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VOCABULÁRIO 

PORTUGUEZ, 

L A TI N O, 

A Li L í CO a A N ATÓMICO , ARCH1TECTON1CO , B1LLUCO , BOTAN ICO : 

Biwfflico Cómico, Critico, Cliimico, Dogmático , Dialcílico, Dcndrologíco, EccIl idílico, 

Etvmobgjco, £coiiomko ) I f lOTÍfero J Foreiifc > FruÉbtcro .Gcograpliico, Geométrico, 

Giiomoulco , Hvdiogj-aphico » L-lowoiiymico , Hiu ologico , JdityoJogito, Indico , 

Ifoeo^ico, Lacónico, Litúrgico, Litltologico, Mtdieo, Muíico, Meteorológico, 

JRautico , Nuiiita -ico , Neotei ico a Oitographico , Óptico , Oi mi hologico , 

Pocrico PhiJoIogico, l»Jwrn»ccLitito,Qiii<idiEativo, Qualitativo, 

Qnantifcwivo, Rhctoi ko, Rn (tico, Rouniio, Symbolico, Synom- 

micOjSyllalMíB, Teológico, Tcrapccmico, Tcdin o lógico, 

Urimologico , Xcitophomco , Zoológico. 

AUTORIZADO COM EXEMPLOS 

DOS MELHORES ESCRITORES PORTUGUEZES, E LATINOS, 

E OFFERECIDO 

A EL-REY DE PORTUGAL, 

TOAÒ-V. 

^ PELO P AV RE 

D. RAPHAEL BLUTEAU 

CLÉRIGO REGULAR, DOUTOR NA SAGRADA THEOLOC IA 
Pr^adorda Rainha de ínglarem, HciiriqucevMariít de Franca, &Caiilica(!ov 
no logrado Tribunal daJnqtiifiça.5 de Lisboa. 




COIMBRA, 

NO REAL COLLEGIO DAS ARTES DA COMPANHI 

de J E S U. 

Com toâas as Licenças mccffmias. 

(K N > s - o Dominí jVL dcc. kf.»^ 
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INLAUDEM EXiMI-I VIK1 PR/ECLARISSIMIQÚÈ 

DOCTORIS 

D. RAPHAELIS BLUTEAVIJ 

SUPER VOCABULÁRIO LOCUPLETISSIMO s 
qtiod in Lufitanomm utilkatem , totiufque Orbis 
mkaciiiuaij iaimenfo cum ftúdio, ac kboris 
difpendio elíibomvit. ■ 

ELOGIUM. "" 

ATTENDE, Leão? , & obflnpefee, 
S* Degufla LihrmU) fr ti fftts kge: 
/Etenúflmespu lltt Imitai 

ftúiíifimtfvnBm^ ' \- , 
Frtzãas atitem jtn&fottjs* 
Libram dkeres, Arhmem fáeuú t e. A 
Hôc difcr miiue, qiibâ finecrhntncy 
Scknttá bouty nil atitem nmli y r 
Cítfti ipfi malajtnt bona. 
Virgula frttãtis genunwni) 

fi,-iiãit$ futit fímídi) : ^ 

Fkresfrtu/ifivi. 
Cttpisnofe Opus, &< Au&oreifi 

Ex Auãore Opus ■; ■ 
Ex Opere , Àuãòreni 'coijkks* 
Âuãovem ffthçvh ?. 
Adeft hôc hi Opere \ ... 
Cum GeotWtrh Euclides \ - ■ 
Cuw Mediei? Jlipjmrates , 
Cttm Avchiteêà Vitruvins : , 
ht Erudkioite P/ato, 
Lt Sõ[)hm Stagiyites^ 
Iti A (IvologiaVcricles ; 
Hotnevui in ■ PoejL 

i i j 

Âvijletrcm ht Cotutveutartjs , 
Tiítts Livius m Hijioria: 



Profo/ibus Marúalis , 

Profevip Sócrates^ 

Pro Mathcji Anhhnaks. 

Dum fenior fc ribefido vacai , 

IfkraUm fe pv&fiât ; 

Cmnfltidhruni amore perefrin&tur, 

Anaxagormn feexbíbet ; 

In Thcoíôgia âm divina divina hqmtur , 

Mogniim Areopognain jk mauifeflat. 

Uno verbo ctniãa compre hendmn : 

D. RAPHAEL BLV1 E AVIOS efl An8út\ 

Cunãis untis y fmgwlmiíer omitia , 

Oumiburjmgnh umee. 

D. RAPHAEL nuíalihm alkv.m, 

Amore pigmvatus wftçr , 

Sorte fna 7 imo fortuna uoftra peregrinus\ 

At Sapientiá perpetuai Íncola. 

D, RAPHAEL denis defcftibus domtm^ 

. Dona fnpieráiit donaímm. 

RAPHAEL Angeli nomeu adeptas, 

Angdica fapkntiâ adaurlus . ' 

Nowine Angdus , omhie Augelicw. 

Opus tpueritas?. 
Vocabular ij nmhftia mnun impofnit - } 
Chaveritas fuemiarnm Encychp<ediam dehret nonimare. 
Sunt oclovolumina^ tam Píuebi Limi'ma> 
Quadiim hi Incem prodeunt \ 
, Lncènr ommbas pvodunt, 
Qain etiãmqâo Sphará Cálefles, 
Felícia jid.era au/picautes , 
. Quot charaãêribuiexàrantm- , 
Tot fldhtlk irradiam. 
A mi timo a d maxhmtm y 
Ab Ínfimo àdfummmn deferibir, 
Sumiuus in injimU, 
lúiinh fuprer,i/rí, 
In fnpreinis mn èfàtus, 
.Inpwmisqumdô cdfm , 
SiB m/nquaju inferior, 

Onmibtis Tnblmnof: 

'} 

Tcv 









\ '■ Te?) & amplitts beata LufrtmnúX 

. . , ■ Tibi gratukr.\ 

Cfan eu hn vôctim penúria lahõrabas, , 
Vúcabuhfiim divitijs abundas. . , 
Vafcas divitiar/im parentm , hivêfligavit hidtam : - ; 

At BWTEAV1VS, iuveftigator uttlm, ,' ■ -. _ , : 
Tibi 'vôcabtdôvum opes admvettit. 

Latinitati^titula, exulta^ ' •> 

Gr $c& facúndia par , iriumpha j ■ 
Si waíuane GriCcus tecmídidit, 
Scriptor Éxterus te reedificai . 
■- *faccbàs iuftíns: 
NttMVQcafis, pcrfiãe vocês exprimes-, 
Lluguarum perita. , 
Ne dum adulta* 
Tiio Scriptovi áureas flatnas edite, 
Si GõYgi<£ Lemithú miam cnxevunt ; b ■ ■ ■ 

? At g&q vôímniha vere áurea , 

St atuis dureis {miguniurs ■ . , 

. . Ac £re pa emmi^dw atura , 

Aurôpretiofiôva , 
íVíw/<w JEternitati cmmmndant. 

LABYRIMTHUS POEX.ICUS CIRCUMCIRCA NOMEN 
Auftoris concludens, quod muíufculum B. demoníbat. 
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T_T OC Opus ihfcript^yòoàbiihno Português ,& Latino, 
JTJL & Pafw E) - Raphaele Mtntea*viô > nofirj, • Congregar lõnis Theoío- 
go , jtfixta affmommBãtT(4,m r quibm id commifimm^ approba- 
tumjtt typis manàctur^ quôãâ nos fpeãât } facult atem faámmfâ conce- 
dimtts y ift quorum fidempy \<if entes Ih eras marm própria fabfcrjpfimus^ 
& folho mfirofigt lio firmavimm. Roma 2 3 . Junij ' l ó 9 S : - .' . .1 



D. GREGO RIVS DE BÂVCIO 
Prdpojitus Gentralis Cierkorum Regulariam, 



IX CJIETANVS JNTONfVS V AR ARAVA. 

Secretarias, 
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' -"■■■''"! Do Santo Oíncio > : : ' '-'- 

.■ - » 

OP, M. Fr. Fvancifco daNatividrtde^GilificiHÍoi' tio S;mto Officio >, 
\'c]a o Vocabulário, de que tratn cíb petição } , & informe com feu 
parecer Li sboa i 3 , -de ja nciro; de y ò S . , ; ■ ; v .■'"'' . ■ . . _ 

Carneiro. . Monis. Montar o, , Ribeiro. i Rocha. ^ pr.. Encarnação* 

,;*}.■ „ ' W J. "a .' - - C * - * - ■ '■ ! . - - ! i 



i", 







àiicifcè^ 



iÇénfurá do F- M. Fr 

"..' =..■•. '.. ' ■ ; ; cia Natividade! 7.;L :7.:--7- 

■a ■ Califtcador do Santo' Úffmo. . V,';> 

. ILLU.STRISSSÍMO SENHOR. 

LI por ordem de voffa llluftníTima o IV/Toinódõ-Voaibuliirio^La- 
tinoePortuguez, cjueo.R, P. M. D. Ra fi el IMuteau Clérigo Rcgti-' 
lasque confia das quatro letras de que fas mençaõ nit;fiia petição, & nclle 
mo achei coma quccncontrcnoílá Santa Fe ; & bons cofiara es, &; hífim 
me parece digno de fali ir a luz: cite hc o meo parecer, falvo &c.Còh vento 
de Noíla Senhora de jeíus , de Lisboa em 1 S. de Scptembro de \ 70$. 

Fí ' . Fravci/io da Na th* d a de . 

OP. M. Fr. Manoel. Guilherme Qualificadondo Santo O fficio ve- 
ja p Vocabolario de que trata cila peticaõ, & informe com feu pa- 
recer Lisboa 8l de Fevereiro, de 1 705?; . ;' ■ 

Carneiro. Hajfe. Monteiro. Ribeiro. Rocha* Fr. Encarnação. 

Barreto. 

Cen- 



Cenfura do P. M. : Frey Manoel 

..:.,<•-. , .'.; Guilherme, , . -. 

. ,;.-■;< -Jr '■;-.. ■ . ' ■ ' , .' : ' - $ 

Cahficâdòr do Santo Ojjicio. " n 

' "ILLTJSTPvISSSIMÓ SENHOR.' ' 

VJ.da parte do Vocabulário imiverfal , Portuguez, & Latino , que, 
compõem ÕM, R, P, M, D. Rafael BI utean > & contém as letras", 1 
E. F. '0-. H, J, &--me parece naõ ter coufa t que íe opponha aosdic- 
tanies ou Fè,,ou:hons co ftumes, antes o confjderqobra de incan fá vel. tra- 
balho pelos exepios, & noricivis : pódc fer- q o grande Dicionário da aca- 
demia Franccza, dcqueelln tantojilafònír» 'jk conferia enleou muitos an- 
uas de fadiga , naõ. he difriercntcdeeíte, nem o excede na utilida- 
de, & artificio. Sic cçnfco,.///™ &c. SaÕ Domingos, de Lisboa i. de 
Março, de i/op, 

- " ' : 'Fr. Mmiocl. Guilherme. 

lilás, as , infoiiiiaco es jpodefe imprimir o Vocabulário úniuerfal da 
f ,,- letra £. te,a.cloj ]. & impreílb tornará para fe conferir, & dar licen- 
ça que ; corra ,-& (em el la naõ correrás Lisboa, o primeiro de Março de 

Moniz. Hajfc. t Monteiro. Ribeiro. Rocha. Fr. Encarnação. Barreto. 

- .. Da Ordinário. 

Pode- fe imprimir o livro, de que trata a petição, & depois deim- 
prcíío tomará para fe mandar' correr, Coimbra j t . de Outubro 
de' \j 7:1 : . 

Do 




\ 








Do Paço. 

M, R, P. M. da Pnmeyra doCollegic de Coin> 
bm dos Padres da Companhia de Jefus., veja eftes 

livros^ & pondo neilesíeu parecer^ os remetterà a ella Me- 

fa. Lisboa 1 5 . de Novembro de 1 7 1 1 . 

CENSURA DO M, R, P. M, P AN T ALE AM DE BARROS, 
Meítve cia Pnmeyra noCollcgio da Companhia de jefus 

de Coimbra. 

SENHOR 
AN DOU ME V. Mag. que vi rico 3. ^4, Volume do 
Dittionario Portuguez , & Latino ,. Author o' Revê- 
rendiílmio, & muito illuírce, & erudito P. D. Ra- 
phaclBluteàu Clérigo Regular; íc V, Mag^memandaiFe ceníu- 
rar a obra, nap lhe poderia eu obedecer por fer impraticável a 
ccníura , onde tudo he acerto ; ma 11 d o ume, qne viile; obedeci 
com goíto, por adiamarme na liçaõ de hmis livros, que com im- 
paciência dos curioíbs fc dezejaõ cftampades; & jà , ames de fe 
darem aluz, enchem com os grittos da feim.i os ouvidos da cx- 
pe&açaõjmas iíTo meímo he fer eíbi obra toda voz, ou hum Vor 
cabulario enteiro. Tal vez por iiio os engenhos Portuguezes a- 
thequi fe nao empregarão de propohro no ob jeito deíla obra 
para que o Author tiveíle a gloria de fer vo7. do íeu aíliimpto , 
& naõecho, do que onnemantes dellc riveíle eícrito, O que 
me roubou mais a atterçaó hs a naturalidade, com que por in- 
duftria, & diligencia, do Author cada vocábulo Portuguez de- 
fpertana fua origem, & ctymologia à muitos peregrinos, jà La- 
tino, jà Grego, jà Efpanho), Francez, & ourros, como í'e huma 
íò vòx Portugueza baíta/Tc dar echo em mniras naçoens , com 
prodígio maior, q o dos porricos de Olympia , ou torres de Sy- 
zico: Scx eúam, aut feptem loca vuíireddere vccí'.$, unam cumfa- Latnt. 
ceres. Ainda he mais para fe admirar , qne em tanta variedade S^ síít 
de idiomas fe nao ache comfuíaõ de Vingou porque a deítreza 

do 



, 



cio Author afliin a$ foubc temperar t que da mcfma difeordia 
das vozes formou venturozamçi! te a melhor arniouia. Nem he 
o menor elogio deite grande engenho, que fendo a lingoa Por- 
tugueza paru ellc cíhanha, pareça nclle materna , pois afliin lhe 
hebeo os diale&os, com tanta pureza, elegância , & natureza a 
Eilhi, & efereve, que fedo em muitos a lingoa numa univeríída- 
dc de erros, nclle parece, íkheriumauniveríidade de erudição; 
tk íc c Poeta Ennio ( como tei^ifica Gel lio ) fe avaliava por ho- 
mem de multiplicados coraçoens, por ier bem falindo cm mui- 
J^« taslingoas ; Q^ Eimins Poèm iria cmdafefv iíkcihrt hahere s quod 
j7. ' hqm fcíYtt Gr^d\ 0/à y <& Latine y quem taõ perfeita m cine fal- 
ia, & eferevea Portuguesa, fem duvida tem hum coração pei> 
fcitametePortuguez, & por taócojdcalafTefto he digno neerc- 
ErMittiin* £ or ^ja ]uz, que pertende; pois sò por fiillar aos Portuguczes 
psjtTbtst. pclki lua Imgoa, nao receou ceniura, cie que tanto ic doía o Prín- 
cipe da cloquecia Romana .Cícero amtjatm gvavilerfuit « Ro- 
mauis j quodfamtiíi Sy) acnjfáw Gr^à hciiíuscffct, H r o, quanto 
ao jntzodaobra, & do Author; de quem (por mais, que fe di- 
ga } ioda a deiíníçaõ fera certa, & diminuta. 

Quanto às dependências da Coroa, julgo, que cila intereffa 
muitos créditos cm as noticias, que o Author offerecea todo o 
mundo dasCidad^,Víh\ís,&Liiga;es deite Rcyno, ajuntando pa- 
ra maior abono da fita liçaõ os nomes dos Sereniíiimos Reis, 
queas conquillíiraõ, fundarão, & cn nobrecerão, as armas, & 
brafoens , queasdlílingucm ; os titiilosPortnguezeSj queas pef- 
fueiíTj os fruttos, privilégios, &c prerogadvas, que as fmgulari- 
znò; de maneira, qtic o que athequi íc achava dividido por vá- 
rios AuthoieSjfc ;K:havecopilladG,& junto cm cada hum dõsvo- 
c/ibuios deite Dicionário, Também inter eííaõ muita gloria os 
Authores Portugnczcs,. Porque com os feus teftemunhos abo- 
na o Author as fuás noticias. Nem intercííaó menos os curio- 
fes achando nos appodos, & adágios da uoíla lingoa a noticirt 
dos fncceffos, que lhe deraõ Principio: como também os devo- 
tos da lingoa Latina tem ncíui obra hum Promptuario para pin- 
tar cm Latim todos os feus conceitos, & peníkmentos, & para- 
que todos os Poríuguezes poííàõ tirar d efíe grande Thcfoura 
da lua lingoa muito proveito, a todos fe a br cem regras feguras 
de Ortographia; & chegam os a ter, o quea thequi naõ tínhamos, 
calirleado mcrhodo de eferever com certeza. Ultimamente di- 
go, que para efta Qbrafcr degrau de utilidade pára cíle Rcyno; 

ba- 






bníliiva a glona, de que com ella naÕ temos jà 3 que envejar a 
Françao íeu Di&ionario, de que tanto íe preza: cite foy hum 
dos motivos, que me fez mais goftofoo preceito de V. M. na 
leitura deites Li vios; & talvez me IbccedeOj o que ao hydro- 
pico, quando lhe brinda Õ com a agoa; ou o que acontccco ao 
Cor do vez cõ o livro do feu Lucillo: Tanta dulculim me temítt^ St *< 1 ***. 
uttUumfim uíiâ dlhmmie perkgercm . Com todas eítas expreflV 
eus, ainda não gratifico cabalmente a V. M. o goílo , que me 
deo com cila lição ; mus golk> muito de não poder pagar , por 
ter fempre, que lhe dever. Pello que fou de parecer, que eíta 
obra faya a luz, para que a de muito peregrina à nação Portu- 
gueza, de quem a recebe; Sc que acabe j a de Te publicar Iiu Vo- 
cabulário, que ha de dar ccho cm todo o mundo. Aí hm o cfpe- 
ro, & finto; V, M. ordenará, o que for fervido, &c. Coimbra 
Collcgio da Companhia de jefus 50. de julho de 171 1. 

Vantakâo de Barros, 

<? í> oíl» <t%& **;*** <a? S&» <o? £0 *& lo* o35^^*c «Çío^ «ofób o^o* «^Ic-^íOus&í» *>? £>£(?•' 

DESPACHO 

QUE íe poílàõ imprimir viítas as licenças do Sanfto Orneio , Sc 
Ordinário, & depois de impreííos romaraõ a meza para íc conferi- 
reiw,<x taxarc,& fcmiíkmao correrão Lisboa 4-deNovebio de 171 i , 

Duque P. Andrade. Percyra. 

LICENÇAS DOS. OFFICIO. 

ST A conforme com o feu Original.Collcgío da Ordem de Chrif- 
to. Coimbra 24 deFçvercyro de 1714. 

ir. ^^/í /& Bruto* 



E 




PODE Correr. Coimbra em Mcza. 26 de Fcvereyro de 1714; 
PorfoCãnerv, GmnaLobo. Álmeyda* 

LICENÇAS DO ORDINÁRIO. 

VISTA a Licença do S. Officio Sc eítar conforme com o feu Origi- 
nal pode correr. Coimbra zy deFçvercyro de 17J4. 

Rebelk. 

TAixaO cfto livro cm papel, em reis. Lisboa ^o. do Março de 1714, 

Duque $, Cofia. Jndrtdt. ^erejra* 
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em qnarJo leiva 
ekviaiur. He a 
feia kiiít do 
noíío Alp'h-bei(] ? 
& a qUÁita das 
coufbfliircs- Se- 
gundo Prifriauo 



Graminafico , Uc 
leira nuidíT, que- 
rem ouiros que 
feja letra fcnii vogal ? porque comuça 
por vogal, & pela própria vogai acaba; 
como experimentamos, quando pronu- 
cJninos 7j^c- No feu Traindo de Or- 
tfiograpJiía RÍrinna Daufqiiio, que os 
Romanos igiiornvao efla letJ a, £t que 
fora inventada pdo Empcrador. Clati- 
dio,& ufaraddlaasavcílàs, nefla fór» 
in.1^ como ainda hoje fevécm U'trcl- 
ros antíços defeu tempo, f>ndc fc vc 
TERtâlKAxIT y AMVLUqlT- 
£U E, yov TcnntJj^it, AíujAiciVttqite, 
& jíXifj por yixit. Mas n*ó foy ro 
Tom. IVí 



cebida de todos efia letra, & morto o 
diro Empcrador , roniarró so V f ou 
1'íim Eólico, com que rerri alguma femc~ 
J ha: iça na pronuncia ? poflo qtic foao 
b' al^unin couííi mais alpcro, Chamou-, 
í"l'u dito V. Eolicoj porque teve eri- 
gem dos Eoliios, povos da Gi ceia ? que 
ijfav.io de hum dosebico dkikclòa; & 
por quanto o dito ^ na figura parece 
hum dobrado G. ou háVWn dos Gre- 
gQSjíjittí keajfi r 7 Qs Latines lhe cha- 
marão íJfyíivfflMj parque o l 7 parece fi- 
ca fedendo dons GaffiinoSjOutif-í, G?'í- 
'£ôh Y ?} poftos hum fobre outro. Eflc. 
vau, Ou V, Eólico tomarão os -Latinos 
p.ijn com ellc dereverem es vocábulos 
de lua Liugca, que ercrevJíõ com Y* 
coiiíbr.nrc. Mas defpois para fazerem 
diíicrença dos jiomcs Latinos ã os Gre- 
gos? que por todos í'c creveviaô com 
Oj q ue hc letra Grega } & vnl o nicfinoj 
que íP/j, começarão a ufar a dita ietra 
P.nos woitKS Latinos cm lugar de Th* 

"' " a ' m 



F F 

& por Thama, Vhmíunh $Iwtth àc, ai, Oficiar, Ofàm, Ofender , Qfpifé* 

d i í Tc r aõ fa ma , Fa w< m, F" c u s , 6"c . Em Ojfei "« er , Qjjft i r <j ,0$ «/ir f i j & fii i ai i - ( l i t i c 

alguns antiquiflimosAuthorcs Latinos oi-íomponosan prcpuíiçaõ Sub, conío 

fc tem achado o B cm lugar deF, v-g. Sujpacute, Sujiinmcia, Sufr^w, Saf- 

Brnttíi põe ffwçfí, é*f- EmLarironc fi^awo 3 àc. 

nluima ciicçaó fè acaba cmFjporemffc- F £7>J a nau to letra Sdcnttfça. Na Ju- 

gundo advertio Mattinio frfarrim , no rilpnidcncia os Testos do Digciío, fc 

feu Loticon pliilologico) os «itigos La- alUgaõ com dons/, juntos; a razaõ di- 

tinos diziaó Jf por /i£. Precede o Fio fto ht, que os Givgos chamado ao Oi- 

íluas conCoaiiTesj a faber L, & R,como gcftoí > flw/t'í?rfJ í &. para librcviarirricíic 

cm Flamas, &Fn>,*i, &c. com overfo uomcforn.av;.õdoi!S/Jí xt } queosama- 

fcgTiiurc exprime Quincliano Stoa a mienCes Latinos imaginarão ftr dou s 

proruinciaçab deila leira, FF- Na Mu fica } cm c; L nto chnb, & em 

F. laknm inferi us fnperh twmkntibw Ca i iro de orgs 5 Fjfa ; í/f j he hum a das 

(urw(. daves delia, Amiga mente a Leira F- 

F, cm quanto tetia tyortiigw^ti, Anui- Significava o numero de quarenta; co- 
tação de alguns antigos, que (como " mo feve ncík veríb. 
a d vc r ti o Té r cu c i o Sc a u r o n a f u a o r- Sexta quatzrdcnosgait &<ec,qmcdi~ 
thograpbia ) ufavsõ de Fcm lugar de ( flat ab Alpha. 
H, dizendo Foideum por fdíitdeiúny Com hum rifeo por cima, íigmikm 
FaiíuliiS, por Fianohss; Fidas por H*e- quarenta mil. Nas antigas noms dos 
dm) firais por Fdircus, parece que os Romanos hnm Fíi unificava Fedt t Félix, 
P or i u g u e zc s par a m a i s d i ítc renç ar c m õ FamUta } Fust,Fit,Fi^^, Fidcs } Ft iiu s, 
feu idioma do Ca ft cl ha no, fc valerão Februarim, FlnVw } Faufírtm 7 Do us FF 
do Fcm mu y tos vocábulos, que come- tjuerkó di^cr, Fiando, ferindo, Faêrefa- 
ç a õ por H j .p oi qu c o S C a { \ cl 1 1 a nos . dj- '. éftfln s Fittcutfack^Bjius famílias, tia- 
kc i n j Ha >?r, Migado, Fíi&Q, Ha ^a, trifjilitts. Ires FFF v n 1 i; i õ o m d'ir. o q 
Ff acanha ? &c. & o PonupiKV, diz FcnQ^lamma^fame. ForWYjfortma, fato, 
:Fa^ir } Figado, FigO) FàVajFatanhã^c* FccmaitjfabvkaVmít fefeíkr út , S c £ íi do 
Segundo aonhographia de Duarte Nn- imagina Gor ópio, napfimt/ra de todas 
lies do Lcaó dobraõ/ os nomes , qu a& lingoas fignífica Amplitude lExteiifaõ, 
verbos , começados &nf, conipoíí os da Ejiiaiia^AcçaÓ, parti na proiiur.ciaçaò 
prepoíiçaò Ad, cujo d fc iv.uda no f, cio F obii.Õ inuyioosdousbc;ços ? &fc 
como Jffayel, Ajfião, Afeiçoar, Jjfei- Tente fahir da bocca o ar cò. venemecia, 
cal, Jftúte, AJíti idade Jt afirmar, Afjli- Hntrc^lchimiliis,oii-PhilofophosSpa- 
1^»', c>*c Item os verbos da lingoa I J or- «ir icos cinco FF. Signiíícíiô Fel k idade } 
íuguczaj começados cm A, que tem/ Fado, Faculdades, Fama, & FaVoi\ Po- 
tntre vogal, &. vogal, como A$orar,Af- rem { cnn.o adverti o Ní7arío ? hi primo 
fuzentar, Apontar, Ajfen olhar perchem fon m o cap . 9 . # 1 o , ) o s Cb i rr-í co s d ou t o s 
os verbos, fiç nomes compoííos da pre- querem, i\ os ditos cinco FF, íigniíique, 
poíiçaõ Dis, que cemeçaõ cm /, como Fome, Frio, Fedor , Fadiga , dr Fíí?^!),qnc 
difamar , difi rença, diferir, dijftcd) dife ftõ o fnito,dosqnc trabalha ôcmfazcr 
ficultofo, dificuldade, d\ fujo, £>c. tiran- ouro com cmbuÀciros- Finalmente F. : 
do disferme, & disformuiade , que mur- -Significa alguma coufa , contraria â na- 
tos erradamente dizem por diforme } (? tureza na materia da Pedra Philofo- 
deformidade* Item os compoítcs da pre- phal; ou { como querem outros , feguu- 
poííçaõ Ex, fc dlcscomc^aõ cm f como do o capiT-3 da Themica, ííginííca o F. 
Efeito, Efeitiwr, EfeiutnutíOt E$ca^, vapores, mi mediatamente gerados por 
Eficácia? E$gie, érc. Item os compo- refoluçaò^ & rarcftcçaõ do vitríolo 
ftosdaprcpòflçbõCí, QOn\o0JicÍQ y 0jJic^ vitíiíicavel, &c, .. . 
;" ■ ,-...'" TAB 
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FABRICA. Ertructura , conftrucçaõ, 
co mpofí ç si ò . bit bei ca } <t.Feiti.Fabvicatio } 

-A fabrica do corpo humano. Homi - 
nts fabrieano-Út> 

Fú^áza.EàitiÚQ.jE-Jiftciíwhij.NeiU.' 
Oc Levai: a Fabrica por tíhnrc. Víci- 
ra,Tom. rpag.Z'.^. O Archiredo , pri- 
p meyro dege a traça da Fabrica ? que 
jhàde fazer.Vafconcel.Arre militar $5. 
,vcrfo. 

Imbricai Acaía/ou officina, cm que 
fcvabriçaÕ alguns géneros, v.g.Panno&i 
Taba c o s , & c ■ F ^i'/c a > & .Fe tu . P ! i 11 i o di z 
F ikimfuma. Qffict i ta, ^ . Fe m : Ú c. ' Fab ri - 
cade ■pannos tic Uã.FíiíWc^jOU oficina? 
iiKjtta pitwti hum tcxtmtni- 

. Fabrica cia Saci ilha. Oi gaftos, ou 
rítia concernéic ao culto Divino para o 
ufo dos S.tvCidotcs j Êc inínukòa 
da Igreja. Feãt^il, rebus ad Dei cuknm 
VKfjfitifS, atnibittuw. 

Fabrica da ls;rtja. A renda para o* 
reparas delta; & confcryaçaõ do Tem- 
p!o. Redibw, júxciendn jacris aMus t af- 
■fynan. Ta mb cm ít dias Fií? \ca tío!Be? 
vífeto. Depois doa piimeyios feh mcr 
,tts há de reíiit uir á F^r/w do fieiu-fí: 
^ cio.Profn piuar. moial ,^0^ 

F.ibr íca." Arte, Ari ifi c\o,[a vor ^fcyiio. 
Vhí nos feus lugares, EmbarcLçoens 
3 dc menos Ftf£i íca, que as de agora. 
MonXuíii.Tdm.i.íbl.ó.col.j. 

Fabrica, no fcurido morai. (dca&jdc- 
íeuhos.K/i/.uos feus lugares. As minhas 
ideas, as minhas Fakrtah os meus de- 
senhos. Viei ra,pala vra empcnhada,pag. 
>v$. 

FABRICA DO .Fcyrojconftr u ido, cõ- 
poito. Fãhric<itM y ti t wn.Çic. Vtd. Fcyro, 
Comporto, Scc. 

Ah peyiosj de diamante Fabricados. 
Camoen s,Eclog.7. Efrinc.24. Fabricados 
jVcríbs.D.Fra nc.de Poiiug.D*vin.$c \m-- 
man.verf.pag.i. 

F ABR lCADOR.Fabr icadôr . Amhor. 
A r c h i r e {t o . F« tb i ic<\ t o r } i \í . JVírf/t - 
Tom. IV. 
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. D : i us f nBr i c.i d ò v do m u nd o . F^ b r i ca - 
tór m wufi &ciis Jt^hitil. Aidificator ., '4? 
ôpifvx ttttf/idi "&r.u . Ge, 

Fabricadòr. O que faz obras ? cafas^ 
í"di(icioi. j&dificatQr, ísí MijcColutmt. 
;t"íaô*lio juítój^t hum- íuyraò Fabfi- 
jcador fiqúcicm ififcripçáÔ. Mon.Luiic. 
Torn '6.487-coLi. 

■ f abnçàtior^dii fua fortuna hc todo o 
íiOmein. Fííiíf c/ /ifif quifqne fonttm, 
Jppiui Tóèta apnd SaihtJ?. d? II: j). QnL 
jFabrtcrídw íia iua íbvtuna hc rodo o 
jPj-nicipc. Índex da Etchola dm verda- 
des, nó fim da ktrá-F. 
■ FAJJR : 1LANTL. O que governa hGa 
fitbnca y,;&.'dc pannos^ tabjeos^c: F<i- 
br i cjj í it c d e p d n 1 1 o s .Fttbri Ct€ t o u <0çhi£t} 

i fí t] H ií (léifli < t ÍÍX ti H í H r j >( Í?D I' . 

- FAbRJC AR. Continiii.lLdi ficar, ^j- 
^ rii ií /d it j c í\ i' í, (Oj filí í , ít í u m) Od Daqui 
vumopaflivo fabricar^ de que ufa 
Q^i n ú t i ano , d i zc í Yclo Kott fabrkcttir 
wiiiti gtarfi 'iií^ou váliiiuidfabricari, [cor t 
a t ns jton) mais Vc2C^ ufa Cicero dèile 
oiipoi&ntè, que doaííivo. Que FííM- 
, frt^t: o Auihor da natureza ciia grande 
>máchi na.Vie ira ^Tom,2. pag. a^z, Povo- 
■ ? ou, &, Fabricou ambos os caítellos. 
Mon. ^Lu íit .Tom. 6. i j 5 .col^ , Fabrica- 
-lo de ádòbcs. jacinto "Frehc, 370. * 

Fabricar hum nwio.Fabricare naVem* 
Ttb&t.NiiVigitflutexere.fptw.Vhxitodiz 
Fwuia n 1 i aVes . Fa br i c ar 1 1 a v i ò s . ' 

-Fabricar moeda. Rlimwos ctufae. 
^latu^Vttl Cunhar. Também diremos, 
Fabricar pãnnos, &c. Moenda dos la- 
, baços Fii brica tios . na icrra. Anda cm 
certa Pregmatica. 

Cada hum fe fabrica a íi mcfmo a fua 
jVCíiiuvn. D.Fnnc. de Portug. Pril". Éc 
SúIt.pag■íí.^.I ; 'r!bricadoL , . 

FABRlL.Pabril.Conía de oíháúwc 
caniço. Fa br tu Sjimtt.Qc 

FABRlQUillRO. He o que arrecada 
as rendas da fabrica de huma lgrejn } as 
qnaes fe dcfpendcm no ferviço delia, & 
em que naõ tem nada os Párocos , ou 
Cabido s,v.g. as covas que fe abrem, as 
fepulturasj que fu vendem; &c. Fcãt- 
gatis ad Tcmplif alis fnaá ciiltmi de- 

A z ftinati 



4; FAB 

jl iiiati , c.v á ci or t & admiti ijtiíattí y s . A£i/r . 
,Vigairárja, que.aprefenta qFahrtauet\ 
/o 'da SeVCurtfgraph.Portug* Tom. i. 

18S, 

i L ViHULA:I'ábuli> Dcrivafc do verbo 
Líitinrj.fr"í!n, ■w,qucr disicr Fti/W ^ & 
no fcii prirv.eyro lentido tabula > cm 
Larím vai o tncímo, cp.\cF*Ula f jii'àtic!i 7 
c ■oiigy ií : & ? & cghj fa , e n i qu c con i n i ú m e n- 
u I.c i «ila; por iííb diz Terêncio , JW 
HGsfal>tíU jfú/tHSj querendo dizer, /ígo- 
ya andnatfn tn botai do poVo. He pois 
Fi^/íi, ; huma narração inventada? & 
cqmpoll;;, de fnccciíos, que nem faõ 
veruatieiros, nem veiifimiles^mas com 
çurjpfa novidade admiráveis como a 
iranst-cnniiçíiõ de Daphnc cm JLourcy- 
ro, íic" Narcizo em fiôi ,&c. -Naõ deixa 
s. F a b ul a de í e r prq vc i t o fa . N as Fab u- 
1 a s d c Ê Copo , & d e Pli ed r o fe e n c cr r 
raò admiráveis documentos, & beijas 
moralidadcí. Ulbu iSíathan de huina 
Kibuia p ( ira reprefenrar a David a de: 
formidndc dos íeus delitos. Aos Prin- 
çipes do Oriente njngucm k. atreve a 
faliam fensõ ótba^odo veo de alguma 
Fabula. Segundo. S. Agoffinho,no tem T 
p o dos juizes de lfrael começarão as 
fab 1 1 1 as - d o p a ga n i fm o. Jjidifítttt tem- 
portbus fabuU fãiCfvntSl oiu^Libíd- 
De Ctyit/Dei tvrp. i^r Dos primeyr os -li- 
vros da Sagrada Elcritura tomou a Gen- 
íi ! idade os fabuiofos mvílerios da fúa 
Theologia. No.que drama Empédocles 
JDvmotnos athuks do úo } fe vc a ruiu a 
de Lúcifer, & dos Anjos? léus fequa- 
zes. A Úcofa í'ibcle ? o mais antigo de 
fetis Numes, & jV/íj) 1 de toúos *_os bontttts ? 
em que fe reprejeuta ú Té)T.í ? he Adaó, 
& hv a,, cabeças do género humano ? & 
com portos de terra. Chãos dos aban- 
ei os, as trevas do Eiiypto, & o ai' efpni- 
tnah ao qttd os antigos poetas 7 & ÍV;<- 
lofopbos cot ifti imitia principio , & origem 
do )!mt;ch 7 h\\ii:aõ do qnt diic oCcn<:fiii 7 
qnc a terra era vacila^ nna ? que cp~ 
brbo ai irevas a face do abyfino, &quc 
aiidpvti-o Efpirito do Senhor fobre ai 
íigoas. AnáYQSjvo <k $ latão ? nqntlk 
bot nem tnolJw 7 ne íiuma corrupção do 
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Texto de Moyfcsj que diz ? que criara 
Dtos o homciii;7vlachoj& lcmen ? & qne 
fora formada a molhcr de iiuma cofiei^ 
do homem. Ojmlim das Hcjpcriiins tm 
.<jiie £mitdà)hi hum Thagaõ nta^ala de 
ouro, iic o jardim de Eiiu\,ou .IVrayíb 
Terreal ? cm que iiavia hnrna mnccyva, 
com hnma Serpente tnrofeada nellaj oti 
ojnrdhn de AlatiOfi ? tlejdiío por HotOtro\ 
hc o Paraizo das delicias tio.primtyro 
Rcy do «mudo? como notou o Philúfo-' 
phtíj êc Mnrtyr S. JuíUno ? in jfydog.1)n\~ 
caliott , é o diluvio? do qual vjcapOM covi 
$hyríbn fita ji\ha 7 he orctiaiodeNoéj 
preíervado tio diluvio umverfal com 
lua familia. // temeridade dos Gigantes > 
.que ac cumularão montes para nitrarem a 
cjcala "VtjlawCeo, áw motivo a Toire 
de B;ibc| 7 com que Neir.broth & ieus 
companheiros quizen.ó efe ai ar as ceie- 
fies moradas. Da Strpente ? que prati- 
cou com EVa 7 do pimento de Batam ? que 
fatiou j da "vara úe Moyjcs transformada, 
em Su pem ' 7 da n tolher de Lotb converti- 
da numa ejhttta de Sal t aprenderão a 
fazer fallar animaes ^ arvores, rios^Sí a 
fazer in numeráveis n H .ctamorphofes ? ou 
transformaçoens de pedras em homens,, 
de corpos humanos cm plantas, de ares 
cm fontes? &: rios. Dizem os Gentios, 
<j]iedo cérebro de Júpiter Jabira a fita ~Mt, 
ncrVdj jcfu Chrilloj como Vctbo Divi- 
no he a verdadeira Minerva, & Sapiên- 
cia increada, que eternamente he do 
tecmidiílimo entendimento do Eterno 
Pay. Fingirão os Gentios que 7itan~ 
d(i)>a J tipi ter a Mercar to para Ewbaxa- 
ilor } & interprete de feus decretos aos ho~ 
meiiSi& a o* Deofcs } B(kz Jnpitcr queel- 
Ics adoravaõ he o Ocos do Univcriò,cn- 
jos interpretes, & Embaxadorcs hò os 
An]o%^J(j(oiiofenJ npt ter a Danae/.mQUt 
6í íempre am.irá o noííb à Vjrgcm Ma- 
ria. He ofeu japi ter poy de aqttelte 'De- 
w 7 dms Vt\cs£)ado, hacco, )attOj Eíte 
be a fignra d o verdadeiro filho de De~ 
oí,duas \'czes gerado , liuma cierna- 
mente, outTa temporalmente, como ho- 
mem. Temo fett fano dons rojhs; icm o 
noíTo duas naturezas , & eítas raõ di- 

verias, 
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verfríj .que com huma. paçlccco. morte , 
& com- outra hc ímmartai .Maxaa o 
jeu -Bkrçnks no biftrno, tloih^n, ^^irm* 
dm no Ccrbero tnfiiuce * } deeco j o noífo " 
Hercules Aií Ltftvos } & vencedor- da 
m or r e 5 a r i úp h o u do tr i pUc ada mi i m t go , 
mundo carne, &: D em orno. Qjea Àpol 1 ' 
íobcMkdko (h: cvrpos; O íiiííícj he medi- 
co doscorposj & Liai alujas. Fina Inic- 
ie com patranhas inventadas aiieme- 
ciou o Dsmonioos nivderios da Cliri- 
íí.'ndadc, to me tira» do com a admira- 
ção delias a necia credulidade dos po- 
vos; porque coai os-animos humanos 
mais pôde a pompa de magnificas men- 
tiras, que a liíura definecras verdades. 
Fnfaíln fã.Fem.Oc. : . 

Nab fóos myi raios da RcligiaóíTrias 
tamb:m fncc^fíbs, &. moralidades fica- 
rão mífturadaí, & envoltas com as f,i- 
balas; *5ecca univcrfal, que abrazou 
todo o mundo, com si rábula de Ptae- 
ronre;oeiludo,com que El-R.y Atlante 
c;>ntcmpLva o curfo ; & movimdito 
das.Edrdla* com a rábula oe tr„zír o 
Ceo aos hoinbros ; .aelpeculaçaõ eoui 
que Eiviimion obfcrvava tod.is as uoy- 
ics os efteyros do PI, meta m-íis. vizi- 
nho à terra, com a fabula dos ícUa amo- 
res com a Lua; o amor, & comukcen- 
ci a de nos meínios com a- fabula de 
Níircifoj n riqueza feiíi juízo, coma fá- 
bula duMidas; a mcoiiítaikia , da For- 
tuna /uais a Ira, com a fabulai roda de 
Ixjoiíj a cobiça iníflcíaycl, com a tabu- 
la de Tântalo; a inv^js do bem alheo, 
com a Lbuluj £t Abutre de- Tido; o 
perigo de tomar no exercido da viriu- 
cie o caminho do mcyo, fem- declinar. 
a es vícios dos entremos, com a rábula 
de ScyJia, &Charybdis ; & fiiiwlmtirtc 
acerrezada morte , & incerteza da vi- 
da, pendente feropre de hum fio 3 com 
a fabula das P «r as. Fabula ^Fsm.Ck. 

O que da voift geracaó íe coma, hc 
fibuU. falfn tfh tapbkc* smerit* OVuL 

F-ibula pequena' pafólUt &Fcm.Gc. 
Fabula, em que fe feem tal Ur ani- 
maes, como as de ELopOi de Phedro, 
■ Tom. IV. 
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&c. Jj>èh£m } LMajc>Ck> Fabula, &/<!- 
t^íW; Tdnib^ci, ib d;jicmnejk fcntidOs 

O que com ;is fabulas fc inuma , hc 
emenjar os homens- hlcc íilhtcí qnidmiam 
qiwituv pá- fabni<u } mfi nt error morta- 
hum wrigatur* 

. Qi>e haja molhercs, que fe fazem va- 
rocíio, naõ he Fabula, Ex fmnmh mn- 
tiin uí ptajtidoitfabtúojmi mu ?/?.$> liiu 

A ^ uci i ». , q Lie con r a í í b u la s , F.ibttln^ 
rim inventor t oumirr>itoi\Fabt)ltitQr ric- 
án/iiíjjiaifui que fc a-ha em Séneca Phi- 
iolòphu naõ %)ifiea ido, mas humho- 
ir.em de a^gra ,avel converfaf aô. Porem 
cm Aulo-Uellioic «eh a Fnbuiator , por 
,hum houj^nij que inventa , & conta 
c^uf.ii tabuk las, &o mcfmo chai^a a 
H l ioí i o ro .Homo /- 1 b w la t or. 

Fabula, coino qL,an"ao fc diz, fer a 
fi.buli do povo- YhíJ fmúi\m ejf>FJo- 
Yi.it. Agora fumos ,i tabulado naundo. 
JxwitQi fabula fumas. Tacnt* $um a r tu 
fabula. Situou* Antes , que cheguemos 
a i cr mo j em que fiquemos por exemplo 
>ao mundo deefearneoj Sm Fabula, \z^ 
conccLNoticias do Brníiljpag.ç, 

FABtJLAR.Compor rabuL.s. FnbulaS 
cQmjiançrç > ftrit>cre t mrrare* 

F-buUr.Fiiigir,^/.nofcu lugar. Fa- 
jbufoMíiii (Gentilidade j que Jupirer, &c, 
Mon,Lulír;rom.7,fol.5^ > Tudo o que 
jcfcicveruõjou Fabularão os Gi: egos, ou 
, Komnnosdaci nt. Fr cy re, 1 óo - 

Mas os mais na vor.igc í- ^fíirmavaÕ; 
£ fobre cila mil coufas Fabularão* 
InfuLdt Mau.Thomaíijlívro^oit.jp, 

FABULOSAMENTIi, Por hum modo 
fabulòlaF^jftoíc.íF/j;/. 

Còufas tabulofamcíite efe riras. Fnbn- 
losè traétn^CohmeLFnbiilofm, &fnbH- 
lojijjltM ÍC djzcm. 

FABULOSO. FaòuhfwfrMH.BoMt. 
C iee ro d 1 7, Fi 'ft it s, òí cos; 1 me nt j 1 1 11 f t n, u nu 
A hi floria íabnlofa, t,íh fe chama a 
hiíloHa pvoph.ina dos feculos, cm que 
conforme aopinjaÕ dos Antigos, vivi- 
aõosfalfos Dsrofcs dos Gentios, como 
SaruniOjjtfpircrjApollo, &c. Bifaria 
ffénlavh.Smtou, 

O que ht fabulofbj ou o que cheira a 
A $ iabti- 
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fabula- em hum a narração poética. F*f* 

F A C 

PACA. Inílrumcnto de ferro , tem- 
perado com aço. Tcin cab:>, & ferve de 
coitar, trinchar, &c údtcr } tn. Majc. 

JrV ca p e q li c na . Cuitdhts , i .Mj/c .Horat* 

Fi.yioa.modo de fica, ou que terti 

fornia de taca.tWir<rfjtf, ou cultdlattiS, 
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rofio,rhemiio final, & pcyoty fc canti- 
nuando v por cimadas ventas, entrar na 
boccí, a que chamaõ {beber em branco) 



um 
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Faca de foucc^/ff Agomia. : 

Faca de fogo chainaò os Alveitarcsa 
huma caih de faca, raò grolTa na coia> 
como hum dedo, no fio, pouco mais 
grc-ÍTi, que as de co rtar, com dous de- 
dos delsrgura. Com eUeinftrumento, 
tkfpois de vermelho no foguó, fe dã 
fogo ao c.LvalloligeiramcntCjhumas ve- 
zes em forma de palma, & outras de 
pennfl> & ourras de grades, de roía, pé 
qcGallo/ou de outra qualquer figura, 
<ic forte 'que naõ ínre , nem penetre o 
couro todo , ferve de rcfolvcr", dJíli~ 
par,~& confumír o humor nocivo , na 
parre do civallo, cm quefe applica, 

Faca, Cavallo pequeno. Faca direira- 
tnci]tevema fer todo o cavallo muyto 
pequeno de qualquer feyçaõj&movimé- 
to pequeno; no íeu tratado da Gineta 
cap. 2$. adverte António Galvaó, que o 
cavallo pequeno, que tem andadura, & 
a, cara groíía> as orelhas curtas, & bem 
abertas, a feda groffa, & algumas gar~ 
rjs, & que he curto das quartelas, hc 
propriamente Faca. Finalmente dix Ma- 
deira nocap. cin que falia ha faquinha, 
que ocavalLo, que tiver o corpo } que 
baile pata poder fervir na guerra 3 fe 
naó deve chamar faca. À>f<>}iiiitf } iMajc. 
H.o\ 'a£>Mtmmdns t l, }&\fç . ffiitt Jm i . 

-FACA DA. Ferida, feyra com faca, J- 
ãm ( nitri jntftffim injliãin* 

FAC^LHAÍvl-Facalhaò.Faca mayor. 
Ma£i}fts culta: 

r AC, A L VO.P:i la v;m de Al yei tar. Ca - 
vai Io iViçalvo, ou Tonai branca y que co- 
bre com o branco a mayor parte do 
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FACjANHA. AcçeiÕ heróica, glorio- 
fsij admirável, notável, ilLuftrcfrrcrôrtf 
híYaknm t ghrhjimi; mirabik ? mwwã- 
bit£ } foytCj dar Míi} brttckritm r :&c. Ge. 
Li^Md- .. . ■- 

Façanha na guerra, (Bellk um fachas* 
Oc 

Obrar façanhas. Egrégia pn trave fa- 
chiara. 

Façanha, (ironicamente) Naôhã du- 
vida, que obraíks huma grande faça- 
nha? E^regiim jam facituts* Magnnm 
vmm Vtrò molimaâ 

Façanha. Tem efta palavra onnas du- 
as íigmficaçocns, ]. na opinião de Du- 
arte Nunes do Jteaõ, na ptimeyta par- 
te das Chronicns dos lUys de Portu- 
ga] jpag.iój. Façanha he hum juizo ío- 
brealgum feyto notável; & duvidofo, 
que por auihoridade.de çucm ofez,& 
dos que o approvaraõ, & louvarão } íí- 
cou delle hum díreyto, imroduzido pa- 
ra fc ímiiar, & feguir como ky, quan- 
do outra vez aconicccífc. Em varias 
doaçoens antigas fe acha a dita palavra 
ncfte fentidoj & parece > que tcman;c- 
fuia íígnifica^aõ no livro 2, da Ordena- 
ção; iit. 25.$. £Ó, donde àV/\ Ni.5 tuhui- 
jganie qusiefqucr dircytoí; canónicos, 
, Civis, conumcsjFíifíiíí/jí!í,&c. 9fMÍa- 
tnm fachmS) quod jure, & íonjiicttfdhie 
immdwíciim extmplnm aénúmthr , & 
obUta oaúfiom Vim tegs hnkt. 2. O Ca- 
bedo fegueontra íignific^BÒ } & com 
varias razoeis prova , que frat.a}iha al- 
gumas vcjícs íignifica o mcfiKo , que 
giiefítid altercam) & declarando na pag. 
44Ó. as dir;is palavras da Ordenação 
i.\\/. } que aOrdcjjaçaó. qner divietj Sem 
embaixo de íiwejqncr opimotus } armla- 
ijfic ntuvrtitfaifô. juuiaii ente :iccrcfcen- 
tj, que o Doutot Manoel ds Cofia, fa- 
iiíoííí Jurífconfnlto da Univeifídadc 
de Coimbra, explicava nefle fenrido a 
palavra Façanha. 

FACANHEÍRO. Vaidofo. Patarata, 

Fui 
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-ffitlnos fcns lugares. Soldados mais 

-jFnÇatibriros, que laçanliofosj n:ais jo- 
,gko a lingoa, que as armas. Ci;ibra,E;í~ 

Jiotr.içriõ MJj.srar,pag.4o. 

FACjANHOiO. "O que ebra faça- 
nhas. S 3 í'íCtí(ií'&iV:fA/íííi^í;j'ujn moUtoy 3 is. 
JWfl/í. 

E ii; pr C2.T f a ça u hof a . íí ; r c^ ; íf Wj W^iVí?, 

p iickriiw tticaftitm. &xGi. Iin a-jJi nin, 

fix 17 ih í t ou ftâlv.in hiVOi di^um. Scguin- 
jticlhc a i.ii.is genro o alcance, acabarão 

jhun.ji emprr/a biiÇtwkojti. Mon. Lufír. 
Tom. 1.71. col.^- 
, Façanhofo , i ! ul£aimciue fc <]Iz de 

-coulp. c5tii"Aor(iiiiaviari<;nTt: grande. £- 

. míí'?í 1 .« j } is,Mi>f( & FiMi-mc } is,l\.nil.$lm. 
Tan.bem ufa Piímo do adj<.cth'o Inja- 
wrf/jií-f/ííi.íailaiído cm grandes tdifici- 
oí ? tk ourras couías de extraordinária 
grandeza/ Alem deite F acanho f o turi- 

rí bulo. Cbron. deConeg. Rcgr.panci. 
tol.91. Faliadc h«m tunbulo de nora- 
vc) i'tyii.o,qucpaíTa de ciucoenta mar- 
cos de prata, 

FACCjAM. Faeç«&. Parcial idade. fíí~ 

.fíiojomiían.Gc- Gtf. No Império Ro- 
mano fc-y efta palavra muy celebre,* té 
que finalmente foy prchibida , & cx- 
tincla. Havia quano facçoais tk cem- 

t baTétes cm carrosnos jogos Circcnlcsja 
facçaõ iPiidjíJWj ou Iriííti íi/rtcpfó ^êj/c- 
f ãj OU íf^jtf, .1 TWJMd/jui, tf* fí h'it'ttCa. A 

cíhs quatro faccoeiís liccrcccniou o 
imperador Dotuiciano outras duas, a 
íaber a dos que Icvavaõ cafacas borda- 
das de ouro j & a que dciksfc difth]- 
guiaõ coro caí aças de Ef ca ri ata. Mas na 5 
durarão efias duas o cfpaçodc cciuan- 
nos. Adverti o Ter tu ili ano que nas co- 
res das quatro facções, que pcrmaucr 
ccraõj &que (fegundo Oifiiodoro de- 
li otavaõ as quatro Eíbçocns do Anuo) 
Se conhecia a fup critica o da Gentilida- 
de, que cófagrára o verde, à Primavera, 
ou à Terra, & Dcofa Cybdc, àoEHÍO, 
ou a Marte o vcrmclhojao Ontono,ou ao 
Cco, ou ao Mar, o aznl 3 & ao Inverno, 
& Zcphyros o branco. Tambcin ucftas 
quatro cores {fegundo Santo lfidoro)fc 
repreíemavaõ os quatro clementosjino 
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vermelhe?, 9 fogo; no azul, a agea dó 

: marj no branco , o rir, & 10 vtrd^ a 

teria. Mas como os F;i. pira dor es fenr 

pre apadrinha vuõ ai guri. a ciai oitas:bc- 

çpens; coilo cn ire outros Callirulajque 

,fe declarou cm favor da veicc ; & V;rel- 

lit^qnc fc tez f;.uror cia íJmÍj enire 

clias duas facçcensfelevíimou 110 Rcy- 

nado do Empe ii! cor Juftinifintí, hurv-a 

taõ cruel cou tenda, que nclla perto ríc 

.quarenta iiiii homens iiorrttab. 

Çítufiir 1'aeçGcns uo Senado. D uínte- 
fcScuatummjImlk.Tcàt- 

Cabeça de facçaõ. frúíionis frinaps< 
Céj. 

Cidade, dsvidida cm duap freçoens* 
Omitas bkr^igqnt.aVunth bki/niií. 

Inclinado a taz.:r tacçocns.Ktf^/jjí, 
íTj/iwi.Oí./^/^.PflrCLalídadt, Vià. Parti- 
do, 

Facção- AcçaÕ 3 ou cit; preza n>il!r.'.r. 
Fijci/ms òclliciiJit. MiíitarÉfacJisuíf fliu. 
J^cnt. Em huma cekbre taCiav} fo.brc 
jAOi ílriada. Èlc.hoia das vc-rciadesj-p^g. 
46. hitentar qualquer importante Fnc- 
■ jíííó.CafliioTo.LiiíiiaiiOípag.^- De qutí 
? mais convém fiar os particulares car- 
jgos, &. Fíicícau da guerra. \' a ícone cl. " 
Arte Militar, 1 % 1. Ajoruniia dcTuues, 
,Fiicç<io } mais celebre pela yicioria,quer 
? pclá utilidade. ]aeir.to.Frtirtjpag.4. 

FACE.Rofro.Car n . Oí >oi\s. Ncvt . Ge. 
, Diííelho 114 f*cc. Iií ií/i coram e^pro* 
kuCvifQw ohjeciliifa ptrtfentc (òíiténtii. 

Face. Aquella pzrre doiofto, íjuede 
huma, 5: outra pattcj debíixo da teíta» 
,5í dos oihcs, fc ciiendcaté âbavba. Np 
Commcj-ito do Soneto 2$. òn Centúria 
í. quer Manoel de Faria, qíie Faces nc- 
íícfcntido fe derive c.o Laijrri f:\ccs } 
nomhiativo Plural de FííNj fi\ás, qnç 
q uer d izc r .To c ha , cbft " 'hi jfogPi t o 1 1 to ailí 
qu c c m Ci c c r o . Frt crs iHjhm in Capito? 
ÍvíWj hc por togo ao Capitólio, & cha- 
ma.'; Sc]]íca ao Soi fPbttbcti fix. K ã ra- 
zão do dito Com menta dor p.^ra cila 
Ctymologiíi hc que as f^cc* com a côl* 
YcrmelhajÊí purpúrea j qiiC devni] icr 3 
parecem duas chamas^ & ordinariamen- 
te fc ; dt .i. do r oíí o b c m y cr me lho, q u c 1 1 c 

accefo^ 
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& hc comum nos Poetas Ò dízer dãs 
faces cie numa Dama; que udhis ejlaó 
" a r de 1 1 do a s r o í "a s , Oc ha , rt , Fe ttt.-Ma h 1 3 . é . 
kaii.Fiuj.fJiJíor. Faces, que calicui rie 
gor d i*r a jSfi í n t-jí íi cíi f r^ OV . í3 1 1 ( crf /» i<- 
£Jírdinejl\iriit£i. Aquctk, que icm ;>s fa- 
ces lanuginuias, ou com muyto. cabd- 
1 i 1 1 1 1 o , (Jmbra íi tf £aiít j . Sm £ ■ 
• Face, Superfície./^, no feu lugar. A 
: ia ce d* agoa . jL\ a.-e fnfli f % iim 7 ij.Keut. 
Ainda uno chegava íi obra á face cP.v 
goa, CJy>iíí tidudwn aqart fajtígium tíqtiú- 
biit.kutin.Cnn. Como bccouíVt ptfad^> 
«a 5 os ir;iz à Face d<agoi. Banos , 2. 

Face. A pane dianteira de qualquer 
edufa, rclativamcure à que lhe cftãop- 
pòíh, & J^ó fica à noíu vifla. Os cor-, 
posjíi que os Gecmcriaa ebamaó Poly- 
Éihoíj ícm mu y tas taces^ Cada Dado 
tem feia faces, A face, que fe oíicrti^t 
à v i ft a . Ext mor, ou exuma /acím. P ó - 
,dca Lu;i rcr divcifasfWx, fecundo as 
VRegiociis.Alma lnfk,Tom, z-4i J- Cu~ 
,bcrto com Tua Campaj cm a qual pela 
jFíice debaxo eftavaÕ humasictras. Lu- 
cena , Vi da do S, Xavier, pag,jóú\col,j, 

Face do Edifício. Vid.Yo, chada, 

Fa ce do Balu a r te , Al gu ns Ih e cham a õ 
FroiJtc; 

Face, (Termo de Fortificação} Fíící 
Tfrá fâulmttc , a que lambem çhamaõ 
'Freme } ou FfWte, nc a parte do baíúar- 
TCj que acaba no Angulo daEfpalda, & 
uo Angulo flanqueado. Ou, hc a linta, 
que correndo para a parte dcíóra> for- 
nia com outra íua fcrriclhante o angulo 
fia : j q uc a d o, Prom prtytttgiMCufi.í? aceda 
praça, hc tudo, o que fc encerra entre 
os ângulos dos dous Baluartes vizi- 
nhos, a faber a cortina, ou dous flan- 
cos levantados nclla , & as duas faces 
dosBalnartes o ppofios . 

Facc do negocio, A paríc, pela qual 
fc coníldcra. Nàó há negocio, ejue naÔ 
tcnlia duas faces?, ou que fe uaõ poífa 
confidcrar pela parte direyta, ScavdTa. 
A f acc d os n c go c ios . flf r í< iff/rf £7 <?.r . N un ~ 
ca face de guerra civil foy taó horrível; 
'Qiytrfa oiitnimi > qn& mqmm acciderc 
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civil inm ãrniéi *ttiti fucki.T-iri LO n ego- 
,cio, t'e aiibysas f',:as «nuirava miU-. 
■jdad.es grandes, jiiciíu 1'iewXj^o. í 
Ver :i Deos cm lua piojirwi.iacc. He 
-VCL- a Dtot claiamciiic , coir.o o$ Au- 
j os , cí o s 1k m a v e 1 1 1 u J a ; ios . J)c u nt } n ;,n 
tjtuifijtn' uvifnltm ftioíi iji^Ji/nr c Alista em } 
tí'íí ttjxrtè) ou ■ i/í ire p\tjuttvhi intuiu. 
jíim quanio Jia6 vemos a Ocos em íua. 
jpropiia Farb } o podemos ver como 
,cm im^geiunasfuas Elcrituras. Vieira,, 
Tom.j.^j, 

Os ntíyvos ft devem receberem facç 
da igreja, Mntrlmommii coíviiií próprio 
JACerdotc (íjííí ciiio , fy/ífi^ //)/c hsiic wt^gtf- 
tsoritè tfvlcvant} è '■ dnobtti tcjíibns ct!e- 

( brandauí cJL 

-Adagioi Portugueses Lía Face, N,' ( õ 
vai mal i Ftiff onde a clpinlií! carnal 

. n,iee, O mal, & o bem à F<ae vem, Co"- 
mera duas faces, ou a dous carrilhos. 
Vid. Garri lho. De Rugios lie comer a 
>Juas Fííccí. Biachylog- de Príncipes, 
zóó, 

FACEC I A . Facéc ia .Dito Salame, Co- 
to gracíofoj q;íc move a rifo. Em PlaiT, 
fo, & eiu Aulo-Gellio fe aclia o ímgu- 
lae Fuá tiayt.Fem.Lipidus peuf } t. híitfc. 
Bx Cie. Facete di&uw. í\< 1 1 1 1 , C o j : i a va 
jde fíhuma Fttceaa. Vergel de Plantasj 
pag.94,^,V/,Grara, 

Fa ce c í a s p i c a i j t es , Facetitf affWrt, a- 
crrLv. 'fticit. 

Dke t u j uy t s s hc ceias - Ftn vref. -cH iis »' 
Tlm. ■ 

FACEIRA de Boys, He n carn : das 
faces, f^íj cc/ jjfJjOU baVuia w/íí/,í 3 íC, ; 

Faceiia,VaidofOjFatai:ita. Fullnuo hc 
num faceira, tem íóhuma fuperíicic, Sc 
appartucia de nobreza, de viquczaSj&c 
tíH nifi f/miem 3 ou jpcàan tlttWaxat 
Vi ri u v btlis y Yi\\ divitu pr,L Jv fer.t. 

FACETA. Facóca. (Termo de lapida-í 
rio) Superfície de pequenas figuras an^ 
guiares, lavradas eu; pedra preciofa.' 
Diamante com facetas, ou facetado. jU 
dumas miúupliá ftteie. Varia in ímera 
fcalptus ãàawas \ 

FACETADO diamanre, Vid.í ,^cta ; 

f ACETAMENTE.Com facécia. Face- 
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tê. Tertiit.Ck.Faatiàs) fc fátèUJfmiic 
dizem. 

FACETO. Faceto. O que diz graças. 
Fa c t t uí , a ,« w . Q t. Face fiai wh difc\ cus. 
QmjUo diz Lépovwn diferi m ptmt&fa* 
ariar um. 

FACHA. Coufa, que ferve de pôr 
fogo, como facho, Tocha, ou couto 
fcii.clhanrc. Fíj.v> ganu.faas.Fm* Var- 
ro,(A>id. Pondo lhe Fachas acedas de 
>ambasas Ilhargas. Mariyrol.cni Porrug. 
352. 

Facha pequena. Fitada, te. Fan.^ro- 
pcri> 

. Facha de armai. Arma de ferro cúr- 
ia 7 qYicaiirigamenrc fc ufava em Jogos 
públicos; naò havia de fcr mais de hum 
golpe de cada carreira; & a efte lhe cha- 
ma vaõ Fachada. Ncftc íentido Ftitba 
parece derivado do Franccz Fiachc, q 
também era arma cie ferro, pouco com- 
prida.No fen Thcfouro da Lingoa Por- 
tuguesa o P. Eenro Pereyra, chama a 
cfta arma Facha r Si(!eimií ? que (fegu fi- 
do o dito Autbor ua fua Prolodia) era 
huma arma de gous corres, ou gumes, 
como Alabarda > ou Machadinha. Ho 
roda a noticia, que ate agorii pude a- 
diar deftc género de arma. Feno aH- 
jRcy com huma Facha de armas. Vida 
íklRcy D. Joaô ol, 241, 
. F A CHADA .Toda afrontaria de hum 
edifício. JEànfronS) tu . Fwi. í^íjVP. 
fob.àç.cap.^. Os que lhe chamaò Tropy- 
Iduih andaó errados, os qiiencfie lugar 
dizem, FtõhtifpiciíiW) naô falia ô La- 
tim. 

Fachada, como quando dizemos, 
Fullano bc hum fachada, ide/f, anda 
fempre com modas, ofkntando bizar- 
rias. Qompofe conatmitaih ojimatcr, 
isMafc. 

Fachada. Goípc dado com facha, que 
tra certa arma, de que antigamente fc 
ufava cm jogos de armas. Vld. Facha, 
jpefearregou huma tal Fachada ndic. 
Vida del-Rcy D. Joaó o I. Parr. 2. cap. 
112. 

FACHO. Para mayor fegu rança dos 
portos de mar, ordenou El-Rcy D. Sc* 
Tom, IY. 
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EjaflJaõ no Regimento moderno da Mi* 
liciado Reyno, que nos lugares maia 
com modos, 6c onde melhor fc defeo- 
brifíe o j d a r,h ou veíTc perpetuas vigias* 
as quaes elegem com os olftciacs da Ca- 
mera os 0*pijacns mores de cada lugat 
cm numero bafiante para vigiarem do- 
us dedia,6í ti es de noyie } começan- 
do hum pela menhãa , & enrrando ou- 
rro ao meyç) dia, & que vendo velas ao 
mar, fizefièm final com fumos , fe cfti- 
veífcm longe, &. com fachos, fe cftivef- 
ícm perro, dando tanros fumos a os fa- 
chos, quantos foífeiu os navios, & os 
rres,, que vigi afiem de noyte, fe repar- 
riflèm a os quartos, & que vendo imvi-: 
os ao mar, fedefTc mfo delles ao Ca* 
pvtaò mor, & fahindo gente cm terra, 
deitem final com arcabuzes , paraque fc 
íiccudiffc com preilciía ao rebarc. Nas 
jorres, & atalayas o facho he hum pãa 
alro com outro em cima atravcfTado>crn 
cuja ponta ctfá huma cadeade terroj & 
Jio.íim delia, huma. caldci rinha vafada, 
aonde fc poem o fogo, quando parece 
inimigo., de noyrci ou de dia p^r tem- 
po dos íeis inches, que correm, deJVIa- 
yo, até o fim de Outubro. Facho. O 
tcyxedc Tojo 7 ou de ram;í rlcpinhey* 
ro, que fc açcjidc ím íinal de rebate- 
jf^tí.V, ou u?da monitoria, ou accztifwum 
1'ir°idtQitiffl /■ l / í 'í 'HMiitotins. Sc nuca 
PhiTofcpho diz, FhlmçH immiwinm. 

FÁCIL -Fácil. Coufa, que U faz, fc 

entende, 011 fc governa iVm rr;,b."lho' 

Fa cilisjis. Mfijc. c> Frui .cik } i s - X , 1 a . r .' 

. Mu y r o f a ci l . fn c 1 lili ■ ji Hi i . * 1 j nin : ov. /■ sr- 

jhciiisjkjif.Cit. 

M ai s fac i l . fn a l íoKj i m . Ter att . 

Coufa fácil de crer. Facitrod afdrit- 
dum. Cie, Fácil de cntíiidcr. tacdej-.d' 
intdligmdum.^mtiãll^cA de hvzv.tn- 
tftifíiák.ffiaitl* Fácil de dixer. Fa :.'.'(? 
diã 1 í. Te t -eiit ■ T 1 oe 1 i Te di/ft 1 . C 1 c .Va c i 1 d e 
pifar. Vacile tritu.Tlhh Fácil d*: fichar, 
Facile hí)'entu. Çic .Fácil de panir.i-íicíÀ; 
í/;Tí/íf/./.viT. 

Camijmos eflreites, donde he fácil a " 
fah i da . Po cj 'Icí ad re ccpi 11 a 1 a u » nj?j íC . 
. Fácil coufa hc o dt fender, & fuííin- 

B w 
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tar cilas duas coutas- Uírhfyne réifa- 
cilis tfi % &pQWj>tii ikfmjk. Cie. Fncií 
couía Jic vencer a quem fe naõ defende. 
Èft facikYmccu mn npngnantcs.Ck. 

As coufas faceia ic preferem às que 
cu í \ a 6 1 r abai ho. {procli V w autepo. n mitn r 
laboriofis.Gc- 

Vir:,ôlcos Romanos cm perigo por 
fc terem a distado temera ri a mente, 
metendofe por lugares uabalhoíos, 
donde n^ô er:i fácil a ÍVihidfi. Vrrier&t 
•pe findam h\ Romanos, temer i hl loca ini- 
tpia, me ft citei ad recvptmn angu]? ias, 

Doença fácil de curar. OppQrtmm 
(uratiam mor bus. CclJ. 

Naõ Jhc he facif fahir dali. Bxjtits 
bayjl w faeúi ersttt. LtV. H^b hc fácil 
averiguar j fe o vinho he nsais nocivo, 
que rd a c itero. Tardam efíditíihpmri- 
bns profit, an iwceat viium.$?li»> 

H o m c m f ac i 1 . Ft\ ci Its , c o m motins ? ti , um . 
Ce. . J 

Hcfacilpara com todos. Efl animo 
tomttwni.Tprem. 

E í 1 i lo taci 1 ,6'{> la J Mb i r è f nem . Ci c cr o 
di2, Libtrhjluens ®\ttio* lirtiío Fácil, 
5 & natural. Vjcira 3 Toin.i.nn Epiii, ao 
Lc}'tor,pag.57. 

Ventre fácil. MVi u cita. {plim F/i/rf. 
Qlf. Sc ovcurrcnaõ tfilvcr Fácil. Liiii 
da Medic.pag.302. 

FACILIDADE. DifpofiçaÕ , que fc 
acha nas coufcs para fcfostcrcrn, paia 
fe entenderem, & confegnirem iem tra- 
balho. Faciiitas,at\s.Fem,Oc* 

.Com facilidade. Vid. FaciJmcnrc. CÕ 
mu yra facilidade Ferfacilè* Oc. 

Facilidade no faliar. Expedi ca ,& fxr- 
facile cuirens ora tio. Expedita, & pr afin- 
ais tn (licencio cekritasGc. 

Molher, que tem facilidade em parir. 
Fácil is titahi.^tb). 

Que t cm Jm ma facilidade natur.il cm 
fc explicar. 'Ratara aú dicçndiim folu- 
tnsjacilís, & expedit ns-Cic. 

Explicar fc com facilidade. Faciliícr 
Veria Volver c. Vabéiliter tratiwcnt fun- 
dir?. Cie, 

Tem facilidade cm orar, cm fe òipli-. 
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ca r . Efi illi facilitas firmais. CicAzqKU 
rir Imma grande íacii idade cm Je cxpiL- 
ca r . Pa ) arefii a li ta t e n 1 ( í c b e u t e n d e fe j t r- 

IfíQJUl) J^tílHlH. 

Façilidtfdc.Metaphoric. Suukzfij & 
} FiiCflidiiílé da luit.Vicií^jTom.j^^, 

Fácil i d ades.Dcma íiad a famj j ian L . íidc. 
lSliin!afAmitiaricaj } acis, 

FACILITAR. l;azer fácil. Tirar os 
obftaculos, & .aliv.ur o naba 11 10 , que 
pòdehriverem alguma coufa. jíliqv.am 
rem f a rilem redd\ re } {do^duity ditam) In"- 
jftrunientoSjqiJíi tãcáitfm a obra ao ar - 
, rificc. VafcO! iccl.^ r te Mi lirar^. .vct fo. , 

Facilitar oí mares. Fa^er a nwzg&~ 
çaõ taci 1 . Facilcn) nddm naVtgatiOHew. 
jFciciiitarihi' os mares, & fácil; trilhe as 
jCJDprezas.Ciabr.i, E^Jiortaçí.o Milirar, 
pag-3- . , ■ 

Faciiirar a alguém o camíimo para 
chegar íis honras. Vi.ttliúmii mmirúj 
ou Mief acere > ou ajurtrs ixpvditiovcw 
ad honores. 

Fac i 1 3 car fc . ^mb ere fe fn cite m . 

Facilirarfe com aíg^em. Tratar faniiv 
li^rmcnre com alguém, jfliqao famAi- 
arhii }\ti* Cf on aUtfw familiar ittr ague» 
Cie. 

FACILMENTE. Scmrrabalho. Com 
facilidade. Facilè- MXtrb. Àbjúm m Ço* 
tio. íM ullo ii eg o tio . G c. V i 1 ;r h v i o d i '/, tu J 
cilit 1 r } p o th m d i u Voíí \ o , q u c cik ad- 
verbio naòhc La ti 110. 

Se ifki íc pódc fácil (T.entcfijzer. Si iâ 
cxfaciii feri poteft -Comei. Celf. 

Facilmente o arrancareis. f/V/nw, /i- 
cilifíjue feqtictfir.yirgl. {FtÀh no raiwo 
de ouro.) 

As coufas por íj mcrm.is facilmente 
fc conhece 111. ípjtt res \n pcrfouli cog}i;~ 
tione Vcrfíihtnr.Qc. 

Adverfario, que facilmente pode ícr 
ve j íci d c . Façilis advcrforiíii. Cie -Muros, 
qnce inimigo pódc ganhar facilmente. 
Mmifi jirompt a oppu^mn tiLit*. 

Aié os-iioífos re-mpes cnleíiderao os. 
Romanos, que com o íeu valôi* facil- 
mente podiao cnufcgiiir tudo; masque 
quando combati aó com os Clallos, tra- 
tavairi de fc defeuder, & j:aõ dcaequi-í 

j,-ic 
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H v gl o v i n -. V/f te tut " mjh-itià memoriam 
lionidJii 'f/c babithc, ai ta omráa "V iria ti 
fotprom i/fe.íiiw Oailir m future, nmi 
progiõfLíi-iertari.òaihifi- 

C^uc naô fe pôde achar facilmente. 
fitihrf pronipt/rm.tpliu. FJiff- 

FACjNOKOSO : Quc rciii comettido 
gt a iici c s c i - i m c s , faCiUOfopis } a } iwj. Ci i ". ■ 
L,iV.l-tiCutQtofÍQr ) &.f<i chicrofiffh nus í'v di- 
zem. Scdtrojws fitum.Ttwit.ru Eunticb. 
ScderatitSfítfími.òVStí. P h ra for n 1 \ r f c d e 
jíiiais nujiicro> adminerrr F.iiuwrofos.- 
JSritEO guerra $Eíililic.i. 407. Hum bo- 
, rti c 1 n Fíiàwrcfo, c h an 1 nuo G e r E ao . M01 1 , 
Luíir.Tom. ■. jp.col.4. 

Facirjorofo.Chcõdc crimes. Vidara? 
c inor ol'a . f^; í d í /fj c.'í íoíí/f ; 3 - 1 1 . Fcm-CiC- 1 . 
ítí Le^ibus. Também poderes dizer 
Vitaòcekrútti) ã imitação de Lucaiio, 
qtiediz .£>;£. 2, Sceki'(tta pifflui, por ba- 
ralhas, eui que fc comcreiao grs-udes 
crimes. Vida 1. 5 Fnco\orc}a } como a 
, minha. PtompruiirMorat^óy. 

FACTlVEL.iVttwI.Ifio hecoufj iV 
clivei, idfitri potej. li !i id i^írí yj w r//. 
>Ordt;nanaofc a politica a operF.^ocns 
,FtíéffVcis. V l L!"dJa í NuíTi.vociilp.ig.^4i. 
Mas já por "-'os Excel fo D Lar tt,ti^orLi 
Sc vê, que à narureza era Fuffi1 ! cl t 
Ser da bciltZii de N-rcifíò aurora. 
GalhcgoSjTenípIo da Men.ori^livro 4* 
0Í1.S7, 

FAC;OULA.^.Façudo. 
' FACTO. O freio, ho a realidade do 
ca(oj ou o que realmente fuecedeo. F-t- 
{fmihi.Hnit. 

Juízos, em que naõ fe difputn do fa-. 
<fli>; mas do dircyro. ]ndii ia, iti quibn$ 
jton defiiffôjf&Ue ^qmtate, crjuie urttt- 
tui\Qc. 

He hum a queflaú de freio. Fnãi nw- 
troVtrjia cfl } afli como diz Cícero, *\wbi 
centro Vffjfifl jo {idefac7ot}n ajfio vfi. Oc . 

Dcfadto, às vezesval o mcfmoj que 
cfíC(fíi7amtntc J rcal^0CT]tc.Jfíi , ípjiijún ve- 
iHra.Ck. Alcançou licença pnta and;ir. 
?cm minha companhia nas inifíbens , & 
jàc Fttfío irã conimigo. Çarras de Fr. 
-^H.dasChagas, pare. s.p.ig.H^- Porem 
jQcFácfo naó fc perdosô. Prompiuar. 
Tom. ly. 
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Mor a!, 232. 

ípfo tiicio. QucrdJ^CTj Logo dcTpois 
do que íc acíibpu de j.ivítr. Cafos po 
,1oí l qviaCis íe u\td\íi:)pjo Ftião o Inter - 
jtiiio.Piomptuai.Moralj.^fi/. 

TainUnn diurnos ,i\ o /irí7oj %-al o 
rrcfnío qiie '/Ko juccijfú. A maUna efeu- 
, cidade ciíílum;it> ter as Prophccins ijO 
,rcmpo, qutNo F-iãQ,& a clareza dd- 
,iasfc vê loriEi cíiccn^ó -Queirós Vida 
do Uii1wli-iikvj.4z.cota. 

íACUDO.F.iÇLiilo. O que ícm a c^ 
ra _| ,1 tgí . íío;« í> vnltu pkmefit Qnkti* 

er t bus £i')ih. 

FaCUL D ADii. Virtude, ou es! idade 
naluvaidc pl-inias, míucriíes, &.c ; corno 
quando fc rliao Senc tem faculdade 
piú^irija/Stc. F(i{nU(tí } atis.V£iii.Celj\ 

Hculdadc. Palavra da Medicina ía- 
cnldadesj que governaò ocorpo - } i"sÕ 
rresj vira!; natur.ilj - òl armiial. O vigor 
d a ft\ ciú in de V íM i } cu j o p ci ;i c : p i o lico 
coiaçaõfCOiíheocfí nas pniiaçoensigua- 
es dopulib, ua vivezj dos olhos, & na 
boa côc do roíto. O da faculdade i;aiit~ 
ffilj cujo principio he.o figado,, n.ollra- 
ic no períeyio colime uro dos ntanrU 
iHeinoiíiio cílomagO; & nrís mris o.';i- 
citiasj uas evacun^otiís a leu tempo, £ç 
na boa nutrição i o dnfaaúdadc animal y 
cujo principio lie o ecrebro, íí.d.cba 
vtr na cfpiíre^a dos ftniidos interi- 
olcs, & exteriores, va fiicilidadc da ref? 
pirafa&j & ná agilidade dos movimen- 
tos, &. acçoens da peíToa. 

.Às laculdadcâj ou potencias d:i alma' 
t3cional. Vn m tnies twuiht itiiiojiaiií. 

Faculdade. (.Termo Forenfc) Poder, £ç 
diíeyrOj que hnir,a pcflca tem p;.j"a IV 
zer alguir.a cnufT. Fji ;d(iis,íJiis.iic. fa- 
culdade pari íidíd.iniíir.Li juiríç.i. Ftc ;d- 
fii iJKth vedcHtii.Qritfii l : :■■ cu ld:: d t paia 
fe v i nga r . Fr. v u k i\ s 1 " 1 tidtCf e . \) \ \d. Te 11 ! ■■ o 
faculdadeparaíicjV!". Ejt ?J 1 1 hi ftKv.lt xs 
ma wmíi . G c ■ Si gu n do o M e f 1 r e V e n c gÁs 
Facultas t nclíe^, &. onu-or fcmelbrinics 
femidos lie non^e í^ncopado de F,ici-> 
licaSt nuifiando o i em u } como os L.i- 
t in os q u a 1 1 d o d 3 x ; : n 1 F^cm-das poiFua- 
índn Sj ,p 03 \\ \ \ e. Fa t n rJi\ s h e p, q u e .H 1 1 í í 
13 3j Víràij 
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Vci&ify Sc aífi Fticniíhde âs vezes v*! o 
niefmo, que a facilidade, que huma pef- 
íba tem no exercicio dc alguma Arre. 

Faculdades, também no Dircyto Tc 
charruo osbcusj & cabedaes de huma 
ptâan.Fauilt<itcí 7 iit>i-?liir-Fci>i. Oc. Sé- 
neca fhiWztYQh. 

Fac ul d a dc . S c i enci a . St k ftí m j A Fcm . 
ou fãciíkiiS} já que diz Gíccio, /« <3>yé 
aliàníi & fwJtate excelia?, lnfignc cm 
,rodai as Faculdades. Port. Rclt.Tom. i. 

pag.J i- 

Faculdades , tambem fc chainaò as 
partes, que compõem o corpo de huma 
Univerfrindc , como as faculdades da 
Thcologia, do Dircyro, da Medicina. 
FncftUtUe^iott.Fein.Thiy. 

Faculdade; às vezes (b toma pelos 
Mcftrcs, & Dourores de huma das fa- 
culdades, que compõem o corpo da U- 
ííivcríídadc. Acabando o Ado, o Rcy- 
P ror ajuutaráa Factddade.Efatui. daU- 
niveríid.pas;. 230.num.2-. 

FACULTO^O. Kico. Hoiiro magnis 
facultaúbus , aííi como Piiuío o moco 
diz. Moditts vftfACiltutifas. Roubaó os 
jFtiCnhofai rudo o que naõ daõ a os nc~ 
? ccflirados. Vida daPrinc. D.Joan.pag. 

42. 

FACÚNDIA. Facúndi.i. Eloquência. 

VacHiuth } <t.Fcm.Sallitfi.H^^-OYnlFa- 

c urdi tas, a tis, hc termo de PUuto, naõ 

ufido. 

FACUNDO. Eloquente. F.iamdítSy a 

jiiii&latrt.HwtitTit.Liy J&intil. 
Deofr, quelhedâlingoa Factxuda* 

Camccns, Cant.g.oir . 5, 

Ql^cro f agrados Dcofes,q o Facundo 
TJlyíícs v eja as pir tes donde i nc]i na, 

UlyíT-dc Gabr.Pcr.Cant.L0it.27. 

F A D 

FADA. Alguns Authorcs de livros 
de cavallcrias tem dado efie nome a 
molhcrcSj que faziaõ obras magicas; & 
por lhe naõ chamarem Fejtkebas, cha- 
maraólhe com nome mais honorifico, 
Fadas. Huns querem, que cfk nome 
vciilia de Fatuntf porque âs Fadas toca^ 



va defcobrir os fegredos do Fadofa fe- 
gimdo as fupcrÍTieocnsdosnacimeuros 
dos Grandes fc acbavac as tadas , Sc 
pronofíicnvnó afua boi, nu má forru- 
na. Podcriaó outros derivar í^fo de 
Fntiuii) porque ciks, & outros fen.e- 
Ihantcs prouollicos faõ meras latmd.i* 
des. O n.ais cerro hc, que Fada í'e deri- 
va do Latim F.^ri, Falia)', (mas como 
prouofíicando , & querendo adevi- 
nharj & por clic mefmo modo chama- 
rão os Gregos ao oráculo, Logicn, que 
fc origina de Lí>£í>f Palavra. Ií-ih livro 
dc novdlaSj & cavalUiias cm lingoa 
Italiana, Francês, & outros idiomas 
do Norte j íc achaõ vários nomes dc 
Fadas t os mais celebres P.iõ, Mbhtfma, 
Morgh Ah hi a, ffahftida, Urgandu, a 
Fada dos Moines, &C- Teve cita opini- 
ão das Fadas dous fundamentos. O pii- 
mcyro hc a cominuuicaçnó , que algu- 
maspefíbastíveraó com familiares , ou 
Efpiritos> íi que chnmaó Cajios, o ti i>í- 
< filos, om Sticciéosj (?C que apparcce- 
raó, 6c Tc facilitarão cm figura dc Mo- 
Jlicrcs.Nocap. j o. do livro ^. da fuaHi- 
ItoriajCfcvevcOláoMngiiOjquLH-Rcy" 
Horhs converfava faríiliarmcnte com 
cilas; & no cap, %%. ào quarto volume 
conra FroiíliirdOj que as Damas da Ilha 
Ccphalonaj a que cllc chama Qnfémhâ, 
rem com ejlas trato Éamili-sr. E no feu 
livro ma nu ferir o 'Dz Otijs Imperialifas, 
Decis.^.caj).^2. dizGcrvaíio Tillcbcri- 
enfe, Mídtí ttjiantur } ftVffliffe Syh-auos, 
ér fitfatiesi quos Ineubos notniituttt, crc. 
^mfdatn hmtjrmdi LY^tuuWiquas Fadas 



Mttima/tt, dmaiores atotíiYtuitíS-0 fcgun 
do morivo para. cila opini ;.õdasFad:is, 
bc que o vulgo d^u cftc ivomu a iro- 
lhcres, que ciaó feyiiceiriis, ou cele- 
bres na Afironomia, ou Aftrologia ju- 
diciaria. E aílí lemos nas Hiílorias dc 
França, que cerra Senhora chamada Tf- 
pijama, na idade dc 24-annos, já muyto 
rcituTc, Bcperira na Ahroi]omia,foy ti- 
da por Fada, fendo cila, raõ virruofa , 
como nobrc 3 & douta j dc forte que al- 
guns Hiitori adores íitrribucir. a iufpi- 
raçotns Divinas as maravilhas, que del- 
ia 
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Já fc conta 5. Fatídica, ou fyíih^aay, tf. 
Fvtti. Ta n (bem cfiamr.ó nlgiãns Fadas às 
trfiPdrcas; porque ((cgnijdo ]à ficcaõ 
Pccrica) dUsfiaõ as maenrocasdaí noíV 

in5 VlíjilS- . j 

Mtis Fada í j v ul ga-r ih tu rc v si I p j i/< cf- 
iJíOjCjiit Trabalhos. 

Adágios Portuguczçs das Fadas. A 
mÉsFrtí/fl/>tuâs bragas. CircjaSj &más 
FWri í j c 1 1 id a i s to i J ] a r- po.i íetf s , 5c vemíc 
dobradas. De Gallinbas, & más Fadai, 
cedo fc -tc n eh cm as_ calas. .Q^em ..iiWís 
Fíif/ír/ naó acha^ das boas fe tufada. Çá> 
& lá más Fadas há. , -, 

FA DADO.W.Fa ral . Fíí/.Fadar. 1\ T 
dra fadada, híc cckbte nas Hiftorias o 
cofiumedos Efcocezcs, que coroado 
leu Príncipe , aíTcntado em huma pe- 
dra, a tjui; chamavaõ Pedra fadada. Vc- 
"jaõ oseuriofos a origem deík eoílumc 
m Hiftoria dos Bifpos do Potro;i.p,ut. 
cap.j.f* vcjaõo cap. 6. da Nsbiliarch. 
Por mg. pag. 50.5 1 . Ufau os nofíbs Aui ho- 
res Portuguezes de fia palavra fadado 
nos Temidos, que o íeyror poderá dar 
íi oso^mples^ que fe íeguem. Eflaó 

> foge i tos a íignos, & Eftrellns Fadada $* 
CmjliajBifpos de Braga 43. Emquecu- 
>íiflia a Fadada ruiua de Troya* Moji. 
Lufir. Tom. 1.64.C0I 3- Tendo rodo o 
j ma is corpo Fadado de maneira, que em 
>nijjhuiri modo podia fer fcrjdò, ie naÕ 
jUaqnellc lugar, lbid. col- 4.- O adagio 
Vulgar diííj N20 me chames wmFadada. 
atê me vere s e u cerrad a . 

FADAR. Determinar, ou declarar o 
Fado,& dcíhnodc alguém. Sign ifwn c> 
tjtiO ijiiisfato?tatttsftt, ou /tliciti thftni- 
re 7 qwd i0 jtt fattivt. Joaó Jaiineufejdiz 
cm Baxo Laiim Fatatas, Fato deftmntus. 

> Admirável foy a variedade, & reparri- 
,Çaõ de fortunas, com que Jacob (diga- 
>molo afli) Fadou a ícus filhos; quando 
>na fiorada morte, &c. 'Vicira,Tom.7. 
pag.íj.^. Pouco mais abaxo diz o mefmo 
^ íi th orj declarando efta palavra Fadar. 
jDtbaxo delias mctaphoras fignific;iva 
jjacobaos filhos > quaes haviaÕ de ílf 
>ns acçocns,&; fucccflbs de fuás vidas. 

FADÁRIO. Fadário, Inclinação para 
Tom, IV, 



certas acçocns>. com huma dernsfi^que 
patece ejey-to-dc fado, & força do de 7 
iliuo.. {Palio com cíia leilricçaójporquc 
,0 qiieosGcutjos chama õ Fado,nr\Q rem 
poder no alvedrio hur^auo.)' Faia lis 
qt^dom íinivti adrmaljqmm itidimiió) 
.mtf.Fem Oad}< clivo Fatal u, nos' Au» 
thorts Geurios íigi]iíica coufa deternij- 
uada pelo fado. 

Fadário, também fc toma por algú- 
ma t ! i d ay p c n a ,ou tr ab íd. ho co nt i n u a d o . 
Já \)i mnyrq L Tenipõj que aturo efíe fa- 
itarío, ou qiie ^audo-coin tíie fada cio. 
Sáà \s diujam. bík ja xittíi 1 'Vi Vo . Tcrcnt* 
in Etmuçb. Al tu de o Pocra ao rormen- 
iode iiiipho, q no Inferno' das fabulas 
anda LQiirJniiamentc com hum penedo 
as voltas de cima para baxo. Piiflcava 
,0 correzaõ cm hum terreiro, aonde ri- 
jiiha^íi dama, cm hum quarráo, que \k 
jaturavaaquellc Fada rio rodos os dias, 
3 eomo cm atafona. LobOj Corte na Al- 
dcajDial.5.pag.4i2, 

PADFlKA.Vilia de Portugal,™ Ecy- 
ra. Saô Senhores deli a- os BifpOÊ de Co» 
iu:bra. 

. FADIGA. Fadiga. Trabalho cor parai. 
Vid. Trabalho. Emqiic havia mais de 
jmimo, que de Fadiga, Hil^t. de £. Do- 
ining.i54.col.^. 

Fadiga. Trabalho do efpirito- Solià- 
tildadas. FtíuyQti.íí^.Fcmi?!. Fadiga, & 
jOccupaeaó com que f<; ai/lige oaniiuo. 
CJiíg.Carras Efpiri1.T0m-2.tsi5. 

Lidar com a fadiga do governo; de 
h um a Província. Ur«cv'i \ prt/Vificut /o/i- 
ciiudim.Oc 

Fadiga literária. A que fe experi- 
mcr.ra ]io eíludo das fcicnciíis, Íí cul- 
tura das lerras. L^btr litaarius. Sema 
jlitctatia Fadiga, terá de Legislsd'ií 
jos acertos. Varella, Num. vceaJ,pag» 
ip2. Efla raõ honerta Fadiga doieng - 
^uhos Jiumauos. Chagas jOci«s Ffpirir. 
Tom.^.pag. J" íS- 
FADlGAa.^/í/.r^igar. 

FADO.DifpofiçaójOu coiiíiexnódas 
caules fcguudaSj que a vontade de De- 
os tem determinado defdea eicmida- 
de^ para tudo o que iieccííariamciueliíi^ 

B 5 de 



tkfuccedcr nó -mundòV Iftõ hc o que 
ó s G c : 1 t ios ' ccg a i ti e i Jte chama : a Ô ' Ffdb 
imagiiiandõ, que ern hum- decreto im- 
m ut ; i v el dos í u 1 3 f ai los D co i e s . Fiirfc j 
'{Tcguiido Plátaõ} uao he Ômra couto-, 
quépalrwiMj & mandado 'de Decsi h Fj- 

/« í/j ■!)/ T Í11 a m r' O* G v ego s ' 1 Ivt eh rtTa laõ 
Eumimúm id, Ordem,- & fim das cou- 

■■' Gii que derao à fití-fruiíi" epitheto de 
Faiai, a coiiííderárjò finto", mas tem al- 
guma d iiTcrée-i- porque (deitadas as opi- 
uíouk dos-Echnicos) Fiiífo J'a doutrina 
de Santo AgoftJuliOj & Santo Thoihaí, 
boa dtrpoííeao, & Providencia Divina', 
q par fuás ordesántcve os iucccfíbs, co- 
lei vandonos actos humanos o lavre' sL 
vedrio, que coniíibue paia tiles. To- 
-ítioufc-iio Latim o uomeFfJfn/rt dcfaU 
ladOj ou dito por Deos, que prevendo 
Tudojfallou por bumavrz, o que por a- 
qucllas ordens hívia ciCÍucccderJ Aífí 
envendec S. Agoíiinho, eíías palavras 
do P ia 1 1» . 6 1 . ca p. j 2 . ÒVwi bentas éfi 
Deus. Ealíi a %ni£ca<:aÕ de F/íí/o f<; 
occoiHmoda melhor ao fucceiTó , po- 
rem ã Fortuna hxa cr.uTa- /^/.Foi-tuna. 
Fíiíifijjji.Nfiíf.ou yisfncatisj ou fatriíis 
iiecejfuní Cie. 

£ pois o Eií/o â/ii o determina. 
UlyífdcGabr. Ptr.G.nr. i.oit.17. NaÕ 
3 cíH na maõ dos Fwf«> fe naó nauof- 
>1 1. Vi ci r a, Tom . 1 . j 043 . 

Fado, legundo os Pc£tas, Tc tomn 
-as vezes pela Natureza, Virgílio o diífc 
no hvro 4. daíua Eneida, 'Nwntjiiix, 
ncc fiito ,mriú me morte peribar, íd ej? } 
pcrqr.c naó mos rU, nem por vin da Na- 
tureza, nem cci mu e recicla morre, Oln 
iras vezes íe toma EtUitm pc!o Oráculo* 
coít.o fe vc neíít verfo , também de 
VirgiliojLrà^. /Emid. Oblkus fútorum, 
ftatnfrc ca pejar et orns, quer dizer , ^íí- 
raqae v/qHicido do Oráculo mo touiajjc cts 
liquens í/t, Jfiiíííí. Finalmente muytas 
vezes fc tomai f<!f hw pela morte jeomo 
fe vé nas phrafcsj que fe feguem Frtfo 
caders, fito extingui, morrer* Compottere 
fúttxm dlhii, que he de Propercio; & 



quer"' diiícrj Maquijiar a niorfe de ai- 
guuni: - ■ '■'■ ■■■■'■ 

Adágios Porruguczcsdo Eido. ívluy- 
toa vao^ao mercado; &■ cada : hum com 
feu Fííi/o.Mette a maò no teu fevojiiaõ 
dirás do Erido álhto'. ! " ■ ■ 

." ■ -' : . F A F 

. , .-. . -1 , -.: . 

FAFÍÍL. Riôdt Portugaly ná Bcyra; 
Tem iun origem de humás tostes di- 
ílfliitei^da Cidade de Lamego , pouco 
mais de mcya legoaj & corre junto da 
cctc.idos paeos dos BifpoSj-aié Te nc- 
ttciio*io lialfcmaòj ficando o itrriro- 
rio da Sc, & dos ditos paços a modo 
de Pcjiir.fula* 

F A G 

FAGOTE. Fagote, liiflmmcmo Mu- 
fico de aííbpro. Hc de páCj & fc íio- 
bra cm duas porres Vtijaõ os Cutioios 
ítoP. KirKcr na fna Mufurgia pari. i, 
pag.5Co,6i ^0].ojide para fedar melbaí 
a eníeudcrj Ihccham.^ Fttgotttts. 

FAGUEIRO.F%uciro.Achafe em an- 
tigas eferitur as. f/ifi. Meigo. /^/V-Aíkgo. 
Tmiibem he 11 fado de bons Authorts 
moderiíos. Eite Caò hc fagueiro para 
todos. Jrdic aiiús o:-a túbus blcuditnr, 
,Q^e o bom Toldado huv~u de Ter coiiío 
,o Caò, para os doniirílicos } & conht- 
jddos muyto Eigwiro, contra ok iniuri - 
, gof a rri I cadoj &. va !cn te. Lobo, Corte 
na Aldeã, pag.^u. No riíro lugar efU 
Fragfíciro, deve ferda imprcíTaÕ. 

F A I 

FAIA. Faia. Vul F.rys no fen lugar 
OrtograpMico. t 

FAjAM.Fapõ. Vilía de po r rugal, i',a 
B ey r a , tio Bifpadode Co i oí bj; a t & Pro- 
vedoria da Guarda. Tem li»^ grandi- 
osos, & antigos Paços, ?.cu de os Bifpos 
hiíiÔ eftar no Verso. Pertence aos Có- 
negos Regrantes de S.nto AgoAinho. 

F A I M . P a í m . (Te rmo antigo) Fid-YX- 
padim, Cot6. Que. Fa i 11 Sj ít^U atr.^la- 

■ -■ * dos. 
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>dos. Vida i da Infanta D.Matía, isfj, Em 
jlngnr tk faros de ■ KifJ« irisam rias 
ji.inras oíTòs deanimaes. CoEegtíiph.dc 
Barreiros, 4^ verf. 

FAINA FYiina. {Termo Náutico) A 
vciícris, com que os marinheiros' íc in- 
ciuô a .taifa- o teu tflkio rcfpondcn- 
do,ou repetindo vozes a hum, nuç as 
cnroíi fò, píuva final de que rodos a hu- 
ma maõ, ponh; o o hombro ■> on peyro 
ao trabalho. Ctknjnia } ntis.lSlcnt.Ajcon. 
TtHil.CckwnajatisN.ent. Mh) tiM. 'S-itt nti~ 
cus cU?im } ts.Vir^il Fez rccftat de tua 
jgLilirrcira Armada, &c; & íxyras.-ísKi/- 
j/Mi.LcinoSj Cercos de Lisboa, pag.^JJ. 
Cominai lado cites vclíos de Cawoeus, 
Caiu-, z. oi r. 25. 

A Celeuma medonha fe levanta 
No rude marinheiro , i]nc rrabalha 
Diz Manoel do Faria, E11 Elíilo Njiíií- 
?co fc4Iaina FdftM, & cl Porutgucsí 
■ bcúnn. Com :i /-rtíííí? d, 'ií bombas. Brir- 
lo. Guerra Braíilica,i5o. 

FAJ5A-M. Faifáo. Derivafcdc Í7„í/fr, 
que he o nome de hum Rio dcíWr/fwj 
beije Geórgia, ou Minute li a, nas ribei- 
ras do qual Rio fe, criava amígamenre 
cfla Ave. He do tamanho doÇapaõ, Et 
ícm.i carne mais dc]icada,ít de melhor 
líber. Tem o bico largo, curto, & rc- 
voiro 11,1 pciira, cauda comprida; & d; 
varias cores, azas tirantes a pardo, s 
barriga amarclla, as pcnnas do pefeo- 
So, & da cabeça de hum verde cambu 
ante, & os olhos cercados; de huma 
pennugem vermelha. Em Fkmdesoshá 
brancos. Vive de Avca, l»gumcí,& fe- 
mentes. Criafe perto dos Rios.Hc bom 
pata aEpjicpíin, 6c convulíbciisj a fna 
gordura fortifica os nervos > diffipa as 
dores dos rcumatiíinos, & rcfolve os 
Tumores, appi içada exterior menre. !?/;/;- 
ftann Alns.fpliit.Achtfc &hajtmttw no ti- 
tulo doEpigramma 71. do livro inti- 
ím.ido J^cíiÍíí 7 nas obras de Marejai . 
^Entregava por viclimá Fxifoati, Pavo- 
? ens í & Adcs. Efchoia das verdades, 
pag-45^ Lebres, fíii/fawíjEítonias.Co- 
ío^raph. de Barreiros, 203. De como 
Ihilomch fc converte o em Rouxinol^ 
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& íris cmFaifoõ.F/í/Lconcl Da Cofia, 
nos fens Cominemos iobre VíVgilio, 
píg.zó.vcrí". ■ 

FMSGA." He acudia pequena por- 
çaõ, ou partícula de fogo, tjuc k oc- 
íaTado corpo, cm que cíbva,coiv.oíuc. 
cede ao rcriv do lume ccmptdcnityra, 
& fuzil, ou quando cfpirra abraz'*, a 
cuideis, & c . Scintrlk,#.bhii.Qc* 

Pequena iniic-A.ScinnHiilttyt.fitíi.Cic* 

Lançar faUCM. ScmtiUan^O^Yiyjiâ) 
TuniHtjhv.A^cvc fcwtilUs . piopert. 

■ A s f ,i i fc a s do í'e r 1 q 1. 1 d c ndo . ÓV ;T/ íí- 
r^jíiviuit.lrem^lvx.Viígtl 

Frii fca. N-ktaphoiicamcnrc, Aííi no 
Laiinij, coito no Português hc uCidc 
CiciTodiz, $(hui!U falbj & em outro 
lugs;- I^iii aiU viu mu m. Qmnú\hna 
dh IjimatU in^cnlj, A jmitíçaõ deíks 
Aiiili;ncíp:):ierás dizer, ]#t:fcntns amo- 
rts, por i ; a,fca de Ajr.or,&c. Hoit.chí, 
q nrsôresn huma faife^ deiM K 5Õ.ÒVW/íí- 
7ííí//í (tstMii.Cohutet.Efia. vi c rude cõi erva 
jluima Kíí/frt da natnrtrsíai j reclítminte 
jcread.ij qne pelo pcecadode ncíTo p:i- 
,incYio pay ficou cuberra com as cinzas 
,da c:>rnipç:.ò, Macedo, Dok.Ím. ilbre 
a tbrrnna.pag.2 io, Vú. Só r,t\\ a . 

Adágios .PoriugucEcs dn Fnijca. De 
huma friiffa IV queijr.a hurt:a Vi lia. A 
Ftíijctí } <] uando fenece, mais fc acccndc » 

FAIXA, ou Fa;<a. F/(/. í'a-a.^ií/.Fa- 
xar. 

F AL 

FALA.r>W.Falia. 

FALACHAjFaláchgj-oii í~alaxa P.ih» 
vím do M.nho. Bolos, que rcfaze!i; de 
e afta nhãs. Tlficcuttt tx cr.jUuci^ 

FALANGE. /^/.Phaí.ii;g.j. 

FAJLAR.^.Fallar. 

FALAXAS. Fiiáxas. Hconomctíe 
imns Judeos, que vivem cnire os Rcv- 
nosdo iímpe-ador da Díiiopbj & ii.s- 
Çafrts, confinantes como RioMilcV;:!- 
o mcfmoj que Ejrtni£Ci>cs. Hs; opinião, 
que vicraõ aEilHopia do cárivtíra ác. 
Salina nazar, ou deipois , tiuaiídii et- 
fíruida ]cri]f?jein, no ten-eo' de Havif> : 

Vcf- 
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Vcfpafcmo, 5c Tito Vefpaíiano, foraõ Grucíros/íc todos geralmente, mais ou 

lançadosdc Indca, & por iflb os Abe- menos ardidos, cai imos, apega dores, Êc 

Mim fempre os tratarão como Eftra- alta nc iros, nâõ cfcapsndo ave nos ares, 

nhos. Ei hi opia de Telles, liv. 1 .cap. 15. que eilcs naõ pr endaõ, & prezas, as rra- 

FALBALAS. Fí.lbalás. Saó as pontas ^aõ aterra, & as rocuò dcbaw> dosca- 

do guarda pé. /^fí.Guardapc. vallos aos Caçadores. Ftd. Nsmjikr- 

FALCA.Para madeira de conta, hc m, Gmfa\te J &t.Fétc i wu,M*if<X)™vi* 
Toro. No Pinhal deUtcy hapáo> que ami^o Auihor , em que fc acha o no- 
bota quatro, & mais falcas. Cada falca me Latino deita ave, lie Juho Firmico 
hc hum pedaço de páo , tirado dircy- Murilo, que vivi a no reynado de 
10 com machado, de forte que liquc cò Conrtantino Magno, 
quatro faces para fc ferrar. Mandou lc- Adágios Povtuguczes do Fttkao. In- 
,vanrar humas FaUat, para poder aga- daqiie a Garça voe alta, QtakaÓ a ma- 
lhar a gente. Barros, 2. Dcc. tol. j^S* ta. O Açor, & ofíi/c//5 na maó. 
co l a Fsdcaa Peça de Artilhem , que tem 

Faíca do bordo. He hum pedaço de tres polcgauas de diâmetro, & lira com 

bordo de náo poltiço, que lie rira, & bala de libra, & mcya. Twwmtanptl- 

mere, quando querem tirar, ou meter ikum dfalcone vamett babem, <m Fakú 

algumas cou fas para dèiitr o. kllicffl. Achou de noytc furto hum 

EALCADO carro. J7íf/.F.ilcato. jBargainimuoííb com hum Fakaõ > &; 

v" ALÇA MONTE. Cidade dos Varas /eis Berços. Barros,Dcc. 4. foi. 2Ó4. 

Baxos, 110 Ducado de Limburgo. Fal~ FALC ATO. Fal caro. (Termo da fljiti- 

(onis uions* ga milícia) Carro falcato. Era hum ca r- 

F ALÇAM. Falcão . Querem alguns? ro, armado com fouces } que os antigos 
que fc de rivedo Latim Fales tus t que u fav a b na gu cr ra ■ Cw í k s fakat w. JVí. 
quer dizer couta, que fe encurva, & fc LtV. Carros militarei; que laõúsquc a 
vay circular a modo de Fouce roça- ^nilicia auriga chamava Frdcttos. Vici- 
doura, porque o hdcaó vaa rodeando; rajTom.tj 434. A imitação dos carros 
outros derivaõ a palavra Falcão de fn/x, } Hltados } que Mirhridtfcs ufava. Yaf- 
porqueas garras do Fdiaú laõ compo- cone. Arre Militar, 195. 
iíasde unhas revoltas a modo da oita FALCATRU.^.Ptça cuidada, com q 
fouce. He Ave de rapina , que tein 3 fe engana levemente a outrem. He rcr- 
cabeça grofl>, bico curto, & revolto, modo vulgo, de que (como advertio 
olhos algum tanto vermelhos , pernas Duarte Nunes do Leão) os homens po- 
compridaSj & guarnecidas de pcnnas, lidos naõ devem uTar-Fid- Pt ça. 
pés amarcllos, o corpo cinzento, ou ti- FAICOE1KO. Aniigamcnic fc cha- 
rante a ncgr o j algumas vezes rui vOj ou mavaCitrciro.^í/.no Teu iugar.Aquel- 
açafroado, & alvadio, & falpicado das lc, que cria, & enfina íaic^cns. Jítut 
dirascôres. DebaxodcficnonicFíj/ííiõ atei futres cttfnt, cicnrtu , infiukit* 
fe contem fete géneros dcllcs, a íaber, Hlcociro. Caçador de Vola teria. .Au- 
F alça 6 N ebr i , F a 1 cao E or n i , Fa leaõ Sa- cepSjdittitfiSvMifcSlhrut. A l g-j 1 1 s p a r a 
cr c , Al f a 1 1 eque 3 Ge r i fal t e , A 1 eto A Fa 1 - n; ay o r cl ar cá a d iz c m } JtttEf/s Gtúpilra- 
ca õ Baf a r i , ou Ta gar ote (qu c o s Talco- riw } & Venator fakwins; mas Ffikww,. 
tus Tagarotes, aindaqne mais peque- & AtòpilVanuí faõ adjcâivos inventá- 
rios, faó conta dos j & tidos por Bafa- dos. Podciv.mos dizer; ye}httw } tjui tíd 
ris) Todos eftes fiió differenr es na grã- ca pt andas *?Víí, faltams } ou a c tipi tres 
dc-zajtalhCj&plum.-igcmjàLtodosca- adbibei* 

çaõ conforme Tua inclinação; & indu- FALCONETE.Falconttc.Pcçadc Ar- 

ílna do caçador, buns faõ excelientes tilhcna, mais pequena ,quc a peça, aq 

Ga reci r o s> outros Per d igucirosj outros, chíimaõ fíilcaÔ.O P. Dc-Chaks na fua 

Pyro; ' 
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Pyrothccnia, para fu fazer melhor eu- 
te i j de r , I h t c h a m a frnlcuif c tthis , ; . Ma fc . 

FALDA/ ou traída. Ò prímeyro hc 
maisopico, ofegundo hc irais uíado. 
f/iíf. Fr ai tia. '■ 

FALDlSTORJO.FaldiltònO.AÍTcnto 
do B.fpo, ou ao Abbadc mirrado no al T 
tar da" pjrtc da Epiriola, cm reverencia 
dacadéyra, que na parte do. Evangelho 
oceupa lugar mais honorífico. Sairaófc 
os tirlpos jjo taldiftario nos lugar es, cm 
que cclcbraõ com.folcmnídndCjmcisíein 
jiuifdiçaÕj ou quando nas próprias Di- 
tjcefcsi-flJIlcal^uíra dignidade Ecclcfi- 
aílicji iupcriqr, ou quando daò-ord^us 
pon dofe d i a i í te do Al t ar , ou ecl l br a n- 
dodia de felia Fcyra m:iycr, cm memo- 
ria, St veneração do Sagrado morre, & 
p^.ixaõ do Senhor. Na opinião de al- 
guns Faldijhrio bc corrupio de Fundi- 
Jhríttiib idtfi Fundi, oji p&btané fo- 
cas- CtJJcio Camerufio lhe chama F^- 
trjío r iunií o u r r os d er i va ó Fa h HJÍorio de 
Falda palavra Saxónica, que qiur di- 
sser Lií°ar fechado. Domingos Macer no 
feu Hicro-Lexicon , mais acerrada- 
meure deriva Faldifioúo do Italiano 
FMa, & di« aíli , Bxijtimo Faldijímum 
a Falde Snato dici } fic Itaíkè Faldc tiwti- 
tittm 9 itlejti fimbru, à pedes i/wntium 
íticuiititriftcjclla ifia^ma in exí remi ia- 
te ///ar i, (jiwd ã úrano , à jnblitiikate 
cathedrtf dependei , folet colloceiri, ideõ 
ita a[>peiktnr. Em Larim poderás cha- 
ma ri hc iSW/íi ctirulis Spi/copi ,pcla íeme- 
lhançXque o faldiílorio rem com o aí- 
feuro dos amigos Mngiftrados Roma- 
nos, chamado àV/j curniis, ou para ta l- 
Jar mais clara, St brevemente, tilarás da 
p^líi v Tii comi: jua, Fiddifíoriuniji. i\i tu. 
, Sc r ir a do no FaÚtfioria fe v cílio o Uif- 
jpo.Trcslad.da Raynfja Sanrajpág^. 

FALDRE1RO. Braço, ou Cachorri- 
nho raldrciró. O que as Damas coft u- 
maõ ti-Vizcr nas faldas. Çanicnis, tfuani in 
gre?tiio lejliui: jolent nobiks fòmi??<e. 

FALDR1LHA. Diminutivo de Fal- 
da, He palavra haliana - f fó djflèrc no 
mbdo de derever , porque o Italiano 
cfcrcvc Faldi2li(t } ou Faldri&li(t> mas . 
Tom. iV, 
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pronuncia Faldilha } & fegundo o Voca - 
bulario daCrufca, hc certa roupa, de 
que ufaô as molhcrcs por baxo da faya> 
&c. EmPorrugucz íignirlca quaíioine- 
imo. Nas cortas ? ou Fale (lhas podef- 
,fcm trazer huma barra chaá. LcysEK* 
ira vag. pur t.4. Foi . 1 j 2 .Num, ó. 
■ FALECERjFalecimcjnOj&c.^^FaU 
IcccrjFjillccimentOj&c. 

FALEZlA.Falézia. Cidade de Fnn- 
çaj na Provinda de Normandia. Fale- 
fia> on FaUfa^.Fem. - 
." FALERNO. Vinho preciofo do Rcy- 
uo de Nápoles na Provinda de Cam- 
pa n ia, no -rerrirorio, a que Cicero, õz 
PJiuio Hi/íor. c h a ma ó r Fa-krtms ager< 
Vinho Falerno.Fií/wJH/w, (.Keut. Catidh 
Horat. He vinho taõ poderofo, &taò' 
íórte, que na Sarira 3. Pcríío lhe cha- 
ma Intiomitum fakmunu Daõ os Poe- 
iras cdç nome a qualquer vinho cxcel- 
, lente. Faz o Fakrno effcytos diíferen-. 
jTcs.BarrtttOíVida do Evangel. cant. 4- 
oir.jr. 

Os vinhos ddorifcros,quc acima 
. Eft.16 naõ fó do Iralico Fakrw* 
Camocns,Canr. 10. oit .4. 

FALH A. Racha. Eiva,ou outra falta cm' 
vidro, oupedra fina j&c.^íí/.Racha, Ei- 
va. 

Falhas em criflal a modo de cabd" 
\o^.Ç(ipilíamcnia hl cryfídfoJPlin. 

Fíilria.Deteyro natural, ou moral cm 

'Nmt.Maaúa, at.Fiw. Conforme adif- 
tercuça das talhas. VuL Falhar. Have- 
mos de dar Faihas nos engenhos dos . 
,honjcnsj pois a natureza hjÕ os criou 
,pcrrcyros. Corograph. de Barreiros^ 
jíjj.VLi-r. 

Falha. Palavra Provincial. Certa ef- 
rnola, que fc dá ao Cura por cerro nu-* 
mero de Padre Nofíbs, rezados para a 
alma de algum defunto. 

FALHAR. No jogo das TabolasRc- 
atSj he naó lauçar com os dados os 
pontos ncctítiirios para entrar. Dahi 
vêiti o talhar cm outras matérias. Erra- 
rej (o, avit âtm) Nibil (tjjcqui. Operam 
ÉfCí/frí./^íí/.Fahar. 

C Falhat 
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'. Fal h a r . (Ter mo d c om ; i vxz) Qucbr a r 

a quantidade do ouro; ou da prata, 

qu a i 1 d O I c 1 a v r a. Jwmi 'mu '. Yui Quebrar . 

FALIDO Falido Uc credito , de ca- 

bcdacs.&c. f^ Credito. Yid, Quebrar* 

Mercador falido por íua culpa, to nc ut- 

batúYyis.MnJt.Mmtid. Credaovnm fiaa- 

; /<i r &t\ ti ç . F ai ido. por f a i r a d c ciibcda es, 

£íut argentariam pr& ituipiti dijfolvit. 

. f .ilido. Mciaphoric. Yid, Pobre A 

j Arre da Medicina fe condena, como 

3 FiilkÍa } & pobre de remédios > fendo 

>fcrtiliíí]ma dclLcs. Curvo, Obfervac. 

Medic.62. 

FALLA.Vo'/ do homem. Palavra. 0? 
YMk } mú$,Fsni.Scnwi<mis- Mafc . f ■ 

Perdera h\la : Lin^uà afum deperdt? 
};e,0vid.o\i perderCfQu. ami itere.. 
. Os meninos, era que íí falia fc adian- 
ta, naõ começaó a andar taÕ cedo .<^fíi 
teleriús fiai expire , tardiíh tugredi iua- 
phmt.^lin. 

Conheci- o pela falia .ff.utc de Você rt- 
giovi. 

Naõ poderão vir , ou naõ poderaõ 
eíiegar 3 frlla, Simid colfotjui , ou inter 
fe colhqui fítHí /miicrunt. Bx !?/""£■ C 
Oc. Muytasvtzcs chegavaõ os Solda- 
dos à falia. Ofbrn inttr fe colbqidn mi- 
lites hahbanuõef. Chegar ;.o os navios à 
tal Li. }\.nye í ud collotjtiium , congrtjfivn- 
que (ier\>cwni}i£,.Ex C'V. 

O Adagio Por tuguez diz, N;.õ hc 
boa a Falia } que todos naõ entendem. 

Fal la. Arenga. Fratica.^ií/. nos feus lu- 
gares. Êifaqm a fallaj que tez.. íta Verba 
fixit.Tit.Liv. 

Faiíer huma falia ao povo. Qonàonari 
àptulpQpnlum.Çdf- 

Fazer bnmn hl la febre alguma mate- 
tia. Conciomri de re aliqv.â.Gc. 

No qual iribuíial fez Arminio buma 
falia. jÕri) (ribxmali cautumatuí jírmim- 
m . ÇtCf. M a n dou c hairiar todososcapi- 
,iacns do E>: treno, ík lhes fez huma 
, Falia, dizendo.Corograph.de Barrei- 
ros, 104. ver fo. 

Ema occaíiaõ primcyrp,&mai$ dc- 
' (cente 

Effa Falia lhes fczfabJo,&:prudctCi 
InfuLdc Man ,Tb binas, Livro 3,011,67,. 
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F A L t ACI A . Engano. Fa lia c i &> d. Fe nu 
Cie. 

Com hW^ch.Fa^kátewCk. 
. Qu c u fa d<; í a 1 la cl a s . Fa lia \', a ci s . wmu 
g e ?u 1 1 c . V\ rg í7. T\kd . Na õ a d m i t r<; m as 
jlcys da boá Politica as paliadas da Lo- 
, gica . Var cl 1 a jNu m . Vo ca 1 ,pa g. 274 . 

FAL LADO, frUádo. O que fcMs. 
Coufa muyto fa liada. Res decantam, Ex 
Ck.&es omumm fermone ceie braça. Cie. 

Ncftc pr 1 m e y r o a nn o foyeftarépre- 
henfaõ xnuyio fallada. primes nmmsba- 
bxútdehâc rcprcbaijiQ?te phirhtiwtt forno* 
nis. Cie, 

Ser canfa de que fique huma pcíToa 
fallada 110 mundo. T).".re ahqtiem loquín* 
dum poj)i\hs.MaYtiaU 

Ser bem t dia do. Ter bom nome. Be- 
m audire.Ckàcr mal fali a d o. Malè audí- 
>'í . O c ■ Ser po u co b e m f aliado. Miiiiíí com~ 
?uodè audire.Çic, Ame o Príncipe j para 
/cr amado, h\\z bem, fera. bem Falia- 
jííoBrachyiog.dc Princip.157. 

I3em fallado, por bem talbntc (con- 
forme adverrioDuarrc Nunes de Lcaó 
no feu livrinho da Origem da Líng* 
Portug.) he huma das comtpcocfis, que 
fe faiícm cm alguns PariicipioSjquc fen- 
do da voz paffiva, lhe deraõ íígiiifica— 
çaõ aclive como Lido> o que lé, En- 
tctiiIídoyO que entende, &c.Vid.FÚ\m- 
te, Njtiiral mente Rhctorico , & hum 
jdos mais bem Paliados homens, que cm 
,fcu tempo reve Roma. Man.Luíir.tom* 
i.fol 202.C0I.1. 

FALLADOR. Falladòr. Que falia 
m 1 1 y to . L QqtMX} a a ' j . Oi mi .ge v. C i c . Yq r- 
bojm } a j j uri. Cíc.Loqiitit &}■, gris ■ Ma ff. M /- 
Cf. II . O me tmo d u , L a c ri i 1 < lei ji s , í;. Mak* 

FALLADORA.Falladôra molíjcrie- 
íj u a c tua , íí . Fem . L uc ret . Loqnax mdicr. 
Sa õ gr a s d e s f a 1 1 a d ôr a s. Ver bis UpfanÚ- 
btiutiffthwit.rfulGtL 

FALLANTE. Homem bem fallantCj- 
ou bem falado. Aquclle, que fe expli- 
ca com deganciaj com p a Livras própri- 
as, & cultas, &c. Fullano he bem falían- 
te. Colite ? é comfiúfitè ehqmtur.CicÈii' 
tre rodo* os Anngos Plataõ hc com íin- 
guiaridadcobcmfpllantc. Qnmitm w?í- 

ti* 
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-t ignoram c lega ntijfpn è ■. ioqtdt iti: i fBfâtúí 

■ V i rg il j o diz, Ffl //«'/ dofftjit tia , ■ i ,f ai to n do 

■ cm inoUicr. ■ -..'";. - . ,v..; ;. 

■ . FtlJfinrç.Coiiía que falia. .í^/íí. Faltar, 

Q^ndotudoíra Fallatiie ,. ) 
Paleia o Cervo hum bom ..prado. \ 
Hi veyo hum cava lio andante. . .^ 
Qniz comer algum bocado.." J 

■ Francdc- SájEclog. i .Eflanc- 74 ; '"> ' 

Í ; ALLAR'. Declarar fc coriv palavras, 

Dar a conhecer, coin. termos. córivtni- 

-cmeso feu pcnfatjjçntD. Lvpih ou ífe- 

-qsityCVjírn^tpmCm jtw .Qc.fáer^&faúe.-' 

. r*^ ou mictete Vocetu-Cic. i^n^ou 1 í^yiri, 

C'f- no iritiicarivo,.. & rio íiibnínctivo, 

.ales dous verbos .nrá tem .prime yra 

pcfTo;i,.masti;m tudo o mais;,noiprcrc- 

TlTQj FíttHS fvfà' 'í "> > ■ J~ í 

Hum menino," 'que ainda -'naõ fabc 

f alia r .^*i ;t r fm jtejei í í s . Horaí . ; , = r 
. Fa-I J ar ah o . : Cic&íf í titã "i we % w* . . - 
Fa J l ar m an c o . Subtwjfti , -"coce. loqui. 

Vendo, que os -Medico? íallaváo imijt- 

10 n^iiifo^pcrguncciaraiísôditíó; Crirçi 
■nwjfkntes ittcduos açdyffitiiytauj&n rè- 

qtfíjij.^lmjmt. ' ':. ■ r- ..". 

■ t a 1 1 ar cr 1 1 rc d crit es : , Mui ir? , "My/ft i'íj 
MuJitâre.Tcrcnt.^íatit. . . - ; 
- !■ a I lar - m uy to- Z»wj ií í iíiri . íPíflftí ;■ i; 

Fa 1 ) 3 r a ai guc m » jh? jí a d a li q u ç m. . O c ', 
JliqueiU fíJfíin.aUõqtiijOa cmipi4íare.Ctc, 
Eu íhc fali arei de boa m .incita, òu co- 
n i o coi i v cm . Ha w w/e in a c c ipia v /> .ijttiba s 
diais itterct. Flautai: ■ i. 

Naõ lhe pude fali ar. Itisnon VoLttVté 
Jerntem ?weo, Kon põtni itinm ulkquh 

Filiai: a .ilgucm febre alguma um te - 
ri a . "De te a l iqtm aliqum appç llare. De 
re rtiiifnãCQiii7iittttkaw anu aítcYu'Cic. 

Fajjar com alguém ,.ccnv<:rfando c6 
cile. iam aftqtio hqm } ou coihqtti y ctutt 
atiquo fsrtuotum coi; ferre, ou bafore, ou 
c u tu á h ij\io jerinoó na ri '■ Çt c . . Co m . qu cm 
tlláfaliandomtufíJhcí Jlu icúut lòqnitm' 
fliti&.Tereiít.EjLi nunca tal lei com tile: 
\N.nlltiS [atito inibi tim\mttt cum íílo/uit. 
Oc-. .'. ■ 'V. 

■ Ir fali ar a alguem:.^/ííí/í!PW adire, ou 
amtíeifíie. Cie- He ucccfTario íiciallar a 
Hircio. Çmúwiie Hi/òo opus ejí.Qc. 

. \ Tom, LV, 
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-. ijfollar íingòds. Litigias loqui. Bihu 
-Fã 1 1 a ji u a m V 1 i i igò a c Ara ri g c i r a . ^íi/f í/.í 
iimtiíidoquUdr.Oc.Cmip naõ falioú mal 
■Uil i i r : C t iífe f i, íií oiè. mu pvjim è loq aeb a - 
tíir.C}cQ&ppfíà$ Epicu.reos naõ fabem 
fallar Grego, nem os Gregos ia bem r'al- 
íar káúmsi! Epicarei- j^jln GrrfckfAÚ 
iujãuuti.necGrtCci \Latutè.Ck- O que fa- 
bt ial lar as duns IJngoaSj.ta Lingoá" La- 
tina, & a 1 iugòa Grega) Voifiis ftntto- 
iús tii rtujqm liiipuii Jf^oin t . Que í ai 1 a 
riufrá lijigoà eílranha } qiic ninguem en- 
tende. Ignoto:jeniiotte. Cie. 
■kHàvanos de. fallar a Jingoa, que fa- 
bemos, pornaó víoníbarcm de nós com 
razão, edmo fc faz de alguns> que fem- 
pre andaôi.cOíTi palavras' Gregas na bo- 
ca. Sa wotie êf> de foi ws ud, qtd notttt cjl 
uofoíj w, ttt '■ quidam Grácti Verba iucul~ 
c afítii \jtire. óptimo ttfidcamtir. Cie. ^ E u f al- 
io vinte" fictiuaslingoas. 'Loquov ore dtf 
mtitity cr Ytgmúgettcium. O Abbade Da-' 
ueiattribuc cilas palavras a Piinio,, mas 
bufesneoas hefle Author, naõ asachcjj 
fó it cri b o . ach ad o^ qu c, de M \\ h c i dam, 
Rey dò P.omo/diz PJinio, Iti tau foliou 
nitria Im y_t«iiiá dtiabtts littguis locticwtt 
etrttim <7?.Failíirci a tua lingoa delic5. 
M hortim mores 'mgtiàm^crrcro, Tldíit. 
FáJlar bebi. s Fallar "com propriedade, 
con i , ekga n ci a -. ■ Puré , & . ( wííí ií/í) t è foqtd. 
•Jptè } ekganter> Jecle, ojíihttèj accuratè } 
perbtite loqnk Si tto.jcímmc loquLQi. Sa- 
be cllc fallar Latim.*. ISlum jett hatincl 
(faõ palavras de C/ceroj que nao gofta^ 
va do Latin^dc Marco António) - 

' EU e t ínha o pi niriõ de hQmem,quc;faI- 
lava muyto bem, Latim., Is ptrbêtié- L<t~ 
ííuè loqui ■"putaiwtitr.Ck. ... 

.Fallar mal. j\Com impropriedade; In- 
quina te, ou 'bar baú ioipii. 'Vuwsè loqui* 
J^uititil. ■ . ■ . "■;, 

Fallar em alguém. ! l)c nliqiio JòquL 
Sertimiem bafore y o\i'uijli ttiíre .de ah-. 
quo.Gc. Eftc l)c,jcm que", cu cAaVa.fal-, 
landof-H/í-iie ipjitts de.qno a%eèaitií \Tc- 
nht. Nunca vfal lo cm, Pompeio fcnaõ.co 
ii: uy to r cfpe itó. ISluii "tj ua ?tt uif h ot i o K ifi- 
cèidijftitiè (pQWpeiHm. ãpcllo.Çic. Elle -falia 
cm vos. Tc nominal Ter. ELfahioho* 

C z mem 
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mu m > crir que e ft a v i iíi o s tal ta udo: £: c 1 1 i ft . fr llírt n í fi òf ir a s ta ni bt m m õ ro c emp c- 

êíôiltifttim-.itiifiiifíbu&liiiit. ''Lvptwh.jfâ- % i ih d ' n iu j m c mV qtiei ,ftsi> só >ft Ikffc . Hos 

b w la . Ti i i »í ■ ■ V c y of c a í ai la r - 1 n p C a i u U e£o fcrwiies Ucejjfti mmquamj.ijed Mn 

lo. ' Miai jamaé: ÇaHttlõ&lin jnn.Tír ,yMe rèprrfi.Cic. JmRoiííc muy tona vof- 

í o . Iiivio diíí, Õíjji í/í? Vhihppó) & Ho- fi doença. Mjííjíí fukjmm. de tn&wr- 

it ht n is matei o s ttc idi t j V i n j a ia] I a r .. u c 1 J c s> £o . Fa 1 J p m os c m . 6 u tr a c o uí a . r'S'e imane m 

jiaô;dc própafto, mas a cafo. Konctm 1 . alio trátejfmmns.tJd alia nrmfehvihs. 

fnltç t .feilc(ifsi hi eorunt tnçiitiottem incidi\ Ci c . N&§ 'o u vi ' fa liar . ni ft o . Si- íw- iy n i '- 

GaTSctn v e jo , q u c fe f ai 1 a n o s mõr a dav /> j / audtyi.- Ne thuitJfmMm (júiibíJi aftdi- 

r-e $í] 6 A 1 c x a rid ri a '., De Alexamírmis vir tmemeâderc accc.pi.Uc. Viemos a , hl- 

deó i$c jcrttiotiCJJtk Cie. To d o s f n J i a vaó lar « i fio . írw iW.v ,. i«r . ró />w nc ■ -j#? ?iiqi u m 

m:\k.Ji} oreomnibiú tiat. Tit.hiVrJn de In hy&ti tt i: C i c ■ Ne õ f c: fal 1 o u i ú i\ o. E- 

0iQ t ãtqMt i>t Jerirton&omiiíiflH tràt. Í^íVj im rei fo&a im ut i q j im%0 .Ci c J>ía çic f a J - 

E ril t oíf a -â C i d ; i de n a õ i e i f a 1 J a v a . fé 1 1 aô ,1c maia^iíkj. lUiitU^mimUç.e-xmictnr^ 

n c 1 1 c . íPcí' j h j Íwj hic.joha cjí fcrm& dtntti- ■ óVíeíi T$íij i à rc [ika i h >[. Tc rc iit . . P r i mcyro, 

^ j< i . (Pia i<{ rS ó ê a y . v os f t; iaí 1 a 1 . à> i mõ n ut'-- '<ju c rio s } o j i vi s f a 1 J ar. nà s j io (Ta fi de I gra - 

líií'injtde te. tfubaHákLirty£) ; . ."N ças. (Datitahs nojhis tu pyuis.amlis } t}t\àm 

FaJlaí bem de algu£;m< ./ílittii beftalh nos.úc Coufa, tíii que- nunca fe ouvio 

cciejtfQidixijdtôitM) Cie Fali my f bem .fiikí iàlí pr. '"fítj> /» omnimanondinandità. Cie. 

dos ou t ro s * © íwe i/ií f J" Víi j.í(; c ú t is . 3? la h 1 1 N u j ) c a o 1 1VÍ f ai 1 a r n i \\ o . A 7 » tf*/ íírtífl <rí wt/i - 

Sc <;llcfeJJiira*beiii-dei:ós ) 'jaf^bsjn-fal- Yt <hà:Tmm. Falhr ftmprt; na mcfma. 

b c i i m a ií b e m d e i I e / ®^íí ^ V?/ f ft > ti Yt t(J- -c.ou f a . j Í?í < t jí nliquid jemper habere. Cie. 

fe£,.a iidiffet betic.Tèrciit... ''."•'■ . .r. ■ Â ffaz Te te m í a tk> d o \ri i íl o . $#ti í } jnper-* 

Fal lar mat dcalguem.S jtó&íé lôqúhde .qttt ca ifarc únditnm c/L ExUtiJlui cft 

fl li q tio . Tc >: Fat 1 a r m a I de algu e m . i j a . f ua -jermo^ .homimon fiipef cârc. õc: Fallar 

cara. 'Os alietti 'Uilci'cl'h m efíC.-Fs\iir ni^l píiuyto cm alguns coufa. Jliqiht da re 

dcídg^jcm m Tiia anuncia, jtôalè loqin mnltamMàtmmnlM&n.Ch-NQyfimtf- 

n bfciíi i i Te t em . Fali afe mã 1 di - V L ós. Mnii r o a n no fallo u I e i j i uyV o ntí ft a rc j>r c 1 j c j j ,- 

ífeTíí turtibi iiityulgiis.Thnt.- •" ■'•-"-. foò. PriíJtdi-ãiitms .habttit de JmC répre- 

, Fa 11 a r ç m ■ a ! g u ma c ori fa - í,oi/ n t 'Mi - hctíf;wiç nuikimt fcrmojiii.Cic Co nh t ç o ; 

qtiidjQwdí rçaliqitíi. Sêimwian uc m-A-i que ouvifleâ fallnrnifto. J^ \vhko te 

/; i/i w j^jtere . £,Vc\F a 1.1 /i r n a pa« . Àgcte H& nat nd ijfi' . t i c ■ F a ! 1 a c m li y ta s V ez c s e m a 1- 

/>íí f í < Ç^è/i Tod o fi f a 1 U ó n iil o . Re s .yí. ; jfcei^ gu n i^ cp u fa . ,Jluj/íid tffttrptire cie br is 

neàmL*oí>HihmfiK!ilsiiei£faF%\\'ircntOi jer tmti j ba s . C i c .Tc 1 1 1 , c\\i c f a 1 1 a r : cm c ou^ 

!iuj'isço7mosoutros nefte. paniciilar fa sderijuy ta Importância. X)f rebusca * 

irmy ta s v eze s. ,$<£p m * //?^ loquem w iistcr Vijfníiis efí ipfidiccndsini. , 

wí Xi C- Foy Gr s ffd O pr j mcy co , q uò f : 1 1 - ■ Pa 1 i a r d c fi . Vé jè ipfo dkere.Ctç:. 

lou' riiíio. CYdjfiit ipiiikcps-tjiis jcmionis. FnlJ.it a favor. éé algucm, (Pro aliqno 

oi âk i ult fii 1 1 . C i c . A í fi r ma vc i s j íj ú c n u 1 1 ca /o^jíí. O V . $roaÍiâm.4icerc- Voccm pro 

ti níi c i s tà 1 1 a do cú m A 1 bi j í i a ri o > uc iíi j i a íi/í qno m itte re . Cie Fali a í a f a v o r do d c- 

r, c c vj fa ç a ó de S ex c io , nc m x m o u tr a co i ií ^ te n fo r , - ou d o r co. Abre o dicc re . Cie . NaÕ 

fa algania. Ajjirmabas } usdln») tibiowrii-. quero fa! lar a favor de hum > nem do 

no>çmtélbÍYYtaw\ftrmi)miúinon modode outro, Ncutri faVere Voto. Fal lais por 

Séxtfd'MtttftíudQy t jt'd:aiiU$wiqmmde-rè- mim> ifto que dizeis, hc cm rtieu abo-- 

ffiffi ■ O c .NaÕ f a í \i e m o u tra c o ufa m a i s } n o . Cã t tf a m meu ttm-jti s : Qi c . V alfâfj ■' a meu 

q itd nas, fuás t trras j & jiasjfuás. vinha i;. iavor a. cl-Rcy. !?Vo mu dicas o$ciofé 

ò 'tdchs ,' & Vinçtn (íapat Jiíerh :Homt .Nas: apudRegm. 

fiiascnrtas iiaÕMin-Dolabt!llafenaõ;etn; Fallar cm publico -, como õs. Prega* - 

SatprMi^itfeKft-JfííPlittyífmmwfot* dores ; oradores, &c. Dictrç\ accrcfccn-L 

Um loq ki t wã Cie .N u itea 1 £ ^u y . o pr i me y t o a ta r íeh 4 i7íií pQpnlim , ou in fo\o ? o\i ht 

- ■-■" - J ■ >. *ci{ria 3 
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curia 7 ou Í3]/ew(ífíi, óu intem^coniòir 
mc L o lugar, em que tWalh. Quíordí/e- 
.íífjJj haôtre, ad f>ii&lictii!i:Gc.Osq\ic nun- 
ca fnllaraó ■ cm publi.cq. .Tiã^iWri/wj 
nimqnam, -i « \pitM'tto"fe tftiattÁtcx Ulí 
( ? Fali ar , L co n <o arn igõ; 'Mtikàtqn&ami- 
tè\ diatt. Cie* , . i -i rb w . - - ' ^ 

FalUr t de ycras^ff/íf/í diecre. Cie. ., 

Fa lbr i d c tror açaõ .- ? H^ ■ a 3 j í íí ?Òj rz/í cí rf. 
Úc. .:' r . £? ' - 

í, •;FáiIãy í ffb tendes íque dizer;. /Bme 
M X í: > : f < pmluibis. Kirgú. .. k ?...\: .:• 

Faltar: com canfiançír/&cfi , tn rebuço. 
Att4 á &&iV& aperthdknú Oc:... x ...... i 

Fallar ao goíto de ou irem. /íd^olmi. 
WcnLnliâijtts di cerei Cíc.' ' " '. '■ j" J J .'■.' 

Fiillar com author idade. :.!Broinipcrto 
kquiXic* .■.%:..'. O VA±\ 
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L .,Fãi|ar como feiihor,dc íi/ Sedas fú- 
as acepens. ^/ú/io prtfcnti úktfez t uV 

rtwf. ., .n^" . ' ..' ; í ..' "' ■ l ' 

Fáí !ar, i ntcl li gi vclm cn te cem * te r mos 
proprioíy Scriaiuracsj como. nos cníina- 
raó noflbs pays* Huma}!è.hqtú,*Betro?t.< 

- ■ ., Goufa j , c n i q u c fc pôde f a 11 ár : Pa ndtt f, 
d, ííwx.Oí- '" ■'-■ - ■ ■■'* -:-' 1 ^'-"í 

N^ni;f aliando; nem 'deixando de fal- 
l2r> podcftCadcvinhar ò me u:pcnfa me- 
to. JtitmmHn, wicurii ingmhm fans noa 
diãi LifiítfieqHei}if<ws:;$Liit.Térj.Aft-z* 
SctmuVtrj.j* ■ . ■ . 

; Sc n caíbjouviíioálgum du fãilár f cm 
meu pay =Ei;Lidt;s> batido aliquid/i forte 
tuas pèriwiit f ad dures Sélidánòhwu ^b- 
mtwis.yirgil. ,V.vi/:. v ■ "> ' ■ 

-Fa 1 lo 7á i ití jfiti a vez"/ quando' mV -toca. 
Afoc watiónis jtijtdm-paittxn perjèqwr. 
Tlant. v *-•' ''. 

- - Nujíci- fallo ;< qujiridó' oútrà falia. 
T&itiiq uà m':ftim àltèri ôfàaçnt&Wlkut >A U 
gun s q ucr cm, q u c ■ com ' fe ft a s pa la v r ã s 
<t i ga Pia u r o^ ■ TSluiic a *c ppt ra r ib ■ o â rie ' ou- 
tros digm. 

- Mcri ino y . que Xihd^ 1 iííí ó fatc f aliar ; 
Tm f<\r i í>i 'èjeius .Hõr'nt .'''•'■ '■ í ^[^^ 
• 'F aze r fálí ar '' á 1 guím ,■; '< ib htíni ! d5 ai 'ò'J 
gOj cm huma come'diá ) ou cm-alguin 
tJÍfcu rip' ' ; ' pc là i 'tfguta ' [ P roíbpopc^ A l'h 
qutm. íòqiànteni wdtiçêrê,* ou /acerei' oú 
aliaá ferj»à>mít mbwc>Cic. Fazer^fáilãr 
■ • * Tom .IV- 



! PAL zi 

".fiuma, lej^-hum lugar, Ku ma Cidade ; cm 
íí.ium^ifcurfo- Legij loco, itrbi. orationem 
.títifibitere, í/V.Fazmc f aliar como quer > 
. MtátferiMiieiti, quem Vií^ iribmt . A^cn- 

■ vej a vo s . f áz i íal ] ar , ; vo s s f a z :dÍ2 er . • i ft o. 
Jrf taãns iuViditi. dic isj ou . loqn zri s . Fa t 

■ zcrTallar /ium. velhaco corno homem 
íxlèbcm. ''Prbkam wratknnnajfítigmiint- 
~phho:Çic, , -■■-II .*".".■. : . 
c7 iFazcrfàUarj-deíi, ou dat quc:fal]ar 
cclíO fr€mwmm'hwmmm /feire. Vmirt 
■i i&jcmoncm .bornài »"' . O c! &c:dbive hi ora 
fhoiniiuitnJFjtiLsY]!. jsíap tivera cu fcytò 
- f aliar tãnto-tíc; mim. ' Mhriti fmmuis /«- 
Mjlfcru.Cic:':, ■"> .'' . ■ j --.i ■> ;íj r > j: 

i-Dapcmòsqucfíllarjaosqucií^ófa- 
í b c n v £|U c, : &c :!Ditl>iJiitij jcrvioimn ijs } qid 
iiitfáiintjétcCii--. J ° !' ■ ^'.'-ç. .-"'■, 
■j >Os í P a p,i gay os ' f ali a 5 : Human as^om 
■nédnnt fpjiítaàrou feembneni imiianttir 
bwmrinnv Mn.ULio.cap:^i. (o mcfmò 
. Plin io i j o m é f m b lu gàry u fa d c loq u ) j"f a I- 
laridocm. outras aves, que ijmitaó r fal- 
ia Jiumana) Os ; Cdar es? moços tiuhaó 
^b u m " e fi or n i n rio ', & f o u i in o cs> r que a- 
!pr cn d i n õ i a - f alia r Gr ego ',& ? L rttiri o>/&~ 
^f^ííuí Çáfamjtàewijlmmm) item híf- 
' cintei) GYAtoyktqiie Latino ferinone dò- 
■ciles : fèlht .ijhid. ' Falia como pa p a gayò - 
^ocíí »ííí3ííj tfkudii: Cie. TcTtietè wmia 
-tfittip. • -i •""£■ - : -= 

' A co ufa falia porfi mefmaí id ejijhç. 
tam clara/ qutnaó ncccíTita de- Cíiipli" 
càçíò. ResHòtí[uítur ipfa.Qc. '■ • •' 

■■■ Naõfíilíar, (como quando fc diz,) 
nnõfallo, naó' digo nada. 5ííío> jjj/jíJ 
í/ífí.íJíc.Naõ fali aras niííoi ^fc /»^í/f 
bis ; tá mbem p od e fc d ixer 'De h i s filebih 
Pòr-naõ fallarno muis. Ut aliaomit- 
tanr.êk\$úri\m fallar niílo> Ut illàd 
Wkt érea m, '& mi£tmi/aiwn.Oc.HAóíÀ- 
lo nas batalhas/deixo ao filencio osif* 
fedias dás" cid,tdes> Mitto pridia, ^jvc- 
terso cjtpngmúoim opçidorinn. Oc. Hg- 
nlcm> L ^que-fállír* pouco i Homo taatur- 
nus* Naó J fc falia nós" Pari hos> ©^'!Píjr- 
thótílêntimneJtiCici- : ' ' ■ - - 

Pdià ; -f a 1 íá £' Vc r ii a de ; ■ : ■ t/í ^ Vf rèdi t tini . 
Ter eu trUprtrnm '/atear. Cie. 

'Advcrbi^ST.òrtuguc^cs do fallar. A 



í 



Cj 
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íPantllaVcm.roarj & olbmcm.em/rtitò)'. 
jQgcm iallafc, ,& naõ - lírigafíc. O mais 
j,u 1 iii d o iu gatij ■ p 01 fia n : ai s cm: faltar. 
Naó/íi//6jitomo docmu /nem mores 
ttíirc.víl genre, . Nrró fuHcrfcfti ficr-per- 
gumado, "&' Terá* cftimado.: Quem rriúy- 
10 falia, &! pouco entende,' pôr roímfc 
Vende, ptí^rtí i'cm cui dar,' í:c t irar yfcm 
apontar. Fallolhe cm alhos , rcfpondc- 
ni&cm bugalhos. Mujuo fatiar r múyro 
errar. O mu)' r o /ii //.-?>■ enrouqucce.jSúo 
muy to coçar cfcoííc. Quem por.rodcos 
/iíí/í!, com aricanda.. ljcm',/fí//tfJVpo\ico 
cuíta;.& muy.ro '.vai. Cada.hum/rt//rt;ico- 
mò quem hd Gida hum /íi/íir do, que 
*fata. Do- traidor farás leal com (bom 
fatiar. Como faiUmcs . de fóra.r Como 
filiardes, aífi ouvireis. .Como/íi/toú-no 
roÍLm,,k>go app&rccè;;poiitk vcjo^Pc- 
dr o . fal l a í :G a 1 1 tgo . ta tia i J d e jfs i to. Fa /- 
fo ■ "p,ou co , ,& be m j i c r t c h lo ■ p o r ai g , uc m . 
E o ni íaber , h c /ca 1 1 ar até ■ : feo ,r e mpo . de 
fm i Im\ . Eií te h d C p r i n^ t y r o , õt /iíí la . d t r> 
radeiro . O .pouco .fnilarjhc ouroiy.&í.ò 
jjju y ro h c lodo. Ma i s .v a 1; pãf a; , r q u e m ai 
fàilijr, Muyio Ya!,& pouco: cu 11 a'/ a rnáp 
foliar, bç;a .reporta., iSjo açougue j quem 
jpy 1 fa Ua , ii ia 1 o u ve i P/ai a 1 ic : o, . bom 
fitUíi)} ouro bc.o b ofli '. cal br>,' b , Quando 
:foVçs io coutei bp, /íj//í7.do.rciij íicíxiTo 
alhco. Têõ duro hc ao doudo calar, 
como áõ fey,riáo /íi/tac. ■ G.úarte do hõ- 
^nem, que naó/íii/.i, & do capj qíic naõ 
ladra. Fui! ar 4 fobrje -c ab eçá ■ de jt iiih ofo. 
*F aliar de cora.caó, ou..cori]_ ;r bofcs.laya.. 
dos. Fttí/íí r po r d u a s ■ boe c a s , F<J.'i.i r ^fr / r 
Air, nrô enche barriga.; Fíí&woj muyro, 
,p0.r ver, & faber. lfto hc Fatiai'. Por i Li- 
gues:. Mais vat callar jque. /ííí/íií;* M uyrp 
fa tia ) ■ 3 pou e o frbei ■. . O m oç o m at cr i a v 
do, de Teu mujto.j^ií/./fí t cí perguntados 
ca 1 1 a . Qiic in: n i uy ro hl tia í. &■ ^PPP ?0 ?! i r 
,tçyde, por roim fc .vende; ^ Q^em; nao 
fiilfaj Dtos" nab o ouvç. , ■ ■> - ; j . . ... 
FAL^AZ.FalIáy:. Eugátiofo. Ffillax, 
/íçfÍLCtegi-jj.CfCEfRefaíiÇii falláz; o"^/ 
yW/fi í; . ^ ic. Pr ogno Ã i e es ; ■£# th %çj i\ c n > 
,gíi no.fos . Cor r c ce a Õ ■ d e : a,b"u fos, 40i i 

Siííifo hí tamoic L mpp; caireg.itip" 
. ' . - : De ç fpç r ai i ç ^ Fd lli^j co m.i n fín,i i a 
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'MàíarajCçnqiiiflíDiyro 12.01t.12. 
- . F A'L 1 ÉC@k . ívSor-ier . Ml r i" {i sm ;, im r* 
tittif jittti) Ttccerferc (JoyíeJijtífflUtn) Obi- 
! it'. ( E 0,'í/i 1 1 ii ih . ) C Vf ; f J í A M o r fe r ; ■ : - ■ - ; 
Fal 1 ecci\ Fa i jtnr >3){xffcj. pejmn , \kfrfu 
CmVià Faltar: Kiõ >(7//fííKqucm diga, 
j&c. Nm cana de guia, piíg.1 158- '5íiiií 
Miir/íijt íjjjí òxirmil&C' Naôdhe F-dlcct- 
, mi?, buris .poucos? cie páosiJlíarrOsi í. 
DCC.5SC0I.2. 

- .F4rcccnem , alguma í coufii.\.FáIrar a 
coufas de fua obii^açtõ; Offiàojiio de- 
?$£> (Tí£. . O esforçad-Q, & cnicndido cm 
,i]adaFíiMeí£.Lob6>Coiicn ayvld e'a ,p a g. 
S4.vf \. :■_; sj -j , ;.-".. 

FALLEClDO L Falkcído.'Mono:Mí"- 

■ í Htò> Oj ittifmtfhiftti j íííii . .: : c ; o j i .. - - * 

FALLECJMENTO.Mortcôèííji^aí 
^Mít/í kl.Mwsi.iwrtiiy.Fmi^c ct$ ksjíts - 
Mofa 6ic- ' ■ - w - s\ ■ : .- ■ . '1 . . ir. jv .& 

FALLENCIAiFaltajporjgiioràiDciai 
.ou por engano.âw^yíWfijfb ÍNa eT- 
^critura.nEÕ.pódè f haver Fa!k?icih:Moi\. 
Luíir.Tom^.pag.iii^. . ■ . -- .:;... "li 
( ..Stúi fali cneia.:Scm falia.Lá inc acha- 
rei fem fallencia. ò"jjic dúbio wkt'0) ou 
-/5r?e/í ij j: - Aí/f 10 . ■ a h i ^a po u cos .. d i a s- 1 h c s 
,foy;p,igp o dinheiro ícmFíiV/eiiíM. Le- 
n;.os j circo s d e , Ma 1 aca , . p; 1 g: 27. \A \ que 
jfe n 1 » FjV/cj j n .í . h a vi a , d c faz c r. ^lõn . I, Uf 
íit.Tom.7.]{Í7. b ^ J {,;..". i". 

■ - l : ALMUTH,_GÍ:dade> aporto de In- 
gl a tç r r a , : f 1 a p 01 |t<t ;d a . í í 1 1 a , n'a pre vi n- 
cia de .(Go.rnoálhà j^abaxo .dc.PlimutJi. 
FátefflHtbiiitiji.jSkui. .: ■;. ; ', ,..> 
. . .F A LP £ R R A .nT e vir p jdo, ;y u] go .. , Pc- 
çaj ou tra inoy a t . eom q uc ir rita a- algue. 
^V.Pceaí ^ ■ 

. - P A L QU E A R . h u ni m a d e i r p. vÇor 1 a !' 
de Ue , a % u m a cp ú fa . , Z- ign w w 1 í í jmí íiíí,o u 
íí f r Wftfflfc, (o, ai' i , (Um 111. ,) . j . :=. 

., FALIÍ.ÍPASj oUjfarripas^T.crmo do' 
vulgo) Os cabtllosdíi cabeça.: raros, & 
ç ur tos . Té n h o hj u ma s fa ! ji p n s . : 'íí .; j'i ■ , <^ 
ciííí; jff^/jí yjíitf f^y/i.. Velhos , calvos, 
que jáíiaó rcm.mais,qiich.u.nias falripas. 
Se ti es ifcfioca t í. fíttiti . '. ' ' -> >/. a . \ ^ - ■ 
FALSA. (Tèrmo^da Muíica)j9á va- 
rias caílasde fMfa.s.^Palfa burlada; fal- 
ia 1 igad-à , fai fa de. fcptjm^> j^aLfa! burlão 

A fl .:-o- da, 
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da, hc qtiando a vok maisbixa fc movc^ 
& naõ dperaa fexta. Vejaõfc asdefíní- 
çoens das mais Falias , nos livros que 
rraraõda mu fica. Falia, fax moétlatè 
ftilfa. 

FALSABRAGA. Falfabrága. (Termo 
da Fortjfícaç.iõ} He hum fegundo muro 
para a defenfa do Fofíb. &idtaitus mos- 
iiifau munir, i. Mfifc. N;iõ coíluuiamos 
,íazcr Falfa braga. Mcthod. Luíiran.pag. 
38- 

FA LSAMEN TE. Com falíidadc. Fal T 
jo-Fíilíè. Eiie ultimo adverbio nsó. fó 
1c acha cm PI auto, mas também cm Ci* 
cero, no Jivro 4. das quefíocris Aeadem, 
ca p.4.0. conforme a difiribuiçaõ de Gru- 
tero, poltoque Lambi no o (juiz emen- 
da r, & Roberto Eílcvaò o condenou. 
cniPhutOj como velho j & por confe- 
quuicia defufado. 

. FALSAR.Faliificar.TO.no feti lugar, 
jFalfar final, ou-fcllo del-Rcyj tempe- 
-,»a de morte. Livro 5. da Ordcnac.TU. 
52. 

falfar, (Termo do jogo da péla) 
Hcdíir apela hum pulo cni falfo. Fal- 
tem a pela. tyiU cajus inkttíj ou inanis 
fuit. piía mu exilifr no) t faíijt. 

Falfar o pé. Pôr o pc em falfo. Vzfii- 
g\ú errafe.frid.Fúfo. Na dcfigmildadc 
ido Parcd, FaifaVaó os pés. Queirós, 
Vida do Irmoó í3a{to,pag 337.C0I. 1. 

Falfar. Torcer, amolgítr y ou paíTar, 
(FalJando cm armas, ou coutas feuie- 
lhantes) Falfar hunia cfpada. Gíadijía- 
minam, ou £ladi um tiiJ?orqnere. Rrtlfar 
hum capacete, hum pcy to dermas. Ga- 
leu m, ou loricam coutumkre, ou pertim- 
dere, o li trajicere. Fúlfiuidolhe hum gor- 
,fal ; que levava. Barros; 3-Dcc.pag.250* 
col. ) . 

Fere o ChrifhÒ gucrrcyro ao filho 

. _ (bello 

pc Alcifir.t, de ponta, & a luminofa 

Efpada, oarnez Faljando entrou Ju 

(doude 
O alento vital o peyto efeonde. 
Mi Jaca coiiqmít.Uvro n.GÍr.2.5. 

FiHlCir,no remido moral. ^-Baldar;, 
fruflrar. Vió todos os feus defenhos 
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* ^FatímlosNiàzHz D.Fr; Barthoiom,fok 
370.C0L2. . 

FALSARlO^Falfárioj que falfiiiea aiV. 
finados, rcilamcntos , &c. Falfmxs, iji. 
2tftiffi*Suetoii. Também aqudk; que faz 
teítamentos íalfo^, chama Ce Teftamen- 
turiíii) ij.MhJc, Sc tvjtammmum fubje- 
■&tír 1 ôfi?.J$4ajc.Qc', . , ■ 

F alfa ri o, que falfifica qualquer çferi- 
to. Alguns (aõ- de parecer, que fe ufc 
da palavra ge.ncr.ica Corruptor, is. Mhfci 
por quanto Faljáritis em Sueronio , & 
nos jurifconfulros íigiiifica aqucllc ; quc 
falfifíca.a/fiiiados,^ teftametos. Suciou, 
4 i z, F$ IfttsjSgtta túr,!!, 

FaJforip, que jura falfo; Homo falfwu 
pirmuiSÍs.F(iífijmns, a, mn> hc palavra 
de Plauto de lufada. 

Fajfario, que «ao guarda o juramen- 
to . Tcrjurusj a , um . Çk . 

FALSEAR. Fazer hum fom falfo.2)]/'- 
jomre.Úimmí. Sem que as cordas , o ti 
,por iiradas quebrem, ou por gaíladas 
,Fííí/íWj.Varc;UjNum.VocaLpag.448. 

FALSAREDEA.FalfarcdeaTHefí 1111a 
conca larga, que trazem as Bcftas Mua- 
res, que hc por baxo do olho do frcyo, 
& vem prender à felía, que (como na- 
íuralmcnre dias cllcndcm o pcfcoço) 
ferve de lho trazer recolhido , & mais 
alto. Naõ temos palavra própria Lati- 
na. Eftá introduzido ufarent de Fulfa- 
jjWcrt, arada à Faccyra, £tBoçaljua mi- 
,uha opinião oaõ traz fruto, & quanta 
? mais íc ufa delia a fim de trazer o ro- 
,íto do cavallo, fe puxa pelo canhão 
jacimaj de que acerecem muy tos danos» 
GaIvaõ,Trar.da Gincta^p. 

FALSETE.Falíéte. Voz, que contra* 
f a z a o ti p 1 c n a t u r .1 1 . Vox, acutttm forni hs 
em cm': eus ,tis. Femín. 

FALSIDADE; Alteração, U corru- 
pção da verdade. FalfitaSjtitiStFetiuFttli 

Aquclk, que diz falíidadcs. Fdfão- 
quits i ou ft\ \jfi t Hc us , a j tim . Tfoiit . ^ ; . 

Pouca Força tem a falfidadct SVÃtfi 
Viriam fatfitas babet. C'f. 

FALSIFICARAM de hum cfcrito> 
de hum lugar, &c. ^licujus faipti t o ti 

loá 
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loa arntptio, ou depraVcitioy oitis. Fem* * obfigitaYrt.Ck. Cartas faEfas, Falfay & 

FALS1HCAD0K Falfificadòr de af- cm apta litteftt.Çk. Moeda falfa. Jtful- 

íig n ados , d e í c íl am c n tos } & c . K' ' r/. Fal f a- ttrini nanam yurum&lM', Mafc. úrtr. A- 

rio. Contra os Falfifuadms de leiras quellc, qucfaz nr.ocda íalfa. JZiu arftd- 

, A p o fí ul ica s, & d a s ii i gn at u r as, ou P c- tttittosntmms cttdit. 

>wçoe u$,'& aflignados por fua San ti dá* Falia na amizade. Amkusf alfas, jítt- 

;de,&c. Pramptuar. Moral, 15. ã.miHmn. Falfo para com os cem- 

FALSIFICAR. Fa íí c r . coi j i a f ulf a, que pn n h e ira & Faljns fodãhèus. Catai. 

arremede a outra coufi ve rd a de ira. Fal- Fal To. Traidor, ^i.-/. Faifits. Ck. Vjd. 

finca r hum cfcrito.òYW-/?fttf< <orr ampere, Traidor. O Adagio Portu^ucz diz/íi/- 

(pcrtipijuptam) ou tlcptàVâTê) (To, írt> / > /o p or n at ur cza j c a b c 1 1 o n eg ro> & ba r- 

ítfHV/.f ba ruiva. 

He coufa ridícula, que íc naõ queira Rifo falfo. K'W. Rifo. Ate nas ruas 

ace itar lufír ágios > que naõ fe põdcm , faudaõ entre hum rifo, Falfo* M.\cvào> 

corramper,& que íc procure por actos, Domin.fobrca Forruílajjjz. 

que (como vós: rnefmo dizeis) deordi- Sobic falfo, ou em ■falia. Sem fun- 

naria faõ falfíficados. E/i ridictdttítt ea y dámcnto. No ar. Columna, que aíTcnta 

qntt mdfo modo dapra^art pcjfmu , rrpu- fo br c fa I fo . Col 1 1 attt, ( , fult iit a a tília tu t e tis > 

dian } tabulas, qnas itleut dteti fokn tot^ o u 1 n a êre. fttfpctifa ■ 

vinnp i y dtfitfcra rcÇic. I 1 j i por h u n ; 1 íomc fobr c fal fo . Imt m - 

- FaUi ficar os a cios de hum proctfíb, ritma alteai \<QCal>kh*nt mtjmm^ As d 11- 
Jd alter are tabulas; Cie* a s u 1 mn a s pa l a v r a s 1 ao de Taci J o. Pa r a - 

Falfificar os pefos, as mcdidas.íPWí , - ,quc cm tudo fc minta nas Coctes íc im- 

r.t } matfuras falfcte^ó^ijattim) Mòéjt- , p o e m os no me s fobcc Falfo. ChanieÒ 

Jarijcottf ,ao que he fem icy, Poluico; ao enibu- 

Falfiíicar as mercancias. Muttet&Yt ,fleyro dcfirojaoquc hu remiífo, Pru- 

mercci^lm. , d 1 n 1 c j & a o que h e ze lo fo, ar r cba t ;i do* 

Falfíficar a moeda, ^ídahcrnfe peca- Lobo,Corre iu Aid ca, 75. 
ftiaitíXic. 

FALiO.Naó verdadeiro. FaífttSy a, 
nta.Cic. 

- Te fl c m 11 nh a f s I í a . Ftt iju s tejIis.Gc. 
Vifaô falia, fijum falfuttt / & meu- 

dax. 

Falfo Teftcmimhú. Faljttm ttjlumiú- 
Mij.Tlattt. 



Em falfo. Pôr o pc em falfo. Pcfli- 
£io ctT(irc } {D } tiVÍ } attim) Pondo o pc em 
faifo, cabio, & quebrou huma perna, 
Fallcttte Mi/íi»io líipftiS rjí } fibtqttc alte- 
nutt (msfte£it. Elfa pedra me íca pôr 
o pc em tal lo. Saxum ijtttti Vefligittriifc- 
fdhty a imitação do que diz Quinto 
Cu rei o jio livro 4- Gradam firmai e vix 



.. Os fal lo s Deofes. Dij toititnentítij , & pvttfatttf càm ttwiò faxa iabritw Vc/iip 

fth. Qc. nmfrtlkmttj tnodè rapidisr mula fubdncc 

Author, t^uc tfereve coufas falfas. rtt. Era coufa Laíl i mofa ver, que os cjiiu 

F alfas jcriptor. Ma rt. punhaóapéemfalfo, cafmo no preci* 

U fa r d e a r gu me 11 tos f ai fa s . Falfis itr- pie to. Mifc rabdis cratf netas } QÍatiM } quos 



gtinmUalhttibtis uri. Stybifiuatay ou /al- 
iares CQitctufiifttcitlas adbikte- 

Huma luz falia vos engana. Faljtts 
«calos tws dí-iipttfidztf.Scacc.fpbtl. Vid. 
EnííanoCo, fingido, %c. 
, Falfo. Falfificado. Adulmiatts, a } ttm. 
Ck. Trcsladado o teflamenta poz ntllc 
adi nados falfos. Tcflamaunui in ali<is 
tíibvMs trmiftãptuto figtis addurims 



itijMbilis giadjis fcfi lict'ac y cx pwiptti 
deVolVtrcutur.gtíitit. Curt. Apontarem 
falfo. Aà defíiintttiHtfivittíttt mu rcãa 1 0/- 
litjeaVic. A útfíhmtâ tttcú abara\'it.EÍ\â 
columna çftà adernada cm falfp. H&ç 
coitam ta uon direffè baji innitttaw 

V ot t a fo 1 ta , Vid. Por r a . 

Falfo. He p.ilavra muyto ufada na 
Mu fica. De qualquer efpecjc , ou voz 

boa^ 












:fal 

bcajifc paflfa parar hnma falfhj; Tendo tai- 
fa ] igaclíi. iirti duas vozes, .ftfa^cii) tíl- 
ias ac leptin^j^c Tcgúnda ,- & iuas com: 
poluis. As íalLas em,.rres,..§c ^nauo 
vozes, ■ fc of-diiiií ò. ■ do mofino* modo, 
<juo tundiias^Haífasibíírlaiiasjj he quan- 
do a.vòznuís^baia fc mOvc,'i&mõicf- 
perata-fe.xr.i, &c, '-.. . ; y > -<■ ' 
:<. 'Chave 1 alfa. OaVii adiikcrim> Sallujl. 
i . FALTA'. Carência,, ou indigência de 
. a 1 g u j lia £0 u i .i . Inop ia } & . }?cm .CiC^Bvnuria-, 
; if. R™ . IÍ/ c -Lfi ' > . S r/ír/ j>í , líJ .Mfífí.&liti. 
Jrítjt.Uh. \y,Sid jmn 3 ^rtaknms^tiiiMn- 
dciiiimttís .~X>idi } . itijcitiiftjite dcfcãit Vajb- 
- j Vííh . tu í f/ftí c pi.v hi &t . li 1 1 p- li vro 5 j . ca p . 
tí . J^/jí y. t pz nfiVi£iiiita dtfáí u aqm£ 
{hdimUwwtti bdciqitotjhe '. \iSfeha de- 
.tilOííjhubiilUfS'. .-d.\ ; .... * L' - ' í 

Falta!deiYzcnda,!de;bcns dayfortu^- 
na, &c Inópia } ,t.Ft'm. . 
is : Fa I ra .i de n .a i í t ímen r'o s . Jnoft a ft tau cn- 
Mj ér-Côminerttfír. /limoiui t tintas,, a tis. 
. fi}t);L,i v: E j i iv e X ':â ri í n s s - & '■ Ímpia • há 
. Llt; i di f í "tre n ça; j q u.u ^ íTíí íJ J: li e . a P c j 1 d - 
ria das coiifas >r qcelaindi há-^áisirta/íía 
das qye.já .iinó:^á;:^w Wí:£;(diz J CiV 
<xrQ}y : ptimt[t)i t ■$ í yí 1 1 í nata. „-f/?v dem< /c 
■áiP/tfrt. vi :.."... .,* ;.^...L s -.- -. ,.;ííi/-' ■' * ,; 

Fingio^qtic.kvaiirava o scampo por 
f a i ta . d ê j pn Õ .x Si mi li ti Vi : í ./!'. ííí í; ; njl ij j' r í # 
r rmnài tíirjii addivã ttin ^ajlra.mhVaé.. , 

Tlt falta, de : ai gurça "c o u lã -. -Â iu\ ;ia ,ú 
carcrcj aà fkjia. Fui.!? ú\t$r> b i t ,»■ , 
/ í ai Va de c í ji h idr ó 1 > l?i o^/ ,-f íi qsi wííi r í íi ^ 
òu f tramitai >i. Ez\Qt;,Ri'i niwfímridpt- 
tutrvt. Ge. l ..ò-..w . . vs-. -i 
- ; Mor ió . p L o r f alta . d c d i n b cy ro . ■ J/j ojjf í 
argeitiitrict ptreo. {plíihí.:^ '.' . . . ^ 

F; i lU) kJ ç co ní 1 1 h o ■■ ! Jii o/j m co nftlij .Cie. 

Pódc ft-VídloladJmciitL^eflTiqo obri- 
gado a paííar, ròdâ a; noy rc lí^praça ipor 
falta tíc c a íh . Fít n : lè .pot n i t >f ropt t y r . i uop r 
;am tiãij;iii, foro tfivuítfiim.Qt *._•>-} .. . ■ 

Falta.- de juiv;cí,vdjc prnadieiaydç dif- 
fÇtiríb. jwiicij dtf. cl i<i j' ou imntis iimjiia. 

&X LlC . >,TiUíV ., 

-Por falta, ou £ Tplta de adverrencia. 
' !?í r i?} í/j í- Wc wf ittmÀi&bnjzr. ndln tu\. Tc- 

t Fui r a d c c:> w x 1 1 2 . TriirfíiitiíC itwpia iri 
Ibíii.JV. 



^ 
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Xibiíi pTíCCa Widis . ■ : Per d í m c à f Ú t a i j c 
ca\ixi:h:s J/icáutitr ji£i'ij.y.-Qntvòi£ à Fít/-. 
3Í.1 de cautela percais ív^kIíí. Lobo; Cor- 
te na Aldçajjii; . ■ : /i .„ . ' -; v 

fidradetejiipp.: Exigia ta y . í empo) ti . 

Oa i ? ; .t\ r. r. ■ ■ : . 

1 . Fairá.ddgchtt no exercito. JÇ^ifíií- 
tai. copiar nm.Cú-.dd Ge. • * a~ 

- .1 Falta deilt-ytCí de alimento, Exi gui- 
tas íaçíis } àbi.p£in.Coíi\md. 

.iMiiyiõ.g^domorrLo tk fede por fal- 
ta dii .agoa, jiimo das .fontes, &' dosri-- 
os, que eíiavaò feccas. Qefiãns aqua^ 
r/im àrcataúidas- fmte*l iiVòfyuejhti- 
gem pabruwmòrkntiht/i dstin [íii.JUiy* 
-Yò^m falta, ou fcíjiínltj^coítio quan-. 
do ■. dizermos, !iferevcmeiícii] faita .todos 
os.mezes. \hiiilU\m hitevnti 'tt h ma\ fcui*' 
q\àu.ad.w fà:ibat ? ou jtti^idisnwdibus 
ti 4 íiií fç 1 j í c )(.', ; ioít hi t c/??/i 1 1 k , o u p ig rí- 
lis úmuij:òm ztfftbus jevibit úd me. ' 
.' falta>qu.e;feíC<juicirc, iía6 coniprindo 
cpnv fua o,bpjgaeaó. ^saatimiy dditfi\m 7 
i . Kd<t . Ci í> . Co 1 n c r tt r h u i n a f ai ta .' Oíí- 
pam comimtterc. Ck> 'Noxam admiuhv. 
^mtii.&Xttay.Cjtdtiiiiqiiçvc. 6"c. . A's Fal- 
jfflíjCjue comcttcr;iÕ na adminlfíracsó 
i tk, j u Hi ç a .> Mona rch . ; :L u íí t , Tom < 4 ; ló 5» 
/^/í/.Culpa..,. 1 

...Falta, 110, jogo da pela. Faliadc den- 
tro, & fora, he quando a pi ia fc perde, 
por. n&õ dar, cm cemo- ternsoj, ou por 
lançai fc fora do jogo. < \ - ■ 

:i FALTAR.iSer jitccffiírLO. Faltar a al- 
guém alguma -cou fa. Aliqh'< re ciçfiá (cí-. 
or } .dtifcãus /íi»i) Cif. . ■ 

qttc na minha- c.tfa 
Nifirt apitti me 



-Naõ perniit tirei 



alguma 



yos falte couia 
tiKdcfierf.ptttitff.l cr nu 
.. v .l;aliar.e J [i] n.algiiLin.as forças^ o. ^ni- 
mo. 'ViribuS} aifc aiiiim (irfan.CrffTit. 
hft]. N e íie 1 ugíi r ; 'fiefo e rc X C ni b u m a íi- 
gn.fica.Çaõ neuira. Tarrbem Coiu.Jiiella 
diK. yf!htitMO(lcfi(nc-.YÚxuT a algiicm o 
alimento.' 

- j?ío Çfibipjiaõ lhe faltaõ occupaço.ens* 
ZN; wi í/cí ri?, japiQU i quidiígat. C íc* 
.,., Faltando mantimentos, ao exercito. 
Sjwwci dijftfidtatc rèi frifWCatar*,? affçr- 
àôèxíicint-C^f. 

D Vós 
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Vós vedes quantas coufas vosfaltao. 
£ut í m nmlt a te dejià aiit } Vtdes.Gc* 

Nunca imaginei, que me pudeffem 
faltar palavras. ISlumjmm ptitaVi fiai 
piife, uz Verba mihi detjpiut.Gc. 

Para vos fervir nunca me faltou o 
animo, as forcas me falráraô. Non te 
tkjiitult ammus 2 fed Vires me tf. £VW. 
Non animas meus tibi, jed Vires defue- 

runt.Ctt' 

A quem obra bem, naõ faltaõ abona - 
dores. Snt babet faittorum, qui reííè/a- 
cit.&lattt. 

Faltar. Naõ fazrroqucfe deve. Fal- 
tar à fua obrigado. Oficio fito dctjfí t ou 
de oficio rfccrti&é.Cic.T no Livio aiz, 0/- 
jícíOj & ab ojicio decedoe. Ab oficio díf- 
ccãere } ou oficiam dt jereré , ou prócer* 
uiittere. Naõ faltarei à minha obngaç;iõ. 
fartes nteamn deftdeiabiait ur ; Ge - Í£n tf 
eriíuf wibi partes adimplèbq. 

Faltar à palavra, que fc tem dado.R- 
detn datam fulhre (fui fo,fífelli jfalfu in\Fi- 
dvm frangi re [go, fre^i,/raãum) Fidem 
violar e (o t a\H } ítt!m} hidem matar c. Sal- 
htfi. Itifde tiati Jlarc, Cie, $romjpt liib- 
qnere* Ltttitll 

Faltar ao juramento, Fcjerare fricuh 
j#Sjtft'tindiiwtjne negtigere.Gc. ]i\sjurãtÍH"i 
rdtmjuhe.jlitã. Rbet.ad Hcnnjuíjman- 
áum Violar e. Ge 

Faltar a alguém na occafiaÕ,no aper- 
to, &c. Nectjfiirio tempere ali quem mti 
fuhkVtfe* £>/. Decjfe ali cai, ctim tem pus 
ex igit . Q \ç. Na õ ia ira a oe c a íi a ò ai gu i Na 
de fazer a os pobres todo o bem, que 
pódc. Ilidiam amittit occafionem egems, 
qwntiiin potejl, adjstVatidu Deviame, que 
Tjunca lhe tinha faltado nos ícus traba- 
lhos. Hle mibi debatia t , quod nmiqttaDt 
def iteram e jus pmeulií.Gc. 

Nenhum dia falta à roiíTa, ou a ou- 
vir miíia. Nitllmti inter utittit diem^mn 
fanefifimo OrttftiátiA k«is faerifeio tnter- 

N-is occafícenf naõ faltao ao rcfpcy r 
to. h\ loco Vereiítur.TereutJNiinca fehfí 
de faltar ao rcfpcyto, que fe deve a os 
parentes. Carentes jnnt feniper obferVnn- 
d'u 
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Ná> faltòUj quem fó ouvindo nome- 
ar o mar Púnico, dcfmayaííe. l\oti dz- 
fmrittitj qtà. ipjo (T uni et vtaiis tioiiiini-, ítc 
mi oh dificemtt.fcforus. 

Pouco faltou , que naõ o mataflem. 
fpiQpius nthil efi ftS\m> qimim ttt ceci- 
íkrttur.Oc. PóacííedJzcr coni Tito Li- 
vjo. Êrapc 1-Jífijtfnm, nt inter fie tmur y 
ou com o mtfmo frri outro lu^ar, mu 
miútum abfuit, ^m/íj occideretur, ou com 
Suctonio iTaiitidn mu inter ficius vji. 
-Depois de Alexandre tirar a vida a ím 
amigo ClJto, pouco faltou, qucJiaõ fc 
matafíe a íi metmo.jfJfxWí r cúui intere- 
mijfet Qtttim f anilharem, yix àfe immts 
abfiimút.úc Pouco faltou^qúe Pcrdk- 
cas, & Mcnidei naõ morrciremaíTctíea- 
dos, Terdiccai > & Menides fagittÍs m p)o~ 
pè otcifi.Jluiiit.Citrt, (fobc nten d t fc ./;»íí ^ 
ou fucnint ) 

FALTO.NcccíIitado.FMto de alguma 
cOufa. jtb ahqutt rc impar atas, ou ali- 
quâ re deJlitidui } a } uin.Ab atiqun re itiopSj 
opiiOmn.gen.^b aiiquÂ rc mtdus, a } um. 
Ge. Ali(j»a re defccJiiSittiJWhúc.Defcãi- 
o)ft\ dcftãijfiititís 1'e dizem, Eftou fal- 
to de tudo. Reb;ts onmibm mdigco } tgeo* 
Oc.Omnium rerum indigeo. Flaia. Impa- 
ratiJiDitu /um omnibtu rèòus. €**/>. 

íalto. DcfíduOfo- Naõ inteiro* Im- 
perfeãfís, ou n ta kc u s , -a , u m . Ge . Eftc 1 i- 
vro eflá íalto- In boc libro aliqna dejide- 
y atitar, 

Fatto de cpnfclho. Iwps confdij.Ge* 

Falto de amigos. Inops amtcontm. Ge. 
ouitiops ab amtás.Gc, 

Faltou de palavras. Pouco eloquente. 
IntpsVçrbis.Gc* 

íalto de refoluçaõ; de valor. Inops 
ammt-Firgil- 

Falto de íigoa (para beber) Jqm de- 
fcCíitrjd) um.J>uiiitil. 

Fa ko de focor r o . In di^us opi i . Virg ií. 

EfíaÔ faltos de dinhcjro , & de lol- 
dados- Impai a ti funt ciun à miUtibusytiim. 
àptcnmâ.ttc* 

Falto de juizo. Conftlijj & rathnis ex- 
pers } tis.Qnm.g£n.Ge~ 

Moeda falu.^ií/. Moeda. 

FA* 
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FALUA. Falua. Embarcação mais co- 
pada, & que rem mais remeiros , que 
f r a ga ra . FkifiLtts, i . Majt >ou/etfi . Gi f/f í. 
t Zir\ huma Z ; íii/iíi,&c.JacLi]to Frcyrc^c. 

F A fvl 

FAMA. F^bnloía Deidade, aqui: os 
Pocras fizer aó filha de Tiraõ, & da Ter - 
ra, & irniaá de Encelado , & do Caos. 
Dizem, que nacera, para divulgar os 
crimes dos Dcofcs, que matarão a os 
Gigantes. Piiitaô-ua corno molhtr, cõ 
azas, femearías de olhos , & com huma 
tron.bda na becca. No 4. da íua Enei- 
da fazendo Virgílio a dcscripçaó da 
Fam.j, diz, que cm cada penna tem há 
olho, & que tem tantas boccas 7 lingo- 
asj & orelhas, quantos olhos rem ; & 
accrefce/ua,que ajjda voando de noite, 
ftm nunca defeançar , que cm toda a 
paire cltá anerjra ao que fe diz ,& que 
ria;;a rodos mentiras nijfluradas com 
v e rd a d e s . Fa ma , rf ■ Fcitt . Virgtl. , ■ 

Fama. Tudo aquillo que de varias 
coufas, oupcífoas no mundo fe divul- 
ga. Fitma }t t£k. , ' f 

Hefauiai, que ajguns rjvcraõ parte, 
&c. J-ituta cJf } ou ffíttíaftrt qttojdattifuij- 

Cor r c c ft j 1 fa m a . Se rpi t b / c -. rrt mor ■ Cie 
Corna fama, quc.luvicisrid,o muyto 
bom f 1 icce ÍTo . R çiii ( e yalde bítie £ cjjijft', 
rumor eratXic- .... 

Emreranro correo fama, que havia 
de havtr jogo dc< Gtadiatorts. "Intcnà 
rutíia; Vemt dúíum tij^hidiaíoics-Tcreíit, 
Em toda a Afia cqrrcafania> que Poni- 
peo pedira' a Lclio com.gmiae encare- 
cimento, que &c. -.Sentia eft -totit Afã 
diftfifitus, c j?omfmtm coiiteiidiffeà Lttho } 

Dçira.rfaiiit. Diffiparc fornam alknjm 
rett omcímodiz, 'Dtjjípcre riançres, fir- 




Noincii inií.Isieut.Çic. 

Ter-tfiiuY. Fffemfama.Tmnt. . 
• .Tom.Iy, 
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. Ter boa fama. (Bate m\dirc< Cie, 

A fama de Aunibal í'c vay cfcurecen- 
do. JhittibfitfMtúfitiúfat. 1 ir.LiW 

Os eferitorcii ae. mayor faina nerta 
lingoa. Jínicâ Ihtguâ fatpfcrutftyiri c&- 
ÍCWfi, ou illnj?tes. 

Correrá perigo a tua- fama. 7 r /m fa- 
ma itidnbiuui yeííict.Tcnnt- 

t'ouco cuidadoío da fua fazenda,, & 
da íua fama. Mittth m 3 & fitim tm\iv* 
rti/ií. Ti-retit.- 

- Accjui rir, ou alcançar fama., Fhnaiti 
coliiur?} ou cotifrqtii.QC' 
t 1 c r má f a 1 ri a . Malè a udire . Oc. V\d> K e- 
putaç.ió. 

Adágios Por tugi íczcs da F/waí. Em 
má hora naícc,.qucin máEtwa cobra. Sc 
queres ter boa Fnnu\ } naò te tome o Sal 
m cama. Digna !nj de nome, &. fama, a 
mol!ier> quejiaórem faj)ia. A quem ma 
Frt/Wíí tem, nem accompruihcs^ nt;m di- 
gas bem. Cobra boa ,F.ama } dcii ate a 
doenijr. A má cliaga farí, & a jná f í?w/i 
jjsata. Percafc tudo, fique a boa Ffltiui.Q 
homem rico, com a Faina cafafeufiiho. 
Qi^cm aFííWfí :emptrdida,íiiorto anda 
neiia vida. ... 

Fama, chamaô na Índia a procifTaõ^ 
que ferve de.publicar pelas ruas o prin- 
cipio de humanovcíii:, Saloio pelas ruas 
jhuma procifTuÕ ao modo daque]Ls,quti 
jiialiidia feehamaó Fainas. Godinho? 
Viagem da ludia 167. 

FA ÍVTACQ.r^. Mj feravdjEfcaço, Po- 
bre jFamij] to, ice." ... 
^ FAMAGUSTA. Cidade da Tília de 
Ciiyprc. Dizem, que hça Cidade, a <j 
antigamente chama vaõ Saíamiiia^Famà- 
gitJía^.Femt r ■ >, ; . , . ; 
FAMEL1CAM. Famclicaõ. Villa.dc 
Porrugal, no MInlio r na. Comarca de 
B.ircellos. He cabaça) do Julgado de 
VeimoJm. He lavada., de. Imm pequeno 
rio, que mjfturado com o flc.Sajiriago 
de Antas \ fe vííõ metrer no rio Ave,' 
pouco a cima da Pontcidc :i LagOTJCÍuI).i: 
Chamafc Famdhal do Vendeiro Famo- 
linój que toy ò primcyro,.quc hcíle lu- 
gar fundou cafaj & jiJiito.,:dclía fc au- 
gmentou 9 povoem fórma,quc nopriji T 

D z cipio 
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cipiòfe lhe df m titulo de Kí/Ííí Wtot, Sc 
c ! d p e4 s f o y eh a uukí a K f «a ff/ tf í'í> < 

FAMlLIA.Familia.As pcíToas de que 
fe compõem ii'.i ma cafa, pays, filhes, £c 
do j n o ft i co s . Z\í //f í ii l j , < c . l'vm. Cie . 

Pay de famílias. ^atnfamdicii. May 
de famílias. Mistafunniias , ou i/irifí) 1 
f amai te. F í li i a - ta m i l i a s . fiiimfdmiliASt 
ou f}bp.sfitmli£. 1'mnUiíts hc hum anti- 
go genitivo, de que fe ufa com cLcgan- 
eia neftc lugar. Nas fuás annotaçoens 
íbbrc o eap. 4. da oraeaõ de Cícero Tro 
Sexto Rcfcio diz Gr útero, que nos Ma- 
íiufcrkos da Biblioteca Palatina ft acha 
iielte lugar, & pouco mais abaxo !?íí- 
trcsfamilU, em vez de !?ííf res fauúliasy 
que cífá nas ediçoens vulgares. No li- 
vro t. da guerra civil diz Ccfar Mtt- 
tnmi ftUHtU^t &110 mefmo Tatrcsfa- 
wr/íití. Na conjuração de Catilina diz 
Salluftio Fiiij fttmílMrtim em lugar de 
filijffiftiiltaí. No 1 i v r o j . cap 45 ■ d iz Tt- 
to Uvío !Prfíri faunlirt , & nt> livro 1. 
fptiter familue. Na Epift.jsz. diz Séneca 
o Philofopho, fatrei fafniltí. Séneca o 
Rhcioiico na controverfia 20. dízAír- 
/trfrfiyí/í^na vida de Auguro dixSucr 
t o 1 ri o No )inu U i pn ( ymafami ii \a f a tu ■ Tra- 
go cites exemplos para tirar todo o cf- 
crupulo a algunsj que tem medo de er- 
rar, quando põem FamiUt, cm lugar de 
Famílias. Tcihmento do filho fuimls- 
,íjs fobre os bens Caflreufcs hc valido. 
Liv. 4. da Ordcn.t!t.$i.§ %• O pay de 
} Fíiíniliúí entendia melhor. Vieira, Tom* 

2.! i^\ 

Eia Ffopo toda a família de feu amo, 
EJcpH j dWmw /&/ /íí ci'fl r farmiitiffih&L 

A morte de algum doa da família. Frt- 
miliarc farias. Cie O jazigo cm que fc 
enrerrjõ os da me ima tamil ia. Fanixúa- 
jejifitikkmn. Caiai ] urifanj. Os ini- 
migos de huma família. Inimki famiiiá - 
res.Êlimt* 

Os 1 1 c go c i o s de h u m a f a m i 1 i a -Fíi '" >/' : d-- 
r ú í j^oí m j or u 1 1 1 . Z\?g h f . !P/íí r • A iiíí ■ ii/ He- 
rei?. \ 

Família nobre. Ordem de defeenden- 
cia, que trazendo feu principio de nu- 
ma pcííoa fç vay continuando, eteften- 
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dendo de filhos a netos, de rmncíra> q 
faz numa parentela, ou linhagem, a tjiiíil 
da antiguidade, & nobreza dascoufas 
fcytas he chamada nobre. Famiiia iwbif;*, 
ou clara. Ex Cic.fàonuNi ^citas.^laut.A 
cabeça de huma família nobre. Qyiticcps 
fti m itLe . Ti i JJy. H o n íem t ic 1 1 hií\ 1 e t ;; - 
j n i l i a . jtimptíjfiHirt família natiU.Cic. 

FAMlXlAK Familiar da cala. Douic- 
fl ico . jprt o » li a y i s } i f ■ M* ijt . c^/t'" ' ■ 

Ser hum dos familiares da cafaj ou 
pc ÍToa de ai gue 1 n . Jn fnmiliavétii ali c ar 

Porque razaõ naõ digo eu, que fon 
luim dos familiare* dcíhi cz(;i.,Vitin int: 
effebiijhs fãmilnt famúnirm fatídico. 
íPAuif.^fí/.Domcftico. Futre o Senhor 
,da cafa, & os Fcwnliam } convem que 
^haJLi concórdia. Cana de guia,&c. p*g, 

47- 

Familiar. Cafcii^ coufa, que muytas 

vezes fuecede na caía ,11a familia 3 na jiof' 
fa terra, no noíforcyuo. Exemplo fami- 
liar. Exemplam ikinejikivn* iYejif, OV. 
jtezChriítoa propoíiçaó evidente cõ 
,trcs exemplos Fnmiliaics } & cafeiros. 
Vieira/Tom. i.pag.^8- 

Familiar. Que tem familiaridade com 
a I g u cj n ■ Fff }n 1 U a r h a H c ai ■ C k- Fa iíitl\ a ri - 
oi m } & FciiDitiiiyiJJiiíiiiS fe dizem. Amigo, 
innyto fimiliar da minha ca[&. Família' 
m meus. J>ni faniilitttif núhicfi. £ini efí 
iu mvis familiar iiws. ■ U nus ex mcisf\- 
luilianjjittiis.Qc. Criados, tíõ FnmUia- 
y ns de fu a cafa .Vieira, Tom. 1.364. 

Familiardo SantoOfheio. fubana* 
liíl»qiàfií(irnmf\anliaris)niniji(}\ 

Familiar. E (pirita, ou demónio que 
por ter familiaridade com alguém , fc 
chama familiar. J)tznimi fniailiaris. Se- 
gundo Cícero chama v t iõ os Romanos 
Lai' Familiayis no Génio } ou- Efpirito 
domcftíco, qne, jia fua opinião dcllcs 7 
■ havia 1 cm todas as cafas. 

Familiar. Coufa, que fc faz familiar- 
mente fem cfludo 7 fem muyta applica^ 
çaõ,Êcc. D ifeurço familiar. Samofami- 
/(ViJ.Úc.Gartas familiares. Efi/olffl- 
miliaiCí. 

Vai 
(Pra- 



Tcr trato familiar com alguém. 



Familiaridade. 
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Pratica fr m i l i a r. FamiUm is falho. 
S a muras cotítmtmkatiaXk. N i fio íc a dL- 
jaiKftó innyro a* cartas da pratica Frt- 
jimiiat\Lobv Corte na -Aldca^i. 

FAMILIARIDADE. Conlíança jio 
trato fcm invenção, & fcm ccrcmonia. 
Fitimliiititasjtitis.CJc. 

Da commui lico ç aó Jia fcc a familiar ida- 
de. Ufas (it^rediens fAtutltmitaWn £t- 
£i>rt.Uc.E m >imli.<irittítCM coifitetado aprt. 
Úe. 

Ter familiaridade, ou trato familiar 
com algQuu. Jn alkujtts fiwtilíaritaíe 
>í rfsri . O t . Âht\w fa tu \\ liar i ter, o u mul- 
tutit itíi. Cuia aliqiic \ fttrmiiaritcr ViVcfc, 
min titiquo famiihritiite eottjttttãwfl cjfò. 
Ffjb iúhtúj\imUh\teui. Tudo iltohc de 
Cieiro. 

Tenho com cílc muyta familiat ida- 
de. Mihi magna utit) eofami li atitas efl } 
ou jum tíli f»rf a miikris.Ck* 

Eucoftoulc jjcIIc conj mu y ta familia- 
ridade, chorando. Rejeátjeín wnjhus 
quÀm fawMtniter.Terefit. 

!■" ii j ri i liar idade. Amizade particular 
dos que íc fruqir.cr.taó, & niuyras vezes 
andaõ jii.itos. Etmtfwritasjatis* Canjas- 
tudo } ff mi s.Fe ui. Ufa s t iis. Mafe. ttecejjit h - 
do, din is . Fe m . Cie. V'u\. Amizade , Tr a r o . 

FAMILIARIZASSE. Tratar familiar- 
izem e com aí guew. Familiarftet Cum 
uhífiiQ apre. Ge. 

Eamiliarizarfc nujyto com alguém. In 
a iki\jifs fãtHiitsntraem jieui ttlsje ikthre f 
uw iutrarc.Gc. 

FamiJiarizarfc. Jrfe introduzindo ná 
fa 1 1 j i 1 j ar j da d c~. Iiijiiimre fe tis familimi- 
itUeiti aítchjtíSj ou ampliam fe<id alie ti- 
pis fannlimtatem.tie. N-ó íc familiari- 
zo com ni nguem. Hitltitts ingeniafe 
famiUtinter npplkaut.Senfc.^JAt: 

Fa mi li a r j n a r fe. E J \ abe kce r a ■ i u a caí ;J , 
apaientandofe com -muyi.is famílias. 
Multortttncoptationc, propitwttkate , ou 
Côiifaiipimi frite faMith\mfiuim flaliihre 
{{a^ifttttm) A íua caíli íc vay tamilk- 
rhsando imiyto. Mins domas jerfk mul- 
tts CQgnauaiiibtisXk: Vendo alguém os 
>Laras \2b Familiarizados ucik Rcyno. 
Mon. L uíir.Tom.5.png.2c2 , 
Tojd.IV. 



FAM 2'c? 

FAM ILlARMENTli/Com fim] li ari- 
dade. FtíMiliiuiter.tu: 

Pra t i c a r f a m i ] i a r 1 1 1 e n te . Se ravmt \ fa - 
mil 1» a es CQtifivfe.Uc. 

FAMINTO. O que tem nmyta fome. 
hiincIi(:us } a } iiiii.Tc)\ttc.. 

Faminto. Muyro defejoíb. Sitiais. 
Ser faminro das honras. $ittn ornares. 
Cie. Famjjito de novidades: Homo eti- 
pulm ttrnm ueMar mu. Cif. /hkltts iteilHUt- 
tti.^íttu Eu fico Faminto de fuás novas. 
Cartas de D. Franc. Man. 341. Taõ Fn- 
> witttQ } & comedor das almas. Vieira, 
Xavkr dorm^5,Qiicr dizer defejozo da 
cojjvctfsó J & fíilva^aõ das almas. s£ta- 
mz fahttts animai- nm ç np idas jCttp tens, ou. 
ctiptentijiitiits. 

FAMOCAj\!TRATON. Bicho da Jíha 
dcí>. Loujenço; aQi chamado, porque 
na Lingoa da terra j cftc nome quer di- 
^tr, Salta ao ptytoi como fazjia v ca li da r 
àn a qualquer ^tíToa, cjnc fe cliegaà ar- 
vore, em que ic adia; como naquclhs 
paires a gente anda qiiafi nua, fa]ta d\z 
bicho no pcyto, & íica taõ peg.ido , Êc 
colido com a carne, quu naõ o nodcíii 
tirar feriíió cocujjdo por baxo a pellc 
com jiavalha; Por ifiò rodos f:jn gran- 
de medodelle. Ke do ramauho de hii- 
ma lagartixa, ma s com a parte inferior 
do pcícGçoatií à extremidade do quei- 
jo, compofta de pattes pcquejiís, com 
que fe pega na cafea das arvores de ma^ 
lieira, que parece gradado ud!a. Sem- 
pre tem a bocca aberta , para apanhar 
moícas, ataj^ias^ £c outros infeílosj de 
ejue vive. FhtCúW} na Rclaçab da Ilha 
de Madfigafcar. 

FAMOSA MENTE , Egrcgiamcnte. 
Egtegièfprttdatè.Ck. 

FAMOSO.Celebre.Nomcado.Cfícífj-, 
bris,l>tL>.Cic. (O Autlior dasRhetorJc. a, 
Hcrenn. faitCelehrif do género MafcuU 
no Jivro ^.cap.4.dolldcdi2 J Loensatue- 
titur ezkbrisi m deferias) hdyttts , ou 
item, (tfiw. lUnjh'h,is.Maft. & Fm* 
<$trc 1 is.'Nctir;T&nibt:\ii comHoracio fc 
pode dizer Famojtts } a } nm. Na fua Ajtc 
Poética, ver f.4ÓQ. Chama cfle Autlior a. 
fiuniíi jjiorte ta mofa. Fatmfa tnors. Po- 
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rcm nos melhores Authorcs da LatiiiU 
dade, como Cícero, SaJluítiOj&o mtf- 
jno Horácio j oadjcclivo hmnçjm quafi 
femprefígnifica, lufa me } & dtfjamado. 

O ni.^is iamofo dos Philofophos. In- 
djtiís omiiuiw ^bdojophononjnfm. 

Famofo ms armas- jírww indytm. 

Templo famofo pelas fuás riquezas. 
h clytiwdiviajs ttHiplnm.Tit.Liv. 

Ornais fíimofo monreda Africa. Fa- 
buíofipmns /Ifrk^momMlm. Hifi. Ta m - 
bem ern Horácio, & Floro Fnbiúofhs t a, 
v.m, ílgniíícfi hnma coufa, cni que fc fal- 
ia miiyto, & que por cojifcquencia reni 
grande fama. 

FAMUL^DO.Farrmládo. Affiftencia 
de cvháos.' h^»)diitHí 7 HS Mitfc Obriga- 
rão de Famulado, como criados, &c. 
Mcn.Liiíit.Tomó.jSí^col.i. 

FA MU L ENTO . F a mi i iro . V. no feu 
lugar. 

; í Imaginando como, &. Fanmknto 
Que conic.msis, & a fome vay cref- 

(cendò. 
.Çamocii.sCançaõ z.Eflanc.^. 

^FÂMULO. Fâmulo. (Termo de Col- 
lcgiòs) Criado, que nem hc pagem, nem 
moçhiUa, & ferve de huma, & ourra 
■couía, & cfliida nos Gtraes. tãwnha>i. 

HN 

. FAN/iDO. EfcafTo, miferavcl,ou po- 
bre, & mal i raiado. ^lí/.Fiiuar. 

Purinha lanada. /^Michela. 

Fanado Judco. V\â.\ anteo. 
jFANAM.Fanáo. Moeda pequena, de 
onrobaxo, que corre m Ethiopin. Sef- 
jfciira meedas de ouro, a que chnmsõ 
jbahGeiís, cada hum dos qu.its pódc.va- 
jíer da iioífa moeda, vi nre rcaCÊ.-Joí.õ de 
Bar.", na Dccad.j.pag.iííí. Quatro mil 
Jra?ioeiis de renda cada a mio , que va- 
,lem na noíla moíldn 400. cruzados. 
Encena, Vida do S. Xavic.rj92.col1. 
, FanfcÕ.Qmlatc. Na Índia os Rubís t & 
S a p h i ra s í*i ve 1 id e m per .Fa?wc 1 1 J">qu c ia õ 
quilates. 



■ FA-N 

FANAR. Parece, que fe deriva do 
Franccz fana', que hc murchar t & Fti- 
nnac, íediz de confa pobre ; & m ai con- 
certada, Porem, fegundo o Vocabulá- 
rio de Cardozo jf"/i/wr, he Circuncida!'; 
naõ fei com que íundsmcnio. 

FANÁTICO. Fanárico. Hc palavra 
Laiinadc Faiiatiats t a t }fífíMpij:hcxo que- 
anrigamentefe deu a os Sacerdotes da 
Fabulofa Cybdc vai o me í mosque ///Te - 
batndo áo F/i 1 cr DíY)W] donde fe d ice 
enrre Genríos Fanáticas furar , por Inf- 
pirncS, wt furor 2)/Vijio. Na fu;i Flore- 
ita/fom.i.uíaoP. Bernardes defre epi ^ 
,thero, Vali ando nas viuvas da Índia ,quc 
dcfpois da morre de íens maridos í'c va5 
queimar vivas. Em outro ferttido Faná- 
ticas íc romã por Louco, Extravagante, 
l^ijjoiííirioj nome que fe' appropna a 
huns Hereges do Norte. Orficíacs, & 
^Soldados de facção Fanática , qnu fn5 
,Heregcs de diíTcrcutcs feiras ; íepara- 
? dos àv$ Proteflant.es. Portug. Rellanr. 
part.2.50^.. Fiiwticw fe denv^ de Fn- 
mm Templo, & na amiga Gciitil idade" 
FahatkhS fe tomava em boa parte^ va^ 
lia o mcfmoj que jfddibfoao Tcnifilofó 
efles tacs eraõ, os queconfultavaô a os 
Dcofcs, ou oráculos, & davab asrepo- 
ilas; inas como ntílctx irei cio', par^ ít 
moÁrarem cheos de efpiiito Divino, 
den-õ cm fazer acçoens, & , gcftos c^- 
rlravriganTcsí também loucos; '& furio- 
foi roríõ chamadÕGj Funaticosi 6í hoje 
fe dácnrreChriltaÓs cíícmefmb nome, 
a osqne deixada á Efcritura,, &. dou- 
trina Sagrada, affcclaõ rcvelaçocns Di- 
vinas, & fe deixaò levar de fuggcfíocns 
Diabólicas. Tambcrn há huma doença, 
a que Horácio chama fanatU-us error, 
que fav; deirar efeumas da bqcca,& bo- 
lir muy.to com a cabeça. 

FANCHONÍCÉ./^/.ivíollicie. ; 

FANECA . Faneca. Pc j-xc ,dc efeama. 
ChantEÔÍhe Frango do mar, pnr kr raõ. 
]cvc> & taõ íadio, que Alá a doentes fe- 
da. Até agora nsb lhe pude achai no- 
me próprio Latino. , , 

FANECO.Fancco. judeo faneco, pa-- 
rece que vai o rjicfmo que Judcofanncio, 
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id efi l Circuncidado ; porque (como jâ 
Ltíi-os dito) Fanar hc Circuncidar. Np 
Thtjbu.ro, du JJugpa Portuguesa o P. 
BenioPcrcyra chama em Latiiii; ao Frt- 
nrco, Fcrpuí. ufa Juvenal deita palavra, 
i ) a Sat i ra 14. ao j ia e U itf, t a Uan d o no s 
judios di; icuranpo 

Jlvitfnft adfotitê.Jólos dedticere ytrpos. 
Segundo os coíiiii ictu ador u s deíte Poeta 
Yeip\\s } ejí qiú babtt mctitidam nudatam 
ffrfjt titio, E yflT Faneco cm Portugucz, 
& ytrpm cni Latim vem a fer o L mcfmo 
q u e O i'C a }} c 1 dado. T a rr b c m . 1 1 m .ífif >y f^ f 
outra fígjiifieaçaó,quc.fc appropríaa os 
judios, porque fignifrea o dedo ,jriaypr 
no mcyo .da niaõ, o qual por ur r pòu- 
ci> ou ncíihuma fcívuiii;^ jic dcfprç- 
Zada, Sc fe chama Iit/amis ; L &. (como 
adverte Gorrhco) quidam vx Latim*. à 
verrendo podice mm muicupaymny^r^ 
puni; & Sarna IíTdoro, applicandoa os 
judeos cílauymolagia, uisáJWrfj, quta 
pntiwitur bdmarrJioidas, boc tftl jan^ui- 
tm.jlHxiimj boc digito torreado ut tintar 
podici\ 6t Pa pi as, mais exprefTam ente diz, 
Verpuí diãtur impudicm digitus^ qttojtt- 
d&ifvrw}tt\r t Sabbàto amnn pmgâre } w- 
de ] tufei, ver pi diamtnr- 

F ANÊG A* F; i ncgii , He medida Ca ftc- 
Ihana, que corre nas Rayas de Portu- 
gal. Faríega de Trigo > vai o.mefmo.quc 
quatro alqueires de Trigo. Dareis tre- 
zentas kanegas de Arroz Jacinto Frcy- 
re ój . ytd>¥<>npi. 

FANFARRAM. Fanfarrão .Querem al- 
guns, que íe der i vedo Arábico Fátfar, 
que va] o mcfníO;, quc.Ff^Wor, & bo- 
itieni; t p,e pv-omètte tilais do que pôde fazer. 

Querem outroijqucFííJí/íUTrtõXcja ra- 
mado do Frajiccz Fanfarc, que por OíiOí- 
maropcia fignifica (como o l.aratanta- 
*'i do a 1 1 1 igo Po e ta Èn o i o )[o m de 'From- 
tstti } onjatttajfa de Trombztmo* E en- 
tre nós Fanfarrai) hc o que fc jacta com 
■ palavras, ou o que traja com fupctfíua 
■bizarria. Fattf arruo- O, qu c n aõ tem do 
valor, blazona de vala ire , & com ar- 
rogância fc jacta de façanhas, que não 
obro u : M j k s g lotioUts . éjrgppolytticeh < * - 
Miijt.ThafotOmStMajc. Milts gt&hftts 



FAN y? 

.he O; titulo tk'h uma Gomcdis dc.-Plau- 
,tp. fjr^(i/^7«eí^ hç,íium Soldado^ ,4 
f a z pt r r cy tan k n to o pa p ej dç fa j 1 farr aõ * 
ThrafQ } também ht piiomç de. \\\\n\ 
Soloado^qucna Çomcdiadc Terêncio 
.jntijulada (Em u cbm falia de íi co m r i - 
dicula jaítancjíi. Tambcm podefç dl- 

' Anda fanfarrão. Imitatw, militem 
gioriofim >Gcs\dz. cfficijs . par li ce : nca a 
,, os. ma is Bàfíft&Miis* Mon, Lufit.Tqnj* 
j.2So.col.z. 

Fanfarra ó, j ,0 que com encareci men- 
ítosifc jacla do, que, tem feyto.' Faãormii 
PJtentatorioris.Mafc. $tim'tim lawlnim ou 
yjrtntiimpntcoy ou remíã àfegejiarMi 
pritdiçntcir.: 

Fantarráõ. O que. traja com nimia íbir 
zarr i a . Vu\ . Tr a j » r . M uy ; bj z a r r ò , & Fatr 
.jf/trraíi* Queirós, vidado IrmaèBaffOj 
pag.99. .,,,. . 

* /, FANFARRlCE.Fanfat ricc.Dcfvane, 

■ cimeijto.Sobçrba.jaiftancia. Rmimfua- 

rm Vendi tacto? ou ojíentatio, o\\ prxdi- 

xatiojonií.Ftm- Smr.umlahdum pixeoni- 

. WJjJ/vNfiíí.A qualquer derlcs fubííanrU 

Yosicpódcacçrcfcentar-humdosadje- 

di ,v os , q u e -fc fc gu t m . Kfl w ííí , *í , íí ííí . ií jíí- 

nis, & jiMiie, iiijokns, éc* 

: Fanfarrice. Orientação. Orgulho, Af- 

feclada bizarria. jfi<L nos feus hgarcsi 

. ,Comprar cara a Fanftttrke > com que 

-,hiaõ. Mon. Luíit .Tom. j .349. col .4- Com 

ja.primcyta vi 11 a deitas luas Fanfturias 

peamos embaraçados. Hiftor. dcFcrn» 

Me nd . Pi nr o ,f o I . g cpl . 5 . 

FANTGA. Medida ne quatro alquei- 
res, com que fc mede trigo, cevada, h> 
gumcs,&c. Medimitiiíj. ou medimityni^ i> 
- Nf/íf. antiga medida dos Athcnicnfc^ 
naõ hc ptopriamente, Ftw£<t } porque cõ- 
"ti nh a fc i s a lq u c i r e s . Uni \crjo} fru m ei it o 
dfflaVit, ita utfiitgtdis modij jrx Jritki 
dítientuY, qtii modas imnftiYtt Medinmns 
,/ftbmis appellatur. Com.T^e^os. Àttko* 
Cicero diz Me.dinmttm, tio género neu- 
tro. Com circunlocuçaó podemos di^- 
'ztti.Gmis .tmiijidtf, qme quatmr capit 
modias, Lufuanicè Fanga. 
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dc ] 'Mrt loqi 
(ÍízPltíiu j ÍÍ.íj/ckÍh7ií???' tpiuUatti baíb-a 
í íttiàre hd<tíií< Oi i 3 ar i fces Tc 1 1 1 1: - co i 1- 
-, ti aliçiii de modo, que ficaõ F<t abafos, 
■Màdjèi^íT.paft.cj/ , " " ■• -' '• 

■ •■ ■ FANÓ."'Tcmp[o de -fobfi 1ofas>&- pro- 
fanas Dcidadcs.^íftíWji.í^CMf-Óc. í&r 
Yat; b\\[. : JCcvauíou cMléy. Jtroboaó 
ijlium -Templo, ou Fiiwô, -cm que colloV 
,còii -dons bezerros de 0X1 to. Vkiva^ 
Tom.8pag.4o2. i'- ' '■-•"' 

' TttNGUhRIAiFnnqucrÍJ, ou Farica- 
ria. Na Cidádt de Lhboa heiá íu^eóm 
■asÍojei 7 em que- fc vã idem" roupa si<k 
índia, íídê' outras partes de .ftsr.-\ffc- 
?umun\ í qui exóticas idas Twndiiittytitr 
birna^iah.Fém.^lur. "'i- 

■ -FANQUEIRO. 1 tjuc vende roupas 
■de fora do Kéy-iw; Bxottftfhiaietemm 

■ '"FANTASIA.' - Fíkiirasíj . f E>cr.v.rfcT do 
Gtego Tbtwttf^ que figniíicaimagijia- 
çaõ. HeM íl-guiidá' rias .potencias /'que 
fc âttribuciivii" alma- reiMitiv^í ou ratito 
ml> quefórma : ás 1 imagens dasxoufts. 

-Difíe feafiwa» porque também 1 os Bru'- 

■ tos te m fíi i i r a fTa . ■ ■ ' ■ i wj^í modiVis . ' "Kw 
íj w í>/í í jau! % i í min jí íf rí x , í r í j ■ FV wi. o y- ■ ^ 

■ '-< s \ - ; Q^c er r ,1'dài c o"i ] t Mi t A 2"- a jFw f ajjí i í í 

1 j Pòi d tudo ; p'a ra e na íiíG r te j r lict ej -v iu 

j I. ; , ç ■ jlh.i.\ 1 ^ . i ■. -(vento. 

■ CamócnSjSrinero 77. ! dá<2. Ceutnrifc. A 
' > F* aí jk> r .i n osjBir viim h e : ã mi 1 nç * o do 4 
-,hc<iifí:uriò ! ]íos homens, liai rcuo> Pia- 

tica enrte Heracl.óí Demoe.^ó. 
" '.Ou fc dette cxcrciciofe ticfria' 
s Guardando mnnfa gado. > ■' 
■■ 1 ■ No vallcf moàtCj &.- prado 

"SíThi mctrcrnõiirrosbtnsa.Fíííífrt/íií. 
Lobo," Pãíbr Pcreg. 15 S- J - 

■ Fántafia. Rcpenono njovirncn.ro> ou 
impulfo doEfpirito, que nos- -ilícita a 
faiíer ^igiíma coiifa fem ,1 dçvida eon- 

■ 'Jideraeao. Re peú tilais atnmi t (wí/jeííJí, ou 

■ THÕt ú$\ Li bhh tinis. Feii) .'Stietori: Citpido } 
dtttis .Fc'ffi.J?tfftft..Qtri* Veyolhe a Ofar a 
fantazia l dy íaiícr os fiincr.ics dosftus 
Toldados, Invada 'CxJiiTtm cupido ^fol- 



:yrmtiyt)pfêm¥mHbl>iis- Ttácii. Quinto 
CurõtÓ \i\z'Ciip><{o'ittcrJftr animo j cr tis 
sji ís Wi/%fc» itii \ " 1 11 V c 111 ar- ;; 1 gu ra a co 1 1 - 
í a-dç fu a ftii íúfia. Ad iéiílumn •fitgtre 

■■níi'tjiíid.Cicy : "' ' i . ■' 

Kcvãi-re de ifantaíiasj, hc feguim cx- 
travagaucía ,do gei;io, Êt^obtdceeí ao 

■irnpulfdéo humor prcdoniiiianrt; 1 leni 
ãtt^nfar ao que hc i&v..õ. Itupim qnvd<im 

' fíifi m^pQtiiis, quãm cogitatwe res/nate* 
'Ex-Oc\ Miiytos -faiam muytas couía.s 

■pãiá^õdoij-iVni cfcolhajiicm coufide- 

■ iM.çapj de ixandoTc levar ãc fanfnzinif> 
coínò- tít vento S/ que os arrebataõ. Míd- 

;?i.fà'áúht ii!idttí> tmçritah* ijuãdaiiij/utc 

■ jniíkip^yd modo, 'ifi Qtimts , 'Vd rsfmtti- 
riolijmhitti qnoji Ví-tito, hrspftti 'atunifm- 

■ cuhti.Gic. N a õ l íe d c j x c h:\i\r de Fait- 
,vytií%\~as\ ii que o noíío natural íc incli- 

jníi.MaccdOjDomúiio íòbre aFortioó. 
-■- 0'Adíígio PortugníK di'/*, ^ -tendes 
■■■ j Fan t iift tt m an c c b in h ó do v 1 rcí o 1 o . 
-"■' FanEriíia, ou- Fanuírpa. Iráagemdo 
' objúdo dos feritirios j reptcllntadarm 
. f a 1 1 ta íi a ■■ (P /; t mtaj m d } itt is . Ni nt . C a pavsts 

■ â a tiicebcrcm as irrng^is, a. que chrtrap- 
7 n:os fttiit/ifíái. Fiibulíi ■ dos Planetas, 
pag,6. ' •■ . 

" F;j ] u a íi a , Fa nn íliqu i cc . Fid . no fc u 
■1 ugar J .. /. : 

;í : a j na íia . íTç r mo d c M ufic o) Ha r mo - 

■ liirtj qué naõ tem nome certo \ mas fahc 
-do^gciuo,^ habilidade do coinpoíitor. 

Modula tio et d menteiHjtiriiítrifítthjueWi- 

■ ftci cúiítjiojitohi directa. 

Fbníali.i dos Pocras. Coufa,. que os 
Poctdis tem fingido* fpQètarnni commeu- 

■ tinu,t.Nent.yid.F'icçzò. Até as Fatita- 
- jfícts dos PoctUifllíegaõ por^teíkrmi- 

jiihns da verdade. BritrOjGiíerra Braíi- 
licajipnum.^i: , , 

FANTAZlAtUmaginar/ fingir, //li- 
quul fiujme, oiicoafiitgoe.LCic. vttitjidd 
' coinmitttfci(fcof,WiiVienCtttJimi)iOc. A 1 - 
^guus modernos, j levados doquerrt//- 
jrtt^eah. Mon. Lufir. Tom. j.^.col.3. 
jVcío a FíTMí^Mr.BnrroSji.Dcc.^ó. coí, 
g." Naõ me quadra muytooquc j-Wfí- 
tjea íyíoralcs. M^n. Luflt. Tom. i .242. coí. 
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Eflar fantafiando. Revolver alguma 
co ii fa na fan t a li a, na i i j "j a gi l v. ç a 5 . // ^í íj n uí f 
ou dere atiquei fecwn an\tt\re, dliijititije- 
<i(in íonunaitíiriOc 
. FANTASlOSO.Cabn Prdutiúàc.JS. 

jjos feus lugares. 

FANTASMA. Dirivafc do Grego 
'P/hWtajomtih que valo mcfmo, que Êíj 
imagino* Fa i j r & f u'.a he a i ; epr c í c 1 1 t aç aô, 
de alguma figura, que apparcce por ar- 
te jnagica> ou onfouhOjOU por fraque- 
za da imaginação. $[M:Briim t í.Tieut-F'- 
fjflJifí.N^tí-Cic. Na Epiíl 27/do livro 7. 
logo 110 priucip:o , ufa Plínio O moço 
de 57;<7fjffj/»tafrfí nclk fentido. 

Viaíe logo a p parecer huma fantafn.a. 
cm figura de velho torpe, & macilento. 
Mqx Guariba t atolam, Jtmex tua cie , & 
fcjiialli/ie conftãfífTtinJuti. 

Fantafma, ou Fantaiia. A imagem do 
objeclo, que imprefíò nos Jioííos fenti- 
dos, por mcyo da fantafu fe coiumuni- 
ca à alma. Qhantajma, atu.N&ú . Ima"? 
rei animo f^iiratd' f/j/.Fautaíu. 

FANTÁSTICA. Famiftica.. Fantaíli- 
quice.Kií/.nofeu lugar. 

FANTÁSTICO, f antãtUco. Coufa, 
que nao tem realidade , &. confííle fó 
na imaginação. Imaginar ins, a, tm.Tit. 
/Jv. VifaÒfant.nítica. Inmh Vijth otm. 
Fem. Pcincipcj que nao 1'abc perdoar, 
? he príncipe FantaJIkú. Bracbylog. de 
Pcincipcsjpag.^o. Par.n a enganar to- 
:, ma r a aq udl a Fantaftkd figura. Mon. 
Luíit.Tom.2.2^ col.2. 

Já diante dos olhos lhe voavaô 
Imagens, & Fautaftkas pinturas. 
Camoens>£clogíi i- Efianc. 2;. A graça 
jinfiyor deita Tua Fantajlka patvoice. 
Cotrccçió de nbufos, 45Ó. 

Fantaftico. Aqncllc , que com pala- 
vras, & com ogcfto do corpo moiha a 
prefumpçabj que tem de í? mcfmo. Eim 
(piá ijiiií excellit íkcfri»ie,Vel m^enij prtf- 
jfantiA {iffçãator t ou ofteiitatm' , ons. 
Mafç. 

FANTASTIQUICE. F.mtaítiquico 
Oftcrtaçaó de confiança nas fuás pren- 
das. Nimutfiti jiáucU ofleMiitto , oitis. 
Fvnu 

Tom.IV. 
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FAO. Fáô. Lugar de Portugal, no ter- 
mo da Vi ll.i de Barcellos. Fartum, i. 
l\mt. Na tua Noblliarchia Portuguesa, 
p.ng. 86. uioltra Auronio de Villas-Boas, 
o poncti fundamento dos que querem, 
que Fno fcoffe n antiga Cidade de Ajpas 

FAOSTO. Vul Fafío. Fov buma gé- 
nero fa leíignaçaó dos Fmftoi do Mnn- 
; do.Moji ( Luíit.Tom.ó.l;ol.4Si.col.í. 

F A 0_ 

FAQUEIRO. Eílojo de lacas* Cukro- 
ruvi tbeui,A.Fm* 

FAQUJNHA.Faca pequena, Qditiltis,i. 
Majc.Hotiit. 

F.ic]uinha.Cavallo pcqutno. Manua* 
i t íí > i 1 . Mhfc .Tliiijím.yid.íaci. 

FAQUlH.Faquír. Palavra da lnn%.Hc 
o nome c\o$> qnc na Índia fazem pu- 
blicamenre vida Ptín/tontc Os fuperio- 
res, ou Principacsdcllcs cobrem o cor- 
po cojjj três, ou quatro varas de pannó 
de algodão de cur de laranja , & nos 
hombros tríizcm hnma pcllc dcTigrc> 
que fica preza debaxo da barba. OconJ^ 
nnim dos Faqnirtís traz unicamente pot* 
vcílidur.i buma cordí , com qui: ft cin- 
gem, na qual efiá pegado num pedaço 
d.c panno, que cobre o qnc a moderti;! 
jr.ô pcrrtiitiejquc íc deixe à vift.i. T r a- 
zeni todos o cabsilo cntraíieado ao re- 
dor da cabeça, a ]J,ododeTurbajjtí; í & 
lcvaõ com figo linma cometa de niun- 
tariij, que elles tangem., entrando , ou 
Tahindodc algum lugar j t.imbím tr^ 
kc m lui tu fecro, coiíj quemfpaÕa ter- 
ra> onde fe haõ dedeirar, &ajuimõ o 
pó, que rafpan:5 para lhe fervi r de ca- 
beceira. Vivem das efrnolas; que a gen- 
te [\\ti faz; reparr<;m igualmente enrrcfi 
o qnc fe; lhes dí, & todas as noytcs di- 
ílnbticm com os pobres o que lhes fO' 
bejouj fem reíervarem coufa alguma 
para o dià feguiute. A penitencia de- 
lias Infelicts viílin:as do Denionio hc 

E tau 
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t.rõ afpera, que faz horror) & parece in- 
crivek Todo o a uno niidflõ níri, lem- 
pre íiornjjui uo chaò, & ;ilguns tk!lcs, 
pelo cfpaço de linm,' ou inuis íujiios 
nunca íc deitaò, mns.de noytc te enco- 
Jí.iõ numa corda; que para cile effeyto 
tem íiripenfa uo ar. Andíiõ outros com 
oíí braços erguidos para o Ccoj tanto 
íempo, que taxcjuioít os nervos íník~ 
sivt-is, naõ os podem mais aba^sr ; & 
muyros dclltspaífjô até àcz dias meti- 
dos; numa cova feui tomarem por todo 
cílc tempo o mínimo alimcnro. 

F A R 

FARANDULA, Farítndula, àÉnran- 
dukgo;]. Vem do Gaite! ha no,que chi\- 
jna as companhias de Comediantes de 
menos cont.i, i^raudulçros, &. faidii- 
dulasj & uíV.mos deik termo p.>r.t ciia- 
nijíriuos l\srandula, & faranduhigeiu íis 
mercanciasj & outras coufas d"-' pouca 
ciiinjacaò. íks mhiU, ou Tiw múiutspn- 

FAIlAOTA, Faraóta, chamitõ os Ru- 
Oico.sdo Minho á ovclíw Velha. 

FARaUTE.Fií/- Arauto. 

FARC,A> Dcrivafe do Larjm fiíir/- 
1't, Zitf/jCíj! , ou de Fiivchíienjíechvo, por- 
que aíTi como no ll?th?Q há varias caftas 
de viandas, ífuFrfífíí he liuma compo- 
fieaõ í/í- lM}';ffWWj que provoeaõ a rifo. 
Também a Sátira dos Romanos foy cha- 
mada afli do Latim $i)tnr } Farto, por- 
que he compofto de vários ditos jnor* 
da^csj Êí. picantes. Er^o, & hoç carmtn 
Sarur.im ni^di^cimc, qtua »'idtss, & 
Vríifyí febui refírfiiui cft. Porphyrícn fe- 
bre Hor-cio. Çmercm alguns, cjiicFíflfíi 
l~c ikiivc de fíriTo, que em Lingôa 
Céltica quer dizer ^mbufia. Farçahc 
Jjuniíi rcprefeimçaõ Thcatral, mais ri- 
dieula, & menos anificiofa, que Come- 
di a . Mim í f i '• /o a i , ovi i m . ÍV j r i \ Majc , Maj^ 
o r .'! w Mr/c . T lnr . O t ■ 

R^prefcntar huma farça. MiuiOS aUl- 
tíire. Ttiár. 

lílo |jc_farçn. IHo he couía ridícula. 
li ?J? ivrifiOi & hidikuim.SnttJocus mi- 



rniaií c/j @ •fatrfilis. N \ ò h e ' i ti o /tj r- 
jií( a i)i<iis digna de rifo- VicirajTom. i. 
76. Qiumro vi:.õ, í< ouviaõj tomavaõ 
jpor fruÇit, & jogo par,i fc defentada- 
, remi Lucena, vicia do íi. Xavier, Jrp. 
coi. j . Com dLfpru'/;n > & KiíÇíí- Calírio- 
to Lníitajio^z, 

FARC,ANGA (Termo Peruano) He 
Jiuijja medida d;J diíiíincia dos lugares 
na Ptrfía : alguns d ize ni jque Itc de trin- 
ta i;fbdio$ , ik ouiros de fcíTcnt.i, A 
mais commjia opinião Jic^quc a forçan- 
gii contem tres jitii paffbi ^conicrricos. 
T;ii(i](wg(t, rt.Fmu Flai-H'/. Arazaò 
jde tnniwgi por iiorij; medida auriga 
jdoií Per Tas, a quu os Gregos corruca- 
j mente cKarrar.õ pJralauga.Dccad.i.de 
Jo.iõ de Barros ^ol. JÍJf coj-3. , 

FAkCISTA^au F.Líçajue. ff hl Farça- 
te. FaráfiúS elhangciroSj que gauluõ 
/na vidiíj r epr efe mando tabulas j&co- 
jmedias por efTe mundo. Lucena, vida 
do 5 . Xaví ti r,5 j 4.C0I . r . 

FARCíAMIE, ou Farei rta. O ejue re- 
pte fen t a a s f a r ç a s . Aíi mas , i- ,Wi/c . Oc. 

A modo d'; far cante. Aí/w fcí. Oiírt/* 
,No Efpadachim, que as encareça, no 
} F t\r cante > que as mofire. Lobo, Corte 
na Aidca,272. 

FARDA, ie cliama ordinaríafmmte a 
libré do Regimento, ou do Exercito. 
Mtlitum Vefliíiieiitit, ou = Vcfíes. Os pri- 
jmeyros defpojos, qUe tomava naguer- 
,ra, eram a Farda, & a raçiiõ dos feus 
, próprios fui dados. YíeiíMjTom, f 554 

FARDAGEM. Fitdngem. As ini'daii, 
ou veflidos dos toldados. Vui Farda. 
,Toda a Faidagen; dos noITos. Barros, 1 , 
Dec.59.coL2. 

FARDAR o foWano.VcHSHo. tâliti 
Vejlitnm dure, ou pitkic.hfiktmi^çfti- 
re. Conduzia pauos groííos para F&Y- 
■,dí\r a Infãtaria do Prcfidio. Epanaphor. 
de D.Franc.Man.4<3p. 

FARDEI.. Fardel. O rato, que fc leva 
n a j o rn a da . 6Vd JMj (f . f i wi . !P/íí ;í f . 

Ajuntar o latdcl, quando alguém eflá 
p a r a pa r t i r . Co U?gcre fa ; r in u la 1 J 1 1 l>e 1 1 , 

Fardel pequeno. &! -âmla , <íj ! ffw. 

Pelo 






PAR 

Peio qual co meu Fatád 
Fogí das voíTas alceas. 
Francoc Siíj Eeloga j.num 4., 

O Adagio Purtngucz oiz, 'Faitkl. de 
Pedmre mmea !ie cheo. 

FAREO. D ci ívíiíc t.o Grego fvuvay, 
que r[Ui:r dizer Peie/ Carga. .Fardo ae 
Atroz, de luta, &c. fachuir.a íacca, ou 
facco grande chee- de Ar tez, &c, 
. FARLl-ENTO, 01. Faniknto.Çoufa, 
que ti -li. n.i yio Sardo. htrfòtfoffíS , ti } 
nm.ffiin. ■, 

FARELO. Farelo. Ornais grciíbj & af- 
pero da. iarinha, que fica 110 fundo da 
pene y rr> d cfp 1 ii s < k 1 i ra d nu fc m ca . v?/-. 
jdisfurfur^s.Natt.Fiiifur bcoc Piau to, 

Adágios Ponuguçxcs dos F^r elfos. A 
mio pagador cm Fareiios- Aproveita- 
dor de Fwdlvs, cfpirdiçador de tari- 
nhii. Qncm com Fardos fe miftura,por- 
tuii o comem. 

FARFALHA, F.irfalbatbr, ^Farfa- 
lhar. Derivafe do Calklhano PatfnUar,, 
que Tcgundo o Leccnciado Covarrtibi- 
a:,-, no feu Thcfoúro da liugoa Cafk- 
Ihíinaj vai tanro,comò fJiar inuyio de- 
prcíTajât atropcIJadamcntc, Querem al- 
guns, que fartaiha, &. farfai haoor , no 
vulgo valha o n efeo, que homem in- 
quieto, que anda b ( .i feando , & ivexcu- 
íio daqui, dahíj &c. A palavra ííaó me- 
recc.quc nos. cancelos cm enveirigar 
a fua genuína íiíjniíkacaò. 

FAREANTE. V.ióglonoib, Fallador, 
que com a patranhas. Duai ,J x Nunes do 
Lcsó, na origem da litigna Poriuguciía, 
pag.ji6.di^ # qi;e he o mcfmo, que Fait- 
fottiiõ, êí que cite ultiíf.O hç teimo mais 
polido. 

FARINHA. Graós de trigo moídos, 
& fcyicfempó. Fjíiíiííí. rf. Fim ^hn, 

A flor, 011 00] J10 da farÍTilia. Siwihi- 
SPipulí. Fem.Fiin. Fitfí 5i 1 #1 » /d j tf ■ Ft«f . 
Mnfial.Põltoi,inis.'i\nitXt?J<ir !& Tto- 
í ir j <iy>i í f / [? j ■ í/c í íí wi m , i í 6 . rt . O í < iou s ;i í 1 - 
tigos Gn;iTK], áticos Clviífr), & Pht:c;ts 
íiiiõ dizem Tolhi, n r>5 f iVfr,í'> porem o 
primeyró he- melhor. No livro a.docap. 
jS- chama Comei io Ceifo a flor da la- 
loir.IV. 
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11 nlia ^í/í^íi^iíííj.FíJíí.mas no ca p. o. do 
livro iíJ,íi,z Plinio, que tS/Zi^o he huma 
eípecic ae trilo exceiiaitc, & quer que a 
l&riíiha mais alya dclle, íe ciiamc Fhs. 
Pelo com rario quer Columciía 7 íjuc $i- 
ligc ílgniííqutliuma efpcctc dumgo de 
mediana bondade. 

Fariuiia de. L ccvada v dcfcccada ao Iil- 
jhc , í? o k n t <ij # . Fmi ■ Ò/h ííi . 

Fan nha de favas. LomentnmÃ.^icuu 

TVvuHijè. * , _; 

Coufa concernente a . farinha, ívjn Nd- 
ms } a y um.Cat. 

Infíraiiicnto,. com que fc pencyra a 
f a ri nha . Fíi j- ím t i i\m , f j lé t 'ti mi. !P/i w. 

Farinha vohtii ( j7/W,yoJari!. 

Farinhas do Brsfil./ / iW.Viriuga. 

Adágios Portugueses. <ia Farinha, 
Deos me de Payj & Mãy 11a Vi lia, Sicin - 
çífa irigp, &. Farinha. Comadre&,&Ver 
zinJias, as rcyc^cs-iiaó Kt^íh/^íij. Fazc 
boa Farinha f & naÕ. toques Bozina. F<7- 
h»/;íj apurada, naõ ta veja fogra , nem 
fobrinha. Todo o branco, naõ hc Fíiri- 
ii/m. Diga minha vezinha, & tenha meu 
ia eco Farinha, Qnem n;.ó tem Fm' mb a, 
efeu^a pencyra. N*-ô frzem boa Fari^ 
nha. AUudindo com-cíle ultimo ada- 
gio o P. Fr. Anr. das Chagas, Cartas 
Efpirit.T0ni.2-i9;. Se fe n:acr, cutíiõ 
,tari boa Farinha com todos. 

F ARMACIA. ^/V/.PI^r macia. 

FARNES1S, & Earnetico./^Jf/.Frciic- 
íis, & frenético., 

FARO. O olfaclo dos CaCTis,com que 
feguem a c^ea pelo raílo. Sag{iat4S } a- 
tií. Ftm. Cm um íwív/í/ji/íi ad mVcJíi- 
£a nâu ííi jaga citas mrmn. c , V i r gi ] i o 
diz, Oiifjlti CaííMVl l'.'J. 

Caó, que tem bom foxo.Çanis fa^x. 
CJC' Canis acutè ffíltkiis } ti canii pi£i- 
cus. Efíes rres Ji.oilosdc fall^r íaò de 
Cie. que 110 liv.i.dcDiviiiar.diz,Sif£í- 
ít cuitn, a cu tê f em ire ?fi íx i\u& jaga a* 
iííit, (faia multa joiC Voiutit, &fag4cts 
íUãí ííjííít. ISlavu ao'ioris canis, ou ca- 
nií a cem mo VaUns odorata } o ti c>tnjs 
aoi ia^atatenarimn. Os G a I gos fc m - 
,pre cTpertos ? a modo de quem tomava 
,0 Faro de algum inimigo.Queirós,vida 
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do írmaõ Baflo,çj4. ■ 

Faro M<;raphori ca mente. Tornar o 
faro de alguma -coufa. J&tyúà odarari 
(or, ãtusfuM) Cícero diz stiiteqminRo- 
mun iiíííií"»/ atpio odovaih (\md fijtii' 
rmiifit, D^ulhc ao pay o faro? Nmh- 
<j^ íjííííí /»tóf ? Tfwí. Diccrcys, 
que craòcaens-de chapeio faro , com 
que bia 5 bu içando tudo. Cvits yemttp 
vos ákmSj im otioiabantw onmia. Oc : 
j Com qualquer pequeno Faro cuida, q 
,acharafiode caca, que bufea. Cenfura 
de Gafpar Barreiros, pag.35. Como fc 
>lhc chegaííe, & dcfTeo taro, & máo 
jcheiro dos pc ceados. Lucena, vida do 
S. Xavier, r57.col.-1. ■ . ^ ■ ' " 

Faro. Cidade Marítima do Algarve. 

ThnmdFw*- ■ , _ _ 

Faro. ApfKll'do cm .Pociugal.D. Fer- 
nando de Faro, filho do fc guri do Duque 
de Eragança D. Fernando , foy o pri- 
mcyro delic appellido. ■ 

Faro. Torre, cm que fe^acccndc lume 
de noyrcpara os navegantes. Vul Pha- 
ros. Entre .is ruínas de huroa Torre,an- 
tig.imímtc edificada na Prava da Vdln 
ú\\ Pcdcrncyia, foy achada huma pedra 
grande, de cujo leiteiro fccoujtciura/ 
que devia fer vir de F*ro, cm que hon- 
vcflclnmc de uoyte, paraqut ab barcas, 
Sí navios aiinaíiein o porro, quando 
vJcíTcjn de noytc por aqudla cofia. F'<7. 
Monarch. Luíit . Tgm . 1 iol.245.col. 3. & 
4/^.PJjaroí. 

Faro. Vil!. 1 de Portugal, no Alcmte- 
jo.ucs legoas da Cidaac de Beja. Foy 
fundada por D. Eflcvaó de Faro, na fna 
herdade, chamada de S. Lilis ck Jacen- 
tes, por ordem , & cojifcntitncuio de 
Felippc o Tcrceyro, pelos anãos de 
1616, daudolheo ritnlodc Conde. 

FAROL.Faról. LampiaÕ 3 oucfpccie 
de lauterna grande no airoda popa de 
hum navioj ou de fourr.a Gale, r . Pha- 
rol 

Farol [Termo do jogo da efpaddha) 
Fazer farol, he lançar ao praccyro hu- 
ma cartado naype, dcqucrcnhooRcy. 
Para feguir no Laiim a mcraphora, eu 
diflcra,rVia coucolori Re^ifactw l»\tmk~ 



'FAR 
tm< No jogo Ganapcrdcj Fazer farol âs 
dircytas ? ou àsavcftas, he abonar os me- 
tais por di.rTcrcntc- modo. 

FARPA. Tira pendente de panno re- 
cortado, como as que fe vem cm Pen- 
docns ? ou elhndartcs, on aquella pe- 
quena partc ? qnceícarça ? ou fe rafgadc 
a igu m p a n n o . Fa r pa no v cft i do / Gujc if- 
fte } ou dijájfie veflis UicliÚA^fnin. 

í : arpa do dtandarrc.^xiM incuti íí } ^* 

Farpa da fetta, farpa do ,'inzol, la& 
voltas de ferro n a. extremidade dafet- 
ta, ou anzol. Jídimoon faceta feriio», 
owfapttA adnnutítstftti-foM.Voís Ci- 
cero, St Pjinio uíaò de fia palavra,para 
íignificar a volta do bico de alguns ;ini-- 
mães. Ahmcitútc iqffrorum ciimn capi- 
wit fluída 111 tini ma b a. Cif- Tornanúo a 
tirar afeita, com as FrJpaí levou lhe o 
? CQraçao,Vjcira ? Tom. 3^:^.505. 

FARPADO. Recorrido por a t te, ou 
por uarure2a, como as folhas de algu- 
mas plãtas. LíftiDiofiiSjd^uiHt Mi nio H j ÍL- 
diz .LaciHioJrtfoiiii. 

Farpado, coujo a lingoa da Serpente 
com ues pontas. TriftikNS í (i t it*i.P r irgiL 
lGmg> Duas cabeças de ferpe com 
,1 ingo a í; v c rm cl h a s Fíj vfiit f /"fn . Nobi l . Po r -. 

tug-pag^7ÍJ. 

Qne com Farpttda lingoa doce mete 
N..Õ aprendida muíica efp^lhando, 
UlyfT.de G;ibr.Per;Canr-7.oit.5. 

FARPAM. Farpaó. Aipeo. V . no fen 
Jngar.Tambcmhepalavra de Arclnte- 
clnraj como fc colhe do lugar, qnc fe 
feguc. Outras colúmn:is , que bem la- 
,vradas a FmpnÕ } fazem huma defeu- 
,bertíi da rola. Hiílor. de 5. Doming.3-.- 
part.fol.ioo.col.2. 

FARPAR.Recortar cm farpas. Fazer 
cmtiras pendentes. Vcjían inlaàtúas 
fei udere , o lí dife hukn (jci>ido } fc idijeif* 
Jum) 

Farpar o anzol, como quando diz o. 
P.AjH.VJeira/Tom.a.pag.^Oj faltando 
a os pcyxes (contra vós fe dobraó 5 & 
Farpão os anzoes. Omnçs m vejlitutiper^ 
nkwu airVAHtvr 3 & admiti fmt hann. 

FARRAGEM.Farrágem.Dcrivafe do 
Latim Fíin°{i£o 7 que fígj lírica vários gé- 
neros 
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ih: roa "de iTigp' níiílurados com legu- 
mes; & mera phoricamci ire, hc o mcfoio ? 
que huma mjfcellanêa de varias matci-j- 
,t s. FanagOjinis.FeiiiJttrKuSat. 1 1) . Co m 
, a s o i a i s Fa rrqgcus de d o ç : u ra a . Polyari- 
ih. Medica. gi^Num-S-" - • - 

FARRAPAM. ■ Farrãpáõ. O que anda 
raio, & cheode trapos, fÊiimus obftttf, 
ti r utri.Tcrent> . ■ \. - 

. FARRAPO.Farrápo.Pcdaço de qtml- 
qucrpnnno velho? ou rafgado.. íPííhhí- 
cjí/víj dstritnf t étk€tr t i. A-fyir. àúAiuteo- 
ium WtM t & Incerwn.MèiiC.émicníamtn- 
t uh i t i LMe u t . Lh C í /-Ta mb c n i f u rra po< h c ó 
pedaço, quepende de vcftidura «Miga- 
da, ou d d cozida/* 1 ■: 

Coberto de farrapos, iodo esfarra^ 
pado. (Paimoffiíjajttm-GcTawiif objituf, 
iittiín.Tereitt. Ncflc feri tido diz Perfio 7 
!?< \n ti Hccn s j & /?/) íVi j uc j í íí , fi , w « . 

FARREJEAL. Kfíí.Fcrrcjcal. 
; FARRICOCO.-Farricóco',. O Gato 
pingado," que traz a tumba , & 'trazia 
msfeareta, & os que encomendaõ os 
enforcados. Sn o acconunodaçóens do 
vulgo. ' ; 

FARRO. Cevada pilada , que fedi 
pararefrefear, Separa çngroíHir o efiil- 
licidio. Hordewt glwtis } ou folíicuth 
cxemptttm. 

FARROMA.Farrõma. Termo do vul- 
go. Ronca de valente afie&ado. F.Bh- 
zufiar.^jíí.Fii rifar rice. 

FARRUMPíiO^Fairumpéo/ ou Far- 
ruíca. Fid.no feu lugír. 

FARRUSCA (Termo vulgar) Éfpa da 
velha, & ferrugenta. 7)etrh\i$ ? & rabi* 
£Ínofns enjís. 

FARSOLA.FarfóIn.Tcrmo do vulgo. 
O que quer parecer mnís do que hc./^. 
Farçnnte. VU. Fanfarrão. 

F,\RTADELLA.Barrígnda. Fid. no 
feu iugar. Tomar hum a f; irra deliu de 
figos. Sttttiire, ou Sabunâie Centrem fi- 
eis. Ufa PI, -uno do Participio $4 burr a- 
rc ncftc ferindo, XJbi fa&itrrata junins, 
^iioqm exismplò ftrtws. Itt QkdL 

FARTViR. Satisfazer a vontade de 
comer, sliiqnew fatiar c> ou f«tnr are, ojj 

eKfattirarcC&ou Exfatittrc . Tit . L\V. io 7 
Tom. IV. 
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í?vi 7 Mnm)ou Aliqnem cxbkrs.Ch, íplco, 
pkyiypkthm) ... . i ■ . 

. 1- a l- r.i r íc ■ , Ma í a r a f o m e . &i nm tt e xple- 
re.Uc.Explcreft.pfoiít: ■ 

- Naò .comer .a fartar- Fraudare^fàturU 

. Sí:mrcpod<r tartar. hjatMahilitm- 
Oic.'h)fatiaàili£tr.$lin. « 

, . Sé fe hxtax.Gtrajathtatm.Xohimãi 
, j Que ft , n a o p òdê ; f a r t a r . 7w//jf j ( í é j/j j . 
^.Infaciavci. Fome, que naó fc pode 
farrar. Gula imjiUcm.â,.:QvuL > - 

Fartar fe de aig um manjar. Ál\q\\Q a- 
bo iugbivicm exphie. Firgú. 
■ A hrm.M fatimtem.Tit.Li)>. 

- Fartar. Dar inreira farisfaçaó. Fartar 
a lua paixaõ, o feu odio } &c.LibiS}e??i } 
õdiutUjOM iííinncitins explcré ( pkoj Vi f 
tnw) Sttthnyj exfaturíite, feturart {fi 7 rt- 
yij at\\m)Ck. Fartaric no faíjgue de al- 
guém. Jdtaijwt crmrcfytim txpiere. He 
de Ovjdio,qucdizj£íf£. i i.lií>.%:Tnfí* 

VtqmfyrimuõjtropQjis cxplcrc auort, 
, Sempre íc Furtou a iui piedade na iuno- 
7 cencía.D.Fra nc.de Poriug.Prif.& Soh. 

. NaÕ fartar de padecer. Chag. Cacras 
Ffpírit.Tom.^377. Hon fatkri hhn- 
bus. 

Kartarfe de matar. Ad faietatem tnt- 
cidâve.Tit.LiV. 

Naõ fe poder fartar de ler; Legendo 
hoíi pojfe jatiaii.Cic-Ndò fc p a der t a r t a r 
de oihar para huma coufa de iJada. lu- 
fatiabilittv in re inani defidcrc {dcoi fedi) 
Ptin.Jw.Naò fc poder temr de chorar 
a morte de alguém. Dcjkre aliqiiaii hifa- 
tMbilittf.Ln&rtSitifX a fome dos feus 
d ezt j os . Exp terefe.Cic. Bxplere animam 
fuurtL Tema. Oípiditates expie te. Para 
f Furtar a fome de todos os outros deze* 
,jos baila termos a todo Dcos cnvjiús. 
VieiriíjTom^./^ Naõ i'e Fartarão de 
,ver,£t ouvirataiia. Vafconc. Noticias 
do liraíit. 

Naõ cofJÍidcro luz,graça naõ vejo, 
Quç impere o coração, Farte o de- 

(fejo. 
Gaííieg- Templo d* Mc mor. Livro i* 
Eíhíic.fí3* 

E ^ Far- 
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F ar tar a v I fl a ■ Oaiíos fim páftnc. He 
de Ciceto, que diz jfwíjíff «jyjoíÊ /íjcc- 
r atido a um animim ') a tiara nwjifjfrt, o- 
(itioí pa-vit Imu Os bens, que n.i.ytofc 
/tefejaó, nunca Fmtto de iodo n vi- 
jíla, &os ouvido». LcbOjO Dcfcngan. 
705- 

Adágios Portuguczcsdo i-fiiT.ir.Boni 
cie convida tjir.âo tíc Fartar. Deita me, 
& fartam, &-fc naó dormir, matame. 
A fazenda de jrayz FsjYíi , «".as naó 
abaftã. Krrí^r Gatos, que lie dia de En- 
trudo. . ■ - - - . 

FARTEM.Fárrcm.Tira demafía, que 
dobrada , envolve amêndoas pifadas, 
cancllaj cravo, & aeucsr, conglutina- 
dos.com miolo de paõ ralado. Critfla- 
hwi amygilãtis contujis, ca fui, carioptyltisj 
cJ* jac(êara> mlikxujM ftvus éoap par- 
tíeis iftttr ft cm£kumtit\s fartam. 

FARTO. O que tem cernido, quanto 
lhe bãlh para faiisfr-zera fome. Saturj 
futura, fííhjnwij gcnit;vo/íifín7,rf,i.7í> 
nnt.Etn Colunul.no capoó.do livro 2. 
no fim do pnmeyro período achafe o 
nominativo SatMtts. 
■ Muyro f&ri d de comer, & beber. Ci- 
ho , é ^ íhí> g vujín J j a „ : n m . L i c . 

Cordíyro tVrro cekytc. Saturior U- 
efis agnm.Cohonvi. 

Dtpoíí detãnas, foliar* es muyto.U- 
bi jabmrattf fu n.vo , forgihqnrt fumai. 

Quandf>cflá iruytofarto. Ub\ fa!>m'' 
nim i-Jl- Ubi Qv.u fíiií c/L Viaje inYtta- 
1.7 piau '.ditai hi t titia. Tlatit. ' v 

Parro de jugr.r. Lon\o liuío fat intuí } a / 
iM .Morai. 

Fanciàç lano. .Somno fatiaínij-ttjtufl. 
Tit.LtY. 

. F.uio. Abundante. Fcttil. Terra far T 
ta. Ihts fatwinti-Trrf.Pavcríc tana.de «ai, 
íkrieavea. íPíjí/cj 'W.iícrw jtttia{t<í. Vi T 
tviCv. 

Homens fartos de honras. .Fifamiaes 
fati-iíwjmwifaistic. 

Adágios Píiri^utzcs do ftfrío. O 
J-rii7o,GfJ jcjnm naõ tem cuid. ido algum. 
ttinCiír,!.! M. atha, ccípífis de Farta, 
An homem taUo, as cerejas, lhe amai"- 
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^50. Eflá Fíííííí, & eh ca, como coJmeya, 
l T ;ilInis àcJrartQ. Bcinfc lambe o Caro, 
d tf pois de furto- Mal fe doe o Farto 
do Jaminto. Morta Martha, & mona 
J-dVí#. A molher, que et ia, nem UcFar- 
taj nem limpa. Qcfcnwi;.ó trabalha, n*5 
mantém cãfa jfrif,:; Rice o Diabo, quan- 
do o faminto úúi\'o farto- De c.ifa do 
gato, n;óvay o r.ito farto. Homem 
ftiríoj naó bc ccmddor. Ovvílfa farta, 
do rabofe cfpanta. - .' .- 

FARTURA,Patiúra.,0 fartar. O en- 
cher o irftorT.igo.de viandas , &. bebi- 
das, Satiattirfth.Fott.Gc.StiWJitiS) a- 
tii.FuuSPUiit. j . - . 

Faitur&.Abtindar.cía. Viif.no ftu lu- 
^ar. Houve tanta Fartiúá- de manti- 
^ n.cntos . Moii . L Lííir .Tom- 1 ^7<col .g. 

F A S . ■ 

■ FASCAL.F,-\fcàl (.Termo de. Agricul- 
tura )'Hc o mente, que faz o p.iíj junto 
dacyra parii Te debulhar. 'Defcíh fm- 
ftifniti.flrMSjis, Ftm. . 

FAòC&S (Termo deis antigos Magt- 
flrados Romanos) Eraõ htíns fty/.cs. de 
varas ao redor de huin machado, cujo 
ferro fahia para cima. do mcyo ríclles, 
como fc vc cm algumas pinturas. O iiiy- 
ilcrío político das varas, &do macha- 
do, era; qucodeliiiqueme condenado 
à morte, era cm primeyro lugar acou- 
tado com vr.ras, & deipois lhe davixô 
com machado. O inftnuidor dosfafees 
fciy RcmulOj para imprimir rcfpcyto, £í 
terror no povo Romano. Ajuftíeaj a q 
chim.iv^õ Liclores levava efías iníi^ni- 
as diante de ccitos Mjgiftt.idos, vinte 
õí quarto diante, dos Dicladotcs, doze 
diante dos Confulcs , diante dos Pre- 
tores das Províncias, & Proconíulcs Jc- 
isj 6c dons diante dos Pretores das Ci- 
dades. Quando os Magi Orados quer í&D 
honrar aalguen", defpediaó os Liclo- 
res, que icvavaõ osfafees , ou os man- 
davaõ abater na lua ptefença, o quefe 
c h a m n va , fiémittcre fafe fí.Eafli oCb- 
Tul PiibUccila ; citando para faxer hnma 
pratica ao Povo Romai^o, lhe abatto os 

■ - ftftCSi 
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fafces; Fafccs majejhtt poputi Ronwti 
fnbimfUt diz Tiro Li vi o j òc entrando 
m cala cio famofo Philofopho Poflido- 
nio, defpcdio Pompeu no lumiar da 
porta os Liclores cm demofhjçaõ do 
rcfpcyto, que linhal lctras.Fií/cej-, i/7. 
Phir.Miifc. Levando mayor guarda, & 
,mais FíJ/ííí" do que as kys permitíaõ. 
Mon.Lufit.Tom.j.íbl.zió.col,^. 

FASCINAC,AM.Faícinaçaõ.01hado, 
ou Quebranto. VitL Quebram o, & nefíe 
lugar acharás a et/mòlcgia da palavra 
Fafci/HicaÕ, cm quanto íynifíca o que- 
branto, ou olhado, que li umas molhe- 
res, ou liuns homens daõ a outros. E 
fe fc tomar F<ijáiiúUÕ cm quanto íigm- 
fíca a que alguma svçzes fc dá por Arte 
do Demónio, querem alguns, que F<tj- 
cuiâcaoXt derive do verbo Latino Fari, 
que vai o mcfmOi que F(dla\ t porque 
trilando os houicns,ou molheres certas 
palavras, fÓimuõ li um encanto, fie fey- 
tijocomqnc muytos íícaó ligai iosjqnc 
naõ fefabem livr&r das loucuras a que 
a fajcinaíao os inclina; & às vczcs : pe- 
netra tanto cftc mal, fcgnndo a difpo- 
fíçaÕ dos fogcitos,quc fie ao doudos jf Lí- 
rio fos, ave (los na ei colha do movimen- 
to de fuasacçoens, m^Irratando^& ma- 
cerando luas carnes, ate que myrrha- 
dos, & extenuados morrem fcrnlhe va- 
lera feiencia dos letrados, nem a perí- 
cia dos Mídicos, fca cafo lhes naõ aco- 
de alguma vclhn benzedeira, 011 algum 
vagabundo viaiidariECjque dizendo ou- 
tras palavras, raõ fòrçofas, ou di abolí- 
eis, como as que foraõ origem do mal, 
&aíli mais com alguns perfumcs,ou de- 
pendurados ao pefcoíío livraõ ao mi- 
feravel, roubando a gloria a osqucpu- 
dcfiiõ confeguir o mermo com menus 
efcrupu!o,& mayor farisfaçnõChrifhã. 
Bijci/Mchj ottií/FatLCk.Fafaiiíiti/Ncitt, 
!P//j/, He porque comprchenda a Fdfcí- 
ttiaçao natural, & naõ a diabólica. Aze- 
vedo correcção de nbufos,part.z.pag.g.. 

FASCINADO. Aqnelle, a que fedeu 
q Ucbt a U I o . FtlftÍttãttiSi4jHttt. Nos Ftif- 

jCííWíí pôde haver o íbbrcdiro final. 
.Azevedo, Correcção de abu los, par r.z, 
pag.03. 
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FASCINADOR.Fafcinadôr. AqneÚe, 
que fafeina. Feifáuátts } nmts> Qum.gçu. 
tplítt.Hift* O venefico , & Fafcitiihfo 
,;icci dental, hc aquclle , &c. Azevedo 
Corr. de abafos, p^rt. 2. pag.^tf. 

FASCINANTtf.Glho fafriiiímTc.!?«f- 

1 u i f<\jc mit as , o u qu i fítfc itntt t yir*il, dv& 

JXLJcio qttií 1 meros úculm itii&i fítfct- 

■ (itat itgws, 
,0 vá por venefico, que deitar o olho 
j Fttfa tia a t e, i d \ i bid . p a g . 59 , 

FASCINAR. He olhar com afprdo 
melancólico,, rurvo, 6c carrancudo , fie 
juntamente com enveja, ou ódio, ou 
ira, ou Ou t/a paixaO viole ura, mi (luran- 
do fe os efpíutos vencnoíò* das diias 
paixoens com os cfpíriiosi J & humores 
do corpo, & juntamente alicv;indoos, 
de [tempera ndo-os, & corrompo ido -os 
de foiré, qiu; o corpo cahc, £1 mptfra o 
mal que rccdbiO, & alterando-íc pri- 
mcyroo aijque o corpo, porqu: ainda* 
que o efpiriío fcíle pcOiícro, naóofTc- 
dtria corpo algum, fc a difpoíieaõ do 
próprio corpo lhe naõ deffe ennada pe- 
la alteração do mcyo, & aííi co/i forme a 
variedade da difpoíiçaÕ variará a alte- 
ração, & corrupção, porque o efpinto, 
que lie canfa da fiilcinaç„õfahe. c\o cor- 
po a modo de ferta, a quítl naõ achan- 
do- rcfíllc 11 cia, penetra o corpo ta\ro t 
poroíb, & delicado , de modo que o 
derriba; & enfraquece tanto, qy^ f(j m 
òurr;i coufa alguma enforma, & âs ve- 
v,t s mor í c - Efi \ ifc Ut, t vc , ^Iht . Hifí* F«j c í - 
tt/ire, QttíU. .Ktrgi l{o> iiYi } atmu) Se lhe 
jCoiTOmpcraõ os humores, adquirindo 
^huma r.il malignidade ; quí com cila 
^veyo a Fdfamvfa dnr quebranto. Aze- 
vedo, Cor r ecça ó de a b u 1 os , par t . 2 . pag. 
gS-^^QMtbranto^ 

FASQUIA. Fafqníj, Pedaço de taboa 
■cflrtiyto, & comprido- Axkttliis t LMafc+ 
Coíum.hanthhi fcãiUt&lni . £fy? . 

FASTlDlOSO.He palavra Larína,dc 
Fíjfíi<{toftts, que ; às vezes vai o mcVmo, 
que Dtj()fc^ídÒr t como quando ái/, o 
Author ad Htreu. Jn rfijim, & (wes 
fajiidtoftiS) & Cícero Rifiutiofuí ítttrú- 
fani LatitutrtitiU Efcond^õle os Fmpc- 

i-ado- 
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,r,idorcs clni Chi i)a cm fua Fflftidtof.i 
,cíaufun. V arrelia, Num. Voc.il t png4^. 
Chama efte. ÁHiJipj" ;v claufj.u r ;i dcíles 
Príncipes FrtjtUliojá} porque ullcs faõ 
raõ foberbos, que naõ fcdiíjuaõdcap- 
purecci 1 a os feus fub:Hros. 

Fúftiáiolb. Enfadonho, molcfto.TO. 
nos ícus lugares- Tanta leyrur.t, q tem- 
, p r e I > c K jJ?í tiitft i - He cop i 1 . de O r u r g, 
pMg-256. Evit.ir com a fubdívifaõ o 
,Fíf/ií/j0/0. Varei la, Num. Vocal,pag. 572. 

FAST1ENT0. Qne caufa ftUio.Hum 
com c i- f a iHc i 1 to . O O as ftft > ' Itafh s • H o r a - 
cío diz Fajtidiofr cop'\i\. Que os fru jfrr- 
jí /ff/ í íí . !5 n r r os * 1 . D cc S 1 4 ' 

FalHento. Qne tem raliío, ou que íc 
entartia de qualqsiir coufa. Fi>Jftahf»i f 

FASTIGIQ.F afligi o. He piavra La- 
tina r!c F.iflt^ium. Altura, fublimida ■ 
de. PaíTjn dos p.irtículírcs a attrcverfc 
jtriuytíiíj vcifics ao fummo Fdjiigio dos 
,Reyi. Macedo, Dotiiuio febre a For tu - 
jja.óí. 

. FASTlO.Faílío.Repugnancia do cfto- 
mago ao comer. F^iòam, ifíT^ctít-Cièi 
ftt ieras, fafAfildiitm, Ck .Fufiulutin inti- 
bit.tyhti. fttfti&tm cib&vum.CofamzL .. ; 
Tirar o faf tio. Fàftiduim nbi^C {go> 
e^iidãim) tfilmto* Em outro, lugar diz, 
/Jkfltr^we, aiifene, tícrra&we ffijhdhim, 
Nx .Sítyra 6. do Hvro 2. diz Horácio. 
Ffjjtídiíi Vincere . 

Orrabilbo tira o fafiio, & dcfpcm 
oapprrite. Labor extitiitlit ftijlitlw.Jrlo- 
n\t- 

Abundância, que califa faftio. Faftx- 
tíiojif cvpi.í. Hornt . 

P.iruclkso iadio he delicadeza, ou 
m cli 1 1 d r e . J/.' is faflidi ttnt pro f.tcetijs pro- 
Wfitt.Aul.Gvíl. 

Ter f adio- Eflar enfafliado. Faft\à\- 
tn í i ' J y^ JJ j d f /; i cjfc .Se?i cc. Vi : d. Enf a li i a do . 
Oiiifsr LafLo/^íW.Êiifaftíar. 
Faltio do mar.^fJ.Enjoo. Sc dever- 
j riíTcm dos Fifíioí do mae, Vieira^ Xa- 
vier D 3rm.2Ó2..col. 2. 

F ali io- Enfado. As ? inayorcs delicias 
fe regue lo^oofaftio. Folupeatibits ma- 
X imisfiifilik 1 ! w jinitviwm cjf. Cie. Fa fl io ; 
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que fc tomíi ávida. Sdcielú ViU-PHu. 

Tonid f.ií>:o a eílc gciuio dediv^r- 
tiJV.eufGi'. ^SíTf/iU í?íí ícíirí hortw-jhidin- 
ríftfí.Tcffírf.Toiíiarfftfiio a aifíUi:iii,v#- 
almwrc anituttni tíb aliam. Toniounic 
f.iftlo. jiblmrst 1>cht7itia cius- d úic, Oí. 
Tomou faflio à molhei 1 . S''t mi eim cc- 
pit lumrts iti uxtire. Tit.LtV. Satius ]\c 
lyncopd de Sacictiis. :.'... 

Fazer faft Lo a os ouvintes. Jttditoii- 
kts fiijíidhon, & fucwtâtem affà rc. Qc, 
,5e a os ouvintes naõ fi-^iiv ^///c, Lo- 
bo ; Corre ria Aldeã i~5- 

FASTO. Ofkuraçaõ de grandeza; (ft: 
podcr,dc r iq u C2 a S^ & e . Fajfrts } ús. Miifc , 
Qviti.FliH. ■ 

Q^c tazas coufas com fafio. F#J?o- 
fttiftfjum.T^íiCíi}. Mn rtial. 

Fado. Pompa, niagiiifieeucia. O Em- 
balador anda com grande fnllo. 6^/íí/- 
didõ, 011 }migti}jíí& íippinatu Lvgiitus ;?f- 
Cíiftr. A Ma^cdadc íêni otk.-itaç. 5, o 
jScJJÍiorio fem Faflo. Vieira, Ai-snos da 
Raii]lia;pag.2Íí. Sendo ral vez aa liiblio- 
,ihccas paramento n^ais para oFaJlo t 
? <{úç para oeftwdo.ViirclUjNuni.Vocal, 
pag.^S. Alguns dizem Faufto. Fm Faà- 
7 ftúi ? apparatos , i> jogos. Queirós j.Vi- 
da do 1 rm. Bailo, í 54-col. l, /^ííAFau íio . 
■ FASTOS. Era huma cfpecie de Calen- 
dário cm qu>; antigamente os Romanos 
tTcreviaõ oa nonies de fetis Ma gi lira- 
dos, & apoutavaõ os dias ; cm que havia 
Tribunaes, & os cm que os naõ havia, 
& juiiramimtc; os dias dcftiiLidns para 
os feus jeges, f rifas, & ccrcrríOllias. 
Querem os Eiymologicos> que Fafi\ fe 
derive do Larim Fíiri, Edlar, porque 
nos dias, que os Romanos diamavaõ 
Fnfii (que ettiõ os, cm que era liei ro 
tratar da juftiça da fua caufli) pronun- 
ciava o Pretor cfi.istres palavras, r Do ? 
T)kot AdditQj & logo l'e ouviaô as par- 
tes, & puxava cada Imm por feu pley- 
to; Nos últimos féis livros, que nos íí- 
c.iraõ dos Fnftos de Oíddiu trata cftc 
Poêra amplamente cftíi mr,tLrJa í & faU 
Lindo nas ires palavras do Pretor, di- 
jfíingucos dias F(iJIoí } dos dias ISLefa- 
fíos com cftc difiicho 

Ilk 
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II h rM r P m trit , fnr quem tvin T?cv- 

(bdjtkmttr, 
Faflas crit, pct qutsn hge luebit a w p> 
Faltos coiifular^s. Fnfli íotiftilnfcí. Oc 
Tit.LiV. (Era5 o livro cm que fe eferc- 
viaõos nomes dos ConfLiksj & o que a 
os Romanos fuccvdia mais digno de 
memoria) Desejava. eu, que nos Fartos 
fie afie huma eterna lembrança deft:a ay,- 
gra d a v d v j c* 1 o r i a . AV/í mcjfvmf: ijf is 
vratiâhiht Viãúi -ía feitipitiTiMin mvmrt- 
rtitt Weèatfí£f(. Da hí vc m , q u e algumas 
Ytzes faflof, íigiufica o uieiiriOjqnehi- 
ílorias, Annaes >-&c FiJIúS t^OiVerc 
wiiiidi úizllorucio, Bufe ar- noa annacs 
o que tem acontecido no mundo. 
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FATAC, A. PLyxc, aííi chamado na 
Eflrcmadura; no Minho eham;icuhe jpfii- 
íí/jíjj & no Ribj-tujo Tdí^rtfin> du Tiii- 
^ííj, per fc pefear 110 dito RiOi 
- FATAC^Z Fameáz (Termo do vul- 
go] Pedaço do paô, oadcCjUcijo. 

FATAL.Far;il.Coufa,que Fucccdc co-1 
mo por ordem do Fado (Icndoque tu- 
do o que fucccdc, íic cffcyro da vonta- 
de d e Dco s } Fat ali s, is . kfaje ■ &ftw >ti,is, 
Ntitt.Ch.ywglTibuL . '' 

Eíleanuo hc farál para cita cidade 
(EÍU para tiicccdcrlhe alguma grande 
dcfgraca) Fíic âtmsis fãtalu cjí atl inte 
rjtnm bítjití ar bis* Oc 

Fatal. Funefto. Defgraçr.do. Ftfulih 

■ O V. Awr <r. 3 >rt£. Guerra f a t ai . F: ! f , 1 fe 
belliíM.Ck. Re cca v a A 1 1 n i b ;d a c !i e ga d a 
de Flamiuio, como confa fatal. Fttitni- 
mj fíihwitiiiiiifeltttftítaletn jlbi horrebat 
AimibaLTu Lh\ 

Fatal. Coufa, que fiicccdc fem cnípn 

■ JioíTa. QajiQ fatal* Fat ale danussim* Uh 
puni. 

Fat aLG rand e, notável, f amo lb. VUl 
nos feus lugares. 

Jazaòjcabcça do melhor de Europa 
' Que o Fatal velho eõquifW queria. 
Milaca conquift.Livro 9.011.3 1. 
i FAT AL 1 D ADE . Cato f orr ui r o . Sue- 
*.. ■ - Tom. IV. 



cefTo mb pteviflo , accompanbnao de 
alguma defgtíiça, ou penalidade, Í : 7j- 
tsíittís } fítis.ti'iií. Só no CoHíx fc acha 
ctfii palavra. 

Fatalidade. Ncccflidadc fatal. Vis^oú 
TieceJJicas fítttilis.Ck* Faví cr íu i fto, &c* 
,í'oy FdtiitulaÁ'. Chagas^Carras Efpirk. 
To n j . 2 . n . i"" f i f íí íií Wf d a ar roga nc i a , i n - 
/curar o remédio, & cToolhcr a ruína, 
Mg11.L11fir.T0nv7.4ij7. 

FATALMENTE, Com faval idade' 
FmHtfn\Gc>0\>{<h- 

FATASA.Faiifa.Peyxe.^W.FataCâ. 
FATEOSÍM. Fyreosím. Vul Emphy- 
tcoíis. 

FATIlXA.Fsté /a. A ancora dos bjr-; 
gos . Auí Oí (t } ií- Ff íí i , G x. 
r FaiC/a. ísifirnniciiro de ferro com 
dcnrt.^qnc íerve tic tirar algnin^ cou- 
fadospoçoí. UíícíUjI.MajcXíc. Hõitít* 
FATí.A.Kíitia. Pedaço de paò, corta- 
do com títeaj lícitos groflfo, mnh com- 
prido, {P.ujíí c/íí.'d, ouo^ijrf. Cmju- 
veiiiil, &em ívl.ircial tenho achado lir 
grtícsjcm qilc cilas palavms rtiiu figni- 
iicaçao femdhante a eíin. 

Fatia -Pedaço, VhL no feu lugar Vóa 
Cuidais, que íiv.eíks huma grande in- 
jVeiiç;iõ ciiiit. míidar cá Imma fj/fííi da 
, voíVi rcr ra . Cana s de D.Fr a nc .Man . 17^. 
FATIAR, ou Esfaiiav-Kíf/.no feu íu- 
gar. ' !^ogo era Fatiada* Barros, 2. Dcc- 
tol. 1 1 .co\ . 1 ■ 

FATIDICAMENTE. Conhecendo,, 
ou declarando coufa futura. SV Vu/í- 
í-fíiiitittj 011 yafírííiííj/í/o. Tinha vifioiV 
itulici\mcirte ]!um;is,& outras. Cartai de 
DFranc.Mnsi.299. 

FATÍDICO. Faudico. Adevinhador, 
ou declarador de cou ias futura?. Fít/ 1 /- 
^/í c 1 1 j , ; 1 j sí w ■ C ic, V h'£- 1' idio . C lia m a Ca- 
moais a náo dos Argonautas Fií^/íVít, 
porque fingem os Poetas, quea niadti^ 
ra defia 1Ú0 fora titada de Dodona, 
que ^ra o mato cm que rcfpondiíiõ os 
oráculos j & acercfccutaÕ, que por fa- 
vor de Minerva a mcfma iúo íallav.i. 
P;ivaqueovéo dourado combiitciTem 
, Na fcdtirlicíi náo, que &c. 
Cant.d.oit.ííz. 

F FÁTI- 
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FATlGADO.Cançado.Molcflado.^ 
no fcu lugar. Fatigado do caminho. 
Vieira, Tom. 0-75- Fatigado de t;fcru- 
ípulos.Ibid.yi. TaÕ Fatigados do Sol. 
QuciróíjVúta do Irm.Baito,;^. 

FÁTlGAR/Trabaihar.Lífíwiire (o, rtr. 
yi^atum) ÕC. Lidando j Fndgando. Vi- 
eira, Tom. j.joy. 

F a r i ga r a alguém. Jlttjaem Uborc de* 
f/iti^iírcCdflib.y.tkíBílOtiL 

Fatigar ao inimigo na guerra, Fío- 
jthn f*\ í yttxn . Tiro L i v io di n Fa t \yi j e 
hbjfcm IcYibits prttUjf. Fatigar ao im mi- 
go corn efearamuças. Esííi por rodas as 
terras do Abruifo, nos p^íTos a perlados 
do uionrc Fíiíerno, & do monte; Gauro 
fatigou a AunibaL de maneira, que 
aqucllc, que a torta uaó podia render, 
a os embaraços j & âs detenças fe ren- 
dco. Itatiuç paSanviium íçtnithpd' Fd~ 
ler?w, Gii\i}'4wft\ue fattuf fie niticcraVit 
Jnui balem, ut o } \u frangi y>rttuenov po- 
ietij£ } Tuwíi toJiiminnerertir* Flor. hb. z, 
cap. 6. 

Fnrigar os veados na caça. Çnrfnccr+ 
1>o$fatigare, Vxrgd. Quando as feras fc-. 
aguiíjcloj &: Fatigando. UlylT.dc Ga br, 
Per.Cant.^.ok^. ^ oirava 5. do diro 
Çauro diz, ainda com mayor energia, 
L Lotis, a que inclinou anarureza 
Ao fuave c^crcicio de Diana 
Fatigando dos monres a afpcre;áa, 
JATIVFL.WFadtivcl. Traia dascou-; 
1 ias FíífiVe/y.Vnfc.Sirio de Lisb.jo. 

FATO. A roupa, vtfli dos j Òc jnovcis 
por ta te is do no (To uf o. óVciHíe, ttrum, 
fflw.Fem.Uf* 

O que anda carregado com o fato ( 

Fa t o d a c a í ,1 ■ Sx ipdk v, Í7 í li s . Fe m . {fo m 
plural) Ck. Ftd.b/íovris. Mudar o faro, 
Snfôlteãikm cx ca domo, r.v qua m'}gr an- 
dam alíò expor tare {p } àY't t atum) Que 
tem pouco lato, Çw tf curta fupelkx. 
Hortit. 

Faro. Termo Psftotí|.Diz-fc propria- 
menre de cabras. Grex caprarnitu Re- 
jbaulio de orelhas, Faio de cabras, va- 
ji-a de porcos Lobo ? Corte na Aldeã, 
DiaL3.pag.54. 
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Embebido em bum longo efqucci- 

(ir.enio 
Dcfijá, uaõjê To, do pobre Fato. 
Camoens, Écloga ó.Efia;>e. 7. ívlan. de Fa- 
ria no leu Commenro lou.a aqui Falo 
por Riòauho- 

FATUAMENTE. Nec emente. Tola,- 
maitc.Fr<tJiè.yíirr t J^iJ!aL 

FATU 1 DADE.Ncced sdc .Etttuíto s,a r 
tis.Fem.Gc. Mas a noífa Fiit/titttidt hc 
jtanra.Vidra/ronj.i.ó/J- 

F AT U O. Fár u o . Nec i o ,Tol o. Fm mis, 
rf, v nu Plant. C i 'ç ■ Va r r ■ '1 ' i n h a S c 1 1 cc a 1 1 u- 
jma criada, chamada Harpalks^ aqual 
3 fc j j do Fàt na < V i c i ra ^Ton j , 1 . Ó70 . 

F A V; 

FAVA. Os que derivaõ cflc riome do 
vcrboGrcgoííV;iíí£?j>j 7 comer f d.iõ por 
razaõ ? que ,1 Fava hc o legume de qUc 
fc come mais. Há duas cfpccics de fia 
Planta, huma a que os Boticários cha- 
maó Fíiba maior Vulgar is } ou bortenfis > 
ou recmtíornnu Lança huns talos, qua- 
drados, ficocosj Ycfiidos de folhas cõ- 
pridJnhasj&carnofas? que fc rqparrcm 
a os par es. Dá li umas Jlôreslcguiuiiio-* 
fas, de còrbranca ? falseadas de negro, 
ou d ti còr purpúrea, tirante a negro. A 
cíías ílôrcs fucccdcm humas cafeas com- 
pridasj corpulentas? cm que fe encerraõ 
quatro, ou cinco favas. A fegunda cf- 
pecie da FaVa> a que chamaõ Faba mi- 
mrfdy?j?YÍ$i ou equina? ou ©@*wd, fiVe 
ftbafeohts winor, tm rudo fc parece cõ 
a pruneyra, excepto, que talos, folhas t 
cafeas, & frutes l'aõ mais pequenos. Np 
livro i. De Rtpr.ld. Athmknft efereve 
Sigojjioj qne em todas as dcyçocns 
dos Magiílrados te v orava com favas; 
Os que as levavaó pretas, ficav.^ó cx- 
cluí o s . Na T r a gc di a, i u t i r u 1 a d a Eu nn c b* 
Aft* z. Scaia y ufn Séneca da Piíraíc 
Proverbial /;; me cmktur h&cfaba\ quet 
dizer Eu opagareiy fobre mm cahirâ efíg 
pefú ? ejla Carga. Varias faõ ss opinio, 
cjjs fobre o prohJbir Pythagorns a fcu s 
clifcipulos, que comcíTem favas- huns 
.4^2cmj que bc comer 7 que provoca a 
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luxuria outros, que perturba a tran- 
quilidade do cípiritoj outro? j que lie 
uiaiijãr tuntbrc; & 'de mão ageurOj co- 
JTJO o demoufiraõ hun^s letras, que lc 
vem ria ílôr deíU legume; & qiic por ci- 
la rázaõ íe offereciaõ favas nos lacrifi- 
c^s ,'quc fc faziaõ a os Dcofcs Infer- 
nacs, &çoju etlas fc conjuraviõ cfpi- 
rhos,K'W, Adag.ErafmLCfv.l. ilcciiiui, 1 , 
Eniãlgumas panes do Grictc ainda per- 
ícvcrSà Supcrfrieaõ dciía abítínOdiwEl- 
çreve jacobo tíoJitio j que nas rerras 
deSurratCj & Coromantkl Iwhuma eí- 
peciedt Pythagoríeos, que aures fedei- 
3t(ii'âõ matar miji vezes, do que comer 
liumajÇrttt, No ícu Tratado VcSubttli- 
tate cfcrcvc Cádano, queas favas nao 
faõ nocivas à íaude, & guc por cerra 
YJrrudc uaturai vtídaõ fts fluxociiSj-que 
procedem do ceie br o. kítbii t <e,FiM Oe. 
■ . G a fca da f a va , Si 'ff =/ « <* j # ■ Fr " ' - Cohi m ,' 
Porquanto pois cfra palavrafc dÚ£ J de 
algemas outras coufas, para fp evitar a 
cqiii vocação, bom ferá accrdcciíiarlhç 
o adjectivo Fxbaliiy como £az.'Pi4i54G, 

OU O gCllitivÒ Fí!^l'i(WÍ, "'._ 

■ A s ca iia s d a i ft v a í . Ffí a ií « > / h w - 5*iw i 
Coí /! wc í , o u j? í/íí jfo /< è/i li s- co m ' O v í d i o ', ■ 
ou £We:í, rtíMW, Caluniei, o li bom CaraÕ 
^¥ab!\gimiM40ii } arh.'Nj:M,-' - ' ' ' J ' =*■ 

Farinha de favas, de que os antigos 
lifavaõ para tirar as rugas, Lomattam ? 

■ ltolo, fcyto com farinha de favas^ de 
que f ai I aò Va rro , & C oLu m c 11 a . F;f £;í t: /tf j 
<£&!*!, V ar, Coln?!t* 

' * Coufíi de favas, ou concernente a fa- 
vas, FabiicCHs, a , ttHi,3 > 'illad.rtk}2,-tit.i, 
■ou cem Catão FabágmttSrf^iW. 
- Fa v a co 1 1 1 ca fc a , Coite bii 3 is, Fe m ,J". Vc ; / . 
J!Wi?n/f!Í,riÍ2: Pcrotio, que íc-diamaCow* 
</j/í, àfiwilitítdhte concUtunh qwni a»* 
fra&o cm ia ydnt implícita cauchu fiih 
c armada Yu(exttit\ Outros querem } que 
íowáir íigni fique hum a fava vcrúc.VUL 
Lcxicott Mávttri. " 

Fa v a d c Malaca, K' '/■ An aca r do. 

Adágios Ponuguczcs da Firt J «j& do 
Filial, Em cada cafa comem F-íV-ij, & 
mnoíTa às caldeiradas* FíjVíjj, das mais 
■- TonUV^ 
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cara?, cerejas, das irrai s baratas, -Hir i 
Fíí-1 j ííj hc^maiidar bv.iicí.r.ComofVjrcs 
ao Fií)>al> afli eipera ó ai." 

FAVAL, GaiíiLio de .'iai ; as, Loaisfa- 
bjs canjiíiii' N*õ - 1 c 1 1 ho ac i 1 aáo Et bale , 
ru!>ÍYju!tivo. , »,.' j 

KAVAYOi, Vill,i."de Portugal; ju 
Província cieTr."^ os;i momesj naj Co- 
niauca, &, J Ouvidoria;dtí Villá Real. EI^ 
Kcy,D,;Aftb/iíb o feigiiJido ihe deu fo- 
ral. He-do Marquez de Távora, 

- FaUGES & Termo 'Anatojiiico ) f-íc 
11a parie inforiov dã bocca nqucllc eámi- 
Jiho etktiió, 4uc Te- ve> quando fcíibre 
bpii a bocca, òt- fc 'comprime ali ngoa* 
FtmceSftum.fhtr. Fat). fBlitat, Cie, Morttt, 
G;dlaio llits chani£j?j(/i/, J íJ^ por ca u ia da 
eiírjju. pafíagcm. As Iwrícs hc aqi^ile 
jcfpsi;o pbr cicira^da campainha.Reeo^ 
pil,'de-Ciríirg.pa'g.jlí. .' . ■ 

- , Dcímm Itaõ f^rocífl^iio lohiavà 

A horrenda íórmai:&c. 
j . Os ijicendios úm Fnuas voJiiitava^ 
XJIyitdcGabr.Pa;Gaur;j',out,8í. • 
. 1' AULA, Faúl.n.Da-lvafc do FaVÚLu 
Dr/fcdasraifcií^cpic fobemeõ o fo^o. 
^''íA^aifca. ... 
... FAUNO, fluftico, & fabuíofo ScmU 
Deos doí campos, &. dos bofques;vcyo- 
lhe efienoms de hum antigo Rty dos 
Latinos, chamado FíiMOjqucfoy o prt- 
mcyrOj que naquoLIas partes exercitou 
a agricuIrura.Fífftíííííjí, Segundo o An- 
rhor do Dicionário da Bíblia, F,tww 
lie mevo-homem do embigo para a ca- 
beça, CKctptOjqiietcm dons corniiihos 
ncíla, & at vénias íoitísí & da outra 
parte rcn5.feyciio.de cabra, ,..HÂ Opini- 
ão, que os Fauui>s fáõ gerados do r-jiiii- 
ta memo de paítores .com cabras ■- naÕ 
falliiõ, nms fotiiiaõ enrre de:vti:s hum 
cerro fom Sc vo*-ícS troncadã?, que f6 
os de fLiacipceíe podem 'perceber.' Aji- 
tigàmcnie os Gcnrios os adorarnõ , ,& 
lhes orícTcceraõ facriííciòs ' } 'i iiriaginaju 
do, que er.iõ inumes dos Pa^oies, fií 
c r aõ v ci icr a do s de ba^ o ! d o* :i ic 1 r. c í 
íPíí^j Fittaio, Sàtpo, 01 r luuibos-y fe lia : 
vemos de dar credito. 'iHiflnrin da vi* 
da de 5," ! Pu"li1o, prime yro Hcteijii íaX>i r 

I ; z S5CJ11, 
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zem,quc Santo Anuo hindo vifitar ao 
dito S. Paulo topara no dcfcrto com. 
hum ddles>que \hc offerccco humas 
tâmaras, pcdindolhc da parte de feus 
companheiros, qnizeíTc interceder por 
cllcscoin jefus Clirillo, do qual le di- 
zia, que era nafe ido pata .a' redempçaõ. 
do gencro humano. Só no Amhoi do 
dito Diccioniirio da Bibliajteiiho nch:i- 
doette fucccííb. Também báAuihorcs, 
que cfcrLVcmj que no tempo do Empe 
radar ConíUncio fora apanhado hum 
Fauno, & levado a Alexandria , o qu;ti 
motreo de trifkza, & depois de falga- 
do, o levaraõao díio Empcrador, que 
enrsõ fe achava em Antiodiia. Tambeni 
eferevt! Píurarco, que defpois da der- 
rota doxxcrcito de Mirhridatcs foy- 
jnandado hum Fnimo^ Silla,Conful ? & 
Dictador de Roma. Saõxftc* mcmllros 
rauy.ta bravos, & cr uc is, fo vivem en- 
tre moines, Sc rochedos inacccflivcis, 
correm com íumma ligeireza, feu mnís 
regalado manri mento faõ figos ; poriífo 
o propheu jeremias lhe chama Vtcartos, 
cap.50.vcrf.39. Rúbitabunt Dratotm 
cttii) Ftimtií fcartjU Se bem naopiniaÕ 
de alguns imerprctcs naófjlla o pro- 
pheta no fruto da figueira, mas cm tu- 
mores, ou ca moías eminências, q tam- 
bém fc chamaõ Figos , Noit Wh etfttn- 
bus, ttt qiiiJaiH Voluttt, qttàut à fttis , &L 
defícs gbndulofos inchaços tem os 
faunos a cata cheá, como aqudle de 
quem difít Marcial, noliv. t. Epigram» 
óó. Vice mus fioos Çatiltuat tuos.Fauttns, 
i.MifcOVtd. Outros o vinhaÕ a ter por 
jhum Fatvw. Vafconc. Notic do Braíil 
pag.17. 

Fauno, também hc o nome de hum 
àntiquiilimo Rey dos Aborigincsj filho 
de Pico, itPay de Latino; & delpois 
/de fie houve outro Rey dos meíinos po- 
Yos, também chamado Fauno* 
i FAVO. Hc o panai, ou valo de cera, 
cheo de buiraquinhos, qne íaõ ascafas 
em que as Abelhas fabricaô o mel. Eflc 
vafo hc hexágono, por ventura porque 
a abelha, que o faz, tem. féis p«.FiiV«jy 
i . Mije < Qc* f\ r£Í l*Tl i n * ■ D e y a r ia s flor es 
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,faz a Abelha feu Farp* Trachilog, d^ 
Pnuc. 1S4. ..—.' 

0"e lujuaraõ por força, em quanto 

, : (apanha 

De mel os doces jFwTjjj; na moruanha» 
Cair.uci^Caut.^.out.jy. N^ coíiimen^ 
Todeíics verlòs diz Manoel dc r Faria 
tftVof, çf pabbra dnlcifiima , qú.^bicn 
deeíariíeíTacalidadde la miei harto me- 
joij que Paíiàlcs. Pêro, que mucho íi 
la liemos hurtado a la propriedade y ai 
Litin, como otras niuchas. . ... 

Favo. Humor. Há outro acha ique na 
cabeça dos meninos, a que os médicos 
cliamaó Achor, que vem a fer huns bu- 
r.iquii ihos como de crivo, pelos qutes 
cíhi dellilindo.ínjm humor muyto vir 
lcolb,& quando os buracos faõ mayo- 
>rcs> O humor, que l/niçaõ hc ci:n;o 
jincl, cliamafc Fa^o. Luz díMedicin fJ 
pag. 1 79. FaVits, L2ríafi-CelfMLç.C4p*}g.. 

FAVOR. Mercc, que fe faz a algucm» 
Gfatia i *izSem.$wtíficiwn ) ij'R£ut>Cic* _, 

O que elle concedeu por favor. <£>hq4 
hitfjtctjygwithuqm canja concejjU.Gc 

Aggradecer o favor, que lc tem re-' 
cebido dcalgucm. Gutuutt dkui rcfer~ 
je.Crc* Outras. vezes .iccrifccnta Mitttim _ 
tti/i, ou ptJídntjdebiíiHJií} iie, ou metitam^ 
tkbit (íWJi/Jít, . ou rnçnttMt ojfiaj gratiam 
Jitemori mettte perjolvoe* 

Fazer aj guina coufa a favor- de al- 
guem. Jliqtud alicuj tu ínufrt, axxgratnt), 
ou aiknjns er^p ftwcík* Vede, que tu-. 
do ilio naõ feja a meu favor. V'tde-)it 
hoí totiwnjit à tm> Ck* 

Apronio pedio iOo por fnvor. FJot iti . 
èetteftcij faço pe th um tftab A pronto. Ck* : 

Mas cu vos farei cnnhecerj que íízeJ 
ílcseíle favor a hum dosveífos melho- 
res amigos. Tu Vero ,t'.t itttelligas bomK 
tii atwtijftitto te tribttijfe ojpLtttuij te tlbi 
frttjlabQ* Manei ad Ucerw* 

Com que puder.i cu moílríinrc mais 
aggradecido aos grandes, & extraor- 
dinários favores, que me íi refles, J>uitf 
tjbtpro tttaxhítis tuis,atque imhíartaiibits 
tu me mmtts , pr*tjl&n a tu p! tus pojjtmu 
(PhucM Cker. 

O fnvor, da. fortuna. Snetiitasfortnl 
?aí< L/V* , Tavor^ 
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Favor. Protecção, amparo. Gratiarf: 

Fe w. (Sf «</í)T, '/. /Vwí . Fá Ví?o ' J Wtifc. Cie. 
O favor dP povo. jí\tft\ píftihriiijftJt- 
fitft populu OcO Uvoruchump^.-LicU' 
Jar wvc mais poder, que o bem publi- 
co, fâoiiwti pitkicimpiTatã £\titiá,h\'t~ 
íiutti cjt. SaUuJl. Qucvulos que a icn- 
t eriça fe dè a nofíò uvor. Sixmfdttm nos 
jitrítíiiri&QlitfJiis. Cie. A I cíi i íe a r o ú v u r 
do po vq j$/u ig i fa 'terem e l J k i re ■ T'< ) e it . 

Cartas d e r^vor. ÇQtmmnvunhix li ite- 
ra. Cie* 

- Queremos, que fc de a feu tença cm 
noflo favor. Sramdíiin nos judiem', Voln- 
íttits. Cie* 

Alkg: rrszoens em feufavor. jfrpi- 
t»eat't tijfiire &d defetiftonem. Ex Cie. Em 
íaver tic nlgu.cm. Aí defen/iottem alien- 
jv.s. Alkg.ir razoais em favt;r de hunia 
opinião. Ar^uneutatou rathtm j>ro <d\- 
íjHíí opinione, ou fententú tiffiftCtóu pro*- 
meerc. Poilo que uu tenha muytas ra~ 
jííocjis, que allcgar cm FaVoy da vofla 
jOpini/jÕ.LobojÇortc na Aldeai 17. 

Naó he ifío ir/cnos cin íiofíò favor i 
que cm favor do$ noíTos adverfanos. 
Hat uibih inanis nb advajarijs, quatti d 
tioéii faeit.Cx* 

Com o favor da noyrc } do YcntOj&c. 
fíV/.Bnícfício: 

.Adágios Portuguczcs doyií W.Como 
n:c cnlccraò faVoreS ,xnc recrcfccraÒ fis 
dores. Mais vai ás vezes Favor, que ju- 
fiiça, ncnirazaò. 

FAVORÁVEL. Qifc favorece a al- 
g u c m . Jbqtiti Sititttm.frrQpititUtfliiitti-Cic* 
Ncfíc meímo fcníido Tico Livio diz. 
Ftftorabilisjis. Maje .érFtin.leJs.Tient. 

-Moflrarfc favorável a algucm. Áli- 
e m fe ttfti ttti pr t aòtve . O ic . 

Ser favorável a alguem. Ali Chi faVe* 
n. Cie 

1 Ter vento favorável. Vmtss fee nados 
hafan. SecnuttiJiiUQ Vento cmjum te itere. 
Úe. Ta mb cm íc pode dizer Secimdrs 
Ventis uri, já que Cícero diz, jfàverfis 
Ver tis nti. 

Ventos favoráveis. Vtnti j aVcntes* 
Ovil 

Hum navio, que tem o vento favora- 
Tem.IV. 
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veh NííVíj ficnndis 'vetms e arfam tetwts 
fiiiutt* Cie, 

O vtnto he favorável pata a jornada, 
Aur^i ftui/itlnt itir. Tropert* 

O» /euros CTiib miiis favoráveis para 
ft.arínada Rumajiaj do que para a fua^ 
Keíffí Rjii»:tíiadsjif quiiiti frnt f aptiovts. 
fttbiVtt.Tit.LÀy* 

Q^iuido o mar Erithrco abrir quize-' 

(moíi 

Favorável o vento enuo tivemos» 
Malaca couquift.Liv. 1 .oit.jo. 

CJima fuvoravcL. Benigno. Sadio. CúP- 
lum fitltéie, Cic*târ J alter ij, Vitrny. Co- 
,uio clima mais faVoraVel bufearaó q 
,dtí CoJinbra.Mon.Luíit. Tom. 7.10. 

Com favoráveis aufpicíos. Seatttdis 
{jyiifus.Pliii. 

¥ A VOR A VÊ L MlLNTE.Favo recendo 
a aígueín, fazLiidjlhe mercé. Studiòjè* 
Cie. Em Qimitiliaiio o adverbio FriVa* 
rabia ter, quer dizer com aiicnçaó , & 
com approvaçaõ; Mc lie fenridofe pódc 
dizer com o dito Author Fayorabilit?t. 
fi*tt auditas, Ouviraõ-riOcom at tenção,» 
com goílo. 

FAVORECEDOR. Õ que favorece. 
Vid. Favorecer. Amigo dos Romanos, 
, & feu Fíilmecedor nas guerras. Mon. L u- 
íít.Tom. i.^oS.eol.li 

FAVORECER* Ajudar. Fazer meree/ 
graya , beneficio. Favorecer a alguemi 
Mie mfttVere.CU-{Veo } Yhpttttittí) 

Fjvorccer os entercíTcs de alguém'; ■ 
FtiVere rebw uliêtijm.Çic* £>/. LíV * . 

Favorecer o partido de- alguém, Fo- 
Vítí, ou tntitri partes nlhttjm.Taeit.Fa* ~ 
ycrertiictiiCic. Tinha favorecido o mtr ' 
íin o pa r t i do . Itfdern /a ysm f d rm j \s . QXid* 
AqudLt;, que favorece o partido da no- 
breza. thbilitaÚsJindiofuí.Cie. E ihc n-* 
diafe, que Milo favorecia muyto o par- 
tido àoPovo*Milom»fis tíHtjileffi pLèim 
ptiííikitHY. Cie. Favorecer o partido 1. a 
i n i m i go . Fa Vire re int s hojíittm, J it Xi V ; 
Kuõ há homem morador de Arpinís, 
decora, nem de Aquino, avie. naÕ rc- 
nha favorecido a Planeio* £\emo Atpi~ 
uas non QlatKtòjítidtiit) nemô óV*wií" } 
mmo-Àqttiti(ts*Oc* 

í 3 Pcçn- 
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Pcçovos encarecidamente, que favo- 
reçais o meu intento- Merf Vohat! nt h «í 
^[Ííítíj (ídjiimqMfih Vekmeiíter te ro- 
so -Cie* 

Logo no principio da obra a ror ru ria 
nos favor efe. Afpime primofortanj '«£<>- 

A que 11c, que ebra bem, fempre acha 
p e Abas, qu ê o f a v ore c e m . Sat fwfatfú- 
yiwntm jvm{ier } qi{t rectè facit&hittJrA- 
Vitor, hc palavra antiquada, Síqmmdo 
fc naõ aUegaíTe com Pla-uto, rndlior to- 
ra 'dizer Fttatorum, <\uch\Yrtorum. 

Fsvorcceo- o com o fcu vqro, na pre- 
itençaõ do Conluiado. $njfra&am c/l 
ipji 'coufiilatmi- Ge- 

; Se D cos favorecer os nofTos inren- 
tos. Si voeis Deitsfiibfirijtfnit. Si \vtis 
refyoutkritVcits. 

.' Se com a voífa approvaçaó favore- 
cerdes ao jioflb Poeta. fo Imitai Vcflrctfi 
ad (poetam ãcajfcnt.Tpttit. 

Fazer a) gim ia coufa para mais favo- 
recer a alguém. AUfiià facen 'jtieiofnh 
pi úíiqtmn.Ajemi-TdiSai}. 

H uma terra j hum povo, que favore- 
ce os feus naiuraes, Faiar ix fmrum ré- 
gio. Ciei 

Etla favorece toda a noífn cafa. No- 
piZ efi omiiifautrix fainUue*Terai£> 

Afortuna favorece os indignos. For- 
ítstiaiudi^nornmfasttnx.Tim- 

Qmc favorece a innocencia, FaVeas 
inwcent/x.Seti&biL 

Favorecer. Defender. Tííín, ou de- 
fender c com a ceufat. Cie Baralhaã favo- 
recido da artilharia. Àgweih i\md W- 
íMíwtó kllkú tnetitnr. FaVaraidõs da íif- 
-jcopciar ia. jacinto Frcyre,no. 

Favorecer. Accommodaríe à cálida, 
âe, ou fraqueza das pefibas. Efta ky fa- 
vorece a os velhos. Adjcmtm isiBetilH- 
iíttem fax i/la /e Attmmd&t K ou-Jamm 
'imkcittitati lex ffla hidid&etiExCic. Fi- 
ca 6 favorecidos os que rem efta idade, 
llli tttatf jhVcmr. Ge A lcy quiz Fh- 
^Va; ec ?f ' a o s homen s . P r onvp tua r . Moral , 

Favorecer o Pi rir dr a pc(Toa> da qual 
faz o retrato^ dando à copia mais gr a; 
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ça, bu fermofura da que tem o original. 
Alkitjiis iniúglm nutiVtc f&WM diydtz-- 
teu j j o u Ven i tjh t m a h&c rc. In imagine 
húiuhtts Lxptíh Vttifrdijfimtitirc, ou emm- 
dure. Fila i : .i vor :c{ao no r cr rato. Hiiià 
otiftgo ftrte t qnitf)i tttitwíi, ckgfuitior e/L 

FAVOiítiClDO Favoecddo de at- 
gue.ni. Q^e logra a fita graça) o feu far 
vor. /}[>Hti fdiijiieuiy ou <il\ci\i £:ntiofus } 
<i 3 um . í i c . G r í j r i rfw, & * í vr f ' of$i mttf f ç d i - 
s:e)n. - .- 

F A V OI11TAS. Favor 'ir as. Antigamen- 
te no toucado de uiolher eraõ dous ca^ 
nudoSjeomponco !eabelLqj que cahiaÕ 

íobrc a feita. 
FAUSTO.Adjeelivo.FcTiice.Bcm afot'- 

r u 1 1 nd o . Fia i/í tts , o u lon um 1 1 1 s ,g ; um. C ]i \c . 
Dias tumlos, íviníauitos. Huma das 
mais ridicnlas fup^ribçoens da antiga 
GcnriLidadc Roínana, era aobftrvaçaõ 
dos dias Fivi/di } id c/í, de bom agouro, 
5c dos dias infim/oí, id f/í, de jnáo a- 
gouro. Segundo os Eftatutos Pontifí- 
cios, os djasdcfpojs das Calc:idas,No- 
nas,&Idos, ctaõ ridos por infauftos; 
naqucllcs dias naõ era heiro dar bata- 
lha, nem ajuntar cortes; nem era per- 
niitrido pronunciar o íjoiiíc de jupirer» 
Ta m b<: m t j n haõ os hom e ns do mar í't i : s 
dwsfoípcitos;, v.^. o prinjcyro dia do 
mez de Mj r^o, oscijjcode Abril, os fé- 
is deFcveteyro, &c. com efía mefmafa- 
tuiiiadc tiahnõ feus dias de bí>m agou- 
ro, &coma efperança de bom fuecefío, 
cometi aõ alegremenre qualquer empre- 
zaj mas femprt; os acertos eraõ acafos, 
, porque pQmpco, que foy hum dos mais 
reiigioJbsbbfervadoresdcflas inepciaí, 
padeceo notáveis infortúnios, & julio 
Ceíar, qnefemprefe riodcilas, lo»rou 
íiíií*i liares, &.gloriofas fortunas, Naò he 
aqui lugar de manifcftar com provas a 
vaidade defle gcjicrode obLcrvaeacns. 
AÍTazo tem já provado os Santos Pa- 
dres, parricubrjjujntc Santo Agoilinho 
no Enchindio, L & 5. Fafilio ;io Hexa- 
meron. Só para prevenir a equivocarão, 
que.potieta cãufaia fcmelhança, ou ana- 
logia dos vocábulos j me p.ircce.o bem 
adverti^ c^ue d>as Fa/os f & Ncfnjícs 

... naõ 









FÀV 

iiaõ fign;VicaS o nurmc! ? que cias Fitit 
Jhs> & hífaujíos; porque dias Faj?oí 
iòò os ern que era liciro jo Pretor pro- 
nunciar certas palavra, & nos dias Ke- 
■f a fita J)::õ podia o Prcicr promindal- 
1 a i. Vai- F j í i o s . D i a s J a u í 1 o s . i^ y?// i 3 v//>j ( 
Dias infauftos. 2)i't'f i)if,i?tJ?i.Vt:y t [ ocu- 
riofo o que nclía moeria diz Celio 
Rliodigbo Sm fuás Licocus Antigas, 
Livro iti.CQy.g. N&õ fc devem obTcr- 
^Víir flipt;r|}ÍCiofai]'CJlJi; dias Faiijtos, 
,nem ^ ?í/tí iiy/of. . Cn i ji Hropíic de Pcrrug. 
pag.230. í/ul Aziago. 

faiillo, ou Faorto. /Vh/. Fsfio. La»> 
^ou cie fi o Fíw/o. Chron. de Concg. 
Regr.i. parte,: 03. 

F AUTOR. Fautor. Frotctfôr. Dcícn- 
íor. O que favorece. O que apadrinha, 
fí 1 1 if ei L , is . Mdjc. Oc.Cmt. iVíp. 

Ouvindo eu, que oá meus inimigos 
eruu fautores delia aceufaçaõ. Cititun- 
t finta rncos iuimitM btac #< tufai iotti effb 
fúíiíõm.Qc. Omcfmo diz Fautor itigii- 
intis alimjus. Tiro Lívio di* ? Fautor 
íilkapis. Dcfciifor dos orphaõs, Faithr 

> de deíè n ipa ra dos . E rac h i ] . d c Pr i n ci p. 
224. 

> i/A UTOR A . Fa utôra. P r otcclôra. De- .. 
feníora. Ftitinix,ias,Fcia.Cic.OViii. (ou- 
tros diucro Fíititrix) 

1'AUTORIZAR. Apadrinhar. Fauto- 
rissar a opiuinõ de alguém. FaVax ali- 
tnjusfefitmttt.Cic. 

Ffturorijíar a verdade. VerofàVcre. 
Mniíl. O Fautor r^\r clle defobcdicjK 
,i\'a im-.elliiiJUc.A4oj]. Luíir.Toju.í.pas. 
S>.vcHò. p ^ 6 

FAUTR1Z,ou faurora-W. Fautora, 

FAX 

FáXAjOU Fai?;a. Tira de pamio^có- 
piida, & eflreita. Cinta, com que as 
u.oihcres fc npmfló.Fíi/rWjtf.J-flw. 
F .i x a p c q u c na . Fajã ata } , c . Fe tu . Fia j 'n t f 
Fív>:.i {Termo da :irchitcctum) que fc 
diz dosTrifos, & das ues partes, de que 
íc compõem o architravc.ffl/f/íi.iftfÉW. 
: t?'truV. 

I>js*:.fTcnwp de Armcria) Mc ,1 peça. 
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que atrnvclíj direyra o efeudo de hum 
lado a íHiiro. Ou ta hum lifí..ó cmre 
duas linliasj que atravefíaõocfcudo ao 
largo. Fajaa tmditwt arcam ir ántú «d 
wjlrurti tfircêfà íiaiiâms. De ordinária 
b..lt;r, que fc diga " Ffljcia. Sabasfuas 
jani.ustrcs fÃ t \'flj de langue cm csnipo 
,de ou ro. Nobi li a r c h. Por rug.png. 170. 

Faxa do caíihaíj. í4c pnnc da ptça de 
Arrilhaija, mas fon> algum relevo fo- 
brea fupuificic do mcial, u modo de 
ba ndíi 3 o u fa *a . N;; Õ r e n; o s p- 1 a vr a pro - 
pna Latinai 

Faxa de ^rxo.L^nhia fmcú ; a.Fcm t 
Faxa de feiro ciMvaíi.i ao 1 udor da ro- 
da. Cúfírbuí, i. Mi/ fiVJfoj . Liugoíi de 
jFogo, Lento ric uiiíni, ^.(j de fer- 
7 ro.LobojCorrc na AU'ea/55. 

Fax;] de terrj ■. Cerro rlpro de terra. 
lar.eutftfís, Í !S . Bx Vh\iU&iim\ 
,Eíh lar^a Fim de nrr.,, b^ei!: povoada 
jdcgrofihi Vjll.s. Kdiíç.docriríigo de 
!>■_!■ eiici-s,pstg.j{. Huiisa comprida , & 
jefirertafiíATí.iíe \urA S LS^rroí, j. Dec; 
í"4.ca!.2. \<!Z .ao Pontiirc c!a Ilha r.u- 
jii.a frf»* inarhima. Luccíií, vicq doS. 
XjVjcí 1 j26.roi.j_ 

. F.ixas. As nwint ilhas, e t uc coftuma o 
Poiuifice mandar aos Pr:mogci!;to,s dos 
7 Rcysí/^/í/. Mantilhas. 

FAX ALO, ou FabcAdot Atado com 
f a ^ a s . haja 1 1 / tts , íí , v m -. Mnt ial . 

Faxacio (Ttrnio de Ari 11 cria) th-Çc 
de aqucllas armas, ^ic tem fatiei Vhí. 
Ta ;: a . Efe 1 j do f a x a do de ou r o . Scurmtij 
tinrvtifajtià in traml&njttm eltt&a, tkjai- 
ptwh Com armas Fanadas de ouro; Vi- 
da deSiinta líflbdjpug.^j. 

Fahtuk toda emcingulos deprara* 
Barrcrm, viii:i do Evangel.óo.g] . 

Fa>;ar, ou Faixar. Atar com i&A.Faj- 
c/Vi Vií/nií {iQyYmxi^míhmi) Spsrriano 
na vida de Antouio Pio tem u fado de 
Fajcmre. Fax ar ?. cnanç> Fí/ryj Ííi/íí/^ 
tníum mWVrrc. Naõ deitem a.^ crianças- 
,dc bniços,quando zsFaxtirew, Luz da 

FAXj-QLÍE.FaxeqiK-. PalãVfa do Ja- H 
paO- He u nome 7 que fe dã a cervos 
niiiuArosdcl-Rey. Caiciim Rclau. do- 
Jap.no fim. FAXI- 
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FAXINA (Termo militar) Ramacia 
cm teixes, que fc lança nos foíibs para 
os Gi\t\x\\i^-Vn cultor amftijcts,\s. Ma fc, 
Hirttas. Podcfc aecrefeemar cwhpktt- 
c tsí 3 OiUHiiittUu(íisfoJfts. O mcfino Au~ 
lhor chama à faxina, Giíc.if<?, tf. íímj. 
Tvonxcraó comflgo humas faxinas paia 
cnehcr o foílOc Secam ext alei nut calca- 
tas, Mfctftiítdnpkttdi-.s.Flvt. Crcciaa 
,obra, como cia de fe<.'t"> & rena. J»~ 
ciuíoFrtyL-Cji^o- Cortara maddia,£c 
'fFuxma pniríi o impedi r.Monarch.Lúíir. 

Tom. A.rag.90- ^ _. 

FAYA. Deriv^c do Grego Whageuh 
comer, porque di^cm, que antigamente 
os Solitários í"c i'u [tenra v*a o o fruto 
deita planta, ou porque hc mantimento 
de Porcos, Raios, Tardos, & outros 
animaes. He planta , muyro ramofu, 
cuja cafcahe lifa, & cinzenta} a madei- 
ra, dura, & branca, a folha delgada, le- 
ve, & branda ao tafto, as flores a modo 
de campainhas adernadas na eternida- 
de, & cujo fruto fe abre pela ponta em 
quairo partes, &neUe fe encerraò duas 
boletas, compridas triangul ares,cm que 
cila Imma fubltancia branca, boa de 
comei"; doce ao gofio, & alguma coufa 

que em algumas partes chnmaó a i-ay.i. 
Ale mo branco. 

De ííiya, ou concernente a faya. ht~ 
Zeus, <i 7 im.$lm.Ffí&mtts l tt t w.yir&tl* 
TíbíílFaíiatusjJham.O^ntl.GlumcL 
' FAYAL. Fayál. Lugar de muyias fa- 
va?, Fm>ttrf,(tlis.'N.eat- Atli chama Var- 
io hum lugar de Rorna^ cm que havia 

muvia fava. 

Fayal. H uma das Ilhas dos Açores. 

FíiintiSjts* 

, ,F A Z 

FAZENDA. Riqueza, dinheiro, ca- 
bedacs. f/í/.nns ícus ] u gares. ®$wí,0t'r?w ■ 
(Phtf.Neut. liesfawilians, ou rei, Jíí, 
íò.0pcs } Qi>útflfír.Fem.CJc.s£s } tcth. i 2c~ 

Homem, que tem muytaj ôt boi fa- 
zenda. Jtitptijftmisfortmis homo, Fort tu 
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hw nidXuuiSoriHUiií. Qc- Cm <w/^j w 

$?rM{iutf magits opibhs. Uc. 

Homem, qwc tem pouca fazenda. 
yif.bãu(tftttt«utt tam i'v.'£niresftwititH 
ris 1'tiltíe existiu eji. fxítíktitibm ffwtfj- 
cus $iin.]iQÍl 

Balknie eLiiòaío tem da fua fazen- 
da. Abfrc noneji ottujjior. Tncat. 

Comer a fua frwiàn em galhofas* 
StiitigcrercmhtgitOtL: £/wVi f . 

Felicc aqudlc, qne iem fazenda ba- 
írnnte, com que paíTac St'»e íj? ít, e«f 
firas o&tiílit ? jwrcâ ntann 7 qtiod j.ttis. 

Mais cafo fazki da hcmra, & da glo- 
ria, que de toda a íua fazenda. rtn/V 
ínttiqaior ftiit laas,é gkria, qaàw u- 
£?um, & poffcjjiwes ju<e. Cu. 

A os amigos Cidadãos rcfiiíuya a 
fua fazenda, &cam os novos reparti o 
aquella, que as calamidades da guerra 
tinhaõ deixado fem dono kgitimo. Q~ 
Vibns Vetevibus fita vefiitait, uovis bzllo 
Va c acfn cia ; ^ wfj 'ejftw ie s t U V yí t . Cot nci 'He-, 
pos. 

Faxcnda. Bcnsdcrays, terras, quin- 
tas, &c. FuudhQTMnMhfc-piaY.Tcjftjjh' 
11 es , í ? vt . f cm . Tl n 3 ' ■ C 'f r. Tem 1 ii uy 1 a i -az en - 
d a . Mi / í í rt c/ -7</í ^J/í^Íí -Oc Hun:afa- 
zenda, que rer.deo menos do que fcef- 
per a v a . Mhtilttx fnttdtiS -. Hora f.Advcvti- 
rao osjurifccufultos 3 que quando na 
fazenda naÔ havia cafíis, fc dizia > J^c? 
?t\??ulax> & quando neLla naõ havia cafa 
a ] gu m a, f c dizi a , jí i e mlax fia ;c (as . 

Só iiquclle he rico, que com a fua fa- 
zenda pode fuffcertíar bum exercito. Nc- 
mo cji clives, vif: qat exercitam alerepof- 
fit JntsfrtiãibtiS. Cie- 

O Confclho da Fazenda. Na Corte 
d.cPortugalhchum Tribunal, compo- 
fio de tícs Titiàos, ou Fidalgos de gra- 
de fatisfaçaõ, com nomes de Vedores 
da Fazenda, & onuos tantos Defem- 
bargadores, que chamaõ Confelheiros, 
que todos tem voto, & hum I J roeu ia- 
dordaFavicjida,& quatroEfcrivaensj 
onde fe dcfpacbaõ todos os negócios, 
tocantes á Fazenda Kcal, & bens da Co- 

roa^ 
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lWi & Conqvjiíhsy & os contrato?, & 
arrendamenras, que a eito pertencem. 
Naspeiiçocnsfaltofelhc por Magc frade. 
ítuprwiu rei (íí iííírfj .ou yegij tfrarijprct- 
fóí o r i i m c tt v iti d rf ■ Fetn ■ ■ 

A-íaze:tda Real. Regi um térariam.: 
Fazenda de Jey. A que naó hc íbgei- 
ta a corrupção; nem a niodasjcomo lê- 
çíinaj FcrcOj &c, porque fempre he itlq- 
da trazer can;i ÍDSj. faz- r armas, &c. 
. Adágios Porrugu^zcscía fazenda. Fa~ 
^eiiíítf herdada he ir.tnos cfiiinada: Fa- 
Retida alhea; naó faz herdeiro. Fazenda 
esfarrapada; vai pouco, ou nada.fri^fJJ- 
í/í/por rer, virtchaõ ver. Fti^endfl cm 
duas Atdcas, paó em duas taícygas, Fn- 
^fWrfjtcu dono ce *eja. Fazenda de fo- 
bnnho, qutin>ca o fpgOj ou Icvcú o. rio; 
Boa Faceada he Negros, fe mó cuifaf- 
fem dinheiro. Fa^ma da índia "n; 6 luz. 
Boa hc a Ffí^etidti, quando naí> fobc à 
cabeça. Tem Fnz^iidafa olha bem don- 
de venha. A Fazenda de raiz farta; mas 
uaõabàfta. Por hi^ètitli ai hca; ninguém 
perca a cea- A quem naò rem fa^enda t ' 
íií.ólhe peças peita. Q^cm dormcjdor- 
jnclh.c a fa%€i)m**t'' ■■■ . ■ ■ 

Fazc n d a ■ L c i r a fazenda . j/fV/. Le t r a .■ 
Fazenda CTcrnio de Ourivcz, Lapi- 
dado, kc) Diamante Fazenda, í^f/.Dia-'. 
mairfc. >■■ - 

■ FAZENDEIRO. . Aquclle, que traba-' 
lha paca ajuntar fazenda, porque ácFa- 
%er fe diíle Frenda , que fazendo , & 
trabalhando fc ajuri ra. Diiigcm rei fa- 
miliaris admiti ijhator-, ou abater , is. 
Mafe. 

-FAZENDINHA. Huma pequena fa- 
zendaj quiim, outt:rra,quc mídc pou- 
co . fojfejfuinc nU ) £.Few.Çk. < Fi\?dicUtm, 
i-Ncnr.Lk. jf*dltts,i.tfafc. Nos arrabaU 
de s tendes huma pequena fazenda, que 
a r r c nd a i s . Â*\ chi eji h i c jub urbe pa i ihim f - 
quod bei tít s- Ter eu t. 

■ FAZER. Produzir algum efFcytona-'. 
Tural, artificial, Ou moral. Fazer algu- 
ma coufa { faltando geralmente) fem es- 
pecificar o que fc cfty fazendo. Alityàd 
agere igo } e^i }iJ chim)o\i faceie {cíq } fcci t 
fitíim}, CH. , ' ' " . . . v 

TomJV ft 
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. Que c íí a i s f izc n do/ ^uid 'a g is ; J^ií id 
finní Que cílidle fazendo í J£xidrei 
aXit? 1 ' i-reut. 

i Am;m me parectj qnc n.io ía^er cou- 
fa algttmajà nr.ó tci ftr ; faõ iiiiiun íncf- 
nía couta. M:bi } qni-ntbil agií, <jft a- 
nminb non yidttitw Xic'h 
■ ' Hc jnipo/fivel, que-fc foçaõ duas cou- 
tos no meimo tempo, , í)kas rt$ Jtmitl 
cx ctjní ha \Afa c i le efi } ou cí> m hl i n i pro- 
vérbio Latina; fimid jltite, foibereqne 
hciud facdc.^lãni. 

Fazer muytiis vezes alguma coufa. 
AUqwd faí$itat'€{o,aVi } aiitfíi) Ge 
. AchOj que iflo u teimo fiz-:raó os ina- 
yores hon^cns do mundo. J^jtod idem 
ticççperai}} } -0 copi(í\íram à juiimiis Vi- 
rhfti&itatuM-Gc - ■ ' ' . 

Fazer alguma obra [faltando cmgc». 
r ai ■) AUqwdofms fitem. Term. J{í<iiiod 
opus ejicere, & myare. Cie. 

Fazc r. ( ta U ando cm obras mecânicas} 
Fazer huma cafa; ou fazer obras, edi- 
ficar k. Nos edifícios, que fc fazem com 
pedra de alvenaria. In iíementitijs jfr'u- 
ffu j' is . ffi( MV - Fazc r h n m a po 1 1 1 e . - !Pom- 
tem fâartC^j- Fazer huma cípada-G/í?- , 
dimnfabrkâti -£u ih t ih Faz ex h um p a y - 
nel. Tabulvn piu^erc. Cie. Fazer huma 
efta tua .-6Vfif íidíw faceie. Cie Fazer pa i uio 
de linho, ou de qualquer outro gcuc- 
ro.Tehnij ant pmmw texere.Vczfc fa- 
zer huma boa capa pata fc armar con-, 
Era o frio dcfk : inverno. Jnjjitfibi coit- 
fcipíillium caUdiitn, iie túgent bh hjewe* 
{PUnt. Fíiziaó de pào de cedro as cfta- 
tuas dos feus falfos Deofes, SimidacbrA 
Deormit txeedre fiiãi tkbant.^iin. 
. Fazer; ou compor alguma obra de en- 
genho. Fazer hum poema, ^oétíiafiice^ 
rc t ou condere, ou compomre. Fazer ver- 
foSj querfe eferevaõ, quernr.5. Verjui 
facoc, ou confie ere.Gc. Fazer v trios, & 
poios cm papel. Veffus faibere. Horá- 
cio 'diz, fpoóíiKitdfo ibere. Fazer verfos 
d c t epe n te ; Verfus fa lidere _c x t v mporc. 
Ge. Fazer hum difeurfo. Orationem 
f< i \berc ■, o u cg mpom re ? o u fa r e re > o u ' cot i- 
fiçere-Qc. Fazer hum difeuifo. Reciral- 
'lo. Õrationm /fd&rr.OV.FiJzer, ou com- 

G por 



5o FAZ 

jpor hum livro. Libram compoaer? > ou 
coajiccre, ou conferi bete , ou fcribere.Ck. 
Fazei s-vós alguma co ufa à imitação do 
Poeta Sophoclcs, moftral câ. jínpattgis 
aliqtud Sopbochtaut fac opas appateaU 
Oc.O que naõ tem teíiamçijto,quc fazer. 
ttti tejtantettti fnftio nalfo eji£k. 

Fazcc (quando fc lhe fegue hum ver- 
bo no Infinitivo} Algumas vezes fígnifi- 
ca mandar, o rd ena t. Fazer matat a. ú.- 
gucm.dliqtieiH interjici jttbere. Outras 
vezes hc o nicfmo, que fet caufa. líto 
me fez errar. Hoc me indaxit in erra- 
rem. Hoc in eaafa eft, cm' erraVcrinuQu*. 
iras vezes íigni fica , obrigar, induzir, 
nco n fel ha r, perfuadir f procurar, &c, 
Fezmc comprar ífto. Ia me cinere coè- 
git. Fczlhe fazer cite cnmc. Illnmad boc 
fiiritws tmpalit. Ao homem, que cm- 
prendeo a fabrica de vafía caía, fiz cn- 
tr cgr. r a meta do do dinheiro. ReJempto* 
ritao dimidiam peemia curaYtCk.[i'ab- 
emendefe tmaieraitdam) Promcttilhc, 
que lhe faria pagar pelos SaUminios o 
leu dinheiro. Pollicittis ftm } c ar a t tiram 
me } út et Salamuú pec atitam folVerent. 
Cie* 

Fazer, poflo cm Latim com o verbo 
Facere.yid.0% cxcmploSjtjuc fcfcgucm. 
De duas famílias fazer huma ió. Famí- 
lia m aaatitfacerc.Tercní. 

Fazer fua obrigação. Facete ojfíciwn. 
fuam. Terem. 

Fazetamikidc com alguém. Facere 
nmiatiant cata ali qtio.de}. 

Fazer à fua vontade , ao feu gofto, 
ao fen contento. Faceie fan arbitrai a, 
ou ar bit r to . O c. ad ittitu ia . O lf- 
- Fazer hum voto, ou oraçoens por hii 
doente. Facere 'Votmn de Agroto.Cc.?^- 
zeroraçaõ para as novidades, para os 
beus, & frutos da terra. Facere "votam 
pro ar boi' i bits. <P!in t 

Fazer oraçoens cm todos os Templos 
cm accaò de graças de algum bom fije- 
ce/To . Facere grattàatioitemadomiúa Te- 
pk^Cic.Scgwudo o ufo da Igreja Catho- 
Jica hc cantar o Te Veam laadaitms. 

Fazer bem a alguém. Facete botlit ali- 
cuíyOM ittditpmtt.Tkat, 
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, Fazer alguma coufa por confelho de 
alguém. Facete aliquid eoafilio ali cujas? 
TÍin.De coafiltQ.Ck. 

Fazer Pi rata rí as. Facere &> traficam* 
Oc. 

Fazer dividas. E ndi vidar fc.ft/rcfe *ts 
aliejimt.Tit.Lcv, 

Ajudar a fazer alguma coufa, Facere 
adjutu fiam in re alíqaa. Saetoa. 
^ Fazer injuria, ou aífronra a alguém, 
ÇonYttitan, ou eoattomltam alicia f acere* 
Cic&lant. 

Fazer achar dtnhci to a alguém, /^ 
cere copiam armai alteai .2?lattt* 

Fazer confinaó. Confcfíac. F acere cott- 
feJhnem.Tit.Liv. 

Fizre ver, o que tu defejavas. <Qttod 
ntaximè capkbas , eitts copiam tibi feci. 

<?la„t. r > J r 

Fazer o que nos manda 5. F acere im- 
perna, aujttffa. Cie. 

Fazer hum tratado, ou concetto com 
dgucni.Facerepiífíiotiem cttm aliaiw-Csc* 

Fazc r gra nd c for t u n a . Facere, &pa- 
raremagiiamfortaiiam.Tit.LtV. 

Fazer correrias nas terras dos Ro- 
manos. Facere itieurfiaitm in agitai} Ro- 
viaimm.Tit.Liv. 

- Fazer zombaria de alguém. Lados 
faceie ([Ikat.Qk. 

Fazer exemplo em alguém. Caftigal- 
1 o para dar exemplo, Facere exemplam 
in aliqnzm&lant. 

Faz et o bafo mais doce. Facere hali- 
taat jactaidionm.Ú}liit. 

Fazer hoíti lida des. Hoftilia facere, 
<Pli}}.Jur/. 

Fíizerfc alegre. Facete fc hilamm. Te- 
rem. 

Fazer grande matança. Facere jagtda- 
t tonem m agnam.Hirt. 

F.izct, ou jiao fazet cafo, cfiimaçaõ. 
Fítc cr e, com os gcnitivos-XfW/, párYt, 
&C.Dc ninguém faço Gafo, como dcUc. 
Facto pi m is wmitm hovúittttn ticmiaem. 
Ck. 

Fazer a conta do que tendem as vi- 
nhas. Facere nomen cnm Ytnets. Colante!. 

Fazer o que hc }ufío> o que hc ra- 
zão, Facere par, Naó obra bem, o que 

clle 
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cílc faz, h»6 lie juftu. Non par Yuktnr 

fttccrefêíaut, 

Níõ tareJS cotif;] indigna de vós, fe 
tiverdes rcfpcyio a voífo pay. feom 
par um f aã is ígteris ? pairem t num fi 
pcreolcs.Ftant. 

Pouco a pouco faço por Ter a plebe 
a m i ga . $attUtim fftebtuifiiefa mm m. Te - 
ratc. 

Fazer quanto fc pòdc fazer. Uíar de 
todos os mcyos , & artifícios.. Faare 
omnia.Çic. ■ 

Que fareis tkftc homem? J^íd /;t?c 
hoiuitiç > cu /pui c fiQwiuifòcietii? C ' e ■ 

Imagina, que rciu íeyrohuma gf.iiidc 
coufa. MiWiMufôcijfí ârbitratm, tptòd. 
Cie. 

Fazei, que fc veja o cftcyio das vof- 
fas promdfis. Fdr> uc profínjfa imnc np- 
púreant. Terem- 

Fazer ( junto com fubftamivos , que 
Ilie dctcrminaó a fígníficaçaó) Fazer ga- 
flos. Iwpeirjas } ou impeiifamf títere, òc. 
Iík> me faz muyto bem. iíi í??c miúuvn 
pilMt.Cic. 

AfTi D cos me faça . bem. i$jV me Dij 
MWit.tPlaut. He frafe Gentílica. Pode- 
rá o Cbriftaó dizer,, Sic me, 'Deus nmet. 
Fa zer h u n ! a fcíía. Riem- fifinm agere* 
Hontcm fiz huma catta para Oefct, ou 
para mandar a Ccfar. ii&n fj^c/ çptfto- 
hm ací ttehwn.Oc. Ellc faz cie nós o q 
quer. ^4 ttrbitriumws dncit. Farey o 
que quizerdes. fíú Hf wc Weí. íPíaijí. 
Fizcftcsjiuma beliíV coufa. Sí)h<tj /rf"ê 
CQiiftuftinnptias.Tzrem. 

Fazer. Fingir. Faz, que naõ vé. ^i^fí- 
JWif/ítí, /e «o« Yidere.Vi.i Fingir. 

Fazer pôr. UfarMos mcyos precifos 
paraconfeguir numa coufa. Cúitnrt ,(&', 
utia /j)W)cominfiiihivo. Eniti? ou Ein- 
ltQ!íire,}}t e^jC.Fazpor;fiibir a lugares ho- 
nor i ficos. Enitk n r. adhomres.Ck. F,i ço 
por j ffo . Ehhratnr hotâmant &c . 0"í . ■ 

Fazer. ^;'c/. Conduzir. POí/.. igualar. 
t Tu do lhe parecia, que lhe vinha.cur- 
7 to J ôtqucnaó fia^in a ícu mi ícc imen- 
so. Dialog.de PintOj^u.verfo. 

Fazerfc.Fingirfc.Fazfe éilk, cu ale- 
gre, Trijíitiam, ou tetitMW fiwiiirtt} ou 
Toui.lY. 
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pr<cfef<n, Cie. 

KjZcife. Acoftnma:*S*e. Fjzcrfc a al- 
guma coiífa. jíà atitiuidixtrcitari > ou 
ttfu lxí rãttin. Ex Fevcirt, F.izcrfc ao 
i ia bs If i o . Ájfn e/í m inbori. J/id.AcoíS\i- 
iiwr. 

PriZírfe nco J cclí;b7e > fcrinidavc1;£cc. 
Fícj'^ ou cVrifAre diVitctti ? twiiwie di^;u ? 
fwnHdtibikiiif&c. iFic.ffíífns jnm) E\**i- 
Ho, mi]*, cVajHM Cie. 

FarVehã homem grande. Ilie Yiv fnm~ 
vi as nWff.Oc- Fczfc muyio ar rt; vido. 
vrfifdíitijiwts fnftiis cft. Cie. 

Fazerfe vermcfrio (taitaudo em cer- 
ros fruros) Qlúvtm rnbiciiiniinn tredere, 
Coinm. 

Fazer (Por vários modosj fc ufa dc- 
ííe verbo no difenríb familiar) Nenhu- 
ma coufa deftas fc havia de ia^r. N'- 
hil ijíorniii facicfidíítufiticÇic. Tudo e ílá 
f^yto, naò íica nada por faz:r- Ftiãx, 
titiiifrãíi oifíii 'ia. Terem. ^ N .,õ ft y , q u e h c y 
de fazer. Jíttid iigam rivjch.TcvvHt .Que 
íiaó rem qucfszcr. OitofM)i},tim.¥íicn-* 
its negotio; .Em quanto tu citava faxen- 
do iilo- Jntcr : j?íí'" rein avmhin.tpiúiit. 
Toda aquêmnoyrciiaõ fefczmaJSjqu<; 
vigi ir. liiã jiofíe nibtlpr.uer quãm yigi- 
l*u um ejl.hft 1 . lrto Ji.ao f.rz ao negocio. 
Ntbii cr// rcm.Gc. Vede bem, que irto 
naô faça por ),r\iq\. .Fide, nt hoc toCimt 
frt à vicy.oufoeirtt à me. OV.Fazcy em- 
bora. ^^cníC.Tcreitt. Eu lhe farcy ver, 
q u c n i fo ú . 'ólfj j 1 1 f t , q tu : V/i' fim . Terem. 
Tanro hn, que frzii? Tatiti mejt wgo~ 
(tf. Tcmoi muyro, que fazer- Miútutn 
mbii fiidunduii: efi. ^íititmiun ut^atij uo- 
buejt. Nvõ.puílt; riei.\*r de fazer ifio 
iiafua ai]z^> H .cia. ld xbjenti dtbcre liou 
pollii.Ck.-FifíU' Fazer das fuas./^/.Sua. 

No jogo da Renegada, Fazer, ou fie 
feni car ca, ou compr.indo, & nomeando 
ó trunfo, -i . 

Fazer Í6 l no jogo da Efpadillia, a que 
ciiamaõ J^jiiri£t) } lie naõ pedir ajuda que 
fc faz, neinncftc, nem cm muyros ou- 
. nos jogos. 

Adágios Pcrruguezcs do Fa^tr. Fd- 
^ííímnyro, por vai cr pouco. Fn^eishn- 
WÃ ecuísj & rogais a Dcos por outra. 

G 2 F.i^e 
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Kr e o qv;: te mand.] rcn S^tihoi^íifTcíi- 
tiKtehas com cllc aciSol. Fi^ípor ter, 
virfchiiõ vct. Ffi^f r bem, m3»ca fe pei- 
de. Ri^cr iie pelfcu. fa*tr eikemos poi- 
á<\ cáaquella paHia. Fít^c*' mdo ás pan- 
cadas. Quem njiõ/íi^ mais, que outro, 
iivó vai mais, que outro. Quero ne»a,& 
defpojs K'^, quer paz. J-in^c bem, naõ 
caies a quem. Z-'rf^« bem ao bom varaõ, 
h..vcrás galardão. Frçí irç*l» & cfpcra 
outro tal- Mj is culta mal Fr^c^quc bun 
Ki >cr. Quem m:í a £w.^, ikíIíi jâ». De 
fú i i'í , Fií i -í ! j n u n c a n > e na ga r e i . D i ze m c 
coir; que Viís, dmebiiio que ./^.íí. Br az, 
be;n o diz, &:nal o/ít^- Cattahum/t^» 
como cjiicni lie. Bem p.irect: o bem F.r~ 
j^r. Ikm Fi-^iT nunca te pci'rie. Alli 
cO] -d o virmos, formos* O bem Fa^cr 
íloreccj ik íotio ornai perece. Aili co- 
mafiiiffiil Fazer das bus. QntiKjfíí^; 
pelas coufas, hãas* 

F E 

FE. Fé. Hun*a djs virtudes Thcolo- 
gaes- He hum dom de Dcos na Alma, 
eojn o qual cremos firme ; '& Calho! ien- 
meure mdooquc Dcos nos tem reve- 
lado fêgundo a Santa Madre Igreja no- 
lo ciifina. te infuja chamaó os Thcolo- 
gesj o habito de crer, que fobrenatu- 
rdl»iciiTC infunde Dcos m alma dobnu-. 
rizado. FétiquijkAf tu a doutrina Evan- 
gélica, que iic-s aiinos de difeHçíiõ o 
bautizído recebe dos Mini ftros da Igre- 
ja. Fidis } ei.Fe7n> 

vO huiv.au ei. Crença, ou credito,que 
feda às palavras dos homens, Fuieí, vi. 
Gr, 

■Darféaoque alguém diz. Jliaú fi- 
ikm babn\' } & naõ ádfnber?. Deordinn- 
li o diz Ciccro Fhkm habere, & por Fíj 
tíem /iilhibi-re i ! c fie fe n t i do fe Ml cgiv h u 
fôlugairdo fegundo livro da Divina- 
Çãõ, no qual conforme algumas wliço- 
cus fcli, Jgu.ttfji injcmortviiyifií faies non 
çji <t Si baidn . M a s Rob c r to L : Ã\ e va õ n o 
ÍLUthelburoda I.ingoa L.iiiua, depois 
de haver allcgadocík lugar, acerefeen- 
ta,qnc cm rnuytos manufciirostíftíí'/^- 
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^Wí/ií. E cite r.iefmo íiácdiç;.Õ;quc tem 
ieyro fcbrt: as correcçoens de. Vicloiio 
tem poíto Habcnílã; &í o mcfmo fe acha 
jin Ldiçaõ de Grutevo, que hc cílimatia 
:i melhor de todas. 

Naõ dais fé a confa alguma das que 
vos dizem os voíTos doineiíicos. 1 cts 
tijíiu! te mtlla effichs&Lwt. . 

Au th oi' digno de té. Afilhar certas , 
ou artijfnwVf ^jíiWí , ou graVijjimiUf 
to í ii jtl es , o u h c ttf) l tt i0 w as , luçsifvnnts, 
&c. Poflb alUg^r com Authores dignos 
de ÍC - It h tteo í À tãoics ha b w <Ti t . Lfr- 

Nenhuiní 1 , íc fc p6d'; dar ao qut; di- 
zeis. FitU tuútâis* {p/fíiíí. 

Fó.Fi dei idade. í,:a Idade. Fsdes } ei.Fcm. 
C ic.Cuatdac ic a alguém. Fulvm aliai} 
datam liVtfJlúrt- Cie. Fa k a r à te d e v i ti a . 
Jn jltk um ftttrz* Fukm wn prrtjlâYC. Fi- 
th'i/i mu /[fViíjv. Cií. O mcfmo di'/. Fí- 
íiejftfcithvLiYiúUr^fr.m^cre. Qut bra r ,a 
te. N.õ fe deve guardar fé aquém naõ 
a guarda. 'KtitU ejf:ks f tjiue infiâeti iú<- 
titjít.CicHv nccciiàtio guatdarfc aqucl- 
les me finos, que aquebraõ. Fiiks } Qtlatn 
ivjiífeti fir\'tW(h çji. 

Fé. Teíkmunho.autcnticOj ou o que 
o Efe ri vaõ, ou outro oíbcial dejuftiça 
porta por l'c. $crij>tn tcjtificatiOf ottts. 
Fciih Daqui vem, quedi^tmos, Da^on 
naõ dar fé de alguém. Viíksa tuilano? 
Vuiifij fxnmmui? Naõ dei fé dellc. lilam 
twViíii. -.'.:. 

Fé. Prova. Vid.wo feu lugar. Tem mais 
,ndagios, que todas as. vulgares- cm Fê 
,de luaiiiuiguidade.LobOjCorrc naAU 
dc3j z$> '■'■ ■ 

Fé .O p i i li a õ Jm a gi n aè & õ ■ O/nu o, Ohis * 
Fem . Mem f t is . Fe tu . t ic. 'Eito j n e (\a fé . 
In va optai qíic, ou meu té jam. Li mifot 
perfmjmt ejl. L ff atile oTifkísr.tmJVia-úb 
de noyrc nn fé de que nos aébariaõ to- 
mados do fono. 'iVctfi! yeuermH , quod 
cxifimabanttfove ut fauno ojfre/fos mit 
itywjfVfnf. 

Fé.Tençaõ, conciencia. Coí)i boa fé. 
Fido b QiM. 'PlttHt. Obrar com boa fé. Ex 
hiiafde agere.Uc.A&CYCtCX tipio & bom. 
Ihvut. Hc homem } íjue obra com boa 
fè- Fidci çfi bmt$latttA : . i à.Q\\ cm bo.a fc. L 

■ - Ntbti 
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Ní Ai í eft hl mefratidisj 'fydolk-Çammk &> Coo , P o r e m p_ a r a f i i a coi i foi a ç a 6 j fa i - 

fc. A fclfa fé. JiijiMiterXktfafiiiè.LíV' ka o fcyo, que hfurbclta Alma nísrn cor- 

{Perjiiliojètfkiic* pu deíoime , hc hum diamante no lo- 

Tcrtè cm alguém, ou cm alguma cou- rio, Jiuni príncipe numa pri!»õ,hum ho- 

fa.í^ú/.Fiur. Naõ tenho muyta.fé nefk mem douto num defeito. Da culpa fc 

homem, ou nefíc vcmcdlo. Hwuiiii, ou originou a fealdade; mas da tua própria 

hm nmzdio pMinn fido* fealdade ninguém tema culpa. Ta5 

Amara alguém por fc- J-famimnt) criatura de Deosheo fcyo,eomoo fer- 

quem n? âe fam (piidem ur^hmis amart. n j ofo. A qu c 1 L c 1 1 e <i i gno d c c om pa i x a õ> 

Po (Tui dor de boa, ou má i H é. Poííui» mas naõ de rcpschenfaó- 'Deforma na- 

dor de boa fò. He aqucllc, que tem ai- twa ttet/io rfprebendit , fed eos-, ijui ob oti- 

gu m a cou fa f cm pc cca do , ignorando VMtaks sVttjirimt. driftattLÈítbic t LiÍ.$. 

invencivcLmcntc, que hc sílica, tendo.i Aiítofe accrcfceru:a,c]uc aíermofura hc 

jior alguma }ufta cauía^ & titulo, como hum inimigo domcflico, que fempic 

de compra, doação, &c._E pelo contra- «os faz guerra, ^ukkvitido , & forma 

rio, aquellc fc d is: e Pòjfniriof tkimfi y q f diz Ter tu Ília lio) SiMt ihiim&ihtiã ío- 

políue a coufa compcccado, conheceu- iu. Sempre eftá pelejando cor-, acafti- 

do, que he aíhea, ou podendo couKc- dade a fermofura. Para fe livrarem dc- 

c elo, porque o ignora vencivclmcntc ftes combates; a Deos pedirão inolheres 

Ftjfijjvf WcjTé?/ maUfifcu Saõ os ter- for mofes, que afcaífc osícus rofios. Ifto 

mosdeqne ufaò oí júri fcosifu [tos. So fizera ó San ta Erigida, em Efcocia,&An- 

>o poífuidor de baa Fè,&c Promptnar.. drcgifma cm França. Na molhei, a fe- 

Moial. 165- '. . Eildade hc a b.íuartc dá honeftidadc. 

Fc de juftiça. He a que tem os Por- Praça naõ atacada, naõ fe cança cm fc 

t c i r os , Qu a dr i 1 h ei r os , , alcaide s , E fc ri - defender, Qúfia , qnnm mino rog&yh, 

vaens, Meirinhos, &c. Hc tal, que - fc Houverem cutendco,qi]c a fealdade, 

dá credito às certidoens, que paffaómc- ora dom do Ceo, & artificio da Provi-, 

íhor, que fc fora hum a boa prova de dçnciã. Querendo D^oa manifcftar ao 

Tcflcmunhíis, & por ííTojfe paílaÕ cerri- mudo híi rayo da fua belleiíaíefcolííeo; a 

doens falfas, perdemos ofKcios, & tem fealdade por contrapoftõj "ipcla ley dos 

grande cafligo. Fitks 7 qntC hriletm^ijSi contrários, mau realça aquclla; defier.- 

fá judicia exercem. ' rada do m,mdo a fealdade, a ninguém 

ca 1 j far i a ad m i vaçaó a f c t mo fu r a ; a tad o ; 
F E A 'o preciofo tirj a vulgaridade o preço. 

A i Ú.0 fe acere fecuta, que ■ nas obras da 

FEALDADE, Deformidade* Dcfcy to natureza, da deformidade toma a ma- 

notavel naí propotçocnsj Êccôres rc- teria a fórma.Primeyroc^ifiío oCháos, 

quiíitas para a formofura. A fealdade hc que ó mundo. Da fua deforinidade nin- 

a mãy de todos os ' mon ftros , qae desfi - gu ^ni fe qu "i xe. N ,õ há homem taó feyo, 

guraõa Natureza. He li um clfeyto do qitc U;iõ poífi luzir com adlos de virru- 

peccado, que deprava as obras de Deos. de. De noyrc efeura na5 deka de fa- 

No crtado da jufiiça origiJial> a graça hír brilhante Aurora. Comas luzes do 

deDcos houvera fido infeparavei da cfpirito fe cobrem os defeytos do cor- 

formofura das creaturas. Aindaquca po. PI ntaõ. era -corcovado, Ari fíotcles 

bellcza d 5 alir}^ naõ dependa dado cor- niaciiehtOj Homero cego, Efopo con- 

po, como naõ depende o preço de huma trafeyto; nelks myos apofuntos iiaó fc 

pedra í?na, do mural, cm qnc cdá enga- dcíptezaraõ de habitar a vir rude , & a 

Jbdaj de ordinário tem osfcosadcf- feiencia. Defoi mitas , ou Fpciitas, atis* 

graçu de naõ fer tidos em b^a coma: Feftr.Oc. Fealdade do roílo, ou do cor- 

pela fua. fealdade foy Vulcano hincado po, Oris, Vcl ccvjmts de&QHefíttmvtitiifíu 

Tom.lV. C 5 Hc 
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He de Siicton. fegundo Tc ncr.a cm 
M\lGá\.LiVrçzo[p.ij.íiondc àrs.Sir- 
toiij fii ciem ojkntnba M alujmt Wl 'fjj£j 
(içgtriàlmif cr cfofo ocuIq, cjuo úk tíe- 
hmpflúmrmo aixximè UtnbJtav. 

Feaklade.Maaphor.Feaidadc da eul- 
pn. Culpai ou Vi/iy deformitas.. C/iam a 
Cícero ã x.crgoiiiin, que deve eaufar o 
fu^ir. F»^f/r/onwf[ií. A geavefia , &: 
j^iM^i/í/rdaculpíi. Lucena, vida do S. 
Xavici,4*$.coi.:. 

FtflMliMTE.CQm deformiriadc.Z}í- 
fi.rmka ..^tnntU. Fttt/rf, ou tmpiter.Qc. . 

Fea me m e . Ycrgoiihoí ;i meu tf. 7 m/jf - 
/ci". Cif- Turbiih, & Tmpijiwè f:ib uíV 
des. Ffiunivíe rechaçados. Mon. Luíit, 
Tom. ].^72.coI.2. 

FEB 

FEBEO Fcbéc (Termo Poético) Cou- 
f:i do .Sol, a que os Potitas chamaõ Fe- 
bo. $h{ebeiiíftt l nm.yir£Í!.$ t b l ebeiiis f n^ 
nni-D&iiLy.Mvtaimrfíb. 

No roubador da Europa a luz Frtar. ' 
Canioa!$,CniH.2.Gct- 72. VuL Phibco. 

FEEG^Fébo, ou Phebo. Entre Poeiras 
he o mefmo, que 6'oíj BcApollo. Hc.no-, 
me Grego, compofto de [P/j&í, Luz, & 
íSíoXj Videi} porque a /íi^; hu Fula, íí o 
Soldando /n.^, dálWíí, Ffítf, ou d pal- 
io prcfí.le às ímifas , & hc o Dcos dos 
Poetas. 

Virgílio Portugucz, FfiaLariuo, 
Única erudição facúndia eílranha. 
Gaihcg.Templo da Memoria , Livro 4. 
oit.jQi. . 

. F Ê B ÍI A M . I\ biviõ. F ebr e gra n de, y ip- 
J e 1 11 t.i , & c . Ff br is Vebítne?ii . C elf. 1 ~n Vi ; 0> " 

/fí'i Ti- ífífW. 

FEBRE.. Doença, procedida de calor 
preterna rural; ou intempérie cálida, &, 
íceca do fonçiu.;, St dos hum 01 es, cuja 
eíferycfcencia tçm-íeu principio na co- 
rarão; & í|-]ít> fc comi nu nica a todo o 
corpo peias vea?, Sc nrtcrias,.coin mo- 
vimento deíòrdeuado , & ou nos fym- 
ptonws, fegtiiido ,1 cal idade , & diíTe- 
rença das Febres. Ma opinião de Syívio, 
ccLbrc Meiiico, a califa de todas as 



Febres continuas , íic a coicia , ou a 
I.impha (debaixo da qu.il entende o 
fiicco Pancríatíco, &a íáliva) porquan- 
to com a cólera; & a Limpha, o dito 
lucro j & a frifiva cliegaÕ ao coração; ou 
caufas das ditas febras faoa cólera jun- 
tamente com a fui j vj viciada ■ que 110 
v c 11 tr í c 1 1 1 o d i rey t o do cor aça õ produ- 
zem acudia cfiVrvtícencia, qiic altera, 
& accluru ao pulfo, Deriva Tf a palavra 
FcblÉ do Latiim Febris, ti fcrvprufa i & 
tem analogia com o nome, que os Gre- 
gos d ,10 ii Fcbn\ ci-.aniandolhc / Puieras > 
de &!&} ijnc qi,;cr dizer, Fo^o. Da Fe- 
iíc fizer aó os Romanos hunia DcoOi, pa- 
ra íi experimentarem menos nociva, & 
fegundo Valério M.iximo, Lib. 3.c.ap.5. 
teve em Roma trtsTtnipluF; cm que |e 
guard.ivaò as receitas dos rerc.cdioSj q 
hayiaò aproveitado ,a os doentes, fe- 
brJSfis^ifíi.Oc, 

Principio, ou ameaço de febre. Fe- 
bris ten£íitio } oi)is.hcM.Cclf- 

Accxaõ.da íebre. Febvii accijfns, ííí. 
Mtiic&liu.Fcèns accejfiOi Qnis.frcvi.Olf. 

Q í rio da lebre, ^nj frigiiS.Cdf- 

.0 grande frio dn febre, que fax tre- 
hut todo o corpo. Febris bm't'ov } is.Q-lf 
Pliii.Hiffw. 

O calor da febre, Febris ardor, is. 

O cicfcimcnto d a. febre. Febris iners^ 
111 <nu jíjt j, [ : . ISLlhl Cclf Febris wtctuio f &nisi 
Few. Idtw. 

O fummo vigor, o grande calòi" dii 
f e br c . Febris impenti,íi\- hfàfc- Ct- if- 

O teíí^po, queduta a febre. Febris- 
fpacittmjij Ctif. . 

A diminuição, ou declinação da fc- 
brc. Febris rítniJiotQWS.Fem.CcljSjiet. 

A intermittencia cia febre. Fròvis iu- 
tcrmiJJJOiOnisFen}. 

A dclpcdida, &o fim da febre. Fí'- 
bris deceJiofOmsFein.DeLijJuijíís , ou dif- 
c(jf®s } íis.Mtifc*o\ijkus } is. Míí/tr. Crff. 

A repetição cia febte. Fehús reVer/to, 
onis.Fein.Cic. 

O reítdno da febte.' Febris reliijrtitt, 
amm.Fem.plur.telf. 

A cura cia febre. Febris (Wãtio , oiús. 
$liu. Fcbic 
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Febre quotidiana. A que iodos os 
dias i cm crcfciíncnros. Febris qttotidia- 
m-Çelf 

Febre continua. He a cuja cezaõ du- 
ra muyros dias ., (cm inTcrrupçaõ, ou 
apyrenia (como dizem os Gregos) Tem 
fua dcclinaçaõ 7 & feu creftimciuo, mas 
naõ tem intcrmiíTaÔ. Febris continua } oxí 
totttiiittis.Celf. Febris íijjhha. Qç r febris 

Febre terçaã. A que vem de dous 
dias hum, & procede de cólera. Febris 
tertianaXk>tclj\ 

Febre terçaã dobre. Dura dous dias 
confe cativos, & procede de cal era, que 
a podre eco cm dous lugares fora dos 
va fos ms y ore s , fíe mitn í í tfo s, i Fe) ti . Mi r r- 
tiaUib.iz.EpigQZ- donde diz, Cm gra- 
*« j & ferVerts bmitrittios cr aí. Ce 11b 
lhe chuma Seimtertiatta febris, Aqucllc^ 
que tem febre terçaã àobx^Fíetitttritd- 
m ? L Majc. Maftiallib.^Epigam^i.àÕ' 
de; dia 'Dedamat dur, declamas b&ni- 
triuas. Também fc pôde dizer Senti- 
iertianâ febrt laboram } tis.otntt.gctu 

Febre quartaã. A que vem ae quatro 
em quatro dias. Fíbrii quartana* Cie. 
Nocap. j.do livro 7. Piiilio lhe chama. 
Jgnadrhti circuittis febris j & Au lo- Ge] lio 
110 cap, 2%. do livro J7. Febris quartis 
àiebtii recurrms y Eftc mcfmo Author 
diz fôiduo médio mterVattiUa. A febre 
quartaã naõ mata a ninguém , mas fa- 
zendofe quotidinua , eiiá perigofo o 
doente. J§?uirtQna itetttitimt jttgttlat, Jed 
fi cx eaftiãa qt&ttdiatta vf? } ttt ttt ali s t^cr 
9?. W/.cr ciei mento* de icbix quarraa 7 q 
r cpc t c m . £u a ihiiti ç ire u l tt \s fsbrii . <?lt a . 

Febre quartaã, a que os Médicos cha- 
ítmõ 7 £fquiília ? ou Triples , que repete 
todos os dias, como faz a quotidiana, 
& terçaã dobre. Febris amphetuerinn.No 
cap.jó.do livro 28. diz Plínio, Efige- 
tttisfdritttíi, qit&4 atNpbeitmitwt Votam y 
&c. O Padre Harduinono ícu Plínio Ad 
ufttnt Dclpbhti, commenrando cilas pa- 
lavras, diz, ggotiiHitiia febris > qu<e cx 
pnttitâ proadit > mater ta frigida, è f r-rf- 
Yh.mtlhihtquc diem inter mie tit. 

Febre, a que os Mcdicos chamaõ Efta- 
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ta, que todos os annos repete nó mt- 

TmodJa. Febris Jf ata. $ínt.Hifi> Febris 

.ctytts cerras âratittir eJLCdj\ Ftbrií, tu- 

jus reVetfti) & motus confíam eft. Cie* . 

Febre irregular, ou errática. A que 
vay, & vem fem dia, nem hora certa. 
Febris ~iw£4 fr & itiaiditiata.Qtf 

Febre malina. AíTi chamaaa da mali- 
gnidade do humor. Febris contagio f a. 
Ceíf Febris gr aViowIdcttu 

Febre J/iLermittenic 7 cu]â matéria eílí 
fora das vcas, &: fe encerra nas entra- 
nhas. Há trei cfpecies delia, pda di- 
vcríidadé das fuasinierrupçoetis,ou in- 
ícrmittencias. Febris iittennhtms } ou 
qitâ hítmnitta.Cdj. 

Febre aguda, Febris acttta.Qelf 

Febre da chuva. Febris À phívirt) o ti 
í.v /j/iíVirt.ChamafTc efía febri; aíTi 7 por- 
que vinha a hum homem , quando cho- 
via ij porque fe lhe conftipavaõ os poros. 
Vtd. tfetrttm Fachcatm ttt obfcrVaúotie 
jó. J 

Febre ardente. He febre, muyto agu* 
da.. O feu toco he o humor colérico. 
Febri s a rden s . fP/í ti . Vid. Ar de 11 te. 

Febre ethica. Fèbrts andâ>VirgiL Fe- 
biekma. Fvbris {mta.Cetf Emrc a. Fe- 
bre Ethica , & a febre lenta, há cila dif- 
ferença, que a Febre Et bica naõ tem 
podridão, como a Febre lenta, que pou- 
co a pouco confóme o doente. Procede 
cita de obflrucçaõ, & de hum fogo ta o 
occulto, que hc quafi Jmperccptivd: 
dcfpois de corruptos, ou viciados na fua 
íublíancia os lkrfcs, o Fígado, o Baço, 
& outras partes neceflarias para a Yida > 
fazfe Febre continua. Ki^-Hthico. 
. Febre fixa, & pegada nas partes fali- 
das do corpo. Ff br is b.tretts*Celf. 

Febre habitual, & que dura dcfdfi 
miiyiotempa. Febris domcfrica.Juyeu. 

Febre, que fc rem dcfpedido. Febris 
fitiita.Cdf. 

Febre Acma fli ca t Diária, ou Ephimc- 
ra, Epiala, Epicmaflica, Efpuria, Hor^ 
rifica, Lipiria, P ar ac m a fli ca, Periódica, 
Peftilentè, Podre, Sanguinha, 5ympto- 
matica, Syncopai> &c. ^/t/.nos feus lu- 
gares. 

Ter 
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Ter febre. Fcbwn bitkre.Gc.Fcbrirê, 
ou frbriciturc: Cclf Tc r ■. gr a n de f e br c . 
Cr it v j t e > febri c j t a re . o ■ e » e ca , h í b . 1 1 '. cap* 
$6. 

Naõ ter febre. Febri Ca/ere.ÇcIf. 
: Cu rir a alguem da febre. AU quem fe- 
h 'f Íí í> (T/i ri ..Cd/- Dedfwcc n? /e£i *j et f/J wé , 
HornL 

. .Tirar a f cb r e . Dcpelíc re febrem, Joh >e- 
rc f fiibii)o\'ne, difmtèrc Coitei e.Celj.Àrce- 
tc fPlw. DeiluccrL corpore febres . Fiar aí. 
Eíhir limpo de febre. Febre ? ix toio 
Vacnre, oncarcre-Celf ■ ■ 

EÈlur ardendo em febre, j£{lu } fcbri~ 
que jnffari .Qc* 

1 em grande febre. Vehewus febris 
enm líí^i-f , Cf//- 

ER â livre da febre, ^trfnníÍHS efi d 
febri. Varro. . 

Eftá com febre. Febris ejim occtipftc, 
,Tmet febris corpus . CW/V 
: V c )"oi h e a í cbf e . Cepíí Cimi febris O (/. 
F?bn fotrepins efl. Tlm.Hif?. Incidi t m 
febres. ídf. Fek is enm o ccnpàrit. 

A febre fe vaj; defpcdindo. Decedit 
febris. Deere feit. Rwiittit febris, lucíi-* 
?wt je febris* Celf. - 

Dechna a febre, &. começa a exacer- 
bar Tc. Minivtur febris ? & rurjits ht rendi* 
tur.Cclf. . . . ■ ■'. . 

Ti vefies algum dia febrc, ? Humuam- 
M te febríí iniji? fiknt*.- ' 

^Doença, que vem com febre. -"Morbus 
febttcttfoftts. Auí-GeU. 

Paliem de r ci do a febre. FeííVí ex to- 
tó ^nuVit^Oif- 

, Logo, que o docntc^tcvc o frio da 
febre, & que lhe cu irou o calor, ha fc 
Ihe.de dar de beber agoa morna, algu- 
ma coufa folgada, para o fazer vomita. 
Cíhjj primiiií) aitqnismhorriiit, & ex hor- 
roreittcalnittilare.ci oportet pottit.sepitlam 
ai]MW jttbfalfam, à '.y.Qwere e?tvi co^erc. 
Ccif. 

De ordinário as febres quartaSs co- 
.mecac com o frio, & entra depoiso ca- 
Jòr,& pníTada a febre, eiWe dous dias 
Tem ellaj.&aííi torna 2 vir o quarto dia. 
t Qiiart<wé hiciphíiii fere abbovroe, dein- 
de çakr emmpiíy finitAípie febre? bitínam 
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htexypm eft\ ita quarto 'lie ■rtxtrthm* 

Cclf. - ■ 

Nenhum remédio fc há de dar ao do- 

eníc, 110 mrjyor calor da ftíbre. 6"/ ar- 

ííem febrii extorret 7 mdla m&itkamenú 

danda poÚQtfè.Cdf. 

Tendo ftntido depois defte fuòr al- 
gum frio, volrou-para^caía com ttbre. 
Ex ijtio-jiídore cum loborrmjfiC, cumft- 
bri doMhHi redijt. Cie 

Fcbrc.Paxaõ, que conforme osEfjtji- 
cos hea febre da alma* Febris > is. Fem, 
Smeea (Pbil. A febre do aiiior lafcivo, ^ 
abrasa o coraçaÒ. Febris, (]a,i> a# ipjiw 
cxcoquií ? luxuria. Stntcx fPbiL 

FíiiíREl' UGO ,Febréf ugn, ou Febrí- 
fugo (Termo de Medico) Remédio ef- 
peeifico, que a fugenra a febre. A J^iii- 
)ia-J$ui}M he o mais cerio de todos us 
Fe b ri t ugo s . Metli tamattmi febrem ite- 
peílew, ou qmrf^iw habet dipeLcitdijOU. 
dtjcutieudi fíbrem. O Ftbrèfug t> d c R i - 
,verio. Correcção de abufoSjTom. j .292. 
-. FEUIES (Termo de Mocdeiro) Fe- 
bres, na caía da Moeda ílõ o contrario 
de Fortes, porque Forte he oquecítee- 
dê^ & Febre he o que Falta. De forte, 
que Febres na moeda he aquclJa pouca 
parte, que lhe fá Ira no pefo, que devia; 
ter; fendo taõ pouca, que tendo nome, 
como V\G. hum dezafeífavo de grrôy 
naõ há dcile pefo, -pois fomente os-há 
de hum graõ p.^ra cima. Naõ tem pala- 
vra própria Latina. ■ ' 

FEBRICITANTE. Que tem febrc.F/- 
bricitás ? ns } oufcbric»s } ns.ÕW}i.£ctiGlf* 
,5e o Ftérkkanre for cálido por uatu- 
,res;a. Luz da Medic.pag. 11. 

Febricitante voníailc. Aquella, que 
íe deixa levar de pax;:ó violenta, FoIhh- 
MSj alknjttt rti dejiderio g/imas. Ncfic 
lentido mecapiíorico, dÍ2 Plr.uto.j^iíwí" 
certo feio boc febril» tibirjfe, quia nO)ili- 
tec hnc i nji cere Hngitfaf. fW.VebrCjquan- 
do íigniííca fpaxnõ. N.ngucm teve a vò- 
,tade Fcbricamte, que naõ tiveíTe o cn- 
ítendimento frenético. Vieira, Tom.2r- 

pag-374- , „ ,. 

FE13R1L. Febril (Termo de Medlcc) 

Coi;ra da íebre. O calor febril. C*lcr 

fe- 
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fthá. Ftbfis eíUnò gcmtivo.Nosbom 
Auihorcs naóacho o adjediyo ftfri- ■ 
lis. Temperando o calor FektL Luz da 

Mccinapag.SçJ 2 - , : T - , - 

FEBR1NHA. Febre, pequena, ttbn-. 

arfa } a. Fm.ÚC&Umc. adCic Cilf. 

Ter humas kbiinhaí* Vexm ftbft* 

adis* Sente. WL 

FEC. 

FECAL. Fccál ( Termo de Medico J 
Que cem fezes Ftctdwtns j tf, im. íelj. 
, a juaicria FECAL da melancolia. Re? 
copil. dcCirurg.pag. 3^.^ 

FECEN1NO. VjV/. Fcfccmno. 

FECHA da carta >«/. Daía. 

■ FECHADO t rallãhdo wii jancllas, 
portas, &c.) clúiifusjtii «m. Cie. 

A olhos fechados- Cí^ií/íj ochí/í. Tam- 
bém hc ufado no feniiuo moral. (Smi- 
^Wnicntc, 6c a olhos Ff tbados. Chaga*> 
çart. Efp'int.Tom-2.242. 

Noite fechada. OAifatf.í «As Om-Z. 
Ncp. Multâjatn mtle. C#far. _ ■ 

Homem fechado. Que naõ defcobre 
facilmente o fcú animo, ííowfl rf#«J. 
0"f. Te£}ior f &'rcãijfitmis íc dizem. £fo- 
w natura recôndita. Ex Gccr . obfcunts 
botiio-Gc. . . 

. Homem muito fechado. Homo abdi~ 
tlus } abjirHfns. tPUn. fer fechado, /jbdí- 
tosknjus geirm. Scncc- 

Ter híia coufa iechada na maó. Ser 
Tenhor delia, tcUa cm Teu podcr> Ha fua 
diípoíiçiiõ , &c. Vtd. Maò, Fui. Poder. 

Ajudado dos Ceos 7 & cm mar, & terra 
-Tem Fichados na maópa^, & guerra. 
Malaca conquiít. Livro 4.0Í1.1Ó. 

■ FECHADURA. Fechadura. Inftru- 
menjo do ferro, feito com tal -artificio^ 
que Tem a fua. chave naó fe pode abrir 
a porta , ouarca 7 cm que cftá pregado. 
Confia de cuburta ; com abas, ou fim 
cilas. Tem belho, molas, 6c guardas, em 
que fc mette o palhetaÕ da ch^vc , para 
fazer andar o bdho. Melhor Terá ufar 
do nome genérico , Cim ijhtuii, i. Neul. 
ã imitaçnõ de Salmaíio. Se os Antigos 
ijvcraõ fecha di iras, femdhantes ih iiof- 

■ IV. Tom. 
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faS) naòféfabe. que nome lhe deraõ* 
$?ra íígnifica húà tranca, que fe punha 
de traí! da porta r para a ter fechada. 
Vtjafc Voílio no íeu livro das Etvmo- 
logias da iingoa latina na explicacíõ 
da palavra Sua. Também veja fe Salina- 
fio fobrt Solino , que difíbfa mente trata, 
do modo, com que 05 Antigos abriaõ, * 
& fecha vá õ as fuás portas; & entre ou- 
tras co ufas ài'£ tUtfíiitiquiffQudtJUnitcs 
no fim ckjts htitrntre t ita Êfr/iiihaprofiíS. 
cia u/r a } éftrro dupiui comptáia ) <£* qua- 
t{\'tita t ctiiit fer reis intuí Xttuudh^ê pef 
fulis } quimQdò(idduc()'£}Utir 3 iiciedticet£ti' . 
ftir.Auiânçar a fechadura. Cia vis chufai 
refigtw i ou ftvcfterc, 
- Fcgar k porta húi fechadura. QiiU- 
flrn>ftf</i'ibns adfigere. 

As techadiíras } qut tem muitos den- 
tes } & cjuzcí.iSj laõ maisdifficultolaâ 
de abrir, menod fogeitasás gazuas dos 
ladroens. Oanfíra dàvittm , qitieplarihus 
deittibttSi é cruciem infirniU Jimt, dif- 
jtctli&afiffibfís ad apm&idum i & mintts 
oportuna dolo , & micmis expiiatorunt. 
Fechadura dcTalambor. yi<L Taiam-; 
bor. 

FECHAR húa porta húa janclia, èc~ 
Cin tutore } com mttfatfto, Cic^Oaudo/Ji) 
jwi.) 

Vaite, & ftcha a porta por dentro. 
Tu nbt i atqtie ojittm obfera httus* Ti- 
ríwr . Planto diz > Ferem obdo. Fecho 1 
porta. 

Fechar a porta com ferrolho VorikiS, 
ou ofiio píjfidum obdoe. TTcmit. 

Ter as Luas coufas fechadas debato 
de chave. Res /jffiy jub ch\e coiuinere. 
■ Fecha a porra com os dous ferrolhos. 
Occltidejis fores umbtíbtts pijfttlts. (Pltikt. 
Mandais rcclijr as loj.is dos mercado- 
r c s ■ Ti ibcrtM í o c chidi-j nb e í . C i c . 

Fechar .1 abobada. Vtd. Abobada.Fe'- 
char o arco. Àftmn condmkye. VirruV. 
Fechar a maó. Maimm comprima e 
IPtvçiHmfacm.Vigitos conftringere.Ck* 
Fechar húa carra. pobralla , &por- 
lhe obrea. Eu diffrra } Eptftolam çtfmpli- 
Catam gltitimre ,ou ajrgltiíintire, porque 
obrea (como verás no feu lugar} naó fc 
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p.ódc dizer cm, Latim , ícriaõ com eir- 
cúntocucaõ f & para traduzir bem cfte 
pouco Portugucií, ferja ncceilarSa mui- 
n palavra L.'.tina. . . 

,, Fechar íiúa carta, pondoihe.oíirtctc. 
EpiflohmfignaretQbfigMUi.CQttfighAYe^ 
Cif. (gHOi dVíj atum. ) Bpijhld fcmon } 
oxLfigtllum imprimcre 3 ( mo > pYeJi , j>re- 
Jnm] . 

Carta fechada com íiíicte. Epiflola fv- 
gtiatã&ú çunfigMta Todos èftes adjctfti-, 
vos Taõ dcCiccfo, EntrugaÕfe ao Pre- 
tor as carias fechací as. Lttwte , inte- 
^iffignh , prtfffii tradtOitttY, Çic. 

._ Fecha r\Ac£bar. Concluir. Fechar hum, 
difeurfo. Ceudmfcn > ( dndoy dnfi, tln- 
ftim ) ou condtuhe OYatiottem. Fechar, o 
jlcrímõ com hum .ponto da fua doutri- 
jiia. Vieira Tom. 3 pag.i 4.1. 

* Fechar ò olho. Morrer. V/il.Olhv, 

■ Fichar osolhQS. Oculta da miem. Fc- 
çhcilhc os olhos. { fallando-fc de hujn 
J r;or to. ) Êreji jpji atidos. Vir&il, 

Efic lugar efiá fecha (ío por todas a.s 
cartes, llarifttf ejl cx omm adita loa ti 
ifie. 

Para nós , todas as entradas defíc lu- 
gar çfkõ fechada. Adbwx bcumotttms 
miits adi tus &bfíritíttts efi. Çk. 

Ftchac huacoufa cicntro da outra. 
Aitquid in niiqna re , 01 í tu aliqtiam yêhí^ 
ou filiem rei, ou aliqua re, indutht', [do, 
fh Jutfi) Ciccro cjii vários lugares. Fe- 
char de fôr.i. Exdiukre. Fechar pondo 
d c pa r f e . Difdmki -s } 011 fedudtre. Fe- 
char por todas as partes, Orcnudiídcrv. 

Fedi arfe cm caía. btdnJerc fe domi. 
GV.Fcchouíc com o i\rt:o\ho. Obdi to pef- 
julo fe fe fuiud t cx it. 

Fçchom c na r; i i n h a ] i y r a n a . Àbdo me 
in bibliothetam. Ge. 

Fechar, Ivkraphori ca mente. Fecha os 
olhos aos perigos ma Js evidentes. In cer- 
tijitua per ic ida ruit ititaittus. O dcícjo 
ria gloria nos fass fechar os olhos aos 
perigos, dworé gloria iticicati ptrknte 
nmyidhnus , fruad peYiada jumns i tripa* 
Wrf/.Ellctçmaporta fechada ao arre pi - 
d imanto. tpwtiitEtttia noei tfi itfí loetts 
óMffiim. 



FE.C 

Fccharfc i banda. ^"/í/. cerrar fe Tàban- 
; da. Mas como eu, me ccjrafíc à banda. 
, Godinho, viagem da Índia 165. 

Fechar. [Termo de Briga, peleja ) Fe- 
char com alguejn. yid- Cerrar.. Fecho ti 
? com o Xcíjuej pondo nellc a lançarei^ 
>Barros, j.Dcciol. ii.col.g. 
Fechar os oIIioSjCOjuo quem naõ vé,, ou\ 
riaô quer ver. Djlíimular./;/ re altqnà anu 
nhtY?} (1^ eouiítVt } Quwmhi)Cz{\i- 
gava os rransíugas eom grande rigor, 
techava os olhos aos ,màis delidos- Í)e- 
feYtortHtt piutittif ater yí mus } totiniyebat tti 
tcetitis. iJitetDH. 

Ftcliaras comas. Vid.Oomn. 

FECHO. íkupiim } i. A 7 o/í. 

Os fechos de híia cfpiugardaj ou ou- 
tra arma fcmelhai;te.Hc íod? aquella sr- 
ui.içsjCi de ferros, nj^idosa hu^chap;], na 
ilharga da cfpiíigarda. Fcrièa.fJluU 
di\ufÍYQ } oriítfi. fP/íii-, Nem- No livro 7. 
dasEneidas verf.iSj. diz Virgilio^ial- 
lindc; rios ferros , que fervem para "fc* 
char hua portaj TortaYitm ingénua dm* 

Homt-m duro dos fechos f aíTi' co- 
fiumamos chamar aqtií.-Ilt; , qiit i ia ô f e 
deixa facilmente dobrar. fProjiõfiti te* 
ntix,Oc Horat. Itt faitcntittÇrttms. Ck. 

O fecho de hum diícurlb; Ora tio/tis 
coridtifio, ouii. Faii.Qc. 

Hum fecho de . aíTucar. Cnpfa 1 ninar 
face hw o plma. 

Oí-jcIk; daibob^da.^/íí,Abobada. O 
fecho do arco. 

Ar cês condujitya , &. Fim. VitniV. 

FEClAL.FtcialDcrsõ os antigos Ro- 
manos cftc iiorn^ - aos que nnhaõ poder 
para ;jfieiir,ir as paxes , 5í declarar ss 
guerras. Fecuúes [din o Grama ticcFcfio 
fifíidendo,<]uod kdtiifwâ fique fitcwttbn pe- 
nei CQSJm rj^.'-NumaPompjlio_(Tcgundo 
efcríjvePluiarcoJ ou como querem ou- 
tros, Tui Io Hofii Ho 3 ou Anco Mareio 
infíituíraó cm Roma hum Collcgio de 
vinte Fccialtjs, todos homens nobres, 
& ycrfados jio mauejo dos negócios, 
cujo officio- era propor aos cmulos , ou 
inimigos dos Romanos os mcyos de re- 
parar 






pirar o T aggcavo , ou injuria por meyo 
de hua pacifica reconciliação, para evi-; 
tat os dE.iconcerros,& citratos da guet- 
ra. Coúrry os que itao queriaó ouviras 
fuás razoes UíipLorAVdõ o íoccor rodos 
fcusfaífos Deofcs , ik depois da cecc- 
njouia de l?.\içae Kunias ervas , & hum 
dmio, nieyo qu';iiíJiuio ? no cliaõ, lhes 
declara v-ó a guerra. Pelo contrario ,■ 
vendo , que os Povos , de que prerenr 
diaó alguma Ciiiistsçaõ, fe Qrfereciaõ ao 
defaggravo , que pedjaó os eutereces 
do Império Romano, alíentav.aó pazes 
com cites, confirmando , Sc 'cclvbcn- 
do efte ajurte com o lacriflcio de hum 
porco , ao qual femó com Ima pedra , 
pronunciando hum cerro formulací o de 
preces , do qual taz mençaõ Tito Lí- 
vio no trato da paz , qu* os Albanos íi- 
zeraó com os Romanos. Sem o couieu- 
ri mento deites Fecialcs qeiõ fc cm pren- 
dia guerra alguma , tanto aíTÍ , que cm 
Tico Lívio Le nos j que o Couful Sulpi- 
cio os confultira fobre a guerra , que 
quiz declarar a ElRjy Phelippé. Fccial. 
Pedala , is. Mlifc. Cie. Coufa concer- 
nente aos Fccíaes. Feáal\s y is., M^ifc.& 
Fe in. le.j U. JSLzttt. Cie. Succcdcraó eítes' 
;>Reys de armas /nademos aos antigos 
■ y Fe a ãk s R o man os .- Ma u . $ c ver i rii d e Fa- 
ria , Noticias de Pjrmgal, pag. i 1$. 

FECUNDAR. Fe ttelizar. Fazer fe- 
cundo. Fècmdarc. {o,nVÍ } acmi] Virgí- 
lio diz /B],)f£Hl/i fecuttd:\t (Jíííííí. 

Fecundamos as tetras com agoas, que 
traz imos para elLas. 'Mas ttquúrum md\i* 
ttionibui tvirii féamdi catem damuf. Cie* 
(Palladio no livro i.tir.34, ufa do ver- 
ba Fecundo para íigniificar , Fa^erfe fe r 
ctuido. Hoittis (diz úle) jtFflerqmlitm 
fiibjeãhTj cajus fueco fponce fecntideL Fe- 
} amâa o Soi as planras> que í lua luz 
jCefiftcm. Varella, Num. Vocal, 97. Os 
>rebanhos, que cobrirão , 6c fuunddraô 
>os prados. Vjeira, Tom. 115.001.2. Mo- 
, Ih cr, que fe Fecwiéijfe com agua fria. 
Barrer. Paiv. entre Heracl. & Democ. 
50. Virtude oceulta para fecundar as 
mollicres. Poiyantit. Ivlidic. 

Fe c u ud a r . Mc tapho r ica m ent c , Y'td* 
TomJV. 
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Augmentar. Multiplicar. Acrefccnr aIV 
,As Monjas Fecunda as iniquidades. 
Vida úk SaG ■] jaó da- Cruz , pag. j 4. 
Dará premio, Sc caitigo em igualdade 
NiJttindoi&Fff/íí^íJiToArrcsD.vinas* 

Uty íT-deGabr-t' cr, cant. 4. ou t.QÍÍ ■ 

FECUNDIDADE da molher, & dos 
a:i;macs , que mnlriplicnõ muito. Fc-' 
cmtditas, Mis. OcfTacu. Ovidiofallan- 
do na tecundidade de hfia raolhcr diz 
Fmilmu- < 

Fecundidade da terra , das plantas, 
&c. Fertilidade. Fccutítfdas , Ou/crf/7/v 
Cãs } ou fa atitas , a tis. Fem, Ge. Depois 
de cot ca d a torna a brorar com mayor 
fecundidade. R?ctf<t fecúttdjns refnr it. 
Plinio , faiUndo em huiua planti.j 

Fecundidade do engenho. Fecnndi-* 
tas.Gc.&jtâte. Pl\ nioH i rtor .aces^fce nta, 
Aiúmi. Ftf.cttitus, ntts. Fem. Ovid. Qtu~ 
co, que tnilmm moço realce a fecundi- 
dade do feu engenho. Volojc effevat iti 
adolèfçeucefecunditas* Cie. 

FECUNDO. Fértil, abunda J] te, cou- 
fa, que multiplica muito. '.Fecumítts > a , 
imií /Çic. Em Portugucz , Sc cm Latim 
eíbs palavras fc dizem dos animaes , 
da terra , dos campos, êt pormcrapho- 
ra tjmbemfcdiíícmdo cngeiího. Mauu- 
cto moílca, que fe deve e fere ver Fecun- 
dm } com hum c,&naò coin o dipheou- 
go <&. Voífio prova o mcfmo com híia 
razaõ ctymologica, por quanto í:ftc ad- 
jecli^o procede do antigo vetb^ Fco 3 
dou de vem Fe tus > femitittia y fenum } fe- 
mts. Também no Latim fc pode dizer, 
Fertilis > Sí Ferax por Fecundo , naõ fc 
f aliando cm molheres , nem em ai li- 
ma es. 

. Naõ, ha coufa mais fecunda, que o eu- 
genhu. í$/;/7 efí ftracius ingaújs. Ck- 

Naó houve era mais fecunda de vir- 
tudes, que cita. H<ic iCtatc /inlU Vir 1 11- 
tutn fernchr fuit Tit.Liv. 

F E D 

FEDEGOSA. He hua cfpccicdc or- 
tiga moita , quente > & fecca no pci- 
jnciíograo \ rcfolvc osapoftemas duros 

H; jk- 



Co VED 

^flemadcos, & m<:lancolicos> Si ai por-'. 
jCiSjCOzidajCir. agoa,& pifada com mau-. 
? rcigft cr1ia.RecQpil.deCJrurg.27S >Y'uL. 
Ortiga morta. 

FEDE LHO- Fedorento. O que fede 
aos couros, ou o propno couro íinpdc 
crianças. Também 110, Temido moral fe 
diz FnUínio he lium Fedelho. V/d. Fe- 
dorento. 

Fedelho. Palavra Provincial. Em. 
Fiaens Fedelho he 1'vribiito ; Parece que 
IJk dersõ cftc fignirkado por arttiphra- 
íis. . 

FEDER. Cheirar mal. Exhajar hum 
cheiro covrupro , que ofFeudco olfa- 
to , £c o ccrcUro. Futre. Tinia, ou fiih 
tare. Horat. {co y fem prcieri.ro) Mk&. 
olerc- Ck{cottw } htinu) 

' Que fedo algum t.n to. TiaUaluS) a> 
mt.AfcrtiaL 

Feder a vinho. Mero pntere. Hsrnt. 
Y_\W ftttrt.h&atial. 

Começar a te der. Tnteftere, Cdf.{fco,- 
fem prcrmro) 

FEDO. He palavra Latina de Fadas } 
í7 } um, que. quer dizer Fejo, Torpe } Sujo. 
Vi d, nos frus lugares. Filhos leproí os , 
,& íbgeitcjs a muitos outros achaques 
iFedos.Luz de Mvdic.342. . r 

FEDOR. Fedor. Mão cheiro. Fctor r 
is. Mi/c. Te ter odor. Virg. F&àus odor. 
Mafe . Ce IjOdorts ftfdi tes.,(ttis.Fem.Gc. 
GruVis odor. Ovid- Gia&Eokntiãi &>Ftm. 
Cic.GraVis odor. Ovid. Graveolentia , a, 
Fem. iptw. Lucrécio dizíVíar, is.Mafc. 
Fedor da boccn.Õrii «r/ilpháSjQuorfrj 
Vèl haíttús grnVèoUiitm.fplm. Htfi , 
. Tirar o icclor de alguma coura. Ali', 
cujas rèifètõiê, tctUre.Tlw. I-lifl.O mcC- 
nio i liando cm algumas ervas y diz 
Grtú>eofai{'tam mitkere. 

Fedor ,que vem de agoas foterrancas, 
& Culfurcas. Mtf bit is. Vir&&e?s. 

Com h um, fedor intolerável fazem., 
.muitos animaes tugir os que nsperíc- 
gueni. Mu/M [imumnta) mjeíí antes odo- 
rts mtokmbúifmíkatc depellmt* Cie. 

FEDÍFÍUGO. Fcciífrago. Aqudlc, q 
quebranta asleys, &cojidiçcens deliu 
concerto, ou oc Ima liga ? fociedade, 



&c. Fadi fragas y a> um, 0"c-. Era co- 

í nhccidopoii-fí/i/i i í,rt J &e l uebraiiLiLÍor J 
, &i . Moi Jirch , Luíi E.Tcni. 5. ião. 

FEDORENTO. O que e^hala mao 
cheiro Fvtidu jj ou Tutiáus ? íi, wti-CfC, 
Também poderás dizer, MalioknSy tis* 
omit- geiu Já que diz Cícero Mnlè oltrc* 
GraVeoleus, tis : ww.^t n.Tmn bem OU- 
ehts em Horácio fc loiíja netfa figuifica- 
çaíh- #"?</.■ Fétido. 

, Fedorenta, ou fcdorcntjnho. AÍFc- 
ílado, prefnmidoj & taõ delicado, que 
parece T que tudo lhe fedef Futidtis, ,t, 
um. Oc. Tauibem ncftc fendido fepode 
tilar u adverbio (Puí idè , & o compara- 
tivo fiutidiús. Hc hum fedorenrinho, 
íf/ly? nada lhe parece bem , tudo lhe fe- 
de. Sordmtdh omnin. Cícero d iz, jtfr 
tontas , cni foràcbat Mhccdoniit (provín- 
cia. Antonio p que naõ fazia cafo algum 
da Província de IvLccdonía. 

FE 1 

. FE1C ? AM. Fcíçaõ. Modo , Mancvra. 
Vitl.pos feuí lugares. Múdns , i: Miifc. 
Ratb t onis. Fewí, De. Fazendo. bua hei- 
çnòàc Efquadtaõ.-Mon. Lufa* Tom.i.. 
Foi. pç?, col.4.. 

■ Fcieaõ. Modo no tratar. Homem de- 
linda leíçaò. Vir nrbanm. Hojno /cif/u. 

■ Tem muy Ituda fciçiiõ. Pizaira feiçaõ 
te m . Nnfii/íiH fiitè feittts eft.TliWt. 

Fciçaõ. Ordem de gente niili raspara 
a peleja. Pôr a gente em fciçnõ.^ítiíin, 
ou milites ordhmrc.S^mt. Cnvt. Tit.Li"v. 
jPoz a mellior ^ & mais luzida getirt , 
jque havia, cm Fí/frt^.Mon.Luíit.Tom. 
jl.99. col 3. 

Fciçocns do roflo. Qris dacítts, wwu 
Mafc, plvr. 0\)s liHcatncntíi, ornai. 2\citt. 
piii)\ Oc. Tem muito boas feiçoeus. 
Eximia in úliiis Vnltti elucent liiietwien- 
tú. EU a tinha melhores feiçoens que as 
outras. Er út for 111 A pr^ter oa terás boi te- 
Jtti, & libemli. De bum homem , mu iro 
deforme, dizemos que me tem fisi^nsõ 
de gente. . 

FEIJAM. Fcijáõ. Legume conheci do t 
cuja planta fe cíiejiríe muito t & áà fO j 

lhas 
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lhas, qu;: fc p.uocem cjtí as do Ecít , 
mas mais brandas , dicas de veas , & 
r;'cs cm cada pc. Suas floras faõ bran- 
cas, & atrás afilas vem humas bainhas 
campri;ias,quc fenecem cm pauta, ver- 
des na principia, brancJU, quando ma-- 
duras , com Ll-illujirus skiirro, que tem 
fciçaõ dehusnpsquíMialUi) do FVanga- 
jiira Mi Província do Minho : , & ror- 
moda Vi.it a de Vianajhe tradição auri- 
ga j que na Freguesia de Santiago ,Vla- 
yor ue cirdiclios , vivia hum Regulo, 
pouco Chrift.aô , chamado Piore mim 
Barreiro, raõ lyranuo , que as dona ci- 
las conrratadas para caiar , haviaô de ir 
eflir comellcos dias, que clkqubícr- 
fe , anãs que ellas fc ajuntaflfem com 
ícus maridos > osquacs j quando ellc 
mandava , as vmhaã bufcirj tLMzenio- 
ihc de QÍTêrr.iquanridadede reijocnsja 
que eva muy arfei coado ; hiíloria que 
ainda hoje permanece com tinta paxaõ 
da s m o ca do r es , qu c q ir l n do os Bar, 
queiíos do Lima navegno por a! li , St" 1 
iíicspergmitaâ leleviraó-já osfeijOLiis, 
asrepoítas faô injuria;, &ãs vc2.es paf- 
fa ô dcpal a v r a s a obr as . Corog ra p h . Por- 
tug. Tom. u 105. 

Feipcns djc Sapata, F<í/. Sapata. Fei- 
jão chamar aôlhc os Larinos $ bafe tas t 
ou Tbafeolus, ou 'Tbajhltis > par ter efte . 
legume alguma femeihanea com a figu- 
ra de hum barquinho, a que os Antigos 
cha m a v;i ô íP/Jíi/ei/^ Oi fc i j oe n s cõ m u m - 
meute faõ brancos j porém háos lambem 
preros, vermelhos, falpicadas de varias 
coics,&: huns pequenos, & par dos , com 
ufia mancha preta , a que chamaó Fm- 
ambos. ^hafduSy i. Mifc> Virgil Colu- 
msL Fàfeolus , i Mafc> Varro* CoInmeL 
M.trrltioio, fobre Dio f cai ide s> fatiando 
ua divcríidade dosFeijocns , diz> !?/«*- 
jM\y &. aindidt y & rubentes > & »teíifíi t 
tic Hiveíjis njpcffi íihíciílis Ye[miuiitar\ 
Cainlidictéterofim tegiittiúwntuoM iii.ir- 
~MffcfW£(tr j itt rubentes, meiuú, &^a- 
itf^jhuiutimitr in horta , alijfvc in toa/, 
nbi nmfca $jlh>a fmvit opm\ lib.2, cap. 
10 1. DaÕ lis Buranicos modernos á piari- 
ta, que dá fcijotais pequenos varias uo- 
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nom:s , com épithetos dirtinílivos , a 
labtr tpbttfeoltis miam' filiquA f tufam ri- 
«mte , & kA feriai peregrinas , fruãn mi- 
nere tufo, tpònfolití Itaiictts btuniliig fen 
m;uçr itlbm } cum t>rbkn nigYiCaim* La- 
guna , fobre Diofcondcs , quer que a 
SmiLart: hor tente, ou tativa Leja outra 
pacticulu' efpecic de Feij.iô. 

Fçijaõ. Ave. Aqui Ce cofncçaõ de achar? 
,miiit^sAvcs de muitas feiçoens, como 
tFçijoerii, que faõ hum as Aves , peque- 1 
jUasfjCoiuo Pombas, m-trchera-.las de pre- 
,€0 } & branco. M^ris } Koreiro tia. In- 
jdia, pag. n- uj teu Roteiro da Índia, 
pa^^jo.di^iVíaaoel Pimeut'.! , que edes 
pífaros tem o pc p.itado t & v„5 uian- 
1'canio por todo o niar,& como ic iichaõ 
maid , .aoade aeh;:Õ manjaa , naô os ttm 
por íina-s certos dai Ilhas de Triít<:õ da 
Ctiíiha para o cabo de Boa Efperança, 
p FE IR A. Segundo Pomptb Feík»,q dia 
qcnrreosRomanosasFííiViíílefaziaõnos 
dias FeriãtÍQS , ou de Fefta$ y poder amos 
dentar' Feira do Latim Fevh. As paia- 
vi L ai do ditoAutar faõas feguiutes. Nu~ 
dm\e Perimam dietn VolítermU efe Auti- 
qai, quo ntfliá , Vsuttèudi , merca adi que 
canja mnrèem conVenirent. Porem, aui- 
que houveífe Feirai, nas Feri(ts t Qa d ias 
Feriados; naÕ eraò Feiras fempre omeí- 
moqiie Feria cm Latim, porque (como 
advertia o diEto Fefto ) Ferias antiqui 
Feita "Vocabant , & ali&erimt ftnediefi- 
fíOf nt nundhue j cnm fvfio, ut f Mamai ta } 
qwbtts adjutígebauíur epiilationef expro~ 
yettfíty fâtíis -pecoriw } fiHgnmqiie. Iflo 
mefma declara mais particularmente 
Spelmano iiofeu Archcoíogo, ou Giof- 
fario, ao n de diz: Feria tatrtenpro Nun- 
dinis, tinfqtiamf qnodfciam } occurrit an~ 
íií//íí,Mais provavet hc, que Feira Te de- 
rive do La um Fórum , que era o lugar , 
ou praça dcllinada para a vzi\d? dos 
mantimentos, £ afli havia duas cafiss 
ílcFeirtis-, hum as que cr ao próprias , &: 
particulares de ccrr.is coufas , como Fo- 
rtwiHíQtiriitm ', n Feira dosBoys. Fcruin 
Jiidtiuw } a Feira dos Porcos; &: á imi- 
ta ç.ió difto fc pôde chamar } a Feira das 
C a va 1 lo s, que h a cm L i sb oa , Foram B. -■} -v i : - 
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num. Tan bem havia for mu oli&tnw, pa- 
lu a hoitaUçi, Fcriim (PijairiíWi , para 
o Persc , &£. A outra calI.i de Pt iras í'c 
razia em caros rcmpos ooAnr.o íin cer- 
rai VitLiSj&Cidacks p«ia onde de mui- 
tas pai í es cuuGonKó maçadores , & 
hoiiitns do negocio ;i comprar., & yen- 
dei\ O que dcchra o ciirro Feito fobre 
a palavra I^rnw/, dizendo, Negocia tio- 
•mshiijs, tit ForiiníHan.iniuiijj Fórum 
juliuir. , /ri £*oiríííM;o?í;jjírírí]j^íi : t'fl/í- 
ra zmftitufiida c ururau t ; (juosi aiam lo- 
as prtVatis , ^ '» V" j ^ "á 1 !" J^ f " 
/a/er. Ma H: floria Rcmenfe cícvita por 
Fiodoardo , liv. 4. eap. 15. Fan<Hi da* 
ramenre quer d,í;íí o que chamamos 
Ffí™ i c^ííÍíí qaidm m&otiftw einpnts } 
per dtVíYjíi de adi t /Ira > wt alieno i Ve- 
madure píítuit- Vota. O concurfo dos 
mercados es em lugar dcftinado para as 1 
fuás vendas j & compras, ISLuiuíiiict , 
amm&ltn'. Feia. Oc Os Komanos cha- 
marão ás feiras N imlin>e > purgue de 
nove a nove dias tia dia de feira. 

Cou fa concernente a_ feiras. Ntmdi* 
íwt/hí , íi, «w. &IÍJL _N\indh>alí$ hc pa- 
lavra de Piauto, mas naõ aceita de to- 
dos nefta figuificaçao. 

A praça, em que fc fsz a feira. ÍSZíru- 
elitieíriítm fornui. 3* limo* Cie cr o Uic 
c\\ti\\\x.E\n}mium, y. }V£flf. Díjw />íj' em* 
/wÚím ^ittcolamrum inrficercm, 

Fftibtleccrhijaieira em.algum lugar, 
dliaibi fíwulims injtitmre* TUn. Jau. 

As feiras, qne eilaÕ acuradas na fo- 
lha do anuo, & cuíc rodos os annos fc 
cdcbi aõ nos mcfnos dias. Ftri&fluti- 
V,e , nniiíí. I : ííji. !P/íjj j . ( aÚi chama vaõ 
«s Roíranos as [eiras , que cila vaõ af- 
ftntadíis Jios faíloíí) 

Fazer a lua feira, compra alguma 
Coiifrfijíi fejrrtjon numleilaõj ou na loja 
ao mercador. Coefnptionm futre* Cie. 

Adágios Pori uguezes d» FtfJJM-Yaíle 
FçíVíí , à eu fem eapa. Ide comadre á 
rairn , & víreis como vai ijella. Cada 
PeiriívA menos, como bui ro de Vicen- 
te. Ouk hum dix da FwjVí , como Jhc 
vai nclla. Revolver a feira } hc phr.ifo 
provei bial , que fc acha ria Mon. Ú?or- 
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ííi^. Ttfíí. r, j 9p- íí?í. 1- 

Feira , ou ttrin. Qualquer dos di.ts 
da jòinajja , excepto o Domingo , & 
o S.ibbacto- Deriva- fc do Latim Pe- 
rue , que cmre os Romanos era o no- 
me das dias penados- Dizem j cjue an- 
r;g?mcme por ordem do Emperador 
Confiam iro, teílejavíib os Cliriflíos to- 
dos os dias da fcmaiia de Pafehoít } 3ç 
níii todos os diús delia craô Fciiiis p 
parque erab fer'u\ths\ Sí naquellc rempo 
tra a ditta íemana a primeira do Anno 
Kcclcíiadico.O Domingo tra a primei- 
ra Feira } ou Feria; & o dia que .10 Do- 
mingo fc legue , era jegtmla feira , aíli 
dos mais. O cerro hc , qiíc cm vários 
íugtire s de TemdlKtno fe &chc~o os nomes 
de quarta } & ftxtn feira ; & hc cci j.fií- 
nio que a Paídioa foy a primeira feita 
dos Chrifiaõs. Como poi s os judeo* , 
( ainda que fó tiveíTcm da verdadeira. 
Pafchoa afigura) celcbraYaõ peio típi- 
co de fete dias efto fcíli , tambem para 
osChrífiãos inftituio a Igreja primitiva' 
hua folenuiidadc de fete dias , a faber 
de fdsdiasj íucccíTivos àqucllcda pró- 
pria feira > que era o Domingo : & eílc 
primeiro dia foy chamado!DiJ^í?i;í"ííjque 
vai omcfmo que ViesDomini , icVA, o 
dia do Senhor. O fegundo foy chamado, 
fegtwdafeira, idefij a fegunda das fcflas; 
o terceiro dia, terça fw 4 > id eft> a ter- 
ça d^s fefias , ei-c* Tornando pois a vir 
outro Domingo , dia já inflitnído para 
ir courinuamente renovando fi memo- 
ria da.ditra feíiada Rcfurreiçaõ do Se- 
nhor, pouco a pouco fc acofium/iraô os 
fieis a dvamar ao dia fcguiinc , fegunda 
feira ; 5c aos mais dias da femana como 
aos dias da. femana dcPafehoa. F;icili- 
ton a inrroducçaõ dcftecofiumeaaver- 
faõ, qnc os Clirifláos tinhaõ r)Ci judeos, 
autljorcs da morte de Clarifio , para fc 
difíerençarem delles no modo de cha- 
mnr aos dins , que era Sabòatam por 
Sabbado> primeiro dia da femana, íPn- 
Viti Sabbati pnr 'Domingo , primeiro dia 
depois do íabbado , fcgtsmía Sabbath 
peio dia da fegunda fura , & íú',] dos 
mais. Tambcin iiaõqucmõos Chriíiíios, 

vnle- 
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valerfc dós nomes dos Planetas, & fal- 
íjo s Deo fc s , p a r a os 'appr o pri a r aos di a s, 
como cracolUimc enire os GcjJtios do- 
Qnenic, qs quaes niiicnmenieeíu rpda 
íi Gentilidade , contav:iõ (como os Ju- 
deos ) aos dias por femanas ( porque 
faziaõ os Roni.mos cita conta pór no- 
venas^ Os Gregos por Dccada;>,ou de- 
zenas) Chamavaõ ciks Gentios lio pri- 
meiro dia da íeuiana, dia do Sol] ao fc* 
gundo> diadaLrííJ; ao terceiro, dia de 
Marte j .10 quano , dia de Mercaria- ao 
qjinro j dia de Júpiter, ao fexro, diade 
^irijH/ i ao fcpijiiio , <^fl de Saturno* A 
cftas ranoens ie acere fccnr:!,quc para os. 
ChriJláos , & pmicubir mente pára os 
Eed c fi a Ib cos , cuja profíííaó he aí fen- 
der ao culto Diviuo ,naõ há dias adia- 
dos , para honrar a Dco>, mas em cada 
dia âo armo, & da vida corre cffa obri- 
gação; & por ifíò determinou o P apa S. 
^ylvclirt; que no ulb Ecclcíiaflico to- 
íííjs os dias foffem chamados Ferias, cs- 
cepro o Domingo , & o Sabbado , o 
Domingo, cin memoria da Rcfurniiçuó 
do Senhor, dia que por exceilcncia fe- 
ria chamado Dia do Senhor > & o Sab- 
bado,que conier varia cfk nome cm me- 
moria do amigo Telia memo - 3 & com 
cfta determinação , quVzvÚs SanroPó- 
tificc dar a entender , que efie nome 
de Feria abonado , & author Í2ado por 
dle na igreja figuifica aos EcckfiaíU- 
gos, que cfquecidosde iodas as coufas 
icmporacs, haviaõ de confiderar iodos 
os dias, como Ferias, ou di<\$f criados } & 
Samos , pari mu carne te vacarem à ora- 
çaój & lerviço de Deos. Sem embargo 
defia determinação do Papa S.Sylvcftrc 
os Efcritores Latinos (excepto nas ma- 
térias Eccícfíafticas,cm que uíaò do no- 
me de Fçriasjconrinuaõ em dar aos dias 
da femana os nomes, qnu lhes davaò os 
Gentios ; fó.mó dizem Dies folis, mas 
dies: Dominica ^ idefí > Dta do Setear ; 
&tLi] higar.de dizer, ãm.S*ttfnn 7 ài- 
zem Dtes Sabbati. Catldhanôi, Italia- 
nos, & FraaeezcsfecraõnomesjqiJCaL- 
ludciji aos q osGetios demo aos oiasjOs 
Caficlhajjosdizcm Lnm } Maria ,Mier- 
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coterjiíeyesj&yieruffs. Os Italianos dize 
Inumai , Martedi } Mercokití> GioVe- 
di, Vewrdi, Os Francczcs dizem Lun- 
dj , Mardjf Mertredy , jetufy t ffen* 
dvedy : Mas os Porruguezcs, conforman- 
ao-le com a Igreja uizero, fcgimda, ttr~ 
ca, quarta y quinta, & fvjla fòira* Segun- 
da kira , Lnfhe dia t ei.Mafc. Os Au- 
thores Ecclcííafhcos dizem, Feria fecun- 
da* Terça feira. D w Mhús , ou Fmà 
teiiia. QuartLitcira. 'Dm. Merextij , ou 
.Qtiartaftria. Quirira feira. Dies JoVis, 
ou finita feria. Sc íl a feira. Z)icí V^-- 
m, ou Sexta feria. Vuí Feria. 

FEJRA. ViJla,& Condado de Portu- 
gal, na Província de Entre Douro , &" 
Miíinha. JUcobri^a , ^. f ff íí, 

>'E1KAR. Comprar na feira Niuidi-* 
mrt {or t ai m fmn.) Cie. 

FEITA. VJò mefmoqucVfí-.Dcfía 

Mas como peílòas magoadas 
Repoíía lhes damos taõ crecída, 
Qiieem mais^ barreies fc fofpeita J. 
Qiie a corvcrmcíbakvaÒ dcíía Feita. 
Camoens, Cam^.oyr, ^j. 

FE1TAR. ( Termo de caçador.) Vid. 
Fdlio. 

FEITICEIRA. Moíhcr, que faz, Sc 
. dá feitiços. 

Qnercni alguns, que hajamayor nu-" 
mero de Feitiçdras,quc de Feiticeiros^ 
ou porque as molheres maisfacilmcnic 
fe dcixaõ enganar do Demónio , ou 
porque , como faÕ m ruralmente mais 
vJnyanvas, & ciucjofas , que os ho- 
mensjcom mais curiofa m^licia cfíiidaô 
o jnodo de fatisfiiKcr e[}as paxoens. Os 
que feguem efíaopinjaó, rcparaõ,quc 
no cap. ia. do Êxodo num.i^. aonde fc 
Ic , Makpcos mu pathris YtVen , o 
Tcxro fagr.ido Hebraico uíbu do gene- 
rofemjnino, para dar a ciucndcr j que 
eite vicio hc mais comum nas moiberes* 

O mayor empenho da njoihcr , naõ 
he ( como mny :ps imagmaô) o fer , ou 
pireccrfcrmoCi-HeofabcrÓsnegocíos, 
& fegredos alheos. O Demónio, como 
fabecíor defta verdade , naõdiífj à 
primeira molher, fe comeres do pomo 

veda- 
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vedado, feras mu ir o fcrmofa, ou fcrâV 
muito rica ; nias conhecendo a propcn- 
faÕ da curioíidadc a fabcr o que lhe naÒ 
importa 3 coçoulhe aborbulha , & lhe 
diffe ,- qvií 1'aberia ©wh'»-* ^ m^m'"» 1 
ainda hoje vay o Demónio enganando 
mòlhcrcs com cfpcrança de fabcr futu- 
ros, & coufasoceultas; poritlo ha tan- 
tas feiticeiras, mas cilas de ordinário 
fiió embufieiras , & n;Ô f&bcm a Arte , 
que profeflaõ , como certos homens , 
JufignesrTclla -: Que mayores , & n»)S 
fckiucs feiticeiros, qu<=OS dcPharao, 
que convprodigiofas apparencias arre- 
medarão os milagres dcMoyíes? Qiic 
mavo r feiíiceiro , que Simão Mago, na- 
tural de Gytra , o qual apparccco cm 
Roroand reinado do Êmpcrador Cláu- 
dio , no principio da ley da Graça ? EI- 
l'e por obrado DcmanJ o , andava pelos 
arei em hum cano de' logo, & voava co- 
mo paílaro, quando queiia , fe fazia isj- 
vifivel , & fazia caminhar cftatuas de 
bronze , & fem fe queimar pa(Tava por 
mcyo dos incêndios , & finalmente co* 
petio cm ebrasmaravi lhofas com oPnn- 
cipedos Apoítolos Saõ Pedro , ■& foy 
taôapplandido , & venerado, que, os 
Romanos lhe levantarão cftatuas , & o 
puzeraõ no numero dos- feu$I>oíes. 
Fcúkâz^fafíefoàs&Fem* 0V/rf. Sa- 
M, a. Fe»J. Ra\a(- -Grande feiticeira. 

•bcriiic* r Â.Fem .$tanti®acchhl. ■ " 
'- Feiticeira. Também bc nomcdcbnm 
peúc, a que alguns chamaò Frtira.Vut. 

Freira.'' , 

• FE1TICERIA. Feircccna. Magica. 
Dcriv;tfedo lijliíino Fattitcbiena , que 
íignífica o mefnío.AÍ^/Vf, «•■ Fcm&liit* 
Hífi- Vil Magia. ; ■ ■ ■ 

- Feirjcctia. Encanto, fatcinaçao, obra 
Magica, pmfiàum , i/. Â 7 e«í- pd/c-j/w- 
fio , o<iú. Fem. OV- 

' FEITICEIRO. Homcrr,quc com Ar> 
te Diabólica, & com petio, ouexplici- 
to , ou implícito Faz couzas fuperiács 
ás forças da natureza. Conira a obfti- 
iiaçaó de cetros incrédulos, ou Arhcosj 
que por naó confcfíarem , que na Dcos 
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no mundo, negaõ haja Demónios, & pe- 
lo confeguinre naó admhrem feitiços, 
temos provas , & ccrrtza dcllcs nii ra- 
zão, na experiência , & na f agrada Ef- 
critura. Em primeiro lugar enfim a ra- 
zão , que as obras nvuravilhofas execu- 
tadas pelos Magos de Pharaó, por Simtô 
Mago, & outros, cm hiílorias aurhenti- 
cas celebrados, fobrcpujaòas forças da 
narureza , & as indullrías da Arte , & 
que naò podendo fer obras ac, algum 
bom Anjo nccelTariamentc craó opera- 
çoens do maligno efpiriíOj & eíb«n£Õ 
illuforias, nem apparcntcs , nn.s rcaes, 
5t afftdivai, como fc vio cm Siraab Ma- 
go, cuja elcv;iç^& no Ar tby taõ cerra , 
como a queda', porque .n» prtienta fie 
hua gr^jjde mulndaõ de geme , pcla^ 
oraçoena de SaÕ Pedro, cahioeíic Dia- 
bólico impofior, & quebrou as ptrnas, 
H{por. Bccbfmjí. t&aron. Ckmm t t;Ló. 
cwjtitnt. cap. o. /triié-àdVerjtts Gentil, 
lib.i. £m kgundo lugar cm. tantos ca~ 
fosfuecedidoSj de que as Hiílorias fa- 
zem menção, nioíira a e^penenciaque 
as 1'ciriccíras naó fió hbtíias. DizPlu- 

íarco iit Symp. Ufa 5. cep. 7. qui: u mó 
querer cr t r as coufjsextraordJnariap J & 

prodiginfas , hc exterminar a Philbfo- 
phia "j & que o modo com que fc fixe- 
raò, fe examina com t íazíò; mas que 
a certeza , & experiência ckllas iiecef- 
furkmcnie fc bulca na hiíloria. Nos Có- 
dices poii dos Empcradorcs } i]OsDecrc 
ros dos Concílios , uos Blatuios , & 
Ordeo* íocjjs de Rcynos , & Republicas 
fe dcicrmiiiiórigurofas penas p.iia os 
feiticeiros, & as diiwslcys-toiias feriflõ 
rediculasj fe asque chamamos ieiricci- 
as , fíííTein cri ires chimeric9s: Final-' 
mente a fagrada Ef cr ir ura' p^nicular- 
íuenre jio Deurtronomio cap. jS- pro-' 
bibe todo o gcijcrodccncantanieuros, 
& íorr ilcgios ; mas hum ub fabio Ee- 
gisladorjcomo o. Efpirito Santo ^ naõ 
lazlcysconira malefícios, que naõ po- 
dem fer. No principio da Chrlftandade» 
da Cidade de Ephefo vieraó huns fei- 
ticeiros gentios, converridos por Sa5 
Paulo , & trouxera© comiigo hunsb- 

vres 
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vros trágicas > que o dito Apofiolo 
.mandou queimai' j prova evidente de q 
eraó pcrniciofos, & Diibalicas.Drzcm, 
;co;i!0 cofífa cci'!a,qo« feiticeiros fe ajú- 
-rao cm cerros lugares aonde fazem 
profiro -publica cie culto ao Demónio, 
cm figura àc bode, lançíindolc a feus 
pés, adorado- o como a Deus A faxendo- 
Ihcoíílrtí^ &: facríJicios, &tícfpoJsdc 
rciuiiiciíiretii no baufi!*-o, à igr^jjij, aos 
facramentos, & ajííus Chriito,, .reco- 
nhecem ao Diiibu poraurhox' de rodos 
Os bens, que ejj.es efpcrao. iílorem 
cor rfefía ao íii uy t o s f £ i 1 1 cc k os > d cf po i s 
L dc iua ÍÍncera,& verdadeira coíivcrfao; 
Na fua Republica diz Eodino, que aos 
feiticeiros dcfpoisde prelos, p;jiM iiaõ 
confeíTarcm nada, o Demónio com fi? 
lcociofo encimo osemniudecc. ETcrcr 
vco dito Aurbor t que remediando o 
feiticeiro algum mal, cliá obrigado a 
paífrllo a ou iro fogeíro mais nobre, v.g. 
le cura a hutna molhei" ; pana o mal a 
humvaraó> & Tc fará a hum velho, ca- 
hc doente hum moeo. Ml^to' > Ou K- 
nefciiSfi. Majc .Cie, 

Grande feiticeiro. TriVencfjcifS, ci, 
Mift.ffiattt-w JtditL TciVemJiciií , cu 
Mtijc&laut.th ÈactbU 

Ay, queeflcsbemde Amor fao fc'h 

'{tseciros 
Que com hum naõ fe>" que toda Al- 

(raa cncaHU-.õ. 
Camcens, Soneto 2.2. H:. 3. Cemur, 

Feiticeiro. /ídjeclivo. Coufa, qiie ng- 
grada tantO^ que em certo modo ci".- 
ka, & encanta. Homem", que tem :i cõ- 
verfaçaõ fciíiceiTa- jitatndijftníi, fanyif- 
jinii, bhmdtjfinú jinmnis bon:o. 

Tem o) ho s f e i ú c e i r o s , Óculos h-ibct 

Com modo feiticeiro, com maneiras 
feiticeiras. IHntkrufè.ipUttf. 

FEíTíC,0. Hci'.uma' eoufn, que cm 
fimaturalmcnre v,zb tem aeífeyio, qnc 
obra, canfando-o fó o Demónio , com 
aqui lio, que po;- perrr.íílVó D=ví"a lhe 
^unra, paraque ps.iíía i-.bi-sr. E aCi a la- 
garriva, q 0e certo feiticeiro poz na 
couceira da porra de hum L viador, a 
Tom. IV. 
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qual em rodo o tempo, que ali cítevc;. 
ncin íi ir.olher, nem animal algum de 
caía- paria, era. feitiço, porque nenhuma, 
virtude natural tem, fmma lagar ri* a, 
meti ida na coiiccj ia d e hu ma por tii j par a 
produzir eíks. crfcytoí; mjspoeimhe o 
Demónio a virtude, maléfica, & cila í\c 
a.razriõ, porque (como adverte J?hiío 
Hebreu ) conrra cikgcr,cro cie males, 
caufados pelo Demonio^iscnhum poder, 
tem remédios nrtturaes. E deita mefma 
canta deve proceder a ra^ó, porque 
uj&umas vezes o enfermo , que os ft-iiL- 
ecíros p-omettem curar poi' algum cami- 
nho extraordinário ( vhíc na& obede- 
cer lua enfermidade aos remédios da 
Medicina) refponde, Ragaje d mik- 
gro } y hagalod j)iabh. Mas paraque n;õ 
de Pejem raes milagres , nem tal íaude, 
recyrriíô àoraçiú, ao jejum, & outros 
ix-medios efpirítiiaes, que applicados 
com fé irUalliutlmenrc produzem mara- 
vilhosos crícycos. Feitiço. Vencficl- 
wtij ij ' ■ Ne st t . O c . E ft c m e fm o O ra dor u f a 
dv K^ííí/JWiicflefeiitido; Omféiyf 
naits crestam mentor iam diecret: Diferir 
do^ que com feitiços lhe haviaõ tirado 
a inemoriii./^íí/. Olhado. 
- Dar feiriçosa nlgucm.^W.Enfcitiçar. 
Feitiços para inclinar a vontade de 
huma peflba a amar outra, ^hjflifá^ orã. 
jSkta.Ovid. i^os anrigos Authorcs etia 
palavra í'c acha fó no plural. Horácio 
chama i elk género de feitiços, Z>ç/?- 
(htjpccídHmLib.Epad. Oâa 1 7, Vcfiiki <j- 
que ce>njf£¥/ire poíalam. Q^e haja fei ri- 
cos, ervas, 011 bebidas, que inclinem a 
vontade a amar eík, ou aquélle objc-. 
(fio, ent te homens de c nu ndi mento hc 
coufa de rifo, porque nas criam r3s ra- 
ciouaeso amor procede das duas pri;\- 
cipaes porencias da alma, Entendi men^. 
ro, 5c Vonrade,& nas criaturas irrácío- 
naes naec o amor do íen natutnl intlin- 
clo* Mas pode fneceder, que defpois 
de tomada cita, ou aquella beberagem, 
imaginada Feitiço dcfperteo Demónio 
na phíitrafia de quem o tomou eíp cei- 
es > & Jdc;ís,qrie o inclinem a amor, ou 
ódio; & defta maneira fempre o feuico 

í hc 
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he mais obra do Demonio 7 que cftcyto 
da imnrcza. 

Feitiço. Adjí divo. Coufa, mó natu- 
ral, feita por arte. FttãuhiS } .i ? nm.*Plit}. 

Feitiço, Bulha fcitiça ? Brigo feitiça, 
Atioido feitiço, He quando dous ho- 
mens fiugcm, que fequetem matarjpar.i- 
queno cihonao das efpadas acenda a- 
qucllc,a quem querem ferir, pu matar. 
tiú U x pi i ig tt a , ou ftiiulntttm certa tf teu, 
,Para cuja declaração íírvaiios eílc no- 
,mc de Arruido feitiço. A'A£Vzdo } Cot- 
rccçaôde<ibufcs,píirt.3.píig.4J, 

Fciriço.Mcr&phoricamcurc. Coufa, q 
duleytamuyto os fenridos , & que cm 
certo modo enfeitiça. Hkcebra, rt. Fetti, 
Ciceròdiz, ílkcíbttC Ytxtntis ,& /Wtíf- 
^if yithrittít. Sttif te Ukcekis opor te t 
sjtfa Vir tus trahaí (íd^erum dvCits.Oc.de 
${jt>iii.}$.likafaiZ blatitU "Vol njttat is. Cie: 
^.Tiifc.G. O feitiço da. voz. jitcwidkHí 
Voch . gnintil. Ouvillo cintar hc hum 
f c 1 1 iç o . C n u ettt i 'í Vox jttcitndtjfuitc pst- 
tttu ( ect a a rc i , ou C u r i ettt 1 í Vox ktwiit^ 
tiit' } h imitaeaõ de Quintiliano, que diz, 
Forme jmirtfí tttn, Vxttlitúte excijH, teito- 
cisuwttit. r\ vi r tu de he o feitiço dos co- 
raçoens humanos, filiei t Imtums ad (U- 
U^cnditm Vir tia, ou forni umt anams 
'itt tus ailiatOc. He a corredia Fe t tico 
,d.is vontade». BiMchyl- de Priucipcs, 
p;ig. lóo. Tenho pata mim, t]i\cFsiCtÇo, 
i k i f e Te j i ti d o íe d c r t v a d c Fm ti S; ou Fe- 
tts {quetaMíbcm fc achaefcriro ftmcU- 
phrongo) Palavra Francesa* antiquada, 
que vai o incfuio , qus; L,iitdo , 53ôttit6 } 
como íevé nas obras de huns Poetas 
antigos Franceses 

Les [oure tis hionds , ò" hifit tretis 
Ft ksyettx dotdea , & Fetis 
E em outro lugar, 

Sa f vitime ithptotte, & Fvtffi 
De pear d^uLtidir i'ti U pente 
Refufc- a deVtnir aotiriffe. 
Ou Feitiço fc àzv iva de Fetiche , nome, 
que ospevos de Guine, \y,\ Africa daó 
a os Ídolos, que çlles adoraÕ. Pava ca- 
da Província há tuim ireticbt , & cada 
f a mi 1 i a tem o f c ti Fct k b e p^v t i cul a r . E I \ c 
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iic íuim pafTiiro, huma arvore^buma ca' 
beça de tugio, ou coufa ícmclhamc, E 
poderia ferj que os primcyroi Poi"tu- 
guciícs, que pafTir.ici a Guinèj vendo as 
íijpcrftiçocns daquellc Gentio, com fc- 
us Fetiches , aportuguízaíTem cíía pa- 
l^vivi, chamando Feitiço tudo o que nos 
cuíca os fentidos, ficciítLva a vontade. 

FEITIO. Feiíío. A inflo, ou o modo 
d c o br a r d o oific i a 1 . Art ific iu m } ij '. ISte tt t , 
ÍSiirto.Jrtificis ojicitifrf.Fcttt.Cic 

Humaobrade novo feitio. NoVõnf- 
tijiáo} ou noya arte optts pcrfrcftttft. 

Feitio. A paga, que le dá ao artífice 
pelo feu trabalho, t\rfa titt p?vtin } ij.?<lettt. 
CcOpetcn ttteieeíjcdts.Fciti.PonàcMÒs o 
ouro, que cu pagarei o feitio, údo cat- 
rtynygo ?na tt u prettuui dabo. Chutas in 
MetUKchtms. Neilc lugar falia Plauto 
emarrecadis, porque pauco mais arraz 
cftáj Àrttabo int Mctntchmc itt aures da 
tnibt fitei tttdns fiotsdo díitott ttmtiHtti. O 
fc j tio cuíhrá tr ezen tas patacas. {Pr<? ma- 
tut preito trecettti ttunttit! nwtterawk futtt, 

Petder o tempo, & o feitio. Oieititt^ 
atqite operam perder e.Q? la at. 

Faria, JFciçoeus.ra. Feiçaõ. Mandou - 
me 7 que lhe compraííe huõ eferavode- 
[ít feitio. MattdíiVií JerVum ut emcwtt 
nd ijíam ftteietn. Flcwt* 

Fekioàs vezes vai o mcrmo,qucc.a- 
íla, cal idade. Hum homem. Httjttfttto- 
di homo. Naô achards difertuo dcfTe 
} Fcstio, que uaõ íkc. Lobo^Correna Al- 
deã 160. 

Fci i-io (Ttrm o de caçadores) Ao ex- 
cremento do Coelho, Rapafa, & ou- 
tros animaCÃ, que fc caeao, chamaõ Fei- 
tio; Fci ti:ir, Jiu o verbo. Exacttietititi>t ? 
i .'iSleitt.yidSt^%o. 

Adágios Portugueses do Feitio. Per* 
der o PcitiO, Mais vai o Feititij que O 
panno. 

FEITO. Participio do vetbo Fazer, 
FíiãitífCU cffedt\s } o\i cotifvã ta } ou ptt'~ 
fcffns } tfjnui.Í~ic. 

Cafa bem feita. Fachc probè íCdes* 
TUtit. 

Huma ponte icita na praya, donde 
cíkva o arrayal dcl-Llty, Q f ottsfaãtts itt 

ri- 
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' ripam; in qmcríit.cajha fygiti.Tit.LiV. 

■ , .Hum Hcrewiés feito de brojinçi Her- 

U +juc rclibõ aí iid.V feitor por &c\ "Hf ^ 
1 qmà a tlbú c ' h< i beo fóãr } i ur , &c . 

■ Oh íjií^btm tcnò eitáj tolgó-jhúytò. 
fúã !( m kw.li-mit. Ou fíL ,\ ■■ A 

N.ió mi:"' arrependo- do que" Tenho 
fjro. JHwd ffttitttfffifanuTrrtiJt: ' 
- ' F oito com iodo o primor , e o rir roda 
a perldçaé): Faãia úti ung\mn.'£ihiat. ' 
i : ]VIcyÒ4õÍ!o: Seniiftítf jm , <i , j j w r F:aci t . 

Borne ui feito:' }f'ir 7 l owIjômè cofijir- 
maui^tate.Lk. • *•'■', 

Moço ir uy to b e m f é i to , ■ e rri q 'u .1 mo 
ao corpo- Adohfaiis? hl ym forma ? & 
jpt i ki ifi lifai ai a , ó ; \'hí lo kjct Jts pnkbtr- 
ruHíi fpciiv. Ge. MlDjÍjos , muyto, bei)] 
í l i 1 1: - £r. " íP ut n mãgm pr^dui diwitatç. 
Uc. . t ■ " " 

Di i o, & f e i t o . Di&Mitjjfatht m.Tvhnt* 

Fciip-f iaílaiWkt no natur;it , '& nõ 
modo di; obn.r ■ de"- iilgneirr } He hum 
bomemie.toilili. Sic efi ingwwn 7V- 
rjuí. Sou ítiiõ uííi. Sic. fitin. Tereiít. O 
povo he feito áfli: poucas vezes julga 
das cou las pela verdade ? muyras- pela 
opinião. Síc efi T>/i(jfrfi e.\' Veritatefwir* 
<tt 7 tx |pí7/itJHt mjk/íji itjhntat.Ck, 

Vcríos leitos cõnt™ liguem;' Çawi- 
nafociitàta ifí aliqnem.Taát. 
• Fdio. ILjccrcii;ido. Acolhimaílo a al- 
guma coufa. Ati atiqiiitlcxttátatus , ou 
í M s i x f r c í f a í iíí , íi , i 1 t?r. 7 "í i me . o u 6Jfn e/n - 
tfju, n, um. Ter ou. Homens Fatos na 
,gm.m Air ieana. Queirós? vida do Ir- 
Tj.aóByílOj pag.2Só. 

Fcrto,.como quando fe diz, Que foy 
ff iro cie ih gente? ^iV/ i/?u houàmbus 
f.iihimçjt? Or. Naõ Lc fabc o <quc foy 
úíto di:\k. JZ^òàbic ri tj imertum efí* 

Naó fc fabc o que iby feiío dohvro. 
Nqh appant liber,' 

Éfpada feira, he quando com eJla na 
n>aõ o homem fe põem rcto, para pele- 
ja r com outro. T^i;/. Rcto. Arremeteu 
jcomacfpada Fdírt. Luccna,vida doS\ 
Xrivier,4oi.col. j. 

Feito. Subftanrivo. Ace.iÕ. ¥ach\m } L 
'Neut.Gc Hum- feito iliuífa. bhctúcn- 
Tom.JV, 
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í /^/í fachim . íP/í í /íf J H i j m ' f c i to r u i m . 11- 
libwak faaimr. Terem. . Pa ta que frztfc 
fhufu^Fcrio ruim, Gui a- de caiados,' p;ig. 1 
S o. N e fle pr o pri o f e n ! i dò d i zemos ç m 
phrafe p rov o tíiiilj preguiça nunca' fez 
b óitífci t o : ' B c iú í m go fí o, -iui 1 1 c a bi> m : 
/ ; Vi fa. Meu cino, me \rfeito. ■ I 

F e i t b d ? a riria s . íBe 11 i cu m fa a mts . Ge, 
ÍDíi iipnra ? que fc canhou "eni taõ bom" 
; Fc i 't &àc á ri i f ii\ '' Mo j \ . L u íif . Tom . 5. f ol .' 
2r.coi,ii Acabado eíié f mox Batros, z. 
Dccíi^j.coímV; / ■ . - 

Fe i i o s ■ J h r o i co s . Gnfta , ormn._Tlnr.' 
Nèiu.Gc.ftdlo- pwclarè "e/tayoru.Ntnt.' 
&lnr. Mobiliei, ou egrégia you for 1 ia f&J 
CÍiioi-aOc.^ãa } mtim;Ge, l : izcraõ gran» 
/de ;> _ir'eií os ' coni fu a s a r m s 1 d a s . D u a r t* 
Nún.naovigfcmda Liug.Portug.pag.ji. 
;As hiftonas dos Gentios' tiveraõ Fà- 
7 " to s heioi c o s . V i ci r a /Tom", j .' j 75 . - 1 

1 Feiro de eferivaõ. PapcisjConccrrien- 
tcsV Huma demandai ÍW.ProcefTo.ZJfií 
ittjtrnmèncttt onm. Fle.r.Ts.eiít .'No livro 
iz.cap-S- diií-Qiiintiliajio. làcèque opttf 
e/í i iniutri amfiPhtJs injlrúmentum. Por 
tftò coiívcrri) que fc veja bem o fcitOx 
Tanibem podele dízur f aã mim mttr li- 
tigantes cQtitraVerfornM p&feripta cab'P 
ta: Na fira Epigraphica, pag; 355. quer 
Boldonip, que Feito fecbíi me ení Lii' 
t i n i j /ííia r arnni. ISicat .Tlúr, ISta u 1 d i z e 1- 
lc <yij£//í ViJCQtitJtroajfutttt j ~afcem tabiilá- 
rwn, & libelloruih de ip-, qurt pio tribu- 
?iah fnnt aãa } lathiè qmdvm fimt Aâa' t 
Palavta, que tan-bcai rcfpojide ao que 
chamamos Autos \ 

Feito, Peleja. FaU ar ao inimigo a fei- 
to. Hofimi proVocavs ad pv.pmm.Gc, Se 
jdeteve aJguns aunos fem liie fallarcm 
,a Fciío.Mon.Luíít.Tom.í.jc/.coJ^. 

Feito, como quando fc diaj Qucíiaõ 
de feito, Fafti ? ou de faffo qntepOyúiúu 
FewCtcer; A qucíiaõ he de feito , uaõ 
de d) rd to- ]\.on juris, fed fnííi efi con- 
troyirfta. Non de jure y Jed de fach efi 
qurtftw. AgituYymwi res itd babe a t , nmi 
an jure kacfaãumjjt, Naõ ha duvida de 
f e i t o : Certa frkffaãi c/í. O c. N a 5 havia 
,duvidadcFí'ít? ? iicmdcdJrcitOLViei^ 
ra,Tomij.770i ■ ■ 

J z FEU 
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FEITOR Feitor de .alguma fazenda. 
Aquellc, que temo cuidado de a fazer 
beneficiar, Miciijits pt^dij cmatot t h* 
Ivlíjjc- ou Vdl i c u í a \ ri í t or , 

Feitor de huincoiwcntodcReligio- 
fas'. He o Religiofo, que irara do tem- 
poral do coii vento. . 

I 7 eitor de huma feitoria de merca - 
dores. AquclLc , que nêgocta por ou- 
t r e m . lufi i m r > õi' if. Mifc . V ul.Li )' ■ JuVê n ;. 

Feitor dadefearga tU Alfandega. A- 
quelle, que quando vem a fazenda, pa- 
ra fe dclpachar, dá o bilhefe , que vay 
á.Wza grande, pelo q uai conih a. c ali- 
dade do género, para pagar os direi rus. 
Dcofclhc cíie namc, por fer mais deco-. 
sofoj-que o de Mariola jr.òr. Na Alfan- 
dega para alivio do trabalho háTcis fei- 
tores ; Também o provedor delia lie' 
propriamente o Feitor mór. Hâ muy- 
ias outras caftas de feitores, a cada bú 
de II es fc pócc o ar o noim; de Girai or) 
accrcfcentandoode que he feitor, Kí- 
íior } aindaque palavra Latina, nosbuiis 
Authorcs naõ he uf>da ;, nefte feiuído. 

FEITORIA. Feitoria. O oficial do 
feitor. Cmaho, ou piõCHrtitio, ou admir 
jiipijtiúiúmí.Cic* 

. Fe ir or tu. Õ falario* que fe dá ao fei- 
tor . Qa a ton \s uk j aí , edis ■ Fetn . 

Feitoria. O lugar, onde refídem os 
feitores, que em terras alluas negoccaõ. 
a fazmua dos mercddor^s.da Europa. 
(Os Fr anciães, Olanác-zesj IiigkzcSj&c. 
leni ftitorias em Surau.) Doitius hijhío^ 
rum, ou Fsfum mj/itoflunu O a o]c cli- 
vo faflitoruu^imii he de Suctauio. TU 
,nh.õ jáFfífcmem Virgula. Queirós, 
vida do li mau Ba£to, pag.3 \J- 

FEITOR ÍZÁR. Ser feiíor, ter huma 
feitoria. FíiAfettorizar a fazenda de al- 
guém, liem níktíjuS} ou dkujus rvfats 
curare- Ex Piau to diz Curare rebns nlw 
Ttii. Ao Mouro, que FeitoriçaVa a faze- 
nda. Hifior.de Fem. Mendes Pinto, foi. 
j7.col.2- Hum adnuiiiltrador, O qual 
7 Pettari?aya por fu a conto. Marinho,. 
Grandezas de Lisboa, 15. Para Feiteri- 
y ?àra c.uga .Barros» t, Dcc. foi. j 00. C0L4. 

FEITURA, Feitura de Jium priucepcj 
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de bum valido, &c. V\d. Cri atura. O 
jCardcal D, Joaó AfToníò de Auanbuja 
,foy Feitutii del-Rcy Dom joaó.l. No* 
tic.de Por tugal^ó^. 

FÊÍXE de lenha. Dgiorum fafeis js. 
Majc. ffy&in- yirgthirumfujtii* Hirt . 

.FckcdcEípigas.^íí/.Pavea. 

HnLfcfetes.JhyOíífifM S^mtií, 

F.izer feixes ac ílgun a couti. /íliquid 
infajckttbs côUi^ere-Ex ( £liu.BiJk. 

Ftixc do La^ar. Ht o páo,; ou vara, 
que cfprcmt:. Torcidhttt^-ÍKiUí/l-iiii. 

FÊ1XINHO. 'FcjXLpcQueno, FajcUn* 
ÍMjiMafç.úcColwneh ■ . ' , , 

FEL. Fel. He o humor cokrice^ou bi- 
Jiolo doaaimal, o qual da parte direy- 
ta, & concava du Fígado , paífij p^rii o 
valo, chamado fâíxiga do Fèl, &. nellc 
coniradcniayor ;icriii,onia, òi humaea* 
lidade maii fcrmejuaiíva, por cauf.i da 
propriedade elpecifica da dtraolhcina, 
cm que fe detejn, ou por cauía dolieôr, 
qut ficou no fundo do dito vafo. OFÚ 
he de côr amarcllaj tirátc a verde^muy- 
to amargofo ao gofío, & na opinião dê 
Galeno; o mais cálido humor do Ani- 
mal. O Fèl damcfnía creaturatem iimy- 
ras variedades , fegundo asdiífer^ntes 
paxoens, & difpoíiçotiis do foge i to, cm 
que hora íc faz mais verde, ou mais ne- 
gro, & por confequencia mais caltdo; 
ou íc faz mais claro , & mais fútil, fií 
entíõ men: s cálido. Temo fcèl de al T 
gufis animaes notáveis propriedades. O 
Fèl do Efcorpiab do mar, tem mtiyra 
virtude para fazer fnh ir as parcas; in- 
corporaoo com md,& a^cyte, & appli- 
cado todos os dias, desfaz as catataiaí, 
bdidas, & névoas dos ollios. Fèl de 
Anguia t ou dcvaccajdefcccadojât pofío 
de- molho, cm agoa ardente, & tinta s^ 
faz que as tintas fcnaÕ efcamem.Na fua 
Hiltoria da Erhiopta efereve o P. Al- 
mcyda, que com/íide vacca fazein os 
Princepcs de Ethiopia hum cxccllcnte 
molho, ou moííarda , com que comem 

vacca 
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vaccacrua^quc hc bu ti os Cens mais re- 
galados niniijar^s, Hl da. Víbora, & 
o doOô iaó vtiiicnotfjqnafi irremediá- 
veis. Dfz Dioícoriees , que no Fè/ do 
Boy fc .'*cha huma pce,ra mi ; arçtl a , ., f a c i l 
de quebrar, & àsve^csdo tamanho cie 
hum ovoj que rqn^tia embebida;! lança 
fora a peara , & ar ta da Bexiga . > .& ; hi; 
boapar.ia icterícia. O til ao .Uri o he 
foberano Elecluano coiuraomalcàdu; 
co. O F# í]a T.-rraruga lie remédio 
contra a Rfquincnoa , & çon ira às cha- 
gas ulcerada s A cor roíivas, que fcçnaõ 
na bocca das crianças. Com o/H de Ca- 
bra montei & de bode, quem untar os 
oJhosj citando cm perigo de perder a 
vifta, mõ a perderá. Comrj coda. a ca- 
fta de chagas ulccradas.be bóm o F#de 
Porco.. Os .animacs,quç nao temo. Fé/ 
no Fígado, como Veados, Cavai los, 
Burros, Mús, Camelos, Sj entre os Èei- 
xcs> os Bezerros ínarinhosA Os Deífins? 
té o íeu Fí*/ efcõdido numas veas peqúc^ 
nasj que atraviflãõ os iuteílinos. fél t 
fèllis/JSlettt. ÇU* 

. Bc*iga do Fel . Va fo m embr a n o fo, da 
figura, & do tamanho de humapera 
mcaã.Tcm colo eíheito, tom humanei 
fibrofo, que fc abrej & fe cerra, a modo 
de SphinííUr, para de f pedir , & reter a 
cólera jia Bexiga , que naõ fubá para a 
parte donde baxou. Tem fundo lar- 
gp> & redondo, a {Tentado na parte in- 
ferior do Figado; he da mefma eòr, que 
a cólera, que nellcfe encerra; &nclle fe 
achaõ hunscalculosj ou pedrinhas, mas 
taõ kves, que lançadas em agoa, nadaõ 
iicll.i. Recebe a Bexiga dn Fel. hum 
nervo fi rího,qu;rf imperceptível, de hum 
ramo do In tcrcoftal, que Te meite pela 
túnica do Figado. Também rem duas 
Artérias Gflteaít que procedem da Í.V- 
ítaca } & que dcfpois de ramificadas 
vaõ parar nas glândulas, qiic ficaó en- 
tre as duas túnicas. Tem ourrofi duas 
Vé/ts ciflicasj que recebem o rtílduo do 
langue, trazido pelas artérias; rmalmC- 
tc tem hum vaio Lymphatico , que fe 
vem ajuntar com os do Figado jjiio rece- 
ptáculo do Chylo. Serve a Bexiga do 
Tom.lV. 
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Fel dc.receber a cólera } & lançala no 
mtefiino duodeiío, & a detença* , que 
faz ncííe. valo, lhe occaíloua mayor a- 
crimonia, & àdividade, pára defpedir a 
niuyta flama,- que baxaào Éflomago, 
& pára mais facilmente expeli ir ãí ftzes 
do.s j n teil i n o s . N o , h om c m í a o ri ao c h "è - 
ga.òíU a enchei toda a flexiga; noç.a? 
chácõfos íica cheá, & inchada aclíe.Ftfr 
lij folti atlusji Ivlãjc . Fui. Bê x i gà . 
" " A n i á r gol ò co mo t e I . Fdliis , a , tt Hl filiu . 

Fe L Qdi o > Ra i icor, 1 ra . Vút no s (eu s 
lugar.es.', 'O ,tcu cõraçaõ cflu cheo de 
fel. $t£fórti filie íhrcitt, £7í?jf_í/.-,Naó rem 
^{■Jy^noti tiitíhL , Tendes as lingoas 
d o ce s, co hio me 1 /ce os co r aç o éíí s a jna r - 
gofos corno íe! . In mrtte jntit fa* liii- 
£tt<e Veftr*, corda 'thfdtejtmfoatftlúit\ 
Zombarias, ou piques chtõs de fel.&í- 
kifãlt ftffttfOPid. 

Fel oa terra. Ervaj afij chamada por 
ca u fá de Teu grande amargor. Heaccn* 
taurea mcnór.^if/. Centáurea. Avença, 
,& Centáurea mehòr , que o- vulgo eha- 
tma Fel da tcrra.Miidcira, uparr.cap.íg. 

: FELlCE,Fcl]cc^Venturofo.O íjue vtí ' 
ve contente. O a que naõ ^lta nadi \ 
( faltando nas pefíbas > & nas coufos ) 
Fdix>kis.Úwtigtou Fattmatus , o u bc a- 
í«j,íijí<i«.Cic. ( falia do em algumas eou- 
fas, como dia, noyte, anno, Êíc.}.Fííh- 
fii t! } a,u m. G c . {profp er , a, um. Cie ; fc d iz fó 
das coufas. Em quanto aFWíxManucib 
no feu livro da Ortographia , & Voííio 
moílraõ muyto bcm,qiiefc hádeefcrc- 
Ver fem diphtongo./^ií/. Feliz. 

Co ufa fel ice para alguém. Félix ali- 
aai.Qc* Fel ice para o publico. Félix in 
pitoltcwn.Sfttec.Tht lof. 

Fel ice no logro de alguma cotifa- Fe- 
lix íttiqttfi re.O^id-MtwUaL 

Fel ice em fazer alguma *o ufa. Ftlix 
in alitjua ri. CU- 

Ftíicc nos aeafos da fortuna. Ml ca- 
jitm } fortunamqm ftlix. Cie 

Ftlice com a prefença de alguém. Fé- 
lix in aliquo-Fropcn. 

Miiis felicc/que todos, FclixatiteA- 
Uõi-Vivgil. 

Hum feltce prefagio. F^flum ometu 
li v Tií. 
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T/íXív. Swiwíí.flwràf £/. Félix meu* 
Ovid. ■ "\ 

Hum a vida fclizc. ^if^ prçfpmtdsi 
ou ViVrt btattílQc. ' 
-Ser fel i«c? ■ i^jrí ti/íá fiiofm<j } Qu fecun- ' 

' "N^o faço' ií]o agora; para ter hum f c- 
lize fuceiíTo.^c iiw/W; "/ ago } ntprçf' 
fòrbf exitit'scoiiftfiiti\Cic. . . , . " 

H o oi ç m 'fel ice cm t u do . /tfí/ f rt//írt^ 
/Ól í /( Mil W|/í iC . /cí íx l> í t . G c - 
" : ' HShojê no r mundo : hòmçm maisfe- 
lizc/.que -cu? £ctfi(ir íwí i Tfl*ir boHte'fór* 

iuthitioi? Tèrmt. \ , , 

\ Imaginaó," que no mundo naõ há ho- 
. mens mfiis fdices,' que" ddes. Digito Je 
wluftt jjhtaiit *attni£ere>Ctf : 
. "Dcmanerraquc muyto íclize parece 
a q i Ycile ; que f e t e m f t r i ra do d efía R c- 
publica. UtotUimè 0wn tiun co"Mdea- 
titr cjfiy .jui ab bk Repara d/feíjjent. 

(■ ic * 7 \ 

* No tempo, que efíc" homem cm Pre- 
tor, chegarão os lavradores a efiepon- 
n>, qúe Tl- iinhaó por fel ices, danuoie- 
\lk licença para tf ar a 'Apromo as fuás 
Ée%as de graça. "H<eí rwi///ffV /íii£ '/? 
ipmótcíiiíiiôtiih, utftaáu jff<eçlarea»t 
í&bitramityi ■■» ji.vatfíos àgti ájgmio- 
■ titulei a Íimcf-Cit- í#i . 

■ ' Efíe concilio naó foy menos fclizc, 
que prudente.. !</, túiifrlutm nou ratioi\& 
fjnufathftí, t\mm eTmjth'ftfiuttsfiiit> 

gmnt.G<n> 

Fcíize: aqueUc 3 que aprende, 6c pç faz 

fabio à eutfa alhea: frhfíffr iífopit^ui 

aUçitOMfiãilofrpit&tant. 

S-jrás feliccfcsf» lido com cftamollier. 

Erithfic télfúiiJíã.Piaut, (fubauditur 

FÊUZEMRNTE'.Com bom rucceiTo. 
Com felicidade. F^Vr/c)-. Fauflè.Forat- 
mitè.ProfpzriOc&hciMA hltapttè fe 
diiem. 

Pedi a Dcos, que efín acçaó me fuc- 
cedefle felincmcmc. Prh?tns Jitm ãQco 
httnmtíiliy ntca ires mihi bzntj atqne f?- 
íiciter eVcnhetOc: 

Anday feliccmente. I fede faapj. 
Horax. - 
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FELICIDADE. A poflLy& o logro 
dos bens, que podemiaiisfazer o cor- 
p o , . & o (i fp i r i to . Di v i d i fc a 'filie id<uíe 
cm Philõíophicíij Evangélica'; iempo- 
ra Ij & c r l r n a . JÍfd i c ida de Pbihppbi cu 
(fcgúndo adefinio AriHcTellT) hc-hfiii 
òpcraçáõ d& facilidade Inrellectiv^j naó 
defiitiiida de bens exrrinfecos-^ís cor- 
pora es, como ajudadores-, aeconvpanha: 
cíàdogdilOj& dá li o jira> co n 10 pro- 
priedades inherenres } & de liíiina Icí. 
gu rança, & proíper idade comi miada. 
L Ek ' operai <iá th fntnhfade ■Jutdkãi- 
T*íí, porque efta hv própria do li omemy 
& a m a i s p er feita d a s fn a i' òpcr;i eo en s 3 & 
dá fapiencia; da prudciièia, pára. o trai 
to da vida hunian.ij & para<'asi vircuríçs 
moraes; da fapiencia, na "eleyçaó das 
eoulas fpcculaiivas, écjia contempla- 
çaò 'dascotjfàs ininiortíies, &1 Divinas; 
ik neífc duplicado c>:t;rcicio comilfem 
duAs felicidades, a faber,a da vid;i aclí- 
vai &íida vid;i contempla ú va, a qual 
lie muyto fuperior à primeyra, & muj- 
to mais digna do homem , que com a 
contemplação das coufas eternas ,. & 
Divinas, fe ; acCTcdita de immortal - 3 & 
chega quanto pôde, ao Divino. Eeflà 
heare^aópotquc qniz -Deos, que n's 
Trraravíihís da' fua infinita fabfdoria, 
naõ íicaíTeiii, nem muyto rnsmitellas, 
ncmmuytoocculras , parsqne nein fa- 
cilmente as pcrccbclTcm os .Stolidos, 
nem toialmcnie as ignoralTem os diíerc- 
tos. Para vfcs he o mundo hum cfpc- 
lho 3 cm que comee.ió a ver a Dcos , & 
quanto maisdefcobrem nelle,maispro- 
curaÕ delcobrir, porque com cíi es def- 
cobrimentos fe accrclctnta a fuí/í//c/- 
í/rtí/e. Mas para aqucllcs ( quero dizer 
para os Si ol idos] he o immdo huma 
noite cfcur.i, cm que \wõ fc coniicccn- 
do a f\ próprios, mny to menos canhe- 
ccmosobjeclospivinosj &nafna pro. 
funda ignoriíneia íicaõ fervos dos mais» 
porque naó merecem viver fel ices; & 
o$ do iv.cyo, que nem ílolidos faõ, nem 
difere tos, fe nab logra õ a felicidade da 
vida contemplativa , contcntaÕ -fc com 
-a díi.vidaaíiiva. Aifloj que lie ocffcn- 

cial 
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ciai da .perfeita felicidade , accrcfccn- nobres faó "os objectos cm que ít ern^ 
tou o Philoiophoos bens exrriufecos, pregaô; para o entendimento do^ Sábio 
&corporaes, como ajudadores delia, naõ pode haver comcmplaçaõ maisde-T 
porque naõ he o. homem puro efpiri- liciofa, que a das grandezas Divinas, 
to, & como fobre iurclkdUvo, hc fen- porque naõ há objecto mais foberano, 
fiiivo, pjira fchcemenlí: exercitar a fa- irem mais cap«i para fatiifazera alma, 
cuidada iiKclkctu.il, neceífita do au*i- que Dcos. l^nai ao gojh hz a honra) & 
lio, & miiiiííerio dos leniidosj para o floria d^Jtafdicidadt:. Humadas »nnyo- 
logro dos beiís corporais, como fao, res glorias de Deosj heqtie fua Divina 
fatide, força? } aliuKiux>s 3 em quanro Magcftadc he ames para honrada, que 
ajudaõ ao efpuito; & paraoufo deftes paru Jouvada ; porque a honra (como 
faò ncccfftrios os bens da fortuita} a fa- advertio o Philofopho ) rcfpcita á pef- 
ber, rique^s, poderes , & commodos, Iba, & o lotivorrcfpciraàsacçocusex- 
cmquanro ajudaõ -a furtcfiiar o corpo, trinfecaSj & como efteja Dcos eífeticial- 
Se para a pcaimvafdkftftiik foífc preci- mente oceupado cm contcmplarfe a d, 
íaa fordieia pobreza de Diogencs,& de ainda naõ obrando fura de. íi coufa ai- 
feusdifei pulos, nenhum príncipe, nem guina, eírarin perfeitamente faiisfciío 
grande do mundo poderia chegar a fer de íi próprio; & poftoque obre Deos 
felix, nem fabio, ou philofopbo , pelo fora de íi infinitas maravilhas , naõ as 
exercício da vida contemplativa. Na obra fc naõ contanplandofe a íi, como 
imyor abundância das fuás Riquezas ca ufa Ideal de tudo; de. forte que em 
moliraraò Plantão, Ariftippo , & ou- De os a vida contemplativa hcnecciTa- 
íros^que com pouco fe conrenraa ví-. ria, & a vida acíifa ad extra, nclle he 
daPInlofophai. De mais de que melhor livre. , A imiraçíiÕ de Dcos, na fua/cii' 
he ter, que mendiga^ & mai? convém cidade oceupandofe o Sábio em cotem- 
fer rico , que correr atraz dos Ricos; piar a Dcos, vive o Sábio envolto em íi 
íodoo rempo , que fc gafta cm biífcar mofino, òViírimcrfo na fua contcmpla- 
oncctíTario para a vida , fc tira à-con- çaõi & por iiTo mais digno de honras, 
icmplacaõ, & juntamente i felicidade, para a fua própria pclToa, que de lou- 
vara Phílofophar, naõ he preci fo, Jao vores para as fuasacçoens; feben^com- 
car, como Crates, a fazenda ao mar; municandofe nas operaçoenf: da vida 
nem Itvar, como IJiaf, todos os íeus activa para bem do próximo, nao deixa 
cabedaesuum faço, nem cavar fe, como de metecer louvores , £t aíli honrado, 
Demócrito os olhos ;nem pedir por por- juntamente } & louvado participa dztfe-* 
tasboccados de paõ, como Dcmctrio, ticidade de feu Divino Criador, que alem 
nem aflliyrar, como o Cynico, num vo- das adora çoens , devidas â fua própria 
luvelapofcnto de madeira fua viveu- perfeição infinita, merece peias, luas 
da. Mas antes deshonraõ cíbs vilezas admiráveis obras exuiníecas hynnos, 
à Philofophiftj e\ nas maòs do fabio, & camicos de louvor. Só parece im- 
mdhor que nas do viciofo, cfta6 as vi- poílivci o confegiiirfe uefle mundo o 
quezas, porque aquclle^ ou ufa delias, ultimo rcquiíirOjComprchcndi do na do 
ou as reparte, 6c cftc, 011 as dcfperdierij finiçaó da Felicidade, a f=bcr, fegiwança 
o u s s c í co nd e . Deve a Felicidade fa at- & ptofpcridadc contimwda.hhh no mcyo 
compMthada degafioi & de borifaintâ de dsseorrupcoens da natureza, & dasre- 
goilo ícnfuaL , Sc voluptiiofo, mas de voluçoens da Fortuna fempreíica fegu- 
golto intelkciual f que he o mais per- ra, & permanente a Felicidade do Sábio, 
rei to de rodos j porque he próprio da porque fe bem f;iõ caducas si s honras ,& 
parre mais nobre do compoíio riumano, fugitivos os goílos, naõ fenre o Sábio 
& fe as opcraeoens do l^ntcu pimento íilrcrayaõ no conftitutivo da felicidade, 
faõ tanto mais delcyiofasj quantomais porque (como já temos advertido) os 

SP: 
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goítos, Scashonrasíad ajudadorcs," & t"deà contemplação; a virtude. Evan- 

pur íonfctjiitiicía, acceífovios, mas 113 5 gtlica tem por fim da contemplação a 

iiiMp.ía iubitancia. da verdadeira /Wií/ 1 virtude, & - niflokv.i à fnairmaa gran- 

//rínV; cor que cita confitfe nas operaço- de vcntagcm ; porque fc bem os a cios 

cnsdíi f'abcdoria,.èi da virtude ; & na. da faculdade intclkcliva kò mais no- 

votuníaria contemplação das esccllcn- br es, que os das vivi lides morae^ por 

ciasidívmas; &■. clíc bem como unkn- frbhcm de Potencia ínferierj mnyio 

n:cntí: fogeito apropria vontade, fc mais nobre, que qualquer selo do s Ên- 

póoe juftiinifínrc chamai- certo, & per- rendimento, hc a virtude BVtuigelka, 

petuo; porque cerro lie o bum que cílá porque anda unida com o Divino amor, 

cm noffo poder» & juntamente fc pode que hc a coroa de. todas as vinuíks, 

dizer pcrpciuo, que ramo dura, qujn- Njs ; gerarquias eclefles os Scraphin;, 

tofe quer. Pódc o lábio perder osbes Efpiriros > a qucatiribuc o íimoijpiece- 

cxrriniiccs das riquezas, & pòdc per- dem a os Chcrubins, a que fc atiribiia 

der os bens internos doufo dos fenti- .1 feiencia, porque ir-ayor cxceltencía 

dos, Sc da faude, porem naõ pódc per- hc amara Deos, que conhece- llo,& dos 

der o faber, que rdide nas potencias homens ames quer Dcos fer amado, q 

d f alma;. nem pede chegar- a fer infeli- contemplado, Prefere o Hofpicio do 

cc, fc HjÕ fa^endofe, ouionco, ou vir coração humano ao do Entendimento, 

ciofo, Naô (aõ coniradictorios a pena> porque o coraeaò lie a fragoa do imoc, 

&ajfc/(f«/rfííe, O contraaiftoric àafeli- & o Entendimento hc a cadeira dofa- 

ç\dú(k } he a infelicidade; & elhj ajuda- bsr; o fabir, Dcos o dã,como coufa fusi-, 

da da conflancia , no mcyò das penas mas o amor , pédeo Deos, contei coufa 

triunfa. Admira o fabioinfel ice as.fuas noíla, Eik amor, hc o que aptrfeiço- 

f cl i cidades- D£ graças a Dcos, que o ando a felicidade Evangélica, merece a 

fçzcapa^ pura combater com as dcfgra- felicidade ctcriia; & toda cila nos Bem- 

ç-^s, & para vencer a adverfa Forrunai avenrurados tem por único, & ultima- 

fabe, que a imiocencia honra as .penas, doíim ao amor, AtC em Deosacon- 

& que ;i p, 1 ! ciência as coroa : & fie tno tempiaçaõ produzo verbo, & o rçrmo 

ielicej q,ie a moriCj que riido ac. r ba, delia he o amor, E ;í!i o amor hc o 

nrõpotmfjm à-iua/tiVífíWf.,.nias an» complemento da felicidade bcarificay 

tes a riccrcfccnra, perque riu alma, que & Divina. Derudoiflo fc colhe, que 

naõ morrcj p^rícvçr.õ os hábitos mtcl- lendo a Felicidade Phiioíbphica hum 

lecluaesj & com mwor vivida a|mncnõ taõ grande bcni^ outro bem , inímita- 

o enieníiimcnto íc para do, que unido mente irayor he a felicidade Evangeli- 

com o corpo. Aííi pctpcrúa o Sábio a ca^ eomaqu^l a alma, ainda que metida 

pifar da morte a íuaftfk idade, porque no lodo.do cerpo humano, íe lemonta 

n;,õ era ^{infelicidade-, ílôr iraníitoria, a os objcclos Divinos, &. unindo com 

& ciduefl, mas pe-pcrti.n, que defde o aluz da Scicr.eia a In/ da Eé muyto 

infisutcj emqvic brotou na terra, teve mais chraj&ccm o amor natural para 

pí*lús alii!Ti:nos princípios da contem- Deos, o amor fobre natural, muyto 

plaç;iõ rai*zes no Ceo. , muis ^rdcnrciamododc Aguiajuaqucl- 

^ Fclicitiadc Evangdicajhcirmaada Ja hvz, conilantcnicntc fc firma; & a 

Felicieiadc philofophicdi , m;is com fu- n:odo de Pyraufia, naqucJlc srdor, fun- 

peiiote^ prerogativas } [invaxic com os vemenre fe abraza; 6c fervindo a ro- 

olhoi da uatme^a , que CAaminf.5 as tlos> naõ fc aparta de Decs, porque cm 

coefiis poios princioios daraíííõj unio todos acha ao próprio Dcos, aq ama, 

os olhos da Féj com que adíiraos iuve- A felicidade Temporal , conlific no 

íiigavcis arcano i «a D;vinriade. A fel i - logro dos bens temporaesdeflt: mundo, 

cidadePfiiioíopmcfiKin por íi m d a v i i:- ínasbcmconíidcradaheantes j$kiti<i } 

w &hy 
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&\foc Felicidade? porque, a Alterna hc 
hum. movimciuo cio animo, &; a-FeliCt- 
í/íiítehohuma profpcrídadc continuada; 
«'.udcfe.aquelia poios objetíloa pfcIL-n- 
t ics, cila pelos hábitos permanentes; 
aqiidla fe determina pelos princípios, 
ena pelo fiíli. Naò hc profpcra a nave- 
gação , que rendo veiito lav ora vel, ao 
iLiipiracio Porto naõ chega, mas ames 
nabíià naufrágio mais laftimofo, que o 
que Tc legue a os pi- nambu los de hum a 
p cot porá viagem , nem pode ■ haver infe- 
licidade mais tr agira -, que à que fune- 
namente inteccompe o curto de huma 
felicevida. A ultima linha he a que di 
áíígura Geométrica o iiorat, o ulcimo 
paílbho óque acrediía, ou dcfdonra a 
cíirccka no Eftadio OlympicoA 'io cur- 
fo da vida humana o ultimo mílaute, q 
decido o problema da real, &apparcu- 
teldicidade, 

A felicidade eterna, que confíftcna 
vifaõBcafiíioai foosquea eifaõ logran- 
do no Ceo, nospodenaõ mandar o.raf- 
cuu ho d e 1 ia . Vi d ■ b e ma ve n t u r a 1 15 a Vii, 
Vi (ao Beatifica. Felicitai, ou ha(itas } a~ 
tis.Fem.k(itn(tQ,mií>Ftf^ÚC> 
Confifk toda a felicidade do homem 
no "tclkmunho da fua boa confidencia. 
Omitem baminif fdicúatmt rcãèfackrmu 
coiikkitttd aietitm\ Uc- : 

NaÕ há Felicidade perfeita. Hthúefi 
ab mtú parte katum.H^^t. 

Naóhc pequena lolieiíiade.o JJaõ po- 
der ver as felicidades dos trios. JNw 
param Wef ad filie: ttiteiihji improbornttt 
feltáuttes , juwdajqnc res muttitic Vi- 

âeas> Qc- c . 

Parece, que fe çnmficcc com ft tdl- 
cidade publica. De fiítatate publica m* 
fisYitktnr. &g* fim VuMnr JeUçi- 
entm is\élkam. 

FELICITAR. Dar fehcc fucc-efTo. 
Alumiddkui profperure, 011 firtmiare [o, 
aVi } titmn) Fu(. bueceflfo. N*õ defiiuo 
,em continuar a polir ao meimo Santo 
,lhc Jrelicitutfe o pano. Vieira, Palavra 
deDeosdekmpe11h.pag.1c5. Facilitai - 
>lheos mares j ^Fdnitaiiba as empre^ 
>zíis.Ci;ibTa , Exhor tac^mili 1 ar ,pag.$. Au s 
Tom.IV. 
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, G ent í o s Ro m a nos Deos FdicitaVn as 

>icçoorispclo bom fim, a que ns enca- 

,mirihavaõ.Maccdo,Domin,íòbre a Foc- 
tufia,oj. 

Fclicítar.Bcatifícar.Síríjíjf?jj J ou/í'/íV f ?/i 
rcddae, A .[ciência Felicita a alma, que 
. ,hc a parte mai s uobre. Macedo, Dom i 11 . 
fobre a Fortuna, 15:. 

FELlZ.Felrz./^.Fclicc. 
: ■ r Fel iz memoria, ^m# , ou £míí wj?_ 
lltoria. Te m f e| j z m emo r i a . Efl aciimc- 
inoriâ.OcE/é tmmvriàk>M. dc- 

■ Fdiz.*Heo nome de hum monte ce- 
lebre nas hí florias de Ponugal , junco 
do EtfreitodnMcca, & do Porto, a on- 
de Manoel de Yafconccilos, par or- 
idcra do Viíbroy D.Pedro Mafcucnhasi 
anuo de 1555. cfteve efpcraudo. asnáos 
dos Moucos, até fe lhe gaitar a monção. 
Nefta armada foy Luiz de Camocns, Sc 
nefía caiicaõ delcreve aíl; o diro mon- 
■rn, & picagem. 

juto de híí fccco,fero, & cíter i I môtc, 
Inútil, & defpido, calvo, infocmo ? 

■ Da naiurezaem tudo aborrecido 

- ■ Onde -nem ave voa, ou fera dorme 
Nem rio claro corce, ou fctvc fonte, 
Ntm verde ramo faz doce coido, 

■ Cujo Jiomc do vuigo iuttoduzido 
He Feli^, poi: aiitiirafi iufelice , &c. 

■'■ FELLJPODlO.Fdlipôdio.No feu li- 
vro, intitulado Lu^àa Medicina, pag, 
i54'dix Fcaucifco Mocato. Confeiç&Õ 
,HamL'c desfeita cu) cozimento de FelU- 
,j>4dio de Carvalho-, deve fet erro da im- 
preito. V\4' Polypodio. NaFauta dos 
Forros fcccos,& luolhados ta mb cm acho 
FcJlipodio entre as drogas. 

FELPA. Pannode feda, todo de ca- 
bos de fios por huma ^■ctt.Tíiwms bom- 
bycmtts altera parte Viílofits. [ O adjedli- 
vo Hcterontaliui , a, Wh que em alguns 
Diccionarios Fe acha, he Grego ) 

Felpa (TermodeJEfpartciro) Hchn- 
ma el:einnha redonda com cíibos de 
fios de efparto -pela parte, em que fe 
põem os pes para os ter quentes. ÍW- 
V< t flórea } ou finria, fyartcis fbris, nlteí â 
parte emituutibitf citatmtrxtn. 

FELPUDO.Fclpfido.CibelluiloA a 
K modo 
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modo de felpa. yilbjiti,{i } iim,Tlin. 

FELTRO. Efpccie de paimo femeo- 
fíura, nemt&cidura,mas fabricado cem 
a matéria , com qui- fc fazem os châ- 
peos. Querem alguns, que cí\c nome 
venha de Pdtruuh ou fltmm t que nos 
Auihcreada baxa Latin idade íignifíca 
hum certo paimo ,compoíto àe pcllo de 
aniuiaes, pifado com vinagre. Otf.í, 
orwii.&ÍHr.Ncnt. No livro ?. da guerra, 
civil, di^Ccfar, Qimmfoz milites aut 
ex coagis, iw « autombns, ai<t ex co- 
rijs u\mcas } antte£umaitaftterant> í" 1 " 
bui tela ifitarsat. Em alguns Au chores 
do Diccíonncios, acho que allcgando 
com úftc lugar de Ccfac, dizem Su£- 
çoiíãisj cm lugar de C<Mí?ij; porem 110 
Ccfar de Goduino iti ufwi Qcljtbiiu> 
acho na. pag.^ii. Çwfíis, & nas fuás no- 
tas àmCoGííalaiM, & qvtifuuit hetlie pi- 
lei. Também fc pédc aizer Bcoa&isla- 
nisVeftis, ou /wh/imíj jáque no livro J>. 
cap^S- diz Pi i nio Lana & per fc coaãte 
"vejlem fachmty &ji fiffV/.iíifJ" acutum cei- 
am ferro refijhmu Voííio d hz, que Fc/íio 
]ic o que Ui piano chama Cftiftfrij íjtim. 
Í^cmí (P/w. & acerefeenta, que no mc- 
fmo Author o vioniclinpiliajijffli.fileitt. 
íignifica hunia efpccie de calçado de 
fel iro. Paimosde bacta 7 ouFVfo'0. Mo- 
rat.pag.305. De acolchoado*. j & Fel- 
,tjQ}, qucsichuvsj&c.Eanos, 4.Dccad. 

No horror da efeura noite, quàdo mu- 

(do 
Calçando Feltros leve, & diligente 
Anda o fílcircio emmudcccnào tudo 
E fenhorca o fono btandamenic. 
Malaca conquift. Livro ó.oit.i. 
FELUGEM.FcJíigcm. ^/.Fuligem. 

F E M 

FÊMEA. Fêmea. A ciiaíura cotrekti- 
va do macho, aflí nos animacs ? como 
n os 1 1 o n : c ns . Faw 1 m , <e. Fem . íPAju f . "O tf. 
Ge. 

Em França naõ fica o ílcyuo cm fê- 
meas. ftígMi Ftnncki ms aájigmmai uoti 
tkyohvtur, BtmfrM ai founditario Regtti 
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Fmikící jure cx chufam ar. Os Francezcs 
appropriaõ a cfta Ley do feu Rcyjio 
cilas palavras do Evangelho Li lia rion 
iiítít, porque as armas de França íaÔ 
^íchLiíiíis , & Kto> tni L;.tim, hcFW, 
que hc proptio de molher. 

Fcmca ( Tçrrno de Marceneiro} He 
hum inflmir.CtOjquc fc tau convexo, ao 
conjrario do macho, que lie outro in~ 
íirumento, que fe faz coca V o. Poderafe 
cliamar liimcim fftmma, ò. imitação do 
Yitruvjo, que dá o nome de Fwuhia a 
ouns fcrrosjcm que fe encaxaô outros, 
& que também os jjcíTos omeiacs clia- 
niaô ftmeas, 

FEM£ AL. Fcmcál. FíV.Fcmi ni i . Cu- 
jtioíidadcs Fenteaes. Guia de Ca fados, 
pag.óó.vcrfo. 

FEMENTIDO. Fementido. Como 
quem diíTcra, íjuc mente à fé, que falta 
à fé dada ; ã fid Jidadc, à UãldadCj &c. 
f&erjjtiu s jperfii no jus } ir,$th 1 } a , u m . O t* 'O 
1 fa lia , ô de úc ú } ô Fementida. V i c i r a ? 
Tom.4.pag.jo]. Engano do trâydoE 
, Fe j?í w í ií/í . Jac i mo Er c ir c jl i vr o 4. nu m ♦ 

Os Fementidos Fados já deixarão 
Do irmndo orcgimuntoyou dcfvaric- 
CamocnSjSoneto çj^.da 2.Ccntur. 
E ate a pctfa camijilio largo abrimos 
PelasòppoílasarmasFew/cwfí^íií. 
Malacaconquifl.L1vvo5.oit.50. 

FEM INI D ADE.Fraqucza de mollici;,. 
Fazer Ulo he fiminidadc. Mdicbris a- 
niuu c/i hoc faceie. Naú profçguir as 
jdifbeuidades he Fe?JJWJíWtf ; 13rachjlog. 
de PrincL , pcs í 25i. 

FFMINIL.Feniiiiíí. Coilfa dç fcmça, 
o u coi \ e cri 1 c nr u a f e 1 1 1 e a . Fa nu fie 1 is , a y w m, 
í iV , ywo M itii eb r 1 s } is . M<ifc . cJFew .òrej 
ír.KcM.Cic- Co ufa muy própria da na- 
jTureza Fe f tf íwí. Cofia, febre Yiigil.iz^. 
verío. 

Confcrvar hum animo varonil, deixar 
os mel i 1 1 d r es 1 cn i i 1 1 i s . Vhtkm múmnm 
) etntcrejwm neam mollithm exmre.fck. 
Génio, ou animo feminil. Mulkbris 
(tmmm.Çk. Coníide rô u o 1 gc 11 1 i o Fci n r 
,íj/Í.Vicira ? Tom ( i,6o^ 

Cercou a 



Cercòud a^turba Feminil chorofa^ 
MalncaCOilqutfi.Lívroíí.oir.óó. ■ 

F E M í N 1 NO. Fei a i a í i to . Fe m mi 1 . Vid. 
no feii Ligar. A voe, mu/to delgada, 
, & Feminina fhá imprópria a acçaó do 
jque falia. Lobo, Cone na Aldeado}. 

- Femmi i\o (Termo Ciammatical ] Gé- 
nero fcuiUiUVJ, fe diz diis diçocnscuja 
Terminí.éaõ, ou namreza he feminina, 
v.g.O velha, Ego.3! carreira, &e. Fo:«íí- 
Hewigetuu > wvif-'Nmt.JítiÍHi (7. No me do 
género fcjnjjjjirio. ' ]\,mtmi witliebre. 
Vúito. 

F<: m i n ino (Ter m o A ftr o nom i co) Pla^ 
uer.i, ou Signo feminino, hc aquí:lic> 
em que mais domina a humidadCj.que 
oealôij v.g.Vcuus, a Luny&c. (pliinetít 
fwiiiittitlití.$t£ntiffí fâtuittinuia. O Gapri- 
j teu ri io h b %n Feti t iititio- Notic , A í tr o - 
log.pag.6i--^if/.Mafculiiio. 

■ ' f E N, 

FENDA, Abertura cm matérias, qud 
apartaudofe de íi mcfmas, -deixaò de 
fer continuas. Zí.ií/ífljrf.íiftfi. Qc.FijfittA, 
rf, Fewí. Calma. Calepino, & Roberto 
EflxvaÕpoem Fijfusjts: mas para fi naõ 
tem outra prova, que- efte lugar d O li- 
vro 5. -Dtfuarura Deorwm: Uiuie Jiqtyq 
*j?a tftyiiMtio?-tfnií inVcnit fiffii mjecôfis? 
j na s Bijjfi < ttí , qut: 'í KÍl e i u grtr 1: i i á 110 a cc u- 
fativo, pode fer o acenfativo hauro, 
de <]uíí ília Cícero nòjlivro 5. Dedivi-» 
íintioncv Ftjfnmfíitaiãárt, &yiute -tta-, 
ttúnt-; Tambem.no livro 1. da mcfma 
r obva^fe mha } jtmilitey< qiiutjífjhm iti ex- 
fli$ } qiiidfara^akat; àccifjío. - .j ■ 
■ f Confíiy-íjjic tem rhuyras fendas. Ri~ 
WQjafi&jtitti.Vitriiy.TrQpcrttVtrgiL 
•- ' Fe 1 1 ík * p eq 11 en a. Si mn Irt, <e . Fí w. Cí tf* 
-■ FENDENTE. Tiro de cfpadadc alto 
^bn x o . Citfim }>ibrtit4 Jiétítio, mis.: Fem* 
T.ir;: r. a . a 1 sj 1 ic m I j u m- í c nd c n r c v vJ/í ^ wt j» 
£fti(hotitjÍHipenre. Levou a cfpada , & 
,dehuni Ftatlmte par tio ia esbcea de Al- 
,bo.r/ar.Mon.Liihr.Tom:2.345'col.z. 

- ■ O ■•/(', : íca I n c] o f c r r o 1 1 im 1 no fò - 

. .1 Ofiva a duas frsmõsj &■ com furor-} que 

{ encerra. 
-■ - Xom.lV. 



n 

■ í-fiim Ftuiktite lhe tira. 
Malaca conqíiitt. Livro 4.0^.3 3. 

FENDER, He cortar ao comprido, 
ou parrir com alvjaõ, ou machado. 
QiíÍi do fc prepara a madciíaj para qual- 
quer obra, fe abre a madeira por dous 
modos, ou ao comprido, o que fe chama 
fender, ou atravcfíado? &comra o ílõ 
da madeira;) o qut; fe chama cortar. Fen- 
der algujna couta.Jliqitití faàre>o\i Àf* 
jiudere. Cie. {dolfidhfjfitia) 

Couía, que le pódc facilmente fen- 
der. Fijjihs, is. Mafc. ó , Fèm.fc J is.Ncttt* 
Tldiit.j/iYgil.Colum. 

Aacçaòdc fender. Fijfw, ôuis.Fetn.Çic* 

Fender a lenha com c unhas. ^7í£ Ra- 
char. 

Fender (fali ando cm rio, que paíTa 
por mcyo de hum a Cidadc,campOj&c) 
.0 Rio ítndc a Cidade. Fhiitien opptduni 
ínterjlíiit. FliiiHif?. Defcobriraõ hum 
,v'a lie, que outra ribeira Fendi ti gracio- 
-, fa m e n t e . D ■ Fra n cMan . E pana pli o r . pag. 
320. 

Fender os mares. Na 5 reparara cm 
dizer Maria fiudert, porque das A'vcs> 
que Voando cortaõ o ar dizOviáio,ííe- 
ra-ptdtre* ' 

* já cada qual das náos as agoas Fende r 
E tm íbin de guerra pelo mar feefttdc* 
GalhCg.Templo da Memor. Livro 2.0ÍU 

ijS- 

' Dizem, que por náos^quc cm gradeia 

(igualaõ 
; :-■ As tioíTas 7 o feu mar fe corta,& Fende* 
Ca m oe ri s Ca lit. 5. oet 7 7. ' .,• 

"i Ncíic lugar do Pòèra ^ucr o feuCõW 
■menta dor Manoel dç Faria, que cortar, 
■&tfcndcr, feja o: mcfmo >que Cruzar, 
paliando de huma parte a, outra , por- 
■qíic como já fita dito na explicação do 
verbo Fender, Fender hc ao compri-, 
do 7 £? cortar hc aò largo. 
FENDIDO.F^, (t } tmu VirgilMã, 

$)ÍjfijfliS J a, Hltt.Ott-VWQ. ■ - 

.Ejic animal fim unha fendida. í?M J 
jus attinialis imgttes {liVaricatit.' VhiTQ. 
jTem unha f hídida, como bojr. Ethiop* 
Oj , ient.parr.2.pag.49Col:^:- 

■FENECER. Acnbav.Tcrfim,' Vid. rio 
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icu lugar. E para que o anrio nau FííMf- 
jOj fc n i ai gu iiw acc a Ò de I - Rcy . Mo na r c h , 

X-11iit-T0m.5--png.2i j. 
Aqui chegamos, qjrãdo o Sol dourado 
Para os braços de Theris já decia 
' De Phkgon, & de Eoo arrebatado 
. Que levnc a Fenece ntlics o dia. 
UiyrT.de Gubr.Pe:.'.Cant. 3.0^.23. 

Fenecer. Chegar, huma çoufa a hum 
certo TcrmOj ou limite de lugar. Tftv 
winari [or,attis jimí) Ge* Toca o eftoiua- 
go de h uma, &, outra parte as amygda- 
lasj Êc vay ruiccer «as extremidades 
dopsdr.rda boceu. . Stoifiacbns atraque 
£X 'pane ímpias tttLÍngms } palato extrs- 
?n(jitrm\Mtur.Qc> Que vay Fenecer no 
jlivcl da campanha. Mcrhod. Lufit.pag. 
-i$. Por huma parte vay Fenecer no 
^uKiTi & por outra vay Fenecer no pri- 
,,meiro muro. Corograph.de Barreiros,, 
127. ver fo. 

~ - FENECI DO. Acabado. #". no feu lu- 
gar. Femcida a campanha, fe volt ar a ò 
, os Toldados a Portug.il. Mon. Luíit. 
ÍTom. 7.287- 

FENIZ.Féniz.FHPhcniz. v 
- . FENO. E r va d os Pr ados cr c f c í d a , cor- 
tada, & fecca'. cm algumas parte» fciv 
ve de pafto para a$ bcí}as..Favw, J.Newí, 
Cohmel 

-.. A ca (a do, feno- O lugar em que fe 
recolhe. Fmiút^is^iSieut.Columê. . , ; ■ 
: Cõufa de feno, ou feita de feno. Fce- 
vtuijajum.Qc. 

Cortar o feno. Fmnan <demeter 'frito, 
tnejftii } mfjfum) Her&am falei bi\s dekcfr 
re {ee> 7 et<i,tfiMi) ou fmwvjutàdm! Co- 
fiim, ou fm\ um falei bns ftibjeéare.p^arro, 
.lío. cap.iíJ. do livro ig.diz VYuuofôeà* 
ta ene a ca temias Juttiasú&dmitm^.Qoxr 
tafe o feno pelo principio de Junho. V. 
Segar. ■ . t , . ./ 

Segador do. feno. F$mjec4 } í£. Majc, 
XÃltíwel. Fcttiijexjtch.Màjt&Im.- 

O fegar, ou cortar, o imo. Fawifeclio } 
o?iis Fem .Fax ificia } £.Fem.yarro.Co\n^ 
,ra David como Feno a vida do home. 
.Chaga Sjobr as Efpirit.part, j .pag.3 $3. 

Tcrà o FenQ } que a mundana glona . - 
. Moftrà nomtural,dcqut: fepr.cza. 
Jnful.dc Ma 11 .Tho ri; as, livro 10.oit.114. 



FJEO 
FEi^OMENO.Fcnóíneno * W.Phcno- 
mino. . 

F E O 

. FEO. Coufa, cuja figura hc de fá gr a- 
davei à vifla, ou contraria i idea, que. 
temos formado para hum objcdlo fet 
ter mofo. Na Africa hum nariz peque, 
nino, 6c chato, hc mais cftimado, que 
t cdos 0$ n arize s aquilinos da E u r opa . 
Vefcr mis ? is . frfafe .è , Fem.w ) is.?jlf!tit.óc. 
Turfas j is. Majc .érFem.fe 7 is.Netit.Ho- 
rM.ftâtiSjfltum.Tcreut -Chama Piau to a, 
huma moíhcr mnyro fea. SpiuturmcirVíi, 
ij - JÍSie nt . Menino, m uy t o f eo, tuftgn is 
ad defortnitatem jrucr. Ge. 

Fazer fco- J)efoTmare , ou Fadar e. 
yir^Turp.ire.Horat.Vetitrpítre. Suet .{o, 
aYi } atnm) com hum accufativo. 

Fazeríe fco. Deformem feri. Fczfe 
muyro fco. hífigmsfafíns efi ad deforrtn- 
trtteiiLGc. 

Alguma coufa feo. Tnrpicnlus, a^nnu 
Çic.2.de OraLStibtttrpiailiiSjãtWtLQc, Al~ 
ticdib.4.. . 

, Que cftá feito {to.Turpifaãnsfamn* 
CicVid. Fealdade. 

Fe o. Vergo nho fo ,i ndc cent c,, . & c, fat- 
landofe cm alguma acç?.õ, . ou fuccc(To> 
que efeandaliza. Turpis, indeeorus, de- 
fúf mi s.dccvo ãyz Ve forme obfequiiiw* 
Huma ■ fca complacência. Refultaraò 
^dcftc Feo cafo. MonEiiíit,Tom.4,i^^ 

Palavras fcas, id e/?, deshoneftas, ou 
efean da lo faseou blasplicmasy &c. ^.nós 
feus lugares. Palavras Feas fc caítigaõ 
jháycndo refpcito à graveza delias. Liv, 
5.das,Ordcnac.Tit.2,§.2. 

.Fco. Coufa, que faz. horror, 6c de 
que .todos fogem, como a morte. A 
m or t c . f c a . Mm.trux, éra } »wjla y 'nh- 
proba, /ííTíí, fa6 cpithetoS; que os Poe- 
tas .Latinos daõ à morte. . 
Mileno marinheiro a quem a forte 
Entre tantos falvou da «Dortc Fm. 
Malaca conquíít. Livro i.oít.Jiò. Muy- 
to . fea tormenta. Spwcijjwia tcmpejl&$. 
C'V. ■:■ 

AUa- 






Adágios Portuguczcs dos Fcos,Bí das 
Fcas. Q,ucm ama ao Fff i fcrmofo lhe 
parece, bem toucada, naõ há molher 
ft'<u As mmFcas, que rodas, hunias a 
outras fazem as vodas. Nem raõ termo - 
fa, que mate; nem raõ Fea, que cfpan- 
te. Tiraraõmco cípelho por Fea } & de- 
raõ no â cega. Naô hc o Diabo ta 6 Fío, 
como o pintaõ. Da-Í£ J íij& da Fiirmofa^ 
a mais proveito fa. Sofrerei Filha gole- 
ia, & muyto Fea, mas naõ janclíciía.. 

FER 

FERA. Bcfta feroz, como Lcaõ, Ti- 
gre, & t FfM , <e . Ffm ■ Cif- Fif/. B c íta . 

A Fera. Cidade de França, na Pro- 
víncia de Picirdia.FcTrtjOuflíirííj-íí.FtM. 

FERAClSSlMO.FeracllFmo. FcrtiLjf- 
íima. Fecundifíimo. FvraójfumtS) a,um.- 
Vid. Fecundo. Ficarão «itereis de vir- 
tudes, & Feraeijnnos de vícios. Vida 
ác S. ]oaõ da Cruz,pag.8. 

FERD1ZELLO. A^c. Parece, que hc 
í mcfma, a que o P. Fr. Thomas cia luz 
chama- na fua Ama.Uh.ca Onomaítica/ 
Fradinho, &fradcfilho. ^tricapilía, rf» 
Ftm.y.AlddV\'ad.O)mtholo^.TQm\% .pag. 
75o. G a v i a c n s, Pe ga s t & ptrdi^ellos . A r- 
te da caça; pag. 1115. ver fo. 

FERENT1NO. Fcrcmlno. Cidade £- 
pifcopal de iraliíi, na Campanha de Ilõ- 1 
maj fica aíftnrada nnm outcírò, para a 
banda do Reyno de Nápoles, ferenti* 
HHinji.J^lettt. Éíi! Ft'rentino ? de.S.Ambro- 
,íio ccnturiaõ.MartyroLem Porrug.izSi 
fcFFRENTO. Amiga Cidade de Itália, 
na Hetruria, ou Tofc;mn, perro da Ci- 
dade de Viterbo. Ferem 'tiWfUNertt. ou 
Fe reiíti , r, (? p - um . !? /. Fe í« . E m F<? re?:; 0, de 
jS. Bonifácio Bifpo. ivíartyrolpg. em 
PortLignçj. 

V FERENZOLA. Fercnzóla. 1 ' Cidade 
EpifcopaL do Rcyno de Nápoles , na- 
Provinda, chamada Capitanato. Hc o 
lugar, em que Sylla desbaratou a M. 
Carbo^iiuo da ftidaçaõ dcRomajój^. 
F ER ET RO. Fere rro. He palavra Lari- 
na. yul. Ar ta udc. ^J. Tumba. Femrttm, 
Tom, IV. 



FER }?. 

i/Hrut&lwo. Sahio de Santarém o Fe" 
,pf tro, a eco mpan ha do do Princípe.Mon* 
Luíii.Tom^.pag.tg?. Por oeícançar 
jjiaqueiles lugares o Féretro dcl-Rcy. 
Mon.Luíit.Tom.ó.4Só.col.2. 

F E R E Z A, Fc rê za, Cr ueld a de, como a 
dos ani mães ferozes. Ecritas t atis.F&H* 
Setiec$bd. MartiaL 

Fereza, do animo. Natural cruel. Fe- 
rititSjfttH.Fcm- Cáf. Çic.ffirgil. A br a n d a t 
a fereza de alguém. Feri ta tem alicujus 
emdlire.Sm.^hii 

FERIA. Féria (Termo de Breviário) 
Rezar da feria , he rezar o orneio de 
hum dos dias da femaua. Diurnas w/e- 
ri<e formula preces na tare (o t aVi } atiwr) 

Feria. Qualquer dia da lema na ao 
Domingo are ao Sabbado. Segunda,. 
Terça, Cujarta> Quinta, ík Sexta feria. 
Os AuthorcsEcciclialijcos dizem,Fft'ííi 
Seeunda y Ttr tia ,<knar ta, Jguinta t $exta t 
tf.Fem. Outros com os Romanos dizem 
LimóiMattisjMereu rij,JoVi SjFeneris d'n 
eSjCi.Mafc.^id, Feira. O coftume de fc 
chamarem Firias os dias da Somana fc 
guarda cm Portugal fómeme , & naõ 
nasmaisProvincias, Êt Rcynos da Eur 
ropa> onde tirando os nomes do Do* 
mingo> & Sabbado , no$ o urros dias 
ufaõ ainda dos nomes Gentílicos dos 
Romanos, do que com raz,iõ fc doe Po- 
lydoro Virgílio^ & diz, Livro 6. cap. ^ 
que hc coufa vergonhofa, queosfalfòs 
Dèofes dos Gentios tenhaõ ainda en-^ 
tre os Chríftaõs taõ hourofa, ic Íingu-* L 
lar Ici^brança. ff id. Feira . 

Feria, O jornal dos officiacs^que tra- 
balharão nós dias da femana. Pagara 
f cr i a . Opera ri js diurna pretia perfolVerc* 
• FERIADO. Dia feriado. Dia,quc naõ 
He de trabalho j nem de defpacho. Vks 
fcriátus.Tliuitii nitram. Vks feriaticuu 
Ulptaiu Mal logra fc o que Te trabalha 
^nos dias Feriados, Carta Paííor. do Per- 
to, 146. 

" FERIAS Ferias dos tribuna es. Foffíj- 
fçs ferU } ar um. fptkr.Fem.CkJnflitifím p 
íj . Ne nt . 1 . H o r a c i o d i z, Font m l i t tfas 
o rb nm ■ PI a ur o á 1 2, L, k i um i?tditcite } ar nm* 
Fem .ptur 'dnmjtitio jttris-Aul.GelL 

K3 Man^ 
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M.indar ? que haja hnzi.Jítjtttimn ctii- 
We } ou iticikncCtc. He tempo ce feri- 
::s. Si leu ti um efi ianfnt'nm } & iwis* Cie. 
No me z d e J ii 1 h o i i á I c r i ai> . J alio iiiçnfc 
htes i}ittrquiejit(}it>-(Plhi.J]tti>. . 

Ferias íííis fcltiu, & dias, que a Tgrcja 
ti i a j i da g, tv a r da r-, Jjt > t j dkt 'ta it , pvr fíjèç s 
íiivj, iiimniijJMjímtí.hí-m. 

Ferias per razão de alguma publica 
calamidade, -ou tic-ilginuhmcííoaeon-- 

O m til HO no \ivt^5>úiv t íhutjetqtiejiifli- 
íiG ' trijli for*. . \. 

Nas ftnasj ou no tempo: das terias. 
Ú?i9Í<ítís lebuí&ltmt. 7)iim.jtnhciiif{lmt*. 
Uc. 

. Em tempo de ferias, quando a gente 
v.' ( y ;io ciLmpOj também, os "no[fos de Et-. 
t e s l ç ni fi r i a s . C7 /?i nspolitti? fsau^úm 
ruí hmÚKu amt } Jinthl m pofatrt nojiris 
thufifau.Pixt-.t. ?-\v r o Po6t.%fa.Uar hum, 
i^r."íítQji|iiei:.oib de que naque lie tem- 
po feçon.e pouco, 5c mal. ■. , » 

Ferias, que fé concedem iodos os, 
amios non.efmp tempo. Ftri<tfía£iV#.. 
hi4L\obl'tb.). SattirnuL íji/mÓ. Fer ias j 
quando por algum rcfpetto manda o. 
priíicspe, que uaõ.haja audiências. Fe- 

ferias de pao, & de vinho. Saõ pela 
lcy do Reyno dons mezes de -t empoam 
quç íç fçchriòos juízos dàs VíllaS)& Qi-: 
oade ;j & Tribunacs da Çortç ; s\cih fé. 
TOitii.õ dasi/crííJi -a cima os doiís mezes 
de Setembro, & Outubro; & nos mais 
juizos de fora delia fe lomaóasjfo^r 
dopúò, Êt começaõ, quando principia 
ace:ia dcllc, .& duraõ quarenta dias; & 
: os vinte, que faltaò para os ditos dous 
. ■mexes, pruicjpisò , quando fe começa 
• a \iridiitiiir, qúchca r^zaô,. porque' fe 
ebamaõ ían.bem de vinho. Judicia, pc): 
tmfis, r> > ittáeinh HtjimtHtjíSlffít&iHr. 
l:erías,que fe concedem aos cíftu d an- 
tes nas Uni vtrfiíiadcs , nos Coílcgtos, 
&c. SibóliiYWíififinej afH como em Au- 
- lo - Ge II . I o d iz V a r i o , S clíijíxU . Ta m ,- 
bem íc póile dizer\$cAo/íi>7íJH VúCatÍQ 3 já' 
^\\c <foC\wro klíhfitf p\\ reitmt ómiti- 
ittti Víirrt/íff. Conceder ftrias aos eflur 
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dali tês. Scbolártoit) ou ?t fcficUs 'Jãcatio- 
unu íiíiohjamibus li t nus éjcctibuufarc'; 
l ; enas (No Tcntidoíiguriido ) Dar fe- 
rias a os cuifiadt:Sj a os negócios. Kíi- 
Cjij? fi/nj, í:í^oíijíj ou à KC^ol!J}>Çit>Qu 
fivtfift A ewu, a hegjQtitS) & iniití.eiõ de 
Cícero, que diz. fr\i' tatus à 'i^oíijs pn* 
bliris. Sem dar /-by.u á os íeus cuida- 
,dos contíguos . 3 fe naò na difíererça 
jdos empregos. Varei la, Num. Vocal, 

pag'70- ...... 

FERIDA. Fenda. Soluto de conti- 
unidade, frtfca, & fan^uenraj cm par- 
ies mollcs do corpo. Fainas, cr is. ISieut, 
TU^a^Jrcm Çu . 

-Ferida íimplcz iic íquella , que íiaõ. 
tem perdiftienio de, fLiblUí>cia,ncin ou-:' 
tra coulacoittpltcada, qiielhepoíT.i im- 
pedir un:aõ. Ferida compoíla, lie a q 
ttm perduwe;i]ode.fabítaiicia f ou qual- 
qnei' outro accídintc, que lhe pefla im** 
pedir uuiaõ. Os Cirutgiocns lhe chnmaÕ 
Ftiliuisjimjilexj ^ \tdttitf ÇQjypofitWi* 

Ferida efpctiaçada , hc íi em que fc 
pctdeoa come. bcãdà vmetiofà. Hc fo- 
luç^o "de continuidade, feita. Jia carne, 
com inlUumcnto crvndo, ou com den- 
te de aiun;al,o.uinfeclo venenpfojquacs 
faò Caõ danado , L Vibora ? . Éfcorpiaõj 
Araujiaj & às vezes do homem, cavallo. 
Bugio raivo fo, «c. Ferida cavernofa, 
penctrsntej&c.^/í/.Cavcrnofo.^^Pc-; 
netrante- 

• Fer i d [a m or tal . Mo) t íf< r t< ih T / éi us , Cie. 
KidMòru]. 

. Fenda frefea, & fhngiicaití. 0'iiéuti 
ViiltM.OvnLflíigarecms/Plin. 
, Ferida. profunda> ou penetrante. Al- 
ttvti Víihuif* Cclf. 

Fe r i <! a' p c r i gofa . Gr a l?r ? é pe ric do f ttm 
Vnt?tu>. Cif. 

Graitdc, & notável ferida. Lntulcn- 
ttx m 1 '» l a aí j o u Incn Ish t a pk£ ã . O c 

Ferida dç fer to, ou de unha. Vulmts 

1 : t r i d n c i rc u 1 a r . íP / àgi i?t oyk w - Cdf. 
■ F e r id a , d u c y t a . í* ltv± d f i lia . C ti/. 
Ferida ror ia. íPÍ-J^-i obiiiput. Çplfímel. 
Ferida cuvavd. Fuinui } msbik •'jnVe- 
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R r i d a -i n c u r a vgI . Vu ht nt tufii m bik . 
IPlih.Fubiusíaimedicabik.Ex firgd.n. 
s£wd. 

Ferida pequei m. Fhhiujcnínmji.titut. 

ExCornd.Cttf.&Tlirt- 

Quando a ferida he cflrcira, & pro- 
fuijda. Ubitetmc, & aluou Vulitíis tíefc- 
dit. Ctij. ' , 

Favicr huma ferida a alguém, filiem 
ytihius htfipre.úc.Alkui yuhinihifbre. 
Cef.Jlictii Vuíhuí impiugen-.Tlaiu.Jlicui 
ynluuifaccrt.Otid./Jli.pwnui!marr } ou. 
faucitite.íic* 

Receber hum a ferida- Vulnm accipe- 
,re t ou ynhtcrurij ou jasiciíii!. Cif. 

Que tem recebido muytas, & pene- 
trantes feridas Vititteribiií coitfojfks , t, 

tnn.Ttt>LCv. 
Alimpar hum a ferida. Vuluns puvga- 

rzXdj. 

Atar huma ferida. j/>//ííhí g £//£<? >e, o q 
alligare.Ck.yuhms Hgxn.QYtd. Vulum 
éltgarc.£ii\nttl 

Curar huma ferida ^pplicaudo os 
remedi os) Vtúntts curare. Celj, 

Curar a ferida (ficando laó o ferido) 
Ynhiiti janan* Oc. 

Renovar huma ferida, Vulmn refri- 
care.Çic. 

Até quefe eiiconrc aferida. Qntti ci- 
cdtrix obducutur. Celf 

Muyras feridas, Fiúimffli turba } <f. 
Fent.Plii/. 

Elias feridas, que pareciaõ curadas,fc 
renov^õ. Jila Vidmra , atice cwfaíitiijfc 
"Vi debata nr } recrudefcut\t.Gc. 

Teve li uma ferida iíji cabeça, latis 
eji ciiput. C<efar. 

Tive cfiaícrJda de hum tiro de cata- 
pulta no cerco de Sycion. Catapultei baç 
itfnai tfi mi ht apad Syáoncmfflant.Fid, 
Catapulta. 

Morreo das fuás feridas. Ex Vtduai- 
bns mor mus ejl.Ck. Vidmribus perijt. 
Horat. 

Cirurgião, que cura feridas. Vnlne- 
i''Srsst: } sj.Mhfc.^li}t. 

Bom para feridas £ fatiando cm algum 
re me dio ) Vnbma r i u s , n } 1 1 m . S 5 / tu . 

Coxca de huma ferida, que teve íto 
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joelho, Gòíii fwaifo claudicai. OVid. . 
„■ As cicajrices dás feridas, quefe tem 
recebido por diante. Adverte auitucu* 
Uc. 

tiataíha fem ferida. Piwia incruenta, 
Afli como diz Ciccro , Vi&orla incru- 
enta. A batalha foy fun ferida. Moii. 
L u fí t. To m» 4,. pag. 4 1 . 

Ferida (Termo de caçador}. He o 
lugar, ao qusl fc acolhe. a perdiz r por 
medo do Afíor, ou fcjaõ rochas^ covas, 
ou barrancos, ou divas, ou arvores. Ftt- 
gietitis perdíeis ktíka }í t.Feut.Q\i huibu- 
litWji. Ajtwr. ( Vcjafe a arte da caça de 
Diog.Fcrii.pag.^.) 

FUUDADE. Heufadodosd>ocras. 
Ftreza, crueldade, peritas, atis-Fcm* 

Pocm-mc aonde fe ufa toda a Feridade* 
CamoejiSjcajit.^.odl. ug. 

FiiKIDÓ. Fe eido. Sancius, a t utt)£ic\ 
ysdtteratiis^nm.Id.L^ftiSfOnfaiiCtatuij 
a , íi w,o u Vu li me ajfetttii .Colum. 

Que naõ ficou k.r\éQ. lnVidtterútm,a, 
iimOc.httegerjgraignith.íutachujajUM. 
7~it.Li"v. 

E fiar ferido por diante. Àdnrjiun 
yidnçrârii Ge. 

Ferido de hum a fetta. Teto iãtis, a y 
nut.Ck.Jttaãtis teh.Sd.ltal. 

Eftava gravemente ferido no hom-' 
bro, & jul perna cfquerda. Ííhhwo, & 
ãnijlro oure Vehetnetitw erat fanam. 
Hirt. 

Ser ferido. Vuluus acciptre. Oc. 

Fe ri do do ray o ■ Ftdg i : ri t u i , < 1 , na 1 . j?ay~ 
10, Iffufidwitdi percujfiís. 

Batalha Bem terida. A que foy dada 
com grande vigor, a em que houve 
muyta ferida , & muyra morte. Pugna 
acmhtta.Ck. (Pu^itata fiuttadí c ontem io- 
itc pttguft.Gc* ffitetiufít bewpugnatuw } á 
imitação de SalUjftio, que chama a bata- 
lha, que reve niiio fncccífc, ^tidhxm ttia- 
tè pugnai hm. Tti£ita cruenta. O com par 
rarivo Quciitior hc ufado. Ondeasba- 
,ialhas foraó por huma parte taõ Ferir 
,í/fíj.Vafcoiicel .Noticias do BiMÍil,pag.2. 
■ FERIDOR. FcridÔr. O que fere , ou 
tjuevay ferindo, fidumi inferens ? ou 

itijli^CUf. i . . . . 

Seguem 
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Seguemos Lufiiajtos Feri dor es, 
Oí rotos efquadroens defordenados» 
Malaca conquiil. Livro p.oíc.JZ^. 

Feridôr. O fuzil, cem que íc fere a 
p c d en \ci rn ■ Vi d . F u xil . 

FERIMENTO. O ferir. No ferimen- 
to da baralha. No tempo, chi que fe cflá 
pelejando. Dum jingíuutir. W. Ferido, 
& bat.nl ha ferida. Na revolta da bata- 
lha, & no tempo de feu Fmmmto. 
Mon.Lufir.Tom. 1 . 135-coL .1 . 

Ferimento do compafiò./^.CompaíTo. 
jDcfpois do Ferimento do Compatfb» 
■Nunes, ArteMinima,pag.3j. 

FElUNO.Fcrtno.Coula de fera. Cru- 
el, feroz. frertmtt } 4,um.C*c.$tíllnJt. 

Folgar com tangue, & com feridas, 
he próprio de natureza ferina. Ferina. 
ifl.A r&bkh g«*kn jan&kim, ac Vulneri- 
bm. SeíiCOi Thiloj. 

Mis. a uaruraFi riwi< 
Camoens,CanL.4.oii.^. 
Alfa! ríi n magoa o animo Ftfwra. 
BarríTrOjvidii do Evangtl.53 6:. 

Ferino rambem íc (iiz, ac doenças, 
dores, & outras coutas, que arormen- 
Taõ. De huma roce FiViottj caufada &c. 
C u r v o,obf e r vac . M c< t ic . 437. 

FERIR. Faz.r loluçaó uc conrinui- 
dade cm corpo feiífitivo, Ferir alguém. 
Ali. mm \mhw'>iWi ou fana are {o^VijU- 
tiou) Ali fim cmjniiaarc.Âucf.ad Herrn. 
C onVii lm Ti 1 re Co tam . V\d nus , o u y \ \ t mi íí 
íi/ifii/ íh/citíj ou i/i/^ere.^.Feritía. 

A jcet.õ de ferir a alguém. òWhííW, 
o\i1'iií>míitioj(itiií.fi^Uc. 

Ferir alguém com cl 'pada , ou cem 
pedra. /f/í fliflVtfjfcTWjOii fa/*tó Viitneran, 
Ou Jaiiâíire. yfliquWi ^imlio, ou tymfe 
percutcrt.Cefmíic. 

Ferir no inimigo. J/í Aq/fcw wqatmt 
dtíTejOMim^Vfj^om^fac^e.TitLíY^Fii- 
,í7r rip um oscimirarjos. Oabra, kx- 
lionac.M-Jirar^., 

Corre Md lo nos Bárbaros Ferindo. 
MulacaconquiliLivro o.oit.84- 
■ Foy ferido mortalmente, ípji lufliCta 
ejí ttiortíftra plú&t. Lvt bale Vuímú uca- 
pit. Oí- Ser ftriíio mortalnUinLC. frfaiti- 
feie iHtbm m .Uipitm. 
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Ferir 'levemente no pcyto. Stri»£cre 
pCcÍKs- aiituius. Q}>ui. 

F e r i r eoi n e f por a . T^xí/- E f po ra . 

Para que o boy naõ fc fira na perna, 
ou em alguma outra parte do corpo. 
A"e bos coxítm, alfamy? panem arpais 

Ferir o ponro {quando fefalinem 
alguma matéria ) liem nttmgtrc. Cie. 

Ferir. EfiLiiiíerfc ate a idgum lugar 
( fallúTido na lux } Attmgcn igo^ttigi, 
titirtffwti) Com hum aceufarivo. Séneca 
oPhiloíbphodiz, Sol foi t imbes. O Sol 
fere as nu v cus. AíTi como os i;yos do 
,Occafo Ftwn o Oriente. VieirajToin. 
i.tzz. 

Ferir os olhos. Firin óculos. Lucrei, 
,Os dons relâmpagos vos Ferirão os 
,olhos. Vieira ,Tom. 7. pag-478. 

Ferjr lume com pederneira. Sílice 
fgfKMexctittrç.tpiin. Imitem è filice ttiem. 
Vay com a cipada Un maõ ferindo 
fogo. Stnchqnc Viam pr<efiâgurttt enje. 
Vahf.Max. Também ne ufado no fcn~ 
rido moral. Firo fogo , & fico me frio. 
Chagas, carris Efpirit.Tom^.215. 

Fenr.Tocar.Tangcr.Fcriralyi-a.fPííí- 
fare lyram.yir^tU 

Si;be Ferir a doce lyra, & fuave 

Delafia deTheiysasCorçrts. 
Galhegos, Templo da Mco,oria 7 Livro 
-j.F-ííauc.J20. 

Ferir. Soa r.Kerumbar. O eflrondofe* 
re o Ar. FcJ'if iUhat\ chmtfjr.yir^ú. 

Refpõdendo no guerreiro fom Fct 'ifM 

Logo mil vivos grilos as cílrelhs. 
M;i laca çoiKjuift. Livro i i.Eilanc.i 1. 

O pranto a cadnqmd b;.nhnva o roílo 

Ecom devota iVilva o Ar Ferimos. 
Malaca conqtúii Livro ^.oir. 107. 

O reu doce clarim, que os Aííros Fere, 
Galhcgos, Templo da Memor. Livro j. 

EAauc-jS- 

Fcrir.FiiKrcr imprcííaõ. Ferir os olhos, 
os ouvidos, ou jio& ouvidos.Fevirc och- 
hs } Fivire aures* Cie O ultimo também 
lie de Lucano. A Mufíca fuave, & boa 
fFeritulo os ouvidos dos Tinmcns , es 
, eleva. Nunes, Tr;it. das Explanac. 

£ fufpJ- 
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. E fufpiro naõ du ? que mil queixofos 
Mc naõ Fífijfcm logo nos ouvidos. 
-Malaca couquift.Lívro^.oir-SíJ.. 

RTJrj fe diz de muyras ourras cou- 
fiíSj que razem impreífaó roçando , & 
chegando cie qualquer modo, Apronti- 
,ciacaó n.ió obriga a Fíi"ir o eco da boc- 
,cacom arpcreza.LobOjCort:; na Aldeã, 
pag.23. Falia na Lingoa Porrugucza.O 
,Sol, quanto mais de perto FercVafcó' 
ccl.Noric.dorjr&fil^o. Logo mais aba- 
jco di^j Quando a terra he Fétida dos 
^rayos dirdtospag.^]. No niermo tem- 
; pOj em que dons relâmpagos vos, Fen- 
t mõ os olhos. Vieira, Tom. 7.pag.48o, 
Ndíc fen tido poderás dizer, óculos j>er~ 
fringere. He do Pcéta Lucilio. Ferir o 
remo as agoas./ 7 ^/, Remar. 
- Logo do remo agudo o golpt; grave 
Fen itdo pela s o nd a s Neptuninas, 
■ Faz o bari;! ligeiro, ao vciup ave, 
..Sendo o remorts azas peregrinas. 
Inful.de Man.ThomrtSiLiv^.orc 5^. 

Ferir batalha. Fid. Fe ri rio, & batalha 
ferith. j 

Adágios Porrnguczcs do Fí/ir. Eno- 
3 arfe dourro,hc Fe ri v/c no rofb.Dc mim. 
fahío, quem me faio. Quem ao longe 
naô olha, ao peno fc Fsre* Naô Ff/K, 
nem marar, naó hc covardia, fe naõ bom 
natural. 

FERMENTAC, AM.Fermcntaçaó dos 
humores (Termo de Medico ) He hum 
abalo j & calor prctcrnarural dos hu- - 
nioiesj que cm certo modo fervem, & 
íé. levam ao. Fermenta ti , ou fertnetitcj^ 
ceutes bumeres. Humor um áfítis, & ap-. 
ta tio. Os Médicos dizem > fátirnortim 
fifw. Humor um fermenta tio. 

FERMENTADO. Coufa, cm que há 
1 cv c do : Fí r meut ã t us ,a , wn ■ ^u 11 . 

F ERMEN T AR . I nchar , co mo q uandò 
q levedo fermenta a máfia, fermattare 
(*i^>/,f7íH»í) Com hum acCufativo.!P/r//. 
' Fermenrarfc. Ftrmentefcçre.^liti. 
. FERMENTO. Na Philofophia natu- 
ral he o que nos humores dos corpos 
caiifa hum n.ovimcnro irregular >ou hú 
cfTeíro íemclhanrc ao que procede do 
levedOj que muda o citado natural da 
■ T0111JV. 
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maça,ík a faz incha r>Fernmitnm,i. Nent* 
yimlMtn, 

FERMO. Cidade Archicpiícopal do 
Eflado Ecclefiatfico, na Marca de Anco- 
11a. Hoje fe vem as minas da antiga 
Fe r mo, perto de Ma d cr na. Fintwm, i. 
Neut. N.i rural defta Cidade. Firnwms, 
a,um. Em Fcrmo } de S. Alexandre Bif- 
>po,& Mjrtyr.-Murtyrolog.cm Portug. 
J J. de Jancyro. 

FERMQSAMENTE. Lindamcntc.BcI- 
la ment e . (P n/t/;r è. 5 1 /mtf . 

FERMOSEAR.Dar termofura. Ornar. 
Âliqniã ornar e 7 exomare, ou decorare {o, 
àvi,aiitm) Cie. Aliqttid condecoran. 1 í- 
rait* Pode o veítido Ftrmofmr a hum 
jhoniem. Cartas de D. Pranc.Man.óío^ 
jPor Fermojearan a letraj Et facilitarem 
, melhor os rafgos dapenna.LobOjCor- 
tena Aldeajpag.^S; Fermofetiô as Pravas 
,vinrc Rios de agoas belliJfimas.Yafcõ- 
ccl. Noticias do Braíil, 52,. 

FER MOS O, ou Formofo. Dotado da. 
qndla bdlcza, que conílftc na propor- 
ção das feiçoens do. roflo, & das par- 
r c s do cor po. Çpulcber^brafC&runi. Por- 
mofuíf a fitm . O c . Spec i \ofus ,a 7 um , Çelf. V id. 
Dccorus jííjMíi. Hwat. Ou com Phraíes 
tomadas, ou imitadas de Cícero. (Phí- 
dmtiidine extmia joanina, ou eximiãpul- 
chritududs fyeáe } fyeáe líheraii t formojã, 
iUkflrit preclara, admirabili,écEgeégÍ4 
forma J>uer } forma pr$jl'4n$ l exumai ou 
egrégia púkhthwkitc, forma, fyeckj Ve- 
impute p>'tfdi£us,or?t<ttns, excetteusj pr<t-? 
fíttbiliS} hiâgms, í^c. Te rendo diz, Vvt- 
gp forma lonâ 7 facit egrcgict.VhxàtQ dÍ2^ 
Fiter ínfigvi, fiúdiraque faáe* 

He a mais lei: mo Ha oe todas as mo- 
ças, yirgmibus prafímilior omnibas. 
Ovitl. 

A mais fermofa das molheres. í?^- 
flatitijf\mafiEwimrum.Cic. 

Fcrmofo ( fallando.cm aves, pcyxcs, 
& todo o género de animaes } §>ulcber, 
chra>chrmii.fQnwfw } a } iim.FirQL 

Fermofo. Aggradavclàyiíla. Atytâti 
pukher. Çk. Ad afpeãnm protelar m. íd< 
Fcrmofas cafas.Pí^/wí prddAra-ipnkhrai 
ezrcçia£k.jDomksfei'mJ4. Sen- tpóifof, 

L tytp§7. 
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Í V? $i H 7> ■: íc l l Hí íí lq ljigjj v h.Ç "Ç j)c : /í '$&- B W ! iã > '&■ pfõpo \\í l 'da í pa rc c j. N a 5 p or- 
?7íti />/V kw q#. A Errada fçrmofa sííi <p;ç turbem »s parus nnõ tenbaó Um 

$ gpÊ r,ç ii ii | ^ GV, tc/ ( 1 1 vt; ri» f}>eciçm.{:hjii. í e n i : o n i ra p a r r i c u [ a r , :i i a s po rq u e fr. 1 1 a - 

,i;k. Ferii;<jfa cidai;e. L/fvta fjhkitfx'. mo^ia rermofura de hum rodoperíV)- 

IAk^}!: ... te, no «uai termo mõ í'ó fc compre. 

JàrirQfo.dJa, qiiç nem. Kc muyr.0 heriácm a s coufas corpòrciíí, mas tám.. 

fliicií.rçi, ut;ij'< mnyjoJno, iv^s com ca- bemasincorporejjSj & ripirituíies^por- 

íqr t^ipçjçíJiipt. /jfii ict\s í/;0. C/Y. que aic -I virrudi,qiie he rocia cfpirirual 

Iíenijolg iJU- i>crj;i}Q, L j£)íf.'í fmhhrs, roubem tem fim piopinÇiió > cump.ir;;- 
Htfirt. . $:?/ & coi.nmcijfuniçrójcom as çonfas, 
' |'\i ;r.t>.íí> ( Ironicamente ) Comoquá- que o enteudimeuio reconhece propri- 
do i'e àrs, Fennoía tytxv&wdnji^nhfa' as da fua' natureza j. fie o me fruo Dcos, 
í vi » / ií í , ii ífr coi n o ti.í ^ Ci cc r o \ Fif^i í í q uç h c p ut c e f p i r i l o , te m co m to d a s a $ 
renicr/fíJí. Fcrrijpfo b.iab.iciue. Lepiém mais, per fiei cos tis. a da fci-nrafiira., por- 
tai cnirwí. , (jí.iç:iiií<i;iq*ií JinrcfitupiicilTimo, &íivrc 

.4xbgios Portugueses da Ftrrnofa, & ífc roda? mataria, ii^ô exciuc ;i ccnipo- 

dç* ter n i o íb . R TJ» o/i i li c ri o ro Uo a q uc íí aõ iiy m m e rr i ca de r ,r/:i o s ma s a d m i t- 

' ívj o-^do teu corpo- D:zeilhc,,quc íic te vanoscoiiceiíos, ou imagens inieJ- 

fmmjtu ci lonuvfvUadDUtb- Da fca,.- UdtKtcsjquí; poiíasem boa ordem, re- 

(íí aa 'firmja > a. y^h proveitoía. A : prefeito objtc^ivanicni c ^ifua fumma 

qi!Ci)i tenj íiíoÍIicí' 1'erwojdj cíiiíello cn; tcrmofiUM? « qual' lit-aria própria virtu- 

tronuira, vinhn i\.i caryciia j naõ Hic dtj pori]i)e nji cífcijcía Divina tema 

f.iliaeanccira. Molhei' flt-i mí>/íi 7 an dou- virtude' a fi;n pnmeyra , & verdadeita 

d a , ou pie f i \ r, ç oía . Que m q ucr ) o o I b t r> or Igci t> s I i n ai ii ic i ) te coj; íí íi c a cx ecl l cn- 

Frttnofit} ao fijbbadq a cíco!h;i> nsó ao cia aaf ermo forj na proporção das par- 

DomirgOj na voda. Q^flrii.dç, verde íc tes, quc/rcãlmeme^ouraenTalmcmccó- 

veík, por Fcrmf(i ÍI ícve. Sofrer^ poc fíitucm.imma. couía na esphera da fna. 

ftr Fer-fltofa Que in a m à a v> feq ; Fermojo. pr p p i i a n a i u r ez ã. , por q u e b q u e n u m 

] í i e pa v.c c e. M e ; u 1 1 o , & ítlOço, an lei- m s ri-, pb j e fio. Ik 'd e for mida de, i: m o is r i' o òh - 

ío } que Fcvmtifõ. fertyofQ, &. atcivofd.! jctito hc.teniiòfutD', & pelo contrario|& 

Molh',-1' rnal toucada } ou he Fet moja^w aíTi a tromba do lilcphanrCj qnc : noro- 

)'nat cafadíi- ." r fto- humano, feria iiLonr1n)oíidadc > no 

A.Ilha fcrmofa.^ít/.Formofo. . focinho do Eléphantc hc .formofuraj 

FÉRjVlQSlJRiAjOu L : oTmofúra-BdIc^j porque he parte conveniente, própria, 

aã. He hi una exceitencii^querefulra da 5C'COi'jiUriiriva do corpo do ditp.arii- 

Syriimctria, ou bem ordenada propor- . mal; & daqui mcc ? que as. feiçoens de 

çaò das pairccs, as quacs realmente faó; algumas níicoens, que ã primeyra vifk. 

ou merjtrjlmcnrí; fc fuppoem fer, o cõ- nos p.irccem : íeaí , bem confid iradas, 

Hítntivodchumacouía, na esphera da i»ó fermofas, porqjic faõ próprias dos 

lua própria ivnurcza. Vjir.oseiíplicaii- ròftos, com qheoAurhor dasarmònías 

do pov patns eít." tUiinicaõ , paraque- da natureza O^quiz ditíinguír dos'nof- 

rocios efaravrxnrc acnrendaô. i-.-" A-Fw- íi-'s. Ntjftc nnindo fublunar haó.háfor- 

moíur.i hc excel faiem , èc com. o tal Ijc Jriofiivaprríeiraj rauro aííij qucaquellé,' 

eh;. iviada Dum de Dcoí> cfplendor ce- q-uc qniK reprefeiiTrirhum corpo pertej- 

le!?e, privilegio da iMTuiczaj atiraâivo- umer^c Fer mofo, íity. obriga doa r ornar 

tkís oiiioSj prifío dos icniidoií. , idolo cem cornes difterenres por modello. 

das vontades , pr:ço , & líi: ;^ae.:ò de li>- forte, que hi 1 proviiicjickdc Deos^ 

hjlío j porque '-utfas ,\s coiil^s i'ó esn qiis n.-iõ há}a ftrhiofa fem ú:mò t porque 

í.]Lí;.iíio ícrnioíaS;, fsó Drenadas. i.-Áfvr- a'à falta^ que es olhos defcnbremj.fuf. 

» iíj ti t' íí i)£ ( x ( c liè h íf hi , :,' í! c r rfuh n titi Sjv i;' pendem a de ia ç < -; c n s ? íi 1 1 c í c ha v kõ d c 

m- 
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tributar, & fc eom a f cr mo fura de hu- 
ma boa cara fer hum bem r.r[> caduco, £c 
hum mal taÕ certo, fe vedo os horminsj 
que o tempo, que aperfeiçoa, a eftra- 
ga, que attrahindo a f\ os olhos, os ce- 
ga, &quc fenhoreando asvom.idcSj as 
lyranniza; finalmente i"c no fneyi) das 
fuás ineviraveís crueldades, & perfídi- 
as; tem tantos adoradores; que icíolatri- 
as naó caufária no mundo huina fermo- 
ftir a igualmente benéfica, que perfeita 
fpitkbritiidot \m s.FcmSpcòvStCi.Fui/.For 
ttia,dt.FetH.Ck.yitl.lív[l<:'4H, 
•y Com todas cilas coufas dcfmayarj a 
fuii firmofura futaó ti Vir a taõ foi ido 
fundamento. Njtji Vis bonr m ipfa. iwjfoc 
formei) hite formam txtttQvftcM.Tmut. 
A voífa fcrmofiiro faZ; que tudo o <] 
tendes, vos cíU bi:m. ^rt/tre formx id 
elwnt, 11 1 te dccsitt , quidemíd hcMiU. 

Adágios Pc r t u guc ze s d .i Fiimafuiti. 
FiTWojitraác molhe r \\i.ó f. v. rico fcr. 
N.ó hã Fer mofarei , fem ajuda. Sofrer 
rafgadura, por ter Frrntoftiftt. Tive Fit'- 
mòftira t & naó tive vi 1 mura. 

FERO. Cr u cl -Ferns } a , ton . Ca t tii Vh g*l. 
Ovid. Os homens ma h Fero s tentadores. 
VicJra>Totvi.i8c2. 
Fero . M i i y to g r a n d e . E>i or m i í , is . Mafc. 
& FíiR.mc } /s.'SK(mt- (Plw. Feros Colof- 
ios. Colojft e»únnes.^lin.Hi/.¥cTs moça 
chamamos a que crcfcco u.uyrc.íVjí&f, 
qnã tu ui*mtnn iHiigmtudhfvut ttdokl u* 

Fera batalha. Furioía, em que mor- 
reo muyti gente. sfnocijjiwiiD) . cma~ 
men.7"ito Lt\>. 

FEROCIDADE, Na i ur ai cru cl , feroz, 
& c. Ferittii, imiMnitaSy a'H'Mitiís,aíis. 
Fem.tic. Nocap.2.do livro i. cni lugar 
de Fçrnat) diz Floro, firocvm amnium 
por hum natural feroz } masçftc Auihor 
vivia cm hum fcculo^m qi lejíí começa- 
va a corri ipçaõ da Latuiiti:idc. O 4 (co- 
mo advmio Voflío no livro í.de vjrijs 
fermonip, cap.33} naõ fc acha nos bons 
Author.cs LarjiioSjSc prova-ocõ exem- 
plos ide P lauto, Ti to Lívio* Horácio, & 
TacitOj a os quacs exemplos podia o 
diroYoífio accrcfccntar outros de Ci- 
Tom. IV. 



ecro, Sailinlioj Virgílio, Ciítullo, Pró" 
ptreio, &c. FwQCitits naó íignifica fc* 
rocidade, mas orgulhOjarroganciaj&c* 
Também em P^rrugurz. Feiocitktek à s 
vezes va 1 o mtfmoj que */fn$£ii}iriti,Qt- 
gtdhOi neík fciuido poderás dizer Ft ,J 
iyatasrftis.Fzm. Sem remer a Fçroáda' 
jtfctK Im-ts piíLvras.Corograph. de Bar* 
rciros^j. Anxaçando com Firúcidaik 
,ú.Qi). JLavanhaj Viagc-in de Fdíppe, 
P^S-n. 

Ferocidade dos humores. Violência* 
eítcrvefccn^ia./^ií/. no feu lugar. Rcbíi- 
,tCr :■ Frwridwk dos humores. CurvOj 
obfcrvac.Medic.385- 

FERQNlA.FcrojiM.Fidicia Deidade, 
a que os Gentios dèrt.õ a prcfidi-ncia 
dos baques, Ôt Pomares. Chãmoufe afíi 
da Cidade FcroDÍíif n^s faldas do mon- 
tc Sc^tacle em Tofeaiia 7 hoje monte de 
S. Sylvedre-, porque Jia dita Cidade, ri- 
nha a dirá Deofa hum Templo; do qual 
conta Strabaõ çoufis rriarjvilhofas (quti 
tai^bem o Demónio fa^ ás vezep, por 
pcrmifTaõ Divina, milagres) Emre ou- 
tras di'^ que Os que facrificavítÕ a Fsro' 
ília, andavaõ íbbre bradas fem fc quei- 
mar. No liYr07.cap.2-. diz Plínio , que 
Tuccedia tile milagre aos Sacerdotes da. 
famitiadosHirpios, mas naó no Tem- 
plo de Fcr&uia] ícn.iò no dito monte So- 
i\íãe t co nfa grado a ApoJlo. Os efera- 
vosj que alça 1 iça vr.ó carta de alforria, 
.'ítrribiiiíiõa cfta Deofa a fua libcrdad^ 
Sí no feu remplo tomavi.5 o barrete, in- 
firmado feu iiovoeftado. Scrviohcde 
opiniaS, que Faoniu, & Juno era orno 
fi 1 1 o N u 1 1 1 e . Fco »s .7, it - Fvtn . 

FEROS. Ameaços cojh íirrogancia- 
Mittit avroÇattte)) 01» túmida commhitt-' 
ttouvs. Mn} a ftrvcitatis } & hiJdimÚA 
pleito. 

Fa^er muyros feros. Mi uns iwitmfe* 
rociiif, ac iofokfftirrt jrtãtue , ou mtottâ- 
re. Afinas ítítú/tafe, hc de Ovídio* A 
7 efta carta, compolía de Ferõí, & lifon- 
,jss. jacinto Freire, S5. Sempre havia 
7 eftascs:raacas, & Feros , por mouras 
,dc medo. Lucena, vida do S. Xavier, 
4^S-col.í, 

L z FEROZ.- 



FJIR 



FEllOZ.Fíjróíc.Crucl.Vcm da palavra 
L^rina jftrox, wascom mvíyfocíi percu- 
te fignift 
res Larii 



cf.c>ó t parque nos bons Autho- 
loSj Fmcn i3£Õ figniíícn, Fcruiíj 
& crudj masorgnlhoíò , & airoganie} 
& dndafUiceni hf] luj>ar_ das Juas obrai 
Noniò Ma recrio (liga? Ft7'<w f/? /<i>í?j v 
.& iiiífouíahitiSj transi atum AfitrihuCi ta\ 
outro lugar coiuradvzcrtdolc aíi me fino 
d\/. ? Fdox, 6' /íi'/:í Ííiííí" habçnt difiau- 
Haiti , yírfij tfi JieVííí, jfrw; cftforut. 
T..inbi.i!i iitrfta uhima advcneiuía ic- 
rcx, jpfiiftís odiro Auiliot ic cn£:;n-; 
Porque nem todo o homem Yiikroio,hc 
:;rro£aimy& pilo contrario ha muyros 
homens srríif^ritcs , q:ic uaó fnó vnli:- 
rolus. E quando nos e^CHipla5,qii'j efie 
Gr.nmirniico .'llega, achamos Firma fi'- 
vox (f^íiíindo cni meça fermoia ) n;.õ 
hnVL-iiiostk Cizr, que a Tua leniUifura a 
tez t mel ; ergui liofn íi, & arrogante. 
Doildc ÍV frguí: que FiTÒ^, propriamê- 

t c hc Fi-tw f , i i , í í i/í ■ OV ■ Cisí ií í í . Viy<(ú.OYHÍ 

Semblanic feroz. TiiiX; ou nntnimta 

/ísfiff, ou Vfí//HJ Jc\rrui 7 & trifln. He 

dí Cie. 

Defpois, q co^téplando na [ImbixadV., 

Hum pouco cíkvc cõ Hn^fciublãtc. 

G^lhcij. Templo da Memoria, Livro a. 

Fílwc.í)^ 

FEROZMENTE .Cruel mente. £Vhi/í?- 
/i í f r . O c . A' A-V i í <■ »\ SP/i i n í ■ A f p t ílo f í ? £^ - 
3 wf nf e tr i ff c- Vitira,Tom . j . pag, 32Ó. 

FFRRA. He hum íerioefpalu.adoiia 
poma, & aheadouas ilhargas, com feti 
cabo comprido- ferve de ti ror, & pôr 
bra'^$. //i^- Fá de ftrro de trazer bra- 

l-TRt\AM.Fcrtná.D:rivafc do Italia- 
no, Fm, ma, que ( fegiuidoo P- Felício, 
no fc;i Oiionjaftico Romano ) hchinna 
niifhna dtgí-^ós^.g.CcvadajAvL-a^ciu 
reoi &c. Stmcada pata paflo das befiVisj 
& i lio propriamente he, o que Virgílio 
eh a ma F'i i-rií^o^ i w j Fe w ■ Ot mgít . 3 . >rr/. 
250. Varro lhe thama > Fanada Jt^fí, 
i í r j . Pt? a l ■ ii b . 1 .( k li c li \<ft i Ca , c ap. 5 í . Co ^ 
Uut.oIIa íht- chatm Farra^tnaita? ovam. 
N€ tif.pl ai- Entre nós , ferre ã He Imma 
cevada, que fc fcinc.i coni asptimcjTaí 



.ijjoas no Outono T & coítlo eflá cíjrci- 
tlEij miTi-squc laneccfpiíí.i T fc fc^Ei pnra 
os btíys, <k bcíl.is. h'fa'ikn!i} Vir ide. A 
fcrr.iã, íjH-; C!« Caftcliiauo cEvatn,iõ Fúr- 
Yfljv> hc diirra cmln de arvi j dá bunias 
ilõrcíinhas nírnis, ííc. 

FliRR/vDA Ftrrádadacrianca". FiV. 
F;" irado. 

^rrnia de tirar agoa./^íí/Biilríe. 

CURADO Fcrráilocavaíb. V. Fei- 
rai'. 

Ferrado. Guarnecido de fcrro-FfJT.i- 
[SiíyifíiW Li1<. Cotam. 

Ferrado. Guarnecido de ferro naex- 
í r u it ! i d ;i d e . ÍZ ? *■ tf& ih ttt i , rt> í ; í/í . IV» »■ 1j or ■ 
efaõ rciTfldo./^f/.13oi"(jí-.õ. 

Feirado com fcricrc (kdianrlocrnal^ 
g li r 1 1 cfcrnvo ) SiigtHjtiCHSy i- hUjc ■ Ge 
ub-zti£ioMMc\\t\\i*ttNòn\o\*:$tijmi 

No Lcxicon de Maniuioacha Sti snw- 



^rtWijdiJiiomuJaiívojí^Wíií/íiJ^f.jV/fijf. 

ncuírajttm^ nsas coitio p.-ra furmar crie: 
ajjíclivo 110 b traz outra aurhoncíade, 
qacas palavras de Cíecro ai legadas nao 
conlía, que Jligmatkus feja adjeciivo. 
Por iflb para íigni ficar li: ima eferava fer- 
rada, enrendo, que majs fegutamenre 
fe poderá di^cr ScrVajUgiuatc? o\\JFt~ 
vwatiítis /wtata ? do (\uc ferta fli&mtí- 
tiot. 

Ferrado boy,vacca ? &c. Qiie rem Im- 
ma marca feita com ferroem braza, pa- 
ra fer conhecida. {Bos jFigmatiaiSj yacta. 
jligiaattbas N<jt.i!a ? ou piwffa. 

Agoa ferrada. Acniqncfc apa«a fíú 
ferro quenre. A^aa f-.vym-.i.Tim. Tam- 
bem fe ferraó outros licores t v.g. Ley- 
ic, ferrado com fey.-íoS; &c. 

FHar ferrado com as unhas em algu- 
ma couta, { corr.o l hztn\ os gatos, & ou- 
tros ankre.es) Ungutbas atinai {ror ? 
tmtM fum) ÍPífJjÇv. 

Ferrado.Subila/nivo.Vafo, em quefe 
Ordenha. Vu{. Ta rro. 

Ferrado da Ciba. A tinta, óii o licor 
negro, que a Ciba lança de fi, par;i fur- 
tar o corpo ao pcfcadòr. Àiraimmttu» 7 i, 
Nefit.fftitt.Tambzm fc diz o ferrado do 
choco, da Lula, &c. 

FcJTadQjda criança. Humor negro, 3t 

ticnfoi 









FER FER $? 

dcnfo, que a cmnça cidra , depois de iw5 tem cabeção j & tem li um captlli- 

Ihe abrir a parreira o icfííf. Chamafe nho. cm que metem a c^bí.çiij&hea.mo-; 

cík prirneyro excremento, Feirado, da do de Gabcócom nimbas cutraS; a que 

cor (erre a, & matéria como ferrugenta, chamaõ. 'Dt-fcatiVQS.O diroCobarruvias, 

coro quu.fahfc. ChLimaálhe outros cam quer que o ien Herrcriteb íc derive do 

guiicro fai; mino, fkrraih, íP/íítí, íi «j.-i- iiame tkcata n^çaó de Alemanha, cha- 

*r* remitis, cxcremetttti , inimigo objíc- maâ» H:rrertuhs } que a feu emende t 

mV/í digitO) dcjluentia. He final de inor- inventario cile género de Gabaó , ou : 

jtc, qntiiíiú o ooeme dei m o ferrado. Cafac.JÒjmasnaò achu nos Gcographpc, 

jParaque lance a criança a FíITui/íi. Luz cítes povos de, Alemanha, ditos [ztme- 

da Medicai- J.WWjiiins bem íí Hnuioi } que ( -fcgun-: 

FERRADOR .Fcrrai-iôr. Oficial, que do Jemandes )-faó huos povos, que vie- 

p rega f cr r ad u r a s às be íl a s . Sokónm v?,ã c 1 c t fc a n j í 1 1 a v i a . FfiTíijjp (de j , abo - 

iiliffH,irttmfiikr } bri>Majc. Solem tw } q:ut , roa tios, & com de fanicos para o frio. 

pvdibm equormlt wdfíMitt>\ fah)\ L obo , Co r t e u a A 1 de c ; 3 J. To u c a br p n- 

ÍERRADUKA.FcrraiMra. O calçado ,ca, FcitíI^gíiÍg de Graá- Fr.Joaó dos Sã- 

de ferro, a modo de círculo, com qne toSjEthio^.Oficnial 119. NiiHiflor.de' 

fc armaõ os cafeos das rr.;:Ós, & pés do S. Domingos par r..i. foi. 124. acho, Fev- 

ca vil lio, ou outra bcli*. Há ferraduras rahtofo* LuVstiiM, Vingem 4c Phclippe* 

kves, & ptfatlas. As ferraduras curiós pag; 14.vc.rT0 dizFí-JTíigcw/í). 
decuncUoSj a que chairaó ltilianas, ia- FERRAL Ferral uva. Caftadcuva, a 

zcm irdhor «{Tento. As Serraduras de que a íirme^n dos bagos deu dtcuGme. 

ccruczeUd faO 1 urras nrts pontas, a qut; (JVa il:tracui<>..$ut£QihAu£njí>tafhj6< 
chamaõ Bncdhos; 1 em as ^our^s, nmyro Também chamaõ Leira ferral a huma 

batidas, para fe ajuVtaieui bem noscaf' ktra Latina, groffa, redonda r & muy 

co£j & rein de melhor > que fe:iaõ ai- bem formada Eva, & Ave de Macedo^ 

cançio taó facilmente. Ferradura. Soía pag. i^o. .... 

feirca^Fcm.CatittL Se a f err adtir a for FEK R A M i; NT A . O s 3 n flr ume nt o s d c 

de prata, ou de ouro. Sriea iturçit, >fí ferro; de que ufa qualquer official. Per- 

ar»vntM } ou foleaex amo, yd arguto- rtvnçutajOrhiti.Nfur^lur. C e fa r , & Ci * 

FERRAGEM ferragem ti o ci 11 to , do ecr o e h a m a ç ftn 'a 11 1 wt tt w, i . Neti t . qu ai- 

tí 1 i m, 00 de q ualqucr ou r va coní a. fn- quer í n ilrn menro de f cr ro . 
1 íí w), tjito a\np{idmmúttir } ou munir i jb- . Fer r .1 m e"nra velha. Ftrram(;ntitl>ete~ 

kt } o 1 * m um 1 1 í 111 í// j ou tj j i o a i i q iriti 01 1 w - r íí . i\ f i'. r . í 3 /« I". C oí/f WÚ 
f»r, #c. confcrn.eo ftniido- tEKRANDiNA. Fer raidhtt. Pequena 

Ferragem, Tombem Ce loma por fer- Cidndede haíia, coin-iitulo de Duca- 

radurasdebcfras-K/ií .FciTadura.A Fvr* do, no R.i.7110 de Nápoles, na Província 

jVii^ci/i de Tornozcllo um de melhor j de Bafilicar;i, fobre oRioIíaíienrc,quin- 

,queguardi parte dos tJoeus de Jguns zc, oíi vinte milhas do GollodeTa- 

,aicítnçcs. Gineta de Galv.ój 45. ramo. 

FERRAGOULO. Dtrívafe do ltabr,- EERRAMFcrri.5. Ponta de ferro na 

i\o Fmaiwloj 011 do Gilklmino Furo- extremidade do -pii:&»Bor<.1aÕj&c. Ftrrea, 

rueh\ com eli.t diiferença ^im ( Tegundo atffiis .altcui rei /-i^/x/i. 
o Vocabulário da Crufca, o Fníntholo Fcrraó da abelha, ou de outro infe- 

dos Italianos tem cabeç:iõ;& ( fcgmido (fto. ^ií/cmí, kL MiJc.Dc. Virgiiiõ Jhc 

Cobarruvia^ no feu Thefonio ) Fer- chama Spèítikm^hHcut. no livro^. dàs 

rcruelo doscailtlhanos naó tem captl- GeorgicaSj donde ám, Èt jpkitla caca 

lo; Scpdoqnc me dizem o Fcvra^oub ixlimpirmt. 

dos noírosaniigo5Poniio riezcSj oi)odc FEKRaMSINHO- Fcmõfinho. Fer- 

que hoje ufaò do campo, & percadores^ raó pequeno. JcakõhtSyt.MÀfc. ifr.rt* 
Tom.IV. l j FERRAR. 



26 F£R 

FERRAR. Pregar h unia, ou maís fer- 
raduras. Ferrar hum cava tio. Eqinun 
c-akeiire.Snerôit.EiftiQ folias imhmv.Tbu. 
Feirar ai mulas, úikvnrc Hiatos. Sue;. 
Ferrar as beftascom ferraduras de ou- 
ro. }wu&itis jdlms ex 'luro Jiitiitcve.Sittf. 



Ferrar iilguma coufa. Forllio almj 



m ! 



ferro no cabo. /Itiqttiil favo munir? {10, 
iV/jintm) 

Ferrar fe. Pegarfe muyto aperrada- 
ir.euií. fvrrcfv com Díos com as ancho - 
? Ti,s ? òac. Chagas, CiirrasEfpirit.Tom.2. 
50. 

Femrfe.lnveftir. Atracar. ^/U nos fe- 
u;í lugares. Valtroíamcnte fc FiiT.jCíJÕ 
jIhiiis comos ouiros, & inoílriíruõ cm 
/ganhar o preço da vidarh.Moii.Lufn. 
'íbm. 1 .2 15 .col. 1 . yui.CcrròT. 

Farar com ftircte, ou com ferro cm 
bra^Jj como fc faz ;. os efcra^oSj & às 
beflas para ferem conhecidas. Stigpiata 
ittij. riHKFc, ou uiJu>if>en\$i'ihPJ?rfo]. 

Ferrar (Termo Náutico) Fern.r as 
veias, cu ferrar opanno. Vcktotligere, 
^Vcndofc cm perigo Ftwarn todo o 
) p.'iiino.fii'íiro í viagcm do lir.1fil.z77. . 

A náo ditoía Fm^a a vela. 
Ba rret to, vida do Evu ng.z 1 5 . 77. 

Ferrar { Ttnno.de Mar et nc iro ) Fer- 
rar as barras, hc mciter nas barras > ou 
páos, que fnlUittaÕ o leyto, numa por- 
ca dentro de hum buraco. 

Ferrar (Termo Náutico) Lançar fer- 
ro. JfiiLVcrr o.V\ ti. Lançar. O Porto de 
Coulaõ, que muytos outroS* navios ma- 
dures uaõ poderão FríT^- Vi cí;a,Xa vi- 
er dormindo , zfc- Ferrou a birra de 
jGoJ.Jacíiuo Freire, 20. 

Ftrrar, outro termo náutico. Ferrar 
opaimo, Fvrrar as velas. Ferrar de Gá- 
vea. Fid. Colher. 

Ferrar, o bordaõ. Fincalo no chaõ. 
©.1 1 uhim , ft r reCt c i iffuk pufix ttm èfi- 
gerem ter raia, ou terrtC infiltre. 

Ferrar o bordabí Pluaíc vulgar) Naõ 
pafTJir adiante, ou ficar de cfhda cm al- 
gum lugar. Cmftji&t / on fnbfifteW} vd 
fedes 7 & tíomkúitan (tfienti collocare. Cie 
' Ferrar agoa com ferro cm bma.Cfi/i- 
ihns finam w a^mm imimrgm. 



FER 

Ferrar as unhas cm alguma coiifn- 
Un^uibits aliquid ver iiisw {eo } ii'nm, tm- 
tmn) 

FERRARA. Ferrara. Cidade Epifr.o* 
pai de Itália, & antigo Solar dos Mar- 
quezes, 5c dcfpois Duques , & Prínci- 
pes de Cala 'í) J Eff, Eild aíTeurada uuir.s 
planície, fobie li uma edei; a, ou- bruto 
do Rio Pó, ou Pado, na fronteira do 
Eíiado ;ie Veneza, entre Mirai 11! oin, & 
Co'í:achio. Por falta de herdeiro* a Ci*- 
dade, & o Filado ficarão devolutos a 
Ciimcva Apoftohca, & O Papa Clemen- 
te eneorporou cite Ducaílocom oEftV 
do Eccíeiíadico, & na Cidade levam ou 
hu;na Citadclla flanqueada àv íeis Ut- 
iuartes, h no meyo da prata há hiuna 
; n fe r i p ç aõ , q u e ri i k ? T\.c r ice i k Ut ? í y a tia 
FWftiririjirtti wfo reaver et. Mttrttwt Ar- 
pttttw fubfhtuit- 'Dci\;õ grande ncunt: ã 
Fcrr.ira,, tua Pairia illuífres FLÍcrriorcs, 
n ilibei";, Luis Ariolfo, Felino Safidío, 
Jerónimo Savonarola? Pnfciano, Lilia 
Ciraldij o Cardeal Beucivolhio , J o Y. 
João Bautifía Riccioli^ & ourros iv.iiy- 
tos. Ferrar ia jrf.Femiri. \ . 

De Ftrrara.F(!Tí;nV'j/ííJí?. L 

FERRARI A. F cr rarí.i. As oflkiivas,t:m 
avie ebraõ ferros, berraria, fabrica, OV. 
($àmfwTAYÍa*<e-Ftm&tut.yUI.VoY)i t 
Nas negras Ferrarias àt Vulc--.no 
Lhe forjaõ rayos liteidoà,& ardentes. 
UiylT. de Gabr.Pcr.Canr.ó.on.jó. Fta- 
,goas, £c tendas da Ferraria do Deos 
, Vulcano. Mjn-Luíit. Tom. 1.341. col. 2. 

FERREGlAL.Fcrregiál.^.Ferrtjeaf. 

FERREJAR. Cortar o verde, que dm- 
maõ Ftrrafi } apanhar erva para a cavai- 
lartí. Deriva Te de Firraã t ou do J^raii- 
c c z Fo n n vt^ e r , q 11 e íí gu i íí c a FirreJAVf & 
que ( por naõ gaílar o rempo u.is ci} 1 - 
mologias de vocábulos Alemães , que 
tr.jj; Voílio) fepóde derivar do Latim 
Ff 1 1 r <ro. V. ¥<x r a ã . l'c r r e \a r . A j u n t a r cr - 
va para os cavallos. 'Pabittitri (w, titiis 
fura) Cepr. 

H i r f e r r cj a r. 5\j hn l a t ui 1 1 j» oè ) e ■ íP/íí jíí . 
!Ptibii!(itiim [irojiriíciCef. 

O lur ferrejftr.íP/í^íi/fííií;, oíííV- Ff'"- 
Ge/ur. 

Tolher 



ToJ 1 1 cr ,i o í n i m i go o fcrrcj. r . Hoje m 
fHiíridritwnt: pr&òtòerv. í- tf/tf t . 

Fcrrejar. Em phnife chula he Ncgo- 
cear. - , 

f-ERKEjEAL.FcrKJcííl, ou FcrrcgiaJ. 
Hchuiu petiço de icit;i femeado de 
cevadaj para fe dar ferraã (que hc ce- 
va !i:i verde, antes de ter efpjga ) às be- 
it.ii. HorâsiOy mndnm jpiíâto Vvrmws a- 
gtr. í*Vf'.Ferraã. JEitá enrre hortas, & 
, i 7 ei í t^ ia cí . Co r og ra p J i ■. P o r 1 1 1 g . To m . 2 . 
616. A cr Víi hc Icmpru boa ,■ & 05 Ftr/£- 
.yMÚ, como naõ fejaõde hortas-, iicm : 
,ierras muy vicoías. Cavai, de -Pinto, 
1 jó. 

, FERREIRA. Villa-dc Portugal , no 
Alentejo, entre o Torrão , & Beja de 4 
dilkrreslegOiís, em hum plano, algu- 
ma canja usais alto, que asrerras, que 
acercaÕ. Segundo a rradiçaõ dos na- 
£uracs,uo rempo dos Roma rios, d ama- 
rão a cita terra a Cidade de Singa, de 
mie permanecem algus vcítigiosde traz 
doCafícIJo, portipaço de mcya legoa; 
& eraò as armas delta Vi ! I a hu iria Marro- 
Jia com hnm.capello aié os pésj& dons 
malhos nasmaós, a qual no rempo dos 
Godos, & Suecos j quando invadirão 
cite Rtyno, ddendeo por muy ró i empo 
a entrada de huma Forralezsjquc entaõ 
navia,com graíidc perda do inimigo. 
Tem fcu-caílelkvifll utado cm hú.mon- 
tcj cercado de muros com fua tarbacaá, 
& nove torres. El- Rcy- D. Manoel deu 
lOral a cila V.lla. Hc do Ducado de 
Aveiro; , 

Ferreira dcAvcs. ViLla de Portugal, 
na Ikyra, quatro Icgoas de Vifcu, aflen- . 
Tada em hu "outeiro, perto do Rio Vou- 
&. A Rnjraha Dona Taicja, máy deF- 
Rcy D.,Aflõníb Henriques madou po- 
vciíir Ciln Vdlapeíos annos dcmiljcV 
«me, & vinte, & feis, & \\^ COncc . 
dcogr3ndes privilegies. He cabeça d<; 
MiirquciÈiiiJo, cujo titulo deu Fi-Rcy 
D. Manoel a D. Rodrigo dcMeiIo,&o 
confirjv.on depois EbRcy D- Joaó o 
H rccyro. Ho)c os Duques de Cadaval 
"o Senhores dt ftíi-V-ilífl. 

i-ERREIiUNHO.PaíTíiro. ^Ferreiro. 
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FERREIRO. Oficial, quc.trablha em 
krro.Fm-ariitsjfiiln:r i í>rt.'Ptbi. 

Adágios Portugueses do Ferretro.De 
Fe rr c i r o a f aTí i) o 1 1 s õ p'a Ma d i n h ci r o. 
Em cala do Ferreiro, peior a peno. Pelo 
mal do FiYrmo> mat^õ o Carpi nreíro. 
O Ferreiro? & Ccu dinheiro , tudo hc 
negro. O Ftneito com barbas, & as le- 
iras conibab. s. 

Ferreiro, ou Eerrcirinho. Avcfinha 
branca, & preta, mais pequem^ que par- 
dal. 

FERREIROS. Vi lia de Portugal , na 
Beira, noBifpado de Coimbra, ao pe' de 
hnina grande ribeira, que rega, êc fer- 
tiliza as-hortas, & pomares , de que hc 
cercada. 

FERRENHO. Duro / como ferro, 
Dizfc de pcdr.is, mármores , &c. más 
de lavrai-, & que mo obedecem ao mar- 
Tx-llo. frerrtns^um. Eíblou por toda a 
.parte o lUxo Fcrwj/^.Hiítor.de S.Do- 
rr.ing.parr. i.pag.gg. ' 

Ferrenho. Duro, inflexível, pertinaz 
de má condição, de naturalaipero.Ho- 
mem ferrenho. Fur réus J/o mo. Cie. 

■ FÉRREO. Férreo. Coufa de ferro-F^ 
rfíii,d,nm Cie. O inftru mento Férreo hc 
jmais &c.Reco pil.de Cirurg.^j^. 

O Férreo cano erguido. 
Cainoens ,can t.o^ocl.74. 

Tu Cerbero indignado; que ladrando 

Guardas o Ju miar da Férrea poria. 
UlyiT.de Gabr.Pir.Cant4.0ir.jii. 

E nas Pelotas Ferre as d c Vulcano 
Inlul.deMan.ThomasjLivro/.oir.iç, 
O/rj-ríódcíitc 

E mordendo na arei, atalha o d3no, 
Malaca conquiíl. Livro i.oit.j3. 

FERRETE. Ferrérc. Marca, que fc faz 
com ferro cm brasa nu csra, o Li no cor- 
po de íu;m eferavo. Sttgnin, nits.JSlctii:* 
Suíton. Séneca o Píiiiofojiho chama a qs 
ferretes, que fe poem ]ia cara dos ef- 
cravos. Itifciiptwies froatii. Afíinalado 
coinltrrerf. S£Í£mõjYts } a } uu}. Plòi. $ti- 
g Ma t k 11 r> a , um . t i r . ? ò r fc r r c te n a es r â - 
i : rõntemj?igmAtciiQtarc.r\<fin'úalL>b.\z. 
Stigmafronti imtiereFrontem notis (om- 
ptu ig í )'í'. Qn 1 n t il i a ; 1 o d i v,, St 'ig w n t a jer 1 - 

terç 
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tore fugitivo, - por ferrete ao eferavo, lhor jpelo contrario fc citas vcas,ou gre- 

qiic Ifugio. ias fió atravcfíadas, he o ferro de máo 

O fervo fugitivo, &c. tifo, com trabalho fc forja, & difàcul- 

E par a que expri mente tolamente fc funde. Há muytas caiba 

A íujeiçíiõ pelada, dclerro; ferro rijo, acro, pedrês, bnn- 

Lhe lança a dura braga carregada, do, &c. Ferro rip , lie o que tem mais 

E poeni novo fer.nn-, força; com cllc feirem arados, & ou- 

Com cuja difiercuça íc aquiete. Tros .inftrumenros de bvoura. Ferro 

Lobo. "Primavera, 3. parte, 124. acro, he o que fc abre , quando fc tra- 

Fcrrctc.Metaphijricarncnre. Eíks fa- balha, &naõ fc pódcuniri& lóquando 
vores, faõ ferretes, qne mç piizciks na be quente, fc pode obrar com cllc -al- 
çara. DeYmxifti tnc til>i bis hetuficijs. gumacoufa, porque ba tendo- o, q uan- 
Tan ; bcm por ferrete fe entende Ldirá, do cííí frio,fempre abre. Ferro pedrês;, 
nota, ittfawii\ } &c.Fid.rio feus lugares. hc o que parece comporto de pedrinhas 
Que a : nd;i como ferrete do peccado. luzidias, ou fragmentos de vidro; qiic- 
Barrctto,vida do Ev^ngcliUa,, 165- oit. brafe facilmente, & fetvc fu para balas, 
10. bombas, granadas &c. Ferro brando, 

FERRETOADA. A poniura , ou pi- hc o que facilmente fe dobra \ lavrafe 

cadado Pcrraõ da Abelha, Ycfpa, ou cm fer ralha tia, 6t pregaria ; ferve para 

õútro infecto. Acukatm iít as. THil An- canos dccfpingarda, & mofquetes , & 

ki pwíèfwt Qttií-Fent.ou puiitíiijfíCiíltit <£> d el) c f e f aze m as f e r r a d u r a s d os c a v a 1> 

Fw«. Bfie diminutivo he de Séneca. los, & todo o género de auilharia.To- 

D^rhuma ferreroada. Jcuícopxi iKu- dooferro tem virtude corroborativa, 

lento iéfn piw.eví. Hum mofquito deu & poríífo faõ muy falutifcras as agoas 

,a o pa i\ or ' h h a Fe n ' í f Wíí n a t c il a . Lco- d as forj a s . Do ferro t i r ao os Ch i m j cos 

hd da Cofia, Vida de Virgílio pag.3. notáveis remédios. O ferro purificado, - 

FERRICQCOS.Fer ricaços. Na Cma- hc na medicina hunia das melhores ar- 
de do Porto faò os que em Lisboa efia- ™as contra a violência dos males; Pre- 
ma mos Gatos ffingtitfos.yiitGttOj, parado chimicamente, chamaõlhc (ra- 

FERRO- Mc rui dnriílimo, compofro Cus lrfartis } que valomcfhiO, que Atd- 

deliuma terra cuja, millurada com hu~ fruo de Marte } porque fahc com huma 

mas parres fulfurcas impuras , & fJ, a cintura de cor de aenfraõ, & a Marre fc 

que os Chímicos chamaójf.vo, também attribue o ferro. Compocmíc cftç aça- 

àmpurOj qm: compõem hum rnixto, in- fraõ de Marre de límaduras de aço, la- 

digcfto, mal unido, &. muyto fogeito ^ado com vinagre, 5c pofto a feccar ao 

a ferrugem. Hc o/n ro taó uril p.^.ra os Sol» ou ao lume, &c. Sem ferro, naó 

inírrnmentos fabris de bar cr, £c cortar, teríamos pr ara, nem ouro. Com ellefc 

conio pcrniciolbnas armas píira a vida abrem as minas, & delias fetiía. No feu 

doliomcm. No fogo fc abr^ndaj&obc- Tra lado das coufasmaravilhofas, efere- 

dfcc ao niiiritllo, & apagado na agoaj ve Arifloteles, que na Ijha de Chyprc 

fe endurece. No Livro ló. cap, z'\. diz fe Tcmca, & que dcfpois de bem rc^a- 

Sant o l íi ;! oro Fer nmi f <f! (tf Fn rra , id vjí , d o j f c- co 1 h e. Na s f u a s Rei a ç, o c n s d i 2 N i - 

{jttod feJiitiKify.Quiti terra toisdút .Lucre- cyúko Comi, que cm cena pane da In- 

cio Liv.i 1. dá a entenderj que efíc vo- d ia, há huma arvore, iiaqiiíil fccriahu- 

cabulo fe deriva de Fevníihau Fcritiis, ma v^ra de ferro muyto comprida > & 

JJ:c Validas jnxi radices, drfti a fitri d dg n da, & que hum b o ceado delia, 

CorpoTiX CQiMiuitiir. applícado à cámc;,a pie fervadefe ridas 

Ofcrm cm birra, que debixo do mar- de ferro. Na deícripfaô, que fazem os 

tello fe dobrn , k tem humas vess pe- Poci.isdas idades, a ultima heade fer- 

quenaS; que correm dircytas, heome^ Tp^FitTant^T^eniXic, 

Cau- 
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Couto 'de ferro. fmeiis } jt } iim.O'l. 
Oi CyclopcB inv.entar.ao a Anc de 

tiert. Çythfia, (Ptui. 4 __ ... 

Cúnct :r 11 u j 1 1 e a te rro . Feira n 'n's > a , nm* 
Thn. "" .- 

M i nn el c f c i c a. Fí r ra ri rf , - <í . í itUt r-Ft r- 

■A goa i , ii u L . f i>.b j ^ 1 1 1 -a; t c it p » /í.uitf-ftír* 

Sa b.i ;r u,c k n o . fí ru^ iu tus Jítpor Tlhu. 
- Punas de •HTro.ktnwcipo/hs^ir^il. 

■ i-^rrode levantai: bigodes } ou_ dç en-, 
ç r e 1 p ^ r ca b e ! lo s . Ctl{i}ifijfrnin } i\ tient. 
VtinQ, . .. . ■ ■.- 

O feno da Iam a } da feira , ou de pn- 
ifamiii^j que icm pdinii.úiJpisjitiistFein* 

-iL ' 

v c r i os ti i; li R c y - í^ií/. f crio s j de fpp i s 
da palavra Fcrropca- 
. Ftrro.Anttjra.Lnii^iir.-ícrro. ^íí An- 
cora. llíVar íijbre torro. Conji/ere j?i aur 
tbúrií-Ceí'jtit\ Onde achou \frífí>'a arma- 
,da.Jacinto Freire, ] o, .. . .. I 

. F e rro . Ai mo : de 1 e rro* E f pad a j p imh .'■ I , 

Itoç a , 3tc . fi?: r ília . C* ^ ^i'"£i ^ Íípíw f ; .T°" 
doa ror? : õ puídos a ferro, tíirownMs 

hiteretíttit:-, o:í íw Tf/í /iuif- b /ÍI/ «'nau, otfi 

OltitllV, OU JííVO IJOÍHU, ou miiitliHÍ}, o a 

itttcrftgi /: O ! i toMifi-, T> a Sa í id o a Rt r ò 
jhuns&.c. Agiol. Liific; Tom. i.pag.25. 
,Gcnfe foberba, que nr.õ Uilia expen-: 
jinciUíirio o «o!fb Frín? Joaô i{l Bmt.Díí- 
çad.2.píg7.col.4. r Cou; perda de muj'- 
,tos foldíittoii <ic doença j &, de Fcíi^., 
QhêiróSjVJii.i tio trmaõ Í3a(l0j20íJ.í:o|. L i. 

l J ôr ti 3 tio a itrro, & fogo VniSogo. 

Fc;t o velho. Pedaços cie ttci-roj de 
cobre j de lar.\õ >r &c & omras núudç- 
'/ih; de pouco i:;veo. & rwfc' /: rrc.J, oriim- 
Ní'fít plntSo ;./.? I J .e .de. PI hino. A qu ti- 
le, qiicvcmíc ki'i'« velho, ^.i fcriittt 
ferre a, ou íj/íi minutas } "trfVanns mercês 
pritfmiwexjlirQ) iiui terc^cuttit* 
.. P/í o ferro j ;iíí'i chni^ado ^ela.fua gra- 
de dilrcxa. ^.' ; '.li rbiii^i^o. 

Ferro. IvLLr.ihmicuineuEx-. Com o 
cor do, & cmvi o e!'pSr;to rrabaitiiiva^co- 
T01i1.iV. 
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mo fefora de ferro. In patlmfa Ufa- 
risj/e/wi propè corpori*? uni mi que erat*, 

■Ferro de Luva. Viâ* Luva» 

Teria tu o coraç-jõ de ferro, fe naõ 
vos aiiiai-a. Ferrem ejfm } fi te non ama- 
rem. OV. V01: de ferro. Voz incançavel. 
Rrrea Vox* Virgil, bom hc bater o fer-- 
rpj quando cílá quenre. $raénw dum 
Cíttidnyim fi^irm'. .Ahi; coração de pe- 
dra, Sede ícrrO tcnv.aquellc, que &c:. 
Ah^ lápis ej?yferr/mique } qiti é-c. TifolL 
. Ferro morco. Nsiõ .remperado, como 
o da çlpada prcia. O ferro, que naõ tem 
aço. Per rum mmhne temperatimu Tem- 
per ate feyrmi he di; PI inio. L Alguns tem 
jefpadasdcíerromorio. Barros^, fol.o. 
col.j. ; 

^ Cerro. Tom ar Tobrc alguma coufa fer- 
ro caldo, ou íalvarfc por ferro que n te, 
011 por .ferro a br azado, antigamente fc- 
guíjdo.íis Lc} J s dps : Godos> era hum 
irjodój de fallíir, que, fe trazia cm pro- 
yerbjpj&fe executava, paraosaceufa- 
dos juiljfícarcm á ftía.innoccncia. Man- 
da vale fazer por juíliça hum ferro de 
hum,, palni o de comprimento, & dous 
dedos dò.btrgo , & havia de ter quatro 
péi, á modo de bancoj taô altos; que a 
peíTqa, .que havia de fazer 3. experiên- 
cia, pod cito merter a maõporbaxo,para 
romalo^St dcfpois de benzido pelo Sa- 
cerdote, & aquentado por clie, & pclò 
juiz, levalo por diílancia de opto pés, 
& torna to a per cm terra brandamente. 
Primcyro. de tudo ifio^ era pr ceifo con- 
fcflíiríe, & comniungar, & os que efea- 
payaõfem prejuízo, nem iefaõ-Jia maÕ, 
fr.iõ dados por livres J > & f e a cafo íe 
qneimavaõ , juftjçavao-nos como con- 
vencidos dp ciinieíqnc lhe era impofto, 
Yvo Carnoteníe na Spiit.134.fai: men- 
ção de hum moço, caiado de pouco,ac- 
eufado deter tido copula com fuafo- 
gra, & diz, yfníiiYimnsy qmd\ l ir'illeik 
objeãd crimine exuminatione i^nitifmi 
Je fmrgii^eru , c5" à Ufane ignii ilUfns 
nftrtnsfffltit* No 2. To mo da Mon.Lu- 
íir.livrp7.cap.io.trazoP. Fr.Iicrnaudo 
de Brirto alguns exemplos de pcffoas 

M deiíe 
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d c ílê sílt ^ite j qtTv; oíTe r c c ic a s $ cíí ít t c r- 
riv oi "i^íu im reli o v,Y tíc> 4 e r.r o q f í ó ri t c ! , fa - 
hiraõ illci '^s, & fe livrarão de- grandes 
crimes dos <fiMC$'c*tfb .iccufadas.Niiõ-íó 
oír i - iHfc tp Sfl h 'a j ^ m_iiã -TU 1 1 bc n i - c m ~ou i -r o s 
íU-.y.nu& ílt "Jè ! Vf tava vô i > > tín tô j ou o u i nt 
c c r c 1 1 idiútL. y® u <ío íiiíl u- íí j 3 tt d c ií a ■ co mo 
a ik niàtfc a pédcteaíçò fòbr^do2e re- 
lhas, ^n.ftifftOs de arado, ou dl calçar 
na p;õ fo*frai fcttròabriiy^doj-quc rinha' 
figura ác kí^v.nnío afli, r qi.^hiifr] dos 
sr i igok da le-y Satica, íic 'X)& ííuwh ab 
étma '. i yi h meiulíi $ poríque- àd v e-ze' s e r a 
p e r m ft t: tio li v ra ríc '■ ti o rigo r ti o f c r r o> 
ou ntànJC abrazado, com cerra fòn.ma 
de dinhtiro. Porem clhs provas ]'í?di-, 
ciacs f©r«5 finaliHciAit" - probibi da s* por 
vários Pontífices, Concílios, & Prínci- 
pe e -. aTífrbii f- pi ! oi P k pa s £ [te v a ó > AÍ e- 
xaatfrc ,11-1, InnoccncioIII. & 1 Honório 
J 11. por humá EpiftoLa 5 que anda nós 
D c c re-ra e. s > D te r e tal. 1 i b . 4 . í "t t ah tis c o??i ■ 
prcfarfioiie Vul^arl, aonde lhe- eh a n ia 
comprovação vulgar, pelo rnnyto>- que 
cmtódaiSf p^rte fc-ufava.- Também toy 
prohibida ííiíafórma dcyufUíícâçaõpdó 
Cone i l i oX ar e ra nc n fe :-pd o E n j pc radòr, ■ 
Fcdencod. por Alexandre 11. Rey de 
Efcopiaí'5c por Jacques l. Rey de Ara? 
gaô. Os Authorcs Larihos, que faUaõ 
nefía experiência judic-ialj IhcchaniáÕ 
Jmtichtmftrri calítii,f?rt'i cawfetinSiCfi-- 

1,'tfi i t Wíí) 1 £» i/frfl »{ /híwc Ui vi, ft r ft trn \ pt- 
é á u m j fm u mj w li c t : ale , -&c . ■ D i z c n d o > 
jque loir.íiriaõ fobre' iíTo Ff iro caldo; 
Moiiarch. Luii1.Tom.iiol299.col. ].& 
col-^dizj Sal varie por ííJTú.qucurc. , 
Ferro. Oecaíiaõ. Monçaõ , ou coiiía 
ft:mdhaiirc. He tomada amctaphoradõ 
ferro. que acefo i>a Fi^goa, fc deixaba- 
tci- cotD fucccííb, & faz boa obra;como 
pelo còntrarioj Malhnrcm ferro frio^hc 
perder o rtmpo. Ri fua Hi floria da ln- 
diajLivrb ^'cap./ó.fol.i^y. coL 2. dia 
F«EJiaÕ LopL-sdc CaÕanheda, C,olrai^ 
viinaj llíyj qne fora cie Pacinij n;andou 
òiza ao Governador, que ihc d\2.hÒ } tc 
queria liiv direito â Índia; qnc Ihc pe- 
dia; rjuc lembraíTej que lhe rinha pio- 



mciido dcq refiitinr em fen Rcjuioj ao 
que oGovtrnadoT rL-fpoiKicOj que bem 
lhe. lembrava,, & tinha muyta voniadf: 
p^ra o isv.it , si ias que naõ podia fer 
d'aquelle Faro ) Quer o Autnor dizer 
drtquella Viagem. 

Ãda^ios Fortuguczos do Fctro. £)o 
ouro, êí do fíciTír, tudo he huiii pezo; 
Quando c birro zílú acendido, tnraõ há 
óc icr baiido. A Tefour.^doC.ildéirciro 
naõ corra p.nino, 6c corra Fi no* A for- 
ça de Vi 11 só, Faro mu meyo* Carrega- 
do de Faro, carregado de medo. Faro, 
que iiió íc ufa, cnd-cle de ferrugem.- 
■ "-'FERROBILHA (Tenuo do vulgo J 
Pica-L-ò de poiica roupa, dtfprezivd./-ícr- 
immuàus, ou HonmluSii.M^fcisc- • 

■ FER ROL. Fer rol. He humaRin <;fírei- 
tajliíiipa, profunda, &de íirmiílin>a ten-* 
lh.Epa nnaphor -de D. Frjnc.Mai 1. 4.77. 

- FER ROL H ADO.Fcchado con 1 lerro- 
Iho. QjicjliifatníiúfUm. 

■ Porta ferro] liada. Fores optffalatdu 
2»W. ! - 

FhRROLHAR. Fccliar com ferrolho; 
Ferro! har a porra. Fcrièns okkre pcjfu* 
km.Tertiit.inEfeaiit.Aft-z Sem , VcrJ . 3 7. 
fprjfnlo fonm íicdmkre, FlzuW diz. í-úiyí 
oc cinde afítbobiis pejftdi$> 

FERROLHO^ Ferro comprido , & 
çorrenie, que ferve de fechar a porta 
po r d <: n r r o . Pijful 1 f s 3 i. Mnfc . Tira it . 

FERÍ<OPEA.//; f /.Gri]haõ. Das prifo- 
ítiíSj que aiiida tínhamosj que mô as 
,Ftrí"oyjfííí nos pés,& ,is cadeas des pcf- 
, cocos, Hiflor.de Fcrn. Mend. Pinto, 
J41.C0I 3. 

FERROS dd-Rcy.Cadea. Pr ifrÕ. Me- 
ter a algiíemcni ferros. yJliqmiu hi ca- 
í aias coHjk € re ■ Ge/. C i c c ro d 1 z ■ J) j fe rt um 
attfiie iíi Vhicula coíijicae, Efíu nos fer- 
ros del-Kcy. Ejl niYuKnlis. &iiti. 

FERROTO AD A. Fe rrotoàda. /^.Fer- 
re roa da. 

FERRUGEM. Ferragem. Corrupção 
dosmetaiis, caufiída tias partes húmi- 
das, & acidas , que iiclías ff contem. 
Rubi ^Oigj Jlii . Fem. Vrt^ú. 

Fe rr 1 1 ge m d o íc r r o. Ft rrugo, o 1 1 fari 
Tiêivpitiru.Frrii.tplí}}. 

Fer ni- 
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'Ferrugem de cobre >A C Isuaõ* Vi-Í. 
/.ziuhsvtc, 

. !■ cr rugem da Cficmmc. A paire; tia 
leu Iííi voLi i il, & rc rrcRc > que: fe levan- 
ta com o fumo, pelo .riíoviíjitcito j que 
jhc dá n scliv idade do fogo. Fídigpígt- 
i 1 1 s . Fe» u G \C. Vi £ i it V . Vai F l \ I i ge n i . 



Ferrugem dasi fcinuirdrâs. íí/iiji 



■ifr 



tiiis.Fe/ís.íPlhi. K"/. A 1 for r a . Femigim, 
,quea nevoa cauta nos pneus. Co{h,G'j- 
orgic.de V.irgií.51 .vcrfTTambem nas fo- 
lhas dos cia veiros, &~©\nros vegetati- 
vos dá ferrugem, 

Ferrugem dos olhos (Teimo de Me- 
dico ) Ôcttkitím crdigo, mis. hm. Çplin. 
, Aclara Ti Ferrugem , & efeundaõ dos 
,olbos. Recopil.de Cirurg,pag.2ÓS- 

Criar fen ugem em fi. kubt^iwutra- 
Ua {f?Q)X: } chffli} ou krngmmi çwtrti ite- 
re. Tlm. Os vaíos de cobre , fc Jíaõ Tc 
untaõ êom azcytc^criitõ rnais ferrugem, 
quando fc alimpaõ) do que quando fe 
xiaõ rem dclles efie- cuidado, j&ra 
riéiginen) ceíeriiís . o « bm> 1 ex teria , 
qnàm iti^leãijjiiiji óleo pm\iig&ttw\Tlm. 
Itb.fâ.tap. ío. 

Criar ferrugem cm alguma co-ufa, no 
feno. V.g. Rubi pitem feiro obdi>cere(cQ> 
xifãnm)T t lin.Ub.i7Cíi/f,^..fcfroiimominr 
rnbi^iwm obdiíctt [tília em cerra ca íi a 
de terra' ) : 

: Ferrugem. Metaphoric.Dizfc de cou- 
fas, que. por falradc tifo, fit.de exercí- 
cio perdem o fcu.preítimo. Por culpa, 
,ou ^habilidade de hum Rcy criarem 
jfeus v.ifínlos tanta Fttrtigfiin , que lhe 
,gaíh todo o aço natural. Corogniph. 
de Barreiros, 45. Também um fenrido 
meraphonco ufa Ovidio dtliabigchl' 
Lindo num homem íló, redo , & livre 
de certos defeitos , u unhas, & vícios, 
'Àruitiui ptirm ma* cif a'i rugias. 
r Adágios Pormgiiczes da Fenn°cut.O 
Ferro, que fe jjnõ uCi, ciicheft de Fcr- 
1 1 íí í .' j j . ' A , Ff í t í(^í í/j gn íb o fc r r o: . 

FERRUGENTO. Cotif.i, que tem 
. criad o ferrugem. Rubigittofus , n, miu 
íP/-íf!í. /ííVíí»; tioftiWftim. Sc u. (P/j> í./. 

N-õ quero que as armas fiquem fer- 
ruge; iras, mas que tenhaõ hum luflrc, 
Tom.lV. 



que caufe tcvvor.Nequctyo ârmàjqtial» 
Icrefitu ac mbighievdiw, jed fulgurem 
iaejfèi qtii tvrreat.JZHwtil.Ub.io.cap.i. 

Ferrugento, Mctàphoric. Princípios 
de Grammatjcij que teve, que depois de 
jFeirngeutGí m quella idade, os alim- 
pou com ,1 ciuza do borralho deita Al- 
,<iea. Lobo, Corte na Áldca^^o. 

FERRUMPEO. Fcrrumpco. Efpada 
velha ; fit ferrugenta. Enfo Tcíwj, & r«- 
b \g i J?fr ab$t m '■ V\â. F a r r u íca . 

FERTiL. Fértil, Coufa, que produz 
m uy r o . Tc r r a } ca m p o f cn ii . Apyftni~ 
lir } ií.\fajç.érFem>$otiim fer£i(e t it-Neut^ 
Fcrax^us.Omn.gm. Ftécu adns f a^mn t 

Armo fcrril. Abundante em no vida- 
rdes. Fcrtiiií. amua* TíbalL Troper£.Se:u 

mi. 

Eu. px ideia fali ar em muytas terra^ 
huuias que faò farteis de alguns frutos, 
outras de ouj ros. (Pro/êire pojfeisi ?ítid~ 
toj.fer tiles aztos allvs atiornm fruãtmnu 
Çtc. 

Campos naturalmente mu>to férteis* 
j{^-i natura pdrbom. CU. ' , 

. FERTILIDADE. Abundância (fallan- 
do nos frutos da terra) Fertilitai y ou f m- 
upiditaSf ou nbtrtaSf âtis. Fem.QcFtra- 
cífrfjjíi£( , j.Fm < Cfl/«we/-Tambem fc pótie 
dizereom' Plínio Felicitas terriS } ou cò 
Piinbomcçoi Felicitas araram,, A fe- 
licidade da tcrr.3, dos campos. 

FERTILIZAR.. Fazer fertri , fecun- 
dojabr.ndar.te. Fertilizar arerra. TVí- 
va tu fa tilem cffiare [dofcòffeãm?!) Ter- 
ris faCHUilitatem dan.Çic. Tmam fitem» 
dffl'e*.yh'<*iL . 

Rio, cujas agoas fcrtilizaÕ a terra. 1 
&ingi!CJIuimii..p r irgil. O R i o, que 1 h e; 
? Fertiliza a campáuha.RdaçaÕ da guer-, 
ra dos Turcos, auno de xóS^p.ig^. " . 
. FERVEDOURO-Supcríliçaó, ou fei- 
tiço píira conciliar amor, ciiamaíc aílí, 
porque. ordtJiariamcnte rtíTt cm Porru- 
guez, como cm Latim,, naõ merece ex- 
plicada. Notáveis fervedouros, dos 
,çjuaes fc feguia ficarem iifls tojítoSjem 
>quaj)to vívcraõ;ouíros,&c. Curvo, Ob- 
ferva.ç.Med.ic^oô. 

Fervedouro de forniígas.j^ràf.Formí- 

Mí FEll* 
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- .FFRVFNO) A. Vai. Fervura. 

.. FERVENTE. Coufa, que ferve Fti- 

Ferveure. Ardente. Abrasado. Coufa 
dir;i f ou leira com grande fervor do El-, 
pinto. Oração, fervente, c^rídíitic ter: 
Ycntc. Vi ti. Fervor. A £e renite } & co- 
,nhetida ch;;r idade Lucui», vida de 5. 
Xavier,70.col.i. Procuraíte por meyo 
, d c Fe/ 'Vf/íí í j Ora çoc ; i s . 1 b i ú . t ol . z . col- 2 . 

FERVER. .Gccupar por meyo da ra- 
refacção mayor efp;iço de. lugar j quer 
com o calor, natural da terméiur^sój 
quer com 3 aciivitiide de logoaclual, 
applicado !io vafo,> que comeis algum 
J icor . Nos tonei 5 fer ve o vi n no,fcr men- 
tandoíej ferve a cal; deitaudolhe agoa; 
ferve a panela 30 lume. Lagojshãj que 
fervem, quando fc h:í de levanrar al- 
gum;! tormenta. 'Bullire {h } íVj) Correi 
Çdf. FltVítc {VcOj èíií, que uaõ he ufa- 
do ? fc iiaõ nos compoftos. hfcrVerv, 
yev t iiifabui) Oito de Re Rujt. Jr&rat. 

Agoa, que ertã fervendo. ^Aatiafer- 
Vf/w. Ge. , ■ 

Vinho, que ferve. FarVe/aãtim Vi- 
?mm. í £lin-Rij}. 

Ferve a vinho, Vinum ferVet. (PH ri. 

Pôr algum licor a ferver. Liqmrem 
feiVefacsre, ou de/aveftucre. Cato deRv 
Rttfí. ou inferVef acere {feò, fatiam) Co- 
Inmel. 

Pôr algum licor a cozer, ou ferver 
até mingo ar, que fique a terça, ou quar' 
ta parte dellc. Líqtmcm ali quem ad MT* 
tias } a\\t quartas decoquere. (fubauditur 
partes) Atémingoar, que fique a ameta- 
de. M dimidias , ou mais clara mente:, 
(como aiguas vezcsdizPlinioHiftpr.) 
Ad dimidiai panes deeoqtiere. 

- Começar a ferver. SidffhVefcii. Tlhr. 
Hijhu O mefmo diz SxifcrVefil&Mrf) 
í\m. Que tem começado n ferver. 

Couú que fe fefc ferver } couTa que 
ferveo. 'D&fcnefaB»s,a t am. f ^ll}}. 

Fervclhu ofanguc nás veas. Sangais 
áfiuat in Vesiis. N;i mocidade, quando 
ferve o Tangue. X)um Vertia t fawuis. 
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Fçr.v ia com gen te a praça f quando hc 
tanta, que huns com outros fc tubara- 
çaô ) Me toi liada a metaphora da agoa 
tcivendOj a qual fe appreíía , & em fi 
própria fe 1 evolve pela violência do 
togo; purque cm certo modo califa o aL 
voroc-j nos coucuifos da gcniceftc me- 
f m o ef fc i r o . Hsmiutim multituduie pla- 
tvií circanjluebat. Algumas vezes fe pô- 
de uíar do vtrbo/rrVíTíj pois diz Var- 
ro brrVciil ornai a pua tis. Varro. Tudo 
cl/tá cheo de pirai as. 
Vií.ófe FrtVa' as prayas de gente. 
Can oensjCaut.z.oíl.p^. 

Eflá. fervendo em piolhos. De corpo- 
rcfrrYtíit pediotli. Ovídio, f aliando em 
enxdints de abelhas d vz Fervais exami- 
tii) fmtri de btfvc. 

rervurn nos r^bunafis as. demandas. 
Fera li ti bus omtiin ferVcnt. Marital. 

Fm-roda a parre krve a guerra, Cmi~ 
cia bdio (ihteiU.Tit.LiV. Ferve níiquel- 
Ia terra a guí.rraj & a pelk. ^ello } & 
pcftcfiagjat bife Repo.Csc. Em todas as 
y par 1 es do mundo jretyia a guerra em 
jtodos os lugares, Jacinro Frcin^Liv.z* 
Num. 28.. 

Ferver o defejo. Efiá o meu defejo 
fervendo pari iflo. Flauto dvfderio, ou 
aipiditate ijlhis rei. Bx úc. Em outro 
lugardizeíleOrador, Fl agi are re ali* 
i]hd. Neió hc poflivcl declarar o como 
eíiá fervendo o defejo para me refii- 
tuir a Roma, No« Sei potejt, anàmjld' 
«rem dcfidmo mbis. Oc. NeÃc próprio 
íentidodiz Plínio. júnior, Ardio te V;'- 
dtre, Meu dcfe]o eílá Fervendo- pata. ter» 
Chagas,cartasFfpitit.Tom.2.44-o, 

FERVESCFNT1T. Termo de Medico. 
Humor ferve frente. Vid. Ebulliçâú. 
7 Faiíemfe eOas chagas de humores lan- 
,guiimos, groífos, Êt roins , & Fen>cf" 
, centeí. R ecop i 1 , d c C i r « r g . 2 3 4 .Vid. Fc t- 
vido. 

FERVlDO.Fcrv?do.Coura,que fe fer- 
ve o . De/et ■ V efaíí m } a , u m . (? Un . 

FFR VI DO. Fervido. ArdcntCj muyto 
vivo, co ufa que tem muy.ro fogo. Fc>' 
yitliiSjajijm.Cie.TitLjIr. 

Fcrvido,&. ijrofo. Fcryidus irâ.Virgil. 

Sc 
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Sc cnc;imiçava&Hí'i , iíita íi & irofos. 
CaiDOCii^CanT.^.oir. 132. 

Fervido. Muy lo cálido, abr azado do 
calor do Sol (tal la numa terra ) FcrVi- 
íiu^disuis Cic.Di:Kiiiutí! Dm}, Falia nu- 
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Nem cí campos da ferVida. Erhiopia 
Deianras cinzas adornou Phaeronre: 
Galhegos, Templo cia Mcmori.i, Livro 
4,Eu , ai)c.72. 

Férvido. Couta, que move com imiy- 
ta forea, & vchenicjieia. Roda fervida. 
RiftâfeWuk. He do Horácio, aonde 
oiz Mettiqnefcrvidis elúiata rôtis. 
O acelerado Carro , a rerra inclina } 
E pela pura , & cri Ih] li na via 
Coruiido as; rodas írèWiíks rompia. 
UlyíIUle Gabr.Per.Cant.40ii. 6 . 
O rebem durO; o Férvido azomguc* 
Bairtr.Viíiado Evang ; g8,i7- 
Fervido. Fogofo . Fííf . no f e alugar, 
A adarga junto à coma do vefiemenre 
E FérVido cavallo a bafta empunha, 
Galliegos/Tcmplo dg Me mo ri a, Livro 2. 
E (lane. 122. 

Fervido. Termo de Medico. Humor 
fervido. Muyro quente, como de licor, 
que efiâ fervendo. Humor fírVulus* 
,Efía5 os humores n.aisFírWf/ei. Madei- 
ra, 2. parte 154:03!. t, 

FE KVOR.Ftrvôr. Ardor . Cal ar denm- 
Í13 d o . Fe r vor,o 11 a rdo r , 0/1 ' j . JWÍí/o -Cif. 

O f cr vor d a n locida d c . Ftífitor j ti) f « L 
tct.Qyld. Todos os d i as vay o r empo me - 
der.mdo o fervor da mocidade. "ftíTff- 
rtwi, ^ Gucluciam atas quotidie attfert. 
Tit.LíV. 

Com fervor. FcvVentcr, archtítei', fti~- 
yidè. Cxi aã Ciai çti . (P/íi aí . 

Fervor do cfpimu. Jímnú ardor, ou 
num 1 $ f\ r\'or . O c . C o n k çon fe a f ai 1 a r j i i- 
fío com n.uyto fervur. £*r í/í rí^tTlvu- 
ííí" íoqui c&ftliM efi* Cie. Amaymecom 
fervor, com empenho, c<c, Tibífmftr- 
Wíí etncí. Ti buli. Quando a morre lhe 
,aial liou cite* R/l^rtí.Mon.Lufit.torn. 
4 .tiJ -Si. col.i.Vitt, Fervura. 

Fervor, eom qne alguou íe ôecupa 
cnul^iiiiiâ co ufa. Multa in aívwb faii- 
Tom.1V. * 
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citfítfofhàs.fwi. Fazer alguma cònfàjoc- 
cuparfe cm alguma couft com fervor^ 
Ânimo foliei to aliquidf acere. /írdentijOn 
Iwhamuti ftuÀk in alupád) ou W tduptut 
itfítmfare ^bojcubuijçubitum) 

A ppl i ca te a t fto co m í c r v or. Incumbe* 
m til m iuraw.Cic* No Fe* Ver da oceu- 
,paçaõ de acquirir fazenda. Barros,ua 3. 
Dec.id.fol.2í.coí.4. 

FERVOROSAMENTE. Com fervor. 
FírVfjjí it. Z^jí/. Fervor. 

FERVOROSO. A^udki que obr.i cõ 
fervo::, ou coufa feir.1 com fervor. Ft?r- 
Vfw, ou íi ív/f ;/j , í í s ■ Oifiu.geu , / "e 1 ^ j í//í / , íí, 
;í/«. Cícero diz ^rtkns QVatiOj&fírVida 
otiitiúf íium difeuríb feito com fervor. 
, Capitulo' 12. De Tua FeTVwofa ora^aô. 
CMíelrósj vida do lrmaÕ Jíafio,pag.50/, 
FERVURA. Fervúia. O impeiuoío, 
ficcontufo movimenjo da agoa, ou di: 
outro licor, tjuc cííi fervendo. A fer- 
vura da agoa procede da violência do 
íbgo, <jue faz traufpirar huns cfpiriro* 
igucos pelo vafoj em<quc c\U c{\&. At}ii£ 
fefMentu ãJiti^UsMajc. Amt<& bnllimtis 
titxUj ar u in. Pínr . Fe i 11 . ou 1 1 udar mn ti' um - 
pentes globi. Os que ntfic fentido uTaô 
da palavra EZ>M//íííi?,tragaQ algumexem- 
pio uiclhor, que o de Sérvio, que com-* 
mentandoo v^río 110. do primeyro li- 
vro das Georgica* explica Scatebris por 
EbulUtiombtiS. 

Couí'a> que tem levado algumas fer- 
vura s. Stijfh"Vtfaff ns j a, t\ m . Ú?lin. 

Djrhu ma fervura a hum liçorX/^ííí- 
rewjcmel ferWfacerey ou kViter inftrVe- 
ftteere. 

Dandofcllieduas, ou tres fervuras, 
fScdõ cozidos. Si bisjteiVe /fl"V£í?i3í>oii 
bitUiantj ílecoqíuvaur. 

Tomaf fervura. Começar a ferver. 
Vui. Ferver. 

Fuzer levantar fervura. Itefct 'Vefttare 
(CÍQxfeciifa&httt) Cai. 

Fervura ( meiaplioricaincntc ) como 
quando fe diz Quebroullie a fervura, 
deirqulhe agoa na fervui-a. Fcrçciínítm 
íjui reprejjit. GV- Conatm ejus, érfuvom 
pauhthim CotiipvejJit.Cic Também fe pôde 
dizer UwiulosjpúitusfranufYèyOU amuti 

M 1 " tmnQ^ 
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cmorcm min itere. Vi d, Fcr v o r d o cíjsi- 

ri ro. 

r E S. 

l : ESC!i.Ni\ : IA. Fcfccnniâ. Cidade de 
Irjilia, n,[ «nri^ii HetrurJii, cujos ;;iora- 
dovts.íV íiy.triió ceiebres, em cerra Poc- 
ílj cJísilii. & CÍCShorxll.i,parrTCli:ili-J1}t;il- 

re p,,r;i íiuyvos, donde tomarão o no- 
me l-cjiTttmtii , o--; Fektíimj. vcvftts , de 
que Plínio, & Tiíp Lívio t;izcin mat- 
çaõ. Is! lí rem^odo íeu Tríun.vuato í : cíí 
Angr.iíg hniis verlos dciics, mnyro pi- 
Ciimvsj com ia Poífio, u::is naÕ Tc de* 
ícnipnthou Poí1ío 7 dando poi' vazaó, ã 
mb cr,i bom r/iciTTír, contra quem po„ 
ri i i /)j ■ o/ir í ■ 1 ir [ q u * v a I o i ii c i ;r o , q n c 
T>C£ r.ufín ? ikjhtroYt cohffcâv a frr^ruili^ 
6* c>I : i:f{i'nniti l ,i>. t ■"/,■! .Tiin. Fejc vunhi w , 
ij.Sy&itSoliiL D-^cni, qnc hoje ci^ili^Ó 
tis fraíianos a d\a Cidade, últà Cajl?\- 
lana. Htii que os Franceses enamaã 
OiihjCt no ÚV.í; imonio de S. Pedro. 

FESCENNiNOS Fefccmunps mfos* 
Eraõ hmus veiíbs ■ iiupudicos, qi;e fc 
cant; : vaõ a os noyvoi na celebridade 
das bodas. Deraolltc cite nome dá Ci?' 
_dadc Fefccitnia % donde faliip efte tnrpc 
co jft M m e . ã^íí/. Fejcitm ia . Qvi. i c r; : i j ^ i r os 
qu e f c eh í ma íTe in FefteitH t < .'■; j , d i- Fa/íí .- 
/;i?vi. que quer dizer, olbtido, iiueb\'atitò r 
Fe/itç&i; que tambem craó ycrfos, q t;c 
as moJliírcs caiitavaõ embalando a cri- 
ança no berçoj para desfazerem o que- 
branto, ou pari conciliarem nfoiio;da- 
qui vem o dizer S. Jerónimo, qw; a Vir-, 
gein, Mãv de Duos no t!h da fua Af- 
fuiiipeaô pur vcríbs, Fifteiwws ouvira 
as melodias dos Anjos. /íííct aepundiá 

fejteifmm fwrò qmj«f ? Gloria in F» 
ceífisDcOj&c. > /fardai duit (ttttes í?hí/u 
y?íV. Lffrwííií! Fcfcetínitia } úvuu.k Keut. 

Entra)' iii i 1Íí; í & coprindc do Aij.tpdio 
A c íl c H yi i ic 1 1 eo o v c r f o fi^t r íjw í « í> > . * 

Cinilic*;. Ttn:píf; i!íí Meinor. Liv. 4. oir. 

200. O livro div. rcictíitio. 

KESSQNI.t.Ftírónip.Di.Tjvafc do La^ 
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tii" Fíjj/iíJ fíintMÍo. l-lc o íiomc da Fj- 
butefa Dcirif5i' ; e, a que o? Gentios íu_ 
vocív-õ nosfeus trabalhos , & Ciinca- 
fos, coiiicfQcr.ii iça de ídivio. Ftfoi^ 
rf Fe tu. 

X FFSTAlHc palavra Latina àtFtjtnSf 
<?,tti??f que vai o me Cm o» que íWrt <fc 
Fiyrw> Fíirrc os Romanos Í)'m Ptflm 
tTJtsdifl conLíír.ick' ao culto dos teus" 
lai los Dcoícs. No teupo da ília Genti- 
lidade celebra va Koina quatro caflas de 
Ft:ííasj as primcyras fcchaiiiavaõ^Wi- 
jfii ííí, cm que fc ofícrcciaó com Iblcníuj- 
cavic cettes SmnficÍQj'\ asfcgundasFc- 
f^ersõ chsmatiris EpuU, dias cm que 
fl* ivix.isó piibUciímturc ;'.mgnti?co3 ban- 
qiiciescni hofira dos !3eofcSjasretcey- 
líií Fc-ks ciaõ Lutli,. di..s , cm que lia- 
vi:i jogos, íknle^res crpiâacub^inflf- 
T!TÍcíOiporn;onVodc Reíigiaòjo nome 
d:is çiuiiiss , & lilnnias Fcftfis a eU era 
Ftí.-d^ cru oíic ceifava todo o género 
dt trabalho, cm honra ranibcm dos De- 
pfes, & cu; provfl de que nos ninisdi- 
as k cJefcik fccojiccdia ctic dcfcanço^íic 
que todas as Feílns geralmente foriõ 
pcípois chamada* D/Vj /pi iViíi. As Fc- 
íks dedicadas a Bsccho Te cbamavaó 
03.tabnmita ? i Ceres, Qie(úiú > a Satur- 
no S:\titrtinlittt &c. Alexandre ílofli traz 
ipdas ,is fclks do; Gentios com a cxpll- 
Ciiçijó de feus nomes tio feu Tr.ttado 
das Rclígiocns antig;,s, & modernas. 

AsFeíiis dos Miihometanos, 011 fc- 
qu.izesda doutrina de Mafoma raõpoií- 
cus. O dia do teu defeanço hc a fexta 
feira, cm vtncrnçaõ do nacimenro de 
feu faJfo Propiícra; íí naqucUe dia fa- 
zem oraçaó féis yems, nnõ afa/endo 
mais, que cinco .vc^ies nos mais dias- 
Tambtni reiufn.i Te/la de Pafchoa ; aquc 
cham.ic ÍBtíhvh & alguns devo tossem 
ísus Signos particulares } a íjue fc cu- 
con-.cti.kõ. 

As i r t ílas dns Judcos cr^õ muyms. 
Alem do. í.icrificio , que todos os dias 
fc f:;5íl,i :"i cníb. tio publico, Kvfh outro 
toíins ssfcni:.niiS 110 Sabbado, que era a 
1 v. ;: y q r d íi s i\i íí : l fc fl a s . AV(j í^ w j/íj c r a a 
hílz íi\ Lac w^.i^.quc fc etícbrnva :io 

rríUíCV' 
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ptimcy.ro úh de cadíi mtz. \iví..s cada 
armo h.ivía oiKras cinco, feftas,. muy.to 
mais íblenmcSj a fabvr» , a.- Wafçwit t ou 
íP^íí/f; cni. íi c mor ia dn pafiagem, que 
Dcrís.-J^.s.cltíOipor mfyo tias ondas dõ 
mar vtrmclhoj-quanclòiOSi livrou do ca- 
t J vc i ro do E gjjsp i ó . . A <P&m cojh j, q u c f e 
cdibrava.cincoemndias.defpoisda íua 
Pafchoa, em imemoria da Icy-j que.lhcs 
fora dada ointociua días'del'pois dafa- 
h ida. do -Egjrpro. As' outras ires-Feflas 
traó; i) /i^ííi ítííj Trombetas } a .{Propícia? 
çob, & it fiifin dos Tabirmcnlos ,. a que 
chamava?) íittriopeg in . jW. n o f e u 1 uga r , 
As mais feftas -crafi. o Jubileo, ò auno 
5abbaticOj;aifcítade Purim,& a dedica -^ 
e. ô do Templ o > inflituida por Judas 
ifjcibtOi .■ 

. Aí Falas dos Chrifrnói , na Igreja 
Guliolica. faõ ■ fabidas. de todo o firl 
Chnftaô. Jíichias, no livro ó. fobre-o 
-Levifíco.fia expoíiçst© deflc lugar,í£^iie 
dtciihtíit ik metifi tçr.iit//, drtcpit antiga- 
meme fcctUbiav^ó a* Fefías dos Parri- 
aicas;o mtfmo diz joícph, lib.3 Anti- 
quit } cflp.10. Na Epiíiola 110. aujiiíuia- 
nwn } aiiinna S< Agoflinho, 'que., pelo 
í,fpa$o de outodias fecdebravaõas fc r 
fiiis dos M-sriyrcs. CdjftQtivr* JLib.z JLú£. 
XJiiijigothoYt ífj^.ii.qijc a u r i ga nx, t e cr i Õ 
oaíli^ados.coru açouresosquctrubalha- 
vaq nas Fe fias dos .Manyrcs. S.Polycai- 
po, 5c outres. No dia, & Fe Ha daEpi- 
phaniajos Cbiiíi;6s dt Fthiopia fc-Jor 
v a vii 5 n^õ fó por aiptríao, Uras por i m- 
JJitrfaõ; na . nõytc, amecedenie adira 
Fcib os Chnilaos da- Grécia rjr.ivnô 
pgoa dt; algum poço, ou fònrc a qual 
íicava incorrupta iodo o anuo. Elias ce- 
reinonias' fe íV/Jaõ em veneração dó 
Baptifmo de Chrifto Senhor hc-llb, que 
f6y d i a d a E p i pi ■, a n i :■ . Cot ff cl . síinpid. iit 
Mattbxiifi^Anrj i$& lú. Jo:ió, JJuquc 
de BrctúLilj^j iv,:ò qikrrndo ãceirar do 
Conde de lilois a b. talha, que lhe que- 
ria dar num Domingo, & dia de S. Mi- 
guel, lhe r.nuilcu pedir, que a diiarr.fíe 
p.ira o dia fcgiiintc, ídm querer òjrvir. 
os rogos de Uvd própria moihci^uelJic 
pdio o me fmo Jeij o Conde Ural ha, éc 
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jiellá niorrtb anno de 1^64. jyíatíb. na 
vida de Luis XLIiv.4. D; a dé.Feliai 
Fvftus t!ks } gznU^.B?fii dki . XfíW.õc* 
Ft$iim } ;. JSieut.QvnL Hordr. Vhs Jole- 
mitií.Horstt.p^uí.SolLmiúúaác.— 

Guardar/ ou -, celebrar humdiadc 
f c fl a . : Dicm fèfítím o^ere \ ou ,ce kbra r t'i 
í/c ■;'.■,,- .■ ..:. ,... ... Hj ■ 

De feira, ou, concernente, a fcfla,-Fe- 

Cd obrar a ieíia^dcaigum fanío, /f/i- 
cttjUs fãti&i ftftum cokrt 1 ; ■; 

fazer Jiuma fcfla.a hohVa de algum 
T& 1 iro. JliciijHsfãiiãi nomm diem ftflmt 



agere. 



Vcíridoidc Fefia. Ff/«j .f^/ífty, 'tíf< 
Mitfc.Sc/tcc.Tr^ yefiçSyQUtkis aú Jiçs 
fí-JlúíntiittHr. úc. . . 

Hoje hc a feíiade S. Cacrauo. Qit>s 
b*u efl.Sii t\ih Capeta t to jticra.AmiiVírja^ 
rUiiiVi Cajettt/iiiitçiHonk íoHjeoatw (7jo - 
tímnns tfi dm , ; ou fticris aiituyevfíitys 
hõthc coíitui v apúdcathoUctim pQpulnto Dt* 
Vm Cayetâwts. ■ ; 

. F c fta s d e bod a s r: Mí/jí / íjhí '/ í fole úm k > 
iwit/NeHt^lttr.Taar. 

Feílas publicas/como jogos, torneoj, 
canas, fogòs,&c. $ptãiiaifa f Gâi!ii.Ket<U 
plur. yir^iL Èiesfifli, rfmunifv/tQnwi, 
Ciccro dte Ceie òr are ih es fiflos ludoram* 
Dó mefmo modo fe pode pòrno geui- 
rivo qualquer ourro eTpLaaciílo; que 
nasfciiasfe reprefentá. Cdcbrar cohi 
tcíhsaboa vindade algutm. Dicsfc- 
Jhs (tguc mhmãHsuliatjtu* OV. f)tau 
adyçiun aliçujtfS fffliiin celebram, 7 V. J * 
JLí)'.' Fa'ier feitas no dia do jiacimeiuo 
de algiiciv}. JlictijmjMtakM fejlam f ?d - 
hen>Coyji£t>Nt'jw. Cckbrou a chegada 
do íeii amigo com cinco diasod icíias. 
H&fpitis (fífVeum fiJluM gmuúhtY esc 
jter ijniiKjiic divs. Ovut 

Fíjíéi, Demoliríeis 6 de arnixade, be- 
nevokncí.i, 5tc. No fcgmuio 'on^o do 
(Jitz dê M.irco- pag. uS'- do ABz 6a >:- 
■ itõna/idc Boiiandoj di% o Anrhfir, clic 
cm varies idiomas, & aié un Liu^oa 
Tcumníca, ou Alem.iá. lie u la tio dia 
palavra ntÒc famúc } Ex ncefiriori (i fl - 
^ ni 1 mm /</í < P tííl 1 1 l n /j i'o Maítditijs, & 
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q lit ! i IÍH(J tiè hpumi >Ú\\t ■ (WlQY í S C\ m I>j b \t 10 ■'- 

ré, nftftpi-frir- lethi m àpuã Xtat mm è io- 
íjiiCtttfWêb- m pag. antecede me, coí. i. 
uiflimo^è) Avítboi: -docUio medo cie fal- 
tar, na vida de Snma Franciíca Roma- 
na j ^ dl z } ' -íi)o ih iu tis Ve i= ò ntej u$ fcjíit m fa - 
f í' n cvoIvh i ■ . Cf f w j ua Jc Vot ú à n c t it 1 1 . Fe l h ." 
Ami í it i <<?, o u kv eTo 'í í i 1 1 i < e , ou a m jri s Jí - 
£Hijká tio , om s-Fim . F az e r mu y c a ■ f k fta n 
al^Tien^j quando chega. AliqaWt ím/Víii- 
tnnLcmlptrumaiiitV} bentfy&IC) fxrqimiii ti- 
barakctr rtatjwJ/iittw, & HfbiS íiiicul 
a d Vrií f it t U i h cu i- Voícn i i : a m JÍ^íj tf i vi re. Fa - 
zer felina ajguumcdtii íii1agOs,',à;c. Ad 
atiçaria a/thaert.Termt Jttflin. Fazer tc- 
Í\à2<luiã\.cm. /Mltiétirct íVmíf. < -- 
, Jíazem os.cacns íclta a os amos com 
,1 ca u da . C í' ?'f J /u r i í Ciiii&bliiiulkwtxi,. 
o a ■ -(ti utí e tu õf 1 1 a diãtin t u r } o 1 1 1 ti iui*t n \ bt - 
Yis-yaêftUit, i imitação àt: Porfio ■, que 
<j i Z j . Sa t - 4 . Gí tida m jíí â ii Vi ' pojidio iívfi n i i . 
T.inibcifi. iCÚjZL;^Ciií^íí<Í' r ''!'ííjf"'jà- Cil«- 

quem p;téidiab algui^a coufa, &-i%ciJc 
itiir.iíiu falia Pcffiu no lugar .cir;ii,u„ 
Cos deus, que fazem fcll.i a.icus arnos^ 
diz Ovi-.íio, lib.\áf MHamorpb. 
tQtimauí bUuias imVoe ptr aèrs caudas 
. ?^<vJ?rdi}M ndiúátts iomttút yijèt^ttté-Çu 
I"!izcrtcita mi povo. Qlandtnmita JíoJjk- 
b í/ííií.Tff.jLíV. 

D^r as. bo^s fcílas amiguem. *f)k fe- 
floy oúfeflis di'bit> kite aiscui przearv. 

Faztr .i alguém a fdb de bêbedo, de 
magviiOj &-C, He chíiiuado aííi. J/"uL 

, Adágios Porruguc^ci dâ, Fejta, Os 
doudos. fazem a Fejla, & Ss. lezudos 
gortaó delia, Ruinihc a Fcfia } que naó 
tcinoitsvFtS.Q^cm te faz Ft/ÃiíHaóro- 
endo fazerj ou rc quer enganar, ou te 
liã niiííei'. Corpo de Ocuí de Liibo.i, 
Santo Spiriro <ic Alenqutrj Ladainhas 
de O jiir.br a;. Trindade de Évora, Sur- 
rtiç^ó de Jkjaj Ramos Dalhos Vcdros 
(Siiò Fcibs, que cm Porrugíil (c eclebraó 
eoui íí.ignkr íftlcnínldadc) Scrri mim 
Uíiõfc íaz cila /-i^í/i. Algum dia fera Fi'- 
ftath nofia terra. Acabai- a f ej?a f toinac 
o ^.niere. 
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l FESTAEOLE, He o nome, que ar.tj- 
gamenre os Suecos, ou Suevos de Pcr- 
lugaí puzcraÒ á Cidade do' Porto, no 
íírio, ein que a gota eM- Fvjfaboki; em 
Líiigoa Stieva vai o mefmo^ \]i>e tfirrtya 
tioy.1, ou Qcrto rifíõ;dLiaõlhc r eííe no- 
mo. por- d ifí orei iça cia Povoação nnriga, 
queeílava emdugar ■niaisalro,.&dc p L '- 
cr -fa vcniia) qnea prefonre. yid. M^n* 
Luíit.Toni.z.fol.396.col.4. 
. FESTAM.Fefiab.lirpí.cje'.dcrítnjallíc- 
Tecomprido^icompoíio de flor ta t hw- 
tos, & folhagens, que de. ordinário os 
Ardiircclos poeni dt-irado nas íaccs.dos 
cr. pi teia jónicos, & em alguns v.õs das 
fuás obrai. Também os pinto s-es,& n;ar- 
CLiiciros poeni fcfíoens nas obr;s, que 
l aze m . hnt ai p n j , i . Majc . VitnfrAib^. 
tap.i. Piji] a: icíro,-CMjnni(Mira4KÍocl ia pa- 
lavra diz. í/(jf /ofo Grtiitiiièktiim rfí, boc 
cfíjlvriittijfrouc} lumqbíié' fiiharim unpk- 

i:jijlore.' } & fxtáiui .intu m ÇHrJtiiiribns t & 

l0tO 7 JíVí Jíijliâ UYtiiflCiftfíis yò rtf/Vfl- 

FF5TEJAR o bom íuccefTo de nlguC, 
&c, .jíííf h; de proffirofHár/fiipUtidcre. A 
jiiova tov Fejivjuda dos Soldados com 
jiolí.s.j.Hcinio Frtircjpag.íÇo. 

Feikjni- consfigo. Gàudare inftw. 
. Fefieja o CaÕ a feu amo. hltroca-^ 
fífj atludit.yid.Teftz. Libre os, que aos 
,tie caía Fcfttjtió por dependerei?, a os 
>oe fora morilcmcorn Jnjuiíiça.Varell^ 
Nu m -Vocal, pag. 300, 

Fcilejar. Fazer íeflas. ^/í/.Fcíla.Fr/íí*- 
yjarào fuH Magcíladc com luzida maf- 
,cara Lavanha, Vi.igcm de Phclippc, 
p.ig.2. ^ . : 

.i''ESTF]O.Fcftcjo.AJlegria,bo[naco- 
iliimenio./^jf/.nos feus lugares. 

Rectbcome com grande tvfi^o.Ejfií* 
fo pnu V{mwtoit r excef>ít.Cic. 

FEST1M Fcílíni. lianqiierc. Dcrlvafc 
do Latim Frjiiim y fcjla } porque de or- 
dinário \\à b,.nqnetes nas Fcíías, hjÕ 
fó do mundo, fe niió t^u.beu: da Rclí- 
giaój fegundo ocoílinm; dos antigos 
Monges, aos quaes em certos dias de 
Fefta fc dava de níais fia raçaõ ordina- 

llíj 
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ria, clgutna pitança, como fe vé de hum 
amigo 1'ragmíiito da liibliorheca Flo- 
r:accnce? sonde aliando na He lia da 
Tmldíhçaõ de S- Martinho, oisc, Úi- 
efis et iam íflãíí/i »f \rntnM vf at\ cokVi- 
Vinm, & ila Colura cio c:ip ( r. $2. das 
Gnas GolJjilltiiics , ucftos p.- lavras, 
QiiiiiwVir etiauí àtéritt fr^puftíih m m 
ihe f tf o Sanífi Sfnrhiiíy àk ftowdojlou- 
ptiw (incarna éitn } & chorin fiftVant 
ití òe (hmijiho Sttntf: S{W£M . btjíi^are 
he o verb.l dzfrfliVwiij do qual fc de- 
rivou Feftiftiy como il' híiõ liou vera de 
haver Ff/90? nem Frjtt^fanfrfóm.y. 
Banquete. 

E quando do Fefíim longe cíiivera. 
BjtrtitOjVida do Evaug. yS^5> Lhepc- 
jdi(Teving:in^íi cm publico Í-r//õ/j. Va- 
rclla? Nuíh.Voc:hÍ jpatj. 342. Bnylcs, fo~ 
,lias j & Frfíirti. Jacinto t : tcí rc^o. 

FESTIVA L.Feili vil. Alegre* Fifi}w 7 
ftynm.fliint. TtfeititCu.FeJUVtúTjbi Fcjh- 
yijtmui Ce dizem. 

Entre as que feftiVtjes fbrmaõ chorcas- 
EarrcT to ,V i<ia do Ev a n g. 1 92. 1 2 '. 

FESTIVA LMEN TÊ. Com fíftcjo. 
Fejtfte.flaiit.Úc. 

FESTIVO. Fcíiívo.CouCa' de fcfta?ou 
concernente afeito. Fcfus ? a ? jtí/j . Ck . TJ - 
£?íi. O Fç/ífVo , fwgo reverberando no 
jíio as luzes. Trcslaflaçaõ da Rainha 
Santa ? pag. 54. Qnea evidencia do peti- 
s go " faç a t c n k ro í b o Zr/ ft'í> c f p ectacu - 
^o.Varc]l3jN:im.Voc£l.pag.í8z- 

FESTO. Odircyio dopannoj aocõ- 
prido porfio dircyio? & cabeção da ca- 
rnifa, que toncava para róra. Hypocri- 
,íi,:S> de que andaõ mata inçadss as cf- 
jCÍiolaSj quede manteos de Frfo-hoboj. 
Cortem Aldca^ 38- 

F E T 

FETAL. Fctàl. Campo de muytofcto. 
Fitiftwiji.NeJitCúhii/te!. 

FiiTlCO.Féfnio.Fcdotcnrofifíf/Hjj 
íJ } ;vn.Cic> Hc ames querer o FefííA>?qne 
>o Ojjóiifcro. Vida du S. joaõda Cruz; 
pag.244. As age as faõ grolfãS; Fetuinf) 
íibmicías. Alma Intiruida/Tom. 2,510. 
Tojd.IV. 
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FETO? ou Fe ta 6. Et v a conheci da. Fi- 
IJXfiãi. Fe;/;. yitgjtL 

FETO. Planta, de que há muytascf-* 
pecies. As duas principaes faõ Feto mn- 
cbay^A Feto fama. O Feio' n sacho dá fo- 
lhas gn.ndes, afpcras? duras, quebradi- 
ças, verdes, do comprimento de alguns 
dous palmos , cftendidas cm azas? com- 
portas de mnyu folhinha, tetalhadas?&: 
adernadas nas extremidades. Naõ fcihe 
cuxrrga flor alguma, nem tampouco 
nas outras efpccics de Feto mas certo 
Borauico do Nprie tem defeuberto có 
niicrtifcopio nas coílas das folhas ? hn- 
nvd femeute, ou fruto> que tem afigura, 
de ferradura de cavallo, & cftá cubetta, 
de huiTid pcllicu|a ? que parece efeamo- 
fiij que com o tempo f« mutchajCkdcf- 
poisde frangida, & reduzida a peque- 
no cfpaço, mofira 110 mcyo huma caf- 
quinna, ou bexigninhas ovadas/ das 
quaes fahe hunsa iemeute miúda? com 
a qual fc propaga o futOj como fc tem 
obfcrvado ? no chão em que ficarão fo- 
lhas da dita planta, cortadas, & efpa- 
lhadas. O Feto femea deita hum talo fir- 
mc> & alguma coufíi angulofo, vcftido 
de ft>lha ? mas mais pequcíia> que a do 
Feto machOj obtufas^ & fem dentes^nc- 
gta* por cima, & alvadias porbaxo.Hú, 
òCoutto feto fao anusrgofos t & efttiii- 
gentesao gofto. Queimaõfcj &dofal^ 
ou cinzas f ctuc ficaõ, fe fazem vidros, 
copos? v.g; & outros. Também com as 
ciuzaSjOu faldo/íío?efpalhado 3 fe fetti- 
lizaÓ as- terras. AraizdoFfíomachohc 
aperitiva, provoca a ourina, hc boa pa- 
ra as obfituceocns do Baço? & para a 
h y ó ro p i fia . Fiiix ? i c h . Fe m . Virg il . 

Confaj cm que fe tem gtavado fo- 
lhas de Feto. PtlkatM } tJ } um£ic. 

Feto. A criatura no ventre da mãy. 
Eftenoine he geral, EícommnmaTodas 
as coufas,, qnc nicemj derivafe do La- 
tim Ffsttdy & diceffc Fmtií à fòwndcy 
porque cm quanto a criatura eftá den- 
tro ito vtnnx ? hc aquentiida, &ampa- 
tada damãy. Patcncçeftc nome a to- 
dos os animaes quadrupedis? às aves, 
aospcyxcs. Dos filhos das ovelhas o 

N ■ diíTc 
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diíTe Virgílio í?>í/íjjj éptllcve fàtuu 
Eírcndcfecfrc nome' às coufas anima- 
das, como arvores, & campos i no fegun- 
dò livro de Úrattix' diz Cicerò, E<Mt 
f&ttil mdlcnSy & \jandmvs 4£tr- D;.s 
arvores o diík VI rgil so ni> 2 . tias Geor- 
gieas, Fíéíh rtfwiíi ôffint! gYiílKJtjt . Mas 
nefies tioúí; íntimos lugares, fa-íflf cm 
LaiinvaLo mtTmo, qttc fruib docani- 
jíó, Oudàpianta. IXs cnaniras huma- 
jW o- diz Plinio, L^hminmditvtm- 
jÊgyp tiiiM, &nosft£t:tf i cjii 1 1 f í i" eiÃsnin. 
Ém 1'oriuguczi fvfo naõ fc diz Ordina- 
riamente fc naÓ do £mbna5, ou criaru- 
v.ijio vemroviareruo. Ol : eto, antes da 
iu"â forn,arur::, heo Caos do MicrocoF- 
mo. De huma" maicria 3 fcminal, infor- 
me, cm que as parres círaÓCOsifufas, & 
Tó cm pòreucu, i'e fazem parles scluA- 
cs, que póucòa pouco, na membrana, 
críi que fíçaõ" envoltas fc afciçoaó,&ór- 
g&iiTzaõ. DcTcrcve Hyppocmcseficin- 
vifiVcl milagre' da narure^.a com efu 
comparação. Se iiuíua bexiga, cm que 
è Fr i v eífc m 1 n i f í ur ádps cõ m a goa , t c f ra , 
éc arila, buris bocádi lírios' de chumbo, 
mu y ro delgados j alguém aífòpiara, em 
pViíricyrO lugar todas citas couOis fc 
niiFtúràriaó com a agoá divcrlamcutc, 
& defpoístodíis pouco apòiíco fehirí- 
ão ajuntando íepsrãdambiirchijma cóm 
outra fuá femclh;mt:c, a arca corri à afeà, 
a , rerra com H terra , & ò eh u n .bo com ó 
chumbo; & Fé Fc deixara feccar tudo, 
cm fe abrindo a bexiga, Fé acharia, que 
c^da parte fc teria chegado à Tua fenic- 
íhante. Do meTmo modo } como a riia- 
tíria, de qui; lie formado o Feto j manou 
de rodas as p:ims do coipb, todas as 
partículas da dita mareria, tem huma 
difp; íiçaõ pãrricuiar para Formarem 
humas parres aritcSj que outras; & aíJi 
iod-s juntamente na membrana em que 
c!'i, ó, fcapart. ò; £c fc reúnem com fuás 
|i. i ; iv5 htimògeiRaSj & as que procede- 
rão cia cabaça j para a formação da ca- 
b.ca, íss ijO peito para opcitO; 3c todas 
iiMÍiibis para fuás fcrr.^lh.níes, fervin- 
ti'>o"s éfp irisas efe vsijjto, & aífopio na 
rt. formarão deft.i coiifúfaõ. A tuiucam- 
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tcrior do feto, chama fc Ainmosy ante- 
rior, he chamada, Chorww (nomes Gre- 
gos, de que ul.;ó os Anatómicos) O Fe- 
to, dcfpois de Ionizado, 1 orna o ali mi- 
to, de que vive, pcirt boccajkvaudo po- 
rá baxo o Jtnmor l]mpjd0j& albugij^o, 
que eahcj & fc encerra no Àiimiõ$\& pi> 
Jo embígo recebe o Feto outros ali mt- 
tosj de que ncceííita. Alem deftas duas 
tunic.iF, cerro Anaromico, moderno 
ívw dtlcubcrto outra, muyto delgada 
iranrparente, £c concava, enrre a tiiiú- 
cr ^ínmioS) & a túnica Chofion^ & cha- 
mnlhc a cfra terccyra túnica, íiviiai uri' 
ual } porque oceupa o lugai: da altiutoirfe 
dos nnimaes, & entre ellsi &c o íhcriúu 
fe ajuma a ounua do Feto, & fe guarda 
atóoTCinpo tio parro. N t ió viye o Feto 
da vida da míiy, recebendo delia os ei- 
pirijos vitaes, &o fingi; c, mas como o 
pjiitainho 110 ovo, vive de Fua própria 
Yida, fem nectílnar mais; que do cho- 
co dn Gallinha, p.ira defpertar a virrndc 
gciiitiil; mcuitia uoovojjiíli vive o Feto 
tie fua vida pait.cuiar, Fazendo elk me' 
fmocomofueco aiimentofo, Fcu pró- 
prio fatigue, & Fcus próprios efpirn os, 
píira a fu! tentar. Dizem,, qiic jjos pri- 
mcyfos mcaesa vida do Feto he fó ve- 
gcíaiiva, como a das plantas , porque 
cur^ò fo íe alii^enta, & vay crefeendo; 
lilás que nos nJrimos intzcs vive vida 
fciillriva, como os ánimaes, porque fc 
move. No que toca a alma racional; ci- 
la, como FubFtLJOcia incorpórea, & in- 
diviílvcl he obra immediata da omní- 
porunre mr:Õ de Deos> & fó cllc fabe o 
tempoj cm que a cria, & a infunde no 
corpo. He doutrina dos modernos, q 
jjo Fcto> defpois de chegado a hum cer- 
to tamanho, junco da extremidade de 
fcus vafos umbilrcaesj lhe mifcc huma 
marta carnofa, a que elles chamnó í?/rt- 
cctuii, & Ei>;ir fíwúmm, conipofta de 
huma fubft.mcia íibrofaj com a quaj, co- 
mo com orgaõj defrinado pr.ra preparai.' 
ò iilimento, fc cxtralie das partes glan- 
diilofajfcp^raLÍas do urero hum fueco, 
ajialpgo com leytc; mas nos últimos mc- 
fes alguma por ^ao de alimento paííii mõ 

imme- 
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i m rr.c di .1 ta me 1 1 1 e p* ra o c: 110 Ci o f ^ - Fd wm fe t c m d i ro per Fi W/i w . H e po j s 

gut:* nivs para o dusalifiicntos í & nclhis /tííí/c, a terra, VjILj , ou domínio, de 

primevas vias fc ,'ijuma , p;;ta ftr.di- tpic o Senhor fazmercè ao fcn Vaífalo, 

geric-a no líftomago, & i medi nos. Pa-- c:bngandoo a ciai lhe homenagem , & 

íWjWj.Mij/f.^^^Oc.^íí/.Enibrinô. fervi lo cm paz, ou cm guerra com as 

Á torn.aç Õ cio feto. Finutaiia fcrtt- condíçacns declaradas na eferitura, q 

r<i } ti'Fí'Ml/iuro. Tci:do o Fríff, já ani- fe ftrsj. Gerardo o Negro ^ & Oi berro 

,n!ado, os mczísballantcs, para feniir, de OrrfiOj Milanczcs, ror. ò os prjmcy- 

^'i eira, palavra empenhada, & defempe- rosj que pozcraô por efcriTo as Leys 

jihnd3,pag.ióo. O aborto de Fr/c .ud- Feudacs, no ten-po do fintpcrudor Fc- 

^mado.Promptuar.Moraljpfcg.Ji- derico Jj que reynava nos annus de 

íióoj &. efas leys fe guardavaô pon- 

F E V tuaimeteenrií os. Lon;bjrdos,os qu:.cs 

craõ originários de Alemanha; & diíto 
FLVARA, Fcvara, ou fevera. V\d. ft infere, queosAlemaens for„o os in- 
Feveni . ventores dos Feudos. £ be opinLo cor- 
FEUDATARlO.Fcuclatário. Sogeito rente, que o Emperador Conr.ido 1L 
â jurifdiç* õ, ou dotuinio tic \\\i\\\ priji- cognominado o ÓV1V0 rez Uysjconcer- 
ctpe. Elb terra he feudal ária dcl-Rcy; nentts a os feudos , quando pafibu a 
í-iic ftifítítts iCfi llc:it<£ _cliftitdittOvi/iic J rali a jio anno J026. para receber em 
fundai j jmt lictu fetal io 3 R^ií (forniu iq Roma das mãos do P.ipajoaõ XX.aco- 
ubjh tch\i £ft> Fiduciárias) que cm *igús roa ímperid. Asquíiesleys foraõ def- 
Diccioiíarios fe acha ncitt kntídt^ líaõ pois confirmadas pelos Emperadotcs 
íígnifies Fcndatario; Clientela ri í,nemdf- Henrique II. Lothario J II- Federico I. 
auarit, que outros pociTijUaó f.iã pala- & outros feus fucceíTorcs. Antigamcn- 
vras Latirias. Fca Fendatarw eík Rcy- te dependido os Teudos do arbítrio dos 
,noàigrcja Homana. M.nareb. Luíir. Senhores \ depois o dito Empcrador 
Tom-4.pag.70. Conraeto os fez Tributai i os, porem cõ 
Fcudatario. Com galante traslado cfta limitação, que a fucceífrõ iiíió p^íTa- 
ufa dcáa pal.ivM o Author da Infida- va do ferimo gráo. M.s Itoje vay cor- 
ria, Livro 9.011:182. rendo fcmmn por defeendencia varo- 
Porem, como da^iofo no Toldado nil. Hámuytascaftas de Feudos, Findo 
Oocio hc,quc as forças debilita, domtuaitrc, Feudo fermente, Paulo more, 
Mar mortOj naõ <■:& Fan.a navegado batido rtu'»t } &c. Tr^diunt Ô€iiefcianni» f 
O n d e v i age m , o bc n: j j 1 1 n c a c xc rc í t.n j o u Cliétít cA 1 á ' í j 1 1 1 i i pTtfdiwn* U b cr t o 
Sendo n,ais gíoria,q.! Fortuna armado Folicra livros. De ttfu Scmtouis Lati- 
/.che cm feus anvyacs a quem milita, »i d^aertciídcr, que nao feera eferu- 
Q^c na delicia vil, que com maldade pulodcuftr da painvra P\'ti.ítuu } & lo- 
Sú Fetitítítttvin heda ociofíjade. 20 àú.a definiçrió dcllccm Li timeafto. 
FEUDO. Derlvafc do Larim Fatais ,co- l\lec Gothtcnm { diz eUc ) Fendi Vuíí«i 
ir:oconcejro,&contrato, feitocomo abhQireani, B'i ftguificatur "euuí ciente- 
Senhor de huma Krr.ij ou de Fidçs } pc- i í e } qno T?dprrttfutm, Vcí JryiítfiS , )'el 
la fidelidade, que fe deve ao Senhoreio Vefêigal cmrjunin dãtu\ } nt & ipf\ x & po- 
q u ai fe depende; ou do Alermo Fcld, fiexi beucjieij riuãofeui agisõfcatit firo fia- ■ 
quefiguirica7 r t7ií3 J oiidoUng.ivo F<zld, tvouo, ejufque cajxtt , bomrem, ae fortunas 
que quer dizer driípo, ou da comrac- defeiidcwt. Defpois da iníliniiç^õ dos 
çaõ das letras Imei.ies deftas cinco pa- ,Fe//f/oj.Rib.juizoHiftor.Qí). Z 
lavras Fi delis Er o í)v "d no Vero Mm, FEV£R.A> Fè vera, ou Fevara, 011 (co 
as quacs juntas i«zem F.E.VV.V.M\ mo dizem os Cultos) Fihia* Asfcvera 5 
que cm baxa Latijiidadt como também faõ como hujis fios de c;:rrtc 3 qtie fe 
Tom.JV. Nj . adiaó 
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<icíi..5 ííí-3 , c::tr&ií\iJ::íí*çs i i^o fígado, dos 

b..j'cSj&C-r' , '^ L ^j.(- , .í í : W til".' 

!. : c v c-r ;! s r; *> a e ;: fr /& ■ C J o !" í tM/í í í í j j o ív7 . 
?r/.;/í. De nli-u^s raiaxij pisj iOm | ; o 
. vi:rn>, ciix Piinio no livro 10 li.\(hct'S } 
qv.tjtbriis bdtííu.t} hc t/f mstitrmittii- 
inhijiòion^is , in í i -//.' 'í í w j o c/;; m í x r f - 
iWtittiSjhiqjtfsVditr i k i n atá s 3 t' J ' ^ : i ' í s 
($iif>e if><n jwíii) . CliHJrnlhc!) Coluir.d- 
;a Ihíhtiim aijiiilamentut vrum. \\tnc 
Ti.tr. Ajuiií-ÍTi-.tolhx iuio\as FtltJ.ií de 
\ Açafrão. Lux tia Medi c 4.1 4- 

Ou ta qiie tei 11 tivera!;, ribrxtiu, (t> 
wuJPlm. 

Homem cie rever a. Vid. Alentado. 



Valente. 



FcvurtjOit cí.rnede teven, hc cirnc 
fim oííb, nem gordura. {Pj(//m, rt,Fcm. 

FEVEREIRO. O ftgundo me« do an- 
uo. Nos 3 imos oriimsrios remfó vime, 
&. ou 10 íliíib) nos :.imo$ liiffeMtas tem 
vinte, £; nove cm fendo dia inter ca br, 
que ít lhe acri-L-íccma. iV£/ffíiríuí"j /7. 
j\íà/[ C'tvfubaudmir Ml' ufa) O primey- 
ro ília de Kc ví rei ro. tafcutfit ftbrMítâf 
ctVifíbriidvij. O quinto dia de fevereiro. 
'ríiititCftíifiiavitt) ou fe britar si. O dia de- 
cimo rcrceyro, nu os treze de feverei- 
ro. Icluiftbnuiftj. 

Adágios l : orr,igucz.:s do mez de.Fc- 
v cieiro. A Giftanhíi, & o Vefogo em 
Fi Ver e iro ri a o rcin cume. Agoa dè Feve- 
reiro ir. ata o onzeneiro.' Fevereiro cou- 
vd.ro fiz a per a iz ao poleiro. Feverei- 
ro roxo, cm ícus dias vinte, & outo.Fí- 
Ví?íítg, levcras de frio, & naó de li- 
r.lio. Lá vem FfVtitíVo, qiic leva a ove- 
lha, & o carneiro. Para parre de FeVe- 
retro, guarda lenha, janeiro giofo, Fe- 
vereiro nevofo, Março molinhofojAbril 
chuYofo, M yo venroto Vaz o Mino Fcr* 
moio. Qu rindo iiiiõ chove cm Fel^íí/ro, 
naõ há bom prado É nem bom fenreo» 
Fevereiro fax dia, & logo Santa Ma- 
ria. 

F £ 2 

FE2.I r ézj fezes. A matem mais craf- 
íi de licores, ou de fnecos dcftilJUdos; 
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ou de merats piiriíícndop. Fex } ás,Fcnt, 
L,'!í:rttSíui , c.Ú. : 'I>tlJ / iíi'^oiTA. 

As ttxvsdo oinOj ou de algum ou- 
tro metal. Ftx c\un. Scneca oPhiJofo- 
p ■ i o fii z Mi £ it l ia è fect ' piíi feltra tu to\ '■ 

ic/xi. de ouro.^ííM.n.iigirio. 

CouiHjque tem tt^ícs. Fi'Oikfiíkí } ít > 

As í : c'jícs do povo. A- mais ínfima pJc- 
bc. Fex (ivitfttiSj iiifíiihi fcx popniif file- 
bviít fcx.Mjiijqnúid urbii. Ciccto, oqnnl 
iLiuibem aWj /i/W fardam mb'i$ } & fc- 
ctt/i: m.1.5 naõfcttcha o nominativo íin- 
gnUr àc$ortkui. Eraó 1v.1i) 1 tos, & naõ 
idasFi^fj do povo- Queirós vida do -Ir- 
mão bailo, 55o. 

r"LZ. Rcyno de Africa, cm Berbéria, 
& Parrc ââ ainíga Mamitania Tingiia- 
Jin. Kica entre oif!5r OceriJiOj & o ÍUy- 
no de Algés, por híimi bnniKi, & por 
onifa er.tre o Whr MLdirenviiJcO , 5c o. 
Htyno de Marrocos. Su;is provindas 
íaõ (iba\js } no Scrraó; Hab*tt } febre o 
Lihtito de GibraUtir; ZjíTí/, 6c Garet, 
fobre o nut M d. ter ranço, Ff^,& ^Tí- 
Iíí", fobre o Oceanoj Sc uLtimamente 
TvtfteftM* Hú\ti cllá incorporado com a 
Rcyno de Marrocos. Frffiimmr rvgtuiffl? 
i-Natt. 

Fez. Cidade O pitai do Rcyno do 
dito nome. Fc^ fBelè, que Cm Lingoa 
Arábica vai o mefino, que Fc^ a ydíp.ty 
foy fnudada por Monlrj Qrkc^úmty- 
ro Rey A:^bo, que fenhoreovi aqucllas 
terras. D^fta antiga Cidade Fe^ (Bek) 
que os Mouros chamavaó Ca te do 5V 
t/ente, fc acliaònos AiHhíireSjOiíca def- 
creveraõ coufas prodigiofas. Dizeir., q 
tinha doxe bairros princípaes, fclíenta, 
& duas grajides praças, et terreiros 
mcrcajitís, mais de duzentas ruas lar- 
gas j &divci tas, outras ijiííni tis peque- 
nas , fetecentas M: (quitas, cineocnti 
das quacs eraó fob^rbos càiÍJciosjiiffen- 
tados cm grnndescolumniisde marmo-i 
rcj a may, r piírtc dellcs ícm iibobadas 
nem p;i.vimejno, ir.as eMci radias cotn 
grande acco. Conravíõfc nefta Cida- 
de duzentas, & emeoentas pontcsjnuiy* 
tasdasquaes p^teciao ruas com cafas 

de 
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de hurcit, dt Oiítríi b^iKiíij fundadas nos 
arcos d<Jli>fc, ementa, & íeis fontes pu- 
blicas, iílcin de -OLiiriís I uisctninsp.tr ti- 
cul^esj Mi c^ías. ííiíj^s phuauas com 
obr':s de Moíaic por r<àra,&cam çerf- 
uccliv-s tiu p. yKcs per dentro ; 5ii.il- 
iv.ciHt; a Cio.icit loca linha aureura, & 
feii pori-::'Sj & grande numero de jirm-. 
baldei, dos quacs riinraj & dons dos 
mnyores rinhaó cada hum em fí algumas 
íejJ, oti duas miUafas. -Pouco iuais de 
nica leoa de Fez a vcllia citava l : éza : 
nova. qi»c imo era qu^fi ourra couto, , 
<uic ós paços, & a- Corre dcl-Rcy. O 
tilado (ia Cidade de Fez de hoja Iicdlc.' 
£íU .1 Cidade ed; ficada nas ta! das de- 
dons montes, ÍVpriados por hum Rio. 
Tem algumas q « a iro legoas de circui- 
to, inas com mvjytas hortas, & jardins.. 
He dominada de íious Ca tf cl! os hum 
velho, & outro mais moderno, mas nem' 
hum, nem outro tem arrithnria. Tem 
mais de quinhiuias Mc i quitas. A M.l- 
mjitn n;ayoraqucchama& Osroiíyu, he a 
donde tt(Í;!coG"/}'» q»e '«= o ltlJ Pon ~ 
tificc. Pcrio deik Templo há quatro 
Collcgios,*oiíúc os que querem gradu- 
ar te Dciitwrcs no -Alcorão vaô ciíúdar 
a lingoa Arábica, mais pura, èm que foy 
comporto o Alcorão, & que hc muytu 
diveiíbdo Arábico do vulgo. O terri- 
tório de Féz hco i^ais bem cultivado 
de toda a lk.-bma. Diacm, ijuc também 
cíh Cidade tem ddcahido muyto de 
fuaprimcyra grandeza. ■&ffú 7 #.rau t 
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FlADA.Fiãik i Termo de pedreiro ) 
Carreira de pedras, ou de tij losaffcn- 
ladosna cal. O-'"'*) (/• 't&ut.VmitV* 
VcytW Calepino na jíalavra Coríítw- 
Tarí.bem fe podíià d «ser mm'nn$Ma}<- 

Dircyti fiada de tijolos. Rectas lati- 
ram íj r/o. 

FJADO fiado cm alguma couta. Ctííf- 

Wííííííí/í. Fiado na amizade , ou no 
bom animo de alguém. 
TomJV. 
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Fazia iflo, fiado Jia autoridade de 

Ccfar,que eJV.va 1 leitor das Gallias.£rz 

fackbat ftductíi Ctjuris, qui tttm Gttllitit. 

úUiiKbiU.Jjcan.fpiiliirti. 

Fiado na clemência dos Romanos. 

Addacfas iíi (mm Rwttáitó ckmntiíH; 

Fiado. NaÕ dando,ou naò recebendo 
d inlicno de contado. Dar, ou vender 
fiado. Áíicni um ca , fim pwfertti fec/t- 
ifiíi Vetidcrt- Toirar, ou comprar fiado* 
Ala fui d objli ictíi foiiíiii jiífei tion íi ame ra- 
ta prcuui&fifflieu 1 } ouíwíí"í. J^Janrodia 
pro v e i b i i = [ l j n en r c , Smçvz (iUqiiid<lhç&~ 
Crfj.&o incimo diz, pondere diqutd tlie 
õciíl/iííi, qn Lindo djÕjc vende ííado, mas 
co m d i n h eira d c co n t a do . Mar ti 1 10 tra - 
zendo no íèu Ltixicon.n rax:.õ dcflcs 
dous uliimos LT.odosderaIkir.jdiz DíVj 
dCfív, f/ftíií btfinues çaçí fi>Jtt } tio a Valen- 
tes jeiliect ' pufiv.m fjf^jenr.Jic otulitâ 
tlics } i ftitt Yfdzmm priitnm. 

FIADOR- Fiador. Aquellc, que com 
prometia diante de reilemniííusjOUpoe 
eferirúra jurídica /-fc obriga, a pagar, 
como prííicipísl pagador, ou fariifazcr 
por oun-j penoa em oaira ma terij.. Co- 
mo os fiadores lomaõ Tobre íi os traba- 
lhos alheos. os JunfeoníulroÊ Jíiesch.i- 
mao iVJiwiíf <i/í£íiíí /aíflrrtiiíw.Nji Decla- 
inaçítô 275. dizQnmtJlianoa cite pro- 
yoíitOjPctkur té cts peciwin ,qtntinMn 
aaeammt, neti coiifamfifcrmtt, mu in uí 
hm remiti [imbui itfBin amtwtmmttftt- 
aiíi aim tjfwífú jpQtiforisperiadfMirfiifc- 
rÂiie e.jl } bôíutate iúèiw> bain-imtatc 
cmttffbaw- £a ladino, Empcrador dos 
Tuícos , aceirou a HoOia cojifagrad;; 
para fiadora da palavra dei Rcy de Fran- 
ca S. Luís, enraõ pníioneiro do Turco 
na Cidade du Dnmiata. Fiador em ma- 
téria eivei- SYiW, /jW('í. MnfcSpofiforj 
orisMafe OV, CliamaJhe Ulpiano Jf>- 
protíiijforj cliamaõihe outros Expi^tif* 
joijis.MaJc. 

Fiador com outro na mefma matem. 
Conf(>oitíor } or:s^fafcCic. 

Dar fiador. Trilem dure. Oc. o>ifi- 

tis dure- Cie. ... 

NaÕ he ra^aÕ^ que deis fiador. i\on 
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itqtfnm 'eft, tefatis darc. Ck. 

.Se clit; rccvii, que depois d.i ftn ten- 
ça n.ió.nos nelim.oscm e fiado de falis- 
taair, íome íiiicior. Nós lhe dii reinos 
hunvcom íanto que nos dê outro a 
nós. ^r ViiTt f í >"j ifí .í"l'í) }inÍiciofiiãQ t pJt-, 

.^ònf à hw ^i-rbis jiitií ticc:pkt I ijfikm 

Sly fiador, sififiroiniftcre [to, mi/í, "»/-. 
jiffj/j) Alguns juriicoiiliilros dizem £x- 
promtitvrc 

Ser fiador de .i:gucm cm ín.iicria ci-, 
v c i . 5Vo iiiiijuo ijmítkre t pro aliqim pr<£- 
tfa/tj imipw!}tjr;<fijier.i' Ge. Sois feu fia- 
dor. -Spoxj&r Vj ptiiúlo. Cie. 

'Acdiar fi.iiitirt.-5. rftttpvrr priCíifS.Qc. 

Dcr.iõll ao povo p;.ra a fui -fc^uroii- 
Çr, fiadores, & terras. CrhcitfH cjí popido 
pr.iídthnif &p) - icáiji. C.t. 

Segurança dó que fc deve a algucm, 
tia^dcir.tiiadcr. -o.itiitl.itht anis. Fcm, 

Fiador emcauf.i crime, Eflã obrigado 
"a d.ir coma da DCÍfoa do icnn,iuofo. 
^íí/j \'atlii.i\f<ifc4il.CiC' En3 Horácio o 
ijomc /^ííj ran.bcm fc acha ci». matéria 
civdf^rd.Fiar.Iiíh.palavr.'; Í^.íí vem de 
fado. Viis eniiit tj} } qui. pro iiltofpoitdi-t 
ht jiKtidò, nt úh vadtrcj boc <fi ufart) é" 
dijiiíh'J'( tijane {tá~CQnJ?£(itni>n diçm lift- 
at t qttò fi hm rctfierit, ipfv Hlua potCH- 
ííiVi fjibt' ií t. 

Adi^ius.PortHgucztís do Fiador. A 
breernac quer fiador, ou Boccu naó 
adnjiítt Fidíísr. -Mais vai penhor na ar- 
ca, que bti-dyr na praça. 

Fiador da cfpada. Cordão, ou fittíij 
cm (jiic ijasbaialhas íl prende.-io pulfo 
a cfpatía, por naò cahir. Ghidij rctitm- 
ciiIhih í.iVcnf. 

Had;.r. Coidaõ grofíb com h uma 
bori^que prende na c.ibeçadíi do ca- 
vúlo, pc^j ^uíil os coflumaó levtr. F/í- 
nis fio.iLili iiltgíititíj & ptinicnfâ injirti- 
cttu . ff ri o í'fji!i thícimtio: 

Fiador. He outra corda , que fc ata 
n.i tbiicinheir.i do ca br e fio à parede 
fronridrri, piíraquc : n*ú mera ocavallo a 
cb.-ça d.baMd da mangedoura? quando 



FIA 

fe deita, & uso fc coce em alguma feri- 
da, quando a tem. Nas pedras, cm que 
Jiaò de tilar os Fiadoras terá cada híía 
jdu.as argolas chumbadas. Galyaò Trai. 
da GincTaj 27. 

Fia d cr do falcaó. Cor d a ó, que pren- 
de no pc da ave de rapina. FnnicííhtSj u 
Míiji. Osgaviacus íeiu caparão fc cha- 
jin.iraó à Jiiaó com feu Fiador. Arte da 
Caça pag.ío.vcríb. 

FIAxVlBR€- A carne cozida? que fe 
gtiardaj & fe come fria. Fugidiis, é k* 
prjptíis cibus. Ex J^uvitiLLilz. 

FIANCjA. Pi-omdra d/ante de teflc- 
muiihas,ou Efcritur.i jurídica pela qual 
fe obriga, hum a ptíToa .1 farisfazer por 
o u 1 ra . C a n f f o, o tu s . Fc w. O c . 

DaViifcíiane :1,1o djihciro. Cíiitthties 
fiíbant pcuiiu.irafíi. 0<- 

Fiança em mareria criminal? ou (co- 
mo diz ;í Qrú eniçaó) cm cafoscrimcs> 
Obrigação dedar coma de alguma pcf- 
fo rt "c r i m i ni i fa . Sponfio w fifinu u , fiidi' 
n.wium de auto rea. V\d. Fiar a pcfToa 
de.-lgucm. 

JL : v r a r f e . fo b r e fi a 11 ç a . {Pto nújfo Vfl í/í- 
wiowu, 011 í/cío 1'ííí/í, ciiJioditC fui? permit- 
tt. fFrawktcn' YatHmojím™ heuc Varro. 

Fiançíi (Termo de Alveitar. He o 
efir.ivo, que o ca vJlo lança, & como os 
pes cfíaõ geralmente fobrt: elle? cftaõ 
os cafeos ruais molies, 6c por ilfo lhe 
chamaô F^JífíJj porque íicaó mais fieis 
para naó abrir; ou fjdJiía ncfte fentido 
fe deriva do Francuz ^iaíiCe, que vai o 
mefmo, que Eííereo, & excreinctodos 
anima es. ò^'chí? uris. Nctit. í ; f'w/i?f/,ou 
Fi'1/iííí /■ Lhe untarão os cafeos com 
, unguento amardlo, & fe farâfua Fnttr 
yCn.GalvaóíTrut.da Alvciiar.^o. 
' FIANDEIRA. Mjlher, que vive de 
fiar. c^rííf fimtfo Vifríví tokfíJt. 

Adágios PorriiguiKCS da Fiandeira. 
Fia'>nkw'ii naó ficai tes, pois L-m Mayo ur.ô 
fialtes. De bj i; Filhaj boa Fiandeira. Fi- 
audmtt presuiçofa, ao Domingo bc agn- 
çofa. Fiandeira) fr.y n\aníb, q me cftro- 
Víiisj quecÍTOiíiTKando. A bo,i FittJidri- 
ívt > de S. Iícrtiiolamen Toma a velhaca 
mais bca^da Madalena, QucFiãHrfciffi cu 

era. 



era, fc ventura houvera. 

FIAR linho. Reduzi lo a HitbaSjcftcn- 
dciidoOj & torcendo o fuíb. Hunin 
dastresoecupaçoensj próprias da av.t- 
líicr, lie for. 'ÍKrre , fkre t & federe. fntit 
brtCiria tn Hiuturc: Na viela de Ca dos 
Magno, efeixvo ILgi nardo, que cítí Em- 
prr.idor obrigava luas. filhas a fiar, por 
naô gaitarem o tempo ociofamente.Pri- 
nicyrc-, que Carlos iMagno tinha rei to 
o Èmpcrador Angu lio o mefmo, Nar- 
fes, Gcnerai do Exercito Rouuno/Jef- 
pois cie vencer os Bárbaros , & dcib.ir.t- . 
iar os Godos, paííou paras Corre do 
Empcrador. Como cllc. era Eunuco a 
Emp era triz Sophiii, mandou, qu.c foíTe 
para oqiiiino d^s niothcrcs de Palácio 
afarcom cihis. Narfcs> jndinado deíle 
de f prezo, diíTcj Bem e/M } ew urdirei ba~ 
ma t£(t } <jiie te u maruíú mo podem desfiar* 
K aíli toy, porque ceve traça para mar 
a os Lougobardos a jurifdiçaõ do Im- 
pe ri o. Éfcrcve Poniponio Meia 'De (itu 
CMríjCrT/í.o que cílil-c Cafabathmoir, & 
os Árabes há. huma terra , cm qiie.as 
iiiolhcres rrataõ dos negócios de róra> 
& fícao o:í homens em caía com, a roca. 
Também cm França, na Província de. 
Lrcfla, nnui lugar, que iic do Marquez 
<lc Ttcfbn coftu maõ os homes fàrt.lSlere* 
T?mH.(i;M } neyitJiei}im) Algumas vezes 
íe accrefcçiirsõ a elle verbo òs accufiiti- 
vos , L o na s f f la J?t; } um-i . Tor i] itere. f\ tf o s , 
trakw pwja. íP/íh. 0\tid. Qitcerc f*cnfa. 
QãitiLfiiumM toU}mfojfolUce, OvttL 

Fwt dei gado. Vkl Delgado. 

Fiafcj & receie o ouro como a laíi. 
Am um uctw.j. iíc texkw hntcC modo* 

Adágios Portugueses do Fitif na ro- 
ca. Lú vay quanto Manha Fíoil Z-VV; >■ 
delgado, frnr t..õ delgado, que Te que r 
íre o fio. Af;/ji, & lectr. ganha fl iuo- 
] hei- de comer. Qiicm Fta t &. tece j .bem 
lhe parece. Dizei r. cm Rnuin, que a mo- 
Ihcr J-iCf ^cnnia. liem í ; Vfí, pois meu fi- 
lho criei. fíi/. Fittiiòrii'3. A inolher, 
quç pouco Fm, íempre. faz ruim ca mi; 
ia- Mãj-, que coufíi he cafarí FiJhajF/rfr, 
pa r j r, & chor ar , D j £0 b u mi» > ;di go :Qu - 
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tra; <jucm naõ Fm, naõ tem. touca. Naõ. 
quebra por delgado, fcnaÕ por gordo, 
& mal FWo. Pouco, & pouco jíit a ve- 
lha o copo. Qwtlfanwt mi andamos. 

Fiar Algunin eonfa de aiguem. Ali~ 
quitííúktu creitere {ctQ>duliyâitaui)o\i com- 
mutin- {tfOfiiiift iWrffum) 

-Fiarlb de alguém. Aíkni confere. 
6í*y. {{b } conffuí fum , & alguinas veács 
tw/i/í) jíi íiueTiro Liviodiz no piurar 
t &? j/í t /í r íj»í ■ N. o I i v r o z j . cap . 4 . c o n to r m c 
a (iiílrJbuiçn& de Grutero, põem Tito 
Li vi o com ejlc verbo o ablativo da 
p g fii3 a . N.eqM aliam qaemquam prtíjice* 
i r ff m llcjubi q/í id fmitcr } a cjírm uètjve~ r 
dkuitf/ct, fte^iw milites alio tíuce pltl? 
confere } aia andeve^ Ôc no livro 24. 
cap. ^.tíunpoteMiriiJce ctmffus. Forem, 
repara ndofe com auxnçaò rieftes dous 
lugares, achafejqne eíles abl.nivosfaõ 
íibiòluios, & queo participio Exiflen- 
te, ou outro remdhanr^naõ eílá expref- 
fo; quanto mai^qu^o fíntido Ijcmuy^ 
rodiveríb, quandodizemosj confidere 
aliem. 

. Em coufas de m ,iyor impor tau cia me 
fiarei de vós. Ad mu ma Ô bif dam. Tit. 
LiX 

Fiayvos de. mim. Me<e te committef- 

Fiar de alguém a difpoíiçaô de huma. 
gu erra, o 1 1 p go v e r 1 1 o de h'ti m exe rc i co ; 
Pawktere aliai/ klhim.Tach* Fiando- 
,tbe El-Ilcy D- ScbiiftiflÔ os mayores né- 
igocios.Jaciíuo Frei rCjliV: 4. fól.g^ De 
^que . ir a i 5 cp m em Fia r. os p a r i i c ti la res 
jcaigosí&i facçoens da guerra. V.ifconc. 
Arte militar jfÍJ. A cujo talcnro fc FinJ 
Vjda de D. Francdc Pouug.pag.10. 

Pofíb fur de vós, que t>reis ifto.Hoc 
de te mibi f pondere pcifum. OV. 

Fiar muyto da boa vontade de a]pu£. 
De Voiwucitc ali ç; jus prdixs (hq minha. 

Pelo que entendo vos frui pouco de 
»',im. Qavynm efe opud te m\hi fuiemm- 
telíiop.Tvrent. 

., Fiatfc cm alguma coufa, Meta ré/, ou 
ahqnnje ftdere f a\s confideve. 

A os Hcfpanbocs a dcilruíç.iõ de .S.i- 

gniito 
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giuuo fervirá de exemplo, 1 ao fundío, 
cem o memorável, paru lhes ciifui:!r a 
n:.Ó lc fiar mmea, nem na p? ! avra, nem 
naalli:inç:i rlçs Romanos. fdSijpaiiis po- 
p a iis jk at íti\ (d. f? j t s a t fji^ a t <í't/ íi mm - 
ííiwí $:tgunti vtiiun 1 , nc ifitii jitía Roma- 
;iji'j ghC joai-ttitt (cifihs.Tu.Ln^ 

Hum fiaífe na niiiiçu ca fua cm fa, ou- 
tro d^íconfia da íuri. /íí/íi" fíiíi/<e coíí/t- 
d/r, «/m iltjjtilit.Oc.Qvst. jvo Roje to. No 
principio d;i mclma oraçaó o inclnio 
Cícero tinha dito. Saltão (opi.'i } à fà~ 
cttítate Cfíufit (oi'Jijiii } V.-í/f qtto tir entedi- 
ar. Nenhum amante F'í chi Fé ; nem 
jUromeíraa.Crijt.G'31 11:3,227. 

Que fia muyio de íi. CwfidenSytis, 
Ouw.^tt. ci mi o íiiprrÍ3tivo, coofuktirif- 
ptt us j > 1 j i! i» .0 11 jí bi jtr ítfn kti s , t h . (Jm o ■£ «' ■ 

Oí. 

Fiara pcfíoa de ai&ucm cm maicria 
e r i m i 1 1 ai . VcJxw pro tiiujnojicn.ipto/jii- 
qtioJpQitihve. ILik ultimo íc diz, 11 só Ju 
da fiança da pcffoa, fc ív.ô tambem da 
fiança da fazenda. 

Adágios Pcrtugucrcsdo Fiar, & do 
Fjsrf--' Nem cm mar 1 raiar, nem cm 
n.uytos F/ar. Não F>(.'í, nem porficsjnem 
arrendes; vivirás entre as gemes. -jF/at- 
íi?i delleouro cm pó. Naõ fiarei d dle 
hum figo podre. Naõ fe Ffn. nem da ca- 
mifa^que traz vcílida. Cuida bem «o 
que f.-iícs, naó te F'fí cm rapazes. Que- 
res fazer do Ladraõ fid } ,Fiate cleik. 
N.ó Fio nada-atcamcuhaã. Nsõ te nas 
tic. Fiar, fe naô com quem comeres hum 
moyo de fal- A molher, que te Fia do 
homem jurar, o que ganha, he chorar. 
Quem uabtein calças em, Inverno^ naô 
l-h-s dclle teu dinheiro. 

FIB 

FIBKA (Termo Anfitcn.ico ) He pa- 
lavra latina, cl C fikt\ } que ( fegundo 
ÍMmioJfnò os finSjOu ( comei diz o vul- 
go ) íjs feveras 3 & cabcliinhoS, que fe 
vem nas ta:?xs das ervaSj ílÔrcs,&c^No 
corpo do Animal : s íbríis-fiió partes íi- 
milíires, brancas, Colidas, compridas a 
modo de filamentos, & dcfti nadas para 
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o movimento de numas partes, & para 
a confervaçóò de outra*. ÂsFibrasnct* 
votos íaõ o principal inflrumcnto , & 
Oigaõ do u.ovjuiento daspaitcs.FíMií 
fiiiji^Cii) íaõ as que fentem porque pro- 
cedem cie nervos. Fibras utjenfrteiS) hó 
as que fc originaó de ligamentos. Fí~ 
b\\\s direitas , & compridas } faó as que 
lt ti Ic ndem cru coniprido-, cíbs faõ os 
inflrunicmos d* amacçaÕ-Fiiivu tvatts' 
Verfatij d.ò ns qnc cruzsô as direitas; 
cí)as íaó os inííru mentos da e.^pulfaõ* 
Fíbi' ííí obh.unu } òii ítíVie^tidas, fyó .is que 
atravcff. Õ as direitas com ângulos deíi- 
guacs, cilas Jlò osorgaõs da rcrençaõ. 
Porem zon ba Fallopío da divifaó de^ 
Oas tresacçoens das F':bfiís } & tem pa-< 
ra íi, que as Fibras^ nem retem, nem pu- 
xão para íi. Todos os mnfculos íaõ mo- 
vidos por jihíM } cortadas cilas, cefíh 
Todo o movimento dclles. As fibras úu 
ikm&ó a ce.1'i]C Cada membrana he híi 
tecido delias. Tcdasas Fibras feajun- 
taò em hum coipo firme, no qual eíti.õ 
dividida?, & f^parsdas cem crclcm. Das 
primcyrasjíínií faó formados os mús- 
culos, & clks recebem do cérebro os 
nervos rrqui fitos para regular os mo- 
vimentos, que obecem ao conhecimen- 
to fenfitivu, & to impulíb de alguma 
pai k ú ó. As fibras poílas c rn ordem; ét fc- 
paradas, abrangem circnLarmete as par- 
tes a que cllss movem; & eftc 1110 vi- 
mciuo fe chama comprcfljvo, como he 
o do Eflomago, 3í dos intcíli^os. Da 
admirável tece dura, & entrefacha men- 
to das fibras n acerque ocoraç:a6 pódc 
fofrer num courinuo movimento. Fi- 
bra^.Fent.&íto. Chama eíic mefmo Au- 
thor às fibras, ou fi is das raízes das 
plantas Fibfrf> & (ijpiliítiitstttii;, orum. 
Tie»r-plitr, 

Couta, que tem fibras. Fibrattis , a, 
ma, $? //«.Falia cm certa ptanra. 

Cheo de fibras. Fibris abundam , ris. 
Omit.cfttt. Conheceremos eOarcm^sFi- 
, b rn s Ciili í d a í , & c a VttYn Mi t ter í e pa - 
gradas. Cirurgia de Ferreyr 2,217. Fibras. 
,fáó infirumciiTOS da faculdade expuU 
,rriií.Luz da Mcdic.2oz. 

Vê 
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Vc Ticioj a que o Abim-e eílã ferindo> 
As Fibras, qut: feridas renseerjõ. 

UM'.àcG..b..L í <ir.cai , í r.4.0K. 55. 

JJlíULA.FÍbula. FU UtJnu.^-Fi- 

vdla. 
Carhinboà Morte aferida abrindo, 
Onde a douradj Fibula fc prende. 

Uyíí.dc Gabr.Pcr.Cant.S-oit. 1 io. 

F I C 

FICADA, Ficada. O contrario de par- 
tida. Comiuunçaõ da citada, cm algum 
J Hgar. liattniifttiOnii.FctitCic. FuWou. cò 
,osde leu conldho f^bre a Ficada , ou 
pariida do Riyno. Vida dei- KcyD.Joaõ 
o J. 70.C0J.1. 

FICALHL Vi Na de Portugal, no 
Alentejo, cm humoureirojiijirodtiiu- 
ma feri - .., nu ya iegea da ribeira de chaii' 
ça, qiiL aiviííc cilc Reyiio do de Caftcl- 
Ja. hl l\cy Dom Pedro o Segundo deu 
cfla Villa a Dom Fraricifco Je Mello. 

FíCAR.Rcil:.r.Rêj?.n-c (p^Ui^nii ) 
JitpinjfeiftiMtfiU} ícttj iupiuo) juptm- 
íe [f/itiVifiUioii) C'C 

Sc ainda fica alguma cfpcrança. 67 
^íííí jfjf>tj- relitjHA i'Jh Cie. 

jijquc ua& ficn coufa aJgurr.a. Df{» í'e- 
Uillti iitiíilfitrCic. : 

Na o me íka hum çclnl. Ní/j/i b/íj&Í 
c/ rcli.jtúdcbottis. Cie 

Os que tijihíKJ fica,;o da guerra IjS^jw 
Míi i:\lvwtas rriiqHW fcnTtit . Cie. 

Oi qut íiearsió i~a b^t.dlia, quefe deu 
cm líío. ,^íj pj-ídio inijjfttííi íujiWjitvuit* 
J3itint.£nrt. Deita bai-íhi poucos íica- 
r..õ co tu vida.tS/t/JcyifiíVfMf /iííWí cxhec 
pítdio.JLtiV. 

Ficarão mais de deu mH mortos no 
campo. ji\n{iiim detém botttitittiti miltia 
cttfafimtj ou cecitkrwtt, ou Gccnbueiuitt } 
ou dejiderata fttiit. 

Ainda u>e fica, que dizer dos Chaldc- 
os. Zíí/iíf cí/siMi ífe CbahUis. Cu. 

De vinte, que erainos, íleava cu fó. 
De vigiuti xtjhúbam jolus. QviíL 

Paia Gu^r roulmeuic defacreditado; 
fótlic iiiJu huma coufa, LTííííííí re/ííií 
illi ad otnwdedcttts.Qc, 
TomJV, 
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N.iõ lhe ficando mais, que fium ini- 
migo dcíeu pay.Giw ímíjw e/ refarei pa- 
ter mu ííii miais. Cie, 

Fico fem cafar, Jen> tomír cftado.I/i- 
mrt&ji pmmnto.OVid. i^.MttttwrpJw. 

Dize o que fica por. dizer. Riiiqmi ce- 
do. Cie. 

Njõ me íicró muyros dias de vida. 
JVcc tampara Viu longa m?# fupentit* 
Ovid. Os ânuos que Jhc Ficao de vida. 
Lobo, Corte na Aldca,pag,4. Anni } quis 
babít rriiijiiQS VjYíí. He imitação de Ci- 
Cíto, quediz, Tatuas dies habebam í"r- 
/jfjífor Himui miuteris. 

Ficar amigo dtalgucm apefar daad- 
vc r fa f on u n a . Jmicttw retmmnut dtt- 
rtsrebns.QYtd. 

N,.õ fc lhe dava de preciofas alfayas, 
como íc pódc julgar dos bsfercsj & dos 
lçyios, que nos ficarão; dos quacs a 
mayor parte uaó parecem dignos de hú 
homem privado, an.igo da lin.pexaj & 
accyo da fu a cjfa. lujirwttrrttt tjus, & 
fiifífmllcffilis parei movia apfmrrt et iam 
natie rejuínts Í-. ãa } arqut moifn , qwttrtt 
jikrat]ite >í \* prtVatrtel e£a utitt fuitt.Snt' 
Í011. tn )>it£ sftmifti, 

Aoí ArKenicícs acabadosjít dcflrui- 
dosj folhes fieavaó as armns, & os íw- 
vios. Atbenieitfibus cxbaujiis } pr Ater ar- . 
wJíi; &tiaV?s itibilcratfuprr. Cornei. ÍVí- 
/w,F;V.Reftar. 

Ficar. Na6 fc ir do lugar, em que fe 
fftíí. Mttitwe t ou lemanere {líiiiifpf mau- 
Jttiu)Cic.¥iaty cá. ítj í/íííj/í. nur.caquiz 
ahj íicar. Ibirij?iii'enwii]namVoiirit- Te* 
íW. Ficou fó com Alej^udicC/f/íií//^- 
j?j//f a///J JkxauJro. Àidnt.Qtn, O que 
fica o ultimo na n\ç£$..SNjiíi'flct toti con- 
ViyioSeneca. Ficou ciu Africa. In Jf ri ca 
rcjliitt.Qc.EM quanto ficoàpom.".Díf>/í 
mite qfiiitm jío. Fcreiit. Para onde vás 
Aiiiiphosf fiía cá.^L'Ô tibisAmipbtfMú' 
m. Ter cite. 

Ficar. Promcttcr. Dar palavra. Eu li- 
co^ que Ccfai leni pire fera íaõ bam ci^ 
dadaó, como hojchc. (ProtttittOj rteipio, 
fpomíco Cftfaretn talem ferttficrforc ciVem f 
tjttalis bodiefit. Ficopoc iito. Hocimtie 
recipio.Tcvettt, Ficou comariigo, que vi- 

O lia 



iòá- FíC 

r i a' à ci 6 ad c ; Mtcttw, ou * « í & £ ífijff / í h - 
it-,-fti'VcHtitruHriH'hTktn:T?\ m nit:útc. 

Kicar.Kfi.ir rdc4utc<'Fica llnons cm 
ciar b.i ralha. 6"ííjí coufi-rfe mummt JEm$. 
Vu^l.Vic.\ríb em-'qu:ucr cO!!íb.iter,ou 
moi-rír. OkimVtranr antntutn, mtt Ytn- 
are, ata m&i.Ttr LtV. 

Fíé.-.r, òViiaò' ficar. 'Ser, & iraõ ícr a 
canla cie alguma couta, N„ó ficou -pai* 
mim, qiie ifto fc naó fiiíefic. Konpsr isic 
fítlhj qtiomtm\í bocfitrct; Em Terêncio 
f cacha, fiiejMter jw tm Jteújfe creáit 
qitõmiutis- bit? fierm&WAptue. 

Para ccbr.ir fauík, nsó me ficou nn- 
da : por ff./,cr. Níit:í rdiqtttfcci, quod- dd 
fitUiititínííy-fíiç pti'£ina'er. Cornei. JSiipos. 

Fico Senhor de [íiín^fico com ticfem- 
í?a '[■ ; !'ç o . 2í c í i íf í : j fmsi mtbi.^liitjmi. N ad 
,mc obrigara a" ffcirmc com edemba- 
jísço, Chagas, Cs r tas- Efpirir, Tom. 2. 
367. 

Ficar Oe com fazenda allica. Alicnnm 
it ti itere. Cie. Que- í'e 2-vcoh com o que fe 
, cu irrgpu.Píom prusr. Moral , j 76' 

Ficar no m t f mo, d bel o. JÉadetttjlntn 
fíuW.Cti. 

Fica em pó a ley. ,Líx íWtfiííf.CíC.Naõ 
fica rc ulos iiiuyio tempo cm paz.ÃW í//ií 
t/rtmbir pax.Tk.Lh 1 . 
' /1 Dcos, íiqiicl e tm bora. T^vifr, 1'rite- 

Finalmcnrc com nofcrr ficou a \",{Iq- 
rín. ViàniM Mmhitt. yickriam atkpti, 
o li toitjcctttt fninns. Fiéforia m nrultiiws, 
ou repútaVi/ttus. Com qual '- deites H- 
jtííTfía vícloria, Vafconc, Arre militai:, 
foi. 16. Ficou por nós o campo. Hoflium 
r.tjftií fjotiti fumar. Ex Maré. ' 

Ficou, fcui poder andar, i^cm para 
rrr.Zi nem para diante ( Quando falta a 
memoria ) Memoria deftcttts obtieni^ow 
aèwttitiàt. 

S6 fies vaó dons dias pira fe 'Iw verde 
difUíbnir trjgo (1 os Soldados- Omtimà 
iHaitM/ijfífivrcMt, cioti txmhuifruwn- 
ta mm ri opor mm. C&ja r. 

Fico de íaude, ®e^ ou ítÈÍé /^íío. 
Fica alguma coufa melhor. Mdiufade 
nhefí, Csc. 

Fica muyto DZikzçr.MttlfafiiptrjwC 
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agmdit. 

Ficííi- de Laxo, & fic.ir de fora, Dizfe 
noíciívido^atnr/,!, & moral, & em rnn- 
tos fen lido*, que nri€ bc pffílfvcl rCihi- 
zilos iodos a hum n.otúi de falhíi:, 

FiCír. Dctcrminír-Tomar refeluerá. 
Pcgarfc ,i algum parecer. lim que fTca- 
mo^ J^mu n jtnttntitífim&m* Ex Cie. 
Ficar no qnc cila julga tio. $[/n? jndiot* 
til re } ou ifico, quod jmiicittitm efl.Cic.Y;- 
cziv.os f cm que naviamos de&c. O^/í- 
tuimtts inter nos, itt' &c. com o lm pa- 
re iio do-lnbjuuctivó. Fique logo^. corno 
coufa cerra , que mereceis caiiígado. 
Miiu&tt ti'£ú-ie inani prfituin. Cie. 

'Fiqudhe a eileogoiio. Mimtitt iti to 
bewfictitm. Cie. 

F ; quc para os viudouroSj ou psra os 
nolTosáeíceudciitcs cílc cuídsdo. Mn- 
Jíftií ea chrtt mpons. Fir^it. Fica p.ira 
Yòs-ah gloria. Gloria temam JArgil 

FJCCAM. Fkç.ió. Invenção fsbulofs. 
Co ufa ejícogit.ida por Potras. Couutw 
timt } i-Hckt.Tuttii. Virgílio chama as 
ficçoens dospeer^s, Fallacia Vntitw. Em 
alguns vocabulários fc acha Pigmentam 
ncíte íentido; por ventura porque os 
Aurhorcs delles fc fundíiaóem hum 
Jugar de Cícero, no cap.45.do livro z. 
DcOrarorCj que as ediçoens viciadas 
1 raz e m c o m e í In s p ala^ ras, $1 tie fig mm- 
ttí,f){coti?ic fiticrili] mas 11 a j & boas ediço- 
ens j St principalmente na de Grutcro 
cíU PigmcHth, & do fentido fe conhe- 
ce, que afíi d^vefer. Os que accrcrccn- 
raraõo Calepino, na ulrima cdiçjiõj q 
íe hz, em dous volumes cm JLcíó de 
Fr.inça, aliegaó efle lugar de Plinio no 
cap.54.do livro 2. guttítam untem {o)>n} 
& cssrii inca bit um t jponte luitnrrf inyiíit, 
11 1 in JEvyjfti figmtntis. Mas he crí'o dos 
Amanuenfcs, ou da imprcíTaó, tjue poz 
T igmw t i s j e it 1 1 n gar d c pigm ta is. f i n a 1- 
mcutcnsÕ tenho achado Rgmcntmn, fe 
uí5Ó cm Aulc-GcHioJivro ^. c^p. 10- cm 
que fígiiifícn a figura de Imm animal. Itn- 
Múlatnrque iW. } ri tu btimnnQ, capv^ ejitf 
que mtimtttis fgmnitHmjnxtttftnmliiaum 
fiat. 

Ficção (Termo da RhctoricajSuppo- 

íifaõ 
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ÍÍcaõ do Orador, pata d Jt 1 mais força 
ao frn dtfeui fo. f/tfújj mis.Fem.J^»iíi- 
tiL Também chama clic Orador, f>i#j|j 
tmJQiwtmi, à figura, que os Rhcro ricos 
di mu ao •PrafopQpsia* 

Ficção» /> aeçaõ dcíiivgtr. Sswilntio, 
onti>Feiti>Gc. 

F1C H U .F ich ú . Mn:nc Francez,admi r- 
titlo na Cotre de Portugal, He [mm len- 
ço mayor, bordado, que cobre o pefeo- 
ço. 

FICTlClO.Fiói cio. Fingi do. Fabulo- 
fb. Ficíuíj Q\iíoMmcntttihS t tt } timXtc&- 
/titius, quer dizer couta, naó na rui*], 
mas feira por Arre. por Terem hoíy.cs 
jFiãiaos. Corograph, de Barracos 237. 
^VccdadeirajOU Bífida. Correcto de 
abuíòs^ó. 

F I D. 

FIDALCAMENTE. Com grandeza, 
com eíbleudcr 3 com animo gentrofo. 
ExÍJ}iie,fj>leU(li(ii;ttia£ttif(cè.ÚC. Gcneto- 
sè.Horct. O inclino i»l!i tio comparari- 
vo Geitctefitif* 

Fidalgasr.entc. Com modo nobre, C6 
fidalguia, ^tiiciè, Pto/ír. Alliide etle 
Poeraà antiga nobreza dos Partidos 
Romanos. 

FIDALGO. Derivafedc Filfo, & de 
M^o } palavra Cafíelhans, que cm Por- 
tuguês fignifica alguma coufa. Ao ho- 
mem cavalheiro deufc ctlenomc, para 
fedara entender,, que de fcua payi rtm 
herdado j0gà, ou alguma cut>ja } de que 
Te pôde prezar, como nobres de fa li- 
gue, ou cendas, & fazenda coníirlcra- 
vd, porque /í^o também fignifleacGiifa 
de víilotj pois 1 o P. Pineda na fr.s Mo- 
narch. Ecclcfi-nlica, livro 3.019 .26. $.4. 
dia David ganò aqui taó grande /U^o. 
Também perguntando fo alguém tem 
animo, valor, ou alguma prenda, digna 
de cftimaçíióídizo Caftelhano, Ftdlatto 
€í fíí^o? Outros qucrcmjquc Fidalgo ve- 
nha da palavra Latina Fulcs, porque a 
fidelidade^ & o primor de naó faltar ;\ 
lua palavra, lie o caracter, & odiftinéti- 
vo dos ânimos nobres. No tempo dos 
Tom.lV. 
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íintigos Reys de Portugal , Êfcudwoh 
& LaV aliei tos nelteReyiíu/cnao di:no- 
bre ^cr.içaó, &. ihlò leitos pur Privile- 
gio, erao os Fidalgos o^aqudla Erà ? & 
uaó havia utiirc clka outra difterença 
mais que o rer, ou n.õ fei alcúne.ido o 
gráo de Cavai! cr ia. T;niro alti, que árc 
0$ Principi-s, até naó iom..rem o gruo 
de C*ivííllci"iiij [ qne i'c ntqmi i.i T6 com 
emprezas, ík aexo^ns n.iii tares ) Tc cha- 
ii^vaõ BftNtíiíifos, cosjiofe védc huma 
c^rra dellUy D. joaõ 111. ai) Infante D. 
Luiíj Teu íriíiaõ ? a qn?i anda na j-vur,^ 
da Mon.Lufir.lib. ló.cap.ó. O prímey- 
to, que aecrcfcMiuou osíitulcsde Efei;^ 
deijosj & C.Viíildros ao litulo de Fi- 
ddgos fcy E!-Rey D. Aítbjiíb V. que de 
juins, & outros efcoJheo os que ]he-pa- 
ieceoj prra ^saililkiieias, & fervieo da 
cafa Rt.-ii, & os mandou eferev-jr tm li- 
vro pa)" ti cu ! l.c , cbam;inu.ollic hiqíqí Fi- 
ádjtpí) cujo acerei centrem o cni a £f- 
cadciros FuUl^os, & Ca\> cilteir os Fidal- 
gos. No a sino pois de 157Z. variando 
JíLllcy D.Seb;ii'tiaó a fór:i.adí;Hes tiru- 
losj mandou, que os acere Ice ma dos íc 
1 1 o me a ífe m j Fidalgos Ca^allmos > & Fi* 
dd^os Efcudr-rros. £ eila hea razr.ó por- 
que i.r.tes da anicpoíífaó deite titulo 
Hf/ri^ú, alguns pays, Íí Avós da mr.is 
ilkiitccnobre'Zi> delk Reyno, fc achaõ 
nos livros dd Rej' antes do dito anuo 
de J572 com os accrefccnr amentos de 
Èfctielrim FaUi^os, & CrtVtfíícifhJ Fktal- 
«òs. Nos mais Keynos daEuro^aj em q 
"Te pcfaó os qtiikies da Fidalguia, fó pe- 
los iriciícimentos, & aiirigtiidadc do 
fangtie, be ig:sorado eík fingular.ífiiíio 
tirulo de HonrA, jnvtniado pelos Rcys 
de Porrugai, para aicmsrcm eomefpc- 
ranças hoíiorifícas, ov.íbr, £í a fideli- 
dade de Tens v-firiilos. V. clk foro de h- 
íblgQ nos livros dei- Rty cm Pr-rtugat 
lude fnmnra ertimíiçaó , p^los grande» 
Privilegias, que Iheconcccimô os Rc- 
ys, & daqui naceo aquelle dito de h<.im 
Caílclhano diferero, que (lensbrandofe 
dofucceííb da Velha, quefaliando ag- 
gradecída com o EmpcradoT Carlos V 4 
lhe di^ia, que Deos o ÍÍ^ÍTc ainda Vifo- 

O 2 R^y 



Ríy de Napolc* ] diee, jí Yúhâ n<\b fa- 
ôictj ijtK- coufa trajei hddgo cm ÇPtrtu- 
$iL Fidalgo iVttwrfll./^ifi.Nafunil. 

Fidalgo .Snlar. Vtd. SoLv.Hoivcm fí- 
LlrJgo. HbfHQí ou Vn" nobiUíj ou ?ieiíJ; 
xvusieuattis. Ck.Ouurç chniís^ a } wiu 
fs t L '. V - M ;?ç o fi d a I go . f^v í. >Vfc> ço . 

Adágios Pomi^uezcs do hiUdio. O 
ritltiivQj £t oNnbíJ f fiiro. Andar a pago, 
iKõ p;go, iiLÓhc cbiii tit i-jff.-í^o. ívli-v- 
cadot [-'iti.if.^0} Jiuncn o verás meurado. 
titUl.O) : nus roto, que remendado. O 
i-uLú^t;-) St oGilí^O; St o raleygo <ío fid, 
junio do togo, os h; ô de achar. Nem 
ruim ieiradOj nem rnií« FuL\ljp t nem 
ruim G.ilgo. A molher de btdaíxpi pou- 
co dinheiro, glande tiiL.itííitiO. 

FIDALGUIA Fidalga do fanguc, 
tia fali lha, &cc. C/iJífíij hífòiitiaí, tua- 
['tíJU.GftlHS iiobikj is. 2\.c ui, ou méiiitus 
fò. Gr. 

Fidalguia-Nobrcza do animo. Modo 
de obrar nobre, & queijo te inna-.ííide 
li u n '. i I de G a?n roja 1 -'i Vi n s , i, ; i j , f i w . Cs ç . 
Gcmrofa iinhks } is. Feui- ÒY?tí"t. í'í,-£í<i, 
jf^rçijrâ, ^ ffrtetLiVtt 'uxíòleu Ut* 

AíTdaígma. Os fVaígos dchumRcy- 
n o. A^tj 1 1 tu } 4 tis. Fem. ou 'Ivchks ? iwti. 
Mafc. íP/i-rou com Cicero. ?Ww ^fi- 
mnthffl, id ífi A gente oe niayor cali- 
dade. 

FIDEDIGNO. Digno, tk que fe llic 
dè crcdiío. Amhor fidedigno. /íhíToí' 
et rtití, ou ci'i"ijiwiif 3 gaVu, ou £rrt")'i/- 
JÍWrrj, luaifau.iS) <&£. Antkòrnorkioíb, 
jSt Firkdi^m. V a relia 3 Niim. Vocal, pag. 
41o. Quando icm teítcnumha Fuhdt- 
?( £.'jrt. 1'rompt e-ar . Mr jr a| } 6i . 

FIDEICOMMbSO. Difpoíi^õ do 
Tl fiador pan feu hcidiirn go^-r cer- 
ta ft/zenda com encargo de n rcpoi" nas 
niaôs ck ouira pefíba cm certo tem^o^ 
& cm círio cafo. IrweiUíiraõo? Rcnííi- 
iiosos FukicwHUjfoj t porque 11 iuyms 
vezes fuecedia, quf morrendo algum 
Cidadão, S; ncõ ando parenves , t|i)c 
logiaíTem o ror o de Cidadão Romano, 
iiííõ os podia inlliLuir feus herdeiros, 
tiem dcixai-]lus legadas , por quanto 
naô viyiaõ fogtitosàsmefmaslt/^bu^ 



FIO 
cava efk tal algum outro Cicladaõ Ro- 
mano, & o nomeava ícn hcrdcii"o, íiado 
cm íjiic entregaria ao leu par eme as 
coufas r que hnva dellc, i>.iõ as podendo 
clLc deixar immediatamente ao tni pji- 
r l 1 u c . Fitk i cvm m ffit m , í .Netít . Uij> Imu 

Aí]ueHc 3 de quem fe tem fiado o ie- 1 
gn ao para fe entregar a outro. Fukitom- 
wi£A}iiií^j.MnfcU!/iS(iii.Cfím'mia\ç^õ f 
;,quc leitiiuira aufiiho por viadci"íríí J /- 
,tQUtnJÍjfvAhóa m tpí\VAi m . Moral. n6. 

FJDhLlDADE. Obi'crv;mciada pala- 
vra ái t \.\3 } ou do juramento, <ujefe deu. 
As vezes vA o ivcfsnu, que cxaela , & 
íinctva verdade. Pinitltí nfídcttikde cm 
figura de molher, ve Ilidam branco,, íi- 
r.:il da Cu li candidez, St ao lado \\ú caó, 
fyi^bolo cio íiinigo fieli tendo numa 
mnõ imma chave, & iu outra liumíínt;- 
rej que deiiotaõ fcgrcuo. Do ouro mõ 
há uc Ter amiga a fidelidade mas há de 
ler cor^o o ouro, ir.aal, que entre cor- 
i" íivos, ít vcíicnoíOi medican;entos fe 
n;,o corrompe. F.zcrsôos Antigos xíiò 
grande cílimac^ô í-.= fukhrfítde^uc coi- 
Inear^ò a fua e na rira no Capitólio ao 
ladode íu:i prínkyia Deid^cit ? & hurn 
deleus mais celebres Poòtas ? chagou n 
dizer, que precedia, a jiddidade ao me- 
ímojupítcr, por quunto fem ellaníõ 
Tubíi d ir, a o mundo ? & o fen Templo 
era o coração dos homem mais rectos, 
& amigos dcDcos. Se de huma fó viria 
fc poderá ver, o mundo rodo ; a modo 
de Thearro, viríamos nclle Cidades, 
Provincial, Impérios, Artes, Scicncias, 
Riquezas y Thcrourcsj Grandezas, 5c 
ms^nifíceiícias influirás, que reriaõ poc 
b.de a fidelidade } por que rodo. eflc grau- 
de a p Da rato nclla fc. fulienta. FukSj ti t 
Fern.bideUtasyíitis.FefiuCic. 

Faço grande cabedal da fua fidelióV 
de. Midtáss} iu fde ijfius pom. Oc 

Co m ri d c 1 i d a de . li deli t (rr. Ci \c , 

!■ lDEOSFidéoí.Na opinião de algíis 
deriva fe do plural ~Lzxmo jFid&,fidiiiiíi f 
qiit íignifica cordas de viola f ou de 
outro iníli umento mu fico, porque Fi- 
deas hõ pedacinhos de ííos de maça con- 
da por luins alguidares, eheos debura- 
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quinlios- Também poderás tkrivar B- 
iíroí de Fedi j i,quc aíli lhe charuaó os íía- 
li.iiiOSj que n;i minha opíii:aõ forro es 
iiwcnroics òcifa iguaria. FarnuK Jnbtt- 
íYíf, o" cfl/flfíC gracifta t & brevw fílcl, 

uiALrcuCLi- os fideos da alemã, que hc 
obra de fios de " ic.i m;:is compridos. 
,Hum dm íbbrc Fií/cgí, omro fobre 1c- 
, ir:.:. Ai te d;s cozi:]ha,png. ieje- Nj pag. 
4;.ziiz, Di;it..rào iisíte gui Titio huns 
j /-li/CO? tíe in. fia, que fn& comei vinho- 
,cus torrados. Eila deve fet entra ca-ín 
ilcFidcos. . 

FIDO. He palavra Latíitt de F-n/o, 
4-,míj. //<;/. Fi d. 
Ellcs no juramento fendo Fírfíí 
Obfctvaràõ fen voio com verdade 
lnfdl.de Man.Thomas, livro ó.oi?. 141. 
FlDUQAL.FiduciuL. Linha fohici.il. 
ytd. Linha. 

F I E 

FIEIRA ( Termo de ourivíz) Chapa 
groffa de feiro com vários furos de t! íí- 
ícn ntc grandeza, por uoiuk o tirador 
de ouro tira o fio, conforme ,1 groífiir?, 
que quer. Lnmum férrea mdtifmsj a ti- 
ro utjiU dua-mío. Qne os ourivez po- 
? dcffçui rira" pelii Fieira ouro, ouprara. 
Exirãvag^.pari.fol. m. num. 10. B-arbí- 
,nhat,Turqiii:ícas, tiradas pela fivka. 
Lobj, Corre na Aldeã, jSó. 

Fk ira. Fileira. Pi*/. 110 fcii lugar, p.ra 
;OS f,.i;tr defordciiiir, & ilti?:ar íuíisFí- 
iCíYris . Mon . L u fit. Tom. i .foi. 1 6S - c °l -4. 

FIEL. Fiel. Aquellc, que guarda af»a 
palavra, que obra com fiddidnde , o e uc 
faz ponruslmcnre.fiia obrigado, Cha- 
ma o Evangelho JírVc Jíci aqucllc, que 
■t prove irava .i fazenda de feu ama. frik- 

Coração fiei. Leal. Rio dobrado. Fi- 
i/cíiV aiíiimií. Cie. 

O fiel de alguém. Aquelle, em cuja 
fidelidade algn em fc fia. Fiànt 7 ^híh-Fi- 
alisas'. Mnndaymc, fc quizer designs» 
tios vòflbs fieis. S i íJW" 1 "W'" m f &iuw 
foles j mime mJitdí.Ck.lib.4.. Bpijt . 1 . Cõ - ■ 
Tom. IV. 
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íelho de íi ornem fiel. Fi^We ímffiiUM 
Cie. 

O fiel da I>-dsiiÇit,//7i/.?Í.ilíii;ç.' 1 .. Tirou 
,logO a v;)i'n dai ruaÔ* i juljiçuj Sc Ácl- 
,tiidoem;'ua b.naEK.i, pa verre© ti Fie/ 
,de fua igualdade. Lobj,- corre na Al» 
d ca, 145. 

O fiei iia argola. He hum ferro com 
hm;;a luolle, cm <t ut; iirende a argola, ôt 
hc coiv.prido para cíirr:ir no c;i;]udo. 
Ânnidi ' rctitfhiiltiM} i'J\W. Terá o Fíí/ 
3 da argola q narro cíudos ríe a Iro. -Anr. 
Galv. õ^no Ti at.da Ginvtajpag.^zó. 

Coibia fiel de Iuíííi p,iyiv-i. ZiX chi/j Íí mi 
diiujus tnbtdiii fíCCWtiíc, ou j/erfvffc l.y- 

. Fie] iraducçaó de hum livro Grego 
c 1 n L .1 í i í; 1 . C ) j rói s Ubiy JL/itunt íutvr- 
prt tu 1 1 ora- pU uê í ■ xj/v tfjv. s . Líber èOr^co 
}?i Ldti-aivíi Jwtwi ii pi i'f vmVerfns. 

Fiel. Ufamos delis 11 íavra cm nu;y- 
t05 ourrí.-s íuiridos. M:r^oriíi fitl. A 
que miniilra .1 1 empo iistfpcctes.Fidetis 
memoria. Hcimiriiçaò cie Horácio, que 
ciiÁma a os olhos, qu-L - cn^ergaô bem,c< 
ã viria, que fe nsõ enganai Fr f/Wrj ocult, 

Fiel. Cerro. Coura,que r.. r :ô falia. Gfi'- 
titiyijim. O fiel rua vi mento dos í.-rbts 
ceieíics. Motuí c&H cerrni. Ck. Medir cÕ 
,cornpaíro tul a li 1 ília, que ciiíTcmos. 
Vaícosie.N.nieias do Brííil.prig.^z. 

Fiel. Oqr.e feg"jca dotírrina díi ver^ 
da;icira F.el:gi.-6; NrOe f^uiido dize- 
mos Tndd c hw) (faifl.-to, ia rjr, Ti;do o 
veíd.-.deiro iliicípiílo rit" jL-lnsChrido. 
Em muyro£ lufares da Sígr.ida Ercri- 
riir.i o povo. He br o o lie cíuruado o 3*0- 
VflFíii 1 , pnrquí: naquclle rtmpc leguia a 
vtírdadtira Ly. Cham.afe a Igreja, Con- 
grtg.'.Çi õdos Fi-i. 1 !^. 

Fid.Onicio da Camará de Barcellos. 
Ke o que f't:rvc íle aprjsir:3i- os preços de 
paõ, & vinho jior ro«o o ansio, 5: íe 1 : íi- 
Zim as liquklaecens pdas ccri,docus> 
que psiíTa, rirad:is do l.vro, <an qi)': vay 
eferevendo, danfioihe p!)i" cada liuma 
cíous vinicns.Corogriipíi. Po!.rug.Part. 
1.22.1;. 

iMci.Tecoiodc Agricuitura. H^ imm 
boccado de ví;a : qne fe deixa por baxo 

O 5 das 
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das outras j parti delia mccrem \aras,& 
ÍC fazer videira nova, ou cabcea de; vi- 
deira nova, & coitatfcdnli para cima 
a v cl 1 1 a . T Wi í.\' } ducis } Fsm . { ína tml iMt 
Vi') VnnOiCohiiuá. 

fieis de Deos. Od que craô fenren- 
, ciados à morre, Icvavaõnos fora dos 
lufares, & juíjio dos caminhos públi- 
cos, os apecirejav t -ó , deixando-os cu- 
benos <jc pedras, & depois quantos 
pnííavsó, rijihaõ porcoftume, accrcjfcé- 
ra ri he algumas como nós agora fazemos 
nos montes de pedra, que vulgarmen- 
te íc cbsmaó Fias de *Dcot 3 levai irados 
em lugares ermos, oneje n.ataó alguma 
pdfoa, o qual rnu nos ficou deito gente 
Grega ) Monarch. Lufit.Tom, í.fol. J07. 

COÍ.1.&2. 

Adágios Pormguczcs do Fiel. Min- 
guem bc Fui a quem íbc tcn.cr. Fazer 
tio ladroo titl. Q^em huma vczfurra, 
fiei nunca. 

FIELMENTE, Com fidelidade. Fide- 
liur. Ge. 

M u y to fiel me n t c . Fi âcl ijft m c , ou Jf * lijfi- 
wíé. Optfwtí} ou fitttthtafek'. Ge. 
■ f lESUUj ou Fefulí. Cidade Fpifco- 
pal de Itália no Eftado do Gen& Duque 
dcTofcana. Antigamente era huma das 
doze Cidades Principacs de Eítruria,& 
Domicilio dos antigos Augures, & ade- 
vinhos Tofcanos, que tnchcr.ió Roma 
das fuás fupcriiieiofiis obfcrvaçocns. 
Fe/n IttjAfwn Fr>/i.Tíiii'.Gc 
. De fictiilíFrfitlíniHi^jHiiiXk.O mar- 
tyrologio Portugucz, na paç. 755, diz 
hcfnh, & nap*g.jSz.dizH;/H/í. 

F I G 

FIGA. O dedo polegar j entre o de- 
do do meyo, & o índc^fcchada a maS. 
D*r hum.ijf^fl a alguém. Tomarão os 
Hcfpauhocs cite moclo de foliar dos Iva- 
lisyiOí, que dizem pfí?- ta fica, & he hu- 
ma das mayorts injurias, que fc pode 
dizer a os Milanezes, os quacs (como 
efereve iMuiiflci-,& ostros Autbores ) fc 
rtbelíaraó contra o Empcrador Fcderi- 
cq, & lançarão fora com ignominia a 
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Empcratriz íua níolber, pofta cm burca 
mula comas coilas voltadas para a ca- 
beça do diro animal, £c o rofto para aa 
ancas. E cm vingança dcíla a Afronta, o 
mefmo Fede rico? depois deosterredu* 
2 ido i fua obediência, nas partes ver- 
gouhofasda Jiicfma mula, fez por hum 
Figo, & obrigou os iMilanezcs a que pu- 
blicamente tiralTcmcom 03 dcnicsof?- 
£0 donde ciíava, & fem fc valerem das 
rruôs, fcbpejia da vida, o tornafiema 
pôr no nieímo lufar , dizendo em alta 
voz, & cniprczíu^ dos imniilros da 
julbça, Ei-jiibr o ji^o. O que deu moti- 
vo -a outras naeccn\jpara difere \n,D:\r 
bumafiga a í!/^í(fUi,quando querem mo- 
ílrar a zombaiiaí^ o dcfprezo,quc fa- 
zem de huma peíToa. Aj)tig t iiucnte os 
Latinos davaõ fi'^as, ccrrandoopunlio," 
& cl^Jidendo o dedo do meyo, por iíTo 
nz Sat.ra JOj diz Juvaial, Utãiumaut 
ojtetttitret \m»wm {hleft digitam, /um- 
/jf.t, per $jtitiloc/xu 3 pane po luto) At- 
re;idcj)do ao mojo f com que boje fc 
d a õ nga s, d i r c m o ^ , {p > £/ ; t e 111 1 mcdijsdi- 
£ifis iompíjj\$ } interjftfum protenJm hl 
ahqnmiy piY dcYtaiCíHum. 

f jga de az^vidic, que de ordinário 
fc poejnnos hon.brosdos mcnmos, cõ- 
ira o qutbranto. O Padre Euftbio jul- 
ga efíe remédio por indigno de tiueo 
ufim os Chriítaõs, pelo principio, que 
teve, ConfcíTa, que o azeviche naõ dei- 
xa de fer prove itofo; coi)dcna fó aeííi- 
gie. Amiúunm zx gagatc } comprtftema- 
ms y inter audio polhcc , figuram ezpri? 

Adágios Portugnczcs da Figa. Mijai* 
claro, dar huma Figa ao Mcdico.Hunia 
Ftga hà em Roma, para quem lhe daójáç 
naòtoma. 

Figa.Ahuns redomoinhos de cnbc-- 
Jos, que alguns ca vallos tem nas ilhar- 
jgas, aonde chegaó asponrasdas cfpo- 
ras, llic chamaó Figas para os qucvaÕ 
cm Teu alcance. Pinio, Ti^t.da Cavalar» 
pa g. 467 . Viií Rcdomoinho. 

FIGADAL Figadal a migodc alguém» 
Alkxd \t\t\mus > ou úmiógmws^umÉkt 
/^j ti. Figadal mente. 

Figa: 
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l-Vadal.Em [>; :ra Tc rcmca, Fidalgo, 
ei fidalV^i Uíai>0- Vul nos icus. lega- 
rei. 

L/.íiaiutm, vjcnnome afli, 

líuiu-vay d Ho barretinhoj 

Njuc.i o iaõ Ff^iW vi, 

Cfi. rwnv. ómc oluos ratinho 

HtiiíSuffij outros afli. 
Fclo^a, i -<ít. Trancdc SjjEíífiiic^^ 

F IG /. D. AL M ÍLNXÈ . E si t r . < a li íi v.cl mci \y 
K. Amar. a alguém rigadalmtnre; Amare 
fituntem inçdvllittu.llUitt, Ser amado de 
algutui figadaímenre, H&cve «muilis, 
Ou j/j íiiLWiUis Mhfíffií, ou aliem, úc 

FIGADEKIA. Mnlj que dando nofí 7 
«.ido das 5a l linhas, lho dilata demafla- 
de , & a s . íi . A t » . Morbiif ^dUnamtyhe- 
pãt«rtn$> A ultima palavra lie de PI au- 
to. , . , 
F1G ADiN HO. Fígado peque np.jftíi/,- 

ffíiítfii.i-AiPHí.Cíf. 

J^LGAOO. Fígado. Pçrivafi: doltaha- 
no, í-e^dííi, que figiiifiça o mefmo. He 
iwmadas p.rivs nobres do corpo do 
aiiiiitf.L. Sua lubllniiçi.i hc molie, & a 
modo de ííiiie;uíí coalhado y Ôc [ íeguu- 
do Malpíghio ) hc huuta maça, ou ajun- 
tamento de iidiniros corpulculos gitm- 
dulolos, que vido* com micro.lcopio 
rcprcfcnraó hum cacho de uvas, com 
tiivtíirrasi-amiíicaçosns de valos, cru que 
fe fil.irn a cólera, A figura .do Ficado hc 
quafí da fctçaò de Unha de Boy d j pela 
parte, do Dhfr.igm.1 hc convexo, para 
ícacçoni.iiiodar no,íU.|o, que oçcispa, i> 
pela pavie hífsrior, .que eoufiiwcom o 
EilomagOj he concavo, & iicíía conca - 
yuhc.c ciíá pcgat-la a.Bcxiga cio Fél.Sua 
cõrj)rLjprii! J 'Bíiwtiira! íil ii':iw hc verme- 
lha, como parece, porque çliahc côr 
ad v e n r ; ci a > & e ftp » b íi , qi i c ,a g r a «de 
afluência do fungue, lhe camimmica; 
nem um pouco lie còt'. paUidu, íiranre 
a aimrello, como» ■ff yà cm fígados co- 
zidos; porque a coUcra, p.iffanclo por 
clk, lhe communica da ília còr; mas na 
rt.il, ingcnita,& fubilanciril teci dura 
das partes, que o compõem, hebranco. 
Eflá envolto mtma rcmiiífíma .membra- 
naj qi.ic traz lua origem do Peritojièo, 
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a qual dcípots de dar huffia Volta ao. dia- 
fragma, tcrim.il cobrir o fi&tlô, & po^ 
todas ai partes o cerca. Pela iupcificic 
da garre íuperior cftA tirado nodiafra, 
gma^por hum ligamento mcmbranaío, 
pela parte direir.i, & pela parte eíquer- 
(j.-i pcr.outrodigamcmo, roliço, & muy- 
to forte eílá ELtado ao diairagma,&pçla 
písric inferior, cíiá atado jao Abdómen, 
pela vea.un.biliçaJ, a qual defpois de 
cortada, em os na Tc idos de pouco , fu 
converte em. ligamento, Também eilá 
stado àâ partcâ vezinhns, a fuber, à vca 
cav;i, à.vca f?orta, &c. nias naô o, a per- 
ti.&ejks li gamemos de maneira ,quc pa- 
ra a rcf^jr.içao naÕ fe niova para b.^0) 
& para ci iv.a, p^ra a parte direita, & ef- 
querda nas agitaçoens <io corpo, &pcr 
mu y tos o urros modos, fegiindo o pede 
a iKccítidade. Conrra a optniaôdos An- 
tigos, que imaginav..6, que o B^ào 
era aoííiciriíi, cm que a natureza elabo- 
rai/a o fungue, & deípois de elabora- 
do, o dtrfnbuia coni .^spavics, parafcn 
aiimeuto; accrclcenrandoa.cfte erro, q 
ti;iõ tendo o Cliylo outro paradeiro, 
ncceíí;r;ameme era levado no Figado 
petos próprias veas, q ( fcgundocllçs) 
levEiva o faiigiiÇido, Figado, a os tntcfti- 
nos: dizem os modernos, que ft iílo 
íqra aííi os dons licores, a ftbcr, o Chy- 
lo, & o fangue., teriao pela mefiijá via 
do u s m o y i m ç n to s com r ar íoS; fo bt n do 
huisi, Êcbaxando outro, o quenaõ pa- 
rece provável; de rr.ais do quea circu- 
lação do faugucy. novamente deíçub.er- 
t.:, & de que hoje niíigucm duvida, naõ 
iecompadeec.com elia dillribuiçaõ do 
fnngue pelas vcas-pcrquctaòfóra eOaÕ 
ctlas de o levarem as parte Sj que todo 
o [cu òfíiciojic tornai [o a trazer ao co- 
ração. Avejrdpdcira feryenria.Ldo Pt£st- 
do líCi purificai; nas ; l\ias glândulas, o 
r.nióiie, impuro do BaçOj & ventre infer 
riòr, príméyro, qucmiflurado nair.aíTa 
iai íg u i n ária ; paífe . pa ra o c ot -1 Ç a Õ - Tem 
^ c obítíVfidQj que tio Fígado } fempre 
foy nociva à oçqpenezj.a grandeza nun- 
ca. Dividem alguns o Fígado ^m:. 'rres 
pencas, ou Lobos; hum largb; £c redon- 
do 
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dopara a parte direita, ouíto eflreiro, 
& pom LgudOj peia pai re efquerda, & 
íq>ar;uiíj ao pruncyrocom fiuma lima, 
ou íilíin-i, peta qual ciuim a vea umbi- 
lical. O terceyro Jobo,ou penca, cita na 
parte; poiRrior ao b}"\it{o } he de lub- 
ítaucia mais uíolle, &nc;i cnvolronnma 
membr.in.a dclg.a^a, que ff erteiiitc ate 
o Epiploon. Dizem alguns, que o Fi- 
giiilo uc hum Afuo íLÍTadc^j & comi do cm 
jejum hc cxcdlcuic remeaio, contra o 
mal caduco. Di^cm ourvoíj qucoir^n- 
tío do Lobo defecado, & íciro cm pó 
aproveita muyro a os hyíiropicos, & a 
os que, padecem do Ft^do. Chamarão- 
iheem Latiiiijfíijí-j como quem diíTcra, 
yií.vru C(í)"j porque o leu fiiio Jjc perro 
do EftomagQ, ;i que os Amigos ch.ima- 
vaò Cm Jçcnr } gi)tir jecoris .'tlent.Oc . Cçl 
Ibj & V.mivio d. H zcin, jccuiorss \ Plinio 
na fuahiUovia na e Ural di/ycducr/jj no 
genirivo. Da palavra Fie^} ujõ acho 
exemplo algum cm Aurhorcs Lsrinos.O 
mcfmo Ddpturerio, que o tem porto 
cm huma das fuás regras, dandolhcpor 
gcjjirivo FJfputoSy conrefíbj que he pala- 
vra, de que Diais r iif<ió os Gregos,, que 
os Latinos. 

Docme o fígado. Crnáatwr jeair. 
$íaut. ' 

Q^c tem algum mal no fígado. He- 
patiaís } a } iw. Ttiu.líba&oitij. jeciuoiõ- 
fafi & jí-íortinhs i que em alguns diccio- 
]1jHos Ic ,-ichaõj a meu ver ( íhõ palavras 
invciiradas. 

Mal no fígado: Morbns hebataríps. 
ÍW. r 

FIGO. Fniro da Figueira, do tama- 
nho, &; quaíí da figura de hw ma pcr.i 
mcaí; he molle, c^ruofo , fticctilciuo, 
vifcoíb, ddiciofo ao gotlo, & cheo de 
buns graõíính os chatos, & redondos, a 
que o vulgo chama itfUbãríis.No Livro 
10. da luíulana defereve Manoel Tlio- 
mas O figo, aíVí. 
irá docur.a o figo íuftciiraiido 
Com mollras de pobreza no vertido 
Açúcar pdo olho difliUando 
Com ftn pé de cajado rerorcídQ, 
Suaves embaladas cntiiiando 
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A Mercúrio na planta orTcrccido, 
Com qo ílcynudas arvores tkfyrcza 
Iorque mais :i doçura cí li íi,a,& previa. 
F> c u s } j\ a ,o i i fiai s -Fem . C ic. 

A polpa do l f Í£o. hirtiiJi) } i Nau. Co- 
lam. 

Os graõfitihos, que fc acha 6 nofigo, 

Figo vertie, ainaa uaò ntadiiro.Gro/- 
fm } i. M/ijc.yrt /vMiXff/ifMic/.IPíifj. C;oii!- 
mela tiz taivbcm Gr^ului, t. & oí„z 
dogencro mrtíctilinr,. htgundo .alguns 
Grufuim lie o %u, .atuda r.,5 pciinuii^ 
que iiiò píiíía da grolTura tje huii.a £r- 
viliw. 

F i go l a m p o . Fi c v.s pTítC õx j o c is . fitw. 
hb-i/.tap.ió.avt Fuas } & pi^cwet /ai- 
wty Atúvtm pto.hvtms Vvcintf. 

M^opalfrituj. F;go fetco. AvhUif.ctiSy 
Piauí, hem j-Utij oujíi Cittci.tpifH.iiii.fy 
Ltwicdjie.Fnti.OVhi. N^ís icus Coi-iíiiiti^- 
tarios lobrt a EpílloJa 87- de icijceiíj 
anverre juíta Lipíío, que os Auriga 
cljamavaò os íigos paifados C< nce, por- 
que havia granae iibuníiaujn uelkjna 
Cariíi, provinci.a da Aít.i r^n r. 

Figo vindimo. F\ t ns 1 1 m vinde m i et 
VMtnríjccmfflin.lib.)^ ivj/j, jS- 
Fígo regoadoj abc.no por I:. Ficrts fcif 
cais. 

^ Figo Borjaçorc. Êm ítftlia ciiamaõlhc 
Figo $íH~JgHô 1 donde parece derivado 
o noflò !BorjaÇQtç. Nl> feu Oiiamafiico 
Romano quer o P. Felício, que feja o 
Figo aqtic Plinio chama Fiau tiwtmr£/t f 
pela côrj & Fiais Ljititt, ptJa rerra don- 
de fcy rr.axido a Jraiia. Híííj adm\ ex 
íjHjí nanfin ^entifas, Chakhiç, Çhiç } 
qmmmiplma gçtiem } fi qjtukw & Ly.iÍJ> 
í/ím fntit fiurjittrcd, & }Hamúl(\th<jtmth- 
tndmcw cmm hiib~a. f j > lmF.b.\<ca}}.\§. 
Figo, que tem a pcHc dur;l.Hc/ii úm 
corijjOu duro ccrio.$crotiiue (diz PJinio) 
Junt fiais a cofio Gpfidlat&i hoo. Ch a ma- 
lhe Miicrobíoivriu durteona, no livro 
3.cap.zo.& nefte próprio Jugar traví os 
j jónica de outros figos, cujos nomes ni t L 
ficiJruentc poderemos achar ein Pt ir tu- 
guesr, nem o dito Aurjior he de ti o 
grande .authoridade r»a Jingoa Larina, 

que 
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que merece, que nos cancemos em os 
confrontar com' nomes Potmgueacs. 
As palavras do diro Authoríaóas fc- 
gu i n t es, htf ei ' fi cor a m gt ne ra [une âfn k a 
albaia, (triwtffíifMj. (\fimfira } j>alnfa\ } ca- 
ciirbitvia) ílmkona } hyinna. 

Cetca cada de figo grande, defenxa- 
bid o .' Mar ifca 3 rf . Fem- Mar tu i /. 

f igo^ wu/lo maduro. Ficas anus. 
min. 

Figo, que tem muyta polpa- Fida 
{>hi£hts.HQrat.FicM pm^nijfiriia, ou per- 

Cena caria de figo bravo. Carita, <e. 
Feni.OVtd. 

Fi»o fecco, ou paffa de figo. Fíctts 
Ji«a${iitJOfi Ficas jtaffttj á imitação de 
íHunoj que diz C/Ví/ l>ajj<t. 

Ora de, em. que te ptxm figos a feccar. ' 

Cf Ws fctíría- t<ito> 

Moiquiios, que comemos figos .Oi tf - 

Cts fitai ij> (Pu ii. 

Cabiz de figos. Fkorwn ffcim^Cic. 

Adágios Por ití go CKt s oo F/go .Em 
tempo uc FJStfí, naó há amigos. Niõ da- 
rei por ilb nium Ff^o podre. iSJaú buf- 
qtics o Fi^na Ameixieira. O f^o-cahi- 
do 3 psra o Senhorio, & oq uc cftfquc- 
doj para mini o quero. A branca com 
frio, naO Vil hum Fi^o.Ncmpor coima 
de Figos à cadea. 

Figo ( Termo de Alvcitar ) Enfermi- 
dade nos ca (cos cos pés, ou maõs do 
Cavntlo. Ht: humaarií^fiuadc cxrcnor 
nas ranilhas,&às vezes participa d a pal- 
ma. Cliamaõlhe figo, porque O parece 
pdafigur.^ tem fim raiz, & íe fc naó ti- 
ra bcjrj vem ouira vez, como gavarro* 
Eu lhe- chamara FtWh i. Mtft* ou para 
maior clareia Ficut tu c.iui ungida- i^ 
cap,}. do livro 6. ch.ima Ceifo a hnma 
carnofidade,qucvcm ao homem, Fuut } 
por ter alguma ícmelhançacom o figo. 
,Coitumaõ vir em rodo o cafeo FigQt, 
,gavarros, &c. Pmro, Trat. da Gineta, 
pjg.ioo. 

FIGUElRA.Arvore,cujo tronco naõ 

íbbc direi rOj & cuja cortiça hc liia,mas 

algum ranio afpcra, &de cõr cinzenta, 

A madeira deli a hc brcuea, & fui;gofa. 

Tom.lV. 
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Dá folhas grandes largas, de nfas, reta- 
lhadas cm cinco partts, ou ângulos, & 
uiftò fem cl haures a parras, mas maiores, 
■mais duras, & pegadas a hum pé, que 
quando o qutbraò, lança hum licor la- 
.(íleo: Naó tiá cita planta flor alguma apo- 
rem querem os Uotanicos, que ab flores 
fcjaõ huns fios, que fe ach, ó nos figos, 
ainda verdes, & pequenos. No Appe/idi- 
ce da fua Sciagraphi.ij pag.594.coI. 2^0 iz 
Chabreo 3 qiic o Touro, arado ao pé de 
huma figueira , íc tiZ mnníb-, &qnca 
carne, principalmente de Gallina, pen- 
durada de huma figueira, fe faz íenra. 
FitíiijftútOiífcfís.bewJwitrrborfis.FeHi* 
Adi aizem Cícero, & Columclb; o prí- 
irjcyro na oraçaó/O fLiCCÇffi-fí.^.i. o fe- 
gundo em vários Lugares , particular- 
mente, no cap. j i. oo livro 5. dondt: 
diz, hi fcrobiin (kimiu fiei ti>'bitf tufam 
íhtiomtO) ít logo mais abaxo, Arbert- tu fi- 
ei tkmiiKA. No me Imo lugar chama lhe 
fhbw fitidma* 

Co u ià d c fi gu c i r a. Ficulum. H01 rff .ou 
-ficttltttus^fiuii. jfttrro. 

Cultivar figueiras. Giprifiairt (o } ííVj, 

A culrura das figueiras, & o modo de 
fazer madurecèro& ícusfiuios, Caprifi* 
(irtiorfiiu.FanVlitt. 

Figueira douda , ou brava, ou Bafo- 
rei ra,on Figueira de roçar, cujo fruto 
naó madurece. Ogrijktti j-Mtijcl ciíf. 
HcírtfJ/jí/.Baforeira. Há ouira figueira 
douda A a que chaiHaó-oj^OMiWí.^-no feu 
lugar. - 

Figueira do Inferno. Planta, cujaTc- 
menie fe parece, com carrapatos ikca- 
cns, & por parccctfc com hum isõ ftjjo 
iu Teclo, creyo, que chamarão, figueira 
do inferno a arvore, que a produz. Ri- 
áiins,iMifc,$liii. Nas boi iças chamaõ- 
1 h c Ca t /tp u tia m a io r > 1 1 pitluut Cbrifi. 
Alguns Ihechamaõ &m adiiãj&ihDoáQ- 
noodiz, que Plínio lhe chama, Trõc/r, 
& Svfamtrn jytveftfe. Os pinhoens da Ff- 
fèueiraào J-nferno, pifados, alimpíóo 
,ro'rto, & riraõ as borbulhas. Gryslcy 
Defciígan.5^. 

Fiaueira da índia. ChamaÔlhc sffi, 

P por : 
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porque dá ruins figos, como os noíTos tia Donzcllas, & qii crcm alguns, cjnt;. ca la, 

. Ftiropaj porem vermelhos como fangiic, racojn huma delias; & como hoje chii- 

aífi por róra, como por dentro, & bons manios a muyras arvores juntai , Ar\'o~ 

cie comer, mas n:.õ inõ godofos como rcdo } a(Ti antigamente chama vaõ a muy, 

os noílbí. Chamab a cJiaplanrapcrou- tas figueiras juiiras F^íín/*íWo,donde ív 

tro noir.c, /íi^çra de r/ir^ , c? Mnnguç. cou o nome ao lugar, & ao Cavaleiro, 

p r itl.l\ííi'zJ' / ici.iÂmguc t ^kí.O^Mi\t^t'i- & porque neíte reyno háourros luga- 

Cus ludiCíi.Qiíf rescom o propriu uouit-Y & entre ou- 

Figueira, V ij la de Portuga?, no Alem- tios hum, em rerra de Arouca, foy dif- 

tejoj cnire AviZj õc Eiirerros, no Ar- ixr cucado dos mais com o fobre uoruc 

cebifpado, & Provedoria de Evora,naõ de Figueiredo das Donas > que entaò va- 

louge da ribeira de Ayíví. Deulheibríd lia tanroj como Senhoras, & eia appel- 

Ei-Rcy Dom Mauocl,anno de j510.Fi- lJdo íóde gente muy nobre. No z. To- 

gimÍ4 ít t.Fim. nio da MouarcÍJ.Pomig.lino^, cap, 9. 

Figutiia. AppcJJido cm Portugal, traz o P, Fr, Bernardo de Erirro ene 

Procedem os Figueiras de* Gonçalo. Fi- fueceflb com iodas a? circunftanciaíij& 

queira, & diztui Ter dos Figucjroas de miudezas , & accrcfccnra, que os Anti- 

Galiza, cujo appelhdo fc mudou tm gos confundirão tira hirloriaj verdadei- 

Figueira. Tcin per armas cm campo de lamenrc acontecida em Portuga com 

ouro cinco folhas de Figueira ve-rde, a outra do Pc^ro Burdcllo, de Galliza, 

&c, por ferem nmbjisquafí no próprio rem- 

Adagios Portuguezcs da Figxeira. pó, & lebre a mclma c^ufa; & dcíhfc- 

Lenha de Fieira, tjja de rumo, fraca gunda íiszmciiç^ó o Author da Nobili- 

d c m a d e ir a , Sc j a m a a Fig/tri ra } ctfcja ar eh i a Por r ugu cz a, pa g , 27 ó , 

cu a beira. Oliveira de meu Avô, &. Ff- Figueiró da Granja. ViJla de Portu- 

pmrâ de meu Pay, & a vinha, que eu gai, naBcyríi, no Bifpado, & Provedo- 

puner. Pela Madalena recorre rua Fi- ria de Vifeu, quatro legoasde Trauco- 

^íííiíVí. fo. El.Rcy D, Manoel lhe deu fbralHe 

HGUEIRAL. FJguciràl. Campo de do Convento de S. Joaõ de Tarouca, 

mijyra Y\gwnra.FicetHW } i.Neut. Vario* de Rcíigiofos de S. Bernardo, 

F1G UhR FDO. Fi gueredo. Dos luga- F1GU ! NHO. Figo pequeno. Ficidus } l 

rcsdeflenorticemPortugaljOrnaisce- ÍV£í/c . (P/.í ur , $t 1 t h. 5. San. 4 . 1 w/o g . 

lebre hc Fíguerèdo das Zto'JíiJ,trcslcgo- KJGURA. Figura. A fuperficie exteri- 

as da Cidade de Vjícu, junto ao Cou- or de hum corpo. Figura, <è.FtM,Forimt } 

cclho de Laíbcns, onde lucccdco a glo- rfFeiii.Cic. 

nofa acçaô dcaqudle Cavallcíro Chri- Ter crueldade de feraj 6t figura de 

ííaó, chamado D, Gocflo Anfur,o qual homem, íujtgurn hoiniiíts feri tu tau, & 

no tempo, que fc pagava o infame tri- immmim&n hnkrç bdliue. Cie. 

buio (iascemdonzeJlasaosRcy&Mou- A Tiía doença lhe mudou a figura, 

ros de Cordovaj pelejou ub valcrofíi- Morba imimitutn c/I ipji tis fitara. Forniam 

mentccomosGoardas,cjuckvavaòrcis illius dcpralniVit mor bus. 

donzellas Porruguczas para clh cífei- Figura. Mudo de fallar, fón da phra- 

TO,qiie defpois de lhe quebrar a efpa- fecommua. Figura de KlietorJcajOii de 

da,de-fironcouo ramo de hum* Fignei- Grammatica, Fij(Hrti,ti!-FetthL\c$cbc»M> 

ra, com que acabou de vencer os iui- atis.Metít.giiiiitil No livroo.cap.J.díu 

nsigos, Sc pôt em faivo as féis DojjzcN QuiJJtiliano, Figura , fidit hqiuím ipjo 

Ias. E por cík feito tomou Anfur por pntcti (■]} conforma tio qn&d<tw orntiouis, 

d i v i fa c m co f ol ! 1 a s d c F í gu e i tá , pon do remorn A commuui. ér primhH fcojfrrrnte 

outra por timbre cio círios qut jf^zo ratious. No próprio cnp. do cito Jivro 

1 j ume t ode feis ? cm lembrança das íeis diz, Cttmfit próximo Libro de troais di~ 

ctm } 
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tiniu, fe quitar per t meus sÂ fipuas, <j)i,e 
ftheitimata Gnciè Vecaui iu\ Também a 
Gramniaticíi tem fuás figuras,, a que cha- 
ma o /*í^hi'íí "VírôíM"íiJ/r, Ornar o difcuc- 
fo com figuras. Fí^taiUL' ar # li eu em, 

;,■ Figura Geométrica , ou Mathcman- 
ca. V.G.figuta circular, quadrada, tri- 
angular; &c. Ge&wt\kt>m (zhem$ } ,tcií, 
Nmt<P'ttfiíV,Lib.ú&i\*f(it. 

i ; jguij,cmc os Aflroiogos- lcvan taõj 
para adcvinharcui o que há de fucccdcr 
n huma pcíToaj conferindo o tempo rio 
feu nnumento com o afiro, que enraõ 
citava no feu afccndcntc. As tabocas 
do pouco cafo, cjhc fc deve fazer- de fc- 
jiidíi^ucs Pronoflicos , Íjõ muytas, j. 
naõ convem entre íi os Afírologcs fo- 
bre o Verdadeiro inílante do naci men- 
to, fc bc quando a cabo» de; fahir do 
vcuiiC ir.íicnio, fc quando o fero co- 
meça a fa^erfe independem;; da fna 
caufa próxima, cu ( fegundo a opinião 
de CardiOio ) quando a criatura falun- 
do do ventre da míjy começa ;i refpirar 
por fua própria bocca o ar, vehiculo 
do cfpírito do u.nndo , & das qualida- 
des cdcfkSj ou fc (como querem ou- 
tros, no primeyro ínftántc da fua con- 
ceição, im entranhas maternas já -fica a 
criam.ra fogeita aodominiodos Planc- 
ms, principalmente do Sol; £c da Lua, 
aqudkj co tu o fonte da faculdade vital j 
cila como princípio do Ijumi do radical. 
2. Aindaque tiveraò os Marhcmaticos 
afknisdo o ponto fatal da difpoíiçaõ 
dos A(lros,para fe forcar jtiizo tio tem- 
peramento, inclinação, afie cios, fie pai- 
xões, que naõ nec^ffariamente, mas ac- 
cidentabicnte podem influir nos futu- 
ros da vida de quem nafec, hc o movi- 
mento dos corpos cclcíks taõ rápido, 
& o dos noifos relógios, & outros in- 
nrnincutos, com que fc mede o tempo, 
taõvar-ioj &: definia j> que hc quafi im- 
poíilvel acertar com aquelie Jmhmtcde 
tempoj cm que Te deve fundar o juízo, 
ou conjectura- Eíhs faõ as duas princi- 
píics razoens da incerteza defta fcícu- 
cia, por brevidade deixo ss ouhms cm 
TomJV. 



íileucio; advertindo, que também defa- 
crediíaò iiiuvíos a arte por individua- 
rem circuíiíbnciás, & particularidades, 
que l7> D-os pôde f;ibtr. V,G- no tempe- 
rii me;', io de bum fogeito couhiiccrã hú 
Aitroiogo paix."3cns violenta^ & «afifa- 
rr aleito de dizer, que morrerá de rtiíii- 
tc violenta, determina no fcupronoííi- 
co o infirumento, & hora da lua nior- 
rcj dixindo v.g, que o matarão com co- 
to; ou cípada d'j marca j peias quatro 
horas da manha!), ou às ires da tarde; 
individuaçoens > & particularidades a 
que naõ pódc chegar o faber humano, 
co m o no feu centilequio o confeífa o 
próprio Príncipe dos Affrologos ProJo-^ 
meu, aonde di2í, ÇQftftânrân jMVtknla- 
rlrij Qfiinumejí. Por cíías, & outr.is 
rãxoens , naõ condena Santo Thomas 
flbfolutaii:cnte ^os qm: fem offenfa do 
alvedrio, &■ pcejuizo da liberdade, Ic- 
vamaò fignr.';s , fundadas na eflicacia 
■ das influencias do Cco emacçoens na- 
i uraes, & também moraes ( por ferem 
poucos os bomcns > que vençaõ os appc- 
tites da natureza ) mas njrlrma,) que 
muyras vcircsacertaõj & fc ( como já 
temos diro ) naõ fora a íeiencia taô ár- 
dua, fariaò" pronoilicos muyto certos. 
As palavras do Doutor Angélico faõ 
cftas lu prima parte qnccjl, jiç. artjcfr 
tpiçrw tique Afifdogi Ver mu cficimt in \h- 
iUçaiufis- homiiinm mor t bus , panei mhit 
funtj qtártfJíhM frufru, Et %, (kGenc- 
rat. tnm ptanett? hi pcriotlrdi circulo ernut 
fortkrtSi [dares tiabnnt fitwos, & (tht/ dc- 
èilkvcf) jiitMCÍcrvy. Umk Ji fi^mrum , & 
fícllr, r h it7 tu itlis /j ifti n r /■ w 1 >h tttt ítti -a ti- 
ijuiò píffci fc ire (pitiHtmJfit caH ixfliíeii- 
tid, iene cognojCLYít , cí* tk totii iiflfcni- 
tisVitíi progifQJÍiairc pojfct, qminVis md- 
laiiUrw)) irmui itm-jfitatcm iwfmat.^i- 
g ura do ntfcimci\to&r(edi&h i &mf ra- 
tio ctijttfí}íis Víííí ex uatali tltcQt, lib< ide 
Divitiat-Níitãíitia pttftiiãój ôrtíHl.Nettt* 
Pittr. Aihologo, que levanra /iguras, 
Genrtbli/iCiiSji, Mafc , ^tã- Ge ÍL O s A m i - 
gos, chama yííõ ;i clkgcncrode íiomês, 
Mtitbewíitiei, como fe pódc ver cm Ju- 
yenai, & cm Tácito ', doutros como 
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Cícero j.Coltimdtaj &e. Iht^s champô, 
Cbtiltía, porque defia arte fiipaTÍicío- 
íh íaziaõ pasticutar profiíT.iô os Caldc- 
os. O antigo Cojvimenrador de l J crfio 
TOfi)a 'T^QivjCQptif nelle fentido j niiis; 
Cai*fcbn:ií\ i* outros Autlvoresdixem, 
que udV.' lu£.ai í^niiíca o i nitente do 
mei mento, a" iVic:icia,ou ( pua melhor 
diza - ) a fNtKriliçaô de levantar figurai, 
t/í j/í / ú /i ' o; cg í 1 1 j <« ■ /*£ '" ■ ^7 r /' *' ■ J- e v a 1 1 1 a r 
figura pelo tempo :1a co; icei ci.ò.Ex con- 
ctj.ii &m gvmthii&lo^i,? r a liou es vxpltot- 
n. Vurn\\ V'uL HÒrcícopo. ^/V/.Naci- 

Figura. Homem, ou niolhtr repre- 
fenrada cru hum paynel. jtíí/ffW íJ' MÍn- 
i? /í/í/íií. N.iquelk psyncl "-ó havia ui:i:s 
íj";:r::Sj qíítíUin-j n ^oihert.s . íu ca faí?rJa 
ih ti c f .? ;:í í* « / fwnim, :■ p it i < t? í r< i it t . P a y n el 
íiu niuytis %uras, ftniíirj-fljii tahtúay itv 
Fcmtfúthhb tfcap. 1 1. ^iijh(ikii [ íatt- 
ikttts) jíuoio VnUuratoabapty, ciwjQ* 
cia iIoíuííí Ãftypale , tiuvttrotàtjue t/iím- 
Ut, itt í/iw ^i? J í !Pí''<íWifí , Hd\ua } Ulyi- 
Jcs, Diijihíihus, TMen. Pintou hiuiiabi- 
rnlji.i comra os Pt rías, em que havu cem 
figuras. Phixit (n,diuw ntut (Perfis, cm- 
ttiw hamuics cã tabula templ?xt\s\ TUn. . 

riguia. Apcííoa, qiisi o.Aílor. repre- 
fenta na Comedia, ou i\i r^,^gçd'ia.íP^j■ , - 
fon<i t <e. Fetti.Gc. Comecei ;: fUccr a figu- 
ra de Medes, hícdéam a^cec me pi. Cie. 
Fará Phormion a pnmeyra figura. j?oí 
primas fi avies a£et> is cru fihoimia.l?' 
real. Chama Cícero a phmtyra figura 
de-hu+Ka Comedia, ou Tragedia. Pcr/o-:- 
íí.i /ximartiJU piirttUH}. Tem o Pr, et a ra^ 
*?.õ de dizer i!lc, porque fazendo fil- 
iar AircOj i : oy precito, que Tc confor-r 
mafe com a figura. Í/W w»ci"fí >íí?í .í 
poctrt(licÍ!i)i } (j!t'.ít ahn trncfiircrur Âtr-e- 
iiíjptrfwhsjcvViettuRittfiiitiCicif/iil.Pz.- 
pel. Poi- nv; ía^cr F^íii^nocm ^nt; foii 
jajuhor.LoljOjCorru [\a Alrka^^. 

Figura. O Aftor, que faz a figura rlc 
alguém no rheatro. Áãm, \$. Mafc. Ge. 
,Pcrdfcraõ as FighUM as deixas. Vieira, " 
Toin. i .457. :. 

Figura. Di^fe do boir;, ou máocOa- 
do da Fortuna de algucm ; da bo^, ou 
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iri rtpntaçaó cm quceílÉ-Fa^er boa fi. 
gur;i na coiie. Magnificam } ou hicufat- 
íííWj ou prtfji 'ame m inania p\ rfmam jn- 
Jtitme. Is.Kcr ináíigura no Jiiundo- fce- 
i/.jiUj oií ííirpmtf ou mi firam inca homt- 
ms pvrjpnam f ti/? i itere, ou d"riN*. 

òcA 1 íigur;] ííuíiia feita, l^^er fcn pa- 
pel nclla. ^/.Papel.QuíKeriô tambim 
;fcr t titias uaqueila tuia. Cunha, Kj f- 
p;is de Iii'ng«, : i& 

Firnu-.-.. ^yu.bjjo, ou imagcjn íiguifi- 
c.rivaiíe aígunía coula; como quando 
uizemos Pregadore-Sj o Mana era filtra. 

iIj Ettifm.ijfití. yl morte ih Abel ira £- 

..... _ _'_ ^.. j. /> . '.. 1 . ■* i 1 J . 




hhufiji, 'faítt .ExPUtHt.niBacb. 

Figura ( lermo d;i Mníici ) He hum 
dos íinaci, reprefcnt.Ltivos da vqz } ou 
do fileucio. Élks fliiaes pois faõ outo, 
n lab-.r> ,n ivíaxima, a Longa, o líreve, o 
Semi breve j a Mínima, a S-miniiiia, a 
Breve, i\ Colchea, cV. a S^iiicolchta.jp/- 
^ íi 1 \i f o u ZNZoí íi tftnjí ca , > (.' . Fe m . A s F;^ íi/vo- 
jpjeias dcnotaóo íiu.il ilo tom. Nunes, 
Trat.das Expljnac.pag.7S*. 

FlGURACjAM. FJgujíiçeõ (Termo 
Aftrolò^ico ) Nífcime/no de figuração, 
he o e^n que í"e íoma o non;t dítfignrSj 
que fe levanta, para fc i'ab;v o tempo, 
ik a hora cm que as 1i.íh'ellas, & Plane- 
tas nacem no tal Orizomc, & chegaó 
ao feu Meridiano j et efta obíei vaçaõ 
íerve para os Medicosconheceiemquá- 
do as ervas tcmmayor virtude^ quan- 
do fe pOílem applicar com mclíioi fnc- 
ceíTo as medicinas; porque chegando as 
cftrcllas, & planetas ao feu Meridiano, 
he provável j que as cvvas, que Jielle fc 
colliein, fido iCJido uiais virtude, cm 
rij^aó da iiinyor força, com que cutaõ 
as cl}L'cllas,& plíincras influem. Podcfe 
charnarcom jiiiiõ\no Oi-iuí figurai ténis, 
pnisyí^ííiníio, aindaque cm oijtro fen- 
tido hc palavra de Ciccro. .Os McHi- 
,cos h.iôdc ter por novoefie iia.cimcu- 
,to da FigífliiÇaÕ } & o cei to he. que. para 
,muytos naco de novo. Notic.Alkolog. 
pag.çi. 

í . ,/FlGU- 
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FIGURADAMENTE, No Temido fi- 
gurado, ou metaphoj ico, Ter iramía- 
t tonem, per imnphorAttt, 
t FIGURADO. Significado, ou repre- 
fentado por alguma fígurí, ou [ymbbio. 
f V" í f í í? , o u /tf J" jí j; ri r, ; w jí^' w/j íf? f íí jr, 1 1 j íí i ) i . 
jA perfeição da figura coni o FijfcMiufõ, 

Viara,ToimJ.pago97< 

Figurado. Explicado cnm figuras du 
Rlictoricí.F^íMí/jí^JCíiCíc Modo de 
fa lia t, Ggúrado.SckmxtifMXh i.Mlifc.on 
Ora tio figtivmi.QíintiL 

FIGURAL.Fi^unU (Termo cie Mu- 
íica ) CanrofiguiU.Hcoquc ceai diver- 
fns figuras, ou íiiiacu, li uns, que valem 
maisj & outros menus, E-Jjis figuras 
foò ouro. Cííwfífjjf^íiWfJii". Eii3 qusmo 
, ao canto Fi^níní lia. vemos de l'abei',&c, 
OP.Man.NÚn.uo Trnr.das Explan.png, 
fio. 

FIGURAR. ScrfiguiM, fymbolOj ima- 
gem, í^i/.Figura, A Pomba do Diluvio 
iFigitffíYa o iiípiriro Santo. Vu. relia, 
Num.Voc;il,p:^-4.âz, 

FiguEísfíil^uiií.* coufa no pciifameu- 
-to. Rcpreíemaife a algui a idea, aLiui- 
■gem, a figura de alguma com Ta, /Hiiftiití 
nittmjiagerc, oujííí fttgerc, ou co^tta- 
ticmefiífi pH^ert; {gc,jiaxt,fiãitw ) Qtún- 
io Cure 10 diz, Fí^hj ííií aíiqtúâ animo. 
E Fi° tirando já jio peufa muito 
Verfc recuperado no perdido. 
Malaca conqn iit, Livro 4. oii.cp, 

Figuri:fc.voSj que fois, qui:m cu fou. 
Bum re cjft finge, qtti c\pfinn. Cie. jF/gn- 
,i'afeíi?e } qu;: :.s arvorarão homens. Vi- 
eira /Fom.^.pag.zn, íW. Afigurar, 

FICURaTIVaMÍÍNTE. Por figura. 
Ter figuram, Jacob, na hiri , que reve 
jConionitrnioVtjbo Fíj MittiVn utente 
>encarnad o, V Jcir,i .Tom .o - pa£;. ^ . 

F1GUR ATIVO. Figurai iv alOcjitc cn- 
fií^í Oii ri; pre Ti; n i.i alguma couta píir fi- 
gura, como quando òiiíein os Elerirn- 
rorios, O Maná era figura, mi figura- 
livo.da Euchíififíiíi, Ter fluíam fi-jiifi- 
oibíit iiiâiitui Bitcbarijhtim. 

FIGURiLHA, Aíli colí uníamos cha- 
mar ao homem de pouco porre. Galante 
figuvilh*! O hpuhihi ottmt. Terem. 
Tom .IV. 
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FILA ( itirino militar) Soldados, 
poflosem ordem, humain.zdo ourro, 
cir. oiíKieiiça de fileira, qnc lie de Sol- 
dados, t, mirem;, Gr da afronte ad t er- 
ga pm't írus. 

CíiUo de fila. O primcyro dos Solda- 
dos poíiOi nítln ovàcw.MUittm d fron- 
te ai[ trrg! farreã erma âuãirjis.MajC. 

Cerra fila: O Toldado, que clián.i ex- 
tremidade da fila j ou íikira. Em alguns 
vocnbularios ícacliíj Uiagtjf, mas hc 
palavra Grega ? & fTgiiifjca o mefuio, 
que Ext remi agttuttis dttchr. 

C e LT Si? .1 S íl i 5 & . DcnftJM ÕYtfiiHiS. Tit. 

LiV. Coi^paílbu as fíkir:ii , & perílou 
; as Filas, Portugal Rdtf.ur.íj^, 

C^õ de íila, Aqiudk, qut; mordendo 
naòÍAi-ga a prt;^. Mblofns/iMijaFh- 
gjl, O cplihcto^que crk Poeta Um dá r.o 
3. dasGcorgicas, àonúv diz, Acrúinrine 
mohiffuiHi me pcrlnade, que falia nuite 
gcuero àc catus,, obítísiados em ulq 
largarem a pre^a , porque cm Cícero 
Atrç fiiuiium ílgniíka hum cfhido con- 
rihuado, 6c obiljnndo, Molojpií vem de 
Msloffijj terra do Epiro, donde havia 
cxcellturts ca cus delia cfpccíc. 

Fila. Algumas vezes figinfica -vários 
enuns, que fe levaõ ao Campo do Cur- 
r.Jj & ic la:*iÇaó * o$ boys para expeli- 
menrar f^\pcg;,Õ, ou naó. Hoje houve 
f.\n. kfidti hoitiv in tauros uwfoji cniiji, 
ou intmip lum. 
■ FI LACTE :RIA5. Vil Phiíaílcrwí. 

FJLAGRANA, Fil.igrànajou FiJigra- 
Ms.f^ff/.FiiiíJj-ana- 

FlLANDilAS ( Termo de Caçador } 
Saõ iitiíií bichinhos , que fi; ci'!i'.ò nas 
tripas de algumas aves , & parricnlar- 
memeuns inteiiinos das aves de rapi- 
n,i. Por ferem ertes bídiinhos taó dei^ 
gados, como fios, champô fe Filandrits. 
1 s 1 1 o s I h e c h a n j .10 Fibmcras. Vermim- 
li yiftrviím atâpin is. D ) ogo F c t n a n d es 
Ferreyra na fua Ai ic da caça, pattc 4. 
cap. i j.vrara dos- remédios das Filãdras, 
ou Fiíoiiicras, 

P 1 FI : 
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FILAR o caó. Lançar ocsõ de 61a. 
M'i s .'jfj\tm emitt as j;j p\ed<iin. 

F.i.ír. Pegar o Libido «m grande 
for ç ti c n m os d <:n tes , 1' t lou o c aó . idblof- 
jus piwifrwt rinViltau arn/mir, 

FÍLARlLTE-Filaiètt./^APileretc. 

FILÁUCIA, Filáucia, ou Pliilauci.fi. 
Kír/ Philaucia, 

L que as arvotes temem com aviío 
De cm íi ver ti Filáucia ik Nare i flb. 
]nfiil,deM.iii.Thonias J Livr0 2.oir,ío4. 

FILEIRA, A ornem de íilgitroascou- 
fos, poíluò er.i tinha rcela, CJiv/oj ihíí- 
A/i/ c . Cr c. U I a V j rg ! I i o de VafaSj h\- 
Maií, ncfiefriKidOí 110 livro 4- LlasGe- 
o i g '; c. v c ■ r f. 1 44 ■ 7? f l 'í '^"í '" i ^i í / J 'í ti/» 10 s . 
PLuiton oh^cm íikira. Duas filei ras 
rk cí! ! 1 1 1 is . 'Dupk .\* c. flí «si r j; m JSx n jseffn:- 
£iu. r <\s.FÍ!t;iV, 

Fileira de toldados- SvkadoS) ao la^ 
cio huns dos omros, ciíiirciitCj ao corr 
tjíirio rk íilíi, aueluik toldados huns 
air.iK uosoinros, tfiUtiott ovdo iti Uri' 
r t u íiti c !? 1 jío í vi ít tis , o 1 1 c ) í/í r iíf mV r j/iw , 
Trezentos íbldauos, e;*; fi]e<ra. XVffiWí 
imlttcs , itihíitudiíiriu orditwrii ou /w* 
r i, v/í , o i iilijpoji t i ■ O s í'i >i d a dos 1 i a fe^u 1 1 - 
d a fi ! c í r a . Serft íi:Wi ' , or u ■'« ív/nje , ÍP/w J , 77f . 

Eilarcm fileira. ^-'vt 1 /ú/í^> di-rJr??^. A li- 
dava no nieyo-dc duas Fieiras de íbl- 
dados. GiHiimtm mar oriiimm jiiilituut 
meaiits imedebat. 

No caminho, por onde havia de paf- 
far, efhvaõ os toldados cm duas filei- 
ras. Gemiiuif mil U mu a do, tíjíii, (?;«■«)« 
h^rcjjhrits ani? ^'"f c>" '"'fr nnmkbat, 
jCadahuma Cííi kii lugar, como folda- 
, dos cm fuás F^rtfVTj.ÃLma tnílr. Tom. 
2413. 

FILELE.Fifck. Cerro panno íklfja- 
flodt r L;iáj <]iic iraxcm de Bcibcria.jf c- 
íiHfj ícvít /.ihcíTj ^íínm Viiígô Filclc ;!(?- 
ivi/jf, 

. FILERETEFílcrcic ( Termo de mar- 
ceneiro ) He hum inÍMumenío a modo 
de jmU"i;ir,ij com cfta differença } que 
coira da pane direita d^ corpo, Jiunci- 
»di, quíi ii» 11 um ftolkiiy jQU kyi£attiv tfcx- 
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Fikr^lCjOU Filaretc, Certo ornamen^ 
ío de coítiira , 011 icccc-ura, na cxnt- 
uiKhicic do pano. Vmhnó por hnmaj & 
jOinrii bjnda dos ftl/tntvs Tantos ga- 
7 lhatd<;tes bordados, &c. La vau ha, Via- 
gem de FLlippejpiígiJ- . 

FiL£TÊ rilett; cm obras de m." rec- 
rie iro j v.g. o íilctc da moldura, ht ímucl- 
Iéi ^usmicaõ cliicita, &dtlgíi(iaj injmc- 
ciiaraà piíuiin, M':ir£Íuis tabultm uiik 
bietiris txnrffi:! friii} jubtUinv & q SM r ; 
jiUfim tiucírf , 

Fikrc da toa! li, 1, Pie o circulo em fói"- 
™ àí torcido , que remara a parre da 
tcíiihn, irnmed;aia ao rotlo, & guando 
hc mais groíTo, cJiam : iôlhe Repole^Oj k 
forchado. LrinteifijM tttnlierci CAput íí- 
^ ; >i tt fornlis hmhui } fatiem (tiubiçus , 

Fílcrej na Archirtclura, hz hum dos 
membros do capitel. 

FILHA-Fííín^Ftííí.Cíc. O darivo,& 
o ablativo em ij^jjj- fc acha cm hfj c^cm- 
pio cm que Prikiano alkga cõCaraó, 
& cm Tiro Livio 110 Urra 24.cap.26, In 
fiurarium nd pcimtcs coufupr cum 4m- 
bitsjii tabus Vii^mibtts, biiijs pois cm lu- 
gar de FUinhiS nnò fó cííâ nos fragme- 
tosda Andioríicda de Ennio.» mastam- 
bein em PI adro cm dons lugares. E no 
livro 2,5- cap.57. confoimc a ediçaó de 
Grutcro, diz Tiro Livio,£/íí/t Graccixt 
vunortm cx duubm ftijs impt>\m ftiijfô 
cgiiVwu, i\iiM, lí-Rv/í. Parece pocrico, 
Oà Gr;immaticos, que di^cm, que o da 
rivo, & o Jiblaiivo delk nome fe rcr- 
mínaem abits } mb o provaó; ió tracem 
dous exemplos de Natis Imm de Oví- 
dio, & omvo de Efiacio. 

Minha querida filha. F'dÍQlâ 7 £$limU 

Filha de Pedro. Ti rui o, que o Papa 
Gregório VIL deu à Cor.dcfla Msthil- 
dc, Viuva do Duqne.líouifacio, porbe- 
\\ c m ei- i 1 a d a lg reja , Filia Tm i ■ J/"u i 1 11 * 
ira, Filho de Pedro. 

Filha cm Jcfn Chrifto. He o titulo, 
que os Papas coílnraaò dar às Rainhas 
de França nas cattaSjqnc lhes efetevenu 
. DJccionar.de Richckt. 

Adágios Poruiguczcs da / : )7/;rt.Aboa 
Filbii) duas vez es vem para cafa. Daymc 
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mãy acautelada, darvoshei Filha gúar- 
daua. Máy> & F/7/jíí vcftem humacami- 
la. Herdade por herdade huma Fj//j/i, 
na vdha idade; May aguçofa, Fúba 
preguiçofa. Mty) que couta he caiar? 
tHbn } Fjar, p.irJr, & chorar. Xcvarmá 
noite, & par;r FjVÀíí. Ao peixe frefeo, 
gallaocedo, & havendo tua Filha cre- 
cido, dalhe marido. Oifa oFJlho,quaii- 
do qmzcres, & a Fitha t quantio- pude- 
res. Quem caia J^/ja, depenado fica. 
Quanras vezes te ardeo tua caia? Quan- 
tas cafei F jMíi. Qual he Maria, t aí Filha 
ctia. Quando emrarcá na Yilla,pcrgun- 
ra primcyro pela niay, que peia H/Aíí. 
Fitbfí íictpof.idLi ? FjíM apartada. De 
bans,& melhores à minha filha venh^ô. 
A Fij/jíi farra , Sc dcfpidaj & o Filho 
Veihdo, & ta mi mo. Filhai t'c boajriiáy, 
que aranha vay por aquelia parede. Fj- 
tòíi, nem naç.i, nem morra. De boa Fí- 
í/jfi, boa fi limeira. Minha filha Ta reja, 
hum Diibo ít loma, outro a de is a. Mi- 
nha Fiíiiti Tarcjaj quanto vèj tanto de- 
feja. Queres conhecer tua Filha t oiha- 
Jhc a companhia. Quem uaó tem FíV/jííj 
naó tem aTijga. Swjicrci Filha golofaj 
& muyto fca, mas nr,ô jançlleira. A ho- 
mem venturciro, « Filha lhe nace pri- 
mcyro. Ora pela pera, ora pela maçaá, 
minha filha nunea he íaá. 

F1LHAC,AM .Fsiliaça&.Dizfc das fa- 
mílias, Seculares, & Rtíigioí.iS,quc faó 
cofiio fil has das que I he deraõ pr i nci pio, 
& uas quaes dependem, De como nos 
Monges Ciíkccjeiífcs houve os três mo- 
nos uc fi[haç.aQ,quc no muiidofcadmit- 
tcnij a faber , filhado natural, adopti- 
va, Sc por adrogaçaó. Vkl- Alcobaça 1|- 
luflrada,Tom.2./i. Morteiro, quehc fi- 
iliaçaó de outro, írfojiafleruwi alter i mo- 
ibifimopite beneficiário adjer i fitam. O 
.na] c â i v o $ enefict a ri as > a y \an , he deSe- 
necao Philofopho, & iignifica o que fc 
tem confeguido por beneficio de ourre. 
,£ni£cgcjulhe aquelic mofkiro,paraquc 
jíofTc FilhaOio no de Alcobaça, Monar- 
ch.Lufir.Tom.4.fol-55- Fazei lo de Fi- 
ilhaitio í|c PremouOrato. Cunha, Bifpos 
de LJiboa^.^ií/.Filiaçiõ. 
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FILHA MENTO. Em Portugal he a 
honra de fer filhado uo íivroda nobre- 
za. IJyro dos filhamcnros. Oemq fe af- 
iem ao os que tem toro de fidalgo. Li- 
bet-y ou Coéx in quem refmtnw nomt- 
m eoraw , qui aíi } ou in wbúiiwimmt-' 
r íiut aííjcyibnntur.O&Filha?iict>tos } &. mo* 
Radias do Mordomo Mór. Lobo^Cortc 
na Aldca^So. 

FILHAR. Achafc cm cfcriturasajiti- 
gas por Tomar. Duarte Nun. Origem 
da Lingoa Porrugueza 7 pag. n^. Que 
jlhc Filliaa os arcos, & a madeira. Alco- 
baça 111 ujtrada íxj. 

Filhar. AíTcnrar no livro dos filha- 
memos. Na corte de Portuga!, hunsfíó 
filhados por moços del-Rcy, outr;;s 
pof cavalkirosj Êcc. Tau bc-M há fílíia- 
menroi de EccleíiaÍ7Ícos , de Dcfeiii- 
bargadores, Contadores j Sc orticios da 
Cata KzA.ffid. Mordomo mór.Fiih.ir al- 
guém por fidalgo. Affenralo no livro 
do£ÍilhaTncu tos com foro de fidalgo. 
Mi quem vobilitati adfcribcre, ou ta no~ 
bilimii numeram míja-ibere. Alvarás de 
jfidalgòj antigos, cm que iií-Rey diz, q 
>Fil hirta fullanu por feu moço, com ícr 
,is centos reis de moradia por mez , &, 
jfúlLna por eavallciro, com tanto de 
,acofl;, meu to.Mi fcclhi n.cíc Ley taòy^/ t 
. Caó de íiíhar.^Jí/.Fibr. K/í/Fila. Ao 
,Rcgcdôr mandou arar asmaôs, & dei- 
, talos a douscaensde Fií7;iir,míiy feros. 
Barios,Dcc4.tbl.ií9. Foy erro da im- 
prcfTao. 

- FILHINHA. Filha pequena. Menina. 
Filiôta } <e.FeniCic. 

f 1LH1MHO. Filho pequeno. Criança* 
Filioluíji. Mofe .£ici 
Ecos Filinhos, tímidas nos braços 
As miáys, adonde foíícm, íiaõ fabiaõ. 
Malaca eonquift- Livro J2..0ÍC.4. 

FILHO. Aquelk, que ptoecd-co de 
pay, & máy por vía de Getaeaõ. Naõ 
Icinprc fe parce - em có os pays oí filhos* 
Dcntrpde hum páo, muytas vc2fes fe 
gera hum bichinho muyto mollc. Sc 
das fuás caufas feuaó diflercuçiíTem os 
cfFéitosj naó haveria divetfidade nos 
indivíduos^ mas fó nas cfpecicujdiiiem, 

quí 
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que ordinarLtmtíiire te parece _o filho có 
o pay,. quando naó hc a mãy de humor, 
& íemperameuro contrario. Em muy- 
tas familiar há mais n,a)es, que bens he- 
reditários; tdzom os filhos peiutcncia 
dos delmanchos dos uay*; & como cô- 
poflosda fubdaucia atiles, neceíT.íria- 
mente trazem con.figo os mel mos achar 
qnes. Os krbiopcsj como frô ticgros, 
môgaaõ filho* brancos ; & (como sui* 
veiíio S. AgofUiihô í lib.j.dcL&-rfr£íí. 

nf meti vi es gLmvet, f-* m '/'/{' # f J Wií " 
rr-jí <f^ju//íjm JSla Sagrada Eicritun acha 
mos p.ys, que pedirão a Deos, que 11 ic 
reúílcíiaiíc os filhos; naó vcn!os,que fi- 
lho algum dcftpfíí; aofeu p;<y rdufd- 
tado, Oifílliosj naicidos.dc matrimo- 
nio nu!lo,i>aó deixaõ de fer legítimos 
pila boa fé de hum tios cajado?, búlU, 
que hum deli es, $in:J?f{ini coujcioitinfít 
mu hÂhmrh. Coiilitierou ;i)ey, que os 
pobres, Hsòsl admtjernttt , & que como 
diz S, Jerónimo tf(í/>.i t:\ittititi ifi ejus 
(jtu j^/ttrat ; António Agoflinhj cizi 

SiiJiCít, /ff ttttittS COtlfCÍ&it Jil //OH jíf <Tl//l/- 

fcr.?, íeguiidooCauou, no cap- £y íív 
mrc, qm jilíjfmt te^irtati, DiZcmos^quc 
arvort bua naó produz fruro mão,, po- 
rem vemos pi.ys muyro bons, quc.geraõ. 
filhos iiiuytoij.áos; tem osHtbrcos hii 
galanri; adagio, que na fun lingoa diz, 
fiomets bui iin } quer dizi r, , Çí V / ; ibo be 
fiíty th YiM\jt. V arcais ta molt s, toraò 
p, y a d e f a m c fc s V , na g re s . F/7; 1 1 í , ;y . AJã/í , 
& às. vi^tSjiSíiiíjíJ^-Míi/c.Gc- li uò plu- 
ral Libeti >orni}tMiijc.Ltc. Algumas vc-: 
zcs LibíTi no plitriíl fe poem por hum 
filho, & un.be in por hijma filha, como. 
ic pôde ver nos txcmplos,qlie ira'/ Ro- 
bvrto ElkvaÒ no-Thefouro, da lingóa 
Lsiina. Noop. 42. do livro. i. da AnU 
lõgiamolka VoíTio, que Quintiliano, 5c 
a Igíin.s antigos )>.jrij'cciit h u!rosreni diro,, 
Lít(i,i,no íingnlíir, por FiVífl. ■ 

Filhode alguém, jXaí-hs aíi/jUú.-Cic. 
FUr*it. Ex nUqtw. Tnent. Dt altquo. 

l 7 .is ;.hi a outro; quem diíTiía, que hc 
fi i ho tí e í Vi > ! a n o? Hf j/í a tteru vi } t'.\ í a m / - 
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fie htitic mtwiilkas? Temi f/ Tem ou- 
tros para' íí, que com dU n odo 1 dç fal- 
lar qúu : Terêncio dizer, qutn) diflera, 
qiíe he home n^ 

Ter íiihbs d c fua melhor. Liba os tx 
)í\*orc }uj\ij}(\E } ou tollen'. Ck. Teve ff. 
Ihos/õtan fwt ei frlij. TircnC. Ella lum 
ííllio ritllc.-íPfywíí f-x ///o. Nsô eí)y n ais 
tu) iusdc óe itr filhos. Tavuç h<tc per 
aiuiúí nas pútsfí. 1 cnntí. 

Til] io único. T-tlitií HiiiaiSfiMtifc.R- 
lins iiiti^nuiftf.Miifc* Cícero no Ti nico, 
c.jp,í|..coritorn.i; a oiiiribuiçaÒ dcGru- 
tero. . 

Filho fa mi li, is, He aquelle, que cila 
deba/o do podtr dt feu pii> f , Fiiinsfa- 
uuiifíí.Cic-rilitiS ftiWtlite. lãcit.Jfítt.Fz- 
ndlJa, - 

I ; i lho natural. Fid.Na rural, , 

Ofílho uaii veiho, bfa or flms. Jtt- 

finjib 29. Seíclidkr no ftilio mais.vc- 

lht>, qtre lemu.ais de hum irmnõ. "Matit 

Ofiíhofegundo, TeníiÒ houver mais 
d c dou s . K. it 1 u tu i it or } is . Mfíjc . 

I ; ilho dacala. Eu. era tratado, como 
fc foi a filho da Ci.fa, ]\xc mi fçats-er<it t 
qtiríin ji ijft m/anuíitivis fib ns.tplatit. 

Filho, [an.bem va! ofiA-fmo,qucnaf- 
cido, & criado cm alguíia Província; 
Reyjio, Cídíide , porque a noíTa Parria 
íic noíTa n ay. Filho de Lnboa U IjJfiiyG' 
tiisalttMHiiSi aííi ccmodizQ^iiiritiajio, 
AlnittUhS urbis. Filho de Roma, Ncflc 
leu lido ufa Canjoensdc A]un;no,iiiJan' 
do J ai la de D, Nuno Alvares Fercyra, 
como filho de P^ rrugal,dondc nafceo- 
Dírofa Pairía, quttal F'/Aff.rc"vc, 
Sempre fnípiraiipoi' tal AUouuo. 
Caiu.y ocí.^j, ■ , 

O* 1 i l h os d o s a 1 ) i it; ac s . . O ( nii : , o m w. 
A/ir/f.. Oc. Ni?;;, ortimMitjífílm.fhitil 
Fmas peaiihoH.Citn. 

0> fjLiins das aves. Tiilli, rtr;iitt$hr. 

M<ifc O colimo Htfar. C ha 1 1 i a a o P i »■ 

taíiiho. luftuis i>nt!ns. Os aiiiniíesco- 

nhecem os Teus filhos, . gurdtnpalvi t>t\ 

ftittrrs-jtios co°iiofauH.TIin. , ' , . . , 

Fiihp. O renovo da arvore. /n'brifiS. 
jwlktfji ■ l>fcft.TlhtK{jw>ms , jWfí/f . Na 

cap. 
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captf.do livro ífdiz Columclaj Owtis 
t yi(f (Wíi'íi id fpntuvii napotes exatos decer- 
pçiiius. F-.il j o dito Aurhac em collier, 
& rírar da planta osfihos. Crumaraõ- 
jios cm Latim T^i^otes, qnod W jmxcf- 
JiQiKmVrtcrnHi ftiiiinitnWj Vçtuti nçpQtes 
ih niúioriiiH fnoriuit loann fticcrejcattt* 

l : iiho de Pedro. A alguns Êmpcra- 
dores, & Príncipes, que com íuigulari- 
uade venerarão a S«nca Sc de Roma, fe 
deu eiíe titulo. iVif . .sfleirttiiiw, D;jJ't}' 
tat- de £jatei'.iuctiftbfís pniic tinis, ílt/j. i r, 

l<jmo da Ilidiu, riilí chamaõ na Índia 
a os que nc-lla tem Ycnrura. Por fer a 
jlndiií, cruii matir.iffa dos fieis, & lifon- 
,jc ira madre dos arrificiofos, (kc:, quan- 
jdo vem palTar hum deites ícus mimo- 
,fos com a pumpa da fun profpcr idade 
jdiíiem, Vukty ali Vay hum Filho da la- 
ji/i ri. Garro S; 3 . Dcc óo.col.2. 

Adágios PorEuguczcs do í^ií/jo. O F(-> 
//w do bom, pafTa o triáo,& palia o bom. 
O H/jí do máOj quando fahc bom, hc 
a rczoado.O F/rào bailardo,& Mula ca- 
da dia fnxcn huma. O Filho do bom vá ? 
aiéqiiebeiniiit vá Ganhe meu inimigo, 
&ccnfcrve meu Filho* Hum pay para 
ocr] jí, : /;ífí j fie nuõ cem Filhos para hum 
pay. M-.u Fí/jO virá barbado, mas nem 
p.rido, nem prenhado. Meu Fi!/;*? Pe- 
dro, ames Melhc , que diicipulo. N..6 
aires. F'//ío, aiheo, que naõ fabçs quaí 
íahirá. N.lõ há tal FúIxí, como o nasci- 
do. Naõ me pef.i de 1 11 eu jí//;íj enfermar, 
feiíaõpelo coOumcque lhe há de fi- 
car. Riõre de Deos maismal,quemuy- 
tos Filhos } & pouco paó. Meos Filhos 
criados, meos ira bailios dobrados- F i- 
lhos, & creados, naõ os amimar, fe os 
queres logr.11.'. A Filha farta, & defpi- 
tla, & o Htóo vertido, & faminto. A teu 
Filho, & a reu amigo,, paõ , & caftigo,A 
íe>i Fítóo," bom nome, & bom ofhcio. 
Aonde hã Filhos t nem parenves , nem 
amigos. Como criafk tantos Filhos j 
querendo mais a os mais pequem nus- 
Gc FilhoSt&í herdeiros, campos chios, 
pehuns fazeis Filhos, & de outros en- 
teados. DepayfaiitcFiMff Diabo. Dos 
Filhos o que faira,cue mais fe ama. Fa^e 
Tom.lY, 
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a teu Filho ícu herdeiro, & nnõ teu def- 
pcji feiro. Filho alKeo mctreO pela man- 
gâj faliirttihá pelo fe>o. Fiího .ilhco^ 
brnba no ícyo* Filho is, &pay A;ras,aíli 
Gomo fízerts, afli haverás, filho de Viu- 
v.tj ou mjl criado, ou mal coílumado; 
FithobàftArào, ou muyto b^in, ou mny- 
to velhico. Filhos, douí, ou rres, íiá 
piaxer; feri', ou ou to, hc fogo. Filha. 
aborrecido, nunca reve bom caitigo.Fi- 
Iho \mo, melhor hc doente, qtie Lo. 
Filho i^rdío, ííca orfaocedo. Filhos ca- 
fados, cuidados dobriídos.Q^al o pay, 
ral o Filho\ qual O filho,tal o p^yC^iem 
a meu Filho tira o nionco , a mi m jjic 
beija no torto. Quem de mim efearne- 
cc, feus Filhos n.ò vc. Q^cm cm terra 
alhea xan Filho ^ morto oiem,Sc ufpu-ao 
vivo. Qncm Filhos tem ao lado, naõ 
morre ite cnfafliado. ÇMem Filhos tem, 
naõicvcf;]. QiuimFilhvs tem, bum pô- 
de allcgar. Q^icm tc matar teu pay, nnò 
ihc cries o Fffòo.Qiiem tem Filio var^õ, 
nem dé voacs ao ladraõ. Segundo o na- 
tural de teu Ff&o, affi líic dá oconfe- 
Iho. Vaõfc os dias mãos, StvMõrcos 
bons, & fícaõ os Filhos, & netos de ru- 
ins, a vós. Todos fomos Filhos deAdaõ, 
& Eva; lo ávida nosdifterença. Agra- 
dteimenro vexuihos, que quem bvm a 
meos Filhos. Bem fiei, pois meu Filho 
criei. Aqui fe vc o Filho do hcnicm. 
Quem te enfinou a remendac ; Filhos 
pequeninos , pouco p;iõ tem para lhe" 
par. 

FILHO. Filho. Golcdice de msça, q 
tem alguma fcmclhaiica.com o que Ho~ 
rácio chama Lagamvn,i^ N.e «f. Porque a 
íilíid Mourifca hc feiía de iraça, eiten- 
dida, 5c delgada, frita no azeite, & paf- 
fada por açúcar, ou por mel, &n;i ex- 
plicação da palavra Lagaiwu, allega 
íviartinio com huinDiccionario antigOj 
qac diz, FiuittlrtQmtide f>t;flc{,iitiafí ipitt- 
ifum meiííhnmhtfe, quti qmtiirfaifii? ftjtim 
tu oieo friguitHr, & pojfeà mrfk cQnd\- 
Mttui'&c. 

Filhò.Cataplafma. Emplaíros. Neftcs 
,okos coados fe frija hfn Filho de effo- 

CL pn 
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t pa cníbp::clrr cm rrcs gemas de ovos 
f balidos, &Cj & si poràõ fobre o embi- 
jgfj.Çurv^Obfcrvncj 31. 

FILHOTE. Filho ua ferra. NV.rurnL 
detaj 011 de acjudln Cidade, ilhote 
de Coiti bra.Ji.Vniii Çmi&bnccnjíí. 
_ FlLlAC,AM.Fili.içaa Dcíceíidencu 
de p..y. & n.ãy a filho. Fj/í; à ftaventibiti 
pnactiaojõMti.bhit.uu origúj qn>i?/i p-lins 
dnc 1 : t o 1 1 / 1-( 1 /; 1 f a pamn thm. 
E corno cm S, Joaó Sc reprdenie 
Ao pé da cru:* ngeraç/iõ humana 
D^va a Joaõ do munuo roda a gente 
Ter por iViíiy a Maria foberwia : 
E cuido, como ,1 ílfc facrameme 
Chriíto, lo f cia voz (fc naõ me engana 
A áçvoLzb) que a Filiação \c lavra 
Com igual diicacia da palavra. 
Bar retro, vida do Ev Tigel. Caiu. 1.0 it.55. 
Falia O Am hortos: s palavras de Chniio 
u Hm Divina Mãy na Cnrz, 2rfhli?r eac 

JlíiltS TiiUS. 

Filiação. Também fe diz da depen- 
deu cia, que hum morteiro tem de ou- 
iro. jí^fí/.FãhaÇitõ. 

FlLIAL.Faiàl. Próprio de hum filho, 
como quando diremos , Amor filial. 
Amor pÚj t onfiHoviim erga jmtntes. Te- 
mor íiiial. Jjwo) filij, ou :flion\m 7 ou 
í/íííiííj í/JÍÍi)", ou fiiwrmi m par emes. 
tile lhe tcin hum amor filial, //m^í í/-' 
tom, iíí jf/i"/íf , ou m;,is claramente, Miwt 
ithoih ut fluis amai patrem. Cordel, 
,& Filiai i.mpr. Luccii», vida do S. Xa- 
vj cr, 340. 2. 

FILIGRANA, Filigrana, ou Fifcgra- 
na. Obra delgada de fio torci do dt:. pra- 
ta, ou ouro. Opus Mfrum , Vdarumt- 
nw t pltítittt da hr atum. 

_ Filigranas. ?víeraphoricamcirrc. Ríijío- 
cns agudas, ou palavras ( utis.^/. Agu- 
do. yuíSwúl Agudezas , & filigranas 
spíir-i reprovar a verdade, níÕfc devem 
fflíhv.iTtti 1 , Curvo, Obfcrvac.Mcdicpag. 
3Í3.O livro diw Fe]igrahaiias,dcvc flr 
erro da imprçíTaõ. 

FILOMELA. Filomela. V)â. Philo- 
n;cla- 

FJLOMERAS.Filomçras. MjiÍ,qutdã 
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cm cerras aveÈ.fiV/.Fibndras. 

FlLOSOFAR,Filofofia,Êtç. /^/.Plfi. 
loIòphar.Philofòplua. 

F1LOSOMJA. Vlâ. PhyÍKinomia. Nj 
>Filoj<,mut oo roíto. Hiílor. de Ciftcr.i. 
4ÓÓ.C0I.1. 

FjLTRAC,AM. Filrraçf.Õ [Tcrtr.o 
Chymieo ) A acçaõ dí ãr'y»v. Jkcwns 
lificrtspnnfiifitiQ, quit [mcolinuhfii.Jf. 
Filtrar. 

FILTRAR (Termo Clvymico) Coar 
humiieor por hum panno, que per hu- 
ma parte eiiã de molho cm hum vaio, h. 
por outra flihe para tóra,& veru cdijn. 
do de maneira, que fique nuiis banque 
a fuperficie do licor, & diflilandon. o 
Jieorgora, a gora, d; clarifica. Há ou- 
tros modos dc filtrar, que por brevida- 
de \\?.o aponto, jíiiqiud colátc, ou wr- 
íoUfe* 

F I M 

FIM. Cabo, on cxtrcrr.idade de algu- 
ma coi.fa. Hoje na uitima rolha des ii- 
vros l'e coihima pôr fim, Ha fendo o li- 
vro Latino pócmfe Jrifíis. No dito lu- 
gar poem ourres Lnns Veo, No fim dos 
Livros antigos Latinos , pmíbafr. Cal- 
l?oj)im reccnjni , Tkrmcuis ícanfni, 
Ibeoikrtts reccnfui] nos Suctonios , à. 
nos Ccíares Tc acha juliní CcI/hí rewt* 
jni. Eík*s nomes craõ os dos Gramnia- 
ricos doutos, que rcvLô es livros , íc 
emenda vaó os erros dos AmànucnUs. 
Em outros livros, ran.bem sntigos, cm 
lugat de Finií 1c acha Ex/iliaí. vai o 
me imo, que Explicitam opm.Vid.S(ai\- 
gfpttmti 1?; Tcrè&, Explint.FimsÀsMjp 
Cie. Nos Authores antigos algumas vc- 
2C-s fc aelia elk nome de género femi- 
nino no íingnkr.. £xmma par s. Fm* 
Cie f r 

Por fim a algurr.acoufa. Acabai li. Fí- 
jjcmaliCfíi reif acere. Cie. loiponcfe cxitftffl 
rei.-LiV. 

Pôr fim a huma de ir anila. tfamtr&W* 
f? judiciaria fitem coitffiuxte. 0<- Vi<l 
Pôr.. 

Q^afi no fim cia carta. In extiTwílfirt 

' M- 
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parte epifloU. Oc. 

iAo 6 m do re r cc ir o 1 í vr o . In extremo 

tertio hbro. Q<* 

No fim do quinto anuo. Àatio quinto 
cxettnte.Qc.Tno Lívio tiiz. £.\í'r.<! ,i/;- 
/w". Ticúo, Exirçw a uni. 

Já Te tfiava nu fim do veraóJ/MJ <efns 
i» exitii erur-lií.L^- 

No fim deita cana de Pompeo efla- 
v:iõ dentas de fun letra eiras palavras. 
lu at $ompejj cpiJklÂ cm in extremo 
ipfttts matiKi "1 u c enfio Lnccmam iKm- 
íjíj &c Oc. 

No fim eh carta havia, que havíeis cf- 
criro, tendo Aâuahiiciitc huma peque- 
na de f-bre. litnt iit cxtitmofcbricuiatn 
tnmte babciUmn fu (pjtjfe. Oc. 
. Foyvitfo no fim do inverno, Exm- 
w/! hycim afijiaruU' Oc 

A morre lie o fim cie tudo. Extie- 
muni onuiinmrnnm mar?. Oc. 

Nomrtoio dia í]S võccdorcs fc achaó 
no fim do feu império 3 & os vencido* 
no fim da vida. hkm dits & viffonbus 
iwfêrip &Vtcfif, Ytt&finWiftáit. Oc- 

Ncccfíariamente o que naõ tem fim r 
lie infinito, J>jtod non habit extremam, 
mfiiÃtnmftt uewjfe cfi. OV. 

Deu -me huma esrth , que Teu irmaõ 
lhe havia mandado, no fim da qua! ha- 
via, que fe lhe ctiavaõ armando cila- 
das. Méi (ittciíís dfflit ad je à fUírs, 
mjfiísj quibuí ia extremis i>tcrat } ftbt tu- 
fidias feri . Oc. 

Ncj fim da campanha. Ac- bacio o tem- 
po próprio para a guerra. sEjliVis con- 
ftftií. CicMb-% Bpifí-çfawú. 

P. : ra o fim do Gncono. Dtfifiettte An- 
tuMim.Vtivto. 

No /Tm do inverno. Extrema hycirw. 
Oc. 

■ A juntar o fim com o pr i neipio. Ext re- 
ma am priwtí comcxue.Oc. 

O fim de- hum difcujfo.OíViÉÍíwíí i/ízzi- 
Jwící, pe. Fe w .FxtttiS) iii. Mhft . Cmclup, 
oiti í.Fe m. Fiais, Oc- 

Fim. O motivo, a cauta, a ra:í. õ,qne 

nos obriga a que façamos algiiu a cou- 

fa- Finis l is.MâfcOc-K.Q hácoiífs, que 

ciie naõ façíi , para o fim, que fc tem 

Tonh IV. 
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propofto. tSiihil iwt r íi^^, nihil omittit, 
nthd piei* nrimítittht finem fbi pYQpúfitmii 
affrquatm-. Aqui Vuiho a bom fim, ^jí 
offtâttf Ji n c 1 w/ ; V. V { - ; /. í 1 1 rc i no. 

Li m , Mor i e .Mm ~s } 1 1 s . Fe m . U fa Ta ci - 
ro de Fúit$\\£>àv !cuiido,eomo ranibcm 
de Fimtí' por morrer. Sabida a mor Te 
de Auguro. Awgwfli fne com perto. T<i- 
est. Ter máo íílii: M ]rrer de huma mor- ■ 
te igaoir.inioía. Quii ignominia j &<íe(k- 
ccri' tmri-Ocei. 

Vj m . L i m i te . Fi tt i s , Me t n } rf . Fsm . Ter- 
7ninits } i.Mijfc.Oc. Cvínfa , que naõ tem 
fim. ItifiniiHS* Intcn/iiit.ttHS. iSlullis tí\- 
mttús c;rci'.iifcriptiiíU } n}ft.Ctc. 

Deu Lhe liuni Reyno , que naõ há de 
ttr fim. ltttpnijit)i(iiicfine thclil, Viigtl 

FlMUkADO ( Termo da Armeria) 
Coufu, que rem franja. Finibriatas, <i, 
ufttfflin. iíuma bjnda de prata Fimhra- 
/{a de vermelho. Nobijiarch. Portug. 
pag.271. 

í r IiVi3RÍA.rínrjbr;a. He palavra Lsri- 
u.i. Víil o mefmo, que franja, ou extre- 
midade da :oupa ; ou vertidura. Fini- 
briciyrt.Fw.tpiin. P e 1 a Ft m bn a da s r o u - 
,pas. Certas de D. l-ranc.Múii. 5- ( 5- To- 
jmandoihc a Fi)nbri*\ de Teu m^nto. Ver- 
gel de Plantas, lyii 

Fímbria. Em Luboa, em certos coi\- 
ventosde Iicligiofas, & particularmen- 
te no de Santa Clara^coilumaõ chamar 
Fitnhiít, àFebrCj a que os Médicos 
ch^maõ £j>bimcí'(i } id \Jí } dtfhnmdin.AQ.i 
nafee da ignorância das liugoas a cot- 
rupc lO das palavras. 

■ F I NJ 

FINADO Finado (Palavra jntiga ) 
Dcfiuuo, morro. Oquepozfim a viila. 
Drftt itiíusftUn.yua dèfttuãits . Vi rgjL 

Di a doi finados- Vid. Dei unto. 

FINAL. Final. Concernente ao fim. 
Fiiwlts í isMitfc.& Fcm.kfts.^afm.jnrif- 

COtlí. 

Cíi ufa final (Termo Philofophicò J 
Jd } cmtts gitttlii, aliquidfit. Ós Phiíofo- 
phoa iiixcm taufnfttális. 

Fimii Aquillo, que eflá no fim^Êc no 

Q^l caba 
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ci. b o à c n ! gtin 13. co 1 1 Ta . U!i i '{ j-7íí , o 1 1 ex - - 
tW/juSiít/Hin.VctíA final, mlu.dVi no fim 
de alguma palávr;i. Uitutta, ou rxtrctva 
verbi tiítfii. Li ta ti, ht tf tuim yerbtim 
alUpiod cxk ' . J^2 tuttl- 

5cntcncii'.r ;i finai. Hf terminar .1 dc- 
niriiiúrij em uiiT^rt-r-çii de ícmeueas iu- 
tcrlacinorias, t]uc feíVzcni fobre os iu- 
cidt-D.ics ddín. Ctiitftwt jtmoitiotti.nui- 
thram-prrtjfbrct aiuwitícre.Ex !Btt(i.CM- 
íjij que eiiâ â final, ou cauíii a final , fe. 
cíiocí-.u ;> fim delia, qne Iíc defpob, que 
as Uiivics r<rm . allegadc, 6c .provado de 
lua ]i!SÍiçii.l:niíj& usíõ maneja o ]u:v, hir. 
os rcios condutos, mas o Efciivaõ tem 
obrigação ckJhcs f.izer, paia o Juiz dar 
final f"eu tença. LÍJ ■jiiitbfititdtii i iittjtiC: 
yçr^tits* O ! «/' i f-i'(fj>i'dii'iít f ^d ff)'w:mtè 
iiidncaid-i. £ ! 1 ;í » o 1 1 í a u í i n a l . ■ R\ ijí , 
nine kaffewtí afhi t fo«Vf/iCrt, prõlatti cotl-. 
Jiyt.iiet fuuttjmiiíittíti ezjirãatttt'. Coiítro- 
l>i ifi:t )i:.':iC(G (/ mH tt)'tJ . LiÚi agitado 
j(\V\ ■j-.VijiiJtita efíj & tldjudlàtWty&vpM' 

Snò phcdctf de Bncteo. 

Arsx^oar a final. H^ alkga* as ra- 
zoais de Direito tsqna^s Lmnicdiata-. 
nicurc fc feguca femei)ç;i. . 

jnbco final. K/f/.Juixo. 

O dia futaJ.Ouhimo din do mundo, 
Extmnitsjiiimdi dies. " . 

E iiié g F/Wrt/diacRou julgado, 
Qiic dure ora com paz, ora co guerra. 
Inluí.de Man.ThomasJivro 5.0K.2Ó. 

Fi NA L. Final. Cidade de ícajin , na- 
Colia:dc Gciiova cutetr 6WVímíí ; & Alben-. 
^íí. He nvurad;^ 6^. ir.mwda de hii bom 
Caílcllo j aífeiitsdc num monte flan- 
queado de quatro torres. Tem lirulo 
de Marqutzado. Fov dos Senhores da 
caía Cíiirctto. Hoje hede Cnftella. '{ri- 
italiitnijíj.fàçiii. 

FíuliI, ou F/y/íi/e de Moduia. Peque- 
na Cidade no Ducado de Mãdenn,íinja- 
datfobre o rio Pa; taro., -nos .confins das 
icrrai de Ferrara. ...... 

FINALIZAR. Por fim. Acabar. Firia- 
l i %a r ] i v r o .' Libro jtuem'iw'fimW2 {110 1 
fiJ.jft utti) Nos .verfos de vários idionrcsj 
,com que efit livro fu efmalra, £c Fàttn- 
,//^í.Va J rclía í Num.Vocal > pag.57J, . 
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FINALMENTE. Em fim. Em conclii- 1 
r. r :o. 'Dcnufiie f demuuij tníukui t úo/ircml^ 
ad i ' xtt cm t nu . Cu '■ De m u m } n u s 1 ca te p b c i ii 
cm principio de período. Titmicm com 
alSífnniidOf jilgumas-vtizes fc acln no 
principio ( cLJnioun EpilL27.de Cícero, 
no livro n.rías Famií.ZiííftfVwJ nHtiMit- 



'} 
do íiom #í fjj/I' c< f/J .' j/í w j . A l "co n i o P e ci j .1 n o, 

nu vigo Ccjinmcinndor d:ii úrseocjis dJ 

Ciccro^ diz, ^fdfioj/rculitfíi. ' 

FINAMENTE. Com fineza de afi^ 

cio. .Aiiiiir a algneni íhi.rrieuic. síliqtteiti 

ctirijiiiiuri! bitbçve , 011 ící o" {wtfare awnn, 

on (í/ âdicijs híibztt. Au:nó Osliomiiis 

,mais fiotiiHtnite a Deos. VJtir;i ; Tom, 

FIN« MENTO.- Kíí/. Morre. l - 

- F1NAR-SE. Arreiuiarle. EOarft coii- 
fmnin.io pouco a pouco. H : rfe rcdiiíiii- 
doao k u fim. Tabefe' 0eo } bui, fem i'u- 
pino) fhiit.Q\>'h!. . 

Eilou finandome com os réus traba- 
lhos. Tuu /aooJT macero? yttmrtcJcQiCon- 
fe/tefco t & tabvjco mifev. (P/.iuí 1 . C<t(ttiX 
Sceti.z. sfif.i. Ênj our:o lugar diz, flíc 
mifcríâ, &.cw 3 coiHtièeftttio. 

Firwrte de amores. Exarcfcerú ex 
aitwc.fftattt. • . 

Fjnarfc de faudndcs. Tttbefccre dtfi- 
derio titicMiits. Oc 

- Fiuarfe de peiísíi 3 & ^niTeriaSi Td- 
b efare doiorc } nc mifaiá.Twem. 

Finarlc de rifo. Rifa emri.Tw&ft. E 
> clle Fi/Ktttdoje- de riib^ rcfpondia. Hi- 
íbr.dc S. Domijtg-z.parr.pag.25 j .col,2. 

Hi rambem era o juJz, 

Que de rifo fe FiiwVti, 
Fr4i1c.de SjjEclog.Munu.24. , 

FlNCADO.Fixtts^jttwútJ/id.Fm-. 
Cflr. 

Duas fileiras de cannas , fincadas m 
rcrrn. 'Duplex Liiwiufwn fixa jtevpetiátAí. 

FlNCAPEFirícapd.Fazci" fincapê^ 110 
fejirido moral ; heíiaríb de alguém, 011 
àc nigum.i confaj como quem fincando 
o pc* cm algum lugar > rem mais força, 
& confiança para o que quer. Fazer fiu- 
<Mpú unproiceçaõ dealgueni.iV/Ví^f.- 
ftdw alicttjus.Qc. ffoflere firnwmttwn in 

úli- 
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Fazer fincapè cm ajgijjna confa. /i fi- 
cai W/ ou aliquã wfiihrí} ou- wt/iitcrc. 
£x Octt'. Andaluzes, em quem tempre 
,os Capiracns Romanos Laxu.õ.nmyrQ 
} piii£/}fiè } quanrio qucriaõ dclTrujr os 
jnoUbíi-Mpii.Luíli.Taiii.j.tbl.zii.coI.^. 

FINCAR-Maer por forca hunsa con- 
fa pouiiaguda, cm outra, ríncar hum 
púo no chão. ípiilttíH hi £'ar& filtre t ou 
íleíi<*ere, Neíía for roa rali a õ OcerCj & 
Ccftr. Tanjbíni fcpõdc dizei com Ce- 
la mel ki 'Dífiitri in ífnvjtf/, om ittpariv- 
içiit, ou éftgwt ísitie } ou paYkti. Viil* 
Meter. , ■ ( , , . 

Fincar o diapco na cabeça are os 
olhos. Tãmtn in octúos d?p)i tucie ,óu i/í- 
miture. 

Fíiícíit lium prego. Ci(f\nun adigen 
{£0} \-£Í t aã(ua)Tíiti- Mi: i s fc F/wt fi hum 
, prego na terra com huma niíirtcRada 
jgrandcjíjLicctjm nuyras pequenas. Cha- 
ga s,Gi itíis Hpi ri r.Toin, 2.25^. 

Com huma macliiiia mci.aõ na agoa 
huus pios agudos 110 cabo^ & com ma- 
çados íincavíiõ. r jf /^w fn\tattttú ab itao 
Wtichiitúthnibns iatmtjfit in pitai ns dcji- 
gebiititHiy ftjluctfattf udijçvbaiittfí', Cejtn- 

Fincar Os dados. He darihes ojuga- 
dor humgciro, corri que laz fahii" enu- 
mero, que guLT. He trapaça , que refpó- 
de a Aiii.iíT^r as círias. Ttjfkcu.ntirtac 
eanrtt, irtcptutus à Uuhnic munir ta ob- 
Vénia t, o ii caterva t. -. 

FINDAR huma d cm and?.. Litcatdiri- 

WM'f . OVttí. 

i FINDO. Acabado. Piei 10 findo. . Lis 
éimuptn. Feito Fimío fe pódcofícrcccr 
,con! orezoado iioc;i!b c!a appcllaçaõ. 
Ordci!acJiv.3.Tir.20.§.4?.. As coutio- 
> ver fias foi-sõ Fiadas } & acabadas Da- 
mião dcGocsjió.i. 

t. HNEZA.Delgade'^a. Fineza' do pnn- 
tyo.faaauí, tcaiútcr coatMtas. 

Finesa do íifíccio para algucm-5Vii£K- 
'fli'íj /jííiír /íí alujuetu, Cie. 

Com fiiicK"a.-{J^?ciVe, atti.yttcr, tUtiicè. 
\?t.Cií. Com grande finesa, tptiíttr.att- 
(iji^upjpcioié.Ck. Também fc òhs 
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Fineza. Acçaòj com que, ít : mofrn o 
grande íJinorjqnc Jcicm a alguém. Si»- 
£tiUt\'i$ in ii!i(]ucai <i>rtQrisft£it!Jicatia,onit. 
Fetn. (Jitignltris he no genirivo ) Fiz 
por, .im&r de lie .ir.ii fine zn$. Omtiaojfkia 
a tticiu ctatt profíã;i fttut. Ia ctuu anata y 
&magmt újjicia c mu ali., iibun omniitts 
tyjicijs íuat jirofccutits. Cie, Naõ houve íí' 
1 icí a j quz c u ■ jj.iõ fceífe por amor dd !c. 
■llli ttatlniii autor ii t & Jiiitttj ojjicMiU A ti)s 
deffítt.Ck.Qnra. clicade fc\i.?.w.Littcr«i 
iitji^wí twtís timovis Qccr. 

i-ííícza. /icesõ feira ceni primor, com 
.'^tlaiiTanaj com oorrezania. Atito ojjcio- 
jíy. bttãiun hiwnuittatis pktitniijiifíi como 
q}% C i ecr o l'f r^rf htttitítiiitatis plata. 

Fijje-za.Siirjlc.íajderlreza.^f/.iioâfc' 
iisjugarcs. Naõ cuide alguwnj <jnc a 
jFiíie^A defla politica rofie Romajiíi.Vi' 

cir^/Fom.i.pag.^S^- 

FIjílizí; dcebra de ir.aõs.V.g.dc huma 

Zteultun. Siibtilitas fciiljitfífie.Gc. 
. Fineza da côr. ^. Viveza, Himta 
jCL-rva branca, &c a F/nfcçj defua còt. 
Mon .Lufít-Toni. 1 .zy^.co\.2. 

F1NG1DAMLNTE. Com rebuço, cõ 
íiiigimcnto.éy^«ííiíè.Oc. Quem prome- 
jteo Vuigidúttmue de ca fatie coni óíc. 
PrdmptLiar.moTal, J45. 
<' F 1NG JDQ.Fiitgí do. Simulado. Fiãtts } 
í7,//w.tiíT. Lagrimas fingidas. Confiam Im 
c rj ■ wí if . 7> j t/ /í . V'\ d . S i m u 1 a do . 
;.F;ngico.Ii> ventado. Forjado naima- 
g i 1 : a ç nó . Coat ttn 'ti 1 1 't 1 \n s } a ., a m . $ttc tútt. Con - 

ficfliSjíljHIH.Ck, 

H1NGIMENTO. Engano, comqfK.fc 
moílr-t que í"t! fabc, ou que ft^uçr fa- 
zer, ou tiizci" alguma confa, qut-naõrc 
iabcj.ucin "fi-ra^j "nem fc dfk.Sifíinttttitt, 
otih.Fiiii.Cic.Qníínáo IV finge de naõ i'a- 
be. 1 ', 011" de naõ "querer Fazer, ou qnc fe 
iabej & oquefe; rem miçaõ de-fcer. 
DiJftttttll.-ittGyOiitsFwt.Ck. 

Logò 7 paraque ufa is dcííc ííngimen- 
to? Cnr Jittfiétí igittff? Tcveat' Fid.Si- 
muJaCaÕ. . ''.'.", 

FJNGIR.IiWLnrar. Imaginar. Jfliqtúd 

jitwre ),o\i conftnme (£o 3 fittxi t jic}tim)Cit. 

rftiíjmdcottiUititiTçi (< fGor } tçiniiieniits itutú 

Fan.Çk. '. ( í: < ; - . X ' 

C) í As 

V 
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Ascoufas, qjic os Poltas fíhgiraó. 
Coufiãa À Toétn. Cie. 

Ungir. Encanar com npparcucins. 
M >{\rxr } CjIíc í'c qnerfa^r iuima confa, 
&fa'^r outra. Fiugij Mirliridarcs, que 
qur-ia mover guirni a os ícu f j vcuiiilios. 
MithritUtei fina ima fitii bdlum tu/ene 

Fugíiey, que venho da par cedi rei ti, 
dotide eito li. Hmc ab dexi&ttVeitire me 
ódfíinitliiko.TiYMt. 

Fing-S) qui: and .'is fugindo. -FííJíw 
fingiu íí'\lttit. 

Há piwlTjaij que rneem, que njo vem 
o que ukó v cl ido. 2\mitntli fioit s qiti ç:t} 
qn;t Wf^íííj ilijíiiiiiiittu. Oc 

FmgiTei, qoe quero fiifiir logn para 
íòr.i.JiíuriíiicibQ tiimc çiuift íx&tut. 1c- 

iCllt. 

Firgirfe. Fazcrfe alguém nu app;<iYn- 
çia o que na' realidade iia.Òho frulgirfe 
doente. Mõthmifi:itnit\n\Ao mcfmo h;õ- 
do fe p ó 2 c g i zer j /,',ro r \ m , ú mentiam, 
i)tt>ti } &c. ■ 

Fin^aCc doente. JEjim fimtdabat. 

Sólon, para melhor aífrgurar a vida, 
& p..rj fet^er mais uriL i Republica > 
fingi ofe doudo furioíb. Soiott, quò & 
ttiitorV:taej\Hejf-ts é" - p'" i «ti f turno 
JfcipHkictX! prodtjfcr, ftwau fe fíimúiúu. 
Oc. 

- Pór n^õ ir à guará, íiiigio, que cm 
do lido. SiitmhtiJN* ttíja ii tit mi U ti um 
[ufa e i fi>git . i y. a Si in u [ ;< r. 
' 3 ; -fvJ'riMO.Finii:mo.He palavra La- 
tina. >6i/. Confinante. bi>immtn } a } um. 
Oc. As Fornica s Fnntnnh , &. che^a- 
jdas a feus Keyuos. Lcrvios, vJrrcos ú.c 
Ma!ac3,pag.2.vcrta 

FINITO (Tunto Matncir.atico) v.g. 
Linha ííiih;^ he aruidia, que rem prin- 
cipio, & fi.n.í-ím v^ íí./ifH. Diz fc tau. bem 
tto qiic não ht inani te. P.;r iíTo Fiuita } 
,(k limitad.-.Vidr.i/Tom^S- 
FINLÂNDIA. ííiand i a. ÍU^aó do Rev~ 
hòde SnevÍA J ;Cmfco Coifo de Roíhíiia, 
& a-Laponia. Ndla coinaó os Geogra- 
phos íeis Provindas , & duas Cidades 
Principies , qm; faó /lbo > Cidade Hpif- 
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copal j & Vibnr^o, Cidaile MercanriN 
Tem riruio de Ducady.Fw^ír/jrf >?.&>;:/< 
Qntrcri] aiguns, que feja arerra, a que 
Plínio chan.a fifiiihr^ntaí (.trudanurn- 
ii; diík, que ira Iiiia. Ciiaii.aõlhc ou- 
tros. Fiiiiúa t 6t piiiiioiiin. 

PINM.aRQU1í. Terra j íítuadu ao 
Not ti; da Norucg! , par cc da q ua l hu dei - 
Rcy de Sucviaj ikourra dcl-Kcy de Di. 
nan^rca. Oi nartirac;* delia naõ tem do- 
micilio fixu. Mascada pcdr.ço deterríj 
hi: úo priíi.Lyio, que o oceupou; Fiu- 
H)tinbi:i }t e tem. 

FINO. Coiifaj cm fua cípccic perfei- 
ta. Dcr.vafc úcfint } como quem dilTcraj 
cúiifa, q<;c tem coiifiignido feu rim, ení 
bca f ou cm n.á parte. Panuo fino. Teci^ 
do com íio dei gado. Triutiffili forniim; 
sP.i como dh" Lacreeijj "Teiutis r£xtni\t 
púti>im, t ou ^iiumtf tcntiijtlo tcx£tts> 

Fino. Eí:ccí lente. N > Icamdo tomo 
do riiLV. di; Março do Aliú §úittfarttm de 
BJlan IOjpag.2y.c0l. 1. dando a raxaõ 
dciíc tlgiífi^auo 11a vida de Santa Fm 
V.rgetiijdi^ o Autt>or, Nam Vul^atis 
wttlntitifitti ttfti^qMínSiipivues S/tctiU 
tu iiQiiitihutolii Ti bus diCtttit (jjèfeqitciidiitu, 
couuuitiiitur obtiituijfe Yuktitr, tit idqwi 
extrfleittmi yd o(ninutin ^tcúíttiii obtinu 
bviiHtiUí íí :i 1 1 m V ôi fi n i ífi m u m V/s Igafit f f 
>ip}ieíkthr. J^aproptef Satífàt J tsVeuatfc 
j LÍfè ^ocíítíi vjt Fina, íj»iC com incutia 
^jtitium optuiHitti, yirgiuittttem mentit 
cwji ;"Víí;. w . Hum qitauquain bjm fit ik- 
?nfl,)s (únjkgi\U$ } meluts ttmtm d t citar 
cmtitiemui Yuiualts, fêd cjiiima cctijetiti 
pnvitas IwgítiQlis. AbjlmzHtU A imptijí 
dngd&wi efi intttatiCt & quanto Àugt- 
iní tfi homim Jnjieri&r tanto Ytvgiititns 
efi Imi^rabúior . R . fíè q 1 to qi t r VeC ata (fi 
t i n a , q mfi F \ n e m sjfçc \ :tti } qtúa di^çifr 
rum mentor um tyótftbm tijqite :id jínein 
ytt<e prrfcicní, ttuukm bentuinii/iis niti- 
mumfòiiàtec tfi akptit. Fino. Exccilcii- 
ie no íuii' gcnero. La Ti íín.a, Lanújek- 
(T/.j, o\í&i?ti>ii(i. Oj.ro Siiti.sliiVHHt puruui, 
pn t n m q /(í.í^fí t usfít , u m . h e de j ti v e n a 1 j , & 
d.c Aulo Gellio. Pedra íina, ou PrcbJo- 
fa.C €iii im^. Fein. Ftd. Pedra. 

Fino, coin affcíto. i/j cdtqmm ojjitio- 
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fus, oíi cgieifiJijjiwtíS.Gc.Tcm-fc m o Ora- 
do ir.uyio fino p;-ra coniii.jgo. Ejits jsy- 
qiW jiUtvimn cxtiun ojfiàa , juieiM pm- 
r y;jjtmJludi].QcFut.Vm-^> 

fino, cr miemeiídi uicr.ro. Homerrulc 
íiiiojuizíj. FJatiiojHiihiO paciaif a cem - 
mOjjiòtilijpTJíO. N<JtcíciiriciO Plínio Hi- 
íí^-JadcnroisEj Sttfoihttií 7}iaitu,&. Mar- 
cial i:as lipiílaliis cíizj Jmltdj fubtilitns. 

N^i/,fino. Dijifc tio C.ój que icin 
bnru vcnro-^ir/. Vento. Homem de go- 
iro fino 3 que conhece o que he bom. 
Er!it{ttiWif>c!lr,ti<?n.újlu™rt> 

Fino. Íuibiknrivo-Nas palavras, que 
fc l^mKtHj parece; quiz o Avuhor uizer^ 
FíííOj por pontal ou f4i'wi>. Os mefmosef- 
, feitos faa o Unicórnio , ou os putos 
,da Abada. Correcção de abufos, Tra- 
indo ^. [iu jii . uiai'^1 13 ai no. olj foy oinjt- 
íaõ cio huprcfíbr, havendo de óhíer os 
cornos jíiiej, /n c/?, Ic^UtitioS) da Abada- 

flNTA. Tr-ibtíto Í que ic paga úO 
PrmciDe do eendimcntúda fazenda de 
£adíi fubuito. Finta de Djcinie > .hu de 
diz hum. Coilum-õ os Príncipes pôr 
fiaras cm occurtçncia de alguma neeelli- 
datlcj ou utJidsde , como quando he 
prtcilo íf./^cr guerra j fabricar hua pon- 
re ? ouourro edifício publico,. & cada 
hum efíá obrigado aconrrjbuir fegun- 
dn a fazenda, que poííue. Segundo a 
Ordenação do Rcyno cfciifos de pagar 
finta íl:õ os Fidalgos, Cavaleiros, Êfcu- 
deiros, Doutores, Lccenciados, & ou- 
tros naó íendo a F:nt<i para repa lo de 
muros, pontes j fomes, & calçadas r & 
defenfaó do lugar aonde vivem. Fintas 
podem conecaer os Corregedores das 
Comarcas até quantia de qu.1t to mi J Heis 
Faltas podem lançar os olfjciaes da Ga- 
nia tr a pura crjaeaõ dos eugeitados FÍ7ittts 
naó JaiiCíò os Concelhos fem licença 
dcl-Rcy.j & fem cfcfcvcrfim ao Dcfem- 
b.itgp do Paço paraqnc a querem lançai". 
No j"cu Elucidário pag. 3OJ.num.j273. 
.diz o P. Bcnr> Penyra, que Fintas cm 
Por (ug.-illii f- q ut: Os Jiii-ffeõiultos dia- 

fmrri. O q-.ie d : ífaemes pefibas fc 
obrigo a dar are chegar a huma. cem 
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fomma de dinheiro, para hum gaito 

coinmum.CoUtitiQjOitij.teni.tPlift. i?i fpx- 
?te». TU. Liy bulia iOt&iisFem. Âfcm.ée 
tknn. 'Pecutiiit: ajiitgiúis tn cominam cot- 
íat,c. . 

Lançar finta.Fíí/. Fintar. Pagar íínta* 
(Pr cu ti tas In cotttmimc fio fim quem^ut 
pare? coufem', ou p\ftam pavmn jolVerc. 

FINTAR. Lançar finta. Fintar huma 
Província. TioViacite, ou Jin^iitif fno- 
liiiicitf fiiiniíijí ceytam alitjn<i?it pecam (t 
f omitiam imp\Y<uc. Cícero diz, Trslfu- 
rumpopuío impcyare. 

Os Ccnforcs fotaÕ fintados cm trezí- 
tos dciiarios psra a eíiaina do Pretor. 
$átpt!is Çetipribas doiaiif tívttnti ak 
ftdítítvii tpiAtayís iiiípcyati jutit. tu. 

Sepultura, para cup CMiIlrucçaó va- 
riaspeiToas fe ifi n i â r; ô . Scimli mu colla- 
titiríjtt.Fwim- JHiii nríl. 

F hi lar o Paò. No Tlicfonro da Ling, 
Por hig.do P.BenTo Pereyra hc L e v edtr- 
fc de todo. 

F J O 

FIO. O quefetira do linho, laã, al- 
godão, &c. ellcndej^do-o em delgado 
comprimento^ para com elle tecer, oú 
cozer pajmos, &c. FiUttit } i.]^eut.Q*Pu(: 

í"iõ " ordidOj que faz oconiprimcnto 
. do p a n n o . Si a meti^ i j â s .iVí ut. Varro. 

Fio tíciUó, que faz n largura do pan- 
no. $uèíêmett } ittis.'Mwit. Quer Vo/íío, q 
fc diga afíj, & iTaò Stibie^titn. Varro 
lhe chama, Tv atita } <t. Ftd. - 

Fio a fio. Fiiathti.'Lxicrct. 

Fio de carteto. He tomado doFran- 
ceví^ FíV f/c Úíu íff:Aiíi cham.aó os homens 
do mar -aO fio toirsado de algum bõcca- 
do de calabre velho j cortado. Tem gra- 
de ii fo nos navio:,. para conemat ve- 
iasj cnxarciasj&c; F/ode carrero, íiDdo 
, lombo. OI'. Ikmo Per. Thefouro da 
Ling.Portug. 

Fio da cfpada. A c^Ttcmi^^dcdá fo- 
lha da cfpadíij donde por fer nijiis del- 
gada J -& ter mais nçç> } coita melhor. 
Ac i e í j e i . Ftiit. O c. P jfía i : a ó tod o s a o /? o d n 
. ç f pa da . ' F fTií oi mm -ih i píy wí/jí / j ou occjft 

funt. 



Jjfwf, JdiititíitiCttfi QiweStQ-úfufQnecd* Ç- cliama aos fios lías açuce&as^ ? 0'efWa 

ti t ou mttrftch, ou concifi. Vid. Tíilho. iMak. & Auíòuio foliando un roÍ3;diz< 

; Mo r t o pelos \\ 1 goze s a jf*« de e 1 pa d a . Troava utclhft jettiiaa de ufa troa. 

Mon.Lufii.Te< n .).2.ix>l.]£,col 3. Pondo a /Wj-Wío j^.Vcr/.^i. 

jtfcf de cípada quanta" geme acharão. Fiosccpanno ufado, para fc porem 

IbicLlJó.coI.j. Naõ perdoou aefpadu a nas feridas. Liiuvntwum } i. Ne ut. Cornei 

jcouíaicm que poddlc c di pregar os Fies. CelJ. Fios de Uãj defpegados do vclJo. 

Mon. L ml r. Toro .7. 1^9. trovar os ívw Fhiò^rnm ■ Mtifc. Yavm. Na declaração 

,do noíTo lerrò. Luccu^vida doS. Xa- d dia palavra diz Calepino, Fioccns, tfi 

vicr.378.col.z- Pa fiar peio Fio da efpa- lanar nm juirtittiU , diYtja d yelkribits, 

jda.Ca firioro Lu íii .307. F i o da faca .Qtl- wittiítfer eVolaiis . 

tri /icieí. As facas dt rogo, rto fio pou- Ouro, & fia. Fi d. Ouro. 

co mais grofías, que as dt comr.Alvci- Quebrar o fiorioappcrite. Ç\b\ aVidi- 

tat.de Rego, 22S. tiuemmtfirre. Ck. O dema findo vinho 

Fio dodiícuríò, da hiílcria, &c. (co- quebra o fio do appctiíe. Fim exfxr* 

mo quando fr diz) Tornemos ao fio do dam pahtum.Fimt-t. 

d i fc u rfo . Eb} iimkdtgrejfx fmntis , r í ■ Ví >'- F i o da gt 1 ) 1 c , q i lc a n d a Cú cce/Ii va re [■. 

riíwrjjj ou nd propofinwi rtVtrtíitHw.Cic. te. PoptiloiHw imcdauium, ou prac eden- 

Tambcm diz Cictro Fitntn oratiottís, tum vido? oufongum a^ntcit, mu. Tom 

nmfalls no cfiilo. No H<? dapregiiçaÔ. jir es entradas Rcai^j por onde vcyo 

Vicirn } To]T>.z.pag.2. Peguemos nó Fio } Fio da geme. Vi ei™ ^0111.5. yz?,.AÓi. 

,0a FM0rJa-M0n.Lijfit.T01m7.523. Hir pelo fio da gente. No^ieutído 

Fio de pérolas. Pt rolas enfadas, que moral. Seguir o modo corr.mum de vj- 

fe trazem a roda dopdcoib; ditferedc ver. Naõ aríecf-ar fi/iguUridades. 7">> 

gargantilha, em que cila hc de ombro a tum iur perfajiti, ou trilam \iam edea- 

ombro. Liucn mur^itrinniim. ScdVaU ri. O contrario hc Imifitatus vias imk* 

jttrifcQiijuU.zó. m\ hgtm bakuliam. Em ^rrf, &he de Cicero. 

ouiro lugar chamai he Lima i'x marga- Uem vejo, que a verdade era 

ri tis. paceariíifi mande, is. Nem.Ftigií. Hir pelo Fio da gente-, 

JSnçid.i.ycrf.6^H- . ■ Cos rouyioi rc rcfpondcra, 

Fio de qualquer licor, quando cahc, E o amigo, & o parente -r 

nem gotejando, nem de pancada , mas Que murinurarnaõiivcra. 

pouco a pouco, Sc ícm interrupção, a Fraiic.dc SájEcloga i.Eflmie.45. 

modo de fio continuado.' Dcíh fbiitc Fio do loiíjbo. O mais alto das ulti* 

não fahc maJs> que bum fio de agoa.£x J)ms vértebras do cípiulisco. Fio do ef- 

fmfwtiado, musis tujtmla fijtitjOUWir pi ] i ! 1 a c o . A p ar t c fu p c ri or d a s v c v t c b r as 

íiflf. jtjittila nefle fcnridohe dcCicero. ao comprido. Bxjl(nUii<m)ptu<e } ou m 

As lagrimas lhe corroo em fio pelo ro- fptua 1>twktrtiMpr6ceft<s.núh becoí- 

ííoabaxo. LaCfjifíisVtiltttiHrigijfat.Te- jiadn pelo Fio do lombo dos moines 

rctttJl-lmwui latrymatllt tMitúUt. Hq- ,Apcunií)os. Corograph. de Barreiros, 

iiit. Laayniit ab oadis projluzbant , ou .pag.200. 

jugittr pitbnnt. Camijjbar a íío, td ejí } buus atra^ os 

Fios da raiz debuma planta. Fibra, outros. Longo ardi nu proceder c. De bu- 

<trHM.Few.Cic.Plhi. ,mas trop^, que dcsfilavaó, diz Ccfar> 

F 1 o s , q ue fe J c va n ta ô no n ; ey o d íi s r o- .L&ivijjiw (t^rniítc imeéiut. Ca m i 1 il 1 a n - 

Çsj das açucenas, & de outras flores, ,,'do síií todos a fio. Chron.dcL-Rcy D. 

S^men t wiS.Nm.ffíti. E porque clles MajioeJ,5,parr.cap.5o. 

íios íaõ rematados com humas cabeei- Efcarau^ça de bum fio; E (carapuça 

nbasj ou botoeímhos amarcllos, conir> dedous fios.F/í/.Efcaramucfi 

acafrao,o mermoPii]ii 0j no livro n ,cap. Eílá por hum fio, id cj? } Éfíá inorrcu- 

do. 
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do. AiVi iUi-.iMmimt. ,. Tombem; -fc diz 
de ou iras çotiCaí, qaíinxít? íc ciH no.fí:ii 
tldlai. iSc dtá V.M. por hum fr/;, em 
.^quamoittó ÍV:i d &c. CliagaSíCarus.EÍ- 
pirii.Tom.:> litf. , : ;, . 

Ltv.n: ascoul-i.s fl 6<>> 'í(e// v Scguiclasj 
puiiiiiiJiiS 1 r.r^ as. ouir:ii.'//jí/. Si-guidar 
iiiliiu. Fivrou nos cargos jã rarde, & 
os icvo^íodos n fio. I Mtijj/r,'Um,-j& 
piai r. rifo atcboaVitjêç.peiie poittim pcr 7 
ajíít òncion. Levando nsierras a-F/o, 
,a 1 ê o Cibo .d e S. Vi nccntcChaga s,Cir- 
ia*Efpir:t.Toin.2.4.J5. 
. Corra o fio a a^uem no meyp da 
fim proiperidadc./^íf/. Atalha r.No mcyo 
jtUlli opulência llic correm a fortuna õ 
jFiVMon.Liifír.Tcin.j.i/j.i.col.a.. 

Fio, Aceomrtioilaõ 05 Portugueses 
cila palavra a muyros outros modos de 
fallar. Airukque. ponha a V.NÍ. por hum 
jfVChagas, Cartas Erpir.it. Tom.2^éo. 
jAcuunks a minha nectlTidadecpjKcfia 
jiiiTtríacutOria, qu-j já ir. ii ih a copia Vsf- 
jfamm hia dando os fiflj. Lob<j,Corre 
n;i Aldea,pag 3Ó5. Entre. carpinteiros há 
fioj & mcyo fio aa taboa. 
Kii á na enirnda da Turrares porta 
Precipício de medo,& do horror cheo 
Onde os Fios virats A tropos corta 
Onde hcconfiiLõtudOj rudocnlco. 
Malaca conquiil. Livro 2..011.1. . ■, 

I ; io de ririadne. O fio, ou cordel, q 
Ari.idne, filha deMinos, Rcy dc.Çrçta, 
duna Thcfon P^ 1 ' 3 f c dcfcuibaraçar das 
voltas do Lab':r into. Aviadm* fiUm. 
■■ Que entrado em Laberjnto raó tifcurõ 
Níiõ 111c fuliará parao juiío intento 
O f/o de Ariadnc, que íeguro 
Tir.írá meu airivo pçiifauiLhro. 
I11ful.dc M iii.Thomasj-L-iyro 5. oit. 75. 

Adágios Pv-rtiiguczes dofro. Sc píe- 
res fer poliilo rraze agulha, & mais ho. 
lMo f-io, riiL.rás o novclio,& pelo paC- 
fado, o que cila por vir. jr\ 0> & agulha } 
meya curtira. De Linho mordido, nun- 
ca bom F'o Kiar taô delgado , quc.fe 
qnebreo Fio. 

F 1 R 

FIRMA. Oiioiuí, & 0;aí1inado deat- 
Tom.lV. 
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gucm> eferito da fua própria letra,. que 
laz fome todo o conrhédo acima da fírr 

, D c p o j s , í c 1c g uc n 1 *&. firmas. C 1 111 h a^ 
Bifpos de Lisboa ,2.part. 1 ió. 
r _, : Firma. Fazer firma. IgitLFir ma r-Xci> 
.Ce.firmc.Foyiíubindo pela parede, fa* 
j ? c 1 1 do Fi 'rtiiiin a la nç a. Mon. L u íi r .Tomi 

FIRMADO. Feito firme, ^V. Firmar. 
. Fimiadõ (Tl: imo. de Armcna ) Crua 
firmada no efcqdo (quer di^ci' ; que as 
quatro parres.da.Cruzchcgaô atéofim, 
&"orJ.a do eteudo de maiíeir^^quc entre 
cilas, .&. o fim do e feudo > Xe naó vej.i 
nada do campo defeubeno,); Qvttx fflni 
parta -.fcntmti .wtingmA ^ando it a\'4 
f i m m a cr m Bi ;?mfa 1 1 o c 1 e u do , &c .M o- 
bil.Porrng.pag,22Ó. ! -- 
, f ÍRMaL. Firinàl. Saó as pontas do 
cabreilo , que v-fc at.ió hás argolas das 
íj. largas'. Os Firmttíf & fiador, que fí- 
,<]Ut'in largoí/GàlviJÔjTrar.da Àlvekari 

, -.1' IR M AMENTO. O oitavo Cco ; fu^ 
pertojr, a.ps íei e Ccos das cllrclhs crr.m- 
tes, & em que clL 5 as t-fí relias fi>;as, a 
queos Aíironouios di!k;biicm cm va- 
rios alkrifmos^ou imagciis ; & coníkU 
laçoens Anfiracs^Scptentrionaes , Êccí 
Giamafc Fh'ííW»nno } 011 em ra^aó da 
firmeza com que nelle eftaõ, ( Tem nun- 
ca mudarcm.de. lugar ) as Eílrcllas f?>íasj 
ou ( fegundó.Blanc.ino , & outros ) em 
razió dn folida uni.ió j &. compc;ficjLÓ 
das partes de que conlVi 6 immcnfoam- 
b;ibdo feu corpo. Peiem i^ó convém 
rodos na falida íinneza delle Ceoj por- 
qncaos dous tundametiros da opinião 
da folida coníiiruiçaõ de Re orbt; ccKv 
ftc, podeíTc refpondcr 1. que a conflan- 
te cpllocaçaô das direitas naó he prova 
■ c cr ts d a foi i d a f ub Li & n c ia.d.o Fir ma > iicn- 
fo, porque a/íj como o Ar, que de fua 
i]arurcz,T iic íluidiílin;o,na opmiaõ com- 
mua arrcbatLiosCnmccas, qu.fc ndk.fe 
gçraô, fem que ncllas k i;ns ergue mo- 
vimento algum próprio, parecendo j: q 
clles eílaó fixos 110 prppri.Ql^gíiríeniqií^ 
nacerââ;.aíTibcm poderia kr.tenuillin a 



: &Jl\ a i di ífi n Vi a : rafe ft n 1 i c i á' do ■ í* í * "í "á i Hf >f- 
•fijj -& iígs ','- ít i í i r cg n 1-a - : i llí m ò i\ \o v i, mi n r ú 
'f-cíai? coíiíti^biiS- clírdWv qucnuiê 
lefísrõvlciii litnliumíi dclU> intiaar o-iú- 
g..r, i^iil i fíii.s-cmi"^ ii ^pdâi^iTUJciíie 
-Ocâíipaó. ií-sii-fegHiulc Slng^r à objecção 
-d 6 Uig"<i i- '■ iltf ca 'p . i $ . 'd : t J 6b', q 1 1 c ■ * i i i ú » á 
■ q líc bs (C òõç J i ao ib 1 it; i flii i íc j s/ £c n 'iiio tio 
í Íí; br o i w t _ct. a do , Svltilrjhni/qi&fi \m 
ftip ■, Tc 1"lioí > íí et» o s 4ii u" í Jr*s d n EJfi n ; aó 
:cbiir-rWiv qric- úcík lUgUirT? alia ©Tcki.o 
J Ya-R í g i íi ô- ,: czlG A t ■',<_ O " q Ú il l cm v a ri as ■ ÍTí i 
.gaies -da- Sfl^WíáfrEleviTiiríi -fc íoiiíá pe- 
to Gto '-, & p J= ctfe ít d<i i ■* q*i ^ ' ÍG> m ' 1 l * ^ : R ^ 
: J a v ■ rá s q i] i y, Jc b ; ;i úc u 1 ci r ó > í u i ii 1 1 >o po" 
'ó ul- tf o f E) í' v;« j^P. r íí h : u <íto ; ■ qu c -I l n i c i n : 
ba r ^ o d C i rr,ô ; . hs v t r. cb" u i a ! tiv;4 i s-'f 1 u i é I n , 
tiií iTò ' a r ? & ^' e t o da á- n j i . ror ia t j u \& U rg 
ii Jii i i íc t iteiiriu Ce l az . ui.ii s -íV-li gii : > j ■ & 
'iiU í s t'^ í it tfeif ikWr , ^cl c f a ■ 1D c ^s íiò A r , 
Míjulaqncdi; J'õíi "harurc >; .^ ísj nu í fii mn fiut 
■nia r íiõ -g r í i ii ík-> Sr ih c^a y 'q 1 1 1 allí t o itío o 
br-OEixéj-ou õuiro 1 iiKrjlj^iid.iquc cóji^ 
tkif & cfkndiíio, iLru uiiiyia lor^i, .Alli 
folia íí liibi^uciri^iíkrcJ^ & cdcikj 
■íí i i ic f :i q u t; ■ /l i i i t:" a j fuitin as vezt^-dif; hum 
ítilidiáimo Jn[lramenro- , díiOiniiÍJ f }'Grcni- 
cia Di-viíia. H]ppnrcG ; òí oinrdJi ALbo- 
nom os fiví e v a 3 do fi ' j vmji ? jwí f (?j pr i m c y io 
movei, por' ciUcndtrcni/Ljiic noCfpjiço 
d í; 2 4. no ras :í r ivb n Uv á go ir. li ^o t ò cl c^ 
os Cl"os infenort;* do Ricxniivpara o 
■Poiicntc -M.is i?tolómco > dcfpdis de 
: ob f i i- v : , r f ' q u i c o FiffliiJmwtv i c 11 ;d v j a" ? 
po.Hoquc niuy:o-dò l vagírj accrcícciv- 
toua clic oiiiavo Ctríotirro paj^ pri- 
■mcyro -Mní'cl| a fini -tk podei; t-xplicuj" 
o hííV/wíwío ílUiVHC} ovi pri mf y o )0\i mo- 
ivihimto ife riipto, f|iic ho aqui-Ut: que ro- 
dòsoâdins vemos 110 oV, íili Íjíi^, &; 
jiosníais P-i anrfii s doOrn;iíLí; para^Oc- 
snlciirc no éfpaço"dc^4 ; - íiçírns. NfPSa- 
grad;t Eícrinjua a cutros Ceos, qnc 1 aò 
;Cl<i das E. r iri;ll;ií f fc tUc nouiedef-fí^ 
■íHiimento. O P. ÍVuiiioci i , "i;í , !jaiuii, , s ? ; iio 
;fcgúbdo Tomo da Alma inílrnida^ píig. 
■g§y f âcc.' dedvirn coito fc há iilotictn- 
j j t' rrd i% ■ F i-r rtj a rh u u oJ io.íum Jtrllatnm. 
{ítâti m ijltUifmtii) . fnmh maú um , i . J N c 1 1 1 . 
r . ] Fírmáiiurlwo. 'No : fciirido : n;orJ> & 
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figu fjido . G 011 fá j q ti í; fi;gu ra í q u c- d á ■/] r- 
n íí; z a i Fi rm a m ?t 1 , 1 'a s i --'Ne ti t . ',0)' u i. fâmut- 
/Wfic0tiyj.']>lí f nt, C h ii n ja A \ j lo ■ G 1; 1 i i o a 
os ncivqs, & oíTcs* Metuèrornm jirttui? 
mentíim. Ci cirro lYiy fios ltnlt£> fintitt 7 
mliiriuTr-Jiupírtj tiojiri. 1 *j{t 1 1 c 1 5 Hi \ mas 
v c i:i; s :po d 1 1' ay d j ze í C& /íí jíj f « j í» 1 j . y\ií íí í : 
& o'iLrfns pxxfilhtmjt. iSletuA igreja C a- 
yljolfcd 'Koniflnn, çcííTinaí & Fuuunttéu- 
jCo 'da-virrudcJ Prèna pinar. Mora 1,426; 
íGmd.ivá , cjiit: a fiict eaíaeni óptima- 
j>fl£ií«'da tbriuna.Míicíido^DoiuinJo fo- 
brt; a Forruna ; pag.7o. 
■'- -flRMARvFàacr firme. Strghrar. ^Z^ 
qúiéfliibdirc.Gç.* Hm fia hilh?. l 7 ci é(.{hf), 
í -V í V ' f ■«' í J } ///í i\ 1 1 it i\f\ h ut j i- , í ,k . (Q > 11 Ví, a í íí) 
Diamba ^udidi; qut Apolio firuiara a 
Ilha lie Dírlos.qiit: dTtics- ft; iuoví.i. ^^1- 
íhiem-fÀbufaM m' (pectd Diiiuu- Jnjiilti»^ 
CiVaiitem i\}it£{\ ? jlúbihm rnlihilifil'. 
1 "Fjnní-r os denus .ibaiadus. Mobtlts 
dentes flitbilif ?i oufi/ítre, 0njinn.1t í> ou 
d&tiiitW mbiikates fawire. Todos clks 
iJiodos de fullar iaõ de Pliit.Hilíor. cm 
vários lugares. Trazer n;iboccj cm je- 
jjuiu hum gríõdc j-liiicccgii fina Finua 
ítjsdfjucs ab-lados. Lu^ da Mtdicin. 

p«g'22<.. 

F,njii3r os navios com as ancor.is-Fj^-' 

Firmar humRcyno, huma Republica, 
ki>puim } llettifmbficiíiti Jí iih iítre Cie F«'í> 
>míií'iiÕ'Ícu Imptrionas ttrras ? que lhe 
; iCOkJbírr^6 cm Èrpanha.M'J!i,Luíit.Tom. 
5147.C0L 

■' F i r míi c o s p és ■ Fi^ ceia ftâlts. Hum 
grande pinho lhe ferve de bordão para 
firmar os pês. Fiiins ytjl\gii\ firmai. Vir- 
pí. Yn\\à 110 Pafíor Foíypljcmo. 

Oiidc para iúbir Ulyíícs duro 

FiYHtii o pir, meie o rcmò^òbaiel chega ; 

Cerne co pcxoo b.irco m.il iegurd. ■ 
Ulyfltn de Gabr.Per.Cani4.oir.29. 

Firiiiar a -carta com ojioijiC. F^íftôLt 
nomeu fanm própria uuiuu fjií>Jfri&cre [bo, 
jirifiji'} Tjmficnni) Manda iíos Fazer d b 
, caria, &a kirittamos. Cu» ha EiFpos de 
Lisbn.ijparr.z.i t'ó. 

Firmar com fdlo. ^liíjjml Jtgtwrr, 011 

ÍH 



ih auqw te itnj>riwm\Gc~Vodctcò\zw 
h tmiii impruiicie iiíJiw rei. Fiiin.naú as 
^.rirtN, íSt ^rov.Ocias s are o aiin-Jj &c. 
Min L m.Tom.5 ,r^l-5>co|, j, 

Fii<ME.O.il'a t quc teihõ pótkfecil- 
íj-.emc ..twl-ir, t>ilí*íi iof» piri:Uas,por* 
ias», &-=- f-'ii"HiHf,í)jWfl-Ol , i</- l 

binii í ;,l T ixo.EiU/cl.í-íJ 1 Wífí,j(?í!Í/í/í,íí. 

Firme. Coiulanrc. J-ík-wiííí » í,nbi.C«i- 
rcíoU-cõ. /JÍJs/i/iíi /*■&«? objinihHum, 

£ oi unha tonos firmes, & certos pa~ 
ra abatJh . Si%.''e nmeifw > & pátio 

pmâbiU.Tac- 

Memoria firme, Minwria t mi X -Th ih 
Jm. Quintiliano di^ Jéiflírfi* íeíuic/f 

Tetra firme, FVf/.Tcrra. 

Cnto firme, fui* C.ino chão. Dos 
,MuíU-os hc vulgjniiCsitc chamado Can- 
jto chaú, ou Ca.ito F.tm-AnT.Ç&mfiú, 
na Aire da M íi- k a,p. g-2- 

" FIRMEMENTE. Com firmeza. Firme, 

OU F/tííílíiJ UC 

Crer algun.a coufa firmemente , Fu'- 
ííííiiíj aUqutfl tcuae. GV. 

FIRMEZA, Calidatíc de coiifu, que 
tem ror. o, por fer foi ida, Lima, cia v cl, 
■ &i\ Firmeza tíc coufas maeri.ics. #r- 
viita^ntis.Vvmi^ifhiii- _ 

F i rn . c a a d c animei- /í i j i w í pinkndo 3 
iiiii.fivi, í J /íJ/if. LciiflúHHtx t & pmkas 
fliiíwí.C/c.Tcm íirn:citfl híis JTu..Frçfolu- 
coens, TrqKfitriui ibjtntHHm bnkl. 
fttiuil. Oiiúrmtit fe. Terctit. Aamtint vb* 
fmrir.t.ípLitt. Ej! V\r tem* yytfttjitt ■ H$- 
mt. Crer com íiimcna.^iíí.1''ik"n.cincnfc. 
jEftas coufas fc iiaò de et cr co*n tanta 
jFÀ-Htt^fl, qnc fe StcPrompruar.mora], 
218, 

Firmeza àíi vo-zSiiwitittío toeis. Anti* 
íTi/ Hei tu . 

Firmem dn memoria No tomo ipag, 
475- di^; o P. Vieira, Vós p^ra n.syor 
firmeza da memoti... Vos, uf lilutí me- 
nw\âfòfiifi# ntineatiitou cujt&dixtis. 

Firmeza iMi.bi.iij fccliasv.aornangu- 
. Tom, IV. 
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lo, que Tc cortuma pôr em ' im^/ns, & 
/ígnra$ na cabeça cio l J ,ií.í"vKit.nío < 

F I S 

FISCAL.FiícáLDo Fifco. Fifufá.jf. 
Múj c , & th n . J f 1 j f í ■ AV ; 1 f , O iptá ii ■ .S u c ; f "j ií , 
naVKíi ut Dofir.ciaiio cp.o.uiií, F;/rn- 

Procura or ÍIL..1- ■Prt?cJir í iíw jí/ci t ou 
(Proatf.itmjijOÚif* Fy« fY*'[<>ji;xi } ou 

. F i k-a L Mc t a ph or , NVô K c ; r a zíiô fe ja 
tFtjoil a ira, iidondc cf.se ri procurador > 
,íi eleinencía. Vnr^iliítNiii^.Vccaljpag. 

Hum precipseio foy, esda (Icfejoj 
Cada Leu. br anca agora hú H/fa.' vejo. 
D. l 7 ranc, cci^ring. Divui, &, huni^n. 
yLiio 1Ó5. 

■ Fijcai ijgurofo o tempo, 
NaqucLU publico erário, 
Mentio no mcarnur r.ljcfrcs, 
Naõ mcutio jiodcfciirnalios. 
Idcm.Prif.& Soltur-2T, 

FISCALIZAR, Arguir cm material, 
coiiccLiienti-sao firco, ou no feutido 
ívoral, Accuiar, cãlunu:i-r. Dcitt ;.cci- 
; dcnttí tomiíi-ab leus .cmtilos niotivo, 
,para o Fí/t'«iíf<fH". Lnis Mar. DifcuiT. 
Apologei-24- 

FISCO. D= -rivaTe <io Grcg^ fb i/cor > 
ejue he (Vjítf. D ' íP/jí/coj íhscrsô os Lati- 
nos Fiftêila, Fjuitth 6 ' Fijcus, & rodos 
trea! íigrciííc.-ò hiimccrto may.-r, ou me- 
nor de vimts, ou jwnco, paríi n;uytos 
lifos. Diz Landnio j q^^ F'/fíií p. rt:- 
cuiarmcnicira hninn como Alcova, ou 
Cftiraõ decfpr.no, or.de fe guardava o 
dinheiro 110 Erário publico , & d^qui 
v tj{ o c h a it a r 1 c o 1 1 1 c f o uro cíl l R c y , Fif- 
co\ & o Mcilrc Vt-ncgjiS dcfcrcvc com 
mais parriculiiridatit a inarciia, fóriiJ.i, 
& ufodcfle cciraõfinho nau palavras^ q 
fe leguem, Fifcocs una Efpucrta a iiia- 
,ncra de Scroncillo àc dvlbcnfero^quo 
jtíene una avsa pequena, y otr.i i\ihj? lar- 
^a, que Tc enfarta per ia pequena para 
jlcvjr cí SerouciHo tu ti hombro yf- 
.qiiicrdOí v travar com las dós manos 
^ R a de 
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^de In aza Jíirgaj enfeitado por J,i pc- tímmpro{isc{ttb, m qt.o pictuiitf publica 

^uciVi. Fila tiM la íónfca de Síroncil- nuii(iiiiiu,r.. 

, Los^ui que los arr endador es de iasrcn- HàGA. li] frumento ce pefeadora 

,tas publicas cog:a o los tributos;, alça- njocode ttiduitc farpado, rttjiiihi, x, 

, v a ! ,i s, y re n r a s r ca I es , porque las mo- Ftin.Qt Mar tini. tk jpi fíncidis,L.pi^t{tm, 

,ncdiis fníii de cobr^ y de metai > y 29- 3 Wmm tri}iikuut pijtíitc/iiiiiK Com 

,occup.ivan ir.ucho, y ik! iion.bre dcl }Fij^a,& arpoeis. Barros í.Diic.o^.eol.i. 

,S.ronci;!o cncjnc le cogia la renra real FISG^DOK. Fífgadôr. Aqueik, que 

>f'e nombro la milma renu, V p< r i;ílb Ti; diíTimuladamcnte Uz tfcaruto de 011- 

jdi/,c fí/to, porque cl Scrtjucí Lio de cí- tro/^íí/. Fifgiir, Qijjitnuliifus n rijar, ou 

jon-rn, tn tjue ic cogia, ic di/,c en La- Satmio,0?iÍT. 

jíin Ftfcns. ívluyio antti;,que Landino, FISGAR. Pcfcar com íifga. Fifgar o 

d i fo A Tco 1 1 i o , Ftfíí } fji<irtíti jum utiíiji- p cy x c .!? i/r o /ii/oVií cctifoén ■, ou c chjí- 

Iuí , itií uitiúrii jttWPtitpi'cnuh:s rtipiet/iitii; £?re. 

mui? juiti mahv ffijttiumii pccnniit fmblt- Fifgat. Eíbr zombando de outrem có 
Cíf^ (}t:iiiii pfiVniit; iti pro ceiffu priVfíto diflimulo. Ncftc fentido Fí/j.íir vem do 
LociilôSj & arcam Jui>UfíS,fi< pfathejmt- Caftdhano, Fif£ti> que conlorme oLc- 
ro publico ,u'dftj iluitur Fiicus. Afitcni cenciado D. Scbafiiaó Covarrubia*, vai 
Larim, como cm Pt nu gu.cz. Fijcus, 3t tanro como zombaria, Stcfearneo, que 
Fifco íctomaò cm mnyros fcnndos. u ícfazdc alguém com movimenio dos 
Fifcashc aciía, onde Jc njuiiravaó os olhos, bocca, cabeça, Êt corpo, com tal 
ceftosj ou alcofas cheas do dinheiro cio diíTimtilaçaó, que a pane naõ o enten- 
príncipe, o u do pu bJ i co . 2 . fign i íl c a v a àv.Xtijfimulatis f minis alienem ItHÍijiari, 
rijou qualquer defks ccflos , ou alço ou d&rtikre. 
fus cm particular , como conda deite FJSlCA.&c.^/i/.Phyfica. 
lugar dePhrdro, Mali ^raiw/ jarcuus FISiONOMIA.&c.j^iíf.Phyííoiionúa. 
\ba iu iin o \ wws ftrcbin !■' 1 fcos 1 1 \ 1 n pe - F IS T K : O. F " fti c o . Aflí c h a 111 a õ o s no f- 
auíi/lj Quer di/.cr, ^Wíí>/íã tinas ícjfas fos médicos ao íru to de humu plaina, 
mujto uixr toadas , hioiía detls s kya\>n que Lucío Vitellio trouxe de Syria^ 
bwis cejlõS) HÍcofAS } ou cauajiras chens R01113, iiofím cio rtjynado de Tibério* 
de dinheiro. 3. Fifco iiaõ fó fignific.i o A arvore, que produz eííc fruto dá hu j 
Erário, ouihcfoury do príncipe, a h- mas folhas como as do Tercbintlio cÕ- 
ber o dinheiro distribui os, impoftos, mum, m.as ui3yorcS| utrvofas, às vc^cs 
íi^as , fintas , di'citv:a$, &e. m^s hoje redondns > & ouri-ns vezes pontiagudas. 
Fijcui propriamere qiierdixerodinhci- O fruto he do tamanho, & qnaíi da fei- 
ro, que procede das multas, confifes- faó de amêndoa verde, & tem o nmago 
eocn.f, ti. ouiraa peidas peçur.inriaí J & fe verde por dcnrroj manchado de vcrniL- 
reccllic nos cofres dopiincipe.Porifío lho por lòra, doce } & agiadavcl ao 
nos Ànrhorcs, muyias vc^cs fe achii gofto. Sahc cm cichos deli ura pé, que 
Fifcus, equivocado na accepçaõ dcíles iií.õdáfiòr. He peitoral, aperitivo, hu- 
dous uj timos Temidos. Finalmente por mcclaiite, & rcihuraute. Fijltíiiumjj. 
Ff/w fc entendem às vezes os Miniflros ÀVííí. SP/w, Ch^aólhe os Botânicos, 
do rí/WjOuo intcrtíTt: do publico, dos Tijtacia, ou Nnx Tijiacia } ou Fi/ici; 
Menores^ Hofpiracs, Síconmunidadesj donde tomarão os nofibs Médicos, o 
qne cfTi.ó debato da Protecção Rcalj £í nome de Ffòcoi. Chamaõlhc muros, 
dos offici.^cs aqnedãC;l-Rey cílaadii.i- No^de AkxnttdtM } porque hc {Vuro 
íúftrtCiíiQ.Fifciisii.Tirfáfc.Tacit. Acho 01 í- ir.iiy commnm ms tetras de Alexandria 
tra íigniric.içí-ó de Fijctts cm Sipomíno in de Egypto. Comendo amendons, frfli- 
Man. a on d e d i z , Fijuti [.ropriè figfíifnat ,coi } o u p i n h c c 1 1 s tor radoa . Mn dei ra ; 1 * 
foiiicuifflij (jMtijtts legt.ittir; pumtnr par te, 60. 

■ F1S* 
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riSTULA.Fi IeiI*. Etyícicde fraitta 
PaiLifil. F-J?ittd l te.Feni.farg i it. 

Tansjci.òf cie fuLiilu. hftnkt&itfi** 

Tocando as canis defines foava 
Hora em aguuo , & hora um ijíavc 

( aCr.UTO, 

Pi)rGjÍLitcai (jiicoias stsçcfts mora 
Suni ti ar repoufo à ftftuta lonorií. 
t]|yír.iHGíibr,P^r.C;i:ii^.oit:2y. 

Fiilui,:. Chaga profunda , te callofn 
povdemro, rujo oriíicio he peqiUhO, 
& 3 caverna gramk, & lança marcrij 
virulenta. As fidulas íc lassem do*apo- 
ílcmas, & feridas profundas , St nilb 
diflerca ti.iula tia chaga cavcmol^qtie 
afiduia rem çaíloíhadc , & a dia^a ca- 
vernola uaô. E as áifibr^Jiças dai fiíru- 
!js Hó imryrás, porque ou faõ i:a carne, 
ou no iutvo, ou nu offo, oh chi) huma 
caverna, ou iiiuyt<>$) ou tunas , ou di- 
renas. Os Amiais lhederiõ ette nome, 
por ter alguma íuridhança com o pro- 
fundo, & -c<ivcrnofo da filliila patloril. 
Eftiilftuí.Fetfi.Cdf. 

Firtula lagrimai A que Ce forma no 
canro mais largo do olho. yJS^i to/tf > 
episMfc, Tlm. Bifi&r, Noite Auilior 
na& Tc pôde conhecei de que geum> lie 
cita palavra. Ho Gre^o lie do género 
mafcLilino. Com P- èrica circunlocueaó 
chama Juvenal a fiiinla lagrimai, y/tit 
íjííi/íii?j fetttfier ftilttiiitis otdft. 

FlSTULADO.Coufa, que tem huma, 
ou maisíiíiiibs.E^ii^/ííijfi^fiíí.-C/fí?. Ti- 
,uha hum p.yr. > 'Fifoú&ih. Mo:i. JLníit. 
Tofii.^.pagiu. i^ij. 

F I T 

FITA. Tecido comprido, & cftrcito, 
que rvrvc ce aiar, (iu ornar, Vttta, ou 
íííffííTj df. Fcw- /^uíi/. ou hiíttiifctts t t. 

Guarnecido de firas. Vutatns t <i-, mi* 
Q\il 

IMma, ou covoa guarnecida defífas, 
í?(ií-/ííi, ou ror'jiw h-mtitfititit) j.FwiGt* 

Fita gr j».i ta' (Tem. o M^itiL-matico) 
He humn fít-s ^e ictiui 7 -ou de qualquer 
Tom.JY. 



FíT i ? ) 

feda, bem tapada, de p } ou 40. palm:> s 
'de comprido, para fc ueicnhar-m o* nn"* 
gulos nascampanh.is, & fc romnr uvs* 
ior doscJeltiihados, íillino icrreiiO>co~ 
mo nas obras já fritas. VirjaVc o Mviho" 
do LufuaHkcpa&S 9 -&c. Fí.'.m í^/oí" 
btmhí } ujh rtéularuaif nntíiittm.btií. 

Fita da ia ngn a. He huma um d-: pa- 
no oe iitil o, 011 au asifrí rmiuria com 
que í^bre o chumace te ir :,ia a ferida 
tí.i Vvâ pic^dij voltando com a dirá fi- 
ra por cima do btjço cm cruz, par.njuu 
ie naô folie o langue ffíM mtfe-VwtA 
nòdtifftt. l\fííiíi Vcitati t iuniiiiii abUgattí* 
Vahi tmtjx /i^íirííí t'ií, //(!>'. ÍNiciif- 

Fira,qijc pende de huma , & oiirra 
pane do initrior dacop. do c[iap^n,& 
fc ata dcbi,>;o da barbn, p;tr^ju^ o nnò 
íeve o vento, &c. S/KM/f.ffii^J dc^ 
clariíçw deda palítvra c/\7. Cuicprno,^*^ 
ra iíicitv.rfmiiaiks, tjui à ptteo itiífiaçeí 
extríuhtiti ) ÊJub fíUUotsttt^/Ktir, &\q- 
gOuJlrgâComflks Vtrl''S ae jornal. 
Th-fitttulms nhn'ii aUnfe 

FITAK.D.U- iiúfíio.Ki/F.io. 

Fit,'ir os olhos cm al^iií^a coiiTa. Ócu- 
los maliqn.tm rem tívf^rc, tir. Agu.a, q 
} Firtt oí olhoi.i]o Sw'l. Vieira, Tom. 1. 
080. 

FlTlNH A. Fira pequena. TieníoíeijcÇ. 
Fcta-totiuiivl- 

FITO. Adjectivo. Fd^OfOii fiíirídn-F/- 
xiíí, ou ihf'Xiis,i\ k íitit- Com os pes jF/íaj 
,no propr.o muJMi.ore.Cinha,] ilposde 
Lfsboajó/.veif. A efpora Fiídi. barros, 
2.Dec. 

Olhftr com os iilíios fírns, Vukrc dó- 
fixiíQCulií.rhfitt* Tli- os rlhiii fit ^s "O 
StiL Immobt Ubás octtUs Soíí'iíi. it>ínni. 
y*lm. Aahii actua Stirm nanai. Oc* 
Eííat com os olrms fíios tu: aignma 
co u f a . Jau nus o(hits rJicfuiil coatiwpta- 
íV. OV. Aitijntd iiitaah & tu ço atjixuin 

- Firo. Subllantivo. H^ hum pãoíiiiho 
fincado nu chaõ, ao qual fe :.tu.i com a 
bola, quando fc joga ^o íko, Nefle fen- 
tldo poderás vSar. de jyjeiíijrt.lcM-Sw- 
píts 3 iM>ik:Shitmn } i . .'Nem. ou Sixttnw 

R 3 Irjli- 
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ikjíiitfitmtii ou (kjlimtnm} i.Nfipt- fem 
ilidis natiíi. Tode^ cries termos rcni fiiíi 
analogia tom o que chamamos Firo, por- 
que f^niíicaó coliÍíiSj a que^tiravaõ os 
antigos cm o iiít: remes jogos. De iodos 
cl [es o na is genérico he 'Bcjhmxt j<w>quc 
íc ftchiT cm 1 iio LiviOiCJipiódo Lívio 
g& (fcgur.tío a tíiiii Ibuiçi-õ de Gníter) 
.uindv tu a» Stafítfs q\\ò <kafíoYtí n í uu 1 
bw plur/i , Vela? é'ji ''iiMiuuj paetiii&uíi 
VjiífjíTif accilxebtítit. Atirar ao fito. ò«5- 
jiitiffjOuttJct.irttt Q\i[i£mfflii ou fr^iírifll, 

fíHiJli jiXlitll CoiktMilft'- Oiil" 110 fito- Ò£9- 

/íiiíii MJj^fi í j o li ííí/»í«í'i-í. Naõ d-;- no 
íiro. ^ if o/ícíj ou Mfr-fíí íiÍ! > i , i"íii't'. E iramos 
i" uni n=c filo difames do mo. Uf.rque 
vx Atino mcM propiihjai jtfflns. A mct& 
itimi' iimba prope nbjumits* Fito/Lambem 
íe chama o jogo* tia que fe põem hum 
tijolo csi] pé per balida que i"c atira pa- 
ra o derrubar, ou para ficar mais perto 
(kl k . Z>í/f i ! i , i ■ Asfi/c . £fei vi í . J ogar a o fito . 
Luére '£>ijco> Pa recém e, que fc pódc 
ufar defiei termos, porter cfix jogo al- 
guma femelliança, com o dos amigos 
mMcias Romanos. Porque como íid ver- 
ti o Vííílio :io livro das luas Ltymologi- 
ns. j9'/ciíí mií Hfc/w /.ix-erf, /cnea, ííjíí 
]>hmbta } cajus jacíu At bit ca inter ft d?- 
tcri.ibant , avtfi/Hí Vichr, qtti m\t /iituh 
ífiftikintcja&tjfetf ant projiuxs ittettítntie- 
jírnataiu- Eiras ultimas palavras fazem 
niuyto sonoíTo intento. N.:ô vés, que 
^defendendo a verdade tiravas a dous 
jfiiofi armavas a dous prt;míos. 5crraõ, 
Difcutf. Poiit.pag.25. E íccomo derao 
jncftc ardidj o ronbeiaó executar > tem 
? falrp pnzeraõ a feia 110 Fjío.Moii.Luíir. 
Tom.i.fol.^ó.coi.^, 

Adágios Portugueses do Fiío. Quem 
muda Fitos } ceni mal anda. Ao Cego, 
mudalhe o Fito. 

F I V 

FIVELA. Vivei?. Confia dearco, tra- 
ve, hiíl nõjd.arncjraj & tiotaõ. ^TOj 
he o anel. *j rciVe, hc uterrito, que a tra- 
ve fia o :irco. Fu/:lr.^ l lie o teirinho agu- 
do, que pieade na correa, & ferve de 



apertar, Om'MÍra } he a chapinha, que 
tem por cima a rainha, ou c^beçiuh^i 
que Jtamao ÍW/iõ- ÀnnnhiS} ou Oibkti- 
hti fibi-Jii injhitthis, Cuulobono cxpli- 
canao citas pakvras íic Tr.bcllío Pol- 
lio na viria cc Cl.iudíoj Fundam atm- 
íiw } cuia íícij cjptà} dia que F1W1I pró- 
pria inciue fí^uihca o teri inho agudo^ 
com que le prtndç hum pamiOj ou cou- 
ro com ouuo.^ií/.FJvdiiõ. 

Prender comfivtla. Juffaforc [0^)% 
atum) Celf. 

Soltar alguma couraprefa com fivela. 
JlitpútUiJibtih\te.$tít{. Matcis-Í diz Re- 
ff bula te [pjíjYíjíjfiiffi) Itb.ç. 

& atjus 
llifibalavit turgidmn fabív pemm. 

FlV£L£TAj F.vclètaj ou fívilcta, 
Dtzfc de co ufas poíhs cm boa ordem, 
bem preparadasj £c como atadas có fuás 
íívelas. Levando providos os uliorjcs, 
jík asarutasà F/lJ)7êííí.GodiiiJiOjViitgem 
da India^i^. 

FIVELHaM, PivclhaÕj ou Fivellsõ. 
Fivcila mayor, como as dos ar r cos dos 
cavai los, &c. Fibulit maior. As íilhas te- 
jiihaó paffadorcs de au.bas aa bandas^ & 
íOS FiVelboetiSj que prendem nas cofeo- 
jjjasj quando fc apertão j feraó groííos, 
Gal v aó, Eiiar dí ora Trar.z.ca p.z. 

FlUSA.Fiúfa. Palavra antiga , & anti- 
quada. Dcrivafc do La um Ficinciu? & 
vai o mcfmoj que Coitfmçíi, fê. Fid.ncs 
feuiíiugares. Na verba de hua vifítaçuó; 
Era de U51. diz Gonçalo Ancz ao Cu- 
ra Jorge da Fovoa, o feguiruc. Achc- 
jiiiosj mie tínheis na Sancniíiado Mo- 
jíkiro numa Ucha, que dáveis a beijar 
^aopoyoj em que rendes mtiyta Fh\j(t } 
jpordizerdcâj querjnha em íi nitivias 
^rdiquias, fiíe. 

O adagio Portugucz di^ Errjiufa de 
parentes, bufe a, q'uc merendes. 

Fiu la* Também he appdlido cm Por- 
tugal. 

F I X 

FIXA de machafemea, A parte que 
entra na madeira. 

FIXA- 



HXACjAM. fixHçsio; A srcjaq de ít- 
íjr liiiiij cuitflí>, hum carrd^c. Fàbd* 
.U itrojtYipriQ;. anis. fetn. Cícero chama , 
&/>}Gtnu: <ili{i!}t!S'f}fQ)£ríptio. A a cc aã de 
í;xar cdiclcoj jus qiiics íe declara^ que 
osb^is oc alguém fc vendem. Acaba j - 
? t!Oi usvincc <iia$ da Fixação dos edi- 
íClov. -Mií Coniti t uic. do tiifpado da 
CiiJiiriiaj impteflusno anuo de i6zt-íoí* 

, I"j*aç*á, Operação Ghy tnica-jpor tncyo 
cnqiíni na-coníai' .voláteis, & Inceis de 
tivapjra^ loirem o fogo, Fíx^çaõ do 
nu.! curió. QfíHS} quo fijhtur argeítti vhi 
■imbtUtíis. • ■ ■ 

FIXrtDO.Cartd fíxndo. TMU pu- 
bhà firopojinittv.Frttt. ou Libdl/ts pubii- 
i é Gjpxtu ,i .Mdfc. V\d. Fi xnt. 

KIXANTE (Termo da Fortificação) 
Liihh^ dadcicnf;j fixaiuc.^/ Linha. 

FlXAMENTE.Coin olhos ílxos.Oíhar 
fiiaiiicsírt; píira alguma coiiia. Figen 
uadoí , & Vidais ttt ali quo y ov iit aliam 

ti. çw. , . J ■ 

1 1 j^me ntc. At renta mente. Com rriuyi 
tri ajjpÍJí;açaõ do efpiriro. 

CciíÍJiktLir fixamente alguma coufa. 
Figre mehhun ui altíjtui ff. Ge. 

MXAKosolhos.//í l /.Fit ( ir. j r/f/.Fixa- 

H.eJitC. 

Fixar. Publicar , alguma coufa com 
papel pegado em lugar publico. Fixar 
liuu atitai, hum Carrct TakiUm 
Ftofe i i krt>CtOH\ {h-JcrijfiJtaptuw) 
. Lu«ar ou de J'c fixaõ tdiínes, Z*(Jíw 
/( ^i f i/ííf íi ixôfifmv.ntHwÇk. 

Se fixarão cerreis nas pragas- In heis 
ccírhtrtíííis íihcíít prd/nftíifuiit.Cit.Tara- 
biiv. ft pódc dizer JJftxifrttr. 

Fisfiy iiro em alguma coíumna./íír 
alttjtM prywie tabeliã (propert* 
. I^-zClTíM" ííxiit edír.ieSj cm que man- 
«Jívaj q,!c para o primeyro dia do rru-z 
ícajiinj aíTciJi os Senadores cm- grande 
mj nitro. Setmtnm \dk fe aiktidis /re- 
fwiiew rti/íy/i- Gl/aí ptofcrtbi jtiftt* GV. 
Eji omro lugar o nicfmo Çiceto diz 
Túbstittw. lUniius tabulam prékripfit fe 
fomtfiam C:\tuut.\nam 'Vemlitwmn. Com 
Ci>rt;isj k]uc mandou fixar, declarou Ri- 
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■tiUo, que venderia os eferavos ái Ca= 
; t a õ . Sc Fixhjfcm E di rn c s 1 1 a s pr a ç as . U o - 
J]afcíi.Lufít.Tom.2.io5.vtrf. O Seci\- 
jirai io Ftxat'4 os diros pontos. na potta 

-íd;iiErcholaj'.Eihrar.d.aUiiívcrfid'.J4.7. 
coí.j. / : ■ ■ 

mat o Mc r cu tio (Termo CHymiçb) 
He fazet ii azoLiguc folido 7 & dúro ? 
capaz '<{<: rcííilir ao mattello, &.fõftcr 
o fijgOj feni' evaporat. JSgmú VtVt mo* 
btktnmt ffivn. 

■Fixar'o pejjfamcnto cm alguma coá- 
la, ou íixar alguma coufa Jiopenfiimcn- 
ío. Figtie t ou ttefigere attir/tum , ou ú- 
giratmemj ou imntém iti rt atiqurty ou 
j /j ahqukL Ge. Dcji^cre qtudpiam iit atú- 
vio, o a w atiiumm Jnum. Ge. F/Aíy no 
Vpe/iHi incuto a memoria ' de Chrirto. 
Cha^;i Sj Carta s Efjii r i t Tom. 2.5 í . 
- Fixar os patibs. Ç-ctleí figtre* ¥Ír°'tL 
>Eíti t]uaicjuer part^ oimo Fixaffanoz 
^paflbs .Vi eira ;Tom.o. 1 5 . 

FiXO. FirmcEtliiVcJ. Naó mudável* 
Jmniovel. Naõ .ichaó os uaveg.intts os 
gráos de Lw\}jliufe } ou as Luitghides 
por falta cjeiíum^ííííotf.vo noCeoit^J- 
lo conrr.irio achaõ as Latitudes porque 
os Poios " (aõ jíxoí. Na Chronologia M 
pQUiçs Jí.kõs nos quaes fe corne caõ a con- 
tai- oa rompo s,v.g. /L : Epotat^òu Ei<is t 
as Oiympiadasj &c. ^j Epdtas fixas 
(ao as cjue nunca mudaó a diOaiKiajCm 
quf eftaõhumas das outras. Ni chymica 
quando ferita o Sú dos7egctanccs,ó:íí 
jfir'\'0 fc cham.ij o que fica com a matéria 
Tcrrcftre fem evapotar, cm diíTctença 
do Sal vol.itíljçiue íbbej &fcexhalacm 
vapor. O Sal Fix&àos Ca luaroens. Po- 
Iy.1iHl1.McciJci13.pag.5pp.Nu1v. 1 4. 

Fixo. Deter mi nado. Cetto Domicilio 
fiKoJfiií. Domicilio. Ter domicilio Fi- 
? xa em alguma freguesia. Conflituico- 
ensdo Bilp.daGuíird.ijpi. Renda fixa. 
RttlstuS} 011 proveu tus cemts. Emquan- 
jto niiõ coiiJigtiavarctiJaa Fixas. Man* 
Luíi t.Tom. p . 3 p^.col. z . 

F L A 
FLACELLANTES. He. o nome de 
huns pcii;KUtcS 7 cuja cxtraorainaria 

mor- 
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nJurrifkaÇiõ degenerou ,em horrível 
Hcrefia. Fíti^eUiuirfi { como o denota d 
palavra) v.d o jj^úno, qu= !Lífa) j jf ,*(/<> j l . 
Na era de mil, & tre reinos Tedeu cllc 

IlOlliCa IlUJlli hoiliCJJS, qUC fiZl;:Ó pro!- 

fíííàõ'dc fe açoútàf t & dizem, qup : cerr 
to Hcrmiuõj chamado Ra ini cr, no an- 
ilo' de n6o- em Perufa, Cidade de Irai- 
líia jiinqiiclla p.arrc da Tofcana, quehe 
dõ Eftado do Papaiiiiftituira cria íaigiur 
noíchta' penitencia, éí cjhc os fcquj^os 
ddla for a 6 chamados Vedetes, & a ca- 
beça dcllesa Gfidj/ í/íí í/fVflfwõ. Ganhou 
cQa Congregação de Pcniicnres gr«ii* 
de noníc , 6c foyíc multiplicando de 
mánciraj que há. òpiniaó> ^tifr ítJ eilen- 
dera ate 2 Grécia, & finalmente' no An- 
no de 1549- fe renovou cm Ungria, 
donde em breve tempo fe iiíímuou cni 
Polónia, Alemanha, Franç.:, Itália, & 
Inglarcrra. Audavaõ Liús aíé à cintura, 
com cspdlo na cabeça , &. huma Cruií" 
na m.ió, açoutavaófe duas vezes no dia, 
& outra vez de : ioi ro, com coroai cheas 
de nósi & firmadas de pontas de ferro, 
& proricados cm ttírra, formavaò cem 
os braços abanos a figura da Cruz, & 
pediaõ mifericordia. Cada rancho rinha 
f.u fuperior. Com as vencraçoens dos 
povos, & com as admiracoeris da fua 
penitencia, finalmente fe eníbbtrbecc- 
raó Qsjlagetímttes, com cl] es fe mií lu- 
rarão hum hereges, chamados Rcguar- 
dos, a hunsj & outros fe agregou muy- 
ta geme vadia, &dcbsixacltòt,:i, & ro- 
dos juntos compuzeraó hú corpo moiir 
firuofo, que produzio abomináveis im- 
piedades. Futre outras, diziaõ qut o 
íen f.ngiie, derramado a poder de dif- 
cipíinai fe imij coiu o fauguc dej Tus 
Chrirto <k' maneira , íjuc v-uhn a rer a 
mefma virtude; í]iie dtfpois ik trinta 
dias de fhgellaçui,. ficava õ os íeuspec- 
cadosabfolns de culpa, & pena, &quc 
naófc lhe da víi de Sacramentos, prete- 
rido ao martvrio ns feus hçouícs.. Prq- 
cnravaÓ pcrfjadii' *opov , ijíjc judia- 
va acabado oFvjiJgolho, & permite ta 5 
na fua feira topo ogcmro de blasfé- 
mias, & facrilcgiòs. Dmou mnyio tem. 
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L po çlle 1 1 1 f c r n ai de f a 1 i no j pr i rn c yrb, qu c 
os Príncipes co m decretos , & 03 Prela- 
dos com ccjmir.as, lhcdcflcmreuicdio, 
V\d. Bzov/io, Ríiinaldo, Spondano,&c b 
Ndles últimos ânuos deu hum Frau- 
ecz a luz hnm livro intitulado, Bifam 

, tLAGE;LLAR.Avour;:r. Vid< no feu 
lugar.. RageUart {OfiVt^ítíiíijAaii^õvU. 
ÍP/j?j. Quando efle erpiritu nos esbufe- 
;, tear,, ha vem on os de Fliigellav a nòs. 
.Vija cie S. Joaõda Cruz,pag.j tlí. 

, FJLAGELLO, Açoure, no fenrido fi- 
gurado.KíV.Açoutej.E vós Rcy ferenif- 
jíinrro Flagcllo úa Tvranuia. Mac í: do, Pa - 
neg.doniTjag.fuccefro,pag.2^. NoSíb Sc- 
,n!iorquiz cariigar eíla Gen;e como 
jFbtgcllõ dos Arabes.Corograph.de fisr^ 
rciroSjpàg.zQ.vcrr,. 

OgraóFilhodcThctys,quc dezanjios 

■ Flú^cHo foy dos mi feros Tyrannos. 
Camocj)s,Oda S-EfWcS- 

■ FLAGÍCIO. FlagícJO. He pshvra La- 
tina de Fliigíthim t que; vai tanto como 
acçaõ má, infame; vergonhoia. Coujc- 
,tco Joraò Ftti cicios inauditos. Fabula 
dos Pianctasjóz. 

FLÁQiClOSO. He pnlavra Latiu? 
de Ftagitiofuif rt,»wí,<jue quer dizer yi- 
CÍQfo } fíicmorojô> A gente mais Fingi ciofa 
jdc rodos os peccadore-. Alma Infir, 
Tom. 2. 231. 

FLAGRANTE'. Vil Fragrante. Áy 
,Ftíi>rniiri'i flores, n.i auzencia dovcíTq 
^Sof huma noite cftiveflei murchas, 
Criíl. d^Almij zty. Deve fer erro da 

. FLAMA, & Fiainaiitc.Kíi/.Flamma,^ 
flammante, L 

FLAME. Tcrrrjo de Aí veit ar, tomado 
do Franca Ff ti rume, qiic figniflcaio me- 
fjJio. Hç hum inílrumcnro, q[;c confia 
de duas, ou três lance tas moveis; ferve 
-para fangrar c^vallos, ,ou fa^cr huinas 
JncifoLnan^llcs. Sangrafc nis br.igadss 
,com Hiíj/ji;,ou hnect a. Alvcitar.de Re- 
:g^ t pag.202. 

FLAMENGO, on Framengo.N^tiJnl 

Aírf/c. 

Mo- 
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Mollitc Flamengã.*Aifc/itr í ©í/gío, 
A 1 i i ígo a I : ! ai n c i ] ga . ■JJity^ua .®r^ jéíí . 
Fm r. Sãr ws ® e/^i k » t '. ' Máfc. O l an d eze s, 
^ÈMiíí t Çàí,Aleniacns.Yafeonc. Noticias 

do Brafil, ioS- ; : ■'; ! ' ' > j 

FJarocríga, ou FLamcncO; .olt (como 
efcr c v c ' o P ■ -F r. T> h o ni as d a U uz : / nn lua 
AmilihcaiOnoniaiticftipag- 14) >F : ramc- 
go. yíVí, afTj chamada d jlammtQ ralaram, 
âspeili i m c 61 ore , o ú por q u c a s p r 1 mcy ra s 
v i t mõ 4 ti c- " F i a n d c s ; Tem ai ga ma :íic me» 
Ihança ;còhi a- Cegonha 1 no comprimen- 
ro docollo, & d;is pernas, rem jasazas, 
&os pés svcrmdhos"j"i-& !, a carne mnyio 
go fioía . ílPirf 1 í í f (J/Jf eí w í j ;i. M;\jc : J * ti >e?i ,1 í. 
$At. ) u Ycjafe Aldovrando no Tom:£ 
da Tua QinirKolagi.ijpng.:^. A*çí Ln- 

tntal.y.part.nj* ■/>. 

FLAMlNEjFláminc, ou Flamcn. He 
a . no me d e h ti n s Sac e r dor c s do a urigo 
LaciO|-í<ÍTa opiniaá:'mais provável, ,fc 
derrva cíie home de í\ííiir)t7r,que, nó lun~ 
lido natural quer 'dizor-z^jjfcjjro-jj &:J]ó 
íènt ido ' moral h c como 'Itijpira ca õ, . ó u 
^5?íí f o {porque 30 ' p o vo : i gnor an r e d a'r 
Vao círc^faerilcgos^taccrdorcs a:çutcn- 
der, que fenmõ em íi infpiraçoens, im- 
f>ulíbsj:.& áf flatos divinos. MuSQUcrem 
outros, qúc-Fhmn, venha de tilàme^ 
porque fempre andava, cftc género, de 
Sjccrdoicà cõnv fios. de laá, arados na 
cabeça, ou. porque no barretCj .ou coar 
pco, que traziaõ, havia alguns > dciks 
fius, & naõ Ihu era licito fahir a publico 
fem cftc género de ornaro. Davafca cã- 
d a Ss cer doi e d cft es riu m e pi 1 hc ro , tlg n l- 
■ficativodá falfa Deidade a. que. fervia; 
& afíi o\Flaminc,dc ]upJTcr.fe chama- 
va, Flâmçn DtííUst o de. Marre } :Fhmcn 
Mar tiniu, o de Qmrino, Flamcn.gjti- 
rmalis ? 0u Flaraãnc. FUmtth im:Mnfc 
Ge. Os Fliiinincs, a qiicm NuniaPõm- 
,pilio fcz.fcniejhanrcs nás vertei a Õ$ 
, Kc is de Roma, rraziaõ tambcm.o Pi- 
jltOj&c. Manoel Sevcrim de Faria, nos 
d i feu rios v ar i o s > íiõi . 17 2 > M.i r c o Au rc- 
jlio Flamzn } ou Sacerdote do Empcra- 
,dor Tibério. Món; L\iíit; -Toní.-a.tol.â; 
col.j, 7 -■ -s, 

Tom.IV. 



^Ti 



J Í7 

.FLAMIHrA.Flamíni.i. Moça, que no: 
rempoda idolarri.i dosKohiiimsamnia 
a.Saeerdòriiia dos (tus* íalfos Dcofcs. 
tl«mtm?. f x.Ftm.Ftjl. .. A ígn^a ; Fkmhú<t y 
,QU Prelada -das 'ndlt/.s VuJlacs". '. Lujs 
Mari-iias. Anrig.dc Liib.prtrt; i.pag. 136.' 
(Patc.cc, q;c>« -Audior entenda nefie 
1 u.§ó r . po r Ha ti ú } j: a • • a me f 1 1: a Sz cc r d òr i - 
«a-jimas poder^.kr^crru da= imprimo, 
porque n.Sáccrdotfen clíam.ivafc"Hami- 
niçni.&.mõFJ^minia) t- -, s .:■=-/.■' 
c Jr L -3 iM M A . Cha ma i í;/rt íw;»íj , W: FtttuÇtc. 
K-sm Cliania - . ,' '. it l.„;jf.k-ii- n.- . 
> ; , ? 1 íi ta w?i j /( I rt n i ttíã d ai com o r.vxhtõi . . 
Gamoens.ean"T.3^d,49. , .' L í;,'í 
,Como o f'ogopío;duz;a Bíatmm,^^ 
, n -;o ; Btà ciúiòg . d c Pr i nc i p . p§|, ^ f j . . j 
,'i'lainmá.Aiuor. -Ertar abr^^adode hu- 
ma- ílamma impudica v : Ftimmâ ntwrii 
ttiYp)jj\mt.jlagra w . C\ c . s Anuo ave r de s pa - 
yrn. o jt araor- de .indecorofas Fhnmtfís. 
Pan.do Marq.pag:2o.' j ,.-. :■> -m 
r.iFLAMMANCJA.f la mmíincia. Tomar 
ílamma nci;i. Faztr-lavarcdas: fkmmm 
cpncipfrCfaífi como diz.Ciccr.Ojí/gíífííí 

jiaiicacom odcfprczoypaíTaía.brízai 5c 
,co niuç.a n do a . toma r". Fia imm n cia . > Êc- 
jfumo^.&c. Vida dc $. Joaõ^da Cruz, 

^. : F.liAMMANTE. O.quc-faz laVarcdas. 
Chco; de, logo. : , Ard c ntc > . ! in íla m má do , 
Fkmmam } -antiu' Õmi.gpn.. V.iyplFíam- 
W}(S> d,. mLCk.Bammtgír } a\itm,ifítki\ 
Fine. Ftimmifír, a } nm. Tõeta úpnd O r. 
7 Quí ntlo.no Cco fè . faz bum iSol FUm- 
t tíi di u e . Va r e 1 1 a 3 N u m ; Y deal , p a g: 52^. ■ O 
f Fítiww>ite ropazio.do Ceò, m Icei, &c. 
Cnlf.o í áli]ia.pag t )49, Falia no.Sol.-. - 

íFLinm anre.iSjovo.Quefnhe da forjai 1 
da oíKcin:ij dasmaóstjo arriíícc.NíiVíííí 
it,í>m.Recç}ís } - tii.0nm.6cn. lltcentijjmiit! , 
a, hw», -Cif. Adaõ,;que fahia Flawmhtle 
,das maòs dc Dcòi. Yicira,Toni. 1 .480- 
Aiiam ncmtijjiííiè' creatíts, ou AiUm à ú\- 
vitit er.Viítúris mann recensp ou. f-eteniijft- 
nifisiVaTTO diz ^ulÍM 4 partir recém. 
} FhtMri(i}}te noticia, dc que havia D cos. 
Ci:ib™,Exhorfac. Militar^g.;. : ..■■ 

FLA.MMULA. Flámmula: Bandciri- 

S níu 
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nhn comprida , & nos. remates còtcíida 
a nítido de. chama, ou Jlamina iorcjtfst, 
íloutícíomòu o nome ,, que fc arvora 
uai- vergai, & nas g.íveãsj paca ornato/ 
ou pira. diííi iil^um íjii.iL'ÍPííí-Ví«/í Ví-xil- 
Íh m naa tf ix m , r ft m id rf, ifkx nofo q m jht m- 
viit: itijttiíifèor u-áõ níar de pcriphraírí,. 
•^ u - 1 lie ' di-i! r. a ra j f/íi j/í íh í i ta , ,t . R'»i . , J âtj u e ' 
nó fei u ij>"[ccioiiín: io-Sicro , pag. 64^ lobr c 
a-pA-Áv.rji^ufíi) di^DofiJiiigas-MJL-ro/ 
H(K>:xiU\£ams cnfpihtum } . À m - Lfnttíifa 
ifltimmalii-hadte it]>jie t la f !u\ ■ - Ln r gas- 'as 
v l 1 <t s , r r c iu O J a 1 ub as Flmtwinídí.-Pói^ 
uig.lídhparr. j.pag.,-TÍJ$v VinhaõWodas 
,com Fi,iM>i!(iS f .&; galhardetes. . jacii itõ L 
I^cvrCjLivro^-niitn.^o. . ■" . . ■■ "' ^ 

F L A NCprt Ter mo; da f o r t i ficíiç aô ^ 
He a.pLititêj que crtáícjitrc o.baluiiftej 
Sc a corri uú';& fcrv.c:ípara .dtfeiidc&^ffí- 
a cor. t i i YSyGQ mo a tic^d d( >. "i ba i u ar te,- op - 
porto- .£i\nmabiUt íFUhcq . cia . p.tUvra 
Fra;ice J /a HíflCj quedai, o mci"mo>' que 
i//fiii ■ ^ rfóc íTJií ' í í í ( j fj : pat t ic (j i a t m eí it e* cio 
en v 2tík>. fhtmo .prolonga do ? h e- o Au 1 ieó' 
cftci)d>do:defde O;anguio daFTpaldaj' 
ou dofdc õ-Udo do P.ulygono intaior, 
me . cíâv sx tr.r i or ./ qu a 1 i do o a 11 gu lo :'do 
fi a nco- h c -. ú i r cito:. Fia n cu- ett c lém jj 1 y ■ h c 
h uma^por ^õ do . í ] ai i co> q u c íic a ;i m pa *>a- 
da com bum anteparo chamado OrelMú, 
our 'EJimhfit} íjuc fc'Tóímá fobrevo rcfto 
do: dito -flanco / paraíjuc a arrdhcpiáy 
que Te puíiíií'. íbbre oouberro, fiquoiiití- 
nos./cV,poíla às baterias- do ÍJiimigo: 
Flanco fçc nadar Íq-, aqucoiuros-chaniaÕ 
ihitéó obliquoj para o diiTiuguir dojiri- 
<ío dírdiÇvhea parte d à Cortina , q\iç 
íica-^iurco tla\ico } -& jTRazaiitt.Os Au. 
tljorcs, ; qjit uferevem cm Latim fobre 
m;i r cn as - d d For^ificiTçab, Ihccfiainaô 
s?Li } ■ { e\.Fcm> ou n j ai s í n d i vi d u a 1 mente 
AU i prrfi i;(í nu c itlt . > $o b i n do p cl o s FU imo í } 
jqur. ticfíi^rriíiavíi&i a- poria. PorcugaL 
ReflfU ii- . pi r 1 . ■ r . p*g ".2 Z7-" ^ 

í I%nc ;fi d'0" Ex fite í to . / Ah cxtràtuí* 
C^híndo^ Maíco impctuofajncjirc na- 
í^ li ci lt" r l 1 1 gi( c i exo m .10 d a. ar. fu a 'cíi vai i a r j a 
aperGvi os ^iacedon ios: pelos flancos^ 
6í já hia cci-iiíLiidcr cÒm.cflcscõa gtan-* 
d c mni titi a& : Ha Cm gic 1 if c.'.iíí ^í«w j J ôt m 



omi fihnpn equitfítít Vchcinenur inVs- 
tfta, hf^ybii t íV/íí ced>jiium\dii$.y,:jaiihm 
abitmlaiii /tftitltititdme . itãein vi)ç(uú'i'i)i 
ÇitjjurMJtiiint.OirMtb^. iA.Svtmc^ h 
>oi Fiamos cio noííb ExcrciiQ. b Portu^l 
K e th u r jTo 1 n .. j , í'o1t,4.(j4 . ///,/ : Qq/ 

f i.AND£S|cn l^rtiiQrcs.Dtrivafc tile 
i j o 1 1 i t , J o u fie Fln tiitíchír 1 1 j ; : fobrj w \ : o de 
Glodion, Kty de iÍTjíi^Oj-quc.Uiiçoií.a 
o& Ro ma n os f 6r. 1 , d a G a 11 i a B d g ié n , o ii 
àc tliimiritta,' mollicr dc,;Uiderrco- o 
tjuahios rcyiudosjdc Círio ríMsgíio;Èí 
Ludovico l J io foy governnidofdeFl.ui- 
des. ^Cou^muiijeJire fiailaudo^charoa- 
mos EfemkS) . âs- deza f c r e pr o vij ícfa s dos 
l?ai2cs I3jxcs> que cm , Jjaiiní fc chama 
Bdgitiiii, Içndoqu^ õ (BdJ lutadas An- 
t'i gõsj q 11 c r.r a t ad n ^i .^f í /í í íi ■ Si -^ t Cíi j cr 3 
imijtij nj.iísampio, qucns,dÍTasProviií: 
ciai- Por. Flswdes propiiamejue fc cjiiciv 
dcoCondadotlcF^^íí/íí/qiicliehuíiJa 
das dcfaifurcproviílcias dos Paizcs Bà- 
kos.Oí Na t ura es lhe çhamaò Ulàèndeisn 
)rz eaircas : províncias Ar-tòUtHaiiiant, 
!Br t ií}ítiite p o Ojeaçio Germânico, & o 
Mat de Inglaterra: Tem algumas trinta 
Cidades mucádasj& ouTràSíÁiuyfas fem 
murosi com mais: de (niii.ficcentOvít 
cincOenra Viiias ? tddas ta õ. chegadas hu- 
niasàsoutras^queos-Cadelhanosjque 
cinraraòna terracom Phdippc :fcgun- 
úo ? imagiriftraõj que todo Flantks m 
hum a fó. Cidade: Cabeça dp' 'Condado 
de 'Flaudcs hc G(ints\ as oiirras^Cidadcs 
mais Pr incipaes faõ '^Bingts] Jpn%0/?M 
-dc> Nieiif>órtCy/Diii?querij>i?y £>títva } Grk 
Vçlijiiííj cru Todo o.Payz hc tcrriiilli- 
tiio, & íàeria fern duvida o mel líor campo 
deCbrciíj.ftnaõ fora. tao -còntujuada- 
tti c n te- camp o de M ;;r t c . Fl a m fria , > e . Fe >». 

Aparic de-Flandvíí que p<;rtcncC'a 
El-Reydc CafleJta, 'iÈd£ um Htfpâmm . 

A parte -de Flandeí?, qat bc dbl-Rcy 
d e Fra 1 i ça . ©f^ i i im OalltC um, . 011 Galh '- 

De FJ andes; Flamengo. FlâmkVy f/W. 
■ílííà/t. AíTi, fc cfamiafí- os quc.fab doCô- 
dado de Fi andes; Paliando nos. que do 
na t ur a^s d e qu Álq u c r 1 u ga t de rF) andes, 
on dos Paizcs ba^os, dízfe !3c^; <*■ 

'*';.!?? LMifc, 
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Uc Fiaudcs [ f aliando cm còttfaSjCon- 
c c r i 1 e i í te s ao . C õ nd a dò cní particular) 
Fliiírtriciis, fl'i'Htt\ f a i 1 ando ', c m ; c ou tíi s, 
concernentes a, os, P.iyzes baícVcm gc~ 
r n'1; 33 ?/<£ ' f í' J j ií ,,í < '«■ , A g u . c rirá de^ . F l a 1 1- J 
dzUBdlitm ÍBdiíam. Socorri r de g£- 
jK Elpaulio ia a os t.-,lad;js du. rlaiuks* 
D-.Fra i : c . M J ú , E £ 4 i* a p I w r - pag 4 8$ , ' Na r 

5 polé s ; ' M i íaõ , « Fta ííí /í 'es . S C v c r i i n . D Ií- * 
curf.var.pag. 2. . ; ^ , , M ,j ,j " 

FLANQUEADO , & Flangucaiitc . 
( Termos da Fortificação ) /ÀpguLo flãu- ' 
q ú eado, }j c p a 1 i gu lo jfo i m ád p p e la' s ti u - y 
as races dó liaíuarrev Angulo ííanquéun- : 
te, cham.ido aífi jbtoiurameVirÇjhe 1 o an-^ 
guio, tomado peio," ílancdj <k cortina. 
Ângulos flanqueámos fao dousihtm^ 
or, & exterior. O interior , heo angulo 
feito pelo coneurlò tia linha razaiirt, 

6 cor rim; Jt o exterior , a que também 
cham.iõ Angulo, da Tcmlha, he "forma- 
do pelas du.is porçoens dai rásianres. 
^/■Flanquear. 

FLANQUEAR. (Termo da-.FortifiW 
çaó) Miinivj pu 'guarnecer os Unos. 
Llteúl lltifíÚYÇ (i^i^ifUhm) ' 

flanqueou róíla . ã obra com 'torres. 
Tmtíí iQti open çivcmv.fcdh\ Cefiir. , 

Huma poria flanqueada de duas tnr- 1 
rcs. ^nriãi^cmiiú hindé" »*^ ^H'T' " í,! " 
m/pj, Pila groíTura, do p(ir;ptirò/6t pon- 
jios dn.bai.ipanha, que fe preréiulem 
jF/íífií/jfVíif.Mcthod.Liifiran.pig. 12 1. 

Liiifia fljiiqucaiítc, ou RjiaiKe. KffV» 
Riíaiuc- 

FLATO. Flato, Vapor ctjftu, & ptc- 
ternar tirai j;o corpo. Flttm } íis. M>ifc. 
SiiL-tott. [ftclnpis ítí iiítejiitiis fjtrfitusjis. 
Miifc. 

1-LATOSO. FUròtb ( Termo tic,Mtí- 
dico) Q^e ca ufa ílãros. Còiucr tlávoíb.. 
Obus injhttiomm habsus. Cícero faliu n-' 
de a m t ^ v a s . Ci b m i nj!ii w . Ceíj. 

FLATULENClA./^/í/.FUto. ', 

l f LAVO. D: cor douro > que "tira a 
branco;, coiuo fo vc iiús páensjiiaduros. ' 

. Aííamadas co dom da FlaVa Ceres. . 
Tom. IV. 
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Çamoensjcaiit^.oitav. 6z. 
j.Na bocça de htí'm. corado de - cot Rí- 
jV^.Qyc bói, vida do lrmaõ Bafio, 422. 
col.i. ■ ./■ 

■ ■ Çoicta flava. r O humot colérico, jja 
cor, & na çotiftlíeiíciAfcmcLhariro i\m- 
ma^gema de ovo, crua. Ós Mcdicos lhe 
chajíiaq -FlaV* &íisl kffilis-Viselliita, 
porque fftteliuí cm.Larim hc a gema do 
ovo. A cólera 1 FiaVa já co.iivcrtida cm 
,atb. Uidcira j.parte ; cap.ió v 
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TLEBOTOM ANO. FIcbo t Ômano (Ter- 
mo' de. Sangrador) Deriva fc da palavra 
Grega JPblcbotoniiii , que quer .dizer, 
Sararia. Barbeiro I-kbotomaiio, hc o 
que tabé, íc. exercita a anc dc.Sangrar. 
/^.SaivgrLidôr. Hs muyto ncccíTarioao 
jBatbctro Ftehtgnwio faber o modo, 
,com.quc fc l'.itigraò as vcas, quee-^õ 
,.debaj:o da íingoa. Pratica de Barbei- 
ros, pag. 4.9. 

FLECHA, &.F.içcliar.M. Frecha, & 
frechar. 

E com modcíia pcrfciçíiõ Fkthados 
Òa rr?: r to, v xh do E vaugcl . 57 1 . 1 5 . 
. FLEGMA, ou Fletma, ou FlcmaíDcr 
rtvãtc do Grego (B/tUgem, que quer di- 
íç cr , Sjí d iíí. 1 j ■ y &aohuniorpirnitofo 
fe deu cfre nome por antiphtafi, porque 
taÕ.tòra ertá de ^uttiitt/iff ou de ferrf- 
qnritttuth, que he o ujais Itio, & húmi- 
do dos quatro humores do corpo hu - 
mimo/fe uaõremgoflojncm fabot. Vui. 
Pjtutta.^if/.Flcima. Sendo a Tkhmyo- 
^dre, oufalgada, a cólera rcquctuiíids, 
,ou corrupta. Luz da Medicin.33 . Com 
,m Ltlura de -ilguma aquoíidadc^ a que 
jChamaÔ Flwui . ílecopjl. de Cir tirg. j ] 9, 

. Flcgma ( Termo Chimico ) A humida- 
de, que como efpirito paílivo,^ volá- 
til aoprimeyro calÒr fahc dos corpos 
naturaesj por mcypdadeÕillaçaõ. Do 
vinagre, quando fc deítilb, fahc cila 
parte flcgm atiça a priuicyra, & na dcflil- 
laçaõ do vinho, & maii licores fahe a 
11 Ir ima. Os Chimicos ufaõ da palavra 
Gr ega } Tbtcgma } at i s . Nem . 

S z F LÉ- 
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F LEGMATÍCOjFlígmáricOi on' fici'- 
nvticO: A^ndk, íjut tcminuyia piruit.i. 

Flcgniiiiico. MLfaphoricamciitc.Muy-' 
to pacientei v.^toíó nos negócios^ 
que Lçilmcntc rrnb fe êncòltTlza. Kjgí'. 
■j J aci c i«e ; V. >§4 í o f c, ■" '& c. / O Ati t hor d ê l J 
>las tjEic ■ÇTákkituMttOt &í remiflò. Luís 
Mar.Apologcr.e.iu:urfÕ!i pa£j.2)> 

FLEGR-Ay& Fkgreo\Fí(i'.Phkgra J & 
Pfrkgrco. * " ' " '"" 

FLE1MA, on Phicgma, Humor. W. 

Phkgá:a. : ' J _ . , 

Fiei ma. Vaga r.RciniíTaÕ. yitj.nús feqs 

lufares. -Aqutllcj qúc óbVa com' niuyru 

í 1c ima: J/f d*FJMiíí íf«r«'i ,ií,«wj Hupwi cer- 

,ra cííolidaiF^íiffwcúi lolcrar maldades. J 

EicKòla das verdades, pag; io^- Nttn 

jiCJtí j u rifa iça 5 para tanto , nem eu 

tftwtta pata iffo. Barreiro, Pratica-pag. 

4Ó. 

Flcima. Efe atro groíTo, que os enca- 
z.iiTíidoSj & os ti íicos arrancão convti n- 
bailio. Os Medicas lhe charriaó, $J)Hth- 
mcii , itiif- Netit. para o riiflingúir 'de 
Sfitittwt) que fi^nifica o r cufpo ordiua- 
r.o. (Fj/iíj/4 ír^aí, Vi exfcreaetr. Faz 
lançar flcimas, que moiir^õ a podridão 
do bõfc. tpHlwtnoti Vif w txjawbtha fá- 
cil- Plinio. 

FLElMftM.FIcLuiaQ. Hs-o noinc gc- 
nr íleo tios a poikir.as, & i 3 iíLmmnçocns 
do Tangi! ir. D cri vate do Cr ego ^iAe^eiu, 
JQ^fíumy. He hum tumor, ou inchação 
nas partes carnofas, procedido do muy- 
to fajigucj com dor violenta ,5; vermu- 
Ihi:lsó exterior» Acsufa próxima de fie 
mal hc o Tangue, meteido nas c&rnes, a 
modo de fhixaõ; a cauía antecedente, 
bc a (ibujídancia prctmiaturyl do fiin- 
gtie pelo irnmoder.ido cnchui-cnto dos 
valos; as c.i ufas patentes , ou externas 
íaò contufaój ruptura, frtdiira, chaga, 
abcefío voluntário j laj;aç;.Õ, &c. tOLiíS 
citas coufascauraõíiôr na parte,chamaõ 
a.íluxcõ. G vcrdadeirOjôt legitimo ÍUJ- 
m^Õ hcejuando o fanghe juõ pecc.i na 
cji:alidadè, mas na quantidade. Do Tan- 
gue, mi (lurado com humores ptrccan 1 
res 7 fahc o ftcimaõ baftardoj ou ialfojA 
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bí três tfpccics dcllç, a ia b cri FtriwaÕ' 
Efiffpfht t ojfi /a j 1 h 3 1 ií a d o fc còl e ra ; jfííi nu-, ô 
Ctít timt ójo i aj u j -, r a n dofe íl c i 1 1 a \ &"jVt" ir> '1 í) õ 
yc 1 ■ iro/fi ;■ a j u i 1 ta 1 1 d o fe in é lk i i col i a . p[/ 1 a |i- ' 
gúenat» natural por adulíaõ rè"fazí:m 
todris "'as papaias, as quàes comnoniíj 
gera! íe eh a m^ õ jl s i ííííi 5 ítad ,1 'wdtítli' Iro, ' 
TbitgmQjwfa . Fc «/. D ■ •£ i 'Â v i cu i a , cj 11 e ' (ç 
,há ue começar a 'cura <ÍO" Víèimiiol fa f jl - 
j gr .1 n d t>.l< "tcop i l . d c ' C i r lir g '. 70 . ' " 

FLE1MAT T IC0. Flci.n.Hijcú, ^'Flò- 
gmatíco"; Viil. nõ ftu lúgí V. h 

' FLENSBUaGO/Citlacíe de Ómaníarg 
Ca } n ó b D u ò do de íi l é v 1 çK , q áe' í í xpà r - 
té ' d a 6 u j iitl a li d i i . Fica ,', lk i i ca d a . ; n i nt 
G ol fo J tio M íi r B a l tlí íc'ó ! , ao :j uai de 1 i ,b 
ícu nome. FfcmbiiftHtitjiiKrut. , 
; 'FÇESSINGÀ'; dejadq y & Põrto^c' 
rrar^hòs. P.'iiz£3 BiJijicfjj n.i PraviíicJ^ 
d ti Zc 1 a n d i a . r FlejJwgã ía\Fw. Na A íiu'- 
ric.i Meridional, na.l;ha Taba£jo,líoLVc 
jyhnma fórtíjkíca déílc mefino non-e, u 
qtialcra dou Olandezts , iv.as fdy arrà^ 
Kada pelos Francczes, nnrio JÓ77. 

FLEXÍVEL. Flexível. Coul^que fc l 
póííc iacilir.cn te dobrar, no fentido na- 
tural, &fígnrado. Flcxtbilis/is.Mtifc. & 
fi tu . ' le } í $ . 'Mc u t . O c.0 r p o f?c ou Ftex iyel, 
fé ir.',tavcl.Agiol.Luíii.Tom.i. 

Voz flexível. Capaz para tomar qual" 
qi| iç r t órn . Vox fí tx 1 \b d i i\ Cie * 

Engenho flexível. O q«e fc deixa go- 
veniar, & fc accon>moda com a razaó. 
FUxlbiU in^eaiuiti- fUn.Jtm. ÀttiJWis íc- 
iitt''. Ck. Fkxi"i'd para a rtfoluçap, in- 
, flexível na cxccucao.Brachilog.de Prin- 
cipcs,z74. 

FLiXUOSO.Q^e naô cOá direito. 
Qnc vay dando voltas. FlexttoJuf t rf, 
utu.íplht. Dividi ft alinha cm rcctajcur- 
,va, 'FtexiiQJgt & Efpir ai. Cíiv valho ,T ra- 
tado dós Itclogios.p^g. 1. Linhas Fír.víiú- 
,fcií perpendiculares, planas, Lobo jÇor- 
le na Aldca ^o. 

FLEXURa. Flcuira. Dobradura. O 
lngar,.onde jog;ó -scíTosí na pjrtc do 
corpo, que fe d ob ra . Fkx r;>vi } £ r Fe tn tin 
Ffex u $ , as . Mítjc . Qu i n ti 1 i í\ n o 1 1 i â > liíe » tt- 
b ra r m nj!t: x ttí , & P 1 1 n i o, Si >ff\ f vi % 1 ': 1 n"' jk- 7 
x\\s > a flexura das curvas da pvrna, « ^ 

jl:ef- 
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medito Attrhor tiv/,\yi)ie<çfi?xHrn } tjuííí. 
£ j redobro a vide, & fc lhe ciaó-gei-. 
lo/qiiiíHcJqiier. XAtPltxws, dó braço. 
Uns tfa Mahc.20. 1 ' "■;' 
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rLiSJíi^ioíò d'6s antigos V-áífida í b s. , 
rtiicviiíjaóna terra, aque hoje chaíniiÔ 
LulHÍ.i cm Alemanha. í r Lins/nb idioma. 
iWtíníea quer d>zer r J?cén. & 'eíks 
idolatras r^prcfcutavaócrta fua Deida- 
de fuhrc huma grande pedra ', 'de baxb 
definira tia morreV cubsrta defuma 
graiue capa , & íia maõ hum pio com 
] 1 1 1 ma b cVi ga' de p o rcò , cl i ca d c v chtò/ 
& ii ò bmbro cfqncrdò, bum leaó, que' 
ii-i opiniVò dclVcs Barbnros, hum dia ojí 
havia de' Tcfu feirar, Cbron. $axQ-'Ger'- 



FLÍNT. Giiladcde Inglaterra '., no. 
Principado tic Gállei, [obre oÉfheito 
de D i (y , ' í : l c cab cç á do Coi ) d a do, qu c ; 
osNacianacsc.ri.amaÕ ^imtfhlre. ; 

F L O : " 

FLOCO tâcLVeòco. 

FLOR-Flôr. lloiaõ ^b;rto, que bro- 
tou de arvore, ou pleura, cV ao pe do; 
qntillahj fiuro, ou fementc Os Chy- 
«nieos, íjlíc cfliHaô flores, as d Minguem' 
em trqs clnfíes. Ftoret jcm cheiro, jeomo 
GoZ/líó,,-! q:te os Latinos cbamaò fiZjm- 
ph^íi, & a ílòr azul, que em Larim fc 
chama CyHtmi. A .igoa, quci delias fc ri-' 
ra, h.t íiiLitiií mas o feu çumo conden- 
fa do r ç m ft r v e 1 1 r i a .. Florei ftitjó (beiro be 
fuPí rfic i -t! , & /a c ihue \ i ( e eYnpo fa . D c fia 
Ckíie fao a Roía, o Jacinrho, O Jafmim, 
a Violeta, ótc. PoueOjOu nenhum óleo 
fc cxrrJie deitas flores, & cila hc mais 
para delicias, que para medicam enros. 
Da rcmyra Cl afie frç as flores cheiro-! 
(as, & aromáticas t cuja vhtudceM rcr' 
concentrada, como faõ as da Al fazei rfay 
Tomilho, & oiimi que tem as mefinas 
virrLultSjque as planras aromaricasEít- 
trahefi; dcllns hum oleo, que iDÍfturadb 
com efpiriro de vinho, faz hum vinho 
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perfeitamente aronmido. JuííòCcfár 
^caiigcro Exccrcirat. J40. nss JHcfiçaõ 
de ftwni flôc, que rõm huina fó' folK'> 
mas tiiõ crcfpa, õt embrulhadd> que pi* 
r e c e 1 ú u j? t a 5. C ha m aõ Líi c J>y'ioMj ou p otí 
o u t i- o íiqi n c Con rititt m > Veja o c uri o lo 
oftá ultirrw palavra- no C^lepijio, Sc 
g u ri d o : S - Iíi rior ò Flí r es di0i jm H , qiiofi 
jlikresj. porque brevemente paira, & :ict.' 
vaííccca fua forjnofura. -Fiorde arvore } 
planri/crva, &c. Floi } msíMdfc. 

Dz flores^ ou compoiio de flore s.F/íK 
reHijãfiwi&lkitt* 

A flor das'iJoguc)ras , & aveleiras.' 
Ni íf tf Wf itfi W, / . ÍSír 11 í . 'Pf/ií. 

GuaniecidOj cuberró, ou cfmaltadó 
deílòres {'fjllatido cm prado, jardim,, 
& c ■ j Fíor idits , rt, j («j. O f - 

Corod de fljrcs, ou capella. Corona 
preá: '■ jPÍíÍh f . 6Vr f/i , or/i tfi . iP/if r . Kw 1 f . C"i c . 
Sertnfona, ■&r}í)fí.Nm&{tti*Core& tic 
flores.- 

Exarem flor (Mlr.ndo uas arvicfí, 
na , vide]ijí t s trigos ; í<cj Fhnre-Oc.^fy 
ui } fcm i'uphi;í) 

Lançar flurci. Fiuitiere florou tiL 

Perder 1 lua liôr ( fali a ! ido r. ] .:^b^n 
em qualquer virvorL' ) D-.fiyfcfcvre&Hn* 

CtJuiai que produz ibn.s> Fiuifn^í 
U»iLnciít.Ltic<iti> 

Que colhe fl r^s>- Fforilegits, <i } u?rt. 
OViV. As abelhas, que eli.õ ctui pálido as 
iletes. Fwvilegtt àpzs. Ide tu. 

Campo de muyra flor. Prado /lorido 3 
j ar d iíi 1 . Florati , 1 , hm j ■ Afrwf . !? la r . V&\ r o* 

Fiorde pauaõi/^i^.Maracujá» 

A flyr d;\ idade. Fios átatiS) ou j?u- 
rení (tt(iT-Ck> Integra Jtíii.Tereut. Qnc 
ciíá Jia flor da fua idade. JEttiteflireni* 
Ck. ggi integra aum ejr>Tcrcnt. A in- 
coni^ancia da vida, que paíla comohu-' 
ína flor. Fíojcnliis Víí^. JuVeiuL 

Cortai' cm flor, a trancar em flor^fc 
diz de quem amorreleva na flor d;iida- 
de, & quando os annos. promtriaõ muy- 
ro, tòUiada a mcrãphora das arvores ;& 
lcaràs, cujos fruros padecem pclaiiu 
clemência dos Tempos mortaes infdrru- 
nios. Delta meraphora uiou Virgiííb 
defere vedo a morre de Eurialo, Aixeid. 
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9 írcrj.te2.& 4fô- Pdfritw Etirinlus k- 
tbo } &c. ■ - . ' : 

Wiirpuíens Vi/h/í aimjiosjutt tf as centro 
Lnihgatjcit i n cruas #A, 

A rucrtç o concu mi flcr. Iturnatu- 
Tiií cbijtAra t- Obijt ilíc Vai d ti. Sc tu cu. 
3 Coriuui morte, a Re a) phmaianio rm 
,f for, que íó a pede ugar a Agca do 
jBní-tifmo. M011.Luii1.Tc-m7.pag.4SS- 

Eh. íWgj vc-s arrãeori ác cniib ueciçly, 

Ah ici.hor D. Ariíoíiiòj a enra íonc, 
Camocns,Sonao n.Ccniur.j. ; 

SLntijit.OÍ'c?c*btrdi; Jiii msliniçrjip^ 

Q',tcm f-ior o roubará à voiTa idacie. 
Maíacn couquii1.Liv.ro.ojr.7S. ... , . 

Tioniomeu, ai ruía cm Fiar cortado. 
Camocns Edog.zo. Acfcbí.raõ. aqucllcs^ 
,a»iios cm Mv ■ Chagas.! Canas El pi rir. 

Tom.2.p^.i73" , £•'- 

Conar a cfpc rança, cm flor.. 0/jíJh, 

rtíífHi recém milUtn , lolltn: loíkre 

fasta hede Ceifo. Cortando em/% as 

jcfpcranças, que a Índia, fundava, 110 

3 valor dcílc fidalgo. Queirós , vida do 

Irmaó BaftOjpag-^cw.j. 

Flor. O mclhur , o mais cxctllentc, 

&c. A ílor da nobreza. Kobslittttisjlos. 

Ge. A flor de Itália. Ftos 7f<i/í.f. Oc. A 

ílor das iropas. ©f^cíi militam, guiat. 

Curt. Vdeci i militei. Ç^r. A flor -dos 

Poeira. O melhor dclLcs. FÍoí '^ièiÃrnot. 

$hut* 

Aj flores da Rliciori ca. As figuras, as. 

elegâncias, & ómaiosdo di f turfa. Bflf- 

fíf/i omíjííííij. Cie. Onjíí/ftf oníí/cuu.- A/. 

Omcfmo diz OratCr\\m àncutiti, .qíiuíu 

Mafc.Tlnr. 

Flor do vinho, fc chama hiima cfpc- 

cic de nata fina, que Tc vi lio alio dacu- 

ba. Fios Vau. Ú?tant- 

Fior, uir) phrafe cliJmici, !ic a mate-' 
ria mais pura, fublimada. Flores de En- 
xofre, Antímonio, &c. fnó .is parus 
mais fui is d'.-flcs mineraes, que com o 
fogo fe levando, & íc pegaõ no ma is al- 
to do lacrbiqilC Os Chimicos lhe cha-, 

inaó, bion-í falfxris, flores ftibjji &(■• 

Flores feitas com agulha em píinno 
de linho- F/ojuW aat piãiim linteitu). 
Fazer íloics com agulha cm paimo de li- 
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nho. Limtvm jhnésjs tint dij? incuti } r 
p!ngtn } dí-jtrikrtí. . 

Flor dn virgindade. Pcrdcr«efiaíkr. 
Caji iim forem umithu.Catuli. . ■ ^ 

Hor da fr rinha. Totlcti, itàs_. jSíetii. 
Oí/^íí/.Fariíiha.! t 

Efor dcliz ^/i/.Liz. 
.A flor/ Ao nível. Na fupcrfícjcvA ílor 
da urrai A ílor d.i agoa. Jíil jumimni 
joih pu f7Í/iiif jnpnfitu m. ]á cita v ri O os 
ai i c í {Tc s à fl t> r Oi\vrrn- Jam íi{{ jnYitittíitn 
folijnpirfthm cHiMa dínit f atufam ma } 
cujumjimtiijoíijuimfãitii^cjtMÍitíiit.cw 
atii^irsiíiA\iyi'Z,Lii ? ^vx iceficiidcm à flor 
de uiii. iíii^íín jòmt.o piô i nua Mates. 
Cohiitiíí Aiiíi;íi !)>□ . 1 fiava, a ebra á ilur 
da tt.ri'3. O^ííí tiiuítutH rtfjWíC fcftt£iutt\ 
rtqtMpai. J^jint. G<ff. fallajuio num di- 
que. Oijhbsí a iU^r do roRò. Cl uU emiiiíi,- 

tfS. íi/.' 

TLORAjaquc os Gregos charruo 
€éJwi$ } 'U.-%Xii\àQ a fjcçi ó Pixiicã era mo- 
Ihcr iic.ZcLihvro 5 , et icve por dorc a 
pRÍidencia dss flores. Tribut^riíolhc 
os Romnnos honras Divinas, & no "mez 
de Abril, em que ílortctm ns planias, 
parj a ítrem propicia lhe oflcrecisõ fa- 
crifícjos. Tacio Rey dos Sabinos ioy o 
que inuoduxio cm Roíra o culrp de 
FforUiàòàç fe colhe,q 05 Sabjjios a vene- 
rarão prinicyro qiic os Romanos." Porem 
na dpjniaõ de L^idlanciOjlcy FioYii cer- 
ta famòza merctr:z , que defpois de 
grangear cõ fu.is impudicicias confia c- 
ravel fazenda, fizera ao Povo Romano, 
fçu herdeiro, cbrig:ndo-o a iníliruir 
cu! memoria do dia do it:ii jiucí mento os 
jp^os Ftottits. Nules andavaó as móllie- 
rli "correndo roda a noite so fom d.is 
jrombctii*, cnnio fe vc da Satyía fexta 
de Juvenal. Mjs pelo rejnpo adiãjirc, 
parecendo indecoroía a in Ri tuiçaó deita 
celebridade, paru honrarem <* coniiilua- 
èí õ dei hi com efpeciofo prctcxio, pu- 
blicarão, que adoravjíó em. hk-ra a Deo^ 
fadaj; flores. Flora t .c FeUhOvid. 

jogos,ou feflas inílij ilidas em memo- 
ria d e Flora. Fia alia, iam. Ntnt- fén- 
0\'iít. C(nif^,cííiiccrnairc às ditai feílaí. 

Fioraliti as .ajam. M:\rt tal. 

FLO- 
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F LOR ADA. Florâda. Flores, de taran^ fofcuHs aiiqtúíl wmu.-QyúríúXima neík 

ia , çonfciràíias. -jf tirei mii ''fims foccfa- fci i tido . diz, Ojtmdmjkknhs, ' . ■ ■ 

rí cWíf/. Com a llot de -laranja doce, Florear.* alguma .còufa de louvores. 

? o u d a C h i na a ni a v or j í^c mtlho ç i c tr,L'^ j;h q niitkinhbttsrortuin', ou iilttjíi\irè > 

,a Flwsihw Arre da Çoí uiha, pa g, 1 49,. -] Cie : Na ■ r dbl n^ítb FlotVihta de ramos 

1'LOKAM- F loráõ.OínaiiKiico na^f, > louvores. Vieira jTomii.pag. 1 } <j, . 

chiroílucay MarceiK.ri.i, Ôt, outras artes, FLORE^ENTE ■( fatiando em plan- 

que reorttciua -flores grandes, ou ramos tas ) Ftortirty is.Otmi&wt* A vara de Araô 

iic arvor«j&c. -Florão de ralha* Ffosjt- jFhi:eanti\Vicka. 

mi (/piris degantmi/*: Obra tic .riljiã . FLORÊCER, Lançar- a flor( fallan- 

jcom ffcrocííJr-jacinto-^r^c^^^ Ço do cm.plauras ) FhrtrCitCQtnii, fem fu- 

jgrandcs FÍvrows , de 'pedra- a ■, toda.; G o; pjna.Ftmjçtve jtoj -rjjt jfem iupiíioj &c* 

di 1 1 h o j V ia gem. c i a 1 1 \ ú ia i 1 £ j?.. , ■ . , £ : ; s . , 0'c . Tan ib cm p ode r á s di ze r com V i r gi- 

F lo r no . Co eh c p equeno r , Ca ílelha 110 y. 1 i o ■ ( k lia 1 1 do e m ã r vor c s J Jj jr/í &$ fc iti 

cóm po r 1 i n h ol as "e m 1 1 úga rr. .d c- eitoib u s, jfoí íw ; o u 1 ukÍhljíqóBuí; a ífi . , c o m o. : d iis 

5c ou tem corrinasj oucifribqs. ■ \ Columcliii,./Wijii/riíí"/j(fOu itiducn fejlO' 

, FLOREADO: Eigrima' . floreada- " O rifcus.affi-.coaio.diz-YirgilJo^íPtfwi/.Ho^- 

exercício -, 1 ei 1 1 i q"u c < o* -Efgri mi dorc s . ilo - r ec c r dua s v c z t: vnd ' a n 1 10 , fâiiprièiir 

rcaó com x fp ada p r e ra % . : /{J í /- F lo r c ar , & VerháYe, Floro, f ali an do . de ai gu n j ás t c r - 

Fl or eo - Todo I os ■ 1 e li s r ai hos hc c lgri 11 m ras, que 1 10 -c f p aço ; . d c i h ú m a 1 1 e »o t cm 

yFloredilh acIbiit.dchumas.argoLasraíu^ d uns primaveras,..;/.-. ■ _ ■; .; 

,das, que. trazem pecadas junto do pu: Florear. Mcrapíioricamcritc. Tcc fa- 

ínho^qucd-iò tipi rito ao cigrím.aõr. maywribpinisCj-.faliaudo cm'hbmci»s, 

Barros^ 1 - Dtc, foi . 1 8 $'cól.u7 Florftèo, 011 Cidades, Êt Rty j i'os ctlcfarts no m íi- 

cbm os iria ívhc. tomador do Franccz dò. Fkrert.Oc- Fidrtctr cm algãacon-" 

Fitar et, qú i q ú cr dize r > f Efp& k pr et a »< fa , a r t c , .6 u fc ici 1 cia . . F.hrcr^ , ; » ali ãtá 

\ Floreado difcúrlb.í^iiAFiorcar, . : ■ rc* Qc. Fiortccndo a Cidade de Árhc- 

'- FLOREAR; Obrar com. cerro gei ro^ nas, pela ] uri iça díisí fuás tcys. j[tht\\<ç. 

que dá g r a Ç a ao qu c f e ia'/ , Fl o r ca r co rti ctt 1 f ijl ote jv ht xqi 1 is- ieg i b 11 s . íP/W. 

.1 efpada. He efgrirriir com crpada.pn;- - As Cidades, Sc os Injpcrios tem co- 

raj fem acometer aí : ci'ir.hum a outro, md os homens fuás mudanças, Jiora fio-' 

GlttSs prdipiliUií - /"'*c lud&e > ou proiu - r t cc m , & hora àc cl i 1 1 a õ J^maén^dn m 

ikrt. - J ■ ' - ■ * ■ . f .- . . . l < ui&iumtiMpmornnitfttítita^cmiitittyuittc 

F lor ear com a pc n na . f?í íí í io n i s fhf - ftúrerefúftiumtjiumcfeiejtçrtimmçintt- 

aúo s jpa r « c i v , A p c n 1 1 n. co m ma i s . li b cr - j j r c jft li . IP >i t vf c uL Flor cc c r j u ■ rt n e o r a- 

, d a dt q 1 1 cr i> h i r Fhrca t u lo . B a l r h a », T.e l- tori a . Hc ff/aff adjnvifíium.gtmumdú' 

Ics, Hiiíor.da E[hiop.pag;24-col.i. - qhtntUÚC. Flortcc a obrervancte das 

Floícareomalançcta., hedarllieò ley s* Legcs Vi^ííí f -■ 'Ge Flor éc ia a A r t c 

SsiigradorhumcertbmovimcntOj par^ jt, i U ta r . J/igdanit flv dia rei itiilitatis^Qc. 

ó ! It n 1 ar de l\ r ez a , L t VíV i ftMpdl 1 fíiçt u , Hoi f c i a Ó e 1 n g r ji j 1 d e~ obíe r v a n c i a . Mon . 

é k xi€íií(ttaH djímiúrer Há alguns, qiic LuIíi.Todi -3.tol.202 col:a. Da maneira, 

querem tanto FhntíT: com a lançctajSc ; cm que clle, quando Flor roa em rique- 

,mbflraremfe taó ligcitOs ? que fazem ,zaSj ufava delias. Lobo,Corte na Aid ca j 

,1iLima puiituradcncrVo', oudao huma j^or. 1 '^ .. .— d ^ 

,pica d a e m I i 1 1 m a a r t e ria, Pra lie ã í c Bar- FLOREMC^A.Antigflmcntcillufirc 

bí-iros,pagL22. . ' mumeipio & cfplcndida colónia dos 

Florear, Ornar ó difeurfo com fio- Romanos. Hoje bVlJiííj ma Cidade, ; Mc- 

J res de e loq ue \\c i a ; . Ora t iúitent €X&t nn r h t rop o 1 i ■ da To fca h a , ■ & Con t do fe 11 

'Ge Omuouim (aílí como d"i£ Giccro Graó Duque, hc aíTeiuada.fobrcoRio 

FJiJlcr km) calawijhis iwirerc.õrMiaiifs A r n o, qu C a ■ co rt á -f ítÍ du ã s p arte s defi- 

guacs, 
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guaes, -que com ^-quatro pnmcs dc-pe- 
dra, muy te, largas," lc r .roriu&-i'a- tinira 
Três C Ita d c 1 1 a s a N tos c i fi wó , n 1 1 1 jtr a s eíl a- 
tuas, & .Palácios a^ -tòrmofeaõ, riias lar-- 
gasi.lagcadas.deípcdras grandes, a]u- 
daõ a lua limpeza.- A-magnificeucia da-. 
.Sé, & da torre, "verti das por- ■■tora de 
mármore, brancoj preto , &-v#rmelho' 
(díi Torre diííe Cntlos Quinto, qiiáiidó 
a vi o,» que nccefliiava ifc iiiTrii e Ho jo, pa- 
ra' fe prole rv ar das injurias "do tempo) a> 
CapcHa.de 5. Lourenço, .cujas .paredes? 
c ilaõ " g ti n r i k c í idii s d c - j a Cpes i y. te ped ra s": 
precíefos,! para, ornato d^ J Tepultunis 1 
dos. D. tiques. As Galerias -dos I?aecs vcv 
lhos, cheaí.de iiinitmcravciSj.&. iuciii- 
m ave is curiolidadcs r díi ^rte^&.òiu- 
Turczáj í'.;0 maravilhas, cuja dcfcnpçaò 
ii,lô eabttiíf emigraudesi volumes. Teve 
íiniigamcnti: Florença .diyeríbs Senho- 
res, atéque ficou fo^eira à caía. de. Me- - 
dicis, a qual cllã^pareuradacam.os mj- 
y,orc s Monarcas ;:d a Europa '£&ideu à 
Igreja quatro Poucífi-íesi a-faberLcaõ' 
X. Clemente Vlk.PiO, IYj Lfiió iXÍ, 
Fio ràtt ídfdi. Fetu . Flor us \lib.\- Bíumtia 3 d, 
FeinJUlm. -. -.'-■ •* ■■^■- ■■■■ ' i <<' - 
■- FLORENCl ADCv Cruz flotericiada,! 
ou florida '> : era, ria primitivadgrcja^hu-. 
ma Cruz, cujas :qiutr o --pontas remata- 
Viiô. emrormn dcíllor de Lyz.Náquellei 
rcmpoy.era - çoftiimc lavrar, ■.&■ pintar: 
r oda s ( a s c r uzc s lia d i ta f ór m a . C l va ma õ- ; 
jfc.as cruzes dcrtclavor ílonuas,qu Fto~ ; 
/enêiadtis,, Hi ftor.de S. Domiii^.a.parr 
tòl.ioícol^, j . , .-. . 

FLORENTE, D i z fe m c t a pho rica m é-. 
tc, de coufiis, ou .peíToíis, quceitau-no 
auge da fua repuracaõj da gloria, de da 
filma,' ou no mayor vigor das fuás for- 
ç as . i r lor c u te c li .1 do d e Fort un i . Flor e u -: 
(i/mu fo\ íí<Míí, iê. Friíi, CVV, Flçrentijftittie 

Logrando António huma florente 
ia m u ií a. F for ente António. Oc\ - 

1 : lor e nr c c x cr ri i o. . f: fort w extrcitttr 
ãinus.Jiit-Gdtcap.^.JiL^. jjcfiruyo.hú 
{Florente exercito. Mon. LníU. Tom. t,í 
Í0I.31SCÓI.4. . , i •• ; -Jj 

- f I .ORENTlNO.Florc ntín6,Da ,ci<Ja- 
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d c d <i - Flora iç a . Florar il iiuisi <t } um . C k . 

1 '!■" H, G R FO. F ldr-co . O pr e í 1 1 d ÍO , qxn: ta-; 
zc iii eom c Tpa dii pr e t a os E f«r i ai i dorc i; 
p ri mcy ro r qiié fê cmpciílvcn^cni ' quertr 
ter ir huiiva outro; lí,irrõ& J lhe chárna, 
Efgri n ia flore ,ràe,'. í P r: id. F lòrdrci b . : í 

- I""lb r cos ra nibc m- 1 b g hía it>/: ò h 1 1 rij a s fo r- 
t és / ■ q 1 1 c i"c filUU] ii toureando. 'No príri- 

, eí piõ 1 fc v o u ri á vk-còii 1 -a ■ lii li ea ■ í" u fí 1 kio - 
^fédc maislóngeV-niõ dti^ardò aqudr 
jlú fòí te s' de r e"r é ií 1 ' f ua : gr ae a ; e fla coiii 
;6-ulo'd6s^gaEr4ácliocn^ ifcvvyo inper. 
, de r , r e du'z n í do (c r u d o a o uf r os fio rm t 
PVnTo"G ineta M Si; ; , ' J f - ' ;" ^ . o. . .' 
í Flor e ó s no ■ r. - 1 lã r . ■ Hoí : ovat iatis* . (Jít; 
f^/f/.FÍorcar;-^ , - ;">::< d . . ■ >i 
'- f 1 or c os do Tá m bo p. São. !i u'i i i . toq ue s, 
com que fc cbííurr.a diílinguiracubda- 
dc dos Geiicràès,Ê( pelos mumeroi dd- 
í c s f c co 1 i !i eee -a d i fler c= 1 iça í . d bs poííos, 
£t tu 1 nb'c 1 11 f c ' c h an /aõ Jí ;^ííi í. . 'Tyi/itorti 
ff£tta, qmrian túmrocxLrxiítts dnces úi-, 
jhiutiMtu\ "■■ ■ ' J , o. ■ ■■ , j,. 
. FLORESTÁ.Mlta. E [la palavra 't=co- 
oid adverti o o - Le cenciado. Scbii ftiao de 
CovãrrLibiasjnaóvem. dç- Flores, mas 
da palavra Franêíza: Fcrejfs > que iig.iiifi- 
çnMhto. Esafi^D Caflelhíiiò-, comoo 
Porruguc^accccfccntandolhcÍTun^L, 
diz.F : lbrcflp. Slt)to)a.Fei]i.yidM&tà* " 
■ Para ferir Oí/Ccrvoí;, &c< . 
Pcíòs fonibríòs.matos, '&, Fhrejfaf 
Dctiriiimadamcntc Te laríçavaó. 
Camotns,CaNtt;.oit.ó^.;:^' 1 ■ 

i.Miiis claramente o Author da Bcnc- 
di^ina LulTrana, Tom. i.pag.^i.eol.i. 
,Foyfe à matai ou Fiortfia } <\\ic em. a Gal- 
;lia Belgiàa chamao Arduena. , 

- FL0RETEADO. Termo rde Atmc- 
ria.' VaLtánito, como ornado 1 de ílotcs; 
Traz hum leaô dcgoics,ilorctcado.Leflí 
nem jiraiftrt ruir hm , fioribnsi ornatim 
,Entrc quatro cruzes àc ouro jFloretéti? 

,í/dí.Mon.Lufit.Tom.5.pag.88- ■ 

. FLORI D A. Flórida. Rcgiaó grande da 
America Scptcritrionaljchamiida afii por 
Fernão So"ro, ^ue. dcfpoisda cõnquifta 
do.Hcrú entrou .liei! a em 25. de Mayo 
de. 15^9. Domingo de Ramos, tjuc ránri- 
bem k chama Ta/coa de'Flpres f ou lhe 

cha- 
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C ha m ou Florida } porqu c .cntr ou' ncl la j V td - p P r roet a p h ora fc 'd i z d a gç ttti lc- 

cm t emp o, q ue c ft a va to da aib em de za. & aõ lhe y a Le r ao corit r a a m ot te, n t: m, 

floics..Qí Caftclhanos fazem ^Florida >à gentileza o nttisftçrf/ffo. 'Vidra, iScr- 

roayot do que he, porque a unem com muo daí Exéquias de D.. Maria- de. At- 

a Virgínia, & N^va França* Outros á taídc.HcftL- me fmofenrido. poder ãYufar 

íncerraõ nos limites da Pciunfuia de cm Latim do adjeâivo Floriam, & do 

Ti^tÃc, a qual fe crtcndeao M:/o dia, verbo Florem, poJ$.'diz Plínio Floridas 

& ajuda a rormar o grande GolpKo r do coíor } &Catullo ufa do diminurivo Flo- 

Mexico, & o Canal de liahania.. Os Ca- rj^K/#í,«,i*tfj,faIWdò em hnrna beccsiE 

JMhanos edificarão nclla os fortes de Tito Livio diz/.Ftom/wwâ. 

S. Matthcus, ákde Si. Agu£link>. Oa In- Florido [ Termo <de Armeria ) Flo- 

glczcs etlaõ occ u p a n do a Ca rol i 1 ia , ou -râf f j o a efito refe em, , i i 1 . CJíí w.^ííi ■; H u m a 

Forte Carolino, comlruido pi-los Fraiv- jcapulla ac -ramos vermelhos mrkhis ãc 

eczes. Tem grandes Rios, & entre ou- > flores de liz de.ouro* Nobíliarcb.Por- 

trosChacajjua, Rio grande oudcfcpcC- tug.pag.^j&na.pag.' ^^o. . Huma gri- 

caõ pérolas. Tem os.iiioradorcs.deiia ,nalaa Fhrida de verde. -.<■.'■' 

Ilha grande vena\içaó, ao Soi,& àLiía, Cruz. florida, 011 florcriciadá.^.Flo^ 

& trai aõ com muyco rei peito a oí íeus rcuaoo. . v " ~ ■- 

ÍKcrdotesjchiiníadosjfí.i^JjíWíi^Víi/. FLORIM Florím.Moedi du prata, & 

Elles lhe fervem de Cirurgiões, & de ouro, com divcrfc vak>r> cbntorttc as 

Mcdicos;" E:n lugar de faiaria, çb^paò terra* onde enrre.". psprimevrjOs Flo- 

o Tangue da pane ferida, ou enferma. rins.de ouro for aõ batidos na-Cidade 

Obedece eftcGeiuío a huns governado- de Florença 110 anuo de i^€. Tiuhaõ 

res, a que cllcs cbamaò TãVúquJIili qjie eiks Florins de huma banda, hwm» ílar 

de ordinário fe perfcgu;:m hunsa os de'Li^,& da outra a imagem de S. joaõ 

outros, naõem guerra aberta, màs por Bautirta. , Em varias tLjtís do -Noite às 

cihdas. Em morre ;ido hum dCLks, cn,- contas fc faze mi por 'Florins. Htima pa- 

terraóno com granderfolemnidadc ;.Íb~ iLLcadcfctc toiioens.& mcyo do noíTo 

brcaTuii ícpultura poente ovafo í: cm dinheiro. faz dous.Fjorinv-& meyo, de 

que cite bebia, &!ao redor hum grande Amfíccdam, &, hum 'Florim .faz vinte 

numero de latas; queirnaõlhea c^fa, & Soldos- de aquella. Cidade, & hum de- 

juntamente toflos o*, moveis, ít ; armas flis Soldos faz químdc Reis da- nòíta 

dufeuufo, rem os S,:cev doces por fepul- moeda. O P. Lacerda, Tobre eftes ; ver- 

turaj fu;i própria ciifa, que tamb^infc foà de Yirgilio .,-.■ ' .-*/ 

quti 1 na c o íí ) to do s c& mo veí í , Entre 3) if qaibus int&yís urfaiptirtoi/ntifiilt- 

cílás fJ vagens há muyrphcrwaphrodi- ., . > -• ■" t,"*"" 

ta.;Ofeucoiucr-mais.rcgaladohec^r- "binjean thrjtovtsç^'^ 

rtc de Crocodilo, que na realidade hc disque o.Fiérim fora chamado -affi de 

tnay to branca, & goftofa* fc naó chei- Lucilio AquilioF/íií, que mandará cii- 

cara tanto a ai mi Tear. PlmtU t A-Fe\n. , nharmocrJa com- a cabeça de'AUgú(io 

FLOPL1DO, Flórido, com aíegunda de huma' banda, Êc da "Outra '■'humàjíor, 

fyllaha breve, fc diz do engenho, do accompauhada deftas palavras ■ hitatis 

cli i lo, St c . E II ; l o flor i do . Gaias ditemli Jqttitius Flor um 11. V l r . A poUéos á gra - 

fiwHum . c^rj í ?íí i 'i . HeOrador uiaisflòri- da.clíactymologiíi.Chamaòcómtfiun?- 

do, qn c Ly fia 5. Ftoridior tft qnàm Ljfi ' mente ao . F lor i m Hff Wí «x , i . A^fi/r . ] o 3 6 

ííí-í/c. . Hocfenio nocap. 10. das vidas dos Bif- 

Floridíi, com a fegimda fyllafca lon- p^s de Lit:ge chama ao Florim, de -ópro. 

8 a » Vai t.mto como lldrccido , ou que Auretun. uwúfma FhmthiHVi: Diz o 

Ç Há e m\ fi or . F/oi^í / , - ti ] s ■ Om u .0 en . M;: i s A dag i o Po r r ug u cz^ Com La ti m, R o d m t 

íloriJo, que o prado. Trato ftoridtor. & Florim andarás Mandarim/ > 

Tom. IV. T FLÓR^ 



ELORSlNHA. Flor. pequena.' FJófcfi 
hi$,i.itâafi.Çk>yu{3o\i\m\ ■ - ■ ■ 

' ;F L 0X ID A M, Floxida 6, ou Ff oxid aó. 
■ í^.Froxidao. - ! 

FL ; OXO,ou Froxo, W-Froxo. 

nu 

FLUCTUANTE, Couía, que anda 
fgbi e as agoas de húa,& outra parte.Fhr- 

. Huduajue.Vacillantc, & combatido 
de pcnfumciuos. contrários, fcjn faber 
torrar, rcfoíuçaõ. Àtiitno finãua»?, ou 
afinam > ou dièitíitwie áfinatiSjtisJOHM. 
geií-õc 

. 1- LUCTUAR. Aji dar fobre agoaí , de 
huma & outra parte, como coufa arrif- 
cada ao mufrayio, no fenrido natural, 
& moro I . Fliiãtweio, aVt } atum) ou fiit- 
ãihiri {OY } a£nsfim) r £lm>H<.JhFtuitcíi't: [q> 
nYtrfttí!tt)Qt. Nu bdlica tormenta em 
,quc<a Chriflandade FUtâm, Varella, 
Num.V0caljpag.462. 

Fluduar. Andar irrcíbluto. Flttfíua- 
te wimo* Lh\ Piauí o diz Ejm anímm 
/íííTíííiííiTanJbcmdJi; Tito Livio>- Fht* 
ãt untar mcerti mtimi , & Séneca diz 
FtiitíudmHs iritsr^ria coujília. Eu ídu- 
3 vidas da vistoria Ffatfmir o animo cn- 
. jtre o medo & a cfperança. Ciabra, Ex~ 
fio^açaõ milLtar,pa«. t$. )'..>• ■ 
Tal 0. vago juízo ífrftffwVrtv- - - 
De Ga ma pr e fb, q u a j )d olhe- 1 c mbr a v a . 
. Camocns,Cam.S oir.fíS- ■■ ^ 

. Gafb Albuquerque odinFiitãudijilo 

Cqm vários pej jfam ento sos feri tidos. 
- Malaca conquiiiIino1.oij.j4.Ni oita- 
,va /..do livro /.dizcftcmcfíuo Auihor. 
Albuquerque também cm tanto ;cíhva 
, Fltiãitàttcfo num. pego de cuidados. :■ 
-Co,u(a, que anda fluanímdo. Ffaãaatttj 
mis. atmi.got, Ch..F£t(c7ha£tt^và;-fitii. 
SttiL Flftãfatansf cm.Cicero, também. fc 
jtoma uo.rejitido moral, por irrdoluio, 
duvidpfo, &c. . .- . .. . , ; . . 

O movimento, tou. agi taça b dt: confv, 
q 11 c: í l 1 ) da ft li cl u a 1 ido . iFttictmtioi onh. 
l Fm.%lih. i & modo de c^ufii, que ajida 
fl : ict u and o . Flnctm t i uij/ifr a 11 r ■■ ... • 
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FLUCTUOSO. Agoa ílucluofa. A^ 
h e i d uy r o -rigí ta< la . Fíwí u ffis . M/ifc -Uç. 

Rompendo Afíoiífo as agoasFÍfícíno^j 

Chega a CoulaÒ, & foy bem. recebi do, 
■Malaca ,conquifl. L i vro 5.0Í t.20. . '■ 

Flucluofo* Agitado de grandejon* 
das. (JmffífnSjitjtm. Míir fluduofò.Aíijf 
jUiíiiofnttt.-yiriÀí: 

Flucluofo. Proccllofo, que occaíiona 
tormentas, fogeito a naufrágios., Vtb 
nos feus lugares. . ■ 

Qncinda agora a FortojiaF/í^no/íf 

A ramanhas jjiiferins ir.e compcllc- 
Camocns,Cai]c jõ to.Efianc. 1 i.Segundo 
a inrcrprctíÇiiõ de Man. de Faria; quer 
o Pocra dizer, que fc bem havia fiihido 
dos mares para i Pátria, ainda nsõ ha- 
vi* faJudodos naufrágios. Chama Pli- 
JÚo às rcvoluçocns da Fortuna, Fortit* 
tHSJIntfuf. 

" FLUENTE. He palavra Latina èt 
Finens, que vai o mcfmo, que PJuidoj 
correnre como agoa, ou outro licoí", 
; impero do humor jFfff/ifeuíiftcmuy iO 
,a repercuífyõ- Madeira, 1. par JCjfol .4, 
col.i; A ílíimma hc fogo Fltianej & Ju* 
,zeutc. Alma Infír. Tem. 2.44 p f ■ 

"FLUIDO. Flúido.Coufj,quc riaõ lie 
coníJAcntc, nem folída, mas corrente) 
como agoa , Ar j£t qualquer Hquor.jRffí- 
■íÍM } a } tm.yÍYgil ■ ^ 

Os. rayoi; huns a os outros- fc alan. 
1 ' , ■ { fav;ó 

■Incendiários ào-Buido elemento. 
Malaca cojiquifi. Livro i.oit.2g.-. ••'■ 

Os cfpi ritos, que cílaõ nosv vcntti- 
culos do cérebro, por caufa de íuá -flui- 
da natureza, \y.\õ> podem col^fl■rYar.as 
i m age m . ■ Sph 1 1 u 1 3 qul m a j &b\ :i '•■ Ví nt > i l 
culn itffitni, qw:l iitttm£ fita fim fiai tii, ■ 
ftv\"(ircit£queituL,ÍMagtne$. . 1 / 

i v I u i d o. Mo lie , & fc m {vj\ n eza . Ca r 'tiè 
í 1 u i <í ,1 . Cst ofin i ufa ■ &lht . 
- Fluido. Coufá, que jjaõ tem ■■vjgoíl. 
Corpos fl 1 ( i d os - ' íí o r po rn luidaroriW' 
Nnit.Mw.Tit.LiV. .v,.' = 

^'FJuJíio mpniÍLiic»ro. Dn^fnbUfliicíii 
tCiUR-, & -fácil de digerir. .G"í«i ííVwi 
ou flttiíiits. Da carne de porco ái^iCelíbj 
l&tnjetiia jst tf ltfc,t 1:0 > i'Jtr M a n ri j j j c 1) to s -tei 

. í. ■ nuesj 
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,nucí, & (lê fííiíító fufcftancia. L^ da 
Mcdicp.ng.il. •- ■- ' 

, Eflilo fluido. Corrente, & fem afpc- 
reza de elocução. Cum l&útate proftmtts 

Mltio.ÚC. O TiKfaQ ÍÍÍZ GtMHL J&ffWitf 

M m - ■ ' - : . j " ■ " -. 

FLUX, ou Froxo,no Jogo da primcy- 

ra.F"/. Froxo. h - _ ^ .„,. ■ 

FLUXAM. Fluxao. TranfmiíTao de 

humor de huma parte para outra , ou 

defearga de humores, que redundando 

nos vafos, cahcm em alguma p^rre do 

.corpo. Há dous modos uc flu:.ao. i. 

quando os humores reduiniaurc^,., ic 

-movem impeciiofamcnrc, St de íubuo 

cahemcm algum membro, -como nos 

t fluxos j & cfteH iridios ca i ai J'ae Vias j u i i : 

ras,& no peito. 2. Q^iwo* íaciil^adc 

CTPiiliri» cílã forte A *s pai'C=f»iolcilar 

dascoma abundância, Otiacriuionu ;; & 

má qualidade do humor, para Ual.via- 

-remj lançaõ o humor a ©uirjpa cisque 

como mais fraca o recebe. Dfliltdtto, ou 

éMlluti^onv.fm.CdfJtb. i.cap.^.E{)>i- 

*Ub.ii*c,it>. tg. ( Roberto COíiií ar insio no 
feu Lexicon Grego fobre ;t palavra 
í:r ^ íiSj diz, que pofla i"cm o nome da 
parte na qu^i cahe o hu:i>òr , fign-fica 
iJmCiccr", CoLuim:lía,.& Phino, flti- 
x^ó nos olhos. M=s que quando citolm- 
mor malbno cabe em algimía outra 
■parte, fe dccl.ir.i o nome dciia parte, 
como V.G. Sjáphora IwtfW, em PI mio) 
. Fmx^õ no peno. Tbwãòs íLftúhttQ> 
mis.Fwi&lin Àib. 19 cap- 6. 

FluxaÓ nos olhos. Epifierd fo (como 
■airaz fica dito) mas km lempre; porque 
no li vro 20.ca p. 1 1 . diz V í i mo, Caro »- 
Titit}{??epottum) tpipkrts onshmísi y aut 
itómbtts imltonuur, & »o cap.15.do me- 
íma livro, juvillairt, & ocitbrnw ejnptjQ* 
r<is mttigat* Tcrhuma fluxaõ nos olhos. 
Emhor%ou ocuhrum eptphoui laborar^ 
. <W rem huma fluxaõ, ou que cita 
íbgdro a fluxocns. RkjinhitiOíft^im. 
ÍW hb.29.cap. 11I rimo no hm. Muyro 
, afligida com huma F/"^ ^re, & coi- 
jtofKa.CurvOjObrcrvac.Mcd.^ó. 

FLUXO de humores fiípcitfiiosj que 

■ Tom.IV. 
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anàt-ureKi defrarrega por camarás, ou 
Dimhca; Alyi profínYumhijilSiwcTlhh 
JlVw ót4 } bajlums } oa.liqnidajon nfoi 
. Igviths, ath< Fcihi Celf* W&ttrisfitixios ou ti 
Igtti&iitt.frentrifJHiorj. h.Mafc. Cel fo. 
EtlcAuthox 'algumas vczesíupprimc 
Vmcrii por eilipfe..Quc .muyias vezes 
t e n 1 efie i 1 u xo . í^u e w; /íí t] ne j j í ít t k a ■ a /- 
."Pftí extrçet.Ctlf. Parar ciie ÍIuKO^íj^íre 
íííVijwj fjíííííí ,'on cobihre ■> ou ij7Vfíí« 
coitipefcire, ttibifrere, oiv.compr inter t^oú 
ftippyiiitne.CdjfjPtm. .' ^ . . 

í x- luxo de t.T nguc. Sangiiims- ftrofiuV/- 
nyhij* Nent.Cblwní. Eftanear .0 tlnxo cíc 
folgue. íiifribertpfQJiitVinfítfaMgtwtffOÚ 
irjtititMz.fflm.Gjltunrt. 
. fluxo hcpaiico. Elíe má[ fe d iflcrcn- 
ça de o.urros fíii^os de cameras de fatiy- 
guc,por fer icm còr, nem aerimonía^ 
.porqtie Io itatcc d;i rVaqúc^a dofigsdo, 
.qucípor inieinpcratiçadc.il^ULria Ciihda- 
.oc, naõ taz boa fasi^uificacíiò, 5; cauta 
câmaras dastesícs do f/nguc, como ii- 
■inos, oi; (como diz Gi.Ltio) femt;iiiafi r 
r^s à bvadura da carne frefea- fiuxio 
hefiâtka, oupíxusjcçorij, aíli como Gcl- 
íb diz, Fi/ixits yeiitris. 

Fluxo defanguc pelos narizes. Só ao 
hoiricin lhe vem cftc fliiíío de fíinciíç, 
TrofiuVium faiigitiwi uns Jíí r/í twihtis 
b&mm í . (Pi/ > j . / i/>- 1 t ■ cif ■ 3 8 ■ 1 11 c f m o A u- 
thor filiando eni flnxos de faiignc,con- 
r i 1 1 u a di ze 1 1 d o , alijs nan alter titrâ, qnt- 
,bitjtiant,l^r infcrnn, mtútis per cr d flato 
t ^ Mfflc- Porqi 1 e 1 1 1 c deu h u m Fls ixo d e 
, fangúc uterino. Curvo, Obfí.-rvac. Mc 
dic.pag.454, 

Fluxo dm palavras (quando hum J10- 
mem falia mnyto } Tercmús , & piofíti- 
C))S foqiiaátas jittis.Fem.Cic- 

Fluxo, & refluxo do mar, tem rrrs 
diflercntcs períodos, fcgnndo as tres 
ordinárias crefeentes de cada dia, de 
cada mes, £t de cada anno. O periodo 
de cada dia conílftc, em que o mar cref- 
cc, & dccrefcc, ou fobc, ik bàja dn^s 
vezes c.idadiaj de maneira porem que 
cada dia fcarraza efíe movimento al- 
guns tres quartos denota, po iq 11 c ou- 
tro tanto tempo tarda cada dia a Lua 

T 2 em 
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cm,fc levantar/ &: dcfpois de levanta- 
da, .ou guando menos, defpois de cfim" 
no circulo òe Tc is horas até chcg;ir ao 
MsrioiaiK», fermKC vay íbbmdo, &-ba> 
xandlo o már.atc o pôr. da Lua. O íc- 
gundoperiodo, hc dcçáda:mez, & cõ L 
iifle cm que faõ dcíiguacs as mai\ ; sj por- 
que minguaô 1 dcfde a 1 Lua. nova aré o 
primeyro qunrroí & defpois c refe em ai é 
o plenilúnio, defpois do qual também 
vaõ rmiigoando-atéà Lua nova. O ter- 
ceto período hc de cada anno,&con- 
íitie cm quo ( pelas obfcrvaçocns , que 
fcfizeraõ ) as mares dos plenilúnios ;" & 
Novilunios, mais chegados a os Equi- 
noccios, faõ mnyorc:>,quc rodas as maia. 
Fluxo, & 1'dlnxo do mar. Ãiftw reci- 
fiYociUtôfims.Fvm.fpiai. Pomponio Mela 
J/ic chama jfitmú fiiotus ( no plural ) 
pelap fíffíutnttSjà refla&UíS.-TutD o mar 
fiulluxoj & refluxo. Reciprocai vime. 
Jtjiint.útrt. Vid. Preamar, Baxamar, £c 
Maré. Naõ hà* certeza da ca ufa do tíw 
^<! } & Refluxo do mar. Cronograph. de 
Avcllarjpag.57.vcrf. 

FIuko mental. Evacuação mcnflrua. 
^ít/.Menftruo. Quando o Fluxo me 11 Tal 
,hc dei 11 a fiado. Luz da Medi 0349- 

F O A 

L FOÁM. Foaõ. No feu livro da Ori- 
gem dalingoa Portitguczajpag.o}. <juer 
Duarte Nunes do Lcaõ, que Fqíjò } & 
Fnkm fcjsò palavras derivadas do He- 
braico < Fh^oní l ou do verbo ^buhtj que 
Jignifica Ejcoiidomt i uàô apparttço, por- 
que FíxíÃ, hc certo honiem, que fc nao 
nomea. Vid. Fulano. ' 
Aquelle amigo Fimô- 
Que ao tempo dcfíii mudança 
Tua, foyre ;ifíi ú. miõ 
Como a quem os dados lança. 
Fr anc . d e S ã,Eclo ga 1 . Eíhnc .42 . 

F O C 

FOCA.FÍí/.Pboea. 

FOC, A R.Re volver a terra com o 'fo- 
cinho, como i.-,z o porco. Taram ro- 



FQC 

ftrofafferfmidíiijifmlt) f»fttfum) Colh- 
ffitUiô.z. : 

■ FOCÍLE (Termo Anatómico ) Eftc 
nome hc Aróbico> Ô; fe tiiz igualmente 
dosdous oííbsj cie que hcUcom poliam 
perna, ou o braço do homem do coro- 
velo aic o colo da mnó ; ambos cilaõ 
aperrados nu mcyo, &- ajuntaõfe nos 
cabos, & aíTi Lo mais delgàoos no me. 
yo, que nos cabos. Os que com nomes 
L ai i i los querem d i rt i n gii h\ d k s d o us 
oíTos, chaniaõ ao focilc infcriorjquchc 
mayor,'& mais comprido, Uhitt, ou ír. 
bitus)' & ao focilc inferior j niais curro, 
Õc mais delgado, Itadiíu, í). jWÁ/c. Tanv- 
bem fe dnõ aos dons -oitos,. de que a 
perna do homem hecopoliajosmcfnícs 
nomes de FeíitojornaisgroíTo fechania 
cm Latim TiOia, a.Fem. & Ceifo chama 
ao mais pequeno, Surtij^Fcmin. A per- 
,na do giollio p«ra baxo tem dousofíòs, 
,qne fe charr.ao Foàks, Rccopil. de Ci- 
rurg.pag.59. 

FOCINHEIRA, ou Fucmhdva. He 
buiria cias peças do Arreio docavailo, 
que para b^m deve ter de comprimento 
três palmos, Êc huma miÕiravcz.A Fjj. 
} c iiibs ir a, a que chainaÒ rambsm '{Boul. 
GalvíõjTrar.díi Gincta,pag.j4]. 

FOCiNHO, òu Fucinho. A parte da 
cabeça dos anímaes, qut; conilii dò na- 
riz, & da bocca. Dizfe particularmente 
do Porco. Sins ioJlrum y i.Nmt.&liwirt- 
tpoicimm rojhttm. 

Focinho pequeno. RofícUnm,í. lKc\it, 
Píinio HifloriadoL-, tallaurlo de hum ia- 
to, dííí Ro fiei! um mmh. 

Focinho. Em phtafc chdaiic muyto 
ufado. C^hirde focinhos. VuLàúxu- 
ços, DeraÕíhtí nos focinhos; Ra^iar:õ- 
lhe os focinhos. D.:r a alguém nos faei- 
nhoscom niíociííj exemplos, r^pollss, 
Ííc. V\â. Lançar cinroilo. Dar come» 
focinhos numa parole. Eflat de múolío- 
cíiiíto. Q^e máo focinho rem íuIJí.ivj, 
NaÕ era iiío para os teus focinlíos, £cc, 

FOClMHUDO.r^f/.eanjiícneo. 

FOCO.Fcío (Termo de Medico )0 
foco da febre, hc a parte do corpo, ear 
qne icíidc o humor,! juc he Ljiiífa d^ fe- 
bre, 
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brc, ou.apmcqíicnpioliiloda fun fiib- 
ítancia ie accendcaprimcyraj&có mais 
iiiicnfaõ, v.g. na febre Ethica, o cora- 
ção he o. foco. Febtitfocus } J.M<ifc> Para 
Foco, &,mmcira de humores meianco^ 
í licos. Kccopil.dc CJrurg.pag.299. 
. Focochamaõ os Ópticos a pai te cen- 
tral dos tfpclhos côncavos, ou parabó- 
licos; cmquefe unem os rayos «o SoI> 
&cauf;ióo fogo que até a ccrta ; diflan- 
c\ a chega a "qva ei mar. 0$ objec^tos- O foco 
do efpclho parabólico, que fe-conferva 
na bibliothcca dei-lley- de França hc 
tíb largo como huròa meya riioéoa de 
ouro, Êtcmjrcsdc dnianein, o ponto 
piramidal do logo,. que fahc «queima a 
lenha verde cru hum inikntc. Focas fpc- 
culi cutkitVu ■ ■ : 

F 0'F 

FOFlCF.Fohcc.Inehamento, & mol- 
IJdaóde ma rena, naó falida. TjitttiiU, 
é 1 iuaiiif }tio!titittio í iit;s\ Fcifi . 

Fcficc. M^inpr.oricameme. Oílcnía- 
çsó, que alguém faz cio que na realida- 
de hí o tem. Inanis QJíentatio } on\s. Fe t/t- 
Affjíiccík hum diícnrfo. inanis pompa 
aramais. Pecronio diz, ymiíoj/t loquei 
citii, t \tií. (fàfíitoi}suvit'ni i t£>Fstn.$im. 

FOFINHO Diu .iiiii ti vo de Fufo. Fo- 
■fínfv, A molhe r Vvã,- & Ibberbiiiba.JWÍf- 
fe* tttrgiiluliu O d i 1 n i i] 1 m i v o ífw^f t/í í - 
l'Mi'iw> hcdcCicuio, no fentido na- 
tural. 

FOFO. Couía mollé 7 &: porofa, que 
com cm cm (\ mais ar, que iLiibffrneiá, 
como v.g. a cfpojijji. íVMí inani tu te tu* 
ftiictitf, ou turpfhisrffUM. Sendo a fofíce 
leiuclhautc à das efponjas, ou dos co- 
gumelos, pudemos ufar dos adjectivos 
Hpwgbfnsi kfuugtfitfjijjtwi. 

Foto. N:,ó aperrado; nem calcado. 
SHfpetiftiSiitfttiii. Hc necefiatio, que a 
rcr ta, cavada com enxada, fique muyto 
fofa. Sitfpenjjjfntmrn tlrbet cjfe pafíiuativti. 
Olkind. 

Fofo, Te diz de hum homem vaõ, & 
fcni foi ido hmd amento de gloria. Ho- 
mo ymofus. Pli/t. cicoro tií* Vmofjjt- 
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■ çjflí, ttiumrjitfíitis oftmtàtM, oris. &faf c .- 
Homem foto, que fada muyto, fe !n fo_ 
mia d ou ir j n a , ; Ji/an 1 lo » tu , ■ ou ina iti lo -- 
qntts, í,Bw : !?/ íufl ycnÍof.ttoi[HfiCÍtntn. 
homo, As duas primeyras palavras f„õ 
de Z : etronio. - - 

F O G 

VOGACjA.pcrivafedeffjcj/^jr > & 
tocai m, que íc tem d iro na Baixa iiari- 
nidadc. No cap. 2. do Livro 20. das fuás 
origens aia £■ ifi.íoro fallando sibpaõ 
òiibciitmiitts, cinere coãus-, & reva-fa 
rwi í/í/í t/, &Foc,iiiuu lím l*rauça d-a- 
maóíiic toVatejõt. cm algumas províncias 
Fa^na'. Os Búlgaros tiizsím Fusrc/aj 
como coiuta díi primcyra, dás canas 
da Eiiibiixnda dt linsbcqnio, cri; q;;e 
diz, r £op h>u plMihm fltcbusfecimu \tvr 
per tiimtíthii,-^ ncit.infru*ifira$ %dmo- 
iitm CwVatlestijwfire ícnfwe uft fauttts 
ftéaucnctõ^^ic^i l^ctint. Entrenós 
írçgifCif , beboio tie p-õ de nmyis ma- 
ça, que fc coxe no forno, como o msís 
paó. A gente Ruílica eofrujiLa hzerác- 
íks boiít;; nas fuís fctlas. 1 ítn.bcm cfia- 
liiaõ ^o^/íítT ao Milaó, àBs[aricia,ou oíi- 
tra couia que cm lu^i- de Fo^aç.t offei 
recém a N^lTi Scnliorj, ou r.o * San to de 
que fizera a feda. KíV/. maU aba^oFí 1 
•MC a de Cu i! traria* Fogaça de trigo; 
ifíijcctíta múiç\: Sítibilità ti?auii,itta t ií; 
Fe/JJ. O adagio Poriugucz diK, Aquém 
coxe, & aim.ça, naõ furtes fit-ufrt. 

Fogaça d"! Confraria. N.:ó fe ufa na 
Corte, mas cm vaihs Viilas do Reyno 
ainda hoje fc ufa. Hchuma cfpccic de 
onzena no Divino. He levar alguém al- 
guma coufa de comer, & andar hum ir^ 
maó da Cõíraria apregoando pela Igre- 
ja; <$ueni latiCjt imqmlU foga<a> O lani 
ço, que nella lhe d;.õ em dinheiro, lie 
parn entregar no annofeguintecom ou- 
tra fogaça melhorada da que felíie re- 
mata; & delia fone vay a Confraria lu- 
crando aquclk preço, & aumentando 
o futuro com as fogaças, que haó de 
vir, & fempre cobrando dinheiro, & a 
fogaça correndo, & muyras vezes fe a 

ft'g^ 
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fògãçnhcgrnndCj&trazdirilièírcJÍííi' nelrá , <uic f c 11 a õ qu ci m a . H c ufada n a 5 

Ânnte, felbc tira algumj & fc pregoa provindas. O P. Bento Per cyra-lhc-cha* 

com aqucllc, que lhe ficou,ík ifto fc cha- ™a com galantaria Fenfdis focas: para, 

roa Sangrar a fogaça* . mayor clareza^ lhe poderás a cere fecn- 

. FOCAGEM. Fogãgcm.Boft cilas, que tar NttcnmJfWearum ardmtinw. 

vem ao rnito, &fc iuílamnnaõ. Ardentes YQQlK.Ftd. Fugir. . 

piijlHlttiarmn.Fvm.ThiT. V QGÕ . Dt v i v a í e do G r c go IV; <> j , que 

Fogagcns, que fahem pela bocca aos quer dizer, Luz, & no Grego vulgar, 

meninos. {PhJÍhU, ou ulcera pneroi um vai o mcfmo que íb^o: O ll (como que* 

jnmmmn oris partem ocaipantia. Os Me^ rem d lutos ) derivais /t^o de £bcjfj,co* 

di cos com nome Grego lhe chamaõ mo da joCHJfjo^pí & cm Aurhom ami- 

^pftibrtfarnm.Fcw.Tttir. * gosYcacha fafjjí ncfiaíígcificaçaõjpar. 

FOGAL.Fogál.Ccrro toro,que fc.pa- EJCLilarmcntc ncík liigar de Sparciano 

ga na Vi ila, & rermo de Lamas dcOre> na vida de pcfccnnio Níger Uttotii in 

lha 6, no Mi imo j pelos que accendem expie tionzhi cotmmnipnUtHnieiicmoío- 

fogo, a duzentos, & cincoenra reis ca- cumfdceret , & no Livro 35. das Fuás 

da lugar, &;ilguns pouco mais, Coro- AdycrfariaSjcapir.io-railando cm cenò 

grapli Portug.Tom.1.442. Author, chamado Abbo diz Bárihio, 

FOGAM Fogaó d;i cozinha. Focns } i. Cwn pro qnoVis hue, lyl itiutidio, ponit 

Màjc . c . Focu m tnditèfiut\ & fie hodiç Hijpa - 

Foguõj Buraco na culatra^ por onde, ui/mits femper Fucgo/w í»hc ponit. 

fc dá fogo à peça de artilhem, ou outra Fogo elementar. O mais quenre, o 

arma do togo. For atum, per qnodÀtergo mais bel lo, o mais kvc, & o mai& a<fú- 

i*ms iiinnittitw. v o dos Ele m c nto s . Confia d e hum a ina- 

Fogaô. 1 ugar cm que nos navios, & teria fubr j li flima , v iolenramcntc agiia- 

nas galés fc aceende o fogo para cozi- da. He corpo luminofo, fummamcnK 

nhar. 'NtiValis fociiSji.Màjc. cálido, 5í moderadamenre fecco. Enm 

FOGAMS1NHO. Fogaõíinho. Fogaó invifivelmcntc nEi compofiçaõ de rocios 

pequeno. Fociiliifji.Mtijc.Qc* os corpos 11 atura es , particularmente 

FOGAREIRO. InrUumcnto de cozi- dos que faò animados j dá. calor & vida 

nha, para brazas, com que fc guizo, ou a toda a natureza, & dcllc fc compõem 

fe requenta o comer, poc/éis, 1. Mafc. os fogos groífeiros, que fc cxrrahcm 

ÍP/íIííí". Pbcfíj ,i. dos mixtos. Chamaraólhe os. Latinos 

He nectífirio ter o comer queme fo- jT^»í, como quem diílcra, ISlon gignew, 

br c fogareiros. Opor te t epufos fo1>eri for porque nada deli c fc gera, mas tntes 

adis ftrVtHttbniJPfaitt* deflrocí&confomcrudoipoftoqucucl- 

Ao redor dacafí, cm que comcj naô 1c Tc deve admirar huma prodigioíafe- 

fc ouyc o cftrondo dos moços da cozi- cnndidadc, porque o fogo fc produz, 

ilha que trazem para. a meza tantos fa- & fc njjUiplica aíi mcfmo , & a meu 

garciros, quantos pratos. Ai&íf çitra te- ver, fó elte hc o verdadeiro Fcniz,q»e 

Htitioiíeweiíii tuatitlttts coqusiinn tjt ipfo i ardendo fc coíífomccnrre brílh^urcí 

cnm abfomjs focos traiisferentittm.Seiictit, labaredas, & do u:cyo das fuás ciiízas r 

L,ib.\i.F.j>ijl 79. com qLialqiH!' faifea, que comr.ovoíli- 

Fogarcíró de barro. Focuíus, ou /cr- mento fc encontre, com vivas purpu^s 

cns jitfilis. renace. Naò hc o fogo tnõ crud, nem 

FOGAREQ.Fogaréo. Hc ao modo de r,.õ indómito , como parece, ;\ ína ar- 

huma concha dv íerro, redondu, aberta deme i^ipicíTaó fabe a Arte rcfífiir com 

cm cima, cm que íicitaó, U accc-ndcm kv t L s 3 & faces reiutdios. Aííibroíly Pí ri, 

pinhas, para aJumcar de noite: fic;i cn- AiithiT Fvanccí! , confírmn com v.iriaí 

caíxat:a num pâo, que.a fiidcnraderna- experiencins cita vtírdjidt; Dípois da 

un- 



untaras maõseom çuttio* dòjcebol^S/ 
hz. pingar ncilas feu^dòr toucinho de 
hu ma pá ■ a fo guu a d ^ ni u r eo a s ■ m à õ s eiii 
ehumbo derretido , delpoisde^as: lavar 
com a íiia própria ourina, &, também 
defpoís de as untar, com ungucntOjaq 
chamaô áureo. Richartfoiíj lnglez,corii 
admiração do povo de Paris, caminhou 
fobrej bradas, & fez muyias outras ex- 
periências, fem outro icmcdiOjiiiais que 
hum peq;ieno dc>cl pinto puro de y.\\- 
xofre, com que uiUjya, as partes, ^que 
ha v i ao < de tocar o. togo; & con iniciei ia 
apparcntc maravilha, em que com "a acti- 
vidade dó dito.-clpir.to Uiilphurea fe 
queima, & cauteriza o epidcrma,ou cu- 
tícula exterior; &■ junrjiueiitecoflvelJa 
o couro, que íe euaiucee de maneira, 
que rtíhTe ao.togo. '■>. .... r 

■Fogo céJciíJcj ou Eihereo, fegundo ^s 
amidos, & alaiíiii modernos Phdolò- 

Ç7 / (J J r 

phos, hc o que eiiá lobre o;.ir,i-baxo 
da Efphcm tia Lua, .onde cita inuyco 
quieto, c^mo no Teu- centro, fcm. quei- 
mar, nem fa'/er ,. dnno algum^porque 
(como a d ver iiu Ariiioridc&) o queimar 
iiao Jic da c{Tc]ic:a do Togo; ma & queima 
acidentalmente quãdo cila í.óva dafua 
EfphcrLÍ^ poiquc entaõ. he cainiLtkio 
de feus contrários, & para íc fu [tentar, 
iíLctílifa.dCnalimtnro,, maSjno. feu cen- 
tro, como iley nofeu irouOjííca tiiõ Jb- 
cegado^ & laòtimltciíav cimente- purifi- 
co, tjuciiaò queimara líumaimao.ehea de 
cftopa, fcXdlic chegaca. Querem eíles 
nicfiuos que cftaíEfphcra do rogo íe.ja da 
mcfma;ria]urczii,& condição, que roda 
a Regítõ. Etbmzeit, rãifabcr, toda àqucll^ 
iwwiííimn, & l p.uTJf(íma I fubitaiicia que 
ft e Ac n de : d e ídc: o. G co da ■ L u a a t é p F i v- 

íllfllTiCnlO,'. -- .,.:,,. vi ' . 'i . t .: . i J 

Fogo cc 1 cft e, eh .i rò a vao os Ch ri ffo õ s 
aoTcgo-milagrofojqnc. antigamente ca- 
^Í3 tio. Santo; Sepulcro, Vcfpora de Paf-. 
coa. Bàxáva vjfívdLmente li uma labare- 
da, queaccendía as .íilampada?,. apaga- 
das uaTextii feyra de lW.iõ,.&-'à$.vezcs 
recendia à viíía de todo o. povoadas 
as mais afampatí as da. Igr.cjíi. O P;ipa Ur- 
bano Jl. falia ncíle milagre na oraçaá,. 
'.i ". 
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que; cllc proiiuncion no Concilie* Gli" 
rainontanòj anno de 1095. & nõ tem- 
. po.de Baldaiaó^L dtllc .notíVcj- R-jy de 
jerufaletivíinda durava cflc milíjgre (Té. 
gundo eícreveFulcIv.rio Garnutcíifir) 
íx eíiç m.cfmo'Authcr acere Isenta, que 
no reinado do dito "friJdui no. /houve 
Ji9$ Fieis huma grande arfliçaõ- porque 
naõ apparcetra no S.,bbacio Ssnító cíle 
fogo tekjte, ÒVfó o virtõ na oierihaã- do 
oia de Pafcoa, defpois da procifíaõ,qiié 
íí^eraõno Templo ;neSalainaõ, ; com pés 
dcícalços, accomphiihiindo comniuytos 
gemioosas luas iiepríictçtxns.No icm- 

po de Ba Iíí ui no II . pelos aimoi dc T 1 T2 6. 
ainda b.ixnvn cile togo miiagrdfo:& aíTI 
coino-nnõ há certeza do tcn)po,einquc 
comccòn .1 DJxar 'tio Cco, . tarubetn Tc 
ignoir.voírcinpo preciib,t.(n qneacnbou. 
PravavíJ, hc, iquc .clÍíoíi ■.'tWnà!agrc 
pouco -dtTpOis-dns pvín.tíyros Rtyi de 
jcruCilem, porque íe resiricu-ofir^or 
& zúo dos Príncipes ChtiíiaõS; '& os 
Fieis do Occidcnte conta mi 11a vaõ; com 
fèus vi cios a Terra Santay 'cmlugar de' 
homala com exemplares virtudes. Os 
qnc;dt!vidarem da verdade dclle miJa- 
grc,. rievem de çílai- cfquccidtís de-mu)'- 
toí outros fogosi.miJagrofos do Cco^ 
de queTaz mcnçíÕ.a Sagrada- Efcritur.i. 
No tempo daiLey antiga cáhi.nidó Cco 
hvim fogo para confunimap òfacrifício; 
Guiava huma coJ iina de Fogo á os Iftae- 
J i tas; quando, marcha vaõ -de. noite. Ap- 
piírecco Dços.a^íuyres iiuma.Sá^çaique 
ÍLtn fc queimar, feabrazava-cmifógo- 
mialmcnrecmlitigoasidcfbgo.baxõijo 
Efpiriro Santo fubic^osApoIlolos." -. 
Fogv pc rpet uo . No ■, Tc mpl o - c o n f ery a- 
vaõ .os Hcbreos hum fogo perpetuo; 
Chamavaõ osJ^ouianos Fí^o Sa o o, Jg n is. 
Sttcev.) àqudic } que as Kefiats tinhaò 
obrigação de coníervar^em honra da 
Dcofa' Vcfía. Nas abobadas fubterra- 
ncasda autíga Cidade de McmpMs fc 
■icharaó cãdcaíde batrOjOii \ greda cozi- 
da, quefemprt ardiaõ, fegundodizem 
os Árabes. No anno de T40T. em pou- 
ca diftencià de Roma, quaíl nas prayas 
do Tybrc, defeubrio humrufticohuma 

can- 
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candca, ou alampada de PallaSjCUja inf- 
cripçaô deu a conhecer que cftivcra ar- 
dendo mais de dous roU annos, & cuja 
luz fe apagou tanto que fentio o ar,pc- 
lp buraco que fc fez no chaô, Dizem, 
que na Pedia perfeveraõ hunsfogos 7 q 
cftaõ ardendo fobre montes, há mais 
de mi) annos. O fogo, que certamente 
naô há de ter fim, hc o do L Inferno. 

Fogo tio Inferno* Segundo a doutrina 
Catholica, o com que a.juftiça Divina 
caltiga os condenados, hc fogo mate- 
rial, como cite noíToj paiíoquc muyto 
mais horrível , & violento. Verdade 
he, que no livro í^.cap. \y : Moral, cha- 
ma $. Gregório Papa ao dito Fogo, j>j~ 
corpóreo; porem no Livro 4. dos Diálo- 
gos, ca p. : o- afirma efte Santo Padre o 
contrario , Ignem GebetttM corporeum 
cjfe Jioti ambigo. M,s a cila a pp a rente 
conrradiçaõ íc rcfpondc, que ou foy er- 
ro dos Amanuenfe-Sj ou Impre libres, que 
puzeraõ Interporem; em lugar de corpo- 
revi) ou com eile epirheto Incorporem t 
naôquizS. Gregório nc^ar a materiali- 
dade da fubftancí a do togo Infernal, 
mas feu inrenro foy declarar o modo & 
effeiro do eaíligo, porque queima cfte 
fogo a os corpos com certa cfpirirual 
acçaõi & yche meneia, fem os diffoiver, 
& fem confumiilos, atormentando-os 
incorruptivelmeute, & chegando com 
potencia (aquechitmaô osThcologos ) 
obediencial a queimar almas 7 St eipiri- 
tos por hum modo. imperceptível. ., & 
por iffo inexplicável. 

Fo£o ce 11 ti a i } c h ii m rá o s eh i m ico s } & 
por outro nome ^ívcbtQy a hum foge; q 
elles fuppocm no centro da terra,o qual 
coiíc, & digere os metaes, Na opinião 
dos Pytharicos eftc centro da terra he 
a própria esphera do fngo, porqucj(fe- 
gundo cllcs diziaõ) hc a natureza^do 
fogo taõ inquieta, impacicurc, & fugi- 
ria, que para rcnmiõ nettc, tojMieccP 
fai iorelio piefo, & como encarcerado 
no me/o. do Univcrfo, & no cem 1:0 do 
mundo, como em, lugar donde naõpo- 
deíVc fiigir> '& dcllc repairiííe facilmen- 
te coió rodos os [ilemeiíiosj & micros 
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feu calor, O fogo central verdadeiro, 
hc o do Infcrucque a niayor parte des 
Thcologos collocaõno centro da rcrrju 
Para confirmação dcíía verdade diz San- 
fo Aguitinho, que no mundo grande 
deve-o togo oceupar hum Ingar feme- 

1 haure ao queoceupa o calor vital no 
mundo pequeno, quehe o homem ■; de 
forre que a f li como 1 tilde o calor vital 
no coração que he o centro do mundo 
pequeno, afíi deve reíidir no mcyo do 
mundo grande, que - lie a Tcrrftj o fogo 
do Inferne. E he opinião de alguns que 
aquelles monies que vomitiô logo co- 
mo o Vefuvio de Nápoles, o Mougibel. 
lodcSieilia, o Heclade Islandia,& ou- 
tros rouyros faô refpiradonros do In- 
terno, quanto mais,^ de algumas (ledas 
voragens fe ouvem às vezes hus clamo- 
res, & gemidos, que ( fc naõ L>ò >jflri- 
dores de lavarcdaSj com afTovioidcví- 
ros, que com impero fe dcfritaÔ de fuás 
prifocns ) feraõ fem duvida lamenta Yei* 
cxprdTbeiiSj com que almas condenadas 
dcclaraõ os feus tormentos. Claudiano, 
aindaqucGeniio, no livro ío. tu RhJíil 
favorece cfta opinião com os verio^ q 
fe Ceguem, 

Efi locwz çxtremumj qm pnndit Galhi 

'■ ■ ( littltlt 

Oceani pwuextus aquis^tto ferem UljJ* 

CP 
${iri£tine hôttto^iopnlwti moVijfeJUmtía 
Jlhc tttjtbrarnmumn Jlrtdott VvimiWH 
Fiebtíts tuiilitur tpteftttf$mukdn(t>colm 
tpalhday dcfmilftij^ic Vitíem miimcf 

Fogo TMlofopbico, ctamaõ os Chi micos 
aográi) de calor, mais, ou meuo? irt* 
renic^com que fazem fiias opcraçocus; 
o fogo j mais brando, a que elles cam- 
parão com o da Gal linha , quuido eftá 
chocando, he propriamente o que cite 
c h a m aõ Fogo ^hilofoph ko } porquemõ 
hedcftrLnfí.vOj como o fof/o Ekmcnnrri 
& ferve p;<r.i cov.cr, digerir, aptir^r, & 
c>:ait;ir .1 mattiria- ciim 'que prcieiulem 
fa-^cr a ffctfra {Pbifojopbal. Chamaóllie 
Igiii' ^bifajòphorifíii , & Imb Stipi®t m 
tutu, í? 

Hum 
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Hum fogo ThHofopbicoo cozia, 
Que de comino, fcmqueimarj ardia; 
An..cephal .de BocarrOjoir. 40- 
Ulaò os Chimi cos de mnyras outras 
Cilifts de togo. V.G. Fogo cie reverbe- 
rado. Fogo de digeííaõ. Fogo de Itip- 
prtííi b, &c 

Fogo aclual , & potencial. Termos 
dcCirurgiocns, Alvcitarcs, Scc. Fow 
situai,hc a appjicíieaô do ferroem bi^- 
fa para cxlíirpar algum mal. Fo^p íPo- 
ííiíf w/j hc o Cauílico, cu}ii virtuac clíá 
cm minera es, plantas, ou pedras corro- 
sivas. 

Fogo vivo, & fogo morto. Nas quei- 
mas dos matos Fogo morto, hc, o que 
anda pelas cepas; fogo vivo hc o que 
arda pela rama. 

Direyro de togo morto. Dcfíc direy- 
to diz o P. Bento Per. no leu Elucida- 
riOj uum.margin. 1855. JííJj qtmlyhigo 
tlkvnt De fogo morta spudGabr&ertjr, 
Qmf.pJwn.Lcft ijtiod habn cohmtsto- 
tra 'Dominam dtr afinai, ns expelia tttrjett 
amoVEatur âittivâlibtis, i]ti£ fittupttbiii } $ 
labore ipfmí colom itdcutenm redigi tarar* 
Idpragiiatkiyocstit De fogo morto, 
qttittbtr ignwt} qnijam exfivãtts rfttfd- 
% ilU fíatlis,ér tmnliA) confumput, & 
tu cita rires, ac fitriora ndtâfh Vtjirtbus 
feracitatttti ncipit. 

Foges errantes fe chamaòhuns meteo- 
ros, ou exhalí.jocns, que na míiiiK; re- 
gido do At fc gcriLÒ, & fc infiamaõ.Dc 
mnicriís pingues vifcofíis, torm;ifc hu- 
ma chama volante, ou por antiperilhfis 
do frio nocturno air.biente,ou pcJa agi- 
tação do Ar, o q(ial attenua a marer;;i 7 
&com feu movimento a accende, porem 
kn\ ardor, nem calor fcnCvel, a u-odo 
elas lavar edas, que do Eípiritode Vi- 
n^o, ainda, citando com muyra Acima, 
ie gera. Moyros deftes fogos Te vem de 
noite nosCanica.es, St as vezes ir?,nfpi- 
raò eftfts luzidas cxhalaeoeus dos cor- 
pos dos animaes, Sc pf.rricularmeme 
do Gato, quando lhe esfregão as eofras; 
também fc deixaõ ver pegndas n.s ore- 
lhas dos Cavallos, que dcfpois de hu- 
m a eh u va ncclur ru, a quec e m a n d íi rt d o ; 
Tem. IV. 
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appareccm outras ao redor da gente, 
coii.o em cerra molhe r de Verona , 110 
Eirado de Vcuc/a, cm cujíi rcih de or- 
dinário hrzia hunin pequena Javíired.-ij 
como fc vc no tratado , eompoffo por 
Pedro de Qiíbo, inrirulado Igmstem- 
bcas. Formiõie fíniilmenic ares fogos 
erraiires das cxhalaçocns dos corpos 
moríos, & íi gravitaria he, que quando 
aparecem, & an&.õ pelo ar ? fogem do 
quem os quer alcançar, & vaõ atrazde 
quem foge delles, & os qui; ignoraõ a 
eíuifn deites movimentos, cuidsiò, que 
Tl.õ Denunnos 7 ou almas de dcfunros.O 
caforiej qiie quando fugimos, o Ar, pa- 
ra encher- o Víicuo, nos fegue, & com o 
Ar vem r. chama^ 011 fogo, que eftá de 
traz de nós, & pelo conrrario, quando 
Iiin os airaz delk, iruptllimos diante 
de nós ar, & com cl 1c o dito fogo, que 
nclle eíiá Jtifpcnfo. A ignorância de- 
ites efíeitos na turaes niuyras veiíes hc 
d ui a de fazerem os homens grandes 
n yiicrios de confaa que \'zb puros ac;i- 
fos. Ncirc género úr, fogos fe podem 
contados que aures ou defpois das tor- 
mentas òppurecem nas vcllas, éc ma fios 
dos navios, & que fc flzeraõ taõ cele- 
bres coifi as fu pcrfiiçocns dos navega n- 
rts.Kjí/.Gaitor,& Pollux, 

fogo ufuai, elementar.J^jjíí.Àíi/d'* 
Cie • f^iif. Luiwc* 

Acccndcr fogo. Igt&n fscer e. Ctfar, 
ou acwitdac. FtrviL Aecender fogo af- 
io prendo com a doc ca. Focitlutu bneca 
cxcitíttrJtsVctt. 

Apag-r o fogo. Jgncm exj?invterc t ou 
rcfínitftcre.Gc- 4/v o/tpr imcrcÍTitLty. 

Ferir fogo com fufiK & pederneira. 

Por fogo a humacafa. J&Jêus&u tk- 
tiisii t^tian wjkcre, ou hépare, ou ts- 
fío fam tu/erre. Cie Por fogo .ih uma 
c i d nd e . Urbt faces fubikrc* J^uitit -Curt* 
Vós foi 5 o que poz fogo no Templo das 
Nimphas. JEtles Nitupbariim mana tua 
ílffld^rsiuttf.Cic, 

Rcceo muyrojquc tenhais ftio no vof- 
To qu.tncl de Inverno \ por ifíofou de 
parecer, que façais bom fogo. Vahk 

V w- 
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mcrtitijiiefri^Ciisin iAbznús\ qnmmbyem 
\jtmiiw Incide ti to ntcnduiiiCí>iJco> Qc- 

Ardia g minha cala, naõ por nlgum 
acciílciire, myi parque lhe pozírao tti- 
god- pronoíito. Dotfitá Mtkbat nau for- 
tuito, foi oblato itiCcit(ih>Li£. 

ÒPiílacJo cllava coíí: poli o qmifi to- 
do de Cedro, cm que pcgindo togo o 
togo, tcciTcnilco a lodus as partes o m- 

t' { n . e c e/r r i í i' r ^ íf í cwcrpto hiè fivíit in- 
{CHtli:tiii..$jiitít.Ci:rii 

F^crfe rndo cm fogo. Abrazarfe. 
/"itcfçpc Cie i /«>, ícm pretérito ) 

Tomou '/iji^apiÇHcia pcríuiiacom pôr 
tildei a ftrro. tisgo, & líiugu'-. /^Ht", # 
(iCiíibas ptrjUiaiii idtns cjf.TaCit.Avviz- 
çaõ de j:òr roda a Cidade a Lrvo/ogo., 
& Tangue. Uibt fvntO)} } i^t ianque rtu- 
ítãí)(m\ Oc 

Na õ 1 ; á f 1 1 mo t fc ti i fogo. Fltumat fit- ■ 
mo cj? próxima, 'phiat. 

Ser queimado ii fa^o brando. Z,í/íío 
igíí£ ftíTrW. Queima ao a io^o Brando. 
Martyrol. Rom. 2$. de Agoilo, Fogo 
itíí!iço./^i'/MjJjçp. 

Tomar fogo, Acccndcrfc ( f aliando 
CTO alguma nisicria fecca, ákdipolta} 
ígtu-tti coitei pi re> Cie. 

Cme hc oc togo, ou que rem a nani- 
r eza d o f bgo* Ign w s > a, st ffl O 'C . 

Cor de fogo. Cftw íjjijftfí. ÍPíím. De 
côr de fogo. /^íífíi ícf/{?ííí fiiígats. -piiih 
Toga de cor de togo. fia mm a ta to^a. 
Mavtid. Véo de cÒr de togo, que tra- 
xiaõ as noivas no tempo dos Romanos. 
phmniea^íiiT.Flaiíitih^.^íiii . p/ u tmnto- 
lti))i,i.]Sli'iit. Segundo juvtnaljSiPetco- 
nio, cra o diminutivo. bUmmvaru^t iu 
Mofe Segundo P]íiuto,era o mercador, 
que vendia eíks véos de côr de fogo» 
Cor tirante o cuc de fogo.íohr i^ttefcttis , 
(pliit. CouTa tirante à dita cor. frlam- 
meoliíí ,ítjVMt.Coiioneí . 

fogos de te ti a. Fogos artificiai: s, t)u 
Artifícios de fogo. Favícmfe com pól- 
vora, quç ii:OÍ<!a com outros iugredi- 
entes, & vanmncnie diilribuidnj & 
a per cidã faz cftoum' foguetes, circu- 
J.iC rodas, arder, pancllas, brilhar cflrej- 
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las, chover lagrima;;, rugir montantes, 
correr foi^cçj, & dciranior com girin- 
dolas rutilantes dilúvios. Tiimbcm chs- 
mnó bo^of &Y oficinas > a liuns cngeuhus 
de tbgo,oíTeníÍvos,ou dcfcnfívos,qiic ic 
cõpoem dcPoIvoí-ii, Enxofre, Alcatrão, 
Trcmcntina, Alcanfoo Salitrc,P^z Gr<i- 
go, òtç* /ikíimitiSj para fe lançarem cm 
fileiras de Elquaíírocns; botijEis, para 
de tender ir.iJr.ilJi,;s; Komaás, que arclaô 
Jia iigoa, n.ccbas , que ardaó couiiníç 
vciili^&c. Fogos artificiacsi de tefta» 
I^jttsjifíi. í^iifs, ia ^ tuios ftgttttts arte 
cjfòrmtiti. Luihcra i^úwa ^inns fcit- 
r u i i -xpfi u t eti 1 1 a m jp <t & i cu ■'■' ■ Fp g o s a i^ -ri - 
nVr.cs íic gLítrra. Aítif.àofa kíUmm 
t^mtwi iiitichiiiíjiihnta^rtuti. Nittt.Phtf. 

Fogo. Mjyroa tiros juntos de armas 
de fogo. Em huma pr.iça coiwcm qcc 
haja tanta InLmcriajque batlc para hn- 
car coniiimaintiKC togo cm rodo otC' 
podoaílaLto, iV pft t para poii cr cor. ti- 
Jiuauicnie arirar aos inimigos. 7.an[ns 
pt opor t et pttlittntt monerní in rfree, tit 
ijimtmíiti opptigttatuft ab AJjifais ghndi* 
um plntíikaiioii eai>jjÍQiiibits nimtpiani de- 
ftftftut. Da arrilhcri.ijôí niofqueterja des 
inimigos vey o íobre nós hnm grande 
fogo. Dijpíofis oumibus 1 1) tu maior ib tis, 
tion miutsri&Hí tornmun horrendo firepi- 
tft ta aos dctonttfnait, ou ewijis tmim- 
tonim o in n t um j mi um pi Hf ai' dicaiti, mi 
fàlmhtièitit & }pi£dpiiià gíatidium phm- 
faaiiifíi^ratMine itos petkvunt. 

Adagjos Portugueses do/fl^ í. OnrTc 
fogo naõ \ú } fumo mo fc levíiut:!. Do 
bom logo, bom fogo. Mal fc apaga o/o- 
go coniaieflopas. Njõ cabiamos ao/s- 
go f & veyo meu logro, Pequenas racjiaj 
accende ofo^o, <k os mad eitos groíToi 
o íiiftenraõ. rjem fabc ofogo } cuja cafa 
qucim»i.Qncir í uuiytoao fqp Ic chega, 
quciuMfc/^Scmpre ofo»o faz gaialhado, 
Reyno fem Porto, eh cmíncfcjii^u. Ti- 
rar a cailanha do fo^o com a maò do 
Caco. Por hum cabe! linho fc pcg»t oFo- 
£p jjoliníio. Lcvantonfe o preguiçofo 
n varrer a caía, & pozlhe o i-ujò.Amor, 
Jro£o, & Tocc, a fen dono <iel cobre. 

Fogo dcS. Antaó, ou (como dizem 

ou- 
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outros) de S- Marçal. Inílammaçnã a 
modo de Erytípcla.J^í'í,íif!T;, igtíVsjn- 

Vogo: Família. ■Vula, qnc-rem cem* 
- ou duzentos fogos, (ieitciwi; yd dnecn- 
tmmfamúmrnm j}agi\Si\M«fc--Al%\i\\s 
■ButhorCb antigo* tem ufado de -Fãcm 
licite Icntido. SieuloFlaccò, no feu li- 
vro Dc.Ltmihbm- àgrovHÍUjàl-z Sape -um 

tyibitttntW- '■*-''- 

Fogo. No fenrido moral. Ardor. Vc- 
hc meneia, óíc. /Ir dor, is.Mafc.Oc. Eftc 
orador naô tem fogo. LetttSíS v/t in di- 
cmdc t & p^uèfripdp.s- P c • E) e rp oí s de 
apagado o togo de rodas as páxocES,fe 
pode lograr huma vida tranquilla. In 
tramailítute ViVt pote/t 3 ohm ium çnpldi- 
tatum cinlorcreJUtifto. ti cO fogo da mo- 
cidade FfVpr adokjuntui- SmieC.Tbii. 
Os annos modcraòofogoda mocidade. 
fwVorc/fl, ^ attdaciaiu ktas qttotidtc íjíí- 
/írí.Tif.LíV.já rem deitado o rogo da 
mocidade í/ítw dcfcrbnk eius adokjce ti- 
tia, femtt- jã cftã apagado o fogo defta 
idade. y£íTí b,tc iam defi/totKtyii :$£iit!C. 
$íiil.£pJ?M- Tcmmuyco fogo^uyto 
efpirito, muyto engenho, hfi iiigema 
ftrVtditi.Qvid. 

Fogo. Ira. Coícra. Tomar fogo por 
qualquer palavra. Vd leVi ~vzrba i/Jjta- 
mariy iras coticipcrc, ex arde f ceve, oà ar- 
dcfííit m iras. Ge Accendefco logo da 
iiit.lgitckttnt ira.yirgil* Lançava fogo 
pelos olhos (fallandoí cem bum homem 
irado) Ardebaut ocnli. OV. 

O fogo dos olhos.Of «íorííWJ jí.-i^íWJf/rf, 
fi.&in.CtC. O|hos,quefcrein togo.F/ríW- 
flituttta hiimm.VtTpl, 

Olhos, que rem muyto foçp.FUgratt- 
tes ocult.Cic de Av. 38. Sahclhc o fogo 
dos olhos, ^fidziit octdi. Virgil. 

FOGOSO.Fogôro.Ardcnt^abr azado. 
FefVidtiijíi^m.Cic- H^itU, Feryidior, & 
f&yidíjjtt/itís fc dizem, 

Hum clima , hum.i Região fogofa. 
{Pitrs Tttinidi ferVtdn. Gr- OFogofo, & 
jabrazado do Sol.VieirajTom.i .259. 

Fogofo. Impaciente. Colérico . Homem 
fogotb. Fiffervidi mitni.Tit.lsiy. Ca- 
Tom.lY, 
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Blior ámmtts. Ge. 

Potro logofo. Jítvenis etjuus, tmimis 
Ciiltdtif.jSii^iLGcóig, Eite iiitfnío Poeta 
di^ -Ardem eijtitis. A hum feu cava lio, 
que era fngpioj & ardente, chamou o 
K 1 11 pc i r a do r O t li gu 1 a , Znc 1 1 et t u s . £r a c ft e 
PrincJpc raõccga mente apaixonado por 
çite bruto, que Jhe iallava"como a cria- 
tura racional. Mandou! hc- fazer li um a 
eílrjbaiia de mármore, & huma mangt- 
do.nra de marfírnj & os inoçgs> que il- 
nliaõ a fortuna úco pcilfar , moravaõ 
em hum magnifico palácio, Mnyrasvc- 
zca convidava o 'Empcrador aocavallò 
ajrinrar comíigoj St entuõ lhe metia-di- 
ante cevada tiourada, & com íuas pró- 
prias maõs lho dava òe : bcbci- cm hum 
pruciofo vaíb. TinhriIKc d.iHo liiim no 
de pt rol as filias, & gnakliápas rlóftiir- 
ptira, bordadas de oui-o. Chcgon a_c>:- 
trayaganci a de ftc Pr mei pc a t.. õ gr a n r 
dc excedo, que quiz ín^elíir ao càvallo 
do ; ConfLlado ; e> fc vivera mais tcm T 
pOj vira Roma, & em Roma vira todo 
o mundo -Imm Gavalta- ícito Conful; 
j C av ai 1 o s, ) 1 ai u r ai mu n r e Fo°ofos, com a. 
,muyta paixão perdem o tino. R£go 3 ln- 
ikucçaõ da Cavallaria de brida, pag> 

54; . \ 

Hum luzido cfquadriõ de airpfa gente 

Em Fogo/os cítvallos o feguia. ' -' ' - 

Gíilhcgo^Témploda Memor. Liyi-ci 4* 

GÍt.102. -'—,■■ ■" 

FOGUEO._ Só cm JoaÕ de B:rros 
achei cila palaYrã,Toní.2'.fol.io2-col.2.. 
aondej faltando nos direitos qiic anti* 
gamewc pagava a Cidade de Goa, jiíll 
do que vinha de fora, como doqne ia 
tvzia iielli,diz. Boticas, orraliç.t,Fojiíf- 

,03-) &c. 

FOGUEIRA. Fogo.» que fe faz com 
carqueja, ou com outra icm'<a, que f.-iz 
muyra lavjrcda. ?jnT, *e.Fzm. lte£as } i. 
Majc Poftoque efias duas palavras' naõ 
íigniíicaõ propriamente o que chama-" 1 
mos Fopií h vj . Vii l ■ P y r a. . 
- Fazer huma fogueira. Strwrefiu .cn-! 
ç pyvam.VtrgU./kcçiidrrc pyramXhith 
FÕGUETE-Vogucte. Ei]gt;nho dt; lo- 
go artificial, que com impem ft leva 11- 

V2 ta 
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ta ao arj & rebenta com eflouro. Há 
muyras cafhs uc Joguetes, Pogiitlts 
de corda, foguetes àc xepoík, Bufxw 
ues, &c. Na Odadc de Goa, fendo 
Vifo R<_y da índia, franeifcoBiiretto, 
na Ribeira dd-Rev fc queimou por hÚ 
foguete a Annadn de Portugal, que coiu 
fiava de leis Galeoens Rcac:i, quatro 
caravelas? & duas ívi mofas Guies. Vnl 
Coin:o,Dccada 7. livro 2. cap-i. Foge- 
xç. Fartus nitrato ptrfViW tnbnhu mijfi- 
Iis* Múfc. Os que TÍK chairiaá com no- 
mes Gregos Tyrobohmt, ou milite ÍPjro- 
itchucumi iiíiõ I b c < s íi õ ao >f og ut te li u m 
nome adequado, Porque ^jrobohna fó 
fígniííca hiíiriíbgo, que fe Ia;içn, &{P>'- 
i 'orr 'cjÍjíí cww , li u m fogo a r t i íí c i a J i & c f i c s 
nomes geraes fc podem apropriar a 
bDfi : biiSj gradadas, & 0_uU0> íogoà arti- 
ficiaes. 

Lanear foguetes. Fartos ttiir,itQ pttl* 
Itere nwtths mittirt iu acra. 

Fazer foguetes. Phtaíe de jogadores. 
He moítrar com cxçcíTo o Rntimcnto 
de perder. H'4 foguetes, Fnru f qubd 
ywcíitnvj ou qui)il tni\-?)'}a huiat fortuna* 
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FOlNHAjOii Fuinlia. ^jí/.Fuinha» 
rFOjO. Cova, f u n di , & r c nonda , p ar a 
rom:r Lobos, & outras feras. FoVm^ 

Fojo. Cova etn minas. Foinm^Fem. 
Tíw. M ; n a s a n t i gas j e om m u y ros Fojo í , 
^ .ii nda nbenos .CorograpIt.Porr ug.Tom » 

Fojo ( Termo de Fortificação ) He 
huma cova, femelhame à cm que fc to- 
mõóas feras, 110 fundo da qual fc era- 
vaõ cílacas com aguças pontas de fer- 
ro, cm que te cfpeum os íniniígos, 5c 
fxefiafc com portas Icvadiças a modo 
das dcaleapaõ,fbVfíj,(í.FíJíí. Dous pila- 
res no mcyo do Fojo. Mothod.Lufitau. 
pag. t54- Depois tie ficarem cm fecco 
,òbriraó muyios Fojos na area.Hiílor.da 
Guerra Biiifilica.pag.273. 

FOJX* Cidade^òc Provinda dcF-ran- 
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ça tom titulo de Ccndado/o qual tem 
os montes Pyreueosj & oRuifdhon.iO 
Jvkyo dia, & uGafcunh-a ao Poente. \ 
Cidade de Foix eíiá íitusda lobreo 
RioAricgo, Ai n:a"is Cidades da Prg. 
vincia faó Psmicrs, Bi Mircpoix, an bas 
com cadeira Epifcopalj ;^s outras í;õ 
Mazítgs, Tarrafçonaj Saverdnn,&Ikb 
leilar, aonde há hum a Fonte,- que tem 
como as agoísdo mar fluxo, &,rciWc, 
Fiixi:o» t ij.Nettt. 
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FOLE.^.Folle. 

FOL/ 1 R .Foi ár .Própria mente faó oycs 
duros, pegados cm maças cftLndidas;& 
debaxo deftenome vem qtiyJqncr min.o 
tte coufas de comer, que fe manda peh 
jas kCt as da Pafcoa. Munm } qwperjfr 
eros Lbrsjlo reV.iVifma i ãies aliqu^n f fc. 
numa, km ipji precatttes. 

FÔLEGO. Fòicgo. Rcfpiraçaó» Dcri* 
vafe do Latim Follis, FoJIe, porque o 
bofe a rcodo de folie, com os dousmer- 
ynneutos de dilatação, & de çompref- 
laój lançaj & recebe o ar, & com cila 
alternada agitação fúflenta a vièa.$pi- 
nttís, ou a}ibe!ituS)iis.Mafc.Cic. 

De hum íblcgo. Sem tomar a refpi- 
wçtá.Unofymrujimo, ac cwttimutoM- 
rim, çmtinmit ou um immmgo jpuu 
tu* Oc. O Aurhor das RhetoriciJsaHc- 
remiio diz, Uno fpriitu cmtthienter muh 
t&tiictre. Dizer muytas coufis de hum 
fôlego. Hunj periodo^ que m6 fc pódc 
djzer tono d t ri um fôlego. Comkxio 
yerh-w», qux Vo/W nwfpmtn }ion m, 
tef. OV. De hum honrem que bebeo 
muyco vinho de hum fôlego, diz Pjinio 
Hiltor.Jib.14.cap.22. Trttwí cm*Jíscih>- 
tts nno impi-Ln. J 

Tiroumc o fôlego. Miín tmltit mht- 
htm . Cie. 

Tomaro fôlego. Rcfpirar. Attiaíiiro 
ar, parar cfpirar. Defcancar no fôlego. 
Anhdítwm captare. £?W. Rcctpcre.Tlh\ 
tibu romando o fôlego. Rejonoj ou nd 
me leéo, Tmnu Ammmi recipio. Te- 

W)t t 
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rmí Fallar, km cornar fôlego. Frr/j*?- 
■íjMPT Tríií-í- Cie- Cuidava, quo cn ( ce 
.híi làilhr.do.j.idííiaquc dcítMiiçaíTcs no 
jZ-of^o. Barrei co, Pratica entre Dtmoc. 
& H cruel. ^47. * , . , 

Tomar o toltgo. Nsõ lan^r o fole- . 

go t Jurpciulur a refpiraeaõ- Animam 

i-ynttíriwe. Itrsnt. Anianvn taht nitre, 

'jptrttiiw teihiae Oc. E ainda aíli fccila- 

'jV rt 5ticr.C, ndOjtomãtio q fôlego t èt Inn- 

' ; ^ udo- o. Cal v^O/rra, ria GiiKiajrpag.ç. 

Fôlego., Efpço de rcnjpOj parn ta- 
z í r i I g» n : a co 1 1 la . $pa t i u u i , i) . Tien t ■ . G C, 
L^rUego salguem para nizcr alguma 
! coi 1 1 a . Al i ir ' i ■' fjMtiniii (fore íttl aluptitl 
,i'£iufit:n.. Hccjc Cieiro, que diz Spati- 
êsttUcv.i iiílfr tolligendnin d are. Emou- 
iru lugarj òpatífiin confukraiidi wm dei- 
tar. Niiõ jjoí tlaõ foltgo para coufíde- 
r.ir. iinfo , que as coiifuiociis deftes 
, u i a * lí ic . i j ao d dftn í m ai 5 Fú/t^o , q i íe 
^p.ra tt>as regras. Cartas de Fr. Ant. 
das Cl-.agaSjp.iri:.2 pag ^67. 
- Fulcro Dtfcaiiço do trabalho. To- 
.war fôlego, ( licite fenrido ) Rejpirart', 
ol riiriri/W/t m.Gc.lfíWViitttre tempai 
À Um.Ctjur. De»? ar fomar fôlego a 
os irijbulliíuioririí. "$f»e»'?j rtf operarij fe 
. n t fpi \íi i 1 1 j o i ! iw -'/J w «í 'i íutíJ/i ífl í j i jOi i \a in- 
fam i ouííí fjjicrarij coi)pjhnt paul tf per,, 
.Waô deixando, remar fokgo a os Solda- 
dos nem denouc. Ne .Hcc* nftíh qnuhn 
wnpcribm tíd kbtttm miiituni mmmif- 

FOLGA. Yià, Recreação. Defcanço. 
Ócio. Otioftt affittOionis.fem.Cic.D^np, 
j<juc poderá naícçr a os cavai to; da Fol- 
;gíí.G:ilvaõ.Trar.da Al.vcitaJ.540. 

-Hf a hora tia fua folga ( íalL ndo cm 
meninos, que depois de lerdadoliçaõ, 
le reerc. Ô ) Nrrtír fwcri tmumw) vela- 
k.jjíí. Ter tiias de foJga. Dm Vaaios 
/; a Aer e . GY ■ jí^ r/. Foi ga r . 

FO L C- A O A M ENTE . Comm od u men- 
te, como qiia.ndo Siuma confa iwó cíiá 
.apcrrat'1, &. cabe facílnienic na outra. 
f-iiulè.Gt-CowinorfcLl. V^jf o Rio, raõ 
jlorgo, quí; Fd£iid;imenie podem andar 
jiiavios a vclaeinvolras. barros, i.Dcc. 
fòj.iói.col.2, 
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Folgadamcntc.Scm trabaJho ? fcm coú- 
.fi quede nioieflia. ^/c/. Folgado. Vide 
toldada. &c. 

FOLGA DO. Foi gado. Nuó moleflado 
de trsbalhoí, de cuidadosj &c, Otio/ns, 
ãtíiHi.TcrcmXic. O Tupcrlarivo Otiojijfi- 
itutí iit; nrado. GíHJ VrtC/jJíJjíTjjiMJ.C/c. /tó 
omm niakjíid Imchus. Qc. Andamos fol- 
gados. Vaí\w fuítms. Cíc 

Andar folgado. Levar vida folgada. 
Tratttitwe dtatm oÚGJ(im.Ç{t t ]yhãmfa~ 
çilem etncvre. SUJtúL (Berte, & for tuna tè 
yfrerc&laut. Cuida j quo andais folga- 
do, &paíTais mal. .(Paoit tibi bm tffk) 
ciiia tibijit rnaiê. Cie. 

Folgado. NaÕ apertado, n3Õ cíírci- 
xo. Propor cioJjadamciKe largo-Vcllido 
f o 1 ga do. ¥<fi ' í p} o vai ione c o ipoi f s U n' a * 
Sapato folgado. Ctitiau fat u foxni> 

Folgado «a fazenda. V\d. Sobrado. 
Efiar jnuyto folgado, facilliniè agere. 
jf «T hí. 

Trazer a maõ folgada. Vir coní ufana 
akgm, còru goílo, 6c orgulho ( faJlan- 
do cm algu bom fucccílb militar, ou de 
outra usmrLZrt) como fe foJgár.ia maÔ 
coniquc dlc fccJtccurou.TrazJaÔ a maô 
^Folgada das VicloriaSjqne alcançai;aó. 
Couto t Dcc. fí . foi ■ J77.C0I . i . J/iftaiiafe^ 
jocís mH baii t, 

FOLG AMC j A . Vid. Folga. £M.Dcícã- 
ço. Ocio.&c. Eijj Camoens fcacha Fol- 
gança por Bcmavontuvança. 

FOLGAR. Ccffar do irabalho. Dcf- 
cançar. Andar ociofo. Otiafi { or, atns 
ffitti ) Ge. 

Como fo(Te à Cidade de Syracufa pa- 
ra folgar, & naõ pararrâbalhar. Qm ff 
SyraCkfas at landi, tioft nsgptmntii caujíl, 
coiituUffet.Ck* 

Naó fcy, cm qnc giiflar o pouco tem- 
po que tenho para folgar. ÍYií>fè ubi de- 
kckmonolnm nman 2 pon habeo* Gt/. ad 
Cie. 

Folgar .Ter goffo de alguma coufn, 
àc algum fncccííOj ííc. Gíiudeie de ali- 
qíiii re,piutkrc alifád c$h } ga adere íjurJ 
tilitpttdjit. Cie. Folgiva fr.nyto qut; Scc. 
Oipkbam animo non medioemn Valnpta.-- 
tcM,(itiodác, Cie* Folguei murro c^ni 
* iíTo. 
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JÍTo. Eà rm núhi jumwA Voiii[it(iti fait. 

• Cio. Folgo muy to, que Líto elkja "aca- 

b n d o . H> í j í /'f ' 'KÃr í j rjjè ga tufo, 1 'thewn - 

tCHjm Lutai, ítc Folgareis de ter íeito 

ilto. 'Gmtldiis fncfa. Tctient. Folgar ti 

rouytõ com jfto. Li tttiòi fxrgtattiiiijpèr- 

1 que jitamtbim eriu Cie. £ r olg:i coui os 

<jualcs alhcos. Gíwdtt itialis alkms. Tí- 

rent. Folgo por amor de vós.Xii/ //i/Íhx 

cattfm gawJiQ- Iknut. Folgo coma vof- 

- fa v i o í 1 a . Ga i níc o Vattttm.plaitt. XV Ve *■ 

?í {//(?, ou ^íííi/ííil^wfí^j.Gf. Folgar muj 7 - 

to de eliar em ajgnm lugar. £ftar em 

;ilgum lugar com muyto gofto. Faciili- 

?t)è cjfk in ali a no hco- Oc 

Folgiii-ci muy to com iíion if/ ttuhi 
prgractwi, pcfQttçjitCHtítlttwerit. Cie* 

Folguei muy to com a chegada dos 
cor t cios. jftfapttitijfwms imhifuk tabcl- 
■ la t w f f ií j 4d Vai t Mí . ' Fo 1 gcfta Tj b cr i o co i n 
as perturbaçoens do Oriente. Tibério 
batttl itigiatma acàdit, turbar} rts Omn- 
tis. Taat. 

Folgar. Recrearft:. Obleãiucfe, aiii- 
ví tono bteãan, ikre fejttcttuilitttti.Qc- ' 

Folgarokmc.Em phrafc náutica, hc 
largar o leme. 

Adágios Portuguczcs do Folgar '. Fol- 
guemos,, cm quanto podemos, outra ho- 
ra chofremos. Mais vai bom Folgar^ 
que rrio trabalhar. Folgar Galinhas,que 
morto hc o Gálio. Sc nao bebo na Ta- 
verna, F&lgo nclla. Sc mõ dorme n:eu 
olboj Folga meu ofíb, Cada hum Folga 
com feu igual. . 

FOLGAZ AM. Folgazão. Aqjjcllc ? quc 
foge do jjiibAlho,& hc amigo fódefoi- 
gat. Derivafe do Caílcihanoiíc^íí^fj^ 
que (íegundo a ctymologia do Mcilre 
Vcncgai) fe compõem de fiitdga^ cite 
do Latim . Malar e, por Tomar fôlego, & 
âc Zaih infinitivo do verbo Gr^go 
ZúO k que {iguifica VíVer, porque a vi- 
da do folgando hz folgar. Homo tkfiduí 
júeitits-Ciccmpicutiditati dedittts.Ex Uc. 
■jFingia&os Poetas fer Momo hum Deos 
^muy ociofo , Sc Ffjlga^aò. Zuzarte 
Jnftrnccaógtral, 277. O adagio Portu- 
guês diz, Homem Fí^íi^Õj 110 iraba- 
lhoj fonoremo. 
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FO L C O . Fo 1 í 1 gc . Vid- no f c \i 1 ti g:. r . 

FOLGOZíNHOi Vjlla dcPfriuga!, 
na Bcyra, ao B.T^do de Coimbra, & 
Pj o vedor ia cia Guar(ífl, iu .Seira «a 
Eílrdla. Et- Rcy D. Sancha o Primcvro 
a n-ajidòu pòvor.r pelos anues de j-j^. 
& lhe deu foral EhíUy Don, Díjiíz. hc 
Seulior ddia o Msrquti de Arrc^clrcs 

FOL GU FDO. Folguedo. Psílatcmpo! 
Recreação, ciiytnin.uíio, Ltifio, cnji t 
Fent. GcLiijttsfts , Mif(.,Sjiihiií.Obltãa- 
mc 1 1 1 1 1 tn } t . A sut ■ o ií ebu í7ít f í0 ; on i $ , : J^ tHt 
Cie. . .'. 

Toma r h u m fo I gu e d o .hufone a litj «^ 
ou a /j íftí? lutihra ixercit ntione }e úblíBa* 
re } juguc no j. livro 2)í /wíirív? ft^ 
ííi/h Liiz Giccro, ^ /íjícr; çtUmçum ceí- 
fant } txtrditttiçhe a 1 tatá a th ffntititr, 

FOLHA. A prime)- ra verei m-a, que 
brota d:is plantas m priíiiiiVcrr,. Folha 
de ervas flores, & arvores. Foliitm, ij. 
Nuit CicFrohi } tiis ./■'( in.Cic. Elleuitjni 
propriamente ft diz cns folhas das ar- 
vorts» 1 

Lançar folhas. E}?iitterefoti<t } o\i exi* 
re mfolia.Tiin.Hif/or. Frméjan CJ:í, 
fi Qf?t í / 1 1 , fc n 1 f u p i j 1 o ) Fíú tu k m age \ ■<? . ?/»,, 

Perder a folha. Defpirfe dns folhíí. 
Diit)tt£ae > ou dtttúttut, ou i/m-rà j-í ft- 

Fui to de folhas de arvore, como ai- 
gumas coroas. FrondatSiú^um.Tthh 

Que tem muyta folha. Ftomkftu, a, 
ttm.Lty. Varro* ( f ai 1 a ti do c m ' a r v.o r cí ) 
Foliofttíf a } tttti. (fali ando cm ervas 
Tlin. 

Co ufa femelhante à foIrias.Fo/wwjí,, 

HftltlI.fPlitt. 

Certa cafia de perfume, compoftode 
folhas d'.- Najdo, & oiitros ingrediciv 
r es . Fslitituititi.Nciittflni. 

Ceíio, cm que í'c poem T ns folhas das 
arvores, que cm algumas partes fc co- 
lhem para pafto dos animaes, Fifcm 
frotiííariaj^Fcm.^liu. 

Roía de cem folhas, lty n cmáfohú.d. 
Fan.Thn. - 

Folha de papel. Antigamente ^crpois 
de inventadas as Icjras, efereviaô os 



homens nas folh 



as uas arvores, como 

aijii- 



rtiiiíh hoje nas da Palmeira efercVem 
Gentios de algumas parres do Oriente, 
Aí Sybiilas, cfcrevciaõ cm folhas de ar- 
vores fim profecias, & alli diamaraõíe 
fens der. tos, FuUwr SjbittÍMSi& ainda 
um miiyrus íi.igoas da Fiiropa Tc con- 
ferva alguma couia d tila antiguidade, 
pois dizem os Italianos Fo^tio } Os Fran- 
cefes Fcn:íh } o% CaddhanosOyOi & i*6s 
os Piírnigut-Zis Po/^íT í/í /m/ví, Tem o 
papd \xt folhas, mas hc em lembrança 
das primeyns, que fc ufaraõnas Efcri- 
tutiis. Ftf/fi.-i tfcjwpd. Chim& ÍPlagaU, 
a. Fí-rn . Í*A 11 . Vul P .1 p el . 

Folha cfciii,:, on imprclia. IPíí^/MíIjíC* 
^mtJj^Vhi Pagina- 

Fclharie prata, deauvo, ou ck qiial- 
qiiixouiro mcral. fârtâteafiC.Fetílfplm* 
Juvenal ufa do diminutivo 'BraBtoh^ 

Foihadc FJandes. Feno brando,bati- 
ilc,£í díendídu em folhas delgada^ & 
papilas por t:Lhiifio fmsdido, que as 
fazbríiiicus. fBfa&m, ou lammafmi) 
ãtbojjltimfoj epijucfiijo cuntkfachu 

Foi li íi d c c íp a da . u laátj In mi 1 j n , tf . Fí m * 
jDizcmos tlcis nomes, F<í//m de eipada> 
jLiime de r:fpelho. Lob:>, Corte na Al- 
deã, pag. 55. N.iõ v.il menos a fo-Vj/i de. 
,huir. terrado. Lucena^v ida do 5.. Xavi- 
er, 47o. col.i, ^ ' 

DcfembairJinda empunha a mortal Fo- 

{ //;.? 

A mortal Folha, donde o Fado efereve 

Qquea feu cinte o ceptro Hifpano dc- 

( vc. 
Galhegos, Templo da Memor. Livro 3- 
Eilanc.7. 

Folha cia ferra. O ferro com dentes, 
<|iic ferra a Lenha. 'DíintctdatafW^ la~ 
mimu 

Folha da charrua, O feno que abre 
a í erra. //ohií!', ou Vtwifí , íTÍj. Mlifi'., 
Virgílio ufa dei 1 es dou s nominativos. 
Folha da reza. LivrinliOj cm que íc 
adia noradooofiicio divino p-jr.i os Sa- 
cerdotes, & outros, que tem obriga- 
c;.r> cie o rczar.ZM'/™ <#?£»/ wétattdi or- 

Folha do armo» Saõ duas me? as. folhas 
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dcpapçl,cm que.eftaó imprcrTos es di- 
as, .& feftas do auno, r.s mudanças da 
lua, os dias das feiras do Ileyno,óc das 
audiências, &c..Ff>fwnn7, pwifrfi ar tan- 
que diernm, Iwiãrifim Vttituum, mmdim- 
rtm , niKÍioH ífitfWijne cphtmms, id/s, 
R-7W. ou em hum a f,ô palavra EfJmieris, 
011 com Ulpiuiio Calaittarwfí) ij> Ncitt* 
^lí/.Ahl.aiiaqut;. 

Folha, mctnplioricamcntc fc ál-z de 
couíiis, que não tL ; m fubitancia folid:i, 
Êíijue coníijíem mais m appavenciaj cj 
na realidade. Neítc faitido íe pode uíar 
d o a d j ecl 1 vo {Brackíi 1 1 is , ti ; wh S eneca o 
Philoiòpho chama a huiua i d í cidade fu- 
peificijl, & mais pL.mpofa, que verda- 
deira, tBru&twafeltcitat, 

Folha (Termo dt Marceneiro) Taboa- 
mento delgado psra forrar íobre outra 
madeira. Lamina rfrjrm. Nefk fentido 
ufa Pinúo delia palavra 110 Livro J7.- 
c a p ■ 4 5 . Jgjitf m humms ftcatHnr } qnorum- 
ijuc ope\rmltoyvjftiiivY alta maíttia. &c* 

Folha cliamaó os G.rpmtciros a ame- 
tade de hu.iia taboa ? ferrada pelo Lou-' 
go de cima para baxo. 

Folha; nas herdades hc a repartição 
das terras, que o lavrador alternativa- 
menie femei; Semca v.g. htima parte 
hum ;:nno, & cieíxa hinnaj ou duas em 
n-ivMi cilas partes da terra chamaôfc fo- 
lhas, A tolha da terra, ejec fc hâdc la- 
vr.ir. jfg-i jiarí jnb}tum4i\ àrútro. Ten- 
? do huusa herdade muytas Folhas naõ fc 
,fcíijea maií que huma, Sn as outras fi- 
jcaõfcrn dar truto, & faò caufa de fal- 
,r^r o trigo no Re3'iio. Dillofc quei^a- 
,va Pl.nio em í'eu tempo, Latifúndio, 
ipirdnmx ItaliúfíLScvcTim Notícias de 

l-"olhiis deis c^lcoens ciiamaõ os AL- 
fay.aes às duas p;irtes pendentes. 

Folha de piíitilhas, hc a fentença por- 
que í^c ad)uuica a cada herdeiro a par- 
te, que lhe cabe da herança. 

Foiha, ou folhagem (Termo de Ef- 
cuimra ) He o lavor, que os efeultores 
fazem a mocío de rolhas nos capiteis das 
exilnmna.s, & cm outras obras da fna ar- 
tc . Frondes fuiipttf, folia jcuipta^owjcal- 

pta* 
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ptit. Ta mb cm ArqiiitctfloSj b^r dador c$> 
& pintores fazem tolhas, nsdus Arqul- 
rcctos podemfe chamar, Folia hipidi in* 
íijiif ou i/i Lípide, ou m intinwri; iticifd; 
as dos bnrdndortSj [rondes acttpiãrtj & 
littíicitpiãni a a do a [ j i 1 1 rot c s Fr o t idt s pi - 
ff<? } hnbttvuiUi on ar bof m/t folia, calai i- 
ba i <\y/s jy/pi . Vai Fo 1 1 V! '%c n i . 

Roupii cnilolha ; he a que tiaõ foy la- 
vada. 

FOLHADO; ou folhudo. Que cem 
muyi.ts folhas. ¥"u\. Foi lia. 
tio Lo t "olh a d o . fu/ f <i c a i />t i ca i ta , ff . Fcm . 
Fo^tífífiíjííjíííH.ligniiicn li u ma coufrt fei- 
ta a modo de folliss; & nefie lugar an- 
tes quimera ufar dcftc adj^ctívo^doquc 
dcFo/ííiííííjíiííiWi- Porque íó cmPlimo, 
& cm Mrtjcial tenho ach/ido Fatiai uni, 
como fubftautivo.do género neurr o, in- 
ventado para. íignificar Ji li ma efpyckíic 
perfume, cm que cnrravíiõ folhai de 
Nardo. ÉaiiHlaquc Fali atum por fua na- 
tureza feja adjectivo,* lupponha toigu- 
entum\ rtcflc fentido mio quízera ufar 
dd icfcm exemplo. 

FOLHAGEM- Folhagem. Folhas , Ffl- 
tiarfrwn.Keiit&liir.FiotitiesiUtM.Feiri.Qu 
foliíttnra&.Fem. As foi ha sdcfta arvore 
faõ fcmclhantcs à folhagem dos Cypre- 
íks. J.rbons àut fronde i jtmtfimks c»- 
pre£iíei,fotintut,í.yiitH\'. 

Foi agem, com que Ped raros, EfcuL- 
tores, & outros artífices armo as fuás 
obras, yidefupra. Folh.i. De Pcitaabrã- 
,ca com grandes Folhagens. Cunha liif- 
posde Liab^a ; 159. Com elmo, & Fu; 
tlhagcm fobre o paquife do efe li do. Lo- 
bo, Corre 11a Aldeã, 59. 
- FOLHEAR. De ordinário vai o 111c- 
frr.o que ler, ou ler de corrida. Follicar 
os livros. Librai evolvem {Vo, Vallu^o- 
Iit£itin)Gc. ou Terluriíiurt. Cie. Po d trás 
rtccrcfccntar aciles verbos, o adverbio 
Oojiin. 

FOLHECA de neve. Neve, que cahc 
como laã ■ Floccus nrtens. Bx P 'ttt rone. 
W^zus flocatUtSiU Mtfe .Bx&lin- 
■ FOLHELHO. Pdleíiiihaj que ferve 
como de Ciipa às ervilhas, favas, j^r.iõs, 
& outros legumes. Stlíqm > tt.FtmVir- 
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git.Pliii. 

Folhelho. Em algumas partes, tam. 
b^m hc o cafobulho da rima, depois 
de: ri rada deJle. Pocmfc a feccar ao Sol 
pnriííe botar fobrt o vinho, dcfpois de 
tilar nas vafilhas. 

Folhelho. A's vezes tomate por coufa 
de muytas folhas, & ercondrijos po-r 
deniro. 

ÍOLH ETA. Foi hera. Folha pequena 
de quaiquer iiieial.i&ficíeo/íi, &tem,]n- 
Veiu 

FOLHO. He parte, ou cxcreccncin 
do Caíco da Bcits. Conraõfí; conimum- 
m e 1 1 1 e q u a tr o f olhos , a í";; bc r , L mm j Tu - 
hd, Oit \wiba , & Ejqtteyifo; .iccrcfccn- 
taõlhc alguns hnra quinto falho, que hc 
jutur^J, Dofoilio do liiiric fe deve iu 
nr 11. ais cafeO de traz, do Tala6,de cli- 
aiite; &: o cr^vciihOj de dentro; ítoef- 
qu-,rdo, de fora: & o natural ic deve 
cartar igual } e.e forte , que fíque Tem- 
pre de ma,s, que de menos. Un^uU 
eijuiíuc iicaefhojOiíii.Fcfit.ou acert memít. 
jlJandolhe terro, conforme os Folhos. 
Galvab/Traiado de AJvtitar.551. 

FOLHUDO.Folhudo.Copadodc fo- 
lhas.^/. Folha. 

FOLÍA. Folia. Deriva fe do Grego 
^ hei cos, que quer dizer Hamwi ridícu- 
lo, Ou de Thaidos rair.bcmGrega : queà& 
vcí;cs valo mcfinOj que tivíano, & tk fi- 
do, ( como notou Hcntique Eilevaõ, 110 
Livro d^ precedência rio idiom.1 Fraji- 
ce^. De !P bel 'cos, ou (Phaalos, feer^ô al- 
guns Authores FalhiS>t\nt íoy ufadoJi.i 
baxa La ti n idade por 'Doudo, loa ca, como 
fc vede hum Fragmcmo, que traz BtETy 
na Hílloria dos Duques de Guicmi.ij 
aonde diz 'Deftmffo Uegc LndoVico,1te- 
£/tíi>n pro eo jilitis Carolas', co^iaMEtito 
J ii fí p i ci v, yd j 1 1 i n o r dcupit, crc. H't 
fitit follus, (jui pofieda Rofartô deite tus 
tft de Ke^no Fr ancoram. Entre nós Fofa 
vai o mefmo que FclU de varias peffoaSj 
tangendo, & cantando com tan.bor, &. 
pandeiro, ou D^nça conrciiviytas íòa- 
lhas,& outros isitir ume nto.s, eom t.iuto 
rntdoj extra vaganciaj & confufaõj que 
os que andaõ nella pareceu: doudos. 

Ri* 
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Ridícula faltatio, qjiís. Fm. ou lufariam 
í ri/W' tt w , ij . Ne U t . H o u vc . ãq u cl la n o i te 
,biks, & F^íií- -jacinto Frcyre' pag. 

20- ■ ■ - ■■ •; ■ 

FolisJ Qualquer cfp< cia cu lo, jogo, ou 
dcmoflraçaò alegre, que fe fÁz^m dias 
tkfcíla. Liirficrm 3 il^nt*Tir : Liv.Fa^ 
zer folias. Luditrum cekbrare.Tu.LiV, 
jA nova" foy tfctlcjada dos foídados lo 
jFo/ííií. jacinto Frey;c, j^o. '■ 

FGLUM.Foliió. Aqutitc , que dan- 
ça, ao Tom do Tambor; Pandeiro, &c, 
fazendo folias que movem a gerir c a 
■r i fo- Vtd. Foi i a . B. idi c ul t ts [ai f a t Q r, or ir, 
Mhfc. Os nofíbs celebrados .Foliôettt do 
jAmial.Êrhiopia dtíTclicSípag.oó. > 

FOLIAM. Fazer Folgou cerra dan- 
ça rídjcula. K/íÍ. no fru lugar. Ridicttlè 
filhare, ou tripttêort. E ali l- mcfmo dau- 
,ca r , c u Fe W- £ * h i opi a d c Tc l ks , 05 . 
, Faz ia Foliar diante dt íi os moços d^c: f- 
jporíSj&^Goc^ vidadcHUy O. M.in. 
54j.col.5- . 

. F OL LÊ. Infirumcnto de fazer, ven- 
to. Hâ folie de maõ,, de Orgaõ, de for- 
ja, &c. O fólk de forja> como o folie 
cummum, ; fe compõem de cano de fer- 
ro, íc couros, que íc pregão pela parte 
ác dem ro' na ^erad(t,- que hc huma ta- 
■boa de madeira, pregada cm dous,páos> 
que chama õ CtirlMtoetHi os couros faõ 
de vacca, & por dentro levaõ feus ar- 
cos de páo, prega dos com pregos efio- 
/míTí; as tírboas, em que fc prcgaõpeia 
parte de fora,. lhe chamaò Bidetcjjé: os 
páos roliços, pregados nos Rvdetes fc 
e ha m aõ ■ Ta ffg edoa tos\ /To n£en os, folies , 
iic íazer vento com. os '-.'TitrigeduHías- 
folie. FolliSitsMíift.Gc, 1 . 

Kol k d c o Jtí c i ai . . Foi 1 c ■ d c. fo r j a . Fo Uis 
fibrilis.Ht.Li^. i - - > - i ■ , 

Folie de orgíiõ. Foltts, inflàttdis or*a- 
tiii. Aquellc que levanta os tòllcs do Or- 
gaò. gni folies inflÁt. ou ^ijj /eM 1 * wJiiDi- 
ilts or&mis rnyci.. - .. - , .;-''-' 

O cano do folie, .por onde íahc o ve- 
to. Foilis gàtitirjsrNwi: Flftttt./iHltthr. 
Âã&vtrf&i* ^ ií: , -■ .. 

. Dará .os foi! es-Euf ermida de do.c.1- 
vallo, aíB chamada , porque a' íaita de 
- TomJV. 
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rcfpiraçaí) o obriga a íhovci* muyro 03 
ilhacSj íí o valirt.Kíf/.Polmoeíra, 
■ ■Folie. Pellc ; de Ornciro, fecta , êc 
ajuftnda ao modo de façco pequei JOjCm 
que os Ruílicos Jevaõo mgòjOuoutro 
graÕ ao moinho , & o uazem cm fari- 
nha. Naõ ÍJKera eferupulc dtdífcerFo/- 
lis, ò u f otite tilas ■ j ] c rt e , ,fen r i do , po r a uc 
cm Juvenal, Fi/llts fc, toma por 'Molfa, 
fciía de Pcílc, donde diz", Ertonfofoile 
rc'i> h t i \ & fc gun do V c g ec j o, Foilis pe - 
cmtut quer dizer Sueco de dinheiro, & 
fobre a palavra -Foili t oitis ià\z Calcpi- 
j 3 o S't cc os , í \- r cr iofiSíos. iijydht fantyc- 
teres. Também anrigamenre Follicithts 
enrre Latinos ] >crn Sncitúus , & jjo j. 
Rbvtcr. ad Httcnti. efiá.. Mallcofitsjudi- 
cncustfli tftfittcrrt' íiecfljfe, co damttaíOy 
fatiui fali ic ah lu pino os obyoltttttm efí\ 
& no Livro o- ah C/riedizTiroLivio, 
Eques itt taflra folliatlts frttmtntuvtyz- 
birn> 

-, Folie. No Rcyno de: Scncgaj & tet- 
ras dos jalofos, na Air ica.dcríiõ os Por? 
tnguezes Ó Jibmc de Folie n hum fru- 
to,, que na còr ? & no. tamanho fc pare- 
ce, muytocom laranjas,' mns tcm.a cafea 
muytòmais dnrá, 5c o çumo mais aze^ 
do. : 'Dapperj Díj^dcfcripçãÕ. de Africa, 

. FOLLICULO. Foltfcuio. Termo de 
Medico, lioifp, Folhelho,, Follktthis\ i. 
M.tfc. As alporcas benignas, faõ aqucl- 
láíyque naõ rem ijjflamma.çaõ/itín efiaõ 
, mi; ridas cm bdlfo^ouFf^icHío.Curvo, 
0bfcrvac.Medic.4S0. 

FO L OS A . Foi 61 a . A V ez i nh a ; qi j e tem 
35 ■cofias pardasj -& a barriga alva-,. 
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, íFOMEí Vontade de comer, caufada 
de hum huinbr - acido,.que pica o.eíío"-* 
mago> quando lbcfaltaõ alimcntos,tcm 
que empregar o feu calor. Fontes ,Js* 
Pott- Cic.EftirkSj.ei.Fcm. Cdlitis nd:Cic í- 
ron.Ejttriíto^ms-Fcm.Cntiii^,.., .,\.- 
^.Tcr. fome: Efurire.&elttts tul Cie, {rio, 
ivijitím ) Fantí labor an. Còlwid. ~ l 

X Dei- 
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; ■ D^j^srTi: morrer de famc, como cí 
.ivarci',roS) que- por luê^gaftareiívn-ftb 
cernem. Gcmtrm fwm dtfraúdnrè. TC' 
» f 7. í . ■ àVw viéin-fe ikfYiWÁnre* Ti í < Iji\\ 
-JD-íxaiTc morrer de tome, com . affc,- 
«RadViíbllHtencia', como tigiuis Anti' 
gòs fizer.rò, & cnn'c ouu-os Atricõ.'7'jVi 
■diít Jmrir.SiiftôH. \ JncAiâ.iyt£Mn*:fiim-è. 
fflin': A Vitdpvj ineiíitiwiijfàderc y, ou 
OierfUi ít/ufuttitxVic* ■ j t'j'l- 

M a r n f o p o vo * â f o m c. * 5^j íi htm ft\ itt e 
tteowc Ge '^ ■ r ■ ■' ; > ' < 

■ ■ sffotY c r j ou 'Itva r biim a : to n \t . Fiimem 
feire . C« í w*V . *P ffiff ire . Oc . . 7 í>/íTít re . ©<tí / ; 
■(Md. ■ :: -;í ■ ■-'*: 
. : M a r.i r a fo i li c. fw n i em tkpdlcre > o 1 1 ■/«'/- 
Are . Hora £ .'■ f a r r a r ■ h U n: a ■ gra ■} d c tonic'* 
JíYit»»t ■Twffj cm pl<tt<\re; ÈJwcit. 

j ■ S a t ia b 2 1; i- a to me . F<\ th cm 'Gfíptyrc l Ci f. 
( ..^nc tem fomo.FíJíJJ^icjí^ííjííJíAÍPííi/íí. 
■ r . ;Qii e J t ^m m u y ta • to n> l; Jjjj^ wé e/íiA* e/í J . 

■ Qiu\ efi ã ca hi ndo d c f o ra e , - So h ( 1 1 i s 
htcéúffttioiu '- '■ 

-Que eflá tttoiurcndo ; â<i fome, OV^â 
fome. Fti}}ic-<óijfvãt!s } buèaeãm, n } itw. 
CU- Ycyo logo a 'mártir kFomwQ^zi- 
tôs; vidado trmaõ Ba (10,373. col.i:/ > 

Ãcoftumadó a fofrer- frio jfume, fede; 
& a «ao dormir. Ajfutfacftts } fiigmj & 
fk)itifi?]iti} Ytf higitijS--pèifiiéiidts>Gk. 
. . Nkoféyjqiiê tropas- kíó >«&■ vofias. A 
j toff;i igc n 1 e olí á ■ r i aco fl u m a da a pelejar 
b e ht~, & a fòí t V r -C f r io > &■ a = fo me ; Jcs- 
jtrus-ttym núnnmi^ ;wftn ^nkh ikf>tt~ 
«parei & fàtilt algiM} & efitrirt: cotijtk- 
Ya\>M>_ Cficí". iirfÉltv- - - ■■ ■ '"í -- - ' ' 

Se- -cite naò tivera -cfludaílo, naô t-í- 
v cm cor» que famra fomt:. Íí íiom di- 
dhtffvtjhwlkfiuwwd labm um ttbige- 
rcr. 'Petroít. *. r - 

Toíiil, caufacb por careftiade maiiti- 
jncutoí cm h\ima Cidade, òu cm hum 
R iyríO-. Fa m e r&i i Ikm , Ç tf aNI .i <ju cllc t c m ; 
í# h a v i ít f oiíi e m" A íi.i £ Fmms ; t um ejaf 
i/j' ^ífr- Cíc Atrcvtore^a rcvat:rrigo fo- 
ra - ; ni>Vt c m p b -l\ n ;f omó . í; r-fffmv. expor* 
tare fritmetttilnr.itiiftti (Ji.Çtc >\ • s >-:i 
.^.Fbmc-canina.íDoeilçáA He h«iti a To- 
me iíifaciavèl^ ^íí/; Canino. Ghant.ilhb 
- í jCi .'> . 
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Oviíiidj Fíammti, gale. ; 
, Adágios Por t ug utzeS d a fo m c , A fa- 
/WaLhc.v me fiLZ.proyermiuh.xcea. An- 
dar a piió emprcílado,/fl'f^ posm. A pí6 
i de^uiii^t: dias, Fome de rrçs ! fomanas, 
fõwvf de rio, fede 4c mato'. .Sc queres 
cedo ■.engordar come comjvmCj bebe dc- 
,v .i ga r . . A b oa y* j j j í n a u H á: m io: p;i 6 . Fo- 
im-, &ít:Q mtrtc a pefíòa com.fcu:iiii- 
nngo. O Bácoro ; .Sc a jíi»/í. , : & o trio 
tazem grande rpidoí Cinun. tcm'/í?jwe, 
ca t dos come. Bocejo tango, Fomz t ou 
fona. De fome a. ninguém vi n-jorrer, a 
rmiyros íi dt; muyro comer. A [-,cct:ílida- 
de iiHÓ tem ícy, mas a da Fome, fobre to- 
das pôde. Afoute chega aporta dooi> 
fie ia I, mas mb pôde lácmtatvHomcm 
pobre/dcpdis de comer; há Fqw> Ho 
mem iiiLigro, & naõ de Fo«í(?; guatie 
deUc 7 como doutro homem. 

FOMENTA C> AM. FamcntiiçaÕ. Ter- 
mo de Medico. DcriYafc do Larim fo- 
VtTe, ^tie vai Hir tendo ítoç ]^a qcn- 
tura, \ íiizcr por ccntctvar o calor. A ac- 
ção de foment.Tj o o remedio húmido; 
qut cxrcrionnente fc applicay com íf- 
pÒja,ouourra mater ia moUcjficfofa, mo- 
lhado no cozimento quente de algum 
licor, para aquentar > abrandar } rcfol- 
vcr P reitringir, ou fotti ficar/ chapinha- 
do na<partc/ que doe> rcpctidi3 > & ín- 
ttTpoJadafTientc.- Também ^Hl fomcnia- 
çoeusfcccas; cftasfe fazem >'còm folhas 
defecadas no forno, ou fobre o-lume, 
■cubertas de cincas quentes, >&;com fa- 
quinhosde milhopAvea", 6ící -A appli- 
cacúõde coufasírinSj como quando fc 
qtier.vc.dar o fahguc, impropriamente fc 
cl i ama fo n i e i itaç ao . Poma Uh tit, í . Netii, 
CelfHoriit.FôméfitíitiQjQiiis :Feiii JJÍftatu 
; F e J a p a r r c c k: t cr i oi- fa r a ó Fo menta ç ai * 
■Luz da h Mcdic, 507.. - , ~ j:j i - 
■ F O M F N t A ÍI . Ap p] içar. rep et id as vc- 
2cs,algumrcmcdío.humid0ijÊt^que»te 
fobre a pai'tc cio corpoj que Aoc^Vid. 
Fo m cn ra çaô. Fo'ni énta r humachaí^cõ 
agòa, oueoínazeirc, Ftétw, nftdt \'d 
ôleofoymc {VtQjfôyitfottfittyfârgti-Cdf . 

Fo m e ií tar d bra çò - co m ' - agoa , que ihc. 
Aqti&c&lMa bratbjmnftivtrú.ifàtL ■>'>' 



Fomentar. Mctaphorícamcnre. Fo- 
mentir agueira. Prolongar a fua dura- 
pò.!8etíi*mJòmc.yir£Líomi:niiir com 
cuidado íis amiíCaiUs. Amicuhs ftudio- 
íè ttátfcGc- Amizade femprç vnciLlim- 
rc, & com varias rccouciLiaçoen* mal 
ruijicnrada. Sactctus fettoPft dnèia^ ut- 
a\tft , Verijfqnv ncoiidíltUhuibus tnate 
failtefo.$ mwu.Eih nicfma v.rrudc pro- 
ciu^ & tomei ir a a amizade. H^C ipftt 
vifíitíamici£Íaxigi£NÍt í & cantinci de. 
Fomentar iuiroa vaá ef perime a. Ftflvre 
jfjítí/í uumcmVirgti. Fom curar tuim a fe- 
dicaó. Subikre i^mm, ac imti-namjedi- 
tmi.Tit.Lnr* 

Da perda a grande dor Fortimtn a Jra, 
E nos magoados pciros geia rayos. 
Malaca conquifi. Livro 12.oir.5S. 

fOiMENTO-Kíí/. 1'omcnraç.íÔ. E fe 
,na la ida do veime lahir fora o Fcmm- 
jio.RccopiI.de Cirm:g.pag.2£0. 

FOMO chamaó o* Portuguezes 110 
JVafit huns Alguidares de barro >o 11 me- 
tal, em que cozem farinha] & mandio- 
ca, Yafconc. Noticias do Brafil, 247. 



F O N 

FONAS, chamaG alguns, âs Taifcas, 
quedecem a pagadas, ff -fc/.Faiíca. 

FONDURASTondúras. Terra dO Me- 
dico. VuUYlCw d uras. 

FONTANA L .Foiírai j ál (Tc rmo Thco- 
logico) Principio UqmmiúI , vai o mt- 
fnio, que Fonre. Qjjiudo S. Dyonííio, 
S. Agoílmho, & o Concilio Tolerano 
diatm, que o lirerno Pay he Fonte, ori- 
gem, 6c Principio de roda a Divinda- 
de, & Deidade, querem dizer, que o 
Pay Kc o Principio do Filho, & do Ef- 
píritoSanro, nosquai:s cí\h toda a. D ir 
vindade; que própria, & rigurofauiciv- 
te fallando, a Divindade , ou cíTencia 
Oiviiia,]-iaó procede do.Pty, como foy 
definido no Concilio Larcranenfc lio 
capitulo, j)ttmmmm. O P:.y hc Princir 
ípio Fontaiiút do Verbo. Vicíi'a,Tom.i, 
pag.932.. !FíifíT cjifGWt cr ori^ok^eiifi. 
FONÍTANELLA. Com efla palavra 
TomJV> 
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Iraliana chamaõ alguns modernos ris 
fontes, quefe taz^m com ca u lítico. PTi/. 
Fonte. As f oures, úuFonrctntiks } como 
,Llie chamaõ os Aurhores Neoteiicos. 
kccopil.aeCinng.pag.537. 

FOMTE. PtreniK manancial deagoa. 
imriva. O P. Cíilpar Schotj famoío dif- 
cipulo do P. Arhairiíio KircKcr, eferc- 
veo hnm livro da origem das fomes. 
As opinioem mnis celebres fobre cita 
mareria faó quarro> r. Segundo os Ari- 
itoteíicos, nas concavidades dos mon~ 
ttsj o Ar húmido & vaporofo, qnc ncl- 
lasie encerra, fecondmfa, 6c fc deítil- 
la em goiías, que ^miradas formaõ hús 
fios de agoa, & cries unindofe fazem 
liims ribeiros íiiblerrantos> que reben- 
rando da teira, formaõ as fontes, aíli 
como da íua Ui;ia5j & atflucncia delias 
Tc formão os ri os . 2 Dizem ourros, que 
entre as agoas das chuvas do Inverno, 
que fe dei perdição pela fuptrficíe da 
teiT(í]"on incorporad.is com os lio* fc 
rellimem ao mar, mnyrás delias peuc- 
traõ pelos poros da rma, &pchs fen- 
das dos rocfiedos fc infmu.iõ, & fc aj un- 
ião cm. varias cavidades, & icccptacu-i 
los, conio cm ranque^, donde a íeu Tem- 
po ['aliem diflribuidas em regatos, que 
brorau.do dá torr,i fe chamaòfotites* Oa 
Philòfophos, quc.faõ de opinUó, que o 
mar he mais aíto qnc a ttrra , com a 
íuppofiçí'0 de lerem as agoas das fou- 
res originadas do mar, di^em, que fen- 
do propriedade .da Agoa, Tobir tanto, 
qnaiiro ba::ou, por canos fiibrcrrancos 
lo difíribuc, &ivay a dar na alrura dos 
montes, qnc fica inferior, ou igual com 
áfupcrficie domar. Pelo conrrario cn- 
rrcos qu-j quiTcm,quc oinar í"cja mais 
baxò, que a terra, algnns há, que íaédc 
parecei;,- que :i agos, que efláno fundo 
do mar, & k metre pelos mcatos da 
ttrra, fique raõ opprimi da, êí aperrada 
com o grande pefo do mar, que lhe fi- 
ca fuperior, que com muyra força vay 
íubindo pelos caminhos,qxit; tomou, &ré 
achar algum lugar, na terra, donde fe 
foltc da fua prifaó, & rebente. Fofls } 
tií.Mhjc.Gc. 

X 2 Coíj- 



CoLifa de fome. FoutiWtiS) a } umXahi- 

Agoa de fonte. Bon t Mia ítqua. Golu- 

As feitas, que antigamente os Romn- 
nosta^iaò celebrando o uaci mento das 

f ;>U í S . /"W a Hf? /í .'/ j í U tti . JVf Jí f .^j//f J\ /^l > 70 - 

Alguns lem Fotuntnlw. 

Aquelle, que tem a (encargo as fon- 
tes de hum jardim. /lqu\kx } e£ts> Mí/í. 

Fonfcs de agoa medicinal. Foutes 77K- 
(licati.Plw.Otj. 

Fontes, que nafeem de montei- Fo7t- 
tes montam -JLucau. 

Fonte. Parte da cabeça* nas extremi- 
dades da- ícOflj cutre os olhos, & as 
Orelhas.- H>: hum ofTo de cada banda, 
cuja paiTc fujícrioi lie clicuIjt., & í'c 
chama Ejcamofat porque b e muyto del- 
gada, & cavalgo por cima de outro of- 
ío, a modo de efeama; a pane inferior 
por fer mais denta, díu'J ? & cfcabiofa, 
te chama tpctvofa ; fuás afperezaíf fer- 
vem de fa^er retumbar o Tom nos ou. 
vidos, de que lie patie. Nos olfos das 
fontes; toda nferidnhc mor íaly porque 
faç os mais fracos defcníivos da ca be- 
ça. Te/H//rí.Tjírt7j.Ní" /tf. O plural Tcmpt/ra 
he mais ufado que o íiugular Tempas; 
porem naõ fe pode duviíiar> que no An- 
gular lenha ;i mefinsi fignifjcaeaó, porque 
o Author das Rhcioricas a Hercmrio 
no livro .4; fecçab óo. diz, Qiékúudi 
Oraccho *fn\d cjftti mqiw tamen betume* 
linqt wu i pe revt 1 t 't empa 1 ; & no c a p . t . d o 
livroS-diíí Comclio' Ceifo; At fácies 
futuram babtt maxhmvn , ipuv a tempo- 
t'j iuàpiens, per médios ocubs, tiafefqite 
tnwfterfa perVetin ad aímwu lempits; 
{ Querem alguns, que cita pane dire- 
ita fc chame 7>jm/w, por q 11 amo neL- 
la fc vó : a idade do homcm ; porque nas 
fontes de Grdinarto ãpparecem as pri- 
mcyras brancas. O que deu occaíiaÒ a 
Homero para chamar; a os homens 5V 
liociotaphosj^iz vem a' fer o mefmo, q" 
criaturas, qiic nas fontes primeyroquc 
rias outras partes dã : cabeça tem bran- 
cas.) 
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FONTF. Peque na, & redonda cíia- 
g;ij ar fijicialmcnrc aberra, com c^uílíco, 
ou com fogo, ou eom Jncifiõ, livan- 
tando o couro no lugar afinado, & da- 
do cem o apoíkmeiro hum golpe pe- 
queno, no qual Jogo fe inerte numa co- 
ta de.cer^. £ííc terceiro modo naó an- 
da em ulo mije llcyno. Os principais 
eíTeitos das fontes hc icvellir, derivar, 
ck. evacuar pouco a pouco os humores 
fupcríhios, que no corpo abuudaó. Sem 
embargo tíe ícr efk remedio antigo, fá- 
cil, & quafi uníveifaí, eru algumas par- 
tes do Norte, £t .particularmente em 
Trança hc hoje pouco uíado. No Leu \'t- 
VTol)ò r cnòrthis y í i 1% i i n weé c ! J/d pt o - 
cutii Primoroíb momar a ínutiiiò-ide 
tias fontes, mas por muyiosfeliccjfuc- 
ctíTcs quctbraò attribuidos a eftc reme- 
dio, podendo cilas ícr eífei tos do aca- 
fo, &euj doc:iças, que a mcfma naturt^ 
za com o tempo havia de curar, tem as 
fontes jicquindo tnnta reputação, que 
nas panes donde commúm ente fe ufíiQ, 
hc nas efcholas de Medicina herética 
temeridade o duvidar das fuás mara- 
vilhofasoperaçoens. Fonte aberta com 
ferro quente, ou com cauftico. Itmjla 
c<iiuet'i$ } ou lapide cauftico pUgayte.Fem* 
Abrirá alguém huma fonte nobreço. 
Alitui cautério, ou lapide canfita phgam 
rinprinjete in bruchio* 

Fonte baptifinal. A pia cm que fc ba- 
ptiza. Saccr baptiftttifoni. 

Fonte .Caufa. Principio. Or i gc m .O Sol 
he a fonte da luz. O P. Ant. V. Tum.t. 
pag.a?6. Sol tftfons //ícíV. Bufcar a fu- 
perficic das matérias, õc na5 olhar para 
a funte. Rtrum fontes non Viikre, & \i- 
yulos cotijeãarl Cie, 

FONTE ARCADA. Fonte Arcada. 
Villade Ponugal, naBeyra, cm fitio al- 
to, entre grandes penha fcos, que a cer- 
cão. Fica peito do Rio Távora. Deulhc 
foral Dona Sancha Ver mu is com íeus 
filhos. Hc cabeça de Ytfcondado, cujo 
titulo deu El-Rey D, Pedro Segundo a 
Pedro jaques de Magalhaens. Fotis ar- 
cm t lis. 

FONTELLO.Fontello.Villa de Por- 

tu- 
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tup\ } uaBeyra.duas legoas de Lame- 
go, uoalro da Serra de S. Domingos 
da Queimada. He da Coroa- 

FONTENFI3LO. Fonteneblò. Yilla 
faniofa, difiante de Paris 14. legoas, 
cfri qti; há hum magnifico palácio, edi^ 
fedo pciosRcysdc Fraiicy, Francifeo 
1.& Henrique ÍY. Fica no mcyodchu- 
ma grande; mara^ue tem ouro legoas de 
comprido; cem grandes páreos, bellas 
galerias, oriudas de iiqintlimas pin ru- 
ías, grandes jardins , & grande cópia 
de agoas nativas, que fc reparrem cm 
fontes, tangues j & lagos admiráveis, 
Fotí fàeliaqri(>fiiJ<Maft. - ;: 

FONTERABiA.Fótersbía.ViUa prin- 
cipal de Hcfpanha , nas fronteiras de 
Franca, fituada cmrc monres, na foz 
do rio BidafToa, nas rerras de Guipuf- 
coa. He munida de hum. Caftello far- 
t ti li mo . Font ara b ia , <t . Fe í « ■ A 1 1 r i ga ii íe 11 t e 
foy chamada FojíJ rápidas,. OU rabidus. 

FOMTEVaO. Fontettrâ. Cidade de 
Fr anca j na província de Anjo, com hií 
celebre moltciroj donde a Abadcíía hc 
prelada Geral, naÕ fò das . Religiofas, 
mas rambem de rodos os Rtligiofos da 
raefma ordem. Fons &1*erardi, 

FONT1NHA. Fonte pequena. Fwti- 
cdto } iM<ife-ti$rat* 

FOR 

FORA. Adverbio relativo de lugar, 
oppofto a Dentro. Fora de cafa (quan- 
do iiaõ há movimento) Se cu eftou cm 
cafa, citou fora com o efpiriro. Si donú 
fttm,fan$eft anmus. íP ta nl . ( q u a n do 
há movi meu ro ) Foras, ^{dvcrb* Lançaf 
fora alguma coufa. AUifaid foras projits- 
re.Ck. 

Lançou o fora, Exclufc tum foras, 

Sahirfóra. Exii c foras . !P/^/if. 

Por fora. for bifei Às* Gohwd- ffinu 
-Hij?. Extrinfecús.Cic. 

Que hc de fora : ou For arte iro. Ex- 
trw\i$ } a } nm.Ck> 

Fora- d a Cidade, Extra nr km , Cie. 






FOR 1 6 5 

Fora de perigo. Extra pcrUiit\im.Cic, 

Fruto, que por fora fe parece com as 
a m e n doa s . íPe j ; 1 1 ti n fi n iiíe a myida li s ex-- 
tret. &tj».Hifí> 

Lançar alguém com violência- Ali' 
qti€?ii e xt í lidere . O c . Po d e fel h e a ecr e fce r 
rai Foras } d imjrayaò de Pl/iuto, &dc 
Twíào, Ai iqnem extmbarc firas. tPhtít. 
■ Pedras de hum muro, que fahem pa- 
ra fora. Lapides prominemesj eminentes? 
ou exftauies* 

El le vem de fora. For is adVenit. 

Vay para fora. Foras abit. 

Há hum mez, que eílá fora, A mciife 
abe/. 

Fór^. Fora d.iqui (quando fe diz a 
alguém, qui; ft vá ) Furas* Jpage te, Te- 
rei t t. Mine ãbi. Hinc ff «u/cr .Lança fó* 
r a e íi e ho m e m . Fa ufftí bine iílum.lit. 
Liy. Fora daqui profanos, brocal cjlc 
projétwu yir^il. 

Foiit ( coiiio quando fc diz ) fora to- 
dos eíks v aos, & ínureis pensamentos, 
Fdhií jiroad à vobis, ou facejfuU procnly 
o a abpnt proad d nobis Vmic tlU, aefu- 
tiks cogitat\onts. 

Fora ( como quando fc diz) Taõ tia- 
ra cfta de ftr noífo amigo^ que antes 
heuoííoinimigo, Tanrúm abzftt tit fit 
mffer amkiti t nl contra jk immicus\ ou 
'Mou modo non ejl nobis a mi cus, qiim & 
inumais efi* Ex Cie et. Taí> tora eilou de 
poder comprchender cila Intelligcncia 
do mar, ou da terra, que nem na ima- 
ginação fe me pode. reprefenrat, Illam 
iTitetligtTttuim-) a st mar is, ant terrd, non 
?nodo cawprebendere onmivò, fed nefitfpi~ 
acne auidem ptíjjnm attmgae* Ot. Hc a 
única coufa, que mnyio fora de rece- 
ber dano das ervas, as faz inorrcr.óVrt 
ímc res adeè non mfeftatur berbis, ut ipfa 
htrbas per nua t. Coltonel. Taõ ror a tílao 
direurfo de perder com a boa colloca- 
çaõ das palavras o feu vigor, que fem 
cila 'ííca molle, & fem força- Tahttm 
abcft.ne entryetiw ora tio canípofitioiíe Wr- 
borwfii ut ali ter in ea nec impe t tu nllus, 
ncçYisifft: fojfit. Cie: Taõ fora eftevede 
fe atemoriZíir, que £cc. Adeò )rtn f^-CX- 
tw'itns ? ut &c.' cqvíí hum fubjundivo; 

Fio- 
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Fkr us,\}b.z. otp z. Fii Í.T.:q. 

Fora ( como 4U.1JUC Lt diz )Fjlá. fo- 
ra Jcíl. SittC IWlltiS CQMjW HQttlft. ú\\ 
AnUIU ínÍpQf } O LI y'ílí íf«l"W/í (/ JfM/M\ 

íPítifít. /Inani iiiijíQreiís rfl. J$m nt. Cu).'. 
Impo tem tfi iUiiiito.TrrMit .\LiUndo cjj^Ii 
tara de íi. Tcue tiítvititii nniuei^pir. 

Eíiou fora de clpcyai iça de tome g\\ ir 
dT^unia a mia, /inaiiiií re[_ obtiwatlrt 
jjKi uniu omnis objajj <i e/?. 7 it-l^tV, 

Foiv, Excepto. fcxti'ti } ou jítfftííT, cô 
accníaEivo. Fora o homem, iò os Vea- 
dos, &. ounos poucos ;j nimbei jdior.iò, 
& illo poucas vezes. ÍY<cm J bomiutiii 
fOiicevi'), (jiiiUjns tíiiíititiiitcs niu^mc rxt- 
£w n 11 turro IttojHtiUUar, i tique raro. q h c. 
yiil. Exc c pio . r" ; jr a o s c r i a < lu s> . £.x f íVj j i i - 
íjvft/<?í. Do Êgypro for.i, íit^huma terra, 
cke. £. /E^yptum cxCÍ}tUs, n;dlt\ Rejo, 
&c. 

Fora de propofiro. W/> it\ £x Cie V. 
Propofiro. 

Coufn, que vciu (k fora, que íc.trak 
de fbr.4, que n.o na ice no leyiiOj como 
certas merctciaii, que nos vem por maó& 
de cflraugeiros. BxotiaíS,ii 3 um. Plauio 
diz 'Exótica tui£fwittt } Au lo Gel tio dizj 
^m exótica. Plantas, arvorcs,quc vem 
de fora. (Petepime nr for es. Plui. ££'/?> 

Deixar de tora. E.vcíuir. Naó.iidiJiir- 
tir. NaÒ dofpacli;!!'. Iv„õ favorecer. Zí.v - 
cUhhve _rtlit>itCí/i tt } ou nb. com o .iblai i- 
vo da mp.ttria em que k faliu- Ciccro 
d í ^ , Exdtufae tiUqttetH à n^oth. NaÕ 
querer que alguém tenha pane mim 
negocio. Ddxaraómc -.Se tora para fem- 
prc. iXiutc c^o exclitjijfnítfíT ftiRi$lititt*Os 
jbeneme ritos, que oeixailL-s de fòrn. Vi- 
cirajTom.^. 170. 

Deixar de fora. NaÕ pôr no. numero. 
N..õ fazer ti.ençaÔ. Dos Antigos, rwò 
deixei fora a r.enhiuij, excepto Xcno- 
p h o : - i rc . Fxcufi tk r Ânth\iih ^rattr 2Cc - 
itofibwitcin, miiiitunt, Ge 

De tbníj, ou por fera. Pela p.nrrc c,v 
rerior, frviro fcmclhnntc a Amêndoa 
p a r f or A . ^ôiimm fixul? aiuygdatis extra. 
Qliti. j!j!g?r hiima eouGi dL: fora. £.\- 
fpcás fiuticere, ín /<if;í judiciam fme 
■íe iilit]vj >e. ParcceirUTeji.cridade que. 



l-OR 
jrclía )hig;;r Jc Fírfi,yicira ; Ton!.i ^62. 
l 7 oía.icnj.Foia di: ^ojhbdna. £.v;i!> 
jocatit. Ctc. 

Foia. Comríi. Naó feria fora de ia- 
•^b o crer, qne illoíuceeòeo deiifl foí- 
ie. M íf f i conttgifcj iiníi íMoirct Àfidc, 
ou /jí,/; abjomotiptiii i'j{. 



i-ora.Aieui.^íí/.iio iVlli 1ij£ 
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: Pa r j d e t e 1 1 1 p o. íut £ wpvjfiv f . Ck- C® u- 
\a lora de íemp^. IiiftuwjtiViís, a, um. 
Oc. 

Fora. H; ntado cm murros o livros 
modos dt: kih<.v. Dab' parras a fe. 
Gui.i de calados, ^i.vsrV. Que lhe nàò 
iinpui.tírcn) tributos Fova daqueiles^uc 
jle coiíunirtvaÕ. Mon. Lulir.pjrt.ó.p^g, 
jS- Deninr eni foVii coni rodo o panno. 
Citiírioto Luíit.2Ó. 

FORAGIDO, roragjiio. D~JÍv;fe i!o 
Ir .hasio Fcf( (í/cííífj que- vai o jr.efmo. 
que ;",u,'Lâi'ug<ri.vuj &cohío voluJiiari?.- 
[i^cjhc deiltrrado, fem ter parre certj, 
®rtffl»Hí ; a í iiM.$a{tnfiy'A«ttJ , a iiwt.Ck, 
,Lin; eiu^uíiow o legLiJiodc Foragidos, 
/de qjic fc acompanhava. Mon. Luíjl 
Tom.^.ioo. 

PORAL. Foral. Efcj- i tura auí hei] j)ca, 
ou livrojem queeftaò rcgiítradcs osdi-; 
rcitos, Òí rriburos Rc.icsj fe pfigaõ.Cw 
jurdis pagina) o\\ Ubtr c&tjmlts. Hum 
& outro fc jclia em antigos jurifeon- 
lultos, & íigniíica alguma caufa fciv.e- 
lhautc ao qucchamnmos Fíjjv;/. Fofiti 
/autentieo fie ncccííirio para fe lev.i- 
jiem direitosRcacs. Ordcn.icliv.2.Tic. 

FORAM. ForàÓ- Derívafc de Fm, 
que nu Baxa Latinidadc lerem dico por 
ForaÕ. Fttif){d)y.S. IfitI0rOjJ.ib.13.c3p> 
3.) aFuxvodiçÍM) ande Furi tmkofos 
etjnft, &QCCitltos cm/i eidos cjfodit, cj* é/í- 
citpMtkm, q/Htttt iiiVaietit. l : oraõ lie 
numa elptcicde Doninha, muytoagit, 
& rauyro vivo, cjjo pcllo tira a ama- 
rei lo. Cr Iafe nos matos, & rias covas; 
hc amigo dç fangue ; ferveuífc dclki 
os Caçadores para Jançnr os Cocllios 
das fuás uícíis. Chaiu.-íôlhe cm Lnrim 
Fiytríâj ^yiyíítSi &dgili cmfm yiw- 
ttiy se. Fet ti. pl i tu Em a i gu n s D i cci o n ar i os 






FOR 
fc acha eOcnomcdcj género mafisuji no j 
inas nocap.55.do livro tf. & 110 cap. o.' 
doKvro.30. Piiniob.lavs do gciiero fe- 
minino- - - 

For.iô. O cmiofo, & entremetido, q 
fjii diligencia para fabcc os ntgocios 
alheos. Utriofíis renw tilimmtmjahta* 

Adágios Poriuguczcs do tarao. An- 
dsiconi FúJíJÕ morto ã caca. , ,Njó cava 
decoração;, fe naò o ^doiio do forííõ. 

I r ORA STF. i RO I ■ D er i v a fe do 1 r a I ia no 
Fmj?ii're } que valo mcfrno>què Homem 
de i o r a . í*f 1'e^r ú/ ír 1 yi > rr w . /& tyetu ; - £■ w . 
Mi.Hojpci } ith.ot}iti.£ett Cie Vtd, Foru- 
ileiro.O Fora ííei to admirado, he o r tí- 
Tiiío de hum livro, em que Te rclaiàó as 
íefos, que o convém P do carmo ftz em 
Xisboaj-.na Canonização de S. frLná 
Magdalcna de Pazzic ■ 

FORCA. Dous pilares, ou dous paos 
dirciíosj com outro arr.ivcfla.do.no 
mcyo, cai-quco Algoz pendura o Pade- 
cente. Fm Fiança, 6c outras terras do 
Norte as forcas tão por outro modo. .0 
.Empcrador Maximiliano ,. .quando, via 
:huma forca, tiravalhc o chapeo, porque 
efias (dizia )faõ as, que me Judenraõ 
em pai o" meu império. Forca; -Infdik 
h^um, i.Nwt.Seiiectfbtlof.Jufdix «v 
hor, íLTíl LiV/l^nbiduviM^çut.Sal' 
■luji,: Ài gii n s Jhc c h am a 1 õ" : O 'íi x» n ] a s fe 
ConÍTatniriO' -Magnoií.tí rouco coftume 
do ftipplicio da-Cmiz, pelo grande reF 
pcití^quctiuharàicruzíde N. Smhor a 
i"cfma.raz*Õ me obriga a: naõ appropri.Lr 
ã Ggniíícãçaá da -forca a palavra. ti 1ix } 
coníagrada à' fignifícaçaõ da Sanrj CruZi 
Sei q u ç os - A u r hor c s' ai 1 cg^dos , Jiífcltx 
■ %xn m ] & i \nfelix a r tnr , fign i fie/. ó : if cr u 2 j 
"ias cite modo de faltar ns&hc-taò pró- 
prio,.& ti 6 individua, que nao fe pof- 
fa cftci i d c r a fig :í i fl cã r /o jí. vi v ' q uc ho j e 
hc hum madeiro, como -antigamente b 
era- a~ cruz. ® mcfffiú./fe pódc dizer de 
tfmhâumy quederivado do verbo ÍÊV 
ticrl '■ pôde figníficãr, rodo o !geiiero:dc 
fupplici o , q u e fe p ó d e" pa d c c c r . Co m t "u- 
do nos 'Antigos íígniííca Qatibnhim nu- 
ma efpccic de forquilha, entrc;ãs,pcm- 
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tas -d a qual fe me ria o pcfcoflb dosjtf- 
cravoi, con.prehendiíio.s em algum de- 
liro, tjui; por cikn^odçíícsvaõ prezos, 
cm q u a 1 1 1 o õ s ia ó aço u t a i id ò . Tá ríi bt- m a 
mcfniii "pr.lavra ^.nibulum íígmfica hu- 
m a C r t iz j co m o c oiu 1 a d 1; li um Ir a gm l - 
roque nos ficou do quarto li vroi das 
Hnlorias dc;SalIuftio, dotide ávzga*- 
rilntto àji^i. E deitai duas fign ifeaçoeiís 
,d c Ta ç 1 b íí h< ni> \ Va b fe a pi 1 ta m u y t o . efí a 
que Jlic- damos do. iuftr u mento de- hum 
iupplicio, lubíiimjdo àquelle da Cruz. 
Alguns nzLiõ-dt Fiivcn t neAe fentido. 
No íivrn das Etjmologias da íingcaLa- 
rJi]ít,VoJÍÍO!deraprova eíla fignificaçaó- 
porem mó nega, que: nas ipalavras ide 
Salluíliojii allcgadas, ftatitmlim fign i fi- 
que humaCruz. £u para mim -entendo» 
(jiieosque .chamaó à forcn, HircíJ, fc 
fundítõ no que tem achado noUi^ello, 
livro -tj-g. Tit. j q . (k pmnsj - don de d i z 
Call i IV .1 rò "fl 1 »i o/b í - In t ràws i j? M s bc 1 j , 
n 6Í ^'íTjji&f í /' wí> /í/i'í -í J^euSíj p O rque 
nc 11 e. 1 ug a r E n r c n m a n i te íta mente íí gn i - 
fica Úíí^;. Ptjvcoí a os que fe quizerem 
.vaLct delia rtutoridade fercfponderáj, q^ 
ve jaó o que diz o Dounfrimo jurileod- 
fuLtó Gujacio iiás fuás inter preta çociis 
dasfentenças recebidas por.julio-Páolo 
■\\o Hvro5:Tii.i7. donde accufa.ã. Tri- 
.bonia no d e. terpofio aíli .ncíle I úgar,có- 
.mo emourrós) turca } cm lugar dcCntx. 

Cafo de forca, ou que merece aior- 
ea ; Q v m e tr-fufjx 1 irfio 1 hgi 1 wn. • -.r] 

Permita Deoi/.qutvaLpar.ír. anrcs'cin 
-hum a .focei . JjJ tintim - t aic ÍDtj aÀamiit ad 
i/»/íj cí Jí/i íí ií 1 jÍ 5 h tit ■ Po e m o P o é t a } Ada xmt 
. p or jtdêffit ' V.*f , ■ & j uii t a 1 11 e n \tc d yl^ '&ij } 

■ como Geíitio. . . ] j ; c './ . . I .■■ . s : ■ ."'■ 1 
:- 'Adagios.Portuguczcsda Fcrc^ Q^Jí 
, m 1 1 y t ji s v'i'z es a ca ck a , íi ] i a 1 hc de >Fíi "ic íj t 
.yayteâiíci-ííi.jBem. pari?ceo ladraõ, na 
-Fm Cir.Mwò /caminho leva o juiz,quáiidp 
.v.iy parai aporia. O ladraój da agnljia 

■ a o í ou r o '>» & do -/ our o ■ : â . Fo r c a .' À\ Fort ti 
-nime a p er de r o ■ fc u r . ; ; ; \\i . ■ r , j , 1 í; : j . , - 1 

FORCADO:; Forcado.- He hum Páo 

rcom:dnas;'.pohtas, que,,fcr.ve. delirar o 

-pão na!Eira}V&. fcparallo da palha. A7P0 r- 

-q íú i 1 ha r e m tr es po nr as . : Fitrc a M c q\ms } 

ou Bifulçã: ' ( FOR- 
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i i' OK C , A tio cor po . V i «or . S a li de. Ro : - ftm àlicni Vir «til ■ ■ 

b u i\ ty,. i . . C a p a i citt a d e p ; i r ;i a t Lír.i r i r li ba - Fo r ç a . Po d cr .Visais . T*\- fíi L C ;V. Re í? il i t 

Lhos, kvíir pdTos, ííc. ^/v/j uwt.Fiur. a al-iicin com todas as tuas torças; 

Ftffi.ibbtir, ofis.Nffiit . Gr por h f.nmtt;s\ mm bus Vinhas, arque apiètts ali cai V 

atu :tkm.Ctc' ' pu£itare\ Ge. E 1 1 1 o u rr os ] 1 1 » ; , r c s, p o u c j 

■ Que tcin força., llobuftnsi a } wn.Vttl. rorça terna L vu:d;idc. 7« tiU/sloeu jtarm 
Rbbufto. — ''_"'' . '*. frmaTmttii&virfamXirifdsfMÒti.Gi:. 

Qík uaú tem força. K/f/.Fraco.Dcbih Aqudlc Rcy, que conhecia, que para cõ 

&c. ' ■ os Romanos o ouro tinha nw is força 

- ; A tbrea, o vigor da idade. fo/w 1 ífCíí- que o krro, comprou -a paví. fe £en- 

tis. Oc. -■ ■ ' Cm fortins flí/VerjHJ Romanos '-áilritm cf- 

. N.Jô ter forca. Gime viribin : Gc. ■ je> íjwdiw/Wn<JW, /wc<w emitv fio/aí tú. 

Tem muyra força. Miiximis ?jl'cbr- ^cap t u- 

ftâb.Viritntt.tti' força. Virtude. Emcacia narur.il, das 

■ ■ V £ y cc bra n d o força s— Confamit fi] c o 1 1 fa s ! >J*i ;,oa V// f »í , íif ú. Fe jw -Cri. A 

.qiÚumí recipit' úc. f or ç a do v c nc n o . Veneta 1? i t . O c '. O gc- 

L j :Dar com o- mantimento --forças a áí' lótaisptrdcr ào vinho a fua forca- í/íh 

gu c m : pa r a t a z c r a\ gu m a . co u ( a , />7í f í ff t ailfri^us natura vini-fítí). kfijl. Per- 

íníoíÍ íííÍ tiiiijtiiií cibo ftijjtiHiine. Varro, de o vinho com o tempo a fua força, 

. M a íi i i 1 iií nr o t 1 qu c d á m uy t a i ci ç a . -£V ^ ?; i <m 1 w /(/?« te éVt i nefç i t- DV. Téni o v i - 

knttpmts õbv. Ctif. ' nho miiym i orca L Vini imikú Yts ^,oti 

Asforças, Êt a vok me faltaõ. Vqx> Yntta. Vinho, qiic tem muyra torça. 

V jVf/ipc Mnfcf.ciwit. Oc. ' ;Vnmnmtiliflrnmfyirttfítt.Ce!f.Ç,ttinoq}a 

1 'Com os annos vem .is forças. fí^;ír ptrdeo <t fua força. Sficats Muni dm, 

xtitti aicedit. ^ ' í í > /w.Hí/.VJnhOj que começa aperder 

■"■ .. Na força da dõr. Stunsw dolmbns. a fua foiça. Viumnfnguns, Oc. Perde 

Oc-' : --' '- ■■■', -'. . - J c(la erva a fua força. Evancfcit htrbt 

Forçi do cfpirirú. Cojiílanciã. Valor. ■pQWitítíJPlm.Bifi ovi^i.liLg; Vjnagrc 

Anamftrmitús } ath } ou - furai tudo, mis-, que vay perdendo a fua força. Morim 

Ftm.Oc Em tjuaruo he grande, cm cei- -amwhTtrf, - . 

da qual a força do Ljfpirito.. ^jrjiijfiírw ■ Força.Èncrgia. EfEcacia nò falbr. A 

incitjiijquc aniMQi;oborií ffi } &?im i Gniii'i. f o r ç a de h u m a pala v r a . í^/rf ;;í Verti? j . Cif . 

Cfc.----- ■" ■- -. í A -torça do difeurfo. QiatiotúsVis.ik. 

Deixar fc levar d.i forç.vda imagina- ■QicemiYts.^ntduih. Qu a i -i do po r hi J - 

çab. -^ rj^tíw^'rt/-/írrf, ou í^í. -ína,& cutra pane fe achaõ razoeis, t|iit; 

íorça. A vioie/jeis, que fc ta» à nof- na- mcfma ■ íiiateria tem a mefma- força, 

fa vontade, ahídague por' fua natureza Çnm iircmkm rt paria cõiHrapjíiia par- 

. fi. mpr c fique- i nd ept : n d en r c , & 1 1 vr ç . - rr bus f m mmtã rat ionú m i n yen í mt/ir . Cif > 

ytWS.Fem. Naõ fe há deificai- o.quc -N^õ -reparais na força de fta pala vrj. 

foy- feito por fo rça; !Pf r V/w quottaitum Hoc l>?rbum } quitli Vakat, non Viés. Oc 

(fi } ratum nonifjh ikbtt.Çic. Por força ? BuTcainos hinnn pahvra ,'quc rejjha-a 

■ Stafcij pezar, fc lhe ni,dc faztr pagar -mcfma -força, giimvnns .Verbnmy.aud 

* o que; n a ò d cv c. Ex iorqu tmln m ift. hm - '- íém V nteat* Qk. Na õ - : t c ní hum d ifc nrfu 

• to, ti t que in gr a ti/s , qatíti non detnt. Gtc. [ Í J n i lofo ph í co a for ç a d c 1 .1 u m \ a r r e isoa- 
'íPríí^Tomarihuma-piaça-porforça, do. Oiratio philofoph k <i nc-q i>,e .< i asie o s t r,t- 

Anem } ou o$>hiitni ex^nare.CefdV.Ya- q\& nervos* fortnfes babet.Cic.Eritzhàck, 

'tlnio^èltrcvcndõ a.Giccro:tiiz: '$*k o/?- :quc oí \ptto uRcmuiúio r.nó^tcm f©rça 

'feda -y i -offii^mné t&fii . Rcbar ce-co m : a ^ ígu m a . Ttftimomunh tinminiãiihi^' 

torça n foiça, t ^/í» Ví refdÍ£re,o\x éfm- menti cffe ptitat/tr. Ctc Poncícrar, L e;íaíflí- 

■ ! fa'i'\ Õ í c - i r a Jítr - f o r ç a a : a 1 guc m; /^f^j - nat ;a torça d c í o d a s a s pa l a vrji s: . -JS» ■ 
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mÍHdff \mhrm mniam ponâm-Ck. A Foj' a enccnt ratios com rodas es fuás 

força das cxprcífoens, iiviwr torbtíriw. forças. Contra iUosewròtxm ornam tk- 

QiriiitiL r^n \'i f . A } 1 1 1 1 1 o li gr a n d t: s forças. Jyignt' 

^A força. A pczar. Contra a vontade. f« co/w.u £0/Agif,r>u m.igtmí copiai m- 

JííViíê- Cíí. O haveis de fazer à Fwm ho- _gíí. Lie 

jnem.Vicira f Tom. 1.488. Força, quando fc toma alguma confa 

~A força. Violentamente, ¥'iokiitti' 7 a a Igucin por força, quando fe poffue 

ou mVitt'- 6t. alguma couia leni ikulo, ou com tiiu- 

1 Lu°oo Rio de CJiiiilc à Fortví entvan- lo nutlo, &l". A eíla força fe oppocm a 

(do jultiça & o poder dos Reys, acujacon- 

IiiTul.de Mau.Thomas,l-ivro Q.oit.^g, ia cJLâ defender, & amparar os feus fub- 

N..B fm força, que rt filiai das armas, ditos; & outras torças coíhiiiiaõ fazer 

ÍS! í 1 f/11 f/í ttniftiVhi qtwnm fcrroúcbili- os j u i zc s a o s m c f 1 n o s I i t i ga 1 ] re s, i ia 5 

Mtítaiiwqite pfíjít.Oc-Poi -forças d'.ir- lhes querendu admitir as appcllaçoeus 

mas.lrfiwS-HiíV*. fií^íwí. (PrçgwWí, ou para o ju.Jí fnpciior, & icvaó as ca ufas 

íinnkamio. Canhou por Força de auras, (como í'c pemicn em Ca frei la ) ao fri- 

.Vioi.Lufit.Tom.i. bunal da torça, aonde fe declare fc fa- 

°A forca. A poder, como quando J"e zcm força j ou naó. Dar foiça dealgue, 

diz. A torça de razoens, de rogos,5tc. lie queiwle à JLiftiÇít de alguma violen- 

y x% { poder. c ' a ? V.g. c ^ metreríc alguém de pofte. 

Cheiro, qnc tem perdido a fua for- feni i.s formulas de Direito, ou tazer 

f:a. Òi/om jffiwiWxíjie.FnH.íPtíw-O mcfuio alguma obra cm f.izcnda aJhca contra a 

d i x í ■ bíí V h? J 1 at ii 1 ■ Sumo, qu e na Õ r e m voa Ha d c do p rOp ri e ra r i o . T>e V; ? jff í ?/*- 

foreaf ãâ> expofttdfire {o?tjYi 7 atnm) 

4«otacftá na fua força. FcfVfí /«- Força. Vioicneia, que fe faz a huma 

puunimbi artictíUtris&Un. molher, para a lograr. ///* «j&iM rwirt/e- 

Tomar forças d^arte. Tirar forças da ir. W. Forçar- Latrocínios Forças, tm- 

fraqiicza. Saõ plirafcí proverbiaes, que ,çoens,maláadC£. Lobo,Cortc na Aldeã, 

íigmficaó quaíi o mcfmo que o que os pag.320. 

Latinos chamava» , Jqixam à pivitke Força. Praça forte. Vid. Praça. Os 

elicerc, porque a pedra Pomes de fu a , Mouros o eí li mar ao como torça çru\- 

nattircza hc fcquifíima , & tirar agoa cipal, & impor ranre. Mon.Luiir.Tcni._j. 

delia, hc como vencer artifieiofamente, fol.itu. Falia o Aurhor em Santarém. 

& contra toda a cfpcranea hum impof- Força bruta. Em lufionas da índia íi- 

íivcl, ou como diz o Vulgo fa^er das gnifica os Elefantes armados, que vem 

tripas m-úíao, ou fa?Cf da utceptaé Ytr- nos c r. erci ros. Vuí. Ekpha "te . .Senhor 

rnfe. Com pjjrafc Virgdiana poderás ,da Fo^a 'Bruta dos Elcphanasda ter- 

dizer Malis nw ctéfe, jed contra ire ,ra. Hii1or.de Fcrn, Mciid. 1 uno, tol. 

Wchíi«í ( ii0.col_.5- He o titulo de hum Pnncipç 

Amor da ourra parte da índia. 

Qiit tudo faz fermofo cõ a mentira Forca hruía. Saõ numas alpas, ou re- 

Toínando Forcas à**nt ? . -f ouras, que metendofe abertas dtbaxo ■ 

Por mcifior pcrfuadír 3 trjfte fufpir.i, de hum rtelo, & aperra ndofe, o leyau- 

D.Franc.dc Porrug. Divín. & Human. taõ. Li^ttatktafata, andewjtmcmifpt, 

vc r f . pa <*. iz . r qmrumjwãiwe teãú fenfitíijimeVttntMi 

Da doença tEilve^ Fonas tirando oa fórceps (ígneas tcãojubleVatido. 

Será entre os Prelados peregrino. 1 Forca bruta 1 . Maquina, na qual com 

inful.de MaivThomas,I-iv.Q.oii.70. í 1u ma roda de dentes, fe faz lubir íium 

Forças. Muyta "ente de guerra. Muy.- ferro, para levantar, Êc ftiftcntiv o .per 

cofoidado. Mí'*íh? ? o- jSí7tf,e copht. OV- ÍQ> que_fobrc elle fe pocra a plimio, 

Tom.1V. Y Ui ' 






i-'7« VOU 

M.iíhnhi i rjturot t t denticula t<? o fie Jir- 
fiiiUiiiiQtUiufiiihOilittiiiQjittiinfibiQMts-tk* 

VúT, & piflilUÍ. 

FpaCjADAMãNTE. Vor força. ^/; 
ou inViíèXtc. 

Fiirç.id;ii5'itntc,For^ofíi!riC)ite. Neccf- 
fariauiciiEv.í^í'/. nos íVlís lui^aics. ÉWítf- 
itímueme !c havia de rçgçr por cabeça 
jallicii.M.íii.Ljiíir.ToiH. i, 139.C0I.4. 

FORCADO. Forcado. Pão de d uns, 
ou ires pontas. Serve de ajuntar 3 clpa- 
Iharj &.rcvoh'a-patha,f'cno,&c Fkna,. 
le.Fci/i.CohrniH. 

Forcada ( Ter mo fk íadtiLliador) Tt- 
joio de forcado- He nxijs grofTo,& mais 
cífreíro, que o tijolo ordinário. GvsflV, 
d? auvitjtjts .{flttr. 

FGkC,ADO. Forçado. Neceílitado. 
Ohti gado por força. ^1, fi/ic ttrccjitate 
ct/tUftti,ti,ut».Ck- Foy foiçado a ít valer 
de, &c. ViciíAjToirM ^íó. 

Eliilo foiçado. Q-r.: n :C corre uatu- 
ralm; ntc. 0*' titio CfòHiiiSfiQi' j ou prejfior. 
Diuntli gettus angu// 1 mi, ou coirtrafttuu, 
o ti prtffwi, ou ffíjmj Jiiíjftuti. Ò fc ti cíti- 
lo uflõ iic forçado. £}ííí újíififl /íítre 
fp.it, nec tifqii-im íiityt/ÍGV, ant adflriãi* 
cr. Çic. Tcrhiuu cflílo forçado, jíugn- 
flè dicere.ÇU. O fc;nido,quc fe dá a ciías 
pahvrajj lie forçado (eu coiro vulgar- 
mente dizem) puxado pelos cabcllos. 
Trièttittir his Ver bis fenfus wiaíinè mti* 
Vp.í, íotiglt iicarfttiS} (ou •£ è pctitits* Meta- 
pfiora forçada- MrtnfiliGVG nimiò maior. 
JltiiiitiL. <MvtApborn mmta, tingi da } & 
Cimniis.OrstYoii. 

Forçado. For çofo, Vid. nofeu lugar, 
,Foylhc Forçado deis a r.i guerra. Vafcõc. 
~-tox.c Milhar, 1Ó4, 

Herdeiro forendo . No feu Ulucida- 
rio, num. ni#rgiii.iSo4< O P.Btnio Pe- 
reyra defpois de declarai; o que osjti- 
rifconfulios entendem por rlecrjfitritts 
bares, ú\ r A } Hte, qtu [uccedit itijtts defitii- 
ãi fiueoimú te ft amento, "Vulgo dkimus 
Herdeiro forçado. 1 

Forçado. Condenado às gales. Ad re- 
muiUy ou ad temos damnattts, ou datttS, 
itftm, já que diz Sut-touio, Miquetn ad 
rcifmm dure. De ordinário fe diz numa 
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palavra, Remexiipií. Mi/f ■ GV. 

Conibíiiites foiçadas, faò huns coi>. 
toantes, polias per ordem, que fedaòa 
hum potjt<a, com obrigação de os por 
em verfo, com as mcfiuas palavras, àt 
com a mefma ordem fobre o afíumproj 
que fe liic dâ. Fazer verfus com con~ 
loa mes forçados. Carmina contexn -e cof- 
tfem cxttttí f;itkt!ti:i } miemijftc diffiofitti 
orthue, ctíifc fdiqiiis adfivuixit. 

Purga forçada. Termo Medico. Hi 
quando o humor maligno f-i'z Eirgcticia 
& nos obriga no principio, ,iníes c|uc 
d t t ulo f a ça iriayor dajin^cor rompendo, 
& íjiíiciojiando os mais lujmorcs.M^/. 
< -i j>ot to 1 i t f j £li i í ít } o 1 1 c e>( j c? íí . P 1 1 r ga c [c- 
jêliva, purga Furada. L\\y, da Medici- 
jJnij nu Index. 

FA KC, A DOR .For çaíòr d c molkres. 
O que foiçai iijolhcrcs. Fioitfttus multe- 
rum Jrtt[»'u((n' } h .Mtifc. Hon 1 i ci d a s , for- 
tcaátins de u.ollicres. Mon, Luíli. Tons. 
4^z.col.z . 

i-ORCADULlA.Forcadúra. O efpa^ 
que fica entre as pontas do forcadOj ou 
cuufa> quefe p.nrccc com cllc Naõ te- 
mos palavra proptia Latina. Tcin jja 
,fiu c/.rrcmjdadc duas For cad uras } que 
jfuscmtrcs Promontórios. Chronogiá- 
ph. de Barreiros, 199. verf. - 

FORCjAR. : Con]lrangcr. Vioientír. 
Obrigar alguém a. que faça alguma ecu- 
ia contra a fua vontade, yià. nos feus 
lugares. 

Forçaras linhas. Vid. Linha. Forcar 
í j u m 3 p raça . Arei m Vi opjmguaudo c nf; s ■ 
re. Variu.ad Ge. 

For ç ar I j u m a : n 10I 1 1 c r . Mulk ri Y i tn tf- 
ferre. Cie. Per Ytm [mellam, ou Ytrgnm 
jfupruvc. Qc. 

Fotçnr o remo. ■ Remar com 111071.1 
forca. 'NaVim Valido remigio impellm^ 
ou agact ou propeliste, lotis remis iw- ' 
CiWikre.QVíd.Por fc dcfviar de Barbí- 
,roxa tinlia Forçado o remo. Jacinto 
l-reyfc, 1 5. Forcar a voga. Vid. Vo.^a. 

Forçar o tcmpò.Tcrmo N.nurico^ Na- 
vegar contra vento, & maré. Uttdtf, à 
Vcmis adVtiJií obnit\ y ou obhtfhni. For- 
3 ea tido o x e n j p o t pa r a a ff c rjra r c m ■ a 1 1 h ií . 

[■ - Com- 
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Co <n me ntar. de ArFonfo d^Aibuqucrq. 

' FOÍICFJAR- Fazer foiça para refi- 
lUra algutiu, ou a alguma coufa. Qutt 
sihútWfOttCittntidqiiíi n luãni i t QQ colltt- 
fttin {Qijatttsfntti) 

forcejar com a corrente de hum rio. 
jídvcrjújtttmhii obniti {or, nixtts ftint)Ad- 
ytrftt ííí/í/íC oblhífari {or, Htiií juiit) Lu- 
,tar, St Forcejar couj a corrente. Guia 
de cafad0s.j7.vcrf. 

PcrnjítiiVós Senhor, queoje feveja 
Quem cornrra tanto vento , & mar 

( Forceja. 
liiful.de Man.Thomas, Livro 2-.ojt.95. 

FORÇOSAMENTE Por torça. $u 
yuti, ou VtoleMir. Lu\ 

Forçofamenrc. NeccíTariamcjite. Ne- 
ífj^iJííJ C/r. Que couíli mais intchcc, q 
o fiojjufi), que fòrcofa mente há defer 
mio? Jtyideo infdicmu aã jatti matotf 
je ttmfjíefl? Senec. Tini dt ckmsftt.ta}. 
1%. Foiço famcii te fe há de uiorrer.Aíff- 
rwmffr, pfi*Ç\c* 

. FQKCjOSO.Confa, que fe naó podo 
exeu far. Nea/ ( i n / tf , a j ; j '« . G c. A gu e r r a 
jtianniyto Forço/ti. Chron. d cl -Re/ D, 
Duarrcjfol^p.col.í. 
He forço lo . Nccefe eft> Cie. 
He for fofo, que eu efereva. Necejfc 
httksftr itere* Cie. 

Forço fo negocio. Urgem negúúmt, 
ij.Neut. 

Forço fo. Que tem grandes f orças . ito- 
^//íj4jíi(7/Xjí.^íií.Robuflo. Vltl Forr 
ía. 

Forçofo, também fe diz de huma ra- 
MO) ou de argumento; que tem miiyta 
força. ãí gmeutum gra)>e, finnuuu Çtc. 
Oj mais íorçofos urgúrnenros. Argu- 
wmVaíiiiiôra.Neiit. Fito. JZytntil. O 
jmujs Forcofo do ar gume to. Vieira, Tom, 

Herdciroforçofo. ^íí/. Forçado. 5c 
jí>á herdeiros Forcojos, Jiaó ■ fc lhe s tire 
jfua hixança.Promptuar. Moral 261. 

FORC,URA de animal. ^FrcOTuri. 

l'OREIRO. Coufa, ou pcífoaj qoc.pa- 
£a foro. ycãiidiSiisMafc & ftttt>al?iis. 
AW.Gc. *" 
' j Tom. IV. 
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Terras forciras, SctVapr cedia, oram* 
Neiutfliir. 

Terras, que naó faó forciras, Libera 
fr.etlÍA. Cie. 

Eílas cafas faò for eiras à Sé. /Edcs 
ijfit atutitwti "veãigal peudunt Ectkfitf. 
Cacheava h . Vi < /. f o ro . 

FORENSE. Co ufa concernente a os 
Tribuuacs dajuftiça Secular , t\ Eccle- 
fíjítica, & juJiramcnre a rodas as ma te- 
rias da jurifp rude nc ia. Foieiijis,is^faj'c. 
& fem. je,is. Nent . Cie. 

Ter m o for e ji f e . E fl i lo fcr cn fc .. Y$ x f 
yd fidus fotenfu. 

FORESTE1RO. Amigo, & honorifi- 
co titulo cm Fia n d es. Os Franceses', ou 
Francos, defpois de fojugarias as Ga] li- 
as, reduzirão os Eíhdos de Flandes a 
hi ima forma de governo, & déraÓ o ti- 
tulo de Forcftdi oí,com pai te das terras 
de Ftandcs, a os feus mais valcrofos 
Capitaens: D^rou efte rim! o até o rei- 
ijíLdo dfc Círios cognominado o Calvo, 
cm que dcfpois de erigidas em Conda- 
do as rerras de Flandes, fe trocou o ri- 
tu lo de Fvrcfleiro no de Conde. È def- 
, pois lhe deu outro rituío, qiiefoyodo 
, For tjle ií o d c F 1 au de s . A nx i gu id v & G t á - 
dcKísdc Lisboa, 344. 

FORJA. OfHciua de ferreiro. Forno 
grande,- em que fe derrete ofcrro^qnc 
vem di mina. Fabrica forraria, <t._ fe//'. 
$lm\Ck Oficina ferraria, <í. Fm. fliit, 
H.jl. NoLivro^. DeTviU* £>çoí\Cícc- 
ro lhe chama Fabrica, fem m^is nada. 
Verdade hc, que com o iiome de Vul- 
cano, & o de Lcmdá a cuccmkr, qiu: 
fj]!a de luima oíljcioa cm que fc ir/. 
fc r r o . Ttrtius Vulcana , ex tert lo Joyc ? 
&Jtt)ionc, tjtd Lciittti fiibriae traduur 
príCfuffi:* 

O meftrc da forja. <gni fabrico fm\t- 
rut finte/. No Livro 2. Vt- Díat. 'D?cr<- 
diz Cicero Ter t tus { Vulcanas , ex ter- 
tioJoVe, &] tu tone t ,(jiit Lemnj fabrica 
prdfinfft dickur, diss Pa fofas f6, fem ac- 
crefeentar oadjeelivoFfí v\;n^, porque 
como filiava cm Vulcano naó era nc- 
ccíTario declarar, que ncftíi forja fc rra- 
bolhava cm ferro. 

Y 5 Fof, 
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. Forja. MctaplioricamentCjCOmo quan- 
do fediz; Anda o negocio m forja, uí 
efi, tr^balliafc pr.ra condi] ir, & «cubar 
o negocio. Rcs tiiamat a^ithf, ou p\ui 
calei YTS. 

FORJADOR. Forjador. O nieitrc da 
forju.^W. Forja. 

FORJAR liuim cfpada, ou qualquer 
o una arma de ferro. Glaciam) fòntsfi. 
úí.{oj\- } «tus fum) Glíulutiii ftbncare, 
£jti m si . (c o ,> t v.' } a ti i m) £a k eft\ cm ■ Ffout . 
{£io,feri c fdãnm) Com liiimn vifcirafõr- 
j/dffft nu odiara de Vulcano. Vidra, 
Tom.io. pig-40. 

Forjar. Compor na imaginação. In- 
venta r. dliqmJ coitnmntjci {fcor jtOMmeu- 
tus fum) Ahqnkí p^m , ou £úiifi»«tre 
igorfilXhféfi* 111 ) CiC Forjar palavras,ou 
tiizer palavras novas- ftrr/tá fabricais. 
Ck. Fabnfmgcre. Âitksúl- Em alguns 
D icei onii ri os Ic acha Cudm , & wwífl 
)WÍ<? ? mas ddlcs modos do falkr nsó 
acho exemplos nos Abrigos. W.Iiivcii- 
lar. Dizia a ordem ri d- Key Forjada na 
^extravagância. Portug. Reftaur.pan.i. 
741. 

FOR LI. Forlí- Cidade Epifcopaldc 
Itália, no Efladodo Papa. Ht: Pátria do 
famofo jurifconfulro > Rcincri, mefire 
de Barthob. Fórum LsVsj. ' ■ 

FORMA ( Termo Phiiorophico) A 
forma cíTenciaij hc o fegundo princi- 
pio, que unido coma materiaj compõ- 
em rodos os corpos naturaes. Fõrma^t* 
Fens. 

F ór n i a . F i gu r a . Forma } &. Fe m ,Spea es } 
ci.Fem.Fi^uMyrtFem.Cic. Tomara for- 
ma , ou fi^ u r a d e a I gu e m . Çaptrc formam 
nlictíjits.i } lfiiii- Ter forma de homem, 
Ha m tuúfyaki ér figura effe. 

Forma (Termo Lógico ) Como quan- 
do fcdizPôr hum argumento cm fór- 
ma.Sjllõgifimm} cxdsàietfktt rcgulis } ou 
prjcc/Jtii confie cri'. Argumentar cm for- 
m.1. Ex diaketices residis argimnnws. 

Forma. Modo de obrar em materias 
de engenho, moraes> & politicas. Afer- 
iria do governo, jkfoúmfirmàd ReipH~ 
blk&vntfot MÍs.Fem.o\igenus 3 eri$.Neut. 
Cie cr o diz, Forma rir um ptiHkanwu 
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Mudoufe ju cidade a forma do gover- 
no, luimutttta efi urbh f cicies. Crfftts. 
, Quando Dcos acu Fornuí ao governo 
,d<j mundo* Vieira, Tam.j.477. Rcdu- 
,'a r Hcfpanha cm Forma de Província. 
Ma r i 1 3 ho A po) ogc t. d i l cur f. z 3 . 

Forma. DJlpoíiçaõ, & compofluraiíc 
partes, a figura, que fc dia huma cunfii. 
ForMii 3 tC.FnfiFor//iameittiim } i,'±K.iiit.Lfr 
oee. Formatura ^F&isi. Hedo Pocia Lu- 
c i l i o , qu e d i '£ , for u 1 a t ur a f \ ne h 1 bi mm 
propmtefi^MYiit. Sc cliegaru n;ccb^ :ú- 
ígiíina Hr.'fia oUvro , que Teníioidt^- 
jdo.Vuira^Tonj.i.Epift.ao Lcytor, pag. 
l. 

Forma. Idca. lmagcrn.&c.^Jf/.nGsfc- 
us lugares. A Forma da Temperança, em 
jEL-Rev D. Mauod o único. Vardli, 
Num. Vocaljpag.^^ . 

Forma, ou formalidade. Cerras re- 
gras cftabdecidas pelas ley^ ou pelo co- 
jtumt. Fali ar, às formas. N õ gu^rdiris 
formas. Formula ctuicre, oucxcuíireUi- 
mc.BpiJl^ál'^. deClfWu/t. c^, j. 
Tcílaméío feiro comas Cl vidas fonuss. 
Jiijium te fia wntwn.XJlpian. ffiã. Formu- 
la. - 

Forma { como quando fc diz ) (cm 
trais outra forma de proceíTojjV/í/jcá 
violência, & fem proceder com os ter- 
mos da juftiça, Ser códenado fem msú 
outra forma de proceflb, Caiifi mdiúk 
dam iiar 1. Sem outra Forma de proctlfn, 
,que a confino publica. &c. Duart.Rib. 
na vida da Princ. Thcodora. jSltãtti ali'i 
de caufn, quàm propter p/iblscnm confia 

jiwaih &c. 

Forma. Moda de obrar, de viycf. 
Cnardar fempre a mefma fornia de vida. 
Elidem femper yiVei/di ratiommobtui^ 
rc ! ou temrv.Çic. 

Forma, pda qual o fapateiro coria, & 
cozcosfapaios. Forma, íí. Fem, Aíli lhe. 
chama Horácio na 3. Sátira do livro i> 
vetf. 10Ó. Sifcalpra, & formas muf*- 
tor^c. Tambcm a forma de hum chi' 
pco 7 fe pode chamar, Forma ,í?.Fem. 

■ Forma,, como quando fc drz, Fnzcf 
alguma coufa pro forma , ou propieí 
formam^ id tfi > por c cremo nia^ por có,- 

pri; 
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priuicntà. Pozfc de joelhos pro forma, 
& peei i o 1 b e- per vi a d. M .fpc c n m ufnr(>a - 
wf&rKHiU pojttic <tf>nw > \ } tntamq\K ro-> 
gãYujHpplvx. 

Forma ( Termo dclmpccffor} Hchu- 
imKbo,i,cin que l'c compõem a letra, 
conforme a ordem, que Jc quer? 6c fc 
inipoem cm huwa rama. de ferro, com 
fuás guarníçoens de páo ao redor, & cu- 
nhos para aperti.r, & Tobrc cll:i carrega 
o quadro. Fcmm typ0j L /apbk4 l 4t.F&n. 

Leira de forma, Oi moldes 3 de que 
ufaajmprevlbr para exprimir no papel 
as letras. Lir tiraram typi f ormn. maje. 
Tib.r. Forma íkttrarnw^iic he ucQuin- 
iJÍJauo naõ quer dizer ido (que no, tem- 
po dclk OraiiOr ain^a naõ havia im- 
preflao) mas quer dizer a Forma & figu- 
ra das letras. 

Fornia ( Termo de engenho de afin- 
car ) Valo de barro, furado por baro, 
noquid o aíTuc: -r fe purifica, ras av^it' 
hceiwi, itifo iuY í pm te per/arai um, ' " 'i ao 
$,u(l)iirvw ixpur^atiir. 

FORMAC^AM-Formacaõ. A àcçaõ dç 
fornir, & G)fpor as partes, como quã- 
ilo fc tjJZj a formaeaã do corpo huma- 
no jjo venrrcdamãy. CoufcrmntioyOWí. 
Fem.OuiíA parte do fangue de Chrifts, 
^lu-ccITaria â Fai-tmcaó da Igr cja.. Ví ei- 
ra} Tom. 1.099. 

FORMADO. Forumtii^ ou cwforma- 
t lis 3 a 3 h m . C i c. Y\â. l-o rm a r . 
Bacharel formado. ^"/i/.Formnr. 
FORMADOR. Formador. Aquellc q 
forma, oo que dá a forma a algurriii 
co ufa. Fortuator 7 is. (Flinjuit. Scneca o 
Philofijpho chauia a Dcss , Formato? 
nnílwfi. 

, FCKMAFLANCO (Termo da For- 
tificação. Angulo Formaflauco> hc o an- 
gulo, que fe forma da Demigolla, 3c II- 
nhg lançada entre os extremos da. De- 
migolla, & Fhmco. jíngtúiis ht ala (jig- 
piigteciili.YitlMaUoAo Uifirau.pag.2?. 
FORMAL. Formal (Termo Phyíico ) 
A caufa formal, Jic aquclla que unida 
com n ca ufa mar criai produz o corpo, 
ou co m p oflo . Canja formaUs, 
Formal, como quando fe diz, Eftas 
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faõ as palavras formaies da .Icy. .Sunt; 
ipfn Ver ha kgis. 'Própria futtt ^rbn íc^/y. 
Na, ky u lua conucuaçaõ ciiâ efcriíii co 
palavras form^LS. L,egi$ <pfit\s yerbis 
apatè; durèj explica tè 7 & dijhmíè datn- 
natttnv. Bqí lex difltu&è contfaaufít. 

FORMALlDAUL.Mudoue obrnr,af- 
fenCido pel.s ieys, & pelo conume em 
cercas mater. as. Formula jt <t. Fc?n. Ck.Y. 
Forma. Na criação cios Conluie;;. naõ fc 
guardarão iis formalidades. 'Oifce/fUnt 
zjl ã júfoitni more j tu crratwnc ionjuíwn. 

Teltamento , que tem co. - .as as rt.r- 
malídades em Direito rc:quificasj«y?»?« 
t efía iWfítíiW.OIpitiíl. 



Formaliaaue no argumentar. V- For- 



ma. 



Formalidade, quando fe ref ponde a 
b uma pergunta ciai ameiuc , Sífciu íiíii- 
biguii3aae;dgnin.;.Rd'ponr,cr com for- 
ni. didade. Ai q/urfii n , ou ad nurrro \azn 
c!arè } ou aperte, ou diJlhUU rejpoinkre* 
,Pediaó o^ Eícribas ao S^imr.r hum íi, 
,ou hum naõ com tanca Fú\utalid(td?> & 
jCom tamo aperto, VieirajTom.j. yj%* 

FORMAM. Formão. luilrumenro de 
carpinteiro, Sc de marceneiro, que cor- 
ta dirdto, Sc liv:o, Fakih fcalpmm, i* 
iSlent'TÍ£.LiV> 

Formaõ.Informacaõ. V\à. nofeu lu-^ 
gar. De nos paíTar diíTo hum Formão 
3 a ninado com Ictm de ouro.Hiftor. de 
Fem.Mcnd. Pinto, jqU.col.^. Seu For- 
>??fm, & pn rente. Bilros, ^.Dec, igz-col. 
3. 

FORMAR. D;r forma, ou figura a al- 
guma couFa. slliquidformtire, ou jignM*, 
rc (o 7 aVi 7 atitin) Cif. 

Formar hum triangulo. Trhltigiili 
fotmaw exprima?) cf.it ^ere. Âttíí. Rbet. 
mi Herenu. Obfurvoú ÀríftoteLes , quç 
os grous , paíT^ndo pelo mar a terras 
mais qnenres, fortraõ hum triangulo» 
Ab Àriflotde anhHadvtrjmt cíjt , grueí, 
cííiíí, loca caYiàma peeottes, mar ia íJíííí/- 
mitttmt) trian^uli formamzfjiart.Gc. 

For mar fc ( Termo da Únivcríídadí) 
V.G. Formarfe Bacliarcl. Tomaro^ráo 
de Bacharel, (Primam TheologiCit thffri~ 
itã kutQum adiptjcly on cwfequi ou imis 

eh- 
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cl n r a n j eh te . %ic ca li u rcnmc re ttri . (Bn cen - 
Um' ti titulo; fíc nominc iiijigiwi. No fím 
jdo quinto eurfo rara o acto dc-Bacha- 
,rel, em qiiç fc Lhe dá o grão, com que 
;>íica Bacharel FírwjftífotElktut.da Uni- 

ycríkl.22S. 

Formar ( Termo militar ) Pôr cm or- 
dem, para combater, ou para algum 
exercício militar. Forcar num Efqiin- 
àchój formar a cavalaria. Equitum nu- 
ma m } ou ç quites iuflrttçrc} ou oídimie. 
Vid. Ordenar, Os jnais Soldados fahi- 
,raõ Fumados. Portug. Rcfiaur. j.parr. 
"107. Sc FííJWf!!Vi5 os Oiaudczcs para 
:> tornar a eiivcítir.Cafkrioto Lufir. 3.0Ó. 
>Sc Formou o Granadino cm figura pto- 
> longa d a . Mon. L uiit.T0mt7.470. 

formar { Termo de Cirurgião ) For- 
mar huma chaga. He cnehella de Uchi- 
nos, & medicamentos para a conietvar 
aberra, & impedir a uniaõ da luturc- 
y~%. U^fccíii formatura nas chagas que 
tem cm ficou fas crereo^cncasjOU efira- 
íibas, que borar fora. Foritiartiõ a feri- 
ada com lichiuos feccos, êe de clara de 
ovo, &c. Rceopil.dc Cirtirg.155. 

Formar hujJi dcíignio- Aliqmd medi- 
tai). Cie. Formar defignios majores, 
, que as nofías forças. Vèrfart, ou agtta.- 
re fcciun cauftUafkprti VjYcj. Sendo a vi- 
da raõ breve, parnque formamos tsõ 
grandes defignios. gjifd fortes ifeWrfVo 
muita jaadamiif.Horat. 

Quando os pintos fc cfíaÕ formando 
dentro do ovo. Cm útúmmttur oVa ? 
in Jpechnyolua um toiífornwntiir* Caiu 
mel 

FORMATURA, Formatura (Ttrmo 
da Uni vcJ (idade ) He o aclo, pelo qual 
Je dá a os Bacharéis aprovados licença 
para usarem de fuás letras, jú que For- 
niútitríirf.Ftm. hc palavra Latina,& del- 
ia u^a Lncrccio, pofioqiie eiw feirricío 
muyro diferente, parece que fc poderá 
uzar delia cm cafo de nccdliriadc.Eílas 
iFormaturas fcrào por Jiçaó de ponto 
>àc 24. horas. Efiaruros da Uni ver fí. 
pas;, 2 lííOurro acto de Bacharel cm Ca- 
,iioíics, U Jeysjquc fc chama Fm matura* 
Jbid.215. 
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Formarura da chagas. Vjd. Formar. 

Formar ura (Termo militar j A or- 
dem, cm que os exércitos fc põem para 
dar batalha, lufiriichira, (C.Fhn.Fmit , a 
í br j « a 1 1 j r a d o s M a ced on i o s . Ma cedouu m 
mftruffura,From* Arres próprias dos 
,Frijjcipes , quacs faô as das Fonuatir 
>ra$ militares, Vida do Elcytor Palari- 
no.pag. ro. 

FOKME1RO. O ornei ai, que faz for- 
mas de fa patos. Formar um arttftXj ias, 
Ma/c. 

FORMENTEJRA.Ilh.i, fogeita aCa- 
ftclla, no Mar Mediterrâneo, ao da l!h a 
cie Yviça. He a Opbiafa dos Au th ores 
Laiínos, iuas hc de repara^ que aiuda- 
tjuL Opbhija { fegundo a ctymoiogia 
U r ega ) fig 1 ] ifi q 11 c o me fm o , que Ilha 
<ki Cobras , naõ hc cita Ofhwja, a mc- 
fma, que cJianjaõ Coliéraria } íc hoje. 
Monte Colibre. Criafe na ForjnentCT^ 
grande quantidade de AínosSyJvcfírcs, 
mas todos de íaò pouca força, que tan- 
to que os querem' carrega fc deitaój 
por naõ poderem com o menor pefo. 
_ FORMÍCA iniliíiris. Hchuma cfpe- 
cic^de herpes^ & huma íj j fia in maça õ co- 
lérica com empolas, & pmido > & ver- 
melhidão quafi amarcUa^Yay crcfccn- 
do, ou com tozer chagai > ou com liu- 
mas bo!rcllinhas,ou femellasiÈí: porque 
ca ufa buma comichão , como fc aparre 
do corpo fora picada de formigas, cha j 
m a Õ 1 h c For mica .FormkatiOjOms&íiuJf. 
Cobreio. 

FORMIDÁVEL. Formidável. Coufa, 
que fc faz temer, ou que fe deve temet: 
1 1 1 u y r o . Foi 'ií t u lo lofus , íí , ií ri. G c ■ Fom n< ía- 
biliSfis. Miifc .&fcin.l/He l ií.lSlcHt.CícPo- 
,dcr Formtdtfvd a 'todos cfles Priuci- 
, pes. Ribeiro juízo Hifior.pag. 152. Aòs 
,co:ittarios a fugenta Fo rmult iyd. Varei- 
la,NuiH.Yccal,p.íg-4Óg, 

FORM JGA.For jníga.Infedo,. afli cha- 
mado, das migalhas, & bocadinhos,que 
leva. Foi mkáj quçd micas firat. S' Ifidor . 
Sahc a formiga de huui ovo ; que fc 
transforma cm bicho. Tem feis peruas, 
dons olhos, &: debaxo deliesj douscor- 
ninhos^ cada hum deli ca compoíb de 

do : 
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doze partículas , vertidas de cabe! los. 
Ne bico títn dons danes , que fahem 
para fora, em cads hum dos quaes fc 
eiiv.ct^aõ esm o mlcrofcopio fetic pc- 
qutnJi' cotraduras - 3 negr.s , que pare- 
cer,: outros taniOí denies, Compoemfe 
o corpo da formiga de doze inafoens, 
a moda cie ancis, & he cuberro de lui- 
íriapclliculij ou eouro, que com o tem- 
od fc vndurece de maneira, que côlan- 
cera uiiiyto agiidn n;.ó hcpoffivcl pene- 
trakr o que tamb;m fc c^perimenuna 
pclledo arcara velho , & de outros infe- 
ctos. Há formigas de muytas cores, hu- 
mas l';,ó p>' ^h onrras efeuras , outras 
jiigriíSj outras vcriHiillias , & outras 
bi^ncas. Segundo o P, Le Coiitt: ms 
fiias Memonas do Eihdu prefeme da 
China, há mqueíle Império huma pra- 
ga ík l : urmigas brancas, que depois de 
âpoder.idas de Imola caTa, naó híi remé- 
dio (íeíinçalas, fc naó com as formigas 
jKgraSj fuás mortnes inimigas. Tem a 
c^rjiCj molle, aWadiJ,&à!iVC2cs ruiva, 
& dentes, taó penetrantes, que noef- 
paço de huma, noite naó fo furaõ os 
pa/mosA fardos mais corpulentos mias 
rambem os contadores, & armários; & 
até no ferro, prata, cobre > & out ros 
metaes fc vem os íinaes dos frus denti- 
nhos, poftoque na opinião de alguns, 
faÕ efks veftigios, particulares effeitos 
da faliva defia ca lia de formigas, n qual 
íic buiua cfpcci'; de diíToLvtmtc , que a 
modo de agoa furte Fass nos metneshu- 
mil fenfivel impreflaõ, & pouco a pouco 
osgafa. Nas formigas , como nas abe- 
lhas, naõ fc enxerga parte alguma gene- 
rativa, com que í'e diflinga o macho da 
femea. Porem há huma formiga macho 
di huma efpecie particular. Tem efia 
quatro aíias, & na cabeça ires pequenas 
crcainasjquc parecem parolas, tem os 
olhos muy to mayorcs, que as das ou. 
trasefpecics. No Tunquuv & J]íl Chi. 
na há h nmas formigas, que ahdaó pelas 
a evo ris, & fazem bum a efpecic de go- 
ma, ou cera, da qual fe faz L o Lacre. As 
cafas das formigas iem dons buracos 
por portas, hum pi\ra cmrar,.& outro 
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para fíihirj& cm cada cafa há vários apo- 
iemos, te i cos de terra, abafada com 
bum humor glutinofo, que do feu cor- 
po ildfcILi. Utfdc a raix das arvores 
tòrmaó huma efpecíc de eíínida cncii- 
berra, por onde fobem, ou pornaõife- 
rem viiias, on por Te livrarem. da chu- 
va, D ^em, que a formiga antes depor 
o gr;tó no ccieiro, o com pda parte 
por onec houvera àc brotar, & quepoi: 
leiíi.Õ corromper com a humidade da 
terra, o expoemao Sol, antes de o rc- 
colíitir.Trab.ilhi.ó n$ formigas uiais ou 
menos, conforme há iv.ais^ ou menos Li- 
ar, & iioinfterííicio da Lu.i defeancaó. 
Cad,i formiga leva dous graôs de tri- 
go, bum na bocca, outro lio rabo. As 
Íorj)>igas ruivas, qucímdaó pelos tron- 
cos das .irvores, ííaó ajiinwó trigo. As 
formigas, que tun ^aas, fccbamaõ Agti- 
(ktií. Èicreye jnlio Seal i gero, Exercit, 
2l6>(t!jttut.2 } & Excrcit. iqó.í///?/ííí,o, q 
noReyjiodo Cajiag^ há buas formigas 
brancas, & na Província de Mangi hu- 
mas formigas vermelhas, a que os naru- 
racs comem com Pimenta, O que eferc- 
vc Poniponio Mela, de fít. Orbis, lib-^^ 
cap.7. que na índia há Formigas tama- 
nhas, como .CacnSj que guardaÕ as mi- 
nas de ouro, hc fabula. Em huãs Ilhas 
da America, há bnmas formigas, pou- 
co, mayores, qtic a ponta de hum alfir 
nctcj muyro daniiíbãs, que por ventura 
lie a razúò} porque os da terra lhe clja- 
m a õ O' f tu . Fona ia, éP , Few , Q <f, 

Coufada formiga, ou concernente a 
formigas, Formiàituf , íí,kw/. Planto cl ík, 
Mol letfçiniichtum ^adiati . A ntl a m a 11 - 
fo, & ,1 paííos pequenos por naõ fcr.òu- 
vido, como a formiga. 

Qne efi.i cheo, ou coberto de formi- 

. . Que tcnrruimii comichão femclhante 
à qut; caufàõ as formigas , que picaõ o 
cor po . Foi m i u\ tu } t i \$ , Ottm , çeu , íP l iii., . 

A a formiga. Pouco a poneo.K, Pou- 
co, Donde rodos os dias: correm 2.. Foi - 
^^í^rtmuyrasembfircaçoejís.CoutOjDe- 
cada 8,j5í>.co1,i, : 

Adágios Porruguezcs da FufwÂSrt- 
Dú 
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D;í De os azas i Formiga } par.ique fc 
pcrcii mais nfítiLia. N;iõ há tal douirinaj 
como a da F$vuii"iK Sesuca FonuivuSv. 
queres viver icjn iadígaj ou corno di~ 
zom outros> Togue a Formiga , vi vir ás 
eom fadiga. Sou ira ca Fcrmigit para a 
jçmprcza; Tkimbcm a Foi nwsjíj tem catat- 
ro. A ré a irovittig! quer companhia. Ca- 
díi Fo~mÍ£<i tem fua ira. Quem eftá em 
venruía, a Fovsm^íi o z\uú^. 

FORMLGAM.Formigàõ.Muro de for- 
migão; hc o que fc f:z com terra aTpc- 
ra^5c pedregulho^ rr.tçado com cíiIj & 
pifado entre tãboas j que rem maõ na 
obra, cm quanto fc vay fazendo. Cha- 
ma fcybnfl/.Çrfíí, porque nclle cntr:i tan- 
ta pedrinha, que parece hum formiguei- 
ro delias. Outros qucrcm v que cite no- 
me venha eh fonihij que lhe dao as ta- 
boas ; entre as qiiaus i'e edifica. E e!ía 
etymologin he de Pliuio > que lhe cha- 
ma 5V,!í>í formaa us, no livro 35. cap. 
j4.' donde diz; £qá$ nau hi dfriat, 
Htfj)diji/iqnc es. teria jtarfctcs > quos ap- 
pçtfoíitfonMCtoS} quau\(Wi<ht forma àr- 
cumdatis titruHjiw dm bits tabníisy mfer- 
ciimtnr viriíis } qtuhn htjtrutmtttr 7 *tVis 
tlurant, hitomipti imbnbm ) .\ , tMis i igm- 
bit?, çmmque cimenta firmiora: Alguns 
modernos inierprctcs entendem , que 
Plinio falia das paredes de taipa, ma$ 
naò ti\ eia Plínio raiíaò para encarecer 
tanto a fuaduracaÔ. Revertido de mu- 
,ros de pedra > & cal ; onãcFGrmhttd, 
ívlethod.Luíir.pag.17. 

Formigão de pólvora. Pólvora; dei- 
tada no chsój & fegttidn , cujos graõs 
formaó hum negrum^ a medo de for- 
migueiro- Saifénratij ou intra ti {mfpe- 
ris ttncíkSjUS-M/ifc. Do pé d a abertura 
-fiiíer^ó hum Formigo gtoííb , de ool- 
jvora até à fortaleza. Fcrn.Lop.de Ca- 
ífauh.Hiflor.dalndiaj LJY^cap.Só.fol. 
20Ó.C0L.2. , 

FORMIGAR o corpo. Sentir no cou- 
ro li uma comichão; como de formigas 
que.andaõ por cLlc. Foruncure (o, nVl } 
■ntum) SPí/m. ■ ' 

Até formigar o couro. Vontcformí 
ect cútis, GPíí/j. . -. 



for 



O formigar. 



do couro, Formkiuií)} 
oms. Ftin&ihu 

l'ORMIGUE]RO. A cova das foriiii- 
gaç. Fornicar um citbiicjs-?\.i'uc 

Formigue iro. Fervedouro. Muyto bi- 
chinho jvinro. N.is chagas, que íe iuõ 
tem cuidado de pentar, de ordinário 
fe vç hum formigueiro de bichos. So- 
hm ncglvttit ukeru fciucfe "vo mibns. Co- 
liuneL Também ferve efía palavra para 
explicar hum grande numero de gen- 
te, Nuria rua, aínduquc larga ; t;ra tau- 
ta a genre, que parecia hum formiguei, 
ro. H^c pLtten, íjilvíivís U\t\Jinu } //o- 
min um laitltitiulitic árcimjlutfrtt > 

Ladrão formigueiro. Ladraõ depou- 
quidiíijcs. Aquclle ; que à imi ração da 
tor miga, f urra a os poucos. Furtutatlia, 
i.Mtijc.Qc. Hum ladroo For miguem, 
j[]iie íurta quatro Rcaes de praraaqua- 
7 iro homens; taií quarro peccadosve- 
^Úais.VieirajToin.ç.pag.ó^. 

Formigueiro , ou Fonniguilho. En- 
fermidade do Cava] lo. He hum bura- 
quinho; que íbbc enrre o cafeo j & o 
iauco,,& íobindo muytOj faz manque- 
procavallo. Proccdcordinaríamenre 
de naõ ferem rc ferrados os cafeos 5 & 
citarem muyto envelhecidos. Naõ re- 
mos palavra própria Laiina. Da poriri- 
jdaôj ou figos dai ranillias, & F'awí- 
j^Jíe/ra.RegOjSummardcAlvcitar-pag. 
324. Encravadurasj Efcai-cas Fcrmhm- 
yiho. Pi nrOjTrat.de Cavallar. too. 

FORMOSO; & Formofnra , ou Fer- 
mofOj & Kermofura./^jW.nosfeus luga- 
res- Fez vir diante de fi aquclle famo- 
,ro Pintor todas as Fwuofuras de Agri- 
jgento.VíeiíajTom. 1.570. 

A Ilha formoCi. Dcraôlhcefle noras 
cmra^sô dabelle^a, & fcrrilidadedís 
ínas terras. Os Nacionacs lhe çhamab 
TalieuKieii, os Chins ^nccemhj os Por- 
tuguezes Leqmioj ou a Ilha dos Lttjut- 
iQ! t como dia Joaô de Bàrrog^.Dcc.fot. 
50. J He Ilha dó Oceano Onenralj 20 
Norte das IlhaS Philippinasj na Coíb 
de FoKieu, & Quamung, provindas 
da China. Tem algun^s centOj & irin- 
ta legoas de circuito , &"'eftá.fògeiiaa 

grau- 
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gran de s t e r r e m o r os ; de q ue' ( feg undo 
elles dizem ) be eauia o Diabcquando 
eftá nwl com elles, & afli pura o te tem 
amigo, IheofFerecem OiciificiOi. A prin- 
cipal Cidade delia Ilha he Tayoalj aon- 
de cita o fone 2Zetrim(a } rtito pelos 
Oland^cs, que 130 aiiuo de .ió^* Tan- 
garão fora dciln UTia a os Portu^uezc*, 
cuja memoria ameia fc cpn ferva, nas. 
FcríalcMS de Fabron, gjiilm, & Tatti*. 
jug } edificadas por ellcs quando fe apo- 
detèraõ da dita Ilha. H-e povoada de 
CliJjJSj principalmente deípois, da fu- 
gida de C« xinga, Rey da China. Dcf- 
pois da iuvafaó dos Tártaros no Impé- 
rio da China, Coxinga, que fc havia re- 
iiradopara nu roas Ilhas vidinhas da ilha 
Formofa, no annode 1661, pou fino à 
Cidade de Tay vaó >c a buç a da dita llha> 
St defpois íW ii to nia relançou ióra a os 
Qfoudczcs, qucconftruiraõ huus for- 
imsnas Ilhas circun vizinhas. /w/ii/íj Púj- 

FORMULA. Fórmula. Forma, ou re- 
gra> que fc coiluma obfervar cm actos 
de jurliça, cm cereruon ias publicasse. 

L Quereis vós, que no conhecimento 
delia cai)fa fe guamu cfta fórmula? Vij- 
m hmt formulam cogintionií? 

Que labc bem as fórmulas , formas, 
ou formalidades da )uúiç^.Farn}>dat im j 
íjJÇuiMÍL Ediujsfobrcfcriros come fia 
iFcnmita. Efchola das verdades, pag. 
450- A Foruttúa da piorífíaõ. YicirajXa- 
vitr Dormindo 9]. 

FORMULÁRIO. Formulário. Eicri- 
íura, ou livro, que contem as formulai, 
on modos de obrar e 111 cerras occafío- 
^hs. Formular um codex, cis.Mafcni Efla 
jfov adifcriçaòdoDemonio no Formn- 
jlcirio das fuás rentaçoens. Vieira, Tom. 
2<pag.2i. Segundo cfte Formulado fal- 
jlon ífaia5.ldcm,Tom.^í:4. 

F0RNACE1R0. Oficial c!a cnía da 
moeda. Seis torva caros amigcs,& trin- 
ca modernos. Noticias de Portugal 

i'ORNACOS For nacos charnrô os 
Carpinrciros n os páos d bisados , vnie 
Tom.1V. 
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vaÕ pregados pelo cípigaõ a' ri toa ; 

FORNADA Fornada de paÒ. Opaó, 
que cojic otOruo.íPíiwwjí iti furw ítíht- 
rtijit.Fctíi. 

Huii^a tornada. Fhi/íítCíií íOc?/n vf iííj(í 
opira^v.Fhit. 

Cozer a tornada > fc diz; cm termo 
chulos, de quem fc deita a dormir, def- 
pois de itr bebido muyto vinho. Qú- 
ptiUm cbikrmhe. Cie. 

FORMA L. H A . FVwi.v, acis.Fffn.Gc> 
Oimhi us } i . Mnfc. Fir»}L ' 

Fornalha pequena. Fómaatliijit.Fem. 
FtíftiV-J.iYcit. 

TORNEAR. Fazer o officio de tor- 
neiro. Fumariam cxcrccrcSuítai}. 

Forncar. Meraphoric. Formar } & en- 
sopar ;,s Unças nelles. Barros, 2. Dcc. 
fol.6S.coJ.2. 

FORNECER. Dcrivafe do Iraliano 
Ferniru, ou do Frauccz fc »■«»■; & cílc 
( fegundo as memorias de Tisrncba, q 
fcacharaÕ defpois de Tua niorié, Te ilc- 
rivade Fttntns t Forno ,. por vtntnraj 
porque Forno bom fempre eílá bem for- 
ncdtkj ek cheo de pio. Ftrniri, Ecymo- 
iogico Italiano, deriva ofeu /-íJí/íirfjdo 
verbo Latino Qrmfe, que cmAuthoi-cs 
antigos fe acha por Fornecer '> ou guarne- 
cer. No Livro z. diz Lucrécio, 

FefVertfj lími Yidtas cfajfcm, hitè:jíie 

( Vagar i f 

■ Or))atawt]iiC armí^ òvllifiiiiulítcra ci- 

{ ai tem, 
E Cornei ioNepos, Ejfecit , ut ca Ek- 
phaní us o j n n i u í ire jwjjk. For 1 ] e c e r d o 
neceífario bum Al inalem, huma cafa, 
&c. Úoantm 11 liquiun rvbm iieceffàrijs in- 
jtotere [JhuoJtriixLJtritchiw) pi d. Pr o - 
ver. M a n d n r Foi 'mx cr duascn>barcaeo- 
,eiís. Cathioro Luíir,pag4.Napag.dez J 
diz. toldados miinieionaiios, £i Fornç- 
,citfoi. /-Vw/Tcr dciíi-rilliariii 4. Dccad. 
ó^ç. Con3 ir.rcuro de Forurcir a Njo 
,com iiiiiis Genrc. Queirós, Vida do lr- 
DmiÕ Baílo,^9J. 

■ FORNECiDO. Fornecido. Provido. 
bijttuttuSipamtM) a, um. Com abhtívo, 
j(J ale oras forres, & Farnechttts. Vieira, 
Xavier dormindo,:^. col. 2. p^id. For- 
necer. Z £xci> 
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_ fcx cr c iro. fornecido de cavaílcria. 
t Exerci tus par a tus ctttiitíitu.Ck: - • 

Armada roruccid;i de uiuyra genre. 
Duarr.Nun.na origem cín !ingoa Porrug. 
■■Chjis b?nç unturta.Hiititilfití. 

i-ORNECI MENTO. A acçaõ dti for- 

t f.lCCCl\MÍlHJtW 3 O ti CQMJi AWUW i OittS. 

Fem.. - „ 

■: FQRNEIRÀ. A mulher, que coze o 
pa ó ji o terno . Fu r m i r-it i , ( c. Fem St let ôtt ■ -, 

Adágios Poitlj g ue^cs áz Foritrira-NÕ 
Inverno Faniviyjtf & no veraó Taver- 
neira. Naõ fejais Fortieirã, k rendes a 
cabeça de mam eiga. 

FORNEIRO. O ofiicial, que poem o 
p a õ a coze r no f o j 1 1 o . Fi trut a t u s , tf . Mafc . 

FORNEZfNHO. Palavra-, amiga , & 
anriquada. Vai o rniXiio, que Gcraúo 
.de Utrgitiiitit coptiiit. Adiijlc na oitava 
de hum troco de hum Poema, que fby 
feiro da perda de Hdpanha. há mais de 
600. annos. 

A jnlianni, & Orpas.a fu grey dani- 

( nfios 

Que efii fembra cos ncios.de Agar 
, , [ Fortte^jitòoí, 

Huina atimarom p.rafmada façanha. 
FCRNIC AC, AM. Fornica^ o. Deriva fc 
do Ge ego (pórticos, que- -quer dizer hn- 
puiicot ou A FoiwcibttSf tu mtibiis f cor ta 
projfnfttttt. He copula carnal de fbiteiro 
com ibl teira^ &' ntó obrigados a voto. 
Scnpri>.iit t i.'I\.eu>.Cii*. 
. FORNICADOK.liowjic.Tddf. Sf«/rní- 
torjsMtfc-Cic- 

FORNICAR.- Jcr oToltciro copula 
carnal com. fo! te ira. Stnprwttfacerc, ou 
jtitpvofe itttjnimrt'. Muita i jlitprttm iu- 
jt-rre. Mtiljtwti jh < (prure. No 5. das.fa- 
mi liares d Is; C\Q.cro } Hnmo outfclijfvJiiir, 
qiú tot hvienthis tf Mtres fumiliiis Jltipra- 
Vtt. Na Phrafi: da Sagrada Eícrirura 
Forni atr, !il Idolatrar. Forni cumes cttnt 
Dijs tiíicuií .] ii'Jtc.2. ij-Foriticatí juftt pojí 

. FORNIDO. Bailcci do. íV.no fcti lu- 
gar. Fornido de carnes. Coi'[>níeutns, a> 
hw, A Êtlvertcnciu de Lourenço Yaila 
íio tivi - o 4. dasfuasek-gancia^cap.z^o, 
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j] a õ h c n j k. Homiue m [ dicimns:) Wtnt* 
Irttttittt /Jflf/fjí, qnáiti nt iiihjw íotjiiiiiithy] 
Cítttto/fit;). Gi^úutC; com o cabe] lo crtt 
>po f ljí\ tudo o mais iiiuy. hoift/iío. Mo- 
na rq . L ií íir.To [j> z. pag.7. col- 5 ■ 

fornido de uivuibros. Granãib^Sy Vw 
laíijqtte utwibrís jtr^ãitm .^tuti. G ra i j íle 
,de eorpo 3 & muy bem Fornido de mem- 
>bros,Mon.Luíir.TooM.Ji6.col.4. 

Aví; fonúda de pencas. _AYtsphum- 
/(t, ou òette flttutiíUt , ou pítitíui ítixuttlt 
ttiJlti<cè<t.í 3 ltottoJM } (i f ínfi, \ík de Qv ; idJo. 
r l*lnmiitm t ti f }ffl. Le de Ciccro, iivAraió. 
íParaíiuc Mie vcj\!ia a pcnna bem FwwV 
^í/ií. Artc^acaçiijpag./ó. 

FOR iSíl LHO. Forno pequeno; de que 
u fa õ v :- r i aí c ílJ c'i a e s j v . g . Mocde i ros^ £íc, 
jpiaw.flfíí/<e,rf.iíi;Hí.^íí , íiV.Ert**dous-mc- 
itaes fe unem com clujriíbo ejt> [juiju 
, copei ha cm fogo de FornUho, aojidefe 
jCOJifumc p chujíiby , & íícn foruciHO 
jouro, &ti a praríi unidos, fem mais me* 
? tal. Roque FrancircOj Relumo do valor 
cio outí^pag.7. 

íoniillio. Em phr.ifcde ForriMcacsc, 
He a cavidade, & parte da mina, em ^ 
íc deita a pólvora, com que fu faz voar 
/iummi]ro>lium rochcdoj&e. Saffifi 
Jttb rttpt, yd nnwofonittxi ou fontitcA, 
? Fa^endoJhc alguns Fornilha, lhe àíah 
, J fogo.Portug.Refíaur,j.part.2;4íj.. 

I-ORNlMENTO./OW.FuriuineiJJo. 
FORNIR. TO. Fornecer. 

Fo rni r 3 ou. Baíteccr chapcos corn lai. 
/id.íiàilccçr. 

FORNO. He a modo de h.u ma peque- 
na abobada, muyro baxi-ilia, que um 
li uir.a fó entrada. F>!rtitir,i.Mltjc.<F!ití. 

Abccca í ou entrada do forno. ÍV.t- 
fwiÚHiiifij.NjHit.Ctío. Tapar aboccado 
f o j- 1 1 o . Çottiprimerc pvfif tu ?ti nífi.VitntV. 

Paõ cozido no forno. Fmtutçctts /'-i- 
nis&lhí. 

Forno porratil, que fc pôde levar de 
In ima parte para outra.Ctó^wíji.iV^/r- 
'Fim. 

Feito a. modo de íomo.Ctiiwiútttt,{ti 
umJPlin. 

O eferavo, qnc antigamente riiilia 
cuidado do íorno, em que fe fazia fec- 
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ar o trigo. BrnacaUuíjtj.Mlifc.Utyídií. 
Forno de cil. Calcaria fornax } acis. 

Forno, cm pb rafe milirai-.^ít/.Fomi- 

Adágios Portugueses do tomo. No 
Farito i'c ganha, no Forno fe perde. Pela 
bocca fe aquenta, o Fojv/o. P.ira Forno 
qucíire, hum a torgafancnu-.Nnõ te pe- 
nhas a fcalhar, com quem tem Foí7jo, Si 
pé de Altar. Defcancay molheres , que 
caldo o For vo. 

Í : ORNOTELHE1ÍIO. Vil la de Por- 
tugal; na Beyra> entre Celorico , & o 
Bambai. 

FORNOS. Vilh de Portugália Bcv- 
ja, no liifpado, & Provedoria de Vifeu. 
Foy dos Condes de Linhares. 

FORO. Dcrivafc ác Fórum, que cm 
Laiim vai o nufmo, que Praça, ou Lugar 
onde fe vendem mercancias, ou manti- 
mentos; & como nas praeas publicas 
das Cidades fc davaó antigamente as 
Audiências, & ncLIas fe c^Lrciravaô 
Aftos de jufíiça, que deraõ motivo pa- 
ra osTribnnaes, Cafas de RcIae; L ó , & 
f upp Uca caó, & outros lugares defima- 
dos para a adminifiraçaõ da jufliça fe- 
rem chamados Fórum; à propna jufliça, 
& mimftros delia, fc deu cftc nomej co- 
nto fc vé dfcfias palavras de Ciccro De 
Forojttblatdfdes, já naõ há fidelidade na 
juíhfa, & chama Tácito Tabes fori? à 
corrupção da juíriça. Nii Chriftandadc, 
como h'í jurifdiçaò Ecclcfíaítíca, & Se- 
cular, há/úíí EcchfiííJticOi Foro fecufor, 
6" Foro mixto. Ao toro Eceltfi^ico per- 
tencem as matérias cfpirituacs, & anne- 
>as,-£c pertencentes a clbs , como faõ 
Q)de>ts, Benefícios, Diçims, $rjmiáas, 
Úffertas, Sepulturas, Matrimónios? &c. 
Ro Faro 6V tilar, fe toma conhecimento 
dai coufasjqnc pertencem ao Padroado 
Rcalj fie fuás Regalias, & quando hc en- 
tre pcíToas EccIcíTnfiicas, ou contra cl~ 
1as,ímpètraõfe Bulias, & letras Apofto 7 
licaSjOu provifocns de Benefícios ucclc- 
ílaíucos, ou penfoens nclles &c. Foro 
íh bui 0, hc quando o poder , & jurifdt-" 
í ao de hum & outro foro ? Ecclefiaíti- 
Tom. IV. * ' 
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co, & Secular. Foro i?twiar, ou interno: 
o foro da Cffiic/iwírf, lie o juízo, que for- 
mamos das uoífas próprias acçocus; Fo- 
ro exterior, ou externo, he o Tribunal 
dos miniiiros da )u{i\ça. Forum^Ncut. 
,0 Pontífice naõ manda a difpenfaçaõ 
jp^ra o foro interior, &.confcíciiciájfc-' 
j naõ par.1 o exterior , òt juizo. Prom- 
ptuar. Moral, 3Ó1. 

Foro. Tributo , procedido de coufa 
forcira ao direito Senhorio. Foro, que 
todos os ânuos fc paga. Anmuiwvccíi- 
£4 l,a!is.Ncvi. Vtcii^a Cts penfio fomm', 
fundo ro^ntita Solar itim, ij.JSLetttiUlpiais* 
[ fnb inielligirm" Vcctigal.) 

Foro, que fc paga a dinheiro. íPífrt- 
njítriít} ou luminária fundi penfio, onis, 
Fmi ■ 'âittijim íi r í um y_ c U igúU ii . Ne it t . 

Foro, que fc paga a trigo, ccyada,6í 
outros frutos da terra. FrnBucwinmVzr 
ãi^al 3 is.'ÍK^ut. 

For o s de c u r fos. Vi d. De cur fo . 1 

Coufajqucpaga foro. Vid. For c i r o . 
Bens livres ? terras, ou cafas ; que naõ 
pagaò foro. ^iiidiít, ou ^des ab <iiiuno 
ytffigali immxnesjou likrrf, QomiiSiqtfte 
nuliiui domini bcucfciwi profitetur^ibera 
iionferya > vibil pmfit<Ms } mtcecjí groprij 
jtirif. &c. ou Domus ctu nnlhftút impoji- 
Í4 fc^VííJfjjpoisufa Ciccro defia ultima 
palavra no dito fentido, Se?yititte illi 
fundo Í7tipQfítÂ. fib. 3. ítd QumWnmfra- 
trem. Éptfè. 3. 

Foro de Cidadão. Privilégios , que 
fc concedem a os que taò do numero, 
ou admiridos no numero dos Cidadãos. 
GvittitispiSjuris.Neitt.GcDtf a alguem 
o foro de Cidadão, jHi(\mm civtin tidj- 
àfítre. Cie. ^íliqiteiu in àvitatem hdfcif- 
eere.Tit.Liy. Aiieiti eívitatem tribmre, 
oiiífoíe. Alt quem ei^ituíe tfotare, Àlian 
CíVitdfemiTíípcrtiri, ou larpri. Ch. 

Perder, ou naõ lograr mais o foro 
d e C idad aõ . GVitatem amittere.Çicjhra 
eiYttâtis excidm. [ 

Tirar a a Iguem o foro de Cidadão; 
Exeidm h Ttitmsro chi um di<\i^m.^iiiu 
Jtm< Aqui Bxcidtn. , vem de Excido, 
que tem a penúltima longa, & valo mc- 
fmo, que cortar, tirar , &c. 

Zí í-o- 
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' Logra em Roma o foro de Cidaduó. 
Ih aVitataníiotmm m } ttjc ejittts t/é , 

A 05 ELtrauhos umica negarão os nof- 
fos Jiwjrorcs o foro de Cidadão. I\.nti- 
qutim à numrtbm wjlús hitcituijfa cj? 
iiiY-gitt(i)& c omi wmidtf 'io OYittMu.Zk. 

Aqne]Je,.aqucm i"c cem dado o foro 
de Cidadão. yídj(.vqmtms } ou Ajtripti- 
tiui ciVts.GcNíitií alnbtú adjauãm.Y- 
Lealdar. 

Alcançar com trgea o foro de Cida- 
<7aój, ou dar a cnraicUT, que ictem ai- 
causado eítc ícro.F^.in CiYífisf.-íJi.CVr. 

Foro de fidalgo, que fc dáabnmhu- 
mt d i p 1 eb c ; o . tiona *Jíi í /jÍc i i"í w mhiles 
'aiõptittiOiVnis. Few. Dar a luim pkbáo 
o íor p cí t fí d a 1 « (i . ? /('fre i w í» i<f 'M h t 1 » ff y n - 
rv iiQwlmm 'Áoutii?. In mbthum mtntrm 
tt íi sitiai! ccojit.tr Hf ou iitfjcnb\vs? ou í(í(f- 

fí/a-rí. 

Foro. Metaphoric. Direito, o que he 
JLiíto, o que pede a ra^aó. Jw nutipte. 
Cie. Atròpdliindo os Fwtffdy naiurc- 
,-kã. Moii.L»iÍír.Toai.7.pag.562. 

toro PòmpiJio. Antigamente fcj^ Ci- 
dade de Itália, na Romahdiola> ou Ro- 
mtiitbà. Hoje hc Ca li cl lo, a quéchamaó' 
Foiiiuijiòpoli. Fero (PwnpiftQ: Martyrol. 
í > òitug.]97- I ; -i» livros r-migos íc acliáó 
irmytos lugares , "& Cidades a queps 
Romanos chama vaó Fòruiil, accrutccrj- 
táiidbjhc o iio:ifc de algum varaÕ illu- 
íltC, 110 gCJlJCÍVOj, Sc como hoje cfkS 
lugares & Cíd.;i!cs tem outros nomes, 
íuúyto diverfcs , pareceorne bcmpòir 
àqiii p nome dellcs. Foram /Jfijitj he Ci- 
dade dos VV>] Tcos; chamuc-lhe ò'. Vami- 
tô.FmnmCúiiidijt ou FmúnCofhvlíwn 
he Jm<ilú } Cidade do Bomanha. 

Fórum Ga 1 for um, he jjo rermti de 
ííolóhha cmlralia o que chamaò Qiflrf' 
ftítitCQ. Furam J stlc/ hc na GalJia Narbò- 
neza hun:a Cidade Epifcopal, a que cba- 
maó 'fi-^ííj. Ftíiííííi sCíVíJ, hc Fír/i,Ci<k : 
de de halia. Farií?i Ne f oitis,. \k Forcai' 
qtt íf i; j C i da d c ^h Provi hc j a d e Pro vén - 
V h . Õs R ey s dx F r à u ç a c htrç o s fc j j s t i> 
fulos tomaÔ 'ode ílcwfrj ;fc FoYcalqmtY, 
Toáiin nótium lie fitf-iioíb , Cidade 'dá 
Lombardia. Firam SvmjSrôniji hc Cida- 
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dê cíc Ita-ia na Ou:bria; chámaõlhc F*jt 
jombrone. Fórum Yiòtf. Hc fiõjc no Pia- 
ir.ONu-, íbbre oRio'1'ó liumliigaríiirnoj 
iquecitaiuaõ Gr/7 i-i Fir,ti. Foram Yw 
nijt antigamente Cidade da Gallia Nar- 
bojic^a í hoje Vi Ha; cliamáóllie 'Diirçtiè- 
nbáÕt o li L? Lttc t ou Lr Gtnti. 

FORQUILHA. HeJmmpúpdc trej; 
ponra^ tjuc ííive de tirar j palha mais 
mi ii; la rio trigo , dtCpois àc tinida a 
grolfdji lo liça ndo na Eira a palha ao ar. 
barca tvi cernis } ou trifttlc.i\ chamòllic aíJS 
pura a. diilinguír dt; foiçado , c]ue icm 
1ó duas pontas. Farcn Jic de CoJumdla 
ncíh IVuiido. 

Forquilha pequena. Favciild } (t.Fcttt t 
Yuri o. Fm quanto & fíjrr jjíiijquc aJginis 
allegí.5 cojiiO p;ilívra de Tito Livio; 
em todas as boasedieocnsd^fie Author 
fe acha bhftinií, Sc naõ FhVcitlis ■ 

Huma das pontas ds forquilIiíi.FurCrt 
ílcns } tis^'fitfc.ou Furei? coittn } u'N.att. 

Ffpecic de forquilhaj com que os An- 
tigos virayaó opaó na eira. Mt^/tj rf- 
FtmJj}lm\t. Dcraólhe eílc nome /porque 
a forquilha fe metia nos trigos a modo 
tícquem (c mergulha na agoa. ■■ 

Forquilha de armar redes, para apa- 
nhar paítar os. Anm t ith* o\i'a'mkis } ít) 
Mtjc. ou fem. Horat, £fta fvgniííc^íó 
lhe dá Fctlo, & os Interpretes de Ho- 
rácio. 1 

FORRADO. Yitk as varias íi^nifici- 
çocusdcfl»7í?> , 1 

I-ORKAGA1TAS. Forragiiiras. Em 
phrafc chula hc amigo de forrar; ^.Pou- 
pado. 

FORRAGEADOR. Forrageadôr. Hii 
daquelies t que cortaó , Sc tracem as 
for ragêi j s . $a b\ t h t ar } i is . Mtk , Q tf. 

FOKRAGEAR (Termo ujilicar) BuC- 
car o pafto ncocíTario p.ira as b.cftasjc|uc 
andaô nó exercito. Tttbnhri {b't" } tttnf 
Jtim) 'Cvfír. ■ - : ■ 

A a cça 5 de f or r a ge ar . (Pnb álit t i e,on i 'i- 
"Fem.Ocf. ' ■ 

Impedir ao inimigo o fonagear.H^ 
fâm pabulationc prb$j\bcrv.Gi:jt\r; - 

Saliir a torra* cnr. /Pabitiaitiut firotlire: 
fP!m. TabuUtum projicija ,'tWíir.Salíir- 

do 
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,doa Forragstii' alguns foldados, Por- 
iUgildL.nr.pai; Z57. Kíi/.Korrcjar. 

KORRAGliM ( ferino miiirar -J A cr- 
va 3 pjihs 3 011 Raíloilioj qin; te corona 
campanha para o comer dos ta vai Los. 
fp,i ií j (,: ih „ 1 . Kc n t. i ' 1 " c - 1 v 1 tii j 1 d o Forra^an 
110 tKci - cJ ro.Porrngal Rdlauradci, parr. 
j.pag.27^- A cavalaria inimiga, cji.ic vi- 
jjilia wrregada de FwTtf^íi». Ibid. parr. 

Hir a ferragem. Snhir .1 torragear./^. 
Foi r.igcar. Que os que foífeai à FoiTrt- 
/ph/, oa Tc aU-jaUem fora da ordena 
,&;:. Noticias de ^orrugaljgagjjo. 

FORRAR. Der ■ vale de bo(kr<iY£ y que 
na Haxa La ri 11 idade iigitifícava o tudmo. 
Noi./ro S- de luas Hiftorus nicutora- 
veiííCap^p-db-CefarioFkillcrbachrtn- 
íe j GtYttrt l 1 tf f"/ i/ J " í w /f w m r O ti er a t a m 3 £ 0- 
jmííí [ri//f , í/íí.í /r íf^jf -re£ tau aibitwh 
liitufiuiftt. Nus Clementina de ^rn, i7 
íw/;ff ChrjCúViiinycap.z. cftá, .Ornei 
ítffíirrí cj}itfi_yo } Jíh tnbavdt} foderutõ Fo- 
tkftitt fc corrompeo cm FtúWej &clie 
cm Fciííiíf, & FÃn"fií\ 

Forrar hum ve Ilido. jfí/f atiertyii 
piwimm iiirus (tf me- Em alguns Diccio- 
narios fe acha Pr/tem fitbfncrfycovno pa- 
lavras de Horácio na Sãtym 2. do pri- 
ncyrolivrOj rnas nefk Anthor fe acha 
tòféfntâ iiyíiírt em ou no fentido. 
Também fc pôde di^er-jíj/íif re ytjlipmi' 
mitii ai ter mu } \>elfmciw> } Vct Imftuii; 

Forrar, cm phrafe de Carpinreiro, 
lie grudar r<iboamentó deig.idoíbbrc 
ourra madeira. 

Forrar de reboado as paredes de hu- 
macafo. & armes tttbdis VíJFm.Qg. (õv 
iyijitiwi) Cinco nulas, ou gerais li d ri- 
lhados, & Forrados. Cliron.dc Coueg. 
Regr.z.piírrc.óo. 

Forrar de mármore hiima partdu íPíí- : 
rim cr\tflam>itar iiio) cam hithiCire.Viívto. 

Fornir o tecto de hmna ca la .{>'<■ /iVr 
luqmiritQiiltainari eivíwrfj o vi cm hu. 
ma palavra Ltiainaw io J aVi t atmit) , \ií.l\e 
verbo he de Ovidio. O teclo de iiuma 
igreja forrado de taboado dourado.-" 
jLttijH ta t um a u co t c mpbt m ■ Tit ■ L il» .Ncilt 
meímo feurido ufa Cieero de ; jLiii}ii€it- 
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tns } 4 } fini. 

Fon\irfe-o Ar de nuvens. 2Kiéii<tri 
{ot } atn$ JMit} Cat. Forrado de nuvens. 
NiibilHSrfjurii.Oviii.ptitt. O eto forrado 
dcjuivejss dpe-flas. í\i\l'ibttt atris cemii- 
iiwi odftííi. 

FeTr,.r. Poupa r.N.:Õ defpcrdicíir. Ga~ 
íhr tom pruaenre inodenç^õ. Forrar 
irbíbiilhci. !ptti'areo^Et'i.t. OV. Tancrcla- 
btt-i.Tyrríir. Forni - o rtmpo.^íí/, Apro- 
veitar, forraria par;< Tua alnjaiisliora^ 
jCjiie lhu kvavaõ o& parenres. Cunha^ 
i^ilpos de Liiboajj^ó. 

Forrarfc 110 jugo. Akatorm damna ym 
jn c c t i v. O c . Va í O c s forra r i c . V. De fqu i - 
Tarfe. 

Forrarfe. Fk u fado cm ourros mo- 
dos de tal br. V.G. Vós> por vós For- 
jf.mky do trabalho, ímraflcs os outros. 
LobojCoirc Tia Aldeã, pag.zgi. Como 
>crefceo com a novidade oappcrire, 
jquizfc Fonitr à cuíh do Eíloirago de 
,quaurai vezes nos íalraú feniclíi antes 
,regolos ut:ílc lugar. Lobo, Corte na Al- 
deã, 210. Hum ió bem 1 cm cfks males, 
, q ae hc Fó) ra 1 n 1 1 d e fch r i r ou rr os . Críír. 
d^ilma 217. Vid. Livrar. 

Forrar hum eferavo. Darllvc carrade 
alforria. Dar lhe liberdadt. Scrvim) mx* 
iiumitten.úc. 

FORRÊJAR. Duarte Nunes no feu 
livro da origem da lingoa Porrug. pag. 
ll^.àm que fie paluvra auriga, que Ji J 
gnifíca Roubar o campo do inimigo. 
Ágios pQpidaudo ?nuitin , .Ti(.Liv.{íh í ã)>i í 
atum) A^ras popular i t ois thfwpftlari. Ge* 
(àfttiliis ftón) Dei ivafedo Frajitcz Foar- 
raçc)'} que íigiiifica o mcfmo.K^. Forra- 
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FO R R FT A . For r c t a ■ A mi go d c for r a r * 
Prjug.vdo- Poupador. Fullano beforre- 
ra. I-íe ufa do; 110 difeurío familiar. _Fa- 
cit òiiinia pari*)- & nfriftè. Cie 

FORRIEL For ri cl jnór , ou Furriel 
mayor- O Apõfcniadqr niayor do excr- 
ciroj que (como ad ver tip Luis Mari- 
nho, de.' Aze vedo nas ordenanças mili- 
raresdá milicia Portuguesa ) he o nk ,j 
fnio; he o oJiicialj ao qual roca exetu-. 
rar'por menor a diílribuiçaõ dosaloja- 

;jjcn- 
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mentos feita pelo Mdlrc de Campo ge- 
neral, repartindo a cada terço leu quar- 
tel, & as boi cms para cada terço, con- 
forme acaiuiclaile da gente. Mtfitarnw 
bofpit iorum âtf»na tw, is. Mije. Também 
há forrieis dos terços, n eujo cargo 
{ dandofe caías hcvniíis nos lugares , & 
os vizinhos camas paia a gentc,oti dan- 
do cl- Kty camas de munição) dlá obri- 
gado a dar conta da d i ra roupa, to 111,111 - 
doa ellcs a os Sargentos de cada com- 
panhia, a quem a cmregaraó,& os .Sar- 
gentos a os Soldados, a quem a derem.. 
Deriva fe Farnel do Al em? 6 Fxniir, & 
de Ftittrm y qnc fignifica Conduto ', 011 
íe deriva de Forragem j porque antiga- 
mente em alguns ReyiiQE fervi aõ.os 
Forricis de Provedores do Jtxcteito. 
Oueo dizer, que ainda hoje tum u lua 
eonta receber k pafTar livranças dos 
mantimentos» & nuis coufas, que per- 
tencem ao feu regimento. 

FORRO. Derivafcdo Latim FoinhiSj 
que íignifka Armário,, ou Caixa, cm q 
os Autigos tin/"iaõ os livros. Fa liando, 
nos livros das Sibyllas, diz Siíctonio 
na vida de AuguftO3C.ap.31. FJos qnoqm 
tkkclnhtibitG} condi St duobmfortdis an- 
rnãs. As Çolofas Atabico-Latirm di- 
zem Fornliíít nbi codkvs pontmtnr. Todo 
o forro a nioiio de casa , ou bainha co- 
tem em fi-o qnc fe lhe pega. Forro do 
tcélo- O emmadciramentn, pegado-ao 
T;<ftOj ou vigamento da parte fuperior 
da -cata. Laquear } <mi/N.Éii£.p r irvl.La- 
(mMrfiirif.fitritY* 

O forro do vertido, jíffiitns intrinfe- 
a>.$ Vifii iMimns (fe o íorro ainda efiá 
para fe pòr ) ^ffiWHÍ}\$ } em lugar de 
JÍ§\itM. 

Eicravo forro. Aquellc a qnem o feu 
próprio, fenhor tem dado liberdade. 
Mhmímijfus, i} } um. Ge. Efcravoforro 
( quando já fe naó attende à pcíToíi, que 
lhe deu 1 iberdade ) Libcrtm* ou Uber ti- 
niu ; i ■ Miijc , Cie . .E fet ,1 v a forra . Li bert.i, 
ou liiicrtmgfte.Fem.Cic* O eflado de ef- 
cravo for to. LikwnstdSf atis. Labicn. 
Jurifcofifult* Dçi^r no teíta mento o ef- 
cravoforro. ScrVum í cj 'amento inemn- 
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.mi ti ? rc- c. Vi d- Ltb crtki de 

Forro. Co ufa, que naó paga foros. Ab 
itmiiiQ Vcí7j»íi/í iimmmiSf ou tiber, a } w\. 
/^.Foreiro. 

Forro. Li vre.^.no feu lugar. As noi- 
vas viagens taõ Forras de riíco. Luee»a> 
vida do S. Xavier. 4 j j.col.z. 

Vacea torra. frV/.Vacca. 

Comer a 1 ripa forra. Diz fc vulgarmé- 
tede quem come a cu lia de ouirerrj. 
yllicms iwppijis edcn-. Fm quanto cftá na 
minha eafa, come a tnp; t forra. Dnm 
ajntd me tfi y edit de nico. 

FORTALECER. Dar força. Firman, 
oíi coi/jii 'iiifij-c, roborarc ? ou corroborem 
[Ojtiy>i t {it/W)Çiç. co in a cc uf at i vo . FnL 
1 : orca. V . Es forçar, Re for ça r v Cor t oba - 
rac, fite. 

Fortalecer huma pt.iça. Vtd. Fortifi- 
cai. Sc Fortúkuo Beja, £c rclhneou nos 
, edifícios. Mon.Luíit.Toni.4.zoS.col.4. 

Jílo me ferve para fortalecer a voz, 
íi/»«/ íí/^wí rt</ firmiuidam Vacem uftfahitu- 
rc.Qc, Depois de fe fortalecer a voz. 
Gim V&y/í corroborttVerit.Qc. 

FORTALEZA.Huma das quatro vít- 
f.ides Cardeacs. He a queda ao homem 
animo pata acometer grades emptexas," 
& conífancia, para fofecr graudes tea- 
balhos. Entre a cobardia, & .1 temerida- 
de aíTeuTou cfta virtude o feu tronojíc 
moderando a potencia irafcivel, eiute 
os limites do temer, ou naó temer os 
perigos, que amcaçaó a vida corporal, 
naõ teme, quando convém fkrfr, & naó 
fe fía, quando convem temerj ao con- 
trario da cobardi a, que tudo te me, & da 
temeridade, que em tudo fe íia; nos pe- 
rigos, que fc offcrcccm, aquclla reparn 
cm tudo, cftanrá repara cm nadaj mas 
a Fortaleza repara fo no qnc me rece re- 
paro, por q u e t odo o f e u c m pc t mo h c ín- 
hir com honra, Êtflcargloriafa. Com 1 
fidalguia defta virtude fc cnnobrcccm 
s,% familias, fe defendem os Rcynos, &■ 
fc dilataó as.Monarchias. Com o lan- 
gue das feridas faz a Fortaleza íloreccr 
as Arvores de Ceneologia, £í nafolha 
da cfpada imprime os AmiaesdaFan-.i. 
Originafc a fortaleza dos pays, 011 ào 

ptfO- 
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próprio tcmperamcino; dos.pays, ppr- 
quede, AgyiaS. geiiçr w f;is U..Õ lc geraó 
riinidas .pombas ; do prupido tempera- 
mento, compre vé no L^..õ, cuja pre- 
dominante, cólera- o Ux de rodos os 
animais P mai * forte Também . iníluc; 
mu)';o naforralrzu, o Ar narivo. Ant-U 
gamente Sparta, na Grécia > &. Roma cm 
It.ili:!>, craò as Pai rj as .dos Hcroçs, ,A 
elkrJJ idade da fua rcrrà , obrigava . os. 
Spnr ta u 9 s a o 5 trajb a 1 ho s /da : caça ., iieitc 
T i<iurofo exercício, medr.iva com a ro : 
bíleza o yaí.or; & ç;ii££ftumauos A CK,õ. 
irá familiares os exemplos de tacinhas 
:mJir;rtSj que a fortaleza, em Rpma,an- 
res parecia influencia do. Çlinw, qiic es- 
forço da virrude ií^ffCj & pttifwthy. 
Rmuanwfft- N»ó <Hlá porem a perfei- 
ção da Forialcza cm maõ. temer, porque 
há objectos no imitido,, que IV pi nota. 
tia fraqueza devem.fcr temidos. Coma. 
virtude da forra Lcza naõ teme o homem. 
as armas .doa homens,, teme as armas de 
Dcnsi o f uxtVar de lipmr^lampnge-lhe. 
poem mais, i error, que jpilfulminàntcs, 
efpadas; recta . os , naufrágios do mar. 
iíDpcrtubavel na jnundaç.at? do feu fan- 
gutjna Cidade , dcfviafcdo contagio 
de males epidemicos, &; no campo en- 
tre mil morres fc mette, fem medo da 
inoricj porque a que com a purpura dó 
Tangue feorna, he morte rríumphahte; 
Nem por iffo he a forrale^a pródiga do, 
tinguchumano; porque na ó o derrama, 
íc DiÕ com o inrcrcffe da gloria. BclJo 
com rato, comprar com Eiuma.br eve mor- 
ri hunia fama cterns);, illuíhc ufura! 
aproveitar par a o th e fou r o d a, i m m pr - 
talidade o que fc defrauda ávida. Ver- 
dade he,. que para os que naõ conhecem - } 
nem eftimaò ourros beusr, que os, que 
nefte mundo IV logvaò, mais he hum dia 
de vida natural,, que feculos de vida 
moral, na imagín.içaõ da poílcr idade; 
&no Templo d.i Fama: ncm.pódcpaix- 
ecrbemj que fc deli rua o Original;, pa- 
ta confcrvai o retraio , & eremizar- a 
ellarua. Mas na própria aceaô gloiio.fa 
tilii a mayor gloria da Fortaleza. Eíla 
^iriudc, como todas. as.mais,, mb tCp.c- 
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ra pelo premio de porthumos louvores;., 
no " icfieií.mnho da boa coníèiencia re-. 
cebe aiitícipiídosapplaiifos, & a fuavifl. 
firáa.fariiiiaçaó de ha ver obrado bem,. 
lhe,infpíra çiefprezos do feu.; próprio' 
fer; porque mais vai buina acçaó.ho.nra-- 
da, iijnciaquc, iiillamanea, que\muyros 
fecuips de vida. A \{\o ;fc acerefeenta.. 
que,no Thcitiro da Fortaleza,.a caufa 
PUiuaiúa da Fortaleza nsõb^o próprio 
louvor, nem apropria farisfac acamas o- 
beneficio álhco, como o t cxpór a vida 
para p pay, para o príncipe, ou para a. 
Pátria; par.i o pay, porque quem deu a 
vidítj merece^ que por airjor.dellc.fcex- 
ponhu; da ferida ,■ que jupirçr.reve na: 
cabeç.j, na Teco Palias armada, para de- 
fenda o ícii progenitor;; parapPrinci-. 
pe; porque quem ;i todos affifte , deve- 
ler afliltido de rodos; a.Scrpeutc Jr quan- 
do fc ve acometida, na cabeça enrofea 
todo O; flexível volume de, leu corpo j 
porque da cabaça toma rodo o corpo 
vida; para apatr;a finalmente, j . porque 
fjara a pa t r i a n a í ce mos \ ; múy t o: v f t v-co, 
quem para a Parria morícó; quem viveo 
mais que apatria^ vendo. antes :dc.mor- 
rcr a deílruiçaõ delia pouco viveo;Com 
huma fó acçaõ todas cilas glorias con- 
fçguc a fortaleza Cliriílaã no martyrio; 
pptque morrendo por amor de De os & 
de lua Santa fé, morre o mariyr por 
leu pay,. pela fua pátria, cVpclo fcu. 
piducipCj mprec. por feu pay, porque. 
Deos. Kc-píiy de rodos; morre pdà pá- 
tria, porque em qualquer par rc do mun- 
do naça o liomcm,.nafccem Dcos, que 
pela fua immeníidade , eílá em 1 toda ai 
parte; & morre pelo feu príncipe, por^ 
que Dcos he o príncipe univecfal de 
rocios. 1'or nmou de Deos itr.õ púde o. 
homem faxgr mais do que morrer; pôde 
píteiecei,a Deos a. fá ^ei ida, & rcCcrvar 
para í? a honra> pôde lácrificar a lionra, 
6c refervar, a liberdade , êc refervara 
yida,- mas quem entregou a vida, tudo. 
deu dehum jado; fó lhe fica a gloria 
derer obrado, bem. Efkhcpbcm.a que 
a Philofophia monl chama Honçfío ; .& 
<jflç he o unícoj verdadeiro, & perma- 
nente 
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ncnrc bem dohomtmi honrado^ porque 
o nome, cíquccc; a fama defvancccj as 
eftaipaS cahcm;- & todas as mais memo- 
rias com o tempo ít apagaõ; iras o bem 
honefio, lie a idea de rodo o obrar hon- 
rado/ íi qual idea, cliã 'ííí atmto na 
mente Divina , & encerra -cm íi as e-x- 
ccllcncias Divinas, & compiehende cm 
huma fó rodas as virtudes, como abHríi- 
cto, ou extracto de to ti as. For ti tudo, 

ims.FemXk. 

Fortaleza. Força do efpiriru. Vigor 
do animo. Àninujiviuí<is } ntis^^vVpmi- 
tKiktiitif.Fcrtt.Cic- 

Fortaleza. Caíkllo , ou Cidadella 
mais forte, mais capaz, & de mais ba- 
luartes, que os ordinários , para fi.-g.n- 
rança das provindas, cidade^ portos, 
& c. Á\ x , ítr c i i J • Fe ih ■ €i c ■ 
I r ortalc%u Termo d a Mu fica. 
' H uma quinzena de mayor frautado, 
Que defcobre da Muifíca a alteza, 
Ê em ires cintos em ponto ievãmdo. 
O atro, que eh a mu o canto Fortalc^, 
£m Solta, & pomo vario acrifolatiO/ 
Que defcobre nas vozes a realeza, 
Das q faõ por di fintas, & inquietas 
AsmefmasdcDulçamas,&rròbe,ras* 
Inful.de Man.Thomps, Livro J0.oit.2(í. 
FGKT A VENTURA. Forraventút*. 
He o nome de imitia das ilhas Canári- 
as, no mar Arfantico, ao iVkyodia da 
Ilha dos Lobos j & ao Levante da Ca- 
nária* Tem algumas íettenra legoas de 
circuitUj com largura taõ irregular, q 
pelo meyo naò tem qui.rro legoas de 
largo. As principaes Vi Lias dclU Ilha 
faõ EortaVentttrti) Tava/aia, Lane£ah } 
&(. 

FORTE. Subfhnrivo. He huma pra- 
ça, cercada de foflòs, Keparos, St lialu- 
arrcs;dosquaes fe pode defender com 
pouca gente coniraa força do inimigo. 
Gf/?dlnm,).Neut. 

• Furte de campanha. He hum forte de 
4. ou 5. ângulos , com outros tantos 
baluartes, que fe fax na campanha , ou 
fora das praças, junto dosrios,ou paf- 
íbgens para as guardar, & defender. De 
ordinário naò faõ capazes de rtíiftir .1 
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exercito numerefo. 

N r aí]nelle lugar fc^ Cefnrh uns fortes. 
Çrffiir ibi aijklla touimttnijt.Ctf* 

Para encerrar a Pompeo, determinou 
unir cites fortes com linhas áétémiim- 
nicaçaõ conforme o permittia a natu- 
reza do lugar. Ut hei aijufqm natitu 
fert&.it , cx titfttilo ia ca/kl tu m ptríhtfti 
MMttiom circHtiViílLne ^o/tifteiítm tttffi. 
títtt.Qeftir. Fc* vinte, &í] uai ro fones, 
que' r.r/i.icrhum circuim de cinco mil 
paílbs. Ctijidtis Yt«mti cjiiatuor ejtèiiíj 
qnhukcim milita jtttjfttt&i cimiiritimtpk- 
xíít. C*efar, 

lira cite templo para os ladroens hum 
Forte. Tvnfilitm illmí Giftvllnm kmá- 
nijsfuu. Qc- 

Forte: Adjectivo. Kobufto. Rijo; ZMii- 
^ns^xtmt.Vtdmstth. Qmn.£en, ÍS t ,l} t ( n $, 
<h Wi.-Cic- Em 'Cale pino í'e acha Fdrtií 
neíte íentido , mas Vem- exemplos- Oj 
que tenho achado faõ cíles. No In r ro 
J-cap.2. diz Qntntilkno. Ut cor param 
m)K mam fontjfuumum eéaatio Ãlafiè, 
Ciou/quê mi ti um dnàt > ita futurai eh- 
qtteticijfiwtis míttllt alitjiifíikk Vaptmu 
Nefte exemplo Fortií Te dix do corpo 
humano. No cap.zó. do livro 16. Plinio 
o dizdopáodc Cerejeira brava. LigM 
qaofíefitngofrt , & imitis, dm ms è 
fortijimií qnoqntfit* Fincavaõfe nochsã 
nos lugares mais baxos dous pedaços 
de pão, fortes & compridos. L,wgi iha 
"Vttitdi ú \ff cr es ex iufcrkre parte in tem 

F or tc.Con [hnte Varonil. Animofo. A 
molher forre, por Aníonomaíia, he a de 
que íal la Sala maõ no cap. 3 1 .dos Provér- 
bios. No mcímo fentido podemos di- 
zer, Hum homem fone. Vir for tis. Vir 
atris múmty magiúquc. Jrhmo maxm 
atúnú. Oyti iti animo mnltum -efi rofo* 
ris & uerVurum. Inaedibili múmi robore 
frpttis. Ait mi exccljif aíque hoitti magni- 
tidine ac vobore prtejtam* Vir ceifas , & 
ereãtu, & ca qm bomini itcciíkrc pôjfmih 
om n ia jw Va dttceii s . C i cc 10 em vários 
lugares. Com o mefmo Ciccro pode- 
mos dizer, For ris animus , cr imbuis > 
AnhiiHS CxCctjHS) âtqw iuy>itf tis joa com 

Se- 
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Scíieca o Pbilofopho , . Vir Imptxm ha - 

Faz;> rfc forte cm -algum lugar. Forti- 
ficarfc.W.no feu lugar. O DcmouiO U 
,tinha feito Ferie em huma alma. Cha- 
gaijCarnss tfpsrit.Torií^^o* , 
* Forte. Que tem força p.*? perfuadir; 
que ttrri] bum fundamento. Forte razaó. 
lUtiifirma.Cic> Forres argumentos. /sr- 
•mana f\ ma axi pfcbítllHifH- Oc- 'Mais 
fortes a r íju n: c n to s . iír^ n w w/ í 'I V-i ífírf w- 
ra.gnwtilkiK Cuida, que tem jfiwíij/í- 
,mí,- argumentos eontra elre n)iíicr ( o. 
VitirajTam.1-pag.19!. - 

Vinho for te, galhardo, &c. /'/mim 
Validam. Qvid. Vinhos muy to fortes .í/r- 

1'raca fo;te. 0/íp/wwj miMtiJimi&h 
Valuinm, ou VQbitfi$mtwtypntiim : blQ r 
nu. Cidade forre. Ov/ají lWtfiJf.UC.O- 
dade, que tem fones muros. OrfaVtik- 
âim>tiií.1iC.LiV. 

Forte ( Termo de moedeiro) Forres 
Haonocda fjõ o contrario de Fibres, 
porque Febre hc O q"s -falta, & J Forte, 
heoque excede. De íbrtcquí Fcricbc 
aqutlla pouca parte j que exeedeoptlo, 
que devia ter a moeda; £t hc taõ poueo 
que excede, que por Letra, & alg^if- 
tno fomente poderá ter couta,& nunca 
porpefo, tornando íc o de cada metida 
individualmente Naõ teni palavra- pró- 
pria Latina. 

dgoa forte. Hc agoa, c/trahida por 
diílillacaó a poder de fogo, vicriolo,fal 
ufual, pedra hume, & iiil ammoniaco. 
Stive para abrit em cobro, & para dif- 
íolvcr metaes- 

Forte do Terreiro do Paço, na Oda- 
dede Liiboa. F cíJc com o dinheiro de 
huma reuda, que le efama, Terças, que 
heapplicadapara as foriificaçoens do 
Reyno, & como aquclla obra ncó era 
fortificação, mas Faíacio, para te enco- 
brir o ufo deík, chamo 11 fc, Forte. 

Forte. Moeda amiga, que vaha vin- 
te & nove Reis; fcdous íeíriis, que cl- 
Rcy D. Fernando mandou fazer. Vcjatc 
Manoel Scvecim ij.is noticias de Por tu- 
galjpag.179. 
Tom.lV. 
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. FORTFMF.NTE. Com força. ^i.foft?. 

Fortemente. Com valor. Fmittr.Gt* 
jQutí.íe defeiidcíTem í-ÃrfCBMMfC.Cfhroii. 
oet -'Rcy D, Joaõ, 2,96. — 

. FORTH. Grande. Rio de Efcocia., 
Tem feu iii.íci mento na jftroymcis de 
Mematb, & -dopais de banhar os pés 
do Caiícilo de Sícrlin, atravefla com 
muyia* volras.á dita Provincia , & nos 
confins do famofo valle de C&fmcutctb, 
topa com a marcvàt nella ic, perde* 

FOíCnDAM.i^ortidàò. Força decou-. 
fa, que o:.õ fe póácrafgíir,"nçm romper 
com í . i c i i í d a d e . , 6 \ij? fíí 1 /ty //ff 1/ . Fe m. Ve - 
jya, b-ir. eoiíbeciua pela Fortuito das 
, Clinica j. Galvaój Trar. j.;da"Alvíitar, 
pag.549. 

Fjiiídaó, do faborjquc cfcandaliza 
ofeurJdo dogoffo. /^ií/.Acriír.onia. 
■ ifOKTIF10ACjAM.Fortificacio.Obra 
exterior, ou interior, para defender hu- 
ma Praea , & ãf [afiar delia O inimigo, 
& c . Mi ai i í i o }Oms . Fcí w . O f ■ Miar ; m f?i c 1 1 m } 

Fazet fortificaeoeus .10 redor de hu- 
ma cidade OfH!t'iênr t IIIífnÍtiQ»Íl>Hfqne tu\ 
fam.fcpire' Ge* . > 

Fazur cm hum lu^ar inuytas fortifi- 
ençoens. Utcmi opfíihs cxaggtrar&fô'. 

tOllTIFlC^R huma praça. Aram 

Por todas as partes for ri fica. os mu- 
ros.^í ornai psflt mnrosfmmt.TiLUV. 

Foitiíicatio bem o campo, ou o arra- 
yal. Çujliis i>tniwiitis,Tit*IJy-. 

Fonificar, Foriíilecei; Reforçar, &c, 
Viá. «os feus lugares. Fortificar com o 
trabalho 05 corpos dos moços. Ljvoíc 
c $ rpn í-i un v i w him jí r iff tfi ' i ■ T/í . Lã v , . 

FORTIM:Fori!Ln. Forte pequei jo, pa- 
ra a dcKcufa dtnimni exercito j princi-. 
paliiKiítc no cerco, em que os quartéis 
priucipaes faó tinidos por linhas defen- 
didas, por fortins^ & redutos. Qifíèllam, 
iKctít-VitLVotic. Redutos, Fortins^ 
, battri jã .Mc thod . Lufi tau .pi g.5 1 6. 

FORTUITAMENTE. A ctío. Fortm* 

CÒ< ou cafu, &fati\mu út* 

Aa FOR- 
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- FORTUITO. Fomíitd. Couto, que leme a os pés. Numa medalhado Amo. 

acontece a cí!fo.Foi'í;jiíiiJ,rt,ii'M.O"c.Mo-. «ino Pio, cunhada no fcu qis.ino Cciu 

y t4 de tornar d couía cm prenda a fcii fnliido vemos a figura rk Fm' ti ifta íVj. 

,tcmp o faz psgar O dano do ca fo Fúiíjií^ ^Ytf, E\uma molluij que c!VI cm pc Tobro 

jfo. l.íb^.das Or{fcitat;.TÍT.53.^.3> Po? o leme dehum^uavio, com huma cor- 

,<juaiqucr outro Fortuito acontecimen- nucupia nas maôsj íkcom cíic Icrrciró 

jto.PrompEnar-Moral^oo. . Fo\'ttt/ui clffc^iais, $. Ç. Em outra mc- 

■ FORTUM.Fortiini. Cheiro defagra- dalhii Ic acha ,1 Fortuna com hum ramo 
da vcl, & forre, que offende o olííiíÈo. de Loureiro na m:o cm lugar de cor- 
Gnn> is 01 kr , ou m xr oét: TH t ti o bhfi- n u c o p i a . D :; ba >:o d c m u y cos o u t r os no. 
&H& Vero exacutis fiteco enrettt, ewn/H mes venerarão os Romanos a Fonima, 
wmiitia odor gf-aViSt &c ^roímwti, & A betibiuk, a cottjcfí'aá^/ij .1 E:pir/tfe } 4 
autuVíicus acres haktU oihm. Sub paia- Fí^íj,<jrc- Juvenal^ índíi qste GcinJúj 
vias do mcírao Author. Couf a,quc rem aha mente zombou da pouca prudência, 
ibrtuir.. Qiukíjaimt.Mmhl. Qhdm m > & com que os Romanos collocaraá a For- 
olititjji um j ia ô ufa d o s . ^ u n a n o Ceo, c c mo ÍYi i w c £> i V< w: 

■ rORTUNA. Fsbuioía. Deidade, que Nullú NatttM mlejfyi fit Jtnuíctiajaitt 
os Antigos adoido eo mo cauta de ro- .'K>js0ttiH(!S } Fortuna, Diuim , ícrto ( ™: 
dos os uconECcimmíOS prósperos , ík ^ ( totiiufiií, 
advtifos." Os Amidos a chamarão F* "■ Com galantaria diíTc hum dilcrcto,quc 
ttititi, ou de Fottmtn, como vinda* en- vcídaucirn Fortuna , d.is telhas abaio 
fo, ou do Ft/0., como temer ar iajncmt; naòn haveria, porque uíió tinha ouvi- 
levada, ou ftavendofe ehamad® Vorth- tio, que alguém atêagora a encontra, 
uá de fVw > pela facilidade com qnc mas homens bem, ou mai afortunados, 
revolta, íc cOTcompco o FcmFníiiif- que lhonaó poder íaó negar. A Fortuna 
fmidade da pronunciaçaQ , como fuc- í dizia outro) naõ hc nada. Quem cr. 
cedeo cm muytas díceociis. Bubalo, ou rouo que havia de acertar', ou deixou 
liíipalo foy o primcyro, que pintou íua dcfaztr o com que poderá alcançar o 
imagem com hum globo na cabeça, co- que pretendia, diz, que teve má for tu. 
mó que fcu juizo governava o mundo, na, por iiaõ dizer, que foy nefeio, ou 
& na m.iô a eormicopia de Amalthca, defeuidado; & afíi cnicndeo o ourroj 
peia acundancj,ij que repartia. Alguns que diííe que a diligencia lie míiy da 
a figura vaó de vidro por qutbradiea boa veiítura , porque tudo o m^is hc 
&c. Epicuro lhe utgou divindíidc, di- imaginação, & migimento. EatliraÕcr- 
acndo, que os Duofeiíu.óobravaó infla- rado* andados que tenj a fortuna por 
vd, &: rciucraiiamcntí:. Rcprcfcuraraõ madraíla do feus goílosjcomo os que a 
os Romanos a Fortuna nu figura de hu- tem por madrinha de íeiis atrevimen* 
ma moihcr cega, k calva , efláudo cm tos. Mas Taò aiitiga couía he nosíio- 
pá fobrehuma roda, cordi duas azas nos rnens bufear cm outro dono a fuás cul- 
pei, circunftanciaí, que elaramcnte \n~ pas, qnc já no primcyro de todos 00- 
culcaoa Tua iullabilidndc , & cegueira, meçou, que rnuvio hc que ícu/íihoSj 
Iwagcm, ou Symbolo d.1 má, ou advir- por. fe mofírarem lern erros, o qúe clks 
ía fortujia era huma moihcr cxpnfta a os erraraõ iu efeolha, tardarão na ditigen- 
perigosj & tormentas do mar num na- cia, perderão no íbrrimcnto, &uaõre- 
vio í cm- velas, & que fazia agoa por to- giftrrtraÕ com a razaó , iíTo lancem ãs 
das as pams; A que os Antigos, cha- eoftasdni fortuna. 

ma v a õ Fúi /í^w í íc-oí; r o, - fica r c pr efent a da A Foi' t u na , Catiiolicamcntc defini- 

numa medalha antiga do Einperador da, hchum cííeito da Provi deitei» Di- 

Adriano cm figura de moihcr ferrnofa vina 3 que obra por nitros oceultos, & 

cornadas, cflcndida tio cltaó com lutm fiipaiora â inteiligencia fiumana : & 

por 
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cor inefperar]as, que fcjaó as fuás dif- 
pofieoens, nunca fe engana. A hiiusdú 
o que dà> por caítigo ? a outros por pre- 
mio, a outros para conluia o, ík a todos 
para deíengauo. Mais diiliiicamentc, A 
Fortuna hthuma caiifa accideutal , & 
oceulta dou acontecimentos, fubiros,& 
inopinados, que poder iaõ fucccdcr de 
ouira maneira. He c?.ufa, porque aqueL- 
les acontecimentos naõ vem a cafo>mas 
tcmaquclla caufa do que fe obrou com 
propofitOj & fnn. He acáiktttc\l } porque 
aqueUcsaconrcci meros tem outra cau- 
fa fubflím ciai, & Luperior,que hc Dcos. 
Hcocuika, porque a primcyra face naõ 
fc conhece. Ellcs Taõ fiibkos 3 &uiop't- 
fhuíos, porque naõ fe efperavnõ, mò 
fendo conhecida cíTa cauía de que ha- 
viaõ de proceder. DecJarafe- cm algum 
modo com efie exemplo. Hum fcnbor 
mandou ham criado a hum lugar fobre 
hum negocio, & mandou outro ao tn ci- 
nto lugar fobre o mefmo , fein que hum 
foubdie do outro. Encouiraõfc os cria- 
dos no mefruo lugar, a rdpcito dcJles 
he acafo, & o teu; por Fortuna,, porem 
a rcfpcito do. Senhor iòy cuidado , & 
fropoílto. Aífi os fucccííos dos homens 
a teu rcfpcito faõ de Fort una ? porqnc cL- 
Ic&os naõ cuidarão , mas na verdade 
fora o ordenados por Deosj para oí fins 
occtdtos, que teve. .Comprehende cila 
definição asefpccics da profpcra. St da 
advir líi For runa. Fsft-kna^.pmuGc.. 

Fortuna. O ctfoFortHntijteFewFors, 
tssFem. Capa , tis Ma/c . C i 'C. 

Profpcra foi tuna. Szcnmfo, ou profps- 
ra fortuita } &>Fíwt.Cic* 
. For t u n a adv e r fa . A b> c rfa fort ttm } <£> 
Cie- 

Alta, fublime, grande fortuna.Fwfjf- 
tia fíwplijffw&t ou ijiiàwjforetttijfwHi- Cie. 

D e fg r a ça d a f or m n a .iie* a ifi'í//I e , r <>- 

mm ad Ver/d rum-fFlnr.Fcw.Gritt/SiWfe- 
ynbilifil/iectifr.Sjiis. Mafc ■ Cafamitojuí > í 1 t - 
qutfmejlm cajm. liKomnwda t o\\itfftt~ 
Uá. } ou ativer fa fúrtitna. Cahnutas, atís* 
Ge. Inforlun iumjtj.fiient.Terertt. Hoía t . 
■ Fortuna igual, & çOTtàxnXCtj&qnnbi* 
hh pmetHaqM fartum . C/c. ... . 
Tom.IV. ' 
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A mconíhncia !ie própria da fortu- 
1 1 a . Propri.tif(jrttiri>e\?arkít\s. C k . 

Ddciiliir de huma fublime íonuua. 
Abtxàt&tú fortuna ciei indittatam uc pro- 
pê jdtcHCgm (kfciji-cre.Ck. 

Te n ta r a to r r u i: a . Expí r ir i fort t ittíim . 
Ck. 

.. Quando a for :u na nos favor cce>chc- 
gamos nofím dos noífos defcjos,&quã- 
do naõ, ficamos abatidos. Çhm pr o/per o 
jlutn fort nu & Htijnnr, ad cxitus proVeii» 
mmoptiitoij & ahnnjliiVit} afjSmmnr* 
Oc. 

Em quanto nos favorceco afortuna* 
Dum fort um fi, it.YhgrL 

Q^iajido nie naõ favorece a forruiia, 
buico ntt minha virtude o meu amparo. 
St fortuna nan fuerit kwgm t mzâ me 
1f ir ruce hiWVo. Horat> 

Quando a for uma naõ nos favorece 
cm tiido, hm iicccííirio tmciidalla com a 
prudciicia. Si non omuid cadimtfechttda, 
uiíítíjhia €jl jnbkVíinditfcrtfmd.Çeefar, 

Nem eui forças , nem em refoluçaõ 
.Craõ Oi nonos inferiores ao inimigo; 
mas fiijtavaòlhc cabos, & ]]aÕ tinhaÕ 
fortunu.jEJ'ííJtf Vtrtutc & numero pugnan~ 
iltparcsfiejfri, utttdfidnçe & fortuna de- 
fwebanlnr>Cij> 

Fazer rofto às advcríidades da Fortu- 
na. Naõ Tc deitar abater da adverfa ior~ 
tum> SuperbíC fortuna rejpaiif are. Flor a f , 

Coma urbr^n idade, coni que couvi~ 
dava á gente, pnra a íua mefa, &com os 
b ene íj c loJ, q uc p o à i a f aze r , pro cura va 
o cftabeiccinicnro da iua íòrtuiia, fpft> 
fmtnmnh benigno niíoíjstio , comitatc in*- 
vmndfjbcnrfapqu^nos pottratfibi wí~ 
aliando titíjuVabattí it.LiV. 

Quando depois de liuma dcfgraça da 
fortuna fc poem os negócios cm melhor 
cftado. Ciwí í.\- ítdveifií, & perdi tis re- 
bus ml mdhrem fltuwn fortuna reVocai 
ttir* Oc, 

, At]ui variou algum tajito a fortuna, 
■Mk panhúwt úrchmaêfa fortuna cjl, 
Ftàr. 

k SoVdadodc^fortuna.-AquclIc^qiicmi- 
lita para fc adianrar. Mdcs } bei! k/s f i- 
jéH/ a4. rtlirtiiEin fort mi te «rtidum adjpiram* 

Aa 2 Como 



■iSS FOR 

jConio fe fora íium pobre foi dá do de 
jí^tíjfíííT.CiabiM Exhoit.içíiõ militar^ o. 
verf. 

Soldado de fortuna, que fe tem adi- 
ai irado com as -armas. J£n* bdlicis fetais 
fortuna commoiiA iuEha } ou adeptas iji* 

Nunca terás fortuna, nunca lerá gra- 
de a tua fortuna- 'Hnnqnamrcmfacm, 
Ter. 

• Todas as dcfgraças, & venturas fc 
attribucm à fortuna. Fortuna tttrnmque 
paginam fttcit.Qltu. írbfttsY. Ltb.z.cnpy. 
Alludt: Plinioao livro f!cr;:z.-,&,cm-quc 
de huma parte fc puem a rccei_tii 3 & da 
01 ura a dcfpeza. 

Ni ugucni melhor ft: valeo da fila for* 
tuna. riemo tkxtaitis fortim íi efl u/w. 
Mor. 

Começa a fortuna avariar. Ittd\?i.tt 

ftí fortuita. Qef&r. 

'.■ -Raras vezes perdoa a fortuna a gran- 
des talentos. Iníqua raro utaxitnii Vtr- 
tutihm fortuna parcit.Srii.Tra*. 

JEllc fc deve a fimditio a fun fortu- 
na. Far tiniam fibi ijifefeát* T/f. LiV* 
AquelJc, que fc deve a íí mefmo a fua 
fortuna. Exfeuattts. TíJC/f. 
■ Alguns tem pouca ciperançá de adí- 
£ n 1 a v a fua f or t u n a . Iíí quibnftkm fpes 
fi w/^/ijií t tutiíiífoftiiiuc fiiiãtor e/L Cie' 

Aqucnia toiíuua tem muyto engran- 
decido. Fortuna t/tntt&íhtí amphjjimis 
orna tus. Cu. 

Mas por boa fortuna. ScáqnoA felici- 
te? Menir, ou cecidít. 

Tem fortuna cm tudo o que empren- 
dc. Feiiàjjtniè rei qitafque gerit. 

Vencer a fortuna. Ht; tonfeguir mais 
do que fe podia cfpcrar da qu<j o inun- 
do chama fortuna; de forteque nem fi- 
la poffa dar mais, nem tampouco tirar 
a gloria de o ter coufeguido.Êx^PíJfíí^ 
tiotiem YmcefCj que lie dcCicero^naõ 
he propriamente ifio. Para abranger to- 
da à fígiúficaçaõ delia phrafe, cu differa, 
ú?rofperffli , ctdverfantqm fortmiãitijupe^ 
rare } ouviucerc. 

Alli com firme peito, & cõ tamanho 
Propofito orneemos a Fortuna* 
Ca moe 1 1 s^C a n r - S ,ou 1 .7 ^ , <% c í; o Po c*a 
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dizer, que na Índia os Portugueses cõ- 
ícgimaó mais do que lhes podia cou- 
rçdxrr a j na is proípera forruji?., a q\ ia l 
aindaque ulgutndia adverfa nunca !h« 
poderá rir ar eih gloria/ que confegui^ 
riió. 

Fortunas, 110 plural, às vezes vai o 
mel j no, que ac o ntee4 mentos, ou outras 
veiií;s d qucr aiv.cz Riquezas. No priíney- 
ro li' íí tido dirás FortMtújWum.^èttt.l 
inur, çsõ de Tácito, que diz, Bdli for- 
tuita jperabtiittttr. Efl a v aó com o oll i o 
jíjs fortunas da guerra. Expcrimcmar 
varias fo r ui j 1 as . Varui periatin fubtn, 
Vamos para Itália experimentando raó 
varias for runas. íP^r rot rirtwt tli feri mi- 
na tu LatittmícttdimttS. Vt rgil . E x p cr i- 
, mentindo v .irias bor tunas, Vafcouc; 
Noiicias do Br.-1filipag.25. 

Fortunas. Riquezas, for! una, ar um. 
■Fe m , T í/f r. C i c e ro d 1 k, Fort uu í s imx Una 
arjMtuj, por nuiyto rico. Am plissou 
, limitar ssFortufhis* Vicira^Tom.i.çio. 

Adágios Portugueses da Fortim*. Ao 
homem oufado a Fartum lhe dá a m^6. 
Ao homem de esforço a Fortuna lhe põ- 
em o h ombro, A Forttw.t, afagando cf- 
prclta, A roda da Fortuna nunca hc hu- 
n:a. A muyto entendimento Fortim 
pouca. Naó pude L paíTar o mar/ fcui da 
Fortuna me queixar. Bem baila a quem a 
Fortuna hz o fom. 

Fortuna, Perigo de naufrágio na tor- 
menta. Corria fortuna a barcade S. Pt> 
dr o . . V i ei ra , To m . 1 . 6 óo . ;V<3 itfra \*jtj p cr i- 
cuiuni fubibat 3 ou tu naufrajiij ferie itim 
1>ocab.itur Peai nàviculn. Correr fortu- 
na. Correr perigo. Vid* Perigo; Como 
, For tuna a vida, Chaga s^C arras Efpirir, 
Tom.2.pag.2. 

Fortuna (Termo A flrciiomico) Hc 
o Planera beneííco^ que com fuás iiiflur 
encias favorece a natureza, como os 
dons Planetas Júpiter, & Vénus, que 
icin calor, & humjdadc temperada, ju- 
piter, que hc ijeíijs btrucíiconc chamado 
Fortuna mayór, & Vénus, Fovtuua me- 
nor. Ciiamaõihe os Árabes oVW Aifòitd, 
que quer dizer, Fortuna, das Fortuitas } 
porque femprcpionofiica alguma fonu- 

■ ' .. , , na; 
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na; maio Árabe Bci\ DoKin pergunta, 
do, porque ra2;õ eftc Planem Júpiter 
he itbcLiiiiíido, diferera, ,& cliciilTinicn- 
terefpondeo, porque os Ailrologos o 
fazTw tu!, Bibiiorheca Oriental, pag, 
Ó2Ó.cí>l2. OP.Aiit.Teneiía nas liras no- 
ricins Allrolog. pag. óS. chama a jupiíei', 
Primeira fortuna, & a Vénus, Segunda 
f or i li 1 3 a St dtt i fvf t m « n s , o"u . como d i- 
zcm os N-Ltligiitó ticos, Fortuna. Quando 
,jlíi influe, i!iccha<naõ lambem Fvítunn* 
Noticias Aftrologpng. 70.' . . . 

A paru da fortuna (Ter mos dos que 
kyanrab íiguras ) He nn íituaçaõ do míi- 
do o iugar donde vem faiundo a Ll:3, 
tmando o Solvem fiihindodo Oriente;, 
de dia fe romã do Sol para a Lua v fr 
lauçafe tio Afeendeiítt, eflando a Lua 
fobre .i retro, fegundo os Árabes, & de 
íioitc fe mina da Lna para o Sol, que 
rambmn fc lança do Afçe n d c>ne ; e liando 
n Lua fobre n rerra; & fc ciia^ii parte 
<1a fortuna, porque a fnp^rtliciofã cu- 
rioíiílade Aftrologica pronoftica.de lia 
parte as dignidades, riquezas, & mais 
bens da Forram. Chamaõlric os Aftror 
logosj Fortim^ pnys } ou Hcrrfcoptis Lu- 
iMits. E quando fe achar a dita parre 
-,da FtiJi/í/wGafpar Cardofo,no feu The- 
fouro,pag^í9- 

■ FORTUNADO, Fclicc, For í mmt w, a } 
nm.Cic. 

Em rodas as mais coufas íbu fortu- 
nado. Forttiiiííttísjtitítctetais rebtts .Te- 
mi t. A o s í e i i ce s di a m a m o s Fo r f w Wíí /.. 
Macedo ,Doinmi o da Fortuna, pag, z\ 
,Tcría a Mário pelo mais Fortunado* 
Jbíd. 70. 

Ilhas Fommadasc Hoje he .opinião 
commua, que asllhns, que os Antigos 
chamava 5 FúYttútadtu, pela benignida- 
de do Clima, & fertilidade da rerra,faõ 
ss cfiie hoje chamamos Canárias. Xuis 
Marinho de Azevedo na 1. parte das 
antiguidades de Lisboa,pag.ootrav: al- 
gumas r.r^oens paia provar, que hc en- 
gaimo, Vid. Canárias- De ourras Ilha* 
Fortunadas , conhecidas dos Antigos, 
& niuyto mais Meridionacs, qucas.Cã- 
natias,que ( fegnndo Scb^fo } cr ap duas., 
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& ( fcguiído outra opiníiiõyfcisj veja o 
curioíb LcytOroquc efereve Saiu, avio 
nas fuás F^creiíacocns. JobE*e ; Soíino, 
pag, 1297. Scc, Ddías Ilhas Fortunadas 
dos Antigos parece faz menção Horá- 
cio, Od.ZCnvn.ítb.^erj.ié. 

- - .- .1 ^ lytVitibhs wu]i(r<itlnfntis_. 
EnosFpodi Od.ió.vtrfífi- aonde diz, 
Nos utititet OccMHí c ire w)' £!£i'h *rV'i>. 

Tctamus iuV.(tydh>h£s & l/jfttlcs. 
Dizem, que as Ilhas Fortunadas, hoje 
Canárias, foraq defeuberras por Hor-r 
tttOj nos aiííios de 1370. & que naqudic 
rempo unh^õ íua lingoá , Sc ftusReys 
particulares, masque nao tinh„5 nem 
ferro, nem fogo ; pri.vaeaõ, que lhes 
defmericia O nome de Fortttttaans, por- 
que hurn & outro faõ fui^mamente ne- 
ceíTarioÊ para a fdieidade da vida huma- 
na , fnfu U For t um f .í , a ? mt ■ Fe tn . T Iht * 
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FOSCA. Fa^er fofea de valente, B02 
eftá a fofea, como quando ft paffa por- 
algíiem com chapco fincado, qujndò fc 
lhe faií vifagens, &c<. Saõ Phrafes do 
vulgo. Fofea, Snfmbíflth & ane&insfn- 
Jttdiíw, ou fupercilhitthy.Neut- 

Fazei' fofeas. Vultn f<pt'vbtam } owfsU 
fi 1 1 wi , o u (trrogtntiam, oufuJtJdJhutj)}^ 

fàve* 

Fofea, que fe faz a alguém .Iijfttlt(itfa t - 
çt/h.Fem.g§ttitil.Mir>iixhtdiktHm* 
, Fazet íoícas a alguém. Stfcrbiús itt 
aluptcm htfidtafe. 

Fofca. Enganofa rtprerentíçaõ.A ca- 

,da paífo m,e parece, qiic x ia adiante 

,hum rio, Fofctt 3 que iaz aos olhos todo 

,e[k Defeito, porqtiecomo rudonellu 

^faõ pLinicies, reprefenrafe a quem ca- 

,minh, feralagoa, 011 rio, que cerre, a 

,piani< t e, que vé ao longe. Godinho 

Viagc.i daJodiaiiJ. 

:.. FOSEMBRUNO-KÍ^ForTembruno- , 

- FO.SSADO. FoíTo, Vitl. no feu lugar, 

^Jugando apela nos Fof^los do Caíkl* 

do. Damião de Góes ,] 7, ] . 

FOS- 
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FOSSANFO. FoíTáno. Cidade Epifco- 
pai ú'c Iulia no Piamonte, ibbre o Rio 
S:ur3j enire Sfilnçoj &: Mondo vi. Fvjfn- 
iiííiitJ.Keiit. 

■ FOSSliMBlUJNQ, ou Fofembmno. 
Cidade F.piícopal de Jraiia, naOmbri:i, 
no 'Ducado de Urbino, cm pouca diftã- 
ciado Hio Merco. Chaixiavaolhcos An- 
t i gos Fort t m tettiprot i ij ; f 0y d c fi r u i da 
pelos Godos, Ôt Lombardo^ & defpois 
reedificada perro daí filas próprias mi- 
nas. Em Fúj&abrum dos Santos Marty- 
,rcis, Aquilino, Gemino, &c, Mar ry rol. 
Portug.png.34. 

FOS SEI" E ■ !■' o fle t c . Foífo p eq u c 11 o . Fof 
fiilnjrt.Feni.Ciito.Çohiwd.Qiik fcc-n ao 
>pé da cor ri iisi o F<?//è;ít\Merhodo Luíit. 
ig2. Fif/.FoíTo. 

' FOSSIL,FofTíl,onEfoiíiL He palavra 
I;ã riria. Vai o meimo, que cOulh, que 
acha na terríj dcfpois de cavada,os me- 
tacs, & mincfàcs íaó foflis. Mo Ducado 
de Cardona, & cm h 11 mas rtrras de Por- 
tugal há hum fíil foflil. Na Índia há Sa- 
Jirrc fbíltl. Na fua CorographiaGafpar 
Barreiros naõ onfa uiar delia palavra; 
niasheraõ precifa,quc nao fizera eferu- 
pulo ufar delia , pois dizemos Fd&ril, 
Aqmtili Volátil, ítytil, &c. FoJJills s k. 
(t>ti}i.Fo]J>t!tif,íi,iti>i.Tt(}i.O qual lago tem 
jhuiis peixes Ceílrias, que Strabnõcha- 
,tnn Bjfójiks, a que podemos chamar Ca- 
/iWw. Barreiros. Cor. 154. ver f. 

FOSSO. Era phraic ue forrincafaò. 
He huma profundidade aberta no rcr- 
reno. natural, ou leira artificialmente, 
que rodea a praça pela parte de fora. Há 
íofíb aquático, & ibíib íecco. Fojfn } <c. 
F&H.Cic, 

Abrir hum foftb, ao redor de hnma 
praça. Jycmi fofa, ou /tf^i wi a i -c í cí>- 
cmdiíre. Cie. 

Fez abrir bum foífe, de vinte pós de 
Iargo 3 aíli do fundo, como nas extremi- 
dades de cima. Foftw bednm Viginti lu- 
tam dirtâií lawt&iu auxit , nt eittí jo- 
Itwt tdtttíiHtfhitijtdtefet) qticiutKut f inuma 
túfca diftúbâtit.ltf* Ub. 7. de firtto GéU 
nbide .Àlcx.obfid. 

FOSSONOVO. Pequena Cidade de 



FOT 
Tofcana. Foffd Tahiti tiiut , ar um, Fenu 

mm, 

FOSSUMBKUNO./vW.FolTcmbruno. 
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FOT A. Vcofino, Tecido as lifiras, & 
coin cadilhos. Poemfe ao redor da ca- 
beça a modo de turbxnre dos Turcos, 
Vdtm jiétth, & Yifgatum j capiti cif* 
cmtVoíutttm. Na cabeça hnma £Ó£íí guar- 
>nccida.Camoens,Cai:t.2.oJr.94. Naca- 
,bep trazem Fotos com cadilhos defe- 
ri. Damiaô de Cocs,2^.t. Querem ai. 
gnns, que também fe chame rota huma 
liga, que os homens velhos trazem ;o 
p d coifo. 

FOTUADO. Coufa a modo de Fora, 
Vid Fota. Humas toucas Foteadaí com 
jVívos de feda. Damião d cGcjcSjZJ.]. 

FOTOQUES. Fotoqucs. He o nome 
dos ícquavas da Segunda, & Principal 
Scitado Japão. Prcgaõ os Foto f tés ou- 
tra vida, óí nclla diverfos Infernos, & 
Paraifos, onde as almas penem, ou rei- 
ne m, fegundo o que cá mcreccraô,& fo- 
bre ifio íxcogitaraõ infinitos difpara- 
tes, turre os quacs prevalece a opinião 
Pyrhagorica da mttcmpíkoíi, ou traria 
migração das almasj & aíli cniinaõ, ■ que 
primevro, que o Efpirito humano che- 
gue a fe transformar divinamcntc,cnm 
milhares de vezes ncfte mundo, .ora 
nuns corpos, ora noutros, aíli de ho- 
mens, como de animaes, atÉ finalmente 
alcançar a immortaiidadc no feu fingi- 
do Parai fo. Ècom cfta falfa cfpei:mça, 
cada dia no Jap«õ homens, & molheres 
f cm conto, fe mataô com diverfos gé- 
neros de mortes com grandes feftiSj & 
alegrias dos qnc acabaõ , & muytas la- 
grimas de falia devaçaõ dos qut 1 fica&; 
por hunsj & os outros terem por ccrtO; 
que aííi vaó pch pofta ao Parai^o de 
JCãca, antigo Philofopho do íxyno de 
Siaõ, & author da Seita dos Fototfttís- 
Vid* Lncena^vidadoS. Xavier, Livro 

7'Cap<7* : 

FOU 
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FOUCjADA.Foudda, 

FOUCE. Icid r lruinciito de ferro, de 
folha ddgitdn.j & quaíi circular, com 
dantes miúdos, & ponta. 110 cabo. Serve 
de fcgav os psciiSj corrar erVa;t'cno,&c. 
Ki k \fi mi ' -i 'n d 1 0. forro . Fo uc c d c lega r* 
íbra*. fr/v imjjúriá.Mcjfèins ) a. i um. hc 
de Cícero. 

Fo ucc po d ad ei r a . Kr/.v />íi f rt f óí' irt . !? h- 
f.?fú;Viii,í?>nw. lie cie Ul piano. frf/.\- Vv- 
tiwtk.i. forro. - 

Fouce roeadoura. Hc hum fm-o de 
paliiitij Ês meyo de comprido, arqueado 
noííiTi, com fcu cabo, ou a ftea compri- 
da. Eito hc larga. Serve de cortar Í1L- 
vas, inaroj & dcsbalfar iodo o género 
de cípmhas. Fíí/x íffí/if7ii«.Fíí]íí)jjL;í»-4' ' 
ic&tiig-Lnt- 

A volta da fouce. Sities ftt leis. Cohi- 

wií/. . .. 

Feito a modo de fouce. JSi/ttííflíjííjrtW. 

min. 

Cortado com fonte. Fnlcrtus, <\ } hmí. 
fim. 

O oficial^ que faz fouces. Fftkarim } 
ij.MiijcCic- 

AquclLCj que.traz huma fouce. Frt/cí- 
fir } a } jin].Ovid.MaitiíiL 

Fouce, cm fentido mcTaphorico. Sca- 
jra publica, cm que rodos iu et tem a 
> fõií r e. C or r e c ç a õ de ab li fos , 3 j 2 ■ Cm C a 
jFtoiCe da perfeguiçaõ derruba. Lucena; 
Vida do S. Xavicr ; j27.col.z. 

FOUCINHA, ou toucinho. Fouce pe- 
qu cn a . Ser v e d c f ega r c t V a . Fdki\U } &. 
Feni.Çitto.Coluuif.1. 

FOUClNHI.Fouciíihí. Província. V. 
Fuciuhi. 

FOVENTE. Pahvra Medica. He to- 
mada do LarimFfVfrejFomciirar, Em 
junino houver ca ufa FoVci/te, naõ fe 
ípódc curar a doeuçn.Luz daMedic.29, 

FOUVEiaO. Coufr de cor, que rira 
a ruivo. FitlVtít&iUiti.TlirhVtrniL 

Cavállo fouveiro. No feu Tratado 
da^Gincia cap . ío.p ag. 3 7 . diz Franc. Piu- 
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to, que o Fouveirorcf ponde a os dons 
exireinos) porque aífi como há Cavallo 
fouviivo íbbrc iiígrrij aííi o poderá ha- 
ver também fobre o branco. Emus ix 
uigroj ou í-.\- alho ftdVití* ' 



FOY 

FOYO. FÒyo. Parece, quer dizer o 
mcímo, ou quaíi o ir.cfmo, que fojo. V* 
jio feu lugar. Aonde a rerra, Ôt o mar 
jformiiõ hum Foyc t revolto à feiçaõ da 
jljnha efpiral D.Frajic.Miii.Epaurtphor* 
zia. Precipita de humn alta Serrania a. 
jlium Foyo cavemofo.8ritto,Hiík»r.Bttí- 
ÍUicap^.na margem. 
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FOZ. Fóz, Deriva fedo Latim Fauces > 
que íignifica aquelle tfpaco eflreito por 
derraz da campainha da boceu, 5í por 
mctnphora fígriiíica a bo cca de hum rio, 
principalmente; quando hc efirciraj ou 
enrre duas Serras. Qfmttt, tj. ÍSfc/if. 011 
Fn ttees j i um. !P lur . Ff >tt ■ Vi '•& Eí1 cca . 

E fe achiirao na Fà^ de h\\ frefeo Rio* 
Malaca conquift. Livro S- oit. j. Com 
jbom vento de Fô^ em ícVa. Damião de 
Gocs^íj.coI.2- 

Foz. Metaphoric. Entrada. Tenha o 
^Caçador cuidado de lhe levar com a 
? {Ti:iò o comer à Fo^ ào papo- Arte da 
Caça; 53. 

Foz. De couta, que excede os limites 
da riixaõ, coítumamos dizer, Hto já vay 
de foi; em fôrn. 

F R A 

'FRACAMENTE. Com pouca força. 
Infirme. Ge O mcfmo Cícero ula do 
Comparativo Inibecillinh mas duvidafe 
que o poíirivo Imbeóllitcr feja Latino. 

Fraciímentc. Com pouco valor. Igtm- 
VèXic. IpiaVítcr.Hirtius ad Çicmmm* 

FR AC AC, O. Fracáço. Derivaíe do 

ha- 
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I ra I i a i \G Frticajfó, & B vk <if-i rz .E ftc vc r- 
bo,, fecundo ti crymolog/.i de Menagio 
Ic deriva de partícula r-hi, 5c do veibo 
Latina áíttiffltrc, que vai o me (mo que 
JttaeèiWt ikjjietftiçtir ( í : a 1 Lindo na vio- 
lência de huma toniicnra de hum ^rín- 
dí: veiiro, &c ) 5c como nao fc faz- cite 
gmtro de violcnci.isfem cficoridoj o 
fvactífjQ dos IraLiímosj 5c o /n/r-íí dos 
FYaticezcs, quer dt?.crJ>;Wi,w,oum- 
i/si com grande cLtroudo. Entre nós 
Z-Vrif/íÇí às vezes também fe diz de cou- 
ias ti sVondofas , 5c vioieims , como fe 
vc deite exemplo, 
Kjjtr^ os incêndios, M<rciacs Fracatos 
Oi pintos Feminis triites íc ouvicò 
M.daca canqinft. Liv. 11.oit.4- Porem 
querem alguns, q:K tr<ioii6 fcja.o m-f- 
mo, que tfefgraCii hiof>jmiLi } ou tkfjra- 
ca com tkftir tíape(joc\ c\ qm jincuko, 
V.G. Puxou Fulkao pela cfpada, mas 
teve himvfracaçQ, Ni lV.n obra, inrrtu- 
lada, [Píi/jíVíVf f/c Í)í'c-í cfíipeii/Mthi j úTf. 
pag jój,& JÓJj à'1%0 1 J . mit. Vieira. l]j- 
jdo S. Migcftadc cm liicyrdj efeorre- 
; gou, ôccahio fmm dos. machos, & com 
? a.ibailo, 5c fufto, que fc deixa Ver,tciJ- 
jdoo ivto ]á animado os mexes bafian- 
,rcs para fentir o Fraç^OjStc. O Laiiríi 
deilci, & oimos ufos cie ih pakvradc- 
ptinde do fei]rido,que ie lhe dá HO Por- 
tUgUCZ. 

FRACCjAM- Fr.ictaõ. Vulgarmente 
Quebrado [Ter 1110 Arir[imctico J & Gco- 
merrico) He huma unidade, quu fc di- 
vide em muitas partes mcuoi es. As írac- 
çoens da Ariíbmctic.ijfe podem chamar 
TartknLz moneroram ; & as Fracçoens 
da Geometria TtircicuLv. mctifitranim* 
Os que ufao de Fretôw, difticukof.ime- 
tc achíràõ cila palavra cm Auihores an- 
tigos- 

FRACO de forças. J)ibiUs > on jjwío- 
o/Aí , /í .Aíií/í . 6" FffJW . /í , is . zVí hí. Imbecil* 
h$ } ou irifir)ms 3 (t 3 ii»LÕcJmÒÉCÍll}&r } u}i- 
bccillhnnSf & imbetiUijfmwt fc dizem, 

Fia ca vo». Fax- imbecilk.úc. 
De Etol a Fííícíí voí; Foy conhecida. 
M.«Iaca couquiR. Liv. 1j.0it.26. 

Tem hurra natureza, & faucíe nwyto 
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fraca. Efi Wf.Wf 11c j & iittlMtí iwkál- 
tiov.Gí.Aitah' ajfcçta , & wftmns Vni- 
bns /=<?i«o. Cit. 

Sabi qii^l bc a pnrtc inais fr.ica da for^ 
cale /ia. 'KoVit qiú parte urx exjiiigsmu 
jit factUcv. 

Tl'ii] ,i. vi fia frac.i. Ejl iiii ocnhrmnm* 

Fra q » i í\ i ir.a Ta u de . Li fii m i fli n í,i Víí k l u- 
<kCh. 

Fraci ny.iò. h) firma res att probmdimu 
Cie. 

Fr a cos a 1 i v i os . Séntiâ frigida. OVul 
Fracos remédios para os noífos cuida- 
tlo s . Fo»} ei 1 £ j í f> igi f h c r< j ■ í r ; n ;i/ b Horn t . 

Fraca armada , pouco fornecida de 
Soldados. Infirma c/^/ií. Qc. Er a rr.m 
Fraco de h\í a j iraria ffcdiíatn cru t deter i- 
ar. Cenit'L'Hepos , 

Fracos FhiloibphoSj id efiy que fabem 
pouco. Mimai Tôifojojybi. 0"c. 

Fraca coinpoilt^.õ. Fraco díTeurço^ 
em que o cfiilo, &: a elocução naõ icui 
ioi^.EmrViscompofítiOfOnií.FtVL^jú}}- 
til. BiterVaiii cratioflnis.Ftwi.Gt- 

Fraco do muyto crabaliio. Mhlto lit- 
bQrcfraãnsyâ^im.GC' 

Alguma coufa fraco. Snbdebih 'tattit ; 

Fraco. Covarde. Puíillanime. O que 
naõ renn valor- O fraco 3 lo para fugir 
dos perigos , cem alento; mais eftinii 
poucos dias de vida, que a ercnddadc 
da Fama. Nos homens ini lira res l\c mais 
vergenhofo efíe vicio, que uos Ecek- 
ííiifticoSjCí nos Lcrr fidos, porque cíícs 
cojíhcctm melhor o qu.aiuo importa 
moirer bemj mas naõ conhece o Solda 
do a morre, Ce naõ para a dcl prezar, í< 
fòpar.i vcjiccr o inimigo, vence o ío-l— 
do. AntJgamcnre un Mjcedonia tJÒ 
gr.indc crime era a Fraqueza, como o 
liomieidioj 5c o Fraco, que deitava ao 
inimigo publico com vida, era taÕ ri- 
guroíamence caflig^do, comooaífatJi' 
no, que maiava ao Cidadão honrado. 
Vive o fraco : tem coração, ignominio- 
fo milagre da naíurczaj celebra valcjo- 
fosHcroes, ridículo hypocrira do v^- 
lor; anima aos companluiros^ & dando 

aui- 



animo, com outra afTrbnínfa maravilha; 
(íiio fjiic-iíscrrcni. A ena ialfa liberali- 
dade accrefceiíM o fr.ico hu.mu vil co- 
biça íiagiona, procura ganh-r fcm ritco 
riome íit esforçado, &. nn credulidade 
dovul^O fcacrcilím piu j aiithor de ac- 
cocns,em que fó a eiivcja lhe deu par^ 
íc. Achaque íny ene jíaõ-fó de Solda- 
dos privaria , mas larr.bcm tic CeCres 
-dominantes , , quando dcgtwier.>raõ do 
primcyro, dcepse tomarão o nome. Pa fc 
itavaó à É>« bra dos loureiros dos feus 
jardins, & ir(ímdsvoõ„pata.o c^mpo as 
fuis iiufpictsj gntrrcav^ã Oi capjracns 
na Aííj, & -cites trinmphaViíO cm Rom;;. 
Para infama los a rodos j o ultimo dcl- 
]es,foy hkroi, iriea dos fracos; ddlc 
Erps original, ftrirarsó com o renspo 
infinitos retratos. Homem fraco. £jWÓ 
í^w./Vru, ôu 'timidus, Ou imkllts. Homo 
ititílift! mii nu . O c . A n i mo : f r a co . Etm ■ ?// 

Fraco engenho. Figeuiwn imbrulk. 
!?.']» ./u«. . ., .. I..Í-. , i v 

Vinho fraco. líí/irmí /íí/jwíj Vímam. 
fo/ií*/- ÍPWííÍí HifiA'.CáYA\^iut\ fcyia. 
Vinhos fracos. & O viiíio, f/m; togirj- 
í/ior/i. Vrnhos mais fracos. 

l : raco, Ufjft cftapr lavra cm muytos 
ou r tos fen ti d os . M d t p , m a i s j baxo, & 
íF/d^Barros,] .Dec.fol.7-col.4-E mijy- 
>tas vezes por mcyos, taõ ÍTííou ., que 
jiiâda fe podia efperai' dclles, Miccdo, 
Domin. fobre a Forinna>iíÍ7.Arrifcado 
jafej.he f^.cthnm Fraco f:r viço. Fabu- 
la des Planei as, go. ver f. O Frrícv do;Gat- 
jrochao.há de ler hum palmo, & hunia 
,nMJ iraveií do F.ugaik- Galvão;, Trat. 
tia GiiKtaJ2ij4. 

FRACTURA. Fraclúra (Tcrmivde 
Cirurgião } lie hurr. a iblucuodo conti- 
nuo, icitano. cffb. Toda afrsclura hc 
fímplcz ou compofhi; a-fisuplc/. naõ rem 
ferida, nem comp! icaçaó,dt outro aCci- 
dcnte- f a compelia, lie cerni ferida, fluro 
de fanguc t dislocaçaã, 1,1 i outro acci- 
dc ntc . Fr a ãt 1 r it rcãHi ou iwgttadutúl 
fende ao comprimento do offo. Ftííãrtr 
Jii n an jvcyfitj tende > & quebra, o oflb 
ttinfverfálmcntc , ou de todo, ou era 
Tom.. IV, ' 
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rq.ia; Fr.if?m'i\ obliana fe compõem <\c 
huu:a, &oniraiHCiii'hc Jtcla, aeiThtr.il] (V 
veria. Hj oinr.: ftacíiníij que hç. quan- 
do os uíío.sí:d..ó iiiiiyt;j cimuiÇí.ílosj Sc 
fciíoi Lm larinha. Chiui^õSht: os Grc- 
go s ^f-i>h iiidon de . /Hf>í> iiou } q u c q u 1 v 
uv/xr FiWinfj.f. F.Mul-ucmc há, ruirva 
iitiffijYiij que fende & lafea o.oííb 1'óna 
fupciíicic a ii.odo.de EfviaTija. híifriorf, 
íC.rtW. No Livro Jí. cap. 10. diítGdfo 
^/íí i'/ ííV( 1 fjft s . S i j 1 .1 c s _d c í"V.í í?í f ri f 1 1 o ca f- 
jCO.Kecopi] ílcCivnig.pag.jfitS- 

J-radliUM. Taiiíbcm háj quciii ufadefía 
palavra, jjnr qiicbra de Ouips coufas. 
, As quebras da cfpada.j . as ti'tttíiú'as do 
jCriílal.VatellajNum. Vocal.pag.490. 

FRADE. Hc o iiO'nc,q(]e ovulgodi 
.aos'Religiofas de captlloi por contrac- 
eno Tc dix ftcy. V.G. i : rey Pcdto, Frcy 
Jdíiõ. Derivaf*: do. Latim Fiacer, tris< 
jV/rf/c.&/fignifica, o.',amor & caridade 
friuernal, com qnc huns a outros fe 
'devem amar.-Eiicre.CL-irícosM graudç 
controycríiirfobve a palavra FtaUr ncftc 
■fentido.' Os da pane a flir cativa tra- 
xcm;cm fçu, abono o antiquillinio titu- 
lo, F futre s ^árVníeí) dado por Rómulo 
nos doze irmãos, filhos' de fuaama, Ac- 
ta Lajiievciííy^ti c ha m i;dòs a^d/Vif, nl 
í/y dos campos , pcrqiie compunliaõ 
ínim cóllcgio de Sacerdotes, que no 
Câpiíoliooílcrcciao a Baccq, Sc Geres 
Sacrifícios pnta aíLbuíidancla,^confer- 
vaçaõ dòsbens da terra. Mas(comoad- 
vertió Botdonio, na fúa Kpigraphica) 
craõ todos do^e, irniaõs por fanguini- 
dackj £i iiió por vinculo de caridade, 
& religião ; & pofloquc a hum dcllc^ 
qut fallcccra fucccdcílc RomulOj&çam 
os mais ibfle chamado Frattr ;rfi 1'u/íV, 
erairniaõcula^dellcsj & com cflc ti- 
Tiiln Tc qni/- adoptar por £lho da dita 
Lautcncia, Sa aífi jv.ó vat ncftfi cato cftc 
exemplo. Mas (juerendofc ufar da pa- 
lavra F/Lírfí', quer Boldonioj quefennõ 
ponha tio primeiro lugar v.g, Frater 
Jo::wcS) OrJitiit Mwrnm , mas Joamies 
Frater Qftltms àfttiovttín, & alíi dos mais 
Frades de outras RcLigioens;& queren- 
do o dito Authoi' decidir a ctmtrovci- 

Bb fia. 
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íT.i, di/., Soda th mdiú$ } íjiiàih Fuihis ap'- 
prfhitWM ju'i»eii} i.obii toem. C Covmíij 
Taci th sitiiirit Lib, a. Ins y et bis. Idem 
ãiimis-noViU ccicwonias accapit , néfito 
Soilalinm yíu^hfti\l\nm Saçodotlo > ut 
íjíioiitiam T. 1 a tias tuiwmlh $abhio- 
íííhí fatris Softales Titios mjltnmat.. 
J^cui ht loaittt J tifíus Liji/HiSj Ir/f/ fie 
fxfin/dton, hiqnit , ptktvAt tkmce{is tu 
o mm bus ImperatoribiU} qm ftâi 2) i V i \ 
ira Ho -.iates FUV ij, fd^diiiVhdcs > /Etiam t 
Jíiitomui pajfuii w Htfhiiit nouitmiti. Bx 
qw liccbtt hodk aj fel Lai: Sodaiei Frari- 
cijtc.wS) (BeiKtíiítmos i'&wunitriwí) qtú 
fub titulo [nfiitutoris fíii tu DtVos nliitiy 
\ ttn í>0 ítf t lvi i O jfí t -y <i - 'f-i ci Jf u f . 
- -Frade leigo. ^/J. Leigo. 

Meiccrfr íradc. F.^eiíe religiofo.K- 
Rcligicíb.. - . 

Adfgios -Por mgr. estes do Frade. Clé- 
rigo, que fov FiWik , nem .por amigo ; 
uenrpor compadre.' . As migalha* de 
■Frade nujyci.s vexes D boi» bem. Moço 
ík F* íí^í'j mau^aio comer j & íiaõ- que 
tr .balhe. O ladrão, ^hc anda. com 6 
frade, ou o Frade fe rá ! a draõ>ou' ladrão 
•Frade*- ■ < * . . 

FRADES. ( Termo de Efpadeirò ) Saõ 
tious ferros dirciros, que nas e.xrrcmi- 
dades . de cima fiiflcnraò a travcíTa do 
bnneo, cm que reçacalaô as-folhas das 
elp a à as . í)w fem'J fnteiinuita ' fcatnni, 
fi\per qtM úxtMrnm peUtores enjh dtivr- 
gwit. : l ■--- .. ' 

Frades. Appeliidecm Portuga], 

FR A DES. Yiíla do Por togai, no Alcm- 
tejOj ife Comarca de Htja, rncyu Jegoa 
da Vidigueira, cm lugar a Iro. He dos 
M.trquczes de Nís<J- 

FRADE.SCCvCouía de Fr*des..De cr~ 
dinario naõ feuf.i deita palavra, fenaò 
com dtrprcvíO./^Jíí'. Religiofo. 

FRADESlLHO.Avc W. Fradinho. - 

■ FRADINHO. Frade pcqncnOjOU n>c- 
níno que por devaçaõ de feus pay s traz 
o iiabíto de frade, Podcrafe dizor Fjíí- 
terciúiiSji.Mãfç. aiudai}iiu propriamente 

■ íí gJ 1 1 fique h rtiaòfiiifrt. 

■ Fr.idinho, ou lradeííiho. Ave } feme-> 
Lhaíiie ao papaíigo, Tem o msíi? ,iíto da 
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Ciibi;ça negro, o bico> curto,. negro, éç 
Iniíidio , Aldovrando lio Tomj i. ^ 
Tilei Onn'rhologia J pag. 757. lhe chama 

An'icapW.,i lt e.£-nn. 

Frndínhos..E'pccic de ílorrox.ij q UC 
tcjji humíí fuiíj:a de capdlo, dondt; 10- 
jíiouo noir.e. . 

FradJiihos , cm lagar de azcírc, faõ 
Imns paofjiihní, tjiic fervem de kvaiitsr 
a paru; rnpciiui- da crird, .para íe j;-icr- 
íir ih lia a Azcirona. 
. Fradinho da maõ furada. Vki.Dúzw. 
de. DcraõlheLlte nonic. os que fe ptr^ 
íticdiíaõ, que alguir.as vcaes appareciíó 
Dnendci em íigura de friídes. 

FRAGA. r L Tmo dos que cortaòj & 
alimpaõ lenha 110 mato. Ella lenha rem 
mayt.i írnga, /f/i^ cem njuyto qu'c dtís- 
bailar. Multa cjl fnijns mtiterU\ ou ins- 
talei ajjmnr/ts,atis.tem. Dificik ejiu* 
>j j 1 fl/t, ou yj.1 r a r: /;, ec / Í£ i í.i . 

Fraga, frjigura./^/f/. no feu lug.ir. Fo- 
,i"aó dar corr.íígo em fmma fiíí^/i inuf 
, pedr rgofa . Chrtm. dei Rcy D. Joaõ jpag. 
"íj.col.2. 

FRAGALHO.TrapoA quem o rraz, 
fc chama Fragatb&irc Vi d. Trapo. Disi o 
adagio Portugucz, Bem fabc o Demo, 
cujo Fragalbo rompe. 
. FRAGANTE , ou fragrante delito. 
Foy tomado cmfrãganrc. deUfo. hhfi, 
no mcfmo inítanre cm que cometia o 
crime- bi rihviifefío freteis rirprchenfus 
*ft- Ci c . PI a 11 r o d i z ojtjfí i me 1 e a h <j Mn 1 íW:i - 
tiifejtò. 

Ladraõ romado cm fr.igantc, apanha- 
do com o furto na maõ. Fiji ' mamfeftú- 
rius.TttUtt. Sc o prenderem as juííífas 
jordi uarías cm Frente deliro. LÍjís 
Marinho de Azevedo ordenanças mili- 
rar.12.verf, 

FR AG A RIA. Fr agàr la. A Sílv^quc da 
morangos. Deiivafe do Lar;m Fwgfn- 
ííí Chewíiv bem, porque o fruto, cjue <fá 
rem bom cheiro. He plamz, que defdc 
a raiz lança huus peíiíilir.s, compridi- 
nhos, Sí felpudos, huns cò três folhas, 
ourros comílorcs3 &h unias fibr.is,ou íi- 
laiiicnros^ que fe cflcud';m peio ch.rój 
criando raiz cm varias parresj & mui- 

tiph- 
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tiplicando^fua cfpíieic. No tocanrc ao 
Jruto, Vià. Moranga- ^tòUia da Fra-' 
garia hc apcrmva por tmittiu, & -gente 
lio ventre- Fiagfíji.i) ^friíi- ■ He ufadõ 
dos Botânicos! CbamaólheotTiros ha- 
gmt ? & trifdiiiM ftri&iftrmu, p.iwçjuc as 
tolhas da 1 fruiria taficrtS.t.tcs, -tomas 
como ãk do TrCVíL-De-FoltasdíAítm- 
,caj & /fr^íifífl huma- oitava.* Curvo j 
obfcrva;. Mcoic.no; --' ■ 

FRAGATA.Frsgár»..Dcrivafc- db 1-t-a- 1 
■liíHJofitgií/rfj do qual flzciíiõ os Tur- 
cos &'ar«ara> Deita ■ei^roeaõ l dÍ£ Fe r~ 
rarijfic^^, naYitfjfxMrf CiijÂt etj- 
nmmfii ç/? /í f ^' oí/up "i í >"i ■ Nn p ag. ' i ■ t S < do 
■ I. voiunlc dos AvenrijreirOs da sliittiaj 
dcr.ia cm Fríiiicçz, cfctcr fcu'Aííi lííir, 
que fc derive ttíe nonic do Pafíarõ; na- 
q uc] l a s : pa r r c s eh a n j y d o Fiíi^íj f / p , 6 q ú' 1 1 
voa com noravcl ve!ocidaut:",(em ieihe 
-enxergar n.is a^as, & ir- ais pcniuis mo- 
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v i me n to ai gu m ; ík a ( 1 i in , í raga ra s^d e gu er- 
ra, como navios afragstuciOS, faõ níais 
-veiei ros,& mais aptos para avança^ pe- 
lejar, & rteiratíc. Porem- nem dia' uiyv 
níologia, ucm outras, dc^ne por muy- 
f ó pu ;: adaS ? naõ í;t eo itíCI ) e a ó j í e hí í 11 1 1 - 
darrienr o, porque cmi tiàcacío , Author 
Flor o j 1 i no , q u e'm o ti eo mu y t 'os J a íi J J o s 
antes do dei cobri muno daTudiá/afli 
1 Oric ntd,co mo Oce i d e 1 1 1 a ] , f c a eh á a' p a- 
him Fragata } ps r t i et) 1 a r rí j c ntc 1 m 'No- 
ve] la 46 -Y aonde idiàjf -íítff í giííVn»i <S: : 
cííiflftí, che (In i\.'ipdi "VfíxViim^con wta 
lm Fe rjjíi f á ■' *A Fr a gái a de G í i c r r a , I 1 ç | i j a - 
vío de pito bordOj-^iemífó diias [ cii- 
krtas. Há íVagntas ,-íèv'cs, debnmVfó 
ctibcrcri ? que Lcvaò de dc^afeisiaté 25. 
peças de A r li i li a r i a . ■ A ■ V 1 a ga t a , . c t u e -kc 
Ba r co d e rc mo ? eh fi m a 6 ',-1 1 gu íi s ; jS-f^apo. - 
yVjOms.Mhfc. • '• ■ n 

!■' R AG 1 L . Co u f a Jqi j i ■ Te po d e rae i I mê - 
te qiiebr a £f hijjrti/jffcil fafc>&ft'™&>il' 
K ent . íit 1 "0 co 1 1 >pa ra*i v e Fr \ % 1 / f c 1 : j ^ e 

Úfítdo. -" ^ !í-.;íj'õi _. -T ■ »"«. 

- 1 Frágil.' Que dur a- pou eo t e mpo/- Fpíí- 
&\lisCic, "A ferníofíira Jii; íuim b*m' 'frá- 
gil - Forma bomim fni^k^fi;. Ovjdx 

"FRAGILIDADE, facilidade '"cm fc 
quebra r. Fw çíiMf ? rfíi í >jí c fli . íí/íw: '■ -; ? 
Tom. IV. 



' Fragilidade. Pouea éur.ieaõ. í^oiic.t. 
fi 1 m csí . 1 . - £):a£ ilic a 1 } a r i í ■ C "t i ' ' / 

Fingi íi.i.ioc. Fraqueza. A lTSi^ilídítde 

1 1 ií 1 1 '1 ii 1 1 Li . 'í mU d ti '. t n >' , 'tí* /i - ^ i 'li ri is h n- 

7 ti a m ^ c tf ? r íVrC| c : hl 1 "lij a í £ ; Õ f m"^ ; ín í o 1 ia 

- or àc. ãb . pio Ma'r c 1: 1 1 o ti 1 Zj '± V 1 1 n ! \z, c o Vt - 

tftvMis fí 1 % t li ci j t i) h v cxt 1 1 ncjcu '. ■ ' ■ '" : 

■ ■ FR^GMFNTCV.Pcdhço de confa que- 
bra ií a, Cijrradi h i achada. V.GXfifçVíichíi , 
<ct\ v ãc'J' } òic./FÁig}ji ên tii ipp , ' ; f ÍVV n i 1 O e . 
Qu iííe m a I gu u s ' : q íi c ■ í i ^ w « f ,' i t j à 1 J 1 e - 
lhbr pira os vcifõí 1 , qnc pura nprpfa, 
aiiidii-qi:e np:cap. '■■jj.' do-livroyrdiga 
Coi d i i ' 1 c I i a Fi ■ « JJ ií f /?ií 1 /íi í ' ó J " .' "« j fie - Tac i'i o 
thignmi liijiííhs. l >;.".:. 

>ifígmc]iro. Pedaço dãobra dç.algum 
Aiíiho; 1 , oii-Confpoíitor. DaffquiiifK-a- 
^ o e i i s 'e'o a ! 1 a i -■ c í c V e v e r e -lítí s fWj w õ 1- 
jícj.Kan-CLrojiji eciirnra íbbrc-buma obra. 
de Cátíiõjpagii^.' Mi-iicíles Fr amentos 
^ d e Có i J c i i io eõju fas . ■ Mo ji . L u íl t .Tòm . í , 

Fragiiicntoda Hoília conf s grada. Stt - 
cváijQftírtftt^mêmvM' Os Gregos lhe 
eh n iuaõ Mh i^ã í f í ií , qli c q 1 ) cr ■ d Í2cr . P c - 
rola. Por vedrura. porque -mb iú 1 10 
mundo fragmentosj mais pteciolbs, que 
eítes. V'ú> Lcrticon M.tcr i , verbo Marga- 
rita. ■'*■' ' , 

■ -PÍ^AGÒ. O^cftércõdococIIio- rapo- 
fa, &cl que fc ciVamaFeiíío. úirijatli } vel 
VeJpir, èxn eirientiini } o u fim u m } i . Nsut . o u 
fmiis y iMjf<:-£x$irti\è' ColtwsL 

FR AGOA . Frágòa . F-oi"sia II J.iv-^no fçu 
iiigar.-Das ^Víi^n i & ruídas, d* 1 Fcv- 
,r:i;ria do DcosViilcáno. Moii. Portug, 

Tom. 1-341. rol" 5. .. : ' 

Frag0!i 7 no fciiíídò mòrAl- "O roflo 
3 f c i 1 o h u .1 n a Fragua do ; ãm or de ; De o s . 
L nce isn , ; v ) d a db\S. ! Xá vier ,3:1.1 ícol . 1 . 

■ l-RAGOAS.Vít^dt-i^ortiJgaUiw B.iyr 
tá, quatio h^oasde Lamego. He da Co- 
■roa.— i-:~» ^ ^ ■- ■"' ■ ,J< -' -■ 

■ . J FRAGOR :s-Frâ'gôr. J He pal'ãvía^Latii 
ii a t '; V a í o n i c fino; q li c e ftro n d o d c cóli" 
ifa -íf vi e - éa' li e çõ ríí ' -f o r L n , c íl a iri pido - d e 
1 MjV cl -^àa 1 rd o n por ■ ftlin r o mpe^ o 'ra yo} 
fcç?Fr>\lõr, h -íMí/e.TífXíVi' p^r^oi" 
j do j. gr a n i í o s/p, te ir v ç! i n 1 1 õ"d a i : chu v a s ', 
.,epin*poto'das tciiípcÃadcs.C-irríPiííío- 

Bb 2 ral 
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ml do Porto (Stf. 

FRAGOSIDADF, ou Fragnn. Afpe- 
i e z a d«t 1 u ga r - f rago ío. .L o r i fi ngt/fi < '/- 
parti ns,ftrh.Fo{t. Cícero diz yfyperkas 
1 > t , e, ■ & O v i ti i o A]{> vi ( íft s ttmitt is . Ro da n ■ 
j ti o p í J a FragofitUnfc d.\ fc r r a . A gi ol X 11 - 
íit.Tom.í. Fundados na Pragtifit de fu- 
jas mouruihas. Portug. _Rcíiaur..p.ar-r. i. 
pag.2^9. ■ , , ; ■ 

FRAGOSO. : Chcp de frngur^s. S r ma, 
ou monre f ríigofo. _0 qual he dcfigual, 
& quebrado com aliíbixos/juc dirhcul- 
t a ó .0 < canú 11 lio . Motts fr> ig ojtis , > rf , - //ií/. 
. Vt »gi : l QM ti. Ti í o Lw í o d j x , totiji sigo - 
}uí l ú l im- & Col u m e 1 1 a , , L oc ns hiptâibus 
, í oyfmgofi ís « ■. L uc a 1 1 o," & S tac k> di ze m , 
Cotifi agia } 4 } iut}. m .Queijas .par, rés n:^is 
■jFiv^íí/ií;.; Mon. Lu Ji ta ii, Tom, 2.,p3g. 
249- veríb. . -■'.;■;., 

■ Fragoío.. Appdlido.cni Portugal. 
FRAGRÂNCIA.. Bom cheiro: ■ fra- 

' Te r f r a g ca 11 c í a ., ■ f r i i^ni í "t*- ( o, nV i } t \ t tutt ) 
VWgd. E a íu a grande i*Vjy íWíç/jí.Mou. 
L u í i t . Tom . 2 . pa g, 5 o . v c r 1". A /-Víí^Cj 1 wcí (í 
,dos marosLLnccnajVida do $.., Xavier, 
:I2 3. col.2-.-,-: , i ,^. Tl; _ ;: . ' , , . 

■ De/hmíliaràirn, que cm Ffãmtucht,^. 

i ÍKÍOLS ílpKS 

- As gloriai honra, ileíFovonioí&.FÍorít, 
Infida dcMan-Tho ma S; Livro í-8^' 
i: i\KAGRANTE. Chcjrofô. j+rigw/j, 
ãuta.otmy.giHt. Cutdb-fârgil. Frugnwte 
ypompà.dcilorçs.Çhjagafjearras^Eípírir. 
-T om : 2, pagwi - Errj Fr$grmtv, fe a rm 01 1 t- 
ycajGapcJU-niíijrrccro vida doFvaiigeb 
215* a, ., ;'/ .; '. 

i /HUGUElRÍCE.F-ragiitiríce. ^.Fra- 
guciro, Dormindo. aSífiiai^das noites 
, poi- Rag tícií-i 'ce no 1 11 íi i s > [p cr o dos. m õ - 
j t es . H i/ro r '. de Fc r 11 . ivk nd es £ i n r o , 1 5 6. 

coI >?- 'ri ■ . .i'., . i ( í; :;,\./i 

FRAGUFJRO. NaÕ hc fácil .iccrrar 
com a genuinn . fignifíçaçaó 'dtíla*paila- 
V r a, N o s. , D kc lo 1 ían os L dç B.i rb oí a, . & 
,Cardofo, .copio, também jh^ Tlufouro 
dn Liiigoa Pc>:-tugucza do.P. BcnroJfe- 
rtycay TQiUflíe poi- ' [tiça?iç/fi>el j porque 
aoi : d e. d i.sí z m /-i r.^ /je . ro, p a e m iioLatim 
lmkf^i0_ > .lrfu<£é*is ; jii ias, padece, ^ue 
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cm ouiío fcsiíido ufa Joaõ de Bafrpí 
dcílc vocábulo, 110 fim- .da z. Dícatia, 
pug. 2^8- col .^..icndc fali, -indo em lAllbu- 
ío aç Alboqucrqut", di^,. En.miiy [ J ra* 
tgite.ro .& rixofo, l'c , o naõ; comprai 
t qualquer coufa. £m ou iro 3 Anrliorcs 

T 01 »a ( e , F^ 1 f i? /1 '(>. po r 1 1 1 q li i ç ro. j & aco- 
ftiimado a andar como o Caçador, per 
montei, &-valks ,, lugares afpcros, £ç 
íragurasj ik[íc [entido-.di^Fci-i^óMc- 
des Pi iiíb^pag. jyú.col- 1 . O&.mais l-nt- 
ígnea os fempre undavió no mato. Na 1. 
L)cCít,daiíbJ,25f;.col^ dixjoaò de Bsr- 
ros^ Andmd$.Fy<jg(icifo iubnf«,p4K- 
cc q u c r . d ixc L":í^ f|i ií í f o , í >>/^ cibite , cm 
couía femclháme. Na Écloga 7. Elljnc, 
7. diz Cíimocusj ,„ . 

Aqui h uma linilaNimpli.i, po^aemo. 
. Perdi ííi da Fr.tguetYa companhia. 
Cfiimia o Roera as Mufo* í-VíigHwVrt j, por- 
que Jaó habitadoras do P.aruafo, mome 
tragofOj & diflicuitofode fnbir. 

l-RAGURA.Fragúra.FrigOíjdadc.^. 
lio fc u lugar. Vendo as FfiigMãs , & 

.jmãospaiTos.Mon.Luíit.Tom.i.foU^y 
coh]. 

.FRALDA, ou Filda. Hc r paíavralfa ; 
lian,i,qLit:{fcgundo o vocabulário da 
GrnfcaJ rem em Itália vários fígnifiq- 
dos, porque quer dizer aquclla. parreda 
■Vfítidu.Mj que, pende da cintura are o 
juelho, ou do corpo da camifa para ba- 
y.0 } &alli por mcíàp hora dizem os 1l^ 
li anos Lèfiddejk menti, as faldas dos 
mo n r è s 1 * Entr e p Ós- F ral d a' h ç, c a n ii t a da 
molher, iinõ jnteirjea, mascpzidaeQni 
o.cQípo da camiln, da GÍntu^aWo^. 
Garuila. ; ;.■'.' -. ,-■.,. 
■ Xqiicm.mnõ. nas Fff/í/í/í/dçl içadas 
Roías a, roxa Cloris,^ . -^ - 
Conchas a branca Doris .-.\ '.'.' tí '. : 
Ça mõ r tí 1 jí . Oda 7vni i m . z . . ^ . . f J , 1 . 
., Fralda, o qu^yíy do ycflido.racrar 
Ofandopelpchaõjííirctraz.potaiirQí 
rida de cm ícíos públicos^ coiro prociíV 
focBS/,êtc. Fefli s iniãi(!,í(s.'M(fç.oújhi- 
m K*y tfiM la cin i/t, Á;Fm 1 li e v ar a . f r a íd a. 
hnim^cfth JhcMh>fmítm côíitgerç, ~cdi£ 
tti tm t}i 1 c jujhmíe .'{pyojttmtmm. tem m 
toga bc tu km cog Cie/wi&tiftqntgciw, 

.' .r i OU 
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ou «tfim. Vefiiduia com grande fral- 

( ]j.^jríMfi, a tis* N.cut. M.Vt ri ai Nas fiias 

Eiymologias da liugua Latina diz Voí- 

ÍÍOt qcic £j'í:>H* mais [iro piamente íígiii- 

íka a veitidur.i que i«in grande fralda, 

do que fó n ir.ilda da vt^idura. A nu- 

jiihu^a outra pcíioa, que ao Rei ror da 

; Un i ver fi da de f pode iâ 1 e v a r a fí n ida < 

Eflarut-ciít yiiWerfid.png.iSo. As Frd- 

j(/ííj daopa.MonLufit.Tpm^.jí/, ; r 

Fríildnj ou lidado monte, da Serra, 

ííce. iV/i/j jí 'V r á t/í «y | 4 f «"i p t n )'. Czft í ■ pc - 

poedíhou aí&ntar o ar ray ai alguns qua- 

!to centos palíos di flaute da traída do 

bio n TC. Âb t njj m i V ( o i i t 1 e g un d o o u tr . i 

Iiçaõiwíí ^rrtt/rcífoií imnhs } jnterx&jií 

c nu t w ftajji kas. .*\ imtb '" í, £ é? » 1 1 ~<s , c'i \flfa. j I f- 

«re confttzv.it:: Ge/W. No mu fino di:i fíi- 

Lí lido por çorrcyds ,, quu o campo dos 

inimigos cfhva nas traídas de hunri 

moine. EodanjlU ab expforatoiíbiis co'- 

tiorfaííHíi hpjlp fié montpn cmfetkfjc. 

Òrc. Ge/itf . ~ . ■ 

Na /-"<í/f/f í de 1 1 u ma fe rr ii t £ m e r « r i o" 

, Eíle Árabe a _fçn bracq í'c oficrecu, . J _ .'. 

Galhegos, Templo da Mcmor. livro 2. 

oir.133. EiJá-a VíUa{iruada*na.sFVíi/rkr 

7 de hum Outeiro. Agiol, Luík, Tom.r. 

?6. '.'.:'■ . 1 ■ -. 

FRALDADO. Que rem grandes fral- 
das.VclVidura muy traldada. Veftii -fi- 
mtfaffriú, Sobe P Pregador, rcveffido 
,:iuns vcftidos de feda, muy Fraldados* 
Lucena, vida do S. Xavier 487.^1.2, 
jO vcftido, que nEtvaó em tumpode 
jpaíij ura comprido , & muy FlWf/forfo. 
Moii.Lufit.Tonj.i.foljoó.col^. « L 

FRA-LDELIM fraldei! m da moihei\ 
Muikbrií tnnhiiyou tioisath iuíertor.!^ 

Guardapé.. '."''" 

FRAMEA, Hc palavra- Latina.,. Era 
liimia Efptcícde Ahib.iida^ou bifarYiia, 
ufada um Alciiianha.FrriJjtfifj^.FtfW.íTíi- 
àt> - ■ r.[-, '■< ' -,^ 

E?n puros Luíiranos> ciciados . .:.■'." 
A levantar a fruntett dcívlavorrc.i 
lnfiil.de Man.Thomas, livro. ?.oit.(5o; ' 
- KRAMENGO.r/^Fhj^kiígo. ;■ v : j 
'. 1'RAMIM. Franií!. Ar.Pigametite Fr 5,7 
dil, 1 .frgar . d e P or t u ga 1 ,. 1 s o H i í 'pado . doi 
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Porro; pegado ao rooíkirojdc Canedo^ 
&.dnas iegoas dithnic.de S. Antonino 
du Lagares, Cluyfoi Purifícrj. pagin. 
$6z*s ,'. ■ ■■ iv. 

FRfíNCjA-iReyno- da Europa, cujo 
i \ g m e , ia d c r j v.i de l : ra jh;o , o ti Fra 1 1 cí -: 
ou, Tròyano, & primeyro Rty dasGal-^ 
lias, ou b de 'firanconia , ;prov-iíicia de 
A 1 em a j 3 h a ,: £c l 1 a t r i ai d c Fa r a ffl.un doj Pr i - 
nieyróRuy dos Franc-czc^ ou da frnu- 
qiha, & uberdade, tjtfe neíru Ruyno fc 
dãà rodosos cfci^voSjqnèllc.Leriirao, 
ouda palavra FíVtt Jf/>í/éj qiienalingoa 
do d iro Reyno íiguiííca o candido 7 6í Iíik 
gdo modo de natarj próprio do génio, 
da j iiafiíb. Eíiá FíViwvr fítuadíi-quafi nos. 
ctuíiieuta, &. cinco grãos de t I.atitud, 
dondu ]ioi«eyoda 2ona tcnipeiadajiiaó 
padece os calores, dos reynos .fnperitj^ 
r es a.efle.par alicio j nem rsí«poucd fen- 
teos írios das rerras, iíiíbtioresao mef- 
m o Pa r ; a 1 1 e ! o* ]i)ab«nda doNoitejCon- 1 
tinaconi os Paires ba;:Oâ, & com o cã-, 
nal de IhglaLcrra; r da b.^nda do Sul com 
ojylur. Mediterrâneo, & com Hefpanha 
da.qualos.Pyreneos a d i vide n;,. da ban- 
d.a dó Pocnre.com 0'ÒceanO; cV: da ban- 
da:do Nacence com Itália da, qual os 
Alpes a fepaiaó- António Baudr andino 
f e u . „L éxi con G eogr ap li i co . d y a Frauç ã 
fctTcnra provi nciasjcntre graiidcs,& pe- 
quena $.- Todas. hoje fe reduzem a doze 
governosPiincipaeSííiu^rroaoNortej 
<i.faber, Picardia } Normandia, Ilha de 
França; & Champanha;, <jnar.ro no nicyò 
do.Rfcjtuo, aíabcr . Breranhayo Pays de 
OiloanSj Borgonha, & o P.ayzdc Leaó 
coiii Alvcrnia;& quatro aoSuij-aifabcr, 
Pro.vciKa, Del finado, Li 11 50a do ca j'. 6c 
Guien£*.'Todos.'ei)esjgovi;r)ios>teinon- 
l \Oi : gov criios . . ,fu bll re m os.. , A í cm àc 
Avinhaõj &Bdàoçítnii rem França. dexa-, 
fei i-lgr ti)iii-Metropoii tanas j;á faber ,L e- 
aivquíi.etfái de. palie do riiuloj ;&.prÍT 
v iiç«ids:dc- Pr ima^.Paris, RKei ns jSans ? 
IkirgesiTous^Narbona^Auiçh^Bòrdeos, 
TolpíhjRuaójVkíina, Ambfun, ArleSj 
Aixj' &!Ajby>Eftas TobrcdUas Metròr 
polis :tc. m c u nt b t & , cipe o B i fp a d o s fuf - 
frasanccsjíemf aliar nosíiuc asconquL^ 
* " flas 
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ihi accrefctntaraÕ. Terii hwsoi' dez 
ParlameiHOSj a Caber, o de ParizjLÍe To- 
lo ia, Granoblu, Bordcos, Dijon, Rnaò, 
Atx, Renucs, Pau, & M.iz. As Uni- 
versidades de Franca Iííõ dezaíerte, a 
tbbcL-j Paris, Tolo f^bordeos, Poítílts, 
Oriouis, Burgçsj Can ; ML>mpclicr,An- 
ger*/ CahorSj NhiilcSj Rlitiiíis, Valiji- 
-ça, Aix, Aviuhaõj &- Pontamouflon 11a 
Lorena. Coutao outros 21. Univcríl- 
dad^s. Os principnes rios defkRcyno 
faõ a Loira, nu qual dcfagOi.ò o Allictj 
O Cheira Vicnna " a M.yenna, & o 
Rcdrt'!Oj 110 qual entrLiõ a Sons, a Jera 
juttnanicnit: ciiiiiú Drac, & a Duranea. 
A Garumma recebe o Tarn, o Lík, .1 
Dordoua, &c. Cohj "q Scww rmliurn 
luas ngoas a joiíivi, a ívbnttj a Oyfa, o 
£ujo,,&c. NjDí^ciouariu de Morcrij 
iniprejlbcmPariij Afiíiú de lÓOfj.acha- 
rãs; quchá-C!» Fivi^ipí muis de ues mir 
Cidades, clíitc grindeí , Êc pequei 3 is s 
No terceiro tomo da lua Geogrnphia 
Vn iverf.il A. Plur. De la Croix. conta 
as Cidades de Franca .por outro modo> 
diz, querem França 430. Ci dydcs gra- 
des, & U7000. VillíiÊ-murniias j Jietic 
mefmo Auikor acharás; que jió rt-mpo 
de Carlos Nono, qrje começou" a rciníu-j 
annode 1560; ícccntavaô em Fsar.ça 
mais ck vinte milhccns de homens- fcííi 
faíkr cm -■mollicrcs , & meninos;^ íí 
35000^.. família, úa^qu.LC.i quatro mil. 
craõdc antiga nobreza: Dizíím outiás 
AutlKjrcs, quctcm:F.r;nca mais dceen- 
t a, & Quarenta mil fre-guczhsíOH Paro- 
ckías, ccnio, cc cisicotma, , & duas mil 
Ermidas, c<tda hum;*, (ícihscom '1'cuc.i- 
pdlaój-nyais de vime rtíiJ ccnvtiiros de 
Rcbgiofos, duzentas, & ciucaçntti , 8z 
feis Commcndas de MaLrKa,' & que as 
rendas do^Eecicíiiiítico" chegaõ amais 
de cem n.iihrieiis de . patacas. 'E hc de 
iaoi-ín-^quu" como J.uis 14. accrefccmon 
no feu rcymj a- Alicia, oRuifcihon; o 
Condado de Jíorgonha, 'as prõyincias 
ik iVíctSj 7oul ? &l Vci'<lun,-&!mipas 
cidades; <k Villas de Flaudesí-bc hoje 
mnyio uiayor o numero das freguezias, 
& muyro favores, que dantes as ren- 



^om liberdade. 
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das- do Ecckfaftjco; Defde Faranmiv 
doj prmieyroJUy de J r rariç aj Mè Lnií 
qnaioi^ej teve o dito Reyiíò fci tenra, 
& ' t r e s : R L y s . 5 ;íí i c íít , , l<. Pt-jíi . G^í í/ í';i j rf. 
F^m.Otiíli^jtuitiíi.Ff-m. piar: 
FRANCAMENTE. Coii 
Li bi : è . ji\\> la fh ■ r ■ O c 
_ J^RÀNCANDAL. Fi-ancaudãi, Cidade 
do Aicmaulia no' Píiianiudo iiífctior! 
fa'itncòrnt{tilM,,v.Fviíj. 

I' ; R A N j C A 5 «I :i s a r v o r es c I lí ma o P. 
íkino Pereyra is luirn-idatU-s dos ra- 
mos, ójíwjííjí arfaram i.-tctu/una. 

1-RANCELA.- Fwncêlai 1'álavra da 
Guarda. K/íf*.Qi!ci]C«M. 

J r RANCíiLHO. Ave de tapii», do 
ramariiio de Porr.bo com rabo betado 
c^e pardo j ck branco. Aidovraudo no 
Tc tu. 1. da lua Ornithologia lhe clianu 
yfatjtuer friíQfttftrhif. 
Nos jiifrriíiiSj que deraõ penas 
Nourra* penas fc aííoiuavaõ 
As prima veras do leme 
De íium Fftittcèlho, bem mudado. 
Prif.&. foh.dcD.Fraue.de Rprtug. pag, 
20. - 

FRANCEZ.Franc'^. Natural dcFrí- 
ça. Fuukiisj ou Gallusj.Majc: 

Franciza mulher. Galk^.Fcw. Tm 
Lívio ufa defla palavra. 

Còufa de França , ou^ccãiçcrncníc a 
os Fraiicczcs, Ft °ànckhs, } oii Gnlikf.s, :, 

A lingoa Fwnceza. Fi;mck:i 3 o\i Qà- 
Uca Incita. 

■ ■ Os negócios de Franca. &/- Gdlkú' 
iitt } onRes FrancQiMn. ' ■ 

.. Adágios Porruguezcs do I-t.iiicck. 
Bem crati o Fynhc^ , papo molhadu. 
Koupn de FmiKÉ^s. Portnguez pcli 
vidfe, & Franeci; peia comida." 
: '[;RÀNfCFORDrÀ 3 Franelórdia > m 
Fiaiicoforte.^ii/.iiofcii lugar. 

F1UNCHADO (Termo de Arincrií) 
Efcudo franchado, he quando o "deti- 
do he partido em afpa^ que hco^ mcfmo 
quti diagonal mento dividi dó" um díias 
partes igoas damaò direita- para a ef- 
quer ti a. Szatnmdwipnd}} ou \lu\gomá 
liiic.i d dsxtvtt ad levam ttitiatititcr bipàí- 
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tftunh As armas dos Fnrta dos fau o cf- 
, c udo k'r«ncf>tt t h <1 k i vc r de, & oji r o , & c . 
Nobiliarq: Punng.pag.279. Por armas 
o campo pranchado cie ve; meLho.Mom 
LufitTom.3. ■ 

FRANCO, Livre. Querem alguns, q 
.fc derive do Htbraieu, Faiv^quc quer 
d^i LibtfnVit. Outros, o uenvaò da 
palavra éiwim, porque ícmpcç os Frau- 
ct2' s defenderão conj vigor a iua li- 
berdade; & 110 Keyno de Franca n*io 
fov admitido o direito íobre osefera- 
vcsjdcmanciraque todo ocía-avo que 
entrou em França 'í hc hvtú ' L?a ' lUi 
.vem, que de ordinário tomamos, trai- 
co, por livre de dir&tos, de. tnbiuus, 
&c. como nuando fc diz Fvira f vaM^ 
Mntdmx hritmnei,ou ín tornou Vt;- 
tffíiliiw hiimunu- Chama Cícero anil- 
in^Cidadc franca town* m<<Mí.Vir- 
.gíliodiaUr^iwwíiH» Peíí'- 

Poria traiici- Aberta a todos. (PflJ/rt 
ustwmmibtts. Também le diz frajey 
oafam, fr.mva hospedagem, &f, W- 
Livre. Deu o Rio Jordão I-rdwín.ptu- 
jgemao Exercito tiejofué. Mon.Luíit. 
T0nu.4o.co!. 3. Aga falhar ião. com hVf- 
■)« hofpedagem a- -toda a lua fanulu» 
Monarq.Luíir.Tom. 7.^3^.79. 

Mczíi fiança,- cm que li dá de comer 
a os eflranhos, que fobrevem. Mwí/.* 
^M í m í f a , ej 1 f i»H» «ii# • Su ete 3 1 i© 1 h e d í a- 

i!>a iVTeíj/rt rvtf.1, & &?$*'? ftm m < 1ls «a* 
da j porque aijtigíimeuVe em Roma 05 
Príncipes a huns Palacianos, & os Ma- 
giflrsdcs-aòs feus Clientes davaó : ' de 
comer cm meias, com. bancos era linha 
rtâa, cm que fe cncoihvacr, & ; aíh na 
vida de Domrciano di-^Suctonio, "Mnh 
ta etiam In tf wíVíViàWím íí/jí iiottàftfyor- 
ttdas {mèliás jujlithh itftocata editaram 
veEfuxm con]nnuãm > & na vld^ de An- 
gufto diz dte racfrrio Author; fiSnWar 

wifiic magtio ortíiiiuto} h'ítinno\quode- 
httfu Tsmbcm diz Marcial flitftf riefttí 
fentido, fem mais nadii, &romifi-t i fl 
iitéiffiiovtuliif rcãn data 17? ■ Ef>t%wm- 
Wdí./ii.g. Na v ida de Nero chama Sue- 
tonio, a meta li anca TtMka c^m } Atí- 
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hibirnifumptibitf modi*s\{ diz efi e A 1 1 - 
thor ) pubitde c rfn t e }l it i fport utas xeduãtf. 

Ter mcL \YA\-\zn.0mnw ,jiramifcttt,ai - 
am no?) Voe aros, inaijti ^s\t(nítò Commani- 
.Cfire. Njí cily^ dL-Pnlio hâ me^a franca , 
irias por diiiJieLL'o.,0^ Tavcniciroí, & 
.jEiíaljjadciroSj que tem meza Fi íííjÇíí, 
l J roi3ipL Uíi r. uionií , 1 05. 

Lin^oa I' rança. He Jiujria-gcriconfa, 
oiiconipoííodíi liugoa Kiaiieezajhalia- 
n^ ; H^lpanJiola, Èv <outras, da qual fc 
ufa cia rnuyroi lugares marii imos. : Clis- 
mouii: alli porqut; no tcrapo.de Carlos 
May 10 os Fr.nic^Zi:^ efleiíderaõ tamõo 
leu ImpciíOj que os Gregos, Mouros, 
Árabes, & Abexins chamarão a todos o^ 
Enropcos, i- rances. . , . 

l ; r;mco. Sincero, ddengannado, ii'-Õ 
diíliii.ulado. /ipi-rttis m^vmtus } G' } nm£ic. 
jNeíia parte Vsoos ânimos Reaes, mais 
,h 'micos. Mon. LníiE.Tom^.fd. n.cpl.z. 

Nóftd Senhora a Franca- Hc o titulo 
de liuma imagem cia Máy de Dcos, vene- 
rada cri] Lisboa, na Parocinal If,r'.'ja de 
Santiago, a cima do Limoeiro. rNocom- 
promiífo da fua irmandade dos Guiei- 
ros Ce acha o motivo dníte titub de 
Buncci) fie vem a fer o mefmo, que Ià-~ 
bcv(Ú, tigeirtiofa para com os fens de- 
votos. As palavras do Compro mi ífo faÕ 
eftas, 'batuque vn tftdo-fef€pje } & JivMa 
tjlatSèniwra nojfa Franca tmi todas os 
peca uforc s. A tradição, que disque tila 
denominação procede da rcpjfta de hu 
devoto delia Senhora, o qual oferecen- 
do iiuraa imagem, que vinha uvuyto 
ajuílada p.ir.i o retabolo, que fe citava 
fazendo j & perguntado do que fo lhe 
liaria de dsr da m:n3uf..clura , rcfpon- 
dera, qnc a dava FwJí<?;aíndaqut>apro- 
v,sda de nlgirns, pircec apnenfa. Foy 
cila Senhora era os tempos paííados t»Õ 
edebre, & t-Õ íeílcjada, qnc os pays 
punhíic>porfobrí;nórr:eàsfílhasFi'íi?j'tfíí, 
aliudiíido ao titulo da Senhora. 

Fraíico. Moeda de prata, que Hen- 
rique' terceiro, Rey de França, mandou 
bater. A r iafc nclLa de huma píirtc o ro- 
flo dci-Key, & d.i outra hnm Hi coroa- 
do. Valia vinte íoldos de França, qnc 

faó 
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<; ó duzentos Reis de Pomt^al. Hoje 

h - i r' ° J 

i)j(i corrC elta moe-.la t lo nas coiHas 
corre o noiaíc, quando íe iliz V.G. miL 
francos cm lugar de mil livras. T.iiu- 
bim cinicamente havia cm Frauça-Frã- 
eos de outo, que ■ ValiaÔ mais de huma 
p.mca. hiUfctu ar gente HS,i>M.ifC- Ou li- 
ifvtld, ou //£?<? Fr aliciai, 

FRANQOFGRTE, ou FrancfbrdJa. 
Nome de duas cidades de Alemanha; 
huma Imperial na Franconia fobre o 
rio Mtíno Francofuitwi a d Munam , & 
outra no Marquczado de Brandeburgo , 
fobre o rio Odet. Fr<uitúfi\\him ad Q>k- 
rum- Livro imprcíTo em Frtmcfordia, 
Mou.Luíir.Tom.} pag 5. 

FRANCOLIM. Fr..ucolím. Ave, que 
tem lui ma cri lia an.arelia j & o corpo 
Faípicudo de negro, branco, & Icona- 
do. Dizem* que lie Huma cfpccic de 
Fa i fa ò . At t a gr 1 1 , C t n s . Affa/c. ÍVíh , o u /íí r a . 
^fíírt, <*. Ft'»í- ivfitrtííil. Querem alguns^ 
q u e í l jíi o LagojutSJ. Maj t . d e í> í j h , no - 
me Grego, que quer diiícr, que tempes 
de kbre , Fah ( diz Plinio ) leporino 
Vi lio ei nometi f/íi/tic Os I rali a li os lhe 
chamaõ FrmKúlinoM os Francczcs Fr7\- 
coíury dcUcsromamoso nofíb FntiKoiniK 
Querem alguns, que feja o PaíTaroaquc 
o Km parador ti-cdcncojhb.j.cap.i^ cie 
JtteVenãiuíi, chama Corlin. Ali. t babem 
capnt rotumfnm, tu Corhni, i'amlli ,&lite- 
1 '*j>&c. Chamaraòlhc pois Francoii», ■co- 
mo quem diíTera Frumns Qf lima , por- 
que há fliuyros dclles em Franca, par- 
ticularmune em G; ( feunha > Sc ao lon- 
go dos moines Pyr cucos. 

FRANCOM1A. Província de Alema- 
nha, & bum dos leis Círculos do Im- 
pério.. Divide fc cm duas pnrrts, huma 
que corre ao longo do Rio Mcin, & Jjc 
banhada dos Rios SíiL-i> Re^nite^ Tau- 
b&iét.Twn ao Njccntc o Pai* ri nado 
de Baviera, o Pahrmndo do Rhiu 10 
Poenrc> a Suabiaao Sul, &aThurin2Ía 
ao Narre. A outra parte da Franconia 
encerra cm íi os JJifpados de Vvrttbnr- 
£o } & ®ííflJÍí^,Aicafícm!>urgo, huma 
dasRcíidcncias do Eleitor de Mogun- 
cia, o Grande Mcíírado da Ordem Teu. 
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tòuica, cuja rcfidcjicia eflã em MuTWv 
diúj <ò Ducado de Cobar^o, os Ivlarquc- 
zados àè Ctiitem&xcK, òc de Qiiip.icti t ixi 
C o i ! d a d os de Hmmkrg,^ Hotttc, Er. 
pathy Vivtbàm, Scnjhetw, Qofid } Ly l} & 
RyiimK., com as eid;idcs Jmpcriacs àt 
Frsft cofoft r , ■ jV n rcwbcrga , í"7/í//;f 1 " w, fía ■ 
teirifatnoj & SíknVmfmie.Friwcmm^, 
Fv>n. Cliaiiiavaolhc anríga^c^rc fVití;- 
cm Oficfítiths. Os da ujt.i lli£ chamaõ 
■ FiaiKtnUmii 

; Os povos óe-Franconla. Fraiimitit 

FRANCOS, ou Frar.cczcs. As Chnj- 
nicas de Franca, findadas numa relação, 
ou HJiforia, que feanribue a liumcc:- 
to Mancrhon ■ iaccrdoic gentio do Egy, 
pio, dizem, que procederão os Fi'ancos t 
de FittftCQj filho de He cl or Trajano, no 
rempo, & reinado de Alcanio, Rey do* 
Latinos. Porciu como os Authonís de 
bom juizo, tenj cík Hirtoria , por mo- 
dcniív, & tabulofa ^ nem Agarhio, Au- 
tiior Grcgo^ queda origem dos Francos 
ir/, larga mençaô, naô coma coufíá- 
giwnz i\o à'mo Franco } nenhuma conti 
Te deve fazei* da antiguidade defia ori- 
gem; pz amplamente o moílra Gafpâr 
Barreiros na íuacenfura a hum livro, in- 
titulado cm Mancthou. A.opiníaóíHiaís 
commua, be que os Francos Tiió origi; 
naiiamtnrc Cermíiiosi masi:aõco:iven! 
os Auri] ores, na parte de Germânia 
donde vieraõ, fe da GeriHauk Inferior, 
ou Superior. O nome Êkii^cojcertamêK; 
he Germano j porqnc na Liugoa Ak- 
maá, anriga FmnK. querdi^er^iVíVjíí 
cnirc. todas as nacoeu^, íempre foy a 
Fraiice^a fingular mente ainiga dalibcr- 
d íidc . ■ D c r i va Õ outr o s a p a 1 a v ra f micos 
de duas palavras, também alcmiiãs,afa. 
ber Freij & Húw } as quacs junras.qLic- 
J'cm dizer LtVres Hcroes. Os que iur 
vcíitaraõ. cila feguuda etymologiíi, rem 
obfemdo, que uo fet rimo, livro do 
HiftoriadorPro copio, os G o idos, d ef- 
pois de aíliuahrcm numii b.itaíba o feu 
valor, deraõ a fens c:ibos o gloriofo-tí- 
tuio de Hmès. Fiiialuiciitcqucremtti; 
tro s q d c Frr, nion/a jgrádcProyiucíade 

Ak- 
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Aícfnanhn, prc?ccd;iÕ os Fr atum, & que 
lvrainundo, orimcyro Key úo^ francos, 
m. mmTÚdc Frartcowi. FrniiCt, o um. 

me. fiar. „ , v ,, 

írnncos. Appdlido a» Cíiittila, on- 
eiiiràodosFraiiccais, qnt viavo aji- 
dará cl-Rcy D. .--Slonfo no are;), que 
porfie ganhou fobix "í olfido. 

FUNDES. ^lí/.iHajJiH-si 

FRANGA- Gr.! Linha uova , que ainda 
mò poem. Tditip^-F^ymo. 

FKANGAM. Frángab. O frango }a 
ff fVí>P, & capadouru. Tidlajhr,-jht. 
M4c Era Varro it. aclm o ctorivo plu- 
ral M^A^j cujo nomiiihtivo fi-.i^u- 
hrpóuí ícr f uitajter, & ®ud«p*- O 

cfodí imaens. ' . * 

■ KRANGIPANA.Frfli]«:piJna : Heoiio- 

ivt do cheiro exquifkOj que te óa a »"'- 
vjls, Sc outras pdtcs. CJhaniOiiic ^' de 
liumcavailitivoRcmsfiO cia ^nn^V.t- 
iralia dos írangipani, ou. Jríeap.ne, q 
foyoinver.ror deitas cfcesros. l-ran^pa- 

Aos progfin: rores dos han^iti te qeu 
efie non.e, do Latim tfvií/jirre Mnm> 
porque numa grande fome, q 1 -^ "ouve 
cn: Rmw. djfiribiiirap ci:m &ranue es- 
ridai"c muyto paó aos Pobres. Convi- 
do, Abbruic de Ulpcrgft, q>-^ cici-cvco 
iTu^Hiitor^ 1.á n.-ais de 460. ânuos, 
coi=£riníi efia etimologia cosa as pala- 
vras, que te feguem, ímj.tiaur tfwVwd- 
Yu,t(tfede aVibus Rotiumis pQtwttpsios, 
èwkiijftwch tte família ariMi i 111 d1 ' 
fitffíir lTaiiuwitcs panem; cM" 'Wjh^'- 
fvoí jwcipaè Ubtè*tt refpréthiii fainas 

'Itwmnus- 

Luvas frangi çarsas. Vi&italia, vim- 
&ttt, qttos fraiiçipanos-VoMNíj i/f/i wffrfj 
oii(Hi.?Vi?íri l .ff 1 íw-. Cato Pcet.i FnmcrK 
falLndo na fnavidade ' defle cliciro, diz 
J;wíce, /iíl we } f{ttít ,mtvit, jfcVní 
TidVcr? Vtl cyprio 
Cúititim ninai em pschrc: 
ytlqiias fèritmmn texnit jiibiilikr . 
Mtkmudis Variar 
jiiãiiie yen tis í^vw _ 
■ -Tom.lv> 
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í 7 )"/ qítJiJii pcntiix íí í'V."igi;>u] es tpkmti 
&{-:ti', isiMiaiii ._: ,:ciicU) 
. Cor ài/í pncliii i-r&uciç. 
FRANGO. O S;ho da «aiíiuiia. !Míij 

gnttittGLVtií.yitXTQ. . 

ríiv/iNíJUÍE.lico nome que os Mou- 
ros daõ a intiyLOs povos oíi Êuriíp.1 c:u 
ódio da nacao l/rímcc^a- A origem de- 
li; vocábulo , & cki"te oí-ío he ao rem- 

pi;, til] que Gotii'1'iÍO de Bulho» CO:-í- 

qu:;ío!Í;: rcrr^ SísiTíi." Pm-quo como lI- 
lc ; & es lí.-íijâ tios Príncipes, ijuc ibi^õ os 
cabeças tia^nvlia c.nptdiçnó, t:r„ã Fran- 
ce>ít.">, quo ícjvõ griiiicc terror dos Arn- 
ber, i J cru:s, & Kgypc;os,ík q!ií.- ííeví^õ 
grniíikcíli-ivgo, & lhe tíi:v^ri-.õ luns td- 
riis, ch:.:ti. 1 ::ò ícii.pvt" Vvarrgijc.^por d:- 
zvniHj Fi-.imif.ztís n r.xJoL os Chriik-õs 
Ue Fr.iiica, l-lvípaiiha, AtiiuiL.iiiia, & das 
oi!tr»5 pi oviUCi.as do Norte. Eeomo os 
homens dciiis iijÇociísrfirairtttíVfer- 
jiíó Mauros, ^ ch^lcccm ãí^rcjjRo- 
nians. rem trlícs íitodsis por vcrriad.d^ 
tos Ci^riíbbF, &por oclic, qiit-lhc tem 
aonon.c de Era 11 gnc, por víiuperiocha- 
nvaõíios Cluiílrí-ós delias» partis-, Eraiv- 
guejt, coinonósa elies iLRpropriamer.tc 
chiina»;os Momos , Naô f Õ dos Mou- 
cos aborrecidos , con?y os íJas outrss 
apartes de Europa, a q^e ellcs chíimaõ 
,Fr'i;i^ttes.^3tro$ 3 4.- Década, png, 2$ã. 
Hoí aTíai rosque os Turcos demo â for- 
t.ileza de Dio, ebr^raó osPorru^ucacs 
proev;:s í;.ó fínj-nSarcs , q^e ialiaucto 
uclias diíiiaó os Turcos que fóos ^iih- 
e ç;i« mereciso invtv barbas no rofto. 

1 ? ii AN J A - íí »"í"' J ' fl 1 ■' e ■ Fent . IZ^/í w: 
l ; ranju tia úy* limais. Tb&l. 
TKANJAOO. Guanv-eido com fren- 

EfeiNQySAÊl .is poi-r.is, o paíTo, a 
paíTagcm: Deixar a cnrividi livre. 1-JciU- 
m- .1 entrada para algum IngAr. Adium 
ítd éujimu laaim dayc } on pattfAcare.Ex 
Ckwoif. Eiíàõ mais Franqueadas &s por- 
,t';;s'do Ceo. Frmi^aiuio , & deixando 
jO paffiiÃi vrc. Vieira, er.Y vários? lufarei. 
,Píwie,qac Fivííi./rfe:;V:ia paíTagtm.Ca- 

íiriòtoXnfií -22- 1 ■' F 

Ce Fran- 
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Franquear o caminho } o paíío, a cn- 
tradaa alguém pjr:i alguma rtTía. Jtíí 
ít/i c ji i i h tditpintfíiT :jone>u Apvrirç. Tit- 
Lã'. Frauqucr o" palfo cum a cfpada. 
/iprrire ucr fura. oWhi/7. FrnnqttrafM 
,os Momos acnnacl<i eleito quafi jncx- 
^pugruvel praça. Agiol. Luíir.Tom. i. 
p^g. 31. Pnrellafc fraucpitaíã de algu- 
,ma Ior te o Condado do Caiai unha. Du- 
arte- Rib. ]i\\io Hiíl 2^5. 

Frjnqi.ic.-r pontes, montes. Software 
pwiics.Jlt.LiViVContcsfijfKKuX'. fjicit. 
Franquear os Alpes, slfyes fnpfV*ri:,Ttt* 

branque; v diíhcnldruki.í^./.Vcnccr- 
} f!'^t!'.n\stWtis nciic entícmeyo .ilgumas 
d acuidades, que occorreiMÓ. Moii.Lii- 

Franquiar os pos ros. Livra! os de tri- 

Frariqut-aro comir-ercio entre o Ori- 
ente, & o Occi.icnii.Agsol.Lufír.Toin. 

1. /^íjffl dó {{itiiJUtfCUm, ou Oií mdCiitll- 

f<js ab (,p"íí( a:i occxiiwi fauaiúAi apvnvt. 
FilANí^UEIRA. H<; o noiueric hum 
dos dcr.s mornes, que cftaÕ aos dous 
lados da Vi Na de ÍLrccHus; o qual no- 
me parece derivado dos Franqiws, ou 
FrtíHfOJ, hoje fi-fiiicT^cj > que em algu- 
ma dasniuvias v;.;^, que vicrnó a cite 
Reyno devisô a!i for ts fie arfe, 011 ter 
algum fueceflb noiavdjqmcmellclhes 
perpetuou a memoria. Njbiliarch.Por- 

FR AN QUE Z A. Fr.mq ucxíh Immuni- 
dade, Privjlcgio, Faculdade, & licen- 
ça; que dá o Principc para cinrarjfahir., 
paífiir lívrcnicnrCjfitc. imummtai , rt/ij» 
fciii.Oc- Totrfiis d Trinei pz data ulicni 
aliqmd fittwidi. Saò as b'Yatu\w$(is as li- 
beralidades, que os Rí.ys concedem. 

Moii.Lnfit/r , om k 4'-z4 lC0 ^?' ^e ?° y ' a 
, caminho p<:rn Portugal com as mcfmas 
, ÍTflffíj r« ^íií j & pafík p or 1 es . M a cc do Re - 
laeaò do aíMmio, &c. pag. 9. Ufavaõ 
5 cfias ['iimíjne^cií , & pcrmJíTocns com a 
,nnçaô rkbrea.Mon. Luílr/ToTJi.tí.png. 

. Franqueai Sinc££'ícladc. VuUno feu 
lugar. A bondade do Cipítaõ Cartha- 
giuez, & fua muyra Ffattqj&ça* Mou. 
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FRANQUIA. FV.nqim. Franqueza. 
F/</. no ieu lugar. Com liberdade , & 
ffvtun}nia por aqucllc mcz.Hift.dtFciu 
'iVleiíii.Pinui 57.col.j- 

Franquia, Couta. Afylo. VnL no feu 
lugar. 

Franquia. Na Arábia deferia, hc o no- 
me que aqurlJes Alarves daò á Chrjflá- 
d;ide. Eiics Francos, aíTi chamas ao? 
jCnriiiaõs, Íí à C]irijlandadc Frivitjiti.i, 
Gocímhn? Viagem da índia , i iz> 

Y II AN5EL H O. W. trancei ho. 

FRANZIDO. Franzi do. Feito cm ru- 
gas, iu tYgíií côa Bus fti.ntn. 
O Pclloie de tocas roçrgíintej 
■Calcas do ircfinoa cipaçosen Frííóik* 
Míi] acneonqui ih Livro J.nit 55. 

Olhos frangidos, Qc ali nichwtes. Ex 
r £lnh Os olhos } muyro apertadus ; & 
fFríUt^Jihí movem a dcfprezo. Lubo ; 
Corte na Aldca, 164. Vhí^rnvÂT. 

FR ANZlNO.Fra me t no.Dd gado.Cou- 
fa, que tem pouea corpulência -6/ jíu/iV, 
/e. Marcial dií: Grncitis Ukr, Aventa- 
íjem, que levsõàs noffas níos ; por mais 
jfVíiw^íwflí.Qiiclrós^vida do Irmaó Bi. 
ilo^pag.^if.col.i. 

FRANZIR. Dciivafc do Fr<in«2 
Trancei) que hc Fauer prega s> ou rugai. 
1 : ra 11 zi r h u m a toa l ha . LJtiteiun ia Ytígn 
cogne [Cúcgi } CM$um) 

Franzir as ibbraucclhas. AkimtU 
fmtttettí, 0*vid. V ' nktnnSchZa: .Stípcnili- 
mu corttreihre, á imitação de Ovidio, 
qucáizconí/abeic VtiUiim. As fybi-aticc 
; llias fVíiíi^/t/dj fazem carranca, & ir,o- 
^ílraó, que talla hum homem com ma- 
kncolia.LobojCorte na Aldeã, Dial. íí' 

FRAQUEAR. Perder animo. Perder 
o valor. NsÒ rcíiílir com Força. Debili- 
tar} Tó, ou deè>ilit)UtMi;wa.Qc>$iKaim- 
berz {òo } ctibiii } cnbiíniii) 

O exercito dos Romanos começa a 
fr^quear. Roiitiittf a ri es h/dittat, ou »)- 
í/jMíiíW.T/fXrV. Fraque a o íÍ>:crcito. 
íPff/eWí refert aàe$> Valv\\ M?,\ .Por qual- 
quer p<irte ; que ear regaõj faviem fraques 
mmciiHimc mpiirtí/tt impi- 

■ífflíí 
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taatJiiciNat) bofa kcocedm a>gnnt.C*- 

íá>\ ' , „ . , 

- Os Soldados fraquear^o,, õt rogjrao. 

]yíiístcs iíi fngam inclinar mH* Tit.Ltv^ 
Vio fraques, r a vinude. Jfsítiitem Yt- 
(iii.Jticatmbrm.QvUf. ■< 

5r;qucar na tciiTaçaÕ..TwfátíWíí/«f-| 
uímhtí', uf li, como àw- Cícero SuLcunt- 
knâokrtbní. Md& ^moai adfhigitium 
folliatítmi ccíhw Fr a fj i i èa i a o 1 1 a í c i j r a - 
^ac.Vieira/rom.j.^o]. ■ . 
Fr aq u c ar n a a g v c n a r ottu í j a . pó/ rm/rf 

Jiicaiwbm'- Ge , •■ 

Forças, que fraqueáraõ. liídnwu Vf- 

resTu-Lfw 

FRAQUE1RA. Terra fraqiiciraj vai 
ò nxiiho, quu ieve, delgada, & como 
queui diííêra , Fraca, & do pouca fub- 
ítsncia. Soíiyn ca' j/í, & mauum Ck.Jc- 
jwíM tmtiCotiimcL 

FRAQUEZA. Fraqueza. Falta de for- 
ças. Dirauiuiçaò de viger. Fraqueza do 
corpo, ou da !a ude. Grrp6ris r au Virmtit 
hémíííias^dí ■ Fcm.Oc Corporh t ou ..Va - 
Mum idjina!tíis í 4ttsiFw.Oc. Vcbth- 
■tití níiõ íigniíica propriamente cík ge~ 
utro de fraqueza, mss huma fraqueza, 
queíuppocm lezaõ cm. alguma parte 
dcfcíjrurcmda, ou eílropiada. Por ifío 
íiolivro^ Ve ftnibm oppocm Cícero 
cila palavra a Integiitns* 2íífMtf«*.táJz 
e lie A u 1 1 ) o r ) inl rgv 1 f >i s c úrp o ri s : mi fera 
àbílitíis. ClaraaicnJe fe..vc, que nefle 
lugar Jiíte ,k titi\s naò íTgnifica lande do 
corpo. Porque immcdiaramcJitt: a traz 
f.illa Cícero na fr.ude do corpo. Bomttu 
1'nletndo: ínijuum WúibbS*- Logo com a 
pul.ivsa Ime^ptas, quer Ciccro dizer, 
que bom hc ter ti corpo com todas .is 
íiias paras inteiras, íkque pelo contra- 
rio lie t rifle coufa rer 4guma parte do 
corpo de ruiimchada ,011 eiiropiada. 

Fraqueza do eSpíiitu. Jnibeciítiliif } ou 
ínfir miras, ou dtbúi tin tjmmi-Oc.O mur- 
ro o d i k An im i á< b t 't i trt h } o m frh w . 

Fraqueza do animo, oppoíía ao va- 
lor. JjtíiViUj in] tiiDíiiiiiiStutiíOc. 

Fraque na da vsib. OatfVíiW inftmi- 
USjdtn.pcni/Pii/}. 

Tç i n !'] vi cp ii2 a $ cio e fioi i : ago , £/ /f i rt- 
Tom.lV. 
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ítów Cd.dti CkcvonlmliHtiins 
cji Jlomaffójllvl}. ImfacillQ} ou nifmm tfi 
JÍQmtxdwZtif. 

Fraqiiex.b da ht;manidadc , ou da na- 
r u r e x.i h u(i , a n a . ImbecilUtas, é-frapb- 
tas bumam ^eiícns. Oc 

Fi'aquezu da voz. Teíitiitfís Voeis* V"t- 
íiitV. '. 

FRAQUINHO. L(i)i£ui<I/tlits>a> nm. 

FR A.SC A. Em algumas partes, & par- 
ticularmente uo moíkiro de Odivelas, 
chamaó a todo o género de Louea 7 Fraf- 
ca ,Vtti. Louca. 

FRASCA L.Frafcal.^^.Fafcal. 

FRASCARLO.Frafdiríc. Dcrivafc do 
ltaliaoo Fnifctí) que vai o rneínio, que 
ZfrUflíi, parque u jprajçfirio anda como a 
ave, de rama, em rama, fatistaxendo as 
íuna vcvd liras, & appetites; ôc aíTicomo 
os Cai kl ha nos chantsblUwíifià mo lhe ir 
elli-íig;nia, aíli chaiv<?.r.tõ aiitigamtnruos 
PortiiguczcSji-Víí/crtí/ííaolioiTicindado 
a molheres. MttlierQfns } <i í nw>Ck*-ScQrtit-' 
tereis. Mafc.Ck, Os priíicepts , que fe. 
7 deixi5 governar por homens, que lhe 
jfallaó àvontiide, faõ couio o^ homens 
yFrãfaniosy & foge i tos a molhcrcs, que 
j.iquclla^ue hc mais nova na çouver- 
jfaeaõ, lhes he mais aceita. Barros, ^. 

F K Ai C ATI .Frafcáti . Antiga coloni a, 
& município dos Romanos; hoje pe- 
quena Cidade Epi (copal de Iralia, doze 
milhas de Roma. He celebre pelas ruí- 
nas do antigo Tn/cfihiUi , & da f a mofa 
caía de praster de Lucullo, como tam- 
bém pelas Juemonas ) (]as^i n j /?ci£ , »í Tuf- 
adtmni de Cicero. Nos contornos deite 
lugiir compete coui a mugnifleenciadas 
Pal.-.ekiíi, .'i amenidade dos jardins , Sc 
dss Fontes. As princi,p.ics> cafas de re- 
creO ai que os da rerra chimaój VlVú^ 
L\i(kVi(ia } Monwèncom & Ftlía AUh- 
bra mxin \ ', e h a in n d a v u I gar m c i ) f c T>e ftc- 
doe di Frufctiti, porque de h uma batida 
olha para Roma, & lugares circujwefi- 
nhos, ác por oi irra tem o mou te, cub er- 
ro de loureiros, com carcadAS,cuin agoa 
fe transforma cm p^dra, &. peb ouzina 

Ce z de 
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dt li um Centauro forma tffiíftcos.télím- 
goresj cíjíii hiiir.,1 repreninj^çao cio 
moute Parualfo, ctiiqiic preíide Apollo 
às nove Mul.!is,com oig;iós de canos de 
agoa aimonica, &: com muyros outros 
acriíicios,& quuíi milagres hydraulicos. 
O Birpooc Frafcatihe Cardeal, &EiLim 
dos féis, que afíiLkm ao Papa. Tíí/cíi- 
lfítv,i.N?nt.Ck, 

De Fraíc«ti, bu concernente a Fraf- 
ca r i . Tnfct : 'íiíjwí , d , i ihí . ou Tufe ííÍíí ?j ot/íí r 
íj . Mafcâ Fem.fy ií.Kent-Cic. 

FRASCO.DcrivyfL- de Fltijco } onu ftuc 
antigamente em Latim Batb.-.ro iignifí- 
ca va o on cí nw ■ No Ca p Ir . 9 . de £ . Ot h n , a r 
diz Valaf rido 5rr abo, ?iihíl jam fwtuiW 
fiiftçrejf?, jjYttiúr (jutul m fiijcone payyo 
firVtibAtiii'. Yà-.riban antigamente iu 
Barbara Laiinidadc Ffojcti cri Ejiojo 
tk i>rfjTo Je Viíi/jo, píi &»íro /jeor , & t fc- 
gundo 5- lfidoro) Flúfca fc derivado 
Grt£jOÍ 5 /n'í!/ííj que quer dizer Rç{fawa } 
£í corrupio menre fedvííc ■phiitíjca J t\OTir 
de ton^raó os Italianos o ku F)(ifco,as 
Francczcs o feu Ffacov> &: nós Fvajco. 
Nas Glof;is de S. Iíidnro cita, Pbilafca, 
Vns Vííí.irí/í'" cx wio ( que eiirrc nós he 
S&n íTc/ílí ) bvafcQ própria me» te he ^4- 
/<j flJrtjor í/c 1'íf/fo, com gargalo de rarra- 
chs.Lageíw vê, Feni.l\fivri{ilQinQj>f?orv.m 
Vi tr mítj. Oeuopborwn he de Marcial^ & 
de Apnlcio. 

Rmíco { Termo dt Ouriycz ) He hu- 
ma caxa, cm que cftã a arca, com que 
fe ni o Ide a. Armaxnm, qiàbtM atwifices 
oWtitmjmTtim typQSJOTmant^ pyxh) ($$• 

Frafco da pólvora. Antigamente era 
hum frafeo úc pão, cuberto de couro 
preto, com fLiasciniaíinhris de ferro, & 
bocal do mcfmo, que fervia da medida 
da carga; Si com fua. mola, que abria ( &: 
fechava. Agora faõ a modo de G. ir rafa. 
Sulfura ti fmlVvrit Tbeça } on laguna, <í. 

Fem- 

FRASE, ou Frafi.^/.Phrafe. Efta hc 
^a Fftffe? & o modo du fali ar de Dcos» 
Vieira ,Tom. 1.179. AmefmaFíTj/í. Cha- 
gas, Cari as Efpirir.Tom.£.42K A Ffafc 
,partieular de que ufaõ osS^ntos-Viei- 
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ra j Tom. 7. 243. 

FRASQUEIRA. Vafo, a modo de 
Cax.i., ou Arca pequena, com repani- 
mentos para fraícos. L^iCmrntn tbectt, 
*v. Feiíi. 

FR.ASQU LNHO. Frafeo pequeno. Li - 
gimenla^.fcm.Ck. 

Fiafqninhos, na guerra, faò os que 
fervem para efeorvar, & também fc cha- 
mpô fhúMmnbos. 

FRAT£ÍICIDA. Fi-atercída. O mata- 
dor íloirmaó.^rJ.Fratricida. 
Niiê^defcançou até que FtatEYttdá 
A mim, fcmpay,ac irm?.õ deixou fem 

(vida. 
Mahcftconquiíl. Livro 4-0it.no. 

FRATERNA, TobcnTendefe correi. 
ç.iÕ) oureprehtnfaó. F e nl ! vj h 11 ma boa 
tt-Atiarm, jttefbiMhsm objurgava* Fi& 
Reprchcnlaõ. 

FRATERNAL, Fraternal, ou Frater- 
no. V\á. Fraterno. Coníemr aos fub- 
jditos tiíi Fj"íiííY/iíií uiíiíiõ.Viirella,NurTí. 
Vúcal, pjig.^çj. Confiança Fv atentai* 
Chagiis, Cartai Efpírir.Tom.i.tío. Com 
? moilras de Fraternal amor.Luccna,Vi- 
da do S . Xavier } j ^. col. z. 

FRATERNIDADE. Irmandade Cali- 
dadede irmaõ. Fratemitas , atis. Fe»), 
JÇuwtil. Eíh he a melhor Fraternid^é, 
Chagíis,Cartas Efpi ri t. Tom, 2. 477, 

FRATERNO. Coufa de irmaó , ou 
cone c r ne n r c a ir maõ . Fraternas, n } nm. 
Cu. ^(/.Fraternal. 

Com caridade fraterna. Com amor 
fraterno. Fratemè.Gc* E correição Fivi- 
,tení;} dos Portuguezes. Lucena, Vida 
do S. X^vict>4i5-col.2. 

FRATRICIDA. Fratricida. Mawdôr 
de feu próprio \tn\w>.Frat\Kuh><£.Mafc* 
Ge. Caírigou Dcos ao Fr anua Caim. 
Mon.Luíit.Tom, 1 ,fbl. ixol.4. 

FRATRICÍDIO. Fratricídio. A mor- 
te, que o irmão dá ao feu próprio ir- 
mã Õ . Fr a tuiurwpitrricitii lítjtJj.ficiU.Ck* 
Fhurkidiwn naofe di2. 

FRATRISASFratrífas da Ordem <k 

S. Joaõ do HofpitaL Der i vale àefra* 

ter,, vai o mefmo, que írmaás, Eraó hu: 

míis inolhcrcs, que ti\iziaõ o habito i)oí 

^ Ca- 
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Cavaleiros Se Milia 3 profcffavaõ os 
fcusvoroii davaó obediência nos Pre- 
lados da Ordem j por^m jisiq uaóFíív- 
ru mas viviaõ em fuás ceiI^s. V* Mon. 
Luíír.Tom.^.tol.ipi.tol.j. 

FR AU DE . t uga 11 ao occui ro,com do- 
lo, 5: fnrikssa. Da amiga Gentilidade 
foyz Fraude a dor a cia, como Deoía,para 
coma fu a protecção evitarem os engau- 
nas, ou par* íerem fucccffo 1105 qucel- 
ks rraçavaõ- A ngura, ; quc lhe deraò, 
cm moiilIriioFa. Tinha roliode oiolhcr 
moça,& fcrmoíti, &corpo de Serpen- 
te, manchado de varias cores, com cau- 
da de iiicorpi i u. No bom parecer fc 
tiçiioiavaó ai boas apparcr.ciaí com que 
fc disíarea o engsimo, nas manchas do 
corpo fc rtpKícnrnvaó as majicllfis ,. & 
v.uios arrifiaos , de que ufa o Engnn- 
nadorj & na ainda de EfcQrpi.Ole.fi- 
gitifjcava n vcnenOjqije no cabo fe acha. 
'Fnniíjííii.Feni.Ck. Algumas vezes pu- 
de rái dizer, FiW.dúúo,mh.Ftin. 
, S;Õ defiro* em fiiwr fraudes a, feu 
amo. M krifrotuiatmutti calltdtOfi iuge- 
tíium hakut* TUtut. Vitla aquclla.Fí-.-m- 
^/f. Vida dcS. joaò da Cru'/^.^. 

FRAUDULENCIA. . Fvauduléucia. 
Malícia fraudulenta. Bmuíukntia , <í> 
Feut.!Pl<iHt.Milit.i.2Mrf-fâ. A franèi- 
iUàa femprche injufiiça.VarellajNum. 
Vocnljpagvt. 

FRAUDULENTAMENTE. Co frau- 
de. FraaduhNter.ColHtwl, íPíí/í. Todo o 
,eo:urario era hum amar Frnuduícntu- 
} WHte. Carril de Guia pag.175. 

FRAUDUl.ENTO.Qiic falhou obra 
com fraude. Fvai'.dukuttis } <t } wii.Ck.H.Q- 
inofiiirtx. Fíotm Viifii^ é" y&ji jidltSiiit 
'Vtirijs (hlishtfíntfffíS' Aiuuí laqniHií } d!irid 
fmiiieiif. Iitâwis fr and tua artifex, ou j;"- 
cbíteãus. Homo mtttnjiiici ac coitnofo iit- 
g£mo. Todos ciks modos de ta liar faõ 
tirados de Cícero, Na pcfToa de Catili- 
na defere veSallull to bum homem frau- 
dulento com dl a s p a la vr a s . Ânhims an- 
dax, JitbrloliiS, V<irirts ? tttjus libei mfitún- 
latcr } ac dijfmmUitor ■; & duas , ou ti es 
paginas mais abaxOjfazcnno elte mcfmo 
Hiftctiador ore ir, ir o da ambicaõ, diz 
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'Wor tales f,d[osjifti ftiòr- 
Tiui ih paftote, aliuilfirom- 
t/ittt at t^jpafhn Ur?) iimkititiSj (/litíiici- 
tiajifucj )iui! cx rc } jed <-'x cominado ajíi- 
trisite, uiãgLJqw Virftivtty tjt\Am ittgmmtn 
iietikviibtibcrt:. Tudo alo aíTema bem em 
hum homem fraudulento. 

Fraudulento. Engnnuofo ( fai laudo, 
nas co ufas} Fatlax, ou mendax , aers: 
O/w j. ; ív j . ^j í£ E n g* n n o fo . 
P FiciiJuleiuo goíío, que fe atiça. 

FR AU TA. Inilrumenro Muíico com 
cerco mi mero de agulheiros, que como 
1'oprOj que fc lhe úá por alto, vatcaò o 
foui ao 1 ti u dar dos dedos. Tibiú } <£.Fet)U 

Taugcr fraura. T(bia cAnere.J^tibrtiL 

Tanger frauTas çm hum banquete* 
JSifarc tíbias eprdísJ^jiititit. 

E li 1 b o c a r a f r :r u t a . 7 i bi : a m i í:JIíí t 'e .Cí- 
cero diz llbiin iiiJí.itiÇ. 

Cantar hum roíúlho, hum hymnojou 
qualqUÊL" outra coufa aofom da frauta. 
dlitjiiiti ttd Fibkufí tamre* Ge. 

Taugedorde haura. Ttbicniy 'mis. 

AA/f. 

Molhçr, que tange frauta. Tibidiia-, 
tf.Ftm.Rorat. 

FRAUTADO. OrgaÕ frautado* Pid. 
F--.uitai\ Voz fraura da. J^Qxncntd. 

Trombeia frautada. A que faz hum 
foni agudo j como de frauta. Tibnx^ &. 
Fcm.Oc Na Tibut, que hí hun;a trom- 
7 beia Fí ííiifííí/ii, Vieira ,Tom. 5. pag. 190. 

FRAUTAR liumorg^õ. He rapar cõ 
os regiftos alguus canos de crgaõ 3 para" 
moderar as voz e«, Jcricrein orçtini pimi- 
ftiiitici feumn clíiiijis, ou obflrttctis t/í-, 
qtãòus fifiuhs moda mu ou t empei are. 

1RAUTEIR0. Tangedor de frauta. 
VuL Frauta. 
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FRECHA. Dcvlvafc do Alcma6 Flrt^, 
oujlicscb, que figuifíca o mcfmo,& dcL- 
ic fizer.'iõ os Italianos FreccidjOs Fran- 
ceses Flabe } os Cafielhanos Ftet ha } &c 

DÓS 
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f::Ó i>mvto puxadas, c.in 
Grego fabíegoiittefl? ^nko^f 
iuierdp.ni iiirwrt V f '0 í ; ff* í c i^;íí- >// cwjcv- 
fífTj cí* /// juUtmt aête (inicie l>i}\z jiitffc 
brecha do verba Latino Injligae, 011 cio 
ndjeciivo feminino Mexa, quòd w omm 
partem fitei te utitti, mover í, éfkãipoj- 
jÍt.yuLScm&í£Íttã it e. Fvm.úc. 
Com multidão de FrfcWvenerofas 
Seus Almazens dcfpedcm os Bciíeiros. 
M.ilaca conquil^. Livro 90Í1, 54, 

De frecha, Veyo a mim de trecha, LI 
ef, d licito, Sc deprcíla, Reãa ad a\e ad- 
ycivVif** 

Fredra da pome íevadíca. He o pão, 
aííairaeío cm humexo, que lc volta cm 
hum cjõ de pedras & que ferve parale- 
v.mtar, éí í-biixAr a ponte, Ti,puiut 
Vcrfatili CiWiiim tmjutjitaj (njar opc pons 
atioilJtnt') lie dcprimtur. O comprimen- 
to da frecha kgtmiio o comprimento 
? da ponte levadica, Method.Lufít.pag, 

FRECHADA, Frccjiádn. O golpe da 
f r c c 1 1 .1 . SnpttteichiSyiiS* Mafc . 

_F_RKCHAL.FmM (Termo de car- 
pinteiro) Hcaqiiclk vigora, que fe põ- 
em cm cima das predes, aonde íc pre- 
gão os barrotes, & caibros para o te- 
ão à< h 1 1 n w c n Ta . 7 V, 1 /» j //i/wji } 1 ; /jV! rie t i 
a\í pifiittmda tipiia, L J h i l,i n crono com- 
meu ti) de Vimivio chama nos frechacs, 
Trabe$ } qitibiis iafukut tigmi. 

■FRECHAR, Atirar com frechas- Sd~ 
gittare [Ofíiyifdium) SZithit,Oirt.Jujíin. 
- Frechar. Athvr a al^ucm, $itíijttC\p€- 
tere, com acenfat. Frechar. Ferir com 
ír-eha, Sagittk confiar c, com nccufut, 
jOs BngioSj quando os brcthno, talvez, 
dançaò a maõ a algum páo recco,ik nri- 
ji-aô c.iHi ellc.Vafcuuc.Notidasdollr.v 
íil. 2S6, 

FRECHAS- Viila de Portugal , na 
Provi ncia de Traz os. montes, no Ar- 
ccbifpado de Braga , cinco Icgoas da 
Torre de Mjncorvo, nas ribeiras do 
títí Tua, Lourenço Soares lhe deu fo- 
ral, íjin: reformou depois El-Rey D, 
Manoel, 
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FRECHEIRO. O Toldado, que pck, 
ia com arco, & frechas. Samtarhs.n, 
MhjcOe, J 

FREGAC,AM, FregacaÕ. KEsfregn- 
ç a õ , b'i 'tgitçmts f o r t es co m a s maõ s , ile- 
copil.de CÍrtirg.}^, ■ 

FREGUEZ. Freguez, Aquellc, que 
mova em hurua fregnezia, ou que hc de 
hum a treguezia, ^tú in aiiqna mmm 
habttú) ou Tjiii cjl exaltqua patírcia, Oí 
AurhoresEcckíijilicosdízem^rtrcri/í. 
t)tts } ou QamctiSi que hc palavra Grega, 
uUri ínada porbndco, que i)íi Opinião de 
alguns, loy o pri meiro , que uíbu delia 
nujla íignilicaçao, - 

Frcgiitz. Aqucllc, que- fcrnptí, 01; 
qu.iíl fempre compra dti me fino merca. 
dor, J^íí ab altqtto eme te foi et- He Iiuin 
dos teus fregueses, h ejuereabríejekt. 
TJutts çfi í'x ijs } qiti ab$ te e>uere /o/tvtf. 
Tem niiiyros IVeguuzcs, Frequentes ad 
atai ve/ititaut e tutora, V\\i. Aííreguíi:a' 
do, Muytosdosfcus freguezes o larga- 
rão, (Plcriqtte gaitarei ab eo dtfttjfvnmt. 
Eílc officiaí tem poucos freguezes, jíu 
tifeis bnjm operam conducwit, ,ou rcquh 
ntut adniQífmi fatmi } ou V/v htbet hk 
opif?x ia quo ar tem fnaai exerceu?, 

FREGUEZ1A, Fieguezía, - A Igreja 
parroc h i ai . íPíi rcccU te mplurn, i, Ne ut ■ 

Freguczia. O lugar da cidade, ou do 
campo, cm que vivem os fregueses, (Pd - 
raict a Jf t, Feia, Eli a palavra hemuy to an- 
tiga na Igreja Latina, & Grega. Tani- 
bem (Pitrocbiti} rf, Fwi, aindnquc psreça 
corrnpro de durada naõ deixa de fer 
muyro antigo. 

FREÍMA,Frcímao,&c, pfíd- Fl e i m j,oií 
Flcgma, SíiíeimaÓj &c. 

fRElRA, Rciigioía ProfcíTa. V'\^ 
"Deo mlâlèfa} ou Cbrtjto confie rata, Ma- 
li tr r 0vo fíiei'a } Ou dica ta. 

Freira, também hc nome de psixe* 
do q^aidizeerco Pocra bnrlefco 

O peixe Freira 

Hc do máo humor ladeira ; 

CharnsÓlhe alguns Feuiceica, 
FREIRATlCO.Freirático.Oqiiç tem 
d 1: 1 1 vi Cm] o t r a 1 o co m f V e i r a s . J^tr^ tu nu h 
Dco aMiãarmft attiatot^ ou ,y}i;ijittf - '/■ 



FREIRE- Hto uoir.e , que it di nos 
que vivem eu: comimini-.iflaes decm..s 
Ordens militares V.G.Fnm- tfr T Atinei- 
ta, Freire de JVt^, &c. t'mu f. trena, 
^depurados ao lervíço do Coro. Man. 
Luíii.Tom.;j.20Ó.col.2. 

Freire. Peixe, quafi dn feieaõ de Lin- 
geadoj mas mais ca mofo. 

Freire. Appel! ido em Portugal. 

FRE1RICE. Fresríce. O nimio trato 
cora fr liras. Firgnum ■ Dco adihthmm 
fttdumjj-iSieut* 

Frcirice, rambsm íb tom.i por deli- 
cadeza, & mimo > ou por capvíxo, ou 
fantaíia dt: Freiras. 

FRFjUS.Frejús- Cidade Epifcopal de 
França na Província de Pro vencia. He 
opinião, que nt[la icvejuLoCclar gra- 
des almazcus para cxpctiiçoc»siiiçriii- 
mai] & que por jíTo :í honrara com flu 
nome. Ainda permanecem cm Frejus 
raagni/icos vcílgios ue celebres anti- 
guidades, parti cularraeuri;di; hum Aui- 
pbiihe : trOj ainda quafi iniciro, de hum 
notável Aqueduclo, qne nu áw léguas 
trazagoa à Cidade,, de adm:ra\"eiscí1a- 
taas,& de hum Tripode , em quo os 
Adivinhos pronunciava ã ícus interna- 
cí oráculos. fbfflw jhlij.JSient. 

De Frcjús. forojntiinjií, w. Mi/c íT* 
FfHi.fn/f./.í.Nci/f- 

FREIXIAL. Villa de Portugal, no 
Minho, no Artcbiípado de Braga , era 
IiuiuVeIIu rodeado de altos montes, q 
a f./ztin pouco fadia. He âo Marquc- 
zado de VílU-Rcal. 

FREIXO. Arvore Sylvcftrc, grande, 
dirtito, ramofo, cuberto de huma c.ií- 
ca iifa, cinzenta, que rira a verdt;; rem 
a madeira lifa,dura, branca, & chen de 
vcasj vufkfc de humas tolhas compr,- 
das, que íahem ;ios pares , dentadas, êc 
aniargofasaogofto. Primcyro queasfo- 
"ias, brotaó us flores, em fios, fufpcu- 
íes, & divididns â feiçaó de cachos^ 
^tn* delias r.he o fruto a modo de fo- 
I hei h o n ',e n ibr a no íb, com pr id o , eh a r o , 

fcmuy t0 delgado na ponta, & por ifíb J 
lhe chamaõ com palavra Grega (}rmtbo~ 
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T=ijj'.ir'à\ Chamaõ á Arvore Bfíxvfiis, ?. 
frr/H. Hwií/, Há duas ef peei es delia* 
fiíixttiíií cxcrifiov, St, Fvnxvita Valsar is. 
Fiiko. Foi figura Syiuedoche entre 
Pociasqucr discer HuVio, como cm La- 
rim ^Wjporq o Pinho he madeira, de 
que li: rljiim navios. 

Voltithumjjjis çifta f):mis òtibcms 
Irifnjtrfiftitfíjafttm, & jpv.was Votar <ere 

{"tridiutu 

Edt Hclpíiiiha o Pirraõ mada animo- 

Coí7ioã BeiKQí rr.fg.ir o pt;go undofo. 
Malaca con:]uUt.LÍYroo.oít.çi. 

De i rt i ::o J'íjin hhiu } ti,vin.O i' id i o dí^ 
FrdxittMi/ijiiw- míis deitemos aos Pod- 
M5 eíkadjLcíivo. 

FREIXO DE ESPADACINTA.Viih 
de i\iui!g!íl, na Provi ncia dt; Ttv.v. os 
nioii tus, no Arctbifpado de Braga. He 
da Coroa. T<jm por atinas hum Freixo, 
êí delle pendente huirja JEfpada; o que 
( legundo a inrerpretíi^õ de alguns 1 
he indicio, & mcmoriíi de alguma vi- 
cloria, que fens moradores alcânçiiríió, 
dcTpoisda qual feu Capiraã , entregue 
ao defeanço, animou, & fufpcndco as 
armas. O Doutor Joaó de Barros, nas 
A]]TÍ:;' b i idades de Entre Donro , &. Mi- 
nho, í'az mençaõ de hum Fidalgo 1 do 
apptljído Feijn ó, primo dt S. Rokcii- 
ào t STtribnindolhe a fundação defia 
Viila. 5c porque cfte Fidalgo rrazinpor 
anuas huus tr eixos, & huma cfpada no 
mtyo, ficarão o freixo, & a cfpada por 
nome, & armas à Villa, à qual Fl-Rcy 
D. Manoel deu foral. Seus i1.iiur.1w rem 
por tr.idie.iõ, que linii) Ri} 1 , ou Capi- 
tão, cliar.iiula, Ejp^ucwta, cançado de 
huma baralha, checando 3 cila Villa fo 
aifenrara nas efeadas, que vodeaõ hum 
grande rreÍMOj que a iudíi íc conferv.i a 
Inim lado da Igreja mariiz , & pendu- 
rando a tfpada neíla arvore, lhe dera o 
nome, & a iuíiguia.Tem eíia Villa hum 
Cafkllo de pedra decantaria, com rres 
ToiTCi, obra dei Rey D. Dinis. OP. 
Míflre Gonçalo de Medeiros, o primei- 
ro 
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]"ii í.]ií^ r 'ní Porfii^. 1 .! iomO!i-o4Bp:to de 

ia : iii: Ignaci-J, varão tu; fingúUíes vir- 
pi ^s, Êíii 1 J . João í : r,mcui;o de V;.re- 
Jlo, ljmc [jiotcj in/.tryr nojapi.òj tam- 
btii] fjii CojupruíliiíifjC JciuSj i'oi"fiõ nu- 
tiis'íjsí .i..jíii Viils. No leu v acabai ar to 
GiJrdhiiLiO f:.ií Covarinbiu h.onorcfícn 
mençnõd^ia \ r i\\n } fobre a palavia lT- 
pa-.Lí! D!/ /.Ai, íííj Tmiigit uy a» la- 
±tr m !,}i\y;a de Cifhtli , pti lii fiiiiH' 

fpa' ffíl' Á':;-^, 1 .'! Umisci! livdii^Q) ífrit ÍÍS'*/? 

l ; rc v, j -.1 i L; i'jíi lj a l : ; * : a ; ifáitfvn jav Ijí 
'f)>>i>ítií'í,yzs dê <t:\\ f-w/ií yiitíXih^MQjas, tu- 
"■'t- hm ores ti: ' rnt;ti\d } y -^.i 0; íí/íi ^tj 
c/f í/Vl,' ttimhjskhiiLp. 

i' ?'..-' 'vi i í\ . ! i r a i ; t i sT rr í w; ^x* ( w v } fiO>itii } 
Íví"' ]t:i5: pikí) l;i". 

O j ; e . : : : . i r ;\ ■ . . í / ; .'; i } ■. .'>" . Aí [_/ i - Úi . 
Cor:-: r.<y ■: o i"m;6l / ítw.s^&uc bramidos. 
C..!i'. , .:--íi} J c..i , ri-4-uÍ!.í7. 

! '"X i N i- S i }} /j u Pi" í c . v. ■ £ . D i, i iv ,i - í c cio 
Gr. ^fí 'f/i.víVj vjlio v;:i o c;ci'ií 6, ljik cm 
Líil.;:. í\í Kiy tdcjíi y.-í:-'.J } OU tíiiltlldi- 

dej *■: p^rturb. 1 . o ystv.j. O ÍVcj^Íí hc 
í: um con linuo íiclirio LOm ícbtCjO cjujI 
|ic cantado d,( inllr.iiiir.,içaó cias mem- 
brarus tio ctrvbroj ou i"Lks riiiiicaíjclia- 
íijíuíí.s Míiiin^í;:-^. Cíjiíi eil.i ciefiniç.ó 
fcdííít:L-v':i^i «,c.V!,iiii.Lj M-vi^ncoíi.! , ík 
ddír:b; purqui' i*. ;-.'!_.. ±v-íe_> &. ri Meiâii- 
eoiis ciúó itíni ubre; ó: o Dirifrio nnõ hc 
icmprc^ccompíniíiiuii) d:í fi.brc,mas alíi 
como com o crcfdir:i:nLi3 tia febre crcl"- 
cc o rftiirifij cun: a cvxhriíioõikUiijtii- 
ijfinuc: Pelo conrnsriti puitvtía o Vro 
ikiI :lO i!.th;,o f':r í & cf a- ii a i:( etnia i^\"U" 

d.-iíi(Jj tllLTL O^ tl^fcifílCJ-tO!! , & tiCClí- 

i_istfíjjtn.-j d;i ícbf;'. i'n:"Lrjíi. Ti?ynutis } 

twi dvmum >'J? l i wh cou ninai tfcnimtui 
rfc iii: 7>;f &i.Tbwirfii í if.Fetn.Siii&biL 
J> bi,o;p.ii$. D:c & pfcanfai, & iitfn- 
niaitiYinbitf iic(ôjfâ*itim } mt>.t fityc Vali- 
dm\i rcilvt- Tín.b^nj no c?.\>. i. dei li- 
vro u. Ct : lo lhe Qhwz Ínfima febà- 
c:!n?i!tiníi. Piii-r: delírios, 6c Frotcfis> hc 
/3 í-.ííibtii prtpar.-iiloíiii^jJnrii.cdicina. 
Ciirv j p.Jyamíi. Mcòiaiial,-|Wjg. 104, 
c,!jí.j2, Hc a míírioir.-i liumaehaqm; cõ- 
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jtrií-io ;io do (Pbn-m-fi. Lux d.i ?víd ic 
1S6. 

PKLNÍinCO. Fratcricí). Oquccilá 
co ?í í F r t* íj c ií . |pj!rí"i7icr í o f j j </ > iiw , C e'/- 

Vcii Freivjiícíi. He.? rr:ciina,quea vea 
Di^iragniiiíicn } porque 11^ íingoa Gre- 
ga (Pór^nCí j & '£)ú}j't<i£»u fiió O iricfmo. 
Na opini, ó tk 'alíjiisis n:cii',cr i : ora di- 
lífrV.a FriJjiífLij que Frcnctica, rpnrp 
ni.iis í]\k uns íií;fi:[içf]c:)S àc Goitco fii 
c/.iiiiiiiõ hoticiii TbithrS) ule/) Vcas 
l'ri:nj(;o¥ 3 isvcsp, qut fiihíiHdo trciiiío 
ii:i ven CnV;i íifeciid^iittj & me ridas pd- 
ío íj=jiphi'£ig[)>fi o nisrrí:.:ij & ("^ ramilí- 
caõ ípl> P': r .c?sà\ú, & .Media ilino. Níi- 
noet L^;r,ió, siolcu livrinho inntuiado 
Pj"í3iícíi de B.iviíciros ^ ciiír:na vca Fir- 
n;ii^^ ;i díí ponra do nuvis, deve fçr 
porque t^ítSlí:! o nariz r n; o feu Dia- 
píirag:ii;Vj & Di«pítragJi:H tm Grego (ío- 
]i*.o já rcnKo c!ííi)J fe chr,]v.n Fmus. V. 
Di^íragn^iiiio. 

Frenético. No fenudo moral. Hm- 
ígncmrevca vonr.iú'c febrícilanre, qui; 
j!j;íô rjvefle o eu rendimento Ff ene tico. 
Vitir3 í ToJn.2 r ,574, 

FRSviMTE do Exercito. Hc o comprU 
mcníodolado da prinieírn fileira da 
VfliT^uarílrt, aic -a ttlriíiip díi Itciaguar- 
díi, (5c (jiiiindo íí Ij.iralJia hs u^is eoni- 
príLiLi, í.]iie í-itga, he de gr- o huicto, 
íifrjjíí ex-ffTf tus.^nhu. Oot. Foy fubiii- 
jdoj ?.í.é dar fíindo na Freme ■!<; £>:er- 
jdto.jacínro Frdi-c, Livro 4. Nm».^. 
jÍV-í lrcfiíL } ;ioi' oiidc o&nGÍÍhs q-.itTiiõ 
jicomcícc. í^iieiród, vi tia do írmaô B3- 
ílo.j/i-cobi. 

Fj<FO.Inítru mento j qwi ferve de go- 
vertiac o ca v silo, Confia de vários pe- 
daço.'; de co li ro, ■&■ ferro - ; que rem km 
i ío 1 : v e& p ropr io s } n fs bc i* , Çabc ca ,T i r os } 
Taiarcjo, Aíicmo, Oilio^ Barbtila* Ca-/ 
i 1 : í I) 3 jTr a ve (Ta , k To rn e l fí -ç // j ;;// , r . jfSiffl f • ' ; 
Qc- Deite noaie nrõ fc acha no Angular 
lenaò o accnLrivo Fwnvn i &. o ablari- 
vo FretiOi mas lie provAVcl, qiie imm, h: 
ouirovcm dos nominativos Feettks, ou 
Fr omiu. No; plural f,e diz hretti, no gc- 
nero tnafcniiíio, & B'cna t 9Ynm } \\o gcuc- 
rc neutjfo. . , , . ■■ 

To- 
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Tomcn o frco nos dentes, & arreba- 
tou ao cavai leira. FV.eww wwmw/íf, & 
rtâerew ttmút.Stuec&hthf. 

Toti.11- o treo na bueca. Mctapfion- 
camauc %xiifica refiflir a quim man- 
da, & iro querer foge)t.=vfe, àiroti.-çao 
do cavai Io, que ta ma o freo nos dcnies. 
Ífl-(íí)'í/rrfíiKW.©"«í" f *í Oarott. Mor- 
dero freo. Sofrer o que fe pode evitar. 
Mu)' to tempo há,quc nu-rnendo o ireo. 
.©Mt/flw áratnYMfo ? qud deVoraitdiuti cfi. 

FreOj lambem, metaphoncamcníe li- 
enifíca qualquer coufa, que rtfrcao ru- 
ror de liumn pab:aó,ou as rbrças ; cOire- 
TÍas,& invafocm tio inimigo.Nclle Icn- 
tido diz Séneca Trágico, Fr^mny trás, 
Tito Livjo frrfiwre TwlHpttites, VngiUo 
frftfdrf íewí« i'Hj?/f/rt. Ê Cícero na L>jn 



Exiilt/ititan U npummt Ic&w mwu*& 
Oc Largar o ireo dos appetitesdo po- 
vo. Lsxmfrtms (Popttb. Ltnret. Ser* 
jvcmaslcys úcfieo de míolcncias. Fa- 
bula dos Plan. pag. \7- verf. Largar o 
,F/C£) aos ckíqos, &appetitcsdopovo. 
Vafconc.Ajte MUiiar^S-Verf. 

Por frco. Moderar. Refrear. Fr.fiMOJ 
ítliaii ittjiure. Vah>\ Max- Frttitos abati 
AtMtiWc. Meyos para pôr f/rjo aos 
jiiifainadorcs.Promptuar. moral, 450. 

Foy Cenra o frco da Maurnania.iSí- 
pia írfannttiiiitiiii fr#M\h. Ceuta, que 
jfoy oFrt-a da Ma 11 mau ia. Agiol.Lufit. 
TtM3.i.25r Aquella Fortaleza naõ cifci- 
jVa como FiTOj fenaó como amparo de 
,fcns habitadores, jacinto Freire, Livro 
i-Num.ii. 

Kr co. Pequena vciij ou ucrvoíluho, 
011 ligamento debaixo da lingoa, que às 
crianças impede o faHar, & algumas 
vexes o mamar; fe nao fc corta. Plínio 
lhe chama Vena, ( e.f mu. no capivulo 57. 
ib livro 11. donde diz Houtws tattttttn 
icafíjic ccffíftri&tt 1'atis , í/f imtrâdi eas 
tiKijfi ftt> Também lhe podem chamar, 
Vimtmm li n\rui. 

FREQUÊNCIA Frequência, da gen- 
Tom.JV. 
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te, que fc ajunta cin algum lug.-r. Fre- 

qmtt(ia } ,íFititCk^ 

Houve grande frequência cie merda- 
doi e s . Frequemijnui "fieati nu r m wt fi í 5- 
rcí.Oc. 

Commayor frequência. Wnis vezes. 
Fh-tjHent iut. jítfoer è.Qii frtpkis. Aco n 1 e - 
,ce i;lo com wayof Frequência. Oirra 
de guia pag.zfr As duas confia, que cõ 
,fflais Fwqttcticttt ufava. Corccçaõ de 
aburos,i4S- 

FREQUENTAC.AM. Frequentação. 
Tm o, comimm:caç;:0 , ou frequente 
ccinv*ji"f;[Çft6 , que íc tem com alguém. 
Jnuãii citt/t alitiw coiijuettiiíofifiis-Fem. 

Frequentação do Comnicrcio. Fre* 
tpicns coutfticrchmít à immitaçaõ de Flui. 
JiniiOr, que chão -a hum grande concur- 
í o d e o n vi n 1 m t Fre *j í 1 é jií lualitorinui* A 
,ívi tu reiía dos homens, & Fretjusttt/scdõ 
,dí>coinmercio. Sitio de Li^bua,)2. 

faFQUENTADAMFNTE. Muytas 
vc^es. Fftt]nmta\Ck. 

fRtQJJENTADO ( fa liando num lu- 
gar aw qual acode muyta gente ) Cde- 
'fcr,ou akbrts.MdfcXdtkisjFttH. Cúe- 
bre-Nettl-genit* tsfcèns. O ntuni nativo 
Cekbet fe adia emO^dio- Ononii;wtí- 
vo mafculino Celebra hc do Autbordas 
Rheroricas a Htrcnnío. O na>s dcfte 
nome fe acha em Cícero. Tan.bemfe 
pode dizer com Ciccro,FjTfff/HeHíJííceíe- 
bfúCUí } n v wthou com Horácio freqnétth 
tU.Oittti-gM. 

A maii frequentada parte da cidade. 
Utbts puí cdcbarintd.Cu. 

Sou inimigo dos lugares muyro fre- 
quentados. Ocíi cekkudtem, ou celebn- 
t ti i mibi ódio cfl> Cie. 

Collegio frequentado. Scfxlartwtfre- 
fímntuti^^Fctn.^uvttiL 

Empório muy trequcr.rado. Ewjwt' 
um perfntptctisTit.LiV* Era muy fiy- 
, ij j tentada a navegação de Sy ria. Mon- 
Portug.Tom^.fol.JçS -coL;- 

Cafa muy tu frequentada. Frcqttmtif- 
[una ádes. .Píi». A cot te Portuguesa cta 
,bcm Fnqnattaâã. Carta de Guia, pagi 
71. Que era a Corte mais florente , & 
iFrMuemada de Príncipes. Lobo, Corte 
* ' Dd na 
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FREQUENTAR. Bufcíi-jViíiEai-jCOii- 
vcrlai-, icl- muyto nato. Frequentar al- 
guém. ÀUqnan firqimHr,re* ò\iltttff, {o t 
aVi } a'.Hni} /lliqito plurimum mi {utoi } itjns 
Jttni)Qc. ou tu/í/ aliquo frequentem v$e } 
já que diz Cie cio Aivkjwutís .fi ci\m vi- 
}iíj<if)i?iuii>its frequentes f uni } ojutiiviMn 
iijjcr hm popido f eúrniH fowjèjiwt hs, quós 
jibt i pji iL'le ^t i' t t » £ ad i 111 1 / a mkt m ■ F í e q u é> 
tíi víi muyto aos amigos cl Cila Cíiiyiis. 
Citai iHisj if.ii anuéntit Ç br j falem , toià 
níkiat freq itens ■ . Terent. 

Frequentar .1 caía acaiguem. li' muy- 
tas vezes aclia. AU cajus <hw.tii frcqnen- 
taiV-StiUttJL Que caia iby a inaí Que ca- 
il.t de geme *i uequctitava? JOux dumm* 
r^JííC cí'hbr<-rio qmi uiL-ttia? Çic. 

Frequenta:' os Ctil!;gíoti. Colhgijs 
íí/fíHÍvirf.íP/ijj.Jííií. frequentar as Cílios 
do s gr o.!i d cí ■ L íí ' c /f "H'0 / 1 f íi rcr /' íw í í <f jw t n - 
ãpivih Ci-liiifteí- FiÇijitriiliiicwf iigora 
jjiijis as Ií;i j ^;w. V\cii.i/Í'um. J.Ó37. 

Frequentai- o SaciMuicnto da confif- 
faõ. Conftjtonh S<ttr amento fòpe atiimum 
furfiar^uc. O adejo de t requintar a rc- 
>ccpçjõ do iantiílimo 5-crain curo. Vicia 
de S. Jo.^õ da Cni-iijpag. )8- Frequentar 
jmuyríis ve^íi eflcs òacramcntcs.Frcm- 
pruar. M:>r.-.I, 279. Na j. autoridades 
palavra RrtejXtiõ n.ò parece; pr ceifa j na 
Z. í) mintas le^es he iupcríluo. 

FRETQIJEN1AT1VO. Frequentado 
(Termo Uramm;!ric;d ) O vabofrequê- 
rarivo, hc aquellr, com que fc /Í^n;l5ca j 
que fc faz cnuyras v s ^5 hunia coufa. 
^£7^(jj v.ff. hc o verbo frequentar! vo, 
de ~^o. BeqiuwratiVnm Vtrbttm* Aé> 
Oell. 

FREQUENTE. Numcroíb, muytas 
veíces repetido; ou aílí d iio.fi equení^n. 

titX)mi.£m£k.Frtit[mai® r t &ffequen- 
tifmuis fi-õ uCados. 

Ser rrtqucittt; em fazer alguma coufa, 
jthqitiâfrtqmmer agm. Vul Frequen- 
tar. Era Frequente em vi fitar os Tcm- 
jplos Jacinto Freirc>Livro 4.Num. 1 10. 

FREQUENTEMENTE. Muytas ve- 
zes. Frequentei'. Cie. Manifcftava De os 
ibreqmmemcntQ muytas coiifas no J J ro- 



FRE 
íPÍci^toiio. Qjdrósjviík do IrmaóBa 

FliE.SC AL. Frcfcíil. Feito de po UCa 
tempo. Qijeija jrdcal. Cuícas nm/?^, 
Tha.Molhs u\fmsMkiu. 

FRE.SCAMiiiMTE.Dc fL-crco.Dtípou 
co rtinpi). lii-cens. ÁúVab. Tit.Lh. fa. 
COitijfitnè.Pliu.HiJ&vox imè Ot. ■ 

FRESCO. Moderadamente } frioj l\ 
quente, M^Iíauia de frio, & de cníor. 
Nj Líiim fc ui^i de FrÍ£ítÍnSt<i t /wi } m- 
daque propriamente íjgniííquc coma 
frí.i. 

J-ug.ir frefeo. Lncns frigidas. Cdf. 
O ' Jefco da meuhaãjou mcjiliaáfrcf. 
ca . Mli tiitwtiwfiigus. 

No Oiiiono ís incnNaãi faò frefcaí 

Miithtnm temporiòas frigiis vfi Autxutt. 
no. Ccíf. 

N;;ó há lugnr, cm que fc viva com 
maistidcaiiço do que em Antium, nein 
na lugar msis IxcfcOj ucm mais aprazí- 
vel. AiW.q nihit quieti/iSj niòit alam, lúhil 
amamius. Qc. Com Varro \c ^oéc-tk;- 
'Tiar Jljfofnwjftm, hum lugar ( ou hum 
tempo .rrefeo. Flinio Híftor. ufa do 
mefmQ adjtclivo failando em ervas íref- 
cas, que tem virtude refrigera iva. 

Bebe fretcoj ou beber frio, Vil Frio. 
Pôr agoaj ou vinfio em frdeo. VillXi- 
irefear. 

O frefeo. Fri£ns ítmdile. Hm. 
Tomarofrcfco à iòmbra das ardores, 
ou ao vento. Umkas 6vlmhM } Vd au- 
ra reffiverut/Qfíctn ca[it(ire.CQluindM4> 
t(tp, }. Tomar o frefeo ( geralmente fíi- 
JandoJ Citptartfríg/u.FirgiL Paííe^nos 
peJamcniiaáí & pela ta ide ao frefeo. 
Afrfiw, & Vejfwi, a)m <t'èr frigidior cf, 
nmbnltimus. Tomar o frefeo dcbixo das 
arvoras. Frigus opaumi ca pi are. Vngtl 
Vcíico frefeo. Em phiafe nftutica hc 
htim venro favorável , qi^c fe cinefajéí 
fsz andar bem o navio. He o contrario 
deyentocfcaço. Vmtns VnUdns. Que - 
>i-ieis> qne me; fí^cífe mai- morto f ícjii 
^levantar ouda L s, quando !)ic vemoven- 
,to taó frefeo. Lobo, Corre m Aldc#, 
322. 
Tijita frefea^ A que ainda hc húmi- 
da 



da no papel. Quando ,ií regras, que fc 
jcfcrevtn;, tem .imd a a tinia fh^fííjciei- 
jtafelhe poeira, paraquo fc iinõ borrem. 

Chagasji4íí- • 

- Chaga írcf cá. V tilam ruim. Todas 
j3S chagas j Fftfcos, oú antigas. Correc^- 
csò do abufos, 597. 

Frcfco. Novo. Recente- Novamente 
feiro. Rcchir T ti$.o»tti.£triXit. Ovo frcf- 
co- ÕViíWi íTcctfí. íP/ííJi JSy& M-.nreigj 
fcefea. ÍButyinn rcicits. Vinho frcfco j q 
fc acabou de jirar dà v^filha. Vu/mn é 
dalio rceetts. Agoa ir efe a, que venf de 
hum poçOjOu cit; iuima fonte muyto fria". 
Suam recentijftmi rigoris nquei. Coltotiel. 
I1b.9wft.i4.. Agoa rrefen , que vein úp 
peço, ou da ít oure. Aqna rceet/s è pii- 
teo t ou è fonte baiijfii, ouíoÃíj/jíj recens. 
Feri da hdca.-Vtiíiittsfpyem.OYuí, De 
ficfa, ou de n:ais freica meiv.oria. i!íí- 
wtúm? memoria, fre 

Caí (as frcTcas, ou de data frcfca/jLff- 
to;? receufES} QiwawtiJjiifitf.Gc. 
I Frcfco, S;iõ. Robullo. Querem boas 
carnes. EOe velho hc trcfcóycofijohiim 
í íoniti m 1 j - o ç o ; 'Sn/i Mi ViVirfusticjtíVe- 
nilts cjlvu\titíi Vtilhtsefl jei ti iili pít/ms 
à colorai tis, qimih jttVenis.-' 

Frefco. Naõ queimado- do. Sol. Naõ 
adullo com boas cores; TemòcAruo 
frtfco. Color tíít Vcrns, "DtVtiS; rofei's t Jh- 
riéis cjf. 

Frcfco. NaÕcancado. Q^c teve tem- 
po pata defeancar. Que cnã com todas 
-'is fuás forcas j como v.g. hum Soldada, 
que naõ fc ichou jio principio da batà- 
Ujh. Jnte*cr, ou nqnietui} ou recém* Su- 
pria com gaite írefca o lugar dos Sol- 
dados cinç^dos. fntegroi milites défiui- 
gatis ftè//tlttebat£d f ir, DlíficnhohnK- 
Jc rcfífMaõ ao ímpeto da 'gente ftefen. 
Nun faeilè recentes, ntqm intu^t os íii/!s- 
t a ftiftit icba t/t . C (t/f ! >'. £i 1 1 o u t r o 1 £ 1 g a r d i x 
o incluía Aiuhur. Jitíepi T/ttlites defejjss 
jitccetkbfítit. Nellt Jiícfmo f tinido diz 
Tito Livio mais amplamente. ]SliL'i!i>e 
hiterejí} utrum mil item, quem t tf que Y /, e 
[ah?) ui-qitc opens ftitigaVeniitUqtmtumi 
MUgritin, itt t entorto Jtw arma- enfierem- 
hás; atqtic itt ackm {iktuw Yirium } >/- 
Tom .IV. 
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£01 tem ■& cor pote, : '& animo edtteas : <in 
longo TtttiLYL' fnti£(iium } -cr G/Iili' f>Jfl'l/i f 
utíi dei) tem finfo 1 è~ t tir 'dentj bit s {{n fn t: 11 b tis , 
^ore, íitquiikiúis replètts 'ptitVere,tGrrcH~ 
tem /na it li ttu o Solei Ufi t o&j ic 1 as m' et;t i , 
(jiiitto, ijuc 'niíILl re íitite coním/nus Vires 
ittdprrtitittithjf-eriit? &c. C^v:.llos frtfco?: 
Bqcti fíCíiihs.QYtílftlattt. Huns navios 
jpara ievargenu frefid. £pMUaphõr. de 
D.Fi-auc.M n : P'ig-532..! ' 

Fallar íTcfeo, Dizer palavras poueo 
honciha: LttfcíVireVerbis. 

frcfco [Tcrino íic PJhtor) finfar a 
frefeuj hc pintar fobre par Jde, em quan- 
to ;t cal eiiá tVcfc^j '&- Jia5.com. oko> 
mas com agoa. Jn rvcátti alUfloi 'òu in 
iteio, cu nittfhiti; ndhtit tecíovio pui^re. 
No cqp 5. do livro 7. d\v : V i truvjo £>/i?- 
vesiidtitefíorio, càut tíili^èitttr ftmt htdn- 
cti l iífeò )ICM re mit 1 1111 1 , Ç£u e r d i ze r , q u e . a 
pintura â frcfeo 7 feita eom cuidado, 
naõ dtibota. Com bòr pintura a Frcf- 
} cò. Lav^nh.ij^, ' ' ; 

Vinho rWi.co.pVi/. Vinho. 

FREsCURAj l^ítfcúrã, ou Frefqui- 
dàõ.^f/. Frcfco. ' l 

; A ' f r c feur a d a fo mbr a . Utti brn rtt m 'ft i - 
gits.Tlk)ih, 

A pérpttua fcefeura das fontes: Fo/t- 
t in w h ç clicft fièretttt ita t es. Ci c. Ei j t rc ca m - 
,pos de ex ire ma da Fr efe Md -Cunha ; Bif- 
pos de Braga, ^§7* ' 

rRESQUETA.Krcfqucta ( Termo de 
JmprcíTor ) He huma erpecíe de grade, 
pcgífda.ad ivmpaiio, èí guatncdda ?.o 
redor de pergammhòjparii impedirique 
os branco^ & as gn.irniçoens naõ iu. j 
j e n j a t ol ha . í?rc 1 1 a vi t es , > s .Ft m , 

FRESQJJlDAM.Frefqiiidàõ.^W.rrefi 
cura. A Fr èfqisiiíaã do R i o . Cor ogr a p h , 
de Barreiros ,27. 

Frefquidaõ do vinho. He hum azedi- 
nlji cio vjhIjo, qiíe chamaõ irefeo. A{\- 
iltilus Vi ai f ti por. O adj^ivo Jcníhliisy 
itfUUi. lie dcPliiiio. 

FRESSUHA. FrcfTúra, As paires vi- 
tacs de certos animaesj fígado, córaçaõ, 
baço, bofe ? tudo junto. Ext n, QYtim* 
T^stit.plnr^ Cie,. Dcrivafe do Franctz 
FvefjWrV) que ítgn 5 fica o me fm o . 

Dd 2 FRESTA, 
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FRESTA, j.indla pequena. Femjidh^ 
<£,Ftm~C6im\d* h ninam iiiafafenefím, 
<x.Fem. 

"Freihs-, Algumas vezes vai o mefmo, 
que janella. l'hwftva } a. Fcw. Tem cfta" 
^.[iatres famofas Frcftas ao Naccntc. 
Chroij.de Coneg.Regr. i.paLT.Liv.7.97. 

O Convento de S. fins das freitas. 
He hum Convento, que riveraô os Pa- 
dres de S. Bento, no Minho, no Cou- 
to íie S. l-iiis, aíll chamado dasmnytas 
fréftas, que fazem ao Sol as repetidas 
divifocns de hunsalros monrcs.Coro- 
graph.Portug. Tom. 1.2Ó4. 

Fr cila nos dentes. VuLEúÍtc fiado- 

FRETADO (Termo de Armem) 
Guarnccidodc coufas, difpollasa mo- 
do de grades , ou geiofias. Çamctlls S- 
jfi nã i i 1 j íj > u » J - Ó c a 1 11 po de o úr o, F r et a- 
y/o de cot i ci s, 011 covreas amar cl las. 
Mòn.Luílr.Tom.'^. foi. 59.C0I .^ . 

FRETAR. Derivãfe uo LafiiJJ Bárba- 
ro Fretais } que vai o me imo, que lie- 
£€f } ou de Jixfrztare, quu ugmfíea í^<í- 
yegftr. Nas Glofts de líidoro elíá Be- 
tai i rçgif , & Exfrctãt } navigat. Freta- 
rei & wçfrctare fe derivaõ de Ff et mu, 
que' quer dizer MifjOU Efircito do mar. 
Fretar, bum navio,, htallugallo para le- 
var mercancias, on gente de guerra. AÍíZ" 
Vim couducae (co 3 xi } ãuni) Pia 11 1. 

Frete de navio: He o com Lato , que 
fc faz entre o dono do naviò^ & a pcf- 
foa que nclle embarca o que quer; para 
o Levar de huma parte para outra, pa- 
gando o preço cm que convicraõ.ZvíJif- 
l(wt t i. ISLe nt-Jii\'ciKíl.Vhi Fretar. 

FRETO. H e p a I a vr a Latina, de Fí í- 
tirtfí, que vai o mcímo, que Éftrei to. O 
Áutlior da vida dci-Rcy D. JoaÓl. fat- 
iando do Eftrcito ide Gibralrar diz (Na 
bocca do Freto Hercúleo da parte de 
Africa, & ao pé do monte Abylaj pag. 

FREY. Titulo, ou Prenomc, que fe 
dá a Monges, & outros Rcligioíbsj & 
vai o tnefmo, que FrattY } Irmaõ,fígnifv* 
candofe nclle a irmandade, que os Re- 
ligiofos devem ter entre íi. Na terceira 
repofía da fua íatjsfacaõ Apologética 
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pag.i^.col^.çfcriivc o P. Fr. Gil de S. 
Benro, queo PatiíarçbÁS. Beiito fcy o 
p r i mey ro qu 1 e i j n r o d 1 1 vl\ o 1 : ios f c u $ 1110- 
ileiros enrre osfeus Monges cfle titiu 
lo; o que ie prova de aqutlle milagre, 
que ix fere .S. Gregório Magno noz. 
Livro dos iens Diálogos, c;rp. 7. aonde 
conta, que citando o S.Patriarcha reco- 
lhido na ccllr., teve. revelação , que ku 
difcípulo S. Plácido (que r.inda entaõ 
era menino de pouromaisde fettc, ou 
011 to annps ) indo bufear 3gua, cahiú 
em hum Ligo, & chamando por S. Mau- 
ro, paraquclheacudiífe, dcclar.iS.Gn;- 
govioj que uíbu deites termos, di-zen- 
do, quando chamava por e!ie Fvcttef 
MiifítCf quche o incfmOj que lioje com 
pouca corrupção dizemos , Frty Mau- 
ro, quando nomeamos } ou ciiiUJJamos 
algum veligiofo defte nome. 
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FRIALDADE, Qualidade fria, cujas 
ttes propriedades faõ Fazer parar jcon- 
foi ida r , & c o ndc j i fa r . Fr ig us 7 or i $ . Ne nu 
Gc.Frigetiojims. Fm. Varro- Frigiam 
,hc .palavra inventada pelos Philoíòphos. 
j Calor, Frialdade \ humidade , & leccu^ 
,ra, Madeira de Morb. Gal. par t. 2. 14.001. 
S. Em outroí lugares diz Fricldatic. 

frialdade. Humor frio^ que cahccm 
a I gum a p a r te do r cor p o , Hu mo r frí <> idm . 

FRIAMENTE. Com Frio. Fri^diO 
fupcrlativo Fri»idi0mè fc acha em 
Quintiliano cm (entído metaphoríco. 

Friamente. Com pouca actividade 
Com pouco fervor. Tteimfje. Ge. Tarim 
l^bemeuter.Gc- Difcorrer frianjenteiíf- 
wtfê dijfercre. Qnintiliano diz Frigdif- 
fimè (jteere. Accuiadores, que friaiiiemc 
continuaó a accufaç.iõ. Frigídtjjuniiic- 
ciifatoies. Ge. Naquiilo me Cm o, que dc- 
fcjaõ, obraó taô friamente, que parece, 
que 11 aõ o querem. £$& cufúwittitítfrf- 
gicti agmtj \\t mlk èxijfimçmm* Celj. ad 
Ocer. 

Friamente. Com pouco aiiior. Com 
pouca demonftraçaõ de aífcâo. ^aiàm 

ílíWiíW- 
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a uhiní í r . R o ç tb c oní c friamente. ÍSi « foj 
ãíwfo, & dn[wi ar dor t tf te excepit. 

Friamemc. Sem í"e abalar ;i cm ferper 1 
turbar Iramjtdllc- ffhçiilè. Leítiter.Se- 
dattXJc Reípondcolhc friamente, i/// 
fffrfc y^f/^ío rejfiOittlit. Wtgil. 

FRIÁVEL. Friável ( Termo de Médi- 
cos, Cirurgiocns, Chi micos, &c) Cor- 
pj cujas partes, esfregadas com os de- 
dos, faciluicme fcciiíToivcmjCOtTiOjpaÕ, 
folhas feccas, &c. Friabdis^ is. Mhfc. & 
fmil^is.Natt.^lut. -. 

FRJBURGO. Cidadcdc Aliada, ca- 
beça de Brifgau; íituada.fobre o peque- 

ouin fârifgovjtit ou < Bri}gQ\n& rtf/Jwr.Há 
outro Frí burgo nas tenras dos Suíços 3 
o qual hc cabeça do Caiuaõ do-.mefmo 
jic-nic. Fr ibur^um HeSVitionittt ,ou ,He^~ 
Vcíj,?, ou w tfefyctia. 

DeFriburgo. Friburgeafit} is.Mifc.cr 
Few.jp ,is.lSíeut. 

FR1CASSE. Fricaffé.. He tomado do 
Franccz , Frioffic, & há pouco que f« 
começa a ufar em, Portugal. Dizfe de 
manjares^ que com prcAa fc cozem, & 
frigemeom manteiga, ou unto depor- 
ca.Qbwfrixtis, oyifriãns. F r íca ÍTé d c 
francos. (Psí/í vaWiwiccifiixt) orí/.Mitfc- 

FR11LIRA. Triííra, Tumor, que vem 
nos dedos dos pcs,& das mr.ós,Síc,cau- 
fcdo do ar frio^ que congela o langue 
na parte externa 3 &como pela comiipa- 
çiõ dos poros Jiaõ-íe pode eidiabir, apo- 
ihecc, & com fua acrimonia ck ulcera a 
parte, & cauto gnindc comichão. Ufih 
cantis àfrigou- Frieiras nos dedos. T)t- 
giúÀfti^QYC tsjít. Plínio Hi flori a dor 



chama as frieira?, que vem a os calca- 
nhares 



n liares fystuÍQ } ows 



que ve 
tetnex. 



{PeriuimculiiSi 



Frieira. Na Villa de Frechas , cinco 
lego as da Tone de Moncorvo , no Arce- 
bifpado de Braga, bebem os Naturacs 
do Rio Tu li, & de Vcraõ de algumas 
foures, que rtbcnraõ nos areaes, a que 
chamaõ Frmras* Coragraph. Portug. 
Tom. t .476. 

FRIEIRA, ou Friçyfa. ViUa de Porru- 
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gal> m Província deTiMZ os mouresna 
Comarcii, &. Provedoria de. Miranda., 
féis Jegoas da dirá Cidade. Deúlhc fo- 
r.ilkl-Rey Dom Dmis. 

FlUtXDADE./ífW. Frialdade. 

i-RlEZA. Frieza. No feurido mera- 
phorico figmficn ralra, ou carência de 
auueíJe calor^u fervor, com que colui- 
maó íaIJar t & obrar os que tem cfpíri- 
xo, viveza, &c. Rentijjio, onis* Fem. OV> 
Co m f r i c z ,1 . llcnnffe y qix pantm ue/jc- 
mente r.Cic. Vuí. Froxid^õ, Tibieza. 

Friciín. S^l quer dizer GíríCrt, que hc 
,o contrario tk Bk^a, & fcntaboria. 
LGbo,Corr-j nn AUka kj2. ^íV. Semfa- 
burji/í/.pag. 242. dizo diio Author. O 
íComcr há ac ílrlem ibíreí-uidaó, fem 
,iiioílra de gnla, nem demafiado nppcti- 
? te, ík Ta ilibem naõ irK>tlrar tu una frit-. 
jí;íí, cheadefaftio, que he def £ igradc- 
,ct:r a. corai ra., & a vontade do que lha 
offtrccc. 

FRIGIDEIRA. Frigidcn-a.Intírumcn- 
to de cozinha, que ferve de frigir. $(\v~ 
tagQ } £Íuh*Fmi.flifi* 

Frtgídeira de apanhar opingo,Vafo, 
mais comprido, que largo y cm que dc- 
ililía o fueco da carne, que fc cftã afian- 
do no cfpcto» P^íís fongitis, qfuim lati tis y 
ia qmd cavnittiti ? dtm fíjfnmm } Ukchs 
iltjtillat* Alguns por evitar cífa circuu- 
locucaõ lhe chamarão , Affarta cncttíiia t 
íijfarta trm ? àjfarij aãijiis excipula atett- 
í/ia, mas diftieultofamcnte fe acharão 
eíias pai a v/as era bons Aurhores nefla. 
liguiricaçaõ. 

Frigideira. Proverbialmente. Da pcf- 
Toa, que querendo evitjr hum perigo, 
cahio cm outro mayor, cofluiriamos di- 
zer ? cahio da ft igi dei ra nas brazas . Ref- 
ponde ao provérbio Lntino, 7)eõdu iVí 
Scjíiam , cnfiiciis Vi tare Cht\rybàim ) ou 
tnais claramente, Onewn Vi ta ns iitftfn- 
nas mcidJt. He tomado tio Grego, 

FRIGIDO. Frigido. Frio. B iydtts^, 
wn.Cic. 

Zona frigida. Frigida Zona^ <e. Fem t 
As duas Zonas frigidas faõ as que fc 
cíkndem dos dons circulos polares, 
Arei i co> éc Antárctico até os Poios do 

mun- 
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miniilOj & charr.aórc frigidas , porque 
nos Uus honzourus, ou nunca j ou quaíi 
nune.i apparect: o "Sol- Nas Za«# s ^ , " , i 5 1 '" 
jí/iíj vivo ruuyrji gente, n«s com algu- 
jinas penfoens,&c. Q P. Am. Tlx. nas 
noiií:.Altrolog.p3g.2S5. 

Frigido, & nmlcficiado. Impotente 
&hgadopar fdiicrria. Aeílcs utc$ ho- 
, ircn s ch.in:aõ os juviTcon Cultos Frigi - 
jtV^j ôí Mitlefc fadas . Luz daMed. 'p.ig. 
g!Í>. ^ííA Iiupoccnrc. VvH* Ligado. FttL 
ow-^.. Decreta Hum de Frigafts $ mnh- 
jiaaits* ... 

FK1G1R. Cozei' brevemente na Scr- 
faa, ou outro vafo> cu- a^eue, ou maii- 
ic/g^j ou outro molho. Fft^etX' (p, £:j, 
fnsi,frixH}tt, cu fy:ã um) ^Uut.Tlui, 

A.ieç.õcic ilidir. tíiCíitw , Loluwd., 
Friffiújtoíís.lrcniZrif • ■ 

FRljA. A [Uquerenres deu. o povo 
de Liiboaciic nemei pevque cíizcm,c]i]C 
hum delhs entrando com as partes nu- 
rra Taverna às horas de jantar, & ven- 
do qni: a Taverneira frigia ió cabeças 
de Peixe, lhe difícra ivij.i Senhora, f ri- 
ja poihis do n.cycj que a demanda víj/ 
poi" nós. 

FRINCHA. Palavra Provincial. TO. 
Greta. 

FRIO. Su bífant i vo. Quai i Jade con tra- 
ria .10 calor. Segund o os Plulofophos 
modernos, o Frio hc termo negativo, 
& uaõ hc outra coula mais que huma 
privaç/nõ, ou diminuto de cnlor. Pró- 
prio do frio, he cnnuLiiiar as parres,ou 
Uifpendct o íRoviírxiUo. das que fró li- 
quidas. Irrigas, gr/rh. iS.eiU.Gc. Algor, 
Qrií.Msfc.iiiiUfifl.O uliiino propriamen- 
te íignifica hu::! grande trio, 

Ter frio. higtre [vo, a, em alguns 
Ditciojwrios fi: achaõ os pretemos^ 
Fri&m & Frixi) 

Tcv urnndi; frio. Aígae {eo>atft) C'V. 
Tenho grande frio. Tíancfngea.Ck* 
Tenho uõ grande frio, que naõ me pof- 
Co b 1 1 J í r. Adp 7 ugor fr ipre. í? íht juu. 

Fa-á gr and": trio. Ftivniat, 011 yehc- 
meatíY biemt. úâttwl. Faz boje raó 
grande frio coivjo de inVerno. 'Dies^ ou 
í empas bJcumt.Tíiti, . 
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Vcívjfe chegando o frio. Frigm hih 

petukt.-Çk.Iitjjftur.CniiimeL ht mi mi. Cu, 

Oiíivcruo Lr.i ^r'inde, iíêf r.ííia grau. 

d c fr i à . Era l hi c ui s juwwíi'^ te rufie/tu 

ptYfrivtda.Qç. 

l-rztifc ivòsFrigefccre {fcojcii) Çat, 
Favíctfi; inuyto irio. %'erfrkekflrt, 
te!j, 

Nj msyor frio do Inverno. M&lijt 
fngart b'ns. Vir^J l. 

- A í secura lhes f^ó mais danuo^ que a 
chuva, & o frio mais qut : acalma iyicá- 
hit&iiíti^is tjtittm imbre, & tifltujiiàui ai- 
g órc y f xttn t ar . 3*ii n. -i 'ib . 1 4. í spA ■. i ,1 U ando 
tm certo gtnnò ác vitics. : 

O Apoiei] ro , cm quu os Romanos 
toniíiVáó banhos' de agoa fria. Frigidia- 
riti ctíiÃf -e. Fettt.Ç?!Ítijuu.lib.i:Eiiij}.} 7 

í\â(3al. 

Ocaldciraõj que fe ciíchía de agoí, 
fria parn osbiiJíhos dos Romanos.Z-V/?!- 
daúmi (tbcuum.yitrttV* 

Frio da febre. He hum fennmcnto 
nos membros, & niufcuios de puro res- 
friamento, o qual fu faz de Acnna./^ef- 
rofjis.Míifc. Cdf Comcç.u a fentir eílo 
1 f r i o . Ji)/joneJccre( fco t iitòorrríi ? ícm fu- 
pino) ir//. 

Frio. Adjectivo, 130 fêntido natural. 
Frigi ff u s , a , u w . O c . M uy r o f r i o. ÍV j/j -<> /. 

diu } a y UM.Gi:Udufta>ti m - CU. ^ikgãéu, 
a,nm.2'n.LiV.íPr^f\ipèis } íi } um. Tim. 
H\ft. O adjeâivo Âlgidus hu de Gnnl- 
lojííos que fe prcíuadtm, que hc àc 
Cicero, fe enganaó , porque uo livro 
De Omtçre cfta palavra imô hc de Cíce- 
ro, vnas do antigo Poèra iN^vio, cirndo 
no dito lugar. Vai. ijui ãctolitis JJnim 
JliiViuw, attptc MgittfWt; de mais do que 
Aígida na opinião de muyros hc o no- 
me de hum lugítr. Agoa fria. Fri^i,{ti 3 ,e. 
Fem.$l/tnt. ( fubaudirur Aqm) 

Frio. AdJLÍlívo, nofentido mctapho- 
rico. Que teju pouca aeliv idade, pouco 
fc rvo r, p o u co e f p i ri to, & c . Qr.i d or fV i o. 
Jíi fenwne reimjf'ns } ou tihws leu tus in 
Hic?mk } é* Pttie frigidm.Gt. Tamb^ni o 
adjectivo Ft'V(i\{(U}it}iim } Tc diz de h uma 
repofla, de hum tonctito, &.c, fem ng.ii- 
deza/fií fem engenho. No livco/iuti tu- 
ia do 
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lado 'BiHt iií , cm que fc trata dos' ora- 
dores ilhtflfes, f* liando Cícero cm Mar- 
cos Pifo ( & na 5 cm P. Lcmulo, como 
qucrllobetio Eilevaõ ) diz Cicero,£jfa- 
èuit dmtjfla gcims quodditm ttctimiuis, 
timi atam arte ii atacar a t , qmd a : ri i \ n 
}?prch('ijti?udts ^nbis nijidauí, $ pterí] 
ftdfape p ojfí Kcbcju '» i J wmi t tfiifu a w fi j^ i - 
dm, imertkvn etuufífdcetam. 

Naó hacoufa mais iria, que oTríbu- 
naTo de Cuvion } ou Exerce Curió; j a 
dignidade fem fazer coufa j que pretfe. 
tV/w/i Trièmatin cwglmau bei. mi 
(iffl, Coração mais írioque nove. f-W- 
pdim glacie jtt^tiS.Oyití-lhovsi frias, o 
que há de frio nos argumentos /Ji^jí- 
iHíHtcrum yi"Í.g"-í. £mm\L Foy a íícç: : c- 
ttó fria, ou tevetaó. mão fuectífo, que 
a poder de ínjuri.is o uovo o obrigou .1 
que ;\os de fp u a i íic . 1 'a 11 f 1 / a t fu 1 1 fi ' í£ h s , 
hí pojititiconVkijs coaêftií Jii nosdinniU- 
U.Oc As v.ov.tuàrha cihiuadiis, de cr- 
diiiíirioGó iriuSj 011 rcfii pouca graça, 
fí (í/íC k f rt j domo afluía, pUrifluque fuiic jri- 
gidú . C ■ Vtâ. Fr i l n 1 en t e . /^í f i. F r i eza , 
As Mufiis iíjc uaó deiendem. 
Deitemos as demaíísâ 
Qlic a codo o fiiõ peito ofíaidem, 
Miindaõ rir decoufas Frias 
De ilgiui.5, que agudezas vendem, 
Frauc.dc Sá, 3at. 2. Esiane.23. Eutrcos. 
bçiis oitos de Souzcni, Poeta Peruano, 
íe couta j que bebendo com outro Poeta, 
feusiuigOj certo licor, fe queixava; de 
que era nniYtO quente , & di^eudolbe 
amigo, pobre de ti, que daqui .1 poucos 
dias te faraõ beb:r 110 Interno agoas 
fulfuriíia, & ardentes, que tcabrazurãò 
as entran lias; naó importa, replicou Sou- 
vxriíi bafíarííquc uie lembre algum dos 
teus m-íos, que tilas logo fc farão mais 
frias, cjjie neve. 

Beber Frio. Vmum frígidffimum , ou 
dqiutm fT\'ii(i{jJiiu,ivi bièere, Goft a de be- 
ber frio. Frigidis potianibtis deleciciturj 
011 poíioiiiim rigwe obkãtitar, N.^õ há 
conta ptov do que beber muito frio, 
quando ícfua de canç.ido dorr.ib.ilhoj 
Ex liitwrefudftiiti fi'(£itfó potio ftmikio- 
Jijima tft.Cetf, Para beber n^aia iriOjquc- 
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bn 110 copo o geio. Rhmcm 

pui- q lilt m c^aafcypboãijuur, ra:^ i!t 

ÍTjo, cí;ruu quando i"t diií, ií:arou-o 
cm fanguefrio, íí/ ( / ; ítm motivo , £; 
icm caiib ante cttíci ire, que provocafe- a 
irn^AiiflVíi Iticrjinísinjm-Mj anilo com>- 
nie,!»: ^mere f>m>(Kíim 5 irrutusis.impul- 
J»i' titiun owifvciíi mdh knaauha <\ctm t 
o-ã!u(tf,uns iifípeiH j m(l iíuí vi violemos 
1'indíc. Atreve Uvos em faugut ffwaina- 
>t-it quem, &c. Macedo j Mil, gr. fucecr. 
Fg-5- Diijirc dellaa ferro Fnu iuouc'. 
Caiiiueiis^caju.S.oir.j. Que fetis rilhoa 
íVJift dia moriús diante tíe íí a eftoca- 
? das f íí.-íí . v ie ira, Tom .4. Dag. 2 14. 

Mai har cm ferro Fr i o . A/VA Ma J har . 

Onzas frias. fr/£ií/i cmti'«. Em cuja 
jopimaõ cita já f^pulfadn uas cimzas 
>n J í:ij.Lobo,Corrc na Aldc.ij 205. 

A morre ina£ porque apiíga o calor 
j 1 a 1 u t a ! ) GdUkiMvs.Fh^ti. 

O uiedo frio. Gdií/jfj íjtmojy K/r?/7. 
Ofangjjeíno de mcdo> Gclidus formi- 
dmc jtuigtiis. Virgú, 
Os laífos na utji vendo asabcrtur.isj 
Os peitos Ibcs trffpaíÍL õ medo Fiio. 
Mai ,icá eonq 111 ti. Livro 1 .ai r. 3 6. 

Adágios Pottuguezes do frio. Cada ' 
hum lente o Prio } con.11 siida veflido. 
Fome, & Fj'í0 mette a peífoa com feu 
inimigo. O Bácoro, a tome , & o Fivo 
frxcJii fraude roido. O c.ddo quente, &' 
a jujuj ia em Fiio. A cida qual dã Deos 

Frt g j eon íor m e o v efí i d o . Fe v e r c i r o , 
reverás de Fr to, & naõ de linho. Abril 
Frio, paõ, & vinho, Abril Frio, íí mo- 
lhado, enche o celciYo,& farta o gado. 
Ai^ofto, Frio em roíto. 

f R{ OI h: IR AjOu frioncíra.Coufa fri.i, 
defejixabida, fem graça j&c. Frigida rcí. 
Entaò vos lembra; quantos dias gafla- 
ilcsem foiQÍârà&.Tfmcftibít rtcorZitío, 
qwt dies tjtiàm frigttiis rebus ãbjhmpfe- 

1 { s . ípíi w.Jun . Vi d. l'v 1 o. 

Afrioleíra de hurna caiuiriiiia,qucnaõ 

tem funda menti). Frigida íaliumia.Cit- 

-Frioleiras. Negócios de pouca im~ 

p 01 1 a 1 ici a . Fi \z idn mpún^ on 1 m ■ N11 1 1, 

plur.^íinjuu. 

FRIO- 
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FiUOLI.Fríoli. Província ilo Eítado 
d.i RtpubUca de Vencia. Tom no Le- 
vante a liIrifljaoMuyo dia o innr Adriu- 
ríco,& a Marca Trcvifann,íi Cnriíitlua 
ao Norte , & ao Poente os Alpes, que 
a dividem cio Território de Tremo. 
Udíuc lio hoje cabeça deito, Província. 
Asivaiscii-i^íics, iaó Cidade de Frioli, 
fira fobreo rio Narifona > chamaõlhe 
cm Laiiin, 1'qí 'itm Jndj> porque lie opi- 
nião de alguns, que foy crti ficada por 
julio Cofav; fvUvuiio, Palmsí nova,Vi:ii- 
auna, & Aqiiika-, deila uirima ío ficaõ 
as ruinis. Nu Fr ioli poííue ,1 ca Ta de 
Au fui a o Condado r.e Gorirví, ou Go- 
r i 1 i a . Fr i ol i ■ JÍ .j r F cr 'ij idi enft f . E ni FY / o - 
,r/dc$. Percgiin.). Marryrol. Portug. i. 
do May»- 

FRIONEÍRA, ou l T ricltira.K/>/>Frio- 
leira.. i 

FRIORENTO. Aqucílojque Ik muyro 
ícnfivcl a qualquer trio. y/ttojiíSi a, «tf/. 
■P/.vi. Pn-oru impa ti eus , tis. Qmíi.&w. 
IP/m. 

FR ISA.Prov incia. Kí^.Fri íii>. 

Caviillo de Frjfii (Termo de Fortifi- 
cação ) í^íí/. Cava Ho. 

FRISA, ou Psnno de Frifa.L Prumo 
do Inã, a modode Baeta, nias ma is cor- 
pulento. Cliamaraólbc alíi, porque an- 
rigameme fo toda cilo pannoem Fnfa 
do Alemanha, porque em AuJÍiorcs an- 
tigos fo acha em Lai ini Bárbaro, FW'- 
foirkit 3 ou br i Jónica. O Monge de S.Gaí, 
Livro 2. da vida de Carlos Magno disí, 
[Píí/íd Fr i Jónica dbii} bata, ^amhhUta, 
Vtl Sfipbjrititry ou fc deriva Ff í/a , do 
Franca Ff f/t, que vai o mefmo, que 
Crcfpo, porque ic m a Fr/p o peito d, a 
Lrúj coir.o ie torcido, &. crefpo. Nuca p. 
39- tio Livro 24. dís luas Advtrfarias 
diz Tuinebo , que os Amigos chama- 
vaò ffitrixiauiií i'ç/?£r, aos vertidos de 
pauno ieipudo & crefpo, coiro o vcllo 
d c ou r o , ci u c e r a eh .1 m a do ^hríxiammi 
VçIIhíj pur anuir de ffbrtxo } que foy o 
primcyro poífuidor dcUc, fnuc anterti 
(di^vfle .Author) Phnxiaria? Vcjles, qu& 
j?l<iix<™ Velkrts crifpos , & em i mu ta 
Vilios ilint atitar. O que o lie prova com 
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eftc lugar de Scncca, Livro 1. cap. 3. 
DeèeUifci. InVenitint ali um íPerf . i w; «- 
f)iuí quem pv,ccia£iiitntiir > & fpijft) ,u:tt 
!? />r 1 x m ti] i ji'uiíí\i ( , & t : 1 i a ca 1 1 a q o pa n 1 io 
lie o conrríii io de ou ria, que nc ra^ajíjc 
hnnia, & cuir:i faxPliíiio n.cçaòjjocap. 
í]-H' íío livro Si onde á}7,. Togas rafas, 
pftrÍ£Íiiritij;jiiE 1><1><j Jiigufío noViJjhnis i'e- 
fmibus upijje Jaibk Fruefhifti* M o íi c 1 u - 
gar (feginido o diuo TurncboJ fc hà 
de ler 'i 5 /^ i.\Mí/rT;,L'ui lugar de ÍP/w^í- 
íiííjíj. Poderia fer íjiic de t Pkri>i(atittyeJ~ 
ns l fe derivíiiTe fíi/íf, jíi que a culidarte 
do Panno vem a fir a mcíma. Frifa. 
Tíiuuus la ar us aijpiif ou ítitoi.tis "vith> 

Fnfa do p&Jino.O pello,quc no pau- 
no cobre os fios. F/píju, i. M-ijc Sobre 
o íla paiavra diz CalepijJo. In Veftibtn 
item jlccci tlicflNtiir liin,v pa\ rticnldcinmê- 
tiorcsjtjiue fdtuti teguut.Uwk cctjusfimt 
íwrttfcrtwoibiejjh Jaibirfi quis in fibr( } 
& acato inorbofiuanihis in Vefíçfojccoste- 
g it ftntb ri afqtic < !i< íuc it T áb t m I h e p od c- 
,râs chamar Ú?tt}tuivilUis f t.Majc. Alim- 
^pando o coraÕ , & arrancando a Frifo 
, do vertido. Lobo , Corre na Aldca, 
, D lai . 8 . pag. 1 70. Co m coraõ , ou Frí/ií 
jpor cima Alveitar de Rego, izy. 

C»vallinho,ou cavallo dcFrifa, Ter- 
mo da Forrificaçaõ. Fui- Cavullo.Eai 
Porruguè% r^mos declarado no feu lu- 
gar a çoiulrucçaõ , & ufo de fie cugO' 
Jihomclitir. OP. D. Jeroniíiio Vir^l , 
Clérigo Regular Thcarino, no feuLc» 
xicon Marhtm.itico, imprcífo em Roma, 
anuo de jíSoo. odclcrcve cm Latim na 
í o r rn a íl g li i 1 ', t e . Eijni Frifij , jk <li&i , 
Vi / a forma tufvitttt , tptam pwejefmmt , 
IW icrtèab cor um inventor? qmdam fri- 
fio inter bel! 1 ca niacbinaiuana bofiiwti , 
fwrijfanum eqnis infetija aihunusTiiiur. E- 
tcíinn (fubvs fttni cxtrifccik úd faliram 
hsxanpnnm ik<lol(tt& , iutrtnft'a\s untem 
in antro, fen ítx? CQUctytofwtnfiijii tfnjs 
inéuitiir in Iúu^um tefstcs ftrrei fàjik* 
fies, iu cxmmitiiúbns ticnmimiti, ipf* 
Vero incúfútibu), & àrai,flatis ia !ocis 
mi couftfteuãam funt obiUtcttt ,lou£d fâit' 
que c irei ti r pedes, tr(i[verjif t juc iu \hrfo 
chvis pcoutiiíi-iitihis inerentes , & itúa 
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aííiCfíiiiittt clfCú (íxeni } feiijà piottew fer- 
ímtnjefe rot untes, ae ■tnrct i denudem? 
bit íjJidji j>ahbúí injifínuesj formai & «fn 
ttoit Mali" à tribuhs /ibborr untei, tiijft qttod 
hi minores fmtt, & m tu um ferrei, itU 
útttem longtorer. & íidkeíií fineis yeffi- 
btií attkresH<£ ti im ir um tr(tbes,jjc ndor- 
tmte, /eu'- (ttt ttixiiitiu) Eqm Frtfijj unte 
fajíes iiijéèh eoravi tuCfJfuw pr&pedium } 
í<pj ítififtaitt, líti^ulfií jiwítmtj, ac íaa- 
ravt,/iut ceriè iti its na infiuguntúr , & 
hííieiít , ut itiifa progVtdi haud Valcant. 
Ex quQ turbatis ofditúèm , coufufonem 
adlwjarhs imjmtant } & int entendi cojuf- 
Ytifictnorts néfpeiíittwmtt. f/ ( / C a v a l - 
h. 

FRISAM. Natural de f rifa- Frfas, 
ti. àíã/cu/. Chama Tácito aos Frifocns í 
Frifij, ontnt* M<\fc- pínr. ■ 

Ca vali o FciHiã. Eqtuv Frifittf, ou Fri- 
fo,otús. Mhfc :: 

Seis galhardos Frifoens ao jugo pre- 
itos 

Com corr cones de pr;ua 3 & negro 

- ■ {rafo 

" Rctc m a te r ra c m ri obr e f o go accíbs . * 

Galhtgo, Templo da Tvknior. Livro 4. 

Eííanc. g o. 

FRISAR o panno , (como fazem os- 
rofaderes da rua nova com cortiças. ) 
$mti Vi lios peãere, & ititoiqtiere*- >. _ 

Frifar, Ter algumn ]cinclhança,ou pro-' 
proçao com outra. Qan aliqtia re coitfeu- 
tirt , ou c o ttV eu ire. Efías couííis ffifao- 
huir.as comas outras. H^c inter fe coh- 
jdtttiHt'. Ex Gcúwu Relatarei ddus ca- 
,fc$, que Frtja^ com o fobredi tto. Cor- 
recção de abafos, 55. Difpofíçoerií:, que 
jír//flTííó'cDiTi o gúiio, IVrtugal Relta- 
ur. part..]. 15.. " 

FRISIA. Fíífín.-Hco nome <ia duas 
Provi «ci as, huma nos Èfladosdc Hol- 
landíi, &-he Fr iíiaOícidciualjCUJa prin- 
cipal Cidade he Lcovaid; outra lie Fri- 
íia O dental, por outra nome Oftfrifa, 
ou Condado de Emrierij em -Alemanha, 
na Vctíphnliíi.Eindé lie a Cidade Princi- 
pal defia Provinciais mais f;<ò Aurkh, 
Nonku, ILírcnSjViteinuudtj&jemmin- 
guem, onde no av.no* de t<à$. Luís 

-■ Tom. IV. 
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Conde de NfifíKu íoi dtflwríiwdo pelo 
Duqut: de Alba. Frifa, ,ti. Fmi. O M ;r- 
tyrologií^ RoíiitinO) traduzido cm Por- 
gucx-íliz I- r i fi .1 j & Hh.õ Friía. eomo que- 
rem nlginis. 

.riUaNGA. Cidade Eplfeopal òc^a- 
viera £11 p^i-iot, entre Muinei"., & Làiidf- 
hoiu ? i\;bre o Rio .Vlyfiicii, nfienrad.i nu 
outeiro apriizivel-no mcyodt; huma bd- 
h, 5c 1'criii planície. He ! J atna do cc- 
Ubre Juvjíconfiilto , -Jorge Edcr, que 
ibi cwníeLliciro de Eit:ulo deites Em- 
p c r ,i d o r c s . Fr ijht ^ q } <z . Ff tu. A 11 r i ga m e- 
, te ci í a 1 1 1 a v a o lhe fr ux \n u ut , E ip Fi ifa^ , 
; de S.-Coi:biii]ãi3o , primeiro Eifpo da 
j me Ima Cidade. Matlítol. cm Portuga 
8- cie icirembroi - 

FRlSLANDlA.Friflandia. Ilha do 
O:t;3!io lepicircnonalj^ias boje tida por 
íiibuíola, porque iiiiò ft Tíibe quem he 
ÍViibLrr- d^lía, \i0^i as na^oens, que nave- 
giiõ poraquclksmircs,nosrrazcm noti- 
cias (ios Icus poftosj cidades, 6cc 

FRISO. ^Tcrmo de arqni t; clura. ) He 
a pãrtc, que cltt entre o ítrquitravt', 5c 
a cornija. Z^horus, '■ M.ifc fitriiV, 
Deraólhu os Gregos - cík nomej que C\g- 
niíjca coufa, que leva animaes , porque 
de ordinário o frifo hc ornado d." cabe- 
ças, & figuras de animaes. Os Italianos 
llic chamaó Fregio? os Frítncezes Frijej 
& r.os Frifo- l^lavras todas derivadas 
do- La ri ih (Pvrygii, nu í? br yp (fites , Po^ 
vos da tFfoygia, que Tios kus bordados 
reprcfemavaõ com a agulha todo o gé- 
nero de figuras. A eile prepofiro diz 
Pitilandro no primeiro cap. do ]. livro 
de Vi t r d v io , Atnoniuemtwt Ztyhoi ís 
(qttít Frigi* V/r/go VoCíiwííjí"; Vocíj ttt.exif-' 
toma t&fAyghMihtiSiíjui nc ufa ciunt du- 
éííi. V 't cttuit ithrum opera aut ft&aji ;^íí- 
r<V qt\ibti[l\bct inftgmimtur , tta Zopho* 
rotwti /cie ratio fcalpturam deftderat, 
trijtljphifcatpatttfír. 

FKJVADA. Fritâda.Guifadode còu- 
fas fritas, v. g. Ftitada de pafTarinbo.^ 
ou. bocados de catue com ovos. VaU 
FricifTè. 

Fritada do-amõr chaíiiíiÕ em Lisboa 
as Freiras do Calvário, doutras, hu- 

He ni.is 
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mus rbtias de pnõ torrado j com mantei- 
ga evos, &c. 

FRITO. Parrici pio paílivo de Frigir. 
Fria >.r f j íj, aím. íP/ííííí. Fr ix tis } ti, um, 

IK1VOLO. Fj ívolo. Vu5.Inuril.Qiic 
naõ he IblidOj nem bem hmiado. &c. 
Frrtvitts, tí } f/w. Anã. Rot t ir. tití Hemu 
Ftttiíis, is. (Vírtjc. & Fcm. k r <s. MatC. 
jíiccr. Vtwns i & i um.Ffh>oLu pui a v rui. 
Viiiirij Tomo. J. 96S- 

Frivolas alegrias. Gittaí/a Valia. Hh~ 
rui . 

Frivijlo ríifcuiíb. Or titio yatta. Ciar. 
,De FrtVoiís dajf*s fez urge mes íbf- 
,peicQeu:s. ívíou- Lufit. Tom. 7. 507, 
,Coiíi protesto (ic Fvi^úla appulkcaõ , 
,ProiJiptuar. Moralj pag. jj. Por naõ 
jadruiiiircpuías raõ fnlVrfj.Corogra- 
,ph. deliarrtiros, 197. verfos. FrtVok 
jOpiiii;iõ. Agiol. Li.íit. Toui.i, pag. §, 5, 

F R O 

FROCADURA. Frocadún. Fid.Fro- 
>co. Paramentos de íedfl dt Ra z com 
fFfttúfdurits de leda frida. Extra vagante. 
4. parf.fol. 1 j J. Num. 5. 

FROCO. Conlaõíiuho , tecido de 
iVda, ou de JíiTi, com as pomi nhãs muito 
cun^s, & folia j iodas em redondo, com 
que fe oruaõ alguns vctudos,&c, Ftaú- 
aihiSijitKo tíil lauto fito texfiiSjVtíiis bu- 
Vtbiu } c; m orbeitijoittas, Flocttf } donde 
(íc ijju nao cjjgauo feder iva Froco) hc 
prtiavv.), de que ufa Varro, filiando na 
laã mais íinajquc o vei.to levaj quando 
tofquisó as ovelhas. O P. Mafleo naõ 
fez efcnipulo de ufar de Fkccus } wo fé- 
t i d o t n j q u e h J In m o 5 . ^cnckn s ex hmte-. 
ris {M&QypJdtd, aon ftr ias focei s t i uj- 
otptutu uiligtJftraÈÍit tmpiritws ojlnutat. 
Htjfor. Imite. Liò. 6. 

Froco, d c n c v t . Fhcctis ;; j>c w j. ' £.v 
,!?% cJ* í^ii;^/ fwo de neve, Chrouo- 
graph. dt; Avdlar, 223,. vccf, 

Froco pequeno. Fioccutus, i. Mafc* 

fROMDCNTE. Folhudo. Fronde^ 
etitis. Qttm.gai, 
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As arvores agrcftcsj que os outeiros 
Tem com Frottdet/te coma enobreci. 

. { dos. 

CamoeriSj Canr, 9. oit. 57. 

FROMD1FEKO. FrouíjjJxrp.He ura- 
do dos Potras por Folliudo. Frotttíiftf } 
a } niti.Lnact. 

As Fr oitiíi feriu arvores ic oííercccm 

Ci^m difiercuLcs frutos carregadas, 
Camoensj Cançaô 15. Efciínc ó, 
FRONDOSO. Frojidòlb W. FrondC- 
re. Ftonilofiis, a,HiH. Tií. Liy. Varro, 
,Arvori; h'ou<ioja } èz copada. A gibi. Lu- 
íir. Toni. i, 

FRONHA. O patino^ queimmedia- 
tajrfcnrt; encerra a laã do travcfftiro, 
Liiiteum frvxiwè itfiwlVsiis Unam cerYt- 

Cdttí. 

Fronha. Mctaphor ic. Com tudo efta 
jFrotihtii cm que anda O' melhor clpi ri- 
to. Car:,is de D. Franc, Mau. m. 

FRONTAL FrontaLdo altar Opa- 
rameuro de feda, ou owir,i mariri^jcom 
que fe orna a paitc dianteira do altar. 
Á cor ddle lia de fer vcrmellia, branca } 
roxa, verde, ou negra, fegundo o pref- 
crevcm as rubricas da Igreja, O Conci- 
lio Tdcrano lhe chama^ Aiá^ejth} is, 
Fem. Outros mais claramente iíie cha- 
ma 5, jtttaris froutalt) is. iVfijf. 
Frontal. Obra de Carpiu te iro, & âv pe- 
dreiro. Cr ti tuins partes. VttriiV.Chçim- 
fc Cr,ttitittí cm maõ doa p.ios atravef- 
fadosjquc forma huma cípecie de gra- 
de 

Frontal. Parte de hum Arreio, He 
huma peça de grande vo£ta> que cerea 
a tefla doCavallo, ao pé das orelhas. 
jFrotitúkj is. Neat. Tit.LtM. O cordel 
frontal ierâ bem grofTo. Gaívaõ^ Tra- 
tado da Gjner.i, pag. 40. 

FRONTALEJRA. Sanefa^ue ft põ- 
em na parte fu per ior de huma cortina. 
Thtãitif, Vctt fiifãa âUumno pctffilts, 
t FHOJSÍTARJA, Froutaria.^í/. Fron- 
tifpicio. Viá. Fachada. 

FRONTE. De fronte. £ rc*iom t íX 
nd^erfo. 

Aíítnraõ o campo, hum de fronfe c?o 
outro. Uterqw è tegiom cujlra cajlm 

potttt* 
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ponit. Çdfar, tib, y.de bulo OtúL Alcmrtjoj entre Borba; & Avis, mo Bif- 

Efla terra ht de fronte dos Barria- pado de Elvas, cm íino alto, & plana, 

nos. Ff*cre»h ejl tx* atherjo $,i(ína- Foi fundada cm hum oure iro, a qnc 

íJ0r;íW. !P//w. Z 7 ';/- Fronteiro, hoje chamaÕ /^i/Ai ^WÃií, aonde eíhva 

Fronte. Tcita. Cara. From, tii. Fcm. limita at;.l;.ya, írojirejraa osMourosde 

Com qncmoCeo taó liberal reparre Vayamoti£e,<ic que tumoiio nome. Ou- 

Com tai ftvmdado tal brandura rros di^en^que El-Rcy Dom Dinis fun- 

Que cm voíTa altiva Fronte o ptfo dou cila V ; 1 1 n 3 mandando deíiruir a 

(grave povoação cie: Villa Vciíia, & fnndnridc 

Amor excita com temor fuave. novo outro Jugar,& pergumandofelnCj 

UlyíT. deGabr, Per. Cam. i, Oir. 3. em que imo, reípoiíticti, Ncfía frontei- 

Levandoas leves barcas ciiramaáns> raj apontando o cru que hoje cfiáaVil- 

E ellcco-os feus z$ Fiordes coroadas. la,& eik nome Fronteira lhe ficou. Dtu- 

-lníixk dc.-M.in. Tliomasj Livro 4. oit. lhe foral EL-Rcy Dom Manoel. Ht: ca- 

47. beca de MarquezadOj .cujo mulo deu 

Fronte. Face. Soldados, vdhos, qnc Et-Kcy D. Pedro o Segundo a D. joaõ 

jMcrello mandara por no principio, & Ma tcarenhas, fecundo Conde da Torre. 

fronte da Baralha. Mon. Lufir. Tom. F8.0NTE1RO a alguma coufa. Qnc 

jj.500. col. j. Tendo Jia FronW hum cf!á de rronte de outra coufa. AdVif- 

,ÍUo, que lhe fervia de cm. Jacinto fas l a t »m.S^Un i fi J .O^^tas i a i im,QkXltxík 

freire, 44- dativo. Froíitviro à\iha. Barros, z. Dcc. 

Fronte da terra, prav.i . foi .go cõl .2 . 

. Firma o paftb joaõ depois qnc zFrsnte FiLumiro.-Qnei cftá nas fronteiras 

Pifa da terra jque mar guarnece. < de hum Rcy no. Cidade fronteira. Urbs 

.Bar r c r to } Vida do E v a 1 1 gel i I la , 2 ug . o i t . , inregniconpíso } oúiri extremo remiftta* 

ój. ■ Fronteijo. Capitão da fronteira, ou 

FROKTElílA. Dcrivafc de FwitA-r Governador de Praça fronteira, dreis? 

tiíít u fa do n a li a i x a L .a r i 11 1 d z de , d o q u a 1 i?i Pe^mconftnio fd.egiée maiores. Mafc* 

fticraó os FraucczcSj Ficnticre, os 1 ta- jVcõ entrouxai ido os Fronteiros > para fe 

liaiioSj Fto}tUYM\ os Castelhanos, frítf- ,himn a Céus governos. Carras de D. 

/cr <i ■, & nos Frohtàrà.: Frontal iafiuít li* F ra nc . M a n . 400 . Fr witc iro 1 v a 1 ero fo s, q 

H'ií d regi ou ntti > ex ea qt 1 od 1 : r o ■ . t i s ; j íftti r y , í c a ffi 1 1 ala r a õ c m A tri ca . Lobo , Corte 

pi pio 1 ti co HJpvSf n »n l eu '■ a 1 1 1 . Vojji us/Dí n a A i d ca , S g, . ^ 

Fitiu fertnons, Lik^/Caft. iz-'Frou. F/onteiro mor. Capitão general dos 

rcira, ou Fronr firas do Reino. Coiííin?; Fronreiros, Anrigameuíe para dífenfaó 

Limites. Fiuts jutn. piar. Miijc. Conjinia, do Rey no havia cm cada Comar L ca hum 

01 um j ou 1 ' í i n j . d a 1 1 vç> i i \ o u ibus.Vhí. Fr arneiro Mòr , q li c t a z ia o o ffi ci o d c Ca - 

Confins. Também fe diz Confinam 110 pitaÕ geral da ijcjitcõarslCouiarcai pa-: 

ííngular. gunrtam k^ioncm m Rhvmiy ra amfe poder acudir com preífaj & boa 

cnwi T. Labieno in cofifiiiÍQ TreYirurwn ordem as cntradtis, L c ( t\c fí fixuíTtírt no 

hjetrm n jiijit. beja r likjy. de BeUvGaiU R ey 1 1 o. , D e fie $ Fr o r. re i rc s . h á m 1 1 y i a n i £- 

NasftQiHeir:is da Liguria. Extremo. çaõ,na;s .Hííloria^ principalrr.cnre níã 

Ligar timpie^ Tit. ZiiV. '. , . Chro nicas dcl-.Rty rp; AfToiífo iy. D; 

As fronteiras mai* diltautesdíi Corte . Fernando, D. Joaõ :■!■' Dom Aííbnfo Y v 

Loit^iiintjjni :imp?rii. Tmt, . . " ! E cr a Õ os Fr o u tei r os . M o r c s , p cíTo a s d e! 

Ca p i taó da t ron r e i r a ■ ífi t L Fr o utei ro . g r ai j d c j: íl adò , ] & ca 1 i d ad c, de modo q 

^>oi» Diogo Lopes , } irma« do mor to > até a os -Infames- Fe deu çfre tirrlo.Seve 



j 



que era Ca plt.ió da Frout çir a , Mon . L ji- r i m ^Notici as de Portugal pag. 62. Ztoí 

Ij t-Tom .5 . 1 b l . 1 55 - c<5 1 . 2 ■ çor>pnwn.giéer-iiato)\. } on Rçgm fthlbm. 

FRONTEIRA. Villa de Portugal; no phè/tâM. Capitão gcncral f ou. Fr o liteiro 

.Tom, IV. Ec z MòrS 
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j AaV.MonXu íi t.Toto. 3 . S4.C0I.3 . Fron.- 
cdiomór hco Mjrquevidu Calcncs; he 
uhr-gado a dcícQttcr Lisboa f uriando 
fin.itl.i. De como osAbbaties de Aico- 
baça Iciiiprc foraõ !■ mineiros Mor es, & 
c.nrco pilo feu cuidado defenderem, 
os fens caiicHos, cc os Ponos de mar 
ík que f«á Senhores, jf/rf. Alcobaça 11: 
luílrisda 399. 400, &C 

F RONTi SP1C10. Froi ir i f pído. Dcri- 
vaft: delias rres palavras L-iina*, Froh 7 
tis bontmis iitjpttfw. £^n pliraic uc Ar- 
chitcclo, lie o que rcmaii a Lbc^i de hd 
Pórtico. /^/rt.Di a uteica. Geralmente ial- 
laudo -hcíiiadudfrj ou free principal 
de hum grande edifieio, que fc oííerecc 
a os olhes. Vu\. Fachada. Se jios i-~f<w/- 
jtiffttins dos paços Tl- puncífem inlcri- 
jPçi>cjis de íbus jutbrtuiiLos. ivlaccaoj 
Domm. febre a PoriunajpagyO, 
Qncm vos pínrara intuído cie diamãtc 
Nu Ffwtijpicio diáfano HO Oritme, 
Galhegos, Templo tia Memoria, Livro 

O fruiiriipicio de hum Livro. A pri- 
meira pagm.i, cm que fe vé o ritulo 
deite. LtbrifrwflSiFcwMd* ■ . 

FROTA- Dcrivífe do Frsiiccz. Hoí- 
íc, com cfU dificrciiça, que entre oíles 
he /iitmd'.í } & eutrí ji6í Frota he hum 
ajunriímemo de iuyÍos mercantis, que 
andaÕ deconiervj. Os primcyros que 
ufarúõ de fia palavra Fiotte , foraó os 
Norniíftidos y quando hiaõ afiblaíido a 
coita de Franca. Dí-Iks. diz Glaber Ro- 
dulpho, lavro j. cíip. 5. da fua Hiííòria 1 
faf laudo em Haftmgo General dos di- 
tos Normandos, Oãm cgrtdiens.úd pt&- 
(íiãaut Horituutocfwu ■£entan l iftiç tatt- 
tnmmodõ ffriímtjif aílhitftt^qut afulaè ra- 
ptiufetyittties, yitfm cktmsmhtiflra- 
èttrityCjHM Hiam ilti camtmuttir flertam 
Votutit. Fróiia. fthVtf oítêfariiS } çttrfittrt 
jitmii tenentes, NayvsjpoHfittdis ?tierât>tts 
itifciV ictttcfj qttm fttttiil ctirffíttt 'teu eiit ■'. 

FROVVA, Ave,- que na vos, talhei &' 
feiçaó ttm femelhaiiçá com pega, exce- 
pto q-ac-clla tem a barriga braiíõai <Gf á~ 
, í ! ias, Cor v as, & Fró W fi í -A r t e da Cn ç a >< 
pag.iii^verfo, ; , ", ■ . 
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FROUXEL.-FrouKí-l. A peuna das 
aves, mais pequena, & mais mollc. imit- 
iu <f, a. Fem,úc.Mht, Ncftc fcutido fc 
ciiuingue (phiittii, de !lV//M. li ida adi 
por íuayor clarim poderás di^er, Mi- 
í/fr aVtnutpLutid. Eílcs pés fe deita wó 
jpor rodo o FíWí^rí do falcaó. Arte da 
Caçíi.pug.^g.^crfo. Ai imparão primey- 
jro.iLi peíinas do F^onxei que tem. íbid. 

FROXAMENTE. Com poiíca força. 

Cíhii pouca tificacia. Rertuffè, ou rí/í/J. 

fish \ Çt c . Lra ;íj j 1 í í/è . G>i( riíif /. S c ne ca o P hi- 

lofopho tii^ L/nti£iUt{iiis> Obrar rroxa- 

mtiifc. JLtitígithiè :t£erc. $ cif cu. 

Froxn mente. Com negiige!icis.5í^íií- 
ííí j , nt"lí "inter, i&iaVè- tíc 

I" i"oxariie!iJe. Por conípnnjeiiro,.poc 
ceremoma, íem ourro finj, que o de po- 
der dizer que íc rem feito fua obriga- 
ção, ou bcmjou mal, com tonto que fc 
evnca rcprehenfaÕ, o caftigo, &c. AV 
v& gemer, itttlili£etttcr } ofctteiitter. Lt)?i 
br 'ac hl o i ou molli brachto.Qt. 'Dias cair 
fá. farto, Os Jurifconfuíros Papiano, & 
UEpiaub nfaraõ dos advérbios Veftm* 
tforiè, & Ferfutiãoriè ncftc féntído.P^ 
rem luelhor he imitara Ciccro, Êc Var* 
ró, quefeguir feni ncçcílidadc huns Au- 
fhores, os quacs aijidaqueordinàri.amí:- 
te apur f ados nO r aliar, vívííió cm tcn\~ 
po, cm que citava muy corrupr.1 a .La- 
rinidfldc. 

FROXIDAM >f ou FloKÍdao, jio íen- 
rido Jiarural. Pouca tefut-a. Dizfcdc 
coufaíj mal cftiradaSj ou malcfrcndr 
da s i Lu x it a t , L a xa t h , & Lu x^r mm mu 
ião palavras La ii i^p; masnaõ as teuhi) 
achado nefre fentidOi. Porem ço" de rás 
u^ar do adjeclivo, LaM»/^ VíW// Pois 
dia -Virgílio Ftmcs Itixi, falia »doím 
froxidaõ de cordas. FroKidaõdovelrí- 
do. Vefits Utxti^-Ets. gaia defeu ader' 
jfio a que em Ceia r nurar*ó Fiúxtdné ào 

jVcHLdo. VarcHajNtim.Vociilíp.ig^ 1 ?' 
■ ■ Froxidaõ do animo. Pouca re fo In- 
ca õ. Pouca firmeza. Poue=-> valorVDí^í- 
íntioanúm.Cic. Laxitas auiitii. Sateti 
{PbilofLaii°ttor } orií.Cic. Por c ng a 11 j o ; & - 
jHíWí/íJÕfê.entrcgavaó ao domínio de 

. Priu- 
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Príncipe. Mon. Lufíi. Tom. 7. foi, 14^, 
ÍSobrea br-indiira, & FtoxidaÕ aos 

príncipes dor mu o cuidado dos Míiií- 
Jitros.Mon. Luíit-Tom./. foi ,24 1 . 

Fro^UUõ jjo trabalho. Falia dedili- 
"cucií. Hp&ti&wtitijd-Fm. Indiligentk, 
^.fcm.S^mtlesji.fyin.Sa&nhuhx.Fcm. 

Oc. 

FilOXO, ou FIo;ío. Naõ tefo ( fallan- 
doíc cm buma corda, cui hum arco,&c) 

Froxo. No fcJittdo figura do. Que nao 
moíha firmeza, & rctoLuçaõ nas occa- 
tas, que o pedem., lltimffuh a,ain.úc. 
O co m par a t i v ollcrrtijior> Kc u fa do . 

F roxo no obrar. Pouco acbvo. Pou- 
co diligciirc. $e«>iis>isM*f£&FeM%w> 
ií/ReHC.Tit.LrtNe^lQem, oitu.Omti. 
Wi. hmVHf^iumXic Ser muyto iroxo 
cm fuitenraros feus direitos. >* /"«'«. 
diJfdiitèfelitiqitfnCkpiaGwii- . 

Tcrraiíoxa. Leve, delgada. De pou- 
ca íubfaucia. Kii/. Fraque ira. Vides ve- 
rbas, que cfínó cm terras íroXíTí.Chro* 
jiogr.dc Avclljiiíióz. 

A ftoxo. Com todos os votos! Vota- 
taó jjcIIc a troxo. Plaui nnú itli fcjfra- 
gâú fwit. 

Froxo, ou FUiX} no jogo. da Primei- 
raj Lo quadro cartas do nnifino metal. 

■. ■ F R ,Y 

I-RUCTlFEaO.Frticljfero, Que pro* 
duz iimyjo fruto. Fruffiftrste*, mm. 
Fiui.foitctiiojiísW"' C<ej«r éfiello Oah 
ho } foliando em bum campo fértil.** 

Arvore truclifera. Qat; produz fru T 

polui/cm. Pliii. CUttmd. %ouius> i, hm* 
min.Tikdl, ■ ■ - 

FR UCTI FICAR. Dar frmo.Fr*w 

/íire. íp/i». He mais ufado uo fewido 

motal. Q^e com fua humildade, &vit- 

,tude FíHíiJiijiieiii as alm;is.Lucena } vida 

doS. Xavier ,52^. col.i." 

FRUCTUOSAMÊNTE, Utilmente» 

Uiiliter.Cic. 

Algumas vm* fruíhioíamente fc cc- 
dc do fc u d i j- c ; t o . Intwdum mainfrty 
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ãi&jiiw tfi de ihiejw decedúc. Cie, Para 
,coiiiiiiutar.- os vpros Fr na nof amure, 

Proiupcu^r. Moral, 84. 

í ; RUCTUOSO-Uiib Prove itofo.Fiví- 

■fttiOjuitdjHtii.Uriliij is M'ifc ■&Ft:iií.íe ) is, 

!■ RUGAL. Frugal. Moderado no ga- 
flo, no. luxo, &c. Que íe contenta com 
pouco. Fiíi^tiliS} is. Mofe* & Fein.kyis, 
Neut Oc. 

Homem, muyto frugal. Honio/n^a- 
liJiiMis.Cic. 

Meu a i\tíg$\.Metifafni£útis. aífi como 
Varro diz Pillifm^tFts^h de prazer, 
fingeia, fem grandeza, fem magnifiecu-, 
cia, &.c.Kííí.Fj J LJgalid,idc. 

Ce a fr u ga l . Cm u la ft \\ \ l . J h V t ff . 

FRUG ALIDADE Pj-uaeuic modera- 
ção nos g:iftos dácafa,.& no cftado del- 
ia, n os moveis, nos vcitidos,&c. Fííí^íi- 
hctis t ntis.Fem.0c. 

Com tvugalídadc.Fn+j^/íííi.Oc- Na- 
,qut:Ilc tuiipò era a FíUgãlitkdc,Q thcr 
, louro, &c. Vida de Sania Ifahel, pag. 

FRUITA. ri^.Ffuta. Bolos, qucíja- 
jd^s,£c Fnútai da montanha. Lobo, Pr i- 
mavera,í-parre,220. 

FRU1C,AM.Logto. PofTe.Gozo.!Pi>/- 
jeJJiojOtiis. Fon. Cie. FnikfiÕ de todos os 
,bens. Vieira,Tom.8.pag.72J. As deli- 
jeias, que Untia na Fntituó d^qucllc 
,myftcrio.Hi[lor,dos Loyosj pag. 1054. 

FRUNCHO, ou Fnmculo. Aborbu- 
Iíia,qu cfpÍJiha carnal./ ou cfpccic de 
apoííema pequeno exterior, que proce- 
de do calor do fígado- Bnuncuhis , u 
Mije. He huma cfpeeictjc ficimaõ,porir 
tiagudo, com ijiftam mação, & dôr. He 
caufado de fanguc craíTó , 6c viciado, 
mas jnciiosicrvido, que o do qual pro- 
cede o carbúnculo., Furuactãfís, i.Mafc? 
Cei J f .Lib.^.ca}>.z^. O que omcímo. Cei- 
fo chama <Fhymt_ y , qtis. Ditnt, hcmiiis 
groíTo & mais redondo, que os funchos 
ordinários, Há duas maneiras de.G^f-; 
jbunculo, bum, quu. começa com.Fywh 
,Jjo.Rçcopil.de Cirur«ia,pag.;ró, fid* 
Furunculo. . .' :., . 

f RUSI-Rí\ DAMENTE-Baldad.i menr 

rc. 
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te. In utilmente. Fnifira Oc 

FRUSTRADO. Coufa que mò teve 
cfteiro. 

Ficou a minha cfpcrança fruftrada. 
Spc (fcttirl/Xus fta?}> ou tk jpt (kpuljus, 
Lie. Tiro Liviodiz $f)Ç chptdjtií. 

Paraquc fruflrada íi efpcr;inça de fe 
apoderar tia Syria, feembarcaífe. t7f,JÍ 
Sjiij f[>es eitmftHjfrata tjjit, anjcriuii* 

N.rô porillbfo dcfaiiimaraõ os Tyrt- 
os, amjaquc fua mayor cfpc rança 1í±- 
hilfc fruftrada. jYw thttun thfiítfc tf'.'J- 
«im jfjYJ/j ipMft([nain tib uijinit i jpe tfcfit- 
ttiti tiWuiJQmt 0#t'hk$td$.\' 

Mny ias vezes ftnibfruUraua cfti mi- 
nha dptr.inç;'.. S<?f'€ jaiii W J{>es b#c 
fruftratu c/í. Tmiiti AíTi fica ttnfíimto 
jiioíío dciejo. Maccdõ 7 Domin. fubre a 
Fortuna, pag. 13. 

FRUSTRANEA MENTE. De baliic 
inutilmente. Em vt.ô- Ftiifira. Ci C. Nun- 
ca obrava fruflraneamentc. 'Pittitwnejttf 
iiiC(e[>:umfrtiflríi únt.$iiUhfi. Naõie po^ 
jde dizer 7 que Deos FritflrnnfrtMcrUt' 
jobra. AI ma 1 n fir ,Tom. 2. pag. j 9Ú . 

FRUSTRAM!:©. Frmtràucu. Inútil. 
OjJcnao tcji) cJirirn. Frtif?}'atitJ f n ? utti. 
1 LT F í/f . Li J tf í( í . r t d i ic. 

Sempre a enra, que fc lhe fezfoyfrn- 
ít raí 1 e ? . CufAtio tji ttp.lut! fftijtfti- fitit, 
Cdí. Era muyras vcv.is Friifir,iiien a riii'- 
jpnrá. Vida do ILkitor.pag.54. Frnjtra- 
} tu'iis for-.õ no Príncipe as outras fei- 
jene Í!ts.V.irt;na ; NijJij:Voca li pag. 3 67. 

FRUSTRAR. Privar alguem decou- 
fa devida, Ou efjícrada. Fruítrar a ope- 
rai iça do alguc^i; 'sllitujus Jpe>itf òu cxf- 

jitn. ' 

Fnimar-fe. Malograr -fc. Ter bum 
fuectífocontrario^ao qnc fe cfpcrava^ 
Ffa/?^ ifc.Phut. S^ttiifi. Fruilrou^fc o 
trabalho: Lúbov frufirã fnh. Ex StUiifi, 
FruflrouTc a Embaixada. Fr h fira Le^a- 
ú ttifccffere. Satlujh Com que à deiçao 
jmuytaí vtzcs fc Fruftm, Varclla, Num. 
Voc^pn^oo- . , 

FRUSfRATORlO.Frunratórío.Vaô. 
Inútil. VhL í t u irra n c o. Vaõ^ êc . Fm/irz - 
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jfínoLivr0 4.daOrdcn:iç.png.4p.col.r. 

FRUTA. Os frutos das arvores, gc~ 
ral mente falUndo. Oi que trntóò ceu 
frur.i, diftingueinna cm fruta miúda, 
fruta redonda, & fruta de cabeça, que 
Íjc a mnyor. Entendcfc de Ca moelas, ou 
thirn fcmtlliantc. frtiãuí } . mim. Qtxr. 
iV/j/f,Cif. 

AiViita, que tem çafra, como as 110. 
k e s , , o i pui ho c n s j & c . N/i í í j, hi í cii . Pfor , 

A ca In cia fruta. ÇdU fi nanaria, a, 
Fím.Coimm-í/Jrommiiiii, ij.Nettt. fim, 
O^ortthectiyií.bcui.ViWTú. 

Njõ podem, is arvores com a^uamj- 
datic a a ifrurA. f-Vf^i mmiu ornas gt\ivtf- 
at ffffgtt.Fittit gíiWittir {ar bons) Lm 

iTCC 

[■'nuanova, Efpcçie de Albricoquc. 
^/í/.Aib ir coque. 

FRUTEIRO. O homem, que vendt 
f r 1 ) ta . fumarias ,ij.Mifc.fÍtirat. D c !Po . 
uiúiiú por Frmeit% iiícfi, a molher,^ 
ventíti fruta 7 nag acho e.\cmplos Jiosau- 
TÍgos Authores. 

Fruteiro, também fc chama certa 
modo de palanganas de prata, ou de 
Porcelana, cm que fc poem a fruta m 
mela. í^tj fruíímrium. O Adjiclivò 
Fíín^íiíjríHj,ií,^fH,liedcCtiliimclla. x , 
Vurios F/Jfíf«'Oíde rubis fljrcccm 
Ii'nTarj::sdc Amanfias penduradoí. 
Gaiheg. Templo da Memoria, Livro j. 
EO'ine.5. 

■ FRUT1CE. Fríitice. V\à. Arbufla. 
jZimbros 7 Tojos, ík ou ir os Fr/tttcts 
,Silvc[]-es.TelUs,HÍLlor. da Cõpanhij, 
2-part.piig.54.col.2-. 

FR UT1F1QAR. ^/í/.Fruftílicsr. 
-FRUTO. O que a -rvcrcpvoduz ca- 
da anuo defpois da folha, & ao pc da 
Rof:.FrttffHí,iif,M(iJc.Cíc, . \ 

Òs fr ti tos das arvores. Frua tis f Htttu. 
pfitr.Mafc.Qc. Algjmas vezes o inefino 
Ciccrodi^jS^ffteíTi^oíífíí^outrasve- 
2es o mefmo diz, Q?ottM } wtw, Níwf^ 
{Plítr.Fectts titbortwi&tiii* 

Os frutos da tcrra 7 a fi.ber o trigo, 
as cevadas, os legumes, &c. fivi^w/f*- 
gm.ffltff.Fettt.Cic.Fettts.ÇkMtl O ú- 

po 



FRV 

po dá frutos. \Ager editfetus.Cic. 

Abundante cm frutos ( filiando cm 
humlugan cm hum campo, íkc) { Po)»o- 
fns^ttm. Colmei Gxfar diz Frnãnofijir 

mm locas* . . . 

Dar fruto. Produzir fniro (Paliando 
e n> fiuwa arvore) Fr na um ferre. (Plin. 
VfMiw gigwn , fwxitre, ou tinittm. 
Jdem.A terra culti y ada dá frutos. Tf! Ti? 

trtfaa //'//tf/tf rW- guiiitiL 

Fruto.Proveito.Utjlidade.FrtféÍKVíf- 
Mafc.UtilitãSjatis. Fm. EtMltWWtiwt, 
i.Nent.Qc- O frutOj que colho do meu 
rrabalbo, he fazer me aborrecer. Htmc 
ffnúumpro Uèoye ab tjs fero, odinni, 7 r- 

rwf. - ■ - . 

Frutos,chamãõ os Jurifconfulros tu T 
do o que Ce tira ck huma terra j de |m- 
ma quinta, feitos rodos os gaíros, &c. 
FifíchíttWi-Pliir.Mitfc. 

Fruto de bençaõ, ou fruto do matri- 
monio, filhos de legitimo matrimonio. 
Ter fniro de benção. Snfcipere,ou Colhe 
libms ex nxore.Ch. ¥oy trote primeiro 
,dtflc matrimonio o Infame D. Aflbnfo. 
Mon.LufH.Tom. ó. 1 3 5 .col . 2 - 
' FRXJXO.Termoaojogo./^f/.Froxo. 
. Fru>o de rifo. Dculfic hum fruxo de 
úíoRifuiit reparte edidic. 
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FUClNHEIRA.F/W.FÒcinKcira- 
FUClNHI,Fucinhí,ouFoucinhi.Pro^ 
vincia de Savoya, entre as rerras de Gé- 
nova, & a Valcfia. Sua Cidade Princi- 
pal hdBQnuVitttit íobtco^io/lrVn.Fo" 
C!}}iiiaim } i t Nciit.o\i FiiJJtmaanjh <i£er. 

FUCINHO, KFucnilindo. K/:/.Fo- 
ehiho, & Focinhudo. 
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FUE1ROS. Srô Iiujis páos empina- 
dos para riba, nas bordas do leito do 
cJrrctj pam terem ma& na carga, Naõ 
achei o leu próprio nome Latino. 
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FUGA, Fugida. Carreira, que fedi 
pa ra t [ca p a r . 'fuga ? <ir . Fw /j . fi ■ c . /A/. F l i g i- 
da. As" Caies lhe atalharão aF^ii.Mon. 
Luíit,Toni,7.4^2. F^do Prmcipcdc 
jCoudc.Epafijpij01.27j. 

Fuga ( Terujo de Mu fico } Quando as 
vciíesi ic leguem humas às outras por 
meyodchuma p.iufa. Vocum fé/ fiteci- 

Fuga. No i cru ido morai. Fazendo 
} Fti£a dos vícios, & p;t'iTo para as vir- 
jrijLics.yArelíajNum.Vocal^pag.^óçj. 

Fugii dè caíhí. Muyms apofervros, 
cujas porra* fc feguciu humas às outras 
em linhar cela. Aidvs } per qms ab tuia 
cubículo iti {iliiiif, mMm direefo online 
porás dijpofuiS) datnr .iditas. 

Fuga, cambem fe chama certo cfpa- 
90, que fc deixa para hum engenho 
obrar mais livremente. Opeor he, que 
,os pannos dos muros naõ tem a Fuga 
,ncceííiaria par;j o repuxo da Artilharia» 
Difcur f. Apologet. pag. 124. 

Fuga (Termo de Fundidor! He hú 
buraco no mcyo do Rodeie, por onde 
toma o folie vento , 6c pela parte de 
dentro teni huma chapeleta , que tapa 
o vento quando fe carrega lio folie". 

FUGACE. Fugace. He píilavra Lati- 
n.i. Coufa, que logo foge, ou que fácil- 
mente fe frz iaQCiFu&AXíâcis.Ómitgw. 
VirgiL fíttu Aqui a Fugace kbre fe lc- 
v.mVa . Ca mo e 11 s, c a nt . o . ocl .6% . 

FUGAClDADE.Brcvidasie da dura- 
ção. Fugacidade dos ânuos. AnmfnQu 
ces . Ho v a t . Fuga c idade d o 5 d i a s . Cíi agii s, 
Carr,n.<Efpirit.Tom.2.7S- 

FUGAZ. Fugaz. O mcfmo, que ¥\x- 
gacc.^/í/.uo Êculugar. 
Quaíí da alma Fu£<i^ defemparada» 
Mii laca cbnqiiift. Livro 12.oit.23. 

FUGENTE (Termo de ArmeriajDíz- 
fe dosanimaeSjpÍJjrados,ou efcuípidos 
nas ardias^ de niodo,qne parccc,que fo- 
gem. FiighíS) tis.QfíU).£cn. O cavallo liu 
,dc eAar corrente, o porco monréz Fti* 
j^íí(í£?.Nobii]arq.Portug,pag,2j8. 

FUGI- 
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FUCIDA.FiigU-i. O correr para cf- 

c a p a r . J- ví» ít , in t K »í . ^ i ;'. F u g i r . Vu t ■ F u - 
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Pòr c.ti fugida- Afugirfiíar. Fazer fn- 
gir.^V.-djíe {Ofíi^tjalnw) Lie. hl fugam 
1vi m icfc , '1)t.Lã ) . ooii! accLií-itíVc. Qjjc. 
jhiun de vós venç» ,-& p^nha cm Fn~ 
,SJda a iv.il de -feus ini nugas. Vidr.i, 

1 OíJl.Q- I2J. 

FUJluO-fíV. Fugitivo. 

- FUGlR-, Correr, para Tc Jivjar.dc 
hum perigo. fnjfrCi o ti atifu^erc. Cie. 
ghtftixiifa&tttiài. Foge, ou mfít^amjti 

re {ftíi>,cà}}ttilhCúilattim\ Itsfagamfò cm-, 
jkere {ciOt^ech ftcfum)Qc. Fu*ans capirc 
(piQjCcjKjdtfitinti) Crtwr.FHgttit cijfija-iv. 
Tic.LCv- { Jfiifi Vl i jksan] li" /«£"'" f * h- 
Verti (tof } }ut \m\Tit. Z#n>. FUíjiio ■ , ík 
Tercucio iiiz-m fr^'"" /íiííTí?. 

- Cuidar no modo :ic fugir. Fugam 
mdit. ir t. Co! wwl- Fisgam miiri.Vn^il. 

Fugirem íiuns por iium.i píirtcjòt ou- 
tros por ooirn. 'Dffa^e- Cie O mgic 
deík-modo. DffijP&hy- Nefít. Ttuit, 

Tirar a algu.-rfos. tmyjs d<i fugir- 
(cerrando a$ parras, ou tapando' os lu- 
gares, por oilíc o poderj fozer) Aticui 
ftigaHí iiHerdttttvrtXic & Ce/^ou ttatt- 
dt r? ■ F-it . Li V . r Fr, vdttd? re a U cu i cjfug ium . 
Liimh. Tendo Ccf-r qu.cbr.idoa poistc 
do RhodiriOj&havendolfies tirado por 
rfk n i Oíi o o li ) c y o ò c f ug ; r. Q&iiCt£ft*r } 
Rfxjtltw jioatc rtfcijfò} iwjhdtjftt fugam. 
Fioiuslth.Ciiji.io. . 

Hm is Sog^iii juntos, outros cfpalíu- 
dos pelo Ciiiripo. (firefujiuit aisj n^wi- 
?tc } akj fu.Jim pai a fites per ugros.l it.Lil'. 

Começarão os SoIlI.vljOs .1 fugir. MÂ- 
litcs iitfu:^} 111 sitdusanmcllt.LiV. 

Fugir a prdcr.ca He liguem. E Conf- 
pctfu r.ík ip/ífj fn\'i'i v.Teiííit .^ítifu^LYc nf- 

Quanto libais pcj^jflvaó, rrais hia cu 
fugindo. J§Vft L pn^tinhaut ãCYiiiSt fugi 6- 
bam ntnxifíiè.TLitti. . 

O rcítanrc du exercito de Varo, que 
h i a tu s, ! n ti o . FiuiiVti exercitas ftigneif- 
fimt. i licít. 

Fugir a pi. Tiofu^erc pedibtiS.Crffiir* 
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E fc ra vo , . q ulc f u g i o tia ca k de fc n Se; 
nlior. Frofaguí ftrWtr. Pliu- Aquell^à 
qucrii tocava buíêar,^ rrazti" ao Senhor 
o eferavo, que fugira. FítíiiiVuyisíSj si. 
MaJc.Flor. . ' 

Qs nii.jj ai ii ma es tem azas p:ra fugi* 
rein. */fli,í /w/suiinies httbtnt tjfa^ia-jxh- 
tnti'iim,Qc . ■ ■ 

Qhu r.nha occup.ido Os lugares, -pe- 
los curtes podiaó fugir. JHjji ejfttgia m- 
Jeiknmt.Taar. 

Hl- próprio do Sábio fugir do mal, 
F'iCúe decliiiíifsoiicftid tii(ifo}japitrttisr/ t 
Cie. . . :..', - 

■ Obrigar o inimigo a. fugir., Hrifttm 
fsigm í.pc. Hofí s in fit^aw Ver terei ito 
L(V. 

Saívarfc fugindo. Ftt£tí fitfatcm fvte* 
rt. Cít^.if. - - 

iu^r de alguma coixh'] ou a alguma 
coula. FaKvT por (.vi 1 alia. Aiiqtdit 'ftt^c- 
rc ? Q\\ dtduiitre. Cie. Fugir das cniwcr. 
íaçocus. Fjffffií c^rcjjiis ImtimiM (k. 
,Dcve a m.ufifl punna /■í^íia alívios, tX 
jbufear tormciiroi- Criíi.t/idiíw,^^. 

Co u fa , qu c fc d c v c í u g i r . p.tt£ twárn , 
a } uttt.Cic. 

C^icfogc do trabjlho. Fttgkhs ido- 
ris.O<fttr. . . 

Fiígir, Humas vexes fc poem com 1 
partícula Qi } Si. outras vc^cs rege ac- 
eufotivo. Fu^imlo de tu !i tos pciigos, 
,riaó pode Fugir à quelle da niort^que 
jllic eílava lirnj cada Jia J.iva. Barros , 3. 
Dcc.214.eoL5. 

■Fug^r à vjíla, por pequeno , ou por 
dittdiitc. jíàçt» fssgert* He cila taó fú- 
til, que fuga à vilU ? Ju tassU efl ejiu 
Wifittds, u£ fie i t m /«? i :atf Ci cero, fali at >' 
cio lia alma. Subanditut, octttortttti. 

Fugir, Ter repugnância. Naó querei". 
fugir de fazer alguma coufa. Fssgercco 
o verbo que fc feguc no Infiuirivo,Oi- 
diodiz, Fugsc accedercNaò fe quer che 
gar. Foge de ca* ar corn certas puífo.s. 
NtiptUs (\liipms fitgit.Termt. Os Ca íle- 
; lhanos Foge»* de oefccevor.Orrhogrri- 
ph.de Bcut. Per. 55. 

Fugir o corpo ao golpe. Dediíwre 
itíum.Tit, Liv, (Peticiones coitjctfM pttr- 
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yiíjíUim tteclittdii&ie efiigm* Ge. Fo- 
«iro corpo -à diífiuuiílade. 'Dijicultatsiii 
?ícííí«rcj ou ekukrè* E porque ítáô cui- 
dem, que "lhe Fi^o o corpo à repofia. 
Correcto de abiiios,^. . , * 

fugir o rcíopoXrtP'- Ah! Pofthumo, 
que fogem os-iimos. Eben } fugaces Pa- 
jUmw] 'Tof/hnmcj Uibumur tuim . fíwr, 
Foge o rempo. TíHipia abit. l'"iii;íoLhc 
o itaipo de "aliar. £v.a:> í/í jam mi dn- 

,que lhe FitgutQ tciupo.LobsJjCortcila 
Atdca^i. , . 

Fugir c pe. Nas pedras clcorrcgadi- 
c as foge o pé. Ííiwí liilrtoj faliu?) c tarji- 
mm Ctfar. 

Fiioiíitioilic ó pé. Fnlleiíte. Vrjfigo* 

Fugir a voas. T 7 .^. Fugi, Termo da 

Muíka. ■ :*■:'. 

Poniovos . ítjoHos, nova variedade 
Faz caminhiu- a, voz, raive/, a obriga, 
A que Fuja cc>! « rara fuavid^dc. 

G tó egos,Tc m p lo d a M a no r i-a v L i v r o 

i.EflancõS. ' i' % ' v 

Fugic.fcAitír.^f/.no ícn lugar. Nigar 
7 empenho, por Ftt^tr. à nora; CrúL' 
deliria, 1^3. - - ' 

Adagia J> ov tuguezes do. Fsigiw jNfaõv 
lie bom Ftigtr ciuSoccos Ao inimigo,, 
qti: Fú^Cf uonie de praia. Mujto corre 
quem bcía corre, ;::;,s mais cor renque m 
boge.jr&^a de quem te quer bem,.y'&_ 
queres bti» a qi?sm te am&. fttgi do 'Al- 
caide, caiu nò M.-iriuho. Fw^i do lodo, 
& cal ií no arroyo. fvíj^Y a v cla,& remo. 
Figíf da vo! ia do Touro. FiQiy do fu- 
mo, Êccihir no fogo. Do mal, que ho- 
mem Foge, deite morre. Do irado Foge 
hum pouco, & do mmiigOj de rodo. 
Moftrais ourelo, & ÍTí^/J com. o panno. 
Q^emuaÒ tem estorço, Foge mais que 
Corço, 

FUG IT1 VO. Fugiií vo. Coufa ; qi Jc paf- 
fa dcpccflaj como fe .fugira , que cl ura 
pouco, que pouco fc logra, no fentido 
natural, fie moral. Fttgnilwf, a, um. cu 
fit£ax,(tt\s*Tcrm£>JBor4t. A rui os fugiti- 
vos, Amú fugaces. Hortit>j5tils furtais. 
ÇtfíiLLaÍEittcs minuVirtúL 

" TodlIY. 
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NcUYcom òrdinarios 3 & votivos- 
- Sacrifícios, que a Dcosobrigaõ tanto ' 

Prolongarás os annos Fugitivos. 
Inful.dc Man,Tbomas,Livro 3011,96. 

Efpe ranças fugiiivas, QfííttCte ]pes } 
fpes Vd/itCf inanes } fallnces, ou fttguiv^ 
)jKS)\à que chama Mircialaos prazeres 
JLugmvos, Gtmliã fttgatia, '■ 

Aiuorj >.}uc em iaes prifouis nieaíTegu- 

^ VdiXZ 

As cfperanças de antes Fa itCVns, 
C;i[i)0ciis,OcUi/a /Eiiaiic^i. 
' .Rio ilidir ivo, Fti'M3í'Ji'iu^ns, oufltt- 
imitis tiquci ftí^axjjliiVt us i\U)<(új Cnrrvtis 
auth. 
Go.-n folias os S;;tiros cxliorr^^ 
EasDeiUJUie^ ào Avzcu Fugitivo. 
GiiihLgiíSjTemplo da Mcíix^is, Liv; - o 
A,Eit;ii]^.Oo, 

s . .FUINHA, ou Fciiiha. ..Só na Arcai- 
rota O;30i".3íill- ! ca óo P, Fr. TííoiUl.s da 
Lua, flori Icg, 1, çag. 4. renho achado 
eiic nofirC. Na Lingoa Gaitei liana hc 
F;íi«ií,-qiK ( fcguiidó Covarubias) he 
huma ttpcc;cdç; Marta, ou Rapofa pe- 
quena, niujro daninha; ou (fegundo o 
Leceuciado jífonimo de Huorfajhiima 
cfpccie de ívLtra naõ iiiiâj que por fer 
amiga de antUif cnirc fayas, coinocou' 
fadcíla arvore, que em Larim! fc dfz 
Fagitta } foy chamndai Fiti/iÍM. O qnc os 
Kraiict*zcs chamaõ FmtiuCj lie animei^ 
alguma coufa mais comprido que Gato, 
& da me fina groííbt:&; <aç cor braíic-i, 
abaixo da giirg;.iita,&i o mais do corpo 
de cor ruiva,uraiitcu negro, donde ro- 
mon em Latim o nome de Fnfciua* jó- 
licct à Fuko pillo>Q$ lialianos chaniaó' 
lhe Faltai &. 110 IcuOnomaítico Roma- 
no o P. Felice Felício diz que he ma- 
yor, que Doniuba. , Quer em outros, q 
fe chame Fniuhit, do Larim Fnr } como 
quem diíTera Ftainhaftox ftr Ladra; de - 
rivaõourios Ftduha do Aki^aó Fw-chj 
que quer dizer Rapofã\ & na realidade 
naò há Ii<ipofa mais deífcuidoraj porque 
numa noirc degolara quantas gallinlvis 
achar no poíciro,& pombos no pombal* 
Como naõ podemos determinar com 
certeza que ai\imal lie Fiànòa^ & lie pa- 
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lavra, entre nós pouco ufada, nrôrhe Barricre, Francezj Abbade Ciflcrcicnfc 

csnço cm lhe buícar nome próprio Vi- no lugar, chamado Feut\U)ts 3 donde os 

tino, Fnlmijls tomarão o nome, ou de ..S.Ma- 

FUINHO. Avezinha, qiic anda tre- rjaFulidlfc, morteiro de França, em q 

pando pela lenha, & pelas arvores paia le venera h uma imagem da Virgem, piú» 

i'v fuíknt;.r de mofeasj & outros infe- tada entre, folhos, como roía> & ííò^q 

cios, Parece, que hc aque Aldouran : . etnrc folhas nafee, &. rcrplandeee./Vóii 

do no Tom. 1. da fua Ornithologia, png. em Frfmcezhí; Feuilfe de que os Vrai- 

í>70.chaiii.i Qrtòiftfie, % ctzes íizeraõ FaulLvisfa nos Fhh-èntrsv 

jA Congregação Fali eu fa teve feu pnn. 

FVL jcipio cm tempo do Pap^ Gregório 

jXUI. BcncdiclinaLitfir, Tom. i. 172 

FULA FULA. Hm phraíc vulgar, vai cçl.2. 
o neímoque nmyra preto, & mnyro FULIGEM da Chaminé. ^W.Fcrru. 

trafego. Na minha opmh.õ derívafe do gcm. hili^ato da boccado forno. Poly- 

Frs iicez Fbafc, que quer dizer Aperra- amh. Medica^ i. 
da, & reboliço de nmyta gente Fuligem (Termo de Medico) Vapor, 

ruía. Vinho da índia. VuLSura, que de excrementos aduííos Se Icvama 

FULANO. Fniláno.Derivale do He- á cabeça, pan a nutriç;>õ dos cabcl!o<». 

braico Fvioai, cu do Arábigo 'PLuSut, Os incaicos lhe chamaõ FnligQ, Há ol- 

que vai tanto, como hum cerro home, tm/quefaõ nús. Fuh^htis.FwiOU- 

& fupre cita palavra a falta do nome ,nbo cálido evacua aí Fult^ms caltfa- 

proprio, que ignoramos, gnittant. VitL ,eJcntc$.Madeira,Tom.2.2J7.coLi, Ru- 

Foaò. Njs obras de Tcrtullíano muy-, 3 tcnçòõ das Ftdi^ms d ater cc ira Rcgiaõ. 

ta? vezes fc acha Gf/w, por Faliam, &, Curvo,Obfcrv.iVlcdic.4i7. 
Cuia, por pjtti<títa< FULIGINOSO. Dcnigtido com fuli- 

Humfullano Poúra. gghUm fwu. gcm. F^igitweOUtfíS^hftt SFW.Emal- 

Fullana.^íí/íT?H, guns Dkcionarios Te acha o adjeflívo 

Crevo, que dcfpois de ter poíío os Fnligwofns f mas fem author idade. Entre 

olhos naquellcs, que oceupavaõ as ca- ,cftes grandes vafos Ftiligmojos, & lif- 

ddvas, pergunrata fefuHano, & fulla- /iiados.Vieira^om.ç.pag.çjó. 
ijo fc haviaõ de pôr da fua banda. Oe- FUL1CNO, ou Fuljuho { fegundo a 

do t twit ^ulejrt, qm homhtes m h ifafnò- pr on u n c i ;í ç a ò 1 1 n I i ana ) C i d a d e £pi ico- 

feliiji ftérctit, qiunfrjje, mm ide, mú álc pai de Ira lia, na Umbría , ou Ducado 

fe r/c/mfiém cjjH. 6c. de Efpolcro, fobre o Rio Topino.Fií^i' 

V U L D A . C i d a d c, & A bb a d i a cc 1 tbr c tàtm f ou pidlmiwtt, ij . Ne 11 1 . Em Fuíh 

de Alemanha, da ordem de S.Benro, na ,^«c de Saõ Feliciai^o.M.irtyrol.Porrug. 

Buchovia, ouHeíTa, febrão Rio Fitld pJg2^. 

Os Religiofo^, que nelia k aceitaõ^ FULM1NAD O. Ferido do rayo. fal< 

prole h~ õ, 1 1 a õ d t fer todos ca v a I h c i r o s , tninntití l a í um.$li/i. . 
O Abbadc hc Principe do Império, Ar- FULMlNJADOR.Fulmijiadôr,^ Ful- 

cliicaiscclíario da Lmperatriz, Êc Pri- xninadora. Que lança ray os. Fnhnirwm, 

m á x do s Ab b ades d e A lc ma n 1 1 a . F u lt la 3 t i ^j . mmi . mi. Fn Im hm ar 11 a Õ fe a eh a nos 

-«■ffW. Amigos. /^/W, lia vo. 

FULIENSES. Hí o nome dos Reli- FULMINANTE. FuLminador. V'nl 

gjofos de S. li mi ardo reformados da no feu lugar. 

congregação de Santa Mana Fulicnfe Fulminante. O que fabrica rayo?. 

cm França, & cm Iialia, a que o Papa Fulmuwn mifex- 
Urbano outavo deu Gemes feparados. Oi Cyclopes nas forjas Fulminantes 
In/tuuidor defta reforma foy ]oaó dela. Os Centauros, nas fettãs bclíicofos 
, - Inibi 
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lufuf.dc Man.ThomasjLtv.^oít.íi; . 

fulminante. Coura, que imita ao rà- 
y o . Fnlm W ííí , d) m\ -: ;G e ú er a 1 , o u; Csi p i- 
isõ t ul m i n a i ite . Ff í í mmens ducíw . iS *i ' /. If <r - 
/jr. Canhau fulminante. Toimentcsm 
fulmine nm. Do denre do Javali ; diz Phe r 
dro, JpzrftdmhmsM eiiniVenic ihin- 
Mí. .,. -í L : í : . - .. ■ 

iidj o fiuícm de peça Fahttimtntc ■ 
Donde voando ao Geo/obc triunfa te. 
Milaca couijuift. Livro ío.oir. 124. 
■A hum golpe ddh-efpada Fuhnmttnte 
Sc cfircmccera o, diáfano Emkfcrio. , 
Calhugoí, Templo da Memoria Livro 
i.Eííariic.50.. . -^ 
F u 1 nun;-; 1 1 , c L cg 1 r.õ. Kf f/. L c g i a ó . 
Ouro ÍLÚininaj ire, Termo Chi.mico. 

Fii.Onro. . . 

FULMINAR,. Lançar rayos. Fiilm imi- 
te [o^hútinn) Semc.Tfnl- 

FulniíiiaivLniaçwjCaufcrjdaf, faltando 
cm rapos, golpes, mortes, & outros ma- 
les. 

Q]^em rayos de Vulcsno vil Fulmina, 
I11ful.dc Ma n.Thomas, Livro 5.011. 15. 
Hum mil golpesF/ilftffffíí, o urro os rc ^ 

(bate, 
Gfllhcg. Templo da Mcmor. Livro z. 

EIbnc,J2J. 

. Vibrando eflragoSjFiiíwfújfíí/fl rnortes, 
E cobrindo de horror varias cohoncs. 
lbkl.Efíanc.JO^. ■ 

Fulminar nadas. Dar grandes cafii- 
gos a pobres Si humildes. 7>i b&mmes 
mhilijame fulmina. Nada tem de uia- 
jgniflco Fulminar nadas. D. Franc. ds 
Portug.Prir.&SoLE.24. & lo ê° ac crcf* 
ecuta 

U11 alto Cyprcij es jufto, 
Que tema cl i ayo dt-l Cielo; 
1'crojio la humilde. ca ns, 
Que fabc humilharfc ai In elo. 
Fulminar anarhema , ou rixcommtj- 
i <}h 6 coar ra alguém. j)ÍY\\m alia t km a 
'« biquem ctoiío)tjnere {qmo } f^tnai) Foy 
iBitUtnmda anathema contra .1 opinião, 
jque &c. Vida da Princ.Thcodoraj pag. 
1^5' Por três ca ufas fc podem Fulminai 
>c<:nfura$.Promptuar.Moral,37l. 
Os Papas, & os Concttios fulmina 5 
Tom. IV, 



.'as Iiercgias.\.!Po«f jfru.»J j.tí' Concilwum 
auathematibtiS) tanqimmfubuinibm } im~ 
'jtétwt btxtief&t* . -, \\ . ■ t ■ 1 " 

._,.. Os Pregadores fulminaÔ os vicíOs, 
Satfí oratores^erbom m fn im inibas yitia 
iinpmmt. .1 . . : ,. .; 
. fulminar... Dcfiruir. Fazer eflragos. 
Caufar .terror ..i-Anda Gelar fulminan- 
do as p raya s, f < d 0.1 E li ph ra t c 5 . . 6 c/Wr W 
Es:ftbra t wnftòmna t. Yir.gú. F 1 li 1 i 1 i n o u. 
a iinilhcna rodas í.a^;ob.r;is dos i:3í nai- 
gos. nitri a bo/ftum mnniunwa toinwnta^ 
ytímeMÍJioíiibi!S',f\>rifiinfu(miiiiíi)ijaãi- 
eaíj dhjtãiijmtt, Tnir-bcna Fuhtijtiar íi- 
g!\iijca, caihgar.rlgnroíaniciHc. Qiian- 
,r.is vcsxs hs.vií! de: rer i o Sol de juiii^a 
itiútnhintto coiiros.fcLiíir.iyos as rcbtL 
,n'iiiídas jioJTds ijjgj-Li ti doei is.. Vieira, 
Tom. J.2Ó5. Proiimiciandofc algunU 
jfeiircJiÇiJ,. & Fiiljiritiúiiitofe algum cal^i -* 
jgo.Pabula dos Plantr.47. 
. Ftiljnin^r.ameaços.É/JíTVeí-/^ aíiqmm 
mi ms faãítre. Li 11 ti quem . .hontndis mi- 
nis imunda, Ovidio dí^ Mi ml into- 
mre. ..... 

F u 1 naina r h u i na fe 1 1 te nca , Soitenti.e 
f lúmen in diqnuji intwqwi.c (queo finfei ff } 
ti u crt n mí) , Sc 1 1 r c n ça Fulminada por Dc- 
jOS. V i ei ra ,Tom 5 pag. 570. 

Fulminaria phrafe vulgar^ hc oíiícC- 
moj que maquinar alguma coufa coiarra 
alguem, & parccCjquc cílc modo de fal- 
kr vena da phrafe OiflelhanajFulmJnar 
hum procefib, que vai tanto, coir.o ecr- 
ralloj &: conclui lio, para.fcntcnciar, & 
J.n içar contra orço o szyc*Vtd. Maqui- 
nar. Ncfte fentido ufa PUurodo verbo 
Conwfi tttrit 1 n (o, aV /, a tu m) A nà o f 1 ú m t- 
nando mil maldades. Cónemttirto incor* 
ih Sycophn nt ia s , ÍVíí ut o . F u 1 m i n a r a r 1 1 i- 
na de alguem. Mcui pejtetii moliri- tk* 
Fulminar huui proccíTo contra alguém. 
Crimine appararein aliquun.Gt.Fulmtm 
? contra cílc huma furi 1 maldade. Bri ttòj 
liidicc da Guerra Bfaíilica. Fulmina- 
ndo proccíTo contra cllc. Antignid. de 
Lisboajpart.j.^íí. 

FULO. jonó de Barros, dá elíc no- 
me a huns Negros da Bahia de Sam.i 
Helena^ naõ lei fe por razão de. cerra 

Ff z côr 
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"côr negra diíFerchtcdaè out$»$,& Térríc- 
lhnnrc à cln caOa de Efcã ti velho , que 
Plínio, no Jivr08-c.1p.46, çhamá Falia, 
.,Havia entre cJI es. honTcns^Fjífoí, 'que 
, paredão niefhços 1 de. Negros & Mou- 
cos, i .Dcc-fol. 66xó\.z. 

HULVO, Coiifa. de' hbti <j*ic tira a 
ver mel 1)0. "FíT? , Vjní j<j>tí w, -'-Vlr-^V.' Daqúí 
.,vcm, que huns naftenrí aJviflimosV òii- 
jtros mais baços^aiitr05'£vifVf;.f,Yafcõc, 
Noticias do Bra])!,ioíí- ; ■ : ; 

. -. F':V M< - 

FUMAÇA' Fumaça. Ò fumo , que 
com hum bocado c3c papel voltado cm 
redondo & accfo'1'c nííopra nos narizes 
de quem dcfmnyon, Gil de cpicm eflá 
dormindo, para o recordar, íowbj/rtf.r, 

■ fircenfeifue pfipyi i fiiwiii', iíí idkujits n<i- 
rvi iifíttnjfiu- ■ • ■ 

Fumaça. O fumo da pólvora, que nas 
atalayas fc acende de dia, par.i d.ir al- 
■gum íiuaJ. Fnmeuutf ou fntriofn?nJij>Hititt) 
i-KetttSttiiKMiaj-tw. íic dcVirgU. 

Fumaça. Ao Cavalío, que tem n'.or- 
mOj Ce ds6 fumaças com AlcctLrr:,Orre- 
laã; Salva, & outras ervas, 1 polarizadas 
com incenfo, borrifada! com agoa at-- 
dcJitc fínay & deitadas cm humas bra- 
xás, rendo o cavallo a- cabeça mettida 
cm Jiurn facco aberta por ambas as pon- 
tas, com que purga peias ventas, & lan- 
ça o mormo. ,. 

Fumaça, No fentido nforál.OrgnJho. 
V aidade. ^Ví/.Fumarada. ^it/.Fnmo. Er- 
guer Fiimçfii. Chagas, Cartas Efpirir, 
Tom.x.246. , 

FUMAC,0. Vul Fumaça. Coftumaõ 
, Fi t tttfi c os . d e fcomp o r fc nr i d o s . S 1 j cccílo s 
Miiit.ir.29. 

■ HUM AR. Fumega T.Fid. no feu lugar. 
,Fwm ajenha. Chagas, Cartas liípjrit, 
Tom. 2. 147. 

HUM AR ADA. Fumara. OrguWiofa 
p re íii m pçao . /:iiin j 1 1 m im > is. tânfe. ik. 
V mt ofa cottjli Ích í t v; , ff. Fim . Ni 1 ca b c ç 'ú 1 1 1 
,iVlichol tantas Fbmuf tufas, 1 ia de David 
afiçiíhuui fumo. Vieira, Tom'. Vp'ág.7. 

^/W.FlilllO. 
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FUM^RTA.Humá^a.Erva.^M-ifiisò 
darcira. Xarope de duas-raizes, & tfc 
, t •) \ tmriu . Re c o p il (d c C i r u r g. i j p . - 

FUMEÊÃRyoú Fumigar; Ckint h\- 
nio. lVivicrtumõ. Fiiware {o ? diUj atim) 
Lii.FuíSiuv.o. '■ 

Súlp-rava Ul> ÍTcs per ver Fumegar 3 s 
clwmintis da lua Pátria. MaccdisDomiu, 
febre a Fort. j 77. Ofitabar Uijtjjis ftimk 
Jipatiijs ff&jfe Vi ihc focis.OVitf. ik foth 
tv,Lib.i.kte£.t\., Humores, que Ftimi- 
} ^i}iiihd cabtça íomcutavaõ a tOcc.Ctir- 
\ o^GbJcr v .Meti ic. 2^- 

FUME 1 ] RO. Todo o vaó, que vjy di 

verga para cima aié otedo. O lugar rln 

chaminé, donde Tc penduraó pciyes,cu 

carnes para fc fccarcin, ik cut.-irctn ao 

f u n \ n . tu ma ti 11 11 1 , ij . Ht*tt. CqIu iml . Mkt, 

■ Efícs páos pendurados nos Fantctios 

O lu mo vago, ScncgrOj legue, & cure. 

Aííi interpreta Leonel da Còíia cílc 

vcrfodasGcorg;icasdc Virgílio. 

Et jiijpenfa focis explorai nhfafumuu 

O adagio Portugucz diz, Dizem os fi- 
lhos ao Joalheiro , o que ouvem dizer 
aícuspaysao Fumeiro. 

Carne de fumeiro. Cafo 'ittftwifttit, ou 
fhtuoftccnu. O adjeclivo hfumutits , a, 
7i"j, hc dePlauto. Faiícm cicllt ^randts 
y Fumei ruí. Fr. Joaõ dos Santos lithiop. 
Oricnt.^.col^, 

FUMO, Humidade, que com o ca- 
io r do togo, fe cxhala em vapor negro, 
Fwtm^i.Míjfc.Gc, 

Irfc, ou rcfolverfc em fumo, Defvz- 
necerfe, &: dçfaparcccr de todo. £hi- 
nejecre {fco> eViwui fem fupino) Ck.Vhl 
Defvancccr fc. 

Fa^c r , o 1 j I a j 1 ca r f u mo. Fi ml d rt (o, <i í ' f , 
atum) Cie. F.fla chaminé mó ckita o fu- 
n^o lota. Fnmi:m cmniuus ifiewu ema- 
tu, J 

Faz muyto fumo jicfla cafa. Hôc coiu 
ct"Vc fama y,\\m o&tidxmn f/> ou/um 
t>ltii'iHtMtt infejtutttr. 

S ecc a r alguma eo u f a a o f uír r o. - Jfr 

í "' i« jf /' tnoficcn 1 1 (O, n)f i , a t uru ) Sa ir d i 1 1 j»i 

de lur/io^Dt pyr ouirO tiomc-cfiajpíaâ 

de- tfpicfhk $ardiux>fumofi(c<it{C 7 ou te* 

fuMrMfi ; Er\] Flauto, & em PJinio' Hiflo- 

riador 



riador íc acha cfle: adjVcliyo j ; Jtiàs en> 
t c jklo, q l j c naõ . f e ja cha r a f a cil mcnt c o 
yerbo lufumare. ./, ■*.:.». 

O fumo do vinho. 'pjí«w/iíf Wsi .lw- 
Èerj^Aírf/í'. 

O nimo das carnes, que íc eftaô co- 
zendo, ou o fumo, ou cheiro da cozi* 
nha. Nittor, íf- Aírf/c Oc> Marcial diz 

Mor ÍHÍÚ/tC. : : 

Adágios Portugueses do fumo. Mc- 
]hor bc Fttitto çm minha cafa, que na 
Lilhca- I ; crro vay b ft*wo da.chama. On- 
de fogo naò' há, fnoídiíaôTckvanta. 
NaÓ hc nada, que de ftiww chora; Vay 
oftew para ornai» fermofu. Ftt?it- do 
Fumo, & Ciihir no foge Já naô WÁ di- 

ítoFiírns. ■ '.' , : 

Fumo. He -hum tecido de feda crua 
mnyro fino, que nas. mangas , & nos 
chapeos íc irãss cm oceafiaò de Luto. Có 
as palaVm de Pctronio podefe chamar 
^íwttJ fexfííw, ou yttttttt /ewwijámifi 
Tibullo chama hum pau no de lmho 
muyto fino, & t ca nfpa rente,, '^tfífflf 

Fumo.Vaídade. Prefumçao. íK/í/i nos 
fcus lugares. Homem, que tem tnijytos 
fumos. Howíp Vf/ííí/flJ'. "ÍP/wí* Ã ; ida-.de 
,Asdtubal à Canhagocom Ffl'«w de a-, 
,iiram'zar, -Mon . L iifir.Tom.-i . í^-col .2. 
,Atmaraó cm alguma . coufa os Fíttms ■ 
Chagas,Carras Efpirfc.TÕití.x.2: jS-. . 

Toda a gloria ledcrvanccc.em fumo- 
Qmttis o lona etatwfdt , ou ittfittmim àbit; 
, Fumo da terra; por outro nomcB- 
Tfc itehnnha. Vid. Erva. C^úíf, *'- *«». 
P/w. ChamaõLhe Fhwií, porque o çjimo 
delia efprimido nos olhos, os pica, & 
provoca a lagrimas, como o fumo. O 
Author da Hiftoria. geral das plantas, 
riiZj que Plinio lhe chama cm Latim 
Fumaria; mas duvidaõ alguns , que tal 
palavra fc ache em Pliníoncflefentido, 
Maihc certo, que Plínio afirma, que o 
neme Latino defta ctva, he £**/« &«&- 
meei. Cdjfitoí primo} diz ellc, fljuw/i J>í- 

fos gatluittceos Vocaitt, 

. FUMOSO. Coufa, que manda fumos, 

ou vapor es . Vu hí ofttí , a, i\ m. Mart taLyú- 
/í%,íi,flW.!?ír/. Virgílio diz FttWM}& 
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Viiií+otumòfo. Piímúfum vittt&i. Ti* 
■bulL . ■ \ 5. ... ' ' ; - 

■ Fu m oíb ; Or gu 1 h o fo. Va í do fo . Vid. nos 
feus lugares. Vid. Fumo, Mc/Ias coufas 
,etaõ muy Fttt/tofos, Barros, 3. Dec^j* 
coi.4, 

FUMUS TERR^. Termo de Medi- 
co. Vid. Fimno da terra. As Pírolas Fm- 
í«hw Tirr^.Lnzda Modic.147. 

■ ■ ■ 1 

■FVN 

■ FUI^CjAM.-O exercido de a !gú ca r- 
go , o u oíficio . Ftincíhj mn í. Fm . Q : c ■ - 

. Cxcrcirjr alguma função ■ Aliqua mti- 
tiénfun» i.CiéJiir.ígot '■ fimthis jittíi) 
-.■Estreitar íiuma tLiiiça&j que bc pro* 
pna de outrcuj. OJUcium ttlictijus fmtgj* 
Termt. Tudo o mais, que nclia hun>d- 
, de Fui içqq Fe exercita. Qn c i r ó s, v í d a do 
írmaó liallo^oa coinn, 1..- 
. FUNCE. Embarcação da índia. Eflc 
moço vinha cm hum Ftince de remo do 
ítarr.anhode huma boa Gaícota.Hiílory 
de Fcrn.Mcndcs PintD,274.coi.|. 

FUNCHAL.Funchúl.Cidadc Epifco^ 
pai da Ilha da Madeira. Fttííc&ala, rf. 
&m. Defta cidade diz D- Fr anc. Manoel 
nas íbas Epanaphoras, pag. jji. Daco- 
,pia do FuncbOi que nefic campo fe le- 
vanta vajTomou nome Funchal ,hâ muy- 
jtos ânuos celebrado pela cidade ííJíi 
, edificada, com o próprio nome Moro- 
>pali da Ilha, & que no foro crpJrituaE 
^o Foy ]á de rodo o OricJite. 

Funchal. Campo, de muyto funcho» 
Locfisfenicttliswjiitts- 

FUNCHO.Erwt. Há de muytasefpc- 
cies. Fj incho doce, Funcho bravo, Fun- 
cho de Porco, Funcho marinho- Fmtfw 
éc€> Erva hõrtenfe, que ianca huns fi- 
os, ou filamentos compridos; cheack 
h u ma fubfiancia efponjofa, ou fungofa, 
de côr verde \erdc efeuro* Tem o talo 
mais delgado, que o funcho fykcftrc, 
fc a fua iemente hc mayor, mais alva, 
mais doce, & menos acre. As folhas do 
funcho detergem, fortificaõ,& adacaõ 
a viítaj a raiz he aperitiva, fie purifica o 

fan- 



2 ''O 



í/EVN 

fanguc; íi fcmcntc he carminatí vii;.i]tt;]a 
a digcfhó,&: expulfa os: flatos. Cl lamaú- 
1 li c e i n L&t'm FrtitiaduW) Afamo ? p oí- 
quo ■ ofln. pl.ihta".dcípois de íecca, pare- 
ci: /o; y. bteiíictduM} i: 'Picai, ou Mitra- 
jtbr.iMhLNeut$tiu. ; : . r ■"■ ^>. 

Funcho biavo,ou filvcflrc-Ht mayòr> 
& mais groflb, que o ãocc.Hip^oiínirií- 
thriiM,i.'f\Í£tit>oii Fiçi)iathii?ki>ri:ificiiw..> 

Funcho lie porca. IIrva,.quc produz 
o inlOj & as folhas ftmclh.iiitcs ás do 
funcho, mas alguma coufa mais af'pe ris, 
&mais grofias. A flor, que dá, hcaxiil. 
S\r na ■'. la tm ai, Í.N.CH f . -IP/i ' /f. #*£/. P cu ç ad a - 
jio. '>..,- > . .■■ 

. .Fiiucho ma ri j íhc. Efpçcjedc funcho, 
que uafcc jius lugares maruiiuoSjhc val- 
sado aogofto, & algum. .xai iro amargo- 
í'o . h eu k t> ! 1 1 m meriu 1 1 m , i . Ne M ■ Al p u s 
com nome Grego lhe chamao 0'ithiHíi, 
L & CWiunnm. Outros dizem, Crtííi rwn- 
i jíw, íS.-ííí, Rmciitíi marinam? & fnmpt- 
tra. .'•'-" 

FUNDA - Infínimcnro de cerda, que 
ferve deatirac pedra com m&yor ferça. 
Parece, que íe der i va de Fi iííí/íJ £/i/h ííí> 
palavra da baina LatinJdade,queahtiga- 
n.cnK íigni ficava humá maquina, com q 
fe dcfpcdi ao pedras. Of antigos Portúr 
guezes { íegundo refere Pedro Alladio 
De Luíiran. citado no i. Tomo da Mon. 
LiiiiT.loL9T.col2. ) cutraYaó nas baTa- 
Hws com três fundas de laájhuma das 
quacs levavaó, aperrada ao redoir da ca- 
boca \ outra cingida,& a terceira hamaó; 
& craõ ncíla Arte taó dcítros, que naõ 
crravzo coiifa nenhuma, li que tirnfícm, 
por pequena, que foíTe ; fervindollies 
demcftre o exercício continuo > que 
íiiihaó defdc fua mocidade, porque as 
míijtt iiiiódavaÕ de comer aos menino?, 
fc o o/lcs uàõ dtrribavaó às pedradas 
de cima de huma lança, cm que Jho pu- 
iihaó. Efcreve Srr.ibaój que cite mdti.jo 
cofíume feufavauas Ilhas Balcares,que 
agora chamamos Miiiorca, ..& Minorei. 
V crucio anribuc cila inveDçaó^osPhe- 
nicios, & nccrectnra Floro , que dís 
diuas fundas humas craómais compri- 
das, & outras mais curtas ; para arira- 



W m ■ a ò ■ p z t to, & : a o ' 1 o j ígc i. fcguiidb a 
mayor.:vc2Ínhançi}} ou'diítanc'!at]oiii^ 
ir; i go . Fi » k k , a . Ff wí. Cie . . h í s i\ A ;' ■ 

O braço da funda: ffaòe)Hi?ie.Feui.o\} 
fn tu 1 /c , íí . Zv™ í , T/ í -L i V . ■ ';■— ' l - ' ■ 

Q meyo > ou ecu tr o da . fun da^ctfi <ju c 
fe a fTc u t a a pc d ^ r a . Satt a hi i i ú\o :u . Trf, 
L$k ... 

O que atirn, bu que pclcja.com fun- 
da, como k nf^va na antiga mílicú, 
Fiiihifttji;,or!s. Mafc . C. vfFuiuhbuimiM, [i 
MhjcTiLLn*. ., . ■■■: ' J 

Funda de ferro dos quebrados, Tih- 
la fmea tiihifandi? iliim p\ a cídentiti. St 
.1 fund^for der irai depanno, Gonic- 
1 i o Çe i foi hc. c ha rni a , Fafe ia , a ;Rw. Po- 
derás acct-cccnrar, fífrwjrf csmetJtltf. 
. TUNDACaM: A fundf çró dt hu- 
ma cidade. Podernfc dizer ÇJrbif &lifi. 
ai í i o , o 1 i coiíjitittiotwrs. Fim: ■) á q u e C i - 
cero. diz, Urkm* átHfearv, e^ Ovídio» 
t/íí^j coHjtititcrc , & que cfks.deits 
nomes verbais faô u fados.; 

Dt^de. a fundação de Roniã. Jb \t- 

A fundação dchum moíltiro, de hú 
convento. As rendas para o fuílentõ 
dosípgeiros. Certi rnlitiu mmt émú 
faortt!ttriktri,iou a$gmtL Ccnòrmnm 
ih ta wti [hi iuwof fiiigahs ajjig »iitfO,0]iat- 
tribiitio^rmi^FeM. 

FUNDADOR Fundador de hiirea 
C i d ade ;' , Ur bis c and: t w, ms.. Mi[c , F fe- 
V W . Ur bis fiuulaTor ? mis. }éafc , #7r " ;V. < 
. Fu; ídacior, de h n ma ord em Rei Jgiofa. 
£jli ? Ileii£iojnin orditiem iffjfithitiJlítigh- 
fafiiwilirtfiittíor, 6" parem. Retfofof.Qr* 
duJÍ5 condi t oi } is Mn fc. ' - 

Fundador dchum Hofpi Tal. J^uipt' 
bliíam fumptrim domion coniiitíit } & díih 
és paiiperibttí certoneditta <wwm nwi- 
bmt. . . ' . . ., , • 

, l : UNDAGEiM.Furidàgem.O ; queíici 
no fundo da vafitha, cm que houve al- 
gum licor. Cr a fjmtiiiu is. fcftts. ou a tif~ 
]a me j)t uju t 1 \ JSic tit . Co In m e/. Vkl B o rr a . Fe 
^es.&c' ; i.^l, 

FUNDAMENTAL. Fundanwntíl. 
Principal, & que ferve defiindaincJito 
ao mais. ^íi o altquU uitimy. Muyfas .fe-, 

2CÍ 
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zcs fe uz a d o fu b íi st 11 1 i to Fundiurns- 
ttim* V.G. Os princípios fundamcntacs 
da Lógica. Futtdaimntnm 'Diate&kie, 

Ck. ' : 

tcy Fundamental do Eflado -do Rcy- 
no. Leii fítfgwí j ou Rei publica ftindcímm- 
ttm } Li'x } <\tiã VetatifitítclíimCítta Repta j 
ou /íejf tjtttblka vi li th? \ LcXjfne. quèi'Rô* 
gumou Refpttkiai ftars np» potijr.Lcxy 
<jvii/ídt lie^ttum, As l c ys f u w k nictit ae í 
jdt França. Duarr. Rib. no juJ^£o Hiíí. 
pag.toó. 

FUNDAMENTAR. Fazer firme. Efta- 
Hcccr.AíTcguryr. {/id-i\os fc tis lugares. 
jPorqut como podia íbbrcvir algum 
,cftorvO) quiz Ftwdinfmttur a poíic. Vi- 
da deS. joao da CruZjp.ig.j^. . . 

FUNDAMENTO. Ahcdfc.Fabrica de 
pudra & cal , que fufk-nra o edifício. 
Fimditmcfítunhi.iKetit.Ck. F'ul Aiiceííe. 

fundamento. Raz.:õ 3 cm que alguma 
coufaíe funda. Poftos dies tundsimcn- 
tos, direi, que &c . 'M* fmtdaitmnts po- 
ftúi ditam t &c> co m , ! 1 u m Infinitivo. 
Naõfcm fundamento diz Ccfardc íi, q 
vencera ao inimigo, antes de over. 
N<w Vma de fe predica tio tjt Ç^furts, 
me yi&ttiH ejjc, qttâm Ytfttm. Ffor. itb.^. 
írfjPr. 1 ] . Naõhápara ifio grande funda- 
mcaio. Jíi tevi fuudtttmino pofitum efi } 
onaferititr, 

1 : UNDAM. Lugar grande, que difia 
tres legoas da Covil haã, para o Sul, 
Temcjfa de Mifcricordia, Hofpirai, & 
"um convento de Picdoíbs. 

FUNDAR hum edifício. Lançar os 
aliccíTes. JEdifiaj fundamenta ivme {go ? 
f%i,(icíiim) ou jaerre (cio>j<xi, j/âimt) O- 
ffi. ou f acere . VitritV.ou locar a', Vir vil* 
S*to Hifi. 

Fundar huma cafa Rciigiofa com 
ruída para o fuítenro. Vomtti facrd cer- 
to reditas atiiuios aíínbu&T, ou ajft^iia- 
&■ Domum facram ar tis redinha m att- 
twfiigatos atiri buris locupktarc. 

Fundar hum ColJcgio. Injtitttèrc , & 
maré cdltgiiw ttiiquãd&lm.Jtm* 

Fundar 7 & funda rfc ( f a liando cm ma- 
gnas intdictfuacs, & feientifícas ) Re 
flf 'ÍW //ff/. Fundavamc cu no ftu cre- 
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dito, Sina lua authoridade. GítííMj <£ 

attcteritnteijifnís-ititebar.Çk. Vcjaó ellcs 

. cm que fúndaõ a fua opinião* íffi raíú- 

mm/ixe ofnúonisyidmut.^imH. Fun- 

daõfe noquebe juílo. jE<\m wt\mim\ 

- gnintiL Ninguém fc pode fund.ir cm 

-ra-AÍoens raõfr.icas, Ratiombin tam h.%- 

rúvt fornis nano mti {mijl. NaõSíies 

leiT+bra, que a analogia cílã fniulatia ii.t 

Tiaiurezj. ■ Analo^U- funda tnvntwu efje 

úbtnnfcttwur iwtiuam* Varro. M.iís fe 

íippJkani tm fundar os feus ánciptUos 

na piedade, do que 1 isi & fc í c n ci n r . Í>//í:í - 

ptdoriiW jworíi unimos pktnre ma^u } qi>.dm 

uitgúnUtt&éltittis iuihere Jfwfct ou tiiti-i 

[ /irf".! - , . . ' > . . 

Fundar mnyto.Lançar profundas r.ii- 
z-cs. Altas ra/ftceí agm 1 . jíltu difigí rn- 
diõbns. Bx Ocer. ~ 

Fundir. Sondar. No fciindonsoràl. 
Vi d. S"on t br . O e i t ro s Ftoidai > uv ; a a í s o 
>u.í:gocio, &.diziaÓ. Vida ác D.Fr. Bcl^ 
tJiolam.i^j. - I.' 

Fundar huma vafilha. Porlhc os fun- 
dos. Vafy ou dolio fimdtfm aptttre.. Vid. 
Fundo. 

FUNDE A R, ò u f u ud i a r . Mergulhas 
muyro. Chegar aic .6 fiindo da agoa. 
Altèft h aqMwmtw?gere.Quíi\idoiQ\-- 
jiiaõ asBakas a Fundear Súito.» viagem 
doBr.ifiljiio. 

Fundear em ar e.i . ■ In- afem dep) ■ in t/ } 
ou donergere. FtíittliaYa cm algum.i ca- 
,bcea de área. Barros,z.Dec. 103.C0I.2, 

FUr^DElRO. O que atira com funda. 
FtmdttQYy oris. Mhfc.Crifar* Ff d. Funda. 
Vid. FundibiiJario. 

FUNDI. Fiindi. Cid.ade Epifcopal de 
Jr.ilia, 110 caminho de Roma para Na- 
poks. Tem rituln de Condado. Dy o 
feu nome a huma Lagoa vizinha. Fundi, 
orivth Mafc. Phtf. TttLiv. Em Fundi } 
, Cidade na Campanha de RomajdcSaõ 
Paremo Martyr. Marryrol. em Porrng. 
pag.26. 

FUNDlAR.^iV/.Fundcar. 

FUNDIBULARIO. Fundibuliirio. 
Na milicia antiga era o Soldado, tjuc 
pelejava com funda. Futtdibtilitritis > ij t 
MnfcJTiti Liy-> Fwditorjts.Çáf. 0$ Fun- 
di- 
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Jibuhnioí , qmr.cr&õ os Mofqt inteiros 
jdaqutJk tempo. 'VkirajTom.g.^ag.^i. 
V UNDIGíAM.' à acçaó, de -fundir. 
.Fitjiirtif tf. Feifh T i i n ■ tli ! 1 « A u ' I "' o ^ *J > Zj 
Pluw bifiiftir,i.FiiJtty<pt i W' a'guns Dic- 
cionariosk acha, bc dc.CiéciQ > 3 -.'jmtis 
cem outra íigui fie aeaò muyto oilíci cn- 
Ec. ...... v. ' > ..'■■; 

fundição. A officina, cm que k fun- 
dem nitres- Há jjíís. ealtas de fundi- 
esó, fnndiejó de cí.iíliíi; gu> cia cia, de 
íorj a , & de i o r n o . Funííiçúõ , de Uftin, 
hc hum engenho;* de feno, borrado de 
barro, com cacos .de ^usjt;is, £c aperta- 
do com fios ík ferro, dentro .úo qu;;! 
fj derrete o mirai, & felava pordfinro 
com cinzas de barreja » .por ui.b pegar 
nclJe o metal. Em riba tja dita dada 
aud.ihiiíu ferro redondo ; &.,v;iõ, por 
dciiiro.no qual vay p vento,, pata acen- 
der o Jogo, cpir. que ha cIacía o ínétai fe 
derrere. FmuUíúôfk Fàt'jij>Jw a em quii 
andaó os c^dinlios t atende fc derrete o 
lataÒ & a preta. Fundkaó de Forno, hc a 
em que k derrete o n.end afíj para as 
pecas da Artilharia, como para os Sinos. 
-pV/i/;ríiõ.'Quaiqucr cffiçina; cm que k 
fundem incises. Qjpíhia, itt i\i\a liquan- 
tur tuctalkf ou hiqnn Vai- i ti ijnetatlo ope.- 
nifuudtititni. C a f .t d c , r vi d d i ç aó d c a i ri.. 
IhnsM-ÒJíiiiia mi liqiiifticiuuhiiíi mnal- 
Imiif í ; x íjíiti fiiHífjinntr kellh fi tormenta. 
..Tcnj a Cidade enfade fundiu!*) deAr- 
J jil|jí:ria.Hiílor.Uii!Vtifal J ^4- 

Fujidiç.võ. Xíital fundido- /Es fufile. 
Peça de ar telharia de fundição, 'loi- 
lllillttilllt ex <fre fujam. 

FUNDIDO, Fundido (foliando cm 
me ta es) LtqiMtuí 7 on lujiuftiftuijttfum. 
Ci ccvoâiv Mra liiftirfsffii* 

Ouro fundido. At-inm fufile Ovid. Os 
^fiuoi Fwtduks em artilharia. Vieira, 
Tom.5-451.coJ.2- 

Olhoi fundidos. ^ííi.Eucov.ido. J<o- 
^floiuacikmo, olhos Fundidos- Efehola 
Dcciu j J,TtJiu, z.Nurn.iVJargiii.zQ^. 

F UND 1 DOR . f li ji didÒJ'- OiJ icia[,q tic 
exerce a Arre <k fundir. Liqiumdi , ou 
Hijue/tiaoidi fttisyou Mctalk na ifcx } icis. 
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FUNDJLHO de caleoens,on cerou» 
las. O paíaçode panno, quefe cdciM 
-jjicyo, entre as peruas. ■. ■ / 

FUNDIR me-t.iJ. Mctaiinm IU{íwi 
( fjn o, á 1 ■ /,' aí 1 nu } L u < ■ a '//, O u *. £.'J -^ f ííj íí í 1 ri 
\cÍQij\á>fâ£htm) ■■ ! ■'<"'■ 

l-uiKíJr Imina cílatiií* em mct;iL iV 
í j m wí ck d7 f * ou : .v »iL-itiU(ifiuifl'i <■[>{(,, 
ftuíiffufinii) VYiiún HiJi. diz, Jínife. 
niíftjiii' Lxiyriífibtiiitftcit S<wi lf ipf r y'e 
í .v hí rr//(c/í f ■ //j rf - í ' 1 J n c i i e aõ . . 

Fnntiirlb , diflolvtrlc (f Aliando cm 
metaes, cera, £tc ) Líí/ íwj j' ( ou lupa fi- 
ai. VirgiJio divi Liqiá, èííiíjnafcm. 

Puiicir a cafa com eiJroíidOí-,.cç gri : 
fòòy fe diz dt Jiuma pcíío;i mijyto enfa- 
d Ada & furioía. Ttnimlt itt>r'h 3 luôfísjj. 
un: turiojis Vocifíranonibus ottttiU im- 
pkre. Hujií gritador es, que por qual, 
,quer jnofca, que voou contra feu gc- 
jitO; já FiiHíhvt a c.ifa. Carta de Gui;, 

Pag- J41- 

Fujidirre. Rcndctfc. Dar de íi coiu o 

pc fo. Suli re.&iiii.HiJt.Vtficlire.Ck. Vil 
Dar de fí. I-undiofe aiLTifi.rfrlhsfòuMi 
{iltitfhhneintui'1 íkfíiii t. C'f. No.renjpo 
delk J e 1 f "c I j c c combate houve cju Fran- 
ça lium taô grande tirrcmcro,que uiuy- 
tíis cididei cahir^ó, Be cm múyios J11- 
gares a terra fc abrio, .& fe Fiiudio, Bi 
t ■ enifiorc ipft), (úm hoc taiamUQJnm pittli- 
tm fare t f iuntus íímf umns ut &<iit'nt } ui 
muita Qpfiida CQniuriut f mui th loas in- 
bt*s fiaCht fiai-, trn'<i' ![>}(: dtfiikvint. Vio 
? FitiSíhi'fi a rerra. Moji.L u íiraii. Tom. %. 

Fundir. Render. Aproveitar. Servir, 
^fd.nosíeus lugares. As Searas Fundiu- 
,ífo maytOjVCiu 3 fer o majuiineuio rmiv- 
,to britato. Noticias de Portug.p3g.2Q. 
,liíJe feu fundameiito Jlíe Fim t uO poa^ 
? co.BajTo;,^.J^ec.foL.iú.col.4. Vtndo, 
^qne as p.tJ ;ivras, querepeuo , lhe rsó 
? FuuiintíQ para feu requer imento. L'í?r- 
ros,2.Dec.fól.52.coÍ.z. Os apercebimeu- 1 
f tes podem Fundir nruyto pouco J 
'< FUNDO.- A parte inferior, & mais 
baí>;a dos corpos, que tem asTrcsdime- 
íò c 1 1 s . Fj Wo j, j . Míi/f . Ck. yitfulh htu 
parSf grui 1 ivo lm,e partis. ímuitij'" 
Kntt. Ern nenhum Authcr an"go tenho 

adia- 
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acha:íp ftuhinm ? do .gciúro neutro. 
. N ^ ca p i r ulo '■ .-|i : . do 1 i vro 6 ; Li s f u n s d e~ 
guieias t!iz Lourenço Valia, Ftvihuu 
'/gjfiu ç/f itha-fwrs ri'/, &coiw cilc exem- 
plo fe ci-iganaraò aigims tiometu dou- 
ros, como entre omros Roberto Elic- 
va5, que alkgadas -íiõ- teu ihcTourb da 
.iiiigon Latina as palavras ddtc Gram ma- 
nco, parece as quer abonar com a au- 
ihoridadc do Pocu Silio itálico, com 
que cllc ai lega, como fcí nu verto yéj,'. 
t i v e r a d i t ro Ji^itofuut ft>. udtw \ . M j s e i i< is 
duras palavras no vcrL"o 463- do Ibbre- 
ditto poeta, 6c cm cato obliquo, que 
naõ deixa ver fb fc há de dizer ir-nnHixst 
ou Fundam no nominativo. 7V//> .11 £- 
/jy/o fítiititiiHtíti thttfutuvaftutdO' 
fiiudo.Profuud idade Jkitué } dvú$ t 

fyttt.Qc.Cvpw- - ■ - . 

. O fundo do i na r, Fumlm/t.Mafc.Jftr- 
gíi Em alguns Lugares da fua Hilloria 
natural .uíá Plinio âc-í&kíwtif i, Neut. 
mas paraque vejas, como o hás de .imi- 
tar, aqui tens alguns lugares deite A u^ 
ihor. No cap: 105. do livro 2, di^ Cui- 
dam Vt/ó autues ódio mar is, tpjii fttbcHtit 
Vada. Alguns rj os porinaõ imiluriirtiii 
ás fuás agóas com as do mar, pafíaõ por 
baixo do fundo do mar. já no cap. i03. h 
ti 1 1 h a d i 1 1 o , ■ dm wenfà tn h Iti t itdi ue m tna - 
ris traJiHtt, Vndts tiwqiuitu vepúrtis. Dj- 
ztm que o mai' hc proi : iinrl::iimo, naõ 
haveudo;quom lhe tenha achado o fun- 
do. O mefmo no fim do cop. 103. diz; 
Riccnáa cadiúwã ad Vadum l ^h 'W" 4 
atefcetith actotti. Que o* corpos- dos 
mortos de poucos liiísvno no iuiido, 
■ &qmi quãiido fecomcci-.b a inchar, veni 
à flor da agoa. FinalfíieriVc 110 cap.' 22, 
cio livro diií ufté mcímo AutlidrlAí.i- 
re i//í et <?// Vii dofa m s fents um nmjtiiuíVríl- , 
iiiudiifis pajjibus, ftd'certis cmalfèits adèò 
poftvtdwu, t\t ntdU attcbov&ftdaut. Eftá. 
'ie permeyò hiiin mar, que em alguns 
lugircs fe pode vadear, & que naõ paíTV 
de XeisbiMCas de alto, mas cm .:cçrtt»\ 
lugares he t.íò profundo , que naõ hás 
ac^rlhc fundo com asaiichoras;. - - 
.. Irii; ao fundo. Sidtre- Ççind. Nep^.) 
Yui. Piqbt;. Há out ro , mo do pa va co -\ 
- : Tom.lY. 
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nliccêi;'íc .iSrilmoura hc, como há de fer^ 
pcrqíjí.-meteijdóle ncílj] quçijòjjxf^al, 
fe dU ; i"e vay-iio' fundo, he finai, que a 
Salmoura n^Ô eftã ejn ponto, St fojia- 
dar eui'eima da- agoa, fera indicio da 
pc^íbieáõ tfa Sãlniourj. £jf iííí«íÍ /«i/r/,e 
imitir & vxpfrimttitittíi, fonin nbidnkan 

£(lji!t\>t\ iÍ£StiiJ€t'SS'\ii'CtSlUf ft prjfívn ibit, 

jctitsijfc Mdbuc audííiitf Jiinuairibitf'!ihi- 

Dai*fúiidò H quàndo o navio lai iça fer- 
ro cm il^uma -parre. jíitcboYas jawc. 
V\d. Lançar. Oá Olanaezcs tinhaÔ da- 
>do Fundo a huma das náos. Queirós, 
vida do IrmsoBarto.500.coI2.-. 

Fundo. Pique. Vul. no feu lngíir'. Mc- 
, tco 1 ) u ma 1 íáo j 10 Fundo. Q^t i rós, vida 
do IrmaÕ ba 110,505. 

O fundo deli unia cova, aberra, para 
nella íe plantar huíiia r -arv"occ.i«iw , i/ri , o- 
bisJoltiUi,i.Natti Ivtus jcrabsfbis.Mafc. 
ouittiftsfacbis } is .Majc. Cotu ftteL 

O fundo de hum tanque, dc'h(ima 
1 agôa ,'^de h u m v i vc i r o . Stiigtit ) ó 11 ' pij 'c j í- 
Hi&f<jttf}u f i.'M.cnt.Çóiw»€l. lib.Scap.i?. 
Taiiibam no mefmo lugar cliamalhe, 
Imacoiijtpúpitrs* 

■ O ■ f ui 1 do de h 11 ma ca vc r n a . lutimus, 
ou ititàím fpzcHí. Uttima Jpdwtcu. Uki- 
tm fpdtmcci.iph&L 

O fundo da dgutha, skus 'fói/tmit, 
itiis.iSlait. 

. Q fundo de huma fifiula-Fi/^/m. 
Çúfíib y.Xíip-4..Ubi adfuw fflniaVeti- 
.twti çfi } excidwdiis c.v totó callus eft. 
^Logo 1^0 principio do incfmo Cítpirulo 
diz, ¥d\wfhiftjli4ns qnoqitè f attm pe- 
netra m } ut a d i i Iti m as dú tn mi coliyw wtt 
■liôupojjiL &i-, Ad titituw Jijlnks. Até zò 
fuiido^as mlulas. O fugido de huma 
■cí) aga.* Akk ndo plaga. Celf. ' 

O fundo át vafó pcqvunõ. Fwtdulur, 
uMtifc.Fitnty* 

Fuíidoík V afilha. Os fundos de Bar- 
ril, Pipá^ Tond, dtc. SaÕ huns^pedacos 
de ra boas, que tapaõ por diante, & por. 
den-az aí bocas Ba yá^lha.F/iMjíjT.CbíW" 
tti(!:tib.'i2.Ctip.i$. < ■- ■ . -' : ■ 

- O f an d o ric 1 1 u nfltn ] siri o- At' wdr iffidi - 
■ iÍHs/í.MajcCic. ■ 

Cg Fun- 
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Fundo, também fe diz mcraphorica- jhafcrá mais comprida , que Inrgajfctá 

menti" do que he mais occuho, ík mais de graó fundo. L,áliu i'Xí tcitm-Á ttfúrtn 

diffícnltoíb de entenda cm Immafci- a<iuk:imin t oupo/fremam flC/iV«..yiaôí(; 

. ene ia, em huma qiiciínc, &c. Sondar o ^atacados do mar,& do vcmopdaírcn- 

fundo das ma terias. /ícj dtttgentw exa- >tc } & fjtfJífo. Parrug. ll.edaur. Tom-x, 

mw.ire, ou expattiere* ou pírjimdeie, ou 9 1 1 . 

peiwttíftcrfauMi. úc. R i <n confulertire Fu n d o. Ad j e â i vo. /J/f n r , /? jú/w tc/m , # , 

proittin [c ijl, Penetrai" o fundo do ne- um VUl Profundo, Vea, nmytp, F/wik 

Igoáo. Rem pcyiiuiyprrfpecíiini, ou plane, V i c i r a ,To m . j . 2 99 . . 

fígji íf <i m 1 A<t ki e - C'j i c ■ R? m /»" ' : f " J f ^' ">/- FUNDURA. F u n d íí ra , O e fp s ç o de 

(ere.Ex Cictr. Naó Cei fe pondi-rajs, & alto par^ baixo. Prafundera. Aiuiidura 

Condais bem o Fw;cte dufla ultima dau- tio uyir. Mim xihhinÍQ > dtms. FçviÇic. 

,fula. Vieira, Tornai 279. Dikurfc as ,t J afmaa vifla, fc olha a FfiWwrw, que fe 

ípalavrasj &TomeFWou ttnc;;õ. Bra- ,deixa cahir fubi e as agoas.,. Cunha, M- 

cJiylog. de Príncipes, 127. Entrar no pos ilt Lisboa, ój.verfo. Hqrna rotura 

.jFtmfódo ncgoci.u.Lpboj Corre na Al- jna terra^ a iínmtufa Fnndma da qual. 

dt."a,y7-.$f ht que .1 minha Vítidadi, tem hJo. H i. Luíit. Tom. 1.144^01. 2.- Metidos 

,Fíi?jí/Gx.Chagas,Cartas Efpirit. Tom. 2. 3 num abyfmo, & Fimfwfi ti j penfamen- 

^407. - - :■ -.. jtos.Dial.de Heftor Pinto,44- r . 

Naó queiras hir muyío.ao Fwiéj - - FjUNEBRE, "Fúnebre. Goufa de exc- 

Indnquc hor^ ranto entendas.^ quiasj.funcracs, &c. Fanebrif, if.Mak. 

Franc.dç SájEelog. i.Efanc.^. &,Fmbre í '{s.Ncni,Gc. Oídjt<nivoF/í- 

Fuiído (Termo do pintura ) He a prvr- wreju nc mais próprio para a poclÍa,que 

te maiscfcuradel!aj& tudo aqmllo,quc para a profa. Os júri Te o n fui tos Labcc-j 

fica detraz das figuras, ou outro qual- (Jipi a ijOj & outros dizem .Fíittcriim^ 

q u er obj c cie . ReaffuíyUí. Mnfo.-Ncúc a 3 tttn. Po m po n ia -d i z Fjíi/tr a l it i n s , a-, u m. 

íentido ufa Cicery deíh palavra; com- no.Digcílo lib.ii-Tii.S- 

parando a eloquência cpm a pintura. Ei- ■ Oração fúnebre. A que. fc faz nas exe- 

faqui as fuás palavras. Htbm tmtn li- quias de pcífoa.illufirc em -louvor das 

U huh ce?i fio a émra t ia mtbtt mi a l \qnam ? f n a s v i r t u d c s , Entr c os R o m a no s ' f oy 

putreafum, qw tua^ií id,_ qmd crjt líhi- Vaíeno Publieola o primeiro, 91c fcic 

wiMtnniyextíire Víi/c^íiir.Fazcrhusfun- oraçaõ fuiíebre, & efia na$- exéquias de 

dos na pintura, ^litpiiii reiitt&ins foce- Bruto. No. principio naõ.fc faziaÕ ora- 

yt.guimú. { iv.ó termos cia Arte) Mi co- çoens fúnebres fe naó nas cseqnias cios 

ino aqnellcs , que pintarão coni huma homens. Depois fe fez efia mclma hon- 

íó còr, naõ dei^raÕ de fazer alguns ra a mollieres, porque eom gcnerofali- 

lugares .mais relevados, & outras com bcralidadc h.aviaò contribui do comfuas 

mais fundo, feni o que naó tiver aó de- joyasao donativo, que fc quiz mandar ■ 

lincado cada parte,eomo eonvinha,&c. a Delphos. Morttií Uudiítio, onh.Fm, 

Ut qm fmgtths putxtrtm cohnhs, alia Qc. Ftmtbris coucio.Jd. Ofatio m alkms 

tamen emuieutiora, alia reituíHorafece- futtere htibitt ( fu já círáfuiia) hdmU 

rtmt } faie (jm w wmkis quietem fuás li- ( [c ainda mõ ) Quintiliano diz^ Fm- 

ticaséúijfent^c.gumtiL , bres.laudâtktits. 

Fundo [Termo de ourivez, Lapidi- Fazer humn oracaõ fúnebre cm lou- 

noAc) Diamante fundo. W.Diaman- vor-de alguení. Atui lawki srMkat 

íe " ■ . ftiofeqtii {Jratioiwn ht aliaúiu fwncrè hfr 

1" undo do exercito. O contrario de Uvc, r ■ * 

Frente. He o comprimento do lado da Pompa fúnebre,. Exeqnitmmi po^ 

prime; ra fileira da Vanguarda , ate a ul- Çtc.FnwbrtimJJ4 y Qrum. Neut.ptftr.lit. 

íima da Retaguarda ; & quando abara- Lti..Ftiwbrts pomp^gumul 

FU- 
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Fuiicbrc.Tnfte-Mcliucolicc^íAnos 
fcíis lufares. 

FUNERAL. Funeral- Adjcífcvo. Fú- 
nebre. Concernente a exéquias. Fum- 
bmYtcíi Fúnebre. Com p^mpa Fíiníí- 
, mi foy ente rrado. Agiol Lu Gr.Tom . j . 
funeral. .SnbíUnuvo. Oufuiicraes.O 
enterro, as Exéquias. Segundo Roímo, 
/ímujui[.livtíuuí.libyCí\p.^ fie Jo^õKir- 
e! 1 n i a n , Pef» w ? ib a í l io í wn < «t' i f í/i, a ; : r i g a - 
mente em Rosna as ecremomas dos Fu- 
neraes craò cilas. De f pois cie fecharem 
os olhos a;j que acabava cie cfpirar» 
chamava ó no QsafTiílentes, inrerpjhdií- 
meme em altas vo^çs,para conhecer em, 
fc cahira cin ktargoibvavaòno cm agoa 
quente, òc u unt.^vaô com perfumes. Vc- 
ítído <ic huma Túnica branca, era expo- 
rto no luniiar da porta, com os pés pa- 
ra n rúa; & a pai do cudaver fe plantei' 
vá hum cipretie, fymbolo da morte. Du~ 
rava efh cLTcrnonia fetre dias , & no 
outavo, defpois de comprados os avia- 
mentos iiccLfT.ir los para o mais (que fc 
vendiró no Templo da Deofa Libi ti- 
na ) levavaõ o corpo ao lugar, aonde ha- 
via de ferqncJmado. O acco m pa nh a- 
minto era precedido de hum Tangcdor 
de fnuta com fom luruofo, o qual de 
r empo cm rempo publicava os louvores 
do mono. Os ricos eraô levados cm íiu 
leyto cuberro de purpur.i, os pobres 
cm hum cíquife defeuberro. Os Sena- 
dores, & hLgiftrados da Republica le- 
vavaõ aos Confuks, & Empcradorcsjos 
parentes levjvaõ aos mais. Os fcusGa- 
Ihudos, ou Gatos Pingados, a qucclles 
chamavaõ, yefpjlhnes , levavaõ numa 
imi;baa gcure do povo. Diante do a- 
taúde dos cavalheiros iltufires cm fan- 
giie, & beneméritos da Republica, InaÕ 
as iuíignias de fuás dignidades ,v.g.Faf- 
ecs Confulares,& figuras de feus niayo- 
rts de cera, arvoradas cm piques , ou 
collocadas em carros, juntamente com 
es dcfpojos de (eus inimigos, as coro- 
asjque haviaÕ mcrccido,& tudo o mais, 
que podia honrar a fua memoria. Anda- 
rá no accomp.inhamcnto os cativos 
forros com o barrete , final da fua li- 
Tom.IV. 
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berdade. Atr.iz deites os filhos, paten* 
tes, & amigos » vertidos de negro, os 
varoens com hum yco na cabeça, ôt as 
fe incas com o cabello folro, & fem tou- 
cado. As prauteadeiras, a que chame* 
vaõ, $i\tfc& entoa vaó hum verfos fu* 
nebres, que o povo repetia. Sendo o 
defunto varaõ illuíirc, levavaò primeis 
r o o corpo para a praça mayor de ilo- 
ma, 5; hum dos filhos, ou algum paren- 
te, fazia a ora ca 5 fúnebre, DalUo le- 
vavaõ p.^ra o lugar da íepulrura , £t o 
enrerrav^õ; & fe antes de morrer, or- 
denara que o qucinWfcru (^ue davon- 
rade de cada hum dependia cila ultima 
funç .5 ) levavaõ o corpo à pyra, ou 
fogueira, a qual era huma pilha de paus 
de pinho, Teixo, & outras arvores, dif- 
poiios a modo de aldr , fobre o qual 
efrendiaõ o dcfuuto, vcllído de huma 
tunici,borritada de preciofosliquores, 
com o rofto para o Ceo, & m boca hu- 
ma moeda, para pagar { úiziaõ ellcs ) q 
frete da pafiagem na barca de Caronte. 
A fogueira era toda cercada de Cyprc- 
ítes. EntaÕ hum dos parentes mais che- 
gados, com as cofias- viradas â foguei- 
ra, punha fogo por de traz, com numa 
tocha, &em quanto fc hia acei]dcndo 
o fogo, os circunflantes lau^avaô na fo- 
gueira as vcftiduras , armas, & outras 
coufas, que o defunto mais eftimãrana 
vida; aré prata, & ouro hia para a fa- 
gueira; houve rempo, em que perto del- 
le fc facrifrcavflõ cí cr a vos, &: ao Cicciít- 
cio fc feguiaô combates de Gladiadores, 
& às vexes huns jogesj a que chamavaó 
fúnebres. Defpois de cftar queimado o 
corpo, 1 ava vaó os oílbs, & as cinzas cm 
Icytc, & vinho, & mettiaó tudo numa 
urna, O Sacrificador, qiit nííifiia a efta 
ecremonia com hum ramo de oliveira, 
molhado cm agoa, dava tres vezes à 
gcnrehuwa efpecie de af per gcs. Defpois 
a mais autorizada dasptãteadeirasdcf- 
pedia o ac companha menro com cila 
palavra llket } que vinha a fer o rriefmo 
que Ire Ucct) & vai tanta camo di^cr jt 
<úda hton be licita hhfe embora* Então os 
parentes, & amigos cm alra vozdiniaõ 

Gg z cou- 
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coufas equivalentes às palavras, que fc 
leguem,^ T)çqs> a Vc<th " £>£&> i/é nos 
VwmoS} quando chagar o ncjfo \iia. Depois 
de lcvaoa a urua com os oíTos , & as 
cinzas para o lugar dcllinado par.i jazi- 
go, ciit que havia hum -pequeno alr;ir> 
aonde fe queimava incenfo ooui. outros 
atouiaS; fe fazia aos parentes, & nniigos 
hum magnifico banquete, do qn.il fc re- 
pa tua às vezes com o povo. Durava o 
luto dez mezes, que era o nnno Ron:a- 
no do tempo de Rómulo, mas podia 
ter fim comaigum alegrão ,- ou íufttjo 
publico j ou com alguma nor.ivel proí- 
peridade na família do defumo. F.-uiw, 
tvis.ifyitt.Excqitutittittwi.Feth.Tiiif* 

Accompanhar os iuncracsdciílguem. 
Aiicujui fiuuis fetjiti.l nent. /Mi cu jus fu- 
tms ifaiiicne, ou comittiri.&tiu. 

Celebrar os funéreos de alguém. Fn- 

mts aíkfíjsss concdebvttfç. LiV. dUimtm 

funeraie Sustou, ou cekfaure. Flui. jujta 

ftmerti Cbtificcre.Cwfiiy* Vuk- Exéquias. 

^Celebres foraõ nos F&ueriies de Junia 

^as memorias de Caffio. &c Paueg. do 

■ Marq.dc Maria].p.i«£. 

O banquete, que aiirigamcnteosfvO' 
manos faziaõ defpoisdos fuucrnzs.EbH- 

■ Ltfiuieriiijíiritiíi-fciii.plur. Swct$hilof,' 

FUNÉREO. Funcrco. Palavra pocii- 
ca. Vu\. Fúnebre. A fazer o rimereo 
jCiuctE amento -Camoens;caiulc. 4. ocl. 
90. 

FUNESTAR.Derivafc de Funtss, que 
cm Larim quer dizer, Mor Ce 3 & por if- 
fo no Latim, Êc noPomigucz z(tc ver- 
bo propriamente íigniíica o mcfmo,quc 
Prophajj ar, ou contaminar com o Tan- 
gue, ou entriftecer com amorrede al- 
guém. No primeiro fentido diz Cícero 
na Oração (Pr o Foiíteio. Galli hnmams 
hoflijs QmtiM tiiiií, & templa fittiejlent 
{idt>ji } bitutitiwtim bojliaramfangtfme, 
óuftiHoeaiAs imjttincnt) No fegundo 
fentido div; o [>. Arcton. Vieira ,Tom.j. 
pag.07:. N&5 vedes, que podeis cahir, 
,& que pode fer tal aqueda, que Ftme- 
? fiz hum dia t^õ aitigrc^ & Bntrijleca 
,todo cftc prazer voífò, & de voífa cala? 
Ejn hum, & omro fentido , podemos 
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ufat do verbo F\m'fl\n{Q y {i\%át\m)\\ 
que para exemplo jO "íc^undi; ttnuoo 
temos citas palavras de Catullo; J^ncXx 
menta mv n-iujmt } titiifitnrfl?t Jcjjnojiitic. 
,Oi quaes beni ioti o. s\J*iiíjí ;/?*?, contorne, 
,& acabu o cia d.i morte, Yieira,Tom.Q. 
J49. Pode ler ral a queda, que FttíKjtt 
,liumdía raõ aíegvc. Vicita,Tom. 1,672, 

FUNESTO- Tnilcj deplorável ( frL 
laudo um notáveis dcrgraçnsjcu na mor- 
te de alguém ) Fmie/i [hí } u , utii.Fimeftioi , 
£< Fiuwfiifumrt, fc d i z . P 1 í n io o í 1 -, c^o 
,cbamít b.oitfii faifiDóiçtesj aoi Empei a- 
doies j que foruõ cnie^j íí a muyios 
majiCjiir.ib tirar a vida. Tito I.ivioeha- 
tm .1 família de li um defunto. Fiuic/a 
fomika. Vcpõ os cultos fe rambeiiuic- 
íhs íi^v-íicaeoens, íe poderú Lifar 110 
Porruguez da palavra Fitue/h. 

FUNGAM. Vegetativo, que partici- 
pa da natureza do Cogumelo, mas com 
diffe rente figura. Apenas fe lhe enxer- 
ga o pc ; hcquaíi redondo; mas alguma 
coufa agudo na parte inferior ; abrefe 
guando ft:feccaj£c a fua fubílancia cor- 
rupta fe reíblvc nuns pós de hum ver- 
mciho efcuro,comquc fc tingem ljn])aí, 
ôc outras coufas. Tem Clufio obfcrva- 
do ires caftas de Fuugaos, Os Ervola* 
.rios lhe chamao, Fatigiis puíVitmhnrus, 
& outros, orpitus Uipu Eu a tingia íle 
■iTnngabi porqnenao corra a linha, Arte 
da Caça,gi.vetf. 

- ■ KUNGO ( Termo de Cirurgião ) E^- 
creccncia de carne vcrmclliaj & eípoií- 
jofa, que Jias feridas da cabeça, fahc pe- 
lo buraco da Fraclucíj & por tcralgu- 
nia fcmclhança com cogumelo t em La- 
ti m Futigi ís } í e c h íi m a Fungo . A fc m c- 
Ihança, que tem com o funga > ou ccgit- 
JWí/ijeoníífíe em que aílicomo nos tron- 
cos das arvores la h indo pela cafea ex- 
crementos, & hunúdadcs femiputridas^ 
fe congelaò em fungos, afíi dos humo- 
res grofíos meyo podrcs,qucamcínbra" 
na fc ajuntaõ, fc formaõ os fungos da 
cabeça rias feridas penetrantesi Alguns 
Médicos lhe ciiamaôcm Latim, Fu^h 
i.Mafc. Os FíiJf^úJcraõpequenoSjStvcr- 
jmclhos, coíno bagoi de Romaã: Reco- 

f il. 
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pli.ue Cíi-urgpa&^v/- 

r'mig:>. Cornudo. W. no fcu Ingí.r. 
3 Sc O Ycncno forte Fmh£C, ou Boleto. 
Curvn,obfervaç. Medicas zóó. 

j-UNGOSO. Erpon^oíc j Porofo, a 
inodn de Cogumelo. Fw^oJhí, a> um. 
ÍP/ííi. O abilr.^.do de fungo ib hc, Paw- 
• tft.Uiúíií.bh/i&lia. A luílaiKia delia 
'Jhe groífaj porem firtiilofa, & Ftm^ojtt. 
Cinintia de Ferreira.pag.zo. 

1-UNlL- Funil. Valb 3 com bocílar- 
ca, que naparte inferior te v.iy ciírct- 
rando comeoilo furado , por onde fe 
mfpníTi.o a outros v*fos os licores, 7u- 
fnndibiúttiihi.^ntXoUonci. 

Rcccbcife cite cheiro por hum fimií. 
b sidoi ptv mfmdibnlum imbibitar^luu 
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FURACÁM.FuracAõ. de ordinário fc 
diz de hum vento repentino* & furíu- 
fo, que dando voltas, & f Meneio rede- 
moinhos no ar, arranca as arvore? , & 
íubnjcrgc os navios, comoíi; tarara cò 
clksaagoa. Tuvbojnts- Mafctk. Mais 
propriamente ofiiMOíõ fe aiz de hum 
víiuodoâ mares da China tio japaõ, & 
do Golfo de México , que começa do 
Oueti, & no efpaço de vinte horas cor^ 
rc todos os rumos com taò grande vio- 
lência, que levanta as ondas, &poi' ro- 
das as porres as impclle humas nas ou- 
tm,caufando aos navios inevitável 
íwmfragio.Tum cílc vento alguma feme- 
Ihaiica com o que os Antigos chiimavaõ 
7ypUs f oi;iiMhjc.fl'mFsd.T\xUò. m 

Furacão. No1.cn ri do moral. O bma- 
t Cífo dos eícrupnlcs. Chagas, Canas Ef- 
pirIr.Tiim.2.156. 

FURADO com a ponta de coufa 
aguda . Fofa t uí, ou fterfQ>'tittiS)<*iHM- 

Furado com tr.ido, 011 verruma. Te- 
wbratui) 011 j>çnerek.ntnS)a>nin> 

V,ifo lurado. Vas jminjim, Lttacc. 
Hor aei o dia Dolin w pt itulJtw. 

Mal furada. Ei^va.^.Hypcncau. 

FURADOR. Furador. feri inho r edõ- 
do, & por huma extremidade agudo >pa- 
ta furar . ^er rtc n/ j*w j ' • ÍÍ#m f • V* rro ■ 
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Nj j^j^o ao Gunapcrú^j í" liraa^.vJ 
íc chainaó as c.ims mais pequerus, que, 
fervem a quem naõ quer tflz-jr v.iuis. 

FURAK. Abi-iir com a ponta de hum 
ferro, ou de qualquer ou ira matéria. 
ftttqtiiílftiYAre {o,aVt jíífnw) Cg/wj. 

I-Ui'-i co-.ii irado, oii verruma. Tav-. 
iiníTj com humccciífatvvo. Ftr^i. Fu- 
rLireotn Oj mefmns miiruinétos de par- 
te a p::ne. (prrierebran.Çtc. A áccaõ de 
furar cosii eiies iiiiiniiyeiHÒS. 'firtbr.i* 
tiO,K-ús.Fettt.t<ílnw. 

CiJiiíiij qii^ fe pode "fírrai- *_ qnç facil- 
m c n r e í e f 1 j r . 1 . fora btfi í t it ■ tvfafc ■ & ft m > 
He^sT-iciitOvuí. 

Fur.;rde parre ft pi.irc. Ferfofarc- Co- 
btwet. TriWifõVaicSericcfú! toj- 

Fursr hnraa parede. $.umm ptrfo* 
(fch.Oc. 

Fíjraro Oceano. Pafíac o Oceano de 
hurna p.irte a ouira. Qaantmi jjj-fH.iV/^.í- 
re. Fllcverb-jhe dePliiúo. O.inímbii^ 
ptrepiííOj co ni que Furaria o Occsnq 
3 por tantas uil legoas. Vida de Ú. i ; r* 
Btrtholi-in.itíj .col-2. 

Furar conia pcrl picada docrigcnjip, 
coin<i quando fe divt>FiiL!.ino f.si-í niiif- 
1 o . yAi 1 'c i fJ^er iijípstiç tra \ e . Ai 1 * í /< 1 ( d 1 k C í ? 
cero) rtíffí btiitiíiiii m^nij jivr, ctm m c in 
CtèfttllJ põtéfl. 

Furar a noite. Entre ETludaiircs da 
Úniverfidadc , hu naó cfiudar as tr.es 
libras da lioiíc 'Trcsuc&ii ímcí fititiiò 
fhfa'íi, í JinitaÇíiÒ dê Vír^iiiti^pfe diz, 
2-íwo cátnthftjfwQM oCHksfnrarcltí&orí. 

FUUCULA .Fúrcula (Ttrmo Anato- 
mico) Outros lhe chaiuaó izilha. He o 
oíTo^LJe da p.irrc do pvíio fc encaixa 
cmc:id;t hombro,&ó t.'/. cijar ii^jsíir- 
mc. Dix Bartholino, qii^Cnl folhe cha- 
ma }ti£ftlti ( àjmi^.ihh ) Os Aíiaromicos 

fukxik ffíjieiiet') Lrnilar.T«mU^\ a\ : 
gimsch.imL.õcOesdous offos rí.íVitffírf» 
urdJM.Fetn.plur. porque terr. n i^içaõdas 
chaves -dftscafas dos Antigos, que Spi^ 
gelíç efereveter vi [lo n:i cidíiòe riç Pa- 
doa. Indo ,1 ve;i caía mais aciíiwj bocj 
3 ao longo da Fm cuia dons rr.nitíS.Rceo- 
pii. de Cin1rg.pag.36. ^iV-Glavictt a 
* í UR" 
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FURrUHACEO.Furfu fácco.Far clí - 
to. Cheio de tardo 5,01] coufa fcmclha* 
te a clles. FttrfufajaSj íj,j<wí. ÍP/íh. Hum 
jpolmc arenoiò, ou labulofo, Fitrfnra- 
cro.Curvo, Obftrvac.ívkdic.^S. 

FURFURACIO. Furfurácio( Termo 
de Medico) Caiaque fc cria na cabe- 
ça, <k barba, fur/tins barba,. Fm fines 
Fie o plural de Ftufitv, uris, MafcPlaut. 
jDacafpa, 6cc. a que champô o Farfu- 
crucio. Luz da Medic.jjJ}- 

FU RJ A. Fúria. Paixão violentada al- 
ma, que a enche de ira; ncíle íentido 
hc o mcfnto, que Furar. Furor, is.frLifc. 
Gc.FurettSfaç yiokitttis ijuj)etn$ } t)s. Mafc. 
Cu 

Levado dafurla. Furitittts, a } kw.yir- 
giL Fwwe iitfianttttatiií t a t HiH. O c. Vid. 
Enfurecido. í^fí/.lra. Cólera. 

Co m í u r i a . K'^- F ur i ofa mente ( 

Fúria, Ardor cio animo, velocidade, 
& vchcmcncia, com qjic lc faz alguma 
co ufa. LwpetuSiíhCic. Laiiçarft a alguém 
com fúria. Mt£Mwpetn ut aliquemfcr- 
r'h ou imure.slfufttcto viohuer iiftat&re. 
O ultimo he de Columeilà. 

Fúria. Precipitação, com que fc faz 
alguma coufa fem a atttnçnõ devida, 
ÍWayjfj ou Cíífi/í íiííjwí impetus- foy 
huma fúrú, que lhe vcyo. Repentinas, 
oiifiibittis eiitn imptttis, ou íUÍííí abri- 
pta t :o\i Jtêkú ait ttfii impa n ád baefa t im - 
èuti abrepttts cjl. Hc homem , que tem 
fúrias, lugeuia ptttteps tj}, ou oíco uni- 
mi impttnftrnfefmn. 

Fúria, rarribcm fc diz da violenta agi^ 
taçao, ou adlividadç de couías, que 
naó tem alma, A fúria dos ventos. Vê* 
íWíiffí Vis. Ck. VeutorumVialmÚa.^liu. 
A fúria do mar^ a f uri a d^s ondas. Ma- 
rts efcrVcfcemis <t/us, ovpdagi jhVeas 
rf/íj(í. Cie. A fúria do fogo jio incên- 
dio. Flamnia fure n tas. Virgil. A Faria 
,do tempo. Lucena, Vida do S.Xavicr 
54.9.C0I.2. 

Fúria, também fc diz por galantaria 
de coufa, que fc faz com repentina ro 
fóluçaó , ou contra o cufhime , como 
certo fujcíto, mais amigo de poupar, 
quede papar, <me algumas vezes dizia 



aos amigos , Façamos efla noite hurra 
fúria, v amemos deitar fem cear. ÍW 
tutu bnc noífe jucundo nos ferri txulmi \m. 
pcu\\ Uibeimts incdtmti. Cara o diz Ca- 
be t ilíttCMttií. 

Fúria do Inferno, ou Fúria Infernal. 
Fingirão os Poetas, <jue craõ três, a ft- 
ber, ALeclo, TJÍipíiouc, & Megera , ou 
Erinnysjiodastrts filhas da noite, Ètdo 
Aqjjeronte, Segundo EurlpJdcs cmOre- 
ítes fc ciiamaõ Dirás no Ce o, Ewtem- 
des jicj Inferno, & Fnruts na Terra. S, 
Fulgeuci o, explicando feus uomcs t diz, 
que ^lnão íignitica Inquietação ; Mrgt- 
ríjy ^BorJiatTtfipbúite as Vozes. Tem a^ 
ra fi Plutarco, que naõ fao JrcSím.ishu- 
ma fõj fie qnc cila hc a que catf iga o* 
de fa ti nos dos 1 1 o u 1 e n s . Fu r ia t .e . Fem . Çk . 
A modo de F uri a. Furinliur. QYuL Gri- 
ta s como h u m a F u l i n . Fi t > 'iates Você s tuit - 
tis. Cie* 

As tres Furtas efeuras, 
Ijnpjacaveis ã gente^ 
Aplacadas fc viraó de repente. 
CamotuSjOdc 3. Eflanc.9. 

FURIBUNDO. W.Furiof o. A faber- 
,ba do inimigo f*w iWí/o.Camoens.Cãr, 
4.0CI.4Í. Dcliruaõ Furibundas a íi pro- 
J prios.Varclla J Num.Vocal J pag.524. 

FUR10SAM£ NTE, Com íuria, fu- 
rio/è, QHfumiter.Qc. 

FVRJOSO.FuriofiiStFaYibuudííSiajtím. 
ou FhYens t tis.Oi)ingen.Cic* Furor v tnjtm* 
ãtts } a } nm.Cic. 

Doudo íwriçfiQ.Lywphatktts, &> ""'■ 
Fam.Ljntjéútu$ } a } mih Horat. Vhgtl 
5egundoFí:iíoGran)matico imagiuariô 
os Antigos, que hum repentino furer 
arrebatava, aosque nasagoas de huna 
fonte tinhsó vi Ao a fombra, ou iiíia- 
gem de huma Nympha,& por jfTo os Gre- 
gos chamarão a efíc género de doudos 
furiofos ; ISiympholiptQíts , de Kyutpbi, 
que vai o mcfmo, que Agoa, &àíjJiita- 
çaó dos Gregos chamarão ti ^iíí/ijííO' 
doudo furiofo Lymphatus , £* ]_,ympbat\- 
cus, & LymphatiO) otãs.Fem. (fcgundo 
Plinio Hift.)a efíc furor, & Lyinphari> 
fer tomado de Re furor ( fegi indo o mcf- 
mo PlinJO; & Quinto CurcioJ 

JFU1 
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Furiofa paixão. Efr^iiaCa, & ftliiofa 

(upitUrns. Ge 
l-nriofii cor;ncnrfl. .Jsfyms' hitomia. 

FURNA. Lugar cfcurOj & íbbrerr.v 
nco. OypMf (?. Fcííi. JtfteiU VitriCv. Sc 
jacollicrtô a huma Fm iirf,que cfr.iva de- 
jbaixo de hmis penedos; B.irr os, :.Dec. 
foi.] j.col. i. 

FURN&S.Cidade dos Paires Baixos, 
no Condado de Flandes, celebre pcLs 
fuás manufacturas de paunos. Os da r er- 
ra lhe c ha maó fâmiteu. F uru ti , rfíVfíW. 
FiUjplm'- 

FURNIMENTO. Madeira de Bordo. 
^Furni mentos de quatro, de cinco, feis 
,palmos,&c. & Fumimcntos Baruchos. 
Pauia dtis porros feccos, & molhados. 

FURO. Buraco, feiro com inftium ca- 
to agudo. Foitttnen^uh/N^csii-Gc. 
. Furo de rrado, ou verruma. Tcre- 
kútk,ottis,Fetti- Vitruvia diz Obturar e 
terehutiwei. Tapar os buracas, abertos 
com verruma. 

Fazer vir hum apoítema a fura. Jpo-^ 
fiemúspm eleve } ou wVere. Apoítema, 
que vtyo a furo. AfiQfittm> qttodftippti- 
m. 

FUROR,. Furor. Excedo da ira,ou de 
ou tr a pa i * aõ - Ftt ror > i s :M*fc -Ge. 
Furor. Lo li c ma . Mania .Iiífanht^.Fífíí* 

Furor poético. Enrhuíiafmo,ouarrc- 
buamoito do Poeta , quando eftá de 
vcaj& lua imaginação íc levanta de põ- 
to. Furai jiV, Ge. fefamcccírano,fe lhe 
accrcmirarã o adjedtivOj ffoéticus, , ou 
Pe^i Wí w j CO i uor m e o f c nt i do . Ch*m a 6 
outros acftc furor PoerJco,y/fW diYt- 
ho, por fer infph-ndo por Apollo, fabu- 
lofo Ocos das Mufasj ou porque prcLV 
mcnios Poetas , que o Efpiytro divino 
os arrebata, o que parece quiz íignifiçár 
Ovídio, quando difle- 

Ejt Véus ht ttobisj agttatite, cakfci- 

{ tnus "úk 
Afupixinds F»)'(jrbanliouDivino> 
Emulação Platónica, Monarcas, 
Tendo na Lyra &c. 
Ma no d Boca r r o, A nac cph ai . i . õuta ya 3 i 

W.Poéra, 
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F uror Prophctico, còm qn c os Sacrí- 
lego s. Sã cerdo res,-&: Pythonizas da an- 
tiga Gentilidade pronuuciavaõ o que 
1 h es i n í p i i"a v a o D e m on io . Furor Vati- 
■eitttu.QYjft. yis ctnbea. Eníhcus, <i 3 wtu 
neíle ientído he de Scneca Trag. Mar- 
cial. &c. Tomado deík furor. Èutbea- 
tu> t ti,u>u Mhrtiaí. 

furor divmo. He huma das cfpcçie^ 
de Rapto, que com fuave violência' ele- 
va o homem, &o obriga a myíkriofos 
CKcefTos. Com cílc furor /oy arrebatado 
Stttil i.Rcg. jo'j & David, quando dan- 
çou diante da Arca. Furor divimts. En> 
jtre eiksRaptosfc acha timbem aqueU 
,1c, que fc diz Furor 'Divino, Queirós, 
vidadolrmaõ Bafío,pa^.5§í. 

Furor do Amor propnano. Tombem 
tem os amantes feus furores } qutr lhes 
fazem perder o fifo, os arribarão ; & os 
cegaõ, paraque naõ vejaõ quantos dif- 
p arares, dizem, & fazem. Anwts itija- 
w<í J ou//ii'G} , .Tcrfurorcsdcamor./ÍMíK 
ribm itijamre. Hornt, Como as Damas 
fe daó por muy fatisfeitas dos que en- 
louquecem por cilas, lembra o Poera à 
fua Dama as loucura s,quc fez por amor 
delia. 

Revolvendo na mente prefurofa. 
Os tempos já pairados 
De meus doces errores, 
De meus fuaves males; & Furores 
Por cila padecidos, & bufeados» 
Camoens, Canção p.Eftanc.ó. 

FURRIlíL, ou Forrícl.^/í/.Forricr, 
. FURTACORES Furtacôres chama o 
vulgo o que os Pintores chamaô Cambia 
a Ht es . Vtt l C.t mbien tes . 

Taferá furtacôres. He o que ttmnu- 
ínacòr, qut reptefenta muyras. Qatíuus 
jtoicus, Vulgo Tafetá, Unicolor, & mul- 
ticolor* 

FTJRTADELA. As furtadetas.ttav 
Oculte . jfbjcoudhe. Lateitw. ÓV 
cre t ò . Cl c . Fur t m . Vid. Fut t i va m cut e. 

FURXADO.Roubádo. Stéreptus 7 ou 
furrcptuhd ) w?i f Bldut. 

Mtnino, furtado a feuspays; 'Surre* 
pticius píter.Piauc* ~- ; • ■ _ 

Furtado (fallando cm gado ) : Farto 

(\btir 
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Coufa ífurtada. ÍÍCí fmti^a Cantil ' 
Pa fio furtado. Andadura perfeita. Sc 
ocavnllonaõ «alce com tfta p&flciçaõ, 
mõa acquire.. iVM/j altwto ctwrnrtifx- 

Cavnlio, qiii: anda de ínrrapufio. E- 
(jtws, alta no ouram, explicai n moikm 

Luzes furcadas,como as do fcpulcrn 
da Sé de LUbua, <jl^c nnõ fe vcmtodas.. 
Fttrtha hmmM,nw>'í>Utti-j>!ia\ , . 
FURT AFOGO. i't,rtaf<igo. Lanterna 

-de turrjfogo. í^ii/. Lanterna. 

FURTAR. Tomar o alheocontrn a 
vontade de feu dono. Furtar alguma 
co Li fá .i .i lg li c m . A h q u 1 c l a ( te 1/ ! fio a r i { w s 
ntúr fntti). oxí cbnii cri pire {f>h, pm\ptuw) 
^4iiquj£Í ab altqmfurm. Alttpúd alicni 

Jnbi ipere, oi\ jm ripei e.Oc.Âhcmim ikty,i- 
bere s ou adintç rc- £x .Gc^.Ojfic.^. Alieno 
ittammi MJ} abfihme.. Ex Ge. aci/lttic. 
hb.ç.Ep.6.^. Alt w is bmis manas ajfcm<, 

. Ck.ZrQjpc. Tan-b-jm fe.iila do verbo O- 
perey&Harpa^arc.Dch.im, & outro 
ufáPlaun^ in P[cud..Uèi data acctjh 

Xft? rapt*, clepe, batpaga. 

Naõ furtar. Alieno abfímrc. Sttet. m 
Tit, cap.y. Alieno mamon abfitnere, Cat, 
de He ititft.cap.^ A(ietds < bwiis manas m/t 

JFurcarfoíapadannentc.5i^ií'.'írí.í > ^//í. 
vt.Trucfnbthtcac Tlaut.ttt Curc&nbtra- 
bere 7 fumperc TUmt* Cu. Ciam ampere, 
Ck.QepercSfwru pucri diz Cícero 4. de 
,Rcp. rapert, & ckpcre úifctutt. Varro 6. 
de Livg. dÍ2 ífcpjtre {thpjo, chpft, çk- 
pfam) 

Inclinação a furtar* Coftumc de fúr- 
ia r. Fnr aà tascas. Fe m. ff Iht. 

Furtar o gado. 'Pecas abigerc (go,e£ 
aã um) Cie f se rs furto abigcrewlindu 

Furtar o dinheiro do publico.. (Peat- 
lari Xottotítí Jittit) Floras, DepeculdrlGd 
Pearfatnmf acere. Ck, 

Furtar verfos a. alguém. Carmina di- 
W.Jublegtrc.Viígtl 

Furtar o corpo ao golpe. Ifftm dedi- 
mrê (orfVt } mm}.Tit,Liv,Ábma\\âQk; 
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f 11 rtâ v a o cor po a o gol pc , Sub: li t ceb ut 

corpus ab ifíii- (Pctriíu, O Miltano tem 

^agilidade para Furtar o corp;j aos gol- 

jpes dos Fakocns* Arre da c,ie,i 3 52.v^rr. 

Furtar o corpo a dignem,' ^ttbducf a 
fe aliati. spljint, 

Fnrtí!rfe*i virta de aiguem. Alktijus 
afpeãki jc-fitbtrutwe, ou jnbriptre. Dc- 
jLiparccia^ & í'e FartJtVa de Íli.i vitt a< 
QiiciróSjvida do íí.'jnaõ UaftoífocoU. 
. Furtar o corpo àivzaõ.MíJimq. Lu- 
fo. Tom. 4, "Drtlintiri? yhfj rritmks. Ter. 
£Í~Perfmf {or } anis \um) 

Furtar o corpo às ({ iflicii Idades, Dif. 
jctiltates €ltoferúttkcHmr?j íjjugerc. 

Filtrar íiiiacá; turr.ir a Uiij. VulÃ^V 
íificar . Fa) íc a r in I iru me u tos , Fh rtar ("1 m«s 
, de Príncipes, BatKiroâjCciífura deCa- 
-taõjpag.4. 

Furtar alguém^ Icvalo de donde tfii 
Ftoto alkjtfflii jtòduccre. No Livro o, 
Ab Urb. diz hiviOtPorfpwdoéfiikuk- 
difl.h, furto cvs fu&duxijfif, , - 

Filtrar hiuna nioça donxclla, hum^ 
niolhcr. Vir^inmt, ant itiuiicrcm r,ipm 
(pk,pHhraptmtt) Tu. Liv, 

Furtar o corpo a todes os; negócios 
da Republica. Subirhbtre fe ab othui R?;. 
publica parte. úc. 

Furtar as horas } futtar o tempo ao 
. tra b i i í 1 o . Hf) ra s } Vf l t cuip m ítíbori pé- 
irabcrc. Ti 10 Livio tíix Snkmbers fc 
fobtirLSid>ripm aliqnid Jpaty.G c.Obxzi, 
icjtas tm ttmpíi, furtado -h oceupaco- 
cns ordinárias. Op a\e fubfcâVtV, ariuu, 
Fem.pln r , E í\ a pai a v r a fuifec 1 ' V «í fe a eh a 
eferita ncíla tõvma naPliilippicas, cap. 
S^ conforme adiftribuiçaó de Cru te rc 
Mas 110 livro %. D^ Orárorc da mefm 
cdiçaõ^ap.g^. GftúfnbfiãVisofmh, ffõ- 
de outros Ivm fncafivit, que hc o v.cí- 
moj c|Ue/ftifi/ÍHií' HÍIcíí três modos àt 
efe rever cita palavra parecem inaispvo 
prioíij que SnbftVth que duas vezes fc 
acha no livro prin:c.ro das leis na mel- 
ma ediçaõ de GLurcro^p.^. fk 4. ttó- 
jccliyo StíbjeciVns vefn de ^ré/rrt, & os 
outros dous de Sub eido, ou fuá ido. Mas 
íiaõ vejo donde íe p o fia derivar Subfó- 
ytss, Nas> ho7as ; c]iic fiirtci as minhas (jc- 

cil- 
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cupitçaíns ordinárias > Suífóift^is f Ou 
jhccifiviíroufvbfeciVíf tampar tens.- Ge. 
Naôliãdiaj raó oecupadoi quc-fcmaó 
portaÓ furtar alguns ifutautes para kr, 

u e fere ver. íVet mhnfàè tuninllmcjê 
dhs accupami nt nil}il"haatiyrt : Q$Wi& 
od fcribenííutitftiut adUgwtlnmm^ aú^m 
mmttttQ tentpvris pojfu.^BWtil v « ; 

Furtar. He u fado em inuytosoutros 
modos de faUar,c:omá coutla descem- 
p los, cu c fe fc gu c m . Fur talhe o t e mor 
,a coufidcraíaô.Brachylogdc Príncipes, 
127. Ftfftm os lances de mofiraríe li- 
jbccalj & as occaíiocns de dar.lbid.142,- 
f Fww o entendimento is proptmíocns 
;danatuct:za.lbid.t5ó. Fíírtrfí' o foiridó 
^àrazaô. Loboj Corte na Aldeã,' 182. 
jf^íar a corpo a rigores. D- Frane. de 
Pártugal.Pnf.&Salr.pag.2. Futtarlhê a 
^olra. 8arro5,2..Dec.24s.coV.2. Furtar o 
caminho a algucm> hc d^r huma voíra, 
ít aeharfe com alguém. 

M as ror na nd o ao abr i ga do, 

Ojidc me Furtei aos v cu tos. 

Franc. de SájSat^.Eftanc- 1 3. 
Porem fa] lemos .Verdade: 

, Eftc teu a parta mento 
He de pouco, he novíddde, 
íJaó queiras Furtar o vento: 
Eftes males faõ geraes, &c. ■ 

Franc.de Sá Dialogo.Eftanc.x?. 
' Adagiou Portugueses do Furtar \ ha 

1 Cuco naô cuques, nem ao ladrão Bnr^ 
tesi Furtar o porco, dar os pés a Deos. 
Jugar, parede cm meyoj he de Furtar,. 
Quem jugou, pediò, Fnrton\ jugará, pe- 
dirá, Furttuii. Q^cm huma vez frnrtajR- 
cl nunca. A couta dos Ciganos, todos 
Furtamos. Ellcj matarão de nós quatro^, 
£í nós Fur(n^silòa hum facca. 

FURTIVAMENTE. As furtadclas. A 
furto. Fitrtitu. CU. FnnivUtlant.Clâfíh 
Ck.Qaiiaitfmi.Term.Ocailtè. Ou Oan- 
éj}mQ@U\nti Fugio com cllc Furtiva' 
jww. Coíln Cobre VirgJliOjpag-??- 
. Coufa, qUc lef.i'/ furtivamente. Fnfr 
tiyiis í QUct(indt-JttnHí > a í m.Gc>SiiWcpt i ~ 
tUit i a í nm. < í > lant\ 

Calar furtivamente^ ou- a furto. Gan~ 
ibjtituiitimatrimmutti iuiittalure* Uxo* 
Tom.1V. 
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>C afo u Fn rtipií/HMíte- cp m j u d i 1 1 í , £ 1 h a 
,de Carlos Caivo^Ribciío^uizó Hilíor. 
pag.S4- í^íí/ff Furto,. 

f-UKTIVO. Furtivo. Coufa, frita* 
f i í Oto., p 11 L de ma i ic iia i, q u e n ap Çc, fa ib.i, 
cc Lm o J oru ada y f ur t i va, /£ug\çl a £u r ' i : i va, 
&c. Furtivas.} Ai nnl jÇic. , Sem v;aler ao 
iSoidado.a F^í/.Vrttfi^a. Wda' doEki- 
tor 1 J ai ati 11 Qj pa ^ . 72. Vunha p Ff iff iViçjr, 
-,& arri Ceadas. Jacinto Fr cv^c^i^.Hur 
^rna forma de deftmfa fobjta, &t Fúti- 
>Vi^.. Idem, livro 2,,num J ioá. t ,- 
- - 7F ÚRTO : O q u,c ■ f e tom a ,0 U fc r ê te m , 
contra a vontade ráeionalj &jujfíiíica^ 
â a de feu p o (fui dor . F> irt q m, í . N^íf. tVc . 
" Fazer hum furto. FHríjfíHJfrtjrer^ Ç/c r 
/^jW.Furw- ,. ..;; 

Fu r to"de gâdp. Aba cl ns , íí f . Mi/ç. ?/ ín . 
Tiifl. Plinio o moco ula da nicfma pa-^ 
lavra fallaudq cm homens, que.algucm 
lança fora de íua cafa»,C?ifli ab.atfus ho- 
minum exercer rL . ./ . .... 

■, FurtododiubçjrQ.dp.publiçOiíffC^ 
Ít\ttts } its,Mttfc.Gc* Aqucllcjque fa? cjle 
furto. 2?çnlator f is.Mhfc\Çrç* , . . 

Furta. A coufu furtada. Ites furt'ty$ r 

(Pfout . Sç Ámntit. jRcí /mtí^ f]iJii( >l ^\í • . í? u 
Jíibrepta, aúablatUj ou fnbkta. 

A furto". As efeondidas. Fwrf jjj(.. Cff. 
C/rfí?ij ou úf c/í/f õ. Ií/í?w. F«rííWí (P/^íf* 

Goufa fjeita a furíq. Fítrtfyhi i,d@w* 

Cafar a furto. í^ií/. Furtivamcrite^ 
FURÚNCULO, Furúnculo, Vulgar- 
íijcnte Ftunp.ulo, & Fruneho. He hum 
tumor pequeno & agudo, com ififlafn-' 
maçaô, dureza, & dor- Fazíc do fan- 
guc groííbí fepíradoji? lançado da na- 
rureza, pata fora, como yieioíb.Come- 
ça com Quma ber bulha a mp r do oe çípt- 
nha catnaí> Ã pouco> & pouco vay cre- 
cendo com dureza em fpda> & pouca* 
vcues fuecede vir fp- ■ Há hum furún- 
culo benigno fupetfícial, & dcfãugue 
mais delgado ; efte qccupa fò o couro; 
ouiro ruim, & mais central,' occúpa o 
couro, & a carne. Fwwtcnlhs, u Mofe* 
Cetf.Fitif mncha. Quando vem o Frw? 
J HK íífto 
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,t i)lp a cp m p si iha do e om mu y tos. Ck UPg 'i 
de Ferrar ájp^gi^.yiíi.FirLiJicho.- £->; 

.:";i;jri *..- ; . :ljíj :. j íl. . ,if., 

FVS' ^ ■ -;-f.q 
■ ... .j. t ■- . ív. - .'J i 

FUSA; "& ScmirYira.-Termos-da.kíufíi 
cá .' V ;i K: 1 1 v o' - : n í'(J Cm ó 3 q ú é Céteifca , & '$?"- 
?iikb!thtav £m rtígunw s ■ ourice Ovgaõ^ 

& ' R^bíicãi fé ac)íáb : Z"V ÍIJ "" í!, *Ç! n " lr . ,,ÍSr '^" e 
c a s ; & Semifufth 1 ' com q uíi 1 e&'. ií^/í/. Col - 

chi:à;;Na& hà duVida chanca 1 iuos as Col- 
ei í èa 5- Fssfa i i ■ & : ■' - : a s * Sc n j i tO ! c hea s, &Wf - 
jT«j;i í j p q f q u <T ! : . ê o - 1 « eí 1 1 í o ; ei i 1 > roce* j es 
,'q uc í ji ii c m ou t O ' : íigurji s . -N i liícs . >-A r l d 
minimal j. = i;!t " ■ ' j ^ " L '■ l "'- , 
■ ' Pti/S^O. E fe íi r ti: Ti r a n zoa »eg 10 . -F/í/- 

cf ff i í»*íÍí ihVCíc ■ ■■'" ' ,C:I "'■ :i:,í '■-■' ' 
Fufco.Trifie. /^íf/ : iio Teu -lugar. 
"Airrtadeiiie -fc -quer-td^s ■■'■ ■ '■ 
. Co ih o lnfc<v ' * "- ' |; ' 
S eh ao m ' ror- vo m ach a r c de s : ! 
A-mui-Fii/cí.- ^ j -;■ jí ■'■■■■ i. 
Cacta de Hgas Monis a fua Dama, iv 
' FÚSlL J r 7 uíílj& FiiCih\\Fu{£uvÃ} ? &z 
■Fuzilar. j ;'.... j \ : . 

FUSO.Pácíinhòj-tomcadOjcm que as 
fliòlhçrcs torcem; &.rccolhem, o que fi- 
36. Há "tufo aberro, & fufcvfcrradojcfíc 
tem maunC2> o outro mõ.FiifiiSjLMíijc* 

Eufo dó torcer linhas, He hum fuTo 
rnaisgroítb cu) cimaj que cm baixo, ■'& 
cm cima tem humà rodinha, & na pon- 
ta do fufo> que vay por cima da rodl- 
nha/tem hum ganchoíiuho de ferro >ou 
a rá me, ond c fc pr c nde m - a s - 1 j 1 1 h as, pa r a 
naõ ÈÍcaparctTij & fe torcerem, FhJhí, 
torquemhftlô> ' ■ ■ . .. 1 

-Furo do lagar. Páo -comprido com 
rofeas/ ou 'pão r orneado a modo de pa- 
ra fufo,' & : ai rei to, por mcyo r do qual 
fobéj & dcec a cabeçada vara, com que 
■íc pifa- a uva. Tor ditar U CQchktiy&.Fem* 
'Torcidarittifd.fim, íiedcColumclh. 

Adagió^PorruguÈzcs do '■Fufo.Qiycm 
faz tiido, uaó Q\c]\cfufo: uVbl vay ao 
-ctijúi quando a barba naÕ aiida cm ci- 
'íhíi: Eçrdíia roca* h o Fií/o ' Jíaõacho; 
■írcí diasliá, que lhe ando pelo raflo. A 
quem coze; ¥ án $ Ra* -naõ fwto foga- 
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s FUSiTA. Embarcação' comprkU , & 
cíiára/dcivtilas,, &, reinos. . Alguiis lhe 
chnnfaõf^i Wwçrt, ,rf. f&wi. outros IhJ 
ac c r e fe cu taõ o adjed i y o iVÍí j.v ; ., .Oi j tr os 
dj ze m > íí /; aje l n s } 1 . aVia/c . &. ou t r o s L 1 11 j - 
/j/iíjI^V/íí/í.. Coiiv. cila divcifiiladc fc fal- 
ia; quiiiuoi comconjidiiias ■fc-qucr.sp- 
propr iar à e mbarcáçoç m j&- ou 1 r n cou- 
tas ujodvmas j os ..nomes Larinos das 
.uirigasíj.G.ipiraõ de.bujua írufia- Barros, 

FUSIiAM. Derivafc da palavra Fn- 
menga Fiijíeiti , que. íign: fica orrídaio; 
D e ^ j;/e i jí . fí-zc 1 aõ ,o i , 1 1 a I i a n os , Fiijí f; Jírf j 
os Franceses ^ F.utamt , ík jiós Ají.ií. 
Ertcs nomes fc derivaõ de Fitfiatj Cida- 
de dovEgypco,,abujidiHUc em algodão, 
raareria, "da qual fc fa^ cftc gejicrodt 
Panno;<& .dadjrta Cidade Fuftat , rios 
trazem â Europa muyto FitJIúOt Fufint 
ji c a a n t i ga C i da d e < M j m jjp/j 1 í , o u M/ir, 
vizinha a Mcmpbis. Em lingoa ArnbfCJ, 
^Arttbíca^jilfnjlai quer di/^er apofenio, 
armado de Fn/ííTÕ.Em Voílio , Livru 2. 
de í^iííy; 'fermon is.- acharás, que na-Bai. 
xa Latinidadc Fuji ao foy chamado bu- 
Jíúmwh Tamius ÍKylinus 3 quem . Vulgo 
Voamt Euffaô, . ' ... 

FUSTE (Termo de Ourívcz.) Hcliú 
páOjcmquc febetumaõ aspeças^dçon- 
ro, para íc aperfeiçoarem iicIÍcXj^jw, 
qKOgluttMta autifmm opoaji\fii)i€iniir> 

FUSTEMBERG A. Cidade de Alema- 
nha, na Suabia, ajitigajnenrc com dtu; 
lo de Condado, hoje hecabcç,\ de Riin- 
ci pado na FLoreíiaoou mata negra* uí 
terra de Bor, ou ÍjíJW. Delia toma o 
nome a " ilkiftciílima cafa de Fuftembcr- 
ga. Fiijleínbergatrt.Fm* 

FUSTIGAR. Açourar com varas. Dar 
com páo. FufíiSy cni .Latim he o páo,oi! 
a r roc f 1 o j co m que fe c a 1} i ga < . --Ali \q K flJ 
fufiibtt s t&kre {jcéth } tçtid\ 7 c#jnmy* 
- Fuííigar.Cafíigar. VltL T\ofcu lug^r. 
>Com que Fwfiigmos Verronçs taõ al- 
,peramente. Moji. Luiit.Tonn.fol.j54; 
col.3. Falia de guerra. 

F V T / , . 

FÚTIL. Fíi ti 1. Hc ; p.ala vra í.atina.Dj> 
fe da razaõ; ou. LargumuntOj que n;õ 
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prova, que mó tem força. Fntilh , íV. 

I-UTII.IDAOE de hum argumento, 

túi^tti.JrsmCtc Huma das Fmtitiatlet 
dos que coutienaô as adoraçoens deite 
jSacranicnto.ViJa do Eleitor Palatino, 

pag-ífr 
FUrURO.Fuiúro.Adjcítsvo. Caufa, 

que há de Ter, que há de acontecer, fvi- 

Futuro. Subltentivo. O fuiuro, ou o 
tempo fururo. FrííW«iii>i.Nctíl.(.f[ibau* 
dii Lu" Teniftkf) coiífeqnetts , i£ pojtcrinn 
tmfws- Ge 

1'rcvet o futuro. Fui tf*» pro/pictrCfOU 
ftrãviJcre. 

Conhece o fuVuro.iííiWíí fiiturÍi°iM- 



ns.y.rgti 



Pdo Lcmpo futuro. PoJíImCj ou íií 
ptiflú'i\m Oc- 

Foiuro (Timo Grammarjco ) He 
huiiii cem inílcjwô "óo vtrbo 7 convque 
go prcftnte, & do piíatío fe diftinguc 
o tempo, cm que fc quer fallar. Fíifu- 

F V Z 

FUZAM.Fuzaõ. O fundir. ^iW.Fmi- 
diç. ò. 

FuLõ. Termo Chimico. Fogodcfu- 
faó, He logo reverberado. 4,'"^ '"t/fe- 
Xi:j, ou reperçtijfus. Os que ufaô da Ar> 
>ic Chiniccij com brandas Fn^oení pU' 
, ri fiei & os mera es. Vntccmc. Arre Miii' 
tiirjói.vurf. Sc com a riitta palavra F«- 
^íj/í o Auriíor citado entender Jfi/fí- 
juíií, Kií/, fofiifaói & fc quivíer dizer 
Fttndiçoew .yiu.fcaithçac. Na CM mica, 
FtijWdcn $<h-í } hc tjuando deUes feía- 
zeinngo.iis fortes. 

FUZELA.Firzcla (Termo de Arme- 
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ria) Fufc, ou efpccic de fufo, com que 
fe orna o u feudo das armas. Senti gcu- 
tihttjfiiftu, i. Mifc ■ Cinca Fitadas de 
, praia em atfpa. Nobíliar^ Portúg. pag. 
250. 

FUZIL Fuzil da cadea. Cãtcuitumm* 
luí.i.Mhft. 

F uz.il de ferir Inme com pederneira. 
J^Jííijí.ií", if. Nm.íplinMb.ió.cap.?, in 

filVJ. 

Fusci! ( Termo Nj úrico ) Fazer fuzis, 
ou ruzilar, he dar togo a huma peque- 
na d*: pólvora, para com a labareda, q 
fe Jcvíjicta j f^ reconhecerem os navios 
de noite. Snlpfwyato pulVcre ftummam 
(xatitrt. Tuj uaiá o de b ai r a vento a fa- 
,zcr dous Fti^iíj o de Sora vento ires. 
bruto, Relac õ, & Rr-gimenro da via* 
gemdo Braíil.294. 

Fuzil (Termo de alta vol ateria) Pcn- 
nas fuzis, fiõ as mayores? que cfíaó nos 
cotoi das anãs do f-deaô, ou outra ave 
ti c r 'a p i n a . íPtf 11 j (t íí e t uma 11 íC , n rn m. Fe 1 1 J . 
!P/ftr. A huiiias ( p tunas ) eh ama 5 F/r^iV, 
,a ouiras chamaó Tí/bWtíJ.Artc daCa- 
çujpag.i.verf, 

Fuzil (Termo de Carpinteiro) de 
marcencro} Fie hum pedaço de ferro^ 
com qvie fc aperta a enxó.Fcrn frajíum, 
qiio ajttttjirjtiatiir. 

FUZILAM, O ferro 7 com que pren- 
do a Fivela. FibnU ntarfus, íis.Mafc. aílí 
como diz Lucano, Uttci mwfus* 

FUZIL AR. Lançar relâmpagos, fui- 
^íiiíjjrfíHi.f^.Relampago. Abriafe, Sc 
íuzilava a nuvem, hl Vm'm jlattunarum 
ft&uras naks íkbhcebat .<?liu Jnn. Cega- 
,rãavula com o Ftt^jkr dos relâmpa- 
dos. Vieita.Torii. 6. 489. Ouvindo os 
,tiros, & vendo Fwçjlat os mofqLtercSi 
Portugal Rcfraur.part. 1.219. 

Fnzilir, ou ftucr fuzis. Phrafc Náu- 
tica, /^í/.Fuzil. 
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Om quanto letra 
cícmêrar. Hcíe- 
rra muda; a fet- 
rima do nofíb 
Alphabcto, 5t a 
quinta das con- 
foanres. Pronú- 
cíafc chegando 
alingon ú. extre- 
midade do pala- 
dar. Tem o G muyta arfin idade com Cj 
por iflb {comoíidvcrtióTcrcncioScau- 
ro m fiiíi Ot rhogríiphia ) cm Latim fc 
tem dirto indiíTcicnrcmeinc Gamelas , 
por Cainelui, & Gáumc e, por Cêimace. 
Em lugar de N, punhaõ os Antigos hum 
Gj^uorido fefeguia outroGj & aflí fc- 
guiído Varro no liv.i. da Analog.íc dí- 
ssã.1 Agonias , Aggem» A'ig\úlin } por ^>;~ 
£ Ji fru , /Jiige/K , /f /y í J i.'/íí i ra mbe i ] i d i'Ai aô 
$(d£i;eus } cM lug^r de tSmj/jjíiií; & aíH 
Tom. IV. 



diz Plauto, Mariaticatti untem Yidto m 
yafis Jhngmis. Qu indiano Stoa exprime 
a proiiunriaçaódéfta letra com efte ver- 
fo. ■ 

G damusi cxtrcinwjt twn tangi t tin- 

{gm patatum. 
C\ cm quanro letra Pormgucza. Se- 
gundo advertio Duarte Nunes de Lcaó 
na fuaorrhograpbia pag, 7. do G ufa- 
mos cm fua própria íignificaçaõ , quan- 
do feajuiim a cilas vogaesj a, o } tti ou- 
tra pronunciado lhe viemos a' dar im- 
própria, & adulrcrina, quando fcajun- 
T,1 ao c. if que fiea íbaiido cnmo í/con- 
íò ante, & dizemos Cm /o, Gente, Ginete, 
Oofo Gula* A qual pronuuciaçaõ com 
c L he alhea dos Gregos^ & Latinos* 
& própria dos Mouros , de quem are- 
cebemes. De manciraque puta pronun- 
ciarmos o G com e.i.da maneira própria, 
St natura), como o pionunciamos com 

A a. 
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a. ; o.,_u, lhe accrefccntiiniGíi.hum u.liqui- ciae:iô obriga aiíngon a retroceder ; & 

.£Íc=v £c dizemos Ga, Gííí, Cii! } Oo } Oití de /hi£. eompuze/ao os L-utHios Aii"^ 
Sc g u s dõ . n i > r i h ogra p-f 1 i a do d i t i o A u - ' ■ . Aiig lifíii í } An ^ ri h \ts , &. ounú y o/. •: ç tu 

t!ii;r,dcbraõ G as íiicçocns começadas; gaiíjêltiyai; dV iipirrç; ftiffdd;ou affief- 

■irtfla mcCniLi '] ctra-com^ a prepoííçaõvífí,/ /Áõ^Qnerb mcfmo Àuilioriquc.nàdLiiá 

por Tc mudar 'O L) enr.G, como /fei^r "Liii^cja-o Gj figiinl^aife a Deos ,Pay, que 

> tr } A^r íi > i? í A t %2}' e !Í9h, Bx a£g aat' } &€. ge rq u; a o f : 1 1 f i o; & pp r cl 1 e c r i o 1 i o Ui ; i - 
íEmmuyras dicçoens miidaô-os Poriu- >-.v<:rfo. Deixo euTíileucioOuti.Ms accõrhr 

guezes o c cios Latinos cru G, corno de inotl&çoíns, que me parecem pueris, & 

L ">í t"Jf> 3 cego ide o>í rt íkí». Segredo- de mal l r uiíci.iíí£ib. ■ '.. : /." 

t&criaílum., Perigo; de Ficus, Figo; de G A AN C, A /Ter mo Antiquado, fí/í-.* 

AiMtuí s Amigo;-de àfiett} Miga. ou Mi- 1 r/c G.-iJiflfí?, era o" me Imo, qucb.iíiard;^ 

galha. Nenhuma dicção da Lingoa Por- No icu livro cias Linhagens, Titulo 2ú. 

Liigucza ac.iba em G- Ndln k-ira fó fc ouTir. 43. &zi. ("alLncio no filho de 

terininaõ palavras peregrinas, trazidas cem moiFur dej Pono diz ( Efle Jouõ 

ao iioJTu uib, como /ÍS^, íi?) 1 dos Ama- Affònib fi;y filho dei Rey D. Diniz de 

k c i r a s ; 6^ , Z(y r/í íty íí >í j Go^ , h'fa£pg , P on 1 1 g;; ) , & ; I r h 1 1 m n Dou n do Portu 

íírc". cIl: GíjfiííÇ:i J Subrc tiías palavras diz o 

G, em quanto letrajfcraitifica. Nas P. Fr. Fn.iic. lkandaô,Mon. bulir. Toai. 

íibreviíiinras dos Romanos hum G fí- 5>fol. jfJ6.eol.i- ( Filh.i ck G'U\rita\ ou 

gnific-v,. Gji.Wíííiíj. GeiiS.Geuitii.Gallw. ganhada, que hc bLiírards) /^i/.Jftifhr- 

Dous GG- fi^nificãvaõ Gi^t/Jdfí.Na Ari- do. ^í/.Gauaucia. 
íhmcricj ancigao G íignificava quatro- - 

centos* Segundo erte verfo r Ç A B 
G qm<k isentos tkmmjttiithw teu? bit. 

Com Til íígnificava quarenta mil.Hu- GABADJNHO.Uf.imos defle diminu- 

ma das rres claves da MiificA fe chama- tivo, hlíando familianncnre cmpcíToaSí 

GS^l> v? } uc. Nos pLfos da Botica, o ou coufasqueocoLiiimiin celebra, &iiíli 

gtaó fe elcrcvu com hum g. Par cerque de hum Pregador , ou ofhcial cie fama 

ejíirc os Lalinrs oG ri*õ tby-ufad6:-lc- na fua ar ie/ d i-zeusos , Fullano he hftjí 

uáõ dcfpoisda primeiríí guerra de Car- o gjbídínho. /Vinte jlorct } ou ^ofutíb- 

thago, porque no letreiro da columna^ rct> ou mmc 1'i^rf. Of. /Víiiíc tphihwh 

q 1 1 ç Di i i i 1 1 o mandou t r i gi r , fe m pr e fc d i z C i ce r o , m Ac a Éc iu í & uir.xiuic.Vkm 

a e fe*.- Ç ç iii ! i jga f ti e G .' Míjc tJlmÍ6s\ Ls- ouiíio. U fa Plinio do f 1 1 p'e r ! a r i võ £m- 

done s \ í ha i f r? r mi njv s , T 1 u c > i a ndo , &c . A í/íí/ j^ ' i/;/í /, n , um } ta 1 1 a n do e m c ■ 'i r n d ro- 

eí)õ Icrr.vd.iò; variõs chi micos vários ga gabadinlia. O queijo gfibadinho em 

íignilicados 1 - 3 'huiis querem que o G m íi> Roma, hc o da Pnrtiiícia de Nimes.Id- 

gn i íi c a o M t r e 1 1 r i o _ Ph i 1 o fo p hi co ; o u i ro s ttrcafeoRmhv cx iproviucia Ne tu h t tfe rft - 

luima-cirr.; intempLTie na niatíria dá Tút^GabnÃmbos c^ÍjcIIos. D. FranccJé 

Pedra Pnilofoplial; ouiros -o fcgredo Porrug.PnfcV Solt.ió. ' ; 

dairtnUiplicátíõ na Aire Chi mi cã. No Gd liA DO. Gabado. Louvado. Lãmít- 

fci!;Vci -mama, prerénde Coropio lb que ciis^uttí.ôVjii. Lauthtw , ít UmJudjfi- 

na Lindos, que íícos ciiíi[\ou aAdaÔ, wirrífcdiz. ■ .. .■:■■.. 

& que icus filhos, & netos fali ar ^ó ate GABADOR, Gabador, & Gíib.idoríi. 

a c^nfufaó lííibylonica-, &- que defpois J^ni. Gítbar. -'T ,,;! ' 

dclU permahêcL-o nos; povos Çinimeri- GAlUM.Gahàó.Dcri^afe do'tt,ilíaiio 

osj o-G figiiifica pcrfeiçjiõ; & que a ditta Gabkmo, que ílgmfíca o mefinoiCap^e 

ictfji juiir* cõií'i"ã Syllabii /fi^-fax Augi com càpello, &t ii^angaSí dcqúc- uIíóds 

& n c I í e cá f o de n on /')'rj/}/5 , porque R u ft i co s . Sagum' viiflíCkfii, ctttutIàta*H t 

{fjteitrt} ou CrtiYè^íi., ek na lua pronim- & ntimcatitítl t i.Nciií. Alguns Authíir.-s 

tic 
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de Diccioiiarios lhe ... chamaõ Ctiíujk, que deordinario, quem gabaj liforijea 

Qtús.&íftCiúu^uMaic&Laccrmyà. faiti pa ra c n ga ínr , o u c o ni a ceg u c i r a do a f j 

mas qucuí rios há defegurar da idêntica tecto a íi próprio fe cigana 'Difcrcta- 

íífiiiiíicaçaõ.flcílíis palavras? ■ mente d íííe C ice ro^ Ntf/c cjfè lamlator t . 

t Ad a íii ò i P o rt u gi i e £ c s do GíjÍijõ . IS! aõ tw "V/tina r mlulator , & a ga lá ri ta r i a h c, 

quero ^íí^iÓj fe iiití há de enelier de que MnUtothc anagrarnma de Lihwfa* 

cab:llos. Dei t.ifc homem p£llochaô,por cof- Gab:,r alguém , ou alguma couTa,. 

ganhar G.ibtw. ^íllqmv} } ou ríliquitllnudure, oú coifou* 

G, ^ li AON. Cidade da PalcfUna, no Ari', ou & laiuíarv* f^ti Louvar. Gaba- 

Tribu de Bciijamiiij alentada oú monte, ^dbmc de valente. Lobo Corte na Al- 

Ns repartição j que fe fez, coube >aos dea^zc 

L c v i td 5 da Fa m. i 1 i a de C a ath . No a nn o A q u ,: 11c, q uc gaba X d jí rAí f flí',i í . Mnfc* 

da cri 'ÇaÕ do mundo 25134,. Àdoui fede- Gí. ' 

chjRcy de jerufclem, éicandaliz.mo da Aquclla, que gaba. Lattcfoirix , JéíV* 

liga dos Gabaonitas com os l["racliras> rem-Ck* 

confederado com os Príncipes, 0/fíjw, Gab^rfe. Filiar de- ílcom jaflapcia* 

fharaUi & Qnbir, vizinhos dei les, poz Ghfiofms th fe ijtfo pi k tf4lC4re[Q,àyi } htií) 

cerco àciaade G.ibaon, aos 27. domez, Ck, 

chamado jLúr, que rei ponde ao nofio Gnbaríe de alguma coufa. Ahquid de 

w/. de Abril,& parte do mez de Mayo. fc ptifèíme-. Âihpm re, ou de ihquâjc, 

Ma s acc u d i o j ofu è co m taa r cl i z f u c - o u ia ã li q na) e £lw ih t i . V^l 1 a cl a r fe . 

cclfciquc para acabar de deílruir ao GAB-E L LA. Em franca , IiJia,& chi- 

exercito inimigo, parou. o Sol, & veve tr^ partes tomafe geralmente por qmU 

o dia \wa baffaine para os Gabaonitas quer impofto, ou tributo, que fepagá 

confeguirem huma viíloria completa. aoPrincipc, comofevé panicularmcri- 

V2[ablo,ArjasMontano, & Nkulao de te do Tit. 59. do Livro 1. das CojiíH- 

Lyra íaô. de opinião, que fuccedcracfie tuiçoens Napolitanas. Em Fiança a l- 

prodigio pcllo ineyodía, porque dia a gum dia íó íigníficava o tributo , -que fc 

tfcriLma, que parara o Sol 110 mcyo do paga a Él-Rcv das vendas do Sal, Hoje 

Ceoj Stctil Solvi tnedw õxli> Caictauo, tem mais crtcufaÕ cfta palavra. Segun- 

& Toftedo fe perfuadem, que acontece- ãp Bavonio, ^fobre o Ann021.Num.63* 

rapclla tarde, porque também feguiido Gitklln, fc deriva de Gabbè, que em. 

aEfcritura uaõ fe canfou o Sol cm aca. Lhigoa Hebraica era o Príncipe dos Pu- 

bar a fua carreira; Sol uotí fejíiikftit út* blicauos > ou C^btÇa dos Co 11 «ratado- 

atmbtre.Ccixo Doutor H c br eo , c ha - r c s .. (Pi ■ r « fe/H !P 1 1 Bkn iwr ttut- 1 ( d i n e í\c 

mado HUczctj pretende que o Sol ííif- Cardeal ) Jitebatur Hvbraiá Gabbc,cí- 

p a íi de ra o c u r fo o c í pa c o de hum dia t c t i Ver ò í* rf bii ca ui G abba i : 1 , u ade for t j/- 

] li! ei i-o, ^ H< b c s ■ v i n 1 1 & q u a t ro h ora s . S . fe dedítcímn iwnivn G ab c Lia . C on fiimsf e 

Jntliiio Martyr fegue efia opinião , & cfta etimologia com a advertência de 

por tíh conra, iiccrcccntaiidofc a cilas V.i feio, que no livro ^. Vc avtttjuis tinm* 

vinieóí quatro horas, outras doze, já nús Hetowuv! ;c<j/>. 17. diz, i]ttcG,ib- 

pi^idas do princípio da batalha até a érfwi eiiiLingoa Syriíca quer dizer Tri- 

cracíiodc Jornê , durou o dítto dia outeiro, ou o que cobr atributos. Entre 

trinta & íeis horas, &alli fovo mayor, nos Gtbella licbuni direito de nove 

& o mais prodigiofOjdia que houve no toi]ocns,-quc fc depoíitãcnia Chancel* 

niundo. Honfun attluíj mt pojlsa tam laria, quando fe aggráva; 

ton^a dies. » GAB1NAKDQ. Capotáz de mangas 

GABAR. Dar louvores. Na minha compridas.^íí/.Gabaõ. : 

«pinísô derivafe Gabar do Italiano ■ GABINETE. Gabinete. Dcrívafc do 

Gnbbtjre, que quer dizer '£jíii/Jflí" F pòr- Frauccz Çdimí, que tambem fignifica 

Tom.lV. As Cama: 
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Camarim, & Contador. Apoficuto par- 
ticular do Príncipe, ou Minillro, cm q 
çílaõ os papeis , & em que fc irataõ os 
negócios de maytjr impomneiaXWriíi- 
Vej/í.íSírut.Tfretií. CatichYmHij ij.Ncut. 
Sfictott-niyita Donnt. Para lc liurio- 
dn a ambignidade s pockfclhe accreccn- 
tar oadjidtivo ítfiwi/ff.Rciirafc o Eíji- 
3 perador ao Gttbitiete; torna a lcrOme- 
,mprial. Vieira,Tojji.i.pag k S?. 

G A B.O . L ou v or . L r * íi/ , k ntís í . Fe; i \ . Cie, 
ffitl. Louvor. 

GÁBãrlTÒ, Cabrito, &Gabriiodo- 
br ;i d g . C er ta s r cd c u 5 de Pe f co. r . Pe f c ar 
jiiaõ fc pode cm rios, & lagoas .cô .Ga- 
>britos dobrados. Liv. 5. -da Ordenhe. 
.Tit,SS,ítí. . ... 

G.A.C 

.GÁGHO. Ajunta ma ; s chegndn.à ca- 
beça, do Touro. Emarguu.aspartCÊtha- 
maõlhc E.ijojo, ou Enjojadoi.ro. Vld, 
no fcti lugar. Os Toureiros crraômiiy- 
,jcas vexes os Cachos , porque a lir.ha 
vifualj que fc bá de andar do jugo para 
,o.mcyo do GacliOj nsó a acoir.pav.rm o 
J fcrro.GaIvaõ. s Tr.it.daGii:icta J 2g4. 

G A D 

GAD.,0 Tribu de Cad, íby chama- 
do afli dcGad,quc quer dizer Fdicefo 
foy fetrimo filho do Jacob , &o primei- 
ro de Zclpha, ferva de Lia. Fa-zin eftc 
Tribu alguns quarenra mil, & quinbetv 
tos homens, quando Jofué o introdu- 
zo na terra de promiffaò.Na rcp.^rriç^ô. 
coubelhe a rerra dos Amamos, alem 
do Jcrd^Õj.dtfde o mar de Tibcriadis 
are o mar. morto, aonde havia, vinte, & 
ouro Cidades, & cnrrç cilas Bkkbô> Ci- 
dade Real.- Dizem, que neftc Trjbu fc 
reconciliara Jí.cob com Efau, que ncJle 
fal/ara ojumenro de Balaam, & que no 

k n° ficilra Abrabò pendurado pellos 
cabclloi. Uas.rchçocjjs } que nos vem 
do Levante, fia berros, que hoje hc ter- 
ra habitada de alguir.as famílias de Mou- 
cos, li..-. L 
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lGADAMECIS, GadamccíSjOuCadf, 
incxiiJs.^i/.Gnadiímccins.- ■ .t 
; . GADANHA.j^Y.Cuadruha. . 

GADANHOP.nl* vra do rui tico vul- 
go. Em AÍCob.,e.v quando pello iruyfo 
trio naõpodcu. ajuntar os "dedos , ni. 
acm, naõpoíTo f»iicr gadanho. ©/?//#. 
jwi^eic ncqueo pritfri trc. Vid. gW: 
jihos. , 1 

Lançar a alguém os gadanhos, hedar 
na cara de alguém com todos 05 dedos 
juj itos. Ungnibiu m ntiq mm infiltre, fid, 
Agadajih.r. ' 

Gauauho do BilhalYc, As fuás unhas 
agudas. hik\i\a y 4-Hm.Thn< 

GADELHA, ou Guciu-lhn. Híis poií- 
cos de c^beUos,.ujii t ! OS ami ç ]} & ap;)r _ 
tados dos ouiros, Da palavra Hcbrcn 
Gtddhii) que íem o me ['mo fi^nifieído 
fe per fi jade. Okaflrn, ad 22," J)emmn, 
teve derivarão a noíTa Port-HgiK-ai Gas- 
éíha .Alguns lhe chamaõjG m'.i\tMiik; 
como palavra de V.ntro lulk iuirido, 
porem n.ò a tenho achado no djricAíi- 
rhor. Para evitir ascomrovírfias, <\\\t 
hãfobrca gcnairiaíignificaçíõda p.:l^ 
vj a OVrní, cu diíTci-a ciipilmnm paits } 
i. Afrt/c. ]á que ufa Piítuto cie; Ijtjticca* 
tt!S } a } tifís } p;ira %iificíir ham hon.cin 
fom gadelhas, & calvo. No A<flo $- da 
Tragedia , inrinilada EpiJiciis, íccmt 
prinjii, verto jo, & n,dis£ efre Aurhòr. 
Ter Mbem âno tkfloccati faies qiumtaut 
W.Oslnrcrprcres varem, r £)et>lkf\, & 
mtvi- 

Vitr.iô ás gadelhas. &£* íhVíVíw /jj 
capiíliim inVoltTtitit. £\- Suciou. Km vá- 
rios lugares das fuás obras, dizD.Fraiv 
cifeo Manoel Gmklí?n } como derivado 
doCafielliSMO Gittéxa, que vai íamo 
como Gadelha- Na carra de gui^, prg. 
^ó.vcrfo ài-z cite Auihcr, D. Alonfí; 
Carranca courra as O aede li i rr d ya confias 
ji bobináveis, &c. Nas fuás cartas diví o 
mcímo, V. quinta os aparte^ naõ vcnhfiô 
fe Guedelhas. Guedelha n^õ" fó fc diz 
dos c-i bel los da cabeça, kmh T.imbem 
doí dab.irba, ft-jido comprida (coluo 
antigamente atraiiiaóos Portugiií^eí. 
/No Eferitono dc D,.j0Eò ; dc Caflrofc 

- acha- 
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,a charão Ciúmas dicipLínas, & a. Gwi/í- 
,lf;.idz Wbrt, quc\h.í</ia empenhado, 
jacinto r Çrdre livro 4. mini. yoj,,j/td. 
Guedelha. . : ' , .. 

GaJeLhas de laã. l : ios de laã anoyel- 
lidos. Flocch Ou pari mayor clareza, 
f/0 ff (" if/if/ gtQMC!'AtÍ t oyum. Mitjc. Tl ar* 
/íc a pi i.çf. r a ô G.1 f íí //» rf í et c l* ã i i dip fa . 
Madeira^, parr.cnp, 44.111^1.7. t 
, Gadelhas guapas. Au !%o toucado cõ 
c.ibrlío foltQ. h ; 

GADE.LHADO. Termo de Armcria. 
Dizfc de -h uma cabeça repcefenrada ^õ 
cab^llos do JiíFe rente cor da que tem 
oreflante do corpo,, como quando ie 
diz, huma cabeça dcinolher, ^a^d.fiada 
dt cabe tios de ouro. Mkikfts capitt, itn~ 
ríh u tpillis . iafig uc L c aq de ui.i ro ,. em 
,alpa> niuyco6iit^/Wy iiecabellos ver- 
melhos. N.jbiíifcvth.^otrug.pag^ç. 
, GADELHUDO. Q^c t-muíuyroca: 
bc! lo . Co ma 1 11 s ,a , u m . M • < rt ta L C#ja ri : - í t n s , 
fí,H'n. Tíasit. Gadelhudo mais proprú- 
mentí fe d:z aequem tem muyta ca.be!- 
Io j co m pr i do , êc I ko i JÇui prwiJfuM, 
thfitiffiwiyue capittitm &?ft*t. 

GkDlZ-yíd.CAíii-Á. , 

GADITANO. Gaditano. Coufa. con- 
cernente à pequena Ifha, que os Anti- 
gos cÍJimaraò, Gadcs perto do Etireiro 
de Gibraltar, que por iíTo fc chama, 
Fritttw Gurfit tiUitHl.Gtiditatttts ,tt ,i)H>. Ge 
>Dj Gangctico mar ao'(5WífíiN0; Camaf- 
eus, caut. 2. oclav. 55. Caminhou pcllo 
íEílrciío CW^í7W.Galncgos,Tempio da 
Memoriai j vr. 2. oír.JU. - 

GADO. He conupçaõdo Caíklhímo 
G;um ( {g, tk Ga í í ff í ', q 1 1 c ■ ! 3 c a cc r de e j i ra r 
o G^. & dahí qualquec outra fakeuda, 
& (jtiiiimài} hc o que fe accrcfceuta ao 
cabedal. Por G.tdo entendemos aosani- 
'«acs ciomerticos, que íe levaó a- paliar 
uo canjpo, & fc ti: colhem cm curtaes, 
ovei Jus, cabras, vac^s, &c. Gado grof- 
fo ( ou- ii-.ijjcio.^f/ííjíftvj-iNífíií-CVr- ELía 
palavra figniíicn hum , & outm gado. 

GadogroíTo. jtrmtiithhm pectts, ou 
titijiis /jcc /í J . ' í\ií ft íi 'ú j T ^ > ><? ■ Co u firq 1 ] c 
hc do Gari o gro(To> ou concernente a 
gado ■ groíTff.iíí 'hí cwf ima } ou Ânmmk{m 7 



( , Manada de gado groíTo. jtvmmwny 

hifyttt.Qc.. . '„_ r ' '. . _.. _. 

■Gado Jiiiudp.íPíCí/ijffm.íVf^f.í^i^V. 

(Pt'çijiks y mti.Ui'w- O c . hítitotes pectulv. 

ViUYQ, 

Èu\ que fc cria muyto gado ( fallaií- 
do e-m hunia rciTtii em hum campo ).-(?(*- 
corç íi&ttttiíii/n ,tir. owtt.ge/t. O a d j ecl i vo 
pvCQfvjttíjitfKiHt fe acha fó uospoet.is. 

Abundaiire de g'tdo ^roETo. Atnmi- 
tojitSfUfituhTtín. .'Iíalja,niuj'tt> a bunda n- 
tj; eiiig.,tio grolío. /hmwtQJijfum Itália. 
Áuí-pdi Paiior dçgiido grbffJ.^fí7Wí«- 
miuljij.Mtijcid.Varro. 
. C^uc negoce^ com gado. Que criaj?a- 
doj. ^.;ra o vender.- fâecuafuji * (j. Mafc. 
Ge. E xe r ci t ,1 r c llaj a r te . íPí t mv ia 1 ti fa i e_r 
t'e$HCtúfl. . r ) t ; ' 

. ; Cao, que guarJa o gado, Gjí^j fitaui- 
jjtts.CohtwL - , 

~ Olu^ar, em que fc .ipaccnta o,gado ( 
TecmUítfftípeni Vaííú. -^ .-. . 

A ai te de cr! ar o gado. Pectmiá, rf. 
f-tmjflrgii. De ÍT próprio di'^ Varro Et 
i]>je /fe c Hc»- lis h.i\i>ui . gvandei , i>t yffxiti <i 
^oVíiiiias,^ RctttitiQ.equànàs. Vario, Itb. 
l r 2r.#fati - -. 

tra rico cm gado, Erat et pecuária 
res ampla Ck.TeauhiW £> rga p\r muitos 
pQjftdebut. Oto- $tauiitm pnfttiiinm nu- 
tmrú\fllHmiliéitt:*J?ajcnUi' 3 ht dCj\Lucilio. 

Quando os cacns fazem o ofucio nos 
Joboi;, de quem fe pode fiar o. gado? 
Qim xaw-s fwhwtttir ojicio l:{pormti,cui- 
m\m firtejiiho pectwia credatiitts?At\chT ad 

- De quem bt; eílc gado? Ctdmtt pectss' 
-VtY£iL „ . . - ; 

Rebanho de gado rniudo. Gi'CX, gh . 
Majcúk. Do gado. gro(To.' Jiiiõ . deixaõ 
os Andgos de dizer, Gtcs atmeutortim. 
Gcé" iVarTO <C}g$to àvs. Grcx ■■■Cquarunt. 
•Dtirhoys diiiGolumella, pecitfi-orh. O 
jjitfmo chama àos. Cavailos, Equnumt 
pròus. CÍJama VaiTOjao gado. groíío ; !?f - 
curfes: ■ . < v : "."> 

Adágios Portuguczej do.Gado.Qucw 
rem Giido, naõ- defeja mao nimo. Tardes 
dv Março, recolhe rcu Gxdo. $ò\ p & boa 

JCI" 
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terra fazem bom Gado, que na 6 Páftor 
afamado. A poeira do Gado tira olobo 
de cuidado, A Gado pouco a fabio rc* 
dond o . Guarda Prado, cr I ar ás G iiífo. 
De noite deita teu Gtulo na erva de teu 
Prado. Em G't(h itararés , & medrarás. 
Em roim Gado naõ há que acolher. 
Perdido lie o Gaito, onde naõ há caõ q 
ladre. Es miais para o Gíitio } que para o 
Paço. 

G A E 

GAETA.Gaéta. Cidade Epifcopal de 
Itália, m terra de Labor, affentada nu- 

-mapcnjnfula, na ladeira de hum outei- 
ro , que tem o mar Tofcano ao pé, & 

■da outra parte huma boa- Cidadclla. Se- 
gundo Virgílio, tomou o nome da ama 
de Encas> que fali ceco na ditta Cidade. 
He huma das chaves do Reyno de Ná- 
poles, na fronteira do Eftado Ecclcfía- 
ilico^ entre Capua, £t Tcrracina. Tem 
huma b ti la Igreja Cathedral > Ôt huma 
curiofa Cipella na abertura de hum Pe- 
nedo, o qual(pclIoquc dizem os mo- 
radores) Tc abrio na hora da morte do 
Rcdempror do mundo. Oietta, a. Fe tu. 

G A F 

GAFA. He o infirumento, com que 
fc curva a verga da béfh ,. até cncaxala 
na noz. Parece, que Gafa vem de G/j/q, 
que propriamciire quer dizer o enfer- 
mo de certo género de lepra, que alem 
da corrupção, quecaufa no corpo, en- 
colhe os nervos dos pés, & das maõs, 
& faz ntftes parres hum eíTeiro feme- 
Ihante, aft que a gafa faz na bcfta.Kci- 
fíííiííí^Ê.Ftfííí. Chama Vi rruvio Fertitu* 
l# } liuns tevriuhoSj qnc em huma ma- 
quina fazcnrvoltar outras mayorcs. 

GAFANHOTO. Gafanhoto, Infcfio 
volátil, êc faltante, dcflruidor dos cíi- 
pos, &. aíTolador das ícaras. Tem féis 
pernas compridas , & âíías, que variiiõ 
na côr, porque há gafanhotos com azas 
vermelha?, ou purpúreas; & outros tem 
s*as declinantes a azul, ou vtrdc.Dcf- 
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creve hum Author moderno dc/afeu 
cartas deites infeetos.Saó os machos maij 
pequenos, que as femeas, fit-nab rcni 
cauda, como cilas -, mas também fóos 
machos fe fazem ouvir, comm fonóro 
ruidò das azas. Di^emj que cm algumas 
parres da Índia Oritntiili, ha gafunhó. 
tos, que tem três pés de comprimento, 
& que das fuás p e r n as, de f pois de ; íeccài, 
fe fazem ferras.- Com a csuda , que a 
mtiireza lhes deu, ;.brcm as tcmcits na 
terra huma covinha, em que efeondem 
os ovos; ou para melhor dizer huns 
bichinhos, cubertos òc huma ta delga- 
da, da qual fanem vo/ndo. O que íuece- 
de no -rim da primavera, &neltemcfmo 
tempo as má^í, afogueias por outros bi- 
chmhosj que lhe nufeem cm torno da 
pcfcoçó, morrem". Em algumas terras 
íaôbons de comer \ os Pctíiaiios osco. 
mem fritos cm manteiga, & há no Ori- 
ente naçoens muyto golóías dcíle man- 
jar. Houve annos, cm que fahiríõ gafa- 
nhotos etn taó grande quantidade, que 
comerão as novidades de Províncias 
im eivas. Diz ]paõ de Barros no livro 
terceiro da fegunda Década, cap^.que 
com as trovoadas de Guiné fc aía6 
tantos gafanhotos, que cobrem o Ce o, 
& abrasão toda a tcrr3,por onde pafíaój 
que dous,ou tres dias entes deite efita* 
go, vem os habitadot.es o Sol amarcllo, 
pela intcrpoíiçaõ deftes volantes iníc- 
clos; que no interior da Africa algu- 
mas vezes fc vem nuvens de ga tenho' 
tos, que cobrem o cfpaço de quafi outo 
legoas dcc3minho; que paliando hm» 
capitacnspor humas povoaçoens , alem 
d a Cidade de Dabul pe lo rio acima, acha- 
rão muytas jarras;) cheasde gafanhotos 
cm conferva, con. o vianda, muytocfti' 
mada dos Moutos> que feleva poi' mer- 
cadoria do Eíir eito de Meca para fora; 
que outras naçoens da Afric3j em po»* 
fando os gafanhotos naterra,os mataõ, 
&feccos ao Sol, cm grau cies medaõs os 
guardao para mantimento, Sc que ri*' 
qucllcs defertos naó chovendo outto 
maná áqnelb triílc gcntejtcmporgtan' 
de. praga a íalta dcíía praga.. Gafanha 

to. 
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to. Na relato da fua r vjagenVda-India; 
por terra/ confirma òdjitto afi.Manocl 
G0íImh'o,pag.o2.:Na fua praça (jfalla "^ 
Cidade de Baçorá J foy -a- primeira vez, 
que Vi vender gafanhotos; &iambem 
víj que fc levnvaóás rebatinhas. Co- 
zcm-uos cm agoa, Sc fal, & n^ólhe bo- 
tão fora' mais que os pés, St ãs azas. Eu 
os comi,. & 'achei: ferem muyto baris 
para quciírnaó tcm.outra couuVcomo 
$. Joaó Baptida naó tinha no oefcno. 

GAFAR ( Tc rn lo; do jogo da péla ) 
Gatar apela, Naõ 'lanç-nr a peia com. a 
nuõfolrajrrer tn doa «primeiro algfi tem- 
po no concavo da maõ. Defpcdír a péla 
com a maô ma is aperrando qáciíc de- 
ve. No» explicita tttmji .pilam,' mUt&t' } 
ou rcpeltere* 

Gafar fe de larnaiFíf/.SarHa.Dcrivafe 
dcÍ7íi/i>j palavra antiga j que tco ni o ad- 
verte Dunfc Nunes de Lcao na.origem 
da Lhigoa Porruguczí) fígnifica Le- 

A m;voa faz gafar a azcitona;íí/ tjl-, 
falia Cíhir mo 11c j Sc como empapas; 
Qkhtmbuú fluida lieciétw* 

Gafara Arrebatar com asinha s , ou 
com inflru mento a modo de gafa. Vid> 
Gafa. Uit^uibns ampere { pio, niripui, 
amptitia) Eu bora vá o g^ro, que rem 
jíacíí inibas, Sc Gafa raá limpo. Cartas 
de D.Fraiic.Mau.pagó:i2. 

GAFARIA. Ga f.irta, Hofpital díi Le- 
ptofíís. (PiiblitttM Vúhriditxanum írpris 
ÍJ^r=7íJíimfl,Kíí/.HofpitjL Albergarias, 
jluiliniiçrtcnsjCí Gíi/íiVíití de fie Rcyuo. 
Chron.de Daaiiaõ oeGocs> foi. 74,00!. 
1. /^if/. Livro: 1. dasOrden. Tir. 61 §. 
óó; aonde falia cm Gafarias. O Hofpi- 
/alda Gafaria de S. Vieeiue.Corogra : 
ph.PortMg.Tom./. J07. 

GAFEIRA. Sarna áo Caõ. Scàbi:s ca r 

Gsfeir:a:Efpccic de. lepra. FíV.Gafo. 
Gafeira. Henínl, que dá nas cabras; 
peila-aiij £t as mata! Hcmuv-pega<li£0, 
donde vem diaerfe 

Por linha vem a rinha, 
E a Gu feira â'c;*bra. 
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-GAFO: Lepra fbj.on Enfermo dçfcír-' 
to género de lepra, que naõ fó corro ai - 
pí.V/Sí.rocí aseárhcs y mã-j" deixa os de- 
dos .das maõs rtvoltos f como os das- 
aves de rápida. Duarte-Niincsdc Eeaõ/ 
na Origem. da lingoa Pbrrúg. pag. li}.' 
poemetía palavra no": nuriíero das anti- 
quadas.' '.'..!. ' . í.h.lí! ' 

/Eito u gafo de fama. Súnbu pkmts >ou. 
wfeãtisjhm, ■ . ■ -. ■ 

A/^eiroiía gafa: PJe aqtic com as iic- ■ 
voas fc cngclaiia Oliveira , & apodre- 
cendo ncllaicahcj fem fer varejada} & 
O; ascite que dá > bennmy'& cóm faibo' 
de. podre. 0/j '-Ki puirefa&a } ou ptttredi- 
tíeyitiiitítjiçrfem, ■ ' : ■■ .1 ■ 

GAG; - 

. ; . ■ ■ < '. ■ . " , ' ' • 

.GAGAO. 1 ' Gagáo. Jogo de dados de 
par.ir. Jiigaro ^agáo. jngar os dados, 
Vid. D,i dos. í^íf/.Para r ., 

■GÀGATA.Gagára.fíedra.betummofa, 
que tomou o nomc ! da Cidade, ou Rio 
Gaga, ou Cagares, na Lycia'j donde an- 
tigamente- íe tiravaj qut; hoje fcaçha cm 
Siciliáj Bretaiiha, Prov^nfa, Irlanda^ <k- 
perto de Aí| u is gr ano. Eila pedr.i Kc du- 
ra, negra, íiagilj coirbúrtivcl, & qnaiV- 
do a queimaÕ, exhala imm cheiro fui-- 
pjiureo. At tr afie palhas, coaio o Alam- 
bre. Abate os va pores, expcllc o^ílaros. ■ 
A mareria, de que fc compõem, hc vil; 
parece caryaõ, mas fíiífe cm lafcas, fa- 
zem delia contas, &a-lavraó em - variai ' 
figuras, que Shcdaó preço. Chaiitaraõ- 
\hc os Antigos Explorador ti da virpti- 
tlmfc, porque tomada em pó, veda a ou-: 
ri na lieqnem eftá virgem, & a quem o 
naõ efláj n'práVoca. G^ates, <?;■ mafe. 

Pedra ferá Ga£attt } que Tc accenda ' 
-.'-Em fogo per íi f ó ài f<iít idade. 
Inful- de Man. ThomaSjLivrc í>'OÍt\20. 

GAGEiRO. O marinheiro, que vigia 
O mar na Gávea. 'N,fiuta j rn emebeão 
exc ub a jíí . Pc 1 lo Gag t iro da fu a gá ve a . 
Barrosj2.Dec ^cóí.íf. 

Vinho gageiro. Qni; fobe à cabeça. 
Qn c o fí ^"c n de a ab c ç a . Fttmofum , f 'wnm, 

itNcitt* 
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LK':t<t.TibhLVimwi,.<MQd cdpnt tcuttít. 
ExPhn. . ■. j - 

., GAGES,G%cs, ou Gajas. He palavra 
Francesa. ÍLutrc nós G^cí . faõ os dos 
falarios. Eií liie chanfra jfc espanes } uttt.. 
EeitLÍPlttr. Ou pêra ruayur clareza, /íc-. 
cejbncs m ctí a h s j - afP co mo C i c c co <i 12, . 
jfícrjhwi fortuiH?, &di»tútat\s t Tam- 
bém ic poderão' chamar, Aiimxa nnmm 
CinOililíiaittl, OU fil m Qf>fÍ£ »; w/cri j, ou cony 
jimã.e tian mmterc utilitaus. Por m iry- 
to boasgages, que renbais.^WHffiíW/-' 
qnc tuo "iiitirti aaejfiories JíflHfj à imita- 
ção de Ciccro> que diz, QiatttiUutique 
ribi ííçojfíoneíjiiíít, crfoinui^, & digi- 
ta t is Q t - Bfifidi b -z . £/>'/ . i . Po t c ir c t r a- 
^bjlho niauua El-lUy lhe demos fidal- 
gos fuás Gd/fíJ. Faria jNoticins de Por- 
tugal, pag.j 10. Rico homem, de que ti- 
íttha^rtWfjj ou terras. Man-.Lufit.Tom, 
5.6Z-C0L j. Leva vaO aífentamentos 7 & 
jG^íí.ltiidfol Í4.C0I.2. 
. GAGO. Gago. Aquellc, que mais diífi- 
çultofaiucnic pronuncia humas pala- 
vras, cjyjc outras, & as retarda, force- 
jando p;ir.i as proferir. 5?.? /£ í/í, ít,jíí«, Cie. 
Língua kiftatis.QmH.gen. fBUfm t 4 f um t 
ÚVid. Contra a opjmaõ de Júlio Scali- 
gero moílra Vcffio, que $Ucffíí ? Tc di'-£ 
io daquclles, que naõ podem pronun- 
ciar bem os> R.R. Sabino jurifconfuho, 
em Aulo Gcllio , St Ulpiano chamaõ a 
hum home ih £ago. Aty}ms } i.Mafç t 

Porque, ou por [planto era gago. ÍVo- 
bt£i'tw t ph£ òbligaitmitm-Jiifím. 
. GAGO. Cidade, õcReyno de Africa, 
na lerra dos Negros, entre o Rio Ní- 
ger, & Guiné. 

GAGUEJAR. Pronunciar mal, repe- 
tindo variai vezes as mcfmas fyllabas,. 
ou palavras. %úbutirc {tio, tem pretéri- 
to) A feguiida ryílab.i lie longa. 

Gaguejais de velho. Btiibtt feris nnw- 
Jq yabíi palita. Hofat. 

G a gu c j a 11 d . 5?r J tá í ■ L í(íT£? f ■ 

Gaguejar cru alguma matéria. Fallar 
nclía como menino, fem juis:o,fcm no- 
ticias. %\lbmtrv eh re aliqiut. Cie. . 

Pronunciar o nome de alguém gague- 
jando. {BtUktthç aliqiKm .Hota t , H e fx ar, 



GAGr 
fc Poética. ■ . , ' ' 1 , " 

.GAGUEIRA. Embaraço da lingoa çÓ 
repetição diis mcfmas fyllabas. :Lingx$ 
bJjitati£M ft a.fetn.Çk t . ,. . , ; 

■ ■ 1 . 
G.Al 

GAJE1IIO. Vitl. Gagciro. Gajmo <fe 
^fun Ga v ta. Barros, Dèe. z.fol.^.col.ji. 
. GAlLTA.Gaiéta, Cidade EpJlcopal,3c 
por to. do mar, no Rtyno de Napoks, 
na fronteira do EíhdoEcclc fia Alcoen- 
tre Capuaj &Turacina , em hunía Pe- 
ninlhUi, & na falda dcbnmourcjro>tb- 
brí; ornar de To fcniia.Gi /£«,*£. jpeiíf.Ctt:, 

GA1FONA.S. Gaifóuas. Na Bcyra vai 
í) rucfmo, que carinhaSiOii cai etas V\L 
no íeu lugar. 

GAÍO.Gaio.Avc PMGzyo. . . 

GAIOLA, Gaiola lie pafíaros. ÇciV^ 
d.rem.Qc 

G.irólagrandc 7 em que feeriaó varias 
efpecies de aves, como a que íc vê em 
tisboa no jardim dos Condes da E- 
rieeira.Fíí/. Viveiro. 

GAIPE1RO. No Mi nlio.yal tanto coe 
mo amigo de uvas, porque . Gajòo na- 
qucll a. Província quer dizer Efc^lea 
ac uyni, & dahí fc toma para oqut fe 
inclina a vicios. 

GAlPO.Gaipo. Efc^dca de u^as.^. 
Efcadca, 

GAlTA.Gaita.Frauta. VttU\o feu lu- 
gar. 

Gaita de folie. Utcv ■ (ymf>honii\cw } 
utrií Jympbouiati. Mafc 

Gaitas fc chamaõ huns bur.^cos a mo- 
do de Fagote, que a Lamprea tcmpçl- 
JopcfcoçoiÊc por ferem aquellas pjr- 
tes íaborofas, deraõoccafinõaoadagio^ 
Sabe como gaitas. 

Tocar a gaita, Fmborracfjsrfc^/i/.no 
feu lugar. 

gaiteiro, o que toca gaita de fol- 
ie ■ Utitaiíaúaifiji Mdfc, Sue t ou. 
._- Gairciro. Dcrivnfe do Franccz Gn)' t 
qut; quei" diner, yí/t^ir.PautJo^ou veíii- 
do gaiteiro, id ejl, de cores alegres, 
Mtmi h \wfitQl$\ 1 úií í . OmH.gen . Jtiàmdè 

mui- 
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itoiU t (dor iOtis . ò mn • g £""■ ' S i r v afc rdc me n os fcu s í u ga r es . i R.i í a ! , m á y ar G^ kí do 

,i na nd ar o m a i s Ga ifc i ' J o veft i do de côr . , Mv fi cr i o . V<i c i r a ;Tg m . 7. 1 6 5 ' , . . . . 

,quc tiver. Canas de ;D.,;£ranc. r Man. GALAÔA.GaíáçiaiAntigaProvincia 

pag.227. Tambcm chani;tõ J Gaitcirò.ao da AriVmcuor, afli chamada dosGallgs, 

que Hilda niuv galan. Jã.fon velho. para que;'dcfp[Ms de queimarem Roma , & 

, ÊÍíí íf i iro. Ga rias d e D. . fra 1 1 c . Mal 1 . pag. a (To! a r e m ■ 1 ta í i a ,. a f ór&ò h a b i r a r.. F ifca 

aa. . ,i / ■ . ,i cuire:oPovno Éuxino.,.n. Cappadocia, a 

GAITAM, Ave. Hc<huma ofpccíc de Pamphilia; & a.Phrygia. Hoje aparte 

andorinha, alguma conía.mayorj que as Oriental d cila Provinda chama(ç,[ (7;/-- 

commii a s , . Tíc m^ ga r ga ut a, & : a ba r r i ga atigarayjm Sjt ia JQtiYa j & a . Oec i d e nt ai 

franca, & . a a ^ cofl a s 1 1 egtí* S- . Q'/^ f » í j > ' ' < Chttitaia\ $v .$&tntaU; C h a m a 1 hc ,Cc- 

Ííi/c .01 1 Fcm, l ( ÍV; / f i/f ; .J pe V. .} . P/i /) 1 £Sjí . fa r , Ga itogr <.eaa } a . Fe m :< p o rq u c ,tc H vç < P °Ç 

£, (ic Paffa í"0, n n n c a pp.il fa ; i f ó ri o -f c u i lir habitadores Gal ! ós , ■ , & ; G re goi . ; PI i 1 úò 

riilio dcfcanla, & pov;. ufar taõ pouco de HiíiDrsdãK/, Gritatidjie.Eew, .;;;.■ , ,. 

fe u s p c s j PJ í iri.o 1 h e eh a ma t ah ib c m Apus ) } -Os de G a la ci 4 ; Ift 1 i . Gal a r a s . ■.< L 

l(nu.j(iqdu t ^■ftennk.ôr.eV- ) Palavra . de.- G ALA.UO ■ WiGallado. ,, 

ri varia tio Grç^o, que vai o mtl"niG> i q GALADURÁ-Galladún. 

juntei' " , -G A L AG A L A . . Dj ií e ; 11 - 1 11 c, que hc . bc- 

GAlVOTA.Gíiv6r'a;Av(;br3iicit5C]ua- tulnc delgado para ria vios, ... 1 

íicaj conhecida. Ha muyia* na barrn.de íi.\L;AN.G,^hn..Sigoa.opiiiiaÒ. dos q 

Lisboa. Querem alguns, qiv; Teia aavcj rlcr.ivaõ.cíia palavra -do Jiallano.Çíi/íi, 

a qnc Plinio chama^ C/íiTi d, it.fatn. n a# que he.huma rira. dcipaniio.de, linho fi-: 

naõ lhe acho onrra ra^rt&jalgiiína mais no, merenda, com que as fenhoras or- 

quea f^meliidj^ado nome Admironc 3)aõ inodcííanicnte ,\os pcii os, porque 

de que Leonel da Coíl.a > no Livro 3. Óíí/íJí/ heva^ucllc,. que 0011 1 primorolos 

.das Georgicasde Virgvliojpag.io^.verL. obrequios .cultiva os affcÁos de fua 

con f un 1 1 a H a I cy o nc com G ;> i v ó t a . Da ma . Cone hm 1 ts , ou Vc n ufiu s_fii<e domi - 

GAlVOTAM.Pafíaro.grandcjComios ím artttttGfJs. Mhfc . Vtd. G.-J à 1 ite . ; 

cotos das azas piívciofas, Sc o corpo bra- GA LANGA.Rai^ cheiro fa medicinal, 

O). Algumas ctm Jcgo.as a Ocíiu d;" O- que vem da China, ou da Ilha de Java. 

bode lioa Eíperanta fe eomeçi-õ a ver. Hádcdiíascfpecics, niayõr, & menor. 

Man.P.mcnieljKouiro da Índia 330. A GaJanga iiíayor. hc grofti, Tolida, pe- 

fad^j alvadia por deniro, & cubertade 

G A,L. . humacaTca, quc tira a vermelho; tem o 

gofto piíMiuc, 6c algum tanto amargo- 

GALA. Dcrivafe do Grc^o, idgalh) lo. 'Brota dc^a. raii huma cfpecie de 

<]ueqncr diiter, Oi'tio } Gitla. Vcilido no- cana, enjas folhas. arreii'edaó as do íris, 

vo. 'hbVa iHjtii-Rrtetts abjàrtm ^fjiís, *i ílòr he branca, & Tem cheiro. A Ga- 

Sàhio com gsla nov^. ZVoV/j aimBw hnga menóc he huma raix da groflura 

^fjt\bti$ piútiijt. iíotou , oíi lançou boa do dedo, coriaÒnn cm pedaços, do ta- 

gala. Litíitt VtJfUuí pfOiíift, ou fíppfiruit. mai^.íio de avcíaãs, ^:iradcrpois àc fecca 

GaU. Vertidrídc lefta. Fefins cnhns], a mandarem pac.t fora, por deniro, &. 

fiiogcnitivo Ftjii Ctdtíis.Sefíec.l ta". pcit fora ííccSísm a venriciho, & hc muy- 

Galas. RíciSj Ót prccioCis veíliduras. cjiuaíi íiromaticá, que aprhi^cira.Lan- 

Çiihus immtlior. Que naz muytas ^aias. ç:i humarbuiro , que dá toliiaí, Teme- 

5íf//è cií/íhí, ou on/íif liíjií, itwi.OV. Orw^- ílunres h d;i Mt:rid. l T rirr.ricã o cílo- 

tior, fedix, & ôiiiãtíJiwM)(t>kH* Irazlhc n^go, o cérebro, cxpelle os ventos j r c- 

^nyias galas. £1 yejHtit uitniaittdulvet. ílfícao veneno; íc hc inuyto maisefli- 

Têmn. niajtla nii Medicina, do qne a Galaiigti 

Gala. Graça ; Garbo, Bizarria j&c. VuL mtyir* Oa Vinagreiros a deitaõ no vi- 

. Tõm. IV. B «a- 
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iiã.^-e onrírlli^dflrícWimayor: forca, Gd- 
Li 1 1 L i , j , ■ c , Fe/ti . '■ A C , f 'i :i jj^íí 1 ic q u et i te !/ i & 
l V eU ; i »i) í> >rcfi 1 1 j í s I o - g cn "a . K c co p i Iv d t: C i - 
r-bf^i-aVí? 5 ' Toujiicâõ- pós< du Almceegíí^ 
■jfic (ri'-ií'")'í"íâct:."Lii5í dn M:díc.']4S- 

GALAKMCE^GnlauW N^õ Íit:íyjjo- 
iiiiuòile Onl:inruCf,"ÍLÍkí he( o exercido 
rlã gaknice; &Gf lane ice ht p.sjárbtjdb 
G.ilaji>/íiíí(í/í) VcJírí//í(jy-'oa, coticinni'ttti } 
1 1 { i í \'l •$ fíi / A L a f cj v ia ; y c id a de <ld u í cu , 
-jít^ctiãiliou OttltUiicti Gj)3gasi obras Eí- 
pii;i c^sj*'rí í-j, . 44.K J"' ^ ' ■ .-,■■ ; -- - 

- , G : ÁLA^,Tíi. Cbtccznõ. Polido. -Que 
f &.b c o s dly 1 oí - d a.;Co r te. U rk Uiai homo, 
oú vir, ouíijO' fupcrfa'Tivp fitlUnuiJimfih 
ou fimabiuw ^fy6wo\(iffii(€tióóttitii kptt- 
t "f , r.c^etiiijl^íc^lromui itr bam \tnt f li ■ 
iti . it u h -pít r tu oiii a i %ei íí r c /í rwíy/í / 'j ; 4 f tj 1 t 1 
bunuuuuuii fiirffdu j ■" lEfoitiQ: yaiíamttui, 

: otfih 6mtú \t cijitàiwus, perfeãiiíi pàli- 
t ú s ■ & tv 'ouíc o n r Tc te n ci o Sei t as bamb . 

- Gatoiitc^GraciofO; Que laberallàr, Sc 
obratreom galanteria , j com graça. &c. 
■Fcfiytis/tejtiíkiJyfticetM j Q\\-.\n qhó tfi 
hpuf quitUaij fanèti^qm ingénuo hm me 
W/j y iicli? na . Vi j íc ia zc n d o ga la 1 1 te 1 1 o* 
j ) 1 c m . èxíh hlí r jt lepiíljs monbttí. &kttr, 
F u 1 ! a ( ) o h e ga I a m i í [i mo . , Mu /r < r m Imni- 
nejm-imtíit.ii, & iriagatu > in jvchiukkpos. 
é-íí." -■-■•' -■..■■,. . ■ . 

.-,, Gairuiti-idirçurfo. Oratiofcjttya. &a 
Poema galaiuc.íPó eitiafefíiV íim.Oc.Tc 
nl-.o uitiyros livrps. gafe nus. Librar um 
ha bio fefi\y« m copiam. Ciç. G a In n te ca n - 
r i gíi . - Q t Ht i 'y /í/'f fl<i ... í 1 In u c . Ca r ta s. ga I an - 
■zts.Liftef.e fah : hHiitiUiitathfparjtv.Ltit- 
fii\v pkuté buHitiuitatii , falis , fuayitatiíj 
kfont. LU tua coucirni*, ekgatites, w- 

• D: 1 io galaj 1 tç. 2)íí7/í/;/ /írf/íim.. -^/tH- 
!" //. ?J; íi/i m kpiíuun. Hora f.Humahilio- 
ria, hum couro galar, te, Fe/H^um acroa- 
Mtt,t!tn.lx.eii£.úc A Ido Manucío, & ai- 
guns oniros ciircndcm que com cilas 
palavras quer Cícero dizer hum homE^ 
que couta hiftorias galantes. 

(Galante. O que galitiiTta huma Da- 
ma. Viih. Galan. Amatoti ií, MnfcGc. 
^uktfinhijMijc.^laut.ViiLGâianr^r.O 
yGthiMi coma ulbva trefnourado,Lo- 



Jjo^Gorte.na: Al d ca ; 0ial: tJ^pag-^i. 
çMufiíoPiíiracilgo, qwt.fisjo faiUuczún 
■/Alva, í'clií(isí chamaiulo : a ; quebro;^ 
■ Gr i ií t< c s ú c lífcq b.i r , pag.^ 2 g .*; ' . ■: , ; : .. 

í Galantear. Di^cr gaiaíitcriasiu 

dji í tos ga 1 1 l rt t x i ■ í Ff/?í V è jyiJtít j t ^oí; íí f ,j j 
/t.vw) Mitrtiu}. 

> ■ > U:ll .. 11 1 ca r 1 'h m n á Da ma , - P rõc ti ra r de 
meroecr ,í:fúa graça corri -a cOftc/aniãj 
■dccílJíÈidj ■5c-.hOj5uilidadc J ^q , iic ntllá^i 
t ci fc g u a rd aú ■ í í eis : pd a c ííj s^dòs ; p r i nci ■ 
pei.^ fívftatò itfilim- iraííaui'./^i( t lmê. 
tt{'u tkgim&^jptarertiiiàiiútpniiri-d 
•■ C.yl nu ll-óí" 'huma. uíollicM-coin fj-ab 
fiui.Mtiliirii' ptlMcimm itiutú ívijí LU^ 
itlmeiuh oppugtiíire, oiiqmntÀrn {o' } íú% 
í?ííí>/;J; !-..-.:.', i í ■ ■ , ■ i 

GALANTriMENTE. Com graça/Co 

■ci igtí s lio. LtfiiièSt/ttiç.Cic. - ; ■ ' * 

'í-GalirfUt-iiicurv. Com cuií^zmhíi. C/f- 

^ííí. C'tc> Ufbttnm fc dríz, 'í?.C Urbmtjfi' 

mè. ".'.' ■ ■ ■ 1. 

- Galan temente. Com brila dirpcíi^.ió. 

-Cojjj aceyo.&c. Decore. yenuJiè.Comn- 

Tiè.ÚC' '■■••-• í ■ 

- GALANTEO. Galajitco: O exercício 

do Galaií, Amalorituu obfeijitiuittpu oji- 

■■citimjj.Ntiit.ftid; Galantear/ Si GaLn. 

teria. Cada Romance fru he liuuia anc 

■jdc GítUnteot de quu todos podem 

^aprender. Vida de D. IVímc. de Poriu- 

GALANTERlA.G.ilaiitcría. Arte do 
finezas modelias } & cortcznás ; que ft 
u^noa palácios para merecer a benc- 
vole/icia das DamaSí com hum amor, q 
(como adverte D. Francifco dcPnrrj- 
gal na Arte da galanteria) nunca iicde- 
IcjOj & corn huma ami^adci que iiníjca 
lie igualdade. Daqui fc vc ( qucCalarij 
ÊcGalantcria'fc pode dcrivnr f'c gala, 
porque o galan tem obrigiçaõ de a ira- 
zer Jiaó fo 110 que vcíle, tuas Lan.bcfli 
noqtie trás jio pcirfamcjjTo^ 110 que di^j 
& 110 que obra. Ar$ autnpcmtfi giUWUi 
ouctijítíiatii beneyúkntiíiui ííIiciijks obfe' 
quiopi mor um ekgmnuu 

Galanteriaj noace^Oj noornato.Cííi- 
ciuiútM&ttf.Fcm.Ck- 

Galanteria, jjq dífcurfoj u:is palavras. 

&c* 









GAL 

kc.Ortttioiíií} ou Vcihííiin cone muitas. 
Çk. Lrjior dktmíl 6'c. AlíIo-GçIIío diz 
Conattnitíis colcrum. A gálatítcria das co- 



res. 



Galanterias, que fe djzcm na eonver- 
façaõ tamil Jar. Urbéni fotes.Ck&tíMW- 

Com galanteria. ^Galantemente. '■ 
- Succc deõ i fto co m a'- m a yo r -ga 1 a me -' 
j\ 3j c^uc po'dc ^tr\ 11ÍUH vickrur ceáHijfc 
MqudriJ yeiuiJitiC^l.À(l€iâi\ A ki^fna 
,dcs trajos, á GaUntd\i<i ■'■ tias Cortês; 
Lobo j Corte na Aldta 15<5*„ j;' k 

CALAM- Efpecic.dc firTay'cflrcíta,& 
bartá, com qúcdetíídinario fe gúarne-í 
eca cxrremjdiíile dêíburnVeftiáóXiw- 
òiajiMafclVir^il. How f Gsho 'âà/Jcf 
da. Limbits ff? i cus. ■/• [-[ '• 
- Gak.Ô do Cava lio í Movimento, çom 
que o ca valló li: vanta : 'as iriaõs,& dá hu 
puílodctcpcíitcVí^íUTranco. : ''\ J 

GALAPÀGO. GàbpSgo" (Tcrmb.dc' 
Alveirãr ) ■ :" Enfermidade; ' i Jó t* feõ' dos : 
pés, & maòs do eavaíló .'Chamaçlhç híli,-; 
por fc parecer com -a concha tia tarrâ 7 
t uga , qu o Os Ca ft e ih a n O s ç Ka m áó £? ? írt 1 - 
pa*&. Procede dl a c ní é r ni i ó ad é; díí àl - 
guina pancada, ou topada , qúe-fç'deLÍ 
entre pclio, & cafcojòí aíTj viridb outro; 
novo, vem mais groíTo, b do queoquíi 
mirncza formou. Vcjafe PcdW-tfè 
Crefcer.tiis, que efereveò da* cnfcrrtf i- 1 
<ladesdos Cavallos no livro o- çap : -'^6. J 
& 54. &c. Coflumaõ vir cm todo ò cífc r 
,co epircijs, focnOgiulho >■ CthtÂ}xi«p; 
Fraticifco Pinto Jto Tratado de Ginéra, J 
pag.too. r '■ '■ L 

GALAR. Lançar gaias. Trazer galas. 
/V.Gala. ■' - ' ' v 

Calar oG^Uo.FiV/.tí.^lar. ", 

G AL ARDAM. Remuneração- Prc- r 
mio. Vul. nos feus lugares. Derivíile do 
Fra n ctz {} ;& 'tfoti. A n r r ga m c nt c d ns i a õ 
O s Franteze s (5 1 1 í w t hl l ,' voz compoíla; 
de fias duas GmMíy & don; como 1 queni 
dilicra Í)o«j ik £uti Tíí; Sc era o demij ou 
preíiíio ; ejue Te dava" incute de guerra; 
a que ( ÍVguTuIó SucrohiOjík ourrrw Au- 
tuares) os Romanos cliamãvaõ^of/fí//-; 
1?/iH/. H oje b.Girfi r^ifoj/j ón Oikrdoit dos 
Tom. IV. 
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Fraitcczesj &0 noíTo GAãa^ } fc to- 
maò por qualquer premio, frigi t - ou i'e- 
couiptnja. Vos bá Deos de dar õGãlar- 
itliiõ, «'premio de r od o s os ri a ba I h o £ 
LoboV Corte ua Àldeí\;jí'4'. ■ : 

G AL AR DOAR. /^.Rúnimerar. Pre- 
miar. £1-Re/- ò^GaíúriÍQÒH: Barroí } - u 
Dec. 39.C0L 1. ■ V ai erfe. da queixa dosniaí 
; Gd 10 ívíj/í d í> s . jLób 03 Co r t e u a A i d c a-, 2 02 . 
' GALAR1M. Gahrínv.''A(H- fc chama 
viilgarmeiKC^àqucilí: nio'do r < : de conta > 
procvdtndo po'r progrcíTíí.fridupla, do 1 - 
bran do fenipre" ò:iam rtt §' 'Sn tcccderitc j 
bupóv progrcííaõ tripla/ ÓUquadryplaj 
&c. triplicando, ou-qiiãdruplicaúdoi 
&c. pdÍTEo numero- anreccBcntc. 'Ni 
fua ArirhmetJca;cap:'25.'5)í Ttogiejfw* 
lubíis dizo-P, Claviôj qiíc procedendo 
por proporção; dupla, -fc" na primeira, 
das 64. calas do jogo doÓ<adrci;fe p'u- 
sser- j: na fegunda 1.' nã rerccirt 4.&ajíj 
por^dianre, dobrando ícnipre o niimc- 
rõda cafa antece dente, quando fc che- 
gar-, á cifa -fexageíiina quarta , íbmman- 
d o fe bs uu m e cò s d e ' tod a s a s ca fa s, f a- 
r áÔ ^ h iim a< f oni nia-n ò gr a n dé , ■ q uc e xcç- 
d c -à s gr a õ's d e ■ ■ bigo ■ , q ue '■ ■ h á - cm to do 
o'f m aíiáb . ' -E ! j unta m c n r e /ac c rc fc e 11 r a o 
ditró 'Àuthor; quefe proceder riios eorã 
pr-ogrefTiiõ tripla i a faber, pondo na 1. 
cílía iviia fcgnjjdã-2. na .terceira 6. na 
qt(iika=i8. "na quinra 54. & afft por di- 
aufcpde niòdó 'que o-numcro de qiíaK 
q u cr ' &\ la fe jã fc rii pr e o í i ob r ó d e tod a s 
as cafas aiirccedenres, o qiic fucccdc 
triplicaudu'femprç o íiniucro de qual- 
quer : eíifa}Cj!íic ; quando íe chegar y'fexa- 
gcíimaquarca , fc gtiarí-hum nnméro 
Fio grande, que -par.i levar os-graõs dG 
rvi^ój' cónícudòs .neíTe ijúitictO', ftriaõ 
né cetw r i a s 1 a n t as unos , que cn b r i t iaõ a 
fupci-fície de cento, &dous r.iilhocm, 
ferrecentos, & quatorzcmil, trezentos, 
íí : õuteuta globos terraqncó$,cómó cííe^ 
eniqucélíimos.'Efe efta couta do-Ga- 
lãrJm, que ordi lia rjameute procede por 
p t'ogr efíaõ d n piá - , p ro ced c fie . níi 5- : f ó 
por proporção tripla ^comòeáarqu&.acar 
bamosdcdemuftrar);inaí;pórproporèaQ 
qi]didrnpla,.,qúiutnp!a, 6ÍC; qiie-pciíuàl 

B 2 po -, 
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,podcri,i mijlttpUcatj & ípmtnar o nume 1 
xò, que rcfuliaiit: deitas progreflbens, 
.Galarim. AqLidlc modo de conta, cm q 
por piopotçacV dupla tudo o que Tc pof T 
IÍ.IC). & precederem ti um numero ,íc do- 
.bia; : i o l ogu i íi t,c . 'Niweri atite cetliwi v 

rro.11107.pag. 390; .,& 39 1. repetindo fó 
as fommns L de;dcíi cm dezqujrrqs de ho- 
ra, f razu ^ í Ã^i J .,yjcirâ a prodigiofa quÃ- 
ridíjdcj convquc ; PíUo* 3& os áo Anior, 
j^ida Ciiijida^jCi-efciao , os, grãos de 
gtjVç à : d à 5$ 1 h br a . Or ç ar a de fp c zi . d u- 
i p 1 jc à 1 1 a, > &j ao. Ga fr r f í w. X e \ no s , Cl r e os 
^ç 'MíIífca^íg^S. :: ., < t 

. ; GALÃTA^uiadç dç fronte de Cou-r 
fi ,1 1 1 t i n i 1 p 1 a . ;1 a o u rr a , ba n i| a do Porto: 
.Foy íuuigamente dos Gcnovczcs , , de[- b 
jyj i s ■ tfc ■ f-ií 1 rç ifi Sc n hores - de Con ft a n - 
tihopla." Tcmíbcllos edifícios , & cn.tre' 
el ié s h á c i nepe o 11 v c n tps : d e, R cl i giofosy 
hum de P;idres da Companhia , outro 
de Capuchos, outros do 34, de Rcligio- 
ios d c S . Ftanc i fco da ^pbíc :■ ya n ç : i a , ; 3ç 
ó 11 1 ro d e Pií d r c s d ç S . >pom i ng os.. l ; , . \ 
' CAL ATAS.- Gálans., Povos da Gala-: 
era . Gd lati?) a nau . A£ i/t ;/$<£ : Z/fl ta/A Á : 4 .#> 
A cíks povos çfçrcvço .0 Apoflòio.Sí 
Paulo. Tiro Li vio lhcs^chama h G : i//r^j L ^ 7 
a , aOn 1 m . M\fc .- y>i«r. P or qu c ç h a m n n dí> 
dRty de Bithynia cm.fcu focorrç.aos 
G ai los, & junta me ii te; aos Gr egos j, deu*, 
lhes paire de teu Reyno em ■qn^hn^ít.if; 
íe m> .& miílnrados h u ns . co m 01 1 trps, , 
fonto chamados Gallo' gregos, ■;',;-, — 
■ GALÁXIA (Termo .AflronomicOr) 
Dçiivafi; do Grego Gíiííi.íípjj que íígni- 
íica, tatifii, que arremeda a b braiicura : :dó. 
ieytc.^íí/. na pn lavra Via* y\a.L>táhft* 
, AN i eo 1 mo os G r egos pej l íi f c ôr 1 h c ,ch a - 
yiiarnõ Oniixini afii iodos -pcllíi figura- 
jlhcchairiíiraõjCVVc/íííí. jYJeíra, Toni.ó. 
465. . J....: ■:, :Í ' ,<.v:í. 

£ .:'G ALBANO. Cálbano^ He hmnajCíV 
pccie.de gonimajíiuc por inoiraoííhc 
dcihuma plarua do mcfmg-JiomCjquc 
íiafce na Syria, As.lagrlinas, 011 pingas 
dogalb.iiiõf.iòbraiKasjUiiclaOfasjaniar' 
gof;is ao golíoj fi infuavesao óifaéto. 
No cap.50.do E?:odo feíicina^qiicoGaL 
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bnnp.crados aromasj com que mandou 
Deos í Moyfes, qsic peffumaífé q Ta- 
bernaçnio, Dizem, que o fijmo do Gál- 
bunu f.ix fugir os mofquitos.G^íífjjfíwJ 
i.Nètit.^ím.Snetoti, . . ,_'. 

De G a 1 ba 1 10. [ Cá ib* 1 ncus 7 n } mn f VirgiL 

Untado có gri\}anoG>[ibanatM } ãiWiL 
Msj.i. Alguns IiitLTprctes lem Gtúbmà- 
nis } éf. querem, que íígnifíque o Trcf^o, 
que cub^i.rq de -hum roncao, verde, Do 
, 0< 1 {bit tio ,q u c i ,n i ^rí o íbg c 1 j \ a s £ «r pci 1 c á', 
LeoiV^íi CoftajGebrg.de Yirgiliojpag.' 
107. verío. .... . .,, '.'.. \ t . 

GALDROREXaldrópc {.'Termo de 
Wjm i 1 \ jia gc ;n ,.} . . He , h; 1 1 m .ca b ò \ ia , ca iu do 
1 pm c j ,q 1 jc cp.n) : . mç y.n j\ o Itn , ncll è pre 11 dç 
'-i 5 , 5 S^^dçs d_a-.nao,parique no tem; 
pofojuguc: melhora difta ç.ina àolc- 
m e . . h tm w //^ í^ afífo. ^ tézma ãdi bitilhiõ* 
, L .GALL. Q;ilé.,Os ítalinnosj^tjue hojç, 
d i Zl n 1 Oíí /e>'( % a n t i gam cn te i ,'di xi,ap , G t i> 
k a m ( epow ; : e v ó m s .ob r a s riè < Bo eca cio, 
&:piirros] &, os Franceses, que di^cni, 
Çji^r/, diziaô G<ilk } como coníla dí 
fen^Poetiis, êç Anthorcs antigos. Daqui 
fe infere^ que. Otite t Gtilèã , & Gd/(í fe 
derívaô do Grego. Galai a , ou Gfi/e;íj q 
f e achítô cm Aut h or c s Grcgosmodcr- 
iiqs,;^ foraÕ tormados de Gíii'jC]uc ím 
Gregp^fLgnndp os intcrprcrcsdcHefy- 
9J1 í o j. ígni fí ca "Lfig<ir, o u £?d ?; co ■ íe i« iiy -. 
tqSxajfqntpSi cottfa própria de Galés, & 11a 
Uqi^LiXacin idade também fe aeha Gafa, 
çpm^.Ccgunda longa } pocGjlc,& como 
coiiíía-dcde diíticò de ceifp Poeta ,com 
que ailega Matthçus Pariíiéufei 

In tmif Gaitas, in aqnis formulo Ga* 

Inter eas, & W, cotifnb tutus tau 
Os que pretendem que os Franceses 
forap os ptimeirpsjque fulciraõ o mar 
eom eíte gi;ucro, b dc enibarcaçaòyjciívaò 
GaléiW G/íí/iíí.Dcrivaõ outros. eííe mo- 
mc. de. GatittiS) que íegundo Aulo-Gcl- 
lio Livro -lo.cííp. 25. era huma c;iíía de 
!Ba 1 X a , Sc o G r a 1 11 m at i c o i : e fto d i v. , G<ni-, 
Itts } f 11} iii? ti ua V 1 g ij . N j P e i k c Effi vfai a 
tjuc- os Gregos, cham/ió Gdtuis } achou 
Febppe Pigafctn as principaes parrçs 
da Gííí^no bico do ditto pcíxe^ueíic 

mu/' 
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múytp comprido^ com o qualacómct- 
u> oSeqw tia Galé, com ojqual tam- 
bém (.41a .iuvdle , nas barba r.mas de nu- 
ma &outr.a P-itrc j os remos, fie na.íV 
í7íí, o rfliflj porque, cortnmao os Gregos 
chamará ÍP^ do navio C'rfMi/n». -Final- 
mente íeguc Voífioa opinião dos que 
dizem. que as primeiras GWéí .. foraq 
chamadas GáíetC, ác Galea, que cm La- 
iunte Elmo, Oiii.Capjiwte, porque', nas. 
primeis Galésrfe via de huma parrç 
Minerva pintada, & da ou ira hum El- 
m&Non-deftiBty-qiii Maiii. Gaka:, vel 
GaJcidrt etfeputent exLati?ioGalM,qtta' 
5 naPim dicas Gaícaiam i quo/notlo Bw-. 
tuiMeronymus dixit , ^ alagam, Galea- 
tmqui Vatiari fiiblfown yerjioni ,pt\e- 
mitti fotet. Etjortafe cnkà aaYss itf pco- 
ra. roçÁri;,!"» babiiit, nti Ula , ipite 'CnWfl-r 
í í a Cto /ffi ièw vexitijtc enim jcnbit Lib. 
j>TriJlÍMi>Ble&XL ■ : ■- 

ij? wibifjitque precor', -flaVà tutela 

NaVis i & à piãa capte ?t'iWí'i b'aktt 
In juipfii.crat MiiíerVa y-íitípnra' '.ànfem 
cajts, ufitle ci gale^ , Vri cajjHÍis-ntfwm 
Galc>hc baixei comprido ae remo ., & 
vckj que tem vinte cinco ,- ou trinta 
bancos por es da banda; cada hum com! 
quatro, cinco, ou féis remos- Nã- fui 
Hydrr>graphia íiizo.P. Fouriiier,queas 
gales ccile tempo .tem nmy ta ftmolhan- 
çaconio que os Antigos, chamayaõ, 
Ttnretcsy ou qtanijHC çníumm ftaV^hnii: 
Mas Mentires isc páliivra Grega, do que 
ncEiluini'Author : 'Cl«il!ico • Latino renij- 
ufade Sem circuniocLUaá podia o fo-. 
hrcuíiro Padre dizer com Tito- Liviòy 
HaVt : s . qu i nqt i erc m i s' , . o u com Ci c c r o ; 
$jiinqm~£imt fó.- O* Critícos jtfòap- 
provaõ a palavra $eucirew$ f de que ufa' 
Hircio, ou Oppio no feu livro da guer- 
ra de Alexandria/ porque. fpmtinm'n> 
hc mcy o G r c go ; J & l m ey o . L a r iho- E m 
quanto à$}inni!S> tvkmms } qmdnremis' 3 \ 
qnii >í]iie rem \ \s , áx nemi s , . &c . à i t ida q i j c ■ 
íÔravadade o qúcScalígcró, Yoííiòj & 
outros efcrtvcm , a fabcivque cg cftas" 
palavras ente iidiaõ os Antigos hunias 
galés de muytasc ii berras, cm 'que os rc- 
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mos cftavaõ como por dceraos huus fo- 
bre os ourros, cluro cila que eíks no- 
mes. naó convém 'h galés de hoje; pot- 
que tos remos eflaõ todos cui hum an- 
dar. Nem íic provável, Jiem poífívci q 
as galés antigas tivcffem muyros ajida- 
res de reniós^ como as de que faz Pli' 
niormeiiçáó. com 15. 20. 50.40. õc aré5q, 
carreiras ; dc remos h umas fobre as pli- 
tías t-o-que todos os M a th e mancos, & 
fabrica d ores "de nayiõsftcm por.couía 
ridícula ) porque . ainda que naõ houve- 
ra.mais quefeis palmos de difiancia de 
^uma carreira de remos â outra fupc- 
rior da' capreira mais baixa aré à mais 
alray houvera havido mais de- 2/Jjo, pal- 
mos idcdiflaiicia, quando hc certo que 
os. ma is ■ .altos navios item pouco mais- 
de 100 paLmos de altura. Aefk enganr 
no dtraóoccaíiaô algumas medalhas an- 
tigas; em que fe rcprcfejitáójalés com 
muy tas carreiras -de reinos , íupcrioreíí 
humas âs outras.. Suppoíhs cftas,' & ou- 
tras razoèfis, 'paraiufar.de palavras í ze- 
ta s deròdara cojitroveríia, c6m ; o exem- 
plo, & a authoridadcdeGcfar chamara 
eu:a'huma:gaJé ISÍaYis longa. £ j 1 1 flo m e 
conformo: como PvGaudino, ■& com d 
Abb^de :iDaneE.: jjos : feus Diccionariosi 
Gafe de dou&remos^pprbaiico.lBíVeWi;^ 
is ". Fe m : O a :■ GaléLd c i.xn s r c m os .p or bu 1 - 
co.. ^iiretriis^OC' Dcrquatro remos por 
bá 1 iço; , £^\ú (fcirèmis . V't . ,D e et n co r c-- 
mos pQrUàTiCQli.^íiiiqwtsnns: TJff:£^/Vj 
Di 'í uls rernOípor^bííticci . = Hexertzs ,v j s t 
FemiT^it.h ivi VakL- Ma x. De fet t c r c- 
moi por;baned> Bvpteççsj is. Fe hl Ti ti 

L,i\\ ; ;:.f: ,: ?-'.. ;r"h.i l ., ... s - "» i 
General idas galés. ~ , ?J[aijwjíií'H//i ! Hrt T PÍí 

flwi jw;iãflí?ji>.IMrf/W- :,l,b '" í£í ''. '= - : " - ; í 

C .r p i t a ó d e 'h uma .^ íí í é . ■ íí ; i et *i í v /í íí / , / L 

iWÍ.)l: . í / £ . f- ; p r o p ríá e \i c L^t c 1 he o . c:, p i t ^õ 

de.humagaiíi de tres 1 remos por; banco) 

Co nden a r alguc m' - a s ga 1 è 3 : Àliquetn 

a<l rantwVclàrç. Snetou.on dvnmn ad.. 

remn »t> Tít ; &rt . 5 ! 'Bblli ' Mac edon : .. : ' : 

-Gale ( Termo de ImprciTor ) Hc-huma 

taboãíinha^ qúcfemi alguma fcmclhança 

com a figura.de hurua ®*\à j cm que o 

compoíltor m«c as ktnsj diííribuidas 

ern 
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em regras; c^m fua retraía, primeiro 
que divida as p/giíias na rama de Kr- 
ro, &ç. AVitííjÍ.i tjjMgtâj>lti&t>&*B&tir.\ 

GALHA. Galea. He palavra Latina, 
que chat nó* refpúude a Capacete, ou 
Gclada f armas dcfV:iiílvas da ca beça, ma 4 
nem por illb todas humas. No dileurfo 
3. dás noiiçias de Portugal, S.-.i/v.pag. 
j >,âç.>{\v/- Iviaooel Severim de .Faria, que 
Gaita cr;-., feita 1 de couro; àqu ai, para 
mayorbrnvoíiíladc, & fcrraLcza otnsu 
v;.õ por-' cima coava cabiça do anima L; 
cujò-cJlc fora , .& dclpois y indo/e. a 
uíbr nmcfma G.dca de terço , naó per- 
dcQTcam nitlo a forma auriga, como fe 
vc*. cm Alexandre ab Alexandra, .& pá- 
rucôíiindfl dris medalhas, Secílattins un-: 
ligas dos Romanos, & .Gregos. Gaka } 
it*Fwt-&eftu:. . . . ' 

- O q u e t c x& gale a , G« l tat us 3 ú? 1 1 m„ Q 'c >\ 

GALEACjA. Gjlcãca. Gale grande: 
J LúJr^)M) J ííi".ii(;í',jàque(com.otcmos 
dirro na palavra Gi\ic) chama. Ccíar 
qualquer gale. Longa tingis; Vinha: An- 
jConio de Miranda cm .h\iin&:G:\káati 
Bar.Dcc.id.?.p-^gZ3Ó.col.2i ':- l ', ; 
'■ As Galcàeas dos. Venezianos Tem 32,. 
bancos debaixo de : cuber-ta^cada hu dc= 
fetre. remos. Tem na proa: tres abaterias;. 
Iiiima fobre ourca^com . duas. .peças em- 
cada huma, &- outras - duas; baterias na^ 
popajeada liuma.com trc.s peças. Na fua= 
hydrographià, div- .oiP. Fooinicr, que 
tft.n. cifra de galo tom alguma fdmclhan- 
ta com ■ ít.quc os Amigos chamavaõ,Z)£- 
weivaii I)eãt tii\ is . Ma. s é ftã s : du a s pa - 
1 a v r a s ,fi^ tj i fica o , gai é dç dcz~ jr c mos por 
brinco, & as galeáçás dos Venezianos 
naó 1 em- mais que . foi te. ■íP.dlo que me 
parece mais feguro chãmallajLoHgíi m* 
Ya y-enetAi oii fâttetcr.ítiih.t õ .'. ■ 
'.. GALEAM.GaleãõNaYio dç a) robot-. 
do> dc r ttcs ou quatro cuber tas ;>. & aír 
gumacoufarcdondo^iDeordiiiariofc 
ufa delia pal;ivra,quandofc falia na fro- 
ia das índias de QiLlcIlaj.GíW^ií Maior*) 
on>si mpíior . E m Au 1 o - G èll i o : £/í i í tfní q u c r 
di2cr navio mcrcauiiliÊs: dií: Tcíio Grã' 1 
m a r ico j:q u c G au ! u s %in rlc a h uru na YÍQ 
redondo::" = ! . ; . ; r ■ ' • - 
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GAi.ElRAM. ttifíko que mtrgulha. 
Tem os pés vermelhos, rres ordens de 
pcimas., & cííàs negras. Há muytos m 
Lago» de Óbidos. - ■ . . . 

GALEOTA. Galeõra. Gale pequena, 
cojji bum fó maíto , Sc com 15. ou 20: 
bancos^por cada bandV,.dc hum fórenio 
por banco. ALiVíí longa mitwt } 'ú que re- 
nioschareado a humiigalcáea ixaVis lw-> 
gn /fldJíV/_C<;m duas Gakòtas mabárma: 
, das. jacinrò Freire, i 5. Correo L ;iiòva 
, c e r r a, q'u c a p p:i re ci a õ .as G. ile ôt a s\ Qljcl- 
rós, viíia dolrmaõ li a íí o J p;rg: 55o. ' . . ■.-, 
( GALEOTE.Galcótc. KorçJido de Ga: 
lé. fií.wcKji^íj^Vilíí/c.C/í:. y*ul : Forçadcl 
,A dJíleTC»9fl das eòre^ áosGakòtes,, & 
,Ertandaru-s.Vida de D. Tr. linrthola, 
meu^fio.col.j. Porque.Soliho tíiihahn 
fialeòu v^íbdOj que Trouxera por t,^ 
,zíó do jVio.l.obn Corte na Aldeajíó^. 

GALEOTO. Gílcóto. Galé pequena. 
Fifí/.Gnlecra.No Gnkòto hiaõ peucp irais 
,dcferri;nra liomcns. Queirós, vidado 
Irmaõ Kafto^ió.cor.z. . . - . j : 

GALERA. Galera. Chrrnagcmj nfada 
cníCaflella l _Ajídacomquairorddas,6c 
àcz } ou doze mulas. Tem ioldo de pnec- 
cados. Leva L fardos <, rraítos, íc.gciue. 
PaíTaõ algumas de Caílella a cík:ácyno, 
& nellc confcivaó o pvoprio nomt.gha- 
maõfc 2ÍU } por ferem .humas como Gk 
lêsdn. tctr.ij pclla muyra gcurc/.Sí fjr- 
to, q u e 1 c v a . Etfeda } ou ' Efjhúnm $..qwi 
"Vulgo Ga le r a tntt te upa t ri r . ....... 

GALERIA. Galeria, Qnaíi todos os 
Erymologiltas oonvém/ em que cíb pa- 
lavra fe deriva do Franecz antiquado,- 
Galer, que íigu jfíca Falhar ± ou do Er.m* 
ecz yfado, Allti } que quer dizer Audafy 
porque Gakrta he a parte da cafa j 11 ais, 
cfpaçofai éí folgada, cm qiií fe anda, & 
fepaíTca. He. pois Galeria hum lanço íle 
edifício, io comprido. , cubcrrO > & de 
ordinário fúfiido fobre cplnmjjas.y ou. 
pilares, & por iíTo os Antigos )he;cha- 
mavaô, fâçxtipiS ,Íís. Fwih Cíc-. ( Ta mb cm 
h à g a le r 1 as t f u 1 ti da s f obr e p a r e de s com 
muytas ):meUas ) .J.,.;--.. 

Gal cria j. com diiasfcarrcirasdcpila- 
r es . $0) t k 1 1 í: duplex ■. Vi t j íí)\ !í -b . 5 i \caj>ty . 

Ga- 
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G ú 1 cr i a 1 'co m r r e s cít rr c i r a s . d e pilares. 
for t kits írrp kxStiUati tin vNãm. . . - . 
...Galeria -; peguei ia-, ^munlú} <z. Fm. 

Cic>> ■ ■;"''•■' ■" ; t;-i v ■*. ; _' ,-.> 

:.. Galeria^ c m t que antigamente era- Ro- 
ma os lundores ta^iaõ no invcrhq òs 
íc u s icKt- r e i e i ò s t -3£iJ?hi'jí : Mifc. Ftht$ t 
■ G A í ;IíjR MC\ Y en to- í i J e f e o , q u e / co r r é 
cn ire o N or te , &: o Na te n te . t >t Mjy . <e: 
jVjÍ/i/c. 2*/*". Etk mcfmo honic fc.dáa 
YíjBiosdjveríbâj líTegiindoa diítetxíi- 
ta. das terces, produz ^fTciTpsvdifRreii-" 
tçs. Em França ò vtfiiio, a que ctamaô 
CWrmtí, hú nluytoirio^ r& iecca;as vi- 
nhas, & daqui procedeo.eftc .ver Co ma- 
çar r 03 3 ícó; Ftf ■ í í />i ófi /ê rV ia , pt r q uàiii yi 
çkufti tàbertta- O bom. fundo; qi,c acUá-" 
,vaõ, &. tempo- Gii^fvo. phmkó de Go'-- 
cstjz.col.z/ As tempeíWes lhes ton 1 ' 
jVOria em vento Gtikrno.V iúr^ Xavier 
dormindo, 23o. Huma '1/ ir.it; aó brandít, 
jÈc Galerna* Y ie i ra,Tom . ó. 32 3 . PrC-ra o 
jpcaho de Boa lLfperança em hnmàían- 
jgtaduta, porque o vcniò era G.\kritQ> 
A o mar bouanci. Vieira, Toiu.z.paí'. 

Só. . 

GAl.tllO. Galéro. Cubennra da -ca"-! 
beça, íeila de petie de animal, com fui- 
ejíí ric Elmo. Segundo os Pcetas hu o 
chapeo de Mirem io, EeHoiie,6cc.-G<3te- 
ritíj.kfafc* Pairo* 

M:i,j3 Mercúrio kjge>,eJlcos taiares 
DiVÍnoSj & GattiQ alado toma. 
Uly !í. 1 Ie G.ibr . l\ r.Ca ut. 1 .oi r . 3-7. Galcro 
>ek Bel lona, Anaceuhal.de Bocan : o,oÍT; 

GAL£ZA. G.ílcz.T.joriô de Bíih-òs ua 
Dccrtcfa ) -foi. 19. col.i.f aliando noman- 
liinenro d^s Mouros Axencgucs", diji, 
(Cítriu-, fe alguma comem } he de Grfíe- 
^(Ti ) Drjvc fev et 10 tia impreííhõ , quer 

GALFARRO. Termo chulo. G i gamo. 
foberbo, valeu rc. 

G A L G A . A f cm c a do gs i go . T^Vrí j r^ í <; 
famitHt. ^.Giilgo. 

Galga. Em lagar de aceite f.e liiiiua 
mó de moinho, empinada febre a mu 
debaixo; moc a azeitona etn pé, cneo- 
ilada a hum pao, c nc cila no. !>icy.o. do 



moinho, o quaí pao rem hum ferro no 
'«cyo, mctiitio n^Ga!í;a,com a quiil an- 
da juntamente- com^o pao,-dando cftc 1 
tanr ; :sa'í)ins, como iclla, '■ pello impuL- 
fó.dy varanda, &sEinfOfa,'.Ã: de OUrras- 
todasi mais pequenas, qúc crfaõ cm -etnia." 
í i e ftn $f ? fj q ue c h a m^ ó * ça r r c te si' <£)\iiies , ■ 
niíMitjc.Víirro. Tnqkttt tnj^mhvir^í 
gil. Htim, & ontrofe deriva do t G rego. 
jTrt^CíVíjiípie valjo.mermo, que 1 pirar, 
o& Soltar;. Jtfoiã olctfr.w^FetftMácnYqs- 
g ai g^ a a . avit i t on a . Tm i t m Si cyéit i a ■ ,bs\c -- 
ííí trapms.PhgiL Ltbi i.Gmgíç: 
Gàiga n de paredes,ou taboas 1 ^i.-í.GaI' v 

■ .Galga de pedra. Pedra grande- que íc 
a.ríra:pcllo monte,tomada amtíãphora' 
das gaitas dos .lagares:, . & dos cacns 
deite nome, que em ;lugart5 efcabrõfos. 
ccrrein-a íaltos. lira tar : i a apedrada, k\ 
yGal^as de pedra , ,^ue vinbaô faltando ' 
,pox cima das cib^s dcíiíi gcntL , & c , 
liar ros ,2 . Dcçad. f bi. 1 84. co!,z> Na 1 . Dé- 
cada, pag. ] 6^. col. 2. diz, corrido pedrasj' 
& v;liiis, quecomaÕycraõ mais.pcrigo- 
faí,pòr ferem grandes, & redondas;: or- 
denadas para aquelle mifieríasquaeí, co- 
mo toma vaòGalgx, vi nbaõ taò furiofas 
pella ri'ia r abaixOjpueparcciaÕ vir cfpt- 
didas de algum ixábuco. Quinto. Cur- 
cío,e|ue deferevendo outro luccelTo fe-. 
mel.híiutc, diz , ln*cutu itmgititailhús 
faxaper. woutenifiouii d€vofomil~ } qm í/í- 
cnj/:i jrtptHt jiibjuceittibrti paris , maiore 

GALG ALA. Lugar da Palcíiina,no 
Tiibu' de Benjamim, rrti íegoas da Ci- 
dade de Jericó. Hoje hc .habitado dos 
Árabes. Neitcjngar.por ordem de ]o- 
fuc iora.õ-cirçuncidaekji coíi:curcllos 
de Pieira os. íihos dos Hcbreos. , que 
■íaccvaô no deCerco -,. & foy chamado 
C?Etlga!a, ccnio.qúcm diíTerá, ÍÍCiô osíí- 
lfios.de .lír.iel livrei dosop.probxios do 
ilgypto. Q^torze diai depois defla cc- 
rcíiioiiia eeiebi ar..õ . i\ P-Vtccs , &- eíic 
mefmo lugar, que fora illuflr;ido com 
muytas acçoens-admíravcii> foy depois 
profanado eom infinitas idolatrias, co- 
nio advèrrio S. jeroniino^ ^ap, 4. fopcí* 

Ofe- 
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Ofcnni.Gííííiítííí,^. 

GALGAR. Termo de pedreiros, car- 
pi ni ti vos, &c. G;ilg.tr a parede até o 
primeiro, .ou fegundo vigamento , hc 
acab.ir,;) parede are ecrta altura. Gal- 
gar, funua rab:>a, he fazelU taòiatgu de 
h uma parte, co mo. d a odtra,&c. (Piínc- 
;íji, VelNÒnU partes <id<gquare f ouco<e- 

GALGO.Caõ, alto de pcrnas,£tdcL- 
gauVdc eorpo, que caça lebres- Verta- 
giiíi&i.Mttfc-MtiTtial. Elk inefmo Poeta 
lhe chama Oyjiíí Gdllkuí , Lcporem^uc 
tófH G.illki canis dmujjb.^ Bpigfai». 

47> 

Adágios Portiiguezes do Gal&Q-h Gai^o 
velho ticitiilhc a lebre, ò-enaõ coelho. Ne 
em tua caía G.i/tp, nem à tua povu fidal- 
go,. Em Dezembro a numa lebre , Crti- 
gns cento. Gífí^quc muytas lebres le- 
vanta, nenhuma mata. O Fidalgo, Sí o 
Galgo, & o tsleigo dii lai, junto do fo- 
go òs haó de achar. Galgo , ou muyto 
velhaco, ou nmyro mofino. Galgo, cõ- 
pralfò,. & nuô eriallo. O Galgou larga, 
a lebre mara. Em janeiro , nem Galgo, 
kborciro, nem Açor Perdigueiro. De 
cafta lhevem.no Galgo, ter o rabo lon-. 
go, De quem corre muyro , principal- 
mente fc v.iy tugindo, dizemos, que o 
naó alcançará hum Galgo- 

GALGUElllA. Em algumas partes 
hc-hunia cova aimprida, parafe encher 
de agoa. 

GAUHA.Excrefcencia. do RobJc , ou 
certo carvalho de Levante, que fc ori- 
gina das picadas de huns iufeítos nos 
ramos mais renros da planta, as quacs 
fazem huma mareria húmida, que no 
principio fecondenfa cm bexiga, & to- 
ma a figura de <irLlin.ariamente redon- 
da, alvadia, ou tirante a verde,ouauc- 
gvo, & cfe.ibroía, ou canhota, com ella 
IV fíeS; rinra para eferever , 6c ferve aos 
Tintureiros para ringir de negro. Nas 
obícrvíiçocns, que fez com o microfeo- 
pio 3 p;;g.iio. dtfaeraurôtc repara Antó- 
nio Lixiivcnhoe , que naò merece a. 
Galha o norns; de fruto, porque deve O 
leu frt a huns bichinhos, que fah-çm das 
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ir.ofejs, Sc queem mofeas fVjtorriaõj as 
quacs furaòas rolhas dó Roblc&dciles 
furos toma a.Gíiiiíi o feu ;nacimciuo. 
Gtitfai&FmJfirgiLColMiêLGitllMij q ut ; 
/ft dcíta na rima; Cofia, i Gepr&ic. de 
Virgii..'25. ■ "■ . ". -r,! 

GALHARDAMENTE. Gom; animo: 
Co m . v a 1 o r ■ Feri it f t Xk . G a l h ar d a iíi c n te 
Ce houve na quellc combwc&wittè jei n 
loijfotiio 'icjTtt. ' * ■''' ». 

.Giííhartíãiiienrr. Bem. Bizarht mente. 
Co i si ,pe r f c i çaõ. 3 t i ií . Bffc^iè. . £ wr U j i. 
Ck: 

■ G *1 h a r da m c ntc . O om v. i go r *Com for- 
ca. /Jmtcr.Fulidè.Cic, 
. GALHARDETE* GflHiardctcJJaíidci- 
rinta comprida :, que fe põem no alto 
dos msfros dos mvios, ou ein outr.i 
partt cni occífi.ó de fefta^. Derivafcdo 
Franccz ó.iiflíird, que quer dixer Jk- 
grt j potque Galhatikus i.=ó. indícios de 
diasfeííivos, & ííiegrea-^c/.f lammul». 
,Bor!aij & Bandcira*,a que também cha- 
^maõ Galhardetes. GalvaõjTrat.da Gi; 
nct.204. 

GALHARDIA. Galhardia. Bizarria. 
&c. ^ií/.nos feus lugares. 

GALHARDO. Der ivafe do Francez 
Gííi//iírf/,&:efte fcgtmdo lfaac Ponta no, 
nofeu GloíT^no Céltico, A GãlUú au- 
dácia Calliardus appvltattir ií,qmfoft\- 
ter itdit periculii) polloque GaiUard cm 
Francez rambem quer di^er Altere, fao, 
btm iiifpofio, d^c Enrrc nói Galfjartfo ft> 
roma em niuyros fentidos. Galhardo, 
bem parecido, bizarro, bem feito. Ga- 
lhardo moço. Adolejcetts, magm jn^di- 
tus dlgnhntt, ou AdolcfccM ; pakhmi- 

mâJbeáeXic* 

C o m g p 1 h a r d a r efol ucaó , F*) V íí í í ,oii 

magno mm* Há nnílcr numa #t Ih ardi 
rcfoluç^õ para fe c^por a perigos taó 
evídtntes. Fnrtis ejt aw»ú, & iutrtfidi 
tiim íipertn adtre ptrkula* 

GALHETA. Galhèta. Pequeno vnfe 
de vidro, on metal, com que ie da o 
vinho, & aagoa par^ofacrifícío da niif' 
fíi, ou cm que fe poem o a/círe, St vi- 
nagre nas mefas. Utaolus, i.Mafc, $':m- 
ptthiM, nii como outros !cm, ííJi/jfflV: 
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n>ii } i-Nent.Fr t rrc£iú Diz Fcflo Gram- 
matico, que he hum v^fo pequeno, de 
que uíavaõ os Amigos par,", os licores, 
que derramarão nos feus. 1'acrificios, 
Também com Horácio, Pctronio , 5c 
yiulo". Gel lio lhe poderás chamar Out- 
taifúMufc quehe omro v.ilo peqncnOj 
donde nós facrificios dos Antigos íahia 
o licor gorta íi gotra.Em Plauro fc acha 
o diminui ivo GuttulííSjiMuJcStgiiwdo 
os Authoics Ecclcíiaflkos> tem as ga- 
lhetns da Miífa muvtos nomes. Aualla- 
1b In Leoa?, lhes chama G&nciliwes. 
Na Ordem Romana, chamaôfc AffutjtCf 
cu com afpiraçaó /£hhh/<£» diminutivo 
de /íu/i^qucC íegundo Turuebo, ^(í- 
turjàr. /fi- 19.Í/1/J.25, ) faõKíí/n atitai tíi 
«IdofiVeutrií, íic fowhtrotmd^-Ho li- 
vro 2. Ve Ojic cap. io. /íiwft/rf propria- 
mente he agalhera do vinho, &$ty- 
phm a da agoa. Chama&lhe òiirros/ím- 
yíjíí/ ( e, í/íw/t purjijn ttwpt** O Concilio 
Cari .ig: nèn íc 4. ca p.5 .1 hCS chama Urc co- 
lí&HHiMifc.&itr. '. 

GALHO de arvore Snraiíw, í. Ma- 
ftti{MiiRamhí>iMtij{Gc.Garfo>Gti- 
tlln) Gomo da vide. Amai ih. OnomalU- 
ca,part.i.pag.iíi- Z^iEfgGlho. 

GAEHOi : A. Galhofa. Boa mera, com 
eflroudo, & alegria. L<inf íií ', <£ Wf^f 
l.tfm, ou ^í/wju «fn/fl nifli feftVofre- 
imtiu 

Dia de galhofa .Gfnruf/í Ses-jttHmL 
Vtj! umgetiiuk.QVitL 

i : ..zcr hnma gal hófa. Fejírwi «winli- 
ta a^ere. QviiL 

Panaca vida cm galhofas. ObkBúre 
VitAm&font.VtctitArc fiuiárttfUi iít. fie- 
íí t , / éentt r Viãitfíie.j'crci;r. 
Com galhofa. (kiúahm\OYul 
De galhofa. H^irè , ou. húarittr. 
,Baícos à vela, & de Gaí/jq/tf-Godinho, 
Yia^cm da ludia^. f 

GALHOFE AR. Fazer galhofas. Ge- 
nwkfijlivih ou gmialitifr/a a»m. 
GalhoVeardc alguém. Vul Zombai*. 
GAl.HUDO.Galhíido.PcUe dos ma- 
res de Scximbra ; he quaíi do tamanho 
de Caçííó, rodocheo de fetroens pcllo 
feno. He bom de comer. Também cha- 
Tom.1V. 
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maó GaLhudos hnma carta de Icitocns 
fcços. A6 Galhndo, cfpccic de Caçaôj 
chamara eu lãbjacoila ntiuQf> ou pana 
itfhyti 1 o i( d , <f . fc m a 1 . 

Galhndo. He o nome que <úo vulgo 
aos que andaó com a tumba da Miferi- 
cordw. Ferem gefat'A' t wii>Mafc>vu Âjii 
múrtmrwn ttidaVera féretro c$h't* Vtjpíi- 
lo A QtiisM'íifc. àç que ufa Marcial j pto- 
pciãmcnieíignífíca aqucile, que de noi- 
te enterrava os corpos, dos que naÕ tí- 
n/iaõcom qut fa^er os gaflos dehnma 
pomua luncbie. S'Utt!âptlarins , uaó Te 
achaifenaõ em Sidónio Apollinario; 6c 
Stuulhpik To fc romã pcllo efquilc dos 
pobres. Também Lhes chamaó Gatos 
Tiitgiitios. Na Cidade do Porto chaniaô- 
Ihc ferruocos. 

■ GALILE.Gjlilé ( Tetmo dos antigos 
moflcsiosda Ordem de S. Bento ? cm 
Pòirugal. ) Nos moikiros, mais graves 
da dm a Ordem,liavia de fronte da por- 
ta principal da Igreja hum íuiocom fu- 
ás paredes, & arcos Levantados, cm que 
os de l : untos nobres fc enrerravao. A 
cllcíitio, ( a que hoje refpoudcm osal- 
pcndrcíi das Igrejas ordinárias ) chama- 
vao.õ.i/ííí, ou Gtihka. E ar^aódaim- 
pofíçaõ dcfte uonje dá o Abbade Ku- 
pcrto 1 dizendo ., que todos os Domin- 
gos fe fazia prociflaõ pellacbuflra, de- 
icanç ãdo cm cada buço delta por hum 
breve; cfpaço cm memoria da Kefnrrei- 
çao ile Ch ri fio. St das vezes, qucappn- 
ítcco rei u feirado a feus difcipulos, cõ- 
folando-os coju fiuma breve vi fia fua. 
£ íifijii^como a ultima vez,qiit lhe appa- 
receo ames do dia da lua glnriofa A- 
fceJiraõ } foy no monte de Galilca y aon- 
de 1 hes m;iiídon, que fofTcm pregar o 
Evangelho pcllo mundo todo, £i bap- 
tizar os que ctclFem, comprindo nitlOj 
oqiielhc tinha promeiido, Tofiqvam 
nJtfrfexefQ pf actuam Vw in GMti^y/^ 
ííÍIiiii a ultima parte,em que a di tia pro- 
ciíTaõdcfcauçava, & fa^ia paufa^era 
aquelle lugar, que cftuva de fronte da 
porra da Igrcp, & por cflc reipeito fc 
chamava G^í'7f-Naqnii^a pmc da Moiu 
l ufit.fol.KÓ.col.i.dizfcii Author, que 

C eíía 
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efta palavra 0:ii'i,'f?tby introduzida dcf- 
<iú a prifiiiuvii igreja, paia fe proteilar 
a n.yiíeniuia iUiurreieaó , por quanto 
Giiltfcá (\\kt •thy.iT '1 taijfmhmíijò , que. 
vai ianio coíií[> dixcr Tafftigem ilc bum 
lugar a buírOjQU 'Tt\infmtitiiítió cfc bum 
<i outro efiitik) do t; í}a rio pní1tvel ; £cn,or- 
tal no citado gioriofo , & impaíItveI,St 
qncaflimcom o próprio nome da fcpul- 
ima, ciíi.cjiic o*) Chriftaõsfe depofíra- 
v«õ.mon.os, leihmuinhavaò n elpcran- 
ç.^ ^'.le tinhaó deíc I" d hora tem glorio- 
los. Nit Gíí/íVí! de S. T/iirfo achamos tn- 
jrerLV.da grjiidc pavte da nobreza anti- 
,£a íit PfnrugaLBcnedicr.iiia Lufít.Tom. 
2.ibI.44^ol.i. De fronte defta porra 
,cfiava jmsr.a G:\l\U de três naves, toda 
? dc abebeda, &c. Coiograph.. Poni*g.'" 
Tom.].! 25, Ouço dixcr, que em ou trás 
porres de Minho lhe chamaô Cabido. 

GALlLEA.Galiléa. Terra da Pdcfti-. 
tv! : & a parre Scpreurrioiíal da Judea, 
entre o M.ir Mediterrâneo, & o de Ti- 
beríadis, & er.trc Phc/iicia, & Samaria. 
Ne ft r P ro v i u c i a fby j t fu & Ch ri f to co iv 
eebido, & ndla morou muyto tempo, 
A Ga li íca Superior, que 110 Evangelho 
íic chamada Gnliléa gffltiutiip, ití ejtfèa- 
lilctí das uai vem t teve cftc nome, por fer 
leria habii -da dos Egypcios, Atabes> 
Phenicíos, & outr.i Gentilidade. Dizem 
ou ires;, que íí chamava cila parte de Ga- 
lilc.i, Griá £Qfiui> que cm Lingoa Hc- 
b raie li vai Fronteira dtis mçqc»s> & que 
Gdd> que nerta phrafe ura nome appcl- 
lnri'.o,!l fizera com o tempo nome pto- 
priCj cíi] c os Scttenra tem confervado 
j 1 a f L! íi ' v u r f li ò - GiúiUn ,&*Fúmm/Pti}L 

GALILEO.Galiléo. De Gaíilca. Ga- 
liUus } ti t uw. 

t ;- A ] , L AC1UST A,ou Gallocri fia. Er va 
afliiudiamatia, porque té muytss folhas 
fuiiicLEiíinrcs á cri lia dcgallo. írz/fo, *c. 
Fcm. No Livro jg.cap.^. diz P]iniode- 
fh cvvn.sHectopIsorQSftjtu? af>nd nos Cri- 
fia diututy folm habct funil ia ga lliim cci 
tnj? t e f>Uti(t, H u 111 p 1 m h ado d e foi h as 
f de Gíi tííí crijfd.Cu c vo,Obfcr vaç. Medic. 

20 ? , 
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GA). LADO ovo. Aqnclíc^em quef^ 
vé hiima gorra !í:úÍí; denla, q Jie a íiib- 
linueia do mcfmo ovo. 0\n\m ? cai um- 
èthtus à cacmiiii 1 {'nefl, cm t %uttn e>m- 
n vi 1 i. i 'u [t n tn m j tu : Ex. fP li» . li& . j o . cup - 2 " 

Ovo jiaó galLido. Aquelle , que 1ÍT& 
proj'.]^, pnr naó ter ^illadura. 0]j nin 
trri(ií>»/í>ittL Defles ovos, diz cík An- 
rher, 110 c.ip.óo. do livro )0 . Snm .ut- 
tem Jte filia, & j)ti/iom A ac mmt\s jnctuià 
ppf» 1 s f & Hf. Vi* í h ií m 1 1 tt 1 . Vi d.G oro . 

GALLADUllAGaíhdilra do Ovo. 
Ovmfíibdtcus, L Miifc. ou guita, cmmmi 
in ovi fmtíMUineãHin^ni Gallado. Dar 
hmna ijalLadura , he :omar o Galloi 
£ú[mh\.t/id.Ton\M>Fi'-LGi\hT. 

GALLAR.1 ornar o g^llo a galliuha, 
Ci í k a i v ^1 // ma m . A go 1 \ í i 1 h o Ba r bo l j 110 
icii Diccionario aciribucufte modo de 
f-ilLr aCoIunidla, no livro EJ cap.2. 

GALl.AS.Povos,!!.^ rAyíis da Eriiio- 
pia Alta, Oi- qíiacs li^biraõ as terras, que 
jazem entre o kcyno de íiali par^ a par- 
te do Siiefte. & ornar, ■yá opiniaój que 
fito de ice n dentes de. aquelles Hebícos, 
difpcrrosporSaimLiiitiíar, N;ibuco ? & 
Tito, chamaólrie Gíi//,i; ? ou òií/íi;, tjnc 
aííim na Liugoa Hcbr:a como Grega, vem 
a fer o mcfmo, que Leites, ou foscos, 
porquc.iindaqne hoje fejaó pretos, Uó 
dcc.illa de brancos j &com a mudança 
da côr vicraÕ a barbarizar os coítumes 
de forte-, quu faõ mais brutos ? qucomLiií; 
batbaro gentio do mundo. Naõtcm os 
narizes chatos, como os Caíres, nem os 
beiços groííos, como os de Angolanas 
gcr.iLmentc tem boas feiçoens , &juít;i 
proporção de corpo. Nenhuma terra 
cultivaõ? nem feii]eaÕ,& as fuás frr mo- 
fas campinas fó lhes fervem para o maíi- 
ttmento do gado de cujolejre, & car- 
jic unicameure fí fuítentaõ. A ra^aó, 
que para ifto d.^ó, hc porque os; Abe- 
xins ; 011 ourros ijumigos lhes naó pof- 
íaõ entrar pcllasi fuás terras, ou dcfpDÍs 
de as entrarem, naõ trazendo manti- 
menros baflantes , iiccetTLiriamcnreft; 
voltcm,oupcrcçaõ;6í aílim para fua cõ- 
fervaçaõ vem a fer os Gdías à* condi- 
ção d^aqudlcs;, que item comem , nem 

dei- 



GAL 

dcixaó-comer, Naò tem ehtrc íi Re/; nc 
Senhor; mas cicoLhem cada òuto ánnòs 
hum como Confulj ou-Governadór, ao 
qual chamaõ LtjvÂ } que- hc como feu 
capitão Geral; &íi ipruiiejra coufa,qiic 
faz em tomando pofte do governo ', hç 
njuntar a melhor gcntcj ciuti podc,& en- 
trar pcJías terras dentro do Império dos 
Abexins matando, &. roubando para 'cl 1 
lcjíc os" Soldados gítuhareip logo no- 
me, & riqueza') porque eftas iuvafocns 
faótodo o feu commercio^ & a-Fríflc 
Érhiopia, á lua. índia ; < Chama 5 a cflà 
< primeira entrada 'Õdá Grito, que 1 hc o 
jjtcíino, que Jífartfo Ge> ^Nenhum deb 
U"s corra ò cabello da cabeça fem pri* 
meiro matar algum inimigo na guçrro> 
oh alguma fera do mato, como Tigre, 
Lcaõ,&c. J Tanto quèo^mataõ, rap;iõ a 
Ci.-bt;ç3jôc deixãò 'no mais alto delia húa 
guedelha ( como hc ufo entre os japd- 
cns ) da qual lu prczaÕ inuyro, con\o de 
iiiíignia de 1 feu valor ^merecida } nap 
por hemnça de feu^pays-, mas por va- 
lentia de feú braço, -^V.Etliiopia Alta 
"de Tclksjlivrò j,cap.24- 

G A LLEGO. Gallego.Dc Galliza. frír- 
katSji.MtiJátLFtiti, 

Adagiou Portngnczes dos GaUegOf, 
Somos G.jíVí^w, fie naõYios entendemos. 
Jejua G.i/Í^o, que naò hãpaõ colido. 
C iiirtc do caõ prefõ, & do moço ,Gal- 






GA LLES. Principado na patte Õcci- 
demal doRçyno <ic Inglaterra. OsPri- 
ntogenitos dos Rcys de Inglaterra fc 
eh j i na õ I J r i ucep es de G a 1 1 e s. Eduardo, 
ou Duarte, filho df Henrique 3, foy o 
primeiro, qneteve efte titulo. Divide o 
l^io Douvyc ao Principado de G alies, 
cm Scptejirrional, & Meridional, & ca- 
da parte de fias fc fobdivide cm íeis pro- 
vi ucias, ou Condados. FVallk^.hm. 
A n t i ga m entL, Cf í "í^/í .1 1 < ^ R' "J ■ po r q u e o s 
^acienaes lhe chamaõ na fua lingoa 
CãJíibiay, •-> . ■ 

GALLlA.Gâliia, Forçofamcnrc have- 
mos de isTar defla palavra, paia diftin- 
guitmosGállia de França, Porque inda- 
gue os melhores Authores- Larinos-dr- 
Tom, IV. 
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ftes últimos; fceul os chamem à França 
Gaílit jí d?:Pw t Propriamentefa liando, 
GaUui l mò he Syrioriymo de França. E 
aíli comoveria còulã ridícula, que fc 
difcfíej qne Ccfar cnnara cm França, Sc 
fojugára os' Francczcs ^também fc rira 
a genre dequcmdifTefa, que hoje a Ga U 
lia faz guerra a Gaftcllá, & que es Ga- 
jos tem ■'cóhquí fiado a mayor parte de 
Flandcs.--Siippofto.ilto, a Gáih<t } ou as 
Gtillirtffhoas terras, que os Romanos 
antigamente dividirão em Gaiiia Cif ai- 
pi na } r>' Traufa ipim.GâUia Çifa Ipitta, o u . 
áqucní dosAlpes (rcfpc cliva mente ads 
queertaõem Romã ) hetoda a -Lombar- 
dia, a faber, O' Efiado de Milaõ^oPic- 
'montei ú ribeira dcGmova , as Repu- 
blicas de Venexa^ & de 'Luca,-& tudo o 
que osGallospolTuiaó-ao longodòRio- 
Pò cm -Ira lia; 'À&Állia Tranfatpitoa > ou 
alem rios Alpes[{tambcjjj : refpec1;ivamí;- 
ícaos -que . viveu JemR orna )Te dividia. 
cm duas partcsjdasquacshuma eracha* 
mtàiGhifik'jtàrÒ9hètíJe,-QH(Braçc4ta t &. 
d u tr 'ã ' Gailk Çoim t à ■. í E I i a ultima tinha 
tres" partes,' 1, a-Gdb!{tí-~Celtica } que ; dc- 
poi s foy c h a n j a da Liigdun mfe > cm . q uc 
íe cbmprchcndiaò. -as -terras , que cílaõ 
entre os Alpes, &os;dous RiosGaron- 
na, fit Loira. z. a GaiUa Aquitanicn^Mc 
no tempo deCefar tinha por limites o 
Rio Gajoiuia, o ÒccanOj &. os Pyrcne- 
Osj &.^à qual o Empcrador Auguíío ac- 
crefeenrou depois outras terras, j. a 
Gallifí fàdgk-ti) que hoje efiá dividida 
nas províncias de Picardia, Lorcua,AI- 
facia, 1' landes, ou'pay^cs bai>í05,&c. 
Da Gaiiia , ou concerni nte á Gallia. 

õfiUicmrfjim.Qu GãllicMiiiSi tj } tuti.Ck* 
jliílcvc Anuibal, quaíi determinado de 
jlcrcrirara Giithti: V;ifconc. Arte mili* 
tjr, ^part.tol, \?6, Muyras Províncias 
,enias(y;;//íí7J. Ci:ibra, Exhortaçaõ mili- 
tar,ioi.verf, - 

GALLlCADO.IuÍJcionado de humor 
.Gallico. fíimcã Ine hift-ãus ifiiUw.Con- 
, d d cr 1 udo , tç o foge i to Ga Uic a do . - C or- 
■recçnõ dé abulosp^d 

G A L L-IÇ ANp,GalI icí no/como q j]ã- 
do fc dix, A Igreja Gallicana, os Pí-ivi- 

Cz íe- 
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íegios da Igreja ,GalUc;mi,&c. Bcdefa 
õdiicAiãi*^ ■ Á Igreja G dltieana j il C 
ordinário qusr,di?er a juiicá dos Air 
cebLfpos,'& BiTpos de França. .. 

GAlLlCAR.Da; -mal Gallíco. Few~ 
liâtlu? wfarí-.iftcio, feci, ./r&jwjcom 

accuíVitivíJ. ! : 

GALL1NHA. A.íemca da Çallo. Ave 
caieira, que poêm ovosY & 6s.choca.Ha 
tle mnyfíS erpecicsj.quc-íc diffcwnçaô 
no tamanho, mucõr das pcnnas, & tor- 
uioliitD. diiFUs.^ A GaÚinlia ác , Guiné 
ho doa amanho das. í.iqíTas, mas lio/muy- 
imnais alta das noífas/ Na^l.-J 1 *^ $; 
LoúrtiifO . IláGaUmHas, cujos ovos Uo 
taó pequenos como- "S ci*s iioflas pom- 
bas. Dizem, que na China há huma ca- 
íWtleGal Linhas, ; c]ucianç, a, da bocca al- 
godão cm ffos, Sc itVllio íiaõ, wrato lo- 
go, o tòtnao-a' engolir. C.omç a.GalU- 
nhn aranhas,- eCeorpiotnsj & outros 111- 
fcclos vtiKiiofosi Cem a fua carne taatr 
mal a quem cbmc -delia , ;i fcnaÔ com a 
continuação- O alimento da Gallinha 
■Jic peitoral, inirritivo, & cotroborati- 
t o. Hnma. Gallinha aberta viva > & lo- 
èo ãpplip^da á cabeça, > abre os- goros, 
&; hc remedio para .phrcueíis, dclirios> 
febres nial igna &>iipoplcxi a, & . Lçthargo. 
Gaflmai&EuttrGk;..,".} . ■-..'. 

G allwh s , q uc ' .te mip í n t O s . í?fl í i fi. w W- 
íri.viífiíFtui-CVííiJJc/. - . 

Gnllinhá, quejá iiao põem, £$^fíí 
iiUiilrt.Tlhi. - " 

Gallinha mourifea. Hc numa cfpccic 
de gallinha, que vem, da Africa. Tem 
as pcnnas- efe uras jfalpicndas dc.braiv 
co, Êí-pocm ovos, que tem huns pon- 
t05>nu.f!iauchas pequenas como qsovos 
do Falho. M^kítpiSjuÍJS.Ftm.CGlumeh 

DcGalíinhii, oú concernente a galli- 
nha. G(iHhificMí,á>uih.Cic.Q\i Gallvmi» 
us&Wh Vai m Cl ia ma Ceifo SdUugaí- 
lwníia } a efeada por onde as gallmhas 
fòbuni ao poleiro, 

. Ovo de gailinha. CV//j« .gélnucemn } 
i.Néut: Varro < '/■.-. . 

' Gallinha de crifta revolta, já fcita,& 
criadcita.f^Tí/.Criaduira. , 
■' Gallinha crioula. f<íi/. Crioulo; . 
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^ G^ 1 i nh a s ■ Jogo ; p u e ri l j C m qu C f e ín- 
genifcr gallii}h|js. , , .. J 
~ Ad a gio s ^o d l n gi 1 1 '/ c s. .' d a , // k f i/i« Aíí . 
G r.a õ a gr a o en c 1 ) c a G ji ; /i ii ?$# o pa pó. 
A o bo m i : i a r j db c e v n i I o çõuí G ;í m w/jin j 
da par do Gjdlo. Ttille da, cafojonJc íi 
GiiUi/ifm cauta, 6c pGalltVçaila.,A.(Jiií- 
,//i/ta de iviinh;i,yiisinfia fie mais gotda> 
que- a minha. Furtar GiilLmhtí , ; & apíc- 
. goa r ro lU 1 |i a . S t o Vj N aõ lb n b c ÍTé,o Va- 
1 Ot d a í/.i / ( í W/íi ,- ( cm j ane i ro , nc n huma 
dt i ?c a r i a n o M cy ^ro . , ; A . veí h si , Gt úfoèa 
ki :£ gorda a- pOK.ii lha. Boa he zÇíiilíiéfi 
quo ourrem cria. AldeaH ; hc. a Galliiilin, 
5: come a o .d e Co i n i br a ,. A , Giúlmkz 
a par ralhe o .ninho,, & portcjiáo ovo.Da 
jjállmfMt a prç.i í, da ■ Patta j . a. parda; da 
molhcrV a farda. , Mais' vjlí p.cdaçq^c 
paô com amor, que -GaU(íiI?(1 com dor. 
Uc t7f) W /a í/j<íí j . & más . f a çi à s .; ç çd o Tc ti i- 
chem as cai'^...- Em, cafa. de Gonçalo ,m;i is 
pode a Giitfi/j/Mjjqui: o G.aUò r .,pi(ro ves 
, pode i s d cf p ç d.i r , co m o , .a; Gi i í í / h /;rt ^ dos 
. de ni c s . D oze po tli nf?Q i j ; íf li u ni . G s llp 
. co mem t atit Q cóm o h u nv ç a y a l lo ., Oi i de 
eíli o Gallo, naõ. canta a, Gtilliiilw. Fol- 
ga t GúMnhúSt que o Gallph^cm vindi- 
mas. Gaíítvbít uaõ poem do Gíillo>, fc 
.riaõ do papo, Gafanha uaõ, naícc, que 
na õ c fga r a v ;a te . Gí i iwib> i , ^ i ic ; ,c : i n ca fa {i- 
c,^ rcmprc.pica.:Nriõ há G^faii??. gorda 
de pouco dinheiro. Qndt: .T-G.utólAií 
tem os ovoí, \íi Tc lhe vaõ os olhos. Ray- 
nha he a Gúúiuha , qiicpocm oyosm I 
vi nd i m a . Vem o De : m o d c f ova , c nxoia I 
GdUinbas de cafa. Viva a Oíilliiiba^m 
com fiia pevide. Fulíaiio hc huma. Ga- 
tinha. 

■ Pede Gailinha. Erva. Vid.M. 
- GALLlNH£mO.PoÍciro. Virf.no ku , 

lugar. | 

, Gall i nh c i r o . A r qud l Cj q ue ,tç m c u i da- 
do das Gallinhas. Galliitarw _ çurm- 

Fano. L , :., 

Gallinhciro. Aqucllc, que trará cm 
gallinhãsj que vende galliuhai- OaHíoí- 
riuiyilMnjc.Ck.^Un. 

■ GALUMHOL.A. Gallinhóla. tfpccic 
dc-gallinha. brava, ialpicada.de pardo, 
que tem o bico muyto comprido, 2?i/i- 

-fi " cu- 
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f ttk , «í ■ Few . P o d e fe Ih é a cc rc fcc nta r -jkfo- 
W, ou ffííííor, contorne, a groinira. Ne- 
mcfuno.Olympio no. Seu livro, da caea 
lhe chama com nome. Grego ^Scolppitx, 
Gaza traduzi 11 tio cl)c nome no Latim, 
lhe chama Gallma^o* '.. ■. = t ./ ■ 
. GALLIPOLI-Gallípoli. ; C idade da 
Romania, uo Eftreito; do mcfmo nome. 
òiilliPaltíiis.Fem. Com.cfte próprio no- 
me ciiai.iia .Gicci'0 a huma Cidade do . 
Kcyao de Nápoles., «_na : . Provi nc, ia de 
Òiramo. ... ...... ; . « ; * .: j..- 

.. EÃrcito de GaUipoli, ou os D.irda- 
, ji d lo s,'. o i l.o, br a co d t S . , J orge , -a i i i i ga r 
J nw ntc â ■ H el U- Fpon t o . Hei fr/^jí fw,/. 
\}tfafc.Çk.\.EM ó B/hciro de G.titipplij 
jd ia. dos: Santos Mirtyrtii.GJtíiipy^rir 
., iikj , & Thcoge n c s j &c . Ma r r y r olog ■ e m 
Porriiguczjpag.^. .1 ■ . - 

-[ CALLlZAíCailka, ou Galiza. Anti- 
gamente Rcy.iioj hoje Província dt Hc£- 
.panha, iríOncuoía, thea dê mitra, abun- 
dante cm vinho, £t pouccteiiíl-eniipnõ, 
jein algumas cem legoas deCoilapara 
o mar Atlântico, St cjuarciua debrgo. 
-Sua Principal Cidade he CompofleJIa, 
celebre pclíss romariis, : qnc de' iodas 
.as. partes j da Chrifiaiidadc fc faz*m ao 

IApotfoío Santiago. As mais Cidades 
Epifcopacs faõ, a Corunha,Oronfa,Mó. 
donedo, Lu£o, &Thuy. Alem ^oPor- 
10 da Còniiih.-., que pode agasalhai hu- 
ma grande ia r<V,a tia, tem GallÍ2a'«utros 
quatenn portos, entre os quacsfa&iVi- 
í;Oj Finis xcttx , & outras, .1 guexm 
,*oi"rnoarcfi;imíiinós 'jíiírií' í/c Gaili^a, 
KMla Província um os. noífosrios Li- 
, ma j &■ Minho feií.nafcimciiro; os mais 
Aios que a banhaõ ,.: faõ o CiJinia, Mi- 
.randii, Avta,Cií, J Ulla, .Tambrc ; , &e. 

GALLO.Omacho.da Gaílinha; Do- 
mcllicoannuuciadordo Sol. He orgu- 
lliofo, petulame, atrevido , Sc brigáõ. 
lhffca com. arr ogaucia,a rqnea ndo a cau- 
da, & fempre grave, & focegado , po- 
íiotjuc nunca fem efpora. "1 Com . nebre 
■ fympathia, muyras vezes poem os:plho$ 
: tioCeoi.Temb:rbas ;pendentçs, nias de 
vcâr de Tangue, & -proiTirórpara guerre- 
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ar, fempre traz elmo 1^ cabeça* íOs Teus 
jogos faõ batalhas; com feus emnlos 1 jo- 
ga, as cri ílas, ficíiindaque perca jnaô por- 
de o brio.; vts nci do, fe , ca l« 3, .vencedor > 
cauia,fonçroprcgòcirodafua:VÍ<ftoria> 
Êtvivo cíariíri-da Tua fama. Sempre alti- 
vo, n^iõ reconheci;. íuperior y & na fua 
voiati I tu mil ia, fempre, impera, Deita fç 
como Sol, &; com. Saudades dcllc, L; naó 
dormcquieto;na^máyortranquil(idadti 
inrcti-ompc o fikncíoda tioitc;cnfaí)ia- 
do do inrerrcinp^diiSífoJnbraiydçfncr* 

taa Aurora, chama a luz ; & fcmfaltçn: 
cia.pronheuaa ,o dia:Como Ave do Sol^ 
tem ; dcíle planeta muyta viveza, .^.ga- 
lhardia ; cauta i jíiieya noi tt:,por.t|UC iicfr 
fe>tcmpo eonitçala.rornar o5ol;pava>o 
npíTo tiiusrcrio,. L &;.-canta j 1 mai j siáo!roíri* 
perd,^ Alva, potque iâtcm.niais-pçrco 
o ;S ol;, f o m c 1 i ra d or .1 u m i u of o ;da fu a {$ m - 
pathia. Einal mente lie o.Gallo o-Sy^mbòi 
lo da .vigi lanei*,- ;o apontador das faltas 
dOhPrjnçipe da ígroja, &. gcnçrçjfo.tei:- 
r or dó .íl ey d a s rçr &$-íG a 11 u í , r .Ãí^/ç. Ga l T 
Un GallhtâC£f<iyi/Mafç t Çic.C<Au{riç\] a í^c 
c\\a ifi a Gt i UuMCsus ■ m .ts? & P : ] i ni o &a lli r 
narum 'tnnritiis. ■. , ; ■ * ■ ,- ' . *,.- : 
-. ■ Adágios Pot.tuguízcs do b (5íí//o,.Muy- 
to pode : o ^ íi ih ic m. f cu p oU i r o . : O.i mo- 
coi.êx ogrtib iuimfó. aimo- Qi)dc çfíá 
Q; - ( £*J Ih - h a õ canta ã . G a 1 1 i n ha . , Em H e a fa 
deGoiíçalio mais/ppdc a Gíillinha,.quc 
o gallo* Gaíío bom, nunca foy gordo, 
Pa r a,. r d oií e . G ali i n h as, b l fia h u.in -flií fe. 
. ^Gallo.-Tiimortj procedido d ç a^um a 
p a n cad a f c m fá ngu e í -.jQj h i r , e r, \s . j^erctit. 
D-i,s pviimadaí; que inc deu j teuhp a 
cabcçaeheadc gallos. Cattípbis. tufar ejt 
totum.ctijiiit. Terent. ., í .-- 

:G,t!!o. _ Peixe, afii cíiamadOjporqucno 
niçyo das coibs fe lhe Icvauraõ.humas 
efpinh^s, a modo de ctiíT.t de .Gallo. 
F<iba\briM<ifc ou '^3f«j,,iáiquc no li- 
vro 9. c.ip. i8- dizPlimOv^eiííj umufit* 
bir^c. Ta ii,bc;n poderemos chajn&Llhc, 
Gallhí. Jfitivhius* . '. ■■ - , , ■ 1 ■ , b 

_» GoclÍ3c,£nxova,AtíimjGíi//i?j&DO; 

- * ■ j . ■ ' ■ " ■- ■ . , 4 ...:.. , .(brada. 
Infni.de Man.Thomas;Livro. lõ. 

Gallo. das trevas. He a- vela do mcyò 

no 
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no candicyro triangular, que fepòcm 
no tcaipo dos o r lidos das tres tardes. da 
fuma ti a < fu 1 1 ta . Cerem' pnitientior in íii- 
atyiitlkuU cataklakiii quoif Vcjpuràúh foi' 
Icummvnm (licitou maior is bwiioin/tiU af- 
fieijs ar(tvi<ixim& appomtnr. 

GaHo.« Natural da antiga Gallia, Gal- 
JnSiLivfjtfcCi c.Tito Li vi o dia; Gaita, tf* 
Ft«j,: pata fign< ficar a molhcr da terra 
íòbr cd i i r a,y7f /.Gall i a , N j fcg u n d a g uer - 
,raj qufc "os" Romanos tiveráô comos 
3ÍírtJÍÍwiVarconc,'Art« milirar. i. parte, 

GALLOVAY, Província de Efcocia 3 
napart;c?AúfiraIdo mar d/Irlanda. Tçm 
mirto de Condado. Sun Cidade prin- 
c » pa l r t i c ■ Vi Ih o r n . Gaitou i di a , o u G<? /t/i : fi . 
Os Antigos lhe chamarão NoVííi/íhih 
CfWJQtiefM. - ;' 

GAIiOPE. Galope. Gurío do Caval- 
lo^comò à faltos 3 levantando as maós, 
& os pós quafi no tnefmo tempo. Por 
falta de palavra - própria^ os que hóic 
c fere vem em Larim, dizem Eqtti jnh- 
fulfaiu ist\trftn,its* ÍÁdft - F'tl. G a lop c ar» 
>iSro'inflaiuc, que entrar a Galope, GaL- 
v.iõjTrar.da Gineta,^. 
- GÁ^ÒPEÀR. Deúvafc do Italiano 
úalofpfírei ou do Fraucez, Galopp\ E 
elièfe duriva de Gi/^í, &CW/JÚj'quceni 
alguns Aurborcs Gregos íignificaõ cer- 
to modo de andar, ou correr; daM for- 
ni ar a Õ r os Gregos o feu Calapít^ciíiy Sc 
G/jfxifí, que própria me me íignifícaã fa- 
zer ãndãr o cavallo a faltos pequenos. 
Buãcó, Ruellio , & outros fró de opr- 
niaá, que dos dirros verbos fc derivao 
oGiúofh & Gtdopzr tios Franccacs. Eis 
aqui ai palavras de líudco nos feus com- 
inei! ta nos Pobre a Bugon Grega ,pag,zu. 
Ktilp(iij ) £< Kalpa^cin G iax i t lie mt , £- 
í/nwj ri./ iffgt-vjfUm cxtâUnWtt urgeve^ w 
Jlri hoc Callopare Xocaut, & CaUopum } 
íjwi Mi Kalpin (ííVnwí- Porem Salmaiio 
uas Tuas annotaçoens íbbrc julio Capi- 
tolino, acha entre o Kalpan dos Gre- 
gos, & o Gítioptr dos 1 ; ranceis algu- 
ma dííTereuça. Vijferehat ínmenà^Úh 
aprendi umlhí Me in equ\s t quem Grdá 
Kajpau Votaut t c> quem tiot Galopum 
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Vôcawiií. Gr.WitMi emiti Kàrpa, kmfm 
ej l , <f/i e//J T r o r i > m Vulgo' 'timaíjmtmSftm 
m edt i tf- éft int c r G a I o pi 1 1 l > , & -paíTi i m ) i $ 
ViiluQloijttimiir, iM-islogo accrcfccntao 
ditto'Salmaíio tià iid (tubiètfliitcu inde 
cfeãíi efi Vox iíht lioflra Gallica Galo. 
pe r , G alope a r ó , c i v a 1 Iti , - $k iifultim air- 
rere, G<iiopcar o CaValltiro. Etjwi curti 
fmi {feror, Litiis fum) on EqiioJn^U 
. tíHifçioú jnbfdttm cti»eufcftrri;Ún^at : 
; te, onde elk river irijb;ilhadò>Tjaõ Gà- 
//cyjff.GalvaóTrat.da Gineta,pag.43 

GALVEAS.Galvéas,' ViIla'de.Por tu . 
gal, no Alemrtjoj-cntre l£vora,Ôc Avíiíj 
na ladeira de Imm níonrc, Amiga incmc 
tby Aldca, clamada V\\la iSloVa do La- 
ranjal) por fer rniivro ;ibundaritu de fru- 
tas de efpíuho. M,:hdouii povoar o Mç- 
ítre de Aviz, Dom Jorge de Laucaílra 
rilho dcl-Rcy D, joaóo Segui jdo,&lhç 
deu foral El-Rey D- Manoel? He cabe- 
ça de Condado, cujo titulo deu El-Rcp, 
D< Pedro o Segundo á Dinis de Mello, 
de Cafíro cm premio de Teus 'grandes 
ferviços. '-' ';. 

GALYETA.Gaivéu. ITmbatcaçaõ le- 
ve, ufada nalndia, Obedecendo' a Gd- 
^Víííaos mares, jacinto Freyrej Liv.z. 
num»i24. - -■ 

GAM 

GAMA, A femea do Gamo. Díímií,lí. 
Fe // 1 . Vlrg tLHorat.Ovid, 

Gama na Mufíca.f^W.Gammd, 

GAMAMGamaô.Erva.^ííãf.Ganioení. 

GAMARRA, Termo da Gineta. He 
hum cabo, <quç fe ata da filha ao boçal, 
ou ao cabcçaôy com que fc v cu cem aos 
ca Vai los os roílros abaixo, O cava Ho he 
jQ que puxa, & a í roxa a Gatâãvrúi Gal- 
vão, Trar, da Gineta, 56- 

GAMBOA .Gamboa .Marmcllo molar, 
mais doce, & melhor de comer, que os 
outros, Chryfomdnm étlce, ou malm 
cotonew/i ílitteitif, ~ 

GAMBOTA.Carubóta-Arco de madei- 
ra , que aíTcnCa m impoíía, &fuíkn ta os 
fimplcs, para a coníWcçaô> de huma 
abobada. . Arcas, liguem 7 qmjfrtteiuk 
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finitas mteridtara fiikit(ir } ou faftiue- 

G AME L LA. Vaio de pao concavo ,ou 
tronco vaiado, comprido c.n que co- 
mem os Porcos. ^íijunticuius J.Miifc.So- 
bie tila palavra Calepino cliii /^ ^ 
17110 jtoit t fwbeitt. Em Pcríio dqntjtictthis 
hc vtiurt". Gamela, rambem hc outvo 
vafo de pao cavado cm redondo, largo, 
& poucu fnmlo, cm que as inolheres 
colíumaÕ trazer maõs de carneiro. Pa- 
rece j que lhe podciamos chamar, Ga- 
bata, que era hum vafcj tanvbcm cava- 
do, cm que fc puntiaõ as carnes na me- 
ia. A eh ale cm Marcial, lib. 7-Epigr 42. 
fcfcguudo os Eiyir-ologicoSjGíí^iííííjhi; 
qiiafio mcftiiOj que 'CtiV/iííi, & dizTui"- 
ucboj Cubata > grtius Uncií tônçeúhz.Qn- 
tros pclla fcmulhança do nome, que- 
rem, que Camila } #. Fim. ky\ o mcluiOj 
que ôatneia. 

f í)mn iicet (ip[iofm y ydiiti, antas, 

( omiclLi) 
> Liic uiVetcut pottfij [nirpursamam ja- 

. { pam, 
Ovici. íj$.,FijJ?. Dciraó ertes -peixes em 
jhuíTia Ganida de agoa falgada. Er.JoaÕ 
dosSaitr. Eihiop. Orientai , part. r j.o^l 
col.3. 

GA MM A. He a letra G, dos Gregos. 
Cuido Arcti 130, Ivlonjc dcS. Bento, pa- 
ra memoria de que a Anc da Muíica 
paíTara Jus Gregos aos Latinos, aerc- 
eemou às fds primeiras letras do Al- 
phabero t de que Te valera para diíícrc- 
pt as víízcs, on inrervallos } hum G 
Crtga, ou Gtiiíima, & d.-ihí tomou o feu 
Syftcma o nome de Gtmmiii, o qual tam- 
pem Je chama mtó, ou }/L\ó hàrmomca, 
reboada, ou Gnmma ckGuuio ;■& hoje 
«á outro SyíkinajchamadoowoVííGiiiH- 
íMíí^ Aos primeiros ferte Signos nomtj- 
,vaõ Gamma ut. Nunes E^planac. pa«. 

34- 

GAMO. Huma cfpccic de Veado cò 
<x cornos cfpalmaitos. Dama, â. Mhk. 
Virgílio o faz de género maic.ulino.-Ain- 
jcLiquc o Gfíwo, & a kbre tenhaó qnafí 
jigoal ligeireza, Píivto/Trat.da Ca valia* 
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A tal ferir, a tal correr galhardo 
■He o.tígre mcdrofo,o &«m tardo. 
Galhcg. Templo da Memòr. Livra x. 
Eiianc.ój. 

_ GAMOENS, 011 Gamào. Erva medi- 
cinal cointiilo, que fobrepuja as folhas, 
asqtiaes fc- parecem com o ferro de hu- 
ma lança. He alimento de porcos,& ve- 
neno de r;'!tos:Tem eíía erva macho, & 
íemea. O macho c\\m\zft Mboddus, i r 
Mpfc.jKriuk.mrip. A femea chamafe, 

GAMOTli.Gamóre.Vafo concavo, de 
paOj,qucfuura ; nos navios para tirara 
agoajqne entra nclleí,& outras ferven- 
tías. As bumbas, os buldcs, & Gam<h 
jffi.VieitnjToin^.pag^ig. 

G A N 

. GANÂNCIA. Ganância. O quê fc a- 
crecenta ao^ cabedal. Lumtm, i. Kw, 
£*tttfiut/íf:Mafc. htipèífíttinjj.Ncnt. Cie' 

Pagar com ganância hum previne 
gr á i ) d i ofo. Impem fijs 1 a it£e r e Icwma te tti 
mwtcris. Dc.j 

Huma grande ganância. Fertilis qw« 
fths&Umo. 

Filho de ganância. Yid.l\lc%\ timo. Sc 
,por eíta receita obráraõ as outras mo- 
dheres, bem fc llic poderão confiar os 
j filhos, que eh a ma 5 de G&mmia, Carta 
de guia J pag.i^.|.Verf. W.Gaanca. 
. GANANCIOSCCoiifa, que dá muy- 
r^ g.maiicia, cm que tú mnyro, que ga- 
lihar. JZiijfliiofiifja^tm.Ck. Luaofus, a> 
muOVníTtm, Em Ulpi.iiiOj & cm Quin- 
tiliano fc acha o adjcclivo LnaiUiyuSj 

Gáiianciofo' (fallaudofó em dinhei- 
ro ) Perax.aíí p&cwútmi.<Bim.Jim. 

GANíAPERDE.JogotícnovecartaSj 
fõ de quairó pcítoas, & de mais feitrn- 
cía > que os outros jogos. Os termos de- 
íle jogo hÕíBoh} Fi\fii(loies } wg<ts } ^ 
CM&1Í Reats miím, Farol, carregar, & 
íkfcamgar, Dur camarço, 'Dar fomos, 
fer Rey é dinheiro, Ihydc dms, éSar, 
&c. ^líAnosícus lugares ai phabc ricos. 

G^n.ípcrdci Também hc jogo deDa- 
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m«3, c.yi que quem ganha, perde. 

CANCH1NHO. Gancho pequeno. 

GANCHO. Feno curvo , cm que le 
pendura. Lteciwii Mn fede. 

Couta > qu^ tcm gancho, ou feiro a ; 
modo de gancho. Uucluatits, a,tm.Un- 
atsj admitas t ycdimcnsiá } Mii y O\(d.^im. 

Gancho, com que te tira do poço o 
que cahio ucIlc.Lí(/wí,i-Mi/c.T(í. J Lív. 

Gancho, também fe chama o lucro 
das -mfis molhcres. 

Ercfcnrc de gancho. O que fe fcz ; pa-' 
ia rur outro. Hr»i<íí«» J WWJB*- iPfc«*- 

CANOA. Ha o nome, que dao írt la- 
ti ia ao ArtiHKiij a que chamamos vulgar- 
mente RhmocrYOtc. Vhi. no feu lugar. 
,Agndo na ponu á maneira de corno 
jdiís alimárias, a que os Gregos chamaÕ 
JtbhiQWQ) & 1 1 ó s -Ga í ií/íí, - oo mo lhe o s 
jI11diosehamaO.Barroi3.Dcc.fol.55.col. 

CANDARA. Gàndara. Gandaras chi- 
m.iõ os vCiiinhos do Mondego às pra- 
yas-de aquullc rio.,W.Piaya. 

GANDAYAjGaiwIáya ( como quando 
íe-riix ) Andar i gandáya.Hc .andar buf- 
candono Ii>:o, St uasen.rurradas,fcrri- 
nhos, & outras coufas, que a agoa Leva. 

GANDlA.Gaudía.Cidacic,& Ducado 
de Hefpauha no Rcyuo de Valença. 
Tem Uíiiverfidadc; fundador delia foy 
o Duque S. Francifco de Borja, Geral 
dos Padres da Companhia. l r ica fobre 
o M;x Mediterrâneo ferte legoas da 
Cidaiic ue Valença. Gamfía t £-Fem. 

GANftY. Lugar de Porrugal, que 
íic j n.i Cornarei de Vaknça, alem do 
Rio Minho, no Arccbifpado de Braga, 
pato da Cidade de Thuy, iliuftre, por 
fer pattia <ie S. Theoronio , primeiro 
Prior do Mofteyro de Smita Cr 11 k de 
Coimbra, rçítaurador , & propagador 
da Oiiiem dos Cónegos Rege antes de 
Sm n > Agoftinho em Portuga í. 

GANGA. Ave, aígum tanto mayor, 
que perdiziOKrc humaj& outra há pou~ 
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ca differençaj na grandeza do corpo, 
talhe, & voo. Por fer ave,qU(;frequeiK 
ta as lagoas, podeft chamar Pevdix pn. 
Inflris. Ai óan^iíjèz Cortiços fiió aves 3 
que diFfcrein numas.dus outras, cm tc- 
,rcm as Cortiços Iniraa lifha negra co- 
,mo coííivpdio pefcoço. Arte da caça, 
pag- 1 lo.vcrf. 

Gangas fc ch.imao vulgarmente aos 
centos, até hum cerro numero de pon- 
tos. 

GANG ARA.GÍmgara.Cidadcj&Rcy, 
no de Africa, na terrados Negros, en- 
tre a Lagoa Boina, & o Rcyna (ieftc 
nome Db;e m ,quc ucll e há muy tq ouro. 
GANG£. Famoiò Rio da índia, que 
tem fen nafeimento no monte Daían. 
gucr, que hc parte do monte lniao,nos 
confins tia Tartaria. Atraveffa o Gan- 
ges o Império do Mogol, & dcfpois de 
receber ein.fi os Rios Kunda, Pcrfeli, 
Scmena, &c. fe inerte por muytas bo- 
cas no Golfo de Bengala, & nellc fornia 
muytas Ilhas. Foy opinião de alguns, 
que o Gange he o Phifou, hum dosqua- 
tro R 1 o s > que ba nh ri v 3 ó o Para i fo Ter- 
real, mas feeíks Riosíahiaõ do mefmo 
lugar, naõ hc crivei, qnc o Gaugc k\i 
o Phifou do Gcncfo, porque confta,qec 
nafec o Gange mais iic nuJ, & duzen- 
tas legoas longe do Enphrares, que cri 
hum dos Rios do Paraifo-Tcrrcal. N-ó 
deixa eflerio de ter muy ta veneração; 
príncipes disfarçados fe vaó banhar ncl- 
1c, de muyto longe fe mandão bufear 
fuás agoasj & diacm,que ncllas leva ate- 
as de ouro, 6c pedras finas. Oauj^s } ií- 
Majc. Lk.Vhg \l- Aquém, U a£m do 
} Gange. Barros, no Pancg.díi lufíinia D- 
Mar. pag. J47. Naõ perdoa 6 i eiifeada 
,dc Bengala, ou fcyo do Gd«çe. Vida de 
D. joaò de Ca firo, 77. 

GANGES. Pci^ejdoqnal fefají men- 
ção na Hift. da Índia Oriental, parr. 4. 

■ GANGETICOGangérico. Confa do 

Rio Ganges. Gangctkm } íí,íuii.Coínfíi?f- 

Do òangetico mar ao Cadirano. 

Camoens,Ca ut.ZOíft, 55. 

GANGCSO, ¥ú< Fanhofo. No ^ 

Tc- 
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Thcíburo quer Covarsubia s,quc G.wgo- 
.fÃ {palavra, tanibcm ufada cm Caíkllii) 
k ikri vc.de hum a letra Hibraica, dirta. 
CJjíí/j, porque fe pronuncia do fundo 
dagirganta com ajuda do nariví, Fica- 
^vaócOíJJ a falia Gun^/fa. Correcção de 
abuíbs 2Ó£. 

GANGRENA. Gangrena. He princi- 
pio de mortificação da carne de algu- 
ma parte j aqwiL naõ- eflá ainda de. to- 
do mor ta,n<as por fr.Ita de cfpi ritos vl- 
tacs, & calor uaturai, vay morrendo. 
As ca u fa s de G ..ngrú j ia fa õ t r d. i ■ qu a n- 
do os cípirkos vem à parte, & tila os 
mò rco-bi:, per dkr. muytoiYiaj ^dc- 
fcCJiccnada a lua tõplciçaèjÊc arfRoma. 
2. quando os dpiritos vem è, parte; > & 
cila os recebe, usas arbgaófc com a car- 
ga do Tangue, & grande quem ura da 
pai-rc. 3. quando. os efpíiitos na.o clie- 
gaò à parte, porque lho Tolhem no ca- 
minho, fit mõ rem por onde paliar, 

Que rcm gangrena. G^^ví^í, Vjíííí- 
t \ts 3 rt , íi mí . O 7/- N a G< j>j£ jíw j de ^ . ca u fa 
,friaj uaô convém farjiiduras; Rccopil 
de Cirurg-pagin,^'. ,. - 
. GANGRENARSE (filando cm algu 
ma parte do corpe ) QmgtAna Viria}} 
Ex Ce lj- 1 . ogo k G* j j j^ft-Mí íi . a f% ; r i da 
Cujvo/Dbfrrvat.^i. 

GANHADIA-Ganliadía. F'tf Galil- 
eia, & .Ganpç:t. L . . , ií 

G^NH rtM.Ga nhaó. Derivafc do Ca- 
flelliaúo Gâiwr-, & c/t-.: Tc deriva, ou :do 
.Gíi f ; di/p /> p o r q 1 j c -Í/í' "<f j j , c m G a ík ! íi a j 1 
]«Paftor;-oiJ do Hebraico G-mnn, .que 
yal Awfor, RctnlhtfiM ter cu ida do, que 
f:õ obrigar oei is cio officio de Pa flor: 
Quircnr alguns, queenj Porrugucví Ga- 
»b t ó , , fígm fi<i u e G/f rí/íí) , Jíomenit Jimpo, 
H u w, & 1 ou t r o f dim d p. , k po d ê d « r a 
eflas palavras de D.FraíiciCco^de Por tu. 
gal. luçZj.móca de cântaro, a gabadinha 
,dos GíinhrnisAo lugar. Prid &.íol tur- 
ra h jíJ. . ■.,.'■ uv.M.^-- 
, GANHAR.Dcrivafc do Italiano Um- 
dag)}ún } oij do ly.iiKcz G:f < £Ufr, : que r vI- 
gnificaó o n:c!niOj .Ou do ,CaOe[hauo 
Gfítjfitlo; portpiv aijtigamtJitca^G-WíiH- 
Toiji.IV. 
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ciíí/ procedi i&- do' ^ítóíàsOtt' Gití/ú- Ga- 
nhar 'dinliíiroy fazcJida, ou outra cou- 
fa femcilianic /lli^itki Uicrtiri-{or><i*tns 
ji 1 >n ) Ali tjtt nt-hi aifi 1 cc ye> c 1 j j ■ h u m a fó p; 1^ 
hi v r a j o u c ni d u fi "s L 1 iÒif> ' este j Jgu&fêft, 
ou SiiíiHmfiime.': < ' •' ' ■ -'- 

Officio, em quc.fc ganha jriuyto. Âi"S 
qwdfit lojijjimii jtt.Biw.Qc. 

.Há ■muytOj que ganhar jijfto. (Pcrmit- 
pm ex ca reflectiu ia (onjÍò<potcftCic. _ 
■ -Sccj moilrarj cjuc ■ íó neda compra 
fc gauhaõ cera '-;ilquí ires de -trigo. Si 
oftauíô iiibítc uw einfltioHú- hicrtfitvi tri* 

•í i Cl ■ ? Mi IÍ0 1 CC 11 f U W, &C . i 1 C - ■ - '.j " ' 

Neiks dez últimos annos pode ga- 
■Jiíiar. honradamente feis mil fcflcrcios, 
& uaõo qur/.i T>cçemhii nwiis proxiwir 
fcjtci ti ti "j fvx a£ics ha) efiijji fflML. Cônfiqui 
■flócúií: ii&tttú. Ciccro no Orador pro 
Q^Rofcio.íPouco mais ajrai: havia dit- 
1 o jVípj e) v 1 10 jti c fmo te 1 1 ti do ,^í /f/fa J í i- 
fltfi f ;vcííj wiKiac ■ 'é flotttit, & dtbttit. 
-D c p o i s d c Sexttgks, k Tn et ?s , fc de v a 
dt entender o aceufativo centena mtl- 
.Uã\ o qual .rege ò genitivo f t/ler tmm t 
ou, fc/atioYHii}.- '' ■_ . 

.Ambição de ganhar. Lttcri fíndnivi; 
y.Ncut.Horal.Lucri cupido) ims. fem. 
0W<A>- ■'. (■■" ■■ - - - " 
. . Depois de Iiavcr ganhado muytorí*- 
ík oIIjcio. ^ojíquctni hl hoc .gemre qtt<£-_ 
fia hciifihsftittits tjli .. . 

,- .Gíiihíir muyto com o feu^faber.&i- 
entittm habert qu^fit\of.i7n. Çtt. L - f 

GíiTajtjn q\,c fe ganha muyto tm fa- 

^cr^eferi^uras f alfas. Dowti$,<]iuzfMftfi' 

MaftújmwwwuwtititVtottwi.Cti. 

i Aquellc qúc"trabalhaj pel}<5!Jiucrcfc 

d c . g a u fi a r . <%£#$ 1 1 ií r i t*s , i Síkjc -Smci u 

, lElk Jico duiJifirò, que me fez ga- 

1 1 1 J a r -<n j a 11 1 o te til 1 o. Ho c fti it fle cu Hj t)t ú 

jvriiiwttttiii.fpetioiíi .-íi 

; -Que ri;iõ heanjigo de ganhar. Lttcri- 

ftm } i êMafc .&tsHt.Luu'o aVerfiiSftitffli. 

HqtMa. >•:..• ■. i" 

Amigo de ganhar. Lacrifjetdifr-Mtifç* 

fijtttitvo defejo dcganhar.ii^ífa/ jltidi- 

iw} % r Hb J'f5 1, Ltfcn cupií lo . 0>t d* I n i 1 n i go de 

ganhar. Luaiftigã^.Miifc^hiht* 

.iGanhar ávida çm algum oíficio.^/i- 

D í^íí.j 
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- qthi a rte fe fnfíe n t are . O c. Ga n 1 1 a r a v j ti a 
em obras de laá, &,-dc panno de .linho. 
Isiwàf nc t?iâ \ i icfttm qmeritarc Tcrettt. 
Como u. natureza lhe naó Kavifi dado 
.Outra coufa melhor.., que a vozj&como 
naõ recebera do pay maia que a liber- 
dade, de h uma fc vako, para ganhar a 
vida, & de outra, para motejar cõ mais 
confiança Giw '<?i natura nihil ftielitís, 
<j ttà tu ypiem. ikdijfet; pater nibtl fr&ttr 
bbçr tatam yduimjfet; . Iww w/ qu^Jhtm 
X0nti\\it\ libertais iiftis ejt, qxò iittpimms 
■tíiatx cjfct- Cie. Ganhar a .vida cm dizer 
tnulch gente de bem, Jluxjlni habtre 
males loq/ti <k mcliotibHs.Rliint* 

, Ganhar dinheiro _à cu Ih das vidas 
alheai. Ncg>t i n 1 i- a n i m as . Tlin , ( f a i la 
dos Médicos ) - 

- Nriò . ga iiho u na d a 1 j i ít.o . Nihi! jWv e 
■tvmtivn êfi. Tcrint. Falia nnm moço, 
que caiou contra a vontade de feu amo. 
■ " Ganhar nppcrirc, ou vontade de co- 
mer paíTcando. Fansçitiobfonareiovi opfo- 
yiarç nmbnlnnáo.CW' 

' G a ii h a r c r <■ d i t o ■ Lwrifacerc nomen* 
Varro. Ganhar credito nõ Po voi Stuilia 
Vnl»i acqnnsre. Tacit. Gjnhou fama de 
homem de bem. Obtituút exiftimari V/r 
£0 Wíí . Ge . & w^Vrt i n rm i t o c rc d i to eira 
,douitina, cm naófer lua. Vieira, Tom, 
5.í49.col.^. . . 

Ganhar no jogo. Yiíkmz. Neitc feu- 
tido efie verbo ft poem algumas vixes 
fem cafo algum, outras com ó.accufa ei- 
vo da pefíba, que pcidc>.& outras. com 
o aceufativo do quefe ganha > còmofc 
acha cm hum fragmento de huma cana 
de AiJgiiitoJ referido por Suetouiono 
o p. 71. da Tua vidajT^wjí finas martm 
vmtfi Qiiiqwt extgi§mi>aitt THimujfem, 
quod atiaste tfaiaYti 1'iciffm Vcl qiimqua- 
"iuta nutlia.( Aqui diz Sabcllio que íc 
há de emender ó gchitivo Tytitittojiin) 
Emires lançosdcdadcs.ganhòulhedez. 
patacas. Ter/to tijjcrisrtaujtiãst ikcem ab 
eo tniinmasfibfítiltt. ' " 

Ganhar a demanda. Canjam obtintre, 
ou tcnere.Ck.Caujamjnam Ymcers. OvtiL 
ObtiwTlitem, Ge ■' r ' .. 

Ganhara batalha.- Hojtm Ymcçr^ 
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fuMwe. jih hnfiz Vitimam reportai^ 
V.tímU m cijtijí-cj tii.Çic. ViUoriá tn aslip). 
já .CffarSstpcn oildi dift edm.Ck. Yia$ . 
riam nfem.Ttt.Lf» , Éb/htttt.excrsitm 
ikYmwe.Qc. Gi ninada a vi floria haõft; 
de coníerviír aquelles^ que nuõ for^õ 
crucis no tempo eh guerra, T 'tsr ta vi flo- 
ri 'íí, cotifcfVitiiili \p.ttt ijt ijiti íioíí.cruíkks 
■m bíllo, neçimmtttwsfiwtttU.Lit. 

Quilhar avoíiradcde alguém. Alia^ 
jus (inititwn conciliar Cf aliqstemftbi bens' 
yoltim j acere. Ge. Em primeiro lu^at 
vou ganhando pouco a pouco a vonta- 
de do povo. (patíttitim pkbeui prinmhtín 
faciò meatH. Terctit. Com benefícios fc 
ganhaÕ os hoincns. Ho mines bciiefciís 
allkitmiitr, Cie Muitis cafituíittir.Tbal 
Ganhar a vontade de alguein com be- 
nefícios. Bctijiájf alitptem ftbi eme, 
Piam. Nunca vi homem , que tallandc- 
ganháfe ta /no ad vontades. ISietiiwctti 
e«o nnquammVi, qui jermombus btaudiitt 
(te fmYius irrcpmt hi ânimos } Jicfe uift- 
nmretf tamfacilè istfiieret in ânimos fo- 
nwmm, ftç denmkem bomines, atqncfii 
í teVbjç er a. ( Todos e fies modos de tal- 
lar faõ de Cícero) Gmbardo s asvoufA- 
,des Prjncipacs da Corte." Moii.-Lufit, 
Tom.s.205.col.3. l 

GanharJnrercfTar.Tírar provciro.Tcr 
liíilidade. Que ganho cu cm enganartt? 
^íiiti mtht Itiui c/? f te falkn? Tennt. 

Ganhar honra, jldip ifc i glo r i a >t) . Ck. 
Gloriam tonfvqnijtkiii. Amigo d e ga n hn r 
honra. Homrwm t ou honor is cnpidm t a, 
hw. Hworis, ou honor um appttsus-, w\ 
ooitt,«cn . Pa r c n t e s ícus a 1 n i gos d c Gú- 
yiihar honra, Jacijuo Frcyi^Liví.mlm, 
ÍJ7- ' ' •' 

Canhar apphufo. 'Tlaitfiim obtiricré } â 
imitação de Pliuio,q nédia, Mmratio- 
nem obtmere. Applaufo, bem ouàúlGd 1 
inhndo. Guia de cafados^.v^rí','; 

Ganhar numa enfermidade, f«im'a-f«- 
brÇf^c.Mòt buntf adverfam valet mH 11011, 
febrem, àcContrabere [ho } x'} } tfutn) Witu 
Jnn. Põlla coi 1 r i n u a é aõ d os t r a bailios 
, Gd nb o 11 h a ma s q u ai" taú s . I. u c cna> V i da 
do .S. Xavier:fol-2o:coL3. ' '"■■■ ; 

Ga nhar , A p o de rar 1 c . G a n h ;tr h u m lu- 

' : " £,K> 
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- m r ; Loctt w } lo i i lo CO} o i i líoe i .pútt r£ ( íV, 
ptkns fntn)Ck. &li»A:.Ganhav Imm \u- 
gflrpor foi^a. -Locum ex pugnar e>cap?re } 
occvjwe* Log° que 'as- Icgiycns- Milhar 
ra&.a planície, vòltáraocnra' no.ihjmi- 
go.Lc c >iones,itbi primam phtúttem arti- 
m>Ytitif> wft/isxoittru hojlcs fi^tns. \cmfik 
ttnmfXrf/. Ganhar Tcwcuo.fèro&red^oú 
piv^fn ttvfa cere . v i r l-z * n ia r c íun a ca vai - 
larwpara-lançiir.o ínimJgo\do poilo,que 
ha «ia 1 gs i ifta do. E^hh,eqétes } c &i t ifmn- 
qnc, quem Cofies mftidmint, "■ eripi-w&et* 
Trtdí . Ga n \\.t õ õ a 1 t o dos 1 1 10 í i te s . 3W r 
frmitiiwntes.Tit.LiVi Lhe fr^mi per- 
, icr h u m- pã I nia" d t ri f rc e» .q u « ; •! íi ) haó 
jÇíiíiíííf/o.Mon. LuíirTom. 1.29Ó.C0I.4. 
jNíÕ loy poílwtJ r f/Wjíi^í a Cid.mei 
Ibidem. Tom. 3. 136. coJ.i. Ganhar os 
^paífos aípcrosí* d)tfÍGiiítofQ&\Vaf'cfiG. 
ArrcMilitíií-j .'j'i5r-Poc.b;idc feipo.idfc 
yõntihar te rra co nr Vi ri ato. Moiv L f u íi r . 
Tom.j.222. ■ QuercríCw/ifwi' hum pofio 
,pata fecnrpiíicheirar ntllc. Lobti,Cor-! 
te na Aldeã, 165. Guí/j/ír/cuílicitc paíTo. 
Mon.LufiuTom. 4.13^0!. 3. 
- Ganhar a cfpada.-Hc encofjbra cfpa- 
da-do conirano^Bi meirer a' fua, puao 
íwuip&lVerfirij glÁdhtítt avertcrejpfum- 
qti? br teu. G&ibii a cfpada j & f çriizan* 
>doa fcni perigo. Barrei to^vidá. do EVã- 
gd.249.19. •■ ■ ■ ' '■ ' 

Ganhar. Tirar das mnòs. Ertper&tlr- 
(\wdalkkh ou exíiíícywí Hiiim£n.r; ,OE- 
y feudo, que Ene as G unhou de UlyiTes na 
j guerra de Troya. Lobo, Gorrc na Al- 
deã^. ■ a' ■ r L . . . '-' 

Ganhar:. Hit crefeendo. O fogo-váy 
gan b a n d o .' F/iwj irc rf esfuperm\ t.- VirgtL 
Tinha o fugo ganhada o mais alto da 
eira. Flitmmn Jerpfcrac ad tefftim. Tir> 

Ganhar. Dilatar. Ganhar tcmpo.Tbtf- 
pns êiarttk. Moram fati iiícrari. Stat* 
Ganhar rempo. Viver h ia is algum tem- 
po. Mbrttmftiti lixrari.Srat. Ganhar ■ré- 
po. A p prefí! i r Tc . Á< c clér a\ 'e . 

■ Ganhar .lblrio '(ferv-i udo na guerra^ 
Fctcc ie . o u me t ci e fi iper u Isa . Tl i í X/V . Of . 

■ Ganhar pcrdociisy indulgcncias j ju- 
oiltc-. He merecer as gríiças^ ánnexas 

Tom.JV, 
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á s 'd i t í a s cou fo í ; Vnl. Ind ú Igc n d a. 

. .;Ganh.if.. Tccmo de manejo. Vara, ca- 

íbccaõ, ôíwoz - } afim. de. que o cavalo 

v p br u ; 1 i gc j r oy r5ç L í e ! h e 6 a nh e be m íi í a - 

..jrfi.GalvaôjGJn tit.ijtíy. ! 

. Gaj 1 1 1 a r o b a I ra v t; 1 1 ro, Vh\. Ba Ira «c w to* 

-;, Adágios Portugueses do Ganhar y & 

(Jo-í/iWíW/o-Tcm cuidado cíc o Ganhar*) 

iquctcmpoíiea p L iriTO gaíhrí l^Lracndo 

rtiiHpOjnaõTt.Çíf/f/jí; dJnhciío.P.ira quem 

' & ãiiha í ,ga« h a .d é ■ r £ pai^ q u e m . c ÍM d n r - 

«miúdo áo ibl'. O bunj^G.W^ir j fa^o 

:boukgjill.ir. Mais ' vai Giuiha\ 110 lo:io. 

qnc peraer/j)o uuro. Cj^ucm-Oíf/w^ lem 

-deFpojílcr,. mb lhe le^b-A.', quohii de 

. morrer, ncn*qnc hlrri.çiros há de cci\ 

Perdei o bci]i Gcitfhiiih, òc:o iTial, ciic, 

& (cu donor [*■■- Jh f 

■. GANHOí A. utilidade f '£c proveito, 
t q|3iJ"jlgueí^;tica do reu-comtiicrciDjCm- 
p r e^ó / i 11 du il r i a . . L 1 a r. u n \ ] i . ÍS: e s\t . Mv#~ 
'■ftttsjii. Míijc. Oí ■■■ Vi ( í. G a 1 >a íi ci a . l .■ 
V Ganlio torpi;. •J&Ajft/fi fGr~tlft{t($.Ck+- ' 
'■ . Ga a h o p c q u c no íLkccU ttm , i. Nw* t-Cic, 
PJ -GANIDO. Ganido; Yo^do Caõy qne 
.íe-fL-nte de algiim golpe. Gatinhas y- íis. 
. Mi/c. ou G< 1 a m í i .'í ,í í//í . Fe m. Fe fio G r 3 m - 
L maiico lhe dá cita ílgJlifíàiçaõ.Gíííiwr/ií) 
( ti i 7. c 1 1 c ) tjue ritlacfíii m ri m ta ■ mu r a r i o- M a s 
LucrecJòj nò livro 5: ver fi 9Ó6. lhe dá 
.ont/a íignific^çaõ muytò difFcrcute^dõ- 
de dis: ( fallando nos caciiSjquaiido larp' 
bem os filhos, .& lhes dao de mamar, 
;Giimtkt\ Voas aidilíittt. - . < . 7 

GANIR. O gritar do caÔ, qiíádo Jhc 
dao pEnic.idaSi Parecei que fc boiívera 
-de dizer Ganmva (io } i)'t t itrttn) Porque 
(como adverte Dormoj iío verfo i/.da 
fegunda Sccoa do A cio. 4. dos Addphos 
de Terêncio } Gatmitits vft 'proprk Vf- 
Inti plovi\ n t s ■ Vapti k ut í um j & 1 10 \ i v r o 6 1 
da lingoa Latinaj di^ V^irrDi qu&&<i<i' 
mrcy fc diz propriamente dos animac r í, 
Ãc por mera phora dós. homens, pbmn 
naõ cfpccifici -Varro o.-ánJUialj.ãó.quaL 
rcappròpriaoyctboGíT/iwíVí^No cip: 
5. do Jivro 9: fall.indó Plinio emjhum 
monílro marinho! que no tcn5poj.dõ 
imperador Tibcrio, fc vi o nasprayas 
de Liiboa,ufado fubílantivo Gamitm, 

D % "para 
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para exprimir a lamentável voz dò dít- GÀNTE, Cidade. Epifcopal dos Psy. 

-to mo n ilm. G^ kí >í wií h f i í *{ d i'z c ftc A u- zcs Ba i x os , & cab e ç a tio Conda d o d c 

thor) etiam giiimuwjj txijlon açcqUíiív Flaudcs.. Parece ;i junta memo de muyi 

ilíYere /íwjçc. Outra íighiíicaçaó muyto tosllhcos, porque hc cortado dos Ri&Sj 

difítrente dá Petlio ao verbo Gii/jiiire LTcalda, tV Lis> ;&;das agoas de muy. 

donde diz Jeaitftm Qawiire m aurvm. tos canaesj qtica dividem cm difitrení- 

Tambcin fc diz Ganir- aYapoía> & de tes bairros. Os paços no - Príncipe fsõ 

ordínarto-fe ula do verbo. Gaumie. '> hum. antigo edifício, em que há lautas 

GAN INF A, ou Alqucrcviaríylariío de cafas, qu.nvtòs dias no aimo;cm huniá 

cícravo. Str^ik palHotlim t >'l>lm. , .' dcllasfc vé o berço dc.pao doEmperal 

G ANlZ.Gan) z. He hum oflmho j que dor Carlos Quin io^II ull re filho da dití 

cM nas juntas das pernas dos boysíjròu ra Cidade. G fj i;^ T ji mi i i . A?€ííí . ^ Os Dour 

carneiros. Com gíinizes pequei ios ; ic. tos fazema penúltima longa. EmGirtf- 

joga ocucariic.^Cucarne. - ; /£, de S.'Liviiio/Bifpô,& Mmyr.ívfer- 

■ GANSAR, ou G ai içar. Aehufe cm c- - tyrolog. r cm Portu3.12.dc ■Novcmb, 

fcriuiras imfigas.K^-Alcaiitar.G.anhar, - ? > . . ,.".'.■/. 

GANZO. Dcrivaíe doiAlcoiaó Oai)s\ -■' G,A O .; ', ;. 
como confia d< fias palavras de Plinio, ,- <, 
liLtO.cap.72.. Caiidiacnim ítUsrum "Viãi- . GAOGA, Gaóga, ou Kauge, Antiga- 
Yíf/ m IPteHifi T^/líiííf/fí - qnii>ns<laitt beis, .menredeferto, hc hoje Cidade ,& Rcy- 
%is íííijio; ra/« pfawiígcn y?ftnmm)\ml- . nó de Africa, cm terra de Negros , en r 
lioríjfíe } qtat cor f>ofi qiwu proxiníú, & è ucaNubia,5co Rcyno de Borno. OÍ 
Germânia lanhai ijfimtt \- tanÀuíi ibt, Ve- Rcys de Gaóga faõ d efe cri d entes dchú 
rum minorei tGanzxyocanttir. Em alguns E fer a vo Ne gr o , q u c co m a f a zend a ,q lie 
manuferittos de He Author cftá Gniitój roubara a feu Senhor^ : comprou huns 
porem o mais certo hc GííJj^,quctam- cavallos; & fóy ajuntando outros, dan- 
bem hc palavra Flamenga, llaac Ponta- .do cm. troco dcllcs eferavoi, & fez taó 
no dizj que Gtw%a hc palavra Cclrica. bom negocio, que fc fez Senhor da fua 
-Porem hc de advertir> que Gaíi$ } & Gnu- terra; bâ mais de duzentos ânuos, 
^íí,' cm que fundo a cty mologi a de Ga rr- G AOX A,Gaó xa, líha d a China, na co- 
^p poderá íigniíicar ÍWo, òVnaó Gan- íla da Província àc Quantungo, E(trc : 
^0, Efte hc o macho da Adem, ou manta, Ye o P. Athanàíio KitcKcr, que nos ma- 
ou -brava, DifTcrc cm ter. a cabeça pre^- resdefta Ilha fe acha hum peixe nota- 
ra, ou verde, & o pcícoço lambem. Hc vc^a que oi Chins chamno, fíoangeh 
ave amphibia, domcftica,'ò< brava t Cha- J;<,quc valo mefmo, que Tóxc amml- 
moulhe certo difereto, porco das aves, fc. Do principio do Outono a té- entrar 
porque he amigo de ft revdver cm la- o Eftió fica cíle pckc nas íigòas do mar, 
maroens. Âms ma j cuia > Gmit. /íiwtis donde procuraõ os Nítcionacs pefcálo, 
?ntifailie&tf}h ¥id. Adem. .. porquchcmuyroidt1icado h &fabororo 

De ganfo , ou concernente a ganfo, aogolb:mas no principio do Vérjõjfc 

■AjiferinítíjeijímhCúhimd-Tliti- . ■ r r a u s f o rma c m A v c de pc n na a mn r el 1 3 , 

O Garfo fêmea; Chamafe Adem Re- & como as ma is aves. levanta. o voo ; & 

ai. fiíMdcm. -. ■■.,-,- vaybnfcar nos montes o feu íuftento. 

GANTA. Medida, que fc ufa cm Ma- M'S cm chegando o Inverno paíTi do 

laca. Na H iftoria dos cercos da di na Ci- Scrtaõ: para as pray as dó inar,& metido 

d n de ,.pag. 55. tfereve Jorge de Lemos nas ondas, converte as plumas cm efea-, 

que fetic ganias de Arroz fazem hum mas, ate que tornando a Primavera, lhe 

Alqueire. Valia cm Mílaca hy ma Gautz rjcnafceníns.izas, & aíll com prrpciaj 

,^-arros dtz crúsiauos. BaYr §% } Dccad- ^ voJ uçaó vay cite animal a mphibio mu- 

í.pag.i52.eol.r. '.'" "• dando de cípecic. -,. . 

j.-í ■ "■■ r GAP. 
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GAP. Cidade Lpifcopal de França, 
no Dclphiníido, duas lcgqas "do : Rio 
Durai 3 ta- Gregório 'Xurencnící .lhe 'cha- 
ma yapUKiaH\t'titi\t. - * ■ 
[ Nar 1 1 r a I de G d pa . 'ftyàn CcttftS } is>M<{fc t 

■ G, A' R 

, líJ i J. il ■ .V 

GARABULHA. Derivafe do Italiano 
{jèl>u&U<} } que t]iicr cti ^í l- c^ Cojí/>í/h o , ou 
do Kranccz GxrkiiU, palavra jiiiiqua- 
da que no fciitidoinotjl hcDí^Vítítví, 
í/í/íorí/í íi i ' oj i ccm fia : te nvc l ha m c . * £ n r t e 
Tmòsrabnlhe l Ce 6]'^ de coufas emba- 
raçadas, & eohliitojtVYg: Etenturs de 
má' Jctraj" que Ten«õ. pude ler, G^abu- 
lha deprima n i sí l ? x pjwdr; & c . Saiptto 
mfHJayiítM.tridftàlíHM.exarut.?. 

Gatabinhu. EntrcoieridcyEmbrulha^ 
dor . Vid. nos Te u s ' 1 u gare s - A ■ 

GARAEUhHENTO.CóuCi, que rem 
por f ór a ; o u^ por > de 1 -i 1 r o , ' m u y to- f c i x i- 
nhoj oucoufa fè^elhante,' dcGguaJ, & 
a rper a a o -ti iflo . Fr. ii ta .g'.> rab a l h c 1 1 ta , v . g. 
codomoSj&c. FttâHfsP-b&i ^j £'"{""■ 
No livròa. das G^orgicasj \ r tn'<:2J4. 
chama Virgílio- a certa pedra, :garabu- 
lhcnra, por fer comporia de i ei ra. , & 
area.Tcj!iAiií/Mttri:TrA«em. comas ao 
,pcícoçod'c cerrai frutas Oarabfílbctí- 
,fíií, com Teus cifremos, mas fem cruz. 
Godinho, Viagem darlndia. iç. .:.-,. 

CARaBULHÓ: He o nome.dofa- 
mofo Cav.illono q^il O: Graõ Turco} 
Sultão Sd ira- teve grandes fortunas cõ- 
íia Bajarcto, & por fertaÓ notável ani- 
mal, o mandou ao Graõ CayrocpmbUí 
ma manta de brocado, & naó foy mais 
montado, & Ce ihe fez huma magnifica 
icpultura. Murtim Redondo, foi. 20. t . 

GARAjAÕ.Gnrsiiáo. Ave do Mar, 5c 
da frequência das aves- dcllc nome a 
Ponta do Ganijao. Achaôfc algumas cem 
lego as da co lia de Guine, perro .da Li- 
nha. PalT^r os por aqui alguns, Alça traí- 
res, & Gíir/j/V/cL-PíiiicntcljAne de nar 
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vigar, jag* t v -. ?■ a..í.- ;.. 

t Aquí de Car/ijnojy Aves marinhas 
Ac I j a r ao vano s . b andos . apa r t ado s , . 

• Que fera ii ledo chçgavaó> como cm 

" ■; j vi- '.■ ( pinhas 

-ii-i Aos iemosy.íkás cabeças dos folda- 

-■ r . I :.»i i: [ dos. 

. . v r. :.'V-'"- íOh de ó s -a oh ir àó 

ivn.Do ■■Gàrnjao a" ponta lhe chamarão. . 
InfuJ^dc Man. Th ou: as , Livro ^oit.óí. 
'- GAKAbH'ADAí T^ji/.Gralhada. * , ■ 

GAKAM^NTaS. .Povos de /Africa > 
tj ue ,-t o m a tap 'o' n o m c de' Ga rima n ic , íí - 
lho de ApolJo , que íjaquelln Regiaõ 
edificou 'hui!íá-"Cidadt<- Antigamente 
cilcs^povos^abitaraõ-a parte Oriental 
da t região dc"2aara ; - Si w O cei dental' da 
Nubia< Di-/reiií t que ainda; boje exhre^íi 
fua cidade priricipa"!, diamada Garanta, 
Oâ de hojí-fáó alguma coula menos biir- 
b j r ú i, q u c ' o s' ' a n ú go s ; pó r e ra J, ai hd,r Cem 
comiiicrcío, & qn^íi fem- rd igiaô.' As 
mòlbercs faõ^eònínluas. Os parijeulares 
conhecem pprjfithoSj osquefe p;<rcccm 
com ellcsi ácos-queucm-o nariíí mais 
eh a r o, : f a õ j u 1 ga d ò s' pb r m ai s f on n ofos . 
C ura thà n t e i 1 , (uu.&tnr. Maft . Virg il.fiíi- 
nloHiJl- A. rerra, que fe traz da Ulia 
iGaulcon dos '< Gtiraiitaritas mata os c- 
^fcorpiotns. 'Chronographiade André 
Avcllarjpig-óó.vcrf. A.agoa dos Gara- 
} maittiis de dia fe uab pode beber dé 
,r'ria, fie á noite, fe naó pode toesr de 
jquenre Ji.irrctLOjPraticáHc HcrácJ.^i. 

GARA"MUFO:Garamiifo.Tcr mo chu- 
lo. ^í/.Principianrc.í^J^.Novaro. i„ 

GA^ANHAM.Garannàó: Gavdllo'dc 
lançamento, ou-Píiy, h cavailo das Ego^ 
as. Fiei. Lança meiiro.^Os'Garánhocns> 
que.hús.dc.cfcòJher para cobrir as ego- 
as, ifeja cm . qnanro. faõ novos. ^íoj /« 
Jpcm ft atuis -fubmit ar t gentis, pi Axipii* 
. nmjítt» indi à tcrtcrií impende iabúrtm. 
Pfiij i t, Gmg i c . 9 . u fa do * y ei b o fub m i tte- 
re } pio jupermitteve. ■ ■, . 

: Garanhão, ranibem fe chama o homem 
luxuriofo, que trata com muytasjuio-. 
1 h c r es : Vh" rnidhíofu j . d : c . $ca r t a r o vloi\ r s „- 
MafcGic- Ho» to iilfnítUittfprQÇíixCalutn. 
A hum homem defes ap própria Cícero 

% mef» 



.i ir-cíira palavra, com que fe&h amarem 

I. ;i t í i j i o ca va 11 o < de Egos V: Jf nq hç mim ij- 

j 4 vt u s tfíi & c, O c , i \n í? ij 01 i : ~* i - . 

i G AR A K A v G a ráfr.j o u Ga c h a c a . (.. Tc r- 

mo do Braíi! ) He buma cípecie de vj- 
jihó das borras lio açúcar^ a -que : cha- 
maõ os Negros iiicbço. He bebida de 
JSkgros. Liqutí v e.\ fatçb<\riftcibuí } ti$'n* 
jrf. íiíyjlrfj exjiYt$HSi\Q)\ ViHlIW.foti&hMiVl 

fecd i u n i , aíl i c on i o. c h ama „C.á ia õ a o Agoa ' 
pé; yiHHWftc-tôtinttQii cio .vinho dCiucl 
jíilvefírc, ou de. açúcar, a qiic charuaÕ 
, G^j/d . O. P - Si u i aó de. V a fc o ric . nas nqr 
ti cias do Bi-afiljpagi^?; =;] -.çí' « ^ :■' 
r -GARATlJZA,G.arótú*a;]çgodcauas 
aié-tju#tro ptííoas, dtj-jifovti.cíictas, cm 
que ganha quem íaz eiiicOttiiua.PaL-a ga: 
jihar.fe haóde.fcgujr., .& quando. nuõ 
le leguem comas- pendangas de ou to j& 
nove ouros ji Ce. accomdda.ó. yip que quer 
.o .joga d or . ■ Fu/ i<?r" ; tttt lujo) 'i <?.*"ít^ j fofa; ^ 
>íí(^', Gâraixi^tii ,■ , 

, Dar garatuja. Fazer- rodai is varas, 
.co tu, cartai feguidas.. .t?lc quando o. jo- 
gador, que hc. de maõ, fe defearra com 
nove canas, que fç fcgucnv cm fua or- 
dem, & os mais jogadores Jc fica 5 : com 
as fuás carrasca maõ,fcm nenhuma dei- 
1 a s fe r v i r no jogo . ; í oii orn u j inferior um 
ferie .vincevk {co } T/cr, Vicfu»t) Os f funis 
í ermos dclk jogo íaõ LiVro> LiVi oá&> 
TruiCi\ , ' ^3 jtrwU j . Ltg ; í ; t mo } Úni ut - 
tfftiò, ^cndángas , : <£c. * ■■ ■ . , 

>;GARAVANCjQ.Hç hum pao , com 
quiuroj ou cinco -.demes, na extremi- 
dade, com qúci.alimpaõ na.£ira b trigo; 
: GARAVANSVELO ( Termo. de, TAU 
veitur ) Efparavaó-dc garavanfucloj ovi 
de rcndimehto/^f/.Elparavaíi. , .-. 

■ .GARAVAiTO-Garavátò. Gànchò ? ;cm 
que fçpcndur.i.Cãndca de guraváró-Z^. 
cbtms íiiidn/itíis } ou.umtnopciíihiis. ■ t >. 
. Garavãtos feceos.". Lenha mi uda; para 
o fogo. Çremtftmj ij . í\'£ ííí . * daZ/a w W,i /Wi. 
Grisvíiio. .".-iv i"-/;.- :■■.,:> 

i ; GAP, A VIM.Garavlni. Toucado nmi~ 
goii-E^a híjmsi coifa. de. rerrç^|t>u tfc í^- 
da, & ou^; ..ou :dc ouròy.iÈt prata,. &c: 
c«m d i .i n r ei r a s d c r cu d a :\ Càpitis recife'}. 
/jíiQ:oiim MljÔhjmtiV, tiiúliueSy.V.h^à GaÁ 
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ravim.Na cabec.^ trazem h uns GitraYtnt 
jcoui tringudos por . dè traz , & £o ro 

,íto rebu^o.AiitOii.TcjireJrojio feu Irj" 

^ci-ijrio da India.Fol,^.' .':■"' ,*; ■ ; 
- ,GA1Í.aYOS. Gaiáyoi- Ccría^cafía fa 

A v e s, ,çj tit ■ l c ) a c r>y õ nh ; m a r d a T t Jê r Lota 
dn lauJa. Dizum í 'q 1 uc*.fa& ! do^mauho 
dasi jofias gi , J linhal ^.Hi^hmk^- 
mt<ú.T i \rt.2 t .j6. ...... .. ' ;,-v:.ík. 

GARBO. G^ça. Bizarria. Bomruoíb 
no obrar, jio iiílaf. V.mxtfiAs Mii.ftn 
Lcf}or } Qvtt,Mafc t Ge. Cmamius atií.k- 
ytnu.Qc ^ ■. ■"-Cf .. ' ' i j '[/.': A í 

Çpiu gaebo. Lçphlè.úc, tLepitiull 
'■l^ut.lonctumm.MíGdk :•* 4 ;■ 

■Ho n jci j i , ; qu e i tem ■ ni u y to - . g ar bo cm 

ÍUdo. HoWVO íí^Jíf)» :új W ,í /f AíOí í, r i,: Vf- 

■.Alem da. docilidade do crpirito,,ní. 
nha cik menino muyio.gacbor.nas íci- 
Çotjis dorofto, &.-iio toiu da'voz.£rjjí 
in p mro pruter dociUtntcm ingmiyjm* 
mu jnavitói.oris, ac.Vocií.CormL'j\ep.iii 
^na^fttidVid.GL^ t .- -.. w ■. v/ . 
GARC,A Real. .Ave de, rapuia/ k 
aquática.- He grande de corpoj & pec- 
nalra. Tem bico,& pcfcoíTo comprido, 
& azas muyío cíkrididas. Pofta cm pc 
direita, dará pellos peitos a qualquer 
peffoa. Tem pouca carne, pcllo que lié 
leve \\o feu voar, mas gord.i.Tcm a plu- 
magem de còr .tzulclaro. Algumas fc 
vcítcrn depeunas cinccnt.aa.Ouirasicm 
erJIb.Tcm as olhos gr aciolbs tirantes 
aoazuldas pcuuas. He paífaro grave, 
bemeilrcatioj voa muytoalto. Por iíTo 
diz^uií.nue íic clíámado cm -Lutim Ar- 
den, tomado de Ardjjus, quaíí f Jnkt\ 
fetais, 'i As GareasRcacs íi.í> rales pro- 
prias dctalcocnsidcfam.t, porque cÍícj 
asvaõprcjiderjJ^cíidasnasnuveiii.Do 
Norrc, dòudc-iio inverno k congclpá 
osj-Íijs, &: bgoiís, dai quacs:pufcavi:ò \i 
fuacomid^paffrÒ a eílasparLes;& ain- 
daque venhaõ juntas, depois dc"cheí;a- 
il.isj fe apartaõ; & cnda huma por íi bu- 
íc'3'&'{cxtXu{\cnio em riosj lagos, lezi- 
rias/Sc lugares paludofos; o que naó fa* 
iícmiai-ãvtis, qúcfc manttnj de fcincn- 
res,,& cm s, que aJidaô juntas, -ihiiWi 
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ix.Fèm.Fir^iL tomar de huma vez com garfo. Hum a 

Garça Eíábcirmha. Ni feição, & ta- garfada dc.Sal. S.-ilis fufchfa cwiufata. 

lhe hc fcmclhantc á Gar^a Real-, frias He imitação de Gol impila que diz Mu- 

rem as pennas de côr ruivaípcLoquelhe jft cêcbíenr cumulai ttttt, Hum<i colher 

chtfntô Garça ruiva. Da caça dcftasfe- du mono- Duas cabeças de alhos,hurrjà 

niiÕ faz ramo enfoque faõ aves mefqui- } Gmfadã de faJ.Alvcitar.de Rego, 340» 

jihas.&c Aréofo) a.fam.Tlin.BiftM&s GARFlLA.^Orla. Outro letreiro 

cerras de Sofala hâ muyras Garças Rca- ^por fóra> juiuo á GarfiU } ou orla. Cú- 

>cs, &Ribminhas , como as de Por tu- nha, Bifpos de Lisboa, Joó.col.i.Part.j, 

7 gal. O P.Fr. joaÕ dos Santos 11a Ethio- ■ GARh'0. Inftrumcmo pequeno de 

pia OrienraJ.parr.i.Fol.^.col.z. ' dous, ou mais duutés, com quefe pe- 

, Olhos de garça, cofiuniíimos chamar ga no comer. Poderás cbamarjhti Fufci- 

aos que como os olhos da garça faõ de fMj ou furei ttn } tt : Fc))i. -\ "■ '■'' 

hum verde, qne Tira a anui, Qadi crfjij. Garfo de ferro. Inílrumcntoa modo 

Ynr\{v. Octll ^hiiici. Glnutit$ r n } u>n. he àzGiDfo, puPenicm, com que os Ty± 

de Virgil.& de J4ÍJIÍO. Q^c rem olhos Faunos manda vaõ abrir aos marryrcs o 

ílt garça. Ctfius. Terem. corpo, & . nfgarlísc a>ditrai)has. Fnfà- 

G ARC ti 1 R O ( Tl' r 1 1 ro de a 1 1 a vo 1 a r c - riaftrreiíjíPeffenfcrreiitn* Os f cz p en- 

ria) Falcaõ garedro, he o queimara , durar em alto, Sc abri: lhe o corpo com 

ga r e ii s . Falco^rn-íbiivr aldear um.OúTTos ?G.i rfoi d c ter ro . Mó n . L ufí t .To m .2 . j o g t 

,falcoeji!i tem a plumagem ruiva, & a col a. ■ 

,pinta ^roua, faõ de grandes corpos, & Garfo; na ÁgncuJtLira.Hç hum rami- 

jbr»ns G-irceiros. Arte díi cnça, pag. 41. nbo, que fc rira das arvorei, novo, de 

Ver Co. hum anno, óu dous, & L corrado pcllo 

GARC,0,como quando fe d \% } Olhos mcyo, & aparado pdlaVJ lha rgas,fican- 

garços, id éjí } Olhos de g-irça. VitU dolhe a calca por det^az, fe inerte no 

Garça. - ' > cavallo, ou priimagem> defpois de' ícjí- 

G AR C ,OT A >G .1 r ç ó t a .Garç a p cqu e nír; diíí a, • d c fo r r c q u c a 'ca fqu i 1 1 h a j que vay 1 

írfftfala, íC. Fem&lw. Falcocns 7 quefe na pequena parte por^de traz do garfo, 

,cevaõ um GmrótfíS. Arre da caça, pag. fique unida com a-cafea^ quu fc^feiideò 

4J. ■: no cavalo, ou- na priim agem, para aíTi 

^GARCjOTAS. Garçòras. -Pi u mas d a p cg a r h u ma: eo r j i o li ( : r a'. Su r c 1 ú m > s . Mafc* 

G^rça, alvas, ét mi jyrõ finas, principal- CíiUmttrji.Mâfç.CohiiMt.fPlitt, Em dous 

uitiire aíque fc colhem do peito, para lugartschama Columella aosgarfpsiíSV- 

or 1 1 a t o d a c rt beç a , do eh a p eo , & c . [Art k o -'■ w í '"* ■ ; Nó ca p. 9, do 1 i vr O 5, d íz Ah etu m 

It a lòd! } o r i Çi \ m i j t r ij? 1 y e . Fe tu'. Nr> C o 1 1 \- hífitwituw g$tuis,qw rejvãa inter Itbrti m , 

n? cn to dt: ff e v cr í'o 46 S . do L i v r o 3 . d as & itúterffàt} femnui aèmttit i\rbor , & 

incidas ' í ' poúcó áiãis abaixo j^cijilcttii tamvtima* 

Et cm um ■ inflam ' j ghlèà l/criflusipiè gis tkkãot-m trtrnco arèòris hcum femi- 

• - .•' ■]]'.■:( ft) >>j ;í ,jff jf ? í í bus fen .í jftí írc rc. E m 'q u a n ro " 3 pa làvr a 

Oií o l 1 . de la Ri/t, Cri íías } fí\>e. è jiibis Gi\tOt)nj } achafe inuytas veiíes neík- fen- 

tt[fíinis,fiyc è Verficoloribus pewtii t -qn.t? t ido 1 1 o ca p". 1 4 . í 16 1 i \<r o j 7 . de Plinio^ 

J» 'ííOfíííí« Çiipilíbrnfti/fiWrómrWiiiíftf'- OtjufVii Mboris óituttim. CMaitti cxacit- 

fntíiicba mar. '.Levará c 1 1 a p e c j p c q i i v h o tia. (Da 'ttoru tu caA : wíi : õ**c . E 1 10 c apV 2 o. 

íCoui Gí/r^ííií, bai::as, q'.jç as ahas faô^ do qiiáriqiJvru dfoCohimúityCiiUimus 

, d c Hd r of a s . G a t v a õ ,Tr vi r . <j a G i i \ c r a , phg . autvm mn atttplius ir i bus tíig)th (íebct 

260. Entre Gnnot.is de ajjofar , coroa àiltVari! Ao garfo metido na arvore en- 

;li)]pcrjaí de fafiras. Vicicii,Toni- 10.27.' ^ertadajo mefmo Colutr^elia lhe chama 

G A R E 1. r \ A pt- r d rz . F?.'/. P e rdi 2 ■ ■ ; Sarcuhis w/um, ou fúrculas iufer tus no 

' ■ jG A R F A D A ■ ■ G- 11 ■? f á da . O q 1 1 c. IV po n c i, ca p . 2p . tló I i v r © 4, í< no ' li vro d as a r v o - 

tes 
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teSiÇap, iô\ o mcfmo no cap, 9. do li~- 
V,r o^ 5 . c 1 \,t m a L h e Iftftt u ttt, i. mcuí , 
_ v ' Ênxerríir hum.i arvore com.feuspro- 
r p r i o Sjgar 1 9 5. Arborcttt fuo me t ijifam fti r- 
,ái!oiiiJf'j trefflitt.lib. \y.cap. 17. 

• AiTírmaraõ os Antigos que naÕ fc pO r 
^dia,'eri>;crrar qualquer arvore com todo 
.0, género de garfos, /iuciqni nc£aVerrtnt 
jwjfMfitiis getiiii furador tttti ttt oitttiati í?í~ 
.bo rt ttt. iiife 1 i . Co 1 u m c l li b. 5 ■ cfi p . 2 ■■• p o 1 1 co 
jmais,abah:o diz 0;w/í íiriorf /tf/rn. 
^,GarÍQ de gente, chama Joaò de Bar- 
ros j a hum poucos Toldados. Mattipn- 
im } l. Mhjç . Cgf: Y L e j a 1 f e Vil r 1 o . j ) a 1; x plic a - 
ezõdork palavra. Com hum Gí/r/c de 
^geííLCjquc fofTemtazer rofío aos Mou- 
jTos: Decad . s . pag. j 41 .cobir 
. - , G A KG A LH AD A Gargalhada de ri- 
ío. Cútbtuutis } t. Mitjc. Cie, 
,:, GA_RGALHÒ; tícutro groffò , & ^ 
íqueroío.S/ííífJí'/; crujftus. 

GARGA LO. Gargalo, A parte cftrci- 
Tíi Abaixo da bocca do Cântaro, Quarta, 
Fraíco, &c, CoUttíti } i,'Nent,Tcrf, 
, h Yafo, que tem o gargalo cflrcito.^j 
cdtô/tttgtfítttti.Na Sátira 3, diz Per fio, 
Àn&iiJlA .collo mnfélkf orca* J^itiam 
m'çat!i_ (ictipitttit pto Víí/c/f/o lííforio, qno 
cotitÉíli. iíiii} ítpc<it'n[ae ctuítiwttfít' in ta- 
buUmnkcttmiam.Jnjm cotfettt ^nfijlo- 
ÍP.Jo;ibít Xortittciís, ,cíaw Vajis^ttits é/- 
Je , cpUo f a ti gitftv } _ hl qnod tt uce í ja ç 1 ebat it n r 
dijf.fíiu'ftx. 1<íío } ;& .íf_t'.i wto_jal{K íííffítf- 
b< 1 i , : V içfor bn b 1 -ba t n t '-. C h a j j j a : M a r- et ai a o 
jíaj-galq do fraíco. Avipbcr^ aiyix t scis. 
Jrcpt..- : ■ .' ... 

-, (j^rgalo, toriiafc ás vezes pçlla,cntra- 
d-i , o \t r p ar r a d e ^ h 1 1 ma c a f a ,. ■ Õ/? iuw f i. 
$±,Ç'ii\Iwent. Fízcih eu çafasde hum 
jíòjjiiigalti, Ciir,ta : dc guia; pag.joz, 

,GargaI(j, A p"ai;reda. gargaiira, donde 
f ai j c a ■ - y oz . G n't titr ji "> . 'N.C ti t Cie . Ne ni ar- 
^ rançar as palavras com ve.hemenciado 
y&MQúo -Lobo, Corre na Aldca, 2^, 

. GÀRG/ÍNTA, Parte ime;-ÍQr>£t jjjais 
pvoniudj da bocca,, em queie contem 
Cpriíiçipiq do jzpfago, da tra ca- ar te- 
ria, do cpi^loTÍs.j êz d^s amygadalas. 
FtíHCpjititti.Fc ttt. ífiiihTliit. ". , . . 
.. r Pó r a a 1 gu ei n o, 'cure 11 o nagargant.i, 
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jfljcnjHs jtignhtm gUtílh {tctcre.Exgjiitt- 
tiiiíitto. ' - '■ .'. . _ 

Pôr a aí guem o baraço J]a garganta I 
{tomada a mcrapljoríi do padccejirejquc 
afiando ao pc da ror ca com o bsraeoiii 
garganra fc vé reduzi do ra hiima cxTr^ 
itlaiJCCí.ííítliidi;, &. não fe pôde livrar 
da morri;, sJliqtttH! tu nngnjlias cotttpd- 
la '£• } a tUncctr , j ■« // '^ f . £,' ' c. Aku m a s ver 
ííe^ íe pode dizer j Afiqniíí ttv iúiqt$yí 
cxl^cn {go } v£Í } (tãtitti) Hílar com o ba> 
i ? aço na gar^tjjra, ou em grande $$ct- 
to. Fiittctbw pmiii.Ck. , < 

. Garganra, is vem fc toma pello pei- 
to da molhar. &c&HS-jft:ÍS;Nvitt; Virgi ! - 
gilio diz, Virgo jmicko peã<ftt. 

Gargant.idos montes. Ovallc,on lu- 
gar, que ent/c mnnrcs de 1]ufna,& ou- 
tra parrej dá huma aiígjfla Í^hida./W- 
ctSituiti.Feuuit.plm-.TíiQ Li vi o div;, fii«- 
cíí yallis. 
' Gargajjta do vai lado .J^íí/.ValLado. 

G,irganta,tamb:ui fc diz do Rio,Por- 
to^ Barra, & do mar, donde he m.iis 
efírcito, Fltitttttús ojíiiwtj ij. "Mc ttt. Ou 
FlttttiÍMffittKes,rit/)i.Fe>iifíhir. t tJ?li}t.G\Q& 
ro diz, Os potífis. Situado na bocca do 
íMcdírerraneo, naõ longe das g^rgan- 
jtaá do Bahico.VíeiríijPalavra deQcos 
c mpc ] lha ih, . p a g. 244 . . H i i ma ferra n í a j 
jíjuc ferve de defeníã ao porro, formá- 
,do.a garganta da bavra", D. Franc.Man. 
Hpaníphor, pag. 5^]- A.mayor Ilha da? 
t que II a Gar^dttta dos oisres, Lucena^ vi- ' 
da de Xavier, 46. 2. ; 

Garganta { Termo de , Muílco ) P.ifTo 
de garganta. I^ocis Mtú fflh'i£ tufai?, -eTA- 
ria, & \vebtii ittfexioj ouis. Fe ttt. yd* 
GarganTfiar- 1 ^ garganteo, 
. GAHGANTAM.Grirgai]rào.DÍ2fedo 
animal, que devora, & que com 3 cathe 
co hiè os oíTo $ , yoritx , a c i$ JQtrn t . jyn . Ctç. 
3 O li trás gofrjjfis rife em dos ralçoejjs.fe' 
iXcxnGav^autQtiii. Ar te j (ia -ca ç a , pag- 
6z. Verfo, . , , , . 

ÇjÁRG ALTEAR. Variar promptamf- 

tc ai voííes, íc, os rons com a diminui-, 

Ç^õ dch^ima nora cm mu ^ ias .panes. Jfa- 

cem cantttndoVibriírC} 011 \ motinhtntn ttt' 

jlcxofreqneiilh'if fjútúrti yi br 'ave. No livro 

1, 



j.cap. ii à\z Áulo-G cílio Fvequútdmeii- 
ta qtt&ltiiu buriti incinere. 

.GARGÀNTEO.Garganréo. Pafíbs da 
Garganta. Mochila tus Vibram i ou fmms 
infleso crcbr ms fymtu Vibratns. files 
dons modos de falia ríaó tomados dó 
cip.zy-do livro jo. ík Plínio; íbíe lhe 
accrcfccuta o adverbio iuèfius. Em Iru- 
ma palavra -íc pode -à\'£ú\ com Aulo*- 
Gd lio. BefmiCãimiitnm. Vejafe o que 
tenho ditro iií« pnlavra Gíirgantear. 

GARGANTILHA. He quando o fio, 
qm; cercão pcfcoçodic compoflo de pe- 
dras precioras; puuHaíc antigamente de 
ombro & o mbro. Lohgnm çolii immk: 
hc tomado <k- Ovídio; que diz no li- 
vro 10. dás Metamoph. 

T)nt digitis gc»nn\i$ } éat longa movi- 

(liií.colh, 
GARGANTOICE.Cargaui^ce. Naó 
hc uffiílo. Quci-crã dizer, Achaque dá 
g;rgaJita.V.G.Pnpcira.//íí/>uo feu lugar; 
Bebi^Õ d J agoa comrisntaÔs- - < 
Nas fontes indji enj velhiccj- " 
Melhor que -pdp vafos viiõs.' ■ 
Lavava cllíx os peitos &ós 7 -. > <-■ 
Antes" d a Gargttnhi(& 
Fniic.dc Sá,Sarira ;.EftaiiCiá2.j.< ,;•'.: 

GARGAREJAR', ou Gargarizar. pV. 
Gargjtrizar. " - - ■ 

GAKGaRJZAR. Lavar a.boeca, ."& a 
turrada- d a garganta êorn algum: licor. 
(> E fl a . pa 1 a v r a i v e m . do i -G rego Gu r.gat '■ *- 
^«•/lij-on rto Hebraico Garj^bcra^tió ifi- 
gnificà fòugfflffc ) - Ç.r^rtií^iií?' fo,. aPiUj 
<ífíjí»)'Ula Ceifo deíle verbo abloluta- 
mime, &fcmcafo "algum no cap.' 2. do 
livro 4: Gar^cri^arè- bis, qu&- fdliVam 
>WVíw/,G larga rizar com coi:ras,quc pro- 
vocíõ a.fjbv.i.No' capit-i^-do livrado: 
ufa Píiiiio do puííivo. Voa jnccns&fnb 
mtambie-ni iíii dmiitaxat y i}iti àty ar£a- 
■fizatnr.&e. E no cap.j^i do,mcl'mo:li- 
tvtò donde fnl!*j-na tirVaTdoec/clivit- 
víríf aJrgwái {.um'meU& i :ê'hjffopQ&x>tiçè~ 
úgar^nri^iútim, ~u . v "...J . V 
■; GARGAREp-Gaigaíéjo.A acçà6 de 
^argariziír: 'Grtí^íirj^iíf/o, o/jií. 'Fftfi.-ou 

■J GARlUHAM.Gatilfiáõ.Rlo d^Ttalia. 
«"■' ; ToiniV. 



Liris í ifMifè,Gic:- '■ '■'■ ' ' -", . 

.GARJOFlLL-ATA,-Ga"i*».fylláce J ow 
Gíii-iopliyllnu.Erv.ijqLie nafcc,& medra 
mais cm lugms fornbnos; Êt^cnja raiz 
na> primavera cheira a cravo. Os Boti- 
ca t i o s 1 1 1 c c h a m áõ Gur iophylla ta , ^ . Fewi .■ 
,0 çnmo da GãrjofyUkta miítutado. com 
^ verde te cura as fílhihs. Recopil.dc Ci- 
rt3r£*.pag.2go."- - ^ ' '• ■<■■ -'•'■ 

'GARJTEIRO. Homem ; qiic dá cafa 
de jogo. Akatorij foripr ttfes } idtS} ou 
nk atavio /ovo 'br^ftiknjftis.- {Snctonia. 
di^ fnwjítla-e hdh) Cnjus domam ajfidtá 
iikatôrvs fveqnentaM- 
-..GARlTCGaríío. Palavra antiquada. 
Era ; o ineímo, que cafa de jogo. //'(4.\o- i 
go. í^í^Tabol.igcm, 

GARIZIM.Gírizím. Mote da PalcftL- 
na 1 , perro de Samariri. Ne!tc monte ( fc- 
gundo a oi-dcm, que ívloyfcs liic rinha 
dado ) .levantou Jofué humaltar de Pe- 
tirâj -em" quç-offerecco faerificios a Dc- 
os} &;fez publicar ^pellos Sacerdotes a; 
hiy-áO' Decálogo^ vííla da Arca. Ne- 
ík mcfmo monte o limperadoriVèrpaíIa-' 
no matou onze "mil Samaritanos, quc< 
no tempo da gíicrra com os^ílonianos 
fe haviaõ acolhido a ellc, "■■'( «, 
* GÀRLlNDEG>;GflrlindcoítTcrmo da: 
carpintaria de hum.i nao) Heíhuni fer- 
ro, que tas: dous rcp^rtiiriciítos , : hunv 

rtidoi)do J OLitro , qi.Mdrào t Oj i P < Í" a d ra ^^ 
encaixai ia cabeça do: mafto>'& 0'jrc do ti- 
do 'fieipor onde jfe -mete o mafl.ircb.Por 
fíilt.i de nome próprio LatiiiOj.fe ufará: 
de circunlccueíõ. "$ ■'- ;..■/..:■ 

GARLOPA'Gar!ópa de juntas» ( Ter- 
mo <ic inarceiíei ros, ■ & ca rpii iteí rõs).Hc 
huin.inílruiiicnro, que fer.vcdc tiraras 
ultin>.is',ipar,iS4para íicar bem unida^a. 
maàç'iv,'\.'.llitiicíiirt.yt.Fcn j.í^ííjj. ■,' ■ L ; 
. fcGARNACH A;:.G- r J!ii5c!í3i:Hc palavra' 
Syzkc& ) £< figiuíicrtbun-.aveílidura, có' 
mangas: compridas, que os.£mpcradõ-j 
res.içaziàÕj 1'cm cingi douro j & da Aífjí- 
ria-palToit a Principt? , &,'Senadorcs da! 
Grccíaí Mo feu GiofTarlo. dizjMcurfioj, 
Granalha (qncr-aflj lhe- chamavaõ enj L 
Grego Ba rb a r o : 1 = - V cj? is )mpèra$oViajr£~ 
h})£is mameis } & ad talos nj^ffeiíkffndên-^ 

E ti- 
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t iòuif ']tut uoii eingebatnV,) trtimkU *£€*. 
rif iT.if ,'tfx. Jfjfyt 'fitt.& Bulciigerio no Li- 
vro 2. do.Éiiip^rador Romano, cap. 4. 1 
diz> fíf/ííi" -.CotiJttaittn/ijtolitiiHi Imjtera- 
íónií Grnnaiísa; ititía',- nlt quorum Trin- 
c ipktn, L a pa t za . G ra 1 ia 1 z;i íj 1 ií f/i ■ 11 j ^ ridjí 
íaxiSj &jíi*tititiètis.n}<itucis {rabeiu&Ve- 
fili mtem, exiiiidbus Voabus SyrisjCbn- 
rann izach. Mas Goffrceio Voíie-níc? 
pyrr. 1. ca p. 74. djz ; quc .naò liníisi mau- 
gas ? .&.quc era amodode Cogula Mo- 
nàVuca. JSlovijjimè tt/íjtajt ampla quaãam 
Tft//.*j iíi/íiir MohíidÁifim inani eh t qmd 
Fr anã Voiamnt Gartiachn. Em Helpa- 
nha, os minifiros mais, graves dcjuili- 
ça começarão a trazer Carnacbn, por 
ordcfn dcl-Rcy D. Fclippc 11. Hoje a 
garnacha he própria dos Dez embarga- 
dores. Neík leni ido eu Lhe chama w/^e.-. 
flisfoietifisjóu Togaforei\fu'i Acctcfccn- 
£0 k To^a o adjectivo borenfiíj "porque 
Ti^a. antiga mente íign inçava a vcfti du- 
ra dos cidadoens Romanos, ou confor- 
me Horácio o vcfHdodas molhcrcsdO 
vulgo. Toga jiimiiis, ■. que itambèm fc 
eh a m ri va jn'at ex ta j era aqu e II a . qu c . os 
meninos traziaóaic a- idade de ^7. an-: 
nos. Toga Virilis , era aquellà, que fc 
trazia. dos ri?, annos por. diante, quando 
fc:comcçava a exercitar" os ofticiosda 
Republica: Tambau havia omras'efpc- - 
cies d c^ Togas. Toga pura, Toga enudi- 
da } Toga libem, Toga pitlla, Toga fiãa< 
&c. \Vqaft: o iThc touro ide Fabro n a. pa- 
la vraiTTt^íj. . , :. ■ t . -'..., 

Garnacha chamaó osíRufticos ú. chu^ 
va da Pedra. 5 . -':,■> . ' ' 1 
^.GAR(DNA,Garòna,ou Gavuna. Hum 
dosniay:-»rcs.rios de França. Venwdos 
moíittíSJPyrcncns, paíía por Tolofa, Á~' 
gcu, & Boedeosj & defemboca no mar 
entre Royán, 6: Souillae. ■ Garuiii}iaj..ii? t 
No Imo primeiro da.Ahalogi 3, capito: 
fallando. VqíIío nos : noirjes dos ftios/ 
diz, que os que jcabaóem A' } faõ pclla; 
£ua terminação dogciiefofcmJnJno.Po-, 
remem /graves Autliorcs aiirigOsTu 
acha Garumna do genero inafculino.No 
cap.2-do \- livro diz Pòmponio' Mela, 
Garumna ex fyremo inonu tttlttpfuty uifi 
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cniJi liknw hulfce : > a ui fatiais niVibut 
ituvtiuit, <hu\'aífafiis.Éc. & : na primeira 
Ek-gií.do.primciro livrCj diz Tibulb 
Magiinftí»? Gafimiua. 

GA RO TI L G ar ori I ( Tc r ru o de M ae i - 
nhagem] He o alto das velas, do ntte 
ethó hnns ilhós, que íe tiizem fi^oscm 
as vcrga*.com hniiscabos;) que cha niíiG 
Envergues. Vzhr \ 1 í n Jum n 1 í t a í ecelk t a , 
o li no - pi mal Ju.mma Veia ocdíata i oním 
iVf m .QceUti t its , a , í t m 1 1 c d e S u c r on io c m 
outro ítntido pouí-o diíFerenrc. 

GAKOUPA..,Pcixc , que tem feiçaó 
de Enxairoco, & he vcrmeltio, como 
Ptíixe cabra. Naõ acho nos Authotcs 
Latinos o nome deite p^ixL". 

iícma fecunda gloria merecida 

. r D:i G.iiottpa ferà por raõ pregada. 
lnful.de Ma n.Thomai, Livro lo.oit.t 1^ 

Garoupíi do Ciívallo.^fv/.Garupn. 

GAROUPEZ G^roupcví. VuL Guru- 
pcz. 

GARRA, 011 Garr;is. Unhas das aves 
de rapinn, ou das fLias,Leot:ns,Tígrt , í, 
&c . Fafe Hk)t£iFeiii.í£kn. Ungt»í } ií.Ou 
Falcatns anguis. 

Garrasjtambcm.cbamnó ao pcllo com- 
prido, que nafce ao redor da juntadas 
maósjõcdos pés de! alguns cavallos.^- 
tit bugiam ) cqui caiei bui impendentes. 
■ iGarra: As pontís, ;que ,cortaó'0s Lii- 
veiros das carneiras.; Coiií el la tozem os 
Pintores' cola maísiforte, que., a; dos re- 
tulhoí. ■ 1, . -di 

GARRACÍCAM, Garracic5õVPalT?ro 
doBraíi!, o qual tem hum comoi.b.MTcte 
na cabcçíi, qnc vi lio de víirias partes, 
reprefenta diverfas cores: fuftciirafe do 
orvalho fomente, 5c de mcL/^iV/iChro- 
niea d^ Compa nhía, liv .3 .eap. fj: §. 1 o.fbli 
444. ■-. .- \ .: ... - , . 

- GAftl?.AFA.Garráfu. Derivafc do íta, 
lia no (iaraffa, qnc hc o mcfmo > èc. fc^ 
gundo Canijiio;(?íir.ij(fíi } fc ? deriva do 
Arábico; Çu>aba } f\ú£. .hc cerra, caffa de 
vafo. &4Ú'AJf<t í entre nós. he hum vafo 
de vidro de còllp angn(io, r &,bojo lar 
go . A viphora , .0 u :a m^i tlk, on -bgei ia W ; 
ti'ca } coíio m\ttjfii* '&\>vanrofa. \ 
.: /GARRAFAI^Gnrr.ifál gnysivHc m*- _ 
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jforj que as outras, & mais doce, tem o garrochas; com que fe tourca a cavaljo, 

pé curro, & a cor tira ii negro. Bahui- i'c tazem de Pinho de Fiandcs, como os 

no, na Hiftoria um ver Tal das plantas, garrochoens, hum palmo mais compri- 

patt. i. pag. 2*o, & tz l . he de parecer, das, & contra a poma mais delgadas, o 

que hc a que Plínio chama, C&afinMa- ferro curto com duas farpas s btui apon- 

çedwka* tadoj para entrar logo > & ficar pega- 

G AR R A NCH O. E n f cr mi d ade no ca- do, c um f ua s fi t ta 5 d c di ffer c ntc 5 c or es. 

fco dos pe\, ou ma os do cavallo. Pelo Gar rocha. J aculitrti brel>z aâtoico^el açn~ 

ycfqueurado, Pont ura:, ou Gari ancho, tafarraprAfixum. 

Pinto Gineta. pag. ioo. GARROCHAM.Garrochàó.Arina de 

. GARRAR (Termo Náutico) Hc quan- tourear a cavallo. He hum pao de Pinho 

do|naõ pega a arte hora, ou per naó che- de Flandcs> alvo, lizo,& 1cvc> có chou- 

gar ao fundo ,ou por naó haver boa an- pa no caboj de comprimento de fette 

cora gim. Garra a a n eh ora. dix hora fim- palmos, & mcyo> aic outoj&de grof- 

hnifOu VaflfftM iiwjtrehemíit, FidMov- lura conforme a mao, braço, & pulfo 

der. do cavalíciro; naõ há mifter furado, 

Garrar o vento a amarra. Hc defape- quando o cavaílciro tem pulfo , para 
galla do fundo com a y:olciicia da agi- quebra lo; com cfta arma taz o Tour ca- 
iação. Rcfrcfcando a noite, o venro íhc dor varias fortes, cm pofturas diffcrcn- 
} GitrtQn a amarra, &. cahío Cobre outra tes, f/(iJlile,(S.lSl£trt. ou mais cl atam cru 
, nar j ■ Br i r to ; V i a gc m do Br n íi l> zoo . te, Hafii ia feiro prtrfixmn, ou tmmitwi* 

G A R II A Y O. G a r r áy o . Boy G ;i r r o vet . O ,To u r c ar co m o Garrochah dcrofíoa 

quche pcquaio, & elpcrro. Também íe ,roffco. Pinto, Tratado da Gineta, pag. 

diz Touro Garrayo. A forma, com que \ 105. . 

,fc há de tomar a garrocha cm Touro GARROTE. Garrote* Derivafc do 

fiar r ayo, que mòfcja velho matreiro, Franccz Garrotar } qm quer dizer At&x 

, peito rifeo auc tem. Pinio/Trat.daGi- apertadamente. Garrote. A acçaó de dar 

n,eta,i99. \ %btt6tc>Strd}}gttUt}0,Qtih.FeM>&lhi>Daz 

G ARRID A. Garrida. Sino pequeno, q garrote. Afíògar com baraço, sfliqtteili 

na 5 com 1 1 1 u 1 1 i d ade s RcJigiofrsíetajige flrangnlare (o } aVi,at!m) Oc- Miguem Lu 

para ulrinio final do principio dos offi- qmo oimnmrcHorat. ^iikni guiam la- 

ci os di \ in o s. tBarViiw t ?i c.ttnprtrmut, qtto queo fiangae.Sallnjl. 

Mipojtt famiiia nhimim datar jígmm, Ca r t as de ga r r ó>c . S aó a 5 que fut Ú m é h 

élvwum prèíiim recítandiírtitn* tefe fasiem mais curtas, que as outras» 

CARRlDlCE.GarrieJicc. O alinho, & GARROTEA. Garroica. Ordem da 

o ter bom ^r n^s pífios, ouGalanicc. garrotea. Fui- Jarretcira. E cm Ingres 

^/í/.nosfcnslugarcs. j 1c r r a dos C a v ai 1 c i r os da G. j )T Gtoí . JL o -* 

Garridice. Galantaria-Elcgancia. Vid. bj. Corte na Aldeã, pag. 40. 

nos feus lugares. Scndó a Lmgoa Caílc- GARROT1LH0. Ctrta enfermidade 

1' liana taft própria para asGiin'j£//Cí J ídos de fangne, que acode á" gsrgafira,& im> 

,vcrfos pequenos. SevcrimjDilc.urf.Yar-, pudea refpjraçaÕ, como fe deífem gar- 

$í . Totcaodocutc. ^éii^hia t ,e.Eem> Çdf. Ter 

GARRIDO.G&rrído. Galan ( oiimuyto g:inpti1ho. jfn&uto ptrirtilari, Qlf. A 

ciiíto 110 vcrtido.^Jí/.Gviapo. W-Galan. jRaã, chamada Rithna, çoz\úa t & pofla 

Menino garrido, ^itàrfcpilfns^ ou Içpi- ^ modo de emplaílro fubre a garganta,. 

dm. .■ ? abrc de iniprovifo o .ipoftcma do Gaf* 

C ARROCH A.Gavrócha .Pao >quc tem ? r:i>W//jO.Polyanth Mcá ic. 17%- 

aigunídons palmos de comprído,& no . GARRTJCHA. Hc palavra Caftclha- 

cabo hum ferro farpado, o u agudo,quç na. Vhí. Polé de tormento, & iratos de 

os toureiros de pé iançaõ ao toutOvÀs polç. As cataflas ? . as Garruchns ; ,as fc>- 

Tom.IV. Ej dei- 
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pgucir.is. Vieira jTom.i o. 7Ó.C0I.1. 

GARRULO-Garrulo. H>: palavra La-, 
tina, de que fe ufa praticamcnce>íaltan- 
do nò chilrar, ou cantar tios pafTaros.- 
GarrnhUidiUm. 

- ■ Andorinha gárrula. Gtirrnlct biritiufa* 
, Ga rnf ta í . a v c s . C amo en 5, ca 1 içaõ 7 . E ÍTa c. 

GARUPA. Garúpa.Parte poftetior do 
cavallo, dcfdc a extremidade do lugar 
da (dl a, a ré o caba. Efti mgnm.Vid* 
Gurupa. 

Dar garupa a algucm, Aiqutm equi 
f;t i n rgo es. ãptrt . Vid. A nc a . M o n t a n do 
,cm hum cavalloj lhe deu Gíirjf/Hi.QfiLi- 
ros, vida do írmaõ Bailo, 375. LcvalJa 
>na Gtifupa, &anca dòfcu Ca v alio. £- 
ícuáo dè CavjilleiroSjpagiSó. Largan- 
do a roupa, que trazido nas Garupas. 
Port.Rcftaur.Tom. 1 ,215, 

GA S 

GASALHADO. TO.Gazalhado. 

GASALHOSCogumelos, que tem o 
pc, &a copa delgada, & a parre inte- 
rior franzida; . comcmfe molhados em 
azeite, & com fal afiados. 
■ GASCAM : G*tcaõ.Naruraldc Gafcu- 
n h a . Vtij co, Oitis. Majc . ■■■■ 

. GASCUNHA. Província de FrniíçaA 
parre da Aquirania (fc fe coníidcrar «a 
fua mayor cxrenfaó.) comptxhende ciii 
íi rodas as terras, que jaztm enrre os 
Pirencos, o Oceano j & o rio Garuifcu 
A verdadeira, & própria Gafcunha cfti 
entre Bcaruia,o Condado de Armauhac, 
&as Landas de Bordcos. yafcouia, d. 
¥mi. ■ > . 

Còufa deG:fcunha. yafcouim,a jWU 
>Vicraõ de Ga J cunha a Portugal, Mon. 
LuíÍF.Tonj.5.57.í:ol.4. 

GASNADA. Gafuácia. A vcz.afpera 
decertis bves. G^Ojada do Paro, dos 
fií h o s dos co r vos , gr o u s, & c . GrtHí^r, (jri * ,. 
Mafc. Caluniei Stttt. Os filhos dos cor- 
gos pella Gujmda fe fazem muyio ou- 
,-vidòs. Arre da caça^pag^t). vcif, V\iL 
Grafnar. 

GASNAR, ouGrafuar. Yozcaro pa- 
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to, o ganíbi &c. Strcfére (p^tpJthííkiM 
Ftfío diz GhJgrii f. O AurJior "án : frhi- 
lomcladiu Gtitcttnre. Diogo Fxrn. na 
arte da caca a p própria cite v,crbp ás vo- 
íícs dos coi^o* jio ninho, E os filhos 
,dos corvos 110 ninho G:iftMyèm } &cyc^ 
^carom.pag.^.verf. l/*id. Gralhar. ' - 

GASNATL.Gafiukc.Parrcii]r [ :rjor J & 
anterior do Pcfcoço, a que (ícguiido 
Covarrubiaii ) fe deu ciíc nome, porque 
forma Jidoíe uclla" as fylíabas,quç comt- 
çaõ pur k-tras giirruraís, ràhehumfofi^ 
que f«.z Cuhj&Atbj Xdch* & por íílbíc 
chamou £úthMtç i & corruptamente Gdf 
ti'ítc } & do íbido delta prouunciaçaõ 
fc tíiíTc^ííJjír ©'caõ,*! gt^fnart ou ^jm - 
o pato, & gaufo. Vid. Afpera í.rrcria, 
Vid. Cai. a do Bofe. Defpojs fe pnrrc o 
,uiefmo rrònco em ;js du.is Carótidas, 
,&vaõptílo pcfccçOjjuniCJ ao Giftme. 
Cirurg.de Ferre ira, pag. 52. 

GASPA. Em algumas partes he reme- 
do ao redor do rofto do fa pato. Corri 
ffíitwiit caké froMi.pjfirttiiii. 

GASTADO dos auiiíw,, da.idadc-iSí- 
«fííwre, ou m<u? cQ)ifiãuSift } niii.Cic. 
■ Gallado dasdpruças ào corpo, Sidos 
trabalhos do efpiriro. CQfpúYÍs.\norbo } é 
íininti dotere tonf<Rus. Cic> Ssude:gafía* 
da* $/ilits ahfttiiijrta.yirgil. 

Gallado' (fallaudo cnihum pauuo,ou 
cm outra couía que tem fervido muy- 
to\Ufn detr'Uar,a,tffl.J2uititil.Jttfhas, 
a } \\m.MartÍAÍ. " 4 

Dinheiro bem |aíb.do. anemia knt 
colkcatã.GcVittG^^z. 

GASTADOR. Gafbdôr. O quí hz 
muyros gallosj fem propoiiro.íPro/Íj/fij, 
d } im,Ptin.&!ofttfijfimtiítcá'iz,\, r 

He h o ruem ga dador. Suinptn&fm ejf, 
Cie. Ebim cft impcndiofus.tphHt- 

O r c mpo ga i\ a d o r. Tc mpv 3 edti x. V jV, 
jGrandL- Gaftadút hc o reuipo do que a 
,natureíia criou. Corograph. de Earrti- 
tos.í^. ' . .. 

Àtiygios Portugueses do Giijlitdtf, 
A píiy guardador, filho Gttjídckr. A Ga~ 
fl<\ ikr, í ] u n efi f a J ta que gaikr^ienjao 
jugadór, que jugar. . ■', ■ 

Gafladoi. AqtiellCj qut no ezerciío, 

. Êí 
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& nosn (Tédios trabalha com en;;ada,cm 
alhauar caminhos , abrir tnnchejras j 
fazvr foííos, & outras obras mijiiares. 
? Cflflwfò fòjfw i°^ s - tânfc ■ O s m e fi no s 
, corpos doa Ga fiadoras, jacinto Freire j, 
j;iO. Os Gafl'iifom 7 que mandava cor- 
nar cíiíicís. Portug. Keftaur. 483 

GÀSTALHO de dente. { Termo de 
ma rec n eí r o. ) He bn » m pnfdba de palite 
aferra btvtia folha de madeira no banco. 
JietitmcHÍn lignetffl dentict*Mtutn } i .'Netit. 
Há úwtrogdflitlbo, a qucchamaóde /íj- 
Íf/Mj, que aperta madeira maísgroíTa. 

GASTAM de Baftaôj cu Bordão, ô 
remate redondo de Lataó , Prata > ou 
p.io,cm que deíçíinça a iiraõ de quem o 
ieíisí. Sdpionh uviht oitis. MajcWopú- 
aruente heapahdo anel; mas dcclarãn-;' 
dò roda a extenso do fignific.idod.tOa 
psjavrnjdiz Calepino, Vvtboues Lfttini 
Wntít qwthjnhí vxtMiiidnik \fi , & pro- 
miuet. ' 

Galho do fu To. O bocadinho de eh um-. 
bo, 011 lataõ 3 que cobrei .pon linha do : 
fuío, k ajuda a torcer o fio. Vwtkilhu? 
i.Majc. Segundo Sipõntino in M<i/íJtf/. 
/í Verto fit Vcrtictihun, cu jus dtmhmti^íh 
çft XwtiaUtmt, érMtttfctit.ittfruwititwt, 
dlud, qwdfnfo <tdbtktt<r > j 1 í fo altas W- 
l<\hír, Vb rt j cillus p.n" cc<; m 3 i s ec r to , q u c; 
Vei n í 1/Í.1 i ih , no ge n er o h e u t ro, porque 
rio !wro 37, c.ip. 2. dJ2 plinioj iw íS>v/íí 
^H:"/íie htik f em atas vcrttcilwfacere. N.n 
lua prolbdia declarando a fi^nificataõ, 
du ^CíYifíilÍHWj diz Bcino 'Pirri^rdjjvfàir 
f", flfl Ma inça t hfnfcv,n\&\%uti\a$ partes 
do Rtíno fc chamara a:iim odiítoga- 
flaõ. . ■■ 

GASTAR.. Dar dinheiro por coufa, 
que íc vende. Empregar dinheiro cm 
ai y uiii a co u f a . Fa z c r ga í tos . S/i m/?í jíi?j ou 
iinj>i'njtuu fticoc > ( £■ J , fect t fa£ítiUt.),Qc* 

Gaíhr dinheiro enicoufas inúteis. In 
res titias jiramiã iinpcndercjmicwcjitijtt- 
Tiitrc i f»'Qfmuki'tu Cie. 

Gflíra do feu Imputai t de j 110 * Tit.LiV. 
-Gaftnò infinito em 1 fuiicntar os ■ exér- 
citos j que nos defendem. Infinitos -fáu 
(>tns itnptmknt liv bos exerci tus > tini bits 
defendi mta\ Çic^. .':'■? 
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G .i i} .i r pouco . Exipiè fuuipitwifdce* 
re. Títetir. 

Par^ganhnrj hc iieccíTiirJo gaftar.Ne- 
cep cft facmfnmpt4iW T fti qtwrit Htuíi* 
Tlat\t. ^ 

Naõ fe gaftou hum vintém, 'JSltilluí te* 
imchts jmtipttis fa&m cyí. Cie. 

Jàque: nflim o quereis j-naÕ gaficis mui- 
to por anior de n>irii> contencoinccom 
pouco. Si certuni efr ttbh commodnlk ob- 
jona, ne mngw fttmptlt ; mibi qittdVis fat 
ejí. ^lata. 

Gaflou muito cmfepor cm ordem pa- 
ra ir â gúerrn. Fscitamplipr jitmptitm 
in rem militarem. fBiai\t.Mágms çgtt iiit^ 
patifas hi wn militai rm. Ck. 

Ga th r o fe u d i nh e ir o. Abftt m erc árgen- 
tiim. ÍBlãiit. - ' ■ ■ 

Gaflac a fiía fazenda. Coufumere fona» 
Cicer. 

GAhr toda a íua fasends em iuxurl- 
;i s . Çon Imune per luxuriam onttt ia bò na. 

Gaíhr o tempo cm alguma còufa.Tf- 
pin in ú' itliqtva ptMten.Cmfumere tem pus 
re t .1 li citi t o u inrt a Itqttá * O c. defar. Todo 
cfte tempo fc gafiava c-t\ ler. Idoinn$ 
tiiMpmcçitjtuttemtm in teyz/tdo* Cie* 
, -Em '"que gafh o tempo? hm quç pàíTa A 
vids^Êm qucTeocctipa? ^iafiudio V i ~'t â 
exi^it^ icreitt. - ■ ■ 
t Gafíaraíi o.pfimcíròdia dafua entrada 
nas.'tcrras do inimigo cm fazer efíragos. 
primam dieiti , quofms húftiutningrejft 
fttjiti poptt l : udo <ibfu uipfer un : . Ti f . L 1 V. 
Gaiiou orcftauie do verfò cm recebei 
as.liomenagt.-ns dos Erpjiuhoes. Jpfcveli* 
ejutittt iC P mis w fidem fdijptwi.i popttlis 
abfnmpfir.Tit-Liy.Gzftoii todo o dia cm 
pequ cns s efear .1 muças.LtiCrjftomío breVt- 
bus pr\ihjs diim nbfumpft. fit LiV, 

Gíilrir muitas hcrasc:h fallar. Cottfu- 
1 nerefmw s ti j if k a s jirntane . O 'c . G t f\ a r ei 11 
divcrtínicntos o tempo qiie fobeja. 0- 
tiwn tçwpQiifobtefítire, ^im.jutt. J7id, 
Emprese- Vid. Paflar. ■' ■) , . 

Gjftaríe. Conrumrrfc o <jue tem ufoJ 
Diminuiríe. E.izcrfc mais curto 3 mais 
delgado.- A ralhado arado íegafta com 
o rito; Power tematiur nb ji(m: OYhÍ'. Os 
Boys gadaò as unh^s por baixo. ©oVfí 

fubtc* 
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fnbtcrartí, pedes. &lin. Gaflarfehum vc ili- 
do, sitriri, ou i\fn detui- Bx Mure. & 

Gaitarfc.Ter fim. Acaba r.^iV. nos feus 
^lugares. Gajíàdn de rodo amalinid.idc 
,da chaga. Recopil. du Cirurg. 243 

Gaíhrfc. Vcndcrfc. Ter JahMa. Ga- 
ftarfe hum a mercancia. Ymdi, ou rfr/7m- 
bij Swftw.Mcr canela, que fc gafia. Vm- 
diktis fwrXfgcnitivo, Vtndi falis moas* 
{plin. He huma mercancia, que Jiaô fega- 
fla £yí í«£r.v Í!iVend/b'ilis.$tciut.Boa mer- 
cancia fc gafía bcjn.íYo&j mcr.v empto* 
remfacilè inVotic^lant. Vul Sahida. 

.G afofe o dinheiro. jSlmwii perettHfr 
Horat. - 

Gaihr o comer. Vid. Digerir. 

Adágios Pórru guetes do Ga fim'. Al- 
cbwua hc provada } ter rentia , & naõ 
Gaflax nada. O muito fc Gafí^fa o pou- 
co abafla. Dirofa acafa , donde hum fô 
Gafia. O bom giinharfaz obom G afiar. 
Por naô Gnfiar o que baíh, o cfcuíklo 
teGafia, Quem tem quatro , 6c G<y?£i 
cinco, mó hâ mificc boira > nem boi fi, 
nho. Trcs coufas deflroem ao homem, 
muito fallar, & pouco fab;r ; & muito 
Gnfiar , & pouco ter; murro prcfnmir, 
& pouco jvalcr. Tem cuidado de o ga- 
nhar, que tempo fica para o Gafiar. Quí 
Gafia mais doqiicrc,inofira r quc fao naô 
tem. GtyíííM largo,âculhtk barba lon- 
ga. Quem muito iem,muiro Gttfia } qucm 
pouco tem , pouco Lhe b.ifta; quem na- 
da tem, Deoso mantém. & qnem gafia 
menos do que tem, hc prudcnrcj quem 
gafia o que rcm,ht chriítaõ ; quem gafia 
O que naõ rcmjhc ladrão. 

GASTO. Dcfpcza. Emprego de fua 
própria fazenda. Sumptnsifa. Mafc . Zw, 
pmfai £. Few. Ge. 

Fazc r gra n d c s ga fi o s . Magna iu impm- 
fa m , o u magn um jumptnm faeere. Cie. 

Que faz grandes gaflos. fnmptnofu$ ? ,a, 
wn. Cie 

Gado dcmaíiado cm banquetes, cru 
vcílidos , &c. Luxuria , #. fem. Lu- 
xuries , ci. Fati. Oc. Qmc faz de ma fiado 
gado cm ba:]qiicrcs, Ycftidos, &c. Lu- 
xttfiojuh a } mn t Cie,. 1 
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Coufa concernente a gtáo$.&{mtni* 
titiSj a } i\m. Cie 

A ky dos Romanos, com que-íc re- 
gi ih víiõ os gaftosde cada qual. Lcx //?-. 
ptnria.Ck. . 

As contas, ou o livro de razaõ dos ga- 
ites, que fc tem foho.Rut tem fnmptn~. 
dti.e. hm. Oc. 

Poupar gaíios. garcert impenfá , ou 
jiwijttui. LiV. Cie. 

Com muito 2aite. Com grande gaíb. 
SumptuQJt. Cie. Magna impenjâ. Ma^m 
fumpti i.Ck.Jíigentifas imperas. Tit._L,\y t 

Mais rácio navel fera o gado , que cu 
fi^er erjj Livros, do que Cm comprar va- 
fos Corimhcosj ou pinturas. Hweji- 
ús in libro s impaifas, qnãm inCmnthki 
piStujijut t:ièn(«s fjf/tdtrim, S/teton. {fojl 
CQTííiihhfkbititttti£itHr vafa. ) 

Depois de afamados na mexa, & de- 
pois de ir.rzido o comer, dizem, para- 
que tanto gaito por amor de mim.^j^ 
ao iíccufatérs } nhi «ztia appopU tji } í/í- 
auitt úald opus fnit fmjmmn tanto m- 
fira. Waiit. 

Efperaquc depois de idas , naç fera 
íanro o gafto-S^eriíf fiuiiptwifibi !e]>n* 
ttmeffe Iwnm abita t Ttrent. 

Cor t^ou cercear os gaflos. SiimptM 
moda' ai i } ou fumptifats modnm poucrc } ou 
ftatimz* Cie. 

Cortar rodos os gafios das esquias. 
Ctraimàdíre o omem impsnfam fmmin 
<J>hxâ. 

Fazer os gaflos a algucm. Pagar o que 
haviade «afiar. Siimtiií alhmfnppedm- 
re } ou fobfíwújlt aresto, a\>i t atwa.)-Oc* 
Eu vos tacci gaítos os da jornada* Y'ur 
tknm tibi d abo. 'Plaat. 

Coura que tem gaflo, ou que fe vende 
bem. y\d. Gaíhr. 

O gafto da cultura de hunia vinha.Díí 
Vima. CoIhwI. 

G A T 

GATA* A femea do gato. Fdhft- 

ftWffiT. 

Gato, nos navios hc a vela de cima d* 
niczcna, 

Ga- 
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Gatai por pedra fria fc acha no The-, 
fouro duLíngoa Portiigueza.Efte mef- 
mo Aurhor lhe chama cm ' Latim Mhv- 
yha } qcra Iludia carta úc pedr.i, da qual 
fevííaó os Aiuigos liuns tejuoí, taças , & 
outros vafos muir o coimados , aqnc 
chama Viiô Mwhiw, ou ( como querem 
outros ) Myvrhim Vafa. • < 

Gari. l J cixe do Mar. Tem as cofias 
falpicadas de preto. He de bom goftõ: 
Pefcafc no mar de Buarcos. AJdovran- 
do Jhc chama cutiêis, vai o mcfmo que 
Cacfano] mas umbem chama Lhe tatus, 
que vai o me fino que Giií^êí os j Vene- 
zianos lhe chamaó, íPi/cc pitO> 

G ATEAR. Eiagaciuhnrfe. Ktf/.noíeu 
jlngar. Gãlcàfítfo pclla faxina, fobir.iõ.- 
Rriíroj Guerra-rjLaíiMca, 449. 

GATEIRA. Agulheiro na paredejOU 
buraca na poiM, por onde ci\rr»t & Ca- 
be o ga to ■ F(»*fl m f " * í / 1 'ttg ' j/fl J > e & £ /" f - 
\u\tfd\s* 

GAT1M ANHOS. Termo do vulgo. 
Trejeitos de mãos, & rafto. VuU De- 
geitos.. 

■GATINHAS. De gatinha s. Ar raGan- 
do.o corpo com pc's,& maòs. MantuO", 
fttiitfflqne Ytptata- , J 

(i N..ó fe enrra nefta gruta , fc- nac^de 
Çatmlias.iN^B/íftów" kdcjptais, nifrr- 
ptJtn, ou ttfji iíbjçffií «drtftiitwn tiwii- 

GATINHO. O. filho da gata.Fè/íj -m- 
í 1 ri im , í . Mufatl&biStl.Fdifía proivs.ídf- 

GATO. DtrivaLcdo Lariíu brbirq 
Gifní, que heCwís , ou Ho Latim taitv 
bem bárbaro. CVtffiiJT > qnefÍ£nirTca = Vffj 
fcgimdo ,0 Gloforio Arab;co Latino, 
íjuc di'/, Mafumh (iiWtftii ab to qwd ca- 
iar, idffiVvkt; & \\q livra 4. cap t ai- 
iJe Civitaic Dcí S. Agollinho dia G'f- 
*M, J(í e/i ííCí(/&í; propriedade do Gm } 
que íeviíía aguda, & védenòure.on Crt- 
ímí fc deriva de Ctitiius, porque òrG.i to 
lie acautelado, Sc- fagíiz.Hc efle animal, 
inimigo mortal dos ratos, & tem unfiàs, 
dcnr.es, lingoii, & olhos, rau patecidos 
com os .do Leaó 3 que fc pode o. Gato 
eJiamar, pequeno Lcrió domcfUco;'dcfta 
gtan.de ítmclhanca tòmaraõos Turcos 
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motivo, pau- dar cteditõ â fabula, dó 
Alcorão > que diz que na Arca.dc Noe 
riacera;0 Gaio do erpirro do Leaó; Hâ 
Gatos bravos j faõ alguma coufa majo- 
res, que oscnfeiros;'Scgnndo<obfcr.Ya- 
çoens medicas , muitas confas do Gato 
faõ cohtagiofas í , o bafo taõ vcntnofoj 
que pcífoaíijqiie dormi aó com gato,com 
a continuado fefizeraó rhyficos. Mio- 
los de Garo comidos, caufam cruéis do- 
res dccabeç.ij ou frequentes vertigens, 
& a alguns finct ao perder o juizo,o ca- 
bcllodo Gato hc ,tíó vcneiiofo> que de 
bumpello,quetiigiilira com 3eitc mor- 
reo aqueUckoJuanOjdc que faz mençaõ 
aHifíoria; esfregando algum cfpacõ 
de tempo as cofias de íium gato a arru 
pia cabcllo, fahem huns como rayos dç 
Uiz, ou faifeasde fogo, que fc; vem me- 
lhor cm <lugar efeuro. Tambc hc opini- 
aõ,qnc' dos cl hos do G ato fahe hua qua- 
lidade ir;jUgiiii,quc-fiiís t temer algumas 
peiíoasj masaeiícsiaes hecaufado efic 
tremor da antipjírbiij que tem com efle 
auímal, porque ouvindo mear bum Ga- 
to,lfies fuecede o-mefmo. Disíem, que 
na índia há huns Gatos íilvcíkes ., que 
nas ilhargas dosf,p.és me as mios ,'tcm 
buma,mcinbranaeíicc'lhida > coiu a qual 
quando a- abrenij [iodem vo.ir. Também 
he celebre nas Relaeociis, que vem da 
Índia j .outra cafta de Gatos, que numa 
efpeclc de algibeira, ou b^lfa que a. n a- 
tuteia lhes formou na ilharga;. trazem 
os feus filhos , & com cib pcfo^faltaój 
5c correm ligeiros. Gato. Fdis } h-> _pe)ih 
L k^ík tci. No 1 i v r o 1 ■- T>ú .\ 7 ti r ma Dc- 
oiwflt dvz Cícero; JiytYQ mfomh qui- 
1 h í/i i tuiíi 't h ni cjí c ?a c ai litivn , ú ut . 1 k h ", a //í 
fclciíiVíaí:ituin ab ^gyftio. Ma si la o Te 
fegue díftb,' que.Tarijbcni Fe/íJufejado 
género mafcuhno, porque hc çertOjquc 
O p.itticipio yiokííttn riaõ<fe conforma 
li c c e íTa t ia mt'i ir c . \ n o género com' "Fe fan, 
que he o ultimo.uPara fc evírar toda a 
controversa, poder afe dizer» Fcíts ?m- 
/cíiííií^aíljm como diz Plínio.; jfet&s. fflrt- 
feute) óu Fdis tmi,aò que naò faria dif- 
ílciildadc a!g"ma de.aciccentar^djçdid. 
vos mafculinoSjquc/c : refercríaÕia viasi 

Au* 
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Aulo-Geirioeriama ãoGato, SSlttfits, t. 
M-ifc (He palavra Grega.) 
Oòuia de gato. FeiinsSf.a } wn. Çor/tcL 

&^-., ■ . - 

Tendo ■ hum garo achado hum bura- 
co - -Frí/J C/i1»eíVirtíiJ JiíJéffl. $hitih\ 
. Gato: monruz . H e alguma coufa may - 
or, que o domcfticoj Ôt rem o pcllo ma- 
is bailo, & mais comprido. Muitas ve- 
zes andaô pcllas-arvorcs, por iíToosA- 
lemacus lhes chamaÒ Arborum cqmtts } 
cavaHeiros das íirvorcs.Caçaõ paifarc-s, 
& anunaes pequenos. Paru os apanhar, 
balia queimar debaixo da arvore. cm que 
ciiaõ, arr uda, & amêndoas amargoíaSj 
cujo fumo aborrecem, & vindo abai /.o 
da avorc , hir a elits com paos, Fdh 
fjlvtjliis,is } Fenw 

Garo carnofo. Palavra de Alveirar. 
He no caVallo aquclla carne fuperílua, 
que faz virar as ermas, Sc torcer a raboa 
do pcfcoço para. huma partc,com pefo, 
j& Fealdade. V cr ã 5 fe tem Gúto Cwiwfo, 
_,no lugar das crinas. Alvcirar. de Rego 

■ Vender garo por lebre , fe diz pro- 
verbialmente, quando com citganno da 
femelhança fe vende huma coufa por 
outra, ^íitioiéem pvo eohwiba Vewhre* 
Eflc modo de biliar hc tomado de Pla- 
tão no -feuThceteto.. i 

- Ourros Adágios Portuguczes do Ga- 
to- Andar como Gato por brazas. Cem 
labc o'Giito. > cujas, bar bis lambe. Bem 
fe lambe o Guoí dcíppis de farto. Dar 
ao ditoso qui; lia de levar o rato. De ca* 
fa do' varo naó vai o Guto farto. Do mal 
guardado come o Gata. De noite os Ga- 
tos rodos filó pardos. Fartar Gticos, que 
hedia de Entrudo. Do contado come o 
Gí?fc Irto fabemiio C&eus,& Gatos-Naò 
hz a-vcílidura quarra pifada mo Guto, 
Manda o amo ao inoço,o ir.oço ao Gd, 
íf>, CO Gúco ao rabo. Faze bem à Gatei) 
falr.iTtdiá' na cara- Gato' cfcal dado , da 
agoa fria-há medo. ivíàis magro no ma- 
to, que 'gordo no papo do Gaio. Muito 
fubc o' rato , mas miisCbe o Gato- O 
que ha de levar o raro, dti ao Gato a & 
tjrnrrchàs de cuidado, G,m , a quem- 
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morde a' cobra > tem medo à corda. \%. 
fcos Gato?) eííciídeCeosiMtos.Q^uiUt) 
nncíila-mbcftá o G.tto,cúaidtâc oraro.' 
ÇooLckncia de Gato de PortaIegrc,quê. 
íkou co dinheiro. & romoua pdle.Ao' 
Gato por ladrão , naó lhe dís de maô,' 
Murcella , que o Guto leva ,■ guardada 
v.ii. Cafa.cn! que n-iú ha Caò, nem Ga- 
fo hn eafa de velhaco . Bom amigo.hco 
í?í?fo , fe naó arrauhafe. Ellá-a carne no 
gara/ato > porque n.;ó hâ Gtito- £m atl 
iniuho FttHiavi ; yendefe o Gííío por 
Rcz. P:Jiivraa de Santo , & unhas de 
G.iío. Unhas de Gíifo, & habito tlc-Be- 
ano. Guarrc de moço grunhi dor, &.G^ 
to írieador. Hum olbo no prato , outro 
no Gxto- , 

Gii to fiipatOy chamaõ na Índia ao jo- 
go j que t_h.:inaii'os em Porrugul Cm a 
fe^íi,fií deve ícr prirqiie^ieilí: jogo le ca- 
Ihima dar com hum (a dato ao que cflá 
com os olhos vendados, donric, parece 
fe derivou o Adagio 3 Faz de n;im fjtifí 
japa to. - 

Tirar a Tardinha, ou :i caítaidia dofor 
go, com a i tia ô do Gitodbutt ofiera } oii 
nomhie aiicujiis ad fitos (ftu?flti)?£x Gcm 

Garo Puigad.i, ^rW. G.ilhudo. : , 
- Gato de Alg^lia. Animal quadrupcdcj 
ponço mayor, , que Kapola. Temona: 
vÍKj a barriga ,ci parte inferior dag^t' 
ganta^ & os pis negi'os,na cabuça pou- 
co c abei lo, na' corpo muird, &. crtofal- 
picadíj, ôc manchado de cor- branca) nc^ 
grai '& tiraiirc a vermelho. Tem os o- 
Ihos metidos entre duas manchas HCr 
gras^dizemj que hr-jem de noite conto 
os do Garo. No pefcoeo rem quatro bá- 
tlaíi brancas Cobre branco, .Acoutado 
com huma vareta, & encolerizado, fua 
hum certo licor, 'uncluofo,. alvadio , 
ou tiranre n amavtdloj a que chamaó Al- 
^íi/ííijqiic Tc colhe da boIía,quc.a ò:ha!a, 
Èccxpoíta alguns dias ao fol,pcrde a fua 
forridaõA fe faz mais ftiave áoolfaâo- 
Aldovrando , At ouiros modernos di- 
zem, que cfh' animal naõ rbi conhecido 
dos Amigos. Alguns lhe chamaó rí- 
íi s orfoi a t a , Fí m . o u t r os Z\ be 1 1 a } t£ - hw J 
ou Zlbztú animal, E1U libmt: Zúetu 

vem 






GAT 

vc m tío ■ Ar ab i c o Z\ be Ç, o u Z:kd; q u è 
Àgni fica -/í/irifiiMj-pprqw a iilgalia hc hi 
Jicor cfcumofo, & muito branco, qii;i- 
dó fabc, Êtdahi aa%unr tempo '.perde a 
íua-alvutl 

Gaio. ( TVcmo.dc pedreiro. ) FcíUko 
de ferro >qnc cornai es cr Mudaria nwii- 
das; -cm duas p^dens, prende hnma com 
o li i r a . L íi J' J ittt i j o 11 fi fj !< f íí ferr ca , ; j í j j í / j^ ri s; 
immtfi, éw tdoitki lonfJnngenrMos na- 
vios"gatohckiim tçrc«j com hui" gan- 
chojqiic ferve pnra caçar a efcoíi.' 
: Caio, noM.nho, & oijirjK partes he 
pio concavo, com cjúe fc arcaõ as cubas! 

GATOOTlXLlGO;'Garb- ínontràj q 
r c m a Igú ma l'e n>C 1 h a rtça co m '. Tc i ;; i ] go: 
} SahinduJhc algum 'Rapofo, - Cm-la- 
jXxlofiu Sacar rabo. Ga 1 vaô,G in era, 3 í 3. 

C A V 

. GAYARRG. EnfctmidadtTdo Gaval- 
io. He mima poLtema de humor- 'pOíire, 
& corrupto, procedido dedefearga^u 
pífadiir.i, h oca entre pelo, & cáfeu na 
Qh ar rela, hora tm lugar ,q :ic comprche- 
dcoWvot& porifiòlhc chamnõ i Ga- 
Twonctviido ) & hora,fcm abr.içar ner- 
vo; Naõ temos palavra própria Lai ina*. 
jV c 1 11 ott t ra v ez , com o & ã< n rio . P i mo, 
Trar. d.i Gineta, 101. > ■ '- 

- GÁVEA, Gávea. ( Termo Náutico. ) 
Hchuma efpecic de gayola, onguariU, 
atfcmátia cm hnma rod;i de taboas, no 
alto dos ma Dos, ferve para recolher as 
v-chiSj quando as ler raõ. Ctôchffiiffl , í/. 

GUAV.ELA, GnáveU. Deriva fc do 
Francez, JaYdle, & quer dizer o molho 
de cfpigasj ou todo o trigo, que o fc- 
gador njunra na.maó ^fqucrija, que - vai 
arando pouco a pouco; 1 íeis, ou outode- 
fl*s Gnelas fazem riumapayea.Àtfcr*eí/ 
i£ i j - Mi/c. No com mento deílc veríb do 
livro 1. d;is Gcorgicas, 

Autfetn jKtorHnt) qitt ccr&iUsuncr.pre, 
f ff/wi , disf Píií lã rgy r io, Mrrgitr. /À/rtj 
Cíií/flor/rjJi //jjtíií habvutuvn } qtttíí-. 1/H'tcn-. 
tcskachíjS finifnis.coYiijkãmtw^ J£ui r - 
iAiw cavos Jjciíjjt, Também comíiiVw. tá 
■ Tom. IV. 
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GvíTc/lí fuá analogia. ■> ^ - ' 

-.'.GAVETA/Gavcta. Efpecic de caixa, 
corrediça, Sc. fciii.rampa.qijc em liofttcs;. 
co m j d o r c i 1 êtc . fe r.vc d c agafal ha t , o \ 1 1 c 
fc quer terem oídem , £t á m:õ. C'i/?.í- 
dltcídtij ou icaeiitftívutnui tUiãUt. íifítPUv 
de Cict.ro. Lúcklammth J/i hc de.Yirri]- 
vio. ... "-• 7"; . ..- • 

- Gavcra de lavrar,. na Loja do Ontivca; 
he a (obre que cahc;i jiniaciura do 011 co. 

■ i©AVíAM.Avede iv.pinii, a mais pc- 
qr.ena, £c niíisiinda de todiís. Tem .aa 
u.Iíosj 5t Oípdcdos compridos, Sc. dclga^ 
dos. Tem geralmente as pi urnas 1 ruivas , 
ou bancas, com pintas: v.iriadas pcllos; 
pLÍTt>s iruirasií feicaõ derifeas atrayefTa-. 
ciiis,& fíõdacòv das qtC pdlo^pciroS; 
delias gtoíTa^onírasmiLidasA ^ inuiraa. 
dell.is huiiicomo cor-çociis } atravcfiTa-. 
acs, qnc lhei dnõ \\n\\m- ^raça. Os nic-, 
lhores f. õjos qncceiw muito eoipo,po.\>- 
ca penní, n&òs compridas,.âc úiiy.mãs, 

.fanco c;;rrd/ & groíTa, o roílò. com- 
prido, cabeça peqiii.il a, y entubem aber. 
tas," fobrebico gròílb, o cabo vuuolo , 

TSSi c arregadosdascotbsjCOiíia^^s.cóiii- 
pritías.,; 6c bcni;ti radas. I)è Ver-sÁ mat^ór 
os Pcrdígociu, Co domines", fe rodo o 
gencro tu paífaiiiilioi, 6c de Inverno 
Pr:zoeii5,& RL-léb.Saõ muito animofos , 
& . fe á s v 6'a l- & lt c J e v s n ta f a J cb r c , a flc r r a ô 
delia Na fua/Anc da Gaça-diK Diogo Fer. 
nTidcs Ferrc;ra,9clta Avu.fe chania í; ,Í.ii— . 
tjin JSÍijstí, & qac efia palavra qnct di- 
zer BifòiXtuhj .'.'■", 

AdagKia Portugueses do G.iViíW.Qnh 
do ao ' G iv¥. t àò 1 h e ;c ali c ;a p e r, na, ta n ib e m 
lhe enhcniasiKas. Dp.GííViaô maneiro 
fe faz-o C^faroj&do Cjafai'00 manei-, 
ro, ftgundo o tempera do Gi.ticiro. Ga- 
IfííiõrcmpiiMQiSanra Marinlia Ua .n^iõ.. 
Nuncj^om (SíiVJrtS dc H Fráucellio, „í|uc: 

vem íiiB^õ- -. . ■ .'.;.". '- . . .■ 

- Gavi^.6da.Vide..ra.ílo. 

. Ca v í ao r D eu r e do ; G a v alio . ' Os ■ de \ 1 - . 
tcSja que os Alviirarcschamãõ Gavibcs, 
faõ os dons uliimpç dççad^ banda dor 
feii do mcyo, & f.iõ de cima, 5c charoaõ- 

1 hc a ffi i r», p o r qUc defpo i s . do s \ í l i 5 'a unos 
botahú; &■ ptitro, bum Çíil'WÍ>,quc roc- 

F dos 
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nos dentes de baixo. De ordinário; lhe 
/umaõ os Oíj^icííjíjÔclhc fazemos qua- 
^uo dt nt c s til 1 1 m o s d a p a r t e,quc f e c h.'. ó> 
finais, pequenos, Galvsõj Ttrat, da Gine^ 
nctâj 94. 

-_ Gaviaõ. Parte da Efiribcira, a que ai, 
guns cavalleiros chamsõ canto. As éílri- 
beiras,qiic tem paredes de mcya luíijnaõ 
tem gavjoens baixos, nau íiltos, que of- 
fendaõ oscavsllosnos vcmres,i'obindo, r 
& dciccndo os cavaleiros.. Com eíks 
>GíÍVímiíj baixos fc caftignÔ os ca vai los,- 
Galvaõ, Trat, da Gineta, 175, 

. Gavião, Antigamente Viilaj hoje Ju- 
g.:r de Portugal no AJem-Ttjc.frflxifiij, 
í, Neut.' 

. GAVTETE, Gaviètc, Palavra de ma- 
rinhagem. Air rineundo as cflãcas peque- 
is. a GaVicte ,coir. hum batei, & :,s niay-- 
joresao cabreftame do navio ; &c. Bar- 
ros, 3. Dcc. 125. eol, í. - 

, GA^O.Gabo. Vui. no feu lugar. 
Irmão noanôr, ua fegciçaõ eferavo 
Scicncia alcaneo>q fem darn.c Galo 

1 Igualo na obCervaucia das eílrcHas 

■ A AtlantCjcm conhecer o curlb delias, 
Malaca conquift. Livro 7, oit. 14, 

... - - C A X. 

GAXETAS.( Termo de Marinhagem) 
Saõ humas cintas, com que fc ftrraõ as 
velas nas vergas* 

G A Y. 

GAYA, Gãyn. ( Termo de Alvchat.) 
He hum dos rodopios extraordinários, 
que vem -ocavallo, Efkõ na rcgiaÔvc- 
zinha ao cora;aõ. Goyas fc achaõ muy 
jordinariarrente nos cavaijostraiàorcsji 
.,& de -perverfa- incJiriaçaõ; RfgOj In- 
ftrucç. da Cavaílar. pag, 28, 

GA YO, Gâyo. -Ave, ( Rõuxinocs,Pa- 
,p£figoi, <j<iyos. Arte da Caça, j 13. Vcrf. 

GAZ. ■ 

GAZA. Cidade da Per íia,affim chama- 
da, porque nella ajuntou o Rcy Carr.fy - 
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ícs todas as fuás riquezas, & preciofas 
■o 1 1 a v a $ , ; quc e íti 1 i 11 feoa P l 1 íl Mia fc eh a- 
irsò Gti^ii, & deJpóis.ioi L ..çlfe' paíavra 
platinada, & delia itfa Ckcro, 2. GíHc. 

jiôtUiis(J iPaiiUit. C.v.ã de P ,1 k f I i n a, 
-Chamaôihc hoje Goleia. l ; oi doTribti 
de juda, & huma ghk.cíiico Sat.rapias 
ílos.Phililteos.Aeíiíi Gidadt 1 fcj.iaiiíkó 
levado prefo>& elk levou para hfi mo- 
te vezinho as duas portas delia. AJexá- 
dre Maguo a tunou, èVdcpois dclk es 
Maciíbcos. Foi hí bít.ula de Geutids^quc 
adoravaõ aoidolo Manias, & avcoíàraõ 
muito tos CIuÍMèóí, ate que no reina- 
do do imperador ,pello 2cio de Porpfyv. 
rio, Biipc da dina Cidade, foi deJlrul 
da. Hoje hc pequi.ns,n]as populcía.Có 
authoridade de S. jaonin.o, & Ptolc- 
Uico iJ^oflra Hcfii.an nu leu Lexicon 
Univerfal, ejue heuve dus-s Ge^ãs. Etn 
,6íi^<ide PaScftiua^ de S. Purphyrio, 
bifpL-. Míinyrolcg. tni PLrtii£iRK,aos 
2ó. de Fcvcíciro. . r 

GAZAIHADO. A^íalho. V\d; m 
feu lugar, Aeíiaria Gs^tilhado-cm algíi 
,Hõípital. Icboj Cont jna A[(ka 7 'pag, 
Ji,S, Olufantclhc f*a;a tanto Ga^íh^ 
;(io } Móii. Pcnug. Tem. ó. 4^9. col 2. 

GAZEAR. Dízíe docíludaiítei que 
Yai p^ílé;.r, í< ] ecrcÈrfe, en; Ju£;ir de ir 
ao collegio. Ftritií títere. Poilefclhea- 
crecemar o adverbio M.i!c } jí cue dia 
Horácio Malèfoiati Troes } OsTreya- 
nos, que fc rten-nv; o fera de tempo. 
Gytwiajío ftfa$i\ hi^jwmafioi tk(nU7m t 
Gjttffláfiu?» rioii frtíjiieiitfiyé. 

O c í\ u o s r t e 3 q u t ■ g a ze a . Qt íofu s/t udh- 
rum. Fiw. Ekft . Jfíudys Voh iift 1 1 1 jttíi 
feriam. ExCker. hífreqnnisaiíthm^ 
Míijc.Chkmi PI a u t o . IhfrímChSJnlkí^ 
ao Toldado, que iruitas vezes fcauzcri' 
ta dos excícioí; militares. 

GAZELLA. Derivafc do Arábico, Al 

gà^el, ou G/izvIy que ( con .0 advertio 

Aldóvrândo, Ve qttfltkupeiL hifnlósji^ 

l. aip. jó. ) Significa hun a tJpccic dç 

TCOtcá; ou Cabra rriontcs-Cíi^íi hc hu 

animal quadrúpede, que fc cria na Afia, 

& na Africai He do iiimarho écCõi'Ç*í 

ou 
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iyu Gama, & tem quáfia- mcCírra* figura* 
Tc ih o. pelo mu irp-curtoj Sc' de- còr ? - ti- 
rante a ruço, excepto>na-barrigaj &. de- 
baixo. dó cítomago,quc hc branco ^ Tem 
as orelhas grandes, negras 1 pot- dentro, 
& frui fido, 'olhos negros, ■& grandes , 
nariz chato, cornos negros^ ocos, muito 
direiíosj mus : ná /extremidade algum 
tanto revoltos"; .Tem -os pes fendido^ Sc 
armadoslie tlass grandes unhas. A d.c'1- 
gailcvíadas pernas lhe facilita o cí>rrer > 
& hemais agi h no fobir, que no decçr. 
A cauda fc -parece 'com ;i dos i cametas,Sc 
a das fêmeas hc mais felpuda, na' ponra. 
Tem, como a Icbrc^as mÁos mais curtas, 
que os pés. Berra- cllc^iimal a modo de 
Cabritem o ptfeoííb mais comprido, Sc 
iiaótem barba. Diz Dappcr iíã fua Dcf- 
cripeaÕda Africa? pag. 25 o; que nas cer- 
ras dos Negros, homens, & .molheres 
vau d caça das gazcllas? £t que os Ne/ 
gr os 1 hc s eh a maá UVoey- Tem para C\ 
alguns, que ,he. o animal, a que os Ami- 
gos chamarão Varcas, arfif- Fèjij. ou Gi- 
pfi.Lyiàçdj rf. Fm- Querem outros que 
Oa^ellíj feja o animal, a que os Gregos 1 
chamarão SirepJfCeror, que vai omcfmoj 
que Corno r, feitor ao tomo- Eva- alguns 
rtutliorcs antigos Gti^tlk lie humá cfpe- 
ciede cavallo Mourilcó, defearnádo, & 
ligciriílimb. Nocáp, 66, dò iivro^diz- 
Al b cr to Aq uc n fc , Ipft Vurò '•ifcendau e~' 
(jKfflh qui lia "lia jaracftriçá,. Gnzdlà ap- 
peíl(itni'j\co qnoií oiterií equisjít cwjnpor 
tztitior-M no h livro íOj pag.794.vdui: Ór-. 
dcricD Vital, íallandò cm Balduíno, Rcyi 
de Icrufalem, .'JtukRex aan fm commli*. 
íW;GazcUam/níim àjcctitiit; mais airaz 
diamalhc CdtVWi eqmm } foi'tiJÍtaam^fí£- 
Chamaó.aihunsà femea do Gaiho .Ga^cl- 
k, Dizem, quecm.Mitrzagaóchamaó ás 
Corças, Qa^Uas. Por ter clk animal õ 
corpo muito, enxuto. De quem hc.màL 
for ii ido de carnes? d izcmosj hc huá Ga.-: 
zfclla. Hum Rcy de Perfil mandou orTc- 
recerino. Templo da. Meça duas Gazdlas 
de o u r o ; <juc fk ar aó m 1 1 i to temp o clcí> - 
di das.n u » i po ç q , m ai A bo li k hcb 7 ini- 
migo mo r t ai de M a f om a ,, f as y endc.0 . a : 
h uns mercador es j Sc eonrerteo cm ícu 
Tom. 1Y, 



tifo o^dinhriro. Bíblia* hv Oriental, ^ói. 
cal; i.-i CreuçaÕ de gauò vacum, óí Gd' 
} ^ilUs. Barros, 3, Dcc,iol,;?$, col, 4, 

GaZíIO do. eiiud-nte,, Vid, G;rac-i\ 
hiténprjlú^ a jhidiis jtri&fi aram. fam. 

G.iiíL r o ; = tan!bcm..fe tiiz da voz. de hl- 
gi ] n '; a v á vc s , $ t j j pi t u j , : j \ s . IA \ ijc . ; A ga r ç o ■ 
^a; levantou tdvuXj & Ga çeo- Aneíi.a 
,eaça ? pag^yo. verf. . 
■ Gazeou Olhos g;Í2cosos que tema me- 
nina branca, Oudi ftiòi, O cavallo, _quc 
jtiver osíoliios brajicos, A]iie. ie.ehamfló 
jGfi^ftifjÒç p,or outro [jiome 2^>\rcoh ■'r 
jdeve ter por mal aíliuaUdOj porque al£ 
, deícr dcJairofo/ & ftyo>eoltui]!a rer a 
,vi]la curta. &c. Pinto, tr.4tado.da.Ginc- 
,ra. pa^. 40. 

Ga2ETA, ou Gà^ctttt- He palavra 
YcjuzLna, que na fua primjiivíi.fígnifi- 
cacaô, em o nomede hum troco, ou 
uvoeda pccjiiena, com que ordinariajíié- 
cc 1c coii;prava em Yuicza^av Relação 
imprcfll divs novas' cor reinei, í ; errari 7 
antiga menie Prorríror-uaLíiúvcrlidadc 
de. Pádua ;■ Cidade da Republicardc Ve- 
neza, declarando* mais particularmente 
cíh, ctymologia, di^j Gn^tta t VmnU 
momtii, argciittit ihoUxm tij&ft&bfal mnh 
appdlatn fit 7 nouéon mthi camf^Xiún çjt\ 
fin o *(n cti<t > ai m o}i m n micti rt ri 1 i/i t otô r o r,- 
hegtfí'iruw i qu.t T tiritas 'Dcurnaappdhity 
pa}\tiiutii\\ipjn J)iuríiit Gizeitt Vtfcííííw- 
ii\V- GaJíctr^, PapLl imprcílb, que conte 
as novas, de van^s 1 partes do. Imundo. 
'Rnnct('fmblia } QYftm- Aí j/c - St<\ta lute* 
í<e, iíTum mVciiiuii tontcui? arttm. Thtr, 
Fe/n- Pouca impor taô Gaza tas, & ma- 
,nifcftos: Ci.ibr a; Exbçirt^çV Militar, ?6* 

GAZOPHYLAClCDcrivafc de G<\: 
^íj, paUvra PeríÍajía,<)nc íignifica riqnc- 
z-\i, preciofas alfay<is,, &c, & i^a Pcríia, 
õa^a era o nome da cidade, cm que fe 
guardavas psthcfourosdòs ReysV.No 
Tc m pio poi s d e I cr ti fa l c m, Ga ^opbyla'^ 
CM) craaarca? ounicahhcirOj ej;i que fc 
lnnçaviió, asetmoLis.para a confcrvaçacV 
do.cuUQ.dlvuiOí.íicliiíidlcro !',o Ceu Lí-; 
xicon diíra.eíla pahvra outra íigmfícàeaó 
mai.s extenfa, porque, d iz 7 que no im)rij. 
go Te 11 a mento, cra-humaçaf;i no, Tc nu 
V z iplo^ 



4 4"- 

plo> ■ c m :rquc r f e : gtia r d a víi õ o s : v a To s -fa* 

grados, & .as primícias} & dccimEs .dos 

Levitas. Gii^opfylaCtuiit } ij. -Kcnt. . .Hç 

Palavra Perfúitt, &Grtga,.porqúc Ga- 

^ ( como já tertlio dirto. cm liugoa.PcrA 

ítaiia^quci- úizvt . Riquezas ,&, * ■ 

q u ç r , d i zer a a cç aô v ti c tg ji íi rt k r . Os r.ca es jr 

,quc íc -Jjiiçavabno , Gii^_&/j/j; | /íiCJí>. Vida 

,dc íi. joítôdaCruz. pag. 2C<>. ,. : - 

GAZUA, G^úa.l ; trrotdrto,oagsn- 
elio^Gom que os ladroei ts- abri: m. as .fe- 
chaduras das arcas, poms,- &c. .-l/íta^ 
» jtí , í|i»/i tr cí n f c a í íi/i c n h u t ,o u rtjc r u nt '■.■ 
; Açhr.do com Gaitai, hc degradado, Li- 
vro 2. 'da Ordui. Tii; óo. $. 9. 

Ferro gazua, Lança gazua. Aquc tem 
gazua, que/ie pattc ria lança , .cm .que 
iaz- preza tf mao. Os ferroS:.GíJ^n- 
,<íj r Contos , Botlas.. Gaivtõ.j/Ti^t. 
da 1 Giikra ;■ 204 . Lançrs com Grt^f^ 
,ní para: bizarria « Pinto, GavúljaíV 
dà gineta, )7°-- 

Gazua, ou Gazia. Entre Mouros hc 
o nmfriiOj qucemre nos a Crinçatía. Hc 
hum ajuramento de nmiia gérc cic.Gncr-. 
la, com que os principes da ívíourama. 
acodem á defenía, & extenfaõ da fua 
falTa Rclipõ,ç.omo os Príncipes Chri; 
fíáos à côfcrvajçâó & propagação da nofla 
Sá^a - Fé . N os st t n os d c t ic O . A 1 m ã fo r 2, a- 
jutou hú exe rei to de quatro cerou rui 1 ho- . 
jncns,& com efta formidável Ga^sm in- 
vadio Hcfpanha.Houvct-aó hum a.maõ, 
cm quê fizetab lua Ga ;> f( <t ■ '- Barros, 2;. 
Dèc. tS}. col. 2. Pregar G<í^Híí. Mon: 
Lfifit- Tom, 2. 329:00!. 2-Maudou a íe- 
? u s Alf a q u es 1 a pr c go a r Ga ^ im co n r r a os. 
jParrugutzcs. Br ir to Chron, de Cificry 
i2o. col. 2. 

GE A. 

GEADA, Geida. Orvalho, condcnfa r 
do, & levemente congelado, ou humor 
vaporofo nos lugares frios -dá regido 
baixa do ar, que procurando' íubir ar- 
riba, fc endurece com n frio',-&fc pega 
ásplanras, St mais cojifas ,-çomo cam- 
bem o faz o bafo, que fúhe.pol1a"bocca 7 
& fc converte cm matéria mais dehfano? 



GE. A', 

ca b c 1 lo s dos a n i mac s, A; b ar b a s d o s"íi o" 

Rosjrj^ps e e mt mm-^r., 

g[p> onís. .tem. QUaml, -:\- ,' 

, .A geaei.a ,qutii] r a. as arvores, & .as _vi- 
n h ;i s. /^f t^mr m i í í^í w ■ Ar/ er (í r * í j 1? ' f í ií 1 ,> 
t}ue,j.r 1,1 na. /iikrri) ô")itcj mt í: mur r 
n(pu}ua. Aal\ n.i n 1 dr as t j llaô.qLiciíra- 
dai d a . gc áíl a . " £ íi j i ti « c : r/. j ', í i ir J «trina* 
fim,.., ... ,.;; ... ;:'.., 
. J; G,HAR* C,cngclárfc"0 orvalho; com o 
frio. &wemfri£tre cowcfctrèp { irefa , 
ín)'i, irttitm.) . 1 , : 
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GFHENÍSFA-. ,Nr.Õ;.fc ãclia cHa" pslavra, 
no Acrigo TcikiLcnro, fòno Teítamê- 
to Iíovu Icacha, 6í !( i ftgundoS ( ,Geroni- 
mo jio eap.-io. Jobrt S.MauhcusJChri- 
fto Scnlioi-neíTo toi o primeiro,- que u-' 
íbudcllai o.quí; he. cerro, rio fenrido.^ 
Cniillolhc deu, a fiber das penas cio in-. 
ferno, porque hcprovavcl^ttcjãufavaQ. 
deila os Hcbrcos^ nias dcuihe oSaihoc 
h.ua íigiiítjtafaõmaiscxtefajda que.cntaó 
tiulia. Pcnoda Cidade de krLifalem ,io 
pt do Monte Moría "liavia. huin.yallc> 
muito ameno, chamado' Gi'hmmtt\ 3 que 
q u c r. á i zer '. V.& (k Às Iriai íioit t . Nc ft c 1 1 igar 
kvaitrãríó Os ludeos.ítum alta.t .ao* faífo 
Dcos Mvíocb } ao qu*l facrificaraÕ feus 
/iíhos, lançiittdo-os uo fogo.. Mis i para 
fazer .efíç Ittgar abomina v d aosiludeos? 
ei-Rty. loíiai o encheo de oiTadãsj ít da- 
qui.naceoj que os ludcoSj que àrc 1 cnta& 
naóírinhsò palavra particular; exprcfliva 
do.hitcrnQj ufaYaô dcílc vocabulòy que 
jílcutK tiles indicava ^bominaçaó^íc 
«orxor como lug^r -dedicado aoscrucisj 
itdtKftaveis facriíícios do Debs 'Moio? 
eh. Por iíTo-ás vezes acrcccnta GJiriííoa' 
palàvra^fogo á de Gchcnna jíquandofaL- 
jkno inferno ) fít;^ erit Gtéttm&l ipjí 
Màtthi 5. 22; Miíii hi GtberinaM rj/Jíí* 
Matth.' rg.; 9. &c - ■ '■' . 

■'■■GEHON.-Hcò nome dc-huto dos qaa^ 
tto Rtòs dó Paraifo Tcrrcal-Scgu/ído a 
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GEH 

opmia6,dç : JpfcphQ nas fuás. Antigui- 
dades íúdaiciísj hc o • N Up . S obr e 1 fto 
víiresõ muito os Aurores modernos; hús 
dizem, que hc o Orontt > rio da Syria; 
outros, o Tigres; curros o draxvs, &c, 

GEÍ ■ 

'' \ - *' i j - . . ■■ ' 

GEÍLÒLÓ. Himia das llhav Malucas 

no, nvir.dà Índia, debaixo do Equador 
i\6 j 65- grão de loiigkud.,Qa bandido 
Levante, vem a rerra ilos PapÚSj&a ilha 
Gçiebcíao Poente. Na fortaleza, ,&,ci-. 
dadç que dá a cíU.ilb.a o nome depois 
de hum potfiado íirio> .entrou Jiernardi' 
no de Sou/a, com eLRey du Ternatc, 
fei 1 co 1 1 íed e r a do an no, d e j 550; cm ■ z 7. 
dcMarço 3 & derribai! affonàícza,.& fa- 
qticoua çidade.Nas Cartas A livros; Gc- 
ographicõs crtãcfcriro Gilolp. Diogo de 
Couro, De cada. 6. fol.iSo. &c. Sejnprc 
dizGeilolo. ..... l > 

G£lflA-Gerta exteufaó fuperiicial.de 
terra tmaisj ou menos ampla, f:gundo a 
difíerença dos Reinos, 'ProviuciaV #çc. 
De ordinário hcò efpaço de terra^ que 
lavra hum arado, ou humacharruaj cada 
à\a>Ift*iwi, j. )Ye;ff:NoUvro.j.Dc Re 
Ihtfíica, ííj/i. 10. dizVarrOj IugúmVòcãt, 
tf/tfr/ 'jitnSt òoVes (uiotlte, exaure pojfftut, 
iii*ffí(wi''í. Nettt. Ck> Cí/ziiíKíiím-põin- 
pànio Mela acíiafe Sít^er/J .no genitivo 
íingular, como derivado do iiomiuaíir 
vo /Â* ir;? 8c cm .Colnmclla Ji(gefí.. .Gôl li- 
mei U,& Plinio divíem Ingcvono, darivo* 
O.ablatívo Jiigerv he.de Ttbullo, & hr 
;Wf>de.'Plmío Hiílor/No genitivaplur 
ral Ciccro, & Horácio diacm- IitgcntfL 
O dativo; & ablati vo plural. fu£éríí> KJ fc 
acha cm Varro, luvenal) Murcialy cVc, 
Finaltiiuntc podc:cftC'tiome' declina rfc 
como os da fegunda dcclinaçà&i cxcêpr 
to ogenitivo pluzú Jugeroysnhs do qual 
uaó pude achar exemplos. L> li.>: 

"Meia geirà Semijtiveriw), í. 'IÇetitíÇo* 
hmeL L ' ...,>■ -.*. ■ ' 

Por gc ir as, ou ás geitaí. higtcht\m£o~ 
hmlli Jrn porta pnúcOj que o linho faça 
,cfter eis poucas GcjVííJ de terra"} para 
>ícrtiHíarjj& fazer fecundas todas asou» 



GEÍ 45 

>1*a $/ V ic tf a , L Tom . í q . pa g in. 2 7 S ■ . ' 
,'QEiTO: Np.cpmmui.to do .Soneto. 9. 
da j 1 ; ■ C : :;n t d r ia , M ii j 10c l- d ç , F ar i [a &j qup i - 
xa muito de que.oscujtos dc ; Porxtagítt 
ns o a d mi 1 1 a õ 1 r aç i 1 in c n r e e í l a , r p a la v r a , j & 
cgncluedi^eiido^qu'èflKÇi';j L ÇamO[;s;jjiú" 
i to, be ni de ^u fa r . d c 1 ia m u i r a s>y e z c s,. I? pr Ç 
eniinmirof- Authorcs/fpodcriioSfdçbqrn 
npmc acho cila palavra Gtito riiuirp- u* 
fáda, b coi)iprL-Vc r á'jio\e^cmplos b fçgíHji s - 
1 :c s . , G c i ròj j 1 a; lua n ia 1 s : am p 1 a figiu/jc a L 
çiò.lie humeerrq modo jiau)ral,i ou &£■? 

t í fl t i a í j cp m, q u e. f e o bra ,^Ôí : > x c c u ra ii.ii^ 
ma eo u Ca t ' & cn 1 ■ : L <i ti mie -po de c x p rim.i r 
pQ r /{,i i i o,: Via > *JJ Oí/hí, ci"f . -.." E j}e. ■ li p m e 01 
1 "e o ÍFc 1 1 de de ,v : e r j q u c 1 j a 6/ <1 p 11 .p;i J) ç j m ò 
geitOjquc cllc aosmóusncgo.cipííí fyjfi} 
ttiilitj<:fo>in?ií) r-ati.Quis tojftittitt hpmfOpH* 
Naõ fei que geitg hei dedar^efienego.- 
ciopaca o t. acatça r . ££ i mi fc- io m !c{m u j'j í fí /ré 
debcamYat tonem, b ititisy_tiimtHdièml£- Dç u 
a eftc negocio o geirp^rque convinha. 
Eam fccmVyçm uéí/àhputnVh. Ví.Í.;T'íi- 
KCHt . Se naõ L ■ d c r.c n> ,011 r l;o i ■ gê i tÃ a- ± -. . ç ff ç 
negocioí nao.tcraõ.bojri fueccrlociíííHC 

fúi cmi e xt 1 11 mi jfj í jv/tí Cf it t . t S "c ; rá: ue ceíla r ip 
vei* , ,q ué gc i to t o ma r aõ' os 1 i.egòc 105 1! Ki r 
dqtidum } ,(\udt ifaticf^iJííH. itidirtut tones rc + 
ruiHj & taiipQruni.' . ; .i ^ ... _. 

i : Ago r a . re jn os n ego c 1 o s r p m a do 011 tr o 
geito. jNíw/c í(/m ííííío cft.omnimn mwn, 
Èf/c. Há hum. certo geitopara fazer fecar 
p- ici\o.£fl mod ti i itifíCCaiitlofèuo>Cotnu*eU 
Burcàreitodososgõitoijparacdnrcgúir- 
[líios o inrcntoXííHHfí l>itisp>èvfequtir t qui- 
b(\s pntabobiHii). qicOíiVolstttítOypcrVçiiiyi 

Buícar outro gçitp^ÀggicM alinYtít* 

Tere/íf^Naõí haverá íalgum geito ^para 

m c p o der. 1 i v r a r de ff c pa rfii írefcaí-N f íí- 

iowe pâífojiffiiiitatem hanc e$"£?ye poteto? 

Teve nt ■ . B u f ca r, ge i td>p a r a . i a:z. c r a l g u ma 

co ufa . . JÇjiom&io altqmtl fi~nt ijturèt-e- i Te- 

. r.e n i. A i nciaVf ãíTi n i . q 1 1 c t o . bu fca r ^ a t gn m 

.geito- Egoaliqtmi ViiicrO. áP/anfC. Bufe ar 

jGf jVoj para fazei: o me fmoí Chagas- ca^r- 

íjtasEFpJrit.-vEoiií. 2 ; Í540; . .^. ■ 

i\- GeitOj, fallando ent coufits, que tem 

alguma femelhanca co outras. Terceiro 

de aL 
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de ai gu ma co.uf a . Â\ k t ijas i 'e l fi m i l i t u i ti - 
mm hábtre, tf?/i>r/Tcm giiirb de; homem 
de b c m . $ pedem virí bànipTé jb fert.Ck* 
Tcmcfta mofeã ni ais. geiro de lkfpa j 
que de ''Ahdha.^èfpkfiíHitiòrrftiÀM yipi 
tji bite ■ itítífta. H c t o mad O; d c T i to 1 1 í- 
v ió qu c di& B(i i r i fsm i iiar, qj wn (PÁtri, 
,A n\éú parecej ieiu mais" Geito dt La j 
? Vad'óiirò$ de roupa, que d^ourra cou- 
>fa, Man. Lufa, Tom; litoJ.jsp. col". i. 

Húm'gchG : di: pcmia, Calatm ttkfffir; 
lis í, iVíi/t . G Piri q u ai qu c í' ' Gê/ í o, d a p 6i l -' 
■ s jva po'ci e m f a z et ■ : gr a i ide s . danos, V j c i- 
r ,1 y Tom, í, 50 7 ; P õ úc o m a i s á ba Vxó d te y 
jCíítíi huníGêito de maõ/ & com hum 
■jtorcxr'dc penha, pó d enviar vida , & 
jtirar vida. ' 

Dar-ÍWm geito com 'os hombtos. J.- 
gtr.è geftuui bmtr'u. w Qc< ' 
' * Geiro. Ufafc deito palavra^ de mui- 
to doutros modos. Ter hum geiro nos 
olhos/hc fa vcfgo. Ficac huma couiW 
d c gc iro. .Se arremedou a cl 1c por lhe 
,íicar de Gíj7<?. Queirós, vida do Irmsó 
Baftò> 53Ó, col. 1; Di'/ia hum difcrcto", 
o Geito tem grandes cabedacs; &. corri 
grande razaí> o dizia, porque para tu-. 
do há miíkr GeííO, Diremos provérbio 
almentCjAqucm o Dcmoroma huma vcjí, 
femprelhe fica hum Geito. v. 

De gcitOj vai ò meimo, que de ma- 
neira, de forte, - - ■; 
. Eítendo cm tetra chego ao Cco voan- 

■' ' - ■ . ■ ■ : ? -fai 

- ; Numhora acho mil annos ,. & hc de 

■ j "- ( Gaito, 

Que cm mil aí mos na ò poíTo' achar hú 

• '. (i hòr;ii 

Canioeus, Soneto 9: da i,'Ccmur. 

Fcr mofa Beatriz tendes tm$ GeífOJ, ■ 

Num brando revolver úos olhos bcl- 

' .. ' ( los, &iC* 

Camccns, Soneto 6. da Ccmur. 3, , S. 

■ GEITOSQ, O que tem geito. para &i- 

gu m a c ouf a . Ha h ii t\ is., Mafc .■tfrFem, 

tk, hilKeut, rei alicniiou-adrem íilu[ti(i, 

Ck . O com p ata t iv o ; HúbÚM^ fe dVz, 

Aptnty a> um, adaliquui- Ge; Algumas 

vlzcs íc acha cm Tito Líyío> 4ptúi in 

tlliijtiid* -. r : . - - ;; 



Homem geitofo- O que tcmfgcito nos 
olhos. 'VuL G cito. 

' ' GEL. 

GELADO, ^W.Coiígelado. W 3 Rc- 
gelado, 

GELAR, /V, Regelar, ^/rf. Conge- 
lar, : 

GELEA,, Gclca, çumos de alguns fru. 
tos, que refecidos, fe condenso. $uái 
(JomwmtcongeUth Tambcm íc faz geica 
de carnes cc zi da sjus L dam bus dms 
comrttim^ ou vetiitiiui, ou ^/ficiíic^wí, 
Eímfcjitioo Itn.ulíjíiiitc a eOe úiz Còlií- 
mclla no cap g. dolivrój; Cajèm glá* 
cmí í a j & & la t ii f . G í/m d c l\r d \z , & 
jiuaosdc Virella: Ai te da Coziíihajpag, 
57|. Gclca decajíioeías, g^jas , matãns, 
marmciíosj Peras, Romai^^ Uvas. yitl 
Ibid, pag. J45.Mannc;]|ada de gelcaj&c. 

GELHAS chamaó os Lavradores ao 
trigo engelhado. /^c/.Engdliatfe. 

GELO, FrJOj t\wc ccndenfii cOhfasK- 
qiudas, Gdu. ( No íingular hc jj)('.ceU. 
navelj & n,^ó rciri plural, ] Fii^ií. Gr//. 
tiduúiu íj. Ntiit. ilolnmd. Gdano, & d- 
£ffo í i Oj on i " j . jri ■ w, : í h ? j . ■ ■ 

Nílô fc colhem A; na5 depoii do gelo* 
Hoújmte ilemeiujitht' } qttàm geiíi\>e>u t 
(PiitL { Falia em.ccriH calbdé uvas.} 
■ GELOSIA, Gelosia [íc palavra Itália-. 
jiãno.Uíefmo leiitido,c|Ue cm Porrugucz, 
Gelvfiai (distem õs Aciícicmicósda CruC- 
c a ) ■ Si chia um qfclfo ingratitotato í/í 7í í- 
«d, it qtiàlêfiticM íiiívjfítefrc, (krym* 
re, & mn ijf&r vi fio. ii . affini Gc^jírt fe 
de eiva Ba Italiano Grbfo, que qutr di- 
zer Oo/o, & como as Gtitfi.tí de ordiná- 
rio fe.pocm iias janelíasdos quartos das 
molhcres^ parece que. cm Jialia ; Portu* 
galjCaíicllajííCj ò ciiuncfòi o mvenror 
das Gdofiaij pofíoj qnt' lanibem cm jà- 
ncllasdc homens religiofos, tanibima 
modeflia cofluma ar m arfe de Gt lofifâ* 
Gç kfm . Trmtjenuã , £ , li m . O c A 1 gu mas 
vtsíesfc-disCi/jrfM, 01 um. ffitiv, Ivíafc, 
í Olhar jpor gcloíia. Ter /uiifetíMiMafft-> 
W£.Ck\- , . .,- 



janclla^ ^uc.' rtm gcLoíia, Rcfiwtmft; 

... wfirdj! 
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uejlfrt) <é. Fí"<- Varro, FetieJIfn caiscelfa-i 
U } .e. B^ti. OtHcdktuStdittm.hc de Plin: 

Multiplicar- por grarJcula,ou gdofu." 
Termo Aritmético.} Vitl. Multiplicar. 

GE EVA. Barco pequeno de remo, de 
que l"<: uía^u ornar lUixo. As Geftw, que 
jlió barcos.de remo. Barros, z. Dcc.íol. 
igoi col. .4. O qu.il fé navega cm barcos 
pequenos, chagados GetVciSi ■ ; Godinho 
Viagem da Índia. 150. » . :■ 

y.G EM.. r ■ 

GEMA. ^íi/. Gemma. 
GEMBLURS. Cidade de Flamks, >na 
l 1 to v ii 1 c j a d c Fj r ab a i ) t c, OembíaciuH) /." 

GÉMEA, Gémea. Irmã* Gcmca. Som 
<$mitia. flauto* ■ * -i - L . - 
" Duas irmãas gémeas, Sorores gcMina*. 
Hoíct. De ferem, to ti as C/ewdí. Cunha* 
Ejfposde JJraga, jj^. ' ■■■ 

Forfeò C''V;iHo cm gcmeasjtK levan- 
tar tt máos.Ocavallo í~edcrLrir'rcou,põ- 
,dofc ás vezes em Gamas. Queirós, vi- 
da IrntaÒ BjiíIoj pag. ío. col. z.< 

GÉMEO, Gcmco.Hum dos,fi!hos,quc 
no iJicfmo tempo naceraô do mefrca.yé- 
tre, GaniMiíjijMítfculGettieUitíji, Mi/c. 
Ovil ., . ■ 

. Caio, £c Fabrício craò gémeos. C& 
L.h\bricius fluíres gemini fnCiniit--Oc. 

Meu irmão geme o- prater gmnâhut 
( SemÍMitf. fifoitt. Meiíiícbmis. /ifí.Sccu.i. 

Pji rio dons gémeos. Gcmmum-parthm 
(dtilu. Tu. LiV 

Trcs irmãos gémeos. TeYgemifii} ou 
Tr/^£iMiKi/i"<Tíríf. Tií. LjV." 

S. Miguel dos Gémeos. He o neme 
de humn Abbadia ? no termo do Con- 
celho de Ccrolicodo BaOo> no Min] 10. 
^ Igreja da ditta Abbiidia da parte da 
Epiilola, da bandade fora, abaixo da 
porta travefo, eflá hum túmulo có do* 
us vultos cm cima, feitos ao tofco, que 
dizem, teve a caufa reguinte. Havia ai- 
li liuma capella do Accanjo S. Miguel, 6c 
jimtua dia vivia hum lavrador rico, có 
lua molhet, qu c teve li um p a r lò : monf*- 
truofo de dousvaroens com duas cabc- 
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^as,Êt^iiatro'pcmas,c< hiim/Tó.vçfitte 5 
aítim viverão triura annos, bautizadqs.> 
& Sacramentados, r ,& com taniibym uío 
de razaQ ? qu.c edificarão cfta Psrochia no 
mcfmo lugar da ca p.cll.n, coma invocação 
do Ajjjo, que dcllcs tomou o. fobrcuo 
me dos gémeos-, porque alem de- a obra 7 
rum, lhe dotarão fcu> bcnsj.&; falíccçii - : 
cio hum, fõifi; corrompendo ò ontri? de 
modo, quetaiubcni-niorreo denrro em 
tf es dias; Corogrãph. Portuga -Tom, ;. 

H9- - ,■>... ■ 

GEMER. Qucixarfccomcom vozlan* 
guúia da dor, que fc.fentc. Ge títere, ou 
in^etmrc, { jiío, imitynútnm. ) Cie. ou In * 
£cniifcàe } ( fco, cík loma o pretérito de 
inferno .Álgumasvezesfe acha Gemer e 
com aceufarivo. v. gr. Jfyo vihws o tait* 
ti' V t/l mm tmlunijewrtius.Qc, *P$Jlfim m . 
in Jfftiit, j j . ívtaa pavecL qnc eíle jecufa- 
tívo he rs^ido de hxur.n prLj>?.ri^;iQfub> 
íntelkdla, como V. ^r. p^ou^ioyjí^.Oj. 
podefe din j Jr,qi]c algumas vlíícs Gemo 
bc verbo ::dhvo ) & qticdelíevem o p^r. 
fivo Gt-tfjifjdoquaL uiaCiccra naEpiííi 
;8*do Livro t. dique bicJhttVttjtti ima, 
Você OMiúiVH^eJiiitur, 

Gemer o mar. Manoel, de Fariíjcoin- 
me ura fido cfte verfo de Ca i iiútiiSjda Oi ' 
cava 74. -do Ciiiroç. 

Pi,ra onde o max\na cofia brada, èc 

( Gctne 
. Di^, que parece 7 que nefle verfo fc 
cííá ouvindo o mar hir bufcádo apraya^ 
& r^iiiptr fendia, com que forma dous 
fonidos, hum qui; íi^niíici o romper fc, 
que hc grade, & por iíTo lhe eham.i ®pít- 
rfb,quecm Porcuguezhc grande fonido; 
Sl ao outro, que hc o do correr - as on- 
dasá praya, qúehc maia brando , clia- 
malhc com outra tanta propriedade Gf- 
tnido* Tau bem neftc fervido fc diz cm 
Latim Getnen yQu.tplaiig&C. Falia ndo cm 
rios, qcheos de cad-iverea, uaô podiao 
correr, dia Virgiho, y£neid. 5. . 
- Milita nialtsimret Uího 7 gctne femjue 

.{ repleti 

Jmnsiytm repa ire Yu\m 7 .nt^us eyo!~ 

._.}■■ . , (>«'(? pcfffE 

inthm fc 2&mthm* &c, ... 

No 
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. No .; i. I i wo d ;i s G cd rgi c a s J - d v£- c fie 
ni&fii^Pceia ... '■.,■■ "" ;»"j ■ - - 
■■''N.ifttç- tietmm iu^trtiycntQ^úUht-Uf- 
'■■-■' i (-fojvi Çlàtfcuui. 
■ Ge m c r i s ri! b a \\ m éra í pi io r i c ;i m e h tí: fc 
d i ^ de co ufa s ' m a rer i a cí i c on i or i ui v ios , 
carros, &c, qutitfo^òipor cáuia do pe- 
io natural, mas pclla gravidade, & fo- 
bcraiíia da pefíba, decerto gemei») ço- 
i iliccci ido '.í^iua própria iiiídítiçiencia , 
& as grandes prerogatiyas dó' fu jeito, q 
cm íi recebem, Au turrar Eneas na bar- 
c.i di'/ Vi rgi Lio ./Eucid, ó. ■*■■■' 

. , ■ ■ ~^J$iinut acápit al\<eo 1 

hgriucm AiM<\myg£mw}ttb poiuteu' 

■:: >- . . ■.-: .; .- J , ( (jtttbn., 

Nalliadc5. quandoentrou PíilUiSjiio 

carro de Tididcs fegundo a vcríãó de 

'YaMa^xiizHamcio-, Gcmtm pn^'Uei m - 

cittrtio&tànti Viu, <k (íinti 'nnmims pw- 

Si. Aimiraçaócktfis, & outros Pactas 

Gregos, ík Laiiuo$,iIrz Cu" oens,Cint. 

10. Oit. j2. hl I ando no bJxcl- cmquc 

íc embarcou o famoío Hcioc LiifírariOj 

Ó gram Pacheco. 

Opçfo fentiraõ, quando entraria 
O curvo lenho, &o frr vido. Oceano 
Quando mais magoa os troncosjquc 

( Gtnvtm 

Contra fua natureza IV meterem. 
. Gemer. Da rolayfe d ia que gcrne,dcf- 
.pois Jl- perder o feu companheiro. 

Nec gmíYcaèiM ajjubit turttir ab duio 
VirpL. 
Aqui íb.i a Cíi//?<]"í/> L fína.parrcita, 
h lioUGcne, pai r.^ o jillpmijiho. ' 
Caniotns, cançi.ó j^. Eftuic. ^'. ■- 
; G EM 1 DO j G e n il ao , G emitiu j its. Md ■ 
fcttl. Ck> , ' ' 

GEMI NI, Gemi ni j ou. Gemi ris. (Ter- 
no Aftronouíko.) He o terceiro íígno 
do Zodiaco, aífirr. chamado;- ou porque 
.quando a Sol eflá nellc, iu/luc, comdo- 
bradas força s; ou porque no arrcrifmo 
o reprcicntrió com dus meninos, abra- 
çados- A razaó difto he, qnc os Poetas 
fingir; ô,que cllesiious meninos abraça- 
dos, craÔCa[lor.& Poliu.vrmíios, os 
qitacs feqiiizcraõT.uíTOjqiic nunca íiou- 
vc entre ejksdiflc:cnça> como tambeiri 



cftàncioo-folncfte %no o-b!brca,a !hj- 
midade fc tempeuó dt lorri;, qu\;. J con 
fbrr;ió, & alL^raòa.Jiiarurezií.rjEjitVai o 
foi.-i:jJi Gf níim .ios z.i , de Mayo>& no icii 
úfttrilmo a ; nove ue Juniio. . ClAíinaõjhi: 
íigjio cdn>mui)i, putque refpeira a:ciou£ 
tempos, ;i p.rímaverajque.acab^, &!ííO"E^ 
ilió, que couKça.Hc cala (.ic Mtrcurio, 
derrimeiito de jiíp,icf,í>; : lie jiíafculiiiOji 
Tmíym } occidenulj&. aci-toicomeiíiig,' 
Ellrellas,ou coj^loruje aopijiiaódeÕite 
plcro 30. £c ao parecer oc Eazcio 22. ,i- 
crcciiuraihíolhe ourras icrrt ; que aifíi- 
culrofaiiieLUele tJi.xerg^óMs diiasprin- 
cípaes.faciiliuíiia eitjCai!dr,chámf!ciados 
ÇaldcosAnhLl as, &.. outra cm Pollu^jciti: 
õs Caldcos chaujuõ Abraciírdeos^Oi Ca- 
ikllíauos cibn.ióaeílas duas cíirdias 
Hartilejos. 6 cw!m } ortim&ltif.Majt.Q(i 
> André de Avelar naiua Chroiiògraphia 
,<iiz o Signo de Gcwittiio P.AntòiiVrcy- 
j^eirajUas fu^s nouçias Aíirologicas diz 
,o ÍÍ£no de Gi- n n ti ti. i í 

Q Emplaíto, aque Roncar ios , ôcCi-' 
rurgigciu cham;iõá Gi-í/Xjií/r^hc para cri- 
t cornar jnais.brando^ ljuc o diapalma , & 
também. rcfolue a poftema's pi-queiiasHc 
huinorcíi trios iiij^ujvkío comempraílo 
, C? e tmnis - t -. . . fvi a d e i j a ; ■■ 1 . i y . ] , - , es p. 44. 
íium. 15. 

G.EMMA;do ovo. •Ovi^iíèltAs,iMJc. 

. Gtmr.ia. Aigniuas vtzc»; nitra pliorlca- 
nici.itcíigiuíícao u.eyo.V. gr. ,Nâ gem- 
' riia jdó inverno. MidiÂbjhnç. Fri^prtintí 
ttitt iij } . Jn isi 1 a t 'i hyay.1-. He. Y\u\\„ 

u GEMM/j DO. ( Tcj mo Pharmacecti- 
co. ) Fiei, juléòt. ■• . . 

'-'_ '-.\ .': -■ GÉÍJ. 

CENCÍANA, Genciana. Eri'a tuedi- 
tional, aiTíiu-chíimada, porqtic Gèucio, 
Rcydos Illyriosj ou Eíclíi.voerts, - íoi o 
prjnifirOj-quc ufou delia. Nace nós mo- 
tes, & nos lugares humides» íeu ralohe 
oco, Bclifáj da grofíura- de nnmdcdo,n 
ílqr, tjiic produz he amarei la, & recot- 
„ ;tado cmqur.iro, ou cinco panes; a íc- 
mentt' chtt.ii a fu^raiz^tsmbcrníintarcl- 
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hj & niuito amargofa, & às folhas tem 
,-ji^uuia fcmelíiança, com as tio Ellcbo- 
ro, daTarjchagcm. A. raiz da_ Genciana 
Ijí; mi cm Jante, aperjrivítjalcxiphar-rnacn, 
li idor i f ic a , n :a r a as, io m b r j ga S, r c fi ftc ao 
VtntitOj hc boa conrra as mordeduras 
ílc caeps da nados, provoca a uriíMjau- 
« fora as febres intermitteutes , &c. 
Applic.ifc interior, & exteti or mente. Gê - 

GENEAÍ.OG IA, Genealogia. Dor i va- 
ie cio Grego Gf»Wjt|UC-he Calfe, Linha - 
geutj Profapia, &.de Lflgw.queíie. dif- 
curlú, tratado, tíchuma dcfcripçaõ dã 
cfhrpc dç algílciDj cm que , fe dá fum? 
niariámtntç conta de feus ayós, iák par 
rcuces, por, linhas direiras, & eallcrcríi- 
a.ptúta pr ftirjiumi feriem getierts de-, 
ft)i{nÍQ, fíus.FeiH. Genealogia , naô hc Lar 
rinoj & os que no ?. YivtQ.fDcHfit.Qe- 
&r. 1 cm, qni gtnuh^ifS antitpiis fie nomt* 
íM«ííií',anditõ crr:idos,porquç na cxçcl- 
knte c d iça 6 de Gruttrociiá Genealogia 
que quer dizer Gcncalogiftas. „. b 

Foras tu o primeiro, que nos diíTcras 
decór a rua genealogia dcfdc teu a vÒ,& 
bif-avò. é ri mus cjfes mcmeríttv progeui- 
em atam ujqu? abafo, aiqne ntaVú çro? 
f ?n ns. Tertnt. '-' . - .\ 

GENEALOGIGO,Gcncalógicq; Con T 
cernciítc a gcntdúgh./ídgetierisJefcri- 
pthhem pertmensytis. omn. gviu Gema? 
bgtCHS, a, mn, naô hc Latino. - 

Genealógico. Gcnealogifta. J^id. no 
feu lugar. . , . .. : :. 

At vorc genealógica. Stemnia 3 aíis. 
A 7 éííí. $luu Bij?> iSío livro tf. cap. 2. 
diz cfk Author, Stennmta vero Une is 
difeurrebant ad imagines piãas. Stemma- 
tu (dizncfte lugar oP. Harduino no 
feu Com mento, ) Sant minores } & orbi- 
cithiae figura, qna nd foiera dicííts hueis 
adftuiu nliqna tabula, pií iUms à a- 
yoijigiiaiit) eVius itihtgo ia fnperiorc ta- 
beliã parte expnffit} è<0gwta çertiitttr* 
No nicfmo ÍLntido ufa Séneca da pala- 
vra Sítmnia no 3. livro de Benefídjs ; 
cap. 28. donde diz. <óui imagines '» a- 
tris expQtiimt,& nomifia família ftuo. lon~ 
«o online } nc mulas Jlemmntnm Migava 
Tom. IV, 
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jtcxnm in parte prima, adiam collomnh , 

GENEALOGISTA, ou Genealógico, 
A q u l ]l]c f q u e f , \ 'z gene a log '1 as . &e>t ea !ó- 
/^jfí, i. ^íiijciiLÇiç.Os Gmealcgiftas fé oc. 
jCLiparaôneiias efpccul.içocus.Mon.Lií- 
.íii, Tom. .5. foi. zóo. col. 2. 

GENEIJRÃj Genebra', ojjGencvre.Çj- 
dade, do.s antigos Allobragcsra qualnp 
tempo dosRomaitoí,erá a ultima da lua 
Prov;ncia,íí o baluarit, queoji defendia 
d;í irrupção dos Suiços^na Gal lia Célti- 
ca. Fies Genebra na ironrcira de Sãtioyai 
fobre o lOiodano^ que ia h indo da La- 
goa Lcrpana, que coçlca a ditta cidade 
da bancado Poente,^. na extremidade 
dei la recebe e fii íj o fio, . Ar vo, que Tam- 
bém lerve adetcjnkr, & fortificar Ge* 
nebra, Hoje ne aTvío dç Calviuiftas, & 
covjI inTauiL de ApoLlatas. Genón. £\ 
Fem. & naõ Gebemia, foi chamada Ja- 
?Hibít,Gcnakw) } ]<wob<3 } JkGe)r.V:i. 

De genebra. tictteVe/is t fe } is. 

A Lagoa de G e j j eb ra .;£,í3 o w ,Lç manas , 
i . Mafc nl , í? li n . . E m Lc a& de Fr a ji^a . de 
,S. Friíueifco cU Salcsjíiifpo, àc Genebra. 
JVlartyrol. cm Portuguez ^69. , . { 

GENERAL. Dignidade militar. Ca- 
pitão Gcjiéral, foi o ukimo o Marquez 
dè Marialva:, Luis L dc Menezes. O s 
-Governadores das proyincias Ultrama- 
rinas, S; áo Algarve tem patentes de Ca_ 
picacus Gcner.-íes. Meilrc de Campo Ge- 
neral junroapcíToa del-Rey fe dcdaroUj 
que era pofto fuperior ao do General 
do Exerci ro- Mcilre de C.impoGencral;, 
que nas outras naçoensne omcfmOjque 
Tcnenre Ge ncr ai j há muitos noExerci- 
-íOj a bum fe entrega a. Cavallam,a ou- 
tro a Artilharia, St os outros tomaõdia, 
& governaÕ á Infantaria jhá tãbc hu,quc. 
governa eada província do Rey no. Ge- 
neral do Exercito, ou Governador das 
Armas; o que mandão Exercito cm che- 
.fc>lmper(itôr } Qupr<ttQt' } oris. Mafc. o\ 1 
2>/ix,attcis. Mofe. fâdlo prapofínis Impe- 
rator. 

Frtzcra alguém general dchumExcc- 
cito. Vncem nfujuem exercitai, ou impe- 
ratorem aliciú fallo pweficefe. C/c. aulm 

tí piViX-. 
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per d forem exerc ff m y^rf^Jí/eVÊic. 

^Jy z c r aÔ - n o gc n ç/a 1 do c xc r c i to ■ S/w - 
íníj ãdmiíúâ ratio bêtíi et fiermiuhur, Ccc- 
prr ■'■ 

' " Ser general do Exercito.- Excrciini 
pmffi.Çk. "' ' \ 

General da Qvalhria. Mn»ijlt'r etjixi- 
~tum." Qt. Em' i PoruigaL he poíío , 
, qú t . fc cxnnguio com o novo regi- 
mento. 

Gentil de humn armada. Oí^í pite- 
-fecfn Sfi . J Aíi/e . £ f c . íP ti n . 
1 'Efh Bíbulp general' da armada. Toii 
oficio nunit wo- Tttbhltts pT-rfpafitHi itmifta 
admiti ijliaba t v Çwfa } . O 111 c i m o diz, _^tf 
'htme furnas Imptrij refpkkbat . O/. /ií; 

General das'- galés. LongainUi ilaViim 
p',tt(>r,\s.Mtifc.z> s ! 

Gciie™! da atulharia.^/. Artilharia. 
■ sGcritrãl. Termo de Tambor. Me ò 
pr i m ei r o toq u c> qU c i c í az n o exe r c i io, 
11a madrugada. \ - 

GENERALADO, ou Gcneralato. .0 
ofRcio de gene ra l d e exercito. Impera* 
toiuimmniW) eris* Heixt. Im^eratorisj 
ou prtttons muniu } ou opàum } ij } 'Nent\ 
^Negociarão feus parentes o GeuernlatQ. 
Morí. Luíit.Tom. 1. 156. col. 2. 

O generala to de huma Religião, Gt- 
-ífflalú fiafe&i #tmus 3 ms. 2Vf nt. S/ihjí 
ma Rthgttifi ofdims prrffeãnra, íC v Fem. 
jConfagtou as primícias dç Teu Gene r a- 
yhío. Lucena, Vida do S. Xavier, óg. 1. 

GENERALIDADE. Unjvcríidadc, As 
razoens geraes. Tudo, a que o geral fe 
cí tende, (ytih'eijitas } (itií. Fem. Cie ' 

Fallãr nas gene rali dades do 1 i vro,fein 
ponderar os particulares dei Ic. "De uni- 
Iwfitâte librrponnntiave* 5Vhj. jiin. No. 
t a r a s gc n cr ai idade s.Generaliter not/tre. 
tk- Rematarei có as Generalidades. Cm* 
ra de guia; pag. içii. Lhe devemos at- 
jtribuicamor com.nqnclla Generalidade y 
>quc fuppufcmos nO principio. Baircr, 
to, Pratica enrre Hcracl- & D^moc. 25. 

GENERALÍSSIMO , GcneralímV.o. 
Na milícia, hc oGcncral, que hc Supe- 
riora rodos os Omciacs Gcncraes de 
guerra. Em França, quando vaihuPrin- 
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cipe mandar hum exercito, cm " qochá 
Maricliacs, daô-lhco titulo de Ccnçta- 
Hílimo. Nas Rcligiocm Gcncríiíiííimo \\ 
oRciigiolb, qiic rcíu debaixo de íi qli. 
trcs-Gcracs. Nas duas ordens ntiulic;!- 
jtes de S- Dpirtingos, & S.FrançiícojIiií 
,hum GelteraliJiniQ íobrcTòihS} &c. Al- 
cobaça ílluili-yd.ij 25. ■ , ■ ■ 

Género GeiíeraliíJíino. Nk Logicaj hc 
o que naópodc ler lifpccic, v.gr.Sub- 
flancia, naô pode tet género 'fabre íij& 
fc pode predicar de rodos os géneros d~ 
pccies, & indivíduos, queeiisõ- úíbú- 
j:o dclla'j& aílim ft.-podtdiaoPiquc P!a, 
tsó, o homem, o animal, & o Eipíriío 
faõ fubíbneia, mas iiáõ fc acha" > coufa } 
que univocamente Tc poíT^ charaa)-^- 
fhmaaiO género general ini mo fe chama 
taiiibem género fu premo. ' l 

GENERATIVO, Goicraiívo. CoLifa^ 
que tem virtude psrã gerar. A íaculu- 
dcgeiícptjva das ícmniies dai; planas; 
&e, hc íegredoda iiatuicMjfíifJcrior a 
o conhecimento humano. F-ttifuus, 011 
fMtfir í -ã- l uui..Gtfiitaíií l k } íí. ,: No livro 
5. das Moram o rp bofes diz OvidjOjO- 
por a t]úMW genitália. Gi'itcrabilil } 'k' } h* 
H c d c PI í nioi q u c d i âf • Hk c/í ilk £erierá- 
bilií fftritfih bnc> itlucque , taitquaiu in- 
ntero-ittiqiÍQ yn^uí.Gònrtibilis fie; i'i. Hc 
de Lucrécio, que diz- ■ lie/em tãvi»ct £e- 
7HtabUis'hnraFi f Voni:Ltb. 1. Sc.attiibu- 
,cs a Vi; nus a vir rode Gvneratúui } dcvtí 
jadverrir tanibem, queu Sol he o mais 
, principal agente Pratica entre Hçrael. 
jfr Dcmõc." 54. 

GENERICAMENTE. Por hiim modo 
geral j ou'univerfal. Os PhilofophoSjpn- 
ra fç declararem bemjdizcm^fw/rê.Eu 
jqUizcraiqnc maii Genericamente entr^r- 
ífemos. Bãrrctto, Ptaric. eutre 'Herdei. 

& DcilHÍC.' ]Ç. 

GENER160, Genérico. ( Termo da 
Lógica.} Concernem c ao género. V'«. 
■Há humaí d ífíercncas genérica Hj &a mi- 
rras cfpccificasj Os' PJlilíiíbphos lí^éraó 
oadjiclívo, GqsrènatSj a } inn. ■ 
' Gencrico. Geral. Uniyeríãl. Vid. nos 
ícui lugnrcs.Se fionvcrímosdccon eçar 
jhella Propcíiçaô; maisOcwf^V^.-barrtt- 

to, 



.. 






GEíí 

w, Pnti ca .entre Hc'racl\"&Domoc.pag; 
i^.D- todas as Profíoíiçocns^ekTífiií; 
Qiiçirosjvida cio Irmaõ ilaOOfZ55.cbl.2i 

TíHKílKÒí Ge-ncro. GrSó Meta f? lipíd- 
eo, qiic abrange imiirasérpeticsí-EífcH- 1 
'ciaj-úu natureza univtir ianque pode c- 
A.ir cru duas, ou inui tas eduías de ííiíTe- 
riiite cfpecie, & numero; V.gr. -a Aiiij- 
nulidade pode e fiar no -homem, &ho 
briirDj cni Pedra, & cmBucephaloiCon- 
íidcrsó os Lógicos- muiros gencros': 
gmtfo rcmòro, &*■ género proxi mo : , 
género" Subalterno y òíi- •' médio,'' G^ 
urro lurçmo., íb premo , ou gentralif- 
íimo . De .generosa íupremos hií tã * 
tas, quahiasfáo as claíksdas Catcgori* 
sié; porque eni.cada dáiTc"H4 hum, quiete 
í) fu prci uo 1 ií ga r > no quífi to d os os : iia i s 
dcuqii tila- Ter íc faõ '{Queirós. Ga/Jm.rrís. 
Kení . f -p r o g c n t ro ge 1 1 cr ; 1 1 i fl i m o , Vu d 
General illlmo.. O amor, como Geuao fíi- 
jiiiUjb-v lujhtd ; propciifaò, 011 lympnrhia; 
kc. BarrtittdjPrEÍt. eiure'Hêricl.& Dc- 
moc. pag. 42- '■' ' ' 

' Geucro. (TermoGramrnatical.Oquc 
conflitue a dirTcraiça dos nomes t &vzc\i- 
doosniafculinòs,ou fcmíninos,&c. Ge* 
pWt rns> J£h\iit\L ■ ■ ■ 
' O género humano. Todos os homens 
cm geral. Hw^uwm mui?. '(ik.Gcm btt- 
hjíiwíj. Hfàtit. Gear bomifíHfti: í\7ji. - 

Género. O que tendo a mcfma nritu; 
rcjjajfc fepara de tudojoque lhe naõ hc 
kmelhaiitc V. gr. ARhctoricit fe devi- 
de em três gencros, DdibíTiitivo, Dc- 
niõílrativoj & judicial. Também cm ires 
gtuetos íc devíde a Muíica, a íaber, nó 
gíiicro diatónica, chromaiico , & cn: 
harmónica Gentis, evis. Nffií. Hum gé- 
nero de eloquência cerrado, & polido. 
(h'tf[it}n t politmiique rficetttH t *mj í . Cie, 
Há em Roma hum gc ucro de homens cn- 
írcmctidos,cjuc para' tudo Tc oflcrcccm. 
EJi arúdhmt quedam iiaJihn /mí íe.íVWr. 
VitL Erpecíc, coudicaõj calidadc &c, 
Vitl. Deliberativo, Dt-mouiU'2tivo, ju- 
dicial,. 

Género de mcrcancia.iW/m^cwíw , 
e y_ií . Kc u t . o u ?nwx çis . fi w. P a ra ' 1 1 c- 
jgociar o Rcyno do Cco íinma coroahc 
Tom. IV, 



jGíw^qííéciuafiuaD tem váíor/' Vid- 
ra, Tom/i. p;ig H e t -; t 1 ; . 3 

■ 'GHNER05AMtNTE.Com grandeza. 
Coííí iiobtízái' dícrGttiei úfé. jtjijf-tit. No 



o camparaiivo, 



mcímo Atirhor fc acha 
Qeimofíiií 

' GENEROSIDADE. Fidalguia,^ no- 
b r cza der ai j i m o. (5tn era/í í ni f fúlcs 7 o 1 1 1 ir- 
Ctts; Fiel: Fidalguia. Honrar a todos cô 
ip;ilavra hc Gsturofcltniv. íkachjW. de 
Prhicipcsj 4i, :- ! 

1 Gcneroíidadc. E/ecllencia', ( rallando 
cm ecrús caftas de vinhos,frutos. :mi^ 
maçr, ,&c.' ) Gemvofuhj utis.FvuLCoUuti. 

1 ' GENEROSO.^ Ilijfirc. Amigo d^hon- 
ra ; & da gloria. G'ewrtsjm } a,' um.GnK*. 
rc/Wik Gencrofijfmus fc dizem. Sublime; 
, r a, mo d ti G&içr&JiJi nj.jjiobresía. P.ine- 
gy r. do"'Marq: d 6 M.ir. : pag. p. Nàccr de 
>GçikrofQs pays/Lobo, Corte ua Aldca, 
1 i q . Co t rc Cvd co in agente Getterofa t &i 
r ,i]]ulírc.' r<l. Ibid. Z5Í}.;EfircmadG> valor, 
> na tiiral Generofo* Macedo, Doinin. fo- 
jbre-a FoíAMaj'35. O ArcebifpGj como 
- } Getiei'ófò\ que cra.de Ta nguc/r 5c muito 
,mais de Efpiriros. Ghron.dcl-Rey D. 
jo.iô : L 209.Í.C0I. !.' : 

Generolo. Ex"cd lente. Dcboacalida- 
dc. Qí\t tíTni bom fybor.Gíiic^/MíjíijíiHj» 
Horácio) & Coluhiella ufaõ dc!ít adje- 
clivo fallando Jia bondade dos viniios 7 
idas vinhas, das arvores^ dos feus fru- 
tos. Vihhò gcnerofo^iwwu gtmoft fet ' 
/^/.f. Colnmel Em outro lugsr 'di'í.í/.íC 
Vmm certata geutrofaàús foietti tióit h^- 
bçt. O remcdLoniajs cfíicai no dcfmayo 
jfyncopal, hc vinho branco, foGcnefofo* 
Luz da -Medicina, pag. 49, 

GÉNESIS, GcnCiíVQ primeiro livro 
do Aníigo Tcílamcnto, cm que fedef- 
crevea creaçaô ; dó h^undo, & a hifinria. 
dos primeiros Patriarcas. Efk,St oí m&* 
is quatro, 'que fe fegnem, foraó compo* 
íios por Moyfcs.Os aíitígosHebrcos naõ 
pcrmhtiaô, que os moços IclTcm os pri- 
meiros capítulos do Gcacfl^ fg aos que 
riuhaô z$. ou 30.' annos concediaó cila 
licença. Gcwfts, is, ou ew. ifcm* Vai o 
rocfmo/quc Ork&fr, ou ummmo. 

G 1 GENE- 
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GENETA, Gfinôw, Gcnctiiíip,.& Ge-, 
«erc. jffií. Giuci a,' tiinctaCio,^í*J»ciç* 

G í: NliTH L l A CO j G cru? thliacq.Oca- 
çaô, ou Poeiíw ucvnacjiv.eiuo de algum 
Wincipc,^ qw4 tç lhe pronoflicab gcâ 7 
iits vitais. OíJjffiliiicoíi. Eile£ubdai> 
li vo hc Grego, como , ;i mb>m o .adjecti- 
vo õrm-/A/Ttíf iíí) ") .""'!■ Mh1s ^° d " c 9 
íiibihiuivo ulrt a Í'.Lc JJrun rta/fua. çlo r 
uucitL-M p(.H'tica»ToiH.Z< pí*Sí 4-SÍ7; .& 
no livro imi ruindo, ^«ii íií í iMi^-eiw iJjuíí Mj 
^, 705. te ;ichn, Orbito (kn^bltuCtuCò 
£ i r c u 1 1 lo c uè; 1 b p cwic ca £ d i « V ÍJ"">; íf í . *>« 
/ior^iijúj «('(CííínxíPni"''/ 1 '* ""<? '."i' ÍÍJLV ? 
Jcunw) fc vi «cftes ver tos de íeuGr/JffÍJ- 
Jf irotlo Pnncipc p.jJaa5.-Si:ycriniíiçta- 
,rw. Ddcnrf. Var, <^.YCif..j.. -, tf 

GENE VIU," ou Gciicjjra.fOií.iGcitc- 
bra. .■ 1 ) • 1 

GENEZARETH. .Çckbrc Lagoa da 
l 1 n 1 o li i » 3 . Tv; 111 ai, gn u 1 a s fc \ $ lego as d c 
coiuprhncnuv, e viwi? fie dutii cu: l;i*gp_» 
l\rto ilc Capíwn.-uim fc. mane iwlk o 
hudaõ, is í.ihc dtll.i perto de, ®fjtí>iJw, 
ehídiudo dos Antros &jrA'0/ttli^Pízcj 
que as i^Qa>tici'ial.;iSÍi»iuõ % i»iw.ilii)c- 
te uõ iVi.ií) rçuc nem eu 111 os màvurcs ca- 
lorci do ciiw pei-Litm a íuí frialdade; 
& lau os L MCs íÍ0f= ai»nromak tsõtem- 
pcvAdcs* qu e i\dks u. dfi toda a caih 
íle írtiio* míiHi-ííWjISN pcUo-jçrpjeo de 
ilci*. nitíics Te cawn rig.js, & íivíis. N,i 
Câit<iOrk»t.il deli; Lj^o.i ika a peque- 
na CHbik di^ T.írwWfí jque tawbcm 
i'oi etiJnudii OriH'^:i ff£> 

GtiNiUVRE a ou Gin&ibr<\ Otriv*fc 

fi«£Vj & dvjf.tui i*w|c cik vtíctbitln Grc- 
tovtií Vbnm^niA palavra liudana,,,^ 
gfiih <v*f t.'.n.iví«i 14u.tr diiíí-f ^ \v.rfa;*a. 

TiiMfto tfetío s*4c^T*efciM áe»$ç& iV 

^ jwmVs dravteavsnwcíívtf per ^bm^ 

t^ a lH«K% vic CW íi ^. ' A*,1 i: Wl* A í,í s* ^ í^í 



GEN 

aí g i\n s B o tanic os . p a r « 1 1 \ç. eh am a r c ra, 
^riiijtio httiiiUis^Uyfítfi-- Ijie.uíciífiva. ar- 
te 1 1 u s n i c, apiv i i 1 v a ; to r r tfica . o c iVo (na * 
go, a jucá õ^cõaimeutO},çifllp;a C5.íl;;íos, 
6i h diíscm, que -réíblvi- tòáòsos impedi, 
ràcnios, quç pffufcaõ a viila. Ziwplk- 
ri) òu Zmgilíírh 'Nf«í. índçdjjiavei 
çogio/fWíí/?;, 2*^1, Zu}^ik> } ó\i 2,'m£, 
èir t<; achii Có èm al^nr.i , Auífiorts n:o- 
lícriíoi. Pimenta longa CíJí^/lJrt.',iinclr 
jjla^Luctiu^yida do S'- XavuTjiçó.col, 
i.Dtc folhai [de Scnc.tr es ou;;vastiv GííiI 
í^/íréhmí^cfcnipuio. Curvo, ObTtrv, 

Meuíc: 4S8»"'/ - : = '." v- 

^-ÇiiNGIVAjGupgivajOuGirtgíva.Car* 
nc curada, íírine, &. ] mm ovei,- qut guar- 
nece, & forrai cce os dentes, encaixados 
nos queijos, Ginpvx y <í. betti* $?lnu 

Gengiva fem atii te í.G.yi^i lvt iitatiiis, 
Juvenal* 

GENlO,Géiúo.Dtn vafe do verbo an- 
tiquado Oetio, que figniííca Grrti' , co* 
ni o c on ii a àp iu s pais vr :*i á c Var r o , m 
/itlMik-J* Si d quòd LtC /sffl /íÍÍíIíhJ 
genunr. Com cire nome chimoti a 
antiga Gíntilididc ao Efpirito, que 
fc guri do luà lupcniicsõprcSdiana gc- 
rtesô de rod^s ss couiss do tDundo 3 íç 
aiudaraaiipírriculiT.i.enrc r,a íundsç^ó 
doiKeinOi", iv cidade^: êí. no nsciírcmo 
das pefTa^Sj í cm indo o cuidsdo di fua 
cí caçwõj í^ ; : .Oi itigTTvcr.tci fe vjí fc: iti- 
iu,K'iop r ;íiiCíicPi«?irc£í rtiõ cÍííeEÍ- 
piritvvs hu^,;^ J^tEJligcrcbí;, quereis. 
t*aõ DcalVij ncr,] hosíti^c^ifiriici- 
pj'^õ tíe hiiii^j ik ônirj nii«irc2^, Oy- 
trfts; fc|H^lit»àb«èt|v 0:tm raio era 

ÚV2ÀÒ 4 Cíffiafa Wa -ít^ítJSltaHJpÃ <^£e?í- 

« r-ít woiSfeí í&^c íprt? p^fj'» G:aBe* do 






E ir. pêra dor- , .jurâiiicnfo de tao "grande 
rdigiuõ, & receito j que era fempre in- J 
viokivdmciiHí obfcrvado. Debaixo de 
varias figur.is.fc rcprcfcnt;ivaõ os Géni- 
os* hora como meninos, hora coino má- 
ccbosA as mais cJn-s v£/-cs cow.íigura de 
ferp^tc, coroada de folhas de Piar ano; 
nos fucrificios, que IherVziaõj naõ oíFc- 
rtciaõ os Antigos fc naõ vinho, flores, 
ou inciínfOj pcllo efccupulo que tinhaõ 
de verter Tangue, & degolar vieli mas no 
diajimqiJC entravao feus filhos a lograr 
iiu mundo o beneficio, da vida. Fazem 
os Autlwes íTVeuçiib d'c dous fumpiuo- 
íòsTcoJploSjíjnc a Gentilidade levantou 
rm Roma,.& Alexandria ao Gcnio. Foi 
2 Gentilidade tao liberal , & pródiga cm 
õar Gcnio a uidOj qucriaõ íó a cada fó- 
tí-j & acada boTquc cm particular deu 
V\i Génio] ivias. a cada home dava donsjhú 
Gtuh bõ,q inclinava á vimulCjÊt híi wjíio, 
qi:icirava ao vicio. GwiW éirc nos os 
Chiiíhõshco nono Aiíjo da guarda. Por é 
(o?mo a dv cr rio Boldonio na íua Epjgra- 
phicajGtííiío.náô he palavra raô prophana; 
Ã raij oofTa fer ítdmin ida curu Chr iífaós, 
n=õ$? entendendo por Gcnioj algum 
NiTLcfupcricr, ouEfpirito cclcíkj mas 
rc :toni nn c a mé r c, & p or Tr a J^nom c a çaõ > 
íigiiífiíando pbr Gcnio, hinua proprieda- 
de 011 -a pperi i e, & prõpcnfaò nai ural pa- 
rco ddcitavcl- Nerie fentido po^ Frã 1 
cifcoPola nacaf.i de prazer de Thadco 
Tiiaboíco Veroneií efía infcripçaõj : 
CCCXXXV 
Gcv io } & jipiíttilitati 

■ '< Se(C[pt»\ buttc, 
gtta .inremijhmbus uttfcttW 
ThatUiu TiuíofCiíí 
Bx tommotfo 

^ojfaltta jirojnuijuitati 
/ímamtíttú 
Em hurn.a Pyranjidc de madeira, levã- 
tada cm jogos públicos, mandou o ditro 
Poiapor cílc letreiro 

.Génios Vnoncofts 
hrttnbtuulm 

Ob }ávminhim>prmáfitm ' 

£)dc£hm. ■ 

Em Suvtcrtio fe acha cíkmtra infenp* 



GEN y ? 

çã£ na entrada de huma caía de cçcrco 
cm Porruolo, Cidade de Ilidia no Rei- 
no de Nápoles, Hortos t j^rt ici\s , ac Vill. 
romes Marmóreos ocín t .aç_Qmio 
íiic(\Vit . Gsíiiitt i iL Miifc .. j-btut . 
Mmial; érc. Hcrocs, lares, St Gemas. 
,Coi1a, comentos de Vírgi i .pag. j 6. ver E 

Gcnio. O talento, Sc a díípoíiçaò na- 
tural, coinquc ijuma ptfiba fc inclina 
mais para huma coufaj que para. ou ira. 
Ingimiíííi, ii iVí"í. lutkíesi is-.Fmi-Ck. 
Eítc he o meu gcniojfíi eft lu^tnuxm me- 
ítm. (Plaitt* ELIa.tem omef/uo genioj que 
as rr< ai i . I^í? í] tfi . de t li lia t a q u iíííju am ah 
til i aram ingano. Flaut. Viver Conforme 
o r f c u g c n i o . hg etttofw>víve):e- Liy.Tem 
£&!{(> /mj vi íi> ÍWíífi r--L.iter.is :Wthi tfi* 
fc / c . O Ge tíi o ój c gu i 6 1 1 pa rá : c íl i j;n m i n h o. 
,Vicir.}, Epiílola ao 'Leitor doii . "voíu- 
,mt;, pag. 5'. NacVpodc hum Génio bran T 
ydo, jcc. Eícola.das vcrdãdcsVpag. 25 ú 
^Appljquefc z o'utra;couÍ3, par.i.qucr te; 
,nba Gciíío.Maccdo Domin- Sobre a F"or- 
jttina, 109. Naõ tiver^õ Gmip para a* 
iprjcndcr Latim. Promptuar. -Ivíotal 425» 
-: GENITAL. Goufa, que feive para a- 
ge ra ç_c õ . Gmitalh,is>- Mafc . ^ Ff w ■ h/e, 
íí. A'fiíí- /^"íí^iV. Piin. Ai partes ge o i ta- 
ci, ou naruraesj ou a natura. Matura, 
*í- Fíjjj, Oc- 'NfituYdc. Ctíj. 'Niitiir.i(iít f 
iíjiii. ZSfríif. !P/íjj', Ci H ((. Colimei: G corpo 
,nu, & os membros Genitaêt. Carne és* 
,Cant. ó\ oit. t ÍJ* 

- Genital. Subiía ntiYo. O Genital- do 
jporcOj frito cm oleo de amcndoas-Cur- 
,vo/ obfcrvaç. Mcdic. 37S. 

GENIT1VO, Termo Grammatical. > 
O ftgundo cafo da ' declinação dos no- 
mes. GemtiVttSj i. Mr.fc> (Subauditur ca. 
j\\\ ) Quintiliano o exprime. Muiras vc- 
zes Varro lhe clwma.íPíííWffjf c;j/wí.Ní- 
gidio Figulo > sbaixo de V?rro o maií 
douto dos Romanosjihc chamou , tttJM 
úítermtiiiJi. 

GENITO. Gerado. ViiLio Teu tegir* 
jComo Gmitiij&ritfciòa dof^ngíi^doí 
jMartyrcs. Vergel dç Plaina, 6cc* 41. 

GEi^lTURA. Geração. Pr^iu^i^ 
. Gei } i t uV4 j rft hw 1 1 . Tl i u . V\ \d . ^ iídrn e j j - 
to. Origem, êíc, Bnfeou tabuhs <àc lua 

OíHitK* 
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fimmáy & principio. Barros, Dccad. 

;3' P a S' J ?°' co1 ' *' . 

GEN1ZKRO, ou Gcntzaro,ou ]amça- 

ro> ou lautzaro. Soldado da infamaria 
da guardando Turco. Deriva Voífio efta 
palavra' d» uaiavr;i Turqiicíca, G&i\fm r 
yuc hc o íí^ímo que titfiw homo, ou 
mVitrwiies, porque cfla milícia foi no- 
vamente iníhiuida por Mabamct. 2< ou 
como" outros querem, por Amura rh. i. 
OsGeui^eros faõ filhos de mays Chri- 
íiaãs, & pays Turcos, ■ ao conrrario^ St- 
uspaysos/entrcgaó cm farisfaçaò do 
tributo, épicos Chriftaõs pagaô aos Tur- 
cos j faó criados para a guerra, & fuá o 
iutvq du" milícia Otiomana. A maó- cf- 
; qncrda pozo quartel dos Geni^tw^No 
^compendio Hiflortal &c ". imprefTo' cm 
,Liíbca nò-.anno de tó34- pag- 4: Joaò 
de Barros deriva G^íí^aro y ou la n içar o 
de langlichiari, que quer dker, Eícra- 
vodd-Rcy, langlichiari, cícravosdt:!- 
.jRcy^aquc-nòs chamamos laii tetros. Dz. 
^cada^. pag.zjg. Liei tiro freire diz la- 
nizaroi-Qbra, que tneoirimcndou aos 
, 1 1 ilidir os , o s q 1 1 a c s por o p i 1 ú aõ, ó u por 
j valor feberbos, bufeavaó &c. LiVro z\ 
^ntim. 99.- 

, Gtínífcero. Omcial da chancelaria de 
Roma. Viú. j::niçaro. - 
■'GÉNOVA. Cidade, & Republica de 
Iralía.A cidade de Génova fica aíTenra.- 
eia cm hum re-coílo do mar Liguftico, 
parte cm plano, & parte cm ornei ros,quc 
vaó fenecer mi Monte Apennino. Seri- 
v era ruas brgas^ feria ria. minha opinião 
a mais vi llo( a cidade da Europa; porque 
todas-.as cafas fnõ alr;flim4Sj £t muitas 
delias pintada t a frefeo, que parecem 
ícenas de vários, &magn.ficosrheairos, 
As du.is russ, a que os n.acionacs cha- 
maò j-Strada Ralhi , & /irada AVrn,íaõ 
'Palácios dcfiuma, & ourra banda cõ- 
tiuuados. A magnificência dos Téplos, 
paniculàrmcnrc da Igreja d.a Anuuncía- 
da,quchc'dos Padres deS. Francifco,& 
da Igreja de S. Cyro, que hc dos Reli- 
giofos de S.Cftictano, hc admiravdjtti- 
do,oque'nc!lasvcní os olhos, hc ouro, 
Pi 1 1 1 ur as <; x cc 1 le luc $ ? & ma r nK>r c s fino s, 



& bem I.-ivradòs. Na Igreja cc \S. Lcu- 
renço, que hc Mciropoli,. fc moilrafuirn 
praro grande ck humaEfmcralda inteiri- 
ça, cm que diiicmfrzera o Senhora Cea, 
Hc Cidade Arclúcpitcopal, £k anriquifli- 
ma, porem os que fazem a lano feu fim. 
dador,(aIguns Aurorei lhe chamarão, 
lama, )andaõ enganuados, porque cm 
nenhum Autor antigo fe acha, que cfti- 
vcíTc liiw cm Gí?íjíj1'íl. Mas provável hc } 
que foi chamada lautta, porque na coita 
do mar Mediterrâneo, he GevóVn par.n os 
que vem do Poneine, & do Stif, a potra, 
por onde cnrraõ em Itália. GorJM, ( ç, 

Coufa de Génova, 011 concernente a' 
Gcnova, Gunienjii, fc, íj. 
O mar de Gt nova. Liguftkism maré, 

Ribei ra de Génova, hc Região que an. 
tigamente foi habitada pellos povos cha- 
mados LÃpite$f\w chcgavaónrè os Ri. 
os Pó, 6c Amo. Hojcoceupa cfta Ribei- 
ra, começando do S'ar até a: Magra al- 
gumas cenr o, & fcíícnta milhas de com- 
prida, & fc dividi; em Ribeira íic^oveie, 
era que cílaõ as cidades, í^jjfremo/i,' 
^BrinUtii âSrzóMí Efpccin, (jrc & Rt- 
beira de íPoJieJifc, cm qtic cífaõ ns Cida- 
des Génova) 6rtVo?iíi, jíibtnga, Vimi- 
MÍU;ti) &ç.O Cerra 5 de fie e fiado hc mó- 
tuofo, mns a parre marírima,ou Ribeira, 
he amcniíTima, parrtcuUnncnrc na prir- 
te occidcntal. Maris Li£nflhi,&r<i } Ã 
Fcm> 

A Republica de Génova, hc feberana; 
o feu governo iiç liuma eípecic de Ã- 
riflacrtiàti, cuja cabeça hc chamado, 
'Doge? ou Dax, que cectipa eira digni- 
dade fó pello cfpaco de dous .iiinoí. 
Di vi de fé a nobreza cm antiga & moder- 
na. As famílias da nobreza velha fsô 
vinte ouro, das quaesíiíb as prmeipaes, 
a faber, Griwrtkli, Fiejcbi? Varia, Ejfi' 
titia] as outras vinte qutitro f^ú GifV>, 
Calcinei t C&it"ríoni } Ciba, Ci%ali* t Ft>t'm- 
ri } Francbi, GuiJfuii<mi,Griflit Gcutilii) 
LjUieriiilhlnteriãfii, Ler cari,. Lomrflwh 
Murinjt Negro, Ne^rom, IPíií/íjTÍcjíii, 
Tmellh TvQmsnwih Sanli, $ãVM*/à t 









GÉN 

YrtnUiyé Vtfodun uri ■ ; A s f a m i 1 i a & da 
Njbrczii nova, agregadas ás dittns vin- 
te, & outo, raõ'C]uarroccntaV& trintiij 
&feitc.' N.í Nobreza Gcnovclahá Pe- 
nhores taóricQS>'& taópodcrolos, que 
naõ Ihõadínil tidos na adiuimrtr.ieaõ do 
governo, de medõ,q ícViaòtiipõ donji~ 
judorci^bfolutys. Tom Goiiov.ii experii 
iti t j ii í riui o nòd 6 ô gc i i Tcjo úc l ■-•góy c 1 1 íos > 
f'.n\iucdo Ai mo 'j4y4.-aié ; ò'&c 1528'. 
foi góverriaa\i pérCóridcsj ^Conluies ; 
Potcfiaues ptjuc hecerto titulo de go- 
verno na Republicaste Veneza) por Ca^ 
pi tac uíj G o v c r "n a dwtt à j L-ii gá r td 1 c n r esy 
lldrorcs do Povo,-Abbadcs'do Povo , 
Reformadores, Duques n obres, & Po- 
pulares/ Aíli fie aolbpgc ou ip Senadores 
tjiie governàó cohv cllc^ &. faõ chamados 
í/íVeJ Juniores. A os- Se nadares -fe íegucní 
os Procu r ad or c sy& o s qu ar roc e n r o s do 
Coi i Vclh o gr a 1 1 d e j' a que chanmo' ÓV íí ho- 
útu crc. .'■: 

. GENOVEZj Genovéz. ViiL Génova. 
. GKNKO. Gafado com a íilhaydc quem 
fi cou f c u fogt o, o u íbg r a ■ G ew í' , í ■ Mnfc .' 

íc. - ■ - i - J 

■ O genro, ca fado som a neta" de algúç. 
SVagíncr. Mnfc. Tnck. Tamberri /v<£gê-' 
Jit: íígjiifíca o pay do genro. Sri£?f. ijj "Vv- 
tíi Ai$i\J!i; / : ■ ■ 

- Adagio s Por r n gú ctf es do Gi 1 Jíi'0 ■ A fí - 
JHíi ca fada fahemlhe Gsurof. Amizade de' 
Gífji'o,-Soide Inverno. GftifbjÇGWo pa- 
po me vjí tangendo. Mão, ou bom, teu 
Gftiívjfdu- O faceo do Orno, ; nunca he 
eh cg. O Pòfcoj òc o Gemo) moftraJhc a . 
caía, & : virá cedo; ; . 
■ .GENTALHA. Vil Canalhas A Gen- 
jttilbti do Povo. ] achite Freire, i 6i. - 

GENTE •„ P efíb a s , 'li o me n s ; & : molhe - 
ttyHQniines } iiii\.Mnjc. (P/ííí. 1 

Naõ. conheceis bcui cfta gentc/i/70r»t3 
í i í i \t {muofi. i , qiM k i f\ mí . H u> pi i r a fe h c ã 
Jnmaçaõ de outra cie Terêncio. 

Topei peito caminho dousj ou três 
d .a q u c J ! a fie 1 1 te . r Dm,tn'fve cx b t i homi* 
wíAíij, mi hi occwremtt-in ^h- 

Verdadeiramente > que ifkyhccoufa, 
de que a geme faz mui (.o caíb; Id jwpst- 
his cttíacfciltceí. Tifott. -. . :■*.-. :? ' ' 
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H e" h i j m a ge nt c aílu t a . Ho^hitsjuni 
câltidi, & Vtfjtíti . ■ : ' 

'Toda agente de bem íempre hc féli- 
ce. Owties boni^ fcuiper bcatifi\nt. Gom 

adjeclivb Êpííí cji tende Cícero o fub- 
ííamivo Virifluz em outros lugares c/.- 
prjíjic. Taíjibbii] diz, úorninús pióbi ^ 

■' Hum inilhaõ de gente, mujta gente,- 
dn Jnfiniià gente ignora ifto. Imíiiumi' 
fommuiii tfcfámc. ■ ■ '. "• 

■Bafíanicmcnte fei conhecer a gente; 
Jfi-dijuiiiCtiTkliS} ou ■ciÍ£t)ofceiiciis baniu wn 
ifige>iij£ya<i*iMribti>rtt(hs frfíuit mm/tml 
. Gemo dada ás leira Èffiri Uttertittjaç 
fittéjly íloãritthqtse dêiliii Cfí.Algumaí; 
vexes ufa : Çiccro àc\N.rtti&>: ouií'. irem. 
nOjftiH'idd>tím que dizemos j- Gente- Na 
oraçaó p^ó Mnrcna dÍ2 eíie- Orador t 
Tot-n initio cautlidatofwt\jToá.z a gente,- 
que y nda pretendendo cargo s,' digni- 
dades, &cV Nó livro z, dc-uacura Dêo- 
rum-fallandõo mefmo Giecro aos Phi- 

1 ofop hos, p^ejí) d )i a t i$ , a vofía.ge n t e. N o 
livro 2!Epiíií â.VcríV-iSíjidiz Horácio^ 
Gt mi s h r i c abjk yn t u »s . Os Po e ta s,gc , fi t iy 
que f aci 1 n i a út e ! fe Oí tê li dc> Êc fc -a ggrg va 
de qualquer. co ufa; - r -' -. - ■ ■■' 

■ Cejirc..Os=dotriêfiiCi6s. Me tu } - tatu - , 
jii uí , -. t^f - Tc n d o e ftc 7 hdi d e m ef c r i t o ', q 
iriai refpondt-olhca fua^ciite^uehaõ 
ííxeffe ta[.£:m illejalfijijfit fè Veiittsynin, 
fer ipferiiiitad ewii fii\ } iíè'íd fticcrlt.- Cie. 
Ninguém da minha gente- cftíiVajcoiiH 
migo. Nííwíò mus mèorioi} imau/itrat. 
. . A noffa genré- Oá do- uoíTo - rancho, 

Gei ire. Soldados. Fazer gente ■<■ M/f - 
teí conferi ben. Cffar. ■■'"-- " ' ■ ' 

s Gente de ; pé. ínfantariaL deditos; um, 
Mnfc. i>lnr.fPed(tatití, i>.$.-Mít}c. ShignL 
Cie. - -.-. . - r ..■": : 

Gente de cavallo. Cavai cria. E(ftí)t?s y 
mi. Mnff..EiptitittJtí s ííi. Mafc fing.Cso 
.. Gente domar, Ckjjiarij i onmu í? Im\ 
Mhfc C«iftii\ '. .':.'-, 

. i Gente. Goncurfo. Muita gente ,'quc 
íc ajuiira no mefmo lugar. M.xgM hòtm- 
miinfnqwniiiaiA.. Fm. 6ic . 
. Gc i « c ■ Na c a õ . Po vo s ■ Gen s } t i s > Fe m. 
Cie* >" -;.:'?:. -, .:: 

Odi- 
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O digito das gentes, jus gmtitmu 
Gente, que naõ hc gente. Homem dc ; 
pouco, o L u nenhum pieitimo. fíomities, 
atttiíiUam remuttJes.Oí. Que fique ainda 
, menos Qtititfào quç fou, D.Franc.Man. 
nas íuas Cíirtii^pag. 4,0. , , 

A Dom CiViUovsò de Moura , Mar- 
quez de Caíkllo Rodrigo, & Vice IUv 
d e Portugal por Dom L>hilippe Terce ir 
ro, hindo por huma lala dó f J ayo, de 
Lisboa, hum Soldado honrado, que ti- 
nha be m fervido naTudi<vlhç da v:a hii 
mciíiorjalÁ pedia., que fc kn.brvfíe dos 
ícus .papeis, porque liavia. largo tempo, 
que andava pretendendo. Rcfpondeo- 
Ihc o Marquez, que havia muita Gente 
para defp.ichar, & naõ fe p.odiaôdcfpa- 
çhar todos com brevidade, .0 Soldado 
adiantado o paíTòj fe atravefíbu diante 
fem dc-fcompoííeaõ, & faiando parar o 
ViceRey lhe difíc com grande confian- 
ça jÓWjút T>om ÇkipAwdeJlMchtV.S. 
os homens,' & deixe.a Getitc O : Marquez 
acatou o memorial. & odcfpadiou.no 
mefmo dia. 

GENTIL, Gentil. Lindo. Díiífc de 
meninos, mofas, Damas, que. tem delir 
ca das feiçoens, Gentil fc deriva de Gen- 
tilis, que cm Latim vai o mçfmo , que 
Itipbiy, LiVre de toda .tíejcrayidno; pro* 
priçdadcs, & prerogativas de tudo, o q 
íiç Gentil,, porque' hc a Gentileza taõ fi- 
dalga, que cnnobrccc tudo,& taõ isen- 
ta de fiTvir, que a todos impera. Vid.O 
que. tenho diiroXobrc a palavra . Gentil 
homem. Vmwfliii-, a,. um.QcS Vtuujikr, 
& Ven)ifliji>/iui>ji,_ um. Saõ ufados. 2)e- 
CQiia j a, tii». Hoiat, 

Alma gentil. Em mui cos lugares ufa 
Camoens ticflc.epirhctOj â, imitação de 
vários Poetas Italianos, & Cafidhanos. 
Dona Juliana de Lara, Condcfía de Odi- 
mirA em. Portugal, comprefumpjdõ de 
poder criticar Poiitas^ a cada hum. dos 
priucipaes punha hum defeito de fre- 
quente repetição de alguma palavra, '& 
d c Ga m oc n s <i izi a qu c; to d o ; era Gentil , 
a t tendendo o muito,que ufava efle ter.-: 
mo. - ' . . ... 

Gentil. { Termo Grammatical. } No* 
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mcgentil,hc aquelle,que íignificaa gen* 
te ae huma Provinda, de hum Rcin<i> 
&c. Como Ponugucz,Franccz ., Caitc- 
lhano, Italianoj &Q.'Konieii geutúiti um. 
O ;idjcclivoGí7jf//j/i(«, (ifiim.hi: du Cí- 
cero, Tiro Liviu. &x. Nomes Getitu } k 
, pátrios. Ba rr et to, Ortograph.daLing. 
Portug. pag. 40. 

Gci.uil. Moeda antiga. Fez cl-.ReyD. 
Fer n a 1 ido "hu ma moê da , que chamou 
Getitil, &.no tempo dç/íe ftçy livcrAõ 
ires géneros de n:oéda.eík nome. Os 
primuros Ceuta valiaò quarto Jivras,& 
mcya, que ( contando as livra*, a 36. 
reis, porque eraõ das antigas J valiaõ 
LÓ2. reis, Os frgunujos Gim is valLõ trts 
livras, & mcya, a fabejj 144. reis; & os 
terceiros QentiS valiaó três li vras,& cin- 
co Soldos, que vem- a fer ]só.reii.Tani- 
bê houve. outros Gentis, que valiaó 116. 
reis. Yçjaíe a Chronica.ticiRey: Dom 
Joaõ I. na 1. parte cap. 49. 

GENTIL tZ A, Geri riltza. Fer mo fura, 
Diiífc propriamente d a de huinmeimio> 
ou de huma Dama, &c. Veutifíai , atis. 
Fêm. Oc. yid. EeUcza. Vi d. Gentil, & 
acharás a razaô, porque a Fcrmofura fc 
chama Getittl&a, , 

Gtntikzas. Obrai da Arte feitas com 
delicadeza. Elegtmtia Ai tis. 0pnjcíila> 
orwn* í^cjíí. tplv.r. Pcçasde feda., bro* 
cadilhos, Sc outras Gentilezas > que vem 
da índia. Gocs, VidadeURcyD. Manl 
359. col. 2. .■ 

Gentilezas. BclJas-accocns, fptieckrd 
facinora, um. TVíííí . S^r.Os noíTosjCom 
,t^5 inferior par ti do,fízt:r ao tãrasfoa» 
ptrle^tií nas arnsas. Jacinto Freire, pag. 

Gentilezas de Cortc.Cortczánias,ur-' 
ban ida des, ga la nteos, galai li ccs^&c.í^rf* 
nos Teus lugares. Saber o efiilo, & Oh 
>t ilesas de Cortes cftra nhãs. Lobo, Cof< 
re na Aldeã, zç§. Contando outras d- 
>tik^tii } que fez, fcmelhanrss a cftas. Vi- 
tla de D. Fr^nc. de Portugal, pag. 7- 
GENTIL- HOMEM, da Cainaw M-Kcyi 
Em Itália Gent r/homé & ern França f 
Gentil- bommtj valem o me fino, queria* 
mm nobre de naj cimento, que na o dOz $ 

fim 
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ba itabre^t, ttcttt ao ^icicyipfC rxtrcejti 
sãffhúYà i^lViwi-fJ'.] cap. tf. ido?*.. ■ 
livj-ocla íua Republica,, dçfiiíjis d^fa; 
zt-r (.-lie lugar du Tiro. fei.VUQ^ r-a . Pr a ri- 
ca de Dccio, còntva os L';iraCiOs. ..óíWr 
mr tfift awikitjmt, Víí ■ Jfc.'<w, £c jj cornai -, 

ífífj i^C> diz: li Ò dl 110/ fe\; Lf/iíí? /siti/ í«- 

ueit,titv JèrVos; itec liberemos , ge iit c m 
hsbtàjftt & gtJKiUs/wJí, ^íí'.ív infCr 
nuis ti$fccrettfiir. Bmc dkMôx ànojfrh 
nfwtohh mí íJM/ ttobihstfiitlZj genrtles ^ 
Crtíiím'. Emíigmíicadpjlcmelhanrè a urte 
de Koke/'- acha Gmf i/ÍAiierte lugarde 
Q. Mu cio, que Çkcro,tr-aKraaiifmsJFt>-. 
pnras> Getttites ftwt ,. íj/V. itiw.fccQíkw 
tmuthsv fuiit } abittgtn nh.Mtivu ít ,_ gntpi'-». 
tíMionou mino fwYttntem ferVi^tt r jfii:ah 
m Lr ttoit fnnt t iint in 1 1 a ■ , . Sc btc cíle ■ l u gn i: 
diz Bctccioi OvmúisUuit,qti'}.e(í>hi>iiiOr: 
mine ittier fc jwit,ut ÉKutí^i iptones ,'qnQíL 
ftfaVi ftiiit } titilta ^ntiltt-AS. $£.. potsfiy 
iífiWjf ítbcrchtornm vefioiú codem mtnwc 
dmiffcnairy^iuáitas titúlã ejf } !jn^iLm- 
À ingenuor um aitãqnitote . . gtntikrasj 
i/icííhí". De farte Gtta ti botitctnv enj n ter.' 
o mcftno^iue H^ntiúiàbn-, Hvúmfi-' 
(hiM; co mo fc '■ vé c m v. a r i as AijiKovcsí 
Poj-tuguezcs, parricuiarm.cn te na Vida 
de!-Rcy D. Mnoel,.tbl. '260. h»L i'..a.T; 
ondediv; D-miaõ de GbcSjV icntõriicíiê; 
,Riyno ir es Geíf^í/Wtíjrl í duuuS!^..& 
,uo Dialogu 14. do Icir livro, intitula- 
do Corte n» Al de.t, pag; 2e;íJ- diz Tváv; 
cifro Rodrigars Lobo,Os (juttishonifc >i 
,i|iic por cvifi-víidadcvunn i.fabord cili- 
cio, & gentílicas de Coites ctlranh.is;: 
E conto nc razaôj q»<i ao kdo dos lícys 
afilllaõ os mais eav;iíleiios do Reyno ,■ 
j 1 1 il a me n t c f o r a õ d 1 « m a tios C' w/í r s h otnê s , 
tinia mar a dvhlly osqucoccupaõ-cítc 
lu«i.r, /ie^/í (tthictit:irtiu f if. kfaji'. 
' Gt:NT 11, ICO, Gemi! ico. Caufa de 
gcitrios.fjro, 0.1 fnpcrftiçíiô gentílica. 
Enor,\eÍfitltrrJI;m^tw,qwffpf7)í- 
Qscdíburtt. JEthtiiL'ttí-.iiÍnfà- naõ-hcLa-- 
t í no. Gíí; f i/í í 0/ r i tos. Ch y o 1 ] . de l- Rcy 
íD.Joaõ o I. f>ag. lop. Abitíos Omiiti- 
j«j- Lucciví... \uda do S» Xavier, ^00. 
col.2. Roma Ocittdkít, .Sc.ÇhrHlaâ,' Vi*. 
eira/ Iv^cq. <lc D. M. dcAúaidc. 
- Tom. IV. 
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.GESimJDAD.Eil.AT falfa HfccligisÕ 
doÈvgwitios. íikitituitij}c0rtint atlttis t íts t 
Maji : .■ L a et ^a nfc i 1 >. ií i 1; m i a nó .. ti h c . . írha 1 íi a 
Cíí'n ( -i // í 17 j ,; t ifi-farit , Htii re ii d o cj u c. c m cíi - 
Co tlc j v;cl íí i da de ^'ip ; 1 àc i m í t.n r o cx c rri - 
p I lo . - úc vá 5 g r. , l v c; A u 1 it o t . V-it /: G c nt i -] 
lifiTio.^i . ../ , '] .1; ,; .... 

Gciniiidatlc. Oitclnpo,ou. o lugar ? 
cm. que ainigaiiienre hè*ivev& ainda ho-- 
je hágcnnoi. Na, gentilidade:./^ i/fíre-. 
giotn b\;p t in qttlbns íiOiinttur falfa mamnà ? 
Olj bitiifaljoruni Úeortitti ádtinr. 

GliNTlLl-SMO.-Mtcligiãõ t doutrina, 
& ri toa. th Gentilidade^ OetttiittaSjdtiS, 
ha i . / í ( / . B u/t i c. i i ifYiA. G £ til i dãd e 1 Na o 
, p r.o í eíl "a 5 p 1 1 bl í c a ment e ' Gí nttltjnto . V i - 
cir.vTom. %. zji,.co\. .%. Os coílumes 
,depií:v.tdpsdo:,Gííjf//////JÕldernjTorn. 
5 ; '47.7 r -Na s t í (.- v a s . d ò 1 ci u : &h ir Uijítto v i- 
,yiaõ os:honicns:deíha partes. Váfcouú- 
Í^Í:MÍ ciando. lira ftlji 2 12. ..l.::.. - - ' 
■ GJi$#& LM ILNTEviCom. garbo! Com 
gra c a . Vmnftè;, rjjcpíi íè..D,cvòrèi'Cíe(< t}H 
Ocí'"0tf.\í.7tí. c .0:1 :, 1 t !.'! , 
l.GE-NÍIO; Gíniltí-yÇagJiõ. Tcni para fT 
Sa l níiríicv q lie . o s , a u t i goi; i dolá t r as . f or a 5 
eJymia^&Fj, ^fí^íiõjj;^ Gentios , de '.íPrt- 
." '? íí j S)íí c lígni fica v a bl a cti d? : o u l ,'Gcut f« 
Ooittksjtittt} ciiz Papias, qtúJiikMg€\ l i- 
Vnttt, &.n£C <lniit treilièffmt} di$i } quia 
fii!tt } ar gtnhi fHCftititt'*'itt eft, jtib pecca- 
rojidoVit fery tenta- Ytd. P.igíó gentio. 
/l)'ero0í-t:citltiikliàtttsJitatiiiw'jDcoitiitt 
ai it ors.Qv A 1 1 r ho re s; Efcc lie íi a \ t i cos d i zc m 
G&itdtuiiiS::. Mijç, &Pfín. yid. Pagitõ, 
Miílbcir gentia.M!fj>í:/í VeriiDei.Cultn à- 
lifit.ifou-tthttttiw 'Dcoriím ctdtrix t icis, 
Fz m ■ Oãir ix hc de C í et \o; & de". Ph íc - 
dto.i - , -. ' .,..! ,. . .' ..' 

. CíiificGcnrc baixa, popular. Cõ mc> 
,do muito Gintio. Mon. LuíÍí; Tom. 1- 
ipo. j col. ^. ^ ,., a:'- 

- GrNULfLESSORJtX, GcnuílcíTõrio. 
H c hl 1 1 n . c j i co f lo d e ma dê i r a , 00 m . fc u 
cftradinho, cm que fc poent ác. juclhos 
tj u cm q ú cr co m conimodo", & -.ât fcan fo; 
Qntpt tges ! ii^ttsn , c tti£ ittt btts fíex i s .prc ctí * 
tttttts qntsÀnntúíúr, ou ma is breve men- 
t c > ■ í o mpani } cm ■itmixití íjnis ■■. [treaittir 
Í)tnm : A fgii n s Au rh o ç £ s dlc , Djcci 011a - 
H rios-' 
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rios ainda com ma is brevidade dizem , 
CubititfejncçinuiiHjoa pintem .pvecatipms, 
o u í ií i í / rt /^rrrii f í j 7 igf w » rt -M a s a i i wl a n a ó 
fabcnios . xic terro^íe havemos de ler cm 
Horácio uo livro. i.Sátira^. vcrr.255.Of- 
bital: on Bibititle 7 .p o Ao que<os Críti- 
cos nvfiis doutos querem^ que fc leia Gí- 
&f'fíj/i nem fe Líbcbcmo que cftc voca. 
bulo certamente íigj ii fica; porque fcgu fi- 
do Tiirucbo Cubital lie hum onvimcuto 
do brjço;&ua opinião de outro.s lie hu- 
ma.ilmofadinlia. ■ 

GENUFLEXAM.'Aracçaó de fe por 
de jiídhos. ./^n/.jucllio.O pajeo,&; -Igrc- 
,ja u ao davaô lugar"* palfagem , apenas 
,á Gwmflexan- Treslad- da Rainha Snu- 
li- pag-54- Faz para o Pontífice tri$.(ye- 
jHttfkxocHt. Àliii;i; Inífiuida, J70.. ' 

GENUINAMENTE. Propriamente, 
Sinceramente. No f cu tido verdadeiro?. 
j & gc ií 11 í n o. Git 1 1 i i »è. Oc -l i b. % .ã d Jtui n c t .' 
Thif. -14. íwMíidJW&if&com menta o A- 
lnpidc. Vicií-A^Tom, 5Í5S9- ■ "''• - 

GENUÍNO, Genuíno. Propc-io, Na- 1 
furai- Getinimisj thttnt* AnlGell: 'Bufca 
jfíicmprc - o fornido Gmuhto. Vieira jTotn, 
2. 4.Ó7. O me imo Ãuthor na .pag/^p?, 
jdiíi, Tenho cila expoíif&Õ por a dcqiía- 
da,gcnuiiia> & lateral. 

1 L . . 

G £ O. " j ■ . n\. 

GEODESIA. Der i vaie do Grego, Gi, 
Terra, & 3>/ijcií/, Separar, dividir. He 
a pane daGcomciria , quêcníina a me- 
dir as íuperfícies, & tudo o que fc cofi- 
terrj em figuras planas. GeodeJiiif&.F&H. 

GEOQÍtAPHIA. Cópoemfe do Gre- 
go Gi, Terra, çrGrapIm iijcfcre ver. ou 
defere ver. He a fcici uri a ? que dá J o co- 
nhecimento da Dtuaçaõ dos Reinos , 
Í J rcv Sucias, Cidades, & mais lugares na 
fuperficiedo globo da terra; juntamen- 
te com a dcfcripçaÕ dos Mares, Rios 3 
Eftrtkosj Golfo s> aqueçam nome ma- 
is particular chamaô HydrogYúpbin.. Di* 
vidifcaGcographia cm trcs> Tcrrcftrc, 
Ccleíícj ík Hiflorica. A Geograpína ter* 
refíre lie a que jà temos dkto. A Geogra. 
phia alcjiti hc a que coníidcra as partes 
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da terra, fegundo a corre fpendencia; 
que cilas Tcui còm os circules Gelcíks 
grandes, & .pequenos, com as Zonas^ 
Climas, partes Orieuiacs, Oçcidcntacs, 
Meridionnes, &ft:preiitrJouacs, A Gíí- 
graphia fiifiovica dá eõr.i dos nomes an- 
tigos, que tiveraó ou Reynós, ;Provin> 
cias, & Cjdadcs, ík dos novosj que fò- 
raô lomaudo cojjj as inYafocus dç Ni- 
coem eflrauhas, com a dcclinaçaõj & 
mudança dos Seul tórios, do mi nioSj Im- 
périos ,& com todas as mais .revoluções, 
& variedades délfascoufas fublijuarcs. 
Ao Globo tirraqúcodLiõ os Geographds 
nove mil léguas de cl rc nico. duas mil,- 
& outocentas ,& trcs-lcgoas de dia* 
inctro, a Tabcr ? da diilancia/ que há cm 
iiíilia rcéta pello cetro da ttrra dos nof- 
íos -p ús, ate os. 'dos Antipod>ís } .& mil& 
quatro centas,, trinta, Ôí liuma lcgoas,fic 
jJieya da fuperficJc da terra- até o centra 
delia- Deílc calculo iuferem, qucoGlo 
bo Tcrr.iquco tem vinte, & cinco nik 
lhoensj ftttcccntas, & fertema rJ &: ttes 
milkgoas cm quadro por toda a fua-fu* 
per fie jc Divide os Gcognphos .0 Glo*. 
bo Terráqueo cm dous Hcmirpbcrioí; 
'no primeiro fc encerra a Aíia ? a. Africa, 
& a Europa, o fe-gundo conrem a Ame- 
rica. Alguns Antigos craó de Opiuiaõj 
que a tetra jjuntamcniccom o ElcniLii- 
io d^agoa faziaô bum corpo. plano> a 
modo de BúfeTc;in;agiuaraõ ouiros,quc 
tinha figura de tambor. Mas ThalcsjSí 
Os Eíioicos foraÕ de parecer, que a ter- 
ra era de figura redonda, o que fc vé 
claramente nosEclipíts da Lu ri, ; :m que 
a figura da terra parece circular.t/eojW' 
phia-f rf. Fe tu, Ge- 

.GEOGRAPHlGCv Gcogrâphico.Có' 
c e rn c 1 1 te á geogrs p h i :i . 4d Geog rafibi : rf itt 
pet'ti»ens } tntis- Omu. >>eit . O ad j eeuvo 
Geqgraphhntfti, 11»!. jiaõ lie Latino. 

GEOGRAPHO, Geographõ.A quelíc, 
que trata da Gcograpl)ja,oii fitiiaçaç da 
terra. <Qul ttrraiiiifcfaibkrfmde fitttter- 
r,i'fcril>it. Nos anti gi?s Authorcs L^ri- 
nos uaõ fc ;icha Geograpkns \ Porím os 
que Iioje efereví daGeographia cm La- 
tim, naõdeixaÕ.de i/far; defia palavra* 

GEN 1 - 
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GEOMANGIA, Geomancía, Compo^ 
emfedo Grego, G'i 7 Terra, 6t de Mh?i- 
teiti adevinhar, como r^uem difTera , a- 
devinhaçaõ ppí mcyo da tetra, He a vaa, 
& fuperíHciora arte de adevinhar, com 
huiís pontos, que a cafo íe fazem em hu 
papel> fobrevatios nicos dcsiguacs,& 
porque algum dia os pro fedores <kfta 
arte u fava ô de h uns fcixínhos.cm lugar 
de ponto s, ou porque faziaÕ os pomos 
nocbaó, chamoufe Geowaucia f como 
coufadercrra.Temos Ar>bcs na fualín- 
goa muitos livros de Geomancuu Atgíis 
dclks fc íichaõ ua Biblioteca del-Rcy de 
Frants» Os povos do Oriente; arrnbu- 
ciii o inverno deita fupcrftiçaõ a variou 
Authoresj funis à Eídris,qucheo Par ri - 
areba Enoch,ontros ao Prophtta Dani- 
el; &ourros a Hcrmcs,,quchco frmiofo 
Trifincgifto dos Egypcios.Mas nenhum 
defles inventou tal arre. Gcomentia, ( ?, 
Fe/fl. Todo o Gciujo da qnellas partes 
,por Aflrologia, Geomnncia* &c. Barros, 
Dccada i. foi. i tí 5. - col.5. 
. GEOMETRAjGLqmerra.Profefíor de 
Geometria. Geometres^ *e. Mafc Cice- 
ro, &Scnecao Philofopho u(aõ defte 
nonii nativo. Na Epifiola $8- do mcímo 
Scueca fe acha G some ti r. lllnd tibi Geo- 
mettx potejl dicere. Porem cm dous lu- 
gares mais a traz d 12 Geoitictm, & por 
iíTo me parece mais cerro. Em quamo a 
Geomeíra naô o pude achar nem no 
nonunativo, nem no vocatívo,ncm no' 
ablativò. 

GEOMETRIA, Geometria, A parte 
da Marhcinatica,quc naÕ íb enfina a me- 
dir a tetra, como o indica a etymolo- 
gia do feu nome Grego, Gí,terra, & tne- 
t> 'ririj medir; mas tãbê aagoa, os corpos 
£i-lrtfcs}& geralméte aqu?íiidadc 7 fegú- 
do todas as fuasdirrtcnfocns.Gefljjjeírí/í, 
*£■ Fem. Cie, Geométrica fãmà a? tf.Fem. 
$lin. Geonieírice, es. Fíw. Idem fhn.lib. 
35 < cap t 10. donde àizjGeometrict erudi- 
í f íí . Per ir o n a G ec me ir i a. 

AprchdcrGeometria. Geometria dij- 

cere, Qc. Geometriam difeere. Sente* 

íP/jnVno livro 14. Epift, 32. aonde diz, 

Akxanikr } MitçetíontimRtXiitifçere Gt% : 

Tom. IV* ' 
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mttrwttinfdix Cttperat, feituras"} fltim 
ftujilU tetra ejfetj «c quíi mhúmum ofeu- 
paVertit) ita dito hiftlix ob hoc, qiwti /«■ 
telligere debebatj fdlfion fe gertre cognQr 
meti. guis eiim ejfc magma pi t filio potefi 

Propõem Sócrates a hum menino al- 
gumas queftoens cm Ordem ás dimen- 
iòcu^debum quadrado. $?nfonem quem' 
dam Sócrates uttevroyit q luedam geomé- 
trica de dwenfiom qiitiétiú. Ge. 

GEOMETRICAMENTE. Segundo as 
rcgr a !> d a G co m c t r j a . Secwidnm geo7m~ 
trirt rcytUis, £x uvwi-tricis rntÍQm(ms* 

GEÓMETRlCO,Gcotórico. De Ge- 
omeiri^ou concernente a Geometria. 
Geontcmcus, ri, um. Cie. 

GEÓRGIA," Geórgia, ílegiaô grande 
da Aíiú erre o uwr Negro, ou Põtc Eu- 
xino, òto GurghLiÕ. Di.vidilecm uca 
píirrcsj a í^bci-j Geórgia própria, Min." 
grdúa, & Tui ria. Geórgia jno\n\a } { an- 
tigamente ibéria ) tem ío quatro Cida- 
des boas, a hber j Tc/tis, Gory, Snram, 
& *Aty. Tomada, mais geralmente a Ge- 
órgia, comprchende cm fi a Avogaília, 3, 
CircaíTia, & a Comauia. GcGrg:a^.Fem t 
■ GhOKGlANOS. Os Povos da Geór- 
gia: No Anuo dequarrocentos da Ralú" 
pçiiõ do mundo, receberão a fé Garlio- 
lica, mas com a mifiura de naçoens eflra- 
nhãs com que vivem, a faber, Judeos ; 
Pcrras,Turcos,Tartaros,Mofcovitas> 
&c, ficou entre cUcs a Kciigiaó Catho- 
lic£i raò adulterada, que a penas há vcC- 
rigiosdclla. Coftumaõ edificar ^as Igre- 
jas nas coroas dos monresitodos as vem 
de longe, mas poucos as ftcqucntaõ, O 
Principc delias, a inda que Mahometa- 
no de ProfiíTaõ nome a as Pr cl ar uras Eo 
cleíiafticaSj & de ordinário as prove nos 
feus parentes. No anno de 1614. o Papa 
Urbano^VJlJ, mandou aos. Georgianos 
huns Mifiionatios Apofíolicos da Reli- 
gião de S. Gaeiano; & o P. D.Pedro A- 
vírabile, que era o Prefeito dclles, ef- 
ercvcohuinacartaao dírro Pontífice, 
cm. que entre os muitos abufos, & extra- 
vagâncias de ftes Povos, diz,quc nas ce- 
remoniasdo. Baurifmo o padrinho he o 
que bautizaifc naõoSaccrdotcjquctra- 
Hi búhzõ 
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ba 1 h a ó no s di a s Sa nt os, ma is fole m nc s , .; tar , a pa ccntar o gado , & o cr i a r a belhn s, 

fcm cxccituar o dia de NaraJ; que naõ nos primeiros quar™ verfos da diitao- 

pcrn.iitcmj quefe diga mais, qiiL huma. bta expõem os argumentos deites quatro 

iVi Mlíííi uo.din, em cada Igrtj^que con-.' livros, porque no primeiro pronicrctra- 

f. í^íiõ cm cálices de páo,& levaõ o Yi- rar das fearasj & fem eme iras, J^W/ir- 

auco ;icts doenres fem luzes, £t frm ac- àat Uttaí jegetes* <}uof)(hrt'tcri\tmVçrt<!- 

companhamenro algu ni; que quando ntó );?,&€ no fegundo das vides, & ouiras 

reii) filhos de fii a molher, coiti Iíccik;l arvore^ Ultmuint adjuti^erc Wfj torrt?e- 

<;cís Sacerdotes, fe dcfquitiio dclhjoque uiAt\ no rerceiro das couiàs locanrcs ao 

lair.bcii) pr.iticaÔ cm occaílaõ de ilifcor- gado, >Qn<£ (ura boutn } quis (tiltm i?ahth 

dia, ou adultctio; que fobre es Ecclcíi- tkfir peu/ri', & no quaiio, das Abelhas, 

a í\ i cos t o mâr:i o I 1 ri n c i pc t e m p or a l ta- Ai ^ ut açibai quanta txpeiieutia pareis, 

uautharidiide,qnt. obriga os Soccrdo- &cor£ka } mm. Nvut. Tiur. Cohimdla 

tcs,& os próprios Bifposahir àguerr,^ diz, Çaymcn Georgicivn, Parccic, que fe 

que os Cavalheiros caíligaó nos Sacer- ^enlbbcrbece de hiivcr compofío af/Bu- 

dotes, como feus criados; que a vonra- >colicas, & Geergicas- Coita, Commen- 

dc de cada Príncipe, & Senhor do lugar, ,ros fcbre VirgiLio, nas ultimas regras 

ouVilla, fervi: de Tey, fem oiíiki juiz, ,da obra. 
nem ofttcial àz jufli^a, que poíía tomar 

conhecimento das luas femravíocnsi&c. G £ R, 
Os GfflgiauQi doSanro Sepulcro, tem a- 

metade úo Calvário para ti, cm que cc- GERA. He Palavra Pharmaccutica , 

lebraõ os ícus ofricios. Antes do reina- variamente corrupta dos Aurores imp:- 

dodcSoíymaõ, Empcrador dosTurcoSj ritos na Língoa Grega, por que huns 

fóos Rulisiofos da ordem Scraphica, (como fevé ) dizem, & cícrcv em Gera, 

poluirão todos os lug^resda Terra San- outros Jtrtt , & outros Eficrn , que heo 

ta, mas no Aunode 1517. Quando en- Próprio, & *ÍIim também huns dizem, 

irou cm lerufalcm, queix ondule os Gi;- Gcttipicra, outros Jefúj>i£d } outros Gtru 

orgiaiiosjdequc os Rdigiofos Romanos p l X a > &ouiros Hte™pitYã' } ç\ue fcguudo 

eraõ Senhores de todo* os lugares San-; ;i lua etymologia, he o próprio, porque 

tos, mandou Solymaõ , que entre os fe der iv.i do Grego Hieiíi, que quer dí- 

Çhriíl.iíis do Levãtc feus fnbdiios > fe rc'-- zer Santa, ou ■Sagrttilfl, & de PiKra , q 

par riflem os d ittos lugares, para- todos (-como advertio Gorreo nas funs defi- 

rcrcm.cm que farisfazer afua devoção, nieoens medicas ) noíempodc Galeno, 

TomàiMÔ efres Gemgiams a S. lorgc por queria dizer J^cVie^ & mais propríamé- 

fíirupairaõ, & Trazem a fua imagem nos te quer dizer, /Imargúfa. Muitas vezes 

eus cfla nd artes, &djzem 3 que etk San- { como fc verá m;iisabdxo )os Autores 

to os inliruira na fé de Jesus Chriíloi dizem Gerni ou hra y fem lhe acrcccn- 

porcm{fegimdocfcrevc.YaIdi 1 ino)an- Tar^íVrííjWjrtj/ffí^rf/erobcnrendc.í-Ic 

tes do naci mento de S. Iorgc, foraôch:u Pois Gerapicra , ou fUiefdtncra, hniua 

n^ados Cíor^íiíMW; & he provavel^quc conipoil^õ purgativa , que fefez com 

lhes veyo cílc nomu do Grego. Gí } Ter- çancUa cfcolh>da,xice:balra,ou de cutto 

ru 1 & £t'»ot, obra, por que hc nac^o, ingrediente , que tenha quafi.a mcfma 

muito dada alavrar,& cultivar z terra, virtude, raiz de Azaro, de fpíca n.irtíi, 

GEQHGlCAS.D-rivíifedoGrcgoG^ de Açafrão, de Almaccga, dcAzcvrCjCU 

orgÉú, q\ie vai o mermo,que Cnlmoa fít- erva Babofa, naõ lavada, 6t de marcfcií- 

ra. Deu vir^ilió efie nome á obra, cm q mado-ChamaTc pois eira compofiçaõ fit- 

tram da Cultura da tetta^ & como fcjaô eraphrn 3 que vai o mcfmo, que Sátira & 

quatro Os prineipnes c:;crcicios dcíía attmrgofa; awar/ôfa por que ò.azcvre, 

Arrcj a faber, Lavrar, enxertar, ou plã- que/hc a bafe ? delia , hc muito 

. , -atuar. 
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anííirgofo; Sii>tta t ou Sacra, p cilas Tuas 
cxcdLciito virtudes. Hã huma GcrapL 
era íímplcí: : chamada de Galeno, naÔpor 
que íoífc o inventor dclla>porqu[; niui- 
ios itiircsík elíe c^iflir , era ufada t;m 
Rniiiii, ir.i;& porque para os feus mrenros 
rilc aercccnrnva , ou diminuya a doiie 
no Aacvrc. Ai Gcrapicrascompofias íaó 
ires, a cif Niculao Myr L pfo, ade Lo«a- 
tiia, & a cc Piicchu, 7 ijuL r (íegundo Scri^ 
bo n i o Li i rgo ) 1 1 c a GeY't Dmcohcytuhí- 
ihí- 2?fCfíKami7t£tvn Jailiiiit an/sirum jtHV- 
"íijj(/.f Í»//í, o» J-f(ci'(ipicVíij te.}-r?u.A Oc- 
,fd de; Galeno. Lux da Mcuicína, ^47. 
jCom lhe botarem Gvritiiga-Rccopil* de 
jciriírg.i 9o- ^ií/.Hxtú. 

GEKACjAM . A acção de produzir o 
animal feu fcmcíhante- Em rigor 1'Jiilo- 
fopbicOj quatro rc^ni fitos tem a gfr<içaó 
perfeita, t. Principio gencrantejpronu- 
tíivo, & riaõ pnnmcntc material; como 
a cofia de Adaõ, da qual foi produzi da 
Eva, 2. Princípio vi yen te, 3í;íÍIi. n, naò 
fedeve chamar gerado o animal, prod li- 
bido do Sol, que naóhc criatura vhé- 
te. 3. O gerado ha de fer fcmelhantCjao 
que gerou, na própria natureza cfpcci- 
fica; & aílim naõ lie gcraçaò,a producçaõ 
do bicho, que naccò da corrupção; nem 
a do nionfuo, porque fahio dcflTcmdhã- 
tc á natur<.'/a humana. 4. gerado há 
de fcrfcmelIianTC, por virtude da pró- 
pria produecaõ, de forte que & modo da 
producçaõ feja o próprio modo da afii- 
imtaçaój &ta preceituo do Efpirito San- 
to ri aó hc geraçaój como pello contra- 
rio o hcaproducçró do Verbo, produ- 
zido pcllo Entendimento ; porque/) q 
pello entcndimcntoihc produzido, por 
virtude da fua prodncçaó, hc fcmdhan.- 
*c ao objecto inteilccto,conioÍ£;mclhan- 
Ça, & imagem dcllc; 5t por confcqiitncia 
hc femelhança d e pr inci pio i ntcl lígcntc, 
quando o intclli gente hco próprio ob- 
jetfo da fua intdkcçaó j como fuecede 
na intcllecçaódcDeospay, produzindo 
o Verbo. Gata tt th } oitis. Fetti. ^\'m< Ge~ 
wturaj rf. Fetn. Idem Procreatfo, wh* 
Ff/11. Cie , 

- Geração nas pcíibas Diyinas.He apco- 
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ccíTaó de huma pcflba da outra, por mc- 
yo do Entendimento eom perfeita ? & 
numérica identidade da natureza. Delta 
definição fc colhe > que cm razaó de ge- 
ração, hc mais perfeita Iu Divhus n gC' 
raeaó, do que nas criaturas mais per j ci- 
tai, porque quanto mais fc aíTcmclha a 
natureza úo gerado, com n do qut ge- 
ra,^ maia perfeita a geração, & como 
In DiVinisa natureza do íiího gerado > 
hc numericamente a própria íurnrran 
ào t^i}', que gera ? (o que nunca foi, nem 
pode fer nas criatura?) claro cila , que 
nao ha, nem pode haver gernenò naís 
perfeita, que a do Verbo. Vwbt Dàniú 
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Geriíçaó. Converfaõ de huma coufíi 
em ourr.i. A geraçiió dchim;a couía hc 
corrupção d;i outra, G mera tio linha cf? 
cmntjitw alterjits. He axioma Philofo- 
phico. 

Geriíeaój tambenrfe diz das famílias, 
da genealogia, & do nacimemo dos fi- 
li)os do mcfmo tronco, O livro da ge- 
ração de Jcfu Chrifío, qne hco princí- 
pio do Evangelho de S, Matthciis, hc o 
livro da fua Genealogia. Vuí. Genealo- 
gia. 

Huma geraç;.õ,cm fraze da Efcritnra, 
quer dizer huma idade, ou hum fecu!o> 
porque o mais que chegará adurar a vi- 
da humana faò cem annos. Neiic fcntl- 
do diz o Ec cl l fia ttico no t. cap. ^crf. 4. 
GeiMittio pratvrit, gamado adveiihi & 
Davidemmiutoslugarcsjyí^fí/f^íJííOíif 
Ut gtfflcrtftQnetni &o mcfmo De os com 
mayor dIClinçr.ô, & declaração revelan- 
do o tempo dòcativdrò doEgypro; ~4- 
ffhgvitt cos qnathtngtntis minis t gcitetàti- 
Qiie (tuteai quarta. reVtrtetht Jmt, Doi^de 
confia; que hurns gcraçaõ.hc hum fecu* 
\o t ou cem annos,poisjquatroccníos an- 
nos faõ quatro geraçoens. Como ca^a. 
jGcraçab fc conta por cem annos. Alma 
jlnfir. Tom. 2. 329. 

Adágios Portuguezcs da Gernçao.Nc 

Rio, fem v^ójiicm Geiaçab fem máo.N; õ 

há Geração} fem rameira, ó ladraó. Em 

longa Geração ? há Conde , & ladrão, 

■ Qné .fua Ger$$ íió gaba ,co ufa alhea gaba. 

GERA- 
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G £ R A D O. P r o d uz ido p or geração. 
E ug e n dr a d o . Ge//er íí f /u, íi, wu-Cc Gt- 
ítitits, tituíi. OviíL 

GERAL, Univerfal. Gencralis } is.Ma- 
fc. & Fw> íife, is.'Hent* Oc UuiVerfíi- 
ÍH) is . M>tfc. & Fctn. aie y is. JS.eiit.dna. 
Iieto>\ ttdtkrm* 

£m gerai. Geralmente. iií Wiiyerfhm. 
{pliíi. Vki. Geralmente. 

Todos os homens em geral. Hwtutti 
"tttetis ithtVcrfitiitj atif. tem. Oc. 

Geral de hum,i Religião. Orilmis ali- 
cujas rcii£ÍQ{i getteralis pr \eftcftis. Em al- 
guma lUIigiomis cliauiaclhc , Mtigiflcr 
griiOiúií. Na íua ILpigraphica, pag. 131. 
d j z B oldou i o j q u e G^ j ef * f / :7 f ó, h c mo- 
do de frllar bárbaro, &. i,nim fempre liã 
devir accoinpanhado com Ti&fvcíus , 
ouíPfVtí/W.Tair.bem lhe poderás chamai - , 
Onltnis íirtíVcrjt moderator t ou Giwicr/rft- 
btts mm ti is fuu^ens. Foi Geral. Ordoii /i- 
t tiver f o priÇfa it. Genèt dita munia txerttiií* 
Primeiro Geral dos Padres de Sanro A- 
go fti 1 1 ho. Toti rfiignjliniitiio oríiini prtt- 
fnãus primus. 

Geral. '( Termo da Univcrítdadc. JHc 
a aula, em que geralmente a todos,que 
querem entrar a ouvir frdaõ liçoensde 
a í gu m a íc i e n c i a . Ah t iitor j \u ttt^e ti f r/t le , Au~ 
ditorim ntRcfciiúáo hc de Quintilia- 
no. Efta informaçiiõ tomará o Reitor 
jnos Gemes. Eflat. da Umvcríid. pag. 

^55* # 

Geral. ( Termo do jogo das cartas. J 
Dar gerai. He fazer todas as vazas no jo- 
go dos centos. Vui. Camarço. j^/f/. Ca- 
pote. 

G cr a 1 .Tc r m o Na ur ko. Sobe t c de f c v£ to . 

Gcracs fe chaniaõ os ventos, que ge- 
ralmente reinaõ fegundo as diferentes 
tiioncocns. VUl. Monção. Navegando , 
,atè que lhe entrarão os Gemes h cinto 
jFreirej pag. 2g. 

- GERALMENTE. Em geral. Genera- 
thih ou gettdíiíiter, ou twftçrfè. Oc. Jti 
miverJMi. Q}Ítu. 

GERAPICRA, ouGcripiga, oujero- 
piga. Fiel. Gçripiga. . ■--.",. 

GERAR. Produzir , crcatnra feme- 
IhinTca íl m namrcza.Communicarpor 
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mcyosnaturaes a fua própria cíT^cia, 
Gc/ar/ne^u pvoaeíivC) { p, #vi, Mm.) 
ou^iicre, ( gno, «enai, «enituw.} Q\ u 

A queJle, que gera , ou q gerou. Ge- 
uer<ttor } tj, ItílijCtUc&roireatertis. Múfc 
Oc. 

Dizem, dos ratos , que quando efiuô 
morrendo, Te lhe gera hum bichinho ua 
cabeça. Mnttbtts tradiim> Jum oiti t uris 
VtratiCidtimm Ctipitv^ij^ni. fyliit. 

Gerar, também ua^ThçoIogia, fe diz 
do imflavel myiierio da Sát L llhna Trin- 
dadade, em que derde a Eternidade, o 
pjy gerou O Verbo; & clh geraeaõ di- 
vina hc linim cuianaçanij com petfeiu 
fcnieliiasiça com oJcú principio. 

Gerar finalmente le diz do* Vaporei, 
cxhalaçocns, &c. Vid. Caufar, fornir, 
produzir. Também heufado cui matéri- 
as moraes. Gerou dercenfiança nos amo. 
finados. Portug. Rcflaur.Tum. j. 67. 

GERARQU1A. Gcríirquico, &c. V\l 
Jerarquia, & Jerarquico. 

GEREBlT/^Gerebita. Palavra do lira. 
íil.AgoaardentLjqticfc faz da borradas 
cannas de açúcar. 

GERIiZ. Monte de Portugal. Come- 
ça na Província de Entre dourou Mi- 
nho, & caminhado por e]h algumas le 1 
goas, fe meticpor Galiza' demro. Por 
lua grande afpcrczy, na ó hc povoado. 
OP:Fr.Eernardodc Btiíro,na fuaGeo- 
graphia, diz, que os Antigos lhe chi- 
mw.òjure^ttm, j. 'JSleitt, 

GERGELIM, Gergelim. Dcrivafe do 
Franeesjíj.^ení/fjque íignifica o mcfmo^ 
ou Gtrgdim íic jiome da Syria , ou ín- 
dia, donde o trazem p ar a a Europa, Hc 
planta, que lança hum talo ou Carna, 
maisgròíTa^ & mais ramofa , que a do 
milho mhido; velkfe de folhas, cópri- 
das^ pontiagudas, hums s d cn tadas, 011. 
tra s i n te iras, "de hum verde 1 que tira a 
vermelho; ás flores faó brancas, compra 
dinhaSj& quafi-da feição de hum dedal; 
o fruto fao huns coquinhos,angulofos, 
.imarcllps,cada humdcllcscoiri dousrc: 
partimentos, cheosde humas Tementes 
ovada s , branca s, uncluofas,, doces,das 
quacs fc- exprime hum oíco, com que fe 

guifa 
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guifa o comer, & que rambem t£ fctiinfo 
na medicina, porque appl içado exterior:- 
mente, he emoli iente, rèToliitivo, & bó 
pnra. os nervos. No Egypro ufaó ! de Ih 
planta ciiitomemaçoens,para Priori /-£$, 
dífíiculdado de rcfpirar, Ophtalmia, pa- 
ra abrandaros tumores, feirrofos ,_cni 
ajudas contra a cólica 3 -.&c. Scftfflia , ti, 
frem. CrtívIP/ín. Stjamum, i t j^ImcXqIh- 
mel, Dcrivàfe-do Grego, SV/ítwwi^ou de 
^iw^Já», palavra Egypciaca. ; u.sij 
D e gc r gel i m , ço m o ; q ua n d o t fcdi z,o-, 

leo de gerge H m > lifé/rt rw wjhí | . rt, í j wí. í*/' «♦ 
GER1FALTE. Noliyf o ó.dos falco- 
cns, di£ Alberto Miignó, que. Geri falte 
fe cl criva de Gyrofalcut, como quccndif- 
fera Fàlçsõ que voa rodeando-. Mas. 1 - o 
EnipcradorvFcdenco''no2..1ivro,da ça- 
ça deri va c fta p a 1 a v r a ,^dõ G r c gq^ E^cjí * , 
que no Latim vai -o.mcfmo^uc dVí>:.} 
como quem d i itera j SaW.fiico ) óu de 
Kr^/oí, que he o mefmQ.qne Domínns.; 
dond c v e m , l <i i ic ejn; G r ego, 1 h e : .cb a n : a õ 
Kyriofdcoj id c.ft i r DõminusfakQ> Çn.ife 
elía Avedc.rapina.em Narocgaj Sue via, 
& outras terras fçprcutTionaes. Exce.de 
a todos, os mais falcocm.na corpõgatu> 
ra. Ha de muitas caíto$ N Qs Gçíifâliesj.a 
que c h a m aõ le t r arfa , p or q i le, t e n i õ b r an- 
co muy alvo, & o preto ududo, a .modo 
de hum livrocfcriror-Qs Gcti faltes.. a q 
chaiiutó Gfi^Cí) tem o.p.tctq ppftq nas 
pcnnas brancas, como graõs miudos t ■;•& 
faõ Icvjíljmos novo£r;outros,aque cha- 
inao Ihcti^es faõ de plumagem.! negra ; 
clks laó muíroaFumafas;Iiáo L !iir L ai,cu 7 
]:is plumagens f;.õ o briãiictjmiiv alv,o,& 
uniais preto cm pouca. cant idade. O Ge- 
rinite mata a.s GnrcasieiiiiQ silCo , vala 
cilas conmíuitíw rode Os, 6c poDo.quC 
ao fali ir da mao,fe moilrcpcfado porfua 
grandeza, defp<>is de tomar no ar feu 
alento, hc ícviflinio. Com tantas excel- 
ências tem efia Ave muitos defei.tosjhc 
niiiyduradc fazer, 6c, ordinária mento 
eur ra de vi (la ,tem as maós groífas,6c car- 
iaras, fk Tojeiras á gota,debatcmfc mu- 
ito na alcandora, & com perigo , querí'- 
fe a togados , 6c quafi fempre trazidos 
J>a nu&dp caçador. O Padre Pomcy clia-. 
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m a < ao - G c r ila Uc jEfa lott ,otiis } & o - d e~ - 
f c r e vc . h i ) a for m ã } q u e .fc f e gu c . yEja iou 
açcipitir ,e/t QWiiimn nccrpitntm amplijfum 
ojrfmht' Jqhilrt.conftmth s } fnmofo } & frf- 
ftútwo /> liiMcuaiti iutexiiOiõitQ ; interdmn 
eciiiitnttt-fltiV.QiStr m^lbortj» propè cíegc- 
mrtty iwíuiiííè Imò circtif(i}ices,tit:jriepe- 
tft\s. Q\i$oribt}íi & mvtfs , ac púilmte 
crtrHÍw.itnftis aitribithpvtli&n íqm } fial> is 
■nvxttibttr, à roflroiçjiiftiue or Liado in pd- 
liitum Citftú , ipio colore ipji qiwijite ínnt fa 
a : nr.it , fr^míes. UuiVtrjorum uca pi t mui 
ftrocijftmia ejt t iic contmmçijjimm, «tqitt 
t\d emti piam mmfíitn, nt aarbiús Ama"i. 
firo acaftus } pc\eat lihettttíit, qnâm nt ã- 
ili^emi cniiit. N.íbris, Bafar is , Tagaro- 
,rc:s. algiins Oiti faltes. Arre da caca ; 
pag. 4ci. 

.GlíRGENTI/Cidadc doRcinodcSi- 
cilia, Epitcopal, &antiq'.iifiima, funda- 
da fobre o -Monte dgragaí^ donde to- 
til o u o nome de J^ri^ ettCitnhWiòato S\- 
culo deixou hunja bella dcfcripçaõ da 
antiga magnificência. dcíla Cidade. No 
itrnpoquc PhalariseraTyrãho de Gcr- 
geiíti^ PeriUo/ la mofo fundidor Athcni.- 
cr>rej inventou o Touro de bronze, de- 
baixo do qnalfe havia de acender numa 
grande fogeir a, p^r a o cr im i i lofo ,1 a nça- 
do nellc Inferno de metal bttrar,& mu- 
gir a modo de boy, mas por ordem do 
Tyrãno, fez o inventor a primeira ex- 
periência dos horríveis tormentos de feu 
cruel ar rifício. Foy Gergenti Paria de 
homens illuflrcs, enttc os quacs forao 
Empédocles Philoíbpho, ôc Poeta; Ca r- 
cinno; Pcèta Trágico, Acroi] Medico , 
MetclloMedicO/ Êíc. jíg rigcutnm > L 
Ncitt. Cie 

De 6 e r^c nt e, Agrigm t ntt s i a } tmu Cie , 
GERICONC,A. Derivale de Oyrgon- 
jTíT,quena opinião de alguns, quer à\- 
zer Lingoagem de Gkctnoí, Toma fe cm 
vários fent idos; porque ai gurnas vezes 
rígnificahum fallarde £ílrangtiros, ou 
Negros, vieiado 7 ,& coríi. L fyUabas troca- 
das. Outras vezes quer dizer huma lin- 
goa^em inventada por gente da me f ma. 
profifTaój ou parcialidade, para que nin- 
guém Òs entenda, quando f ali aó. h Final - 

mcíitCj 
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n c n xc j cj ti c r c m o 11 tr os>\ q 1 1 t; Gerido nça , fc 
lí^rii^ líí; Gjiííij & feja mefmo,-que 
ri)tkOj'& crmlufiiõ de palavras elegnui 
rcs,£t compoías, fem feivtido perfeiro,, 
clarOj k intelligivd, - Attcndcndo^a c- 
ih ultima csplioçaÕj tu dtfltra-cõ Ho- 
ra cin, {-poiuio Koí íí em lugar- de /^rí' 

//lí. ) !/Gi€l impiíS líTflffl j "f^fí/HÍ 1 W- 

ííOPLf, Horai. i:i Artcpoêiicu, vaiu %i2. 
ou com Atilo Gcllií: Priftitlh c^/eVij,^ 
fatites fwjuí hi ViT&ri íijilè , iiiiincrojiqut: 
pufitii íiidií/í, ou com Cieiro. lAiOcjiUíin 
■j 'o tu u í s 'a 'ii'. i ? ? i i , j i jtlL'i ju bjdfa . fa m i ut i , í , , o u. 
ftrirní/íí. -' - .•-:... 

'.. GIKiI í IGA > G:rípíga. W Gerea. A 
. GERIS, Geris. Cidade do E&ypio„ 
,Em Ê/triíj ciia nc-S, Nilanmiòii, Rcelu- 
,1b. Mairyrol em Poriugncz pag.6. Ate 
? agOra naõpudc achar eile nome cm Li- 
,vros Gcogtaphicris, .- , - ( ■ 

. GER1VITA, Gtrívíta. -Vinho »dè nw- 
faço, no Braíll- - ' .• • ' 

:- .GERMANAR. Unir. Confederar, Vkl 
nos feus luares. Quem com a tejxt.fc 
jiiióqutr CíérwTMííf-VhscUa, Num, -Vo- 
cal, . pag. 401. Dejuftiça lie V..R. A,.:0- 
,brigado a fe Gcrtthítjar com os fPr^nci- 
>pcs Catholícosnas coufas.de Religião: 
Abeccdar, Real, pag. 43. fe fora obi-i : 
,gaçaó tios Príncipes vivcreiii Gwna- 
jihidvs com fctii; parentes. ldt"tti } lh\d. 
. GliRMANIA, "Germânia. Em algumas 
Traciucçocns antigas, & modernas Ic.n- 
cha cila palavra cm lugar de Ahwmihn; 
Grrmíim \n , *t ■ ¥q í n ■ £ '.rija r , Vi >e£ Ai ííuw 1 1 h n , 
,Dí;í EslrabOj que Europa em plano^ficá 
,p.irtxtíido hum Dragão, cujacabcea hc 
,Hí,fpai]ha, o pcícoíTo, França; o corpo 
jGcrmini/flj as azas, lrslía,, &Cimbrica 
Ciurfoncfe. Notic. Ailíoí- pag. nyz. 
. GERMANICO,€ crniíinico- Coufa dt; 
A]ciii^iha,Uía& os Gcograpíios defia pa- 
1 av ta fall.in do cm 1 egeas, ou miliias.í/íí'. 
maiúaií } a } um. Do Elíreiro dcGibrnl- 
í Tar J aicTaiwiin75o,iiiilh,isGeríHij?jif(íí , J 
,quc vem a fer 3000 Italianas- Notic. 
Aílrol. psg- 2yt. 

„ GERMANO, Próprio. Verdadeiro. 
INL tarai, h.z£jçx\Mui\s y {i ) nm.Ck< O me- 
fn-, o u fa do fi 1 p c r ! ,u i v o Oenmmjfunm^ 



tij-nm;'- As p,ilrtVi'as J qtiC vcrdadciramtii-; 
, te laõ Ge rtfíãi ) i^/j/n i'íí, V i c i r a > : Tom , 5. 
pag-^ó. ;:. 

■ G£KOj Gero, Nõs Coutos de Alco^ 
baça hc Júmia erva/- ' i r ; 

■ CEROMENB-A.-I//W. juromeiilia,V,il- 
la. de Portuga] r no Alem Tejo. ijuvifme- 
n i íí 3 íf . ou ]nYiffcniàf \?: fc m , " 1 o- 

i GEROGLY ! PH.l€0.7^:jcroglifico; 
^GliKONTES.P f alav'ta grega; íqíic-val 
oriícr^iOjque /w) i. í ( j/jí j ií / 1 vdo r$i m tk } Fá 2 
PQlj?bio'uit;iiçaó fkõa palavrj-, Na Repu- 
blica dos Lacokràoiiids GíroJííiíjLm òr- 
1 oiu ih c r a o "] 1 1 ef m o> ^ j ú e Séuh tio . ' Er a eftc 
eojrípòftòde; rrinçajíSc^íous, 1 'on ( Segfi- 
d o' í j %] ta ir co, & Pa u -fah i a s ^ ) de v i 1 ite, & 
o mo '■ 1 na ghka dò s; 1 - o u ■ G ;tou«s. -Lycnr ■ 
o°i Ll-gislacior àc Lacedciiionia,. os ir^ 
lliti' ; yoi J tjtiaíi fcgundo olir/çdelo de> A 7 
íeopugLi de AthénasíNaó fe conferia efe 
digiiidade, fciVaÕ>,T homens de ••ânuos j 
feqiíc/defdea mocíikdc tiúhap vivúlo 
com EtonomicajÊí.- prudência. Antes 
«acriheaó dos EphòroSj juntamentccÕ 
os'.Reys govcrnàvaó'os Gerciucs, &'có 
a anr)ioridadc'd05 Teus lufr.igiosjfuficn' 
T.ivaó ó^intcreíícsdó^PovOjnaó podido 
ícr dçpcifiosj fenáQ depois de aceufados 
de algum crime, & 'conviiííos, - Cleo,' 
me i 1 és o s fM i ng u io , fubrogouaosPa- 
rronoii;os,TajnbcmGliainavaõGerofia'j 
o I n ga r-, ond e c ft t*s Sc nado r c s fé a }unta- 
v'a.ó. . .; ' 

-= GÉROHCRA. ^ir/.-Gtra. ' 

■ -GERUi liiiad.vPcrfia, onde eftá Or- 
míi'4,Aílim diza armei aç* 5 inavginal cia 
ourava 145, do Livro nono da lufulani 
de ívíanócl Thomas, a onde diz 

De Gç\ u à Gangcríca corrente, 
- De .Msgadafca a os Chinos apartados, 

■ : Dm- de fet nome da rerra, porqnc 
cíinvem' osGeogtaphos em chagar, i 
lllia de Ormuz, Ornm7,,qiie hc o nome 
d;i Cidade, dadiua Ilha. Porem na fc- 
gunda pai te daGeogtaphia de António 
li a 1 i d r a n d j i nt i t n l a da , (/ iogr.ipbiri f>-irs 
dura hbqiht íioVrí mihiva kmrmii^tí^' 
bus p}<efiOiiuiitur } acUo Geram, ,Jrum^id t 
IiifttLi 'farpei $iíi\is. Logo maisacinuft- 
zendo o ditro Aúrhornicnçaó de outro 

Ger\h 
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Ctnij diz, Gern í Qgyri$ r lttfiãú mm In- 
diíi. 

GERÚNDIO. ( Termo G rSraa ri cal . ) 
He hum tempo do lufiniiivo, fcmelhajj . 
xe ao participio, nias indiclin^vcL Gê- 
ntHtfitih, ij: iShtit. Sabendo m^is emusn'- 
,tcm òiGtrumliõS) & híí ver bios. Coro- 
graphi de Barreiros, 244. Vtrí'. 

Advertências cm oruem ao Gerúndio 
em í/j. 
I. Dífie gerúndio fe ufa, qusndoJiwri 
nome íubftamivo precedeao infinitivo. 
V, gr , Tc n M i ce 1 iç a pi ra ■ v i r . Faculta f em 
fabet VerfieJjfí/.Hi: lenmo de calar^-TÊ- 
^hj efí {atendi. Nac tenho vontade cíc 
íahir.iVí>fl í^? í)íi7;i 1'SÍnntai exstwiíi.&c. 
Mude o e:\cplo, que fe Segue; porq hc 
ifió raroicoiuo elegante, filado chegado 

itmpo iíc cumprir com a fua prometa. 
Ufa jom ieiiipnt eft } proit}ijfn peifci, Te- 
ífíií. Põem eilc Autfior (wjíct, em lugar 
depafu ieudi, nas ptrjici h e m e l h or , p o r 
ejue a ci>uftritcçab>quc feenrende , he 
tfaUbi j,twt t empas tfi y qm { ttebenr) 
prwitfiperfiíL 

1 O gerúndio rege ocafodo^en- ver- 
bo, V. gr. He renipo de eStud&r a Ytç.-ô. 
Temput tfíjtniteoé Itãitmibm, ou ftn- 
tímínruui ieãiomim. Algumas vezes eiio 
gerúndio rege o gcniiivo, o qual eruaõ 
■un lugar de nome fubrtirniivo, V.gr> 
Oirmpixk: Ur os livros. "íctnpui leprt- 
tii libr-Aiim; De vlf iíus-yiikndi ísíiiít ; 
Dí eíiudar asliçocns. Sctidcndi kãiwii. 
Como !'e difTeraj Ttmpus k St mis libro- 
f*w, 1';jíwfij; Lnricí^udij lefthnmn. De- 
ite extraordinário medo tic fallar remos 
tni Ciceroos quairo exemplos? que fe 
frgu c 1 1 1 1 Fíí 1 1 ex e 'H/>fc * "u m kgm n li po 1 rjl, 1 s. 
Mfitjtioriitti fydeiriM (jint eu ufa collocúmli 
fanti Amm\Q faítdtfti cktnf aQtiVitiii {n~ 
a ktrmúbm condmmitii. Dokbis Jt oitos 
wfiroi Epiuiwii .nrulciidi juifiitiiícritéiH 
ftiifi?, N c 1 1 e u 1 1 i mo c x c pio h ; vi fé adi mb 
Jicaiijcdlivo parricipii^conio Te houve- 
ra, IrriAcnâti jiut deéfwftq porque alem 
de que cftts pronomes mit } l/d, fui, tto- 
fifh Vejír/, pi 5 adniiiiLin adjt<í>!vos;d.i 
' lli<: ^"giiirifl, que i aí! .índole tin huma 
"lolhrr, huuvcraft de di^ej -, Irriéwhe- 

Tom. IV, 
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/jíí ? o (ji3c nsõ polIl- fer, como conííá 
tio exemplo de Terêncio , que taliuido 
eniiiuma moça, í\i'z t B^oejtiSViàmli ca- 

^/rô/í recta ji'qmr } & taií.mdo eiii'/] L m)a 
molhe rydiz> C/f najuc ejm Jit awmthti; 

'tietfae reritiemii topitt. De maneira queou 

■iqn hoíiíCin, ou molíitr a ptfibo, ejn que 
iei.iHa/4'c há rk dizer Cupiítui fum V/r/í- 

Víí fíf/j goíiio fc houvera Cí^í/ííí iam Viâ, 
otits tas, J - 

".3 Oogêrri.liocm D/ ns.ó havemos de 
nírir^ qu.Mido no verbo fc fe^iit: J],jm hy- 
1 tini t ivq, JdcptdC- tu," & -regido 'deík ver- 
^- Y-gf- H.i vemos de obedecer a Di l - 
os. Vibemus okcfireT>vo, Com 'tudo há 
cenos IJifiiiitivosPortugueiies, que n.i5 
íe podtm exprimir comJufínitivo^LarU 
nos, nem taô pouco com genmdios, & 
iKite caio hcpcccifo,qii(i Te mude aphra- 
fe. V. grrGabaóme porhívcr qnciínado 
cíic máo Lvro. Laudo)) qmd pmuuojm 
Ubram-illm cwtbuffann. Fareis muito 
bem de fugir a-companh ia dcllc velhaco. 
h\Cfesfnpie/im\ft nebulonis hajas coufne- 
tiidiíiew ftfitgeiit > 

4 SenJopoíspaflívoo Tnfijiitivoj n.,ô 
lu há de ular de fie gerúndio,. poríjuc hc 
activo ,& fera pr ceifa ourra phraCt: Por- 
tuguês; o que lambem fe há deobfeu. 
varjqíidndo o veibo,qiie efiá no lumii- 
tivo^ naõ tem gerúndio^ como o verbo 
Sum, &o? feuscompoftos- V. gr. Tenho 
vontade' de fer iouvado.Naò úi&sjwfí 
uufii caftiditat litudamlij ou iamluri, mas 
divíc Qi^w ^Wí/ífn.Teiihograndc defe- 
jodu-fer o primeiro da minha cl-iífe-- 
Tn^quefr: a phr.ifc neíla forma. De Tejo 
muito verme o primeiro, &c. Oi/>/o Tl j - 
kmeueci' cjfc primas ordinh t>iri. Gríjidtí 
hí;o defejoj que tem de fer Ccuiui.^- 
bmmiter capit cjje Cotiful. ou ^[laUtas , 
ipi. 1 fi r í jú t , u t jiu 1 Co í ijiil , o 1 1 a ; 1 ui a ^ > e - 
1 h o r Gf/n '/'f íí j í // a . í/f' ^ f 1 adípijcemfi 
cmfttfatitw, ejl tirdeiifijji ntii. 

5 Aqní pcrguinrirá^ fe Íí: h;1 de dizer , 
Efimihi Volantes cVíidetidi •í i ,fhu ,t}\i do- 
fias, ou Jactam* A irtorcí\> iiuío, que ;i- 
iiid;iquc píireça^quc fe \\z\-. de tliKcr í)^ 
íí;ír, conforme a regra gtraU ^uc eii/í- 
na, que o Gerúndio rege o c^fo do íen 

I verbo^ 
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verbo; com tudo ifto fc entende .fó dos 
/vu'bosaílivos. O verbo pois EVítdo, q 
nquí fc toma por fubibntivo, ucftcfcn- 
tido naó rem gerundio,'mas fo.no fen- 
tido síIjvo, V.gr. £/? wa/j* Vof/j/ffdí e- 
.Tífi/fj.-fíí" iiittitum- &c. Suppoftojfto, nem 
"f>i-cita t nem StríYjií/i fc há de dizer, mas 
po de r .1 - fc d i zc r E V íi rfewf/i ii n Vi i it ao&ti » h 
porque delia maneira H"iWo tem outro 
fentido, porque cita cxprcífaõ naõ hc 
mu iro La rins. Logo o melhor -hc dizer 
turno dia doítws, ou thcítoti) & a razaõ 
"deites diverfos calos do gcnmvõ í & do 
'âcaifatrvo, hc que 'Èocfus 1c çonflroe 
cõ £97 no nominativo de Ç'i/?'0> & 2V 
ãumíc confiroc com A/èj que fc enten- 
de , como Tc houvera Cnf ■? «« <"" «0- 
(7j7.Do mcfmo modo fe pode dizer Çf/^râ 
i jjfc tkntcm, ou Gí/j/o n« # dementem.-. 
6 Tambcm depois de alguns adjcdUi 
vos fc pode ufat do Gcrnndio em X>õ 
como faõ Ctmdnstjtudhfati jyidns,iu- 
fttetus. Cupidtii Videitdi awtcos, oti VÀsfe»- 
rfor/fi» nimcorttnt-Sttidiojus fatvâtidi pnnt- 

dt. JiifaetHS noxngíMuii, Os adjeclivos, q 
naõ admitiu» o Gerúdio cniD/, de or- 
dinário faõ ellcs, Faàle, Dt0cilc, Ora- 
titvn. Moícfiuw, Libinuti, j\ieccfirsum 7 
Hotitjiitm, Turfe, & alguns muros fc* 
melhanies a efles. V. gr. Ftfdeefi V la- 
cere. Txcct{ftuu(m efi alúpunido dijjtmttla- 
re. No ti feutper ter pis ves ift/ngcre. Ti- 
fo Ukrmu vfi \tmnmt. Eilou com refo- 
luçaó de fugir. Efi m\mm rffigtre, & 
hao Efiivycmti, porque nefk lug-r ^/fi- 
íííjíí f/, fc toma por, St atum hako. Ve- 
treVi. Nulc mcfmo Teu ligo diií Ccfar , 
Cotia li um cdph eipútatum dfe dútiittcre, 
Tambcm cm Cícero fc acha, TcifípM efi 
jattt hint ebifc> 

Advertências cm ordem aos Gerún- 
dios cm íX&cm r f)nm. 
^ "UfafctíoGcnisidio em Do, quando 
cm Lar iiíi ie i^ò de por eíks modos de 
falbr. Lendo, amando, grirando. Le- 
t %cmh, (Wiitmhf cltwwnilo. Também feu- 
iii do mcímo gerúndio, quando à pro- 
poíiçaõ Em, fc legue hum verbo. V. gr. 
Ga ira rodo o dia cm pp.fòar. Túf/U" '/': 



^ 



em amterit ainbnl*ttilo> Ga Ciou todo efic 
mçz cm vi fitar as Ciias quintas. Totm 
éttnriueufstH confuntpfit vifitaittfo \'itks } 
ou >ihm ckgiiittíwcnic, Vifiramits vMis,. 
i Algumas vezes. fc põem os Gerúndi- 
os T>0) & Dstni } com prcpofje^õ. V. gç, 
He prudente ci)'. rom;tv coulelho, Íí hc 
fiel cm dallo. £/? "J ttipemlo confiHojuu. 
liem & itt ifaiilo ftleits . D:li gente em c- 
fc rever. Ju ftribmào impiger. Faço cftu- 
do c m cf col h cr ;i s palavras. 'Dejitdojsi 
ujtttpatuiis Hftjjiwii- qnifaft[itt ya bis. E- 
íraó confuhanao o modo der o mar eit- 
1 represa a cidade. fittibcratU (k wcnpm- 
da urbe. Lc pofTando. Lfgít inter luiibtt- 
htndiuti, i\u.*tttbttlMid& Morvco vefim'. 
àofc.ExtittãtiS efi 111 ter- iudiíittiw yejits. 
Err;it na efeolha. Hiiiirc ht diligencio. 

3 Taii^bem poefe o Gerúndio em T^pw, 
quando no Ponugucií às propoíiçocns, 
A, fe feguc verbo no Infinitivo. V. gr, 
ConvJdoume a jintar. Mc mVittiW d 
pia t itkiiilti tu . í nc i 1 a m c a p a 1 r ar - Aíí ad gã i> 
rictufaaaimpeHit, itulucitifotticirnt, tuth 
iat* Deume eíb carta para a ler. HhX 
epifioífitn tinhí dedit mi k»o}dwii } ouço 
mais elcganciaj H*uc mifc epifroltim k r 
gjttulanidettit. Tempo próprio n?.ra co- 
lher os fruros- TciupBT uptum adiolh^ 
das /ruges, ou fewjnis colUgctutis /rigi; 
bus oppúrtnwiiii.Dctiz regrai c exteruag 
cftes modos de fallar.Enfinoa f aliai -Lv 
tim, X>oceo Latim fotjui. Começo íi eu- 
tender o que dizeis- Inópia capin, ^w 

4 1-inalmcurc com particular clcgau- 
cía pócm Cícero o patticipio em XJ»'" 
no xablativo^bfolnto cm Lugar do Ociú- 
dio. V. gr. Lendo eftascovi fiis,1cmbr'ao- 

mc os mortos- flis IcgctiMs ■■vedw >w }ilí ' 
manam tMrtitmw»,Z\n lugar de Bfck- 
gzudo. Há fc de exercitar a memoria rn ; 
mando de cor, palavra por palavra mui; 
tas coufas dos meus efcriroSj& dos alM-, 
os. Exmcmk efi ittentork cdtftwtn a>t 
Verbim tiuttiuhtnrfHiis ó" noflf ,s j íri l'!' 1 r 
é (íliews.Em íngar de Edijccttdo f^pta. 
Yãço iftcijpar.i^uc louvando os Auino- 
res naõ pareça 'impertincurc. hhp } >^ 
tforibtti landan<its } hicpthtHmciimoKJ: 

A?" 
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ftfgmn. Em lugar de Laudancb tiifíores* 
Todos cftes exemplos faõ de; Ciecro.A- 
qui teus hum exemplo no numero Angu- 
lar. Lendo as obras de Cicero apprexv 
do a fali ar LatimX^eWfl ÇtaromLi- 
tmam ediko linguam. 

GERUSIA. tmrc os Laccdcmonios, 
era quaíi como entre nos OSewJilo da t(t r 
imra> ou a cafr, onde fc ajuntavaõ os 
Magiílrados t a que chama yaó Gtrontes. 
Ym* Gerentes. 

GES 

. GESM1M. Vid. Jafhúm. - - 

GESSO. O aitifkial fe faz de certa 
pedra ercamofaj& bráca, a<"qual fc quei- 
ma; & dcfpoisdc queimada, fc moe, <k 
fc peneira, & ferve para engeflar. Ogef- 
fo naiuraL fe cava da'terra,& úmtcmc- 
Ihuiça com a pedra > cô que fe faz a caU 
GjpfiíW, í. 'lS.eut.Titn. Vid. EiigeflTar. 

Ceifo mate. He geífo commum, que 
depuis de moidOj & peneirado, fc bota 
cm iiuma panela, dica de agoa clara, & 
cada dialc lhe muda, £c fe bate duas, ou 
tres vezes, & aos dez dias. fc tira, & fe 
feca. Ufaõ dclk os Pintores, & Doura- 
dores,qu ando para bruniré oòuro,daõ 
ao páo, depois de cfíar eneolado, humã 
iJíaõ de gcífo commuin,& fobre ella tres, 
ou quatro mãos de gçííb .mate. Gypfii>n t , 
aijua tlíhitaiti, & mamai um. . 

GESTO. Movimêto do corpo,& par- 
ticularmente d.is máo5,ou Ha cabeça, pa. 
ra íígiijfícar alguma co ufa. GeJÍus } íts. Ma- 
fc> V/d. Acçaõ. ■ .- - : 

Fa z cr g c lio s . GeJfyitn.agwe.Cic*- 

Reguhtr, ou compaífar os gcftos. £íí> 
_/fiíW íompoimcj ou moda ar i, " ' . 

Fnzergcflos com os h ombros. Ágere 
gcjhim htwcris. Cie. .. . 

Conformar o gc fio com a voz. dçco- 
Mvdare gejium M Vocrw.J>uitttit: 

Sem mudar de geflo. :Sinc cmimntã- 
thm ge/íts, Ancíor' Rhctor. aá titrmn* 

Naó fazer bons gelios. /h HJl u (tseca- 
rr. Oc. ■ .- > . j - 

Naó fáber fazer bons gefios.- Gefimi 

Totu. iv. 
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. O fazer muitos gcflos. Ge/ÍUnUtÍQ > 
onis. Fim. Valer, Mix. . 
: llcci rsí yerfos fazendo: muitos gc* 
fios. Carmim gcfricuUii. Sneton. { ara- 
tus jimi. ) 

Aqucllc, que faz muitos geftos.Gf/fr* 
cuia sor, is. Mafc .Columcl.Os antigosco- 
mcai^ntLScaniovaõ , òí dançavaÕ jjo 
Thearro com muitos geflos, k os qnc 
còm os merjeos do corpo cv:primiaõ me- 
lhoro íjuedi^iaó, eraò mais efíimados- 
Mas nos Oradores era vicio o fazer mui' 
tos gcíiosj & deHorteníio fe dizia qú(5 
parecia Comediante, porque como di2 
Aulo GdVio. Mantis cjiti ittrer a^ndum 
J/tut at^titii 1 tuímoflum, é , £efl}iQfe t A ctrc~ 
centji,quc í-.unidialium tullanoTorqua- 
to-Jht chamou em prezença dos jui2cs > 
Gejfkuíaiítijé' Dyw]//ri/,alludiudoa hu- 
i\;n das ni.-iis LtkbrLS CoirLcdiátcs. do feu 
tempo, admirado pclla arte como dan* 
çavíi, & fh^ia geflos. 

Dos veífos gefios enrendo a vofía re- 
petia. Ve gcflji intdligOfquiá rçfpondtds* . 
Çic. 

Por hum o rado r o feu gcílo era niui- 

tóafíldíido. Mottts, .& geftiis pltis ar tis; 

baèebatjijusim erat ofittorijàtis- Oc. 

■ Data ententier por gcilos, o que fõ 

(] u c r frz^.ÀUqwdgrftufignarejOXifigui' 

fiçare. Fazer GeJios.com a cabeça, como 

,quell]e côrêuoque fc diíu. Carta de 

Guia^pag. J}}: A. falia Gtjfô, ■& mencos 

jd^aqucllíigenre. Vafcono; ■Noticias do 

Eraíil, iy t Sobre todos os. mais Gefios^ 

,011 acçoçiiSj. que tenho locsdo. lebo r 

Coric ua Aidea, 166: 

^Có os olhos j&.có o GcJIq Uie falia va, 

- .Que a vozhumana já perdido tinha. 

Camoen$,jZeIo|, ^.Efianc^i.^ií/.AcfaÕ. 

Geílo. Cópcficaõí ou difpoíjçíó das 
parrcsjcomó íjusdo fc di^Ó gefio do mú* 
àoiMni}di comj)oJÍtio } mús t Fem> ou mundi 
fa c ies t f i -Feito .'^affi m . co m o - d i n "-Virgí 1 io j 
Fácies wlij &■ Lu ca no Fácies' mar is* Co- 
jincça a fahir, & crcccr o SoJí.cys o Ge* 
zfto aggradavcl do mundo, & a compo* 
;fiç;iò da naturc-iW, tòdíi mudadaiOcco 
jaeeiídcfei os campos fccáofe. c^C Vid- 

ta>,Tòm; nigí 1 ^ 

l Z Gcíláí 
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, Ct- fio. Apparcncia, Exterior. F/í/, nos 
Íí-uíI íigarts. Lá fé tem Deus Gtf/?<w de hu- 
jiíiniiifiEidL. Cartas de D. Franc. Man. 
prtg ;í "óu. 

Gciio. Em muiros oivtros fcntióos:hc 
uíbda eíb palavra. 
NaÕ hc .1 géti leza de teu Geyío ccleftc 
Fúr.i do natural. - 
Camocns, Eclog. 1, EÍUije. í>. No Com- 
n^iuo do Soneto 3. da 2. Cenrur. diz 
MiUi. Faria, explicando cftes vertas, ,q 
ô Gxfto he o roíio, & o corpo. 

Lá ví,que Cupido rebnfcava : 
No Gcffo-wx 11 os plácido que irado. . 
Ciiuioaií., Soneto >H. da 2. Ct-nrui. 
O Gejhv\ fuave, & delicado; 
Que Já vos fez conte 11 re, & defeon- 

( teme, 
Omocns, Soneto 94. da Centur . z. ' 
EUfà^que no Gefh me entendi aõ. 
Camocns, EItg. 1 . Eftmic. S- Msiiocl de 
i ; ariú communtando cftc lugar,. diz íPcr 
lo que Vianen fnftmblãntt* 

GESULA. Provinda do Rcyno de. 
Mar cocos, cm Berbcria.Tema província 
de Dará ao Naccnie,o Monte d^ Laalcm 
aoPocniç,™ frourcira da Província de 
Sus; para o Norte tem a.Provincia dt; 
Marrocos, & para o Sul oTcffcr. Prae- 
dcmosNacíonacs ferem os mais . siiiri— ■ 
gos Povos de Africa,, &c. defeendentes 
dos Ge tu los. Em roda a Província naq 
há Cidade, nem Villa murada.Vivcmem 
grandes Aldeãs de alguns mil morado- 
res. Todos os a mios há 11 cila Província 
Iiuma grande Feira, que dura dous 
mezes ; cm rodo cftç . tempo daõ 
o comer de graça a rodos os mercado- 
res, que vem de fora, que ás vezes paf? 
faõ de l1l"Á mil, fem contara genteque , 
trazem comíigOj mas airídaque nefte a? 
gazalho gaite' mu iro o publico, na ven- 
da ■ d a s f ua smer c 3 n c i a s ga n ha Õ dobrar 
do. Forãõ os! Gcfulos os primeiros; que 
na qíicllas terras fouberaõ .- fundir . } & 
vaw o' ferro» . . *.. . . . L _, 

GE TL.---L.-.- 

GETAS. Poyos da Scy.rhia,quclíàbi- 
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tavaõ huma>& outra parte do Danúbio' 
entre a Meíia, & a Dada. Ger,íj arum t 
Mifc.-filnr. OVkí. Div.cn.j quedlespo* 
vos oceupa vao a Tr anfil vnn i a ; ;i Vála- 
quia, &a Moldávia. Vugiíio lhes cha- 
ma, Dact?, <rr um. Mlifc. li hc opinião de 
Appi(ino> que cllcsfíió qsDckoSj Dina- 
marquezes- Mas Str<ibo, no livro 7. di- 
vide os T)iicoi dos Gttíty, dizendo que 
os Getas faÕ povos que habiiaõ junto dò 
Ponro conrra o Oriente., & que os T)a^ 
cot lhe fnõ oppoítos, vivendo junto dó - 
de nacc oldro contra Germânia. St-gu- 
do Elio Spartano,eítes Getas í'aõ os que 
dei pois fc chamarão Godos. TivcraÒ pa- 
ia íi os Grego s,çj os Grau eraõ os Thst- 
ccs. Entre taõ divcefas epinioens fein : 
precoufervaraõ a f,mia Ac valeroíos^ 
ou a infâmia de ferozes, fofriiguinarios. 
DellesdiíTe Ovidio, De / J?onío > 

Ntilla getts totó gms.ejl micidmth 

'- [orh; 

E que enganado com feu brio o Getii 

O adore pello bcllico Planeta.- 
Ga lhegojj, Templo da Memo r. Livro 2, 
Eílauc. 55. 

GETH. Cidade da Pdciíina, no. Tri- 
bu dn ]uda.Dizé,qiic era fita num mon- 
te, olhando para o mar deSyria^&qua- 
íi na fronteira do Tribu de Dan. Ouros 
a fazem Cidade marítima entre Tortor- 
íii^ & Laodiccj. Querem, que folTc pa- 
rria do Gigante Golias. Er.i hnma - das 
cinco Sarrapias províncias, on Comar- 
cas doS'Philifteos..Tamb(;m foi chama- 
da .Gita } pertencia aos Levitas 
da família de Caarh. Nomej'0 daju-. 
dea há hum caflcllo, também . chamado 
Gtth. .\ 

GETHSEMANI. Valle, 011 Planicc ao. 
pc dó. monte Olivcre, onde antigamen- 
te havia huma linda vtlla do dirrónoDíc.. 
Era o lugar, cm que "os Sacerdotes *da 
Lcy manda vaõ paflar alguns dias os a* 
nimacs,""quc haví.ióde fer offerecidos ■ 
cm-facrifício.Defpòis da inOiúiiç.iô d* 
Euchariflia, foi o. Senhor com- os tr^z 
diícipúloí, Pedro, Jacobo^ &Jo.iõy ao 
horto de Gethfcmani, para fc difpbr- 'io 
Sacrifício de íi metmo no altar. daOuzi 

.Vi .íTuiCom 
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Com o Sagriulo orvalho do feu Sangu^ 
re^ou o Divido Srnlior as plantas dctk 
hotio, iitslic foi preíh ,. atado , 6c arra- 
ftodo a íerufaícm. Comprarão os íleli^ 
giofosdc S.Fiancircocftc Ilibar aosliir 
íiciSj de í?-i i y.o do nome de hum dcllcs ? 
que era fén devoro. Tcrít efte cfpaçoda 
terra duzenros píiííbs cfc comprido , & 
ccntO) & quarenta de largo. Ncíílt filio 
us Padres mi õ u.meaõ nada : fó tnn o 
cuidado de enluvar ouiopliveirasjCUjo 
fruto rccolhcin,& dos caroços das azei., 
ronas fazem contas. Querem alguns Hi- 
ftoriadorcsjqut.cfiasouto pia ucas fejaó 
do numero d:is que havia no tempo. 4 a 
Pdixaõ d;i Senhor; mas ooníidcradíis as 
«raiides mudanças, que, teve a Cidade 
ííc km falem, £>í tiseflragosdo Exercito 
de Tiro, que n;sõ. deixou arvore em pé, 
qiiairole^oas ao redor, ii;iõhe ptoyavel 
a permanência das dirtas plantas. 
. GET1CO. Couce mente à luç^õ , ou. 
aterra dos Geras. Geticns, <í, nnt. QvuL 

GETUHA. Rcgiaõ da Africrij na Ljr- 
bia interior. t H )jo hc-huma parte do Bi. 
Icdugcrit , & do Z*na. Aiè a cilas : rc-, 
motas terras cfknderaõ antigamente, os 
Romanos íis fuás conquiílas;. Gcrulidj^^ 

Os povos.de Gctulia. Gctuii t oram., 

'Pím\ Mtifc. Ge tuins t ííjííííí. L em Virgílio 

qsicr di'/erdc A trica, o'u Africano, por. 

4 os de Gcrulia craó povoada Africa. .. 

■• '. . , GHK l ',. 

.GHIAEER. He o. nome t quc dao- os, 
Pcrfanos aos idolai rasque ainda hoje 
feguema fupcrfliçao lies que antigamp- 
t; adoravaõ u.i|'oi;o. Seio raptos j que í'ó 
na:cidadcde Afpíiõ, ou Ifpeívin j occu~ 
paõ. hum aiTjií?iiU;c iuteiro.Chamaõlhc 
também Atub &{}?/?> qne,valomcfinoq ; 
M<>Y<\ittoçi do fogo TcuiosPeríianos hfi. 
adagio j que .traduzido em Poi tuguez , 
àh^oderajmm Ohiabcr aantkr &.âtk-. 
r.ír ofQga a ejpuço: ik Ct.m tnws , mas fe 
ca h ir nc lie thi õ dei x ara t ifrfe: -.que i mar > .Mi -. 
igciis.de Pedro dela, voltcj Tom.2. 
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G1BAM. A parte da vcftiduraj que co- 
bre o corpo do ptfcoço ató quaJT a cin* 
tura. Derivafe do Italiano GÍ7tpf><m? t que 
ugni fica o mefnio. Thorax } -atis. íãàjc, 
iS^fío^iLevandofeirípre corníigoome- 
>fmo Cíi^Õ.QueiroSíV.idadoIrmaõBar 
7 Úo, $tf. 

Gibaõ dii açoutes. D izfe dosaçoutesj 
quefediíó nus coftas./íW. Açoutes. ■ - 

G1UEL1NA. Efpccie de doninha. V'\d. 
Zcbdina. Mangas forradas de martas } 
;& Gibelinas. Godinho jYi agem díi índia. 

/ GIBELINOS A Guelfos. ^.Guelfos. 
GífifiOSO. DcHvaTe do Latim Gié- 
iifíjque quer dizer CorcdVn. Parte Gib^ 
bofachamao os .Anatómicos á que fc le- 
vanta cm redondo^ &faz huma cfpccic 
de rumor, ou corcova. 

. Gibboíb. Convexo t o contraíio de 
co n ca vo. GH>boftis j; a t ~ttm. CW/. Gibkro? 
f?tS) a t uni* Sneton, Nacc da parte Gúbo- 
} fít do Fígado huma.vea grande j a que 
jch^rnaõ 0fF4* Inflrucçaõ de Barreiros > 

GlBOYA.Cobra.do Braííldc mõílra-; 
ofagrandcz.i. V\d>. Cobra de veado; ■ . 

GIBRALTAR.,011 Gibaltar. Cidade da 
Andaluzia/ & cejebre Eftrcito, entre a 
Europa, & a Africa, -por onde o Ocea- 
no entra no .Mediterrâneo. A cidade de 
Gibraltar.. ti' c t u m Gn<i\tiiimm t ovfjcy- 
cii(at"! r i; 'fiicttt. Fjefj>c)ÍTWifrcnini.Ovid. 

Dizem alguns, que Giòr 'altar, ou Gi^ 
bfíhar vem de GibaU q em Liugoa Mou- 
riíca he Mshte, &T^if-> Capitaõ.Mou- 
rOj que, a cfre lu»sr.deu o feo nome 3 
quando entrou a cònquiftar Hcfpanhai 
- G ibra I tar. Também h c o nome. de hu- 
ma VilU ás America fcptentrionatí na 
Provi ncia déVeiitzucla jfobtea^agoa 
de MarccEiya.Ncfra.Yillaíe tazo.t ábaco, 
taõ eftimado dos; Cãftclhanos , a que 
clia ma o Tabaco de.Moracáibo ^porque 
o leyaõ'^1 cidade dcftc-nan.it , Êcdali.o 
tracem parafEuropa. ( Tem cfta Villa co- 
mercio c^ nv v ar i a s c i d a de s , fitas ate n)'. de 
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li uns alriiTimos montes, a que chamaô 
montes de Gibraltar* 

G IE. 

GfEN. Cidade pequena de França, na 
Bclfia, lobrc o no Loyre , com titulo 
de Condado- Hc opinião de alguns , q 
hc o Gcttttènm, í. iVnf * tic que ta 11 a Cc- 
far. 

-. Glk&ACI. Cidade Epifcopal do Rei- 
no de Nápoles ? na Calábria Ulterior. 
He o Lotn dos Antigos ; cabeça de to- 
da aGrecin Menor , foi de fpois chama- 
da GiT-icum, ou Hkraanm,ii. Ne Hf. 

GiESTA. Arbuíto, ou mais propria- 
mente junco da tara , com varinhas 
muiro LizflSj5tíÍort'S amarcllas, &ftm 
folhas; a fc incute he a modo. de lentíl 
lhas. Gmijliijd. Fem. Vifgil. ■ 
■- Onde te o pp o cm Gicfla, que hc Icm- 

tbrança. 

Tuuto do Rofmaninhojquc hecrcccr. 
Ca n: o cus, Eleg. 7. Eflanc. 7, 

G I G. 

GIGA, He hurr.a como felha de vi- 
mes, de pouca altura, & muito larga. 
Çijlú àfiejhf} oruqmlargiorh , yimim* 
bus ccincíxr,t. 

G)GA]OGA. jogo dcquatto' pefibas? 
& nove caíras icuiclhantc ao Jogo das 
vafos, em que fc compraÒas carus! • 

GIGANTE. DcrWafe do Grego Gi y 
Terra, & Gaprt, íiajcer , porque fcgun- 
dò Orphco,&l-kíiodo , naccraôos Gi~ 
gatues da Terra/ &: do fatigue do Ceo. 
'Deixadas tfj/j£fl/df,quc hú dos Gigan- 
tes, adbcr, que foraõ homens de enor- 
me grandeza; com pés, a modo de cau- 
da de Dragaõ, que nos campos de Phle- 
gra ajuntarão montes huns fo br c outros 
para entrarem o Ceo a cfcr.la vifla , que 
foraÔ fulminados jDor ]upiter, & cm er- 
rados debaixo de diver fos monres: I m - 
port.ifabcrj fena realidade houve Gi- 
gantes, entendendo por cftc nome, ho- 
mens Ide grandeza, & cítoinra muito 
fupcriór á ordinária cflatura, & grande* 
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2a do corpo humano . Em primeiro lu- 
gar he certo? que houve homens de ma- 
is de feis cubitos de alto; porque 110 li- 
vro 1. dosReys , cap, iy. diz o Texto 
Sagrado^ que tinha Goliath féis cubitos, 
& hum palmo de alto;& hc provável, 
que naõ foi Gol iarh o uuico homem de- 
íla extraordinária eítatura. Eu mefmo 
tenho vi fio em Paris, cm dirlcr entes ti- 
pos, hum homem, & huma molher, que 
a gente hia ver por dinheiro, na Rua 
Delphi na, osquacs ti nhaõ pouco menos 
de féis cubitos de altura- Eu: fegtmdo 
lugar naóhá duvida, que falia a Sagra- 
da Efe ri luta cm ourros Gigantes } mas 
fem lazer mençaó do rámunho da fua 
c fim ira; Gígatnci atuem funuut fafitr 
tcn'fnn iu th c bus Mis. Ge 11. cap. 6. Porem 
ííaò faltaò E.\poíttores,quc tomaÔ no- 
me de Gigantes mcíapíioricamcnte por 
homens foberbos, & tirânicos, & filhos 
daterra,pclla ambição de dominar ncl- 
lai& o mefmo Texto Sagrado infirma 
eílc mefmo fentido com as palavtas que 
fe fcgutm, ífii Jwtt potentes d }zcuk } Yu 
rifttmfi &ç. Nem obda ao qne temos di- 
to da cftarura do Gigante Goliath de íe- 
is cubitos & hum palmo > o que eílá c- 
feritono 3. çapirulodoDenreronornio, 
que Og, Rey de Eafan era da cafta dos 
Gigantes, &quc fe molhava como cou- 
ta monílniofa o Leito de ferro? c q dor- 
mia j que tinha nove cubitos de cciipti* 
mento. Sohis qtãj)f>ç C^, flex faifati n- 
JintYãt ilefiirpe Gi^aniwii, mmfhâtnr f- 
jm lefthffmçHs, cjui ifthi HubUth filh- 
rum sfrinnon, no\>eui aèúos Libms lim- 
gítmhiiis. ejrc Porque fempre os leitos 
faõ alguma coufa mayores, q\ic os cor- 
pos j & llgnndo Lyrano.neftelugarn.iÔ 
hc certo que cftesnove cubiios fizctTcm 
jg. pés de comptimcnto{ como quetem 
alguns } rnasfó ;%. pés, de forte quea- 
batidos cinco pés, o leito do ditio Gi- 
gante pouco mais podia fazer de feispa- 
ra fette cubiioí, medida que refpondcá 
dõ corpo de Goliath, Êc de outros , cha- 
mados Gigantes , que 11a opinião mais 
provável, ou naô chegarão., ou de .pou- 
co fobrcpujaraÕ a altura da dita cílata- 
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r^ tlc ftis p: : ra Terce çubitop, ( que fazp 
íiltimsipiarmze pes ) ; dando a cada" cu- 
biio dous pés{ legundóa íiimciífsõ do 
diiio Lyrano, no ciitto lugar. J.Siippoílo 
illo pouca probabilivladc tem eis opini- 
ocns que admittem Gigantes de raó dc T 
Ccomp3fia<la 5c facanhofa cí latira , & 
corpulência, que hum homem d^iquel- 
jtts feria muirn mais alio, que as Torres 
da fc de JLifboa, & eu ire outros o d it lo 
O, R.ey tlc ÍJnfan, do qual fybail.ir.iõ os 
Hebrco^que r.aõ.a-a leiro , o em que 
fkllít o Deutcrcnoniiojmasbérço^ pci. 
Ia couta, que lhe l;mç,iô»o pé rinha cen- 
to &; viute pés cie compnao. Para fed^r 
çrídito.aroiiiihs rclaçocns de Gigantes, 
àsquacs fe achaõ cm. Autores gravhli- 
itos; feria needíario Ver, & c?:amin&r bc 
,oquc clies vín,Õ.£flim=a Santo-Augu- 
fiiisho ter vido na Cidade de Ur iça hum 
dente i amanho, que tklhic pediaó fa- 
Kcr.ceuidos nõífos . Segundo cila cên- 
tupla proporção, (■ fc LÍk dente era de 
JioíTicm ) a fua cabeça havia de fazer cem 
das noílã?, & ífíim das mais partes àò 
íorpc.No íeu The forno cfcrcvc-Cobnr"- 
íuvias,qiieos defcnbuidores das índias 
de Ofídia d (ir a o nuu)a rtrr,i,a qiiccha- 
marao dosGigáics, po^h^ver nella ho- 
me s t:.õ grades & t.iòforçudcs, q. colhe - 
T5Ô húCiíiclhanoA olatavsõde híi pa~ 
ia outro,tectbédoo nas maós, & jugando 
com dle a pela. Eiras, & outras rclaço- 
ens de mingais, & jornadas em terras 
cftranhas ■, ic ad.aõ muito diminutas , 
guando coriofos mvtftigadorcs da verda- 
de fc empeiih,.c em avengoar as noti- 
ciaSiQnantos aunos andou a Europa en- 
ganada com a fama dos Gigantes dos 
Eflrdtos de Mtigalhaens, chamados (Pa- 
f a^o^f No 1 i vro h np r e fíb c m P a r is j an n o 
de lúofi. da viagem de huns Franceses, 
que fi/crao agoada na terrados ditios 
^atagoe ns ? diz feu Autor, que na reali- 
dade laô homens rícbaa efi atura, mn&q 
de todos aqudlcs, quce11csYÍraÔ,o ma- 
Vor mtõ chegava a feii pés de alto. No tj 
toca à opinião tios que dizem , que no 
principio do mundo , & nos primeiros 
alemos da vida humana , todos os ho^ 
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menscraô Gigantes , ou agigantados, 
& que Adaôiora o primeiro dos Gigá- 
res, iiaó tem baflante fundamento na pa- 
lavra de lofue, que cllcs allcgaõcm feu 
favor, Adam maxhtws ibt Inter Enncim f- 
tiis cfí. Joftte , crt/). 74. yerf* 15. porque 
{como adverrio Alapide , neftc lugar ) 
efia moyoria de Adat? mõ fc há de eme- 
der da grandeza do corpo, mas daspre- 
minencias da dignidade , do faber , 5c 
de outras e*.ccllcud as > com que fobre- 
pujou toda a fua pofteiidadc. Nem pare- 
ce provável, quc.Adaõ , que das niaós 
de Deos havia dçfahit perfeito > fariiíTc 
tiellas mouítruofo -. que a grandeza que 
fe atrribuc aos Gigantes , naò he- per- 
feição , mas monftruofidadeda nature- 
za, que a tod.o>os animaes poz no cre- 
cer certos limites > que naò podem çx~ 
ceder de nmito ,fem difíieultat' ,£c im"- 
pofííbi li taras fnaitunçocr.s. E nefra ra- 
Zúô íc íiliida o P. Arhanaíio KircfCcr j 
quando duvida,_ que fc renhaó aebado 
oíTadas de homens cie duzentos cubi tos 
de comprimento De todo o ditto fc 
colhe,, que nefra matéria a mais acerta- 
da-opiniaõ do todas, heque (geralmen- 
te falia ndo) cm algumas terras houve, 
■& ainda há hoje homens agigantados, 
i(íeft,dc cftaruiTi muito avantajada ? 
m^snaô Gigantes de ta& dcfmcdida& 
d efeo mpa íTa da g ra n de si a , q u e par c ceife 1 h 
Torrei; vivas, & montei animados. 

Com efr a doutrina fe conforma o Au- 
tor do Livro intitulado, Gucvfa f Sirt- 
jilita , pag t 2] . aonde diz na ma rgem 
,Temos por fabulofas as naçoens dos 
jMatujus, que mafeem, & andac com os 
,pés as aveííbs, dos PigmcosGoajazis,&: 
jdos Gigantes cutinquians . Njs notas: 
dn feu Mufco, Liv. I, pag; 113. Luiz 
Mofcavdo, Veroncz fe moHra muy cm* 
penhado cm provar qnelioxivc Gigaii^ 
tes de mnnftrnofa cifrar a, P;tra corro- 
borar a fua opinião, alUga com \í, An- 
tónio S^bellico, em cuja Hifloria, fcá- 
ch;i;,E^eadc 1, Lib. i.que tia cidade de 
Tigcna foi aberta a iepultura de Ari- 
thca,cuja ofiada tinha feikina coearíos 
de comprimento: valcntlofv ta;ribrni d^ 

Hifroria 
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Hittoria de Solino , cap. 5. â'\7, que na 
Ilha de Crer;!, 011 Cíindis, cm tci j ras,quc 
as chins abrirão, L'e aehair.i o corpo tk hú 
humem de trinta covado* defiro; final- 
niLiir^' ao oiiio livro nas; o ditro M^ÍN 
cardo ii ílguraíte hum dciire humane, q 
nu tfMiripa excede a grofTjiru de vinte 
ÒLTitesde homem ordinário. Por em dc- 
fta ru:t upiuiaó poucos 3 ou nenhuns fe A 
tjíii^s ít,- 1 1 ■ hoje Molícardo- O i ja s } tin ti í* 
2\L*fi- C ir. 

- C[:ufíi iíc Gigante, 011 concernente a 
Gigante. Gi^uttettSi íí,-nw. 0")'íí/. 

Gig-ime.ufaUiie. ^if. nu feu lugíi*. 
jN.ió tnó eftes <jí e! pau ralhos, que deve 
jdírciiKCer a cor ac^ e u a' Gò^m. Chagas, 
jObriíSlífpirií.Toni.z. pag. ioy. Se "fcis 
^Cí^rtii/i? o mel: delejo* Loboj Dl régaiii 

Donde mofirou,quc cm juvenil í\rm- 

( Uantc 
T;l vez fe esconde efpirir o Gigante. 
Gaihcgos, Templo da Memoria,! ivr o j. 

oit. iS7- 

Erva gigante. Plnntij aflim chamada , 
pcrqiic cie hum n. olho tk folhas raikiras 
leigas, adentadas, & felpudas te levanta 
hum talo, Ou afleá, mnitomais alta que 

- cl lis Sj. cercada da meiadc para cima de 
hum&s flores brancas, comprida com- 
poíiis cada hnma de Ti uma folha chata, 
& recoriada cm tres parte?. CrLfc en- 
tre pedras mi lutares humidvs. jíqw 

"í/iffií, .'■ iVíí/i'. Há de duaii cípecies Jcau- 
tiitu Jylv.jhisA AcMithní jtttftm.Tum- 
bem a qucchaniiiò Bmiiiw ^Vjíníi -he hu- 
ma efpecie de erva Gigante. Viâ> Cha- 
breunijpag. 150. co), é^-VuL líranca- 
Uríina. 

■ G1GANTE0. Conft de Gigante. Gt- 
gamçwíj tti um. (hid. J Gv^nuu fober- 
s ba dfl Philtfrcoarmado.MjCcdo,Paneg. 
-,do miUsrofo fucceíio, pag. 9. 

G1GANT0MAQUJA. He nomeGrc- 
go> compoíío de Gi^iJj Gigante , <k de 
Matjitij combate- Segundo a Fabula, fo- 
raó os Tiranos filhus de Tiran, Irmaõ de 
Saturno , aos quate dç Juro herdado 
pertencia o reino das cclefiescfph eras, 
1 11 2 a mu I "as v esse s v c 1 te tdo s > d c f bar A ta- 
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dos, & lançados da fua pretenfao , cíta- 
vaõ no Tártaro, ou Inferno ; quando a 
terra, querendo tomar vingança da Én> 
juíliea que fe fazia aosTiiaiic-Sj proeju- 
kío iiaThcíTalia nos campos de Phle^ta 
huns Gigaurcs, que moverão guerra ao 
Gco,& ajuntando os m;. vocês montes do 
mundo, para Lucrem fuás nyançad^, 
pretenderão lu uçar do Çeo aos Deofts', 
Oi príncipaes defres Gigantes for; '5 
fâriineO} Egton, Encetado' ', TypbçQ , ^, 
pínahes } Ãfívw } & rfkjcftco , Jf^fíÕ i(í 
P&ipiyion. Travoufe apeleja ,ís baias 
ei íb iiLomci i os qiiíjlem fazerem brc. 
chaiio Cuo, cahiaõna ferra, íícav^pco- 
n-otic ames , montes ; os que nu mar > 
lihas. Gigante houve , foi litiarco, qiic 
aiirava com c^m montes de huma boU» 
An } porque noó tinha ir.eno$>quc ceai 
braços. NtTte temt;r,.rio conflito vioTc 
Jupi ter, taõ per igofo,que de medo hi^io 
para o Egypto, & os mais Deofcs aiHis 
dcilej tumaViíóo mefnso caminho,todos 
para mayov dirfarçado em figuras de vi- 
liosanimacsjjupucr cm cartitir^APol' 
lo cm corvo, Mercúrio cm cegrnna , 
Juno ein vacca , Diana cm gato , Venus 
em peixe, Bacco cm cabrão &c. Bercuhs 
vendo alguns já entrados à efeda vifta 
acudio com grande prefia, & valor,com 
a clava, ou com a fctrn matou a Alcyoui- 
O,cobr;ír.iõ os Dcofes animo,appancco 
Jiipiterjií afllíiido de Hercules matou 
(iPorphyriniijtiron a Ephial res os olhos, 
& j ugando a .(rtilharia de raycs barco, 
derrubou^ 6t arraiou os montes, rende- 
raõfe os Giganrcs, &0S Dcofesoscafti- 
gsraõ. Foi bgcon atado por Neprunoa 
hmis rochedos do mar Egco; de baixo 
do moine Etna íicou Eiicelado, incyo 
queimado, com ou trts Promontórios , 
que lhe daó o nome de.Trihoeria j foi 
Sicília fepultura do Giganraõ Typhco; 
cV era ia l a v;i ií idaõ de feu corpo j 011c a 
Mongibcllo nsõ abraugeo a mais que a 
cobrhlhe a cabeça, oPcloro , fronteiro 
a lra|ia,a maô direir;i ; o Paehyno â tf ; 
qucrda;as pernas, & o ícíi.inre o Lybb-- 
o; naó menos c.tiipn era neccífaria p^ri 
cobrir taó dcfGonípaíTadits patranhas- 

Claii- 
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Claudiano, &omros Poetas compu. 
■/X r aó 0{ ± 'I U í OH) t i *j d ífl í - GiiiaHtoMttthiit ? 
i . /' f»' ■ C h a ma fe O v i d i o ; ÍBrtUm i £ i£a n - 
iW>t- Li e.ió "decima. Caiailrolc tia £í- 
omtonhuiniã. Efeola Decurial , quinta 
jp.nrrr, ■'. um. 455" 

GIGOTE. C;irnc cm bocados^ a fc- 
<radâ. Vem do Francez (/f£tfJ , que íig- 
niíica huma parte da perna de traz, do 
irradio ; porque rem muita polpa , & 
lie boa para gigores. Çatnis fri\fti\tim cq- 

GI L . 

GiLA VENTO. W. Sotavento. Por 
fi&iVcntodcu a carga . Queirós, Vida 
,ecliafío, 313. 

(JILBARfiElRA . Efpceie de murta 
brava, que- lança folhas picantes. t Sedo 
mtyo delias hum fruro vermelho, como 
ginja, lltffath i. Mjtfc& Rtifct!m,f.T<ent, 
yifgil. Osboiicarios lliceh;muá,23i7f/- 
(ttí j & outros MtííitM ff pi na , & mjitiíS 
f!\<ej?rif. Vid.m palavrj Mtim- brava. - 

GILLA. Palavrada chimica. Gitla de 
Viiriolo,ouViUa de Theophníto ,Hc; 
vitríolo Bríinco, purificado por difíò- 
1uçaõ.-rllttaç;,õ,& evaporação. Gilla^quer- 
àhtx Sal. QUIu vitiioli, GilU Timi>h\í\- 
fi.O vitríolo branco, ou a Gilla deThc- 
ppiírafta, que pa^a defpejar a fleiina,faõ 
^vomitórios mais appropriados, que o 
jQníntilio. Polyanth. Medic. pag. ri." 
jiiurn. 31, 

GILOLO. Ilha. Vid.CúHo, 
GILVAZ. Cicatriz , & final de feri- 

ih , m c.ira . LiiCitlenta itt ove ticatnx , 

\ú$. Vem. 
fazer a alguém hum gilvaz nacara,. 

Lucniento Vulnere f ou Itictikmâ />úi£* di- 

i\\mi tiçfowmre, 

GIN. 

CINDES. Rio da Aíia, que linha feu 
nadiiiciitocm huns montes de Arménia: 
arrnvcfíaYa as terras dos Dardanios , &: 
defcivbocava no Tigris. Teve Cyro laó 
gtande i -hvvu de fc atognr rtefie rio liíi 
Tom. IV. 
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. feu cavallo, & juntamente tkvcr", quti 

a fua corrente a ralhava o caminho .10 

íeuexerciro, quchia pôr filio a R..by- 

. Jorna , que o dividio cm- trezentos & 

íeffenta canos- Hei 'otht, Lib. 1 . 

GlNDIjOii Dgindi. Enirc osTnrcos 
faõ huns raódcirros acavallo^ueoque 
feem, parece incrível. Correndo , Lc- 
vanraó dochaõ huma lança, que deixa- 
rão cahir. andaó de gal opc com hum pé 
num cjivalloj 6c outro pt: cm outro, & 
juntamente aticaõ a lums pafTaros que 
a gente tem porto de propoliro nas mais 
altas atvorcs; huns fazem, que cariem , 
& dcfpois de metidos "debaixo da brri- 
ga do cavallo , } fe tornaõ a pot na fcU 
U, Síc,. - 

GINETA, Modo de fe ter a cavallo. An- 
dai." à gíiíera, he quando o cavalleito an^ 
da còm freyo ginete , Sc com os pes nas 
■eítribeiras, recolhidos de maneira ^que 
a atiea da efpora vá a dr.r n^. parte m,ais 
alrn dabarrign do cavalLc.Naó falia qué 
imagtiieí que o modo de. pelejará Gine- 
ta com lançai & a darga foi invenção dos 
Godos } primeiro que dos Árabes de 
Berbéria , 6c que aures clles o tomar, nÕ 
dos Godos, quando lhe ganharão . Efpa- 
nha,quc nòs dellcs ■ Andar à Gineta. 
St tipi is ; ou jliipçiiibtis copVúãií cqdki- 
re. 

Gineta, lnfigniado capiraó.Temhíia 
borla grande, & outra pequena depé- 
durada de hum eordaõ. G Lncra do Capi- 
raõ. CtHiiítiouis b*\cil!um f cm-òficjtltiiiiji, 
Neut. Caíligac os Soldados com a Gi- 
jíícííí ou cfpada. Vaíconc. Arte mil irar ? 
? 1 5 [ . vtrf, Ençoilar o Capir.aó,ou Meftrc 
de campo a ginct^ Jie renunciatooíri- 
cio. Vui. Emcoííar, 

Gineta, ouGcncta. Efpecic de Doni- 
nha, cuj.i petlt; lanuginofi he falpicada 
de nt-gro, ou pardo; adereçada , fervo 
para torr-ii" roupas. Vive em lugares a- 
qua ricos. Chani.iõlhc alguns Cttrut H'7- 
jh\ni.< f outros íWicCíi m\tw\ Gcfnerb, 
p.nra exilar cquivocaçoçns , lhe chama 
G&títhiif Gaiata j Sí Gitiecta f & a de- 
fcrevcufllm. Bfi be/i<i,f>í!n!b }n^ioi'{ mi- 
noy yllhn. ) )'iil/n\adít } colore inter aecc^ 
L tini) 
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ttm, & mgvwuh "JrtCítíí/ inter dum m«rts ? 
OYiíhít íu i>dle ííiff/vfitis t manjaria fatts , 
Tíjyi iaajjútm. Sirriíia non tijctttííit } fe4 iit 
htmuhbtts loas, (fjitxta nVôf dc^it } & 
ihx\'íãíittt ipíArtt. Tetin ^ifiíbm njfiiun- 
lun j^ítíio/íC babuittit.E mais abaixo. 
GIM M Tiijpanin mui k forma, & Hto* 
vibm mm/fins mnjtcllis t quai wíroinos 
ytiíijitutSyjitttíkf) pelk ^iíjfí, ac nigro i & 
chmeo altniuutttbtis tnacutis dtjhuãâ . 
De! pois de clcrcvti 1 Jtto , acho que 
F;!vin, Aurhor Fr.inccz, noftu Thcatro 
de honra , dá duas cfpecics de Gineta , 
huma commua, { que deve de fer a que 
temos detexito ) & ourra rara , £ç pre- 
ciofíi, que rem o pelo ncgrOjUmidio co- 
mo veludo, & lai picado de vermelho , 
& cujapcllc esfrega da ,& aquentada cx- 
hala hum cheiro, comode Almifcar,que 
hc huma das ra'zocns porque osCava- 
lheiros, & as Damas forrav-ió com cila 
ss Iuíis vcíUduras, até virem de Mofco- 
vi a as pcllcs zcbell i nas, que levara ó a to- 
das a venrajem. Diz cíle mcfmo Autor 
que cila caíra de Ginetas preciofas, vem 
da Índia, ou da Africa. Dcfpois da ba- 
talha , cm que Carlos Martcl , capitão 
dos Franceses, dclbaratou a Abderama, 
General dos Mouros, entre os dcfpo- 
]os do iuLmigo,fe adiarão muitos forros, 
de Gineta, õt muitos dcíks aniniacsvi- 
vos,quc Carlos Marrei repa r tio com os 
cabos , Êc omciacs do feu exercito , & 
cm mcniori:i de tnó celebre viclorin in- 
friruyoa Ordem de cavai laria, chamada 
da Gm£ti\. Eira palavra mõ hc Turquc- 
fca, ucni Arábica, ( como advertio G.il- 
land ) mas foi formada do Latim Bárba- 
ro Fdí^iVíí, & do Diminmivo Fjgincra , 
que antigamente cm trança queria di- 
U.tT J)únhihíi. 

GIN ETÁRIO. Verfado no exercício 
da Giuet.i ; ou Pa trono do tifo da Gi- 
neta no jogo das canas, contra a opini- 
ão dos liridocns , que faõ os que per- 
mirtem, que o dino jogo íb faea à bri- 
da, o que ÍYi em Coimbra , òa no IV u ca- 
po con.licenç:. cícolnliica, & liberdade 
ruílicii fc concede , ou rol cia. O que de 
jícude hu^-a eteoJa inteira fenipre he- 
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, provável, ainda que outra efeola toda 
,f<:lhc opponha j Thomiftos> & Ffcoti, 
,ítos faÒ o exem pio entre os The ol ogQs; 
jBridocns, ^.Gmctmos entre os cavul. 
feires. Rego, ca valiam de Bnda^ íjr 

GLnctario . Cavallciro . Vui. no hn 
lugftt. ( O Callòr cr;j graiide GenctAÚQ,. 
Coíb, fobre VirgiliOj 95.) 

GINFTE. Na opiJuaò de alguns dc- 
fivafe do Grego .Etijgtiis, que quer di. 
«cr, <Betie natns , porquê nas Hcfpa nhãs 
os Ginete*; lao certo género de cavallosj 
dóceis, benj formados , ligeiros , fit fo 
cafta fina. Ei^im Hifynuui, )'iil^ò y õe. 
tiettts. UlyíTci Akiovrando no primeiro 
livro de Qnadrnpedibus na pag. 54, & 
AT dando a cite nome outra EtymologL* 
.1, diz ÍJimséoid equoi Vnlgò "tocata Hi- 
Jpitni Gene tos à geuibus , ( «f qmkm 
tõjiciti)i]!tòd(m cehècrriMHHi fatiem 
ecimrwnjit, ytâQUm genibus aú feíhm , 
& latira cqtú mui ti Qjiomaty ut tiithh li- 
bíttur^ CaYallo de calla fina , k qual por 
,outro Jiomc cha\v&ò Ginete . Galvão, 
,Trat. r. da Gineta, cap. ig. pag, 90, 

Ginete, As vezes fc toma pello Cuvat- 
Iciro, com hnça, & adarga & eílribte 
curtos; outras vezes quer dizer, Horcí: 
a cava lio; Fui lano hc bom ginete , vai o 
mcfmo 7 qjic' bom homem de cavnlla. 
Vid. Ca v alio . -. M a ga b 11 1 a r i a c fi c o fe 
j ter bom Ginete nas praças- Lobo, Cor- 
,tc uaAídca, 18^. Pelejando os Ginitts 
,com muiío atdimcnto.iMoii.Lufit.Tom. 
jj- 29^. col.2. 

GING.1BRE, Viti Gcngivrc. 

GINJA. Fruto daGinjeíra.Co^píWj :'< 

G i n j a g„ l ega . Aííc d i nh a Jciéúi JAjp - 
j/j cerafiim. 

■ Ginja gamTa!. Tem o pt curm, Í< fc 
mais doce, & mayor qtic as ordinárias., 
Podcraiiioschamai-lhe Cerufum deatw*- 
í/HW, à imitação de Colnmellíi , que (!á 
clk t pi ihc to aos fniiosdc cxtraoriíiiifí- 
ria rraiiíic/aiOL! cofu^YuSioCerafitm Lu- 
ftiatttttn, pnrqucnocííp. zí. dolivío 1$. 
donde <!i^clk Aniar, Êrbicifuíxi tht- 
rticiiiif [ çtrtfH, } quiC pliniaiw Çc.tHfrtmiii 
affeUttt] in Rehica Vcrà Lufitnuts \ Cõ. 
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mcntandooP.Harduinoeftas palavras 
de Plínio, diz, Nuitc . Hfyanka bérba- 
rliVoçAitty creafMt tnahra fativis VuU 

ytribtis- . rt .„ 

GINGE1RA. Arvore fruíhfcra , co- 
nhecida . Chamxçntftis , i. Fem. (Plin. 
Vem a fer o me imo, que Ccrajtií puntúfíy 
porque as Ginjeiras que daõGiqaí gai> 
ratacSj crecem pouco ; & o mitcao Plí- 
nio decorando no mcíino Ingar a ílg- 
niffcaçaó de Cbairnecerajuí, diz ,/W ^ 
( ceraja)parVd arboàí , f(rróf/«c ínrf cn- 
iftta ÉxcedmtS) & ttúwn ettarufmcice , 

Cfirtitecerafi. 

GING1VA, ou gcngwa. Fid. Gengi- 
va. 

GlNSAM*Hc hu ma raiz da China, q 
tira a vermelho, mas cf curo £c deíniav- 
Aílo. Lança hum raloíinho branco, & ie- 
nhofo. Vendcfc por preço de praruj os 
Grandes a ufaó , coando pequena por- 
ção delia em agoa, &;ibebcmpara refa- 
zer ns forças. Pao da China , Aííucnr f 
fitnfaZ. Queirós, vida do Irmuõ Bailo , 
j£piM. Dedicar. 

G IO. . 

GlO. ( Termo da carpintaria de nuà" 
mo. IHchumtravefíaó, fobreque anda 
a canado leme, & íbbre o qual fe" for- 
mão as obras morras da popa. Ltgnw 
wnpages iu puppi trattjVah* 

GíOLHO- Káí/luelhoí ou Joelho, 

GTR- 

G IRA. Segundo o P. Cuadix,hcnomc 
Arábico, que valo mcímo,que comida , 
com galhofa, fie abunda ncjaj Entre nos 
Oh a heomcfmo,quc a Lingoagèm dos 
marotos. Os termos mais fabidos da Gi- 
ra faõ cftes. 

Artife, quer dizer Pao. 

Avczar, Eftar, 
Baflos, os dedos. 
Bola, a cabeça. 
Bayuca , Taverna. 
Bayuquciro, Taverneiro, 

Calcorrear, Correr» 
Tom. IV, 
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Calcos, Sapatos. 
Catropeo, Cavallo. 
Cria, Carne de vaca. 

Cachimbos, Os pes» 

Casebre, Gafa.' 

Criai-j Ter alguma coufa. 
nas de caroço, Ter, ou Poliu 

Cheta, Vi»tcm. 

Dtz Botas, Dlz rcU 

En canhas, Mcyas. 

Falfo, O lenço, 

Fíiko, pao. 

Caniços, Da^os. 

Girapa, Caldo. 

Ganehorra, A maõ, 

G.io, Piolho. 

Gris, Frio. ^ 

Golpe, Algibeira. 

G.ibío, Chapco. 

Jorna, V.igar. Eftou. 

joniímdoi Naõ quero fahir* 
* Jufla, Calaça. 

Lima, Camifa. + 

Marca- Puta. 

Marco, que feaveza. Homem , çue 

tfiá pre Tente. 

Maneira, Carapuça, 
1 Pilra, Caina. 

Purrió, Bêbado» ^ 

' Pio, I Vinho. I 

Rata, fome. 

Rede i Capa. 

Roda, Toftaó. 

Ruftír, comer, ■ 

Surrar, funar. 

Tardar, Ovcílido* 

Tiba, faca. . 

Tirantes, Calçocns. ; 

Hum pobre Gani taro, quer dizer, nu 
pobre tonante, ou maganão. Vai comos 
arames. Vai comcfpada, fitdaga. Uhria- 
lhe cm ofjxo ua bola , quer di^r Dalhc 
com o pao na cabeça. &c. 

GIRAFA.Dcriv.ifc do Arábico ^JflVf- 
fa.Qu xir,:/;.He^ríimaI,a que os Eihi- 
opes chan^õ tirataKaciíh ^e vai o mel- 
mo que Cauda cttvtti, porque tetn eítc a- 
nimal pequeno rabo. Outros lhe champô 
jZmfes. Criafc eík animal na Afnca,na 
Núbia, ou no Reino dos Abexins, dizc , 
hz ^ uc 
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que hc gerado doanimacs dc diítercntc 
eipecie- Dapper, cm dous lugares da fu- 
;' deferipç.aõda Afric.*., a f.iber, na pag. 
4^0. & 18' div^que ,1 G'u m r;i h'edo L ra- 

to de Touro- mas mais alto, que E- 
iTtí. A cor do pelo he entre negro, 
St . br.iijf^y.nsm(iõsiiiuiro usais ál ta Sj que 
eí ncri)a$,p r;tbo redondo, & curroj as 
oj'L'|]ia"SJ*'cojno dc Veado, o ventre nede- 
o, & ki£ei\tc;lie quadrúpede corre pou- 
co , facilmente íe amaiifa, & vive taõ 
lolitario , que rar.is vezes he viljo. fcX 
creve S;ilmafío, que 'ic o L-Michpardtdis 
dos Antigos. Dcrnõlhe eik nome por 
ter cabeça j & pefcoço , de Camelo , & 
ter apclle falpicada , como Leopardo, 
porem de manchas braucas fohre.fundo 
iiiivo-Nofcii Thcfuuro da Lingoa Por- 
ni^ui-za o P, Benro Pereira faz mcnç.nõ 
deik anima]. ^if/.Giraraçacheivi, 

Girafa. ConíkUaçaõ. fiiL Carne lo- 
pardaL 

GIKANDULA ou Girãdoln.He a mo- 
do dc roda,qnc defpcdc foguetes, ou hc 
hi i rua grande quantidade de foguetes , 
dífpofíos de maneira , que no mefmo 
tempo fe íícfpedem, & efpalliitdos pel- 
los ares, faiem hum aggr.idavcl eTpceta- 
eulo. A famofíi giraudola hc,a que fe f;is 
em Roma no Zimbório da Jgrcja dc S. 
Pedro, nas vcíporas da feffa dos Apofto- 
JosS. Pedro, &S. P.iulo. Tnbid\ imiti 
mavnãfimd íopiâ erw pentes ih ftéhme , 
flcflififít Wútilièiis , eeretti íollu}frantes.\ 
iGitumfofo com fogo fêprc ardei i te. Le- 
,nítivos da dor, 176. 

GIRAM. Viíl Gfraó. 

G I R APIG R A. 011 Geripj gc-r ^ on' Gc- 
ripi^. -V«í. Gera. 

GIRAR. Dar volras, Â^&tn gy\*w* Se- 
tiita. Fjd> Volra. ^ ". 

GJRÃK os orbes vejo com mais pre- 
fo. r 

M-ilaca conqnífr. Líyro 10. oir.^i. 
. Girar por algum -lugar. Cucwre, com 
adjeclivo. G\í,\dú temoi pcIló-conrinE--' 
^u marítimo- lírit to , Guerra Eraíiíica , 

Girar .ilgtmia confa; Dar voU.ns co™ 
e!la. jlUthaà i/t urban ann. 
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.GIRAVA a hum lado; & -a-, outro ek 
pada, ;<tr dente. Ulys. dc Cabr.Pcr.Cam. 
6-.9it.81- ' 

GIRASOL.FJor ,-aqiico giro do Sol 
deo iioiuej porque o legue cm ioda , & 
Temprc a companha o ieu curfo , a ruía 
quando fe dc^ndeik te cobre de 1111 vf Sb 
Segundo a Fabula , Clicia , hm na dai 
Nymphas doOceajio, tjiierida dc Apol- 
Jo, pi)r défcobrír l;s iimores de Lenço- 
rliot:, com o dirm Apollo, per deo a fua 
graça, & foi perTe^nida ck Apolio, are 
que dcfpois dc oJeguir fempre coai os 
oílios, Jem fc diiuíiiLiir o fen amor, fi- 
uaJniLJiíc pereceo dc fome, H ài jíisós 
da dor , &. foi eou ver lida lhí flor , que 
feguiiido a vi fia dc feus rayos fe fufien- 
ra. .^qiti, AptjJlo quer dizer o SoJ. No 
Liv. 4. das (Vieram- defereve Ovídio cila 
Uansiormaçaõ nefíc* veríos. 

Cciiií hwtio tmdíi MdtUdis incowpta cn- 

- m ■ { /" //,r 

Tct\jtw tioVt-tti Inces 1 expers tuiú^u^ 

{ abiiittí 
Ibre w/ií-fli Uctymifqne ftiis jejimia pn. 

meje tnoYit bnmo^ tautum j{>eúntot 

( tamis 
;. OfítVeij yuhtifqne faos fkíkhn: ai! d- 

[ luiiL 
MeuibrAfaimt htffijft joh\ píiiíemtjue 

' [ coloris 

hwritins exangues pallor cottVertit ii\ 

• \ [ krkn\ 

EJ? iíi parte riííior } l>iold(jiifjiiíiiiiinii!i 

{ ou 
Fbi tcv'tt\ íllit {hum qjtttruyis Vúihce te- 

VciúlHT mlSohít j mut ataque (m*At 

■ O Psdrc Pomcyda Companhia dclc- 
sn^ defereveao Gira foi. «flim. .^' He- 
tiotropitim cernis, mi ma urra eétum 
( Ptwhèliuni crcíjitsiHiÍHÍt>té cu t4 ,viiii( <wi- 
bÍ£as t ii(iíiíiatA tfttuí dum molintur ditS' 
.\ ijfç ma u n iii } & t>pi 1 s f x í^ ifc m l exc ttiplií 
líegis nfurum\ $ Jlçub^s dure dam Ví- 
iutt Regem , ft.uw ftãWt fkrcuuhis fo- 
rcutttíidtdtjjvft/ktit , twu.huiíC fioi cm '" 
Incem editttt, lt<i efí profctfò, 1 eiex 4pw- 

inípfo 
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tu tpfa j & appelh tiowj tioii aâtimhrãtnm, ' cam po, da qúa 1 fc f u íí eT \ t à . A o n \ é fn fo 
W exjncjfttu* J" Fkvefúknh dicas Hélio- Autor parece , que c fie àeve- faòSti u~ 
tfofâutn; íttqtie j afore natnen ^crit , ftç fo- tbto ca indus, de que os A u tor e s f a 1 1 a õ , 
lit fpecie m tpfaut Jn:ctf{:m,àc forma pr*- p or q u c c om ca m c j o fc parece m a j s j q i J c 
jiantiam. Et 'Veròitwite item, tit Sot> ra- com qualquer outro njii mal j porem a Á- 
tftis cafwt habct rvcíimittivi auretstsht tio cadcmjaFrancezallie chama. Chincho* 
adS&hm miuifiiíim iwtcottV.erf&i bicftos, par d, por Lhe parecer, que hc qCwicío- 

ut s 0i sis inilicat nomai, e amlèm qnaw ttte pardal ís de V j j 1 i i o 1-1 i í 1 . & a c rç ee n i - 1 > <j 
mittnr Viam, mfijlit jemilum? J^nid mui- lhe convem cllc nome por ecr cabeia j& 
lis< Uí Sol planetas rdtquoi , & JhiUs pefcoffo dcO melo , com manchas de 
fplcmiore úfairtUjnagtMudinefiipwniittit Leopardo s excepto que as deli e animal 
ffclioirQjtiitnt aveeras. Jfatnírfprocmtiite íaò brancas , & o mais do pelo he quaíi 
fittilèfhrei fupermihet, forma amplstasíi- r u í v o . N a o p o ; í e i n o s A i u o r e s i a 1 1 a r c ó 
ne Vmcu } totais baòiíiif ek^auttã, &jiu- certeza cm coufas , que nunca víraò. 
gtúanuii paaiion conformai iom lon^é mtd- Vu \. G í r a fa . 

ínwíí/í£<? antcceíUu Mujto abcije as /jjí- GIRA VAGOS Monjcs. jffrf. Gyrova- 

mhicticias tio Gi i 'ajo I o u fo de l J c j i a i n c - go & . 

diciua, Toda a lua virtude conluie, cm GJR1A, /^7í/, Gira. Os que tomaó GI- 
rdoWcr verrogns f deterger alporeajs,ík rin por rui ma joco',!, ou ?,rFcc"tada circu- 
provocar oorinas. Nos jardins da Re- Jocuçaõ, com que fcdizc,rn ínuiraipa- 
publica, mõ fale aã Gifaíoes, com grã- lavrado que fe poderá declararem po li- 
de^ nomes, &iitulos ilíuílres, que cie- cas, oderivaõ de Girar ou Giro , por 
gencraõ em humildcsj & vis operações. RoÀo. lúcofti (ircmiihcutio, ou circtiitio, 

G i r a foi O r i c n t a 1 - P e d r a fí n a , po r o 1 1- ou is, Fem, /jfrã<\ttis loqucinli circiútns > 

tro nome , Hà v io tropia, Y'uL no jw In- ús. Mafc. 

gar. Qticrcrji outros } que feja o niefmo C1KO, oiigyro. Volta, Rodeo, Cit:- 

queOpaia, V\à. Opala. cuito. Gynis, i. Mije. QYuL ; 

C1RÀTACACHEM-. He o nòmc de ■ A lua raz o giroda terra, Tcrram Iti- 

hum animai, qut íc acha na Abyfíima, ou iitf'aitffís ambtt. éiV. V\d. Roda. Volta 

Ethiopia alta. No Diccionario da Aca- &c. Faz ofen Solofcu giro anu uai. Mi- 

ctcmia KcíiI de França, Vtvbv , Canídeo- guum Sol circvmVolVitur anmtm. Firgit. 
ptrd, Cornei io lhe cliama Br ata Kaciu, Giro, O movimento fucccíivo, com q 

coinpoucadiíTercnçadeGjí^fjírdt/jí/J^ cadacoL£fa,òu"peíToacc;nnc;mpoparao- 

qnche o jiome,que achei Jiocap. 14. do brar conforme a lua ordem. Cada hum 

livro í. da Hi flor ia Geral da Elhiopia, porfeu gira. Viciffim. OV.Eflaó fie guí r- 

abbrevíad^ipello P.BaUhazar Telles Gi- da por giro apatia do feuapofciito./^f- 

r<\t*LC(ic htm, ou FiVfifrt Kací/í Jia lingoa giliartím Vices ante ctéiciili forr$ fcrVaut- 

dos Abexins, va) o mcfmo, que Cabo de!- Quiuto Curcio jio íivro 5.Ó mefiiio Ajj- 

^rti/o. Parece, que da deJgadtEí da fua ror uo livro, g- diz neílc iricfuni fcutído, 

cauda remou e 11 c animal a feu Jiomc. ExctièakuitferVtitís itoUnwtYicibiispro- 

No' lugar citado diz o P- Telles, que íic xntiiforiksiSyCjus rfilis, in quãRex acqtú- 

omayor ajumal da terra, que íc fsiba , efcebat* Viraò os mais cada hum agiro; 

porque excede muito a grandeza dos Simiit «yro Vetiiejit,alioruni Vices* Pbiitf. 

Hlephantes, poflo que naõ hetaó cnvol- Efks 110 auno feguiute fervem na guer- 

ro eixi carnes j facilmente, paífaõ os ho- rà cada hum por leus giresj aquciles fc 

meus poi 1 baixo dclle cm cima de bons ficaõ jia rerra. Fít rurjirs inYtccm anuo 

cavaJlos,as ruaóstem altura dedoze pófí tu ar mis fiaiti ilii do mi remauvnl. C?- 

palmosj os pes menos alguma cóufa,£to JíírCada hum por feu giro diz o fen. p^a- 

pcfcoíTocompropotça6/&comprimcn. rec cr ■ , £.m j tyie ordiíiefententiaiiidicit .Cie* 

to>quc polia decer, & paíçcr a' erva do Porquanto outros os haviaó de render 

pclla 



pcíla mcnhi-ã, &naõ lhe chegando o feu 
girOjíc iigófcttc dias depois, naó fepo- 
tljcò fí -r da permanência da fidelidade 
de todns ate aquclle tempo, gjpppe a. 
lios ííi fíat tonem oportebat prima íucefiic- 
.cech\-jípf</rimi pojt fcpmnum clkm rctíi- 
/jiííJ VííiT, me f per are poterunt íh i/W fé- 
pus (wniH/uf ihir aturam fitfem. J^íní. 
Cwf, Servindo cada hum feu G/V&. lo- 
^aõ de Batros, Decad. 2. ioJ- col. 1 . Os 
^capiraciís das naos,por quem D- Fr;in- 
jcilco reparti o a Caos o ferviço . &c. 
,Dccad. r. pag. 160. col- 4. 

GJRONA. Cidade Eptfcopal d* Cata- 
lunha, afíemada cm hum ourei 10 , &ua 
fralda dclle cercada de muros de pedra 
ao modo a m igo, cm figura quaíi t nan - 
guiar. Paífrlhcpor dentro hum rio, a q 
chainaõ Onhar, e em Latim JJiuh l que 
nalcc pcttodeGiiona; PaíTifepor huma 
Ponte, a qual a junta as duas partes da 
cidade , Se naò longe dclle fc mette o 
ditro rio cm outro > chamado Ta , de 
cuja íígnificaçaò , como taii;bcm da fi- 
gura Triangular da cidade, fc querem 
alguns Aurhores ajudar p^ra anribuir 
aos três irmãos Gcriocns, unidos em hu 
corpo a fundação de Ghona.Nz fuaco- 
rographia ? pag. 134, douiainenrc refu- 
ta Gafpar Barreiros elia fabulofa ctymo- 
togia, & juntamente traz ouras memo- 
ráveis particularidades da cidade de 
Girona, & entre outras o milagre da 
praga de mofeas verdes, & braneas, que 
fahiraò da fepuinira de S. Narcifo > & 
obrigarão os franceses , que reinando 
em França Phdipc, rereciro defie nome, 
haviaò tomado Girona , adcfemparaila 
& acolherem fe com a pouca gente, que 
lhe fícou. Gemida, rf, Ff ííi. . 

GIRÒVAGOSj ouGyrovagos.ouGi- 
ravàgos. Hc o nome , que antigamente 
fc deu a cerros Monjcs qút com pretex- 
to de caridade, gartavaõ toda a vida cm 
perpetuo £Íro, fempre vagabundos, vi* 
fitando as cellas dos Anacoretas por di- 
ver Tas províncias do mundo. Delicsfe 
fiiíc mtnçaò na Regra dcS. lkíKO,capi ú 
.^rinrijtm £Cims vfl Jíionacòotum, qwtlfõ- 
cati\r Çj.TeV/jwuOT, qm.i ma Yita fria per 
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âi^er fortim tellas hofpit atitar } femptr fu- 
gi, &n\iuqnamjíãhks, &propr[jsfQl:ip- 
-tíjHhsiérpiía ilteceèris jetipiàttet- hm 
oppofifaó deftes vadios ordenou SJtcti- 
ru o grande recolhimento de fíiisir.úf, 
teiros, Ate os Monjcs GiraVages , que 
, havia antigíui.cmc. Scvcrim /Notícias 
,de Portugal, 213. No feu Lcxicon U, 
nivcrf:il na palaVTa Gyr&f/ip, di jacobo 
Hofman cflc pteprio cpnheto à funts 
ludiosj que fempre andiió girando, & 
mais a huns Gcnrros,fciricciros,<]Uc nos 
fc us facrificios volrcavaó em mda , 6c 
finalmente a os Turcos ,que celebrando 
a fua grade feira, chamada Mídia com 
volunraria vcnigcmfe revolvem de iria- 
neira ? que mais; parecem todas, que ho- 
mens. 

. G1S. 

G1SORS. Cidade de França ? na Pro- 
vinciíi de Normandia, fobre o Riacho 
Epta. Gifortinui, íí. Netit. 

GIT. 

H 

^ G1T, ou Gííb< hc o nome Arábico da 
Erva, a q chamamos Nigella, Nâ fua A^ 
n:athca onomalíica'diz jofe Laurcncio 
Gitj Ênlmmtitfh fâttnm tx paptâeit w- 

G1TO. Hc o nome de huns canos , q 
nos moldes co munieaó o mcr.il fudide- i 
obra-do Latociro\ Lifjnefatfi mmllt 
étctuS) ou liteittliS'}», Aí ; i/r. 

G IZ, 

GJZ. Cena pcdrafinfia psirdajõcmo- 
He, quafida cor de chun:bo; deixa finalj 
quando carregaó com ella.He ufada dos 
Alfayaresjpsra rifeãr a parre do panno, 
que querem coriar, Pclla analogia, que 
Gypjum rem com Giií, o P. IkntoPeríi- 
r.i, 110 feu ThcfourO da Liugoa Poitu? 
gueza, chama 3o Gi^, Gypftim .Autor ta& 
erudito como dle ,,naô ignorava ,qiic 
G;/>/iíJ7vquer dizer Gcffo\ masparccturÓ 
quiz deitar o Latim cie Giz^m branco; 

qUíiíl" 
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quanto mais que tombem" com gcfTo fe 
pcíiit; Giííar: & podaria o Gi-zfer li u ira 
cfpc-cic tk í^íTo porque nem rodo o.gcf-, 
fo hc arufici.il,paiâdizPlimo lib." 2.6, 
op.^4- r jPÍíií'fi ^/ííí "^«)'íí , /íaw é-è la- 
pide oqtiitur, ut m ojtííí, úC.1 burijsj & 
■éíihii fodintv, ut i/í Qpoj ê pmitta td- 
htici & Íyiuf)ÍMÍcntn efi> Ao que fe ac re- 
tinia, que autígamenre Tc gizjva com. 
gcffo os calçados ou pés dos cf era vos, 
que fc puuhaácm vencia^ no que allu- 
uc Ovídio i- rf»ioi\ Ek», §' Veifôq... 

2>f$>fccg>'pfaii ítjjwí-ij i/i,ifiv pedis. ■ 
- GIZAR- Rifcarcom G/^.Batar o Giz 
10 panno.Líif ide, qiú Gs^ "Voe til ur, pÁtUt 
í "itareiau panai pm' te tioiare fm amime à 
Sziar. No fenrido figurado* Difpor. De- 
liam. Vul nos Teus lugares. Viriato, 
^uc tudo Gi^rt^íi com fíngular prudçn-^ 
,da. Mon. Luíit. Tom. ]. 229. col- 1. 
,A liberalidade, com que Gí^/i, & corra 
jpcllopannn alhco.Moii. Luíit. Taro. 7/ 
,pag. 402. Falia o Auroi' no Padre Ma-, 
nana, 

. GLA. 

GLAClAL.Coalhado congelado En- 
rtgdado. condenfado. Viituos feus 
lugatcs. Adelgaçar os humores, viíco-i 
,fos, & Glnaaci. Curvo, obfcrvac. Mc-' 

jdíc, 49. 

GLaDJATOR, ou Gladiador. D:r^ : 
vaie de GWfM,quc cm Latim vai o mcí- 
Ãq que EJpeidií.Uz antiga Roma Jdola- 
rra, GUduittm eraá huns creravos^uc, 
íoin cfpada nua publicamente peleja vjõ 
jjos Theatros; ao vencedor íe dava di- 
ithciro, ou hunia coroa de Lcnrifco, 011 
hum boncte em ímal de recuperada ii- 
ÊJcrdade, ou ficava isento de lie fajjgui- 
nolcnto exercício, & o final detla isen- 
ção er.i huriia elpada preta, de pao, clu- 
JJiadíi íWí^que Te lhe me riu 11a ir nó. No 
Tomo. 2. da Monarchia Lulir. Livro 5. 
cap. 1. dizoP. Frey Bernardo de H;ij- 
ry,quc em OíTcllapnriga Cidade da- Lu-, 
ítawia, fe celebrarão coui grande admi- 
ração dosPorniguezcs de nquelle iem J 
pucíks gbdiiiiorios efpLclactilos, & eõ 
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curiofa erudição neto ruatcria ; djsr ejue 
OiGladtaJorestraô homcnSj defiras na 
Efgiima, que.rinhaÕ porafficio nas íc- 
fras publjcas, paniculíirmcnrc nas fúne- 
bres fahirem campo } & hum por hum 
mararfe por dar goftoaos vivos, Êthó- 
rar ;l memoria dos defuntos. Sen prin- 
cípio diz Terruiliano, in lib. de fpi^cla- 
culis, & Sérvio fobre Virgilio, que fe 
romou do ufo que- os antigos riveraó de 
comprar -cativos, que matavaõ uas exé- 
quias dos homens principaes, que mor* 
riaò, aparecendo pello difcurfo do 
tempo grande crueldade , matar genre 
humana a modo de feras, uíandodc hu- 
ma cruel mjferieordia os deixavaõ ade- 
ftrar na cígrin]a,parà que dilatando al- 
gum tanto a morr^fineírcm oado mais 
ceIobre,& tòflem ellcs próprios e^ecuro- 
r:csdo íaerificio. O primeiro, que em.- 1 
Roma fez exéquias publicas com fole- 
mnidade de Ghidiatorcsjdiz Valério Má- 
ximo, & o^pivaiiK de Tito Lívio ', que 
t'01 Dcci o lun i o Bri jro n as hojira s de f ea 
pay, fendo iconfules Appio Claiidio , & ; 
iVIarco-Fuívio, & dcfpojs fe ufaraô ran-- 
to, que qualquer ptrfoa ocmmum fc me- 
tia ncftcsappararas, & finalmente che- 
gou a rriíic vaidade dçila ludluofa po- 
pa a tal cxrrcmOí que fe monendo algú 
homem de imporrancia, lairavaõ jogos 
de Gladiaroreíí, o Jiotavaócomo por a- 
froutaj 6> algumas v cz es, ( como toca 
TuíloLipfio ) lhos mandarão fazer por 
juftiça.Thcodorico, Rcy dos Ofirogo- 
dos cm Itália para o qu i ur o Século def- 
pois do iiaci mento de Chriílocxrijjgnt- 
o eflc .barbara coflume. Ghtiiator. is, 
jVíi/c. Cie 

l J rofiíl'aõj & exercício de gíadiator 
GhâcitvYd) iç. FeitL '2 : irj>. 

Conib:itc de gla<liarorcs.C/f?í/Mí(iiííí« 
certtimsti , 011 GUuíi s toiia pu%uti; > e. Fut ir. 

O premio, que fc liava aos gladia to~ 
rcs T que fahiaõ vicloriofos. Gt,iíH$torÍH t 
n'. Ttf. Liv. 

O eílipcjidio,;que fc dava aos gladía- 
rores, que fc coiupravaõ par.i extreieid 
do leuoflicio. ^/ftifíor^nuutnMji. Ncut. 
ytfleinh íPdíflíC. Ao qual mararab os ? 

Gltuíia* . 
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iOlatftihiow. Mart-jívol". cm Portug.pag. 

- GLADÍATOIUO. Coufadtt gladia- 
lor, ou concecin-iitè íi gladia ror. õhidr 
titurint, dí, ítm.úc. Nenhuns jugos, ma is 
indignos dos olhos humanos, & pieda* 
"de tiuiural, que osGAu/iííWjúí. Vieira ; 
,Tom. .7. png-9- Tinha chV no cíico- 
t Cl:df*uorh a leançado v iru r ias nora vá s 
,Alma Itiílr. Tom. 2. 347. 

GLA13H : ER0. A' ui\km militar dos 
Gl adi feros loi infmuida cm Li vou ia no 
Aiíi uj de 1164- para aiigmcntai-com <i$ 
aimas a fé Ciuboiiea-Oífo E<[í^pn Gli\- 
tiífa-orwr-AíTuit llKclumaÕ gs (.jucciarc- 
vem cm Lamn. Fvcy Jac<nM deD^osno 
fen livro, imi rui ado cleudo díis qrdés 
nnlit^.rcs, trata deda ordem >, paca gr, ia. 
pag. 140. ' - ' . 

GLADIO, temporal, ou Gladio fcciíí ar. 
He o p..dit* da ]uiliç4 fecular, gladio e- 
f pi ritual, he a cipadn, & poder eipirku- 
al da Igreja 'nas almas. uladius : } i. Aírf/- 
Oj/.A fc fc defende com o Gladio do po^ 
,dcr. Cartas de D. Franc, MunocJ, pag. 
?í87- GWíocfpirimal, & temporal. 13ar_ 
,ros, 2. Dec. ToL 1Ó0. c0L2.C0m o Gia. 
,dio material, & fecular. Idem , 1. Dec- 
,fÍ7.col. 1. 

Gladio: JnftinmenTo Geométrico? & 
Aflronomico, comporto de huma regoa 
graduada, & de outras rres regoas mo- 
veis, tjiic lormaõhumrriangnLo ifccc*: 
les, com fuás pinmilas nas charneiras, 
para exactamenre medir o valor dos ân- 
gulos, & qnaesquer diftancias, & altu- 
ras, Chamaólhc Gladio, porque aperta- 
das asregoas, fiíiaó liuoias lobvc cutras 
parecendo huma fó, & 110 cabo tem hun> 
punfio, a modo de erpad.i, por onde fe 
lhcpegaj& dentro damaçaãha hum.i &■ 
gulha na u ti ca, par íi ter ferventia tanibc 
no mar, Ordinariamente fe recolhe dk 
infimmeiíro em hum» bainha, com que 
íie.i p.irccdiido cotój ou punhíil-Chamaõ- 
Ihc os ívLihcmaticos Radim LticiutiSj 
porque foi inventado por Lsitiao Urfm > 
celebre Geomerra. 

<5 LANDI FERO. Coura, -que dá bo- 
lota. Coílíaique produza laiKkidW- 
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iUfer.a, um. Çk : Gli miar ■ í tis } a jm. Var- 
ra. Dizendo, que a Faya hc arvore Gtó- 
fdtferu. Colh, EcLog. de Vugil. pag. t- 
■ GLANDOSO. Vid. Glandulofo.Cor- 
,randoJ.he huma partícula Gtaudofa. liar- 
ão*, Dccad. 3. pag. 97. col- 3. 

GLANDEVES. Cidade Eprfc opal de 
França na Provinda de Provença. Gtath 
(Lttij ou GliWctteVn, íz, Fiem. 
, GLÂNDULA. [ Termo de Medico. ] 
EfpLcie de caroço dcciruc cfpongioft f 
que ferve p.ira anrahi!" das pí.rrescomi- 
guasos humores fuperíluos. Em muirís 
partes do corpo humano híi glândulas, 
hun\,is nas ilhargas dn eápainhada bac- 
c.i, a que chamaõ Amygdalas, outras 
ndsTovacos j a que eh: m ab Emi indloi ius; 
as tetas faó compelias de glanduUs,3íe. 
Gtiwdtihtjrt. Feuiiui Ç ornei. Celf. LiL i. 
çxp.i. 

GLANDULOSO. Chco de gJanúU 
las. Compoílo de glaudulasi Glaiuhé- 
Jttí> rf, ttttt, Colunid. Também debaixo da 
liugoa cflaó carne s Giandsúoj^^mn^- 
es há dous orifícios, por onde fíihea 
7 ía1iva para humedecera lingoa. Reco- 
^pil. dcCirurg. pag. 28- 

GLASTO. Hc hum género de tinta 
da índia, que fc faz da crv.i do mefrno 
nome, k qual também chamamos And. 
Semeada cftít crvfl uaó dura mais de 
trcsannoSj & fe colhe no mez dcSeié- 
bro, ou no principio de Qutubro,quã- 
do já ccííaõ as chuvas. No primeiro an- 
uo he a planta ainda tenra, & oGlaflo? 
cjlíc delia fcrV/, fica imper feiro, dcçcr 
ruiv.i, & pefada, de modo que lâtiçaíto 
na agoa, Te vai Jogo ao fundo, & fc cha- 
ma Mw^nofegundo .mno heperfeitif- 
fiíno, leve, & de cor roxa , & lançado 
na agoa, anda nadando fobre cila, & tê 
por nome Gcnc\ no terceiro annoTor- 
na a declinar de fua perfeição, & bon- 
dade, lendo pefado , & de cor negra , 
mais vil, & b.iixo, que rodos, c Ihecofiti- 
mao chamar titttdàe. Manoel dos Anjos 
Hiilor. UmVerfal, livro l. cap* 19, pag- 
J55. yitl. Anil. 
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GLEBAi. He Palavra I. atinai quc-val 

n»fimo quc''An-íiã. Fazer os cabcílos 
Couros,- com o- Glebas de ouro. Luz da 
Jvlcdic. 177. J 

... .-H&LO 

GLOBO. Co r po fôli ílo; & 'cfph er 1 co y 
comprchcndido"dc baixo de liurría fòfu- 
ptríicic, de cujo centro todas. ts linhas 
tiradas até ás extremidades da circum- 
f cr 1 1 c i a , fá 5 i g : u ae$ . £//<)£ « $ , i ■ ÍW/j/c . CVc* 
Ncfte fentido todos os Planetas faõ glo- 
bos, ai erra forma com a agoaJium. fó 
g'obo;& o globo do mundo fc, volve no 
leu cixo,do qual as extremidades faõ os 
dous Poios. O globo 'da mra. "Tcrrd 
globus. Cie, - < 

Gtobu pequeno. Gl obus, t Mtfc/Míbh 

Globo ede-fte , & Globo terrefk, S;-u 
datis i ti fl tu mentos daMathcmatica. No 
globo cclclk cfhó reprefentadas as cf- 
trcllas do Firmamento , compre li cedi- 
das em 48, aílerifníb^ou conlkllaçocs. 
No globo tcrrcíic ettao déferitas as va- 
rias regioens da terra > os rios princi- 
paes, & os mares. Globiis ç&teflts. Glo' 
kii tmeflrif. O mais provável hc, que 
,Archi medes foi o inventor do Globo; 
,Yia Aflronom. part. i-pag. 1. 

Globo de rogo- Muitas lavarcdas jú' 
tas como cm figura circular. Giçbus flít* 
moram. VwgiL 

Globo. (Ter mo d a antiga milícia Ro- 
mana. ) Era bum efquadraô redondo. 
Giobfiifi.Miifcnt.7it.LiV -Os Romanos 
jUfavaô quatro modos de cfquadroés, 
aliumchamavaõ cínico, a outro Tenaz, 
,ao terceiro Serra, & ao quarto. Globo, 
,Luiz Mendes Vaíconc. na Arte mili* 
,tw, i.part. pag. 05. 

1 Globo. Bola grande de pedra mármo- 
re, ou outra mareria. Hum a . Pyramidc 
jremàrava emires G.Moj de ouro. Qjci- 
,ros vida dolrmaõ Bafio, 345. col. %. 

Fazcrfe cm bum globo, ôlobari, ( or } 
nins'fum. ) f Pliu. Sc lhe tocais, fc fazem 
r.: ■ Tom. IV, 
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jCin humíÀíí^recolheiídoos pes todos- 
, dentro de íi.ALmã luflr. TomVj. j§5* 
Falia o Amor, das et; 11 tapeias. ■-"' - ■ 
■ GLOCBTER. Cidade, Sc conJado> 
de Inglaterra', no antigo remo de Márcia 
entre -a Fcpyiticia de Oíònià^óc adc : 
Mo 1 ] 1 tio u ti 1 . 'Giuccjtr /ri, ò u GloVvrn ia } a . 
Piai. ■ ■ - .' , r .'.. 

? GLORlA.^Honra; & louvor publico» 
que Tc dá aOsjmerucíincntQSjà vittiídcj' 
ao fíiber. A gloria- he o alimento da for - 
sakna, da magnificência, &- de muitas 
ou iras virtudes. Mayor lie a gloria pró- 
pria, que alicreditarja, a quemô té' me- 
recimentos i-prdcnres, fcattribucm os 
louvores de-íeus predccLÍTçírcs. A ; Sede 
da gloria ordinar/amenre. ap;i£a.a das 
riqn^K.is. Jtilio Ccfar dçípoisde ganhar 
a b.i talha uc Pbar falha, entregou aos foU 
dados os dtfpojos do ca:npo dt; Pom- 
pco,d.onde havia theCou ias .capazes para 
dcípertar a cobiça 110 coraeacndos Di-. 
ogenes; Si Catoens. Tivera Ajexandre de- 
fprezado os muitos muiidos^uc Anaxa* 
goras, & outros Phildfoplios fingirão, 
1c entendera, podcllos fojugar fem- glo- 
riai Em Roma^lcvsntíraò os. Antigos 
dons Templos contíguos, hum dedica-, 
do a vírtudej Êc outra a honra;. nefte naó 
fc prtdia entrar, fem pafTarpei lo primei- 
ro. Muito fe engana, quem imagina po-, 
der entrar de lallo no facrario da Glo- 
ria, fem paíTar pcllo verti bulo da virtu- 
de. Mais trabalho há mi jlcr, para coufer- 
var a gtoriaj do qnc para coufcguillá. 
Nefíefeníiciíi diz o Sábio, Jtjii aliam /rt- 
rit tioniiflH} ihífàit yniuam. Bu tear os al- 
tos, he demandar precipícios. Antes de 
morrer, vío Demétrio derrubar trezen- 
rasclbruas, que a cidade .de Aihcnas 
havia iavs 11 rado a. im mortalidade doft;u 
nome. Gfottiif ít. Fe ta. Cie. Eí\c mefmo 
Oradoras v^es lhe chama , Aa^litutío,, 
init. Pau. Úiuitdij atis. Fstn. Spiaidw,, 
is. Mhfc. 011 mmiuis fpicmhr* 
^ Gloria, pequena, 011 ppuca gloria. 
Gioríolíif <z.Fem. Qc, Para que na noíía 
vida logremos nos nicfuiosaquella pnu- 
c.i gíoria d que temos acquirido. Vt ttar 
twtipfi viyi gknola nojhn pafrtttwiur. 
M Çic 
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. ;- Co u fr gu i r- gí or i etí p/p) ;;íí ^ acqtdme. 
O (■' . Jf í//«/c í . í í" tit . Cm/h; mtWiipume.i 
Gk. . >> & . )'..-.,■. 

. As honras fuftentaG as artes, & rodos 
com dele jo dij gloria, fe applieaÕ com- 
a rdor a o s ,e ft 1 1 do s ; . Fiov w-alit artes, a*, 
vmesque imonitvUW mi ft ml ta gloria. Qc y 
,. Quem tem-; maia virtudtíj .n.ais gloria 
rc:n: h mtixime-gierfa tx(e!{it } qni VirtH-i 
ter filtffhmítfitpwjt-tit.-Gc. „.. 
ir iticliadò dcgloria, Cj^oWíí)'^í; ^/tvíidí'; 
!?W. .■,..-—■ .. ,■ 

- Contra os que fa^cm -cfcrnpuio de 
ufar dcG/úJÍíi.no pLma.l 7 .António Mu - 
esno, na fwpífutaxe tem obfcrvíulo que, 
AtíloGclliotem dirto , , <Qlor'uts uih\ms. 
fim] & nafun Eipigrcphicajpag.^n.diz, 
Bòidonio^uc uab acaba de entender, 
porque ràzao cenos criíicos querem ner. 
gaia efia pala v ta o caio plural no La- 
ti m> fendo tantos os cafqs,cm que fegrá- 
scaõ louvores, honras, <5c glorias, &<»£■ 
%Ahd jnús intdbginm${:ú\v. eí>c Autor ) 
<-.«■ ww jtiuratiVèeftrii o/ioneat, Jíve pró- 
pria itue{>tiij>l^x pró Itiiitk banortim « -: 
feiítienic, »t dcjiitit J®i!MUiii(ittiis i SiVe. 
tinitsliite f>ro facto, with: proVemt gloria.. 
S'tt{ttuibti iterai i, nc iiitikfplicwi couthigic 
lítihhs honor im hd/iicíortim ifltifír/umue-. 
rxtionem , ■ : c mnltitiulhirm. Hoí à wbis> 
iiiaitoobfoVítttwt vfi i ut inndicartivttis À 
Wtfiiva citpijílafíi. rruditl Rçtttfíiiwt £Í0£Íu 
afarei /mrtibij./hitomnt iCiijns iitm]tda.eftf 
j ó<od owm s o mi i t u ni a i it è fç imxniwwn 
jfttpertirafiiHiGltivttis fufnr^nffns , bellico-, 
tfijjimis genttbus àdttis atquè Jithiíãis &• 
ártkrhtni &UJ}» "iôriiim afane Variam rx- 
pre£'urt($i pwtouumdè plm nii Vote com- 
jth.-iifí fntt }l }uod mn najuc ajftjfet perftiu 
«tétirrif!. 

Gloria, Magcftadc de Dcos.Vilaõ be- 
n ti fica drt iufiuita grandeza divina; como 
(pando fe ú\v., i^iò poíiem os olhos hu- 
minos ver :i Uoosiirt ftrtglorífl.NoTa- 
boc 'ãeícu.brirgoíi Deos -ís glorias dafua 
Divindade Os Keniavaitnrados vem a 
Dco^iw (ha gloci;ijSt crj] fiiii piopria fa- 
cíí. fjri %1'irii i i>u fíh.ikjt,!? gloria Dei. 

Gloria- Honras, Louvorc^como^uã^ 
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do Ce dijí> Dar gloria a Dcos> Ttètm kti- 
ditre.&c. - ., 

Gloria. ( Termo de pintor, ) Hunn 

gio ri ^ .- H u n i c c o - a be rito j & rc rp l á 1 1 decõ 
tl-, cofa JíiuitosAi^jòsyÊtcomnuiTia rc* 
prçiçucaçaõ, imperfeita, da gloriflí&tk 
íciicidadc, que os liem aventurados lo- 
gra 5 no eco- AldindrijAuthoi Itnliauoj 
lie dt parecer que o' L cofiumede chama- 
rem os Pintores Gto?ia a hum eco aber- 
to com 'muitos AiijõSjiiurpenfos no Ar, 
fc origitiarai de ^uei .os primeiros, (\\n 
pintarão o naciniento.d<í Clirifto Senhor 
no íTo , re p r cft ut ar ao , mu í to s. A n jo s no 
Ar,, em aílo àc canrar o Gloria ittsxcet' 
yíí 'Dco. ,H unis glcr j a, Ccdcflií gioàrt <tdã ■ 
brado, èm$. Bem. Giccro, cm outro fcii- 
rídOj diíij Adhmbratahmgo ^tori.í. 

Gloria, H uma fumma felicidade no 
logro dcaigumibtm. ; Se fc uaô guarda- 
rem os pados, que :i meu rcfpciro Tc íí. 
zeraó, eftou na glotia^Ví"^ dente pi- 
efa finitj ea mn firVeníur, ítt íaío fm. 
Cie EítimafcBibulò taõ felice, que lhe 
parece efíar na gloria. íBifail eji m cak, 
Oc. , 
Msntodc gloria, hc manto de feda. i 
Gloria Parri, Segundo J3 aro nio, diz Si 
Biiíííio, que por tradição Apoftolicafoi 
iiiftítuido cBc louvor das tres pcffoas 
Divinas; £c aHírnia Barouio, que S,.Da? 
;nafo Papa mandou í]uc fe caiitafíe no 
fim de cadapfalmo, Tarrsbcm diáS, lia» 
íllio, que os Arri anos para fe diftiugui- 
rcm. dos Gaíholicos , & para naõ darem 
ao filho & ao Eíbiriro Santo cficíupre- 
ítio louvor, naõdixir.Ò Gloria (Prt^', & 
Fiiio] &Spivitni Santo, mas Gloria fnftri 
per Fi li mu in Sjdrit u . $ti n ro . Por decre- 
to do quarto concilio Toicta no nosre- 
rponforios da Scmaun da PaixaÔ, no In- 
tróito d.a Vjíía nmírte a Igreja eílc 
appiaufo final cm demonfíraçaô da fui 
iriíltza. Da milagrofs virtude do Gtoft& 
píitri& dinocom Ft & devoção, Y\à* 

HitiõbttXQÍQli Mttífij 20?, 

GLORIAR. W. Gbriarfe.Coufíi \?r 
ra gloriar. GkrumditS} ct ? ititu Ck. Pode 
jhaver officio mais para Gloriar por íiu- 
jma parte t Êc por tcmcrpòr totjas? Vít 
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Gloriíirfc dc-alguma couía.. In ptujHO, , 
oWe ^V"* re #í>mri.' (>;;, * f í# MJ 
(■ jt ".l^fo li v t ! o 'Defeneãjt t $ ,p o c m" o m e Tm o 
(3 c c r ò c ft e V è r bo , com", h ú 01 a ccufat i vo ^ 
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d çj ,G rego (i/a^, qúnndõ iigiiiíic:i , . "E fc -| 
pi i ca <fão 'de :pa iayraà V/cí 'fl'fo" r N o- c a p> 1 * 
d o 1 .'■ ,1 1 v r o d J z Q[ij n t i í i a i K>", [intevpfçtà ■; 
í 1 òíieíÃ ■* i i /jJ 11 # ' ' /e«;èí íoríí, } vj ii li .í - Grlt! c í 
Gloífas Xvcmit. De '■ for tc J #0 6/W 1Í0 




itrèijaõ-dc Çfíriflõi a Afccrifaõ-aos ce-; 
os^átíhcta ■d'a%tpi"rji f oSã'fttpJ l .á Af%m- 
ftaô deNoflá Senhora, & Túaglònoííítii 
in a . co roa ç aó no, c c q . Myfieúâ , g«i è roSjJei 

rjar da mçfma xouia, quc,e^to v ma$ ; clie'. 

accuktivo &£>» hc r%ído de humapre-. 

ppfiçaô, qfc entende; KÇ. a^ou 1 pçq-, 

pter, &"ao dc^/oÍMW^j . , - , 

' GloLJarfedc alguma çoufn comotftn.. 

taçac. Jliifuid ojteèàre, ' ou 1'Vjir/jf jtjt. 

Qt.Alkédtkfe f>r#diui/.e. Gc.Qúcfc 

eflá gloria ixlo, ou jaclaíído de alguma 

cou Cr. í/fow k' ! " J jt f , ' íí ', /( » J ■ " /í» ff í jí C vlj. , 

GlóW a 1 idofe de Ku i n " ra ô *g r ã n dc^c x e rc í r 

to. Contemplai tone tànti exérátuí gloria- 

bwidiis. Jiii.Ocli Glanarfeiia prcfò*ça 

àc algúenu .G foíian' Jf iíwíj.oíi itjntddlir 

^GLOKlFICAC^MJ fc"'diz lo dàcx-- 
altaeaá à gloria eterna , que.Dcts çmi- 
cedeaos urçoIhidps..Otof irí tftmiacom- 
nihiáthj oiiis> Feiti. , \ 2 

"GLORIFICA^- Dar glam. Dar lou- 
vores. Glorificar a Deos. T>(wm.lA»dere t 
ou cohtiihi-e ,' Sem ver s. Deos, vós o 
iGttr atitais". Vieira, Tom. j. pag; 58^- .. 
^GLORIOSAMENTE. Com honra ,"c6 
glória, blowfc. Cie Gforiojitiíj &^ioi'jó/í ; 
Jín/ê, Taõ úíadòsn , 

GLORIOSO. Hluflrc- Q«c tcm-fcitò 
obras, ou acçoens glõrioras. Glvfioftif , 
^tmi.lfhi/frlí , í'í- aái/C & Fvn.fi£ } 
is.Neiit.notiorijtcus, a, ma. Ot. Raras 
vc^esfe acha Glonojuí com os noniis das 
pcíToas, íigniíicando gloria. 

Morte glonòfa. C^rf» oaglmofit, ou 
ÍoíjíjÍíj. ou 'Wtàlara móis, ta. tem. uc. 
. Çlorioro-Quouflá logrando a gloila 
dos Berna venturados. Como quando, fc 
diz, A glòriafa virgem Maria.Os corpos 
glorio fos riaõ eflaõ mais fogeitos a cn- 
fumidades humanas Corpora coútjlis 
jlm# dotlbin oíuatdy tiòti funt ampUtis 0- 
bnoyáa mfinmttitibiií hunutiús. ' - 

Myíkrios glorioíos, No terceiro Ter- 
ço do Roía ri o íc re^aõ, & nieditaõ os 
cincp myflc rios glorio Cos, afabcr ? aRc- 
" Tom, IV* 



Jtabar. Em LitimNhe pc 
1 fia r c o 1 n P er i phrá íi s . J^í/irt Uni [íxÍ^o-, 
r i > íií f í ijn £' f « i f to , 0" íí ■ F ew ■ A Ur o v de h u-| 
níã gloita". VM'bo\yiii (ãtiujiii, ftiiptovis 
itit.eipàs , 'èi it. fyítffc : N i ci íl ao "de L 1 rf h ç' 
Á u ríi o r ' d a G Voítà ; dr d i há V i a . ' d a liibl i a^ 
cotnpréhêjjdida em feis velunics. Àgíò~. 
ÍTa.do -Direito faõ os coiiiiiientar Jo>jqué 
A cc u r íi ó p òsi' i 1 á" íiía r ge m / H E fl a : pai a vr a 
G I òíta í"o i ■■ de fpó i s íig n ifí ç a : 1 1 d o to A á ia 
caíte de Inter pretãçio"; Sç "aífim intitula 1 
1 ri ivh o õ/op i"o^ feu s Efe I íol i os í"ob re' o ■ 
DireiroCivil.GloíTn hcà lingoa do Tex- 
to 1 '. Ncílc fentido umbem fc deriva do 
Grego Ghjft òúGltita, gue vai o mef- 
nio, que Ljngõa. Secundo eíía ctymoio- 
gia, diz o Meflrc Vcncgas^Uc afíim co- 
mo Glòjfi, hi litgca de Texto, occaíio- 
nálj & àccidcntalnierite a-grande copia 
dcGloffas rem íido cmtnudçcimcn/o de 
LJngòasj&confuifaó dccngcjihos. Don- 
de vimos por experiência, que quando 
fc ufava o Provérbio, que diz, . Libar 
Libvmi «peru, id cfij que hum livro hc 
Glòfla de outro, fabiaó muito mab; os" 
homensjquc ãgora^ qnc com a confiança 
nas GloíTas, commentos, annòtãçocns/ 
Ercoli05,obfemçocm>caftigaçoens,Mif- 
ccllãnças, centúrias, coilectaneas , L'u. 
cubraçoensjtcmidcixadoèntorpeceros 
ungthnos, & cmmudccer as l.ingoas';& o 
Pcor hc, que com a multiplicação da£ 
GiaíTas cítaó afogados ostçktosdelcy^ 
& Medicina, com que fc : perdem as fa- 
culdades dosPWantc$ ? 'fc alarga5,'&f 
U Z afegaõ 




cmedc de Pocfia, ou cpmmenrano , cm 
vtrfos, cm que fe vai explica ndojit ailn- 
plifkando hu ma breve fcnttnça mcucri- 
do o Te^tc, on vtrrd, que fcgtoíra no 
fim do Soneio, Ouuva ? ouLvrA, ífúguiii;: 
o Te more, a miTun materja, OTexro hc 
o mote, ou fcjii dç hfjm«; ou duas re£itf5v v 
ou de. qualquer oút^òriípdo, qut faòfV 
ícroéçr, Maricá ititerfirpitttfó, òiiifjJeitL 
. ' Çroía do Chanceler, ^áõ no jíim h do' 
jròctflTo as palavras, cpmqúe o Chance; 
J èr ni ó c j o 1 1 CT}a 1 1 ecl c r do P qr to | l clVc l a r a t 
ícr. a fen tença mal dada 1 © que "os EícrV 
Vacns tem meãos Ltris nas rtgr-s, bú* 
mehòs reatas nas laudas. Pócin o ÇhaiV- 
cc íc r g roía as c a r tá s > f c n i enç a s, \ provi-' 
faenSj &c> ^'rf- ^'v ; i- dã : Qrduriiiçáo 

~GL'OSSADQFt, ou Glcfadbr. 9'Aãr 
1; òr , 3c. h um a, G j ó í ia - V\ \& G loífa . E ò &j&- } 
tfaHort Gregório Lopes d | confirma çpm 
, riu tri 1 u ga r de B àr.t holò - fyí a cçàò.Doúúri >' 
jfcbfca FÓrt> líijv ■'''"' 

'GLdSS^R, ou glofrfr, ou :gto?íàr,;ln : , 
ter pre tár , o, te ajo de h um A ú toe >2llfà\jiii 
c/Jpiòrh 1'trba hitjtr pretariJ ' . ' ' 

GloíTar as' ácçòçus, OU ; as.^Lyras dç 
alguém- Dárlhçs o feri ti ao, que fe 'quer 
ÁhiiijíísfhQájQU \\erktàdypiuutaúm ifi- 
iérprétari* 'Bx TtCLiV. ' ' ' 

"' GLt)S5A&IO. Diccionario * quç de- 
clara" a ílgn ific aç ao d ai pa I ;í v y s ç ré' u r« s, 
& bar b ar as , de,' fj um a, 1 uígoa cor.r úp tá;" 
Õs Au th ores. de fí è geri Çt ; d d e vp cabú 1 a 1 ;' 
ri o s j l í^c c hi a ma ó, cc m" h jjp m e G r ç gò", 
GÍoáftriitttu u'NeiU* Glofeim ho 'Grego' 
quer ai ztr palavra oçlutada. 

r §'LÓTf\'M ; Dçriyaft de Ghtfy. } ou. 
Çí/ííífiíj que. os Antigos ifm uÇado, cò: 

mo n i Jm e ; y e r ba) de G í írí j ) jí j £« ^;í/ír ,' h Ó : 
Au t h pc dp v S( : jj l j j flõ "3 q. ". q u c CcV p li a. ri 'ò 
AppendJz do z. Torno, ejaí T çbrás "'dc^S.' 
Â fitferpfioj - a t rri bi 1 id q a 'S^' C c fai i o| ■ A f V 
cl-atcníc dizi íít amt.ièkbQUtiMim.íú- 



t JÍ L0 ' 
íjí, Hf ptrdat,fc utamat Gkitto 

rfc o Lblattvo de Gíttttits , òu l -vttttàm}' 
pór Oifr^Mf» ) 'dc-íuiu^nicntc-Vcrcccnrà; 1 
que Jao' pafa i vraV i^tasptl I rvj Ç^ujtjíí onõ: T 
j í 1Ò rb pc j a , t[ ú è e?x pr une m b ri 1 i do, 1 ç\ uç 'a ^ 
vczcs^òli tiof há grfflãíjítaMo glbtaó ,qucl 
o i'o tv c, G I o r,a õ , * Õ q u c- ■ <iò'm h ' iíí ui ta \ '■ Sil 
c c 1 Or de ri ada m e ut c .ràr ax i c j s . o ma . n tu 
Giil*m t M. ,^^^^\. { . *.,, 

K 'CLÕTOJNÍARIÀ. Ovicio da °\ih.}& tt J 
lafalFettí. Fliultlglirtieí^eii .H/w/Tl^ 
' '* '*(:. P^ u c : 1 1 c * í h ' í U P 'í o 0'f à Kc a Glóiò : 
,ííj?n^ Lucena Tvida de Xavier j iió. 

,-coí, 1/ l * ■"'--■ i -' ■• h '**- '-Vi.' 

'GLOTONIA/Yitioda-Guk « 
G 1 ótb n a r i a / lA GlotònUj & ■ d èf e j ó h de' 
jcomcr muitoXoiU, Gcorgic- de Vir! 

'^GiiÕrONlGQ;. Coufa de "gtótaõ, ■- 
"A Vl Gula) : com úlòttòtito appàràto'/ 
Sentada á Mc 2a çlfá', groira/ác^mpe/ 

■• f! ' : r ^ ^^ , ':*-' it tâú& 

Miilacã conquirt. Livro 6; oit-io; 
iV GLTJtlNÒSÒ'; Couf^ dc-Grújde ,- ou 
ouc' 'pega , eõuip Gruáí,\. Glututòfuí, a) 
àtihÇáj, VuLySco^óp^ humbrçí â6 f , 
* (5Wí Ií o/ò í , & fri o s . Cor r c cç a 1 o ^ d q ã tu- 
jfos,!^. : ■"" :í '=l 

"GNliSNA, Cidade Archjçpifcqpaí, U 
antigamente cabeça d 9 Rciiiõ tíc Polo^ 
nia/ no Palarijiaidbdc KájwIljjirfrc-PòE 
m t " ii Toreni Hò]c naô tl;ni 'còlifa d^ 
c'ò'níidcrãç;iÓ, mãisqucarííidcnciadu 
Primaz do ííeiriò ." Dizçm = <J'úc LccJfo 
priníeirp' príncipe dá ditta terra, á' edi- 
íicítâj &tcmõs povos 'por trfldiçaõjqúc 1 
cll^principc; lhe çnamara Ç ti tf/ta j por ter 
a" c há db nos ai i c cr Te s h u 111 , 1 1 i]} ilib de A- 
g ú i ã , . potq U ç n a L i 1 igò a P ol i) c a Gfiíftitd 
q u e r . d i zer" ÍV Uihó úe A ? 11 i íi/Òs 'j A 'ú 1 orçí 
La tinos IhV efía uiarão ' &nema } telFak & 
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adivcríidadc\do5 Climas, & .eleva coe ;i£ 
d'd r Pàlo; M s ' >: - ,,, r' '' ?r|f ^' ^-■7 íl: ' v 



" CNÍDQ' Antiga 'Cidade da "Afia '"Tylc-/ 
ror íi ^Wb áá âr^^^ucchân^/í^ 
rij, He celebre nas Híitoribs pÉUo"Tí>np 
pio dedicado a yenus, cm que havia 
huma admirável cftatus, feira por Praxi- 
r#|a. Etla,, Cidade ^jrigçm^raò. ilhi- 
rifcVKchuma-píJÍirealílca, na^ebih do 
^Éiseóv^^réí^T^s de' tfHodç^ 

SnipS^ck^o^í-^Xí^^^^'!^ 
fiXiiíaliíiim grandt Prtjmòif ion _o,eha ma -* 
3o Cabo .Çhib, bu':Cr voVO^c r ;H erpdò-^ 
io t quc'Gnicló feja colciíiú d^ Lãcaicmo- J 
n)3, Sç íccreccnrajfiu^úírciVdòlos pV 
vos cortar a, líLhiriá^ eiri que í^iiva ti nar- 
rada a rerra) llío '"pròhibj a' 6 oráculo- 
Cnuhh í- FèvlQild:- A Igirtis Autores J 

GNÕNÍÓN,/ '( Termo M Ahcmíticò.- jj 
Hí patívra Grega; anc íii* ííiícií Conhecer 

té poèm nos Ud*ogiós '& Sòl í (>«*# 
finalai conva fornira, as horas- íiWtW?- 
mil Táajc. ¥hii&m . J Eli i tò: ■ ;; ' ; ; k 
' Gnòrnón, também íigíiiííca a ! agulha; 
delauõ', que C^maç no' centro' de hum 1 
petju c nó cir c ulb p Òl á f , ít>b r t O h Míir i di -■ 
ai to; dç J I AUm gbbò ,& q u c ' te m ' o me fino 
movimento > que b ti^pnomii* Ari 1 
,í]Uçostayos do Sql ênnrçm pç lios bu-; 
,r aços do G/roz/íc^para. o globo; Via A-' 
7 írrònom parr, pag/ ój- ; ' 

GNOMOMOrJlCO' Concernente H 
arre Gnomohica, GnomafúcuSfíi^m Fi~ 

ímv, - r " : ; ,_ v . ' ' , 

A r t e , ou feienci a G n orno n i c a - H e a* 
quellajqtiç enfiná a fa^cf 'tòtlo'.o gcnçro 
dç relógios dó Sol/ por 'eneyo d<5 giió-- 
me ri, ou eftiio , ciija Tombra, aflinala ;is 
HoraspeltaiílihhaSjcònfortTicasdiííic-i' 
rc i iças da el c vá çar>' do ' P olo ' . Fe 'l o P * 
Clávfo hum livro íri folio i obre çfta ma-i 
r c ria, ,G/ío// wí i cí , e/ , Vm t J(itritV>$lin: 
Também Grióuidnke bc airre' de conhe- 
ce t pdla fo.mbrij naõ f6 as horas > mas 




p , i r r e s \, & i \6 li 1 1 fji s ' niu í i o ' nítnok J dtl rríe $st! 
Jvji i irà pwiric; éc ita 1 hí : r>é* [ ' 'cercai ,9 de" 
grofi ò ■, Êc ror í c « íi urò ,' Sc f or t a I c c í àa ^d íf 
b 'á l u a r i ci \ pà r t i c u J ar i íi c-h f e ■ iiu ií ' 1 u gk. r fc^jf 
p 6r bn d e , cjo d e fer e i ] t r i i d á d ós iiií mi goV* 
íIii rtrrj) 'nririt. 1 A cidá'dc efíá Atilada ^aõ* 




4/ qik iòri\unvdos^quíitVò 'fundadores 
dn' C 011 gr c gá J ç a 5 dos G 1 c r i gpfc" Règ u 1 á - ' : 
r í s 'Th cat i nd s d a d j v i riâ Prò v iEè ná í , l c - 
ri &b" dia C ida d e c m À r ce b i fp ã til&i&óaf. 
^?FW?: V - ,: - ?' ".. ' f .V íJ *i-> *•'"'*»)* 
: - ' D c &'ba í í^ífíi íí//li f í '*) ! Ã wi. . ' 
"^Ó^NHAMBldHíí^lVomcgirardc' 
búiíí Marinlfo do B&fli, ílo qíídl* fc /co^ 
ía'0' nqvçcfpécic"s divçrfts, 1 'todas ,f ãijâát : 
n 1 a i s g ál ài U e j J Í5c c n f c 1 1 adá- d a L na t ureza j 
em píriicuíar" a hum ás ef peei a' cHamâô* 
G [Q ai \a cyabity J q u c ; tj ac r di is c r B hy o do Sol/ 
a^o iiTÍ* a s' '^«04 ríic^úièíírquequcídizcr 
Cabdlodo Sol. Vafconcd. Noticias fcfô- 
Bfàíil, '2Sí : 2SV '■ /■:'•; 

GOAftDAi Cíoardar> &c. íf/íZ/Guâr^ 
da- "F/í/- Coar d a ri &c "" 

GOARECER. firf. Guarcccr.- - 

GOAR1DA, Vil Guarida. 

COAH1NA. Era mi ma aouperona, q 
dava pello juclho, fechada de todas as 
Par te s , ic [ at>er ta f o p òr' d i a nt c , a mb do 
das que trazem em algumas 1 'partes ps' 
Carneiros*- 

Goa 

■ GOD1LHAM, j/tí.Gudilhaõ. 
' GODOS. Poyos doRcínodeGothia: 



^ 



TlÍii pjrãíi alguns, qu cos Godos craõ : 
os Gnúsida Aíia, que íihiraô da fua ter- 
ra cuVdcmahdii de outra mais fornique. 
hi:b;tar;uxa Bofma, flThraçLa ( oc a Hul-, 
gana, &-dahi fccfpalharacVpellas prayas, 
cò; niá^BaUhicò, ate o tempo tlc ALfi- 
co!',ÇC.cerro he;. ,que efies povos come^ L 
eàr ú 6 .. a d a r fc a CO 1 1 h c cc r i ) - te mpo do ' 
Empçrador Decio, no aiino.de 251, No 
Re iiia jõ deite ~ Empcrador àílbláraõ a! 
MciiijÊt aThracia, & no de CaLicno dV 
v;ií>arao a Crucia, a Macedónia, & Aíii, 
cm outros tempos arruinarão com fu- 
ás correu ias mimas provi ncias do [aipe- 
rio Rjomano, & final menre no tempo de 
Honório no-' anuo de 409. qapitanca- 
doV por Alaríco fc apude-raraõ de Ro- 
ma. Reinarão cm Hcfpanhn mui to "tem! 
po., ate o infelice Rey Dom Rodrigo ,; 
a que os Mouros lanç.= rau' fora. Das rç^ 
liquias,dosquc fc recolherão nas monrá 1 - 
riltas tornou a brotar a nobrezj, que a-" 
te, o dia de hoje fc coiiferva,.& com taò; 
grande vitimação, que para encarecerem.; 
a prcfumçaõ dcalgum homem vaó, lhe 
P erg unta õ os Caltclhanos J ,S'e dedentte de 
la Cdjta * titios Godòi ;Hc d e, a d v è r t i r, que 
com os Godos fahiraõ outras, naeòchs; 
Scp t c ti tr i o n a c s j a fabc r , p ò y,os da No -^ 
roega Jb dc Suécia, Dacia, ou Dinamarca .,, 
más por Teremos dcGsnlnYosprincipa-' 
es, & cm m-jyor numero ,. todos foraó 
chamados Godos. Gotbi , oram. Tini. 

Mi/t." 

GODR1N. Cobertor , c Bofado de ai- 

fo d a o ■ , ou d ç - 1 aá . ,Si mç/i/ii «1 &°ftpij b om - 
ice, V e l iam far t mn .Ta mbé h á godri n s 
cito fados de leda. 

GOE. 

GÓES. Villa de Portug.nl , na Beira,! 
cinco Legoas de Coimbra nas margens 
do Rio Ccyra , entre as Serras do Rabfl-j 
da&, 5c carvalhal, cm hum vallctãó pro- 
fundo, que poucas vezes lhe' entra o Sol 
de Inverno. Man dou -a povoar Dom A- 
niíin Efkadá, Fidalgo Aííurianb , com- 
panheiro do conde Dom, Henrique nas 
tinpjczas do feu tempo. A efie D. Anian 



GOG 

dcuEl-Rcy D. Affqnfo Henriques cfta 
Terra pellos annos de tiyo. a qual pof- 
fuiraô fçusdcfccndçutcs.coni o^jjpelli- 
dodcGqcs. A efia .Viilá deulíprat El- 



■Rey D. Manoel- ,- i 

- 1 - . V L , . ^ ■ . 1 J I 
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GOG. & Magog. Dcftçs dous / rionies 
muiraslye^ts tazmçnçaó a Sagrada^ ! Ef-' 
cri r ura, & na opinião, do Jofcplío 'Jj/i. 1 
í". t fi^j . 6 . Jnttiiiiiit l . JíuL 1 i < . S i jg ! 1 i fica õ 
huns Povos de Scythia. Porem" fegundo 
S . I e r o n i 111 o- íóbr c Eze c h i cl 1 1 a Õ 11 gn i li = 
cão õa ditrpsdous nomes íiaçaó alguma 
particulufí mas ft devem tomarem fen- 
rido aHegciricò.Tcinpara íialgiíns Ef- 
críruriíri^s , que as Pr^pli ceias 'de E20. 
cbií;l, Diiiei &"irc'Sl toso 110 fttí Apo- 
calipfe, que tVillaò cm Gog, a iludem hd 
Tm co, que nel1as, b ultimas idades foi 
fufeitado do DtmoVdo contra .1 Igitji 
de Dcos, como antiga menre. 0$ Rcy^dc 
fyriá. & de Afia, que ta.mbcm 'debaixo 
dcílc nome i c enten d i íió , <jn ; i n do; pe r fe^ ' 
auiaó aos Hcbrcos, que entaÕ craó o L 
povodcDcos. 

No fie 11 tõ mo d a ! ch i n a 11 ] u flr a dá , pag . 
47'& 4S0 PadrtíCircKcr fe chega mui.' 
to, 'ao que efcrçvco'_ r Jofepho',pPí que 
Scythta He parte da Granae Tarrària, íí 
íegundo Arjas Mõntano, ajjegado pe]- 
lo d i tt o Á u to r Gi? « "é Mtgog L ÍJgn i rTcv ó 
ò l mperio do Princi pe dos Ta r raros, cha - 
rnado o Grão cham> &: na Gcographia A- 
rabicaelta Scytbia l.e chamada Scjtblt 
Catbciin, que he,oquc.Paulo\çnqo,íc 
outros Gcographos chaniEÓ (:fltbak,& 
ni diirss RcgioeiísGú^i & tô'^ , lhe 
chamaó os nacionaesi,^., & Monpi^ 
Yià. KiréKcr. mlõca citDtGçiiy&Ma' 
go£ diz a SibyJla Httttih 'Oo^WjMiJC- 
gqttf affjfque ex ojdhw cunffis MvXJònict* 
quz Â\&QU s tibi q\wt wala fata }irop\ni\v'tf' 

GOGÁ. Pequena Cidade da Judia no 
Império doMogol, no Reino d.cGuzi' 
rate, fobre o Golfo 1 de Cambaya. ' 
; GOGO/ O achaque das GaUtnhas, 



COl- 
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GOIARElRA.;Arvoredo;Braíil > & das 
Antilhas. Lançada raiz muitos pés> & 
p;,recc que naò tem cafca, Ttiõ- íína he- 
Duas vezes* no ai ino dá flores defuavif- 
íimo cheiro,& . ao pó delias hnns fruiu a, 
qucimma noite madurtcenv&lí; uaõ le 
colhem nomefmoidia dá lua madure^ 
ilu duraó. Tem cílc fruto por cima hu' 
jiia cfpecic de ramalhete, a modo de co- 
roa* & a carne que he mais mollc , que a 
de Peccgo maduro, eílã chea do bagui- 
uhoseomode Roruaá.Oquctem a carne 
branca, lie mais pequeno que os outros, 
nus tem mcliíot goftoj huns faô doces, 
outres azcdinhoSj& quanto mais Tc co- 
me de! les, maia íc appcreccin, Eílc fru- 
to, antes de maduto,he muito adftrin r 
geme, & quando clíúde ve-zjicamard- 
loj coiro òurO, & por dentro, quaíi fc- 
pre de cot de Roía. Goiabenas hô vari- 
as clpcctcs. O fruto dos que chamaó 
? Mty, hc como per i nhãs ,& tem o fabor 
,dc i'ruijoaueiras de Portugal. Vafconc. 
, Noticias do Braíi^ 2Ó4. 

GOIVA. Inflou mento cie Efcultorcs, 
carpinteiros, &c. He hum ferro talhado 
cm redondo, que corra concavo. Rhd- 
íiaa c ira data ,&> Fet». Çiraúatm, a t nm> 
hede Ccllò, filiando cm certo gencro 
de iufirumento. 

Goiva. Huma das cinco agulhas do 
eflojo de Artilheiro. A outra agulha há 
3 dc ícrhuroa GorlVífpara tirar a poWora 
,da peça, que cftá c.ir regada j & ver fc hc 
, húmida, ou molhada- Arte de Artilha- 
ria, cnp. j. foi. 3. 

GOIVOS de nofla .Senhora. Flor co- 
iih e ci d n Xí uc oi o />, o n Li' uc o i un ), i i . í\'<?;j t . 
GlhimL Ellcs dous nomes ( como ad- 
verti o L agi ma Jeomprchcndcm todo o 
genero de goivos, brancos, a marcllos, 
roxos, &c. 5 - 

Cafta dcgoÍYO&, que cheinó melhor 
aoauoiteccr> que de dia. Hrfjpcris, tdis. 
Vem. £7w. 

Goivos. Symbolicameiítc. 

Dos CoíVoí longe vejo o fentimeto. 
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Gamotns, £Ug. 7. Èlíanc. 6/ 

Do roxo Goivo animado penfamento/ 
4bid.-Ertiihc.ii- í. ..í: • - 

■ ■»■ < ^j d . , 

■ ■' ■ GOL. ->..'', 

■' GOLA. Ferro circular que fc poem 
ao pcfccílb do homem de anuas febre o 
p o i ro , & c Toa I d a r . Sn fy( : -£ftt m c olo fe muni 
•tegmtk, (nii^Nent-Fcneiini coili mtitti- 
tiséth i»is> 2\ent. ■ *r;r. ., . :■,., 

Gola. Garganta. f^ídT^o fett lugar. 

Armado de jesusemo^pcitoj Si. Gola* 

- Alto Taiá, com fua InfaíJtcria, 

- No mcyoda Cidade o Graô Loyoía» 
" NúTempIo,q do Ceo tem a Armaria. 
Infula de Maji. Thomas/ Liuro io.<oit* 

Gola. Termo de Fortificação. Vid* 

(Gòlla* 

GOLH. O que de huma vez te pode 
tomar de .algim* licor na bocca.Hum go* 
ie de agoa, de vi imo, &c. Aqttáj ou Vi" 
m haujítis^ns, Mtfc- VI ti Sorvo, Vid* 
Trago.' ., , ,. 

GOLELHA, Vulgarmente fc toma 
pcllo caminho, por oudcí paífa o comer 
da bocca para o cftomago. V\d. Izofa- 
go. Em termos chulos, Goldha hc o mui- 
to fallar. 

GOLES, Em frafe de Armcria hc a 
cor vermelha. Neftc Temido naofe diz: 
Gole no íingular.Dcrivafe do Plural Gu~ 
iti } que antigamente na Baixa Latinida- 
de íraõruimas pcllcs de grande preço; 
ri i iras cm vermelho, com que os Cava- 
lheiroSj& Príncipes íorravaõ ss Tuas 
mclliotcs vefliduras No Tratado, inti- 
tulado , parábola de ÍVí^/jíí/j filij l\?$is 
■&c* dá S. Bernardo a entender, que ó;;- 
de craG hum forro, com que fc ornava 
p&mcularmerc o pefcofo,&os punhos^ 
Àr mimam petliceaw área collum, &çirc<t 
manar, rubra Gutis p\ aparatam, &mai^ 
abaixo, defpois de dizír> Igíttir pdlicett 
fjionfò /hmhíiitjit, quod camíuium ej? } n- 
cre cen ra , cif ca coUti»^ -& nfqi(£ jnpra í'í- 
fítis j & fíVfrt iwrTííiíí, ruòris Gnh$ ornai a* 
Donde fepock inferirj que cftc otnato 
foi chamado GnU do Latim Gula, quan- 
do 
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do íigmfoít a parreintcrior à* giirg&nra, 
quanto mais quiHra» capas, que ar.tiga- 
mente uazirô os Grandes,^ bocca, que 
cinge o ptfcoeo, & he a entrada do ca- 
pei lo, íe chamava Giiíer/ff", como colo- 
rado quedix Maitlieu» L\irificnlc, na 
vi da; de Henrique primei r o .,R.cy de Fra- 
ca, donde rallaiuio mima clpccie de ca- 
pa que tr.i «ia ei)e Príncipe uosdias de 
f ç (h .. j d 1/- j Oí rfi í 'l/V 1 ll1 c 011 tirct u r imhmfy 
íiíVíMÍC intrúilhiu cafwtsj, qns Onksiou 
Vul«<sri'tts Gtdlicètyjirfitisiit, túmis arãii. 
Qjcrcui alguus.queGwíW cm Hebraico 
íi-ui fique íVfc.ÍMf!wtó*ij porem iu opt- 
i-jíflõ dòsuuais fciwrcs & iir/'KÍaí na tu- 
n-l!igc;icia das LingoasOricnuics, &n- 
?iki-\w paUyrtf Atabiça,& Plural de G/êí/; 
ou ÇíMíi , que íignifica fiuipkfmeure 
Coaíio j ò u pi ik ■ N lio ; : du v ido s[ " c a lg u m 
H*£rco terà chamado Gidsidà pellc ver- 
melha, mas feria Hcbreo Habbiuo, cri- 
ado lu) terças dn Europa, o n/ual ( ícgíi- 
<3Ó alguns âcllcscoftuuiaò ) fermnffc de 
vocábulos ijacioiKtca , pai a vr lis Hebrai- 
cas, & chamnfíc & pcllc vermelha Githiti, 
â imitação dos Fráncczes que chamar) 
Guehs, cojiio nos Goleí ã cor vermelha, 
nos efeados das armas. Rubem colos; PUss. 
ou color snbtr , ou coce me tu color. Cam- 
po du Goles. Área cocsiieti>ou rubra > <£. 
fcjíi. Saõcftos a cor vermelha, que fe 
jcriama-Cofri, & correípondc ao fogo. 
? Nob'iiiarcri. Ponug. pag. 216. 

GOLETA . Fortaleza , edificada na 
enrratlade bum pequeno mar, ou lagoa, 
Sep.irada do mar Mediterrâneo Cba- 
rniJolhc os Ai abes iwíifcílW , que quer 
dizer iSVcrtjOU Gargtftita da La»oa j ao 
qual ne-uic rcfponde o de Gokra,dimi- 
iuíiívo de Goífs } que em italiano, lie Gn- 
eki ou Gargaistti. No anuo 943. da He. 
gira dos Mouros , &do nacimemode 
Chriflo 1^7- tomou Curiós Quinto cf. 
ia ptaçiij que ho cIiíhvc da Cidade de 
Tuiiefj cem o perto, to de reílitUir nos 
feus Evitados a Mbitla Fltijfan, a que os 
HiftoriadorciClirifl.iõsxfJamaõ Mstlcaf* 
jcm. Vorzb os Ca ftel banos Senhores da 
Goicta aic o Au no de 1575.110 qual r ti- 
po os povos c]e Tunes íaziaõ Rcys ao 
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teu arbítrio, &ásvc2cs os tomarão da 
maõ dos Tureos.Màs D.joa6dc Auftrií, 
alentado eouí o gloriufo fucccíTo dj 
bãr.nlIiádcLeiíanto^qiicfchdbLrogeiiar- 
fe todo o Reino de Tunei>& havèfido 
para cite cfíeiío dado principio à-nòw 
-praça entre Túucs, &u Gokta , íbbrc a 
Lagoa iuicriucdia , aonde<poz três mil 
It.-ílianos capitaneados porScrbelltKij&t 
trt-s mil calltillianos debaixo do maiiíio 
de Salazar Selim, fegundo límparj/dcr 
dos Turcos, ejvpcdíoaSJnan Baxúicoii] 
cento> & íeífenra Ga! es,- &;muitos navi- 
os de guerra, o qual no anno da Hégira 
9S1.& du Noífo Senhor 1574. recupe- 
rou qu.into os Caflcllianòs liavi^c con- 
quíihdono Reino de Tunes. Goh'ttd } £. 
tens, jíiicoti.íBitiuiitistrí, vedo Titsmms. 
,Tomando polfe da cidade , .fortificou 
,a Gokta. O V. Fr. Man. Na hillor. Uni- 
,vcrf, pag. 4Ó7. 

GOLEADA. A forífa, 5í a bundancia 
dofangue^ou outro licor, que fahe de 
algum vafo- Ddta fa»«uc pclla bocca a 
golfadas- Tletút fmstsbns fangstinm # 
jctmtj ou comOvidio, Saii^nitsss çW/jf 
Vowií. A Golfadas corria o fanguc dai 
^feridas. Mon. Lufit, Tom. 7. foi. 447. 
Evis)njisbatiC } ou cmscabant cx Vilíra/f 
£lobi fangtisssis. Sracio diz, íPí-j- smlkfff- 
rumina jantas s ctiiscat. 

GOLEAM. Eiv.t , que nacc pellasla. 
goas, 6t ourros lugares aquáticos. Pro, 
duz de huma r.aiz imiiras toliias largas, 
das quacs bumas naduó em cinja da agosj 
& outras ellaõ dentro delis , fnafloj --Ijc 
branca, ÍStas vlxcs amareita, porque M 
duas efpecics de golfão. &c. jSiyaipftàti, 
rf- Fem. íP/j/j. Nas oflkinas chumaÕlhc 
NctiSipbar } Diz Apukio, que fc chanw 
Mater H^csÚAssi t ] } Algr t ptihifíris, ^npâ- 
Víí" palstflre , f/.^Víiy, ou &<:uuí Vaiísis. 
Míiccllo, Aútbor muiio,Mji'igo,lhe d^ 
majC/fJ>ít Hevcnlis. Vid- Njwpkca. ca- 
lmas de foFhas de Golfisô, Curvo > obr 
fery. 521. 

^Golfão. Golfo ou Mar. TO, Golfo-St- 
ííundoCobarruviasno feu Thcfourojpof 
Gírt/i), fempre entendem os CaficNjanos 
hum mar profundo^ d cf via do da terra, 

em 



erji:a[tq^ mar; onde por JTmito:que. fe iU 
tenda a viíta, naqVfcv;éfe'naõ.Ceb,& a- 
goa.' NO' idioma Portugucz; 'parece qiic 
(5a //iõ liou v c v a ' d r c Ter , m a i si q uc í /£> //o', 
párciiiaehojquC-JiiciíitoFrcjrc iallaiirfó 
.T]omcfií'0 mar", lhe chama/índifícrenic- 
w&nié&éftiúf&Gbtto. No. livro' 2, num, 
j22. : dÍ£jDt:pois<dc ha ver li uma,' & otí- 
■ J irávcK-tciiiadò>oGiJÍtaòi& no numero 
jU^,. dò mcfmO'Iiv.EO í tdiZ , -. í lí Depois de 
fícnurõGoifo mimas vc2cs.*7M.tis a ci- 
nva'dizo mefmo Autor Efpcravaò arní'- 
jvcííar o Golfão \ dode fc i 1: te renque G9C- 
fo t & Golfão f c m p ré 1 1 e br a ç O r clb 'm a r-, 
mais, ou menos largo. Camocnsipara c- 
vitariòd.a a ■ tquivòuçiÒ iallaiicio 110 
mar / ■ Oceano acrcccnrà -a -Gollaõ u 
Superlativo Gr andiJmiQ. ..,- j.- ' - - ' ' 

Sempre 'enfim- pari õ Aufiro ;a -aguda 
. l ■ - : ' ,-. . . ' .. (proa 

No'grandi(Timo i Cío//ííú nos met remos. 
■1 Commentandocík uttiuio .veríoj diíí 
Manoel Gorrca, par Golfão ^jfitiilíjfitití* 
<cmcndeoniar;qúc os Poetas chamaõ ao 
Mar Gur-gts , como-fc Vç neik vcrlò da 
-Eneida de Virgílio. '•'-'• i- 

Jfppavent Y<\ri -mimas m gtffgttt 1'íj/ú. 

Otjue( fcgundíD o-diitn;coniméiità' 
dor " ) riaõ 1 fc po de h u c c o m n i oda r. ao 'm a r , 
soqúapós LatiíioSchamaõ,SiWií,quehe 
Enfeada,- Gú//új ou .mar, entre dous ca- 
bos j naõ irvuito di flautes imas ao mar 
grande» como quem. d i Per a ■tíó/jíw íkví' 
/írfíí. (y<jlfi7K{c<Perpa f &. iítím ainda q 
Gífrgíí".fara impróprio ; com -o epirhcto 
l J '"7?rtí, fica concerradoi&. a immçaõde 
Gtt\<titç Vafo, diíTc Ca mo cus &i íttitdjjiw 
GqIjíio. . . _ .. f 

GOL FlM,èVBalcn,. Jogo pueril^ cq fe 
tOEta o nome de peixes. 

GOLFINHO, Peixe do mar : } muito 
gordo; por iíTo alguns lhe cliaíriiiõ ;purco 
marinho. Tem o focinho muito -chato, 
íio mais tem feiçaòide Dclphimj com 
' que alguns erradamente o -confundem. 
Parece, que hc .0 pcixc,a tpicPiinioiío 
tapado livro çAUam^TurfiQWssMifc. 
Outros lhe ehamaó Sur màrmutv Os 
jGo!f»boí' foraõ fim ul acros do 'Amor, ?& 
/obre e lies Te pinta vai Guardai íiiiiza- 
" ' Tom, IV, 
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dei & oft então ' a ggrade cimento vicoí no - 
fc vio-no Lagodè Locriíio^ooiíi^.o^LCí 
levava pello mar o -mcnijioy líjiico .cojit) 
yídàvaj acudia àTua ivoz>, r &t;iiiorrco de; 
íaudadcsíeomo íucccdco aç> de JrtfTfo&c;i 
Barrcrtcííl Prài ica - c nir c: H 'e ra cl. òc- De-, 
moer, pag: i£p„ Con r j H crodotiT? qne . os? 
GalifmhOs uò muna amigiis di-Múfici^: 
& qiiC:OigriiM(3c M[ííico;Af iaôsy. foi /livro 
da naufraguí éd inarpoí hum Gjlfinlio/ 
<] 1 1 c o i'a Ivo :i íj, ;e o 1 :h ctert tio Te r aq u c 1 1 c / 
cujn.vQ-Zr: líuv/ira cincniíiv.ioj qúe fsguiaf 
. 1 GO L L'0Mún ViiictéOÀ lai ano Golfojàn 
çlTcdoGíícgb ,Cóljw } ■: oQ Gtdpbiis ,- que 
ftguhdo .JBiJèaLi^c^jíotrtíú Glqfíano fe 
tem. ufa cl o 1.11a ILixa ifLanM!dnd\i.< nclle 
féíiiido. Gelfoi he.hu íD' braço df.im^iiq 
jpor cípaçotclirciíb ící yittre (.'Jiírc:rdua's 
.tcrr.is t , ij mi 1 oí»c i au rci& ni ílo dí fíi; r ede 
■hnfeima éim zbia j ^ u c ,f cí a-iírgtí o 1 nu i t ò V, 
:Òi t:i i r r iõ ! : po ú'c( 5 , : A j gi i j t í > A u 1 h ortsj r"c m 
-poIioíoMar^iiyleditírraiKo TiQ' numero 
dos Gqkiosx.Siitttf! t&.-Mkfa Oc:>:0yi<f. 
-Aígumssjj.vcxcs.us Golíosfc ^clkhdcm 
tdiico..;quc,í:m, Latim :íbc dhamaõ Mar.. 
(O.Goli^o .dc::ycuczi: ^tÍYÍatiaiJn'.,míirix 
Ntfà. Tu. i,/>, O Gõifo de Íc;hÕ- j jV/íJ^ 
-L,ionÍ£. N clk . gol f o a s ror m c n ta sía 5 -t aõ 
furiofas^quepor Ufo lhe idiamaò ^Sõ^/o 
■dtkao: f^tâ Golfão; . r . j rj 4 :G*u 
;■' GOLGpNDA^Rcind naMndi^Oni 

■ cntal, na^ííeninfula a quem:. d o. Gang cs> 
■ao loiíg^j domar j que o'lÍmita:pclla.;bari- 

da do jcvanrc. Iiica.ao.Sdl do Kcinodç 
^biíiiagar, ò Rio Gucriga^pclla Pâr.tc do 
: Norte, ofcpàra dos ÍEftados. d o x (ara 5 
-. Mogol , Ôc huma' cordi I hei tÃ dt; m orítes , 
:o divide do il^icino de Decan , peliò ,Pó- 

■ nenre. He celebre pcllas fuás íuiuasídc 
, d ia n \ a j it c $ , : & a i n d a que , ;mon 1 yof p -d à 
:muitoarroz.ífcuRc;y'hc)^lahõ:iie;tanó^ 
; dãifcitade Aly, ^ue hc^a;què. fcguemvos 
-Reys de Pcríij. Sua Cidade. Priucipalihe 
.Golgondaj.por outro nome HcidcrrAa" 
-ad; oiPcr/iano/lhc chamaõ porcorcup- 

çzQ,Htdabr<}mL Eílâ a ífenrada ao:pé de 
.iliúm monte, 110. qual fc ten^ edificador 
. foPtaleiía, chamada Gal'gpi\dn\&i ,0 pala - 
■'cio do ; Rc^faz humaí.tcrctíra, cidade 
íTcm Golgond^hum.dos mais foberbos 



ííagodcsy ou Templos da liictíaprío túgab 
dcltinadopara^oraÇaõha pcdta.de taõ 
d c foo m p aífad .1 i gtíi n de za > ■. que i e ga th-' 
raó cinco> arinoícm ralhallã.na - rocha , 
trabalhando para cfte c Atito- alguns fiS 
iscentos homens, - £e houve rmíter- ainda 
mais.paraia carregar ma maquina, cm que 
foi trazida, Scpclla qual puxarão- mil, & 
quatrocentos boy $*'. Três legoas da Ci - 
ti a de; ha ou ti a celebre Mcfqiiitíi, era< q 
íc vem as magnificas fepulturas dos Rc- 
ys, a - onde todos os di:is,.pclhs quatro 
horas da tardcyfe da címoUã' aos pobre s> 
que acodem. Os grandes dolteino faõ> 
os que guardaôa pcfiòa . Real, todas as 
fegundas feirascíitraó de guarda por feu 
g y r o ; cam p ca õ úos c o ntor no s da cidade 
msíuas barracas, & alguns :dcllcs tem 
a feti mando cinco; ou feis mil cavalloí. 
Sn hem de guarda^ com grande pompa;; 
vaõ diamc dez, ou doze Elcphantes , a 
ejtt s jt jtg u v m c r 1 nt a , o u qu ar c lira . C a m c - 
los^ defpois vem muitos coches, cerca- 
dos de criados upc, finalmente apparé 1 
ectri õs cavallos a defira,' & atraz dcllcs 
o Senhor, de quem hetodocflecftadoj 
diante delie vaò'humas molhcrcs baila- 
do, &,hc feguido de toda á fua caval- 
Jaria, & Infantaria* Golgonda. rf. Fim. 
' GOLGOTHAjOÚt Segundo )c o Ly- 
rano ).Goatba } he palavra fyriaca , ou 
^chaldáica na términaçaÕ,&.val o mcfmo 
que Calcaria. He hum monte, que anti- 
gamente era fora da cidade de lerufalç, 
da banda do-Naccnrcj pertó da porta in- 
diciaria. A o pé dcílc monte havia hum 
b vallc,a:onde fc. d cita vaõ os cadáveres 
doslúftiçados/& fc mííluravaó com as 
GíTàdas dos ánunacs.O Empcrador Adri- 
ano/. que reedificou lerufalem, & lhe 
.eh a m o u Eli 'à ' Gap f f íi/ími, . c n c c r r o u c ft e 
monte naditta^cidàdc, íkcm odiodòs 
Cliriílaõs,'lLvantou na coroa dcllc as.ef- 
tatuas deVcnus,& Cupido> ou Adónis, 
■qucdahi a^alguns annos foráõ derruba- 
dos 'por Santa Helena! iMay do Empe ra- 
.'dòrÇonfhntmo . Magno , . a qual íbbrc 
«fias -minas. da Idolatria;: mandou corif- 
.1 ruir no dittolúgar hum magnifico oTc- 
<ptò, -A/tradiçaÕ dos Santos Padrcí.ríos 
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cníiiia] que cílc he q monte j cm quc rb ma- 
dara Dco^a Abrahaõ, quelhe f n cri fica [fe 
Ibii filho rlfaac. Segundo^ a siifiga tra- 
dição dos" He br ecs, 1 AdaÕ, ^dcfpuis cJc 
■bn<;ado tora- do Ihraijzo, Terreal, vi y o 
.tazer IVa vivenda nefta partida :Jug ca, 
. a ond c c ii \ ;H ebr ou j . & > o:c a mpó h iL)a nia l '. 
.cciio & defpois dé:morio, k.rfrçnu.rra* 
pdo na pany fuperior ;do liicnic.Golgo- 
.iha, ou Calvavio, no \ próprio lugar, t:m 
que foi .arvorada a cruz. tie ChxiJlo. HC- 
rique Spondano, Anno-p^o. írazouira 
nodciaçicllcparricukr, tomíidadcjaco- 
bo Orrahaita Edeíftno>& mefírc do Gra- 
de Epriremj,& hc quc^dcragoado.o di- 
luvio, tirara Noc. da Arca osofTos dy 
.icu;Avó.;Adaô, que cllc recolhera numa 
caiy.a para uiò peieccrcm ntquella uni- 
.verfal inundação ; & que os diÇlribuíra 
com feus três filhes, Sem, Chani, & ]a- 
phetj cí que a ScmTcu mais querido fi- 
>ího entregara a caveira de Adaõ, por ftc 
a cabaça- a pane mais nobre do homeri^ 
a qual on:cfmo Sem levara par aíarjudea, 
. porque foi a terra, que na repartição 
Jhecoubc.Ainda que a : Eícritura : naò di- 
ga coufa alguma defle fucccÍTo * frguc 
-S. Epiphanio cfta opinifeó, fií-.còm clíc 
os íSantos Aihanafio, Baíilio, Chrifof- 
tomo, Cypriano, Ambrofio, Augufiinhp 
& affirmaõ muitos, que o calvário naó fc 
chama sífiinj fe naó do cran<io,.'OU cavei- 
ra de Àdaõ. Porem tomou S. Jcronymo 
outro áccordoj êc he de parecer ; que ao 
dit to monte fc pozò nome ; cdl vario, u- 
nicamente porcaufa das muitas cabeças 
de homens, & outros auimae£,quc ncl- 
le fe viaõ. Mas tornado á tradição dos 
. Hebrcósj.hc verdade ,que quando Cakb 
tomou Hcbron, cidade no Tribu deju- 
dá,fe achou nclla o corpo d u humGi^ã- 
. te, que por fua d cícomp afifada grandt^ 
t foi chamado Adaõ. AdamniâxiiiM $t 
uútrjilks ÈmcimySkm efí-Jofut > )4' 
15. Ma s. nenhuma provn faz cft a conje- 
dura, porque aqucllccorpojqucos íor 
. dados dd Ca] eb acharão, cu de cftatiira 
. extraordinária, *&,nionftruòfa, pois íc- 
r gundOaspropriãspãlavras.dà j EÍ'critura 

- era mayor,cuc os filhos dc'EnacitWí1 uc 
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íhhi 1- & i '• én p . ' ã,o '] Dcufe Kftf ? l Sá Ô\%o- 
nhccVdòíí poií Gigantes, ÈtíAdaminindã' 
que; de bóa<dtaniro, iisó crá di/iòrmc- 
mente grande;/ nem era , Aaaó da cajfia 
j]os Eu adias , que appáreceiraô hiuitos. 
fcculos cícípoisnjcllfi 5c o que iteye tile 
jíonic, foi porque era mayor L quç os ma-; 
is Gigantes; que aos homens de mayor. 
çílaiura fe dava iiaqnelle teiripo o noriíc 
AdaÕ. Suppoftas cftas } & outras duvi- 
das j :» 1 1 y 1 1 i ffic ii 1 to fas de a v.e r i go r, rj ) fó 
coru razòens- de conveniência quimera 
eu ruoflrar,quc o corpo, òu a cabeça de 
Adaó fora enterrada no monre GolgO- 
thjjDO lugar cm que foi plantada a cruz; 
Síeniix ouiras difTcraj que eta conve- 
níeiirc> que o prímcirOipcccadorj&i pri- 
meiro penirente* folie o primeiro falva- 
do, recebendo primoro qucitodosonc^ 
ílirDivÍJio ; & preço da noífa Salvação* 
&quc o fanguc de Jcsu Chriíto, feguiir 
ilo Adaô, lavaírc^&. purificaííe as cinzas 
&oííbs do primcírOj para com notória 
iiugulnridade fazei lo digno da vida c- 
itma. . ','■■ 

GOL1LHA- Cubiçitó com .volta en- 
gomada, de que ufaõosCaiklhanos.C^ 
íi legmeH} Imtçotesqmd anijlo liget } /;;- 
Jintífum. 

Golilha. Prifaõ de Soldados cri mino- 
Íoíj ou de outros malfeitor fs. He hurra 
argob de ferroj eo ni que o reo fica pre- 
ibpcllo pefcofToa humyzo.FcnefmiCôk 
la'e } is, Aríff, JAm'o. Plawo diz. ColU- 
"i; <e. Fe mu ias he pouco li fado. Em ou- 
iro lugar d \'i Piau to CohwbM\aris.)\eitt, 
Meter hum Soldado na golilha. Militem 
force collari (\<l infiiinoti paitaft fítfjim- 
$&'?• No fcu Erymologicon molira vof- 
íío com boa$r~anoens,qLic iBotfjj rt-Few. 
Palavra; de que ufa Plauro, quer dizrc 
GqIiIIm; & allcgando coui Feflo ? & com 
S. Ifídoro, diz, íSoift: 1'crò /huí j^enus 
Vídfnfij iíf fiif Ftjftif} toriptis áiimfwtoiH; 
ttt JfiJoitíf exponit. 

GOLLA. (Termo da Fortificação. ) 
He a turrada dos baluartes, ou dos rc- 
vclins, ou outras obras cxrcriorcs iksê 
baluartes, qucefraónos ângulos. Os que 
tfcrevemóa Fortificação cm Latiu^ lhe 
Tom. IV. 
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crurnaõ Oillmij i; 0ÉteíV.coiií r of':Íatio 
,'mayor, contendo a £<?// f r. Merhod-Lufc 
,tan. pag.^26": Tambenife faiídiV golLia 
nas canhoneiras. Vejafe o Author-do 
Metfiodo Luíiian. pag. n^\ t . ,! - 
'■' COLEDlGESi Comeres delicados, q 
fervem mais para ogollo 7 que para o 
fuftcnro: Chpeéa,w iw.-Nait fltti&hht* 
CxpCHhQ ■ ííi;t»;. .fem. Fim* Attl Gell 
' Os que yejjdem: golodiccs. Qtpedmet- 
ri). mim.-MúfaTeYent. t. 

Também fe fichaGokdkít por. G loto- 
naria. A Glotoj]aria; ou GdodicG-, 5cdc- 
>fcjo'dc : i. comer muito; Colb, liv. 3. das 
jGeorgic. de Virgílio, roo. , : . 

GOLCmiUtiA, VÀd. Colobrina/ 
>As G(f!Qi?íbr't}ttií..& os.cánhocns.. Efcoh 
,das verdades,' 4)ÍJ. 

GGODSAK. Tccmb vulgar /& pou- 
co uCado.-Efcolbcr, Êc co meros ; melho- 
res bocado^. Ligmiu 7 ;{ ia, iyi, iram. ) 
TercM.cinEiínucL \Âã* 5. ^Vw.,4. Fál^ 
k mente- f<hallcga neíle fenrido o verbo 
Cu £i limei como palavra de Piau to. 
■ GOLÒSINA. OVicio d-c appeicctros 
comeres de rottlhor gofroj Çupcêa, <e: 
Fem. Ge O mcfmo di2, Ligmitio } <nús. 
Fem. Cie ; 4: Tufe* .:. * 
' Vianda golofina.Golodice. &è(ií cx* 
tJiuJirnífOu deltcatw- '£oi par.i clle vian- 
}íh Golcfnm. Lcbo, Pa flor Peregrino ? 

íP^S- 4- '■ 

Golo/ínn^Nofcnrido moral. Çbcgan- 
,do a parecer a alguns olhos hinniliíos 
,mais Golqfma^Mz Devaçaó a inllancía, 
; que efíe íervo de Dcos lhe razia. C^uei- 
,ros, vid,idoInmió Bafio, Dag. 521.JC0I* 

GOLGíiO. Amigo de májarcs c,xqui- 
fíroâ. Ciípcdiaittm, o 1 1 c iípcdiaram íi V idtu t 
n } um. ou ExtjiiijitiJjiiitoYiitu cifomin cw 
piditi- Clv,ma Pl.inrij.1 hi mia molhe r go- 
iofa,& aiuigá de bens bocados. Çíitutã^ 
íí. Ffiit. 

GOLPE. Pancada, lãns, nsMifc-Cir. 
1 ?kga i ,e.Fem.[/irx& Vtd. Pnucada. 
Algumas vezes fc ufn de Tvicujftii } ns* 
Miifc &dc tPcrctijJiQj onií. Fwt. 

Delia opiuiaõ nacfm os differentrs 
modos de fc uioflrar anojado,comoÍÈÕ 
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osgòlpcsjqucfc- 'd"aõ íios^pcitòs, rias per; 
lias, "ma cabeia ,.-&£. Hx fwopwiqw: jf«HÍ 

C tWi tis ftrft ojjio Wí ■ ! t£ c ■ t í £V , , , 

Oqucrcmindr) hism golpe na [cabeça: 
JíViíí íít/íhíí t.tfí.r..' .iiiii I ugar: ílci/íciíiiffii 
Cfl/niíjTÇíi! cfl/ffíf." ,. .■ ■ ■ .; ^ ' ■ Y" 
: £3ólpc cLo. iambor, , quandQ íc; barc.. 
3 j wíy>tí jíí/j ! i í/rií f o j- om j\ ti -mJ- Ti to . L i v io 
diz jpul/irftt fatttfitm • A.acja5,dc daf 
golpcsr.es eíciído*. Os ir.yiierios.dolÒ^ 
, rotos nos Gctyír. dò lympono». .Vieira , 

/Tom. 3.108- • ■ <- -■ ': 

- Da* crés golpes à.portr. C/iW; íír 

piúfaYn- ■ y " ' ''■"', 

Gsfpe. Copia ..Quantidade. Hum bom 
golpe de dinficiro.íffI& pccmiir f) ib:Ffm, 
Oc. ■■: ,-J* ! ;\ : 

- Hum golpe de vinho, ííírtrtitf/ TíWjFa- 
jçr.feitf.jHi^a com huma oitava de .faci- 
,'nh.i f& hncii Cío^ de vinho. Ar te. da co; 
jiihiia, pag- 24-Sahio de deutro do Ttr 
,pio hum^Golpc cie- agoa , taõ; copioíb, 
,Morj. LLiíit,.n. Tom. a. l. col.,2.. ' 

Hum grande G(í//>c dfcl cavallatia. 
Guerra do Alíi"tej<J: i~- falida jm\w 

Golpe. Iiifiirrnuio. Ucfgraça.^ií.nos 

feus lugarcs.Seiiti eilc golpe. >R<)tp?rcxf~ 

Jk auimuHi. Ge. W.k cttkmitatc pncitj-, 

fmjum.M. ■ ■. v 

Golpe. Ferida. W. no feu lugar. 

■ De golpe. luntàncntc. Na me ima ho- 

rí.No mefmo Tempo. Todas cíias mef- 

míis confús me vicraõ de golpe. í/fíc o- 

jrríriíí f»lttt;cit Jihíl, ou par : ter } ou coifou 

toiípsre-mibi okigtitmt. Para meoppri- 

jr.ir ai dcfgr.-ieíiS me vem de hum golpe 

Mibi ad mMm iuíjU >Tí fituniiM je «£- 

»ltttiuant. 2N.1HÍ. O adagio Portugucz 

diiíj Quem deita agoa na garra fadejai- 

£<?■ íiiai s derrama do que colhe, 

Dcgolpc.Subirnmcmc.Jiff/Jtvjre. Silv- 
io, off. Os, quefobem de Golpe a gnm- 
3 dti lugares. NUinho , A pologct. dif- 
jCI.tíos, 140. 

Golpes no vefúdo. S..b hn.ns corres 
mo comprido concordem, & proporção. 
Qbiwi$> áwàinam in i'ej?e iná}Mtf } íí- 
nsm. Fem. ÍViíf. 
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GOLPEADO: YcfcJdo.r-rPifTerc^sfc 
de picado^m. ferem os golpes rafgad^s 
ao comptido. Vejih HW.iç. 'atufa jPu ; jír 7 
cifartsílifiUicíÀ , ou dcfcvipM , ou -inter: 
ííiiãa.. ■■Jfiiif. Golp&ar.i ' , ,, / L ; :j, / 
:GOLPEAR; Dat..go1pcs-, for. pança; 
das. £íjo«fem (fio, cnjjwatjfmn. j ^ 
Barcr. ^ ■í.\f ■ L ^ .- /'". - ; 

: íNimca Eficropcs > -Pyracirioii J í5í Kriõ-' 

.'-•'■ ... ..'.(tcs 

■ Com fúria tala eafra de Vulcano : . 
. : GOLPEANDO, gemer íi^craó mótes," 
Maiac.i, coiumift. Livro n- oit. 47., mj 

■ G o) p t; a d o v c fi i dò . Vcficm Ma njuiiçi* 
[uns dijlitt^ uere t ¥1 d. G ol p lm d o . . , - * '-• 

■ * Dn No ircj'0- pardo manto GolpVíi1'n ■; 
i Sobre çffc' : azul :Turqii4j que cfmalra 

-"■ t o. dia 

A Aurora.- &c* , ■ ' 

1 LjEatretto, vida doEvãngei. Cant". iz t 
oit: j. - ■ - -.!-. '- - . - 

.v.: fc COM. 

GOMA. Vul Gomim- 
-1 GOMAR. Arrebétar 6 gomo. Vi'd.$x> 
mo. - ■■ ■ , ■ ■- , 

GOMELEIRAS,qiic nacem ao pc das 
arvores. VuL Lndroens. 
- GOMENAyoiiGumcna. ¥'ul no feu 
lugar. 

G0M1A. Dizem, quclic palavra Pít- 
íí a na . Vai ta nto çouio Puu \\ú. Vul. no Teu 
lngat. Com fua G atui a na cinta. B atros, 
, 4. Occ. 592." ou 520. 
■ GOMIL, ■ ouGnnHil.Efpccicdcjarjo 
bojikjOjdc br;cca eitrciu, com aza, a moj 
tio de ga]!icta gr.iíidej ferve fo co:h pra- 
to razo para dar agoa as maiis, condoo. 
j a r ro co m íhci a . y/q uaUs^is.M^C.Tl^t^ 
Varro- 

Dífpois,í]ucdo6wíjòc ouroef- 
malrado, 

A .:go.i cm fio dt crifnl deccride-. 

Cnlhcgos, Templo da Mcmoriajlivro 
4. Efííiiic. 1 67. 

GOMMAj ou Goma. Humor vi fcofo, 
cjiic f/iie de alguma s arvore s,& fe endu- 
rece. Gimmi. Klèiif- Cclj. Lfic nome l'c 
indiclinavcl, mas umbem fe diz,t»" ; ' ] ' 
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% , : s- Fe jh - Cri u ntè i - . cl c m a s*." G om ma s 
i i j ftVr.cíii c s i i o 1 1 1 es j- c o j iíio r m e 'tis 'd i ITe r é - 
Visiiss t-.rvovci doiíde.faíscmvivliodas.^ 

y ui me; (^c r ,i l'm ê u ti áu Uai ido j) . fto c m ol - 
fi cn i c s & ■ t Vi- í"c u fi i va s .• A . gom! i: à "ilr fi*à - 
* f í r; itii } ■--'' Vi J lg*r mente ':- Al q u j t ir t ,h o cm - 
ilailtóiiij/K ijicradaiivaj. Qiiicêâftfhc 
« otíi na ■ » r oi * ■ a i i cn - . -^ < ò. - , l . 4 ■ ■ í > i- h j ' ' : - 
; D Cotrim a* A rabfa^óu Arábica I-TeJium 

| j c or y ou Tu eco , . q ií u 1 < Jc c f p r c n 1 1 e<- d i .fc - 
ijumicj ou díisío^às,&-dosfrúidsjui^ 
1 5 me j J te de h ú m ., . i r b u fl o : ■ u f pliílíofu , 
ciiaraaiíiT^ffleíflj-qLiç-fii dáno.Egvpto , 
cujos ra mo s fc e Jk ndc n: : j: i u i £0 j , { V?c> íie 
ornaôde ícr mofas flores brancas; A b'õa 
há deícr limpa, ;rolida;.pefada, luzidia, 
fac i 1 d c qi 1 cb M r, de cor c inic n egr ó & 
v< r mclho, & . tlcgóftb Jcflijií ic"c5 J .Ihcraf- 
fa os ■ h umo rc s , h c j ni u i t o 1 a d íl r i n gc nte , 
fcr;ifica, rcíífteao veneno ; veda as.he- 
hjorr aí? ásyík f Lu xòs ddv cnirÓTEflá cha - 

1 m. fc Gqm» i <t A r ab J c 1 .-IW ri .í<ií/t ' '" i P aia f i 
diflerciiçar da G&nn&tfiMniisl a. qual 
íc 1 i ra p o r ^ cx p r Cffaô -de 1 n b r ú uh os, ou 
dtÈ(neb.asbrsv^s J co2i(JasiOLipAÍTftiasao 
&)Ii& reduzidas wteonfift ene ias de Ele - 
ci u at i o ■ Tol Ido & th a m ao Iti c -.Ac a cia, wf- 
ti 'ití,&-con> cfle nome fe difíiiigut-da 
Goir.ma Arábia verdadcira t a queosBo- 
licirios, & outros chamaò Gavimi Çf- 
ivi;n f iH, 0.'ií»;»t 'Fbebtiicnm , fàéykm- 
{WjSaviikàiiciiifij ou Gflfflwí-renijjjais 
nada , & como por. autonomia-- Bolo 
jAniicnico,& gOJMHia^íiéíírf. N-Jiies, 
^ric da PiniLira^ Ó7> Uids coiiimum hc 
Gomma Arábia. ■ ■ ■ ■ 

Gomma de engomar voltis. "êçc^lwzfç 
ilc trigo, que Tc molha, & remoi ha, qua- 
tro ou cinco vezes tio dia, & fc lava, & 
rípieme, como leite ,que ft coalha^ & 
defpois de purificado, í'e poem a fecat 
: ao Snl, Com cúc \cixc fc ciigomaô vol- 
tas, &ouira roupflj para que -fique íefis 
Àmyhm dilatam* &emtt> bnvis. yiwjtm 
hz a maílh que fc fns do ti igo molhalío, 
'&rar,olhado>& como a çôuw com tjnu 
íc cngômii, he efín me ima »iaiía delida, 
F^riítú fclíic acrecejm o cpirhcio Dí- 
íwííiw. «4m\'hm he de Plin, HJíi>& que* 
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rcm,qj)c re.dciMVCido //Grego, P ri vali- 
v o, ; Ã s vtyhn ,3.q 1 1 e- v a l o 1 .1 í e fm b ., . qi s e n ,6 
demoer ta rinha» porque a tarJnKa.duíla 
g^mafe fa;i f^m-íer niòida com-njò- 
..rGonima, Xumorlnas canelas dos bra-L 
ços^j ou das .pciíms.. Os mais ordinários 
tumores gallicos faõ-rcirròfos.; nafecru 
jfobje os offos das.pernas , .&"■ braço i,, & 
cabeça,. & por ferem de ordinário gera- 
d 05 de h u m o r c s,v j íc ofo s , a m o d o J de r c r 
^Qjajlhcsxhamaraó os Médicos O&immu 
Jihfflor-giimmofih. in xmlh , Vel huibh* 
j^um,2\ Gõmm Galiic.TS. .Madeira De- 

,^í30MMOSQ^ou Gomofp, -DivSc das 
pfantíSj que da 5 gomnia>.Gíí;«?Wíf/m, <í, 
e «t ■ íPy í« . Hift .-.C u j à ca fca h ci ' gr ofía j G o - 
jtfio/íij &c> Madeira. par r, j..pag. 4^>col- 

GOMO da vide,ou de qualquer arvo- 
re, O; olho, ou boTaõfinhb/qiit: as arvo- 
rei la nçaõ na primavera.Gf«iw/i,^.FfWi". 
0£;,NcíJcmeftno,ieiít!LÍofc. diz Octdm, 
f.Mhfc, Columclla diz Tiwiws gemma f 
&: ocuiiis g&W{am- , ■« 

■ ■ . La i>c a r a v ideie us gò 1 n o s . Gf ;;; ma ir ; 
Cí 'c , Gí í /í í»rí (cí 1: e . j Coíií wL ( . w<j , í t í * ge m - 
mafcojjcis* ) Naõ acho exemplo dos pre- 
rtruòs deftes doiiii-vcrbns ; M3ií com Co* 
lumella poderemos diucr &emma$agçyc } 

{. íi^oi c^i, íicííiw, ) yiíi- oihos L 

. Goujq de laranja, limaós- &c> Hu h\i- 
ma dasporçoensdò miolo : ou fubílim: 
cia ,íi)ícrioi", dividida por pellcs,' ou tú- 
nica, s. M'ili atirei mrtlmh j, jVÍj/c.Ulyí- 
les Alciovrando no livro 2. dajua Dié- 
dologia, p;ig, 48 íí- lhe dacAc nome (io- 
de diz MaLi jhv7itui cx vetei wfiwfttá'. 
dearn inicieis tonjhumtt* Nadais he de 
Plínio para íigmíícar hun\ dente de 
alho. 

Gomo de Silva. Fruto de íilvamaelia, 
Yul: Silva> eunio de marmelos , & Go- 
jíííwfrclcosdt í>ih k aí. Luz da Mcdic, 
,225.- Na pag>375- diz Gomas da hort. 
GOMOKKA- Huma das ciuco Cida- 
des, abmxadasdo rogo do ccoj jic a uno 
da eriaçaõ do mundo 2J^8s em cnlligí, 
dos infames vícios des feus moradores. 
NosLugsr, que oceupavaó eflas eídaHcs 

fc for- 
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íi fbvmou^buma Lagoa, a qiic hoje di&- 
maõ kfíít 'Morto, cin ra^aõda im mobi- 
lidade das-íua-s agcas bcrcuniiiolaST-ufb 
borcos defra hgoa daõ as arvores huás 
maçaá^tcrmòfas à vilra;mas que ao pri- 
meiro roque fc deCrazem' i:n: cinza, Go- 
tttonfMiÇtf. í-ífli.iPíffl* -'■*' . 7 '-■ 3 - ! ' 
• GÔNDOLA. Efpecic de barquinho, 
chato, & comprido , que anda To a re- 
mo*; cie quéfe-uía uoscanaes de Vciie- 
20, Qií^íj;ou Cymbtda, quam Vevief/Gõ- 
dolam iwMflf. Gmidolm , & bargantJns 
,to!dados para a corte. Vieira, Tom.z. 
,pag. 19. col. j. Que o foi bufear-êm 
,huma Gottthuí bem adereçada. PõVtiig, 
jRcftanr. part. 1.2S9. ; -■' . 

GORETE. ( Termo de carpinteiros / 
marceneiros,. &c. )He hum ferro ,- que 
abre fundo na iniciei ra. Swlprm dtins 
penctiaiif. 

GONORRH EA. Termo de Medico. 
He palavra Grega, comporta de Gonos , 
iemente, & Rhca } Fíuxco. Compete cita 
ç t y m o) o g i a íí ve r d a de j r a Gotwrbea, & 
nab Gúiwrbetí purulento, o ti Yirklmt a , 
43VJC lie fluxo de marerta , & emanação 
continua pcl Jo cano da ou r i na d c humo* 
res acres, mords^cs,£c corruptos^do cõ- 
tagio Galiico > imprcfTo nos Yafos femi- 
vários, & piíráíUiíiS; ou glândulas; que 
cjtcí6,& guarnecem os vafos veniimos, 
intrudu^indo ncUesdcma fiado calor,£c 
íecura, por cujo rcfpeiro chamarão os 
Purruguczes a cite n\ã\,E[tpwit<inttuto. 
Gono r í h e a verdadeira. Seminis/taxio, 
onis. Vtm. Gonr>rrhca purulenta. Vira' 
lai ti hnimris fltíx 10. A Gumrvhm , alem 
>de fei" a chique aícofo, rem feus perigos.- 
,Luz da Medicina, 317. 

COR, 

CORAR. Dizfc doovouaõ gallado, 
do qual nada fc gera. Gorar o ove J>u- 
tmti, ou urinam fiai o\mm, ]/ui Goro. 
,A humidade, que colhem cfksovosda 
jtem, hafra para os fasíer Gorar. Efcola. 
jDccuriiil, pair. z. num, inargin. 322. 

Gorar. Nac fc Jograr. Tomada a nic- 
t.iphoia do ovo goro, que naõ produz 



■mdfa-.yid. Goro. -i .- ■ 

GORAZ. Pá zc conhecido. Ritkíl^ 
onis. Mt\fc. 0?luí. . 

.GORCON..Cidade de Holanda, rica, 
& popnlofa, fobreo rio Mofa, Gono- 
tniwit,. ou Goriíbcwiiíiiiyii: £\,CHt t . 

- GORDAM. -(T.<;rmo- de Montcria. j 
A boa difpoíiçao, & . gordura dos vea- 
dos, ,G)s veados cftao \ú gOrdaõ. CerVi 

fttiit.iiotia.CQtporh/fftbittuiitt^Çervi Jm 
bme --habiti, ôu-túi&itijfnne. a^ , 
. G0típVANO:^i'íí. N6. 

GORDIAM: Eupbprbiohc gom.ijque 
Cm PortDguez^cfiamáò Gordiao* Reco- 
pil.'de.Cirurg. 1 pag;j'277'. liufotbio iã- 
pcni : hcer\ , a > vuJgac , irií;nieGordiab,^i(í ( 
Euforbjo; 1 •■• -j- .■;.■., 

- GÕRDlNHO:DimÍTiutivo de gordo, 
Stòphmusi is, .Mflfc. & FevL.^ie, a, 
Ncsit. Celj: -uy/i 

G0RID0..( Fali ando cm. ; ;mimaes, & 
na fua carne. ) Homén gordo. O que ti! 
muita fubflancia do. Sueco oleofo dotá- 
guc. Dizia Heraclitõj que a alma ma js vi- 
va, cfpcrraj& dit crera, era amaisfecíj 
óc a menos golòfa. Por iíío uaó querisó 
osEgypcJos, que Teu DeosApis bebitfe 
^goa doNilo, por enrenderem qiiefa- 
Kia muito Tangue .-Diz ia Ccfarqucfciiaó 
remia dos homens gordosjcomo Craflb, 
mas dos enxutos, 5t cf vultos, como lJtú- 
to. Barrigas gordas diílicultcfamcíuc 
podem trepar ao Pamaífo. As imife, 
moradoras de fie monte Ce pinta o totiis 
delgadas, 'macilentas &, pallidas. ÀiijlQ' 
tdes, Homero, Virgílio, Diógenes eraõ 
homens. cie poucas carnes. Ipingivs, is- 
Ma/c. & Fcttt.gne. it.Nctit. V\rgtl Ri. 
tut. Obifitf, íi, i\m. Virgil. Tliu. 

Terra gord.i. A querem huma confi- 
ftci]ciatcua/i.Tíríí7,ou ^erpitipúh Cc^ 
luitieL Turra, nem mniro gorda, uu 11 
muito m.igra. Agir mcáioa'is hàbiiau 
Colmei. 

■ B07 gordo. ®új ophrmt. Cie. 
Fazei fe gordo, ^in^utfare* Vid. Eugor- 
dar. 

Ser milito gordoX'ííoMí't H -a imiti pw- 
gnittidine. J*titntiL 

Homem muito gordo. V\t fmffl* 

iciit l'J } 
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VGOR 

kotior } (ttqitç babitior/OPlaHt* Temiti.Q- 
kfiiíj ou no íuptrlarivo. UbtJiJJitimrj 
.fí s um. Tliti* 

Domingo gordo. O Domingo do.in- 
.rrudo- !Bacc\\f\tntíittiH doiahúcus dics*. , 

Vinho gordo. O que Ce concienfa, Sc 
fe faz cm U& } como xarope. , 

GORDURA. Segundo a Medicina a 
niartrja da gordura hc a parte mais pin- 
giitjít aérea do tangue^ a qual fahin- 
do das parres mais tcnu.es dos vafbi fc 
condenfa maisou menos por dous mo- 
dosj ou a moda.de óleo coalhado, &cf- 
il de fora, junto ao couro, ou com ma- 
is dcníulaõ, & firmeza,. & eftà dentro 
nos rins. Serve de aquentar ,& humede- 
cer os membros. Outros achao quatro 
,graos de -gordura, hum mole, ik.hiinru- 
dc j a que eh a maó {p i^/ tf í/ip , o u rr o m ai s 
r cònGítentc,ík duro, a quechamaò dkkpíi 
o urro ainda mais duro, que hc Lardwn, 
& finalmente o quarto, ainda mais fec- 
-co, & cfpcflb; que hc SeVam , ou Sçbtits. 
■ Gordura ( geralmente tal la nd o ) Adcps ; 
Àf\í. Columclla o faz do gente o femi- 
jiino, Plínio Hiftor. O faz do género 
.mafeulino. Fiiigucdo, dinis* Fèm. fplith 
.f matutado } dmit-Fetu. Varro Celf. Coltt- 
míí ÍPitt^M, ts. Netit* Fh"it $lin, 

GorduradeniíiíÍ3da.Oirjíf<ií,flííí.Fí"J. 
Wntk cor por is obe fitas. Coímtel* fyty* O- 
btíidade. 

Gordura de porco, velha, com que 
unjao os eixos das rodas dos carros, Sc 
outras carruagens . Axwigitt , te, Fcni* 
$!itt> L\b. %% cap. 6. 

Foi chamada aílim do Latim ÂxU , q 
hc fixo, & tittgsre que vai o mefmo, que 
untar, 

GORGEAR as aves. Amaro de Robô- 
fedonofeu Ia nua língua rum, pag. ity 
ufa de ftc verbo. G arrue, ou /j«i Ytterga 
rtire,( i 0f iVi> ííííW. }- 

GORGEYO. Deriva- fc do Franccz 
Oorgc t ou do Italiano Gor£a,ync hc Gar- 
gama. Dizfc vulgarmente do P*Ao de 
garganta mu iro miudo.Gorgeo da aves.. 
Atimgurrittit , tv. Mhfc> Andorinhas, 
jpcllo Gorgiyo admittidas , nas rui nas 
? fogem. Varei la, nut*. Vocal, pag. 300* 
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■ GORGO LEJ Ali,. F«L Gargarejar. , 
GORGOLETÁ. Quartinha, dt barro 
com hum ralo 11a boc* do bojo , doiidtr 1 
começa o collp, guc hc cauía do ruiiior>. 
que faz a agoa, quando fafiç v Ftts Jiitdk? 
cr CQÍlomitUifori } ex.{iup aqatt. Jttjmitnts 
cjjttttditur, Vulgo Goigolcta . 

, £QRG0M1LÒS\ Chama q. vulgo, o q 
os Anatómicos chamaõ o principio do, 
IzOphago, 5c da traça artéria , que faõ 
duus caminhos íia garganta, himipoi ó-J 
d e v a i _ a co 11 j i d a } , &, bebida ao e ftom ago , 
& outro por onde vai o ar aos bofes- Pa ? 
recc ,,,- que fc lhe deu e!k nome 
do Gorgokjar, ou gargarejaiypic fc faz 
naquell.is parres. bJ Vid. Izophago. Vki. 
Traça artéria. Tem a liai ta o - Gor^oiuilo, 
jtaõ eílrciroj que n^õpoo^c engolir far- 
>dinhas fcuaõbuma & húa. Vieira, Tom; 

, ( Gorgomilo.A parte majs .efifeita do 
bocal- da Borracha. O mar da Períia } n 
modo de borracha , a qual tem o bocal 
hum pouco largo, logo fe freira no 
gorgomilo, C5 depois fc dilata no bojo; 
tem a entrada lar ga,& logo fe valcfíreil 
randoarc os dous cabos. rffitbotQj&Jáf* 
qt\t. GodinHo, viagem da índia , pag. 
óo. ■ . . 

r . G0^G0NA5.Astrcsirmans,&filhas 
de' Phorço, Ôc dç Ceta, chamad.iSj Mc- 
iduía, Euryalc, & Stht.nyo, as quuc.í ha- 
biravaõ as llhásDorc^das, uo juar£rhi- 
opico ckfronre dos jardins das Hcfpc- 
ridcs,& transformava 5 cm pedras,os que 
olhavaõ para cilas. Perfeo as venceo, 5c 
com o focorro de Minerva, matou Me~ 
dufa. A moralidade ,que alguns riraõ 
deita fabuUjhcque a virtude com tudo 
a caba. ChamaraõliAc Gcrgoiías do Gregos' 
Gorgon } que quer dizer Crueldade, <mo~ 
cidade y truculência. Efcrcvc Diodoro, § 
as Gorgonim forap mqlhcrcsda' Africa 
muv bcllicofas. Pínraõ os Poetas as Gor- 
gonascom ferpentes enrofeadas na ca- 
beça, dentes de javali, maõs de btonze^ 
azas de ouro 3 & pór cintas, duas vibórasj 
Lançadas. Diacm outroSjqucasGíN'- 
"çwííí, craô moçr.s, todas três de igual 
íermofura; a cujo afpccto ficavaõ paf- 

'niadb^ 
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ma dos os moços. GaY&ntSj um. ftm. 
( pernil?, brèV. Fu\pí. /EneiiL 6'. No' i . 
TomodaMon. Luiit, foi, td, col,*fíaz 
fè« Autor mcuçiiõ deliulis ■povos-Gac- 
gonas^randcs inimigos ílos Lybicdsjhaó 
acho t;nvoíitros Aurores fita guitc'.' 

GOKGORAM. Paiuiò tecido a 'modo 
3c huns coidoenfinhos, muito fíribsnfis 
iaõ de fcduiouiros nao: Ripas Pintai:; 
j 1 n s Ga ™ í?jeíi r- Coro grâ ph - Por 1 1 1 g , Tó m - 

■ GORGOTlL.Fnícíra- palavra inven- 
tada pAra r (. : Òiift;a(i!c dò Til; 

GORGOTUO, PJavrã Provincial, & 
chula, H umas vcz^sinJer divicr PMfos de 
gariama mindos, & outras verias a- 
rínnoí di letra, 

CORGUCIR.A. He tomado do çaíic- 
Ihano Goí^í! Tjval omt:fmo,qiic o ador- 
iio do pcVcoço , & peitos da molbcc 
Foi ti-ajc antigo. Càmitis ;Gú}%m'ir<is\&. 
3 coifas de duro. Euváy^g. ^- patr,n2> 
jtium.ó. Todo pintado comhuma Gor- 
7 g<x'iY(i de pc nuas de cores, cjúá lhe co- 
íbo: todo o pcfcoço, Damião de Gocsj 
} d.2. col. i. . v 

■ GORGULHPO. fã/.Giirgiilho^ 

■ GORJA> Der í vaie do SrAitccz €«rj>, 
guche Garganta, Fui. no Teu lugar Fi- 
^cííc defdizcr pd ! a garga nta,ou Corja , 
jíos q femulhanrcs alcives publicava c'i 
jMon. Lufit.Tom, 6. 3Ó4, cõl. 2: ■■ : 

Gorja.Aparrc cio uovio matsiíircita: 
, "Ficou artavcfíadõ di; baixo êènGprjà.án 
jNao. Barros, 1. Dccad.-iot. col, z* ' • '• 

COR j AL, O que fr traz iio 1 pclcoçoi 
ou Peca de armas br .incas,' Cotii tegrfiài, 
inís/ríent. Poderás acrectntarlhc Ver'- 
y ctim, fe f or <1 c f é r iro- F;i 1 1 a 11 do I h e ih ' íi- 1 * 
3 tas hum (Jor/iií 3 qúé levava, Barros/ 3: 
? Dec, 2,50. col J , í. 

GORlTA, í 01 cahireom á coi-rcutè 
yn a Gtf íí fi éf" h li mp 5 11 ao ,'D ài»í f aS de G o- 
"cs 7^. coL'd.. ' " '- 

ÒÇM T S, ou Goritia. 'Ci ilífdc ' de í ta- 
1 i a, ^ c abcç a J d Ò còn ti a d o ' d è F rí O I i, 10'- 
fcíxo^io Lizonzá.- Ptftcivce à cafa^lç 
Sflfii fiiti a . -Gíir íf í í / *V 'Fí ín i 
. GORHT£ Citlídc de Alembriha há 
X. uta cia .1 It á, Aii f %.wic ntò í òi -âií- B o li è - 
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miaj hoje lie doElcitor de Sn^òmh.G^- 

GORO. Ovo goro, Dtrivafc do crfriç- 
llianó- Gmro f <& ( fcgjiiicV ebbatnivja 
O )>o g uero, Vn le '-a* 11 s \ n ti? ->í £ iWj ) 4» H e « 
rn^JÓ, porqút;'lhêchíiiitJÔ Oiti Latim (?, 
>kjíí uyim*mj corTíoquémdifíera, (M^ 
c ^ í? (i cí m o i £?fa fè ! i ;/<? 1 í 1 <i = ■' f é ■ 1 iã ò ■ t]u i % cr- 
i]KJsdtrivir ijf/ijh »i do Gn*õ Cíiiíoíjíjèt 
íic : vcnroj poi r qvie he (ípiniaõ duãlgilií^ 
tjut: fcnílcrcm loiiiadas dogitllo, é; fo 
L-om^ccrTO ar, qui:" funiaõ } 'Snando tor- 
rem, poem tile gencro tie òvos;& da-. 
qui 1 proceda Lhiinuri-uilhc tau bemOVíí- 
■^rprhjrwy-ào vento Zcphyro:6c- aílirndi- 
liiiigucin os -na rurais dúas-ca[i^s<lc cí- 
vosgoròíjhuiiSjque eom d venròzcpl',/- 
ro fahemiia priniavera, & (cpnío ttmcíi 
dinò ) fc ch^:Tiaõ CV.i jETty$jWtf> "ou $>, 
pene ma ; qiiiifi Vento êoiicepaiy & outros, 
tjuc faheiii nõ calor da ciinículà'; fc poc 
i(To eh amados, 0Víí cynôjíirti? '_ m quiit jfé 
Ciiniãiia eétà.Stm atteridcr-a 1 tiiiuaí -ml- 
u de ^ ■ 1 s, eh am a m õ s O Vo go ) í) - ao o v o,naõ 
ga I lad o j o u aq uel lé j í] a G a j iin ha jd cie pa ri , 
ou ao qual nnò çhvga 6 calor da Gàlli. 
uhij quando choca. Em LatiW Qvwftò- 
rimítãf ou cjwfiaiiiniOii ^e/}b'p"{túnJl%. 
Kocííp.ôb. du LiVro. X. diz cfVé Autor 
k propoltrOjdo ejue fica dito atra z,^- 
âám } cr Veiííí? píifmíf tu Wn gvmwfi-, 
ha de ca ufa tt\am ^cfjbyiiti <\ppeliMiíiv\ 
í.ifc rtiiíni? tyrttfíMmiijtHM ( 'itítiibaúw? 
ikreíiCh!, yua alij tymfura dixere. O ad*- 
gio Pdrtugucz tii^Hum ov"o ? £í tífe^Á- 
jí) , a p pr o pr i a ft , a os ■ q u c t c fu ■ 1 1 ! i'm fo í ■ 
lho, & ^ííê enfermo, ou nSo'a' r go'fto de 
■feuspays- 

Goro tarrbem fediz dccoufajCjue fe 
"naõ logra, ■■■ . - 

' GOROTlL-f Termo de Marinhagens 
j Hc o alto d^s velai, donde clíãõ Jmiis 
i!hoájí}uc fc fazem íixes em as vtrgAs 
■cm fíunsCiibos, qu^chamaÕEiivcrgiKS' 
yclòfriw fiiWia bí\Y$ g\ dia ti\. Sítettífí. 

G'OROÚP£S; f/U.yG nrftpts. -'M«« 
',ÍK/VO GoroiijfC-s\ QueiròsjViiÊlá tííí'BaílOj 
■, ^40. col, 1 . ■ l ■'• ti- ' . , - ' 

A b^rra a nao ^ a Gorou fies r quehrade. 
■Malaca *coriqui'fl. Uiv. -i , ^QÍtVi-f i ■ ■: 
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GORRAS A n t i gam c ntc e r i'h uróà co- 
b;ttura da cabeça, de figura; redonda , 
íctn abas. A gorra dos cliudantcis da U- 
nivcríídadc bc ã-níaticira dchuma mari- 
gaj metida na cabeça;, èc fcmelhantcs a 
cíla hõ a qucllas, que fc dá ã gente po- 
pular cm occaíiaó de lutos Ktacs. A gor- 
ra dos Dcfembargadorcs hc hum chapco 
pequeno, com abas ciUcitas,'&: cubi:rto 
de veludo com fuás pregas. Qfípxtú tegu- 
■miiitnMi íjnod Vulgo Gorra Vocatt»: Prú- 
,ma a GoiTctj huuv pouco inclinada. Cá- 
jnioeus, caiir. 2. ocí. 9& Manoel" de Fa- 
ria commentando ctU lugar, diií, que^a 
forma das gorras daquclles tempos, fe 
cq 11 ferva fó cm retratos, ~&< em õííiciacs 
de regi mentos de Cidiicics cin aftos ptí- 
blicosj 5c que cm^empo dçl-Rcy D: jo- 
io 3. fc começarão "a deitar de uí,*r, fc 
bem affirma ter vi fio pintado a cil.Rey 
D. Scbafiia6 j comgorr,i,& finalmente, q 
O que hoje chamaõ gorras, naõ tem qiíc 
vercoma qucllas.\ "'. '•' ■> ■"'■■'_'- 

Mcicrfc de gorra com alguém. Irf<: in- 
troduzindo dcflranjcntc na arilizãdedc 
alguém. Adamiútièn ítliatfitfúéepwe > 
[p, rcpfi} reptttm. yúic. bramariam tt\ 
ikiijtiTj ou fatitilitirttatemje "itiftftiàye. 

. Gorra." Em algumas partes 11 hc o nome 
de huma corda, com que rio Lagar Tc a- 
perti o.pédas uvas cm redondo de bai- 
xo atí" a cima. 

■ GOfcOUPEZ , òu Cotòupéz. Vid* 
Gurupézi ■' - ' 

GORRÍ AM, Avezinha das Índias de 
Caflclía j a que os Caíklhanos chamaõ 
Gorrioti. Hc quafi dá fciçaòdc*|PÍJita- 
íilgo, mas maisefeuro, canrabem. ;.■ ■". 
'■ GORiVIAM. Certa 1 droga, 'de que faz 
menção na Arte da caça Diogo- Fcrn- 
Fcrtcira,nn receita psra quartosdeca; 
vai bs, 'foi. 79.1 verf; * Unguento: de 'ali 
,^ r , Cordial'- Sa n gúc l de Drago. , " ■ 
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por Gdfàfo c ã da G õ f h e 'd ci q ti a t r o' n 1 i i > 
& ouro centos j r ou de cinco MiiKpàííbs 
geométricos: ■' - J ."- ■ T 

GOSM A/H íimor irápu.rop & igrofibiq 
de ordinário os- potros ldiif aõ "cJí>íí- «nr i - 
zcs , & p cHa s ga n'dul'a s ', -^uc ciH ò c 1 1 u e 
o"sdóus oífos "da qucisàda-Jnfcrior.C''.'/- 
far cqut pitttita, <£. Hw. .. 

Gofmas, também faô humas boOdias } 
que nacemna bocca,'eabaça> «u.vidosl, 
&oreIhns dos f.ílcoenu. 1 Vojàlc ocopiui- 
lo 7. da quarta parte da Vlc d;i Cíça, 
conjpolla por Dio^ò Ferra iwle s FtrVà- 
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, GOS. Medida" itinerária. dos índios: 
$uc afôm como mcdiíWs os caminhos, £c 
jpr nad a s.p or , Ic goas, ! os i n d k) s 'a s ; med c 
: ! Tom, IY, 



GOSMAEl. Dcítjr'gçfnMj-( Killando 
cm ca víi lios, '•)" Crajiors m ' • ftiti 1 1 ta m àn í t ~ 

- ■GOSMENTO'cavaIlõ.'H:/Hfi; l í.v -t/í- 
jus )ianbuiy&:oyécy^Jfiwfii\\ty6\\ tjfítú t 
p unira*. l EqntiS çfajjim- pittútòfhieuiyòu 
dtjfimní. ■ \" ■ ■" :j . .■-.:> 

l ■ GofmcntOítambemcha^iaiTJOsiaoqúc 
co fp c 1 w u i r b , ' cõ iti ãf irfn S 5c '■ ■' n ju i ti s jli 11 h j i - 
dadest $créãtor } is. Mhp^kkt 

GOS T A R- : .' Tòtii a r õ r "go'fio - a áígii m 
ma 1 1 j a r^ d u ^b cb id à 2 ¥U, P r d v ar . ■; 

G òOú r d c " ál g u ma' cò iifa \ '■ no fén r i d ò 
ri a t uf : ai , 5t ' mcw pho r i cõV -J C?e fòflf < j r/ ' àl i - 
^ jí ti Vt, o u íjj ' í í/(í »#■ r í / o u tkleãiir t 'ftâ- 
iHfW \,e.- Ckl -"' J *>;!!;'■>_ ■■■'■■^V-'v r 

Na ' fua vi da go (l a v a' ni u i to 1 d cílc^cL 

n e r o d c co p os. 1/íí Ví V íí /w ff if íí í âeteá<íbà~ 

ttir-i Virntvr' • -^- ?fi 

^Gofrar3Ô'pouçosdcftcconrclhò :"\Vdh - 

as prúbatwfílfwt twfài n mf\ o u ^H «c 'is 

■ ■ N a 5 gofta d ccouf á '3 1 1 g urn L N<i W.S : v re 
dehãatw } ctípitiir, nia^fctm;i^imr&< ' 
■'VGofto muirddevofcirrhaó^Tfifíj/ríí- 
Cer fiipit multam ãd^emm'(mwn^tm. 
TambímTc-di^ncftc Itíhtí.do', Golí/r a 
alguém. NaÕ'-;%0í*« fàofhiT* -acdnríiada'. 
i yM«n. Lufi i/Tom. i.'4x)2.íío1J^:" j :^«i 
■ " í D i fc u r fo ,\dc "q uc tò d os^ó fi aó .' SerWo 
p jí Ê í'ift ^úri j . Êstron :■ (S;o3 àr-mu ito A - b 
:d Vfc ut fo d c i h u rA ■ orador . , O u v i Uò ^'co m 
igr a n'dc a 1 1 c ri c ^ à õ L r De yora \ c- - V r a t i one ith 
■Watt. '■' -■*vir,.^ p\ u \i: c í .i/i-.t ,/^H 
.'. 1 põ vo nao goflavi <lo c ftu ' !3 i fci íríòi 
r í5U nàõ cntíndia'bcm r a fintisa dçllç.C&í* 
O ' íio 
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tiwllituà -mu Jt\ tudine t kw,a b .- itô r , C k . 
■í 1 i GOSTO. GJVnt ido, com^o qual co- 
nhecemos a diferença dos^abqics. Qtt' 

■ 1 J e rd ep o £0 1 í o ■ Bi «(?« rji'/«V- yjik í./tf . 
£j V . P ode fc d ik e J* - 5?ff ÍííVj < j w ; . 1 d. o . gc 1 1 cr o 
-íiciitroji imitação dcr L Horacio,& <ic co- 
lumclla- .-■■ ■ : ,*. 

. l As ; delicias.- do gofio. Voltiptatci, iput 
fctporc peràfiffwtw m . Cie. /;£-,?■, {fn,?Jf.Tu- 
-jath Em outrjO; lugíiidiz lfôluptas i qatf 
pciliUo'fteyàpitttTi; . . - 
i: '^Çoulicccr o gojlo dolguím, { falia 11- 
tíofc na pcíToa, q ofas comer. J Àiigmm 
,(ilicíi/us ■ fíipw.e'.; í jMf\nt. q ,. : . 

-\i L .Goito-, OJabpr dos pomçrc?)& bebi- 
das. 5.i/w, oríí. iWíi/c- Coufiij que L tem 
.bonv.goltovtMláuuo cMiieoufíts de co- 
-j\ k r ») ■/&■ 1 . ^v H í jjj /1/ rt //1 J, rí/f ■„/« f « «'1 « j ■ To - 
i t» or um _- ( á i z G j ç cio 1 ) i 1 1 c 11 ti dii s jtoit foi u itt 
gnjtutus, jeilõdórtUtis. Roberto Eilcvaõj 
>&r alguns outros daò*a'Jitpidnt > a, iiin f 
.eífo.fípidficflçaó; mas naõ, Trazem exem- 
pio algum dòsAniigos. Naò há'duvidn ? 
iqucç queijo, que íc ftz coalhar com r.v 
iiiiíihos,dc r Jgii£!raj tem muito bon^go- 
lílQ.^ecdHÒmtti^ininJtãriimifitsglíiçí- 
At !!■ f 1 C d/f ús {j ucttíitiijfintè, fapia t. Coinmcb, 
-Ç tí m erf; s i q u í>.t e m mao goí 1 9 . ^( í íj^ rfj .- 
tijaporit, Aífim como l há homens , que 
-E«.tsê a u fa -de , a J gu ma d o cn ça, q uc 1 h c , t : c m 
. i i t;a do d go. ftiQ / na 5 a eh a 9. , gpi 1 o algum 
nos melhores comeres; íiííinvos .ddieior 
.fofíos-iavarcutos^õí os mãos na õ íabem 
tomar o go íi q d- y cr d ia d c ; i r á ■ g] o r i a ,, Ut 
íjiiíí/rtM morto tiliíjtív, & feujuijfupôríi :Jm* 
^\tfdtçiifcibhton}ft*ttiim t Ific- li b iá\ wfil íí- 

À i^nt.O % 1 1 tò-ie 01 . n i u i tó : go 1 1 o . lií j u - 
S'MÍ\jtJjimè4.aptt f }.C(itutndi- r ^.. .v. t \,\ 
1 , ís(a õ , í c no; go ÍÍO j po; 9 ue. ;co m o c 1*0' r f á~ 
.f Tí ijSÇ: TÍViTíi d c \eá fa ach q, go j )ç/_ ç m .q u á Ir 
q 11 c r c p fa j ,q u^, ço m..i H ■ i\ 7 í//// ^ /f (Cf/// 4' fl 

,< íj Íií/íj „. fjf utotfytft&iui i(eh(i tsMa n ; .-. I », ji ^ 
ni^oilófitlO, gpíto dej içado ria efcollia 
L dQS,çpmercsymí Í6- Lxquiíiios .ifinhuitm 
figax, PH». Palatina fithík. HomcStilí- 
!$»?$?$ fim ) JPn líítitm Ter, tt ititj.i.m .-Qí titnii. 
M$t.}'&jnmtto:k diz cfeiítlmo Àuzmi) 
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& -c r Jt dita pti la 1 a fiijèn h r e %c ui 1 flnV i a t r : 
.tem tjtfitfíif t/ifi^iiem Tibvrii atiMrjoftn- 
jttiiiçdeftitigàJfrt.^aQJcm o gol to íi.to. 
Ev.fiitdatwn b.i bet pa lat tt m . H o r a ç i o o i z 
Esfiirikie fHilíitnni': 

Gofto. lúizo-jia cfcolhíi, jia approva- 
çaõ de algjiuia coui'<i| I>om goiio. luiltá- 
, f f '" f ( f í c , . J íf if i Ic } fi? ) vi c y c } li lutatii ut, jidli . 
tiitti.Cic. Hou-uii de bom goflo, .Homo 
j(tiitaofnbtii), pcr.i(ti } <jc. Tau bom go- 
11o cm iuda..Hj?jm<iu iitMiigciitiJJitttns. 
Srtftit (\dies qwhçs. Naó .ttnsinjao goflo. 
Ha lidjíultt Jnpis.\J mttt. E ft e Iií>m c in 
t cm bo ni , g o 11 o . llft cov fi tpttf ou . i lie cor 
Jmi bit . Ci c. ■■- Pa r a , d mais t cm os . mdhot 
goilo com o andar dos annvs..- jfâpittnh 
alin\(tttjtftfflfi]tntts ttífiiis^Tocitt. D i f- 
curfo c^p.iz piír.TfatisfrtZcr á dclicadcfa 
do n ofTo go fio . Or .1/ it?. í / ia m ad mfti 'tm 
fajiidiu m jiit ida. Sen- fêhihf. Epiji. .$. 
N-õ.íabcS| que delicado hc o goflo do; 
Rom a nos . ÍVf/f/í f0 idia.RQtthr.Miiriiiil. 
Muito mao góflo r.ivcra,q ucm uaó^íli- 
mara.vctfos laõ clcgítntcs./iWfM aepir 
rum iittditgettwn effe p.nm ^oporteret, (ui 
fajlidio fittt Verfns uqu dtgmes.Qtâzvb 
tofamente Tc pode fazer .cpufa' algun-4 
aogofibdcftehoiricm. Ho mo fji fiijfirfij 
ddktidijfwih?\)\\ ano nnõ t euí^iao gofio, 
Sapi t-illt ijhukm.' , j ; j . ; . ..,;> i r; : . 
. Goílo. Contcní amento. Sai isfíçíõj q 
fe dájOU q fc toma È alguma cõuía:Mcdi- 
ca me n t e ;■- lai l a n íi o j Gofi õ. hc. b i u ni ã coi j j- 
ptaceuciaj & alegria de algum. bem, que 
íc logra ;lfc he modírado^ hclnhúíto cò- 
ycnieiírcpara a raúdc:Sc j bcn>uitò : gtín- 
dc ; &ircpenTÍnO)máta militas vczcsjpcl> 
lagrádcicyaporacaôidosicfpiriíosj&db 
pa lo r > q u c ' de fç r upa r a ó; ó co!r :i f sõ'jl ■ cono 
f u ccc.de o a . zt ú k i :. í ] 1 1 è írr; or río:d c-r i fo ■ c - 
Ihiindoíp.ara! as rcdiciílasi íciÇQcns.ítõ 
rct^aro de-huma" velha; que .àcibaràídc 
fazer, a,o|Pocta .PliilcmorijVCrtdóiliUín 
Burro, que fe poz a comer figos com ti- 
le na mefa ; a Arírfonia j que ( regu:]do 
efereve Lnciafio)cxhalou a almn nafraii- 1 
t^ique efliivaitjngèiido^iíajííDi^gGftis, 
f a tno fo. f A rh I e ta d c (Kh o de s , i<vrndo^fei>9 
Íjlhç.Sj-4 fJicc^s> vidtorigfcs^&zprciTiaf 

:nof des 
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dos nos jogos olympicòsja cor nclio Gá- 
lio; Pretoi-j & Tito Atherio, cavalhei- 
ro Romana ? que morrerão jio> braças 
de fuás ít migas. í^oliiptas, atii.Fein.De- 
kãtitk} ablcãntio, anu. Fe ai, Veleãaaíe- 
tmtt, ou oblcífafíieutiiai, i.Ntut. Tenho 
lido a vo (Ta carta com muito gofto. Ex 
li t ter is tias cepi ittaedibiUm voluptateat. 
Lie Que mõ tem gofto algum. Volúpia- 
tis ezpas, th. Qaiu. j»f«. Ge Dar gofio 
a a Igi i c m . m yíii qn c m tk k£í> ue , o <.i obhãu- 
ittou \<Qhi}itnu t$i(crc. Ue Dir muito 
gofloaalgifem. UmnU Ttoluptatt atifitm 
fflfntkiere. Çit. Logo por uiitk começa- 
rei, k mb por cih cidade, que era todo 
o voífo gaito, Sc contentamento:? Uttde 
vytur{iotMÍtitiph»h quãainb aci^it^- 
hjíjHrt t)bi tuiíi \n a more , atque in drft- 
ri/j/uiríGí. As grandes doenças do cor- 
po cílorv^ó todos os goitos da vida. 
Cai paris gruYtoribus atarbis vtttejhcniKÍi- 
tM Uiipeditar. Cie A voíía yiita me dá 
muito gofto, ou tenho luuiio £oílc de 
vos ver. Coiifptffus Vr/cf { »ul» efí )mnl- 
tojnautiiifuiins.Gc. Por goilo por paífa 
tempo. Vohjítatii ergo. Animi c.in/íi.Nos 
meí>iios,a quem os negócios n^ó daõ Lu- 
gar píira divertimentos, £<quc no mcyo 
das noífas oceupaçaens podemos tomar 
mu i tas o u t r o s gol los , n aó d e i xa m os de 
goflnr muito dos jogos públicos. JKot- 
wtipfi tm qiú & ab ddt&atiouCQinrii t uegp~ 
tiji im>t\litttot'i & í" ipfa (jcctiptitioae dc- 
U tf tit tones <tlias multar bafore pofjhutití > 
hulistamen Qbhctamnr f & d t< curtiu; úc 
Huitta fereza, que na '.crueldade- peem 
o f c li goft a. Peritas 7 cuiVoluptati \<x -V titã 
tfi- Sane, (Pbil. Ter gofto cm alguma, 
couía. ~AUqitâ fC tkk&ari-, ovj obWtfaft 
Citptre voitiptaiettt tx re aiiqftrf.Gic.Ofcu 
goft o ht com p or de c 1 a ma ç o c n s. 2)w<: í í m' 
■a c detecta t ar t te c ia aiatort o £ t nci e . O c -Tc m 
goflo uri ouvir fabulas. }r abalar tuit úttdi' 
tiaac dual ur. Cie Tem gofto no ler. Ci~t 
^chtpíiite k^it. Ge Para que faibaií,que 
fizctles o gofto aJium dos voflbs niayo- 
fes antigos. Vt intelligai bouúm aaticifr 
fouo tetribuijje ejictiwt. Cie Alcmbr an- 
ca do patfido lhe dá gofto. Pretérita 
patê mwtinit. Qc\ Em quanto dura a a- 
Tom. IV*' 
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rriizadej fc fc deixou de fazer o gofto 
ao amígo, nllcgafc por defc[jlpa f que naõ 
fe tomou fenrido , ou cOíitdEdc > que 
houve defeu ido. late^rii atitiatijs ojíci- 
nm prMenatftott irnprmltriti,?, Vel uegli- 
gentia cutijãtiatie prxtmditta; Cie Drfv- 
jo faxervos ogolto, ou díirvosgoftaein 
rudo, C it pi o omuiítf f|«rf tu Víj. Totut* 
NjÓ quero tal tara couta ídgmiia de vof- 
fij gotlo. Q^erovoá d«r goílo em tudo. 
í\Vo í ibi \ hUtuti tonumdHtn in ttte c hindi. 
Terem. Sempre ínt; deites gofío em tu- 
úo-Cecirlaiuit tmbi oamia bwejh ã te Cie. 
Moiirariius :odos o goiío qnc ijvcmos. 
LttíitUm afane t)iti/?mr ou ires. (ic.Q^c 
coufíi padchnvor m;ns de go^o tluio- 
doí? £wd efi t <\aod wnnibm grutmsj opt,i - 
tms, tini uití^ii iiccotmiiOtítiinm rjji pnjfit? 
Lie A vidiL :uiítcra, & (ctucommiiníea- 
çaó alguma hc inuiio.de mcugofto.jVíT- 
biYitr, barrida, atqne árida cmli tji. Cie 
Dalme huíiianov.i milito de meu goflo. 
- Véupta teui m : ig na m m mt ia}. 'I h nu t . ]o - . 
gos^que fc fizeraó com grande apparato, 
uias que naõ Táò de voffo gofto. Lr/di 
íippaiíit ijiutljjed nott-tsii floitiacbi.Cic^PA' 
r,i mim hc-coiífa de grande gofío , que 
venhais com -faude: Vwifv te. jutvim 
"Vètupe cJl.Tcrwt .Faço «oito difto.^rfc 
vnhtjtmr nfttptati. l r =zia Gafo da pri- 
/aó, & gala da cegueira. Monarch. Lu* 

,ÍÍE. ToiJl; ?.%H- 

Gofio.Conferui mento. VonTadc.Mjí- 
to por meu gofto. Me a jponte. Oc. Poc 
feu gofto dellc. SuHJpoute, Cie. Por go- 
fto de ambos. Mutuo coupifii* Vou' para. 
Itália contra o meu gofto- ■ Italiain noa 
jpoate jeqaor.Virpí. Gom o gofto dcl- 
-Rlv. Voimte >Re££. Parecia , que todos 
levavjió gofro; de que eu voltaíTeparn a 
Pátria. Red Uns in estriam Volautatc pat- 
ttitíMcoitecdiViébatm: Cie Se for coufa 
de VoíTogofto. Silibi Itbtteritjfi LibiVi- 
debttnr,ji tibigiatum crit t f> tua Volnnta? 
feret. Obrarei nifto muito a meu gofto, 
£aci7i,at cóltibtieritjou qnod rttibi libunit* 
Eã de re J? atua ex arbítrio^ taeo ftfu } ex 
mímí i*tttentÍA t »«f arbitrar st. ^r.Nada 
do qtie era do fe u gofto vos parecia mal, 
jSiihil fltmtiofuw pntabas , qnod aíteri 
Q z coíhbaif* 
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coliibuitfct. Ge- Com grande gòfto ãc 
todos. Libwrijjiiftis ornai bm ; úc. 

Gofto > (íaliiindo cm coufas , que fc 
f.rícm coirunoílíij & facilmente. ) í arcii 
ifro ao voíTogolto i com voífo comn io- 
do, frui vos aprcfíardcs ■ ^u^udo tiver- 
des rempo. Htcfticia dum etir t\bi cai?t- 
7wdnm. Ge. hlfitaçsotiofus. Ge tr ■ E I i a r 
tkitiidocin huma boa cama , muito ao 
feu goíto. Jíítííirt ie Htoltit <?/', & Adiaste, 
úc. tila ri amos muito ao noífo goíto. 
!B?iU'tjfimt vfoereimts . 6c 

Gofioida vida. //fr/.PaíTatcmpos.Di- 
v ctt mie tos. Ddicias.H orne dado aos go- 
ftos da vida- H<;W\'olu{>taubiis tkiiitus, 
VoUiptariuí fo, ou io^io 1'oixpt árias , ii. 
Ge. Inventar, excogítar novos goftos. 
Jii1'Éitive ííoVííí l'fl/ii(Jííifw. Ge. ÀV 
>;!/ Wu^tatcs avchittãnà. Ge. He o fiel 
dos gol tos dcl-Key. Reg e// rf Wíí/'ííí- 
tibas. Sttftcti. Darfc aos goftos , & puífa- 
rempos do mundo. J^rc Jfc jwMithtalu 
Ge. Ertar entregue ans golfos da vida* 
VtiU\pti\t\ i mini <gr.re. Jíjiijittl. Génio imita- 
£tre.&tri- Jfmm objupiLTcrmi. Mal? 
liter fe curare, ld. Sempre círa entre go- 
fros. Scm/iey eflin Yohí/JÍdfC. Ge. Dia de 
gofto. Vir s gèniíihs. Itrt eu. 

GOSTOS i\ MENTii. Com gofro. In- 
aaiíiè. Ciicr. Inauidius , & jiicttndijjieiè 
faõ ufa tios. Gmudiicr, Q\ai. Sc recebe- 
rmos de fua nino Gojfojanímte os bens, 
^Chagas, cartas Efpirit.Torm 2. 257. 

GOSTOSO. Coufa > que tem bom go- 
fto ( faltando em coufas de comer. )Gu~ 
flui jucwhIus, ct } tim. 

Goftofo. Coufa, queda ;gofto, que a- 
lcgra,<]iic reerca. JnrWw } a } um. Ge. 

GOTA. Pane mínima de agoa, ou ou- 
tro licor, que cftácahindp, ou para ca- 
hir. Guita, ,?..Fem. Ge. Também fc dia 
SiiUtij ti.Fgm. yiauv. Sriri<\ > <*,, Fem. 
Vngil.^íin. Efusduas ultimas pala vras, 
Tc dizem mais propriamente das gotas, 
qtic caíicm ík lambiquts, telhados? c>c. 

Gota, & gota. G\\tttu\m,_Tlant§uUá- 
tiin. Vísv. 

Que cahe gota, & goia (.foliando cm 
licores. } SnllfltiriuT, d, um. P/iií. 
Em todo o dia échoje nú bebi hu- 



GOT" 

ma go ia de viu lio ■ Jir os e^onienmboilit 
■Vim gaitam iioíi iuciiiíí.Tliitt. 

Njó rcuho nas vc.is hnma got.i àt-fan- 
gue. Gn(í tiiu hmidbiibiQJnu^iunisfpkiit. 

Coufa,que c;ihio ^oia, òi 301a. oV;/- 
latuS) a } it?u. OViil. 

Coufa,que.ie tem feiro caiiir gora,íc 

gOIa. ItifiííttittíS, Q,MU. Qyiii. 

A agoa cafic nas roclins got^j & got:. 
IlfftittiWi »uir,vj,ixii. He de Ciccroj que 
áw.jC/Httiê, qii,VtTj~uíuèJ/ix<i ittf?it(*int Ctin* 
ctifi . 

Nos ouvidos, dos que cnfurdcccraó, 
íc fazem caíiir fuuiias goras do eun;o 
das ròl/i.as com vinagre, tolwritm juam 
ti í ií ibi 1 j f nrdh cwn t\ a-í o \nft\ lia 1 ur. £7™, 
Fui. Cotejar. 

Gota. Doença, catiftda da aciimoni 3 
do humor, que cahc jus juntos , & faz 
muira dôr. As Jingoas derivad.^s da la- 
tina, a fabcr 3 a lingoa Portuguesa, Caf- 
telhana, & Iraliana ícbanij.òaclía Do- 
ença Gota, 6c os Francczcs com pouca 
corrupção dizem, Goutttido L.itiniGíif- 
ta } porque como advenío Banino nas 
.jfuas Advcrfarias,pag. ioóíJ. tedo ornai 
da Gora, procede das gotus d p humor, 
que corre, & fe embebe nas 1 ] untas. Com 
abftincncia, & fobiiL-dade fararaô algiis 
da gota. Paixocus violentas, &pcni]a- 
nentes y. G, Imma gr.mdc ira , 011 hu- 
niii profunda .triftexa foraó algum dit 
remedios dcAc mal, perque a perturba- 
.çaõ da alma, & o movimento 3 & alrc- 
.raçaõ doí efpiritos, apaga, ou alrcr^ o 
fermento podragrico ^ principalmente 
no cftoinago que ,prcíldc as mais digef- 
tocitt, & as altera. A gota fc hz heredi- 
íaru com' o cheiro do acido mortifico 
gotolò, intimamente unido com cfpiti- 
to iiifliiciirc proliíífro do Pay. Obfcna 
Luciano, que nem 11 Cota, nem áMct- 
tt; oficrccco a antiga Gentilidade facri- 
fíci.osjpor fer h«ma,êt outra inexorável. 
A Gotalic luima dolomfj àcmciiin^fà 
da ignorância da medicina, dilTc Ovídio 
■1. de Ponto, IU cg h z. . 

Tq Ikrt-m tlofu mn f/cr t }/fedic hm poda* 
£T(tm OvúL i.é Ponte El^ii i. Gora. 
'drtUnlorm ((olor> is. M.ijc.Gc .Jrticn- 

1 hriit 
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íirí/, ou mktdaúns morbus T i. Mkfc< tracçocns dos nervos, ainda .que- -«ufii* 

q> { j lh das da gora coral, f-éto Wtt/wiíw iftrtfa 

G ot a d as n ií õ s . Cbirtigrt t , a. Fcm,0c. ccttt raãion ibn$,vthmji itííofíiUiahtcr rf f - 

j\ "ow das maõs o atormenta. Lõtiiiidtt cuUt. ^lin. 

foi artimiút chira^m. Horat. Gota lerenn* DGaica dos olhos, :i que ■ 

Gota dos pés. ^ (ida gr a ,.e. Fcm. GV. os Doutores chamaó, Jtmnrop , pala- 
Tcm^ota nos yi%.yívttvt fxtdaQtiÚQlúYt- vra Grega, que vU o me Imo que//r£e- 
í Wj m; entoar ti f, Lis:. Que i cingem nos fíi^^on efamtlw, & o que Vulgar menre 
ocs. Toda?) kits > 4> w"> !#'"- ^odti^ro- eh ai na mo s CÃtfit /irc/Jii 3 lie huma toral 
/ím íí,í(ííj! Í^ahí. privação da viilVem final extcrior,ncm 

Goia arthetica. Propriamente hc a- kf..ô íciilivcl nos, olhas, que lie; nra^aõ, 
qucil^quc dá nos uôsuos dedos } & nas por cjue lhe champô _ SiTíim 3 porque a 
jutiras ; o que de ordinário fe figiiifícíi menina dos olhoj confer-va ficile ir.;il ro- 
cem o nome girai- Gota. hfovbm ar titã- da :■ i'ua /ci tmdtule tifftiwite- Procede 
(uru. yfrikitu lie palavra Grega, dia feltauc v*fr:i, clft L.lradacoiumuni- 

Gura IcJiitica. ^«í. Sci-iica. cacró dos cfplriros vifuács, & cites íc 

Guia corá 1 .- Ailim chama o vulgo, oq íiaó commuuicaò, ou porque os nervos 

os Médicos chamaô £/Jííiy^í.i, por que oprieoscfuióobítruidosiiircnorinciuc, 

imagina o vulgo, que agoia coral, hefm- ou porque cft; : & aperrados com immo 

ma gaia, que cahc lobre o coração. He faugne, ou com' algum rumor, ou íuftá- 

hunia convulso de rodo o corpo, & hú maç;.ò doccrebi o, oufWaímcníe porque 

recolhimento, ou ai tracção dos nervos, gs nervos ópticos 'cft.iõ relaxados com 

com lefaó do entendimento, & dosfen- o humor, que pouco a poueo } ouimpro- 

lidos, que faz que o doente ca ha de rc- vi To i"c infiltrou, & cmbcBco nclles, co- 

puitc. Procede eik accideme da abuu- mo fucccdcnos nervos paraly ricos. Ga-, 

dancia dos humores phkgnmicos cor- leuo, Coniatenidr. i- íffíPíarWf. defere-. 

rupro5,quc enchendo tubi ta mente os ve, o que os Gregos chamaõ Amunrofts 

vemriculos anteriores do cérebro, 6c com alguma difTereiíça^do que cfrã dit- 

rccolhêdofe o CL'rebi'o p..rj cxpulfalos, ip.PijitsobjcmtàtfittetilfoiíYftkttti W- 

amahe para íi os nervos , & os muleu- tio. Os Médicos , ,que efcreyem cm La- 

lOi , cí fica Jido o doeu le fem mo v imento, ti m , coiumúiuc i uc Awzm r GHttafcreiM 9 

parece morto - Alguns lhe eh a maô do- rf. Fm- Para ÚQttt Serem- hc ^o Efr.bio 

ença de Hercules, porque citava fogei- ,prepjiradogriiJuk remedia* 1 o^jatubta 

!t o í eik m a 1 . H í [ 90 c r at e s , po r gi- a ndc f yM'tíkittiil t pd£.l$. 

L liic chama doença fagrad-J. Oi Larinos Gotas. ( Termo da Arquitectura. )$aõ 

;mcchaniaraõ Comi tiniu morim, {Tíin.) oscorpospequenosdefigura redonda, 

l <QutMiitiateVítiMti- [ óWc. 5VjÍÍ. J por ou quadrada, ouconiea,amodo de cã- 

qu< nas juntas do povo Romano, que le painhas, que \\o frito das columuas da 

chama víió Cwiitia , fuccedcjido que a!- orduu Dnricaj fc põem de baUo dotri- 

gucni cai'.i(Te deile accidejirc, ( que na glvphnpara ornato, de ordinário faõ 

Tua opinião era rido por funei\o preTa. íeis. CutttC, &fnm. Fatt. ?lur. /'VtyV. 

gio) fcdcfpcdia logoa junta. No cap. COTADO. (Termo de Arnierja:).S\i1- 

25. do livro. 2- Celío lhe chama M$rbus picado com gotra. Gntl<ttnh a t iuu.M\tr- 

«Mi^íf.A/íi/i -.Plínio diKnSõfjVííf ifiorbus tial Gotado de fungue. S&u&mms mn- 

cnlii-reffierfus t a t mu. Em campo de pra- 
? ta Gottido defaugne. Nqbiliarcíi. Por- 



A pi 1 1 c i o d i z , Morbt \i cadttcus* Epibpfi ■. 1 , 
qê algíis IJiccionariosfcacíiafêcxcplo 
de Autor Lati no,he palavra meramente ,tug. p.ig. %6j* Sete cfpadas de fua cor 



Grega. Homem foge iro a gota coral, jGotaiíns de vermelho. Ibid- pag. ^90. 
iomitklii homo. Tliu. GO TE AR, ou Gotepr. -Çalur hum |j. 

Tatnbcm remedeaô as folhas as con- cor gota>& gota. StiUtfft, Lncrvt* pt/il* 
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fore-, ou íieflilUre. Cvinmrf- Celf ou Ex- 
tillare. Fluiu. [o, ayi, iiífiw. ) Guttnnm 
fiwvt, ou íliftuae.No livro 'Da fenecia • 
te, chama Ciccro Pocula wtwciti , a hãs 
copes, que naõ deitaÕ fe uaõ gorcando 
o licor, que ncllcsíb coitem. Também 
Virg:ho la liando em iujma toimcmajCni 
que as ondas 1'obindo até ais eíírelías, 
loiMiiVnõ n cahit em chuva imuria-, diz, 
yJ/ÍWí>r<iif£w, como fc d iHer^EUl relias 
gorcando ago^. Coute, que efiá gaitan- 
do. Giííí<iííí, m. C'«w- Oai. 'Puí. Faca 
goi caiido íanguc. Ckí/fí' fiVQuiw Jid- 
fon$. Qviii. Havemos de ver amefma ef- 
? pn d .1 Gq t ea iii lo j ã fa n g u e 1 3 o:To . V i e i ra, 
; T-oni. r. pag. 175. A agoa efpíilhada ca- 
be GoiCiiHtfoi & repre Tenta femenr lagri. 
,ii!fif, on ifcrratrac íiAjofrcs. Hiilor.de 
jS- Dowing. par:. 2. fo!. 55. ed. 4. 

COTEJAR. Gahír gota a gotn. V'ul 
Gotcar. 

Cjicjar. Deixar cahirj ou fazer cahi r 
gotua gota. bifliUtue, o } nlú, attVtt.Ck* 
O gotcjiH-jem íignificaeaõ aííiva. Jji//i7- 
lattõj-oiiis, Fcitttii. TUtí- Molhando cm 
, li uma pouca de agoa, a GotcjtiVti nabo- 
,ca da criança. Vergel das Pifa nt as, 33 r. 

GOTEIRA . Telha , na extremidade 
cio telhado, por onde ca he a agoa da T 
chuva. Extrema te£hlà t ji£r l qn,tw iifíòvf 
(hcitlitj ou ultimada' qnt\vt nqua filaVía 
etiútútur. ou numa fó palavra SttbWíin- 
íicij ou Snggrt\ndd } & t fei/t. Budcoexpli-- 
can do eft a palavra, diz» Síégrmtrftiffi/th 
t?cf\ promttwts } qua jhlliàdta à jiarteti- 
fais (inctttwr. Tambenij?í^ífí(/íin/iíigrii ri- 
ca goteira, cu a agon da chuva j que da 
goteira, ou da extremidade dos telha- 
dos cahc gora;& gota. ■ - 

GOTEMBURGO, ou Gotheburgo , 
Cidade, & porio de mar do Reino de 
Suécia, no iv.arBalthico, na Goihia Oc- 
cidental. Gúthvburgum t r. T^ent. Háon- 
tra Cidade do mcfmo nome na Ameri- 
ca .Septcmrtional na nova Suécia. 

GOTHA . Cidade de Alemanha na 
Thtirmgia emrç Erfortc, St Efenac. Go- 
tha- ff. Few. 

GOTHlA.Ttrra feptcntrional , fo* 
geita a coroa de Succtaj, cmrc a NorVc- 
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gà, StoMarBahhico. Dizem, que d cfo 
terra vieraõ os Godos ; porem querem 
algunsjque. os Godos íejsõ os amigos 
Getas da Alia. VnU o que tenho diioiu 
palavra Godos. Gothi\t } A. irem. 

G0TH1C0. De Cotrua. Get!?ia ÍÍ3 <i, 
íitti. 

Letra Gor h i ca. A cjne ufa r aõ os Godos 
Dizem, que UlpIíihiSjOU Gulphilaí, liif- 
po dos Gados, moradores d.1 MeJij, par- 
le da Diíeia, o qual vivia nos amios de 
trezemosj & fenemaj inventara os ca- 
racteres Gothicos . A o menos lie ceno 
que Ulphilas íora o primeiro tryduclor 
da BiLilia, em LiisgoaGoiJncajOquepor 
vcnmra tot o nuitivo de fe lhe anribu- 
ir efia invenção, porque antes de fia rr«i* 
dneçaõ muy pouca geure linha noiida 
deflii letra, a qual dcípois foi chnruada 
Toledtina, &foi recebida cm toda Hef. 
panha, no tempo dct-Rcy D. A ITonfoo 
lcsro, que ganhou Toledo; 5c deixada a 
dirta Jeira , foi admtnida a Frmiccaa. 
Litt&\e GothiCiíj íinv/Jj f?em. {Piui\ 

GOTHLANIMA. Iiha de Suécia , no 
mar Bakhico. Gcthh\míia t <e. Fetti* 

GOTiNGUEN. Cidade da Saxonia 
bai^a no Ducado de lirunfvic } fobreo 
rio Leine. GottÍJ<£fJ } t v, Frui. 

GOTO. Orgaõda garganta, que fer- 
ve à refpii"açaõ. ufa o vulgo defia pala- 
vr.ij ncira forma, Deulhc no goto; quer 
dizer, que a peíToa, que cíiá conicndo, 
ou bebendo, querendo faijar, ou rirj ao. 
rempo de engulir-j vem huma toçc vio- 
Jeiíra, que quaíi a toga j o que aconrccc, 
porque aorempuae formar a vozj oii 
rir, íc levanta a palheta com a força do 
■ar, que tahc do peito pclla traça arterií, 
Tendo prccifo,qnc ncílc metmo tetupõ 
"cflivcíTc a palheta baixa para cngulirjà 
querendo paff.ir a ctimida/OtibebidajeiTi 
lugar-dí ir pcllo feu caminho, qite hc 
O i^ophago, cahe (ia traça, ou afpera ar- 
tcria ; por efiar defiapada ,ôíi'ucccdci 
toçc j que caufa grnndc molclíia , com 
perigo de fé afogar a pcíToa, porque efip 
he lugar fo para ar, £c naõ paracoiifa, <\ 
tenha corpo,'Bcbendo teiro, dcullic no 
goto, h htfk hujla-[mú^rnngidí\m , 

on f"foa z 
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du Jiifoaittis ~e{l. Fí b iu i "€crta £ or. [ d\ z ■ 
■PI j i ri ò H i flor . ■) in Ucfi í Unjíti} um pito 
ftntn^datuí. Fr.tfocare, & JnpCtn íicf- 
íc fciirido faõ de O/ídio. - 

GOTOKPE. Fortaleza do, Dinamarca 
ria-ludandia, & ordinária habitação do* 
Príncipes de Holfacia', que porifío fe 
chainaõ Duques de : Goiorpe. Gottorpi- 

um/ii. Neut' ■ " - , 4 ■ " - 

GOTOSO. Docntedc gota * ( í^raK 

menre hl laudo- ) Artbritnns , t.Mafc* 

ou ijni (irtuukruni dot&m kifat.íic. 
Gntofo das maõs. Ibnagâ taborans, 

tis. Oilíu. Oèti. ' L ' , i; 

Gorolodospcs. Magricm, -í. S^ec* 

■. ...■".. ■--:G;(^V^' , 
-, ■' ■ '.". . " ' . "i ' ■ ■'-' 

■ GO VALEOR.' Cidade de íjuma pro 1 : 
viucia dottitto '.noiuç j no- luípcrio do. 
Mogoljà quem do CSàngis yàó L&viwe 
tk; Agra. 'Dizem yqu^hc o kigar/oride 
íc guardados t bel ouros dcilc -Prinoipe, 
& para Òndema nda os-Scnhorcs princi-: 
pjes, p^raos ter prcíòs, ou para os. de*; 

'GOÚDA.Cidadc^dos Paizcs baixò^ 
cm Holanda, íiruada'cm hun^iLlial,cra 
t\\ic cntraõ-dousriosi hum dos quàes, a 
quc.chflmtà:(ã»f,dá a.çíUCidaíicio Teu 
nome. Ga tida , -r. FffíJ. 

■ C0V'ERNAC,AM; Governança,"Go- 
ver no. Vid. -nos teus lugares.*. Elta:6o- 
iVerodr^õ da IndJ.a, Barros, Tom* 3. 53; 
"jcol.. j. . '"■ í ' ; ;j ■ '- fi;ji 1 

■ COVERNADEIRA-Mòlhcr; que . go- 
verna bem a íua cafaZ-Efla --niolhcr. hc 
grande go ver nadeira , MuliwilU^mn 
fmitxtrcmctivat diligmtuyou-fapiwttr 
edita iiiflr> 1 1 , - -' i ■ • ■ '/ n ' ' i c i "i' i Vr. 1 1 \ 
J GO V ER.N A DO., Homem 1 mulrgovcr- 
nado. Reifamdiatis.pménS' advnmjír^ 
ttr,if.Mi(n<L .t ■■»'. >:/tjJo.,\ 

GOVERNADOR de huma* Provinda; 

pibmtmr y is. Mafc.\&Jli pro^i míúprrt* 
vy? ■ Su c to í í io j - d i z jirrt? ^v wi# r * &&• ■'• Gôn ■ 
*ra certo .cri tico, qn£'cqndcntf G/jífrwí*' 
í cr/ n e Ite í cní tdo>; d izJB í oldorilò ! rtá íua 
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Ep ígra ph í ca , pag^j 5S' QnbcrmtmuVj-f. 
cem. int repidi údwittimns <k ■■■Reflore yçz : 
Mòíieratore locar um f me Solum uaVium,, 
g^ip/fe ea <td. wn 'politicam à. KmitiCa 
truujlaCa fííitj ipfa fiorú)te ■Lafiimate'-^. 
uc prúbM 'Çicer&uis toens proC. lUbtrioty v 
Cuitodcs, gubernJtòrçiiquy RcipuWi- 
c.tr. Ãt.\m a<leo ah hotnimutt lircfore ad^ 
%ut orn tJijUt ol/ferVa t ^ m u t ili> 1 n n s, } li L 
$: o>p, ô.tiliuiprç) ezL-iHptQ.citiitts muqihi - 

'- Gubcrnator magna contoi'íit..cqntjm 
v l , tdejf, Agi ta t o r . bijuf ia itaqne Sciohtr 
quiâiim rttviitior , ^ntih&que >utti]tnt>itts 
/uptrjfic lojht hífece trjifim çiirpn nièiitiiiTt r 
noftr-a. tftatifhtmms mod\ rsitoribiu proViú- 
oiariiWy íih£ Ci^itatutti. Nuxt vfio peóil/~ 
àris -Mli^ijíriítm tnulns haudjfftt Veteri- 
l?us Gutícniator, emu aSio,íttijtte ali/) ■ do- 
nareutHr-ftamrii mmutaHt pofíeit poi 1 r t < 1 , :, 
C/.jío^j àdminifirandi for mu ííCVciía mí- 
<jna<faaiu nf-H^wa Ihwew: } J\>cl qnibiip, 
àttretiM ajfuljii • ieadnmyqmd. eratcommu^ 
ne g e > teri s Vo c a b ii!t i m , -me t > ipbn r i cos fpeciet- 
cor/cedi-re,Jiatt iident contra ffiateviíéiami* 
n t appd t antes iiluni^fpuciattm } quh:h : /a- 
çUuimodo pí£trat } pofi paidatiHiddqnem- 
aimtjae genvraliw tudnscfi, qni Migifi 
tràlumgefefe£rtnUrbs?ni.$roYincijs'í{{& 
CtViltbiOj í& capicíitibníUontroVvrfíjs. Sn 

-iFázer a alguem governador de .humã» 
p r o v j m c i i , Jíiquem proYtúcLc .prxfícere,. 
ou pr<cponi're t "■V-v < '• > \ 4 ■"/::. . 1 V.V 
■■ GovcrriiidbEidas armas, fie o mefmc* 
qn c gene r aldo Ex e r 9 i to. V\ã*G c n íc r a 1 . A s 
ultimas ordenanças extinguirão o Go-v 
vtrnadõrda*armasdíisjPr'otfÍLicias: !.f ji 
oÈOVEIÍNAíLHO. VÁdv Ume, ( EíIt 
tr^ga(íeiasv.vcLas,'& GoVertittlboi. Damião', 
d c GhO í s / >5 o » 11 cal . 3 . ) H c tom ado dò * 
FHncz7.'Gotyerr:ad y <]Uc hc:Lemc. ...:j .* 
^"GOVERNaNCjA: Vid\ Governo, N^ 
> GoyeoiâftfH dc.fcbs[bcn$:GartadegLJÍa; 
y p a gti < 6 3 :í Ê pó r Jc a p i 1 a Ô m òr d c II a 1 Gò - 
^.Wr/ííi wf 4 ■ -E a rro s ■, . I a; Dcc. - j 5 iv col ; 4 ; 
, N a . d i t ;a - Cá p i ra nj a l , & GoV.c r na tiça d a 
jlndii. Marinho, Difcurf* . Apologcr* 
jpag.-l 1 ? S\"-\ '"■'■ ': ■"'■ ' "-':■'' ' ») 

GOVERNAR. Mandar com íupremo 
potlcr,'5c-*'utoridadêi..LGovctnarhur[i 
r ' " ' Rcynoj 
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IÍ v y 1 10 , h 11 m I mp e r io : R eg n u m :,■ ò u ■ ImpeZ . 
num ^itbtriíarejúyiregereliSiiaimaai rtrum. 
admhsifiyítre 1 . Ge. ■ > , ■ , 

: Governaria Republica., Rcmpitblicaai. 
vctrrc.O^iiM-Meijwblittt teiieie- Gtibir*: 
«(i c íÂ 1 i c ip i i bit &e £ íít ã:i re. li s aip u íV j eu ai , 
Atttiúmfivttre ,ou gabe ru are ,- ad Ihipwifti'--. 
c'{C v ti be yiitt c i * lt < . federe . C ) c . 

^Governar hum mvio, como faz o Pi- 
loro.. 'Na^rin^ii far nitre } ouwiVjj ciiVua) 
teu cr e. Ge. N^is eíavivnregne. Pir«iL 
Govcnvs* hiuií iwtvio c fiando cm hum 
eftjuift. Modertri nulnw c* fcapba.Ciç. 
Governar hum fiegocio. Tc:r a dirce-. 
ça 5 de 1 lc . R t ai gçfcvvj adwiniflrare } f « -„ 
wc ÕV> Governai ettc uegocio com 
prudência. iiíjí//i' hoe negotium ft)picutei\ 
Ticifit- Governou bem cite ncgocio.fítwí. 
Ofitiuiè duchifiwgijftt. Ge. PcçovoSj q.uc 
governeis rudo com prudeucia. XV £*>'-: 
ít)?", ut onm\a gnberwts t & moderere tttii 
prúdentui. Ge. Hb* 2. Fetn. 

.Governara alguém D.irlhc.conrdhoS" 
Uc> Juqhsin twfdi\i guknme. Tácito. 
" &vs.i;Múderafi aliem* 
- Náó frbia. governar 'as fuás :forças,i 
jSitfciebat dijpe rifar e yires fuás. Seticc,.} 
<?b>U( falia de ceno Orador, ) ; , ,. ; 
_. Huma.boa voz hc.parn.deíejadaj i\,ò. 
cftá cila ,uo uofíò. poder; mas -o que 'po* 
demos fazer, hc governa la. Voeis, boni- 
tas optanda tfi } no» efi innobis } fed tr,i* v 
àiicto attitteiifiis iis nobis.^Gc. ■■'".■£ ■., 
. .Govcrn^Ffé. Regular fe;: Reger fc. Go- 
vernar fc p cl lo" exemplo de:algum.sífVoi r 
jus txemplnat fetfni, ou unitati. Digo> q 
tendes cm cafarium cxcmplo^pelloqual 
v o s pode i í go v cr n a r . Dò me/ti c um t & la - 
bere dieo exsmpkini ad ian LmdMn.fiu. dica: 
ejfe exemp imiti bj }»■ o^fu iun^doml..Ciôj 
Conccbcofccfpcrança í dcquc'el-[lcy.rtí 
goveniEiria^ptllòs coflumes: \.6\i: pdlas 
acçoens ) de feu avó. lu A\'i mores, regem 
abiiunwi fn&ti $>??. SI: tf: Liy. t Se-nos 
jhouvcíremosde.GoVfiíVírjrpdr.eKCUiplos 
-ípatTados. Carra. de guiaj.&c. pag. fg' t 
^id.Kcgct.: ,,..>. ... ,,1, ,,-, ./fj..! 
Goverfiarfe.Accommodarrc. Cortfoír 
in a r f<; . Go r v tsr n a r fe don f ór m c n o. t cm p o , 
& í. bccaíiaõ,' Confinai po.tempor.s^ué\ 



ptà* rs Cíí/irre^Crt'/. Govcrnarfc pcllo bu* 
ríior deiourreirii Alieno- rnore _Vi>cí : c, 7 V 
iíííí. ,;•■■■ 

Covernarfe. Ser. guiado. Díif J], C_ccr ^ 
ihiâiisfiuit. } As i-edu as j porque- aquela 
janiíiiacs fe GciViJVMjVíjb. Viíjlíi, Toin.i, 

/pag.:4. ■■ . ■ . :;■ , ■ , ; 

Os mapp.iSj porqíegrrvcriííó.osrrfn- 
rcuivcs. Gari a de gui.<, pag. 51. TabuU, 
qifibiii líoanms nuintunt itvr } ou c jz r/f j w 
diri£ui)t. , . - 

Deixarfc governar por aíguçm./ftíffíi 
nmkrandi, & regendi fui fwèff atem, ijuafi 
q ua f dam babem í , tradae. Lie. Aíkiijuí 
confilijs. regi, ougubemaii. Çie. Dth*k 
governar pellíi lua molhcr, ou fua itío- 
II icr o governa. Impei io iixorís pàret. Aí 
imtutftf è~ Vêi unta tem uxoiis Vi Vi/. Mitii- 
cr iltiim regit. ou Efi uxori fiue mrige- 
enSfi imir:lç^ó dc.TercciOjque díZfMi- 
hi jemper mor i« cr a fnit iu omdibtts. ■ 

G0VERNATK1Z. bizfç jdVtaculda- 
dc, ou virtude, que fe cxerçjra errj.go,- 
yeuJar, ou apta para o govcmo.j£}f(jífi> 
naiioiú aptitj bu iib»M. Guhniatrjx \ hc 
palavra tatina t mas figiiifíca a molher^ 
governa, A prudência aquirida íé divi- 
ídcicmpcrforjal, & Govcrnatriz,Bra- 
jcbilogljdcPrincip. 5^. ., , , , : . ,* 
■ GOV.ERNO.Aácçaódcgo.vcFn^r.^í^ 
minifirhk) o u ' gubtmatio ,'ouir, Fciih 
Ge. ,. „ . . t 

Eílat-occupâdo no goveruo da Rcpu" 
bljca. Ad Rtipublkg gubernàenlA .jtthrt* 

To mnr o governo da Republica.. Rh 
fuibjicam çapcjferè. Reipiiblht? viiberwcii- 
!a ^reb&ukrz. Meeâere ad gubmmnk 
Iletj>itblic<£. Ciei, , 1.1 . . . ■ . - m - '. 
''.- Procurar ^ que ■fc 1 mude.o. govcriJO. 
Jt tider èrioV is impmjs. Ctfnr. ., . , ..' 
■; Tirar a alguém djtítgo ver 110. de hnma 
^Gp\íbl\ca\/iiiqHem}ÀJgitbi'rmtítilh.deji(i' 
re, ou repcikre, ou àmoVet :ej ou âli entupi. 
bcr.iHimkfÈripert'. tÇiè.' i: .y.).:. ' . 
• , . O governo ^òu - modo' do gover'Jaf.3^ 
Ré pii bl i ca s , Úerpy yp 1 iblt ca t ; aã reíft o, $1 * 
beruat ioytídmi n ijí/ii th, : oni W iF.em. Fa] Ia f 
mal; do'go.vcrno/_flrtrwífw .adminiJiratU 
onií phbiiCtiVéthi&órôfàndmy oUS^p' 
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ff, h dãmiiúJtvAttonli rationem pr&tinn* 
tkre, ou vrvcbu Ctdpare regni adminijlm- 
t msm , 
I ' O governo de huma. cidadc,de hnma 
iUpublicn.- Temperai iú àVitatis > Rttpn- 

klic^&e- Ck- 

Hum governo. Hum a provi ncia, que 
tem governador. TroViucia, n, Rvt.Oc*. 
Tcríuim governo. Ter huma provineja, 
que governar. (ProVintirt pr^ejfe. T\o- 
Viaciam cnm império dbtmere. uc Dei- 
xar o governo. fproYwchw tkponevE .Cie, 

Governo da caí* > ou governo do? 
m t i\ ico- Re ; fa mi i i a ri t adm ? n iftt .7 1 1 o . A t- 
tcailix ao governo da cuia- ha pendera 
íiímwi rei (fomefliert. *?httd. y acare rei 
mu/ iae. Tem preltimo pi«ra o gover- 
no cia c a fa . J{ cm ft t mil ia n m pi uc hot ? r m í 
muipat. CU. In rnrmulâ rc f avaliar \ im- 
l'ifj sfi} & ituhijírius . In íiiiiramffr titula re 
famjliiiri rntiottcm & p\míeniuyaadhibet* 
Kijihu efi : coúidu/írwr in athnitiijlr*}tt<im 
nifaffiiihiris., l^id. Economia. 

GOÚJOIM. .Viila de Poímpljiia Bei- 
ra, três U;goas-de Lamego. Hl da co- 
roa*. L ■ 

Gov cr no de hum (ò. Vid. Monarquia. 

Governo de murtas. //W. Ar (ftocraciít. 

Governo popular. VuU Democracia. ■ 
. GOULAM. VhI Gloraõ. 

GOUaOUPEZ ■ ( Termo de Navio . <) 
Alguns cícrcvcm GoioHpè-^ , & ouiros 
Oív apè^- V\ d. Q u r u p é z; 

GOUVEA. Villa de Portugal, na Bei- 
rj, naBjTpadodc coimbrã , nas fraldas 
íiíi (irra da Eflrella, em fitio ermuente; 
banhada de hnma ribeira, que a corra 
pcILomcyo^Os Tu rd u los, que apovoa- 
i õquinhentos, & outeuta ânuos aures 
tia vimla de C!n , iíío>lhc chamarão Oan- 
l'frt, corrupto hoje cm Gouvea.Couqm- 
flada dos Mouros El-Rey D. Fernando 
oMa»uo a reconqui ílou no anno de mil 
&TriiKn Êcouto* Dcfpois de arruinada 
cama continuação dasguerm , foi re* 
edificada por EL-Rcy Dam Sancho de 
Portugal no de mil cento & outenta & 
ífis. Foi çabrça de Marquczado ■, cujo 
Titulo deu El-Rcy D. Eclippe o-Tcr- 
^iro a Dom Manrique da Silva> feu 

, Tom. JV, 
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Mordomo niôe, & Conde de Portalegre. 
Ti:ni por armas, que faô as dos L í>ylvas^ 
cm campo de prata, h.uu] L - aô dc-purpu- 
ra,armado de ,r/.ijl,& por rimbLcoíucí- 
mo kaó. He da, Provedoria, da Guarja* 

GOZA. Ilha pequena de Africa , de- 
baixo dodomirdó dos Mal reze Sjtem hu- 
ma forralciíH, & hum a viila. Os da ter. 
ra IIjl- chamaô bai\difch. Stcabo? & PI i- 
uio tiiíí^m mençaõ deita Ilh^k cíiafnaõ- 
]he. Gtnúoi? &G mhfas. 

GOZAR. Logr,r. Poíluic. jftitpA te 
fim. Çic. Ter. { uor f mtm,fmn > an f/n- 
ttitífum, fegundo/Lucrçcio. ) VhI Lo- 
grar. Def^ois, qui; vçyo a Go^tir o Im- 
,pcrio. Mon. Luíir. Tom» z. foi. 5. col. 

Gozou do Reinopcllocrpaco.de ícr- 
tc a 1 mos . Rírgi 1 ip o t i 1 1 1 r f>c r <m no 1 fepte *? 1 . 
Vell. (PaieicuL Goçouúa Mouarch. Ibid* 
,fcl. 8- col. 3. - : r 

Hum, & outros gozavaõda vicloria 
com crueldade. Uai que Viciaria) ti civt- 
deliterexercebaiit.- C<£}t\ t\ 

Goííar-do enterefe de alguma couía* 
^ií/.-Entcrele.A inda liclIaGo^ra o in- 
jtcreíTede merces ;ftias,Ôc de horas vof- 
f fas. Lobo j Corte na Aldeã 257.!' -_■ 

G oza r d clic \p $ , í?oí ir h> ol ttpt a 1 1 mi . OV. 

Gozar perfeita faude. Incorrupta j' (J - 
nitaU efft. Qic Vivei feguro, Go^ai ia- 
judei Lobo, Corre na Aldca, ^0,. 

Goa ar huma mõlijcr: UfrifdW carpo- t 
ris muiierii tapete !?//iiif. ou -frui m<Me- 
rem, jà que o iDcfnío Planto dia, . Jrrni- 
tnr hum alurtias móíes. ■ ■ . ■.■ 

Pernii trime, que gozem dos meus bDs* 
Meu bona ntaninr^fme: Tercttt. •■ . 

Goza o cífeito dos meus rogos, í?r<?-; 
cibns tuitnr iíit méis. OYnL 

Eflá gomando dos feus direitos. Reril 
fmrmn compor, cmfmmmfíicnlratrtm po- 
tttis efi. Impedira alguém, que gozi: do 
fe 1 j d i L"c i to. In j ' «r e.fw i merps l lare ah q tiê - 
Ctfar . Gomando do Direito do antigo 
,Lacio v Lavauha, viagem de Phçlippej 
jpag.z. verf» -„'■"■ 

P Go^a- 
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Gozai? de fua boa 'fortuna. Uii forte 
jw- ffítg> 

GOZO.Gofio, & alegria interna, fcm 
demofíraçaó feníivel I . Ga adi um, ii -zVíTííí. 
Caiu YãtiGiX nltiwtiS titoVvt ht * jilftçiiíèjctfqtte 
cúiijttiutçr (diz Cícero ó. Tu leu I. ) tioti 
HíudGúmíuun. Çnmúmuít amem t à' in^ 
iiiiiijtf' tjfitjè exidtiit 7 tum HU Li(£i(U 
£tfimi,& tutnia t/íci pQtcJ^.Pcv iílb ui- 
2iíó os Efioicos, qisc o Gozo he propri- 
odo fíibiOj que rem obrigação de ullar 
fempre com o mefmo lòff cgo.Vcjídc fe- 
neça u.iEpift. 59. & LipfioManud. lib. 
2. Differt. 5. 

Sabeis vos, que «rande hc o meu go- 

Coxo. Daítn dcçaõ, cu.rni de pernas, 
& larga de corpo, que Os ofhciáes, & a 
gente bai^a criaó. N.iÕ hc boa para aca- 
çítj nem para outra coufa alguma mais,q 
para ladrar- Cunh íí> A-ífí/c^ 

Gozo. (Termo Aitronomico ) Hc hu- 
jna erpecie de dignidade, &c vigor, que 
de csufaj extrinfeca vem ao planeta, 
quando cila em lugares , cm que a fua 
força fe augmcnu.E afíim no Zodíaco, 
Júpiter hc gozo do Sol , Mercúrio he 
gozo de Saturno ? & a Lna he gozo de 
Vénus. Paríi os planetas hà outro gene- 
ro de gozo, a rerpíiro do firio do mu- 
do, & da cafa, cm que cfkõ. V. G.ac.i- 
Ta duodccirriíi he gozo de Saturno, por 
que ( como advenio Cardano ) ncfta ca- 
fa cfta Saturno fobre a terra, longe dos 
ângulos, & naõcnicafa maléfica, qual he 
a oitava, que íignífíca mor te, Os Afl ró- 
is om os dizem. G.iwi/ík/í] *Planelit. OA- 
quario hc cafa diurna, & Go^oàc Satur- 
no. Chrorographia de Avelar, pag. J04. 

Gozo> Ilha do mar de Cândia, pouco 
diftante do cabo Crio. Os Anrigos lhe 
chainavaq Oiimíns, & Cl ti mios* - 

GOZOSO. Termo do Rofario cujos 
mylknos fe dividem cm trecos da in- 
fância de Chrifío,quc faõ os gozofcs ; 
03 de :fy a morre, & pai^aó, q fà osdolo- 
rofos; & os dt: lua Refut-reiç^ó, & fubi- 
da ao CcOjquc faõ os gloriofbs. Os my- 
íknos.gozofos, que no primeiro Terço 
do KofarioTe rczaój& mcdítaõ,faõciu<. 



GOZ 
co, a f aber , En ca n 1 a ç a 5 , < V i íí í a ç a õ; Na (_ 
cimento de Chrifio Senhor noíTo, P llb 
rifjciç.iõjCí aprefcntaçuõ & o achi r;i Se- 
nhora ao mejiinójcfns perdido, àijfíe- 
ri<ijiji{ii?iis tB-Wrgitits AíÍííílí ^aidiu com 
meni{n\iu(tu'f ou cvlórautm: 

GR A.' 

GRAAM, gral He o fruto dcfiUíFiã 
efpecic de linfinheira, ou carr,itco,íi q 
( 4'egurido aobfervsçaõ de Laguna ? fo- 
bre DioleoridtSjlib. J, eap. 1 ^Upa^.yí) 
chama Plínio, CufadiíOíi. Sahe oíle tru^ 
to auicdode bd^iguinhasj nuc teiuhu- 
ma iemente, oti grãos, pegados à cafeâ 
da ditta plant L1J & feeolhenj na Prima- 
vera. DcJiiro delks gríios , ou Ug»s Tc 
gcr.i&ínjns biclnnho^, vermelhos, coieó 
iangiíc, Êíniuy aroniaticcs, Te fshemeia 
dirta fcíTLenic, (que coííuma eílar ifr}. 
dida em terra ) & rrepaõ pellas paredes 
vizinhas, dt; donde, com pês de hbtes 
os varrem, os que trarão nellcs, & def- 
poís de os ajuntarem em grande nume- 
ro, osborrifaó com vinho branco ck- 
cclLcntCj& por cíle modo a foga/ido- os, 
fnzem delies humaspafl ilhas, que dtí- 
poís de fecasj fc n>oem>& fe tom a o cm 
aquellts taõ cfliriíadoâ pós deGraã, p^ 
ra tÍJigir ledas, Sc fazer cfcailrua. E hc 
de advertir, queaquelícs grãos ]ú vavii- 
osdosbichiuhosjtiindaquc comocor* 
pos fem almoj níódcixaõ de fervir do 
matéria, cí fundamento para ariímiii 
da Grzz, miflnrando co clla-huwa cec. 
ta quantidade dos dittos pós, para lh« 
dar força,& Forma, A imitação dos Grei 
gos, que chamaõ Cqççqs ,& dos Laiiuos, 
que chamaõ Graimm, tudo o que ie fei- 
ç.iõ-dc Gr.iã, chamarão os Italianos 3 & 
ou Caftrjhanos Gr a tia, & nòs-Gwn a c- 
n.ifemenrc, da qu,>l unibcm^ pell.n nmi- 
ta,qnc nos fcus campos, tomou em Hcf- 
pí n ha o fl c i rio d e* Gi 'a tnuia o 1 > o m c . Hojr 
antigamente muycdcbrc a GrííadeGa- 
lãcía; £c Arménia; hoje ' ( fegundo aífir^ 
ma Laguna ) de toda,ii que fe cria lia 
Europa, aí] crccc em Sczirribra, tcrr.i de 
Portugal, hc a mcIhor^efC/iWjT. H^C\ 

- x Di- 
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Dizem alguns Cocem, íMajc* ou Fcm. 
mas nem do género mafeulino, nem- do 
feminino o. tenho achado. No cap. 41. 
do livro ç.Plinio diz, Coccúm nomina- 
tivo, Coce um Galatiie-j ruktis graimm , 
ín tttaxittia lande ejr. 

A planta,quc produza grãa. Ilex } coC' 
amftreris. ÇotCMji.Fm* netic lentido, 
hc Grego. 

Veftido de grãa. Coccittattis > a , «m. 

■ Vcftidurs de grãa-Coccara, <■ rifa. De 
chamas bagas vcrmcllias,quc fe daõ nos 
,montcs do Algarvx,nat'cemh umas bor- 
boletas, de que fc faz a Gráa-. Efcola 
Dficurial> 1: parte, Num. Margin. 270. 
Dg gtáa, ou vermelho como graá* í.oc- 
fiiiflf , ou cocciaeos, a 7 um* flui, Vid Ef- 
carlata. 

GRAC,A. Segundo a doutrina Thco- 
lógica, hc hum dom Divmo , gratuita- 
mente dado à criatura intdlcflual. Ota* 
$a intreadú>Hc o próprio Dcosque fedá 
gratuita, & liberal mente, ft m obrigação, 
nem necdfídadc alguma ao Anjo, ou ao 
homem, & a eterna benevolência divi- 
di às dittas criaturas. E .iffim, n^õfò o 
Êfpitito Santo, que hc Dom per fona! > 
mas o Pa y> & o Filho, faóa Gmçaittcre- 
adá, forque todas as tres pcíToas Di vi- 
rias fe daõ á criatura intelkétual, pana 
fazerem grata ao feu Criador. O Verbo 
poisjquc pelToal mente fc unio com a hu- 
ma nida de d e C hr ifto , hca Graça Stjè- 
Jfantiitlóraça cmda } \\t hú dom Divino 
erií do, ca u fad o, 6c p r o du z ido por De - 
os, por huma producçaõ diffèrenrc , da 
quclla, que tem pcllo termo Àquo ona^ 
da;&communicado á criatura intellc- 
ílual. pivídeíc a Gr aja criada cm natu- 
ral, & fobrcnatural. Graça wttrrd, _he 
hum dom Divino na rural, gratuitamen- 
tedadoá criatura intclledual. Chamafc 
mtuxal efle Domj porque mô hc f íupc- 
íiotj mas conforme; â natureza , como 
V.gí. o corpo, & alma, com íúas.' po- 
li nci as, faculdades, operaçoens, hábi- 
tos, & difpoíiçocns, ingcnitaSjOU aqui- 
ridas. Segundo cila imprópria accçpcaõ 
de Graça,, diz S., Jerónimo, Epifi, 139. 
Tom. XV. 
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GrdthDei tfi t qnod 'homo -cr/tatus vjl\ 
Graça propri a m eh te, ou Graça fobrmct* 
tufai, hc húm^Dom Divino , lobrcuam- 
raI,'fintcriot, ou exterior, gr atuíra men- 
te dadoácriarutaintdle&ual, cm oníc 
âfaiva:aõ eterna. Efte dom.-fobrcuatu- 
r;J, ou hc exterior, como, a Encarmç..õ 
do Verbo, a Paixão , a inflituiçaõ dos 
Sacramentos ,a pregação do Evangelho, 
tís miiís grés, &Cj ou heinterior , como 
a Fé, a Efpcrança, a Caridade, & outras 
vi r rudes infufas, os dons do ,Efpirito 
Santo, a Graça, qut nas Eícolas fc cha- 
ma Gratttmfauetts, & algumas das gra- 
ças, áque chamaõ Grátis âau. A graça 
gratmtf&cmsi ou Graça fatttificatttejhG 
^cm Di v i no,fobr e n a t u ra i, i n 1 e tno, gr a- 
tuitamente dado àcriatura íritcllecluíi], 
para a taztr fanta,& grata a Dcos. Gra- 
ça Grátis datky hc a que D cos concede 
ao homem, para bem do próximo, como 
fabedoria, íciencia, eloquência para de- 
clarar bem os myíkrios da Fc , o dom 
das lingoaSjO dom da prophecu, Êcc, 
Gra ça pri meira, fc chama a que faz a cri- 
atura intclleclual de naõ juíta, qucera> 
formalmente jufra_ Com a- primeira gra~ 
ca os Anjos, Ôtos n o flos primeiros pays> 
que eraõmcra , & negativamente na& 
juftos, fícaraõ juííos; & a primeira Gra- 
ça do peccador juflificado , o faz juftp 
de n'õjufk> .privativamente porque 
carecia da devida jutf iça. Graça (eguttda t 
hc a que fe àà â cr Satura imclleclual,quç 
já eflá em graça, fazendoa de jufl^quç 
hc, .mais j . Lhi por iíTo chamaõ os The- 
ologos z v(\i jegwtda graça, augmcntò 
de graça. . - = .» *. 

Fazem os Thcologos muitas outras 
divifocns da Graça. Graça habitual,. & 
a <ft u a\ . Graça antecedente, con com ita n- 
te, .fubfcqucnte. GraCA preveni eme, a Cr 
pjrantc, infpirantc. GraÇ/i operante , & 
cooperante. GraCix excita nte> fijtadjuya- 
te. &c. Acharási.muitas defiuiçoens dc : 
lies adjcílivos nos feus lugares alpha: 
beticos. ,; L ., ; ... 

Graça Tufrlcicntc, hc huma graça pre- 

, ycnientCjporvittuíic da quaLfe faz 1 

vontade proxitna^ ou rem,otamejite ea* 

P 2 paZn 
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p,iz,para querer o bcm,qúc coíidiii: pa* 
ta a faJvnçaõ.Oíiíf:! ^Cíi^hehuma Grd- 
fí prevcniciirc, qué .derermiua phyíica- 
meure a vontade, para querer o bem da 
faivacaõ. . 

- Co ii3 a Graça Sacramental fe confegue 
o fí"> próprio, &parricular de cada Sa- 
cramento. Com & Graça 'Baptifinal, que 
he ir generativa, cin raiáaò da Graça a - 
<ítual an nexa íe cõ ferva cfta regeneração, 
&fcdifpoemaalma para receber os itia- 
is ferimentos. A Gr uca do Sacramento 
lia confinnaçáÕ coirobora a alma para pro- 
fcffarafécómvalorj&coiiilaneia./íG^ 
ça do Sn c ra mento áa Teu i tmc ia } d i fp o em 
áalmaparádc tcfhros petcados pafía- 
do s, eW i ta r o s f ut ur o s . ^ G Jaca r/í> S<i- 
a amento da Eucharijtia une a alma com 
JefusChrííio, &abre o caminho pitracf- 
pirituacs augmeuros. A Graça da Santa 
úcad ajuda para a pcrfevcráça final ,& pa- 
raacfperaiiça da faude corporal.^ Graça 
th $ac ra m e n to da ouk m fácil 1 1 a o p i o uf o, 
& exercício do poder Sacerdotal.^ Gra~ 
ctt matrimonial mo dera a coucup;fccn- 
cia, para confer varo amor , & caftidade 
conjugal. A Graça deDeos. GratiaDiVi- 
ni 4. tem* 

Graça.O eirado da jnnocencia, oppo- 
fto ao pe ceado mortal) Foi AdaÕ criado 
cm graça. Adam cr ca tus eft mnoans, íw- 
jons> aí> oumi cutpíiremotus. 

Graça. Favor. Mvrcê. Beneficio. : Gra- 
tia, rf. Fem. Gratifica tio, otiit* Fem. ©*■ 
vefciuJiifij.Ncíit^ Niió feij porque razaõ 
jiaó vos concedera cu cfta graça. Cfirti- 
bi hoc Jionp-atijiccr, ntjcio. { Mim \ú Gru- 
terona Epift. jo. do primeirolivro das 
FamiliaresdeCicero, aíTegurando , que 
todas as boas ediçoens, & manuferiros 
faõ contra ± a mbino, que Jè Tibi èoc\i- 
7io.) Concede aaígucm alguma confa, 
como graça,' Sc favor. Alicni aliqtàd fa. 
nsfiáh grSt Ufií ca ufa cone edae . Cie. Pcl : 
la graça ide Deos. Dú beneficio, ou qu<t 
3)ei gratiaefí, 

Grafa. Benevolência. Valimento, ' A 
Graça dos Príncipes , hc hum Templo ? 
cuja porta faó os feús válidos; por iíToos 
Per fia nos lhes ehamaô CMgj,' & onlbaf 



áo tpriticipe, porque por cUcsosRcysví^ 
& ouvem rudo. AGiaça doRcy t mõ h c 
donativo da For tuna ;hc vontade de De- 
os,quc nos olhos do S ob cr ano 7 quando 
véaova(Tallo excita huma certa inclina* 
ç:iõ ; & propendo de nííicíco para cllc, 
qi ie parece ngiiifica o Elpiri l:o Santo ufâ* 
doeu: vários lugares da Ffrritura deftc 
modo de falai-,>íWe mthibo£,m hmuU 
rcju gratiam ante octilm tuas.lluth. i.io t 
IuVehí ^ratiam iti ocnlis mis. Efihcr j. 
3. &c. Donde fe 1 eguc, que os que lograõ 
aGiVTCíídoPLÍiicipejnaõhaó de atribuir 
eik favor à" fortuna > mas a Dcos,&uaÕ 
fe !iaõ de valer do ditto favor para a 
própria cltimaeaÕ, mas para fazer bem a 
todos; para moacra r a I dignação do Prín- 
cipe, para lhe fozcrprcfcntc a cruddodc 
dosmimiuros, parafollicititr a remune 
raçaõ dos beneii'critosj ficcomcfíacan 

dadej&bcncvolenciajnaoróiiaòfcrácn 
vcjndo, mas querido de todos, & couíi 
deradocomo mterccííor, & mediaucito 
de todos os b; ii js dcfpachos. A quem eflá 
nagraçadoPiíucipc^ oujulla^ ou inju- 
fíamente, hç neceíTario a baixar a cabe 
ça. EUa, { coimo dizem os Legislado 
res J he Ímpeto de potencia fuperiorja 
que nenhuma auroridade infcrioi" pode 
rcfíilir. QiiCii: com cite cfpirito quiser 
laiar, fe arrifea a hum cambjpújquco 
deixará- como Jacob, cíhopiado. Tam- 
bém advirta o vaLido, que os favoresq 
logra,- faõ fonuiías do mar, &; ventos 
farioíbSj qut rmò aprcíTiiõ a vi agem, mas 
o naufrágio. Para o.fnbdiroa g^aça do 
Príncipe hcagoadoNiloj bebaa decor- 
rida^ porque fe fe detiver, Crocodilos o 
comeraó: Nas paginas, 2p^. 294. & y y 
do 2, Tomo dos fcus Sermdcns, m"uiro 
por cxrenfo, & com adiniravcis antiihe- 
fís as nibtavtis diífeccnçasquc há entre 
a graça de Dcos } 3c a gríç 3 dos Rcys. 
Gr titia, ou bemyioiènúa^.Fòtt.- Ck. fiu- 
fcar me y os para íc-iiirrodunir na graça 
de alguém. Aiicujtn gratiam auctifuni ,011 
fanam gratiam qwtrere. Cie. Entrar na 
graç.i dê alguém, Ali cu jus graitam fibi 
conàlh\rc, ou xfatiam ab atupw, onaiitr 
aliqnouiira. Cie* Gratiaminirtapiidâli* 

pem* 
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mm-Til.LiV. Eftu na graça de alguC 
Hfe ingratiacttm aliquo. Qc. Lançar al- 
ta ucm da fua graça. Akjkere amor um ab 
úti(lUQ< GV.Defcjo cftarua voíía graça. 
Capto twttn &r(tti<tm. < PUnt,EL\Q\i \uuho 
adianre na Tua graça. Mihi c um illo mag- 
na cr «tia efl. Cie, -In máxima gr atui fmn 
miiltnm.Ide-Vor alguém na graça de ou- 
tro- .Aiiqfi&n a pnd a ít eram i t j g ra t u i potic - 
u, Cíc.Reflituir alguém à graça de on- 
í ro . Ali (jtie m i ti a Ite ri : i i s ^r at i a m re dtt cc re , 
Cie. ou Aliqti em c tt m a l\ o iti -g r a n a m re r In - 
cm- Tere>it-y£ftíttim t oit (iliqwm alieii 
tecwcilkfe*Oc. NaÕ me ioi ^ofiwcJ. re- 
flituirme àfua graça. Aí í/j i lílhuamnmm 
mmctliúremu potni. Ck.lngrammcnm 
Hloredire no» potui. Cie JZÍlou toraJ men- 
te fora de fua graça. Totó Mins (leítois 
àáii.TibnlL Bufe jj 1 vos liei primeiro, q 
me veja fora da vofía graça. 'D abo opera; 
ttt íjttic V&iitítn, atiteqttam eyutitrmo tm> cf- 

ftw.ÚC< _ 
Oe graça, O/íiffjJírtWíJtfe.Scm prcnno, 

Grátis. Ck* 

Graça nas feiçoens do ratio, no ar do" 
corpo. yenujittí)di$iiitas, atii.Fem.No 
primeiro li vro dos òfiki os diít i ngue Gi- 
ecro a íignifícaçaÒ delias duas palavras 
ne fl a f or m a , Oi '« untem pnkbrtíudmH 
<lmwierapt t quorum in altero vtmtftns 
k^nalmoiltgmtav, Htmjtattm mtdtúre 
ttttMilekmM, digmtutcm Viriloit. Porc 
o mcfmo Ciceronaõ oblcrva fempre c- 
fladiftinçaõ, por que rio fegundo livro 
De Inveutionc, fed. z- depois de haver 
ditto, Ifti atttemjtatito bomincmdednxe- 
ruitt h paltjtram, atqtt€ a pnérot ofende- 
rmt muitos màpta práticos dtgmtnte\\o- 
go acr c cenr a , Ho> tt» i , { mq tt i tt n c t 11 1 . )ò o - 
mes fnnc af)íid>iosVtrgincs,qitarcqttajint 
digmtitte potes ezbisfufpicttri. Nefies do- 
ns lugar es parece que Vtgmtas anres <S- 
gnifica Graça, que Magejlàtk: De mais 
doqueurrtndo Ciccro deflasdnas ydz- 
vt^DignitaS) & Fetmjiar, cofluma por 
'Hignitas primei ró ,que Vcmtjtâs.o que 
hum taò grandí: Orador naõ fizera, fc 
fòigttitas figiíificara mais que Vtmtfias^ 
Eilqui dbus exemplos; yultus.yerprfui 
fómttm VownpliQwmpotef qm?U<im 



ajfat tfimdignitatêm, mm VennJ?ate»f. Do 
Órarorcfedr. 6. Ad : cxtremrmi agen -cion 
digmiatCy &mi(tj(tre. DcOratorc ítã. 
j^.2. O meíuio fc confirma comaaurKo- 
r ida d c de Pliiiiono-PajicgyricpdcTríi- 
jano, ca pi 4. donde ò\s } Jxim jlrmitasjjã 
prociri£arc'orpc\i$ijam honor capitisy & 
digttnas oris > ?tomie longe, lataqm prínci- 
pe oJfmt(tt'< £ Suciomo 11a vida do Cláu- 
dio, ciip. 30. Attíi ornas jdignitas qnsfor- 
?Hí£ nondcfiàt. Explicando ao uòíTo" jji- 
tenro cílaspEilpivrás líníilio Fabro no feu 
TíiefourOj á\Y, } Et rsffèhaç dmeohjm- 
ghf Oigi]ira»<»íra eam fmng piãdritn- 
ifinem ttot<\t y cai ao» mi mis atiíforttatiít 
qHamgvuthn i?teJl.P.uâ e virar contròvcr- 
íias, chamaremos com T.icito, â graça 
da fermofurá, & feiçoens do rofld. -I)e- 
cor orif t Hl/. 'z.£íijlor."c'tijt;i. Pretendem 
os acrcccnt.idores de Calepino, que por 
rraoslaçaõ fc poíTa dizer ÍP/jÍ/í /«Chefie 
fenrido; Eis aqui as fuás palavras, (Per 
translationemPhiUtu atàpimtts, br o cor* 
pôr is. tothis Venttjíate } í?abttn , iigmtate 
ocnlis hommttm ira grata, nt joio adfptâu 
itinegratismab omnibihqu ts faciíè pojit. 
Amirn me parece lindiflima -a mctapho- 
ra, Jíías falrà exemplo de Author .' antL- 

J Graça no fallar. Sermòtos lepor , ou 
lepps 3 orií. íéajc. Strmonis gralta.Horat. 
D i Teu r íò, que r e m gra Ç a . $e> mo Vc m tf ta . 
Ser mo elègans, conànwtt, polittii.Qc.QU- 
curlo que naô tem graça. Frigida o>"rf- 
ttOfOnis. Cic.Serwhifnlfits, hupolhMJn* 
dègatts, iti cò mpofití is,i nòm at h í", incnltn r> 
incooatmds, ' mcondttnsi Cie* llkpidns, 
IP/Jíj. JjiJj.Tcr hum orador graça jus pa-» 
lavr.is, Sc nã» acço c 11 Sj quando fnlíà cm 
publico. Cnm digtfttútti&ymtjiatVàge; 
re; Cie. A(flbr, t|uc náõ tem graca.-/ffjíír 
itiVamjlus. Qcl Dcúmc as "graças com 
nuiira graça. (Perfalfe,- Q bnmanim msbi 
gratias egit. õcTemliumacêrta graça, 
que de ordinário os riófTbs Oradores 
n aõ t em. -Lcpfrcm qikmdam, ii)uf\tainm 
mflrís Ofamibnsejlcpiifeciitus. Ge. - i: 
■ Graça em outras acçdens h limai ias. 1 
Gçjio, & riiovjmcnio do corpo cõ' gr.i- v 
ça ! i G0Hf } á motttr Wporis yemtjltts<Gc, 

Ho- 
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Homcnvqtic tem muita graça cm tudo. 
l-lomo n(j luziu o»mi lepore, fie Vmuftate. 
Ot. EfTU-houwml era muito aggradav.i:!,& 
zoiiibiiva.com muita graça. Magiin trai 
uihmmcj^tinditiís^.niffpiitsitijoctmík 
tepor. Cie- Tem graça qu.indo conra ctíc 
çowtQ.Cmnfabtllamhaac núííatj tim\ k- 
pidns ijtfúc ftftivnSi o u fa beilt i í j i iepidè 
«íf/fííf.NjiigUdiaCofos vemos,, que Ou 
dcfviíudotc com -duilreza , L ou aritmc-. 
ç.iiiáofccom furinj naõlazcm movime- 
io algum , que naõ renhi mtitra graça. 
Gladia toi es yidemus nibil me citando fa- 
cas cuuè, ttecpeteudôVefiéjncnteitrti qno 
mn mona hic habertt paUjíram qu andam. 
Õc. Hum homem com mà grjça, atuda 
que bem rrajado, proverbial mate fecha- 
ria, Siinta purpurata. Homem , que naõ 
tem graça no que faz j& no que diz. 
Homo incbdknsy ití\>eiMj}iu t uiconcinma. 
Ce, illèpidus. Êlttut. tatuli ivcompojiha. 
florat- Homem, que cm rudo tem graça, 
Lcpidfis ad ovina ret- íP/íjííí. Má graça. 
Rnjiiátai) díií. Ftiih guintil; Com pou- 
ca graça. Com má jgraça. Incondite, Jíí- 
fiiljè* Indcganter- Cie- ífkpii té ,, jp foi , . Iu - 
1'cnitjíè. Àú. Gél- Com alguma graça. 
Com graça baflante. Lepididè - $?Uíit. m 
Homem qucnaorcmmíi graça, ÍVwr inr : 
facetta boina. Cie* -Com batia tire graça. 
N.QU infaceto kporç. tPlin- Fazer alguma 
coufa com boa graça* Qruati alifjmd^Fã- 
we- C/c.Tem o b -homem muira graça. 
j\ €i lít ut in bom hu jaã tnduas . O c, P a r a q u c 
vendo, que u os outros huma coufa naõ 
tem graça, procuremos de nac cahir ncl- 
h-.JJtfí dedeciét iu aliis f Vi retina & ip- 

. Ãgraça de huma lirjgoa.ScrJiJOHÍjjOU 
diceiidi Vemijlas- Lcpor, oris. Majc. Ciç- 
A graça da lingoã Latina, pvk-es Lati- 
ni leporisf/tceti^ amm. SVÀr. Fe/H; Felh 
(Pater etti Ao feu difcirrtbdá cile toda a 
graça que pode- Omniiqtia .'pçtcj} } patia ," 
C7 Ve m i ' e ZvMna t ora t i o j j e W. . í^Wj til- As' 
fabulas rem mui M graça. F>\buU dekãa- 
tíonis habmt miútttm. Cie- EnTraõ grande 
corpo riaõ hi coufa f que tenha gr^ça. 
Í\íu/M j'í3 fíim mapip tfi cor por e mica fa- Â 
IhXatnlLTitou Thcophr^íio k virtude 
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to da "a grflç^ f ítioda aforç^TftÉopbrai- 
Ji j jí fpoí ta Tí í 1? i ir f at ( m fuo dec o it> i " ■ l c ál~ 
foinqHC mdáxdit* ê*c. OV. P.or qi:,uiro as 
couiiis por íi nicfma^ uaó^cm. graça ai-, 
gumaj htncccífario quefe lhe dé algum 
]uíirc f quando iic cxplicíiõ .^uia jmjpl. 
tejqttallitlwa jutit t adbiknáiu ejHaks, 
çzptieandit quidíivi ortitiotus tiitvr. Cictr* 
ScJJ)prc a ^ixtndtrcfplandccc poríi nicí- 
ma, & uaó hà torpc^i ifíranha^ut lhe 
poíTa tirar a graça que rci«. Firtusjpiè- 
det pir kJLmf}tr t me ahmis untjnamfoi- 
dibm objoicfcit.Cic. Zombou dos Roma,, 
nos com muita graça. Nfilto fale nrbatt 
dtfriciut- ii/íítíií. 

Graça. Dmo graciofo f galantaria t 
chifte, iacceja. Saõ as graças t òedifert- 
tas rctlcxoms do eugenho humano i & 
com muita ri zaõforab chamadas Graças, 
porque as gr.: çaí que cor» graça fc pedem, 
mais faciiinenic fc alcauçaó , & para ga- 
nhara graça , &. bcnevolcjicía dos ho- 
mens, naô h"c menos cííicáz hum bom dit- 
to t que hum bom rofro. Chamarão osla- 
ttnos ás Graças, Dicíd Sáifa } pov ventu- 
ra par.i nos darem a entender, que na5 
nacem asGraças cm agoas encharcadas , 
por qut' f a ô fi: t ra s , qu c f ó q u a n d o defp cd i- 
das, Tem forçaj JK:m iam pouco fc criaô 
em ngoa doce, porque fem f^ bqr, naõ feri- 
ao graças; mas íegundo ajnctaphora La- 
nna origiriiibfi; as graças. daqucllc Ele- 
munro, que cgm os rayos do .Sol fc coa- 
gclaeuiial,& cuja-eícuma foi fumeictj' 
rc matf:rja, para com cila formara Fabii- 
Jahu corpo àDeofa do Amor. Tudo i fio 
quer dizerj que naõ há graças fem Sal, & 
.i onde há muito ^al, báhummardcg^ 
ças.í)ríííi5rfí/íJ.Con]0asgraçasfaóoraa* 
is fuave rçmpcro da converfaçaõ urbana 
bom fera conhecer a fua natureza, & de* 
vifaõ. Saõ :Sj graças, partos do entendi- 
mentor que fahem á luz^ com engenho; 
U, & aguda . declaração; por ifTo, Toda í 
graça hc ordinàrjamenrç "mctaplioricaí 
para fc apartar do .n.atur.il|& commíiin 
m o do de f a Lia r } & p sr a e fí c . c ífdi o r c rn,3 
mctaplíoramuitos p rom pr u a rios nos 
Hypcrboks, Êqu t vocos , H y p p otipofesj 
Ant i t h e fís } c o tnr a poflo s } & c . ■ & ! i c! pa r a 

adver-' 
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advertir j que guãto mais declina a Gra- 
údo faindo na rural, para c figurado , 
& muraphotricOj mais tbijtdo ferio, & fc 
nicrre uo-ridiculoj confio vcràs nos-txt- 
pios, que fc fcguLm.Eila dcfcripçaódas 
Eílrclias he natural.^ ííj EjftcHasCoV- 
pot litmiftofoítquc brilham dt noite no Lm. 
.Sc ri; iliíicrtSj/ífíi.íií fr.JIielfas tochas ace- 
ft\r, mmtjw anoitv edamea o mundo. Et la 
íiirfcripçaójOU propofíeaõ he quaíi osrii;!- 
moj que aplimeira, porem com a me- 
rapijera de Tocha, já fc vai aparrando 
d(J ferio, & aflim no' uvaterial coieg no 
formal dos mais termos, cheira a t/ra* 
Wj ó; labí: a Facécia. 

Groçaj . racct.iiuciuc grave ferá efla. 
à':5 íií f/h cl Lis Lampiídas ar dm te s no Cc- 
tejle Templo do Anihov tio mundo. 

Com bulia graça poderás divícr,^*; as 
Eptllcs mos bordados do doçd do mniido. 

Com aiegre, fcftiva, & jucunda gra- 
ça dirás , ss EJirdlas jnÕfhrcs do FiVim- 
nimtOy MaVaYdhas, & farpe tuas do pen- 
Jil jardim do Ceo* ■> . . 

Graça erudita ferá efla, /ííÕííí E/h d' 
kt os olhos do Arxos Cdefte } toda a, noite 
de/Veiado em.gtmrdiír os mortaes. 

Graça fúnebre, & irilkfcrá o dizer, 

As EjírellasfaÕ tremulas , & palpitantes 
h\cs dit Eça do Ceo, nofmmni dofd. 

Graça funefta, ôUiorrorcía fçrá.cítai 
Suas EfreU{is } Li)T>ji<:ns Megeras , na 
hpíío Etherta fú)pci)j<\s , & com cobras 
uiitillmués caro/cadns nos et iidl&Sj. par n a 
fefianm do Cto a os Giwmofos* .. . 

PlIIo conn-ario, ridícula ferá a Graça, 
Tc dífíl-rcs*. $nÕ as Efintm, as lanternas, 
com que pdlas cdejtes muradas os X>cojei 
í da Fabula ) andtio de nokw : ' 

Mais ridicula ferá cfh, fc chamaras ás 
Efirclbs, Vo CríVo cckfie, tekfie tntild- 
tesfcaoS) & com graça, ainda mais ridí- 
cula, poderás chamar às Eftrellas, I^aga- 
fowdos eagattaçes dos úndeos prados do 

Eifahi como por gràos, ou dcgrâòs 
merapIíGricos podem as Graças virbai- 
xaudOj_ & declinando, do natural para 
° erudito, do erudito para o jucundo, 
P° jucundo para o faccto> do faceto pa- 
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rao ridicul0j& do ridículo para o mal 
isj q lr' ridículo. A irriir.içaó.dcrtç e.vem. 
pJo poderás com arriíieio mcíapijoiico 
deferevercom Graça -as flores jãs pedras 
prcciolbsj os metaes, as plumas , todos 
os infectos, & anímaes, rodas, as virtu- 
dtSj rodos os vicJòs,Arres ; Saí'c:a^5íí:. 
Aílnn cm geral como cmpa-ncularj& cõ 
UíJivcrlkl aggrado de toitosiporqut;,o q 
aggrad^r no homem grave,aggr; IE jarà ao 
chulo; Òco que naó p.ir^cerbvm ,^o fa- 
wro,ía'ãdo gofío do íezudo ; mas tem 
as graças cita gra^a. que a rodos aggra- 
dsõ. A CiTEtòjaíiuiá q^ieavjitcro Ctnior^ 
pareciaõ raóbwíiras graças", que defua 
íxvu íi gravidade etcapri/^õ alguni.-SjCO- 
nio relâmpagos cia leiícbrolaiiíivé. Hou- 
ve actaíiaõ, cu? que humèi grão íoi di- 
ferem preludio dtJiuma iuclpcrjda vi- 
dorí^, LcoJiidas, valcrofo CapiraóGrL;- 
go, dizcudolhe os feus > aremori^idos 
do graiwe numero dos P<;rfas, rjue fe- 
ri aó ratas as ferras, que toldarão o Ceo, 
& efcurccxriaõ o 5ol, refpondeo , Eem 
efíà, aiw íijim jidcjiWfflm à fornira. A s 
graças naõ haõ de fer, nem mordazrs t 
neurdeshonerras: Graças mordazes faõ 
Saíirasi gr?ças clcsIiOJitllas , faÕ rorpti 
Kas.iNem o. dizer farirashepara todos. 
Nas Fabulas de Efopo hc celebre o juine- 
tOj que vendeo, que. o fenher aíTciyttdo 
na nieza dava bocidinlios a hum per ri- 
jaho, quefeievaniava empe, &lher fazia 
fcílajimaginoujque lhe fucctderia onicf- 
mõj mas levantando as mãos,; & dando 
com cilas no peito ao Sejilicr^dcu com 
cllc, & com a cadeira no chaõ; acudi- 
rão os criados, &com pàos moerão ao 
afuo. Graças afíninasfiõ chamari'i£cs de 
trancas. : . 

Giaças. Dit tos graciofos. T>)ff a lépi- 
da. Horat. 

Graç.is picantes. Diãeridyorwn.Kcnt. 
Tlur.Farr.Mwt.Likri faks. Stnct. 
^Philof. Âjper <í, q\\ ace \ bafa c et u r ,arn m. 
Fcm. piar. Tncit. Giviças com a gndeza^ 
co n j pique. J)iã.t fidfii) ovam. fSlcnt .pha\ 
^uintil Homcnij que diz graças cõ en- 
rendiiHcnto.MSít//m. Cie. 
GraçasjqucnaõofTcndcmil/r^.íwiyí^ 

k s. Ciei 



Graças de chocarrcíro.SfWÍiíí í^íí 
on j . õ'í ■ Sittfriiis ihcadtrtSf atis. Hm. 
guiiuilSttiiriks foti} Q)'iiitt> NUfa />íw« 

riiis injns^yttl' hfayr- 

M:í graerf.. Zombaria, que offenikj ou 

Graça "ociva. ^í*/. Zomkiri ia. 

i NaodigO,qnc crida hum faç.i, . 

Quanro Iheíi vomade -vem, 

Que cíííiTerJn n:ã 6r.i£<i. 
Franc. de Sá. Edc.g. i. Eihnc. 47.. 

Dtetír alguã coufa por graça, /oívim 
íí/dí/ji/í/. C"(f..Pí>i'gr»ra,£m de veras? Js- 
fw/c, ^iíí JíYí<$?7mwf- Dizer graças./''/;/. 
Gíaccjar. . =■ 

De g^ça. Sem enrerefe. Sem cfpcran- 
ça de rc 1 luniçra ç aó . O jíi f u . O c> Fifnf. Gfa - 
íuitauiciite. 

: Graça. Jroiúcamcnrc* Oh que graça, 
qnctem.0 tçfitiíum fifpíi** Tvmtt. Aclio- 
vus muiia graça, que me queirais enver- 
go n h a r co m -h\i£ $*tte-qiui'ttjepittiis cr, 
quimibl iJfttJut firobním vbjtch? Itoagra. 
ça lie cfta;<Já nio muito cuidado ao fo- 
vo. li !{)õjiit!nf curar fciiket. Ti renfu 

Graça. O nome de alguma pcfíbajco- 
mo quando fe dix, como hc a. graça ilò 
V. M. Sjfid tibi 'nofíten ej ? TraVjjjdo 
jptíiLica có Gil Rodrigues ( q Liflicraafua 

Graças. Saoas Indulgências, que nos 
concede os Pontífices, Fff/.lndulgcnci.i- 

Graças. A !*g r a de c i me u ro , Gr íTf/se } rf'if ■ 
SPímí 1 . Fíffí. Grrtfw.íPíV. Fim. Cif. Nos 
Antigos GritfíJ fc achafó no nomina- 
tivo, ft.uo aceufarivo. Dar graças a al- 
. guem de algum favor, que fe tem re- 
cebido. Altcui [tf o beneficio gr ah 2$ <t»ere> 
Tambcm cm Cicero, Planto, Tito Lí- 
vio, Ovídio ft- acha Aiiaú grates agtre- 
Também dix Cícero, G rates perfotlwe, 
Qirmro Ciircio Gtatcs bdkn\ Aceaó de 
grínÇiis depois de comer. Gfat iariíttt iíBiq 
f>of fumptuut ciií^f.OraçaO cm acçaõ dtí 
grjÇiii. ¥ui. Acçaõ-. 

Graças a Deos; que tenho felicemcnte 
acabado efle negocio. MifgííO *Dé faticjí- 
cioj>roff)crè òoc HÇíptiuni confiei Hóc m- 
gQtuMfdkitCY atlexitfi ^ertiiixij ijaoiifiit- 
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'gtiUrt Dei ècueftittttt.vJftW qiut Dcí^ta- 
ttacflftHinli\n$. \ . .. , 

As rrèi graças* Er;rõ rrts fabulofas 
Dddades,que faguntkui ffcçitôPtíuixaj 
eraó íilkuide Júpiter, &: de Êuryuuino, 
ou ccitítmcoulros, de Vcnus^ &Baccò. 
Cornou, Hcíiolío à primeira delias A- 
gMti) que quer disrer Lu^, &-rflrgriajèz 
a íííg u 1 1 :1 i Eitpiiiojyi n' f q u c v a 1 O inclino, 
qucA^^j^-G^i, & u rcreeira TA, (i 
/fitjdo verbo GfegCí Tfítojque valciiu 
10 como ycftkji\Y 3 ou F^fLtí.Urjõnxí 
as G/:ítíi/, porque hnnw dà,buira rece- 
ba, & ouim aggracíecc, ou por;tiíèa :rcs 
cotitas nos obriga » amivíaue,^ b.jacor- 
refpondcjjcia; a jjos fazermos bçm mii- 
tuiimenrc, a recebermos com agrado, t< 
a pagarmos com liberalidade osbeiipG, 
cioí, qoc fenos /ineraõ. Na opinlaò de 
o urros as três Graç.is nos ciifmr.vaó ,1 
pagiir com nfnra o beneficio rectbiiio; 
por iífo huinadf II as Tc pintavj.com a ci- 
ra voltada , 5c nclla fe figurava o bímíi- 
cio recebidoi Êc as outras duas É olhan- 
do para nós, nos davsÕ a entender, que 
nos havíamos de inofirnr aggradccidos 
com dobrado bencíício.RcprefLii ta víó- 
rias moças, porque feliadc côfervar fí- 
pre viva, & frtfca a memoria ■ do benefi- 
cio: í^jtí,ou com veftiduras tranfparcn- 
tes, porque o benefício fe deve fsacr ÍT«- 
ícríimentcj & fem faflo, né rcbnçc:com 
roilomodcííameutc alegre, porque às 
incrcòs fc haõ de fa^er com íuavidudCj 
& alegria; & finalmente dando a.msó 
h 1 j aias às ourrns, porq nc a hum bei jcfkio 
íe há de fcguír outro com reciproca fi- 
ilcjía, ík uniaõindiíToluvcLOs quefaiXfR 
as Graças fiLhas de Bacco, &dc VciíliJí 
querem diiíer, que o vinlio, & o amor 
conciliaõ asvour^desj &uucm os dile- 
ctos- no commercio civil do miido-f£«- 
ritei, ííí«.ÍVnr. Horácio lhes chama Gí'4- 
ííif, í( ííííí. Fc?». (Pmr. 

GRACEJADOR, Gracejador. V^ 
Graciofo. - j 

GRACEJAR. Dizer graças. iScfr-fh 
{oy t utm fitifi.) Hortit.Sutmiiter hum* 
Boratr < ■" ; 

. Poc mejj enterefe eflow gracciando, 

voa 
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vos graceja es por aggradar ao povo,' 

S empr e c ílà g racc j a i ido . fa c e t i j sf: (ti t . 

GKACIA DtT. Emprafto vulnera rio, 
cm que cntraÕ teis in;<rcdicrttC3,a f<ibcr 
}Úm } Tcré'mthvut , AlmtagA Timpi- 
7hãa,ó' Vobmih colhida lielca, & co- 
zida cm vinho branco. Deraóíhc eiíc no- 
me, porque afiimcomo a Gm de £Ui 
alegra muito a quem a recebo, :mm dá 
cik empraito minto alivio so dcúcjqiie 
ufa del/c a tempo. Tem mima CorucU^ii- 
ca com O cmpraíto,a que cbam&ó óc (Be- 
Utika. Dctcigc as chaga?, & ulcera, & 
ascoiigliitii]a,& fortificas parLcà ? a tjuu 
oapplicaó.Prep^raiio com vsr.ho venre- 
iho tê muito imayor virtuc.c Hmplajrii, 

acrcccntaô,o que íc legue V- Kn^jt; 
tefiti.Dc Aloés Teis ançss,dfiGf<iC//i M'í 
qdniro onças. Alvutnr.de Rego, 125. 

Gracia Dei,ícgundo a Proíbam tío P. 
BentoPcrcyra hchuma erva amargr.ía, 
di- flor branca, algum tanto encarnada, 
de folha mais larga, que o AyrTopo do 
ttQiuc. Vtd> Almiícarciva. 'Também .1 
ouiras cr vas pel las grandes vi mi de$,que 
tem, daoosBoticarioserte próprio no- 
me Oxcit iit Dei . f 

GUACIANOPOLIiGraciíinopoh.Ci- 

dade de França, na Província doDelH- 
nado. GfAtiattobtiiSi '*■ Fwr.EmUMCM- 
.nopoltác S. Hitgo tíirpo. MirrjrTolog* 
; cm Português Só. 

GRACIOSA. Ilha do mar Atianueq , 
k huma das Ilhas Açores. Dá obediên- 
cia a t-l-Rcy de Ponugú-Giscwfa^.teju* 

GRACIOSAMENTE. De graça. V\d. 
Gratuitamente. O façaó Graciojovtcvtc 
Gmha, Biíposdc Lisboa, 60. Vcrí. Dar 
iCriKwfnmetite os benefícios E c cl efl ;un- 
cOs. Promptuar. Moral, 431. 

G r a c i ofamente . Com gr aç a . Vou\fi€* 
Ltfulh &c. Vuí. Graça. 

GRÀCIOSO.O que cofluma d izer gr a- 
ças. Bmtofacet ttf. Oc A ! do Ma nucio>& 
outros faõ de parecer, que Fejtfytmt ttero- 
nma 7 úíis.Neut. em Cicevo quer dizer 
h mn home m gr atiofo . 
Tom, IV, 
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Graciofo. Bob:>. O graciofo fia come- 
dia .«S^ «íT/í ,< e ■ ./V/rt/e\ O t . 

Graciolo. Lindo. Bonito. Fitl. nos fe r 
us lugares. A bocca Gracioja, p iifo ho- 
nefio. Camocns no princi pi o ria 1 . Ca n- 

ÇílÕ. . 

Graciofo. Aprazível, ameno. Vi<(\\o% 
ícus lugares. ( Verdes outeiros, àGruci- 
fQJbs vallcs Primavera dcLob;j,Fiorcíh 
i.pag. 1. Atcrracinfí Grui iofn. Lncciia,, 
Yida doS. Xavkr, ó.i.coLz.. 

Graciofo. Conta,, qucdelcitajquc mor 
ve a rifo. &t. FaCctns, a, mu. Çk. Hccon- 
Cíí gracipla verdous eillnlos, quu fcqnc- 
re;n bcni. UiUfecvúa e/7, amare hutrft 
riVrttes iíttvs.TLjutFoi Júlio õ makgra- 
ciolb Orador dos do h u tempo. VcfiYl-. 
t(\tz y tffi cctiiijulins tfqmlitmi fiih úmm_ T 
i?M prrtjíittt.úz. 

G faculto. Gratuiio. Coufa, que Tc dá, 
ou queletjxde graça.Gi.iírjífiíf, a 7 nm t 
Úc, Com ItTirin os foccoiros dos noííbs 
^Reysnedasqcc^íioês volíít.irioii,&. Gvcf.' 
jciofos. Monarq. Liífiian. Tom, Ç.pag.ig;. 
col. 1. Acudilhe com cabedal Gratio/q. 
Man. Luífr. Tom. ó. foi. ft. col. z. 

GRADAC,AM- Figura da Ríictorica, 
coni que as ra2oensj & as provas vaõ fo - 
bi iiilo como pordegráos. Gfnt{.'Uio,OJiis. 

GrjdJdo.Oparticipio pofirivo de gra- 
dar. QccatWyti, um. OV. Vid. Gradar. 

GR rt DADOR, Gradadôr. O AgricuF 
ror, que grada a terra. Oi catar, is.Mhfc. 

PUat. Qitimel 

GRADAR s terra. Quebrar os rorroés 
coma grade cm campos lavrados. Tttram 
ocairc, ( 0, ftvij atum.) Colma. Plínio 
H í flor. diz GfJí/ie, (io, i>i, iiw}t.)0™c- 
í mo PI i 1 j i o u la do p a ílj v o, ^ritijqu a ni a ■&- 
tiaiuur. 

A acçaò de grad.ir. Oca tio, otiis.Fetu. 

CoijÍji concernente à acção de gíadar. 
OícutmittSy a, um. Colime t. 

Gradar a rerra de mancira,quc fe des- 
faça em pó. Tènim píilVtrare, { a, aYt s 
(ttíujj, ) CoíutneUA acçaõdc gradar ater- 
ra uefta forma. Tdyeratky ojtis. Fem. 
ColmtieL 

GRADE. Intlromcnto de Agricultor, 
Confhdc fcíspáos, 4, ao comprido, & 

CL ¥ 
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& dons ms cabeceiras, cõ dentes de piio, 
ou de ferro, com que fe qucbriíó osíor- 
roi'ns,.fe esboroa, & eímiúça a rerra, & 
lç cobrem as fumem eiras. Occa, ã.thtL 
ColfímtL No primeiro livro das Gcorg. 
Vcrf. 94. &. 95. diz Virgílio, que com 
c!tfíiihoS3& com grades de vime fc esbo- 
roa v-ji a terra. 

jV.'[ to í m 1 1 :íc è ra/rVi s «hèas qit i frangi t 

{ititrtesf 
Vhntmdsmt tralyit cratís^tiWit arva çfrr. 
Chama Plínio n cftes indrumciitoVÓVí- 
tes tíaitiitiv* 

Grade do páo , cu de ferro 5 como, 
as que fc põem ãs jancllas, &c.C7íí- 
'f jÍ t í íi°nci>Vcl fmèiyOiutn.- Mafc. Tin r . 
jUgunsdizeni Uatbra 110 género ncurro, 
nisio^nrigo Grammaríco Citpcrarlirma, 
quefe há de diza Cíi/f^ii.Coh;indaciis 
Cdtbvi 110 noíninatwOj & Horácio diíi 
Çaltbros no accufarivo^Su for neceífario 
dizer cm La rim Grade no íingniar, ftrá 
ncccííarío ufar da palavra Obix 5 /tij-, 
Mí/c 011 Fim. ou de ortiq -fcntclhante 
vocábulo. Coufu, que tem grade.- £/,?- 
thraíusj à> uni; Cat* -Pia hl Por a hunia 
j.tndla huma grade. Ff w/íví/íí ckthm% 
(0 } dlV, flíííjffi ) Co! limei ou ciai br is mst- 
uire, Ickfíi, tnichitbíis clcittchrç* Idem, 

Grade, ( Termo de Pintor.) He a ma- 
deira compota de regrarem que fe pre- 
ga- o p a 1 1 no'. L /g/íM r ti m regt tki'u »t cont- 
pítgcs j po d c f dl 1 e a c r e cc n r a r qnadrnta , 
ou /fXíiíí^íiííí, ou /;íxít^(jjí<?, conforme a 
figura, qúc rem, Tare bem lhe poderás 
eh amar, Snhjç&i pião h jj f ee, o 1 1 ///#/ ( /ve , 

Grade. Lugar onde as Religiões vé 
falJar n os de fora. Vii. Locurorio. 

Gradc.N.as Aflribarj.is hc hntn.i arma- 
çaó de ripas, pregadas por bai^o namã- 
gedoura, & que fobindo fe vaÕ a faílaiv 
do da parede, p;ir.i nclla caber a palha, 
pcll.n qual vai abefia puxando ao mefteo 
pajfo, que quer comer. Ciai bruta córnea- 
£çs,$>Vtfjcpi bmmnau. 

Grades de fogo-Paíam de Alvcirar* 
D;!r grades fie fogo, W, Gradear. Da r- 
jliie Gt faies defino nos pciro^Alvcirar, 
y.k Rego; igj. . 
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Crade de Efpora. Grado fc entende 
as <ji]c há no fimd.is aíleas/ por onde 
paíía a foLeira. GaLvaõj Trar. ua Cinera 
170. ■ 

G r a d e do 1 e i ro . A 'jj* wa kéficmifia*ts 
ti ttrgpjacmúr. 

Grades. Ardtlj inv curado por hfi Por- 
tugncK na celebre barjl lia, que Ef-Rq- 
U. AiTonfo Henriques rleu aos Gailellia- 
nos uíi vcig:id,i Víar^nça. Enj.nicjnoriii 
dtftc nome, &ddte ardi! íki Pi-ovincia 
do Minho fe chama lio jc Ioíit dç \\{\t{ ( ^ 
íi que anrigamenre fc chamava Torre tk 
Fiirvrf quíil com fogo dava Hnal aosiHj- 
is diílames, de que vinli;:ò o^ inimigos, 
Tambcrn nodirro lug^r ha íntma fregue- 
zia cii amada Sante Maria de G\úíÍc. Co- 
rograph. Porrug. Tom. 1. 227: 

GRADEAR. Palavra de rcrndfo*. 
Gradear os peitos a hum cavai lo. Hc la- 
zer nelles com ferro ; ou bra-/a huijsri. 
fcosiurerpoíados a moílo de grade, ou 
grelhas, osquaesqucimaõ cabello, cai-. 
ne, 5c couro, para. fazer chaga; & acudir 
a ell.no hn mor. Eqi ti 11 j pccloris dtfcm, 
igrtt admoto, h>Jlxr cvíitiaíltf, fMitbm m. 
taVaUts couibitren^Gradtaiuhlbcos p ci- 
stos faôs com fogo vivo.Alvcirar. deKc- 
goj 184. 

GRADELHAS. Termo antigo de ar- 
madura. Trazeis efpada, cok : te,& Gm* 
jihlhas. Canas de D. Eranc. Man.iío. 
'GRADELIM, Gríidelín, ou Gradiihm. 
Dcrivafe do Françez Gris tk Uni , que 
hc huma côr,que fe parece com a d a iíor 
do j 111)10. Lhijlmi concolttw 

GRADJNHA. Diminutivo de Grade. 
danada, *f. Fí-jíl Oto. 

GRADINHOLA, Gradinhóla. 

GRA DISCA. Cidade de Eícla^onia , 
fobreo rioSavOjpcrtcdas frojiteivasda 
Croácia, enire Pofega, & 2agrab.i.í/M- 
tiifc tu, rf . Fwii. Também na P 10 v i ik i a 
do Frioíí hà huma fbriaiçza, clj.iTráti^ 
Gradifcajque pcrrcncc Acíifa de Aníliiã. 
GRADO. Adjctflivo.Trigogr.ido.He 
írigo gi'o(To, que fc f.iz perfeiro, feirt íf,. 
o Tempo llicfaça dano,&da mefrna for-., 
te fc chama a efpiga grada^ òií :i que, ja ' (| 
cfté. com grãos. Acíia lhe 'poderás dia-" 1 
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mtt- Spicà, qutejam mgrttiittuiexiifi o u nc za , d o n d e 

qttiiigfíUttim tttltt.Etpigz grada. A q u c 

tem gr3os ptrt"cítOfij5c ínultos.Sfiicàgriz- 

V/Jj ou p'avit{tii hc tomado de Virgílio 

qncdí&i.- Gecrxjc* 

' Alí grayidts proctimbat culmus ct- 
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cftá há mais -de duzentos 



chama 6 outros Poetas Latinos a eipjga 
muito grada, SpicadiVes , ty/ca o/m mm , 
ia mbc in 1 h c p o dera s c h am ar, 5/m : ert ^râ ■ 
?ío/íi: GrawjttSi ít, JíJU.qucr dizer >■ que 
lem muito* grãos. No cap'5r. do' livro 
2i. diz Plínio nefte fentido, Gramfifçh 
liculi. E irígo, que vem G?"Wo por Mayól 
Lucena? Vida do S. Xavicr^ó JJ.col. í. 
,Vcr as fcaras de feus v cainhos, fermo- 
,fas, & Grm/ííí. Cofia, Georgic. de Vir- 

gil. 5 Z - 

Grado. Mctaphoric. Nobre. Grave. 
Vul. nos frus lugares. Da gente , mais 
■fitada da Cidade. Vida de D. Fr. Bcr- 
tholam.,33. col. 4. 

Grado. Vontade. Degrado. De boa 
vontade. LtbetUir.Çic. Lidou cr. ^íant* 
Liknti} ou Ittbani '■ animo* Morramos a- 
7 gora, & logo, De Grado y & -com fegu- 
, rança. Vieira^ Tom. J. noz. Falia nu- 
? ma morte voluntária. 

Mao grado à,&c. Logremonos a hora 
jda occaíiaó, & mao G>íír/o â Fortuna; q 
?naó tem cila poder fobre os contentes'. 
iebo^ Primavera; 3. parte, 1 ift. Mao 
gtadOjiicfle lugar vai tanto como diztr 
naó pretenda a Fortuna, que lhe fique- 
mos obrigados, naó cfpcre de nos aggra- 
deci mento, &c. Magra do tenha Pedro , 
queme obrigou a fazer ít\o. Mhiejíc íPíí- 
tWj qui me <u! bocfaàmdttvi itnpulit. He 
de Cícero? que diZjfrfatè fit An tonto } &c. 

Grado, como quando l'c diz,Dar a al- 
guém máo grado. Vid. Galardão, fatis;. 
íaçaõ. Pago. &c. Ta mb cm Tc diz, Dar 
W) grado. E lhe de o Senhor-bomG/vi- 
,é de Ttas filhos. Mon. LuíU. Tom. 4. 
3^6. col. 4. - /- 

Grado. Cidade da Província doFrio- 
li, edificada nas lagoas do golfo' de Ve- 
neza. Antigamente foi cadeira do Patri- 
arcado, que da Cidade de Aquilea foi 
transferido para aUi>5c defpoisparaVc^ 
Tom. IV. "";"*" 



ai mos. Gi'iuhir. 

'- GRADUAC,AM. ( Termo Geométri- 
co. } Divífaò de hum circulo cm gráos. 
3íyijiQ Ciratli i/t gradut. Por ?jrrioao de 
jGradtttíçnú como 11 fumos nas tabõas da 
jnoíTaGeogr.iphia. Decad. i.dc Barros* 
pag. 171. col. 4. Vid. Graduar. 

Com cl I e o b r e v c Mappa-mais apura' 

A GítiditiiÇtíú, & nefta demo fira va> 

Quccmjuíios trinta, & três o porro 

{"cllava. 
Intui, de Mau.Thomas? Livro 2.oit.55, 

Graduação chamaõ os Boti canos o ter* 
mo, que fc dà-uos cozimenros. 

GK ADUÀDA MENTE . De gráo, c m 
%x&o.Gra<\titim. Cie. Que GradttivntnU ' , 
jfbmosoccupando. Cúnha 7 Bifpos de 
Lisboa, foi. í. ■ ■ •' ''■'■' - 

GRADUADO. O que tem tomado o 
gráode alguma faculdade lia Univéríida- 
de. Howiis £ráthitn adeptas, ou covfeat-r 
tm't ti, tun. 'DtéforisiOutfiagifíàiilfôu-eâ 
h^ptittiSf a } um. J%ni Qjrtntfttn obtinutt* 

Graduado. Dou to, Iciciite. Vid. nos 
fctjs 1 ligares. O Filofophò^difcJpulo da 
jnaturcza/porm.iisGfíi^/íríí/f? ? quefeja 
,nella. Vieira, Tom. j.'j 9^, 
■ GKADUAL.Gradúíil.(TermodeMi^ 
fal. ) He o verfo, que fé canta depois da 
Epilíola , & chamafe aflim, naó porque 
antigamente fe cautanç nos dcgrúos do 
a Irar; masporque em quanto O Diácono 
fobe os dcgrúos do altar, para tomar a ; 
benc ;í 5 do ce 1 ebr a 11 te, p or n a õ ficar eírc 
cfpaço de rempo fem ca"nto 7 fe canta jio 
Coro oGradual. Grdúnaíc 3 t j .-Ní/ií.' He 
o tsrmo de que ufa a Igreja. Hm abono 
deffo palavradizBoldouio na fua Epi- 
g r a pb 1 ca , p a g. 2 5 o . Gfmh wk a ■« /m ãn } • n§ 
Àge/ittgettiMÍCt amk£iam$èr\>/tt } catbfo- 
qtuiio^hm \'odiíntínm t fed rei h6)?a. $i, 
^mficAtoúmcarmvUf quod catieatttr ,dmn 
giíidftf fmlftíti (Ciiiidit DincomH) teífiira? 
Bvun^siUm^nibiicfi érga^m' ttoti aduút- 
tiititr. 

GraduaesPralmos.$a6osquinzePíaI- 
moíj entre ò Pfalmocenrrij & dezauo 7 
ve/& oPfalmoccn to, &■ trihca 7 & rres 
imluftyt) a (fim chamados dos quinze grá- 

Qjtr o$> 
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os,:que havia dcstko Adroí a que cha- 
mavaõ /í^it a t ) are o Templo Hçccil } no$ 
qKjacsfr lenta v?.ó os Levitas, & rc^nvaó 
os dirtos pfalmos. .Certo Profeífor da. 
Lingoa Hebraica diz qucjlic chamavaõ' 
Ot acks Mal a 11 j o t h, it l çfi , AfcetifiônutH, 
porque os cantava o Povo fubindo ao 
f cm pi o ílc jer ufal cm. Dizt;m outros,que 
fcllie dou cite nome, por quátohiafubin- 
do como por dçgráos avózdos que os 
caiuavaò. Nas Igrejas hoje fc cantaóc- 
ftes quinze pfalmos,rcpa r ridos de cinco 
cm cincoj nos oHicios fenaes da Qua- 
refma. <P]alw Gradmtes. 

GRADUAR. (Termo Geométrico. ) 
Situar cm graduação. Dividir Iium cir- 
culo da Efphcra cm lio. gr aos- que hc a 
diyifaõ ordinária para asdimeufocs dos 
G eo metr as . Ore n U\ tn in uai h s Mtlirt* 
Graduar liuma Cidade, huma Provincia. 
Determinar cm que grão cila de Longi- 
tud, ou Latitud. 'Definir rgrttttwn hngi- 
tudinisy l?d Latítiiiíitiifjifí qnofita efiá* 
VitasVd (Provinda. . , 

GraduarCc em alguma Ca cuida de. To - 
mar algum dos grãos da Ujiivcrfidadc. 
Maijiisfocultatis gwtum gki itere t adi- 
pifei. érc. Os Eftudautcs, que fc quize-, 
jrtm Graduar de. Bacharéis. Eftatut. da 
TJiJÍvtrfid.pag.2n. , - ...i 

; Graduar, hftítaphric- ( Graduaõ os vi- 
^cios com nome de vi t tudes, ehamaõ. ao 
^prodigo^ magnifico, fabulados Plane- 
tas, 19. ■ ...* , 

, Graduar, Palavra de Cbimico. Cozer j 
preparar j calcinatjou fublimar atecerro^ 
grão à.c perfeição. Cada hum L GjWw$«o 
^Mercúrio conforme o cftado, ou a pre- 
paração, &ç. Madeira de Morbo GalLi 
z. p,irte j 67. çq\. 2. 

GR A JÃO, Gr a já o. Paífaro do marda. 
índia. Matiz, Roteiro da ludia^pag. 3. .. 

GRA1NHA. Ósgraófinhos, ou ieníó- 
Tc>quc fcacha cm alguns frutos , como 
nos bagos da uva, marmd los, &c. </ÍVi- 
tttis, u Aííí/c. 01 j JcinHWji. ]<leiU. Na ex- 
plicação deite dizem os Ampliadores ^dc 
Cale pi no j Neqtiefdum ttViSjfed bifará - t 
Sitmbuà) Tribulijwtli punici grtma/aci '- 
nmtm "Vocábulo mtimttHf* Limpos^ & 
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aparados os mar mel los, fem caroço 7 ,ní 
firatnhd. Arte da Cozinha, J44; 
C r a i í ) lu de b ago d c u va s . At li 1 inack- 

m } iM(\fc.^luuAmmsyiuamts.Çk.Kt t L 
lia gu Ih o. Tomem de palias fem Orahéa, 
,huma onça. Curvo? Obfervac, Mtiic, 
] 10* 

GRA IX A, ou Gra*a. WCfax* 

GRAL, Gral, Dirivafe do -Frauecz 
antiquado Graal, q quena dizer va fede 
barro. Entre noshc o vnfo de pao, cm 
que fe pi faõ adubos, & vários ingredi. 
entes. Mm ar tu m } i i . Ke n t , Tia 1 te „ Pa r a 
odiflinguir de Almofariz, que hede me- 
ta J, dirás, Lignewih 
, . AmaódOgrai. ^ilnm >f l Nem*. Tih 
V\d. Maó. 

Gral pcqucno.|Píií'VííJH iwrtarinm li& 
íiewn.^Lrtariolmiijmò fcique teaclic cm 
bons Authorcs, 

GRALHA. Avcconhecida, maispi; r 

quena^que gralho, Cornix,icis, Fcm.Qc, 

. Gttihzçzqiit^CQniictdatXiFeiit.fi)' 
tat. 

GRALHADA, Gralhada, ou Gralliia- 
da. A voz confufa de muitas graJfiasjCm 
o u tr as a v c s . Cor n i ca m } . o u ; a Yui m Jl 1 íyj.v 
tnf> tu. jV/íi/c He tanta z Gr alheada } & 
, apitar das Aves. Barros, 4. Deç.2^5. 

Gralhada, ou garalhada-dc muita gtu- 
te, qucefiàfa liando. Confufa muUomm 
fofiaãtús ■ , ou ^ íii- r 11 í í m j , atií.Fwt. 
. GRALHADOR, Gralliadôr» Grande 
falia dor. , Gárrulas f a } miOc. Loíjucíx, 
ach. o wn, geíi. !BUuro 7 oms. Majc JhI, 
GdU s 

GRALHAR. O gritar das gralhas, & 
outros .paffarcs impor t unos! Stréprr&fiu 
ohft\ypert } '{pQ } pu'hpttwn.) , . ; >■ 
. Gralh;ir. Fallar niuíto,& confufamc' 
rc. Bkt {?{{??> { OjaVij atum, ) Horat- 
■j . GR ALHO. Cafta de Corv.Ojôc-mayor, 
que grz\hk.-;GrantkiS-t i-Mhfc. Fúrro.FH- 
tffívNo livro 2. Dc.Avibus rraz iGcfiic- 
ro huma cfpccic de Gral lio, que tem 0- 
bico, & os pes vermelho!?. , . ~ ' 

GRA M-,'G ràm. tfitt. Grua. ': >■- 

GRAMA. Pt va conhecida ,< Êc.paflo 
co m mu ni. do gadogroíTò, & miúdo. De 
cada junta de feu talo produz d nas fo- 

. llias> 
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Ih as, ai gu ma coufa 1 a rga s , & agudas.' 
Gwmen, htis. Nem. í io Vngxl 

Ca mpo j donde h á muita, grama. G* w** 
pwgmminofsiS} a } tvti, Cobimd. . Ovidio 
diz Gtaontwis, d, íiwj. neft^ fenrido. A 
: coroa Qbfidional era d c Grama, Vafcõ- 
ccl. Arte Militar, pag. <.*ó. 

GRAMADEiRA. Pao concavo, cm q 

cfhcncaijíadoòutroa modo de curei lo, 

com que fe trilha o linho. L,\gnmn con~ 

ctiVWh & ÇtiUriktwtij qtto linwn teri- 

ti(f. 
Gramadcita. Móvel dcEMHbacia. AU 

,mofaçs$, luva? íkc. Gramsdviras de a~ 

jbatcc a palha» Hcgo, Inflruc. de Caval- 

Ur. 36. 

GRAMAR. Trilhar o linho com 2 gra- 
ttadeira. Çanc&yOr& cnltellato ligw li- 
íjjiííj tertre. 

GR A MATA, Grama ta. He<a cmjqac 
quando clU fundida cm fal, fc chama- 
Barulha, Êc com cite fal fe faz vidro. 
^iV/. Alcali. 

GRAMÍNEO, Gramíneo. De grama. 
Gwuimuh a, nw. Vtrgii. Que de Gr<i- 
jHííííW cfmaltc fc adornava, Camocns, 
cant, 9. od. 54.C0m cftc exemplo pode- 
mos chamar Coroa graminca,a coroa, q 
no tempo dos Romanos os círca dores 
davaõ aos que obrigavaõ o inimigo a 
levantar o fítio, Eflc gencro de coroa fc 
fazia de grama, por ventura, porque he 
cwacommua, &que facilmêtc em qual- 
quer lugar fc acha. Corona q amima, ou 
corona obfiÁlonalis \ Tit. LiV* 

GRAMíNHO. (Termo de carpintei- 
ro.) Inftrumcnto, com humá taboafinha 
quadrada, 6c movediça, & com nu ma pa- 
tinha de ferro de hum a banda, que fer- 
ve para ri fcar com linhas certas, & di- 
reitas, jia groflura, Et largura da madei- 
ra . hjin flatnt u m , fi Uo férreo injlvi\ãmn } 
qno maurnt oújfumio retlis íhieis figtia- 
twr. 

GRAMMATlCA.TJcrivafe do Grego 
Gramma, q quer à\7.CT\Lctfa;&; aGram- 
matic.i das Língoas, lie o. primeiro de- 
gfao das Letras. He a porta, porque fc 
entra a todas as lcicncias,& o fundamE- 
tode todas as Artes Libcracsj & difei- 
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plinas nobres. Dividefe a Grammatica, 
cm artificial, Hiftorica , & Própria. A 
Grammatka artificial cníína oconcerto> 
& difpofíçaõ das letras, comquccfcrc- 
vemos, a Ortographia, & propriedade 
das palavras, que falíamos. A Grmtfía- 
tka HiJtoriai } & pruria fe oceupaõ no 
eor.hccj mento dos luares, & obras dos 
Hifiúriadorcs, Ôt Poíitas, 6c na explica- 
ção duque íkIIcs por antiguidade , & 
íiifTcrença da Lingoa cftãefcuro,&du~ 
vidofc, principalmente nas trc$Linga- 
as Hebraica, Grega,&Laiina;& cm hu- 
mas, & outras, &na própria de cada 
hum cníiuaaGrammatJca a pronuncia- 
çaõ dai letrj$, & declinação dos nomes, 
a conjugação dos Verbos, a conftrukaÕ 
das partes da Oração, o fom,& accemo 
diverlodas palavras,adJílinça5 dasVo- 
gaes, & coníoantesA n ordem de fatiar 
com propncdade,purcza,6í poiicia.Cra- 
tes, Embaixador de Ar talo foi o primei- 
ro, que trouxe a. Roma a ArtcdaGram- 
matica. Polcmon acnfinou publicamen- 
te; por ifTo foi chamada Arte dePolemon* 
Noicu Tratado da Vaidade das Scicri- 
cias diz Agrippa, que as regras da Gram- 
maticaj & do fallar corredio Jiaõ te ou- 
tro fundamento, que a vontade dos An- 
tigos; 6c que o mais erudito Grammaú- 
coíe veria muito embaraçado fefeacha^ 
ra obrigado a dizer a raz;iõ porque ja- 
piterf&jévjs 110 gen c t i vo , & íter, Xtl- 
ntris, Om L iis amigo livro de Gramma- 
tka e-ui Latim he o de Defpautcrio,cm. 
Grego o de Gaza, cm Hcbr.mco o de 
-fCímhi.tÀdiwJwieíi, <a. Fem. Ck. Grani - 
mitke } es. Fem. gjiuuil. Ais grammati- 
tíj, ar tis gyammatittít* Fem. Anti. Ilheta* 
rk. aá t&rmn. 

Euíinar a grammatica. Eitmmtã lo. 
qiifmtli tr&hrsi Qc. 

Quceníliiaos primeiros principios da 
g r am mati ca . Gr a m m a t ijln , \t. M<ifc. St t- 
cton. ...■ . 

. Livro da grammntiea. Li br igx anima- 
iki. Suetanip àiZ'Scripjí£ ftrtfter grauí' 
V1.1 ticos libdlos , ettam pohnata* 

GRAMMATICAL. ConccrJiente H 
grammatic.1. Gramwaticm, a 3 nm.£vih- 
tiL GRAM- 
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CRAMMAT1CALMENTE. Côformc 
as leys da Ci ama ÚQ^GiimhUtcè, J^jiint il. 

Fali ar Latim, & fali ar gramaticalmen- 
te, faõ duas coufas muiio divcifas. A' 
hnd Latiuèj íiliudGráituuicè ktimJtji''*- 
t\i. 

GRAMMATÍCO, Granítico. Ami- 
gamcutu fc deu clteiiiulonaci fó aos 
Profrífbrcs da Grammatica,& ver fados 
na intclligcncia das Lingoasjmas geral- 
mente a todos os grande- humrtiuítas , 
Piíilofophos, Críticos, Rhcrorieos, Hi- 
ílori adores, ntè íoíjurijcoufuítos; tanro 
aflim que o famofo jurifconíulu^Thc- 
inasdc Avcrfa, Napoiitano,do qualuaô 
lemos Cenaó obras de Direito, hc co 
guomjuado Grummíttko; acho que efte 
titulo fe conforma com o que coflumaõ 
x3ar ■ os Portuguezcs, aos que chamao 
§> andes letrados , porque Gr ti maia tico' 
he palavra Gícga compofta de Gyiffíiiii<i- t 
q quer dizer Leíi^de forte que Gmm- 
Watao, fegundo fua etymologia Grega, 
vai tanto como em Porruguez L,et:ado. 
3oao Phiíippòno, famofo PhilofopliOj.q 
ibreceo no tempo dç juíuniano>amda- 
qne fciciiflimo cm outras matérias, ( co- 
mo confia d.i Bibliotiiecíi de Phocio ) fei 
chamado Grainmaíícoilogcir^Ò cite rac- 
fmo titulo João Tzctzes, & Saxon Hi- 
ftoiiadorde Dinamarca, íiíereve Gerar- 
do Vcífio que primeiroj que fe dcííe a 
cflcgcuero de homens doutos o titulo 
òcGrtmimAticOj fc lhe dava o de Tolyhi- 
ftor, que vai o mcfmOj que Home»* eis 
muito faber, & debatida noticias, Gr aro- 
mático, O que fabcj ou cnfiuaGramma- 
ii ca „ Grt í n im a r i cm y í , Mafc '. O V , 

GRANj ou grana. Por outro nome 
Eflrigonia, Cidade Archicpifcopal de 
Ungria fóbre o Danúbio. Hc hoje do 
Empctadoi-jque no annode j6S^-arc- 
conquiftou dos Turcos, que fc haviaõ 
apoderado ddla uoannode J 543 h ^ fí '" 
£onmm } ii- iKait, 

GRANADA, Granada. Cidade, & 
Reyno, de Hcfpanhaj a que deu nome 
a muita & cxcdlcntc GrÃn, que nas fu- 
ns terras fc cria L Tem efle Reyno ao de 
Mu reja ao Levante^ CaílelU a noya ao 



Nortc,Audaluzía ao Poncntc, &'o mar 
:ioSul, Foi conquiftado dos Mouros, íc 
muito Tempo dominado por clJes, aicq 
uo Reinado de Fcrn.iiido^ &. Ifabd, fo_ 
raõ lançados de toda Bcfpanhe, cõ Mi. 
ha m c t Êoi i k tiíi , ê og 1 10 n 1 i n a do o Çbi \q u ) . 
to, que anta ó cri) Rey de Granada j amio 
de 1402. As principacs J Cidades, deite 
Reyno (ao Munda } Malâgã } Cmii^ . AU 
metia, Rwitky AtitcqucM) &n fua Metro, 
poli Graniíitti. Fica. a Cidade de Grani- 
da parte em outeiros, & parte cm pU- 
no,&heSanhada daí ígoas doRioDí 



wr- 



J7), Dizem, que antigamente fecontivaõ 
nelh fcíTema mil cafíis. Tciu mais r de 
quatro legoaa decircuito;lic cercada de 
muros^ guarnecidos de centOj 5c triuta 
torrcs,com fins amcas. Mas hoje hepon. 
co povoada, aiudaqiic muito deliciufa , 
particularmente no EfliO; pdla pureza 
dos Ares; &r'refcura das fontcs^Dizi- 
aòosMoiiros > qucol 1 uriiii:c íicava na 
Pdrtc do Ceo, que refpondc à íiruiçaó 
da Cidade de Granada L Gttuntta, .c.FfíJi, 

Granada. Nas índias de Caílclla, há 
humaRcgiaõ' muito amp!a,na parte M^ 
ridioual da America, a que osCaíklhu- 
nos champô N.ucyo Reino de Gnmêâ'- 
Tambem tio México, ou Nova ?kfpa- 
liliana America feptcntriortal há huma 
Cidade do ditto nome. De 'Granada, 
Granntêjifjií. Mafc* cr 'F&n cnje } is, Nciit* 

O Re i no d c G r a nad a -R tg 1 1 n Gr anti efe. 

Granada. Globo pequeno de ferro,ou 
de outra matcriajConcavOjchco dcpol- 
vora,q os foldados lãçaô cõ a màô. Grn- 
natli bdlidijOngranntu i^útu& vújjikf 

Granada. Pcdri fina, ãfiim chamada , 
porque de ordinário hc miúda, & amo^ 
do de grãos, ou porque na viveza da 
cór fo partec com bagos de RornÍM, que 
cm Laúm fc chama, h/talum WtiMtittih 
cm Ualíariój Grana to t ou MdiVli(tno t & 
cm Francez, Gremde, Hc vermelhai bH- 
lhiuvrc, de còr de fogo, & parecida cô 
Rubi; my^mais efeura, Háde imiiííisefi 
pecií s; as Oritiutacs, & as a qiie os La- 
pidarioscham,aõiSí>''i/iíííií, faõ as mais 
prezadas, AflriaôToltio, no fcniikroj 
intitulado,' Getwnrfrnm, '& lapulttm H& 

fori<t> 
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Jiorin } affirma ter vi fto huma. Granada," 
niayor qui: hum cvò de gallíjj ha. Antiga- 
mente fi: chama vaõ -is Granadas Rabis 
tfetBsrberia, & delias fc fazia grande c- 
ílituaçaÕna Cidade de Carthago-AGra- 
jjsida fe attribuem as faculdades de. for:, 
ti ficar o coração, remediar as paipita- 
çociíSj lançar fora a melancolia &reíj H - 
flirao veneno; niiií toda á íua virtude 
ctfãtfii íibforbcr 7 &ndoer.r os acLíios-^k 
osTa^sacrinionior^SjComo fazem asou-. 
triisníarciiasalcaliciíi.GíiTHiiííiiíí,;.^^ 
C li a ir a ra ó Ih c os A n i iga s Cirbnncalits , 
por ouenderem, que era nu ma cipécic 
d e Gu"£ i//; c / (ítr. Co roa de ta õ pr t: c i ò f; : s 
firmadas* Varei! a, Num. Vocal, pàg! 
515. j.icintOijSaphiras.GjíTíí.-jf/íií, faro"- 
>las. Agiol. Lufir. Tom. l. 427. 

Granada. Inftrumcnto bcll ico. He liu ■ 
ma boi* de ferro, pão, cu píipdlaô,Õca, 
6c chea de pólvora, ( de cujos .grãos to r - 
inouonomc JPcgaíciliuotogo^por hum 
buraco, que TtwjjSc íancafcjins Trinchei 
ras t bat ai 1 1 o c ns, &. c Gj i( í/.iíí m belh os m t 
i. Nait. 

GRANANÀDILHO. He o nome de 
cerro páo, do qual fu faz menção na pau- 1 
ra dos portos Tecos, titulo Drogas. 

GRANADINO- Natural de Granada. 
Vid. Granada. Os Mouros Africfmo$ ? & 
fiianadinos. Mon. Lufir. Tom. 5. foi. 
120. còl. 4. 

GRANADO. Coufa crecida. Coufa 
que a vulta. O eícolhido. O melhor. 
Ccrnía cabal. Vid. nos feus lugares. To- 
mafcmttaphoricamente pclías pefToas 
prinripaes, & de melhor conta. Gente 
granada. Houtiaes atictoritate gfaVes. 

GRANC 7 A . Dcrivafc àu Vmvxz 
tw<7i/re,quc heononudi crvjjOn faj-z, 
a que chamamos liw/Vit. ^ir/. no fculu- 



. GRA' : m 9 

ttm. $Uitf._G?mIi)ifai(us } 'd - t urd.Temtt. 

Mais gr.úidt.Mííorjty /^c fíiiituT.Grã* 
WúY, &boc gratitiw.s.' Cif. j ' 

Mu iro grande. GraudijfimMx.iMf, 



gar. 



Gnmça do trigo, daceyada.&c./^í/. 
Almipadura. 

GRANDE. Turmo comparativo. O q 

tem mayor extej 1 faõ cm qualquer das di- 

n**iitbiiiis.A<ÍI^tfw/ > jj J wn. (handtsy is. 

jwíi/f* ó* FemdCfis. ISleiít. ttmpias,a t um. 
Cu. 

Alguma coufa grande. GYúndknlm t a> 



Homem grande de corpo. De grande 

íib. 5, tty. g.Tambem fe pode dizcr,£- 
mmetiti4 t proeer^eclftjalí *t,\uktimhjta *- 
UtM bvèiôi Ncftc mcí mo capitulo u Ia t> 
íle AniIior'dc todoseilcs epithetos,TaI- 
laudo em homens, & .mirones grandes. 
Também ufa doadjecYiVo Lúj^^, íí ? hw. 
Jiflta forma. N^/ííj 6^ K Tnfc C?f£. 
ro tef/iscf, Rwwiitnrfttttfe cWcw/X^. 
Vtiwi fttilmm, jmlc lôti«<oiú tuimiàtitm 
qtaim longiftimtiTtt, 

Grande home»;. Gratidc peíToa. Ma- 
£iun>ir. Màgitns homo. Mais vexes ufa 
Ciccrodc Vir com adjtciivo A^jií/j do 
qiiedt^/oworCom tudo uo 3 livro d^s 
ítvs, fcviúò 14. diz ATT.^hitiindèin* 
ftMmàJtúiqt ifliitrdífíctd fitut? M. noa 
forte mft ab co, quem modo mminavi , ô- 
pojhn d Wíiguobowine, &htprimis mdi- 
íõ, Tàn&tio. 

Fazer fe grai^c. Crcccr. Grandcfccrc: 
( efeoy f/c/V, ) Cie . 

_ fazer fc íiiuiro grande. Eucdtre in 
nimianm ma^nitudwcm. Ge. 

G r a nd e v a f o . Gi atu íc Víi í t h. 'Ncitt*' 
Oc. 

Gnuúes cafas. Miigna^ ou íJí^íí /&- 
nnií, >!s. Fem. Cie 

Grande apofento. Grande cafa,'ou ca- 
mera. Grande , ou magnnm, ou amplwn 
aibioríuai } i. Nem. Cie. 

Grandes dividas. Grande rfí tdhnunu 
2Kiut. Cie. 

Grande quantidade de trigo. Magixs 
friment? íitimeriís, i- Mnjc. Cie. 

Grande fonema dú dinheiro. Magita , 
ou gnuidis; ou tugem {ivamia, <e. Fw. 
Cif. Muito grande íbmma de dinÍJciro^ 
hmmnis pceuma. Cie* 

Grandes negócios. Ampla, ou ampli* 
Jfi ma mgot ia . Cie . M 1 1 i t a s ço u fr s gr a 1 j d^ s. 
Miiltit, & magtttf re$- Fcm. tylur- Cie. 
Façamos alguma coufa grande, alguma 
graudeempreza. Mhpmm t[iiid aggrcdr- 



,-íwji'í;. Cír. Fez grandç negocio, cm &c; 
MignnmffCicit^ttoil)^' Ciccr. ' 

Gtande vento, í^tvifjjí Ydmmii.Ck. 
Pia mo diz, M^íí/íf VetrftJí - no 2. cnp'. 
do livro "ir. db: Cóllúruella hmdnni n- 
qiiila magnas. 

Mares grsndes. Vid. Grofíb-Por ícré 
jOS M.arcs muito Grandes . Barros 7 4. 

Grande e>:crcito . lUgmts } pema^m)s y 
maxmini} numero amphjfimas cxciettns. 
Cie." ■ , 

Grandes riquezas , Jíi^CttfGí dtyitnt. 
M^ííít?, uniYMihe, puthtcpci- &c. Perder 
gtandes riquezas, ylttipltjjimas fúrtnmtS 
a mi t teve. 0<. 

Havia huma cflatua mui to grande, & 
muito altu. £í íTf adnmkm untphmi } & ex- 
cclffíiii pgunm, Ck. 

Grande deupojo. í^íhj , ihimmjijue 

Grandtmmo Lucro.JiíWHííiiíf qtidflnsy 
w. Mi/c Of ■ , 

M u i 10 g r a 1 1 de p c fo . lm tua hc jwi w 1 tf j e- 

ris. Nem. Tlin* 

Grande quantidade de ânuos. Jivnm- 
vis anwfmn ntantvm. Vm'o. 

Grau de voz. Gwvulis Tox. Ck. 

Grande. Eminente cm 'alguma coufa'. 
Vid. Eminente. Litigue. Tem grande a? 
nirno, mas fem arrogância. Mtignoefíá- 
?)imo r neqtte 11 ti que arrúgâmi. Cie 

Grande velhaco. Grande enganador. 
MtgitftJ veteratov, is. Mhfc, Ck. Gran- 
des hodtfus. Homens iUuftrcs. 'Magna 
anime?. $fícton. Os grandes officios, as 
grandes honras fazem os grandes ho- 
mens. Mignt animi fw.nt magnis imwi* 
Ins. Tít. LíV. De animo grande 7 mas a- 
jnda niayor pcllodomiutoj com qw i fo- 
ge itav a as fuás paixoeus. Magno animo? 
maior império f to. ^Un.Hifi- Sempre vos 
tive em opintaÕ de grande homem. Te 
feiíiffêr maómntnfcó, Tt rcwf. Procurarei 
dcpafíar por huni grande fidalgo. Ma- 
wmn me • r fciçrtiiit$liint. 

TííÕ grande, que &c, Trintas , a y um, 
cqm a conjunção , rjf , fcgiittla de hum 
fubjtiuçíivo. TnittasV&trô grandes cou- 
tas . Totj tiitUcÇqnt res. Inm mnlt^rti^ 
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atijHí t<mt$. Níô he iflo, grande coufa, 
TeYc Mário huma laógrandc autorioV 
de j que em breves palavras dcfeiitko 
cíbi ca ufa, Tanta, aitfhritai in Caio Kfn- 
rhffíit) ut fumeis sjifclmifis eiufum jU iUn 
dèfindtrtt. Ck* "•■ 

Viver" ahgraudc. Trararfc comgran.. 
àtz3 } coiú 'magnificência. Líiutí^ow^. 
gnijiu } otíf/tmptiiofè Vivere. Quanto cu 
7 çjieria par.i viver abgraiKtc todn a 
jininhiivida. Godinho, viagem da lndt- 
>a jt ;i. . 

Os Grandes da tt;rra. Tem os Gran- 
des hum \\>.o fei que de Divino. Sobreo 
vulgo dos homais os lí:vauroi J t Duos', 
como Numcs;n?;is os que tem penfamen. 
ros"bai^osj dei^aó de í'cr Graiídcs. Aiè 
t.]uando vaidofos nfftílíiõ grandezas, 
perdem a fiia.FazGnicciardijJO eticiaçíõ 
de hum Grade da Republica de Gcnova 
"da caía Grima Idij que para o ílrviço da 
fu^ ptííoa n^ó queria fenaó coutas grau- 
dês, grandes ctiados ,,grpudcs alf.iyas, 
grpjjdes cacnsj Êtcora grandes orelliasj 
iacayos grandes, & com grande mri;í. 
AjHigamentc fò aos Reys fedava titulo 
dcGrande; lloje cm todos os Reino; 
há vafíallosjGraudes.A par dcíícsj todo* 
os mais vafíallos fao pequenos \ Tcmfe 
òs Cr.nndes por Dcoícs di tcrr.Jj quetem 
fer adorados. Pretendem hqnrasjfiOsquc 
clles occupaójatti douialquenab faxcnij 
^ucrenj fazer merecimento. Quando. jí- 
rou a AgrippJua n vid^ , majuiou Tibc- 
rio, que lhe viííTe dar o Senado os ag- 
gradecimentosj Eo cjuod wn fírãfôtilm 
l a f ri í -o fin C . TV) c tt . K í\ r a n h a 1 j do a c ego- 
iiha, queo Lcaõ lhe naô aggradcecíTc o 
bejicficiode lhe tirar com o bicohuiy 
pifo atra v eirado nagarganía, rtfpondco 
eYle grande das feras } nium riicree te 
fiz eu de rc uab cfmagar a esbeça j quá- 
do n tive na boca. Aos Grandes nuiíro 
refpcitOj Èv muija vencraçab, mas fcr> 
pru de longe. Na pint Lira, figuras grãiks 
naõ fevem bem de perto; jji diílaucía 
fe logra o ponto da pcrfpciflíva. Trarsí 
com familiaridade objcâos de adoraewj 
lícprofauneaó da gtaude/a ; & .Sierile- 
gio da confiança. Os Grandes,ÍVjw</^í 

ou Ytri 
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ou viripritiujiChov. ha ti tines pituapcs.Ck, 
Os grandes de hum Kcinu/dc hum Eila- 
if o , de h n n i a Republica. Trocei ç},rtutL 
ÍPÍifi'. A-fa/c- 7 ir £/>. Em Juvenal fea- 
chãíPwcntw no accufativofíngular.Os 
."landes, os principies de huma Cidade. 
(ixidtiis [ffinctpts, ou pynmre$ } ouopti- 
iitótcS} wu. ÍVki"- Mitji>.Em Cícero Le a- 
clíít o dniivo fmgular Opttmstj, & o ;ic- 
cufãrivo Qptitmiion em huiiM carta do 
Celio a Cícero. 

Grande de Caíldla. Começou efk ti- 
tulo em tempo dePhclippe príiixirojáí 
fc renovou no ninado cíc Círios Vx- 
íiaidcndoíc fomêie ;i algumas ci;í]ts gra- 
des, & CíibeÇa&defnmihasilluili\s- Ho- 
je-ordinariamente Lo Grandes t s Du- 
ijucs, & alguns Marqnczcs, & Condes. 
Diftingncmíe em que os Grandes 
m primeira clafic (quefjõos Dcfcéii- 
íkntcs dos prínieir.jíjcjuc (o cubrir.ió ) 
05 manda cubrir HI-Rcv, anfes q ic tal- 
Icnijfe Jhes rcfpund;[.Os<!a fegunda claí'- 
fcos manda cubrir dcfpois de hávcc 
fdiado, & ouvem a kTRey , cubenos. 
Os da rerecita claíTe naõ fidlnÒj nem ou- 
vem aEl-licy cubcrioíi mas dclpois de 
f.illaircm, e Ihcsrcrponder El-Rjy , ao 
arrimarfe à parade, os manda cubra. Dá 
.1 Rd j n ha <d m o f a d a a f u a s molh cr es , 
quando a vaõ vifinr, Sírcctbeascm pé. 
C r a n de de C a fi e l J a . Çaftclli' pfoeeyibtts 
fldfcripttií . Os grandes de Portugal isõ 
ps Duques, Marqueis, &. Condes, que 
como os Grandes de Caitdla , com oli- 
irns muitas premi ncnci.is lie ; cobrem di- 
ante dei. Rcy. 

CRANDEl-ERENTE, ( Termo Mili- 
tar. JSemeshir enuraÕs da frota, que e 
jinpdo de Efquadraó, chamado dos foi- 
, ti a do s Gr a tttíc/i ) v nt t . Epa 1 1 aph or . d e D, 
jFr.nic. Manuel, 510. 
GRANDEMENTE. Mulio. Migtwpe- 
rf, ou maxhmpçrtí.^dmeiUtíí.f^alaè.Mi- 
ritttt iti modiuit. Miiioictn itt titodwt . Cio 
} Prol 11 bem Grandemente q purgar Míi- 
jdeira. De morboGall.z. pan, j^, 

GRANDEZA , aíTim corporal , como 
efp í r i t a a 1 . A£i o íi ír i ! f k , i ms ■ F r t t n. Cie , 

A £randc*a do corpo dos aiiima.es> 
Tom, IV. ' " 
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stmptitwt&Cõrfxtfiius. filia* 

Agrandeza de alguns animaes, v - g* 
d 1 a E l e pji a 111 c s . õcc . M&kSjir. Futt, V>\- 
ftiiat) ttt is* Fm Caluniei. 

Grandes de animo, yíahm mdgtutii- 
tio. Cie. 

Agrandczn tk Ponipeo. Maguk titio 
{p<Vtf/í<?í\ Tiiit. Por grandeza de animo 
ddpirczn ; is riqueza s.JÚtVitiiW çxtcljoam - 
m?) } utíj^ioifttc ikjpiãt- Of. Com ginndc- 
sííi cio animo reoil';ios prefentes. Uejiçtt 

tillQVtllttt 'ííW/íí. Hcr At* 

Gr*ndijza. L:bcr,il idade. Magnificên- 
cia, h-fagitificciititij *e. Fr 111. 1 a cnt. Cie* . 
Tr.iiar i.lguem eoni grandeifí». M'r£mjici' 
úliipicm íí ra/jf )T . íP /íi rtí . E d i fíc i o ^ i r o cõ 
tíxta ;i ^ranucKa. Opus tiM^tiificeitter pty~ 
fnhtrtt. f/ttrtiw 

Grandezas do mundo. Cr.andcxas da 
terra. FítMhvut ih £ttt uitcs. Muttdi hono- 
res. As grandezas do numdoiviDO ino- 
vem, naõ oaSvoro^b.HííJ/icií/ííí/í^jíVíi- 
ttbtts Hw ttiri^ititVr uon WQVetttf* Sem ra- 
jZsõ Te chamflõ 'GftWtk^cts os bens do, 
y mundo, porque íaõ ponquidades. Vici- 
,ra, Prcíiífaóde Soror Mari.idaCruz. 

A gr andeza. A dignidade. A Mngcfia- 
âc de hi ima peflba. M^tiÍ£inh,ittis. fetn* 
$tm prejudicar àvofín grandeza, abalei - 
vos Senhor a cuidaijiio que me teca. S<d- 
yçnutgmtittiiM ííí.íj Votti_;tte } defecudead 
tllCiSS Cti}\1S. Pitti. Ititt. 

Grandeza; Tirulo de grande, cm Ca- 
frclla-Pcllo Tirulo de Ricoshomcns íe 
>íignificava aiuiganicnte huma. grande 
jcxcclleiícisjnuiy feiuelhanteà da Gvtm- 
ydr^a, que hoje taco feefiimacni Hcfpa- 
,iiha. Mon.Lník.Tom. g. foi. ^z.cdi, 
Vi ti Grande. 

GKANDILOCO. De grande eloqiicnr 
cia. Quetcin eílilo nobic^ levantado, 
pompoiõ-.6;c. Gramlilocits , a, mu. ttc r 
Mhgttiloqtmt 1 (ij titã. Stieton. Taeit. 

Ellilo.grandiloco. Magtt ilaqèiçuúa y rt. 
Fettt. Cie. Vence toda a Graitdiioea c- 
jfcritnra.Camoens. Cant. 5.OCLÍ59.N0S. 
yGrííiiiiilocQS doens de, alta El per anca, 
jlnful.de Man. Th ornas, Livro 9. oit. 
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GRANDIOSAMENTE. Com' granclc- 
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aa. Com magtúfiecncia. Magnificè. Tí- 

>e»f. Cif- 

GRANDIOSO. Magnifico. Magwfi\ 

cm , *, um* Ti buli. Ck. 

Animo grandioíb.^JJJinris magnificas. 
Ck. fOíi Magnifico. 

GRANDÍSSIMO . tAaxmms f <t 3 um. 
YicLG\*\\d&. 

GRANEL. Trigo a granel. Solto cm 
geaõ. Naõ enfacado, mas cm monte, co. 
mo nos celeiros, jí cc rtw tritÍLÍ,oufin- 
?nç n f u nt (í í e r Va t im t ong zft n in . Ta i u b ç m l c 
diz, pi meta a granel, cravo a granel, &c- 
,Scfd*em os racos,cmquc fc.cnfardclla 
, todo o cravo filando o naõquerem ira - 
,ztr a Gr/íMfi cm fuás patacas , como 
,cofiumaõ, barros. 3. Dcc. foi. i^-col. 
,4-. Trigo a granel, tainbcinquer dizer, 
trigo cm abundância. 

GRANGEADO. lAcquirido . Vkl no 
feu lugar. 

GRANGEADOR, A qucllc, que bene- 
ficia a fua fazenda pana acrccctar. J%ui 
yiUkatknem curai diligentcr. 
^ GRANGEAR. Eftc verbo , como dc- 
í I vado de Granja, propmmc ntt ^ucr di~ 
ztr> atíciídcr à cultura das fuás terras, 
prepara ndoas para as 1 ementei ras , po- 
dando as vincas, recolhendo Os frutos, 
criando o gado, fccRein 'viltatkamprít- 
dtnterytoumUgwter curare, ou adtmnif- 
irare. 

Grangcár fazendas , riquezas , &C, 
Úpes aci(tíirert 3 fjdipijci 3 parara, campar a- 
ràe* Qc* Inutilmente te offerece afor- 
tuna á occafiiõ de gragear alguma cou- 
fa. thqtikquam tibi fortuna /acidam l\i~ 
aificam allucereVsdt. (Plaut. 

Grangcár a vontade, o animo, a afiei, 
çaõ de alguém, rfllkcre bent^okntiam a* 
luujitt. Ck. Vid. Ganhar. 

Grangcár alaucm com benefícios. Al~ 
li cere ali quem benéfieijs. Ck, 

Grangcár algucmctnordcii noíTacõ- 
v eni e j i c J a . ^Ãiiqutm aliiíere aduti li Lates 
itoJIra&.Qi -Como fc Grangeaõ os vali- 
dos, Lobo, Corte na Aldeã, íS*- 

Grangcár nome, fama, &c. Exsftma- 
tiomniy ér famam colligere. Cie. A f a m a , 
jíjiíc o Prijicipc M de Grangear< Efcola 
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,das vírdad. pag. ijy. Sc Grjngeou os 
. ãpplaufas de aquclh acçaõ . Cfueiíos, 
,vida do I:msQ Bailo, 4)9. coi. i. 

Grangcarfe infurtimios , cm que pe- 
riga a frenda, a honra, ou a vida. Sibi 
pcricnlnm c reate , ou fitcefm. OV. Sibi 
facue peuiulum. Tactt.Sibi naaVurn ic- 
ei tare piri adam. ffbitd. 

Graiigcarfco ódio de todos, ^nblka 
odia itijt: couciíafe. Ck- fpublkufít adi um 
fibi cont rabeie, rfiiftw a d Hen un. 
- Graiigtaife alguma defgraça. Sibi ali- 
qnodmiúum eouá tere. Xaent.T arai ■£.'£•<- 
■inil. 

Rcceo, que fc grange-c coufas , que 
Ihcdcm na cabeça, Mstao , )ic qntdptò 
fttat aipiti* Tema. He Provérbio Laii- 
,no, quoquerdizer, Vereor ne aliqhhí 
jHiali m tiipttf fwtm AiLfjfjr. 

Por amur dcllcgtangcei muitos ini- 
migos. Multai ini miei ti as jnfi epi, ou rÕ. 
traxi Mins caufa. De- Ce pi inme mtmú- 
tias iltius ergp } ou illiits (a ufa. Gian^dn 
? cnvc]as, ódios, &c. VieirajTonj.o.^i. 
Grangcarfchuma doença com dcimíu 
as d,^ gula. Sna ititeniperantrâ ,& conci- 
tai tom bus mm bum coniipert. ColumcL có- 
trabtre. (P/ín. In mar bum delabi. Ck. 
>b:;mpc|uc perdeo, o jual, que Gran^aa. 
í Aluu iiilltuida, Tom. 2. 417. 

GRANGEAR1A. Tudo aquillo , que 
heobra, & cultura do campo , & í.Jíim 
Quinta de Granjearia fc differença de 
^ttinta de retr ratão. yU tua tio, atm, 
fem, Colimei. Rtiiiilaiiitf admiuijíratiç, 
oitis. Irem. Qninta de Gratigfaria. Coro- 
,graph. de Barreiros, 148. verf. Mayo- 
>ral dc fcugiidoj &: como Abcgaõdc fua 
yGratt^aria. Cofia, vida dc Virgil.-.pag; 
, < . A lua Granjearia dc gado, trigo, a- 
,<zcitc . Corograpli . dc Barreiros , 2^. 
,vcrf. Id tfiy o que grageaõ . Ao palfo, 
,quc pclla Graiigearia } Êí pcllo commer- 
,cio &.c. Caflrioto Luíit. ir. Dcrivaíc 
de Granja. 

Gringearia. Lucro, Provei to, Ganân- 
cia. Noícntido natural & tnetaphoríco; 
Yid. nos Teus lugares. AETmoladc hu- 
,ina Granjearia ccrtiflíma pára bens \Z* 
,poracs, & etcnioi.Dial.de Hcclor Pin- 
to, 9J. 



CjRA 
,to. oi- vciT.-É.l.tnar íi Fortuna hcGríí- 
fiem' ui- Carta Paftoral do Por:o, 2Í>. 
.** GRANJA. Dcrivafe do Fr a n et z Gtíi- 
çr, cjlíc quer dizer Cíí/ííÍj Cít/íí de campo, 
0'ò ãs cafas } atiqu? o Lavrador rrtvíbt' o 
tri«pj fegiiBief, &c. Al» uns íaò de opi- 
iiuò que Os primeiros padres, daorddm 
úcS. Bernardo, que Vieraó de França 
f [ i n ri ar e m p otliH Bf f> introduzirão neite 
Rcinn cila palavra, por que na dura Oj> 
dem c h a'n ui v i õ a o s c u I íit s j ík caf a s d c a - 
begoaria, cm que vivi- ó os Barbeies, 
Oriwjaí] & fc foi cfb palavra introdu- 
zindo Jc lortc, que também as Qnintas 
fovtô chamadas Granjas. Pareci: muno 
natural a J csymolagia.de Grn nja cio ver- 
bo PortuguczCríií^Cífi", porque na cul- 
tura dai cr rã, &. cr inenõ do Gado [c grã- 
gea mui to j &aílim *$ Granjas Gõ Gi;rfj- 
Hi\r\iis, Sem embargo deíh analogia a~ 
clio qu£ antigamente na Baixa Larinida.' 
Jc fc dizia Grania por Granja, ffictYol', 
fta de ^/f jVí fermonis Lfo, i. ca/j. S- Tá- 
bím nclk lentido fc acha Granja { co- 
mo pala v ra L atina ,ou par a dizer melhor; 
alatinada ) na Lcy fálica, & nos capitu- 
lares de Carlos Magno. ^W. Salmaíio 
fobre Salino pag.yój. da primeira edi- 
ção. Nofcu Glofano ,Tobic a palavra 
Giniiea pretende Francifco Pilhou, que 
ázGrannvi, Granize rinha Feito por cor- 
rupção Gr anu, & Grintja. fôrdtimm- } íi: 
Ntitt. ou piddihm rujhcwtu Cie. Graim\ 
grani fc tenha feiro por .corrupção G\ 4- 
in'<t } & Gr tinja. ^r^íiHmjii. Kant, ou 
fitedmin rnjiicittn. Ck- Para- que nas; 'fu- 
jas Granjas fc naõ deíTcpoufada aos R.U 
jcos homens. Mon. Luíir. Tom: 5, 54. 
5C0I.3. ;„. 

■ G1UNJA Vo Tedo. Vilhile Portugal; 
na lie ir a,' quatro Lcgcas de Lamego, 'em 
lugar baixo, cercado de dous montei, & 
biin liado do. RioTcdo- FoLfundada -pop 
Dom Ttítiõny Bbo de. Dom- Ermigio AN 
biwiazar Ramiccs > que cralfilho iiarnrãl 
de Dom Ramiro, o legundo Kcy de Le- 1 
ao, defpois de, ha ver alçai içado grandes 
ViftorVas dos Mouros , &lhc poz 6 feú 
home pcllos annos de 1020. - 

.; GRANITO* Grauímho, Granito de 
í . Tom* IV» 



uvas. Aiimsií. Mtfc. flin. Btjl. Meti- 
,do empáfias de uvas, j irados ósGj.ií/í - 
} tos. LuiídaM-.dic. p:ig. 1 4.0. Fui Gr*. 6- 
íinho. 

G li- A NI SO . P e d r a , S a r a i v a , Ot <t t idà, c b '- 
?tis. Fíítt. fhi. Pedra. Oír.igordosGidí- 
} thfos t o impero das reinpcita\{<;s. Carta 
jPailoraldò Biíporio Poito, pa^. 6^ 

GRANOBLA, on Gradua uoíi. Cida- 
dcEpiicopsl de França , 6ic;-btça da 
Província, do Del finado 1'obrc o Kio 
ifera. Proloineo lhe cliao-ji ^4ca>finm. 
Em AníigOí; leutirus l.c ch-imaria tutr, , 
ra. Depois que lei acrecentada, &. pre- 
íi Ji dn pello Empt ia doi Gi r.c tmio] f oi cha- 
ma d : 1 Gfáthwpotis /is. fcm. , ' x 

O c G r au ob 1 a , GraiuMQjwHtnniis > rf, 

■ GRANULAR . PuVâvra de eh i mico , 
hcomelmoque deinu- as goias algum 
nierLpíitrrttido , dentro em agoa Ivia, 
pai \iquc nella fecongdc, & endureça. 
Polyauth. Mvdk. §io. num. g. Gftítn ui 
frtgida CôtigtlurL) { o, aVí. ntmn. J 

CRAN2AL. Cam/JO de Graós. Ãgtr t 
cicÉiibfis confins* 

C R AO ■. Mcyo, qiie fdrvc corro de dc~ 
grão, para fobic a c ou la mais ai t.,. v.gj 
rias Univerfidadcs tom afe o grão de Ba- 
cbsrcJ, primei rOj 'que o de Lieenciado> 
&crtepriíricíro, que o de Dou;or. Do 
jííCÍW modo na Igreja as ordens meno- 
rcs,quc fe tômaõ defpois da t primeira 
tontiiiaj ■■ fao degraos por onde fc fobe 
âs ordens facrasda Epillol a, Evangelho, 
& xMiíTa, Giitdnsj m*J$ifc* 
■- Graode mefirêj on grão de ina^iftc- 
c i o . . I&vão "1 í g)t J f ÍM -j 11 í 1 \t li III fjt . -MIjJl' r 
Viú. Magillerid. 

■ Gvaos de honrai (as dignidades da Re- 
publica. Honor i s , ' - o u ái£uitati$ gr mins. 
Ck. O-maií nUogcáo de \\onr^'nmmus 
homr; • Sutnm íis,oú' cãtijjimns Iwiotis) o a 
dr^nitatts £r,uhts.:Ck> Ao voífo primoií 
devemos agora rodos os graoíde honra, 
que tínhamos confeguido pordegraos, 
&l huns de fpois des outros. Honores } <]noy 
craitií/s gtíidatini.ftttgdlos aJffCitti- , ti une 
^Voííis^ninVèrJosòtíbciniis. úc. Subir a 
jiiai salto gwot df&tkiefegrMfrtoi aitfoiéj 
11 z o^ 
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ou &igr tufam àhiovw Çic; 

Grao.Ordcm na prcminència cios oíjj- 
ciítcs d e guerra GitiAns, us. Mafc, OyAq } 
huu Mafc- tíC/iV. NeJla Lcgiaô. havia 
dons valentes Centúrios, q^ic já fc hi;«ò 
chrgaudo nos piiu;ciros grãos ua milicia, 
Er mi t, In cú kgionefoiítijfimi TiVi { ífoo) rê- 
TMhncSifíiii jum jiyimh ordoiibin n(ipyo- 
puiqmvmt. í^j. í/e^ovos, que fiquei!, ci- 
tes iiosmcfmos grãos, cm que e [la vão- 
Tc, tjtiifjo, hns orê ni bits juis qn?»hjuc f o 
?:OÍ jfítíHilS* Tit* XJl'- 

Grãos de parem efeo. Aquclla maycr, 
ou menor diíiãcia que vai de limm pcf- 
íba a outra nas linhar da confanguini- 
dade. Opay v. g. &fcu filho de lie ,1'aÔ 
parentes, no primeiro grão. Os grãos na 
nobreza laõ as fucccíTbcns continuadas 
ricpsy afilhoí feni interrupção. Sendo 
duas famílias amigas huma que moitre 
nis is grãos continuados de paya fillip í &: 
Ouir.i menos, peiem que haja della-mais 
antigii memoria por chronicas,ouourros 
documentos certos ferá ella lidn por ma- 
is antigajaindaçuc continue menos fuc- 
ceflbens. O fcgtíndo concilio La Kranen- 
íc rcfiriugioaprohibiçaô dos cíiíaiiícn- 
tos ao quarto grão de confanguinidadc) 
ai rendendo á harmonia dos q narro ele- 
pícnrosj & dos quarro humores, qitccô- 
poem o rempera mento do 'corpo huma- 
no. Qog IMtÍQ}tÍi,Qll cúnfa?i£n'wtfítis grn- 
Atis, tmm t £>/]<>'. Jífl/c\.Eilar çm ptimei- 
ro.ou fegundo grac com alguém. SV/jhoí 
yd ftcimdo c&tjtmgiúttitdth Qrtdu atiqw 
rutinQU ou CQutnigcre. Ex Ge. &Sc?>e> 
ca TbiL Como fe hap.de conhecer os 
,Gjíioí de afinidade. Prompruar. Moral> 

til - ■ /.<■■ ■ 

Grão.' Mor almcntç.fc, diz das coufas 

que fcbem mais curmcnosj&qucfucceCí 
íivair.enic vaõ çrccerjdojOii minguando; 
v.g, os grãos d a gloria.no Ceoj/^s :gra- 
os daperjá no Interno^ os grãos das vir-. 
t u d c s ii a te rra . Gr a Ai i >;> m . yjúfcfc ■ - P o f- 
futi todasas virtudes cm grão cmíucnre. 
SiiVmto.íVMhtftm^QiiimiifflgraAttíoiílMcrj 
PU a/finitas ffl>. Teve, Ca t«õ trás coutos. 
, c m l'i i pr e.m o' Gr mi . Bar re i re sty n os i í r ag -. 
>rccirò&dc. CaTaô,pa£. i, 
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Grão. Na Medicina , lie liuma certa 
extenfaú das cal idades cleir.emaes; & 05 
grãos, t.m que fc dividem , faõ quano. 
v.g. As roías faõ frias no primeiro grao> 
& Jecas no fegundo. As cafc&s da Ro- 
J i: a 7i faõ Irias, & fecas no terceiro graoi 
O Rol algar Jic quente no quana yao; 

OiíitÍHit 3(1. jVíijC. 

Grão- Na Phyfiea hc a-iuayor, ou n;c, 
uor er:reiífaò das q^airo c^lídades cie- 
uicnraes, divididas em oiro jjrflOii & o 
onravo hco ultimo, om.iyor, &o n:ais 
inttnfo. Ofogov. ^hc quente noou- 
tivo grão. Os L 3 hjloi'ophos diz^m. I»>i; S 
çj} (íiliApí, kí qiíq> Tombem na Phyfiea 
Gião he hum cerioefiatio & proprieda- 
de da tiarureza , em que as criar uras (c 
diílingueni hun.as das onrrss. Sege ;i os 
,quepe!loGiííiJ de vívenres fenfiveis/aó 
7 maiscuprzesdefuas operaçocns.Bairer- 
■fto, Piitica. 25. 

Grão. (Termo Geométrico, )Hc ImS 
das 5 6 o. partes, cm que os M.nhcmatii 
ecs reparicni a circunferência de qircL 
quer circulo, ou feja grande, ou peque. 
110. Cada grão pois fc ff bdivide cm Cs, 
piírtcs, mais niiudas que fe cliamaõ mi- 
nutos, & cj da minuto cm outras óo. a- 
inda mais miúdas, que fc di^cm fegíin* 
dos, £c aflJm por dianre conrinuândo 
coma meímadiviíaô fexagchariajqitc he 
de óo. cm. óo. minuros. A ra^aõ, que ti^ 
ycr^õpara dividirem cm 36o. partes ma- 
is que cm outro qualquer : numcro,he 
porqucaqucllc Tem muitas partes, que 
charnaõ aliquotas fem quebrado, aíaber 
airicndc,quc faõ i Uo^raoí yn terça paf- 
íCy qncfefí U0i a quarta parte s po. a 
quinfa72. a fexta óp. a ourava 45. a uê-. 
n"a'4o. a decima 36. & òurrasiniuiras íé 
ç n r r a r qi 1 e bra do . G j'/7í/in ,1 jíí ; iVii /c . 

Grão. ( Termo Àílrouomico. ) He bu* 
ma cerra poresõ, ou diOar.oi.13cm que fã 
dividcm-oscirculosccUÍIrsjpcraasmè- 
d idas dos Aftrono/nos f c^-GeànicrraSjVi 
gL Cada íigno no Zodíaco rcmidc í&pí*i J 
da-^o, grãos-, que nos 12..' : Sigiios dO 
2odjii co fícíõ -fazendo ©inumcrodctrci 
7. cu ro s &: fe flci \ rirt . Ca d li -gr ao 'de fl es ' t S : 
bc m . tim f cíTe^ ta m i mi tos- \ } *ç ca d n m i - 

- . i =; - nuto 
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mito ftífrnta fcginidos , & cadaTcgun- 
ilo, fefíeiíLarcvceiros- &c. A razão porq 
os AUranomos dividirão o circulo em 
360. «caos, he, { como dr^ davio } por 
que neíte iiumcronaõcmraó quebrados, 
&&& partes aUquotas > porque a ame- 
tade deite numero he 1S0. a terça parte 
i2Q.a quarra parte 90.* quinta pmc 72. 
alcxtapnrtc 00. & aílimpor diante ícm 
entrar quebrado aiguin.O primdro,que 
dividío o circulo ncUas.parciiSj tot Pto- 
lomco, Rcy do Egypto, infrene Aftrono- 
mo da quellcs tempos, anus dclk divi- 
ilirrôocirculii em g^. gmos EratoliliC' 
ncs>& Hipparco.Hagraosdc Lo^iud, 
& Karitiid. Falando na íituaçaó <je Iv.i- 
tiu Cidade l'c diz , que cftá cm tantos 
grãos- Litboa v. g. tcómuiimérc trilan- 
do ) ciiá em 38- grãos. &: 40, minutos 
dcluitud, & ciii onze gr aos de loíigi- 
tuú, &c. í^ii/i Altura. Cada grão pois 
de latlrud noCco, corrcípondena ter- 
ra a defafettc legoas &:mcya dcHetpa- 

nha. ' > 

GÍUM. O fruto da cfpiga do tLigo : 

Gmtto», i. Nwt . £Vc . 

Tomar graõ. Porfc cm graò. Produ- 
zir a pia n tu fua femen te. - J« fentenittir.n t 
ou -niirre. Scmoífehe-j ou teáúmt $lin* 
} As novidades naó tomarò Grão. Mon. 
,Luíir. Tom. i. róoi còÍ.2.K/íí..Engra- 
decer. ' . -'■ ■■ 

Os graós. Todo ogencro de trigo- 
Tnrmmtnni, i: '^Ltut.-Ltç. - ■ .■ '. ■ 

Graó de incenfc. Turis ujíca, ar. &>»■ 
fliu. Mi//, lib. 12.. ciípi 14. ■ - - 
■ Graõ, Legume , Procedido de: huma. 
perita, queda mmto : tiiio, delgado, le- 
iihofo, duro, fc guarnecido de bimias 
folínhas, c{ircitas,-diftribuidas a modo 
de dentes d.c Serra .tHá de ii-cscnílas, a 
iabcrbrancos,vermulhos;, & Jicgros.A 
flor dos. brancos hc\branca/a dos ver- 
melhos, èc negros,vcrmclha. Deitas três 
cafhs huns <faò dcmêftícos^ outros bra^ 
vos. Ó' caldo dos vermelhos & 'negros 
provoca a-otirina coPVcflàeacia ? abre as 
dppiUçocns do Fígado, & Baçò,& def- 
fnz a pedra. Namcdicina-fàõ preferidos 
aos de outras cores, ds yermtUmi C' ff 'j 
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m;. Neitf, Varro, Horat. Por ter erte 
iegnme alguma íemei hança com cabeça 
de carneiro, chamaõlhc Qcerarietittnm,. 
de t/frreSf que quer di^cr (,'íiiww. Qjic- 
remalguns, que o no mi: Latino ttrt,r,fc 
derive do Grego xixir, que y;il o m ci- 
mo que Forca, porque hi opinião; que os 
Grãos forrifitaô; dizem outros, que eila 
força conflito em que cfcaldaõ St quei- 
mao.i tcriíi, em que lbr;iõ feiiie:idos ; ou 
cm que íe digerem com dificuldade po- 
rer.í digeiiiios, íuíkmaò mais qiit fa- 
vas. 

GiT-5íi:ihos>qu£: tz nchíõ .'io fJgo.Ç^.i.- 
«fljfd. OV. Eu. fiei tântalo gr ano > j/hL 
MiJhni-aí. /^t/ Gijnno. 

GVrtó. N.is boricushn o m^is ieve dos 
peíos. 24, ^riiòs ti.xem hum "tlçropulò* 
N.israxitiísograõ \'c efereve aflim,^' 
Oríiímuif i> Nihí. 

Grab. ( Termo di; Mocdciro, onrivese 
,da pi'ata, &£. Tem ,1 prat.icni Mia mny- 
/:r<ímeia 12. dinheiros, & cmcaik di- 
niieiro fe co 11^024. grabs;&: cadagr.iô 
fe reduz at e 1 4. de fimii gi\ió . Kclumo do 
valor dii prat^pag.^. 

Grscii Nas atafonas, he a pedra de ci- 
ma, a dtbaixo chamafe, Concha. Catil\us t 
i. Ãíif/c. <p : >tihirInrijCQ»f lib. \%'% $•!). 
ík ittj/raão, & itijfi nmmt. kgãto. dou- 
desdiz, Ejt tmtèmntna, aiftriòr jkvs m T 
/iCj: çiuúhií , fitjKi'ioi\ Porem conira eíic 
Auroi;diz Sc alígero Ad ManHifMU Fal' 
fitm jnrtjconjiiltus -fcrifflt . Aj>u'd\'et^cs 
iwuijfíperfar mda c 01 101 de 5 ( tdcfi > dert- 
g 1 1 ú i - c o 11 i Ca ) fi 1 i t; i iiféri or ca Víí ? mftar 
ca tini, wiiie ilfi wtMft. Mtta inftitr fjn- 
bhtis '))ti>crfi çohVenftlfiib.ítí làtiHnw, uí- 
1MS i)if(ttsi n &m , qiirf pa rti bnfis c/í ) wu q\ u? 
fftncf o '.- ÍVí/í/j m 1 k m 'jiipcrh è pcriítPÍtii t f (> ajls 
amem ia (attlk^értcbatnr* ^rc " 
- Gr.íõ. (Tíeitió dê íoyaliiêirb. ) Dia- 
inaiitedegraõ, hco que peta hum giaó; 
di. Imante de dous grãos hc o que pefa 
dous.graós, 6caffim fevai fobindo art 
quàtro'graÕs,quc hchumquilatc. -& dali 
cm diaii te íc d Í2., diamante dcbmn, do- 
ns, ou mais quilatesj-óu diamante de 
qni| 12c, l vi litc, -oii má is' graos.OsdiamTi- 
ícs miudinhos; a quí> cb«maó -Sèmtly na5 

faõ 
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Taõ de gra5,ncm de mcyograõ. Defícnu- 
ruero arriba os dia mau tes Laõ contornica 
peça ta mos em Mangchm. V\d* Mangc- 
li 111, CtcÒ aperoladochamaóos Guri ve- 
ia 105 alplrcs redondos, que lv.ò rema 
perf c\ e aô, ntm o lu [Iro d;i m aça da per o- 
la, & poriíTon-aó fediiíTiaóPt-ToiaSjiiMs 
apcrol-dos. Também chamaò es onr-ívc- 
is Griíô ftjjcHto ao aljotrc^ou pérola } q 
jiíió tcmi.jaisquc huma vííb boa, & da 
outjm parte hc cliaro a modo Ati laranja 
partida. Graõs de conraciíamao os iiicf- 
irosas pcrol as m ai f cita s, fcnito gr.mdí s , 

.yú. Aljôfar. 

GR APA. Palavra dc.AKcitar.Hchuma 
chag.ij que fc faie na parte dianteira da. 
cuvvajíí. na rraziiira dos braços do cavai - 
lo, Èí porque refaz na parte onde as jíi- 
tas fazem movimcniOjlbe lie citor copa- 
ra farar. A Grafm, &fobre curva Kc luim 
, humor carnoío. Cavalai - , de Pinto, 177. 
. GKASN-iR, ougítfnarjfi: diz da voz 
ignda, &afpcra de algumas aves. Graí- 
raia águia. ClfUí»c:e } (,£0, gis, %\angnnt 
porro ttqitiU. Diz o Autor da PhilomcliU 

Grafaar Jas águias, ^qmhiritw dÁ- 
£or } ow. M<ifc. Gc-i- Tufe ai Th. Liv. 
7/7*. j. cap, 24. Da me fmá. palavra claiigtr 
ufaColumdlafallajido 110 grafnar òos 
Paros. Também Stacio ao graliiar dos 
grous, Sc Plínio àyoz da gaivota auri- 
pucifl' a palavra Cífin,ící'< Eas Águias , a* 
jiuda que tjutriaõ Grajtmr , íítpivaõ o 
bico. Vieira, Tom > j. pag- 112. f r itl.Ok- 
fnar 3 &Gí filada. 

GRASSA. Cidadc£piícopal de .Fjra li- 
ça j na Província de, Prova? ca. Çhamaò- 
í h c alguns Giajfit, <í . Feut. outros Gírtf f ./> 
íí. Fr>/f. 

GRATrDAM. Aggradccimcmo.?Ani- 
mo aggradccido. Giafus animas } i [ .Mc\fc~ 
Ck. Nos antigos Autores nem Grat/tmlo, 
nem lugtiititmh íc achaõ,, excepto nos 
timlus de dons capítulos de Valério 
Máximo. E hcpsira crer, que naõ.poz o 
dirtoHifioriador cl^cs títulos* porque 
rieflcs dotis capítulos jquc'faó o fegundo, 
& o terceiro do livro.quinTOj emingar 
âcGratíciído diz (como Çicero )Grttttt$ 
animas. Começa pois o fegundo çagim- 
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Io por cRas duas palavras, Gratas "Vcrò, 
iu^ratasijae animi figmfiçathMsi <$■<. E 
110 rerceiro idiz J? tiniifttiiii itigrau iwi- 
??ii Rot/m fenfit. Parece, que naõ u lar a de 
circuíi)locnçaò fe Gratitmlo , & - lugruti. 
tndo foraõ palavrss Laiinadas. GratHcÚ 
jdc fci is fervi cos. laciíMoFrcii^, Livro 
,4. jiiiin. 1 10, Maiiz^acouvciiicncia c6 
,os clju^hes fia Gpfíiiíhiõ ca.incllc ani- 
,m,'il. Cunha, liifposde Er:iga^úo. Tcro. 
jglíphico da GratiilíiQ. Cravas , de D; 
jFranc Man. 159. Vuí Ingratidão. 

GRATIFICftC,AM. Dcuioilraçflõ de 
aggradcci mento. Gr a ti ãi)u>tifryiiJícj{io l 

quis. FoíiGraíuí iffirauhi: VviímhUjtith. 
Fim, Ciar. 

Gi\itific;jtÍ0j propriamente quer dixer 
mcrcc, ou favor , que fc faz a algutim. 
Mas 110 Portugncs, Gr.itijic(tÇãQ i hc ag- 
gr^ckcimenroj onacç^õdcgraçaSjcnmo 
CfiiiHa do exemplo j.quc fc íVguc. P:ra 
jGíM/j/frff.íõdíin.crctJjque^iubarcct- 
jbido de Dcos. Barros,, Dccad. 1. pag. 
jíí5 . verf. col, 1. No fcii tefnuro da lin, 
goa Callclha nadi z ò Li cenciado Cota r- 
rubíaSí que Gífj/.^ííjtíííiWjhccniefmoqiie 
ÍÍvttiíi)ifl'íicwr t :ÍQ níiiijigoa Porrugutza 
GititificaOio fígnificar o mtfmó , podurcv 
mos algumas. vezes uíar d^.GftstifittíiOf 
o?iis. Pctn. í, ... 

.. GRATIFICAR.. Sequer dizer o md- 
mo que Áugradeca') jà^uc ( como.tcnho 
moRradocorTí a aurondadc de Ioaó de 
Barros ) Gratificação; hc õ Tjsçfmo quç 
aggwdccinu iito j ou acça 5 de gr aças ;.v c- 
jafe a palavia^^rWífíT. Poremnoíeu 
icfouro da lii)goá.Caí\clhaijadiz o Li- 
cenciado Cobarrnbias, .Gratificares tc-j 
compenfar labucnaobra,qiie»tíno hárc- 
crcbido.de outro-, E neiíe fentido pode: 
mos dizer cm :Latim Grr,nficari Miw> 
( 0) ', a t a s fa >n. ) Oc... O m e f pi o ,d i 7. Oí 'n t i * 
ficar i iillcni pro dique. Gratific-iv. a alguí 
alguma. co uia, Qui'^0 Senhor Gratificar.: 
} íEe o, .dcvcTO. : reeo])heciiHçi]to comílie 
,p(;rmÍLtir hu.rna.ienftrmidridc.-jMonar; 
jch-.Luíít. Tom- 5. fol-.i jóbcdI. ^.Coni 
jineicés & honras Gv.uipca^x^l- Rcv Di 
, Manoel aos Soldados. Mariz;, DÍ<t'o: 
,go4. pag . 41,0: .,Çpm cila. : maravilha 

Gnttifm, 
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.Gratificou a devaçaõ de nòíTbs piiricí- 
jpes. Moti. Luíir. Tcjui. ó. 4S4. col. 1. 
flor Gratificar a piedade, heinto Frei- 
re, 45. 

GRÁTIS. De graça. Sem que cuftc 
cotifa alguma. £lk palavra Ijc Latina, 
mas ufa fc de Ha cm algumas provi foens, 
&cm alguns modos de fallar.v.g. quan- 
do fc di'£, A os Cardcaes fc dao íys Bulias 
Grátis. Ora th. AiVerb. Ge. Algumas 
vcvícs nefle ientido Piau 10, & Terêncio 
dizem Gratij). 

GRATO. Bem viflo. Bem recebido. 
Pelíba grata a d-Rcy. Givjfuf, íi, (iiu.Cic. 
Crato a algncm. Giiífm tfliaii.Cic.Gw- 
tui ifl afttJtiW* Ttt. LiV. Alt ca) a c rep- 
til j, a, um. Ç&far. Aptut ali quem accrptif- 
fimiií. ^Ptaut. Gr,iio ao povo- Ac cep ni> m 
Vitlgut. Tacit.Giatm. Ôí acceptm fc di- 
2ítti das coufas , fk das pcllòas. Nnõ há 
coufi mais gral a a De os, que &c. Ní/^í 
ty? Vso atttptim } qnàm &c. Também 
propunhaõ alguns, que fcrciiovaíVchum 
facríficio, dcfcoivtmuado defde niuiros 
fcculos, o qual na minha opinião naõ 
podia ter grato aos Deofes. &atri\mqun- 
qnz^ubdqnukm Qijs mtnimi rjjc cordi 
acíiulerím, mui th fttulis hutrmtjfnm Ye- 
pe tendi aufforet qunUm er<ott. J^ntc. 
ú\rt. Ser huma coufo gr ai a a alguém. 
FUme alithi. Cie Moflrar, que 'huma, 
coufa mehe grata. Aliqiúdgr i \ti\m J é' ac- 
çeptfun babere. OV- Novo principe , qnc 
jfcría aos Arábicos Grato* lacinto Frci- 
,rcjLivroí,. num, 3o. Cuja viagem fez 
,aos Mouros Grata a Religião & ao co- 
mercio, Ia cinto FrI Liv. 3. Num. 16. 
Oí/ííj Hít>íí{íIíí0 ^ííífíiW , aççeptíiiriijue 
Maitris rcdauíit Religham , c^ wmmff-- 
ctim. 

Grato, também lie ufado nos fcnti- 
dosj que fc íeguem. Os. alimentos mais 
jGratõs afeu appctitc.Correcçaõ dc^abu- 
sfosj 354. Ddpòis de lhe dar Gratas au- 
diências. Vida de D.Fr.Bcttholam.iór. 
?col. i. Seria Grata a memoria* Iacinto- 
jFreitc, 34. - ■ - ' -- 

GRATUITAMENTE. De graça. ' Sem 
cntcr/ícc. Gratuit ò- Cie, ■.■-"*' 

GRATUITO. Dado ? ou fcká-dc grã* 
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ca: Concedido fim cfperança de remu- 
neração. Gratuit/it, n, -tim. CU. VH. 
Graciofo. Lhes largou com magii i fie eri- 
,cia Gratmta huma parte da ttirra , ôcc* 
íV.nrciJa Num, Vocal, pag. ^gj. 

GRATS. Cidade, & cubeça daStiria, 
em Alemanha. Cluvcrio lhe chanja,Gírf- 
c ia , »f. Fe w . A I gi 1 ns d i z cm Oracium t iú 
ISltut. & outros GrajacuM) i. Aíf/if. 

GRATULATORIO. Difcurfo gratn- 
latorio. Aqu.cllc, que Tc fazem ácçaódc 
graças, Oiatiú iftgumnm aãioncm , E 
■,afíim Luns ( difcurfos ) feraóPsnegyri- 
jcos, outros Grutnfotorks . Vieira, Epift. 
,ao leitor do 1. Volume. Gratièntoúv hç 
ufado tanjbcm como fubíladiivo. Como 
, c 11 fíz no mçu Gratulatoriú. Mon . Luíit- 
,Tom. 6. 556. col. 1. 

GRAVa. Cidade dos Payzes baixos, 
no Ducado de litabante . GrtiVia , *í 
FfW). 

GRAÚDO. Chcodc graôs.^i f /.Gra5^ 

Graúdo. Crccido. la grande. VitLGxt T 
nado. Vid. Efpigado. 

GRAVADO.- Efcuipido. Satlpitit, ou 

ScuiptUS, OU UjfcntytUS, OU íjíCÍ/^j, (j,^»,. 

. Vcrfos gravados na fcpuhura. Carme* 
imifum mfepuicro. Ck, Na capei Ia cRaõ 
} GraVadas asinfcripçocns.Mon. LuíTci 
,Tom. 1, pag. ç6. ^tí/. Gravar. < ' 

Grav.tdo. Carregado» Aggtavado.Naó 
tinhaó .i confeiencia gravada de culpa 
alguma. Si&i nulíiiu crant canfeij cntyw. 
Of.AcoijfcicncraGríiVíií/íi^PortugjReíi* 
ípart.-i. ?ç. 

CRAVAME.Gravámc.Vcxaçaõ.In"]uftI- 
ça,có q fedi a alguê mais carga," ic traba- 
lho do que b.zr2zm.ycxatio } Gftif,Fcífí\ 
6'c. GraMitír , qttàm par cft , o?)«i , íWj* 
j\ 7 eríí. Era informado dos Gr ay ames, & 
^opprcfibens, Mon- Luíit. Tom. 5, pag. 
^23- verf. Excciíç/ocns, Ce GraVamti , ^ 
>os de feu ferviço 'faziaó Jbid* Tom. 4* 
;foI. JÍ7.C0J, 2, 

GRAVAR . Abrir com buril. Gravar 
cm bronze. Aliquid-ifi ttsinciderCy ( de y 
cidij cif um. } Qc. O mefmo Cicetp cm aU 
■giins lugares dizjrt ítnr.No livró^con- 
ir ã- Vcttcs, intitulado *De fólis cap^J. 
conforme a difiribuiçaó âc Grutero, 

dizi- 
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diz: jií wwj mpíft tumjcúpfvtmt) VCtiW á- 
fWHi íw rfre Mc/fw ífo/" j rtfiqiaum. Vo- 
tem as outras confa» cm queíc grava, fe 
peem no abhitivo-, como na oraçai? cou- 
i ra P i íb , Ut cjfti ijiiotf mbaji tropeai ntn in 
ridi, inja (bique paj:c- 15 c m o m r o 1 1 j g a r 
dn niífii;? oraçaò, //j Jífo cIq^íq , quòcite 
coitfiik, iu fc pulcro Rei publica majum cft. 
Noukimo cap. do livro zo.pocm Plínio 
hum ablaiivo few exprimir a propoliçaõ 
Iu-, o que ellc fem duvida faz pcLUi íi- 
gura EMpfis - Unam twtptfitimein f.éte- 
x&iita iiiajfim kjtuk Verj/bni st; li mim <■(■- 
dis ALfmltipij. No livro dos Celebres Gra- 
nja ri cos c^p. 17. pocmSnc touj o eík ver- 
bo conj hum dativo . friflos A Js ordtna- 
tQí,vr Múvwrep ptifítíiitiiijoi pnblioirnf. 
jEírarijasjCmquc efiavaõ GiíjWtaí cilas 
feiras. Úqíi. Liiíit. Tom. i. foi. 293. 
jcol. 4. GraVriiif/o o Nuw p/io íí/íJíi das 
jíiutzaSj jia ctk-brt íciiicnç/a LT/í/ííí rfíí 
,<»w. V ardia, Num. Vocal , pagin, 4S7. 
GRAYATOj ou Garavato. Paoíinho 
fccojoii queimado. Cnm'n}m } ii. Kuth 
ColnmeL Hum coclhojquefcefpetoucin 
,hum Grabato queimado. Alma hiftru. 
. ? Tom. 2. íQ^. 

■ GRAVE. Serio. Qijc tem autoridade 
tio andar, no gcfto, nas palavras- &c. 
Gí-avií, Ís,Mojc. & ÉtyOe> is. Nwi, 

. Grave. Autorizado. Digno de fóGra- 
vctcflcnimilia. Grzvis trjtk. Oc Autor 
grave, duilor «MVis* 

Grave. I importante . Grave negocio. 
Rtf £fa1>is. Cie- 

Gafo grave. Digno de muita ponde- 
ração. Ues mngui womenti } é" pomkris. 
Ex Oc. 

Gravc-doeiKa.Gmv/f worbits, is.Jyfifc. 

Grave de Lho. Crimcu atron } úi.Qmn* 

&»■ 

Acccnto grave. He d contrario do 
acccjito agudo; o final dcOe accento he 
hum.irjfquínha lançada a iravcadcalto 
a baixo da maõcfquerda par.i adireira, 
& chamafç grave, porque, cm certo mo- 
do n baixa aSylUbaj ieoíúiíuhIo, quc.fc 
há de jJromjjicias: conj<romnjais.pefado. 
At c htm íJjDvV, ■; 
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Grave, Moeda, que fc fez jui tempo 
dcLRèy D. Fernando. Dos Cnvtscui- 
to & vinte faziaó hum jji.iito, ik vali.iò 
quinze lblno*. qnc vem :i frr vijire & 
hum real dos nofíos, & tinljaõhnmalá- 
ç a f o bre o s c n n Ko s . yfwiqm Lttfitauia 
Mttaet fi } í]n,e ^ocabatw Giavis. Qnc os 
finúei de 15. fultloí naõ vai citem ajais 
jdc fitrf.MsLioe] Scvctíui uasnoriciasfic 

Sigiio grave. Termo da Mu fica. Vnl 
iigno, 

GRAVELJNCA, oviGravcli^a. Cida- 
de &< psnçz ínuiro tbrie nos Pai/cs bai- 
xos, li tu.níii peno domai' > &. fnbre o 
Rio_//íi ( tnrrç Cales , Êt Dar.^uírque. 
Giii\>clu^a t it. l : au. 
, G R A V aMl£N TE Com gra\ i dade m s 
nctocjis, uaspalnvras. ècc. GiríVifícC/f. 

Gravcmenre. Muito. PerigoOinienic, 
ElUr gr jycmt-nre doente . GviC\nur ,í- 
£rotan. Oç. Mòrfo cofífiicía ií.ííqvmL Ai- 
pos* ■ 

GR, A VEZ A de ijuma doença. MorH 
£raViins } ntis. Fem. Cie* 

Qa v e aa d a cu f p . (pcaati ú t recitas, 

tth.Fem. AGiaVe^a , & kaldade dl 

oculpa. Luccn. vida tk Xavier 42^ col- 

Gravcza do corpo. Corpoiis pii\'iías } 
atis.fam. Gravczada cabeça. GvaVtUS 
capiits..Celf, f Km. A ver. to ia pofla ncíb 
jp-rte vai para a GinVe^a do corpo. A- 
^vellnrí jm fiiaChrouoiiraph. pag. 160. 

GR A VI D AC, AM. Prenhez.. Viá* no 
ícu lugar. 

GaAVJDADE. Em phr:JePljy:fca,hc 
huma qual idade, que traz pir.i baixo, & 
nirte ienrido hc oppoílaa levidaÕ, Em 
termos Ms. caniços o centrada gravida- 
de nc o pon to H qnc divide cj^alqucr cor^ 
po enj duns parres iguacs, de forte que 
le liuma al.ivajjcij .\'.g. çlYivcíic fufpcn- 
Ja por t-ilc pomo, íiearia .1 alavanca cm 
equilíbrio. Por erte pontf) paíCi a linha 
rtela, que vem do cíiroda terra aospéi-, 
d bafe, &í aoínilerto ôo corpo. pcíado. 
Por q uc Tc e l ri v c f a fò r a d e fil a 1 j jili a* j 1 ec t: f- 
í a r i ii ou c 11 1 e cr. h i r j a . GttjVitm i^tií. ■ JHf -'"j 
Cie. AGiaVkiflile hc outra qualidade/ <j 









. GRA 

Hosfraa pára baixo ; por . ífíb a pedra 
deitada ao afj naturalmente cahc, porq 
vem aquietar no centro. I. parte das o- 
braícfpiriíuac&doVcn. P. t'r. Aiit. das 

Ch^pag. lid. 

Gravidade da, culpa. Km- Gtavcza, 
jMonifcltarlhc a.GriíViíífiife de Uias cul- 
pas. Promptuar. Moral, pag.9. 

Gravidade tia Cterm idade. Moi'vi$fri- 
yiíasj íitit. Fi'i'i.C.íf.Pr<^HofticaraC?M- 
{ViÀdde & perigo da Enfermidade. Cor- 
recção de nbulos j 439. 

Gravidade Gi./o grave , ferio, & ma- 
gcftofo. GíMVifrf), "f'J- feoi.Oc. 
? Guardar; o" fu (tentar a gravidade. 
CiíiVÍíflicwi tMrUj*W&*i {mçre. Ge. 

Pari q azo m bar ia uaõ picjudicaíTc á 

fua gravidade. NtqmdjQCtts tk graVitttce 

àccifinet. Cie. 
Gravidade nas palavras, ^erborum 

gr^it.n. Cic- 
iem no roílo hum a certa gravidade 

fevera, íí ntjspnlavrajgrandcfingelcvía. 

Tnjiis Jelwitas wejítu V/f/ía, íif f j«e in 

yeths fick í. 7 cr ene, 
GRaVIN A. Cravina. Cidade Epifco- 

ps] do Reino de Nápoles, na Província 

de Bari, com titulo de Ducado. GraVi- 

GKAVIOS.Povos de Portuga l,que an- 
rigaincmccílivcraõ,na Província de En- 
tre Douro, & Minho, comofe pode ver 
cm Gerardo Mercator, íobrePtolomeo, 
Lib. z. cap.<ó. Geograph. & cm Silio 1- 
ta 1 : co, fa 1 1 ando no s que v i v i aõ j unt o de 
Leihts ? agora Lima. 

<Qitií}ite Japer GrnVm- hicmts volVll 

arenas 

lufem i popíilis referem oHiYta Letbei. 

GRAULHO.Os graõfinhos dos ba- 
gos da uva. Vul' Bagulho.PaíTasdcuvas, 
í limpas dos pes, & dos Gr aiSos. Madei- 
ra De Morb. Gall. 1. parC 41. 

GRAXA.ouGraíxa. Maça dccebo,& 
pôs ík ç^pato j cera, com que fe unraõ bo- 
ÍJ S; Capa tos. &c. Obofuiu, ceretaaque m- 
gwn, mis. Neut. 

Grir.n.Unro vclhOj com que feuntaô 
iodas de carros, ríxííí/^iíT, it.Fem, <P/íjj. 

Grilai, Enfermidade do cnvaUo. He 
Tom, IV. 
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quando cm cavai lo gotdp^, defpoisdc 
algum exercício violento, panicular.m{r. 
te em tempo de calmas, fe lhe- derrete a 
gordura dentro do corpo } & lhe entu- 
be as vias naiurncs. Oí indícios deftc 
mal l;:õ perder o cavallo a vontade de 
comer, rteirarfe, & lcvantarfca miúdo, 
olhar pívra os rins , &c, Aikps, , ia equi 
carpara liíjHtitus, ou Uqaefiãns. Todo o 
,cavallo de GiítiXA derretida. Alveita!-. 
,dc Rego. 

GlUXO. (Termo de Pintor. ] OIco 
gr.ixo. Hcaquelle, que poílo ao Sol cu- 
gfoííiij.Êcfaz fo como mel. Na pintura 
Icrvc para polimento , & para mordtn- 
t i n ■ . Okam c ri ijfi t m , o u Õktmjok fpejfli tíi . 
,0 ícr d olcO Graxo, naõ ho outrrt cou- 
,fa, fc naõ engroífarfe, Nunf;s, Atrc da 
pintura. pjg. 57. verf, 

■ ■ GRE, 

GREÇ1A, Grécia. Grande fLcgiaõ. da 
Europa, Togci ta ao dom inio do Turco. 
Dehiiiu Rey, chamado Grecolhc vcyo 
cite nome, Ho^e íi Greda tem Tcis gran- 
des Províncias, afaber, Macedónia, Al- 
bânia, Epiro, Thcfíalia, Acaya, &P0I0- 
ponePo. GftUCtd, tf.fcm. ÉicrcvcStrabo, 
qucantigair.cntc foraõ chamadas Gran- 
de Grccia, a Sicília, a campíinia,a Pulha, 
o Abrutfo > & a Lucania , pclla granilc 
mui ti d aò òe Gregos que toraõ habitar a 
queijas rerras. 

. GREC1.SMO. (Termo Grammati cal. ) 
D.zfeda cõíiruiçaõjphrafej ou modode 
falliir, próprio da Lingoa Grega. Em fé- 
tido fe mel hii te a cltcfe dix Itàíianitmo, 
Gallicifiiio, &c.Irtohc Grtáfw-Go&ai , 
, liclí^g- de Virgil.pag. ^. VQÚ.fiocjibfct* 
fim Gí^cnnij ou Gf,uttDi fdinonafi fiifnt- 

GREDA. Caila de barro macio, que de 
ordinuiohc branco, & dei?;a final 00 q 
Tyc.u com cilcrifcaõ os Pintores fobreo 
panno aparelhado. Alguns lhe chamaõ 
G'é í^/í/.nofcu lugar. 0'ct.i, <c. Fcm. Fi- 
truv. Cie. 

C^íc produz mui ia greda. Cwtofusiâ, 
mm. Ovuito. Tliii. HijL 
Sinalado com greda. Cyciíitits^^iui.O^ 
S BocííU ■ 
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Boca d i ubo degrada. Creinhti rf.Fm. 

■Cie. 

GREFOENS.Grefõcns. Riu de Porru- 

gal. o P. Bento Pereira lhe chama CíAíij- 

daí] mas Amonioli;<udrand noíeu Le- 

xieóuGeograpliico qt:er qne íeja ouiro 

ri (i; porque d iz, 0'hrticíus utOc&ymxmôc- 

cidín t:\kw Jc ewiairtíjex lench dijhu à 

GREGA L.Gregál. Soidadogregul, valo 
t\:di\iO <^\.c pm^lcs jo idiuiv , 1 o Iti a d o do 
comunim, t^jc naô he crruial. Grcjjeífúfj 
íMfífí. CkOt^ahs , tflii:bcin lie Latim, 
jllouve hum ioJdacíoGr^íj/jqti^icin fsi- 
>btr oquekvava-GuL , iTCiro > coroa dos 
, Soldados esforçad. pag. 69T. 

CREGf) . W. Grep. Ter congregado 
,áíuaGifíí;e. Barros, J- Dcc. 17$. col.4. 

GREGO- Narmal de Grécia. Gr<tt»f, 
rf, uj?;. Ge Quintiliano , os Pocu.s, & o 
1 m t fmo Ci cc r o t a 1 n bttn d ize m Gral a * <f, 
»w. Algimtísvtzcs faltando Cícero cm 
algú Grego embulteiro, ou pouco dou- 
to, ufa do diminutivo Gv^cúhs* 

Grego. Coufii da Grécia j 011 concer- 
nente àGrcc:a. GííCHíí, rf, "»'■ 0'f. Al- 
gLiu^s vciicsá imitação dt PliuioHIÍtoiv 
i'e pode d izer Gr*aenfi ■ \sMàfc.& Faih 
eiifrví. Ncííí. & GrttctttíicnS) *h «"'■ 

O Grego Ali! igoa Grega. LtiigmGttf- 
ca. Çic. 

I r allarGrcgo. Gidecè /ojJí». CV. 
^ Sabur perfeitamente o Grego. Opúmè 
Gi'<t!cèf(irc- Oc. 

N.ó faber falia r Grego. Gr^eè nc feire. 
Cie. 

Compcz liuma Hiftoi-ia cm Grego. 
Grmcèfcrippt HiJÍari<unlk. 

RccrciíríV, & razer rtuá galhofa a mo- 
do dos Gregos, que jimigatneuti; craó 
grandes bebedores. Gfrtiari.HQyat.Fo- 

GRíil. f/id. Grcy. 

GRELAR Hir a planta produzindo o 
talo doudefjhc o Grelo, ou fobir aplã- 
r;r, pr^duziii'.ío a femenre. Grelar a cou- 
ve, lucyumm cxíie, â imiuiçró de Varro, 
que <i o Trigo cíiz, m ftÀemn Cxife. 

GRELHAS. Inikuujcutodacoídnba. 
Cr<ttiaihi f (e. Fm. Mart. 
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GRELO . A parte fuperior , & mais 
tenra do ralo. Grelo de couve. iym<i } & 
Fem. íVíH.Em verfo diz Columdla nó 
p lurai, & 110 género Neutro, Cymutu. 

Grelo. A parte da femenre corrupta 
da qual fe vai produzindo a planra. Gcr- 
ww, ato . Nent. ÍVíu. Hijh 

GREM I A L. Gremiál . Efpccic de fron- 
laleiradefcdaquc iiosPontiíícaesfc p . 
cuifobrc os jucihos do Bifpo , quainlb 
cílá fentado jio tempo dos olíkios divi- 
nos.Os Aurores Ecclcfiaílicos lhe chamaõ 
Gnemiak, is, ISlatt. D.i Ima rica, Planeia^ 
f&Gmmitil. Andrade, .^ceocn^ EpiícoV 
^es.pa«. 34. 

GRÉMIO. Grémio. Seyo. Regaço. U- 
íiíe dcrt.i palavrafailando fenos fiéis que 
hb do corpo da Igreja . O erc mio d.i I" xc. 
ja. EakjÍ<z £ier?nvm, ii. Nmt. AÍÍImco. 
mo diz Cícero ^atrit utemiwii} & On. 
mm m hnpe y i t . G u i a n d o -o s p a ra o Grémio 
,da Igreja. Na vida do Príncipe Eleitor, 
,pag. 65. ApartadosdoO/í?íi/odaílcpu- 
jbiici.Lobo , CortCJia Aldeã , 332. Do 
jGrewio} ík feio da matéria. Alma fnflru. 
>Tom.z, 427* 

GRENHA . Pahvra antiquada. -Vid, 
Crtbello. 

GRENHAS tendcsdcfpaJhar, 
E Luzia cara 

EgasM/xiisã fua Dama. 
Hoje Grsnba fe diz íòdccabcUosmal cõ- 
cerrados. 

Nasnlras Grenhas , nuuca penteadas 
UlyíT. deGabr. Per. .Caur. 3. oir,22. 

Mais ludibrio , que ornaro ã ■Grdíhí 

inculra. 

Earrerto, Vida do Évnngcliftj, 44- \y 

GREN013LA. Grcnóbia. Cidade de 
traueíi. Vid. Graciauopoli. 

GREPO. (Termo do Pcgú. )Hc o no 1 
mede liunslacerdoicada Gentilidade de 
aquelle Rcíjio. Grepof, Miuegrcpos, Ta- 
^líigrepos, &c. Hiilor. de, Fcm-. Mend. 
, Pinto, foi. 213. col. 2" 

GRETA. Qualquer abertura, mtcrWi 
quando fc fixa nuiito^ nas parides, & 
uosvafosík barro; quando fe co^ceaó: 
abrir, ou em algumas partes dos corpos 
d os aninhes, quaudo por íi io ; ou por ai 
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guma outra ca ufa fc abrem. Rimafê.fmt; 
Lie. Tncít. Em vários lugares dáfúahi- 
lloria natural cliamaPIinio as gretas dos 
pes, das maõsjÈc deontras parres doco:- 1 
po, Rhiigatks, ntii.&lur. Feuiik algumas 
ve k e s c 1 ia ni a Õ 1 h c Rb ti£ ii i /m, or um . Tiet tt * 
fflitr, como quando no cap. .7. do livro 
i\ à\ w £ Aiboris tpfius eitlis jctlat Rbttga- 

Greta pequena, IV tt tuia yg. Fettt. Gm- 
nd.Celf. ' ■■ " J. - - 

Parede que tem liuma pequena greta, 
í^ííf í r í jijja stetitii rtittíi.OviíL 

Qut; tem muuas gretai. Rímofus , aj 

hm. yitiny* ■ ■ 

Gretas, t Termo de Alvxitar.) Saô as 
que vem aos ca vai los , mu , to rraba! I lado-V 
jrr dobra, do jtlcllio ', da par r*: de traz,' 
pcllas qunes dcflillaò huií>a$ húmida ík £■ 
acres, & mordi cantcs/StlazÉnuiLi codeas 
doloroías, que fazem manquejar o caviiJ- 
lo. Hhagdiks t quina. J 

GRETADO. Hítdíus , <i> tutu Fjr&ik 
Ji\ r 1 ni tilas d: fã ff tis, a, um, . 
. GRETAR. Ir fazendo gretas. In r iwu- 
fosãijtuuli. Hifccre. tW- V.i&as caús 
gretando. -H\fc tmt rfdes iriam. 

O calor faz gretar os campos. jEflwl 

hitikat agros. Catai. . . r .-: bl 

Oíriolhe tez gretaras ríiaõs. Ffigèfis: 
rigssn diffctiits ui rimas uuittuí btikt.futtC 
dUiihmns afptfitTimii. 

Secarfe fem gretar. Sitie ri mis hrarrf- 
cm. VitruV. ' \" 

Onde Gretando os hum idos penedos : 
Brotando cftaÓdc íí mil arvoredos; 
CamocusjElcg, 6. Etlanc. ■ 1. 

GREVAS. Grevas. Deriva fe da paU- 
v r a Fra necza O f£l'eí , que a n t i ga n 1 e n r e 
figmficava hunia cfpccie debatas, ou me-, 
yasde ferro, que toniavaõ dos juduos a- 
tè agargantadopé, nos foi dados arma- 
is os de ponto cm br anco. certo Et/mo-' 
logiíla moderno deriva GrtiVa do La-- 
tiiu fereí^cor rompendofe o vocábulo de 
Oíieacm OcreVa? 5t de {?ti"f Vií,cm GreVa. • 
N L >fua profodi a declarando o P- Bento 
Per. o Significado dcOtred f diz, íBotade 
folúiiio, gr e\>a feita de p;\fta decobrt. Cõ 
cita interpretação, fe. confirma^ que Gre-^ 
Tom. IV, 
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Vits eraõ botas de metal, tkfcnfivas da$ 
pernas do foldadO/& por confcnucncía, 
parte das que chama vao Àru}as_ br titicas. 
Ncmimplicao dizer ÕP. B. Per.'que as 
Grcvaseraõt'cirnsdcpafíít<Jecob r rCipor r 
que mfto fcguc-ã^declacaçaõ^cic^alep?- 
j 1 o , q u c d i »■. Oai'ií , 2v>ftii t a ri s '■ í a lie 'd me u ti 
pniís eflt ck ffC- ad obti^cndàsiibitis tic~ 
cotujtiôdatwt) ijmjdibamur ttijitum ãua- 
t iim primar tau cUijjmm mi li itei; rdithu c- 
nhmçállgts ~tWtíis ; htúikiebàm\ Qík i'e as 
primeiras grevas '■ fc-iízeraô de 'paítã de 
cobre; niúíiado OJiieral, íe írtícraá- dcL 
põis-tie pdíladetcrroiDado : poiíy'qúe 
Ocrraytyuíicjflc b "i1 i r j o calçado militar 
decobrc.oi.L"t : eri'0,píircccdt:t L jiJCccírario í- 
crecentiirlhe o e pií Ficrtj ^tíct','ou FiY- 
íÉrií.^aJfllniícinelpicifTc-ir n njatiriai diz 
A p u I ê lo, H J c ^íí Ifà ■ f (ijf > t r , s lie '( í ar a o c c c- 
hiuyplVit.' P orem iiJlivr 7. da" E hei d^; 
vc r . Ò 5 4: - faz V i r ^i 1 i cr h ú 1 Vi a s i£ -r e Tm í - dê 
pructt m '.' \ u <r±i 1 ■■ ' 

-^- — ^— ' Aljthoracas ctbcttóf\ ' 
yftit .le^es Qcriàs lento (incuiti argento 
Eaoòirauo verf. Ó24: j faz outras de ou- 
ro > "i . ..j , . . . . "' ■' 

■ Tuieyeso^v^vskpiOfãuroqt^rUoão. 
Advirraõdc paíragcm,:qije há &úfó fchà- 
mado Etcãrmtt. A in to» d i zP l i n i d /ií , ^2-, 
Cíj/j; 4.-/;í í^íj qiiiiittvnrgcitli porti&efíiE- 
lemuitt^oaitui'. Para evitar rMa ã-çqui- 
vo c 1 ça õf c há n ia r a ' ^G j eV a s 3 Ttbia lia "ftr- 
rt-is , ar u mi Ae w. !P (itr: 1 Cow r w ■ , f am i í íay 
íiobrc ~m Portugal, 1 tem por armfis cm 
campo de prata, gorado de langue; íiuma 
ferpe de fua còr, ftr idn nos peitos ' j ; ,J c^ , - , 
volta cm dua.í Gj^VíTíj&coperedeazul^ 
&d. Noblliarch.Porrug. sóz-iuclhòsa- 
íc ^garganta do pc.Huma ferpe 1 ferida 
, jios pei rbs;cn volta em duas G} eyas.No - 
,biliíirçh. Porrug^^óf. . .-..•. 

. G R ÈY . R.c ba n h o . ; Gu x, £r egts . Mctfc, ■ 

Grejf. Figuradamente íc diz 'dãs^ po- 
vos, porque osprincepcsfaõ fcusPàíío- 
res, & dás almas, porque tem por Paf- 
tores aos curas > & Bifpos,. Grtú. , gts* 
Majc- lulgando o Ponuíicê por tacs os 
^nicritos dcíla pequena Grty, Nss cartas 
,de D. FranCn Man. pag: 1 XA-- - 
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GRlFp: VUL Griphc. 
, GRIJQ.;Mofkiro,dc Cónegos íícgríi.: 
t.cs dejiauto AgoftiiiliOj no Minliq. foi 
edificado junto dchuma pcquuiaJtgru- 
ja, quçjp.ehnmnvá lgri jô,- tljâiiçlc .líic íi, 
co\i-0:- nome de Grijò, EcdpféU ,- rf. 

iif^. ' .. ,i ', . : ' -i ■;<■.' ■ 

GRIiíHAM,Grilháò;Ocrivnfc daErô- 

ecz QrijToeiís ; quc/aQminscordck,com 
que, ataõ ; íisniaãsiíKjs;.quc. lev.iõ ur r efus. 
Os.CafklriaiioslIic eli.imsõ Giillqt. , N,i 
Ba í.^ ã j La ti j i i d a d o f op ó c i i a m 3 dos.. í? i v7- 
j m/é s , , , Vnl Ghjf. i r .j mi/j JD n ca u gc . " • v ■. , - ; . , 
. Entrenós Grilhocrisfaõ os ferros j cm 
çjut prendem os pè^aoscrimiutífosjque 
i'c gmrdaócom rccíitp; .& I^ójousíii íe- 
is pellõs quacs pafía.huroav.arcrade fer- 
rojcom-outro fcrrihho, que i^cbitíjÊc 
fe naõ pode tirar fe naõ com muito golpe. 
QuerGobarruvias^q' ecaftclhano.íexha- 
iTi li J fe i íi É/n7io s , d o i i > f ceio eh a m ado, Gr i 7 - 
to, gel! o foidoj qucfã^emquaiido.fc im- 
díi com cllcs. Antigamente eraõ a priíV.ó 
dos,,çfcray,05 em Roma, &Qrdinari J ;lmc- 
rcçqm;rJum fó nncl num pt", com ]inma 
cacJcà jupará que pudcíTc.o' cfcriyo tra- 
balha r,- fei ri p ode r ; fug i r . Comp aks , nfuw, 
ífri ir,F(;M ., Q ■ genin vo fíngn La t Conty erfi r 
íi* a çT lavem' Coluniclla no livro-] 4, ;cap. 
2^< & O .abhúvo.CoMpCtk eiri Horácio, 
Íuv-cn^],:Marçial;& ÇolumcHa; Ertc jio 
finijdó2i-c.ip. do hv.rb.S.diz paliando 
cm hum gálio iEhijué. qmfi cwipúik. çofiibe*. 
turftromrcs. ;$ i\ : 1 ■•> ■ 

Que temgrilhoens nos pcs.; CoMfmfi- 
tnsyit) um.-.fpjfííif,,} ■.; . ■ f . , .% : 

L aja ç a r ; gri. I hoj: ns >a a \ g uc m . Jmpnig e - 
r? cwijktks niiciu, . UE?to/ií*.ou /lhcHyis[pe- 
dess&mpédire feuo]:s. iimeo mo , ílife Y d r - 
rol Corri ^'íí* 

■Gí?.l:LHO. Grilhão; ^h/çiio-ícii Íli- 
gíir- Que para o: Príncipe feia: a jCofr^ 
carcert, & par.i a cone {c)a Gr.ilbo ;o luv 
jg.ir. Mpn : ,Xufji,7lom- 7- 43. ,r - 

GEILIíO- lní'ccT:o ? t .& cfptcicdc efea- 
ravelho, qnc te.cVia UO campo , cm :huns 
agu ! h c i r o s^ c m q u e fc . efe onde; Af az h ã 
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eftf y] g r ;a I egr c .: ,Ç i))7/íí.f ," / - iWíi/r. íP,'/h, ■ 
: ; Gl^iMP A.-. PpdeVá dtri varie do { ; r im . 
ctzCfitupa', cjueVljp.Trtpar por coúlas 
ak.ii |,.coiiio .irvorcs ? ' rotliuaos ; &c, & 
O/impa. hc humn.chãpn dt: jçrro, cjejc fc 
ppenKjios telhados dascafhSj ;igii lorrca. 
&. outros lugares akos, & fc volia co:u 
fornico VGfíta.!BfiiãefíVirfUtfij t ou /^ 
^jyíiiyj 1'èi'fiirHcj o\\ ilhtex Pintor ivn piiiii í( : 
hi, )€. Fe iti, M.iõfc há de ; quebrar p;ir;i 
jtodas a? partes , como Grimpa. L^b^ 
jGoirc 11a Aidcaj-pag, 165-F- lia na cõ- 
poííura do pefeó^O; cabc^í^ibíjccLi iJe 
qncpi f.ilía. 4 d i : .y 1 - 

GRINALDA , D^rivafc do. Jv fauces 
Gi{irt(i})ik } Q\iG:i\!<i})(lC:<]\\e hoje em Fr â- 
ça bii 'antiquado , .iVíairliçus.P.niíÍLníc 
diZjCoi^/ntí , i/jnf .1'ii^ò Gnrlíuida rfirj. 
to;.f(?ro«íífíH."Ení a Igiimas .terras dus 
Paires BnJKOS confinares çóm. Alan lanha, . 
chamrtõllie Gncilri?ii{ de G^vr > o vi Gnh\i 
c|ne tjucr dizà Coroai jSí do Alcmaõ £j^ ; 
q" u c ; ÍJg n ifi ca ; Tf ?y ti jò } po r q u e : a Gj l ( íWl/íi 
própria mtnic hc CaptfLt deflora , que 
brotaõ-da rcrra : CoroU(\ } -t*. Few, C.-ifif/í, 
ÍPropen., ^yn^bolizafe a concórdia em 
huniaGm/íi/i/rt, entretecida de Rctínaaíj 
&:Murra; a Murta era dedicada ao A- 
mor ; os amigos foraó comparados ador 
maáj.VarcUajNum. Vocal, p?g, 514. j 

■ ^T~~. E nas Crhmitíítí 

As Nimphas aljofdrv.iõ enlaçando 
\No; cor.ilíi no , na s fuás ondas brandrl 

U;ytT, de Gabi - . Per. cani; 7. oir, ói. 
Com pouc.a unjdauçíi dí^ii] oiíkos 
GtÚYi\aUhi } mas hc Cailelhano. Tynib,-^ 
humkaõdíis armas comhiimã Gnirn»l;U' 
jfobre a cibeça d^ prata ríor id^ de verde, 
jNobiliarch. Portug, p;ig, ^o; Tanibcii 
>teiiho ouvido diiíer , ■ Gtmhltk de pe- h 
draria , 

GRIPKOjOtt Grypho. Animal fíibn- 
lofojdizcnrquc rem qn.itro péíj a^3s,&í' 
bico de ;,vc, coitas de leso, & ciudade 
ferpcnreiqucgu^rdaostficfotiroSjÊc que 
he inin.jgo do ca vai Lo. No livro 16. rra- 
ra Soliindos Gripbof. Disque habirsõ 
as terras da Scythia AfiatLcaabLiiKl.iiiríj;- 
de ouro, 6c pedras prtciofflsj |£í que aos* 
cfirai;gciros , para .as tirarem } logo os^ 

-V", G.Tphus 
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Gryplios fattaó riclliis, &; os cfpcdaçaõ, 
con\o nafcidos paracafíigarcni a cobiça, 
&. avíite-aa dos homens. Com ertas tcras 
luzem guerra os Arimafpes, que .tem híi 
fòoihono mcyo da tefa.. Eftáò m. pro- 
tecção de Apol lo, como diz Probo i, & 
Sérvio. MjntkvUiajOu Monte viLl a de- 
dico IrigLciíjhãreUçaóqucidEU à luz das 
lha* viagens cm Aíia, & Africa ocfpaço 
de trinta , St quasro annos , diz que há 
Gryphoouto ye-zcsniaiof que hum Leão, 
Goiutono,jjp fen livro Dc (ilibar } pag, 
j5i. tem por. fabula tiido o qnc fc diz 
doGrypho.Tcm pura íi L;iiidi[Jo,qúços 
Gciphos ,- faô as Aves , ;i que PLautíno 
Srrobíio chama (Piccoí , dos quacs di^al"' 
fim, &kcôSfíiVitiif } qttt íiww viontes cô* 
km, cxofoltis fitpiro. úryps jgeuii. Gry- 
pínsMifc* ytr^il Gryplm i , i . Aíújc&ti «; 
, Logufobem num carro , que levado 

De tlous Grijjhoí. Tc vai da terra er- 
guendo,' 

Que abrem j batendo as.azas. o ar dei- 

„ r. , C S'^ ' 

Coalnvo colloàs nuvens excedendo. 

VlyíT. de Gabe. Per. cant.4. oit,6~. 

Gripho. Em phrafede Armcria hchuá' 
mcya Águia, & meyo leso, com garras-, 
& cauda. Grypbns. Tymbre, mcyo òrijtbo 
}í'Á\xl com azas & bico de prata. Nobi- 
íiarch. Portug. pag. 254. 

Grypho> He huiua.cipscic de enigma 
de palavras mucii adoçou 1 , criuirpoíícaô, 
umaójoufeparacaô das fy ílabas, que ia- 
zou diverfos feniidos,.& que fc dzõ a 
adevinhar para exercitar O engenho. Na 
1. parte dos Poemas dc Seal igero,n:i obra. 
'"Titulada Lo^p^ijibi i'e achaó muitos 
exemplos* v.g. lobrc efia palavra. 
Samrnus. 

Sat/irmY, yí ;kw coto contentas abtbit, 

oiVe w,^ mu es , civit Ventre , bane 

exime, Sanus 

rtjtMs^ttbitceuijQjWpm qiiQijue tettit* 
. irfttfa coitai critiet-yiituos Vorat ç mm bus 

. ni\ã{ts. 

Traz omcfmo Scaligcro a explicação 
Ucflc gripho, nefla forma Stxfmit /jt\e 
£ j &c«Stí r, í a j \ w s. /k 1 íjf . ■ j j Cít/jí f c T 11 nui s 
™/fJ " 'f o//rt ) 1 5 1 uni us . .\ m tos yqí vj f )- Sa - 
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tnrnus, Omefmo.Sicaligao dwina a cu o 
ge n tro de £ n igro a , •Ohpha s > Sc L o^íV- 
pòijx; y i.iMnfc. tícondendo o nouie do 
jfiilpo-eiH ■wziGripbos*. Cunha, Eifporic 
Lifbo.a, z.paitc } 116. col. 4. J : iil!a uo 
, nome dolíifpoj Dom Soeiro Viogasjque 
Soeiro Gofuino, nobre pocrn du^iici . 
Ics rempos , encobvio com griphos cm 
v crfo Latino ,-Eicgi aco. Mo í 1 igar ci 1 a do , 
adiaras os verfos; & a interpretação dei' 
Ica. . ,. ■ 

Griphos champô os (iTitaliiodorcs, & 
Arquitetítos a-humbs 1 figuras, que .furte - 
taôriuns va&s, ou que Icpocm aoj:lados 
c±c outra figura maií nobre, No painel, 
einque EariholojHeu Racha &'dcTcrcvc a 
Palias, di^j queeila riijhahuiwa Esfii^gc 
por cl 1 no , & do u s G j- í)>/;oí a s i 1 ha rg as . Fa- 
bulados, planetas, 5o. 

Gripho. Erte nome fe dá a muitos a- 
li i maes, ,fiíli cios> o u v erdade iros j.como 
fc pode vxr cm Cefncro no terceiro li- 
vro-^í ÀVihs. Ni» r- parte da Enhíopia 
oriental-, diz opviíí. loab dos Santos-, 
que na PrGVincia das Amazonas da Ethi- 
opiailiá muitos Griphçi , que faô aves 
de rapina, muitograndes. Foi, 105.C0U 

Lcrrá gnpha; {.Termo da fír.ptcffaô. ) 
GutrosJhechamaó letra b.^flarda, oule~ 
ira Itálica, ]jc hum caracter mais 'peque- 
no, & mcuos rcdohdOj que o que os lm- 
preílbrcs champô Rq»í<wq. Dc ordinário 
fc impiimcjn com lcrragriphaas fenten- 
Çíis^dos Autores q fcaikgáó nos livros, 
& parece que a éfte género dc letra lhe 
vcyoonomcdc gripha, de Juim Jmpre^ 
for dc Lião dc França^ chamado Gr; phic, 
& qucporçlivifa tinha hum gripho ,0 
qual tem imprelTb mnitos livros em Ic~ 
rr a gripha, Qràfkr. àgrypho iwmcnba* 
bexr. 

GRISE. Panno brancodcláãi como a 
quelic,,quc vertem os Rcligiofos dè S. 
Icronimo. $?atinttsalf>tts } /íííícííí» 

GRISGENS. Gtifòens. Povos confina- 
tcsdosSiiicos, íofeus ailiados dcfdc o 
anno--dc ^cj-i.-D.cufdhcsefrc nome, por 
qnc«aiiTÍgamcntc traziao hum^s bandas 
pardas, que. cm Ff anca fc chamiô,©iíWfí 
? _ grifes. 



Jinct, que lhesíicou ctlc «cine Latino 
femembargo de que a Rhetia fora mui- 
to mais a mpUjdo quCíl RcgiaÒ quellojC 
CsGrifociishabirab.Onicfiuo Autor acru- 
cema, que os Doutos lhes chamaôitórf- 
/í Aipim. Alguns íc contentaò com àY- 
zcrCrifocín. 

Pertencente, 011 concernente aòsGn- 

focns. Rhaticnij a,w». - 

A terra dos Grifocns. Rb^cía^e.t-em. 
Podcfcthc acidentai 1 o adjeftivOj/ty^ 

GR1SOL. W.-Cryfol. .. - '. 

GRITA, ou Gritaria; Vexes confusas 
d e m 1 1 i to s , q u c gr i i a ó . Confiifus c la ma '" > í * • 
ou ftw/iíjii Iúcj/íi íiíjí , onif. VaciferatuSy 
m. Majc-TlhuBJjl-ClmhatiO) oms.frm. 

■VUnt. - 

G r i ta d e n a v ega nt e s . ?£i Hf «7 u c h ' >' W' j 
is. Vh^i. Vid. Faina* 

GRITADA. Gritada. Grito j ou. Gri - 
y n. Yd. Nos feus lugares. Mandon (lar 
jlmim grande Gritada fr rocar.as trom- 
betas, Damião de Góes, foi- 67. col. 3. 

GRITADOR. Gritíidòr.Homcm/juc 
grita muito, que grita quando falb. £,/<?- 
maior Js. hfnfc .Qk;Gawofm } a? mh.Mhr- 
tiíilguhmlnina, 

| GRITADOR A. Gritadôra. Molhcr, 
qnc fempre cítt gritando- Mnlkrdama. 
/a, Obktútrix.kh.Vm. Tfont, -\ * •■ 

GRITAR. Dar gri tos. Levantar a V02 
com força. Dcrivafc do Italiano Ohlti- 
r í ,q u c fign i fi ca o me fm o . L/rfríMrc, (0 , d W , 
mum.) Uti imh»i j ou clamores edere, Cie. 

Gritar muitas vzzcs.Clamitare. Ck. 

Gritar. Levantar muito avos;. FalUr 
muito alto. Ç! amare, ou "vociferaria Crc 

Gritar por aLgucm, que cM longe de 
nos. Ali a nem i)}da)»tire.Cic 

Gritar por a<pa. Pedir agoa grirando- 

Gritar còmra alguém, dizendolhe jn- 
j 1 ir ia s. Miq ne m a! Air are. (o t <i> i, a 1 n m . } 

Pcrfcgnrm a Fefto, gritando contra cl- 
I e , i n j u r i * ôno . a p 1 1 p \ ;i o . Ff/? íi claDioribrtf, 
cr cGJtvkiis, érjíóUis < enfeitam nr.Cic, 

AqucllcSj de cujrt amizade fc retira, 
grnar.võ contra ellc , . chama ndojjie de 
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do 11 dó, de ignorante , &fHc temerário. 
jíb eis 1 anos deferir, Ínfimas, iwpmtns, 
tcjnenmujqnc clamabirur, Ck. 

Gritar com toda a força. Vçfavmttcri 
ou fimmir, conttmioMClumare. 

Gritar a fogo Adigucm ezjlmgutmhm 

COHÍ 1<IV1 ií/ - f, . '. 

Gri rar aqui dcl-Rcy. Vid. Aqui. 

Andar gr i tando por toda-a CidaticG- 
Í.WlVíflV {Olá Jilfa. 'PifillH '-■■- 
.1, Giiiar muita gente junta; ' Co?iC Idmu 
rcíivf.CicA cflc verb^j compotto-dâTí- 
tni L)vio a mcfma lignífícaçaÕ ? queao 
fim pies Cí»Wfl, - y 

.■fPEiriiquc-Vind.es aqui grii-ar diante de- 
rta cafaí $wd tibl ftic <mtt &ks cUmitA- 
tio e/? fPí.uif. 

Gritiiò todos atr az demim. Adweo* 
miws cltiihant. Qatidl, 

' De. ordinário os que menos fabcmjfíó 
05 qu c . ma i s gr i ta ó , CU? wují fere fim f, qn i 
liturus nefeiant- ^ihitii 

Grit!; quanto quizer^ que cu uaõ dei- 
tarei de o fazer. Gdmitei > cí* fmj^iiíriíi- 
Dirliccí, rcni confiam»* 

Gri rar > & nieneaife muito o Orador,' 
quando falia ein publico. f Baccbiiri > {cr, 
iifiíí fum.) Ck. 

. PalfirOjt] uc grita muico Avis dttiiW' 
toria&lm.nif. 

Gritar fobre alguém. Queimar fede al- 
^nein f pedindo juíliça , como quando 
ic diz Aqui dei- Rty fóbre fullano. NcLlc 
fcniid-j di2 Tertúlia no. bidaman in a- 
liyiiem.TertJtiliaii* Iti y.ikmhtkn&syui 
Aqui dd-Rey, 

Lugar donde a muiía gentegrita mui- 
to. LoCiiScLiMífui. Vid. Ruido. 

GRITARIA. Gritaria. ^.Griía. 

GRITO, esforço da voz, kvauuda 
com violência. 

Dar hum grande grilo. I>>£?vtCMCte- 
tmnm edsre. Ck. Vid- Grnar. 
. Grito ác quem fe lanterna cm voz al- 
ta. BjhlatMi iis. MifcOc- Bjuiatio, anis- 
Feni.Ck* Ghorar agriios-£)Víirc> (tfjfiVí, 
íifiujj.) ÍVrfíir. OV. 

GRIZETA grhcta da ala^pada- P^- 
rccCj.qnc vem de Cri foi, que em phraíe, 
chula íigniftea azeite. He ofió.dc ara-. 

nit, 
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mCj que furte n ta a ror cicia. Mrmmjl&' 
mn,aà iiijítttHr cUycbuuon* Myxia^uç 
cm filamis dicciouarioii lc iicha^naõ hç 
a Grizdta} he.obico da candea ,.ddnJc 
íahc a ròicida. 

GllO 

GRODNO. Cidade de Polónia , Sc 
hum" das pnndpacs do Palarínado uc 
Tfoqut) na Lnlmania. Grathm, iC.Fsm. 

GROENINGa,ou Grunin^a.Citjadc, 
&.ProdncJa, io^dra ao .domínio dos 
Bilatins Gemes de Hol landa. Aíitígamc- 
tc foi dos bifpos (k.Uircc, depois diiJo 
oíDlkjiics dtrGuddrij a Icilhorijiraõ, a 
jc que ficou íivaífallada mo Empaador 
Carj"ís quinta. Gfoiíiu^a, t?> Feia. 

GROENLÂNDIA, Grocn Lândia. Ain- 
da mb í'c Ubc t te hc Ilha, ou parte do 
grande Oon ri nn ire da America iepíen- 
rriond, com a qual confina. Oqncdcrta 
tara ait^.igòra íe ddcobrio, dia íbgdro 
a Ll-Ktjr de Di namarcá. Os Naruraijs da 
terra bebem ii»oa do mar , & ri azem paÕ 
com oíTos dcpdxx.Toãa n coiia naõ-pro- 
.ditzciirra coufn que huma cfpccic de 
■niufgo^ & alguns paflos para os anima- 
« t poí iíTo chamafe GroenLmdia, que na 
Jingoa ti:is íiaçocn.t do Noite, quia- di- 
zer Tora Víitk. GiQiiclnntiui, <t. f*em> 

GRQ LA. Cidade, óíFrjça torre dos 
Paires brilhos, na coimado de Zutpiitfl. 
£W/ri , d'. Fe t/l. 

GROMENAR. Cortesia iiaíiidia.^. 
2uubays. 

GROSA, ou £rcza. Doze dirzias, co- 
nto qitendoXi: diz Huina grofa de boto- 
ciJsdc feda. Globnh bombytiw te^toopa- 
tithwfeúvsdnodmi. 

Gròfa . ( Termo de carpinteiro. ) Ef- 
pecie, di: tinis picaria eomoponreiro ,<j 
ii-'rve p^ra gafW madeira, para a limpar 
corrkiiS. &c. Ltuhi r adendo Upio. 

Grela. As poííiíLis, que diclao Mef- 
tíc VuL PoUUlii. 

Groí.i. Interpretação. Grozas de ver- 
fos. í^jr/, Gin-flíi. As voífas razoais jjtc- 
>nos dac-lugar* Grafas t qtic a cuvejas. 
jLcbo, Cone na Aldeã,. 334. 
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GROSADOR. Groradâr: VulGiofc* 

- flor. . 1 . ■: 

GROSAR. ( Termo de carpinteiro. ) 
. Alizar coni n 'grafa .; Grofa o EícuJtor, 

quando vai .emendando as. dobras, & as 
.mrncscoin aGrofa. Limít radereiou òq- 

hre.. ' ; f 

Grofar. Interpretar. V\à. Gloífar. 

- GROSStl LAMENTE . Com modo 
.gioíTdro- Sem a. de vidn perfeição . Sem 
.nr.re. Pwpti, Oxj cujpi mhmVâ, Porque 

aAgriculiura fe porte exercitar por hum 
iijodoqijçniiofeja muiroftitil, ncmmui- 
ro. grofTcJ ro, úi eft } nemicom roda a per- 
ilíçsõ, uciiigroíiéiramente . í\?ff/ zmm 
nec jiibriiijjimâ t itec larfin^quod ritme, 
piugui miircrv», rei a&veftis àèmmfrm. 
Coinmel siifine fácefát. j. /^.Horácio diz, 
Lrr^a mineira- . . . . 

bferever gí-bfTciramcmc.ScríiiOT craf- 

Grofícim mente. Sem accyo/Sem gra- 
cu . Jiupohie. Imiiiiè. Jmoiuíit}. Ru/icè. 
Cie. hmunjle. jhdGtiL 

GK05S1; IRO. -Homem grOffciro.Qiic 
tem pouco èngcniio ( pouco f;ibcr. Òcc. 
/?iW/í, is, Mije. & Fcm.de, is: NenC> ou 
fj>-fo's,~c?irtj t oiiiit .geit. ou7;è*w ^ jj. 

- Nos (óculos, cmqiie os homens cn.õ 
mais ^roíTeiros, Jiaó fc deixou de obfer- 
var ciKs prodígios. Rmiibns fvadis ob- 
Jít v u r ú pmdig h t . 6/ c . 

Engenho groffeir o. Jiigmiimi r nfaHo* 
r\t}.li!$mum imtgue. UYid. Forma -tuge * 
i/ii titòwdswi utijMttaj '& plajiè.rudis*iie. 

Orador grofíeiro. lacou ttitus Qtr.tor* 

De maneira [que afíini como vemos , 
que em algumas rerras>& cidades os en- 
genlios faò mais groíídros porcaufa do 
iir> quu h L - mais groíTg j a rodos os lio- 
mens tu i geral rum acontecido o mer- 
ino, porque a rodos fe deu pov jjabita- 
$tá a mais groífeira regiaô do mundo. 
C/V ijhod et iam qnibnfômh regionibiis, a£- 
qm' UibrhtistQutmgjre V/tiemus, beber ioia 
wfmr hmtiwui higaiia propter atli pkni- 
orem liar tiram, hu itkm gaitti hmiMXQ e- 
Vímrit, quod in cujijjáui regime maudi 

cothctfi 



collowii fíwt. Cie, 

Caricias giofíciras, IncowitcC bhndi- 

fa, Tini* 

Grofícíro, Ruflico.Que frbe a villab. 
Modo grofleiro. RujHatas } atij. Fcm. 
'Fim. /íwjfrti í?Krtíjj-/iííi. í^/iir- jVft/c. Gr. 
'GrdTcir-o.Scrti acre Sem primor. Obra 
grcfTeira,' Vpiu impoUtwn . t//iw ÍN^írè 
fiJíum. ©adverbio Ifi/<iÈt'í neíie fcmiíio 
"ln: de Fiofacic, &. de Tito Livio. M.iõs 
gíoííciras. Que rwò obr^ó com de íl reza, 
com a rte. <VâííJir rufie*- £j}intd. 

GKOSSLvRlA.Groircnj , Modo de o- 
brar groíTeiro- RnJ?ictu\s, atis.FettttOviíl. 
fim. Ru fitam, it&reflit, huondunnagc- 
dl líitio, onií. FeHt, 

A groíTcira dos Antigos. A antiguida- 
de turia, pouco polida. áiitiqiútús \m- 

ÚIXA. TíICJÍ. 

GrolTaiachamaG os Mercadores ahu 
ccito pannode linho, gi-oííb, & corpu- 
Uim. &*n>wdiiuiis Vilw, ncruriiar. 

GliGSSIDAM - Nab h: fynonimo. de 
groíTiu-a- UraTi; íallandocm fan&uclni- 
mor, ou licor cfpcflb-.Sfwjíííií, Ou //jj/- 

OV. S//y/fí ííí/(?í i'J'J : #';"■ r #'"- Deitando 
,b fo uguc roda a GíoJjiiliià } fica taô puro, 
j&t.iõfsiiii- &c- lmirucç;õ de Eaj bei- 
jes jSÓ.Paf.n jucidírjõc atrenuar a Crt>/- 
Jí*íõ do leite. Luz tia Medicina, 374. 

GKCS50. Termo. Relativo. Goufa de 
niayor volunx, Êurais corpulenta, que 
OJ.;rr,n. GroíTo j f.ill.vidoem paos, pedras, 
&c, Crujfus, iimplfís. j fij um. $lm. Vul 
GroíTura- 

Arvorc/ulha, ou inata, que tem lmma 
raiz grofia. Crajjú rixtlke finter. . Tliu. 

Toga depannogroffo . Tõgã arjf-i. 

Livre groíTo. GrcíTb volume. Cttijfuin 
Voluuwi. Miirthl. 

Os mais gcoííbs cogoinbros, ou pepi- 
no?. Cnciam'es ?ra udij/smi ,Tltn. 

Repolhos iv.utro groííos. tBrajfiCit ca- 
pite ptiyjfíiitk}, fflin. 

LjuliVgiofía. Çtfljfum filuiii, Ge- 

Oro (To cnraíkr. (yranésííiíira.Oc. 

l^zerfc groíTo, CrnJcefcerc,{fCQ 7 fat. ) 
»y. 
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GroíTo 1 Gordoj repleto. Homcmgrof- 
íb . Hô ntoirnJfiiuTsreut. 

GroíTo. Cheo. V oz grolTa. f a |l, n í> ro f, 
fa. Foxpltiui, ougravis. Foxgmfnr, 
& pktuor. 

GroíTo. Dcnfo. A r groíTo. Cf.ijum cre- 
iam. CrfijfHJiér concretas aer. f Pin<>ite } & 
cauciítuw Crflum. Ck. O me f mo àrzAeiis 
cYttjjttndo, mu. /WTacuo diz-G</i *ívt- 
Yitns, ti tis. Frm. yd. De 1 1 l'o . 

Grofiò. ECptífa. Licor groíTo . Liqw 
t/c/í/wJ, Cirijfu$ } concretas- Sangue Gnjfa, 
cheo de Í010. & .igos. Correcção de a- 
bufos^7.0 leJtcGroj^hc de niuito da- 
no para aí crianças. Luz da Mcílic.:-^, 

GroíTo. Rico. Mercador groíTo. Mer- 
ca tor diViis, ou opulentas. Na Cidade <lc 
liaçorá vivem njercadores , taô Gi otfos, 
que fc alli forem duzenras jiaos, a ro- 
das dar;io carga cm hum mcz. Godinhoj 
viagem da bidia^^. 

G r o ÍTo & ca b cd a t; s.Qj> um a mpl í t lido , i uis . 
Fem. Fltu. 

GroíTo. Incfjado , ( como íjuaudo fc 
dizj té huma face mais groífa^uc outra, 
V\d. Inchado. 

Mares groífos. Maré tumidnni. Vlr^tL 
,Por acharem jâos mares Giôjfos. hcui- 
,ro Freire . çz. 

Gado groífo: V'td. Gado. 

logar jogo groíTo. Parar muito. Mid- 
tttmpccunU uiludmn confim ,o\i eflun- 
tlere* 

GroíTo. (Termo militar. )v.g. OgroF. 
íb Exército. He o mtfrrio c^cccitOj mtc 
affim fe chama para Te díftinguh' de al- 
gumas tropas, que ancho fcpari(bs. Ex- 
ercitas fwnma , a . Fí-tti . C?far ■ Eraó 
cie parecer , que 3 qualquer preço que 
tofle, reroiJjpefTe de dia pellos iuimigoSj 
qnefe fe perdcfTc alguiua gente , ferupre 
feconfervariao groíTíjdocKcrciro, &fe 
poderia clugíir ojjde fc queria. Cenfelt^tt 
ou mi vafifjiie cjjb mtcrdht pmmvpmdum 
&/i nliijuo iiccepto detrimento, ttimwfít- 
?ihi uxercitiií (alva, focam } quem petaut, 
capipop. Geftir. 

Hum groub de ca vali ária , Etjtúwu 
(j£>netti hm. ISLctit. ,9^Cntt. l : cr. Cal urda 
C idade hurrigraníie groífo de ca v.illanní 
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&.dc Inhximm firmam cquitim turma, 
luiiiíi.iiH pedii u/fJ ttinitnnt tx urbe euu- 
fn. Manejar ndl as íuioi granai; Giojja de 
,ca V jllam: Povrug. FUitaur.parr.i, pnp. 
%\T Cojjiu rendo iodas :is paires com tu- 
\uaoGtoJfo. fcrirto, Guerra lírafil. ^yS- 
Croillj. Grande. Nãos groíías. //fr/. 

Grande. 

Dinheiro groffo. Moedas Grandes» 
Tudo o que he mídsdc hmn toííaõ, Mal- 
ares mimttii i. 

Taboado grofíò. Naõdcfbaftado.jY/íí- 
íir ia indi i, ou noudutn tetmata mater tf}. 

GroíTos erros. G".^ errares. Sao mui- 
iiof # &: Grajfos os trros. Lucena , vida 
3 dcXavicr. 99 . 

GroíTo. Outros modos de ufar dcftc 
adjectivo. As cfmolas mui tas j & Graf- 
ar. Luccna> vida de Xavier, 66. col.i. 
,Era Grí^i por rendi in e uto. Ibíd. Lu- 
jcena, ibid.fo. Dcíbara raremos o mais 
fitdjfa de fu:i$ quiíi infni'tas fupcrfriço- 
jens. Ibid. 4S8C0I. i. Com o Grejfodc 
,fua gente. Calhiorii Lulit. 10 . ti Ibc 
,poz Ofajfo pvcfidio de Toldados. Mon. 
jLiiíir.Toui. 3. íol-Si.col.x-Hum Groj- 
,p povo, que enchia. BarroSji. Dcc 138. 
,cq|. 3. PuirosG^jfo/, & velozes. Cor- 
recção de abufos) 19- Scouvio nocam- 
,po hiima Grojfa falva. JacinTO- Freire, 
,Liv. 2. mim. 34. 

Em groíTo. O cout-rario de *Par mi tido* 
Coiifiifamcntc leni diftijJÇ;,õ. ¥\d. nos 
ííius lugares So hirci a ponr ando cm Gra/- 
j/oalgunm terras. Lucci^ vida de Xa- 
vier, 49.COI. 1. 

lncia que o dano hc cm Gtoj} 1 ) 

Poderão díflimular, 
franc. \h S/i, Ecjog i.Eftanc.39. 

Tomar huma coufa cn> grofío. Darfe 
por agptavacto de: buma coufa. _Ahq\úd 
wipere avnoffotftmt, \\op\v. cm fc» tido 
contrario ^izCiccro. .^ji c ero ) or<íqitt'VoT l 
M fítcipuiris ft?ie tfictfiúiHrfufjdílixçro.Pt- 
çovqs inuiid,qiic u*ò queirais tomar cm 
grofibjOqne tu differ. 

Grpíío. jMocda taixa do Norte , que 
cu dirTcrenres terras rem di íFeie 11 ce va- 
lor. Mhiutu* iifíi/JWíH.c, Vji/çú Groííus. 

GROSSURA. GroíTúra* Difliuiiaô de 
Tom. IV. 
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cor po, qu c f a z v ol n m c , & hc com pa cio j 
& difíicukofo de dividir , & naó pene- 
tra facilmente cm outros corpos, ainda 
queporolòs, como faz o ar, que pella 
lua grande futíkza fc iníinua por qual- 
quer greta j& abertura. Querem alguns, 
quegroflura,&:dcníidaó , ou efpcfíura 
fcjaoo mcfmo,masa razaõ formal de hu- 
mi,he muiio dirTetcntcda deoutra ? por 
tiuc com a efpcífur^ o corpo fica cheo 
de í) próprio, & coni a grofTura fica tal, 
qut naó pode facilmente penetrar cm ou- 
tros corpos,como Tc vd na pedra pomes, 
que fendo grofla, nem por iíTo hc efpeT- 
fj; comogroíTa, mõ pode míínuatfc in- 
teiraein outros corpos; mas na.õhe den- 
ía, porque naó hc chea deíi própria. A 
grotruta dehuma columna, de hum mu- 
ro, &c. CrmJJitndo, inís.Fem, Gafar. Am* 
phiucio, imi. Fptt.tplm. 

Raiz da groíTnra do dedo . Radix S- 
guali erajptwíiite^liit. GrofTura do de- 
do polegar. Crajiíudo políiímis.Tlitt.lik 
z$. íúp. z. £m outros lugares diz ,Craf* 
ftnitlo bracbinii$ } & crajfttudo çedéis . A- 
gr^íTura do braço, & dope. 

Varas de mediana grofTura , Tèrtha 
tncdtc t icpkmti\dmis.CoU\md. 

Com iflò íç fazem pi rolas da grofTura 
das noffas favas , Oupotia ex eo pmt ad 
mprdfaba magnitudiacm. Celj. Também 
podei c dizer qnafuba magtutudUitm h^ 
%mt, ou bnplmt. 

A grofTura do tronco de huma arvore, 
Trtmci 'v ajeitas 7 atis. Fettt. Caluniei. íii. 
3. fii^. 6. 

Tinha cfta torre pot cada banda trin- 
ta pés de face , & os muros cinco de 
groffiira. Tatebut haç twvis qmqhoVerr 
fus pedes tringinrA,ftti pmumn críjjitu- 
do pedes (jiitntjttc.Cíejítr. 

Douí muros de tijolo, que tinhaó fc- 
is pés de groílura . Lateritii d na mnyi 
jhiwn peditmcitijitndwe. C^/. 

GrotTnrA âa renda. Reditffl, ou VtBl- 
galis am/fíitudõt itiis. Fatt . Vi ti a a Grof- 
Jitra da renda.Vída de D.Fr.Ecrtholúm, 
,15o. col. 1. 

GROU. Ave, que tem as pernas; ope- 
fcoííb j & o bico muito comgridos. As 



pcim 



ÀS, 



13». 'GHO 

pênnási de que t£mocorpoc:ibcrtof>6 
cc cp.E azti! clavo; nas azus, Sc cabeça utu 
a Inumai p< iiiMs'pri:i;is. Gr iam os gros na 
líKiiíi Oíicíiial mi -s pr.iyíis, & leziu.is 
dníiO ItAtlo. Hl Ws, fcoiuros, ^iicí^cri- 
so l:!!'. outras partes , paftiíó a invernar 
1 1 '.i ' A f r i ci . O" :■ ] \ào v oa õ , [3 a ra me 1 ho r 
corrjrcJin-jVi-jVÀÕíNi lilc'ira>, tasn.ar.- 
du Iv.íiíií figura ifiangLiíai? ,_& quando 
pcJejaé cS-jãi a A^.iíia, ic ddvndení dei* 
la, ui> figura oscular , viraixUlhc os 
bico?, &;!sunh.is Atncsric abai rii;i:m pa- 
ra íilgun a pam-, oiic mavbc experiên- 
cia Itva a aiasiíEÍríi, & cm ^ forma, q 
os de nitiiiir idade víq no mcyo, & ca- 
da hum elclUs cm fítuaçaò , que nunca 
perca df YÍíl.1 a guia , que íempre vai 
clamado, p- rs que todas a fi^ao, & quã- 
do cnrouqueccj Vuccedeouira. cõ a voz, 
r,\ais clara. QuíUldo haó derepoufar, lu- 
cre duas, ou ires vigíeó, & fciuindo Ju- 
ra )oíi ave inimiga, a cordaô com os cla- 
mores a todos; & eftas vigias pov naõ a 
ccLwcei-cm, cftaú com o pé no ar, rcn~ 
doneUchuma pedra , paraque , fe dor- 
mirem, cahindoa pedra , fe eípcricm. 
Parece que daqní ipprcndeo Alexandre 
adefeançar, femíc deixar oppri mi r do 
fono, quando lhe imparia™ vigiar. Má - 
dava por ] unto de íi huma baci;t , & eí'- 
lendia o braço com numa bola de prnra 
tia maô, para que dormi ndo,& ca is ido ci- 
la, clpeftaiTe cosjiiiqucllt ellrondo. An, 
nuncia o Grau o inverno , como a An- 
dorinhn ; 6ííi Cegonha o veraó. Efcitvc 
Ari fio rcks,qijer.a velhice k fazem pre- 
tos; «. th J /^m Os homens do ir.av , que 
quando paííno fem ruído, he final de bo- 
nança; nvas quando fazem inuita gralha- 
da, &.n celeraó o voo, hc final iuiallí- 
.vel rkrormeoViJ.Chamaõthe /IVmle&a- 
Itiniakíf porque nitre as leiras, qiiede- 
ícobríoPalamcdes obfcrvádoo voo das 
Aves , dizem , que o Y , que formaó os 
Grons,ii uando voaõ,fci hivó della&.Gi fir, 
fiçHtt. gVfiíj ,FfW. As vevícs fe acha de 
genc.ro Ji-iículino. 

Turb^b\svaj't\s' } ttet litUiâ totz voln- 

(&0 



UVíííw ftcrdiitifis, fi pi? htnedis à\mn. 
Marital. *Xt\u 74. 

GKOZA. f*íi/. GlolTa, ou Gloza. 

GllU. 

GílUA. Ro!d:.na do Guindaftt. /^/. 
Guiiiilafle. 

GRUUADOK, Gnidadôr.O que gru- 
da. G!iiiintitor t ts. -iV/ii/f. Qc.QUn, 

GíIUDjvDUKA. Grudaviuivi. A^ccaõ 
de gr Lu; ar, C.urtUfíiio, omí. frui. Cluti- 
tiaiticntr.tit, t. 'Ni'h[.ttlf. 

GRUO/i K. pL|;ar ciíiii grude. \MiqtM 
ghttiiiure. { titWtiiVt, nititn.)^^. 

Grudar .r'»uiJiacoula , unindoa con: 
ou t r i ;[ , M q 1 ( 1 ( / c 1 \m d h o c Mi£ i ti { i na j e . í?/ iw. 
7?//tij- rts-iiiteí' fc Cútigltitiriítre* VtíriiV. 

Coufa^que faeihiienTc fe gruda. 6ocíí)- 
Ajíu gltttinv.fPiiii- H'f- 

Griioar. ( No icmitio mctaphorico. ] 
Ujhr. Ajuuur. A^yjutitwe aUqttid ii/í- 
ent >\'tXtc. O uieliiiodizCaJi^ííjfíWiucií- 
j/;i í ." f í ri j . Tc r e 11 c i o d i 7. & "J u f i í i « 1 ' e "'í■ , - 
rt í i"i c 1 sj /i ií 1 off í citai tiuptits. Po d c li a v cr 
,uiayor íiicnrir.i,pois l'oi Ortulndú dcdn- 
; as men ci ra ^ Víci ra,To m . 4, 507 . 

GRUOti. M.icría viTcol. , que fe faz 
com maòs de vaca . Uli.Ó delia os caU 
xeiroi, & ouvíoiomciaes, Gtt\lw ? tais. 
Ncur. Fltti. 

Coiifii, ctue pega como grude. Glníi- 
fíôfus, ;?, tthi. leij^ltn. 

Grudt; <1l- peixe. íibtS>yocoUíi } jC. Fcm. 
Cà'jar. 'Tíitno- 

GRUDO, & miudo-Sem cfcolha IP10- 
tutfcíiè.Tit. L:^>. í i í j e í/f K/ d ■ 

Mcrciidor, que v*.nde grudo , & miu. 
d ti. MWínlor, (jui multa fttiitú , ouíifíi- 
^ 1 1 f í 1 íi , b u jhni ■ í , ví í i( / 1 1 i . ! u f 

GRUFlR.O.lTLrmo de aUavolatcria.J 
1'aleaó grutiro . He o que afíerra nos 
grous. fíi/ro^njíiHj l , í , ;ífifíJ>' , ts- M'^' 
jTrcrsrejiríjS fíílccens, cem garceiros 1 & 
jce:ii Grttcirofibic. na Arreda eâça, pag. 
,42. 

GRULHA. De hum homem bulíçoft), 
& ioquiivro , dincmos vul«armenrt; H? 
hum "ralhe. Segundo cfle fentido f p n 
dcrnCe derivar í\oVr?.nczv.Oroí'tlh^ 

íigmfica 
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ítgnirica ÈiiiiV, & ainda que eferito ; to- 
mo fc v è , Tc gu ndo * no (Ta p con u nciaça ó 
rem a fer Gruíher. Kfdf.Buliçoíò, tnqui- 
cto.Daditta palavra ufa certo Poeta bur~ 
tefeoiiefks verfos. 

O Peixe Agulha, 

Naó taças por clle bulha; 

Que o magano hc dcllc Gralha. 

GK U METE. G r umètu,como qué di f* 
fera Gi uwenetC} de Gume ri ri , Calabre ,ou 
corda grofía de navio(mterpoiUalctra 
R. ) \-\ti a ctymologia , que dá Cobárru- 
vias a cila palavra jque um bem hcCaíie~ 
lhana: &hc próprio dos Grumetes íubir, 
& decer pac cordas. Gruincie hc o mo- 
çojtiue ferve como de criado aos mari- 
nheiros , lob"indo pcllos maítros ate á 
gayca" ? & acudindo Lom prcltcza a tudo 
o mais ? quc lhe mandaò , Na níiQjçm que 
ac.ibou a vida D. Lourenço dcAlmcicia, 
tkfpois de rendi daj!. um Grumete natu- 
raldoPorto» por nome André Filmais 
desj ou Gonçalves , aindaque ferido, na 
cfpadoa, & aleijado da maõ efquerda, fc 
defundeo da gavea dous dias , & meyoi 
O inimigo admirado da conlhnçia do 
feu valor, mandou, que lhenaõ rmaíTon. 
Barros, Dec. l, foi. 46. C0I3. Grumai 
iMnutanwi famnhu , i. Mtfc. ou Fa mulas 
titífdiff jaque chama Ti to Li v io a a a Ma- 

Daus GruHiíffW quizer^õ dar calados 

Os maÕarcos das Gáveas ai revidos^ 

In fui, de Man. dcThomas, Livro a-oír* 

89. 

GRUMO- Porçaó pequena de Tangue' 
coalhado, ou de leite endurecido 110 c- 
fiomago, a mododcgráõfinhos, He to- 
mado do Latim Gtuirtuí, i. Mafc. Chama 
Plínio a hum graò de Sal. Gruvms Salis. 
Ufa o ditto Autor doiitfmmãyu, Gnmiit- 
Iiií, i Majc. Os Grumos de Tangue da vca 
,rora. Rccopil- de Cirurg.pag.TO^.Naõ 
jfomente fe vem a coalhar o lcitc,icnaõ 
? a converter fc cm Grumos* Cirurg. de 
,Ferr. pag. 140. 

GRUMOSO. Chco àegrmnos,òucó- 

Vcrtido cm grumos. Gram\s } ou gruma- 

lis pkttuS} a } itft.I?t grumos , ou ^r-tfltutbs- 

'Ver/as, a, um. Sangue gr o tio, & Gmmufo* 

Tom. IV. 



f C or rècçaè . de ' A b ú ; f o $. "■% 3 S ■ o So r b v i - 
,cíáddi o leite Gtiwtòfo. Luz' dà Mcdic. 
>pag- ?o. - 

GRUNHIDO tírunfiidòdõ põrcó, 
GrtitimtM, its. Mafc. Cie. 

G KUN H 1 a. ■ Por Oiiomutopca fc d iz 
da vox do Porco? G r anuir c. (io,ivi^ttoti. ) 
/Surro, (plflt. Balar de gadcJ-, Grtuibfr de 
, Porcos. Lobo, Aldeã na Corre, fá. 

GRUPA, ou drupa. Derivjfc do 
Franccz Crono? } que vai o nícfnío, q.^i' 
CiiSíio taViUío. Ftd. Garupa. V\â. Ancas. 
, I unto u trezentos ca vai ' o v& êom I n fá- 
jtes á Garupa: Guerra do Aknitt;jo 192. 

^Grnpa . Corrca , qu u p.i (Ta por Lu i xd d o 
cabo do CiiVallo, 011 bclla,íí. íe ara áfcl- 
l a, para a Figurar. í í?oflilenii,A>.l : em-$ > l.iiit. 
jf"caTaraõmsfÍYclhsda£Gríf^.iJ.Galyaõj. 
,Gincta,úói 
GRUTA.CovajOii cdiÊcio ifnbtcirancói 
DcAus edifícios houve iriuitbs çmRómb, 
patrí cuia rincnre 'num Tçmpió ; dud iça- 
do ao Fauno Capcipt.de cm Monte Cclío. 
Glquàl Templo o' Papa Simplício o dedi- 
eouaS. Efkvaõ Ahnode 470-Tambcm 
há mui tas abobadas fubteri-aiicasna igre- 
ja de S. Scbaili.aõ-Eftas cm GrcgòTe cha- 
maõ Oyptasfa como o y de Piíhagoras fc 
pronunciava antígamenti: por u, como 
o ercrcYeTacnciário de Cryptas' } as chá- 
.njou o vulgo Oriítas. Ojpca } vf , Fetih 
YnrnVto. JaVctinl. Vtd, Caverna. H u m a 
, medonha Grata* Barretto t vida do È- 

^vang. )6i- col-4- 

GRUTESCO. { Termo de Pintor.) Dc- 
<rivafo de gruta? & hecertomodode pin- 
taVjqnc^r remeda o.tófco das grutas, otí 
eom quefe rcprçfctaõ figuras de homí:s> 
& de aniinacscomcntiiites , & ornatos 
chimericof^ &íidiculosj que fe tem a- 
chado cm grutas; & lugares fubrcírarié- 
"ós. O primeiro, que defcobriocíícsGrui 
■tefeos, ou Erntcfccsj íbio celebre Piíi^ 
ior, loaó de Udinc , nó tempo, que fc 
revolviaõ as ruinas do . Palácio de Tifo. 
Cavando na rtrra> fe acharão Hun^apo 1 
-lentos, cheos deílas figuras ^eom huní 
pequenos qiiádrpsíHifloriados , acom. 
panhfldosdcornamcnTOsdc efíuqiicdc 
ííjeyo relevo, que ainda ConfcrvavAÓ o 
T z ícu 
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^ f c n hl fi r c , &; a v ^y,ez a d as . co r c s , por 1 n c s 
lúõtercnrrado o arV.Aimitaçaõ.deftcs 
f os o "d i 1 t o P i ri "tor ú u t r ò s , q t i y,e r ã o , gra- 
de applauítxj^í/. Bruteíco, . 

caypKa ^/.Gnpho. ■ 

GUA. 

-. GUADALAVIAK. GuadalavUr. Rio 
de Hcrp.mba, que banha a cidade de V.i- 
'lcnça. T(tiitSjQ\\li<i'i'i , rf, Mr/c /^7í/. 
LLxic.Ccogr.iph. iíaiidrandi-Tív'^ Tíí- 
ritts. 

GU ADA LAXARA, Guadalaxara, ou 
Guadai atara. Cidadcde Caftella a nova, 
iiovt legoas de iVhdridjiia dcoceíi de To- 
ledo j allanada em hum outeiro, fobre o 
rio deHtnarcs.Helugarda coroa. NMla 
fe vc o Palácio do duque do Infamado, 
huá das melhores fabricas de Hefpanha. 
Temhum frótiTpicio de pontas de dia- 
íijantcsj-ák outros lavores, de huma pe- 
dia, qncpareee mármore, comliLim ter- 
reiro dia ;trc. Dentro tem hum patto qua- 
drado com duas ordens de vara ndaivliti- 
mas em .cima das outras , com as colu- 
. ninas lavra dasde mui tos lavores, & com 
algumas camarás de forros de marcena- 
ria dourada... Tem mu ii os jardins, Sc hu 
rancjiK,onde defearregaó cinco ,oh ftis 
canos de agoa, com huma ilha no mcyo 
_quadrada,:& cingida de b Alan flres dè pe- 
dra, ondcwaó comer Cif nes, & Adens > 
que no diuç tanque andaõ , o qual. traii 
jíiuitopçfçadogroiío,£cconrraa nature- 
za dos tanques muito íaborofa. Na ína 
.Corogra phia Gafpa r Bar r ciros hc de opi - 
jíúaò, que Guadalaxará ju- a povòacsõ,^ 
ri a Ta . 2 , s l y toh meo c h a m a Ca na c a , & A n - 
t o n in 0,11 o _f c u 1 ri 11 . c a p . 5. /l/ria ca .N a A , m c- 
rica fcptcmrional háhumaCídadcmm- 
t o g ra 11 d e , & i 1 u n ia província d o ■ 11 j e f- 
imònomc. Gitatlninxura, tè.Fcw* 
.. GUADALQUIVIR. Guadalquivir. 
Por 011 tro' nome Bciis*. Rio famoíujqnc 
strayeífr toda a Andaluzia, te,//. 
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. .GUADALUPE -.' Guadalupe* Rio. ào- 
CãítelU a nov,a.> &' yilla *iam"oía peljo 
mofteiro dcN. S. de Guadalupe ,o q^l 
/iede PadresdcS., jcronymo, & toii un , 
dado por D.Joaõ Serraiiu,pella devoção 
que tinhaàdtfta ordem renunciando 
Priorado dacafade GiiadaLupc nasnia- 
ôs de D. Pedro Tenório-, 'Arçcbífpo de 
Toledo, por conffintí mento del-ftcyJX 
Joaõ 1 Pri mei ro defie nome, o qual, como 
padroeiro delia ,a deu corn todos ftus 
TcrmoSjlugareSj.v^íTalloSjíic juíriça, me- 
ro, & mixro império, aos ittligíoíbs da 
dirra ordem, chamados entaõ dc$.B:i> 
tholomeu de Lupía íia-0 Principio dade- 
voçaõda imagem de NoíTa Senhora de 
Guadalupe, Foi cik.iSfo ttmpodc Rica- 
redo, Rtiydc He f pau ha , anno de DC. 
donacimento do Senhor , para aplacar ;i' 
ríguroía pcílc, que infcihiva a Luropa, 
S. Gregório Papa primeiro > tomou do 
fcú Oratório a ríiit: imagem da Senlio- 
rajÊt com cila nas iijaõsfahio tini huma 
proci ÍTaõ d*J Cardcaesj BifpySiSc de tcrlo 
o Cícro deRoma,i^t5mando a Senhora 
por advogada, fez hum grave fermac^Sí 
abrandou a pellc . Dali a algum temp 
mandou o dirro Pontífice a milagroía 
imagem a S. Lcaiidr^,Arccbifpo de Sevi- 
lha, com quem tinha lci.10. amizade em 
conihutinopla ; 5í o Santo AYcebiípo a 
mandou por na Igreja Cathcdral , onde 
era tida cm grande veneração. Mas no 
reinado dei- Rcy p. Rodrigo. quçteudo; 
DeoscaAigarHerpauha com oá Mouros, 
qucainvadiraÕ,a]gunaSacerdqtcsdcSC' 
yijha fugindo para Toledo, com a diita 
imagem, aprcfTaquc levavaõ, naô pide- 
cendo demoras, numa ermida^quç acha- 
r a ó j y 11 to do r i o G.u S d a Ui p c, ç m h u m a i c - 
pulrura ; de mármore, me treraõ &®m aJgn- 
mas rcl ieju ia s a di t ta imagem, eomcnrta, 
cmque d cc 1 a ravaÓL rodo o fuècçfíb, Êí 
cobrirão tndo com pedras, &tcira o mc- 
iíior qn c puderiõ.^ Da h i a rmt i ros rçrr-p^i 
reinando em cs/rclla, & LeLi6lLldi;cyl>» 
AfToi ', fç> X I . a p pa r c cc w a \ 1 .? y d e D.ecs a 
ii um Paftor,&liiç mandou ci^çtiaoi; Cie-- 
rigos, IjuefoffemJ ermida, onde ad.iari-. 
aõ caya 1 \áo t !i un \ a i mag e n \ j ?. Ljwal 1 1 aõ m n«; 

. í . inebriai? 
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daihq do ditto lugar, por quinto viria 
t-.mpo, cm qucnelLeietunóaic humaca- 
fa, onde fc íízeíTc multo fervíço a Dcos.. 
O que fizeraó os Clérigos, & achando a 
dítea imagem combatias relíquias , fce 1 - 
rsóoutra ermida melhor ,,& fiun^alrar, 
cmqncaspuziraô, & as mil agres, que na 
pcííoa do paftor,& ncih execução houve, 
TOraô publicados cm toda Heipanha, £- 
Jogo começarão as romarias^ favorecidas 
com ta ntas graças do Cco, que hoje-hc 
Guadalupe hum dos mais celebres San- 
tuários da chriílandadc. 

Guadalupe. Ilha da America fepten- 
trionaljcmre a liba de 5. Domingus , 
que lhe fica ao mcyo dia,&aM.irigalau- 
II para o Naeciitc. Du/ idefe é m duas par- 
tes, que favtcm duas peninfu las. He hu- 
ma das Antilhas , & l\e do mtmeto tias 
caraib.is. Pertence aos Francezcs deíde 
o anuo de 1635. Os natui acs lhe çhamaó 
fa acuei}' a, 

GUaDAMECINS, GuadamccmSj-ou 
Gadaniecis, Saó hunias tapeçarias ami- 
gas, leiras cte couros, envernizados, & 
ou 1 ros ingredientes fobr c foi has de erta- 
nho, ou prata, cm que fereprefentaó va-. 
rias figuras. Também há Guadaniccíns 
dourados, & Giwdamecins do pcllc ver- 
melha . Medalha de Guadamccsns hca 
qucl lc couro feparado, que fc coze com 
ouiro Gnadamccins. Sc a invçnçacVdeí- 
tas tapeçarias vcyo de Africa, díílcra, q 
a pai Livra Gadamccis fc poderá derivar de 
Gínktiifjfa, que lie huma terra de Africa, 
na província àclíiiednljierid, ou àzGa- 
d&mes, povoaçíó também de Africa, dõ- 
de poderá ter tido algum principio eila 
ca ih de adereço, jlulíta prtlice<i f bi4cte- 
lí oiço Uni th illumiii£itit } VM'ijiqmfim:it; 
ifefiripta, ortim. Netit. 5-7nr, Da colga- 
3 clura de Gaad/miecitn, que tinha fez rc- 
,paiar a muitos , ficandolhe as paredes 
inuasj&os Soldados veftidos. Jacinto 
jFreircjlivr. a. num .97. FcrnaÔ de Oli- 
veira; na fun Grammatica Portug . çap- 
44' diz GmditíHeci, tio fin guiar. 

GUADANHA. He tomado clocaftc- 
lhano G nadam } que quer dizer Fona*. A 
guadíriha da morte. Falx rnortis, A mor : 
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te, co m h u ma Gua< U nha , tom q u c; dá os. 
golpes. Mou- Luíir. Tom. 7. foi. $70: ■- 
GUADIANA. lUo de Httpajjha, N*- 
ce perto das montanhas ck ctinfuegrá,. 
junto a hum 1 ugar, chamado Canhamarcs 
cm humas lagoas ,.a que chamaô, olhos 
de Guadiana.TcmcLlc.mefmorio outro 
nacimento, porque depois de naçer do 
dirto lugar , & Licixf.tfe ver de alguns 
onrros, que rega com luas agoas, a ou-, 
tros as furta , mcraidofe por baixo da 
terra, & oceulrandoo feu curíoporcí. 
paço de íeis, ou fetteiegoas, torna aap- 
parecer junto de Villvriarra, O que deu 
occsíÍlíó aosNauiraci da terra } para di- 
Zerj querem huma ponte, cm que de or- 
dinário pjiílaô raiítiií mi] cabcCísdo fíía- 

til _ . 1 -^ 

do. Asvillaí, ouCidadiSj&icus rcr-mos,. 
que (i Guaúiana banhn , faõ CaLtrava, 
Merida, Mcdclim , lhèn']oz t Olivença, 
Moura j Serpa, Alcoutim. &:c. Entra no 
ma' Oceano pot" duas bocas j luima jun- 
to de Lqpe, & outra abai>:o da Villa de 
Ayámpnrii, cinco Ugpaí huma da Outra, 
pouco mais, o/i mciíps. rfiws f t c. Mhjc, 
Tompoiu jVfrí.1. Dtiv.õíhc cite nomcj por 
que Anus cu. LariiTi 3 quer àhw.ddej íia 
modo dcfla ^)»i',qne nii.rg;]lha, & torna 
a virá flor da :igoa , occ;iirafr cílc rio 
debaixo da terra, &dahi acertocfpaco 
fe taz vifivcl. 

GUAQiX. Cidade Epifcopalj noRcU 
no dç Granaiía. Aiuigaincmc foi chama- 
da /teci, & colónia Accitana, quceia hu-+ 
iwacús mais-osltbrcs Colonia& t dos R0 1 
1 li ai 1 os . G íj ííí/íC ! [ a } <?. Few. 
,-G-ií AlACAM, ou Gaaico. Pao das ín- 
dias de Caikl la. He taô aho., como frei- 
xo, & taõ «roífo como o tronco do cor- 
po humano. As folhas faõ como de taiv 
chagem, poíloquc maiscurtí(s,mabcraf' 
fas, ornais duras-. As flçrcs faõ ele col- 
amarelb, & o fruto, como dous ira mo- 
ços juntos, qii 1: fazem a groffura de hu- 
ma noz, & tem virtude laxativa AcaO 
ca nosfeus priíicipios tira a amarcllo, 
êí quando hc vcuia , he negra. Há três 
cfpccics de Guayaco; o primeiro hetna is., 
duro, mociço, á: pefado,qucofí;gundoi 
otercciíohc mais miudoj qtic rs dous 

primei- 
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primeiros, maischeirofo, £c mais pene- 
tr.intCj & quanto maU-vdho, mais ne- 
gro; & tem tanta virtudc,quc úlgiinslfic 
cbamaoPaò Santo. Ufaó deik Paò os 
Médicos para a dclgaç;i:- , aurahir , & 
provocar ínorcSj & ominas , Êttcm en- 
tidade alcxiphsirtmca contra males vc- 
nurcos.O mais preto, mais recente;, mais 
gomniofo, pefado, cheirofo, & mais a- 
crimoniotbj & mordicaute ao goílo lie 
ornei hor. Pedro Ha íc.ird o í n fui ano i ma - 
ginoujquc o Guayco era caceie de Éba- 
no, & efereveo Amaro Lufitano, que 
lie o tijcfiiio, que buxo. Os errou de hfij 
& outro Auroricvcns aiiipla ,& douta- 
mente confinados por Dnaite Madeira, 
pa~r. 2.. Qucibõ^o.Ruy Dias taz men- 
ção de fene efpccics de Guayacaõ; mas 
pcucodsfíercnteshuniits das outras, en- 
tre a5 qitacs fe clliiuia hi!ii5íiMi^f;.i;j;quc 
lignifíea paoda fande, o qui.i lazfuao- 
bra mais de preffa, masnaõ ft tens por 
tao fiKa. Gn^toiÕ, hc nome l[idio,qne r 
íignífica fiao íjíjÍí) j( fegundonota lluy 
Dias dela Isb. ) £ por vir cík páo da 
qncl las partes lhe chamarão tambcm-Z,f- 
^n.vwi IndkvMy ou P.io das índias, ou díis 
AimlliJSu Achou !c a primeira Vez na I- 
lha EjfhviholíítOu HlfpmJoUi 6í.dcfpcí;s 
fe deicobdoua Ilhiy3iií</íi£'>J,( que ho- 
je íe cluma^, haá\k Torto- 7?Yi» ) omra 
cípecíc: dclle , que cbamaõ iPcio Siwto* 
G u<i /.-.Y/1 »í , ou ZJ^ííftW Stiuãtim. Cerra 
Planta , aque ch.iiiiaõ G/fji/iífrtiM , ou 
G ri ; ( r íi f / 1 w í^íi r i^/ w< w t l'e guri do P ali o p i o ) 
ou LsQtns jffricnm JLxtifolia, be arvorc- 
c]uc fe cria na Africa & tiiiVcre de Gim-, 

ydCtlô* 1 

GUAIEIA. Província da America fe- 
prentrion^l no PaiMguày,dtbaÍNo do do- 
mínio dos Cafhlhanos. G\iaiya } rf. FctiK 

GUALATA. Rcyno de Africa , entre 
o defcrtodeZanhaga , & csRcinosdc 
Tomburj& de Gcnchoa. Gualttta , #. 

GUALDE. 
,As crUdns vcfiiao de fetim amplio 
} Gii(tiite> Lob^ Corte na AIíIc:l, ie> 

. GUALOIDO. GíiaKíído. Duarte Nu- 
nes do Lia© pocn: c fia palavra no nume- < 
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ro daqnellas, q uc os homens pol i dós nao 
devem u V;i r . V\ '4* Co n j i do . ft 'ti, W rd i, 
do, 

GUALDRíPÀR. f Termo chulo.) 
T 7 /*/. Furtar- J 

CUALDRAPA. Giwldrápa. Panno / 
quefe poem fobre a l'ella,ík ancas da mu- 
la, ou no cavallo, aíliin para ornnro, co- 
mo para guardar o cavaleiro dos faípi- 
cos do lodo, do fuór, & pelo da bcíla. 
Ecjui, mu tfíiiUfífiigtdwi j/w/j/jiwr, Àc j/l h - 

Mulaj on cavallo com gisaldrapa.ji/ii- 
/íí ^ ou 1 1/ a a s J?ra£ti!õ a mph , a i :_i IcfU \ cut t 
c i í ■ c í ( n jí * ■ j i « i a í . 'Bovj nah , is . iV tu . Se f< i i 
ra deAurhor uiais amigo, me parcecri 
mais cxprcílívo. Ufa deita p;i lavra lutiõ 
Capirolmojque efereveo no reinado do 
Emperador Diocleciano. In Galimo^éiz 
cflc Aurhor) pmijf-nmt cm cm albt fo\ç$ 
darfttãlibitt feriei} ibftolorièw Jmfnfcai* 

Por a gualdnpaã mxi\a r bfula>H\afítpk t 
stc demijjh Jlrn&nfo wpcarc , ou Mitfom 
fluente Jr/i^ttloorn/tre* 

GUALDROPE.Gunldrôpc. ( Termo 
de Marinhagens ) He buma cordíi } tjuc 
tem maõita cana do Leme:, que naõ an- 
de de huma banda para ourra \ Tcrve em 
tempo de tormenta. Couto } nn Dccadá 
7 ; FoK )4t . dia AH^m , o ufado he 
Guiilíkof/e, 

CV A LTEÍ RA. Carapuça de huma fó 
íua. Fjí/- Carapuça .Traga o oj Pa fí ores as 
,h\ss Gaitei) as. Vjtira, Toiii..r 2oj. 

GUA MANGA. Cidade do Pcin, na A 
merica Mcridionalj com Bifpndo, íuf- 
fragauco f.odcLima, Guamangít^. fetu, 
■ GUANTA.Gúaiiíá. Certa iiicdida^ia 
Indi^.EliumáGHríííÍJidcRubiSj que he 
huma medida comocanada.Hiíl,deFcri) ( 
,Mend. Pmto, 104. col. i. ■ 
L GUnNrE.CidndedosPaizcsbaixoíj 
cabeça do condado de Rances, & Pai ria 
de ( ar foi ^íiíVííjj. GiimfaVtwi, r. Nen(} 
^ De Guante. ■GfjitdfíVeitfts , is. Mije, 6" 
Fotimfe, isl Kètit. Vui. C a u r c . 
; GU ÁPICE, Guapice Atochou bÍKar- L 
ria i:o rrajo. /iff\:ít,tt<\ Vttjfmm çhpwtw* 
Mi i «dw corptiis Ciittni* 

GUAPO. 
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GUAPO. Km plirníc Ca ílc! harta, lie a- 
aiitllcqucoíiciítavikinía, com rinfb- 
lcncifi. //(í/. ?anl'.rrnó. . , , - 

Guapo. Conin.u:i]n;c:ire fc diz de mi 
ti-oco^x aiítclíibiaarfiíis-no cimJo.íV/íí- 
íiulái , ri , íí"> ■ '?-''" '?' TrofJatU} ,í -Mt/c - ò'r- 
iiecfbst- hm tia ekgutiiwh t tutus } cr 
nttinatiiarnmJtaiiiOjfir> ou mimtlhrSí c tu- 
tu* affrít.itsv. An:: ai i:uiy guapo. ¥vj~ 

Gadelha guapas . Toucado antigo. 

fui Gadelha. 

GUARDA. Aquellc , que .reni ã Íijh 
corna a coniervaçao de alguma ptiuoa, 
lugzr, o» outra coufa. Gijlús } QduMtrfc> 
cr Fcm. Cie. 

Guarda de hum Princcpc . A compa- 
nhia dos Soldados, que guardaó no pa- 
ço, &: a com paniiaò a pcflba Real. 5ViW- 
rMHrr^/joíí, fíí- R-!ík Soldados da gu ili- 
da dcl-Rey. 5íi^iíflrcí-£Cfl7>oríí- OV. C«- 
jí«fe; cortoríj. 4»»''" £«"■ Hí&y A'/'-*'- 
«ífr, CJ Q-y/o^tt ■ Capiíaõ 6 a guard:i, 
aVrfji-fÍHí prrf/oria-TSícfkc fciuidoailLga o. 
P.Tachard no fcii Diccionano eftaSDA- 
lavrns deSuetomo, r.o livro/, da vida 
de Gaita, cap. 14. Porem iicttc_l.nger <Jc 
Sue tordo acho $1, tf t$ut pretor tj. També 
podefc dizer, SVrt-í&r/iiwí ojbartii fn\t> 
ft^fnstoyi^jii {ir^tvfittui coborti piittjt, 
cu jí if}fitori>iu, o\\ cuflcid tutu orpor 11 pY£- 
/etfíijj í. Míífr. 

Elle qu i ^ r e r icus Solda dos da gu arda. 
Ârtnatu} corpus (ircuJiifc^it. Tif. i/iV. 

Ter guardas. Ser guardado. Jjj-rVnri 
cnjíoíiijf. Oc 

Corpo da guarda . O lugar nas por, 
tos do paço j ou no rraiííiro daí penas 
das fortalezas, cm que ;.fiiík a compa- 
nhia da guarda. S/iirirjjOiíij-l^iií.^fínií. 
í/irt. E nrr iir d a gi ia rda ,Si at 1 ffíi«i»,í>« ^1"- 
£ÍIUs itthe, Tticit* Eilat dcgiistriia. Sfri- 
iiíwíuírf^ei-fjfiii ívtíiiísrt'. t. ■('!'']'. £xc/i- 
àíf 1 ngtre.OVitl Hx' ( ;>£i í r r /* .1 £t *'í ■ íP f ' ?í . 
Vigih&s i\*evi\ Oc . Sakii 'de i:.(iai'd:i. Se 
flàtioitc tkccârrr, ou onfíffí- Rendo ncÔ- 
panhii j que cila de guarda. £.vriii/!ííí 

*»í i f dl 1 J C . £".Y í í! /> f / 01 y s , C U CSiifilOS tu 

fintmtw íhéuac ■ ou /n /<iffG- 
Ki(dka\rt>0<,i.]\\c cíkvbÕ de guarda na 



GUA 



145 



enfiada do arrayal . i?í?í ^'0 jEjot/j cajlro* 
rum ta fiai Win ciam. #£. Ce/ar. Ià citava 
r e 1 1 1 ■ i 1 1 a a & u a r d a . Ia m a tíj cx cofwte m 
Jtiitioiítiufncctjfxiiitf. J%±t itu . Crrrf , Hum 
aiavít ckgu..u1a humn iioíct í &: 011 tco 
f 3 1 1 1 ] ■ a . Aln\uúiíi wãe wc/i^kí. J^í/í íj í , 
Ciííí.Na mudança da guard a, ou rjni mu- 
dar a ordem da guarda , íepaf- 
iarnõ rriíua^dous dias. lytpBvmmandis 
fLu iamimYK\bti$ tYi<0nta t & dttodks abjít- 
r. ; /í(W. $uint> Lnrc- KlperavaõpelLa 110 j- 
il'j um quelhas tocava a entrar de guar- 
da ■ ExfycBúbmt Jltttimit f\i£ mãem. 
J%ffim.Ueft. kftar de guarda a huma por- 
ra- Ezcnbúie po portts. Tit. Liy - <xi 
poriam. Otftti\ íini outro iugar diz Ti- 
co Li vio. Excnbtue adltmm atbiatli. 

Corpo da guarda . Os Soldados , que 
cliaò de guarda. Qifíoàiáj <T1 '»"i. Tltff. 
Fim. Oc 

Guuvdi grande, ou gram gnarda.Tcr- 
mo militar. He hum corpo, que coíluma 
ler de dons Erquadrocns,ou n,ais, con- 
forme o numero do Excrciío, &q peri- 
go do campOjCÍie corpo fc avança dns li- 
nhas, & de noite ic recolhe mais a dias; 
ainda affiintcm ourro corpo mais peque- 
no, qnc Te chainii Gimida â\witftda f que 
cambem boca par tidas, & fciitinelias. 

Guarda do campo. Na gucrra,hehum 
corpo de quinze, ou vim^ líifantcs, có 
oJíiciats, que cada Regimento tem avan- 
çado na fua frcnte> U toca a caixa aos 
Gencracs, quando p:ifíaõ. 

O Adagio Portugucz diz, AsGuardaí 
doReino^faó amor, St medo. 

Guardas. Vigias- ExchbÍ£ms,Víplet, 
ííwi. Mtfc. (P/ííiff. Vigiliã) arwm. Fcm. 
Tlm* As gi .ardas da Cidade. Ur bis Vi- 
gtltit. Oc No paço, & pdlo caminho ti- 
nh.i Livia pofto guardas vigilaiuifllfiíos. 
t sfcrihfíSJiiJti'-t]iiecrí{foitíjStfomtfin r & Vitts 
fepjcrii t Li vi ti. Tticít m > 

Eflsr aguarda. í^/rf. Supra , Eilar de 
gnarda. £ fiando Soldados à Cmrdti de 
jliuror. forraleza. Vafconccl. Avtc mili- 

,1.11,(54. 3 L 

SiiónsCacns d animacsdc boa guarda. 
F/Vri titfifkíta amtmt. Oc. 

Tlv muita guarda em alguma coiifa. 

Jliquid 
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Allquifífoíilótè atjíodire.Túv muita Gnr,V- 
}t L nos Vc tu idos. Chagas, Cari. íiipjrir. 

-lum.J. 39*- x 

Dar sil^iimacoufacw guarda, ^4uct'.- 
jui uifirju ttttqmd rr a:Urc , ou /ra/tf* «- 
htintii alteai cujtoilietitlHiit. Oslu-jios, cu- 
jo K£"/ d.iv- õ cm Oh^ívAí a certo uumo 
Iro-íic ciciJ^tlhâ; oídenari-ó. &c. Lo- 

Gu.»rãí'=. O-utervaç^õ de aiguns fru- 
to* fera do feu tm-po. ÍQnjtv\í\tw } oms. 
fitri. Ge OmcfmoCieuo jio primeiro 
livVoDctiJvinaiicncpociiuieLkfciitido 
'Conditio. NctpW* tvrXA { dJiiclle)^ 
(rt 0'f afiar um Ciiw tstilttate uUa^aicn htm 
mivtodfd.pt, nift ciivam cnlnt^&çundi- 
thhcs triuíidijfti ■ Donde fc argumenta, 
oiic Cw&tiQiiei vem íio verbo tMj/fre, «] 
algumas vexes Jignifica recolher a frota 
para a guardar .Vinhos de guarda-K^a, 
riu** \eta/amt)f6tiifíl . Of. A imitação 
de QimifUiano pedefe poc /f/Jwf cm lu- 
gar de vetufliitcm • Entendemos, que 
qualquer calta de vinho, que kmnecefli- 
Carde ftr trasfegado, hc de guarda, hc 
muito bom. gHdCHttqtie Vim nota ,jíw 
condimento Ttolei períimm > opt ir/iam -efe 
tau; ctiifmus- Cottund.Ht neceforio pro- 
curar,quco moftOj que fpliio das uvas 
pi fadas, ou cfpr t mi cí »s fc ja de guarda ,ou 
quando menos, que auri; ai é,qucfe ven- 
da. ÇnriuHihibtmk ?j?, n( txpnjfmri mm- 
fiam patim? fit t <mt arte ajt\m>id vendi- 
fioueiNiiítrubile. Cohunelh. Vinho , que 
naõhc de guarr.a . Finam fttgtcui. Cie. 
Fruta,. que' iwõ hc de guardar, irti^tcitt 

poma 3 erwH, Neaf ■ í >í " r - S*'"'- #'/> 

Onicfmo Author til* Vttujlatts tm- 
pMWt$i fali ando cm bum fruto , que naõ 
lie dcgujfcta, ^- Dm a. K^Guarilar. 
jAVilla de Pcnaha de Alta prod uz va- 
dios gencros de cxcdicmcs ír mas de 
fittíirda Corograph. Portug . Tom. 2. 

["nua de GuEirda, 110 fcntidomonLO 
Ver.. Padre Fr. Atit. das chagas, cfcrcvO- 
doa cvnofogtirDjôiz, Pita meporma- 
; Js pirto dc?".j\íintfiàdcÍTaridoalon- 
j^e^iL-qiiaiidofui frura de Gíííií'í/íj j & naõ 
,diíTtra cl; G/wnío de ou ira ttrra , &c. 
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Guarda do aliar. Hio corporal uiaU. 
exterior, dentro do qual fica, o cm que íc 
pocuj a hoiU a . Co 1 r/Wfl / £> o u li 11 trata t&r- 
/?cr(i/c extimtuti. 

Guarda do frontal. He. o paiinociefe- 
díi, ou de bordado, que da extremidade 
doaliarpc.mie fobre omcyo do frontal. 
Vúwtn Jtrt cura piT me th a tn ú r<e V cjt e tttds - 
ttiijfnm. 

Guiirdajnas lanças,quc fervem decor- 
rer a argtihjhco que guarda a mtô, tu- 
ire asCavas, ííacinpuuhadura. 

Guarda, ua A^riculiura^ht; luima va- 
ra comprida ,queie. deixa ao podar ,& rtm 
hum fòolho, & as vezes dous . Parece, 
quchcjOqucColumdla cliam^, Cnfiot \a 
Vitihttí. 

Guardas da fechadura fc chamaõ no 
inífrmr da fechadura, areda, rcfltllo/ 
Éccru^era> em que cntraÔ as, partis do 
palhctriõdijvhavc,para com as molas n- 
br i r ,& f cchu r . Ghamaõíe guar da i , porque 
impedem, que outra chave , que a pro- 
pria, cnttL na fechadura, sitiend Çíavis 
ohiecs. 

Mudar as guarda s. Mc taphor içam ente, 
he toda aquella alteração c^vUloía , que 
íe f a z c m q u a l q uc r co ufa . 1 le m de l&jt l'í r- 
pire. £x O (tr. 

Guardai de huma Ponte, faò hunas 
pedras cmpinadss,quc fervem dcPelto- 
rll.Ez lapidiítiti rreãis íoriat, á- Fam. 
ouLu/Mí/fíi) ou Síixea lonccí. Vid- Pei- 
toril . a largura hc de viure, & ouio pés, 
jComasGwíYJí/jí da Ponte. Mou. Lufii^ 
,Tom. 2. 55. col.2.- 

Gusrda uo jogodascartas.Hc a cirt.i 
do mcfn-.omevaij com qut fe guarda o 
ilcyjOiíadama, &c. para com cila ganhar 
naoutraviía. Folint/i Inf&tiam , úmo Rt£ 
cafioâitnt: 

Guarda. Sai: to cie guarda. SAM&tih f" - 
jitsfejtitttt , ou ikvs fcjtaí colitar. Dia de 
guarda. Fcfittí tí;>J, ti. Mcifc Of. 2)if^í 
ou ffi m , i]i u 1 1 ■ e tjiiii' r e m ha bst l i t j n m , opi - 
tiim } & lokoruw. \i'Ac moiio de tal lar he 
romaíiodc Ciccroj que dia Fm^ittaJ*:- 
Jfttnimqtter/itw in li ber is requis w» íi f " j "»i 
(Jr ytrjfjwtwtjiii firVis optram,& hi bar ata. 

Aiivic - " 
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Advirtaó, que a índaqucFtfif muitas ve- 
zes íi^nif^uc Via fejliy<}} com tpdo diz 
o antigo Grammaiico. FcfltíPoippco, q 
havia ília s L fcrii es j que eraôftftivQs.^í/i^ 
èmufim fcjfot ut mmCmn , alUcumfçJio^ 
nl fataniatia. Por ítío ferá precito, qut 
fc a cr cc ente alguma couta a Fcri/t, para 
maflrar, que hc dia de guarda. Também 
com Tito Livio Tc pode diííer Viés ad 
qttidqtKfBtageiitíitmferintits. 

Guarda. Cidade , & Bitpado.dc Por-' 
tugul, na Província, da .bcia.Ddpoisda 
dcíiruiçaõ dei lanha , antiga & celebre 
Cidade da mclma província, foi a cida- 
de da Guarda fundada por ELKey D. 
Sancho Primeiro, cm hum ci paço de tt-r- 
rachaa, que cahc da jsarre Ori curai da 
Serra d>. Eft relia, que cui tempo de guer- 
ras rinha huma alt.aiorr.Cj que fervia de 
Aralaya, a quechamavaõ OannU ; &. da- 
qui tomou a cidades nome. Huma que- 
brada do Rio Mondego a divide da par- 
te fuperior, & occidentalda dítrj Ser ca, 
Ncfl a moderada altura do íeu íiri o do- 
mingas terras çireunvc/.inhas. Os muros 
Lo dccantaria,oCitficÍlo forte, os ares 
fadios; ajgus invernos com a yc^irihança 
dos montes , cubertos de neve fazem a 
fua habirac.aõ r TÍg)irgfa. Dtujhè íoralo 
dJtroRey D. Sancho, & fez doação del- 
ia ao ç o n d e D . f ? c rn a ndo ,&. de p qi s a Pe- 
dro Viegas Tavares çm remuneração dç 

feus fervi ços- foi cabeça de Ducado, 
cujo Titulo logrou cní íua vi dao Infan- 
te D. Fernando, filho dcl.Rey D. Mano- 
el, Tem par armas hiima torre com três 
baluartes, & nomcyo dcllcs as arnvi 
Rtats de Portugal. Tem o Bifpsdo da 
Guarda trinta>& nove Villas, em trinta 
fc cinco Lcgoas de comprido, 6c treze de 
largo. Naõfdcom que funda meto quer 
o Amhor da Çorçgraphia Portugucza, 
que tenhaõ. chamado a eira cidade L,?tcia.' 
íicusnomcs Latinos mais conimuiis faõ 
E£uÀia i au.Jgedua f tf- Fe^Çoníervou 
o nome da auriga Cidade de Idanha, à 
qiialfucccdco , &por iflo os iiífpos da 
G i ui rd a , f e c h a m , a o, Epijcopi Egit a n ntfc s . 
O íeu nome ordinário hc t Onatttia 7 rf. 
Fim. Fid. Idanhíi* 
Tom. IV. 
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Guarda.. Lugar em ; Lifboa no aieyo, 
do Tcrreirodo paçoj cmquc íe deixaò 
" jfTcot as bcftasj & outras cauías ? que vem. 
detoraj para>dahi a pouco fc virem buf- 
■ c a r . h meu t o r b ?n , t y ç r u mq w ext ftrmr twt, 
ou for is tkUtw nmfta úo,<jnir,Fem, 

, Guardado iwiic, da vinha. &c.SylVtf ? 
ou V/nírf tujfos. , . ■ : 

. Guarda ooâ nHudos-Aqucllc, que a. 
couta os Eíludanrcs, MaJíi^bovtiS > r. 
Mttfç. He nome Grego. 

Guarda, ou guardas da Norte. ( Ter- 
mo de Mar^anrcs. ) Saõ as duas Étkel- 
las mais chegadas ao Polo Arrico, que 
jacas ultimas da, Ur ia menor , ou R->r? 
rr,& íaõ cpllateraes de outra maií vçti 
plandcccntç, que cilas, & dcílas guardai 
ran.bem luima luz mais que outra, ^j- 

v r Gu.irda. Impçrarivo. Guarda diante. 
Dfítehcum. lSwn(hi£? } o\ift\citc. $ afano* 
YtreVos- Tlutt. . H / , , 

, Guarda, interjeição .( con H o quando 
fc diz, ) Q^c,eu taça ta), G iiarda, SI lt - 

Guarda. Tomada a meraphora da e!la- 
çaÒ, em que o Pároco declara os di^s , 
fãriros de guarda, dia. D, Francifco Ma- 
noel nas íiias cartas, pag. Jjo. Naõ vos 
dou de píníívín cila nova. hiejl , \jaói 
ccnirlço, naõ a dou por cerra. No» pro 
cenohíihotqítodvobisiumcio. , . ( 

GUARDA- COSTA .Navio deguar- 

■. da coílai que anda cruzando os ir.ircs ao 

longo d a cofrbpara a guardar dos pi ratas, 

&c. NaVts, ad ovam ' nutri tiuain. ' tmndtwt 

0}7iata ? Quiifflrucfa,' ' ■ 

GUARDA- DAMAS, Guarda -damas; 
Eícud^irq, que acompanha as: damas do 
paço. ^A altear um Virgmam mbHis.ajfl-* 
f/fi, íí.iVíi/r; ou íijfçttatiffj, is; Mttfc; t . 

GUADÁDO.^jW. Guardar. ;, ■--■ 

GUARDADOR. Guardador; Mo, ma-: 
n c j o dos ca vai lõs h c, o |^ ermo que pi aó ? 
oupiíar; mas quer António Galvão, que 
fe chame Guardado? } porque guarda os 
cavaileiros dos couces, & pernadas, que 
às vezes os caVallos tiraõ ao caftigo da 
yari. Vcjafc òTratado-2.da Eibrdiotaj 

cap- 7- . i ■ _, 

Guardador de gado. Gregis cupos , Q~ 
' V dií ? 



dif, Aiffí/c ^V^i/. Guardado* dt gado 
groíío, yínwew/rfnííí' ? ú.Mafl. Varro. 
,Tc m c m v i v a lçmb ra ça os Gw t vfo íYoi £ f , 
,& cantão a fcus ruflicos iníkumcntos, 
primavera de Lobo, 3. pmc,24o. 

GUARDAFÚ. Gu.irdafú. He o nome . 
de huma cidade, & de hum ObodaE- 
thiopiaj cm huma regido da Africa, ctvi- 
níada Azauu > donde cita hoje o reino 
de Adolj de fronte da Arábia feliz. Os 
GcQgr.iphos çhamaõaíTLm acidade, como 
ao Cabo, ^remata, rf. F<7«. Para mayor 
clareza algum chamaó ao Cabo, Mtbh~ 
piÃ pmmiiíorsiíw, t. Tieut .O cabo d.c 
■,G(itírciitfâ t ({uc hc o fim ma Js oriental de 
jToda a terra de Africa, Barros,na ^.De- 
,cad. foi. 22. col. 2. 

GUARDA-1NFANTE . Armaçnó de 
vários arcos de ferro, compridos, & c- 
ftrekos,& cflcs fc cobrem com fitas, que 
íc Ihecnrolaõ, qucfepcgàõ em hum côs, 
que '.ijufrA na cintura das molheres jfií 
íiã par rc, que fica para as cofias, tem h um 
arco, que chawaô , Arco de levantar} a 
f:iya 3 -c]ue o cObrc,chamaó, Roupas, por- 
que agura coftumaõ veflir fomente híiáy 
qucnaohá muitos :innos fcvcfliaõduas, 
& a primeira fc chamava Polhcira , & cm 
cima deitas fícavaó as roupas, que faõ a- 
bcrtaspclla parrededianre. Expaiifa h- 
trhiqti? fitpef ar au férreos, &hte patens, 
tttrhmfqxielfífiiSfQUpalhftm itiéa . ' 
1 GUARDA JOYAS. Guardajóyas, Ai. 
qucílc^q guarda asjoyas,<fe húw&Ptitt- 
ce^ai-GemHtítriittt^ihottiiifítjíiectifíorf. otiis t 
jAudaya no Paço hum velho, que fervia 
>à Princcza da que hoje chamaó Ctm<{a T 
ijoj íí i . H i flor, de S. D õ m j ng .2 . p ar r . p a g , 

GUARDA- MAM da c fpada. Arco, que 
fahiiidode junto dos rerços da dpada, 
vb Ira pari amaçnáy & dmando o pu- 
nho 110 mc/D, defende a maó, que empu- 
nhou á efpada. Ferrtttii afctiàtnm, qw eh- 
jir càjtuhts uiftrhitiir> (itfaxcipiejtíio: iãm, 
ijiii lUítttwu poffintlttíkre,' ou mais breve- 
n j t n r ê, Enji$ fatttthtm, i->Nti<t. 

GUARDAMAYOR . Guãrdamayú^ 
Na cone de Portugal hc huma Senho- 
tá viuva, cuja obrigação heaccópanhar 
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a s Da m ai > qu a ndõ v aõ cbm a Ra ynf 1 a 
pedir fuás licenf as> k governai las. Vti- 
Xmuui anlkMwn cvJfos > otiis. Frm, 

GUAKDA-MÕR:Guarda.mòrdaptf- 
foa Rcnl. Para o fervido , & guarda <ie 
fu^ptílba, tinhaõ os Reys de Portugal 
hum GtmiUmoT , que tra dos fidalga 
PrinçionesdoRtinoTra^iadlc comfi- 
go v in rc ca v alkiros nobrcs,quc ua guer- 
ra accompanhava& El-Rcy cm roda a 
parte, fie na paz afllíiiaó no paço ■ St dor* 
miaõjunro à camará Real. Aiidou eftc 
oMicb de Guarda rnôr na cafa dos Con- 
des de Sorrelha. Foi o primeiro, Gon- 
çalo MeudeZj do tem podei- Rry D. San- 
cho primciro;&o ul timo, Diogo de Mi- 
randa, Guardamór do Cardeal D. Hen- 
rique^ Re Y de Portugal. Regi&ttUt Jfipà. 
tonnti tnaxifnus. Regi carporti cMqi hm- 
ximttt, 

Gnardan-òr da Alfídcga , do confu- 
ndo, firc. Cajfos mxlmutj Vtd> Alfândc* 
ga. Vni. Confulido, 

Gujrdamâr , ou Guarda- mayor no 
Paço. ^V.Guardamjyor. 

GUARDANAPO, Gmrdan5po. De- 
riva fc de Guardar , Íí de N<tppe } que cm 
Franccz vai omcfmo, que Tod/tà^or 
quçQguardfitutj/Q ferve de guardar rl<ió 
fóo vefridodequem comi, mas tambem 
a Toalha da mefa, cm que fc come," Os 
Anr igos, qua ndo craò conv idados aco- 
,mcr fora de fuás cafasj levava cada hum 
com íiaoofeuguardampo. yiiL-$'tali«ff 
tu Verbo Mappt.Mautik, r"^ Neut. frt< 
jg«. Mntttditim t ii 'Neut. Vmo* Mappà) 
<e. FmtL Horau Mmial Na op i n i ao de 
alguns, MúiitUc t ou luauteliwn quer di- 
zer roalha dcmaósi& hfitptui íiuardam- 
po. 

GUARDAPATAS.Guardapíras.Touea. 
do, que hoje naó fc ufa. VuL Paias. 

GUARDAPE. Gu^rdapè Vcfriduradc 
cor, & a primeira faya,qucamòlhcr ve- 
fte. Tmdca iittáivr^coíortit^óix 'còhrè iuU 

GuardapCdc pontas hc rodo guarne- 
cido de franzidos, cortados tm ■'cuida, 
Guardapé de fr;in/Jdos folrõs ,' óu Be 
quatro, ou três pontas, tem xfta.guãrni' 

- - l $a6da 
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taõda mefma ou diííer ente Seda. 
4 GUARDAPO. Gh-j.rtljpó . Q^aiq"^ 
toufa, que le põem para giiíircLruO pó. 
t)b]tff -' C it ia w ti} ucTarc i't li r p ttí V 1 7 . Co m h íi 
JjnAYtUpO pur ciiiiíi, a ;iiodíí de.fooix-- 
,cco. hníor. uc Feffif. iVknd. P ; »ro, 

GU ARDA PORTA, bm Ungoa auriga 
hc cortina, em l:j>goa moderna, henuni 
patmo de rfiKj que lomafó aporta. Trt- 

GUARDAR. Confòrvar . Contribuir 
à duração ele alguma coufa. /Hiqtiitlfet Vd- 
fí, ou ítjjfci Víirt', ( o, flVij aí um. )Ck. 

Conta, qiiy Ce pode guardar. $erVabi- 
lií, ki ií- íVíthí. CViV . Ufa efle Poeta 
dcllc adj< clivo nuttá forma. £í tofure 
«yíiíf ?w//i (erVabiic 4. TV//?. Hfr.Ç-5- 

Coufa, qnefe deve guardar. òltVíííj- 
rfw, fip hmí. tit. 

Guardar alguma cóufa p:sra outro tem- 
po. Mquid i" W. ; W teMptu rejervare. 
Ck. 

Guat dar fruta. Rrpouerc frua ta. Vtf- 

Recolher fruta para n guardar. Ftit- 
tfijj condttDs munda feVvtMJtátt- (,iç. 
- Guardar mantimentos para o inverno. 
Repouere in byvmmi ahmtwtú, JlntntiL tti 
ytmfiattm. Cohunei 

Truta, que lu guarda de hum anno pa- 
ra outto. ÍVjííi cQvdititm, ou cotiditiVa, 
cr um. Neut. Fiur. Cokimel. 

Sc quizerdes rer vinho , que fe guar- 
de inui to tempo, yhmnijiitryitttfoitem 
jei Vare Vokj, (^(.Cohtmd. 

Guardar o gado 110 campo. PiCttiks 
ftrVart.GYid. 

Guardar a] guina coufíi. Ter cuidado, 
qutntâ fc pcica, ou corrompa. Aíit\uhí 
chjtod\r( } ou /( rlírtíí, ou ajferVare. 

Guardar huma Cidade Vrfaw eufo- 

Guardar os muros. MufOi affirVate. 
Cafar. 

Guardar alguém , pira que naó fuja- 
Àtiquem ferVaru, ou aJfaVare } ou cujto- 
dite. Ck, 

Guardar. ObCervar. Guardar ,is Icys, 
Lê^ts oèfirVare. Oc Lsgrs JtrVare. Ho- 
' Tom. IV. 
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rat. Guardar as cnndiçòcns dãs trego- 
as. hatt rnthiciarmt [erVi\re t Cxjar* 

Guardar Juinin reclidaõ no obrar. Ser - 
Varetunmi ígtfum.fcfofrtt. Oqueguarda 
em tudo grande redidaõ. SerVatitiJftaius 
tfijtú. Ifir^ú. 

Guardar alguém. Vigíalo. Ter o olho 
\\d\t. jfúqmm fervare . He de Piau to, 
< ] ti e d i v, t Ui tújhVtm } neqwd jtíffiptíis. 

Guardar o lew poíto, o lcuiugar.^r- 
Vnrumiinent. Tit. LiV. Guardar o ác- 
co ro . DccoYHtiiJCtiere.Gc. 

Guardar hum pofio. StatioiwttfefVdfc. 
Tu. Isiv. Otmtaaf hum pofio, guardar 
ja bagagem. Vafconc. Arre mi] irar, 12Ç. 

Guardar fè , guardar fidelidade. Ff- 
deniferVare. Gc.FidejIare. Tit. L'tV.Si>t- 
re ui fi\k' Ck. Por Guardar fidelidade ao 
>ma yor ami go. Var cila, Mum. Vocal, pag> 
?4 6 9- 

<J íí a t á a r p a 1 a v r a . b ide wfmtm líber are - 
Cie. Guardar o prometido. ExolVaeprô- 
ititjfa. Tibnií. Se «ao Guardou oprome- 
,rido. Promptuar. Morai, 46. 

Guardar o eíti lo dos Tribunacs.íw- 
fem ufiitti feriar Cf ou tome. 

Guardar. Lembrar fc de huma inju- 
ria para tomar vingança . y-iihtw ferVare 
fui> (leãore. V\r£d. Guardouih.a muito 
tempo. Hitc cijirnaltai eh» atiiitio httfit. 

Guardar a boccíi.NjÕ comer , nem be- 
ber coufíijquc nos faça mal. iibo t poitt 11 * 
qj 1 e w ox i o fe a bft 1 iií te. 

Guardar ascof}aa,oufn'/!ercolhs. : Áf- ; ' 
íifUr a alguem para o defender. Adejfe 
dicui. Ctc. ÂlítmcaVere. Ck. Amim, &os 
meus em muiras occafioens guardafles 
a s co íl(t s . M;b t, tneifq ue fiepè muita cavi- 
ftLCk. 

Gu.irdar os diasS;iiítos. Rieí ftflos a- 
ptiire, ouiciebrítre. Cie. (.0, avi } atum. ) 
'jDksfrjfs» fivcre. Jd. {go { tgi, tiãuiu. ) Fí- 
fla eokrSi Ovid. [ b t colui } cnkutti. ) 0- 
ffttti oprr? fervi li ubfluierC- 

Guardar o ienhor , como fazem- os 
Centúrios, nanoirede Qninta feira de 
E 1 ) d o en çm s . A i fa nef ijji m um Chxifii J)omí- 
tti carpiu t pnblt(ep?opofirum } íxaibate* 

Guardar fua autoridade. Aiifforitatv™ 
fitam tutrij ou com Ciccro Dignitnti: 
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-tcttcre. Qjie o Monnr caunivcrfatdcuaf- 
jfe raò mal Guardada íua autoridade. 
jVttk(i> Tom. j. 217. 

O naõ poder guardar a ourina ,au- 
go ;, $ . h cozi t 1 \tt c/i n n 1 r t íuk . 5* / * 11 ■ . 

Adágios PomigniZcs do Gwtftlar* 
ú;m'iíit n-roço,. a eh, irás velho . Guardar 
qni; comer , & ijíiÓ Guardar que laxer. 
Alíis vai &tutf.lr ; v qut: pedir-Quai* Gimí'- 
í/ííjachj-, & í]iivin ltÍíl, 111.ua. Guardado 
Jie o oiicDeqí Guarda. 

Pol reuPay pdqailej ruacafa Ciilií- 

Quem amcaea , buma tem j & cutta 
Gímív/íÍ. 

Guarda "paõ para Mavr>j& lenha pata 
Abrií. - 

Guarda na mocidade, pstíia velhice; 
Co i 1 ia ! 1 1 uy dt fi; ;a tia , rj a õ r á Gim iv /<j/.'íi . 

Guardar. Preferir. Guardar alguém 
de alguma cernia. Alupiiti ab<tti cninre. 
$}LiKt. Guardar o gado da (arna. Scabi~ 
et/i-CtiV&e /tfrai. Yúni). Cn arde me D cos 
d c t a 1 de í ar a ca . Avmnmd iimctJlatna-\ 
íti Vem. JS^c wJrt/íi íiVofiif J?f!íí. 

Guardar. Kc [cevar. /^iri. 110 teu lugar. 

Tiicrvjscíko Capitão tamofo, 

ÁqiiCJH teve o Ceo efla. emprega 

( Gmtdiidti- 

Jifub dcMan.Thomas.Uvr0j4.0tr, 

. - ( 3-- 

A dec re p \ t a i d a d tVí^ki] í^os a n n o s , 

A que eitavab Gi!«7ivíiri?^ ramo? danos. 
Míi hm coisquift. Livm n. oir. 45. 

Guardar animo vingativo- Vmdiãmi* 
o i i uhlotns ikftíenuut fo\irr. C i cc r o c l i z 
Fo Vf í í íí 'B o px í w . G a a vdmtbc e [fe a u i m o v i 1 1 - 
jgativo para amiinbsá- Lobo; Cone na 
, A ideado. 

Guardai uj de algm.'m , ou de alguma 
couta. Aiijuiíí^oii ftbtilitjuo c^iVere. Ali' 
í}<íid t ou íibtiU{jiíã rctaVere. De nada te- 
rei medo, mas guar^arme hcy de tudo. 
jMosi ineíjwvi quhlqutvi, ò" wnnia eaVíh. 
Çtç. A hum tUy, mqíTç. grande inimigo 
ndvcniraõ os nofios Conluies, que fe 
guardai de veneno. Kofin Lonjtdn lie- 
«t!in iiitíi/i(ijfitiin'innoiiuvViUit t ii Veneno tit 
CQTwrçt- Oc-}\ pouca corre fpondeiicia, 
çuc dt.rdc. mui 10 tempo hpuve entre nos ; 
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me obrigava a que me guatdafíe de !hc 
dar motivo algL-im de duvidar lisi íinctti- 
dade d:i noífa reconciliação. Vctm ttní- 
trnf multas ftitwtifiòac me, nt CAVirextjW 

C í i 1 Ji ifyl C 1 UC fíti' fC C Q I1C t ti íl / 1 C ^)íl / 1 d titj . 

tem. iic. tiirendo^ que ella lie a coura 
daqnaUe devu mais guardar o Orador. 
Hvc ego rii (cri fthtxunè caVemlHiH puto. 
Lit. Gu.irdai^ vos de crer j que õíc. Ca1'£ 
p/tws, 011 m- piites [ fcij/titur it-ftnlt. )0f. 
Guardai -vos de tjztr, de rcfpondcr,&c. 
Ca\c,fcni>iS) f(ixis } tejpoiuliiií. Terem* 
.Hwat. Guatdai-voiJ ot ta"jier itlo. 5^- 
1'fll'fí'i'j. Vai o ni L fmoqvie l^idc nefecirtí. 
He dcPhiiitoque di^, ^ui-lji e&Q.iilttm 
traãim tangam, ut dormi ai? ò'. 6'í/VjVí:. 
}i> t jiiit.iCQ7iciiiws bus ires noites peryw- 
la)'tt. Amphyt. 

Adi-gio^ Poituguc7,csdo Guarifafc.A 
quem defcobrtíle a ciladajdeííe.rt^iírií- 
tlti. Da agoa maivfa ru Gu/írWií^ queda ri. 
)a, t!h te apartará. Come com tile , Sc 
GíiíT)f/íirí deile. Donde pcvdeík a capa, 
dahi te G..m'\l;\. Do Snldado^ qut uaó te 
capa fttwrda atua na arca. Quem fc£W, 
f/ú», naó errou. Guardar duquellts^quc 
a natureza aMinalou. Guarda de Ca5,<}]ie 
inan queja. Doqutífaçoj dííTo mcGuardo, 
Vnl, Guartcj. 

G uardar.( Quando amigos, on conhe- 
cidos te eneoiurió, 011 fe defpedcm hús 
dos outros. ) Guarde Deos a V. kí-{ ao 
encontrn. } SafVe. Q^sndo faõ dons^Oil 
mais. Salvei e, ou Salino, Guarde Deos 
aV. M. (na dcfpedida. ) Vák. Quaiitío 
faõdous, ou inais. Vnhts. A mfinrnw) 
Pedro, que Deos guarde(no r^breferi- 
to de huina carra. j Fiam mèo ?e{iQ } 
q.<ei.iJ?rYet 'Dws, ou chi beta fit. ])wt€ 
•t.iartieCrito.SalVusjji Luto. Tcrenr. 

GUARDARíiPOiTA. 

GUARDARIO. Ave pequena, que fre- 
quenta as marcais dos rios, & eom o bi- 
co compridiuho "ra delle peixinhos Pi' 
ra feu í"iiírcntO. Tcnj pi; unas aKiiis ns* 
a'/as, & lie huma cípecic de alcytb, ou 
>/>ffi7Cí>;que hea raxnó, porque alguns 
Auiores lfic ehannaÕ Alcyon flnYt<nilts\ 
porem adverte Aldovmido v no j- Tomo 

dafuaOrnitbologia, pag. 5 j^. que dif- 

fetem 
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ferem; ifmticík prop;i o lugar engana fc 
octiito AtithorjÇtizeiíiiOjqucos íorm- 
guetes chan.iió a, cfia íw asinha,, ÂWeU. 
Alguns orniTholoíjoSji lhe chuiíiaõun 
Laiim Jtâtlfi, nome iorii]fldoi'Oc<jno(;i.i- 
icpci a, p^r a exprimir o íóm aiw-oz. l^hk 
Akyaò. 

GUARDA ROUPA. Armário grande, 
pcrriínl, em que fe mcrirm m vc-ftidos* 

Gusrrijroup.i. A cala diia carie iiva, tm 
qnc os fíJrilgos ioíuííô vifit:is. Portei;cí- 
la caía co:woanicGau-.ara| podefe chamar 
ííVihíj ou (fíittcakm co?içliiVe. 

Guardaroupa. Aqiielk, que gtiarda os 
vcftidos dchuiuRey 3 ríc hum 1'riiiccpL - ,- 
& c. jRí\ç í/i »'» m Vejt i tt m r ufío í , o u .^ í re - 
XJin Yvjies JcrVtíf. ycfiijpitM hc palavra 
comiciíi de que uTa Pk.nio, 

GUARDAVENTO. Anr C paro , palio 
defronte de huma poria, pai\i impedir 
o vento. ííi;iH\\adt>.iii ; iiuc ar ctuv Ven- 

tm. * 

GUrtRDAVlNHO.Saõus p<ircdÍQhas, 
quclormaòa laguriça, cm que te faz o. 

vinho. 

GUARDIAN LA, O ornei o de G.uardi- 
fcod^lguin convénio da Religião de S. 
Fraiiciíco. Ciifiodií ?íh í íííií í ou ojfiawn. 
, GUARI.I M. Titulo, que icríáaos 
íupctiortrs de alguns cdiivcutos dcS. 
Ftaucifco. Cujfost adis. iWwjf. Na fua E- 
pigraphiea , pag . 157 ■ a.x^oklonio} 
Caar diimus, appelhiíio Miúfinii farricr-. 
dinís FrttrtdfoiiiQruW tib f.fii ^iijiovuio^tt 
ii íxuactih Exuuigdico titVvni hamiai- 

ftwçxffti matar. 'i\u((n \-erò LattJic hcn- 
rnrhíitjvrÁkr Vok, iitjiCiÚQplnwko dlg-, 
JhWjCííí" iíHíh non tQRtmpdè hwK honor is 
grmfím iwtiteHt ioí/ijjiíííííí i!t#.ttfifn>tltiii- 
■o tm ftta; t br ^jv& m r, t Mo d tr a t o f , R 1 cio r t 
í^ícfnlj Aniiitcs* ò':n antem jciijmn ilins 
wmdicttt tçimi fjpnitU , ijindni Latine 
pro Guardíano ^rírtr^Ciii^uicrii nyio- 
itoi? fíwiiiitte itii fcnwnjiis diluas tmt :<r 
Âmijkst ij 11 cm ■ ' íhmdi tm / u s ciVitttlts jtr<o- 
ftimitti ■p>-,i-tQr í ik ifíifujiiUeiu Urcra^ ce 
Le»ibii%, jiii-Í!j il 4 Iccpc» ror . o 11 i p ri vau 
judicer^ Pretor eílff Js jurii civilisc^- 
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Giuídiaoda nao. Nos portos de rnar, 
Jie.ouomc do m.iiiinhdro, çjue tem por 
tirli:ior;i tender ucon ler vaçaó do navio. 
JMasatisi^mi q:\ttn cxdibfit} u&Vts co?ifeí' 

■ GUARD1N VAM. Jogo Pucriljcm que 
fe íalin. 

GUARECER. Derivafc do italiano 
Oíui}\yq } ou do I : rancei antiquado Gtu* 
rã. | hoji: dizeinos franceses Gtmu )■ 
on.do IngScz Gtterift queval o nicfmo, 
que Goaniiir, } S.-tlVar , ConftrVnr . Entre 
nos Gnoma}' íicconvalccet, cobrar fa- 
udCí. fjirai 1 . Çonfímefeere. Celf. jtdfaútm 
Vijíirc. Jii. ConVakjçcre. úc.Fcridos^uc 
ilopyQ meterão,. Década 4. dt loaôdc 
>Siirrosj pag. io^-E tomnndo aqueílc 
? b:ií'o, GinFrfiffirtJogD.Hiiiot.de S. Do-. 
;]JiJngos,.p.3i:. j. pag. íjS' Gtwretcv das. 
^feridas- Atoa Lufit.Tom. 1.371. col. 
,3. No tempo, que os mora dores de Hc- 
,lpanha fohiaòÇtttircccr a França., ívJon. 
phu(\i. Toni. 1.76. col. 4. 

■Goa r c c er fc . R cr azt r fc de a I gu m .d an o- 
7 Outros afogados novao,qiic tornayaõ. 
^.bufear t para fe G/íííí tte ran da outra 
íPattc, aonde naõ fó Tc pctdiaò , &c v 
f Mon, Luíit, Tom. 1.249.. C0 ^ J í- 

GUARIDA. Guarida . Vai. Amparo > 
fociíirOj relugio. Acharão ainda lá aU 
íg^ma Guarida. Barros , t. Dccad. pag. 
? i3Ó- verf. col. 1. Bdfcaiitlo GiMríi/íí cm 
jOurros conventos. Mon- Lufit. Tom. 2. 
t 2ji. col. 1. DizoaòngioPortugucz, A 
molhcr parida > & u tea ordidaj nunca 
lhe f.iltn Giwruíú. 

GUAKlTA.Gnsríta ou Guarida ou 
Gntita; DtrivíTtdc Garita, qut;. fegun- 
do Cobarruvias hc palavra Arábica. Os 
Fraiicriícjí amiganiL-nte diiiiaõ G(irite t 
hoje dizem G uai te Hum, es outro fc de- 
riva de Gtirw verbo em França antiqua ■: 
dOí que queria discr, AmpftYiWj cíçfaicitTj 
GnííiíUr-í porque a? guaridas íe rt^çraò, 
pnra dcfcobrii" o inimigo ,& guardaria 
d -lie, como lambem, para fe defender 
das injurias do tempo. Guarita pois fie 
hi-.íííft clpccic de Torrcíinha > aucntsciq 
íobre h) mas pedras, qut; rah.cminccrp[>T 

'radas 
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radas de dentro da muralha > nos ângu- 
los dó Baluant, &'mcyoda eornii.i. Ser- 
ve paraaivi^iasdcicobrirerii 0$ libares 
tíUtarircS, l"crrn criarem íogeitosas iucle** 
mcisciilsíio iruipo. Sjttculei, -e- to/J. Uc- 
., A tonna rias Gjmijj<u hc redonda > <] ll^í - 
^raaaíítc.Mciliíid. LuíiifUi. joó l Diz 
I.;ao tLC banos, descrevendo a ch-ade 
uc Ca 13 tí ir, naj.Dtcailâjl-oJ. 46.C0I.1. 
iifi ; Ciida hiinia c^storrci há huma tm~ 
utiia degiinriía, ou Gatirièt, (que lie 
mús l>t>itn{>iiex ) cubena do Sol , &c. 
]scimo irtirL' diz G/jumíí.Liv.2. nmru 

'GUARNECiLDOR.Guarncccdòr.Q <] 
guarnece, oífieial, quetast gnarnicotns-' 
Taò varies f;:õ f-s ^uarnucedorei , como 
Oòdiflcrcntirs as coiiIas,q\]tle guarne- 
cem, lnllrufler, is. Maícís pode dizer 
de alguns, particularmente de aqucllcs,- 
cu]o gu srnectr fc declara em' Latim pcl- 
lo verbo, Infhime. 

■ GUARNECER- Duri vafe cio Franccz 
Gdív/ír, que vai tanto como AikfDar, A- 
der ciar, &C. Infírnt redo, xi , &n m. ) Or- 
nar e\ ( o, aYt 3 atui ti. 1 Ge 

Guarnecer hum vcflitío definas- Ft- 
jttm YiWs (triture - Guarnecem a éiiim- 
ria^ou dcfdiro principio guarnecem tu- 
do com pr.; ia. /#? bbris argento cir cnm- 

cUuhan . Ç&far ■ 
Bizarras teUs de diverfascores 
Braços Guarnecem de icei das ti ores. 
Gaíhcg. Tm-plo da niemor. Liv. 4. 

oir- 100. 

Guarnecer n praça. Porlhc Sedados 
de prcfi.iio. ./Ir cem aliqaam , ou ali q ml 
oppiditmprxfídiofirmare, uu tiniúiw. Cie, 

lli (illtjUO QjfÍihj>><vfii{ttill)CúUúC(lVL'- £> j . 

ou con/i turre- úc< /Iticui apphlo pr^ftJw 
itmimjicwert: Tit-LiV, Guarnecer amu- 
ro, gihinvjccr a trincheira. Mrfiribiu ttiu- 
tiiri muram, Mitirire fajfhtti ,& bailam mi- 
luibus- Guarnecer nó icis cem os o Forre 
t úc Nazaré th. Eritto, Hiiuir. ftr.ifil. 
^24. Dcccr o Príncipe a GuamiCer os 
jiiinrosj & as rrincheiras. Mon. Lníit. 

iTom. -- 155- 

Guaintctr ;i parede, Branquear com 

cal a parede, defpois de rebocada. Ta- 
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nVíf" dcúlbtire, (ta, aVÍ, atum. ) o\3p t i- 
ricti calcem iuducem. 

Guarnecer. (Termo de aita vaíatcria.) 
He por ao falcão o capr.rêó, os pioí, ca- 
lcáveis, Êcc jfecipitri dspHtínm^etHeas, 
crajmtna, èrc. itulnctin. Vuí. Diogo l ; cr- 
nandes, Anc da caça, pag. 1. 

GUARNEClDO.Guatnccído. Adere- 
çado, ornado. Injtvii&tiij onífiíni, íí^iíjí, 

Pvaca bé giiarnt;cula.jWf;i/Jfí^í;íftfj;>-, 
Th. L(V, 

Guarnecido de peroías. iS.-íi 'tatás , íí^ 
í;wj. Virgil. Gnanmcido de pedraria. Gè- 
mis tkfíiachis } ú, um. . 

Caia bem guaníLcida. Domus lujlru- 
í7.4 a Mu i Jitpclt tti i le. 

Vivt tni caías guarnecidas de mármo- 
re sdeSpatta. (Pífia colit Sparíawfrigo* 
m faxi. Martuii 

GUARNIC/AM-Guarniçáó do verti- 
do. Vejhs ornamenta, ovum. Keui. filar. 
í Librés,& Gmtnicows psradiíiinçaõdc 
^criados. Man Lufir. Tom. 7. kí). 

Guarnição de pedras preciofas. Onm- 
ttis>>emmení, & algumas vezes GttmM, 
tuuut. Fetti. Fim'. 

Guarnição de fittas- yitttirnm,ouU' 
7)iarito!, ontem»} ftúrwu or/iatus. yitu, 
o a t(Çitiie t ou Umnijã. 

Guarnição de Soldados, para guardar 
huma prsça. ^iwfiikum, \i. Mvií. Ge. 

Hnma boa guarnição. FirmtiWjOnfi- 
vújfimum , oufortijatmiti , ou tntijjuriuw 
pr>ifuUaw> CiC. Os Sol ilados da guarni- 
ção. Milites puejítliiirij. Cie Fazer cninr 
huma guarnição em huma praça. hiOo- 
ducere prcsfuhnm mopphínm. Ç,?j. Tiraras 
giiarniçoensde hum lugar. T)t focQpr<£' 
fidiaikthtwv. Cie. 

Giiarin'çnõ(T(;rmo da antiga milícia.) 
,A' Guarmctió hc hú cerro modo de mau - 
,gn de Arcabuzeiros, íjuc íc chama amírr^ 
>porq n t: g 1 ia r nece o e fquadr ao. ValconC 
jArre milícarj pag. 109. 

Guarnição ds cfpada. .Saó os copos, 
punho j & cruz. GUdij fcntnU , Cãpalm, 
crax t dràiui ornamenta. 

Guarnição da nao. 1 1c a gtic de guer- 
ra^ que guarnece a nao. Fmocci:íiió u c 
pendencia ocapiraôde mar , & guerra, 

chama 
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chame os capinem de Infantaria , & 
mande, que puxem pclla fua guarnição, 
id f/, p cl los fc u s S M d;i do s. _ ■ 

Meias deguaruiçàó. { Termo de Na- 
vio.) 5^5 humaft raboas , que efaõ no 
íneyo do coifado da nao, pata a faítar a 
enxárcia. 

Guarnição das virtudes . I{irti\tum 
pr.ífi é n (N j iV . Ali t i f . C i ce r o d iz A T <? r uive, 
&(ÍQêtrin,e pv.ífUi}^ tiá- é ccuduni frnr.tr i 
yiri. Ornato j & tííiríJíífÇíií de todas as 
^virtudes. Lobo, Corte na Alda, 15/. 

GUARTE. Vai g me fino que Guarda- 
tt. Cave. W Guardar Te. H cu fado cm 
muitos adágios, comoverás nos exêplos, 
quefe feguem. GtHirte de Caò preto, & 
de moço Galego, Guarte de meço gru- 
nhi dor, & Gato meador. õaani 1 de ho- 
mem, que naõ falia , & de Caõ , que riao 
ladra. C/rtrtrfe de alvoroço do povo, & 
de travar com doudo . Dd má compa- 
nhia Gmrtç de ler autor, nem parte. Da 
Ave de bico ene u r vado, GttWtt deí k co- 
mo do Diabo. De arroidos Gttãnç,\uò 
lerás teftemunha, nem pane. Guarte de 
mao vezinho, & de homem mefquinhoi 

GUASTA L L A . Cidade de Iralia , 
febre o rio Pó, no Ducado de Man tua, 
G tinrdiftn ÍUun.onGuímUfiiúlwihi/Hsttt^ 
Outros Ihcchamaõ fftifl.iUaj&Gmtft.tl- 
/í, rf. Fe nu 

GUAYAi He nome Africano; o no- 
me Portugucz hc Redemoinho, quan- 
do nos cavallos os pelos fc revolve hãs 
com os outro*. V\â. Redemoinho. Se o 
,caval|o tem Gudjjií nas filhas junto ;ios 
!Codilhos. Galvi.õ , Arte de cava liaria, 
«. 108, 

GUAZlL. Guazíl , & Gua^ilath. Saô 
termos Arábicos, que muitas vezes fea- 
chaõ nas Décadas de Ioaõ de Barros, Na 
Arábia, & na Períia os governadores das, 
■Vil las , & Portos marítimos /{jucfaõ 
principaes cabeças dos Almoxarifados, 
fr cha maõ G h rt^ í/, & o omc i o £f i íT^f lado^ 
>E!-Rcy dt Ormuz, & feu Gur^Ú. Mari- 
ji)ho Apologct. Dífcurf. 67. verf, 

GUC. 
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vmciade J^Míf^j & cabeça do territó- 
rio do di tto nome. Dos mores de Guchcn 
íc TÍra CiiiabríOj ou vermelhão, & dize 
quenellcsfe vemfcrpentes,quc remma- 
is de cento, & eincoenta p.Lhiiosdc com- 
prido. Também tem aditraterra Rhino- 
Perores, & Bugios, ou Monos, querem 
opelo amardlo, com cara de homem, fie 
voz delgada & aguda como 6c molhei-. 
Perro de Yaltn,qiie hc h uma das Gida- 
des dcfla Província, há hum monte, a q 
chamaõ ií»/ , que na linjjon da Iara, 
quer dWcv & tio ,por que nclle he o frio 
cxceííivo, a inda que íi.jncdt baixo di Zo- 
na Tórrida. N.>s coneurnos da Ci dado de 
Felieu, há o Moure Ha } qne quer dizer 
moitrvife favo , aflim ehaiv.adii , porque 
nclle fe vé tod;is as noites humn luz, 
como de muitas velas accías. Na par; e 
Oriental de Guchcu cfláa ].agoa ? cha- 
madaGo, cm que antigamente o Rey de 
!Pe£íio criava dez crocodilos , os quacs 
-niãdiiViilani;ar- aosqueeraõ accufndosdc 
algum crime; dizem que os innocciííes 
fahiaÕ illefos, &quc oscrimiuofos ciaõ 
devorados.- 

GUD; , 

■ GUDAM. ( Palavra da Tndia. )Víc hn- 
ma logea qo.iíi debaixo do chaÕ. Cart. 
ros, Decad.z. foi. J4. col. ^. 

Das abrazadas caías as ruinas, 
- E das riquezas os Gudoeiíí defertos» 
Malaca conquifi. lív. 10. oit. 61. 

GUDjLHAM GudUháõ de lai , ou 
ouira coufa femelhante. Hum pequeno 
delatou ontra matéria amafíadajComó 
fc vénoscolchocns . F foce tu , /. Mtifc+ 
f^íirr-Q. Fioçculns, í.ÀÍÍj/fií^u.Hunsnòs, 
fStí_Giiíldbceuí do tamanho de graõs pe- 
,qucnos. Arre da caça, pag. 69. - 

Gudilhaõ; Tiimor/injio. VuL Tnmór„ 

GUDlNHA.No Alcmtep he Fazen- 
dinha , ou como dizem cm Alcobaça, 
Çhúfa Vrailiolitut, i. Nettt. CU. A:±tUHs, 
i. Mifc. Ge. Vamos â rua gudinhíu Pcr- 
ga m u s íti / 1 1 J um ^f ih \m . 
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GUEDELHA. Vid. Gadelha. A Gm~ 
\dt\ba d* barba , que havia empenhado, 
jac imo Freire, Livro 4. num, 103» . 

Guedelha. Appdlido cm Portugal. 
Nas Hiftorias deik Reino o Infame D. 
Fernando hc nomeado D. Fernando 
Guttklbiti &o primeiro que a ííi mo ap- 
pdlidou,foio Conde D. Pedro. Gimk- 
//jíí, cm cartel hftno hc Ceidn, aill da que lár 
bem pronuncio GmtejA.. Ecomo os 
Caítelhanos chamao Ccrdus aòicabcllos 
compridos, da crina, & c,.bo do caval- 
lo, dmõ oappellido de Cmk } aosdef- 
ccndmics de hum Infame , que naçeo 
com huma. nodí>a ; ou firwl num ombro, 
donde pendia hum cabcllo , comprido, 
& grofíò. Ertc fc chamou I). Fernando 
de U Uni*, filho legitimo dcl-Rev D. 
AíTonfo o Sabio,& da Rainha, Dona Vio- 
lante, N.*s mais das Efcrituras ,,& na 
chronica auriga dd-Rcy D. Dinis, com 
eík appcllido Guocklba fc norificaò os 
Príncipes , de fec ri dentes do dirto Dom 
Fernando. 

GUELA. Garganta. Gula, ^Ftm.Ck* 
íP/iíi. GiittM', uns. NmtXic. Tliiu Pla- 
tão, & Varro fazem cite nome do géne- 
ro mafeulino, mas nabos quizcraimnãr. 
,0 U fc pronunciafímplcfmenfc da Gne~ 
3 íú. Barrcr. Orthograph. Ponug. 135. 

GIJELDR 1 A .Ci dacc , D ti cado,& Pro- 
víncia nos Payzes Baixos. Gneh{iin , íí.. 

GUELFOS, 5t Gibcllinos. Sa6 os no- 
mes de duasfacçoensj celebres nas hif- 
torias de Itália, cuja origem declara o 
Padre Maimbourg no feu livro da dccli- 
jiíiçíÓ do Império, -na.for.ma feguiniç. 
N^s terras, que fep.iráÔ. Alemanha de I fa- 
lia, perro do Ttigarj donde nacc o Rhc- 
no, ou Rin,havja duas caías, taõ antigas 
como tliuflrcs, huma dos Henriques de 
Gitibeling , &. o urra, dos Guelfos da A- 
dorf, que^cem perpetua . emu laçam 
Te perfeguiaó, & pcrturbayaóa paz do 
Império . O3 Empcradercs , Conra- 
íio , cognominadoo Salico ? & os tres 
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H enr içju c s ; fc u sfuçcçíToré s , e r a ó da pr 1 - 
meira cafa> prodtizio a fegurida os \hu . 
quts de Baviera , 'afòs/còiijiccidqs.pciro 
nome de Gutffos> . Daqtfl" certamente Tc . 
tomarão os nomes, que na ÉradÉmil/ís: 
du2CuTqs fc deriõ a cfias duas famofig 
facçoens, que dividirão roda lralia en- 
tre oPapa, & o Empcrador,o.s fequazes 
doEittpcrador craõ chamados Giíiéiliiioi } 
& os do Papa tomiyáb o nome de Gncl- 
fbos. lano anuo. de 1159 .tinha dado 
principio a cila facção cie Gnúfos y h Gi- 
bdhuos a guerra originada do fcifma, 
chufado na Igreja pella eleição de dous 
Ponfjfíces, Innoccucio z. Papa Ycrdadci- 
,ro, favorecido da protecção , 5c armas 
do Ejupcndor Conrado 3- & Anacleto 
Amip.tpa, arrimado ao poder de Riigcri- 
co. Conde de Nápoles, & de Sicília ja 
quem fc aggrcgou Gnelfo } Duque de Ba- 
viera, .conrra oditto Euípcrador, cujas 
exerciroiás vezes craó governados por 
fruNkio, Henrique, que tora criado cm 
huma Villa de Alemanha, chamada Gsk- 
iin 3 &. com.clics dous nomesfe akntá- 
■ vaò citas duas facçoens de maneira, que 
hii di a no pr inci pio da baralha os B.i ver c- 
^cs clamarão n^ fualingoa HitrGutijf, 
& os Soldados do Empurador reípou- 
deraó br jdando H'e'' GibelÍH. Segundo 
outra opinião cfksdous vocabulos(5/(fi- 
/ííj5tí9i^eí/íííofedcrivaõdeduaspaUvrás 
Alcmaãs, das <juacs a primciía figiiifica, 
Trilar afèy&L a fegunda quer discr 
T)'íi^í'^ftfí'^jmasqiicremouTros,fcdC' 
riveni eios nomes de dous irmaóSj dos 
quaes hum fc chamava , Guelfú , 6c ourrò 
GikUinoj que numa rediçáó^que fc Vc- 
Yanrau na Cidadedc píftoia cmTofci- 
najtontaraó as armas Gutlfo } que crAO 
mais velho a r,ivordoPapa,& GibelliiiOt 
que era o mais moço,' cmferviçodo Erh- 
ptrador. O certo hê, que cftas duasftO 
,çocns aíTolarab Itália, 

GUERRAS. He na cabeça do Peixe a> 
quel.la p^rteerponjofa. , circular, & vcr> 
n^clha, por onde osptixcs ouvcmj&TCj', 
fpiraõ, lançaiidoaagoa ; íjuc tem traga- 
do. Braii(f?i<e ? tiriiM. Fem. Thtfdflhu 
GUENGA. Rio da índia, 11a Pcninfu- 

y. l.A.aq.gem 
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la â quem do Ganges. Tem o fcu nacimc- 
tono Reino de; Decau , £t divide ode 
Golgondados Ertados doMogol. 
. GUEOS'. Gucos. S;ó os povos de hu- 
niíis fcrraii ias muito, afperas, que fópcl' 
la parte de Norte vezintiaÔconioReino 
deSiaô. Saô homcnsleros, &: cruéis, que 
comem carne humana, & dos lugares 
irsgofosjOndc jiijiguc os pode cmrar , 
decem às terras cliaás dos Laos, povos 
.foj>eitos a eLReyde Siaô, Si fazem nel- 
las grande clrrflg:>. Pele jau n cnvallo, & 
.geralmente íc pintaó, & terraú por rodo 
o corpo j parece ferem nqucll es povos, q 
Mjcco Paulo dvz, íi.-bíía-cein hiimreuio, 
aqucellc chama G&nggiu Vkl Barros 
2. Dcc. fol.^ó. 

GU^RIt A. Deri vn'"c do Alcniaò G/ffr- 
nfj que quer dis&r Difoníia , ittiiuiçetitc* 
.Ucjno Curiofo i>ciie diví v&ífío Lib. 2. 
J!)í ■ V f í ';; òV 1 vííon / í c flj& ■ 8 H u h u 11 1 a e x cc u - 
caó de vontades díícordcs, entre Príu : 
cipcs,Eftados, ou Republicas, tjue.jiaó 
admíitindo r azoe jis> lo corri armas fc de- 
cidi. Dizia EpaminondaSifamofo Capi- 
,taô Thcbano, q a ca ufa eficiente A* guer. 
rn era a vontade; a fíuj.i wataid os Sol- 
dador o dinheiro, ns cf pada s^os piques, 
"doutras armas; a Mtt/íi/bfflWj as Unhas, 
Cs arrayacs , os cíiraiagemas, &. traças 
militares; & a canja f mil, a paz. Du or- 
dinário os grJiidi.scapir.iens faõus ultl' 
mos em a coiiíclíiarjquc haja guerra , & 
es primciros,quc.v.iòí- tila. Seguem eÇ- 
tes odiébme de Xenophoutc &ipkntis 
tJIÂbelh abjttmre, etiamji «Wes btili 
ííiJi/ífí bahat* As vi&oriasdc hum guer- 
reiro, Tó huma vez aproveitaô á. Repu- 
blica; os bons co rife lhos de hum. Sábio 
daó emolumentos eternos. DeuThemi- 
floclcs grandes batalhas, mas mo confe- 
. guio unta gloria como Sólon, que fun- 
dou o Areópago. Mas-há homens taô in- 
clinados ptra asdefordens da guerra, q 
como Delfins íc tftcgf.iô em occafíaó de 
to^iiejitas. Dizia Thcras, capitão Gtc- 
gOjquc quando naÒ guerreava , naó Tc 
díncrençava de feu lacayo. Segundo o 
citio vulgar,a guerra faz osladrr]erjS,& 
a pazos enforca. Nunca per deo , Tra jauo 
Tonu IV. , Jk 
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batalha, porque nunca moveo injufLi- 
menrd gueerru Definem os Theologo* 
ntoraes a guerra jufta, aímjj: 'Bdlmnjn- 
ftum fmnmíher , & materialun'> cft 'hd- 
íu tit h ■_£ j r mm a u Ci 01 1 1 ú t e , , c.i ;tfa q tt e . inc li - 
tíiiiiifjkUit rtífitm toiífcieittuvii- È*la Ho~ 
mií. 55--ÍH Êvaugcl, tiizS. Josô' Gli ri fo- 
ílouiu, que as' guerras, & c;i liniid^dcs, ^ 
deltas refuhaâ,raõ preâmbulos da uliirjja 
ca.lamidide uiiivcrialiio-fini do.mundOi 
feudo raz3Ô, que muíros caftigos precc- 
dfiites lejaò , coiro vcfpor:.s doL^randc 
ca [ligo eterno. !Bslltím t i. Ntat, Ua 

Guen^ci vil j ou imciíi na. A que fa/,ein 
aurcfíCidiíd^ôs-j & VafT;ilosdo Priucc- 
pe. \Be!tu*n íiyiít:, ou ciVicum. OV. Mb- 
cm aVi cus. Hciiit. 

Guerra cruel j & fanguinolenia. Si7- 
Ihm ticrbuui. Ge. Diinjfimam. hkm. /«- 
nntcàitHin bel Iam. Qc. 

Guerra, e 11 i terras remotas. 'Bdhmt /Ô- 
'giiiijiiHfn. ínfi iu. 

Guerra; com povos veziulios^ ÚHtcilitM 
píútUnum. htjtm. 

Guerra ofitufliva, & dcfenfiva, Fazer 
guerra de fenílva. ])ef aufere ÍÕeltiflú: Ce- 
jtir. Sempre foraô os noITos cabos de pa- 
rece r, q ue com eíhs naçoc jis ma is con v i- 
nha fazer guerra dcfci]íiva 3 tjuc orTeuíí- 
va. ScmperilLiftiatioites tioflri Imperai o - 
res rrfitf(ifit{t\s potius bdlo y qmm lacefjtn- 
dtts phuyenttir, Ck- 

\ Asguerrascívis,.6c efiranhasj ou as q 
ít fazem comosfeaisnaturacs, & comos* 
Eíhanhoi. '3?Un tfamejtica t ou cí>i7(u>dr 
externa. C'C. ■ 

Fi t z e r guerra. Retiniu £trcre, ou façe^ 
re. Ck- 

Fazer guerra n alguém, Eííar cm gucrJ 
ra com alguc^. tBeilnni atietti focere, ou 
cum alam serena Gc&dlart cion {ilícito* 
Ck. ^Billigèrare cum atiquç. Ânã. •Rhctor* 
atlBereini, biquem bdfo iaujftrc. O c 
W cr tre. VirgtL liOavn cm Gutrrtt coin os 
jRl-í nos de Inglaterra. Queirós, Vida do 
jlrniaó BaflO) 259- , ■ .:.-"." 

Fazer guerra longe dafua Pátria. Lú- 
gttttíontobelhYf Qc* 

D cu u n c i a r gu e r r a . fBt l lum indktft , 

Liy* ou dftumtiare* com hum dativo. 

X Cif, 
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Hcnovíir a guerra. tBeUttm remntegfr 
te. Ge. fajVíifí: Ikw. . 

Dar fim à guerra. fBclhvn exthtguere, _ 
Cicer, Trofltgmc* Tacit. lltpa^mre. 
£tc. 

Dtfíflir da guerra . Nao fozer mais 
guerra. $dlo abffitrç. fíartit-LiV» 

Dirpórfe, ou npuccberíc para a gucr- 
r a - jBí Ihnii ttth ri i ar e . C \ : c . 

Díiarar, ou prolongar a guerra. (Belttt 
trnberc-, ontíiiccr^fOualne, ou porosa - 
re, Ciciou/oVere. VirgiL 

Mover guerra a -j]gucn>, fècllttii} \nftr- 
te aliem. Cie. 

Exarar numa guerra civil- Sdliun ci- 
yi!e fujcitave. TSrntois ad Ciar. 

A primeira guerra , que oí Romanos 
ftscraãj foi courra os Mauros no rd na- 
do de .Cláudio . Ttwtann arma primam 
ÇtuttiíioTtmcifiebelkvcrè.tfitin. 

Para por maio aos Cidadãos de má 
vida, & para os dcfviar de fazer guerra 
é f ua pa rr í a . I7r /ce/tt" a foi eh>es t tutore ab 
wipngHaruia pátria deter rcrem. Cie. 

Foi condenado aqudle t qu&matOK a 
Caiilina, quando hia fazer. guerra àfua 
P a rr i a . 3 la mu ■. i t ti í C-fi • i s } tju í Ca ( i í / i na m , . ív 
£»a r £útri<£ h tf watt em f vi ter emir. Çic. 

Levar a guerra a Itália. Jfííí/rf beiium 

inftrre. Tit. Liy. ' ■ 

Corifclhodegucrra . £W. Confclho; 

Dar motivo/ou principio à guerra ,& 
íci" ca ufa delia. (Brltwn Wvere, ou-cõinó-. 
Vere, ou coi/ cif firmou excitar?. Cie* ■ > 

Fazfc guerra. Seíf/iMJ milita CM; £Jo~ 
m. . 

Guerra. A Arte, on feiencia milirari. 
HetbeHkaiQtires mãharts* pem. ourei 
«HÍittirh fcifíitM, tt: Fem. Cíc-.Napaz, & 
Jia guerra a fua vírrude lc íuvJa dado a 
conhecer. Horum Vxrtmfmvat doitii >m't- 
litutqtiC-CQgttitti.* Cie ■ Gcnru de guerra. 
Milites, anti Mtfe.tPltiv. Fazer IcVjs de 
gente de guerra. Milites 'cotjftribere,. 
coltigere, co^ere, le^ere. Cie. Eliaô ízen, 
í os de h ir si guetb:' Mtíir:* Vacai bnew 
habeut. Ck.Q*K rem-idad^propría para. 
. i r ít gi i e r r.i . Militi.i matmiú. -Ttt. LiV. 
^i^Ulyífesfbgir de fcT doudo ; para '. 
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,õ ir à- guerra. Utytfes fimnlctthitc kfc 
^imhitamjubtnftigvrtyoltut.CtcAei- 



peraueade adilitaru íuafomina »a «ucr- 
r&. Sjiés bowratioris milittA'. Tito LiV. 
Qo^ labc a arte da guerra. Gwíihíí w//i- 
íí-í j . Txcít. Pedira, que o izcLiriíT t m dú 
riir à guerra. íPíí/^.-if, nr mútuhyat <\\tt, 
Jlnuttil. ízenro de ir A gucrra. L S?ff/ífx- 
/?íi/. OVíV/. Ivimmth- Vtr^tl. Qnc n ^õ la^ 
be a arte da guerra. 2Íí'ÍÍí mjotmt , on íd 
exptrtw.iTaat. 'Bi Ih naiu. ffwaL Eii - 
durccido nos. rrabalhoi da guerra, yj//. 
n<; if//ú. ^ir^íí. Atino, cm que hã mai s 
guerra. Jnntn bxMkofmw Tito L/V. Sabe 
ooJlido da guem ían. bem como cllc. 
Par illi í/? ím bdft^enitià . Oc. Tem c- 
íía íiatab glande opíniani iia.rtrre tja 
gucría . Cens itia jumvmin babei UmlU 
beititú optitkitem. Ci j ar. Com a efpiran. 
cada vinda de Pompciole dimiuuina 
guerra, com Tua chagada fcacíbou. í^- 
piii expefiatiotte attcwiâttmt atqm iniiiii- 

ttuttun bellttm vfl } adWttu tamni ftélatwt) 
fcpulttiw.Cic, í?ío Pomp. jo.lá.fc havia 
cikndido a ttrapclladc ciicitadá pclJas 
guerra* de Sylla, mas mõ fora de italú. 
SylliUtti tempiflas latiu^itttra Itdiamia- 
tjiíii deWuttrat. Fhrtu. bb.4.- cap.z.Ho- 
mem de guerra. Fcho aos trabalhos, k 
txercicios da guerra. lure itiilitari rx.rci- 
Ciir, a\ um. Ge. lis ar mis exercitam* t a, 
»hj . Ctffi C crt mtt i imm exper t u í . Ti / . L í V. 
(Qnc devia fer homem df Gwvra.lvÍQn. 
Lu/ít.Toin, i. ipJJ. J AcolíuRiar alguciTi 
aos trabalhos d« guerra. *ArffHs nli]ti?iti 
ajfnef acere* Cie. ffiiiitcmadbellihibcra } & 
pirictda ajftiefttcere . 'Beílicir la bar i bus t\li- 
tjitewé) ttére. ^íliquem bellt labor ibw c.V- 
iicae. Toílas as guerras ctífrõ. Utiluttt 
CVDijtiiefcit.Cit:. De gu er r a , o u con cu r n é ■ 
te à guerra. f E?ll\ctts > íi > *iit. 0'dNao de 
guerra, ÍVííWj belhca. -Tvopwc. G ide ar- 
mada t m g u e rr a . .^/.'íí /■ ri x í j '; kíííí ir . -Stii t. 
Dcfpojos, qnc fc fazc/nn.1 gutrra;^'/^ 
ea pr.tufa) tt: Tem. jin£ t Sallttft . Ronrss, 
qucleakanjab na guerra. (Bttlica em- 
vs } it. Fem. 'Bliti: Trabalhos de gucrr.1. 
Labor èr be Ilibai: Valer. Mn x ■ 

Acíagí os Portugueses da Guerfú.doá- 
G i i n i Tf t fã •£ boa paz . C a ^ a t (jt scíTíí; ^ a* 

mores 
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trotes, por hum prazer, muitas dores. 
Entre Qnevr<i t 6c paz, quem mal fahe, mal 
jaz. A Í/j/OTíí, & ri cca,começando fc a* 
tca. Giicrfii de $. loaÕ , paz do todo o 
anna.Hir à Girem*, nem caçar, mofe de- 
ve acanfelhar. laia de Guerra, o fim del- 
ia. Muitos morrem na Gi;eí7íj, mas mais 
vaÕ a cila. Nem todoSjOS que vaõ a Gfifr- 
íVí, faõ Soldados. Pau de Cajado^Gíiínrt 
he. Quem naõ vai à Guerra t naõ morre 
nctla. Viflcte cm GirciTíi, & armatc cm 
paz. Bem parece a Guma, a quem cfU 
longe d cl la. Doce hc a Gmrra r para que 
naõ andou nclla. Muitos dizem mal da 
èiiena, & naõ deixaõ de hir a ella. Que 
anda nz Guerra ,dk > &leva. Tempo ae 
Gimrdj mcnmaspot mar,& por terra. 
GUERREADOR . Gucrrcdór. Vid. 

Guerreiro. 

GUERREAR. Fazer giicrra^.Mrtrf , 
{o,nV\ f atum. J Ufou V i rgil io de r Mkuti\r 
como fc fora depoiíentc , cm lugar de 

GUERREIRO-Inclinado à gucrra.Sef- 
//co/wí, </ f hj». )0'c Cl ia ma cftc Aurhor 
ás iiaçoens guerreiras- tikllkofa "entes, 
fâeflicúfijfiifíd nat sanes. 

Co tu modo mais gucrrcivo-lBf Ukojius. 
N-õlk-e cerroj que em Tito Livio eftn pa- 
lavra Icja adverbio , parque o pofitiyo 
fàfllitojè mÕ tca eh a. 

Mói hc r gu c f re i r a . {Be ÍU t rix > i a <i . 'Bem. 

Ha suem, grande guerreiro. Querem 
obrado grandes façaiihas na guerra. Que 
ft.be benta Artcmilitai*. Vir \'úmi\\ta\is 
ghrúf ou lnude> ou Virfjjff >o\i fcwttiâ 
clanu.Fn- bcllicâ yirtutcftr^Jíúfíí. 

Guerreiro. Homem, que legue as ar- 
nias,que fc exerci ta na Arre militar. <Bd' 
l«Wi orií. Mafaéno. Ck. Efpicito guer- 
'"eito. Meus bdligirz. $il. idd. Com a 
, vali tia de Teus G/ffíTriVuf v Ceco a gen- 
:^e dcCcfar. Mou. Lufii.Tom. i- ^yó. 

Ser levado de hum furor guerreiro. 
Mar tis a£i turbine (h'id. 

GUETE, lira inílru mento publico, 
fei to em Hcbrai co, ri f ado do formular i - 
o das conílitiiicocns dos ludeos, pello 
- Tom. IV. 
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qual o marido fí. dava por desquite da 
molhcr, & cl In ficava livre, para poder 
cafar cõ outro T &f£ o .guete a naõ que- 
riaõ aceitar, reputados por caiada ainda 
cõ o primeiro ma:jdo.DargticrcíÍ£y?ií^fíí 
rcmiiitiarc, o vi mnitterç. Vú. Divorcio* 
,FJ-Rey D. ArTonfo V. ordenou , que o 
>ludeo,quc fetezChriítaõ, conXervaflê a 
>molhcr hum asuio, Seque fc nefte tempo 
,clíi naõ quiíitfíe accirar aky de Chrifio; 
,dlecníaõ comprido otempo, Jhc deiTe 
,Gnete. Mon. Lufír. Tom. ó. foi. jo. 

íCOl.J. 

GUI. 

GUIA. Guia. Aqucllcquc vai diante 
de outro, cncamhihando-o. &c . Dnx 
ducis, Mole. T>ii,í 1»J(C.^íwí. Qnt, 

RtfpoudeFalhe o Oráculo f que hum 
homem, que morava na Lycia, lhe fervi- 
Fia ric guia, paFaeurrar Eia Pcríia. Ííí/- 
pQnjum\\at t duam in Ttjfitkm f emitis 
Via, Lycinííi àVcin forç. ^itimo Çurt. 

Guia. A acçaõ de guiar. Vucíus^ lis. 
Aí í/f. Ck. 

Guia da dança. Pr/ffiiltor, Oc.ou íZW- 
JdtatoYf 01 is. Mi/f. 1 it> Ln>. Guia da. 
dança, metapiíoricainentc hc acucllc, q 
cncaminha-algum negocio, & de cuja di- 
recção depende a execução de alguma 
empresa. Foi cllea guia da dsíiçíi ,ou 
delia dauea. Conjilij Hiiiis ihixfnit,(iti]ttc 
firittfíps. Of. Para íjcs danças nmic.ifal- 
jtaõfcmelhaiucsG^ííí^.Mon.Lufit. Tom. 
,1. foi. qoz. col. 1. 

Carta de guia ,que eníinao caminho 
para alguns 1 Ligar, ou os mcyospaF.icoii- 
fígui f alguma coufa- ívo primeiro fcnii- 
do podefe chamar Jiíijcjv;ií;íI/), ij.iSlciit. 
nolVgtindofeiitido, Monit a, Vi um aãd-- 
Íiqnirfwtfcfnentíiim/Iocentjet. 

Carta de guiíi, ou falvo qpiiduto para 
poder paífor fetu fer iti>pcdido. Tutelara 
diplomai atis. Ncut. 

Carneiros de guia chamsõospaftorcs. 
aos que andaõ com chocalho, & pr-ecçd£ 
o rcbaiiíio. TcinellaÊ giEiasfcus nomes;' 
hum fe chama Cigano , outro ^Preto-j &• 
outro ©gircc .C a i' h c i r o df guia. JScr 1T.V, ' 
X z oVium 
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oviauí tikx. 

Giiias.LTermo dos que empaõ parrei- 
ras. } Saó as canas, ou varas íòbre quefe 
affeuríió em cruz 3S traveífas. Ltw<t y Qriwu 
'Nau. íPtor.Hco nome,quedáColumcl- 
la a ovinas canas, ou varas, que fervam 
deíuilunar ;tccpa. 

Guiasjfcchamaó as duas mulas dian- 
teiras dos coches, &: as quatro cordas, f\ 
prendem cilas mulas, também fechamaõ 
yjias. 

GUÍA-BELLA. Erva, que lança mui- 
ta folha comprida, direita ,r;iítura , & 
fendida de íorte, que por ter íemclhan- 
ca com pé dcGralha, alguns lhe chamaó 
í?ff coruiás* Outros com nome Grt^o 
Uic chamaó Cotctioptts, que v.t| o meímo 
que corm ç&Vitiimii porque 1c parece eò 
humri pequena poma ác Veado. A raiz 
hc comprida, fibrofa, lcnliofpj £t cluprj- 
ca. Há de duas cfpecies > iiuum eampe- 
frrc,cvitrâ hartçnic.Osftus trais nomes 
íap Htrbajlellii , & «S/wm pianugittis* 
-puiú-bèlla hc moderada meu te Teca , & 
jqucnrc.Araiz hc adíiringenie \ a erva 
,comid;i na falada, ou cczida,be a««ca- 
^davet ao efíomago t Grisky,iJefcngan. 
,dn Medíc. pag. 6o. 

GUIADOR. Guiador. Vid. GuhuGni- 
,<í dor de fuás coufas. Damiaô de Góes, 
,57. 00I. 4. 

GUIAM. Guiáo. O cftendarte , que 
fc leva diante do Príncipe, ou do Gene- 
ral, & que cm certo modo guiava aos 
mais no exercito. Yitl Ellandatte. Sufti; - 
,taudo oGauiÕ coma m;iõ cfquerda, de 
,hum golpe lhe partio a cjbcça. Queirós, 
,vida do li ni^õ Bafio, 2Ó7. 

Guiaõ. O cavatlciro, que leva oefian. 
darre FcXilluriífi ? .ij> Mt)fc. Tit, L/1'. 
, Ferirão. quinze, ou dezaieis, hu+u dos 
iqiiícs foi O Gfiitrò do General. Guerra do 
,Álema'jo, 242,. 

Guião. A bádeira^que felcva no prin- 
cipio da prociflaô. iWiuii Vexiltiuti . i. 
Nettt- 

Guiaõ. (Termo de Mufíco. )Nos de- 
feantesheo papel, & cm termos Mufí- 
cos, hchumíinal,quc noíím da regra de- 
nota a fígura, que efiã na outra feguin- 



GUT 
te. Si£wim } o\i aota fiéfeqtteutem figuram 

G U ! A R . Co : 1 dnzi r , jiitqntiii dn cere, 
( co } vi, anui. )Qc. 

Guiar hum cego pelia maó. CdCantt im- 
ttti doem. J/iigú. 

Debarfc guiar pcllosconfelhos de al- 
guém em algum negocio. Dtfãtí alie tejus 
aliqititifacite. Çic> 

Entrega rfe a a lgncm,para que nos giiic- 
em tudojO que queremos íazct.^pltcn-' 
n Je ad d tu? um éi cajus , Ok. 

Guiar a ruaódo menino, que aprende 
a cfcrcvei'. Çpíie/í joiberedifcoitis itiauii, 
matm fiferuitpofitít^egcre. Jtuimil 

Guiado pclí a razaó. Ra t tone 4ttcíuí í it l 
um. Oc. 

Guiar buma coufa, hum negocio. Pú?- 
v Qti ti m a t!i ti mtjli . ir e t o u gnbernarc* Rcm 
4 níí n fm get^ie. Víi> Eu ca n Á t\ h a r . Gw \i y 
,as coulas pdlías vias ordinárias. Macc- 
^do, Domínio fobre a Fortuna, 122. 

GUIENNA, Por outro nome, Aquita- 
nia. Proviuciii de Fr anca, hoje menos 
ampla, do qvtc era antigamente. No tem- 
po de Ce far confinava fiíh Província có 
oRioGaruna, como Oceano, & comos 
Pyrtncos.O Empcrador Auguíio lhe ac- 
crcciíuou as iL-rras, que ellao enireos 
Rios Loira. ó. Garuna. 

De GuicJia , cu naiural de Guicnim* 
JqiiitaiiicdS, ít, um- (Pliti. 

GUI LHE IRO. Vi! la de Por tupi , m 
Beira, entre Sernancelhe, & Pinhel, aõ 
pé de huma leria, que chamaò do Perei- 
ro. 

GUILHERME. In frumento de Car- 
pinteiro, que comi fó puíio mcvo. 

GUILHOTE.GuílIjóte. Derivafc do 
Arábico Guillioian, ouGuilha , que vai 
tanto, cojiío ufufruto da terra; & Giti' 
Wott propriamente querdixeroufufru- 
tuario, qnc desfruta a icrja, colhendo 
dõdc nao femcoiij&qiie fciii trabalhar,, 
anda comendo donde pode. Nas Chro- 
nicasmaíinfciítfls de Albcrico, jioAtiiio 
de 12^9. íe acha Gi\ilktw } por Fraudu- 
lento, Engani',ador,&c.Naacccpçaó po- 
piilardosPortugviexcs tem clhpahvra' 
outras ílgnificaçocnsinjuriofíis, comtá- 

ía vi- 
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ta variedade, que naõ hc fácil de deter- 
minar ,qual feja a verdadeira. 

GU1MARAENS Vil la de Portugal ,11a 
Província de Entre Douro , & Minho, 
enire os dous Rios Ave, 6c Yizclla. No 
Aixebifpado de Rraga, tres legoas da 
dirta cidade. A Yilla velha, como a Nova, 
he cercada de muros > com nove portas 
defcrvcniia, e féis torres altas excepto 
dOJis torrilhocus terraplenados que naõ 
tem mais altura, que a muralha. Dentro 
dos feus muros tem mais de féis centos 
Scoutcnra vizinhos, &.cm feus arrabal- 
des mil & duzentos, Êc outenta, que fa- 
zerufomn de alguns dons mil. Os iuve- 
ftigadores de feus princípios dizem, que 
foi fundada pcllos Gallos Cehas, qui- 
ntetos aimosautcs da vinda de Chriltoj 
os feus nomes ,& c ty mologiai 1 i-ó ta ntas, 
quantas fbraõas naçoens, q a oceupataõ. 
rtlguns A u tores lhe eba maõ AraduQu. que 
quer diacrOWrtí/íí/í; íííimí 3 outros Lw-, 
brig<t } <±x& figniCca Cuhtk fortz, ou ir os, 
Litfitfi, Cidade ífivihiuiai ou Lncíis, p ci- 
la relíquia que tem do Lciíc da virgem 
Senhora Noffa. Alguns auomcaõ Colum- 
bina j & mui] os lhe cbamaó Cidade de 
Santa Mana 3 receito da fagr.1 da imagem 
de Noffa fcnbora da Oiivcira.He cita Vi l- 
lailluítrc pello meimento dcl-Rty D. 
Af7oufoHenriqi:es,& de fuás irmã ãs- Foi 
iíTcntoda Corte de Portugal naquelks 
primeiros aimos.r"oi cercada por eLRey 
deCalUUa D. Aftòufo,o qual pcrfnadido 
das boas razoeus de Egas Moniz, levan- 
tou o cerco. A fua Igreja collegiada foi 
fundada por El-Rcy D. Henrique, & foi 
chamada NqíTa Senhora da Oliveira, cm 
raiíaõ da Oliveira, que cirando feca, mi- 
lagrofamctercvcrdecco à foiíibra de hu- 
nia Imagem de Chrillo crucificado., que 
no tempo que reinava D. Afiònfooíj,. hú 
ni creador de G uima r a c s c oll o c ar a d e ba i - 
xo de hum alpendre de fronte da ditta 
Igreja, íkrioannodeCliriflo 1557. man- 
dou cl RcyD* loa ôl. principiar a féis de 
May o a Igreja nova da Sonbora, que hoje 
vemos, dandolhcccni homens Caílelha- 
uos dos que foraõ prefos na batalha de 
Algibairota para fervi co das obras, Q^\- m 



GUI *57 

dofediz, que o Papa S. Damafo foi na^ 
tural deGuiinaraeus,cntcndefe de hum a 
Cidade auriga, que acabou , fundada no 
mefmo fitio, & do me fino nome , & quu 
florccco \â cm tempo dos Romanos. Kc 
tradiçaój que ]jum Infante vendo a villa 
de Guimaraêida decídada fí rra de Sanra 
Carhariua, jutuo ao Moíteiro da Cofia, 
donde cila te defcobre meibor , diflera, 
guan te ar,} mbtcViQ,jí teV\ra } mhte 
í/íílj. Querendo dizír, que íe os Reys 
paffados, qne deraó .a ditra Villa i Real 
cafa de Bragança, a tivcraó vi fto também 
aífèutada, rambem murada, cercada de 
tanta frcfcura,.& arvoredo, &finalmen- 
te taò fermofa em fi> nunca a tirarão de 
fiu coroa, nem a deraó a outrem. Dasfrc- 
guezias, Igrejas, Mofkiros, Hofpiracs , 
Capcllas, Ruas, Praçasj Rocios, ifontcsj 
Privilégios, Izcncocns, Liberdades , va- 
rotiis iltuflr^s cm Sauiidadc , & leiras 
deita Villa faz ampla mençaÕ o Autbor 
da cor ogr aph ia Pórrugucza noi, Tomo, 
dapag. 3. atèa pag. 110. & dos conce- 
lhos, Honras > & Coutos do feu termo 
mais adiante. GnhMYamwtf ou JfimarcL- 
num , i- AVhí. ou como diz o Doutor 
Au d tu de Re fede VimAiéfis cílWtis. Que- 
rem alguns, que a Guimaraens fc defíc 
clTc no;jic ViuwtDUimj de Vimárano, ir- 
iv:aõ del-Rcy D. í*royla, i. do nome, que 
no rc mpo dos Mouros fundou Guimara- 
cus. Maspellasr.^ocns, qucallcga o P* 
Mcílre Fl', Liaô de Santo Tbomas > ijaÔ 
lie vcriíímcl cfta opinião, M^is provaveí 
hcque fecham síTc Vimarúwnnúc huma-s 
letras efeulpidís eqj huma das fuás Por- 
tas, que dÍKiaô Via mm is* 

GUINADA, Guiiidda, Sc CuÍJiar, faõ 
leru-.os Náuticos- Vui Guinar. 

Guinada também ouvi dizer a peflbas 
pouco polidas, por grande rifada, rifo 
dcfcompaíTado , Dar grandes guinadas. 
Cacbinnnrij or, nttts^um, Ck^Totkrecu^ 
cbhmum. Cic> 

Guinar. ( Teriuo Náutico. ) He quan- 
do o navio fedefvi a alguma confa, hora 
de huma, iiora de outra parte, feguindo 
fempreo mcfmo runio. Cw/fanti ./empa" 
cmfiiíkytâídiqitfmtnm defícãerc. 

Com 
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Com mctaphora Náutica diz galante* 
mcarc D. Krancifco Manoel, Centúria 5. 
c;icto tíS. No mcyô dcftcsj que U. M. 
chama Dd'vios,& cu cativeiros, & en- 
trenó mayoscs coufas do imundo, Compre 
o meu animo ctísrá,(como e(\à)Giiimtí- 
do pam o rra to, & paca a correspondên- 
cia de V. M. & fará o meu Narre da Tua 
3mizadc. ' 

Dar guinadas, também hc dar cerro 
geitoao corpo , como querendo dcív-i- 
a r fc d o q u c fc o u vc . íP ■ n¥n corpo* is ^ efi - 
Tiatioue animam ab eorfitod auditar ,aVtrju 
figmfawc, Tambem do cava lio, que uaõ 
iegiic o Teu caminho direito, fc coftuma 
dizer, que dá guinadas* 

GU JNCH AR.T ermo do vulgo. Bradar. 
Dar li um grito, fem pron unci .; r pala v ra . 
C/hi iiiííí'c, ou ci/tmrimroUerc. Oc, 

GUINCHO. Palavra plebeia. Brado 
fem articulação de palavras, p^oces ilidi- 
fiinifl: díiíii- 

D^u deus cinchos feros. Incondit jiH) } 
ou iiignjfdH cU ume tu bis ulidit. 

Guincho. Ave maririma, raõ grande 
como os nofíòs milhamos, de cor cinzen- 
ta. Crí;i em rochas, & cm arvores. Vive 
dos pciíics do mar, que toma de mergu- 
lhn,-& os leva nas unhas, as quaes rem 
t:ó grandes, como os nofTos Gavisfns. 
He ave prudenu', noidias fere í los , & 
quando o mar he quieto, anda a caça,& 
cm humilía iraz manftmento de peixe, 
que baftampara toda a fcmnna . O que 
temo ninho dcfl^ aves , cm quanro ci- 
las tem filhos , rem peixe b.iftaurc para 
alguns dias,dcnde nacco cite rifaõ das 
molucrc&j Fo.íõuaõhajacs dó delia, que 
tem em tal pefloa hum ninho de Guin- 
cho. O ninho d cila Ave hca fna dirpen- 
faj& o í'cucddro.N^íi.ia Ethiopia Ori- 
cnral, pag. 35, verf. d\z o P. Frcy Icaõ 
tios San tos, que nas 1 erras de Sofala os 
Guinchos rem a cabeça, ocas azas pretas, 
como azeviche, &hmna coleira branca 
pcllo pefcoço, fxTmníiffima , & a barriga 
branca, bico rcvdro, olhos, Cunhas co- 
mo Águia. Parece que efíche o Paíísro, a 
que Aidovrando no romo 2. da fua Orni- 
thologia,png.7a. chama, Lavm ctuereftsj 
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& G.-íV. ; íi anevçit. 

GUINDA . Corda , qnc ferve para 
guindar. Funis truifõvim. 

G U INDAL ETA.G nindaléra . A corda, 
que no guindaite ferve para levanrar pc. 
zos. Punis tfaéfovius. 

. GUINDAMA1NA. (Termo Náutico. ) 
Abarcr a bandeira por guindamaina, hc 
decer, Sc fubir o cíkndarrc, TSlauticwn 
yexitlitmde/tiiiterSí&atlollcrç-Otàcnou- 
,fe>que aCapirana de Portugal àbarcrTc 

jfua,bandeirAporGtf,WíTíífíií>írfâCapíra- 
,na de Ca Tr cila. D. Francifco Manoel, 
yEpanaphor. pag. 166. 

GUINDAR. Levanrar em alro. Dai- 
vafedoFríinccz Guindar, que figníficao 
rticfmo sMiqtàd (olhe, on MtQlkVe^Qyfn, 
fltíúiftthlatiiHh )Qc> jftiqnid extollcre ia 
jublime. Hin. 

GUINDASTE. Maquina, para levan- 
tar pefos grandes. Hccompoila dchunji 
roda, que anda debaixo do baiico, que a 
modo de andaime, ou theatro pequcno> 
fuíkntadoao rudor por paos groííos, a 
que efiamaó Efcoras, & por cima do bai- 
ico, pormcyo de huma roldana, a que 
chamaõ Grua, fe move ou rra maquina, a 
modo de a'/a, ou vela Latina , que tem 
huns paos a travcfTados> a que chamaõ a- 
fteas,que do pao do guindaííc chcgaóao 
pao da grua. &c. Madiina iraãorU , lí. 
tem. Parece, que heo qutViíruvio cha- 
ma Grus, /fij. f?nh Chamaó os FrScezes 
ao Guiudafte , Guie. 

GUÍNI-". Guiiiè, Ampla Região daA- 
frica, çi.trc a íerra dusNcgros,omarA- 
tla nti co, os rei nos de Congo , 5c Biafara, 
íka ferra, a que chamaõ Leoa. Djvidifc 
cm tics parres, a faber Guiné, (propria- 
mente aliim chamada, ) Malagueta, & o 
Reino dcBeni... Daínaçoensda Europa 
foraó osFrancíKcsos priíueiros que fun- 
darão colónias na Guinej níasos Portu- 
guezesesiançaraó fora, et de pois os O-' 
landczes toma r aó aos Por ruguc'<ícs a ror- 
taleza de S. Jorge da Mina> £f de mais 
fiireraó os fortes de NaíTan, Conncntiu, 
Êíc.NaGuiné r^m os Ingleses Cabo Cor- 
fo, &05 Dinamarqueses Federisburgo- 
A os antigos Titulas dos ReysdcPortu- 

gahcrc- 
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gal accrecerou elRcybjosõ 2. Senhor 
ck Guiné. Gui/ieu, >*. Fum. 

Nova Guiné. Parte da Aúa,^^ men- 
te dcfcub^na > ao itaècnie da Índia O- 
rieutal entre hum , & outro hciuifphc-. 
no. Ainda naõ fe fabeie [te ilibou par- 
te do confine ihc da Eerra Auítrai./VcVrf 
Guinai > if- Fe nu 

GUINGAM., Cuingáô. Afilm cli.^mnâ 
em algumas rerra* do Reino t o excre~ 
minto do bicho dn feda. (Búuibhh c-x- 
írementum, i. Htut, 

GiaingaÔ. Ce ri o l J :ninoj cj^ae Te lavra 
nasicrríisdo Mogol. IteiriniKSj Guindo - 
,au, Cauiquià, òtf. Gouinhoj viagem ua 
jlndia, 44. 

GU1PUSCOA. Província das Hefpa- 
niias, antigamente aunexa ao Rtano de 
Nj varra; de trczi-nrosannoia eílii parte 
cftá incorporada com a BilcaM. Cí/d/Hf- 
ffoa, rf. Fíí/f. 

CUIRNALDA. M. Grinalda. 

GUISA. Vai MiiKira , kbdn. &c. 
jDcial Gttifuj queíc guardem clh'5 de- 
jgredos. Achafê cita palavra, em iijttigo 
Eílatuto del-Rey D.FeniiuvJoí.. Ouiros 
-mais modernos- uf;:raó dei ia Chamado 
,dcprcílíi à Giiifctà.2 índia bom lndto. 
, Lucena/ vida deS. 'Franc. Xavier, pag. 
,515. cóJ. i. Pjra com cila viver a Oui- 
Ja de fidalga .'Aze vedo, Correcção dea- 
jbufosj pag; 17. 

Guifa. Cidade i J c Fr<mça, na 'Picardia, 
do 11 de v c m o s D u q u ç s d c G líí fa j d a calk 
de Lorena: Gnifttt, <e. Fatt. ' ■ 

GUI SADO. Sazoi lado , & qi le cííá em 
fc u ponto ( Fallandoíf em coúiáideeO' 
mer. ) Condi tits t a } mu. C:c. 

Hum gui fado- Qualquer comei* V pre- 
parado com nduboí, ou acipipes .Ciltts 
condu uí t par a tus, crc. 

Guifado. Termo da antiga hiiíicia 

jPoriugitcíiai Cava! lei ícs Guifiufof-cbà- 

jíiiavaõítos que cítaviõ preparados co ih 

jarnirtSj &: cavai Los pjmta guerra: Bene- 

^did. Luíit, pag. 3 £5 col. i. 7 

Hum mao gniíid<j. Hliiiiíi rua ácç.ió. 
'Mnifhi/i, i. 'finte. Lneret.au} uit } - * 

Ma ftotí ob ittír/itjfiíi/t fA".lè , ihãtuuVe 
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&i£à*ritm*rti\eftt fólWthti Wiipis <z>! 4- 

GUISAMENTO. Tomafc ^IgitmaVve- 
ács pbraviamt;mo J & por tudOjoqiiL !ic 
iiccrfthrJo pnfftalgiiniàcõiifíi. v.-g. Aco- 
-ydciti rodos osdJ.isri dizer MiíTu íia-'cou- 
,vt tílo, & fc lhes dú Giíikia mito im Si- 
jcriíiia. Na Hiilor. de $. D*niug. pai^ 

jtCj I . p,ig. J44. ito Èfí/J(IM , (jr; íjL íi; / )iV /, 

ittVí/teúijWc/ei/ihiui iuájfíii h jitnt } fi iiipe ■ 
■<t/{.'tttt,o\\ ptbiiíuufmnt, 

G U] S A K d l- c oj j : c v : BfihUs infintcTc. 
{*)) .\íj ifam. ) Tit. L'.)'. Ufas rontfm.p.i- 
titie, ti/z/ijuirrivcj iípp,i)jii'c. E\~ O ia-. 

OjikkLo de gtiirar. CittiiítHiVu, £, h>ith 
$my. fhikf. 

Ciiiiar t 'Ii: vnrios modos. Vartjs tmii- 
trtrlsy ou LQUiliiíie/stis tiboi {idraiè. 

GUITA. Cordel, de Jsnno iredondi- 
ni-.o, ínuiio delgado, ihas minto iórt : j. 

GUITARRA. D.iiv/de do rrauccíí 

Gmi ííii -f , e^ efía d o Grrgo Còi toros-, que 

Jio Dí ji] t âo Dur ico , ( 1 cgundo ;l obfcr vá - 

çaó de Eme/ano ) íi^íiiíícava o ujefmo ,q 

i>qnè osAitaromicóselumaõo T/mox 

•'th hatit t ih } c oí]> que t c m ' á ] g 1 1 i 1 1 a Tem c - 

■lhajiçfi rs cofias da Giíirarrà. He mfirw 

■mento tíiufico de cordas . y\d. Viola, 

■Çitbnra, rf. ftw. H rodando a Guitarra, 

ilh.ipoa iiore^aço. 'Mifccllan . de Lei- 

jtaõ, pag. zíSg, H ama Gtútmjd mal rem- 

L ,pcradi. D. Frrnc. de Pòrr. -Prií. k Solr, 

jprtg. 10. 

- GUITARRINHA . Diminutivo' de 
Guira-ra. Gt intra muffl* ' ' ' : " 

'-. CiUL, '-' ■ 

1 . Ir 

■ GULA. GãriíantxijGnclà. Vtá. no fcit 
lngar. Qnit pella Gf?/« dtciáó os itiihio- 
/resao eiíOmagò. Madeira' 2. p. t^íÍV. 

■Gula. G vicio ele cònrirjÈí bebtr cóm 
dcFíiíifiijOU corit nimiadelicãdíiiajoúfoi 
r.i de reuipo, òucom fòfrcgidaò , & coí 
niiTts prohibidos t como fizeraÔ noíTos 
primeiros paysj qúc abrindo a bocca ao 
"pomo.vedadoi deraõ iio mundo entrada 
á rodos os inFor tunios : Mc a gul.i iica 
do íppctite, inceitrivo da Fcnfti alidade, 
r ninada fauç&/& morte do cípi rito- Ti- 
rou 
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rou a Gula a Adaõ> &Evaa innoccncia, 
aosfilhosdc Eli o fac tir de cio, a Holoícr- 
nesa vitotia, &: a vicia, a jonarà o íri- 
umnlio,a Nocorefpciío, aNabalns ítn- 
lidos, &. a Àchau Marnditcs aiufpirada 
vifta da terra de ptomiflaú. Por caufada 
Gil la forno 05 iMefíagetcsdebLllaaospcr 
Ciro, Sanfoô prefo por Dalila, tt% li lhas 
de Loih defloradas, Poli temo friío ce- 
go porULyííes, & Cli to morto por Ale- 
xandre Os Romanos, Arcadios,& an- 
tigo? Lu fira nos naô virnõ Médicos, fc- 
nriõdcfpois que a Gula inuoduzio gui- 
íiidosjfií Acipipcs.Era o Emperador Vi- 
rei] io rnógolofo, que comia a carne dos 
facrificios antes de cozida; cm ouro me- 
zcs de regalada mefa gaílou vimej& do- 
mi mílhoens. Suctoti, Do mcfmo Empç- 
r?.dordízcm,quc cm hnma íó cea, lhe pu- 
zer,ió na mch dousmil praios de peixe, 
& fetre mil de aves de penna. Ariobar- 
2iUics Petfi.iiiOjCon lidado por Aílydatr.o 
Mikfioahum banquete, antes que fcpn- 
zefíc â mefa , comeo todos os manares 
deltinadospara osconvidadoa-Para Plu- 
títreo prova r,t|uc os Deofes f piõ immor- 
taesj dá por razaõ fundamenral, que cl- 
Ics n;iõ comem; taó própria hcd.aimmor- 
íxlid.idc a abfthicncia, como da morte a 
gula. Gula, íf , Fem. litgthyks . eí. R?n 

Eritrcgatfç íio vicio da gula. J^ub gula 
dticíf, irt } ou Giil& pafen- H^fru* 
. Aqucllc, que tem cílc vicio» Gaíofii) > 
a, mn. Smc. Tl/th/* 

Entendo^ que naõhú dtíatino, de que 
nao fejas capaz, para íatisía/cr a gula 
Efiamma petert te cibúpoffe ayliitror.To- 
niaraó os Aurigos eíte ujodo dt; fallar, 
de que q nando q nc i mavnõ os corpos dos 
defuntos, lancavaÕ na Pyra, ou fogueira 
paõj còm vários comeres, &ainayor af^ 
fronta, que Te podia fazer a huma pcíToa, 
era dizerlhc,qne era capaz para tirar vi- 
andas do meyodas chamas. 

Gula. Pabvrade ArchitLÍlo. He parte 
cLacornijSj oucimalhaj por ter figura de 
hum ^i deitadoj& feiçaó àzméi ; Vi- 
triiviu lhe eivada , Uud<i,& cjmatítm , 
í qne íeguudo fua origem Grega,) quer 
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dizer Utiih i itt , i ti rj } <w fó p?tf fí <* na , A sr pa - 
lavrnsde Virrnviti iaõ eit.iS, 'Ttatvtitiiiu- 
(Hptr cm ti mnúyLib.^.Oip.y. Em ou iro 
lugiircha malhe , CjittttftmH , (como sd- 
v cr rio 'Si-rmfão %[kh & íegnndo a i». 
[erprêra^aó de Phil.mdro no eap. p r cio 
. Livro 5. o dittoY.truviochajJiaiaii-bem 
A Gula, Lyfif] ma *Oi Interpretes do dit. 
to Auior, piiro i'e darem a entender, cò- 
mummente dizcmGíií.j, íC. í->í/j. G/ií.i j-í- 
íjff/, itt vfí, Gula direiia,l'aheuiíiis piir^íç 
he conca vii, GtilitittVrrfà , a que clia a ía- 
mos redija, he convexa. Da qual corte 
? \\uimGtilât ou coroa com fua.cinta. Vi. 
,da de Dom Fr, Banhulom. foi. zfo. 
jcol. z. 

GULAS. (Termo de Marceneiro.) He 
ruiina cfpecie de garlopa, qjjc fíizlmma 
gui;ò n tcit;i com Teus file; es. Rttncim cot\- 
CdVrtj é" CQifvCxa. 

CUM. 

GUME dacípada^ude outro ferro. 
Âi tcs> vi. Fetti.Ctf'U* H uma grande tipa- 
>da de dons Games, Couto, Dcc j. tol. 
,6^. col, z Ferro boto, fem Gwtte* DiaK 
, de Hcdor Pinto, part. 2. ^ 

GUMENA.Gumciia. ( Termo Mími- 
ca. ) Calabre , & qualquer corda groíTa 
de hum navio, He o nome, que no Leva- 
ic íe diáa cílegenero de cordas , parti- 
cularmente ús dasgalès. Sendo os mifloi 
; , ata dos com fottes Gwiiems, &c. Epa»a- 
,phor. de D. Franciico Man. pag.4ÓS. 

GUMiL, Gumílj ou Gomil. Vil Go- 
mil. Servindolhe de G«"'í/humacornii- 
,copia. HiiVor. de S. Domingos Jr z. part. 
^01.55. col. ^, 

DdptusqncdoGiiwí/ de ouro efnnal- 

£ indo, 

A agoa^ em fio dccriftal dcfccndc 
Galhegos, Templo da Mcmpr ia,J L i vro 4- 
oir. íó/. 

CUM ILEME . Gnmitcmc . P.^avra 
pharmaceutica. He hnma rcíinaj oubgri- 
ma alvadia, tri aparente, entre Tacha lia 
de pequenas partículas am^rella?; qi^dp 
aqueimaó, Uneahum fumo, ugr.Kiv^l 
aooíf^do. Huni disíem ? que ciO-JLi do 

Z.in.bn- 
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2à robu j c í r o, ou: ros - do c ed r o ; a ííí c má' 
HordiOr/ que fc colhe das; oliveiras de 
EthiGpiaj&devc de frr- afiim^ porqút: dç 
Èthiopia nola' trazem cm maça.He remé- 
dio especifico para affbfios, & chagas dá 
cabeça, miUurada comamplalío dclktqu 
nica, & applicada. Tambcrn heboa para 
chnig^s d^s outras partes -do corpo/pat-: 
rieularmente para as que forao feitas cá 
iniku mento"* de ponta". OGnmiiemcdc 
Diofcoride*era amarei lo, quafi rcmclhíá? 
te a fcammonca, £c mordi cante . Como 
o de hoje hc diffcrãc, fc pode com razaó 
duvidar, que feja verdadeiro, A qucllc,. 
que bc ncgro>& fc parece com fal Aru- 
noniaco j ou Goma Arábica j naó pref- 
ta.-Há Autores modernos , que f:iõ de 
parecer, que ni ngucm na Europaconhccc 
a arvore, que produs cila goma, ou refi- 
na. Sò fabcmos.que ycm da índia orien- 
tal. £f^rfj?r«wCí*«iiHj Bkmi. Tirada a 
? VciKola, poraó hum emplalía de Gti* 
iiiúkmç Recopil. de Cirurg. 193. 

■ ."■ GUN. ' - 

GUNCHO, Ave da iagoi de Óbidos. 
' GUME. Palavra da Índia. Muitas facaV 
jàc G fines, envoltas cm pólvora , falitrc, 
,& outros mcicriacsfaccisao fogo.Jacin- 
jio Freire, Liv, 2. num. 65. Acama dos 
,IUligiofos era humataboa, 6c porcuber- 
>iura hum Gimt* Vergel de planta^ pag. 

.sua. 

■ GURGÍSTAiSÍ. Porte da Gcorgii, na 
Afia. Era a Ib cr ia do* Antigos. Jbma^* . 
Fe 'ii.. & li u. 

•■: GURGULHAMdcagoa.ra.Bulhaõ, . 

■ GURGULHO. Bichinho preto, que 
tem ieis pés , & hu ma pontinha na cabeça; 
delgada como hum cabello, Gcrafc no 
trigo, cu"] o miolo vai comendo, até lho 
acabar, & dcfpois fura ocafeabulho > & 
hhe par.ifora. Engcndrafc ou do mnyto 
pó, que tem otrigo, ou de aquecer pot 
alguma humidade. Cnidaó rriuiros, que 
com- façudir,- £; crpalhar efie trigo, fahc 
J Tom, IV. 
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o guegulhõ, & íc acaba; mashe cngan 0> 
porqucobichojqúcfahcxpor força de ítes 
gaííos; he o que efíá fora< do trigo , que 
òquccrtà dt;ntronclJc r naófahc HJ fenao 
quando Jhc tem roido o miolo. Gurcsilio^ 
ou is', MjJc, Vàhod&láut. . - ■'-'}.- , 
- GU R. IT A . Guri ta , ou Guarita. Scttc 
> Ba l u ar te s , & a 1 gu m a s ' (5;jr /£íií : Qu ci ro^ 
>v Lda do Irma» bafio , 373. col. z. kití* 
Guarita. - - ' .• 

. GURUPA,Gutúpa, ou Garupa. Deri- 
va Tc do L atim Bárbaro Gtáppa^ut fc tS 
■dittddc confa gròlfa, & mociço; Ôc pau 
ferem as ancas do cav alio a parte mais 
caniofa do corpo do ditto a ni mal ,' foraâ 
chamadas Gtptpa: 'Ta lúbcnvdc Crnppa-, 
ou trjtph chamarão os Romanos CrapúU- 
m aihuns gladiatorcsjqucpclcjivsõcòm 
armas tio denfas, & moei f as > que craõ 
-impenetráveis. Dcllcs diz Tácito, r Lib. 
5. Annal. jfMmtttr & fervi tijs giããkliu 

■ m*fetri\te£tiMt, Crupeíhrios Vocnut^ 
fvretiiíis i£ttb»s inbabdtty atei piei itiis im~ 

■ petieirtíbitest &c<P r td^ Garupa. . 

DJíiiagurupadoEiccrcuo.. Impttgn íí- 
re bojíhim t ergui. 

GURUPÉS, Gurupés, ou Gorou pésí 
He hum mnílo? que. aífciita. fobre a roda 
da proa. Maím in prora. Poí;o Gfntipès 
> í"obrco Pechclinguc. Britto Rclaçaoda 
> Viagem ao Brazil.jpag. z\$.. Os Gorou- 
ipt^esde humas beijavaõ os faioes das> 
joutras."Epanaphoraíde D. Francifgci 
.,Maii. pag. 507. fid. Gorou^Cí, 

G \J;S. ■ : 

GUSA., Nos moinhos das fdridiçoens 
hc h uma viga defecro. 

GUSAN1LHO. Bichinho.W.no feu 
í uga r . Qu a ndo h u m- G efittt ilha t o mi p of 
jc^pricho hõrarfc cm dcíjprczo da rtda, 
,com morte taõ luzida. Cnft. dalma. Fal- 
p la da Borboleta, 

GUSANO. Gufino. Qualquer bicho; 
que fc cria cm madeiras, carnes, & ou- 
tras matérias) & as roc. Vet-iAíSfis.Mafím 
ÍP/;V;. Na veta come fia do G ufano, Decad. 
? i< dcloaô de Barros 7 píig. 4^ col. 4. 
X- O nivio 






, O na V i o v mh o ■ mu ito com c fio ■ 'à o p ufa ? ff pròmin ri ão íi mpl c fm c ntc . d a gu.cl a . -.Q$ 
,í!G. Çommcntar. "de.Affonfo de Aipo- Hcbrços. v.g; tem vari<nslctras r guttu:^ 
*j u ti rq. li : S c ; tior í a pulcr o ainda há G u- cs , co m o A Lejm , H e , &e .T _arôb c i u o s Q^l 
?/4wj fluc roc Chagas j Cartas /Éfpmt. Âclhanos- tem. Leiras gutti.iraçs, comoX; 
j Tom ..' .2 . 2 56 , ■ , ■ : ■ ' u ■ ' I ,» G . P ronuncí a 9 ^ g 1 1 u u rní X'í fYerfl r jíjí 1 
GTJSTR ÒU. Cidade de Alemanha j nas (ippdlãtio sxgutímc. V oj, e fíh ; r;izaõ a chã; 
íerrasde Mcxclburgo. Nclla refidem os ^uiab afpiraçiiÔ.íí/ííííiHJ/. .rja.rrct[Q 5 Ortó- 
Du<iui;s do diu o Tioinc ^ ,.. .-';.!-, . \ jgraphia Pori ; iig,:pag,.. 134. ,Na Lingoa 
;_ . ; jti, ^Hcbraica^ que poi: icr nautas Ierrns,& 
CUT» jdiçoci.is GiittiiVacs, ScYerim - t Diícutf, 
- , ■ ,-- ; 1 : iVar.cú.verl.. ,.- ; , . 
GtJTETAíOiíGutt^ta. Termo, pliar- r - ■? .. . ■ ■ i„í . 
■ rnaecurico. Póádcgurtcta, Chamaõfcaf* ■■■, . '.'.GU2.,', 
iiri,, porqUi: íaô b empara a Gota corai, . . : v. < *j .- , . . v ; . 
quem Província de Lágucdocicm.Fran- GUZARATE, Guzarátc, ouGuzu^-. 
ta onde parece forftõ^ijwcntadosj cha- te. Reino da Judia, &. hoje Província dq 
n;aÕ àGota atrai) & Epilcpfia.dos ment- Império do.íviogoí, ufurpado por hum. 
1 ios, Guttet?. Eu aures der Wa r a Gtítteta 1 c u capitíõ, eh a wado Achokir n oS annps 
do Latim Gííf Mj porque ( fugundoa.i- de. 1545 ■ Pelia parte; marilimã começa 
maginaçaõdoPovoJa Gota coral hc hu- Jia pouca dejaquete, & acaba no rio Na: 
ma Gúí.ijtiuc cahc fobre ocoraçLió,i& os gotana, que heo limite do dirro Reino, 
pós de ôinr£ta fc dap pnra remédio dcfla & das tetras de Chaul, que fnô do Senho* 
-Cota, Wa Pharmacia variamente 'fe def- riodoNitfamaliico. O^afirqdojomarin- 
crcYcmcfUs pós, Os melhores fc fazem mo, prijkipaímcnrcdíiparicoricnraijliè 
com raizdcPconia, ou Roía atbardcirí, icrrachaá, regado rios dons rios Toptij, 
-&'Vifgo,iciros cm pó craiíio humano, & T(?fietij,&. de muitos cítr eitos de agoa 
& unha da Gram Bei) a r;i pados, & açu* .Salgada ,.q sterilhaó a maneira de Ilhas» 
,car rofado lambem cm pó, & pós de Di- JD iiicfmo hcd:i ou ira parte da cofia do 
ambra Tem Abiiiícar; naó fó he boa para 'a Pcentc, mas com menos abiuid anciã de 
Epilepíla dos meninos, mas tajnbcni para agoas,£t com terras njguma coiifa mõtiiy 
■a apoplexia cm qualquer idade, & em ou- oíasi Ht povoado de quatro geJicros de 
trás doenças do ectebro. A dòçc,ou &cm c, a faber, Baueaitti de duas fortes; 
íporçaõhc de mcyo efcropuloatê mcya huushb^a^íitiÇiinji, que conitm carne 
.dtagma em agoa de Bcromca, eV: . men tha , & Pcfcado; outros [Btincaiui, q ue ncó C9r 
ou orrelaa. Nas Boticas fe dacV algLiinas m *-m coiifa, quetivcíTc vida. Outros faõ 
vczcscí\c& pós com o nome depôs anti, RtJbutQS, que antigãnicntc craó as 110- 
cpilepticos. ÇpalVií ad, cotniiUtem a$"e~ bres daquclla terra, também Gentios. Va- 
fíum, *\ul£Ò He guttm. Com oj pós de í^a juíhra.topographiamaritimadclías 
; 7 Gí;íí?ííjda"doscma L gòade cerejas negras. Regioeiís, com a dclcrip^aò que dcilaç 
jCurvo, Obfcrvaç. Mi;dic. 452» ky. Ptolomeu, querè aÍgúsGcographcs ; 
- GUTTÍ. Gúrtí. Planta do flrníil, He queos dons finos, o»iii tirei W? Cambuà' 
jiuma Arvore alr-ÍTima , cujo fruto tem Ú)a>ig^m\\o dii to Autor , í)õ ;is duas 
JFcitio deovo, mas hc nuiito niayor , o enfeadas i\c]dqHtie } hOi»ikahi } o Pro- 
cheiro bom, o fabnrmcdiocrcHí de ires mo li tório 'Biícohc a ponta àcJ'VJKCt£\ fy 
cípccics. Vaícoucel. Noticias do lir&fi], a Ilha Sííííííj que elle íitua animada a 
2óó.. ': *--'-. eIieeabo,qucrejn( mascrradamcmcjqiic 
■ GUTJURAL. GurturáL Derivafc co ffjaa Ilha de Dio. Governa .0 MpgqL a 
Latim, õuttur., Garganra. Difícdeaigu- c.ííc Reino de Gt^/i r atc.[ ou comoourrfiç 
jras aípiraçoens, ou lerr.as ^que naó fe cliímaô }LfWibaui } por íiuni riceRty j l l 
for ma Õ dos infirvintcntos da bocca ? mas rtíidc na Cidade de Amacia W, íjue r;iui-. 
■ . , ' bem 



G\ r M 

bc a j Te cb n ma &i véu i.<f } &■ 1 C ' li i i m à Ço t te 
( fegui ido a íeiacíòVie' alguns Europcos 
que a vir^õ ) mais iUím£Mfa,luftrofn, & 
iVfo^nifc.ii qneasdfcismayoifcs Poccnda-- 
dos da Europj. ^<í. Cã 'mbayà.'f i<4. '-Bar- 
cos, Dix.'4<' 274. ' '■ ■ : ' - - ; '■ '. ] J - 
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GYMNASIO^Gymráíio. Dcriváfc do 
Grego* G^míim/í^ : qwé qner dHa<rJ/íx- 
eratar. Gymnafíos na Grécia fc cbama- 
vaõ os 1 iigárcSjCift q{j c Os-molfòs .'nus fa- 
zíaÔ. vários exercícios para adcllr.ir, ík 
rorTalccer o cor po,com<> L ntsi s j&c. Dcf- 
pois for a 5 chamados Gyitmajios as éfco-' 
hí } &: Acadcinias,cin:]iic L;enJinav.;ó as 
letras j & fc exerciuva o engenho. N-^f- 
tt fentido diz Cícero, G. wh bani credo 
tnit}J(t?\>imaf.i> atque ojtnus FbilQJopb'}- 
muijcbol&Jurt hiccijfe Qfílr.ia f<i çjiíi «' Oj - 
w»^i« ii j yi í / . Ní ii í í '<>■ Sc nu [ dít r a 6 aV ii í c l j-' . 
jlas HaGrirtiiuniíça.cm Gjtnnafôs da Ar- 
,te militar. Vifcpncel. 5Ó. 
Fazendo, f e u s Gyttiiiâjíos .i íTn m a dos 
Com altos, íkaifcrctos pcrílvhr.ciitos 
De graças, & teiencias mil dirViifiis 
Hum divino Hciicon de fanrãs. Mu- 

( ías. 
biful. dcMan.Thofms, Liv. ro. oír.55. 
CYMNASTICO . Gy/imúfiica. ■ Con- 
cernem c ao exercício da lura. Derivafe 
do Gr^go Gymnoi , Ni), porque es Luta- 
doras lura Vjió Nus. Gjumci/fiíiih ^, w- 
i?/iiiif. Exercícios, que debaixo da Arfe 
yGyuiihtftka fc comprchendem. Duarte 
jNuucsdo Liaõ, Origem da liiigoa í Por- 
jtugueza, pag.24. Ivronymo Mc rc uri ai 
compoz humlfvro, inrirulado 2)(.' ^/ríe 
Gyntttfíjtií.i , - ' 

GYMNETAS.Povos.antigosda Ethí- 
opbj nííim chama dosado Grego Gjmi}os t 
que quer dizer Kíi. De noite dorniiaõ 
nas arvores, para fe livrarem d.is feras, 
mas de di;i ctcondtdos em outras arvo- 
res nas margens dos Rios,eftavao àc im- 
pera dos Boy síilvcflrcs , Leopardos, & 
ourros animaes ferozes 1 que a grande 
calma obrigava a vir bufear o refrigetio 
das agoas, & dcfpoisdeos affercarem o.s 



repartia 5 entre os parentes, para feu tnã- 
timenro. Como uaõ rinhaó ourroexerci- 
do>maisque cite para fultcnro da vida> 
cníiiiavaô af ícMs filhos , m. ulídc- ufets 
tcinraj a atirar eomfctas^ & iia6 lhes da* 
Víiôdícomcr fc niió dcfpois de. acenarem" 
ôo m c 1 U s n o 'a 1 v o i . ■ í) ifkltffi . S'C li. AuiU 

■ ■ 'G YMNÒf ODIA. H6:p'a lo vra Grega; 
5O4 mocos fazíaõ iblins-, -cm que < cri nra* 
.^vaoJoií^orcs^dos tjucmorrítõna gucr- 
i r a , : - á: 'c h ,1 1 1 1 ; 1 v a o k d ik ! 1 10 do. ái f o 1 ga r J 
i&jmtymímri&jW. Lufn. Tóin? i.ioêi 

GYMNOSOPHISTA. Philofopho Iit„ 
^io/ celebrado na Aurígutdadí:, éc l'e- 
giunio a etimologia Grc^aj.fl^n chama- 
do, porejue li ;i dava j"iii. Gjiwgs, quer di- 
'^'HHi&foléiJèhiWúiQi douro. Dvílc 
gcjicrpdcPiíiioíbphos, !iouvc duas fcy- 
ras, hurís cliani^doí Ura manes, & outros 
Gvjnií.inc.s, ou -íiçríníinçs. Todos obftina- 
da, ■& ccganichrc erem a Metc-íripíycofe 
Pi thagoriéa, Oiitrnnfm igraçaíV dy s í"l u ias 
de huu s cor pas pára ou 1 ros. .Doa antigos 
Gy 11 Jiiòfopi liíhs d iz. PI i nío" "H i flor. Liv. 
7. cap. $. que iriutras vezes fc ptinhaõcin 
pé ao Sol com o*; olhos pregados ncllc 
todo o dia, nora cm hum pé, & hora em 
outro, como grous,, no campo febre a a- 
rea, a r de j ido como fogo, com o grande 
calor do SdI na quclbs partes. A iíio a- 
crçcenra S. Agotlinho lib. 15. de Civi- 
ratcDci^ cap. 10. que eraõ muito con- 
tinente*, Ôç^iie fem fc queixarem fofri- 
aõ as mais cruéis iuclcmciicias dosrem- 
pos, & final mérc clcri:v(i Cicero, Qucfí- 
Tufcuí. lib. 5. que fem mcíílrar rcntimÊ- 
tò poitòs ao Sol fedeixavaó t}ueimar. , 
Deila louca ptnitencia, & barbara af- 
pcrcZA de vidit íc arguej que os a que 
hoje clia maõ Jogues. :ia Iudi.1, fsõ os a q 
.i antíguid.rde chamou Gymnorophiflas, 
Gjinnofopbi/ay n?. Mlijc Cie. (P/íii. Hijl, 
,OsIogucsda Indí.1 devem feros Gytrt. 
jiiofopbij?.is } <lcqíicrn os Autiiocesfallaõ, 
^porque fóõ iiíuy fcniclbaiílcs em todos 
,osooflumes, & modo de vivet. Fr, João 
jdos.SanroSí eap. u. do liyr04.daHif- 
jtor, d a Índia Oriental, 
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GYRAM, ou GíraÔ, (Tçrmo da .Ar- 
mem». } Pedaço : de -patino cortado cm 
triangulo* (Plaga tr i angular ts* Cortan- 
do clRcy hum Gywí do vctiido. Nobi 
liarch,Portu&pag.iíi5. 
, Efcudo comgyrocns-Aqudíc, quecf- 
*á dividido cm fcisj.outojoudçzpartcs 
triangulares, com as pontas unidas no 
cent ro do efe u d o » Sc f*í»tn jc w ií , 08 sn i s , 
fiewfve tritiii&nhírfiiortim acttmtM in xê- 
ÍXQ fwti íWjiititíA fim; ? thftnBntn . Os 



.GYR 
\ Duques de OíTuna trazem porárniasni 
, pai te inscrior do efcudo rres Gyrouis 
,c ora dos çm. campo de ouf o , : . com; o Ha 
,dc cfcaqncs, das mcfmas cores, NcbJ- 
jliarch. P;oriug,[ pag,, 2S5. 

Cabo, Gyraõ. Certo cibo. da Ilha da 
Madeira, 
Onde hú Rochedo ai ti íGmc emincte 
Que cabo ao curfo dá , que vaifuzídc* 
Porque o fim do fcugyrotràafcáòildc' 
Quis, que Cabo Gyrao foíTci chama* 

InfuLdc Manoel Thomas, Livro 4, it* 
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SCIENTIFICA. 




t tm quanto ktr a } 
m gú ou afpiniçé clc- 
inetar- Heaou-, 
tava leira do 
Alphabcto ,, fc 
merece efic no- 
n',e,a que naõJic 
letra, mais q Tia 
figura: a qual fi- 
gura tbi tornada 
das duas afpiraçocns Gregas, a Cnbcz da 
afpiraçaõ afpcra > que fc rcprcfsiua af- 
íini 3 amodo de C virado , & da aípl- 
i-açíiõ branda, que tem a figura de C; 
cíhs duas afpiraçocns junrashu ma com 
outra, pnr mcyo de hum riíco formado 
a letra H- Querem alguns, queo H te- 
nha lugar de confoante ueíte verfo de 
Camilo de coma Ecrcn« 

. guíiRex tcmpejlittt mV o anãus by~ 

Porque fc ncftc verfo O H de intuaido 
íoramera afpiracadj a ultima fyflabadc 
Tom. lV/ 



jíà&M feria breve , coima as regras do 
metro; pcl lo contrario fica longa, f'a*zé- 
do o diíío H as vexes de cem toante. A- 
cho alguma rsíiaõ, nos que diíicm, que 
aindaque o H íeja ítfpirjiesó, naõ deixa 
de Ter verdadeira terra, porque todo o 
caracter infíimido dos homens, para ad- 
vjrrirnos.de fazer na pronunciaçaõ al- 
guma mudança, deve fcreftimadalcTr;i, 
principalmente qnan-do tem lugar entre 
as mais 1 errai do Alphnbuto } como o 
remo H. nem o fec aípiracaÒ lhe pode 
tirar eífc privilegio, parque as Liugoas 
Orienracs tem três, ou quatro letras, 
a que clvmaõ Guturaesj dcfii nadas para 
varias arpir^eocnSiNo Livro De Or;iro- 
rej affisna Cícero , que conforniandofe 
comouto dos Antigos , ajuntava o K 
com vogacá) mas naõ com conPoantcs, 
&artímdízÍLi J £Vn'0í J Ote^os , Trinm* 
"os, & GitagiMM. -No cap. !$■ do li ir, 
2. efereve AuJoGellio , qneá imitação 
dos Atticos,qnc contra o ufo de outros 
povos da Grécia, afpiravaõ muitas diço- 

A eusj 
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tiis ; jçrecentavao os Latinos o H a 
limito* vocabidos i eus, por entenderem, 
que com efta afpiraçaõ lhes davaõ mais 
loiro, & vigor. Confia eík acrecema- 
meio de líc Epigrama de CatulJojquc fe 
tem achado cltrito na loniia fcguintc. 

Chommoda <i'ttebtU } fi qtwnio commo- 

DíccvC} & liinfíilias, Jítm/ iiifidias. 

Também diz Aulo-Gcllio , que naõ 
íe inferia o H nas diçoens, mas que í'c- 
gundo o cllilo dos Gregos to punha íò- 
bre as leiras ; Sc juntamente aJlínna efte 
Aijihor, ter viiío nummanufcritoaiiii- 
quifíimo, que na fuâ opinião m o ori - 
gmal d.is obras de Virgílio, oí J-Ja^íii 
por cima ctas oiçocn;,. Neltas duas pala- 
v r a s 1 A/í /; í , &'Mti?il } f aze m o s í tal i a 1 10 s 
do jy coníoniitç , & o pronuncio co- 
mo o ícu cb , que rcfpondc ao qu dos 
Portugueses, & aílim cm lugar de dizer 
Mu> & N^/j com .ifpiraçrtõ intermédia; 
dizem iVfirif, & A^í/;;'/, quefegundo a. 
nofTi pron iniciação í^Majui,^ Kit}t\iL 
Os Francczes naõ 'feguem efta pronun- 
ciaçaô; os Portuguczes, fíni. hlaõ iiít ca- 
ço traay cri goar, qnal dcjJas feja a me- 
lhor. Sô farei mençaõ, do que neíta ma- 
téria diz Calepino , 011 algum feu com- 
m e 1 1 ta ci or 1 ra I i a 1 1 o . í u c[U e , meo j 1 \du to, n os 
Jtalj jmfiruma busihuts ttièfioms, M(h't 3 
& Titbii 1 (jtr<ji b in bis ti tia bus \ciibns 
locam obtinentcb. Siqni funt, qv.i ajfei>e- 
"ent e/fe hútu uofífi tvmpris ffrmwtittíi- 
orjè??i etmktih qihiotitn foque baa tttr maio* 
YCs,Qftuti rdtitoie jieuitut cm os Vitímtm; 
&Neoteri coram c oufenfi i, & c/máittioris 
tttatis tcftiwiw i uun (enris , t um yd 
tfíúxuni' in f:oc cleitiettro. Naõ muda a af- 
pirr.çaõ a poteítade. da letra, com que l"c 
ajunta; & aífii:i qualquer vogal , eferíra 
com H, ou ícmdle , fempre fassomcl- 
mofoiíJo.lln] muitas palavris Líticas fc 
acha Fêlugac dcH,- KG.F&ã por^^- 
í/ííjFuthm por BtnFiSmoium por J^i- 
riolmi; Fofc»i pur Hoficm ; fjetttuia* 
por hémnnn j ÍVfíríí por Ff£n'í, <^f. 
Q^ruíliano Stoa exprime como v^rloj 



H 
quc.fc Tegu^a proisnuciíiçaô dcíiaíctra, 

Horifnr, trtâíh cimi Tenfní ftmhs 

íí, í*>w <}uíi'itô htra } ot\ /iffiiftioifl 2V„ 
fw^ftt^í. Para guardar a órrliognpJii a 
dos nrjmes Lanuos jOii Grcgo-huios, 
uSantos deí}a aip;r«rnôj .ijinitafe a vo- 
gais, Êc a coi liba 'i tis, conp cila difílrtn- 
ca, que iv.k vogais precede o H, como 
ÍVíí j^j í , Hnm ih Ic j Ho uf íi ^ 5í p :> fi aq u l na ó 
fintamos cila afpiraraój porque pronmv 
ciamos ss dietas paUvra^&ouiTLLSj co- 
mo Ornem } wnitik } é «D Vf } com rucio 
querem iruitos/iue leja ncccíTariamicf- 
critiira.SÒ nelííis duas inrerjeiçoens tios 
Latinos Ab i &.db J o.B be precedido da 
vog.il. Nas confoanrcs fempre vai def- 
poi s como Tbi!apfi/.iia, Tkoío^i,t } H/h- 
[ih f mk } drí-Ontru diffeveuça ren-.j&nc, 
qiiu os yocabulí^, quedem as vogaes af- 
piradas^ podem fer Lr.rinoS; & Gre«o- 
latinos ; & os; que tem ts conTosnics 
arpiradas^empre faõ originadas do Gre- 
go , tirando alguns no;i.cs,coino Pul- 
ttfcr, frfmhbntni } é< . que faô Laiiiíos. 
Com a nfpirriçaò H fuprem os Poriu- 
gJie^es a lalra de figuras próprias ; k nf. 
fim afpíraõ 0C0L. & o ÍV , íí dizem 
cb.iVCfibe, um htm, érc> porque Tem af- 
piraeaòjnaóachaõ letras, com que fcf- 
míir as dittas, &outtítí Teme! haures pa- 
lavras, & oíl-u eh , Toa de difícrente 
maneira nas fuás palavras mcionatSjdo 
que fca nos voe: bulos Latinos, ou Gre- 
gos, T>uha y.Q. Fax ouiro foido, qne 
Macbanko , &c> Na fua orrhographia 
Portuguesa ir a^ DuaitcNuncsdo Líaó 
vários exemplos dasconfo.-.nres, qfeaf- 
piriõ, q ['aú quatro, a fXbsT J CiP.Á.*/.Eni 
primeiro lugar afpirr.u C iodos o* uo- 
mes compolíos deíb palavra Grc^i /í?-: 
í/jflí, queque dizer (Pr iíPf^r, ou {piiiid- 
Jitit, como Jnbanjf/, Árthavidt uo, Ardi, 
tcão } Moiifircba, fpMriarthújTaraváâ 
&c-cotno tambC oscopoílos, de fÁvv/w q 
quer d iztr o^j domo C/;rj'foJ?osssí} } Cbijfc 
iitoXbryfopeifittbtyfopsijo: 6í osc&poííos 
da palavra c/jii jque qticr dizcriA-Sr^coniO 
dAimmnáa } chimygit^ &c. 6t fiiislíiicn- 
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te cfte s ,q fc tegn e : AAíj ia } Âtb llkSjAitt ió -" 
cio, /ÍHttMÒiui tBacçhoydxiiOiChiiiijftmo^ 
d w idade } d?erub~i } chstiiíKi } cI^roj por a/il- 

Úhté , ' Mecha a ic o , Me la iitbo li a . D a qu i fc 
conhecera oqtiãtoimpomfabcrLarimi 
ti rcr noticias da Liugoa Grega ,& He- 
braica j porque os qiit; naõ fabtní dife- 
rençar os nomes Larinos > Gregos , Êç 
Hebraicos dos vulgares, 4 cada'páfíb Te 
vem .embaraçados , &obiijgadós a per- 
verter a orihographia , ou a pronuneí- 
acrô ; aovrhographia,, etere vendo /t- 

(j tlMJC} Ai <jl ti tCCÍO i Mhll ;iYt{!ia } & f\4úHitl- 
q ília, Sjj. iroiiiMicin, J^j intima, AijihiM, 
Jtjitilki } c?í. cu pervcnçeaò aproiiurt- 
ciaeaó,purque ÍLguiidò o 11 To Vulgar do 
eh- Pofrugucz vendo deriro Ànbdiíjo, 
/kcbirectfít Mouahhia } Cbitonhincm ,{K, 
cmhi^súc pròm ] 1 1 c j u r AttyWjOyArqui- 
tecto } Mbníii'a:i!a t J^iiiom a u c 1 \ i } pro j i u c i - 
ar nó Av&ttnp, ArxitcctQj Mútiarxia, 2£i- 
rbatúttáit ,, &c. Porque; o cIj português 
(t pronuncia pouco mais ; ou iiicnòs'A 
modo de ^. rim fcgundál vigar ,110 Porr 
rjgucií, como no Lfctim,arpirafe P num 
1 10 m es ■ Gr c ^o Sj c o ih o /Mí/we Wfl j /to/j w _ i/- 
fflíi /Ipophfk&iiMfBfofoibeniifi t Tbitôjo- 

phtít', <PbriHtajHÍít ' , PUllttifiii } FbjfiCO, 
fPbffwnouúá j TãtoíiphC) Kympbi^Cat}!- 
Jfbofitf DipbioH^c^c.Em 3. lugar 3 afpi- 
-nóR os nomes Gregos , que começaõ 
na riu ta Ictraj oomo. Rbstericai Rbodes, 
llhodope , RtifiiiirtàtitfM , êt os qtic vem K 
dobrado, fempre nspirac ò derradeiro 
deUts, coir.o Tynbenc, 'Tytibo } cfr. Fi- 
iwhncnre afpirao T os nomes feguíntes 
/í/Mííj a,AnthMCtka,Àtbcnas f Atbemcuje } 
Atiàtbeuiíif/jHtbar ■& Autborddade fcgudo 
o ciiluimcj fc bem na opinião dos críti- 
cos í/j. ueílu diçaô ije ortographia vici- 
Mh } fk fc deve efe rever Atttter ? corí\ o de- 
rivado do verbo Larino, /jfji^fOjOU/í^ 
íOíjComodcrivíidodoGrcgo cintos* Itê 
Cisl?&lico,Caytba^o } Oyitítbo,EíbiopiaiE- 
pitbalamiOfjaànthoiLítherwtbO} Ma tbc~ 
niatkííi Metbodo ^afeurbefts, Qrthogva- 
pbi<\ ? ilubntQf Stjchia, TbcatrO} Tbsittd 3 
TbebiiSj Tbf/iã.t) Tbefomo , Tbcjfiiliaj 
'Cfarisj Tbtono. Também os nonKscÕ- 
Tom. 1Y. 



■E oiiri^os nomes proprios;^ucfc compo- 
e m de fta" pa 1 a v r a G r eg a Si b i'i tos } q u e- q vi c r 

-dizer For tu, o vi ÍPorencia r com@ 'DttM- 

fibaiCSjOUiftimtfs, Autijtheties\ & os que 
íe coiíipoem àc^Â^atboi , que t|Uti l diVct 

-Sffw, cb:^o A^atvocksi A^Hn/lhcms, 6c 



ràtvrtí Tkmtrt, íBitrtbotuum , Matfrhu, 
■M^rbnfakm.k^núiiiCine os noi;:e?, de 
que íi Sagrada Efcr intra iií>,ctrnpp]í'os 
d í: 2> cí/j, cojií o ©í í /■ fl í.i /ít ; ©í t bjibrt s í j iS(? - 
tbleem , Cvtbfrbet , & o a wo s íi ) u i tos . r 

M t'W ^íírt/iííí ^eíjíi fciwtfiftia. 'AntU 
gnmcure erníerr^ ;iíWffir.il,qiic fignilica- 
vjí dirzentos íegundo ó verío feguinte, 

Hauoqtie dueentospcrfc deft^Mtbãbethlos* 



Com Til íjgnincavn duzcntõsmil. N<is 
àbbrcviríTur;,s dos Romanos HíígM ifi- 
cava Hmflaf, Harcs, Honw/'H<\bá ? 
Hi f c.: Segundo alguns AuthorcSjiiaArtC 
Chi mica ílgiiiíicj HV/iCJirffSffí^ítfeguú- 
do ourros %niíica jíttacs , gerados de 
vapores fuíphureos, & do Azouguo por 
tiucccíliva decccçãoipu quer dizer a pri- 
meira digetlão da pedra Philofophnl } á 
que chan<áo Tiptinticà, óu çfioMtiÇnl Wo 
livro 7. da fiia Hermaih. foi/ 147. que? 
Coropio , que nalingoa de noíTos pri- 
meiros pa>'i o í/íignífi cafre altura jVchc - 
meneia, íkéfiieacia,' qttédffxrtinsjiirfitm 
feratti} .Tomarão os Lar i nos o feu líído 
iírf^GregOjaílim como os Gregos o ha- 
viáo tomado dos PKcniciosj& dlcsdos 
Syrios, que antigamcntíjdizíao Híí/m, 
cm lugar de Hcí/;,oquc tambem mofira 
evidentemente, que no Grego fc deve 
ptonuncíar Eta.tk não Ita. Mn s no prin- 
cipio tfla letra fófervií de afpiriíeãoj &: 
po r i ífo efer c v ião Haotloy por Ir arfo } &z 
Hecãtoú ,por Ecaton i cc^ } donde veyo> 
que antigameme o J^íignificou cem* 
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HAB 

HABAT,HabaT. Provinda cie Africa 
no Reino de Fez, petro da cofia Occi- 
dentnl, & do Efhci to de Gibraltar, en- 
tre os moutes de Errife,o Rio Eignile, 
& o Occjuo. He hiima grande planície, 
regada de mmros rios } & povoada de 
ninho gado. He u terra, a que anrigame- 
t£ chnmwm MtUirittififtt 'fitigitatui: ti- 
nha gtande numero de cidades^ edifica- 
-las pcllos Romanos, £c pcllos Godo*. 
Iií>jc os nomes das priucipaes f?.õ Er»tt' 

HABlL.Hâbil. Capaz para algúacou- 
íhj [falindo de pcílbiò) Altcnt i£j,ou tui 
rem ali qtia m bab itis } is.Ma\c. é. Fem . ilc f 
f.r.Z\Ie/íí. O comparativo Habilior fc t\iv.. 
Âptus ad adquiri. Cie. Algum is vezes diz 
Tiro Livki In ali quiri, yul, Capa^r De- 
íltOj &c.Como ferá hum mini Oro Hábil 
^para tanrascoufas. VarellajNum. Vo- 
CíiUpag.502. 

HABILIDADE. Difpoíiçíío, Capaci- 
dade. Dcltrcza para alguma couta. Hn- 
biiítaS)(ttis .Fan.Cic Vui. Capacidade. 
Defirezaj&c. 

Homem, que náo neceflita da indu- 
íhia de nuiguem,que tem habilidade pa- 
ra tudo. . ////f fí/ m feji-f ouTatus aptas 
t:: fcfe.Cic. 

HABILITAR. Fazer capaz. D*r fu/K- 
ciencia, &.difpoíiçáo para obrar, jflt* 
i\mm ad adquiri agenriwu idoimwtredtkie^ 
ou ejicerc. 

Idade Hitficicnrc parafe liribi li cir pa- 
ra ò coiú\ih\dQ.dBt4S legitima uri p£ ten- 
dam confiriatum. Pata fe Haiitar para o 
,cargo. A&iol.Lufít.Tom. i. Dcfepndo 
tHiibilitat ainda ncfhi paire os inflru- 
, mentos da divina palavra. Lucena; Vida 
de Xavicr^ój.col.a. ■ 

Mandar habilitar para numa igreja 
He manriar cxnminiir. Vtd. Examinar. 

H A íi l TA C , A M . M o tú, d -a . £/n bi t a / i o, 
Ctiiis, l : c>)i\ ou 'Damicí!ttt*n s ii. jSiatt . ou 
riomus,pj, Cie. 

HABITADO. Povoado. Lugar iiabi- 



HAB 

ta do . Locas habitat us. Fh'g\lFf estiem 
pôjiuík loctií.Nuo habitado. Leais itfjcr- 
tiis. Loa is infnqtmts. 

Tartdtb, Cidade de Hefpanhaj lie Iia- 
bi tad.i dos Tyrioíjqijc nuida/idolhe feu 
antigo nome,, lhe chamarão Gadir.Trtj- 
teffum Hiffmitt' Hf fom.Tjrii matuto m- 
inute OíuIíY habmt. Suó palavras dcSal- 
luílio cm hum fr.igmcrjto , que fe acha 
em Prifciano. 

HABITADOR Habitador. ^/-Mo- 
rador. 

HABITAR. Morar. Viver, afliilir cm 
algum lugar. J-Jabitan ali quem kuw. 
Pirgil. Al ia ao loca. Tit. Liv. In aham 
toco. Cie. 

Os que habitrô as terras de Abruzo 
( no Reino de Nápoles. yj^jà íiifâiuths 
hiMtitut.Oc- 1ttG1at.P10jey.10 Rofcio. O 
me imo na Epifi. 5. do livro 7. das Ta- 
mil. àiZj. JStiiiV Çonntht atcetft jilíamba- 
tsçbant MfttTmd. 

Hiibirar com a molher. Fazer vida 
com cila. Çti»i iixors CQnYtlPtre.Ez J^iííí- 
/tf. ou wiYiftum bafore. Bx Cúlamú.V,- 
ílofindAj fem niais querer píabitar co\n 
,Ariovigildo f fe tez viuva. Mon. Lufit.. 
jTnrn.2.tbl.2p8.Col-4. 

HArilTAVLL. Habi ta vel. Que fc po- 
de habirar.. HzbhúbiÚs >is Majcè But. 
«1». Neut> 

Parte do mundo , que naó hc habita- 
vcl. InbabuabUis , att^e inculta mm 
pus. Cie. 

HABITO. H;':bico. Calidadcaccjuirída, 
ou intufa, que nos comuíiinicaparaaL- 
guiríjísacçoens liuma Zirme , è cmjhuite 
facitidtfítr. Hnbitus, v.í. Mafc. CtC- 

Habito. Coí 1 u n i c . Cotijiutado t riinis. 
Fem. 

Naõ fe ha } de fazer íllo muitas vezes, 
por uaôcomrahjrhnmmao habito. t\on 
jrfpe-faciaítfam tfí t nt aiiimm imkin cm- 
fuetutitíícm diicut.Setiec&bilús. H u ra ti a * 
bíro in vererado fe converre cm nature- 
za. Veras confíistuào nat Mt? Yuxokinet. 
C ir. Habito nu mal. 4$'u?ttí<hfHtrii.Tit. 
LiV. 

, Habito. Difpoíiçaõ. 1-Iabiro do ani~ 
mo. Htbitui animi. HcdcQuintih qtic 

,áiz 
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,diz Mhtdre bubitmn amttú. Aliberali- 
,dadcdc haini^ííííVfldoj.inimo , que o 
,moYca dar &c. Lobo, Cortem Aldca, 
zóç. ,. . ■ . 

Habito do corpo.^ O cíhdo da Tau de, 
Tciupcramcnro. ..Compleição. Cor/mis 
ybkhtío} i/iis.Fcm- c^iiintsi. Qjrports ha- 
bitas* He de Cd lo j .quedis , f ti fatio 
iWporis hitfcuicmwViúetttttoéjl: Co i j - 
7 tormeasfQiea$ J1 &; i-hbito.ào enfermo- 

,Luz da Medicina; 190 > ' ' 

r H a b < to d c R cl i gí oib . M O vc A ido, <j n c 
fd. ufa em qualquer Religião. .Reli^o/i 
oriluus ytjlitíti 3 íts.-.Mítjc.&rofiiinut a- 
liciti Rihgi&jo infhi!ito..Vi'fiitiwta\oti í i. 
£ient. Pôr ] tu i)i i^bito. fe ni rende Capa, 
&roi.paa. il..í . 

Habitas. Vcítiduras. f/ji/. V.efiido. 
,Vdiid ur ,i . C om hhb ito s h u f7 : i ] de s , no - 
,mcs mudados, Cone ua AkJca , 201. 

Hábito íc chama ai;:íig[)iflC3$ ordens 
de Chrifto, Santiago ,& Avis & ade*V 
fniliacdoSauto Oííicio.;,ados Malte-zcs 
fc chama fomente Milita. 

HABITUAL. Habitual. O de que 
temos feito hiibíto. O a que nos ternos 
acoftumado; como quandofedi-;,Pí;c- 
cado habitual. (Pecc^tmn coitfutnitlme, 
acfftanvnti lapfn LwtjiitttAtttw, OsThe- 
olologosdízcin, píccattitii Ixtòuimle. Sc 
ít fíilLar no peccado, que fica maculan- 
do a alma ate fe alcançar o perdaò delle. 
^acatwn animo pojl aíím\ inh*wm$. 

rt gr i ( .ça habituai. Gr a ti ti iltVitta animo 

Doença habitua!. Enfermidade, aqisc 
aíguem cfíà foge iro. Mhiba$ } cai quis oh. 
wxins fjí. Sc o mal for de muitos an- 
jíos, Maihns iíiVettratiif. 
HABITUALMENTE. Por habito. Fiel 
jHabiro. Per fe vera .Habitualmente cm 
,ocf}cito da contrição. Proiuptuar. ívío- 
ral, 40 1. 

HAÊ1TUARSE. Contrahir habito.^f- 
hquli i í ítffuefccrvj ou tQtiftiíjcere.yitt.A- 
cortumnrfc. Vh\. Habito- 

HABiTUDE- Habiúidc.ca!idadc ? dif- 
pcfíçAõ. Habitado } inis> R.v;. Debaixo 
jdc alguma negação , 011 H&bhwki que 
jcorjccbcmoi dcfpois da cíTcncia.ionen- 
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cidade. Alma Iniir. 47* 
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' HACANEA, Hacnnòa j.ou Acanca. 
Dçrivafc do Caftclhano bfacuj que vai 
omcfmo, que finca f ouÕn/irtao.Eam- 
daque ( fegundo Cobatrjibias )emCa- 
ficlla fe chauiem jf/íiCíiJ.ít^j as Faceou 
QuaJ caos, que vem de InglátcTra^Frifi, 
& i J olouia, & "outras Regioeus Stpurn- 
irionacSj fíacanea, lie faça m.i is preza- 
da,^ cavallariade Qamas . } ou Princi- 
p^í; : & íie. o que. 03 -lr-aLiíinQS chamjiõ 
Cbi/iray sionde T;n3ibc:iJi parece derivado 
Hacamã. Todos os DjCeioi^nos íjii^ 
vi ]í)echamaõ AflhW}? múi. Majc. que 
proptiiin^nre he cavallo,, que anda 
■ de i-iidadura } T cavalgadura 3 própria 
pata Damas .j 1 6c -pririUpcs^E aqiji fehà 
de .advertir:") qnc Àfíittxh,wò [k fò ca- 
vailo drtsAllui.iaSjpoílcquche mais prõ' 
pi-iodos cavailos do. ilitto Reino , ,an- 
d.Liem de andadura. Fitl Cavai Jo. 
J-citcir.i, Andor, GmctcSj Atamâs 
Leva de defiro ; adojide o mal fino 
Galficgos, Templo da Mcmoi- Livro 4. 
Oit.95. . ■ 

H A D 

HADERSLEBEN. Cidade maritiim 
de Diiiamarca, com porto baftantCjHij- 
línflcb: a f ^.Few. 

H ADIU A. Cidade. V'hI AdrLa. . 

HADai.^.NOPOLT Cidade. FitL A- 
drianopoli. 

HAG 

HAG1EMALES. Hagicmíiícs.Hc íuj- 
ma das quatro principacsotdcnsdcllc- 
ligiofos Mal^omcunos. Ordinariamente 
faò mancebos robufios, & ricos, os qua- 
escom titiiio de Religião) andao con- 
tinnamente vadeando por Africa , Egy- 
pro, Atabia, Per fia ,& por tod.i a Tur- 
quia. Obfcrvaô muito os firios , & di- 
Jtajjciasdas regicens , & Cidades, com 
todas as ooufas f que lhe fucccdcm nos 

cami- 
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caminhos . Cingem cbrrea s largas ,g] Vai:* 
necid.is nas pontas com ouro , & fcdíi, 
&: dtl|jstr,iwcm penduradas li umas cam- 
píiinl-jasj &: tambtm das fraldas daruni- 
ci] } ' t]uc Ibcna&pafíados jueihos. -Ciiaò 

' ô'cab tilo ítô.lhc 1 dar pcllòsh ombros.-Nii* 
cí rÍr,'Õ hhirf livro da mib , & cariíâô 

"vc-rfbs a mor o fés, com qiic Os Turco», A- 

^i-abcs; tk PGs»faagvaildeiiW"Kfcrccrcaô. 

iGuáifihoV-fàaijf* 11 cL;i f Indis. 159. Ai lio 
aWeccnrao Autor da HiRori» Uiuvcr- 
fãl , i$j ,'queíe cílasHagic males- vem 

■ algum menino bem afibm br adoide boa 
■'caia , o lomaò nas ninõs, & canundo, 
■' & fritando ; repi ca õ as chjripanHhíis ; .5c 
■■"concorre" -iniiit* genre ,'■■ que Uns d;'i ef- 
-niolai & guindes louvores da fourcli^L- 

âo, virnid<v& fitnid<idcii-« , 
■HAGIO6R'ABH0S.Hagiôsraphos.pc- 
; f i v a fe do ' G í ego /J» i 0/ , % ò'íi w o ■ j cí 1 éí 1" a - 

- plm n } Efí TH Vi i- > ■ V ai o m c f m o q t 1 e jS/ctí - 
-ros Svitos' 7 au. ceufas ejertiéi -por^Sfliitos, 

He palavra muito antiga i3*rl^rcja,Hagi- 
ograpbos fecha msb lodos.os Tratados 
c.Vcoufas fagr.adaíj ti radbs de livros Ca- 

■ noiíicosi 011 comportas por homens - pios 

■ para edificação , & doutrina. do "povo- 
Muitas vezes ufa S. Jerónimo dciln pa- 
lavra , inventada à imitação dns Sym- 
gogas, queda tempos amigos dividem 
aíagradã EfctUíira cm rrcsparr?;», a ia- 
bcr,a Lty de M«yícs> osProphefiis, & 

- osHagiOgraphos , a que clks cliamaó 
'RHnbiiitf ou Qtubett, & faõ os 'Pjaimos, 
os ProVerbias, j^ò } Ejdras } o ^itvalipo- 
t)iciiQii } os Qttttarei) Ruth, Ecdvjta//£s > 
Cr Ejtbtf, Também no numero dos Hn- 
giographos , Scnao no dos Propnetas 
põem os J micos a Danielj & .is Lamen* 
rajoensde JercmiaFjOquccíhanha mui- 

-tò TlíjjOílbrcio ) mas parece quedaó de 
notr-c, porqu e reconhecem os J udeos aos 
Hagiographos por uso menos ir, {pira- 
dos de Deos,qne aqucUcSjaqnechamsó 
P r opl 1 e t ; 1 s , JdVi ;< iogYfiph ti } oiiúiij KvuL 

II AI 
HAI, Iíitcrjíjcíõ.. VH.jíu 



" " H AÍ „" A ih i ga i C i d a de ; do s " ; A m 07 r h ci 
o iji \g ÍTr i b'11 dc"'S i me oh j s k 1 á vdò j ord a o - } 
da qual" fc ialla em irviitoi -Ui|jérbdrt 
Efciiiura, T;\:iibem foi chamada á\<xí% 
.shatBj '&-' Aiit*-'- &íi 'Cidade -grande j & 
formofa^ - mas ibifÍLÍàda J & i riqt}[;ad,i uõr 
.Jofuc-Wfcijíií", Q\\>jJi\i)ini!íc!bi,- '■' ■ 
, HAIA; Cidade, ViííA-ÚYiU-' -». -:* 

HAlGTiTAS ! .HaJfíhas.ScÍEiidc"R!r- 
. c o s . j Oa ■ fc í] í 1 j z c s -d e "] b c r'c rà < 1 l ; N.jí f 
Senhor Jcfua Ghriilo militai 'conía^c 6, 
to r n íeí c ò aTõ dò s Ç \\ 1; : da 6 s '. ' Go n h i - 
fdõj que o corpos ChilHo cia ver [ia', 
ddro, ao contrario íio coir.muín dij s 
T urco s j ■ .1] u c. d i z c " V, q t n; e r à.íi pp a r c n 1 1, 
õt^nrúiiLco. Grem, que^udó citriíá, 
afizera hop.cm, Taubejii enrri:os -by- 
1 1 g.ó s. d e . S u ã Kc j afife n ns r a 1 b /q ue A'?j f rí- 
ittt}Qitia Vau Chit/o jnl£ti)'iom )>:(ó\ Si ti 
gahnraria hc, qne;o prováó<com li;nii 
Tenro do Aicor^ò, que diz, QMnfmik^ 
Ví!/ií d /rií $eté(,r ) qwj li/YiirMfrjflhw, 
Verdade he, quciuíõ õufaoiutírpretat 
poíiiivamenic édas palavias par.i ap^f- 
ibíi dcJífiíiClHdlojsUiasnaÕ dci.uõdc 
cenificirjque cOa proplicci^fccuicndc 
do iMcíliiis , porem praticando tntro /í 
.fwwiliainnjutejconfelfió queeílc MoTiaj 
nam.pocic fer ouirOjqucChriílo, ^eit hí; 
de tornara vir.com o mcfmo cor po^ue 
íoinou^ para teinar [ dizem ctks jqua- 
rciHií annos uoraundo, & dcftruirncí- 
le ao Aniechrifio^a cuja morte Te fcgiU- 
ràoiímdo mundo, ídcatit, no feu livro 
do Império OtroFi]a;3n.D^art(í Poeoííí, 
uo feu livro Dv povia Ahfn, (fe mu na6 
cigano) dÍ2qWeiUu]U[na opiíiiiónnó 
li ei o dos Haicli iaí, mn s gcrain;cnie r cec 
blinde todos os Turcos, 

HAI UIIUNA, Cidndclmpcriaí, no 
Ducado de ViíerhbLigajha.Suabí.ijfobí^ 
b rio Ní cari cflénomCjque em'I.i)i^oa 
AJciraã quer dizer Fonte dn jaitdc, ik& 
veyo de grande nume; d. de. olhos de 
agoa d que tem iíof<u íitio, ãcrermorjo; 
o principal clczilcs rebenta na Igreja de 
i\ [íílisr;0, aondi: feiê cík diílica. 
. ft/titefahitifaú l> ti! (cinta, uitdiqttí Vetai 
Moufivi) nt ■rttcrt;i mantra. S.tfíctn s)é 
Q feu nenie anrigo ' hc AliUim \- t i- )\W, 
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HAJLDELBERCA, Ftd, Húlâcl- 



b:rga. 
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HA LA. Cidade ôc Saxonia , donde 
Tc f..z muito Sal. j%'ííÍí?, <e. Fc/jí. Ha ou~ 
ti a£ Cidades domcfiiionome. 

HA LARA. Cidade Epilcopal de IJlá- 
da. 1-hhrtii A.fcm. 

HALliERST AT, ouHalbreflado. Ci- 
dade na Saxonia iiífcr ior j ll-bre o rio 
,ríotheín. l-it}íbirj?i\diitiii } tu Aew.Ein 
t h'alhci[ findo dia c;c 5- Ma i li i Ides Raí- 
,iiu. iVLnvrni. em Portu^ii óo. 

HALCYON. W. Aleibu- 

HALlACMON. Rio. da Macedónia. 

HA MC ARN ASE. Cidade M.ritima 
da Afia menor , na Província oc Cátia. 
HalicaniuffitT. 

HALHO. Hálito. V.xhAfo&ò.Btili- 

} Fogo s a r r jíic i ae s > cujo Iz/ttliio, fumo, 
& vapor ardente, lhe lomaareipiraçaó. 
Vidra, Tom. 4. pag. 407- 



H. A M 

HAM. Cidade Hanfcarica no Conda- 
do de; Mate, na Vefiphalia. í&jkkm, L 
Heia .Há ourra pcqneim Cidade do mer- 
mo nome cm Franea na Provinda de Pi- 
cardia. 

HAMADRVADAS. Segundo as, fa'- 
buías eraô Nimphas dsrãrvores empar- 
ticularjporqne cada Hamadryada nafcJa 
com a lua arvore, & com cila morria. E 
nillo as Hamadryndasdif/emnd.asDry' 
adas , porque eíías craô Nimphas dos 
bofques & matos cm geral. Dcrivofc 
HiiBkhhyatlaff do Grego ainn , que quer 
ài*w jtiittamttte , ede Vrys , caryalho f 
{como jâ temos d: nu) junraiueiirc com 
iu^s arvores nacÍLió,& morrido as H ama- 
drjndas, Háumtlritittes, tmt. Pltir. Fe dl 
^'l'i , Edog. jo. \>af. 61. Os Poetas 
vulgares dizem, ffiimadrjas. 
. As HaHiíttliyas ■, de arvores cortarão 
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Oi ritmes, comquc os ístios fc qira- 

Inibi, de Man.ThomasiLivroioír.ijí. 
HAMBURGO. Cidade Imperial, & 
Hanfeatica na Saxouia inferior, no CÓ- 
dado doKoidcin, fobreo rio Iliba, que 
facilita o com nitre io do mar íiahh.eo. 

HAMlíC. Come iça íj Hanifc. Termo 
pharmaceurjeo. Cbamafc aflim,de jtfã- 
■h/í.v;Tcu inventor antigo Matico Ara- 
,be Vid. Diacolocyntbidos. Como o 
,mcfmò xarope, ou Cftfiícoutcitaó/Jíi* 
jiaccò. iVLiaeir.i, Marbo Gall.pra-i.i.png. 
47- col-J- 

II A N 

HANMONÍA. Província dos paires 
Baj.toSjCiíFrt- o Ikaban te, Champanha j£t 
Picarda, & o rio El cal da, que a fcp.ira 
da pro^nciii de Artocs. Teríi vinte k- 
gQas cie comprido, & dczafcisdelargo, 
em enjo eípaeo fc contnõ víure, & qua- 
ti-c Cidades muradas , das cjiiacs Mons 
■& Valencenas fjiò as principaes., & no- 
vecíJius 3 &cincocnta villasjíefallarcm 
caíielJoíj&aldeas.Hcbajmadiiíiebclbs 
rios: os mais nomeados "laõ o Efcalda^ 
Sanbr.ijO Haino ; o Dcndcr, &c. Sctcm 
J^uitíisJagoiiSj &mij]íis de ferro, &: chú- 
bo, &. pedreiras de mármore. Muitas 
vezes mudou o nomej os Latiiíos lhe 
chamarão I-IíI/moiim ; alguns AnthoreSj 
auiígos de fabulas a appc! lidarão 'Taii' 
mina 3 por .idorarem feus morado- 
res ao- Deus Pan. iiefpois foi cha- 
mada SfílthsXayfonaris , a rcípcito da 
ma ta, chamada C a rb&n ar ih ; também lhe 
chamarão FiCAitUa Inferior t èt íinalmcru 
re Hiiinàut , a rcfpéito do rio Jrfúiúo } 
, que a cor ta pelJomeyo. Em jfltiHmuU 
jiio moíkiro Miilbsdio , de SanraAl- 
jdegjindcs Virgem. M L inyrolog. em 
Portus'. aos ^o. de janeiro. 

H ANNO VER. .Hannóvcr. Cidade de 
Alemanha , no Dvicádo de tírunfvic. 
HâimóVera, ã. Fen\. ' 

H ANSEATIÇO. H a nfc.í tic&.Cha ma6- 
fc cidades Ha níeatj ca*, certas cidades de 

Ale» 



Alemanha, confederadas^ unidas en- 
tre íi para defenderem a liberdade de 
■ feu commercio. (Eito nome Hatifeinco 
Vem da palavra rtl cmaã flanfih que quer 
'distei: jflHííi» ou da palavra Teutoníca 
Hunfe, que vai tanto como ImtmtHuhule^ 
porque citas cidades logrLió muitos pri- 
vilcíyos. Vfks Hntfeatic^ ou cm rcr- 
^os maisLatiiios/C/riffí Tentame* feci- 
ttaie inter fe caitjuittf.t commooj tutins 
fãómníi autjÂ , Q\kiutev fe ftktkraU itrt 
comatcrciím tHtmsf«íkmhitu. 

H A a 

HARCURT. H aí curt. Cidade peque- 
na de França, 11.1 Província de Norma- 
dia. JJíiraticitath ii. Nent. 

HAKDERVIC Hardcrvío Gidadc 
de I : kndcs,m GuetdriaBatavica. fcur- 
(b\'h(im, i.Hcht. 

HARFLOR.Harflór.Cidadc de Fran- 
ca, na Província de Normandia. H<ii'- 
(k^iivu, H- N.c/it. 

HAKLÊM. Hsirlfcm. Cidade ikHoI- 
landa fcptcntrionaL. H&feitwtijiNctir. 

HARLINGUEN. Cidade de FJandcs, 
na Frito Occidental. Htfluiga-i tt.Fcut, 

HARMALE. ErvJ doEgypto.Hchu- 
ma cfpecie de ar rudajeom que os "A rabes, 
Turcos > & Egypcios Te. esfregão todas 
asmctihaa*, imaginando que tem virtu- 
de para cxpeilir os malignos efpi ritos. 
Também ufaô delia para ou trosciiti tos. 
Dappcr, Defcripçaõ da AfFÍca> ÍJ6. i 

HARMONIA. Har moirta. Concerto 
de vózesjou deinítrumentos. Hayihq- 

A harmonia hc a arte de governar a 
voz com medida. Marinam a ifi modith- 
tio Voeis ab arte couceptti. ftmiv. 

À harmonia i ou proporção das par- 
tes do corpo. 'Jríarwtia eorporíif Lu- 
o'ct. Taiflbsm fe diz a Harmonia do tem- 
pctimLtQj^arnmkãtQípQristsíújter.itif}) 
ot/is. ExCkcr. 

Com. harmonia. Modul/itè. Cie As vir- 
tudes entre íi riaó podem" deixar de 
, f ,i x:t i" H< t í ii ly/iia . V ic i r a , To 1 i> v ; . ' % $ o. 

Harmonia, por fyiiKtría, diíTc Jaciu- 



HAR . 

to Frcircj porque tambem a Syroaria he 
harmonia mud.a > & lacira conionancia 
daí partes do edifício , taõ aggradnvel 
aos olhos ; como a M^íica aos om 1 icíos. 
, S ob r c qi 3 c i'« ii cl a a fri<i r won t : ci d a n «a i s 
,architecWa. \ r ida de D-. joaÕ de Ca- 
stro, mihí p;.g- 34o. 

Harmonia. (1 urino Anatómico.) tifo 
palavra, como derivada do Grego jh\ 
W f , & (iftt o , o 1 1 de jf\ ittc^p ', v ai o m c fn io , 
qm: /jÍ/jíc ajíiyMtVcíú, &dula apta , cou- 
yiia, & própria uni.iô tomarão oíMii- 
íieos moiivo para chamar harmonia, a 
uimõdas vozes, ík dos infírunientaí. 
Pvjrem com cíb idónea &. apia colloca- 
^aóiambD ll^nifíc.ió os Anatómicas hmíi 
eerro rjiintaiiientodc oííbs. De forte tjue 
htiníiQttin hc hnma articulação , iia tjUiil 
com aptidão^ & boa proposeaò ícajun- 
taóos oífos poí meyode humalinlia fim- 
pies, reeía^ oucircubr > comoosofíós 
da cara, do nariz^ Sz do padarjOuCeò 
jdabocca. Sutura> Gomphofis,& Har- 
; moní^. Cirurgia de Ferreira > pag.47. 

HARMONIACO. Hariucníaco. Vil 
, Harmónico, nome fonoto ao onvidoj 
y Títâm ^//ííífííaolifpirito: Maccdo,D>> 
>njin. Sobre 1 FortuiiUj pag. a.daEpiíl, 
Dcdicat. 

HARMÓNICO. Harmò;3Íco.Qi!ctcm 
coníbjiancia Muíica nasvovies jjinms 
inflru mentos. Muficus > a t um> Ge. O 
àdj raivo fâinuõiiictis f a, um. Se acha 
cm Plinio oHittor. cmfentido meta- 
pHorico, mas fundado nó íeniido natu- 
ral. 

Sc nao imaginarmos j que o mundo, 
conforme a opini.iú de Pyihagoras ia^ 
bum concerto harmoiii co. N,ifi ftatíiviaí 
ad híiíit.'ônitw/ ctíiwe ituindfWj nt fythfi* 
ygoiíii e\iftimat.Gc. E fl c 1 :ffc i to co 1 1 i e - 
jgne aMuííca por cfHcacia de f"a Hn- 
iWnka cadencia. Yurcll.i, Niiui.VqcaI. 

Proporção harmónica. SymiTictr«í 
"o\\ íifuaíao regular das pai'tes de miai 
compofto. Hannotíicii rtttio^ ou\s- '?/'"< 
yl-lijtor. Ncík HcrocTc a^ha proporão 
jtaõ I-í-intiotuca enirc o corpo, & d et- 
jpitito. Pagai. do Marcj.de Mar ia!- í 7 '^ 

Pr o- 






Proporção ., f tacharás ■ â' "dcfi nícaõ da 
>P"r ofíf jj ; V«Õ Ef à rriipn i cav. : .\ í ';', .. \\ . ■ . l ■ -.;.; 

HARCC jogo ^'í/. Aro.i" 
■ ■ )^A R P A ; A ii f Ar.p a - jKírf' f Ar p a ;- 
j H 'A R 1 ? AM v uh a rpa© 7 o m h a r pe o . Vpí: 

-ÀflUflÕ". ■ J : '■"';'' ' '-' 

■H Alí, PI A\v Harpia. Monííro fabulo foL- 

D cr i va fe 'Cila : p*i l a v-r .i d o; G r ego ■ Arpa ■. . 

^eiíi} que qiur dr^ir^iíojítWyík era pro^ 

prio das H.rpias roubar,quã'nft) poriiaô 

apanhar, [iiraõ filhai deNepmno, &da 

-Terta.Tínljaõ cara de molhèr, corpo de 

abutre j az^s 'nos lados, gai ras: nos. pês, 

&nas maòs, &orcl!iasiietJífoi:Nonjea 

Virgílio -tr c's; ^çllo > Qcyperè y & Ceie:. 

riGj a que Homcrrr, chanmPodarga* Em 

Hcfiodo.fe -aeh;u fò o nomeias duas pri. 

Tueiias- Zcrhco^èz -Calais, famofok Ar- 

gonautasj que rinhaòazas ./.vendo que 

ásHarpias-çujaYioiv&kvayaõ da mefa 

dc-Phinco os comer esjíislah^araó fora; 

& as perfegi j ir -õ até a s 1 lhas Síropb adasl 

manjar 1 Ui: cci] taniiiK-N lí.Caiuoen ijCanti 
■fi.oã. fto.Neiíe lugir a II» de o Poeta âs 
Harpía$,q çujaraó o ma:. ti uicto^q Ênens^ 
&feus companheiros tinhaó p.raíijfpr- 
■q u ç .a -V á f c a-'d a } Gã n ia; s à. t a c?s f t u s co j 1 ■ - 
pauheiros fe lhe conompeo comaimn- 
daijçà doscíimiís^aiJi&roJagémjquc kva- 
jvaó. -Scire velhas mais inímiindasjcmç 
,H<irfiiaí. Vafcoiic. No t:;cias do Braíi! t 
jip> ■■ i 

- KARPOAR.. /^Jí/. Arpoar. Havendo 
jp t i Vi j e i r o jf^íj rjM tuío lhe o ííl ho , E lí 1 1 o , 
viagem dó Bralil; 121. 
HARVÍC.Ci idade de 1 ngl aterra. ££ (t - 

H ARÚSPICE, harufpicc, Harufpicí- 
na, & Haruípicio. K/íf. Arufpice,Arur- 
picina ; & Arufpício. 

H A S 

HASPAHAM. Cidade da Aíí,i t cnbc- 
Ça , & con c tia Períía, fi£tij]iaf;/timim } h 
Km.Viik Afpaõ. 

HASS1A. Háfik. RcgiaÔ de Alcma^ 
tiha, na parte dcFraucomaj qnehe Cir- 
culo do Rhiiij çoni titulo tk Langravi- 
Toin. IV. 



ã do i > Çfà m a s^t e r r a s d e fte ti tulp. çp m pre- 
hende em fióurros aominioSj& l-friucí-j 
pados,; a fabçLTí Í^i'fi?j r "rf1f'ííi-j 0i coíi dados 
de íSL^jkh ^tk.Sõtiniyd&.MauaHf ^c. : aj 
A bba ti 1 a d e ■. Fu Uív s > a s C í d n de s 1 1 d p c j; ;; - A 
ae i de fiitiig^fi j fá tf ar } &c P que fe, 
cliíima pacti cular mente. Jtfajfia t tem li- 
mites nienoí. amplos 7 £c hoje efià divj rj 
dida em três ramos, que fazem treâ H- . 
miliiis dá JlluilnílísJU caOi de jRaJJia, a 
fjber^ H'#fí Cfijfdy Hitjfta Dfirmjtaõ) &* 
ífítijii M'ii'p»r^- T-Íàj}iii\ <*' Fe ui. Gor-. 
>ge legundOjtaugtavedc /^j/fa Datm- 
j li adie nfe .VidadoPritiçipefcleitor^Pa- 
larijio,pag.2Ó8^ ,1 .... 
-i HAÍTfAiHe nome Xatino, que -fc. to- 
ma por lança, Dardo, Pique, Ala bar d a. 
JrLafi(i> d\ fiitih l 1, ■ 
-. HASXAÍTOS.' ÁOâtos,' |çldadòsdc 
Lança. ijrjrifínti) prtuii.. Mtifc íP/j(r- tf.ar? 
} to r i"e pa r an do 1 1 j ia. 11 1 c s , ca vai 1 os , Afia . 
í foy J ..Á; J S,igittarioSi Váíconc^ Arte aii- 
litLir/pag.^.vcrL.!;;^.'. ,,.,. .V,,,.. 

HASTE^hálkj ou A fie a , o,u haÃea». 
} 1£i(L ;Aiíca.i Sô na Tínjkà daQruz,ojj- 
>de Deosícftareikndidò.VieitJí Torn.í- 
pag;. 27Í li,".- « (Vl : ;■-'-.' ■■'■■, 
.>, Quebrado o feno, a Hafteá, empar^ 

. " s j.\ ' bÍL [ tesrora. 

GalhcgoSj Templo. da Memor. Livro 2-. 
Eiiauc.i^o. Falia eu? bandeira, ou Gui- b 
>aõ. Huuji NsHrc lhe laneou maòda fia- 
iftç. Que iros; vida do Irmaõ Ba fio, 2 67, 



H A V 

HAVAN \. Porto ecl ebr c } nas índias 
OccideiKacSj na U/ia Cuba, com Cida* 
de, &forraleza do mcímo nomCi Jria- 
VíJWíí,íe. Ff». 

HAVER. De ordinário cflc-vcrbo fe 
declara em Latim peito viirboj. Sum , ej 7 
cjí. ' ' . . . .' . 

Hii hum defeito, que algumas pefíbas 
afFcclitô; Ejí \'i£iu?ih quoíl noiínuíli de /;;- 
íIitf?tiiUQi}je0íninii\ 3. Ve Orutots. 

Hâ muitas peíKjaa aitJbiciofas dafion' 

ra, & da gloria , que tiraõ a ueus p.ira 

dár a outros. Suiu mui ti cnpuii /pleudo- 

£ ris* 



m HÁVH 

Gei>ttts peíloaisliâ, <iué em tudo que-; 
rcm íc^os pi Jmciros^jiCLÍVpor íííó o'íaõL'j 
BJFgeriiis "boiíimnift- ", q m e$e primos fc o '- 
moutiu tVruru -VoítitU '■ , "i'C jwit.Tcrmc^ 
' '.t-f-í-honiein no iliundo niai^fclictído 1 
q i í ê ' r n í £ 1 '-<j ' J lí J Úl&YtiHthottttfQltttíhiti^ 
or<-"fsíftiill J *' .' ' :..*...■: > 

: '<H;Lp hllllt illfrkO, quC'fc-l]íC(loua J1C-" 
£MlViiJ.Ej?jam aiintiSfitt MptiijaHi-tniii; 

Ctí*- : - - ->>'■■. ■ v ■ ■ .. .- 
^ÈÓhâpcíTta íiçqucmais.mevíggraLlc 

a- -'cè : íi pi :j 1 h i a i ; <io ! itj h e a vo fla. . £/? vi ímí^ 

íinl t nmfutt hbentms ) i\ttÀuhiattvi-.Oc : J 

N á o 1 1 ji pa r a iq uç ! j i os "a p p refle iii íí s . Aii - 
bil {ir remato 'úptíteji'. 1 Ge > t. _?'<'"»' - í\:í 

(Algumas vczus cm Latim fç iuppiíK 
m c çôi i v e | c ga hç Vi o ' ií oh w n á thv«õ'tlo vc r- 
bo jif í/í.} Há hoíruiiis r quc íèlgaó ■ de jui 
■gar y- £c háouirõS) a qUciívdefagraU;i"0 
p|b i - Si i Mi : q tios Mikã u t ; - ", ~ ■ &, jiitU -q tufais 
difplicet huíiii. AquiTc eu rendo Hwútttsi 
Stitít ■■Irfifiineí qnósjltUctiif- &c, ' 
- H^oecafíoci implique ccrtamcrite_mé-. 
lhor hepurder, íjúê ganhar. Efi, ubtjiro^ 
féftò tfommtw prÂJl ?tf\ iccrc^itàtiilucrutu. 
fph j t>?> A qil 1 1 Vc 1 1 1 c lide OccaJiV} Ou locas , 

Havia duas Horas. Dad boitzerattt* 
■ Trci aunos liíi. Ãbbuxí trtòuiuou* Te* 
Wit./lbkinc irteunio.Cic. ' i v : 
' - Hâj ouliaverá quirsze anlíbs--^íi/;íwí 
íí Wtóf- quiikíéani } hu ■tnmis*$iÀxt.Çk. 

Mimos aimos M , qutuic deve di- 
nheiro. Mnkt twiii fHttt > ciutt itie tn we 
vteo f/?.OV. 

Não híi iiomcm taó cHupulo, que naó 
o 1 1 te li d a i ft o . ?í e : «a f/ í n ii j fítijíi fíu s , t] n tu 
boc itittftigtit. 

Qnc há de fer de mim/ Que M. de fer 
de ijoí? ^hí.Scr. f 

■ N;ló há confa^como amar uDcos.Qeí 
amr&uibil ci ri tu } nihti itfttiqitins bahere 
coiWeuit. 'N.oftbM iíi eo fêudimi pirtcttm- 
v.tn cjfs ikbH t irí atilemos Deu/n. j)ct a- 
more iiibii tiiiíiquiiis exiJ?itiM'ê } otnma pú- 
ftíviora ducae âtbcmui ■ 

Mi ii 10 itnipo híi (]uc illo houvera lIc 
cFtàr fei to. j-fac jaiti prtdan f.çhtm tjfe 
ophrtMt.Qi\ 



U 

i "Se : cUcíhouycrã de vir.cn^àtcria-chc- 
gado. Hu c fiyaunrtts fmjfiO } j^mfmtilt\. 
bioadMemffet,'. \ ry { .; . ■ ^y, 

Poucq Lèjnpõ- liíl,,c|LiCi fu.conchiyo o 
negocio^ nÁója .coimicido ò/jJgor'-íne- 
ceílarioi porciu íkjti comi toda aírp^i- 
díió.' Res /t.j/itó .jivjí e toítfóãà tjl \ mitta 
ijtiiikni ittfafeVwè , qitánytkaut': Mh ld- 
tiirtrotitnittà dijjbtiitè.Gos . . i : . » >-. . : V. -. ■ . 
c Nas dcíiaiçoeiís.ncnhun^aboufa.fiádc 
faltar, ucm.coufa nigUnWrl^dc-.fcr.iu- 
p^íitíz^iíiiítptUiouibttyii^te\(ibefvtjisiti- 
ijiituii eiccetjiiiítjKe- redtutdare* . Cie, ;i ,.- 

Q^ít; ptiJiii'vo;it' 1 hc havia de d;trí,%ra(/ 
f / pi^niiiuíii éa r t lp a nfi i ijjt í t LGc . . , , : y 
■ ri a v c r :por b e j j : .- -'Ah qt 1 1 d, a cc ipe te ití, k . 
na m >pmcm\Gt\slH<ii\id boiti.mifiih^iO r 
Vi d. .riavur ^or iitól-, ..V^í/ii ire/ojfciiíiLw 
hn[ign&tdnjiitdiimtii(,icú\ . -■-, lX :;;-/. 
í;"! A may^r .^rife;flosL : honjons, o;haô pQí 

ílí a 1 . T Jh. • ; ujj-út )t {i£. 'atWitQSjIliitlwis MYfrS 
boiHWilW.itfc^GU COm PtiíllQiyM ttpiiil 

pkrnp[Ht: fljfriijhtici/i bàbn>\ Rcçort./ ."não 
h^].ii pur.djaiivio. quequtro dtzcr.íií^à 
tc 7 ut aCi :pt à) fm e ôjfetijiv)} s,\qt\ od dt^irQ, 
ÇtC> ."., :. ' ; ■.. - G.'. i ^ij7. ;. . . "'. 

- - H av uc ii íi Hos . de h u ma ^molb é r , LJfoos 
e-x >n:ilwe'jtijcipevc: Ge. (piõjfitfcepifftijr 

crptun.'.) ; r r-„ . _, . r , ^ _. .;_;. jj 

- H a vtrfç.. Po rtjrfc. Obrar. ÁgrrèAgò} 

t Na jiííiíjj ihl rjçao do feu/cargo hoqvcfç 
de uiajicíiM , que tcc. ■Sic itMgisthitmn 
} £ejftr } nt &c. .Cif. Còmo.fchàde íí ( ^ 
,>:■;' íi com-jfíbr. Prompruar. Mor ; 2.^. ; ; 
Livro do hh de hayLr. Cotkx. acdpi' 
f;/</f,afliii] cònio cliajua CiceroCíif/fX hí- 
cepti ao livro, cm <juc íe efcrevcjiO^uc 
jjà fe te ih recebido. Htímíheoljvrqdo 
dc.v.fji outro o livro do Há de ,haW> 
íÍiuhi o livro das dividnSjbiitrop.liírrç 
} dzs fatísfacoen^. Vieira, Tom. j. pag' 

HAVERES. Haveres. Riquezas. Fa- 
zenda. Jriabvntiii , a. fyin* ;Ufava5]OS 
Antigos cscii a paiavra^íornjacia.tic ^fi: 
bco, como o noiTo f^aVais de ^-/íilW. 
Por ifTo íaçoiíncjiçjõ delia jicííelugar f 
Achafccnt Nónio. , quealiega íomdfe 
palavras de Cluud. Q^adi-igario, lih?j 






HA? 

dmtúl. Átúmos eorum iitjtarat hahntU: 
? Dc quanto o mundo çltima em honras, 
,& cm Haveres. Queirós , vida dolr- 
jinnó Bailo, 521. col. 2. 

HAUSTO. O engolir, W. Gole. 
} Fiíl$crvo t Hattfíttí,tts, Mnjc Ck . C l c - 
,opatra,cjUcdchum Hflufio engolioqua- 
jtroccnrosAoutcnríi,^. "quatro mil cru* 
^zados. Almalnflr, Tom. 2. 370. 

H AY 

! II AY. Cidade. V\l Hai. 

H AY A . Hâya. Celebre Vd Ia de H ol- 
landa entre Leidtin,&.Ddf, huimkgoa 
do mar. He amayor,, & a mais fermofa 
Vill.a de Eutopa. Ncila fe ajunr^ô ;is 
Corres dos Eftados Geriscs, & hc a Re- 
fidencia ordinária dos Einbaxadores, 
que os Príncipes mandaõ p.mi aqnella 
Republica. Hi\ga Coitittis , no genirivo 
fiag^-Camuls. CharnafTe aííim, porque 
antigamente era Corte dos Condes de 
Hollanda. 

Hayn.. Também hc o nome (3c biima 
Vi! Li de França na Província de Toursj 
febre o rio Cléfa- H^go luro/liça* 

HAZ 

HAZ, ou Az. Antigamente era A- 
lado Exercito. J/uL Az. Tambcmhc ti- 
rado meraphoricamcnre, fallandoemA- 
ves, ou ,-inimaes queandaú com ordem» 

As pombas andao cm bandos. 

Altos va5 os Grous, cm í£i^. 
Franc.de Sâ , Eclog. .1 . Eíianc.52. 

Po t m í 11 a s ord c n;i Jrfa^fs , 

Mordem, como formatei r os, 

Fairnsgucrrns,falfas p;tzes, 

Pellesde manfos cordeiros^ 

De dentro lobos roazes. 
Idem, far. i.Eftanc 29. 

HE A 

HEA, Província (3c Africa ,no Rei no 
d c Ma rr oc o s, c ntr c o Ocea c no , c o mo te 
A rias. Os povos faò íum ma mente igno- 
rantes. Sô os AliòqueSjOu Doutorei da 
Tom ; IV. 



ley fabem ler. Sem. ívicdieos , fem Cu 
rurgiocnsjiicm Boticários, cu raó. as fuás 
doenças com dietas , oiucom fogo,quc 
applicaÕ na parte enferma. Por fatra de 
linho fô as pcíToas de calidade , &as 
molhe r es Damas trazem camila. Comcuí 
nochaõ, fem colher , nem guardanapo, 
& naõ enxugaô as maós dclpois de la- 
\'.T f mas teruius fufpcnlas no, ir, aiè l'c 
Jcearem. Elias extravagâncias íiiò ri ros, 
& oblervanciiii de ílu R,eligi;iõ. Mui- 
ta cevada dii li teri';i, mgo nenhum, híaõ 
cultiva vinhas, nem horras , podendo 
telas exccllcnres nos va Ucs, buuhaíios de 
miiírus fonixs*. Tem grande fornira de 
mel, naõ planr.15 oiivciras ; niss fazem 
azeite de hum fruto , a qeie ehanwo Er- 
q»m> Cri ale cm ruven-cs c!'pJnhof..s í hc 
cio tamanho de Damafco, he hum caro- 
ço cuberro de huma pcík> dcfpois', de 
maduro , luz de noirc , como cftrella: 
com o miolo de de carcço> fazem azeite 
de maò goito. 

HE B 

H EBDOM ADA. Hebíiôm a da. Derivai 
fe,do Grego £yíf.'í, qúe quer dizertettc, 
ík houvera de íigni ficar Senta na; masaf- 
íím como a femana eólia de fetre dias, a f- 
llm c rcrmosChrOnologicosalgíias vezes 
Mt b <h tititi U i] u c r d i 7. c r o cfpa ço de fe t r e 
annos. Ni fagrada Efcritura hó celebres 
as Ictrcnra hebdômadas de Daniel, que 
faacm o efpaço de quatro cento í & no-, 
venta annos, dando a cada femana fetre, 
annos, & fazendo c;ida anno hum dia. 
^Icxagcffíina quiiita/^cíí^WíT, fegun- 
,do a Prophecia de Damicl. MjrryroL 
jCmPorrug. 25. de Dezembro. 

HEUDOMADAEllO.Hebdomadiírío. 
Aqudle, que no coro de hum Conven- 
to, Capitulo, ou Collegiadnprdirlcpel*- 
lo efpaço de huma femanaj entoando as 
Orjçoens; &C Os Eccleííafl:! cos dizem, 
> íi^OíiomatíaYtns t ii. Miifc* Nas Matinas 
, principia o írLcbdomadaYio* Nim. Arte- 
do Cauto cha5 t 14. 

No Carholicôn de Joa5 f Dejanua , 

ílcòdo ntdiía r i 1 u q u c r dizer o Cozinheiro 

' ' Bi do 
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do mofkíroiporquccada Rd igiofo fer- 
ve Tua lc ns.i na na cozinha. 

H £B DO M At ICO. Hebdomat ico/Ti- 
vcraõ para fi alguns Mathc mancos abri- 
gos , que afiim como fc daó dias críti- 
cos , iilim ícdavãò lambem ânuos cii- 
marcricos , & decrctorios , & que cftes 
de ordinário cr ao annos infautlos , & 
prqudiciacsà natureza Luimana,& sfíir- 
nmaõ ferem 07. & 09 & : por eira ra- 
zão ^como advertio o V. Anr. Tex. n;is 
luas nonciai Aflroíogicns) lhes chama- 
va & annoshcbdomaiieos. 

HEBRAICO, hebraico, como quan- 
do fe d iz a lingoa Hebraica. I-icbrakâ 
hm na , <e. Ff»). 

HEBRAÍSMO. Phraíc , ou modo de 
filiar, parti eulnr do Diu lec"to Hebraico. 
Irkfaúxum loque »(}i gcnuí , ou Hebrái- 
y ca \ titio. Vid. Diakclo. A palavra Hof 
jíica fendo Hevraijmo.Mim Inflr.Tom. 
2.405. 

HEBRAIZANTE. Dizfc dos Inter- 
prete Sjque fc govetnaõ pclla phrafe, Sc 
dialecto H abra iço* HzèTiikrt rativnis 
ifeãntyr } if> A>£i/e. VYuabio, & os outros 
jHcÒYíí imites rrcíhdaô. Vkira,Xavier 
jDormindo. 97.col.ii 
HERREO hebreo de naeaõi Hibi*- 

fU,íVíW. 

Em Hebreo. Em liugon Hebraica- 
f-felnitkè. Eíks palavras fc achaó fò nos 
Padres, & cm Anrbores Ecclefiailicos, 

Os Híbrcos , f.ió os filhos de Hcber, 
filho de SalO ■, do qual fe faz meneaó cm 
dons lugares doGencfis^afabcr nocap.. 
10. íknacap. 11. &fuppofto tem para 
fi Olcatko,quc hum foi filho de Salc, & 
ou rro de Se m, no ca p . 3 , do Li vro 1 ó .da 
Cidade de Deosj muika-S. Agofhnhoj 
que houve hum ío Hebcri £c S. Jeróni- 
mo, O Venerável Beda, õcSanrolfido- 
ro dizem, que os H.brcos fhhiraõ dcftc 
í/fie^/iííjiícclletbijO que na confnfnó 
das lingo.is coiiítrvou .1 -líjigoa He- 
braica. O^rrosfc perfuadím, qne a p.i- 
bi v r a Hí bve o To d v í i v a de jíí r jj U ô } He- 
kJijijtKijí iíWjpí.FoiS.Agoftinho dedo 
parecer no feu primeiro livro Eêícmi- 
[eiifn EVw^diJtAiUfii, frt/v 14. mas 110 3. 
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Hvmdas fuás Rctraâaçocns "j cap. 75» 
&110 livro ió. da Cidade de Dcos,cap. 
3: fegue -a primeira opinião. Agora ul- 
iimaincntc Pedro, Daniel Hiiít na fita 
Demoníiraçaõ Evangélica, quer pro- 
var , que o nome J^tbveos fe origina de 
J-£?ber } <\ut quer dizer ///íin,porq vicn.6: 
de alem do Euphratcs, V*d, I.ideos. 

HtiiRIDAS. Ilhas do Oceano Scprí- 
trional, ao Poente doReiíiodcEfcocia» 
Cctaó os Geos^phos aleitas. 200. Ospo- 
vos deftas Ilhas laò muito ruílicos , £c 
fem lltli^iaõ. As fu^s galas laópLinuos 
de varias cores - 7 os mais eílimados 1*^0 
riiyadosdc purpura, & azul. Nos feus 
niiiyores bíinquctcs bcbíagoajOu loto de 
kiíe. Dormem nochaõj ik ao Ar } feni 
medo das inclemências do tempo. OTo- 
da a íua ambição he ter iiilhtmicnras 
líiuíicos de cordaj guarnecidos compra- 
la, & pedraria. 

HfliKO. Rio Vld. Ebro. 
' HEIÍRON. Cidade- da' palcflina no 
Tribo de judn. Foi edificada pouco cef- 
pois do Diluvio. Nos feus princípios foi 
cl 1 a m a d n Cariatb-rfrbèyid ejí , õ'Wf ffe 
.ííiíè.Efrc Arbè era hum dos Gigantes da 
ca Ih dos Eito chim , jofne 14. Verf 15. 
Qnercrn algu)is,que Caria tb- Arbè quei- 
ra aizer Cidade dasletras^ & affim fca- 
cha,quc os maiores homens da aniigui- 
dade refidiraò nella. Em lugar pouco 
dillantc , viveo Abrahaõ ] defpois da 
morre de Saulj reinou Duvid nclln Tcirc 
annosj & fette mezes ate romar Jeruía- 
lem< Conioera Cidade de facrificadorcs 7 
tacharias, Pay de S. Joaó Banriíla, vi- 
veo nella , & a Virgem NofTa Senhora 
tambem foi a Hcbron afliiiir ,10 parro 
de Sanra Ifabel } íua parenrn. Hcbron, 
filho dediebj oquíil foi filho de jc- 
phoi]è,foi fenhor defta Cidade Afpois q 
joTue a cxpngnon , & ckOc -Hcbron to- 
mou cila o nome. N;> rempo , que es 
Ch rifiaos forró fcnlioresda Pai c 11 i na ti- 
nha bellos lemplos, & tzvz Bifpo; hoje 
fiiírrc as luas ruínas ffví ai gim ire fio da 
Igreja , & cifa cie S. Zadiarias } U quat 
tem 0$ Tr.rcos grande veiKTaçjõi & a 
vem vi fiur, com grande couctirfo. 

HEC. 
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HECATOMBE, ou Hccatomba. Sa-' 
críficio ds ccmanimacs.da mcfma efpc- ' 
cit, ou ntais propriamente (conforme a 
cl y mol ogia Gre gn) de cem boys,celcbra- ' 
do cm cem altares , por cem Sacrificado-* 
res.Sçgimdo.Strabaõ, inventores defk 
facríficio foraoo& Laccdcmomos > que 
tendo nos Teu sEtlados cem Cidades, ca- 1 
da anuo facríficavaõ ;iO* feus fabulotos 1 
Numes cem boys ; mas parecendo a al- 
guns fupcrflno cíkgalto, reduzirão eire 
íatrificio a vinte, Sc cinco boys, disfar- 
çando a Cila par fi monta com huiiía pue- 
ril furiLza nnmcrica, a faber, que ten- 
do cada boy quatro pes , bailava que O' 
numcrodccLiu pcrrevcrafTc nos dittos 1 
membros dós boys para fe confervar o 
ncmcdeHccarombí.', derivado do Gre- 
go Hecrtton, que quer dizer cem. Dizem 
que as Hecatombes dosEmpcradorcs c- 
rsõ de cem águias , ou leoens para agra- 
deze daoffcrra dizer, com a'magc!tadc 
d a pcílòâ . fíu catombt; et , Fe»i. ] u\>e>ial. 
Chama o P, Luis juglaris aos cem elo- 
gios, que Fe z -a Nollò Senhor Hscãtom- 
bt yctbalisi ba á imitação defie Author,, 
o Doutor André Nunes da Sylva inti- 
fulouos cem foncro?, emejue defere yco 
aspriucipaes acçoens & virtude de S. 
Caetano, Htcatombe fãglada |£r. Na fua 
traducçaõ da Efcola das verdades diz 
D. Anton. Alvares d.i Cunha. Fez mui- 
tas vezes deftes facrifícios hnma meya 
í&wohjÍí, pag.it o. Joaõ de Barros diz 
jHccaromba.. Bem dírTcrcnrc numero 
,das Hecatoinbas , que ufava o Gcnrto 
jGrego. 3. De c. foi. 95. coi.2. VidMon. 
LuIÍl Tom. z. foi. 4. como Tc fazia cftc 
íacrificio. 

HECATOMPHON1AS. Hccatompho- 
ntôs. Dcrivafe do Grego Ecatos cem, 
& (lhanos morte. He o nome de hnma fe- 
flíij celebrada pcllos Mcfícuios > cm me- 
moria de íiuma victoria; que ti nhaõ al- 
cançado contra os Lacedcmouios, de- 
ípois da qual, o que matara cem iuimu 
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gos , -facri ficou a Júpiter hum Komciu 
vivo. 

HECATOMP0L1. He-ciròiv.poIi.Dc- 
raõ os Antigos cífenonicã Ilha de Cre- 
ta^ a Laconia,porq.cm cada fula dctlas 
terras havia cem cidades. fífctacowpò+i 

HECLA. Mrtiirc alrifíimo, itapartc: 
Meridional da í!ha de lilanda^quãl a-, 
indaqtic íituado cm c\mu frigidiííimo/ 
qu a íi debaixo do Circulo Imolai' , lança ' 
lavaredas com horrível círrondo , 
&as vezes fe acende de niodo,quc co- ■ 
bre comciuziísasrcrras circumvcxiuhas 
cfpaço de rres legoas. Dizem , que ao 
pè delic moitrc híi liuus fumidouroii,cm 
que ntar^õ vários curiofos, que fe.Lh.c- 
gijraõ a ctfc monte par.i explorar os Te- 
us incêndios. Dizt:ni os Payt.inos , qnc 
hc h na das buchas do Inferno. H?cla y t t 

HECTiCAj liCíflica , ou Febre Hc- 
ft ca/õu [fegundo vulgarmciirefe rjrb- 
Jinncia)tcbrcethica. Ht r febre ItabimjJ, 
pegada nas parres folidas do corpo, co- 
inò Taõas partes nervofas, & carnofas, 
& por cíhr íijea nefíaspsrtes, fe chama 
habitual. Ba de varias crpccii:s, 5c por 
JÍTorem vários nomes. A febre hedíica 1 
primaria>começa pegandologo-na fub- 
ftància folida. A febre heâica fegunda-' 
ria,he aquefobrevem .às outras febres. - 
A febre hedica fimplcz, ou folirarja 3 hc 
a ^ueuáõefiâ complicada com febre po- 
dre, õcc. Febris lenta. Celf Eernclio,& 
outrosMcdicos dizem á imitação de Ga- 
leno, que eíereveo cm Grego j jfieãiat 
febris. Aquelle, que rem febre hcclica. 
LctitâiQubeãicrt febre lf!bõ}'4?is } tis>o?wi. 
,^e».A febre Jrlcãka wo primeiro grão 
jCurafe com Facilidade. Morato,ua J Luz 
,da medicina , pag. 3S3. A verdadeira 
jHcãica debilita cm extremo as Forças. 1 
, Madeira, 2. pane 141. col. J. 

HECTICO. Hèdticc. O que tem fc- 
,bre rrcética- V\à. Htclica. Se coitvcm 
jfuores aos H^íficos Ga Nicos, Madeira, 
} z. parte 140. col. 2. 

I-Ictfrico. Adjectivo. Coufa de febre 
Jicdic.i. fíeffkus, íí, um. Hc ufado dos 
Cediços* De calor l^bitual^, hco Ht~ 

ÍÍKQk 
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gko. Madeira, z.pnrtc, 141. cot. li , 

H £ D 

HEDIONDO. Que caufa horror â 
yviíh. HoiTttluh a, «ní.Oc. Cbag.avi- 
, v;i ,'s fq u e r o ia , /-íe f ii onda . V ic i r a ,To m . 6 . . 
pag. 12. : 

HEDUOS. Hdduos. Povos th Gal- J 
.lia Céltica, ou Ducado de iorgonha, 
dos qnnes julio Ceíar, no livro Èe Ba- 
lo G.iUico. Dominarão cftes povos a 
Gallia, prí meiro qnc íizelTem allinnca có 
o $ R o m a 1 j o s . Hfifni, ofHW. M{\jc . Tl m> 
,£>/<"■. Pancgyrico íeiro .10 ILyiparador, 
jConíi.intinOj cm nome dos lB.e(ÍUQS*Cò- w 
rogtaph, de Barreiros, 10 1. 

, , HEG 



HÉGIRA. Termo clironologico, to- 
mado de He^rctbi 011 jfr/í^» L fi He a Era 
dos Mjhomctanos , tomada do Tempo 
da Fugida de MAÍoma,quando cfte falfo 
propheta , fc retirou da Meca com feus 
difcipulosjpara evitar a perfoguiçaõ dos 
Çoraifchius, que eraõos mais podero- 
fos daditra Cidade , & naõ ppdiaõ le- 
var cm paciência que quizefíc Máfoma 
defifuir a Idolatria , -pari fundar a fua 
feita. Encrc os Maho metanos, quer A- 
wajfi, que cfta Hcgiya, ou fogídade ma- 
foma no anuo Ó50. do Naf cimento de 
Chrifto, Z347. ânuos dcfpois da J morte 
de Moyíesj &fegundoBcn CaiTemj fue- 
cedeo no anno da criação do mundo 
5S00. o que fe deve entender fegundo 
o computo dos Gregos > porque pella 
conta dos Latinos foi nnno de 4571. 
Eiutc osCliriííaõs^LÍíí/fib/i S^í f/R põ- 
em opríucipioda Hégira anno 614, do 
Nafci-mcnto do Senhor, 33$. da Perfc, 
guiçaõ de Biodcciíttíô } & 6114.. dacri- 
.içi.ó do mundo, mas osbonsebronolo- 
gicos achnó efta conta errada. Khon- 
demic cfcLevc,que Ornar, fcgnndoCa-. 
lipíin foca,o que mandara contar os ân- 
uos começando da fugida do Mafom.i, 
dos tjiiscs jà crao pafladosdczoui o, quâ- 
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do fe pafíbu cfta ordem. Os Mahoma- 
thanoa à imitação' dos CbriítiõsaíTcma- 
raò efta Época , ou Era , porque conrii- 
vamos os annos > começando da perfe- 
guiçaõ de QtackchiW) que tçvc princi- 
pio no anno.de jefus Chrilíoz&írAcna-j 
mavafe cila nofia Época, a EratwMtir-j 
íjrcs; ètaífimos Mnhomatcnos qnizc-i 
i>ô nomear a fun Era , ou com pui o dós, 
Ictis ímnos, da mais memorável puíe,-: 
guiçaòj quetivcraòiia logida de Mafo< 
ina,íi qual fabníofa mente illuftr.irap.corn! 
muitos fali os mi í o grés , cuja refutação, 
nap hc deite Lugar, ,; 

HEI . 

.."HEIDELBERGA. Cidade de Alema- 
nha; íobre o Kip Necar , na Eroiucirii 
dcSuabia, tres legoas de Efpita. Hcca- 
ocçí\ do Platinado inferior. Eoi muitas 
vc^es toucada, & reflituida. O Eleito^ 
Carlos Luis fez fa^ce nas adegas <io 
feu Palácio hum roncl } cm que cabiaô 
maia de trezentas pipas de vinho } cm 
cima deftafaçanhoça vaíilhábavia huina 
plaratormajCercada de balueftes, à miai 
Tc íobia em redondo por quarenta 
degraos. Servia âs vcíícs cfte Ing^r de 
fala para os banquetes dos Cavalheiros. 
Heútd&Ygú }l £> tem. O Autor duvidado 
Principc Eleitor, conde Palatino , di^: 
HEu'ldelbcrga,pag.i7^. 
. HE1D0 , chymaò os Lavradores ao 
' patco dos Curracs. 

HE1LSBERGA. Pequena Cidade de 
Poloin a f na PruíliaRcal, íobre o Rio Alia.; 

HE.L 

HELENOPOLl. Hele^ôpoli. He o 
nome de duaa Cidadcs^huina em liitliy- 
nia, & outra na l*alcflína , que torno c- 
difícadas emhnrra de Helena, mSydc 
,Couflantij:o Magno, foi fepnlrjidòeni 
jj-jekwpoli. Mar ty rol. c m Potrugnc^ 
P a g-7- 

HEL1ACO. 1-klíaco. (Termo Afiro: 
nomieo. )Nac'i mt nto He li ac o ,cha m.iÕ Os 
M.itliemaiicosjquíidore comeeii a ver a 

cílrcL 
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c ílr cl te , p\í:P 1 a neta -> q u c a n te s n £S -appá- 
L rccia poraiidstr- como opprim ida. deba- 
to dã ! lux,.& rayosdo lul. -Oís Aíirono- 
jiiiOi dizem /-/c/iíicuíí.íí,' hw. Os A;ftros 
fac-ifflclwco de icõbr emiuaci menro. Bo- 
jCano na Anacephai. Curava 8^.;! o >\ 
Linha dicliaca.. (Termo Geométrico.) 
í^/iV^Liriha:- ■ , Hiri ■ , L :!-i -;, , i. 

HFLIADA. Kíí/. Hiada. „ ■ *..„ í: « 
H £ L ICEfAífi m chamados A i\c onomos 
aUrfí mayor, porque .íoniprc.fjiiiVc an- 
ti a r o m; t orn o d o: polo.,> dòr m a nvio .h u- 
Jfia4irth.i j'; a. que os Geómetras chamaõ 

>mayorj Hdicê, Barca; Çartõ.Ri Ghro- 
■jiiogwphiaide Avellas^ pag. $.. Pubàz 
r^lavPú r Linha,liuhá Pkliaca. . ^j^. . ■■.■_. 

■ HELICON.' Momc j da Grécia j\na 
JBaccia, perto: de Thcbas,' ceie brado /dos 
Poetas, ;..&, coníagijáoa AgpIloi,:& as 
M 1 1 fa s < Hei icon 3 ouis-. -Majc. Kwg* „-\ - 

^Qiif; cfquccecmc fetícunro, feria . . i. 

■ Fàzc rí-j a gr a vo àoiHeíicoH , ■ & < a E)*; Ip . 
■Gãlhego^ >Templõ;iáa Mliiiuf. Livrpr^. 
E/lancioí. = í .','. "■'.' 
c HELIOPOLI: íIclJQpoIi : Segando 

a eryítiologia- Grega ,-,i Vai tanto >como 
Cidade do. So|. -Fof chanca a aflitu por 
;havcr;nell;ihíiiri Templo ^dedicado ao 
Sol ,6c ncllc.' hum ei pèlfijO, .colòcsdo: de 
-forte, qu.t;-, todo o diã .reverberava a, lufe 
.defte Planeta , &. ficava o dirto.Ti.'iiT- 
pio todo i Iluminado. He Cidade doF- 
.gyptOjdifla dó Graõ Orno alguns Urre 
■mil parfcs,para o Nacçntc.Di:íe',q licite 
Cidade oitava S. Dionyíip Areopágita, 
quando no extraordinário, Ètprcternà- 
tural cclypfc, que ie feguio im media- 
tamente àmòrce dejcfhs Chríílo', ex- 
clamou, ~qu padece. & jjulhai da })dtura^a > 
■onfe diaba omtitufo* Deílc propriono- 
n>c hove outras duas Cidades Epifeopa- 

■ csj,fiuma."cm Phcnicia , & outra em Ci- 
licia; &. ha hoje outra- cm Alemanha, np 
Marqiuzado de Brandeburgo , na Sa- 
- xoi í i a Pu per i or . >C h a m aó l h e ho j e SotVe. - 
&I>ittefí l ymHe do Sol Dizem,t|iico Êm- 
perador Carlos Magno li rcdifieara f dc- 
Ipois demandai derrubar a drama do 
£>ol> que n dl a fe adorava. T-ieltojMlit,is. 



i Ff vi- íHéhpoli^ r C idade de Afía , ; ] unrO;. 
do ■ Liba no. Jvli'r ryroK cin;;Portuguc'4 
no Índice. .■ t ._ , . _ s;jj '..! 

, H ELlÒXRQPi A, íicl iõt.rôpV»ou E- 
jyotrópia., Dçrivare do Grego, ÍUoíjSoI,. 
& de '^t/jr/jfj.v.olrãrçomo àucindcíTc: 
rá ; Lpudra qucfcyplra fegundo ociír? 
fodoSol. piitJílinípjqueíeihedcu cAe 
noiuc,; por que íiiiiÇada cm hum vaTo^ 
chjrQ 1 .d(\agoa í j& 4 j;*pofto , .aôSpí. , com- 
ir,unica aos rajos dcílc Plancra huniá 
çoç ; de ' f a i) g u c L ; . Ma s _ .o;u hpu vci eii ga n o 
nfcíWcj; perÃençia dçPHnio f ou.íiPedfa 
q i : i e ; j)Oj . te m p pj d c fte Ã u.t hpr r i nh a } ^ r i 
diifcrcntc, da ^uehpjc chama mós HejL 
otjppfi i4 , l . H c h u m a j : efp c c i c d e p c d r á ún ai 
de cor ycrdo j; -falpjeada dc,ppntoí , & 
li llr a da^ .de. v cas d e cor do fa 1 1 gu e . C h a: 
niaõl he.al gun^ jajpe QxMntàl^r íftc ip«lr 
mttc qbádo c partes hc trárparciHc.Cri^ 
a % tu t r c, j a f pc s jéí muitas y cz cs.Hc ã m a - 
tri;z,pu a mater ia', da qual fe formão oPra- 
fi/-V L iÈOtu:? a l d a , & p u r r a s p ç d r a si v c r des , 
íta.í«»>'ua da índia ÕritinaljÊcáchafc 
ciii ErluopjajGh^pce,. íc algumas- partes 
dq Alemã n ha. .;'Fssç a Hiftoria , niençaê 
de l^umsHcli^tippia da ígrcjjvdc ;S. Do- 
nadaiio.,, cm Bruges., raõ. gtan.de , que 
feryiar.de lagenunia^f^puiiura; de traz 
doiAltar.jniordíidiua Igreja. A Hçlip- 
iropi^jbi; moida té virtude como as mais 
majter i 3 s Al ca 1 iça í , pa r a v c d a t r h e mor r a g i - 
as, ■& iliixqs de. ventre, & para abíbrbçr: 
oí ácidos. As virtudes, que alguns lhe 
airtibuii^ó contra' o veneno i contra a 
tipilcpíia, a.ger.aeaõda pedra t#! &ç. uaó 
fa ô cvrfii% HeíhtiQpins, il. Miifc- (Ptítu 
J>iff>it OrkfKídiíy Ay.cróaàátpÉly&trç- 
jpui hc verde j mas, o feu yçrde tira a 
,^ timo de pOrros.Cotrecçaót de a bufos» 
,Tom. s/óp. - , . . 

HEL1Ò.TR0PIÓ! Hcliotrôpio'" Gi- 
rafôl. Os que naõ obfcryaraõ r o, t mo vir 
mtmô circular deíh plaina /fegundo 
o curfo do Sol, dizem , que fc chamar 
Selm roptQ 3 porque floreccnofolfii- 
cioeilivo, quando torna o foi a vir pa- 
ra o Equador. Chamaõlhc os Bórica ri- 
os Feri • ncaria j porque com cila ferirão 
as verrugas. Dizem." que quatro graõ* 

da 
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da femúhtc- deita erva;/ Ttno 'a febre 
tjuár t*Sí / bebcruio-bS 'hum a hora' antes 
tio cixctmeiíto. O meímo afririnaõ da 
TcrcVa bebendo Tò rres gráõs. Mas par c T 
ce iiíò 'íúp.tríiiçtõ, (.ntes^nc virtude 
n^\i:i^[/Hvli<itrGpítuir j* ii. Nviit^lsii. 
Ceifo- lhe chama j-Àrfot-fol<tf-ii' YiiL Gi : 
■,,-ítíbl'. = 'A^urill* 4 Jlõr, ^chani-a da cto&'Gíci 
> go s , JPÍ#' Wàyio. V i e i r a > J .To m . t . 57. (-. 
HELÉÉEQRO. Hcllíboro: .J/hí. El- 

ieboro.-- -" : ■ ■ V! Ji L 

MHE DESPONTO.; 'Mm; fe chamava 

a r. í i uáméWi c o Eí\ r e itojqne -í cpa ra :i-Áfw 
drr turopfli chsrhiólhc^djco bllrcuo^ílc 
Ga f tipóliy ■&i&rãco'dcSí 1 JiDtgc. J---*" ■' 
, Goufa-liõ r _HelWpanjb. : 'Bdkfpoijti^ 
't&t Atufai ■(írc-Hiiíejfòiitinciií', íi/ií/rtVíPí- 
i f r 0/ i . ■ fâfg //. - A r uia % j , ■ 'q u c ■ cob i 1 a * o 
\ma v-áohi^èjiioiit o. Ar sé. mi li tar -par t. ■ 1 . ' 
p3g.1S0.-vcn> -, ■ 

■ - Ma$jo Déoí do fidl?j[tMtò [mb 'dor- 

■■ . ■" .i :: „.;.:. £L, i ';'■( mia y 

■ Qne hum novo Amor o foi 10 lhe im- 

1 : ,;r ■ (pedia. 

Camocns , Ecl.og.-y. Çftànc.37. : 
r HELMSTAT. Cidade- pequena, de 
Al cmiinhfry lies confins -do Ducado' di: 
Magdçbíírgo. Ho]c eil frio ge ira ads Du- 
ques de tirtiiUviquc, Hà; Cidade do me- 
f mo nome debaixo da dominaçao;dcl. Kcy 
d'c S vice ia. 1 heíttujtiuiituu, ii. iVeiíf. 

HETjNA/ Auriga Cidade de Hcfpwj 
nhít .^if/; Cor ogru ph .de Ba rrcí ros, :4o. 
Vfrf.v-27; -"- * 

HE ES ING FOR Dl A : H cl fin gfordía . 
Cidade pequena j com; porro grande , 
naSiiccia. •£&!$'#$ ftféíti .f. Fem. 

HEUSINCtIA. Hcliíngia. Província 
doUeiíibdc Suécia. hdftti£itt, a. £ern. 

HEESLNBUKCO.-Cid^df mariíima;- 
amigamcnnc era dcl-Rcy de Dinamar- 
ca, hòjè f>e dcl-Rcy de Suécia. 'Heffmga- 

- riELVEClOS Helvécio*. Vii. Sui- 
>cos. f-ídvecw, chamados hoje ÓVrVe- 
,1'flí. Córogríph. de Barreiros, 173. 

H EM 

HEMATITES; hcmatltis; ouHema- 
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tites . '. P cd ra j m u i to í co m páct a?^ : p e fad a j 
a cclaiiia cor, ou negra, dura como ato, 
comíciçaõMe Agulha.Chuniafu àííiirudo 
Grego havihiy cjuc-.íiguiríca^í/i^.HC /■ por- 
qtíe moida tem. cor : dc fajiguc , &t;ítan- 
ca o ftingue vivo do peito s &: is vezes 
tem cita pedra humjícQr fsinguuiki, ou 
íimarclia, ou hanada, confornic-asn]^ 
Tias domse nace ; com cila fe ía'2cm os 
bninidortí cios Doura dores. .He', muiio 
adilrin«entc J & dcfccitivE. Dizcm,que 
. ptir 'ter' citvíí, muito azougue. í.parucipa 
■da f na nature^^cin fc querer unir com 
■p r â i », ■'■ i xrro , í* '■ o u 1 r o s n 1 c x l\ c s-jfic i ta ; c ni 
pòifutiJííliiTío, tonieda humapjiava cni 
Ç u m ò *<i é: Ro n, aãi , o u c n 1 j/ a go a., de í) cl- 
Orocgas, continuada j uaõ fò pãraJ ofari- 
ígiic tia' vca abcrt3r;; mas aiiída 1 dos que 
já lançj.ô o cfcaLTol purulento ;,.&.níil 
íC 1 1 c i r p fo . T$&im t i t ir , í£ - Míí jf c, Wh ii. 
jHçwatuis, -hc pedratjueuté nó primei- 
jro grão, carcce-dii mordi ca çaõj&ç. Rc- 
.jcopilacaó de Cirurgia, pag. 280. Dt; pc- 
dru H&maútu meya oitavai Çuryo>Or> 
ferv- Med.405. . í,i..:; j = i 

- HEMEROIJriPTa6rAS.\Dcriíaredo 
Grego íTíítr^, dia, &; fâtipti^eitty Là\ f t\r t 
Dtufecílenomca huiis judeos jcjue to- 
dos os 'd tas, em qualquer tempo que 
foíT^felavíiv.õ.Neílasabluçoèniconlli- 
tuya cila feira toda a fant idade»; nt;ga- 
vaócom osPharifcosa rcfutrctçab dós 
morros , &. fegniaõ rodos os erros dos 
P h i r i í c o s . Heme fob iip t ijlá , 1 1 ni '" ■ ■ A/íí/c ■ 
flttir. Saduccos/ Dõfitheos,H^^ rt ' 
ttittflas. Vieira, Tom. 5. 279. 

H EMÉTICO. Hcmètico. Vil Emc- 
tícni ■!■-■■ . l, vi -p . 

HEMICRANIA. ■-Hemicrania; [Ter- 
mo de Medico. ) Deriva fedo Gvego Hf- 
íwí j , merjdCj&ínuw/ijCdbeç^jí^f/. E n- 
jMqucea. Se a dor occnpa huma fè 
7 parte da cabeçí, fe chama Bmucmút* 
,Curvo, Obfervat. Mcdic. 5 S 5 ■ - " 

H EMÍ C YCLO. (Termo «c Arch i r^ 
flur.i.J Dizfedos Arcos , Abobadas, &c< 
qucrcui forma de mcyo circulct-í/í""'- 
cydns,\. Mhjc. Vitruv.íib.9. cap-8-^' 
nvafc do Grego Juu 3 íí\tyo, i & :f . i3J / 

circulo, •■'-■. '■■"" 

CciU' 
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Coufa feita a modo de hemicycld. 
t ffetui(ydns , t i t itm. VitruV* CXquaí.', 
jAiitpJu tenro tem íbrmá d^ffcm tit- 
jinkjch. Co r ogr á p I j . - d c 13 a r r ofeos , z 4 , 
. KEM1CY LI NDRO. ' (Termo Mm hc- 
reaúeo.J.MLyo Cylíndro, ou coLumna 
partida pclla Amcríidc,dçaho para bai- 
xo- hwnitylmdiuS) i^Ptjc- yitnúK De- 
li v a fe d 1; 1 m t me y o," &.xytiiléos. . 

HEMINfi, Deriv.ifc do Qtcgo Imi } 
Mttatkcr Hewina ltí aqjctucíc de i\u- 
«<\a antiga medida. Entre os Romanos 
cta'huma cena medida de licor, de vi- 
nho y. G. &c. Diz AuloGcilto ; que 
continha mcyoqnarcilho.. Também roi 
jiicdida de trigo. Na ordem de S.lknto 
ht huma medida de vinho., que teni^- 
onças; O P. M.ibiibon, Rcli^iofo dou~ 
tifíirno da Congregação úe S. M.iuro 
cm França, tem compodo hum ti atado 
da Hamua, em que moilra , queiçra a 
Jiicdídadcvinho', que fe d^va a 'cada 
hum dos Monges , a cada comida. No 
feu Livro ,Jhti tu! ado Luz da Medici- 
na; png. '3*4&div; Francifco Mota tosque 
■cantor me Galeno, duas Hcmi nas vem a 
iur vi o v c o 1 1 ç a s , Hí Mti na , d . 9 im> Tlai tt , 
Séneca- -.-•"■. .■ . . 

: HEMIOL1A, ncmiôlia , ou numero 
hemíolio, hc aquclle, que em fi contem 
hum numero par com a metade do<con-* 
teudo. Três KGcoiittnjdou^&hiim,. 
Hemiolius Mimem?} i M~t>jc. Auio-Gell. 
Nas notas da Mu fita , quando- vaòitrcs 
icrrjibreves,chamaólhe Hci/uoUa major, 
& quando vaõ ires mini imspretas, cha- 
ma ólhe fiemtolui menor. VuL Explana- 
Çocnsdo P. Manoel Nuncii da ryivs,pag. 

- HfcMlSPHER.lO. HemiFphírio; A 
metade de huma Efphcra^u de de hum 
globo. , dividido por hum plano, que 
IhiatraveíTa o centro. HeaiifplhWUiM, 
ihlSleuc. ymtQ, yitriiV. Das 2 4. horas 
jdo dia natural; o SoLamftcdojtchoras 
t em hum f3<mtisftrh K &: doze noourrp.. 
jViciri, Tom. j. pag. 264. Dcrivafe 
do Grego hm, mcyo, & Sphaifn Globo. 

. rHcmifpherio. Ós amigos Archiíe- 
tfos Latjnos chama v«ó Hmijphknum 
■ , Tom. IV, 



a hnm género "de cdííicio ,. cujo tecto 
tinha a figura -dò Hemisfério, que temos 
íbb.-e a cabeça, na córícnvidàae de hu- .1 
ma r a bobeda, naóiifa, &* plaina, como 
a-celeftc, nm cortada por do us L arcos, 
q: fe crul^vaó.úo U]cyo..Tãbiru,rcgundC' 
B cr o Sò C h a 1 d co ' , eh 3 ma v li k J^ír ííí í j/j/j? - 
JíOjhum.Rtlogio Aiironomico, por' 
outro nome Ú?otos } em (^regò, que mo- . 
í ir a va os ■ Equ i noccios , no conv ej:o da 
lupctricic com' o ponteiro ? ou cilíla U- 
vaiitado; as hota^. ' 
: íHÊMISTICHKX Hcmiííícfjio. Ame-; 
tu tlc d e h u m ■ v cr fu . M r cy o v cr fo. y^f-jús 
iliiitiéítwí t i{:Ncni, De ordin^riolfe diz, 
HimiJiicbiHOi, que hc maisGrcgo, que 
Latino. Derivafe do Grego: im^mç^o^ 
ò< Sncoí Renque, ou Ordem. . . 

HÊMITKITEO: Hcmitritto.. PaLv 
vrs Mtdica.hk hiimíifebre.mcya.rcr^aã/ 
aílim cham.ida , porque repere- coruo 
Tcrçaaiio terceiro dia/ÇorcmiiacTdu-* 
ra.como aTcrçaa,di.a"inrciro,maseíkn- ; 
defe a trinta, & ieiis horas, pouco mai* 
ou menos. Çoníla efta vòz ãc duas pa- 
lavras Gregas/ a hbc? IJcihí , que vem 1 
íctp mtfmosj que cm L.itim S<?'»' ', & 
Tw^o/^qucval q mefmo que Ter ti a- 
nus> SeinitertiãiidfçbÚs } Q\i com Marti - 
A\ Lib. n>Hemiti itt€its>Dc hum do ente 
deíia ca (la de febre, diz eíte Poeta. 
. Qú^raViSi&fefVmsHpmtritAiií crrt{; 
? Partcerido a febtemalina, Terça á,com 
>fcus circuitos frios, & cr ecimCtos,hora 
jquarráem forma de HcMÍtitteoidc ma- 
>ne ira q todas todíis ascnttadasjfk fahi- 
das, frias, ík acccíTocns , &: mudanças 
faóral laces; & enganofas. Corre çepens 
de abufos, 25o- 

. v . HEMOPTOICO. Hemoptòico.Tcr; 

. mo de Medico. Co ufa , d.o fymptoma, 
a que chamaò Humoptyft.Vittino feu lu- 
? gar/'Paixaõ fâcmoptoicit , quando fe 
^rompem , .,& laxw as vcas do peito* 
,Luz dã Mcdic:7^ 
: HEMOPTYÍE. Palavra Mediía.Dc- 
rivafe dó Grego Át»n\ } S^i^t:e } &<p£yf- 

. ma tCttpQ-Hc o cufyir fanguetoçindo, 
cVcam ímplufo dos orgaós da rcfpita- 
Çaó ; nò t^nefcdcílingiic do vomíro de 
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fahgue. Também hk hemopty fc fcm toP 
fc, porque fcm lefíiõ. de bofe, nem dos 
í a mós prof ui 1 dos d a Trac a . a rt e rí a ; &.. 
hc quando fô a parte, lúpcçior dadirca. 
arteria^hea ccõmcttidn,.& entaõ dcfpo- 
is de cufpír, ' fahc o fangue mais, oii- 
menos Leve. .As tres principàcs cou- 
ias à&-H£*nt>ptyfc , faõ o romperfe com . 
a violência do gritar,! ou com a vehc-. 
meneia do toíFJr j ou com a dilkjiçacV 
& forçajqiictaz o corpo, levando algum 
grande pefo, ou com queda grave, ai-; 
gum vaio do bofe, A ícgniuU cauta hc 
a fupprclikõ de alguma evacuação, .or-j 
d i ri a ri a , princi palnicn te naspartes ihfe - . 
riores do corpo; & a terceira, a ca"ofaí>. 
dos vafos do Bofe , ou por ca ufas cx- 
ternas , recebidas pellainfpiraçaõ, v.g, 
Qscípirnosde agoas fones, ou por cau- 
íasinrcriiasj v.g. Limpha, muiio acida,, 
falgada,ou corroíiva. Efta uLrimacfpCH 
cie. deixa matérias , fiítula> & chaga no 
,Bofc. Hydropcíias , Hetttoptyfes abcef- 
jfoSi-CrirVo, obfcrvaç. Medic. 44a. . 
- H£MORR AGI A-Hcmorragia.( Termo 
de Medico.) fegundo os Médicos an- 
tigos, lie fluxo de. fangue pello nariz. 
As pequenas artérias, que tVncccm no 
nariz, exciraõ efle fluxo. Hâ deíks .flu- 
xos de Cangue taò copio fos, q algumas 
vezes chega ò a quatro arráteis de íãguc> 
£cn* debiliur as forças. Faz Eitmullcr 
niençaõ dc>hum de algumas dez libras 
de Tangue, com grande diminuição de 
forças, más fcm ler mortal, O fangue, 
que manados narizes em pequena quan- 
tidade , & gota , a gota ? hc mao fi- 
nai na doença, par ticu lar mete no quarto 
dia , fe naõ teve cauta extriníeca , ou 
humor ,qúc o obrigaíícafahir. Também^, 
ha hemorragia das gengivas, &. ás vezes 
com grande abundância ; ella, horahc 
critica , & hora periódica. Os Modcr- 
nos p or H* "Wr rt£ i a c n te n de m p cr da d e 
fangue de qualquer par te do corpo.^w- 
gumis erupttú) om$. Fem. H^Mrrhapa 
nc Grego; naòmc conlia,qucAnthorãlH 
gumClaíIjcootenha alatinado. He^a- 
\ -a v r a co m p oft a de Ai ma , fa ngu c j & R c$ /fc> 
jcorrer, Q\k paftific da Hmtrraglh a 
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,hiinna Apòplèxiia mortaL Curvo ,Ob- 
jítrv.^MedJc.^i^, .-, t 

HE^RRaGíACO. .Hemorrágica. 
(TcrmaRk Medico.} Elni;ohemorr L agia- 
,co,hcllu^o de langue, Í/id.Flux.oM\ii- 
} 1 os í 1 u «s He mm ^ taco j . Pc ! y a 1 it . M &- 
7 dic. óoi, num. 30. .. < 

HEMORROES. Pcquctia.ía-pentc \ 
marchetada de branco, & prero, & lu* 
zidia j tem na tella dous cominhos; o* 
lhos fcintilbntesj & ardentes em fogo, 
& os dentes todos do rncímo tamanha 
criafe na Indi?) StnoFgypto. morden- 
do em qualquer parte do corpo , move 
fluxo de limgue por todos os orifieLos 
ddle,,a faber, narizes, olhos , Orelhas, 
boccajpartesMixás,& finalmente por to- 
dos os poros do conro do corpo todo, 
-vasandofe o enfermo cm fauguejatê que 
ii:orre. JifuZmQrrhoM. HcpatavraGre^ 
ga compoRa de Â\ma.^ f ungiu , & ííeo> 
corro , .porque (como temos ditto) faz 
correr Tangue de muitas partes do. cor- 
po j cm que havendo chaga cerrada ,fc 
cicatrizada , fc torna a abrir., & aerc- 
centaõ , que a mordedura defte. bicho 
d ifHcu 1 ta m u i.to a r cfpi ra ç a õ L> cor romp e 
as gengivas , & faz cahir os dentes. S. 
Ifídoro lhe chama Apú fldmúvrhm , & 
Avkcnna, Sahrih&z ÁíforduiS; } chamaõ- 
? 1he outros Afrodins. Com o exemplo da 
jferpente Hem&rroes. Madeira > 2. part, 
JOQ.col. 1. ,-. t 

. HÊMORROlQA.Hemorrôida. (Ter- 
nio de Medico.) Epithcto , ,qúc fc dà ás 
veas do fcíToj ptlbs quaescorreo fíin- 
gtic melancólico ,quccaufa almorrei- 
mas. Outcosdixeni/i(rffj(jj; J oJí/e:Ycashc- 
morroidas. Vm& m ano exigentes } è 
rfiiibni pút fanpiis. As vea s fdtitiMrú- 
, das exteriores, evacusõ da vca,as ime- 
>riores da vea ptirra.I.nz da Mcdic.pag. 
,269. Lança alguns ramos aointeliino 
,recío, dasquacs lc fbrmaõ is-. cinco vf as 
, fievwroides .PrancadcBarbeiros,pag. 

? HíiMORRQlDf}L.HcmorVoi(1ãl-Cou- 
jfa de Hemorróidas. Vid. Hemorróidas 
jEvacuaCfiõ do langue menfaj; ou í/f- 
jtnor. roulalr. Cur vo . O bfer v aço e n? . Mc? 

di-. 
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H íi NA Re. S, H c nà r es. ft io <:c Ca rtcl . 
ia ;i uovsj qucp/.fía p->L" Alça IA, Ta^o- 
tituí, f. A/j/f. /"V. JUxkmGíQ^rapht- 
atin fâtuttirscL Verbo T agonias. 

HIíNaUT. Condado', & huma das 
dezaíetie Províncias dos pavões iiaixoss 
th* i íitiau 1 , , l , fã tfr . ^jW. I j a u n 01 1 i 3 » 

HENDECASYLLAÍJO, Coliforme a 
ctymologiíi do Grego , quer cií^cr Vcr- 
fb de onv.c íylLbas, a que outros clia- 
inao tyf.itipiíCQfèt outros com mais ravraõ, 
fykihco, porque o Inventor de II es foi 
hum homem, chaniadoíP/wíift:^, &naô 
íPirtfm í ir , ( co mo a d vçr r c V í j fíi o . ) /:/« í • 
éutJyUnbíiSfi, Mifc, A}i'o u. 'pEdiim.Ça- 
tail- 

Obra comporia cm verias hcndecaíyi- 
U bo s. Opus bciiiftCiítjlhbiaim, J^u huii, 

HEP 

HEPÁTICA- Hepática* Ecv^a que do 
tuh, alguuM coi.tn vermelho , produz 
foj ha s fciudhan tes âs do lin ho eanhemo j 
chama Tc fiepatica, porque hc cxcdlcn- 
ic remédio con ira. as e;Ucr;v.tílades do 
fígado, que em Larini le chama /íyjíii*; 
Qiicrtín alguns, que cl"ta erva fejn a 
me Ima , que a que PJinio no Li vfb 24, 
cap. ó. chart^a Eupaíorihf rf. £c«, ã Mi- 
itidate Eupatore ncmenlortira (diznc- 
ftc lugar o P- Hardnino nos (cus coin- 
menrarios,} Nas oflicirias cbsmafe, i^r- 
pai m um, ti. Ncitf, Alguns lhe cíiamaó, 
J^ruiiGJiidf ouirOF Ç(>T\£Wdi& OH Marmo- 
fTcHu, ií outros Lap]>a uiV^ja, Tem 
, particular: virtude , uar a corroborar o 
,%ado; a merina virtude tema Hrp.ici' 
fia. Luz da Medicina, nag. zóy. 

HEPÁTICO, l-tepàneo, Cúufa do 
fígado, ou' concernente ao figudo- Hi- 
pGíicitíf-fi, wu, Cd], O.fymptoma, a que 
, chamamos í-^piitico íbuo,que faô.cama- 
,ras das fexes do fan^.ic. Luz da Me- 
ídic.pag 2fíg. Vul l'lui,r>. . 

HEPTAGONQ. Hepi;i»ó:io, ( Tcr- 
Torn, IV, 



n\o Geométrico,) Qf.e ré fcUe an^uíos» 
£írpitt£<Piusj <i> um. hygctíhs Gvqumu- 
nu , Itbfo ik otjh\tmett\ttme. O mcfen 
, rt nr h ol' diz, fritpt agoniais, a ? umk Se o 
j menor angulo g,i iígiiiM irre^ullar for 
fàstfkpte&Gno, -Mcihcdo Lufit. pag^z.. 
DsTivale ao Grcí.;o Hvpta, fenc,, & ae 
uí)^í!i Angulo. 

í J £Í J T^PLOS. F/ri. Hexa poios. 

HEPTARCHIA, heptarchía, ouHc- 
ptarquía. Hc p;iiavra Grega } compoiía 
de ]~\'pta fttcd & /Yr^iíi ^ principado. 
Dcraõ iilguiis-Ajitiiorcicftc nome ii par. 
teSeptetirdonal da Gram Bretanlia, di- 
vidida em 1'ertc Reinos pcUosSaxoiíe^ 
que fe íizeraò lenhores delia, anuo, du * 
42Í?. El Lley Egb^rto iez dettes Terte: 
Kcíhos hum fò^anno d^ 825. & mandou 
qu^ l'e chamaítcni os povos delles Ifígte' 
%es? pf.r,\ extinguir o nome Srif^iiíji* 

HlvPTATEUCO, No Grego vai o 
mefmoque obra j que conte iv. fette li- 
vros. He o nome- que" antigamente ft 
deu a primeira parte da Bíblia, que (Tc- 
gimdo Too Carnatenfc,Epiíl, ^^0 com 
qs cinco livrc/s de Moyfesj tinha de m.iís 
outros dous; a fabet , o dejofuá , & o 
dos juizes } &. nllegavafc com u d!es de- 
baÍK.c; do.dirtonome,comohoje allega- 
mos cotii o PcntateueO,' Em alguns li- 
vros Te acha Hcptatkum^^ hc erro dos 
antigos Amanuenses. 

HER . 

HERA, Arbuflo , cujos ramos úr~ 
menrolps cíkndem .mutro, trepando 
pellas arvores, &pcllo3inuroSj lança n. 
do entre a s ju ur n s das p::d ras r aí/cs cíí íu 
tiint-i força,qne ;*is ve^esdcíconjinit^c, 
& arritmaõ edificioi. As foljias d^Hç- 
ra d.ò anguLoías x deufas , tefas , lifas', 
Luzidias, todo o íijnp verdes , &teiii 
propriedade particular, para aitialiif o 
íiuinor, que diiiiiht d^s fontes, íc jun- 
ta meu rc para coníoiidar a chag.i. £±?zk- 
iM,ít. feni. ChamaõLhc aflim , quod bit- 
tCút. arboribui , ma ?iturii. Há otitra. rje- 
raj a que chamaõ fcedtrn Poef ica^ ."Pr- 
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onjftitSi Sc Chrjfoatrjxts > cu jas , folí^as na 6 
fsõ cíquinadas, ii^í fò pomiagudaá na 
extremidade, menos dcnfiíSj menos du- 
ras,ík menos carncl^q as príu.cira$;da 
li mis bago de cor de ouro. Chaun:rnõ- 
Ihe Medra ^octua , perque com cllafe 
ecroavab os Pouas , & J)ionyfias , ou 
íBcccbuii; porque e rauíad a na* i cilas de 
Bacco ; deu Lei be o nome de Chryjldn- 
pQSyí\\K em Grego quer dí^cr Inirodc 
ouro; porque [conto .remos diuc) os ba- 
gos «cila cfpecic de Hera f. ò de cor 
de ouro. í?;:z cahir o pelo na paru^cm- 
que a appiicstõ , mata os piolhos, & as 
íencks, bu bíiíi pnira difcurlr , &refoK 
vcc. A hera , a que chamaò , Hctkra 
tmejfvist httttiilu hedtra, ou Cbamacif 
pis i cu 2rfclaçeiijp,s , oh 0?fiiechw(i t 
trepa par rcrra,comhuus raminhos del- 
gados, quadra dos j nodottbs , algumas 
vezes tiriíiircs avermelho, guarnecidos 
de numas tolhas redondas, adernadas, 
felpudas, alguma coufaaf^cras > debai- 
xo delias Cahr: kh flores' azuis , em rama- 
lhcttt;& dcfpois de eahtdas,nacapí'uU, 
que lhe fervi O de cjIíz íccnccrrâò qua- 
trofemenres compridas, & juntas, iifta 
hera hc aperitiva, dcrcríiva T vulnera- 
ria. Fazem íc comine mos delia para o 
mal de pc tira, para obílrucçocns,chagas 
wo bufc,&c.F;:z Plínio mcneaõdc vinte 
diffemiçasde bera. Todas laoc Hípico s, 
& aiubieiofas de ícadiautar, & fubir.A 
âjqiic cbamkóHílíx,poc muhoqucfuba, 
mó dft jamais Irmo. 

Co ufa de bera, fc]ederitwtS}<i>ttm<lro* 
Ih a s de hera. Fviia bcíkrctaa .tyíiit. . 

Vjifo de-hera. ./jfcdki -*«««< Va/Ncnf. 
Cata th Re Rn/f. 

Lança ramos , & clleiídcfc como. a 
hera, com sqi.ial fc parece fclçtlcracèd 
fpfàt' frui itat. Fim. ■ 

DcjjvJc nace muitarhcra , (faltando 
cm algum lugar. ) H^hrtJHh tjjhiv.Tro- 

Semente , ou bigodahera. fleder,? 
úcuutf , í. JVfíi/c. ÍViji. 

Ca c h o ti cba gos d c h c r a . Corywittts , ;*. 
Mnfd yiYyl. HctknçrítcewtiSti. Mufc* 

Ph* ■ ■ ■ 
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Caí! a àt liíra , que naõ dã fcmci-.tc. 
HdiXt k is.fnu. $fm. 

HiiRACI.EA. Htraclea. Com..ó(c 
algumas vime & cinco Cidades dclk 
nome, As mais celebres ino ;is da ívíifcj 
da Caria n;i Afia menor, da Tonaria 
nas laid.isdon.oiiie CafpiOyde Calábria 
eiií Itiilia, &c. fc.tr sttiCíi) <c. fim. IíVíjj. 
,lirii JríaíCkn dia de Síira Giyecna Mar- 
tyr, Romana. iMartyrol. cuí í J ortti£. (2$. 

HtllANCjA. Osbcns,qíieíc K:ti her- 
dado. fcLctCííiías, (riii.fem.Gc, 

Teve de hum parente biun.i boa he- 
ra nea. llh ^[Ao^mpiG mugna htrtiíitas 

. CoJifa , que vem por herança. Ht rç- 
í/úíííím, tj t ii)7i.Ck. 

Tomar poílc de imn.a herauea. H<e- 
rcííitatcm aàircGc, 
£[Lir depnlFe debuma ber anca. Tcntrç 
hcr&litútt-m. Ge. 
Ellorvav hnma berança. AVcrureítc- 

rcciitíitcm.Gc. 

Herança peeme Y\d. Jacente, 
HEKliOLAKlAjherbolhria,^ Hecbo- 
lario. Vai. Ervoliirio. Hcrbolaria , \\%_ 
vezes íc toma p(.?r molher , que fax fu- 
pcrOzÇoens, ou fe ir içar ias cormervas. 
A cík propcíito d)2 hum Poeta CLflico, 
fallajidoem Circc, C<n>tn } hwbifqvçjiG- 
jWíj, 1'fíííTí tnutarc p^W(\s. C«rce fa- 
,hio grande Herbok)u\ } h íciticcira.Co^ 
,fta, lobrc Virg. 34. 

HERCOTECTONICA. Hercotcclòr 
nica. (Termo Matemático.) Archireclu- 
ia mjliiar, oi) muni ror ia, quefeoeciipa 
)ia delinearão & fabrica das prÃcas,for- 
^TaJczaSj.&c. Àrihlttâma ititiitavh. Na 
, Htyçottfíojika havensos mirado brga- 
m.tnte deli cr. Methodo Luíiran. pag- 
142. Dcnvafc do. Grego Ehof , & de 
Idíomvbti que quer dí2er , /;V/f, ([Mj 
cttjiiití afizer edifícios. 

HERCÚLEO. Hercúleo. Goufa clc 
Hercules-. HcrcwktiítAtfitii.Fifg. 
Rompe, f-cre, penetra , defpcdafa 
Mitís que ao Dragão de Lccnaa }Í0'- 

{ Diífií.iTiaça. 
Galhcg. Templo da Mcmor. Livro ^. 
Eftencdz. 

V.Bi- 
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HERCULES, Coiro a cík Vocabu- 
lsnou..5 uerteucem noticias de dippdli- 
dos, naõiaço a.}uimeiiçaõ de Hercules, 
frmofciHeíoe das i^ibiilasjntsncc Her- 
cúlea Thtbjiifjj filho cie Amphitri<tó, õc 
Alcmenujiiem doa qviartiuajít ire&Her- 
culesde Vano^cujnh façanhas naõ cabem 
um mui tos Livros. .Sô fali o do Afiro, ou 
coufldlaçjiòj a queos^fironomos cha- 
msiíi Htfdtffí } pelloqualàs vezes cn- 
teudem a couikllaçaõ Boreal, a cjeic ou- 
tros champô, Eiigútutjis t ou lngmk\dus } 
que coíluíi^õ rcprcteuiarem figura de 
homem, que firmado no juelho direito, 
com o pé ctqiierdo carrega na cabeça 
do Dragaô, outras vezes, por Hercules 
enrcnfíétti a hum dos L G tini iiis, chamado 
£Pe#íi;x' t & onfraa vexes a buma fò eílrc- 
lia, delia vnriedade fecríginaô os mui- 
tos nomcSjC] ti c J hc d aò . poiquc { fegundo 
Zahn, no leu Jkfcrutmio Urano-cofmi- 
cu, pag. tz:x ch.imaôlbc lambem Eu-* 
&oiUifts,{ti£micidi(s } $/ihator rfpct , The* 
jeu s j Aicidcs-lxion, $i'Qtnçtheiií l $'Ct 

HLRDADE. QuiiiiiJ, c;impo, terra, 
que ic temherdaao de feus pays. í/í- 
wiium } ii/Ncut. I/tino. < l?lui> 

Pequena herdade, (no mefmo íenrí- 
ào.) HciTíliotum, í , He íi f . Caluniei 

Herdade, No AlcniícjQ Tc tlsi eítc no- 
nit aoscan:qos, que confino de monta- 
dos, forvaes, & terras depaõ , & por 
ferem dilatadas, & renderam miiirojfc 
chamaó Mtndadvs. He oqueo& La unos 
chamavaó Latifttttdutw, íj. Newf. He u. 
fado de Plínio, & Séneca. Segundo Ca- 
lepino, Lótifuiidiítiii cftmaptiif, &íim- 
pí a s furt dn s . C li a m ai h t O v i d i o La í a bn - 
'/'j(í. Era homem rico, cjnc tinha huma 
grande boduíe. Latam dives bnbcbat 
)bwmm t g, Fitfíor. A mayôr parte d.is 
jgwndcs^3í/(íí/íí, que hoje ha cm A- 
jlcmtcjo, qii.iíi efiaó feitas em defer- 
jtos, Seferim , Noticias de Porrug,pag. 
25. 

HtRDAR. Acqujrii; direito , entrar 
na poíTe,.& vir a lograr os bens de hum 
defunto , quer por fucccíTaõ natura!, &: 
parenteíco, quer por Tefia menta ria 
infíífuieaô de homem efi ranho. Adquiri 
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ab áliqv.& bcredittirio jun ac opere ? (pio> 
cepi, teptum.) 

Tc;iho herdado efie cavai lo. 241 bi 
bic çqiuis IneditsiteVaiit, ou tfltimcõu- 
ntti be redit ate paJjidvoÇU-tiki .tkliíPmL 

Herdei oàbcíis de meu parêntese - 
mitUt piopinqui , ou A propi/Hfao Voiii 
. itúbi i ou ad meptrVtnit } ou mihi ob~ 
Vaiit. 

Herda fies de uòscfknomc. Hocno- 
incn babes A nobú Inreditúrwiu Cie, 
. HERDEIRO. O a que por direito de 
parencefeo, ou por virtude de teflamen- 
ro ÍL' deve dar alguma fazenda. &c. 
HvreS} pí/íí. Mí/c. Çk. Affim fe liãdc 
efcrcvtr, & naô Eídves ; Veja fc A Ido 
Maiiucio no feu livro da Orrographia, 
Vcílio nas fuás Etimologias da lingoa 
Latiiia.Scc. 

He herdeiro de fcuitmao. ííereseft 
ftatrifuoXic Com tudo algumas vcnes 
oiiíclmo Ciccro põem no genitivo a 
FtíToajdeque fe hcrdajcomoífe vc no fim 
do livro dos illuflres Oradores. Ji£t\id 
ília Vetas Academia , atqwc ejus htves A- 
riflas, &c ( 

( Herdeiro fubííituido. Herês fettm* 
Wíííí, Cie 

Herdeiro uni rafai. Heres ex djfc, 
JPliii-JiVL &pift> j . íib. 5. Fazer alguém 
feu herdeiro 11 n i v c rfa l . Fdccre rtltqítem 
bet'ede?n oiiiniíii}i.boJioruiii f o\\ ex ormiibtts 
bouis. Herdeiros dos do us terços* iift- 
rcf ex bt\ffc. 

Herdeiro da ametadciíerW cx ditai- 
dia pmtc. Cie 011 betes ex feinijfe, Her- 
deiro dos tres quartos. Jrlcres ex do- 
drante. 

Fazer, ou declarar , ou infiituir al- 
guém feu herdeiro. Jfupiem&eiedct/iiii- 
Jtitxcre, feribnfjfticere Cie, 

Herdeiro forçado. FM' Forçado. 

Ficou herdeiro dos thcfonrosdcUa- 
r i o. hi cii>n oves Duri! traiiftirunt.Fwit* 

O que gartares cm coufasde voíTo go- 
ílo , naõeahiríi-ii.ismaós dos voffoj} her- 
dei ro.t. jV/JifRí fujiltm be redis t avúeo 
qua i leda is nmmo. Hora t . 
Fdio o feu tcAamCtOjmorrca moíhcr;fa^ 
a Cécina feu herdeiro daundecinia pane 

des 
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dos fcils bcns> & ài amctade v.a duo- 
décima, 'i "ejtiUftattQfiicfvtwtiivt rmt,i'ttttr. 
Fácil hc i iik»i e,v tia. me N & janto tt t<i Lc- 
trííJi?.'íJ.C''C ■ 1 ; -lKÍ.iÕí]0 h'.TUi;iL"orii: lumin 
panctici bc:\:>. /-frriM" íjj ^ufe tv«(.b:t< 

' [icrae-iro. Antigamente cm Portu- 
ga! ic chamavaò '[-lw~ãviros t os íiiiiO^St 
Líeict-duius tius Padroeiros, & iunda- 
tjorcu íms Igrejas, & moítcjj-os, po-que 
das rtii\í?ís j & lazcncJas cias Igrejas, & 
morteiros; lundados pocfcusAjccntiCH- 
tCiconiiab certas rscocus; ckpdloáJ- 
ÍclíiIo do rempo Tc torno eíles Herdei- 
ros multiplicando cm taò grande n.u- 
riero, que o morteiro de Grijo de Có- 
negos Regulares ti ii ha duremos, &oi- 
-jtOjík outros moficiros ainda m.iis. Os 
f J-J cr t tetros àc S. Pedro das Águias ro- 
ídos, craõ dcfcci\d entes de Garcia Ko~ 
,drigncs N &de Dona Dorui.i , í'u;i mo- 
Ibcr. líit^s licrticiros cambeis fc ciiarca- 
vaò, Naruraes. ^fJ, noícii lugar, 
■ - Herdeiro. Rio de Portugal, no Mi- 
nho. Tem (ca naeimeuro na fonte do 
Bom nome. Corre entrea villadc Gui- 
-uiar/iCiis, j:o ri:> CcihoDcrsóínc cffc no- 
me, porque mnira p:rte de leus mora- 
dores ijfaõ delia psra fim limpeza. 

HEREDITÁRIO. HercdirArio. Coii- 

ia, que Ciihca aigucui porncraiiç*. £&- 

• } yuiutii-ius , ít, jíjjj- Cít.Quiz., quetolíc 

- ? Hctft(ítii)Sf) : & uaò electivo. Vieira, 

Toiii.2. j^o. 

HEREGE. Herege. O que defende 

propofiçoens heréticas ; o que feguçal- 

gnma doutrina condenada da lgr;ja. 

j-lomo }:.?ri'tictu } ou peffiftrlf ciita*fídvm 

chY!flimiiUtia\}ttttúittbns cvivitpttu, ou pti- 

fítktttt tÍQoi-rttw hdi raie* aufit tffiacmíou 

p\fi:fçtú \s\a Yaima civçij fiffcm tlivtúam 

optiiiçiiiiíH íftbe tontionintiuis , oaílèpra- 

l J ;ií,e Mtgiotm iiroribití tmbtiíttr. Acjiiel- 

ks, que diarnsóaos J"fercgL'$ fâeiffoíioxi) 

Os rrat^õ com dcmafíada'braudh.i a,' 

KEfUãMÍT-A. K/d^Er emita. 

WEHEMlTlCO. Hercn.ítico. Couía 

<];: .Ermitão; como ^.G. vida bcrciiiici- 

' ^ca, Í'7í-j ^òliiúfsa , á. %em, Quzo ac- 

' jcompaiíhou > na vida fcjerauiricti.Mo- 
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jiiardi, Lufitaii.ToTr.í.ifi.viúí. 

HíiRtO, rlcrco. Aqnelk, 41! e pagã 
ao Eniphy reina os rcdií^s ci;i puiic 
do c)^ò , ou eampo , <pic roííaon àíi/j 
coi;r,i par" beuiíicjai-, Çotttlucfor . 01 ir, 
} ÀhijC Rtp-rtii' o paul por jf-/íV('(?j,Mo- 
jiiardí, Li.íifan.Toii . 5. píg. ío2. 

HEKLiMí Scroti , ca\ |ieugi;i, O 
primuro he insis uiiido dos CuIioí, 'ir. 
ro hindaiiiciujii n:itti, coní pcifiíkijcía, 
& ob]t;j^aesò. Toda a doLniina, confra- 
ria as decilociisdii Igreja C;tholiea J & 
Concílios , hc Heirjij. híàirfis , õ f òu 
vos. bt tn* He apiik.via cqri. qut cie ordi- 
nário a Igreja fr: di:el:.n, Tnn.bciii po- 
de íe clyiiiar, íPnO',i tirut chfpmxfte- 
itgifjttii 1 .yjít f t .1 ,' èUj/iiwtor yth.iwm 
f. I teti ti 'm íí ih 'ijl i *i ti < "1 ít \ lt ■ 1 to£ m a .'O i r i va - 
lu j-iivrefiS ilo Vt.rbo Grc^o Âirtotttni , 
qut: vai o ir.eíiiiO , que cu IifcuSko, $t~ 
gundo ciln eiyniologia, cíia palavra hc 
air.bigna } & le pode tGír.jir ;m bon, & 
mii paire. Aiirigamenvc íitin iscava $çi 7 
tn ? & rurfie íturido, no eap. 15 dos 
Atfos dos ApoilaloS; vtrf, 15, donde fc 
falia na feira dos Phariícos , eflà , Jl^l- 
f/fi wj c/c H* v nfi Tha rãii' yr 1 1 w/ . P o 1 e rr; pre- 
v;;lvceoo uío para a ma pane de manei- 
ra 411 c pt>r Jríerrfm 1'cmprc 1c entende, 
oblíjnaeaõ em dourrina errada, & oon- 
,denada da Igreja. A f-ftirjia liepvccado 
,coi*iTra a FO. Vieira, Tom, 9. 105, 1 

HERESIARCA, Autor de alguma hc'r 
reíla.i/rcrí/jj cilicstjus a}cbtot.efíi<Sit,MttJc>, 
ÍVílIWfí'» ÍJíCíí /í/íwí chtfíuiftatii tioguu.r 
ítittt eiuãv, i>, Mi/t, {piflikttrií, è ■■■'<?' 
yyjé fi faie (loíhitht ttiYetiior , & .it\aaft(r< 

HliRPORDlA. Herlôrdi,-!. Guiada, 
&:Condado dí Iiglatcrra./ííííyÀrr/iíí,^. 
7 Fe !í/ . Her?fi vibcnfit cotttitiiiuífhí, M> tjf: 
? E 1 1 1 HwjQf . íi a t ai r< d ■; STj i oT ho m a s , H i f ■ 
íPOj ScCoiiJcíTor, .Ví,.nvi-ol.cml?ortu- 
gu(.'/,,flosdouíiík Outubro, 

HERMAPHORUlTO,hcrrrapliOi'dí- 
to, Dcrivale iio Crt:go, £\ws l Mercú- 
rio, c àc yfpbioditiftwc hc hum dos no- 
mes de F anafe v,-íL o njefmo,qve i^o;. 
(ur-io •'jmitãfíiattc.& Fetttii. Deu-fc dlç 
íionic ao íion:em, 011 à ivsdher, que rei" 
ambys oí Ctíios , porque venerou a Aiir 
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,liguidadc a hum Ilolo, chamado 0ér~ 
mapfiYodiro } no l\uA fc representava a 
Eloquência, uucommcrcip^óque fe at- 
tributu] a Mercúrio , .que ,hv;0erttief) 
& jiiiuamtmc as deliciai da fenfualida- 
dé/que faõ próprias de Vénus ? que hií 
jfy Ai ú( /if h & i ic/h- .íítfíh f ê q fc un i a õ . co u i'a s 
ta 6 o.p p o Li a s co : 1 10 H'. r ><* c r t &. 4p bvodit r , 
Mírcur l Oj& Vénus, cloqucnciajcaib & 
puracon* voJuptuoLiâ delícias y imo fe 
figura va í« ai acr-i atura de duas contra ri nn 
miurezas. A iilo leacrecêta, q iegundo 
.Hcf^hiOjOu lua Hift. Univertal^VL-niis 
craHermaphrcdiia^unto aíli.Ujq.sia lliia 
dcChyprCjpti to de AmathOjic Via a cila- 
tua delta íaU';i Deidade j com. bjrba de 
hg-nicm. ' M<ls nn.- ; Fabula acharemos 
outra melhor razaõ ào fígiú ficado de- 
ík no me. Foi HwihiphYGihti , Fiihode 
Mercúrio, & Ycnus, £t.peJJa .ftia extre- 
mada gentileza fingulitrmcnte "amado da 
Nympha ísajmacii , a qual vendo fe mal 
corrcfpondida , fe abraçou numa tbntç, 
compile tila nrcbn^ &,pedio aos Deol'cs> 
-quedos dou s corpos fizcíícmihum^o que, 
Tia imaginação dos Poetas , fuecedeo., 
como queria. Alexandre ãb Âlexnnd.cf- 
creve, que em Ai hcn*s, & cm Roma Jari- 
çavaó os Hermaphrodiras ao mir. Rio- 
lando , íí Bahuino j Medico , , conj- 
'puKcmõ livros fobreosHermaphrodi- 
tos. ■■ÂtHÍYÒ 'gitttif r í, Mj/c. -0>. fPtnuit' 
kt\>, HiYmaphvoíhtui P/w. Cabem nelíe 
lugar os verfos de certo poeta antigo 
febre o nafeimeuro, vida , & nicrtcdc 
hum HetmaphrodÍKi. 

Jfyum mca me gemtYtxgrtiVtdâ <*ej£A- 

{ \vt ih tilYo 
J^tííí / pdvnct ! ft tt w> to nfui ii ijf e Dcoí ? 

Maí tfii^htúwí airiMíirítfetmmtjJn- 

[ noqitv iKumuti, 
Jliiittttqiie /(/ríj»?jíiíjií,Hermaphrod]- 

J^HitrêMi letbwt } 'DdJ fc àit, occitkt 

{ dr mis, 
'] Mars uitce, T babas aqms; jovs Yatà 

(qttaqtiefnit,. 
Arbor okrmfat aaim, ' afitudoiitmiiu 

• '{ wjií> 
(^Jíjwj tukrm ctifn,}íil$ í &' ijfofttfir* 
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■ r . &eí kifit. ramií, câptitHnti&t (imm,tu- 

■-..■'-. ' -'•'-- .« í iiyte 

. r cm im } . v i r , mtttrn m njf ifmmsf t dd } 

1 ' ' ■> ( CYlKMlh 

O matei mòn i o J dos r fítr m rfroi (ao r co u- 
'tem ofexo í que menos pru^jlccc, lacir- 

■ ^ritOj como contrahido entre pcíTots de 
ytaimmdmo íe.^Oj porem fefe contra Jie 
, fcg u 1 1 d o D ft xp ? q ue pr c v ale cc, h c -' va J i- 

.jdOj porque; fie cm rc mando, '& molílci". 

< } Propi u^r. Mcraj^^ó; Quíí; f„ber da lii- 
,fnina Europa Ih a cáfó crj f/trtthifiQ* 
\\!st,i. Fabula. dos Bhnvia$ } ]<ã,. v.erí". . 
HERMÉTICO. Hcrinèuco. ScíIcii- 

icia Ificroicnca i"e chama- n Chimíca 7 par. 

'ticutariiicriTCyj que chfma a ta^erouro, 
porque dizem; que Jrlwmts Triímcgifto 
lb u b e e H a ■ A r t e, 6V//Ó Mvr mit i co: / c j i : fl , 

' maÔ os Chi micos ao medo, comquetcl- 
]uõ vyfos de-ividró, que tem coLIocoíii- 
ptido. Aodtime de huma caudea, akrí'- 

^tada como vento de bum íbllcpocmõ 

■coJIo de vidro.} pqual.còm ofpgo fc 

Uaií vermrLho j &■ ao mefino pafibique 

■ fe derrete,'.o vaõ rorcendo', aié quecò 
a fila. própria Hibírauciaficao vidro (d- 

'hdo } ôctaõbcm./ queippr efle feJIònaõ 
■c.xliahõ os Efpintos do licor jquCeon- 
tem ; ík efty- ítllo hc. mais íègúro^ que 
o que feia?: com amalgamas , &o.utras 
m a (T.i s, còii i q i ic fe tapa õ òs or i fie i o s . d ps 
va f o s herméticos, tfiójttim heTtneík-kfit, 
'Neut- ■ <- . - ■ 

-: HÉRM1DA. Hcrmtda, VUErmiãn, 
i HtltMlNlO, Hermmio. Monte Her- 
mínio. Hç o antigo nome da ferra da 
-Eilrclla; afljmchaiiiada , porque 1 (como 
adverti o o Biipo Pinheiro cm fuás an- 
notaeocns ,.p.j.) .na antiga iingòagcm 
de Fípanha Mi-rmitibo , ou Hcrmiiiiò 
queria dizer afpctOj de intratável ; co, 
'mó na realidade o hecile monte. pcUa 
■afpereza dos íeus akifíjmos penedos^ 6í 
antiga mente: o era - aind^ma i i pclb fetc- 
za"dos feus habitadores, pbrqucnaõ fò 
os homens cra5 duros de íbgejtar (co- 
mo o cxpcrimcntaiaõ os Romanos) mas 
igíiílmcnre rulHcas, &agrcftes cr;iô as 
molheres, que a modo de feras, anda- 
rão vcftídas dequntro|?clltsdeGíibr.is, 

com 
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com totla a laS para fora ) mãs Com o 
tempo, & cairia canimimícnçaã fefize- 
raã todos, afilm homens , corno mulhe- 
res, 'Jiunia das mais dóceis ,& tratáveis 
genres de toda Efpanha- Alem dãfer- 
ri! daEtlrclla, (a quem cftc nome era 
próprio) fc chamou ta mb cm Momo Hev- 
mhm- a ferra , que eítâ junto a. Porta- 
legre, & que hoje em dia xs-nfciva com 
alguma corrupção o nome de Hermínia, 
-com de Hiirtiminbít , ou Harauienbfl) 
(coma notou Refcndc > Aatiqnit. Luji- 
tan.ltb.i. Iilo^m^fmo cónfirmao as pa- 
JavrasJdcHircíOj-qucnos Commcntari- 
os da guerra de Alexandria, Lib. 4.diz> 
que Caíio Longuínho, fageirou como 
.feu.cxcrcitoa Cidaded\:Mcydobtiga,& 
defpoisonionte Hermínio, pai^onde 
.osnaturaes da Cidade tugirão; & deita 
.Cidade de Mcydobriga, pouco diílan- 
.tc da Villa, chamada Marvão , ainda fc 
vem cm magcfíofas ruínas magníficos 
viíligíos, Parece -, que bafhõ efins ru- 
zoens^para convencer aos Clitaniílasdc 
Càilclla , & cm particular a Ambrotio de 
Moralcs, que aindaque noticiofo > &c- 
rudiro, : qucr.-que Mom £&ntiinim fofTç 
o nome dchumas njomanhas da Pro- 
víncia de Tr a los- montes. Mota Hernri- 
n i jií ,-jí wit \ s H} r irit n 1 \i . O. P i A 1 1 to ní o de 
Vafconcclk>s,ín dcfcrjptjonc Rcgni Lu- 
íirajiijpag.^g.-.fcrcvc, [naá.fcicom-que 
razaõ) Ermmim , fem aipi ração. 
. HÊRMINIOS. Kcrmíiiios. AíTim fx> 
-raõ chamados antigamente os povos da 
Serra da Eflrclla , que como jàdJÍTemcs. 
=íc chamava, Monte H&m\MQ. Da guci> 
.ra, que Júlio Ccfar com o titulo de Pre- 
tor de Êfpanha .vcyo fazer cm Portu- 
gal aos Hcrminios, & do cflratagcuiaj 
.de que ufou para domara fua. ferocida- 
de, VuLTom. j. da Mon.I.nfitan.livro 
4. cap. i . z 3c 5. HeííiUíiiiyúntiih Mafc, 
Thir. oúI/ícoLc twútis Hurtmníi, 

HERMITAM ,hcrmLt^b , ou Ermi- 
tão. Vi d. Ermitão. Vi d. Eremita» 
: hlERMO; ou Ermo. Fui Ermo. 

HERMODATlLO.Hcrmoditilo.PlIi- 
T3i & fruto , que os Latinos chamacb 
'Bdirui ^epu t ou com nome Grego 



HER 

Hcr.mod.ií}yUts. O v 1 il go 1 h c c h a ma , cal 
yjlànht\ do w:\tQ .^G s v cr d a d c i r o s her n so ■ 

darilos.tcm. as ríizcs ia)ielb;mrcs*aQâ 
'dcdosdas maõsj Sc ncllas apparccchu. 
-ma forma deunhasí Por ííFo lhe chama- 

■ raõ Jríerimdatlhs , potque ■fàaãiios cm 

■ Grego quer dizer dedo. Hà. outra cfpc- 
ci e de Ker mod a t il o , chamada Jnfíidxrrj. 

-/") QtiCokbkhffli hchuma pequena rain, 

■ que tema figura de hum coração, venne- 
. lhinha por tora, & branca por dcmrp» 

■ que tem íifubftancia pczada,-compac1aj 
& friável. PorcinctriO Autor madtína, 

■ chamado (PoJttct , pretenda que Hituio- 

■ datílo naõ feja rai - z, mas fruto de huma 
arvore do Egypto ^ mai naõ dâ rnzoens 
iufficicntcsparn prova da fua opinião. Oi 

■Boticários lhe chnmaó } J^eyitiQdtiffyhfí 
ftoii Vcneittit tts <0v "jiiiirrrin; G.íf psr, Bahui- 
no lhe chama Çotcbiatm r adice ficcatítat. 
bit, &c aflimodiílinguc de Colchicmniiu 
gruiu , ou epbemerifíii , quefe poemno 
jTiumcrodasplamas nocivas. Hcrwfó* 
jfi/oj faõ quentes,. & fecos , temvjrtLi- 
jde abílcríiva.Kecopil de Cirurgiajpag^ 

H ERMON. Monte áUiíTimo da PjIc- 
■ílina,alem do Jordaõ, na terra , cm que 
c flava- o Tribu de Manaíks, Hâncík 
inon;c grandes cavernas 7 Êí entre ou- 
tras huma taô grande , que nc Ha cabem 
.quatro mil homens. Faz Prolomeo men- 
ção de dous montes deílc nome ni 
\Paicírina, dillinguindo.os pellos namcs 
: dd grande j & pequeno.. Hcrmou o 
grande, hc,o cm que acabamos de fallar; 
hc parte do monte Libanojicm taô bons 
paíios> que os animaes, qucndlefc cri- 
avsõ, eraõdcflinados para os fãcriíicios 
do Templo de Jcr.u falem. O pequeno 
Hcrmoncftava íicuada no Tri&udelfa- 
.char, com a pequena Cidade dcNaim 
nas f ai da s. Heruiou . 

HERMOPOLl. Hcrmòpoli. Çidaík 
doEgypro, naPrefeíluraj 01) Capitania 
Sebcmrica, nas margens do Nilo, emrc 
Cynopolijfic Antinoo. ÉfcrcvcHcradia- 
-nOíqhonycduascidadcsdeftçi^rwo^-: 
>ih jOii Hcrmmí Urbf. Em Hemw^li de 
jS. Sibino Maríyr. Mjrtyíoh em-Poi'- 
..-.-■ - ■ tiíg* 
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,tug. *os treze de Março. 
I HtKNI A- Hérnia. Inchação da boi fa dos 
refuculos, ou das viHhas , d;i qual h£i 
leiscfpccics, humoral, a qual potloquc 
fc pode fazer de todos os humorcs,de 
ordinário í'c hz do mnito fangue , que 
Ycinàqucllaã partes por razaõ de alguma 
pancada, ou ilidi ípoGçiió dos rins; Aco- 
ía, & ventofa , que hchum tumor de a- 
goa, ou de vento ; carnofa , que hc hu- 
inudurcssa antiga, taufaòa da longa de- 
tença tia matéria nasdittas partes j va- 
ricofaj quehchuma inchação com hu- 
iíiaâ vcas gcoflaSj & tortas, cheas de fan- 
gue melancólico-; & zirb.il , ou intefíi- 
nal, que ent portuguez fc chama quebra- 
dura; ou rotura. f&rimt^femJUineK, 
kísMjc-Celf 

- Oquercm hérnia. ft<?Hirí0/flf, a, fli». 
jPíiw. No fcuTefaufo da lingoa Latina, 
poem Roberto liftcvaõ , B^rmomjm j 
mas naõ traz AuToi"iiicni cu ate agora a- 
clici nos Antigos cLic adjcíhvo. 

HEIINIARIA> Hcrmiim. £iva,alTim 
charnada,porquc lie boa para as Hérnias. 
Hc huina planta baixinha, que deita 
jriuitoíalonGdoíb,qucre derrama pello 
chaój cm redondo j avinculandofchum 
com outro ; as folhas faó muito peque- 
na^ de hum verde, que declina a ama- 
rdlo,'de fabor acre,& da figura das do 
ícrpsó, oufcrpolji que o Vulgo chama 
ErVn UJfa. Criafc cm lugares fecos, 6c 
areemos. Hí\ de duas cípccics i Jhícrí//- 
rtWíi ^Uitra, que naõ tem peio ; Hertjtij- 
ria fjirfnta , que hc fel puda. Chamaõ- 
Ihc alguns Ervolarios Uilk^htthr tthu - 
w } & (PoíjyfOHíftfJ mi nus ; outus Hnbii 
Ttircrti&Hmíia muhigram Serfyllifo- 
,//<i. Sc pilarem a erva I-jtftúiiritt , & 
, com cila mifturarcm &c,Curvo,Obfcr- 
vaç. Medicas, pag. 552. 

HERODES. Hcròdcs. De hum ho- 
nicmcrucl, diremos, hchum £íc rodes . 
EnrcudefcdcHcrodesyí/cviíwífiíj o PH- 
luciro dos HcfOíkf, U por fobrenome, 
.0 Grande. Foi filho de Antipatro Uu* 
mco. A crueldade, com que matou os 
ícus melhores amigos , & Teus próprios 
filhos Alexandre, & Arillobulo. & íinal- 
Tom, IV. 
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mente os meninos inuocentesj para en- 
tre ciles tirar a vido ao menino Jcfús,ò 
fizera õ mais celebre 110 mundo , que a 
Tetrarchíaque icve da Jodca. Tanabcm 
de hum home 111 it vero, ák rigurofo, fc 
diz por encarecimento, que hc bum Hc- 
rodes. AEl-Rcy D. joaÕ o quarto, que 
difHcultava dclpnchar certo íbgdto,pci- 
ia pequenez da luacflatura lhe rcfpon- 
dcoo pretendente, Senhor } a& m peque- 
no, como fou, ctnmc vendo , com hu- 
rna vara de Vofía Magcftadc na maõ,Ibu 
hum f-íeroda. Alter Herodeu 

Mandar dcHcrodcs, a PiLatos,hc naõ 
defpachar hum prcntcndcutc, Êc obri- 
gallo ahir de Tribunal em Tribunal j& 
de hum minillro a outro mini firo fern 
acabar de conCcguir o que pede. J^afi 
pilas úiicjwzm habtre TUut. He tomada a 
mctaphora dos que jugando apclla , al- 
Tcrnativamcntc amandaô hum a outro. 
Aú q nem -jíi tf a r c, ou T erfa r c • 

HIZKOD1ANOS. Seita dê ]udcos,quc 
cfiaò, que o antigo H credes cia o Mcf- 
íias, prometido pcllosProphctas, pora- 
cabar noTribú dê Juda o Iceptro > quan- 
,do chegou a reinar. Havia em judea 
jPhartfeos , Saduceos, Herodirttios* Vi- 
,eira, Tom. 15. 579. 

HEROE. DeraÕ os Antigos efle titu- 
lo avaroens illuflres, ou no valor , ou 
no fanguc, ou nas virtudes ,ou cm ou- 
tras prerogativas. O nome do Heroc, 
íppropriado a homem valcrofb poderá 
derivarfe do Hebraico H"' , que quer 
dizer Valente. Nís prophecias de Daniel 
feda elte vpithcto ^os Anjos '. fegundo 
Hciiadolaõ osHcroes , os Anjos da gu- 
arda dos homens. Os , que fazem aos 
HeroeSj dcrccndcntes cie Juno, & habi- 
Tado&rcsdo Ar, derivarão efie nome de 
Hirn } que no Grego, quer dizer ]uno, 
& no Lí\']'o io. da Cidade de DcoSj diz 
S- Agofliniio, que he provável; que al- 
gum filho dcjiinfio, foi chamado Hhos, 
cV(fegundo a fabula j os homens, dota- 
dos de grandes virtudes , depois de 
morros, viviaó com os Génios, ou De- 
mónios no diílricro da jurjfdicaõ do 
Juno, que hc o Ar. Com iiío fceonfor- 

D ma 
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nía S, Ifidoro, dizendo 7 ap&Hxvmi vai 
o meícuo que /iéioet , oú jicrú , como 
quem difícra, homens de fin guiar merc- 
cimento, í\ib|iiuadosno Ar , & dignos 
t;!o Cco, [que também pello Aviis ve'/;:s 
fc emende o Cl o. Também di^ia Tri- 
juegifio, queos Hcroc^ hubitavÕ entre 
a mais pura fi.vrrc do í\r íbbrcnos f & 
a terra, onde as névoas naõ tein lugar, 
& cfks (tegniuíoMaiícinclio) devem fer 
os H erre a , (jttc o Empcnulor An»ttjÍQ , 
{[Klloquí i h cd te Virgílio nn Ugíoga quar- 
ta, vtrí. i$) havia de ver i VlckbltHe- 
roaifidejt, tyiiitití aèreoi; poiloque o 
ícmido Verdadeiro , & liucraí (lVgun- 
fío Afcciício) hc que por c\\cs Heróis, 
fc entendem os Scmideofes, que as pab' 
vras leguiiucs chnn>aõ /Jff mixt os l)tVu } 
mitluradoscom os Deolcs, \d eft,its, qni 
tu 'Dcoí fíffimfutfunft inohc,com acpicU 
lcs,~q'uc;i cega 'Gentil idade cna ; fobiaõ 
a fer JDcofes, Õs que com Plauõ dizé> 
qucosHcrcos faraó gerados do amor 
dos Qcpícs ás melhores , ou do amor 
tios homens p^ra as Dcofas, dcrivaóeftc 
nome do Gago Eros , que fíguifica /U 
movi com i fto It courbimn Luciano,quc 
quevque o Hc: co naõ íeja nem Homerr, 
nem Deos, mas femideos, Wf)# Dfw, 
& mcyo homem, ou homem juntamente, 
& Dcosttu (fegivudo ulla rr.cfuiactyuio- 
li>giíi) fqraô chamados Hrrocs > .í^o« 
j&J0fjjj;do muito que niu;raÕasvii tudes, 
&as ac^oens illdilrts. Ourroi , qdizéY] 
foraò chamados jfíítfoef f os quecô fuae- 
loqucncia pcrfiiíidiaô os pcivos a obrar 
bem, &a lugirdos vicios, dirivaò cllc 
nome d o Grego Eimn , Í>i^(y } porque 
coma Arte oratória faziaò cik bem na 
Republica , ík antigamente no Di;ileélo 
Auiooirnô chamados Hcroesos Orado 
res Celebres ,& osquctinhaó dò de elo- 
quência. Finalmente ao Livro 'De Mnn- 
do eíereve Phdo , que ç>s aqne os Gre- 
gos chamavaô Heron , ou Demónios faò 
chamados por Moyja, Aujot , couio os 
que jio Impcrío do mundo oceupúõ o 
Jugat ijit(TiVicdJocntre Dcos , & os ho- 
mens j cutre oCco, íí aterra : ncííc fen- 
lido Athcnagoias, £í Tliaks> chamarão 
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frloocshs almas. dos homens, feparadto 
de feus corpos , ao que parece alluíjjo 
Virgiiio no Livro ó, das Eneidas^ou- 
de 1'rtl Lindo na alma de MuTco, di^ h , 

Atijnc f?nk rejliiijfítn panas ita Yetkíuik 

1 ' ( Be w. 

N.i Chrilkndfldc chama jjios frieroes 
aOi Priucipcs gnci rciros , couqui lia do- 
res, à. oiiiios varoens dluitjcsjcrrimtn, 
tcs na vi ri i'<Jc , míi«i;cs no vaíor. &c< 
Alexandre iM,!gno roi oHcrco da Gru- 
cia, Ciíilos Ma^Jio íoi « Meroc dofeu 
tempo, herói* £tnit> H<iois> MiiJcCic 

G tempo dos Hcrcos. A Era, c tu que 
na iabulofa crojiokígiaviv^^õjOS a que a 
Antiguidade venerou conio D^ofcs. 
J-MrokA Anates j um. Plio* fítnl-hímcA 

hEKOlCIDADIÍ. Vinudes, própri- 
as tio H c l' o c , HooiCttYntiitei^mt.thih 
y Tlh)\ A s víi r u : ■ U í ti c ;: s d a ti 1 - 1 o i r idtuk ■ 
' 7 Paneg- do Marqde Mariid, prtg.4. 

HERÓICO, HerÒ.co. Coneerncntc 
a Hcroc 7 ou digno de hum Heroc. £!e- 
roiaiSja y tittt>Cic> 

Acçaó Heróica, Fafium herot digutittt. 
Fnãum prrfçlartim , uít^e thl>iititm , ou 
'^euiíliVíHHWi ou illttflrefOa cgregitini, 
nubik j & prttçkirnwfa£ÍitiiS,Qtts, érc* 

Heróica virtude he,a que hc perfeita 
cm grão eonuímmaílo t coijjo aítmos 
íantoí, que fa& os Hcrocs da chrillau' 
da.ie. As virtudes cm grãos remidos fe 
acíiaõ hun>as, ícm outras , mas cm grãos 
pciFcitos, Heróicos , & coniummados, 
ellaó travadas humas com outras. De 
donde nacc, que naõpode hum fogeiro 
terjuiliça enUummo, & Heróico grão, 
femquc juntamente iei:ha a virtude da 
Temperança, fortaleza, &priutcuciajo 
líjefmo hc Jjas virtudes Theologiciis, 
Jiaó pode hum Chrirtaõ ter fe cm grão 
perfeito, fem ter juntamente caridade, 
& cfpcrança,jYfí h 4Íf<i Vir ím, Virtude he- 
róica, giialmentc fallando } \\c viruuíc 
gciiulc iuíignc, rirtus clara, & ivfigtjs* 
y ir tus HfufíritiOufiftgHlarhi ou eximia , 
o u ex ce Uení , 6" c - Oc ■ 
Verfo heróico. AquuUej q lie compofto 






tk \t t on ,13. SylUhag,; por outro nome, 
liaajiiuro,. ou (como, querem os Er;in- 
azei ) Alexandrino ,. porque hum Poeta 
Krasiceii,. chagado Alexandre Paris, ef r 
çreveo neflegcnero de vc rios hum Po- 
ema, cm qne. cihva deferira ji vida de 
Alexandre Magno, fàfjns beroicus t ou 
fxrotiSj /, Míi/c. Oív Acadencia, ou nit^ 
diçáõ do ver fo heróico. JS-n/nct u\brro T 

. Poema heróico. Obra Poctica,cm 
que fede fere ve cui vt i-ti>s hcxáítiirirns a 
vidâj&acçocns glcritífas dç hnni hçroc. 
Toe 11 w cp teu nu Prover cio d Í£, j^i-foí ut- 
ÍÍH//ÍÍ W/ííJ, 

HfROiDES, Hciòidcs, Aímil fecha- 
ndo iis rJpidoiaí , cjacÓvicio iTcreveq 
a HtTOes, & Hcrviíus, Huditks, um, 
TIuyaI 

HEROINA, Kcroínn, Molhcr valc- 
tola, que 1 em obrado acçoenshcroiçiis- 
coroo K G. judiíh pear ncío da líairi.ij 
ou Lucrccia piir ví^Sli da ealHdíidc- &c,. 
Hífoiíjiitif. Peite Stuí. Htf6iiitiyt. Fvn J. 
-fíiõptrt. \i porque naó fique 111 rotalmcn- 
,içcm íilencio as £i .i'j>i iiíu'da me fina na- 
,aõ,Vicira,Tom.7.pag, J2, 
. * HERPES. Herpes, Lic.rivatc do Gre- 
go He i/j<j, que vai lanr^comoZíí/Jfl/iu 
pattktim áftolitr , porque o htrp.es., a 
que ckimyõ corrofivo ,' ouarr,bij!ativo> 
.de empolas, & boíícUiiihaSi faz chagiisi 
.que fempre v^ô crectndo. Hã ounp 
herpes ,. a que chamaó Miliaris, que hc, 
o que. faz íi uns grsõs como milho, por 
ourro nome Fonukú, Jfuí- For mi ca, .O 
herpes puro, feiaví d v cólera pura, que 
.fomente comprehcndc a curieiíla , que 
ellà febre o couro , &, he propriamente 
huma infliirr,ir<aç;:g colei íc;i, Dífíere o 
H erpes d;i Er i fípcb, ] . em q uc a col era , 
dcaquclle he.niajsfillii, do qnc adctí.ij 
2. Cfuquço Herpes vcm.poucojik pon- 
coj & alirifipcla vem de pr cila , &cgm 
.grande força;- 3, cm que das ampolas da 
.Eriíipcla fae liim".<~r tm canridade ,. & 
disdo Herpts nenhum, 4. em qu^aE- 
i.fípela tem dor, qiif pica , £c ardor , & 
o Herpes comichão- HeffteifExis.Miifc^ 
7 tW/. Outros :ihc chamaò fouis facvr, O 
tom." IV. 



jHçrpn puro naò tem perigo. Girurg. 
,dt Ferreira, 100. 

HEKIUC,A1V, & hírri^aiifcO:cabeW 
lo. Vem do Franccz B&'$p'i quequet 
d i ze r , Â\\\ ma r - ^ jV. A r r i p i à r „ 
.' HIiRYa. F/í/. Em, ' " 
. HEKVOáDEN. Cidade de Akm,v 
nba,_ I nperial , ;'& Hanfeatica , m. Pro- 
vi tida dy. Vtílpholirt , no Condado de 
Ravcn^bcr^íi , debaixo do domiiiio do 
E!eirDr,Mjrquen âc lír;mçicburgy, J-ícr* 
y (ir dia, ,e. famJ ■ 

h e s ; 

. HESíTÁR. Tropeç.irj&p^rarfallaii' 
do, como laeceide aos, a í^ue f.ilra a me- 
1 1 10 r i j . ]-{, ire t'i ■, (í o, k ?$ 1 6, r/í; wí ) /^ ! yí í -i ; 
jf ? {^rtVi, níHífl.) Gt.Hcfi(tMÍbui Ver- 
Íj/ aliquiil ilicnv Çií. . 

Hclitar, tilar irrefojuto. Naò fc far 
be r d e r e r 1 iii ii a r , ^,t'r í / e, o u /;, r/f í íj j í , ( jV. 
Oh cl irar ( ueíle fuiiti do) H^íu^íi&iOnis* 
tcofi " ' 

; HESPANHA, ou Efpsuha Reino da 
Europa i ; que na parte Occidcutíl te 111 
Gal iviaj na Oriçi iia I Aragtõ, Catalunha, 
ck V a Icnci a:na par 1 c Septcntnonal , N^ - 
VâiTa^BífçayajSc as Alíuri.iSj na xViediri- 
onal , Andaluz-ia , Granada, & Mur- 
cia , ôk 110 inrerior dó- Reino as du- 
as Caftcíías velha ,& nova, Naõ fíço 
nícnfíó dos Reinos de Portugal,&do$ 
Algarvcs, parque tem fenRty particu- 
I a r - Stgu n d o J u d i n ò , d c r i V afe eile no t 
nic Helpnha de hum íley , chamado 
fiifpãiio\ outros o derivaò àtfiljp(\t\s t 
Sevilha Cidade das pri ncj paes de h cfpa- 
nhii, Diz Oi tclíoj que Hefptirtba foi an- 
tigamente chamada T/titiit, ? & dcfpoij 
por corrupção Spaiiiii, & na..-realidadc 
alguns Authores antigos Ihcderao cftc 
home^rAntigamenicToicdo, &. Seviltia 
foraíS fuecen" vãmente cabcçà,& Corte de 
Hefpanha, hoje logra Madrid efia hon- 
ra, rémotito A rçcbiípadoa.i ou Igrejas 
ínctrópoliranas ; a faber , Toledo , \B'iV- 
Xps.AÇptttpuJidUy Sfvilhtt} Gyaitntlây f^a~ 
Jeaça '> ;'S& ragota 3 & T'crr > 1^0 nú \ Tc m q 1 1 a - 
repta \ h rres fiiípàdos, Êm C^ftclla t> 

Dj no* 
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nova , §ig ueMA j Offíiii , 'CtiEfíCfi, "Vá \hadoh f i m dou D . P dag i o h o m R ey mv nno cV 
lití. É\n Cartei la a velha, AVita } $vgoVi(i> 717. Desbaratados pôr Carlos' M\rtelIo 
Çalçhorrâi eh Çakatla j Jutitos.' N.i An- cm França os Mauros } ânuos de 731. - 
dalúzia , CstíioYt^Jm) , £.W'^- M° Kcu 35.^4^0. & por Carlos Magno cm H^f. 
no de M.\\rc\3iCíit{bagvtu\. NoRcinodc panha anno de 77S. SjIiíív.ô os Gíkíos 
Leaõj (pAteirtAiSãUmutiLai/iJIoi^ajZ*' dosfeusmonr.es, gaftan.ò alguns ouro- 
Mítíí, Gnda<{ ílfrírigo j Lfo». Na Éllre- centos a imos , em lançar fora os M->u- 
niadura, ^PlítcetJCíA , fâ.afajos , Cot ífl-Níls ros t & neltc Lmcrval!^ de tempo roílos 
-Afiiirias, CvícíÍOí No Rc< no de. Grana- os Rcnv s tlc Hefpaníia íe rcttuzir: ó a 
da, GiuuHxi frUlíiga, Almtita. Nu Hei- três, a l^bcr, Caliclla , Ar~g.iO, & Per- 
no dcAragaõ jjftfrjca.JáCXtTarracoita) m&al. Noannodc 1474 pellocrí.inieu- 
r Èaibi\fírfi , TnVe! > yíUWtiíifíi No Rei- ' to de jardinando com l!'abct , herdei: 
no de Valença , On^ivlta. Em Caialu- ra th Coroa de Cafklla , ficou Aragão 
nha, \Bitrceloua , G ir vim , Lei id<i } f/ic/s, incorporado com Ç.iffrll a - t foraochn- 
iSoíjèna j Ur^d , Tortopi. EmGalíiza, mados Reys , & lançarão do Reino de 
Lugo, Oratfe > Thuy i Momknhèdo, Oi Granada aos Mouros, joanna hurna das 
Principaes Rios de Hefpanha raõ<?£- filíius derte matrimonio, tbi caf.id a eoni 
i>}'o> o QúnrOfGuiitiitlqMVirjoGuatthmii) Ph e l i pp e d c A u i t r i a , D n q n e d c-Bor go ji ha , 
o 7 íi^Oj ou Tejo £>t. Os primeiros Po- <] he o primei to do; Phchppesde CaflcL 
voadores de Hefpanha foraõ os-tc/riiry laiCarlcs,quacco deftc matrimoniojfoi 
donde fc originou o nome de ÇtUibnv$i herdeiro dertes Reinos, Êt hc o primeí- 
cimio quem differa CtliA atf Ibm&t. 0$ ro doj Círios de CafteÍla,aoquat fuece' 
phenicios,& os Carta^i»c2csdcciipiraõ dço Phciípp;: feguudo, que tWpcis da 
defpQisas partes Merídionaes , fí mais morre del-Ríy D. SebafLaó , anno de 
chegadas ã Africa. yUrac os Êomntias, 1578- fc apoderou do Reino de Portu- 
que os J.mcaraò fora,&íefiíicrjiõ ícnho- gal , & feus fncccrTorcs foraó fenhores 
resde todiL Hefpanha derpois da expu- dellcpí]loefpaçode5J. annos; ai è que 
gnaçaó de Carthago, anno óag.darun- iio Aiino de 1Ó40. oí Portugneiíes ac- 
daç^Õ de Roma ikdcfpoisda íomada de clam.iraõ aEl-Rev D. joa6 4- Duque de 
Numancia em Hcfpanha cor ScipiaÕ o Jiragança. Nenhum Rcy do um rc^o rerh 
nioço Africano,- anno oao.de Roma, mayoresdominios, nue o de Hefpanha, 
& 1J4. annos antes da Era Chrilbã.Na Nefia nolfa Europa alem dos Rcinoscó- 
declinação cio Império Romano, Godos^ prehendidos de baij-o dó norne deHc* 
Vândalos, Suevos, Alanos, it SilingOi-, fpanha , he fenhor dos Reinos de Na^- 
òccupariô Hcfpsnha y & entre íi a divi- polés, & Sicília, do Ducado de MiL<ój 
diraõ; Sc nocaboosGodos fé fizeraõu- do Fiiiel, Orbiccllo, 5í outras praças de 
nicos fenhor es dcllaj Vallia , fru Rcy Jtalia, Sc juuumeutcdas Ilhas Baleares, 
delles no anno de 41Ó. deipois deAfa; M.ilhorca, & Minorcj , ds Ilha ; dcSir- 
nco, Atauífo, & SigcrieOjlbi oprimei' dcnhaiôí de algumas ProvinciasdeFJá- 
roj que aítentou cm Hefpanha òTcii do> des, Em Afric;í , na cofia de : mirbcriríj 
niicilio- No Re 115a d ò dt Rodrigo", f o- ht fenhor de Oran, Ccni-i, L* r.i eh , fia- 
rão os. Mouros chamados por Jniiaõ; hamorc , Penncn de Veles, M.frfalqui- 
Ccnde dcC,enta 3 que coma iritroduc^ vjr,.MeIiIha, ícc. Na Afia tem as Ilhas 
çaó defres inrj:is fe Vingou 'dp ditro Philippinas, St todaa Ameriea : ,^^^pio 
Rey Rodrigo, que. havia violado jí fu a oMraíil, &oqueds Francci:;'S,íi.lhgÍc- 
fiil-ia , chamada Cav.i. Alcançarão os íkcs oceupaô. Por iíTo diTiem ds C^ílc- 
Mourqs v.iri.-is viélorks , cm humVdel- lhanos,qne nos E fiados do fen k J cy. nim- 
Jas morreo Rodrigo, anno de^i^í&os c^ fr põem o Sol, St que cfte Príncipe dos 
Mouros 'encurralaiaÒ aos Godos' nos Ai^ros pode medir com o ; feii -curto as 
rj:ótesdLLeaõ,AfihnasjSc G;i!iza:ncllcs; , terras togeitas ào domínio de. ÍJcfpa- 

■ - - ■ ■ ■ n!\ai 
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nha. Algum tempo hâ» que fe Imprimi- 
rão humas cart.is de hnn> Re y de Perfil 
com erte fobfcrito A E\Rey t t\w tem ^r 
ih^pcôcio SoL Com ^nlaiKatíafeglore- 
£& os Caftclhanos,dcquctemHcfpnrjh.a 
ti es fingi; tarts m;»r.Tvil^:is , hu ma Ci- 
dade cercada de rogo: he Madrid*, cu- 
jos muros faó de cai haos bons de ferir 
iiimc; huma ponte por cinta da qual fe 
vc correr a agoa j hc o Aquixlticlõ de 
Sevilha ; &u mais rica Ponte do mun- 
do, cmqnc de ordenariopaíiaõmaisdc 
dez mil lUf-i:s,&c na qu-iLhuiu immcrofo 
exercito fe pospor cu; baralha, Hifpa- 

M. rural cie Hefpan].a.M//?<m/íí,íVi??j\ 

ííc ; 

C.oula tkE-krpanru, ou concernente 
a Hcfpaiiha... fjíijpdtius íi. um. Nj cap. 
$. do livro 14. divi 1'líu. jh~ijptniii »)>,!> 
Horácio diz fdifpaiM jmVij, & Tiro 
VmoOhdiui Htjpmiiti. Efpadade H^f- 

Ípanha ? ou leira em HefpiUJba t ou .10 
Jfiodo dcHcfpanha* No cap- 24. der li- 
vro 5. dos benefícios , Séneca lhe cha- 
ma M i f^ fí r<i H : ff>M ííí. Nos t rngm e n t o s 
daOracaõ de Cícero contra C. Ámò- 
nln, St I,, Catilina fe acha ^ugiunculns 
Hifpttiifcftfis. Mn iras vezes diz Macei- 
a'* tlifp<iws t faltando na* coufas ? como 
FG. HifjiÀn um Awumi Hifpana - ro tã* 
HtfpAiú (íipilh. fjjfynntf msirtte} érc. 
Mas naõ íe acha J^í//m?i/ciíí ? íí, rjfi/; Se^ 
naõ cm Anrorts ii.ockruos. Adviruifcj 
que o adjedivo Çlifpnnimfii , & Ri/pt ■ 
wiífi/e fe diz algumas vezes em fenrido 
muito Latino Í/G. nocap. ^$.áo livro 
30. diz-Tito Lívio. 'Dcex<;r\it\biu Hif- 
pnúçnjibiii magna cm(e>itiofnitint?r tia- 
~Vos pr.ttQVts } (? itmicôi abji-titium , G*V- 
pumit JZuintiiqit? j &£• Eiías duas p.i li- 
vras Exenitu: tiijpéikitfa naõ qui- 
tem dizer Os cxcrcirosHefpanhocsjOU 
compoftos d c Soldados nsrur acs de H c f- 
pauhaj' mas íignifícaõ Os exurcíros, que 
es Romanos rinhp.ô cm Hcfpanha. Em 
'Siictobio , na vida de Júlio Ccfar Htf- 
'paniçnjíi tríuwphtti qutxdizero rnuiii- 
phoj que Ccfar havia merteido com hu- 
«>a viíioria , <juc alcançara dos Hcfpa 



HES -2.0 

nhors. ISle-gQciatijres jfUifpanfPtífes ? Os 
mercadores , que negoceio -em Hefpa- 
nha. 

H ESPANHOL, hefpanhôlí ouEfpa* 
nho). Natural de Hefpanha. No 2. To. 
moda Moti. Lufir. foi. 5^. & 54. com 
autoridades de inferi pço^ijs, 6c efai- 
Tores a!itigos ? nioilrj OP.fr» Bernardo 
de RrierOj que os Pôrtiiguezes/oii l.u- 
iiia tios naõ e raõ comprclu 11 didos de bai - 
7.0 donomegera! de l-ícfpnulvjcs. Hif'~ 
,p*umí } xi > hm. Cie. E ra R ay n f 1 j! j & f~lcf- 
jjtsnbohi. ViciriíjToin. %. p,ig. 4. 

KESPERiA. f-k'fpèria. D^i'aõ os A:v- 
rigos G:ographos ctíc nome a íraUa > & 
a Hefpauhaj com cita diferença que I- 
talia 1c chamava J-jh-fpryiA priiueifit } ou 
HífpiTM Àí.Vyjtíi, Óí : :ís vc/,cs Hi',pfri'if 
lc.'!i tnai^ I3ad^ ? po^uCi' ír..iii U aco- 
lheo Hejpwo, quando feu Imiaõ Aibs 
o lait^ou de íi. Htifpanha pois fe chí> 
roou j fdefperiít ultima , com íb vc c;n 
Horácio > Cm/J. 0:1.^6. poiquc cruHcf- 
panha ? qiic hei rtrra maií Occidenr.il 
do Grande conrinenre, ^ bocca dn noi- 
te apparccc primeiro , que nas ourras 
regiõens, o fJ?fpa m o' t a que vulgarmcn- 
■ e c"chm» a mos ÉflrelU tk pmfít.fflefjieri- 

■ Sc tcpír ceei n-opinado feito, 
Q^c íleyda ultima Hzjpniít a ti me 

(mande, 
Camocus, Cant.-S' 1 ^ 

H ESP ER IDAS Helpèrjdas. Eilíias ele 
Hífpero, infiãõ de Atlas. 'Dúi\n } que 
rbraõ rres, á faber> £gla ? Arcthufa, & 
Helpcrcihuffa. Fingirão os Poctíisyquc 
perro de Lixe , Cidade daMauritaniaj 
rinhaõ hum jardi i)i r Ou pomar^uc pro- 
duzia maçaTíi de ourOj & eri guardado 
de hum dragaÕ:& .icéreceHraõ^que rou- 
bara Hercules cíks preciofos frutos. No 
quinto Livro da lua Biblioteca Hifioriea 
explica Diodorò Sieulo eih Ri bula poc 
ourro modo. Diz> que eíí :\ s pai a vras Oy - 
ja ?neh) [jõ equivocas, 5c qucfigniiicaó, 
nzò íò Junçuâi tk ouro, mas também 0- 
\dh as douta f ou £?WÍlíí oyrffaf. Sup- 
pòitóiilo;» fofpcira eihí Kitloriadorj que 
na quclla terra fcneçociava em o^^lh.ii, 
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& que da equivocado das - datas pala- 
vras procedera a diiu fábula chama- 
rão os Amigos &efpcfi<tM , & Gorais 
a hutnas ilhas do mar Atlântico, ao lon- 
go cia cofia' de Africa , a quu hoje cha- 
mamos í/j&.ií tleCabu Vi\ik* I-jt:Jinruki } 
dum. tmJpitfr^lnh 

£nir;imos navegando pcllas iilbas. 

Do velho H efpero , l&jfuritfas eha- 

(inari.is. 

Camocns, Cnnr.5-Oit.ii. 
. HESPliRO. Hcípero. Segundo a fic- 
ção Po et j ca > foi filho da Aurora, & de 
Ctplialoj rnas na opinião unis eommuâ 
fôi íilhodeja^crjiiirjnaò de A tias .0- 
Mrvando cite num dos mais a! tus pi- 
.cos do monte Alias o curTo dos Alhos 
b cclcftcs,naóa tu*ou,ncni apparcccoma- 
is no mundo. Daqui íc originou a f.<- 
, bula, de que fora mudado naquella bri- 
lhante cflrella > que madrugando anres 
do Sol, hc chamada Luc\fp } & fcgiiin- 
do ao Sol no feu accalo ; íc chama Hc/"- 
/wo. Êtefárm , i. JWíí/í. Cie, Séneca 
T r a gi co c na m.i a c fl .1 E í í r cl I a , H f ■ J/-' f f » - 
?< gfl, ^iíi/f. F^íJ- Acniclle inundo oiuk o 
,/jfí//jer(j 1 prcgu.çoÍb guia as horas no 
^princípio da noite /& aqucllc onde o 
mcfmo J-IcfjieYO, tornado Luzeiro, n!fí- 
nala as prayasOricntítcs. Laviiiihaj Via- 
gem deTciippe, pagijz^ved'. 

' . HET . 

. H ETEROCL ÍTO. Ht rcròçl ÍTo.{Ter> , 
imoGrammarical. ) Que fe declina, por 
ourr.0 niodo,quc os nuiis nomes. Jjfríe- 
roclituí^hJJ^* He palavra Grega jCompo : 
lia de betsros,'i\\cK)S< Yihno, Declino, ou 
infkclo. - 

Heteróclito. Me t a phori cimente fc 
diz de bijinapcíToa,cxrrav^ganttno fen 
modo.de viverj de obrar, de vcftir,£vt. 
& que íc naõ conforma com. os ccím-, 
mes dos mais. ,Q±i efl aliem* ÀcommHiii 

'. HETERODOXO,. J-krtrodÔKQ.Qne 
hc de 01 irra lei™,. Que íegue «íirra.u.- 
piniaô. Ivfta pa'a^ríi íigujfic.i o.comia- 
iío tk-Oítwk-xo- i' aliando num hcrtge, 
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p Oile r.3 s ti i ze r *'i^j i rt; 1 ff 1 \\ firtt a Ikm fcn~ 
fit. Se le Lallar em- algum prulòfopho, 
que.mp. legue as õpiniocns H dos usais, 
l\ i r 1 c I líi ; .1^ i áliiiJi\ jcãiji?! jíquil ta\ Cie, 
Dinvafe d^ Gtcgo Jnftf-ros } outro, 011 
uitfèrcnic, £t de JOííXíí , qucàs ycvícs |'ç 
toma por cruiica, 011 oDiuiaõ. 

';hETERQGbNíiO'. Hctcrogíneo! 
(Termo pKiío^opho. )/Qu_c hcdcoiitra 
clpccjc. Q^c conviíi.iíi; bilres tíeíicivie- 
lhanres na naLurcza, ou nsis calidadf^ 
Jfijffffro^flHCJi/jflíUíM. He palavra Grega., 
ík íjiic cm ! u^ãr dç Pcriphvaíis nf. ó os 
jphilorophoi.Oeompolío úc partcsHc: 
jíí't"o^i?íí'íJí, cm íi inefmo ledcíiróe, ou 
,feÍLpara. Varella , Num- Vocal'; p.ijj. 
i^j. /^jf/. Dilliíiiihir. DeriYafe tic Hc r 
ffí'íjj. outro, & \'ejJOS t Gvtsus* 

"l-iELT£ROSCÍOS..Hcreròfcios. (Tye- 
nso Gcographieo.) Com clVcuomc Gre- 
go chaiuaíios Geograplios aospovos, y 
vivem nas Zonas, tempera das , porque 
1'ujs Ibavbrai vaôpara partes contr^rinsj 
para o Narreis (juchabitaõ entre o Tró- 
pico de Ciiicro, Ato circulo AnílicoiSc 
^arao fui ,ai dos c[ue vivem tutreoTro.- 
pico de Capr iuçrn ip,& o cir cu lo Anrar. 
ciico, porque o Sol nunca paíla o Tró- 
pico de Cancro, qttáudo dcçlimiparap 
Norrc, nem O de Ca priçoriíio, quando 
d c c 1 i n a j ya r a o í u L/^tV í ! o/d í } ai n m , íP/u í\ 
H e c o mp oí lo <i 1 o G r c $0 Hei eraij&Sria, 
? Sombra. Aos liab.radorcs íiellas Zoms 
,£Íividirao os Atítigos Gcogràpfioscm 
'jAmphilcios, Hotrro feios , Síc. ViaAr* 
? ironumicí, parr. j. pa. 16. 

HETRURIA. Hetninà, Grande Re- 
gião da amiga 1 rn lia -, enirc o Tybrc, o 
monte Apptuiiiiin,&onsi!r ( TycrhcnOj& 
.ieparado fia Ligufta , ou Eíbdo dc.Gc' 
(sova, peito rio M acra. J$ttritYíajrt>hffl* 
Vir\\L Fid. Tofcàna. 

PlETRUSCOS.. Povos da Heiruri=v 

Eraó ir,uy dados ?.. tomar agouros por 

ilfo os RotTifliiOí os cfcplbíaõ pan ítits 

, Augures. Ceçí na voljirerjranò ? ib'i graiT- 

? <ie. Ictrjdp 11a donirina MftTlijdi t : [ m 

p.a r Bà r r c i r p s , 11 a C e 11 1 'y<r a ; jb ^ c ^ u 'í s 

íragfT,enros r de Porçio Caiaôj } p_ag. 14* 

^itíTcfcíiiJOi- ■ " 

Coro- 
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Coroas Hctrufcas. Antigamente crao 
hmuas celebres coroas de ouro, guarne- 
cidas de Pedras rluns, que fclcvavaõ di- 
ante dos Magi tirados (fegnudo Tcrtul- 
lí.-iiio ) 01) que (ftgundo Plínio lib. 25/ 
cap. j.) oEfcravofuftenrava detrás nas 
coiías daquclle,c>!.ie cm Roma lograva as 
honras doTviumpho. Vid, Ta\cbaíium 
de coromS) iiò. S- r<T/>' ó. 
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tíEXACORDO. {Termo da Mufica.) 
Imcrv.1l io muíico, que fc chama > con- 
fonancia fi;>:ta.O bexacordo mayor cog- 
ita de cinco intctvallos, a faber, dous 
tonos mayores , ík dous menores , & 
hum ftjjjirono u^ycr , & a fua propor- 
ção cru iiuiíktos bc três a finco. O hc- 
xacordo me nor ré deus tons mayorcs,& 
húfU menor > 5c dous femitonos mayo- 
rt.s , £t a fua proporção hc de finco a 
ouro, Outros chamaó bzxacordQ hum 
Jníimmcntc cem discordas. fcíexdCQt- 
íios } ;. ÍWIi/c. cJ- foíi. oij.j. ucut. VitruV. 
Hl comporto do Grego Híx, íeis, & de 
jKcií/í, Corda. Pari governo deftes #<?- 
íXacurdos ordenou Gmdo rres proprie- 
dades. &c. Nunes, Tratado das Expla- 
uacocus, pag. 3 6. 

!* HEXÁGONO. Hexágono. ( Tenr.õ 
Marhemari co.) Que tom féis ângulos. 
Ufxagonoíj a t tun* CaimiteL Sexangulus. 
í?/''/. Chama Virruyio a hum corpo he- 
xágono FaVní} í. iWíi/f. porque FnVíiíj 
nc o panai de cera > que tem íeis ângu- 
los j enj que as abelhas fasícm o mel. 

Hum hex.igono. Huma figura hexa- 
gona . Hí x<j* oim um .{ Sob c n t e n d c fc & //£- 
jWíii ) q UC |i C palavra de Vinruvio. Que 
í"cu ma yur figura , feguinte ao ^'íwi- 
j^çíjo. Mcthodo Luíirau. pag.52.Na Ar- 
clnuclura miljrar jRcxa^Qtw be huma 
praça fortificada de féis baluaj res. Mc 
compoílodoGrcgoJ^cx-jfdsA de Oo- 
w<J,AfJgulo. 

HEX.^MERON. Hcximcròn. Obra 
defeis di.is. rtíllm chamsóos Pndrcs,& 
os Interpretes da frgrada Efcritnra íxs 
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obras que Deos fez iics feis dias da cri- 
ação do mundo, £iic mcfirjO nome íe 
atiribucaos difcurfosjqne S. Eafilio, & 
Santo Ambroíío figurão iobre os feis di- 
as da criíiçiô do mundo. Hexamton hc 
nome Grego ; cm feu Lugar podefe di- 
2 e r j Opus jex Scvum D c r i v a te do Gr c - 
) go HeX) leis, Sc j mera ,Di a . Sa n to A m - 
íbroífo cm leu Hcxamcron. Chronogra- 
jpb. de Avcílar, pag. 71. 

HEXAMETRO. He^amctro. Verfo, 
^ue coníta de feis pes, daítylos,&: Spõ- 
deos, dos quaesopennltijno femprche 
dadílOj & o ultimo , Spondeo. Hexa- 
nteter t t?ú } trw>u Hcrov.s } a } iwi.Cic.£íti- 
iQiatSj a > \wu Jgmutil. lndaquc o adje- 
ctivo Hí^ametcf i'c diga de hum verlb 
de íeis pés, naó fc diz do vérfo jijnbo, 
^ue também tem 1'cispds, mas jjíiõ Da- 
íl3'los, & Spondcos. O vciTo Jambo de 
feis pés chamai"^ $tnariits } & mõ ffe- 
xctweter. Aílim o quizeraó os Ajitigos. 
Hc compoílo do Grego Hí?.vícjs.> de 
JMtiQih Mtdida, pâ de verfo. 

HEXAPLOS, Hc palavra Gtcga,qi]c 
vai o m^Çmo^ddbrado m fíis>ou copo/Io 
í/c)êíx.Era o nome de hú livro,cm qjcíiLva 
o Tcxro Hebraico d.n Biblía, eferito cm 
lerias Hebraicas, & Gregas, com as qua- 
cs fc formavaó cm cada folbaduascolu. 
mnas ; & cojh aiverfoens dos Ictrcnra, 
de Aquila 5 deTheodocion j &deSyír:- 
maco, 3$ column.ii u - aõ feis. Acrccen- 
tiraóllie buma qiiiim verfaó anonymaj 
que foi achada cm Jericó, Êconrr.ifext^, 
que fc chamava Nicopolitana , porque 
rora defeuberra na Cidade de Nicopo- 
lis ; ajuntoulhc Origeneshuma verfaó 
dos Pfálmos, & cite livro, ainejií que 
com o numero das verfocns cm;i- 
dí^coiifcrvou o nome dcHcx^ploi'. O 
que, na opiui.iÓ de iilgunsjrucccdcoaííimj 
por que ,iqníjirn,cx fc>:ta verfaÕuaõcr.iÕ 
outra coiiia m.iis que htjns livros da Bi- 
biia - y Sc que feudo iflo afilia , a nicfma 
obra de Origencs , esn Jiuiitos lugares 
tinha fô feis colamuas, òa alguns, ou- 
toítjbrc os palmos , nove. Im.iginaÕ 
ontros^uc na 5 fc contaviíóas duas co- 
lumiias do Teííto Hebraico,^ que aver- 
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íaõ dos Pfalmos mo era de tanto pefcy 
que deíTc ao Livro o titulo de Hefta- 
bks 7 ou de taí/e rt ^o rfe/f f te Verjoens. 
Quando naò conrinha a Edição mais 
que as quaíro verioens dos Sei cmTa,de 
Aquila, de TUcodocion , &rieSym ma- 
ço chamavaálhc com nome Grego Ti ■ 
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<k lis vkvics te dava rambem o 



íkjei:C do Oí/ií/JÍTiàsoutovcrtb^iis, idefli 
áColkcczõ , cm qiicfecomprehcudiaõ 
as vctlbuh de Jericó; & àc Nicopolis. 
X-íextifith w ttw. Ktw. íp/w. 

H 1 A 

HIADAS. Híadas. F7í/. Hyadas. 

HIATO. Hiato. Abertura cia bocca 
do hL.mcm , ou dei animal. HUtiif, íis. 
' ? Mtifc Cí *-" ■ {P/w. Pronuiiciuic com mc- 
jnos Hiato ,&. abertura de bocca. Barre r- 
LÍ tOj Órtograpli; P0rtiig.pag.7i. O pri- 
^nicirOjO foa baixo, & com menos -fiiflto* 
jOctogiapii, de Duarte Nunes pag. 15. 

Hiaro. Abcriura grande da terra, fii- 
/ttm tara diz Ciccro;&o mcfmo chama 
Hiato hum concuríb de Vogacs ; que 
fasfi a pronunciado diffícii , & afpcra. 
jfVifffiií-fSfWíCHr/H VoCaliuin. Em outro 
Ki « a r d í v . -jfí í íí h í (<mmrffís litt?mwn } 
o encontro de algumas letras de nià pro- 
jnunciaçaõ. Noviço do momcefiavaõ 
,dous i^iíiroí, ou aberturas , por onde 
,squclk \'apor arrebenta. Cofia 3 fobre 
Virgil.29.verf. 

H1B 

H1BERN1A. Hibcrnia. Vil Irlanda. 
Os Anthorcs Latinos íKc ehíimaõ H\- 
£irííi(i:porcm PomponÍG)vl:ía1hcchíiiiia 
JnVtnw 1 Strabaó , & Ellevaõ dt Bizân- 
cio j JVmrrt; mas aopiniaÒ commua !k 
que afiim I-Ubivma t como Irlúvda íao 
nomes derivados de Hiffjqucnaliiigoa 
d.i rerra íinifica doente } porque Hs for- 
ma he íimada ao Pocrucde Inglaterra 3 
Sc- por iííofoi eh nmad a dos Antigos Urc- 
"t,hi];a occidenral. Hihevm.i^. 7-Vw. 

HíBEKNO. Coufa do In ver na. Hi- 
■J?fnw , fí, tfí/i. í^V. Inverno. Entre o 
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: ,mcyo dia, & o Oricnve Hiberno, Co- 
jCOgraph. de Barreiros, 20 i. 
HIBLA. rírf. Hybla. 

H 1 C 

HICHO. Hichô. W.Ichò. 

HTD 

Hl D ASPES. Rio. VuL Hydafpcs. 

IUDKA. yid..Uyàr3. 

HIDRÁULICO. Hidráulico. V'uL 
Hydraiilico. 

HIDRLA. Hídria. Vid. Hydria 

H1DÍÍ.OGRAPH1A. VuL Hydrogra- 
phia. Êcaíiim díis msis paiavrss , queíc 
ocrjvaó do Gtcgo , & que conforme a 
Ortographia vulgar fchouvcraô dtpar 
nclic Jugív. 

1-1 1 E 

HIEMAL. Hicmâl.Coufado Invcr- 
■ ? uo. /-íicinnhs f lei is Vid. Inverno, Sol- 
jflicio títemi Cofia jfobre Yirgii.2p. 
verf. 

HiriNA. Hiena. Fera. Viã. Hycna. 

HIERA. Palavra Medica, EOtimdjdo 
Grego -flicras 3 Santo t ou Sxptufo ; &: 
Hhra uas Etcohs da medicina , vai c 
mefirjo que comficfKdb de Medicamento 
'per f mt cxcclhttcia , oú eminência eh Ama- 
do $ntito } Qu grande, porque os Antigos 
chaníavsõ JrÀiertn roda acoula gr.nnde. 
No t e mpo de Guie no ( c 001 o a ti v cr 1 i o G u r- 
rco lias fEiiisdcfitiiçoEns ) quando Tedi- 
zia Hioa íilifolutanientCi iigniíicava o re- 
médio Dirrfúí&ííflfWojj a que OUtíÇS 
chamnõ J-Jiimec Ellcndeofc depois o 11- 
tulo Hura -a muitos medicamentos eom 
o nome de Tens ínvenroresj VSj.Hx^ 11 
de jfiifkomaCQ} J-Jida de /lYcbifciteh Hi' 
em di- jujio j Hiera di:Logiddio } &<:• ou 
coiii o noiíic do principal ingredienre 
àc\h,F.G. fíiwa i>iir«, do a/-evre,qiic 
hc mu iro amargofo.por corrupção difíe- 
masGwiij&Geralncra 3 cotro remos ditro 
lio fcii lugar. Tábí: há Hia\t fwipk^ & 
Hm' A (õpo/a-Tnbc antigamCte chamava- 
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fc Hicfa umplcfmcntc a - £8eráé_ 9a - v 
cÀíOia qualderpoi&;tci chamada, Hw a 
de Mioco, ò 'Ditfoiociutbhhs j poe.fer 
a ruis nomeada do tòda^Liremos a.qui 
particular mençaó delia., 

HIERA D£ PACHiO, Medicamen- 
to aífim chamado /porque 1c airribuca 
SW;k> \k"Aittmhia t .n&ò ,)â a iimnçaõ, 
masoufo delia, Nç*Iivro g^r-lte Çoiti- 
t$jiL Médica fl/e Jí f . e fer c v c $ cr - b o n i o L n r -. 
guj ou Largio,que fazendo odirro lV 
chio grandes curas com aHicra,.ôí ac- 
í]uítí li do com cila gr andes riqueza s, naó 
a qmzcra cnímar a diguem; lo em hum 
dos fous livros declarou as doenças, que 
curara com o ufodejle remédio. Mjr- 
t:>cllc,oProconful , que rt/idiu, em aii- 
tiochia ,-achou na íua Livraria eile Ji- 
vto de Pachio , Ôc o mandou a-o rlmpe ; 
rador Tibério Ccfar, que eomnmuicou 
ao ditio Síriloirio Làr*n , fm Medico, o 
qual dcfpois iia Tua propna obra in fe- 
rio quanto achata-- de fingulav.no Livro 
*k Pachio,' com as cxpcnentfLs que cl- 
lc fizera.; N-i oompoíicaò dclle medica, 
me ntó e n i r ao £> Sàgapaio j # Opropouax 
para o fazer Lúbrico 7 , & para cortecti- 
vos-da acrimonia 'dabafcdeilc^ que. Kc 
a c t v a fcfoíjfl iu t ida, ■ v u ! g a r ni c n r é i (iàba - 
rry£íij , : & poderia lUlccrar ai membra- 
nas do ventrículo | & mtc[linos,& jun- 
tamente para deteríivos dos Phkgtius. 
Tambçm entra- açafrão para. defender 
o coração das çalidádcs* nocivas dã ba- 
fe ; "^larik liniicoj -para defcníiva do fi- 
ga do ,: Quelk , * i tf V a ; f$ot e n o > o u /íú&- 
ícji, Th/iema >■ hTyrrha , &'ftmcnfçde 
.Sd^iparaiuciciirj&aiTenuar as Jleimas, 
diííipar os-flaios, rcfifrir i podridão dos 
humores;- fie cor roborsr o cíiçn'.ago;/í- 
'^nfo/para levar as -virtudes d abafe ao 
CcrcbiOj&as junus^MiíT/í/jíOfP^ra as 
1c v a r áO *p e i t o ;0 St f cta í , o n fl ■?//> f *i h iúfo 
- p ara as cornmui ] i ca r -ao figa d o : & ba ç o; 
Ârifialocb ia , p a r a ^$ le v a r à rii a tr iz - j & 
finalmente jtòi, para confervar asefpc- 
cícsj & actuar meliiòr a fuaeffiracja.Iu 
ílá Bicra.de Pachio'- heboa , para .eva- 
cuar de cada parte docòrpo rodo o hu : 
niórcráflb, & pcgadico^PiruitOÍeymc- 
■ i Tom; IV. 
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íancolico, biliofo; & para farar infundis 
doença s,qus dos dittos humores proce- 
deni, como faó E/iXtuiHeca , Mimk, 
Melancolia ■, Ejtrtçpfiii, y&tig&nffiçfa- 
ildlo t • {Piíntljfio*; coixVul^ÓySciírtka^Ci 
A-doxthcoe tres draginasjjiomadapot*; 
bocca, mas cúovmais provei tofe ufa íiíis, 
ajudas de ineya, aic humacnçsypariicu-Á 
lanncnte êllando a natureza bpprimida' 
de humores, CJiamaólhe ordinar;amcu^ 
,te Hun\du:álocymhuio$ Taccbii. Dan- 
^doljic leis vezes a I-lnra De iPiií/f^em 
,di'a"s altcnúdoVeín "quantidade dcqúíi- 
; tro efcrupulos ,òc cm forma dcpilulos; 
jtCuc.vcj 0b(crv3C. Mcdic. ia 6, ' 
H1LRAÍ>0LL y H i Jcrapoii. 
'HLEKAKCH-IA. Vní. Jéi-arijuirt. 
-.'HlLKES. Hicrcs. Pcqucua Odadt 
de Frsnça, nacofííi.de Provci^á,, Lr^ 
huma das Colónias dos antigos M.ílili-: 
enfes, que lhe chamarão Olbia ,\t\\\ti no 
Grego quer dizer beHce; a-b^ndade do 
■fcti terrcuo.Ihegrangeou effc nome. 
Dcrpòisfoi chamada Asa } ciondelhe 
veio Oiiiome de Hieres , que clia com- 
muni cou n humas J [ has , que lhe ficaõ 
fronteiras^ no M^ir Mçdircrranco.{?M'íí,r 

.■As [lhas de Hicrcs. JsiJnUObliçnJcí* 
, - <HI£ROGLJt J M^CO. Hierogllphyco, 
Jfíé jctogliph/co; , . . '!.'ísT . 
. .MJLRUSALEM.;;^. Jerúfolcm*, 
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■ H imen, ou Hi men co. Kií/.Hymeiico !; 

•'HíMEftA. MímOra. Antiga Gídadc' r dc 
Sicília, aíílm chamada do Ki03do mcfmo 
uoiucj Hoje chamaó -os: Sicilianos acHa 
C i d a d ê -T t ■! "íí/í /] í y & a ó rR i o, qu c ; ' i n I i gA-» 
mente' chama vaõiHímcva ilfiiviic ifi T^fí'-' 
í/íÍmí., Chamarão mS' Latinos i Gidádfr 
Therm, e £ívnerrt' } r pu T/í£ ri/fàhfwiiemi- 
fes; a rcfpcirO'das CaLdasj^uc bavii na- 
qutllc lugar f aqúc : os Gregos chamaó' 
Ifherni.s. ,.!'..'. ....»,' 
„ HÍMPAR. Palavra; do vulgo. .Solu- 
çar com chorOjldiiicflar ai to. :■ s ^ =■', : i 
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■ *RIN. Antiga medida tio* Hcbrcos. 
Continha doze Logs, ou quartilhos He- 
braicos, &pcfava cento, kle (Tenta on-. 
ças , que faõ dez dos noííbs arráteis lie 
dez a f e i s o n v a s . Àíf t ii n . fui r s ffi>i* q-.wtrta, 
jfjrf vi Ht i_i- ÊitúilíCi i/>- z 9 ■ &■ 5 o, L í Vi f . % t * 
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■ HIPOCRISIA. HIPÓCRITA. FitL 
Plvpochriíia. fíf/. Hvpoci-ita. 

HIPOQU1ST1DOS. Vvl Hypoqui-, 
flidos. - 

H1PPOCAMPO. .Cavallo marinho. 
He hum peisc pequeno , que fc cria no 
mar,& que na cabeça & no pcfcofíò 
tem alguma femclhança com o cavallo. 
Jjtppittúmpus , t. M'ifc Pííj/ío Htjlcr; 
Elte; he o verdadeiro cavallo marinho, 
& naô o Mippopotamo, ,qua ainda que 
animal aquático } fò fc cria cm alguns 
grandes rios da Africa, ou da Afia. fòd. 
Sobre a palavra Marinho, Ca v alio ma- 
rinho. . r 1 ' 

H1PPOCENTAURO, Monftro,£abu- 
lofo j mcyo homem , & mtyo cavallo. 
A cftajchimcrica corhpoíiçaõ hun* po- 
vos da Theflalia , confinantes com q 
monte-Rclion , porqúe.como feraóios 
primeiros, que fouberaô a arte de mon- 
tara cavallo, os povos feus vcíinhos, 
que os viraò, ímáginataôjqucohomcm, 
& o cavallo faziaõ hum fò corpo. Pcl*- 
la meTmaírazaô foraõ chamado* Centau- 
ros. os guardas de hum Rcv de ThclTali- 
a, que montados, a ca vallohiaò tangen- 
do h um boys. . No càp 3 ■ do }i v r o 7. eí- 
creve Plinio , que vir a, em Roma. hum 
verdadeiroHippoccn'raur;o t cmb:ufama- 
docom mel", como; naqucllc tempo fc 
tiíava.Nodcferro apparccco-a S. Amo_- 
nio hum HippoccmanrOjquecorn a maõ 
Jhc apontou o caminho. para a cova do 
famofohcrmitaõS. Pa tilo; mas na pref.- 
ía,com,qhc defáppaTiiceõ manífeíton o 
Hippocentauro a. infnbíil^cncia da fua 
%ura. O único verdadeiro Hippoccn- 
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tauro, qnc na minha opinião fc vio no 
.mundo, foi.o de que blla Plutarco no. 
Brinqutte do* fetre S-jbios. A cílcs fa- 
mofos os Philofpphos da Carteia levou 
hum Paftorcm hum açafate hum meni- 
no/, meyo honicrn/7& mcyo cavallo, que 
humaiegoa acabava de parir. A J raõpro* 
digiofo crpcclacnlo ficarão attonitos a- 
quellcs-fabios, excepto Tlialçs, que pá- 
ra prcTcrvar o mundo de íemelhames 
monflruofídadcs deu o melhor alvitre, 
dizendo, que era prccifbj que fc facíTc 
humalcy, que dali cm diante fòaocni- 
dado da* molheresfe cncommendaETem 
a s egoa s . Rippocenta um ,/ . Mafc . S*i j *] io. 
He palavra compofta de três palavras 
Greg.is , Jppfií cav alio Kctitciu, Tangtv, 
j&Tauros, Touro; Meyos homens , & 
pmeyos j cavallos , ou Hcppoceiít atitou 
>Cofh, Gcorgic. de Virgil. 07-, 
. .H1PPOCRENE. Hippocrmc. Famo. 
fa tonte da Beócia. Segundo o Grego, 
vai o me f mo que Fo/ite do càVallo. Por- 
que Ippos hc caVaiio, St Ctiui^fonce. Di. 
ssem, que Cadmo reftaurador das letras 
na quclla rctra, por ter achado, eflafott' 
te dera aos Poetas motivo para dizerem, 
que era a rbntc das Mufas , &, que o ca- 
vallo. Pega Co da lido com o pê na terra, 
a nzera rebenrar. RippOLftmwtfs.fmu 
fêlirt. Ao outro lado a ' fonte Jfepffwe- 
jJjf. Lavanhai Viagem de Phclippe,pag* 
piz. ^7(Í.Camoens;. cant. j. Oir; 4. 

HIPPODROMO. Hippòdrbmo. Lu- 
gar ct-lebr ena Cidade- de Conílantino. 
pola y que era huma cfpecic àc Circo, 
' ou Picadeiro , cm que fc extreitavao os 
çavaJlos-cm correr. Hippodr oinns , i* 
Mfjfc. Fiam. Míirtiai. pwuit.i?r&¥. Oir- 
r iodam e<juorftai } ubi <k teittitatt curfus 
jCertaítir, Convocarão os omeiacs do 
^Império ao FJippc.éoMO' Ribeiro, vi' 
>da da Princ. Thcodora, pag. 67- Jppôt 
no Grego he Cavallo , & 'Dromoh Ciirfa* 
. HJPPOGLOSSON; Erva. ffid.Un- 
goa de cavallo; . - 

HYPPOGRYPHO. Anima! fabulo- 
fo, a que Ariofto, Poeta Italiano j tem 
feito celebre. Dizênij querem azasj& 
cjhe mc.y.o cavallí>i& meo Grypho.Tyi"* 
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> brc í mcyo ca vali o branco I HjfyfógrjZ 
} pU com azas; douro; 'Nobiliareli. Por- 

- 'H-H'POMANES, ■Hippôníanes/tjaó 
conycin entre íi os Autores fobru a ge- 
íii i i n a íigai íí ca çao d c ft i- nome , Qu c r c m 
aíguns, que fçja.hnm põtierofo veneno; 
ou huma erva iaõ peçonhenta > que os 
ci vai los , que a contem , ficao turiofosi ' 
O que pa recc denota a etimologia de ira 
palavra, porque luppomanes , quer di- 
zer Furor, &: mania do ca v alio, que no 
Grego fe chama ippos. No cap, n.do 
livro 28- Á; no cap. 14, do livro 8 'diz 
Plínio , que fíippoiíntues he hum-a pc-' 
quena do carne do r amanho" d» huma 
tâmara , que ó porro logo etunafccipio 
rrsK pegada na teLtà,a qual a niãy Jhc ri- 
ra logo com os"duiúí$j &. a-comci por- 
que le alguém primeiro lha romã , pot: 
corto fegredo d;i natiircxafãv; j que re- 
ln - ,a aborrécimenro ao filho , & lhenaõ 
£1 de mamar. Mas Sérvio conforma 11- 
'iWíc, como que diz Virgílio, no livro 
■.víííls Gcòrgicas, verlo ztfo. diz , que 
hu certa peçonha , que corre das parres 
obscenas da egoa , quando cíUi com o 
,j c i o . Htyfiwftv: s - VirgiL -Georgic. j ■ 
fl A peçonha lenta , que os padores com 
jproprLO nome chamaò I-íipponKí?ies,Qo- 
>ífoGeorgic. deVirg : <lic,pagioi,coLi. 
H I P POPÓTAMO. H 3 [ipopôrnmo. H 6 
palavra coinpsíta de Hijifw , qnc no 
Grego vai o me f mo, que L « W/o, &-Po~ 
tauhs , que quer dizer 7to. He ani mal 
aquaiico^ a que alguns Aurhorcs erra^ 
dismenre chamarão Crivallo marinho, 
porque naônace , nem fc cria tio mar; 
fíih cmalgiins Rios grandes ria Africa, 
&'da Afila, como faõ o Nilo, & o ludò. 
Tcni alguma femclhança com ocavallo 
no focinho, 'olhos , & orelhas , & J np 
rinchar, mas naó tem crina, nem pelo 1 , 
'^.1 primeira - pane da íunHi floria da£- 
fiiopía Orienrcd , livro .2, cí^p, 3, o P"; 
\V joaodos Santos de fereve aoHippo- 
í\'Jí'ííhio corri dome de Çhvallo marinho,' . 
eoíu miiitas particularidades, que por 
Tc riaõ a chat c m fac i 1 me n t è e m o u tre 1 s i ôí' 
£or h fcié noricia>,dequcfoi teftemunha 
Tom. IV. 
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'de vi Há j na õ pòfródcixar deas tftfenr 
u c fle 1 ugar , D i 2 c Li e È fc r i tor iq o Hi pbò -1 
potamo doa Mios doÇòa^ia^ÈcZoíãla;- 
(a que os Cafres chamaó 2^$, -õr> íZh) ■ 
hc muito mayor, 3: niãisgroííiVjqnr/do-J 
ti s c a va 1 1 os p Mito s dósi no £fo i p ^rf.rtfifi i 3 : 
que fc legue hc do' dittò Autor) -Tc m>fcf- 
tc ani maios pes muúo curros i.-St-gro.f-' 1 
fos, cincoiinl>ai;cmca<laniaõ) ^quíitrò 1 
ciscada pt, Êc a pegada, quaíi mmdnhaj* 
comoa do hun> Eíetínrtí j.tcm aiboccà 
grande, f<rafgada; & chcadcdííiit^s/êc- 
quarro delles , que r ia'5' as prefis, rtm- 
n>ais de dou 5 piíhr.os de coriípri mento 
cadnhum , &llic fnhemda hcicca'hi[m- 
gi;ii>de palaiO; os doi>s tic biif;o íaó di-' 
rdto5', -& os decima,!evokoi como de 
J*-VíilLTé a cabeia raò grande, qaírirma 
odilro Anror , icr vi tio novaõdn ca- 
vejirn. de hum cicflesanimseshuir, mcnU> 
no^coutoaiinósijOqualaíC.ntídíírobro, 
o queixo de baixOjdavii folgadimérc có 
a cabeça nO quei xo de' cima. O H i ppo- 
pntimo lie animal amphibio , porque a- 
inda que viva na agoa j-dc noite fahe 
do rio a paffar no cnnipp, & fííí fnuito 
tisno" às-featas do milho, & arróií, af- 
fin> no que pi ia ,. como no que "come * 
Também nos barcos faz muito dano, 
povque multas ye zcs os ton;ba j & mer- 
gulha., encoflandofe a elles, Dos ; ciu- 
>ncs, que os michos tem huns coni os Ou : ' 
tros, de íiomofe per leguem } &fòma- 
taõ quando fc cn'cònti - aò,& do modo,' 
comqut' osGafrcsos caçaõ,diíTufamcuJ 
te falia o mdmi) Autor «o lugar,' que jà 
tenho aponrsdos Oqucncflc animal m« 
parece fisr^ular , hé^ut rem achado o 
mo do cl è íe la ugr a r " a íi m e f m o .. Efe r c vc 
m a r 1 h i olo , que pa ra- e ftc c fFei t p pa CTea 
na bordados rios cii tre ias ca nã^s, esto- 
pando cóm algum êfgalho báft ante men- 
te agudo , fc encofta uellc ,- & picando 
huniavca, qúetÊnViiáipèrna , fai. fahir 
lui ma «ande copia.de fangue? èc com li- 
mos, oillodò, quc'à'pplíca fobre ã-feri- 
da, o veda, 1ÉC0.U (Brica. ; h ■ '■ 

Fábio Col una, nas fuás obfcrvaçocrcsj 
dcfcircvecne animal ,' & entre 1 outras' 
co ufas disque maisTd parece comboy, 

E 7, <iuc 
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que com cavallo, & qne as fuás pernas 
parecem' de Uríp. Traz o ditto Autor 
muitas outras Particularidades, que o 
fazt;m diíicrcntc daqucUt^quc atrazfica 
deferito. Tambcm Ariftotelcs , & Eli- 
a dcfcrcvcm eftc animal muito diverfa- 
mente. Segundo Plínio, também no mar. 
hMHippopatamos , particularmente no 
de SPitfrf^orrf. Vander ££*£«"&;£, que 
íçm vifto alguns no mar de Guine perto 
do Cabo de Lopes Gonçalves. Porven- 
tura, qut: íc equivoca com cavatlos ma- 
rinhos. Na dcícripçaó da Africa pag.tj i. 
Dappcrcntcnde, que maÔ fedeu a cika- 
> limai o nome Grtgolppos , por fc pare- 
cer com cavallo, maípara figu i ficar *Mua 
grofíura, com a energia da ditra palav ra> 
porque ( como advtrtio Seapula no feu 
JLcMcon) Ippos in conipofiiiorie interdum 
ÍM?iuhtfigtiificatuiti,i\t lppoporni, M<i+ 
gmim fcòrttun. Hipp^potamm i , Mofe* 
ilin. 
Devendo o feu remédio à experien- 

De fangrarfe a ít mcfmo o -ffippopo* 

[OittiOn 

SarretO; vida doEvangclifla, pag. nó» 
H IR 

HIR, oh Ir. Palftrdc hum lugar pá- 
ra ourro, com movimento proprio^ou 
alhryo embefta , ou carruagem. Ire, í?t 
b ire, {co, is,iVi,itum.) Vfídcre,o,'(km 
prerprito , nem fugi no. )\ < ?cterc, [o,i\'i t 
ítwt.) Tendirc, contender e , intendei e, 
{do, diffitiih tnm.) Fíofifaci , [or, profe- 
CÍsís Jum. } Com todos cftes verbos fc 
poem aliíjttò} ou ali quem in locam. Cie 
Cdf> XJv. _&c. Aliquo iter faceie, ou ba~ 
bere. Cie* j(li([uò iter tonVcrteie. Liv* 

Hir muitas vezes ao mcfmõ lugar. 
Jfíirc aliqiiQ. Suetoiúo^eutitare ali tf nem 
vi.loc nm . Cie ■ freqmjitA re bcn >h a ti qi tem. 
Cie. 

Naõ faz outra coufa mais que hir, &; 
vir. Ire, ncndirç non cejfiit. 

Avarento, que brevemente has de ir, 
para onde for aó os" teus anrccccfTo.-es, 
paraquç^ cega mente te a tormentas? A Vti- 



H1R 
re abitttre ilíuc } q\ib priores /\hiirunt,qiúd 
mente cd ca imU-rw» íQiams fdritnnii 

, H i r por t c r r a. Tmaker ftteere. C/f . 
íP e tire iw> teria. Idem. 

Hir por agoa , ou em alguma cn, bar- 
ca cio pata aígnma parte, ire ntftigh in 
hliquem toe um, Çie. "Na^igan alieno, 
Çií. 

Hir pormar. í??r nun, pct»erc [go, 
rexi } ricfiim.) Cie. Mariitvr fucm: 

Hir, (junto com verba no infinitivo.) 
Hir btber. Irv potum. Hiríc a dormir; 
In do rm k u tu, 5 1 ít i nt . Ji v i ttfoli i a 1 1 m . JPííji. 
Jrdtjfor . H i r b uící r a Ig ueni . Ire a d a 1 1 \q nc m. 
Tercnt. CoaVcuirc aliqmnu Cie. Hir vi. 
íirar a alguém. ConVtfere , iuVijcrc ali- 
quem* Oc Hir morar cm outro lugar. 
Alio nÚHare. Cie. Hir acudir. Ircopint- 
latim. TÍiint. In iiifiibfidiíun. Oc- Sub* 
Jídio. Ccfar. Paraquc lc vai cllc merer 
nedas p.irvoicej? Cnr adi fiai ineptim 
afat? Oc, Com intre pi dçzai rã morrer. 
Vfdenti animi iy adite ur aú motteui, Cie, 
Hir chamar. Ir accafitant ali(}titm,Tt. 

YtHt. 

Hir a pé, a ca vali o , cm coche. VW 
Andar; com clía diÇercnça, que andar 
de nota habiio, & hir íignirica o acto 
de pafííir de hum lugar para ourro.Hir a 
$ú<Tedifats ire, ou iimbulare. ^hut.Ck.l- 
ter ped{{}i\TÍn£i'edi.CQlitinel.íL\\z vai a pd. 
In cedi t pedes. Tit.LiV. ^edes hc nomi- 
nativo íiiigulai" , o gcuiiivo hc peditis, 
Hir a cavai lo. Eíjniture. In eqm Vc/jj\ 
Oc. Ovidiodiz, Bt]}io\ehi,fciupropof' 
Cíiii. Hir em coche. iíWÍ ^>?bi t cm li- 
teira. ^ãicâVcbijQtt^cflari. 

Por dons caminhos íc vai da Syria 
p a r a a C i l i cí a . Vu o fimt adt 1 1 U in \h cia ff* 
ex Syria.Cic. 

Hir, ( quando junrp com outro ver- 
bo, te ni lugar de verbo auxiliar. ) Hirte 
d t: i ra r. In dar min mi. fflant.Inilifom- 
)ii\m. fpliu. iUjior. Soifitmm fxtm Â«'m- 
til. Hir butear , r ou vifitar aalgurmJre 
dti aíiqne m. Terent. /Hií]tictii f ou. ad ali- 
q a ew adira. Aà fdi<\iitiu /e coiifeirt . Oc* 
fiQtiVtwn, conVifeiv, ou ínVifere rffyrií'". 
Çic. Hir morarem oníró lugar, /ihò wí'- 

«Ttire. 
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. Oc. Hir acudi^ou hir focorreri 
ítt opitidatum. ^{aut. Jrç hi fiéfídittnu 
Cie.òtibfuho. Ovjar. Co m à ri i m o in t r c - 
piíio ira morrer. Fjdcnti aninto grddis- 
fiií" íJi/ mar tem. Cie. Sc uaô quiseres ce- 
ar, irei ce ar por ti- M oe/tam ego ibopro 
ítjji ife nau lubct-Tlaue. 

Hir.aalgum lugar determinado- Naó 
fei fe it\i av<:nuíia,& fe ali elpcrareipcsr 
ti, Pubito > <i» Vvm^am ttwiwh & ibi 
rxfjj£{íi!m> Òr- Hir abrandes jornadas a 
lUia. j\/í^'íri itimnbm tu Iudi*m :coa- 
tanhe.tic. Êra precilo , que aqutik 
dia foíTc ,1 Lanuvio. J?et ncofttítttttt eo 
rfie iifi ctM Lnimvium. Oc. i'or cani- 
nhos delviados foi Trcbcnío àfua pro- 
víncia, "frtbouiiií itintribus dcViu pro- 
fvffiií e/f iuproywcuon. Cu. Nem cai ni- 
nho lhe deixarão paca fiir à iepuliura 
de fc u pa y . fitai neiter qmdem st í I [fe- 
píilanmiíatrinrcliãumírJí,Lii:.His a algú 
lugar por caminho direito. Ittr nítiim 
dtrigerc. Tiamus àdCkctwem* H vamos 
a Cyzico pellas. letras de Macedónia. 
íPír MKSiloiu.ut) Cy^jcfWi peti<í>antHS.Qc< 
Entnó mudando logo de parecer, pro- 
curei hir de Vibo a Búndili poi ccica, 
porque o rigor do inverno impedia, 
que (c podeue hir por mar. Tnvt coitfi' 
lia repente matatò iter a FièoneíBftwdiji- 
um terra petere contendi ; ímaí J^tfú íwoj 
«r/m pr<tchi\lybat htemis tihigijitndo.Çic. 
H,r a algum Uigar com .mui ia prcíTa. Á- 
1 ! Iq KÒ a «f 1 'o U fe i o u -ttccykri ire , o 1 1 tippro[>e- 
rmè } ou fii/jtitwc } ou propentre. Oc. 'Da- 
qui para donde va.J^jiO-htnc te agis. Te- 
r e ti t . H i r u C i d 3 de . LwHmtare ifMffhm* 
Xnetit, 

Querer hir. Determinar hir. Ter von- 
tade dcliir. Tratar de hir. Querer bic 
a algum. 1 pine. Piauí á[i quê affetfttre* 
Tcrcnt. CtC. Determino h.r a bruidiíi. 
$ri<H(tifttiut pei gare cõ^íiq. Of- Também 
fc pode dizer , íBwutiifitJti consto, fem 
por o verbo prrçfKr, pois o nicfmoCi- 
ecrò diz Cogite 111 TnftttlaukWt ( enten- 
defe ji-í, ou proficifei. Também ufa Ci- 
cero do verbo f^oloi^lic rciuido.iíio- 
<i»iii \olo pucrot um canfíi. Qu c r o hi r a 
Rhodcs por amor de meus filhos. 
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, r : Hif . Ter bom j ou ma o fiicçcíTo. Irs, 
fttéçttlwè; {aji, ccfftnn. jCadtrè» (qíiitii? 
xtifuot. ) Cie. Tudo vai bem. Qxmútiat- 
àktit xx fetitcittitt. O V, A s , co u f a s v fcõi à 
.medida do. noffo derejo. Fttttwt advo- 
, itmtatvin nojlramris pfp}p£r,e. No livro 
j- de Om'c. di2 Cícero. íjj refoí profpi- 
iir t &aiitoluutawti mjinim flnmtiínxs. 
Njó raó as coufasconio cii queria, fííí 
WH iUtvfit stmjííiit \>Qlunti]teihmeãiií jiufít, 
L Ctí/íir.Conicçrt oncgocio a [iirmclhor,do 
tjuc cu iin.igi nava. luàpit rei ?i/i7íiifí ir/j 
qti/iiti ptiitti\im. Cie. Ndó vaibomoiK' 
ijocio. Moteje rç$ habrt. OV. Naõ líic 
Jiia mal. Frorfttí rbaí rrí. Cie. O uego- 
c i o v a i b pm JltíS bei/e pi o c eiíti . Cie Pr oc 1 1 - 
rode merjiíer aJiàvel,5; n ó nw vai mal. 
A/i-iíífor 1^ njfiibilis , ò^ ^ív/e pr&ccfíir. 
laicas. A taude do Príncipe vai pr.ra 
melhor. VúktHiiuTfuiCipis .tf in tutlinf, 
Tcrvnr. 

Hir àmaô a outrem. ímp^dillo, que 
faça alguma couí;i ; [ he tomado do jo- 
go dos dadosj quando hum dos iuga- 
dorus impede o lanço a outro.) ifitteVar* 
tece tttiíjuetii, ou aíicnjns coitfilia t ou a\i~ 
cujnscotifíhii- cçairrere. Oc. Hir à maô 
aos inimigos. Ire obviam coitai i bus itti- 
íiiiconwi.Lit. 

Hir. Tomar a femclhança de alguma, 
couta. Ser luima confaqúafi a mefma> 
que outra, /kcuiierz alicia rei } ouííící- 
,difG íiílfiiniíitutitr.etn a li cu; tu rei. Cie -íílo 
naó,lií; verdadt;; mas vai paia lã. b!Ve- 
iu ih non (fi } jciimíj abhorrct ã Vero. As 
uítim.is palavras ião de Tácito.) ElU le- 
tra h ia para 1?. '.'H^c, liftcraftroxwiè rfç- 
ccSt iiill*. KullunóVaipara rcío. !Pí"ô- 
xiwns tjthonÚHt fátuo ,■ iiijnlfo , íibfurdq. 
. Vai, fe ura cin muitas outr.is íígnifi- 
caçoçns. Que vai? idtfi t Quctcmpsdc 
novoflJÇsiiitUQVi? Qijc vai mflo? hícjh, 
Qó è i m p or ta i Ú o ? .gnid .h$c\ inter c-fi} 
.Q^inito vai do Ceò à terral- gvGitititn 
d t/f et t à irffo terra í Chegado à pònrb 
donde.hà hum aralhoj que vai á Arpi- 
nòyj topei com hum correo. .Ciijn Vçiiif- 
~fem ad ponte w >;MK4 U 9 fàxtts- ifiad iter 
/h- pinas t obviam mihifit tabdlcfhs.Çk* 
Vai pata as onze. 'fíorafonitè undécima 
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' cyf. Imminet hont nwkciíM, Digamcico* 
molhe vii> oucomolliç tem ido. VitL 
Supra Hir. Ter bom, ou máò fuecefío. 
Que tc vai a ti para aílligirtd Vhk Im- 
portar. Meu pay vai cm quarenta ari- 
jios. Ta ter wjíííí qiiâdrngejiinuffl Ma tis 
mnmm attingit. 

Vaiic, ouvaite embora ■> <qtic não fabes 

' .engodar a, gente. Abi, ue\âs imfcnrc bç>- 

-7iiii.es. Tirent. 

Vai te paííi-ar. jíbi àwmbnUtmn.Tz- 

• jíWf.Vairc cm forcar. 7 In erntem. Tlisut. 
jlb\\n ménm a íHCiu. Ttrent. Vai rc cia. 

• cjui. Hinc bine faccjfe. Terem* 

Hirfc. Partir de hum lugar. j#/Ve, i/í- 
[ceder c } liiGficjfct.yití Pzrrir. H i r Tc d a 
c.ifit de alguém. Abire ab alitpto. (Piauí* 
Hirfc de repente. (iProiipeie je. C.C. Ca- 
ri per efe. Tcrcnt. Flauto diz/cojr.yjívc/cj 
tí* t£íi<?. De pois que Tc clle foi. Tofiçjus 
abitwii, fiofl ejijs tkfcfjftiiii. Cie. Já vejo; 
- qfjcreis,quc ei;mc vá> embora hirmcfiei. 
~JSLe»if}£ me bine abirt V/r, volo* inqimn , 
abibitur. tpiíiht. Vai te J Itnr* Foifc Unm 
efi. Hirfchá. ib/tur. 

Hirfc, ou hirj ( quaíulo fc fegue liu 
gerúndio; ) fedi^dc qualquer acçaô íío 
feu prj ucipio, ou de qualquer couf.i ji] co- 
]i:tçíta tomar novocfiado,& a ler dif- 
erente ,dõ que dantes era. Vaífc pondo 
■ o. Sol. Soljam pritc.pitat.Soljibit. Tlnut. 
' <pi\eçipitíti inoceafnnnfies. T^cit- Sol ra- 
pirnr mocenjum. Tlm* HiJ?< Qnando o 
venÕ fe vai andando 'i<í tempo j que as 
uvas madure ca o. j4fftcfÂj(im prdfíètijfa- 
tcj 1 1 Vii s à ■ Sele m it e/í cr 1 t impus cfi.'Qcci\ 
Edifícios, que fc \:.b acab.iudo. l{ Prãpè 
' abfoluííi } flJjrclfíqiN kthfici.i. Gell. lib. 1 5. 
cap. 5. DeprcíTa fc it-ádefeubriudo ,-ifua 
f .i 1 1 a . Trobrmh pfopè $ dift } nt fuit piihm. 
Thutt. Tombem fe gaite tà^pr com Cicero 
Tropè/idcfl ctiitj, com d iu tu rodo indi- 
cativo.'. juro-tc,quc cmcoufTdcraçaôdi- 
Ciày cu te lurei cniic\\izcwiâo.lfd7Jw'f)ii 
•awemiut ob ifiamiçhi tibi fthdta boi. a 
í/.fieiit <i >M- f lHi\nt. Vac^Tc acabando ■ as 
t r egoa s ..' j-u nijam fth \i± r jihií im{ucik. l Ch. 
Jau; jnmmihiãx ixvtifirsTit: jCii' . ! ! 1 i r 
v i íi 1 .i ndo os f c r i dos ! - Ciàwn u ç 'ja uc (b í . 
Tâcnv' '■• . -V-^- -i i.v.; .1 



Hirfeá quarta, o cándiciro,JÊí: qifísl- 
quer ontro vafo. Hcfahjr O licor por al- 
guma greiã, ou buraco. Vafo grer^do ; , 
ou fura do, que fc Vai. Fuspcrííijhii^on 
f 1 hm ni m pk i 1 nu > , q ) \od /jc rfín it , ou qmti 
U q no rs m t rn njm ii t it . Qi[a ndo olicorca- 
\k para fora, cou:o l eiii huma panellí,íj 
f er v c uiu i to > fe d i 2, Ebnll.rç } Qúejftr- 
Vèfiere. 

Hirfe á maõ. Vul Refrear fc. 

Hirfc. PaíThr. CcíTar. V^ifc otempo,. 
Tempm i)bitj piiettritj ejflwt } cliibitur. 
Cie. Ttrent. Em quãto eiíamos fai laudo, 
o tempo fc vai. 'Dn.nyabú /íícsiíjus, it 
die s , Tia rif . V a i - f c a f cb re . 7>í erfir , rc cedit 
fcbris.Çclj.Viwittit ciifíi febris. CclJ. 

H ir fe . Mo rr c r . De c vdere , ou devifit 
decethe, ( do} ccji } çejj hm . ) 'i J^iti, Mor t 
rcr. 

Hir de m.ilpar.i pcior./r; ptjm iie,x.s- 
re. Retro iefkri } i'clainsfu»..Cit Fu£ÍL 

Hir, & vir. Paííir, 5c tai-itár a palT^r. 
Commcíirc, [0 } aVÍ> atwn. ) Tito Livio 
diz, Ultra ci troque commeare. 

Hir, & vii-j andando ao redor de ai- 
g 11 m 1 u ga r . O Vi n wc itrjti re. Tcrc n t . 

Hir ao fundo, hir a pique } i^tallando- 
fc cm corpos,quc Jiaõ podendo íicarfo- 
brta íígoaj vnõ ao fudode bum rio. &c« 
ffifiim ire. Colimei. 

Hir debaxo. Ter máos fucceíTos, Pcr- 
derfe. Arruinarfe. tptfntn ire.-^bwt- ; 

H i r d i a 1 : t c . Tfágndii {ir d ir e , 'eia eir c , 
anraálerC) pr.eàdcre, pr^ire. Cie 

Hir longe jou para íongc.íPí^^è íi£í- 
n. Flín.Hifor. Tirc^ri exirç. Hwat. ' 
■ H i r p cr d i a n t c , *Prmridi '. C 'i c. T w'g <r-r 
rraliijHQ, Ck. 

■H 1 r á 1 1 < 1 a n d o Té \'g tre itçr ■ Tc icnt Ci i - 
ecrò d^, íPfí^crf, iif ^/ lúimam. 

HiKaiidnjido. Continuar. Perfcver.ir; 
ou In r faíserdõ .1 mcfir.a ccufa. ; VaJ anda* 
d o . C7 f /tf : 1 ^j j[?í f ' » f : C ! c . Xí?j p ;;f )' íítííí > i\ tt a 
uifuitifi ) pvr^v ■■ J^Ciw.Tá^e <\..hi. vi- 
()tjli. Ctc. ■ •• ■ 

V;i i ,íli ■/endo.'P[ , J^ f>ori ò iiicè's.TUnt* 
Ttrgcrçiiqtui. Gc> - . - - ; .' 

H i r f a i 1 .1 r :i a I g u c m . Jré iillòLhtii» 1 * " -, 

(^íííjíi. Varro* jíliqww adirc } o\v coiivem- 

ro.Çiti ■ - v '' ; ' 'i '- ;i 

Hir 
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Hir faííar if algucm. Ire.'ti!loctitxm''4~ 
l i p\s m . Va YTO . jflí q f i em . a dire } o u cojiV €-: 
jiice. Cíc. ! ■ "K.' : ~ '• ' 

, H i r f a 11 a r a a/g ucm f obre ai guma ma- 
tcria. 1 /í//u■e'íAf7ífÉ'W <k re aiiqiik.lFertnt*, 

H i r bu içar . Ire tpidfit um . ' j?ertnt . ■ 
. Hir ajudar. ao amigo. íre^dútwn opz- 
râViípiuco. ■ ■ : 

. Adágios- Póttuguezcs do hir, Vai > H 
vem quem defcii tcm^Vedela '¥*i,& ve- 
dela ycm, como barco de Santarém. Em 
May. o vai, & toma ccini recado. Muito 
gilíã, o que vai^ & verrumas mais, o que 
j<rrktcm. I J or. onde vás, alfim como vi- 
res, aílim taras. Em quanto vai, & vem, 
alma tem, Eiíme votij & venho a hum 
clivai, quereuho. Em Abril, vai adon- 
dc háíidc.hirjfitioriia arcu covil. Eilo 
vai, Eilo vem de Lisboa a Santarém, 
Ca id; indo, donde vàs, re-efqueces, dó- 
de vens. 

HíRCaNLAj Hircânia. Vut :Hyrca'- 
nia. ■ - <- 

,- HIRSUTO. Herriçado. ArripiadO. 
Afpero. íncukoi Fallaíido nos cabcllos 
da barba, ilacabtça; ou outras coufas 
femd h li n t c s . : ■ Hir fm w í t a , n m . -. Vtr^iL 
fim. HirfHtiorA Hirftinjtmtis fc dize: 
jA barba í/iV/vífrt , mroilfa* mas compel- 
ida. CamocnsjCant.4. Oít. 71* Hum 
i Tritão, com barba cfpèfTayCabclíos co- 
mpridos, & peito H»'/wf0. Fundação de 
>Lisboa, 24*. ,- ' . ■ 

HIRTO, ou Ir to. Vil Tcfo.Naõfíe- 
r.ivcl, Opcfroííb há de íer moderado > 
:ncm taô jf-frtOi & direito, que pareça 
jfbberbo. - Efcudodob Ca vai leitos, pag; 
5o. Talhe o frio, que os, vertidos no 
jeorpo fc fazem J-iirtos ide: modo ,<j mais 
jparccc> que Te (podem quebrar,, que cor ; 
>tan Corta, fobre Virgil. "10, A brandão 
íCs;pannos molhados, & JiYCJ-com gea- 
jda. Chconograph. de Ayclur;iio.V<:rr; 
■ H i r t o . Ar ri p ia do , Ca b è 1 1 o h ir ro . H/r- 
í íií , ou fíarrchfçapiltttK .-, 
" HIRTO o es b eilo, a boca denigridaí 
Bar retro, Vida do Evahgal.Xi. <5o. i\ : ! 

HiaUNDI^OjHirúndinoiCoufa.dç 
M4qxí nb<t> eh a m a d a c m J , Jta t i m ,££ r wí -' 

(/?,' - - ...•: .. .1;; :-;"' .. vr : ■■ 
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c ' H i r u n din a p c d r a ; ■ . h ti . a -Châuhmài, 
Vid. ChelidonJa. /-*'•■' ' '• ■ 

B r a n ca ; p ed r a íe f a j pur a Jiivmdim. , 
In fui. de Man. Th òm as, Li uro S. oir.^ 

' H1S* 

1 ■ * n 

' HISPANIOLA. Ou Ilha de, S. Do- 
mingos, aflim.çhamida,.por fer à[ Cida- 
de de $. Domingos : a principal Coio- 
niajíí Cidade dctkllhíi. He.huma das 
Ajirilíiàs,cnirc as dií^s Amcricas Meri- 
dional, 6t Scprcnirional. Os iens naci- 
onatslhe-chamavaô Qmsqueja, &z Hairj. 
MiisChriftovaõ Colou, quando tjitroti 
nclla no anuo de 149*. lhe paz por nò- 
■mc HcfpaiJhola.Nciia Ilha:feacha jmm 
■JrirÈ(floj a qut chamaôGocuyOj que tem 
quairo olhoj, doús nac£bcen,6c outros 
ciòus debaixo dav azas. L:,Liçaõ tiles 
olhos huma luz. raô clara, que os da ter- 
ra vjraõrdcllesde noite cm lugar de cá- 
tlciís. Na Coita d cila Ilha tem os Fran- 
ceses huroa povoação ' 110 lugar , chn ma- 
dòGóvava. WpankU } À* f-cm. lAs-llhas 
r àc Cuba ,' Hifot 1 it ioli , & c Na (co nc . No - 
■ticias "do Braíit, 91. ■■ 
-' WifTope: Vid.rtyXovc- . , ■ 

-'■ HISfiANH AN. Cidade da Pcríia mo- 
rder n ai, & 1 ca beça do Reyno. Htfpaha- 
imim.-Vid: Afp*5. ttí f - ■ ■■ ;- .' 
r - -HISTÉRICO. V'\i. Hyflcrico, : ." - 7 

1 HISTORIA, Hiítória. .Deriva(e do 
Grego: r/yÍJrtí, que quer dizer Eufei , &ra. 
ptopria palavra hôjíoriahc grega,&vãí 
1 aro como ■ Indagação de conjas curio/ns,. 
&tlef(!fQ : dí fabçr. Mais particularmente, 
Hifima hcjnarraçaõ de coufas memo- 
ráveis; qúctem a contecido cm ^algum 
lugarycm.' cerro rcmpo,íí com cerras 
peltoasy ou naçoens: De todas as Hi flo- 
rias, a mais cerra hc^a da Sagrada Bibli a ; 
como dietada pello EipiriToDiviiiojde^ 
ve fer preferida a toda s, & (Segundo ad- 
ver. rio S.-Agoítinho, livro jg-deCivit* 
Dcij cap: 40. ) quando cm Hiftori ado- 
res pròphanos achamos coufas contra- 
riasásquccftaona Bíblia, havemosde 
rerpor cerro, qucfaóíalfas. Suppofío 
jfio ; hcmuiio para «lkanhar a temeri- 
dade 
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dadcdc certo Autor do Norte ; que-no 

feu \tfro,múii\hdo-A- antigtttfate-M 

tempos- réjtilfiiifa, Çc: atreve ^condenar 

■a Chr oiiologi a" da. Bibli à. vulgar n j . &-',dà 

nofla vtilgatJ, por fc naò coriròr murem 

com as amigiildadcs dósChaldcosjE^v- 

pcios, & Chins.Eftcmcfino Auihor, iaõ 

parcial dos Chaldcds, naò ft-eontormLL 

come lies, porque ainda quede acumun-? 

dd'jníl|& outocemos, & fcííentaj&ou r 

*tõ;aimas dc : antiguidade Hwhjdaqto 

■concede aClirónologia ordinária, cúú. 

muy.fora do compoltodosGhaldcos, ou 

.Ea by l oú i os j q u c d?. v 3 ò á f u a ; Mo') » acch ia 

jtmlhocns de anuòs,' & ftj lattavaódç ter 

obfcrvaçccns Aftronomicas dc^ buminr 

ítnito numero dfcfcculos. Muito menos 

íe conforma o diio Autbor.com os 4 E-- 

gypcios, porque eftes com. a prefunçjo,.. 

deterem a mais antiga naçaó ciojnmndQ, 

&com cmnl.ic.ocns de ainiguidáde : lu- 

^criòrãdosGiialdcOs, diviiaã^ que os 

£>cofcs/& fcmidéoíés linhàó reinado 

JioEgypto 4içS4 J 3nnos , primeiro, q 

faíFíín\"iOS homens fc.ihor.cs.NdeUc. Da 

Ghronologia dõs Chinsyo^YL dizer, q 

finalmente dcfpois de varias conirov^r- 

íiís, Sc debates, a] guris douriíIimiSs .Mi U 

ííonarlosã conformarão' com' à-daSi jiof- 

f a s B ibtíà s; . & :.-Ãi i d aque. ; náè-jtiV era mos 

co n fcgu ido c ft a c on fcr mi da de/ h e t a õ 

Var i a >C h r o ri o 1 d gia d o s' C h i.n Sí q « a no s 

fihó poderíamos fundar MÚfcY $#1*8» - 

qaaw cck-bre. Annalitk] dps ; ,£hjnsV;qHC 

vivi a -nos a nu os de lòóó.diíEra .víulgriCj 

luõ^zío imperiodos Chins, jtnõ: anti; 

go ,^ como o u tr os Gb r o n i ft aV d a cfy ai u a^ 

ç a dc,v p or que . : cfte s f aze m a. ;£oh i ■príi nc-i : r 

jo íVey daChinarÔc Hcgnndqj oacòm- 

$\ito-.do,dhtoS\i-maquaM-;)dú'/.zntvs)èz 

eincociua ânuos' ri] ais: tarde; rícv^colnj-: 

per ioda China, cm Mòúm-. ti- d .feuprin-; 

cipío:Nas-Hiftorías\ififlajmcfma;jiaCiiãj 

que tem no^múndó taÕgtjnde opíriiaõ 

de Sabij, &:prudci>rcj liu ejiirivíiganeir 

as, ôc.ridiculos^abfurdpSjxnrrecjAitrGs 

o.deicerronomenv-jiícnaTn&do^i^iíi^/iy 

cõmt c mpoi-àncò ;de Gonrucio }.\do ,qi i a [ 

crcrcycr.,0, que tíftiveta outcnta;anítos 

J 10 ' v c m r C d e : f pi. M'J v ? : De ;t iido '; i O O f c 



i nf cr çy. qn cd c pVcf a no s i ■ H i fíórl a d cie s 
naôu paternos tomar not teias cerras dos 
" pr i me iros tempos , ate dos l-J i líoriadov 
reíRomaiVoií.aiíi Adacrobio," que tildo, 
o. que èfcreveraõ 2Ó0. annos, antes da 
tundaçiiò dc" Roma,.hc mais fabula ,qnc 
Hítfona: JEaflim na'falta:da.Hiuorii 
' prophana, par.i as noticias dos primui, 
ros Jiúl annos do-múdoialuhicoua pro- 
vi denci aDi vi nà- os honjciii; cõ a Çhro- 
BOlogia da Biblia, rcfcrVundo unicuiíE. 
repara a Hiftor ia Sagrada,. .a ivcrdàdc 
dós antigos acontecimentos; & \fó'(Jo 
têpo d;ts OlympiadaSi a: que Varro cha- 
T\v.i -tempo Hilloricp, comcfou. á luz-r 
ítasHitlorks proplmnas a verdade A. 
br;inge cOa palavra Híllóvia rodo o°c- 
Jicro de mar c rias. HifíorU ttÀnkal,hti.3 
cm qucPliniodelcrcvco rheatrodana- 
tnrí^.lifcrLVco ArJ0orc|es ; dczlivJ03 
da Hijforta dos anim.its. Comp^x Ba- 
,Jl.uinp. três tomos da .H.iftori.idas piau. 
tas. Todas asniiçocns icm AuthorrSjiq 
.eítrèveraõ as fuás l\i(\orh$; JJfJ?orU 7 (( t 
ptiu. ChamaiCiccro á Hiítorú , Memo- 
ria, publica .Rau tn v cterutn.memsrwiH* 
r. uinYemimjm-t emptir turi monmatuiii 
Qyireruin-g efítirmi} itiomunetita, pprqu c 
m 'Hklona.pcifc ver ao memorias do DaC- 
ífado. ., ■ .).) V , -. \ 1 \ : .i í . Ci.l[ 
^iiXópor J bumã : hiftoi'ii. iMi fiaria uufah 
krt. ■ çict :I-]iJím a ai cçn ( ftrç*. . !P(í u . ; , íie; 
\%eft$s líttcih) o u faiptts, oxyjmhímétís 
?iiW<liã l\ Ge'. '.'..' ' ■ ■ : : i ) ■- '. h j ; ; i 
^ < Com . e íri lo mais Oratório, qnc hiÃò- 
nco, cfcrcvco iDemocharcs.Va liiftoçiaj. 
do.r^ue nò'feu rcmplo-havii.ofticccciido 
cw A i J i cn as .■ 2 Jíího chi\ a s e<n v? ■/;//? d jy 4 >w ? 
((ihtnmtt-.tâthmh Utfui \et ale ^ifl^W. 
ttiitiÁifíarjcofjqitiim oratório •gvtcre.pfyji 

&fj*ftt.pc. v -i ;. r/í- i , j.; . .i-i. 

- n A h i 1. toii a i h ca te fícmunt va do t cm p^ 
a;lusí da lyerâadc, a vida. d^.mcmprjuj^ 
a mçflra da',vÍ£U",& a mcJTagçira da:Anri- 
g t) i d a d e . Tejíis {emjiorittnJuxXwt/itrti 
Vi ta- Mmmiymagijhà vk>t } ntmtiáWs- 
ti(jtiitifbifít)}i;i.({iatiir. : Qc.-. / . .;, .ivíS 
^ j D e;i x a i 1'íí . jtòd a s c ; íl.is h i ItQt i a s .'; $f i 'a 
l -Ú®M™?i:?M Sirõ paVrafcdVjPlljita, 
por boca de hum difcipulo, que zomb.aV, 
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v a d o n'i c íí r« ," qw c ■ g a tia v a r o t c m pó l c m 
cosi^fll.c Hífiorias. 

A ím £ ! i d h iic ri a I ■ i ! \ò ria . Pide s h ifiòti - 

I-11STORIA130. Hi floria mente de; 
kúiO.ViíL Hi'i tatuar. 

HÍ!ÍoiÍJ(!ó>í'1 : er:no rlc i 5 í*nor. )Rem 
íuftonadu, Dizfcde hump. yíioi,quan- 
du eílá iiji!ft«<losoma!iiili *ia, ôtacõ- 
pk íie a b d a s % u ; .1 st e íl a tfo 1 1 i ur 1 n e : àv ;i c ' 
cociií, & aorcmpnj cm que ivivuin as 
ccilbas, cjiic iiiip.ntura fc reprefemaõ. 
Faync! bemhirtoriado -. fSf&i.k rmiw 
«(florim hljhv'iant } ticturlhé, ou /w/íe- 

íf (XfuillU -itfs ■ - ■ 

HíVrOKÍ \OOR, HXuri:::Íòr. O E- 

fciir ;r <íl- ;..'^Mii:a biltursa. fliJhrtCitsJ, 

■M\UcUi. ' 
HlSTOR!AI. í HilWià!-._CoacuniciT- 

t: àliídnrii!. HiflvriChS,-*, um. OcSh- 

jfliiirio H/íta.' Jcioíj o fticeeiiido; 

Moti. Liifiifcn.Tõni. 5- j 3i> Vcrf. '. ■ 

HISTOfll:\í\ ítlyirna courn.EícrcvcL 
■la-nmtiHo ài hiàuruMtytctoaiú}*,^-. 
n .0 fc fr 1 i v cr a ¥ i tk>> /^"/'< ^ hifímuQ 
pjh'liiibe\s,o\\tu\n\u?- Njõ hc ntccf: 
Vario, que !■: dercv.iõ, nem Te llifim* 
,tta ViciíM, To:;i. 1,7^6 aintkquc <™° 
-jachciconlj^uchiiíoriar. Mon. Liih- 
ivii.Tom. 5. pftg- Jí9.Vícf. . 

Hi flor iar-fc fere ver huma hiftc>riJ.JR7i- 
florim feribire* OVO í'utid«unero prin- 
jCÍpat de quem H'flowh he uaô faast 
jdigrtíTociii fora do irtfdtutO,qnc rcsia, 
jVjoii, Lufíí. Tom, 1-73. cot r. 

HISTORIDGR A PHQ. Cromito, 011 
CroRÒgrapho.AqucllCí.quc efereve as 
'liirtorÈiis de huma província, de luiin 
K-ino,&c. tfifromitunalkttps (PftiViíi- 
'íí',c t VtY Rc^rii fir\pm } ofts, A£/c Fa ~ 
,vorçciita da melhor pane dos Antho- 
,ttíflijforio..\-,sph(ií. D. Franc. Man. 
Wanaph. png.auí. Dcrivafe do Grego 
jyAj; L M, & Oi\fk'i*j Efcrcver. 

MIST!UA:lííilna, ^'íUfina. 

HISTIUAM. ^Jc/. IA»»' 

" H O-E. 

HOFTA, H-:-6íí. ^ 0:ta L 
Tons. IV. 
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HOJE. Segundo a Thcologta Muful- 

man.s,Hoíe quer dí^cc Ávida pr ciente, 

&a!naiihaãfigniíicaa vida futura.. Bi- 

>blíOthec;iOncíUaI, pag> ^94. Ho]c t ne- 

ile díai jthííiti} ou hsâkniQ die. Cie, 

HS)c, Agcra, Neíta era. No tepo, cm 
que citamos. Uodie, TèreM. Cie, HoiiC 
teuipofe, bijec icmfmibw* Ck- 

Hoje fe fa» iiio cm toda apartejL^i- 
qtie lm fil fadie, 

PoivciiEura há íiojc homem niai&fe- 
licc do que euí Ecquis ?/ie ViVit imcíie 
fúftwi.itíoti Tcnut* , , 
-. M^/olhchcnia demanda fobre ír oquc 
clle rc.ieirOjdefdv aqueile dia até odía 
de hoje. Ex eu dit ufqits iu hãut dmt> } 
tittáfècitf hi judiei tun VflCOs Cíc. - ■ 
. Faa liojfíi ecm diaii 4 ,lwttaíaõ aÇlo- 
dio. ÍL/ttejutia lux efl hdc àb_ Inmita Cfo- 
dij. Çic- . . 

Do dia dcjiojc. Que hoje fcfsz, ou 
hoje fe fará- Bod\mtus } a 3 um. Cie, , 
. A praiicii de ontem, &âdc ho]c : Z>i- 
flHíttttiehefteniii &Mffiertth]itj : Çic, 3. 
deOrat, 

HOL 

HO L L AND A> ou OUda . Dcti v afe dc- 
fiaiduaspaliVrasTeutoíiicas. Hol 3 & 
Z,íí/if/,qnc querem d.xer Termoot, por- 
que em muitas parte* do Payz, os cam- 
pas efia 5 eh e os de tocas de coelhos .He 
proviíieia dos Paysre*BaixoS f tcía tinuo 
de Condado, ót delia C c dcnomiiwõ ss 
mais Províncias dos ÊííadosGeracisJáK 
■entre o mar, o Rio MofajoBrabant-jòc 
o 15i f pado de Utrechr. A mayot parte 
do terreno inó prados, que o mar mun- 
dai ia,fc naó ri veraô maõ os Diques ,Te m 
algumas fcETcnwkgoas de circuitOjmas 
com r=i6 pouca largura, que a podem ,1- 
u-avcíTjiriK] eTpaço de feis; &com tudo 
m cflrciíczfldofeii âmbito, fe encer. 
r;,õ vinte, & nove Cidades, muradas, 5c 
outras muitas, q lograô os mcfmos pri- 
yil:£íc^ que asque tem muiosias prsii- 
5 F cipaes 
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cipacs Cidades faõ iDonírethttffárlcai, Os Efiados de Hollanda.íBí 'tgimi lia- 

'Ddfty Lí ide n, llòttrtkm, Aw/erdam, titYkum. 

Coiulc, &(■ Al cm delias povoaeocnsrcm, Mal de Hpllanda. f^Olanda. 

entre Villas> & Aldeãs, i]U!urotc»T*s* HOLLANDEZ, Hollaiutcz- Nai nral 

Debaixo í\v nome de HoiUnda, com- dcHollanda. Holteiulirs, ou ^BataVm^ 

múmcnie filiando, fc comprene lidem Mt/c. Apeiiutrima deíZírffilw, hc íon- 

aí; maispiovinciirs unidas; porem faõ ga, ou breve; porem cicrcvco P. Lil> 

don.inios mniTodillerçntesjêc os nomes bc, que a mayor parte dos Pcéias, a hz 

delias f;iõ eíks,0 íomLâo ik féeUmdã, os longa. 

Satfyjios de Uireih, de Frij<<>dv Gronin . Ho) lande*. De Ho! la: vi n, ou conecr- 
"tj ? 3 , d > Qjcv-y(ft:t, o 'fJttcadode Giddres, nente aHollanda. fèjtaVicíiS, iiyjmi, 
%■ o Condado ik JSTf./y>/ífJJ; cJ ias duas uL Também podefe d izcrSJj/.iVní, ri, íih)~ 
tim;«s falsem hunia ló Província; & uni- Jaque Marcial te sn cl i t to ò7^i«i«í ©<íí.jVíí; 
das com as féis a: m: cedentes, & mais o Hollanda. Pauno de linho, que vem 
Co miado de Holland^ faò^que geral- de hollanda; naõ hc taõ gvoífo, como o 
mejirethanumos^íírtíííííí.OqucpoíTu- iioflb pa uno de linho, nem taó fino, co- 
em os Holl.mdc/esiw AOafc potle rc- mocambray- Td<i línea SJíJMWíi. 
duzir a SenhcríoSjgc vemos partícula- HOLOCAUSTO. DcnvaCc do Gre- 
rc* ? & fciKsriiS. Os Senhorios, Cu go- go, Otof TWo, & Uíí/íos, queimado. Era 
v timos geraes fio Íeis, a fabtr, a CoiU hum facrificio, cm que confunda o fogo 
de Coromandcl,cuj<i cabeça hcíMúíTíi- roda a viclimajCjUCorTcrcciaõosHcbrc- 
te\ n Ilha Ambo.na, hum a das grandes os. Nos fcushotocauftos, oftereciaõ os 
Ilhas de Maluco, cuja cabeça hc Vicia* particulares hum Boy, humCordchoA 
- via; donde tracem o cravo, a Ilha Ban- hum Cabritto; os dous ulrimos naõ Eia - 
d^que dá muita noz notada; a Ilha de viaõ deter mais de humanno, podia o 
Tematcj hu ma das pequenas dcMatu* Boy Ter de mais a unos. Dcfpois de de- 
co, cuja cabeça hc Magalame;a Ilha de golados, borriravab os facrific adores cõ 
Ccylaõ, onde tem cinco fortalezas, & ofanguc deitas viclimas o altar , lava- 
Malaca, na Pcninfuia do Indo. De mais vaõnasmuito bem, & as faziaõ empo 
deíics feis governos gera cs> tem os Hol fias, & asfalpicavaõ com íalj & as pu- 
landczcs governos particulares , a fa- nhaõ fobre o altar, cm que jã eííavua- 
bs:roCabo de Boa ElpcraiiçajMij/rifíir, cefoo Fogoy Também lavavaõ ospes, & 
na líha de Cdebes, ^ttdan, na Ilha de as entranhas dos dittos auimaes, fid;ny- 
Sumarra; J.i>not> buma das pequenas envaõ tudonofogo, exceptoas pcllc?,q 
Mil ucas, & Cochim. Finalmente ic fei- ficavaõpata os facriflcadorcs.Os Aurho- 
toiiasem [j^diaÕ, Gitíimaroit, ou Ban- rcsEcck fia ftieos dizem, fóoloctt ujíiun } u 
darabaíTi na^ Períia^donde trszcmredas, ÍMffíf. Tomando as br azas do AWíivdos 
í m Snr i . i f r , A«r, i y k /}»tndakt 7 n o s E- yHoloraiiJíos. Va r d í a , N u ;n . Vo c ai , pag- 
fiados do Mo|í.j!; t;m , ( Boi^£\la } Ttú\m- 525. Osbaccrdotcs facrifieAõ a Dcoso 
^íoí", Scjrjubiju Ilha de Cjamatra, cm t à\v'yii\(Timo Hoiccatt^o de feu próprio 
ÍJíJJíí, Li£or f Twiqni»t } & noJiJpaõ, & ,filho. Vieira, Tom. 9. pag. 245. 
ílíõ muito poderoíbs na Ilha dcjírorf» Ma HOLSACIA, HolíYicia, ou Holílcin. 
terra Auíkal, & na America Septcntrio- Província de Alemanha, na Saxoniabai- 
nal d^kubriraõA fLiihorcar.iõ osHol- xa.Hojchuma patte defta Provinda hc 
lande^es, humas terras^ a qnc chama- dcl-Rey de Diíiamarcaj&outtado Pii' 
raõ f-?tillanda /íoV^.Tambcm a outra pe- quede Hoiíkin. 
quena Eltgiíòdc Mofcovia dcraõos Ho- 

laiidcxcs eftc nome. Hollaiidia, a.Fcin. H O M. 
o\\jL)ittaVia } <€. Fcííj. Eflc nome Saí íiVâi 

lhe vcyotrcgmido efereve Tácito )dc hú HOMAl. Ave. VhL Hri^ai. 

i?rinccpc de Alemanha^ chamado 'BatCú, HOM- 






HO>T 

MOMBREAR. Por fobrc o hombro. 
H o 1 1 ■ b A a r - ; l ba 1 1 d c i r a , , Kr x liluiu h u me - 
ro wijioíiert', Levava bum Mouro a banr 
fáúrn dd-Rey, mais càh ida, quc^/oui, 
j&iViif/ii' Moiv Lilíir/rom.y.. 4^,5. : 

Honlbrear cc alguém. Poríe cm Pa-: 
r a 1 le lo . . J 311 ai ar te . H & mb r e ar; -jçpi 11 p c f T 
J ba iii p c ri or ; may o r étp . . Cf/wa fnp Q-io )"c 
/c rfí/íi.í?i'! J 3 ou/« vxtftpwV; Aprui Jaõ os 
jlioiJsCJJíanjõ querer Hombrear com 
? Deos. Fabula doaWanetaSt 24., verf. 

HOMlíREiRAS. As partes do yedi- 
dd t que cobrem os, hombro s. $Íumero~ 
ruiu tcutiWtj. uns. T^enc. ■ , <• ^ 

H pn i br e j r a s j t? u; , U 1 11 br eí ras da , jP or- 
ia. ^íí/.-Uinbrciras-' . - - - 

H OM mí [DA DÉ'. : , Al ri vez 'nobre, & 
v a r o n i i . \4\ii )i j hí ; V i ? ■ íV j 'í trfe rox . t Aigu ? 
jj).is vezes poderás ; d i^:rr com iCiçerp, 
Libo ui çomjtitittcU t [àí}fa£iiitni{inc aiúmi 
í ií d h tth 1 n oi j àjupsj, b\ )i . O u t r a v« t s Mo - 
éiUsferúçUjií, ou fQfÇid , já que d i z T i_- 
1 o L 1 v i o ^ í QÍovijtitiQifífti sfn rocia hi Ver? 
bhj ntiú-iu'f<tftts t iSkõ.cm. obras, mas cm 
palny r as ; com1íle;EOdá a hombri dade dos 
Eróiios." L ■ * , , 

íjcfrtio com -hombridade: a yjolçnda 
do njâi./jTif/íí dolovínt} ntVu;, 6c. :Mui- 
,r b f a z a 1 j 1 1 i a jf-, om b rit k t k . f Ç ar t a dç 
Gui^ ; p:ig 717. V<:rf. Se toi achaque da 
yiírLirnl.rcpii^âiKJajhc def culpável} fc 
; naó mais, que ^jrfyjiiàiidtuic} naõ vi cá 
;niayor rmperrinciicia..ldéj ibíajpag.ú^, 

HOMÍ3R0. HciUO corpo humano a 
primeira das ncs parccs;de que fcconi- 
poem o lírHÇOj & ,h<: huma junrura, cõ- 
poíla.do oífo da efpalda^ de ourro í.nr- 
go, cíi.nmadooíToclo honjbrojqucdefce 
íirc o corovclo. DohonibroJjaccnolio- 
mem o movimenro do braço, & o das 
ii:ã0S| nos ajuinacs dt quatro ^cs. tía- 
*ufftts t i. Á-frifc. Cie. O honibro do ani- 
ntd./huuth r- M<ifc, Vit&iL Homt. 
Tambcii) cb.inta PUuto ao hornbro do 
homem Stapi\ÍA > t t>*Ffm. Dá Varro cftc 
^cÇííio iioi]jl;jo liombvo do animal. No 
' ' vr o 2 . D r yV') 1 \ . Vi 'or, tal I ai j do do s bo - 
>s > d i íí C i cí. r o, .,<? ■ ■ r (W í/e í oZf ns htjiwr? 
^ooraut ipfti tev^i tkd&imt uou tjfí fe ,uí 
on tu * 1 [ c tp hií- lt <- iíi j '.< j ( 1 1 x í di . C ^í 1 í 1' í c vs dutê 
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«ííf ( ? MjugWi: tnm vires bimtr.oitan } & 
httCíidihcs âà ar atra extra hei tda. í^r. 

L O efpaço cntrchombços, & honbro. 
Imer/cijpíliítm, íí. Nené. Hygiiu fcéc, 
jíJIrphQm. llb. %* 

, . Levar alguma coufa aos hombrosi ?>. 
liijhiit hmimís jb'Yc 7 oii por tare* Fhrat* 
/Miqtúú [ bwiierisfiifíiiiere* Cie* O m c f 1 1 10 
diz /Hiqueni ia mmitros efferre* 
, Tomar alguma coufa aos hõbros pa- 
ra a levar. All^údbmmrh attoíkre.Vir- 
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? Aos Soldados chega vi a âgoa ate aos 
h^ rubros. Milites capite Joio ex tiq\ia exr 
fi<\baut. Ctfar* 

Olhar fobrc.h ombro, Por os olhos ern 
alguem com .defpròzoj confidcraridoc> 
m u i 1 o i n ferio d afi , Al i quetti) nt ttittltmit 
infra (lèfpzftare, Tacit, f)?fp'tcere aliqitem. 

C íC -' . -.- . - . ' ., 

. Ta rn b c m, íe d iz f alía r p or ci ma d p b 5 - 
brõj qnapdo Tc falia com modo foScrbp 
voltando a .cabeça p.ira íiuma illiargá. 
Trazer o.olho fobre o hombro. Plirafo 
y.uígar. Y"id. Vígiarfc. A cautclarfe. ' 
,-, Andar hombro com hombro. LrAtus 
lateri ctniferere* Ovicf. 
L - Hom br os. Força. Arrimo, Valor. Pc- 
jdindolhc JEÍQnéro* para a cruz.ChagjiSj 
Carr. Efpirit. Tom. 2.4o. Quando pc- 
jos nos da o pcfOjpara tudo nos dá Haiti', 
jbros, 470. 

, HOiVlEM. Criatura, que tem nature- 
za liuiíjaua. Animal racional p capaz d* 
Graça Divina^ &: da Gloria eterna. Aos 
uiojos naó menos, que aos velhos com- 
pere o noúic de Homens } porque ÍTgn i*- 
rícatada a efpcciccm geral, Nocap.to. 
de Pymandro fúzTrifmegiflo cm bre- 
ves palavras o ruayor pancgyrico cio Ho- 
jiicm, ai'/, que hehum Dcos ícrrcÓrCj 
niortal, afíím comoDeos hehum home 
cclcík, íuwnortal. Por ilTo difTc Favor i- 
■ no, que no mundo na5 há coufa mayor, 
<]uco homem. OsTheologos lhe" cha- 
njAÔOw^^ííCíí/fíjíijporqucljeocpilogo 
de iodasj& nefla conformidade lhe cha- 
ma A ri Roteie s, Mitrocofiuos) que vai o 
mcfmo,qj]e Mundo pequeno. He o home 
coufa tio grandc,quc o mefmo D^osfc 
F z ftz 
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fczhanc, & totlos os que a antiga Getv 
tilidújcfez Dcofcs> toraõliomcm, Sc- 
orçio jquc antigamente fó fabiaõ os Sa- 
L-^iioiCs dos Gentios com obrigado de 
t nr.b n^nifcfiarj líinto afl!m> que nò 
, Lívio j^.DéCivir. Dei, cap.5. efere- 
vc idílio Agqllinho, que cm iodos os 
Templos', levantados a Ifísj &. Scrapis> 
hiivii! huma cfiauia, como dedo appli- 
c.iúo àboccij indicando íilencio, para 
íjUl- iiaôíbubcfíc o vuJgOj que os icus 
D;o!ti hiiviaõ lido homens. Nem porif- 
Ib lhe miro perdido o refncito aquclks 
povos, de que na" carta a Anebon,Egy- 
pcioj deteve Porphyrio, nuc cfcolíuaõ- 
entre íi hum homem ? & para gloria da 
Humanidade o collocivaõ ibbrc hum 
"ãltsiyíi o adòravaó. Masque raro he o 
homem home. AndavaDiogcncs no meyd 
dia bulcando com hunia lanterna hum" 
"homem, a fa"bci\,humo criatura humana 
que fempre çibiatTc Ccgundo os princi- 
piada rtcfci rszaô. Os Poetas da Gen- 
tilidade coníid cr indo as extravagâncias 
da mayor parredos homens, fc vinó 
obrigados a dizer, que os Dcofcs tinhaS 
bcbiçLo-muitontclar, quando formarão 
o homemj 5í que [ornando cm fi,Êt c- 
3P minando n obra olharão huns para oé 
outros, & fe : puzcraõ a rir- He coufa 
notável, que o peccado, caufa de Todas 
as lagrimas, dcixaíTc no homem taó ri- 
dículo. O homem, compendio das per- 
feicoens do univerfo, hco epilogo das 
mifcrUs. Em nacendo , começa a mor- 
rer, & vivendo, continua. Quérpobrc> 
quer opulento, quer fnbdito, quer lAor 
narca, remprcihc falta alguma coufajfc 
naõ aprende, naõ íabc; fc íabe, efquece; 
fe cfpera, recea; fe logra , dcfpreza, fc 
naóconfcguc, dcícfpcra; confidcraçocs 
pnidcnrcso governaó, paixoem. loucas 
o arrcbaiaõ". prefere a tudo a libtrda- 
dcj porcoufas de nada fc cativaiícmprc 
mal conrcmc,do que tem, anda com a 
mirn n , no ouc naotem; em indo bufea o 
defeançoiem níidaopode achar; amigo 
final me ritcj £t inimigo de íi próprio i- 
dolãíra de fen corpo, & homicida de Tua 
alma; he a mais bclla, & mais frágil , a 
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mcIhor 7 5c peor confia deite mundo. O 
homcm> como verdadeira medida de 
tudo> deve occupar,como a vinudc,o 
lugar do mcyo. até no corpo lhe clli bê 
a mediania. Nos corpos muito grandes 
falta o vigor do cfpiriío. nos muito pe- 
quenos defauroriza a grandeza da alma 
a eíkeitcza do Hofpicio. Mas naõ fc 
medem os homens aos palmos; Donde 
hà muita matéria, de ordinário há me- 
nos for ma j Ôc menos JntcJligcricia.Com 
o fcucójpinho mais fabca ftapofaj que 
oBoy com toda afua corpulência. Que 
importa ao crocodilo , hir fempre cre- 
cendo cm quanto vive^ Pata o 'que lhe 
convém hc mais defira qualqucrlagarri; 
xa, que éltc gigante dos Lugar tos. A 
dlatutado homem mais proporciona, 
dahc defeis pés; o pefo de feu corpo de 
cem libras Romanas , pouco mais , 011 
menos; là odííTc Planto na Afinar. Ad, 
2- Scen. 2 f vcrf. 35. JSlítiítts Ymiim cai' 
tmnpondoejl. NosDiatiosde Alemanha 
íe lé> queR^cifcliotem feito huma efla- 
tua humana com tal artificio^ quenclia 
fc vem as principaes operaçoens da na- 
tureza, aílim na circulação do fanguc, 
como em outras funçoens, por princípi- 
os da Phyfica hydroftaiica; & de mais 
dizem , que tem cfpcrança dclhcd.ir 
voz, & movimento. Homo> mis. Mofe* 
Aindaquccin Lstim^ Homo mó fó íig- 
nifiqueo homem, mas também a moiher, 
nem poriffo bomofc acha com adjectives 
do gencro feminino; & quando na 5. 1> 
pifiola do livro 4. das Familiares .Sérvio 
SulpiciOj fallando de Tnliia, diz a Ci- 
ecro, que era mortn; lancis poft anuis 
íaiWB ei morwidtw futt\ quotibm ímm 
ftatttfnerrttt o parricipio Niiííi i>aõ fc 
refere a HotíiQj mas a TiiUíAj como fc 
houvera, Thllia min eiftl homo ? Xutlia 
nacera homem , a fabtr mor til. 

Homem ( quando o queremos diflin- 
guir da molhe r.] Vh y i. Miifç. Ge* 

Os homens. O género humano. rJC- 
fflines, ou mor tales. Humanam gau\s- 
2\ífííí. 011 /jjjtffííKfi £iTis.Fffli. Cif- Ncílc 
remido diz Plínio o J-/tJ?oiwíióT } ívf<irí>\- 

litasj (J/j/. Fvm. No csn. 76. do \ivrn %• 

dÍ2 
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dizcftc Autor Mortatitat ijtfa hwenitji- 
itinifíbnw íjtttdtia !!!,&. no cap. 40 do li- 
vro jiUv- o mcfiiio. £S(titamoi'talirttt)& 
rJ arcnmjcrihtmiam ,\e ij>jam nigeniopi. 

Homem moço. Homo fiifotefccw . Cie 

HotRcm varaõ. Qnt rem chegado à 
h\mc varonil. Vif,\. Mhjc. Gr. 

Konscm de bem, He o niuudo taÕ 
cheo de iniquidades; quencllchâ pou- 
co lugar para homens de bem. Nas Ci- 
âat.te$ nefandas, foi Loth o único, que 
íc achou; fdiodas juntos tivetaõ tido 
dez homens cie bem , alcançara o Pro- 
pheta o perd^òdas fuás culpas. Quan- 
do mandou Dcos o diluvio, Noc com 
fua íniniHa era toda a gttirc de bem, q 
havia no mundo; & enire todas as na- 
toens fó os Ifracliras craõ o Povo de 
Dcos. todos os maispovos craõ idola- 
tras- Kíj j boniM. Fi\' f o\\ bamo probas. Ho' 
m/rugi. Oc. Vir borlas {à \z Cícero j 
f/f is } qiii pvoíkfí ,quibns poteJ! } uocet ne- 
ruiui. Em ou tr o lugar d iz, proVerbíj locum 
obtimt, ho minem fri\gt t omma reCíèf<tct' 
re. 

Bom homem. Cmc íiaô tem maldade. 
Homo mini me malas. Cie. 

Homem jicbrc. Homem de calidadc. 
Homem honrado. Honejtushomo } ouYtr 
Cie. 

Que ca fia de homem es tu/ ^a\d ho- 
rnittii es? Terem. 

Naófci, que homem hc. Nefcio tjaid 
fit hoimUif.Uc 

Efie he o génio do homem, Hc ho- 
mem aílim feito- lia hmocjt. Ttitnt. 

HcntcciT-iio contormarfe com os 
homens,com que- íc trata. Ut homo tfti 
lia mmemgçras. Ttrent* 

Hc homem, coui que poucos fc daõ. 
Hoino ejf prrpmcomm bom: num. Te- 
litit. 

Se eu tivera cnviadoalgnm, que fora 
n;cnos hor^cm, U r_/7,quc rivera menos 
v.1 1 n r . $i 1 1 i kg > rffe m a li q nem m hi a $ homi - 
mm. ?lmc 

He iíto obrar cnwohomcu? Hoccine 
vfl hmitoriHiiifacfnm? Trrtnt. 

Homem, que hepara tudo. M Oiimió 
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Hc homem capaz para d czé parirmos 
ncftc negocio. Ifeftjqtii U hac iurt defu- 
me. 

, Nenhum homem.. JSÍemo mor t aliam. • 
Celf. lib. 1 . Troam. Nemo Hino. Çlc . 

Homem do comnium. Homem dó' 
vulgo. Homem do povo. Uiw de mui- 
tii } ou uniu tx tmtttis. Cie Homo uutis ê 
^Qpiúoy ou homo tuins è turba. Sctiçc<i. 
Homo mins èviil^u. Ex Jtitintii. 

Homem cafaòo.Homcmjquctcm mo- 
lhe r. Homo imriiw . Ex élin. Epijí. 

J4-4-: ' . . * ,J ■ '*; '' 

Homem, que tem filhos, i^fle íu\íh. 
Exmin.Uid. 

Homcm^q reteve muitas 'molhcris, <j 
foi çafado muitas vezes. Multo? um Vir 
maí'ritr\cmorum t] Ex Cie. lib!^. aií /li tu,. 
& $He(oi\.inC*lig. cap. 25- 

De- homem, ou do homcm > ou con- 
cernente ao homem, iífltff/wijfj, a } itut. 
Cie. 

PoíTo cngariarmccomohomem, &of- 
fufíifalít, ut hinistmiuCic. 

Ter fçiçocns, ter fíguta de homem. 
Humana Jpecie, & figura efe, Cie. 

A culpa hc grande, mas todo o home 
hc capaz, pata a cometer. 2rfagni\íii pcc-. 
c aiurK } itt bnmarinm ta meu. Téient. 

Ahij que pouca coufahc ohOmcm to- 
àoí^jidtti totm bom »n cio tiil efiUBctroti. 

Gotfo, digno de homem honrado. 
Htiifiãwjiwayoliiptas. CU* 

At acçoens dos homens. Faãtt movia- 
lia. Horat. 

Efpada feita por maõ de homem. Ivíov- 
cnlíi macro. No livro 12. da Eneida , 
verfo 740, diz VitgilJOj Morta tii ma- 
cro, glacia feiífatilis, i&tt dijihút. Com- 
mentandoo P. Harduino citas palavra?, 
diz, Gladita mor t ali maun faãils, fr.i- 
Bm r/f iffti, 1>elati glacies fragilis. 

Certamente hecoufa proòigiofa , & 
moi íftt uofa, quando fc adiu algue m, que 
com apparcucia & figura de homem tem 
fido maiscrucl> que os mcfmos animaes. 
Portctitiim, atqne mouptim certifmmm 
efti ejfe nHíjHCtn bnmatiafpecie, &f^r*h 
qni iitwiaii tinte befiiasViccrit. Cie. 

Avidi do homemj ou dos liomeu?- 

Vtt* 
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YUa humana. Çic. 

A cabeça do J homem . Hnmanmn ca- 

put.Honu. ... .',.-.' 

De homem ( fali ando mi dade, ou no 
animo. ) Vuúiii is. hfaje. & Fm. ilv, 
is. Keut. Humà voz de homem- Vm Tj- 
íj/jí. C/c Çpm rtCpl irçtiõ de homem. V'f- 
tihtn;, crjvjfith 1 . Cie 
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HOMEM. Riacho de Por ruga! 3 na 
Provinda de EmreDouro,£t Mjnho, u 
qual fc mete no Rio Cavado. Peitos cá- 
pos do Hpiriío Samo de V.iUa Gsrciii 
YaioHomcni feis centos paflbs por b a i. 
y.o de pedras, & lo ms inchem es asco- 

f brc. V'id. Cavado. 

íi Adágios Ponuguezcs do homem. 



H õimín Ligk>.(Tc! moForcnfc;)/^. ! {Hmmn honrado, ames morto, que in- 
juriado, jfío/rtcjjí ■morto, jiaò gMih? foi- 
, ílo.J^õMm vcrgonhofo,o Demo o ít-ou- 
xc a o pa ço. í& m c m f m i 1 pr o v t i r o h c o 
md no dedo. j¥frwM grande, bcíla òc 
Pao..]-lçwciri]'ciTi abrigo, paflhrofem ni- 
nho- Jriemem atrevi do> dura como v. ufa 
de vidro. Homem apercebido; mcyocõ- 
batido- Homem dcboalc>j tem palavra, 
como' Rcy. j-lottW de teu onSHo, teu 
inimigo, /JoJJiíwapaxoiiadOjiiaÕadmJr- 
tc confelho. J-Jomew aílrofo, bi;rb.i .11 c 
o olho. Homem farro, naõ hc comedor. 
Híww«,quc ia.ll a como mo1hcr,livrcmc 
Dcos dellc. Homem nefeío, dá as vem 
bom confelho. Homem honrado, no ei- 
vei demanda, & no crimche demanda- 
do< Homem afliiialítdójOamiiy bom, ou 
wjuy bravo. Homem pobre j com pouco 



ligio. "■■=-;■ / 

Hòmcm ( tKar mas. Homem a cavatlo-,arr 
x) H "rt do d c p 01 ito c m b ra n CÕ: Ca í aphratfm 
cmieSi ou úraYis a) matura cqueí. VuL 
Armns. 

- Nçceíí rode dez homens de cava. F>- 
git.n fijftfiim bptvà e^èo: ' < '" 

Homem de fii a palavra. Fiam ftfYAh 
coaiiifi.íí'mfoihit.Vii(.Vz\ivto- 

.Homcm.X^ocílç"," aqtíe o PrJncipc 
fez gente, daÍYdolhc r oflicio; ou dinhei- 
r o ."^iti ji uf\ cif i Tbt %í ti o W */i f ííj iic jtí ita - 
íioWí «í-íií/íiHJ ■ 0.'f<?w í/?- ^i» jniuàpis 
lifaratttate dttattis 'efioyflw.uplctatits cft. 
jNaó faca o priíicipc^HoWÊjjf de rcpfi- 
,tc , gercos de efpaço. Braçhyiog. de 
; Principc's J , ztfo. , ,-■ 

Homem. Aqudlc, que ajuda; ampara, 
5c favorecej qnc hei próprio dos ho- 
mdiis ajudaíenife huns aos outros, fie 
quem faít.1 "a cila humanidade, nao pa- 
rece homem. Por i(To dizia o paralítico 
d.t pifeina/que mb tinha hò me m, porque 
ninguem o ajucíava .i metterfe ua agua, 
Homiiiem uon /?íii>ío,eommcjitaívíeiio- 
chio, íjaimibi Qbwiferat.Ntfa pifcina, 
ja qneixa dcV. M. híi defer, Naó rcuho 

, Homem, nem Pay Efpiriroal. Chaga s ? madruga 5 de algo tem cura- Homem pto 
,carr;^ Ef^iiir. Tom. 2.^14. vido, nao vive mcfqiiiuho . Ahomm 

Homem del-Rcy , .nitigamcute valia ruivo, & molher barbuda, de ionge os 
o mcímo, que Hommchfery^ú da cuja fauda. Anda o bomm a írore,por ganhar 
Beai. EAando El Rcy D-Aironlo fegun- capote. Ao bwiem mayor, dá lhe honra, 
dona Cidade de Coimbra fez doacaó A obmtnt dcestbreo a tor runa lhe p^ 
docatvaihal a Pedro vaia dar es, que no- cm ohombrtj. jí homem pobre, ningue 
jr.ca por feu homem , ( ifto hc fíwmm oaccGmciía./íAwFfflfaTio^s cerejas le 
dtfecviçodc fuacafa)faó as palavras, amargaõ.^iawmoufado^rorruiia j ie 
Facio donatiown tibi fetio VnU dates dàa m:aó. A homem vcniurciro j rt 



fe alegra. Homem pobre, raça de prsra, 
caldeira de cobre. Homem pobro, dei- 
pnjs de comer, ha fome. Howcmnsctf* 
íítado, cada anrie apedrejado, Hwipn 
folgazão; no irabíilho, fo 11 omito- J-;Q- 
mtm poem, & Dcos diípoem. Homm» 
magro, ôt naõ de fome , guavte dclk , 
como dou rro homem. Homon vcilofo, 
ou valente, ou lii^uriofo, Homem qui- 



H o n < i n i me o J{ /r q a ar t a fia 1 'i e iW 11 s mftYit 
l>HU t &c. M'jn. Luíit. Tom. 4. foi 96. 
col. :. 

Peixe homem. J/id. Peixe. 



a íilha 
lhe iificcpriniLiro. A fua c^Ta irazoM 1 ' 
ww, com que chore. Dámíc homem pi\' 
lochftõ, por grinhar giibaó- Donde es 
hmeni? Donde hc minha niolhtr. Oh"- 
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j uca í o cc íi p .1 ti o, 1 1 ,■; 6j cu i d a c o ti fa s m a s , ■ 
, nem íjs fjst.O^ewiri?. iu praça ,& i*. molher 
cin. Lafin. (j homem ande eoiuenro j£t 
;i wdhtT naõ Llic ioí]ih: o vento! . O ho- 
wcm\\t ibgu, & a molher cliopaj vem o 
diabo, nsfópra. Oí homem fccucomrEÔ, 
tkn.-Õ oí i].arcs> Ohvmçm queremos ver, 
que os vetí idos !'-lò de laã. Três cu ufas 
ra/.íin uuidar íi natureza do òomcfíi) a 
molhei'; o cfhido, & o vinho. Naó há 
homem f Cem nume, nê.uOmc,íc lobreno- 
tiíc. Vi hum //úWfJij que vio outro /jí>- 
wíiii, que vio o mar. Naõ há terra brava, 
que rcJiflfl ao arado; néiWtfjííjtam man- 
fo> qucquLiraiçr mandado. Ou para/*>- 
í/í£, ou patr.í c.iõj leva tuacrpadanamaõ. 
GiMncílc mão vezinho,:& de homem 
ii.dqtii:jiio. (lá hum adagio Traces , que 
uíkílikULxi" pormguez, diz, Home de 
pífias',.! maiSj que mulher de ouro. 

HOM£Ad2Al\RivMiHomem he gran- 
de corpo, de grande eítatura. Homo v- 
i i7i í j íci i t i i , o u fnoc cr, a fia r a ive . V\ 'd . G r a 1 i~ 
de.Era lmmiiyiHtf»^*''í'í«de muita p:f- 
jfoa. Couto. Década ó. foi . 171. col. I. 

HOMtMZINHO. Homem pequeno, 
Fiomnlns, .'. JWii/i:. ÚC- Hofflimcio, omí. 
■Mhjc. Cie. Múnmm^uiy u Mafc. fP/.uif, 
De ordinário cfks diminutivos fe dize 
c-jui huma cfqccie dedefprczo- 

Hometrizinho.. Menino, já crecido,q 
fe vai fazendo homem. ÍPíÉír gtamliufcu- 
h\s. u imiraçaõdc TcrcnciOj que faltan- 
do numa menina já crecidíi, & quafí mo- 
1 lie r íi n h a , 1 1 1 e c h a ma f\ re /^vj 1 n(i ttftrtla . 
' I r fe í a^c n do hom e mz in ho , Entrar na 
íid o I cíce 1 ] c i a . A ioicf c?i 1 1 1 r ire. gumt i L 

HOMENAGEM, Homenagem, cn o- 
mci M^crn. Os que eferevem cila palavra 
com M , no principio, a deduzem do La- 
tim J-fymo, &das antigas palavras dos 
jurirc^nfultos, HomimWJh & HioiMgi- 
ini}> que valem omcfmo,quc]urameLito 
de Êaelid.idej com que cm razuõdo feu- 
do, quefe lhe couccdc, o vaífallo Ce dc- 
claia fubdiro, & com mais particulari- 
dade, que os outros, Homem dofen íc- 
nlior. Tsir.to alliii), quo( como advertia 
Biviclonoj no livro z. cap. ^5. Pjiragra- 
I'h. y.Jno princípio da antiga formiihi 
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de dar homenagem, dizia o Vaífalld no 
feu Principe 2>Oe?jio bMM "ff/íír. <£; , 
O que nsõ dizía a molhtr, quando da- 
v a homenagem, porque ( como diferaa - 
mente reparou JLitticton na feccaõ §7. ) 
Naõ era bem, que a. outro homem mais 
que ao ícu marido, difícíte a molhcr, fa- 
ço nic voííb homem. J^eVemohomo l'f/íff. 
Mas neflecafo dizia a molhcc dou- vos 
homenagem &c . Finalmente , ( comoa- 
dvci tioCobarrubi.is )Laley dela Part. 5". 
Tit.zj. p. 4.dize, Oiiienaty tanto ^nit- 
re de^ir como tomar fc orne rfe oiri Os que 
c fere vem Omcn agem fum ií,no princi^ 
pio, o deduzem do Grego õtnoa, juro, 
& de dgw? fmitfHS) porque jF&Mienã- 
gem hc hum íanto juramento de fídeii- 
dadt. Segundo o Mtftic venegas, Cjwc- 
iiíi^rtfihe nome compoflo de Vima La- 
tino por A*pvro t & do Grego Ágios , por 
isino] & iiílim Oiucnagein hc como Íl' 
d i iteramos Som Agouro 7 uu Trcjtivio 
fanto. Os antigos reparavaõ muiro cm 
oj-isvras, & agouros; daqui naccraÕ as 
iaudaçoens aílim de palavra ? como en- 
viadas por cartas. Também o vocábulo 
Latino Ornai Te compõem do í.aíim os 
por IBpccíí, & homo por homem, que íig- 
niííca oí hominh) qnc hc como Ce dilfe- 
ramos, Agouro tomado iia boccd do home. 
Boa etymoíogia para agourenros. Tciii 
par.i íi budeo, o P, André Schorio, 5r 
Vcfiijj que em Latim Homenagem fu po- 
de chamar ih enteia j íí. tem. Porem n a - c- 
centa VcíliOjquc melhor fora ufar dos 
termos dos jnrifconfultosj a faber,/^. 
íjiií^f/(f;ij £í i^eiJiíni /;»!,.& o uí ti 1110 lhe 
parece mais regular, & conforme à ana - 
legia; & nifto fc conforma Voffio coni 
Cujaeio.Oadjcclivo Gicntelaris naõ hy 
Lntijui, nem Qicnwis , ;iinda qnc eftc 
ultimo fe ache em Budco. Dós antigos 
Aulhores Latinos riao há que cinerar 
pnlavra própria i:cflc fcntidOj porqi-c 
antigamente em Rqira cftii ecremonia, 
naõ foi utada, fe naõ dcfpois que osBsr- 
biiros fc fixei mo fenhor es de huma parte 
d o. I m p c r i o Ho m a no . ^.Preito. VU. 
I.igio. 

Dar homenagem a alguem. djmlali* 

unem 
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ijfíCíJí c//fHíel.im profitevi* 

Torre de homemigcm. Vitl Torre. 

Piitíir homenagem: QimizU profcjlo- 
mm àb a li tutu estere, ■ 

AqnciJc; que ciou homenagem. -Uiwsy 
th . íV/i/f ■ f j c - "Oí "p.o V u s x qts o d c la ã iw - 
iiíuu.gem ans G.dlOs.' 'Ea/wfi GciUmiw 
c /í n j í c* .' G^i »" ■ N o j « i»o -H í 1 1 or i ca j -pa g . 
.£-■ eíci^vc Duarte' Ribeiro Fâotneihi- 
±itn ccmH. donde diz: o Acto mi is lo- 
kn;m: iicítc 'rtcouhcciiv.cn to , he a i-.o- 
»fi-Hfl'*CHi.q1ic PclinpfQ ter moto deu cm 

Ana?, no anilo Ot i'499' llas inn ** ^ e 
Guico Ròchcforr, ^ram clwnccílct ck 
j'r;i-,ça.O P. Ant. V. na lua obra, inri- 
tuisd'^, pKvra eiiipL'nhaá;'Ac, clcrcvc 
dlanHimàpaiavrafcni H,p<g. J^O t-Ô". 
de di/.'. Qoaudo o* ViceRcysdaò(7JJjis 
íí^fííJ doi-KciftOSfífprovinciajj que Tc; 
lhe encomendou, &c. 

No EUicidíj íõoõP. Eeiuo Pêteirã li- 
vro <. íecçsó S- $>'- 240: pag- ^-■don- 
de ciíc ÀuiOr f.liíx. d OS pr;VÍh gJOS tíos 
Doutores 1 ', ' acho ou ira fignifiuirçàò <ia 
palavra Jrjmh/iigetu [Hnbent fam-Agwm 
(diz ellèJfalUn.io »©s Doutor cs]/ín ch- 
JhúrxmiktS'(ú)t t V-J^Ò Homenagem , /ta 

republico tictlnbh tíift w ca/Hutii in qui- 
biis ilicf.t (aft&lht jcvlwi mu iiect*{ £m 
cafo,quc naõbedc murtejiogra to tio o 
íioiTíL-mncbrc o mofino privilegio. 0'- 

HOMÍiRiTAS. Homcrtr.s. Segundo 
Plínio, ikPtoiomco laó povos da Ará- 
bia Ft-licc , cin terra marítima p.':M O 
Nacrníc tora da garganft dt> ieílrCiCoA- 
rabico. Qntrem aiguus, que íoíTe,oquc 
hojecJiíiii.i.ò Ikírto i!e yfíhi* Segundo o 
Martyro! . ero poriuguca , no índice . 
J^mtviúu frõ povoi de Pcrfia, &. na 
pag. 304. do diuo MsrtyroJ. Ce adia 7 q 
ÍúQmJ/Jíc cidade dosditros povos; de- 
ve l'cr a cidade, que nns cartas moder- 
na* Tc chama Negrwt, & amigameure Te 
chamav.l Nc£<r<(> & era po^osçacda A- 
rali:a reli cVjegund -> ó Lcs içou de Mir- 
tsnio. Jtriíím Nieòmcdicnfe, Jijfcriror 
.1 n i i go i i o í c 1 1 livro "Úc 'Diofcoí iiiis lu- 
CitUs hz mençaô do !Uy dos Hoiíictiias^ 
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chamado Charibaclpíkc\tfL\tM aomardeis 
díitòs povos A^uiáiA que outros cha- 
itiaÕ íiry threc," tnrrc o c li rei i o da Ar.i- 
biàjÔíomar; da índia- Porem tomo ju 
remos ditto > o M.rry relógio em Por- 
tnguez chama no Índice aos Howeriras 
tpoVQSifa Ter fm, Homerii,?, ar*íW. 'Mnji. 
TUr. ■ :■ 

HOMICIDA. Homicidít O homem, 
qtie-tiroua vida a ourro. j^tQUiitidii } P f. 
Mtifc- Sjàmil Homiády vens - Of ■ 

Contra os JrlwikH&u move a ira. 
M.iiacaconquiíl. Livro 1.011.24. 

Homicida. Mciaplioric. . _ . ; 
! Dg bens pcLd idos, A ti" es JrhmkUi\ } 

belice pompa tia infelicidade 

Ai ma òi pena 7 nhlc Tandailc, 

Vivo morrer de hnma definira vida. 

HOMICÍDIO. Homicídio. O crime 
cio homen^ que maion aonno. Todo o 
honiJcidio, hc injuria, que fe tâzaDt- 
osj porque hc dcílruiçaõ da fuaiuwgé; 
por.jíTo;» qu.mcio ís icys 1100 cafiiga'00 
homicídio, o mefmo Deos o eaOigacom 
^ morte do homicida. J^iainhpeeftnk- 
ritffflnaUHttiffifígHÍn£Tn t fiituietfírfaii£&is 
iUiiis; ad ituaptietfí quiete Dei foãtis tj? 
botw. Genes* 9. 6. Cain, queibi opri- 
jnciro homicida, foi motto por Lame- 
ch; Quando maiou a feu iimaó Abel, a- 
inda naó havia ley. eferita; masptccoti 
coniraaleyda naiiircKa: ainila nab Jia- 
viapatibuloSj nem verdugos; clie nitf- 
mo como medo dos caftigos do Cco, 
andava feiro aigoz, & tormento de d 
metrno. Hojcfaõ mais dígitos de caíliyo 
os homicídios, porque oftendema Jcyd* 
natureza ley tferita, 5c a ley da graça; 
porem em aJ gu mas pari emia Cii r í llanda- 
de, Jic hoje o criínt menos punido ; os 
homicídios faó injuítos,os caíiigos dos 
homicidas^ ou nenhuns, ou poucos. N.i 
Igreja Primitiva fe veramente fe ca (liga- 
da o homicidio f ainda qr;c involuntá- 
rio. Hi ima morte cauta da por dcíaflríj 
ura ea fligada com dez a unos de priva- 
ção dos íacr;i nitritos. H rije aos que ma- 
iuò, para os figurar <Jc eafiigosj fc Jhcs 
íhiõ cai rai de figuro, (ò folia f que na 
Rc<>ub]ica Chri^aã fc det.iniiíeii' pre- 



mitfs pcraJicmiciaios. D i (to nos í cu 
anrigamauc exemplo a Ginf ilida de Ro- 
mana; porque' (como ad\- cr ti o tai!to'.'A~ 
goftinho ) naô 'Concederão as honras 
do Apothecíis/íeníK) aos que hnvi.ió feri 
to mortes/ & crimes horrendos, & final- 
mente foi Rómulo meu tio no numero 
dos Deofcs do CcOj para naó ficai íem 
p > r c m io o par t i c id í o. Reccpt u s j f ; crf !Fi -Ro - 
iwihs , ue (wrkníuan fine pr,einio valia - 
qnL'retnt\-HQiwci(iitit}) í si, T\vut> Pliu. ■ 
. HOMILIA . 'Homilia. -Dcrivafe' do 
Grígo Omilos, que querdiírer juiir-j;-' & 
no principio fe dizia das c-^borraeoCs,' 
que fc faziaõ-;ío povo n modo de caii; 
icrcncins.Dcfpois na aecepçaõcummua 
J-iotíhliti veyo a ícro mdmo/ique ptaci- 
cfljOU IVrmaõao povo. Como iioí pri- 
meiros fceulos do Chrifuanifmo fó os 
Biípos prega vaó, naõ íe aehaó Homílias. 
de Tcrtuliahoj nem de Gl emente Ale- 
xandrino &c mas de $■ loaó Chryfo- 
ftomojdc 5. Gregório, &c. Homilia , ^ 
Ftat. Dos Gregos tomarão os Autores 
Fcclcíiaffes cita palavra. Famoíb cf- 
paoiácHomttiiH- Canas de D. Frá- 
,tiíco Man. png.4SS o 

HO MlZlADO. Homiziáílo. Aqucllc, 
qucfogcdajúfúçi pet quaJquor etime. 
jfjttciitibns, ouitb ijSi i\nijuih<ia ç-xw* 

tent v refu£ttfi <t t » í/f - 

Nas caías do Embaixador há muitos 
homiziados. In Ww hgati mui ti A jwi- 
ábns refugar itict, ou viu! ti Ajtuíiàbuí re- 
fugi) ou à fitiíicfomw fevwttnre fojfi-ces-, 
in legati íCciihií comnm fítuní ■ 

Aquellc, quenas Tuas calas recolhe 
homiziados Nocwtittm, ajt\dktfaufngi- 
wtiwh receptam ,oúsMtfc Todos os 
Hbna\i t iés , de qualquer homizio que 
jfciíij- excepto moeda fatfa. Apologci. 
jDirc.de Luis Mar. 78. 

HOM1Z1ARSÉ. Fugir da juflíçn poi 1 
algum crime. ^Atmtojcèkxt Jfyituihp.e- 
rere. Aliqnò } ou irí aíiqtiem -A jmtkihm 
cotifeoere, ou rç/fgífí, oufvofu^erc. 
llonuziárrc no Capitólio, IBàfuvtre iit 
cnfútoiiim. Cie. 

HOMIZIO, Homizio* A acção de fc 
homiziar , 00 o-efiadodo' homilia 3o- 
Tom. IV, 
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Jti rrftigitnij ou iiíphfa^iiiaij ou iw íw- 
twàjjifíkitfvp&trJfatietMmnvtcfitSitif* 
Maft, Há outras coufas precifas, pêra 
,demr a pátria, fijowi^ios, merciíncia, 
jcafamemos. Domínio íbbrí. a Fortuna 
,pag> i 79 , 

H0MOCENTRICÒ. Homocéntrico; 
( Termo Allrononíieo^j que fe diz do 
muitos circulos, que temo mtfmo cen- 
tro.l v. g/O rylkir:íi eclefk tk Copir- 
niconb&lVcK plica, fciíaõ com muitos 
circules excêntricos, ííhoiJíoccntri cos, 
Círculos hemoceu tricôs- Grátis, \y.ú h't 
bfibetic twtrnm.\)Uó o í /' fl ro n c mós d o 
adjcítlvo Grego Hotnacc/it riais, a, um 
Deriva fé do Grego Ho tms } fcmdhfWta 
& Koitrofi , centro. 

HOMOGÉNEO . Hoirçpgúr.co-íTcr- 
moFhilofóphicoL ) Coivjiclio de pnrtts 
íímilureSj & tem a me f ma nauiveziijòco 
mefmo nomCj £c aílim, corpo liojn'3ge- 
neo,hc hum pedaço de ouro, ou prst.i, 
porque todas as partes, de que confia, 
íaõdo mcímo género > & rem o mefmo 
nome - pofto q fegúdo a íi^yor par rt dos 
Arífiotcixos, alguJts cornos; ainda que 
de difTcrente efpccic, 6c nome, fe podem 
chamar homogéneos j quando tem a me U 
ma compteiçaé, í< fe podem reduzir n 
huma mrnfTa, como faó,ii prata , o cfla- 
nhtf] o chLin]bo,qi;c com o calor do fo- 
go fe podem derrttcij òtfa^cr hum coi- 
pojouos manjares , ainda que muiro 
diverí"oí,(.}unndo ocalordocílomagoos 
converte em chylo, Partes homogéneas, 
fjpfiftff ejiifikm geaevts* Oí Pliilolbpho? 
uÍliõ do ad jecli vo Grígo l-Joutógcucuf, 
n, túa> Oi fignos celertcí conllaó de pav- 
,ies ]-£}aiQ££')}£iií- Noiicias Ailrologicis, 
? p.ig. 217. AílimcoriiO cfte cl emento no- 
jbitjfíiraojuiíta os Ho^o^ciícos ,& mnr- 
,ta os herero^encos'. Varclía , Niiii 1 . 
■,Voe^l. pag. 565 1 . FaíU no elemento do 

! ; °go. 

HOMOLOGAR. (Ttrmo Forenfe. ) 

Ratificar, & confirmar com amor-idade 
p u b\ 1 c a ; A H q m \ r . 1 f 1 ( u j há b eic > o u pu b li - 
Ci!i-,ntJQriUitecwfi'»i(ii(. 

HOMÓNIMO. H omóny mo. Dcui va- 
íe do Grego 8íJííí,rc]T!cíl-,anrCj &óaytr>a 3 
G ' q tic 
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que ffgundo o Dialecto Eol io.fe diz cm 
lu^ãr ae Onotíiii, nome, valomcmio, q 
coníaj.quc reino mermonome. j íunda q 
com çííEcrcrdtcíígíiificaíaõ, v. g. a pala- 
vra Laiina Canis, %niJica cpõ, .pL-Ui^Sí 

j 1 1 1 fi / do s A ft r os c dd i c $ . Háwy iipa íí V' j 
wu.J^uitdtan. Os nomes jrdwtwyvivs 
t f;iô aqucilcs, que i]gnifkab muitas coii- 
,fss, con.o cfre iiomt Palmíi> quelignifi- 
,ca a arvore -, a vidtoria , &* apalpa da 
: i]iaó.BarrctToÒi'TOi=i;íph. duling. Por- 
,njg. pag. 37"- Homurymo, -& Equivo- 
co íoó o mofino. l „ , 

H OMOPLATA; Homopláta ^iW.O- 
mupjata, 

HON. v 

HONAN- Provinda da China> ame- 
niflima j & ferrihííiina entre a cie Nail- 
quiiv ; ao LcvantCjò: a de Xcn.li ao Po- 
enrt. Os Chinslhe chamaó o leu jardim. 
Tem ouro Cidades grundes, & omras 
cc m d c med i ana gr andez a^Scm con i ar as 
vi lias, & c.ifrel loa. 

HON DURAS, ou Fonduras Província 
da America ícp'cntrional, no ívfcxicoj 
entre o Mar doNom L , & as provindas 
de. Nicarágua, & de lucarau. Em cerras 
cjuçcensdo Anno todos os Rios cidtii 
provinda falicm da madre, Sc inundan- 
do os campos, G$ltrtilizaó,comoo Ni- 
lo as terras do Egypro.A Cidade-, cabe- 
ça da-Provincia , hc Valhadolid, ,ique 
ó * d a Tc vr a eh a m a b fr/f wwj^ r^ ; a $ ma - 
is Cidades faó GriJCí.ií <i jUíoí , 5- 2V 
dro } o 1 . Jírrr» íkTortQ(feC\y altos, $■ h- 
»c dz lancho, à Irngúbúi cujo terri- 
tório dá uvas duas vezes no anuo. Em 
TrugilhorcíidcoBífpo.A previ ncia ro- 
ca i cm algumas cem legeas de compri- 
do, & mais de out cura de largo. Huma 
jfalfa fc trazia de íWfor<Jí t outra dcPcr 
,iú. Madeira, í-p^rre, 57. col- í- . 

. HONESTAMENTE Com decência, 
com pudor, corfoiíuc as icys da honefij- 
dade. Bcce/iter, decore , cajlh, pudmm. 
Lie. 

HONESTAR. Condecorar . Ornar. 
Dar credito a alguma coulai Aliquid bo* 
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nefiitve, ou CQudworaYÈ^jjaVi, atum. j 

A idade honç flava todas as fuás acço, 
ens, ulijt, fazia as luas accoens maisgío- 
r i o (à s . /& t a i u ?íin i: 1 i\us o fiar a honejta- 
ht, ^ijíiK«. i Cin , f.-Coniidk fó;prctexro 
,parecc fc Êfomjíaó todas >as.rebeIicKins. 
,E(cola das verdades.^ 1.0. Qrjcrcndo 
ifiíotiijitw o rumor, qne.cm.RgnMj &c. 
,PoniigaJ Rcít.niir. 1. pvtóy.Quevendo 
, Hoit ijé a rlha fi? n r u i n a c o m & ç . 1 a ci nr o 
jfidn;, Livros, num., 7., ip fim. ; 

HONli STJDADE. PudOf, 'cafi idade, 
ík c e nc i a - !P-Wo r, / j . Mtfc. •$titlkitfoj t &. 
Few. CaJ?itas t (itis. bem. Cie,. Com fama 
,1 11 cl a, 5-. exempla ât_Bein'J?iduk. Kfon. 
,Luíir Tom. 4. 154.. ve.rf.Ou na mare- 
ria oílèndaõ zHoiufl idade* He de outro 
Au:or. 

HONESTO. Callo , Pudico. Qc.Jl^ 
f>íid:(ídj iijiuji. CfC* 

Mo\hLT h-mtna. Mitlicr pudica. H&iwt. 
tfrmiemtjjtm afteuuna. Cif. _ 

Coiivvrfjçíó pouco honcíia. Ser mb 
par míi Cfíjha. 

Huncuo. líifto, coufflj que licita, £c 
íioi]raodmL]iie i'c pode fazer. HomJIum, 
í. zVnif . Cie. Jgjtiiuií. 

Dlvch-os antepor o honcflo ao litil, 
íioiirjltíin tu ih fir<efeire díkmnsv 

H^neiio. i'u!í]uenrc,compcrente, di- 
gno cia pefToa. tiomjins. Nclk fenrido 
chanca PJrnio Júnior w hum Tcítamento, 
feiro conforme coni aboara2iió,í< fei- 
ro fcgimdo rodas as forniu Ias, Honef\f~ 
fim um ttjlametitwit. El-Rcylhc áerrecn- 
,rou benefícios próprios com huma Ho- 
^njlti cfmola. ladino Er uive, pag> 44ÍS* 
,Maís Hwsftos concertos . Dífc Apo^ 
jlogeí. dt f.uia M-ir. iio> Falia aiuma 
praça, qnc fc há de render. 

HO NFLORHonflór. Cidade de Fra- 
ca na Província da Normandia , na Foz 
do t i o S cn n a . Uoufl 01 iu nr, í i , Neut . o u 
HoufiaVins , ii. Mafe* 

HONOR, Honor, como quando fc 
diz Don.idc ho:icr> que afíiílc no paço. 
Domina famyar ta # ít". Fw. Scguiaó os 
, coches dãs Donas de Hôi\or. Lavanha^ 
, viagem de Fchppc, pag. 5. 

HONORIFICAMENTE, Com honra. 

H0110- 
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Homrifci. Od Homrijicentitis\ & hm\0" 
r.ifccniiJi'tU fc dizem. Deque fau men- 
ção cm muitos lugares Motiori/tctiiHcii' 
.te. Barreiros, ccnnirafbbrc cataõ o li- 
,vto de CritíiÔ àzOiigiiubtíSi 

HONORIFICO. Honorífico. Honro- 
fo- Que dá honra. JrJononftaa } d } um. 
6c 

lfio para cllc lie honorifao. Th< et k<i- 
nsdftíHitt cjí.fat es rjt honor i & gkrió* 
loiíltf °hfioftttiiefí. tú. 

Fazà de alguém honorifica mençaõ. 
FaJlarcom t£ ri íios honoríficos. Jríotiart- 
ficaiiiJiwèaUqiieiii ajípcilare. Cie. Campai* 
[are a l iqiifin tn s ilt o boi io ie * Vi Y£ il . S : 11 1 p r c 
falia de mini.com termos' honorificas. 
'Ht\mui.VH abcofitde nic meu tio túpbom- 
rifai- Cie. Honu t tfica m e a ç s ó . Chr/iòl 
jpurificut. 275. col. i. 

Honorifico, (fallando cm títulos, cm 
cerimonias. ) Honorificas, ou bomiarius, 
(liíim. Ctc. Alem de outras ecremonias 
, Honorificas- Mon. Lvíican, Tom.g.pag.' 

HONRA. Muitos fignificados tem c*. 
ih palavra. Huivas vezes he o rufpdro, 
Si reverencia com que t faiamos as pci- 
foas cm r&zaõ da fua nobreza, dignida- 
de, virtude, ou outra cxccllcncia. Ou- 
tros vezes heo credito, & boafriii^ sc r 
qmrida com bons acçoeus. Outras vezes 
hc i\ dignidade, & preiriinencia de algfi 
cirgoim ílepublica. A honra verdadei- 
ra iiCjaqUi 1 Canto Thomasdefinioj/írtvíí/í) 
ikYma a qutitqner vimufe. Suppoita cila 
definição, fçm. virtude, naó há honra 
verdadeira, Delia honra, &dcfta gloria 
fdlou jesu Christo,qu:tndo diííi:, O'.o- 
liíim fiifitm íilttri tion ífabo. Naõ fc enté- 
(km cites palavras da nUra popular, que 
hc vento, mas da gloria, que rcíulra do 
L"brEir bcnij & qnc hepflrrc efíencial , & 
inícpaiMvcl da virtude. Delkgcnerude 
honra, nenhum homem duve fcr libera!. 
Sempre há de procurar acrecentalla. 
Das fuás viclorúsn.iõ há de pretender o 
Hcroc outro defpojo, nem o ki trado, 
dos feus cftudos 011 trq fruto , nem o 
yirtiiofo, dos fens trabalhos omro pre- 
mio, Riquezas , íoiworcs> dignidades^ 
TW IV. 



&õ hoje .moeda para to do; o. gafcrodc 
mercancia, Para indignos hádigiiidadcs,-. 
louvores para delinquentes, & parafo- 
geifos 1'crn T.i lento, riqutz.ís. Sà com 
muitos quiiates de virtude fe compra- ^ 
intrlUmav cl- pérola da honra. Dv t:r u !os 
honorjN.cos, foiíoras^.pparencias d;ihÕ-, 
rs, ncnlm ca fo fiz cr ao os mayorcs íh\n- 
cipes do mundo; A^aikHiílcjMlioCeTjr, 
ouvi ndoj que o povo Romana o s\ cela mt* 
va K:v. Títitnvdi. in v/r**..Crf/ffí-Íj. Naõ 
qiiizTilKrioaceiíaro titulo de Sonhou 
h 'i'<t[m . L 1 'b< 6 . SiJiQpt h - Al c x a u dre S c v c -_ 
ro, fciíoEmperauor, pcdíoao Senado, 
queihc naõ dcíTe o titulo de Graiidi: , 
nem dt; Pay da Pátria, Eíle ge;iero de 
honras; naóírjcrccidas.eaufííó íimís ver- 
gonha, que go[lo.5cír;cíc, íilJia de Od^ 
rno, deftjon ver a Júpiter com rod.iafua. 
M.igeRaíKj aqueiJcs incfnios r^plando- 
rcpjcomque pretender; Se ;i; ti c coroar fc/ 
a cóveneraó e ciiiza. Da Hôr a fizera Os. 
Romanos huTi Dcon^á qnol k varará eíla- 
tuas, ííc dedicanô Templos; mas dilpo*. 
ííos de inançitft quciiió fc podia entrar 
no TcmpJo da Honra, fem páí^r prjmeii 
ro.pcJbT cmplo da Yirrudc. Mario,í]uc 
os tez cdeflcar, ordenou que naõ os fit 
zcíTcm muito altos, por ventura, pari 
dar 'a os que por clles haviaó de entra c'> 
hum dociinyunto de huniiLdadc. Hci- 
ra. Credito. Reputação. Howr } vMofc- 

ExÍ#ÍítlCílÍOt 0»ÍÍ. f&iitm, FilHHIf &. fau* 

Ge . ■ , .; : 

OJtVndcra honra dcnlgucm, Aiiutjaf. 
fiiuhiiu Lttkre* Vi d. llcpucscao. - ■ 

Sufi urar ahojira dt:algncin. : /J/í cnJHf 
digtjitHtent.&tbcHsJiiJHmre.Cic^ .- 

Ti:ar aaJguciná honra, que mereçu 
Erlpift a\ic(\i landis CQttjrinititiM. QLedí 

ti tu hei honr.i,quc fazeis aos innocér- 
icifAd hanawdum vfi imoxijs l>otioi[ a* 
pudyoà^htiti . : : 

DifcutrofcitoAhoiuradcalgucm-HíJ:- 
mrn oi a tio. Taàt. 

Tratafcda honra. Agitar h&núr, outts 

hotiQYt- : - ■< 

P criga a vq (Ta h onr a . íPe j ic l it tf ti r r fí- 

fis hwor. Tnm honor yfttitut iú pcriaÚQ. 

flmt* . ■ ■ ; ^'j 

G z Em 
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■ E-"m iflõcftà a vofía ; honn, In èç Uld 
f<nm Vertitttr. Tit. LiV. 
, Ganhou com cita viclorin hua honra, 
imuiorral, eternos honores ftbi ptpti it 
hacYiftoria. Hornt. 

Reparar a honra de alguem. hm fiam 
alkujin fama idhm éter gere, V\d. Re- 
parar. 

Toma ifloemçaíò de honra, Exifii- 
intttiottem fuam b/c Der ti patat. 

Acabando Pulíjondc dizer ){\q, fahe 
do campo, lançafc no mcyo dos jnimi- 
goSj & Varenoo legue, porque neíli ac- 
ção cílava empenhada a tua houvz.Hrfc. 
cnmdixfjfttffuiftOi ftroctdit cxtramiiuhi* 
9Mi\ &qsio pjn hofiium eonfertij/ima *;- 
fa ejl-f in tam irnwpit. Ne Ftrcmts tjui- 
dem tsnn 1? aloje co»tittet> fed ommtim Ve- 
yitns extJtWMtioitan, fstbfcqmi t\r. Gf/.i r . 

NaÒ f ahiré defie r.Lgoeio com honra. 
Ex bo( ne^otio » iníqua m JaiVo honor e í- 
vierget. 

Saluodeftc negocio com muita hon- 
ra. Ex ejm negGtijcojiftâioíiemgmimbo* 
mrem eji nptutuh ou hocnc^tinm gb~ 
riojijiwè confecit. 

Naõ lhe gr;,nfjcoucííaobr.i muita ho- 
ra. Eo o jure non mnUum fundis fibi com- 
pnrayit } ou noa i1>itw HcterarRoiptaufam. 

Hum velho ícm honra. Se»ex in^lori* 
ns } dtquz ipiobilís. Cie. 

Honra. Rcfpeíto. Veneração. Cortc- 
zama.Obícquio. Honor, is. Mn/c. Qc, 
O feu collcga rue faz muita honra, id } 
ejl} tratamc com muiracortezauía, Eius 
colkga hi me per honorificas cfi. Oc, Faci- 
al hc mais honra, que aos outros. Hos 
pwecipw in fautor e hnbebiit, Ge/íií*. Fasrer 
itinitas honras a ajgucm, jíliqatm perop- 
mrs- Liy. 

Fazer a alguém a honra de o acompa- 
nhar. Honor is ca ufa ali a nem comi t ar i. 
Pompcoj aqticlta VarjÕ^quc com as aiv 
Jitas acefuivio tanta gloria, me fez a hon- 
ra de dizer na prefença demujta gente, 
que frutlr;idam c mt; íográta o terceiro 
triumohoj tu com -os fervieos, que fiz à 
Republica, lhe naõ coníerVítrahtinta ci- 
dadej em que ellc havia de entrartriun i- 
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phante. Mihfyir .abundam fallius Umli. 
buí Pompeias , nwlsis mttUmém } hoc 
tnbuitjM itictretyfr/iflrajt ta ti um tri- 
ufíiphnm de por t a t urutu fwjfí t nifi meo in 
r em publicam bem fie io ? ubi trintttpbarct, 
rfet habitaras, D. fiku [tolamente íepo* 
de exprimir em L:itim cílc nofib itiodo 
dcíalbr, Fazniea honra de, Ô(c, DtCíc 
género de comprimento mb ufavaõ 03 
Romanos, &cin lugar ck dizer, íempre 
Jjie fez a honra de me ain.ir, diziaõ íim- 
ple^mcnic AniaYit mê fcwpir , ít parccc ; 
que níõ^cerráraj quem diíTcra; Hoc n\i- 
bt f em per mbuit) itt me anwrct , pir Me 
Jtmper attion fuo ch^natns eji. Fez-nj^a 
honra óc me bnfear, Me hYifit, Fazei rnc 
a lionradd cc; ir com migo. Coena meçam 
fiplicet, . 

Honra. Cargo. Dignidade. Honor, is, 
Mnjc. 'Diurnas, «tis. Fcm. CVf-Sobir às 
mayorcs honras, Smnwof bowi'£s><:>ii nni' 
pUjjnjm digtútatis »} atitts a&pijíi Ck. O 
n 1 e f ni o d 1 z Âjcmáe re t\d honores. Sc bio 
j5sm:iyores liojjras. Bowribur (itnpíijfi. 
mis dccoratasfak.Cic. Dar J 10 nr.-.s, ou 
cargos a alguém. Honores aik/ii munda* 
re: Ge. Tollerc aliquem honoribus.hhrm 
Ho mes que logrsraõas mayores honras, 
Hòmitffi honor i bus oittfi , ou perfiitifti; 
Gí. Procura r de fobir ás honras. Okcptrc 
mi honores. DV. 

Honra. Pudicícia. { P/<di(jtid }( e. Fem* 
Oc Tirar a huma moça donzdlaa tau- 
11, Er i per e padicitiam Virgmi. Qç t Buf- 
carnxyospara lirar a hnma moça a ho- 
ra. jlttmtárçpnèttfimnYir r pms. ftnut. 
Naò devo jJadH à honra defta meçai 
Huic Virginj mmqum Yttm ntutli&Utit* 
■A me Yii^o ilh pudica eft. Tcrcnt. 

PoJiro de honra, O cm que verdadei^ 
ramentcconílllc a honra. lJ } wnpioVertts 
hofsoi coujijtit. Parece v qu.c cila e^prcíTaó 
hc inaisijuelligivcljií mais I,an'ua, do 
que Ciput barwflntii} cotnoãlgunio cha- 
niaõ,- Muiiasveiícsarrircaci os homens. 4 
fuaíalvaçaõpor hum pnnrodc lionra i* 
m a gi 1 1 a r ia . Hom it se s faltá eu 1 á t e t n, 1 m fa- 
pe ftdf, honor is cnhfa in eurçomm addti' 
cunt di f crime n. Muitas yezes por pon- 
tos de honra houvtí entre os mayores a- 

- migos 
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migos grandiílimas inimizacup Bx ho- 
jfflis certamine, é-glorl.t immititm -ma- 
yiutd Jttpe inter amic ijfimot exfíitenttnt. 
Úc. ■ 

Adagias Por tuguczcs da honra, Hon- 
ra, & proveito mo cabem cm hum fac- 
oo. Honra hc dos amos, o que fc tau aos 
criados. J-Jcnr,h que embaixo amigo fc 
procura , pouco d uva. Ho/tra, fcin hon- 
ra he Alcaide de Aldeã, & padrinho de 
boda. Mais /mj/jm háj que a barba. Omcio 
de confelho, honra feinp coveiro. Onde 
naòhá honra, hú d cf honra. Onde te a- 
brcm,£owtt te fa£em; Aohomeirj moyor, 
d a r I h c £0/ j fi j . Aonde xc conhecem, hon- 
ra te faiem. De barba ;l barbuj botndtt 
cara. 

Honra. Nas Hefpanhas, & particular, 
mente na antiga Lufitauía íi^n : ficava cf- 
ta palavra hum caio cfpaco de terras, 
demarcadas por publica autoridade com. 
balizaSj&. ncik nitrido lírchaõ os Se- 
nhores de roa}' ar calidaiie çs ícljs palá- 
cios j& Quintas com jurisdição f obre os 
vczíuhos, que como feuditarjoa os re- 
conhcciaõjcoinoa Senhores pclla obri- 
gação de defendei los contra qualquer 
externa violência, & os diitos Senhores 
fica vaóizen tos de impofjçocns, ou tri- 
butos Rcucij&AprdcLLvao juizes Civis, 
& cri nuna is para conheci mento de funs 
enufas com app< ll.içaó ás llcacsCh aned- 
iarias. Deita honras j a indaquecom ma- 
is limitados foros vemos hoje ;i]guu:asé 
■Perrugal, como na Província de Entre 
Douro, Êt Minho, a Honra de Farazaó. 
&c. & na Provincia da Bdn> nyjbiwíJVíj" 
de Lalim, & Lafarim, que £.6 dos Con- 
des deTarouca. A raZíió porque as cintas 
r:rras,& Senhorios fc chamab Honras, 
hc, porque como adverrio o Interprete 
,da 2.Lty de AfFojifop. Rey de Caficl- 
,!a, part. 4. Tit. 20. os Reys as davao 
aos cavalheiros bencmçriros , para os 
honrar. Tan.bem cm França, em Ingla- 
terra , & cm outros Reinos da Europa 
fedava cãe nome a cerros feudos y & 
fenhoriosj como Te pode ver noGloíTa- 
rio dcDucangc, na "explicação da .pala- 
v ra HonvYi E Henrique Hunditçn no 
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feu Jjvro T>e conicmptu nmndl, c.ip.i^; 
di£ {Pígijionrs magoa , çr Vfíniir, í/íí.íj- 
V/1^0 VíuTíjííí Honores. Ainilituiçaò das 
jídonras era, ou. por carta deíR'.y, ou 
jpor marcas, & balias, &c /^íí/. Mqn, 
jLuíít.ToJn. 5. pag. ity. col. j. 

Honra de Galbegos. ViiU de Portu- 
gal •, na Província de Traz os montes* 
bnma legoa de VillaRcid. El Rcy D, 
Manoel lhe deu foral. El -Rcy Dom Di- 
nis lhe concedeo grandes privilégios, .1 
gszaIh;mdofe huma noite nclla, & mau* 
dou fazer hum arco, { quechamaúa Mc T 
moria)oqual na dina Villa ilida hoje 
cxiilc. He Senhor delia o Marquez de 
Távora. 

Honra sãos Defuntos. Vltl. E^ccjuinSí 
Vià. mais abaixo j depo i s d e b o nr ar, 
Honras. 

HONRADAMÍiNTE. Com honra', 
Hwnjle. Çic. Hoitíjhuifahfmcftijfimz fc 
di^em. 

VitferhoHrndamciiie.Lfíífí£í£j7jíeM'í- 
Ve jí. Gc Hontjk Vivcrc. Ck. 

Portara honradamente. Houcjícklc- 
mc. Oc- 

Naõ lei, como poderei fahir daqui hbr 
radaiijcntc. J-hucfie qmiwdo hmc abíÃ> 
tiefcio. Terem. 

HONRADO. Homem honrado. Bem', 
nafcido.J^í^/íí foto thi tus* a*, toa, Çky. 

Hío naóhe obrar como homem heirir 
r^do. Itl nott ejí Qjiii wn tiberi hominis. 

TltTíHÍ. 

A toga era huma vcílidura commua a 
hum, & outro fc.^o-, mas a pretexta era. 
para os homens honrados, & a toga para 
os de baixa cfphcra; o que também fí o- 
b ferva V a nas molhercf. Toga (otumimis 
habitas fui c, & imiium^fitiiúaiifwn^ã 
pr,ttcxt<i houvjlorun) , toga ViUoram . 
J^vfid citam circa mnliefts ferVabatar, 
Ajton. Tcdiati, 

Honrado, Amigo da honra. Bem pro, 
cedido. Qfic tem honra. Hottefitifjmm, 
ouVí>. Gc. Jílo hc faltar como hoiíieiu 
honrado. Hotieftii ora tio efl. "féicnt.Po- 
defelhc accnccnrarj/í.vCj ou ijiti. Hon- 
rada molhei:. Gra^ifima, ou Lcàijnnti; 
Qvjjrotwtijjiwa fat/tina 9 ou mtilkivGc- 

Honrado 
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Honrado moço. h&euwih [onbottèfus, 
ou nofupcrlativo fhiieJi:JpittUJ : J'.tolí-J- 
(eas. Ge. Dizei por vida voffa no jiOtiò 
smigo BrtsiOj que j Lio rn dou como ho- 
mem hourãdOj cm í'e retirar o mais Loiv- 
ge, quclfic foi pufíivd; quando cheguei, 
Hòt 'Bruto TióflroVtltnt dicai t iHmHfecij- 
fetíon bdkj qui ãdveuta taro? qmmjott- 

Honrado. Conezaò. Primorofo .jfifii- 
itwwSiOffõojtiSta? n/k. Cif- .-He homem 
honrado. £/? tílius acendi t titio hottefia, 
é hmi&m. Mins a r yndi ratio pktta btt- 
mattkatis cjl, & ojjiáj. 

Coraçr.õ honrado- Pefios, quefe dei- 
xa levar mais da honra, que do cinere - 
fc. Boato, cu]us ammumhmejtúsfiwjp&i ' 
dm ducit. J%ni rcã\ /mito, nm "tnon pú 
tmlitnr. guífiiiscontuiothsyé' Mdhati n'ò 
fcrVit. Que paga mayor para hum cora- 
rão Ho.viViffe t qi]c ter feiro o que devi- 
ja^Vicir^j Scr^-oTom. 1.314. 

Bonrsdo, faU ando cm acçociis > fci- 
-,tascom fídc!idade : com fidalguia > com 
, nobreza de animo. ) Acçaó honrada, 
4âiolikf s \Uí. Ge. Chama Phuio.às acr 
çbens bon radas, fricfci HgrflKfl. O pre- 
mio das acçoens Honradas* Vieira > 
3 Scnn.Tom.j.pagín. 515. 

'Honrado. Dado com largueza, com 
abundância! com liberalidade. Honra- 
do Vl.it ico- Likráíe viatiauit.Ct. 

■ Honrado. Coufr, cm q alguém mof- 
trouoítu valer. Honrada ferida, /-/o: 
mjluut Vsiltiin. Tacit. 

■ Honrado. Que dá honra- H<W*™'- 
fo, ií. jVJrt/c^ í^ih. fe>íV. ÍVíNf. Mn». 
rí/7c--Hx ? ri !■/!»/. Oc Amais Honrada efi- 
,tncnda. Vi eira, Semi. Tom. j, pag.321.. 

Cardou Phyfioiíomij de homem hõ- 
raào.Houcf a fácies, leniu. Likrahs 
fadei. Idciu. fretes iugviua.fplaut. 

Honrado. P;.rricipiodo verbo Mon- 
tar. HworalttS) a, uai, Qlaur. Cie, Hon- 
rado com algum cargç, ylUquo tt;i turre 
homfiàtiu, íí 3 ii'ií. Cif. 
■ Dnríe por honrado de alguma çouía. 
Jiinuid hoítori dncire, SaiUfr. ou forni f. 

Tenuí. '■ . /'".-■' 

Honrado. Lugar honrado, A pavoa-? 
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ção cjiií abriga meu te cm Portugal lográ- 
vamos .privilégios da Premi nencia/a que 
chaniavaõií(j«jíj í^/;/. Honra. Era.t<mi- 
^bci^colUimcfícrirem Hofíraífo/osLiiga; 
jrcsparn filhós ? & netos, como fe vê; na 
jFrcguczia, &c.Mon. J-iiíir, Tom., 5; 
.jtbU 158- col.j.. .- .. . . . 

HONIl ADOR. .Honratl ór. ■ Á que i le , 
qiíe honra, que írata,aos conhçcidos.co 
termos hoiiorificos. Fullano lie hçrador 
de todos. Muita ifewfítttikus hmttufd 
hftttlicút. ISloriumu atujíW/j nifi honwft- 
centijjimè ajiptflat. £.v Çknotx. Tiimbé 
íe pode dizf r rm huin.i palav ra ? fSciwà* 
tor } oris. Mtfc ■ V i tí ■ H o n r a do r . d a v'o f- 
facafa dcfde a.fuamais tenra idade. Do- 
wjíí Vcjíriel-eHcrtJtorfiititts aí> tttiw', fa 
Viti. Gtandc horaacíui' do* iVlinijltosda 
: lgrcja. laciíno Frcirc 7 Livro 4. mifir. 

HONRAR. Ríípcitar. Venerar. HÕ-. 
rsr a D cos. Çolcn,ac Vettertiti 'Dam. 
Oc . . 

Honrar pay 3 & may. 1* armes Mm tt- 
rc 3 colei' e t Èfi/tiTiJífj reVetcii. érc. Ge, 

Viriil. . • . 

Honrír. Tratar com cortesia , com 

benignidade. Jlitjuttti bonorarjz . Aliciti 
honor nn tribucre, { buo y i>tú 7 bui um. ) ou 
ki urre, f beo, bui, bit um. ) Ali quem hom- 
re íjjic ere* {liOfftci} fecftttíi. ) .. 
■ H c n 1 a r a f u a ta ntil k . Hoti oti fffc [ais, 
.Cie. 

Honrarcomfnn aíTiflencia as exéqui- 
as de .ilguc na. Exjetjttias úli cujas coho- 
Mjíatr.ík.h quem com voíTos louvo- 
res ha n c. ft c s . òi* ttt Vrjfra latttle coboitt* 
ftdjlii. Cie. 

.. Honrar hum cafa! 7 linm lugar, huir.a 
povoataô: antigamente clíi coucederlfic 
ccnosprivilcgioSjÍKeiieoenSí&prçLni- 
nencias d aqnc cbamavaõ Hwras. .Viti 
Honra. Outros 3 porque os lavradores 
jlhe açudiaó com ,il&iinsi donativos > 
j Honra Kt 'a í/jí os 1 1 1 ga r e s , qu e f a z i ;ió i e - 
7 us 3 &c.ivíon. Lufit. Tom,. 5-.foj- 159- 

HONRAS. As CKcquiiiS, que Tc fa^fm 

■aos defuntos. IChamabic 3Í1joi> porque 

antigamente nas pairpas funcraes tios 

■ r r Princí. 
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Principcs, & dos cavalheiros fc .expu- 
nha o á v:iHaio cfcudodas.armasj ©,.n H ri;- 
.bic,, o.pcndaô, as efporas douí.itks , o 
cavalic^ &c, /^.Exéquias. Kíí/.Fuiw- 
rai- -j 

HONROSAMENTE , & Honro íb .. 
^iW. : Honorificamente, & honorifico. 

HO-R. 

IIOR Hór . Monte nos confins dajdu- 
mc;i,ondc fizcraõos Ifracliras o-feu rri- 
gcíimo quarto arrayal., £c na coroa do 
■qualmorrcoAraÕ na idade de conio>:& 
VíiUc ; & ires ânuos, no armo qnarêts, 
& hum da fahida do Egypto, o p_ri,nci. 
10 ília- do quinto inc^^ n que os Hcòre^ 
os chamaS Jíb-, os Gregos ij?&js ? & nos 
Jí!//;e>. Em o u;omc/j$r de SamoAraó, 
primciroSacefdote da ordem rioslcv.i- 
tjs. Manyrol. cm Portug. ao primeiro 
de Julho. 

HORA. -A vigeíima quarta parte do 
dianarural;conLlade fuífenta ííiíiiuío^ 
no c [paço dosquaes corre o Sol. quinze 
grãos. No r- dos Satnrnncs, cap.zi. cf- 
írcvcMacrobio> que Hora fc deriva de 
HoritSy nonie que os Capeio* davaó ao 
Sei, paydas!ioi-fis;& díc niefnío.rjonie 
cie Hora U cíkudeo âs quatro Eftaçocns 
do Anuo, como fc vc%nc que diz Horá- 
cio, na Oda 12 . Vorijsqus mwutuui tfflh 
pemhorisi no com moro deft as palavra s, 
diií La rubi no Horas boçioco tf tintim t\n- 
ií partes iHjfiwiles intetUge, naó i.hc lei:> 
broua LambinOjaccreccramcíte lugar, 
qiic PJataá, Jh Óíífj'fo , toma a paiavra 
£/oi'iíjpclla Primavera 7 porque (2ri-^i.-iH 
cia Grego vai o mcfmo que 'J Vt:Miítffir>& 
* Primavera hco ultimo termo? ou ícr- 
Mhto do Inverno, & o primeiro <lo verso. 
Porenvma is própria men re Ho: íí Tc dtri - 
va do Gf ego Oeny porque cada hora hco 
/fí^íodcccriocrpEieo de tempo. Muitas 
ooufas inventarão os Poetas Gregas fo- 
fcre as Horas* Na fua Thcogoniadiz He- 
liado, que ashor-'sfaó as filhas de The- 
""is;dx Iupiter,&dcThcmis, Dcofc da 
jiifticaj cVqiiccraÕ.trcsjaíabtír, Emiomt- 
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ti-, 7)kè } & Irew ; faõ palavras Gtegas; 
bitti(iwtiJ t q uc r r c i ucr , Em tey . Dia } vai 
o uicfmp, que.- J/í/f íf^i & JífMf, hc paiii 
Comedia fíc^aô-déraóa enrençkr , que 
cpmor<:gi]Urj-& empregar. bem ás horas 
íçgiiardavaõas lqis,ajiiííiça,5í apa^.A 
eftas tres horas accrcCL-raraó outras du r 
a s, a fab c r, Citr^^Tbalíor^ ílgn i fi cã - 
do,que as horas jrazém nacer as flores, 
& os frutos, porque no Grego Tdksu 
q ii c f ■ d i Xe v B r o cíi t ? í J o re ce r ? & 'Qi i pos ? h c 
ís,'i;to. No Livro fí.da Uiada dU Homc- 
rc)í qiiCfts/^píííJÍaó fervas de.TuiíO, &dç 
Minerva, Sc euiontros lugares llícs cha- 
ma Porteiras do Ceo.íitíiualmcnrc diz^ 
que as Horus de pagar o fnlsrio, faój 
quando chegaó> as deli cias. rios- n:ercc- 
nários^ & d os criados. N<: livro 7. fmgc 
Apultyc, que nas voi1:ís dõ.Ansot, & dii 
Pfychc as Hm' as fcmcavíõdcflorcsa ea- 
faj&no Ijytio 9. diz Thcocrito ^ que 
co ! < c e r t araó o ic i to . Pa u fn n i a s Intovin- 
thitKis tifcrevcjqi-iciLi Cidade dcArgoí 
havia hum TempLo dedicado as Homs } 
&fo jêtthisliVrò 1. aftirma o dirto Au- 
thor ? que na Cidade Mcgarcnfí fc via6 
as Horas gravadas na tefta de Tupitcc 
O! y m pi c o f q nod ^ it s 1 1 nt u i s mp or tun 1» í- 
õfpit Mines dvjaihuUuv\& finalmente In 
fcíixcis itriarii>HS ? di2f que na cidade de 
El da no Templo dííi 111 ) havia hnmaef- 
culptura,iíaqual fcreprcrentavaóasi^!?- 
rns, ifTenradas em ironos. Aa horas fc 
dividem cm naur.-.cs, & artificia cs ? 2, 
em ij^naes , & dcfigiiaes. Jriora natural 
hca vigcíiiaiaquívta parte dodia nstn r 
r.il, vnigur, aqp.c os Antigos dividir.,5 
em 14. eípiíços de tempo. Horaattiítc:* 
al, J focaqiu: te conta pcllo artificio dos 
Relógios. El^ishçrab [jttiíiciacs í"e cha- 
maó iair.bem lior^s igií?/cs, porque com- 
paratidoas entre íi ? i:feó frpmayores hu- 
ntas, queourrss, cm quanto aoqncjul- 
o^ofenrido, pijilocafo^quc eni quanto 
àprecifaó MaiJiematica^tambcm taÕdc- 
íigiiacs, povqiic feudo os dias natiiracs 
entre fi clefigiiaes, ueccíTariancutc as ho- 
ras f fendo partes ignaCí do dia)haó d>i 
gií^rdar dcfigualdadc entre íi, como fe vc 
nas horas dcinimdia natiiral do Inver- 
no? 
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no , comparando cõ as horas de hum 
dia nutuxaldo Eftio; mas porque adirk- 
rcucahe imperceptível, naõ cnfa o vul- 
go delia-, & cliamalhc 'horas iguaes; & 
tiimbcm porque comparando as horas de: 
hum dia' natural entre fi, ÍV.o todas igua- 
cs, r.aõ as comparando e:n ri iverfos tem- 
pos: As horas riefigúaes, ou temporaes 
( por quanto fc variaõ Imundo a mu- 
dança dos' tempos ) faõ chamadas defí- 
gOjicSj porque comparando :is horas de 
hum dia -com as rio outro, f>=ó mayores, 
ou menores entre ii, & tambem cora as 
de fna noite. EílasnKiWs Horas també 
íbô chamadas Noíin <ifí, porque, fcguii- 
do Hermes Trifmegiíto, õs Babylomos 
attribnvaô efías horas ao governo doa 
Phmetas, dizendo, que em cada huma 
diílas rtinavíjôt governava hum Plane- 
ta; (pcllo qut íoraô chamadas também 
fibras Planetárias ) de fõne,quc a defi- 
nição da hora .mural, hc fer cila a du- 
odécima parte do dia, ou noite artifici- 
al, As horas do d ia j qucttambcmchamaõ 
ÓV<íJ?i, começa o, quando o Sol nacc; as 
da n6Ãi<: , quando o SoL fc poetn. Dos 
Babylonios romaraòos ludeos efia di- 
yifàõ de horas, como fc vé no que diz 
Chriíto por S- loaõ, cap. j 1 . Por ventu- 
ra nao tem' o dia ja. horas; & como .pa- 
rece por S- Matiheus, cap. zo. daquelic 
pay de famílias, que íahio píUamcnhaa 
a bufear 05 obreiros, &huns ma n dona 
vinha na primeira hora, outros na Ter- 
ceira, outros nafo.ca, outros na nona, 
&oe.tros por toda a hora nndecim;ijpel- 
1a hora piimcira fc entende quando o 
S;.l fahio; & logo peita hora terceira fc 
entende três horasdetpoisdoSol fahi- 
do;ptlla horaícxra valo mcfmo,qu era e- 
yodia; ptAla hora nona fc entende, ás 
tresdefpois de mcyo dia :pclla hora un- 
décima fe emende humahora anres,que 
o Solfc ponha. Delias horas entendeo 
também S. loaõ cap. 19. no tempo da 
?ai/aó dizendo, que era qnafi hora festa, 
quando noflb Salvador , & Rcriemptcr 
Iesu Chrifio foi crucificado, qui; Lol 
quaíi pcllo mcyo dia; S. Matihcns tam- 
bém no cap. 27. cíereve, que foraõ fei- 
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íeis trevas fobre toda a terra defde a he- 
ra fcjuaaté anona, que íoidcfde om;. 
yodia aiè asttes horas da tarde, li c[]a 
maneira de nomear as horas ufa.tan,bc;?i 
hoje a Igreja Romana no&otVicioF, & 110 
rezar das horas Canon icaS,queXaõ íPrj- 
majTirc/ijSrxtãjRvn.-it Ta mb cm l"c con- 
íidetaõ ashorr.s dcíiguaus ,'cm-qhar.to 
cada bua delias he o cfpaço de tempo, 
que tarda em fubir" pcllo Horizonte a 
merade de hum íigno, êt deita maneira 
aflim no dia, como na noite artificial ha- 
veiví doze horas dííiguacs, tílini cnirc 
fí,como comparadas com as do ouiio 
dia, ou' noite; porque na6:odas as arric- 
tadts dos íignos fobem igualmente. Có 
mais clareza cxplicaô outios_as iiorns 
Iudaícas por eftc modo - , dividíaô os Ju- 
dcosodiaCiviLc outo partes dcllgua- 
cs,quccraõ como outras tantas horas, 
das quacs quatro fírviaõ de dia, & ou- 
trás quatro de noite. As partes do ília 
chamayaôlhe horas, & ás panes da noi- 
te, Vigiíias. A primeira hora dcflas qua- 
tro começava a o levantar do Sol, & du- 
rava aí è as novej & lhe ch.amavaô ,1 pri- 
meira hora dodia. A fegundacomeça^ 
va ás iiove,& durava até o mcyò dia,q 
era, o que chamamos Tnça^ A terceira 
começava a o mcyo dia, & durava até as 
Três da tarde, a que chamamos o^^i a 
qnar ta hot a d ura va da t r es horas íeguín - 
tes ate o Sol pofto, &, he o qúc chama- 
mos A^c^. As horas pois da noite íe cha- 
ma y.*iÕ í^t^duuy & irab qu^tr^-, cada 
huma delias compoib de rm horas. A 
primeira Vigília começava do Sol poflo 
ate as nove horas da noite , a ícguiitte 
das nove ate mcya noiíe; a terceira da 
meya noite arcas tres da manhaã ; & ?. 
quarta aré O levant.iv do Sol. Na Co- 
chinchina ff.zcm feus moradores o dia 
com ,1 noitíi de doze horas, d ando duas 
Europeias a numa fua , & as começafj a 
cotar dasnoíTas onze da noite; ne ascliii- 
maõ com ss palavras numeraes, huma, 
dnas, ires;, &c. mas com nomes de am- 
maes, com eO.i ordem , ^Batcy^f^h 
■Ti«re f (Sfítto t 7)ra^Õ , Coka., Cáynlfo, 
Çalrú) BtmojGatiitibít! CaÕyPowftQ' 

tic. 









HOR. 

tio Summar. d^ Cochin. pag. zj. Hot<t, 

H ií fila meyaViora. iSt'' ; ií/wj< j if. Fc//í. 
Cie. Nocap. tq. do livro 3. qiitr Aulo- 
GLUioproi-arccu: a autoridade; cíc Var- 
ro j & de outros AutiijOSj oue fe deve 
dizer Dimidio ta boro ; ou túauchum ho- 
m>o\i dimidia pais hof>t, & naõ puni dm 
fará. Porem na líplrtola 9. do livrunf, 
diz PliuiooMoçOj B^erambotii tribasy 
fr dimidia ; fupcrvrat fefijtiifwa. T/11 li d 
cu faltado tres horas, &. mcya; & i'ó iio- 
ra, & mcya me ficava. Em quanto ,1 Mv 
(í/í/ As/vi, par cerque í'ó pode for vir pa* 
ra íigETifícair o mcyo de hui/ia hora ( i'c 
eflirn £e pode dizer) íiílim como chama 
Coiu metia o mcyo do áu, ou no.rr ; eyo 
ú ta. Ma fins í/jYí. Ncíte fem/oo coftuma- 
mos dizer deu o relógio meya hora; por 
<jue nerk lugar im y.1 hora quer dizer o 
mcyo, ou a amctatic dcliiima hora> que 
vem ;; fer o mefmo, que meya hora. Èn- 
taõ naó duvido, que fe poíia diucr iVíe- 
í // íí />o Yófi^in tftt dedit IwohgintH] r a iu b ê 
neftehígar fc poderá nfar ae 'Dimidmu 
Íí/víj V. G. Diinttluítam h&tnm rjfn mo* 
vtiit botologium. Ma-s fe houver de ti ia t' 
de Dimuhw)) ou de Dimidia pars, cn- 
Jendo que fe poderá aizer , Dimidínm 
fm'a jam clíí(ifit»i íjfti ou dimidiam bora 
partem pi\e{trijfe } ou eftitxi$i< jam nosad. 
mmiit borolo^mm. Em quanto ao lugar 
de Ciccro nu feu Uruto, Uttum t quaji 
cwijiere/trfiitattt}) m?dinm dicf/ifnf$h,crc. 
Mtdiwn diim iicllc lugar fig n i nes , hum 
dia de permeyo enrre doits, ou humdi- 
a de inreríUcio. 

Hora : & meya. Sefauibora > rf. Ff///. 
!?í'//. Júnior, o mefmo diz Íí/iví, <£*4i- 
w//f/í/í ; ou conforme Varro, & ourros 
Amigos cm Atilo- Gel lio Hora una cnm 
dimidio } o ii cnm dimidia porte alterim. 

Que horas faõ?J?<f0ta W/í? ç/Í? i-&/"fjí . 
liki. Sat.ô^Vtrj.^éf.Pí o que fe reíponde 
He hl! ma hora, fciora prima; faÕ duas ho- 
ras. Idfri^ júrnrftfa: faÕ tres horas; /&*'«! 
reríM, fie c. ou Primii, (cernida, tetsia^c, 
[twbiuditai' hora. ) 

Tornarei daqui a huma hora, Mra 
ííríí//; redi&ro. 
Tom. IV* 
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Ncfte relógio fab féis horas. Sextó /;<}* 

rã í/j /;t/f boroío^io depibitta: tit ijío bo- 

voiogio g)iQitio)ti$ } ou Vir^tdte ttmèM jex- 

tom iiiduati ou ofendi t. 

Deu huuja hora. Hw a puma attdiu 

cjl. 

Peila& nove horas, ou polico antes d a s 
iiove horas. Hora fere itomi Oc.Ctrcitfr? 
ou arca horam dia wtt/ittK 

Ssb cinco lioraSj Sc mtya. ^amta hú~ 
ratfti& Jemiít Sexta hora jttmditmdistA 
rfí. Iam dimidia abijt pojí boram qitiu- 
taiti . 

• Dormi o algumas tres horas. Ad botas 
trcí dormijt. úc . 

Dctdeas tres horas, que fe 11.1Õ fa2irt 
Ourra coutia mais que beber , £t jugar. Ab 
bera tercU bibsbatur } & lndrb:inti'. Cie. 

Havia "jamais de hu ma hora, que mui - 
ros homtiií ív/Àzò forea para derrubai: 
a cila rua, J-íoríi amplias jattt in demoli cu- 
do figtto pt 't mui ti homwts molickmtar. 
Cie. 

A gente, queeumandaví. para preíí- 
d to da Cidade de PolJença ; cJicgouhu^ 
ma hora mais cedo , qucTrcbclIio com a 
fua cavallcria. Hor o ante pYjfulinmmt* 
um Foliei ttiam Vcuit , quam TrekUitít 
cnm eqmtibns. Cie. 

Nocfpaçode fiuma hora,didava du- 
sciuus verfos. hilmrâ dnecutos Vrrfnsdi- 
ttabat. Horut. Ta mb eh) dizCicerOj £* 
Spfifutnper bafarem, cui darem, yd tei- 
íiaim bota darem. ( Subjudimr , homi- 
líeuty ou aliaticmbomitiem de pois de ha- 
beiem, & Epijlvlas depois ácdatw.)Eu y 
di'i ellcj fc tivera a quem dar as cartas> 
dcrfdlic tres uuma hora. 

I-í ora. Tempo. Tcmpits , orií, j\[cnti 
Cie. lífpcr ando por vos, as horas me pa- 
redão ma is compridas. Hot'*<* if/libH} tt 
í xpctla ba m i Iqiq ,ir Yuícba ni m\ L k. A ho - 
^asconvcjíienccs. A bom lempo. Tem- 
pori. (phiut. Tettipore. Cie. In tempoa\ 
21 1. LÍT- In ipjo rempore. Ter tu t. Et^ 
tendia, que (betando na vetpora das cor-, 
te-^j checaria a iiorasdc afl\íiir ncllss.^rf-* 
tis pmabat fe ad comida tempore Ventn* 
tHWtfi prii!i?\'enijfct. lib.it. ín Vertem*, 
dejurijd. SíCtl. i^-^Eiludavaate aho- 
í-l ras 
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ras d c cear, Studabat iu íff^.e íempfis, 
2 ; ri"n.Jíflf.Tofl3S as horas "orperi mcHi.1* 

gcuCnninioãshoraidacea. //</ cuj.íjíí 
MMmnysnn Catímim < Of ■ Na mefmri hc- 
t t . //i >p]o límporiuvrthulo. C/cr, Matarão- 
itoíiii intima hot a. Híiito" íWjj ou codc 
tempere iittcvfi'&uu/t>N<\ hórrida t»r.v 
I h a .$ n b boi ( i m -fi n«n >t r . 6V í <w ■ i tt /f n£ « yí - 
Liij), 6. Aiêaelia hora. Arècfti: tempo. 
AÍ/mic- Vjqu2 <id kc tempiu- Ge Di hu- 
ma herap^r* o^iiajOUdêliora cm hor.ii 
Jn horas. (Pím. M'. Horrtf - P° r ho« nr,õ 
poffo- t/f "íz?/c r« /jiiisf > fnWc mui j>of- 
'nm-íscíic honicm uaó íc pode ta! lar, 

ItiHÔ cm certa* horas. H'f ^ w í - v/Iil 
<in,is t frfniishortii nou fácil fui copiam. 
ÇaUtrínuvfi ho\<\r\m hum , Cxtra quas- 
v.cmo dl um iítk-iit. d ik lindas ^f ipftws ob- 
fn^iidsietujnjvibííf iiitiQtiiwifrttfhn eum- 
ndet:s. Tomai a hora , que vos parecer 
maiscomr. otia. Ojie [>ro arbítrio tempo - 
ris coMuio-dum . Suttie ex arbumtu [Jwf# 
cemrttctiittuem tíc tcwpoi'ii*SwM ti ih rei 
gjtritalt rcuipns pro <\rbi trata - He boa 
ho r a pn r a p *fl i -a r . Idouc um rfi a mbi t la m íi 
wnpM* ^eropportnna ambutattwis tem- 
pefas eft. Aírf.xíWf idónea cjf ambulaudi 
oifortuniléT^ã via eu a hora ,em que 
vos viífe, TÇibihtuhi tanlhs ft\\t> t]aam 
nt tcYhhrem, Ck- Naõ vendo o Hwtf, 
jL-m qut. chegar p íciís Reinos. Morr.Lu- 
jíir. Tom. j. foi - 40- col. 4. 

Hora, (quando duas, ouir.ais vezes 
íc repete. }H ora o» vir hnma coufa , &. 
horaoiitr,-. Modo hoc 3 wodo illud attdtre, 
Oí Hera fe cila e;n pé, & hora fc pafíVa; 
hora fccfiánfíti^adojêí hora deitado. 
Sióttdí, atubidttiidí, jtàmdi, ja tendi Vim 
junt, jQuimiL 

Anda paru cada hora. Dizfc da mo- 
lha-, que eftt para parir, /ukfi multai 
p.trtiii.Celj-Mttinrtis compkvit têmpora 
Vcmew Qvid, 

Por hora, naó tenho dinheiro. Nunc, 
011 wpfíCfeitti nrgentum tuihi dtejf- 

Toda a hora que quiserdes. J^naudo* 
amq-te Volucri;. 

Todas a^ hor^s entra5 navios ncOc 
pottc, Su&tiUs baris ia Aiimc potttW tta- 
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Vw itiYehiifUur. 

Mii hora ; ( con:oí]tiasido fr^dii; )Vjí- 
rc na mi hora traidor - Jtbi m itidani 
rem pi ct(iir,t\ Abi, ucncdcíií wqMmpto* 
ditor. jfbitmhsriVibuf, \nfanjfh omuú- 
km, wni ti r.ttfj>icijs> Vfj-o i*a iná hora d ar- 
me hum niiio confelho. hiiiufpictttfi W* 
Vinil pmúáapaiSor conjútp 

Horas cmionicas.Saó as horas, deter- 
minadas pcllosfagrados CauõíicSj cm q- 
os ci.ci igos recttíiíi os divinos i oíricios» 
Elbsiab fetre, a fober } Marinas, Lau- 
des, Pr ima, Terça, Scxra , Noa , Vcfpc- 
ras, & Completas. Ncfle fc-ntido di: or- 
dinário íc entendem fó as quatro horas 
pequenas, íifabcr, Prima, Terça, Sexta, 
& Noa, 

Horas canónicas íigniíicaó horas re- 
guladas^ começavaó deíde qtsc fahia o 
Solj atèqucfe punha ás feis,Èc a feui- 
ma era da mcya noitcífniiWjfediv.ia ao 
romper do Sai , Tí>p,íisiiovedodia; 
Stxtit, iis dozi: do tncyo dia^ jSlon > hs 
tres da Tarde, Pcfocraf t em fahindo o 
Jnzciro, ou cftrcíla de Vénus, que ira 
ás féis. Completai f dcfpois de mioitecct, 
Cclebravaõfe cft. n .s horas neftes differu- 
te^ efpaços de tempo, para que os Clé- 
rigos empregauem leu tempo nos offici- 
os Divinos, Èconaô pcrdcíTcm cm psíía- 
r-empos nocivos. Aqui fe há-de notar, q 
naPrimiriva lgtcja mó havia eflas ho- 
ras artjficiaesík Relógio, cm que ago* 
ra nos regulamos. Donde ít fegne ã as 
Horas Canónicas naò laõ horas artifici- 
aci> mas naturaes, a que os Afirologos 
cliamaõ Eíjnitiocci&es ,dai quats cada dia 
rcmdoiíe, &a noite ouiras doze. Sc o 
diaeta pequeno, craó pequenas as horas; 
£t crafcigrandcsj ft? o dia era gra)idc>por 
quetodoo efpaço de Sol íe dividia cm 
doxe horas, delias enrendeo-0 Senhor, 
q u a n do dnfíè joa jm j . Nonii e-jt 1 n t d w& ■ 
cimbor<edw. Logo havemos 5 de eme n- 
der, que dia de Santa Livzia , q^c ícm 
oiro horas dcluz de Sol, reni doze ho* 
rasnáturaes, qnc critaó fera cada huma 
de meya hora , & a metade de hum Tncyo 
quarto das de Relógio; Èc o dia.de SBcr* 
nahé . que tem dczafeís horas de luz; 

terá 



t c rá o u trás doze horas i i at úr a e s > d M * 
diiuki o cfpaço cmdçHíc partas, &. cnuó 
fcraó iiuiyores, que as de rdogio^.porq 
repar ti nUodcxalcis de relógio cnivc do- 
iíciíamracs, caberá n cad:vhora naruraí) 
huma horíijít hum terço das de relógio; 
& síTiiii eftashorasnaruraes rcmfcusal- 
i i ba í K! j_s cem o crecer, <k m i ngoar de to- 
dos os dias. Delias horas uíaò os.Aílro- 
lo^ospara conhecero domin iodos Pla- 
ne: tas- Horas canónicas. Os Êcckíiaíti- 
cíis dizemi^wit Ctimiittié , ar um. Ftfih 
Piar. . : 

Horas. Algiurons-Vcies fignífka o li- 
vrinho, em qucetfã o cilício' de N. ,Sx & 
ouiras devoeucris, que .ilíiiii fceularcs, 
como Ecckíiafti cos Goiiuiraõ rezar por 
dev 0^.10, 011 púr obrigação. Iríorarunt 
•offiaj (BenfiC plr^inis } aíia\ mnfic preemn 
likttits. 

■ As nuarenra horas, As preces publicas 
& continuas , que fe frzem diante do 
Sanriílimo Sacramento pdloeípaço de 
ires dias. Schmnts prr quiult admiti ho* 
r<\s fitas úJjanãipmum Chrifíi Domini 
corpus jnb fpvàe fumit (niblkè propoftt um. 
• Horas pLiiictarias. Vh\. Planetário. 

Adágios Porrngiic^sdahor.i. Eu hu- 
ma hora naõ fe ganhou Qamorn, Em pc~ 
quena hora, Deoi melhora,. De Ajra a 
/;&f(j, Dcos melhora. De rmma/wrf p^ra 
ouir;i,cahea car.i.Huma/jcrrfcahe a ca- 
iai & naó cada dia. Humn bor>i melhor, 
que oiíira, QuíVÍwvi;, pai'A colhei: aino- 
■rií? Nflcídona má /joj íí, Naó vejo a £Ã- 
nt de fazer ifio. &c. 

H OK A RIO. Hor ário. Ter mo Gno fa- 
nico j íí/t/í, concernente a Reícgio? do 
Soí. Appropriafc cfle termo aos círcu- 
los, cu linhas rectas, com que nos qua- 
drmirés, ourelegiosdoSnl fe a pontoo 
as horas, Hciúihí â } nm. Eík adjectivo 
he de Sr.cicnio cm cu ira íTgnificaçzó 
pouco difFercn nr.Os números das ti nhãs 
;Hor>i;Hú$ . Trai a do dos relógios dn 
jSoíj pag, 5^. ViaAflrnnomica, diz , O 
jinciicc Hor.iiio, que cíhi no polo do 
j^lobo. Via Aiirononuca, parr, i, pag» 

ViORARIO-lW ANGÉLICO, hc o ii~ 
Tom, 1\^ T 



tiílo de íutm livrinho de mcdiàíçoes Ía : - 
cramentaes, para as quarenta, horas, juv, 
bikòsj &c, Çompòíio pclIo-Padrc Ma- 
noel Godinho." .'■ ' '•■..'-..-. 

H01Í.DEOLO;/ Termo de Cirurgia. 
Dctiv;ifedo l.wúm fdorÀ'tiiii, queiquur 
dizer Ctydda. Hc hum apaíkma peque- 
no,qv]c nacccnrrc'^ extremidades das 
p.iíhnasj &. te chama aflim por fer como 
iiu m £r,iõ de cevada, ,& ócu aman hodeí * 
lc. Fsxfc de ma te ri &£inguiiii , ij,&, benrg*- 
na, & facihriCntcou fc rcInivjVjOn íe" 
H)adura- Chirmaòlhc comniúmentc J-Jqy- 
deoínvi ji TlviU: £^. Cirnrg.de Fer- 
reira, pag.fjo. ,''... - ■ • 

HOKiili.Hcréb- Monte th AiMbiíí,na 
provinda dfMíuiiSTii celebre pcHos mi- 
lagrcs,quc ndlt; Deos obrou, Ncií^inó-" 
te fnlbu Uíos ;uVíoyícs, & lhe appnrc- 
cco 7-n Sarça; íclhc mandouq;iel'oín:a o L 
Egyptoa livrar fe u povo do ciifiv tiro do 
Phario:Wefít; mo uri; Deu D cos ,i fua IcV, 
Scnellcfc vca indaboicagriitt/em q»c 
fe rccollico MojTes, quando De os fclhc 
njoíkou. Em cima delia há huma capei- 
la í]'c Rcligioíos Gregos da regra de S, 
BaíítiOj mss fcifmaticos.l^rfl cl íe monte 
fugio 1-fhiaSj. quando leznbel opvrfcgui- 
a. Mi liras vezes fetomina Efcvinita o 
Mo n £ c Si n a i por o mon r c Hor cb. j p o c 
caufa da vtzíuhíinçadc hum com outro, 
Nclie guardaó os dittos Kciigioíbs o 
corpo de SajitaCatliarina ,quc irou>:c, 
r^õ os Anjos ticipois de; fen fallccimcn- 
to. Também Ihç cha niaó o mon te de 5an r 
ta Ceihcrína. Jrlon-b- ' ■'. 

HORIZONTAL, Horizontal, { Tc li- 
mo tia Aílrouomia. j/jrch [leitura t ííí: 
Pcrfpcíliva.jNn Agronomia chamàfc iiq. 
xi moinai o A Oro, qnsudo ao n,nccr 3 o*í 
ao porTe cííá no:hoíizciiic. NaiArchi- 
Tcclnra chamafe, horizontal o aiítlai - de- 7 
b^ixOjqucclhlaoiíivel da rua, do Parç- 
o, ou do terreno docampo. Na Perfp^- 
tftíVa chamifchorizonral alínha J cmqi.ie 
termina opí>nro da vifía, Sí cm que aá 
mai s 1 i i ihá s haó de par ;. r. Também, na ar- 
te Gnainouics o relógio horizontsi hca 
quc!ic;> cujo piano hc parai klo no iiori- 
t. o 1 1 te do .In gar . Ho r í zo n ta l , líori^onf i ;■ 
H 2 ou 
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o 11 fimentr cintilo* attthèeUftm rejpoutkiss i 
fjí. ijmn. £en, GomOí.fe fabricará hum 
, R elogio /^tv í^oíí ta/ , un iy c ria 1. Car- 
valho, Fabrica dos Rclog. pag, 4$, 
..HNRT20NTALMENTE. Situ] hori- 
r: ^o)i ti dd lt folhou rufpmidmte. Fiú&lo- 
rizo n ta L 

, HORIZONTE . Dcrivafc do Grego 
hori^tin, terminar, ou liniiiat, Horizõ. 
te racional ■, ou Aflronomico. Hchum" 
grande circulo, imaginado, com que fc 
tmitfna/& 'fc difímgue a parte do mun- 
do, que ertanios vc:mo,daquc!la qucnaÕ 
vemos /dividindo oficmiíphcriõ fnpc- 
rior do inferior. Claramente fc: vc, que 
quem anda, fempre vai mudando de Ho- 
rizonte, potqncao mcfmopaífOjquc ca- 
minha paraoNaccntc, vai dcfcobrmdo 
alguma -parti; do Cço 7 que primeiro nsõ 
via, &. no mcfmo tempo vai perdendo 
de vi fta alguma parte do Ccoda banda 
doPocmc. Parta o plano dcfte Orizonre 
pello centro da terra; & tem para Poios 
oZcnirh, & o Nãèiv.Hort^pn } tir,Mfifc. 
Finiens chaiuSjí.Mtfc. Fautor -is. $en* 
tPfnbfoph. No livro 2. de Divmarionc 
diz Ciccro , Um illi orbes , qui ctvlnm 
í/fí.i/í tacttium dividimt, & ajpeffuttt 'mf„ 
trwi.clefitúunt} qtúhGr&ás uo- 

miuxnt i:r , -ãjiobts f mentes i i 'tfijfim è m - 
minar i iwjjintj yarkí atem manuitam ha- 
kz*mt tmtffi-cj}) ortUs, occafitftjtte fidèrum 
j&ufieri iodem tempere aptul oinnes t D&~ 
qui fe infere, quefe pode dizer Fhiieht, 
declarando , ou entendendo , ÍA'b\s ou 
orbis, qui caliitn qnafi médium diUdit, & 
ajpvãaní ' wjlrumdefmit. Vitmvio, & Sé- 
neca o Philofopho ( di^cm Hori^oti, & à 
lua imitação fe pode ufar deita palavra 
Grega: c -■ ■ . ,- k 

■ Horixontejfcníivcljou vlfiyclj hc a ul- 
tima paríeda terra >" oú do mar, a que 
pode chegar- a vida. Para melhor ;com- 
prcndcrcs'ío que entendemos Afiroiiíi- 
mos porcittes dons horizõics Raciona], 
&tcníivcl, fíibcrãsjqnc horizonte fenfr 
vcl lie,oqficfc rc preferira à viftacm hn- 
fítâ pfoniek 1 , quandoolhaudo ao redor 
ddla nos .parece a terra unida com o 
Cco};& horizonte Racional t hc o;qnc fc 
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%c pz e fc nta ri a , fc a r cr r a f o r a v i ft a no fc u 
centro, de fpois de corra da em duas par - 
le&iguacs, ficando ameude delia anuir 
quilada. A h:zí'c cílende por todosos 
jHcri^oíttes. Vieira, Tom. 1.275. 
. - HORMINIO , ou Orminio. Planta, 
aíTim chamada do Grego Qmmi, qvc vai 
o mefmo,quc cm Latim Imiintufúrt, ô: 
houve opmiaõjque cila phura eauiava 
ímpetos Iafcivos. Tem muita fcmclhím- 
ça CQmSíilVn. Botahumas aiteas qnadra;- 
das,f.lanuginpfas, ra mofas, 5í dçchnau- 
tes a vermelho, veflidas de humas folhas 
felpudà5 J niciiosfecfis J & mais Um pesque 
3$ .da Salva . Hcdacrfiva , refoluríy.ij 
flornsiica, & eferevt Diofcotidci , que 
Tua femente,appíJcada com mèl t titã dos 
olhos as bclidas , & que amafoda com 
agoa reftílve todo o género de r ti motes, 
&faiífahir do corpo efpinhos, & h(- 
cas de pao,que uellt ficar aó, Céfura Mar- 
fhiolo aosCoranicos Fufdno. & RticK 
lio, que confundem cila erva com outra 
mny cheiro Ta, a que huns champô Sda- 
íf.í,& o urros Mkmf<i!\'fo. OHoxminio 
brav 0> tem mais virrude, que o farivoi 
Hormimmy i.ftm. Percuti^ Salla 3 Gr* 
>llth;io. Madeira, De.xMotboGall. parr.2, 
>i7o;col. 7. 

HORNAVEQUE. Hornavcquc H (Ter- 
n:ode FortificaçaõO Hc o mcfmo \ ejue 
corna, ou. obta comuta. Hc h uma obra 
c^rerjor avançada .na campanha % eom 
doudadosiongos, que chamai Ramacs> 
&. a freme promovida com dons meyos 
baluartes, os Autores, que cm Latim cf- 
crevem de Foriificaçaõ lhe chamiiõ- 0- 
pus conmtum. Iguaesas faces dos níeycs 
baluarresdo Horuti)> ctji 1 e . Me t h o do Li jt- 
íitanicoj pí.g. 2o. . 

HOROLOGIAL. Horobgiál. . Eftrílla 
horologial. Fid. Eflrdla^ 

KÒROI.OGION. Horológiou ■ P.ilk- 
vra d a Igreja G rega . Hc p^ra os Grego?, 
como para os Larijios, o Breviário. Co- 
tem emíí o que- clks chamaõ Mejlvyfn- 
f íwí, q u c h e o o fíic io d ;i m cy .1 noi r c , ta ui - 
bem rem o officioiqtie clles reznõ mui- 
to de manh.aã, è: juntamenre , ( I'íhtM> 
Terçai, Sextdj 7V'flíT, FtfporM.âc.&na- 

...>. is 
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iídcíks temas oraçocnsj chama/das tTa- 
ttfííi ' cómptiBcfiYnf iatioties ^arachtici iti 
!Bcí Cttai_ V ir gineta >. & Àtigelum c nfodem } 
'JttejirecaCoriHi mòtnnet ^ttigetof, & Sau- 

Cyrilh /Slexstidritti Uiwdecxittt (mim<ç t 
Lhrtjio[>hon 'Pr.íncij Atfí fyfc im: í ' Fru par í a 
Proiòiuia &c. António Arcaaiofcz roda 
cfía collccçaõ no Pontificado de Clcme- 
-icoltavO) para ccmniqdo dos Sacerdo- 
tes Gregos, rr.as naó ibi geralmente re- 
cebida j"& fò uíaõ delia hmis Monjcs 
Gnjgos,quc v-íVtí!^ cm pouca dLkucia 
de Roniaj & de Rorna; dependem. 

HORÓSCOPO. Hóròfcopo. ( Termo 
da Aflrologia judiciaria. ) Derivafe de 
$Q}\n } & de jeopetity olhar ,■ con liderar. 
He.ú grao.do A!'ci;i\dciirt,ou o Aftro, 
que vem fob/ndo aonofíbhorizonTC no 
iníbnrc, que íe qi;cr obíervar, p.-i r eí fc 
pranoít içar algum íucclííò. ■I-J(íi , cfcobttt í 
i. Mnfc MàmLO fen horõfcopo lhe pro- 
mete impérios. Gsncjmkttbu ímptr.ito- 
Ytítiti, Sttrton* Taiubtrni nenefen rido pu- 
deras cliHinar a o horofeopo 'JM^tulutui 
Jí{ínt } júfjue eh a ma Cícero f^:it(jlitiiif. 
detti, aos Atfros, que prefídem a o naci- 
menroj. chaiuacuhcos Aflròr.on-.os Curdo 
•Qf&tíialit , porque na figura^ eme íc lu- 
vanrajO horofcopohc a primeira cafa,cc- 
Icftej que começa pelía parte Oriental 
do Hori'zon£c. Logo Te notará qual he 
,o jnízo do Afccnucr.tc, ou HorojcoffO* 
,Thx Couro de Pnidcnrésj pag. pó. 

Eíic na lei do iliuílrc 7 cm vai de amo~ 

. res 

ComMavrc noHovofapo truculcnio. 
■I" fui. de Man. Thomas, Livro 9. oit, 
1Ó9. 

Horòícopo. PronofrScOjdo que há de 
íucccdcr a alguem, rcfpeelivawenrí ao 
mirante do feu nacimcnr.o jOii ao pla- 
nei,^ debaixo do qualn&eco. jf/i/.Fígu- 
raj & levantar figura. ; 

Hóròfcopo.. O inítante donacimento 
de alguém. Ho\ofcopus, 1. Mafc. T?if. 

VafosHororcopos.Eraõ os Relógios 
dcSol dos Antigos. Chainavaólhc vafos, 
pnrquecraõconcavoí> a L modo de bar- 
quinho;», com-fçu cftiioj o^ Ponteiro, 
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,qiiópclla Torr.Waííirialava as íioras.Dsí- 
les tiii£;fiiença5;PlihÍ0;, no Li-v.2. cap* 

,7f ■ . & "2. ^íj/á boYQJCQM , 01' UM. Ktllt: 

2>íw.SPfti. ... 

. HGRRA.Pno notavd.Hácm Otfisiíz 
huma Pedra, que hc apr;>priaj de que m 
fascinas enfada qual ja mai* na agea Tc 
vai íio tundojÔe iempte anda íoiírecíJa; 
£; pclb contrario hum Pao, oode-clu- 
iijaõ HoYitt) que. íuce dfba i yo da' agon , & 
dcirandooncíl.i.íe- vai ao fundo, 5í tf- 
r;tndoo delJiij & condoo aotbgo> arde 
logo/. como fefoífctkOiiveiív.j nem ns 
cozinhas gaílaõ oiuro mais que cílc;dõ* 
de na. índia cor ;c hum adagio, qu c di:i: 
QualJicaterií^ndc vaõ bufcaia iciiha 
a olmar,.5í o Sal. a o matre; o que enten- 
dem pvrefia Ilha. Itinerário di; FriGaf, 
par dtS, btrnardíno;p3g-57. col. 2. 

HORRENDAMENTE. < } or hum-iiio- 
do horrendo. Moiretulitm, oii horrihikm 
tu modum. ■ 

^ HORRENDO. Qiiccauf.1 horror: 
Hc mbihh is- M*ift- &fem .btfejí. jVê/i / . 
Ha 1 v md sis, o u hei r. ifk 1 i s j a , wti , O c. V i 1 , 
gilio d i'^ Hwiwf) t is- Qnm.gsu.h Hw* 
ffftfi * /. n tfl - &- Hoí rifais, a, « m > E íí a s 
jfaõ as ires cabeis Hwetiff.is, Vieira, 
/Tom. r. ;^5|. 

HOftilEO. ..Hórrct), VU palavra Lati- 
.na. /^ííí.CçIeiío > Ajuntar os graõs no 
} H®'ie9 da Igreja. Vergel das planta Sj 

HORRIBlLlDADE.Ímprt!Taõ,quc fas: 
horrur cm aigum dos fenridos. A horri> 
bd idade daquclie cfkondo. Hovnbills 
dle fapitití. A Hontbilttiuk da voz 
,dosElephantes. VaTconcArrc militar, 
j)çi- Eíh mando menos o perder, a .v.i da 
, co m f t: m cl h?, n t c Hm r í b ilida tk , q u t: pa*- 
,dci"em aterra. Man. Lu II t. TOm.^.iõ. 

HÓRRIDO. Hórrido. j^V. Horren^ 
do. Hórridas ) a } wit. Firgú. Qc Como 
jfc viffem JrÍQíridu baralha. Camoens 7 
jC.iEii.z. òcliiva j 25. Por terem dianre 
, dos olhos o i^wrkfo.tfpcílacuío, Erco> 
jla d3S verdades. Í2Ó. - 

Ouvcnífi; allidoCcvbcro íatramc . 

Os triphcíidosiiíjhvWoí latidos. 
Malaca çonquiíi iivrgr. oit, ^. 

Hctrido. 
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Hórrido- Inculro, Afpcro, GrofíUrOj 
Bárbaro , (rallandofi: nalingoa ;-& no 
etlilodc algumas mçoeus. ) Horridn$ } 
n> jíw. Ge- Nsõ hunialò, nW muiras lin- 
J Soasb^rb 1 trii5jincu)ras,& H.orrid'.u.\ r \- 
>eira, Tom. 4- pag. 713. 

HORRÍFICO. Horrífico. (Termo de 
Medico.) Febre -horrífica, ht:aqnc fe 
Lz demiilura de humor colérico , flc* 
matico,& ferofo/zs qunes conotem \no- 
vimenros contrários , caukõ horreres, 
mordendo com acrimoniaas pari es ner- 
vo fas,& fOdííiivnSj & fazendo reconce- 
trar o calor, fiese as ciarem ida d es fri.is, 
èí tornando para fora, ror mb a aquecer, 
& fazem horror. Fekií hórrida. Sc a 
,cokra hc m;iis,he a febre Horrífica Luz 
.jda Medicina, pag. 4^5 . 

Horrífico. Qnc cama horror, j-ísm'' 
JícitJj íi, »hi. Vn^tl. Datempcítàdc £&>■- 
jíifiatj ií impofníria. Camocns, canr. S- 
jOÍtava 75 . 

HOKK1 PI LACAM . Arripiamcuto 
do cabelo . Hotriduí pilitSf Ou ctUÚlllií. 
J-for rentes, ou hífit/rrejcentes piíi J/iif.Ar- 
ripiar. Ufa Apulcio do verbo Horripi- 
krs neikfcruido. Exciraudoos humo- 
res aqui-) Las HonifúúCoem . Correcção 
,d cabritos ,23$ Ndlc lugar ,cirj que Iior- 
ripiliçaõ hc cffeiro dotreinbr út: febre, 
poderás dizer Honor , ou Homdihis, 
a tis. Fcw. 

HORRlSONO.Horrífono. Couf;i de 
fom horrível. Horrifomis, <t } hííV, Virgil. 
jDc afpcro fom Hmífwo a o ouvido. 
jCamocns, canr. 2> -ccl. 96. Aos obedi- 
jCnrcs fuave, aos rebeldes Horrijono. 
Varei la j Num. Vocal, pag. 450. 

A iuz do Sol fc inrbn , & rcíúmban- 

[ do 

HORíUSONO rumor } o venío cre* 

(CÍ.V. 

Malaca couquifl. Liv. r. Oít. 27. 

HORRÍVEL. Mcdormo , horrendo* 
Hmihilis t ir- A4hfc, &■ Few. /f> íí 5 /í>r, 
yendm, ti c un). Cie. 

HORROR. Horror. EíTd to vi ulcnto 
do grande medo ik algum abadio noci- 
vo, & Terrível. Horror is.Mafc. OV. 

Caufar horror.. HorrificA\ <r- t { o y /1I7, 
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íi í ttm . ) Com acc u fat . Vi rg i l . 

Ter -horror a alguma ecuía. 'AI>alh\m 
rs abhmrtrc } ou aliiptid pcrfarreftsrc 
Cie. : 

VaLhamcDeosí que grande horrorj q 
tive.' Veta immritiihltjrii vi c horror prí- 
ffífiii. Cie ... 

. A mor ded ur a\l o Gaõ d anado Uz que 
fc tem infdo âagoaj & quefe rciu hor, 
ror a toda a ciilla de bebida. Canu r.ibi- 
d\ ' m orfu i paVo r cm < i q íííí , po t m <j ac ornai? 
ctffmoduon.^liu. . :" ■ 

-- Cobrei horror aos reusaiues^oi* hft- 
ítíii tilais hm r to. Cie, Tal horror cobroi 
a iílo.^/cò ifind fajrreo. Tal- fjúrror a> 
jbrouolandaacíli c idade L Qticir os } Vi- 
da de Bailo, ^07. ■■"■ 

Tcnbo horror dcdizcLvoquetllc-fcs 
Re/ágil itiiimtti} ttiqtte reforMtddt dkay> 
(\t\.€ tffzcerit. C'iV. 

He pcfíÍYcl,quc a lcnibrliça de aqucl- 
lc dia mõ vos faça horror? Tu tilhs di • 
ei msiiioruunnoii ptrhorrrftii: Cie. 

HorrCT. Grande averfaó a ,itgueir ; ,ou 
alguma coufa, Vid. AvcrffeÔ. Ter hor- 
rora dguem j ou a alguma ceufa. Alh 
ijíte/fi, ou aliqtútl ddeft/iri, ou exfzcvnvÀ* 
Ge. 

Horror. ( Termo de Medico, ) Sytr,~ 
proina das tdircs iiucTíuitícntcsfcomo 
v> g. díircrtLiS ) que faz trumer rodo o 
corpo. Hciqucllc írio que apanhí ocor- 
-po do animal, quando fcpcrmrba a cir- 
culação, &fcrmcriraçac> dó fjíjgue } Íí 
fies. o feu movimento muiro rcmiífc, & 
fc vai cjiiaíi extinguindo o color ordi- 
nário dn corpo; por ifTo chamaô algisns 
n efie horror. Languido movi me mo dos 
cfpi ritos viraes, & porconfequciícia co 
Tangue. O horror da febre, febris her- 
Wiii.Mkfc. Ceifas. Pctlít conrinuaçaô 
jcrecG o frio, & Horror . Luz da Mctii- 
; cii]a, pag.401. 

HORROROSO- Horror nfc. Que -fez 
horror. J-íorvifer, d, um. Kirgil H&rrU 
buis. Cie O cíírondo. \iorHorroro(e } nsõ 
, deixa de fer feflivo. Vida da Raynha 
; Sar. t.i, p^-374- ' . r 

* HOliTA. Olugnr donde fo ena, &lc 
cultiva íi horrjdica, Hortas oít terna •> -iU 
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Adágios Portugueses dahorta. N.ieé 
na í'orttJ } o que inicrfeiiiuft o uorrdaó. >\ 
viulJa, onde pique, &* a ho\ 'tn, onde ru- 
giu'. NaotWis horta cm fon i brio :'.eiU 
edifiques a par de rio. Horta comPi>fu- 
bilj lie paiaiíb terreal* Hw ta psrapaf- 
fa tempo, porta com tempo. H^rtá í'au 
cí>oa, caía (cm telhado, marido iem cui- 
dado, de graça he enro. H&vti\ t nem ce- 
leiro, níiõ quer companheiro. 

Horta. Níi Fabulou Gentilidade Ro- 
mana era o nome da Deofajque ( fcgun- 
do diziaõ ) fecrera mente txh&rtãVti, & 
incitava os home j is a obrar bem. F,ác- 
roõ-na também Dcola da moei ditei c,por 
que paraobtas grandes, &einpref:isgt- 
nerofas, hauiifkr foreas, & vigor: Nu- 
ca fe fecií.w.a o Templo deite Nume, 
porque naõ lia hora lio l!í,1j em que naó 
deva o homem obrar bem , 3t afpit;.r j 
illuflrar o Ccu nome com iiccoens glori- 
of as . HúYt a d e r i v n í'e d o v l t bo Hotí /\r\. 
E cila mefma Dcofa pello rempò adian- 
te foi cliamada Jrfou , que vem á fer o 
mcfmo que Horta, porque ícguudo a o- 
piniaò de Antiltio Labtroj sllcgado pnr 
Plutarco., cftc ultimo nome fe deriva do 
Grego Ormui, que quer dizer Jéptxtt\r* } 
imitar \ donde o ditro Plutarco toma 
mo ti vo para di^c r,q ue parece. prova vcl, 
que antes de 6Y7JJ.™, que de. Oif.rí.fe de- 
riva a palnvra OiíífiWjCujoofticio lie ex- 
cita t, a. coufclhary mover, &e; Ha ta, 

HORTADO. Hortádo. Cultivado, a 
mo do d é 1 1 o r ta . Adbovti ohtarij iiioiltiiu 
aiiUís, fi t hm- Mais Horta dó á cjj?;ada , 
,do que lavrado ao arado. Barros , j. 
,Dcc. foL 50, coL j.- 

Hor tíido. Cultivado em hortas . In 
horas úlitorijs tuítns. Todo o género de 
frutas, principalmente íi Hvrtadtt, aflim 
corno Roma ãs, pecegos, &.c. Godinho, 
Viagem 'da Iudia, Só.' 

HÒKTAUCA. Hoitalíça. As ervas 
da s ho r ta s - Ok va , núi . íP li tr . Ni ri t . ; !?,'i /1 . 
íS/?. íríí^frc* fíortcnjes: Colam- no tit. <(ô 
CtijK ^ x tiolh*ro j j. 

Ho r tal i ça m iud a ;(?fo/c 1 1 h? ovam ;Nait . 
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!?/.'«'. QUittuttsmi pafetrejotef} dia Ci- 
eero. 

HORTELAM. Evva. V\à> Ortdaa; 

HORTENSE. Dízíedas eivasj & plTi- 
taí,qne fe cti^o, & culr;vaó nas hortaF> 
para as diftmgliirjdasqijenaccm jio ír.õ- 
te. Hvrmijií) tu Màjcl & fèHi./e í í/# 
Khíí. $h<h Hl/- 

Ervashortenles. Htrb- zhorteu\?S\ Cfl - 
UimtL Maftruço HoiMife, Bento Perci- 
,ra noThefojiro d* hngoa Portuguesa. 
,Piilin tiras Hovtenfes t ^ bravias. Vafcõ- 
ccl. Noticias do Braíil, %66. 

HORTO. Di'zfc particjihrrr!cntc do 
nono dcGetbfcm^ni , donde o Senhor 
fez oração , &: fnou fangue. Hortniy i* 
M/tfc- V*d> GetÍJ Ce[r<arii . 
■ Adágios Portugueses do ]jcrto.A lu- 
deoj nem a porco, wib metas jjo teu bor* 
to. Aííim fe erjao /^fí&jCOinoo porco. 

HOilTOLAM, ou Ortclaõ. Aqucilr, 
qneculriva a hortaliçíi. 6'iííOf, íí. Aíi/c» 
0'c. H^rts oUtonj cnhor t is- Mtfc - Hor- 
culautu mb fc acha nos Autores da boa 
LatJn idade, Bfi fcqttflitis tttatis ( dia' 
Voílio. ) V\à. Ortclaõ. 

HOS. 

HOSANNA .Palavra Hebraica , qíje 
vai o mcfmo que SalVos , ou SrfíVíarfrtí; 
pofio que ( fegundo Rabbi Elias )fc hou- 
vera de di2wr Hofitiii*- Mas corrompeo- 
feeftadiçíib pcllas limitas vezes, que *) 
povo arepctiíi iid fua L : efta dos Taber- 
náculos , clumada por ctlcs Hof.uma 
Ràbbiij que vai o ujcfmo que gr/tnde 
jrlc tffítiíta- T.imbcm chamnó os ludeos 1 
os ramos dcSalgwtiro ííí/^iirtj Êccomo 
m Fe Ha dos íabcrr.aiiiiiosj emq ro.^aò íi 
Deos pella lalvaçaó tio PovOj & perdoo 
citr fejispeccados^andâõ com ramos de 
5dgucirou.iv mãos, de hun.a & outra 
coufa, a ilibei', doíipjificadotíc 8iil\>& ? 
&lí\t\ Lercfr.OJjin dos SalgttcifoSi fe podia 
originar a palavra Htywna. Nas rDiíS 
Fcftasjnáo ló eelebravaóosludcos á fua 
fahida do Egy.pio, mas tombem a expt;- 
çtaçaó do feuMtJÍias; Tanto afilm, que 
nó di^ijím que levaô nas maós cílts ia- 

íjiosj 
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mos, tleclaraão dcfejo,quc fcm àc ce- 
lebrar Cite Feita, na vinda do M*:flias» 
Donde fe infere, que quando os ludeos 
receberão a Chrilio Senhor noíTç com 
ramos nas maÔs, & cbmancío fdofaMia 
Frí/í 2?<T«íj H:anifcftiiv'a& a íua alcgiia 3 
& jiiiiiamunico rcconlwciiiõ por foleili- 
as. 

HOSPEDA. ?1 ófpcd a. A molher, que 
dá poufada, cin qnefcagsffalliaõos paf- 
fagciíos. fjojj}ioi } .t. Fcm. Ck. 

Adágios Portugueses da hofpcda. Fa- 
zer cOh ta Ce m a /joíífí ia . Jríofytt U f c r n 10 - 
fa, dano fazà boLla. 

HOSPEDAGEM. Hofpedãgem O ga- 
íalho^quc fc faz iio hofpcdc. tkjpitS- 
tas, nt is. F?m. Çic. 

Com boa bofpedagcm. Bof pi talher* 
Th. Liv. 

Aqucllc , que faz boa hofpedagem. 
JVo//j i í a / is j f í , Mi/t .& Pent. k/isXic. 
Ttt. U\>. 

F;izboa hospedagem aos fcus.Z±//;o/- 
pitiilh iitftios. Lie 

HOSPEDAR a alguém. J-lojphh aliqtú 
excipere- Cie. ou recipjue, Ovid. 

Hofpcdarfecm cala de alguém. Hofpi- 
tiotttiaticitjfíi.Qc 

HOSPEDARIA. Hofpedaría. A cafa, 
donde fc agafalhaò os hofpcdes, os l> 
fírangciroSj& peregrinos. Hofpititnn } ii. 
Kc tu- Th, hiV. 

Hofpcdan a pequena. Hofpitiottn/t 7 i. 
jSieiít. Uipitm. 

Cafa m hofpcdaria. Hofpitale etibteu- 
tum. Th. Liv. 

HOPEDE.Hófpcdc. O homem, que 
dá ponfada,& agalalhaa gente, quepaf- 
fa. Hojpes, itis. Mtijç* 

Hofpede. Aquelle, que hchofpedado. 
J-Jofjiesjhis.MiifC' Ge. Firgil. 

Coft limamos dizer. Proverbialmente, 
Hofpede de maâ vazia, tira vUjOU( co- 
mo dizem outros ) ande ia via. Ipfe licer 
1'fí/íííj, intifn comitflttíS) Hoftiere, ftnibil 
atíiítens, ibis, HoHterttforas.Ovid. 

Adágios Portugueses do hofpede. 
Hofpede de maò vazia,ande là via bof- 
peik 1 & opci^c,aosires dias fede, Pajca 
&ofpCífcf ? a melhor iguaria, he a alegria 
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Hirfe haõ os hofpcdes, comeremos p pai 
to. Cafa varri da 3 & mefa poiiníbèfpedcs 
efpera. jfciofpedvs cm cala j dia fnuio he, 
Hvfpeáè tardio } \\ w vem vazio. Hofpc* 
iies juraô, fenhores fc faraó. Jzfojpede } 
qui fe convida, dcfpcdcfe .ifmha. Ho/, 
^í/r, que jejua , & naô cca , bem vintío 
íeja. Hojptde com So}, há honor , dixfe 
do; viandantes, que chegando antes do 
Sol poíÍ0j& ahor as convenientes àe Ca- 
lagem, ou a cafa do amigo , he bem re- 
d,bidoj6c;LÍÍiftido & oceupa os melhora 
apofemos , Sclhcfuccedco contrario, 
quando chega a de 1' li oras. 

HOSPEDEÍKO.A quellc, que prfíí- 
den.i hofpedaría, & tem cuidado dclh, 
ghikoíphio pr<zijl. Bojphij curattr, is. 
Mije. 

llofpcdciro , como quando fc ^i^ f 
Fuilano he grande hofpedeiro. Bjl mul- 
tam bcfpitaiis. 

HOSPICJO.Hofpício. Efpccicdccõ- 
vento pequeno de alguma família Reli- 
gioía, cm que fe agafalhaô os hofpcdcs 
da mtjfma Religião , quando pafTaõ per 
algum Lugar, cm que tnÒ icm convento 
cm forma. Hofphiuw, ij. Nettt* 

Hofpicio, u^umasve^s fe toma por 
habitação , domicilio. Hofpicio da mi- 
f<ria,íiadergi:aca, &c. Bofpkhtm CttU- 
mhatis.Tlnttt. 

HOSPITAL. Hofpitííl. Lugar publi- 
co, cm quefe curaõ doentes pobres. He 
de norar, que a par dos Templorpu M: f- 
quitas, que levancaõ j Temprc edifienô 
HofpitaesosTurcos.TaÔ unido anda cô 
oculto Divín o o amor do próximo. Os 
pobres 3 & os Hofpiucs faõ reputados 
Menores, as Icys, quctrai^õ J)e Rcligie- 
Jis dotttibíís tiaô lo naõ difícrcuçaõ das 
Igrejas aos Hofpitaes, mas antes a efles 
concedem mayorcs privilégios, porque 
á doa^aô feita i Igreja, reVocatttr { íegfu 
do dixem os jurjfconfultoj ) perjttbyc- 
rtiçtttiam \\beron\ut\ ntib aílim as do aço - 
cns, que fe faxem aos Hol pitais, porque 
(como advtrtioS" . JoaõChryfoftomo) 
qna ftiut Ecchfarttm, tcittpns co>rJUitpit } 
<lh's anfiirutit ■ tju<e í/rfíd fiiiit pajiperihiSj 
íie àkbus qtdd^m attfcm pojjhtt. Por iíTo 

nas 
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riasHiftoms de : -França hc no hão Luís 
o 9. dctcrdefpído aos Hof pirões pera 
enriquecer as Igrejas. No Livro 2. da 
Hi floria dos Turcos efer^vc Loviccto, 
que IvLihamet o fegundo, & feufuecef- 
íbrB^ja^íthjfivícraõ na Cidade decanf- 
tantinopla grandes Ho ipuacs, ate pc- 
ra j ume ntos. O pi imei ro Hofp irai da Ci - 
dade de j cru falem , que dclpois fervio 
de fuíidaCtió para a Ordem militar dos 
cavaleiros de Malta , Foi edificado pello 
Einpcrador Juíliiiianoà inftancia de fap 
Saba f '. V t kt udiu a r i u m pubh m ut , t '. jSkuc. 
Em dou 5 lugares^ faber, naEpirVz/.Sí: 
no cap. 16. do primeiro livro da ira ufa 
ScliCCa de ih palavra VaktudtMYi ttttt , 
quaínieLtc femido. biofocomiuth , ainda 
hc Grego. Porem. Boldonio ua fua Epi- 
graphica pag.2Óo.oadmittc Sem con- 
ttovrríií poderás dizer iDottiusin qua a- 
wot: ctifiiíitur- 

Hofpi tal de peregrino Sj ou ERrangci- 
ros.íPj^fíj hofyitaHs pau per um adVetia- 
rumdouiní. Tublhum paupmm pwgri* 
mrtuti bofpitium, ij. KkuuXmodôchtum) 
hemais GrcgOj que Latino. 

Hofpiral, em que fe agafalhaõ > & fc 
fufkntaõ pobres. (Publica paitfierntn do- 
ttitti } íli. FenUíi- Mdliorhe ufa r delia cir : 
cumlocuçaõ do que tomar dos Gregos 
(Prockodocbitttti, ou procotr.Qpòinm* 

HOSPITALAPJO. Holpitalário. He 
onomc,qucfcdáaoscavAllciros de Mal- 
ta, que rambem fc chamaõ C^ 'oleiros do 
Hofpital; porque feus primeiros inllitu- 
idotís foraõ certos Varoens pios } que 
compadecidos do que padeciaõ os que 
luaõ viíitar os Lugares Santos compra- 
rão aos Mouros hm mil tio cm Icrufalcm, 
onde edificarão hum Hofpital para H<?/r 
pedaria dos Peregrinos. Os HòjpitaUri- 
,õs contlnuavaõna obediência do San- 
?to fite. Mon, Luíit. Tom, ó. foL 23. 
>col. z. 

Hofpitalarios. Também hc o nome de 
huns Rclígiofos, fundados pdLo Papa, 
Innoccncío^. para recolher pobtes pe- 
regrinos , Viandantes, &: meninos cn- 
geitades. Tmcm habito negro, &hn ma 
Cruz branca febre a roupa, St Cobre a 

J.Tom. IV, 
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capa » 

HOSPITALEIRO. Aqudic^tcmcuU 
dado do hofpiral dos doei ices. Vuktu- 
dmnrij pnblicl curaror, is. Ma/c 

HOSPITALIDADE. A caridade, que 
fc ufa no.agafalho dos Efírangciros, & 
peregrinos, Rcprefcnrafc a Hofpitalida- 
de em figura dcmolhcr, com hum rae^ 
nino. St hum peregrino, fobreosquaes 
eílá vafando a Cornucopia, ouabudnn- 
cia de todos os bcns> òí caridades. Nu- 
ma Epiílolaquc cfcrcvc a Ttaja«o, e;i- 
comuienda muito Plínio Júnior a cíic 
Empcrador que favoreça aos Curiftaõs, 
J>u{í> aUwz jokut puíts SautforiíVi , & 
ègetitifot cibumtpotiimfjtic líirgiii. bioh* 
vro /.cap. 27. da fua Hiíkris, celebra 
Sozomcuoa hofpitaljdadc do Bifpo A- 
cacio cujo Palácio Epiícopal tftava a- 
bertodedia, & de noite per a os perc- 
griíjcsí fie eíkhe liunia das razocns,por 
que fotaõ taò rica m-Jiirc: dotados os Bi f- 
p;idòs. Boj pi talhas, 4tis> Fe»>. Cie. An- 
tigair.cjiie tiircc osGrtgos, St Komanos 
havia o Direito da Hofpiral idade, que 
crahuma reciproca convenção entre as 
dirias duas naçoensdeagafalhar aosque 
paíTavaõ -pcilas fuai tetras, & Cidades* 
Vid. Hofpediígcm. Pot ra^sõdosAelos 
,dc Hojplta íidi ide. M01 1 . L 1 1 íi t , To m . .5 . 
,fol. 27^. C0L5. N.õ querer as lcys da 
jHojpiC-didtidv. Poruig. Kcltaur; 1. part* 

'- HÒSPODAR.Hofpodár. Algumas ve- 
zes fe achacíh palavra em GaxetaSj&hc 
o iitulo, que feda aoPrincipe, ou Se- 
nhor da Valaquia, iílim coma fc chama 
Vajf\>oda o Principc de Tranfylvania: 
ValacbtrfpiiHceps. 

HOSTÍ' Palavra antiga ? que vai mn*- 
to, como Soldados cm campainha comra 
ò inimigo. L E aííim Hofie } antigamente 
cm Porrugal, tra omcímoquc Exercito* 
Ne íte próprio fciítido os Ftãncezcsdi- 
ziaõ Hoft) como fevé ncíle dít to anti- 
go, 6c auiiquado. Si VHofi fcdtiVit qut 

fétl<H$)UEf$JQti9m deferoit VRsjl. 
Qucriaõ di^cr, Ssfonbera hum exercite, 
o qtwféx <"t? y o exercito , muitas ye^es 
dcjkir ataria bnm exercito a outro. Pto- 
l cedeo 
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ccdco cíle modo de faltar de Hfl/í^quc 
também ii.i Latinidade Biii^a rói ufado 
por Ewcilo, como L'e vc nos Capitula- 
res de Círios calvo, com que ali ega o P. 
Sir mondo <la companhia de Jesus, pag. 
7Ó. & em ípe]mano, Cobre a palavra /'oj- 
■fíjr. Também i cacha bafiknm ndte figni- 
ficado na Lcy 44. de 7 'cjítvucuto Mrfitis, 
quche dcU) piano. AÍegunda di&nida- 
;>deda /jojír, que aflimfe chamava anti- 
gamente em Portugal o Exercito , he 
.Marich&l.Severím, Notic. ík Portugal, 

Na fuatJlyíiea,cant. ó. oitava 12. diz 
Gabriel Pereira. 

Ordcnafc,q tico grande Heitor tomaf- 

( fe. 

A rédea, fcCapitaenscom figo eleja, 

Que reparti ííc as bojlcs , & ordenaíTc 

Ocampo,&dcfleo moào da peleja. 

Hofte,como derivado do Latim boj- 
íjj propriamente fignifíca Inimigo por 
hofiU idade. Por iffo no tomo 4. dos fe- 
usScrí.,ocnsj pag. 221- div=oP. Auton* 
Vieira. Os que nos fazem guerra pofto 
ique a noíTa lingoa cquivocamcntclhc 
,dc o iTicfmo nome 312Ó fe chamaõ pró- 
pria me ute inimigos , chamaófe Hofits* 
Inimigos faõ us inimigos por inimizade, 
&odio, como coíhimaõ feros de deu- 
rro. Hg/cj fac os inimigos por hoftili- 
dadc,& por guerra, que podem ,fcr os 
cfhanhos, íkasdeibra. 

HÓSTIA. Hóília. Nos íacrificios dos 
antigos Romanos era a viclima^ queim- 
molavaó aos fens falfos Dcofcs, antes^ 
ou dcfpoís da viíloria dos feus inimi- 
gos, como dâ Ovídio a enreiídcr nefle 
verfo Hoftibiis à dotmtis , bojiU nomai 
habtt, Hopn } m. Fem, FcÁo Gr aromáti- 
co quer qivc HojlbiÍQ diga de Ho/lhe^ 
que ás vezes quer dizer Fefir. 

Hoftia pacifica, nos facrificios da \ty 
antiga, era a que fe orlcrcda para alca- 
<?ar,ou para aggradecer benefícios di- 
vinos. Hofita pacifica. 

Hofliaimmacuíada, heo verbo divi- 
no, facrificado no altai" da Crnza feu 
«terno Pay pcllos peccados dos bornes- 
Hoflia confagrada, \k o corpo de N, 
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Senhor. lesu Cnríflo, Sacramentado de 
baixo das efpccics do paõ, & do vinlio* 
F&Jíia fiitrii) ou/;c/?Ííí <h\ino\íisn Vírfo- 
rumlHf, corpus Cbriftt (jfiUn. 

Hoiiia, também fe chama o paõ, que 
o facerdore leva ao alrar, paracófagrar, 
TamS} futro cchbrando itk?ieu$. 

HOSTILIDADE. Aeçac violentado 
inimigo ivi guerra. Jdo/fititas } ntis. Fe nu 
Séneca Thihf. Hcjhh &imn> ii. ISieuu 
Cie. 

Com hofiilidadc. Hofíiliter } o\3 bojii- 
km itt mo.hm. Cie Fazendo oilcniaeoes 
?de HojhlUúdt. Mon. Luíir. Tom .5. 
>pag, í i. Depois de fofrer tantas Hof- 
ilHuUdet. Iac. Frtirc. Lívío z.num.i^i, 

HOSTíLMtNTS.Com hofiilidadc. 
HqfiUlter. Vid. Hoflilidadu. Para que 
>Fiofíihaentc profaHaíícin&c. Guerra do 
Alcmtejo, 43. 

HUE. 

HUEDIL-BARBAR. Grande Rio de 
Africa, qUL- tem feu nacimento 110 niórc 
Atlas, líoReinode Tunís, & corre taõ 
tortuofo pcllos monres de Berberíaj q 
paflandoda cidade de Bona para Tuins, 
he neccífarlo atravcfíallo vinte, & cin- 
co vezes j fem achar num raó dilatada 
cfpaeo ponte, nem barco. Dcfeniboca. 
no mar Mediterrâneo perto do potto 
de Taburc. 

HUESCA. Cidade Epifcopal de An- 
gaô, fobre o Rio Ifucla. Efcrevc Plu- 
tarco, que nefía Cidade fundara Ser* 
tório efeolas, donde fe cníinafTe a lin- 
goa Latina, & artes liberaes; & dahia 
muito íempo D. Pedro Rey de Aragão 
4". do namc, fundou a Univcríidadc, & 
dotou cadeiras para fuílcntar os Mcf- 
tres. Ofcaj ít, Fem. Os amigos Gcogra- 
pbos lhe chama vaó Ofca llkrgetwn* 

Hucfc a. Também ho o nome de hum 
Ducado de Ca (tella a nova, nos confins 
dos Reinos de Granada, ÊíMurcia. 

HUETA. Hucta. Y'\d< Octa. 
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HUGGÍEMALES. Vil Hagícmalc*'... 
HUGONOTE-, Hiigonórc > ou;Hu*; 
gueii ot c . Ao s Cai v i oi lia s d e r a ó os; 1 ! Fr á * 
cczes cfie nome, por-quantO' hum d cl* 
les citando para fasícr huma Oraçaõ 'cm' 
prclença do Cardeal de Amboiía,& co- 
meçando por. efias palavras H-ic.tm Vf*. 
íiimtií) ficou» fem poder profejjúir o dif- 
curfo. Querem outros^/que cite nome 
liicvicíTccichum fui la no Hugo, : herege 
5acr.irricjJUrio> que no tempo de Car- 
los cr jfinára. a' mcfma doutrina. Outros 
faó de opinião, que cíie 'riome lhes fora 
dado, porque os Hugucnòtcs defendi- 
do o direito , que os dífeend entes de 
Hugo Capeto pretendiaõ à coroa : de 
França, contr.i os da caíHdcGuifíVque 
fcfaziaõ fucceíTorcs de Carlos -Ma^noi. 
A mais provável opirmõ,ihc quenà Ci- 
dade dc.Tourf, donde íc começou adar- 
Jhe efienome, era fama popular/ que 
andava 1 de noite correndo as ruas hú 
Efpirhjí, aqjjc o povo chamava, ci-Rey 
Hugo,& como cftes hereges fahiaõ de 
noire a. fazer dias orações, chamarão- 
lhe Hugucnòtcs. Efta ultima ctymoio- 
gia he do Hi floria dor Thuana', & do 
celebre jurilconlulto Eíícv^Õ Pafcafio, 
inEpifUib. 4. Huguenotc. ÇitiViuifc. 
ff*tor t ii.Mujc. CalVinitiuis trroribm m~. 
butM, ou ijifeífiis {i.iittt. Feita a paz cem 
3 os Hi 1* ní i«?í es - R i bi*i ro j G e nc ai" da "ca - 
^fa de Nomours, pag. 31. O Álamo de 
jKrançíi, dividido pcllo ferro Hitgpnctç.'. 
jVarelh Num. Vocal, pag, rsç/. 

HUI 

HUÍ. Interjeição popular com quet- 
xa> ou com admiração. Hui,qheillo? 
Que eílás fazendo ? He tu th? TmnU 
Lie. 

Hui f ouHiiy. Cidade, & Caíkllo de 
Fia/Ktcs r fogcico àjurifdiçac temporal 
doliirpo de Licgc. Eftá íiruado fobre o 
rio Mofí 3 donde recebe o rio Hú/ , que 
lhe dá o. nome» Tem padecido 'muito 
... ..TomVJV. 



rie ft as uh ím as gucr t'ú\ H:\yti í?iy ou. Ba- 
_jvíj íí tm , ir Aeííf - -ru- Vi v ! ' , . ã , 

■ HUiVAK, -Dariliuivos» UhkteÁo, <i- 
^hjtjirumi )tfirgil.i,' : . . '.-'■.'-.,-- 
v HUiyO.Hiiívo.^Moz medonha do 
Lbbo,.& ás:.ves:cs!'doi.C J ííõ,quando an- 
da no cio, & n ao, pode chegar à cadella, 
OU' quando tem muita t'omc> &c. VJltlk- 

HU;M ■ ". .-/ 
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Hum. Principio dos números.: t/w^, 
íí, ]i'ii. .Genhivb. Ujiiuf. DaflUui. Cic- 

Sd ó . to dos d & h uu vpa r cc e r. §iên tsfai? 
tiisiit i!im;n } 4ti}uei(kii}. Ci<\\\ >: 

ij. u n j f ó . t/ íí tf í tfâ»fli i» . O c . -c. ; : . . ,-_ . 

ITodos, fem fakarhunuòjforaõ dcf. 
ite pa c cec r> Húk Ju it entoe fwii ãffinfi dd 
VMi:n. Cie. { SobciJTcndeftjííwMjfj:,) 

Qucnjcojihecc hum d cl lestos conhe- 
ce a iodos. Unam cognoVcrii, ortmes uo- 

-, Eujpara n:im.^ áihdã que. certamente 
apprQ.vccíbacçaõjnaõacdcbrara.taTi. 
to, ,fe a.ifto. náõ me. õbrjgaraÔ humajOU 
duas cartas Voífas. E«o ontem qMnquaiq 
fane. probo fafíiitn.^tamm , ut ta nt opere 
lawianm t Miditâtisfn m tnis f&.uiiihf & 
alteris ■' ti t ter is. Ge* . \ , ■. .■ . ; . 

Deixe uíc ficar hum miz, dous mezes* 
.q uaíi ' h 1 j n j a íí no.,- Uti tim j n It cru m }t;s nfcni} 
piõpè.íiitmmrmduf/t: . ... .. 

, Hum, ou dous.:í7?jíiij ííiií tilitr^ÇkJ. 

Hum dos fette fabiosr $íí£/£I1í wmsÀe 
.fepteiih Colunai . . 

[tíum, & hum, Singtilatim. Cie. Cha.* 

nr o u ■ o s . h u n j , ^ L h u m . Shigiito çiitiVit* 

Ttt. JLit'. Aos companheiros hijm , c^: 

hum bufcando. L MsIat:a conquiíÚLivy 

^..oit. cjó, 

■Hum a traz do outro. Uuuspoft Unnm* 
ScxtAurvL Fk.hiMitv; ■ . 

. H u m, & o u 1 1- o . Ut e rq u e } tit.i/i, 1 j ue } 1 1 - 
trw}icjne.Genit^lj£iiiiJ<jue. Z)í?f. O ti ir 
que. Nem hum, nem, outro. Htiitér, tfa t 
tntm.Geiítt. Ne ta rias. Qat, Tsmtru Hú 
ncccíiitadofocorro de outro, jfltcr á/- 
tm Us aí\x i tio V» f r , $a Ihift. li cn c fi cios , q u e 
huns recebem dos outros, M)tíXftfatiff>^ 
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f^lur ab iiitdeai/ioatititis > que coofbr- Afe qtiotuite atittd.e.x alio impedm Gc\ 
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j y/íít ío j /« í ijj o í e r c e ire . £ m C i c c ro í e c 1 1 - ou t r a $ ; Al i t t t ! zx\ alio • q tue j t t £ ; Gj <?- -Dn u s 

, t cride pr.r> ou r r o mo dói p órq u c j hc fi c dçrê K'o ry a 11 os) dep ò i s .de ferira iufo i tce s^ 

j ; Au to r", : V uns , & n tí i r i li z s ■ í itt ire ejji sa r > A 1 ba \jo s , c ah i r a õ n j o r t o s h iim. f o b ee ou - 

jqucc.discr j Era6 paíTados doufdjijs. tto.:2?Ho liomani ijnpvr cliiitiirálittSyVtilÁ 

Hijnsimaginíõdeb poder 1 cojifcguir, tiemtintftètu /tibmt ts ■> expif-iiiit es corr ■ne- 

f c & c ■ & o 1 1 tr os ? fe : & c. vííí rr í 7 =jfe ! 'uOpAjfi Miiit ; - Tit . L j V i To dos os on orm c s d <x 

adipifcrÀrburatittiiiyfi^c. alturi,/^ &c. lir iís^ j q u é pel Lo .- c f p aço de do us. ) a imos : 

Oí. Ha-dous genciosde comparações; còmmcteíícshum.arrazdoouirbjCU-vò- 

hu m a s :f a o ' d a s c o ufa s , Sc ou r r a s . d a s pa - lo a : p c r do o . C/ww; / a m t i bi , qn £ i tupi e } t;e~, 

■la v r a s; ; £) n/?/iÍ í í ■/«« f .fitailltudities^un^ fcjtçqM pei :bktmit\m alia Jítpaultti es au- 

■fti t it te rm j ; h 1 1 f r a yet i> oí: n '» í t !í c '. Ne ft fs /ãí. j i ^ f / a; » j f>i c io . .Tí í . Z^í V . Tur f c ! h o - 

dons últimos exemplos ícvéj que L7jj//í ra embum.p^ & :hdra cm.outrb.:^//^-.' 

& ^ííí n p o d c m íí gu j fica r Hn '"> ' q u a A do tús,.pedtbus h}0m . #//«,■ í/iy? . . Dizer 

víí>fr fc fcgbti Huma delias li ngu&s naõ fiuma coufa depòis^da oiiTr^^fullindo- 

x= fFc n ck ■ ^ ò ur ra ; J^rw f rd : íjí j^ //íi a li á '/ o/- j fe x m d u a s p cílba s , q u c c l i aõ - r çc i ra n d b 

■fòh\$KÍHVÍL ,-■'- -í ." -. ..j<?, >a]guma.coufaconi ííjutuaspcrgiinrasiôc 

Co m o t) la s v e m . c a t re ga d a s d c y òria s , r c po Ma $ . Alttmis idicere. V-trgil ( S u- 

pa r t c íi , hb m á s na 6 cçj nh ece m as o i it ra s < b au o i t ur > V i c i biu ) : O Sol 3 5; ■ a ■ Lua ^ dos' 

'guotiÍAffí ex dfterfo coiiyef>\inL títtira ai- ^uacs na Tua bpjujaó, lmm.hc;Ãpoi]o^ 

terms Wià'i;^l\n\ fíift . Co n f or m c a s & a o u tta D i ana ; $o í ? £; h/m a nu, - a íi o'r ti tit' 

ít cgr a $ ho u vc r a [e de tli-zíj r , Ali w Hl th r m n ai ter um Apolhmm^ a iteram \.$idwiii pn- 

? i» j/í! íVfj porque faljh Plínio de -muitas ta/tt. Cie Huns.pclejaõ ^ & '.ò urros it- 

, for ra i gà s,'& ne fl c "pa r t i c ul a t '13 aí) Hcf bó m cm ò v ^^ c n c ed br . Al u /■ i dwii \çan t , a k t r i 

>imirallb. Perguntamonós hum a'oúrro; Vi&orm timtat. Cie Mulcs, que vem .luís. 

de quemhe clkuayiof-^/uj ;à#\m jí?er- dos ourros; AUa exalijs nmln. éiié 

contam iuyàijtt ?fi tihVis? 5* i^i í . P í ra q u c Na õ fepa ro h u m do o u i ro < Ne a ( tit m a k : 

Tc poíTaó os meíuios vtrfos accooímod^ r 4/m'í> )epaTo.Sj\ititd'tatt.\ Allim fe há de 

hora a huma coufa; Échora aourta.. 17í diztr,& jjàó àneurro. jDjiicis bem, hús 

ijtleto $erftti~alibs in àitam yutt ítccúiHitto* dos o n r cos . Z/íí er Vosfaitedicitis. fhut, 

da r i pojjmt . C i te r . Te m p ar a íl ? ■ qu c )i uri s H u m hc p cor > qu c o u r r o . Al i ;i í , a l to ttC- 

Eaõ homens dcbcJJ^&qúcosbutrot^ó íjtiior. Cie. Hunscom ourros; ccjilúra- 

ÍLbios- Alw ííJ«píj dhí fi\piètttes txifii- íiientc, fein diftiiiçaõ. Confujè. ftonttf 

iihinr. Cie Scalgucm repirar ? porqucra, CiièCicl Olha vaõ furtiva mcutdums pí- 

^iõ huivs diacFh mclhor/juc ouiros.&c^ ra os ourros. Illi fnnhh timtjz tidffiiue' 

St'/}tti\ amittmbeffiret , qtúdifii^juan . fant/Gc. Pnraquc fiquemos mahiíuidaí 

(tltjdicriiit. &c. Cie. Muitas-cauías piji: hiujs coiri os outros. Ut mfi/iíttpji itt- 

na d i i j ] h a c a i- ra > hu m a s c m h u i n rc niípo y f í í wí o/ coí jy «/ j £?;<>« j .^f;;/ /,; . £.'j c .' 1-1 ri a 1 mi - 

& ou.rriís ciu ourro. Wdta inepijhÚYo ■ te çonheceujfc huns; & òutrospor ir-: 

jeci\ ali rtd- ai to t empai e >< & c ■ EU tfc m h ú maõs, ííy? t :ogí /olf uni /mm s pvfit etuòini 

, ■ ■ /í.*'fjctí//. 
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vicem. PLtit. Os litigantes fe accnlàã; 
tinos aos outros |dq mcímo:fcrimi;,..Zjifi- 
^jMftjr /Wêh\ c/wtíí?/ inVtctm. iiiteitfittiti- 
J2u i}U d. Ço m cm f c h un s>áo s õii tço s . Mu- > 
tnâ ctirmysjcttntnr ínter~fer$liu. ( falia; 
dos.-Cyfnes. )\ < .. -i ,'>t.i - :i , ■ 't 

■ •■! *X[g m <i ^ f en t i do» q uc- h u mriifl õ -.toqu c r à f 
oi£ i r o k J« íí j i /í . yir, c » * f /$« /;í íCuta to. ■ £. cr v 
iflWt?/. ; ,-.. ij'.,,; ' ■.. ■." .• - ■„;*' 
-Hurn, quando ; tcm, diante ide íl hum; 
OumfrOj v. g. vi utSjfriííta, Sí c. Depo- 
is, cie vinre, & hiim dia,.deumf: as voíTasi 
carras. Lutam tnas.wthi altero ,.&, ;VíV 
^ ejí 1//0 . tZ/íi í Wíí íí/i í . Ci C ■ X 1 1 1 ou r r o ] u ga c . 
diz.o intimo Cícero: Ui)o,& Vigrjiwo d;?*, 
Ttnitaj & hum' anuo depois oa tundtt^ 
ç^õLde Roma. .^tmo' trilam alteio^ 
qmtii conclua .Roma critt^lir.LiV- Cem 
dias há , quemorr co Clódió,^ ma is ti um; 
dia .( conformei me pareccO Cf"^ J íwít , 
/i/* ry? jW í/i 1 htteritti Ch(tij\ & } utojiifior.}! 
AÍ:?fít. Cie. w ii. . ■ ts'. 1 ' , 

, :Hum fó,', oi> iiiaõ mais/.quc ,hum , \o\i\ 
fiumfi, Quc;.ten>;hum fóir-ío; E/Mtiffr 
?/ij iíh Mak. &Fem. Unkank) h.Njwtn 

mil*. . ■ , V ; 

' Que tem huma í"ó poma- T Jnicomis } \ 
ú- A/tf/c. <£> Fèm. Ummtie , . íí: Nènt*\ 
Minto. 

■ Que hc de huma fó cOT.Uitieolof^U. 
Cntn. gen. f PHn. Qiieiwó toro mais que 
li um a msõ. Viúinutuis? a } mtt. Tlt.LiV^ 
Que tem huma fó tab;. Umjkrpis.y is: 
Mifc.& Fetn. Umjtuj}C } is. 'fleiu . íP/17. 
Querem hum fó olho. IJiioínfrfj jíi, um.!' 
Tli/t/t. Vitrro.Ti\%o 7 que: u-m h unia fó. 
ema. Fr ninctutun nmcaínmunt.^im. Quç. 
tem humn i'ò f)' 11 aba. Mono\jíhbm r-> rf, 
nwi. !?/ií/. Obra da ArchiucTíiira, que té, 
h um f c t r 1 g I y pho . iVfo wof r ^^/^ n w (^hí . 
^iíniV.PmradocJc lunna iocov. Mono A 
íbvomatCMS } n,'nw. Pliu. ou'.!P(íÍw'<í irâ-, 
webromatos. ^íut, Parreira j ou pc dt 
vide arade a- hum fo pao-a ttavcífíidoí 
Unjfuoavitis.tpliti. ■ ■ ' . 

Critiu Di;oíi"lium f6 mundo.. Dewj 
wtiKtlifttit/mgeniiwprotreaVit. Ck.Mo-- 
1 h c r qu c t c n 1 hu 111 fò nn y r i dó\ MuúWy 
mtruQ oanxktn \uriicoi Horut. ( M la - úL 

l<m<i, ) ;-:• . .-...: ■-.-■.:: 
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'.■- Qu et-c t Tií . b cíii l>u n s aos' o ut r o sr ■ /i/í è< : 
fe úiwei ou rfiíigerc. Mui uo feamrefiro-- 
Jequi yòu mm$e3CÇis:i Deítruirur,fc 
li u n s jios o q tr o s , Mm u o :fe <lt k \ %■. a 1 1 tk - 
/írhere^Qtitiriitíc mal tiuns aos?outros. 
htm- fe Gdjfv . Lumkithtsmtcr. facxsre e- 
i'£. Gtc.imttuQorfioflàgrãri. ^ihuM\í\à- 
tar huma coufa com outras. Rdti-oUíiUiJui' 
a iij $ i ifi li v/J i/rere , . Tit . ■ Li > . O! ha rc ri 1 ] -, Ti i 
para o s : o 1 ] l r o & . I/if íi: jV AdjpkerfSCtçl 
Txtciri Jiumas coufas niaõ ams *duti"as. 

r^m li unias cou!"as locando asiouitás. 
6e 1 iif 1 1 ■ i/e ^c ouf í í jjpf ri ^ J \P; 11 r . : Má r 3 1 cm f c 
li uns aos outrosr Matais Viilitsribus fe 
ootificerc^ ...._■■ ..;.;- , ;.;.V .= -■ 
i^Humlócanaljliumíólci r o -ÍAlVei 'wií- 
Mí , a t ir.. Fim. 'Bi: ti: ii r àlla-iium!rio,~ :quc 
na õ tem braços. . , \-;,'iU, ç : v 

As povoaçoens jà naò faõ maisique hú 
gt a 1 1 de dt; ícr r o . La t <?joli \t 'n í/j u is '• nu i t , 1 s 
faãít efl: r jj%íw í;7. 1 : a ! \ a 1 1 os . g r a n"d es q 1 ; fc" 
tomaõ Villas, Sc povos inteiros para fá^ 
zerem bofqucsj & rapadas. . .•■'-.. \\ .-. • 
'■: Naõhconítis quetiuma fó pbnta. LT-' 
nittts.fit*$l'w* Faib iiuma arvore c»itc>: . 
Tada-na outra. ( f- 1 -'^ - '0 .; ; 

- . Aid, que os ;ngrcdi.cntcs, que aícec-! 
ccníartii fc dtrntaò no. pezj.^: que de 
tudo fe fíça= hum corpo. ÚftJHCZÒ diúhè- 
4 } qnrt4£Íí{iacrhjii piei colliqn cfcJ nt^.u- 
nitasfuitíCoiutnel; . \ . 1 .v <; . d 
■ Naó fi; ,háo de comprar o vclh asjfenaÕ 

com fiiajã^, paraq^uefe v^;jav L mcll1ot"^ q. 
faõ todas de li uma cor. T^fji Liiuitas oV.es. 
etni itoti ojX}rtet t íjttòtúdiús uni tas cbrMrís 
apparcat.Çdwwd. '. . i ■. ■ ,.. '-• 

Emburirpcdtas dç yat ias cores çiuttí, 
bufete de pedra, UnU.it em lapidis Viij-f-j 
Afe. f £liri. 1 '. ■ ■ ■ ■:■/.' 

. Farm chascafar.duas, vez es, lem. lugar 
d e li u m a . Exnuifigeiniit.is inibi etíi;jtc/^ 
es metias. Tctniti r ' ■ ■ -■ ' '.' ~> 

.Numasmefmascafa^ Jtt unis ■ ÀilihtSn 

T&cvt. ■..-■■}■'. - i ■''.-. t 

De ti um me imo modo. Unitís •- moais 

Teveut:- .-...; . . :. /..■;■ 

- l Lançai ihuma cadea. a cada pTcfivo,- 
dos q u e o n t e m com p r c i ► FUs \ihUto.ca'\ 
tetmsfiiigtlfirks.íPltTttt^. .- , j. J . ;; .-i 

Em 
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Emhummcfmo tempo'. Urio, e&kwqite 

Hum. O ir.cfmo, fcm variar. Nos ma- 
is, negócios conheceras , que cu para ti 
fcmpre fou hum. Inrcliqnis Tebas tais, 
par) tffàftudiaerga tc,& úiktn 1'ohmtdtç 
tffn co^nofret. Cie. Para elle , cu fcmpre 
fou hum. Ego ifii mhik fum ali ter., qu.im. 
fui- Teretiti Ser fcmpre hum. Alipaibi-* 
lem-fe^fáhere. Oc. O que íc louva dp 
jTrajanoj hc fer Hwn fcmpre , Empe* 
,rador 3 & Privado. Brachvlog.de Prju- 
,cipc$, %6u , . n 

Nem hum fô homem, fâetno tmns >/r. 
Tf f. L/l 1 ., De maneira que fenab lobre-. 
viera Virgin io , nem huma fô cftatua 
tcríaoos Jiyzantinos, das muitas, que 
dantes tinhaô. UtnijiVirgjuitts 'interne - 
Mjfit > íitiiW fyitmm Byçimtij ex iiíikcí- 
wõ nminromdínm hâbmnt. Ge. 

Gsdous últimos pis faõ corços, a fã- 
bcr,dchuim longa , 5í huma breve. 
tpedçsduo e.xtwn\ jmie cboiú, idv{l } 6' 
fingidh lotais, & biela bus, Ge. 

Também importa faber quacs faó as 

{>cfToas, em cuja prcfcnça 7 fe hk de fal- 
ar; ft faõ tnuJMS, ou poucas 7 ou huma 
fô. liefert ètiarn qúi ambrwtifreqwitfeS) 
(tu pana ,■ an fmguti. Oc. 

ComofchaÕdcdiftinguir os formos 
Verdadeiros doí faltas, quando a ccrra.s 
peffoas os mcfmos formos foliem de hú. 
iuedõ,& a outros de outro? Cómodo 
àipmg uijbcJfimrlper(tjo)mtÍ!iãf<iljií ? étm - 
tadem tihjs alittr zyadaiit. Oc. 

Por huin modo tiraÔ as lcys as aftu-> 
cias, Ge os Phiiofoplios pOrOuiro.jíííVír 
kgeryãlittr (Pbilofopbi ajint w toliimt* 

Vcyome agora huma coufa â imagi- 
nação . XJu n w y enit in m tn í em modo, 
Tlànt. 

Que mo conceda, ou que mo negue, 
para ininrhc huma mcfma couta, id efi 7 
taõ fiitisfcjío ficarei de huma, como de 
outra coiífa. id jivz annutrh } jity afam- 
evit, oujVVe (onctdar^e nín.wt y#quQ 
íiffimanôi o : n , ainnm aqnus mt } ou mt- 
hi pirunfc eji. 

Hum de :jos fe engana. Alter mflrtm 
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■ Huma vcz.tSeiwl. Huma 7 S? outtãi 
vez, StmeUiífnpittírnm; Duas veze* f.ii- 
vei minha PiitrJaj huma ceando, &c. éi. 
outra quando, ( &c. Ratria bis â me kr- 
\ l ata\ femú f ríw, &c. itn mi cmi &c. Qkl- 
Huma vez pyra fcmpre. St mel } ^- inpçr- 
pcímtm. Floro, ?io cap. ó. do iiWo 2. dõ* 
de 1 dizj Hk di/perfam totó mrípef/eM.fe- 
mcUéin peipvtmi» Mws iximgtere, 
Huinj quando fe ignora o noníe, ou> 
naõfcqutr nomear a pcffoa, Certas íjhU 
dt)w> ctrta q ined(i m , parn.cí feminino- 
jHindoi^HWJ Gomes de fequeirabufeat 
,i rai it imenros . Couío, Dec / 4. foi. 65.' 
>col. 3. Aquj n Hum tein lugardo nome 
doÈauiifmo. Pedro v. g. António, &cv 
. Hum,Thcològicamcnre cojultlcrado. 
Hum Exc kffi Vc he Ent e mi ko } q u c c ;: - 
cine qualquer OiirroEnrc, fcmclh^ntc a 
ÍJ- Por efie modohc Deus hum, VidtUy 
ijuod ego friifohis, & nm fst alius 'Deus, 
prdpttr we> X>nri r wj . '3 2 . Da q u i f c f e gu e, 
qut astrespcíToas Divjnasfc naô podí 
ch;imar ti es Deofcs, como ires pcíToas 
humanas fiôrr es boinens; porque a na-'. 
turczihunjana fe comnmriica com fua 
nmhipliciçaõ individuai, èts. nature- 
za Divina, íicaudo fcmpre a mcfma nu-: 
merica &iudívidualmtnre fecommuni- 

■ ca às tres pcíToas Divinas. 

__L-A<lagios Portugueses do numero Hft 
fcfiiot Deos . faim Rcy , huma fé, humtp 
Xty^JrJnm poi" denrro, outro por fora/ 
CJucmnaõ tem mais que hum } naô tem 1 
ntnJmm. Hnm graó u«h enche o ccí ei- 
ró, mas ajuda a feu companheiro, fjuin 
romeiro naô quer ourro pot p.irctiio.' 
Huma andorinha n-õfaz veraõ. N;jnca 
falta bwn caõ, que vos ladre Onde o Lo- 
bo acha bum cordeiro , bufea outro. 
Unm cm papoj outro cju f^co- /íffwovo 
há miOer Sal, k fogo. Eiji/;;ííWíi hora naõ: 
fc ganhou jCjairiora.Híimríj polgar, tar- 
de vai ao tear. Hnmn cojifa fc defeja,^ 
outra hc bcmquclqa. /-/tíw aggravo cõ- 
fentido, outro. vindo, fiufii doudo fa- 
rá iccn to. Hum tinhofo queria que to- 
dos o foítliti. Huma foi , a que nunca 
errou. Hnm ? & nenhum, tudo hc hum. 

Bffltíi 
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J^mtta vez engana ao prudentCj& duas 
a o imiocente. £ÍNtfí íó aílo naó faz ha- 
bito. 

HUM.NUingoagcm dos iiofiòs an- 
tigos era o Jiiefmo que onde Vid. uo fcu 
lugar. Non fomenrcHwtfOS navios ha 
jvuiõ de citar. Vida dcl-Rey D. joaõ o 
} i. 227. col, r. Em muitos outros Luga- 
res diz Hunii por onde. 

HUMAI, ou Homai. Palavra Pcrfia- 
ua, que figuificaa Ave mais nobre das 
terras do oriunce . chauiaólhc rambem 
(Bttd Kúj^j porque (.Gcgundo dizem os 
Pcrfas ) fu imntcm fódcar,& vento; òc 
fenaõ hc a Ave, a que na Europa cha- 
iiiíimos MaiiucodiaLaf porque dizem os 
ArabcSj & Pcríianos, que hc huma efpe- 
de de Águia Real 7 fem fer de rapina, 
porque uaó faz mal a ucuhijm,& ío vi- 
ve dosoffos, que acha. Mas nem por iíío 
hca Águia, a quechamaõ Oflitraga , & 
nos J^ebrtjMúfjò , &. eferi rores Latinos 
AVii fâujlumià, porque frequenta os ci- 
mirerios, & de fen terra os oííòsdos dc^ 
finitos para os comer. Do nome dufta 
Águia Hawai fe deriua a palavra puíi- 
aua H^maiotm, qu' : quer dizer bíobiz, 
(xceUe})te>& angiifto, porque fcgnndo 
a iradiçaõ dos Oricntaes , voan- 
do cík paífaro de cima da cabeça de 
alguém, hc pccTagio de grandes tor ru- 
nas. Bibliothcea Oriental , pag. 455. 
col. j. 

HUMANAMENTE. Ao modo huma- 
no. Conforme o coítume dos homens. 
hhmimim more. Tcrait. Ta n s bc m fe po- 
de dizer Humano more , ou riut- Neftç 
mcfmo fciitido PiJiiio Hiftor. diz Htt- 
Dianitxs* & Pctrouio íiutmtiè. 

Humanamente .Com benignidade. 
Com brandura. Humane. Termt. Cie. 
Htimttniter, Ck> Humtm\ns t & hnmanij- 
jiinè fc dizem. 

HUMANAR a alguem . Fazer bum 
homem mais humano, mais cor tez* me- 
nos fevero. &c. Tfíbtwe aliOil &ntfs<fiii- 
tatem. pc. Ali quem à fatais marifou ad 
immanitatem tratlnccrc Feios aíiajus 
mt'es ftaugae , & ad ímmankntcm é- 
dv.ççrt; 
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Começa a li uma n arfe fi> homo inter 
homines. Humnnandofe a todos a Magcf- 
,tadc, VarcNa, Num. Vocal. pag. iS?- 
Vid. Abatcrfe. 

HUMANIDADE. Natureza humana. 
HiitnamtMj atis. Fem. Natura humana, 
tf- Fem. Cie. 

Humanidade. Benignidade compaíli- 
va. Brandura de condição, fenfivd aos 
males alíieos. Franc. llodrig, Lobo,f3l- 
lando nefia virtude, Dial- J£- Corte na 
Aldeã,, pag. 2-70, diz, A H imian idade nc 
; hc cortezia,ni:m J ibera lidade, porque 
às vezes coníiík cm perdoar, &: naõ ju 
cmdar£c em compadecer íc de males a- 
lheos, feni fazer ncHedefpeza alguma, 
HumamCits? atis.Fan. Cie. Q^ic n^ó tem 
humanidade . Hitmaniuiús expat. Cie. 
Tratar a alguém com humanidade. J-fu- 
niíimtiií ali quem tvaftare. Ttrctit. Com 
,huuw pjaciofa híumtutuhdc dobrarão 
jeflas lagrim.is. ííâtros Dec, r. Foi, 6^ 
jcol. 5, 

Humanidades. Letras linmanas . A 
Grammarica, a Retórica , a Poeíia- &c. 
J-limwntatií findiu, eram. Neiít- ^Ur* 
JEiuinaíiitas poliiior. Cie, Que f abe bem 
as íiuiivanidadcí. Hnmanltaá palitas , rf, 
um. Cie. LciHumanidatks 110 Coikgio. 
Agtol. Lufitan. Tom. 1. 

HUMANISTA. D.)do ás hiimajiida. 
dCí. lucdligenic Jias letras liurnsnai. 
I-Jutiitutioflfas littcns dedituí'. Toluio- 
nibtts hiwMnitatisftuditftis. Também ue 
fie feni ido poderás dizer Humcmus } jí 
ufa Gcllio do fup criativo no ditto feii- 
t'\do. flitttwiitits diz efte Auror cjt eru> 
di tio, inflitttthqite in boms Artes, quas^ 
qni ânterlm ttpçtttmt , ij.Jiwt ~vd m<ixi- 
mcbMmmjjimi. L\b. ■ 5 . ÍMoíf . jfttic.aUt. 
16. Vid. Humanidades. Florccer.10 jiíi 
Úiiiverfidaric de Évora grades Philofo- 
ípjios HmtJamJías^ &c. Scvctim, Ncti- 
jdas de Por ruga r, 109. 

HUMANO. Concernente à nature- 
za do homem. Humanas? d, wn. Cie. 

O engenho humano. JFitwiatia inttis* 
J^umanimiifígcitihm.Gc. 

As coufashi [imanas. Os negócios do 
mundo. JFz7im<tu*m;. UirgiL Scwc. 

A na. 
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A n ar u r cza b um a i ta . ZST^í f ura h WM u4t 
Oc 

O género humano. Gett \ti btnnattttitt . 
Çic. 

Humano. Benigno. FfU Humanida- 
de. HntittiiiM, a, um. Çk* 

As letras humanas. HttUMukas, atts. 
Feiti. Oc. Vid. Humanidade . Nenhum 
homem com alguma noticia das Utras 
humanas deixa de conhecer .1 Prante- 
ies, ípraxltefoi nemitiipttkiò hhiu<mkri ifi 
i^naturJAiUO.. 

Os humanos. O gencro humano , os 
homens. Ho titam- Gettuí btiuraittw,õ%? 
hwuim. Cie. Movtakiy Httíi.Mnfc.U.Htir. 
Cie 

Neftc centro, Poufadados#íírt;i?w/, 

Qucnsó fomente ou fados fc conten- 

( taõí&c, 
Camocns, cant. 10. oit. pi . 

HUMECTAR. Vid. Humedecer, 

HUMECTAT1VO. Termo de Medi- 
co. Coula, que humcc"la.Hrt'"f#ííflí, tis. 
Omt. gett . Ncilc JrLimtftatiyo Tc trata 
3 huaias pc vidas de marmelo. Correcção 
? dc abufrs, 345. 

HUMEDECER. Humeíhr . Aliqnid 
htimetftire, { o, aYt t atim* ) Coltmtd. No 
jivro 1. cap. 3. Ceif. diz Hnmidi\vc } { o> 
fí]>i } atnm. ) 

Hiimcdccerfc Contrahir humidade. 
Htt ntefeere . Vh nl Humtrc -OYtd. $mec 
íPMbf , 

HUMEDECIDO. Humedecido. Fei- 
to húmido. HamecfatHS t a> Mt, 6V/. 
Jtaí. 

HUMERARJA. Humerária. Vca \m~ 
meraría. Chamaíc aflim do Latim Ha-: 
wcrtts, parque apartandoíc pouco a pou- 
co da clavkiila, fe cftende aiê o/dfhMíN 
ro, ou hombro fica na fupcificic exteri- 
or do braço junto da fu per fiei e inter i- 
oi" do Mufculo Deltóides > St chega até 
o fím dcIIc.Os Gregos chamaõlhe Qmi- 
y.a\ 0$ nonos Médicos, Vçm btitiwan- 
it } ou hutiieralts. No ícn Lcxicon Medi- 
co, dwCaíicllo, que por outros nomes 
lie a mcfmnque Feita capitts, ou Vcna 
Q}ibtúica } & }?zm cwbtit extinta. Hm o 
,m eyo do mu fctilo d o br aço, quaíl fobre 
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,à vca Htiffltwia. Luz da Mcdic, pao. 
,314. livro diz Htunariat hc erro ua 
imprefíaó. 

HUiMJDADE. Segundo Ariíbtclcs, 
& íeiís íequazes, hehuniíi qualidade, á 
nos feus próprios h mires dífHciJmenrc 
fc contem, &f:aciJTiicnrcnoseíuaiihos, 
& alhcos. Segundo os Philofophos mo- 
dernos , hc hum flúor , ou qualidade 
tinida, que introduzida emiíiaicriacõ- 
padla, com fnas pequenas, partículas, Tc 
pcgaaelUj a raz lema , & qnafí a vai 
molhando. Mas pera meihcr difíínguir 
o húmido do iluido,quc rambcm.he pró- 
prio do Ar, da chama, & outras raato- 
riasj queaindaquc fluidas ou líquidas^ 
naõ faó imiíiidas, neiu podem humede- 
cer os corpos a que ehc^aó, de íinc m ou- 
tros o húmido, dizendo mie hc corpo 
feníWcl, qucconíía de paniculas infen- 
fiveisj largamente coniicxrts, & entre íj 
unidas, continuamente ^gitadâs,& fle- 
xíveis pera fc mctterciu pcllos poros 
dos outros corpos, & fazeilasmais bra- 
das, ficmollesi Humidade. Hwmqy , íí. 
MâJcCky Mtvnidhás ,naõ fc acha cm 
bons Aurores Laiiuos. 

Qu,c ciufa humidade . Hnm\ji(nt , d } 
um. l^/iííi Humidade natural, como a de 
reftas apauladas, ou ourros lugares ar- 
quei os. Vligdj i£iuis. Fíw. Fm te. 

Com humidade ? ou por humidíidci 
Htintide. TldHt. 

HUMID. Hi'imido. Corpo, que tem 
partes aquofas, ou fitadas. Humiáus, rf, 
rtm. Cie. 

Coufa natura mente humida, corr.o 
faó certas terras, ou lugares, que o Sol 
11 a ó aquenta. Uli£iwftii t *?, um~ pffl'0, 

HUMI LDADli. Virtude, que inclina 
a criatura ímtllefíual ao dcfptczp : das 
fuás pFerogafiv,ES,&. atctbaixaopmiíió 
de íi, pnr.i engrandecer a Dcos. Piniafe 
a humildade cm figura de molhery com' 
a cabeça baixa, St 0$ braços cruzados, 
conio còufcfTando as fnas culpas; com 
huma.péla na nisói porque quem mais fc 
abate, mais píiln/Etcom hum cordeiro 
aos pés, porque a m^nfidaó hc própria 
da humildade. Na esfera das virtudes^ 

ahumil- 



dJiumildadchí o centro-, ponto Indivi- 
íível, por pequeno, mas com tendência, 
^í f cTpçíto a todas .wpáifcs dancircuu- 
hrcnciíi; fc cfte ponco fora olho, o feu 
aípedro feria univerfal, Veria tudo O -que 
tivera ap redor de i?; para conhecermos 
a De os, havemos de nos .por neíTcVpojb 
tojddíe ik [cobriremos roda a' gmpií- 
tuil da-Èsfera intclligivcl, a qual noícu 
âmbito nos encerra, A Graça, coim? a 
natureza, iiaó adniitte-vaeuOí^Vacúan. 
do a alma roda a.pretcnraõj, & prd'unir 
çaõ de íi própria, logo a code a Gr«ça, 
& diz S. Vicente Certeira, que te fuí- 
penderaa Graça fuás influencias ; aífini 
corno hum elemento fe move do fio lu- 
gar, pa ra. encher o vácuo, baixaria árer^ 
ra o Cep; para enchera alma, vácua de 
fimefma, Ut impteremrVttCnuithfi ffit, 
átittí defcetuíer \\ t çad " fti > P ° c c fjta r a z a o 
a humildade de Maria, Eca.ançiUa Do- 
mini t mò íóaitrahio parafi toda a Gra- 
ça; & com dia iodo o Cco, mas lambe 
ao ai,thor,dcUe , que o grande vácuo 
de taó profunda humildade fçnaõ po- 
dia encher, fenaõ corti ©criador do u : ' 
nwcrfo . J-JuiniÍU(ti , como yjrtude 
Çhriílaánaõ he Latino j mas ( como ad- 
vcnioVoffiojííi fadkc tul libvwn VeVi- 
liji fermmis ) H u m i 1 i r a s efi V i : -t i«m , u ou 
í?\rt ííí, porque ftm embargo de íigmíí- 
çat nOTentido natural ; oabftrácTo ídc 
eoufa oppofta a altur.^ como ft yé ne- 
ftas palavras dcCiccro; no 5. das Tuf- 
cu] . Sidera inter ft túttttu\i)>e , & humjh- 
hite dijlanúa > ac outro lugardo ditEO 
Orador, confia, que íminúiMi no fen- 
íido moral fc toma por vileza» Òt falta 
de 1 1 obr e z a , j^or h p/í antem puniu (tw 
ffopter humiiimmu & nbfcnúwmn m 
iwwmtm igw t ]£Í6iteli>crfotnf* \> officior. 
& ainda que no fen cântico diga a vir- 
gem, rioíTa Senhora , gjtm rejpexit bu- 
utili t:\Hm cwcdU jjtít, com cilas pala. 
vias a d Ura virgem , que certamente 
foi a mais modefta das maturas , naó 
encarece fna humildade , como virtu- 
de fua, mas declara o feu humilde cita- 
do; iV 01 jy tí n* mm j * cia V : : jtt d , d i 2 Bo Ido - 
Jlio ai lenido cò Voííio,/ft/ nifigis pnditio- 
Tom. IV- 
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nvm htwiih>n } nbjctfainqiié j qhúTts nnàl^ 
tycjf* Porem fim embargo deftas criti- 
cas, Amores modernos de grande no- 
nie^ obrigados da ncccllidadc tem ufado" 
^; Htunilkaí , fa!!ando na virtude dl 
Hum 1 tavafe i & e n 1 rc ou t ro s , M eui o cl 
Theíauro no; Elogio deS. Panrhtrdiz, 
Runm V&aun hjuy ambhiojus. humilha*. 
Alguns mais cfcrupulofos diífcraó:Gn- 
JPuina humtiittiti. preicndciiáo declarar 
cõ j-'íHepirhctodilVii]cliv%o parricnlar 
dé v;rrudej outros para fe livr^rtm de 
cícrupulos.,: cm lugsr de Rtmlitús di- 
aççm, DcmiJ/iot .amptempimjni t rieftiefttiS 
fui ', tlifrejfio jni , aòjcãio ftiftu\ } põmpã 
ueglcchiSimoileftia/éc* -'' 
-Rcprefeuta uííss coufas comitoda a 
fummiiràõ, & humildade poííivelJ: H?c 
<}wm pQieJf ihmjipne r nítpefítk£ãih- 
me.expoíiic* Ctfar* 

H n mi I dade,ou baixeza de nacimento. 
Ziwmhtas* Oc. 

■ H 11 milda de ,{fallando em dgtima cou- 
ia íituada cm lugar baixo, ) Httmitittir, 
Oc. ittfa)\ 

Humildade do traje, fidupo', 011 Vilis 
adias , aflim como Velleio Parerculo 
çliama ao rraje de Paítor, Ctdttv Títjto- 
rdif. Com ííuma vo^,qnc rcfpondia be 
7& Hntmlúiide do ftu rraje. Lobo, Corte 
;,na Aldca, Dial. 6. pag. níí- 

HUMILDE. Na Chriflandadc tem 
efia palavra huma Íignifíc2çaó , que a 
Gemi/idade ignorava. Comefla palavra, 
queremos íígníricar huma pcfToa, que re* 
parando na baixela da fua origem , na 
multidão das Tuas faltas, fraquezas } £c ' 
impcrfciçoeiísydcfeja deíi: veLdcfprcza- 
da, abatida &c. No Latim naõ temos 
pahvra própria. A fagrada Êferitura , 
& os Sanros Padres ufaõ o adjcclivo 
HíOtiiliíj ií-Mlífc- & Fem. le t is/N.en£. 
Os ;i d j ocii v o s Dei tiijfu i 1 pé imjfu* , tbjur 
ffíiíj que alguns Authorcs appropriaraó 
a cita íignifieneao, naódizcnio nielmo, 
quc/;í;?7(i/f/í no fentido dosCliriftaõs;âí 
ponlFo fera melhor, que com a Igreja, 
&com os Santos Padres digamos, Ha- 
milir,Sc bem na ília Epigraphicaj pag. 
23CC0I.2. acrcccnta Eoldonio aosad- 
K jcclivos 
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joétf vos Hítmlhy Âh'jUhis } &£■ IiunVad- 
Vcr.bías, &currosdilliniíl':VL>s J icií]C'ii:iõ'' 
d cbaò de exprimir fnmciíTÊmcLtòqMC- 
cm Cd c mo$ os Ghn fia bi por Hu molde, & ; 
a rtí .iii .c i n 1 1 1 gii r-t! c-Wi f wJ íí i f ^ d i Zj v o/í tn f d i.' 
i; i e^/ww / 1 a > jtwtt £ 'te w '//i í J"-; í ' i "J X/j> i/<'f>} ; 
íí 1 1 í. f!V.a Lhv tjto ahjtct ns , & 1 dht tjhitmftv*- 
c j ' ' i r , í r c pr. t di t uí , p o i L qu e i 1 a - O r a caõ /? rb- 

cj.Vííj.nnm ícnridoyq^cfc po+lc accom-, 
i\x id í r . c o m . o q i > c cl i a n tu niú$ j-í j t»r. hiá- 
dc.Jmr. V m?> drâ C~K£T® f itA fiiCikí- ailtJ 
ím :n{.ciiu:pr\1 , .trcntiihc;C'Uris } cjitrtií- 
£ n i tf. t c y rr i ííc í/j í b i ís cxc eil it , t a ç j 1 i r a i ;e -y iri V- 
i lif.tm ; V ide íí/ j/í ■- r^i i /. ' Hh i ni i l da< Ic . 

Humilde- Modcilo. Qticnaò fetenv 
cm. grande conra. Que talla de fi coíh 
mõdeilia. Modcfítts, a } m/t. tíc ^ííí r/í-' 
fpici'eíis,cif. ottitt.gtn. Ser humilde. Ter 
pouca òpiuiõõ de G.fitiMiliiiT, actiemif- 
fi de je fctit ire . Se de f piar e . G u í d a i s vo $ , 
que aqui fe mofiraó raõ humildes, & taõ 
ibgcifGSj como ãque lies } que depois de 
recebidos muitos a gg: avos, vem implo- 
rar ncílc lugar n tíliílciiciíj &opatroci- 
niodos juizes.? Sic tvÃjttMiith zgí ■ htc 
Vcffiivi atum etetmjft) ittqtte huriiUi; utjo- 
ientij, qaifífcãi iujiniji, ad amaiimUtHm 
fufípticesi infirmei que conflui wtf? Qe. 
. Humilde. BaijLO. Pobre Pouco co- 
nhecido, { laliaudofe nos pays , & no 
nacimenio de alguém.) Huutith.' Cie- 
jNjícco de píiya Humildes. Agiol. LuíTc. 
/Tom. 3. Humilde giiíiç^b. Obfcmwn 
gemis. DchniT.ilde gcrrreaõ. Objciao^e- 
nete natas. Tit. Liv. iJrntmibus hmn\- 
lihttí tu tus. Ge. 

l^níi humilde. Palavras baix^Sj popu- 
lares, rpícbçjr-.s. Virh\ híttttilia, çr abf- 
íht . Qc. on \>çrh(itt\m \tlitas, atu, Fcttt. 
He ni.CcfE.rio fugir de toda a fr. ( fi hu- 
milde. Ftigktfítnin ah owiiiverboritm \i- 
•YitâíÊ. tpctrtm. Eftilo huiniídc. Hwnrfe 
dicoidi ■ _ v e n 1 1 s , Cl '£ ■ P a 1 a v r as f a cc r & s, f r a li 
jHtittiUde. Lobo, Corte n.1 Aldca, Dial. 
^.pag.65. 

Humilde Srm brio, fem valor , fem 
■ h o li r 7. . V\ adi ãii t ia f)i s > igna \>n , 11 )^ ioii a } 
ittbõttòfit > ou iiiIíonorjitA. Nem gu^ro 
,rornar uòHiittttldc vingança de quem 
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, me fogcl.obo;- Coricnn' Aldca^DiU- 

Humilde. Ordinário' , ii:5' delicado, 
ptòprio^tie g^nte bai^a, íí^obre Hu- 
111 i l d c s 'v ia u ú ,i s : Ti \n í. tjfxn iss V if?:i) } c\ ti u i c 
coitt eu:p r t'jjim a ejee-í mmu Fe Hf. <pt<ir- 
Cic.Dvbi/tibiif, {ifo?.-<}0. 'Aqijcm eoiíi" 
,:aó HfimiLfo viandas fc íiilkhnví. 
;Lobo,!:eotro jia-.Alâca, Di.il. 7. pag- 1 
J55-" , . .■.* -: M f- 

H u mi Ide . De poiiêo a r ti ficiò, de : miú 
co prct<> ; Scconccrro; do ufo : d^gcíirc' 

vulgar. Carruagem humilde ,'pou co díf- 
icrcnrc das de qnç ufj o vuJgd. Vrhtcti-: 
Itun, citttubHiittfattrãVilfàithitr; Vulguti-. 
quettftií (ibborreus. 'JZithtt. Cm. Hábitos 
h ií mi 1 des. Ki/ííi VefiittieíitH , õiiw.iSiâit. 
Fiar. Còntcnrcsdc raÕ faboi-órá íiecefii- 
,dadc com hábitos- H<wdhks . Loboy 
i Corte naMdca, Dial. ío, p;ig. tot: 

Humilde.' De pouco cu fio. Sem luèi- 
meuto, .Sem fiiperfliiidadc, Trato Fid- 
milde.'Oi//'íí ^itrttçmtis. Pairar a vida 
com trato muito íi 11 mi Ide. Gtéti teuittí. 
fwto 1'iVere . Cíí-Na qucllc fcii trato 
> Humilde os ajudava. Lobo, Corte na 
jAlde.i, Dial. ro. pag. jo^. 
- Oíiicio humilde : Ms Imuúlis . Cie. 
r'le } é 1 abjecta»! mitiiflcYittm. 

« HUMILDEMENTE, KíV.Humilmc- 

te. , • . 

■ - HUMII.HAC,AM , ou humíliaçaõ. 
Vut HuniíJiacnõ. ' 

HUMILHADO. Abatido. ?cito !ui- 
Jriildc. Menos fob:rbo, menos Orgulho- 
Tojdo t]ue dantes era. l^td. Hun.ilhar, 

A Ordem dos Humilhados. No anuo 
de mi !& desaferre, ou ícguudo ourros 
de niil } & vime ? cm .Alemanha teve 
principio u Ordem doe Humilhados, & 
íoi fundada por alguns fenhorCs no- 
bres, que o Empcrador Henrique Ter- 
ceiro levou de MiUÕ para Alemanha, 
receofode quilhe rtvolvefié o lvliifdo, 
íeosdei.\-afle cm Iialia; os qua^roeí- 
dosda msòd(: Dcos, que por nicyos c- 
-ft ranhos íllu fira a fua Igreja, et. leva os 
homens para a gloria, íivi-jraó defeu d:r- 
ficiT0VÍrriidc,&dado5 a viver com hu- 
mildade, íc fai;er, maridos, & molha- 
rei, 
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r e s, gr a n de $ ef mo 1 a s , & fc r.vi ços de De." 
os; aj untando fe muiras vezesr, & prati- 
cando no modo de^profeguir a empre- 
za começadn , na qual íc avcntajaráÕ' 
tanto, que olimpcrador. movido de fua 
fama, os reflituyo a- fua graça , & lhes 
levantou o dcíkrro; dandolhcs licen- 
ça para fe tomarem a Lombardia, oude 
fcgintaõ o caminho da vietude dema-' 
ncira, que a parlando Tc as molhe jcs ,& 
maridos.de comítmm conTcnti mento } 5c 
faaendo moilcJros apartados, começa- 
rão a vivír conforme a regrado Patri- 
arca S. Bento, 6c tal foi o rigor de fua 
vida& uõ cíkcmadas as mojlras : que 
dersõ de verdadeiros ícrvosdc Chrí- 
fto jque O Papa lanoccncio Terce i ro 1 1 ic; 
confirmou feu rnodo de vjda ? na qual 
pcrfcvcrAraõ atèo anuo de mil, & qui.- 
jjhcntos, & ferreira, & tres, em que d 
Papa Pio Quinto os cxringuio por.rwó 
aceitarem arei brmaciõ do Cardeal Ucr- 
romeo, & fazerem fobre cila certa con- 
juração , indecente si gente ReHgiofa. 
JBritro, Chronica de Cifoi - , imo* 1* 
cíp. i. pag.3. . ■ t ■ " ■ 

Humilhados, também he o .nome de 
Inms Hereges, que fe proftflavaó varões 
eFpiritmcs, &.fem terem jurifdiçso, ne 
letras j ouvi a õ coufiftbens, fc; abfòlviaõ. 
Mouarch. Lufir. Tonj.4. foi. 3Ó. col.T. 

HUMILHAR. Abater o orgulho, 4c a 
foberba de alguém, AUcujus fujterMatti 
frtwvcrí, C gp> fve&i , fruam. ) ou cott- 
(níiihe } (do , tFídij ttifitm. )ttliq:tem de- 
priíaere, { mo, preji, pfffiim. )ou abjks\ 
)íj [ cio,jeci } jeãiuit.) /ilicttjns nrro£tnt- 
tiaMnjaifíwe. 

Muito mais humilharão f & abaterão 
aqucílc povo. Eos popttlos multo hutnilio- 
jyí, inferior efijHc mlditlerniit, C^fitr- 

Humilhar a alguém a cerviz ao jugo. 
SogeJralo ao Teu iiupcrio. Siifykfts ali- 
tjusttt ftio ini(icrio, Mi quem mitmy Jnb- 
jhv\\)íu Ge/ar. A quem dcfpoii; Miramo- 
Jim potente, A cervizeom mais trez^ 
,ao jugo Humilha* UJiíTca, de Gíbr.Per, 
,cjht. 4, oit. 8p< 

Huiuilhar Tc, Fazcrfí; humilde. Dci.\3r 
de fer foberbo. Snwbiam abjictre f ou 
Tom. IV. l 
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pôtwe. • 

Humilharfe, exercitando os mais bai- 
xos minifkriosde Imma cafa. Ài Vãif* 
finta (jHiCtjtie miniflerfa -fe je abjime. Em 
vários lugares da fagrada Efcmuf a he u-' 
fado ue Ac ftín.TJcfe o verbo Hm'dmYC y 
como v, g. ncíías palavras de $, Paulo^ 
fallando em Deos humanado } Hmiuii'. 
àVit fetftrt-ipftm.tfvrinam fervi açcifienr, 
mas nos Autores cl a íii cos Latinos naó 
fc acha o ditto verbo no fentido moral, 
quando muito poder h acha rfe no feriti* 
donaturril.Sobrc ilio há huma grande 
coniroverfia entre os críticos. Dizem, 
que, íjo Calepino da Edição de Btíilca, 
auno de M. DCV.dc onzelingoas fca- 
chao píiíiicipio ffitHiilicita, como pala- 
vra de CiccrofaJUadoem animacíjq uz 
a natureza abatcoa paftar na cerra. As 
pabvras artríbiiídas ao dirto Orador, 
jjo livro 3. T>e'N.eit.4)eoritM } hb cihs: 
jfila atiuihvuid buaiilittiaj nt cibunt ter* 
refírem/ tirite voftris cóimngant, aíitt al~ 
tÍQi'(iifttnt } ffyc. Porem cerrííícao, que 
taes palavras nsô feachaú na ditta obra 
deCiccroj &a Thcodoro Bcv;a, qu:: aL 
Jega com as ditras palí.vrnsjcomo toma- 
dnsdo LiurOi. de Nat. Dcorum arguc 
VolJio,conio faíto dememoriaj ou en* 
ganadoua Jieaõdc hum Ciccrocií-adoj 
& finalmente jia fuaEpigraphica, prote- 
ÍÍhI Boldonio,quc correndo tode o livro 
9. De Nar. Deor, naó achara tal pala- 
vra. . 

s Dizer alguma coufa por fc humilhar.' 
sllitjuiií J/ihmucii fui ca ufa dictrt . Nas fu- 
ás par tiçoens fccTS*- diz Ci cero } Cuni 
auc angmdi cktrtns } aid mtiuiaidi foi caii- 
/íí, alui dici ab Orníore, alia cxsfihnari 
Vhlcntnr. 

Hunúlharfc ,1 alguém , Sttbjiccrèfe hn+ 
pmo , ou potrfítiti alicujus*. 
. Huruilharfe com atfos extecnos de 
obfcquio de v ene raça 5. Ext£\'tia dcnú[- 
fwns alhjttwi (oleie ; ou com Cicero Ab\* 
itere Je tdictti- Todos fepuimaócm juc- 
,Jhos f ufando dos s&os j que viao fazer 
jíiosnofToS; como fe tiveraó noticia da 
^ Divindade, a que fe fímnilb^nô. liar- 
,ros. i.Dec. livro 5. foi. SS-col.2. 

Kl HUMI- 
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HUMILIfVCjAMj ou KumilhaçaÔ.A-' 
ba t ihicnr o i nr erjor y olunrario» f^oluth 
tnria dmiijte^túh Fmt. 

Humiliacaõ c^tcriòf , que conííftc cm 
vários actos, & exercidos da vir rude da 
b u m i ld ade. Ex t e vim de mijioii is fignifica- 
tb, anis. Ptm. A cftufaô das lagnmas, a 
iHutmliazao profunda. Carta Pa floral 
fâo Eifpo de Porto, pag. \^$. O& fct~. 
jei i te sp tila Mw>}^híi\^ú ok aliados, Va- 
^rclla. Num. Vocal, pag. 31 ó. 

Humiliaçaô , taiubcm i"c romã pclla 
virtude da humildade. Sem fc achar fem 
jTêõ bom Infiro, como o da J-^umiliaoid. 
t Lucena v ida de S- Franci fco Xa vier , pa- 
,gin. 541.C0I. í- 

HUM1LLIMO.O ftiperlativo dchu- 
mil de. fdntaiUiiniis , a^ um. Tornou cm 
^baixa, & HtonWluaa miferia. Camoens, 
jC^nt. 4. oit. 54, 

. HUMILMCNTE . Com humildade 
Chriftaã. fiumilitif, «cite lugar" lie re- 
provado dos críticos, Vxà. O que te- 
mos dirto fobre a palavra humildade» 
Pcdio humilmcnte. Snbtiújfo gcuit } ou 
pi ocambetij, ou jHpjilicdbitndtif petije. ■ 

- Humilmcnte. Com fummifíiõ. Sum- 
MÍJf?, on fttbfíiijfe. Oc Rogar a alguém 
hu mi l me n rc . Ãlkiii fn&migè fi^licare, 
Cu. No fim do iivroXH. da Eucjda,dc 
Turno, mortalmente ferido porEneas, 
diz Virgílio . 

- lilc hum ilis> ft tppk x q i 1 e oc h k j , fcxt rTí - 

q u r prec a me tu. 
ÍPrcteiitiens t equidem Menti , 11 cc de- 

pnxer, iiitwii, 
Utwe forte tua. . 

Inicrprctando. cfk lugar do Poeta, 
dizBo[dqnio, ille bwmlis, fhpplcxqM, 
fcílkct sb]i:£io iiiiuno, frscía coiunuia- 
cia, comprcíTa arroga n tia, hoc juiut »er- 
iitíiuo fetiftt Latiiiis-yerbh HumiUs. 

Humilmcnte. Couimoddli a. Múthff-\ 
Oc. J . 

Humilmcnte. Baixa me tu j j. Vilmente. 
Vid. nos fe iis. lugares. 
' _ HUMOR. Humor. Liquida fubllBii- 
cia uaspljnias, ou nos corpos, dos ani- 
maes, a colcn, v.g..i piruir*, &c. J-Jn- 
moy } /y, MaJc..Ckcfo.T.:mbcn: Jiosoihos 



HUM 
QbfcrV.iõ fr óptica , :&:tr. Anatomia' tres 
diítcfentes humores, a^aber^o, humor 
çriftaHiiio^vitrcOí ik.Hlbugineoj: .ou ;u- 
qiiofo.O humor Crjftallinú efUfituadtf 
i)o meyo : do olho^hoa-inodb^huni^ 
^olafinh.i,tnais ou.uiendsrcdojidajcan- 
formcadivcifidade das idadt;^,. «iitíla. 
refaz a refr acção dos u- avos. O humor 
virreo, lieo que fc parece com humb.% 
go de uva, dctpido da fua pclle, & qut 
pclla parle ide tra z lufletíi, Sc cõprche- 
dc oluimorcriLÍallino, & air.bos k cu- 
volycmna runicajquc hícc do. nervo 
óptico, chamada retinta. O humor àlbu- 
gineo , ouaquofo, que conforme a mais 
cominua opinião, dkõ he parte aiíimada, 
mas cxci'-nienticia s ccciJp3 rcRajuc do 
Olho, emre a runica araneas &a uvea, 
&ft:rvc a fua humidade para fer mevo 
para receberas cfpccics viz\va$ } & pan 
impedir, que o humor crifbllino jiaô 
chegue ao ar de fora, & paraque acoí-- 
jxea tftoja apartada do Crifíallino, Os, 
Anatómicos, que cfcrcvcm cm Larim, 
chamao a cíks :res humores y j^uum, 
crifdluius, oM^líicíahí. Bmmr vitrens*- 
Hntucr aquém . 

Humor. Medicamente fallai^do, pd- 
los humores naõfc entende fò os qua- 
tro humores do corpo, como hc o fan- 
giiijfclciaia! cólera, & melancolia ,mas 
todas as mais hinnidadcs; comohe o ki- 
t<j, ocfperma; & ainda os humores rc- 
crcnicm i eios, como hc a fal j va, as 1 sg: i. 
m^j & o foro do Tangue, os quats, ou 
por copia, ou por ricio ofTcjidcm a f.iu- 
dejpor copia, quando o fanguehc dcnia- 
ijíidojfobcjaíido iiasv-Líisi a flciíiia ob: 
iírujndoosporosj^veasj ofororcdii- 
dando por todas asveas; oefjítrma fti- 
perlluO;por vicio, quando o fanguc *- 
podrecc; aíld™ hcfalgada; a cólera, & 
iiict.incoliit podre, ou requeimada ; o 
tiípcrma corrupro , o foro viciado, o 
leircgrunwfo, a faliva falgada , a urina 
acr.-^ ísíagfim^s mordazes. 

Humor. Boa ; ou iri difp G fi»:aÕ do .-k 
Jiinío, cauríi(i.idosIiiimnrcs l qln;caní"ti- 
tuciiso rempcianjcnrodo homem r &q 
inf»ijem .nos feus cqftuuics , & noTtiji 

modo 
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moâc-Ac ohnr; Mòrcs /hm. Mafc. P/Hf. 
Termt.Jngcninm, i). fiíeut. Âmmns, i, 
Míífc Tiittttrattf. Fem.\ índoles } is., Fe n >. 
Qc OdifFercntcufo deílas palavras fç 
verá nos exemplos* que fc fegnem. 

Bdlo. humor.. Humor .^gnukvd. £rt- 
íú>íjjitiii morei. Mm tini fuàVt tas } atis.Fem. 
Mores commoiU: Çic. Homem de bello 
humor, Brando, & que fejiaõ enfada de 
coufa alguma. Hom&contmodis moiiittts. 
ÊfotnofnciUíx l^íiiíi coitmtodns. Cie. 

Iioni humor. Humor alegre. &c. Fe- 
ftiVttasj ou ■bílarit-aitotii, Ruí. CtcHo- 
mcnide bom.ijurnorj.iieik fenrido. FfS 
jiiVíií, ou htlnrnSjtti um. ou blinrts } u. 
M.ifc* & Fcm.re, is. Neut. Cie. 

tia fiar bom Jiumor. HUne VaVíif, 
0í\ pcftiVis rffl; moribns. 

Moikíi o-rc u b om h u mor , Exjwge 
fr ontem. Por Etymrige. Ter ene. fi[iia- 
rum tc.fiic. Ten-nt. 1'Iauiodiz-, ctttn te 
cxôn/ijs kptiiis ntmtbiCí. 

Homem- de maò humor. I-LomomwQ- 
ftis, ou dijjciíis, ou .mftmts, Qc> 

Èílá Icitjprt de bom humor. Omitiam 
bar * rum zfi- Sltàmil. 

iiilá de maò humor. Eftá enfadado. 
&c. Jiííf f)J vft. Cie. 

Sou do humor de fiillano. Cnm mo- 
ribtu, & natura Ulius côngrua. Cie. - 

i'i>jVcr o maò humor do amigo. ^íjí". 
ci wrcm[>iriem feire. Oc. 

Efle hc o humor dclk homem; Cri- 
roíij deixaio. Sie t Cr ir o, ejl /Ac, mitte. 
Tirei)?- 

Daqui a pouco cflarei obrigado a cõ- 
formarmecomo humor dos outros; en- 
tre rantodeixaime feguir o meu humor. 
Trope nckji } cnm alieno more "Viymdum 
rffmibi.finç nunc imo me YtVere hiterea 
modo. Termt. 

Folgo muiio de vos ver de bom hu- 
mor. Tf hihri animo ejf<: } c? prompto aâ 
jocattilmit^ítlile me jttVtir.Cic- 
■ Naõ cftoude humor para faiícr ifio. 
Àb hac re ahhorrtt animas , ou a}ie?ttií ejl 
animits. 

Violentar o feu humor. Ânimo fno im- 
(wnre. Animam {mm comprima e, ou co- 
ei 'are. jímimm f\mm Wh ff aí. Cton g?mo 
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ftto MligerdW&tilnt, • 'Refponfmevjiidi- 
nibus. Moràt. ou jtnimo fno non wdui~ 
;ÇiVí>- .* ? r •:: . . -. r F. , .1 

i HUMOR AL; Humoral.- Couta de hu- 
mor, ou ca lí fada de húmoi", V$. Hu- 
mor: Hcrnfa Humor d de, fungue . lr^ 
ftruceaõ "deBacbcicos, pag.iK . " 

■ ■ HUR, 
HVR.CA. Fid. Ucca. ■ - 

■ . HUY. - 

RUYUAR, khuyvos.Fid. Huivar, 
& Hqívos. 

h ya; 

■ HYADAS. (Termo Aflronomieo. ) 
Saõ fettcEítirellas Jia relia do figuo cc- 
leíJc, chamado Taiiro, as quacs ( fegun- 
do atabula ) crio fetre douzdlas , que 
por chorarem courinuamente a morte 
de feu irmaô, devorado por hum leaÕ, 
íc iiiaõ fiuandoj are que Iupiícr compa- 
decido dos efíragosda Tua dor, as eòn- 
verreo cm cfíreílas, & foraõ chamadas' 
Hymíns do verbo Grego fíyeiu , que 
qutr dizer chover, porque fc tem ob- 
fí;rvadOí que quando appaccccm, & quã- 
do fc põem } caufani grandes chuvas. 
O urros lhe chamaÕ Suailas. Vid. no ftu 
lugar. Byades, wn. Fzm. Tim: Cie. A 
yíia grada H ferir ura falia cm Hyndas y èc 
jPkyadas . Chronograph. de Avcllar, 
,pag. 85. Dcíías elkcllas diz Ovidio 
irajtor. 5. ■ ■ . ■ . 

Ora mitant Tauri jeprem radiantia.- 

ftammis., 
■ Nayita } quas Hyadns Gr Mus ab Í17H 

brCVacat** 

HYB. 

HYBLA. Pocm os antigos Gcogra- 
phos ires Cidades defie nome \ huina cm 
Sicilia, com hum monte domcfmo no- 
me { que cambem fc chama Hymetlo } 
abundaurc de Thymo, Íí ouiras ervas 

. chtíirofas^ 
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chtirQfasj.com que fazem à$ abelhas. o 
ícu mel. íoicfta ..Cidade chamada 0y- 
bía } clc Hybk^m dominava na quellas 
partis. P.irccc,qíic cfla hea-ejue chama- 
rão HybU maior., para a differençar d as 
outras duas ffybUs, iitaber t }iybkí^fi- 
mr } hoje. ftrf^ii^íJ. j no yallcNéctino , 
quinze milhas domar de Africa ; & de 
Hybld íPií^ii, por .outro nome Mc vare* 
Cidade da Coíla , que olha para o Leva- 
te Hybliij ííj o 11 0ybk} cii.Fim.Qaud. 

O eloquente fallar, & a compofUira. 

Que de Hybfa os doces favos iguala- 

{ va. 
UíyfTea dcGabr. Per. cant. t. oit, 62. 

HYBLtO. Rybléo, Coufa do mon- 
te Hyb la, HybUusj tí, um. Viv^tL 

Uz galhardo, & vilíofo o m oure £5- 

[bisa. 

Honra, Sc prazer da terra Siciliano 
GalhcgoS; Tnuploda Mcmor. Livro 1. 
Ertanc. S* 

HYD. 

HYDASPE. He o nome dedous tios 
da Aíla, hum, que a travcíTaaSufianaj & 
banha a Cida de de Su Ta, cabeça án di 1 ta 
província; & outro , [ por outro nome 
chamado Hyf<tfes ) áquem do Ganges, 
que fahe do monte Tanro, &dcfpoisde 
paliar pclJa Cidade de Labor, nos Efta* 
dos do Moga 1 j fc mcrcj & junn me nte fc 
perde no Rio Indo, perto da Cidade de 
l^ifa. Dizcm,quc cftc Hydafpe fora a ba- 
liza da vitloriofa peregrinação de Ale- 
xandre Magno . Bydajfiss , is. Mlifc . 
guiai. ÇhVC. Chamalbe o Poeta o Hjdnj- 
ipe Mv/a ou de Media, porque tomou o 
, n o m e de Hyúifpe , a nri q u i ífi m o IU- y 
,dos Medos. Coíla, fobre Virgil. .122, 
,verf. 

HYDRAj ou Hidra. Certo género 
clc cobra jtíó peçonhenta, como formo, 
fa á vi Ih. De ordinário vive na agoaj 
£c nos charcos j faz grande guerra ás 
rpíis. Hyè'íi } ,e. Fem. Vivgú. O macho 
c h a m a Ce e m L a 1 i m rJyurm } i v Aafe/ir . Z 7 ^ - 
gtrfBhit. Advertem dgunsPhijofophos, 
mrtiraes,qLie qiiíiíttJo cíic bicho fa.hc a 
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tcrr.i, cnt.iõ fecha ma cómrpaTavra Gre- 
ga CbujydruSf como quem diflVf.i,. Hy.. 
tíra da Tertaj & hc mais curta que o nf- 
pid, & he tal a força do feu veneno, on-; 
de morde, quc.no elpaço de ties dias 
mata, A £lyé.a hc húma ft;r pente ciir- 
,.ra,quc ft cria nos dcfci-tos da Lybia. 
jHUt. Univcrfal, ,pag. $3. Derivafc do 
Grtigo Hydmj Jgoa. , . 
. Hyd ta dos Poetas, ou da IlhadcLcr- 
nc. MoJiftro Fabulofo, de: muitas cabe- 
ças, com taõ obfi i nada fecu ndidack, que 
cottada huma, n.iciaÒ outras. A viclo- 
rJa, & morte dcítcmonflrofoihum dos 
doze trabalhos de Hercules. A verdade 
be que Hy dra foi nome rk huma mo T 
lher muyfophiíto,& de fubtiMífimocn- 
genho, a qual de tal maneira coitumava 
propor as quefleens, que refolvida hu- 
ma duvida, fazia nacer muitas outras } Sz 
d a qu i . t c vc p r i nc i pio e fl li f a bu 1 a . Hy< irit, 
rf. tem. Qu^c fc ahi havia HÀm do 
,Tnf rrn#, tojfTe v.P. com cilas Hercules 
,efpi ritual. Chagas, carnsErpirit.Toiíii 

Hydra, moralmente fie; diz dos males 
da Republica, que ao mcfmopaffo que 
fc procura de os dcflruir, fe muhipli- 
Ciiõj com densandas , fediçoens popu- 
lares. &c. 

Hydra. ( Termo Aílronomico. ) He 
hujua coiíflclJaçac no Polo Aufltal, com- 
polia de 25. eflrellas na opinião de Pto- 
lomcoj & de 29. na de IJaicro ; & feõ 
quafi todas da natureza de Vejiu;, íc 
de lupitcr \ com vcnenoías influenci- 
as jcpie corrompemos lui mores &c./i)'- 
í/ivi, rf. Ffí/íi. Segundo íisfiíbulas cO^ hc 
a Hydra com que fc dcículpòn o. Corvo 
de naõ trazer ígoi da fõte cmq w .tchòu, 
diícudojqucrcvc medo rleila; vendo 6 
Apollo mandado bnicar agoa para o 
íacrificio.Dcfeobrir per ioda a parte,q 
faz clara De Argos ; dnHydra a luz, da 
L(bi"c j & da Aia. Camões. Canr. $. 
our. 71 . . L 

HYDR.it RGYHO. Dsõ os Médicos, 
& Chímicoscfic nome ao azougue; & 
fígnifícaagoade piatajOi) prata líquida, 
poiquc O szouguc parece piara Jfobilj 



& f 1 ui da. Deri vafc do Grego. Bydor, A- 
goaj '&^fi^r"w, to-dííT. Vul >Azottguí\ 
. HYpiUUUCO, DcrivaíedòGrcgo 
HytloYj Agoa, Òrdtihf. FrauTa,que uns a 7 
goas, qut cahem comiartíficiofo, & re- 
gulado movimento Ce forma hum certo 
iiiurmnrínhojCj fnz harmonia. Machhni 
ÊJyílmuVtca fc chama ãqiic jogador me- 
yotla agoa.quc hcllãfe faz entrar; aíllm 
comoantes. tia invenção dos folies, tan- 
giaõ a forçada,]gaa,qnc cahmdo nel- 
les faziaõ v.çntQ.^Vitrnvio co.m nome 
Grego. 1 h c - c h a m a , M$çbhia bydta ufiett, 
ti. ' £<&}. 

. Orgaõ hydraulico* Crgamon bjéattrfi- 
tunt: 'PI in. O mcímo lhe chama tiydtan* 
Itíh i. MfifCi- 

HYDRELEO. Hydrcleo. Termo de 
Medico. Dcriváfe do Grego, Hytitn'} A- 
gm, & Blíiioiíj QUOjHk. hiunacompofi- 
çaõ de agoa , & azeite,, que ■( fegundo 
Galeno) hc boa paradores de cabeça, 
procedidas de febre, &dandofe motnn, 
ajuda a natureza a fc defcarrega.r com 
vómitos. 'Medica potia ex sqna, & oieo* 
HjrfreUunijt. fibuitAic ufa do dos Mé- 
dicos. Também lú jfcfydreteot da agoa 
commuacbm oleode amêndoas, em qnc 
fcdefatafaliTrcmoido, ououiradrogu. 
,Com o ditto Hydieko } bem batido; 
Curvn,obfcrvac."Mt:dic. 430. 
, HYDRIA. Vafopara agóa. Efpccie 
de quarta grande. £èy<hia } a. FwiiCk. 
He nome Grego. 

As Hydrks dccriihlfe fcpultavaõ, 
. No frio fcyo da gelada neve. 
UlyfT.dc Gibr. Per. caiat. r.oit. 9}. 

HYDRO.O macho de huma carta de 
cobra, a que chainaõ Hydra. V*tt(. Hy- 
dra. 

Hydro. Nova coníklhçaõ na Região 
Meridional, pouco d iítante do Poio A 11- 
taríTico , compofea de tÇ. citrclbs na 
opinião dcEacito,& na de Kepkro de 
2a Foi dcfcnbcrtii peUos, Aftronomos 
modernos; naô ,1 pp3 r ece nu noíTo Hcmif- 
pherío. Hyé-tu, i. Aíf/c . líc difTcreiuc 
dcotitr.i conCtclIaCÊÕ, chamada, .H^ííí. 

llYDROCELE.Hydrticélc. ( Termo 
cie Medico, )Eíjxdc de hérnia aquofa. 
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'Èfyttróeeie , csiFem. Plin. Derivafcdo 
G rego Hydm- Agoa, & K/7/, Tumor. VuL 
Hei: ma. 

Crerem cflcgcncrodc hérnia. Hy~ 
aroalictis, i. Êint. 

HYDROCEPHALO. Hydroccphalo. 
(Termo de Medico. ) Apoítcma, cntii- 
mor de agoa na cabeça. Aígumas vezes 
acontece nos meninos, cpi e iiacendo ca. 
bem jon quando as ve-as poríi mcfmas fe 
fazem mais ralas, & :i aquoíidade, que 
eíiá mi ftura d a. com o langue, fc coa pou- 
co £t.ponco, 6c fc vai ajuntando em al- 
gum lugar da cabeça. &c. jHyè-Qztbha* 
íon. Denvafe do Grt-go Hji!or } & Keph<t~ 
ti, cabeça, Acontece fa^érfe apofkma 
,daagoa 11a cabeça dos meninos, & cha- 
,mafe Hydrocephtilo. Rccopil. de Ci- 
rurg. pag. 128- 

HYD110GRAPH1A . Propriamente 
hc a deferi pcaÕ do elemento da agoa> 
dosmares, Ilhas, &c. mas deordinario 
tomafcpcllafcicncia, que cníTna a Arte 
da navegação , o modo de fazer cartas 
de marear, ikc, HydrogMpbia , a. tem* 
Derivafc do Grego HyíoY , Agoa } & 
Gr^ihcm } Efcrcvcr. Teve Sníamsõ fei- 
encia infufa da Gcographia, Uytírovr.i- 
phía, &c. Vafcouc. Noticias do Brãfilj 
91. 

HYDROGRAPH1CO. Hydrogríphv- 
co. Concernente á hidtographiaj.v. g, 
cartj hydrogtaphicaj heaem que para 
o nfo dos piloros fe apontíiõos difterêv 
tesrumos, os biixosj & bancos de arca, 
&c. HythogidpbicHt, a, mu Hc palavra 
Greí;^- 

HYDROMAiSÍCfA . Super (Ticioíò 
modo de adevinhar pcllas difFerenccs 
obTcrvaçocnída flgoa. Dík Varro, qne 
os PeríiAiios inventavaõ eftc género de 
fapcrfiiçaõ, Sc queNuma Pompilio, &: 
Pyrhngom o pr.rtícaraõ. HydrMimititt, 
*e, Fi.'yj. Dcriviífc do Grego Hy<hr f A- 
goa, òc maiiteiíi , Adevjr.haçsõ- Todo o 
^Gentio daquciliií partes, por aflrologia 
,gco'manc!a, pyromauciajííyf^iífiHffTj 
,&c. Decad . 1. de liai r. pagln. jtfj.. 
,col. ;- 

HYDROMEL.Hydromyl. Bebida, q 

íc compõem 
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fe compõem :1c liuroa' porção de mel 
branco, com quatro, ou cinco de agoa," 
que defpois ite bum cozidíi, & efcuina- 
darfudcb; a exporta ao Sol nos diris.cn- 
nien lares. He admirável p^a doenças 
procedidas de fri.-.Ldadc- Fkzfeomio 
Hj'droíiiclj a que charaaó fiinplez , por 
qitcuaõ lie onuacoufa, que mel cozi- 
do com oito vczcsonira tanta agoa, & 
bem efeumado. Abranda as dores da có- 
lica j relata o ventre, & preferva d íi pe- 
dra. Mas aos fcUricir.i !«<;$,& coléricos, 
lie nocivo. No eflio bom hedcirarlnc 
màís agoa, &coni hum pequeno de vi- 
na gr v ' 1 1 e m a 1 s gra 1 o ao go lio , Bydrome - 
li,_Kcut. Itidcditi. fliti. Bij ■ Algum 
lhe chaiuaÕ 3 Mf/fffvmíH/.-Do çumo do 
Anai»z>-nivfhtra*Jocom 3gos ; -t'azcin os 
índios- medicina da mcfma natureza i 
t] u c nos do Bydxomd. Vafconccl. Noti- 
cias doBrafil. pag. 243. 

HYDROPESJA. Inchação, ou tumor 
preternaturai do ventre ■, ou das per- 
nas, ou do corpo todo, cauíada de hn- 
ma agoa intcrciltanea, quando naô liií 
boa faiiguificaçaó no fi^ido- Alem das 
tres fortes de H yd tope fias , chamadas 
Afckicà^TympAmtka, & Au abafai; lia 
mais fertc;a frbcr,a Jiyiiropvfui do cére- 
bro, que fe conhece pclla inchação da 
Cabeça j & pcfonclla, &cm iodo o to- 
fto; Jtlo bofe , oh peito, covn que O do- 
ente tem tofíe, inchação de pes, & per- 
na?, Êc íalra de refpiraçaõ; n docmi^ú 
que fe manifcfta por huma total fraque- 
za, mollidao, preguiça, & diminuição 
de carnes, Schuma inchação affimfobrc 
a íera, & lado cfquerdo , como incha- 
ção dos pes, Sí 'juclliosj a f/o fel, que fe- 
da ncíuiheccrpellacou citrina t & ania- 
relia dos olhos, pcllos vómitos arnar- 
gofos, refpiraçaõ afpcra, & aprcffada, & 
confumpeaõ de rodo o corpo; a dofigcj* 
do, que fe conhece pcllas ÍTzuras da lin- 
go^3& dos beiços, &. pclla inchação do 
pé da parte direita; n do ©rfçocom qnc 
o doente frnrc dores , & picadas na 
diria parte, & rem inchação no pé eC 
quc"."dOí& a dos í'íjííj que naõfócaufa 
grande fede, mas juntamente appctitcs 
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fenfuacs, & inchação nos pes; -com píJ 
cadas no cfpinhaeo. Heraclito Pliilpto- 
pl\o, feito hydiopjco naÕ fe quiií Valer 
lie outro reme dio,qué de boAiLs-dé Buy- 
com que barrava o corpo. Júlio ViatorJ 
cavalheiro Romano enrou afua hydror 
peíia com aconítantcabftinencia de io- 
do gcn.crodc bebida. Hydt ops, oph . 
Hijc; ídf. Hythopijis, is. Feit). «Pí/w- A- 
qiííi mtere tii, Geriu. /itpMUitcrctttis.Fctth 1 
Úc* Âtim t j\ibt& Mim/ufa (P/i;/, tau- 
gtwY acjfíofuf. Home. %, ttwm. Od. a.De- 
rivaTedo Grego HydoY, Agoa } '& ops;, 1 
cara, Face ■ ■' ! 

Hydropcíia de vento. Fid.Tym^ 

nites; 

Hydropeíia de todoo corpo, VuLh- 

{ uazatca. 
: Hydropclia. No fentido moral lieliu 
grande de fejo, & fede de ilgumacoufa> 
úipitíitás „ou (ívuiitnSf fith. Fém. Siris, 
is. Fcm. Hydropcfia das honras. Cupi* 
ditai hotmis. Cie. Em outro lugar ti iz 
ÂVutitas glort(t> -; 

Hydropeííadc Hqnczas. 'Jfr%entijitií 
impar twa. Lforat.ÉpiJ?. 1.M0 j. dos 
Faílos defereve Ov h idiocftc género de 
Rydropcílanos verfos, que fe feguem; 
■ Cmzmut & opesjfr optim fartoja oí- 

Et awjpojjidmtft pltmim , plurn pe- 

ís. ' ., í f '" Jf - 

ofc qiubuí ititftwttit fitjfafa Vmttr ab 

{ Midít. 
Suo ptiisftmt pou tplusfiti untar â* 

{ qtiit. 
Deixo aqucllcsj que cfl^ócom boccã 

(aberta 
Por fe encher de thefouros de hora 

( em hora> 
Doentes defta falfa Bydropefm> 
Que quanto mais alcança, mais que- 

( vh. 
Camoensoílava i.Eílanc. to. Parecia 
jdefejo de aliviosj & era Hydrcpffiã de 
, tormentos. Vieira, Tom. 2. pag. 37a. 
,Nos vaíTaliosliyfcmpre a mcfma Hyílra. 
,pifta de dignidades. Macedo, Domiu.' 
,fobrc a Fortuna, A.K. 
HYDROPHOB1A. Termo 3e Medi- 
co. 
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co. Der i vate doGrcgo, Fytf^ Agoa, & Toforí «òtyfai Mf/cV rrfe i„ fl w fl , 

phoboSi Medo, Terror. O fymp toma hy- - . "' * ' {Uam 

drophobico, hc hum gr^dc medo de " l&c formhktis mixiliatnr ahmt So- 

agoa, que tem os mordidos por cacns ,brcvc m cruéis fymptorms, ate* pararem 

danados; que l'c lha pacm diante , tre- ,cm HyéopbobU. Cirurgia de Ferreira, 

mem, iuaòj gritaõ, mordem as ma ÕS;.& >J79- 

reu i tas vezes de fmay aõ. Coíiumn vi r c i la H Y DR OPÍGO. Hydr ópico. Doente 

doença aos quarenta dias; a outros, paf- de Hydropefia. Byéobkm ú Udk* 

lados feis mezes, Jte a alguns no firo do Horat-^ti». 

anuo. Contra a opinião com m tia íbbre Hydropico. no fem ido moral. y\d. 

a origem defta doença, traz Sanches o fcquiofo.' 

exemplo de hum doente, naõ mordido, HYD&OP1CO de martyrios,mcu pet- 
masmolcítododchuma tebre continua, toòs rctem todos Crírt.dalmu, t72. 
o qual naõ podia ver agoa, nem bebida . . . 
alguma, nem ou caldos, que lhe traziaô, ■ ■ ' HYE, ' 
fem corivulfoens no pcfcoço, & conhe- 
cendo, quemõ podia viver, fem beber, HYEHA.. Hycna. Deriva fc do Grc«o 
para cftc erTeíto tomava o púcaro na Hfh queque dizer Porto, & tem cítc 
maõ, mas logo fcnriahufnarripiamento, animal nas cofias huma carreira de. fc- 
Tí.õ grande, que lhe tremia todo o cor- dás, como de Porco. Da Hycna fe con- 
po, & aílim entre ccmvulfaeus, &fuo- trô coufas táó íin guiares, que parecem 
res niorreo ao quinto dia. A outros c^- fabulofas. DizPlinio, que chegandofe 
cmplosdc Hydrophobia, íem proceder aos currais dos Paítorcs, cfcutafcouvc 
mordcdur.i de Caõ , ou outro animal o nome de algum, & ouviu doo, imitan- 
daiiado, rcfpondc Etmnllcr ,que fem- do a vozhumana, ochiima pcllofeuno* 
pre fc pode fuppor, que procede cite me, & vindo cllc o mata, & kva dcllc 
maldaditta califa; porque hc coufa fa- a parte , que Uic parece. Também diz 
bida, que o contado f& de animal da- livro #. cap. 30. que a Hycna hc macho 
nado pode cnufar Hydrophobia, a qual hum anno, & outro femea; donde rc- 
defpois d e oceul ta peito efp aço de mui, fui tou o pi 1 ítérfe por fy mbolo da incon- 
to tempo, âs vezes itbtinta, 6t mata. Ef- ííancia. Dizem, que arremeda o vomitar 
creve Aviccnna , que no cabo ds fette do homem para attrihir os Caens, que 
annosvicraahum mordido, & Alberto dcfciitcrra os cadáveres paraosdevo- 
Magno, que no cabo de quatorze annos. rar, que todo animal, ao redor do qual/ 
Dizem, que o Tangue do Caõ danado, andou tres vezes, fica parado , & quaft 
feito cm pós, & tomado tres dias a fio, com -Arte Magica encantado. No feu 
fará aosHydrophobicos, Segundo Cd- livro das propriedaces dos Animacs cf- 
fo o mais a ppr o vad o remed io hc la nçar cr c v c Abr.ihaõ Ecchdcn fc Maronita , tj 
ao enformo inopinadamente em hum os Caçadores, deípois de reconhecerem 
r.mqucdc agoa, & naõ fabcudo nadar, a cova da Hycna, cuja entrada de ordi- 
íuftcntallo pcllos braço. 1 ;, deixandoo nario eíí a guarnecida de ofilidas de anU 
mergulhar por algemas vezes, paraque mães, que comeo,tocaõ infírumetos mu-: 
contra a fua vontade bebendo delia fc íicos, Stcanraõ fuave mente adous co- 
extinga aquclla grande intemperança ros, hum que diz fempre T>íibítba t aqui 
quente, & feca, que caufa, & fomenta £/?.?, &oucro que fcmprcrcrpóndc,X)jí- 
e ít e a fíc cio. Hydrapbobi a f st* FtmAqnti baba, ma efta ítqni\ ató que finalmcntca 
/iJgfí, rf< Fem. ou morbige)ms > qno qtà a Hycna att rabi da da ftiviadade, & armo- 
rie rabúíof tm w)l mwfh fhpra modnm a nia, dequehc fu mm a mente amiga, vem 
(jjitim exjMyefctait , DeAe maldiz OvL faliindo muico meig^, 5c taõ manfa,que 
aio, ^ fe deixa acamar, Êí levar prefa, ívímtas 
Tom; IV, X, outras 
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o ur r,as co ufas f e e fcr e v c m d a .H y. c n a; q u e 
parecem I "upcclf iciòfa s^ anaber, que quê 
recobre defua ptllx naõ pode Çcr fe- 
ri do, que òdiiro animal; nunca hc feri' 
ido do r^yo. O qut hc ccriOjhcjque he 
Suim'ii quadrúpede, & huniíi' efpeeie de 
Caó, cem voracidadeidcrLobo. ECcrcl- 
v c Di od or í> j & de fpo i s de! k B o cl ^ a r c o , 
q u e fia £ i h i ó p h há lui ma " c a lí a d c H jíc- 
n a, a que chamaõ ÇfoCútta, ou Q'ocn(/i, 
àquàl fegera do ajuntamento de Caó, 
& ,Lpbo. No j.Tomo-deQuadrupcdi- 
bus,' pag. 545. diz AldovraridOj que íi 
Hycna dós Antigos era o G:\to dn Àl£A- 
lia. Mís como advrrtioVoílio fe a Hy- 
cna tora Gaio de alga! ia, ti ver ao osmef- 
mos amigos feito alguma mençaó do 
cheiro da Mgal\o.\ m^s pafloulhcs por 
aí to, 4c com razaó diz Voflio, que Bcí- 
tonio fc enganara, cm chamar á Hitna, 
Z-\bz\ta , & cetins ^ibettisií , que hc o 
que chamamos Gjíg iLilgtrfi/t* Tanibcm 
íaila Plínio naerocuia de Ethiopiajmas 
mó di'4 , que Çfflcriííí hc hijtua\ filha 
fim de Hycna j & Lina, & com algumas 
propriedades de Hyeitti, & entre ou- 
tras a de arremedar a voz do homem, Sc 
djs animaes. Eis aqui aspalavrasdc Plí- 
nio, no Livro g.cap.^o. Hwjm !>eneri$ 
feilitet Hycife coita , le&ir, fètbhpica 
pui ic a k oC)itiUti } fviitlJta *\>occs hmtàntçm 
boimiimiiy fxctoTumqite. Mas nift o fé con- 
tradiz Plínio , porque no cap. %\. do 
diito Livro oitavo áiz.qut crocutasfaó. 
engendrados de caÓ, & lobo, Croàitas, 
ydnt ex Cítuc } íiipoijiie,co'icq>(os. Ne fi a 
taó grande variedade de opiníociis,pa- 
recc mais acenado recorrer, ao que diz 
Ari ftorclcsj lik 6. Hiftor* Animal caj>. 
32. que a Hycna he da cór do lobo , 
mas com fcd.imaisafpera, &arripiáda, 
&[jo meyo das coílas, pcllo fio rio lo- 
bo, huma juba, ou crina, dçfdc a cabeça 
até -a cauda. Na fôgrnda' Eferirura naõ 
fe faz mcuçaó delia fera, feuaó ivt ver- 
fao dos fet tenra, no cap.' 12. verf. q. ,1 
oj 1 d e di z j c r a m i a % ZV jt »i ij m \ ! a l ; 1 s dijcã - 
IçrlhtrçStits meamihi? lc.m ós fet tenra ,- 
JN&;ímc. fpetima f£y-tm httvcdius jueaj 
Em :i bo!iO,dçfifl verfaò diz o A lapide 
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: f) c fí e í q ga t - s SefH m& >^ a ^t.ttiut /íy íÇ- 
i^Cj qiija He br a 1 et r T í ab o pí>' 2 - i 1 1 , ant - 
§út jlgvijUiit /^y.e/iíim, ukstiíjite cfí^piol! 
kícbrqtcc 2ctb J;L ide/í lnp\íí„\ fáy & m 
etuiu ejt jupo ft'tiilrs } & titjij fjtipjíjpcc iH } 
tttdixi Húbiituc-i, £ . . Hy &t'a->i d- . Fe m. 

piin. , ; 

. Pedra prLciofajque fe acha nes olhos 
da Hyena. .J^yrij^/írj^; Frin^luu Tam- 
: bçm diz Pl]iiio,quc há hum Peixpj que 
,pel3 a, femi:l Eia nça,.ra ilibem fe chamn ein 
Larim Tjyn-Jta* Ailuladoies, ftmclhan- 
n> res ~kliyeiii\, que ci>nirafazendo?. voz 
jhumana, chania a osPí.ííorcs de noíiti, 
jCOiii os feus uomL-Sj que aprendeo de 
? diii ; & quando faliem ao chi mor os dc;- 
,vqray:Ou aomenos aíTonibrandoos, os 
,faz mudos, & rocaudoos^os poen^ a- 
adormecidos. Vtrella ; Num . Vocal , 
>pag. 309. 

As }iyt>ws levai] t ao . . 

A voz ião narural àvoj; humanai ; 
Camocns, Eclcga 7. Eflnnc. ,2.0. 

Hycuíi. Tailíbcm há hum peixe deíic 
noitic. Dtlle faz mençaó PlinJOj hb.' p. 
cap. 11. & anSnnn, que o vira, citando 
na IlliaEnaria, $onde 0$ ptfcadores ò 
apanharão. Duvidava VcJlío fe feria ef. 
te o, puxe já que cliamaò Forais }è/irhius- t 
ou SuiUjiSy ou Sufi uí, quê hc diminuri. 
vo de $hil!irt> Mn s final mcjire dctcrmi r 
najqucopeixc fíyeua he muito' mayor 
.qu L e porco mtarmboj & allega com oppia: 
no, que no livro j . vetf. 572. àizjimm- 
m [miais Hyi'it<e. -. ■■-, 

. H Y M. 

HYMENEO. Hymcuco. Poética nicrir 
rcíignilica Enarrimonio, porque Hynié) 
ou HyineueojCra ofíbulolõ Dcos, que 
na opinião dosGcnt;oi.prcíidia nos eir 
famcuiõs, &oNuríje.que os Poetas in> 
vocav.'ió uns Epitha la mios. íf.ria^ínítVLiôf 
que era filho de Ikcco , £c dcíVcuus, & 
davaólhca figura dchuiiHnnçoeowhu- 
nia.tocha na maõ. Ouiros querem,. njuc 
Hvm çnen Voíft Ituiu niLuccbo Attico, 
vjii.l c i"C íiíl 1 n 1 0t> que tomando trenas dou-- 
zcllas ahuuíi ladroens, que aslcvíiyrô. 

/,"; , furta- 
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furtadas, as rcftituyo inraíh$a fcuspa- ■ 
ys, & que por rifo razão l'c invocava o 
icunome nas bodas, como dcfrnlor da 
virgindade; &: outros também, qnc fcf- 
fí hum mancebo j o qual naõ podendo 
com o pefo das bodas, moirco nc]las t 
donde deípois le inftiruyo, que por 
modo do fiicriíiclo, fc chamaífcpor clíc 
no tempo das bodas. Outros finalmente, 
tem para fi, que aqueile canto, ou Hyin- 
110; que nau bodas fc coftumava cantar, 
fc clamava Hymcneo, & daqui diíTc 
Terêncio ín Adelph. Hoc mtlnhi ?tir»ii 
efíi Tibkmt\ } & H'fifteurfwnqt\!cm)tvnt> 
Idefí, Sò me detenho pella tsngcdoia, 
& pvr nquclles, qnc cantem o Ivymno 
d (i s ha d a s ■ ííyiiKih eus, i. M\iU ■ V\ rg ;/. 
fjyuiçu* Mtfc. Imkdirujk CámiL Q^c 
ji:a efperançjtdo Tdytneneo Sanro.Uly l- 
> fca de Gabr. Pereira. Canr. 10. oirav. 
n^- Hy ir.euco neíb lugar valo me Imo 
que Matrimonio. Outias vcires tomafe 
ptlío Dcosdas bodas. 
. Vem gloriofo Hyjtietwo, vem felicc 

A venerar a Thctthysde Medina. 
Gnlhcgos , Templo daiMemor. cant. 

10. 

HYMETO.Byméro. Monte de Acha. 
ia, na Grécia } huma legoa difame eh 
Cidade do Athcnas, & fecundo de er- 
vjs cheirofas, com que as abelhas com- 
põem mó. cxcciUnti filmo. }riymutns } i, 
M'\Jc. HoTú f. Depcipctuoveraõfavo- 
,rccido, Novo Hyaieto, que quando o 
jíiol aqucnraj&c. UlyíTea de Gsbr. Per. 
3 Cant-"i. oitiw. 73. 

HYMNO. Conforme a fua antiga íi- 
gnificjçaó hc huma obra Poética , cm 
loiL/ordc alguém. Muitos hymnos fize- 
raõ o^ Poetas Gregos em louvor de Te- 
ns fc.buloíbs Dcofes . Hoje n.i Igreja 
Hymno, lie li um louvor cmvcrfoscoui 7 
pofioa honra cie Deos,on dos íclis fru- 
tos. No ofikio divino íe cantão hymnos 
nas Laudes, nas vefporas , & nas mais 
horas. O primeiro . qi>e compor hym- 
nosp.irafc cantarem n:i Igreja, foi Sm- 
tú Hilário. Hymuttt j '■ Mofe. M-wí. 
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HYOYDE. (Termo Anatómico.) Hc 
hum oíTo , naõ muito duro , masquaíi 
cartilaginofo, noqual ícfiíma alingoa,' 
& Te apega ío com carnes, & cinco mtif- 
culo^de cada banda, para meilior fazer 
fens movimentos, k por ter afigurada 
k'tra Grega T; chamatc cm Grego 
Toeifebj Sídeulhc a natureza cfta figura, 
pi:rjquedei\alfc paíTar mais facilinnue 
O nr, qnc rcTpha, & o alimcntOj que Tc 
toma .Outros lhe chamaõ Lambntdc , 
porque Itambemfe parece com o L, } ou 
If.uibctt cios Gregos, virado pata baixo, 
nefia fornia, £. Avicuna lhechania Alfa- 
hic. Os } littgudt bafti , & fnuiÍAttieiu.i^i , 
fííjier qno niftVetitv . Cai'po diitj que lhe 
^liama Galeno Hyoyêic . KccopiL de 
,Cinirg. pag. z$. 

HYP. 

H Y P A LL AGE. HypáUagc-F i gn r a de 
Retórica . No Grego v;il o metmo que 
fupfir/fk a õ ■, ou Jt t bt*i li t í? p 5 - H c q ;i a n do 
na oração fe muda o fentido , enten- 
õendbíc ao revt?:, como quando no Li- 
vro 3-das Gcorgicas, diz Virgílio 6^ 
oikr íwtní att \tlit auras; falliioPoíta ao 
revéz, do que há de dizer, porque o 
cheiro naò leva os ares, mas os ares le- 
V5Ó ao cheiro. Afccnfio diz, qnc cm cL 
tilo mediocre naõ tem íugav cila figura. 
Poderás chamar lhe em Latim Commntâ' 
th, omu FeVL Cicero diz com caracte- 
res Gregos, Hy^allíV^. Aílim entendem 
,eflc texropclia íigura Hy/iíií^^Vici- 
,^,Tom.7. pag^ó^. 

HYPANIS.Hco nome de hum Rio, 
qucTiafcccm hum bofque ãc Scytlii^,. 
de hnma la^oa, & corre muito doce o 
efpaçodcquaíroniilhay, ate fe míítUL'ar 
como Exampco, cujas agoas TaÓ taôa- 
ui.i rgo ias j que dahi por diante todo o 
riohe am-rgofo. Deite rio cfcrcvc A- 
rt Rot cl es, no livro 5. "De Annnaúbusj 
que li junto do Boíphoto cimmerio, q 
he hum braço do mar de Scythia, onde 
L 2 clk 
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cllc Fe menc, leva como huna folhe- 
lhos pouco may ores, que bagos de n- 
vas, òascjUiTCsalli pcllomcyo dia fatiem 
hnmas aves de quatro pesj & vivem vo- 
ando ate- o Sol puflo; &: aííimcomo cl- 
lc v.vi coirmão ao Occidcnrc , afiim 
vam cilas enfraquecendo, & jfinaiKíc jirc 
pondoícoSol morrem cilas de ioàc>, & 
daqui fe chamarão Epbmmon , nonic 
Grego de huma erva cm Diofcoíidcsj 
cuja flor , no mefmo dia que Jiiitcc>lc 
murcha. Nd li VL04 t3as Grorgicasvcrf. 
570. faz Virgílio menta õ licíle rio,q'ic 
por correr catre penedos, & fazer grFi- 
de clhondo, ddlcdiv; o dirtoPoetít: 
Sdxojnmqftc Jmisns H y pat 1 i ? , hfy ["!<■] 'tf 

No fen Lcxicon Uni ver Tal diz Mar- 
tírio, que hoje eíterio fcíyptíih le cha- 
ma $3^; & acreccntLL que tem feu naci- 
mento 11a Podoíia, & qncdclpois de a 
cortar cm duas panes, unido com o 
Boriftbcnes, defemboca 110 Ponto Eu- 
sino. Mas distingue o ditto Autor, tile 
Myptuífi de omro, que clle põem no 
Bofphoro Cimmcrio, como difTercntc 
do primeiro. Também acha Martírio 
ointrorio Hypanis na India^aqucSira- 
b:.ô chama Fíyptifis } o qual , na opinião 
de alguns, fel o iimírc das jornadas de 
Alexandre ma fino na Indi a - 

HYP AP ANTE, ou Hypme] Kc o 
nome que deraõosGrcgosaiefiada Pu- 
rificação da Virgem Nufía Senhora. De- 
riva fe do Grego jjiypantnéH > t>t:do 
co m p o H o i-íyfmpim t a vt w , q uc q j i e r d:- 
zer Encontrai ; cie fia f cila hc o Encon- 
tro do Senhor com o velho Simcaò J &. 
Amia, qur-ndofoi prcfcntrido im Tem-. 
, p 1 o. A qual fd>a c h a m a ó Hy}*r-p:u\ ti\ 
,Martyioíog. cm Porte-gu^z, dons de 
jFevcrf.iro. Fui. Purificação. 

HYPERJÍATOS. Kypérbato*. D ri- 
vafe do Grego 'flyperb,itein t Traní:-/e- 
ihr , o 1 1 TiM »/: #i/í íí í . H c íTg u r c o ra ! i '? ; 1 .1 , 
com que as v^xes, por nccefíaria paien- 
i!vc^;s, ur. porreíyor dceoeoda oimçliÒ; 
HEÕfecoílcc;.õ as palavras 110 fen pró- 
prio luíjar ( icí4uí jiio a ardem Grnmma- 
ucai ) mas íc iri-iisíer-jm iv.aii lon^c ,■ 
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como nbc>:emplo que.fe fcgnc, em quê 
o Poeta dcípois de muitos vciTgs inrer- 
mcdios 7 pocn: o verbo nocnbo. 

bua ca Rega { Ji.^ai ti íftote Laams. 

^núdrijíi^yehuuY cvnn^uti trmpwa 

jtv.iúá bis fcx yittíijful^intia an^unr. 

{ Ôc. 

(pfQttdunt aifíris* 

Quintiliano lhe cbama, Vít/í/ tranf* 
P'ijjirj} oíjií. Fciíl Hy{ 1 tr&iipii& Hy]nr~ 
èiittni faoGíegos. Eil 1 lado t'rtilo J & >i/y- 
perbiitos de Cabriola. Fábula dos Planc- 
r-iFjpag. 101. verf. Difcrcr.i mente acre-, 
ccnia efíc Autor 3 de cabriola, porque 
háiuins byperbatosarícctcs, cm quean. 
daõ os verbos a lalrosjík tiando cabrio- 
las com inrcmipçaõ & diííbnancia do 
feniido i porque diz o próprio Amor 
pouco mais abaixo, Enlcvaõ com feus 
faltos, lodcosj &: 1 roca dos, &c. 

HYPERBOLE. Hypérbolc. Derivíi- 
íc Éo Grego Hy per bailei n , fobreptijar, 
exceder- Hc ligura da Reroríca^ com q 
íc encarece, on dimiinic muito a ver- 
dade do que lie, ou r.aõ hc. frjyperbok, 
fí. Fe tu. O^SupttUtio } oíiií- fi'»/. ./fa- 
íhr Rhn . W ticrai. No livro 7. cap. 
25- De bcncíicijs Séneca diiij Hypcrw- 
Ith 'í- Bhn. Há JJypirbok por t;: ceifo, 
&Hypc;rbole por dindnuieaó, & ainbí.s 
me fiiem para chegar a verdade. Vici- 
rrijTom. ^. 205. Outros fazem eftc 110- 
metío género feminino. Pois ns defini - 
)'o a foi te do mayor J-lyj^rboh. Crífí- 
dalmn 21o. 

Hy perbolc . { Termo Geométrico. ) 
Hehnma li^iíra diferi iá por liuma íec- 
çaóda Pii^ír.ide,a que chamaó redonda, 
qumuio coit> imí^iiniria fuptrfie;e íe 
cor tf,, fejii ficar para! lei a a lu:m doíla- 
d o s . G >. ■ ai» í ,' )/ c íí b vpe vfoli' , í i Fe m> 

HYPEliríOL':CAMÍ'NTE. Com grií- 
de cncareciji-caio./ie.í iiitVA jiifan augji- 
t b j o 1 ) f o Ik nào- X) Ta C ie e r o do ad v c r bi O 
Grtgo ■v^íp.^í/íííJí 

I-ÍYPlLí<HOLIC0.H>*pt:rbóiico.Coii- 
far,-io encarecida, q-ne excede ocrediro. 
jfrJyperboíen rcthlvni, f ! í . Om^.^en. 

Dircnrfo bypci bolico. ^hni bypn' fa- 
lis 
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Hf OfitíiO.' 

Modo de Miar hypcrbolico. Loc titio 
hyf ter bote tt babem, ou res jupYtt ftdem nu. 
gi-m . Mgiidmirin 1,1 cerras ccreinonias 
fHyptrboliMisJiicolíLáavcTê&àcs, 

únhahypcrbolica. VttU Unha. 

HYPERÊOKiiO. Hyperbórco.Dcrtó 
Os Amigosclk nome a montesj mares, 
& povos, km nos datem perfeita noti- 
cia da fna lunação. Sò ni[iO convém, 
<jiic cílaò limito a diante uo feprentri- 
aó, donde vem o vento 'Bona*, 'et por 
iliulhc chsiiiaõ Jrlyficvhveos } naõ poríj 
c-lkjáó íit nados akin do Narre, donde 
nacc o vento Servir, ou Aíjiuíoíi;!' > 
mas porque fr^õ taõ kpt;utrÍQij;ies,<]ut: 
confinaÔ com o kptcuTiiaô. Tem parai 
íi alguns Autores, qi*c elks Cab os po- 
vos, a que hojcdiamiió Lappoens, nos 
quaes hniis qbedvcenr aos Suecos, ou- 
tios aos Dinamarqueses, & ou tios aos 
Mofco viras. Hy}>nbQYCití } n, um. (Plin, 
jOinionrcs/íypif/wfíííafp-ti^ccni. Ca- 
,mocns,canr. 3. oirav. y. Do vctiio®e- 
jVOííí tomarão nome os rentes, Hyjw- 
i(H"C0j.CoÍT3jGcor£tk\ dtVirgil. 49. 

HYPERC/VFALECTO . termo de 
Poeta. Vtrfo hy percam! ceio. Atu.icfk, 
i]iic tcíii huírsa ryiSabi deni.ik . Km f tis 
hypitcatiikZfr.s 3 j . Aí í /c . ^/j Ir w . 5 1 , c.'ft- 

HYpERCRJTjCO. Mais, que crirt^ 
co. Dtvífc de aqudicque cenfur.i obrns 
albeas com deme findo rigor. Dtxivvde 
do Grego jfJyjtír I lobre mudo,& GiV/i, 
juiz. TeíncKí , a< moxofus faijiteHtM 
ftJi/or. J^ííí /íiftíi iwditnt , ou ík cmlií/iíj 
mjtocAiúYmijaifiU carpir, ou liifíiuipf, 

HYPEKDULíA.i Ttvnio Teológi- 
co.) í-íuina das ires dpccks den dora- 
eaó,quc !'ti tribuno a DecS; & soa Sáti- 
ros, Com bypcrdulia,quehc ctiUoíupC- 
riorno de dulia , vem rumos ;i humani- 
dadcdcClinliOj ejac pulta uair.ó h)~po- 
fcVica excede a pcrfciçró de tod.is as 
criaturas; & com cfiíi n,trm.i -.dpecic de 
cubo adoramos â Virgem S;m ri [lima , 
por ca ufa da maternidade divina, & th 
pk 1 1 i t u d d a graç a - hyfwdniiit, , í . /~>ín . 
Dcrivafc do Grego JrlyJ>tr> fuocriur- 



rr.entCj Sc XM/íTj Cuíto, iRelígiau, fc 
,Com al'fecli}pio,ík rcligiolb , que hc a 
, adora çrôde fdy^rduUá. Ccnllmiiço-. 
jdisda Guarda, pag. tf- verf. 

HYFERICAM. iim, que lança hmis 
talos quaíi redondos, ttfos, duros > Sí 
rajijofos, veiliòos de foi fias compridi^ 
niiasj Sv ncEVOÍas, qijíjfe psrecem com 
as da Arruda, ou da pequow cciiranre- 
.1, íiiradiís de pnrrc a p^nc de muitos 
burV.^uiiiNos que ao Sol , ou dia ckro 
í.c enxt rgL;ó. Na fuiwnidiide dos ruinòs 
]\;iií hum grande numero de flores a-- 
marelL'.s , csida iuiina âx clwco foíbas , 
&piíll 1 d..s el!as app.irccc imma capfub, 
ou cabecinha Triangular do 'Mflianlio 
de; hum u^to óc Cevada , eu bcbid.i de 
h:,iu lícoc vcr:»dho , & dividida cm 
rr iis reparti iiíuiros-cheGs de h umas Tc- 
mentes miudinhas de cor ekura , & cj 
cheiraó a refina. As florida sfumnn da - 
des dcfla erva faò ;ucritivas, deteríi- 
vas, vulnerarias, provoeaõauriria, for- 
lífioíiò as juntas j & TaÔ boas contra a 
Cólica. N-.phritic;i. fcíyfieyicúii, a, ou 
Corioiíf 7.- í?//». Chamaõlhc comir: fimen- 
te Hn bíi pcrfo/fitii} & MUkfnY4 } 5c An- 
(hofauitm uúnus 1 derivado de d ima, 
qucnoGrego íi gi 1 i fica fa u£ u e , porque 
comprimida e)irre ns dedos dL-i^a íaliic 
fttim licor, como Tangue. HypcricrÕy 
jCtvji,quc sm Português: Ic chama MaL- 
jftirada, tem virtude de encarno r. Re- 
jeopií. de Cirurg. png^Si. Laguna, 
íobre Diofcoridcs dí^ , que os Portu- 
gueses lhe chanjaó vulgarmcuíC; Er1>it 
"de SJto'õ* 

HYPE-HVN.fTtfir-.od.vOrtographia.} 
He o nome defia figura U, que ferve pa- 
ra uuir fytlflfans, ou pjii iivvíis eferiras , 
porque '■$■<! no Grt-go quer di^er, Teci- 
dura, t<. quafi uniaó de hiiina coufa re- 
ci da com outra, ou k deriva do Grego 
HypOi debilito, Íí Eu, que valo me fino 
que HuWj &: em Larím ver :■ í^r, o mef, 
niOjCjUc/fí^nno, id tfti wmaúik diuis dic- 
vòcus tlí-btiixo do wfmo a c cento* Ufafc 
defk' ílnaldeduas maneiras, oi; cm âo- 
Liscnibs, a íâbcr, quando en'. Iitini cor. 
pofe sjijnraóduas dicçoens difkrenteSj 

ficando 
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ficando feita huma fó, v. g, PaíTíiU te- 
]io, Guai:daU porta, &c- ôque alguns 
ufaõ por cila rifquinha,' PafiVtempo, 
Guarda-pom, Ou também iifamos de 
Hyphe-n , quando pur erro dcrevcuios 
I Ki mu pilavrji com as fyliabas fe para- 
das, St queremos ( entendendo o erro} 
dc!JOWE> quc-fchaõ de ajuntar cm hum 
corpo, para formar huma íõ dicçaõj v. 
g, ic cu eíeievera cLh palavra Por- 
ta gil cò efh reparação de f/Itabns^pa- 
ra emendar o erro ufara de Hyphen 
nefia torrai Peu ruUg.il. Nas nU imas du- 
as palavras dcíkHemyitiquio do i, da 
Eneida. 

'N((}íjc ciiim igittui fumuy áxusmalo- 
Tlim, Pez Virgílio (como adveerso fer- 
vio)linm Hyphcn, & (obro cfhii pala- 
v r n s de Ter e n c io , Et hm fwper.lerii- 
tiis yenbsi" qnorjííiíi cVí\deret } diz Do- 
iiato S^típcr-knuas, Hyjthen, Em La rim 
lhe chamar titios , $ignitM } ou JVoíu, 
>j/íjÍ ifíw ^acabai a, Víí í/n.c jylltih.? (jiiJcÍêijí 
y&cíihniS} fiibtniiiiil^etut cogíiittJir, sst u- 
w tucmtií pj'o/ii'tmtur. Mus br c v e m c 1 1- 
tc, Hyphah O tíypbm he comum m a- 
«s corredores das impreflòeus, Bírrct- 
to,Orrogvaph. Ponu^. pag. 222, 

HYPOCAUSTO. Derivaíc do Gre- 
go Hypo t Debaixo , & Kiiioti/J, Aquui- 
Tar, ou Queimai', He o nome que deraõ 
05 Antigos a huns fornos fubterranc- 
03, com que aquentãvaãaaíjoa, crr. qm; 
febanhaviíô. As vezes tomate por é/ííít 
fu HypoCíiuJ!um } i. íMfiií , /^ííiiV, 
Tlhmís ad Ctiilnui. Outras menores S\i- 
,íasj cujo pavimento fsõ de Hypocau- 
tfios, que os aquentaõ. Vergel de Plan- 
tas, 244. 

HYPOCONDRÍACC Aquclle , que 
pellas fumaças, & vaporas, qnc lhe fo- 
bem ao ctt cbro,a rida meia ncol i co, & c Hí 
qiíafí fora de íi. ^íj-.Í Me ptreuns, <i ? 

Melancolia; Hypccondrin, A que Di- 
odes chama /^cVo Vcíj;^, & a que 
deu Hippocraies o nome de Ivfwbofec- 
co- 011 5?i?o? ^/'Uiíici & que ( fecundo 
{iiguns iyícciiéns ) antigamente ( quan- 
do os vieios , & pdlo coufeguiiuc as 
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doenças craÔ menores do que íigora) 
foi eh amada Siom&mc è> & fc<:hiytbti> 
tem feu foco no ventrículo , clieo de 
huma marcriíij acida, Sivifcofa. Hm va T 
nas cfpecics delia , procede huniji do 
vicio cíTcucinl do ecrtbro, ou ira da 
fympnihia docoiaeáôcom rodo o car- 
po- liQa doença he hum deli rio fem le- 
bre, com mcdíí>& tríikza fem caufa^c- 
Veiros procedidos de huma tenebrofa 
iinprtííVôi que alterando as cfpceics 
dos objectos , deprava a iinagiiMcaõ, 
oíícndenijCí pcrturbíióa tr-í;iõ, Os í-ly- 
pecondrincosaudau rrJlkí; penrarivos^ 
íolitarios, for jindo ideas de coi: Tasque 
nem ho } nem podem fet; tem a refpír 
raeaõvagarofa^o pulfo lento, Sc ftilpi. 
raò muito. Dizem, quc.he achaque de 
cltudiorosípella continuada comprcfíãõ 
do Adomenj cauTada do cíc rever, a quaL 
aperta o Diafragma, & retarda a eirciir 
hiçaõ doshumnrcs,Sí/ií atra. Fliu, 

Dor hypocondriaca- He íiuma doe 
cruel; &n penetrante que Tc faz fcuiic 
patticuliir mente no Hypocondrio ef. 
querdo, Coílumaó attribuila ao Baço, 
porquetodaadctj que na quclle lugar 
í'e fente, de ordinário fe toma por indi- 
cio de mal de Baço, Porem tem cfta dor 
fua origení nos interinos, jejuito, ou 
Cólon. Hyfwc&Tirfrifjr unido for, st. Miifc, 

HYPOCONDRIOS. Partes mu fculo- 
fas, debaixodas cartilagens das cofií- 
las mendofaij de huma, Sc outra banda 
da regiaõ epigaftrica, aonde cfiíô o fí- 
gado á ma& direita , St o b^ço à efijiicr-- 
da.Hyfocàtiifyiti, wam.TJtir, Rait, He 
paíavr.iGrega.Derivéfede J-Jvpoí D e T 
baixo, £í Condi es i CartilagCin, Os Hy* 
pocondrios f.iõp.ntcsfubjaceiucs.i car- 
libgcns, Hippocrat^ tem cIíííBííío ao 
vc n s rc i n f t r i o r JJypoc tmthfas-Vaàcáz 
Veiiruíidaileshypocondriacas, com do- 
,rcs nos Hyfmondiio:-, q;ic fau aquelas 
, partes do ventre, a ídbtT^Iiftfjmago, ee 
,dc Jongo dcllc. Madeira, 1. parti;, pag, 

,9 HYPOCRSíNE. Vhl Hippocrcn. 
fcjifímTftiíkSj para quem fonoro. 
ReíbriVjít Apollo de [-JypQtYcnt o co? 

ro* 



: 
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IO» ' ■ ■ . :•,;'..' ■-'-■' -l / 
, Galhcgos, : <Templo da memoria, liv:. 
3. ah. toa,. VitL Hippocrenc, qucheo 
próprio. , . -,-;,'*. L 

HYPOCR1SIA. Deriva fc ào. verbo 
Grego Hyl^Cfttiúa , que enree; outros 
íignificados quer dixer F/j/*j>, fií/f/í?- 
ícuttii'; por ilíb ehíunar-aò os^Latmos- 
JrhfMiffis à concedia, que hc huíiia cni 
gcnboia ficçaò de [JCÍToai, qucmiò faó, o 
que rcorcFcJiCr-õ ; & afinn a Hypocriíia 
hc o vicio j & fingimento, com que o 
pecca.d0r.q4cr parecer ju;lo. N*õ há jicc- 
cadomais injuriofo a.Dcos, que. o va- 
Icríç dcllc, para oiTeiidellu, & naó po- 
dendo enganara Dcos; querer enganar 
com Deos Virtude. fingida , hc dobra- 
da iniquidade, porque cambem hc ini- 
quidade o finginieiiiQ.Naó pode o.Aur 
tor da verdade foi rã' aigniios j psra 
com DcOsrndojO qnci.c tingido, ,hc a- 
dulrcrio. 'Noti 't'it<ftsf<tlfwn'ttuthor Ve* 
rífiim, íiciiiliouiiii vjt âpiití ditou , owhí 
quodjin^iinr. TertitUtàu. Nos íacrifci- 
os, qi:tfa Hypocrifia laz a Dcòs , tudo 
hc apparcncia fcmlubitancia. AJuphcr 
oíicreceo Promccheo huma pcllc , chia 
de oílbs, por iffo òi mandou jtipiíer ar^r 
lUium penhnfco, sio.nde, lhe roefle. hum 
abuir^as entranhas. Provocaõ a Divina 
jiidiçíi^nflinjastotaíj&liolocaultó^apr 
parentes. Toda a Hyppcrifii hc, eferu- 
piilo Diabólico. Vj] j<:di>s reftíiuir os 
dinheiros ganhados na cuif-ga do Se- 
nhor; fazem os Pharifco.s.cltrupulo de 
os recobrar, & repor no ihcíouro) 11011 
ih ri coí iHfttft-i? '« torboihi/ti, quut fre- 
titttnj{til«HiHnvft> Ellcs mclroos fcni cfv 
cru pulo íbbom&raó lefkmunlias , def- 
ír,cntirjõ a verdade , & condenarão a- 
mnocencLa. Houve quem difle, que a 
Hypocriíi.uhc hu ma .efpecic de milagre, 
qúco Demónio obra, fazendo da lom? 
bra corpo, & da apparencia realidade. 
A mayor.das loucuras hc ler hypocrita, 
porque hc demandar o Cco pdlo c:.rni. 
nho do Inferno. Também he o mais per^ 
nicioíò dos males, porque caufa mais 
dano, que o mayor clbndalo, M-iyores 
cftragos fizeraõ m igreja as affeíhdas 
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.vífcíndcs âc; Calyiiioiy que; os .notórios 
4 e fati nos de Luth e r o . Hy p o e r i fi * . PÇã * 
MpfobitnthfutmUtiO} òtik'- Ftm^.fn cata 
Virrucií /penes ,• et.-ftt/ii fttlja, jict/i ; ?fr* 
jnula t <i prób a as ,-ittis.'£e t/i -:P s; -A 11 ro> 
,rcs Ecckíianieoi ■ tiwcm E3j[>Qíi'>Jii ,.Ví. 

HYPOCRITA.Hypòctitã. Aqucllc ? ' q 
com apparcneias de vir rude- disfarça 05 
ftus "vícios, & que lendo mao> qutr -pa- 
recer í'.:iuo. ^rffè(fiifiíj':-ou V//íW/ií,jíou 
l>izttiiiiftn:ãaiQr } u. M]ijc i (í , ' Qs a U íko - 
rti Eccltfiallieob di^tm Hjpocritii^ &, 
íWí)/c. Em Sucroino. Hyftoiriíti, &'.cna 
C^iiiKilijno Myproci ttei- ,,■.<: . frfiiftul. 
.qucri'11] dixLT.jíii/íftr/f/íídíe Comediante. 
HYPODlASTOLti.. . Hypotjiâriok... 
{TennodaOrtographiii. )Hc oHypbcn 
ys avelTis. W- Hyphcn. ^í'i/. Amy- 
pheu. Eu Jhc chamarei Aittypbtii yS^r 
,,troslheçhíriiiió HypothAJhk Vatrctw, 
jOi-rngraphia I J orcug. ; pag. 22^. - 

H YPODOIUO. Hypodori(j.;í:Tt.vnjO 

.de Mu íí co, } Modoihyp^dori.iJ, hcjnó- 

L do dq caíitjr miis ^rave,.,que o : Po- 

.ri^, porque abaixa mais.. Derivafedo 

. Gr ego f/j'/J0, prçpofi^ap que quer di- 

xcTtíeÍMiiCÒi & aíliin, be modo inferior a,- 

oDorio. Mòdtif Jjjpoilorius ,. ij. frÇifc. 

-,0 modo fegundo fe chama hy poderio 

/,Fçrruindes> ArtcdaMuíiea, pag. 12^, ^ 

HYPOGASTlUOj Hypogártno^Tcr- 

ino Anatómico. Deriva fc doGtcgò iVjf- 

r yjo , Debuxo , & £r«í//i' í Ví/ííre "Hc a 

'parte inferior do ventre, começa dons, 

b ou três dedos abaixo do umbigo , 6c 

chega ate o oíTo, a que chamap oípiéis, 

líWffVf íiíf t\ Com notável diíicnfaó do 

- } Bypv£iiJ?rio.CuTVQt obfervaç. [Mcdic- 

M9- J. - ■ 

HYPOLTDIO. Hypoiídí.o . (Termo 

b daMaricaJ Modo hypplidio-. Hc hum 

dos outo modos da Muíica, mais bran- 

dcjqucomodo Lidio, & porque^prp- 

voca a lagrimas, fc ufa cm ofhcios de 

çjetnnros, & cm luâuúfas reprefenja- 

çocns.Os Muíícos lhechamaó, Moda? 

fdyboliitiM. Aomodofcxtoliic chamao 

,os Gregos Hjpòbdio. Fern.Arte da Mit' 
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i-- HYPOPHRYGIO. (Termo dc-MliC 
frio,.) Modo hypophrygio. H^ o quar- 
to modo de cantar >quc "naõ imprime 
tanto terror , como o modo phrygio, 
& procede com aggradavcl autorida- 
de. Modas ^ Hypophrygms . Ao modo , 
>que nos chamamos quarto , chamaõ 
,os Gregos Hypophry&iO. Fcrnand. Ar- 
;,tc da Muíka, pag. m. verf. 

' BYPOMIXOL1DIO . Hypomuolu 

'dio. (Termo de Mu fico ■ ) Modo hy- 

■pomixolKliò^Hc o ouravo dos modos 

daMufica; com fua melodia aUcgra, & 

attrahc os homens triíksj E ufafe, cm 

liiaterias graves, cclcftiaes^ & divinas. 

■ Modtu byp omixolidUu \ Ao ouravo eh a - 

■ ? maõ Hypfflrixotidio . Fcrnand . Arte 
jdaMufíca, pag. 113. 

■ HYPOQUISTIDOS. Hypoquiftidos. 
(Tccmo de boticário. ) Dizem, que hc 
o-çnmo de PatcgasefpcíTado, as quaes 
faò humas ervas; como rofas enfiadas. 

■Mas ad ver rio Lagum fobre Diotcori- 
des, \\b. t. cap. ioS- que o que vulgar- 
mente chamiô tíypo.\tt\Jli<lt}S nas bori. 

'casnaõ hc o verdadeiro çumo da Putc- 

ta, mas da Et víi, íique chama mos } Bar- 
ííitc^acie } & que Diofco rides chama 
' Tragppogon. Nacc cilc cero dos Mé- 
dicos Árabes, qne chamarão também 
ásPutcgas!Sí;r^ birci, que vai o nicf- 
-rnoque ©.íí/jíí de 'Bode* Por onde os 
■Boticários imaginando , que hc cítoú- 
-m^arba de Bode, ríràõ delia o licor, 
'&0 adminiflraõ pello verdadeiro Hy~ 
■potjiujíidox > podendo ufar fempre do 
legitimo, cm cuja falta para os mcfmos 
tffcitos poderá mos ufar da Acácia, ou 
do çumo das Balau frias. Também ad- 
verre Dodonco, que eftc nome HjpO' 
qiiifíiÀos hc impróprio, porque fignifi. 
ca á Riitegii} õtnaõ o çumo delia. Inter 
quof[ divt eíte Autor ) e/ panhu J£,gt~ 
Wíc, qui etimnrwu ilhid, quodGjlofnb- 
mf citar, jed futjus fuecuvi H.yfòtbifíuh 
appúUt } iimk wmafepotef? Hypoclijíi- 
dos Vox, qtici opdw fitmvn bnnc barbÀ- 
k rè mnà tf ara." •Temptad, z, tib. 1. pa£. 
tyr. Chamafc-a -Pm ega Hyfncijíis , do 
Grego fdypo Debico ,-& KijFííj, como 
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qucmdifTetaíP/íiHfíí, que nace debaixo 
de újío, porque dope de hurria arvore 
deite nome brora na Primavera a Pure- 
ga. Na bórica lhe chamaõ Hypociiojíi. 
,ífoj;hc frioj & feco, no íegniído ^rao* 
,Kccopil. de Cirurg. pagín. 280. C 

HYPOSTAS1S. Hypójbíis. (Termo 
Theologico. J fnppoQoj oupciToa. Sobre 
a íigmficaçsõ dclh palavra hoiíve anti- 
gamente nos Concílios grandescoutro. 
veríias entre os Thcologos-Gregosj & 
Latinos. Efics qncriaõ, que Hytio/hrfo 
foíTe'o mefmo, que fubítancía; aqucllicâ 
di^iiójqiic fo íignifícavapcuo.l. Por ifío 
afíirmavaõ os Gregos, que cm Dcos 
havia tres Hypoflaíis, a Tab^r, tres pef 
foasem hnma ró efícneia; Sc pello con- 
trario diziiLÕ os Latinos, que em Dcos 
havia huma íóHypoítafís, a fabtr, hu- 
ma fuUbnciaem tres pcíToas. Mas no 
Concilio de Alexandria, celebrado no 
Annodc Ó2> conciliou Sanro Aiiiana- 
íioasopiniocnsdchuns, & outros, rnoi 
fíraiidoque dizimo o me Imo, porquan- 
to davaõ á mefroa palavra dous diíTe- 
rentes femidos. fierfwa 3 ^ Fem. ou 
hypajlufis , ií. Fem, jáque hc palavra 
eoniagrada d^ Igtc ja a cfta íígnificaçsó: 
jTem o Verbo a humanidade offenci aL- 
^mente unida a íi, como Hypoflrfs, ou 
jpcIToa delia. Alma Inftr.Tom: 2. 4^4. 
HYPOSTATICAMENTE . ( Tcrnio 
Thcologico. J Como quando fe díz^ q 
a pcObado Verbo fc unío Hypoílstica- 
iv.cnte com a pcífoa de Jesus Chriííoí 
Os Tíicologos dizem HypqftMkè. 

HYPOSTAT1CO. Hypoiíárieo. Ufa 
aThcologia defic adjcclivo iiomyfícri' 
odaEncatnaçaó fali ando na nniaõ da 
natureza humana com a divina. Utiiaò 
Hypqftâtka* Hc omcfmo que dizer t/- 
niao ttpeffnú do Vevk' } porque por dia 
fc une ao Verbo à natureza humana, 
a qual fcgcuandofc fobrenaturalmcnte 
na Divina natureza jfctCKni na ã peíToa 
elo Verbo, como a termo naõ ineramé- 
tccxtrinfcca; & ncíla pefíba Divina fi- 
oraõ unidas duas naturezas inttirasi 
invioladas, 3í abfolutas com tod.is í.s 
luas natiirues propriedadesj a faber, a 

«itute- 
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natureza humana , & a natureza DivU tricô, ) Dcrivafc do Grego Sypúfénkht 

na ? as quaes de tal macio !"e unirão cm que : cm Latim he fubimtkre . He cm 

huma pefíba, que eíla mefim he verdar qualquer tríangul o rectângulo, o Lido, 

dei ro D cos, lâí verdadeiro homem, i^y- que fiibccndc o angulo re<fto ou angu) o 

pofafictiSyíJ, um.. He ufado dos Theolo- iiiay ar op poíta-a fui m angulo r ceita , ou 

gos. Fid. Hypoftaíis. obtufo, tiypor/wuijti,,?, irem. He pali- 

HYPOTHECA, Hypothéca, ( Ter- vm_Grcga,.Ouiros lhe chamaõ -Bafa, 

mo For eu íe. } Bem de raiz obrigados à is.feitt. ÕJadOjquc agora fica fervi «dò 

famfaçEiõ de huma divida. Há três ca- ,de HypQthvmijn. MethodoLufitano* 

íías de Hypotheca, Hypotbeca couVençi- ,pap. 619 ■ - , , 

ôiuú ht com reciproco confim) mento HYPOTHESIS. Hyoótheíis, Siippofi* 

lío acrídor, & t\o devedor, Hypofbeca çaõ, que iVía^ de fúim principio, ou 

Lc^íJÍhe aquclla ,que eftã cxpreífo i;a de Imm^prapyfíçaõj pam deita leiirãt 

L y, rcguiido a qual os Menores , 5c alguma coníequcnci 3 '. í^ytwtbefi^h. 

Pupilbsdo dia do Aclo da Tutoria tem Fcm. He palavra Grcgn, Uix Cíceio, 

os bmsdc fciia Curadores, ou Tutores que os Latino:; lhe chamaõ, CaujiÇi -tf. 

Hypoihe-cados , como tambem as ji:o- Fcm. Derivafe de hypo, Debaixo ,-&: 

iberes os b:m de Teus nutridos. Hy/>0- 77>ijfí, Pofiçaõ, :. 

tbeci-jticliàal, he a que o M.ígiftradoc- í-lyptuliofis, na Afívonomia Tu chn- 

ílabolcceo, FuwíwoppigiHiintnS} ou */?/- maò os diíkrcuies fylkmas do Ceo , 

pwrt Qpfiofttiis t i. Mítfç. Hyfiorhecii , <(.'. ou as di verias fuppoíkocns das fi tu a. 

Pem. Oc jJerivafcdoGtcgo Hipoticbi } çucns, & movimentos do Ceo , psra 

c[i)i:val o me Imo , que ^cuÍm , Ou ma- ma is fácil , & ma is plaufivd decline ao 

tíiíi\ fo^eitft. Quando niiò há nenhum dosPhciiomcnos, ou nppareucias cele- 

priviícgbdo por rnzriú de Mypothaa. fres. As mais celebres Jiypodicfis', faõ 

,Promprú<itr. Moral, 17c, - as de PtoJomco, de Copérnico, de Ti- 

HYPOTHECADO, ÍV^iífíifífiiií, (h chobrahe, de3 r rscalkrio, & ulrimamé;- 

bm. FotHfwi. Itirifcoufnll . Vul H y p o - t c d e R e i \a r o D e f c a r t es ■ Hy/J<> cbffn, is. 

thecar, Fem> Fid. Syítcms, 

HYPOTHECAR, Empenhar , ou o- HYPOTH ÉTICA MENTE, Comhy- 

brigar bens de raix. FhHiinm pi^nori oj>- porheíís, F;illac hypoihcticamenrej ou 

' panac. Tman . Fundam opp 1 ^ m i mt; * ifc ze r pr o po í? ç o c n s b y p ot h 1 ;t i ca s , £/y/j<j ^ 

Oc ■ , iberi{iispro{iôJici(}jiCs tidbibtre, oujií/ cotí- 

Hypotíiecar rodos os reusbtns, C?i//- jmtífiotttbns , ou ioittwxU jJí.Ví enuntiu- 

gsrvQHHiiii boií/i fita. ScttVoltíf Inrijcoii- tiovifais hypõthwcis- 

JtiU. - HYPOTHETJCO.Hypnthíítico.Cou. 

í-íypothccarfe. No Teiuido mora I, Por fa, queíe fuppocm, ou verdadeira, ou 

,iíTb Di'.vid di^-ia, que fempre buícaífer falíj, Mypolbeticns } ri, um, O douto 

? mos flfnn faccj para nos J-Jyfiotbcciír- BoeciqíiLariuou eí)a paLíivra,- &. fem e^ 

mos na virtude. Vida de S, loaõ da ferupnlo o podemos im;tar,.porqi]e he 

Çnr/, pag.jpív palavra neceíTa ri a, 

HYPOTHECARJO, Hypothccácio. Propoíícdõ hypothctíca, Cícero Jhc 

Peífoa.On confa concernente a Hypo- chamn cm hunw palavra Councxum } i f 

theca. Os acíídorcs Hypothedirios faõ ISlcut. & conjtwtfio, qvu; Fcmiu. Mas.pa,- 

preteridos ,iosChirographiiru>s, As ac- ta Te evirar a.inibiguidadc deftas pala^ 

çoens Hypothcearias duraõ quarenta vras, ínclhor lie di'/er (propôfiito bypQ- 

annojí, Àd J-iypvibecam ftcrtítttns. Ser thtticdy ou unir hum : com outro , v, g. 

, pr efe v i do e 11 > pagar ao Hypot bnctirio. Cowrrxuiti,feft p\ opofitio byp i h et i c a , o 1 r 

, í J r on*; p r í 1 n r . Í/J or ít I j j 79 . coiijiwãio, prouc licuro prapofitiomm hy- 

11 YPOTHEi^USA. (Termo Gcomc- notbeticamnppdLt- 

. Tom. IV. M HYPO- 
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HYPOTY POSÍS . Hyporypoíis. DV 
ri vate do Grego Hypo, íc TypoSi Ima- 
gcm/cfligiCL Figura tic Retórica, que 
faz tam claramente a defcnpçaò das 
toufasj &, taô vivamente as rcprelentj, 
que quafiss expõem h vífla. RerHUt.qini* 
fi ^tr tintar \i\b afpecf t\ m , pç n e Jnbjcãio. 
Cktr.fPropofita tiiiádam for tua nthmjtit 
expnfa l 1 tfbi s , Kf c r í ■» i patins Vukatur } 
qittwi fíudm. J^iiiutil. Osnoflbs RetorL 
cos tomró dos Gregos Hypoiypofis. 
Sò em Português naô achas 
Hum Pcriphrafabcm quifto, 
riYPOTYPOSl dos cultos, 
Enthimcmi dos pulidos. 
Ach.nfc cfte quarteto num Romance 
ao Jnfctfo luzente, que vulgarmente 
fc chama Lavtihi'%. 



H Y R. 

HYRCAN1A . Hyrcáuía. Provinda 
da Pcrfía, aquehoje daó vario? nomes. 
Cham,iõ!he fòfrM, Túhmjianj M(&m~ 
titfatu Eíkndcfc ao longo do Mar.Caf- 
pioj confina com o Antigo Reino dos 
l'arrhòs,doqu?l antigamente era parte; 
pari o Púcnie tcmaMedia 7 a Margiana 
para o Levante Naqucíla terra fecriaa 
grande quantidade de fedas, que dá a 
Perfia. Todo o tcrriíorio liehuma grã* 
dernsiadc. Amoreiras brancas, cuja fo- 
lha he o fuíknto do Bicho da leda. 
He eíkgcncro^raõ abundante naquel- 
las partes, que ai em àw muita feda, que 
fcgafto no Reino, fahein dclk cada an- 
no mais de feue mil embaícaçoens . 
FíyrcMÚã} rf. Ftta. OV. 

HYRCANO . Hjrcáno . Coufa de 
HyrcanU. Hyrcamujayum. OV.OiPar- 
jfíios defcobríraó aos Hy/cnuos. Bac- 
. ,rciros, ceufura fobre Bcroío, pag. ó. 
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HYSOPE . Hyfópe. He hum pao cur- 
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to, & redondo, naexrtcmidàde doqua! 
ertaõ enxeridos huns fiosdecfparto, ou 
da erva, eh amada Hyfopo(da qual to- 
mou o nome ) ou de fcdíis de caválloijj 
aos quaes fios chamaój barbas do Hyíb- 
pc, & ler vem pata dar, & tomar agoa 
benta. Jji>ergt\tnnt 7 ;. j\t»t. ou njpft- 
joriu)i) } ij. Neut- Sobre a pnlavrá Apti- 
pttiot\ ? á\-z NieulaoPerotto,Arcebjfpo 
de Siponto , guidaw et iam juniores <\í- 
pcrgtlHm n}nrp*}it t flrt*n»i (fHMem/tçá 
nau hietegãus youênhm , fgmfcíit an- 
ta tu iaftritmenttoM) qw im fncris aanis 
joUams tifpsrgtn. Elias ultimas palavras 
hifirnmtntnm ç?c. poderão fervjr 7 aos 
que fizerem cfcrupulo de uf<ir de jtj- 
pw«Uhtm. A palavra Afperjòriwn he ma- 
is antigajporquc fe acha na fumma do 
P.Joaô deGennes, da orHem dcS.Do- 
mmgos, que v iveo alguns duzentos an- 
nos aiucsdo ditio Arccbifpo de Si pon- 
to. T-imbem Jfytrforiítm lie mais ufado 
nos Autores Eeclcftaflicos. Para mayor 
inrcllígencj^poderarc di^cr Ãmri- 
timttifirate. ' r 

HYSOPO.Hyfópo.Derivare do He- 
braico £\ob 7 que quer diztr , ErVa é 
km cheiro. He huma planta humilde^ 
qiic produz hum talo, alto de hum pc, 
& na extremidade dcllc huinasfforcs 
azuis, a mododcefpiga. Ai fi ias folhas 
faõ comprídinhas, duras, cheirofas , & 
amargoíasaogoíte. ByffàjmM, L Ntfít. 
Em leis lugares fazPljniodk nomedo 
género ncuiro. Osqucofaxem do gé- 
nero Icmiuino, uaò íra/.em exemplos de 
Autores Latinos ; em Autores Gregos 
achalohaô deik género. Os que fa- 
zem de género Mat'culino,ncin cm La- 
tim, nem cm Grego acharão exemplos. 

Vinho de hyfopo. Vhnm hykphth 
Ccn i r . Vmi byfopiu. (pliti. 

HYSTEK1LO. Hyfíérico. Palavra de 
Medico. Deriva fe do Grego Jfiaa jq 
vil o ;ncfiTio que as e.\Lreinidades àas 
vifccr.is, ou tutranhas. AmAmtttfawp* 
tQrHJiQii.itfi-ão Hy ft tricô i nas m o 1 He r c s 
he riiíTocaçaõ da madre , com que fc 
ccrr.1 o Peiroj & quaíi ft impoílibilita a 
refpiraesó. Comcflcs fytrptomasfc tem 

viflo 



HYS 

viftotnolhercs dias Inteiros, até qtic ji 
fc tratava de as enterrar, Os homens, a- 
indaque naõ tenhaõ em íl a ca ufa mate- 
rial defle género de fuffbcaf aõ> naõ dei- 
xaô defemir os efícitoí delUnaconfin- 
cç *õ , Mu ffoca çaõ da gargant a , E aíli m 
convJcraôos Médicos mais doutos, em 
que iíjfeíío hyjierko, era doença hyp po- 
ço ndriaçaj violenta } originada^ ou do 
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vicio do eftomago, ou do vicio da Lim- 
pha panerearica, Ciáticas* accidcnrcs 
iHyjleriçQS, Madeira t Tom, z. 3 \y, C o- 
jlun, í, 

llcmedioHyfkricochaimó' osMcdi* 
cos^oquclicbam para aíTt:<ílos J & fym- 
p tom as hvílc ricos, Mediatmemum hyfc- 
ficam, Saõ termos da Medicina. 
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em quanto "htra 
dementar- He a 
terceira Vogai, 
fk,nona leira do 
Alphabcto.Pro- 
uuuciafe con 
pouco hiatoTíj 
ajuda dos bei- 
çosjfcrJJjdo. le- 
ytinicW cõ á tiu- 
goa os deutes dianteiros do queixo in- 
terior. He. própria, para exprimi): coti- 
írs ténues,, delgadas , como L também 
matérias trjftcsc hictuofas, Dascu-bar- 
caçoas por cujas greras com fna, delga- 
dos a penara a agoa da chuva, diz VJCr 
gilio com muito 1, ■ ,", . 

AccipivM jiitinkhtn imbwn > riimjqm 

fatijcwtf 

E n.i triííe narração da ruma dcTro- 

ja, porboccade Êueas ufa o ditto Poeta 

dalctrai, n o s ; pr in cipac s cc f u ros dos 

verfos, que fc taicm, , . 

.Tom- IV. 



. Ejnmnt Dámí , queque ipfe mi feri - 

■;*!-.-■; ma Ytdi, 

lt Et quwtnn jmrs nwgnafui. 

Pòr.efta mcíma ra2ítõ,& naô por ma- 
gcíhdcdovcrfo Heróico, quer Phavo- 
ri no Gdliíino, que mudafe Yirgiiione-, 
fia palavra llli, o prim ciro I cm o, fai- 
iajjdo tjo alegre , & ri fauno fçmbUntc 
dejtipúet, 

. D! li fti br idens ■■. fio mi ti u m fet tov , atqv.e 
, ■■■'.. . , , - ; /Dsm um t 

■ Porque I hc kín, limito híhca de a- 
lçgres .dgi«oufír>Tçoens. Nòcap, 29, do 
liyro 10. diz Aulo-Gcllio, que os La- 
tinos muitas vc^es mudarão e em Lei 
em' ih dize n do ^, G , í)f oíííí jíí > . pr o 2)e- 
c 1 tn m , Miix n m \ ti 3 p ro Mti xim u í , &c . Cõ 
o,ver£o, que fe -fcguy o:primio Qnin- 
fijano Síoa a prommeiaçaõ detía letra, 
, 11 -{Primores molli dentes I perentit iãii. 
J } cm qiidiifo letra <?ortug ue^a . No 
Portugutz, como no Latim, o.I.mais- 
comprido, &ntfgadp para baixo aííim. 

A ]. 
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J. btconfoantcj &lhc damos ijumfoi- 
ào commum a g,d<i maneira; que o pro- 
nuncia mos come, i. Í^Xj.^e, ^/j&af-- 
íim como o$ latinos dizem jiiaur, con- 
juro, dizemos os Porrugucííes JtUidttíj 
Jetiw^jouÓ, J aflita, He neceíTario ad- 
vertir, que çile J migado , ajúiirado cõ 
e,J> ahid.iquc fc pronuncie. coiuo '-í-, 
t í|i, algumas vexes Te deve escrever com 
j, o o urras vezes com g. Nas dkçMUs 
derivadas do Latim , fc a fyll.iba , 
quejrazjao J ,fÍC0Li -inrctra ,.7.por j íc 
cicreveJM, corro Jejum objeíto , &C> Q 
mçCmo Fc obíervará cm alguns nomes 
peregrinos , com $Lfbtc } Jabnjeo , ç?c. 
& curros vocábulos, Gregos, ou He- 
braicos,quc conictab por £//£>> eferev cri- 
do, Jm ir c/;irt, J mim no, John ias, Jericó 
&i. cm lugar de Hkúvrchin, Hierony- 
nto, HiereniMS, Hitrifo,&c.\>Qt6ínmá 
hc regra taò geral , qne i\aó tenha fua 
cxcciçaõj parti cú Ur mcTuc cm riomcsjcu- 
j.a orthographia , por jiaõ ferem com- 
munsjnaófoi alterada pclloufoj & af- 
íím cm lugar de H'í ,, "/ J /»^) cerro Car- 
rhaginês, & Hicron, cztio Rcv , naòe- 
fere veria Jumpfài, nem] troa, porque os 
nomes proprjps íç fiam de eferever, co- 
mo cftaá nas outras lingoas ; de que cl- 
les faõ , fem múdariçá de letra alguma 
maisqúVU da terminação final, tirando 
aqueliçs" nomcíi que jíi o ufo tem muda- 
do, ou corrupto. Tambiim no" ufa dà 
J òeníèautc havemos de artender a ori- 
gem dos vocábulos Latinos, dos quacs 
íc ríerivjòjíc aflím naó fc deve oferever^ 
Impijem, iieni Virjeihj nem orijem^ } mas 
Iwpf£ ê 'm } , p orq u e d eíce n de do Latim 
hnp ç t i »o>2 " ipet )£)) i s , & p e J io co n f é g u i n- 
tt c fc r e v e re m o s. V /r^e a j,</7 t£c m t t>c\ po i- 
q 1 1 c vt m de Vit^p \Yt\ jp } Vtrg i uís j Qt í- 
^o, oyipwf, c^f-lim outros no iu es, quer 
renhaõ.fcmelhariçacomduirqslatiijos, 
querraô", rendou ou» nã penúltima 
fy 1 1 aba / to dos fc c fc rc v c r àá com '£ , ' & 
naó coiú J, como faíí- muita gente igno- 
rante",'' que efereve Forjem, Ftrrttjem, 
Lingoajêm. ^\jfàjtm } Ròimjniijjirffíjcn^ 
L,<tittbiycm } éc Segundo a órrKographía 
de Duactç Nunes do Uaó , . os nòmcs 
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acabados cm }l } & íiii dobnõ / na for- 
mação do teu pi lí r ai, como fB<irril } bit* 
rijs > GVú i c<iV}}S i f Bur'ú i kurt'}S ) (Bdt *gt \ i m j 

Pòrcíii pcL-mitre hoje o ufo, que cmlii- 
' gar de dons 11 fc ponha nos dirros vocá- 
bulo?, & outros lemclhimrcs hum j cõ 
ti!- E iiífuTí iim lugar de Barri js ,&£.$€-' 
/f^iff/í, drc> ^ cuftuim eferever r Barris, 
drf. 'BL'teyits } ó r.como também ms pra- 
ia' i tos tfèicri Ver ,C6}tér } crcr y ^ emíu- 
gar dcX/yjl J i/>Gíiy,(jr cri/cfercvc mui- 
roíi com accenro no l./i, V/jferí'/,^ íiv. 

J tw f//(í!Wfí> íííííí jãmifica* Ajiriga- 

meute fi^uificava Lo numero de ecuro 

, i. C comparerit } é cmtwijigiijlcabit, 

Segundo as abreviaturas dos Roma- 
nos I queria di^er jiiteréiw, inter, ht- 
ti.;í, nu a tu , Jnuíiíí ijalius&c. 'Dom II 
queriiiò dizer 'Juijuynminin. & ( como 
advetrio Bóldouio na lua Épigr.ipiiica, 
pag. úoj. ) hum I grande -figni ficava 
PrtwHs, ou Tmwt) dous. II, fegh»èíf> 
ou Item tf i, ou Í)wí ; ires 111. três , ou 
jtríiVtt.Tambcro J^rande, acrccejitEidn 
á palavra .Latijia Vir f tinba vários íí- 
guificados numéricos, KG. IIVIR , 
quiria diiíer 'Dnuufviri-IIIVIR- Tnitm- 
-Vu-, Illirilt JluittumVtn tírc.como tê 
obter vado Júlio Jacobonio em. amigas 
infcrípçocns, Finalincnteo /.grande ás 
vf-sres Valia o mermo,' que doiisi/conio 
neíí as palavra jj Mi reitor és Fr nine rit uri, 
6" okariper Mhohorcr frivnentúrij, & 
Olearij* No livro 25.de liçoeus ajitigai, 
cap.55. no fim, obfcrva Celjo Rhodigi- 
i\o, que na ljngoa Grega de to3òs íis 
n om c s' d e ge h c r o'- - nc ntr o , .jú n içlt n ca b.i 
cm/, pesque ^iflJHÍ, ovxQWiiufatpen, 
'& xeipbi faò vocábulos cftranhós. Qiiá- 
do Jhé Imperativo do verbo ií^deno- 
ta indinaçaõ j; & cokra de qucu: mand^ 
coino ucí\è ycrfo >de 5mí. Thcb:'L'ik^ 
Verf. 65. il" L| ' h '' . 

Jf cV : (jn itl ego b^CylyTartr, rm ulcifcc- 
< ' ■ ■ * \ . ' re fedes. 

E ti c ft c de V ir giL í i y t /Fn tirf-Lífc 4 - V « /■ 

^l:'í .•■; . ■- ' ■ ; . .'■ ■■ :,.■ 

Jjixfuere IttiliH>/iVetitii> 
Por 11T0 di^ Auíònio dà letra J. 
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->L\Uèra fttifjjota ftttttlisytyo.K pleito ni' d c a 1 g u c m . A j 1 1 i gam c ri t c o I c r a a u n i ca 

,.' - i ■ beits, I. das vogacs, fobrc a qual fe j-ie.õ punha 

Segundo Clemente Al cxandfinOj^ífi: humTilj guando queria õ moflrar que 

dàgpg' .&&•&• í(í/j.4". entremos Gregos "a fazia, a ify-jiabíi longa/j', mas para mo- 

ktra íjheiHimcralj&.quer dizer £)é^|liç flrar.a fna quantidade, frtzi:;õ mais com- 

lãbcm o nome cie.Jcfus;Na Arte chi mica prichqucl as outras- Y-C. (Pifo, Dfousj 

t e ad i t ra f e tr a V a r los %n ifíca do s p rn que r J$Ld -tlis*. &t* poiiÇo e m o í ch#m a do 1 c- 
dizer ca for //<í c/jy^ít mjegutidõ gfrfújqra ' rra longa; daqui vçypque na Tragedia 

(tfegwtila titgzfim da. pedra $b ilojopba l, de PI au co y i nt i tu 1 a da ^í>/í/i forÁj , Sta ph y~ 

a q t a mb c m c 1 1 a a ião Dig^u újticpraljdvi lo q u e r c nd o fe c n for ca r, d i zi a , q d c f c 

4/j í f/í í i fi ri a Imcm c t o m a fc por //oVç jpya-, q uc r i.a/f azer, Ltffí \a fflifyf ida . Èfl a inte r - 

Opto da ditt<i.jfrtc i ié' prtttcijmjtttclk* pretaçaôihc díi Lipíjo ,&, parece niajs 

ãtud- Goropio na fua Hcrmaih. Libo. proptia que a de Lanibino, que cjjtcn- 

fql.2j6.quer'dar 'a entendei: que no Al- deo ditto de Staphylo de qualquer lc- 

ph ab e to da p r i i j i d r a J i n goa : . do n iu nd o tra } da £ que c h am ajo Ca bí doía s } o a grau ■ 

lera interjcçeaõ de-queiiXçpm.ariifici- dc.s^ - -./_-. ' ; ; ./ t ■' 
ofa brandiicarfc querrinfínuar na graça . .., 
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IA. i íi . Ad vc r bi o do t é m p o .■ Ja it i . Çk . fa n i é ntó . J$h & cútis 'cogito ijam: titmc t í- 

Jà niuiio tempo iia,qiic éltoú com de- tiiéô,* Gic:'i ' - "- -■" ^ - ' '' ■>■ - ■'• 

fejo de ycr a^cidade/dç" Alexandria Ja//i J Jii antigamcnTC./rfttJ olha Oc/ ■■ 

priifau /llcXíittitriíim lidere aipi o. Ot. J i t ri n ta , d i à s " h 'i: ji i m abhittc tfigith 

Havia -jft mi iiXÓ t empo jqíie uaõ nos vi- ta ítiêbits; Cie. -- 

nha nova alguma. Jíí/íj í/iíí ííí/j'7 wúVí ííí/- Bufcando nievos para aliviar o,feu' cui- 

tioí tijfenbttittY '■' De. ['J '■ < .'• dado, já com o fono , )ít com o vinho. 

jíi h íi r<; m pò j ou j. r i h â p c da ç o , q uc Co tv Jtwi )?tno qttdres jjnm fottitto f ai fere curam. 

ri, & SnipJcro cílaõ-iifperando.JítííJ tèttr Horai. ■ ■ 

dum Cottti > & ShlpititiS êxfpeãiUtt>_Cirt jã graças aDeosj ou finalmente, Jam 

Hajâir.uitotempOjqi/eamandeiçha- tandem } Oc- 

fiiar iiicupav. Hà hc acàijitkw pairem ] ^ q U'c : j^t-í tHht}iiídetti.Oit tjttouiath.Cic» 

jíiin dm e/l, qimd mif&aw.ÇplaHt. Jíi que naõmcmctiõ com o voíTojdci- 

|à d t fdc aq u e 1 1 c r c n i p 5 . Jíj m ithknfqhí * a i êfl i r 6 m c u . ^ ando t num tmn.cttiOy 

à pMittia, Ttrent.fi d et de moçvZjtttri ttc c ma me n m . L Tc f J 47/ 1 . . (T r a ta fc d c d o- 

jWe ít^ adolèjatttta* <?kitt. ]\ dcfdc o us filhos.) jii quesílímo ^uctcís.J^jjaíi- 

xc n\ p o d<z A ri f \ o r c i e s ' Jamiitdiab Áii- i(o itii'piucf:t.1'it.l^i')f. Jã que a fli m pa f- 

/úfiVf. Octr. Jíi dcfdé ôí tempo de iiíeu ff j/^.ec càmitaftht.-Terettt* 

pay t &: de meus ante pafTa dos. Jrftfí Jíií/é" ji .mãis./^iíí. jà mais; 

d patrC) atqtie íííftioiibftS' Ge. - AdagLOiPo:ruguczcsdoJ 1 í7LÍjiomar í 

J à e n r.i õ. Ji i h j" f nVM . Cie-, yif°il.]i\ d c f- J^ n a - terf a . U cftj í c m co 1 1 íi ilc n c i a . ] ri 

de ejiiaõ a Religi&Ô caufava terroe ao o Coevo naó liá deter as azas mais nc- 

V i 11 í-, õ tímido. /íij^ tnitt rtfi^h ptiVidof gr a s.Jí te lides ph a n t a íí a , ma ncebi n ho do 

tnyebiit agieflffr Viv^jl. l veedoro. Ja come o p^õ aos nícninos. Jâ 

Jà agorat Jamnuttcòc, O que ]h agor^ naó foi^qucm fer fohia;renhoo fanguc 

cÍíoij remendo, quando me vem aòpcn- frio.Jíí aquellc jnz.p a Bnnujaz no pô* 

Tom.1V. A>- - :. ■-. '-IAB'' 



4 IAB 

I>A B* 

IABAD1V. Ilha do Oceano Oriental, 
da qual faz mçnçaó Ptolomco ; porem 
hoje Tiiiõfè íabebem-a'iua íiruaç<iô. O 
Gcogiapho Sanfon quer quê feja Japaò. 

ÍABíiS. Libes. Cidade Ue-juden, 11 á 
terra dcCaUad. i^o univeiMeitrago; 
que o inimigo fez dos f eus moradores, 
foraõ confeíVadás íniatroccurasiuoeas, 
que caiadas com "pique fitava& dçBen- 
jámim", á rornaraó/a povoar.-Naás'Rcy ; 
dos Ammónitas , que no annó-da cri- 
sçnõ.do n.inido 2905. quando/ cercou,, 
& aperrou a jabcs,]"iaô queria dar quar- 
tel aos arcadas , femó eom conaieaó 
que lhe ííra ria a rodos o olho direito. 
AcUdi O-Saul , def bar atou os Ammou itas^ 
& levantou o cerco. -"" 

I A iiOTlC ABA . Arvore do Braíil .Seu 
fruto nacc no mefíiio pao da Arvore 
defdc a rais até o ult iiuo das vergonteas, 
comtaó grande^abundancia, que quafi 
naõ íe enxerga o tronco. He preto, re- 
dondo, do'. tamanho de hum pequeno 
li!í)a6j. &.dc, fabçr do uvas. .Suave ate 
para enfermos. Ex Va ícone "jNotie, do 
flrafiljaô^, ' ■ :.f í; .:■...-: .J; . 
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JACA; -j^ca.- Arvore grande ,.quç fe 
crtaj]0 ; MaUbarj &■ ciiv algumas Ilhas da 
Indin,6c m% margens dos Rios. Dã hum 
fruto comprido j.ntsiyor que Abobara* 
cuberto de.humacafca verde efeura to- 
da cercada de bicos, a modo de pontas 
de diamante, rematadas com hurcscfpi- 
nhos verdes , cuja ponta hc negra. 
Sane cflc fruto immcdíatamcrne do 
tronco , ou dos ramos mais gtoíTósvhc 
branco por dcrirrojôf fua carne fc divi- 
de cm cafinh as cheas de buma cfpccic 
de caílanhasj ai gu maçou fa mayorcs>&: 
u:ais compridas , que tâmaras,, £ç todas 
cercadas dchiiim carne ama relia ,- éc 
vifeofa, qnc fc parece com a do Duri aí .> 



IA"C 

& qií a ndo m ádi í r a h c n] tiy go fí o fa ,p r In- 
cipàlmcnte a áoj.ícafl quechamuõ £,i>- 
ó?;* porque o -jáfíi chamado fyapthou 
Gjrafiiit te rova 'carne m3Ís*mòUc r> & me- 
n q s gol \ o 1 Vi l'J ri Ca on ]a q tia t íívFci/i . L i nj~ - 
coto. Ludovico 1 Itoinan. lhe chama Jdve- 
yios iú Cr-íetiií. ''Dnriúcnsj & jac<is y vi- 
,5 li clã iiííiíí golpfa a quem começa de a 
jgófiar, Barros^. Década. foi. 155.col.4i 

lAC>A. (Termo de joalheiro.) QuaL £ 
quer. coufa heterogenca/jue íe veja- i\i 
alina da pedra. Nas Eímcràldas chama- 
fíT/irVí!. ■ ■ :-'■ - ' ■' ■ <■ ; 
■ ; '1 AGA RA : " 1 ãcãr a . H e h u m , r o m c : m 
q n a 'r r e 1 os j q u c" Ele J o r d i n ar i o fc c a nt a n as 
Loíis/ou cãntighs r compri(ks'j cm que" 
le narraó fiieccíTos. ' Naó' te mos -palavra 1 
própria Latina. TiiiJubcm bâ ] ácaro fom. 
^jACAKANDAj lacarandã, ou Pao 
lauto. Arvore dõ-Brafvl de duas cfpeci- 
cs, branca, &c negra Jncanmdâ Hf^io, 
hc muito duro , & cheira. júCalAiidà 
bmaco^b rem cheiroj dã humas folhas 
pequenaíjponriagudaSjluxidiasjSídi- 
rccT:amére oppoftas humas. ás outras nos 
ramosicm que naçcm. Entre citas folhas 
íahc hum a flor, de;hu mn.fi> folha, quaíí 
r c d on d a , a ni ar cl l a j & - eh ci rõ fa . O f r ii- L 
lohedc huma figura irregular, pefado^ 
torto,& cheo debuma fubiUncia verde, 
riranre .a branco .O Geniio ufa deli e cm 
lugar de rribaó; também fazem cozer o 
dntorruro, & o comem, & chamaólhc 
na jingoada xzx^Manlpoy. 

IAÇARE, Jacaré, ou Jacsréo. Nome; 
que os doBraííL daÕ dos Crocodilos;os 
do Congo lhes chamaõ Cayman.Naó fá 
nos rios, mas também cm b umas lago- 
as do Braíil hájacarci, muy femelbariTts 
aos Crocodilos, de Africa. Do febo, & 
outras, partes defles fax grande cíiima- 
930, porque faó mcdiciuaes, 3c em lugar 
dealmifcar fervé de exccllentç cíieiro. 
Dá carne defk animal niiô fó ufaõos Ín- 
dios para íen comcr>mas também os Por- 
tugueses. Quando queremos índios cje- 
eatlo bufcaoHum cjJtrc todos, que feja 
iiuioeentc, £c manfo, a que elles cha- 
maõ fflwaimgmai&c logo efle efcolhi- 

do, 
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do, vai aòrfundo da agoa coii fiado, cha- 
mando com cita voz. , Jubè } Jhbè) aco- 
de o J.icatè; atalhe huma coreia, que pa- 
ta iíTo Uva, & traio comíigoà tetra, Va- 
ícone. Vida do P- D.Joaõ de Almeida, 
Livro 4-\pag- li?- Vià; Crocodilo* 

I ACATA- lacatà. Palavra dojapaõ- 
/Todos os' que puderaó, fc intitularão 
ylamh ,\quc f,c o mefmo que Rey.dns 
, rerta s, q uc go v cr i iíiV ip .' L qc cn a ^ y i da 
de Xavierj 4S2-ÍC0!- 2. 
> IaCATRa; Cidãdcda índia Oticn- 
taljtia llhaJaoa,a quà]= dtrfpòis que foi 
tonia dardos Hol lai idczcs,Ic chamou ®,i* 
ífílí/fl.' f^/c/^Baiavia. ' ..- ' 

- ÍACENTE. Coufáj.quc jaz. Jacens, 
tis. onu. ^íh. ;_ ; L 

Terras jacentes ao Poartc Jacentes ter- 
rx ad jfêefpcrum.Tihx . 
. Jacentes- Baixos noíirar- Hutis peri- 
,«ofos Baixos, dJitcsdosNiiturat^Jii- 
^Ciutcs. Epanapliwr.de D. Trane* M.itu 
107. ■ . .. ■ 

Herdade jacente Segundo ajuriCppu' 
dencia,- lie quando os Herdeiros ainda 
jipÔ terri partido, õu Herdade jacente 
fe chama, a de que ninguém fc quizdc* 
cl arar hctdtiro. Himditas jacení. Da 
Herança j.iccmc.VidXiv.^.da Ordenar 
caõ, Ttf. 80. §. 1. : 

IAC1NTINO. jacintíno.Dc Jacinto, 
ou de carde jacinto. Jacinto foi aqutl- 
le fermofo mancebo, smado de Apollo, 
& porclíc UMiiOorniado tia íior do Teu 
fionic.Dix .1 Fabula, qnc morrendo efíc 
lindo moçodeo hum fentido^',&!c|iic 
por memoria de ícu nome Hyacintbus 
ficarão nas folhas da dilta flor impref- 
ias as letras iniciaes, Ây. Dcftcfucccífo 
ín lembrovi Caçoem no Canto 9. oit; 
62. v . ■ 

Vcnvfc as lettas nas flores JíTc/jjííNííí 
- Tliô queridas do filho de La tona- 
jâ o tinha ditto Ovidio Jio verto, qu« 

i'c fcgllCj '* ' 

If)je fuás gemi tus folijs iiifcribit } & Ai. 
Fios habct luftiptuin. Qc-fljaãnthmusy 
*h uni- CdwHcl. 

JACINTO, on Litio azul- Flor. co- 
nhecida, t/hl Jacinto, fâyatihtbtis , u 
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Màjc* VmhiUm ■„ ij. Mm», ffirgiU 
De cot de jacinto. Hyac]ntb\nns ? íí> 
■um.Tlm. Ha duas caíras dcjacuitliõs, 
nLins,cm que como jâ temos ditto for» 
mou a natureza, quaíí cm fivor.da;Fã~ 
bula, h uma s terras, Sc outrçi íjem cilas,. 
De h uai , & outro di'^o.P. Ferrari, da 
Companhia dejefus, 110 LiVro.2. dfl jw 
btçt'ít t cap. 4 . .Geminas £ ctmj losig è < fi r 
factos jiíii um Hyacmthas númcnjwppkài- 
tiii K if{rerttw, qtiem nêmtti, j/fai/fèstagi* 
ne-iim babar» , infeript it tti tLync \n thtim? 
Xhmfítus nffdláti qúá jlomt fsrrugms 
ríi&risj&Velutiftiti ejlis not is p.imcfhn íit - 
fak hftiticbr i mm ri^nw{hf'Vc : Hjti- 
úttthjifiyt Ajítcisiti ime florem? fabtotej 
jo mircicalo) mtitiiti; alteram, qui mn.m- 
jg;ij}tja froatri poiefiy quique tfacdnium 

ci c r u.ii 1 .afipt llttt 14 Hhíic iu prjçjwt&.po- 

flrtm jj w, noa í?ifmpttt wiy deft ri b\ m ussfflic 

it} '.ottmej profie cotares, tnm ri<itnrj£ v jniit 

ar tis fdni coisjhyctíiàisc .facilis-^ertu- 

}}Jíiiis,n)(ifíè cãdiíths moujiratyiú^myacci- 

ma extittiè paffc albefcere, tít aí&ajigujifít 

ali ato candwe Vitfti peiíitiisícadantf mor 

(fè. cinerais , flore um pbmnkcm fe^xohat > 

íjui cjttacs amrtMt \modh cx alho rubstis 

bumam Vutifa furmojam .tcmpakm pid- 

■ (biè'traiifQnJidt i??f?Qie)?i ^iiicdoiCítlo coti- 

cohi) ^rebi medem ludit, dum ctêhitti ai?- 

^itjfiih coiititibit) modo calarei alios-jml- 

lij, iioiifãos, & brcVcSjfed .Vcroíj ót con- 

jiuntes Vario è fàtn t\'.ibit^t admirar ionts 

jÇ/j[íJM,/í£ÍfíVíi>w Ir idem t pro\'occ£> & fiu 

prnynodò Folyautbçs niimerofoftflvfçtde 

■cotiVc/tt, iu num fios bortusftt. Jrolia iílt 

rjbbnga, potri folijs plcrtinqHa angnfliora, 

& brtviora, ctu.inatrijtzyiti, tffptendmtiay 

í j u lis caes } eu údi s } .gla ber , fmgnfii s j di- 

gitofítpcminittiogr^ndiorj mierdum mio* 

■quv digit rifem a ii f i afjk ndmcm pi ofic 'viií - } 

aliÀsjtireã tum fnpirbt*s\ ali^s- onctcfdici 

lãnga 1 1 his ; fiore s, d ri Ibit L; tis a vgtiftij? iij 

CtiUtli formam repandi } lihj dftifurà per 

or,is nficxi, dittcdio plcrtifíquQy noivmnqnÃ 

ttiany-iib imo caule adfu!?imnm\. t jimc sit 

Upas } nttticpcr (tmbitijmodo denfdta } modo 

Hrr-jiftrie dt*tjli } femrn jn trianguhr iba,s 
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càlè íié s exl gt m m * r at tmim , -tu [p^itit ;wtf *■ 
bofa taifixy^iiiús Cíwédtt, ^ijucuí tilinto- 
ílfi t ttà ii 1 1 ata h&btt } lento Juícú £Íu tiwfa . 

■ Jacinto'' Pedra preciofa, que tio ordii 
n^cio' tem a cor da flor tio- meímo no- 
jnc. Ha três ca ftasde jacintos o Orien^ 
Tíiljqiicvcni de Calccut,ôc de C&mbaya; 
cíí c- tira- à cor de laranja. OdêPorru- 
gàl , q\]c"áÍTemcda a cor da flor ,. Bem 
me queres, & naõhc taõ duro> como o. 
pfiiJiêiro.O gabadínho , hc o de Bohc- 
miaique Kc" vermelho,, co f|io cicaiiat.i; 
^yacUtlmSii.Fem.ffiii-té. tf-cap. o> 
Parece qiiç- eíte noiue .«lie do género 
ií) afã] 1 íj i ó ,; q 1 i ãi id o fi g J ) ifica a íl or , &" do 
■gcf-1t"fb ifcminiiio., "quando fignjfaa a 
pedra, " l .' ■ ■ ' • '■■"■'• ■'■ ' ' ". 
i .'JAGOBir.V-íacobíta. Nome de He- 
reges;. "& de Scifmaticos do* Levante, 
que ofeguem "os ir r os de Jacob o Zanza- 

■ J ò ,v ri a~ t úrã t d c Syr ia ■ / a c obi t n > rf .' Mi/h 
. íQu^: Como- diíTcoios, -tem a doutrina 
, àosjncobitns. joaõ de Barros.Dccadji 
pag.- {Í7. verf. col.j- ^' 

. JAC-TANCIA. Jic^ncia.Vaidadepu 
, -vanglória 'nas palavras. He o vicio de 
fe gabar muito; o dcfpertador da enve- 
ja^fo-cflimulo. dó aborrecimento, co- 
mó o experimentou Cícero, que por fe 
jsdaMnuito., & encher Jivros de feus 
-louvores" j foi envejado , & aborrerido 
d c 1 na i t os ■. . Jit £í <> t h 3 ou gb r i a t to , ou i í . 
Fem.Ck.líéimtith*- Fem- Sjunlil 

Com jn&anria. lu foi 11 ter. T;icio ufa do 
ad vctbio comprirnt i vo Jaãtmtuts. 
- Çatta eferita com jaclaucia. JaUmis e» 
rfiftoli- £Y"fia, Jim- -J*teííWft:/íf ,qi ic libra- 
rJ da em trcieocnsdeíefpcrada força. An- 
; ton. id& SoufajÊc Macedo no Pancg. fo- 
:bre o milagfofo fucccíTo,. pag. j fj. 

; JACTANCIOSO. Homem^uc feja- 
,c>. W. Jàtítarfe. j-fiffiuitiofo de fer fc- 
,ivhor da íu.i caía. Vieira, Tom. 7. pag. 
39. KííÍ. Ufano - 

JACTARSE. GJoriarfe, Gabwfc. De 
flhqiHi w fe ~ji}££ai'£. C'V.< . 

jndtavaófe publicamente de ferem ami- 

. gos Dcl-Rey. 'Se pioprfitw per, Vnm 't.tttm 

^úciçén nt amicos Jie^Js.Tic.Liy. Jaãefe 

jcmboraoantigo m u4o de ftu s , f a n m- 
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jfos Rios. Vafconc. Notic. db Brafif^i, 
Hc!í;em,qLJcfc jacla mui to. Jnãtijis jhi.. 
JÇiihtnl. J^ttt fe magmfiè juãat ., atqne 
ojíífnl a t ■ Cu ■ R?r n ai A \fi £ eftai: h ai ja Cfnr: : 
Jov. JZtuhtril. El} a cflía, de que vos ja-. 
jelais ler fenhor. Vieira, Tom. 7. pag. ig. 
. JACTO. Tiro. A acção de Chuçar* 
JrííjfííVj ui.Míifc: Cie. O movimento vi- 
.,olcí)td fie mais v.igarofòiia meta, .que 
fíofuCíoi V.ifejlaj Num. Vocal, pag. 335. 
>J'iffos, & botes cruéis de Uin$. pontas; 
,peHos ares. Alma Inftr. Toni. 2. í^4- 
De hum jiílo, ii/í/í, de hurcíaivez, & 
11 a õ poi j partes. Stfnnl } ittíÁíjiaNta:, eo- 
dea: rextf>ô>'e. Cie Levado por pírtCi,'Bc 
,uaõdç hum (òjaão.Yiá^ dãPrincc- 
jfh Joana, pag. 1^4. 

.1ACTURA. lifStiírsi. Perda. Dano. 
Ji!cltit'íí t tí. Fe m. Cie. Fora;pOqtiei)a Irv- 
jfíitfa a ignorância defta noticia. Yida 
da Kayuha Santu, pag. .%. ■ ' 

. JACTULAÇ,AM. Tiro. .Jaaikrio., 
jQUis. Fe iu. (Pliti. Convidado da dillan : 
,cia proporcionada á hiculnMÕ da Efco- 
,pcta. Relação do afíaítiniOjpa^.ó. - ., 
IACULATORIO. Termo de devo: 
çaõ,- que de ordinatio fe põem com a 
palavra oração. Oraçaõ jaculatória. Hc 
aquella com que a alma com grande fetr 
vor fe levanta a Dcos., Podemos dizer 
com os Afccticos, Qratk jíiaitfftaviH^- 
que oadjedivo foctdatofius , pofto que 
cm outro fentidõ hc de Uipianp. Ora- 
jçaõ hciúatonii bca conjqui: o efpirU 
tu íc JcvaiitaaDeos.Agiol Luíit.Tom.í, 

I A E 

. IAEN. Cidade Epifcopal de Andalu- 
zia, fobre o.rJoDcfrio } celebre por tci" 
antigamente tido o timío de ReinOj Gir 
t\ 1 1 1 i w , ti. Ne utri. EGimta } ,£ } Fzm. 
AntigainciHeospovosdcftacidAdef:;- 
raõ cbama;ios Aurigos, Givifeuosfa 1$- 

íllgOS. «ri 

, IAEZ. laiz. Vtã. IaeMí. I^c^.Ge- 
,ncr^. WitL 110 feu lugar. Doutros tieííc 
>Lic>. Mon. Lufitan-Toin.i. jtíp.colz- 
IAEZADO Cnvallo. Omadeck fens 
jaezes; Equnsiunujtii infira tas. Ex ffim 

Equits 
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Eipm-jltátm Ta> fciv> ■ j A r í ■ 
Cíivali.0 bem jaezado. híjlratns f</wr 
jf^ec /<?/<?-■ TU. L^^Lib^ Eq n hs fole n - 
tfitti QYtuitus* Plínio iio livro JJ. ca p. 41. 
falLUdono cavai lo de Alexandre Ma- 
gno, :chamado Buccphalo diz,£f/amii£' 
gio hijIratRS orinitu. ' - 

A geme de cavallo ellava cuberra de 
chapas de- ferro, pega d as com ordem Pm- ■ 
mas âs ourraf,& andavaó os cavallos ja- 
ctados na me frua. forma. Etjiiitibw^e- 
qnifaie teguwwttt cmiit exfwcirSami- 
nts,Jvrk -inter fe coiim'XÍs>£tuiiit.CtirtJi(>- 
4. Ni.õ 1 jfo doa d ie cliva íP/Wír-í/wíp ci- 
las razoens , qjie apontarei na palavra 
Jav^cs. '■■' 

jAliZAlt o cavallo. Por lhe os jaezes,. 
EqiiiimfiwúriMtH iiiftcrnereifleniofírtiVi,- 
fifntnW} ) ou JiiffnícvCf [ftmi xij fín»i- ) '■ 
ou etuiuin Jfriitis iiiionituT} [9 t fiViatum.) 
JfiiL -Em jaezar. 

IAEZES. Lézcs. A fella, ofreyo , : <r 
peitoral, & os mais adereços do. Cavai- 
lo, mas de mayor elliwaçaÔ y & h com b 
inais primor, que Armas , que faó ade- 
reços òkdm sírios. Splendicia, ou Speoio- 
fa cqnQriwiflftità) ou orwmcutíi } oram. 
Nent.plhf Sobtb a pjilaviM íF/wtffTrfiíjuc > 
naõ me parece própria defíc lugar , ha. 
ires opinioens-PWíTií propriamércera 
cerro ornato parricular , que fe punha 
ao cavallo debaixòdas ©relha SjConfor- 
me a opinião de Her odoro, ou na tc- 
íbjcomo ercrcvc.SuidaSjOU no pefcòf- 
ÍOjCOííio tem para fi Plínio Hiftorjador.' 
J^í/. Akhw bfattiitiuM FjV. lib.^:(k'<pi#i- 
fitis per çfiijluhim otp. 10. 

, . - . >< 1 

< . - ■ l ■■■ y ' j 

JAl-F.A. Cidade -/^f/.-joppc. 

I i 

I AlG ■ - <-'J 
■ . ■■'- i * 1-. ' : Vi :j ' 

■lAGA-RA Tágara.: 'Palavra ta índias 
Fazfc deCocos,a modo de Açúcar. B.ir- 
ros, 3: Docntl. Foi. 70. Em ourro4ú- ; 
gar ehauialheJj^Jrt, £cdis£, que ■ ha açu*' 
ca: de Palmeiras eni p5. 1 ■■' i 

IACOS: Saõ no Reino de Congo^ou 
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na ritluopia 'Baixa os 'povos de' Africa, 
mp is dein muanos.Naô en rcrraò os mor- 
nos ,ims cm os dòéres fòchãilo os olhos) 
os fazem em poflas',& as come afiadas, 
ou cozidas, fé O paj"tcr horror do fílho^ 
Jicm oíilho do pay; & 'lie raÕ commua 
efta fanguinaria fereza,' quedem açou- 
gues át carne humana. Naó reniMomici- 
Jio cej ró; . ai Jdaõ vagai idõy como os A- 
rabes. As -armas faó Arco, fertiís> & :hú> 
machado;.Adoraõ o Sol,& a L'ua,& mui- 
tos Ídolos tzómonflruoíbs ' na figura^ 
cocjo elles na fevicia, A efias noticias' 
acrecenta DapperjíiaiDefcripçaõda A- 
frica, pag. ^59. quícm ganhando os Ja- 
goshuma viclon^, efcolhcmdos prííio^ 
Jiciros osmais btm pnrecLdós t í&)apcr- 
foados,& com fuiis ferrai atirando a cl-- 
lesj como a hum alvo,dcmanejra 'porern' 
que dias paífem por- cima da cabeça ,ma- 
rpõao^que moilraõ^niedOí 6c os quc.fe 
moílráó inrrepidos, furaó ris orelhas, & 
o^naríz, arrancão os dous denres anre-. 
rioresdo queixo de cima , & nosffeiist 
bárbaros coflumçsosíinílroemydciortc, 
que em breve rempo,fobrcpujaó cm cru-i 
cidade poí feus melíres. > >; - 

.IAGRA. Vhl Siipia jagara-. 'Açúcar, 
jde palmeiras, a que chamaó Jagttv ErhL- 7 > 
op^ Oriental^ I- parte, SS-col.s. ■ 
■ 1 .■' - ■ ■ . . ,'. . \ . 

r. :■- ■■' , IAL d:, . 
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■ j TALAPA. 'lalápa. iPlaura dasJntlia^ 
de Cifrei la. Tem a rai-z mais delgada, 
que ò Jvíecrwxaõ, a côr miiis.efciiràySt 
íi íubftáncia mais Tolida , &rçompaclá^ 
A;jalapaj"etue Abrahaô-Munringo, me- 
di ctylngkz j chama. fítlapptt.\waj oti 
ntin th ú i s : fPí 1 'tiu i .í/m . , íe a br e r ci c 1 1 o i r e , 
& lança hum cheiro fuaviíhmo, de dia- 
uaótlitira , fe naóctu rcmpnchuvofo*' 
A.s- folhas fiõ quiíi Coma .->s daíirny; mas 
mai s- delgadas. Jnliipown, ii> i\"í*í.Jrf/<tv 
j/jjihe^nl.igtofoenj JiumoresGallicos* 
Ma<fcj t'.- 1 . par te, 37. col. j ► ; 

; j A L DE. . D e ri va ft do 1 ral háo } Oia i ipy 
ou.clo.Farucez íanne , que quer .dizer 
jítháhlío' l J o r )a 1 d c e i ir e nd c m o s. nofío s 
pinTorcshum^níarciroaccfoiCo/íí; fpfêr ■ 
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jdkHjlàVfíf. 3"omai o J atile , que tenha 
jíxjacur bem amardla,Ó<; dourada. Nlí- 
MtSj Arre da Pintura, 56. verf. 

IALEA. laica. Embarcação da índia. 
,Huma armada dc\ 300. .1 ínvios, & pou' 
j.co mais de mil Jfí/eí7í.Qnciros>vida do 
Irmaò Bailo, 2Ó2. col. 1. .-' 

IALQF, jalôf , ou lalòfc, Terra de 
A trica na provi ncia de Guiné , nitre os 
dous notáveis rios Sauagíi, & Gan;b(.a. 
Barros 1,. Década foi. 4S. coL 4 P^ra o 
numero dovctfo cham.i Cainoc-iis a m.c- 
íma Provinda Inlofo. , 

A Província Jalofo, que reparte 

Por d i verias naçoens a negra getatc. 
Caiu. 5. our. to. 

lALOFO. lalôfo. Entre nos vai o 
nicfmoqucii(<ítejBíJ>'£iiio J í3í}fíi/;6í.l'>c 
tomado dos hiofos de Africa , quc>naõ 
exercitaò Arte algumajnaó tem rrato 
algum.de mercancia jfòcultivaó osfeus 
campos , & pafeem o feu gado, viveu- 
do nu m a pr of u n d a i gnor a 1 1 ci a .Occ upa õ 
cites povos as terras , que jazem entre, 
os dous braços do Rio ISUgc ■, chama-" 
áa$Seiiçgã 3 & Oambea ,dcfdc Cabo Ver-- 
de, ate CaÁTaiij com algumas fcífeníalcr 
goas de largura pella parte' maritt ma, & 
eetòjSt quinze do nacente para o Poen- 
te, Em todo cík efpaço de Tcrra,naG hâ 
Cidade algúa^mas fô povoações aberras; 
Sc a cabeça do Reino de Sciicga,em que 
rcíTdc o Gram Ialofo, fe chama Tucaba- 
f ff/Á. Entre os íeus titulostoma o dcSe- 
1 mor de treze Reinos, &. tem algús qua- 
tro.Rcjs triburarios. Taô grande hc,o 
refpeiro que rem a cite Príncipe os fe: 
us povos, que liaófe chega õ aclle fc naó 
de juclhbs, & a raftos,com o corpo nu, 
& a cabeça cnbcrta de pò. Saó osNo- 
brc"s deite povo , taó grandes cavallci- 
ros, que fc fabem ter eni pé , corre n~ 
do a cavai Io rédea foi ta, Trazem por 
armas arco , & fctt.iSj Sc hunv alfange 
TurquefcOjSc às ve-zès hum a Zagaya,ou 
lança nã maõ dirctiaj&- huina-rodcllana 
cfqucrda.Naó poem cercos aoHugarcs, 
poerhilago o fogo a ntdo,Sc entre elles 
o fen grande de (\ roça, Sc m?.v*or aííron- 
ra hc perderem o Tambor Reálj a que 
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elles chnmaò Qmlambe: O Rcítio lie.be- 
i'editario,masnaotiepayi cm filhds,m.is 
de irmãos cm irmaósjdetorteqnaõ fuc- 
cede no Reino os filhos do Rey morto> 
fc naõde fpois da morte de rodos o& feus 
tios dei Its.TábC nasfamilias particula- 
res os iimaósjíkasirmaãs licrdaõ os bés 
do defini to, por quanto elles certa men- 
re dó fens parentes mais chegados, o 
que fe mõ pode venfíenr dosfilhos.Se- 
guem Os lalofos a ky de Mafoma, mas 
numa craíTn ignorância; em que os Sa- 
cerdotes Mahomcunos , para as terem 
mais obedientes os fomcutaó. 

IALYSA.. Auriga Cidade da Ilha de 
R bodes. A litigam Ore foi chamada Atka> 
mas os Pheniciosquc fucccdcraõ aos££- 
litid?s } fundadoras daditta Cidade lhe 
mudarão o nome deAchca, que quer 
dizer Tn/lc^a , cm hlyja , que vai o 
ntefmq que Aitgriii-ja&m eon;o mudarão 
o s L a t i\ 10 s M\\ k V en t um e m Sen eftn t n , 
Havia nefta Cidade bum quadro em que 
gaftara fette annos o famofo Pmtor 
Portogcncs, natur.il da ditta lLha,obra 
de taõ fin guiar eítimaçaó que EÍ-Rcv 
Demétrio a conqiiífíou à força darmas, 
Sc de Rhodcs foi levada a Roma , Se 
collocutla ?ii) Teinph da Ta^. My}ta l '■ 
F&tn. Strab, ' ' 

I A M 

- 1AMACARU, jamacaru, otí Ianira* 
ty } ou yrwnbvba. Planra do Braíií. E-Ie 
género de Cardo agrcftc, cfpJnhofo,tn- 
forme, amigo de lugares fceps, Sc ,ar^- 
nofos.Das muitas efpcctes dcíla planta, 
as principaes faô duas. A primeira, que 
de ordinário nacc nas prEiyns , & luga- 
res fecos, com r ronco, hunias vezes rru 
angul,ir,-&'6ntrasquadrado, groíTeíro 
femprej & armado dccfpinhos. Dcftc, 
cm lugar de ramos, nacem outros tron- 
.cos/os^acshrotaó cm flores .grneio- 
fns, brancas, Sc de cxccllente cheiro. A 
citas fuecedem no tempo doveraó litt- 
mas frutas vermelhas, na grandeza , Se 
feitio fcmclhantcs a hum ovo de PatOj 
no interior branqui/limo , mas cite o de 

fcinen* 
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Tumentes pretas. Heefte fruto appcte- cor de vmk efem-o , & pclla JjifcrJor 
eido dos caminhantes fcquiofos , por- de verde chia; asilares i';iõ vermelhas/ 
que fua humidade goftoia fatísfaz a fc- & qunfi purpúreas, com mui tos fios pei- 
de f &pari efíc cffeito fe applica aos lomcyo,diçjraõ bem,& rem hum fabor 
febriciranres , porque rira o difejo de azedinho, a modo de gomas de vide. O 
agpa, & recrea. A Icgnnda cfpeclc de- fruto hc de duas efpccics ; a cor delm- 
fta pLintJ he chamada Vrumbeba. VuL ™a hc dehuin vermelho ; cícuro , tem 
rio Teu lugar, bem f.bor, Sc naõ tem caroço. Ofruto 

IAMAiCA. Jamaica. Ilha da Amcri- da fegunda efpecic tema cór vermelha, 

ca feptrcnrioml , ao incyo dia da Ilha Tijante a. brsnco,com caroço femelha n* 

Cuba- Chriftovíõ Colou , queadefeo- te ao do pcçegO;, mas lifo, & envolto cm 

brio lhe chamou Ilha de Santiago, mas hiimapclle brnhca, & felpuda . Huma 

confbrvon feu primeiro nome. Tem et- & outra cfpecic íxhala hum cheiro de 

to, & dez lcgr>as de circuito. Noaun.0 rota ; mas a fcguuda naõ tem taõbom 

de ÍÓ55. os Ingkzes remarco iios Ca- fabor, como a primeira. A pia ntji nunca 

íklhanos a mayorparte deita Ilha. In- íc veiem flor, nem fem fruto,verde,ou 

makítj íí. Fttn. maduro; cada hora cíiaõ cal lindo delia 

I AMAIS, ou fcpnrado cm duas pala- ílores,quc cobrindo a Terra; a fazem pa- 

vr;is, {à mais, Dcriv.ife do )rtanccx-jn- recer vermelha; & ao mefmo pafifo^que 

uinisjvalo mt fmo q D t; N wj C«í . C7/J í/íííi 1 jí, h u ma s c a h c m, v c tii ou t r a s br ot a ndo ; & 

& algumas vexes uttHtjtki >//■ do me Imo mod o os fr u tos fe Vao perpe- 

QÍium jamais foi n.ais dcfsforado, do Tua:ido,hLins verdes, & outros madnrosJ 

que vos * J£hí* homo te exupernVU uu- Coftumaõpor eftc fruto no principio 

cp\am gwtiHM iiiifiakiitiÂ.Ck* díimefadcílc, & d a flor f c f az e md o c es. 

Pareccme, que cflou vendo a mayor Cf lambojj (éflim chamaò os Poruguczcs 

baiaiha, que jamais fc vi o. f/itltTe tmbi da Índia ao ditto fruto ) faõ bons con- 

Yhktfttmtam dimiC(tttontm } qii(\ntâ nwi- tra as febres biliofas } apagaõ a íede,, & 

qmtnfhit. Ck. fortificaõ O coração. 

Ninguém ja mais foi mais affligidodo JAMRIS, ou Jamby- Ha. hum Reino 

que ai.Jtãiijftiãus fntn,itt tiemo unqnani. p eque n o, & h u m a c i d a d c d cf t c n oinc n a 

,0c. SubamíRur Mhgu, Poder oío,fem ííhadc çamatra, no Oceano Indico; a 

yjamaii oíieudcr. Varella^ Num. Vocal, cidade he de grande comercio, & muito 

pag. J05. frequentada de Kramengos. Segundo as 

IAMAMA. Cidade, & Provinda de Hiítonasdc Portugal, tambcmhe o no- 

Arabia Felicc íbbrc o Rio Áfian , na me dchiimftjo dai dittas partcs.OGo- 

fom rc ira da Arábia Defer ta. vemador Nuno Aíycrts Botelho tendò 

IAMIÍA. Gidadej ck Reino da Indin, defeercado Malaca, com fufíiciciuc ar- 

jiíi Pcninfula âpuem do Ganges, nos t- ma da navegou p-ira o Erfrcito,& pondo 

Oados do Mogol . a proa no rio Jamby ( outo dias de 

IAMBEIRO. Arvore da lniiia , qnc Viagcmde Maiaca)eucõiron hum a grS* 

na cofta da Malabar, & nas terras dos de uao, 5c hum paraxo de inimigos gu- 

Caiiariíiíí fc chama hmbaii. Os Árabes ropeos, & os réndeo com grande mor- 

lhe chama& Tuf>ba Indi, os Pcrfas Tu- tandade; mais pcllo Rio dentro, topou 

pbat, o s Turcos Alma } & os PorCugue- com outra nao, a qual queimou logo; 

^es lambeis v, He eítn arvore muito ra- mais acima fez o mefmo a outras duíts 

mofja, fax grande fombra , íí hc muito nãos : quceflavaõ com eftandartes de 

aggiddavcl à vifta. A enfea hede cò: Olanda^ 6í Inglaterra, forriiícad.is com. 

c'm;itinTa,& iv.uito h[a;a folha tem afjgu- grcífas eflacadas, & empar adas da arrj~ 

r.i do ferro de husTiJ granik lança ; hc lhariada fortaleza > as quaes- dcílrnyo 

liza, & frrmofa, pella parte fuperíoc a Também çom mais.vinre embarcaçoení 

Tom, IV, B Dch 
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dd-lley. Aofaliit para fora defte Rio, 
.topou com ];nm;i nao de quarenta & 
tjuarro pcçaíj cui que vinha Governa- 
dor para jamby, & mH & quarenta pi- 
pas de pólvora para provimento d.-.s 
Fortalezas; rendeoa também , rins taô 
dcfgniciadamcnrc, que arrebentando a 
naõj metteo a pique a Gale do Gover- 
nador Nunoj&c. que foy logo riraío 
apenas palpitando. Viclorías do G: ver- 
nador Nuno Alvares tfoteího pag. 55. 
A ra 1 o 1 650. Ja mfa n w Rcg/i » m . Jti ui bt\ suj 
Urbs, fambtuft, Flninc». 
. 1AMBO (Termo da L^ôèfÈa Latina) 
He mim pé, que confia dc hum» breve, 
& de huitiíi long-, v.g, Joiww. Súimm, 
àc. 

- Huma fyllaba longa a iraz de outra 
breve, chamaíc Jambo. Sytlaba longa } 
foeVi Jnbjcéfti "vocatnr i ambas. Ho)i\c. 

- Compollo de verfos Jambos jnnéknSj 
a } i\m Jiovat. 

Vcrfo jambo de fãs ^òi-VajmfutKt* 
i:hií.CkjiUnkus trimútcr.Horítr.Pos: i\c- 
jiihunu via recebe no ícguudo lugar 
, pê Jambo- Cunha; Bifpos de Lisboa^z. 

parte, Í17.C0L1. 

J^mbo.Fntto.K/tíJambcko. 

' IAMBY, ou jambii./^íí/.Jambis, 

I A N 

. 1ANE1RA.S. Mimos, que fe coflumaõ 
fíwwr no principio do anuo, no primei- 
ro dia de janeiro. Hl- opinião de gra- 
vrs Authorcs, que cfte cofiumcfcy in- 
imdu?-'u!o õcftic o principio da tunda- 
eaò de Roma, por Ta cio, contemporâ- 
neas de Rómulo t & fen collcga no go- 
verno. To ;nou Tudo por bom agouro 
Iiueis ramos corraóos nobofqnc da Dc- 
ofa Si renhi , que !hc toraò ofterecidos 
no primeiro dia do anuo. St os mimos 
que dcfpnk fe faziaõ no dí tio dia, fo- 
r/ió chamados Scventh qíic (íegundo Fc- 
fto Grammatico, vai o mefmo que Tf'- 
í/.í) Strcnam "Votwtws, ijtnt tUnnr 4k '"£: 
ilgiojií, oiumts boui £}'atiÂ . Aiumtero } quo 
lityificdttWt alternai , t trí intuam "P 'fflttr 
WftfumUsçQmnmÍt } Vf/jifTrcnam, [>r£? 
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{xfitãS* Utttvd } Ht iiiheo & /<Ví [okbtiul 
titífitjtii. Q^íi" Fe fio dizer, que aílim co- 
mo a ntif íiu^iirc fe dizia St!oa!í. t poTj^or 
atí, & 6'/íí,f, pnr/i/, affim fcdiílc ò^>e- 
jí,i, por. TmM } numero my{kriofo,pet:- 
íorernario, porque outm trimim, f/rffe- 
ffufíi) &: ikrs rrennftíj ou tcvtt.im^zrn eo- 
mo dcíejar 1 ri p! içadas felicidades fuc^- 
cd íi v :is dc .■! n iio em a uno, O e j t r os que de- 
rivaó Streua áo Grego Stcreottin que vai 
Firtiiitii querem que fc cfttírtíifTciji «flirn 
clks dadiv^^ porque fervem de firmar 
aamiiíiulcj&conícrvar a eorrefpondeu- 
cia.Conf^grr.raó os Romanos o dia das 
fuiis J.iucííisao feu Dcos Jauò , porem 
naó era dia ferindo; mas ^!iici,nccijps- 
vafe caíja hum nos cxcrciosd.a fua pro- 
fiíTyÓ, p;ira r.o principio donnnofidiar 
1 porta iiooeio. Defpois dacxiinçaõ áA 
Gentilidade } ficou O coftuir.c dc man- 
dar Jaiiíiias aot Mjigijlrrtdcs^ ao$ £m- 
per sideres ,mas icm a fupcrííicioíVi cere- 
jtiouÍlI dc máchir alguns i-amns dc cerras 
arvorcSj& pôt tocíias t icczas nas me^as, 
no tempo dos banquetes , nem sndar 
pcllas rv£\5 cantando, & dançando. Ja- 
neiras. StreiutJ tumor U , ou wimcrajã* 
nmna\ Vid. £ikea. 

A acçaó de dar, & receber reciproca- 
mente Janeiras. Strmixrwm CQMmcrtijiitt} 
tSfíCtou: A merce, qucfazrtos Ei.orado- 
jreí; dc Eiuâra, coiuo povjMtMras ao j, 
dia de Janeiro.Cunhajbifpíjíi d^ r LLfboa, 
172. vtrf. 

janeiras. Cautigaíjq uç cm algumas par- 
tes fe cantão no primeiro diade j.111::- 
xo.Já}iH.wirf cautilciitç, armti.Fanh íP/íir. 

Em algumas Províncias do Reino, as 
Janeiras, que fe cantaó; comecaó alíim, 
Efledia dc Janeiro 
He de grande mcrccimcmo 3 
Por fer o dia primciro> 
■ Em que Dcos paliou tromento &c. 
As Janeiras que antigamente os Genti- 
jOs cantavaój eraó profana s. Ca ntarjrf- 
jWêíVíííj faííer Níayas, &c. Chron- Del- 
jReyD.Joaó o í. pag. 200. A fimdcfc 
jlhe cantarem certas bcneocnsA roga> 
jtivaí, (cofíumcdc noíTos AuciaÓsquc 
com nome de JamvAS entoava 5 plácida- 

mente 
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,mí;[ít&- : pclhi --por tas dos mais earós a- 
>nii£0&< i^maphor, de D. FWnc^Man, 
pílj;, 125.' ... v ., 

lANtilKO. O primei 10 mes rio anuo. 
Játtmriuí) ij. M.tfc- Ivi tendei c Mênfis } 
porque jfwiíiriniíí-por tua nariux^a hc 
adjectivo, - 

O Drimeiro dia de bueiro. Cakmíd Ia* 
líiiíiHít', ou JdJiuaTiji eu tende ic., ou cs- 
primefr iV/^/íj.- ■«)■■ Os cinco de janeiro, 
Kíí J* t' /í í h f í r 1 r-í rf j© 1 1 j <í »« í í "■/■ O ? -u 1 c zc í i c 
janeiro, Jilns jtiiuuirui: OtijawtfTff, 
. Adágios Portugucze:; do mesdejan ei- 
ró. Da flor de jV; »£!!<?, ninguém encheo 
o cckiro. HL:\ijiitiehõ pccmte i\o outei- 
ro; fe vires verdcgar,poemtea chor;r, 
& íc vires tcrrcar,poeimc a cantar. Em 
j<ut?i\o fatecapcllos., & hum fombtei- 
ro ■ lirrt Janeiro, 'hum pouco ao Sol,. 011^ 
tio ao fumeiro, fanJaiKiro metre obvei- 
n)j m es meanre y que naõ da n te . , JVí/jr 1 - 
ro. molhado, fc naó hc bom para o paõ, 
nao he mao pav.i o gado- Jfím'f>o,poucos 
cm fendeiro, hum dia, Sc naõ cada dia. 
Lua ácjtiuciío n.:ò cem parceiro, mas 
lâ vem o de Agoito, que lhe. da de r.o-. 
fio. Mingoanrc de janeiro ? corto. ma- 
deiro. O mez dejViíwiro como bom ca- 
valieir;) ? aífim acab?. , como ,1 cnnàda, 
Obròiro cm Janeiro, paÒ te comera, ,mas 
obra re faríi, Primeiro dia Atíj^neoúj^ú- 
me iro dia de veraõ.. Qualquer ramo 
çmjawiroj torcido eftá quedo, , Quem 
azeite colhe antes de Jrf/i eito, azei te qcí-, 
xíi ró 'madeiro. Sol de jau viro lícmpiíc 
anda de traz do outeiro. Em" Júnmo , 
liem Galgo laboreiro, nem Açor. perdi- 
gueiro. .Ém^ítftwro feca a ovelha; fuás 
madeixas no vumcir.o ? &cm.fyl3tçÒ,.iio 
prado, & cm. Abril-, os vaVh.ordir, ]$~ 
miro gioíbj Fevereiro ncv.ofo, Mure o 
molhinofo, Abrilcíiuvoíb , Mayo v.en- 
tofo fazem o niiíiO-fcWJofa.i Vaitc em- 
bora Jeiueir.Oj cá fica o, meu cordeiro. O 
madeiro para rua carcomo, cm \trjisi- 
í ií, í Va i te . c m bor a J íí »í /)'<? j deitar m e I j â s 
Abriíi&Mayo.v '\ ...i . ; . j 1, ■ 
, Rio de Jaiíeiro^Rioda America. Me L 
ridional, noRrafil, aflim chamado doa 
Por tug uc:; c s pc 1 lo - de fcobr i r e m no pri- 
- - Tom. IV. 
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- meiro ,dia do anno.Os Judios líic.ch a- 
- L maõ Ganaèara, . ou. {como quer Franci- 
feo doHiiuona fiia Hífiona da guerra 
-Braíiíica pag. 54.) NbtUtoy , & níftc 
.inefino lugar diz o ditio ,À iitíi<jr, que 
imprópria meu re lho chamarão liio } por- 
que talhando horríveis .penedias de íi 
íiidmo entra naquelía parte o mar, rc- 
íliiiigindofc a menos de tiro. despeça, 
onde rompe areny, j. & continuando' a 
liam a propriadiilaijcsa, ua melina-e- 
ílréitfXii, eireiídccoLivimprovifu largu- 
ra íuli circunferência a hum fermoíb fc- 
io de vime & quautro, legoqs> emonto 
de diâmetro. A Capitania, OLíDJilricló 
do Rio de Janeiro fe v.e-hóje cultivada 
de importantes fazendas com cento 
& nove engenhos de Aeucar '.fan 'mirins, 
IaNELLA. NoCommento d:i outa- 
ya 49. do Cinto /.LufiadadeCamocns, 
dizMinoel de Faria, jaitdlíif vai omef- 
m o ' qu ejffí w//:í, o u ja ^ ndlã^o rqtre Xer - 
vc a,jíi:iell/t } de acudir a í?//íJj& cáar nçU 
la.E. o niefmo.Anthor , . 11 ao fatisfeito 
defía etymologia, deriva a palavray^ji^j 
la de jano, por duas r.rzocns.A prii>ici-. 
raj:pórqueas portas do Tcijiplode Ja- 
np jâ feccrravaDj jà. feabríaõ, confor- 
me as occafioens, &as .jaucllas leguem 
muito as contingências do tempo, em 
abrirfe , ^..cerrarfe. NaÕhc da minlia 
proíitfaõ advertir, que íe s a Dama cerra, 
ou abre a janclla 5 hc final de çaziqu. 
giicrra com :o,"pretcndcrjtei. m^s íe eu 
liou ver ,1 de reparar nl|í:o,òifIer.a, que no 
Templo de Jaiiq fuecedia o contrario, 
porq ue nt i l e c e'r r a r .as . por t as, era íi n aí 
de paz, abrillas; dfc, guerra .,;: & entre a- 
mantesj cer r alias, de . guerr?) &ibrillas 
de paz, A Cçgonda razão hc, que como 
cm, Portugal. Ce. ufa abrir as.jaucllas, ou 
ccrrallas,fcgundò asocaíiocns di' ale gr i- 
a^ou.trifteza^fazcndo.eUasdcmoítra- 
çaó dcftcsdoupcfFcitoSjtaõ difFerentcs, 
teparcceiri com ja.110, que com dous ro- 
l^to^.íignifícaya coufas diverfas j ou co- 
mo Ja.río fe pintava com quatro roftosj 
qucolbavaõ para, a 5 quatro partes do 
mundo, à fua imitação feehiinar.iója- 
ncllaíj as que nas cafas períeiras feabre 
13 z ato- 
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a, xoá a s as q.u a tr o- par te s ; o u como ■ a n t i - 
gamenre as jancUas pclla mayor parte 
fe jâmô comhnma colurnna;, on pilar 
no rocyo, que dava lugai? para duas pef- 
foiíSj Tc chamarão jaiidlasypor ter Jano 
dousrofics. Janclhj hc huma proporci- 
onada abertura na parede para dar luz 
a huma cafej a huma íala&e. AíTc;i mui- 
to as ca Caí dos Turcos o mb terem jancl - 
las raígadas, & das outras ainda poucas 
para a rua ; o que procede àc ferem fum~ 
íd a m c ntc a o f o £ ■ & de fcõfi a dos . Fe i J cjh ■ i , 
a.Fcm. Ck. 

' Naôhficafa , que tenha mais jancUas. 
'NjiIÍi í tjt fetítjhíí i i or do vi us . !F * n< f ■ Cala 
d e. m u i ra s ja n e 1 1 as . %>(iim>s plurltms illn- 
flratnfemjiris. Colunai. Parede ícru ]a- 
neíl:is. Íp.vr/Cí tOíí Jfí. VifQL 

Achaisjquc as j.incllasf^õ muito iTtrci- 
ías. Favfliartim iw^ujtiai reprehmdk i 
Cie, 

Couta concernente a janelas. Ff7tfy?j/í- 
Zijj jj. Mhfc. & Fem- fiífj iiNvitt.Qvtif-: 
' Janellas, jguc dad, ou que othaó parao 
caminho. FenvJlTitVerfct iu Viam. Ttt. 
Lív. ■ ■ ■'■■ 

Abrir a modo -de janellas, Feneffrare, 

Abrir janellas para o mcyo dia. C&ptYfr 
Itanim à mwiàw. Yiniiv. >•<■> 
' janclla de grades, Féitefiri&dathftttã, 
Gkthtatusf-afum. h.e de Càtaó , &Tdc 
Planto. ' ■* •'• - : : o 

J#«e1 1 a co mó v idi"àç ^Fenefii a , 1*£ r « s\ 
fammis mimhhí - 1 ' " - 

Janclla de gcloíia, Xyiwje^oiâ}^ . Fenii?u 
Cie ' Fcutjha çtoicellatày d._ O adjedlivo 
CíiJíCeiíííííiíjííjiiJJí. hc de Plínio HiíV. " 

] a 1 1 c 1 i a de facajd a . Fm efo '-'à l pro m i mis ? 
ou eminens, ou vxjiaw. ■ Viií Sacada, -j 

Houvera íido rmTicr, que' 'os homens 
t i v c fc m h u m ã ' jii i 1 1 cila - n o ;pc Lio .Opm tnif* 
fet , ho m h i u n i pel foi et £§è ft lièjl) J a tt\ ; ' Vi - 
/r/íT, 

Ja i ic I la , no Te iu ido mor a í . Ja í ídla&jàá 
a 1 m a faõ todos os Tc nt ido i c x c cl" ior t s j- 
hc ncccfíario que fc fechem ,cm íiíial dí; 
que o cfpofp ti ta dentro, & que a -ai ma 
eftâ cõ cJlc^Ghaga^ cartas Upirit, Tom. 
z< 3^^H - ■ - ■- -. - . -^- ; 



TANErLEIRA.A molhcr tijn^rajquc 
fcmpreefrwolhi.ndo.poras) janellas. Jífyi;- 
yjrjhis frcíjucí;} , tii.Omm gm. O Atla^io 
Portngiiei: diz, Au olhci-y^/A íí^uvas 
de p«iTciia..S'oiTcrt.i filha g,oiolíij&; mui. 
to tea, mas raó jnmjhiiii. 

MNEL LINHA. Peque iia jaíietla.Fc- 
ftcf/eRti, it. te7?i. Colidir í,. 

Naquelles fobradoíi enira a Iuíí por 
hfiiis j^neilas pe]li r píjtte do Nacire.ii/! 
Títbitfotd ptiryis iibOfimte illnmiiwtur ft- 
ntjldhs Lohund. , 

1ANGADA . jangada. Paosboy antes, 
li^3LliJS entre: íl. R<!£; s } is, Fevi, J^ilm, 
Cwt. listes )*QC<iiii?n' (dix Fe li o Poir.pi- 
nio) tigna iiitvrfe loHsgtirajijurtpW <i(ji<ã 
flgtiiituri qno qttufeu 1 . Vocábulo naYcíeti- 
a r?i ipfa ftg?ificamnr. 

Di!fríhr;5jque lobrt: jangadas faru paf- 
far a Tua cavallaríaj òc a í'i*a phabnge. 
Hle fe, Xdt ièuí çqftit.itiéDi } pfxiUii^evnfuc 
íMufprcatmum rjji pvommtiat ^umr. 
G<rt. 

Jangada. Medida de coufas fccasj.quc 
,1c ula na índia. Jangadas } t]uc kvavaõ 
jvintcíalquéires de atiôz cada huma.Brit- 
to ? Guerra Brnfilica ? 34i . 

IANICjAKO, ou Gcnífcro. Vid.wo 
feu lugar. 

Janiçaros. Na cúria Ren^ana faõ hum 
corrcdlorcSí ou revedores das. Jiullas ; 
cliamaólhe tambem participantes , cm 
ravtaó de certos dirciros j que fc lhe 
pagão, affentados nas c:<. pcdjçocns de 
cliaueelaria de Roma. Cláudio Vauro, 
di^ que faò hum requer entes dos Ban- 
queiros do ExpcdicntCjmas cílc^ ou- 
tros que o fegucnij andaõ errados. No 
Collegio da Chanccllana Romana ; ha 
offieiacs do primeiro' banco, que -hò os 
Efcript«rcs ? ou Efcrcvcntcs; os doifc- 
gundo banco faõ os Abbreviadoicsjdo 
terceiro banco faò os janiçaros. *. > 

1ANTÃDO. O querem comido o ícn 
jantar, ffranju s, a, um. Ck- '■- 

1ANTÁR. Tomar fuarcfcic/riõ pelias 
horas do mcyo dia, DízE do Grzô Caô 
dosTarr aras, que cm acabado de jaurar, 
nianda lanear hum bando,cm que decla- 
ra que pévmit ca todos- os Rcys^ &po- 

tenta- 
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tentados da icrtaV quc : V3íõ .Írsntnr,cn"mo 
fe para eda fmiydó elpcvatísm pclla |icí> 
ça d:ltt íiíiaSgníí^fíiJiií?}^ (iWO,iÍtjf(>.ur.) 
(.jfPocm Horácio efte .verbo comaecu- 
i a i i vo . 5* j Y/ií ir i J £ i í íí/f u íí ífí , ; r C o i i i c r xo u * 
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xiíious ao janur. 



aoikIIc, c\u>: janta /cu foi convidado 
a /j .1 n ta r . í? j: :í íí j' tJ] ■ j í j « &l<tfc*Ú?ltUit>- 1 - j 

Aquellcj. cjiit; jjai.ta com ;jDlhi'Oi -Coãí- 
p'u)ijar } is. MtijG-iQc-."- •• J ■ -. - 

Aquclle, que uaó l<j mijantado.lM/iriiii- 

Homens que de ortiniíirio comem ao 
jantar v.irKiha de cevada. ■ hJ.omhits f tpú 
pdtutant ftr<tTijtttiut$litfít. ■. . ... .*. 

Couro q»ie t'orvc,tíU que tern algum \;- 
fo no pinar., fpfitti/oriiii, it i mu..^uuel 
Admirandofe deque comprara humear 
ftíçal taõ baixo , fera bom para a meia 
no' jantar, tliflc elk* Mifmtihí , qttófi 
btmile ■ uutiklnbrum c mi fel, {ntUiferwm 
ttit inqp.it, J$Mu:tú. 

O que rnefaz lembrar diftOj hc que a- 
qucllcdianaõ jantei- ,. ou.paírei aqucllc 

dia. fem )^\xi\\MocúàÒs¥ Jutt ^ lu ' ma ~ 

g\s } qnia ú% die tmpnuijiiS fiu : Pfont. , L 

Coiív i dnr. .i 1 gu 11 1,1 í s p ííflba^ a } a n Hi r , p? ■ 

ta t í a liifiw v\d'fn'<i}nli a 'Vi :>Ck'.' 

D e n - n os be n 1 d e j a n iím . ; ^omun mins 
■mtejt&fnit pxamúnin.^UiuU::^ jit ?.' 

O :jànur. íPrWiriíí^í/viNiéíí.^VJíasscr 
o jaiiTar, ^tíindhtm Ciiúim, du necaraM. 
Tinut. Oíih\rc, ou s^Mr«f.^s, <-. .- 
■O ja "n vsír Dd- Rey , Quando, os antigos 
Reys'de PoiíugaLvifitavAGOifen Reínc^ 
fe lhe ddvri cm cada f YÍlh" õ g^Oo parado 
f íí ils r. to d a gn nic jqu e o: a c com p ai í h a v a } 
& a e lii! c< ) iU4'íbn i e a ô cHarriii v; a ó o yrtii í rf r 
EW Rej> O que Tc dever entender t cb"s 
vifitas,qiK otfRcyscoihimavao fazer :p ar 
HriAdmmiíVrtf aòs "íciisipovos jiitriçn- 
•Era cftc eiMíiimt 1 gera! dòs Rcys de E\" : 
* p 3 1 lha . J /it k M OT5 . L ti fi t ■ ! iT&r. ; 5- pag, 
55.cap.27. 

Adágios poruigiicíicsdo.jaiUíiv. Antes 
q[ic;jiíiííí } uaÕi>nffes de Abranreíj^iMí' 
> à r cl e / J í: ■ ce.i L- e e do L ; [ t i r Aõ' a fiic ecn - 
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, lAOláoiMedida irinciMuia da.ludia* 
j H c d ii \s\ n ci a ^dt 1 Tc 1 1 c n ta L\ oí , ; q vi e ^por 
íiiwífa conta arezaõ .dc.qimrolcgoa^ác 
} mcii píHiliífjj faõac mdo trezentas, Êc 
jnuirr/ic legoas, Hilbv.de Fem. Mcnd. 
Fínto > i07,col. í, . 

lAÓA- 7 ou fcgtitidft" joaõ de Barros 
Deçad.i 3.;íbL 2.íio\co1. ^, jauba } & fe- 
giMdo os Ccographos njedernos JrTlM, 
iliia. da Aíiri; no mar d.n Jndia^ perro da 
Ilha de Sarna tia j tem dnxenras legoasde 
comprido, & algumas ciiicocnia de lar- 
go. Os fesís .pvinieifos- povoadores fo- 
raõ .Siameses , que, cerca d:o anno de 
UCCCspattindo dcSiãm, cm hum yunco 
pata a Ilha dc h Macãear ; cíg^rtarap^com 
hum temporal; & fe perder ;ió 11a Ilha de 
ííalc , & na champanadò juncovictíió 
rer a jíioa. atè emaõ iuÕ defeubetta;, a 
qual por.Cua tenilidade ytyo logo po- 
voar Pàítiifà, filho Del-lley dcSiaó, & 
cm hum bom porto delia fuiido.ii. a Çi : 
d,idcipdíarv-ab do fèu inj-mc, que foi a 
primei r.n ^povoação derta Ilha, No. tem- 
po qúc ~os Pôr tugnezes entrairijõ nefla 
iliia^era dividida cm miiitos Reinos pcl- 
lo ninritino .Seprcinripnal dclh, & dos 
deque Te teve nitici^jcomeçando. dafiia 
parte Orientíl ., eraõ Panemca, Oyaik? 
Agafaij Píiniem, ( enjo, llcy reíídia no 
CtrtaÕ , & tinha fupeiípridadc fobre os 
Reinos, rcíciidos, & buíras) Iictodaó, 
íbdayoj. .Tnbaó -, Capaõ, ]a pana, Mar- 
ga ó, & Mntãcnós Nas ferras dcO as ilhas, 
n'iv.em muitos Régulos, .que fe-.chsnwò 
G {mos j gente Tal vagéw , qne conie ear- 
tie humfina.Saõ ossjãos.íbbcrbos,vjlcii- 
res, dtreieoatiõS; 5ç.taõ vJngntivos ? quc 
por, qualquer pequena offenfa ,{ tendo 
ellds pellamayor-deírbdaSí poreriílhca 
maõ !WHeita ? íe Eiiecm amoucos para ro^ 
marcirufatisraeaõ dei la. Dizem } qne hoje 
rem.eílA Ilha. fô dous- príncipes ode 
Ba n ta ó , ^&:,o : de Ma raro A - a qu c , cha 1 ti a 5 
Empci.idoii da Jaoavj Na anno de- 1 o" 17* 
os Holl.indcxcs Ce apoderarão dfi jaca^ 
r?> a quc.deraõ or;o!ne.dei3atavia í que, 

he 
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he o lugar aonde rcíidc o General da- 
Companhia do cciínmcrcio da Índia. Os 
jaós t.izcm díi J:pa, & da Sunda, hinna 
íó Ílh:i í: j : porem os moradores da Sun- 
-d&, enir^aó db-iiuChiamo; que os a- 
taça tk ]aoj, pretendem q a Snnda, Sua 
-pátria, kja ou ira IUm dirVerente.. y\d- 
SúJitiii. JííVíí, rf, Fcj»- - 

]AOs. Moradores d íi Uha-jaoaj^Vfj/N, 
joniw. Mfifctfhr. Os me Imos iria* naõ 
jftzfm da jaoa duas libas. B^rrus > 4. 
Dcci.pag. 59. 

j 

I A P 

MPAM Ilhas da Afia, ^íTim chama- 
das de Íj;/wí, quche o noiv.c que "ihe 
drô os C/jíj^í & cie quem (ílgundoao- 
pinidõ do PJoaô Lucena) os Potnigue- 
kcs oouviraá, ót aprcinjcrjõ primeiro. 
Eik notável íijuntMJientu Oc: Ilhas fica 
orientai à China, entre ir:ma&. iiuiiij& 
quarenta grãos ádainuuu , & entirc o 
J7J.& ryS.. gr*o dclongitude. De to- 
das cilas Ilhas, as prinapaes j a que as 
n : aisfé encoiiaó, fnõ três, a faber } Nf- 
/j/jíw, na qual dizeiv., que antigamente 
riavia^cincccnta & ires KeiriosjOu Prin- 
cipados: Xicocôjaqne omros chamaõ, 
Touca ,ou XíWfíjSt >?&//«; que fica.mai s 
para o Sul , rodcáao ao Gòtto } Duco, 
F-i r a n d o , Jvka y. u n i a',Sei 1 x i ir. a ,N a 1 1 ga i xu- 
niA,& Amacijçá j Çon jíii ri , &. outr as.Tcm 
todas efb.s Ilhas juntas hum-vaitffliniõ 
circuitos porqucyícPundo allela^wõ de 
Gniihclmc AdaójlngiiZjqut aiidou mui- 
tos ãnnos por cilas ,- o âmbito da liha 
de Nipon fò contcmal guinas" feis ecutas 
iegoas.- Dividem alguns morernos o ]a- 
p;]ó'cmfctte panes" das qu.ics a -Ilha de 
Niphou coinprehcnde cinco ,>a:i'abcr, 
jamaifoít, Jetíeiígo, JctfengciiíQ»anto, 
áeOcliia Antigamente Mcaco ifoi ^Ci- 
dade" príncipe } hoje:hc jcdd.:Foràõ os 
Portuguesas óé primeiros 'navegantes 
da Europa, qucdcfcõbriraõ-Ò Jãpaò^ 
ondeos "Juncou huniVgraiitk- borrãfcaj 
annb dê. 1542. ofcuprimcíroiiafientó 
foi Sai-unga, Cidade, pouco di flaute do 
mar,.êkfpoÍ!í d ifto povoarão 1 hum Mico 
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tieferro, chamado Kifina; Scttc ânuos 
dclpoís da primeira chegada dos Pottn- 
guetes, ;io Japaõ,a i'jbcrj<nmo de 1549. 
■aurou ncUt S.rrancircoXÍ:vit:rj& pre- 
gou o Evangelho com taó fel ice íue- 
t-ciío , que com os auxílios dos .Mifíio- 
.iijiriòs- Apoflolicus da Companhia, & 
dt outras RdigtocnSjUO a uno de iÓ2o t 
fe eontav;ió no Jiipiió n. ais de quatro - 
centos mi] ChriliaoSjinasou porcuin^cs 
dos prhicipVs líacionaes', rtecofos ^la 
inuliiíiaó dos converridos; ou por ma- 
lignos aki ves de incrCiídores Europios^ 
eiivejofos ds ganância dos Portugue- 
^ats, ou por outros inter nats cfttatttgc- 
nv.s,& diifbtjlicos artifTciòSjfc levantou 
humj taò erui:l ^ííe^iii^acf^que no ini- 
■nitro dos ;r.ai tyie^^c 11a barbara inven- 
ção dos torr.ícriros } e^ceaeo todas as 
pciTeguiçocni. cos Eijjperadorcs Rcma- 
noij &cm breve tepoíe CKtinguiocom 
nunca liíTa^ ehotado inforruniotodaa- 
qnelia nova )& flor cntiílnria Chríftanda- 
dé. Jnfwúá t &. Fem. 
■ NaíUfal de Japaõ. JajiQt" oitis. Majc.à\i 
JaponitiSjijiMdfc. 
' Co lí Ea 00 ]■$$&*' JâjmikuiiâytíttL 

IAPINABéIRO. Planta do Ur^l-.He 
fomclhantc cm altura ao Còjaííciro. Se- 
us frtitosjcomo grandes mae sãs, fervem 
aos Índios igualmente de comei"j& cn- 
f ei t c co m fua ti n ta . Va fco nc c 1 . Noticias 
do lirafil, 26Ó. .. 

lAPONE2"Iaponúz. Coufa do JapaD, 
jp^id. Jítpaó.Hc palavra J apontoa. Luce- 
na" Vi tia de Xaver, 4^. col. 2. 
■'. 1APYG1A. He o antigo nome de hn- 
mi.-regiaõ díi Jtaliaj noUcino dcNapc- 
les, nas rerras de Otranto. He o que 
chamaó jffittlljojEx. Cakbr ia. ]fipygi&> #* 
,FeiHiOv>ííiii). Defpois foi chamada Itifry* 
^íí.íCoroghiph. de Barreiros, J94. Na 
|>ag. 1 9 o . f a 11 ã 7 no ; Pr om ou to t i o j a p ygio r 

. - . n .v-l A Qj-í 

■-<V \r,_ ;■.;.■; ". -. 

- r k IÁ QU ETA;-; Jaq uct a , D cr i v a fe do F r a- 
ctzJ<íCí/íifffí,qLieantiganKiitej[ignifjca ? 
v* huma cafaqueta de a1goda5,on feda^ 
cntredonspannoslevcseníbuíidajt.im- 

bem 






bcfn íc fazirá algumas de tela de curo, 
ou de praia. Ou de' pequenos ancis de 
ferra para anms defei uivas. Tboiuix, 
eis. Êliti. J^irgit. ou Túnica, it. Ftíiri. A 
cites dous fubftanrivos Tc acrecentarii 
bum adjeclivo, que explique a mfitctia, 
ou a. forma da j a qu^ra conforme os díf- 
ferentesfeu tidos, em que íefallar. Deu 
jhuma I;hçada febre hu ma Ja/jtóíif, que 
Reviva VL'iJicía, Croii, Del-Rey D.Joaó 
1. pag. 7Íí- col. >. 

1AQU ET A DO. (Ter mo de Armcria.) 
fVíd. ILuxajiícracjO. Dujs caldeiras Jti- 
t qtietadas de ouro. N^biliarcli. Portug. 
,pag. 287 Com orla Jaqueira de 01)10. 
íbid. pag. Z2p- 

T A R 

lARDlM.jitdím.PedaçOjdc chaõ rc- 
partido em cãreiros/ju quadros de mur- 
ia, em qle cii^>í)C J & cnhivjò florcs-Dc- 
rivnfeJWíJíi ck t-kbi-nicn Jdííir, cmrio. 
miei- .Miralk-rju/jíií' [t!i^dk)j)lVn}}i He- 
br,ei iwjf^g/fííHf; ou do Alcmaó OarttHij 
que íignifica,omcfmo,da qual vozfríc. 
raó os Italianos OianíiUQ, osFrancczes 
Jar<lhi } &t os Cafre] limos" JífiJ/^pronuii- 
cííi udoo pcJ i o fui nuxJ í>. Di r i v a ó outros 
JíJivfrw do Grego jfrthieht, actecentan- 
UOlhe 110 principio hum J. porque jír- 
ÁSfróqu.cr diztr Re£ar_& naõ icir, jímíím, 
quem o uaõ rega. Certo Aurhor deri-' 
va J-jytim do Arsbtco,jRiíMí/u», Inundo 
o ií,ík jRííji- em Avabko íie omefmo que. 
einiarim ytrttkiinm. lia bomtus dou-,- 
dos por jardins, dphem d^ARros odo- 
ríferos, & Ycgetaur^s eilrellai-Alcirioo, 
Reydos Pheacos j 111 Ilha deG;r:vra, 
cavava o Teu jardim , & com fuás pró- 
prias maõs o elteicava-íP/iííXiV.J/í^' 
19. Alexandre Magno 7 ficou taófam- 
feitodo cuidado coque Abarthomio,; 
ícu prduicií-OjCuirivava as floras, que 
ofeií Reyda Cidade de Sydon. fr/rí, ó"- 
tphtfmd). Osmnó, Em parador dos Tnr- 
cps, em premio do Garbo, com que vi- 
ra o leu ortelaõ difpor huma couve, a: 
teu Vicei cy de Chy^rcHonuSji.^ffifc. 
Cie* ou fofam flweJSj fiííú, ou nrtolis <li~ ■ 
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ftirSnin, oti QiYifum ™ forco s pttlvino* 
johiin.oM Deferi 'jtcniti arte mpianâ falto», 
i. Neitf. 

J ardi ii) pequeno. Hor titias , i. Mhfc* 
Csl\ ' . ; - 

Concernente a 'jardim , ou que crccc 
nos jardins, HortàifíS, ,is;Mtifc& Fcm. 
enfe, ii.Netit.au floi (tufais, njtiiti&lit). 

Fjiítjr hum jardim, fiortuut iiijlr nere* 
de. 

jardim partido cm focal cos, Hortiòcw- 
files, fliti. 

Lavorcs,quc fc fazem Jiosjaróins/to- 
ftjuiando a murta, ou buxo^on qualquer 
omra planta^ík d-andoíhc varias figuras. 
Tofiia } onim. Nenr. fyluv. ou Toffiomut 
liariçtaCÉii VitYuV) ou Hifiwir, le opus. 
!?/(í;. olj Topiaviíim opus-Cic. (por citas 
Tiliímas pjLvrns emendem alguns huns 
payzcs, rcprefeuTaudos em payncis, -ou 
erti tíjuíçarias.) A :,rte de f;-. kc refles la- 
vores. /In t optaria } ou To fn.tr ia . fò 
íiibiiitclligirur Ais. Fap.er -nos jardina 
çffcgencíodclavorcs. Topia riam face* 
rc. Cie. Coufa cuncLTiicutea ci^c ^enc-; 
r o de ] a v o r c s . Tof> iarijis, tí } nm.Uc. 

ÍARDINE1KO. O que cultiva hum 
jardi m, fiforti , ou borioram cultor y is* 
Mtijc. Cie. 

Jardineiro , que Ttofquia a murta, & 
nctliitcprefcjira varias figura s . Topiari^ 
iss 1 íj.M.ifL.T'liii. 

JARMELLO. Villa de Portugal, na 
Beira, no Bifpado da Guarda, El Rcy- 
Dom Pedro o primeiro a mandou arra- 
^arjpor dr natural delia Pedro Cocllio, 
qtn: matou a Donaluez de Callro, He 
fenhor deíh Villao Marquez de Ar ron- 
clitts, 

IARO- Erva. Chama: te o vulgo g í?^ ; 
ih bezerro. He liumn erva , que produz 
Folhai; t femelhantes as da íerpentaria, 
porem mais compridas, Sc mais cfteciras„ 
O ralo bc de bum palmo, algum tanto 
vetrríelho, do qual falic huui fruto de 
cor de açrifraõ. sfruiiJ/iSlettl. Tlhi.N?.^ 
oflicinas cJiamaóilie farus, r Ê.irb.a-/ÍWÍ'y 
SPíí Yt t uli] Coloca ft $ , fer pintaria uúiior. 
j&e: A raiz do faro conforta oprico, 
cura^aròíTci íacicilita a refpir.içaó- ^"f- 

Gibi. 
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'Gabr. GrífI. Nos dcfeng. pag. 40. verf. 
I AROS LA U. Cidade de Mofcovin, 
fobrt; o Rio Voíga.Tcm huma fortale- 
za de madeira. He cabeça da Provinda 
CO mcímo nome , aqmil tens titulo de 
Ducado. 

J.ifoíl.uj. Timbcm hc GidadedcPolo- 
ni:i, no Rio <Stf». 

IARRA. Víifo.Fjí/.jjrro.jflrradc du- 
as azas. ©/offlj *'■ Fcm, jyérdf. 

1AI\R£TAR. Dcrivaic do Franccz 
Jtirret que fignifica asjinms, & nervos, 
de traz do juclfio ; ^jarrstm' } propriíi- 
uicme fallaudo^hc cortat ellrs nervos, 
coiro algumas vezes fc faz ao gado-ÍPo- 
fiikcm. oupoptites fmcitlere (th, fite cal i, 
fitccifiM.) 

Jarretar.Tomaíe geralmente p*>r cor- 
tar pernas, ou braços. 0'ura,vel brncíÁa 
detrunatre. (o, rfW,ííí Mti. } Jarrctado d tis 
peruas. Mon. Lufir. Tom. 2. 119, col. 
2. Cruribits tmitíifííf a, Hfjj,à imitação de 
,Ccfar,qucdiz Comi bus wiitiliy.F crio -o 
J arretou- o & ma tou- o . V i e j r a j Xa v i c n, 
pag.113. col. 1. 

Jarrct:ir. Mokilar , affligir. V\d. nos 
,leus lugares. A perda das G;ilcs,& dos 
jfoldados/juc o penetrou mais,& o J ar- 
retou* Lemos cercos de Md laca 53. ver f. 
1 ARRETE, jr-rrêre. Deriva fc do He- 
braico Gmch, ou Jiirecb, que quer di~ 
zer íPmjíí. jarrete de lioy, ou outro a^ 
Mimai, hc ;] purte da maõ, do juelho piara 
cima, onde dia .1 nôz, que joga com a 
pííj da qm vem Jarrercar por cortar as 
pernas, ou jarretcs.Kolo,naÕ he da niaõ, 
hc da perua. Os Francczcscliamaõ jar- 
re t & curva d.a punia , donde também 
poderás derivar jarrete. Chama 61 fie al- 
guns fiopki 1 itis* Ma/c, mas duvido que 
f cjíi própria mente o que enredemos por 
Janete O Autor da .Summula da Alvci- 
taria, pag- 4 14, diz que Jarrete hc ner- 
vo groífo da perita & logo mais a cima, 
como fc Janete mo fora o ditto nervo, 

, mas caufa diftVrcntc delíc diz, Extcn- 

,faÕ & rclaxaméto do nervo do Jarrete. 

IAKKETUIRA. Deriva fe do Francês 

JrtíTt/fWquciíc aliga, com que fc atao 

as mcyas. A ordem dos cavaleiros da 
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jatrcTcira (outros dizem da garrotea > 
injs o P. Fr Jacinto de Dcosnofeuh* 
vro, inriíui.iuo Efcndodos cavaleiro* 
desordens, ôíoniros Autores Porru - 
guezes dizem/:?? feteira j) foi inlíituida 
auno 1344,- por Eduardo ^.Rcy de In- 
&latctra,que criou 120. cavaleiros, com- 
ubrig,caòj quetrouxelTem na perna ef- 
qucrd.i huma liga azul, cmmemotia,&; 
cm honra de huma liga, que a GoudcITa 
cie 5'arifburi deixara cahir dança ndOj& 
que o incluía Rcy levantara. A ordem 
dos ca v ai] ci r os da jarrctcira.SPcíT/eefolí.r 
oriio eqwjier. 

1ARRI LHOS. Termo de Medica Cu- 
ra de jartíllios.. Cem cura de Morbo 
Gallico, chamada aflim, por Ce tomar 
bebendo muito; jarros, ou púcaros 
de imma agua de. cozimento de Salfa. 
Níiq temos pal.,vra própria Latiua.Q u- 
y ío communifax oeoziuienro d os jWi- 
íWos por outro modo. Madeira, de Mor- 
bo Gallpart. j. go. 

IARRO. Urcewy í. Mifo Coimnet. 
Jarro pequeno. UrceoL(ts> i. Maju Co- 
iHwd.fpetroit, 

I A S 



J A SIGO, Jasígo. Vitl.y.%^0. 

IASjMIM. j:d"rj]ím. DcrivJc do He- 
braico Sumim, que qua dizer 'Pa/iPtie; 
ou do Arábico Gcfirir, que- hc VioUita 
branca, 011 do GregoJ.i/W, que íiguifica 
cheiro wdiáual, porque o ja! mim elidira 
muito, &hcuí>doi]íi medicina. Hcílor 
conhecida. Jiifinittfim , ou Gtf forni num. 
E(k fcgundohe o \igwc que Uic da o 
P. Rapino no feu Poenía da cultura das 
flores. O P Ferrari m fna Fl^ra pag.]9^. 
llic chama Gdjfminum , & quaíi daaui- 
Tcnderj que fc deriva do Grego Jajmi^ 
non myry, que iic certo unguento^ que 
íè faz cóiu violaras brancas com cujo 
cheiro fe parece o do jafmim. Dos jaf- 
mins perto cftou vendo o perigo. Ca- 
moenSí Eleg. 7. Eft.nnc.ó. 

Aqui cabe huma bclla defcripçaÔ do 
jafminjj obn do P. FranciCco Pomey,da 

■Cojr- 



Compwkiu ,;de,jef.us, An cerni. jlospo< 
Ujtf ifio içmwr? Vi ,\- Yinát mo! s Sn o líu 
Au cár.du livram r.epeiitis td.Utm?Mivèiii 3 ú- 
l<ic a{UiiiL'it,raiiihn\ Requis tinte juaVicrc 
olfuct dtp Kequaqnam Aoéaris, & Mofd/i 
iVçiiíc jiiavjs .odor efi. J^:j. dçmamxo^ita.^ 
ttoiív. fpc ckjion m tfin^ti.StclU, crtto ck ■ 
Lfijle, jpccieut praferY > ac fal&<irxm. A- 
itio, f.t Ve/Àdici f&Jft;, tpiamjcitèiYtwi- 
teui ctuiiuiitHfGejituiiii nttutexrw Limim- 
bí.itamqn? } jtneftreqnodd<m çgs : c t diiiit t 
ijiiorpiãMi fojcHliSiOiforifcris tctJhUnlis 
mjcstts. Híijmí fofciíti t p:iie»s plãtitti hm~. 
lítj efi ? qutím e£re£tj t itt<Mtfqng nmltò jm 
) ' ijjfr *n<x t q mppe ■ q n ,ê it a duã dt s , & Jçqn a x 
*ft> " f fttâi jc pdttactw iiiotm/im pai tem; 
ffmitidtrath Hfptv adeòfdicis , ittjUri- 
bus fiuideudis , folijfque, cerUmm nfqm 
hxiirkt\gm?rt,fitam peno 'tammn\c ur ht. 
fublruteje fe eprar, dtftimlutqitttprocertt 
nflar arboris. Adminicidis.igit q {uém, •_ 
itr fitlci iítttr,ut nitatur f tufai t, ar, fito mu 
mimri ornamento ft } q ? i A m , atitar is, jau 
Comutodo aí que Vo!itpt;ite } qmdttdimticit- . 
h teqttira?. $ic emnt?iixti fnlcris, _& dli ■> 
£atap?rgníis>bartortii/i mfwflit fiitr.iites t . 
& têflitudines obtegicé' iviértiudji-.con- 
n-xit, V nidi tatu lon^i- attwuiJituâ,fro/uli- . 
w/ítjne textura ita rtQattli , tit uJhiltÁ-.t a- 
fyeãwi prtedarittt, niòilfã , ji/iod.pcidis^ 
iittritletit mu *is. ^uidauWu t le J Jbm ci 
Mi Gejumo 'ditam* stituou bar teu fiam \>it- 
foritni deais, çr qí Mamem um rfl\ Mi fins 
'ditai quidem ftfc(x,t]H()iii pairimn boc uo- 
ftrttw } at itttdtò jtiuè jpeeit VemlfliaS}im. 
ita fepromitrit, Ver um cft,at odorem lon- 
ge ijttàut f minorem mittit* Do galante 
artificio, cvm que o jafiijjnciro fu cfttji- 
tlc &. fublimatlhs o P. Ferrari (timbejn . 
íia Coiupi.iihia de JcTns ) iiíifiin TJoríi,, 
P^g- !iv. j. cy. j2. pag. J96. Ãbim ítd 
jtipiiiJiíitt vctticijlatim fntttcM} hi ■ longos t 
^(tile/que fâmulos ttmm gemctdátos am- 
Qifiofè braçhiatiiti imòVerò folijs tciuiif- 
fwiàdiVifn)\i pi nu a th Volnccr aã iufwidh. 
das liberou piiijiU fummos cancúUw 
fli "[furte "rtidns. 1'mta i l fl-\>»l ijifis her~ 
bnlis aYufttas fitbtiittitA(is.J$jiin Ctiam tf- : 
JÍ'Víj ettlaribtts ViriãiJiiitiC itmbríi lopiari- 
>iw !Br'wcopar,boc efl nmmrofis yttictdis 
Tom av. 
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centwtmm-ptòtcx ic, .> Ay-> -. ^.; . v .'i 
r USMINE-IR0. Planta, quc-poTdud' 
jalmini;. H;i de duas caíías- HunijmaJs 
alto, & mais ddgpdo , íii3CÍcclk'i\dc 
inuitoj os lioíaniços lhe chamâõ Jafmt- 
fiMu ^td^a t i tts.jlorc a Ibo, -,out ro ,ta ma/s 
mj-o, mats. force, .ôc^obuílo dn flores 
m;as íargjs mais cheiro fas, mais rcdòn^ 
d in i i a s; eh a ma õ 1 1 j c j afim n u m Hifpaú icu 
jUic externe rubente } ou Getjttfiiuunt hh- 
mduisprimunL O juúiiinwro, a que chã- 
maí.-jo&ík kalía^hc chamado dos Ita- 
lianas, Jnf mineiro de Hejj>anba> 

iASPlí. Duivaíe do Hebraico Je/pe, 
que íignifica c mcímd. He Jiuina Pcútz 
prcciofa , que tem algunja femclhajica 
com ,1 pedea A grtta, excepto que ho me- 
nos Jimpa,& innis difiieultofa tíc iavrac» 
Era a 1 et coifa pedra daiegiínda ordem 
íio llftcioiíal, £í a enjquc:M^yfcs man- 
dou abrir o Jiomcdo foirp filho. dt -Ja- 
cob, Nas fuás :rcvclaçoeus diz S. }oaó 
quuos muros da ceLcH&Jcfufulem, que 
O A<]j o lhe moftrou 7 craõ de J a fpc, & qut 
o primeiro fuiídaiucLim ; do dittò mu-' 
ro ceada merm;[ pedra.; Ao jafpc fc^rri-; 
b uc m g ;ád es .virtudes. Di z c n> , q u c íi É;b õ 
para a Epiíapíia,pnca faxer-ímie dos nus 
a ped ra , paj\ivi;darhcjnofragJas, cxpcl- 
Jir febres, & reprimir os moviínÉrosda 
cinie, trasfuidoa com íig , masnaòli.í 
muito q fíarucRc geneco do ainulcros.Hà 
muitas callas-dc j j fpc. Híl de híia foco r, 
que Jil pouco cíUmado; o' dos montes 
l^rcjieos, que tem muitas, coces; o ma- 
iseftimadohcoja.fpcverde, faíplcado. 
de vermelho. Há jalpca, cm que parece 
tjuc a nsíurczafe deleitou de pintar ri- 
os, bofques, animaes , frutos , payzês, 
& varias figuras, Jafpis, jdis. fan. TlitL 
Robero Efíevaõ tez i;fln palavra íô do 
gejicro Marculiiío 7 & o confirma com 
hum lugar de Piinio, que j]q cap. $. do 
livro'37. diz, Vim, & fape tranflttcet 
jafpis, enanifiViãits Ámjitiis, ti u ci quita- 
tis í time 11 gloriam, minem, cH. Mas nas 
boas edicçoens- de -Plínio, há Wí?,t,í^ a- 
baixodasnicímaspalavrasdeftc Auroo 
fe acbaõ outros ferte adjedlivos funiini- 
nqs , Ad vir raó 7 qu c t » o i lomiua ti yo, J t t- 

C $l 
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ffiis hc palavra de trcsTylbbas, por que 
hc ó ri gi n ar iam c n t c G r e gaV .& ' n a 1 i ngoa 
Grcgaalètr.i T naõ hc.coníoiiivce. 

Dcjífpc. -JafpitlWt <ii hw. *Pfe. 
1ASPEAH. Dar ií alguma coula a corj ! 
Stfímclhança.dcyjJafpD. Jr.fpidh coime- 
aifMÍiil pitQtre.- •CffférQtttjnJpitícMa dkiú 
ràuiduah. <■ ,' 

.J.ilpcat dos\i_víCÍr.Oí..He pintar os ]u- 
ípiis, nos cadernos dos livros. 
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IAVA. lâva-Ilba. pW. Jaaa, 

IA VALI- lavali- W- Por^o-montez. : 
Dcrivafe do Ge/w/, que vai 1'urra , <:u 
raorite, -lugar" onde fc cria, & vive o 
j;s vali. ^íí?. Porco momez. 

JAVAfUNO, kvaríno, ou Javrino,-' 
& por outro íwme,ftiiii.Ctóadc í &-f'or-' 
teleza dcÚngtja, com, Biípndo furtra-' 
ganeo ao de E Eírrigonia. J^arbmni/i.^ 
Kent.jfrraboi cÁis: Few. ' 

■jAURE, ou Jaureira. Hco circulo 
dnsboccas dasvafíllias, aonde encaixaô ■" 
osfundos dellas.Abrcfeiias aduelas cftc: 
circulo 1 com humínlírumenroa qucc.ha-1 
maõ cepo de jm-xe. 

IAZ ' ' 

IAZEDA. jazfcda. Eflancia dos na-' 
vios na enfeada. Stntioi mis. Fen\. 

Ma j azeda. S fatio pantai tnta naYt- 
bus. Virgílio, diz, $ fatio maiefda t%<- 
rims* 

jazida. Parcccquc Joaõ de Barros o 
3 toma por d e [emborca douro. Com a mi 
yjazeda, que a n',ar deu ao fahir. Deca-" 
da z. pag. 6. cd-, 4. Viâ* De {embarca- 
douro- Vi<L Jazigo. 

IAZEHl naíepultura.jrfç^í, {eo, uhy 

Aqui jaz. (Principio ordinário dos c- 
pitapliios) Hicjitus cjí. Hk jacet éc. 

Jazer no lcito.Eftar deitado na cama. 
jDeat h ibe t e , [c u h w 1 í , c nb k 1 1 m , Co l ■ } Ja ce vc 
jhi kão. Ge. Jaztndo cada hum no-feu 
7 kito. Vieira Tom.^y6>Ja^JA S.Igna- 
? cio; maí ferido. Vi d la, Tom. 1. • pag. 
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,^6yjíí^vh todos na ca ria. Lobo; Cor-' 
te na-Aldía, z%y\ > ■ '• ■ • ■ ;■-'■ ■■■-, 

]aztTjCm termosGcogrnphicos vai \fc 
to como cíkr íiiuado,& diz-íc oupella - 
humildade doíei; íiiio, 011 ptlla altu- 
ra do graoj clirnoj^, af!ro,dí;baixOidp- 
qual t[tn&. ]iraic.J;iZ eOíi urra -filtre o 
ApenriitJO/íí os Alpes. HtC ioau-pcet 
otnr dpe*ini>nimi& Âtjrtt. Qrnr.aii Liccr. 
Terras, tjuejaztui ao Occ-dLjjieJíiffwf 
tes terra ttd Jrèjpaiiw. Tlut. O payz, 
que jaz cjitrt oa dou a bniçoa do mar de 
Lybia RegtQj tpt* tlms Sjrta mterjacet, ■ 
^/íw. /j/í/AQ^tp foi queimava rnntoaa 
ji^iraa, tjue Jji^jíjú ■ itcbaisto do feucur- 
,íu. Iferros, j. Decada,tol, 6. col.jrj^- 
jO Ferro l coroiído ue onuiros emiuê- . 
riílii;.o^. Ep^naphor. oe D. Franc. M^n, j 

Í2I.. - ■- ' - - 

jazer,. (Ter mo -Forcnft. ) Jazera hc- . 
rança. ■ íõJz-fej quando os herdeiros a- 
iisda uhõitcm feiro piirtilhas./íií i í l j't , . J Kíí/. ; 
? Li ce n re . Incenda ii h e r a 11 ç a . No livro 
jdas Ordcnae. livro j.Tit-So. 

IÀZ1DA, Iazída. A aeçaõ de jazcE ! 
nacamVi." Vià. Decúbito, 
• JAZIGO, lazígo de tnortQS.Septikbrft. ■ 
i. x Neiit.Cic. 

- J.^igó da caça. Cubik } is. Net\c. Ck, 
jVjgiar as covas ,&jTíi^í/j da caca. Va- 
fcòncl.Noríc. do BraíJ], 147. 

jazigo do mar. Vid., 1 azeda. Dando 
,0 niar Jazigo , partiofe o Governador 
jpsra 'CouUò. íern. Lop.dc Calíanb. 
Hiilor. da índia, Liv. j. cap.íi. col.j. 

TB E 

IBÉRIA. Ibéria, Strabaõ } &Plinio 
daácfic nome a Hefpanha, por caufade 
hum Rcy chamado, Iberos, querambem 
hc o nome Larino do rio Ebro.E hc pro- 
priamente a Rcgiaó de Hcfpanha,qiis 
cítà de hum a, & outra parte" do rio li- 
bro, a qual correndo pclla cofo de Fra- 
ca dcfdeos moines Pyreneos , & atr;i- 
veíTando o Fbro toma Aragão, Caialu- 
nha, & Valcnea. Por figura pois fetoma 
por toda <Hcfpanha. Ibéria , rf. Fettf* 

m>, : ■ . . _ ■ 
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Ibéria, ta mb cm antigamente íigni fi- 
cava huma Regiaó da Aíia, que hoje fc 
chama Geo>'gJâ. jfAerW3.rf.fVm. SP/Zn. Em 
} lbei'ia alem doponioEuxiuo de Sarna 
,Chrith"ana Efcrava-Martyroíag.em Por 
ruguez. aos 15. de Dezembro. Fní.Oc- 



orgta. 
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IB1RAPITANGA. Axvotc.yil Pao 
BrafiL 

JBÍS. Ave aquática do Egipto, raõ 
amante da fua Pátria, que fe a kvaõ 
for;i delia, de pura tome fc nura. Na fi- 
gura do carpo fc parece com Cegonha. 
Efccevc Eli ano, que em Lua crefccntc 
come mais o Ibis, do que cm Lua min- 
goance, porque ncftc tempo fe compri- 
mem os imtfíinos deita ave.' Come to- 
do o genera de bichos vcricnofos,& hc 
capital inimiga das Ser pcntcs> particu- 
larmente das que tem azas. Quando os 
ventos Occi denta es trazem citas Ser-, 
pentes azadas, vaó os Ibisaò encontro 
delias nas fronteiras do Egypto, com a 
boccíi aberta, para as engolirem no ar. 
Efta ave facilmente fc amanfa, Efcreve 
Joícpbo, que Moyfcs, quando foy guer- 
rear naEthiopia, mandata pór. íiuiytos 
íbis cm gayolas, & em chegando a iuga- 
tes infeíhidos de ferpentes, os mandara 
faltar, & lhe alimparão o caminho taõ 
per feira menta que nenhum dos feus 
foi d a dos recebe o dano algum. jofepb, 
LtV2.c/if>^.dntiquit' Com o me do, que 
o Ibis tem de gatos, faz feu ninho na 
fummidadedas palmeiras. Tem olbís 
cita íingular idade, que nunca bebe agoa 
íutva. PoriíTo com a agoa, cm que ha- 
via bebido o Ibii, fc purificavaõ os Sa- 
cerdotes da Egypto. O Ibis branco tem 
a cabeça como a do Cotvo aquático, o 
bico agudo, Õc revolto. Quando mette 
a cabeça debaixo das azas >. forma a fi- 
gura de hum triangulo. Eftrevc Plutar- 
co, que a refpeito do corno tem o co- 
ração muyto grande. O Ibis negro na 6 
fe acha, feitaò lios contornos da Cida- 
de de Damiata. Na batalha dos Gigan- 

::Tom.lV, 



1 IEI 1 9 

tes de Phlcgra contra os fabulofos Dr:o- 
fes;, diz OvidiOjS.Metamorph.qneCyl- 
lcnto, idsfif Mercúrio, fc efeonde ta de- 
baixo das azas do Ibis. Ibis^bidíf.Fem; 
Ovid.Flitt. Igual remédio deve a d i Li- 
cencia do lbis> & ao Corvo a erva Di- 
, clamo. Burretto, vida do Evangcliíta, 
Caht^.ott. 14. Muyias aves, chamadas 
flbkcs, que fi; cri a o no Egypto. Moit. 
Liiíit.Tom.i.^.coI.i. 

IÇA 

- > 

IC,AR (Termo Náutico) Lcvant.ií 
as vdau-yrlh attoíkre. Na bonança 
Jtaf até os copes. Yieitn/Toni.^.pag.jíí. 
jjçfffrto de gávea, perdendo ancora $ } & 
jamarras. Ciabra,Ejdiortaç. milita r ( 2 4. 
verf. As velas Icaéis nos palancos jacin- 
to Freyre,25Q. ' 

1 Ç.H . 1 

ÍCH AM, Medida Itinerária da China;' 
Gontcm leislcgoas, & hum' quarto das 
noftas; &he jornada entremos Chi íis,quò 
faõ pequenas, Lucena,' yida de Xavier. 

^CHNEUMOR O vulgo lhe chama 
Rato c{a'Jiníia,. Hc animal do tamanho de 
hum gdtOj.com cabelo. afpero, como o 
do lobo, & focinho de porco. Tem mor- 
tal aiitipathia com oafpíd , 6c com o 
Crocodilo. Pára ie dífender do afpidj 
revolvefe no lodo, que depois de feco> 
lhe ferve de coura. Dormindo o Cro- 
codilo com a bocca<abcrra, entrai lie 130 
corpo, furalhc as entranhas, & roendo- 
Jhe a fígado, -o mata, & em qualquer 
p ar te q u e a eh a o v o s< deftc f c 1 j inimigo, 
os quebra, Nao fofre o vcnta> tanto que 
começa a affoprar, fc encova. Quando 
tem frio, dá la Iro v para aquecer. Hc 
animofo, & intrépido, a caens grandes,, 
a ca v altos, até a Camelos fc lança, St as 
três pstadas mata hum gato. A alguns 
curiofos , que obfcrvaraó as partes de- 
ite animal, lhes parceco hermaphrodi» 
to. A fua própria pátria hc o Egypto. 
Seu mantimento faõ Ratos, Cobras, Ca -. 

C z *K 
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racoes, Raás> lagarrixas 3 & Frangos, 
quando os pode apanhar. Nos contor- 
nos de Alexandria os amanfaó, & fazem 
raõ domcfticos como cacns, & gatos. 
l(hicitttia?j,QHÍ5.ítíhfc. Deriva fe eík no- 
me do verbo Gifgo IdwCVein, que quer 
dizer 'Rufiar, Ef}>teitm; porque hc pró- 
prio deftc animal hir bufeando afpides, 
& Crocodilos, para os matar. O Icbíiea- 
Siioii contra o grandeCrocodilo.Bnrrct.. 
Vida de S. joaò Fvangeiifta,Cant.5.oir* 
10. 

ICHNOGRAPHIA. Ichnographíd. 
(Termo Gcomcrrieo ) Hta planta de 
huma fortaleza, ou de qualquer outro 
ediricio, com a delincaçaó das linhas, 
ângulos, & paredes, como fc o edifício 
íicíirn rszado ÍL flor da terra; outros lhe 
cbynaã Seteio Hori^pftí tillchiiagraphia, 
a.Fem*yithiV. No tocante á Ic/magra- 
rfhki} ou planta de huma fortaleza. Me- 
ihod.Luíkan.pag.io. 
■ I CHNOGRAPH LCO. Ichnogrãphi co 
(Concernente àkbnographia) Os Geó- 
metras, & os ArchiTcfíos , que eferc- 
vem cm Latim, tomaÕ do Grego o ad- 
j c dl i v o JcbtiQgr/ifibicitfj a 1 1 1 m , R i fc a d o 
,uo terreno com a linha ícfowgvapbka* 
Method.Lufitan:pag.;p. 

ICHO.Ichò. A r madilhd. V~\L Ichoz. 

ICHOR (Termo, da Cirurgia) He 
palavrn Grega, que rcfponde ÈL mi teria 
das chagas, apoítcruas, &c; que os La- 
tinos eh a msõo^fftff' Porem qnéc cm nlr 
guns,quc Icbor tenha alguma difFeruifa 
oc Snjiicsj porque Icbor hc hum humor, 
mais tcuuc, & mais íluidoj & afli hz 
Cclíb duas diflerenças de Sànies, huma* 
.ír/;or, que hc ma í & ténue j. outra meíice-l 
rifyquv bc mais Grafia, & glurinufa.. De 
mais do que ícguudo Galeno, hhor não. 
fôfignifica cííe excremento teiuic, mas 
tomafe por toda a ferofidáde. , qnc fe 
acha nos humores, havendo, diíícrcnça. 
ncUc, ícgmidò a diveríldade da iiítu-, 
reí:a do humor, de que proccí!c,porquc: 
de melancolia hc maliflimo, & peórido 
qúc o. de coicra.^íí/.MuTeria.EKcremc- 
,to ténue, que fe acha nas chagas, eba- 
,madá kbm\ Cirurgia de Ferreira, png.. 
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291. O vinagre he remédio muy . pro- 
,pno para os [chb\\s* Luz da Medici- 
na. 1S0. 

lCHOZ,lchu^, ou Ichò. Armadilha. 
Hchnma lyboaíinha dcIga^a^usC ic põ- 
em na riiperficic da terra ,. & com èiía 
fc cobre, & u modo de a!çap;iò fe. abai- 
xa, & Icvanra.Servc de apanhar coe] lios, . 
& perdizes, mas he prohibida. 2)f(V/>fj- 
/íTjíí.K-jíí.on 'Dccqnúnm } i. AVííí. ///>j//. 
Líi. 8- Também es Perdígoens fe ro- 
,maÕeni Icba*. Arte da G<ea, pag. 07- 
vcrC. Os, que. no fingtiiíir dizem Icbo^j 
dizem no plural kbo^ês, 

ICO 

ICONICO. Icónico ( Termo de Pin- 
tor, ouEfcultor} Feito ao vivo, ao na- 
tural. 'IcQíiktiSj ajímffUiu Derivafi; do 
Grego Eko?i> Imagem- 

E ih 1 \i a i c o n i c a . 1c ou k a fia t \m> &tVtm. 
Plin. Jcoiúaun funuiaaiim* Para que fc 
jpoíTa fazero rerrarto bem ao viyo, & 
/leojiko. Nunes, Arte da Pinmr.i, pag. 
^i-verfo. Na pyig.40. diíio mLfmoALi- 
vhor, ( Fra collumc em a cidade Olym- 
pia, donde fe dilTeraó jogos Oiympíos, 
,qucaquelles, que vciiciaó três vezesj 
3 a efles lhe faxino reti'aros do tamanho 
,do feu corpo, :& nsuyro aõ natural, a 
, c fi as eh a nií. b Mónica í > 

ICONOCLAiTTE.Deilruidor de ima- 
geus. Deufc eile nome Grego a huns 
Hereges, que ua Igreja Oriental qnize- 
rao delíruir a veneração desfiguras, & 
imagens dosSantos. Òs pvincipaes Au- 
thorcsde[l'a bereíia foraõ Judêos. Rei- 
nando na Syria, pcllos annos de:óSC5. 
je^-idj i.do iioine. Califa dos Sarrace- 
nosj dous,ju;iCOS,i5aruL-acsdc Phenicia; 
prefumidos de adevinhar fmuros.tívc- 
rao confiança pata dizei* a efie Prínci- 
pe, que reinam feliccmcnte pello c-^ 
Jpaçu de quarenta annos^fc cm todas as 
terras do teu domínio quízcífe dcílruir- 
todas as imagens de Jeíiis Chrílb, & 
de lua bsíay; com cfta efperLinça fez Jc- 
zid hnm editflo, em que mandava que 
íe raígaíTcm rodas as. imagens, & fede 

fpe- 
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pcdaçafíem todas ns íignras,quc fc acha- 
Vító nas Igrqas dos Cliriftaôs; mas an- 
tes da publicado do cdi&o, morreoje- 
zid, & fugirão os donicmbufki rosa- 
ra Ifauria ( províiicia da Galavíana Afia 
Menor. No caminho toparão com hum 
mancebo, chamado Coitou Ifatoto? Bui' 
fvii-íiiiiciío de proftiTaó, qUeaudnva ven- 
dendo pcllas Aldeãs , & reparando na 
pcfToa, & boin ar do mancebo; Ihcpro- 
noftícaraó com tom propíierico, que 
Snfal li vd mente feria Eiuperador,que Tc 
dofpoisdc chegarão Imperio,lhes con- 
cedera huma graça, que eniaò HiL-a hi- 
rinó pedir. Promctco o mancebo que fi, 
& (como eraChriítaÕ) na Igreja, dedi- 
cada ao Martyr S. Tiicodoro , confir- 
mou com juramento a promcíía. Mu- 
dou o nome, chamoufe Leaõ, aíTcnrou 
praça noExcrcito de Ifauvia, que O Ge- 
ucral Siflnnio mandava- loy eleito Em- 
pe rador, ar\no de 7J7. St t ratando em 
Conftontinopla as rédeas do Império, 
com o nome de Leaõ Ifaurico, apparc- 
ceraó osdous Judcos, declarando, que 
Tiaõ querido dclle nem honras, nem ri- 
quezas, mas que empcnhaíTe o rcn.por 
der cin deftruir a idolatrí.i dos Chri ■ 
frios na veneração das imagens. Ratifi- 
cou o Empcrador a Tua promcft.i, 6t lo- 
go com artifícios cricubeiroí, & dcfpois 
abertamente com públicos cdiâos , & 
cruéis hoílilidadcs perfeguio as ímages, 
& feus vcji cr adores- Por lua ordem, fo- 
raõnomcyo dia dutrubjr a figurado 
Salvador do mundo, coílocada fobre a 
porta mayor do Palácio Empeihl; no 
incêndio do Coilegio de Contra urino 
Magno fbraó queimado* vivos os Dou- 
tores, que defendiaó o culto das ima- 
gens, & com cl Lcs arderaõ feiscentos 
mil volumes, de que era compofta a Br 
bl iothcca do ditto Coll egi o. Fi uai men- 
te pcllo efpaço dtí muytos annos per- 
turbou cfta herefia a paz da Igveja; pa- 
ra cxftir palia fe fceraó muytos Syno- 
dos, fc ajuntarão vários ConciUos, hou- 
ve muytas guerras, morres , eflragos, 
aíTohçocns, & de todas cilas rui uai fo- 
mó ca ufa dous Judcos, naçaõ, taõ cru- 
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dmciire inimiga de Jcfus Chriíío, que 
naó laiisfcira de crucificar a fti a .pró- 
pria pcííúa, o perfeguio , fcainda hoje 
o perfegue cm cttatu*. Icottochjía, m. 
Ma/t* IcammMÍmt) i. M<ifc> S:.ó u fados 
de Authorcs Ecddiaíricos. Dciivafc o 
primeiro do Grtgo Bicou, Imagem, & 
Q*n ? Quebrar, D^fpedacar, Dcrivafe o 
fecundo de Eitwi, & M(\ttmjl{\\> Pele- 
jai - ,Cõb^rcr, Dcíia foi' to deu fim a íiercíia 
,dos kmwcuijks. Iv.beiio,Vida díi Princ. 
Tíitodorajpug.j^. 

ICONOLOGIA. iconologia. Deriva- 
is do Grego, Exuit } Iir.ngciii,(k Lvgph 
DiTcurfo. ULió pintares, Imaginários, 
llllíuuaiiosj &c. delia palavra, para fi- 
gnifícar a rupi-lcinaç^õ das virtudes, 
viciou, & outr;is coufi-s nioracs, ou na- 
ruraes eomapparcncia dt ptífoasvivaSj 
como fe pode vlt no livro, inritidado, 
Iconologia de CefarRipa, Auílior lta^ 
liano. Teve a Iconologia origem das 
ííeçoens.dos Pocras, que aosífius fal- 
fos Numes atrribuiraõ armas^iníígnias^ 
& vefliduras dcpionfíríitivas . de fuás 
imaginarias excelências. Eam para 05 
diíFcrcnçar , reprefeutavaõ a Saturno 
vdíio, & comiiuma fouce; a Marre, ar- 
mado de rayos,. com huma Águia ao 
lado, a Ne pi uno com Tridente,, aííenta- 
do cm hum carro, tirado por cavai los 
maduros; a Plutaó com hum forçado, 
cm hum carro 7 de quarro cavallos ne- 
gros, emparelhados; A Cupido com os 
olhos vendados, com tocha acefa, com 
arco, frechas, & aljava-, A Apollo, hora 
com Arco, £c frechas, & hora com Iy/- 
i'a, ou Citharaj A Mercúrio com o Ca- 
duceona maõ, com Galcro na cabcça> 
& Talares nos pes; aBacco^ coroado 
de folhas de Hera, a r mado de 1 iú Thyr- 
fo, vcftidodc huma pcllc de Tigre, -ou 
nmn carro puxado por Tigres, & fegui- 
do doi Ménadcs, ou Baccantes; a Hct-*' 
eules, cuberto de huma pclle de Lcaõ, 
coma Clavaj a Juno arrebatada pcllos 
ares numa nuvem com li um Pavaõ ao 
lado; Vénus cm hum carro, tirado por 
Ci fnes, ou Pombos; Palias com capa- 
ccEcnacabcça^encoftada no Efcudo, 

cha- 
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eh 3 míi do Eg ide, & ao lado huma Co- 
ruja, Ave que lhe foy dedicada; Diana 
cm trajos do caçadora com arco, £t fer- 
ias; Ceres, com huma folha , <k huma 
pavea. Do merino medo os Pintores, èt 
Hfcultarcs nos rcprcfcniaõ as virtudes, 
& os vicios, as eftaçoens do anno, & os 
Rios, com corpos, & com fuasdivifas; 
reprefentaó a Fortaleza com roílo va- 
ronil, & habiro guerreiro, afientada en- 
corada numa figura cubica , com hum 
leaô aos pés; a Prudência com hum ef- 
pelho, cm que eftá enrofcada huma Scr- 
penre; a Temperança com hum frcyo; a 
Jufliça com cfpada/fit huma balança; a 
Fortuna, vendada, fie com huma rod.ij 
a Occafiaòj com cabcllos por diante. Si 
calva por detraz, aos Rios, com Urnas, 
ót coroas, &c, Icwwhgtãjte^m. 

1 C T 

ICTERÍCIA, lflcrícia (Termo de 
Medico ) Vlc quando fc derrama a có- 
lera por todas as partes do corpo, & 
cauta na pcllchuma amariUidaó^quchc 
a verdadeira I&crjcia, nacidn do de- 
item per a mento, ou iuflammacaó do fí- 
gado, ou da obftrucçaõ da bexiga do 
fel. E há outra Idtcricia, que fax a pcllc 
verdenegra, & uaíce da indifpofiçaõ do 
baço, ou daoppilaçaóda vca^Portaj ou 
da vca Spkuica. A terceira Icterícia 
procede damiflura do hiimor colérico 
com o n>dancolica,'& daâ peíle huma 
côr, que lira a verde. A palavra Idteri- 
cia vem àclãis, ou de lãerus.IÇtiscm 
GrcgOj cm Larim J^hena , cm.Portu* 
guez Furna, hc hum Animal; que rem 
os olhos de cor de ouroj & niOofopa- 
recem com clle osque tem \<$ cr Lei jí, por- 
que tem os- olhos a mar cl los.- lãcruí hc 
huma ave de côr' amarella , £t:cfcrcve 
P]inio,qucos que rcmi<frcriçia jí & olhaó 
para efta ave, faraó; mas que no meímo 
infhurc morre a avo. /Irqwtus morbus } 
ou í umbu s ■ re * i :is > i Mitfc. Cclf 

Qne Temickricia. fti§ricits t L Ma/c. 
íP/ítf. Juvenil divi JSmYiT, ia liai ido cm 
molhcr. Chama Ceifo ao& alie tem eile 
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m ai . dirimi í ,o i" tm . Mttft : < Qúa: i d o à / i?^ 

y ric\a fobrevemas fxbres. Luz da Me- 

diciua,pa^.277. 

■ J CTF1UCO. lítcf ico , Do ente derlftc- 

ricia./^íí/.iclcrieií. Sc md haure à oiui- 

,na dasIãtriCQi- CoiíCcÇiõ ííc abíiSbs, 

pag.21. 

1 CHTH Y OP H AÇOS. 1 chthy óphr^Oí. 
De ri vaie do Grego Ickyi^cixeA^hn- 
£0Mii( } como\ vai o md n:o, que Comedo- 
res de peixe- Segundo ,SalnaíÍQ r. as fuás 
Exerciíaçoeus tòbrc Salino, pag. 1179. 
Tc deu cite nome a muytasnaçaciis, por 
viverem fó de peixes , & ciiirc oneras 
huns povos, das prayaa da Car mania ;& 
Gcdroíia, aré dentro do Etfrciro Arábi- 
co; ouiros milito diíbntci; , que habi- 
taô as terras, donde oRioludo defein* 
boca no mar, & ouiros na parte Orien- 
tal do Império da China na Província 
de Nanqmu. De huns Uellcs dizem an- 
tigos Authorcs, que com oíTos de balç- 
as j fie outros peixes grandes, fazem os 
barrotes, viga?, & traves das fuás caías, 
das conchas das píhas, tclhasjdas qnd- 
Jíãdas, portas; das vértebras do cfpi- 
nhsço, almofarizes, oú pias, cm que pL- 
Dóo peixe, curado, &. fecco ao 5ol, fie 
dcllc tasrem paô dcirandolbe alguns pós 
de farinha; com cairo de palmeiras fa- 
zem as redes, &. ordinariamáirccomern 
o peixe críi, aíli como o.apanhaõ. Os 
Pcrfos chamaó aos Ichthyophagrís da líha 
do mar de Ommau r no Oceano Orien- 
tal, Mhhtfer, ou Sírmnhi } palavra s f que 
valcmo mefmoqviccd^rtíií depeix e j pr o-' 
que diííem que os homens, '& molhcrcs 
daquclla rerra tem as cabeças da feiçaõ 
de peixe. Na pag.íj.]. O^uror cia Erhi- 
opia Orienralfazmcncaõ de huma car- 
ra, q nc (fegundo a fiippoÍ!çao d c fie A11- 
ror } Alexajidrc Magno cfcrcvto a ft:u 
Mcftre Aiiftorclcs, cm que conta , qisc^ 
marchando comofeu cxcrciropcllos 
dífcrtosda ludiaj vira andarem hum 
campo raio molheres , &l homciisiiiis,' 
cubertos de calíLlló, como feras bravas, 
os qiiats v^nde agcnictlr.arrayalfiígi- 7 
r.10 para hum grande Rio , que per- 
to {-frava^ nelle feimargalharaó, mas 

antes 
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antes 'que chegiftem io- rio forjo toma ^ 
d:is duris milhc^c* uii^ucUaá, D.\íís diz» 
Quinto Curdo, :ju: vi/iao dentro nefk 
7Jl>j & Ti fiJ:j'-LiraVaõ -do piixc crii, & 
«juermhaô nove pcí ik comprido,, o 
corpo mnyto Mv,)", &. os coit >3, como 
de N/i]ijjnitSj5iÁiy-i.oi*!Hofas ( & glandes 
cabdlosni ab.;ç,, Lnçados p..r-i rraís,- 
& que i : ,ziaõ [iinyro mal =!OS In tios 
ign HMiircsqu- 1c í:n.rt;aõ no rio, por- 
que -á luiíis íi ihjgavíiõj a muros efpedj- 
cavaò entre oácaiMV^acsA d li tros ven- 
cidos ui;fua h-niJOíiia > ■ ■n..í,]Vi<i com 
fcudufjrikniioa^ & kui'ual appetítej 
im quaes coufvií todas, ( como adver- 
tio o Author .-ilkg.id-1 ) di iterem muy- 
co cites lclyophagos ào peixe molhur 
que te cria, & vlvc no uij.t das Ilhus 
das bocicns, quiuvíc Lqpas de í>otUa,& ■ 
cm ounos mares, 

1 D A 

IDA, A acçaõ de ir, ir/jí, fts, Mitfc*- 

Iiia, tk viiidoji^iíy vicferfittíS- AÍí/ííiÍ- 
Mí/c 

Depois de muytns idas , £c vindas A 
Ttíjf tttnitum ctMCitr}\itioneui; 

M,iyras idas. Ittonfs crebra. Ge, 

luii. Pinido, Auíícneia, ^Alfttioy úttis,- 

Ida alto, & baixa, nu jogo do Tru- 
que, lie qu.irulo l.diíiui aa.bas as bolas, 
ou ísuniA lóde quem a joga. 

Ida,, ■& vc ilido, no jogo dos cemos, 
hí quando Te Jogaò os eciiio* , quis fe 
chamao coiTitksikduasieiíi dimuiaõs. 

Adágios Portugueses da liia* ida 
boa, tJin-ido nu na- Lfa, fein vimia,co-. 
ino potras o leira. Ida de joaó Gomes, 
fny tinklhjCí tomou em .tlforgesi 

IDA. Monte da Troada, na Afia me- 
nor, celebre pellos facrifícios, que nel- 
le fe hYÀVib ín mãy dos Deofcs, iCybek, 
& prlla iunitnçn que deo Paris ldbre a 
comptTcnci:! de Vc-ntis, Juno, & Palias,, 
na formol ura, Efcrcve Athcnco, que 
nclte monte tein nove rios o feii nnei- 
mcino; deve de fer a rasaõ porque Ho- 



i'a ci ò 1 h c. chíui i a . 1/íi ; tttt&fs . Ao p e, d e .- 
He monte ioy edificado Troya, Z/íí, rf. 
Ítih . Ta m b c m , roy chama ào.Aé 'ttmyptg. - 

U\a, He o nome de outro monte, na 
Hhf.de Cândia, fetrcnt.i, te tresannos 
dcLpo.s do diluvio do Deucalion^quei- 
meu o ío^o do Cco os matos, que eo- 
briiiõeite iaonre;.á viik deite fueceflb, 
ou U,.ctylos moiMdorts deite monte m- 
vcmuraõa Arte dctundii 1 o lerro, Dc^ 
iLiú;he elie uouic os Coryb,iiites,qne de 
oiiiro lugar, chamado Ida na.PJu-y^ia, 
v i e r ,. õ po v óa r e ik montei IdaCntma^ 

IDaDE, Quatro coufasfignifica cila 
p^ilaviM. j, Toao o efpaçj, & eu rio da 
vka do homcm> z. As dii/ç ríss. parte^ 
iju ti compõem cila vi-da, ^, O têmpora 
vida paílada. 4. O tempicm gcr,d, co- 
mo quando fe diz, nefla . idade > oune- 
Aa lira, qne.val tanto coiro di^r, ncltc 
Te;!ip;>, sEtiis t {ttis:PiitL . 

A idade de iuun anno. /3?ntiçtí!a tetas* 
ColwnrL O que lem ciii idade. Aumcn* 
Uis,â ftutk ftirroXoittiHtL 

A ida,ic h dcdous nnnos. 'BiiriactiifUr. 
Maft^fêlitt*. O que tem cííii idade, ©/-. 
mm } a } t\tn. Vnm -'SimtihiSj a } un^ Stivtoii* 

- A idíidcdctrcsannos. Tiiiiiatits } ttr t 
jV/íí/jT, CahtwtL O que tem esta idade. 
Ti v iiuts } ti t u 1 11 . C oiti w l. H01 \it, Tfiiintlttf, 

A idade de quatro aimos.J^WnJíJit- 
tní t lti,Mhfc^C<}liimeÍ.O que tesneíia ida- 
d c. ^jj a<!fiitiiii l (ifiuu.-Cíc* guadi inmliiS) 
íJ,fl'«,@/íJHÍ.. 

A idade de cinco annos, ^utiuattis t 
ím,JWí|/c. <Pl;it> HiftO que rtinefta iiia- 
de, J^ifinquausis } is>M<ifc ç? Fem-Ct is* 
■jSlttit.OvuiXottumkiDt Giti?wtf } &Giti~ 
í/inliifj naõ acho exemplos. 
■ Que rcni féis, feire, outo annos de 
idane.Êcc, ÒVx, Jcfttettt t cão &c* anm$ } 
ou ânuos Ji.itttSi Ti ter /rXj fcprent t ççío } 
&c, luitiotnmi 

As ki te idades do homem, conforme 
a divifaõ dos Caideos, Acabes, Gregos> 
& Egypcios, a f^ber, a Intancia^ a Pnc- 

ncia^ 
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ricia, a Adolefccncia > ■ a Mocidade, a 
Idade Varonil, a Vem ice, a Idade de- 
crépita, &a teguuda -InlfancjA. f/J- Ih- 
frncj.i, Pucricia, Adoleícenci^&c. nos 
fiins lugares. - . 

Tenra friudc. 3Víjh<i At anila. Trtma 
rftai.$jieíilfsict<istfiier.ftht'lic. Da ida- 
de infantil, ou dcfde ;i mais t^nrahln- 
dc, yf puniria. Aè i ai tio ^tatiuApavyn. 
A prima cCtate.A ptti<ro t Qn ti pf.nnlo.'! i- 
WfA Quando i'e íalladc muytas pelibas. 
A pa wh ■ -Tí i ímí ■ 0"c. Apíinuúis ■ Cy-ir. A 
puem. 7 cretit. Â camo.Cvlamd. A cw- 
ris. Vir<jl. Ta<i<bem íiíz Cicero _//íf- 
Ufrís{ní Cr.eci í//eiiwí) ííí^wííí/iVV atra- 
ir Jo à\'AÁ teturií wtatibns* 

A itiii'.c,"cm que fe tem o ufo de 
r^zaô. jEtas 7 (jtCi reífx, ò" /» "V' 1 'V Ir 
dnxiuiís, ou qimitâii à pi{iV;s<{ijH<lna- 
mat, è dtjlkgwms , ou (jriíi i^tf.r ^ 
ftãVtiiiiju<l)c:ittíi{r-Cic> 

A idade de 14- annosnOsVaroens,& 
de ]£■ 111 s ícinusis. íPri^trítTj', círí. Fívw. 
Ce//. Aqucllc, & aquclla que tem cila 
id; , d c . ÍP ííÍ £ í j G e i ú t . ífofcri ^ Mà/c . á* 
Few.Ot.AquellCp&aquella, que ainda 
naô tem efk idade. Jmftubvs ,Gz\ut. Im- 
pubevis-Míiícà- VtnuCfouLCk&liH. Diz 
Vt-ílio, que o Genitivo Impnbis cm Vir- 
gílio, & Cm Horácio o Accufativo l/«- 
pèíbem, vem do nominativo hnpttbis> & 
juntamente allcga com o antigo Gram- 
matico Proba, para provar que fe tem 
ditto, £/rc &b*tiwptihls* Entrar iiclla 
idade de 12. ouAq.aririQ&.tPiibefcerc.Cic. 

Idade idónea para aimilicia, ouapra 
para as armas.-íííffli militar is. Ti t.J-,iy> 
Aqnclle, que tem cita idade. Mi li t\ tf 
matar us.Tit-Liv* 

A idade preciíV para pretender car- 
gos na Republica. Aitaí Icgitiwa aújrt* 
t í m (uíji . Th . L i v . [ f u bi ud h ur, Mag ifi r# - 
tim) 

Moça don^cllr» em idade de caiar. 
Vil o ma t ma filia. Virgil. Viro wnptfii- 
1"' Virg 0. J-h ra ( . Vií LC a íad o 1 1 r a . 

Idade flor enre. /BtítíJlorCHs.Cic. 

Homem ác meja idaoc. ALditis wc- 
diic bomo> ÍVWr. 

A idade, cm que o homem Te cinrcg* 



IDA" 
.Isidelicias/' & paííar empes cia vida. Lrr- 
br í Cti j o u -laje 1 1 1 ã ■ rfíí n . í j c .JtIoyk t- L:tki- 
iiim tftfíth^lut-Jfíií. 
_ A ílor da ianún.klos ittatisXic.JZuiiic, 
ú i > ç*Q uftos j nycHtst . Vi )£ ti A q u e 1) Cj q n c 
cfiána liôr.tlíi ida de l Jrfonm t<tati.Vir- 
giL Moças na flor da idade. /El 'ojlçi'en-> 
te puelf ti\ Lna'tt* 

. CreíccDdo na idade.. Senda tk' mab 
a n j íos . Aiidith Aetitt$lhi-.h'ift* 

A declinação da idaác.&duiyjtexuT) 
nsMrtjc.Oc, 

, O vigor da idade. ÃrJtítis fobm-, cris. 
ÍVíí/.Cic. Aqiiclkjcucirfíáuo yigov da 
idade. J^íji ejh t \ttue nitigã.Tercut* 

Lli.tie .iduiHad:.. sz-tàs iu^niycjcciíSj 
fH'vVjct:j-Cic< 

jú.naoeílá cm idade de ter filhos. (P.i- 
me per turnos noti pottft* Tcicnt. Naõ 
cIíolj cru i'.,;iiJc de ou; fogeit.tr aos vof- 
los preceitos. Jam txcrjjit was rx w<i- 
&}JÍ£!Í0 tno* PtoHt. Toi;os aquelks que 
clíavao em idade de lomar armas. 0- 
vjntsj qiii per-tctftttni íifma furepotíTaitt* 
T/í. jLí'1 1 , Naõeíiá em idade de conri- 
iHiiir com es trabalhos da nulícb. 5V 
at atem arma/mê fíl(i*fl} ou amphús non 
ptit?fí> Militarem laborem íokrare ^raii- 
dm~ ít tas çivn noa finit> Eò procejic ttta- 
tis } /it. mi li tia labores jatii fujtuma non 
pojjit* Jy nnõ eí>ã cm idade de fc í<ppli- 
oar ao c iludo. 7)ifuxit ci ftudtmii Atas* 
Sdlnft, Já nao eííái em idnde de caiar. 
Tíííí iam preteri t ad dncewiwn ^ííí/.Tí- 
rem> 

Idade própria para alguma cpiifa.Le- 
apta- t t natura Atas ad aliquul 

Osqutídnda naõtcni fette amioscJc 
idade, gu) maiores feptew amtis ftn}£> 
J^mutiL 

Também co Rumava dar aos de pouca 
idade hum avo. Riãorcm quoqui' appo- 
wre folitus erat iztatíparYis.SiwtoiU 

Bem vedes a idadc> cni que cftou.^/- 
(Ictis úims meai. Oc* ' 

Idade na Tua ultima dccliuaçaÕ. H.v* 
nem atas Ck. 

Agora, que eRou na derradeira ida- 
de, & no ultimo quartel da vida, pode- 
rei eu mudarme, & deixar de fa^cr o q 

fiz 



gituna 



IDA 

fiz narniinha mocidade, & cm rcmpo> 
que podia dcteulpar os meus crrosMíi 
q wd a Mcftens pr^fi \ti x t®m túamwave 
( um cxcnjativrie jxjffbm > h í nane rttate 
pi\£cipicata coiitmtttent? 'Marins ad Çictron,' 

Quando citamos adiantados na ida- 
de. iá>h (Ctate proveãi furnas. Chmgràn-* 
des na tu }t tuins. 

Ter mais valor do que pede a idade. 
Exceder com o valor a idade:. Animo 
pr ater ire fuos annos.Ovicí. 
f H uma idade vem dcfpois da outra. 
áitas fttccedit átati. Cie. 

Com a idade todas as eoufas fc mo- 
deraô; 011 a idade faz os homens mais 
moderados cm tudo. fpngmii&w ,zt4~ 
te Qfítuiitjmtt mitwtt Cie. 
. Eliamos agora cm hnma idade; , que 
nos obriga, a que forramos com valor 
tudo o que fem nc-ÍTa culpa nos pode 
acouiccer Idxtatii tatu ftimns ,ut o 'tini a } 
qiuttwt no/fríi culpa uõbis ticcicUitcfor 1 
tit& feire tleèsatmis* Çic . 

Aqucllcquehc da minha idade, Que 
tem a mefma idade que ' cu. sEqualis 
me ns. Cie* As palavras Cortaneiísfa Corf' 
Vwj, naoprcítaÕ.Em a bonoda prima- 
ra mó fc allega fc naõ com a declama- 
ção, que km rnzaõfcattrjbuc a Rorcio 
Latro, & que de ordinário íc acha no 
fim das obras de Sallulíio. Em quanto á 
fegunda procuraõ de a autorizar com 
cilas palavras de Cícero na oração con- 
tra Varinio. Hunc tu morem ígwrabas* 
uuttqttam epidum yitfcrtuf nunquain puer t 
atit advtejcens. inter cot<\os fatias ? Mas 
aflegura Voííio , que em -todos os me- 
lhores manuferitos cfrá Coquo\, em lu- 
gar dcCfítVOJ. E affi mcfmo fc lÈ na ex- 
celleurc ediçaõ de Grutcro, Douato 
di-/j que Mqnaits meus cm Terêncio 
vai tanto como dizer, Min companheiro i 
nien amigo. 

Que lie - da mefma idade, que outro, 
/Squaíii aliciijiiTjOMtilicui. Itretu^Cic. 
JEtatc par, paris. Cie Ejufikm tcfatis 
cnm alio-Oclwctil, 

Todos crstò da mefma idade. Una 
otttmbns lUaszrut. 
K Com oS; mais cavalheiros da mefma 

; Tom »I V, 
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idade. dm Cvttms idem amis wbiUbtts. 
Tacu. 

Huma molher, que naõ era defeuten- 
dída 7 encobria com enfeites a fua ida- 
de. Mdkr t Mn rmlis, atinas cehtbat eis- 
gamia&b&l 

Ao mcfmo paíTo, que nos adiantamos 
na idade, pouco, & pouco> ou para mc- b 
ihor dizer, muyco tarde, vanios tornan- 
do algum conheci mci ir o d c 1 irts mtfmos. 
Trogmiictnibfis tétatibns, tardèVc potiiis 
qttiiji ao* metipfos cogmfúmns. Cie. x> de 
Fin.$eã.á;t* 

Tem a natureza produzido , & for- 
niado o corpo do homem de tal íbrtc> 
que ucllc dcfdc o feu nafeimeuto teni 
acjbido húmis coufas, & ao mcfmo paf- 
fo, que fc adianta na idade, vai for- 
mando, & aperfeiçoando ourras.Ntffrt* 
ra corpus hotnmii Jkgtnttít, &formaVit J 
u t aba ht- primo ortn pvrfceret> alia pro~ 
gredieMe tâate findem. Cie. 

Sc por vcnrnra os mancebos naòhou- 
veraó de. defejar defer ainda meninos, 
& fe-os que cftaó cm huma idade mais 
provecta, naõ folgarão de fc ver ainda 
n a a dol e feei 1 c i a . Nifi fert e a dohfceiít e s. 
pueril iam, paiúiúúm á ta te phgrejji } ado- 
kfceiíttam debcâiit reqttírerc* O c - 

Cada qual diz o fcu parecei*, cojifor- 
me a precedência da idade. Ut tpiijqitc. 
íffiiíf antecellitf ita fçntentitf principatiiin 
terwt.Qc* 

Entendo, Scipiaõ, que fabeís o que 
hojcíaz Miíiniíia tia idacic.de noventa, 
ânuos. Jrbhrarlte a(\ciirc, Si pi o , Mafinif- 
fa qiiíSfucttU /w/ré rwiagititos amios na~ 
t-Ht.tiçtt'. 

Eliou no anno outenta, & quatro da 
minha idnde. Sjtujtinti (iniuim agp } & 
QãQjlcfviuim.Qt. s 

Começa iiizcndo, qac cila no auno 
noventa, 1 ■& ires da fua idade. Itijit an- 
uam, fe, ter ti um & itwtagêfunum agcn.Ti - 
to LiV. ■- 

Nj idade' de. fettenta annos, ( porque 
tantos viveo ) de .ta [< forre padecia En- 
ni. o a pobreza, & a velhice , que faÕ re- 
paradas por duas grandes cargas , que 
parecia^ quccnijccrro-modo folgava cô 

D cllss. 
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cilas, sftifíotfrptuàoítitâ na tus [tot cnirii 
1'ixit Emiini) lUfeiebttt duo, qnji irnixi- 
ttiapiitti/itiir onera, pattpúrtiiipih &finc- 
ãi\ t li?i j ff t £ i í pet }£ t kícã ;rf i Ws teret m ' . O c . 
. Dizem, que ainda era viva a may de 
Pauiauias, & que tendo noticias do cri- 
> j ; e j qu c co i neter a , for a j f c m embargo 
da íua niuviá idade, arprimcira,cj trouxe 
á parra do rcinplo hutna pedra para ncl- 
h encerrar o filho. £>kitur fO ttwpyre 
uiíiiretu ípjm/iírtiíí 1>Txi$'e } earfíijf\ejaM wi- 
.çtiõrtiitH, jycftqiiam ae jeeiere ftlij compa- 
rti y ia priwis údp.tum dantlfndntft, liiiti- 
dew fiJ ruiroirmn ecúh attidijfu. Canitf. 
Ne/iOí . 

. Q^e idade rendes? JÇtpt annos natas 
aí J^tiotiuii síqs atmwn*. JSjyKhtu <etatis 
atitmmtttti&ijit- 

- Que- ida uc tínheis, quando voíTo pay 
vos levou fora da P3tria? J^uot eras an- 
fíoswttHttCiiiii te pater â pátria avexit? 

\ Morccoo Princepe Theodofiodedc- 
íburo ininos de idadt- Obht ^Brinceps 
TbeoifafiM atmos éwrfêVtgititi natm* . 
. DifTe, que cu rinha menos idade,quc 
feu filho- kfe infra <ztatcmfityfui pofuir. 

■ Ter mais idade que outro. Alimn t çt a - 
t?pr,?atmre.Gt>Aliciã iUau tmtemXit* 

Tem irmy ta idade. Aitate ■pr.ocejjitt 
Ge. 

' Dcíxjou huma fíllia de .haftante id;i- 
dCj & capaz para romsr eftado. llel/qnit 
g r a n de m , & " " bihmfii a w ■ ' c- Mo ç a> q u e 
naõ dtáem idade dtc.ifac. Jíffk Vír- 

Ley dos Romanoi fbbrc a idade pre- 
cita para entrar nos cargos da Republi- 
ca. Lexa mmíiu O c. 

■ A cultura da vofTa propriedade, & o 
governo dos eferavos, que haõ de tra- 
balhar ndlá, convém que o entregueis 
a íiumcafcirode mcyj idade. Viiiicwi 
foiâo t forni iittíjtie pr<apom cotiVetiit ata' 
tu me pYim&y nec idtim,e>CQlnwet.líLn* 
f/i/?. j. Pouco mais .ibaixo diz o mcOno 
Author; lAcdm imitar ettets htdc oficio 
cfíliptijfimji. Logo varíjbem fc pode di- 
ztir 3 Villiais mfi/ííí <? latis* 

Em que idade? J$up rttatis ame? 
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fnfeníiv cimente pada a idade ,.& fe 
perdem as torças. Síttfit/i fmt fetipi ,attts 
je? lefó r , a c ft 'a ngjt i <r . i j c . 

Mais do que-permure a idade. XJlivn 
<çtiiWft. 

■ idade da Lua. Segundo Oi AflronO' 
mos, hc o tempo que paliou defdcquc 
tby navx Querendo faber a idade da 
Lua, junteff o numero da Epacla da- 
quelic snnOj com os diaS; que correm 
do mez, em que qns; remos obrar, & a 
todo o nunicro accjclccnrarciíios hum 
por cada mez, fcíbr de 2Uarço ate fim 
de Dezembro jcnmtíc. indo de M-irço,& 
tudojunto fera a idade da Lua. 

Pedro de Macizrcpanioa fua Hjflo- 
ria de Portugal cm qu.itro idadcs,;i fa: 
ber Jufancia, jios temposdos primeiros 
cinco ílcys D. Aífoníb Hcunqucx, O. 
Sancho L D.Affonfo II. D. S^iclioIL 
& D. Afrbnfo III. Âú ok fana 'a noa qua- 
tro Rcys que fc toguem, D. Dcníz; D. 
Aftbnfo IV. D. Pedro. D. Fernando J ( /*- 
tlcVitropil, nos reinados cios cinco que 
fuecederaó D- Joaõ I. D. Duarcú^ D.Af- 
fonfo V. D. Joaó II. D. Mamocl; velhice 
que começou em eURcy D.Jorió IILcó- 
tiíiuou nosRcysD.Seb,iiíiaõ,£í D.H^n- 
rique, atè que rcílor ceco Porrugal, & 
tornou íio feu primeiro/& gloriofb cita- 
do eom EURcy D.joaò IV. 
, Ida d c.Er a. Século- j^taSi tjtis.Fem. A 
idade dourada: Áurta t ttas,0\úd> (Divi- 
dirão os PoetaTo renip;y rodo cm qua- 
tro Idades, a íjb';r, a Idade Dourada! 
no reinado de S.. turno > a Idade de 
pr.ita, no reinado de jup:rei> .i idade 
de cobre, 6c a de ferro, neílcs L uliimos 
Séculos, em que com a corrupção dos 
coftumesj as felicidades dá vida deger 
nerárao cm miferias. Deitas idades. di^ 
Franco de Sá .de -Menezes^ Sátira o; 
Eilanc.47, 

Foyfcm maiicia, & fem erro 
A boa Idade Dourada, 
Scguiologo a prareada^ 
Naó tardou muyto a de ferro^ 
Que tudo trouxe á cfpad.i- 
Vid Fabula dos Pia netas, pag.i^. & Z^ 
Gcrto Au thorf aliando d os. poderes do 

ou* 
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onro> & valia do inter cfTc^íliSTc cÕ t de- 
feriçaõ, quccfta Era, cm<i]ut vivemos 
hca vcràãdàia.Iífack 'Dourada, porque 
fòcile fenhorca os anmioscios hoiucna; 
i Idade, Segundo os cômputos -Ch fo- 
nológicos bá-íntíO Idndcs, A j,da-cn;H' 
çaõ iic Adac- aréao diluvio de Noc? a 
2>do diluvio íuc ,ao niícimcnwde 
Abraõj ti 3. do n-afeimemp dti? Abríihaõ 
até áLhida.de Moyfcs do.£gypto; íi' ^4: 
da fahida dc h Moyics doiEgypto, aio a 
fundação do tumpln de Salamaõj.a $.da 
fundação do rempLo^du SaLaimÕ.aic ao 
reinado dcl-Kcy Cyro l cmjííaby Ioniza 
ó\dordnado-deCyro cm .jkbylonia, 
atáa^vindado Meílias L r&::a 7; do ífia:- 
feimunto dcÃ T vS Jcfus d-i'rjfto,atcíio 
tempo prefcnre,.Durou..a primeira ida-. 
de jó^LauiVos. A ftgimda 3B1-A terr 
çei 13.505. A quarta 479; A quinta 49 3 ; - 
A fcxm 538- A ícirima já tem durado 
mais de. j?,it. >annos, & durará ate o 
tempo, qnc Dcosicm deter minado pára 
O fim do múnda.0.m:iyor Rcy, queri- 
veraõ as .idades. Oj/wíj estãris f ac uww? 
ii£ chnjinms Rex-J^tiiu-Gart, :. . ■ 
. .Idade: ;Na antiguidade das familiar 
nobres, tinto .vaL.hu ma idade Imoralr- 
memé iallando) como trinta & quatro 
annòs de tempo; porque por ellcs an- 
nos ordinariamente começaõ os filhos a 
fucccdcr aos pays, &: alli quanto mór 
numero delias rueceflbens, ou idades 
jnoftrar enda hum de, noticia de íua fa- 
mília, aindaqnc mb conte os grãos íuc 1 - 
ccílivos de pay a filho, tantas idadcs,ou 
geraçoens mais moftrará.Eariíi, Noticias 
de Portugal, ííú~- 

IDAUO- Idáiio. Gidade, &. monte, 
do mcfmo nome na Ilha de Chyprc , cõ- 
fagrado a Vcnus , £t chamado afií do 
Grego EUw . aliou, <]iic vai o. mç fino 
quccm-Larinij./^irfe.óWcW. O cafoJic, 
qtictcndop Oráculo, ditto a Çhaluiw ', 
que no lugar donde viffc apontai' o Sol, 
edincaífchuma cidade, hum dos compa- 
nheiros qnc cftava pre lente, olhando 
p ar a e 1 lc- c}i ííc, Eidm aímhV)dc. Sotepi; 
& onvmdo , Chatccnor as dirtas pala- 
vras, tomou o agouro, & mandou fu- 
... :TomJy. 
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zer no - d i t r o Í u ga r L a. C i d a d c. M»Hwí, 
' i/. : ^íènt\->Ú?íhi. Vhx^- P monte Ida lio i 
<Mon s. Mnh rs , o 11 ir k iU f m um , . k - i m i n - 
ç-aõjde Virgílio, que fiillaiuío nos- bo- 
fq u C s ; dp d i rro n lonto, d i i: , jfEnmí. -LjÒ. 
7. vcrLópó, Et fanou gemo &ea tolíit 
m 'altos. hfah^inc oí.,- ■ ... 
J á fobre os Ida U os m o n t e s -p.c ndc 
Onde o filho rVecfieiro cíiiva entaõ. 
Cai!iocní>Ça(ir,p ! oit,25, , ■ u ■ 

l DANH ! A . Antigo, & celebrado - no- 
niede.huma Cidade de l'omigal,cm cu^ 
■jo lu^ar ficou a Cidade da Go^rdá,õí oa 
Grcographos lhe champô Idanha a ve^ 
úha. Em. tempo dos. Romanos, & Godos 
foymuyto rcfpeitafhi>& pnnícularmí-re 
por . fe 1 jPíi ri* i a d o ta.mofo R c v V 1 1 a n iba> 
que comjniiflgrijfaiuldfaò íubio do ara- 
do ao trono,,&,Cucccd:o ã Rcccfvindo 
najeoroa de Eípauhas.No an no de n 90; 
cííavjiiJdanha d^bii^o dou Senhorio 
del^ey.) D> SancliOiprímcno, & cl-Rcy 
D, Sííncjio fegimdo lhe deu toraljtrinta 
ânuos dcfpoiSj quc;El-Rey. D, Sancho 
prime iro A-z coi:celTíiÕ ddla aos Tom- 
plarios-Foy faejiicada, &: defífuida pci- 
1 p 5 ,i M ò u r os , Str fó f f c con fc r va raõ ' a s m c-í 
moíbs, :<la fua ínína/com o nome de 
Id a n h a ■». vc J ! i a . r^ií^G oar da , Id í n h a , Egt- 
t a a 1 \a } o 1 1 Eg edit « , # . Bi m ■ Ba ud r a n d . n o 
Jcu biccionano.Gcographico Ihccliama 
J^, re é t íi- ; Vf í tj s , p a r a a d i f í i n gu i r d a Ci da - 
de da Gparda, a ; que o mefmoAuthor 
chama, çégrfdtta rjj>íi ; ■ '; ; 

LJanlji" a nova. . Viíladc Portugal, nA 
^3 eira, entre GaQçllo Branco, & Salva- 
r e 1 tíi dp Ejc.tre m 6 , -, c m fi t i o a ho, . c crea- 
ria.de muros, &: banhada do. rio PonCul. 
Teve fen principio, quando D,Galdim 
Paes pollos annos de Hig/lhe mandou 
Ozeishum forte CaRcllo>Suas armas l ao 
hum a [iífcjra, divjra d cl-Rcy D. Manod. 
-Foy cabeça de Condado, enjo Titulo 
deu El : RcyD, Fclippe oSegundo.a D. 
l^edro de Alcáçova Carneiro, 

IDE 

- I DE A Idé a .D cr iva fe dú Gr ego ■•Eidos- ? 
quer di^cr Figur^ imagem 3 cxcmplan 

D 3 Mca 
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ltlca Divina. He *a< forma, & ó; original- .Aguflinho que convos dogmas da Phi- 

.(que Q$,Thcologos acl níi i re jn- cnv.Dóos) Jolbphia Platónica fc facjjitar^ tniiyto 

■lo qual pmiijido m.<í'ua criação royicc- a^ntcUigencia das verdades Evangcijí 

mo inalado, & copia. Mais dara,&.-cii- .cas; £c já ames ÚJÍÍO 5l Juftinp Manyrj 

J!]i:cl.iiueiíte. Alguns, cíl^cm,' qusi as ^Clemente Alexandrino ti/ ih; õ dii lo, 

hleas Ojvj»:is l nõ a scrcuru rasque Deos qttt: Plaiaó lívcrà alguma lust íío n.yílo 

tztjn tempo, L'i;i quanto clcltiL' aEict- rio da Saniifiima Tnndadc. Finalmmre 

iiidadc .precedem na mente Divinaj mo com m;iis clauzaquc iodos os FhiJoio- 

iormal, mas objectivamente. Ourros,que phoSj J quc o precederão , a (Tento u , & 

faõ a mcfii-a Etrciicia-DivinajConlicciEi:?, provou P4atto ; que Dcos naõ obra a ca- 

como psrticipavcl dá criar ura 1 . Ouíros, lo, mas confãrmc.aides/q-Lje fc propo- 

que-fegue © i\ íiu^rcsj dizim, que -hc cm,& a Pl;TOjiica;cfpcculaçaódefía itica, 

o mçimo Virbo Divino, ou formal cô- deu nome aõ: quo propriamente chamai 

ccito c!íliic;al, que Dcòs tem das cria- rnos> ideasde Platão, fplàtwúsúded. ■• 

ruras, como pcílívtijt porqucxdi'^ cJJcJ ■ f ldca.. In: agem de qualquer objecto 'ex- 

Idéa iv ò lie outra couia, finaô o e^em- tcrior,qui: por mcyò dê algum áosciu^ 

piar dofcttifíce/aoqual faz íua^obra có- co fcuudos fc reprefema ub entendi- 

rorroe. V.G. quer: hum Arehiuíto* for- memo humano. /tftd,^.ffw.:Z;f/íf d i?iani- 

: m a r h u m e c i fi c i o/ pr i ni e i r o i i a - li) a m c n - mo riram i*for inatio } ouis:Fi tti.Sp£(ics } & 

, t c f òr ni a f h 1 1 m co nc ei t o .d í; 1 1c i & l'c gu n- fmmnrm hnpytfp}) frqmfi.ji^Mtvm 

do cik.ccnccitovoniimagcm vaia/chi- flithm.Çic. ■ i ■ ', ■- 

teclando a oira: c^ericr;& àqiidlcCQ'- < ' Formar idea de alguma couía t rfnimo 

ecuo, que dfntro ri c íiíforniQiii' chama- íjtrigtre atiqtiíff-Gc- - í; - ;' 

■mos Icea; oitê conceito cm néâ) licdi- ' Nem por conjí&ura pode oTiomcm 

flir.ílo de «Õs; mas' cm Deos/hc inde- fornrar jd ca da divindade. \Detimne coj£ 

ílirclo di^Deos; 'porque Dco l s na 5 vc jrifsúa qtiidettt infotmnn fiffumfts, íiú 

■fora dèíi coufa algumaa cuja imitação, Ncíte lugarQccro, como Gentio, diz, 

ou cxcmplaH façrô haja de c.braf^ mas r D(os t cm lugar de 2)?* wj. : - :'í 

t;míircmtoda a raxsto de obrai"* exem- : "De todas 1 as'"coufas fòrmaôos homes 

píãr j otNprotk cliva". - ■' -' . • l - no principio hum.r gr oíTeir a. idea, SVw- 

S li pr c i n a ' I d ca . ' D c os . - c ipi a b q m í ne$ - n r to 1 1 tjswfi ad wnbrntas 

- . . O q u c . v c n do G a r ci a com fé a r d éte, intelligttttias i\mma } <\c utente ■■ concifiitaií* 

Afli talloii com a 'Suprema [dca> %rm ( "t, itxhaatà & rtidi íjuatiaiti mteíii' 

P i c do lo Pa y fc n ho r o m i ) i p íq t c n te. £ e itt t â r es qu á/tf no t tt it to h tttt ti es c o mf>re~ 

M a i a c.i con q u i í \ . L i v rp 2 í o i t. f^ j\ ímuiimt* 

ldcafc de Piarão. Scgímdo Alcino 1 ib, Idcaj tambem fc diz ela imagem que 
Tte rfcfiritiít Pltitonhjhc a i má gc in , c x t- o s r t i fí c u ró r m a n o e n r e nd i m c j i r o p a r a 
.piar, & Pretor ypo eterno do todas as apor cmobra.Jww^o, mis^Betn.Spectes } 
couííí; criadas j dobras da natureza jOu fifent. Em primeiro lugar forma o Ar- 
'a cí crua 6c per fL-itiíli íiia iutcIVrrctaó di- chitféío na fi« twngmaçzó idc.i de ím 
yina. He ycrdade^uçTçrtuIlianocha- bizarro edifício, & com cila dirige as 
■ma âsldcás de Piat£Õ> Miílerios here- oprrtçocns dí> íua arte. Anbltetfi m 
■ticos, 'hártth-a tdm-mix facrametttA , 5c uuntc primam iiifidet jpecks (xfiYnetídi 
■concluc dizendo, qutàstiit.Ts ideas To- py^eclars rtdijíçi) quedam ; quam ({finde 
raõ a fcmoutdra doserros f'.os Giioíli- intwtts, tneaqufdijixtiS; ad tlíius fimili* 
coíj In tdeh 'Ptatotúris Gw/fficstinn b&- tudt}iemfiríetii',ttwinttifítte ítorhitiOnEx- 
ntkn [sauna rekhere. Per cm hc certo Jlntetidi itdifiáj fpniini miVcr/tim pri~ 
que os primeiros Padres da Igreja fo- imm archutãm tn <tmií\Q deftguit } & ex 
■ raõ Plaiçnicos, tanto affi, qn<r jio livro eddthtdejpetk rotítopHf exfiruit. Forma 
fettimpdas fuai confifTocn* aflirn^a S. â o Pintor Jí/ííj.VicíraíTom.j.pag.^O' 
■ ,; - . ' ldci- 
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I J "eh , E k 'e iri pj ar : , ó u mó ri t4 lOy <;q U ê a 1 - /e j/í 3 eíyjtf fa rf , • a£ iíííjí \k 'tttêixfyiiffwfr ^ 

gi j c m h ú í 1 c • i : i u r ar . ' Ex -e ttipíii r , o d \ ê x cí/i -- àih buíjW d ! *êx '< ~>phm ptt >n Wfiw x oitjín ?■ h, ; 

/;//j <» rt (j c f í( propo/it íí m W-'-í m i tatifid i/i :■ [ '< ^ ffiifcl de n r ià a d tíi : Sn t d o o' H - ámór' h u fer 

F [ >r rujir n c u i ro d t C i d c a d-c" 1 h f[ ■ pc r - > 1 ho Idtdfxà i Ba rtc-T : P ra t , cftf çfè r Dcmoc J 

f c i ro ota ;it>r- !P tf rfê&i i' Qi 'a l or ts tfpèéDzm) & & H ecl . p a g , iL A s pc ÍToa s' b i vi m s fd 

/a * vií 1 1 n^mlimbra ty.j-lpJgr-Afitf-Mitiuid ''èfi y uii e nfl t© d a S 1 ' pW 1 Fa l lo batei' ) ■ 'por q i k, 

i/í'ií íí 'í> "*@ í km urmum iieft* tia rc } mfuv ■> /Te > if/«tf yí f ^ 5 < t©?) a s c in li b ma "C o e fícti - J 

tfotrc.hiíitgitiem, tdmm dêfmmi^ ékprit , ciarY tei ia /Tõm^; pag, j 00/ ■■ ;; 

Mtrcfimítfychriiii},' ■' - J: -'i!? J r> , ■< -^ 'Hy' ,í : ■'-■. ■ i 

■< Obreis rir mar i^riMehutfi-híínjeíni' ..o:, ^íl^t) 1* - h '-v 
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f i í í 1 1 r atí o ; J .o j I ) ãi-pa th W oííbl i r i na ò' - -Ofi h j'-' 

í i^wi I*. í í mim íj 'jí/tjjf * íííj )u(t j jftr mVi m : í? ri/*íy o U Dí l 1 1 . 1 d 1 1 i 07 ffit {: 1 dy I i o ; ' 

j)<itrisWi i 'exemplo 'fftt tíf ty/to j- í f f ,. J S ; f^ alo' ^ tíi 1 Q M A ■; : 1 d'i ò ifo.v h i i ig u a v à lga r > pr ò ^ 

jPrtgado^cl^i^iiciKíís lieve -fc;^ &Iftêá; prlu/Jééi pprtifeuiar-dc qualcjiM* iniçaó.' 

, do s p i" éga do r c s - : P ' -li i fp"o ! ■ d ó ' i P b r to , L !P.i'opviíi ■■cn/ujtjfie i rihtionii }í ô\i Rwi&iiis •' . 

Ga r ta - 1^ í li o r a L dó *P o crõ,' • . r ' ■ '• ' ! 1 " ' ■ • íóí^ ni j <* f H m. - A p uteYwJdtoifía>\\c G te- 

ítlDEAR-yFÕtaur idea 1 de ; àlguí có'«-í g^ííiicnríciij íjuc-Author íilguih líatiiio- 

fa ; -■ Vub \ d c á , Oj J l i v ro'y ,^'úc têni j õ : -$ -Jtfíi - u fa íTt de l la , s Nó Ií/jí m f < He br c 6 t e m p a - 

,ífo, V ici rajTóm;i . Epiíl .aó ; fcitoi , J fõl/^ , - ,rcntCfco- o \iàn'>t "à<i i.l rmaoj còín >o de 

phca-1 
particular com íque algUcav 

w ) P ro p bfle n ó íãtntí cii ;■ h c a qu t h c- : a fc ■ t x pi j ca . tVm : Tt Um a do ítc y. ' f a bi o > ar- 1 

jiicfma^^uc^òutfii! <&Oas^ propoJi^ocps to^aactjljcSyuoiíJiroclc jicfcicVard-} 

l] u t: -par c gciVí dive f fa íy ftí õ j i i c u i ká s, M. e la , N i j m , Vo ca I ^ pag g i S ' : ^ 

fwo^iti o) ) es j> ^ Híe ' ti rí' e ;^> (? Wtetti HVyftfxe - ■ £0 mm uj úca c n3 ' de i d i o ma s . Tc r m ó' 

c. 1 rA? j? J , o vtfjíítit '■ iifíHt tiilkmq ti <? jivopojitió. Th eo bg i co . Kj í/ GOítí m u 1 j i c a"£: õ . - ' - 

jNoidíortlá "Htbraí co- ! faó i /ííeVíí Jcõí-Vís - :l;D I OPÁTH I ?.'; Idi op,i i hí a' (Termo dí 

, nomes de 'CaftoV&ídfSahtOvVrtrcUaj M^dicd^jijifcrmidadc, ou indirpoíiçao" 

M111j1.ydc.1l y pag: -560,^ -'Efer^cr 1 ívl-os dcVaí^iiffta parre^do corpo' cm particu- 5 

j li k >iti co s v cp rzíi í 1 j do ' a rgi j fuá i to s . C h ry - 1 ;t J' i f c í j j J d c p t; 11 d c n-:i ay j 1 = 1 j i p a r í i c 1 pa t 

R>1 PuriíJeat-ji; Omcímo cafó cm^ttr- esòdaítoui-ra^ í v.g. - As ca ta hi tas nos 

j : J 1 05 Íi/è J? wcw f u c cc deo- & c : G iuto j õb ^ o í ho s : f H c , o cò ti r r a r i p 1 1 a S y Wpa t h i a , ^ 

f':rvac.4'«'. ;t; " T ' '"'"- '■'■ jm ifi" ; r lie quando -por vicio, £c por conferi fo 

^IDÍiMBDApE^ Termo 1 Pjiílafophi- dc l .íiuma:parrcj oinra cnt'ernj<i, Oí Mc-" 

c o ) ;F1 j c olog i ca ', &c . 1 ; Cai : I í da d c ;com q u $ d i cos w f a q d a p ;i I ji v ra G r 0|a , Jf UtyQtb ih y 

duas còufas'laó da- meítm uaturtVJa^Oú «t.fivw/Sc ò clclirio procede iiiimçdia- 

h u íí ja ; n j c rm í ' cou fa i co 111 ' 01 í r r a . ' VííS . As' , t ã m c n t c d a - cabcç a , c ha m af c hhoprtthi- 

agoas dc-doua -piOs.njjfínradoá filhem } co } fc; proceda por communicaçaõ de 

hum fóTvlo. A a!ma r i'acioniiL' unida có" juutra partCj cljama^fcSympathico.Po- 

n coi-po^hiimniio Ta^-^ljumió homem; lyanth.Mediciualjpag.ioÇ.rjum^ 
Na^ tres ptfTo^s divinas há identidade Vomito idiòpathico.^rf/.Vonjito- 

dt 11 at 11 r cz a . ' 7) ít -i r f 1 m -a u t pi uri itii 1 m \ 'e ■ " ''} ó 1 ÕT A . 1 d i ó ta , De r i v aTe do G c cgp 

rtinuiatiitus Hiur, edikmqiie: A > i íi 1 i r a e a õ Iilhiuã,. &.\n op i 11 í a 6 d o vc 1 1 c r a v e ! B c * 

} á'vA ftiJJclhauç.ijSc jiaõ: Jilciitidnde:fòúò da, quer dízery-aqdcUe que fó fabc a 

St) a i-cSj&e, Apologia t\c< Ci mcjciJSjípag- fuá língua, & o idioma da fiia^açaõ, 

íí.vcrlo, Kfla unbo íc define p cila Idtu* Cem noticia alguma daslcttas humanas, 

jíJi/.jf/e.VarclIa^Nui^.Vocíiljpag^éú.' ncnuDivinaí, Segundo Oiiíía ct/molo- 

1 OEN T [ F l GA íl - tV/tr de d u a sj '-hu g n-j d cr i va fe íí/w <* ■; . d e Ji tfa f r j , . i q de n o 

ma i i . co 1 1 fa s : h um a. ' Dr 10 , Vè l pi ti r d ■ ifít ir G r ego q uc 1 í 1 i zer j > H O m c m pi th á 0> fe m 

oíh r 
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crfíci o de ■ Republica y honi cm jíta vul-. 
gp, £íc. & como cffes -uesde-ordiíiarió 
íiaôtcnvletras^ vai - o iiíNsírno, qucj^íiõ- 
raiitc.Í!iitt£iitNSj ou Inip íí i/ ri í , rja 1 um. 
Jdiúí a t &Mttjc,Gc. -. . . . j. i . ; J j . K .1 
Iciioríijou o Douto Idiota. fie o, no-' 
reede hiini .Amhor, cujas, abras/èftao 
11a \ f B\bUothiCa $ > í\irum } & clijo: verda- 
deiro nome fc tem ' ignorado; aié que 
ultimamente o P. ThepphiloRainaldo, 
da Companhia de jeíuí, o rem deícu- 
bmo, cni hum mannfcríicí das obrando 
ditto Idiota, 110 qiul ..rciádvcrKj quc'o 
Author cias di nus; obras- hc R« PoD/iR:.. 
Jçríidjii pjiípcftus FticcJtJis, am\o,tonúúl 
j%$t. qiii rizinife fiichis jíbbas de Ce li es,. 
%ititiicç>ijis bmefis.id.efi. Reverendo: 
Padre -.Donror, Raimondo Jordí.órdc 
\M'c5íjín no do. Senhor J^Ki- ócdcfpoís; 
Abbade dç Cclles, na tíiòcdtvtic Bm>. 
gcs. O diíi ó. Padre Raina Ido he de òpi- 
niaõ, que dia prcpoíTtnra pertencia, a! 
Cónegos Regrantes da Ordem de Sv A- 
goftinho.. Antes deite defcobrirocntOj 
Gcnebrardo, Trithcmio , 5c outros c- 
fei-cyc.raÕ^qiie vivia cite Author nos ân- 
uos de S50. & Salazar nó "de Sco : . mas 
naõ fc pòdiajfto ajullar comhumlngnr 
do Prologo "Da Conte mplaçíiõ d^Vugtm-^ 
do qual lc acha huma 00a parte na-.fe- 
gunda Homilia de S.- Bernardo, sfobre, 
Mijfus efl, .& morreo efie S?mo 110 An- 
no de i]^. & hoje Tc fabe, que clle 
Aurhor, chamado idiota vivia no. anuo 
de 1380- míiis de duzentos annc5 J dc- 
ípois de S. tternardo. 
: IDIOTISMO Modo dcfalfat jilíbci^. 
P h r a 1 fc p o p 1 1 1 .1 r . ldiciifipi<s,;i. Mtfjc .■"He. 
palavra Grega. S&wc&bifofopb* 
, ' <- ' 

'. J D O- ■ 

IDOLATRA. Idòfati.% Adorador de 
ídolos, !?«/» hâ nortm Jitfínlacrcrwit chí- 
tov } is.MaJc.i/id.láohnh. 

IDOLATRAR. Adorar idoltis. Fíãõ- 
mm tiwmvmm fimnhaa tolere, "Vtntra- 
11, rdigtoJQ cttltu sKcip^e.FíjlforjiViVto- 
rtWifiinHlticris. cnltunt ádbibcre, diyinos 
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. Idolatrar. Amarccrn cxccíTo; Spira- 
m c nc s id p J ítt r a va I'u ii m ol h e r . S^írnnie- 
nts ax oyisi *immodico._ timir? Jlugj abat, 
Jiltint.útrt. 

IDOLATRIA.! dólar 1 U: Derivafc do 
Ci ego Eidohih .Imagem, & Lahaa } 
culto,. veiíer:i^q. , Do princípio } ptu^ 
grefío, St extinção da iduL-iiviV- Jâõ.os. 
luedefias taó nie moráveis, íjúc.ní.0 fie 
raisa o d eixa 1 s 1; n v íi i c 1 1 ci p. 3* I it . pxòp h a - 

lo s;^ porq u ç pr ; : ni c ir o, jq u t h o u v.c ÍTe . íí- 
giiráSj , &..fimuJíicrQS tie, ítfd.cias Dcida-; 
ces JL &; muyro anies'ciiie invcunijic a Fa- 
bula Jciis WirçíirjGíij Sí^iJaiufiíOSj.ado^ 
rou-íi Çjcniilidtdciíjí cíktllas,^" Jcg"un- 
d o h u n * a, j rsí d ÍÇ s o: (d c q 11 c . r'íi3?e in . ri :e 1 1 í 
çaô ^1 gu n i R & bb i n os ) . í .1 h i o A br à i ia ô ó.r 
f u s í P .^r ri a pa r ,n i u £1 r .0' c u I r o de s A [\ r o s» 
Uni o fc com a Rcjigit.c.a lifonjíi, & para 
endeefar! ;.oi Príncipes;, oscollõcoú no 
Ceoj o primeiro, qne I ogr ou x fia honra- 
foy l^Oj ãvó de Anchiícs, &. quarto Rcy? 
dos TrGy'íiios/;tu ja$':mc u orias-ycncríi-. 
raóos., J J .hcnicios^(.bí:Íj;o do,.nomc da 
EíkeíJa dtS;Lrurno.. Tzn bem foraio ado- 
rados con.q Dcòfcs. huns varoehs iilu- 
llresj cemo Hcrcnkí,.^ ourresqueha- 
vi.iô feito, neta vcisfei viçosa Rcpiibli- 
ca. A ra-zao-qii.c uvú a Gcniiiidadcpa' 
ra sdorar os Afiros.Celcílcí, foy que 
VLJndo-. os;tab cl;jr_ds.,:&. tÀC..btiIhantes> 
ímaginarfiô qne craõ hitcJligcncias, Ôc 
mi ní ílr os, y i fw ci s do /uprt mo 1 inviílvcl 
Numerou, corpo; dos; Deofes,' ou almas- 
dos Hero.eSj ÍViblimadas átegjíió ethe-: 
rife, pan. governarem as tcrras ? cm <joc 
ti nha õ vi vidoíncftc mundo. ííli noiric- 
yodas irevas do fua cegueira,' an d avíió. 
Os Gentios buícando para.objfílodn fua 
adoração 'li uni cnttr luminolOj Sccclc- 
lie, & are o fíoy, pot ter {íc^undo a ob» 
Fervaçaõ dcsE^Tpcios, díiqu^l foz Eli- 
ano rnènçío) víihc & nove uV.acs , ou 
caraíícrçsj Íí propriedades , participa 
das dos.Aíiros, í'07 vcncrsdo debaixo 
do nome òc/iffis, que na lingoa Eg/' 
pciacíj qiícr djjírr.Boy. Aomcfmopaíro 
que hia crêíccndoo numero -dos D co- 

ÍCSj 
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fcsj fbyn hiper [tiçuõ inventando varie- 
dades-no culro; pareccndolhe os AíItos 
muyro diflanrcsj para adotadosj come- 
çarão os Gcprios a fabricar Dtofcs çÕ 
fuás próprias maõs;&(fegULido affirma 
Clemente Alexandrino] levantarão gra- 
des ma Jciros informes, por tiaò haver 
ainda naqnella tude idade Efcultorcs, 
liem EuVrittrios; poftoque no capitulo 
14. do livro da Saptcncia, fc aeclara 
que há pay ftudofo&: fentido da (tior- 
tc de feu íilho o mandara reprefentar 
numa efiauia, & figura humana, ã qual 
os íervós olftvecíaò facrifi.ios , & que 
d'aquclk culto fe originara o coflunie 
de adorar cflatuas', porque dcfpois de 
asconfagrurem com cerras fiiperfricio- 
fas çeremomas, entcrcdíaõ, que ncllas 
íiíTi/iínõ os peoles,& craõ veneradas co- 
mo doirti cílios da Vãwuiade, 

Naõ fíilravitò no mundo homens de 
bom juízo que conhecido a loucura da 
veneração dos fdolosi mas ncnVcp efte 
conh eci m en t o de t x a v u õ a lie s m c f mo s 
de fei idolatras (fc por idolatria enten- 
dermos'© culto dos feitos D cotes.) Hu 
dcllcs foy Pyrhagotus , que aindaque 
Gen rio, alumiado fó com a luz da ra- 
zaõ, defendia, qne a Divindade era fúb- 
flaucia pur.imeure intclligivcl } & taó fc- 
p.itada da materuj que uaô podia íer 
objcílo dos fentidus, & potencias cor- 
porcas; & fundado iieffc priuçipiojpro- 
hibtotodo o género de figuras ,& fimu- 
lacrosdc Dtolcs, Nos ritos da Rcligíaó 
que fundou cm Roma, fegniqNuma 
Pompilio efta rncfma doutrina; & pello 
cfpaço de 170. annos nosfeus templos 
naõ admittíraò os primeiros Romanos 
cftarua alguma, ou imagem de vulto, 
contentandofe a lua idolatria cò L a meiv 
tal veneração de fens fsi lios Deofes } Cem. 
figura nem repre tentação exterior do 
que .idoravaò- Crcfccndo pois com. o. 
tempo a fupcrfliçaõ, leve cada folio 
Dcosofcu propiio Ídolo, com difFcré- 
tcculro, fegundoa d i ver (idade das na - 
çoens; mas no mcyo da Gentilidade 
fcmprehouYC Philofophos ,. & homens 
doutos, como entre outros > Máximo 
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Ty r i o , Cr i fp o Sal 1 u fl io, Cor ne li o Ce l- 
foj&e. que guiados da razaõ, conhe- 
cerão ;.síein razoem da Idolatria. SÓ o 
vtilgo do Pagamfuio-fc deixava cega- 
Miciit c 1c v ar de lies de] in os jquan.ro mais 
que muyras vefces para mais facilmente 
enganai lo, mettiafe o Demónio nas 
cftaruas, & i aliava nellas como fuece- 
dcoá eftatua de Juno , cognominada 
Moneta (em occaliuõ de hum grande 
tremor da terra cm Roma) á cftatua de 
Memuon, &y da Forruna,chamada Fc- 
fflintM} finalmente, excepto a naçaõ Hc- 
brea, que adorava ao verdadeiro D cos^ 
auits do nafeimento de Clirifto, Todas 
as naçoens craõ geralmente ;dohtras,& 
aindaque diflèr entes no culto, convi- 
nhaô sodas na veneração de falias Dei- 
dades. 

Logo defpois do nafeimeto de Cíiri- 
fio, com cuja morre fc havia de dcftruir 
o reino do DcmoniO] começou a vacil- 
lai a. idolatria. Efcrcve Éufcbio> Athn- 
naíio, ík outros , qut: peregrinando o 
menino JeUii pello Egypto,que na quel' 
le tempo erao thearro da Idolatria, ca- 
hio ti mayor parte dos Ídolos, & acere- 
feentá SozomcnOj que. chegando o Di- 
vino Infante a Tbermopolis , cidade. tja 
Thcbaidà, a arvore , chamada Tsvjco, 
a que (tegundo efereve Plutarco) coijio 
a Planra confagráda a JJis t dedicavaó 
os Egypcios asfuasmaisrcligiofasado- 
r.açoe^s, iucbnara ate aterra os ramos, 
pura adorar ao verdadeiro Dcos, que 
ppr aquellas tenas paffava. No anuo 
de 45. da Rcden>pçáõ do mundo , de- 
ipois de.aíTemadaj pur S. Pcdroapti- 
jncira cadeira da. Igreja ChriiVÊia Q Ro- 
ma, começou Deòs a dcílruir a ideia* 
tria pello limpeiador ClaudJO] o qual 
aindaque; idolatra extingui o muftos fa* 
crifieios, c<.fefli!Sqnu fcivuíinõ-atis fal- 
fosDeofeSj £t dos primeiros cem au- 
nos por di;intc, úos reinados de Alc- 
xíndro Scvcroj de feu fucccíTot Maxi- 
mino, fby Jfcmpre defeahindo a Idola- 
tria] ate que ConGãnnno Magno, qucá 
viíla do final .da .Cru?: 110 ar, confegnio 
conua Maxencio aquelia nunca afTaií 

cc- 
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cckbrada vicloria, ni^ndon derrubar 
templos , & atiares prophanos, -adiai: - 
tonmuyro adcftruiçaõ , & ruína da 
idolairia. tnx acçaõ de gradas da vidto- 
ria conícgtii.tla, mandou o ditto Con- 
ltamino levantar tio uicyo de Roma 
himu Efiama com huma Cruz namaó, 
Sinomefmo tempo o Senado Romano, 
aiudaque imincrfo nas trevas da idola- 
tria, para comprazer ao íeu Em pêra dor, 
mandou erigir a Jefu Chiifto huma c [ta- 
tua de ouro. No que os Pontífices, & os 
Mmyrcs. obrarão na diíiruiçaô dos 
ídolos, naó rallo; mas he muy.to para 
advertir, qiic o que mais dificultava a 
c^cençaó defla emprexa, he que os Gê- 
rio.s uíiÕ podendo entender, que fc po- 
deíTem adoiár feuaó Deidades inateri- 
acs, como a aluas, imagimvaõ , qúc os 
piopribs chriHaõSj perfeguidores da 
Idolaiiiiij eraõ idolatras. Com efta ce- 
ga imaginação; dizi.íò, que os chcjfiaõs 
adora vaÕ hum ídolo cm figura huma- 
na, com' vcílidura comprida, & hum li- 
vro nas maõs, & com orelhas de Afno, 
defeubrindo juntamente hum pé da fei- 
ção dos defle animal ; o que (fegundo 
cfcrcveTcrtulliano}fe vio repre Tenta- 
do em hum payncl, que foy cupofto pu- 
blicamente cm Roma, reinando o Em- 
perador Sívcroj com cila infcripfaõ 
Deus -Cbriftifítmwi 0/wmditcs, id eft> 
T>eos dos Cbri/í.iõs, unha d ? Aj)m.. Para 
titã íii)uriol'acalumnia deu motivo hu- 
ma faiíidatk, da qual faz mençaó Cor- 
nelio Taci lo, livro 5. da íua Hilíoria, 
ondediz, que os Judcos , dos quacs 
procederão os Chníhõs , adora vaó hu- 
ma cabeça d í afno, cm agradecimento, 
& memoria de huns Afnos montezes, 
que Mndo b^b^c» lhes defeubriraó hu- 
m;i fonte, numa fumma neccííidade, cm 
qnccrtaYaõ de agoa, caminhando pcllo 
defertOj dcfpois de fahidoidoEgypto.. 
Plutarco, & outros Gentios, referem 
clb Fabula, como verdade cerra; mas o 
ccrio-hc, que Appion, grande inimigo 
da nacao Hebrea, inventou cila falfí- 
dadeyaqual foy doutamente refutada 
porjofrpho, .... 



- iSío reinado do Empcrador Thcodo- 
ÍÍOj que c^mteou annode joz. 'fc vio 
muyro agrida a Idolatria. Por ordem 
deik Empcrador roraó dcfpédaçados 
cm Kornn loaos os Ídolos, txecpro al- 
guns, em que a perfeito da obra podia 
ler vir de ornaiucr.ro p i: ra a cida desman- 
dou cffe iulTiuo Theodofio derrubar o 
famofo Templo de Serapis em Alexan- 
dria, & no Egypto o celebrado idolò 
íic Ganope, que vencera ao Ídolo dos 
Chaldeos rta con renda , que tivcraõos 
Sacerdotes das fuás naçoens fobre as 
mnyoriasdo ftn Dcos. Os Chaldcos,q 
adora vaõ o fugo, preicndiaõquc como 
devorador de tudo, fofíc o fogo o ma-' 
yordos Numes. Em demoaVaçaó do 
poder do fcii Ídolo ;iccnder.:õ os Ch.il- 
deos-huma fogueira; no mcfmorcmpó 
puzeraoos Egypciosno meyo das laba- 
redas feu ídolo, com liuina grade quar- 
lade agoa, por cabeça , & commuyios 
buracos, tapados com cera, a qual com 
o calor do fogo fc derrereo; & lo<^o 
por todas as aburrur.-.s cfguichoua agoai 
ficou o fogo apagado , 64 triunfou Ca- 
no pe. Porem naó lhe valeo a cílc ídolo' 
a fama dos feus tri um phos; porque a ro- 
das as razocns,'&rcíiíknciasdos Geni 
tioi-prcvalcccraó os decreros de Thco 1 - 
do fio, os qiiacs fors6 confirmados pcl- 
Ioí ftus fucceífoccs Arcádio, & Hono^ 
rio; que fó perminiraõ , que nas cida- 
des, aíli do Império Oecideiit^l , como 
Oriental, dcfpois dedcfpadaçaííos os 
Ídolos^ ficatTcm cm pe os Templos, de 
maisfumptiiofa arcíiiiedura-, para defr 
pois.de purificados , fervirem de Igre- 
jas para a Religião Carholica. 

Em quanto rrabalharaõ o^ Etnpcra-' 
dores Chriílaós na deilruicaó da Ido- 
latria, naó deixarão de ter fua venera- 
ção humas Imagens, ou figmas, clama- 
das em Latim Lgmmm, td ?fl y coroa- 
das de Louro; que cada Empcradorj 
logo defpoii da fua c-alraç.10 ao Thro- 
no, mandava cfpalhaL' pu!!o,li'íipcrio,& 
a que todos tinh^õ ob! J igaç;íõ , deref- 
peitar, como ao príiprio Empcràdor, 
fobpcna de fer- declarado ieo de leza 

ma- 
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mage frade. A c fta £ Imperator ias Í mugens 
rribLiravaõ obTcquiofoi refpeitos os 
próprios Chi-iftaós, fem efcrupnlo, co- 
ii jo fuecedeò no Pontificado úc Gj ego* 
rio fegnndo a rodo o Ckro Romano, 
para com as imagens do Empurador 
Phocas, & da Empcrarn;; Leoiida. Cô 
eftc compro abonou a Igreja cík gc- 
ncro de veneraçaõj que com n bou ra- 
zjõ fe conforma, porque nao podendo 
o Príncipe tilar prefente cm rodos os 
lugares do feu dominííi, naô offende a 
Deosem procurar, o rtfpeiíò; & a be- 
nevolência dos feus fubaicos com a cm- 
poíicáõ do feu rcirato , arti/iciefo k;b- 
liituto da fui peífoa; & eitis mefiuas 
imagens, que aos príncipes grangeaõ 
populares cflinuçoeiís, faó em cerro 
modo os penhores d<* feu bom proce- 
dimemo, parque uno cotnpnndo com 
as ebrígacoens do feu ofJiciO, & dege- 
nerando o Teu governo em tvrania, 
permirre Deos, que com odefprczõdo 
retrato caifrgisc o povo asdemnfiasdo 
rerrarado,como íuecedeo ás éfhwurts de 
DoniicisiiOj que o povo } £c os Solda- 
dos, dcfpoií de. rcperidòá defacaros en- 
tregarão ao tbgOj & ás do Emperador 
Theodofio que padecerão crueís.atfron- 
ras nas maÕs do Povo de Anriochia, irri- 
tado da exorbir.nidad.chum novorri- 
buio. Sc uaquellc timipo naò roj' cri- 
minofo o refpciro que ni. Igreja molhou 
para as liva^tns Impera ror ias } - muyco 
menus o lerá o que a mcfma Igreja, rem 
ás Imagens dos Santos. Os CaLviníltas, 
Lurhcranos, & outros Hcrrgcsiquc per 
cguía delia veneração chumaá a , os Câ- 
iholicos Idolatrai; naó fabi.ni, ou naõ 
querem labtr ns limiiaçaens, & reítric- 
çoens defk culto; &' quando para o'ju- 
íiifícar,naõ houvera ourra r.^aó, qnc a 
queirazVarqucíi no feu Livro I)e Ado~ 
rtitiout, (a faber, que venerando a ima* 
gem d c h u m S a n ro , tem o Cathoiico 
obrigação de' pôr o penfamento no San? 
toque a imagem r rcprçfenta , como no 
próprio objcclo da venera çac-j fida 
efia nnica confideraçaõ fumeiciítc para 
(arisfazer iodas as duvidas dos nonos 
. -Tom.lv. -"■'' 
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advetfarios. Parece, que a mefma fa- 
bedoria Divina encarnada, qui^aurlio- 
rí^.nr jia rerra ordpejrodcvidoáspcf- 
foas, que nas imagens ,. ou ciJatuas fc 
rcprcícsiruõ,. porque (kgundo eferevem 
S o zom c no , M c r ap h ra íks, N j cc phc ro,& 
ourros) permirjo. o Senhor que a mo- 
iher, chamada no Evangelho Hífttótwf- 
/<j, que tocando a extremidade da veíH- 
dura do Senhor , faríiia do (luxo de 
fa ngue, cm ágiradecimenro do benefi- 
cio recebido, reprefenraffeo milagrofo 
fuccefTo em duas' cflatuas de metal, hu- 
ma do Senhor, &na mefma bafe, outra 
mais peqnenu, roçando na veítidur;i do 
feu bemídror: & naò ,fó confenrJo.o 
Senhor neih reprcfcniaçaõ,mas com os 
mi J agres, que dcllc feconrap a fez mais 
refpekada.Couocou aditra molher eííe" 
celebre monumenro da fua piedade di- 
ante d.^ porra das fuás ctfás, jia Cidade 
de Ccfarca de Phdippc ,xni Phcnicta, 
dõdccranaturaluicík lugar fpy a dirta 
cílatun venerada dos Fieis, pdío efpaeo 
de mais de rrezenros annofj&Eufebio 
CefaricnfCj qucaviOj amnna qúc da 
bafe br ar íivah uma. cerra ctvà ,.naó co- 
nhecida, que dcfpois de, crcfccr arca 
ejuremidade davcltidura merallica, co- 
lhida, &. appiicada pellos Fieis, far^va 
todo o género de doenças. O Émpcra-; 
dor Juliano , inimigo morral de Chri- 
Ho', 6í dosChriíl.iõs , mandou faiícr i 
cilirua em pedaços j&: com facrikgàin- 
folciicia poz no lugar deila a fua ; a. 
qual faj r logo fulminada do Ceo, com 
hum rayo, que lhe deu no peito } & .1 
p.irrio pelio mêvo, em dons pcdaeos; 
dri.ndo Deus a conhecer comcíre caíii- 
go, qne lhe errá graros os .relígiofos 
obícqnios, que fe faxino ao feu divino 
íimulacro. Ajuntarão os Chrifiaós os ' 
fragmcntosda cflatua do Senhor, & os 
levaraõ para a. Igreja, para nella fecon- 
fer varem com o devido decoro. Segun- 
do osfobredittos H i flori adore s,fuc et - 
dco.cAccafo, Armo do N.ifeimeritodo 
Senhor ^2. ■ ; '. 

Enrrc tanto fe hi.vé^tihgiiindo na Eu- 
ropa -á ldolarriaj & poilaquc çniRúmá^ 
1 li ftin- 



^ 
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ainda Iiouvcffe Idolatras, & IdoloSj já 
mõ fc fazia publicamente exercício al- 
gum Gentilico; & no primeiro cerco 
que os Godos, capitania dos po^ Alarí- 
coj puztraóa Roma, Annp de 409. cõ 
Oi inefouros da Idolatria foy comprn- 
íl*". 1 } pass; porque par a fc perfazerem dtZ 
mil marcos de ouro , & leíftma mil 
n/arcos de praia, que os Romanos pro- 
meicraô a cftes Bárbaros, fora õ fundiu 
das todas as estuas Gentílicas de pra- 
ta," £t ouro que fTcjivaõ çm Roma; & no 
ftgund o certo, qiico diito Alar ico poz 
y Roín^, (fegundo efcrcvcOrofio) pcllo 
efp,<ço de três dias inteiros foraô ía- 
qucadiiçascafas dos Gentios, Etna dií- 
ta Cidade nab > fico 11 da Idolatria mais 
<pjeo nome, & a memoria da Tua ruí- 
na. Finalmente ho Anno de qiutrocc- 
lòs Sc vinte & três com fcvcrilliiuos 
d ucix tos mandou o tmperador Thco- 
dofioo.moço, que cm iodos £ fiados, & 
imas> íogeitasao Império Romano fc 
ricftr.tiJITcj £c extinguifíe tudo o que po- 
dia í cr vir de fomento á Idolatria, 

'..Entaõ fc vió a Idolatria encurralada 
na AIrica, entre as feras } 6c monfiros 
de aquella parte do mundoj&febcm ha- 
via,.^ aiudabá hoje -na- Afu muytOs 
MoIatraSj-fe^o Mahometífmo grande 
gi! err a ao Pdga nifmo } - par t icubir crente 
em todo O Impcrio do Mogol , em que 
Sacerdotes, ou pregadores Mahometa- 
nos introduzirão com os- erros da fua 
infernal doutrina, o conhecimento 6c 
culto de bum Deos. Tambcmháimiytos 
Tártaros Idolatras; huns adoraõ a dons 
Dcofcsj a bum DcosCekftc, a que to~ 
dos os dias ofícrcccm publicamente in- 
cei jfe, & a hum DcosTcrreftre>aoquaL 
d;iõ molbcrj & filhos; tem cada hum cm 
caía i fua figura, peifuadindofc que ií 
cuidado da famiíia, 6c do gado, Outros 
Tártaros, tem outros ritos,- õt ceremo* 
nias. Na provinda -, £c nos contornos 
dcKilaiij em Per fia, mõ tem ldolós,inas 
ndoraõ o Sol, 6c o fogo, & dizem, que 
cfrti fogo , que cllcs adoraõ, & fom en- 
tão cm hum monte, cfrá ardendo, fem 
fc apagar, hí mais de trfis mil anne-í* A 
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parte da AGi, mais eh ca de Idolatras 
lie a Chi nn, mas das tres fei iras, que há 
dcllcs, a que cliamaò dos Letradot, naõ 
tem ídolos, nem altarj neu: Templo al- 
gum; ncm-lbe ollcrcccH) ficiitícios,iKm 
o vencraó com ecremonias, nem lhe rc- 
7.iò em publico, nem cm particular, 
porque diucm que .adorar, & oiar a 
Deos \\g oilicio, que. unicamente compe- 
te ao Rcy, O Áuthordcfta fcitaheCõ- 
fucio, antiquiElimò,& cçlebcrrimo Phi- 
lofopho dos Chins. A America , novo 
mundo, ultima mente defeuberro cita- 
va chea de Ido! ai r as, pr i nei palme rite nos 
Impérios do Perfi, & doMcxico, &em 
todo o Braíil mõ- havia nem Fc, nem 
Lcy,nem Rey; fó entic alguns dcfn:s 
Bárbaros, atemorizados com o.cítron- 
do dos trovocus,& violcncia dos-ia- 
yos, bavia opinião de huma Excel leu- 
cia fuperior, dominante, a ^uc cllcs 
chamaõT«/w> que na fua lingoa, v 3 | o 
me imo, que Extêlktión vjpxhtofx-lAzs íí- 
naimente: com o zielo, & dbutiina dos 
MílTioriariosPortuguczcs, & Caflclha- 
nos fc esflirpou dos dittos Impérios, J & 
daCofta Meridional a Idolatria t & ou- 
tras Regiocus da America com outros 
Miflionarios Europeos receberão a luz 
do Evangelho, 

Idolatria, Adoração dos Ídolos, Cul- 
to, com que os Gentios veneraó aseíla- 
tuas dos Icus f ai Cos Dcotestfrafttttcvwn 
fiiuuUtrorum c ulr n 1 , u s • Majc . Faíjortm 
, Bcoitun faaikga ^ftiefark- Impas cal- 
tas cottmnHtitijs <ltjs aâbWttas, _ 

ÍDOLO. Eftatua de alguma falfa 
Deidade. Trofa nam feti alkttjiit JSluiai- 
i i i s f; a i ala o ~u m , i . Ní ar , L íò (u wn c í\c fc n* 
tido naõ he Latino, 

Ídolo. Objcíló, Alvo, ^(-nos-fcuslu* 
gnrís. Phyllis o idoíodo ttiVafTcélo^da 
tua cfiimaçaói do teu cuidado. $hyfàs\ 
quaai tú VetiwJtisrfiitWi <idm<u } /« cujas 
cnlttif'& ' oi> f et ya titia oitmes laascHMS 
tfefigis', Dandomc ; huns jaímius o ídolo 
} do meu cnidadcvGrift.d^ilmMjO. 

■ IDONElDADI-r.Aptidaõ.W. no ícú 
1 ugí r , Se n ) a 1 \c n d cr r a : f uece ÍTaô de Pa/ 
,a filho, mas fim á : idoneidade do fogei* 

■ ■ * to» 
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lDÓNfiO. f írònco. Próprio. AproÇa^ 
paz. Uom ( & eóiwcnieiue-para alguma 
co u fa . Ai /-rt/i ] ij u i f / a. \j i'i\ d hm uhnsi u , a j um . 
1 ■ Itfoi i í :u s a h c ntm '. J^iiut il. Horácio 
diz Tii^im non pit icfoiíiiuf. Nos mini- 
jtlroí Llomos da ína igrcja-Vicira/Tom. 
1. pãg. ^o. Nii6 hk julgo jWíWiro para 
,iao aruuastihpieH is.Agiol. Lufir-Tom'. 
]. Tempo J.ttjiao pari rcccbir purgas. 
AvciíiijCioiiogr.iplUíijpngin.aíií. Pele- 
jas íílowcií p<;ra iíió granat ]Kgoc:0, 
Moíi.L-jíit. Fonvó.z-So. 

iDOSjOu ldus- Tem cara íi alguns, 
que cita palavra fe deriva, do amigo 
v Crb O T ofe .> uo , I f rtíi ii* , que fign i fi ca v a 
DMdir, porque no íeu Calendário os 
Romanos dividiaó os mezes em iluas 
parres qiiaíiigaacs; de maneira que os 
Jt. ! o$ fíió os quinze de M..rço,Mayo,Jn- 
1Íío,£ç Ourtibfo, & os xvc/A de todos 
os mais menes. Hoj- guaroafe o inclino 
cílilo no compuro IZcckíi lítico , & na 
Cha^ccllatia de Roma. Ouiros derivaó 
Ichs, ác Ovís Idfíiis , porque no dia, a 
qtic !e pozo nome }<luh te facrificava 
liuma-victima, chamnda Q\'is hlsihS-Co- 
jncçaó úsldits no dia deípois das No- 
nas, 6c duraò ouro dias, de forte tjuc 
cahindo as Monas dt Janeiro aos emeó 
dias do diiro mex, a dará dos íeis de 
]í nc iro irá de ler, QtfzVQ Idus Janmrij; 
IdvfíjQíito dias anres dos Idos de Ja- 
neiro f que devem fer aos treze. A razaó,- 
porque cada mezieni ouro UIok hc,qnc 
odirroSacriíieiorie OV/j Idulís fc íazia 
íemprenove dias dcípob das iNtovtfiSj 
comprehendeudofc nette iiumtro nono 
o dia das nonris. Todos os mt*c$ rem 
omodias de lius; & os ciias que reftaõ 
are o fim do iv.ez (ít-gundo o cítiío Ro : 
mano) trazem com figo o noinc de calen- 
das. Por ifTo o ultimo tli.a do inçz íc 
chama íPí/Wit Cííií/í/íífíO pcnultimoTcr- 
tio calendas) o antepenúltimo <%íirf0 
it\k)id<\Si &;iiJi dos mais di as are chegar 
a a s i â os . Jdit j ,$1 / it . Idi t a w } plnv. Fvm. 
6V. ABúlb lo/ dad.<aos fette.dos /Joí 
íflt; Abril. Mon. Luííí:. Tom:4':7^.coi.^ 
W-líius. '.':. 
. Tom. IV. 
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IDÒSO.Iilôfo.Que rem mujfta-idadê^ 
Graiulii mtn.Ck.Magw nata, depois de 
hum íubílajiiívo, v.g. Homo^it jmúieu 
Comd.Nepoí. Ncíic mcfmo fenrido diií 
T e r c i ) ci o , Hom o «i 'a ut{< or . 

IDRA.^/UHvdrL" 

r d v ■ 

IDUMEA.Jdumcí. Região da Paleíli> 
na, que na agrada Elajrura fc-chama 
ELijir., cDtre a Arábia, a Judca, & o mar. 
Mediterrâneo. A principal cidade dífta 
Provi Ficiíi era G.iza, ou Gizara , donde 
Caiijbiíesodxou osfcnsrbefouiosquá- 
do foy conquiiiaiido o Hgrpro. Diví- 
defe cm isiraj & bíiixa. Idnmea Alra, 
confina com a-Arabiaj hc nmyío cíieril, 
5: momuoía. ldumea Baixa, heiuuyro 
feniE b.tnhíidadc míiyriís fÕrcs,êí muy- 
w pbvoíula.GlAu aíreurcu nefta "terra a 
Cua vivenda > & lhe dcucfte nome, por- 
que aurigamencti foy chamada Sn if $o~ 
fia, oíiNaòtipca. Human, #. Fem.&lm. 
Os Polrasdizci]] J /í//f^í J íj.Fí?w. ■ 

iDVMEO. Idumco. islarunil de Idu^ 
mca, ou coufa que nafec cui Idumca» 
li iimu tiiSifltWti.yivvil. ■ 

1DUS . pfid.láo&O u-nas Calendas, ou 
,nos 7^íiCoft.i fobreA^rgil.^o.vérr. ■ 

ÍANTÒ^IDUS.lEnrrc a Cidade de 
Braga, & .i Villa dc 1 Ponre de Lima^Tia 
Vigairariadc S. Mar.tinho deí£fcarÍ2:j 
Jobrca ribeira do Rio .Neiva, há hum 
a Iro monte com ví|1í»íos de f©rii'ííca; 
çaòj "chamafe Sitfítos íJus, uomCjquc.lbc 
íicvjipor aíícnnlidadc Komana , que 
comcç.fria> ou diria -fim a cfta -fabrica 
nos Idus de algummcz.Corograph.Por^ 
iug. 344. 

,< I .D ,Y 

IDYLIO. (Termo da Pocíia.) He hum 
peq xicnp, p tj c Tia a j f c A i v ai c o m n a rraço - 
cns,& rcprefcnTiiçocns de fucccfTos ale- 
gres. ThcocrirojPoora Grego, compoz 
1 d y 1 io s ■ G u rros Poc ra s '1 r ai i ano s j & FrS~ 
eczes. o imicaraó nefíc gencro de Pocíia. 
ídjlUit^ipNmhO.ímh anrigo Author, 

E z cm 
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cm que. dçíici cila palavra > cm Latim > 
be Anfouio. ■ . _ = ,"". 

, I. Er' li 

1 EBUSEOS. kbii fcos, Povos, .que l1 e- 
fccndctaõ tlcjctifíj filho de Chailaan, 
& que (IcguuciO S. Jereuymoj deraõy 
Cidade de Jcui faiem o nome dtjúih; 
da qual nunca os pudoraó lançar os 
llraehraSj !fc naõ no tempo de David, 
/íí / i/ífi ,6) u 1 1 1 . iW.i/c -/>/«>'- B 1 1 1 Sy r í a 1 1 1 i ha õ 
,occupaGO o mciiitjr da terra os Cmia- 
jiieoí, & 2iiiiifvosMo\uL\iÇ\t. Tom. 1.36. 
col.2. 

I E D 

IEDO.Cidadc prmcipal do ]apaó, & 
Gortcdos Empcr;:dores 11a Ilha de Ni- 
phou,fobrc ollio TohK/íOjOU XímICo;j. 
As caías faõ de barro, mas torradas de 
madeira;, para cicfeníivo da humidade. 
Os palácios faô.muyros êt-_rcm porraes 
magníficos* Ao pé do baitrò. mais alto 
*la Cidade efU hum Templo Tu mpruòfo, 
ft laõ venerado, qut nelle [ó.o Empe- 
rador, & os do feu fanguc 3 & o Pontí- 
fice dós .Bonzos podem entrar. As ruas 
JÍaõíefpaçofas, &'muyro compridas;hu- 
jria delias tem quaíi quatro legoas de 
comprimento; No cabo de' "cada rua há 
por tas y com guardas de noite/ paraque 
os.Ladvoens, ou. outros cri minofos naô 
pofíaõ: fugir de humarua para outra. O 
palácio do Emperador lie .cercado dç 
tres muros, cadaLhum delles com feu 
íofíb'. Tem eík Real edifício grandes 
quartos, ~o primeiro delles dedous fo- 
bradoSj diftinroshum do ontro có hum 
cordão de inaçanms de ouro. Entre o 
primeiro quarto,' & oprime iro muro há 
guarda de tres mil homens, que todos 
.0.5 diaVfc revciíaõ. A fachada do quar- 
to:do Emperador hc hum Forte grande, 
flanqueado de outros tres,' cada hum de 
no v.c, andares ,~ que acabaò cm Pyrami- 
-des", emeima das quaes fe vem dous 
grandes Dclphins, LCubcrrosdc chapas 
. cie ; 011 Vo * O m a i s foberb o dos .'-Tem pios 
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da Cidade hc o de Amydaj fallb Deos 
dos Japocns. -Adoraó nelle Templn huni 
ídolo nionilrúofo, collocado Icbtchíi 
altar cuberto de huma chapa de prata. 
Sobre cfte altar ha taças de ouro,di;inte, 
ík detrás da eflatua, moutada ni.ixp;c,i- 
vallo, que ttm ferte cabeças; cada hnir.a 
das quf.es denoia mil feculoa. A cítetiia 
tem corpo da iciçto de hemem, & ca- 
beça de caõ. Na dianteira do Altar há 
himsciiríi&crcs, que tícdarao o que fi- 
gniiica tudo o apparato deite Ídolo, 

I E H 

IEHOVA, O mais edebre, & myftV- 
rioío dos nomes de Dcos, &taÒ vcncr 
radOj que os Judeos por refpeito naõ o 
pronuncia ví.Õj & ach^ndo-o efcrito,di* 
ziaõ em feu lugar ^fthutí- IebvVn pare- 
ce derivado cio Hebraiírcjíil'^ que vai 
o mcfn:o que 6>r, & a ITi ícóiftinguedos 
mais nomes de Deos, que fódcnotaô al- 
guns aitributos Divinos , & neik fe íi- 
gniíica a Divina cíTcncia. Antigamente 
fó o fummo Sacerdote dos Hcbrcos ti- 
nha licença para ptonunciar efie fagra- 
donomc,ét ifiohumaló vez no anuo, 
dando. a bençaõ ao povo na feria dos 
Perdocns, & ouvindo o povoaoditio 
nome, fc proftrava pór terra. A efficacu 
do nomo Iehovaanribncm os Rnbbinos 
prodigiofas virtudes. Os Tylmudiftas, 
que naõ ncg.iõ os milagres de Chriflo> 
dizem, ou fingem, que Chrifto tomara 
do Ti;mplo o nome hhóVít, & ometre- 
ra dentro da pcllc, & com a virtude 
defte. Divino vocábulo obrara todos 
os milagres, que ddlc fe lem no Evan- 
gelho j & 110 Tratado ,A\ } ocii^trn d O 
Taimud trazem a Hiftoria de hum cer- 
to R.ibbino, chamado Chavinajquc poc 
íer pronunciado o nome JòoVti, tora 
queimado. Dii:cm, de Alexandre Ma- 
gno, que vendo eftc nome na mitra de 
pdias, que lhe fahira ao enccntrOjquã- 
dohíacom rcfolueaô de faquear a Jc- 
rúfalcm, queimar o Templo, & os Ju~ 
deos, 1b fizera maií brando que hfi cor- 
deiroj & concedera muy tas graças á 

. mef- 

ê 
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mcfiTta gente de que determinara a ruí- 
na. Diccvon.di Sibila,, verbo Adonai. 
No Co m me n r a r lo Philologico lob rc o 
£xodo,cap.4.&ó. cfla, quciinõ Ce há de 
ler ÍíJ&gIm, nu<sjtibítVak t fc que ella pa- 
la v i' a í[ u e r íl 3 zí i' , Aq w: lie t \ ue he e.nnfa 
'íitt exifraiciti, ou í/nt yii^ çxíyfrY r? ry/tc 
í/hét. Na loa Eyigi^phicajpiííMij.ccn- 
l"ur:i, & condena tioldonio huma ín- 
fcriptiiõj cm que Fc :<clia o nosnc /t/o- 
1» f í declinado, & unido com o nome 
2)í«. Eitaqui as jpwlavrasdo ditto Au- 
tliarj In SàceltoMQpe ScxckrgMU ot iofi 
Viúetnr atffttwn, lBfãQVM.$E& 
SJCRUM- íifi mm ttppclfotjo Dei au - 
tomttiãjihiiy iiihUfviuficAus aliíid Vi ety- 
mfogWj.qitttfít-ipii E&, Fnit, Erir; Swít- 
niíaum 1'idelicet, qiuC mú cotufitit Dco, 

cx íiefiuitioiíCjjhtr ntalis, 1 k/ f »" '/'{'«"« J& 
atmis iu ApocíiUítp.i.nwi.^ Mju <?/?, qd 
etât, &:fú VeutfíMs.cfiffid. íiíouics ac 
Dcos. ^W. Tcrragrammutou. 

I E I 

.IElUADElRO.D;ido íi jejuar. O que 
jc j u a m uy to . Vo l u ut > i ri et i "^ /w íw.^//í <t/- 
^fgflWj ou ma cerniu; yobmtmjs. ftfwjf 
carpiu debilitam. l J ara as ui.ieilejiias, & 
jjetuadeivtií he nccetfaria quicraçaó.Lui; 
da Medic.^ó. 

■ IEJUAR.Abftcrfc de comer .certo ef- 
p3ço de tempo. Cibo feabjttneie. Comei 
Neftos. iu Vita Ateia. Também fç.pode 
d tece com Cícero Jbfíuiere Je à cibo, 
oa abjliitcie abo. { Abfi mea^imiifiaitum.} 

Fazer jejuar a alguem. rfíiqitei/i abo 
dbfliiiere.Coniet.Celj' 

Oefvclaríiõ,& fizeraõ jejuar a Regu- 
lo tanto que d maiiiraõ. Vtgilijs, & me- 
sita neta tus efi Regnlnu Cie 

Jc j u a r . Guardados j c j u n s da Igreja , 
jejwriiijdaitj & Ecckfiapw auítçritatc 
hifliiittaiferyfírc, ou celebram. , ■ . 

Icj unç. todos os, ânuos cm certo dia, 
pu cmcerto.iempp. . Jtmrta jejmià. CêU~ 
brare^Clami . . <- 

Adágios Portugueses, do jcjiiarjkm 
jejua f quem mal corne». ie/wí' o d ia,, gu- 
ardar a v efp ora. }*?/;< n Galego, que nnõ 
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h4 7 pftõ çozidq, ■ ; 

jÊJ UM. jejum. Abftinciiciadç precei- 
to, ou por devoção, ou por neceff ida- 
de. Parfimoniauo comer mayõi: da que 
pede a regra ordinária da temperança. 
Ha inuytíis cai las de )f\\m.jqnm uatn- 
rttí, hc Kuma total eblittieneia de co- 
JTie|", & b'-bti 1 deide a mçya noite aute- 
cudenre. Regularmente íe requer efte 
jejum paia receber o facramenro da Eu ■ 
eliaiidia. Jíjiííh mstiiquaí} he dieta } ou 
ãfaitincucia de ciMier, Èt beber pira a 
íaude. Jejtim ffhiípfyibtcOf lie abftinencia 
de comer, & bebij:, para a perVciçaój 
& liberdade <i;is runcoeiís, etoperaço- 
eus iiitcllecluaes./iyííííj iHot'iil t hc abili- 
n^ncia de comer, &. beber p^ra algum 
fim moral, bom, v.g- para a pagar o fo- 
b go da coneupiCceneia, &c. Jqiitii ejpi- 
riinai } hç abllciic de peccar. Sauto A- 
goiUnho.dizjjquc o fraude jejum he a 
abííincncia dos ^oftos illicitos. /í/;jw 
pmucntitúj hpíibi tinei leia de eomidas,& 
^bebidas dcJicioías parn, expiar as fuás 
c 1 1 ipa s , & , a pi açí r a i ra d i v i 1 1 a Jejitt/t Eç- 
clçfuijfitQy hc huma voluntária itbjfline- 
cia de fuíknto, & de ceiros géneros 
de manjares,» p:ira fatisfazer ao precei- 
to da Igreja. Só o comer quebrantii oftc 
jejum, & ni&^.a bebida, falvo> que de 
/í.nÉÕ feja rambemeomer. Na Primiti- 
va Igreja cracodume naõ fe com.cr no 
dia de jejum, fcuaó depois de fc pôr o 
Sol, como rcierc S. Jerónimo cm avi- 
iia.de Synto-.Hjlaiio, & 5. Athanafió 
; ciji' â^ida .dç,S. António. Com o tem* 
pofoy dinjinuJLidocíie fervor, U fc ve- 
; y9.í.iji]írodu5íiro comer cm femêlhau- 
tes dias á hora de Noa> que heas.trcs 
da, tatdc,3í: ein os dias da (^uarcfma dc- 
fppis das Vcfparas. Ao preleure , por 
. uni y criai coíí ume a hoia de jantar nos 
.dijisde jejum da Igreja, he dadas as 
Onze, porque a hora undécima dada fc 
reputa moralmente pclh do mcyo dia; 
& hc licito fazer collacaÕ à noite , de 
paó, tVuras, ervas, aindaque fcjaõ gui- 
. fadas, & outras coufas femclhaiitcs. A 
ouantidade, que cominrimcntc fc aílina 
a huma coníoada>hé mcyo atrátcl; atá 

Q3 
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os vinte, &.hum .aunos completos riaó 
obriga ó preceno de jejuai". 

Dia de jejum. Satri jçptmjdks. 

Quebrantar' -o jeju m. jejuusutirfoivé- 
re.Oyiii, 

Mortificar o corpo com jejuns. Ine- 
did covjUis maevran: 

Ordenar \tquns.jejuma iutlkcfe. Ho~ 
t\U. 

lnftituir hum jejum á honra da Vir- 
gem- Se n h or a i ic fl a . Jej i Hl i 'ufít ja i lã iJffMrf 
yirgiui injritMiv. Ula Titobiviodeítc 
verbo, pondo no dativo o nome de hu- 
ma falfa Deidade. 

Em dias de jejum uno cofíumo fazer 
jornadas. Nw }oko Wí' in Viam dmc jc- 
ffíiiijjdCii tliebitijou joíetíviii media: WH- 

Quccflã cm jejum. Que ainda naõ 
tem comido, Jejnuus, a, wh. PlaucOc. 
Saliva de quemetiá em jejum, jejiiiiafu- 
íiVa. Cohtvirf. 

Ficar cru jejum. Deixarem jejum jfaõ 
modos de tailar, quando do diíeurlo, 
que feouye, naõ íc percebe nada. ,Ou- 
, trás palavras , que deixaõ em /e/í ím o 
^entendimento «os ouvintes. Lobo, 
Corte na Aldeã, íoo. 

Adágios Pòrtu^uczcs do 7e/í:W." O 
farto, do Iejwtt, naõ tem icuiciiidô al- 
gum. O ventre cm lejum, naõ ouve a 
nenhum. Hum dia oc jejum, tres dks 
mãos p^rao-ptio. 

I EJUNO. lc] ií no.(Tcrmò Anatómico) 
Tripa jejum ," on intellinò jejuno, lie 
aqucllc, que eflá pegado ao duodeno, & 
oecupa quaíi toda a região do embigo. 
Tem de comprimento alguns doze, oú 
treze palni os. Chamrõlhc jejui^o, por- 
que os que tazem anatomias, o acbaó 
quaíi fempre vazio; & arazaõ deita va- 
cuidade he,quc nclte inteiliiio fedeterh 
pouco a fubftancia chylofa^ por caufa 
das siuiytas vcas Mcferaicns, que rece- 
bem, & atrrabem logo o chy!o,cVo 1c- 
yaõ ao fígado.' hucjlhuou jejiitiuw, i. 
'Netit.Cdf- A fegunda tripa cnamaõif- 
j/iíJw, porque cila quaíi 'ícniprc vazia, 
por reter menos , que asoutraiJ<ccopil. 
de Ciit1rg.pag.34. 



IEN 

I E N 

IIINDO, ou julo, ou Ycndo. Cidade 
ca pilai, & Corte do Jauaõ, na li ha de 
Niphon. Algum dia naõ era mais, oue 
bum èalkilo realjmasdL-pois do incên- 
dio de Mcaco, o Empcrador do Japaò 
a elcolhco por ícu domicilio. Hctrr- 
mofa, & ampla cidade, & o puhciu rç" 
si he niiiyio n i agiu fico. ^í/.Jtdo. 

IENE. Cidade de Alemanha, na Thu- 
ringia, Ibbrc o rio Sala. Tem Univcr- 
íidade. Pertence ao Duque de Saxonia 
Veimar. 

IEN ELI, ou IENJSCEY-. RiodaMo- 
fcovia ÍjeprcmrÍGiial, na Lopia. Diiiem 
que na Primavera inunda algumas fet- 
tenta lego as de terra. 

ItNCOPINGA.Cidadcdc Succia, na 
Pr o vinci a de Smalandt. H e toda de ma- 
deira. 

IENTAR. ///</. War. 

IENUPAR.lcnupár.Cidade, & Rriuo 
da índia, na Peninfula de aquem do 
Ganges, &nos Effados do^Mogol.A 
Cidade fica íbbre o Rio Couk quaíi ao 
pé dos Montes, 

IER 

' IER APOL1 Jcrápoli -Duas faó as cida- 
des deite nome, riu rua na Syria, que an- 
tigamente era Metropolitana do Patri- 
arca de Antioquia; & outra na Phrigia, 
que hoje oí Turcos chamaò Seidcfchc- 
hcr. fiicrapQliSfii ,ou eos. Fevi. Enil&a- 
,fxfli de Phrigia de Saõ Abcrcio Eifpo. 
Msr 1 yrol . V uigar, p^g.^oi. 

JERARQUIA, Icrarquía, ou Gcrar- 
quía. (Tcrnio Theologico, que no Gre- 
go fígnifiea o me imo, que Fiinàfwlo fr- 
grado) No Ceõ as jerarquias dos Anjos 
íaõ rres,, & f;ió varias íubordinaçoens 
dos nove cotos dos Anjos. Na terra o 
PontificceoniotiCardeaésjArcebifpos) 
BifpOijParochos.íí Saccrdòtcseompo- 
cm a jerarquia da Igreja. HhYAKhw,*. 
Fcm. Os Au th ores EçckíiafiicoÊ alati> 
narnõ cita palavra. 

Ie^ 
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jerarquia. Serafim; qnc hc Anjo da pri- 
meira jerarquia. Ncile Jenrido ufouCa" 
moens delia palavra, Oda j.JSÍtaii&g.. 

A fer, com foi a 

Pudera IcvaiUiic vofíbs louvores, 

Vos minha ELmatquh} 

Ouvireis meus aimorés 

Ouc exemplo faó no mundo já de 
' (agres. 

Manoel de Faria no Cometo dcílc lu- 
gar, diz, que o Poéta<chama Scraphim á 
funfenhora, porque os Serafins, Anjos 
da primeira Jerarquia faó os amantesjfit 
os amores. 

IER ARQU1CO. Concernente a jerar- 
quia. Os Auihorcs Ecclefiaflicqs tfizem 
fMsrarcèiicHí ja,n*n, A ordem 'Onarcht - 
i<n da Providencia Divina. Vieira,Tom. 

4.108- ■■ ■ .-- 

lERkPEMONGA. .Serpente marinha 

do Rraíil, a qual mu y tas vezes ctU.im- 
movei debaixo daagoá. Todo o animal, 
que chegou a tocal!a> fica taô pegado á 
lua pellc, que apenas o podem aparar. 
Delhs prezas Wx, fou mantimcnto.sAl- 
gumaS' vezes frhc do m,ir , &. na: prava 
fe cutofea. Succcdendo. pôr alguém a 
roaõ nclla para a apanhar, fica: a maópe-, 
gad a, & queixudo acudir cornoiura, 
lhe fucccdc omcfmo. Eiitaó fe. , «{Vende 
a Serpciírcroda ao comprido ,: Sc-, tor- 
nando a métterfe no mar, ItYacomíigo 
a prez?. . . . ... = ; 

1ER1CO. ícricó. Cidade da, Pa le ftina 
no Tribu de Benjamin , & a undécima 
dasTopiírchias: difb do jordaõ feífen- 
ra cftadiosj de jetufalem ccnto^St cin- 
co ema jfoy edificada pcllos Jcbufeos. 
Pcllas oráçocu 5 do Prophc 1 a E lifco, h li- 
ma fotitc deita, cidade, cujas agoas eraó 
taõ venenofas, que naó Í6 matava ò os 
animaçs, mas 'fe cava õ as ervas, & arvo- 
res j te fez miiagrofamenre QiIuTitcrã"' 
Saõ mu y renomeadas as rofas de Jeri- 
có; cm favor dos que n jõ viraõ eflá dor, 
direi o que achei delia no Author do 
Diccionarioda Bíblia- A roía de Jericó 
na figura fc parece com a flor de Sabu- 
gueiro; '.r& principio,] ira :i vermelho, & 
finalmente fc faz branca, St fica incorru T 
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ptivcí,de forte que todas as vezesque 
a meu cm na agoa, fc abre, & cm fahin- 
do da agoa, fc cexra. Em outros Au- 
thores achei defía floroutras noticias» 
Vi d. Roía. Jericó he hoje huma pobre 
povoação de Mouros. Htcrico, ou Hk- 
ricas ^ :■. , : 

IEROÇLYPH1CO, ou- Hicroglyphi- 
co. Dcrivafe do Grego leres Santo , & 
Giyp/miiy Efculpir, Gravar, Abrir com 
burilem pedra, pao, metal. A Lingoa 
Saiua dos Egypcios coiifiítia em cara- 
cteres enigma ticos j ou Emblemas, aber- 
tos cm mármore, a que Philo Hcbrco 
cha ma figuras -4e anmms, & os Gregos> 
hfog lyfht cúX|íi/f/?,Arcanos, &my(k- 
rio^ii^Ui/icativos de coutas fagradas. 
Eíles enigmas craó muyro engenho fos, 
& uaõ conítevaõ de letras, ou palavras 
eiçiiras, mas cie figuras de animaes, ou 
plantas. Tambcm naó craó elogios cni-. 
gmaticosdos Kcys, nem continha 5 em 
fi. 05 princípios das feiencias, St Artes 
liberaes; rms rcprcfentavaoos myficri- 
0% da fna Thcologia & Religião, & ali 
ludiaôàs propriedades:, da . Natureza 
Divina, k Jcrarchla dos ;Ef pintos ceie' 
flcíSj á confervaçaó doscqrposj &c; .& 
aí& huma cobra com a cauda na boccay 
figurava a ciernidadCj que a modo de 
circulo, naó tem fim, nem principio- 
hum abutre lignifícava a natureza, por- 
que nerte género de Aves, naõ há.ma- 
chosj rodas faõ fêmeas;, huma. palmeira^ 
íignificavaaLua;porquc;cadaLuano- 
vadei ta cila a r vor c hum ra mi nho novo, 
&c." Também fe i;briaô.:Icroglyphicos 
nas.portas dos Templos, nos obclifcos, 
St nas imagensí, ou cJbtubs dos faifos 
Dcofes,-5tc Dizem, qnc;o. inventor dc- 
fies agrados,.' ou . myflcrioCòs caracle- 
res, fora r^crmaSjOuMcrcurio JTrifmÇ' 
giflOjaqiití os Arabes^.chamaõ ^Adris: 
Eoy ellc õ niiiyor PhiIofopho rJ & Pontífi- 
ce cio Egypto; 5í íoy coiíCcmporuncoçÍ!: 
Abrahsõ/.no-reinadodc-i Mtfi a hh , i pr i - 
niciro RcydoEgyptovHojc por Iero- 
glyphico:fe entende, qualquer imagem^ 
ou tmprcza.dc ; aniinaes : j- ou de corfõs 
naturats; que fem. palavras manífcÒaó' 
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alguma cal idade natural, ou moral, que 
oAurhot do jcrr>glyphjco ira'*; no pe n- 
famento. O cordeiro v.g.. hc o jerogly- 
pnico d li man/icjíi&i&o I-caó ojerogiy» 
phicoda gcncroíidadç; &e. Hc prccilò 
r t> ii i íí r dos. Gregos £lit f "ojj íj />/j r r u nt } i . 
À^fif.On Syiiiboltfln bur<i£iyfibi( um* Sc 
,qui zcrdcs para cila emprcia hum g.yr- 
, pO ,OU if *'<>£ (^í>/j í f O il ar ii r a l . V i c i r;i jToi n . 
ipagtoó}. Entre os Hebrcosfoy a Mo- 
,fc.i Hwvoglyphico do Demónio pclla 
,ptrtinacia, com que per Legue. M acedo, 
Qomin.tòbrc 3 Fort. íóó, 

lcrogíyphico,Adjeclivo.Gou[a de jcr 
roglyphico, ou a modo de jcroglyphi- 
co, HieroglypbictiSjtijtíin* He palavra, io- 
niadado Grego por ncceíTicLadc. Tem 
, certos íinaes, ou figuras kíQgíypbkas. 
Barrei. Ortograph.Portug.pag. j y. 

1EROPIGA, ouGcrepigit, ou Gcripi- 
ga. Vuluos fe iis lugares. - 
„ JEKUSALEM.Odade da terra Santa,, 
em qut: eom a morte; & paixaó dó Se- 
nhor, íe comprio o myiierio da noflV 
f^cdcinpçjó. Dizem, que leu Fundador 
for a ; . Md eh i i'e c h , R ey , & S ac er d o r e,- & 
que lhe chamara S<t!iw\ & que defppis 
fora ioniada pellos Jvbujeoi, (povoi.de- 
feendenres dcJV^fK) os.quaes Jcvanra- 
taohuma Fortaleza/ que deraòo feu 
nomcj Sc que deites dous nomes Jíèniiy 
& Snkm fc compufera o de levKJahm.i 
Tcvemuytos curros nomes declara- : 
dos ncíle diftico. 
>$oljma,Litfrtfâtb(!lJcrofotjmaJcbitr; 

■ í. t jEUúí 

. . "t/fèf /ííoví, Jçrufakm í/ícifW, arque 

, . •- . { Salem*- 

Efla Cidade; aindaque do Tribii de 
Benjamim, era reparada do Tribu de 
juda. jTambcm foy chamada, Ciàack Hc 
j>a^ àtiOdrtifejtie 'DaVúl, porque foy to- 
mada per .David, Anuo da criação do 
mundo, 2 9 Só: que he a razaõ porque 
íbyrida porbnma- das Cidades da rc-i 
partição doTribú de juda. Ornou Sa-. 
lamaò a eíla cidade com magníficos edi- 
fícios') os principaçi for.iõ o Tc m pi cr, & 
o Palácio Real, chamado Qaja do Libcmõi 
DeTpais da morre dcíic Príncipe, píde- 
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eco Jsrufilem grandes calamidades, ic 
ruínas. Anno 30Ó4. remando Robosój 
toy loju.ivii;, & laqueada por Scloiini, 
Ou Selnc, Rcy do Egypro; Annoíií-j. 
por jojíj R t y <je liracl^ reinando Ama- 
fias, Rcy de judiíj Anuo 3561. pcllos 
Aííyno.s, no r L inpo de Manaflisj Anuo 
úv ^456. por Nabncodonofor, Rey de 
íiíbyj.oniaj reinando Jechonias, Deitou 
N.íbucodonoior por 1 eu fubliituro a .Sc- 
decias, com podares de Sobcmuo, mas 
eicnndaliZíiíio dos Teus procedimentos, 
volrou Ibbrc jeruf;ilçm com nnmerofo 
exercito, Òí aclpois de hum cerco de 
mais de donsannos, enrr.iraõ os Baby- 
lonios a Cidade; anno 5448- poz Nc- 
buzàrdaõ fogo ao Palácio Realço Tem- 
plo, &.a ouirosedifi:ios, & fizeraõ os 
bárbaros vencedores horríveis enVíu 
gos. Anno de 35 ló, mandou Cyro aos 
judeos cari vos p.irajudea, onde, debai- 
xo dcZorobobabdj & ECdr.is, reediíi- 
carâó a Cidade,Êc rclhiiraiaõ o Templo. 
Aimodc^SSó, Anrioco Epiphánes to- 
rnou, &; laqueou jcrnfakmj mas pouco 
tempo de fpoi s Jutias Macabcoatornou 
a ganhar. ■ Padccco Jcrufalcm muyr^s 
outras dcfgraças pellas de for d cns dos 
foJdados de Pompco, pellas viokneias 
dcHerodcs AfcaloniDa, & linaltrienre 
no anno Jerrcnt.i da Redcmpcaõ do 
mundo experimentou jerufalcm as ulti- 
m.is demnnílrjfocnsda Divina vingan- 
ça. Depois de quatro mexes de filio, taõ 
apertado, que por falta de mantimen- 
tos, feiez açougue de carne hnmanaA 
checou numa mãy a matar a criança, q 
trazia nó eojJo, para dillarar alguns dias 
a vida, á^cuíU da qnc cila Iheihavia da- 
do, fc fez o Euípcrador Tito, Senhor de 
Jcrufaleni, Sc com fens próprios olhos 
viraõ os moradores, deth cidade os 
cílrago?, qne Chrifto Senhor nofíb. lhe 
prophctiíiara, qiundo dilft ás molhercSj 
que o accoriipanhíivaó com fuas"lagri- 
maç, que giiiri^íTem o feu pranro para 
choraram aí r 11 i nas dç jeruríiItm.Árdcò 
toda a Cidade,& dífconjun radas as pe- 
dras dos muros, & ctiilicioS;, ficou tu- 
do. convertido nuni : momt de cin^a^ 

caftt- 
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caftigo. digno de huma Oída^t?;, homi:. 
cid.1 de prophetas, & cx-ecuTnra dchum 
Deicidio.iAuno 132. da noííi Rcdcm- 
pç. 16, começou o bmperador Adriano, íi 
reílaurar Jenifiikm, mas prohibio aos 
judeos que enrraflim nelía , Sc açrçr 
Jcenra Eufcb/o,quc lhes prohibira plljarr 
de longe, ou de lugar aho para a .di.rra 
cidade;, & fiji.il mente pnra prova do de- 
fprezo, & do afeo, que tmha uçílãm; 
Çiiõ mandou efeulpir em pedra íobre 
hiima das porias da cidade a figura dç 
hum porco, animal Tumrr.amcnrç '.abor- 
recido dosjudeos. De como Confiai! i ti- 
no Mjgnp i ornou a povoar Jc rufai cm, 
d c como Co f r o e s, f cgu n do R e j<; dos 
Perras a expugnou, de como os.ííarra^ 
cenos a fenhorcaraó atç o rempo ;dc 
Carlos Magíip, finalme ntc.de como os 
1'rincipes Chriíl&òs debaixo do mando 
de Godifrcdo de liidhaõ.còq uivarão jje- 
rilfalcm aos i^. dç Julho do Ayjio de 
jepo- veja, o curiofc as Hiflorjus ,que 
rraraõ defta mar uri a. Chamao os Turcos 
ã cidade de. Jcrn filem Cnts. Hfàojoiy- 
ma } íf. Fe»i. Ge Hk rojo lymn , ei h :íí . Aíç ut . 
/'for. Também I'c úintyjêrafalaii} indeçlí; 
navij- 
D c Jc r u fal c m . Z-íterofâjuiitausis , a , u mi 

i, ' ' 
IE'S ,' , i-l' 

; IESSO,ou 7fÇ0.Gr:nHicRcgÍA&,quç fi- 
ei ao Norte do Japaõ, aparada dcljc 
pcllo Eilrciío de .Snugar, & íeparada da 
Tartaria pello Eflicito, que tambirní íç 
chama de JcíTo. Aic age™ uaò poderão, 
os Empcradorcs do.Japsõ dclcubir ri 
Strtaó defía una, cuiendefr, que-cfx- 
£a are a America Septcnrrioud, &que 
confina com O frmofo- Ellretto de Ani- 
an,doíjnal ainda naú temos perfeita 
noticia. Dl terra de JcíTo, o que fe te- 
bc, hc que o Príncipe, ou Governador 
dclía refirle numa cidade , chniriada 
TtiatsitKy Sywtu Dotmj & que rodos os 
ah nos vciu pella Cofia de TSlíih,, & dali 
por rerra a Jeclo reconhecer ao Empc- 
rador do ypaõ,ao qual traz rmiyrn prr 
t.i, ir.uyta plumagem, £; pcllcsp,ir,ifur' 
Tom.1V.' 
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rjr vertidos. Os moradores deijcflò pa- 
recem quafi todos Ihjíjs, no mcfmo ta- 
manho, no rerciro dõ corpo, olhos nc- 
gro s j ; ca r aõ ai 1 1 i a r ; ■ l lp, m u >; t o' cab c II o 
pello corpo, guedelhas', & 'barbas raS 
compridas, qiiu r qiiali.{ç Ihciiaõ eny.er- 
g a o r o íio. A i n daqu e ." bar lia ró s , j i d ,'i'c 1 1; - 
■ b l a i ii te , fa õ u r bà ii os 11 o r r a tó , ' h b m c i í s , 
& \u i p II \ cre s, f a o ami gos d c w" n fio,* & . Tc 
embcbcdaój húji s,..ik ó litros icm as 
orelhas furadas,^ jicll as' ãneis" de pra- 
ta . A s^mo 1 He r t b p í. u r a o df a ú. ui o s bfc i - 
e o s ; &f is í òb r a n cçl b a s .', & d é f p o is.de 
pa ri d ji s , aíl i fl c Íjt nii m a ' : c a fa ; repara d à , e m 
que os liomejjs pcijojcfpaçp.dc .fíua s,ou 
r r c s 1 í c ma 1 1 a s i i aõ" ci i trá 5 . Ni o -,1c íh ç : co - 
n h cc e l'o r i j i a , d e go y eni o , j iè ní; íj c Re h - 
giàõ'. Sp fe tçm ob'riTvaaò J - r qj)c'quaJ^ 
do bebe m j ú iit o !ttò 1 u m'c 3 I/iiçaõ ucllc 
algumas gotas dii bebida,' a modo de 
lib.i^aõ, ou ofTcri^j'; & fincão nó cha6 
bunspaoiiuhos, comi tuas bãndéirjní jus. 
Quando ..adoeceu^ araõ 1 com fafquias 
compridas, co gradas pára efle .cíítíto, a 
cabeça; & braços do, doente. Víflcm ao 
modo" dos Jappènsi; ST fe ^çrèiíao na 
picTca das Bule as, & na çáça do i sVffos,& 
Veados., As fuás ferras faõ deíouró com 
poiír a r s d e cobre, ^ ò u, à ç? ■ , %n h u m d el- 
les fabè ler, nem eferever. Qaail todos 
ícm efealavraduras ? ou cicatrizes na ca- 
beca, ^ ' ; :" ls ';/r '"■ '."'Vf 
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I E F À N TE . Aíí i q u cr i.' m a l gu ii s," "qiic í e 
diga, íc n.-ó 7íi/íwíc>Em v-.irios lugares 
da pecada fe>: ta dê Diogo do Gouro fc J 
acha J^íijíf.í^ií/.ínFãriíc. 

i 

1 G,A . ' 

lGACAl3A.I|úcab.i.P.'ilavrn dó lírafil, 
,Ein ralhas grande?, que chaniib lga~ 
jcdbiií. Vafconccl. Noticias do Br^ftl, 
142. . 

1G Aíl. Palavra anriqu ada; Porque Nu- 
jTjoVazquandOícqiii os Rumes íc Igou, 
Barros,iDccfol,Ó7.coI.4, "-. 

F ÍCN 
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: IGNARO. JpnorViíitc^^/.ridfcuiu^ 

&r> /*'- : :.V': " ."■'. !:: 

" Ivi li s m u y t-i s vjc zc s ao G c i u i o Ipià-Q , 
Barreiro /vivido Etfárigcliita,! S/-77'' 
' ]GNAVlA.Dertòa#èlo.Pe]guíea. 'Ne- 1 
gligcncia: Falíft delinduftriJS-.ji^MíWrtirf: 
ffc. ■«:'$<:.' Tíidí. Porqut-a íjmíi><4 Por- 
, b gucíí íi . Píincg ■ djò J íVÍ 3 : rq 1 1 e u : d c M a r i ã 1 ; 
17 O. "Ai í»jfjíVM ; íi^í'íèili;í, qv]ÇTl;íq que» 
,rcm : ^np^f ienr reiíicttíS^íéus niiil-cs.Cb- 
fli * l folirti ^i r* i UíV rin 'o ■■ A Pr ti denfcl íã 
ÍpnfTâtt ; ii7'4/ifi r Viíi'.-Pàn*§'Mo M:.rq ; de 
M^É.feV. '»™*^- * ^ ? " 
' ] Oíl >\ TO 1 1 gf íii vò X pi ãf que f a h íi i ud U i 
íl r i a ^ 'otí r V al.o r . Jg/í-iTí f í j , ■ ^ "" t . : Ú f . f 'Nd 
<jâ"í í to J J . ccW í> .' cttuáia Camocris ao 
òl-iòTò ÍHaVo, po^\it*oQc\ohv.'d : gtn- 
tcfràés^õbírclc, èVfem aJcmó.- Para 
ciia ■fficftfiV 'figifl fcá^ó fcr y o õ f ad Jeíli* 
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ICfttfÔ. "Dar foEjísí^/ew, «; mín.Gí\ 
Vu a d. Os hmas arríncLos voarão tírõ 
>ligtkcs.Tresladaç:Jí da tliiiiih^ Síina, 
pag.í^.Suido/^Aró ViavliiZíS) & ardo- 
,r«. Vars IIivN n ra. Voca l ,píig>5z i . , 

Igiito. D; cí>r de fogo. I^íco fo/orc 
fatiem'. íVíií. H{//. Sc a viva a còr mais 
jJíWíhTíTwlad. da llainhn Saiiiíij, pag. 

8<> ' 

IGNIFEKO-Ignífcro. Coufa^quc Traz 

fogo. Coufa de togo. ^Hí/er J d,ftw.í>l'if/. 

Diii favoE ao cjtic pe$o> Stocaver- 

(nofo 

Inferno abri, « Igutftfa apofemo. 
UiyíT.ce Gabr.Pcr.Cimc- 4. ok. ij. - 

Detendçr vakíofo mais que Marte 

Dè' l^wfms pi louros. 
Iunil. de VDn.Tliomas, Livro 7. oir.72. 
JGNlTO.IgníroiCóufa em braza.Fa- 
* o i g ni to . C Vi í mV f í í f. 1 r íí í / J , /'a 1 ro*R yvs • m 
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i*iii\ ida i t ítch íi j c ríi : Ca \c p i 1 ió j ir: ã s f c iíí 
ííkfri] plb-tle A iitliorr* ■'■ 1 ■- --: ' 

' f 'UÍ-;N'ÒiiILílgrtóbilii'>íi!KO-.yU.FJÍ]nii!l 
d 6 í ;S t í n aob r e/á ; [^ ao b 1 ti s y ii > . -hfhijc . 6' 
Fè í íí : íkf 1 } : N.fltí . L C ! C '. M t gOC i íi r p n r a v c [ ^ 
í^cíhJrc.m c 1 a , qufintlo naõ J^aolnl, a 1 ,]]- 
/biç:io!í.T:'t;s!ãd.-da Rainha Siinta. pag. 
85V J Hjmíííis- de iwfcinitíii to- 2^1^/7} 
i 1 j i úy V o ■!«;'. g 11 íi 1 1 i ifio s . Aí íicg db )Dú aú n i ô 
lòfoth 1 i\ Vorr.i]^. ■ - ■ ■ ■- ■ ■' 
; ,- 'ÍGiNOIí 11 A Dà DE.' -ii'a i x_eãn' ào na feii 
rfic{\tò? Igii&rfítíif , íifií; Ffíí/.ou^mj/i 

■■ -'ISftOMlWiiW Jgnõn,íiiM r ' Adronrá 

p 1 i b í i é;i . D c s \ i 6 ifrã . L; ti \ f n íni 'a. Jfi) J í wí u'i-j } 
íé:him.'Díã\.cúl yòr-i 'i.-Neiit- hftniiia } rfi 

'-' ; 'Põdecco íocJàs-as-igiJiorniniás^ iuíagi 1 " 
mvtíisi-if^iGititiiijs omnibus fitic apjteti' 
titilÇÍC- ■ - ■ ■ ■ r ■ • ' ' '■ 

- JGHOMJNÍ OCAMENTE. Camipa- 
ihhiiíiiCitw tíftfecorc.. •• j ' 

J Mor ré r ; i g noi n i n io Ta mê ntc . Cawl igaò* 
àiíníy é" tledèmifirue.Qc. • ■ - - 
JlGNOMINLÚ^G. A ífroní ofo: Çonr^ 
quedcslullrai qiic' dcshonra> í^imat- 
hÍQJHíj a y \\m;Tii'LÀy* V\d. I n f a mt . V c r- 
gOTiholo. 

■' Ho me ir, ^ou niôlbcr -igiioniiniofa 7^wo- 
nihtiõjHi ftjyum. JVuuí ril.' 

JGNOílAN CIA. Ignorância. Fiiltj de 
letras. Frtlta de. faber. Hu nnjyios ca- 
fiai de ignorância '. Ign iraiJicij iicinsl; 
óí] hrtbíuiLLl. IgíioraJKin pri'.'iitivii> oil 
ncg;itiva/ ígnoianíia cva(là> hc a pii- 
v.içAÓda noticia do qnc IV dívia ; & [in- 
d i ;i f n c í 1 111 1 n 1 ^e fa b c r . l^n or , 1 aci a «ff>- tt ^ 1 - 
títi, bc Inmia príVaçíiõ de labcr voliinu- 
riíí&qiic cxpicírti^ciirc fe quer por n^ô 
iqmar o ti. ".ba! no de aprender^ ou p;ira 
poder obrar ruais livremciiri;^ à com 
jneuos crcrupulc. l^{Q}i\náii^eact\>d } 
hc o naò Lb^r o que fc devia; cí podia 
fiiber^ fe íi: riví:ra rei to msyor d)\\%Cttáú 
DividefíV cm ígnorai-.eia phyíicamciitç 
vencível, que lie oniíói";;bcr o qiicfe 
pòdc 'fabcrjaindaquciviõ naja obrigação 
de fabei lo; & irmanas, nmdnitittê 
"Vsnciyú} a qua! íiu culpada^ duche o 
mó faber ulgueín o que pod^j &dcvt 

fa- 
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fabcr , Ignorância, phificawentç iuVtnci- 
Vrt, he ignorar o que abfolutamenre fc 
naàpcdc faber, v.g. quantos gtaõs de 
arca íeni-o mar, & quantos aromas há 
no ar. I^no>r.ncia } ntoMli/HMíc mVatcfyd, 
a que os juritcon Cultos chamaõ jiifta, & 
pvoVaVd, íicíi que riso fcy pofíivei ven~ 
ecr, fazendo para tile ioda a devida di- 
ligencia. Segundo o Meftrc VciKgas, 
Ignora jícíaíi iv ciiciv cl, íc chama, naõ a 
queabfolutjimenie knaó pode vencer; 
l"e uaõ a que O homcm.naá de obriga- 
do alvencct , como vemos, que antes 
dos aimos de diferi çaò, mb fáõ obriga- 
dos os meninos, si faber,:0 que ps gran- 
des, £c adultos ÍíÓ obrigados a faber, & 
pcUoconfeguiutc a guardar os novos 
cíbtiuos do Papa; até que lhes fcjaõ 
notificados conforme os Sagrados Câ- 
nones. l»}M(ihtia Jutis.hço nuÕ.kbír 
o que manda n ky 7 o que riifpocm o CO- 
ííumc, que tem lugar de ky. Ignwnttíia 
faiei, he ouaõfsibcr hum feiro, ouiuc- 
ccíTo parti cul ú e,& as cir cu: irtancias de l- 
le, quando v.g. naõfci que de huma pe- 
drada feri hum hon. em ,St cífe Clcrigo? 
& q u e d cll a m a r r co. . Ig n ora i j f i >t , a . Fh u . 
guhttd. htjcith) £• Feii). Gcl^normnh 
titterarmu.uc 

Ignorância grofíeira, crafía, invenci- 
xú.IgHor/tHtiti \J'ujiiiKt.U!pian, 

Ignorância. Falta dedguma noticia. 
Fuita do. conhecimento do que paíTa. 
Ignorância, te. Foa. ou Ig» otário? oitis. 
yem.Cíc. Por iguoranci i. ItifckiUer.Çtc* 
Tit.Lt\i. 

. IGNORANTE. Falto de fcicnci.i.Qiic 
naõ rim lerraa. I^tititas t im(oãiH ■impai- 
rns, htmutints, iUitetatas,íi } a!n. Untas, 
is.Mafc.& FtiitJe,is.Neitt.Gc*. 

Grande igiioraiHft Ignorantifiimo. 
Homo ossnuaò ouirris miémnis expers, 
atatie ignaras . ^ai anilas onmi no ii iterai 
noyit. Húmofitie utlít bona ai te, fine hu- 
■manitate, fine inoculo, fine litterts. Borno 
iuexerdliiifís, ac poíttioris hwMmtatiSy 
è CQiiimaiimm himaaah expers. Ge. . 

Ignorante n:i PEiyíiCJ. FbjftC.t ratio? 
uis, Qú^h-^Cdtam.igmini.LtO / 
■ Sc os iguotsmesdci^raô. receitas, 
_ . Tom. IV. 
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mais próprias para thàí a vida, do que 
par;i darfaude; uaõ fe pode disser, cpm 
verdade, que. os Módicos as íizcraó.Aíe- 
fíicmian prxcepta dia Vtfè noa pcffant, ji 
qiicc tijjciji impm tique pto Jahumbas 
.Itwíifeia. cQHjcr ipfet int. lie* 

■Adágios Portugueses do Ignorante* 
O IpiotíUite, & a caudoa, a íi qutima,, & 
ourros alumci. O Ignorante a ? rodos 
reprehende, '& falia mais do que menos 
entende. O Ignorante lie o que m;iis tai- 
la, 

.;. IGNORANTEMENTE, Par falta de 
.ícieucia, d« iuduílria,&c. Iwkâèjtifâ- 
t tè } itfiperiti.Oc. Igiornutewenir pergu li- 
stou, fc leria bom &c. Luz da Mcdic, 

Hl- 

. ignoran te mente .Por falta de nor icia, 
de .idvcrtencia. lufcuntct.Qc. Tit.JLiV. 
E u o fiz i g n o e a ntc m e 1 1 1 e. Infciet/s fect, 

- '1 heut. 

IGNOl\ A R . N aÕ fab í; r . yíliq wl jgnw '& - 
-)£j(o } ayi ,(\twi) ou iiefci)'S:[JcioJq Vijjd' 
t ti\m) , : 

i Nuõ ignoro a dilíiculdadc , que tem 
o Jiegocio, queromei por nújíha couta. 
■ISiQtijjitti mfeius qMittatfiftifaysrim ue- 
."ptij.Ck. 

Naó ignorais, cjiwnra difíiculdade 
r c m o o u t r o j \ ego c i o. IHttd *i It c r h m q n à nt 
fit iiijficik 3 non lefiwt.Csc. 
J&â tíveraõos Gregos ignorado. iíío. 

Nwfu^ijftt hoc Gr netos hqimm.Gt*. 

Imaginais, ,quc ignoro a caufa das 
. yoíTiis Ligriuias. Ignarum céu/a tmnnm 
[(ichrymatttm ijfi, m%: Ttypit. 

N.õ ignor;i confa alguma. N.a\U dfi 
itt re ptrevfhtãs, atqw bafpes, EJírcfam 
omhíum fiientijjiuuii.Ch- 

Que naò i g uo ca o s f u tu ro s . Ha lídfi i - 

■ tnri tgmra,p\Ygl* 

Ignoro o que te hz-IgiaiHf ftim qtúÃ 
tagutnr t Gc t 

Pòr caminhos encubertos, & que as 
vigias ignora vaõ. !?o r oauita^ & Ytgu 
Mus lyiarã.Taát. 

- , Coufa, que fo ignora. IgnQtdtn^ a, 
fíHi.:Cit, O.mefuio disí neile fçnctdo. 
-tenorabilis, isMaícà Few.íf , is.Neat. 

- Naõ ignoras. Non te prmtiLGc. 

' Fz 1GM0- 



. I G NOTO. Naõ co n h e ci cio. J J? not ta , Ca pit. 4 . d s í E pi ft .3 aos 1 ÇõloíTe n fc s , v e rf > 

bu jNCà&wtMiitt um Ge. Vem dal^íiofij 15. clifc o ApoitbiOj.&í/jr/rife/^w/íKí 

? H e IpáW.i . G a n i o e n s\ C am - 8 : ofta v . 45 . junt haocíitc^, a 'JSiymjiha >i> } cr qiut. íji 

P ai a v r as i g 1 íoui s . Voe ab u In 1 n c ugt /j í í/, dÒHiQ-CfMwjt f Ec ckfm m . Qw; 1 n t c m ca r . 1 > 

WHííí.íStfHí.-íPiftíT-CfC- Palavras já Z;/w- ç;i&> douro ue ii lem Igreja; fallando 

,tãi aosd^aqnclb rempo. Dihirt. Nrin. intcriormaite com Oeos,efU no Síiiv- 

d o L c aó ; or i gc i » da L 1 11 g . Po r t u gL p n g , tu a r io , .Tet»p!niifT)ri Snnãitm ij^quod 

J47. Cahioe iia nódoa em moiher ígho- 1'oí èjiis. Antigamente dlranhavaó as 

',írt.Mife ellau.de Leitão, 533. Gcmios, que os Chriflaós mo tiveíTem 

Igrejas, nem ai tares j Lá o diz Mimicio 

1 G R . ■ FuLíx in Oíí- Lurnnlfos crus hsbmí t niií- 

hi nota fiiriiilf,a\i? Cojuo tempo vier nó a 

1 IGREJA. A Igreja Católica, i'd eft t ter os Chriílaós lgjxjaí fnperioresa to- 

Uni vedai. Todos os Fieis , que- há 110 dos os Templos da Cie mil ida Jc. Tortos 

riiiciiió, & que compõe imh uma fó Igreja os Templos, qucíloma erigiu á Fortu- 

efpirimál, porque tem huma Lo te, & na, á Paz, á concórdia, á Videm* n ]a- 

humafó çabçça ; jefuCbrifto. Divcrfòs no, a Mam> a Hercules, &x. ftira-õ the- 

iVomcs tem eita Igreja nas fagradus Ef- árros' de. propilas aijoneocns; qtial- 

ch ruías; mamas vezes fe chama Ceufo ífr quer Igreja da Chrilfandadc hc raò no- 

'Úmjtol porque os Fieis- fazemos com bre, & taõ digna de venetaçuó, como o 

Chtifto li um corpo; outras vezes c ha- Empyreo; encerra cm íi o mefivo Nu- 

: tnáíe QwtwMti, cm razaÓ de fua pureza; me, que na gloria- fc adora. Qnaõ grata 

cliamàfe bipofa^ porque Chrifto a de- íeja ao Ceo a piedade tios que á Dcos, 

ipofou comfigo ns Hé; chamafe Myf, & a feusfan tos levantaó Igrejas, 'Clíra- 

pdrque rodos os dias pello Bautifnío mente o vemos no Príncipe dos Apofto. 

na Icem nclla filhos cfpirirnaes para De- los, cuja propòfiçaó de levantar hoTlia- 

os^clianiafe Filha t porque, cila foy na- bor rre.s Tabcriiáculos j aindaque tida 

fciíla do mçfmo Senhor; chamftfe. í^íh- $or ncfeki^ conhecida deDcos por im- 

Vi(, qu;uk!o pcllas opprèfiberis ht; affli- pulfo de piedade, & inclinação- a erigir 

gida; chamafe Gdtiile, porque ntrlla-cflá igrejas (que cm muvros lugares cia Ef- 

,i commnnieaçaó dos Cid:idoeÍ3i ccle 7 cri t ura por Tiibernacidum fc entende* 

iícs; cháinafe Murada ^ porque ella efiá Cafa de Dcos)pcrmirtioa Dividi bon- 

forialecida com as f agradas Efcríturás t dãdç, que a 5. Pedro levantaífení ós 

Ós Amhores Ecelcfiaílitos dizem, Ec- Chrillaósem Koma a mayor, a mais ri- 

cicfni-Ctitboiicítf ie. Ftm. Também pócie- ca,;& auguíia Igreja do mu tido. Nas 

mos dizer; Ciihpiicmum cuetuí totó orbe Igrejas da ChriJbndade fó falta huma 

éjfuju s . 00 ufa aTaber, ore fp tiro, a de voça 5, a 

A 1 gr c'i a p n m i t i va. Ecckfw na f cens 9 ai r ença õ aos ir, v ft cr i j s que n e 1 1 a fc .co 

ou orien_s } tis,Fem> kbraó. Efcrevem Sohno ; & Porphyrio 

A ) gr c j a ^ : RoíTia na . Romana Ecclefm. quenos-TemplosdosAntigos opa vi' 

{Pri>)CephâMagifirdCtbií>tmwiwPc- n;c m Ò ^ ^r a de p e d r a n c gra , as i m age n& 

clefia ^.Èeinl l - - de vulro, de tbímo, .& as jancllasj frè- 

A Igreja. Os Ecclcíiafticos.£cf/è^?í- ílasTJó .pequenas, ciuc apenas podia.paf' 

( ti i l õrúi. d(f*s . Mdjc . Qt »'hí ; i ■ Mafc . far por e 1 1 a s huma n efga d e 1 u z\ ro da s 

Igrçja.Tcmplo.Lugaríagrado,-em'q cirèútiftancias pr ec.i f;i s paraorccolM- 

os Fieis fc apintab para orar, pedida menro, ■Êc-iiUncio. Polyb. c.ip,. 65* As 

DeOs gr 1 ças , & a lli 11 i r ao s o fíic ios ^ Di- 1 gn;)a s , doa • C h r i fta ó s, pt i 1 ic i ps l ;j leiue 

vi nos. No cempode S. Paulo ajuiuavaõ- em algumss parres-iaó-taõ devaífas, jque 

fe os'Ficis em caís& particular es, £t ellcs ndlesfaómaisa* janella?; que aspcffo- 

.iÍvnTamtntos;eraó Igrejas: por^iíTono 'ls;:paraobjeíftc&iprofaiiosi L eabrcní:ro- 
? . ... dos 
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dos os olhos, em viftas facrilegas fe em- 
pregaõ; & n* cafa de De os corre -mais 
rifeo ,1 pudicícia do que nos pcofnbulos 
do mundo. Deixo cm íiLencio muytas 
irreverências, que a froxidaõ dos £c- 
cleííafticosdiíTuijula, & o zelo dos He- 
reges A Ce i fmaticos c ftíauba .Oi Embai- 
xodoresHc Mofcovío, mandados para 
oPapí Gregório XIII. cihndo em Kq- 
ma, mo .ÉJuerkô entrar nas IgrcjaSjven- 
doque rícllas entravaó caem, & abtr- 
tameute proteitavaô que era digno dos 
rogos do Çeoo efcnndalo, Xe '/'/'-'" '»,/-. 
fte//f. Sacia ífrfeíj íi. Fftfí. Fufto Gram- 
matico, definindo huma Igreja, ai ndaque 
Gentílica, diz* Lot/zí maugtffâtui rvli- 
g\$ cultas gri\tta> A Igreja Catedral. A 
Sé.EpífcopQliiJtdiíi ou latkgih&Tzm- 

IGREJINHA. Pequena Igreja ^-. 
t k/<i j . t . Fe m. D c ■ Ti " í , L/> . q u Sn i ra «o/í-- 

çííU. 

. I G V 

ICÚÁL. Igual (Tetmo relativo) O 
que he do mclmo tamanho, que ouito, 
o que tem a mcfma qiianridadcjOu qua- 
lidade. 'A?í}\ialis í isMtf.& Fi'w.. ^rtíi: 
i f , í j . Ne « í -SPíif - i f 0Mit>£M>Oc> 

I°ual diflribuiçdódos dcfpojos. ^ 
qiiabJlii MáiU' Mi títioCic. 

Sc a noíTa íeieneía houvera íido igual 
ã Tua. &;/.ir /» iwíií, itttjttch ilio feitn*- 
itxftutfct-Oc* 

límalgumj.scoufas António era igual 
a Crafíb, cm outras tuperior. Erwt 
António quedam Juriti 0'^{fo } quedam 

Ter o cfpiriro igual ao nafeimento. 
Animam nu t ali bus aquiive. ÚVt& jlnuw 
gtrnn itqutoe.LiV, 

Couíegnir huma gloria igual com a 
d c outr o . /Èq um gfonam altmm.Liy-* 

Ciccrfi, qiiccsii quanto ao- engenho, 
mó tem igual. MiUCus TiitliiftiXtjyi ít* 
untem ingmif ateiípi ftofitxií. éc, Plínio 
R'$ . irr (Fí rf/ír f - I J o demos ' d í z e r com . o 
me Imo Cicero. Iii^tnio dttcrii jftítfttttj 
9\if(wlh antvcéhr* . ■ .■..-. ■ 
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Fazer kys iguacs para todos, taó ]u- 
Ris para os Grandes, como para ospe* 
quenos. CàiCfptfc te^es.Ttf.LiV, 

Naõ fotrtr, que outro nos feja iguaí. 
/&qmtit,jH>tit excutere. Titcit< 

Tit fortuna igual aofeu merectmen- 
to. /íiUqme mm Ytytuafortmam. Çtc* 

CorrLJido rados igual per igo./íí ^fi- 
ta otnmum penado, Ca f ai» J 

Dizem, que as .virtudes entre íi faíí 
igua c s . f/irtutss effé in ter jc <C(ju4i'S ai~ 
mtt\Çk* O juefmo diz, F trinta i?He\ k fs . 
par ví. 

Homens igúacs nos ofíicios, nos car- 
gos, nos cabe d a es. CQ^quati rfignitatc, 
pçcumfc&c.Sattujl. 
, Sc ■ i j \b] a ii ít e i g 1 1 a I . Vi : i /. S embl a nte . _ 

Na eloquência \nò teve iguaL Ncwi~ 
mmpttr&n babitit doqmnú^Ck* 
. \ X hu mi iiocLé s > & C o r io I a no c r a o : 
iguaes cm tudo. Omiíím i» 2^muJio.c^, 

^Cafjrhum homem com fua igual.: 

'N.nbtrK paru Obrigado a caiar com ellaj- 

> fendo lua jf^frfí.Promptuar. moral ,144». 

Coinioreas iguaes. /Eqwtii Virièns,. 

, EileycM^rrc igualj íV,ç/í, Pelejourc- 
demaucíra, que naõ ptndia a viclorja; 
mais para liuma partej que para outra. 
Commttni, on ancipuii ou hietno Marte- 
piitpattm) eft. Ex QcJTit- Liy, & TV 
ato. .\ ) 

IGUAL hum grande cfpaço.efteveí 

(Marte 

Como indeterminado na vittoria., 
Malaca conqiiíl^ Livro 4.0Í180. . 

Sonc 'i%uz\. Sor s rfqiui, ou teqttal tf > ■. 
', L Porem í"/íííícmrudo.cfiavaa fortCr 
Maluca conquift. L:\to noit-íí?- . .- - 
l .IGUALAR, fazer .igual.. Tkír.â.0 
Ttjayorj. & íiccrcfcentar ao. menor 1: para 
ea u ia r fe mel h aíiç a. ? M Jq» ul , ca tt 1 ■. >a ^/{4 
rt ex dtfit&w* .Cif- ou no .dativo.. } M cui\ 
rcx^útquidex^tquareSiik^. . . ■ ■ . . : 
r . IgualarTeçom alguém .cm algún ctiuy 
U . ^liqtte Ma!iqi!ã?r7Àqn<ire. 1 • k <: i í V. 
( 9 «o ? ítT / i tíí um ) l?aYcm.é$£ dicw ajifií 
r.v.Çic.AÍU\Mm di^m reóattiititrart* C/f- 



ff<V 1! gíí./jí>*- 
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Igual a-k com algucm. N.io cederlhe 
ar, coula algíia.^&r/ííííif/t cj7í1%í0,Gc. 

Ninguém fe pode igualar com clle 
cm Licitas acçoens.. í^cw/o tifi i t m\ fattti 
iUnm tCijin(MYãre queat. úc> 

Igualui'. Caufar igualdade na cflima- 
9J5Õ, n.i dignidade, no fei-,&c.O dinhei- 
ro iguala todos, til í'fi } taó c filmados 
frô oshomuiis ricos, como osnobrcs,Sc ; 
os homens de bem. BxidqMt omntnin 
ifi^iiitiiítrii psetmia* A morte iguala ro- 
dos, Mors otfmesam-qttiit.Ofímiftiíi for tem' 
í»oim cvoiquat. A For ama pode dar grá- 
jOlZlí^c. a nauirc/a/^iw/ii rodos. íira- 
diilog.de Priíicip.jjió. 

' Igualar íi algucm na arte da pintura. 
Pinti.r iaô bem como el te. Tiãnram al\~ 

ÍUJÍiS fVqtVJICrPtill. 

Igualalc o garfo com a planta da qual 
fõy ioinado. AL^ni parai ff iradas macri- 

Ignalar. endireitar. Igualar hum íu- 
g» r, 1 1 u n -, c a n i i i >ho . J£ qn<\ r e . V\ r«i i Gbj/- 
pl&nan* Cato de Re RuJL fí.v^/ifire. P*7- 
f i YíIj . GFrq uw í . C oíume l Expia ?m r e. De lie 
uhimo verbo itoó fc acha fc naõ o par- 
ticipioem Plin. neftc fentido.- 'rfliqnuf 
pomra infivmm mtjnalitateCic. iJeLeg^ 

Igualares montes. Montes inplúmm 
dcifacnv Jujhii.lt bl> Ubi ik Jteiw.Pli- 
nio no livro 2. cap. £>í>- dÍKj JWò.v úi //fr 
{mts/niflft) mvtit&ttt ciimptflri <eqnatmn 
planitk. A acçaõ de igualar (nefte fen ti- 
do) Ex<e(fitat{0 } wis.tan- VitruV. Igua- 
lada (no ditto fciitidoJ^ftnifflfjrtpff.òV. 
Exi?ifri(iti>s } a } ri. fyiimoJlitimú >& planns, 

■ Igualar, ou arra^r a medida. ^VíA 
Amuar. 

IGUALDADE. Exaíla fcmclbança 
na quantidade, ou qualidade. Pintafc a 
Igualdade cm figura de molher, com 
huma balança cm huma maõ, & liú ni- 
nho de Andorinhas na outra, porque fc 
tem obfervado, que quando efta Ave, 
afli machoj -come fe.aicaj leva aos filhos 
o comer, o diftribue com tal geJro,que 
hum nao pode chegar a romalo mais vc- 
zesque « outro. A Natureza nos fez a 
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todos ignaes, mas para a armonia do 
mundo moralj iiruvíaòj & a politica ir)- 
irodirairaó á LiLÍigiiakL'.de,p;Traquccoiii 
boa piojiorur.ó & ordem, rivcííaii rodos 
os grãos o leu lugar. Na MuficaoUni- 
fonus hc cu nde nado, porque he infní- 
íftiiQÍbj naó pode a monotonia produ- 
zir coiiO-naucia. Nos difFerentcs trlln- 
dosda vida, Quiaycr rcfpoiíde ao Gra- 
VCj o menor ao Agudojdo teinpcramcn- 
to do Gravt;, 5c do Agudo fc forma a 
melodia das vozes; rfauniaó do mayor 
eom o menor fc originaõos acertos do 
governo No igual naó ■ tem poder ou- 
tro igualy Hc precifa no mundo ij|ii;il- 
dadcdcíigual, ou fcmtdhanca com Jtil- 
gualdadc ; por iíTo naÕ fc adiarão nu 
mundo dons homens taó fciiidhiniies 
em tudo,qiicem indo fcjíió iguaes: ic- 
mélfiantes entre íi er: õ líomnlo, ■& Re 
mojgemcós, ác-cdlaçffsjfiliitis da mefiiia 
Máy, Hhea Sylvia, criados coin o incl- 
ino ieytc de Loba, ou pa flora; aiubos 
per fcgu idos de Amulio, ambos rcllau- 
radores da gloria de Niimirorj ambos 
fundadores de Roma; mas difTcremcs 
no genio; hum era jocofo, & ourrò 
defeonfiado, fez Remo zombaria do 
foíTo, com que Rómulo cercara a Ro- 
maj & Rómulo matou a Remo. lifla de- 
figuiildadefoy víeioí.ij- nas Rcpubhcís 
bem governadas, há huma dcíigiisldade 
harmónica, que dando a cada hum oque 
lhe convém , fegundo a Geomcirica 
proporção, mamem em rodos boa or- 
dem, £c pLiu. ^u$littíStftti*.fmJCk> 

Igualdade fio movimento (miando 
huma coufa fc move fcnipru do inclino 
modo) Moíus ^qnabúltaSf atis.Fcin.Gc* 

Igualdiuii; ilo animo (quando na va- 
riedade dos fuccelTos da vida oauimo 
eflá fempreno mefnío affento) /í;í/hímí 
Ammi.Ck. Qm<- na profpcra, S: adverfa 
forrunacfíájemprc com a merina igual- 
dade de animo. Seawílif renijiQYíktí, & 
<liilfijs ncfm\ Horat- Chama PlinioHi- 
Oor. aefla Igualdade fEtjiwfiutiitfiijtitií. 
Fcin. 

Iíclla coufa hc igualdade, &; a^niiifor- 
midade cm todas as acçccns da vida. 
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$re*ciiifii~- cfi > .in.crimi V k a *fri na biUt*) $ ,- 
ou ,tqtifibilíctis. }i)tiveifrt.*t'iu\ O a Mo- 
ílrar em todas as occaííeeus igualda? 
6c, de anime.. Iuqííw sgaivú tfqnabikm 
ft> fiíàbm- Ge- Nunca houve igualdade 
alguma uos 'procedimentos deite lio- 
n j l m . ZV i/? í/ <Z(ju(\k hounnlfmt Uii.Hsm^ 
Fiiic vir :' cintais VÍLt\ojjici}s tftnmbilis. 

J piwíí. ■■■ - x . ci jím.iv í , ■.-, >--\íh 

'-Igualdade docEUlo; Modo de fdílar 
uniforme/ femoftciitaçaõ, & feu^vapii' 
cdadt d ii figuro s . Mqnííhiíitas-Akmiíi, 
0c. DKeurfd, cm. que. fc obfcrva jgwK 
dade decílilo./Êc/Jííi/ííí^ííJíJ Qiatmlil 
Ck- Leni tu te ttijuabdi pofliicus oratiè*' 
/í/í^^jj/í.ííCíCouiporibwiiíá.liinorUjOLi 
qualquer :.OutpEi; obra comiílilo iguài^ 
çoui igualdade de cftilò. . Hiftmaw y 
aittofitts í r rtéfn" òi"i í íW í ií w i í- dr ItqnabiÍL 

po!ire.Gc.\ ;i '. .... . .;« 1 ' ' ^ ■ ^* 

Igualdade de cabcdacs.Rcparrieaõldc) 
b cus com igualdade. /E,,iMtÍQ-bvitç)iiW> 
Ck\ .;' A =:-. ■ -is ;" 

;■ . Nas cõuíiis do mundn. houvera, ma is 
conftanci.i, & ígusldííev-EjíWÍf/iHíiflfrl 
tjueconjitirítithjefe ta JmmaUít hnkrihu 

Sdhtjiu ■ ,, - ■ :j ■■'■ '.'i> 

; IGUAL MENTE, Com igualdade. G5, 
uniformidade. /Eqnhbilittr l<m,k(jtutli? 
ter-OcEx (Cqtiú.l arut. :'. 

Diílribuii- os dcfpojòí igualincurtf i 
FrciLiu àíjunliiliicr dtfperthe&u dijp.ir. 
ti\y, ou itqwUtif di/iib/ie/c. Cia.aú-ex. 
tiififí p#i't}t'i.i uai* y (.""V '■ b Ji < 

Cuiuiíeb^-quç convém, que façais ov 
Jjicfaio, para chegai' a fiibcr igualmente: 
bcw ambíis aslmgoas. Idtm tib} . cenjto 
fticmtdum, ut f>/ir]is ia Jtri ufane orath 1 . 
nis ftiailttifc &c- í^tla na lsngoa Gto 
gn j & naLaiin;) . ■ 

Igualmente diTcicto, que f ermo fo, 
£ui partiu fifimttiatrehabet, ac formam.. 
TUui.UiUd^ki\M^.Sccti.6.yirj.^6. 
. .Todo clk campo' vai declinando 
igualniqitc para ;.qifcUíi p.irtc. Campas 
ir íofiíí dqiiãbtthtr in dfont partem Ver- 

Qjc ca jvtjõ Igualmente bem: DfMííiií 
Igualmente eítiríido por todas as pr.r- 



te s .( fal Fíi i dó fe í iOâ ' br iieos, .o ú n as* co j i- 
da s d c i à ííjí : m a ■ ma c h i ria . .j Ho inata tm s y a , 
«'//. 'Se òs* braços^da.-bétiaj naÕ' jbrewr 
igualmente eftiraiJos, jjacVíe poderá ari^ 
rar direito. Si no/t homotann fumik 
brticbia b.iUjfj, iftipâiiint dircãnmtch- 
mtn mifiwKmYmtiV.lib. í.íf í. 

Ai í ht„ lí iguril En c h r c ! ÍCo r rê l p o; ide r a o 
a n j o rvq u e . fc : lio s- 1 e i rv. t /í Jíjerí í/í ' < fíj f h' i'f . 
fâr&ili i .it , ...O .&Í:!:í:Í.i :o , . tj '.. 
, i vHzcr !j u fl i çà , ít : todo s : i i gu d m e j i te-' 
Cqwíw í le£es>Lii\ . v i / . . , . 

;. .Eiivcíceccr. a itòdosn os Cidadd^ns 
igualutt i j te. .Darlhe a Jtodòs Tem "diRin- 
ç a õ- 6. ft te C'j i ó p od e r, a n i cfmá aurhòrida- 
de-. âic;C«^fi/Trf gt- r tííf*íwi ó^iwn.SftlhiJI^ 
,Igualíutnte moerem osR^ys, queos 
cu ft i co s . t /VT&r j- ^wfcdepii Ijat ptmfeT a m 
túbcrmsyilltgmnqiic htms. H&ratv : 

■ \Qs bons igualmente .que os, mãos fí- 
cataõ.niofiftsí Jtixttrboiú, tttflique ob- 
t rua <!a l "t ;jwit . Sit ilhft ' i ' ' i ■ ' ' -' ■ 

■ TciiJCJvos Cidadãos igualmciltc que 
o s i j n i L i go í . Ci Vf y f éoJefij iiejuxta timn * 
crCiSidlnfí.. : -.r;j , — i • • f , ' 

- r Baacr ,g u err a iguabjicntc noj;ín ver- 
nój que jio . veraõ. ijiixtà bjcmeytttqHe 
Afoite. ikttdgcfée.TttrbilK 

Repartir com .rodos,; iguálmctitc<c 
trabalho. 'Dur igualmente a cada? hum a 
fua . t a'r cfb . Líiboi:eui!Ql>eritiifíCqutnejt>s- 
ftis pítrtibfií* {/irgih j '!"■"' : * 
..IGUAKlA.Iguariii. Go.ufaboa'dc co- 
mer; coufíij qnc fe íem preparado para. 
p òi- 1 1 a ir* z a . O bits } i . Mlifc . O t . Fere t \lu w> 

Acçoeusj qut: fervem de J^gHrirírt aos 
jmurmuradorus.D.Tranc.MiiJiocJjCarM 
de Gú i a i png 2. i . FlJÍÍlí j íjjí.í //íí/Í 1 /íííi íe*/i - 
CíwíjK' c/Aíi-Tj. iíli como chama Cícero 
Hnm-Aitiiiiiis cibnf, o que fcrvc.de ali- 
uiíjko, &. luficiuopara ;i fociedade hu- 
mana. ' 

. I H. O 

- IH OR.Hiór. Cidrttk, & Rcy no daín- 
di.a na Peniufula de aieni -do Ganycs ? íl* 
tuad^ Jja paiti:; majs meridional da Iji- 
dja^ perto de Malaca, A Cidadela quaí 

to- 
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Tomou, o Rcyno j o-uomc, cíti , aíícnt.ndá 
fo brc .c iUc.i s j na. .v i z i íi h.i 1 1 ç i dç h u r í o , 
quc^dcfciiibocca íioiinarjpertò do Cabo 
de Syneápuraò. ■.<) ^. . 

, v? v; v - .. <rj - : 

■ . ".'v , ^I'L:£ , ..: 

I .>! .i.'<il " i'.\ ;■'.". •!»' .11 

ILE/.ou Ylc.llliadc Efcociíi;' & hu- 
ma^diís.Hebndás, .ou . Hebridas~ciirrc 
Efeocia, & Irlanda, Coarem três Vil- 
Ias, ò* dc^ ou, doze Alúczl,.'Bf'idimi} } 
ij<lSíutc. . \Vi • í 

.. .ILÍi.OÈJ (Termo .Anatómico.^ /He a 
tcreeiwif& uitima.das.iripastánuesj ou 
delgadas, aífi chamada de Biihi Coitar f 
porque cílc inteilino dá muytas .Valias, 
& por. ifiò alguns 'Anatómicos dhecha- 
U la õ j dwí Vo/ftí j o i a ■:. tptiVolVol rir '., . .d 1 3 ck 
vcyo o nome doadmque a qiic os/Mc- 1 
dl cos champô VcíVfifcj ou voltada Tri- 
pa . Dã' Ai i ri gos poderão ol/c C"í n a nu- ' 
mero dos inr&tiinas era (Tos. .í^jí/.* FíJt\í,< 
í» Oscçtr Hijfoã ■ Eflá entre o ime trino 
ccço/ & o }Cjuii6, abaixo do.embigo í & 
hemais comprido» que iodas as outras 
tripas ] untas. Chama6Ihc"conrrinomcs 
Grego? Ikon, & Eli guia, A terceira ■■tri-- 
,pa" 1'con, porque hc mais delgada.-Re- 
copil ,dc Cirurg, pa,;. 34. " ' t ... ' 

.lJ.liJR:.:Rio dt; Alemanha. r Tcm ofeU' 
nafeimenro nos confins do TirolOj ÕV 
gcípois de correr toda a Suabia, fc me- 
te no -Danúbio. Ilargur , ou JUriU) i, 
Ma/c,- . 

' ' I JL H 

."1 LHA. Terra, toda rodeada deagoa, 
jio mcyo de hum rio , 011 do mar.Ncftc 
feutido também ferí^Ó Tílias os Conti- 
nentes, p Cri s f ;l Õ rodeados de agoaspor 
rodas as partes. Porem dadivifaó , que 
osGcographos fí^craõ do globo da ter- 
ra cm Continentes, & cm Ilhas, fe co- 
nhece, que por Ilha entendem huma 
pequena porção de terra, muy to inferi- 
or i. grandeza de hum Continente. /«- 
/ífíii*it. Fe í ii.Oc- 

Toda a terra he huma Ilha pequena 
cercada de aqncllc mar, a que chamais 
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O c ca no . Om 11 t s • tm >t • j>tt 1 ;Va q a . e f U n t } } {j 
fni&Yjí circHufttjâ.ilh nt(iii 7 qmd, Oceit-< 
uui/i af>ftt'Uath'iOc< ' > ' ■ • 

; Ilha, ta ai bem fc chama li uma, ou mu y- 
tíis caías j miras } que em huma cidade 
rerri pftss ao redor de ív por. todas as 
psrres. Infida ~,<f.F\iu.Cic, '■ 
. ■ Cio j ] c : c i ■ 1 1 e n i c f a . , 1 1 ha s . ; '. 'J/ij n lii ris, ií , 
Míijfc . &' fV in \ n t e , i í . Ncfit . í?/í / j . . 
■-lLTlrtL.ifriálJLhafga doanímaltparti- 
culât-niciViu' <io t 'CivÁ[o^iIíacits ? . eriss 
NfifíbQcsIfohKcHt&lnr. Os.JUiacs, De 
,qucrclulra boa torma do ventre, &de 
tWws. GalvaójTraiado da Gineta, pag,> 
?Ó'. :■•■' ^ ' ". :'■ ■ !';■;■» ■ óO 

. ri LH ARG A. : Pat re do corpo, h uremio' 
debaixo do braço de íde.os quadris aiè 
áosyonibros. .iDerivafe do.íliatim U\a 3 
jSíè 1 f . &tur, L a 1 th j (a r ê ris. -IVwrf ■ O r ■ ^ 

Dei r arfe de Ilhar^a.Sní/JJífífrf.táffíf. 
(3V/V, • ':,.;, '.'..■■ ' 

,\ Sempre efíáá minha ilharga. Nunca 
fc aparta de mim. L<7f íf í mao jetttpee nd^ 
bâm. A t/ie timfHim dijadii. Ck, Um- 
brapimejl. Hora t\ <-. -—o 

1 Bor dt Ilharga ..fcaceris (klcrXicLa-; 
teralis dahr, 'Pliiu Tem huma dor db- 
ilharga. Latas ti comfotêt, Gc. ! Dizei^ 
que cahira do Givallo, 5í que fendo ho- 
mem achaco fb; íc facra mal cn\ huma 
ilharga. Caáiíijjscx eqno dkunv, & hnum 
tnfntuhftitctfutini tutor offiudifjz. Ck, 
Perfcguiriialgiicm.de dor íkijíharga. 
(Modo de l : allar ; qn.indo alguém cõm 
imporrmias iní]ai;ci;is quer de. nos ú- 
gumacoiifa)Diw-f tílujnem utwe , ou 
premem, Períe^ucmc de dor de ilharga.' 
Mê j (talth mgAt.yirgit 

Fica Anionio apanhado pordiíintc, 
por de traz, pellas ilhaEgas,í/^ t% por 
todas as partes. ÂntQmm À mgQ,àfm\* 
t í, à Uteribiti rejietur.Qc, ■ 

Andaô ci.jm as mãos nas ilhargas.^W'- 
nixí ambidant, Oc. Anfaú anénhiut* 
Tlrtut: 

Arrebentar de rifo pcJlas ilhargas: 
Riftí (iijfotvjeri! Uia.iptnoi!. 

De ilharga. Obitiptl*P!iu.FÍtft. 

1 Ihatga peq i;cn;i . Liitv.fu&nm f i,Nent. 
CátoíLFi&bAdoi.. 

llhar- 
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- ' llh a r gás. D om c ft i co s ,co n f d !k i ro s. £í c. - 
y\à. Lii dos. Os m ao s con fe l h c í r o s : , ■ &. 
', líb aY£â s j q u e E l- R. cy ti n hr* ."Be n c did i n a ■ 

..ULHEO.lHiéo.IUwta, outflhota.; Ilha 
p cq 1 j c 1 j a ■ í\i f Víi uiJiiltt J a!,-£'Citi, - ., : : < / : i 

Ilhco.Nafcido em humailha. In injk- 
l(\ HHi{tf,ti,ifíH. Na õ a eh c i Inftt l iria * no s 
bons Antbores. - " ■- ' j' ' i . -i =- «ri 

ILHO.Ilhó Pequeno buraco no vcJH- 
do, rodeado de retrc2,':òu .dcílinháíí 
Poria Ira de palavra própria, ucftc:fem 
lido; alguns úvsAmOcdhtSti sMafc -£iiO- 
cellfitHSf a> hnt. Para íígiiifícario que. rerri 
muytos ilhós. Elle adjectivei hc de Sue.-, 
íonio, mas em outro íejfrido. ■ . ; f J 
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ILÍACA. Ilíaca. Dor íliaca./^/í/íIIJaco. 
, E ít i e m cc i rr.è r, 1 os , JlijÇdj jiio dorr a s í . 

Çifrvo,Obr[jrv"ic.M<;dJc;$4ír< ií; c 3 -' * 
ILÍACO. I.-í.co. Termo de .Medico! 

Perivafe do La rim llia } quéquér. dizer. 
As Ilhargas, ou o Vaíio; Tegundo-cfla 
derivação, Fí j .t Ilt:ica } hc hom dos ira-- 
mas do rróneo dcfccndenrc da Vííí Cí/- x 
><i, qnu banha as. ilhargas, & cm -ou ricos, 
ramos íc divide; llutco, rambcmfc deri- 
va do Grego íiton,q\\c l<e a rripà cftrei- 
roj cm que es ei. cr c mentos Tc aceumu- 
laõj & naò podendo p.ftir, caufaõ o : 
voJvolOj oudòr Iliaca, a que os Médi- 
cos chdinaó, lli n cus li for luís, U.TâjJio iii-' 
íifíi.Da maravilhofa virtude, que; rem o 
j Aftougue vivo, dado a beber j piíracn- 
,rar .1 côr Huiça, & endereirjr os ih-, 
jTcílijios rorcuios. Curvo, Qbfcr/Mc- 
dic.255. 

ILÍADA, Iiíad.ij 011 lUadc Obra ce- 
lebre de Homero, níTi intitulada , por- 
que udl.i ikfcrcvc o Poeta a guerra da. 
cjdr.de cíc Troya (a que os Gregos chn- 
ivaò Miou) & porqnanjo no aíTedio, &. 
na dellruiçaõ defhi cidade, fuecederaõ 
notáveis ellragos, ufiiíc efia palavra Il\~ . 
ti;U, para fc ligniíicar.iodo o género de 
<&hmózâcs.]!ias / dMi.FemiC\cii:t.a diz, 
fhfís rutiiQiulii iuipvrufet } quer dlstcrEíiá,' 
pari nos fueceder hum a iminenftdadc 
. Tom.1V. 
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de trabalhos. Alexaririrceftímava unto 
,a JtViíí/íí de Homero. Ltiis, Mendes 
Vafcna Arre mil irar. pai r. 1, pag.202. 
,Se ;ih chefiava reprcleiíTíudo aqudla 
, ília < íe 'à e : r r a bal I j o s . V \ e -i r a } X a v j e r . rpag . 
o7.col.2- ■A.lexantlru Magno tiniu co- 
,t'rcs de Dário cm qnc guardava as J/i- 
jíIí/ííj de. Homero. Chagas, cartas ECpir, 
Tom.z.^r O livro di^, íiia4or } bc erro 
da. ímprcíTiió. ... , 

ILICIADOR. IHciadòr. Vkl Illicia-. 
dor. : ',-. 

■ Ifiojlnrenino, VkU Ikon. O terceiro 
jlnrcftmofc chatua lho, &: hemuy com- 
ypndb.CiírvOjOòfiTvãc.Medic.j. 

iLlONy ou ílio, ou Troya.. Cidade 
da Troada em Aíla; Tomou eííc nome, 
de llo } fíího de Tros. As guerras dos* 
Gregos, conrra a Cidade Ilion foraóo 
^f[umpro da IHada dt; Honicirt.Jí/f-íMjj,//. 
ISicttti- Virgil. Junco do amigo lííw. 
Lnis Mcnd. ítriodc Lisboa^pag, 1^. Por 
íiiio frefeo de ília enrende Camocnso 
monrclda, porque -hc abundante àc 
arvoredos, &círáávifhi de Trova, que 
comojíremoí ditropor omro nome fc 
chama lHõf 011 Ilion* ■ 

Pará ri. guarda o íirio frefeo^//'» 
Su a s fo m br.i s fe r m oí a s. 
Oda r.num.7. 

ILL 

ILL. -Ri o de Alemanha. Tem o feu 
narcimenro noSúndgoij, perto de Fer- 
reta. ArravèíTa toda "a AlCncia, & <k- 
fpoisde banhar as cidades de Molfhe- 
i 13 jj Enfisbcim, Schelelbr , Colm.ir, íe 
Srrai-bui-gOj fe mere iio Rbeno. Etlus^n- 
HdinSiiJ^lijJc. 

ILLACjAM. lllaçaõ (Termo Dialc- 
ílieo ) O, inferir, ou o que fc infere de; 
fmma.propoíiçaõ- anrcccdciire. IHatio? 
oriis.Feuí- He de Ul piano, pofloqueem 
outro fentido. Como por llhtCíiã. Vi- 
eira,Tom.íi.pa$.Síí- Sc tbraó liei tas as 
jlUttcoenf dos anrcccdcmcs, Queirós j Vi- 
da do Irmaõ Baflo,2y4,col.i. 

ILLAQL>EAaX:ihtr no Jaç> In hw 
tmcum muttere* Em Ciccro fe acha o, 

G I>*r- 



^ 



ILL 

Í\ i v ú v if i o I{L'U}!rt.tt)ií,4,iimf i iefi c ft h - 
tido.. porque naõ cay imos nos ícus Ia- 
,coj>, dizofibío, que íhc naÕ ponha- 
,mo* (isoihos; porque ver, & iiaól j /fí- 
} t]iiear } hc cquÍíl, qúcnaõpodc fer. Vi- 
da dc.S.Joaó da CrU'^pag.58. ■ 

ILLATlYO. Illativo (Tcmio Philo- 
fiaph.ico) O de que fc infere al&uacou- 
íli, ou o que ferve, . par a fe tirar húa coir 
cluijõ, infacndi Vm babem; tis? omu. 
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ÍLLLGlTlMAMENTE.Comra o Di- 

i'c i to. Co n i r a a s I c y s. 2V-'J» Ifgmmè* 

I^ÇJi Alije . 

iLUClTIMIDADE.Faita.de algum 
rtquiíiio, uar;i ínsula coufíi fer kg; ri ma. 
T>ifiãjn rei, fine q^ i^itpéí ifc le&ni- 
m>m uoji l>Qt(ft- Moflrm lua ittegíiiui- 
fkils. Monarch. Luíir. Tom. 5. pjg-^ 
verf. 

Ilegitimidade. Baíhrdia, ^V, no feu 

1 I JCf-^ P 

. 11. LEGITIMO. lUcgírimo. Naõ legi- 
ti jí; o. Naõ conforme com as lcys. J\,on 

: íllegitimo. Bsftardo. V\d. no feu Iut 
gar. Ficaófuípcrifos os Ckrigos f que 
^cfcolhcm pata Bifpo, ou P;:ochi>, ou 
: par;i Dignidade Ecdefjadicíi o homem 
,iguoranre ; ou Illevithtto, Pioruptuar. 

JLLiiiÒ.lUcTo.Qiic naõ rcctbeo mal 
algum. Mijas, a> wn> (PUn. Quando as 
,n.jvj Jades cleaptó llkfaf* Leigos, Cer- 
cos de Malacn.pag.55. 

lLLIBEÍU,Illib;r), ou lUiberifcMaj'- 
ta variedade caufa nos Authores eJlc 
r.omt:. Querem huns que foíTc Cidadc 3 
outros que foíTc Aldeã; huns a íiruaÕ 
nas raízes doa montes Pyrcneos uo Ter- 
ritório Voluíto, rsõ auriga , que jíi uo 
tempo de PomponioMcla ficava redu- 
zida a Aldeã, como fe colhe das fras 
palavras Fiais ltíyhrt } magna qmudam 
nvbiíf 6" fíidpKtntm opina ténue "vefíigi-*- 
ííHij cíbfoy chamada Illybcrida Gailia. 
Dizem outros que houve outra lllibcrl 
f.m Hcfpanha, da qual Hcrmolao Bár- 
baro i : o}' f a l fa m c n t c i n to rm ado f cr - a, 
C i d a ti c d tf G ri! n^ d a , £ orque Jli c d iíTc- 
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nô^que noanno, que cl-R-ty Dom Fer- 
nando a tomou aos Mouras, havia ucl^ 
la buma portai cliauiad.'. IHybcyir T que 
agora chamaõ ÍPtr/ii ífe ElVna> masiiaõ 
fe fegue por iíTo:fí;t: Granada JJ/jérm. 
Tinfiaa porra c fie no ma por -cftar no; 
caminho, por onde hiaóa Jlljlciis, íTêu- 
adasdttas.icgOriS.de Granada > |uiitoa 
hum In^r, por uarac fhio^' ondcTc 
richaõ n.Jnas^.-.Bc vcCúgiQSidc 'lilyèèrii* 
EflaiparticuJíridadc^que Gsípai íi^rrcl- 
ros romoudè Autorts antiquiJÍnuos^ (í- 
dedignoii, 'ôc da qu.il hz.mcnçzb nafua 
Corographiapag., 14^'. naó chegaria á 
noticia de. qucnipòz no índice do Mar- 
lyrologio-citiPortugucz, pag.^4i. Jili- 
htri } hoje G)itftitU } Çnlatle dt Hrj{>wka> 
A fcmclhança dcfksdnus iíoiiícSj ElYi \- 
ris? ou Eliberis & lUtbciis, deu morivo 
a outra duvida,! a Lbcr fc o Concílio 
Iftifar it a w } a ' q 11 c a Ig u n & c h n m a Õ Efot- 
ritaW) ou Eli [bp tino, tby celebrado cm 
Jlíiòéris da . Gallia ; ou cm I Ilibais de 
Hcípanlia. Na ditra Coragraphia tra^o 
ditto 'Barreiros conrra o Bifpo deGiro- 
na muytos argumentos, para provar que 
9 ditto Concilio naõ tby celebrado cm 
ílfibcris da Gdlia. yid, da pag. 14S.-TC 

ILLIBERITANO Concilio. FU.lll^ 
btri. Em tempo do Empcr.idoí' CóíLm- 
tino Magno era Évora Cidadc ; como fe 
colligc do Concilio lllibvihítw , cele- 
brado no anuo de 5jS- no qual fe achou 
prefente, £< aíllnou nellc Qiiimiano, 
Birpo de Évora. Lavcjihíj Vjagcm de 
Fclippc.pag^.vcrf. 

1LLIC,AR. Hypothccar, 011 vender, 
ou pedir dinheiro empreitado cõirau-' 
àt í Í5c engano, como Bulrocns , & ini- 
ciadores. Vid. llliciador. Parte da efti- 
; maçaó que valerem as caiílas que UU- 
jWí. Livro ^.das O.-denJc.Tir.ii íím da 
i.coi. 

ILLICIADOR, llliciadòr, ou Illiçn- 
dor (conio diz a Ordcrv:ç:.ô) Dcrivãfc 
d o ve r b o L ^tti no, lllhio> qiic íigmfíca 
enganar com promeííai, cor>i afagos ,&.<;, 
Tem pois cila palavra no Jivro daáor- 
dcíiacocns do Keyno as iignííicnçoensj 

■ 1 U Ç 
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que fe fcgúcm, 

Jlliciatior. Aqucllcjquehypothcca,&: 
obriga £i doushums ebufa, mó fendo 3' 
coufii baílaute para farisfaiícraaíiibos* 

lUiciador,' he também aqucllcj que 
vende a diverfas pcíToas paõ, vinho, tal, 
azcirc,j& ourtíts codas danre maõ, pro- 
mcicndo pagar logo 1:0 primeiro anuo 
íic fuás herdades, afirmando, que tudo 
aquillo haverá neilas j, naõ tendo racs 
propriedades. 

Itlíciador, finalmente hcoqucpcdc 
dinheiro empreitado de muyraí; panes, 
prometendo de pagar a breve tempo, & 
dtfpoisquc timo dinheiro cm feu po- 
der, disque naõ tem por onde pagar, ôc 
q 1 1 e o c i c c m . <§iti ntiqvçm In fvmukm H- 
liàt, ou iUexiC } podcfclhe açrcfceiírar. 
Í£mmfj'Q}Q\i fânditioni', conforme a For- 
ma do eugano/Foy' ò iHiciador , que', 
me enganou nefla compra. In hãiic w 
ewftiwiem fvandnknta iíiexit. Plauro 
dÍ2, In hanc nu iltexit frantkni- 

[LLlClTAMENTE.Contraftis.Conim 

píhfaf(jii6fCúHtra qmnifús ejt< Uipiano 
diz? lUiòtè* 

ILLÍGITO. Illícito. Oqucnaohc 
permittido, que fe faça, ; pu .que fc di*- 

ILLOCAVEL/Tamo Thcologico da 
ImmcnGdadc Divina. Dcos he illoca- 
vcl porque citando cm toda a paçte,eilá 
ienr lugar", nem propriamente falia «do 
efiá cm lugar, porque cll c mcfmo para 
fihc lugar, Peito que, fe íallarmos do 
lugar Arifíotelico , que fc li mira com 
iupcrfcie ambiente, havemos de dizer, 
que Dcosuaõ eftá em lugar, porque uaõ 
lc pode -limitar a cllej mas fc fallarmos 
de todo o efp.iço, ou real, ou imaginá- 
rio, diremos, que Dcos cftá em rodo o 
lugar, fem limitação alguma, nem ain- 
da por fiiperíicic imaginaria. Em breves 
palavras, diremos, que Dcos pera ÍJ, 
tem lugar cm fi,& que para nos faz lu- 
ga r fora d c íí ; aindaqu c pode mos dizer , 
qucosjuftos efiaõ cm Dcos,comoem 
íen centro, & lugar, porque Deos hc o 
iugar de; todos, &foradellc naõ pode 
alguém rcr bom lugar, Ilfoçéilis hc.pa- 
TomJY, 
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lavra Latina, & ufada de Piau toxinas 
naõneilc fentido, mas fali ando cm don~ 
iJelíaj a que fenaõ acha míirido, ou que 
ninguém quer por molher. Porem he 
ufada dos ladres no ditro fétido. Deu? 
cjíjéiqM) & lUocabiiis , & inàramfcri- 
ptns. Chamafc Dcos liloca)?ci. } porque 
,em nenhum iugar fc pode circuiifcrc,- 
, ver, A Ima luLlr.z.Pancjpag. uií 

1LLUDIR. Conforme a etymologia. 
Lariua, he tombar de âlgucm^liq/uin,. 
01 j iti aliquent,. ou alicni i lindem, (illiifi,. 
illiifitm) Terent, 

Éík homem iiludc a voflã autorida- 
de. &iç iltmíh ciwchrmti Vcflrie; Oc* 
Illudia Carucades os preceitos dos Re^ 
roricos, Canmdts R/jetotam fn\çç?pt{t 
illnderefoiebítc.Cic* 

Naõ uòs illudiceis^ fem caítigo, Afe 
hnjxwe íh ?jos iílnferiuTaent'. 

Jlludir os inrentos de alguem.yfcí- 
jus conjtlia ilhukn,. ou dehwrc* Hunía, 
,que ariroutou, & lilndw es inrentos de 
,H er ode s . Vieira, Tom . 4 . 

ÍLLUDIR,tanjbtim figniílca enganar* 
^ííí.Erjgauar. Que o. Demónio fc ria de 
,nos, ' lUpÀmdows* Vida de 5» Joaó à% 
Cruz,pag.64, 

ILLUMINAC,AR Emanação > ou 
emiflao de rayos lúcidos, procedidos ào 
Sôl, da lavareda, ou outro corpo lumi- 
nofo. St;guj:do a Philofopíija de Epicu~ 
ro, cada ponto do corpo lúcido diffuij- 
dc rayos ú roda j de maneira que naõ fó 
ocorporodo hc. centro eommum,& fõ- 
tc da luz, mas qualquer ponto írámbem 
hc centro, & ápice dá Pyr.imide radio- 
fa;'& afii de cada ponto do corpo fo- 
lar, fahem linhas } &' rayos innumcra- 
veis, que fc cfpalhaõ por toda a jjartCj 
&anaõferafTÍ, muyros olhos, diftan- 
teshuns dos owros naã poder iaõ ver 
juntameníc o niefiuo fionro do corpo 
lummoioJIluntinatiQjQnis.FewtCk* 

Hlunúnacaõ (Tltjuo de Pintor) A 
pintura de ilhimitiaeaõ fc faz .cm per- 
gaminho, guardando a mcfma ordcm> 
que na pintura á tempera, r?rado que 
nos encarnados, nos atros delles, há de 
ficar o pergaminho tal,& aqucílc mcfmo 
* 9l b . r i& 
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branco, porque de. tal modo fc vãy ILLUM1NATJVO, Ilhiminatívo , fe 

apalpando com a lacra, & fombra, que diz de- alguns ingredientes , que faõ 

fempre o pergaminho fique fer vindo cõ bons pára a pintura de iliuminacsõ, co- 

a fua mefuja côr. Pintura de illumi na- mo v.g. Branco Gcnuifco, vcrmclljaõ, 

çaõ. HlujIrúU colaribiu fifer inembrá- Ocre cia ro, Lacra, <kc. Cot jlluminatj- 

natti imago ■, i i t i s . Fe m . A arr e d a p i n ti >r a va . Coígr adillumitiatmcm ttptttí. 

■â c í 1 1 u íí j i na c;i ó . imagines colar éus fuper 1 L L US A M d .1 v i jfl a, q u :i i j do , parece 

nmnbfAtmw Uiujtrandi ars/ú.Fetti. Ai m - í] u c f c v e I i u m a co i j fa } - & li e o < j i r a . Q c H * ' 

,gamcnrc cm Grécia, chegarão a tanta íarHinalktcitmtw^iih.Pctn.Vijusiritír^s, 

perfeição as Artes da pintura, & EfcuL JWã/f. No que o rufuco chama Arco da 
,nira, que fegundo Plínio, toda a no 1 ,Vdh,i y naô hà cores, fc mó enganos 
jbreza fe oceupava ncllas, o que durou >curados, & Illnfocns da vifta. Vieira, 
>taiito tempo na queila Região, que ain- Tom. j.pag.o^o. 
? dafc refere do Em pêra dor Thcodofc IlLifaõ. lijigjino do Demónio, que rc- 
,11. que as Illumituiçoens, que fazia, a* prefenta hum a couía por outra. Mali 
, vc nd i a p or gr a n de pr cço, Òc fc prezava -Dámonis /ramais. Fanou MMi Qxim- 
, muy t o d i flb. Sev c r i m,No r ic j a s de Por- nú pr*ftm*e, 4C folheia, antiih Fmiii, 
íugal,pag.4. (Biuu 

UlumiiínçaÕ Angélica. r^Uluminar. IHuTaÕ. Falfa apparicaõ. Inane,&fd- 

ILLUMINADOR. UhjmiuadÒr. A- lax Vi/um,:. Nmt 

quclle, que faz pinturas de illuminaçaõ, Illukõ. Erro do entendimento. Mm- 

£ni imagines ftiper vmnbraiwn cotar i bui eis error. de. 

illnjmt. IUuíao(TcrmodaRhctorica)Hchu- 

1LLUMINAR. Alumiar. Vid. nofeu ma cfpccic de Ironia, ou figura, que fc 

lugar. Do Sol lllmiina as cfircllas.Vida ufa, para zombar de alguém. lllhfmanis. 

dcl-Rey D. Joaó j.aoG. ■ '. Fem.Cic. . • 

Illu minar. Fazer pinturas de illurm- ILL USO. Enganado, ou de quem fe 

naçaõ. Imagines color ibas ftiper mnéra- tem feiro zombaria. lltuíns, a,%m t Cie* 

nam illnpare, ou úlumtimre (p/íi)'j>íí) Taeit* Puz minha filha em perigo de fe 

W.IllurmijaçaB, ver i 11 ufa. £W iíhfi Ynmi flu me# t 

Illuminar.llluítrar. Llmmmrc,cwiU 1 crem.hi Md. Que naò quizcíTcm ver 

1 \\fiu\t.Ck.\ Iluminar o d ifcurfo. Ornai- ,huma molher Jllufa, Vida 1 de 1 5. Joaõ 
lo com figuras, com flores da Rhctori- da Cruz, pag. J75. Vivcífe por taíitos 
ra. Itlnmhiare omiomm. Ck. Omcfmo ,annos Jílujo. Queirós, vida do Irmão 
diz lUitJlrarc watiomm. 11 luminar a fua ^^0,584. 

illuílre família, llhiflri famiti* fplendo- ILLUbOR.IIlufòr.AquclICjquc enga- 

?em nrceffere. lUwnim a fna illultrifllnia na. Lufar, is. Mhfc Ú?lant. Te evo [diz 

> afcendencia.Paneg.do Marq.de Marial. cílc Author) deliriam contra lufoknt ntè* 

P a ?,* J0 \ . . um- Eu vos enganarei a vos, que pro- 

Illammar hum Anjo a outro, chamaõ curais de me enganar a mim.íírô jflu- 

os Thcologos o fallar doutrinal de hum >fos, fc naÕ Ittiijoresj porque uaõ fó o 

Anjo, quando declara a outro ? alguma ?Demonio os e/jgaiia a ellcsj mas ellos 

verdade, dirigida a Deos,oudc mate- jCuidaó, que cnganaóao Demónio. Vi^ 

tJ as, menos conhecidas, no cíhdo da eira,Tom.4 H pag.j6.col.2. 

natureza, graça , ou gloria. Também os Goufa illuforia.QÍic cngana.Fií//ííX,í/' 

Anjos illumniao os homens, manifefiS- cir.Qitm.%eB.Ck* 

dolhe verdades, que cllcs ignoraô. Os' ILLUSTRAC>AM.OdarIuz, &jio- 

,Anjo* da primeira Jcrarchia vaõ fflunti- tieia clara de alguma còufa. Jllapàt^ 

,iWido os da fegunda. Alma Inít. Tom. onis. Fcnnn. Ufa Quintiliano deíla pála- 

I,i 48* vraj para íígiiificar a claridade, &evi- 

! den- 
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dcnciadcalguma coufa ^ È n a 1 ingoá 
Português JtlnflnifwÇodc fignifícar a 
cúrcza de huma obra de engenho que 
dá dirtinclas Jioticiasdc alguma coufa, 
comoolwro do P. Lucas de Andrade > 
incinilado liltt/haçoem aos manuacs da 
MiíTa folcmne, &c. 

Illuftraçaõ.Infpiracaõ. Illuílraçaõ fu- 
ptrior, ou divina. DiYums afjlatiis } ÚSí 
MtfcCic. Illupacab fuperior, que mo- 
,vc fcusaffeftos. Lu is Marinho nasAn- 
tiguid.de Lisboajpact.i.pag.^i. 

IL LUSTRADO. Feiro mais claro, 
maisimell/givel. IHttJtrattis, a } mi. Çic. 
? Obra Ilihfliitda de cominemos. Agioh 
Luíit.Tom.i. ■ 

Illuílrado de noticias, quer humanas^ 
quer Divinas. Homo mídtis iit refas } ou 
Ytrtun multar um iiHi'UÍ£ÇUf. Alma tmiyro 
jlluftrada cio Ce o. ^íuiuu, cui ddiflií 
Ver i tas tu hts tetiekis error is cianjfimtun 
hmen prátitlit. Bx Cie. Sc por tantas vias 
? o achamos T&òllhjíraão de D cos. Que i- 
ros,Vida de Bafíoj 584. Falia cm vííb- 
cnsj & favores cclcíies. 

- ILLUSTRAR.Fazcr illuílrc JUtiftare. 
Cie. 

- Hiuíiraõ o nome do Povo Romano. 
$opit li Romani nattim illufrnut.Ck- Com 
jtíias kys Hitifiraraô os Romanos a lua 
jUcpubíica.Vafconcel. Arre Militar. 25. 
jA fantídade, com que fc liínJIraÕ* Vi- 
cira,Tonn.l.pag.:j77.. 

Mu [bar matérias cicutas» Hlnjiran 

vbfaira.Qç* 

Illufirar hum diicurfo , ornando-o 
com elegâncias da arte oratoria.i/to/?rtí- 
rcoratwtm.Ck* 

llluílrar alguma matéria eom o dik- 
cu rio. Jliqtt iíl ora t tom Htt tftra rc . Cie. 

Seus e feri tos illuftrara& o mundo; 
Miíicíofttis faiptis illaxit. 

1LLUSTRE. O título de ilhtpc an- 
tigamente no lmpcrio Romano, era taô 
honorifico, que naô fó fc dava ás pcf- 
íoas mais edificadas, a que chamavao 
Miijíresj daripki , ou fpeãabiks , ma? 
taíubcmaosÇonfulcs,ofiIciacs do Im- 
pério, & aos prop fios Em pecadores j co- 
mo íeve emrc os títulos que Thcodo 
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bertó, Reydc França* dcii hás fuás car- 
tas ao Empcrador JuíUnrano. Aos Rcys 
de . França dçraõ os Papas o titulo dc\ 
Wiiflre, íité que Pio fegundo lhes deu 
o de Chúfiianij$imo\ & do tempo cm 
que Alexandre íexto deu aos Rcys de 
Caftella o titulo de Cathãieo, naõ lhe 
di:raõ mais 05 Papas o de Illuflre; mas 
daõnpaos Rcysdc InglatcrraA ao Do- 
ge de Veneza. Houve tempoj em que 
aosOirdeaes Fe dava o titulo de Sewv £ 
ria itluflrijftititi, mas de J'p o i s que Ur ba- 
no our«vo os honrou cOm a Êmimiàa > 
deu a Cúria Romana o tirulo de Senbo^ 
tia lUujl ri Sinta aosNuncíns ? Arccbifpos> 
&Bifpps, & geralmente a ienhorcs;Ec- 
clç fiai ticos, amdaquc por feu nafermê' 
to, ou cilidade tenhaõ Escellçttciaj.ou. 
dlce^a, ÊcqucomrJS lhes deihcík-s tí- 
tulos. ItUxjíYÚi -is. Mafc. & Feitt>jíre,isi 
Nettt. Cianiíjajnm.Cic. 

Homem.i llu ílre. Eícl ar cci do.pot naf • 
cimento, acçoens horoícas^Êtc- O Pnpa 
SÍkco Quinto dizia: com galantaria^ 
que era ae eaíamuyto illuílrc, porque 
naquella, cm que nafGcra, por falta de 
telha $ j cn trava a luz do. Sol por rodas 
as partes. Homem, illufirc. Coitfpkttits, 
/mio . Tit. Liv. Homo i líapris . Cie. 

Acçaõ illuílrc Luctticittnm.faàttusy 
oris.'Henl<l?íaitt* 

Acçocns, ou feitos iWvftrcs ..Spleitdtdít 
faffajOfttm.Netitpltir.Horat. 

Pcflòa illuílrc, de grande c.il idade, 
Sjfletidida pcffotm^.Fcin. Ceíf 

Ficar alguém mais illuffre com as. a fV 

frontas/ que recebeò., Sua ctHtttuiirfiíi 

fpknâeré.Tit.Lfv. As injuriasdos ho- 

■inens vós mais illuftrc. llUiJtrttbittitwn 

(implittidiftttit bomumtti iujiiria.Oci. 

Fazer a fua pofter idade illuílrc Am- 
plitttílínetH tiQtitiiíís dare pôftcris Jitis. Cie* 

1LLUSTRÉMENTE, como.tjuapdo 
fc diz, llÍunrcmcntcnafcido.N'íifíT/^«í 
drtrtfíjí/,ífw^XTCÍMltofircmentcc;iíado* 
<Monarq. Luílr.Tomi 4.) $ni illnjircm^ 
ou nobilíiptnim duxit uxorem. 

iLLYRlO.Rcgiaõ dilatada de fronte 
de Itália, da qual fica feparada p^llp 
Golfo de Ycntzaj ou M^r HadriaiicQ/ 
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Cl tã m a 51 h e h o jc 2)íí /í imí m , que hc pa r te 
tia Efchvonia. O dizer Virgiliò íí Au- 
gu íl ó j i a Écloga ou tíi v a j y;V e oi íí ?» ///;!- 
ricifc^is itijiims.Vtrf. 7- hc porque fen- 
do Aiigufto ainda mancebo, veneco os 
Dálmatas, & na baralha rccebèo algu- 
'riic-s feridas, como o aflRtma Suctonio 
Traiiquilloj & Appi.moo trata mais lar- 
gamente jio fcu livro, chamado, Illyrioi 
lilyr ictO" 3 i.Neiti. (P/m. O í//jri<? he huma 
, larga Regi ao, &c. Cofia; Ecl ogas de V ir- 
Síl. pag.fr. 

IMA 

IM AGEM.Imágc m. He tr ato>ou r epre- 
fentacaõ de alguém, ou de alguma cou- 
{a . J/w a go } i i ) i ; í . Fe tf í . £$j; íf í , c í . Fcm.Si- 
irtfík(rnm t i.Nent.- Alguns di^em íccíí, 
mas aré agora ninguém trouxe exem L 
pio cato de Aurhor antigo. Imagem, 
propriamente fc diz de Santo j & naô fe 
tliz^ aimagem dcl-Reyj mas o rciratto 
dcl-Rey. E quando hc obta de Efcul- 
tor, melhor fora dizer Figura pu Eft<t~ 
tua, do que Imagem* 

imagem Pintada* Tiãã imago, ou 
{piçíumftttinlaaitíii, pois Ci cero tem dit- 
to, Zcuxis fkiena fiimúnamu pinxit. 
Também poderás d r/cr , (Piófo ejfigies, 
já que no Epigramma 76. de Marcial 
achamos, - 

B0 t ytm tamtimpwri pi aura Çanmnt 

Imagem de vjilto. Statiía, a. Fcm. $i- 
^MuiíiJ.Nenf.Cic. 

Imagem de- relevo^ ou, de mcyo re- 
levo. Kr7. Relevo; ' - l - 

imagem, toda de hum a cor, como a* 
<1 e 1 1 1 j i n ca ma fe o , Mbtwcbrotm >" a tis-. 
jSlfwt. MotiOcbfQtíiateit ima»õi inss. Ftm. 
MoimbvotnalQS imn^Otiítis.Ftns.Mk Pli, 
nio de todas i:£>as p:.lavras;a primeira lie 
fubftanrivo, &<jchíifcnocap-7.do livro 
33. da fua Hiftoriaja fegunda;iie adic- 
ei ivõ, & ctfáno cap^.domcfmo livro; 
a tercei ra,he do género mafeulino, & 
fcmiuinocçin terminação cmOfjdafc- 
gimd.r declinação; & achafe no cap. 2, 
do livro 34, da mcfma hiftoria, . 
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■ . IMAGEMZ1NH A ■ Pequena' i níagem, 
Intaguntda y .&. Fem. Shctoiu in Ju^ujr, 
caj>.7- ■ . 
- 1MAGINAC,AM>ou Imaginativa. Po- 
tencia; que í'e atuibuea bnuia das par- 
tes daaliua, para formar, '&. cenfervar 
as ideas dos objeclos. Fanraíia, ou imai . 
gmaçaõj heòmeimo, & í"ó diftcrtnijcni 
que .1 imaginação forma a iiii/i«cin } que 
recebeo dos fentidos exleriores , & a 
famaíia difeorre, & faz íeus difcurfos, 
aindaque impciieitos, como fc vé- nos 
que cílaõ fonbando, fobre a iixiageui» 
que a - i ■ hm çi \t wç a Õ - 1 i 11 h a f or m a do, d e n io - 
do que o que eftes dous íaitidos pddtin 
tV.bricar, ou femir, faó figuras, k ima. 
geris de coutai^ que fe lúc reprefenía- 
raõ por meyo dos cinco fenddos exte- 
riores naturalmente ou tan.bemfcbrc- 
náturalmcnte, Tem que nifto obrem o s 
ftntidos exteriores , fe naõ que Duos, 
ou o 'Demónio lhe imprimem, cífas ima- 
gens, & figuras. Arte Efpirir.de Fr.Pau- 

J o, pa g . 2 o ó . 207 . F< i c j i/f ã s . ca > qn# rcrim 
hnagmts cjjtHgiti ouJííífífJí.Tanibempo, 
d ein o s d i zc r , An \m n s mm i ffie 'd a ejfitt- 
gtois, ou imagitiandi Vis. D imcnl rara- 
mente fe achara cm bons Authorcs, 
IwagJtiatio, nefle feutido. 

Reprcfentarfe a alguém alguma còufa 
na iinagiJiaçyó» AH<^àd. animo fugerè. 
^/í£ Figurar^.. ■ ■■ 

íícm vos pode virá imaginação Oquc 
aindíi naô quero dizer, ^tiúd C£o nen- 
ttnni jltitito nnhi cjfô Sccit(lntit ? Vos Idpó- 
uftis cmtnfíiitmsVcftris cogi tare- Cie. 

■ A efperauça, que cu riuna, me rmia 
ã imaginação, que a vcíía vontade ei;a, 
que íe tramíTc da paz.. Sfie •' deditcrbitr vi 
mm.ccgitaàomm, «í épaa; agi Veíle ar- 
bitrftrer.Gc*. 

Imaginação. A cçaÕ da faculdade ima- 
ginativa, cou) a qual fe .fcrmaÕ no mií- 
mo r ^s imagens das coufas. Jmngimtk, 
onis.Ftnu Np cap, 7. do livro 20. to;mi 
Pííjjío efia palavra neílc fcntido,doudç 
díií, falando nas virtudes da alface. 
Semine trito ex visto poto hna^inatimes 
Wndinim m [omno càmpefcL . ■ ; 

5ceu cojniear .a cuidar na Ilha db 

Brc» 



1 



M';V 



IMvY 



Bretanha, logo nicrvirá í imaginação a 
idc;t, figura, & imagem dei la. \>' itifalaitt 
íBnfímwíítflJ cá f>no cogkare 7 cjus >í<Ah>>.íi 
ttu b't ti t ÍVo U bit . n!p ttf a i ' . Cif . Ep ijt. Ub , 1 3. 
Epif.16. 1" ■ * "- 

Irm-giiiaçaõ. Imagem de alguma eou-. 

fhj formada no aiiímo.tyfafí animo ht- 

fçrittíitn. ■; .1- 

' He íuimn. ma-rt imaginação. Hãcmz- 

r<\~ejl tiTiiwi tbervattns delir alio. '/i ■/'■ 

IMAGINADOReprefenradanftjma- 
gmaçaõ . Aiimoji$nf } QU ($tft\s t a-,npt. 

I M AG I N A R . tf or 11 w r-, |a új ca de , a li|i 1 - 
ma confa-iia imaginaçíõr: ÂUqtúdj.mmo 
ejfiugire, '© u ' <i m hm ^ cogtntmie finfcefi 
( «o, jíiíx-í, /tf as») ytficíj/ftí m*. itmghmn 
csncípcr* {pio, .rrpi,cept ttwh&ithfttiSDe- 
ft'm t ''vre ahqutil vo^itnttoué. Ctç. Aliijniè 
maginari {cr, >u í.-j /ííhí) 5??ííí. H^Wjííí 
alíijiíid atmm- J^hj nt.Cnit. • . 

1'mem, bca-. podeis imaginaí*,quai roy 
emaõ o meu pen fomento, Fvitirtmlt a-* 
mu potvjlis, qui ttinc amima mibifuniL 

Imaginar. Cuidar. Imagina* que vifto 
ifio, LlYiíhjfcjcpMAt. Imagina, que hc 
mwyto rico. Stfa yiikuff- ditiifwuts, ou 
je ptítittíjfeiiitipifíftin, Gc< Como todos 
imaglnao. Ul vxijtinutio efí. ájeon. Te- 
(//íjíj, Q^,e? imagiiwveií, que havido de 
f.mr lílo cm quanto c (laveis dormin- 
do? ^/ií? aalduí} dor mi eu ti b^c.ltbi 
(oufeãuroirftre/tt; AiTi imaginava cu, q 
havia de ler. $ic ihaeham animo., fui !i- 
Yflin.Fi\ojL 

IMAGINAR IA. imaginária. A Arte 
de javecr imagens, ou %uias de vuhos, 
/hí confie tendi jí ( *?WjOU fmtuUera. Obra 
j<ie luhiuJttaruiH ifior.de S. Domingos. 

IMAGINARIO.iaiagiiiário. O otfici; 
ai, qcc fo.« imago r,s de vulto. Swfíinri- 
iiStUMajc. fâniiV. 

. lmagimrio. Adjvdivq. Aquillo que 
naõ tem outro fer, m*is que o que lhe 
dá a i n làgi 1 1 a ç aó . jEnw £ / ha > '> s* s 1 « , íflw* Ti í . - 
LiV. As iníigniasdehuma honra ima- 
ginar b. hnagtu(\\'ij fajaí. Tu. L i V. Po- 
breza imaginaria^ faiapnaria T^uuti'- 
t & s . Sem' c íV; íl : H on v a i mr. gí n c ri a . -p> - 
wí?í ■/'/ íí/^j. Trfc/í. hrtj^gkrit uma* 
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OV: : Fjí Z/j í i '-bom\ Hfo 'ai. Bouor 1 'mugi 
uàriits/Seiicc.1Pf>it,({e-ç$}ij?ãttl.ò , Ap.cap.§. 
jNíiõ.' precedem vozes Imaginar ia(, 
Queirós, vidado Àvimb Bíiflojpàg.^ò. 
jDas lma^marfas'1 culpas , que me íerá 
? f np p oflo, G h agas; Cartas Èfpirit. Tom# 
2.247.. "■' ; ,\ 

Jírpaeos .imaginários, Síó toda aqncl- 
iaxapacidhde, que imaginamos haver 
fora .dc'j to do o UiiivcrfOj a qual aindn- 
que ncg.irivnj hc iiídcpendetiTC da nof- 
[ix imaginação i ' Também por Efpaço 
imaginario ? . podemos cutender, aqncl" 
kj cm qúe Deos criou o mundo, anres 
de òcriar f ' coir.o tnmbcm fc Dcos anni- 
quilaíTc toda ii"nátureza-Eí ementar, £/- 
ptko tuiaguidriQ chaiiiariamos ao quefí- 
cav.renitx todo, o concavo do âmbito- 
cctefierOs efpaços imaginários- $[wtià 
i ma \g ma 1 i a Mu m .l^Cttt . 1' i ur. : - i , 
i ■ ÍWi AGIN ATI VA. : Imaginativa , Vid, 
Imagíiwç;íõ, Potencia. Fazendo appn-' 
,reccr h oque quer a <ln:Agin<ii'fva; Quã-' 
rós, vida do -h*mftó-BíiílOj57Ó:c : . ■ : 
1 M AGI N ATI VO.T ma^i ití tívo! AqucU 
Ify que fjicilnicnteijmagina muytascou- 
Taí, queiíiaó faõ" i^fiV vmliu^é falfá,' 
anixm jingit, úc ftbf-^sCífmdcivfj^.^ra^ 
. .Ser imaginativo,! Padecer de -imagi- 
na çoens. Imaginofo morbo iconjlicéári. 
Imn " 140/11 rrt tú ís rbnai -óàt i '. ' Ne ft e -í í n t i dó 
inrcvprctao Authov.do Commcnrario' 
de Catulio /Jíí' Hjfwtf Velpbmi, efles dò- 
us u) r i mos v er fos do Epigr amma 4*1 . 
J\íb/í c/i [ jaua jiuelU) ticc rog/tie- 
JOuahs ft) jôlcl hrte iitta^j?}offím. 
(Algumss vtzcs com o verbo Solei os 
Au 1 igosnaó exprimiaó o infinitivo) 

Imaginativa, 011 l : aciit<kdc-in«gÍHft- 
tiva^/í/. Lniagin.icaó. 

IMAGINÁVEL. ImaginâVei.' Queft; 
podeiíTiagínar. Jíni, ou íjiíiV, ou tpWil 
animo- fuigi poifft t conforme o género 
do fubftantivo anteceden te j ou Çvjtt{ 
fpecmn mhtm tjjingçw , o\i : co?jitittonc< 
infwmare, ou cognatiou? jiu^éte çcfjn- 
íWííí.N^ofôíinguiar, &. inaudito ? mas 
, n a 5 Jm ag j ttAlwi. V i c í r a , T o m . 7 . 

IMAMb.Imámo. He o nome doprin- 
cipil zeUdorr da L'cy de Mafen:a, na 

Ara- 
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A ra b ; a Fe li tf , Os pri ncjpi os" da f uJ. b oa i 
fortuna forrió cicita. maneira* Ha ncvta 
Arábia ires, cidades ^opnlofas / c.ujós 
noites íaõ iHíJíríj íY^íiíí/ 33;tiL4f- cada h 
hunia delias, teve já Ru Rcy 3 maá' teus 
mcir adoras avindos dos Alarvei- Ucn- 
gebras, fe levantarão, & formarão Re-, 
publicas: & porquena cidade de finylá 
efova hum dos prineipaes Keligiofos 
de f*i feita, a que ellcs chamnõ Imamo, 
a quem todos cUes acudido em luas du- 
vidaSj &. demandas , tomarão- no por 
ina cabeça,' offerecendolhe : graciofa- 
rncnic.ò dizimo de qnawo Dlos íhes 
deíTc, aié das JíivííSj que os maridos def~ 
ílm a fuás moineres, Aceitou olmnim 
O governo, & como ura de- alros clpi;;i-, 
tos &" nusyía prudência, acabou por ui- 
yhçirii comos Bengebras quu iv-õ fizer-"' 
iem Kofhl idades cmíuas terras, Confc- 
guida eftapaz, deufe 'a fa*^cr guerra aos 
XcqucsdaqiicJla Arábia, que com os 
ícuí viviaõ cm liberdade^ & reduzindo 
à huns por armas, & a outros com ma- 
nhas, a què.fc íbgeiíaficm ao governo 
daqu cilas rres cidades/afli o ftzcraõ 
rruytos/lelkis Largamente falb Joaó 
de forros nefle Imanto. ■ < 

IMAN,'On Pedra iman, ou pedra de 
Cevar.. Poder ate derivar do Françez 
/jliMnt -, q u t : fig n i fka o m c fm o, & c m 
«litro: femido (como parti ci pio do 
Verbo Aunar] querdi^cr Amaaív- O I- 
miítt t conto amaine -do polo, para dle- 
fe vira, & femprê ollia para clle; & co- 
mo amante do fato, para íi o aín-uhe, 5c 
com cl!c fe une; o que declara Claudi- 
ano neftes elegantes mios., 

Fla^idt anhclajikx, & arnica m fau- 

(fífl fwtit 
Matemm } phciticfque cbníybs aguof- 

{ãt amores. 
Querem alguns, que Iman fe derive do 
La um AíniuuSj Diamanrc, do qual (c 
formou Amante, Imants, & por ultima 
corrupção, Immu E em alguns antigos 
ma n nitritos a pedra Iman fe chama 
Àtinum, que cm Grego vai o mcfmo, q 
1/iijçmiCOi porque afli ao Ima», como ao 
'.Diamante } deu a natureza huma indo»-. 
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niiradtircza, He oduv-Hj pedra cõm^ 
<EÍ:0-'diiriiIii!,ii j+n-.a s ww wruym pefada- 
tema côrp.iroa;ou tirame a negro, ou 
dcazulefcuro, He de matéria llriada : 
com peros, ou mcatoi accommy dados 
para Ic-cominiunurdc tiuui a outro 
pdo,-donde uaõ podendo psíEirii di 
ante, íe revolve U ■bryJTi í ; t fn,o J & fobre 
oproprjo ln:a;j vai girando d influen- 
cia. Na pedra Imanj como noCco^ na' 
terraj rtm os'Narurah evcogiíatio £/. 
xo^iohs, Ijn^favMleksMhidumúj & 
EipuiSr- Etxv cio-íjnau ti-c o feu dia- 

nurro/qucdcjhíjrtc corre p::r;i.oponr ! 
AuitrsJ, ^aííindopelLo próprio centro 1 
do lman, Seus pulos laò osdous poros/ 
dtíhuma & outr;i parre das extremida- 
des^ ,que tcrmin.ã- o £i^ú } & deRes : po~ 
los ta mbem hum fc chama I3oreal } & ou- 
tro Auftral. Ai linhas p.\i<i?kLis faò as, 
que com igual dill anciã do Eixo corren- 
do. Norte para o Sul, Mridi/tw rc o 
circulo, que píifíaudo pvir hum, ác ou- 
tro polo, divide o Iman em duas partes 
iguacs, •Eqaáfhft he o circubj que cor- 
tindu poi ângulos reílos ao Mcridia-' 
no, tambem divide o Imanem duas par- 
tes iguaesj das quacs Imma fc clwma 
í&óreal, ou Scptentriottd, & outra Àu- 
flral, ou Meradonal Achate o In^aij cm 
miuaS/particnlarmeiUc nas de cobre, & 
fmo, de cujas naturezas participa. O 
Iman, mais eilimado, h- o que aTiralvt 
patafi p ferro de maynr pifo. Tem fc 
viíto Inwr do raai-^nhode huma maçaã 
ordinário attríhir bum pedaço de fer- 
ro, que pefava vinte & dons amues s, 
Armado com ferro, tem mayor força; 
envolto cm efearjata , ou cm liruadura 
de ferroj & cm lugar fecco } c<m ferva 
melhor as fu as v irtudu s; cu m li i jma cor- 
da de tripa de carneiro fnfpei ideie pcl- 
lo feu equador para afoutar melhor^ Sc 
tomar a fua fituaçaó com os poios ao 
Mcyo dia , & ao Norte; poios do Imã, 
faõ os dous lugares, a que dous bocca- 
dosde agulha de cozer, applicadòs, fi- 
caõ direitos, EfcrcvcPlinio, nucolml 
junto do diamantc ? perde a fãa virtu- 
de anracliva: dí^cmj <juc o Imai) faz eu' 
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íóuqucccr a cpism tomou !dellc por 
boccíy&iquc » fcu anridoro hc ouro,- 
ou eTmeralda. -Noscmplaítos tem virtu- 
de' deteifiva,&> aftringenre. .Imagioa- 
rabalgurisj que pata tirar das retidas 
fragmentos do ferro, que. as. fez, íeriaõ 
boni,; remédio cmplaftos coni Inianjmas 
feito cm pó, & mifturado com matéri- 
as vã fcofii s j íj nc . en t r a r í aõ 1 1 o , ci i ípl a fto , 
naõ teria mais a virtude du attrahir.Dbs 
Plmio;queDinocratcs Alexandrino ti- 
nha dado principio a huma-abobáda de 
pedra Iman, no Templo de AlGnoc^pa^ 
ta no meyo dcllç : ter fufpcnía no Ar hu- 
rca fua figura d c ferro- Ao ^ujgo ferem 
dadoa enrenden o incfmo do Sepulcro 
de Maiorca, na Meca. Sobteva palavra 
Maruins foz Sn idas menção de hum a 
eflatua fufpenfaiio Ar, no Templo de 
Scrapis, cm Alexandria de. iigvptoi a 
qual cftatua com. bum prego. de íerro 
Nítido na cbeça, Tc Pu Item a va perpen- 
dicularmente debaixo de huma pedra 
Ifiian, .embebida na abobada,. Pedra Ir 
tnsm, Magnes } Êtis.M<\fc> Çiccro, & Plí- 
nio; lhe .acrcccnraõ o nome Lafús. Go- 
mo^c [la .pedra fc, acha vá perto de Ma- 
gncíía, Cidade do Reyno de Ly.diu, dó- 
de naõ era muytó bon, ou porque lamrl 
bem fc achava na Mí.gncíiada Europa 
confinante com Macedónia, foy chama- 
da em Grego MãgiiitiiUtQSf.k cm La^ 
tiii] Mítgmi \apis t como quem differa* 
Pedra de Magneíh. Afli nolo Influa o 
Poeta. LuctcciOj uo livro 6. & cila fua 
opiuiaó tem mais fcquazeSjdoquc a. de 
Nicandro, que tiniu para fi;.quc efta pe- 
dra tomara o feunome de hum homem 
chamado Migues t q[:e na feia opinião 
íbtíi oiuventurriclla; & fegundo rcfc ; 
rc MÓfciírdo no li^ro 2. do feu Mufco, 
pag. i4.i.oditTo,Aífd^iCí , ou Magneto 
eiahum paftor, que guardando o fui. 
rebanho fc po?.cra a cafo num I ligar, 1 
onde biivid inuyTas deíias pedraSj £< co- 
mo tinba pregos nas folas dos çapatos;, 
fen tio a força da ar tracção ,& admira- 
do delia deu ao mundo as primeiras 
noticias da virtude do imanoejao que 
fvt, pocmfe M^gritij como fubílantivo, 
' Tom.lV, 
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& fem fc reparar na fua* primeira figni- 
íícj^jõjfc.diíí, Mkgiies JbíbkjÁ o fi r . Md- 
gties í?0eoí/ij;. <£*<;. Pedra ima» deEthio- 
pia,'ou de Boceja. Também chama fc o 
ima ii, Mctãdhii , & Sidivitii, como.fc 
lè.iiocapió.dolivro^ó. de Plinio.Mas 
feri precifo dizer Hcrtidhú lápis, i imi- 
tação dos Gregos, que dixiíiõj Hirack- 
os litoiy Pedra de Heraelea , potque fc 
achava perto áe hunia cidade dcftc no- 
me na JLydia. Cbaniafe Sidetit <i,íWíí, 5c 
no accuíativo Siderithi, porque' fc ref- 
peita o nome Grego, 1.* htoi. E fc fe qi\U 
wta exprimir no Latim a palavra Lá- 
pis, bon ví rafe de dizer, Lttpir fiden- 
£Cí,^ 'Mafc ,$iíttntês pois no Gr ego vai 
tanto como tmarius, & Sidi\ itisjquct 
dizer ftiTíir/íí, eomu fe fc diífcra a pe- 
dra de ferro, porque attrahe para íi o 
ferro. A melhor, & ai imis nfada defias 
piilavrasbc Ma^ries, et is. Mí/c. Os que 
lhe chamaõ X.-t/í/í n<míi(us aitentaõao 
nfo dcfla pcdri naMievegae.,ó. Cbamou- 
lheEuripides Lapii Htxcukiis, cm ra- 
zão da.força> còm que puxa peito fcrro s 
ou porqne moílra eriVpcdra os cami- 
nhos, de 'que (fegundo a Fabula Gcnti- 
JJea) era Macules o Dcos,& a guia, 

Pedia zmanj guarnecida de ferro (co- 
mo a que fc vc na Cidade de Florença, 
em hnma das galarias'do Gram Duque 
de Tofcana, onde e(U fufpcnfa, 6c pre- 
fa com-feiTÓ} Magies j ferro injlruftns* 
:i Agulha,. cm que tocou a pedra imau; 
Acta, magueee perfviãa. ^fcu\) (t\iuia~ 
£ucs lápis a ff filias fuit> 

Dt pedra inianj õu conccrnciiTcá pe^. 
dra irjian. Magnetia{s } a } twi Naõ acho 
eflj palavra, que hoje he raÕ ufada, fe 
nab em Claudianoj que chama -á Pedra 
im a o , Magn et i Cngútitihà . 

Oimanairrabe pata fio ferro* Md" 
■gnts hpis-f sumiu aàfc nUick, & trabit. 
Çic.Rmim dudt^voptit. Fcmnii yap\t, 
Solinui, , - \ . - ■ 

1 I in a n ; Mçt a pho ri ca m tn t c , Vith A 1 1 ra' 
<5liv;o. A v.irrfidchc' o imfin dos.coráço^ 
cnsj ou.attrahc para. fios afTeftos de ro- 
dQSsQ/wiiw» ad ffarúmos aUkit.yirtus. 
1 Iman.Tambem iicOsnomc/quc osMa- 

H Í10- 
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J-.òmctanos daõ aos fcus j Sacerdotes. 
Tcm.eftes ItMHS à fua eonta.a limpeza 
& ornato das MdquJtas, 5í tem obriga- 
ção de .laborem btm o livrando Alco- 
rão, .eferi to. cm Lin^oa Arabica^cuja li- 
ção hccomrnua cm todo o . Impcrio do 
Turco, aindaque a mayor parte do po- 
vo n^õ entenda "o Arábico»." ; 

. ' , ' l'MB, 

IMBECILIDADE. Fraqueza. Falta de 
forca? : . Inifoci iti f ti S } n t i S . Fa tu , c i 

■ .Imbecilidade, da idade tmbeáíiitas 
Átãth-Uc. Orncímó diz Inibuilíizaí^i- 
r/uí.j/lmbccillidadc das forças. Da /«j- 
•)fatiQ~\ihitk da idade. Vida cie Fr. ÍSar- 
tholanieu dos Matr.pag. 5. col.4. Grande 
>cób^ttiiaj & ítnbecillitiitne. Fundação de 

L-úb-K^aS-- ■ ' -' 

• IMÍíE LLE. Fraco. Que 1', ao tem cfpi- 
ritos bcllicofos, lmbclUsj$.Mã)c.<&Fem* 
k,ii .ZyWií.Cíc. Fir^tLOvitl. Ta mos eaíís; 
jjjf.õ httbelitSi profli gados. Camoerisj 
Çant.]O.ccl.20. Gente fraca, & hfthdk* 
Barros,^.. Dec. 3 29, — "i ' 

Tcijlús mcniuosjtimidas. donzcllas, 
Jmbelies velhos; cõ interno cfpaníã. 
Malaca conquift.LiVro 7.0^,47. j ' 

LM 1 

I MIGO. Irrigo. Syncopa da palavra Jt, 
d j migo. ^iíMnimigo. De ofTcndcr, ou 
jvencer o duro J/n^.Cair.ocns^cant.ij.. 
cri. 29- 

IMINENTE. F^.Tmmincnte-- . 

Lvinenre. fW. Eminente. Impacicn- 
? ciadcliumvaraõ .taõ /minoi», Coila^ 
Eclog.de Virgil.39.vcrr. 

IMiTACjAM. A acção de imitar Jttii- 
tdtiofitús.Fetn.Qe* 

Fiztfto á vofla imitação. Idaâtímm 
cxemfil 1 ítft fe c 1 ' . Tece 1 tt . H om cr o f ez i ft ç^ 
& nuiyíos o mcfmo a fua imitação. 
Hmmuíftàt hoc, tonifique ejus exem- 
/;/6 . í? í í 1 j ■ J imi ■ O u fy h f irttitAtiooe.Pliõ* '■ 

IMITA DO. Arremeda do. Copiado. £■ 
j j j ií atn s , n } a m - Ciem Tim^o, Imitai a t & 
fiffiftttftmuUcU}- 110 cap, 13. conforme a. 



diílribiiJcaÕ de Gr utero.-Nocip^. do lí; 
vro-Ji. diz Qiijnriliímo, SM-'u\mfmt 
aiíj \w afifas, iih)ficti' t &.im'tt ati. T-,\m* 
bcfií eoni Cictro l'c pode àxzíúlluú&ttii' 
ficixpi.jjitijtt^utt) ou com ;QuJ ntiliano 
{iliilatiWetfiffus. a,ii»t. t l. -.1 > .. J<r j^: j i 
^.IMITADOR Imitiidòr dcalgucmi^fi 
h\ ujttT {tnitator t \s .Màjc Gc*^ ;-.' •-.-: • - ' 

- JMIT.^ DORA. Aquclla, que. imita. J. 
íitiaittixjus.Feiii.Gc.. . . - v-wm , 

. IMITAR a -alguém; Seguir o, fcuexe* 
pio. diiiiitfm imiuii Xor, a finfam) Cie. 
Hoíac. ■: 1, ..!„. 

Uririír a acç*õ de alguém. Imttmfa- 
ãnm.n!iatfi'S.Oc. . • ^ -i ■■:'■■ 

In.iíar. 3.algu'ju) perfeitamente. Fa^cr 
taõ bem como dlc Ahi]iivm uotUttído ef- 
fiii££i'e,~itti\ue expf tuteie; ou aitqittm mi- 
titt toureou jequi} ov, ajFvqui.CtC*' - " ■ 

Êcmpoifo gloriarrnc na \'oífa,prcfe«- 
ça^pois haveis, de herdar a filinha glo- 
ria, & imitar as minhas acço^ns.oi-ifcí 
apttd fe' "iotiari, aã- quem & bteterfirtts 
hfijtts glm^e ) & fatfmtttt imitatio tferti- 

■ Houyc miíiet, qur elles feimitàflcm 
íi íí nicfiTios. J/j/í jíííi iontàtiíiifimtòtiíCitf 

Tomar alguém L por exemplar ^íra:o 
im i t a r . yã i q ti t m fi bl ad in t itu udt j injtro^ 
oen.Qc, ■ '-'"■! ' "'- 

1 Aquellc/ que imita as acçociií-dc fc- 
u s n 1 a y or c & . Imita tor ttiíiict um 'Jiiottitii. 
Ú{. ■ ■ ■- - . ■'■ 

Gloriarle de imitares Anrigns. K^ 
ttrttfo iiiitttuucttta (n~Aft}'í?.1 tuit. y - 

Imitar.' T.r Semelhança. Parecer fc. 
Weíle fentido diz Piinii*, fallando nó 
Pa pga y o . Ittútatur^jfrmoius bomtitií. 
Imita o foliar do homem. E toma:niò 
cílapalavr^ na mofina íignificaçaõ j diz 
CamocnsnoOiíto 1 j, ^ct. 102. que as 
pérolas iríiitaó á còr da Aurora. 

- IMITAVEL.QííC fe pode imitar. ■hm- 
tabiiisj is.Maje. & Ft'iu.tè,is;Neut.Gic* 
Hnftit. Pliuip Hif^. ulVo comparáiivo 
Imttíibilhri Nenj Imitarei dcfpdisa^al- 

j«òíj.a criatura. Vieira jTom. 5. pag^- ; 
IM1ZADE. Syncopa dclnimiviadc; 

^jV. Inimizade. ■'^ , '" 

... - . ,'[;. i 
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IMMACULIDADÈ. Perdição fem 
macularem mancha. Cjmhíj matnUex* 
pí i $ t o i j cxfo yí ptrftfi o jO J7Í > , Pt'i i ) . N a i m- 
jMtiailuldtie da May lempre virgem. Mou. 
Luik.TomYj.^çjíj.ctil.i. 

I MM A CU LA DO. Sem macula. Sem 
mancha; p;ir:icuíarmcmc fallando no 
fci ilido moral, Omnis hbis, cr viaaíht 
txp ei • i j í i s . o m n . £í í í . O s h ima ai lados n o 
jcaiuinhOj iaò o» bcinavemurados na 
, pátria. Gim Paitor. do Porco ? 170- A 
immacuíada Conccie-aÒda Virgem. No 
Índice da f:iaEp'[graphica,fcl. 7Ó4. diz 
o P. Boldonío que cm Ligar de, Lmm<t~ 
cnUtw j<\\\çmò hc palavra Latina, po- 
deremos dixerj biteuwiitm^jmn.Ár^iK 
indlhor he di^er YirgQ Maria fine mrt- 
cnh CQitccptiij que hnmatuhiU coxceptio. 
Virgmis Maria 

. I IMANENTE; (Termo Philofophi- 
cd) Aceno immaiKnrc. Aquella,cujo ter- 
mo naõ lahc do principio, que a produ- 
aioj como.v.g. a intdleccuõ , ou acto 
do entendimento, yíãh m ipja canja- 
Homens, ex (pia ontur ? ou in qna fit* 

1MMAN IDA DE. Crueldade, hntmni- 

IMMANISSIMO. Cruel iíljmo. Immn, 
mJJviíiSjtíjWt)- 

Eílc hc Phineu ? co ? as mefas que pre- 

(para, 

Po vo ada 5 d c cxqu 1 fit a s iguarias; 

Porque os filhos privou da vifia cara, 

Lhas IcvaÕ hnmanijjiinas Harpias. 
UlyíT.dc Gabr. Per .cai jro 4.011.54. 
'. lMMAaCESSLVEL. Jucorruptivcl. 
Õ|ic f c j 1 a Ò p od e m u r eh a r . 1 ii b is expe rs . L 
Mure orem mu Jeatiens, Mviiniè, marcef- 
tou. Pode fazer jardins de açucena* 
JwmrcejfiVeis. \ r iúa de S.joaõduCruíí,' 
pagin.144. 

. IMMATElUAL.lmmatcriál.Quc naõ 
tê Timcria.Quc naò hc material. Matéria 
typcrsjtiuõiiwgw* . ■ 

Doença immuraial> chamaõ.os Me 7 
dicosja que naõ procede de abundância 
dt matem, nem de corrupção de hu- 
Tom.IV. " ' " ' " 
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mores. sEgiiuuh ahjqw <*l>imdmtia } & 
VUjq hnnmwn. Nas titicas Immawia- 
jCS,uonác naõ ;|vá ncccfljdade mais que 
s dcarcmpcr;ir. Luz da Medicina, pag, 
26. 

IMMATURO.Naõ maduro. Immath- 
nn,a t um.Cdj\ 

M jr rc 1 jTi m a 1 1 1 r a . lm mu t j í m u ms . C k* 
■- E pedindo dos cito v que na idado 

iwrííiíiííif-ij&niiioceiucjyíiKera. 
CainociiSjElcg-io.ElkjK.^ . 

Sem icracr de bnntatu\a ver a morte. 
Inful.livm ^.Eíhiíc.4. 

■1MMEDIATAMENTE. Semintcrpo- 
íiçaõ ác coufa .tlguma, ffroxiwi Oc* 
lúulla re ifiterxe*letite* -' . 

Eu cibva vemado immcdiiiti mente 
d c f p 01 s d e Po m p c i o . jpi-ox j m è tampei u m 
fMam. Cicero na Epiít. 14.de Livro 
primeiro a Anico. Afli \í Grurtro , & 
coiíformandofe coih.Bofliyj & Lambi- 
110, diz íjuc fc hâ de ler afli,& nw^ro- 
xnnm & ompeiv jMi\vi 7 > como cm algu- 
mas cdiçoais l'c . acha. . . 
-^ Iíiimcdiaiamcntc dofpoís das feflas, 
Statfmpaft.ttiesftftosj ou fté éu.fijlot. 

IMMEDlATO.Chcgado a algnti^ou 
a alguma coiila, íctn coufa alguma de 
pcrmeyc Chamaõ o& Phyíicos Caufa 
imiiiediata áquella, que proximamente 
influc, & cftá unida com o ftu eftbito. 
Cliamaõ os Lógicos, propoíjçocns im- 
mcdiataSí âs.qnc de fi.íijefinnsíicaõ pa-" 
tentes, parque ncllíis o predicado hc 
tanto da eíTtncia do fubjeclo , que anres 
ddle mo pode Iiavcr , nem fc pode 
perceber conHi alguma. Os Latinos ufaõ 
do a dadivo jPrõxifítMia, um, por lm- 
mediato. 

lUniaõ.imjnediata. Intima (fíiioHumi 
,uniaõ Immediotn, com que nos unimos 
ja-Ghrifto.Vieira/roro.9. 97. 

Pyroís> a quccham.nò elirtlía de Mar-- 
te, tem por bai;:o a fua etph.era, imme- 
ílJaua cila. fí/iic fmximum inferior pn 
orfem tenct íPj? ois, . oiut Jídla Mtrtir 

apprlhtftf-QC' 

, O Elemento da terra hc immediato 
ao d a a goa . In eltmmtorwn pojttu ij(]uir r 

H % mi 
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itiè/id .iqnâin ejí ndtuota tmâ.^iqiiam í/j- 
tw & trrram tutUm ekmenttim mmja- 
cttj ou intercedi t. Ntdlo iutOjt&Oj <tq\ut 
ícitís propinqtm efi. 

Imiucfliato, também fc dizem maté- 
rias de donsiuio, 6c jurifdjçaô. v.g. O 
jkcu feudo bc i'j imediato ao juízo da 
coroa, ao principe, &c. NaiIIo ttttenue- 
dh thmítiifíj pr&litiin mtnm ?jt in fie^ia 
ílimtvKi. Ncitascaufas o juiz das orais 
niilJcsrcshu inmwdiato juiz.. Has lues, 
múíoalio intermédio jmiice, atditimn ihi' 
titarhimjuèx dffctíHnt, Hnvnm ti ti um 
pr i m a f ext i ttu íí que d i/e ej>r<itw ejí própria 
judieis ardiíiuii) imlutiri hw. Fica cita l^rç- 
f \i humediata á Sé Apoitolicn. Agiol. 
Luík.Tom.i.pag.^í. 

IMMÊMORAVEL, ou J mmctijor la- 
vei. Taó ai jiigo, quenaÕ ha memorias 
do fc u p r i nc i p i o . Omni bomimmi memo- 
ria ifíitupiior, is. Mi i/f. & Foti. iiíjuri/»- 

De tempo imrncmoravcl. Omni bui re- 
tro ftectilis. Bx omiti mtimr\a d t atum. 
Omni memoria, C/c. £x bominnm memo- 
ria* Ex qno Iwminu memmtrunt. Ta es 
,coufa naòpodiaõ fsbricarfe, fc naó em 
> t e m po lia wjí ttw<í VW. Va fecu c . No t j c i a s 
do iirafiljO?. Deduzidos de tempo J;«~ 
, j^^m Vr/ . B r i 1 1 o,G u cr r a IJr .t fil ic a , 1 9 . 

JMMEMOR1AL. Vid. Jromcmoravd. 

JMMENSJDADE. Anributodivmoj 
com que fc declara, que as perfeiçoens 
de Deos naó fim mtdida, nem fim. A 
jmmcnfjdadehc negação de mtnfurabi- 
J idade. Hc huma illimirada ditTufaó da 
fubíhncia Divina, &: aptidão para co- 
cxLftjracoufas, lugares^ & elpaços in- 
finitos, í cm cfiar contheudo, nem ficar 
encerrado ucllas. ímmetifttas } atis.Fem* 
Cie. 

Immcníidade, rambçrn fc toma por 
humataó grande extenfaõ, que parece 
infinita, v.g. a jmmeníidadc dos Ccos. 
ímmeufítas } úth.Fem.Ck* 

JMMENSO. Qnc naó tem medida. 
Qijc naó fe pode medir. Todas as per- 
rcjçoens de D cos faô immenfas. Imtncn- 
jus ; \(i , n m . Vid. I m m cníid a de . 

íflimenfo.VafljíTImo. Coufa, que tem 
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gr and c c r.te j 1 íl ó J m me nftis . a } j i» j .L a c 1 e t , 
Cícero diz iiutim^iu nèfiCAtíipttf lUfonn- 

I mmenfoExa fíivo. Trabalho i mmen- 
fo, Jmmvnjití LiUr. Cie. Riquezas in> 
NKiiiai. Jmniams piXMiitc.Qc.Díztr i ti- 
do o que há ntila B.&tcjiaj feria hum 
a ÍTu m p ro j 1 j i n 1 1 j j 1 o . Hot p c rjeq ut hn 111 1 1 h 
jum tp&lin.BijJ' Para 1 só hnmaft 3 f- 
íumpto. VitjriíjTom.j.pagíu.ógó. 

Jinmcnfo t Termo íorcuft) Doíiç^õ 
immciifaj on immodica 7 fegundo ipi. 
iglio, Víyíi ijl ohm ultra iiittentdí aurv* 
os, tídudc hjijim ad ticctmos pmtiijfa, 
tandem ã\l qum^íntcihtíi amai um tymn- 
titntim txwtíttm* $Ú\o fe as úittas 
7 doaçccns ? ou tfrr.olas Iorem faimiiftis. 
Livro 4. d* Ordcrac.TJr.o4. 

I MM EN5UR A YE L.Couhi ,q uc fc nsõ 
pode medir. fiV/.Iiiíu -cu fo. Como efíci- 
7 io da Caridade, ítc l^vwijiti^cl. Va- 
relIa,Mum. Vocal,pag5^. 

JMMERlTAMLNllt. 5cm o Tcrnic- 
TCciào.ltfimuefttet.^ditt.MtixJmmeri^ 
íò. Cíc. 

1MMERSAM ( Termo do Sacramento 
do bautifmo ) Hc ^acçaó de merer ao 
menino na agoa. Os Auihorcs Ecclcíia- 
íticos dizem, lnm)éiJiQ ? oiiii.Fii}}. 

JMMJNENCJA. Jmmintncia. I.ugap 
alto. Siiuaçaó, fuperior. Vid. Einjjicn- 
cia. Em Latim naò .icho Immiwntia, ã. 
Ftm. fe i:aò num ]ugar dcAulo GcIÍjo, 
onde failaudonuma tiaude, que e Dá pa- 
ra fc Fazcrj diZjIJb-o.eap. iz.Ititmhivntia- 
fraitdií, qtmtf! Vel fti&urus cm piam, Ycl 
prffurm t/í. Suppoflo iflo, jiaõ fei como. 
11 a lingoa Ponugucza foy Im minem ia 
inrrodiizidojpara fignífícíir Litgarcmi* 
neMr } ou alto. Ncílc fentido achei cila 
palavra muvtas vezes, m Hiíioria de 
Porrugal Rcílautadoj entre outros no 
Tom.2.foh^j.;iondc diz,Sobio o Con- 
de a outra Jmmtitencia, 

IMMINENTEj ou Iminente^ ou (co- 
mo ouiros dizem) EmiiKnrcOqnc bre- 
vemente hk de fuecedír. Immimtií, ]eti~ 
tis.Omn.gerhÇicHor/it. 

Efíá cm perigo immiíKntc, Jmmmet 
iUi perknium. tflhijw* 

Eítf 
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' Efiá cm perigo iiiurúneuto da. vida. 
Mí'S 1 1 j a m m&ttmictnr. lf\ \'% i l . -Man - 
,dou cTcrcvcra Tangerco laimincntc 
,pcrigo. Alma Inftr. Tom. z, 182. 

IMM0£J1LIDAD£. Qualidade do q 
fenaõ nio ve. K. G- A iu imobilidade da 
terra. Firtn,i } & nimobilif un\n jícibili- 
(/IS) iltJÍ. tútivti, 

IMMO0ERAC,AM.E::ccíro.Dcmaíia. 
yiií. nos léus lugares. ImmQt\w(\tio>oms. 
<r jii.' Qc. 

Iinmódcraçnô nas palavras. hnmo:k- 
ratio )'ti l btfi\)n. Cif. 

IMMODSRADAMíiNTIi.Scm mode- 
ra çíió. Sem comedimento, hiumávratè. 
Oi O comparar ivo huwdtratms hc u- 
íado, 

JMMODEUADO. Q^e naõ rem mo- 
deração. Q^e naó Tc fabc moderar. Jw- 
moikiiilnSi ti } tau- Oc. 

ÍMMODESTADAMENTE. Sem mo-. 

detlia.iwJiW^ê. Anã. ad HeWi 

IMMODESTiA. Falia de raodcíttd. -. 
JwnQiiifíjit) n\ fnn. (P/íiííf. Ta mb cm fc 
pode chamar ímlcw , ofíj, rff fatin* 
m por is -habitas , ou wores inçoinpQfiti. 

íMMGDESTO. Quí: naó tem mode- 
ília, hnmodcjíiiSy a, wh. Poderão dizer, 
fotenrv, ou imkcmtr 7 Sc algumas vexe*. 
Iiifotentíf i ou iinjíiidemeijou inymcntid& 
jo gerou. i 

IMÍVJODICO. EjíccíIWo. Supérfluo. 
fomodims, a } um. How. OVsd. Chamai 
Mjrcinl ImmodicA i»iti»meí a hum nu- 1 
mero exceflivo de imagens, ■ ■• 

Co m i m m o d ica a bu 1 1 da n c i a . Jtn niodi >cè * 
Coliiiiiti. Tenras graças, & mercês Innm- 
tdicas. Vieira, Tom. i. pag. 938- 

Im módico- (Termo Eorcníc. ) Doa- 
í;hô immodica,ou fcnmeufii. Vid. Im- 
meufo. 

IMMOLAC,AM. Sanguinolento fa : 
crificío de huma vicVuitf- Jmmòktto, ti- 
nis, tym. Oc At] ji cila fíirooGt Hl flor ia 
,ck JriJwltiçM , &facrificio,cm q De- 
,os quizacrcccmar os merecimentos de 
jAbrahaó, Mon. Lufii.Tom. 1. tol, 
,ccí. j, 

' IMMOLADOR. Aqncllc, que immo 
la, Inumlator t orií. Mttfc. Qc< . 



Si 



IMM ■ 6 t 

IMMOLAR. Nos facrificios dos Gê- 
tios, era fazer iiuui ,i<Tto de Rcligiaò> 
matando alguma Victiim, & o (Tc tecen- 
do a a alguma das fiJMsf^buloías Deida- 
des, [mmofnte, o, aVi, atum. Oc 

Dizcnvquc l^ythagoras iinmolára às 
Muf;is hum boy- ÇPytbagçtws Mtifis b0l 
iffl«iol(ijfe ds ci t/o*. Oc- 

íiiijiiolar, para impeirar alguma cou- 
ía. X>c álfíjHíi iê iwmpterc. Cie. 

IMMOLAR, também na R.L"íigÍ3Õ 
Caciíotica í'c dizpoi" facrificar. ,0 cor. 
ípo-dc Chriíto ioi InumUnio na Crun. 
jVieirn, Tom. 1. pagin. 190. 

IMMGR.TAL.Que naó pode morrer. 
Que naó tem em fi prmeipios de corru- 
pção. Naó fojeLro k morte. . ímnwrtalisy 
is. Míifc. & Fel». -atei it. iVe/íí-GcNc- 
Ile fentido íò Dcos lie nnmortal por fua 
natura'. .Os Anjos, ôc a alma racional 
faó Jmmprucspor grae.ij ík por partici- 
pa çaô. 

[fninortal morte chama o Poeta Lu- 
crécio a morre dosauimaes, que acabaó 
para femprej & naóà dos homens, que 
tem outra vida, Móis hnmottaíis. ilfí- 
cret . "a 

Immortal, rambem fediz do que fc- 
prehá úv durar na memoriu doshomés^ 
como a'F;"u]ia, z gloria. Scc. Gloria ím- 
1110 r tal. Gioriii ixwortatis. Oc- KngiU 
Acçoens,quc d"<ó huma gloria immor- 
tal. Immmtidla facínora, íP/rtr;f. Opera, 
Tit. Li V. Sua profpcra. ventura hvAm- 
yTfiortial feu nome. Mon- Luíit. Tom* l- 
,3^4. col. 4. . ' 

■ 1MMORTALIDADE, Qualidade do 
que naó pode morrer.. He numa eter- 
nidade. ( Segundo os termos dasEíco- 
las ) A pune pofl. He huma que nunci 
hk dencabar. He huma duracaÓdc.cou- 
ía vivente, que há de perfeyeríir crerna^ 
uKiirc- ImnwtalitãSy .atis. Fí. h w .Cie. 

Nsó 'fc há de chorar' huma morre, ^ 
que fc iiá de fegnir a immorr alidade. 
rim tfi lugexda mors } quam imupoyt atitas 
confttqtdtur.Cic. Obras, que gra.iigcaõ ao 
Autor a innnorr-ilidade da fiia fama. Of)e~-, 
ra immortíilia. Ncut. &lur. Tit. Liy* 
■^PaíTou à immoYtaUdwk da fua fama: Au- 
re do 
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,to do Levantam ani o dtl-Rcy D. AiTÔ- 
,fo 6. 

1MM0RTAL1ZAR al^ncn ,eu onc 
me de .il^ucni; Uztr a lua y!crJa in^ 
n.orral. A-.ííj^íítíiW, atque imwutdi- 
uum alkiá dotit;ic t { o } r ( yi, atw } )Ait- 
cuias jinmtria?» ituttti-rtaitw mdotiK} [fla t 
ítttii, dttiiin. ) jgíiquan jíi)tfuurt;á^la- 
i r iA' t ou atittijtii n vim ii ttititiiiftaiitíiti t'o- 
tttttntart!} l do, ayi, atum. } Qc- 

Nos feus cfcriíosin mor t alijou Pia- 
i:.ó a uiCiJYorJB dos dilcurfos de Sócra- 
tes . 6^ í >ví / í í /cmewtf;- ím «W'ffl /^ 
pnsjuis Pinta aaitídit, C'í. 

lji,mr;t]aiinarí'e« Fazcrfc immorraltõ 
as luas ebras. jhttpiijitmr wimttwtítis 
memoriam mmnus ftu toiijeatire. Cie 
Os Pays fc immonalii;ao nos filbos.Saô 
jpaiívras doP. Am. Vieira no fcrimõ 
,dos ânuos da Raynba D. Maria, &c. q 
jbrustrm, pag. <7.( Par ema jitits fnis 
Í!tiiUQrt(ilitateinjÍbifHi)tttitf. Enr. outro fer 
tido diz Ciccío.Aíí/;; iwimrtalitas par- 
ta (Jí. &C lir.mort alizar fc, im mor r ali- 
zar o feu nome. yíb injuria obliYtoms fe 
íijferere. Pitu. hm. 

P toe ara rido Capitou de immort ali- 
sar a cíle homem, fc rem immorraliza- 
do a íl mefmo. H»/"í inutwtaVuptt Ca- 
pito prosfiexit pari ta } & fnt£. (Plhi. hm. 
jCom as leiras podiao Jmmrtnti%Gfje* 
jPifcurf. Apologct. de Marinho, pag; 
,i. vetf. ' -■ 

Que m Im tttort a h ^n rfe f ó de f c j a 

IriíJtcfeu valor, confclbo, & manha. 
Macala conquiíl. livvo. 7. oir. 87. 

1MMORT! FICADO. (Termo Aící:- 
tico; ) Vití 1 m mor t i fica çaô.víwwo juo, 
oufibi íiimiiiíii itidtd^ais, tis, ottiu, gett. 
JZti i cawitKxtiifitis fervit i mptiifit 1 1 . J£fr i 
imperare aipi tfi ta ti bus iwftit. Jgm cvpidi- 
tatibus fírVit. Alma tnò InimortiftntU. 
/Vieira, Tom. 5. pag. i6q< 

1MMOTO. ímmovcl. VU. no fc» lu- 

fp.ar. 

Com o gc fio ImmotO} & dcfcomcrc. 
Camocns, Elcg- j . Eflanc. 7. ' . 

Ao naiural impulfo linmota efléve. 
Bsrrctro, vida do-Evangtl, 1^4. çj. 

IIVÍMOVíLL, Q^c naõ fc move, ou q 



dsô fer/cãerrcvtr. himobihs : is. Mafo 
CT J-nii. i>ik-, n,. ]\íht.Oc- btiH)(/tui } a ? 

Vicxsitò njuito rempo irtimovtíSjplh^, 
do Inim para omro. StiWttJit flittimitfj 
admitiu hi. t difixi. FUrtis, !ib. 2. cap. a. 
. iMMUÒAVfcL.W. lnsmucavcl. 

3MMUND1CÍA. çujid^íic.^íírfííírtj 
*i j . Riu. Q. J fttt. Úoíthsi tiittui, ÍPjVír, i-f/M, 

DcflculrijrjO jiotix naófe ach;õ f c 
naô três cafos 110 fingular, a faber, o 
gaiirivoóVí/;*, cm Plauio, o aceufítri- 
vo Sordtm, çmCÍLtyo } & oablarivooV. 
ifc.cih Horácio. Aulo-Cctlioâiz./^fff- 
ttat/tvtiiwii, 1. jfteut. 

Jjujj.ujidJcia ran.bcm fc diz colkcli- 
víimejut dos inítiflou JnimiindoSjConio 
pioll)Oí ? ltndcs, p^lg.is, &c. que moitr, 
Jhó o homem. Honjcns, a que chamaõ 
jBaneajics, Gunc t^õ Rctigioía n.i fec- 
,ra dcPytbagorí»s,qnc a\ò* linMwídkia } 
jqut' crir.ó t-rn ÍJ, uiõmatafi. Barros, j, 
jDfc. foi. 7"2. col. 2. 

1MMUNCO, cujo, impuro. &c. Itn- 
tniiixltis. a } ttm. Qc Vir pi. Hor?/. Ca-, 
tullo. & Plinio Hilt. uiVó ocõpírírivo 
ltfwwit{(or t £c unmnmlius. Na lingoa 
Porrugucfa ufa a palavra Iniwtmdo, q na- 
do fc di^j que aos Hebrros <:ra probibi- 
do o com cr animai immuiidos , como 
V. G, o porco &c. que enrre os da nicf- 
ma uaçaÔ era cílimódoiwH/fWoa qucl- 
kj que h.ivia locado o cadáver de hum 
dfhimo. &c. Tambcm efn marcria$ de 
rentaçoens chan: a ruos ao Demónio, Sf- 
pinto .iWMiituio, por que incita aacçoís 
impjjns, & dcíhnncíias. 

IMMUNIi. Coufa franca, livre, for- 
ra, izema, & que logra in imunidade. 
Vid. Jmmuuídadc. Poi Évora município 
yhnnmitf. Lavanhi^ Viagem de Fclige, 
j4. verf. 

1MMUN1DADE. Privilegio, iíencró 
de algum cargo, obrigação, ou tributo* 
ImmtitútúS} atis. Fe tu. 
■ Q^c tem immunJdíidc lmmp»h '{* 
Mi/r. cí* Fí/h. /;f, /;. Nait. Cie QPhir 
lofopho Séneca áiult/utitiuií ali<jt\a Y?* 
Virgílio diz Itnmtntis hçlh, Orfrr diz 
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jgjbírehwnnuateinalicttjusic-i, . 

Impunidade das Igreja?. He im pri- 
vilegio, co nced i do ao s l ti ga r es fa grados, 
pari! que. os Fieis, que uoUcs e[iaò,»aÔ 
poffoõ fer 1 tirados deites com violência. 

(ris-tfrhbitsMiwfliMí mfukks ibi cví//r- 
tes 3 imte perVtto extraiu frjjim. Offc n r 
;dc a Latmúnidaik das Igrejas. ■ I.obo, 
jCortc na Aldoí, í^S- 

Abater! i\ imiimiitdíick EcclcflJílicíi- 
Battfiti immmiittttem tiihitietc } íoiffli»**- 
ré, ( njiV'"'; tfflfJí»'- ) Com citar abati- 
da a Iin!/Í(ntiííi\ílc Eccicíialtíca.Mou.-Lú- 
,ík. Tom; 5. pag. 40; 
1 . IMMUTABIL1DADE, ( TcrmcThc- 
ologico. ) He aiíributo, com quC a cf- 
fencia divina Uí.ôadmhtc mudança al- 
<nima, nem para melluir, porque poífiic 
iodas as peffciçocns P- Uiveis. -ViVim 
immatal>itttas t atis.Fm.. - . «1 ■■" 
: Iinmutãbilidadc N.:gaçaã de muHa- 
ça. Prrfevcrantc c fiabilidade, biimuta- 
biíitiJS } acis. t Fem. Ck. - ■ - ,■ - » 

■ Coni JmiuuiL.bilidudc, li\vtmtúbi{ita\ 
Ce//- Jnr//í(?'iJ. Só cm D:oshe virtudes 
■iltnmiitãbitidtide) porque fe naò pode 
, melhor ar. CriC-dalma, 229. , - ,.v 
. 1MMUTAVEL, ou iramudavcl. inca- 
paz de mudança. N.,ó íojcvto a alterna- 
ção, nem a variedade alguma. Jiimnita' 
lUistis.Mafc&Fein. ikjit. Nei\t,Çia 
,Seguraó rí.ntoas boas obras a certeza 
>da falvaç- 5, que a fazem Immuta&ék 
,VJcira t Tom. 2. pacii 1.-466. O fcii c- 
,icr/io & InittiHtiaVvt Decreto, Lucena, 
Cidade Xavier, 155. col. j. " : 

IMO - ' 

■j .• 

IMOLA. Cidade Epifcopal,de Itália, 
jio Efta do Ecci c íi a R i co . FonwiCoittdii, 
ou Fórum Sjtl*> Nau. - 

De Imola< FoiGCQVtiriienfih ia M*/f< 
fcFem* eiife? is- Nettt ■ ' Em Iwc to de-5. 
,CaíTiano Mí tryr. Martytol.em For.tug. 
,13. dcAgofto.' 
. "" ■ íj ' - ' 






IMPACjAM Dcrivafc do Italiano 
Inipti cc io ,q u c , qu c r d i zer . Embai 'a çg, Zw- 
\itd\um\tQ. He o no [dc, que os caçadores 
de -a! ia volateria daó à hydropezia do 
Fatcao. Inchafcllie o ventre, ( como ao 
homem), a barriga, .& o: cftomago: St 
lhc.fccaõ as co^as, & as tollicdíiras.faó 
dcfvariadas, cujas, &. froxas. Naó per- 
dem o comer, mas no ventre tem numa 
apofkina,& vulto tamanho, como bum 
ovo! Os Falçoejis» a quem cflc mal mais 
acontece, faõ os. Geri faltas, por ferem 
pelados, & afbgadieos.Ftf/cflfm bydropsí 
,Aiqual doença os caçadores com nome 
,ruítíco cham3Ô .TVo/m^o, ou Impaçao, 
jArtcdacaça, JZ- verf, 1 Sem recorrerá 
Lingoa. Italiana, impaçaó fc poderá de- 
rivar, do Portuguez Empacho; mas cila 
a iuda tem analogia com o Italiano Im* 

IMPACIÊNCIA. Falra de. Paciência* 
Ge ríilmeJitctalkndo,he inimiga da Pru^ 
dencifl; & a madraOa da^bíias acçociis» 
Còrrc o iiripíi ciente íem olhar por onde 
v:iij por iuo,cm tantos erros. cabe, quã? 
rospaíTosdò. Dcfta tempera foi Druíb; 
eh a malhe Tácito, Impaciens matúbm, 
pòr que puxava da efpada por qualquer 
confaiDo Emparador Caio dizcm,quc a^ 
osEmbai^adoreSíquc vinhaõ de varias 
parces do inundo, fazia por curioíída- 
ác muitas perguntas, &. logo fem cípc- 
rar que refpondcíícm a huiuafó delias, 
lhes viriívn ascoftas. Muito maiores da<* 
nos faz a Impaciência, que o defeuido; 
mais vai lugir líc hum precipício, que 
uicKrfe jicIIu. Oq>ic por defeuido fc 
rii-õ -rez, as vezes fu pode -fazer, iiaõhâ 
remédio pera o 'que já cílà feito. O ho- 
mem impacicriTc heliuma chaga aberta^ 
qualquer toque o irrita. As pdveríída- 
d<:s Wiib irnjuõ aos lioniCuíj a iinpacieii-' 
cia iicUas, firu.A impacienaia pegs do 
tiçuõ-pclla parte f qne queima. Impaciên- 
cia. Vicio, que excede o modo do fen -' 
timeuto hás dorcsjpcnasjtrabálhos, &c. 
Ímpatkiit\a } ff. Fztn.Scntc $biL Epijti 
9, IP/»/. - , 

Impaciência. "Movimento, com que 
a alma mofíra a repugnância, que tem cm 

fofrtr 
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fbfrcr qnaíqticrrpcrja; Aitittn ctgvè ntahmi 

fp&HiS "CQUUU9£40 t GtiisXFcith OU UlOttiSf 
l)s. Áííj/t. ■; , 

Impaciência; Paixaõ, com qucdcfcja- 
iii os algumacoufa. Cttpi ''ditas, ittis\]rçttL 
®\\ defideriítmi tu IStèfíti Eftou com im- 
pa c ic i ) c í a de vo s o u v i r . Stmt t ni. a ttdi attili 
Cutddns. Ellá com gnndc. impaciência 
de vos ver. Sttttiíito ttú Vidwdi dtfíderio 
fii^rat. Andar bufam do alguém com 
impaciência, ou dcfcj.ir com impácicii' 
cia^cr alspzm.Requiroe aíiqimn impa* 
iieiítcr.tplttt. lítn.. . ■, . > : í. . 
. Imp;icicncia.ir,i.£nf.ido> Jraci wdÍ4> 
/&,.Fem. StomadmSi i. Majc. 
' -.IMPÀCIENTEi A qudlc, que com. 
c^ectíb fc doe do que Ibfce. Mahm íí- 
^)"è,oii mohjlè^ou tttiquo attitttofemtfy 



í/í. 
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Impa ci cine no trabalho. Labor is iw- 
peiúrns. OVtíi. 

■ impaciente com dores.. Qoforis ii/ipít'' 
tisus. íPi/n. ' . 

s Impaciente QucfacHmtte fc enfada.' 
Jwpatims ÍYit. OYid. JiãcitndtM , a v um. 
StmialbiiSi fi, w»> Horat. De ordinário' 
o íídjctftivo Impatmts naõ fc poem, fc 
jiaõcomhum genitivo, & cftc mçímo 
adjeítivo naõ fignifica propriamente o 
que emendemos por Intpn ciettic no Por- 
tugnez. Mas quer dizer, incapaz de fo- 
frer algum mal,on trabalho, ou que lhe. 
nvõ pode rcfiittr;aíliin,comona Elegia 
iz, do livro^. dos Triíks. 
: Moilísy & impeitktis nntdaboris evam, 
■_ Qijcr o Poeta dizer. Eu dantes era 
frúco,&.. incapaz de aturar o rrabalho. 
E no livro iS. cap. ?'. diz Plinio, <PÍfii 
ítt apnàs fm debet nfiigoruui impatkntij. 
finuiM, Coiivcm fcmtac as ervilhas em 
lugares expoftosao Sol, porque mó frtõ 
capazes para rcíiftir ao fno. 

IMPACIENTEMENTE. Com impa- 
ciência. hspatitiUtr. Tiin. Ittti. JE*iiè. 
Qc. lerw. .■ / , 

IMPACTO-, ( Termo de Medico .} 
Mct i do fa ame n f c dentro* Intpnclm y et , . 
um, Settec&bUaf. ^ImAutt. Para o hu- 
,mor, que jã cftivcr Impacto na par.rc> 
^Correcção dcAbufos, 171. Podridão,. 
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tliíipfiãanfl fubftància,& entranhas, Luu 
,ría Mcdic. 390; ,.- 

IMPALPÁVEL. Couf^quc tem pai: 
■tes cão pc^uenrtSjqiic o fentidodo to:- 
cãr naõ as pode diilinguir. Stéufttm 
nottçadctíij us, Oi/tu. gpj.. Cuja farinha 
-jcahmdo rica ImpaipâVd. Andrade^ %, 
jparte ApoLogcr.^fJ. 

* IMPAR, ou eftar impando. Vem. do 
Caíblhiiuo Htpm^ou Ripo^ qne hchu- 
inaèfpecie de convulfaõ, £x fupprcíTaõ 
doserpiriros, que a faculdade c^pulrda 
naõ pode lançar livremente, t quando 
choramòSíOufòlJ^aníOSjOufufpJranios 
com vehciiienciít.Eqncrcm^alguns que 
a ctymologja de ih palavra fc- funde no 
aníiofo foi do, de quem cftáiiinp^dò; 

Autmà Mterdnfd\Q\\fptrttu pitúíufo fm± 
gidtire, Qtífufjtifetrc. , . . i 

Impar failanJo. Vaba fuigtáúbtis ht- 
terrtittt/iers. OvitL ■ " ; 

lujpar. ( Termo da Aritmética. J Nu- 
mero impai-jhcaquclk.qucfc naõ pui 
de partir igualmente, fera quebrados,^ 
fcmprcdchuma unidade excede ao nu- 
mero par. 3. 5. 7; o^n.q.&c. ,'faõ 11 Jj 
meros impares. J^imetus impar, is. 1 A r 
,divifaõ Armonica naõ divide os nume» 
t ros, q u c fom a dó s fa õ Litp.i r &■ . Ma 1 j . 
? Nunci,TrafadQ das Explanaçjpjg. mi 
- Mvflcrios do numero Lnpar. r Hc ft* 
Xcnc a dos An t igos que do numer n i uipiiir 
Dcos fc agrada. Là o diífc Virgilio na 
Écloga S- Nume 10 Deus hupnn gemdtt . 
Segundo ou Pyihagoricósa razaõ dílío 
hc,quc o numero Ternário, que hc dos 
impares o hc a medida primeiro , Jrc, 
a medida de ttídns asobrjsdc Dcos, 5c 
( como advenjo OrphcO } o mefm o Dc- 
os heptincipio , mcyoj&rimdc tudo. 
Ao numero impat ti ver aõ os Antigos, 
tanto rcfpt:ito,quc níts manadas de gar 
do^roífo ík miúdo femprt fe obfervava; 
Atê. no poder dos feus Dtof es 1 venerava 
a Gentilidade o numero impiifl, por qúc 
orayo de lupitcr.íradc ires pontas; \o 
ceptro de Neptuno era TrJdentcj 10 
Caõ, ou Ccrb:?ro de Pluraõ tinha tres 
cabeçasjas Parcas t:raó trcs;as Fnriastres; 
as Graças três, &c, Os Romanos feguin- 

doo- 
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do o anno pdlo curíb <.WL.ua a imita- 
ção dos Gregos } determinarão de fa- 
zer Jnrcrcal.ieaó, mas como JiaviaÕ.a- 
crtlccnradohimi dia porrtív<rencia do 
nu iii e r o 2mj/?íi r . . C hr o no gr a pli . de - A v cl- . 
!ar,íòl.22. 

IMPASSIBILIDADE. Hum dos qua- 
tro do tus dos corpos - glorioíòii. He 
humacalidade fubrenatural, que ema-, 
nada alma^bcmave murada, & pclla 
<juil naó -pode o corpo, padecer, nem 
morrer. Dos^m? ah omm tfifttvjac&hres- 
t fitos prtjtat. Claridade, 1 1 iip a íí ibil i d a-i 
jdej agilidade. Alma lufir. part. 2,pag; 
lã- >'■ .'...■ 

IMPASSÍVEL. Incapaz de padecer^ 
■a 1 g ni 11 m a J , J\i 'fdli ' ittjífl í «t o^íx hts í fi j 'rWJ • 
Qti whd tiomt fiattjl '. 2». que/n iieqiietfa" 
far, ueque mal um nhml cwlit. <Qui omitis , 
itjali jtufutu ívjfíitit. E ih- u li i a i a ph r a lo 
he de Séneca na Epijl.9. '. 
. IMPÁVIDO. Impávido. O que naÕ 
tem pavor, .3 que cííá Tem medo. Lupa.-. 
T>itks,n } m.TaLiv. Tiòlmpávnhem 
^avançar nas baralhas. /VjrcllajNum. Vo- 
cal, pag.^7... ' 

I1WECCABILIDADE. Eirado de 
quem 11 aò pode pcccãr. Em Dcos aim- 
pcccibil idade fe pode chamar, futura, 
iu qnavt fitrccatum tion Crfí/ííj nos Anjos, 
nos homens confirmados- em graça, & 
nos Berna vni rur ados, 7)oHàm> <jhq quis 
pacato nott tfí abtioxjus, , 

IMPECCaVí-L. AqucJlc/pic nao po- 
de pc cear. li: quem jica<ttt\m nmt.cadtt.. 
No fiiiidocapliulo 19. dó livro J7. Au- 
Íí -Gdl'10 i\íy~, luipetcabiliS} is. M#fc- & 
Fíiííi.U/iS.^nr. A uniaò Hypoíhricii lez; 
,a huJisiiuiitefJti de C li ri lio ImpeccaVeL. 
Vie í r a ,Tom . 5 . pag . 20. 

Chega a alma a ler verdadeiramente 
immorinl, quando chega a fer Jmpccca- 
vd. Animas tutu wrè.pt iaiitiorcniistCiiiti 
JieCQito ikftmt-tjfeolHieXittS. . .. , . 

IMPEDICjAM. O contrario de per- 
mito ó. He ufa do dos Tlicologos > fat- 
iando no governo da Divina Pmviden- 
eia, que impede mu vtos males; cm pri- 
meiro lugar, 05 que cada. hum faria em 
íi mtf mo, donde fe ihc fcguiria '^.fuã- 
Tom.lV, 
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condenação, z, os males, que o Demo 
nío, porque como no inundo hrõ hr ja 
poder j que fu lhe poíTa comparar, íegíi- 
do fua ptrvcrfa vontade, tudo dcíku- 
iria; fagrado, & profano; & a ífi porfub- 
traccaôdo Divino' concurfoj pdlo mi- 
uifícrio do Anjo*da Guarda deeada hú^ 
naó nos foz o Demónio o mal, que nos 
poderá fazer; como também, por \hv 
naõívir aopenfamento, cíle ou aquelle 
mal/ou felhe occorrer, naó le deter 
Jielíe, &jpaíTar fem scxamcj & perfiira 
lioricia dèllc. Pori eííe modo julgou 
Santo Ignacio Martyrj que o Demónio 
ignorou, que Cfirifto ? fora , concebido 
de yirgemj. porque = Tábendo que era ca- 
fa:!a, julgou. que .Çhrillo era;- gerado 
como os outrosj neni lhe veycacpcn- 
í^mfinLÒ O. examinar, ; mais, & aíli fc fí-, 
co u : n a ;q u el ! a ign oranc i 1 . Itttpetfi t i o } ou i s » 
Fe f/í. rHt palavra Litirw, mas cm outro 
Temido. Cambem hc aclo da Guberna^ 
,Ç(iõ a íitibeiíkaô de muytos males, Al- 
iiia^ ínflr.Tom.z. zo^ji. 

.IMPEDIDO. Occupado. Fui. no feu 
lugar. Sc cila efií inipedida^ naõ a cjue- 
ro importunar, Sioccjipnca ej? } mio tt/o~ 
Itftúà ftff. SV/í/jí. : ;. ■; - : 

JN"iiôcílou impedido. R:ô teriho que. 
f a ze r . A 7 o/; mibi.efí opera, Tfoitt. E liou 
algum tanto impedido. TanhdiWi ne"ú' 
tijmihi obJliuéUmt^. 

Impedido pòr caufa de doença. 5V^- t 
pedi ais imrbo. Ck. < 

Tema língua impedida. Tem alguma 
diíficuldadciia pronuncia. Mhtns cx* 
ps4ttèjçqtútm\ Aíiqmntnltmy lin^uá h&- 
jííííí. Aqudk, que rema lingoa impedi- 
dz.Atypw\i. Majc .Sabia, li iiikónf. a ml 
Ant.Gtlí.Uhkn. ■-., " i 

lMPEDlENTE.Tcrmo da Thcologia 
Moral. Impedimento impediente he o 
que impede o inarrisijonío, porem naó 
odifibl^e já contraindo. Naó fazer cafo 
jdos Impedimentos, aíu diríment^ti, co- 
imo Impedi erttes -Prompruar.Mor.íj?. 

IMPEDIMEN' rÒ. Obftaculo, Engra- 
ço. Iinpeili m ent um , i , Nctit . Cie .Impei iil io, 
ctih.FettuViíruY. . 

Tirar.tofiooimpedimento.-jRííííoVífc 

I O/Th 
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or,:m<\ 'qcuc obfíãui, &■ impfdithit. 
: Tõu»s os dias me vem novos- impe- 
d i : i ic tit o s . Mc q múdjc almdtxtdic t w- 
pcdit.Qic. ...-".> ■"'•"; 
.<.- Impedimento .difimemcj -.impedien- 
te, (Termo da Tbcologia tnoral ) -Vai', 
Di ri i n e 1 1 te . Vi dl n i p e d i c u r e - * ; • » ' ' 
. IívÍP£piK. Poi-obfUculos.' Afinar. 
Embaraçar. J/npvdire (io, iYt t knm-)'cony 
acctifaúvo, Teyeift.Cic, No idioma Por- 
íu»ucz. Impedir com Infinitivo hemuy- 
ro ufado;vg- Huma pouca de _ 4 febre 
} Impedi o ter logo r c í p o j idi eh - a m cr cé, 
,quc; V,S. n:c faz.GbagáSjCartasEfpirit. 
Toimz, O pouco credito &ç. ibe £??/>£- 
jth- j>2ò vos vir olTcrccçr por- clle a vi- 
, da/Lobo, Pr ímaver a^,par tc.zo i . Porem 
naõ faltaõ' exemplos: em qne o: verbo 
Impedir lie íeguido da- partícula £>££, 
co m íub jai id í v o- f v, g , ■ I mp ed i r co m : i u a 
autoridade, que fcniaõ faça alguma cou- 
fa, Kc do P- Bento .Pereira nasirafes 
Ponuguezas. ; ,;iít -- : .'/ ,- - A r - 

H 1 1 m a cc i de n t c > . rne i ro p cd io, q li e fí - 
z€Kt\[\®C Me c,ifns.qiddt\mnefac cr tm 
impe divit ,0c. li:.' '-^ .i../- '•-.,-■ 

Hí:rn3;d,uvidai: quc'cu .tinha? &quc 
naõ ignorais parecia i impcdir j . , -qu;qt"iai> 
do ihc b o s= rè r a r da r-à r i iúj i h a p a r rida . fafea 
quedam tibi .nau idiota áitbitiiihf aut 
itttpaÍire,'pro/í€fionhh meam ,yidebatitr } 
dhC a'ite tiirdase.OCi' ■ :< . ' 

' Qucmjmaginas que o há de impedir? 
J^iií/n impedimento fntnvnm paias? Gí. 
. íoflctaõ cruel ,'qnc impedi fte, que 
fc cntcrraíTc Teu Pzy.iEuntm pairem cru- 
Adi]}'. mè . yiyji t/f n r.í -.proòib aijíu . factor . . 
llhctor. <\d Htremi.i , ' 

Impedir por todósoscaminhosi que 
huma pcíToa nao chegue a buíra. 0mms 
adi tus ad àliquc alie ai uxwdndèrê.Gcer, 

ímpediolhe a paflngeni j & a vohít. 
II! um progrejfií arcai t, & â retíittt rêfre- 
itaYit. Ge* ' 

A toda cfla gente impediaõ os rios a 
p a fía gc m , 'Mos onittes fiiwiina coMtiutbãt, 
Gefí.ikoháhGvili* : '.- . J .Y :.■ 

N titica fui. o primeiro a tocar .efla 
materiaj mas também naõ me .-canoa 
tmiyto cm impe d Iraque, os majsfálíaf- 

--. : i- 



ísm ncltíí, /5jí e«o fewtHwès Ijicejjiyi mm- 
quà?}}} fed iwiViííderepr.cJfi. Cie. 

..Nenhuma' coiifit-i m pede, qac façamos 
o : que mos parecer melbor. íiSlifitl intpe* 
ditqttòm'mH£JdtimhiidxÍ7?}è>pliicerrtge~ 

)'C pQJJWfiS. Ex Cie. 

; O Povo Rb m abo* tmpcdtrí/qtiefe va- 
leííe dó direito, que tem. 'Jn fno jnre À 
popuio-Uomam hnpedii us eji - : C^/. 
: í ; EmpecítÕ cllcS- embora asiiotirnsique 
íe me podem* fa^cr, com' tanto que nao 
empefaõ, què eu governe bem a Knyte- 
bYim. fliiWpilknt ffle quõtnmfayhoiwa- 
tiis '■ jitti)' dum 'uf; /fittrpeiléiit '■ mòutanh 
rèf publica d me coimmàè adinhújtrari pofi 

fitrOc, - . ', 

. Impcde> que Sylla fique. Inft ruí cio de^ 
íles negócios . Impedimento^/?; qnònti-t 
mis ikfAí rcbttt Syltti docttitwCic. ■•■''■ 
. Mayto tempo '■ há, que, com Trabalho 
procuro impedir^ qut Tc fírvaõ contri 
vos das fuás maõ.ç, nem das ftias arnias. 
E&rim e£o Vix abs >te jamdm.Tiuimvi , > ai 
teia cerni neo* £ic r . ' -' - ■ 

Ter fempremáó na tcmendadCjSc im- 
pcdir ? quc obre dcfatinos.Ctf/ji^írí fe^tJ. 
pér } éúbomiwlhpfn còtitiu erenênimu- 
wn~ Oc. 'i 

Sz alguma dôr j ■ ou algum achaque 
impedio, que vitíTcs aos jogos, eu m- 
tesatrribuo ifioá tua fortmií,áo quí á 
t ua pr o d _<■ nc i a . Si dalar ah ~qtiis'Coi poyi s} 
aut iíifr/aitat Vaktittbuis th<z temtir,tiptò 
mi uni ad Indos Veuires; fortmúe' magis 
t n b\ w, ; qnà m japient i . e m rf, O c . 

Nab i'ó impedir, que alguém entre^ 
mas também, que Tc chegue a-algum lu- 
gar, Mott iiitioiiii, fed oitmi athtu pfvbi* 
bwe abanem. Cie. & ^ 3j 

Impcdirtc, que paíTiíTenvdc Iralia pa-" 
ra" Sicília, Obftitifti me exitiútq tranjire 
inSkiHam pvffmt. Ck* 

■ Iitipédir, que fc logre a^virtoria, In- 
terpeuare partam "fiiSonimiiC^f- 

Impcdir, quefe caítiguc alguém, In- 
terpeUarealhujt'j)npplicuvn.<PurMi r ' '] 

■ : ÉIlc muro impede a vi ih. Hic p.iries 
objl<\L } ou Qjic}t piojpccítd.' . : •■ ' 

' ' I El Vp cd e, q y c' fc taça ; Qbjl iit' } 'CiíY ?lúti 
jSjf. Ta'eiiL, ^ :m / , . . . . r. i 

- ■'! f ■-■■;' i Com 
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Com paos, & com pedras pòdíao im- 
pe uiivq ue fc cíicgnífcm. ToteYtmt furfi- 
buii & liipítíiifKs acaiikntes lepdkre. Vi- 

AqucHc,quc impede o bem da Repu- 
blica. Mora tor publici comniodi.Tit.jLsiv* 
-ImpcdiCj qut; alguem vi ma^s adian- 
te. Ittr ttltCtíjIlS t/ivrtjri. ÕVtií- - ; 
. impedir, kjue com brevidade fc acen- 
da a guwra.íBetti çeletitiitèui mvari.Lk. 
N j õ o im p i do . Nmi ■/« cf o > '• - Tí retíí i 
-6c. 

1MPEJLLIR. Emputrar. Dar impul íbs 
com movimento lacA- Impellóc {b, im- 
jtuhi hripnljum) con; accnfariv©. A tor- 
menta /w/w/fe o navio are o Ceo. Pa- 
ne g. do Marq.de Mar. pag. 45. Jitlf/tUido 
,dos m;-rcs. Ca[lrioto Eiiíiiampag.2. 

.ImpcLlir.lncitari Efimuilar. <f?\tt. nos 

J<us lugares. Mt}itvm íJii aiiqnid hnfttlte- 

re < ou inutttn, tf com conútare. 

■ já dao final, £t o lòif. d:i tuba hnpdk 

Os beIiícoí'os. r miinos,qut: inflamni^ 

Ca 11^0^11 s ,c»m. ó.out- 6^1 

IM'PENÉTRABILIDADE.In«i»ícca- 
mewej on fecundo a phrafij das Efcho- 
Ijs /?? wlfo, bc húina çxttnfaõ por fna 
natureza tal, que naòpodc cítar junta- 
tr.imte com outra <. E>,trinfccamintc, cu 
(como dizem) In obliquo-, encerra em íi 
duasnegaçoens, huma de adual coexi- 
íkrida, 011 penetração com curva fua 
fcmdhantcj ouira de potenciai ou ca- 
pacidade, para podet cíiat intimamen- 
te com o\it^.Juipmtíiabthtas } (ttíi Fm* 
Hc.ufado dos Prulotbphos. 

IMPENETRÁVEL. Impenetrável. 
Que 11 ao pode fer penertado. Impcne- 
traèiLi$ J i} t MaJc.&Ftm.k í h.Nntt. Tit. 
Liv, 

Rocha impenetrável a o ferró. Faro 
impcwtrabilis, 011 índio peuetrtibilh ft r- 
rontpes, Avatiar;>ó a fua detenfa h»fò- 
piiCtríiYel. Portug, Rcílaur. pari.i- 21 J. 
V\d. Inipencirab:! idade. 
iMPENITENClA.Impcnitcncia.Ob- 

ílinaçaó no peccado. Qbjlinãfm putún- 
(íiWitntils, ntií. /-Vfu. ObfiinAtM M pet* 
cnidum íiniwuhiMiJc Ntfiria ptrjcMe- 
ivU/s w yittipi&ftíCMttsoeJfttuimjOQ. 
TúmJÍ. 
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perttiíftc/a: Ò pecado, fc m pe ru t cn c i a j 
hc Iinpejtiteitcitt, & a Impem renci.i, re- 
provação. Carra Paílorai do Porro, Sí?» 

IMPENITENTE. Obftinado no fcn 
peccado. J$já f/cr thiaci ter in peaatis 
perfeVeittt, ou yerfifiu. jfd peccamhwi 
obftiiitttits } a } ttm. Mtileftiãomtit tiotl po-t/i- 
£e}iSft/s.wfw.gcH. Sucron. diz Kon mtd- 
tòpojl ptttiuéití fíiãi. 

IMPENSADAMENTE. Improvifa- 
menre. liiopinadriiucnrc. Vid. nos feus 
lugares. Arremetendo a elie oUílb có 
>toda a fuiijijO \aflCO\h2rnpeiifadnWetite 
ília tetra. Vida da Raínlvi Santa, 52. 

lMP£N5ADO.N^Ó prtvijto. Coufaj 
cm que fe naó cuidava, hcogitsitui, n } 
íim/Scítccn. 

IMPERADO. Mandado. Governado; 
Rxgido. Vu\. nos ftius lugares, bnfwtt- 
tuífíif/tni, fe diz das coufas, naó das 
perto as. IwfWtita ftitcre.Faztr o que nos 
d>y mandado» A pcrfejra mifericordia 
jfcftiprc Yaiaccompanlwda, ou Imperar 
} <ia da cKíiridade do próximo. Vieira^ 
Tom.íí.igó. 

IMPERANTE. Signos imperantes, & 
obtdicnrcs. [Termos Aíironomicos > 
Vid Obediente. 

IMPERAR. Govcriur hum Império, 
R c 3 1 : a r . I Jfl/JOfí j '-j (p, d \'i , n t nm ) R egh ai r } 
(d,tiYi -ííí nm) Çic. 

He a uiiieanacaõdc índios, que dei- 
xa imperar ás molheres. Gmsfoln \mto- 
r/mi, regmtafewiifh'. *P?in. Gomo quem. 
jlmperar parafi- jacinioFrcyre, p'g^4"* 

Imperando Auguílo. No umpo,qi,e 
Auguiíoera Emperjdor. JupiJÍQ impi* 
Vante 7 on At^ti/n principntu. Eftc nJri- 
iiio modo de tciliarhcdt; Plínio H i ftor. 
Tambc m podemos diiíer, Augujlo re- 
ttiin poiienn. O qiial viveo liaperitUtfo 
,Cl.HKlio.Anriguiddc Lisb. pi-U-pag. 

lo?. 

Imperar. Mai:dat. Vid. no feu lugar, 

I ia perar os vc nros. V iei ra,Tom .p.pag.5* 
fantií iinpetítre- 

IMPERATIVO. ImpcrarWo ( Termo 
Graniinarical) Na conjugação Ò0 S ver- 
bos hc o modo, com que fc manda aa'- 
guem, cjue diga, ou que faça alguà cou- 
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fa. buperrtiytu^MftMomi .Fatemotu 

Ou ItiittVattVut màas. 

IMPERCEPTÍVEL. Imperceptível. 
Que ienaõpodc enxergar. Sub jenfít'» 
çLi<;cruu\ ao» ifiikuSjth.owtgcu- MyijOU. 
q;ut\ ou tjit&i Yukuííi fcíifti ptrápi tton 

pDífjí. 

Impcrccptivcl. Que fenaõ pode per- 
ceber, ou comprdiender. Fid< Incom- 
prdici íivel. 

IMPÉRCCPTIVELMFNTE. Sem fc 
cnxcrgsi', fem Ic conhecer. Memine fen- 
(icíitCy ou Htniiíic tt ((Vertente. Itn hí (ie- 
íhg rtdvafen, ou nem ytdaiài fetifu per- 
apeiepojit. 

Vamos envelhecendo impcrccprivcl- 
mente. Juuh ucitis jctiejcimus. Qvid. 
San cl ut t/obis iticatttis obrepit.Horat. 

I MPERFEIC, AM. Falra. Defeito. Ifiá, 
nos teus lugares. F"ittum,ij.titut.Gc, 

Obrajque tem muytasimpcrfciçocns.. 
Opus Vittojmu. Cie, 

Homem, que tem fuasimperfeiçoens. 
Homo tHtpafiãiiS. tiornoju quojtuit VL 
thtssjUrtthvH. Homo, tmn Vitiorttm expers, 
ou h tjtio timíuin pwft&u Vhtns ejt, ou 
qttiperftftirtt Ywtuwiimndumejl affe tu- 
tus. 

Imperfeição A Perfeição { Termos da 
Muíica } Vai. Pcrfcifi. 

IMPERFEITAMENTE. Non perfe- 

IMPERFEITO. Na 5 acabado, bnper- 
feã\<s l ti } iiiit.yir^ihQviiLN.O)ia bjolu í h j , 

a f tiW>Gc. 

Obra imperfeita. Opus nriperfttfum, 
ac rude. Opus iricbo.it um, neç pttfeãwm. 
Ge, 

Conhecimento impcrfcko.AffiWíí co- 
gm tio. £íí. 

Homem imperfeito, Vid. Imperfeição. 

Imperfeito { Termo GiammaticaJ ) 
Tempo imperfeito, he hum tempo in- 
denV.iro entre o prefenre, ic o prereri- 
to. V.G. £u dizia, 01 l fazia Taõ rcuipos 
impej fdros dos verbos di2Cr, & fazei". 
Os Gra mm áticos lhe champô* Tempus 
iwp&feãum 

Imperfeito, & Perfeito (Termos da 
M lí fica ) y\ú. Perfeito, 
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IMPERUL.ImperiálXJeFinpcrador, 
oti concernente a Fmpcradov. impern- 
tOi'in!- ? a } nm.Dz'ixiLt\tÍQ o palácio htipe- 
,rwí.Duarr.Rib.Vida da Pimc.Thcodo- 
ra, pag.j tf. 

Os Imperiacs. As tropas lmpcrjacs.0 
exercito do Em pêra dor. Impírutovit 
cxeràtus 3 ttsM<ift.hii[xuiiQUs copia, « r 
rum. !?írír, Fem. DiituP. Gauditio, que 
r a mbem fe podem c bani ar Çrtfariwi, 
Ct Min.^hir. Mu fc. ou Ctfftâiittius i-xevdtus. 

Tan.bcm fe chamaõ cidades Impcri- 
acs, as cidades livres, que tem direito 
para mandar Depntados ás Dietas do 
ImperiOjCOirio Fr a n cof or r e, Colónia, 
Hamburgo, &c. 

Coroa imperial. Daõ aJguns cftç no- 
me a huma flor de ralo aíroj coroada co- 
mo a açucena > de quatro, ou cinco fo- 
lhas em forma de campainha , brancas, 
ouamarellas, ou vermelhas, ou decôr 
de laranja. O P. Rapino no feu livro 
De cuhu florum , lhe chama, Lilimi 
TwfictiWji.Ncut* 

Calças Impcriaes. ^M.Calças, ISÍa 4, 
parre das Lcys Extravagantes maud.1, El- 
Rey D. joaõ Terceiro , que nenhuma 
pcíiba de Jcus Reinos, & Senhorios pof- 
Ja trazer calças Imperiacs, nem de ro- 
cas, 

Cidades Impcriaes fc chamaó as Ci- 
dades Livres, qucremdirciro para wl- 
dar Depurados ás Dietas do Iinpcrto, 
Gvitútes Jwptr/UQiitf. 

Terça impcrizl, quartr, quintí, fcx- 
ta, fetrima, oitava.* nona Imperial; no 
jogo dos ccmos> fkõ as. que começaó 
pello J^. 

IMPhRICIA.Impcnci.!. F^Itfi de fei- 
encia, groíTerJa na arte, que ic profer- 
fa . I mptriúíi ^.Femw.TUu. 

Com impericia- Impoitê. OV. O fu- 
p criativo impsritijfwiç hc ufa do. Pclla 
jlmpevicifí dos capitacns Atheníenfes. 
Vafconcel. Arre MiJitar, z^. Eftátaõfó- 
,radc fer feienciaj que hc Utipericia.Wu.- 
iics, Arre Min ima, 26. 

IMPÉRIO. Império. Monarquia, ou 
Região muy to ampla, dominada de hum 
Principc. O Impe rio tio Mogol. O ímpet 

rio 
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tío do Monomotapa. O Império de 
Trcbiíbnda. O Império do Oriente. 
Hoje com mais iiitihidual aceupcao f c 
toma por Alemanha, & pcilos Eilados 
do [imperador. bnpiriuii^ij-Nm. 

império. Maneio. Au thoi idade .Senho* 
rio. Dominio.^W.nosfcus íugares, 
. A acção do Império. Aííi le chama 
em Alcmquer a fojemnidade infliiui/fa 
pcllii Rainha Sanca lfobel, & EJRcy D. 
Diniz j feu marido , ã qual Ce dá princi- 
pio vefpora de Pentccolics na Igreja do 
moíkhodeS. Prsnciíco. Dcíle moítei- 
ro acc á Igreja do li fpinro Santo fe cer- 
ca com huma coroa, ou rolo de cer;i 
tudo, o que bã da Yd la, aflui indo toda 
elJa um procilTaõ. Confille cíia celebri- 
dade etu elegee, & conflituir Empera- 
dur, que nn. primeira ou uva do £í pi ri- 
to Santo fiílilia com fvLgcftadc Kcal aos 
olíicios divinos, acompanhe a prociífaõ, 
& honre com a (na preicuça as mezas, 
& fcRas,com que o povo procura ale- 
graríc. Pcífoas nobres, & de calidade 
fervem ao Emperadorjqijceftã cm Tro- 
no debaixo do doccl: levaòfe co gran- 
de .ippar.ito rres coroasjhuma dasquacs 
foyda Rainha Santa Ifabe.1, & o Empe- 
rador dcTpois de lia ver oferecido jun- 
to doalt-r huma daqucllas coroas, na 
naõdo Sacerdote, que diz a Miftàjfe 
torna aflentarno ícu Trono, Cunha,H ir 
floria dos Bifpos de Lisboa, pag. mi. 

JMPEPJOSO. Aqudlc, que manda co 
fobetania, com íobtfbz. l}iip£riofiii } <i,tim, 
Ovídio diz j Imjitriofa coujirx. Molhcr 
impe rio ia. Enaò inflado, nem Imjmio- 
jf/o.Occad.^. Barros, pag-2i6.col-4- 

IMPERJTO.Impcrito.Indomu.lgno- 
tante. Tofco na arte, que çxttcit^hu- 
pcruas } 4,ni)i.Tcrcnt.0c* 

ÍMPERMANENCI/Umpermancncia. 
Falta de petmanencia. Vid. luconlUn- 
cia.^íV.Iijftabilidadc. 

IMPER MANENTE. Naõ permanen- 
te, u a ò durável. hnptY{rttt\us } rf,rjw. Se- 
■ IMPERTINÊNCIA. Impertinência. 
Humorj ou condição imperrhjcnre.iVíV 
iíwt ticerèltusjiitts.íreiít.Çic. hfsroftftii,tt~ 
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th.Fcm.Cic; Co m iíivpertJiiciicIa. Aío^o- 
fè . Cie. C om ni 1 1 y t a i m pc r ri n c nc i a . Moro - 
JtjJiinè.Sucfoti. 

Impertinência. Importunidadc. A ac- 
ção j que enfada., & moleira a outven^ 
impor t u it it ns } a 1 i í . F 'eu J . Xcrení ■ Molcfli a , 
*í . thu. Ck . Co m i ni p c r t í n c 1 5 c i a . Múfcfíè } 
o u Impo j 't a i jí . Q c . H o í r c r a s i m p e r t i nc n • 
cias do amigo, jfmici iitimtteriem ferre. 
Ge. Notáveis impertinência:! tem. Mi- 
vahiiiter wrojm cft, Cie. V i fira:;, ca r cas, 
,c< Impertumíiitis ,<ío cada hora. Chag. 
Carr.Efpirir.ToiH.^.^oi. : 

Sofrer todas as i]ijperriijcucia*dchu 
marido, foçominoiía Yirtftm omnia. Bx 
Tcnut. 

Iinpertincncia.lmpcrrintutc,& cícru- 
piiloíacurioíidadc na pccfciçaõ de al- 
guma obr.T. Com cftapaiavra'dçfculpaõ 
muvtos ofíciacs mecaincos a íua pregni- 
çaj ou inércia. N.lo hã erperar das fuás 
maõsobra prima. A Pon.ba de Archira, 
que fendo de pao, voavaj as tivas pin- 
tadas por ZeuxiSj cm qut picaYaõ os 
paífaros, a Ilíada de Homero, efierita 
toda numa cafea de nozio carro de Pha- 
ctontej com quatro cava lies, cm que fc 
viaõ fm>S;boccaSjdLntcSj& dtfafeispúij 
diftintamenre abertos cm huma pedri- 
nha línaj para cites tacs feçia matéria de 
rifo. Qu<: liveca dirto hum deftes impe- 
riloSj &. dcfcniiofob arrife es, fe na cri- 
ação do mundo lhe commumeara Deos 
a ai tenção da fua omnipotência na com* 
pofiçicõ de qualquer creatnra? Ponha*- 
mos o cafo, indu qiiciíHpoflivcIjquean-" 
tes da criarão de Ádaõ, houvera aignni 
íiomtm delies, com quem Deos difeur- 
fará Tobrc os rcquííiTos, pvecifos p^ca 
as opera coe u;? da pottr=cia viíiva. V,G. 
fc para formar os olho?) óifícra Dcos; 
ucceflita cilt orgaòda viftade leis mem- 
brana?, í.iimaj que venha lío Pcricra- 
niOj com wuytas pequenas artérias, 6ç 
veas, fií encerrando em ii as mais mem- 
brana?, tenha o gíobo do oiho atado 
m fua orb:ra; oiutíij qnc proceda da 
Dm \i M.Jfeí', & euvoiv.i em fi o nervo 
opiicOj & paliando por baixo da pri- 
meira, faya corii algu-wa eminência da 

li- 
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linha circslarioutríi, mais delgada que 
cita, que unha feu naíeimenro na Pia 
Mai lí , & fique na parte anterior mais 
denia, & Furadauo meyo, para dar paíV 
fagem aos rayos, Ou efpecics das cou' 
fas vifiveis; outra; armada a modo de 
rede, por daraz dos humores, com fi- 
lamentos delgados, &vius por onde ve- 
nha ofimgnt: para a nutrição; outra có 
fios, que lenhaõ maò na fubftancía do 
humor vítreo, paraque naõ eícorra ; & 
.ourra muyio delgada, diaphana,&Tráf- 
parentCj & com cilas túnicas fjõ pre- 
citos vários .humores, o a cofo, fluido 
come agoa, & liquido, para fe tissítir a 
rufr.icç.ió dos rayos, para humecbír & 
abrandar as Túnicas UVea t & Retina-, 
ohuujor virreo, para dilatar os rayos 
vifuaes, para encha r a capacidade da 
parte policrior do olho, & darlhe figu- 
ra efphcrica; o humor Criliallino, met- 
tido jjo vitreo, & firmado nçttc pcllo 
ligamento eiliar, p.ira dilatar as efpcci- 
os, que- Tc haó de prefenrar aoorgaõ do 
fentido cominuni, & para a alma perce- 
ber por meyo da luz as cores, a fíruaeaõ, 
a diffancia, a figura, & o numero dos 
objectos. O rudo, & preguiçofo ariifi' 
ce, naõ rcp;jraiK:0 m tacdidadc, & per- 
feição, com que Deos faz tudo o que 
quer, ouvindo tantas, & taõ admirá- 
veis miudezas, provavelmente diria, 
jíh Sc?)h(it' t díixeje dijjb. c/ífe tfia obra 
hz huma iwfnriiiíetjaa- Veja o homem, 
como poder; qitt mo hà tio mundo, qntm 
nicirçíiofrabiilboilc tad artificioso tuflru- 
wento. Perdoe De os a quem ou Vc as ra- 
zoens, & oceupa as maõs de artífices 
inerres. Os Latinos chamaó a elk gé- 
nero de impertinência Scrnptdofitas } it' 
fiíjFfJ». como quem díflera Primor, 6" 
ejmert), que chega a cfcrupulo. Ne í ias 
obras míticas, he eícufada cfta imper- 
t i : i c i i c i a . Jí? hacmris difãpimaiiotidifi- 
(Iciatu)' Cjiífmgdi ftrufijdofitat.ColíimeUib, 
H.cap.i. 

ínip^rriíicnciís. Dcípropoíitos, Ine- 
ptiatAínm.bmXiC.Cetttl Dizer, ou fa- 
zer !N'p (r rni)-:neias. Imtitire.Tercnt. 

IMPERTINENTE, Diíficukofo de 
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contentar, que embica cm tndo.Homcm 
impertinente. Homo morofu^ ou diffia- 
lis. Cie. Haii io fiifliiíiofus. Ge. 

He. hum impertinente, lik fafíidio- 
fns cjf. Piauí. 

Impertinente, importuno, Qmc enfa- 
da a todos. In\{Wft\\uu$ } UKomtmditSf 
odiojns, mokjiM) a, tim. Cie, GrnVis, Cie, 
/^(/.Impertinência. 

Impertinente. Demasiadamente curi- 
ofo da perfeição de alguma obra. Scrtt* 
p{dofits } (t } um. fiUn.jnt/. Impertinente ob- 
iervacaó dos veJitos. Vcutffinm pualò 
jcrupidofí&r objerf ntio. Flin. Hifi. Baile 
impamjuite, eiu que hã muyras parti- 
cularidades qnc obfcrvar* Scrtípídofift- 

7IJtiJiíltittÍ(/'Lvlillfírf. 

Termos imperi incutes, chamaõfc na 
Lógica, os que entre íi nem connexaó 
tem, iKm rcpugnaiKia. V.G. Stiitítariíís, 
& Medicas. Ter mini dif parati. Oi Lógi- 
cos dizem, Ter mini hupmiiitntcs. 

Circuu'lancias impertinentes chamaõ 
os Theulogos Moraes, ás que nem di- 
juinne:n,jjeijj aggravaõ o peccado, co- 
mo oítender a Deos com molher formo- 
f% & fca, & enfinaõ, que fe naõ haó de 
cofifcfíàrj porque a confiflaó há de fer 
pura, convém ^ íaber, livre das circun- 
liancins, que iuõ conduzem p;ira a ína 
integridade, & valor. 
■ IMPERTlNENTEMENTE.com im- 
pertinência. Morojè. Jjiifiortimè.MbfcJèi 
Oc* Ufa r ás delks advérbios conforme 
os dirfcr entes fentidos./^ií/. Impcrtine- 

IMPEaTURBABlLIDADE do ani- 
mo. Conftaucia intapaz de perturba- 
da ó . Amnm s t mpm mb a t us . Âm mijiriu i- 
tíis, nidís p?fti}Ybi\tÍQi\'\ obnoxm. ImpeY* 
ttfíròiibtlíditdc muytfj ntceííliria aos 
jPjiíjCípes.tTchoJa das vcnladc&,no In' 
duK <ias Prnpoíicoeiii;,Lctr!i L 

IMPEKTURbAVEL. Imperturbável. 
Qiíc naô fc perturba. Qnc naõ pode fer 
perturbado. Impa rtnrb>itui , ii , mi j . ÓYm f C 
tphil. Vid.lmriwi n rbabi! idade Naõ po. 
,dem os ânimos íer per pci na mente Jííi- 
jpcrtwbávcis. Efchola das verdades, 
pag.400. 

IM- 
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: .lMPESSOAL-IrapcíToàl ( Termo Gra- 
matical JiJ/crbo impefibnl, heaquelle, 
que ;i ao, Te, conjuga, fe nau na terceira 
pcíToa. Tambtm tem o verbo fignifica- 
eaôimpeflbal, quando naÕ fe fcw men- 
ção de pcííoa alguma, & .dizemos,? mafe*. 
enfiua.fc, &c -Os Grammaiicos disícm,. 
Pfwii&miwíwfoiMle. Tem rres wzes, 
, h u inã acli v a, n u t ra Impejfóa í, o ut r a p a f- 
jfíva, QUart. Nimês, Origem da-Ling. 
Portúg.pag.:) 17. . , j: .. ! 

ÍMPETO- Impulfo, quç acoufa mo- 
vei recebe de califa 1 impeikiire cp rór- 
ça. Movimento violento.. Acçaôímpe- 
mofa. iMpétHsJts.Máfc.Çici Vioknúi } tU 
fym&im. ■ . L \ L _■ . . .v.. ■. 

- L a n e a rf e L a ai g u e tu cq ru . i mpc t o . Ihtpe* 
ttoti faiei e iti ali quem. Ck., . 

Ímpeto da natureza. ÍY-eíí^í natiir&t 
ou ftfúttiif ou- higíwj imppiHSj íts. ' { M<if_ç t 
jfiris, & "vebemeíts aiiimt inátntio } oitis* 
fem.Gc. . . > . 

JMPfcTKACAM. O alcançar graça?, 
me rec s , le i ra s , oftk i os , b c n e tíci os . J w/>f - 
t^tiOfCnií.FonOc. 

IMPETRAR. Al canç* r d galguem hu- 
flia graça j ; hiim favor,, hum beneficio. 
&c. /^/ííÍíÍ ak <tlu\m iwjMi-iire {o, aMi? 
atum) ;}[iqi>i<{ ab aluinoitufcrre, Oít. ( fe - 
ro, iibjtiãi, abi.it hw) 

Coufa, qíie fc pode fácil mente im- 
pei ra r . Jjw/jí í i vj £ j/1 > í í . híajc . & Fe 'l ' . le > is, 
Neat.Ttt.Lrt. 

/.Dia favorável, para impetrar graças, 
hffpMr.abfiísthes.&lflHT. ..■'■"-■ 

i '.iSteó há homem no mtmdo de quem 
Ce imparem Cívicas mais facilmente, do* 
qyit: í]c]U.Iitiprt>'i\bilior ifi^i ViyifCftmUtis 
ejt. 2W. 

i .' Sacrifício, que os Gentios fazisó .pa- 
ra impetrarem graças. Itnpwitum, i. 
N e i tt . V* itv . Max . G ra ç a s Jw^« Mi rf.- rf . 
Vieira lToiti.j.iocq. . 
:. IMPETUOSAMENTE. Com vcheme- 
cia. Com vioícaciiJ ■ Magno, ou Ywkv.tO} 
ou 1 '£ ijcim ti i li ttipt 1 1 '■ D e órdi í u r i o c fte 
ablativo uaô fe poem fe naõ com algum 
cpirlietn femclb.mtc a cftes. VÍQhnw } 
ou Vtbcmetiter Cie. . . . : . 

Avançarão com .ptcífa ,. & acomete- 



raõ Taõ.impctiiófamcntCj que a cavailc- 
riiide Pompeio n.iÓpodc rcílítirJ/// ce- 
leriter priçurrcrwit} inftftisqhe ftgms t ati- 
ta Vi iti f-QDipeiamí cquites impetutnfe- 
ctrnnti iir fwwnemo con&figrer.Gtjar. 

LMPtTUOSO. Violcmo. Que fc mo- 
ve com nuiy ta velocidade. yiotctitHSrf, 
um. Fzbctnvtis f tis.Q>rin&m.CK. • « 

Vetuo impetuoío. Vmtw ~vtlwmm* 
Ck... , .. . i. ^ , , .-;■■■-. . 

Como com feu rui do Itiwettiofo. 
Cãmocns,£lcg,2.Eítanc.'íí L j - 

IMPIAMENTE.CrucímciJtc- Có im- 
piedade Impiè. Ch : < ■ ■'' i 
, IMPIEDADE. -Criieldadc.-tFalta de 
rcfpcíto te coúfas f;i gradas. . Aççaó fa^ 
crilega. Imfiistíí^atisfem.Oc^ "■ 

IMPlGEMj.impígcm, ou Empigcm» 
Kíí/Empigcm. ■•*''■• j , ,í, ■ 

. lMPlNAK.^/^Eiiipjnãr. ' v •>» 

IMPLACÁVEL. Q^e fe naô.podc a- ; 
p]:tcat,abran<ia r, "&c . Implticiibilis > is* 
Mifí . & 'F&ti ■ te } í -f ■ Níhí ^ Ge , O.comp a r a- 
tivo Impiacablíior hc ufa do, Coíi lima- 
mos dizer> Homem imp]acavcl 7 odio 
impiacavel, ira implacável: Com rodos 
crtcsfubftantivosfçpódc poro ífdjccti- 
vo Implâtabilií: ... 
As -rres Fur ias.efeurasj 
ImpfocàVeis agente : 

Aplacadas fc viraódc repente. 
Camoens^Oda ^.Eftanc.ç. 

1 MP.LAC AVELHENTE .Imphcâbili- 
tir.Taãt. Nerfc Author fe acíia fó o cÕ- 
parativo lítiplacabiliih, que tomado ad- 
verbia I m e ri £ e v c m de Implacabúit cr. 

IMPLANTADO Ç< Termo Anatómi- 
co) Enxerido, ou ihftrtoL Iujertits, a t 
imt. S>HÍMtl. A rayz da 1 ijjgna cftá 7w- 
ptíiutaditf & ligada com ligamentos no 
7 ofTo Hyoi de. Rccopil.dc Csrurg.pag. 27. 

Tambcmcham.iô os Anatómicos, At 
implantado ao puroj fútil, & immovel, 
qnc defdc o principio da formação do 
orgaó do ouvido eflá metido cnihuma 
cavidade .inierna debaixo dn membra- 
na dotympanoi par a, receber facilmen- 
te a imprêsfeó do ar de fora, &. para. a\ 
potencia- auditiva fetvc como ohurpor 
criftaLlinopara a viíU. Mr À. primo or* 

tu 



/ 



IMP , 

tu fAtttbhí imlitns. sfàinJittíJt cucotigc* 
mins. . i 

IMPLICACjAM } ou Implicância. 
Contradição. Contrariedade de pala- 
vra, .òu obras, tftúwwh Vçf íT.*íh» 
difcrzp.uiún , õ\irept>.gmttti<t } tf.}?wi.Co- 
jiiio quereis, que crcí o meu amor hu- 
, ma uõ grande Implicação do v o fio, co~ 
,mo lie amarme tanto, & naó vos dei- 
tardes vcif Vieira, Tom. i. pag.zia. 
/^/..Implicância. 

IMPLICADO. ContraciojOU oppofto 

a íi ' n ft fmo , 5cc i >n ' /"^ "<i ">" j o V ** ) e ^'J~ 
Crrfinns. Viaõuido> &,.nada viaõ. Poilc 
j ha ver cegueira mais Implicada. Vieira, 
Tom. i. pagina ó^4- i . 

IMP LIC ANL1 A. ' Conceito, ou con- 
juueaõ mtellcctual do fer, & o naó ler 
de íiuma mcfma coufa. Aparte rei (co- 
mo dizem ) naõ fiá implicância de edu- 
fa alguma: Sõ no iiofiò pen fomento fc 
ajunrao &■ unem efícs .dous oppoílos 
fer, &naofcr. Dizem -os Thcologos, 
que Deos naõ pode fazer, o que tem Im- 
pLJcanciíf;/i/e//j o que in volve contta- 
dieaõ; v.g. hum monte fem cofla, ou Li- 
geira. Vttl- Implicação. Ainda que íc 
,naovc Implicância cm Te d ar, &c. Quei- 
rós, vida do Umaõ Bafto>pag.58o.^W. 
Implicar. 

IMPLICAR. Ser contrario- Ser hurna 
coufa oppoíh a outra, Saõ coufas, qnc 
implicaô- HrtC intif fe pugnam. HrfC 
aitcr fecoitcrarhfwit. Ge. 

Dizer coufas, queimplicaô. í?77.í;//fW- 
ik ki] s ti. Cie. Ver, & u aõ ver Implka.Vt- 
ejra/fcui. j.psg.fa/. 

IMPLICITAMENTE. Sem ciW ex- 
pieílb. Sem declaração. Irtipikltè. Eíle 
■adverbio hc de Cícero cm hum fentído 
naô-miiytodiflcrciitc deite. Chamando 
,a Dcoõ Implicitamente, Promptuar.Mo* 
ralóo. 

IMPLÍCITO. Implíciro (Termo da 
Tbcologia Moral } Tácito. Que feTupn 
pnem, ainda que naõ fique declara do... 
ptipiicitití/n, ituu Eftc adjectivo hc la- 
tino; ainda que em outro fentido. Por 
Jrupiicitó ordem do Cco psífou a Ca- 
ptlelli .Mor.. I. ufitTom.7.546. 



IMP 

Patfo impticitó.Naó e^pjrcfto.9(J^j(Wí 
imnlicitmn. A elb.ç a ecoais concorre o 
, Demónio por pacto Implícito. Prom- 
pruar.M0r.1Ijpag.5cj. 

IMPL0RAC,AM- A acçaó de Implo- 
rar, como quando fc diz, Mnytas ve- 
zes os juizes Ecddiafiicos neceiluaõda 
imploração do braço íe cnlar. hmiotà-- 
tiOiúws.Fent.Gc. ' . 

IMPLORAR. Pedir encarecidamen- 
te com rogos, lagrimas, &c. lmplorme 
(o ? a\ l ij(ttutti} Ge. 

Implorar o focorro, o auxilio de al- 
guém. Alictijttf auxiliam implortire, on 
Írtugitare-Ab aliqm opm , '& nuxilinni 
peterv. Aliqwm implorai e. Ge. Cefar diz 
Iinplorare auxiliutn tib aliquo- £#tplmt\>tt 
?ít:ii auxilio. Antiguid.de LÍ5bo.a> p.ig.^ 

■ IMPLUME. Implume. Qne naó rem 
p c n n a s . JmpU in*ii,ií- Mltjt. & : Ftm .niCjis. 
Èieut.Horat.OVtd. 

. Fermoía Diamotie, fe d ok ninhos 
Osiw^ÍHíWjpcnhorcsjáfurtd 
A a doce Phílomcla. 
CamoensjEclog.d Eftau£*22 . 

IMPONDERÁVEL. Imponderável. 
Que naó íe podedíTazpondcrarjOu.eítL. 
mar. lm£jlimttbiih\is.Mtji.& Fem. Ic , Is. 
'Nenc. 6Wc. Thil. Reconhecido todos 
jeíTI;i IwpomkraYet ca$ac\ihdc. Vida do 
FriucipeEleytor &c.pag.i^. 

IMPOR. Áccufar faHamcntc. Impara 
alguém hum crime. Ali quem cahtittuiari. 
Aiiuti faliam crhtttiH/tijicere.Criiiiirtis aii- 
quem faljo arCfffbre.Oc- Caltt»wia m ■ a li- 
caí imponm. Snílufl. Co 11 1 pre t cx t o de 
,caftigardeliios lmpo/fas . jacmtoFtcy- 
rejmihipag.^. 

Impot himia obrignçaó, huma fojei-; 
Ça6. ^iliqnod ónus in aliqwm impou íw. 
'Plciitf.Ocargo de Confui impoz ao pãy 
a obrigação de caftigar os feus filhos. 
£Wc captanU de libtris ÇmjuUtui /tf- 
t?i mlmjiitum intpojaU.Tit.Li^.lifipoih 
ido eíía. fojúçaõa Caftclla. RiboJro,)u- 
izoHiftor. pag.pi. jfyj/wobrigaçociis 
j,aos officiacs da c^fa.Moii.Luíir.Tom.íf. 
foi. ioo.col.r- 

Jmpor hum tributo* Vt (ligai imfBM- 

rt* 



IMP 

n, Ck- Tributam hupomn- O/tf/- im- 
por, aos pnvçs hum iribyro , -que "naõ 
potlcm fofi'ef. r !Pí"iií aíiqtM iaiponcy^w : 
púlu, ijnãni ferre phflntit, ; Cie , Tributo 
tltiifwjto po^Auguílo, Vieira/ Tom,j-, 

Impor h uma p<s«iréi)cia; .twmui iui- 
pÈUtte{noi-fht'jjtbm) P c 1 1 i ic n c i a s^íwi/hí - 
(jfjí -Mori. Luíira n .Tom, 4-p.1g._45 ■ c °í - J - 
Horácio ài-z^Iiro^y.cjpeccatii fpiam. 
jOs quctcrwjurUdiçaQ Ecclcfoluca cu) 
jO foro exterior, como o -Pãpíi, oCoiít 
jCilioj-PrtibdíJS,^ Superioras, podem 
í//j^or et n f u ras -Pr o m p n 1 :. r óMora 1,370,"' 
. Impor, Al kg ar. cm folib; "Importo Xe?.-. 
to: Jpjifsja iptkiipnrbipdííiHuifitifi.tnh 
poticiitOu ajipin^vic, -*--i,,-í: 

-.;. Impor, ou enganar .com.prcrcxto de 
\uEti<fi*.'->Ff4Utti.jp£tiem 'jaús impam rt; 
T/f X/V, - ■] - J- ■- , :■-».;. " : _ 
,■. Inmor hum nome aai^úcni,™ «Blgíí- 
ma-eonfa. >ífiíiií, ou --4/ifwVri riomrtntii-. 
mncre.y,ano..'A(]uc\\c /que hiipocm'o 
j iuíi 1 c , Jmpoft oy- no m iu is , ■ Kíí no . N íJ n íc j 
que foy -imp o Lio, No wtvi -/wJ/kj/Ti uni. V ar;-, 
ro, o\i impojiíi^ ata. l/ano.^íin. Hijh.fòy 
ibitpoflo cttc nome, J íic i 1 ir o - F r cyr c ■ riã 
vida de D-joaõ.pag, 12, ■,-.■ ■ ■ ;;,■ 

Impor atc>rma(.Tcrmp de impttíTor) 
He quando depois dt; metidas as" regras 
hei galc,& acabada huma íor.na,o Çom- 
pofítora impõem cm humn rauia dc ; fer- 
ro, com fuás ^uaruiçoem de paoaórc-. 
du r , & cu 1 1 1 1 o s , p;> ra a a p c r ra r , Fcini.ua 
tjpi>£i'iphkit"iiiilf)()tiiie' ! > ■ 

, IMPQlCrANClA,I J cfo } cOim\lcraç;Ô> 
Bcc, A importância de hum negocio. 
Rd itiagnilitilojdinis . fiwj , £ ■ 
, Negocio de muyra importância, Mir 
piut. i cx, nf/c. fc ou m^oi íujij ma£Hfm~ 
menti, úpoudins. . :■ - .. ' ■ 
.,111o be couía de; mu via importância. 
íhcjt tuaxiuii inomuitiii? ponde fi^ Cie, 
Entender, que huma coma Jic de=pou- 
ca impor tancia, j4\itjuid Uy\ \ momento 
tfjliiu Qre,£{tfítr,libj,(k(Bvl.Gi\L <' 
■ A importância doi grandes negocia 
os, Mòmentnmaximtiynm icruia, Qc> y',_ 
■He coufa -de nenhuma importância, 
Momemi nibíl cjt in rviCk* „ .. 

Tom- IV. 



. N:.õ' f cz * coufa ál gu im d c t j m por r a 1 1 - 
çtê.-Nibil: ia -f movia di£tium 1 & magni nir 

HKtUifVttf. . '■ ., i 1 .-^ 

Iirpuorrajicia.iO que^ importa cm-dí* 
nheiro j J ;ou couta j que o valha, .a fa- 
zcuóày.a cjivid^, a joyaja a Ifay a, ou qual- 
quer oiitríi^couf;!, que r cm algum "valor. 
MAndainw.o meti Livro,, ou ^importân- 
cia d d 1 c , Meiun itii/n mitte. iikti m,Vel 
ilbri putiutit; : =i';l : r i ,. [ 

IMÍ?OaTANTE. íCÓJifa demviyta.imr 
port;iiioia.'Mií^^i(íjíí : ^íJjj- ou Rís magni 
Titowçnri'j.pu tmgiri pomíms. .C j c , h 
. - TraJarc.de hum negocio voífo>muy to 
impofranti'; $?ií.ma»jni: t'a- tua i.nguífl** 

1 ■ M 1 jy 1 a * v\ zc s fc ;j 1 1 Igíui l cefía r í 0,0 q u e 
lio ii,uytp'í impor w.ntcJ JQuod.pcymagiii 
i 11 1 íí rtji yj Jyif yj> J c y eç iffn n tíbabít ni: : Cie* , 
- ^hiporiaíite.UrihNçccfrario/í^/f/, nos 
rcu^lugar^íi,' . ■ -í . ■ . , v ■=■ 

lMPOKTAR,Scr húa;coufa côvtnicnt^ 
urily.&rproveiíofn s. algucnj; Maijni in~ 
tircjjl {ititmp ','ititerfuit) ou '■ í;í/í Ji'e (ií- 
/fi f ■. cr íií i/í f } O c . Con 1 1* ík s v erbos ; ( qua n- 
do cojivcm) fc poem ós gcnitivoS; que 
fc feguem; M«£tií t 'petwia»tiij paiVl*, tan^ 
t i , q injni} i pkiii f .' mW te n 1 para íí ,Vp Jlio , 
que rM0",djzcin berii,os<)uc poem, /j/dfír 
wí íi : o u , iní 'a ititi > Ta m b c m c m -l uga r d c íí es 
gciuriyos^epocmadvcrbÍQSiqiictcm 
aiuefnm ftgninc;iç.]ó, &- dcílc modo de 
filiar hítiiisuyros txcmplos nos, melho- 
re s A í it hot; c s . . Ml t i t /f ia, per nitdt tim t iua~ 
x i yiQjmfr) pluvimúWi . Vef tenteai cr :fcfçrt r 
ou ititefi')?, Mitgtíj itiííiús, luiuhné, pÍM t 
&c>. - f. . ■ i- .. 
- importa -muyto,- TtvnitiQii ycfcrt t ou 
imarjl.Teicut.Qc, 

. . .Summiíincnrc importa f qut; Tc cbfcr- 
ytm asmudincis da Lua, Infittitufit Jír 
ferr iu ia i rji ranc, 'Píiii > , ■ - ; ■■ 
. .Nadajbe iuipori^quc u;.5 vos acheis 
nn Senado, £\.tbU tiítus inter?/, quod iu 
SetiittuoijM^ÂisiiiiCt. ;. :■ , 
.. Impocra muytoj-.qucfc fíibíi,, fe.a in- 
jíiiria^quc fc. fezj prtíçcdeo! de ,a!guma 
paixaójiou, de humpv deliberada vonta- 
de 3? tf tttli ti í\ tii itltcrcfi, 11 lt; 1 ftipi ri uibatior 
tH ' aliijua íjíi[«f,<?y Côfidiòfifit ittjyffití.Cic. 

' K Te- 
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Tc a h a Wo ~t ira d e £c! i c ga r até : â';Gr c £ i a , 
iiHjyco.UíC impojcrj a iiíeu.filhoGiccroj 
ou píir.i melhor d)zcr,n mimyou aani- 
bos de dous, que, cu ! lhe apparcca' de 
rcpcnicenl quanto eítá cfludando.. Oí- 
/uo tcecxnêrè úi jpn\éçi«*n. Magni inte- 
reff OicíYomii ve/ iw.t péóús^dntrmf' 
ijiicj ijuí iiífwvciwrc. tíijcsmi, úcatl AttK* 

Couio nascoufas humanas o t^ic maia 
i j 11 ponche que .la ib á õj . fc D cò ^ li ii p r o - 
picio, oúv contrario,. t'mw rtmm bmnft- 
utirmit t? ia x i "i h ii i . - liiomejUi t m yí { > <jj m p n 
fir'j{úcwfhn } ijnàmwdvèrjc agítnt -Z)^- 
JTi io. Lívio, como ■Gcrmo, difc> Propí- 
tíjs, & adverfis Dijs. 
. ' Em .©urro lugar mòftrariij quanto 
importa para o bem çommum y quo no 
primeiro dia de Jancyro haja doufc Con- 
luies. Qftwdam lií/ó.ícco, qnantmHJálu- 
tis commmis htçrjít, dim iottjdcscítlsjt-. 
$s j{t»m}'ijí tjfe.-Çic*- '■ '■<■■■ 

. Aos AThcniímfcs mais lhes importa- 
va, qúc as fuás catas tivcfícm >bons te- 
lhados, do qnc icrcm etLes huma icr- 
Wdfa tflatuíi de Mincrva>feita demais 
ím.'.,jA/jB»ííií/íww«^»í Mterfját firma te- 

De ih* morte hc princípalmtriíc aceu- 
■fado aqueUejaquenvimporuva; que Tc 
fizciTc; éc naò aqucllè, ^a quem! ii ao im- 
porta va-couCt alguma. Bit Crfdti tnmi- 
m fotijfumm d>UWtCUja \ntvyfmt\mn ti, 
Ci tj;i 1 1 1 b ii i »t f rfn\ i f - Oc . ' Pod efe p òr > o gc 
ítíliPO-Oí/iu cm lugar de ch/íí, que con- 
forme a mais cominua. opinião he abla- 
tjvoíin guiar feminino 'do ad jcÀivo Cn- 
jus } ííí/hi, ciijmtj Seque fe poemeom o$ 
verbos InteTíftt & fí/íií, como também 
iAíí-lÍ, íhiÍj /fMj wflrâyVçjhyi. A mim, & 
a vos importa, que logreis boa faude. 
Et wríl, & 'tua hmwft) te refíc Valete. 
De. ;--■■'■■ 

Que me importa a mim ifto?&quc 
cnweffc tcnlio cm faber o que cftaõ fa- 
zendo os PcrQisí JÇrtid-tid ?ne } aut rfr/ 
mmnwn reftrt, $íyj&- quui rmwfge* 
rand gliiut. i . . 

Aqucmimpocta? ou a quem maisim» 



m? 

pof-t.^í. O^/ít intçref?? Cie. As vczís ò Gc-í 
í i i i í v o j & o i prón o m e fc > ■ po d c m a cl i ar 
juntos com deguiicia.lMuyto me ím^ 
porta dílo. J^:ííÍ tutu npt»iúJHtmj? t Nfos 
nomes próprio* rambãiuícíauiniaõ, l X 
mim naõme imporia, nus ,i Ceíar.ZVÒH 
meâ, jtd Ctjn ri s.: mt a t/í : > Mas a i nd a que 
fç^pufia dizer- Jnmefí tfiâ.oratQrisj mç- t 
íhor fie .nfar^ do Relativo) como nefle 
excmplodc "Jícrcncio/ Vekémm ter ml 
lerefirvejlray qiii fiams ^>.Sai*<ílio/& 
i L ciopio(ceLéb7csCiir"Lcos)quercm,qne 
cllescafos, Men } '.Tiict } jua } fejáb .úcu* 
fa t i vos nc u tr o s j co mo q u cm 'd i (Tc r a £yí 
inttrmeíí mgát m \ mas L ou r eii fo Va í J a, 
Òc Voííio, com^miis .probabilidade fui 
ftcntaõqucirLÕ ablaiivos feminino:;,/?^ 
ffCfJ? Jííí'ií, id efí) In n ííic.í í7?, pprquc 
na Comedia de ■ -Tcrcndo,-. ini iuiladà 
^PhormiQ}}, fc achaõasdiíxas p.-ílíivras nò 
A fal à r i v o ; ^w id hojlr$ j j i/?/7. ; Na 6 prefta - 
ria o vtrfo, le mfira n.iõ fora AbJariv-o; 
O que íudcixi 1 ainda vçt m.ais.clar.iiriètc 
cm Flauto, o qual com ;ne-í fobcntcjidè 
gradai ÊtdaqiiiTecoIiiç a ra^áo doGc* 
í\ itivo, porque qi ia ndo fe . ,tiiz faterejí 
Úcerows,. bafía .foben tender Cítu(ã,o\i 
gmãâ } & valerá tanto como dizer, J«- 
tercpCiciroriis^ratiá. .- , 
i. lMPORTyNAC,AM;:Coufa,qijç en- 
fada, por repctid.i, ou feira a contra 
t c m po . Molefiia } <t>foih Qic. Impòrtinú- 
tm } Qti$£wuTtrtM> . ,> j 

lMPORTUNAMENTE.Com impor- 
tunação. faipffltmúpmbjlè.Ck. . • 

Pe di r in j p or t u j i a me n te . Flag itàrt {o, 
aY) } riium) OV. 

IMPORTUNAR. Dar móleflia,caufar 
diíeonimodOjCOiticOLifas queic dizem, 
ou fazem fora dt tempo. Jílkui molcfti- 
am vxbibeie {bco } bni, bitmn) Micni gra- 
vem, ti- mokjltítn tffc{jmiifiú) Qcjm- 
jportiuwdo na ruadehíia molhei. aflifta. 
V^re[lajNunfi,Voc;!Lpag.i72, i 
. IMPORTUNO: Importuno.- Aqueíle, 
que obta, ou falia impor tu naméte. Gra- 
"Ph,)s:Mkfc.. &Fein. grafe ;ít. A'e;*í. Mole* 
flm } ou impor t mins } a } nm.Oc* "... .( 

Aqi!e11e,qi]C pede muy tas vcE^shuma 
couía, fem fer ' impurtimò^ fem impor- 

" .! ;t tu- 
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tiinar..*Fliigit l 'iW > iion,niQkJ?ns cuidem,' " C o u f a j mp o-fTífai li ta da'. - fie í> q uk $ cr i 

kd <i$di\us. Oc- '■ ■. . àwplws Miipotejlt "ij ."■ .. .j 'A-* 

IMPOSLG, AM/Tributo. Tiiburwu, r. IMPOSSIBILITAR alguma coufíiJtí- 

j\ r £ if í . Qui rò u o m eíru o R cy . m u y :a s Zw- ''<f " ' f / 1 /«/'o^i i J fr ndtkre • ■•■■*> - ■' ■ ■ ■ ^ í ■ í 

,/jç/ífúCfVMon.Luíit. Tom.j.pag^íJ.cok IMPOSSIVEE.' Af]jeteo.:Naõ;-pÒÍIÍ~ 

j: Vexarão com impofiçoejjs as Monar-- vcl. Que phyíicafncntc, ou moraltncntci 

íjuias.YarcIIajNjim. Vocal. pag. 152. . rúõpodc fer-jou naõ Tc pode fazír.^fj: 

Impofíçaõ das maõs...Cercmóiiia Ec-, qn& } qnod ?§c } ou feri non ftotefl*jEm] 

cie íl a II i ca ^7 de (à v o tempo do s Aporto - Qu i 1 j r i I i a 1 10 fc ac ! \ a; Iinpojfé ilh, i \s. Majc, 

Ios> quando o Prelado, conferindo o fa- £ • fctti.kjs.ISLCHt. ... 

grado caraclcr impõem as maõs fobre a. t "He impoifivcl, que. cu faça Iflo. - lâ 

pcííba , ". qli c r c çe b c or de ns , M íí 1 n ) i »i itn - ft t te m n eqnc ò > o u t son pojfw) J. 

psftlio, vnis- Fem. Dando-fc o Efpirito ' Para coufegu ir iflo, tarei impoílivcis, 

fálico pcHaJiwpç/ífiiã.das maõsiVacclla, vencerei rodos os impoflívets. í^jV;í7íjcjí 

Num.Vocúljpag 3ÍÍ*- , fdeiam, m id* fítfiijiiitr.' Omhes aSibefo 

A JmpoíiçiLÕoú hum MÒnHk tiwniftis. maqiumSj ut idobtiwam. 

iuitiojitio. hnpoji frr õ de : n o i \ i c s Latinos» I l to 1 j j c . p'a r c ce , impoífi i v cl , fflot 1 puto 

Co rog ra ph . & c 13a j ■ rc i r oí , 1 c 9 , ■ i d jf cr i } o 1 1 cjfi c / > ou adex\ti\m perduci) 

Impoíiçaõdn pcjja, ou da penitencia, ouujf? po/fç. .... - t . . t , ,. 
fav/ít /1 vc£ rf í i o ) on 1 : J ■ Fe ' » ■ c ■ ^ d- ^ rM p Q r ■ lu}pofli\'eI.Subftantivo.Iílopara,mim 
IMPOSSIBILIDADE. Kcpiígnaiicia he hum-impúílivel. U\ yirer metisifape- 
abfoluta^ou luCpcclíva em ft;r. Rcjju- mt. Id âme.fitn ttoti poíejl. Pode defe- 
gnancia abrolivr-a, a queourros chaijiaó íjacfe hum ImpojfiVcli porem naõ fu.po- 
mciaphyfica, hc hunu intrinfcca, imia- jdc cfpcrar. CnU-d í Alma í 87. V\d. lm-; 
ral ; ímipIuzA toral iiicojivcnii:jjci;i ; co- pofTjbilidijdc. , .. 
mo o ícr Dcos ca ufa do peccado, o eu- , IMPOSTA (Termo da Arquíteclura) 
gauar, ou morrer- o exiflir o r hiuiiilo Efpccic de. cornija, fobre que fc afíen- 
dcfdc a ercrnJdadc, &c. K^cpugnancia raõ a& cxircmidadcs de hum arco, Lt- 
rerpícliva^ ou extrinfeca, hu por vários cnmba^.Fsm. Vurtiv. 
tíiodoSiafabcr PliyíicajMoral, &Eíhi- IMPOSTO.lnjpoíieaò. Tributo. Tri- 
ca, fphjftta) quando excede as torças da Imtim^i.T^ott. C'c- Cobrar osreacs J)f\- 
naturei;^, coiro o retroceder oSo\.Mò- -.paftos. E\n hum Kcgimcnto t impreíTo 
iid, quando hc fupcrior ao modo com- ut> anuo de 1Ó74. 
mtUTi de obrar, v.g. que do primeiro ri- linpofto. Adjcclívo. Impofittts, <t s um. 
rodêocaçador nooiho direito da Ave, Pena impoíto. T&ia iutprjfitít^ ou mma- 
qutí voa: EthtÇti, quaudo lie couira o ta. Ta c iro diíí Exitium irtogatwi. Foy- 
decórn, &. gravidade da pcíToa, ou incõ- Ihcimpoíla a pena do degredo- p^jW-Im- 
grucurc com a leVj & bea razaõ .ímpof- por- 

íibilidade. Por falta do termo Larino fe- IMPOSTOR, Jiijpoflôr, Embuftuiro. 

rã prccjfo ufai* deiU circiifjlocuçaõ, Vuii\o ícii lugar. Querem alguns. /í/j- 

.QuQíffimnèyÀt. tpojtorci cfcureccr. Moíj. Lúílt. Tom.ó, 

Vt;oes finidijiente a impoflibilidade 501. coli- 
de fc fazerem 110 mefmo tempo duas IMPOSTURA. Impoflúfa. Calumnu 
couCas conrradiclorJas. Vnki daihjitef- mveuíada, & coufa, <que fc impõem a at- 
eri tioii poffefimid duo inter jc plane cou- gúcm, para lhe fazer dano. Impo/í ura> 
traria.fiit. Impotência. . . ^FcmUlpim. Se deixo.n, levar deflas 
IMPOSSIBILITADO. Aquellc , que Jmpojihus. Mon. Lufki' Torrj.5.fol, 15* 
naõ pode fazer alguma cou ia. Ficou co\.z_. . ■?. ■_ 
impoííibilitado para fazer mabcoufa ai- IMPOTEfiJClA, Falta' de poder.. Im* 
gfa-NihitjwfaãftíLcrepotitít.Cic- , pot ait i a , *í . Fçm . 7 Vr r? it_ 1 . O . , p o d c r , fa ze c 
Toiii.ly. ÍC 2 mal, 
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>ni a j 3 ht .Iwjtb tmçU - , pd*. KFo De os , riaõ 

, po de p c cc a r j po r q u c p ode r u do . Br a- 

c h x Lq gí d í> P. 1%^ * p . j o i _:. : ;. ■ > ■ i 

I n i p ot ci \c i a . ÍTn po (fib i I i da de . Kíd.río 
fe uU ugâ t:'lvipol meja (Pbyjkd^ hc q un ii - 
do h uma pcíToadcral modoçftà ímpoíV 
fib jj it^d.i , "qu c a indíi . : q uc q n izc r a , n a ô . 
pode, corno quem efia prefo,&:c. Iwp$- 
ttum /JWrtíjhc-qiíando alguém.bcm pu-- 
der.i, ftquizera, ouvir tmífa, Vg, :po- 
rem o ííVrece r s nfcl hc t a ç s c i rc Q íi a aciã 3, 
que iaõ baftautes, pata a naó «ouvir,CQ-\ 
mo o^enrermo, que fcm-pcrjgo de fua 
faude naó podcíair de cala; & o. Enfer-, 
melro, que lhe àífiíkj.fêm ò podcrdeS- 

Impotência para gerar. Huma hena- 
turaí, como a. demafiada . frialdade cm O; 
Vnraõj ourra hc accidcntal, que prpee-. 
de -de feitiço; fc malefício < Também M 
Impotência têmpora!, & pctpctua.7>í/j-; 
y*p*f^, como a que preccdc;os a unos da. 
pnbcirade, &a que como achaq ue. pro- 
cede, da r e f ri g cr á çaõ dos v afos femí-, 
naes, &laxnç;iõ dasparres genitacsjcfta 
com remedi os fe pode curar. A Impo- 
tência perpetua hc a do Eunuco. Gani-* 
túlimi i£niú'ió, íf- Fetfi. Terêncio d is: 
ImjiQtonUj mas cm ouiro femido.. -A 
, i jj i W e? /ri /; j q u c Cobr c ve m ao. M j t r i mò- 
,nioconl'ummado, o naõ annulla. Pro- 
pinar. Moral j345- 

IMPOTENTE. Incapaz pára gerar. 
A4genei(ithnê}tiuoJtaptut,ou Mn ido- 
?iciííjj/j»f)í. Nos Author es Latinos Jwi- 
/;í^)jí íignifíca omra coufri - 

IMPRATICÁVEL. Que naÕ fc pode 
pôr c m p r a xc . J£u / > quit^quod £Xpzrhticn~_ 
to pfob/tri , ou exccvtione mandayi nc- 
tpiit. Segurança Si qúc fc julgavaõ Jm- 
^'ííí-iVíiVf/í.Ribcirój juízo Hirtar. pag. 
63. Taõ difikulrofo, que era quafi Jrn^ 
j/;i íí í i c íi Vf /. Por r ug. R c Lta i ir /Tom . i . pag. 

Ki. . ■'■-.= ■ . ; 

Caminhos impraticáveis. Por onde 
naõ fc pode andar. Itiirna imperita. Tá- 
íi^-Ganúnhos impraticáveis por caufa 
das chuvas continuas. Vi& biexplkdbi- 
hi contimás imbríbus.Tit.Liv* 

IMPRECARAM, Quando fignifca 



Praga^jííJ/J^Crtf ío,w/^F£MJ. $píèc>. F-fiL 
Maldição. Praga. . 

Imprecação, algumas vezes-"" fc' toma" 

por\ Bem, que" !e dezep, &fc pede á> 

Dcos ;por a 1 gu c n ; . Faze r i m pre ca çoen s^ 

cm liuhj,. & o urro fc inicio. IPrtrCíin' ali-: 

aii boitiimyOU malamfçYttmmiL De. 5o*; 

. , br c a cabeça lhc.fa"s&ia o Pohiificc Ma- 

rí xirno certas Impfecficofttsj comas! mãos. 

jlcvanradasao Ceo. Mon.LufitrTom.íí- 

i/i-cbl.^ . ....j 

■ Que mal bafbndo Imprecai ad -, ou. 

. Nosfanguincos .miniflres de Ma- 

,. : r. (vorter 
Inful. de Man,Thoma s j L i vro," q. oit. 150. 

IMPRECAR. . Fazer iniprecaíoens.: 
^ií/Jmprccaçao. -Imprecai no. La um fe 
toma em mal. ... 

Imprccar.Uefejarj declarar com pabV 
vraso defejo. lmprccarbom fucecífo a 
alguém, dliati bamin for teu) p\cm\> 
Imprecar faudu, & boa vinà^Salwati, 
mcolu\mt(imn } & reitititm precavi aliem.- 
,Naò era maltliçaõj antes era o mayor 
jbemj que fc podia defejar, & Imprecar 
>á noire.yíeit.ijTom.4.4x>o. 

1MPRENDER. Pegar. í^.no feu lu- 
gar. Panellas de pólvora, que rubentá- 
,do, hnjíreuikrao fogo nas vchs. Quei- 
rós, vida -do Irmíiô liaftOj^^.col.i. 

IMPRENSA. Engenho de imprimJr 
livros^ no qual trabalha o rjtíidor.Çon- 
ila de duas pernas, & dous pés,dcdo- 
us fomeiros grandes, & de dous peque-» 
nos, hunsde riba, & ouiros debaixo, 
de h unia grade com fuás correntes de 
ferro, de hum quadro ,& de hum carrô> 
cmqnc fc embute huma pedra, f obre a 
qual faiança a forn.a. O quadro move- 
fe por mcyo da arvorc.de ferro, carre- 
ga fobre a forma com o tímpano onde a. 
folha, que íc Jiá de imprimir, cflá em 
foge iç a õ, & f c r c gi ft ra . fPrelu m , / . Ne 11Í »' 
ou para mayor clarcsra.íPrf/íiNj tyfitgra- 
phicnm. Nos melhores Authoresíe acha,»' 
p\elmn í eferiro fem dirongo. ; ' 

Dar hum livro á imprenfa. Meter híí . 
Jtvronaimprcnta.jL/Í!/íí)i/J)'e/o;/i^JKí?- 
rc t ou com Columclla Freto fitpjwmre. 

"'j ■ . O 
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1 i vro : e ftá na i mpren fa : Ty{n$ edi- 
ítir' lièm\. Foy cffc livro mandado tirar 
,da ImjircnfÀ. Noticiai de Portugal jizí. 

■IMPRfiNSAft', ou EiuprenCir. Aper^ 
lar iwprenfa; freio pwnere.QolmMl. 

[mpre ufa í lo. Prelo prejfns, h,iim. Tia-; 
} pSj que .trazemos membros Jmpfcnfa'* 
yfoí.yiiia lie D.Fr.Bartliolam.Jói.col.ij. 

- ÍMPRESCIUPTIVEL ( Termo .Foru-; 
k ) Incapaz de prefcripçaõ; Os Jurifcõ-: 
f 1 1 l to s d i ze n úmpr&fàri [< t i bills .Vi d. Pr e C- • 
cripçaõ. Sendo ImprcfaiptiMeis ( eika; 
Reinos) pclla violência j que iia^occu~ 
jpaçiò dellcs intervcyo, Gouvca,juftai 
Acclinn.p5g.43 o. col./. ■ ■ 

1MPRESSAM. A acçaõ de imprimi r, 
algum íiiialj ou caratfkr cm alguma.cou- 
(à.Iiuprcjfio, oitis. Fciít. Ne livro 4. das, 
Qiie/jÍge/hs AciKkiuicasjCap.i/- confor- 
me n dillr;buiç;iõ de Griíteroj diz Ci-~ 
cero; Ut et iam abfurdumjít, fimiurei-j 
dum fole tis theeve, citm Vijtttu liiiinm iiti-i 
fnimnutitr, non Voí id diaív ãtfer ififas 
imprcjpvtm mbtl hitevc(fe } fed- tnar lpe-_ 
Ófíy & formas eortítu. B c m v c jo , q u c j 
ncfU lugar Imprcjjiõttcs fc ton^ no feii- 
tido figurado, mas cite fuppocm o ítrr^ 
tido natui ai. 

ímprtfíaò, Sinal imprcíto. ISlotn im~ 
pnfjn, tf. Few- Feflmttm imprtjfum, i:\ 
hntt. FaXLTlfli/T^flOJiaccra. Chagas,. 
cartas EfpirJr.Toiíl.l.ao. 

- Imui-cílaõ. A arte de imprimir livros, 
Foy efia Arte inventada ciure os An- 
iles de 14^0. & 1450. Nnõ fc fabe cer- 
tamente quem tby o inventor delia. Se 
]oaòF;iufk> Cidadão de Moguucin, & 
Pedro Scliaftcrj feu genro, lafíbciados 
com JoaõGuucmberg! cavalheiro Mo- 
guntiiio; ft Joaõ Mciircl (i Ciáíidaõ de 
Sirasburgo^ Ic (como querem Olaudc- 
zc>) Lourenço Cofter,Cidadaõ de Har- 
lcm, Cidade de Olanda. As^mais ami- 
gas memorias d;;s primeiras ímpre{Toí:s ? 
laõ Eiblioihcca dcl-Rcy de Fr.inçú bum 
1 i v v o } i 1 j t i 1 1 1 1 a do, li S£ K h fajiúí a l i s G ! ?- 
mif Trtp.n mi Jrjiituwth jfrdirpikoptm 
liavewioifctn; imprcííb cru Moguiicia 
{hgtmdobuma aunotaçaã maiiurcritii) 
anuo de 14591^ no Còjlegio do Car-- 
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dcal MaKárí^o cm Paris bum livro in- 
titulado Trítbetttiatta rum H' flori an 1 m 
ííiíVírtr/íiií.'; imprcíTo, tambem cm Mo* 
guncia, ânuo 1515. A nrte da lííiprcfTaó. 
Typog r ít/í Ai i íí , ã . fc j; j . Foy pr cci fo to im 2 
OÍtii paíavw do Grego,, porque a Arte 
de imprimir foy ignorada dos Antigos, 
Com círcuniocuçíiõ poderás dizer, Â\s 
t&primcwli-i ou- íyphdçfaúaidi liéros.Os 
<juc.dÍK<;m C<í/f^' - ' | / J ^''',"na6 ditidõ mal^ 
Í'c os ^iracicres, -ccm'quc fc imprime, 
foíTcm de cobre. ■ 
.i Aimptcíí;jô de hum livro (fallando 
na acçaõ. dos ImpiTÍTorcs, que afinal-, 
merite cflaõ trabalhando) naõacho pa- 
Javra i;iais:propriadoquc ImprvfftQtOnis, 
Fem, fc ie tal lar na acçaõ de dar o lívrp 
k e llampa , & á luz publica, o q uc :'f e :po- 
de dizer aííi do Authbr como dòlm- 
p r c [fj r { E'di 1 1 o , o ni s. Fettt ^u intih ' 

ImprtíTaõ, Cal idade de qualquer cor-i 
po Allral, ou cl(:mejua1,quc fecommu- 
nica a outros corpos, &. nellcs produz 
algum cíTeitc. V\s & nli.jno cor pote m 
alind itijlitetts. Vid. Inílncjicia. Em Ilhas 
,fo]citas atitõmolcíhs Impwfjòcm . L u i s 
Marinbode Azevedo, no livro j. das 
Antiguid.dc Lisboaj pag.no-L FaHa o 
Aiitbor cm neves, chuveiros , ventos, 
&c. Êxbalaçocns, & hnpveffoms meteo- 
rológicas. Yafconc. Noiicias do BrafiL 
pag.73. ' 

í'1'inprcíTaõ. ^?o fcuúdo figurado po- 
de (igui ficar o ctVeito , que fazem no' 
animo coufas cfpirijuacs, ou mor a es. 
Pouca impreíTaõ razciu no meu animo 
os ameaços de Clodio. Mm<£ Oodij mo- 
duè me tiitt.%twt. Cm- No animo huma- 
no os objeclos rcdienlos naõ fazem mais 
que hu»>a Ic^e, & fnpcifíci:.! impref^ 
fiiõ. Ridtíuh k^irtr tantitm pevf?rin£itnt 
jtuiotjjWj mu ti infixa pfiúius iitbdvmt. 
Vide Maio. Nu ih uma ímpveffao fez na 
,alma.V/da dt Fr. Karthoi.pag. 1 66. col, 
2. Ftz taó pouca Imjiícjfiú a vi fia. dos 
^ hi v afores nos coraçotus dos Titia dos. 
Mon.Lníií.Tom.7.145. 

IMPRESSO. Re pr efe nu do cm corpo 
mollcj por n:eyo de outro ma is firme, 
Ôí duro. Sciiíte, ímprcflbemccta,5V^/í'- 
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lHiti,iHt "Cei-rf imprefmii. Ex Cicerl - smhare. ParaalTcmar ouro cm 'pedra 

L i vrò imprcííb. .L/iir fj^/j imprejfut. , pri mcira mente Tc há de Imprimir, Nu- 

^/J. Imprimir. - .,■-"■ nes, Ane ria Pi r curãjpa ^i n . 67. !■ - 

. Dor> imprefla no cocaçaô.-Bo&r />ít/- IMPRIMIR -Dei xíir a figura- de huma 

f as fnò conte- Stat. > cou f i , re pV c Icn ra da e 11 1 o u 1 1 a 3 ca paz íi c 

. E Ltas-p a 1 av r a s , me fí c a r a ó i m p r efla s a r c c t b c r . Imprimas {>w,f!rcfi f pfèffti>jt) 
110 coracaò.&T/Míi í/M Hi&ajtm inani- Poemfc cftc verbo, ou.com o : darivoda 
ajo. 1'cíent. • couTa, craque itiipri me outra, ou com 
IMPRESSOR.- Imprcflor. O Arriíícc; aceufativo com a prcp:%.õ Ji/? ou fi- 
que imprime Livros. TypQtfapbns, i, nalmcntc com ablativo fem ertaprepo- 
íV£í/c; Também Itic podemos chamar íiçnó. De rudo tilo há exemplos cm Ci - 
LríbiWittSjíj-Miifcttl. Cícero, & outros cero. '-' 

Amigos chamavaõ Librar ij f à quellcs, ■ Que? fe cu ncíh cera imprimir ccm< 
<]uc.ucsladavaÕ os feus livros, para os figuras com eík anel? g^htff, m cjufw-, 
dar áluz; já que os nofTos ImprclTorcs di cera tentam figdla boc tmmúo tmpref- 
f aze 01.:' o mcfmo, & com muyto maior fero?' Cie*' ' 
perfeição, que região pode haver para fe Deixar asfuaspíf.idasimprcfTas. /fa- 
lho náò dar o merino nome. ■ pfitmre pedttm Veftigia.Qc. L ' 

IMPRETENDENTE. DcfintcrcíTadò. Imprimir, também- fc diz no. fui ri do 

O que mó tem pretcnfaõ.;V7f£n05TcU3 figurado de coufas moi-Acs, & elpiriru- 

lugarcs. Quem dá Iiiipretendente, dá li- aes. Imprimir hnma coufa no anima. In 

jbcralmcnic. Braehylog. de Príncipes, animo } ou in animai itnpiinicn*. Cie. 

Hf ' Imprimio a natureza húí ânimos hu- 

IMPREVISTO. Naó prcviftò.Coufa, manos hum conhecimento de Dros. 

que íucccdco inopinadamenrejm/wí- Hotiomm Dei imftrejtt mommtttn ani- 

jtiS^am.Gc. Nos Imprevifíos rucccíTos mis mtitra.Çic. ( Efie Author,comõ.Gc- 

,dn montaria. Vare lia, Num. Vocal, pag. tio diz, Deornm) Jlto imprimemaisref- 

jS4 h . '■*- peito, & obediência nos povos. Hotòfr 

l M PR J MADURA. Imprima d lira (Ter- pahs taagis ad referendam t é obceca* 

mo de Pinror) As primeiras coresj qu-c tiant provocai. Imprimir o Orador com 

fc daõ cm liú panuo, que fáxem corpo, bua pronuncia nos ânimos des òuvin- 

p.ira Tobrc cilas fe pintaras figuras,, ou tes as marerias em que falia, Trommã- 

o u t r a cou fa . Também c li a m a ó o s Pi n- ationeus in ânimos a mH taram inter feca- 

íores Impmmdnra as primeiras cores re. Auct, ad Hcrenn. Animo difpoíto, 

cm qualquer mater ia, para Tobrc cila fc ,para fe Imprimir ncllc ;i fua doutrina, 

■cdiwsr. Objcnn colores, quibas (nãom Vafconccl.Artc mílitar,2Ó,verí*. 

idatu, ydfuxmhktníUm numúampri- Imprimir hum iivro (ta liando no Im- 

wò imfatutl- Quando fe affenta ouro cm prcílòr, que o meirc na imprenfa) Li-- 

,pídra, depoií de fecea a Imprimadnra, br um imprimes , 013 opta aluiuod dm tis, 

,[c lhe há de por o mordente. Nunes, ou in cbartis, ou m chtirtas imprhnm, 

Ar tu da pmrura^agin.ó/.vcrr. 0u fufyafo p }i l tJ y ÍS imprimem EClcs 

- JMPRIMAR (Termo de Pintor) He modos de rTi liar 1^6 mais certos, que 

derpois de enxuta jio pannoa cola,& õ prelo, ou typis exc udè p-í, porque na õ acho 

geço, & tudo bem rafpado, ôçlizOjdar motivo algam para applicar á imprcíTaõ 

hnma, ou duas maós de qualquer côr de hum iivro cftc ultijuo verba mais 

baixa/ moída comoleo para debuxar, & que o ujuco iugar, tirado de lium fra- 

colorir de morte cor. Também fc im- gmentode Ovidio , com que Roberto 

primem pcdras,paos, vidro , & couro, Eílevaò allcga. - % 

quando neflas matérias fc -iffcnta ouro. Exméiís anima fiwrtbt torbafuo. ' 

Ohfcuris color lha mater iam _à principio Imprimir hum livro (faltando no Km-.. 

ífior^ 






IMP 

fhofj ^uc ò dá k luz) Ltbrttm eàere. -Çic. 
{tk } àãiyétum\ Llktim cmit terçou Vttl" 
gare. J^iiitiLLibrtmtytèlkaYt&íiwjtm* 
& Suetou, .--O .-■'■ • -■.■....- 

IMPRÕ3A1MUDADE Falta de pro-i 
ba bi ií dàd c; > $robab tlt 't a f is. . //r/i # f t ' ,■ >h f . 

Mafc. í.: - -í ■ t .!-::■- « ■ •■ - 1 -<i : 

- ;.lMPROPER AR. Rcprehcndcr injuria 
oía mente: -Lançar cnv.rofa. Qbjict$ç-ali--. 
éuiiakáiS^AUutmmVtcinvu^ntiU 
Em Robertq Eiicvaõ.fciacKa./ai^qwJlaX 
ff, como.patayi* du-PláuDOjliiâ.Oòtòc- 
d i a i n t i i ukda : í Me/tf > ma s n dl c mcí mo\ 
1 utor outros '. 1 e m Opp \ obram, ffi.agi a 
mçuwiy ettum Vim oppv obras. &çr PLtii. 
tn RjdM-l$çeti-<\- Vrrfigv^ãá&An-; 
jtiii l>npreperaV(i a Tobias. íViaa^ca^R a- \ 
jnha. Sarna JíabcljS^: Sendo itiijfràptòa* 
À da Viàia Gillcaj-SucccíTos iniLiutucs: 
n.vcrf. i ■ . : J .1.. ■ 

^IMPROPÉRIOS. Impropérios. Dtri- 
vafe dovtrbo hnpf operar?) quç na opi- 
nião de algiiiijí Jicdc.PiaufOj&^ljtudi- 
vxr Rcprebeader. He o nome qué^fe:dá- 
aos verfos, com quenc^offido da feita - 
ÍL-ria de pa i >: a ó , n o^ te uip o ■ da a dora ç ;i õ 
da Cruz, Chr illo Senhor noífo por bòc- 
ca da Igreja exprobra aos Hcbrcos a foa 
pctíidJa, & a fua crueldade &&£$£?■ 
ci-tjrfçiktitisqtrt J3?kéc£cxpròb'r l át toms } 
fítjhRm.jdur. Oi Ecclcíiai ticos diè'-m,- 
Ifíi!>roj>erií2isrtjm:N(:tit'pliii\ -' - '. ■ 
. IMPROPQRCIONAL. Imptoporci- 
onil. Coufa, que naó tem proporção a 
outra. í^i/. Proporção. A facidc dos "afie * 
J ílo^GallicosihcZj»/'> - o^õií"(oi/íJÍ:so£rmc-J 
jdícajncntõsj que, a caufaõ.' M.!dtira^ : 2. 
parfCjjAQ.eol.2. 

IMPROPRIAMENTE. Còm>impro- 
pr tc da cie ■ hnproprt è. !? d f / . « 

IMPROPRIEDADE no f aliar: íiupro^ 
pr ij yimtw ji/ ■ Ne ttt ■ £n wí *#» Algu &s ? t 'u 1 1- 
dádos t?.eík exemplo dizein, Improprt- 
wit,if.Ntut. ' 

Mem por ifTo toda a palavra, que nao 
for própria; Tc há íogo de julgar.impro- 
pr itda de .■ ftoH í rt w f /i , 4 m dpi uí ' non n rt 
pQpriiWtpmhtttf 6- wfropvt} Vu\oda~ 
farabit.£!utntiL* - .' < ■ > 

Fali ar com impropriedade Impropríè 
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IMPRÓPRIO. impróprio' (Tctmo da 
Gr ii iti m ai i c íí .) Éc d a 1 Rh c tor í ca j ta 1 1 an d o 
em palavr.is, que uàõfignííicaõ propria- 
n ie i ] r e . 1 1 íijiropr i i ií ; *t; mu .gjihitil- 'J$oh 
jpr9priusjti } in/t.Oc>>iii ' ' ■ > 

, i[j)proprio. Cõufa mõ própria a ai* 
gULu:, naõ ufada) 1 contraria ao feu ge* 
nio^tjfíicJOí coftíime, &c» Non propri- 
ftf } a } uni, He impróprio :iosPoríngucr 
2c s t az cr i ir o . ti*) ri ?ft propi úu m *■ L, ufua* 
riõrwit f:GCficere : á ininaça.o de Ciccro> 
q uc d i z , pr oprimi ejl Ortttox is ■. diurc. Nem 
jpareça' ImproprioiRQS Luíítanos Monar* 
jCíiíí.vcrcir.tlj &Cr VarclUjNum^Voca^ 
pag4Óí?... " !, 

■ Scuruio impróprio chamaõ os Efcrl- 
túranoá, íjumuiò fc íignirí[:áaÍgúa:cou-k 
lb mjtiiphoricaj & iinpropri^mcntciv.gi 
Genes. 4. fc d.i'í j Gentes álknigçMrwi 
coítietfar w;t jucobrà ''hcwtí ejtts atfQldVQ- 
rum* Qmc-asGeutcSjfiteíkituhos coiiic* 
taò a Jaeob, Bt que aííblaraõ feu lugar \ a 
dondi: a quella palavra, Comedir unt fc- 
gundo a letra diz,, que comtraõ- a Ja- 
cob; hc modo de faltar metaphoricoj & 
^ucr diíer, que o dkflruiraô. 

I MPRO VA VEL:Improvávcl.Naô pto* 
V a v cl, Qu t naõfcpodeprovar. Itm-ç* 
ímírjWSf ts. Mtfc. & F&íj.!e } is.Netít.O<:* 
Çelf. Pecca contra acharidadc^&aobc- 
,diencia, '^ucm cníina alguma opinião 
j JjuproV ítVt l ? & cfcindaloía.Prompruari 
Moral ,437- ■' ■ -,■'-'■-■ 

IMPROVÍDEíStClA. Falta- de provi* 
dcncia.Poucòciiidado. PtoV ideutU de- 
fcãtti ,h -Ma/c. htc uria , a . Fe m . Ck. Sar a n- 
, do gí or iofaw e n te hui r>a l mpro V ide uc ia 
jco m o utra . Vk i ra',Tdm . 4 . pa g'. i zz. ' H u 
^dos laços um que muy tas vezes rem ca- 
bido a ImpioYtitteiiiitt dos Príncipes. D. 
Fnnc .Máu .Epah tphor pag. j 8^. 

1MPROVI DO.l 111 pró v i do. Impruden- 
te. Que mb fabc prcvcniri'c ! para o que 
lhe couve ai a fi> ou aos tciísi ImproYt- 
dtis] a } w\:Ctc E qíieò Priiicipé gover- 
nando fuavemenre fc julgue IttproVidv, 
D. An r. Alvar. na Efe hol a das verdades* 

tog.250, :.. '■ -; y. \ 

- lMPR0VlSAMENTE..Dêrcp f nteA 

fem 



So 
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iem fe efpcr.ir. lmpvoY^ò- í Ady&ib.\Ex 1 
ou í& .iiilpK/Vijòjjiw ex Jnopimto'.'Repçii- 
t s. , <y \ i : t:e(>ni(inò t o li ' rtyjíí li e. : -PUttto 
d í 2 J jíí/jí ã W /<* . Ad Ve r iv . - j ■ ; 

. íMPKQVISQ,ImproYÍro. Aditei: vo. 
Naõ juevíAo. Qjj> íucccdco iiuprovi- 
J 1 1 1 i c i p re . . IfíiproViJ m , a > . um . Ge . ■ -f Ç uci to 
u f ij ( ! o~cõ ] i j pá r a d v o Iwpvtívifior . i , - : , . 
.. De injpcovifo. ^Ví. ímpttivjíainciirc. 
Toij ar alguém de improvifo. Aíuptem 
na opiíhmtcWi ou . htipro^ifi j ou i/e jhí- 
llvrrVrfo'. újtfi rimefe {wè} pyejji, prcffum * . Os 
} l^iiiYfi\HJòí j & iwô/EfperaclGs a conte ci- 
i uicuíos. Anu "mil i tar , pa i"r. j . foi. i~4- 

"IMPRUDÊNCIA; Fiilra.dc pruãícia, 
de couíidcraçaõ , & precaução para as 
cõijieqjienci.is, &c, Incanfukit, ou ííí- 
copfiÀrâCii rati&y o» is. Fcm. Animicãcl- 
tit}yi$ií.FiiH.o\i tamrit-áS) (ith. Ptm.Cki 
TuijjLojj com Suetonio podcmo"s dizer 
Incoiífhtevcmiiii tf.Fhji. C^úz. Lambi no, 
que cita palflvra fcfleide Cjccro na Tua 
ultima* ou penúltima cana a feu irmão 
Quijiiêj irias nrn>«J%G.rutcrO)q«o nefic 
lugar cm rodos os Manufcriros eftá 
Qttifii fefa nt íd ■ E m q u a n to a 7'»/*' n< ieniia , 
rt.fl-m. raras vczts fc acha própria ;& 
gíjmÍLiíimentc ncíkfcntidOj &diíHcul- 
íof.imciKc te poderia allegar com.ou- 
rço, A uthor, masque com Aulo-GeMio, 
que no, top. i -do livro 6. di^, -^jò item 
iwkio [miiknti,i cjfctít t.jiiji force cotit vá, 
iitijirff.letiti.i. . ' . . 

Jmprudmci a. Ignorância t mócrimi- 
uofavlirro. Jniftiinkntifrjrt.FeM. De or- 
dinário Tc toma niía palavra neílc ien- 
tido nos rijais elegantes . Am bates da 
Antiguidade > s ; - . ■ -. 
.. IMPRUDENTE:: Que "aã tem pru- 
dência. Que naõ repara jtio que d.i"^j. no 
q n c f . y. } & c . h ic Q' ifii Istit t n x, o l i ■ incatij[\U 
CitSj ou iVdHíWjfliíP». Imonfidwíwf} ih. 
oimt.^en,teJHfft(Ji'iiis } ^ÍJí}fi. jCíc 'Eritcndo^ 
q u c d i íTicu! tof ai V e nt e íc a c h ara ímpm- 
dem ncfte fentido, . . : , 

. IMPUDÊNCIA. Dcfavcrgonhíimcto. 
Impiukntiíi) a . Fsm . ■ C ic. A I gum a s v c zc s 
roni a fc: , s por i m p u d L-n c i a , como . v . g. 
11.1 oriíçaò 4- ^ c Cicero contra Vcrrcj 
fcccaõ48: Nojtisoí fmMsjMjlir.aHciú'* 



c i.tm , -liem conlitcL-js 1 ihipudencia do 
fó)cito> bcuj.ULbeisocorno.hc atrevi-i" 
do. Ne Lie mcfmo' reurido. Teccncio diz. 
'D ar um os, & oj immv.km- Qninciiiano 
d j k JpiHí / í( ^j , 1 m òí \ ■ -< • . : . ,1- O 
,' Nvnhuma coLifiiintcír,! tornhííc a 1 tra- 
zerpijra a tua cafa^ luais que a tu^>p«-. 
m c i 171 ; i m p i sd e nc \'a: ■ Nibil incólume, do ~ . 
mumfipi\?tcr.Qs • iíUid prijliiium tímm^e- 
c hi \úpjj. O c . Por : i um m a te n j cr i da d c ' , " & 
, Jmp j iden ú n 1 .V ic i r à /Tom . a", pag. íi . , l : .■ n 

IMPUDENTE; DeHivergònhado. 7í«^ 
jnulmiiús.omni^vjn^emmd^iii^.mh 
CiC:-3iíri wii ^jr.QviilTit.Lti'- 

Scínnipudcnti:.' tâoiiteiirjmfiiçiiijfe;. 
Oc: Vimjfcríióorectf?.- Os fartum Jwk- 

■ : IMPUDENTEMENTE. Cdw '.imptu.- 
d t j 3 c i a . Co m cie fato r o . Imfmdóitir .Çk. 
SmvVerecifíidia. Q^l- taò }>nf>iifkricenwii 
tteCtvc bla s f e m lido . V u: i rhpTo n 1 .' a . 

470. -i ; ■>.'■ 

. lMnyDlCieiA/Lafcivia. ; 1 Jni/)W«/- 
tiaiA\Fhn. t QiiimiL , '.'■-:-'. v ; • . . 

- IMPUDICO. Impudico. LíifcivoJí»- 
pinhais ]■ ou tmpnvttSjafHm.Cic.^ ■ .\ 
P^layraj impudicas. /^íí^ cbjcdná^ òú 
tíirpifi.plur.Ncitt. Vtikrm objcmdtaí ,3- 
tji.Fmi.Gu ■ '>. - ■ 

IMPUGNACAM (Termo das efebo^ 
1<^Í A acçaô, dt: contrariar, ou- a w^^ 
com que fc impugna, hum argumento; 
AíWrij ii/iflífiW objidaidij ou .í!r;tí>, ífíí.« 
íi / j c ni 0^// c 1 r j f c. Ne íld fc nt í d o', Impugna - 
ííí, uaô hc Lãiinoj mas quer dizer ,af- 
fattoy ataque, &c. O códice àits Iittjm-< 
igiaçoetif, que daraÒ ac rerpondente* 
Nos Efiat.daUnivcrild.p5g.195. ; ■■ . ; 

ÍMPUGNAR. Contrariar. .Oppotr& 
T^í^.nos fens lugares, impugnar a ver* 
dadc./íepíi^ííirc contra ymtatmQc. 

. Impugi inr h 1 1 ma propofiçaÓ j húa .con- 
clufaôj Êcc. Confí-íí (iropôfichncm ar^u^l 
tan. Parece, que tombem fe. poderá di- 
zer, Impugnar e profiâftt tonem lw/ 1^^" 
f^íí nc nin , po is d j v. Ç j c cr o ImpngtWC.a-. 
iictifnt * íi^hi f íi fein,. o pp orfe íi huma pef% 
foa,qnc tem algutr íl onicio ( ./w«ífí)) H .pS 
^rgim.cntos contrários. Vieira^Tdm.i.' 

pag-4S- . .. ■■: . . i ;" -.. 
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IMP IMR Si 

Impugnar o parecer de alguém, jfli- ,hnni_a ceita çaíia de cachorros,quc naó 

CiiíaiiWfiniCk. Naõ quevo impugnar o j^õ mayorcs, que gozos, a, que os Cqt 

te u p a r e c e r . Np/g tttAffl ih{y tf júri íiiíVer- jf r es c J i a m a ò /w/í h fw//fí . F r e y Joa 5 d os 

fít f jen t OU iam . ÍVn ur . M u y ros - Impugna- S a n to s, i . pa v t . ' da $\ t h.y Op . Or ic a\t . p a g • 

jf/c o parecer dencs.Btitto,Guevralíta r 33.col.1- 

iil.p3g.407.. ..." .. JMP UNHAR. F^Empunliar. íwí/jjí- 

Impugnar., Na pratica Fom\fc>. hc yr/wj o Ceptro de ticlpanha Fclippc 3, 

contradizer o que tein.dirto a parte, Caftrmto Lníir-iíf. 

IMPULSIVO. Impulsivo, Caufa im r ..1MPUN IDA DE. Falta dccaftigo.To- 

pulfíva. A que dá o impúifo, a que iin- leràficia., lmpunidos Magiftrados nas 

pcllcj incita a que fc taça Jiuma couTa. culpas, & crimes, quefe cometem,, Ne- 

Naõ fui eu a cLiula impulííva difto, que Jihum homem fc contenta com fazer, ha 

c J 1c fez . 'Me impiiljorc } bt£c aonfècit.'!^ fó d c i i to .; O pr i 1 1 1 c i r o de fa t i no h e po r r a 

iW. Huma faltatrice profana tby ca ufa aberra para outros, principal mente quã- 

ylmpulfiYa da morte do Bautifta. Yarel-; do a impunidade facilita o pifo. Ni un ca 

I a. Num. Vocal. pag. 549. fç vio, que o perdão imidafTe a má vori' 

IMPULSO. Qualidade dJicicntc do tade dos malte itores; por iíTo dctwmi- 

moviíiienro. JmpuffiOíOJiis.fem. Ge. lm- nou Alexandre mandar executar a.Phi- 

jMrff{is } íÍs.MaJç. lueiit. Aomcupr Im* Jotas, quanto mais, que lhe diziaÕ feuí 

,yj jf //õ d o d c do . V i c ir a ,T o m . 1 . p ag .7 97 . doincíYicos, IlU tibijempw tnjtJiari po~ 

i ro p u Lfo, 11 o fe nt i do m ora 1 , ca m c 1 a - tevttj tu íWiftwficr potetis FòiíoU 'i&nâf- 

phorico. lnilimfrp. Ter impulfos da na- çtrcJfyittí.Ctfft. Riraófe os Antigos da 

tiirczii para alguma coufa. Al /tremiam muyra clemência de AttaxcrceSj que fc 

alitjíiiíl J ntiturii iticitari. . cout entav a com mandar açoutar os ve- 

.InipuJfo.Infligaçsó.Coufelho. E^horra; ÍUdos dos criminofos ; . hoje nem cila 

çaõ. Fazer alguma coufa por impulíò demõftraçaó fefaz, paracií.xotar os cri - 

de alguém. /ítim, ou aiieujtii imptilfu mes. Ò. rigor da jufíiça r com os dcliii— 

aliqnidfíiwe.K» Comedia, intitulada quentes gr.ing ca- ao príncipe humafor- 

Htcyra, d ia Terêncio, Ubi duxtre Ví- midavel adjniraçaó. A lua authoridade 

ftvo íWpidfu. A imitação deite Author lie como o mar, qne í'e fâz mais admi- 

poucihos dizer, ijiipidfitjuepj tuo, najíro rar, quando aíé as nuvens fe levanta, 

&C. AqutUe, que ák impuLfps para fa- do qucqwndo o-tem quieto a bonança. 

ver huma coúla. ímpidjor } tsCk.Tott. Nejihuma coufa mais provocai ira.de 

Naõ fezelle ifto por iinpulfo meo. Me L)eós, do que quaíido o rcfpeito.díis 

suipidjfíie, hoc no ti ffcic T-rrent. mEtttu ptífoas fecha á jníliça m olhos. Sen tio 

C i c e r a d iv. , í^jjíi inYts mn funis U\a for } £? Ac li ; i b o s , e fie i tos - da ; Di v i u a vigan ca > 

■i uifHilpv m-Qfvcí i ou í s n Wd , . approC'itoY ccYr po r h a v t r p er do a d o , a Be n .1 da d o c a íí i- 

fèfiujh. Dar impulfos para hum criu.ic. gOjque merecia t Iiiipuiiítas,<icis.F_euj.Ciç\ 

íitípcttcre adfcelítS'Oc. A c f pc r anç a d a i m p ; j i i i il a de h e n 1 n a i s 

luipuhb diviiiu. Infpiraçaõ divina, fnuve ifea do peccado. Sjits impttiúta- 

/f/ftátus diYinm- Ge. - < ttr } iiiaxinut >:fi Ukcebra peaanái.Ck. 

1MPUMP1L (Termo da Cafraria) He Com impunidade. Sem caíligo. Im- 

h\ 1 m a e f p ec i e de Caç ns m uy 1 i gu i r os ,r u '{- pu nè . Çic K Ça m Impím ídnt k ta 5 publica* 

vos pellas cofias, ôc brancos pclla bar- Eíçhola das verd.pag;i92. 

riga, que de ordinário andaõ cm ^Ica^ , IMPUN1DO. Naõ.cajíigadò. Imptmi- 

reai-, & todos juntamente acometem a tus, ou wu/f jíí,iJ ,h«.CTc. ItiCófògatMtfy 

re-it, ou veado, ou oiura caça, & íiiaó um.Hôvat. . , ; 

com .tanta força, que cm pegando,- le- . Havendo roubado muytos livros^ & 

vaõ o boccado fora. Moloffus re£tQms vcnclo, que n>5 ficaria ^o feu furto im- 

- Cafror um . No s ma tos . d cftas K r r as fe ^c r i a p a nidtí, f ugio . Çúm mitos liòrosjum- 

* . Tom. IV, L l»h 
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jj/ji^íj mt fe iãtfinnè faturtimptttaretjdti' 

■ Deixar hum crime impunido.G/weu 
ííliqnod iihiltutn, imptmicumqwi dimitts* 
re , ou í ' c/c í / f í íitrí ■ Ci 'C • 

■ \MPUl\t\M\LNTEjMpurè.Gc.fpHi'cè. 

Cie. ■ ■ 

IMPUREZA. Falta de limpeza. Im- 

mimciicia. tfMiiiiiirf/íífljíe.ivHi.CJc.Iropu- 

rcz.ndc corpos, que rum roityi»s tezes, 

COlliOV.o. OS IlltUtS. SpliYCtCÍ:i,'£-tCíJl. 

fPli}).HiJr.<\ucã\7. } que a impura de 
todos os mciacsj csccpja a do ouro, fc 
chama, Scoria } <x*Fcm. 

■ Inipurtttt do faiigucJíifccçaõ de fan- 
£ue judaico, ou Muurifco. $aij£uis 3 ] ti* 
ckkoyVsl Mauro ftiHgHhie iufcã m.Co\uo 
>o era a Impureza do fatigue. 
Mon.Luíit.Tom.7.277. 

lmpurcza.Taíiibem fe diz moralmen- 
te daconfeieucia, Êcde todas, as acço- 
ens, oppofbs á virtude da purt:za,OLj á 
pureza da intenção, com que devemos 
obrar. lnfurkas } í\th.Ç[C. Sc citas ímpti- 
• } re?(is de maõs , que parecem venia- 
is, tãto ofícndcm a Deos. Vieira ; Tom. 
ç-p*giii-357" Felizmente ignorante das 
,ÍHí/mrt'jçrtído mundo. Varella, -Num. 
VocaUpag.336. 

1 M PU \\.D . ç u í o . Sp nr c t s s , a , f i b i . Qat utL 

Impuro nos coftumes yf nas acçoens, 
nas palavras, &c. Impuras; «j um. Cie. O 
mefmo diz SftiiYcuSjUjUtn. nefk feri tido. 
Palavras impuras, hmmmda tiiíía. Ho\ 
i -a t . Tl r co rt u m es i m p u r os . S/> nrc a ri i m - 
buris moribín.C^ull. Sc asmaÕs, que os 
oflerecem, forem viciofas,infiejonadas, 
,5c ítt//jiiií?í.Vicira J Tom.5-pagí^5g ( 

■ JMPUTAR.Attribuir. imputai: huma 
culpa a ajgucni. Alktú culpam imputara 
( ò> kv f , 4 1 íi bí) IP li" ■ <%ii i n t i ií . 

Toda a cuipaíc imputa a clle. ObuíIí. 
ííí és»w c isí^i tramfertur , ou deriva tur. 
Ex Q?tin.& Gctr. As culpas, que fc iw- 
^ h ^5 a P e d r o . A g iol , Lu íí t . Tom; 1 . Ií?] 1 
fpuWhlo aqudia acçaõ ao Kaii di: Lata. 
Òijéirósjvida do Irmaõ Baíto,2Ó~p/col. 1* 

íMPYRIO.^í/.Empyrco; ■ 
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■ ■ INAB1 L,Inabilitar. W.Iníiabil,Iuh£i. 
bilitar, &e. 

. INACCjAM. He palavra tomada do 
Franccz Inaffio/t. Tc 1 lho ouvido algíís 
Portuguczes cultos ufar delta. Valo 
meuno, que CtjfdÇaõ dzebrar, & as vezes 
ócio, negligencia. Vtd.nos feus lugares. ' 

INACCESSIVEL. Inacccfsivcl.O a q 
Tc haõ pode chegar. Inacccfits, a } ubu 
fplin. r . 

Lugar iuacceíTivel. Locus ad qmm 
ómús Aititus obflnithis eft, 01 1 kcm ex 
omni parte daufuS) locus <\d íjtiem nullas 
omnitiò adi tus pane. Locus inacccjfw ,ou 
i 1 » V j ti s . Pi i n . o u in jpe i ■ V i í ííí . Tu c i \t . 1 1 1 accc f- 
fivds rochedos; Aditnmt çamitiet faxií. 
OYrd. l 

Aos homens de pé, eflas cidades faõ 
inacccfíivfis. ffle q/fida pedi bus aditam 
mn habent.Qc . 

Eííc homem hc inacecílivcl. "Nullt ,q\i 
mminl dat <tcte$nm.£x OYid.Dijiciíis ad 
ilitim eft adi tus. Cie, Rochas mais alt as,& 
jÍH(KceJ/íVm 1H Vicita,Tom.],óo5.Ahcza 
,naõ fò Inaccejiydy mas tremenda; Idem 
Tom.j.pag.jo. 

Foy ucíía penha Iii(tcceji}'e! } dorido 

Trifics magoas do Lufo oFadocf- 

( conde 
Templo da memor.livro 2.0^.151, 

INADVEaTENCJA.Fjltadc adver- 
tencia, de confiderpt«3õ, dp reflexaõ,de 
attençaõ.jfw/tf/iíktfíirf, x.Feiti.Cic. ( He a 
mais própria íígiúíicaçaÕ deCía palavra) 
Error, n . Mije. Ge. h/cogitam ia,rf,Fai). 
(PftiutdwwiJidvyGiiiuiyiç.tFtniii.Gc. 

INADVERTIDAMENTE. Por ínnd- 
vzrsciK-iz.Iwpriidetttcr.Terent.Gc.lrtcou- 
jidcratè.Gc. 

RazaÕ lie, que perdoemos aos que nos 
f^tiraô iuadvLTiLdaiiKiilc- í), qiti íbi- 
prtíílcnter lefenmt, igiofci coitVeiiit.C/c. 

híuy tas vezes no difeurfo deixamos 
cfcapàrvcrfo& inádvcrtjdamcurc^[?í'/ííí 
in orationc fti-pe < per .imprudcotlam fí í d - 
mis.Gc: - ■ -" 

■ Elle U% o mcTuio inadyêrtfdam cntc ' 

.'.'.'■ . Jdcrii 
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líhnfadt ifife inipt titiens. C'tc 'Sc algum 
^Secular [nadvtrtidamhntt) faltando cõ 
jcIlt.QilctrósjVida do irmaõ Batfo,pag. 
4oó.cui.í.- ■ - . > ' 

INADVERTIDO. O que obra fem a 
dtvíd.i co.níi.icraçac, 1 & rcflccçaõ. iii- 
confaíiititiií } <vd?i. C/t- Naõ íupponh.is 
,/'0:< podei otòs, raõ iiuioecntes, que os 
,c 1 1 i 1 1 es fitHtfrer t h fo j . -"Ba r r c t co , ' Pr a r i c a 
entre Hcraeí.& Dcmocr.ói. 

1 N A L 1 t"N A VEL . Inal ieiiávcl (Termo 
de direito) Qnc ic uaõ pode validamc- 
tc alienar. ikns inalienáveis- ííoí/ff, <^n<e 
alicitfiri, ou abade uar i 7mijnet(iit* 

INALTERADAMENTE. Sem altera- 
ção de animo. 5c m perturbação. <Síw£ 
titia fxrt treta time* sfbjque tdia comimti- 
Wie. Ai] imo hnúuiaikmmte plácido. 
Piíiv.-g.do M1rq.pag.45. 

lNALTERAVEL.lualtçrável.Quc fc 
naõ pode 11111d.iT. Nap fojeiro a varie- 
dades. Immatabdts } lsMajc& Feui.tejfí* 
KeMjiKáuciiJfiiSjtittwStat- 

Saudc inalterável. Sanitas UKonatjfa. 
Sencc. Tbil. Virtude- cm to do o 1 u ga r 
j halt í ra Veí . P ai 1 c g . do Ma rq . pa gí 1 1 ■ % t . 

INAN1C,AM (Termo de liicuicoJVa- 
cuidade do eftomago, por falta.de ali- 
mentos. Stomachi hmitaSyãtis.Fcm. A 
>dcmaziada htmktíoMz nociva ãnature- 
j2a.Rccopil.dc C1rurg.pag.339. 

Efpafmo de inaniçaõ, & lequidadc, 
chamaõ os Mcdieos, ao quefuecéde 
dcfpois de alguma grande evacuação 
de fluxo defaiiguc, ou de matérias, ou 
de camarás de muy.to tempo, ou defpo- 
is de grandes febres ; heo contrarío.do 
a que chamaõ, Efpafmo de enchimento. 

INANlMADO.Quc nao tem alma. J- 
í í .-í ií í wí ííí , ou i J3 i7/i ; wjf 1 f « / , íi , hí/j . ^Tc ro .p a ra 
fi VoíiiOj que o primeiro hc mais cer- 
to, que o ultimo, porquê I.ambino. cm 
todos os lugares de Cícero poem Jnm- 
ínjnnsj & [íaô ImnhtiAtns' Paulo Manu- 
cio lie de contraria opiíiiaõj &: ua:<boa 
cdiv.ió de Grutero fe acha no cap. 1 6. 
do livro 3.. De Nat- Dcor. Raton Antath 
mat srum , como também nocap. rovdo 
Jivro da Amizade, Sí'4 in ijs et iam, ■•qu# 
fuHthtfiitimaUi. Em outros lugares íc 
Tom, IV. 
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a eh a luanhihis* Nos inftrumcntos Inani ~ 
itttados íaõneceíTariais tres coufas, Viei- 
ra > Tom.ó.pagi24^ ( 

IN ATU R A VEL. 1 iifofr i vcl . l\ itolcra- 
vd.ffirf.nm feusjugares. 

1NAPPETENC1A. Falta de *ppctitc; 
ou vontade de comer. Qbi faJlidtuw.Cú- 
Itiiiwl. l/í cibo fajIidinm.'j?lin.no\ivro 7* 
cap.ó.ondc diz faltando na molhei" pre- 
nhe, yf cwcetttfy {kc imo dic> thhrss ai' 
pitiS) octílotnm Vaticines, tcnebr.ttptetfii- 
jhdwn iti cibií, redunda tio Jlouiaçhi, iu- 
(tices/unt honimis htdmti. l/"id, Faltio. 
} Iiiapp£tecia grande do E fio mago. Cor- 
rcceaódeiibuios^^. 

INAUDITO. Inaudito. Coufa nova, 
que nunc.i fe ouviodivíer. lndttditits } rt> 
tm.Qc, He c.xpcricnciíi Inaudita a que 
, agora direi. Vieira, Tom. 4. pag, 29Ó. 
,Com feitos memoráveis, & Inauditos* 
Intuí. de Man.TKom.livro9.oit.170. 

INAUGURARAM. He o nome ver- 
bal de Inaugurai i, que iegundo a anti- 
ga fuperíli^aõ dos Romanos, era dedi- 
car hum Templo, ou Sagrar hum Sacerr 
dotc> confultaudo a vontade dos Dcõ- 
fes, como voo das nvcf. iíntre nós os 
Chriltãós Inaugurar poderá íigni ficar 
'Dedicar, ou Sagrar, yid.nas fens laga- 
res. O P. Bernardes , na lua Florefta, 
Tom.i.píig.põ, Ufa da palavr.a Imn^n- 

l N C 

INCA. He o nome dos .inti«os Rcys 
te Pcrfi, & de feus filhos. Na íingoa da 
terra vai tanto f como Rcj ( , & Empera- 
dor, ou do faivgue Real. O Rcy fe cha- 
mava CftpucItiCAj qu c que r d i z e r Gy a m 
Senhor i & aos Princepcs fe dava ró o ti- 
tulo de Inca. Ainda hoje debaixo da 
dominação dos Caftclhanos confervaó 
os fidalgos do Períi eftc titulo. Antes 
dainvafaõ dos:. .Caftclhanos Incas, on 
Empcradores do Peru craõ vencradoi; 
como filhos do Sol, Êtliomcns impecca- 
veis, âíeraTaõ grande o rcfpeito, que 
fe lhe tinha, que. a mínima oílcnfa "de 
hum particular contra a Re ai -M age fia- 

1 z dej 



de, eta Jogo caftigádaicom ã defini i-, 
çaõ da Cidade, ou Vi lia, daqurrl era na- 
tural. Ettrcvc GarcHaíTo da Vega, que 
no*. Palácios dos Incas havia íiilas de 
duzentos paíTos dç comprimento, 6ç 
ftíTeurade largura, cm que podiaõ ca- 
ber rres mil pelfoasj & qtie.morTO o.Iiica. 
fe murava a caf:i,em que expirava; fican- 
do nclln roda a praia , c.iro, joyas, & 
inoveis, que fc acha v ao, & que a feu tf> 
po fc enterrava tu lío com o J uca defun- 
to, & para o íucccfíbr fc credifcava ou- 
tro Palácio, &. os criados , & domefii- 
cos mais v;didos fc faziaõ enterrar vi- 
vos no ftpuchro do teu Senhor. Vcy<u os 
Curioros a Hiftoria de' Garcilallb da 

Vega. 

JNCANC,AVEL. Incansável. Que 
nao fe cança. IfífatigMis, is. Majc. & 
Fttn.te } is.Neut. (Plínio H'fi- húkfmga- 
bilis.SviKt&bú.lt idejfejfti í , a , um . UV ii f . 

Sou incançavcl no trabalho. ££0 ftuti 
indefvffiis auutlo.OYid. 
- JNCANC,AVELMENm/w/4f/ < g«W- 
Uj ou Ímprobo labore*. Virgílio diz Lít- 
io* - /f;^r<>£fli .Tr aba I h o co nri n u o, i n c a n - 
cavcl, £tc. J ; 

1NCAMTAVEL. Incautivcl { Termo 
tkmufíco) diz-fc de humadiftancia en- 
tre tom, & femirom, que nao fc pode 
exprimir, & que como tal nao fc pode 
cantar. E aílics intervallcs diífouautes, 
formados principal mete de falto oiTcn- 
dem o ouvido, & fc 'devem zvitWT.gjiml 
CAntari neqxwtf £w}d cantai i non tkbct. 
J^tiOíi aures ajfti,tiit. Os Intcrvallos Jíí- 
, t d í í f al>d.r fa o no ve .N u u c s >Tr ar. d a s E x - 
planac.png.o8- 

1NCAP ACIDA DE .Incapacidade rpa- , 
raqualquef coufr- N.idhi hiibilitás , ou 
nhtnra itiepta } & uéabilts ati aliquuL. 

ljicapacidadc. Ignorai icía.jfw^jf^ífiíTjíí. 
Ff w . Vi d lgno r a n c i a . ' 

INCAPACITA DO.,& Inca pseitar: Fa~ 
vrer in capais. FíWlncapaZiEftaiido r, clc- 
mencia Incapat temia de ^ercicio píira 
jconi o delinquente. Efehola ds&.vci.-ífo- 
di.Sjpag.240. Temendo os rigores da 
curfij \v Incapacita para- a mclhcríar-Va. 
r dia jNlhjjí Vocal, pag. 403, . ■ e 
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INCAPAZ, Ijicapá^. Que nap.tcm a.s 
CAlidádcs í .& difpQÍjçoens.lvííicientes 
para algum ofíido, flignidadCjiugocio/ 
&c . jlii aiiquicí non Uloneus t o\i non Aptas, 

Es i ncapa z p a r a Co nf u 1 . Confitlaie nm- 
nns fnftiwre mn po 1 n ■ . Cie ■ 

Pda fu a pouca lú ade cr a in capaz pa- 
ra as primeiras Ltigindades.NofwjiffjjM- 
mi ttitn ap a x rt t a s Kta t . TaC it . 

Os ignorantes faõ incapazes de com- 
prchender, & goffar Jílo. U bnpjjímú 
ejl ab impem Qtnm inteUl^rmui , [vnjttijne 
difjtiiitíiun.Ck. Iil tu impcfttorimi iuteili* 
£L)itittiiit fetffnwqite non aulk.ltkm, 

A truieza- he incapaz de conhecer 
bem as coufas, de achar mcyosj de evi- 
tar, perigos, & de formar bom juízo das 
ni a t c r i a s . 'Tttjlitia itibiibilis eji aú <lijpi- 
emuías ics 3 tncdiA íxcoguanda, penculo- 
Ja Viiutidãf i\jqua lejlimúiula. SemcffbtL 
tfeCkmmtiAiUb.z.cap.^. 

A rua leveda, a tal ta de valor, & de 
engenho te fazem incapav: de hum tr.õ 
iiobrej.taõf^rioj&taõ grave miuifte- 
no. TKoti ca pi ml angftfii<e .pectorts tui, 
non trápit kYxtas :fia y non (geflas mú- 
?M } non ntfirnrittis ingetáj fujhntt t sintam 
pey]onam } fíí/H^rnVfíJ, t<tttifé) f i'fr*rn.Gci 
.incapaz, Ignorante. ^íi/.no fculugar^ 

INCA P1LL ATO. Calvo., O.quc nnÕ. 
te ; m ca be 1 1 o s . - O In b,er , i'ti , r i\ m . Vai 10. 'De' 
piiií } {e;is t 

Em a fronte os cabe lios Jphihufos 

Por- de traz. li'/a,& alva mais q a prata 

POr-calva-fer alli, & JncnjnllatA- 
MalaC.ií. conquifi. livro 5.01 t.jj, 
. INCjAR. Propriamente fc diz de bi- 
chos, '■& infecl:oí,quc multiplicaõmuv- 
tOj ou : qúe fc achaõ cm grande qnanrí- 
dadc'úorncfmoh]gar jtfu itiplicari.O^hL 
piGpjiguri.Cic. Os sCoelhos inçaó o cam- 
p o. '* 6 nu h nli popagAtit £Cnus } onjin- 
pcm. ' 

í. Eflar, inçado de piolhos, {pediaiíis 
fia t er e . ' H or a c i o H i z , Swtrre belluis, 
h ucr c c i o d i -/ , Tc ria Jca te { fa a vnm . Me- 
taphorieaj^tnR- íc di'i d:is p^ífoas , & 
coufas morncs.Negr.tJ, & mulatas focm 
, I"cr fec i j 1 id a s, & )f iça h 1 1 n j a ca f a d c 

rali- 
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tantas manchas, quantas delias uafçcm. 
D.rraiíc.Maii.' Cara de Guia, &c. pag. 
103. ver f, Kfaholas íi)píhis'úc enganos;. 
Lobn, Corre na Aldea,^^- 

■ INCAS. 2^i/.ínci. 

lNCAUTAMeNTE.InadvertidnmO- 

te, Por falia de ca me! ti, Tem coníi de !■;■,-■ 
çaò. Itusuiè. Cio. Cal ii lie hctiumnmt. 

Vicira,Toift.i.pag.77^' E os dequc/n- 
jcatittimeiítc íaò iscadas. 'Ulyff-d.c Gabr. 
Pcv.Oíih .^.nít.^. 

r INC AU IO. NnÔ acautelado, jucaft- 
ÍWjfljjfíH.Of-Tií. LÍV. Os que Incautos 
,allí cal 1 irem. Mtriuido L11fi1a11.pag.i53. 
jCojup.iradosás aves lucsntasftut %'a- 
jdo-fe com as de rapina. Varclla, Num» 
Vociil,p<3g.4^7.Aqi]co Zííí:<jíií0,& pobre 
, vulgo, quaíi fempre cílã fojeiro. Le» 
mos, Cercos de Ma toca -iP^g-55 vcrri 
Vamos, difíc, \k onde a vida cenho 
E Incauta os pés mciii no f ai íb le- 
nho: 
Malaca conqtiift.l ivro 7.011 . 103 . 
. Viífcis incautas, luipnufais ocnlcrum 

twfp£ãnS}íis.~M<if£* • 
lNCENDlAlllOIncendiáno.Ma!>ci- 

oroaíitlioi" fie hiun incêndio. Incctidi- 
atiiisi ijMfc.-Tttcit. Os picmtitriosí-* 
jejue o Direito (íiaudn punir, como a gen-^ 
jtc inimiga do mundo. D. Frauo Man. 
Epanaphor. p#giti. 5ÓJ. Os hcmdhws 
,ile qualquer íngar, ou fazenda. Prom- 
ptnar. Moral, li- 

Inci-ndiíit-io- Mstapíior. O que mette 

fogo, O qiiC TC Jí5 tOgC fylifú ,tl ,H>H . J ~ 



giaiijXiiíii: 



Os ravoíjhuns aosourros fcatcaii* 

(çavaõ 

Incendiários do fluido Elemento. 
Malaca cmiquirt.1 ivro i.oh.zS- 

■ INCÊNDIO. Grande fogo,que abra- 
sa ca fãs, cidades, fearas, &c. liicciídiuw , 

■ Tenha livrado a cidade de hum 1 li. 
cciidio,os cid:idocns ; da mortc,.Ua|ia 
da lua 11 ii na, & a- Republica da fuá ta- 
tá 1 d c (i ri ii ç aÕ' . bteenfo" t urlie))i } inter* 
ih-chac íÍVlí; Viijíífiifc -It.ili.iiHt infflitú 

RvRltitiirfiC/tHt íf/jPí"flVÍ.G'£. '■' 

.. Quando o fogo,.cfri<iu"c amijíbacafa 
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citava ardendo, crá para á cidade ame-*' 
aço de. hum incendi o. .-Qí«j :.wíw jfaftW? 
{tithefnoj éjlragratwnm-iifbi.tyimirc- 

tUV. Gd í . í::i'!.i- ml ii.'. ■ .'\ - i- 

Excitarhum incêndio. Jiicewíhinifa', 
cm-, ou cxciwrí.Oc. on mijecn. Fíf$l* 

Apagar o incendi o. ..Incendi um Ybfii))- 
* /f 1 rí\ t i ( ■ ou CQfflpcfccre&fimoJw.. ■ ■ 

Curta ave, que a lupcrlUçao. dos An-^ 
tigos imaginava ia" pcefagio dos íuccih 

Inccndio fia ira. Es.cuttdcfccfJtia, tf. 
Fem-Qc ou Ihf ExCítridcjcctitiH, pois 
diz- Cícero, Jfií cscnmíe/ien. Quando o 
ilnccndio da ira chegue a Ter &cA'ida da 
Princesa D. Joanaipag.j 93. 

lncèndio-Tcnnoide Mcdicos. Quan- 
do as a gpas do doente íaõ. vermelhas, 
coflumãõ á'ivcv } que tem feu incêndio, 
ou inecudiofiuho. Duarte Madcira,.fal- 
Ia 1 1 do < c m ~ ach a qii c de con cag i o Gall i co j 
diz, Grande \mtmdio, ardorjiísenor tu- 
mor, cor menos^ vermelha, &c. i.p.nrte 
50.coi.ji Ficn&.os- humores, maia craf- 
Vt os; qu c '• toe na nd o - a t o m a r r h cendio, 
íToriíaó a fazer ifcbrc. Luz da^Mcdic. 
2D2; "■ ■/-;= .í.:;',ij 1 ' ; , : ■ .' 
f INCENSAR.' O fVercccr iucenfo.. ;Ef- 
par /Ãr- o turno do ^Hiccnfo com a agtta- 
çjiõdo-Turibulo.- Inccnfar os altarci. 
A à r i ■< e; ou tmibwii aptnúonçyií nr<u 
otbrm itifhidm {ilo, difiidhdiffnjum) A- 
cery&imin 1 1 1 r is ■ -s nce nji odorem m mas 
•a(lJúkre.'\bco } bm i bitum) 
. ítncenfar o SniHiíílnio Sac ramen to. CrfT- 
kjhm bojliam turibnli fiimaiith mtn Ve- 
mrart*- Cfai/Io 'Bonnw j'nb fwiih fycck 
iatcíiti adorem tntii iiifolete. Tito <Livio 
diz Llbart tara Dca- ■ 

Plauto diz Arábico qiI&v fnnúgare i conv 
dativo d;i pefíba. Inde igmm iti mcám } ut 
Eftk$ t tf)ia}M latas laatks, pWvfiW n- 
gam } tique ut 'Jtdico fjmu^eai oifarc. 
í>/n n t i ■ w Mil. Ta uifcc m po d cr ás d i z c r 
coméiecro 6. Vm: 'Tm, ou Arábica 
odore '- cotere, com ae cu U t . da pi- (To a . 

lueé rifai- alguém çor linurn", como fc 
fa H .í ao Sactrdore, õu ■minlfli-os^uclhc 
afijtkm no alçar, ou outras pcíTaas de 
r e fp ti to ■ Jli eti i '■■{ ri Bmf c t uri i hs nitres . A - 

ih 
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tiaá turibti Uftt um mt-Aptdt kuehonorm 
fa ce i'C) o li ha b cr r } ou pt ibi '.k r r. ■ 

Aiaeçaó dciuccnfar. TuthfitffijiO, o- 
itis . tt w. o n /í í^íí ;i í , ííí . A/ííJf . //t tn ve , ou 
tiufbniifiuiitintii iiíí t hjfH tKÍituhtnhmkiem 

. INCENSO, Coma aromática, Sc-.chci- 
rofa, onlcfpccic.de rcísina. branca, ou 
a murei la, que ferira por uicif^õdo irÕ- 
code- luinja í\rvare, a qual fc cria na 
Arábica felice, particular n sente em Ijíís 
bofques da llegiaode Sabá, & jjos con- 
tornos da- Cidade do diito nome. As 
urras que daõ O incenfo , cunfiuaõ cõ 
as dos Minem, dos quaes tomou o in-i 
ceitfo o iiomL-3 que antigamente lhe de- 
raõ de Miiuettm. Também fe cria Incen- 
fo na índia. Os :Auihorcs Gregos naõ 
concordaõ nadefcripçaõ dcfla-Planra, 
Efcrcvc Theophrafto, que cila tem fo- 
lhos, que fe parecem com as do Lourei- 
ro, Antigamente <colhiafc efle- fueco 
odorífero nos dias caniculares, &: fõ.na 
qucllc tempo fc faziaamcjfaomcaíca, 
da planta, que o produz, por ter, cm li 
mayor copia de humor nosdiítsdp gra- 
de calma ;hojc a cobiça, dos que o ven- 
dcm 7 fcanticipa cm abrir a árvore • do 
incenfo no Inverno, para collcr na pri- 
mavera o licor, que dcftilla. >fo livro 
iz.cap.Tí^ eíereve Plínio, que ia Arábia 
Fel ice produz Nardo, Myrrhajlncenfo, 
& toda a cafla de ervas odoríferas; po- 
rem dizem, que o Incenfo nsó fedãifc 
naõ nas terras dos Atra miras, ou-Sabc- 
os, & que "fó três mil famílias tem eíte 
direito, ou privilcgio^fucceíTlvo depa- 
ys em filhos, & mais que para' o colhe- 
rem fc preparaô, & difpoem com vari- 
as ceremonias, & entre outras naõ co- 
habitar com funs molhcrcs, &naõ affi- 
ilir a funerncsj& cfcrevcr Airíano na fua 
obra De KaVivat.Mitr.Rukqmú líiccn- 
fo, colhido u cila .forma, nadpodc fej: 
roubado; ainda que deixado ao defem- 
paro, como fecflivcra oCeo empenha- 
do enjyprefervar dos ladroenshum taõ 
preciofo ,iromíi.O InciTifo commum hc 
d c te rfi võ j d e f cear j vo,c o n folid ame,-. & e . 
Tns, turií. Neitt. E fere vem os . Doutos 
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cfta palavra ilifflrciitcmcntCj hiuis í ei » 
afpiraçaó, & outros cên> cila, fegaudo 
as diverfas rciymologias, que íhe à&- 
Aquclles derivaó cfta palavra Tns, dP 
fjjpjjio Tttftwh & cíks a coníiticraò de- 
rivada do verbo Grego Thyo } que vai o 
jndmo, yucEu \a c iv/uvs. Eu antes me 
conformara comos primeiros, que naõ 
afpiraõ 7 ííí, porque Tas ht. palavra La- 
TJua, & jjiuyro divtrfa de Libtiw$ } que 
no Grego íigivifica J/Jífw/cEin Calepino 
fc allcga coui Varro, couso Author da 
Eiyroologia LaJiita Tus à tuíis ^k-b\s. 
Mas no dirto livro naó cllá apoj]tado, 
nem fc acha cftc lus-ar de Varro.Porait 
no j. livro das fuás lnftitniçocjis, ôix 
Ca r iHo , Tu í - íí tnm!atilôjiiic tijpiríiíwiiv 
tliCitiif, ífmuhtisjitlíai Motftfiíf apo rou 
Tltvein t\aani>i áuat. Sobre eíí.is pala- 
vras do veríò 117. do 2. dasGeorgicas 
de Virgilio jolis (j? turca thga Subias, 
diz Sérvio o mefjuo, que Ciirifio; Jane 
tus tHOtfo ftue adjpWfltwit <licivuii) nam 
mitiqiií jí bus diubant apoTou Thvciu, 
quoit ilifpticniti Tbva enim ã tuiufciido í/h 
tírt (jje Vohttritm, á gkbis titfSjfiaiitjiti- 
fau líkitiw fiiatí de nrhribns cofíkjtcre.S* 
lfidoro, & Aldo Manucio aífirmáõ o 
mcfmo, & no Ciccro de Cr mero fc ar 
cha Tui, & Turíbuluni) fem h, Nós os 
Portugueses lhe damos hum nome pro- 
porcionado aos cíIcítos , que caufa, Sc 
da palavra Latina Imetifitm, quehc Èft- 
ceadulv, dizemos Im etifv. Tau -bem fc di- 
rá Iriceiifo } porque de fua naturc/a Jjc 
muv cálido; & confome os humores, co- 
mo moftra a experiência, 6t dos q tfm 
dores de dmtcs , òc humidodes fuper- 
íluaí no corpo,. dizem, que engolindo 
três, óu quatro graõíinhos de Incenfo; 
Ou hum mediano, que valha por tres 
pequenos, ficaõ fft&s, fem recorrer a Me- 
dico, jtt;m BoticLirío. 
.A arvore, que dá o Incenfo. Tnvis 
arbortif.Feiii.rfffarturtfira, ít,ou Tmcn 
plfliitnjrt.tPíiit.ÇolumvL 

Hum graõj ou hum pouco-dcTíJ.ctJi* 
fo. Tnfcuhm ) 'i.]s.Uit.$lat\t;Tn\is wíúíj 

Cuufa de Incenfo, ou ccnccrjien te a 

In- 
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la cc 1 1 fo . Ttirc tis , a , mii . Co In mel . 
ConTa, que produz Iucenío.T/tf/fí^ 

Aqucllc, que colhe Inccnfo. Tttrík- 
gm , (t } t mi. No q u ar to dos Fartos diz O- 
vi d i o Árabes tmilcgi. 

Queimar lnccnHo-Ta/ iutmden.yir- 

Os Altares cm quefe queima Incenfo* 
Av<£ ttiriaeiítit.Fii^il^- s£n mil 

A colheita do lucenio. Tms Vi/íA- 
may£*Fein.Tt'uu 

Inccnfo macho, hc' o primeiro, que 
dcílílla da Arvore cm lagrimas limpas, 
6t puras. He alguma coufa.alvojgitílfo, 
oleofo pòr dentro j redondo, kvcjfacil 
de qu ebr a r,& de acender; Hc o melhor, 
& de cheiro mais fuave, que todos os 
mais. Tm mafítúum. Na Écloga g. Vurft 
65 . d )z V i r gi í i o, Vé r br: t nfq u c aikle [m - 
£ues, & fltajettia tara. Chama ôlhc algffí 
OHbaonm, porque Ic acha mujto -dcltc ■ 
oo m Inccnfo ao pé do monte Llbttno. 
Também alguns lhe chamtó Melux- 
, Incenfo macho q u c r c m a I g u 1 1 s, que fc di~ 
ftcKcdftimiiturfinc ufii\m y p or q u c hc 
^mais redondo, que o ontro. Coílii, E- 
cloga de Virgil.pjig.55.vcrf. 

Inccnfo fcirifa. Hc o Inccnfo coju- 
nium, hc mollc, & gordo; c;h1ic contufi- 
jucnie jio chaõ, & muytas vezes xniiltt- 
rado com pedaços da cafea da ar^orCj Et 
ouiros corpos eilrsnhos. 
. INCENSORlOjlnccutório, ou Encc- 
Tório, nu Jincenrario.Turibulo.^r/.iio 
leu lugar. 

A terra, que cõ cheiro ao Cco reerca 
E EfiCrtifitv to dos Dcòfcs fc-iiomca.- 5 
Gallugos.livro 2,Eíbnc.]-]. 

INCENTIVO. Inccmívo. O que ferve 
ipara incirur os ânimos, htàtamçntum) 

■ 1 nec n r i \ o do a mo r . jfitmtt- iuúta- 
w/#jf jow, afli como diz Cícero, Feriem- 
■mm watatmtthiWf & laboram. Ovidio 
diz, jfmoris hritiiiiietijiuis.tímt. 

Iguarias, & acipipesj que faõ inceu* 
tivós da gula. Irritamaua pihe.SalluJr 
,0s fidos da Mufiea fio hamtVos da 
>a!cgria. Nunes, Explanaçocns, pag:io. 
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^Secvc^áis próprias virtudes de" Inceitti- 
r Ví>, &- de aumento, v cr, &c. Varella, 
Núm. Vocal, pag.pi- Incentivo às perdia 
^çaó.VieijíijTonj^. 169: 

INCtRT AM ENTE . Zv>í certWcãtr* 
wrò&liiut. ht itiicvtum.TJt.LiV. 

INCERTEZA. Algumas vezes pode- 
rásdízer com Tácito, juftin®, & os an- 
tigos Júri fcouful tos, inter tiVtt} i.lSlent* 
Os que djzcm, hiccrtit ndo, na õ ta LlaÕ La- 
tim. 

■ A incerte/a dos fucccíTos da guerra. 
Jitcertiíiit kth.Taúr. Àntcps belh fortu- 
na. Qic. . 
> A incerreza de li uma coura., Jncerhim 
rei.Utpiítii. Ví^if.itb.^Ttt.^. tk-bxre- 
itit. Twntl. . , 

Entregar fc á incertcz.i da* armas. 'Ak-> 
am cúuimms adirç. Ex Seuec. ff bi fofo-, 
pbo. 

INCERTO/ Coufa, que naó confíay 
coiif.i de que fc pode duvidar. Jti(srrns 3 
(dil>isís l Afí.cejn } cipitis.ojjiii-gen'Xk. 

Incerto (fatiando em pefíòas, que di^" 
vidaõ) Jrtcèftusy ou fifpwjns > ou dubi- 

Ut } <l 3 itM.Çit. 

Eílou incerto do ejue hei. de fazer. In* 
wrtittfiiM, qitid fimfaãtirtts.TcrÉttt. . . 

Deitar a alguém incerto de alguma 
coufa. Aftqmrn de rc aliqm inattiim U-. 

mre.Oí. 

EHar incerto do-que fchá de fazer, 
ou diacr, ou do que há de fucccdcr. A- 
itimi pímiercfoxi animo fiifjxwfo 'èffe .Cif. 

Ne lie niLfmo a uno fc moveo guerra- 
nas terras dos Eqnos, conitaô vários- 
fuecefíbs, qne em EÍoma, fitijié os noítòs 
exércitos, ficarão incertos de qnem ha- 
via vencido. Eohw atmo ia Ãííjitis Víi- 
rív bdlat um, adcòuc in incerto ftiertt, á° 
apuíi'if)Jçs txtràttii t & Rowrt) ykerint; 
YicfiiK iffait-Tii.Ltl: 

Não quero, que o povo Romano, fú- 
dado em hu.niit duvidofa erpevança, £í 
em humít cega expiação, fique incer' 
to. Nolo fufpftifaiii, & iHcertãW piebem 
Uma j) dm úbjaa^fpe } à Cttc&rxptSfatt- 
ou e tender e. C-'c. .■ : .- 

Eítôuniuyío mais incerto do qne.dau- 

icê , - 1> içert tar m ultò- U í ttt . ^udtn-dudssm. 

- f -I ■■■ ■■■ Te- 
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Xf)í?;í", Incertos de quem havia chegar 
? primeiro, ou depois. Vi eira jTom.i.pag, 
JO72. , - ..; 

INCESSANTE, Coufa,quc naõ ceifa, 
qaíccoimmin mente anda, ou obra.ZYou 
í Itfincmj tts.o mn . geri- VuU Cô t í 1 1 u o . fuL 
perpetuo- Q Sol, que cm Teu diícurfo 
iAjff^fCi&c.VarclIajNuiii. Vocal, p«g. 

2 45- 

■ iNCESSANTEMENTE.Cominuad.i- 

rocijte. JJidnè.Gc Jmkfiúeiíter. farra* 
,Pr acurava de a confervar Inttjfhritwé* 
jíf.Pancg.do Marq.pag.4S- 

INCESTO. Co puta, ou ítcctfíb cô pa- 
renta fpòr faiigumidade, Ou aíHnidade 
dcurro.no quarto graO.Qucrcm alguns, 
qúcIjKiflO} fc derive do Grego Kt/ow, 
que era hum cimo bordado, qut o ma- 
rido defatava, quando queria confum- 
niar o roarrímonioj&juntamejirc acref- 
centaô, que -Ke/fan na lua primeira íigni- 
Scaçaò queria dizer Jtftriíj? a jivn amen- 
to. Ínctfhsmji.'Nmt. Gc.Iwcjhis^us.Majc 
Horar. 
- Com inceflo. Iwcftè.Litcret. 

INCESTUOSO. Que comerco hum 
Incefto, ou concernem c a incclto. Jrrce*- 
j?iíí 7 íí 7 HíH.O"c. O fc» aeoifar de faufin- 
J o/ã.Moii.LJjCt.Tom.3.tbl.5.col.3..0cíic 
% Inc eji nojo m a t ri m u n 10 n a t c er a õ do us fi- 
jlhoi.Mon.Liiíitan.Tom.z.pagiiJ.^iVcrí; 

■ INCHA. Ódio, Defavenca, fui* nos 
fens lugares. 

INCHACjAM. ExtcnfaõjâcgrofTurrt 
prctcrnatural de alguma parte do cor- 
po , Tumor } is . M> rjc . O c . hjiatio > oms, Fi-m. 
Cofarwl. ■ 

Inchação. No fenrido moral. Driva- 
j 1 c c i m ê t o , Orgulho, Tamor t is. Majc. Cie , 
,As hichatotns da própria pretumpçaõ* 
^reUajNuni.Vocaljpag-^o. 

mCHt\C,0.1nd\açiQ.piH.Sifrà. 

■ Diminuir alguma coufa o inchaco.^- 
liijiihí mulher & íx tumor c. Cclf. 

' O inchaço vai dimimjindo.Zíí/íí&t /«- 
fatio. Defidit tumor. Celf. 

JNCH A D1NHO. Alguma coufa incívu 
òo.Tarfijdtdus } a } nm.CatnU. 

■ INCHADO (No fétido natural) Tti- 
WhlM)tnrgiduS)Wfl(itu$fâiim.Qç.Ti\ mes 7 



me 

tis.Omii.gcii.Hornt.Tar^vns^uomu^etu 
fíhi. . . . , .. 

Tem os olhos inchados; Twidis efi 
ociílisMint. . ■ , > . . 

Inchado com vento. Sfíintti intentas, 
íijiittt. He de Plínio, .que diz, Rtmipmttfr 
iutenttií Tfiirita fàemh\iJiiE;liIi,2.t<ip.A t 

Eíkndo comas vcas inchadas do vi- 
nho, que njjhíibfbido 110 dia aurecc- 
ilcistc f tilas infinitos, hffivm Jactho* 
■BmiU : - :,,... 

Navegr.r velas inchadas. (Plwis, ou 
plcrrijiwis 1>e!u myigare.Ex Ge. Incba- 
)das as velas, fahir^ô de. feus portos. 
Mon.Lufít.Tam.7.41 1. 

Inchado { No ■feu cicio moral) Iriflu tm^ 
f la t iuj íí, ■ im . ffidMn fv a 1 j cc í do , 

inchado coma cfywzw^Spc infititus, 
Cie. , ... 

Difcurfocom cftil o inchado, crcfpó, 
&c. Ora tio infiatít, á qmt tttrgct. Aid.atl 
fíerm. Sentia twitftif.H&nt. 

Fruta inciíada. A.qucjátcm 0;a gL-of- 
lura naruraJ jmas ainu a iiaô eflá uiadura. 

INCHAR. Dar a hum corpo mayor 
ÊtorTura^ fazer com que oceupe maycr 
ligar. Jiiqiiid inflar e {o 7 aVÍ y a(iim)Hmút_* 
Miquidtiunef acere {(iojkc"hfit&um) Ovid* 

fcik comer me ha uiuyt», H^het irrjia- 
tlonem magnam is a bus. Qt. 

OsPytliagoricos naô comiaõ favas, 
como fc cftc comer inchara o auimojSc 
naõ a barriga, f.ãbâ FythngWiá abpm\- 
çtz } ijuaf; ycrò co cibo mms , 11'ott yenter 
hfstnr.úc. . , - 

Eílk mnyhichado. Voftms hmttírl^ 

Iucliar, ou inchíiríc. Targefccn. Vat- 
i'q. Tafíieftc re. V\ rgd. Irrtumvjcen. OviíL 
L.Jlari.Qc* Tem os olhos inchado;; do 
inuyio chorar. Lamina jlcfn tumcnt.Qa- 
íií//.QutTcudo inchar fc ainda mais-Z^/W 
PidiValittiHiJcje híf.xrç.Thtfi* 
■ Ijicharfc.DLrvaucccrrc.^íí/.no feu lu- 
ga v. hrã» i fnperh iá t. u iwt - í : L ed. 1 uc ha fc 
de bem íjafeído. líii nobilitas natalitim 
MiiwQshijíat. ExGter.éLiV. D? fc rcr 
^pntar, oif Iticbflt de mnJs bem nafeido. 
VicirajTom^.pag^ií.. No verfo 24. da 
I. S;itira chama Per fio a rcienciaAeru- 
diçsõ, qutiticha :rjs cfpiritos, Ferrnciir 

tuiih 
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tw,i.NcHt. ' - ■"--' , "< 

1 NCHO ADO. Pronúeiar Incoadn .(Ter r 
mo Thcologico) Principiado, Começa- 
do . Jíi c/W h í i a ; hw- C íc- > Da pr e d e fl in a- 
.jçaõ /ííc/jowí/íj.yjcJrajTom.6.p3g.^ \&- ; 
r INCIDENTE. Accidcntc, ou. eafo,quc 
fobrevem a hum negocio^ muda o cita- 
do deie. Cajus } q\ú itmdk.Qc. 
. Fa zer ^ í) a f c cr m i I in ci den t c s , par a o 
d crer. Canjas moratnti huiçcht- ffir^il. i 
. Caufa incidente (.Termo forciUc^Hc 
^a caufa acccffória ■. ao procefío, que.íc 
eftá formando', & q-uclásrvczcs muda 4 
natureza doiproceííb, 1 v:g. a morte de 
,rmroa dás "partes* cni lirc pendente, hç 
ícaufa incidente. CajtjíCfiCáJio, çtus.h.- 
mm.LitisjQM ÇiitiJíttifipeHiliXjiai. fie** 
,'Expcdiofe a;caula luadpitr, & perdão 
.jde Barrabáí-Vi eira /Tom. i.pag. 231. & 
Incidente, adjectivo. He termo de 
Medico. JZiíi.Ynaíwò: :''' -■ ■ . 

INCIDIR:^ rmo de! Medico. Hc< to- 
mado doi Latim, ÍJítiWfrf,coit ar. Incidir 
os humores, hc razclLbíf-mais ténues, & 
.gaftallos pouco a pouco.: Hfitíwts íuá'- 
da*, á imitação' de Giccro, que diz, 
MrVosMirtiitis iuciíkic, Tirar á viriudc 
o vjgor>.& aí forças, PmrJpctttir, & at- 
,tcnnaragroíIidaõ. Luz da uicdfc. 374. 
INClENClA.Kííí.Infciencia. ^ 
INCIllCUMClSO.lncircumciro.NaO 
circumcitlado. À!<J" rKÍaitnSj4,tí>u. J** 
drtbs Vocat Mar ti ali i rrfíiíif&Jj /rVcrtWo- 
m m c u te ,/w w i»*S ■ i í í 'tf ■ " Mol li e r c 5 G c n- 
,tiasdc pays Jwc/rf í(«ci/w. Mon. Lufic. 
Tom.i.fcl.20.col.2. 
. 1NC1RCUNSCR1PTO (Termo Do- 
gmático) Naõ cnccrradorcin ccrtosiimi- 
Xcs.'Noúcirciinfaiptiis } a } iu)i, Viúi C i r- 
. cu nitri 10, , Deo& hc tncmmf ai pio ,. & 
,iiaÓcfte cm lugar. Alma Inítr. Tom. z. 

111. 

INCISAM (Termo da Cirurgia) Cor- 
re, que fedá na carne, para curar humá 
chaga j ou ferida fieira com couía, que 
corta. No primeiro fentido poderás di- 
zer InciftOjOnis.Fem.Colíim- para o fegú- 
do, /VFerida. A cibeen fc pode ferir 
de três maneiras, oucomcouíajqúccor* 
,ra como clpada , & cila fc chama iífri- 
Tom. IY. 



'INC S? 

'Jaó . R ccop i l . de ,C i r u rg. j j\ . ■ r- 

A incilauí já feita; ^Inc (juraste. • Fsm, 
Tíiu; - :■'- .-SR »i.':í . 

Fa^cr . ■ 1 1 u m a i 11 ci f a Õ . la c i ik rc (c u lo , c i ' - 
iíi;õ()tfíi) Cie. .h.i .. ■ 

- 1 11 ci íaó .(J m a r vor c . í? laga } , c : Fem , 'Pííví> 
tib:iz.cttj).z^. aondcidiz, ^íiecíjj è- plaga 
'rttfíttfít. Daincifaô corre o humoi'. 

- INCISlVOjjIucisívOj ou Incidente^ 
Ttrjno de MtdicoA Coufa; que tem vir- 
tude de I ncidÍL'. . liK Ukiiili .^iifi habvm. 
Viú. Ijicídir. A.agoa, forre com Tua vir- 
fude ijiciíiva abvcj.Sr penetro no meral." 
O cozimento, fc. faz, cuiu a iicçiiõniicifi- 
va iio acido uò:Eilomsgo.! ■ 

- INCISO. Cor tido. l-crida incifa ciia- 
maõ^osÇirurgiòejASía .queifoj' feira coin 
niârumeiífo tiii fcrroyqút corb ? j& com 
efJcnam^; , a dilíingucm de firitití ik,j}S~ 
touro, & outros'. i -iriCÍfio>oitis:Fcu).o\i yui* 
Hitftfefh iufhéfM?). Feria* IncijÀ con\ da- 
,nD,- naípartL- baixa; da cabeça- Cirnrg; 
i!i:Iíisrrdraj2JÓ'."V.V.-!-. ■ í- 

iNCISURA.Íncifaõ-.Còrtc, talho dcl^ 
ga do .Inc í/b yh } ns. Fem . (Fl i n '. P el lã s In c i/n - 
./tis, que no corpó-item cílcs uiimaes; 
Álnia 1 nflr .Tojíji ipãg.2^^ Vid.l ncifaô. 
. INClTADO.Múvido. ijfíídfiíj^ííííj. 
Cie. - •-• - í :- '«jÍv .•; ...'. 

Incitado da ira, fie da paiiãò. íncha- 
tns irã, & p£Ytnrba(ww autuai Oc. 

O Incitado. Chamou o Emperadot 
Calígula n hum fcu r Cavallo' htatdtuiy 
porque era vivo,: & fogofo. Fez efle 
Príncipe niõ-grãde cíLmaraó deite bru T 
to," que. havia ordem, qjicjfc Ihcf^lhíTc 
como a criatura racional. Mundoulbc fa- 
zer íhuma iiílrjbarja de niarnjorcj liuma 
manjedoura de in'arfim;:huiTiaí cúberras, 
& mantas de purpura, bordadas de ou- 
ro. Muytas vczcs^crinvidavaoEinpcra- 
dõr a Jantar; cmaô dávallíc.ctvada dou- 
rada, & com : fua própria', maó : lhe dava 
de beber numa taça de ouro .Ordenou - 
lhehuma cafa com feus officiaes, ic cria- 
dos, que o ícrvi(rcm,& dtullie hum col- 
Jar de peroias. Todas as vczcSj que ha- 
via cftc cavalio de fahir a publico nos jo- 
goscirccnfcs,mandavaaprcgoaríllcji- 
cio, para que o naõ inquietarem >& cher- 

M gou 
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gou o furor de fia- r extravagância á rin- 
io, que lhe cinhaldcfiiHadp oGonfula- 
do, Sífc naó aralhara a morre crte tãô 
ciioíiiil-, como ■ ridículo uitcnroj Ro- 
nta, ílaynha do mundo, liv eira. rido por 
CouínljiSc por.Còllcga.do Empcrador 
íiu Sacerdócio, a hum cav a! lo. h\titatin\ 
Í.Mafc.SitftMMlYttA &dhd£^\ ". . . 

JNaTADOR.lnciraclôr.AqucíléJqiic 
i j i c i Ta . Jjíij) mjtitt\ o n /< wjò i " j j í . Mi/í . £7f ■ 
. INCITAMENTO. Moiivo.-Eitmmlo, 
coufa, que incha os animos.7>/í(í"íi'»fíí- 
£iiM } \.?\Lsia.Gc.UizitiitÍQ><inis.pm.úc.O 
jt iTiwuilou co' «- Incitamentos de 'cmul a- 
çaõ geuerora.Moji.Lufir.Tonj.cj.2jS- 
,Scm atrerider aos IiiGitsutisntòi dos fc- 
j qu azei . Va rclla,Nu m: Voca í , p.ig .73. ■ 

INCITAR alguém, a .alguma coufa. 
Aluiusmaâ nliipúd jrtfjAwe, oujpxofííríj 
ou mflamimre {QjaVifíttum) Cio Jhqt\çm 
íiil aííí(HÍií ttijtigare (Q } aVi } titnm) Ttrent. 
Vid. [incitar .Ri ca r .E ft i mular. "Para qu c a 
jcuríofidadc fe Jncitajfe' com acompe- 
í rcncia.PorrugnlR.cífaur. t. parto jÓ. 

INC ITAT1 VO. 1 iiciTa j í vo. Coufa ,quc 
cítirnulaj iiidij^jincira. fir; íjjííííjíj^oli 
qiui' incitar mi aliíjtiífi- Suas palavras faò 
jpnucns, ÔLjticitatiVíis.â d cvaçaÕ. Luce- 
na vida doS.XavierjZQÓ.coí.i, 

INOLEMÊNClA.Falra de clemência. 
liickwetititi-ye.Etm Vhgd. .. „. , 

Inclemência. Rigor do tempo dêfa- 
fprido, ou de ares nçcivos á faude. í>/í 
intempéries t d . ColfittieiAs Inclemências 
jdos ares dcftc cl inia.Vicira,! 10. Sermão 
da VifíTaçaó ! pregado" na Bahia. Expo* 
3 fl Os a to d a s . à s J/jí/c wjí w in s> d o . rem po. 
Queirós, vida.doJrmaõíiia fio, pag.^gíí, 
col.i. Terra, que nitò havia de fír habi- 
tada pelí.T btclènwicia dos AíUos. Vaf- 
cojic.NótícÍíis do rjrafil,22íi. 
. INCLEM&NTE.Crud.Sem clcmécia; 
Senv piedade. hidemms t m\Omi;ven. In- 
clmrmw, & iixkniniTijfimtií , fa o . u la - 
dos. He de feu coração r.\yo Indemwrel 
Gai. Templo da MemnrJa, I1v.p-0it.92> 

Jnclcme iitc. Afpero. Dcfnbriílo ( f ai lá- 
finfe cm rc irípos, ou. lugares, cm que : a 

d c í k rrs p lt; me fi d ->í a r c s h t ■ co^it ra r i a a o> 
c o m modo s da j v i d* . Tcmp o J i ncfcmcjitê. 
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&r h ,Ç ií . Nó t íti à i s 1 n cl c me 1 1 1 cr e 1 n p o" a o 
inverno. /IjpWrimo hycmis^jmpoie. Ta- 
ci t. Lugar. iiicIcmentc.Z^íiií '^faVi fn'/o 
exfôjttiísMwitstiMiiiátius , infti fabrií.vç. 
: } Lc.v a n d o c fh c i d a cl é, a 6s .':f è u s .i v t ;à c s , 
, I u ga i- / j ! ckniâit e , & d c f o br i do . Nob'j li - 
arch.P0rcug.pag.S7- ' <c- ■ , 
■■. JNÇLlNACjAM.Pe/idoPfíMovjmcn- 
to 7 cOfiKqudiíuíiííi couia. fe atarc, 6; fe 
d ó b Fá. : iííd /> m í io , qu injhxia, otiis.taiK 
-Cker.Vmha a tVtXcr jio.ako do Cairiua- 
> 1 1 a rio ra n 1 :i 1 1 ha ^ln cli 'na ç a o :H i rto r. d e S. 
Domiug. parr.'i. ; i4z.cóí-.goA Í/ícIpíj^OíS 
jiks arvores naõihc cleiçap; heforça, 
ou pni.ada do ífuto, ou iiiípcllida do 
jVí. , uto.Mo!i. ! Lufjr.Tom.7.J7j il . 
^- lnclin;iÇf)õ, pôr corTCziaj.ourcfpci- 
to. Cpnfiik a.cortczia.em t:cs coúfas, 
na njodersçâõj.naincíjjisçaõ, & nas pa- 
l^vr.ií, A inclinação coníilte.Vm abaixar 
.n cabeça, ou a deícobrír, cm' dobrar os 
juclhos, ou os L pôt cm L teira/tm inclinar 
a. vi Ha, o u a dcfviar do com.qucm fe fal- 
ia. Lobo, Corre na Aldcaj.Diai. 12. pag, 
245. Inclinação da cabeça, 'ou do. cor- 
py. CcjJpOí-Mj ou cupiris. inclinaria, onii, 
hm. B>; ^íimfi/.ou iajlexio t c»iis.paa.~! 
Faze: huiua inclinaçsõ com a cabeça, 
ou com Ocorpo. C<*piti , ou ío^/ím i/jtfr» 
«orf. Ocvonffimo da Cruz, .cujo íini.l 
jaHpr a v*Comjr»f.'^íí3C/j5. profunda. Ja- 
cimo FrcyTcliv104.Num.j10, 
■ hicVjnaçaõ. Na irjErhcnmicaft dizdc 
huma Vmba, ou de hum a fupcríícicjquc 
fe vem chegando para outra.' E aíij fe 
diz, AinclmíiÇEÕ delias duas Jinhas faz 
hum angnlo obtufo. A inclinação deites 
duasfuucErtcics fazhum angulo íòlido. 
ItxlitMtio, vmu Femiti. Efía IndiíttiúíQ, 
jque huma lihln tem à outra, Lpodt fer 
,mayor . Mel hoti. Luíiran.pag.559. 

Inclinação do PJancra. Na Alhouomia, 
hehum angulo, que duas Unhhs tazera 
iK)'Ccmro da Ecliprici. Os Aítronomos 
di/em, hdinttth ptatietm. Tambcm ria 
Afirononii.i l'c {\\v. } a incJiiiaçaó clociítO 
da rcjTíi, quando fe rnllauonjov.imínto 
do primeiro niovd, que Também fe aT- 
tnbuc ao Firnramcmo, & que irecaufa 

i da 









#a- Va r > edade qu e fe obfe r va nos ■ cqu j - 
noccios. 

Inclinação. Na Alquiniia>& na Medi- 
ema, he quando Tc muda o licor do hum 
.vaío para outro taõ brandamente, que 
O pé fica todo no fundo. Os Alquimi- 
.fias, & os Medi cos ufaõ da palav ra 7?í- 
.dinatio. 

Inclinação. PropcnfaÕ, ou genio a al- 
guém; ou a alguma coufa. f Pt'openJio l 
OHis.Fem.&rocliyitàStíttis.Fem.Cic. Hum 
,& outro fc poem com hum accuiaiivo 
depois da prepo/içaõ Ad. Stucca o PhL- 
ioibpbo diz, Indinatit rutilou aétenita* 
tem, & o mefmo cm outro lugar diz, 
■Ovfí/eiíífií jindroatre aoioú ad ajpctwra. 

Ter inclinação a alguém. .Iiidinattone 
Itolmttatis in aliqnetn propender e.£k, 

NaÔ tenho inclinação às letras. Atnore 
litttfáftm mu naetfy ou >tm afficwi: 
n. Iilo heinuyto contra, a minha incli- 
nação, llltul maxhtú alienam efi higenio 
mso.Tlãut. 

Tcmoslhc inclinação, lu mm ejl Vo- 
íuntai mjlra profienfior. Ctc. 
■' Asvoífas indiíúÇoens eraõ as mef- 
n i a s, q u c as m i nhãs. Me o de Jíndio ftit- 
tiiiteiantvejfra omoia.Tlant- 

IN CL IN A DO. Co ufa, que pende para 
alguma pane. ^yodfnarm ad attqnim lo- 
cuin.ffitrtiV.- Coma cabeça inclinada ao 
hombro direito. Capite iiibiuiicrttiii dex- 
t tu 01 dcV vxo&k 1 1 . í i b .% S ■ci/'. 6 . Rxpar ar- 
fcháua par u para onde tem a cabeça 
inclinada. Enriou imunda fwit capita, 
qiiaoi in ptrim ffroclin&ttm: Cdiond.tib. 
<J-f<yj. io. Vid. Inclinar. Bocca lodmada 
? a hum lado. Luz da Medic. ioíJ. 

inclinado com propendo natural, cô 
afftcTiO, ou lympatlih. Ad aiiquid pio- 
pC HJM , a, íí ííí ,o i \ pre c í\ \V i í , i í . Ma fc & íW 
VCjis.NeM.Tmwh &> "'«; As duas pri- 
meiras palavras fsõ de Ciccro, mas ad- 
virtaõ, que TiodWnj fe diz antes da 
inclinação ao mal, que ao bem. Efh ad- 
vertência Kc do me fino Cicero no li' 
vro 4. dasTufcuIan. feccaõ 2-3. donde 
à\z } H<£C igitor prodtVitus ad [num quod* 
que &ennh a ftoitli ladroe cotporis, ^rot ti- 
tio diòthfj dmn ta ititttU*4tur ad Agrv- 
■T-i Tom, IV. 
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tandiompiodiYitas, Sed bttc hi toms re- 
bus f qmdatij ad alia bona jimt ap t lotes y 
facilitas notnmctm'j inmalis prodiYttaSjUt 
fi&mfitct lt\pftoiieto. E he iílo tanto affi, 
que jiiuytus vezes fe achará , ^ProdiVrs 
adiibitífiíei», advitia } adpcrtlobatiomi t 
&C imas duvido muyro , que fe ache 
TrodiY;s ad Yhtutwn, ou outra coufa 
boa. O nicfmo te há de dizer de 'Premi í > 
que naó !ic de Ciccro ncftc íentidojinas 
de Tito Li vio, de Horácio, dcQjiin* 
t U i a l ) o, Sc c . PellocontrarLo, < Piopenfiií > 
fc dix indiíTereíi temei] te aíTi do bem, 
cómodo mal. £m. quanto pois ao que 
diz Cicero, qne a incliíi.içaó ao bem fc 
pode chamar Facilitai , bom fora, que 
nos tivera deixado algum exemplo dc- 
íle modo de rali ar; porque naõ acho ai* 
gunij com que fe poífn claramente pro- 
var o que elle dizno capitulo allegado 
do livro quarto dai queitoens Tufcula-* 
naF.-ÍViwfii" fe potm cõ hum dativo,ou cõ 
asprcpoGçocns bi t ou Ad } lk depois dei* 
las hum aceulativo. 

, Animo inclinado ,â fejifualidade. In- 
gtnimn prodcvc ad tibidiueiii.Termt, jl4 
Holnptateoi hòoio propvnJru.Cic. 

Aimocidadc inclinada a amores. ]ií* 
y tutus pTQtm ííí Vemreot. OVid* 
. 1 ncl i nado a todo o género de crimes; 
Jd omite nefas proiiw. L^can. 

M <is inclifii-do ú. ira. fPronÍQV adira- 
aindiaoi&iiii. 

Animo mais inclinado á paz. Inditia~ 
tior ad pacon auitnuí.TiiLiV. 

Inclinado ao mal. Inclioabihiinpra* 
"Um/i animiti.$eiiec. l Pbil Somos inclina- 
dos ao mal. Ad deteriora faciles /wííjíjj, 
Som.Vhdof. 

btini inclijiado. Iuclinadoã virtudcJ 
Fropctifits adVir£nteio t & res pr^daras* 
fâcne higeniattu. 1?l(i ííí. 

Inclinado, ou reclinado {Termos di 
ArteGnomonica, ouda^rte, que enfina 
afazerrclogios) lnçlioattti [ a J oio. Entre 
,os relógios do Sol reclinados, ou in-. 
clinados direitos, 6c verticais direitos 
ha diffcreiíça cm quanto á latltud do 
lugar,porquanto o inclinadodircito 
propende para traz, êc o indicc direito 

M z para 
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psra diante tanto fc aparta , quanto a 
laimid do vcriLçfll direito. Há outros 
relógios, a que chsm&ô declinanrcs.Vc- 
jafe o trat:ido dos Relógios do Sol de. 
Amónio Carvalho ck Coila,p:ig, 155.650. 

INC L IN Ali. Pender, Curvarfcfium 
pouco. Abei ixarfe para hujjia parrc.SVo- 
clinari in ttlijUfím partem. Cotmncl.ovi Ver- 
■gere httttiqtnitti partem. Ge. Para aquclla 
ba 1 1 fia i ucí 1 1 i;.õ aíca becas. Baut m JW- 
ttm còflitn capita praclinnittiii- Co) um cl. 

Inclinar o corpo, lnciiuarfc. favtcr 
luima^iiclJiiaçaó- Corpus i/iclimrc. 

Inclinar, por cauta da relaxação dos 
1 k r vo s . la íi liq na m pa r t cm cantora na i . O 
,vicio, & dano uaõ eíti na parte, para 
,ojkíc a bocca, & face luclinaa. Luz da 
Medicina, pag. 198- No me fmo lugar 
eífá. Quando a bocca, & a face fe Incli- 
^íticabuni lado, lie por molliíicaçaó, & 
^relaxação dos nervos. 

Inclinar a alguma coufa, Terlhe gc- 
1 ] i o, 1 1 ] cl í 1 1 a ç a õ ■ ■ Ihc u i lar e , ac propendei e 
ad aliqv.iilC\c Mol h er , que Inclina a cfta 
jVíiã gloria. Carta de Guia. &c. pag.31, 
^ííUucli nação. 

luclinarfe. Ser favorável, O povo fc 
Ilic inclinava. ín ímucfaVor popnliitfCli- 
nabat.Tit-LCv- Inclinado k ca ufa i^do po- 
vo. Inclinada ail wufam pkbií.Tit.LCv* 
Que uaõ fc ijicliiia, nem para húa, nem 
pai- a o ii t r a p a r t c . In t i f nt ram pa 1 1 e 1 j j pro- 
piiifssi.Oc Sem a viíloria fc inclinar a 
eita, ucrn áquel la parte, jínupiú Mur- 
tc.Tií.LiV. Pclejoufcmuyto rcuipofcm 
a vicloria fc inclinar a alguma das pat- 
ics.Viífdticcpi prdlinnsj ou tínbiaViffch 
ria fnit. Sc a viítor ia fc Inclinar a algua 
,das partes. Chron, dei Rcy D- AÍFojifo 
V. pig, 2-1 6. co l.i. Si (ti a Itmitram par- 
tem Viííoria hidi na^írit. 

Ao inclinar o dia, lie quando o Sol 
aiida mais baixo, &eflápara fc pôr. In- 
cliiiatojamák. In di na tus úks hc de Cí- 
cero. Tito -Lívio d iz, Inclina t cíies. Ho- 
iacio diz, Indinat /í Sol. Ao Inclinar-. 
,do dia.M^n.Lufitft!i.Tom.2.27i.col.3.- 
■1NGL1TO, oj] lnclyto. íllufirc. Fa-- 
mofe.Notavel .Inc lyt us } a ,nni.<Pla nt. Vir* 
^ í /, JíiWí f 11 r pr o c zas. Pancg . do Mar q. pag + 
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.9. Os Inditos Reys de Portugal. Man^ 
Lu íir. Tom. 3. foi. ioí.coI.^. 

INCLUÍDO .^íí/.lJiclulb. 

IN C L U l K . E 1 ice r r a r . Al i qn id cont i hc* 
rc f [eo f ti uni, tmtmn) Jhquuí compkffi* 
Ciclncltiyaõcutrç fi huins grande de f- 
jconvcnicucia. Mon. Lufit.Tom.^pag,. 
40. Inclité oScnliofio de Bragança qua- 
,rro cenros lugares, Templo da Me mor, 
livro 5 oít.i 80, 

INC LUSO .Incl ú fo. Encerrado.. Corí- 
th eu do. Coiítentiif, cQinprthenjuíf a^nm* 
Cie, 

Sentença incl ufa cm breves palavras, 
Seiitentin breviter 'comprehenja . Cie. 

Carta inclufa cm o\ixra.Epiflol(i in alia 
iíiclufa^.Fer/i. O deduzido cm o papei 
flnclujo. Britto Viagem do Brafíi. pag. 
2^7. Coflumafc dizer a inclufa, cm lu- 
gar de a carta inclufa : As regras, da Zri r 
tclufa. Chagas, Cartas Efpirir, Tom, z* 

INCÓGNITO. Incógnito- Naõ.co* 
nhecido. Ainda uaó viilo, na,õ conhe- 
cido. Igtmuíf onhtcogmthíj a, um. Cie* 
jDcAinaõfcvc a incógnita. .Enfcada. 
Ca.mocnsj Cant. 10. oir.129. No Canto 
4.oít,ó5. diz Gaitei iucognjtaí.Phitt^z 
, m u y to s IiiCogHitti. V a fcon c . ' Not i c . do 
Braíil,25Ó. Sendo mal, taó irremediável, 
,ouraõ Incógnito- Yarella, Num,. Vocal, 
302. 

Cam i nh o ho r r e fido, Iticógnit o, & p c r r 

(dido 

Lhe par ceco, para por cJlc entraiTc. 

Jnfu la de Ma» -Thomas,Li vro 4.0ÍL 10 r . 

Terra incógnita, ou terra Aufira! in r 
cognita. Hc a quella parte da terra, que 
da banda do Aufiro, ou Mcyo dia até 
agora naô lie conhecida no fertaõ-Tírr 
ra Auflnúh incógnita. Até aí gentes da 
i tc rra hoje Jíífc ^ífírt. Vieira, na Palavra 
do Png.idor cmpcnhada,&.c.pag.245. 

INCOHERENCI A. Dcfproporçaõ. Fal- 
ta. de uniaõ, ou de igualdade. Defcon 1 
veniencia. Difere panei a. Vífctepantió, 
íe.Femúc-In^ualilaí , atís. Ftni. Cohini* 
jSLegleffa, ou non (onJcrVata cobdrtntiap 
t e.pL'ni. Eos Caiholicos ainda com ma* 
( ,yorÍííco/;ííí , WíCÍfí*Vieira,Tojr!.4.pag.j4. 
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; ÍNCOLA. Hc Latino,/^/. Morador, 
jhabitadoíj&c. E ndlc eriraõ os Imolas. 
jPtimciros.CflmoenSjCant.^.oií-xj. 
Que a feus bitohs nobres cõ efpato, 
Augmeiítc das Piericdes o Canto. 
Inful.iie Man. Tlioma^Livro jo.oit. 15. 
. INCÓLUME. Iíiculumt. Hepalavta 
Latina. Valo incfmo, que faõ/ & Calvo. 
IticolHinis^tieJs.Qt. E a moça fc levan- 
tou tá } & Intolhitu. Vergel das plantas, 

224. 
ItfCOLUMIDADE.Confcrvaçaõ.Sc- 

gurança de todo o mal, 6t perigo. i«- 
&lntttk(is,atiS.FrmXic. 
. INCOMBUSTIVEL. IncombuflívcL 
Que naõ íc queima 110 mcyo. do fog©.' 
Qticnaõpodc ílt queimado, plamine 
tton obnoxins, ou /jojj cedttts, ^Ab Jiâinma, 
inYiãns. Flantmatn liou cotKÍpiem t an tiott 
ãémittzns. Uftiouis expers* Ab exn/iotte 1 
im munis. O cípinheiro hitombufiVvl, 
,que vio Moyfcs. Vida de S. Joaõda 
CtuKjpag.^j. 
■ INCOMMODAMENTE.Com aefeõ- 

jnodo . 1) 1 co tu modt . O t • 

. , M uy to i u co m mod a m c n : c . Iiitoniwo-< 

dijftine.ÚC* ■ 

INCOMMODAR.Cauiar dífcommo- 
do . jít it m ~<iti t om moda re { o> a V i } a t ti m) Cie, . 
Aikm iticotnnitdnni dareparerejerre, im- 
itYiYtíire.Ck* 

hieommodar. Ser nocivo. Fazer da- 
no, tlocere, com dativo. Incomiiiodttria 
} c flanco. Mci hodo Lufir. 503. Intonum- 
jdtfta a Mourão. Guerras do Alcmccjo, 

185-" 
1NCOMMO Dl D ADE .Dífcom modo, 

ou defeomnotio. hitonmiodwtt, i-Nffcf. 

Incotun iOíii t a / , a t is ■ f tw Ci ir. No t h efo u r o 

d;; liugoa Latina fc icHa^iKo/timodatfo, 

& alkgafc com hum lugar das Epiftolas 

a Artico, que hc a que começa por eftas 

p a I a v ra 6 M t£ 1 ia inibi 1 w/rf ú s t & t . Mas. 

nas cdiçoLiis íle Boíio, de Lambido, & 

de Grutero cílá, Stt ifia ititoiniiiaditate 

iilnd mefi touituadi- Sem reípeitar a ln- 

^otíimcdidade do que para os feus naõ 

,tjnha.Lobo, Curte na Aldeã, pag. 260.. 

jNinguem efiá obrigado a perder a íua. 

, fazenda pclla hmmwdukdè dos Y«i- 
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,nhos.Promptnar. Moral, 14T. 

INCOMMODO.Iucómmodo.Qjic de- 
facoo i n io"d a . Que n" á d e fco mm odo. ln- 
CQHWjoilut, ajiittt.Cicvr. Andar por mar hc 
co ufa iiicommoda. j^UVi^ârc inwumo- 
dnm tfi. Tcient. 

íncouimodo. Contrario. Vtà- tio feu 
lugar. li ivtnio tenípcfiuofoj&iiííííw/rjí?- 
t do a toda a navegação. Lucena ,vida do 
S. XíivierjfoL^.còl.i* 

ÍNCOMMUNICAVEL. Incommuni- 
cávcl. Q^c ííaò Ce comiimnica. Que naõ 
íe pode repartir eom outrem, .^i, ou 
qtix, ou qnod aiijs tton imp&titm, ou in- 
ter altos wnmmiiçari nequtl. Como po- 
jdi^õítr/íJífjJHíWjí^íCiíV^ííospcitoSíCjUC 
, criarão o mcfmo íummo beui. Vieira^- 
Tom, 6.460. 

IncoiMíiunicavel. Coufaj quefe naõ 
pode umr coni ourra.Ciíura^com a qual 
naõ pode haver commuiiiçiiçaõ ^falian- 
doft; cu) riós t cm niareSj&c) O riiar ver- 
melho hc ínconimnnicavclcomomcdi^ 
terranco pello Egypto. A mri rubro ad 
mtditvrrantHm iter per jBgyptiim patê- 
n ntquit. Mitrç rubrmi cum medittna~ 
mo jmigi hon potsfi. . ., 

INCOMMUTAVEL. IncommutávcT* 
Que naõ fr pode conimurar. Incoiiunti- 
ttibilis ,i s.Mafc.&Fetti.kiis.Neut. He de 
Virruvio em ouirofcntido. 

iNCOMPARAVIiL.Q^e na 6 Tc igual* 
LxõpariibUis ,is , Mafc ■ é b e tíi ■ h } i s . Nettt* 
Eila palíivra liede Quintiliano. 

Eftc hornem iic incomparável. Cttill 
bot fotniw ■jiemoiCtjnifittriifi í o\í compara* 
ri } o ii c ou f cr ri pQty/l. N.011 babemns qntin 
tutu iUo-confeire pajjimns. Htòc parettt 
repetias neiuiiieiir O*"- 

INCOMPARAVELMENTE. Sem cS- 
paraçaõ; Longe , muUiim , ou tauhô. di- 
ante dos Comparativos ; Longe beatior 
eft.QYid* Hc inçomparavelmentcmais 
feliz. Também íc pode dizer Multo, ou 
mnltnm bêatior* Algúas vezes Lótlgè fc 
pO;:m cõ fupcrlativos. Cícero áizPUto 
longe oitmiion eloqútntijfunns. P lataõ in ■< 
compara velmentc mais eloquente, que. 
todos. 
" Será incomparavelmente melhor, qu&. 

ío- 
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to cios- Ahs probitatt- longe mtdtmnqnè VitinoÇcn lugar. L\:fch tr.ihh a v.i corri 

fnberiiòií. BxGíiir. > ,Int õ/ror tàVdàov os puros Ohr i ftaó s da 

INCOiMPATlblLJDADE.Oppofiçaó, quelle povo. Lemos, Cercos de Malaca} 

& contrariedade de coufas,qni; naõpo- pag.54. O quinto vicio hc lucomporta- 

derri citar -ui sidas. Rtrnm, (jtui fimljíd- ,Ve/.Lcbo t Gone na Aldeã, 171. Na qucl- 

rt: ueqiuiiitr írtftiZiíiiHtitif.e.teW' , I es a r d ore s d a To r r u l a Zo j í a, q uc c h íi -' 

INCOMPATÍVrlL.Incòpaiivel. Cou- ,uiaò ImomporUVas. Lrjccfia,vida do S. 
fa, ^ue íc ijaócoinpaiiececõ mitra. Que Xa vi cr, g^.col. 2. Cari eg.mdo-os de tra- 
mo pode eflar^unidn, nem conformar- , bailios Incomportáveis. Mon.Luíit.Tom. 
fc com outrai Jb alkiijits rei focietute 1.35.C0I. 1. 

■iiUonenSjtis. omn.^en. Ab aliqua rco- í NCO M POS S 1 V £ L . I r i c o m pofsí vel. 

iimnw (ãktius >« ,iim. Jilgi nit/i nliii lefoct- Naõ poflivcl JLiiiraihciirecõoúiro.Cou-l 

ai i ííoti pouJf.Gc.Injotiabilii atm atui rc. fa s i nco mp ofl i v c i s . R e s u uà & JÍwa i i w- 

OPliii. pojfí biles. A itnmcnfcadu íia quclks o- 

■ Ser bcn. aventurado, & pa d cecr muy- , br as, que fem cila cr no hitompojhVeis* 
íris dores, faó duas coufas incompnti- Vieira, Tom.7.pag.25o. 

veia. Í/W vekmwter repitam ttfeka- ' jNCOMPREHENSIBILIDADE. Oh- 

rwii, &ttinltis opprtfftitit doloribiti.Út. fa j r i d a d t > q j m p e <k o p c r fc i t o co n h c - 

Pare et me, que achaftes o modo de cimento do objtclo. A mcomprchcufí- 

íinjr na voííii convcrfaç::ò, & nas voflas bilidade de Dcos di-z formalmente nc- 

praiícas duas c 011 ías , que parecem ín~ gaçaôda comprchêTaõ por entendimé- 

compativeis, a fizuífeza, & a galantaria, to crcado;& fundamentalmente diz hu- 

Xím, & V'M ^oratto conjectttn núbiVi- ma perfeição Divina raó grande, que o 

tktnr tlijiallimn>ii illam for t£{ ntem grdYi- curendimenro creado, Jinda que illu- 

tu tis citm hhtHaiiifase.tiC, fitado com o lume da gloria, naõ a po- 

-. A prudência hc incomparivcl com dccomprcliendcr, porque para cftccf- 

cfla idade. Sapkmut tion endit m batlç feito clic havia de ícr infinito, o quç: 

rttfíteui. Ge naô pode fer. Incomprchcníibil idade, 

- G e j 1 í o s , h 11 mores , i ncl i n aço c n s irjcõ- R ti m côprcbenjib ilit objçHritast ms. Fe nu . 

pa t i vo i 5 . Mo te s , t\iã mn wvtrnnnt, ou A "i nco n i p rd 1 cn fib i ! i d a d e da n at ur cza 

mu conVetiittut. Dijfunún «jí>ití,ou alie- divina. ImwnpnbctffihtUs natura divina* 

íí/.^fi/.Ctjmpadtccrrc^í/.Compaiivcl* INCOMPRXHENSIVEL.Oqucocn- 

■ INCOMPETÊNCIA. Falta de autho- rendimento nao pode comprchenda* 
r i d ,1 d c , êí d c l e gi t í ir; a j u r i fd 1 ç a õ j 1 o J u- Ititottipideiiftitilis: is, Mttjc. &JtiH.le } is* 
\z. Nwi legitinu f}Otcftas } atis.Fem, Nçtit.^lin.junCdj. 

Allegar incojnpettjiciadc juiz. Jíii/í- Eík myfterio hc incomprchcníivcl. 

cem noa leguwim ejtawe. Hoc tmjleri nmntúúintelligmtia t At\trá- 

• INCOMPETENTE, lc diz própria- úom tomçnhmditwr* 

menrt do juiz, que naó remtoda a au- Ifio para os ignorantes hc incompre-. 

t h or i d a d c lega 1 p a r a con } i c c et ; de h u 11 1 a h«i fi vç 1 . It 1 lon^ijfnn è ?fi úb impai tot n w 

ca 1 1 f a . J u i z i 1 1 co tr; p c t c j 1 1 c . Jítitex ?m le- mtelligenticl, fóijuq méíjimãim.Ck.l^- 

£i£Í>JW.jttttex nou tompHmí. Ul piano bem íc podedi^cr, Uab mdo£tis } rtidi*. 

ãv^Jfítlax compet eus Er a d ada cm ju izo bnfquehttelhg( f comprebaidi } percipi lion 

flticwpetetHe.Yiàa de D.Fr.Barrholam, pottft. 

I0l.j60.c0l4. INCOMSU MPT] VEL.Qucnaõ pode 

Incompetente. Impróprio. Imiti \.Y\d, fer confumido. Qne naõ fe confome*, 

no s fru s 1 u p r c s . S e r i n Jtt conipH e nt e i a- Cõfn mptmtsexpers^tis.onm.^at^h^. 

/zer cfta obra, & naô aqudlaa.Mcthodp qwd tonfami íieqmt. £ como a mar cri a 

L u íit . pa g. j 3 o . ,do a Ir .1 r c r a Itic Õh\ mpt fyrt. Vi e í r a/Fo m t 

-INCOMPORTÁVEL, intolerável, ?.pag.z;2. - . ■ .. -;., 
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. WCONGESS0: Prohi bido: Jjlicito. O 
que fahç íór.i do que concedera razaõ. 

Jiicoticejfiu } a } i\m. Ovídio div } Licoticijfh 

■ ^uluptiu; filucet. Hum laco/iccffo amor 
jdelaiinado.CamoenSjCant.i.ojr.iAt. 

. JNCONCOKDAVEL.Couíi^ucniá 
pode concordar com outra, iíw, qn£ o- 
vwitiò ftii^/Mt aut> aliat ou uifocsabilis 
cu/11 atiinri'. Ex tic.&FU/t, C.OiAtradi- 

, íÇOciis, ião Iiicomoftta^eisj quç &c. Va- 
rella jNum. Vocal ,pag. 202. 

j INCONCUSSO. ,GJUe mó Tc abala. 
Qm: iiaó\podc ter abalado. IncomuJ/hí } 

fCOttcitjfii fidelidade. P.Franc.M.n, Epa- 
napJ1.pag.9j. A v^rdiídc fc fui tenra tir- 
jine, & 1'iconcujft. Alma InUr.Tfin;.z ó;. 

JNCONI- IDíiNCI A .Falra de íí ik I í< ; a- 
.dcaofcuprincLpc. Pvrfidt a,tf.~thti> Cu\ 
. Jitjíilrfitiiijrtiis .Fwi;Ciei 

INCONFIDENTE.Ciílpadodc.iiicó- 
. fièeHchJfífiútiSfterfiilnftperfifftQfiUttittiiiu 
. o u lufitídii } is. Mije. è Foii.k f u'N.cu£. 
. Ge. licnr de iiijitíelitate, ou de perfidu, 
-aíIicamochainaCiccro Réus dc\i>i 3 no 
culpado deter feiro alguma violência. 
:. INCONGRUAMENTE.Scmpropor- 
.çaó. Sem huma coufa dizer com outra. 
Siiiecoti^ruíiitiíi.NoJicoimnetttcr. 
. INCONGHUENCI A. Fjilra de propor- 
ção. Impropriedade, Pouca, ou nenhu- 
ma uniformidade de humacoufi cõ ou- 
rr j . Congro et ia a defeífu t t tií.Mtijc.'Ntttla 
tm&riigiitUi,e;Fem. 

INCONGRUENTE, ou incongruo.. 
De Proporciona do, impróprio, jj.iõ cõ- 
forme coma cal idade, profiíFaò>oucfta- 
do da pcíToa. i\oit congruettí aliem 7 ou 
aítem rei , ou cam aliqnare. A u l o ■ G til i o 
di-^ hKoagrmns. 

Conlíaeraõ iflo como coufa incon- 
gruente á Sua ma ge fia de. ■ 4i^iun J;oc. 
duam makfiatt fuíi. Cie. 

incongruente ,io cítodo, ou ao modo 
de viver de alguem. Abfnrdnm attprt ali- 
enam a Vira aliaiJM. Cie Nem lhe Terá 
. , JWo/^n m a Podia ■ V arell a ; N u m . Vo c a l , 
pag. J? S. 

INCONQUJSTADOí Naô conquifh- 
do. Noudmn ar mis qMfitus } ou fitbacfus, 
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.á,tim; Formidável aos contrários >■ que 

■ t d !o In con qnifiado ,p j u 1 g á ÒS c n FiOr ■ . hra- 
chylog.dc Príncipe*, ij t - " v 

ÍNGONQUÍSTAVEL.. Inçpnquifiá- 
veí-^Çoufa^quc. fc naô pode ganhar poí 
armas. J^iiod avmit pibigi ntquit, ■ 

■ . JNCONSEQy i ENClAJflf(tíí/^HOTf}" J í í 
. *e..Fcííí. He pa.Lfra uíyda iíe.Cimmjlia' 
f np; iras nclte Auiíior quer, djiier, falia 

de A I J egor i a , n a q ftg u : d ny c p m o. q u a n - 

do.fe principtaj & Vcnba (ipinrcoufíi.s q 

. naõ lem coi.ii]O r aõeMirre,J]. - Sií -,'\ x ,-, 

,..i IncOnfcqucíJcia; no faJl^r,-, quandí^o 

.^Afc diz; n B & tem iTonnexr.q como.q 

i'c a c s ba d e d i ze t* .. r focutifcqú i ns_ kc ii£ío . 

cdfcp H. Patifa íí. . Tii i i fbe i vi hí ií ■ tío iifí.;q i ici j - 

cias no obrar. AmiUidaòc do tjeíppfo- 

■- , r i o / p c 1 í a íacoí ije ,pii ií: r i i de ;ca fa ;ií ci 1 1 6 . 

Mo li. Lu (it.Twjn. 7.Zi'i- ■ -j ,r -' , 

1NCONSIDEH AC, AM. Imprudência. 
F. 1 1 't a d c do rííi ú er a £ a ò . /wc njmítn nt ih , íí » 
Fcw. : . - ■ 

..iNCONSIDEK-ApAMENtE,,]/^. 
ihrtttè.Cic- ! .■ i' , v . - " 
. ÍNCONíilDERADO.ImprudéVc.Pou- 
ço a d vc r t i do . /iíc aíi/í í /eíííí h / ? íí v j i//j . G c ■ 
EiUlQuíiinIíoíio Te :ic!ia o. comparativo 
hcoiifitkvium:. Re (ponde o hum dcfks 
, co: n i/í costura da 1 ib e r da de . L o bo, Co r- 
te na Aldca, 154. 

iNCONSOLAVEL-lncòfolàvcl. Que 
a;:Õ adn;ivte confolaçaô. Inconfofobiiu,. 
is . Mãjc .é , Fe//idc;ií.Nêiit. Óvid. 
<. A minha pena hz inconlolavcl. Vk\t 
vmttmi cQufolatkimji doíor. Ck> . •_ ■ 
INCONSTÂNCIA. Vicio, que faz ao 
animo humano mudável nas fuás derer- 
niinaçocns, fcmrazaõ. Falia de íirmena, 
nas rerolujo.ens, que le tomaõ 1 . lucon- 
fautici, ít. Fem.Cki luJabiiitas^tis.Fc- 
min. Rim. - '■„ \- 

Iuconllanciji. Variedades A inconftan- 
çia da forruna,,FoíYííi'j ( f Volufálitas, ou 
iMQiiflii/itittjòufomaiti vijíubilis} oi\Vo- 
Itéúiis. Cie. 

Cartas, quedenotaõ a inconflancia, 
6í aTibicííadoníTtíftodequcm as.cfcrc- 
vc. bicou/antes, & frigida littèM.Ot* 

INCONSTANTE, Vario. Leve. NaS 

durável, Que fãciJ mente, & ícm razaó 

' íc 
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INCONTINÊNCIA: Vicio òppofto 4 




De vêíc * c c c ii r d c te r _òpi h i ao de i ; J 
u ê o n Oan te : ■ - fi; ma iríímijiititúk pvr thuêf- 

cemiii ef+Och ' ■-■' - • J.' -■ !>: * 
í- ■ ilNGO^STANTEÍVie^TÊ;Sèm fii;mc- 

-Krtjíiô^qiiç ío" havia <]tf er^íiiifldo^itfíflíj- 
iy/iWííVr^V^Timbcm eii^CJctro le adia 

1' . ÍNCONSUtTO.^m conotar./ jft- 
CQnfnlttLiyttitmtC\c.& n o A d , v t r bi ti v-fii - 

!'Cottjulrò\Jiicf:M{ £tt miií.O. Cabido, j&i- 

t , conjtiit&a mrSmo Rcy, IcrcrolvcolMàn. 

.-LJiíiraiLTom.7, 130. " '*' <; 

-: 1M CGNS U MP "fl V [iI>Cóiífa; q>iíaõ 
pode ítír co"i i Tu m j da / ík í j <pt cor ij mi ti 
neijuíc. O -{\bd\o h c. 1 ncouj u mfit i Vi i ■ 1 1 1 o 
jfogo-tfarrctrOjPraticaairre Hqacl. Sc 

-Dcrr.ccrli^. ' 

- INGOSíSUTlLUncorílutil. Deriva Tc 
do Latim Çwfti£tis } cozido; £t cò a-pre- 
p o fi c a õ 7» , h'c^ fi f i : Vfi , va 1 o m c l'i i\ o / 1 q u c 
Naõ colido â agtilbá. Hcoepi-ihcto-tla 
Túnica do Senhor. EtWttuteiH Ttwica 
ittconftuiiis ílefiípetjofítt. j o ■ z 3 ■ p ort] 1 1 c 
roda-fem ■ cu J lura da cabeça atéõs pesj 
& fcgundò aopinisõ de antigos AutÍjo- 
r es Ecck íía fticosii que fcgnt: ÇutMmio, 
a Senhora tecera cila ycdidiíranq Se- 
.Jihor-, quando menino, 5c com cila fòy 
:Crcfccndo., como nos corpos doí Hcbrc- 
os os ílus veflidos no defenró. 'N : i. d' 
dade de Trcvim, cny Alcmaiih:i,.f<:-có- 
ferva, & com grande devoçaõ fc venera 
efta tagrada Túnica. Naó fò/ pafriob, 
nemrcparrjda, por muytas rezo^ns uiy- 
:íiicas.'que dao Os"PadreSj & os Eíípc.fi- 
tores. ft í\ l\ktta?l\b.%.QatLHamb } & 
Eiicty Cflp- i.uiemli. 7. alhrma,qi]c com' o 
i 10 vo óculo Aítrononuco, por dje iiv 
ventado), vira -na cónflcllaçaó, ou Aíjjo 
cddte, chamado Orion ,'hunyn .imagem, 
-ou r c pr c fc nta çaõ de í 1 a ffi gr a da ■' 115 ç ©n- 
ítitil Túnica, .j - ..->■ ■ 

■ 1NCONTAM1NADO. N<ió mancha, 
r] o. Níl Õ f . i jo . hi ati t o ft u 1 j ii / as, a f h it t.. 'f'\t . 
iL j V. P od c cii a iv, a r k .. a Ca il i d a d c } Fon i c 
,db SoL7íKçi)jiíJíiJíí/íííi^;Tòbrc.ojodo da. 
^cfliiK.VarcUajNum.Yocal^p.ig.^ói:-^ 



niperamjaift.trcm. ctç\ to/?. que 
/fna hkontittem\á dí:sho]ujíà:C:tíiiqens, 
C ai 1 cTSf, - cc L . 4 ■ ■ À"- íi j c òfti i í 'i i'u (iíi- cl e T i bc - 
, ri o i Mó 11 . L 11 fi r .-Toní . 2 Vf ò I .' 5 .'eò 1 .■ j -.- 

IncGíitincuçia cíã òtn-iua ■ ojj ouri- 
ria r j ■ fe ni" fc ' i \ iu í r , '■■ h e h\] m ] y \w pt orna 
ria scçaõLcfadá írteuldíidc rcuiniráda 
beíigd. Eda krnó^cpnfilíc uo rmifculo 
Splím te r , í] u c- (ê rv ede ti br i r ^ÍA' ft c h a r a 
b^cca da b^.iga,' ó^u-al mufcúlo padece 
por ciência díiwfma paire, o li porcó- 
inuDjcaçiiõ de omras. ■■ Em piíÍQa vuliia 
hedtiodo incuravc;! pell,a r írE|C]UL-JiíL de 
■calor natural, & iíobradss humiu.iGcs. 
Vrttui.iiicoittiiktitiaj^.Faii.TliyLQ^i)- 
jdo a htcottthtwãa- da onriíi^di,lobc- 
,dcça ,n taó (i 11 guiares rcmcdios.Polyai^ 
Th.Mcdic.527. J 

INCOrTi iNENTE.Quc naõ.fabc mo- 
derar íeus apperiícs. bscotitintns } oi\ tit- 
temperquijíií. Omn.^tn.Oc. A ■ ir ol h ir es 
JttWttittfiitrsj que. cm lhe -lufccudo os 
jfilhos, os eni reguem a outras amas; 
Mon. Liiíir'. Toni.í". iiS-còl.zfElli.o da 
jvida ]ttCQitttnciin } £*. diíloluta.Mon.Lu- 
íir.Tcm.j.fol.i.col.^- Sc o vir Jticottti- 
ftiÉiiiej & inclinado a.cafarfc.Píõpruar, 
-Mor ii 1,^51. L" 

d J orc,nsõporqncTáTOOcafo,iggravo 
; iPrcfumais delia ' btcotttiitettte dlòi to, 

QncaTC agora TiTon;a,quáio amanftí 

Eoy guarda a" ftu decoro". vigilajir:. 
Malaca conquift. Livro K.oit.^i 

INCONTKASTAV£L. .Inconiraílá' 
vc I . '. 1 1 1 v c nci v c I . h Yiií ti s y a } U w 'c. A 
jforukjía Ínc(iUiraJtí\\>d de Santo An- 
,drc. Agiol.Lviíit.Tonj.j.. Rcpur^çaò de 
Unas anins havidas noD/icntê por in- 
'jfQijtriiftttVtis* Que iróí,-VÍdado'írn3aó 
Mo,2Si. .ji.--; :■ \. .. 

lnconf Irara vel verdade. Cgn - i a qual, 
òu.conrra a: qual Tcnaò podcconTisl^aí 
c o m ta'as 5 i . Vcc í í íí í , r JV <j;ttt jiiia totiten- 

coritetttioue poiti, on iíi cw(yc\'éfiji/ini >ç- 
(ViVVj. on acitUÍtifúoú- pMeJfy/dí? ijtti iitúk 
{onmytrftíitfjfffòujt. tic. :Sc corifervá^ 

uni- 
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} \mhò hconiraftiml, ,Porug. Rcfhur.' 

INCONVENIÊNCIA. Onaõ convi- 
rcm ha: is co ii) os ouiros. jDtfcrefxintitt, 
iC.ti'tíiUc. Sc perderão muyr.!:; armadas 
,por a liicmtVmiíiKid dos Ca pi ca cus, òc 
jíi defobediencia dos inferiores, Lobo, 
Corre d:i Aldcajpag.^Impedindolhc!; 
jfl Incontinência, & ii diílancia o preci- 
so conheci mito da viffa. Vare li a, Num, 
Vocal, pag.493. 

INCONVENIENTE. Adjectivo. N..5 
coiivcuLcmc. 'Nfiti cojiVxukm } tis. mmi. 
gsn. com hum dativo. 

INCONVENIENTE Subftárivo. Dif- 
ficuJJiiclf, t]iítr impede .1 execuçuõ de 
jiiini negocio, Obiíaculo a ;i!gutu .men- 
to, ií j cominai In m , f . AíVíí f . C V c . 

Neik negocio M rambem cftc incoii* 
vciii ente; que &c. íh hac ite^otw tícudit 
q\ioqHc ilhiíl iiitQirtmocíiWty tjaoti o c Com 
jndtcativo,.ou coiiifubju^ArVo. Gr. . 

Refljediavaíc, ou evuavafe ii uni, i in- 
conveniente com outro. fpftZjetitiiMih 
aítjs maiis remttíin dâbwUnr. C^jar. In- 
3 f W/Vfr/icf f í Wj q U c fe devem e v h ar . Vi- 
eirajT0m.ji.pag.4Ei. ■ .., 

INC :OR DiO. I Jietirdio (Termo de Me- 
dico) A obílrucçaõ, ou rumor, & lncor~ 
jrfiíi nas virilhas. Luz da Mcdic pag. $$. 
lugmmttn rumor, is.Mnfc. 

INCORPORARAM , Incorporado, 
I n co rpora r ,ou E u c 0r p or a çaÕ j E n cu r p o - 
rado, ou Encorportr. Hunjj ík outro 
Iicufado. ^í/.Encorporaçaó- Encorpo- 
r.ido, &c. Cliamar a De os Incorporado* 
Vieira, Tom. y. 242. 

1 nc or por a d o. 1 n fc r to. In cl u fo . ,^/í/, n os 
feus lugares. Sem licença minha iiacer- 
j tida 5 Incorporada. Anda numa ptcguia- 
rica. 

■ INCORPOREI DADE. Carência, ou 
privação de corpo, qualidade ou cftar 
do de coufa, que naó tem corpo. Cor- 
pais pfiVíiltOjOiiis.Fettt. . '/Slatn t'a iacoí po- 
f/tlís, ou expers cotparts. No Sacramento 
ja carne de Chrifto fc veftio da Jncor- 
ipmidade do Efpirito. Vidra, Tom, 7. 

JNCORPOtlEOJncorpórco.Ç&c. ruõ 
Tom* 1Y* 
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tem corpo. liicoYporciis } a } tMV> jftú-GdL 
Interpor a lis, ii.Mafc. & Pím'dc } is.TÍt'iit* 
^jçincil.Corporis expers. Ge, 

INCORRECTO. Di-zfe do livro, ain- 
da náó reviftoj nem. emendado, ou de 
tjualqucr obra dí engenho, á que .linda 
mõíe poz a ultima wsb.lnCôiricfsij a, 
ntu. O^idio áizOpm inconcâitoi. 

Incorrecto. Naó íojcito a reprehen* 
foens, nem emendas. fireprcbwfiUj a t 
ttn{.Qi>k}.ltíCit!fiiitw. J a i tiiii.fiiti-Gi r lWvitl. 
,$endo lucorr.íh, peíla fua veclidaó. 
VidíidcS. Jo.õ da. Cruví^pag-jQ. 

INCORKEClii ILIDA DE. Paí"evcr'i- 
ca em aignm vício, iem emenda, Inc- 
vivttd<ifaiii ptrjíVetUfííi a 1 u /j li Uj na 1 ' st w . 
,, As penas, com que fecaftigJÓ aJnctti'- 
lí^j&YfíWíí. Viua de S. Joaóda Cniz. 

INlORRECIVELj Jncorrcgíveíj ou 
Incorrigível. O que-ie 11.10 qua emen- 
dar. JueíJiendulfihrjis.Miijc.cr Fftti-S^m- 
Cit Q?hil:Eptji.f.)i.Q\}. r Í)e ctsjus eiiíejidacio- 
neticfpertttWj ou mditiut. cumidatmiiis 
jpzm-dans. ..;.'.- 

Eflc homem he incorrigível. Hjç ,t4 
fru^eiri. corrigi non ■pòiej?.$ > iiiut.''n\i mais 
br ç v e ii i e j ire , CwriQnoh potvfi. Teittir, 
Obdíindt ad ' vuia..'i\.ii!la»i vtneikktionmi 
admitiu.. Voz m a i s Is i cot Ttg i ~ve i 1 1 c nbo 
jjiiidá^os a íjuem .-por uiuyios rcmpQ.i* 
jdominou a cobiça &c. Lu is Alvares, 
ícrrn. ToiTí.j.pag,^^, Ou vicioíbs Ju~ 
jCQrri^tyriíp íc naó (aô infieií, ' haõ laõ 
bom héis.Oim Paííoral- do Porto, 5 j . 

INCORRER. Fid. Eucorrcr. Incorre 
,nã c^cojnmunhaó/OqLJCJjaó paga osdii 
^reiros.Promptuar. Moral. 109. 

lNCORKÚPCjAMíFulJíljLdo cm ma^ 
terias, que naõ apodrecem, &: íe naó 
da 1 1 aõ . Vis putretiuú nfijirns, o í 1 p a tre* 
ííitmn arcensjou iuhi&ns. 

Incorrupfaõ. Integridade. Inteireza 
do juiz, que fc nao dcjjta pcka^Jirrtus 1 
incdrmprifíifttii/ts, atis. Fc». A facornt- 
tpçnó do juiz he augmenro do Império* 
Brachylog.de Priticipcs^p^ 

1NCOKKUPTAMENTE. Sem comi- 
pçaó (tallando cm coutas^ que nàõ apo- 
drecem) ÍV/jí zornifime* 

N Ia- 
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lucòrruptamcntc. Com integridade. 
Com inteireza (fallíuidoít: em hum ju- 
iy. ? que mòfc dcisíi corromper, ou íb- 
bo r í ; a r ) Jw co jr (f/Jí è • DV. 

Incurrupra mente. Com ca fi idade in- 
corrupra. Siite Itibe ctiflitatij. llhbatâ 
tpfti£(Ue.Co\ikrví\r Ittcomiptiiwctitc cm 
fua pureza. Vieira/Tom.i.pag.çi/. 

JNCORRUPTIVEL. Incorruptível. 
H. õ fo j e i co a c o rr u p ç k õ , Conufit i ' o jj/ í í o m 
oúttoxittSfãiitm, luwiuptiiSfitjitin.Nc li- 
vro j^.cap.ió. Faltando Pliniacmlwm 
género de madeira incorruptível, diz, 
Imnwj ditas fíiitwia in tcãis cotxa omitia 
Yttit) hxoirujitd. 

INCORRUPTO. Qnc uao fe deixou 
corromper ma rcii aluiu itc. IticomytHf, 
(ijmfflm. Htflor . Conupt ion is ex t> o s / i í . 
Omn.gtn. * - . 

Incorrupto. Que naõ fe deitou cor- 
romper moraLmeuic. Juiz incorrupto 
Jndrx iutomtpiiii , & inugtr. Cie. Aos 
jires mais í>ic&i"níyifoj juíi:cs.Eíclvola das 
verdades. png.jp5. 

Virgem incorrupta.iíí^ííi tyirgo.Ca- 
tuL : 

1NCR ASSAR (Termo de Medico) 
EngroíTar. Incr.iífar os humores,.os cfpi- 
r i tos . Hn> w»'f í fpijfa íe . {o, aV i t n t nin ) ¥\d> 
En gr o flar . H u 1 1 s . jfí j trajfant to o s h u mores 
jdelgrtdos.Luz da Mcdic.pag. izg.& na 
pag.2Ó. Quando a rcuçsõ he àc-Iirtrajfur 
>os efpi ritos. O {úojnaajfao íauguc. 
ltud.344. 

1NCRÈ ADO^ou Incriado.^.lucri- 
ado. 

1NÇRED1VEL. lucrcdívcl. Vil In- 
crível. Homem de lua editeis .forças. 
Mon . Lu fi í.Tom . 3 . j 22C0I.4. ' 

INCREDULIDADE. Repugnância 
emerer. Dificuldade cm dar ;ificníb a 
coufas, que naõcftaôbcm provada sOf- 
tfeudi, ou inaçdendoJijfiCuhas, atis.fcm. 
itiuct InU ta s, a t is- Fe m. ■{ E li a u I r i ma pa La- 
vuhc de Murcíano jnrifconfulro, que 
J)a opinião de Bernardino KutiLío vivia 
jjo reinado dosEoípcradorcs Didio ju- 
liano, & Alexandre) Certo fojeito pin- 
tou a incredulidade ncftci quatro ycr- 
ibs\ 



De meu mal endurecida 
Só por mim mcíma me rejo, 
O mal vejofó de ouvida, 
E o bt;m, nem quando o vejo. 

INCRÉDULO. Incrédulo. O que-fc 
naõ rende ás prova^Sc Te naõ deixa per- 
fuadir da ra2aõ. Ittcrtéilits,ti,íiaLHõrat< 
<%í fidem (jHwifas abio^at, Cuimbiíper- 
fhíicíeii púttfi. 

INCREMENTO. Crefci mento. Au- 
gmenro. l)icrewiiuti)!,i.Ní'nt.Cc. Com 
>efte Inacmrtito, & viger do calor natu- 
ral. Correcção dc.ibnfos,]ó. 

Incremento, na Grammatica. Quando 
no fiugular dos nomes Latinos o leniti- 
vo tem m.tis lyllab.is que o nomiuf.rivc^ 
co rj 10 Setin o» is , q u c h e gc n i liv o d t Si r- 
»io f â pernil ri niíi fc chama incremejuo. 
Também há incremento nos verbos. 
Vi 4. Infi itKí. Gitwmiiit. Eudhíw. d\Vfii\ 
j>tig.266J!!cren:eMtim } i.'iSlcnt. 

Incremento. Crcccntc /^r/.iio feu lu- 
gar. Obfervar o facr emento , & decre- 
jmentoda Lua. Alma hnlr. Tom. 2. 411. 

Incremento defcbre./^/i/.Crcfcinien' 
to. Fazer femelhante remedio no Íík 
} cmmnto das febr esi Luz da Mcdic. 1 qz* 

1NCREPAR. Reprehendcr com íar- 
ça, com rigor, com fevendade. Incnpa- 
re { 1% i>ui t pitam) 

Iricrcpar alguém de avarcntoJwcíT^ii- 
re alitjuew dVfíiiíi^.SiiCtoti. Os Prega do- 
ire*, hora litíre pando, hora arguindo 
, valer ofa mente. Carta Pa floral do Por- 
tOj 5^- Confiadamente atrevido o ltf- 
t íirj)a"\>a de menos juílifícado. Brino, 
Guerra Brafilica^jó, Arguir, rogar^ I;í- 
^repar. Cunha, Bifpos de Braga, 63. 
Incríptindolfa afeainobcdicncjíi, 
Q^ic ií contra a.IgrcjfljMíty fagrada* 
Intuía de Man.Thomas, livro i.oic.2i . ■ 

dNCRIADO. Naõ criado. 'Hon uva- 
tus , nôiiconditiify non faffns. Qnc o Ver^ 
ibo.Jfícriado rinha -recebido do fer do 
j El cr no jPay. Vieira, Tom. 6. pag4óo r 
;E!là cm grão "eminente moflrouo I;;- 
,cren do' A mor, Va relia, Num. Vocal, pag* 
469. . 

INCRÍVEL. Incrível. Confi, que cjc- 
cçúg o crcdito ; qiicdi/íiciiltofameiuefc 

po- 
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pDik'CTrxjí|i]e^aó';kcircPí{ímí]/ : Íjjí:í-£- 

■ è bi Htji jf . MJ i/ t = ler/í- m^ik:'Mt ttt^Ck.'-- 
í í 1 o J i ç i n c c i y e L . Ill j i< / « h hfo n- 1 áfiile . 

■ í/í. LhrlízáUitfiilet/UOVtd? Itiji.lcm 

.tmlhuif-faffctiÇíc. "-•' , \ :'- 

. -P.ira dtiwar,' cni>filcHrckj íouims Cdtí- 
faíj que parecerão incríveis. Ut-nlia 
omitmnhiY.pk ' omtuvaSlith - 1 ' ■ ' 
-:-í Hf 'califa ' -merivclj ,-quu hum pé "de 
ycuío pof7;i chegar íiiéxis-cflrcUas. F/r 
ifcw íiíz/j Aíriff tiirbuievttn ihèúÍQi$ekftttn 
oniiiití jtet)>amc.$£ttvcTbilQf - : . í 
. . : De fl . i s ■ eo u ra s' k n li o h Vi íií^ti í}ó i nc r i- 
.vcj. £/,* <? v(t ( iuottiibititer (kteffor. Çic> 
A injLraç.iõ.do.mefmo Ciccro^poderafe 
dizer, lucredibitec/fj qtutJi! ópere bu th- 

;lNCiy ; V&L-MENTE.Põt.tiura:njod€> 
que lu&Ke crivú:j7ic?títii>rhtn\fek. ■■'■' , 

INC tlU AR (Teimo de Medico) lii- 
no y n i - , a ugn i e iit m - j j r r i r ji r ; L^Í/í^í > L\ C/tii 'i 
miwtiCtl com acc^kir. Sciaccndeo a, 
jfòrc, fe Iitchwi a roíTc.CurvoíObicbv. 
Medievo. ■; ;-'.-■ '"" 

. . 1 1 1 c r 1 1 a l"c a c ha ga . L ^i iti u í j -ti c r ti dej í /f . 
£.* Ofíi". ■ ■ ": ' ; ■ ! »•;" 

lucruaff o cftomago!. 'Ter. 'cruizâs; 
Qmtrufme crtuU{<wE7thJ2nintih hertutti- 
jdoas hiflanmiaçocns. iuveriores. Lhiu 
da M.cdic.pá£;.)ó,~ T ..■:-.■■ ■ 

lNÇRUIiNraCoiifrtjqTic fcfezfem 
derramar langue. Chama a Igreja ofa-i 

crificbdoAltãrlncrúciitóipbrqucríei- 
lç fcfacnnca a divina vidlima fem ver- 
iccfaiigucjcomo-no facrincio da Crun. 
Incritetn tts 7 a } nm. Viclom íncruejira. fjí- 
cj/íDíííí Viã(ffJít it tfctu.Li\K> Huma Ana- 
tomia bicnwuta, aonde IV defcobmri 
jas operaçocris ' imriuficcas.-VmlIâj 
Num. Vocal, pàg. 194. . .' 

JNCUrJO, & fuccubo.Z^/.Succubo. ■. 

INCUDE: Incude. Bigoruit. W. no 
feu lu»jr. Na \nauk fonora hino baicn- 
, do.Ulyf.dc G aBr. 1'cr . Canr . j o.oí r. j 3 . ;» 

INCULCARiRcpitir iv.nis vezes nu- 
ma confa, g< como rcpifcilla, para a im- 
primir no animo.. Aufttití (ilifuit ou íi/í- 
1 tipis, $ uri hm iuaiiWctyjityitfíliffl) C'V. 
,A mefmfi.lVafc, com tjncnn ftuíiliícipu- 
>los \71a1km cíic minJÍkrio. Vncdla y 

' Tom. IV. 
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Num. Vocal j.p^.54Ç. ' ■ > ^ :i ■ /, . 1 i 

Inculcar. -Dcicúbrir, &-''d'ar a coiíhc- 
cer- lucuJcar hum •çciadóMFiíWMiiíí&íVí//i 
c /1 i mrfí fi ) >è ( cr jii-v /> íí i ti?}t)õ u 7i(í f 11 mfn ca V ; 

lnculcar-fc a algucm p.tiM o! ftrvir; 
S^idiatiymífiar^QM Ofèravrfww; $• 
ojtaa íiltuis pollicerL Bx Cic.fâmfiwim 
uíicfii qFfrfàOijàr : '■:■■- ! .^..-r- . ( ,; j 
■ ' Juculcarfc.Dai.fc aeonhcecr. hscúl- 
ca r rc va lu 1 1 1 c. Forthuémm fttaiu Mkm 
ftiobnn; óÚWitttkarè. E!|ii-&bc bem- mas 
nnó fabeúuculcar o feii tabiir.Hom <#e> } 
Ikcc ermIitiffwm } 'ftmn-tMto> mídiíiò- 
Haiioftattkeyou exftkaré mftit. Pd! a 
jinrcrna pri;fnmpcaõ fe \uãik£ÇV(\ç-mÇ- 
jCJOs.VatcllajNum.Vócal-^i. ,■ =-V.; . 
'UNCULCA.Dcrivafc^o verbo -Lati- 
no Iffftí/crtftj quehcrcpcrir muytasvt^ 
xes o mefmo. Fazer inculca dé alguem 
lie rcprefentar o pre-Himo delic > pari 
etk f ou.i quêlle cíltito. JhtjmmyQu a- 
liaijtu iugetíum r ou >indf$rmn hlkm 
comitCNtkre aé atiquut.^M]® litadi^y 
,t]u& de mim fizcílcs. Lobo, Çoitc ? na Al-' 
dta^io^. '■' ■-■ - ■ ' v^ 

■ i A inculca do feu confçího.i/W, i/ Wí - 
imutktiitsQWamúii conJUinm^ >Uiuf y úw; 
no s j 1 iVíj Vi t , covfi li i i m , L hc : 1 wò pa gs 1 i iõ's ■ 
,a 3/íc/íícíi de laó Cliriílaõ) & maduro'' 
jcoí i fe I !i o . Co r r ec c aó de ■ ab u fos 14 g ; -■ < 
-Dtitii.' íiiçnicbj para, ■ fabfí al^umíi 
cou fa . Ai 1 qn it í *í cç urxt i< -i 'min ( ^fi ve , ou m'-- 
qtrtYçn*. . "■': . . " . .' . : -u 
. ©cif aõfe inçuicas para fãbír dí-ÍTía> 
vid.i, das fnaa ''aeçocns.í^ ^?j ; ^n\/ ^ 
giU > qmfíadmoiinmyt^aÇyhip\tr'uuY.Qk! 
■Comprou Retiro ãs caftsj a gtnndcs 
inculcas minhas. Jt-fy urgimc vtutwatmte 
et wn tufei c)n i í . ^ie í i jjííffi íl*; /è/tt ujj^/t" 
cmmúnm é núWtamú cmmhÚmtç^í' 
Ins ewit; '■ - ' ■ 1 "■ ■ : 




Vnh -incuípavel/K/íí* itictttparijiw.* 

JlllOdl. -. . ;;.^. 

HomtJii inculpável. .^íV- htmentijjU 
mia 3 píobfltiJ\>nui } cnjns fjieírtHaWtttf 
eft. tÕui cbtfeãatomm-fwnuiú bem mt • 

N z rc- 
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rdiuqwt.Ck. > 

j ,4NGULI? AVE L MENTE, Sem culpa. 
.Citidjceluí,. Ovni 'Porque dc.ibrdíjiiirio 
, h^0/'Âd'mit t-.os iguor^ó. frttinpiuíir; 

- -, ii^ULTO.Agrefk. Nâó, cultivado 1 . 

Campo inculto. /í£ci- JJitrjj^iiJ.ÇíC.Br^ 

^yiJi.2í*iS. i- , ■■ '■ ■- ■. . '■ ■; ■ - 

liJcuka...:NaiuEaIj &fcjii.eiifc],tc.Fcr-. 

iu/jís i ta ■ in qrtha . ■ 5?fdf M '.' '#fc jtf " f - /'i« ■ 
iSiíff ' Ti i j G u ■ "! ^ r f " f " 1* s • v ? >Ui J{ n * ■ Plínio 
Hitfor. .íli».-ÍV«f ')'»■>' fffíf-í y.Cictsroiôisi 
Ntititrdú Hftor? Como a mina íoy a Jíi t 
,t'ni'a fermofura.Xaniociw ua.cançaõ.j. 
■;.Iuçuli?Oj larnbtm.íc diz dasLpcíToas,. 
Ceuta inculta.. Carburai Jcm.deys, fem 
põ l i c i à .' Geris, b.è bura, agrè/íisi, exlm > ■ 
?W!c iiMtita.&c. Naçoensbarbaras-;, & 
:J?j£+í/£rtJ : Vieira, Tom,. i-pag.;/. . . ,,i ; 
; :: -INCUMBIU. Ht; palavra Lariua.piz- 
fe d>i obrigação, que temos de fazer, o 
quç corre, por noífa conta; ode que fi- 
ca mo s c n c a r r ega dos. ]iiannboe-{bo r cur. 
bui) cubtiitin)! ítdc. _Ao herdeiro' incum- 
be yiugar ,a mor rede quemlie herdeiro, 
Iikwtèit ikfmjiò martisfaredi, Vlpim., 
Ò mars me incumbe a mim. Imwnbhiit 
Cítrera mibi.Táâj. As mais occupaço- : 
j. ç ii s, qu e Ih c 7wfij i i tf Ã ■ , Mo j i ■ ; L u íl r , Tom ► 
4.pag.4p. EilííiÓ uos Incumbia a uos ro^ 
jgarj & pedir a Dcos, nos dcfTe,&c. Vi- 
dra > Tu m. -jj. pag- ió. Ao Rey jucitmbé 
^procurai: a .concórdia, -Varei! a, Num.' 

Voc.il.pag 507.. ' 

. j! A ti (lhe rorua Foío) fó mandarme 

Cóvcm, Caulim Jucíibe obedecer te. 
JnfuLdcMaii.TKoniasjlivro.z.oit.So. ■ 
Incumbir, tambcm.fí diz.das.coufas., 
, A feu oííicio Incutnbia mandar a Or- , 
,mus os homens. A pologcf. Di feurf. de 
Marinho, nó. v.crf. -.-, 

t INCURÁVEL. Incapaz de cura, fal- . 
landocm CFif ermos, ou em cj jf ermida- . 
des. In jitiui bílis, is. Mafc.-áP&v. U;is. 
TkchI.Cíc. Doença incurável. Vtihtmh. 
injitpciabiUs. PliiiJiin.Etta doeiiç;i he 
inciii mví;!. Hk "Mbits noti aiiiuitnt.cn- 
rútipatnuCdfj De todos os males fohum. 
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_ h c ■ ôj) cu ráycí , / à ^coi i c ç 1 ] a ç aó ■ c tcrn á , 10- 
dos oimais^malcsa mor rc; 0.5 cura^pdr- 
. que ,0*, acaba; \;-. > .-.-.',:,-."■■ ; >i 
n, INCUR-lA.Poiíco.cuidado.Ncgiigcri. 

c 3 a - ' j« c; ir/ <i, <t . Fe ff í . OV, ■ A) i 1 ic íín a- d c . íá- 
.bep : ,a verdade". •ffimriãU&mia, fc.gtm, 
\*X'acit. : .. /' ■•■ \~. ■ ,>jj.;, >; , . r, 

Co 1 1] i n c u ria . Jííí /íí io/í, O e.' P oe J//cn. 
■^ií? de quptníc iijlpnsáínr.Qiicirós-ivi» 
.da do .Iriíiaõ Ba fto. j 5 1 .còii. òeraijí;- 
.,<;ífíii,'i dos CojiitHÍúN r. Mon.^LuíirrTojn. 
Ó47^col.2. . . ,..,'. :l . . j 
. i JÍNCURVAR, ou Encurvar. 7fffíirVí- 
íí (í?j rt 1 'ij íí £ j 1 tu) 6 1 c . E íi c Jí/f ii iVíí 1 i 1 c tor- 
/cçr. Vida^dt: S. joaô daí.Cru'^ pag. 4, 
.^ií/.EíicutvarH ... . *•-, . : 1 

Jncurvír, no fcniido moral, Oi riic- 
Prei incurVaó" os aiúmosdeisímcniucí, 
cjut; airidai naó fabcm/.Sf daólhc a dou- 
triuZ) qUc querem. 'J)i/ãQt:es tewcs^ & 
mtksjtuerQntín animas 1 wficitmhé-pêíit, 
pryohmt. Ge. Dizcjuc. fo.ineitrvew-.os 
^filhos iia.adokrccncian. Vida de 5. Joaó 
da Cruz,pag.4. ;./-. 

.vlNCURS AM (Termo militai) Coírc- 
rifi do jnimi gOn hKifffib>Qnis.Fe)iuCk?> 
Incurfoõ dos^ííoldadCi lias mi-íis do íjjí- 
migo. Incitifawiliiíi m agras hsfliTt. Çic.; 
: Fazír jiicurfocus.. Incwjwm fcavt- 
C'V . Imnriart agi q í . T.t : 't :Li V .. Pa r ã de i - 
,tíar MdiKurjmis dovijnmigo. Jacinto 

FrciFC, pfig.27^- ■>, =: " ■ - :i ■■ 

-. INCURSO.- Ufaó os.ThL-oicgosiMo^ 
tacs delia piilávra, f;il!ándo nosque^en- 
correm em alguma cenfura EçcLcfiafíícaH 
Vid. Encorrcr- Parvidade de maiccia, 
>quc excuíedo. Jncwfo- da. excomunhão, 
Promptuar.Moríil,png.j09. -■ - ' 

. .lucurfo-: íjegnndo.denau paíavrns do 
Pfflluíijfla Ah incurjutf ^DrfiiiQiiioMeri' 
(íiítiib, vai o mcfmo, que EniúiUWiCfiifJr 
pecot.h uellas dcclarn Dswid -a fuacori^ 
fiança em Deos> óí dpafliiça, que tem 
que Dcoso.JivEt; do afiai roj &: violái' 
cia de inimigos dclciriiiirios , 5í p-irii- 
c u l a r 1 d eu te do D cim>n i o . .Jb i 'n c mfafld- 
VurfuiiorjiHi pnlam mceie r ftttticnniiiii,"& 
a it} i 1 h í(/>y?íí / eVí / M 7)ialoli ^jmti-l & 
qiinft iiiiiutie in nes U]Cufrt/Hú> Rfetwtb. 
hl {pfaliti.yoAWJ.ô, . ; 

IN- 
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1 . r. : : ; . y:' >~> E(\ a s co ufn s r faô ííl de cc : n f c s a í 1 ú ho - 

. i I\ N i D ■ . i , ■ . . ■. ' ■. .'■.,; i mem m oè o; drl&çindcteut jiiVcuctit.Tltiu 

iNDA,~ouaiiida. Oà culrosJifaóvcb ■_ EjTaacçaò iic indecente á.nofia gervu 

p r i 1 1 ; c i r o . Vi d. A í :i ia f iq u c 1 1 c \ na is, v u l - ^h.l{l\\á\faum\SMpQ.gCi\i\hnmdzm* 

. íi i í 4 D A G A Gy A M . ■ P c r<i 1 1 i js .1 j q li fc fe fa /. P;i I a vr .i s . i nú ecc n t es *l Vx íbúTmt ttirpl - 

cm alguma matc-ia .bidit^antifiim.GcT tudo } inis:l'an.Ck~ } .' 

: Indagação daíverciade;. í 'pferi i iftejh- ■< ■ lndeccnr^.&^shoucftoimovimcriro 

}gat'mmU.Qc. hdagutioMritatis. Oc, Fpy do' coirpoiAfrí aí deformis. Ge. Erros Jh- 

^mayor o: trabalho da iiittagptaãj que o idtcaites a fua nobreza. Mou. Luíiran. 

,/la< e fori i ina . . 1? rologo d a;v i d a d a Ray.- Ton i . 4:5 g . cò l ■ 2 . Co uft Lida ente a o Hi- 

ufia Sanrs, p<*« . i - - ■ 1.. >ftoriadorv Mon. Luíir.Tom, 3. folgo* 

■INDAGAD01U;idagaíftr. Efpccula- col.^. . . -.'" ; 

dôr . . Iiidttoatoíyi 'i . Mifc. JuVeJí^atov, is. - . INDECENTEMENTE, .Com I ndc- 

Mafc .iiccr.ihuLigndms dos fcg r e d o c ccnch.ludecenttr.ípíaiit. Vià. I j í de cenci a .' 

,h ar u r acs ,M e r gc !: d as , pi a 1 ir a 5 . 1 07 . ^ ;'i, i N DECÍS AM E N TÊ , Sc m dec i d i r . Sc m ' 

Indagar^ «j; - !.-■«. .. /. decifaó. SinedccifiQua, Sc.podia ler iií- 

, 1 N D A G A D O R- A F - £ fp ecu la do ra . Inda* , tfcc ifa meu i a V i c í ca /Tom > 1 . pag . 587 . r 

£cimx,ic/í:Be>tK: A-- Pliilolbpíiia, inda- ^ INDECISAM, ]rrcfolucíió f ou duvi- 

gadot^d.i yimtàc.^òilojojíhia iWí^i- dadosiíjuc jiaõ decidem. Dnbittítio, 

ttixyirbuttSi.Qc. :'•;.- ■. . propter quahj ítoti decitiittir de cotitrúVej- 

u. INDAGAR,' Hír bufciíido, como. o /^- Prclagios craodc.íuíisljcvoicaii vir^ 

C aça dor; (j uc fegi 1 c o t ,1 fio, pfira ít Ica n- > t u des cft as- índtcijosm d os pa r e ntc s -V i- 

^arxicaça- Mcraphoritíimenrc Efpccu- da da Raynlia íirtnr^lfabe.^pag.^. ,„i 

Uc. htdagâre {o^iyatiim) QcJiiVeftigtf- ' 1NI3EC ISO. Naõ d cci dido. Naó zcâ- 

re Ut,tn>i 3 «tnm}.GiE. Ps-ra podercjn..vir bado (fallandole e;n lnimit qucííaoji^ 

Wrt^ííi'' os.fi tios, & propriedades' 1 dos dnifòj fâtuti. ■ :■■■*. ,,; J , 

jlu^res.Corograph- de Barreiros/ 158- Dci^r«d quclhó. indceiTa. Zfrwj í;í 

1 N DE BITO, N a o dev ido . : fodebi tm » WfíJj^ rdviqní yc.Gc. Vúl &a :zrc . ; . ■. 

a } w } í . V\ \g i í; Po r m o do"^ liidtèito . a o c n- ■ D e i xa r ,1 o a J co u fa J n ti e c j fa . jfif ; rt : hij /í-_ 

jícndimcutoliííniano. Qu ci r 6s , v i d a do di catam iúUfiertoit.AtilGcll, 

lrmaõ Baí^Ojpag.^ó^col.z. Combate indeciro, cm que ainda hc 

1 N DECENC1 A . Mo do de obrar co ni d uv i do ía ' a v iclo ri a , An $eps p\<z i 1 ti m Jj* 

ira a urbanidadcj rnodcftia , decoro, Sc c. 'N.eritfFit.L;;V\ /mceps fitidij fort nua t o\i 

•Iiidtçens t ou -iitáecoM a°e?tdi fatio, o j; iV; t it \biu s /o-ttli ' j ex ;'í h s - -j£x . Cj xc t 'O m\ D uro 11 

Fe» 1 . Vi t r u v io d i z Iuécetit ia } & Fe w > > a 1 gu m a s ! 1 <j ta u li/r/; c ijo o co mba t c . Vid à> 

ta 11 and o . e m ; 1 1 u m A rfjjii i tcclOj outm da Pr i íic.Tl 1 co dora , píi g. §4. JwíÍÍ'C í/oy i tx 

hum imaginário, : qiic cóllòcava asefta- ^reíbluça&^fii eóinprómctdr.^iõ rodos 110 

tuns cm lugares impróprios- jVord.Móft.Liiíic;Tom.;r.J45\ 

Co m i r 1 d c c ci tei a . ln< {ecwè . O 'c - Indc- 1 N DE C L A R A V E L . 1 n d e 'cí a r á v el . 1 11 - 

tcutcr.Pldtit. Com mnyor iiidcccncia. diídvcl.liicnarrabilisLKiiíJítdiziveJ. Hc 

fodec enti 11 s . Sute c, f pf>i fof. Hoy r r a r a do c ó , Jmiíáat <i Vr/ - - a n i i f cr í c ©r d i \ } q 1 1 e Deos 

,taes liuícccucins. VieirAj Tom. J.pag. jufaícommigc Cliagí.SjCatr.as EfpiritV 

327-" - ■ Tom.2-2So- 

INDKCEN-TE. N,,õ. conforme á !io- INDrJCLlNAVEL.IndcclinrjvcUTti ■_ 



ncftid.idci á motíeíiia^.io rcfpeirç, qu« 
ío deve. Jn decais* ris. tmm.gen. MiUtiaí, 
hhktvM m j £c i wbxetit itjim 1 u "la 6 ■ u fa dos , 
■ItnftcoMtf } tfjiwÇic. ■■ '.'■-< rerro r Ortograplt.pag.6o- 



ni3 Grammatical) Qu c f ^ rró dccíin^, 
íc deve. Jh deténs* ris. tmm.gen. Mm 'tiaí, Judedinabilisyis, iVffi/c ; ff Fr/« . / f j i ' j . Ne jí£ » 
2'tdctcttt J : õr j £c í itíkcetif ijjim 1 y la 6 ■ u fa dos . , Os a ri i go s faô t o do s h idec hn a Vc is . 13 a r - 

IN- 
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mONDECORADO Inilccorado. Dei- 
dourado. IDufíijGrcd: tado. Ditktonttusi 
(ijíOii.Vhi.Ddàownr. Defacreditar.Mas 
,uem poi-Ciíiiífer o primeiro Autíior 
,'tfc» í or t i f i ca Cd & , ■ fi c a ,eih . . fe i eni" ia In <■ 
} ifc(C)'iitíii. Piuicum;! j f .p.i^.da ruminaria 
iinti(ri«'d.i Ar clnteci. militar. .,:-- 

INDECORO.lm.kcóro.lndeecnfc.lrt- 
d í e or ofo . V\ ií': u os" í : e 1 1 s 1 u ga re a ■■ D c v i e i s 
j afeite rvos de. d a lntkcora in humanidade. 
Alma luflr Tom. 2-259. .''--■=-"■ . 

IN DECOROSAMENTE. Sem -deco- 
ro, Cem honra; fem reputação. lmccor2 K 
Cu- Jabon c/k 'ferent, Ck . . , 

liidccorofamentc- Eea mente. Torpe- 
mente. J-Wf. Tjnpítcr. Comas faces 
> i n c ha d a s l ntkc orafc mente. '> E fel 10I a da s 
verdad.pag.2frc . - 

INDECOROSO. De que fc houvera, 
ííc ter vergonha. Que lie contra o cre» 
dito, a honra ,6cc liukcoriíh &i lanCic* 
Hcrat . í pYobiofns } a } iti7i.Cic-I)eikconis 1 4 f 
um. Taci f. O mifcravclA Inikcoiofo ti- 
tulo de pcccador.Alma lnítr. Tom, 2. 

Mor te i n de coro fa » -iíflí "í uibonejta. 
Trof>úrt. : . 

V i d a i i > decor o fa . 1 nh& >oi'a ta Ytt a. O Vní, 
Lucro indccoròíc. liulccorw qmefíhs* 
Tu.LiV. 

■ Indccorofas condi e/oens da paz,5V<>- 
h ofit f ou rfrífr f o> ve f <f ( 1 s ( ouè t \on e í . N e n \ 
,renba V. A. por Weío>'í>/o acudir com 
,a pclToa ao remédio dos fubditos. Ya- 
rel I ajNuns Vocal j pa g. 438Notou Clau~. 
,diauo, 9"C aquiltes, quC tiuhaó vcilr-. 
'ravel afpcctoj- tinhaõ hukcúrofas coíi- 
, diçouisPaneg. do Marq.de Matial.pag: 
12, ^icw Wi/fí 'hotieftdt , tiedecorant 
vtQiçs.il(itti{i(m'm fo}ttt.Stilic*.p r kl> Inde- 
cente. 
lNDEl : ENSAVEL.lndcfífívd.Quennô 

pode fer dciendido.Propoíiçaó indefen- 
íavcl. Çrofwfttio, qutrikfmííinm poicjty 
ou ijifíyu íítiJHJ íííeíVj rff tkfmtkn qncnC* 

Przça imhfoiifav&.' rfrxt ifuarti '-liem 
ab bofíc tneri i^ncat. Divididacm tan- 
gas Povoa çociís 1j^/íií/i^í?íí. Queirós; 
Vida dnlrn-aò JiaííOj^j.col^. 

lN r DEE'£N T SO. Que mo dcfcndto a 
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fua califa, Qnc naõ diíTc da fun jufiiçn, 
1 } iifífctiji 1 s , a , if « J . \Ti ' í . L 1 V . T(\ c i í í . 

Cifliidt iiukfcuía. Que naõtcni den- 
rra^dc fi quem a defenda: 'Vní mm <ic- 
■feufúvibus (ippuhni.CíCfm'. h , , 

IN DEFENSO. Incanfavu!. líMÍe/í^ífjrf, 
:um.Ovu{. 1 mkfcjp) op criai o. Ag ■ o I . JL y íi 1 1 

Tom.i. ."■- 

'. 1N1JEF «CIENTE: CJué m& acaba. A 
que IV naõ pode dar l]m...^jii } ijiht f tpifíl 
mu áiftat. Das carkativ:is Ltmolasíc IV 
j-ze íi\ r h c To uros lu ãefie i CM e s : V i áa' de S,. 
lorà da Cni/ ; píig.2oS- i J . 

. : jNDEElNITO.lnaefiíuro.Naó ecrío. 
Nn£? determinado. Os Philoíbphosnio^ 
demos Km ■ inventado eílcrernOj aííí 
,pai á huma raõ grande extenfãõ, ou quã- 
ridade, que fe Lbc níió pode f.izcr addi- 
çaõ> ucra ãcicfccnt amento algunij co- 
mo parn hunã taõ gr^iide numero; que 
naóadmicte outro nenhum, nem !mma 
ío unidade. Nofcntido,. qac daõ a.cílii 
palavra dizem } que as Efty cilas ', que fc 
vem, & naÒfnõ vi fias; faó Indcfínita^ 
&.naõ inííniras itcomo divíjaó os Anti- 
gos) & juntamente di^cm - } que huma 
quantidade pode f«r dividida em par- 
tes JihkftnitúS, mas naõ infinitos. ^Na Gc- 
omcítia Linha mdt finita Uca que naõ 
tem comprimento, precifo) & de termi- 
nado .Non definitas ! nonartns } a } mn. Ui- 
} nh a Lu kfin ; t a . . M et h o d- Li ííít ^53 . 

INDELÉVEL. Propriameurt. fc di2 
dos Sacramentos, que imprimem cara- 
cicres n ; a Ima. v-g..o caraclcr dobantif- 
mo hc indelével;. Ôc algumas , vezes fc 
appropria a caraclcr es duefer ir uras^uc 
naõ fe podem facilmente apagar. &c.Íí;- 
tkkbihsjh. Màfc ■ .&bem k } i s . 'Re n t , Qtàtk 
..Que fc iXííb, íoy Jiitkkyd eavaclcr dz 
-,alma.VJdadcS..joaõdaCrnx f pag. 5. 
,Ledc ncíies huklcVck cjracleics clrá- 
,pada n fúria da guerra; Jilcliola das 
verdades, pag.22. 

1NDEL l liER AC j AM. Iirc foluçaò. Jm- 
éctcrm.Mjacacr.FrJ.nos ftus lugsi-cs.Sol^ 
,pciu^a, que na liiiktifcr/içnê ^cliariaõ 
? dei'mayosos.fcLis f & confiança as ijof- 
losi Criílrioto Lufitvpag ^'>2.0.pccca<io 

>di parte da JMibfruÇiih, Éirpouca nd- 

ver- 
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vcrítticia.Píomptuar.MoCxiIiJ^. 

INDEMINUTO. Inde minuto. Naõ 
diminuto. Oqucjiaõ tem diminuição, 
lndeminuto nas torças. yiy'mniinttgsr t 
gr a } gr um, Robuílo m favidc } Imkuúnn* 
fto nas força s.Mou -Lufa. Tom.7.540. 

J NDEPENDENClA, Liberdade ae fa- 
zer o que fc quer. St nu Ma libertas* CPo- 
tvjiai ageudi, aiifd Velh } ou yivetidi ut 
ytiis* 

. Viver com independência. Adfmiut, 
7fatt ad aliai um ar bit ri um viver?) ou Ví- 
Vere arbitra tufa, Oc. 

Obra Deoscomfumma Jndcpcndcn- 
cia. Ntdli natura ejí obtdims, a;it fuèje* 
ãuf Deus, Oc. 

JNDEPENDENTÊ.NaÕ fojeito apef- 
foa, nem a coufa alguma. T^et/tin/ } ou 
f/itlti rei fnt>jL-ãus,{i } um. 

Homem independente. Qmc logra 
huma perfeita liberdade. Qifc i j.tci dc- 
pcjjdc de ninguém. Líber, me dautiiia- 
thni cujtisquaiii parem* Ah nwiii domi- 
nntione li for* J2& fiti jitris efi. Efla ulti- 
ma phrafa hc de Ciccro* Também. diz 
Ceifo no cap.i.do livro i.Jgjiifihefpan- 
thejl* Também podemos dizer; ,$ui 
extwUiiti arbítrio peudet, já que diz Ti- 
to Li vi o (Pe/uhe ex alter mi arbítrio. 

Achou o melhor modo de viver a- 
qutJJc, que tem em fí todo o precito pa- 
ra viver ícliccmentc, ík q^ic eftá iode* 
pcjidcíjtcda profpera, ou adverfa for- 
tuna ai Jj ca, Cui Vero ex jê apt* futtt o- 
?Miia í c í it<Q<idkatè'V\yeiiihiriifi>riuit i íiec 
fufpei/ja. aliorutn atit boi/o &ijn, sut con- 
trario peudm ex altcrius cventis copm- 
tur } haic optimè Yivmdl vario campar ata 

zft. Oc, 

INDEPENDENTE. Sem dependên- 
cia j renilbjeiçaõ (faltando cm húa pcT- 
foa, que naõ eftáfojeita a outra alguma. 
Oimjumma libatatc* Cwti pote/late Vj- 
Voidi n t Veiis. 

Trata cftc negocio indcpciídcutcme- 
le de todos, *Bttfe, & ex fuá arbítrio 
um ijiam adiniiiijlrat, 

1NDESATAVEL. lnd datável. Que 
naõ fc podedefatatj ou foltar. hdiffolu- 
bilh í h.M<tjc>& ftm,k> íí.ftfííí.Neceíli- 



IND toj 

jtaTe de huma cadea IndefataVcl.EfcUo- 
ía das vcrd.pag.j49. 

INDESCULPÁVEL. Que nau tem 
deicuipa. Que fe naÕ peuc defculjMF. 
lnexctiffibilis f tí. Mije ■ó'Fem>k } ií.'JSn;tit. 

Eftasimpcrfeiçocm, que cu dJÍÍCjnaô 
laó totalmenre mdclculpaveis. H&c Vt- 
iia } qn& dixt) hsibcut aíiquid exeufatio- 
ms. Çk, 

A culpa, que por amot do amigo fc 
cometeo, lie iutiefculpave!, JúiáOt vft 
excuftitiofwtoiti,/' aunei Canfi pcccaVt- 
ris, Oc Sem aucuder, que o aggtavo 
jliidejcuiftavd k faz iinofrivcl. Mo 11. 
Lui1t.T0m-7.pag.320. Erro, & loucura 
,/Hrft/fH//>.i'l'W.Curvi> í Ôbferv.M<;dic.35. 

INDETERMINARAM. Falta de re- 
faluçnò. Incerteza do que fc há de fa r 
zer. HíCptatio} ou diéittino, onts. Fm>* 
Vid. lrrefoluçaõ. Suppoíla a }iidctermi : 
junção dos parcccres.Vafconc. Noticias 

do'J3raíÍJ,oS- 

INDETERMINADAMENTE. Sem 

nomear particularruejc. Sem diítinguir. 
Sem cfpccificar. Indijliuttè.Seucca ^i?iL 
'Nott dignando muimatun. Só fe diz, 
,que era hum Indítmnmâdanmtte. Viei- 
ra, Tom. T.pag.ç-J- 

INDETERMINADO. Que ainda naõ 
tem determinado o que há de fazer, ^f- 
t/imi findem ai^ ou btefttans f ou bartns, 
tis.cmu.Qj? ti. Ctc, 

Eftar indeterminado. Ainmi pemere, 
ou h<tfitnre, ou bdrcre t ou dubitathnt 
<eJfaarc ? ou fii0u<ire.Cic, Attiuto jiuffu- 
aii.^ithit.Oirt. 

Jjjdetcrpjiiuado. Duvidofo : mcerto 
(fallando em alguma matéria) Incertm, 
ou difbius^jUut.O^ O negocio cílá \n- 
det c rm i n a do. h 1 1 ?rt tí re s ifi. (U íhuc . 

Ncfta guerra eOcve Marte indeter- 
minadofcui dar a vídtoria íi huma, nejji 
á outra parte. tBrfliW aucipui Marte gc* 
JltwteJl.Tic.Liv, 

Igual hu grade cfpaçocftcvc Marte 
Como lnde terminado navicloria. 
Malaca conqnifi. L i vr o 4. o i t.go. 

JNDEVACjAM. Vid. lndevoçaõ. 

: INDEVIDAMENTE. Sem obrigação; 

SejJi 
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Sem {cr a couFa devida* Indébito. (Páuh 

Jttrifc. 

INDEVIDO. Indcví do. Naõ devido. 
lutkbuuS) n } um. Ovkl Scuec. Xr.f^.Cd/. 
Eitcs males procedem da liideVttl.t ad- 
jmtniflrjiçaõdo Açougue. Madeiro, z* 
partCjiS^.Col. i. 

INDiiYGCjAM.FaUadcdevoçaò.T)/- 
1'! "wf ailtíiíiiçglrãifyoms.Feiti. Lnngttçm^ 

íj-lShtns. Sò o iutcreífí: , & .1 ItidvVoÇtiõ 
,dirà,qucíi. OP. Anton. Vicir,!, Tom, 
9.171. 

IN DEVOTAMENTE. Sem devoção. 
l^tiíhfiieTaris /Judia. 

IN DE VOTO. Que tem pouca, on nc* 
íííiuma devoção. 5 J iií7Íwiy/iffí J rt ) nwi. ,£^í 
■fiiettitciii fíiinhn ftudíojè eclir. DiVittJ caí- 
tus mgligms jis.onm.gm. In quojiktfítií, 
at rdigioiih fí adiam fiiget ,mi langue t. 
Jgní !iiiigui(iíi í & piçlatiíyflc t'e'{iiowAKc- 
^fiifcirai a fé morta dos ludeWíOí. VJei- 
ra^Tojn^.pag.^S. 

INDr. L X.Indice.^r/.noíeLtlugar. 

Index. O dedo, que Tc feguc imme- 
tliatamciitc ao dedo polegar. Vigitus 
iiiifcsj kis.MtifcHoríit* Ancl^ que caiba 
? no dedo iWí?.\".Andr.idc.Acçoe[}s Kpif- 
cop.pag.31. Hum dtdo Iinkx da maõ 
7 efquerda. Corograph. Ponug. Tom.i. 
400. 

ÍNDIA. Grande região da Afbjdcfdc 
o grão íoó. aié ao grão 150. de Longi- 
tnd, & dcfdc o 7. ate £1041. grão de 
Laiirud Septcnrrional. Tomou o nome 
âo rio Indo. Os da terra lhe chamaó, 
Ituiojían. Dividem alguns modernos a 
Índia em tres parres; a primeira be o 
Império Òo Mo^ol j as o m r j s ■ du a s ta ó 
duas Peninfulas, fep:nadas pcl lo Golfo 
de Bengala. A Peninfiila datjucm do 
Ganges, compõem o Eitado de dons 
Poieritados, que faôo RcydeGolcQii- 
da,Êc odeVifiipnrjOU Idalcaó; & nella 
fc encerra ó as terras dos Reys d éSa mo- 
rim, Cóchim, & outros Príncipes iri- 
butarioSjCom os reinos de 'Dccm^OmVj 
(Fl(dceh\ } Gtmm<i t & muyros outros j&.n 
ffies Reinos fe podem aerefeenv^r 0$ 
Reinos de Gf/íW, tojf/ió, &' outros na 
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parte Occidental da d it ta Pciíiitfula, & 
na parte Oriental, delia a Cufl.vde Co- 
rôtthuiiíel, em que eftaó Negàft/ttatt, Mc- 
tiapèijS, Thonts, & os Reinos de ^jp 
íifi^íír, Narjingu, Oiixiit &c. i\ fcgmida 
Pciiintulaj oii rerceini patre, em que fc 
divide a índia , & fica aítm do Ganges, 
tem de hnnia parre os Reinos de /Av;, 
ÍVíjjí, /h Jíicíijjj o ant i^o Reina dos ®r,i- 
maSj&ç. ô a d n t r a p a r t c a C tt f r h im h iiii 1 , 
& o 1 ninjuin, & da outra parle Murta*- 
bdli Si!!'j y Ca*nb(iya } &ç. Achamos nus 
antigos Geogmpho.s, que iva Indíd Iiei- 
via nove milcaitasde pavos, eincomil 
Cidades de nora, das íjuacs a mais ce- 
lebre fc cham<tv;i Nyfr, que (fegundo a 
commua opiíuaà) cij p:-tria de Bjcco, 
ou que (fegundo ouiros) Fora edificada 
por Bacco, donde lhe d<.r;>o õs Poetas 
o nome de 'Nyjt'h } hDwiyftú. Na Penin- 
iulada India,à quem do Golío de Ben- 
gali, todas as tercas^ue jazem do Gol- 
fo de Cambaya para o de Bengala, per- 
to de Jíiijanate-, & dalíí até o Cabo de 
Cornou, eliavaó, haverá algum duzen- 
tos annos, debaixo do poder.de-bum fó 
Pi rincipej &. o uLi imo deflcs Pote nt.i dos >■ 
chamado íí.//d, 011 ReyRuntr a won\ iii* 
coníiderada afFciçaõ, deu a ires eícra" 
vos Teus tres grandes gove-mos, a dum 
o governo de Dccan, a ontrooda pro- 
vi iici a, que defpois Foy chamada jRci no 
de Yifapòr, & ,ao terceiro o governo de 
tudo, o que c/iamaô Reino de GdIcoii- 
(ia. i/Us efícs tres govetnadoixs conju- 
rados contra o feu IòbtraíiOi RtWi Rii^ 
o matar;]õj& a cada hum deiles Fe auri- 
buyo o titulo de Chãj ou Rey. Os dctV 
ceniicures do motto naò tendo foros 
íumVjjnics, para fe opporcm avúà nfiu- 
paçaój.lti recolherão para a terra, a que 
o* Nainracs ehumjõ KmssateK } & os 
Gcographos modernos, íBijiuxgnT } aon- 
de hoje aiTrfkm com o tií-iilo de Rajfis> 
O reliam e do Reino foy logo xeparíido 
com todos eftes Rajasj & Niiíjurs, que 
íiojc efiaõ dounnando. Os ReysdèCoh 
cojidafc rufientaraõ com baíiantc po- 
rietj & anthDridadc, o de Vifapòr anda 
fempre em guerras com o Mogol,& tem 

fci- 
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fdto -prifíonciro ao ilcy Ncjani- eh Sj fas- 
to deteeiuknre ih f.imilíit cio Governa- 
dor, que havia nfnrpado o Reino. De 
antigos Hidoriadoresconfta, que muy- 
to antes dos annos de 41o/ Be 27; da 
fundação de Roma, cm que Alexandre 
Mjgno palEiíTc píiirni a Ifidia , &; nella 
.vcnçelfi; cmb.it.ilha .1 Et-ReyPoro, ha- 
via Scmiyíimis, molhei .de Nino, Rey 
dosAíTyrios penetrado com feus exer- 
ci tos 11a Índia ; aonde deixara Angula- 
res memoriasde feu heróico valor. Dcí"- 
dc a qucUe tempo vivcraõ 05 Índios 
tranquilamente debaixo de feus prín- 
cipes naturscs/aictpie os Portuguczcs, 
guiados pL.ir Vafco da Gam.i no fim da 
jura de mil £c quinhentos, começarão a. 
fundar naquellas regioc™ Oricntaes 
numcroCas colónias, & contjuífiataõ naÕ 
fá p;ira a coroa de Portugal } mas para 
a Igreja Carholica muytos Reinos, com 
fiunma gloria do Teu zelo, & valor. Itt- 
ífifljíí.FíW.Cic.Coura da Iiidia.ítfílVifjjíí, 
Wtitfliti. 

índia Portugucza. Foy a índia o ma- 
yoi- The atro das glorias de Portugal. 
SNk) fcgimdo anuo do Reinado dcl-Rey 
D.Manoel foydcfcubcrta por D. V.ifco 
da Gama. No cfpaço de faunos do fen 
defcobrimento até a morte do ditto 
Tley, correrão os Portugueses fa^dz o 
Rio Indo aié o Ganges avafTdlando 
Reys, conquiftando reinos, fundando 
colónias, &: cidadeSf tirando, & pondo 
príncipes, depondo os inconfidentes^ 
entronizando os con fedem dos; toinn- 
xaó Goa, & Mal.ica .ios Mouros, (ívctaò 
ss fortalezas de Qrmftfy Cod/un } Odntit } 
MnktiVfi, Socotortii ÂHgedtiti} CttJwWj 
Coulsiò} Columbo, UmhÍ, (PífCtWfj Ttma- 
t e j ) o n£ 1 1 w , S § fÉKÉfc-; ^'ibníjuios 
a El-Rcy de l^riiigSJrfffi^cys , ck Ov- 
mn\ de Ti(/w^j^Xfiíij3j-WiV/'í(WfV.ir, 
í/e Ctiiliiâj^tÊK^ 11 ^ 1 " f J£tUi\ib-ir> <k 
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fcrt/rt, rfe ©í/rt-Wj^í,'. Nos 



Tijniflj & ciijpbaniios do Reinado del- 
Rty D. Jo;õ'ÍH: fundarão rsa cofia de 
Cboromandifí, 'a Cidade tk S- Tb<wk, 
ou Mblitifm', úík 'M.e^iijmtiw } <i ^ J 7'í/^í J 
Wíí/Ji^ti^-.abcca de feu Reino; na li li a 
Tom. IV* 
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tk Ceyiaõ, as Cidades, oii Forhkzís 
i/í Gíí/^j i\cigfimÁfc fiai i caiou, & Tiiqui- 
Mtilèi na coíía do Norte as Cidades í/e 
!B(iaiim } & !D.uíj/iÍ), com miiytis villas 
por todo o Reino de Camb.-.y.i; fizer?eyà 
Fortaleza de 7)ío, u i/í ÇhMcm Mnfâ- 
^"'', c^ fl í/f Miiíno ítvi Cí'íM , e nu erra, ôt\ 
mal- vtnceraõ pOJ - vezes ao CjiíiiKirttn, ao 
Riy i/í ${})taÒ } & Sultão ^iiiur- ftey tíé 
Ciiminiyíi, a fen mCo Snl£ti~& MtiMiuk, m 
Htiialu&i am Heys de Mal ato } ao tk A~ 
ibe: 11,40 defini}, ao Ctiíibnte Miycm t (io 
Rej í/í Míiti^itlor, ítoé Akíy mjk Qqylú) 
ao th Jiqmintj <k M&mbítça tk i i<fan' } c? 1 
Queimo. Ncílc jiiLÍmo tempo na dõvíT- 
Jaõn.is ulmas tbrao os progrcííb:; leme- 
lhantes aos das armas. fUcfbcraã coin 
íi liiíi da L J "do'í?avuííir.o oa Reys de Sft' 
tttftUQy tk Qfiuiiiio, (k 'PimiUratiOíde Te- 
JHiitij ckl"}ttViiitcvy t du Tití!iO)iy } di- T<t~ 
7ííí> ó- ' dt- {Bmigo íioJiifwÕ, Còm mnjTr.s 
Provincias,Èc Reinos. Do aimode 1561. 
are o de lòao. por tfpaço de ttisua. & 
nove annoí, cm que Portugal conhe- 
ceo ^:Reys, D.Sebaltiaõ, D. Hcnrif[U<:j 
& D. Phelippc, attenciendo k fua coin 
íervaçaõ, fizerao os Porttignezcs li uma 
fortaleza em Mcmbaza, que fiíiihoriras 
ya aquelleReino, três no Canará, que 
foraó Mktt^aim, (Birtcckr, & Únor } a tk 
Siritfi) em íP^rij m Forrei de $£tut } & 
Tctt nos rioi ife CcrtíH.-tj fuudaríó a Ci - 
d a de do Golittt cm Sííi^rf/(í, pelejarão cÒ 
o Hidalcaõ, quando deccofobre Go<v; 
com o lzamalucoj/a/reíl/JjiJ^, côo C,a- 
morim,yíjí?"e 0>.ik\ como slihiPij f&iirc 
M*iiaca\ condenarão a morte o Rey de 
Lamo por culpas, que rinha cometido 
contra o Ei>ado, tomar nS ao Mdlqne o 
morro de Chaal, huma das rnclhotcs- 
Í : orra)tz.Tsdo mundo, com cfla prof- 
peridade de fortuna, écacrcfcínta men- 
to de conquiilás, craó os Portuguezcs 
rcfpeitados, cojuo homens, exemplares 
do valor. Hiaò, & vinhaò ficas í : rotaa 
do JapaÕ, carregadas de prata-, da China 
traziaô ouro, iedas^ & Almifcar j das 
Alolucas ocyíiVo; da Swida a MóÇajà* 
iio^i de Bengala tuda a forte de roupas 
precwíasj dePe^ú; wrubit, dtCeylaõ> 

Õ a ça* 
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n caudhi\ de MufTulapataó os dimwtUsi 
de Ma nar e\s Tcroias, & aljofra; doA- 
chem o Bejoinii de Maldivas o Âmbar, 
<lc JafanapMaõ Oi BlefauffSi de Co- 
chim ot Ai&liiMj tece as, & coureWi.tr, 
de todo o Malavar a Timcnta, cr gm- 
^rVrc; do Cauará os mantimentos; de 
Solor o icu pao; de iíornco íí Cânfora >, 
do Madure o Salitre ; de Camba} 1 a o 
anil, o IúOQí 6" rottjMfde contr>\to; eis ©u- 
fítiÚxis de Ch.ml; o imeufo de Cachem; 
os diTií/íoí de Arábia; as alcatifeis da 
Pcrlla, com toda a forre de fedas invra- 
d a s, & por lavrar; oosiro de Sofria; ítj 
jjojx dl a 7 m cl a Cb i na j o í bar \ú d o Ja p a 5 j 
o tahmfotto daCocliinchina; hínftnjjér 
âmbar de Moçambique; fie 0>7Wii^, Z>/[J, 
# Malaca, groífas quantias de cúnheiro, 
que rendiaó os direitos d;is mos, que 
por allí pafíavaõ. Mas dos jóoi. por di- 
ante começou a Monarchia Luíirana a 
fentir na Índia. a. declinação taò natural 
ás idades dos Impérios, como aos aunos 
do homem, & até no Oriente vai expe- 
rimentando o fcú occafo, ic fuás gto- 
ricTiis relíquias naõ forem como par.i a 
Peniz, ii iy fl cr ioíos prelúdios da luarc- 
íhlíraçaõ. 

índia Occidental, ou índias de Ca- 
ílella fe chamaõ os dons impérios do 
Peru, & do MesicO] do Pcrú vem o ou- 
ro; doMeKicoaprata.Noaunode lóiíJ. 
íc achei u, que entre ouro, èc prata os 
Índios de Caltclla defdo o anuo do feu 
defcobrimemo mandarão para a Euro- 
pa mil & quiniicnros & trinta & leis mi- 
Ihoens dt ouro; & hc para no ianque os 
primeiros gaftos para a difpofíçaó de- 
lia empreza chegarão umcamciirc ado- 
7,c mil ducados, que hum Secretario de 
Efiado adiantou- 

INDIANO, Indiano, ou Indiatitio. 
Natural da índia. W.lndío. Regule- fc 
? o alto dos Ilidi áticos pello Tenor dos 
,Braíilianos. Varclla, Num. Vocal, pag. 
450. 

IN DICA C, AM (Termo de Medico) 
Indício, ou final exterior dehuma do- 
ença, v-g- A diíficuldadcdc ourinar,hc 
indicação de pedra. Opulfo altcrado^he 
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indicação de febre. No docn t c , & na 
doença há iiidicaçocns de coufas natu- 
raeáj & pecrernaturaes- Judiciam } ij, 
Nfií t.Gc. O s M c d i co s di £ en i h\dicAtio } 
otHs.Fçtu. que tombem hc palavra Latt- 
na, íc íichnlc em Planto, 6c em Plin.Hi- 
ííor.masem outro fcii tido, As doenças 
feparadas rem fuás ludicaçoctts próprias* 
LuxdaMcdic. pagi ó^. Da efpccie da 
,doença ic toma a IndicaçrfÕj papa daç 
,mnii, ou menos de comer. Lus da Mc? 
dic.pag.8- 

INDICANTE (Termo de Medico) 
Caufa, que indica, queda :i conhecer- 
Ca u [ a in d 1 ca n r e . Ca nft 1 1 ndi çei rr 1 , ou ejUit 
i \j iduat . Vi t i. I ndi caç ^ ò . 

Dj,is iudicsntes, a que mny tos cha- 
ma b Críticos, mmos ^rinciptm, íaô os q 
mofiraõoque í^natuve^a hádefai:cr no 
dia crideo, a íaber O quarto dia para p 
priíneico Scttcno^ o undécimo dia para 
oquatorzeno, o decimo fctnmopara o 
ylwxc & hum, o vinte & cinco pari o 
trinta & hum; nos quaes muytas vezes 
hácrizes& permutação dos humores 
para bem, ou para mal. í)ics indk Antes , 
ou qui miudtíoiiis bnmornm ftmt indicia* 
,Hà muytos dias, que chaniàõ ladíítin* 
} tes, que faÕ mcyo entre críticos. Luz 
da Mcdic.Liv.^cap.ç. 

INDICAR (Termo de Medico) Mo- 
flrar. D,ir conhecimento de algua con- 
ía. Alitjuiã indicar s {o,a1>ijáiivn) Tcrent* 
Oc. Eíbs faõ as tres coufas, queira': 
jCíiía cura. LuzdaMcdicpagíJ^ 

O pulfo da artéria indica as doenças* 
Index morbortim fere t/í ar í criar um pul- 
Jns&lm. 

INDlCATIVOJndioitívo> Coufa, o 
hc indicio de outra. Jgai, yei qiu? t Vcí 
qnodrcmatiqnittn indicar, ou atkiyas rei 
ejè indititvth Na ocra Indicativo da no- 
,brci;a .Mon . Lufir.Tom, 52. pag-^2. 

indica rivo (Termo Grammp tical} O 
primeiro motlo de conjugar- os verbos, 
que denota o tempo prefente. Jndicnti* 
V as moda s , r . Mafc ílbcm^aUmon. 

INDÍCCjAM, ou Indiçnó (Termo 
ChroiioIogicoJDcrivnfc, dó vcrbsLa- 
úuo ImiicO) iiidixi} itldtft íí tu j q 1 1 e q 1 icr 



lisjb 

íiiscr publicar, ou declarar cbm íbfe- 
i n n i d a de, co m o q u a n d o fe d i 2 JWí fi h J 'e 
betltiiitj, Declarar guerra, íthliwt coiià- 
ínwl Convocar concilio. F ;j-raiísó -de- 
lia etnologia hc/ ; 'qni; no tempo dos 
antiga Romanos'., - pov mandado do 
Principe/ie publicava humaimpofieaõ, 
ou tributo', qnc Ic ; arrecadava cm ires 
pagas, & cada paga Ce fax ia de cinco cm 
cinco dnriõs, & aííi oefpaço, ou revo- 
lução tle ucs vezes cinco annos, ^ faií 
o numero de i^. era chamada- Imliççtw. 
Auríbmm alguns a Jmpòfiç.-.õ defle \h- 
buro ao EmpcradõV Auguílo, que fen- 
do Monarci do mundo, mandou, que a 
Afia, Africa, £t Europa pág.tíTuii cada 
cinco annos tributo á cidade de Roma, 
com cftá divcrfulade, qne os pri melros 
cinco ; ánnoii loite o \ r ibúto deoriro, & 
defic fe Lavrava, a moeda, com que ic 
pgavaõ os ÍUarios aos Nobres', Bí Ca- 
valeiros, & gente de guerra; nos icgií- 
dos cinco annos fofTe o triboro de pra- 
ta, ou de metal, de que fc fáziíõ ído- 
los, STfc lavraváõ aos grandes Ca pita - 
cns, Ôt Gcncracs de Exercites"? et nos 
tilrimos cinco annos l'e pagaífc o<mbu- 
rode ferro, de que fc forja v^õ as armas 
para a guerra, & defeniaõ da Cidade; 
Também ufa r sò os Sunin íos P on t i fice s 
cite modo de compuro,eomo ainda ho- 
je fcvcemBnlIasj& BrevcsPonrifi:ío$. 
O que (fegundo alguns) pròcedco de 
que anrigamcntc a Igreja Romana pedia, 
ccrtofubfidio 1 ás outras igrejas de cin- 
co, cm cinco ânuos; éfpaeo de tempo, a 
qni: tani bem chama vaõ W/ff «3} donde 
ficou 6 co ti u me de eferever no Cirio 
Pafcoai,nos Privilégios das Igrejas a iiv. 
dicçaõ da quellc annOj & fc começava 
o ci rculo da a 1 ndicçoens a os 24.^ c Sec- 
rcn.broi porque ncftc rempo ie acabaò 
de colher os frutos,£( era o rempo maia 
opporruno para a fatisfaeaõ deites iri- 
b u 1 os , o u f u bfíd i òs '. IndicIiO} oitis- Fe t/L 
/ífcoihTvditUL Ainda cm noífos tempos 
íccoftnmav* ufar a conta das JWíVp- 
jfjjí.CTonographiajdc Avellar,pag, 2$, 
yei-f. 
JNDICE.Taboada das coufas fiiais no- 
Tom. IV. " 
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taveis, qnc de ordinário fc pòcm ho'/im 
do s 1 i v ros . ím lex } icis> Mhfc . Cie . Tb ih f E m 
alguns Jivros do í\ Anu V. index, cm 
onrros Índice) ' ■'■ . ■ -.*■• 

■ ' 1 nuicc; 'Horário. Eílilo, que yoliacõ 
o globo, Seque eflá metido em hum pe- 
queno circulo, r pegado íòbrc o' Meridi- 
ano parado" Polo Árctico: Alguns Jhe 
chamaõ Gtwttõiitftakxittiji.Mjjc. Eílin- 
jdo o globo fíxo,inoiirará o Índice a ho- 
,r;i kc. ViAAitrpn.p^rr. iipag,^- Taro-s 
bem íihamsõ alguns ao- efhlo dós reló- 
gios do Sol, Jiitíicv. Z-I01 itrttiti hnh'x.1 ■ 
; INDÍCUfc.Mo'fir,L\Dar indiciòi.Jíí- 
écaic {njííViiíiidti^Tcratt. Ocíitdifin 
i\uo Ji ; < ver caiado com tlía. Mon.Iiuíif. 
Querendo Imíiciítr de lon- 



,ge. JiciíitO Frui rc , pag:20& 



INDICIO. Indício.- Principio de co- 
nheci memo: SinaJ, ou app^reneia> qnc 
nos. íà7, prefumir, cjlic huma çonfi hc 
afll> como iiòs mixccJttiíkimtíiihK^tit* 

Cie, ■■: . , ■ !\ ■;. . 

Depois da fua mortC'íc v:raõ no feii 
corpo todos os indícios de veneno. In 1 
dicUoMiiWvcttcm in tUkts mwnii corpo* 
tefiieíííttt. Çic. ■■';-'■.: 
- 1 INDiCÓ. Confa daíndiai LtdicuSjOf 
íf tít . í 1 íin rE 1 U rc a s T c o t r çn 1 es Jiitlicas í e 
^encerra. Camoens,eanr.7.oir.i L O mar 
jl/tditú. Vieira, pala vrade D^osémpt- 
nhada^pag.z^. > ■ ■ !^ . i 

-lNDiFEERhNCA.Difpoííçaõ.ddam'- 
moya'qtiaI fax, que o afrcé^onaô penda 
páfíi iumui, ncm'para ohivíi parte, .yfui- 
iiiusj ni melam kirmn propendais ,' tih 
Mofe; ■ -■-■-■; 

Na fuá morte moítrou o povo huma 
gtí.nde iudífíercnea, 6c os foidados hú 
grande fenrimenro. Qcàfwn papaias m«. 
i fijfW cu £ eV} íh i hs £i ■ itV [ijwiè tutit- Siict 011 . 

índiífei-ciiçaamphibologica.^í^Am- 

phibofogia. RcfpoiuIcE aos Fiíadirtas 
jcom luthjfiraita ampiubologica. VaixI-r 
la>Ntim. Vocíilípig.^-f?- r.i . 

1NDIKFKREN 1"!l. Qticnaõcít;1 mais 
incliiiado. para hiima confaique p.ira.ou- 
rra. Qnt ir, wutitWi pitrtrw indbt\\tionc 
Vottwtiiti s fnopetidit. J%hí in ticntrampítr* 
tlttipropcap íjè, mi imo, ^i in tíntfrtiitl 

Oj pu:. 
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par te tu imVetttr.Cki 

Tomai-o como qnizcrdes; pira mim 

Jiccoufí iudiftcrcnre. Jlnam m partem 

íiCtiphiijHSiH Itiboio. r 

' lijo para mim hcmuyro indiíTercntc. 

lilfiifyM cki{iic biiko.Tliiut.Pcr w iJ?o 

j>Mibm;trtih(inthi.Çk-M par Mm cwo. 

Mofliou, que o p.ckjar dccavallo,ou 
cm navios j narcm, ou no,níar para o 
verdadeiro valer era coufa ifiditTcrcn- 
tc.Ojh'i}ií)t } .nihiihn ercjfv ~virthtís t eqnis t 
an nambus] ttnn } íiu fthui &mkt\r°tuf> 
bhri}$ } lib.i.C(il)Z- < 

Nj realidade quem hc trtõ molle, que 
nefla occafiaô fc calle, & vendo cilas 
coufas.. fique iudiftercíiTd? Eítnbn quis 
títni iiijfòliíto animo vfi } qui /?rfC tvh» Vir 
dm, r acere, mi ne «libere pojjii? Ck> 

P;jta a calidade do íeu iuílcnro era 
taó indifíc reme, cjue &c. D>gi Vitfttw 
mico itubfcretts, m eH- Sttfioti.- Inrfijfe- 
yíente para o que Deos quísíer. Chagas, 

Cams Efpirir,Tom.2.454- 

IiidiíFcrcnrc, também íc diz de cou~ 
ías, que cm íuinó fao, nem boas, nem, 
nuíSj & podem fazer igualmente bem. 
por muyros modos. Oj Philofophos di-, 
zcrrijqucã mar cr ia prima hcindifTcrcn- 
tc para rodo o genero de formas. Na 
Thcologia moral fc difputa fc há ados 
3 n d i ftc r c m es . R c s i ndifferh, tii.Omn.gen. 
Oc< Chamo conias indíffcrcnres as que 
naô faõj nem boa?, nem más, como a 
pabre/a. IihíijjimUífí Voto nec bona wec 
jhíí/íí, «f par per ratem* Scnec. Th'ú> He 
, Mercúrio j Eít relia de n:.rurczn Iudif~ 
rfircttte- Fabulados Planetas, 723. 

Confukraõ es Efloicos .1 dor, como 
co 1 j fa i 1 ut i íl c v cii t c . ludiffcr Cns iklor ttpud 
Sioicm.ÂulGell. 

INDIFERENTEMENTE. Com in~ 
difTcrcnc.v. Sem cf colha. lifdijfnentcr. 
t %itíutiL Si»e dúcctn 5 indijaiiutnaíhui 
fSrtiro. 

M..tar boiiSj<kmaos indiflerciiremc- 
tc, comodcr> & vier, 5em diííinçaõ. 
J/íxTít Ííjíwí, ^ wíjÍcí libidmojc interjl- 
ceve- Suliu]}. 

-INDÍGENA. Indígena. O contrario 
de Elrra ligeiro. Aquellc, que hc naru-r 



_ral da terra. ;jwigí«í»^.Mfi/£.0Wr/.Lív. 
Derivítíedo Grego. /m/H, "^/, 7h, c^ 
O^íííj hiíjí } 0il}}tio } àu Gi^nOj&í sfí]})!- 
ttigctM) v t i) o ivicfmo, que Genitits i» co 
locG) t\bi ítegit . Todos confcfTaó ferem 
jtOr.ingcirosjCí nnõ próprios Indígenas, 
j& nanjracsda terra. rjarroSjg.Dcc.i29, 
col.2. O Gciirio natural, & próprio la- 
jfd^ena da terra, hc aquellc povo,a que 
, chamamos Mii J abares. Dccad.i.dc Bat- 
ioS)png.]ÍJ2,co1.i. 

INDIGl-NClA.Pobrcíía.F.íltajOune- 
ccJlídadc de alguma couCs. hníigcutiú,^ 
Ft:)t).Cic. Sendo muy to mayor a Iutligtv* 
yàú do que a cfmola. Vida da Raynha 
Sania,pag.2ÓO, Òfiçnrargraiidezasiia 
ylndig e nc } a . Mon . Lu fí 1 . To m . 6 , i 27. col 
2r Os remédios da Arre fuppocm a h- 
} dÍ££fKÍa da n a t u r ÇX3,. Barrct. pratica, 

27- ■ - 

IND1GESTAM. Falta de cozimento 

no cítomago, Crudk<is } (itis.Fm.Cic. 

Morre o de humaindigefiaó, Mor tu* 
m> hunc habwns à tr mi ia te. Ck. Os 
i grandes achaques j que das In&gtjlQtm 
jie podem caufar. Correcção de abufor, 
pag.^. { 

INDIGESTO. Qi[c nao tem feito co- 
zimenro. Que fente cruezas no cílo- 
m ago, O nh s , a 7 n m . O c ■ írlor st . Cvlj. 

Comer indigeíto. Ma) digerido. Cm- 
dm cibm JiíMmÍ, 

Coufa intligeflít. Confira, pofla fem 
ordem, hwrdiíhit m . Ck.hicompújitns.Hor 
mt.huíi i í !CJhis,a)Utn. í J}lm> Exornando cò 
jdígKÍÍbcns cada difeurfo, o deixaô & 
jCÒufidtraçaõ íirJr^fo. Vavelia, Num. 
Vocal, pag. 543. ElUrnaiido mais hum 
,voto livre, Êí prndcnic, que nuajTsis 
, imli £ r/í os ,ou i ih e r cfTa d o s . V id a d c l ■ Re y 
D. Joíiõ I, jiíi Dcdicaroría. 

Homem indigc(Í!>. .Trabalho fp> iw«: 
pcrtiijcnic, com que fc r.aÕ pode rrarat*. 
ViruudmSPUiit. 

. JNDJGETE. Indígctc. Confoi-mc o 
fcmidOj que Virgiiio <\à.A cíir palavra, 
hchum varaõ ilhifírC; poílo no nume- 
ro dos fallbs Dcofcs. JSfofeniir de Tiro 
Lívio, hc algum faUTo Deoí, natural dí 
rerra, em que fe adora. Hercules, Ro- 

íim- 
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mulo, Cefar, & outros Hcrocsdos An- 
tígos, forno chamados Itidi^iteí. No li- 
vio ;. das Georgicas diz Virgílio . 
Dtjtpsttrij -iuni^yieSf & llotttttk, -Ve- 
■' (jfnqttc mnm: 
Dcr^-õ os Antigos rílc nome aos po- 
vos fio Principado de Catalunha, & de 
outras terras, que confinaÕ com fr.mçn. 
Imitai, cúi.Mtifc.Vir^ú.TttLn^ D c - 
,du*i udo-os cie Gíyri s ? £tk as , & o ul ro s 
jlmlcjctvSi Lu is Mar. AJirigukl.de; Lisb. 
part.j.pag.^o- Debaixo deífc nomu de 
.Jupit^f jfiHÍiÇfíf.Mon.Lufit.Tom. j-6p. 

COl.2- 

Mas a Fama , trombeta de obras taes 
L!k-s deu jio mudo nomes taõ cftra- 

{nhos, 
0c Dcoíes, Súmidcorcsiinmorcacs, 
It)iti»tHi; Heróicos t &c. . ~_ 

Camoe]is,Cant.o.oit.Q> Mj pag.;;S~-da 
fua Epigraphica declara lioldonion c- 
rymologia defia palavra, & dizafli, ^Ab 
\ n d i geo d icii I nri i get c s, 'J)ij ix bo m m i-^ 
btu ajfnvipity.pcr Giuiphrafittt} qtii-titiliii 
j"ê já/n indigeant imirm~ííilcs t àc Slíííí 
cffcãk -uobii d n i etn Ckifii anh l a d i gc t c s 
dtcipojftmí homilia wtjccr(iti 7 fcit&mr 
t$OQ rttit itt Di^oi feia ti: No commen- 
to do livro J?*da Eneida da Sérvio on- 
íra ctymolo&ia defla palavra, Indigetes 
ííiamtnr, {fuodttoi eortiiti iudi^m/Wh ">>- 
í/e ^/rifam (íwí« Z>ejj Indicies ãpptllari 
2>alutu. 

INDIGNACjAM. Ira, & cfcandalo, 

que os homuns de bem tomao de a!gn- 

n sa tt. á a c 5 ao . í"í/i v »at t : c , 0// 1 ; j . fr a 1 . £ '; ~c - < 

Attralur para li a. indignrte.tô de al T 

guem. CotiVevtcre tu fe. itidiQuitionetn ali- 

CttjUS.^Ulh 

Encorrcr na indignação do Prínci- 
pe . Jn ofJcnftQiiew (prtncqtii htcuntre.Cic 

Cart.icbca de indignação. BjujhU 
plíttt? Jhntacbt. Cu* 

Njõ lem indignação. Noiífric aliijuo 
Jiomac/to.Cic. Encerreis na lihtÍ£ii:ii:iõ 
jCcfcr. Vicirn,Tom. 1 .78 1 1 

Indignação. Figura da Rhctoríca, có 
a qual procura o Orador de excitar a 
inaignaçaõ dos ouvintes,, contra algu- 
ma acçaõ> ou pcftba inci^na. Aíli o eisíi- 
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naCkcrono livro 1. De ]uvcnfx Imfi- 

INDIGNA DO. Irado.Ênfadado. Jmii- 
£mbiitHÍu$,ti t iittt. sit.Ltl 1 - Stomachiuts* 
IK.hhttgmnsittSiOtmt.gin.GVtiL 

EHar jndi^nadode ajguim ccuU.FW' 
te iutiign òahq ti iti .Ge 
. Eílnndo todo o Sanado indignado.7« 
todus ovtltttis offvttJíotte.Cic, 

$\ 1111 mamem c indignado cie fc ver 
cativo. lSVVíí/iííí indigfíatijfiums. Colu^ 
ti til. 

Olhos indignados. Naó fizír.i cícru- 
pulo de dizer Oculi iwtigitiimes . Sracio 
diz> Corri.i ittd\«natiit j>occm. Çoraçoens 
indignados de iíuni.i dilaudapa^. CJ^a- 
juaVJi-giliOnos.vciKOsirados.^f^í/y)/- 
digiiiiitirf. 

Cahc o feroz rendido k morte fria ., 
Os olhos retorce do inda ítuiigmdQS* 
Malrtca coiíquift.LJvro tj.oit.op. 

INDIGNAMENTE. Ucm indignida- 
de Com hum modo indigno. Indigne* 
Occr. Indiciam imnodwuTit.Li^- 

INDIGNAR. Enfadai", lifcandalizar. 
Provocara irai ^ílktti jhtttachtan moVt-? 
u\ Cie Imligim itoíir ia tttoVert-.Tit.Liy,.. 
jNaó fò LitUvtittrA .i quem há de fervi r., 
Difcur í". Apologet. dt Mari nlio,59- 

] ti dignai- o povo. SnJ<:t[)':tc ojftHftoiíê, 
újmd jibpttitw. Cie. 

Inaign^r o juiz contra a parte. F(t* 
CCYCJadiCetit ir at: mi ail1'erftiTÍQ*G{' 

Iudi^mrfe. Iwíiginirí, ou jíwihtch&rh 
Cie. [ar i.itiu ftiM) ie íc quixer declarar 
o n-,ori v o d a í : 1 d ; g na ç a ó , ■■; cre fc cn tii rf e- 
\ú o acenfativo óí\ ma teria, íjuc foy. 
caiílli da indignação, fuppon do alguma 
prepofíçíiõj cojr.o v.g. Qb, ou propur. 

Dizeis, que vós ijjcfwiO julgais poc 
conia indigna, o que de que os voífos 
í! d v c r fa r í 0$ íe i n d i gn a 5. Dkis 3 en } qthe 
TtuHjfiiiiiitiir adycrfitrii , tibi tpto>]tiC tndi- 
*t)(i Vidai. Cie. 

Indignavr.fcjfe eu fallavA com algu- 
ma nrperc^n- StomachabMh] r, fi cptiu .1/- 
pirtns dixvtvu. Qc. 

. Eu agoia me clkvn indignanc] o den- 
tro de inim" inclino, Id tttect\ttt fíowAC ba- 
bar tnodo\ Tcrctit. ■ 

IN- 
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lí^DJGN IDADE. ExctíTojCiiic augnic- 
ta a maldade da acçaõ. fra&i indi^uittâ, 
aí is. Fcm/p-ftlt.jun. £[>ifí- i 00. Dar hiíma 
fcnrenca íáõ riguiofa, coíuõ o pede a 
indignidade da aeçuó.. Sntirfcyac pro 
rei mtW^iútúU rkwuçrçt'Ú£* 

Indignidade. Injuria, aiVrontá com 
notável òbfprcico da pL'ÍÍOijí]iiL; 3 rece- 
be FjtfciraÕlhi: mil indignidades. £íííw 
htífftnirtlwunt ornai cauitnnciú. fibad. 
Poderei cu íòfrcr ij.nU renipo d ha in- 
dignidades? E^pmhas wdignitatis dm- 
TÍi}spititiiiTi£>Lt')'- [ ; 

i_finc:-;6í"c com impero ao Tenemudc- 
pois di: haver íèirn i"áos feu* l:''£íór<,& 
mil imiigiiidadcs. In Ls^tuni i>nficíi t ni t 
jLifioribus pniif uuiigtntm iit mwnm miii- 
tatiíffticiHtitiTitAJLiV- M ;; i > bl :j 1 p 1 1 l' m i - 
as, 6c mais Indignidades, Vi eira, Tom. i. 

INDIGNO. NaÕ digno de alguma 
çòu fa . Indmm i , a , n m. co n i ■ a bl a t i v o . 
* ■'lridigno.BaÍ5í.o,vil ) contrario á calida- 
dc, ]iobrcza,ou proíírtV.õ de- alguém. Ac- 
ção indigna. Itidi&mw fncinus. Trmit. 
O me fino di^ Hufaraie ftiamts. Fazer 
acçoens indignas. Indignam p a^cre nli~ 
t]HÍ<{.H'J>'ilt. 

IN D1UGENC1 A. Negligencia. Falta 
d c cuidado. Preguiça. 1/níili^ciitk, -í. 
pi t/1 , Ge J» cit i h\ , i c . P t 'm. Idem, 

Com iniiíligenda. ludjiigciitcr* To\ 
Ge/í!/'. O tomparativo IniiUi^ntuj hc 
ufado. 

1NDI L1GENTE. Ntgb gemr. Ddcu i- 
àaâoJtidihgW, tisjmrt.gciL Trrtnr.Qitç< 
,faça mal, diga mal, & feja IntHlÍ£Cntc. 
JLíjbOjCotrc na Aldca,^- 

INDlNACiAM. Iudinar ( Iiidínidade. 
Indino. Vid. Indignação, Indignar, In- 
dignidade, Indigno. 

ÍNDIO. N..tural da' índia. Imitis, i. 
Mttfr. fP/i/í. Tambcin chamamos Índios 
ao&povtifi da America. No Braíil cliví- 
dem cjs Portugueses aos Harbaros, que 
vivem lio Senão cm: Índios mantos,, & J 
bravos. Índios mantos charr>aõaòs que 
com algum modo de Republica (ainda, 
cjitc tofea) fiiô mais Tr;.tavcJ5,£ccap;iiics 
dc inftniçaõ.PcIlo contrario chamaõ In- 
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díbs bravos aos que ddhfua natuàl 
indocilidade, nao tem for j na alguma Jç 
governo, iícjíi admitrem outras leys, 
que as que lhes difla a lua fera iiarureiia. 

INDIRECTAMENTE. NaÕ mauife- 
ílan.do o íim,para o qual fc dirigem as 
acçoens, ou as palavras. Oèlitjtiè* T-Jcitò 
diz Quique ali que m //íi^Ww^tTe.JUprc-. 
Jundci'-:i ;]Jgui:in iiidi recLamentc. 

Gabava lc iná ir cclamcntc. Dijfmmlw* 
m fi /c jiicitíbnt. Sjttifi iiliiui agendo fe 
ynHÍitt\bíii. 

INDIRECTO. A jurifprudcncia^.íí 
TlcologJd ir.oral uíaõ delia palavra,paj- 
ra íigniíitar qUiilqucrconfa, que lc fas 
liii jrau^uiiinra dcfirc^acor.rraocofiu- 
mc } & contra as ltysj coir.o quando fc 
diií. Alcançou efle beneficio por vias 
iiitiireclaii, Grangear i iquezas por vj a g 
i 1 1 di r e â a s . Jah Qitejíc pmutre itiVit ias . TV 
ra/í. Ò adjectivo Larino Èuiin&tts,mõ 
íigtiiííca, o que cm .Português! entende- 
mos por Indirecto. 

INDISCIPLINA. Indifciplina. Falta 
dcdifciplina, Dfjfordcin iio modo d c 
viver/ nos cofinmes. D/JfolHta-ViVtndi 
licéi \i hi y , t . Fe i«. C o iden a r a . IiiiíifcipUnn, 
> cobica > dií'cordias.Succí;íros.miljtar.44. 

J INDISCIPLINADO. IrjdifcipliníidD. 
F^lro de criação, ou dc iuílrucçaõ,- & 
doutriíia no cxcrcicio dc alguma arte^ 
òu ofíicio. 0/tmis d\jc\p!iiii& exptfSf. tis. 
otiJii^cih He imitação de Cicero. , qu<í 
diii Ex líeis oiitiiis crnditwiús. 

INDíSCiPLiNAVEL.Iiicapax dcbqa 
criação, d e bo a d J íc J p I i na . Itidoci h s , is: 
~Mi\ t c-. & Fe m . k , is -T\.t i tt . G k- ,- 

lNDISCRETAiMtiNTE. Imprudentc- 
m c i u c. Iiicoufikrtítè, iixoitfidtèy ou .inwir 
fhkèGç-' ■ ■ ■ . 

IN D ISCRETO. Aquclk ,quc obra, oii 
falia fen] coníldcraçso. }/icwJid?i fitas > 

ou uiÇQiifidtns } <ijtini,Oc> ■ - "i 

Devoção indiíercta. lncot}j/díTt\iã'i'£- 
ligio, onjrietiis, 2c lo indifeteto, Jaccts- 
fitífiíi/inluiíjuJ rei jltiditim. Ciu^icindil- 
c rc to. Jm/tt- 1 íí/cí is %?fot yjfin > d . Fci» . Se a r - 
,gue a molher.de . ciumcs ItidifoTtcs. 
Promptunr.MornJ,^. Do zclojndifcrc- 
rn dizia cerro dífcrtto, , . . ■< 

Ca- 
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Como a ordem nau entendo,, 
Parque tnc cy de governar, 
Tudo quero cmiutndar, 
Mas a mim nunca me dfiimcndo, 
ÍNDÍSCRIC,AM. Vfllrj de pruden. 
cia, de- rcíkxaó ao quefe faz, bKwfuk- 

;,:.- 1 INDISCRIMINADAMENTE. Sem 
fazer diíTercnça. S:m diiUuc-iõ, Iudii> 
f c rc ntc m c n tç , Imhjatmmatim. fano, 
, Qualquer outro corpo liquido. Jndif- 
yCriuihmkmems* Madeira, parr. z. 101, 

CO 1.2 . 

JNDIS1VEL, ou Indizível. Couto, q 
íc naó pode explicar com palavras- Ine- 

phuiiúiSyk&íih. ImdftVcl o dano. Mon; 
Luíir. Tom. 7. 503. Lbecaufavaó imm 
,faítio Indi^jyeL Curvo, Obfcrvaç.Mc- 
dic.joi. 

INDlSlVELMEISJTE.Porlium modo, 
que fc naó pode explicar com palavras. 
In&mrrabUitcr.Tit.LiV. A ve s, qu c In- 
jdijivelmeiíte recrearão o fiomcm, Alma 
lmir.Tom. 2.429. 

INDISPENSÁVEL. O de que ningue 
pode ter difpcnfaçfió. A qao mdhts cxi r 
mi, ou humwthfieripQtçfi, ou J qua mu- 
la mmimitat wceditur, ou impttrm po- 
te/. A ley da incerteza da morre hc In. 
idifyvnfavtl. Vieira, Tom. i. pag.ioâó* 
3 Cuja obfcrvancia frequente > & h\dif~ 
rfeiifaXcl. Varclla, Num.Vocal,pag.5^, 

IndirptnfavcLNeceíTario. Incviíavel. 
TSkàJfirins, â y tm. Qc. hmubiíiSj is, 
Mtjc. & tem. Ovid. He hdifymfa\-d a 
jverdade da Hiftor. Ponug, Rcftaur. 

Tont.r.pag-J 89. 
INDiSPENbAVíLMENTE. NeecíTa- 

riamcntCjCom indiTpenfavcl obrigação. 

MtceJJaiiò. Cie 

Sempre acudio a cfta obrigação indif- 
pc 1 \ fa v cl me n r c . Hoc njjkiwn immjimi 
prtâcrmifit, Hak ojicio ttim iijjid/iè taui- 
íjw ticcHfíJtèfatiífiÒt j ntht jtmú i^ii- 
dcmftbi Uctnpttt/iyemubsQ dijaén. 

INDISPONtNTE, & Indifpor.Tor- 
mos da medicina. Dizcmfc de cal ida- 
des contrarias ao difpor. Há no corpo 
validades de ordem fupcrior Imiijp- 
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coites. Madcirn,2,parti26. Boa com- 
pleição hhhjpQEm para doenças couta- 
^gioliis.Jbíd. 

JNDISPOS1C, AM. Alteração da Cui- 
de. ittValettítb r hiis.Fcm, IttjpruHt j ou m- 
cwimoúi y/úandoj uns. Fem. *£>ljfiaútns 
tr.rpans.Qlf. 

ientir alguma indifpoííeaó. TatUri 
lnilcttidiHeitliqttti. c* 

Doze dias liá, que eflou _. como dan- 
tes comi a mdfma indifpoíiçaõ.jYfè uiiqui- 
wodii Tttrtçtttdõt qm jam emerferam, tmet 
jam dnmfcnmum diCii). Oc. Sc foy de co- 
,nKr muytO^ ou de alguma IndifpoficaZ. 
Arre d.i caca, 05. 

INDISPÓSTO-Mnl tratado da faiukv 
Qú ntfrinti, ou incommodít y ah tudo efí* 
Cie /fficfasjttjnin. A cíí^adjcclivo al- 
gumas vezes acrcrccniiCiccrOjiV^J 011 

INDISPUTÁVEL. Q^ic hç fora de 
toda acoutroverfia. De qao dijputuíi uo 
[iotefí. J^itod i)i coiitrovcrfiaift ><jcíííí tion 
potejí. Memorias antigas, confirmarão 
jcomargumcntos liidíj()nt j V t is íc r, &c_. 
Ribeiro, gcncal. do Conde D, Kcnriq. 

INDISSOLÚVEL., Que te haó podç 
folrar, dítTolvcr* defunir, dtíarar, £tc, 
ImtijfoUt hiliSjis. Mtijç. & l*e m . í c, is . ticHt . 
lndi]fotntfís t íijífHi, Oc, De fua natureza 
jljeiWij^òífjVd. Vieira, Tom.5-pag.2oji 
jlmhfoínVtL vinculo do. matrimonio. 

Promptu.ir. Moral ?n- 

IN D ISSO LU V E LMENTE. Nado ia- 
diJlohéiii.Tihh Hifí, As palavras dos 
jpLJiicipes Te prometem, lué^bUiVtUnzn- 
jífaraó, a quem fc dizem, Efchola das 
vcrdiidcs,p.^g.4og. 

INDlSrriNCTAMPNTE.Sem di íl in- 
ça õ , .St; m d í fio r c 1 iç a - bidi/iuãí' .Ául.GdL 
indijmmmMim. Vavro. Oi Infantes, & 
,os filhos dos Rcys hiSJÍhitttimmtç- 
M.in.I.urir.Tom^.p.ng.iS- 

INDlSTlNCTO.Contufo. Poflô-fcrJl 
dii^ineaõj fem ordem kc. lndtjrmftm } 
íjftiiii.JPHiiitdiiV}: 

Indi Itiutto. r4;iõ difiiugdido , n.ió 

diíft rente. No» dijíinfffís, dou diycrfuh 

a^wi, com a prcpoíitaó íí, ou ab. J<Íí»í ? 

■ " - m* 



" 
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tíif/ívi, ií^z/í, com ijirOi/i ou rfí*, oh tff- 
gwivPor itfo a ordem de S. Bernardo fc 
,repnra por Indifli/iffa da <ic 5. Bento. 
Crvfoi- Purificar, pag- 454, cal.i.míBi, 
to.' Com hitilgmthu logriuias chorava 
,o<laiio, & o perigo. 1M011. Luíic.Tom. 

ifJDlSTlNGUlVEL. liidiítinguívcl. 
Que naò fc pode diAiuguk ^ <*o OQ ' 
Tf o. ItÂifmtnsy&yimiVtt&il&liiti . 

Retratos, raõ parecidos j que foo indi- 
íUngmvlis. liii/íjíreíi* dfigiçSi&iui. 

Filho ilidi Ifiijgnivçf dç fous pays. 
iprokf hidifcrtíttfnls pAfeutibitti Virgil- 
,Dc cxptrimciuar já fttdiJliii&WVetf os 
j remédios dos. danos. D.Fr ane.Tyfau >C» r* 

INDÍVÍDAfL W- Endividar. Qs naa- 

,ridos fç hntiVutap. Vieira, Tom. 5 pag. 

45o. Vos me JuMvidiús paia meempo- 

, ,brçGcr> Lobo, Corte nu Aidea, pjgin.. 

INPíYÍDUftC.AM (Termo Lógico) 
RazaÓ eoHÍlunti^d do individuo. -fl-ríit) 
çouJ?iítit\Vct iaèvitíai* Çwjitntivttt, <i, 
?iw. liíidc Dl piano. 

lndi viduaeaã . Circunftancía par ticu r 
larde qua^uçrçoufa. «^fiW íiirç, atU 
vegòt to fm stlare ejí, ou jíugitlatttii aota- 
fjrV, ou if\faibUM\ Por et ta viaíbube- 
mas com inrtividu.içjÓ tudo, oqueeftò 
Santo Varaõ obrou na qucllc deferro. 
fáâc Yfâ Wibis [nitotwhttt fittgttla> yw,e 
<í Jto/tfs l<r ro ttt \íía fohtmitm gefiú, uar~ 
ira/t- ftr. AludiYfdmt^q feria odíofa. Va- 
rcl la 3 N uni. Vocal, pag.^Q. 
' Individuação. Singularidade indiyi- 
dual/Qualquer-nome feti lie definida 
Tíji/íVíi/í(.íí*di5 da mais aramada heroicí- 
dadc.Pancg.do Miirq.de Ma1ial.pag.24. 
jMas cfta ludíYddiiÇiio, que naò a a tiiõ 
tacit deleriVicirn, palavra empenhada, 
ai:, Er. 1 32, Kíií. Singularidade. 

Individual, individual (Termo 

Lógico) O que lie próprio do indivi- 
duo -( Ad mirrem muytos Pbilofopho.s 
diíUrenças individuacs, a faber, entre 
os indivíduos) £upd et ti que itfiliYuíiio 
proftrinm, & jtiiiiú.:re f/7. 

Individual. Próprio,' par rieni av. &c, 
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^íf/.nos (cus lugares. Pátria JndiVhfuat 
,deila finjínlar prinetza. Kibci.ro, vida 
da Pnnc.Theodorajpag.ó, 

A DifFcnnça individua. Díjftrctttict 
fittgtdavts. V\â- Individuo. , 

Tempo iiidividihs}, cbamaÕ os Médi- 
cos ã qnelk, em qim fc devem appticar 
as medicinas, ou abfltr delias; ik con- 
verti mrmo.ics Mt-niccs fazer dcílc ul 
tcn;poo feu mayor uCtudo, pois Toda a. 
fua Icicncin Tc dirige a huiiiaboíoppli- 
caçíiõ tte mediei 11 j , ou pra rcííanp- 
tem cm os enfermos a faude perdida, 
Ou para conte r varem cm as faõíj a que 
p o filiem. Tcmfius adhibctahs rv/ntdiji ap- 
portumttiL Tudo o que diín.riiiosj tem 
>porfini aotciTipo huUYithinh Notic, 

Aiirobg.pag.iJ8. 

INDIVIDUANTE. VIL Individual' 
,A fuadifferença JmííYuluai/tc, Barreiro, 
v+iiíi do r^Vdngel.^S 46. 

INDIVIDUALIDADE. Vil Indivi : 
duaçuõ. 

INDIVIDUAR. Fallar de cadacoufa 
cm p.irticulav. $w£ttltitiui de tnto^uo^ae 
d t cere. Quinta {{gúlóàm, ac ttiffiu&è alif- 
fere. Res t prouc grfttf ftutt t JÍis^tdatitn tx- 
pw/ere, ou ena n are. 

INDIVIDUO. Indivíduo (Termo Ló- 
gico} Hum particular de qualquer cf- 
pecie. O Ter individuai, he o írr pró- 
prio, & particular de cada hú, do qual 
nsocommunica ouno. SerLomcm^naõ 
hc fer individual, fenaõ fer crpecifíco; 
mas o fer de Pedro, hc fer individual, 
porque o fer, que tem Pedro ; i]aõconi- 
nuiuica com oíer de joíó. ltid\Yultmin f L 
Nem. Também ás vexes, fe pode dizer, 
Síu£ > tdi } iii.a.<ntim. ( £\hr. Sc n do ma i s c ffí - 
,cax o natural defejo de confctvar a 
,erpecie , qtic de guardar o Im!i)'hífíO- 
Vareila,NuiTi.Vccal í pag.397. Coínoon- 
,tvo qualquer InêYtdno. Cronograpíi.dç 
Ave]lar,272.vci j r. 

1NDIVISILLL. Indivisível. Quc/iaõ 
pode fer dividido. Ind^hUmí^iii^Xie. 

Hum índiviíivcl. O que iií.õ rendo 
partes, naópode fer di''ididOjComo v,g. 
hum ponto, hum átomo. /!toifiUi } il m c"L 
Gç. ÍP uttâ um hidiVídiium. Pefava os lu- 

di- 
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J a J jVi)fVi'if:Vicira J Tíifti.i.píig.505. INDOMÁVEL". .Indomável: Que Jinô 

I j» D 1 V í SO. 1 11 d í v í fo . fíii õ d i v i d i do . p o d i: íc r da n i a d ò . ■ T vdoma h\ \u , ú . M .'f/V.' 

N.iÕ ll-parado, coníVij que he junt/untii- c^Kui /c,«-.í\ 7 í'^.í J /fíiíf..^ííÍJ[idomito. 

ri- d c d i t i c r c i i te s pc ÍTo a s , com o q w n 1 i d o / A r w, q ac c ri t rc a p - o t r os ■ 1 ííí.Wij H-iV . V a ^ 

dizett os Tííêologos, nas três pcíibns i'ella J Ninn.Vocai J [iag.i-}íi. As condigo» 

■Divina si as acçoens ad ema fsò iudi- ,cny mais ferinas, & os coraçoens^ís 

v 5 1 íi s . íi uimf\ i r t et t it n) , y,i í ro. - ' , ha lo mal>e i s . E ".i b úl a i d os P 1 a : i~c i a s iko 

INDIZÍVEL.^, liidifivcl, pofíoqiie INDÓMITO. Indómito. Ainda iuó 

primeiro lie o próprio, lie íidjeclivo domado, naó fojngítdoy &c: Ithfõmiws, 
ver !> a l d e £)/^£ j ■ . . a t nm.Cic- 

INDO. Rio da Afia, que tem a Tua Indómito, iisòTó fc diz dosanimaes 

exigem- no moine P.uopamifo , ,& no fetozes, mas rambem dos el emuntosj Sc 

qual di.Teinboc.io outros 19. rios, dos tios homens, qnc náÕ aòrmttcm difei- 

(juacs os pcnicipaciiíirõjHvdafpCjScndj piiua alguma, .quanao-fc fojcirsÕ ás lc- 

Jkhai, Nilabj Rnvea, G011U& Ayp.iílsj js> &c. O fogo Kc elemento In/tombo. 

donde Alexandre Msguoii mirou asfu- Yicica/Tonvo.s^s.Á Torça Itutâunhiàos 

asccnquiíbs. Do rio Indo tomou roda genros. Lpccua,vida do S. Xavier, foi. 

íi 'Iiidi li o nome. Jndttíj i. À£ ifc. Cie Os ^S-col.r. Logo. fe; domou o hníámhO) 

jGtouscriaó emas prayas, Sc levitas do jlogo fc íojeitou o rebelde. Vicír^Tuin. 

jrio Indo'. Arreda caça,pag. jo^. 5-i7<5- EaLla na cónvcrfrõ de- Sr Paulo. 

INDÓCIL. Qiienaõ achmTtccnfíuoí A palavra Latjna^Wiif/jJfiu, tem hunu 

Q^ciiaò ducTtOin.irinOrucçaó .ilgLima. & outra 'figmficaçac:. 1 ? :. 1" 

hticc ih í , is. Mafc. (fritem Jc;ii.JSÍMtC:Cic. A I N D OU T A M ÊNT.E. , Com pouco fa ■; 

, repugnância do Indócil m\uv*\.Vava\ Ia. bcr. Imioãè. OVr; , ~, . ■ .... 

Num. Vocal, p a §,5 4 5. .Havemos de.fer 1 ftí DOUTO. Qnc .-te rilhou ca reicheta. 

tliifóceis para os vícios; & dóceis para huió&iis^^m.Ck. OconfcílòiMiíó de- 

j a s v i r t u úi s , Ca r ta Pallor a L 1 do Por to } j v e fer. J/íííV o«^c? ■ Vi ei r íi ,'fom . 5. 5 6 . Vh t. h 1 - 

ioíJ. ":i - ■- ■ - .-'. :-u. dcclo. ' .-.:.-.. .. . 

INDOGÍLlDADL.J.RcpN^iiaiicia cm INDUBITÁVEL. : tk qiicfc nnõ po- 

To ni a r b o n s > c n fí n os ; ; ''■ ; In : fot í iis a n\ \mus . d c d u v idar - Im \ kò ii.t t u s s a . \ nn : fP/í j j . H í - 

,Ne fta Ihdáciliiiade tem G \ i c ? &c. Carta jfar. ■ Í/;í /ii b i t& bi\\ í , is.- Mafc-õFaii.kjis- 

1 ■ a O o c a l d O P ot to 3 i o íí . - ' Kvtti^hmliàihMmime ífabim.jOti im 

1ND0CTÕ, ou Tnciònto. TgnoriintCi tínhhis^ihm.Ck- •. ?. ' ■ ■'■ 

Hiiò douto. A' naturevtay como ás vcíícs Nc couCa indubitável. Res in dttbium 

,b c Iíi- /ocTiii'-&c. Correcção de nbufos, 1'íhiVí', ou iwijn .ímipQicjt, Documen- 

41^. ).:': , .' i jtos t qúc os Franceses rijifiaÕ por Jjíl';*. 

INDOLE.Naturaí.InelinaçavJ. índoles } jí^íil J iíf.r.l\ibeim,JL:ivío Hift01.ua2.314. 

d<tlit.R-m:Q(. AlgumvshidoUsfi 'condi- - .JNUUlMTAVELMENTE.Sem dnvi- 

jfocns naõniclhoraõ leni milagrcQuei- da a!=Hm4íi. Jndubitaúzr.Seuec ^brt-.Stne 

r os j v i da do í i" m aó Ba fio 12 9 , co 1 . 1 . ■ . : i dnbwGc. ISiwi dnbiè, Tlit/.juii. íProcu! 

Í5 oa i n dòl e . 1 w fo/íy &>im . GV . ■ A boa diòic. Suei 011. j .._„:. ' 

jl?,'ííbi'f? do filho, & .a boa cri.içaô da iiiáy. INIDUCGyAM (Termo dí RhetorLca) 

Vida de S. Juaõ da Cniz;pagín.^. Tva i He liuivacípeciu cíc argumento j- com o 

,2Cndo^o Reino os de hidok' mais"apta; c ] 11 .2l pelbxnr.inençaó cie confa^ purri- 

VarcIUjNum 1 ; Vocal, pag.540. r-.i cularcs, fe vem eju,.conr,ecimer.ro de 

INDOMADO. pVí/lndomito. "" j ; Jiuma.vírdadc geral. InHnciio.omi.^euu 

- Qne os í.iftios vCccp,Sí z$ IrJmuidas* ÂL$ittri[. Coriio por hiduaao fe pofie ver 

Ir.isdo Ínverno,<]t]amloroa,&fcha - d ií correndo pcilasiuçocns do mundo. 

', ■ (vc y.ircosic.Noticias do ^rnfil 1 155. -. 

UlyíT.deGabr.Pcr.Ciínt.j.cvit.S^. *' '■**■ Inducçaõ. Na Logicíj.lica coufequC- 

Tom. IV. P cia; 
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chi, que fe tira dos. princípios , que fc 
puzeraõ. v.£. a concUifaò de bum Syl- 
logífmo hc inducçaõ das duas premidas. 
jbtttii(fíQ,mis-ircni. Pjrccc, que fe fcguu 
,por forcofa /mAicirdÕ.VíirclIa, Num. Vo- 
cal, {Mg-£i 2. 

Ind.ieçao. A acção de induzir algut 
a f:izer alguma coula.r/i(/-PcrfuafaQ. In - 
ííigaeaõ. Confclho,&c. Vni. Induzi men- 

to. 

lNDUClAS-lndúciaslTermoForen* 

fr) Diiaçocns,qi]c lhe pendente o Prín- 
cipe concedi; aos Devedoras, Indná^, 
ar um. Fem.^ho'. Os jurifconlulios ufaõ 
iicfle Cernido defta palavra, que cm bom 
Latim propriamente íignifica Trcgoa, 
on fiifpcnfaá de armas. 
1NDUCTO. Induzi do. W.nofeu lu- 
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Induclo. Introduzido. 1míW'íMj1'W* 
Modo de faUar indueto. ImhúUu formo. 
Ú?{in.Jttn. Formas imprefias na imagina- 
ção, ou hidatfas p cl los Anjos. Queirós, 
vida do írmaõ Ba 110,577. cjI.i. 

1NDULGE MC f A, Facilidade cm per^ 
doar, ou diíTimulnr : cu]pas. Demaíiada 
liberdade, que fc dá a Jí;ucm. Amuy- 
ta benignidade, que fe ufa com pcííoa 
inferi or. \nd\dgent i<j,<ir.Ff m Çk- 

Caftumavcis darme louvores, de que 
cu foubefíc moderar & governar o men 
Callcga, com huma indulgência, ajuda- 
da com o bem da Republica. l?í CQÍkgti 
[tíjUnmdo citqti? wdsr/uuh tneam ui ilhmi 
íttíinlgentiam caiúunctarn avn jiomtui c\\- 
fiúdiAYCÍfmblkit Umlaíejakbatis.Gc. 

Com indulgência. Ináulgtntcr. Cie. 
^Voy mcrzèjlnéifaiicia, Sc m i f c r i oor- 
,dia da fua bondade. Vieira, Tom, io. 
pag.17. 

Indulgência. Aacçaó de diminuir al- 
guma pena, de levantar algum tributo. 
&c. li&tttjfio } onis,Fem, Coma nova Itidttl- 
} «ei\c\<i uo ti ibn to. jací nt £r eirc, pag. 3 z. 

Indulgência. Graça, que concede a 
Igreja ,10 peccador aiTí;pendidQ,ccmCN 
ti ud olhe a pena, devida aos Teus pec- 
cados, aquidhaviaó de padecer, ou nc- 
fíi; mundo, ou no Pm-gatorio. Fundnfe 
cila Graçsj & rcmifíaó em que (fegundo 
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a crença dos Catholicos) deu o Filho 
de Deos poder á Igreja } para faltar ao 
peccador penitente j naóJó dos vincu- 
las dasfeus peccadosj pellos mereci mé- 
tos da Paixão de Jefus Cbriflo, que fc 
liie applicaõ no Sacramento da Ueuiicii- 
cia, n,as tniiíbein doa vínculos da pciia> 
que mereci a, par a fat is fazer í Divina ju- 
itiça. Ncila conformidade) á infiancia 
deis Coriíuhios, remetteo S. Paulo ao 
inccfluoft), que elJe havia excommun- 
gntiOj o rchaiitc da pena, devida a fcó 
grave delicio. Com cftc niefmo funda- 
mento, nos primeiros fcculos da C/iri- 
ilandadereílituyaõ os liifpos a paz aos 
Aporta tas , & os reconciliava õ com a 
Igreja, Sibtcviandolbcs o ttmpo da pe- 
nitencia Canónica, pclIainterccíTuõtlos 
Matiyres> & cm confidcraçíiÔ dos tor- 
mentos, que padecerão, unidos com os 
do Salvador do mundo, que ps fazprc- 
ciofos diante de Deos. Efte Santo collu- 
mc, que perfeverau ha Igreja dcfpois 
das puteguiçocns , que padeceo, foy 
authorizado, naó fó pellos antigos Põ- 
tifices S. Gregório, & Lcaõ 3. mas tam- 
bém pello Concilio Niccno, & pellos de 
Ancyra, & Laudicca, & fimlmcntc pel- 
lo Concilio 'Clarõinontano,- Annodc 
1095. cm que começou a Indulgência 
das CruzadaSj: n & pcUosiÇoucílios La- 
teranenfe, LugduncnCc, VicnnenfCj £c 
Couftancienfe. Clemente VI. na fila De- 
cre ta I, ou Confi it uiçr ó, geral mentt* re- 
cebida de toda a Igreja, na ' ptpafiçaó, q 
dlc faz dcfte dogma da fêjdcciarajquc 
Jcfus Cbriflo tios "deitou hum thefourb 
infinito de merecimentos, 5c fatisfaçó- 
cus fnpcrabuiidíitcs de fua fagrada mor- 
ttí,"Êc paixão, & das da Virgem Santiífir 
ma, &dos Santos; aifloacrcfccntajqm; 
os Paflores da igreja, & fobre todas os 
SumiTios PontifíceSj que faó os febera- 
nos difpcnfadores dcíle thefourOjO po- 
dem applicat aos vivos, cm virtude do 
poder das chaves, &: aos defuntos, por 
via de fufiragioj para os livrar da pena 
devida aos feus peccados, tirando d eíl^ 
Thefonro,& ofTerccwuio a Deos, quan- 
to hc iieccífarioparafíitisfacaõ dcíiadi- 

vi- 






^ida. Fizeráõ os Doutores diíTcrònça 
cmic Indulgência friemiriít) ^tctim^S: 
p Ec ni firma > dos qiifics ires- nomes o l 3 apii 
Jioniacio oitavo -fiiíí mencaò na £x- 
trnthi^.i.dc T & íit. & wnifjsyvrf- 'iSja-tk 
Onniifiúteitlii Dti. iyc . Segundo a. pri- 
me; r;i opinião } jl jfxkdgcnda 'J?k k iiavia 
remir fin fomente as penitencias portas 
pdlos Confeflforcs dos pecados in a ita- 
es, & ven ia es; a JítM^eticiít TlmUt re T 
mirriíi as penitencias portas , & as que 
era razaÕ, que os Coníiííores pi&cíTcni, 
quando por ventura dc^àõ mcnosrpcr.i- 
rencia do que coiivinhíij a Jn^íf^íMcí-f 
fBlettjffitrtii remir tia todas as penitencias 
portas dos -peccados mertaes, & veni- 
acs : nati fò dos Confeííiidos', mn sai sida 
dos que te deixarão de coufcfíar pòr 
ignora ncia/on cfquecimento. Segundo 
íi fegmi d á o pi n i aõ a fai inibem i a Rima- 
ria tirava a penitencia, que os Çonfcf- 
foréspunhao, ouerábein, qucpúzcífcm 
pdlos peccados morraes ■ court ília dos; a 
Indulgência {Pfefficc remi tt ia toda a pe- 
nitencia; que os ConictTorcs puuhaõ 
pcllos peccadosunonacV GcnfcíTados/Hi 
que fem culpa L fe deixavaõ de confeffav; 
a IndulgmcM !P/«»i^rf_*LiTimia-M pc- 
n ir criei as polias iiaõ fó dos 1 peccados 
mor ta es coiifeiTados,\òu 'nao con feria- 
dos, mas ainda ' dos peccados veniács. 
Segundo a terceira opiniaoj roda a pe- 
nirencia devida pcllós peccados dombf- 
jiio modo ifc ■reiuiite pclla Indulgência 
fifaiaiia, (plcmor, &.fienjgiiito 3 porque 
ífias'irespolnvras7& qualquer delias im- 
por raõremifftõ de todas as penas,. & de 
iodos os 'peccados mortaes, & vdiucs, 
& quer Paludaiio, que toda a ditfercn- 
Vale origina fe das exaggcraçocns dos 
P rVga do r e s; q u an do p ú Si icr. ò ■ a s I u du 1 - 
gentias, como as que põem os juiíflas, 
$<?pe 1 Upius í ê' JfpP 11 ^ Porem epn;i<ç. 
das pdavras díi etnia Btilla de Bonifácio 
$. confia haver diferença entre cftes 
modos de lndnlgcnci;vondc rsix, íjiW 
?;oíí ííintiiw cmtniit t Th'ii>it»j& mi-^íwíw, 
fede tia/n plcnijpmnin petcarornm ^úu/iui) 
parece íttidsprovaveía qm^ta opinião, 
qi i e d i * j q vi e i a >/iíí /iiJ * ry t ■ í .t T, Ifíi i í í í< J ■ i m - 
... Tom. IV. 



porta rcmiíftõ de toda a penitencia pn* 
l b ■, , a hiílíi l* a i f*tí fjplan av r c m i íi';. õ da 
penirencia, que conforme o& Cânones 
fc í i a vi s. à c p 1' : & 'í /í i' n d£& i <■ ' "^ # 'r/í f/- 
jíwi.j rerniíTiióde toiísra penitencia, que 
por Direi ro Divino fc ha viu de pa^ar. 
Indulgência. total he.o mcfmojque 3?Ie- 
ti a ria. A In d ul gene ia parcial, em que fc 
perdoa fomente SPííííí , fe divide em 
oVffWíT, J£fí/n{ftigtMtij & J^iírij chíi; Pell a 
6>ífeif/a'fe cntenílc IctiG amios dt In- 
ílulgcnciajpelia ^uadr^gau f, q í : ar Cn ta 
dias, 5c pailu álgm ena fèttc "àõnos , &: 
qnarçnta dias, íle maneira que a £va~- 
ri-iiii tem tanto r viilor, como \i fen ena, & 
quadragena. Há mais indulgência peífo- 
ai, que fc concede anhuma pctToiíyjurra 
locai jqucíe. concede a . algu nvlugar, Al' . 
tar,:on lgrç]a, entendefe cm ordeín ás 
pcEToas, ,qtic a vífiiaõ^, ou excrcitsó.ahí 
algii!ti,i boa. obra-, ,£coutra rtal,quc lie a 
quefecodcedccmgraea de aígua coufa 
móbil, edmo Agnjjs.Dei,ConraS)Mcda' r 
IhflS^écc.'jW«(íjfíitiíiir.irt?>fít'Hl.. í He pai:.-. 
vranfadardosEccleíiaHicosncíleferiti- 
do: O-'! 5 . Petavioiw 2-.pavr.do^.volumc 
dos feus Dogmas Tlicolog.chama as Tn - 
dulgcncias> Conàorint hnes ,on çxpintwtcs . 
pnblk$> Mas ncmclle, nem outros Au- 
thóresCàthoUcoSj.qucfallaõ bóin La- 
ti m^ 'repara õ cm d!'/;cr, hm\d } jpuu\^t\Ví 
c in ba !:go; dcque jiia'fualipigtapbica,p.ig. 
257; rcprov.níifioldoiíiocrta p.alavta à'u 
zwàót-Jndnlgcnáa, atm nimiiun Jnypf/t- 
jamtípiqtavoí^ntatcin^liipilàpàpúttm- 
ili, iúitidqtiibn qnoi{\\ú^ò iattJuiuvuífi- 
£iiifcrdy á: quct^qncnõ liígar de Iu:iid- 
gõititij- f o if ub ftiVu ã, Vt ji ; ãj cha ma n cl o a 
Indulgência Papal. FeJJM íííPít/m c"í? jj r^jT- 
jíí, ah nbjolntio . 5?íií 1 f ijí c í íí , o i> ; fi.\y>if 1 f ãí . 
fir^íf.;- iiJpQMifi&jMíxiwQ. urdtâiv f M 
juntamente mo lira, que efía ultima e>;- 
priiffiiõ iie. ; mencs J: quc Jnbileo, porpuc. 
eile f« concede a rodooOíbe Cbriftaõ, 
ptrminc .penmitfiçaã de votos, k ab- 
íoUe qunes quer grandes delitos. ' 

Conceder indulgência plenária. Oi- 
mtúaUjfwhvinkliãQYrtn, qiiumíM iw.tilgat- 

í U 1 tti t O II ;lWi í. i m f tKHlk ■ ¥ , O U 1 í^í f 17 íVf > 

ou iffíí^fVíiPOtiinlc-jíOijdatívo^pclToa, ií 
■ ■ tt ■ Pi qual 



i r G IND 

qiwl fc concede 

G n : 1 ta" i n ti u I ge i ic i a . Indutora ian i , ou 
Tcr/i.iw CMtfvtjiti. 

INDULGENTE. Fácil cm perdoar. 
Trfl^o cm caiiigiir. Aqucllc, que dá dc- 
i:\ifhdas liberdades a A^cw. Indultais, 
th.Oum.gtiGc, btoliilgviitiWt & imlttl^eir 
njjnuus íaõ u lados. O Pay Indulgente 
j!u;.ra ofiíliOj ii.al criado.VidadcS.joaõ 
da CriUjp.ig í. 

INDULTAR, & Indultado. VtdAw-. 
dulto. 

INDULTO. Va! o mcímo,q»c Graça. 
CQwcçtiôà- Indulto PoiílifithHc-Agraza 
qiiL- o Pon; ificc conct : de, contra ;i dii- 
pcíiçnõ do Dircitncommum, particular 
mente quan do hcGittça cxfnã a t i V^ p fi- 
ra algum beneficio. O Indulta dos Heys 
hc o poder 5 que lltcs dá o Papa para no- 
mear a benefícios Conciftonacsjemvir- 
mdc de alguma concordata, ou cõ par- 
ticular privilegio. 0- Indulto dos Carde » 
aes,hco direito, que tem para lograr cm 
Benrftcios afji Regulares, como. Sucula- 
res, para os conferir, ;ou condi tua r. em 
Commcnda, & para nsÕ terem preveni- 
dos no cípaço de íeis ir.ciícsj para con- 
ferir os Benefícios da fua nomeação. Aos 
corpos de Communidades, aos Colk- 
gioSjUuivcrfídadcs concede. o Ponriftcc 
Jiidnlroí. Do Indulto de Alexandre k- 
UnivcrílJadc de Coimbra, fWiÉílatu- 
tos da Univcríld. fol.5O.coL2. Tarr.bcm 
graças^que fc concedem, a parti ciliares* 
Jc chamnõ Indultos,, como a licença para 
tomar- ordem cm ires d ias de tempoj pa- 
ia coinercs probibidos, paru trazer bar- 
rainbo na cabeça celebrando o íbcriíi- 
cio da Miíía. Inàulio chnmaò es •Mczca-. 
dores os Direitos, & portagens, que pa- 
gão a El-Rcy de Catklla. Em Catliz, Sp- 
viíltai&c. fadnho lie, hu ma tanque põ- 
em El \{cy de Caiídla, aos que querem 
tirar, tui levar fazenda ác contraban- 
do. IndidífíYji' hc babiliiarfc para cííc 
íiifíuttií. ítuhiksnoMc o que Logra a gra- 
ça concedida pcr : -fiiJiiti». . Powtijiciii 
X i \ 1 1 1 r ; , u u Rftaiani ipQntifias gvttria, <i<. 
ftm. A confirmação, & -Indultos para a . 
;Unjvciíidadc.iVion,L;iíir. Tom; 5^54., ' 
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INDURACAM, ou Enduracaõ. Ter- 
mo da C.r urgia. Hu huma das qmnro 
terminaçoens dos íipoíte-»ias,quc; fc n.ió 
toruaõ para dentro, & lie lazer Tc o tu- 
mor da íiittiii-CKj de pedra. ,i'or maru- 
íraçaõ, ou por IwJiiVijçtw. Rrcopilaçaó 
de Cirurgia, 51. >íos «polkuiaij dtis o- 
j\\\àSf nos aitc-unfnjiis, fiy mais louva- 
-la a JíMíjr.ir.ió do que a maturaçaò.Ci- 
rnrgia de Ferreira 54. 
INDURL-CER.//^. Endurecer. 
INDUSlDO^Ít índufir. ¥'ul induzi, 
do, & Jjuiíixir. 

INDUSTRIA. Dcflreza em alguma 
A r 1 c , Imhijir ia , rf . Ft n i . O ' C 

Com mau fl ri a. Imlttfítiè.Cvfnr. 
Com mais induflria, com mais enger 
nltp. IrrdnJfrirti.AdVab.CiC' 

De jnduRna. De propoíiio.Fa/.cr ai- 
gumacoufa de indullria. 2)í indujhi,i 
aiiqnulfiKViè. Tcrntt. Neííe me Cm o ícn- 
rido Quintiliano diz & hidtiflriíi.PUu* 
to feri: ;naisnada diz/íjc/íy?i:ífí. De ln- 
idujliia deitou no campo as pedras, Vi- 
eira,Tom.].png.-5. 

INDUSTRIADO. AdcíUado. hpu- 
ãuSfíijivn. O í - ■ lujivntfwi & injtrticíijfí- 
wm } a t nm. íaõuTados. ^ ■..' 
■ Indnlbiado em mnytaslatres. Inflr.u- 
cf.ís filurituis ar ti bus. Lie. .1 - 

Indnflriado 11a artc ; dc lifonjear.jÇní- 
d: tus ad fíJf'tnt,irhneit.\Çici -: • 
. lívDU STRlAa.Adcílra^cnÍJnar..^!?. 
n.jslcns lugares, Ndlivas ludujtnaya. 
Mon..Li:f?t.Tom:ç.pag.jz7; . 

IN DUSTR ] OS-A lVÍEMT E, Com indu* 
flri j . ludiif/rièiU/Vid- J : : ilii fíi-i a . 
..JNDÚSTRlOSO.C^hc tem induflríí, 
tteinczzi§ícdt/dufiiuí } <?}tini:.$õlícrs t !;s. 
otntt,'*£ii.Cii. , : '■ ,- ■ . - 

INDUZI DO, Induzido, ou Indufido, 
Jncit.ido. Pcríuadido. AconfelJHado.Lftf- 
ihtcius i a l >mi.Oc. ' 

1 . - í a d 1 1 '/■ i u õ por a 1 gii e m . . lutkr&us à b 
alitjno-Oc Âlitnjtts mduíhi.Cit- J^uiutil, 
jM^vidt s de apparcnic ysáo, rv: Jí/í/í'/í- 
jí/oi de disfarça do. otiío, V^rclla, Nn»i. 
Vbca 1 , j! n í i 90 : Vid I n d \ 3 ifl r< . 
, ■.rN T t>UZjDOR'.Iíi(íiiK!(ít>r.Fj"íi'. IdíIn 
gae 1 o r . ■ A £n ^ c j a , & o cl io dos indirjth- 

rcs. 
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/w .Ma cedojRdaçsõ do AOiíuOjp.ig. 

2. 

Jnduzidcr. Intródiftlcr. Indiíiiidor 
de ; lo vos coihiiuo, <Qni íwVoí mnmsm- 
durti. Ex Statio. Cruel Tyríinno, & ln- 
liiu^uiot de Idolatria. Alma lnfir.Totn. 
2 2^ó. K/i/. induzir. 

iNDU ZI MENTO. Perfumo, lnftiga- 
.çaõ. Palavras, que induzem r.lguciii a 
que diga, outaça algiiírin coufíi. Por in- 
duz i m cj » ro . litduflti Oc. jfa&. ir d kJérm , 
Naô fe a chalé n..5 o abl.uivo, Iiitiiiftti. 
Fix ido por -induzi mero de nicuinnaó. 
J Ffiitri' hiihífus fmfnà. Sc o que fax 
jílonçiiò, a laz por hilu>iuKUtQ> Lii'ro 
4.da J Orctui5Çãó,Tir. Ó1.5.1. E af!i por 
, íiiiíu^j incuto i\n Ray n ha . Moh - L 1 1 íi r, 
Toní,6.4<Sr?;còl. [, 

INDUZIR, ou índufír, Inftigar.l lici- 
tar. Acoíi Telhar. K/i/, nos teus lug.ircs. 
Induzir alguém a que foça huma couUu 
jithfitvm ittdhcoe, com a conjunção jíí , 
&q fubjunclivo. OcrO inefmodiz bi- 
ttttWtí aUtjuem ttiliitiijiiitL AlitjiKM úií ah- 
tfuiU impvlhic, ou iwittwç. l>nh^C' }i a 
jalguns a quejurcm.Prompruir.ívloialj 

AqucHc, que induz a fazer slgu cri- 
jri e . o ceie ris j wpu Ijor />r \ í . Aí «fc . C * c . 

Vós me induziltes a fazer iflo. J« -ego 
te tinpitíjore, ou f íío iiupulju ft-ciOç- 

He o mais cfKcaz motivo pir-i indu- 
zir os homens a fe expor a perigosj & 
1 ra b h l h os . £í) c homintbiu mi 1 ,\ í hm jw> o 
ptricifkrninjticittiMentiiM ejt ,& 'riffl 1 ' 1 ^ 
Oc, 

Crtyo, quccfías faó as praiicas com 
que fchádc induzir ao efiudo, St ao 
trabalho, jyij r«o (ohortathtiibtts adjhi- 
tiiiuu, &ad Uwwn mciiii wí« ji/VíMeí 

^ÍIÍO. Í.ÍC 

Induzi?. Occafionar, Ablir caminho. 
Dar enrrada. A c"açaó > que Jwí/í^ ic- 
jHicr.Mo!t.l.u{it.Toni.ú.^7. 

Induzir fofpci ra. In nliCtijus attiumm 
fnjpic tonem iitdna.n\ afii como diz Ci ce- 
ro Imiitcne itufbitkttei» ut f.irt&H; Si: gve- 
>dos pcrjKinos Imitiam luípciu. Na 
Carta de guia. pag-45. 
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l NE Dl A. Inédia. Volunraría, ou for* 
cota ahiliiienciíi.dt: todo o gentro de 
comer, IiieiÍMj.ie.Fciii. Oc .A reduzia a 
,huma perigo ia Ittádia. Vida da Raynha 
Santa, pag. nó- A parcirconia dos ali- 
, mentos, & bem ordenada JmdU* Vida 
do PrinctpcPalatiiiOjpag.Jóp. 

INEFFABILIDADE. Impcflibilinadc 
de e::prcííaó. Dizfc dos aUribuios D\? 
vinos, & myftefioíi da ReiígUõj qnc he 
impoílivel explicar no diícurlbj & de- 
clarar com palavras. A ineííabJlidade 
dos aitributos divinos. 'f)iv~wu ttttrifrn- 
ítt insíwrabiíit-, ou ittcxplkàbiliâ. 

IWEFFAVEL (Termo -Thcolõgicoj 
Qiieíiaó íe pode dizer, ,nçm cíiplic^L' 
com p;ilavras Jv v.gròs atrriburps divi- 
jios, & os lacados imynerios: da Reli- 
gião Cai holiciíiftã. íneffavcis. Tajnbcm 
1c clifima ineftavcl'0 ; quc porjréfpciro fe 
nao deve pronunciar. l?or_ iflb os Hc- 
breos chainíivaõ ,'io.nomc de Dccs IE- 
HOV.ÀB-, inefíavclj porque -ningucm 
ic arre via a pronunciar o diíto nome, 
excepto o feu Sumnio Pontífice,. Jneffti- 
biíiSi 011 iimtar.rAèi!isits-Miifc-(^-Vi;>it.lCy 
n^m.fiiU.litêxplkrMíi. De O Incf* 
tfnVet ^inor.LucenEijYida do S.-Xaykr, 
í.^.coKi. ■ ' ■ - "" -j ; "■ . 

1NEFFAVELMEMTE. Por hum mo- 
d o i 1 ) e íVa v c 1 . J/iftiãrrrMitef* 7 £Tt*~ Liy* 
Flitt. Qn e titfjfliVeltaente mõ .1 d o raíTe 
,a.fé de Lcò eluipentk novidade. Viei 7 
ia. Tom, 04. 

INIíN-AKRAYEL. Coiifrty^iic fc naó 
pode riiiri-ar, que. naõ hc poíliicl cou- 
um cemo hc, Iwmtrrabi^Si h.Mnjc. & 
FmtJefis.Nciii.Tlin.Pat hiinv.Todo inCr 
ivivmvcl. hmmiiabiihn. T:í. Lj>. Vio 
^.Senhor;! vymiJmaMtaYçl fcrmofnra. 
QiViU ós, Vida.de Irm^ó !iaflo,pag.5 ió. 

COll- 

INEPT1DAM» Defeito do quc.mõ té 
fcvvtriiiijíj. ufOj ou aptidão p.ira algunw 
coiiràlncpuduòda idndc para as armas. 
jBtaí minis ,nyi mi uru m tton ÍiWíí, mu 
fíptiL l!tcptitité } &l'irptns, faô Latinos, 
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imas o piiiv.tiro quer dizer Q?/ivVQÍcc f 
& o IcgiuidO; vai o mcfm.o, que !P:ri Víj. 
, Perdem pclla htiftulao. Abecedario Ke- 

--ai; pag.57: ' 

JNEPJTO. Ni.5 :fp£O f .nr.o idóneo, pa- 
ra alguma co ufa. M alnpàii, ou Mtctú 
:■!.' ttan i(foiicu),i;0!t tiptttij a, nm f Inepto 
■para a pekja. (Pw£//(f í.w/fif ukuvns .hín- 
fW. Elegerá por/idoiíCOfdi quem for nii 
inepto. Vi da de S.joac da CruZjpagj/i. 
;í ; õr rr.ais /ifí^fe, que fuja. Vieira, j òm. 
^pag-^Ó: AliT>a,<p:i! a a.oraç.ió maispe- 
;íat!a, & Jw/j>ji.Idt:m f Tc»m.^.495. 
- INÉRCIA- Inércia. Falta, de arre, de 
dcilr.eza/ de hiduííria. Preguiça.Repn- 
gnancia ao e í a bií 1 1 10 . hwt'ta } t s. Fcin.Qc* 
O m t fm o d i z , htewn-tabbrií. Tc r ■■ v a 1 i- 
3 dò ? hc invenção dã, ociofidadê, ca ufa 
,da Íí/íi aifi & da-iiiiiia; dos Príncipes, 
Varei bíNam. Vocal ^35494. A lacrau 
jffiíí' 1 ! menos; a abundância dos frutos. 
.Guérra-Brafílicajfol.íz.num^ó. . ; 
Inércia: do clima, chama ó P. Ant. 
Vieira aó^defafOjncgligccia, 6c pregui- 
çai que alguns climas influem. Podere- 
mos clíamavlhc cmlntím, Gdutn htersj 
aíTi como^Ovidio chama tricas hters t ao 

..fríOftjuivraz.i gente pvtgui^ofaí&i.i lici- 
te, Enattribuo eíia falta de inániivia á 
3 Im rei li natural do.clima-Vieija/rom.7. 
pag. yzó.iAjMràiihC} que Faz menos 
3 s bunda nc-ia. Britio? Guerra^ 13raíilica ? 
22. ■ ' r . 

. INERME. Que cílá Cem armas- Itier- 
í is is , 1 í . jWii fa & t r L' ai . me , i 's .Me n t : c. V c 11 ■ 
jdoòPaikir inerme } &c. fó de pedras^ 
,t5 torço apercebido. Camocus, Canr.3. 
òct- i-í ["- Mnyio mais admirável actaõ 
jhc.vcnccrcni os Cortcfoens Iwf Miei, 
■jqiicp^.fiiidados armados. Pancg.. do 
Mavqpag.30. Prudência he, que o Mo- 
? na'rcífe ligue aos pòdcrofoSj&naõaQS 
yfacrmçs. Varei la jNum. Vocal, pag .472. 
, I NE KR. ANTE [Termo Aflronumico) 
V.il o me fino, que Fixo. Im watts t ia* 
o ititi .&c u . d k . ' E f 1 reli a lueiu v/í c . V i a A (Ir o - " 
noiT]jca,parr.i ,2 1 . 

. IisíEKTE.i-alro de arte. Qnc naó tem 
j mi u li ria. íiirJ/j ííj! omu.^cu. Inatior, & 
iiffWjifiiíts íhò ulddos. Sc tii es defejos 
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; maí-aõ aos luciles. Vida dcS.Jo;õ da 
Cru7: f pac;. ] ló. 

Inerte, Qmc cafifa frosiilriõ^ tibieza, 
piiííllanimmade.Síc. Neiíe ícutídocha- 
U13 Camocus, 110. Canto 4.eít.'i^-aoic. 
mor Gelado } £c ííicitc. htirs } ti>. Oititi, 
grií. jíi que cm oi!nofcntido,poucodif- 
f cr ente, O vi dia diz, hi^tts iiias. 

Inerte. Ociofo.Vida intrrc.^ífií tMi's. 
Txbiiil. Os Vaffallos htcYics oíiciideinfc 
jafipioprios; o Rej f ociofo a ÍÍ> 6c aos 
^Vaflidlos. Vareii;i)Num.YocA].pag.q6, 

INESGOtAV EL. j^rf.-lucxlwiuflo. ■ 

INEíPERADAMENTE; ou infpcra- 
daiiicntc. Quando mcnós.fe efpetava, 
Ex infpcicito. $liti.Hijh\\ Outra [vau. 
TiL.L iV. . 

Vcyome ao encontro iiicfpcradamc- 
te. iitfperttuti vúht Vente oby\am, Ciccvo 

díz ]?ifj>CVtlIÍtl Htibi CCíidiCj ht iti ijítait 
firmo/Mil ddabtrçttntú. Ordenpu a \hó- 
? v j de n c i a d i v ii i a ' li tf^mct ia tu Mt e. Vic i r a 3 
Palavra empenhada. &c.pag -57. . 

INESPERADO. Naò efperado. htfyç- 
rattthfytflU-Terettt. PI auto. ufa o fu^r- 
lat í vo . I uj()í rat ijt njtts. 

INESPfi KTO. W.Inckperto. 
" IN ESTIMÁVEL. Que na 5 vem prece, 
Qm:naõpode fer.iíT^ eílimado.Iuej?í- 
vtaSitJfjs.M/tfc&Fmílc, ir.Nctíí.Saiec. 
Fbiiof. Os hieJliUtaVcis thefouros. &c. 
Vicirií/roin.j.yôo, 

iNEVlTAVEL.Qucnaõ k, podeevi^ 
1 a r . ] w V ( f .-i bt lis 3 õ . Afafç. & Fm . !e } is\ 
'N.cttt.O\'icL . ... 

^ INEXCRUTAVEL, on iiifcrutavcK 
Coufa ; c;ucj]aõ pode fcr^dçfcubcitSí 
CKaminada^c J^uoc! ucino fmiiàri f>Qr 
Içjh O e-^anie IttcxtrataVcl} com que al.- 
,li fcp^nctraõ, & íc apuraó as confeí- 
encias.^^eirajTom.^.pag. ] 63. Os h;e\ m - 
t ct'Si£aVíts decreros de fu;i Predeflma 1 
,c.i o. Queirós, vida do icm.ió Bafio, pag. 
252. E quando com o jL-fpl andor \'ai h"f- 
iihMel.Vn-cih, Num. Vocal, píg.29:, 

INKXCUSAVEL. InexcuOve]. Con- 
h f que ro.na&CKcnra, a que fc i^u pn.- 
d e f í.lJ í a r . Keccjffi )ti uí . a , tv, > i . o 1 1 a qw ttu í- 
hisfteri imtmmispucjt. Diligencia Iwc.í- 
jCujiiVrf em hum General advindo* 

Moii. 
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■Moi J ■ L ú fir . To m.7 ■ 49 4. 

JNEXHAUSTO. Que mb pode fer 
z fgo r a do . Inexbaujías ,(1,1^11. Cie H u m a 
,cffufaó de langue Jttexbaajia. Curvo, 
Obfcrvaç.MedJc.434. 

Incxhanfto. Coula, cm-, que fe nrô 
acha fim. Ittcxbattfítis. Ncfteíen tido diz 
Virgil. no Jiv. 10. da Eneida; ver f. j 74. 
fallando numa liba, que tem minas de 
ferro 'mfgotaVtts. 

It/jtdairtexhatifih Chajybum gater^a 

( me t adis. 
; Thc louro htexhaujio. Vieira, Tom. J. 
P a &'999- P^os hu fome liizxhtinftãàv 
^infiima feieneia. Vida de S. Joaô da 
Cruzjpag^z. He a feiencia taõprofuii- 
jdanicnte imxbânjia. Macedo, Domin. 
fobre a Fortuna, zó. 
. INEXOaABiL IDADE. Crueldade, 
que uaõ abranda com rogos. Stcúiideli- 
tus ittexorabúis* A rc&idsô, Inexofabí- 
ytidtcleXlafía Pa flor ;d do Por 10. 

INEXORÁVEL. Inexorável. Que naÕ 
he poífivcl abranaar com rogativas. &c. 
2nexorabili? i 'ti.'MaJc.é r Fet/i,le } is.Nent. 
Terem. Cie. De hum inimigo taõ cmcl, 
,& L/f xcr <* Vrí . V i c i r a ,To m . 2 . pa g . 204- 

Ta mb cm o Ter inexorável pode fer 
virtude, v.g. «juiz deve fer inexorável, 
quando lhe pedem, qúc obre contra a 
juftiça. Inexorável 110 catfigo das cul- 
pas alheas.' Inexarnbilis peçcatis, & ?r- 
roribtts aiknis. SeneeTkL 

INEXPERTO, ou Inefpcrto.Faltodc 
c^ctkncià.InexfiertHSjdtiim. Hovat .Imi- 
tando 10 Incjperto Phaetonte. Efchoia 
das verdades, pag.404. Nos mancebos, 
,que Inexpertos do dano, fc movem dos 
jimpulfosdo affeílo. Varella, Num.Vo- 
caljpag-477. 

- 1NEXP I AVEL. O4C nao pod c fer ex- 
piado. Itiexptabilis } is.Mhfc& Fettukjh. 
Nr/í f . Ge ■ Vtd. E k pi a r . 

INEXPLICÁVEL. Ltcxplicítbilis, is. 
Mefc.&Fc>H.lc t h.Nettt, 

INEXPUGNAVEL.Quc ímã pode íer 
l o m a d o p or f or ç a , LicxftiigiMbilis , is. 
Trfafc.&Fem.h^s.Netd. Ufa Tito Livio 
efla palavra fatiando cm huma praça, & 
Cicírojfalhndocm hum homem lábio. 
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& virtuofo. Inexpugnáveis fortalezas. 
Vi eira/Tom. 1.234, 

INEXTINGUÍVEL, ou Inext inflo* 
Que naõ pode fe rapa gado. hcxtMtãnSy 
8 > itni.QviitJtKXtix&nibilis í ts. Mtfe. $ 
Few.ie, is, 'Reut.f/<uro.Gtttú.aptuilSío}u 
, Abrasava fe cm hum hextiw^tttXelift' 
,cCdio- Varella, Num. Vocal, 52^. Foy }»- 
^xttttcht cílámpa do coração. Vida de 
í>. joaò daCru'^pag.5. Tííõ Inextiugm- 
jkí nn ioberajij exemplar. Vieira \ no 
fcii P<avicrjpag.^7.col.j, A ftdclfífx- 
jíí/í^/íflirídt paíTa Tempos. Macedo; Do- 
min.íòbre n Fortuna, pag. 50. 

INEXTRICÁVEL. Taõ intricado, 4 
ddlc ninguém fepode defembaraçac 
(quando v.g. fc falia cm hum íabiri oro» 
ou outro feinelhanre embaraço) Inex~ 
trictibilisjis. Mofe. 6" Fe '« ■ te , í s ■ Ne t \t . O c . 
SP ff/r* Inextricável Laberinto. Vieira, 
Tom. 7. 19. 

I N F 

INFALLIVELJnfalnVel.Que mó po^ 
ãc errar. Que fe naópocíe enganar. Er- 
ror is expers? tis, orni-gen. In quem error 

lofallivcl.Ccrio. Que nnò pode dei- 
xar de fer, ou de acontecer. Cevtus, a } 
/<///, ou uo fupcrlativo catiJfwtttSfítjttn/. 
Ivfinimè c(til>utS)d)ítttt. Ta mb cm fc chama 
ijiíailiveíjO que fe prova com demófira- 
ÇaÕ, v.g, uís propoíiçocns de Eucfidcs 
leenccfraõ demonflíaçocns iinfaJíivcis. 

Ainfallivel; chamnã os Portugueses 
no Kio de Jíinciro k viração, que t^dos 
os dias vem do mar, & alivia o rigor da 

1NFALL1VEL1DADE. Certõ-Certiji- 
ítiò. Oc. 

Naò erperar coufa alguma como fc 
infflííivclmcuTc houvcru ek fuçccdcr. 
ISlihil jVhí expiei r f ) f, (jitttf) certòftittfrtitti* 

IN?A\-1AD0. Dcshoníado. Dcracre- 
òiiado. Que tejji perdido a rcpUT.içab. 
lafaimtusjtf} wn Ovid. htfamis } is.Mi\jc* 
C? Fciit.tittteiis-Neitt.Cic. 

Eílar infamado, Mdè mSe, iufnwu 

jta z 
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Jln^rsiifí/iimicttn fabe\? r fínnnpijCkifi- 
íHttf{<iiteu)ijti?iV/i tjijfc, ou ttsnht (i(j'c .Gr. 

IHFh MASOK, íuiamaiíôr. Fui. Difa- 
ma dor. Rira pòr trco aos lufitmáthvcs* 

INF.UÍAR, Tiv^i- a reputará, ^/ff- 

t íni vtfiiwfxin it;fcm* J^nmioih\ iihqnem 
mrtH'c } [>i 1 <i$íí íTí',C"C, /^ííADí íTam.ir. 

Os, Chis crimes- me iijfair.arri a mim. 

M' ftt!tioj\tinjtii£fi tjsficlí fiVí.Tlaitt, 

Confaj que iní#ma (íallando em-fur- 

' tos, cm acciífrçocns, & cm iemenças, 

que caufoõ infâmia] Fnmofiis )<t 3 ít}í},Sitc- 

Infamar, rambem fc diz tias cotifas. 
Yiií. Deft creditar, Infiutton aos rcmidi- 
,os de Singulares viriudes. Curvo; Ob- 
fenaç.Mcdicoí- 

I n r a ma r fc pa ra fc mp r c , In/t 1 mia ") /e/;/ - 
pitçtfíftitifttbnc.Gc. 

1NFAMATORIO. Infamatóiio. LU 
bcllo infamarório. f^í/.Libdlo. 

INF AMLMnfâmcDclaer editado. Qiic 
p c r d o o a r òp u ra ça o. - infantis , / í , JWrt/c, ^ - 
Fau.:m } is/Ncnt, Omtu dedecore htftmiisy 

H on i e m i rc f a m c , £Z»í í í i ttf< j tttis , Ot l 
ítoFutnniitndíiiis ituiftii efi, Cid tkdtcus 
hxrzt utfiimid. Homo fine bomcjitw c-x - 
jfíimatiww, ExifttWGtioHe d»muauts\Ck,- 

Homens infames peitas feus vicies, 
J-hvfuxs ..otfíttibns Vitijs , utijiiç omm ik- 
dea re iiifatrws. Ottmiíiití jcetecttm, flug iri- 
or muque fítacnlis twtijfimi. Cie. " - 

'VÀ da i n t à in e , T n i 7j í r, \ <3* j ?j/; j ui i ' 1" )V íí , 
Ge; ■ r . . ■ 

iMSAMI A- Infâmia. -Má fama. Ignomi- 
nia. &c. lit/tujiíti, on igwmmutj <z. Fem. 
Drdcatr,ofis. iYni t-Ck* 

Acautclonfe paro que iíro algum dia 
3 IiC *i>*"ô "cflufa ÍTu; infâmia. Gíl'íf> ?/r ■nu- 
í}t«iht i}ifAm:# Crives fbi cffit.Tcretir, 

.'NFÁNQAM. Tem pai'a íi Frcy jcaó 
Gunrdiola no tarado da nobrcaa do 
HcfpànlTa^cap^S- cjuí;"'C)1c nome, & tí- 
tulo tlclnfãçao leve 'principio m quei- 
Ios primeiros» que fcgiíiraó ao In^nte 
D. Pcl.iyo na (.'vpiilfíô dos MouroSj por- 
que ,iííi como :qiiellcs,í)i!C seo;npanha- 
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cí.Õ a.El-Rcy Dorn-Hcuriqneó badardn 
conr.-a feu irm^õ' El-Rcy. Dòm Pedro 
de Caílclla, ft: chaniaraõ Henriqucnhosi 
& aqr-clles , que Vc&iiiraõ a -Gutlfo, & 
GibeSlinoem aquclles-basiiios ctlcbr>s 
de Itália fc cha]i)nrsõGut'lfos,£t Gibe- 
linos, os que Tcguiraò ao lul*ntc D. 
PcUyo em aquella louv;.vtl gncrr.a, fc 
cliamrv.-ió Infr/nçocns.Fayfe continuan- 
do efie nnilo nos fidalgos, & fcííhorcs 
de" rerras de monos Ju]''UlI]çso;-6í domí- 
nio, £c cm qnc o poder fu n-ó igualava 
íí nobic^a, & anriguítiade do langui, ,& 
o mefíno em di^cr eniaõ, •Itifanciw ) -iio 
que iiojc, Fidalgo'- Na or.gem da Lingoa 
Portngucvca^-ig. 11^. diz DuavruNuMcs 
do Liaõ, que- Iníaneoensíraô uioçúiiEí- 
dalgoíj que ainda eaócraõ cavai dros^ 
que os C.iftclhanos diziaõ Donacllcs* 
Qncrcm al^un^j qnc erta palavr,il^f,:íi- 
çaõ proceda da palavra hiftuite, corno 
diminutivo. PW.Mun.Luíira[!a,Toiti.í, 
41 .col .4 . D izem ont ros , que bõs. Infaii- 
çotrin itaõ os ntros , & defeendentís 
dos infiiiiTcs '1 mas na fua ncb.liarchia 
António de Viliasboas mo fl rasque fcos 
Infançocns procederão dos InFantes,ha T 
Vido derer lugar ■pri.inciro , J que o* Ri- 
cos homens, que pcl la mayor paneniõ 
logravaó eíta<prccrmnencia, íc coííi an- 
ti g, is efcrírnras mofln c mcfmd Author> 
qnc a dignidade; de Ricohorncm era 
iiíayor, qwc a deílnfançaó, Jifegiwdo 
a opiitisõde alguns, os InFánçoens di- 
tos alíi da palay^ lií/íiwfíí^êraó como 
quem diz, Jrmaòs m.ciíores-dos R]ens T 
homens, em,rciv;&: poder * - & dígnida- 
de, indaque da^inefiiM nobLc^ajÊc com 
algiim Solarjinda que pequeno. Qnc os 
Inrançociiij foífein interiores aos 'Ricos 
homens j confia Taniberii dolGondê D> 
Pedro, que no, livro das fuav linhagens 
di*, que Ruy Gomes de Jirírciros áa 
Jntaneaó, & que depois o fizera el Ri/ 
D. Anonfo, Ricoliomemj&c, NoJí.eibõ 
de Forrugal, ScjiorcÍTO de Herpanhafe 
extiugiiio a dignidade , Sc, o nome de 
IníasiÇ!iÕ ( & aííi como á vii la cios Còu- 
deSj ík Marqucifes fc acabou, íi dignida- 
de dos Ricos homens , com-..n,críatv<5 

dos 
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dos Vifcondeí, & lia rò cus fc fbraõ ex- 
tinguindo' os rirulos dc-lnfançocírj,) & 
Vaííallds defdc o tempo de bRcy D. Af- 
tonfo Quinto. Os Authorcs, que efcre- 
vcmcro Lati m, por tVika de palavra pró- 
pria, chamaó ao hífançaõ, hlfatido t 
anis, comofc pode ver juq livro ido II- 
hiftciílimo Vital, Biípo cie Ofea,anHu- 
efea, Cidade do Reino de Aragão. 

INFÂNCIA. Infância, idade, doa me- 
ninos» cm quanto mó fallaõ,ou atenue 
tcnhaÔ ufo de razaó : r hfautitt\ <e, Fem. 
gmniiL Conforme f -a opinião dos que 
querem, que In fanei íi rambem tlgni fique 
a idade,. que fe eílcndt: até ao principio 
da adoldeciicJa ? a faber, até 'aos qua- 
torz c an 1 10 s , (Pi levit ia t <£. Fc lt J . Cl k . í 3 rrf i / - 
lit <ttãy } tis.Fem.Çw - ; 
, Infância, - opnncipio da idade. JBttis 
inkiiSfCuntís.VtinOc- ~ '* •_ 

Defdc a Infancia.^df" iiide â-fumitia- 
Tcrcnt. in Hcant* Abiiifaitiã, à tewris 
ungiúaúis f ab i ij w t\ ?iíe <c f a t e . À inibia -a- 
ta te, Àpaero, â piicritidGc. Via- Meuc- 
nicc.Eílaiido Hercules i'i;i hfançia, Pa- 

ncg.dó Marq.pag.19. / : ' ' 

à"abcr ; ou ler diíereto dcfdca.Infaiií 
cia. Acipiíibiàis fopàe: : ú?Idtir. .-^/riro/j 
ctiatífaifis-ColuHich ' -.-■' ;í....- . 

Infância. Naeimcnro.Principio^Dcfde 

a i 1 1 f ,t 1 ic í a do n 1 uj 1 do . Ab incmiabalis 
numdi. A infaneia.':do' direito, a pri 11- 
cipioj & as mantilhas da Jurifprudeii- 
ci a . ui&b ulã j u r is : T òmpoji .] nrffcè i;/;N a 
quellc. tempo oitavada ,artc militar na 
f u a 1 nf a nc ia . £í]/<x témpmibny eraúi tan? 
túiniiiâbmntà mrhft&íjácm aqOclia/íj- 
yftuiàa do Reino. Ciabraj EshorraçaÔ 
militíir^j.vwf. A Infância da Fé; Lu- 
cena Vida do S. Xavier, ^o.còl.r.' : 

Infância também fe toma por Idade 
dcerèpirã;Jn\ r /<i úlnd, feitekbií fim' ( J»- 
jffíncJa, ultima .velhiecCronograpri. de 
Avclhir^i.ycrf. .. * - 

- INFANC,ONO.. Co.ufa de Infaricró. 
jDcfmcmbr^dos do feu folar JiifiuicoiiOi 
SucccíTos "Militar. pag.7.. . ' - "n 1 . 

INFANTA. Em Portugal, & Caftella 
fe dá cfté.nòmc ás filhas: dos Rcys.Píra 
a foluçaó. da dificuldade; fobjec fe Í£ 

■ Tom, IY. ' 
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há de diwr Infanta, ou Infante jcimtt 
tome a certo AutIiqí: efifangciro^Ò-qual 
di^ íjiíc em,.C'jHella, .quando naõ> há 
Príncipe, a Primogénita-, fe chama .Jn< 
fanrCf como fcj fora ,Varaò, íí as mais 
prLneezas fe chamaõ infantas. Se iftbanl 
he, parece \ que cm Portugal deve cor- 
rer a líicfita razaó, para^;* diiliíiçaò de 
infante f &líí/i<«M'Ciitrõ; as filhas dos 
R cy s . hfaut iJfa.te.Fcm. ,.\íc no rt j c a 1 a- 
tinado. Huuia Infante ncfíoKeino linha 
alumia criada. &c. Lobo, Corte na Aldea> 

"/j" ' " *. ■ ' ■'. ■■ 

v 'A iiifflina.de Grcciai^Em.Ercritutas 
antigai fe dá efte titulo, a. Dona Beraca, 
ou Yc ca c.^. Dam a da.ií.aynha Sarna Ifa- 
bel, que com ellavcyodeiAragaôjÔt ca- 
iou cm Portugal com. o Gonde Mar rim, 
-Ançs- Erii neta do Emperador de Coa- 
ílíi ru i n o p l a , 5c; pot ta 1 - te m f u a f c p liltu- 
ra ffimeada! de A^uias,jníigiiias.doIm* 
perio.Fdlceectcm zi.de Abi;il de^i^^á» 
V^ J3z enterrada- na Sé de Çoimbra.Cu- 
nha, Hillot. dosBirposdcLisboa, part*, 

^ v .2-2 O ■ UO L ^* • l *'* •' ■ -i ' ' 

í.. INFANTADO, Infantado. Terras do 
Irtfahtado^nrigamciitc.fu ehamavaó os 
■lugarcsljuíicos cmComatca, que fç dar 
■vaó:ao Iiifante^ipara Teu fufrtnro, £c co- 
mo^cm património. Tv/vvtoritim Infantis 
: (lomifíio fiibjêã im> . Por . f c . còu í?gi 1 a rçm 
-;a©s Infantes fc ehamavaó. rerras do,ln- 
jfáníado. ^Mon,.Lufit. Tom. 5^33.^15, 
-verf.-: *<}, r, 

l', INFANTARIA. Infantaria. Compa- 
nhias de foldadcs depé.; Antigamente 
:em Caftellaj & hoje cm Portugal, a In^, 
cfaíitarialie .onervoda-guerta; & mai? 
honra hc fer iíiiynite, que Cavallci.ro. O 
.mefmo hcíio Jiriptrió Ottoma[io;com a 
Infamaria fc tem conftrvado. Naôam: 
noílmpeiibiíloníano. Dcípois dCiNuma 
até o EmpcTEidor Aíigiiflo 1 deu Roma 
.quinhentas, & ciiicocíita batalhas, das 
qiiaes ganhou 1 com a Infantaria qna tro- 
ce nras, & trinta "& fetre. .Pcllo conita- 
-rió^eonva.cavallatia acccfccntarap os 
PaCthos,i povos. 1 da Afiyria o feu ímpq- 
rio; $e<ÍJtes f iim;Majc\Tln>\ C^f, f &tdit&* 
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INF ANIE-Nos Reinos de Portugal, 
&: dc-CaiklI.ijhc o titulo, que fcdít aos 
filhos dos ReySj. abaixo do primogenir 
to, que a clic 'lhe ch,.niaõ. Príncipe. Di- 
iíenv. alguns queEIRiry Df>m Fenun- 
do o IcgundQ.RcyMc Caftclla , & de 
Leaõ, foi a -o- pii me iro, que dera a feu 
filho primogénito D. Sandiocftc ritu- 
lOj que por LÍCiU"<fc cm lng^tcrra, omí 
rroauzira. nas Hcfpanlias a Infanta de 
Inglaterra D. Leonor j n:olher do dit? 
to^Kcy D. Fernando, & may dolnfaiir 
te D".- Sancho- Mas da carf.vdc Pclagíò, 
liifpo de- Oviedo, que viveo na armo de 
110. eonftaquc< muy.to itciupo antes 
del-ReyD.Ttmandn, o fegiiudo ,' fe 
ufeva-efjc titulo de Infanta ,& Infante. 
Edbcftc Author que. Vercn.uiidoplc- 
gundo Rey ca Cara duas, vezes, & que da 
primeira molhei houvera a Iuí.Tita Do- 
iia Geleira. Ta ir.be m na caria de Aííòn- 
ioV-l.-Rcy de Caftclla, n,vEradc míf. 
íe-aflvna D. Ramiro com o titulo de liir 
fante, filho del-Rey Garcia. &c. infirns, 
í/j.Mj/0 Eftà palavra he . Latina, mas 
c m di tfc r e n te ftnt i d o, p or qu e o ti t ul õ 
de Infante naõ Te:dã'acis filhos dos. Re- 
ys fóem quanto faõ mcnino3,mas tam- 
bém guando L já cilsõ crcfcidos, r &jpro- 
vcdlos na idade. Sobre adirHculdadc.fc 
ás filhas dos Rcjrsde Pcnugal & Caflcl- 
ia fc hsõ dt chamar infantes >. ou bifcnir 
tní. f/if. lufa tira. Alguns Authorcs Por- 
tuguezes dizem [pinte* Com .eftes fc 
conforma o P- Bento Per. no. feu Eluci- 
dar. Num. marginal ^z. aonde diz > Efi 
<tnthn IjJ^w ffl' ijmcntti^ite íèttite filiiis 
KegtSy qnimt &rmceps ,' «f c i"e x e/F. . . 

infante. Soldado de. pc. IPíí/ííí, Wi>, 

Míi/f ■ ■ ■ ■ ■ ■ " ■ < : ' ' 

INFANTlL.lnfinríl. Coufa de meni- 
no, Idade Infantil, ffrnàúis <U(ts } titis. 
fe i n .Vh 1. 1 n f a n c la . Mc ft a 1 d a de Infantil 
faltou a Pedro fua Mãy.-.Qutíirós, vida 
do ltrtiaÕBaíto,pag.£j.col.2.;J . ,1 j 
- INFATlGAUEL.lnc^nçavcl. Injbti- 
■ga b 1 1 i s } 1 j 1 ttefvjftl i, &c . Fid- 1 ri canç a vcl . A 
>cuju5 Iii/aíí^ííVíij c findos detemos 
- : c tu r na r c co m rnend a ç a õ. R, ib eir o $Gcn C" 
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olog-do Conde D. HenríqUOjpag.ta, 
. fNFATU AR, W. Enfatuado Sal de 
Tariíiro enerva, -fk-lnféiim ao Sal corro- 
iivo do Solimró.PolyantJi, Medicado, 
mira. 26. > " 

. ÍNFAUSTAMENTE, lnfeUccmenre, 
Infelicitei'. Terent. -, . 

JNl-AUSTO. lufdicc, hiftiHfiu h(líli m. 
ÚYklMinUz hiftinfíâ for tt:. Ga br. -Perei- 
ra iMUJyíT.Cant^.oít.io^. A mudança 
,da &c. íòy. menos infimfta i Igreja-, 
Vida da Princ.Tlicodora,pag.52. 

Dias fauík>5,& infauííos. ^lí/.Eaufto, 
. INPECC S AM. Qualidade, de coufa 
i n k- fta . Kjí /. T nfi cioi 1 a d o . Cont ágio , & 1 ÍS , 
Fcuj.úc. Ihi pefiilehtií. aur/jj A.fcm. 011 
íifjluUihtis.Míifc. A i t cr ado d a I u/ef Cirí 
, maligna. Correcção de hbuíbs, 24^ 
,Mais vai privíríe, &c, quc L l'et porfua 
jH/efCrtí contaminado. Vai cila, Num, 
VocaL,paguí.456. SyiTiptomásj q-.icprO' 
jeediaÔidefíi/ifLííi Gaílica. Curvo, Ob- 
lcrv.Metiic.242: . ...<., t r, 
■ INFFCTO. Kí/Í Inficionado. .- . . 

Infec^odefangucjchamamos^quem 
defeende de Pa ys. Mo u ror, ;6ujudcpsi 
MiintQ } Vd HebtrtQ ftmgmne. viftôn *,#, 
jíw.. He jmiraçaõ ,de Tácito; tjue diiii 
htfeíii aitore tibi. Porque hc herdado^ 
,coníò. o ■ Infecto derfangut;. • Caítrioco 

. INFECUNDO. Eíleril; Li/^iw/w, ,i, 
ntti.ÚQlíínkh ,i - - '■ . . . : « , 

INFÊLlCEJnfelíce, ou Infeliz. Def- 
gr a ç a do . 1 1 ift h x , í d j . Qttm.£etk Ti ri jjí j 
Oc.^í/.Dtfgraçado. ■ , ,,." 1 . 

. INFELICIDADE., \nfdickas y ^f/J. 
FeJJi-Tfí-.C/c.f^V.Dcfgraça. , 

INFELIZ. JiiEtiía.^ifilnfclicc: ! 

INFEL1 ZMENTE, ivfdiàter. Tcwtt* 
Tit.Liv.- . j .■._;_ 

. ÍNFENSO.luimigo.Coutrario. J.Vfííí 
infeiifufjtijiini.ffaitt. O c , F/r j ; /.Daq nclia 
, í t m p r c I lif&ifa, £^ ve n 1: u o fn . : M c t íòp-jr 
, 1 í , V i d rã , To m . 4^ p'a g . 1 3 2 . P e Ih ácàl I u - 
>mada.'afíucia ■ daquclla \rtfwif\jj\nia líàr 
,Çaõ. Macedo jRciaeaõ do aíftfliino, p.ir 
gin.'i.'.i ." ■ ..n ' : 7 j ;■:,. '. . 

INFERÊNCIA,. O que fc. infere dcal^ 
gutiia propo%aõ. .14 j -.qmi £xdio } Qv\M 

. . L , (,/ .íí/j- 
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aliqm mpoftfiouc inftftur. $t vai igual 
jtiferencw Tu es, &c. x Barrei to Pr a uca 
entre Hcracl.fc Deinoc.pag^ Sc adiou 
enganado nas Inferência ftw tinha re- 
futado por infaUweis. tabula dosPla- 
iicrasjfol.90.vcrf. ,; . 

; lNFERlOU-inferJÒr.Mais baixa,Mc- 
nos alto, menos levantada, fnfmov^n.- 
Majcà-Fwth turis-Nent. Ce. A parte 
inferior. 5Ví inferna* C>£* 
. Inferior. jQuc-naô hc taõ perfeito, 
taõ cxccuentc, raõ íllnfke. Hc inferior 
a cllc cru tudo. Oimiib»*- '**'« '/ # «** 
ftrkr.Qk. Naõ i uf criar a feu pay na pro- 
fiffcõ mil irar. Sfcííi lande ^tion inferior* 
qutimtiater.Cic. .■■ . 

Interior. Súbdito.. Jnfm'w 7 wv- A 
clemência hchuma brandia, & bonda -.■■ 
dedo fuperior para com o interior, 
quando fc traia de ordenar o caltigo. 
OewHtift eft Imitai Jupericrh ad^êi/us 
inferm.em in tmfttmtâis pwis. Sencc. 
JP/;/7. Infames , ou mais baixos, & fub- 
,dí tos. Vieira/Tom. 1.391. 

Inferior. Incongruente, Indigno. En- 
tendendo, que o chorar publicamente 
era co ufa inferior u fua dignidade. In- 
feriu; iHítieJlate ffã ratiyfipalam.íanmi- 
tamitur. 'faát< Dcfprczaraõ as mais 
coutos, como inferiores á fua profiflaõ. 
Guera, itt profejfwne fuá .minora defpiçi- 

imt-gninttl- ; -. . 

INFERIORIDADE. O contrario -de 
fuperior idade. Condição, ou.cflado me- 
nos aventajado. t>en-rior } oii iníqua con- 
thtiojCriis.&nt.Ch.. ' :j 

Inferior i dad c de pode r\ Mtnor pote- 
fias. Inferioridade de- forças. .Minora 
Virei. Pda Inferioridade do poder.Por- 
itigalRcftaur. pan. i.pfig.4. Com tanta 
inferioridade de forças. Sucedias mili- 
tares, 14. '. . , 

INFERIR.Fazcr huma infcrcnciajjul- 
gar, colher, concluir. Cotligere. Daqui 
podeis inferir o múyro, que ando cc- 
cupado* Exeo colligerc pòteir^itanu 
ccciíptitionc diflintor. Cie Inferis maL 
Mendosè colli&is.ftrsi Infere bem. ÍBeae 

£vlli£h. pc (.'■',, 

, JNFHRNAL. Infernal- Coufa_ .do-In- 

r -, ■ Tom, IV. 



fer no, on^ concernente ao Inferno, .fri- 
fernuijíijum. fforat . T Vi X i V . 

OjJlo infcrml. &£W tapitdk.Qc. 0* 
dwm }>?mici(tk t Wltn- QdihmiMXpiabile- 
Tíí/JV. Pelo adio , que todos tein 
,taõ lufem at ao rio me de Chrilto, Luce- 
na, vigado St X^YÍcr,^i.col,i. 

Pedra infernal. Efpccic de CaufticG. 
Vul Pedra. . 

iVI.iquina Infernal. Movo invento dei 
guerra. He huma embarcação de tres 
cubertas, eoui rres differentes cargas; 
na parte mais baixa, carga de pólvora;, 
na píirrc do mcyo> bombas fit carcaflas; 
na patre fuperior, bar ris T com arcos de 
ferro, & eheos de pólvora, enxofre, fa- 
Isrrcy carvaõ bem calcados, & o con^ 
vez, abjrrorado decanhoens velhos,ca- 
beças de pregos , miuçalhas de fcrro* 
fcixus,.&c. No Potto.de S. Maló, cm 
França, íizeraõ os Ingleses a priíiiíctri 
exp,ricncia defiã Maquina, masco fuc- 
cclfa inferior á expectação. 

lNfERNARSE. Fazer peccados par 
onde fe.vai ao Infcnio. Tectàtis fe ââ 
híferos dm adere {do,fhfw») Ospçimct- 
^roi cfpirirualizaõ-fe 110 Ccoí os fegun- 
,dos hfmmofe na terra. Carta Pai lar a£ 
do Por 10,241. 

Infernar fc. Affligirfc, dcfefpcrarfe F 
como alma danada, 110 Inferno. Se cru- 
ciare. Terent. 

-. INFERNO. O lugar, cm que a divi-t 
na juliiça cõ as eternas penas do dano,& 
do..feurido, caftiga os Demónios, & os 
que' morre ruõ cmpcccado mortal. Se- 
gundo. a mais commua opinião fica efie 
Idgar iio n:cyo defic globo rerraqueo* 
que hc o centro deftc Univerfo,6c o lu- 
gar mais iníimo do mundo; queaiTi co-^ 
mo no corpo Immano lança a natureza 
as ,corrupçocns, & partes excrementi- 
cias.paraos Inteftinos, St lugares mais 
baixos,. & efcúrasjafTiiio dia dojuizo- 
Os condenados, como immundicias Be 
fezes do mundo, feraõ lai içados para 
a lugar mais Ínfimo; & ( fegui ido a dou- 
trina dos Padres } julio hc, que 9$ que 
com pcecadp, fe ' apartarão , de De os, 
' qiiantò pode fer, tenha 5 por cárcere o 
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ifigà? má is apartado" dó ©ca, & por tor- 
íiientos^ glotíós-àò fògõj que lenhaó por. 
centro; à ultimo deliirr o da natureza, 
& por círcúrifcrciick a Eternidade. Se- 
baiíiano Ivtunfteiy n.í íiwt Coímograph-ià 
lib.ixvp.ô.diz que o Inferno; no cen- 
tro da terra, difía da fitpcrficiv delk [ 
cííoccrirus & cincoenia & nove milhas 
Gcr míi nicas. Ciida milha G.rmanicá hc 
rfcqn.-.trõ mil paíTbs GcOmcT ricos. Dos 
quatro eíemerircs,qiic Dcos criou, dous 
íaõ opacos, a agoa & : :i terra, para nos 
ciicubrl remo Inferno; os outros dou s 
Ííiõ diaphaius, & rtnufparentes , para 
tíos deixarem oGco defeubeno. Abrc- 
nos Deos o Cco } & feehános o Inferno, 
& nós com as noíTas culpas cúntinuamé- 
teb citamos abrindo. Segundo a dou- 
trina de S. Bafilio, homens há ; quede 1 
vem niuyioao IufcrnOj porque a conii- 
deraçaô das fuás penas nos depõem pa- 
ra as virtudes) nccefíarias paru <i falva- 
çaó. Que fácil hc o caminho do Cco! o 
prdpri.0 Inferno áfácilira.tntre osãpo- 
phregmàs, oii ÍL-mcnt-as dos anrigos 
RabbínòS; ha hum, quy diz, que no ou- 
tro hiuiído r.aó caí] iga Dcos aos homês, 
que ncílc fot.aõ maoi, porque Humaniã 
molhei" he.biím Inferno anticipado. No 
feú Tratado da Immorralidadcdaalma 
dertvõ Pedro Crcípccio,buc Ruboldo, 
Duque dos Friíocns dizia, que queria 
Ir ao inferno, porque lá cLiavaó rodos 
òs fèus par emes. It)fáijlis,i.M(*fc- Segu- 
ia ã EtiEítâlogJa de S. líidoro, Jnftrms 
\',\\ o riiofmòj que httm forma* Inferi \ 
òTum.hhft^lm.Ck. Oicus, Evebn$ &£<. 
fãó icrmos pira Poetas. . ; , 

liifcnio. Nos moinhos deagoa hc 
hum buraco proíuudo,crn que fc taz an- 
dai" a i"oda> òufe rciii nià5 nclla» ■ - 

Inferno de lagar. Hc no moinho húa 
talha xí)tmvhâ?., p.iía a qual por hum a 
abertura, q'ut tem i parede dõ moinho 
fc tira aftaça. ■ < 

]NFtR0. Mar Ihtcro, & fupcro.Mar 
ínftfró, -TSu Baixo, hé huma parte cio 

Ma r M e di r c rxa u c aò Sul de í ta l i a, ho- 
je M^r Thufcõ, ou Tofcano, oú Tyrrhè- 
hq> aô longo da Tõícaiiá) de ha ma j>arr 
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te" do Eitadb Eefileíiartieoj £c cfo Reino 
de Nápoles, Mar fiiperp, hc 01 mefmo-j 
que !VLr AiirJaTicOj ou 1 Golfo de Vene- 
za;; que ífA parte do mar de; Leiaute 
eurre Itiiiia moderna, & os Eftadosda 
Turquia Europca.ÀfflríWfj/ffiiiu.Cif.M- 
rc Japerum, Fíiiu Itália, cingida dcOes 
,marcs Supero, iw/fro, faz com os Ahfts 
jlunriaíctma de Pcninfula. GorogFapli. 
de Barrei ros^ zòo. L ,. 

INFESTADO- MoIefiado^pcEfcgui^ 
do. &c. dis-fc de mimigos, piratas, bi- 
eh os. Stc. Infttf(ihQ>iiiii.ffLiHt>,Çk. 

Gafaíiifelbda de cfpiritòs malignos^ 
VwiiaffrfíiQrjimtcrriculis infantis, ou 
iufi-fia. Ttirni infclíada de inimigos. Re- 
gio bofíhiití extiirjimifas infe/ía.&c. V\L 
íriííeitar. - 

INrESTAR.Fazcr efrragosjiofiilida- 
dcs.&c. hfèftrfziQjítyijatfim) Fioiitou. > 

Inteftar a campanha f ou campos , aí 
terras do in j migo eoni cor per i a s. Inftfiá± 
rsqtm bujfhm- Frout.Reg mm alujià 
ajfttmtSf ou frcqwitifvnis exaufioiíibus 
tnfcjlam fakrtyou cirVexM&cIrife/ía- 
re.Plni. J \ 

Inleftár ascoftasde humrcino nwj' 
rimo. Oraii] atiquám frxdittoriji-iiãVibtts. 
Dtfijiám hdere.Tit.Li>. tâsttislafejíaí 
,dos de Çofrarios.VièiiJ,Tom. 10. jíJ/j- 
ififliwã leus mates.infoIeuté-MaUca eó- 
quiíl. Livro ^.oít.óz. "• ' 

■ - As vinhas faô infcftadas-dos ventos 
Auflucs. bifcpMur MpiiThiUú.tQ- 

Oí caminhos faò infefiados de falte* 
adores. ; -Fi,e fc<i~te>i{ ÍMímum, jú que Lu^ 
crecio diz, Tcrufcatetftvamm* LatrQ-. 
7m Vias obfifc/ir. 

Aqucjlc; queinfefia. I}jfcJ?ator,oris> 
Ma/ç. Çic' 

fufcforfe hunsaos outros. Pcrfegui r- 
Í£. SviJiVkem ifffetf.m } o\i cxwiarc.Gc* 
Duas famílias , cuj^s cabeçi-.s fc perfe- 
>guj;ió,'& InfefttiViíò com iminorraes o- 
;dio5 : yteira J Tom.£.'pa|r 1 j9i í ■ 

INFESTO. Per nici òfo. Muy 10 nocivo; 
WeJ2irs,<i,um. t I > i i int.Gc<. Defenderia da 
, força duraj Êt Inftjla. Camocns,Cant* 
4-°]í> 19. Todas as ; razocns de meferem 
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Jii/e/os* Cattas de Dom Franc* Man.'. 
pa tf .247» Os " medicamentos purgantes 
,todos fao afeofos , & Lnftfioi ao etfo~ 
jttiago.Lua da Mtdic. 143. . 
E neftc efeuda meu 
A pinrura veraó do hft$o foge* 
CamociiSjCânçiió jo.num.o. 

INFBU LACRAM (Termo da Ciruc-- 
<*ia) Çofer com iufibulaçaõ huma feri-, 
da. He ajuntar os lábios da ferida com, 
ands, quaiido hc raó grande>ouc a agu- 
lha naó apode unir com pontos. yuW 
ttufjibtiiiite, ou hífibniare (0, .iV/, íífw«) 
,Se a ferida for grande, liá.fc de cofur; 
,com Inftbttlaçadi para que fique firme.. 
Luz da Medíc.pag.Si. i 

INFICIONADO (fallando cm huma 
cafa, ou cm qualquer outro lugai-, don- 
de iiouvc algum indl contagiofo) 5V/?i- 
kfts,tis.O!H>t.ven- No-hvro 3. d o* orneia 
os de OccrO diz, Mdum çcfitkntnxm 
Vendi tor, Aqucllc, que vende huma cafa. 
inficionada- ' J 

Ar inficionado. Aerfcjilcttí* 
Inficionado 'de aícornjpro* êefiiicn-- 
ti aura affiàtesi<t t to*> Iificivwdcs da có~ : 
ítagiao do Ar corrupto. Ee mos, Cercos ■ 
de Ma]aca,pag40. Fid-Mcãa. 

INFJCIONAR algum lugar com man- 
chei ro. Loçten ali quem tmo odore ittfi- 
cére (àoflci.ftãtw) ?!>" . ' -: 

Inficionar a alguém õ juimo có mas 
opinioens. Jfficete aitittium aíicujtif.ofh 
ifioiíHin pràVit4te,Tit,I^iy. 

lNflDELlD&DE-J»fid£Íitcts>atis.Fcm 

teftiiW&m.Ck. yioíatiofidtitfaterc: 

Com infitfelídadc. hfikkíiut^&fidw* 

se, Oc> Malãfide. No fe.ulivro £>£ Vtnfr 

fenàonií duvida Vofli a que fepofla dizer 

embom Latim J#fiklaèr\ porem naó O 

co j i dena totalmc l i r e , po jque íe d i * Pi "- 

détiw. Na6 llic lembraria íi; Voflío; que 

Cícero o diz na primeira cpifêoia a Bjru- 

to (fallo nas ultimas cpitloUs, que Tc 

acharão, & que hoje Tc vem nas mdho- 

res ed i ço cri s da s o b r a s d fc' Cie tr o) Mi * 

ntts.jaitarim lépieb&idetiiiiiw (diz elk ■) jí 

iwtiiiter uliquM Semtui Jurferitti, qiúm 

jí wfidãher. ' ' ■ . 

■ lfificfc'lid«de-:Gciwili dade. .^í í/.no -f cu 
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lugar. O Dcn\onio naqnellas- partes da, 
; Infidil idndí imperava. barros, na Dccad* 
i.pag ÍÍ5.L0I.3. 

iNFiuO.Inií do. In fiel. Desleal. Infttttf, 
a } Hin. Cie. Quando a s Infidas gentes fc 
,che^ar3Õ.Camocns,cai]r.2.oii.i. 
. ]N! : IEL.lnfiéí. Aqucllc, que naõ tem 
iidi.-Ijdiíde^qncfaltíiâfédtvídajqucnaõ 
te 111 pai a v r.'t . Iiifidiis, a ,1 1 m , Jifidelis, is* 
Mtijc & Fem.dck, is. Nettt, TeifidííS^ 
fim. Cie- 

.: Os infiéis, Aquelles, que naó profef- 
faõ a ley dcjefu Chriíío f & particular* 
menrcjos.-fcquazes de Mafoma, porque 
os mais ft* chamaÕ Judeos,ou Idolatras.. 
A fidt.Chriftianà aitefíi, ovttttl Mafc. $]ti 
Cbriflttm wn cohutt,;', 

INFlLTRAR.Hccoiifa muyto diver- 
fa defil 1 ratj como poíkrás ver no fcn 
lugar;- por. ifíb naÕ acabo de entender' 
conio fc deu a btfdttàr .0 fignifkado cj 
fefegue; fó poderão dizer que o licor, 
que [c fílrjM, fe mette f pcllo paiiuo, êç 
paíf.1 iiiilíuranclofc coui elle. Oapoftc- 
jum Kl d^ matéria, muyro Infiltrada , ft; 
jarrcigrtda na parrc.Rccopil.de Cirurg* 
57. Ou porque fc Jnfiítm , & pega : nas- 
apartes, aonde nafee. Cirurgia de fcr t 
rcira, j'58/ 5e Llre cnibaraçsò, &.hfil- 
,ím5 os cabellos de maneira, que &c* 
Í.U2 da.MQdic.170.! 
.. ÍNFIMO. O mais baixo de todos (fal- 
landono fitío .de .algum lugar, . ou no 
lugar^ que alguém occúpa) Jifintus , a 9 
íitii&hfttt. Na primeita, & Jw^wrt Gc^ 
^aníWa curraõ todos osClinllaóS. Vi- 
eira /Tom. 3. pag. 59. Na RcgiaÕ da Abr 
,domt'i]í por nolíonomc ínfima- Correc- 
ção de abufos, 2S5- ' ' - 
.iLTpccic iirârrra.Vid.Efpccic. A Sodo- 
,,mia f & a beílíalidadc faó ptecados de 
t hwm erpecie ÍNFIMA- Promptuar. 
Mor.ii.4^.- , . ■ . ■ 
JNEÍNIDADE. Attnbuto diymo. Hc 
huma cntiiativa intenfaó illimitada da 
cfícnm' Divina,- f em termo, ncm.fim. 
Como Deos bc cm^íi niefmo o feujffo- 
pno íír, ,& a fns própria natureza^ _ua& 
.po d e a fiia p c r f ei ça ò c ífen ci a 1 fur 1 i m i~ 
t^dâ. porcoufa alguma. Sn ii$itit(tSafltb* 

Fcttu 
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tem. Cícero, como CcnuoâiZt li -enitn 
infiniiateitt' ttatm\e dixit cjfe f tx qitít o- 
tnitia^igftcretttw,. 

■ Infinidade. Numero infinito , cu hy- 
píjibolicauientu, qualquer. j*fawk nu- 
mero, qucnaõk pode f.icilmcnrceon- 
rar.' Infinitas l uimiinwabiHtn~$ ) atts.Fvttt. 
Mu KWH s infitt ? f mí j j : . \'f.tfc . ínfin i t fi nt dt i i - ■ 
twfotdiriís.hnt.Qi- t^id l :&uu. 

IN FINITA MENTíi.Scm f?m. Sem ii- 
jiixtc. Iiifiiiiiè.Oc. In ifiíihiifum-Ovíd. 
- I h fi n i u m c n r e m a i 5 . bnmenfc 'filu sJPli tt. 
Infiniramentc,ou infinito, Mny to. Ex- 
ceflivaincjtfc- Tudo oqnc naÍ'c<Mia~Ilh§ 
de Cr^ta hc infiuirameiLtc melhor, que 
todas as mais coufas do mefmoígenero, 
que a natureza produz tni, outras par- 
tes, JZjtidqwd in Creta wfcítur , infinito 
pxtiftat deter 1$ cjujdem gettms f . alibi ge- 
íiittí. (No.cap.8 -do livro 25. diz Plínio, 
qucuiuyros no ftu tempo eiMÕ defta 
Opinbõ) Eftou infinitamente obrigado 
k dicUoincm. Hfirc ego fxwthti.tant um 
d»bsQ,quàutum hmtincm hotiúui dibere 
yixfASéft. Oc. ou .,qiHmtum.jXfjÒtoere 
dtjfiále cfi. Brutus àdGccron. Sinto in- 
f\ n i ró t ít N s co u fas . H ff m i hi m :i jçí/ m m f & • 
acerbam dobrem contmVcut. O r . " „ 

ÍNF IN 11 IVO. Infiniií vo ( Termo 
Granimatícal} He hum dos .modos da 

, conjugação dos verbos, &"que naÔ de- 
nota tempo algum. Vg. Amar', obede- 
cerj &c- iaó os Infinitivos dos yerbos 7 

, Aijjo, obtideço, &c. Emru as ventajeni;, 
qué ;í Lingoa Porrugueza leva ás outras 
fie ofeu Infinitivo, (que alguns chamaõ 
nome verba!) que em Porruguez fe co- 
liga por todas as peííbas, como.quau- 
do digo para tu me amatesj para dlcs 
me amarem, para tnllano amarinciOtjuc 
os Larinos lõ fazem ptLo fentido da 
oraçaô, mas nnõ "por terminaçoens va- 
riadas;* como n nioftra Francjlco San- 
ches na fua Miuiirvaj. onde. prova que o 

infinitivo tcniàmclma força' de nome, 
£t que fc declina por rodos os cáfos,na 
forma já dim. Elfa conjugação & decli- 
nação doínfiniiivo Portuguuz.na&tem 
os I ta ! i a no s , ne m í* r ancez es: Ittfi 1 1 itíVtis 
ittodds, U Ma/c, InfitútiVnt } i,Majç,Rem % 



!?j7Í.èHÍ. .Jti&fmtetmjiStíta.Atâ Gvh :, 

- INFINITO. Jnfiiuto. O que.iiaptcm 
íi;n> ucmJii^itw nlgum. Jvjí>ji£í<í,,ou.íjw- 
ni; tt/íf h a f itw. Cie. Infinito àjwrt atite 
cihimaõ os Thcotogos oquenaótcv^ 
principio, óíiho Duos; & os.mcfmos 
chamaõ iíifiiiico À partt poft f o que nacr 
há" de ter fim, como o mcfmo Dcos, a 
gloria dos Bcmaventurados, as penas' 
dos condenados^ &c. 
- - líiíínito. Hypcrbolicamcntc fe toma 
pelo que naó fe quer, ou naõ.fe pode' 
íaciJuicnte contar, ou cxaniinar.lnfiiiira 
gcnreneceflitA delias coufiís. Ecnua,. 
qni hií e^enr , infinita eft itinititndo,. Cie 
Infinitas pdfóns.fâ} mines innwmtaki€s f 
. ou titnwneri. Çtc. ' '. ~ 

i nfin l to G r a n d c, e xcc 1 1 ent c, &c. Tem 

infinito cngtnho, Vtf efi iUnjlri ,ou prx- 

jthnti) ou exccllenti, ou exttn'tQ>oujtttti- 

mo f ouft?t£niari> ou propè diVino ítigcttie, 

Ck. , 

Infinito. Muyro dilarado. Por naó ga- 
farmos tempo infinito. 2íe itifmtutn 
aheafnus&ihr.Hift' Ifio fera coula infi- 
nita. Hoc in imtnutjttmjerpeh Çicçro i 
naõ querenjo gaftar o, tempo cm con* 
rar as íabulofas Dcidíides. -Tcmpo^i | jfi- 
n i \t o . Ttmpus tnt menfít ni.Çk. 

-Infinito (faJJando emíConfaSiquedaõ, 
p e n a ) Tr a b a I h o4 níín i to . I111 ntenjii s ia b or.. 
Ovid- Dor infinita. ímmetifus do for. $€- 
1tcc.Tr.1g. ■ ■ .■ 

Iníiniro ( Termo Gtomeirjco) Linha 
infiuitaj hc aquclla., de ■ que o-arcificu 
naõ'limita,.ncm determina. offn, õffo- 
bre el!a vay couTinuíindo afuaobra- 
Liinen iujííiitfíf ou indi finita. 

Infinito, jfiherèi, Vid. Ir ifiui tamtntc. 
■ INFRMAR (Termo, For cnfej-DimU 
nuir a força. Infirmaras razocns.yí>£"' 
mentas cr rationci ittfirtnare {o t aYt } atiWí) 

Infirmar o rcft;;uiuiiho de .alguém. 
Itijirinfírefidein teftis. Cie. „ 
- Infirmar huriía Jey, humrt fcntuiça, iiu 
te Ha mento. Annullar. Infamar e legent. 
\fit.Liv. SetttetttíaMf tejta\nmtitítt w/Jír* 
ttiafe.J^uitttil. , L { 

I N f L AC , A M . í ncha çaó . Jnfiat io } 01 Úsi 
FeuhCvltittiel. Com as faccí inchadas m- 



flfíF 

, dccoío f a m c nt c, c eiiii ; a í ■ cônti ( i t|íi s jw- 

Jíaçociifr. D. Ant . Al v h ar . m Efchpla dasi 

verdades, pag.aSj- "íj.^Q-r, a peitem a,: 

y//j/í íí níitc a o d< eco p i 1 a ç a ó d e G ij u r g. ps g . . 

45, '.'.". . . ii: , '. :. 

INFLADO.IJichado.Sobcrbri. _Orgu-_ 

1 h ofc . í?í/?íj í n s , a j hh f - C i c c r o d i z- Jnjfo tu \ 
ati ittins - V\ d. í 1 1 c 1 1 a d o . E 1 1 ao _/'//& rto, . 1 1 é 
/impcriofo.Dccad^dc B;i.rros,p.ag.iói. 
col.4." , . . '. j j ,■ j 

, INFLAMMAC, AM. O toma-r,fogo>. 
k fazcrfc.laVfcrcda. A infUminaÇaõ da" 
pólvora- hc f aei 1 , p ; v r ca u f a d o v ii.i j xo - r 
frc,rquc liu hum, dos Jngmii entes de. 
que hc compofta. hijhitittxitio> onv.bhti.._ 
Oc. ■ > , '.; ' * 

Iiiflnmma^õ (TcrmO-tie Medico )Tu- 
luor preteri) ar uridj. produzido dó, iar»r, 
guc, que ajimran<:o-fc dccunrniuoTcm. 
ieguir o muvijr.çriíOjdii circule, íõ, fita 
par ado,£t coalhado cm .alguma pajtt: do; 
corpo, a qual com O ,ncrc[c;iUdríit;nto 
dcfic humor, Tc cftendcj <k á' cxfeiifáõ. 
fc Cegue vermelhidão,, c-iòr, &,dôr; As, 
inflammaçoens das panes Internas do 
peito procedem de hum cen o- .fungue: 
acido, &' todas Tc/eomprchciiáeiíiidc- 
baixo 'do nome gcraL.dc ftlmopneutw-' 
tritt t que d cipo is toir.ndiffcccjitcs uc-, 
mcs. A infla mmac ú dos úhfih ide/tàcs 
do lis Lobos, fe chunu-,íP</ J^fii"iwi<í; & 
naó chegando a inflamnmçsõ fc.naÒ ã 
metade doBofCjchamafc (Pletueftfl./l ut- 
fianimacaõdo Figfl&>, chamafe. •.ti.fjittti-: 
te*) & á dos R'in$tNéphruic<i-d:ittjlm~- 
?i ta ca o da s >w e ittbra 1 J <* s do\ t r e'£i'Gy c li a 1 ha - 
fe oos modcrnosPto^ .fc-^infiatH- 
rn aça o d o s olh os , Opbt a ím fa -i JF íi rabc j n 
ha mjlíwitnaçab <k G!AWfl;nafcc*kcaufu 
inter 1 j a , co m gr a n de a r d òiv- d ò r y\d i c ^ 
m ente , &. ■ p u I fa ç a ó c ai V i n ua, ■ qii 3 1 1 do íi e 
grande, chego &té ás faces, Sc-as fontes; 
efeteve Bartholiuoqlic ilc huma-mílam- 
maçaõ LVorJginou lai i ir paro fora hum 
dente: com matéria, fcrii faltar ao enfer- 
mo dente algum iia=bbcca; b As tufam? 
mazoms Eryfi pelar ias procedem* dt hum 
acido oceulto mifturado no fauguejCcm 
exceflo, donde iiafcc v ÍAítcrfc o-fangutí 
cm grumos > por Ter a Lympha' jiiuyto 



a c id a , ; on .pç ç ; cáu fa ícx í cr ri a". Jnjlti imita 3 ; 
iiQjOHí'*. tetti Cif . H ã í 1 íílá nim.a l a ó . E0á a 
p<t r te i a \\ a 1.111 1.1 ad a . ' Ocç ufmt iiijlt 1 m n\a 1 10 * 
Tirar -a iiiílamma^Ó. L&/ire } . ó\nfspi'ií 
vi i íç i tijlií m mi u i o n e w . Çdf. . Y a y f c a i j 1 flã- 
l 1 1 ac ^ õ . ttemht í í /e hifiivnm a t io . Meiii. . 
. ÍNÍ-"LAMMADO.. ( Qnx tem JMÍlamma^ 
ç;ip . Tumor i n flím kd a dQ . ; T/t Wihj «<wi 

1ltf{ttltlHiAtlQH£.-Qlf. 1 j . , 1 '■ '. i\\ ; ' , ; , 

t ii illii ím lado. r Acefc. lAbràaado.ílofto 
inilaimíiado .coincalntai Oi.^JIa ardem* 
Aiílamrnadp. Mcraphócicãmétcíígiii-; 
fiei o ciTciTo.dçàlgumajpaixaÕ nbrdílo> 
ou noajjjujo. jítikns } \ó\.\ incmjiul a^ 
um.Uc. Ajfiiiiu/ oújHpírito ihíJamma- 
do. ^wi//!í iiijíaWi{{itÍG>;Gk>i£fíiàVA ígna- 
,ciocon) ó raflo ■:Juflií&iitíhda, ' VJdra>" 
Tò i [i>. 1 405 , Õj : í^iííj í ;o . i 1 /-^dí . •■ Fa Uáh r t 
tio noan.or-j.3ou, no defejoda glorÍ3, r di^ 
remos con 1 ■. V i r gj Ho \ l \y£nms Jtia^íé)in- 
jí 1 ! ?w U i a t) 1 J: } ,<: & ;cOi 1 1 1 C í ecroV lufa » í" tó íVVjr 
,rt i 1 / ^/o n íí í? iV Os an i i 1 ic& . d á gc 1 1 tei Iiifínm^ 
,í?jrií/cíí.Camocjii,Cíiiir.^.0Jt.4^- 
r ' J N h L A-Jvj M AR. : A cúiJdcr:. Gaufat;" ín ^ 
" íla n 1 n 1 a ç a õ . hijlam ma. rd ti cãthceuderj? (do^ 
diífum)Oc: rj ■"■ .- f vbsrí r..?f jc\: ; 
, v í ; 1 fia m 111 í r f t* Fa^ícr fc qúc nt c, - y c rm c-' 
1 h o, co 1 1 10 'to go. Igt éfiér,z-Çi c-iCattficfçe^. 
re . Vi t r íj V- Mu y tíi $"■ v ê z"ê sMl c, tor 11 a v^n fuy 
,to;bj:àiicOj"j&©iitrasi í&ãnjlíi m ttlaVá.\ào 
,ii)odo, que: Qucjfóspvida. dojíIrma& 
U a í\b , 509 .'col i2-. . - 'A L ; ' ■ * v : í i ■ . .p j 
. .,;lnÃaijjmarriHo fentido mõraL lucsu-. 

í/f re : (ííí ,/jí fíj)-' ITk ■ /'^ '" tttxte ^{o,ai% '<* t% 
6ri\TCóm:áccLiTatAGicíirò diz. Inccidcre 
■aipidiíHtcm^aÍKiijMS. O ' mef m o'.d i zpJ?/- 
y/íi iii?Híi re: rijíijmtmi alicuhií-itt aliqtkm*, 
■/^jr/.IiJCirar;Movcr,Iij(ljgar;Aoqual^Jrt- 
^íi^j/HíiVfii^na vingança da morte de 
.yftu d 1 1 r . J a c Ih t o " Fr d i r c^, l i b . z. N u m . 6 . L; Ilo*' 

,go íc ptjiiittfíUiiÓ em caridade* Di.akjdc:. 
■Í it cibtí R fl 1 coj j J'S " ver f : ■ ' » í ! ' " ' - -hO 
- : .?1 INFjLaMMATIVO/ í infiammaii vb 8 - 
■Coulajiqnc iuflamma, que acende fcgo^ 
■-M 1 /. A c c n íló r . 1 1 1 fl j 1 j 1 m"fl r . ' q ■ ' :-'i 1 

-ti \ A Terceira, em futflãcia InjfãmtitfVjz 

k.i Quu cm fogPsTaZj qoar acendít/St 



ji." 



Jijful.dÊMaií.Thomaí,!ivro7.Pit.iii:-.i 
INFLAMMATORIO. Inflamniatbtio 

fTer,* 



ii» íNF 

íTerttò. dcMcd i cg) Ca lidorCalídirtimo, 

Caltãú í : t Qi lídift >m c, a J a m : O * n ; z ed o h s 

j w u y t« a £ icpi 1 1 v o , B^Infn mn ia rot iq . L ú vi 

da Mudic.pagJijóó. Gota arrhcrica ZV- 

. l /?á>wwiíífõi'i;i?.Li]VS'da Medi c.pàg. 22.0. ' 

INI^EXJliiétQADÇ.Diircza^çc^?- 

mcza íianirnl*, ou amoral ,qin: fc naò dci- 

xn dobrar! 1 Inflexibilidade àom\mo,Â- 

nuttus infla y. ibt l i í , o u i »í ,\'/> ufi t ia b d/s . 

' íJníkxibí lidada -na 'própria opinião, 

ffidAnfivúval) obítinaeáò'. Nenhuma 

,pcrfúaf.ió -fojr baftaute pára reduzir a 

, /í,j5fr x tbdida de- d os M c d i c j$. C u r vo , Ob - ! 

ft:rv.M;dic.j$i. . -.-> 

' ;lNÍ ; LEXíVÉn:.l!in^ivd:'quc naÓ fc 

do i x a do b r si r. ( nb . f e i ) í i do i ia r u r a 1 , & íí- 

g u ra d ó } ifí//í x ib i \lh , i s , Aíij/c á"Fi' W- /èjií. 

# Mc'fit£k\ A todos- os no (Tos rogos hu 

-i j i ftexi vc h Ihsxq ra b i lis cji : Ç í ç . 

* > .0 hft i i ia ç a 5 j 1 1 ík x i vcl . . '/?//? exièilisoè- 

JtindUQ.&linJim&Qm cfla coníhnciad* 

Tí f u áfj u fl k- a jMjfií x í Vf? / . Y i cita ,Tom. & . pà g. 

99- .. ..-. ■-.:.... . 

-■i.Its^UENCIA.Virtwdcíòú calidade, 

q u ç do s A fl r o s; jSc corpos ^c c 1 c fie s, d or 

nityo da fua luz & do fai calor influe 

n os ?co"rp 05 : S.u bl u n a r c s . S Sincrn m V /j > 

-l! í j l .Bw .'ííjí fifc ; !?/í"j7o/. C«l'í - defii \ vi um } <ij. 

'JSleiit: '■'2?(«i; ílíj/ís Em quEíir o- ú palavra 

-líijliix tis / d iz V "o fli o , , q uc n 1 5 -, fc ac h a ■ c i n 

- Authbr áI gu nivCia ÍTj cov;"Ac r efe c n t a 3 q u c 

fc poderá dizer ^ Fis c'fi\ièribiis ipfricris 

■ m.córpor aédc lírfkri ma . .%<{ m b c m diz.,. 

^atiaiguiisAuijiorcscíiamaiíio á inflii- 

: cií cia jdh Lub F.nUiis' Jj0ite. } .&' ás influ- 

cíicksdos/.Afirós. cm ígcral ÍDtmijfct è 

.Cftlo-yii, que pareci; mais. próprio. - ■■' . 

^^,0 Arfa'/, pafiar pata a "rcrrii'as..infiu- 

ciicjas.dos Àrtroi. _Aèr Vvwfldcrtm itt 

-teirmatvàmfsimlit. $enec>whihf. lib.z+ 

;giikjl.NaUàji„4. , , , . í,;- 

Comas inííucíiciís defte. circulo tóv 

.dasias ft me incitas íe co.iivtrtein em íci- 

tvv Hitjus circu\i JíflaViQ fnta amfta la- 

fteje/wt. íP/ííi. .HifiorM, iftkap.zy.v.No 

:cap^,.i<. ; : iiajmcf^o liyrotdíz, cftc Au- 

ztho^.Cosli epchi qd, teiram.íkc hino} C ó 

.asi.níluencias, que o Cco manda á ttx- 

ra;cín butro.lúgardbjr/ícííi éltwàs 



Ta nibe rh d dia níariáõ m uytzi' influ- 
encia sj que fcrvcilipaia o fulkirto , Sí. 
augmento dos animais.' MuUiiijác nb câ 
miaíàiit, & flnuntf qiiibus & mimai i tis 
alíiiiCnr, fiugefcíuitqM. Cícero, írdl aiidp^ 
n.is inílucnci.ia da Lua. 

Sentir a$ influencias dos adros. Af- 
f.mifidêrç, $lm* , - '• 

íníluencia. No fíiirido mor.ii. Viitti- 
de, ou cal id adi; cfj>iriniAl , que fc iiv-- 
funde nós aninios, hn que nos. ânimos 
influa, p^íí; qiu? inanimos influi t. Ai rres- 
ulíimas palavras faõ de Ciccrò. Como 
jCra poder afo nas cbr^s>& í-tóS.palayMSi 
jpafTavaó .is perfuaíbens n hijli\aiàai t < 
Vida deS, j-;aóda Cruví,pag. ioo- ■ t 

iNl^LUlCjAiVÍ. .^(/.liiflucncia. Por 
,alra Ifíflaknò do mi móbil fado.. Camo-: 
cnSjcant.o.oh.SíS. 

INFLUÍDO cm dcftjo. Muyto defe^ 
jofo. ínrl uído um defejos* de. vingança. 
Anhúmi í ,' ou fp u 'a ns -V míiãii m.. Cícero 
diz AnhelâYtfcdufi Séneca Trágico d ns; 
SpirarefttJigiJHewi, OsiioíTjs Infandos cm 
jtícfejo de vingança . ívlon. Lu íir .Tom. i i. 
390.C0I.2.' • -. ...'■'-- -i 

INFLU1D0R. ínfiiiídôr.O cjudilflue; 
O quç canfa. Vid. influir. Eííc giOaute 
, Infl i! idar du íiefa r i n os . Fab 11 1 * aos Pk- 
neraSjpag.yp.vefLiFallrtdCiMarTC. . .: 

JNl r LU! ÍL- Mandar ínfluchciaL Os 
Aflros influem nas pi miras. In plantas. 
Vim Jíiam Í7tfH?tdwi t } : ou im m i 1 1 m 1 1 } o u 
l'ií èjiííçrfbifS in plantas injliiit. -fiti.lti-, 
íluinciav . i/'\ , ■ 

líifluir.Ivíotal mente. . Caufnr à Igíi l t'~ 
fcíco no 1 animo de 'álgucm. Conrrjbnirj 
ou cooperar para ajgunia coufa.' ínflu- 
yo grádesprofperidíidcs ao t-einò-Mj/4 
taabeobona Rc^na 'infaxertint. . Cite ró 
diis íiiflíut tiobisbonuni./lii rá(tubhç<z na*. 
litMeitffjyn.pyfífpãit&t&n lUidfKmflttuliti 
Inílúir.csfoi-ço a aigucm. In [pirar ê al\^ 
c 11 í fortiákdinc&ijphú d i z Y i cg 1 li o, .pift 
piít^ti^HCmi Influir, ainor. A. quem tst 
j forço mais- que iúimauoMãrtc ínfuún-, 
jf/o.IiifuLnDa^ivro. i.oU.z. }Mfl^iJ^«'^ 
^pb^íicafion morai nichtt b. homicídio* 
Promptuar .Motíal,M2.-. . ,■■:. -.- 1 
■ INl'LXJXOdos AÚvos. ^r^Influcih 



CJHi 



INF INF n9[ 

'ciai Os'JííJ?ifxwibciii l guos.<3o Ccò.Vaf- UIyfT.de Gabr. Pereira ;Cant .4.0] tizo.' 

rconcel, Notícias do Hm 111,135. Pello í/i- - INFORME. Que n*. tem 'forma.;, nem.. 

jfluko Jiiais . mimo ÍO,com que O Sol cria figura. tj[uc iiíilua naõ-fcuraforii^áta' 

-jiisDiamaiiics.Barrcivo. PratvcritrcHc- peYli-íeaò, que a imúiicsM/.óu arrc-itic 

r a d . íc De mo c r . pa g-z o .O Iitfíu xo à e h u - hé d c dar.-i /t/o / í ius± ijn iVià/t . . <jr fí? jij. wie , v 

,ma niclmi >comkiiaç&ó dominava cm ií-Nent.FirgtLhoYut». Foy creado o Soi t 

,air.bus os Impérios, MjiilJLuíkiToin.j. >iff/<>rfW* Vici^Tom.ijí: Arrãc;i oEfta-: 

JÍ>/. , - ' - ■ jtLiario huina. pedra rolea,brijra ; /fi/bJ we. 

1 jíIuxo da graça ideDeosna ai ma do Vicir;i jToiu-3 419. Aulo-Gell. av&jjief* 

h o m e n j . Giiitta Qthhi bmiittis aulítint/tj fi£tatt>A } a t mti. 1 a I ! ati cl o nos fil h es' do* 
aubffltiniíMViJCMftmiu Dj pai te de ulfos, que jmicciji informes. Caractc- 

:,Deos ; o conciiílQ ,. & ■ hrf{nm de fua >cts^í/irwii'y expnmJndo.BarrciiOj, Vi- 

,graça. Vieira, Tom-Ç. 174. da tio Evii11gd.j78.55. 
. iM^ORMACjAjVl.IiiiuiJijadojMnfor- ConfifLé iúfoT»c,;ef»wiJaÕ os Thco- " 

, mador, Informar. /^/.E^formacaõj Esi- logos a queílíi, qucoPtniieiíre uaó fez 

formado, kiitorinj dor, Emoruiarjuosfe- /ia do vim íòrma. Também jciíaiuaõos 

us íngans. , - jurifconlulros A&íj informe, a quelU'/ 

lu formação (Termo Phi1ofophico)A quenaò toy 'reino conforme ás leys, ,& 

iurroduçaó, ou a união da fornia com L a na forma ua Ordenação;" & rcíLnieuro 

mareria, Oi Philolbphos dizem hijor- informe, a queltcj que naò tfc-m todas .iS; 

mtiOjèítS.Few, Efla palavra cm ou iro circun danei as j & formalidades requiíi- 

fenti do he Latina., v ■ . tas para- icr vali do. Pur -èvjcar cireiiu- 

- INFORMAR..' Da r i a co nh cec r . Vul loc u ç o e n s o s Th co 1 ogo s d i zc m j Cottfef- 
t E 1 J r or 1» a r , A s . p ai ay r a s htfo f meio do a m- jí o i h/oí ■ j jí is , & o s ) 1 j r i fco n f u 1 to s , Tiftx -. 

, n jo . D .f ra nc . M a n . n a ca i j a d e gu 1 a j p rt g . mentum infftrmê* Informa hc pai a v r à ÍL a - 

.85. Exyifbii) ou /?f/' VwÍíí itHtihgituv rinn, masçm teu rido muyro d í ff cr ente. 

ai{imus*-ou IkVe&isMirlli&iiilHt, t}HÍ:í Ca fo s r t pc n t i nos a c er e a d a coufi (Ta 5 ■ In- 

- q tf tf que fi n t ia t \ p o 1 s d 12 C i c c r a J) ò grjl u 7 for. >?ie . P r om p 1 u a r io moral jp a gi \ 1 , 2. S/.- 

- 1 n í díi£ q) qtiid r efpo mlta s . Ta n i b c m f c p o - . I Ni O RT U N A" (Te r mo A d ron a n j \ co) 

■de diícer \trbisjit ajtimi titfáuuitiofto- Planeta maléfico j. cu jas^ iumicjici^s oc- 

is di'-i Cícero. Unitis Víj^í ittm^inr teti- ciifTon^ô inforrusiios. ^Por iíToos Aftro- 

ns fcntentUfii uifQyvmttov Q^er dizer, npjnos chaiiu.õ a Saturno, Infortuna ma- 

quehuJiiafó palavra nos fa'/ entender ò yoiycu Liforrujia primei ra,& a Mtirte^ 

fentido^dc liuma fcsitcuça inteira, jfnt. lufonuna Tcguiida. Mdefciis tphnet/ty 

Enformar, . ,. :. f i tt.Mkfc. Saturno jnimigoi.capitaldana-. 

Informarfc, Jfitt* Enformaríc; Jnfor- tureza iiumana:y & portal chamado 1 

jHiíjrje do cftado da tmclla milícia. M011, jpríuKÍriíJw/uftww. Hoticiaí Aíkolog. 

Portug.Tom.4. j4§.vcrf- pag.Ó7. . t 

Informar { Termo Philofopliico) U- INFORTÚNIO. InfortÚJiio. DeCgra- 

.11 irfe a forma coma mate riu. [nforuinte ça. Adviria fortuna. ,Infctttmium f lu 

{o,aYi } fít))tn) Tambcm ctlc vcrbohc La- NeutHoKtt.Tiio Li"V. j . 

íino, poítotiuc cm outro femido, He ■ INERACCjAM. AacçaÕdc vjplar as 

.celebre a qucíkõ dos Pliilofophos íc ]cp, cu de filtar ás condiçoens de hu 

luima fé forma pode naturalmente in- tratado, de humcoflumc, dcÍJuma pro t - 

.forrnar duas^ou mais matérias fepara- meíla.&c. VioUtio > otiisFcm. Em fentir 

das. do pouco dirTcrnite Vellcyo Paterculo 

Move a vara,q jíi da fombra efeura á\v, Vioiatio frki. Por íitfrricçaõ da pa^. 

Almas trouxe a Informar com nova Ribciro,juizo Hirtor.pa^. iSi- 

( vida \ ■ IN FR ACTOR. Infradòr. Aqucllt,que 

5cn primeiro cadaver^ííc. tcjnfahadoa obfcrv anciã de hujnalcy, 

Tom.IV* R. . ,.voii 
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Ou às . condi*: ècris-rk Imm.ítiitãdó.^&c." 
h Bgi s ií wh i or. i i í ■ . MítjV. . T Ltii Li v 5 i o' d i 21 

. INFaiGIDANÍE { Termo de Mcdi- 
cpJvGouri, que refreies, ou-rcslria/fW-. 

1 1 111 : Aid 0-:ll: Co n k X = rd p e s . íiifr tg itl 1 n - 
jiw,^ competires rvjs humores. Correc- 
ção dc.abufos, joo. -■- h ; , ; 
ÍNFRINGIR- Quebrantar. Infringir 

35 lcV$. L^ÉM'VJí>/rl)í (G> ílVíj *f/ii«i) OU 

f>ui'wiiiia'i{pOtriiffi> ritjtfiini} ou prrfriti- 

■ "tre [go.frt^ifiiiãHM) . .- u . 

IN/RASCIUTO. In trnfcrí to. Ab.iixo 

afi j 1 1 li d > . J& t n o tu cti ftt a ut fa bj'( r ifiji 1 . F m 

jprsiciiça aos luff afouta?: Mon, Lhíir. 

.lISlE-RUC^It-EKO.liifriíaíf^o.mc- 
rJF: ^ír/íufrúcloofo.ÍMtaó con!ict:iclas 
7 as. arvores -Í*ifr uci ifi-rm.y. a Tc 01 igcI.SsI o - 
ririas do BfjifiL, ^04. . , / j 

INFRUCTUOSAViENTF.Sem fruto. 
Sem proveito. Sutefiutfti. [imnítiV., ou 
fttuiititoXic- 

iNf-RUCFUOíiO- liifruâiiôfo, Que 
naó dá Frúio aigun 1. Si íler il lujwãtioj us t 
ti } kiu,ColttffteL§t.ri'ilis.Iifati- 

Campo jjif L'U<ftuoío. ■ Inanis -agei \. C'0 

InírtifUioíbí No fçntido figurado. Õ 
que Hão dã utíl ida dc Jt ncm gloria algw- 
lua. Rogos- Jiifruduoíins.^iLW infnr- 
(Inaftf^&luijiftt- Init.e preces. Jn<]?(tiie£. 

O ínfnJduofo trabalhos de hum an- 
uo. Labor wvittss anui. 0\hh \ ■> 

Iiifrududfo. Oique iiaô.tcm cíTtico. 
Lcy infriiduofa ,nos efldros.. Lex il}-, 
Ciijfutn íatih Sdlio a icy hiftaif unju^wo^ 
jcífeicos.jvl m-Lufir.Tóm.^.pjg.ó- Hum 
jhrfrnchiOjO abroche. Poriug.Rçít. 1. 
part. j 10. ' '- - 

. . iMFUMADQ. i^/i/. Enfuna do. A. te- 
meridade, dosque /ij///íW<íí na taifa 
jgior i a do m und o. /^í/. Mc rido. D iabg: 
de H -c íto r P i mo > 2 1 5 . * 

iNFUMDlCAdnFundíçajOU Infun- 
di cc. AourJn.i,& outra i inmnmdf ci- 
as, cm que as lavandeira^ metem arou- 
pa, que fcfhádc .lavar. Utitttt, iilttvqtic 
forâts wmditndh > ou furgarníis Ittítcii 



J1NF 

JNFUND f ©O. pté IníofàV Foth.í s.: da 
> er v a 1 . c í 1 a 1 1 1 ad á i G n 1 kga Itjfit it íèí í, i s ■ . c m 
í vi:ilJoPoiyiiiuh.M(;d]c;$97jnuiii;&. ' 

I NFU NU'lR. Pòi^ de. - mLuiifiitii. _ Í;V 
liinair a roupí 1 . .5ííí^ r/-i /jjí/ívt' ití Ur ma 
-.cri* . . í íwíj /Hv^f r £.' i{ } y o , 111 1 iji ' , íí j i. 1 1 : 1 1 1 ih ) \ 

In fiiiiti-r.. DtiTíirt algum, licor cm l\u 
vliÍo. LujtMCtti rtfiíjiKWí T ( ;// , Ollíí/ ^í(j 
■wffíuthrc [iíoJutitijKjitiii) L J i - 1 ■ - i í 

JiitnnclJf t Tcni.o ticMcdicos^ Gíií- 
Jiiicoij&.c) Dciíar^dc juliii^õ. > ;}ôi L de 
fijolhojaÍ£=um inixig^ ipiaJHiJ,, oiiiOntra 
colU.i cm agcu> QUrOinro-li^ôrpur.i ti, 
■rar dcJIa o çmj;OJ Mj itvjuò ir tolhas de 
b t to 1 1 i c a cai n^a^ .\{Bíiomc>i'fol}í} lUjua 
tíi & i i ) ;i i í ■ {o . dVif.atittít) o 1 i 3)jitn'rc \uo, 
íhtnij íhÍHtiiW) Laraó diiíj fy^Jícam m 
. ti íj/tit it ft Jí ( íi c t J'i 1 rr. i^/i w f ^ ò/t - o s j i a t ; s , & 
^í.dlacju q uatro canadas tiCÃgon^MjcjL' i- 
ra j.part. 1Ú3. ,. : i ■'.'... 

-infundir. N T o fcjiiido figurado. Chu- 
far. A experiência , que icndes na arte 
iiíi-Iirar iniiiriiic.iii.iis terror jiòs inimi- 
gos. ^i<} //^u Víi/í'J fciiittiá rei inil\ta\is } 
eò te '"<i£iJ fonnuhm btijlcs..\i\ú íjiJuji- 
dt mais rcfpdto no ajimio. dos povos. 
Hoc p&f>hlos iua^is.mi. rCAvmt4t\m } & ob- 
ftqiuum yjr&Vocfif. Naqi;cllcs>c:Íi qucpu^ 
piiíia os ólfios S; tgnacio^ HnfníKÍídai- 
jflidadc.Vitira^oui.i 429. ^f/í Impri- 
mir. ■ . .... .;, ;.' ^ . '. 

Infundir defejoí^ àífrctosy&c. Só no 
hoinciíi.infundioa jiaturCKaodcfejodt 
fa b or . H>iU!Ím fuiuhigcmYúhiY^afhttt dí 
tf)£uiti(}iiis ) & jfíf/ífút.ÇiC.liifundiO Dc- 
Oi a ilu-a. <yíi}W!Hé ' ittgtiiertitits cf à 
,3kú. Cie. : Nos p^y s infunde a natureza 
lium afíecbi panicular aos íílliGSJ-íVíf/fl- 
Tj ut^Jtmnfbiwctpusim iumtuUm iwwent 
1 u lo i , q n ip} qc yça 1 1 ju ut . f i c M \ i s Ifífttu* 
jíVííijdo que perfufidia os ;tfK(fios. Viçiii 
de S. JTiaó tia Grimpas;. 100. 

CUras íjlhíis doApoIlOfCJijo alento 
litfiukk n 1 c 1 od i ; í ij & fi 1 a v i d í d i; . 
Galhegos; Templo da M«oioVJa } Fivro 
l-oliz. 

Inriindir Dcos a alma no córpò i./mi* 
viúinin cfitji Hs infhuáexc. V i f^gi 1 i o d i 2 
Mvus itifsijii per t ir tus. 

1 N f U S A . Ini Vi f a. Va fo de b ac r õj3 m o- 

.' j ..<- do 
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do de Bilha, mas cfb tem bico; Infufa 
naõ, 

IMFUSAM. O deitar algum licor cm 
humvalo.. inftifiú) Qiiis.Fcut.Pliii.QU Itifu" 
■fiiSiJis-MaJi. Mas cite ultimo fc acha to 
noablaiLvo, cm Plínio HilV donde diz 
Swtim auruuti emendai tu/ufa, Jirumas 
rfUtu Falia cite Aurhorcm certo licor, 
quc cura oiiunido dos ouvidos iidun- 
dido licites, & nnrandú com o mcfmo 
aí alporcasj as íarn, 

Iruuf.,õ. Quando !c diz, deitar de 
i n 1 1 1 ti õ . Mn c i r« í f í o , o? /í j . te m . Vui. 1 j i h\ j 1 - 
dir. Ikbcrabfinthio deitado dcuifufaõ. 
íBibei i ■ e tibfmthij di lutmu ji.iKent .^íin.lih. 
zy.Cíij).y. A molteciT algum;] couí a jdei- 
xaiuio.1 de \i\fuhoAHqntil infiifiwe uioí- 
lirc.Exffliri. Aí raixes da liugna de 
jV.icc.ij deitadas de Iiifajuò no vinho, 
3 fa& c;i utii de alegria. Luz da Medic.pag. 
191. Deixados de fofnfao por tempo de 
jVjnte &: quatro horas. Polyanth.Mcdtc, 

597- 

[nfiifiiõ da alma Racional' no corpo. 
dwtnee in corpus infnfio. A ultima palavra 
cm outro íenrido, hc Latina. N.iô nega 
,0 Author da Narurcza .1 Infujaò da Al- 
jiua Racional. Vafconc.Noticias do Rra- 
Íllji74. j 

lNFU$0,lnfíifo,ou infundido, h/n- 
fns,a 3 nm. Firgil. Tlin. Fui. I ufti 1 >d ir. 

A alma intuía no corpo. Mvns infufa 
per artuw VirgiU 

iciencia infufa. A que Dcos dá ao ho- 
mem, fem efludo. Adaõ v.g. rinha ro- 
das as feiencias infufaSj por fer criado 
logo com o fer já perfeito , & como 
Pnrjcipc, qnc havia de começar logo a 
governar, & naõ podia logo acquirir 
cites mcyos raõ necclTarios para o go- 
verno, nem liai/ia no mundo quem lhos 
cnfinafíTc. Eíla ScLcncia de AdaÔ, a que 
o s T h eologo s eh amaõ h fofo /.cr a c c idix , 
naõ foyncccíTaria einChriilij; untes co~ 
mo o modo conuaturnl de conhecer do 
homem teja pcila imprcíTaôdas.cfpccteii 
dos objectos, & Chri (lo por amor de 
nõs fc accomjjiodaíTc com o que era ao 
homem connaturalj aonde naô houvcíTc 
indeccncla, naõ fcy precito multipli* 
Tom, IV. 
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car milagres com cfta inFnfaÕ per. atei* 
deus. Porem teve Chrldo a Scicncii'., q 
nas Efcholas Ic chama, fttr ftinfufa, a 
qual fe naõ adquire dos ubj!,tlus,mai; fie 
por Dcos couiiminicada ao cnrcndJmé- 
to de Cliriilo porrc^aÔ daqueik ikxo, 
que tem com Deos, Amiior da gr.içaj& 
cita l'e lhe infundi o logo 110 iniiauie da 
fua conceição. Sciencia í ninfa". /Intuiu, 
uwmvtjti diVhihv.s indica fcfcmui. A I:«- 
,bcdoji;Ladnuríivel de ChrJi^o^ii jõ cíIu- 
jdada, fenaò /^//(/íí.VieJrajToJii.í^^í. 

INKUSUKA ínfurtini Palavra ue a\- 
vcirari;i.Hi;hi]mdeíluAO,qijedei'cepd- 
los braços do ca vjlloab,j.sc>,& pcgjnos 
cafeos. Hc cfptcic de /\gojiii!cmo J & ló 
(ijfftrc dcllc n^ ca ufa de que procede. 
jAgfjamcnro levt, lufufi<\\! fcrtC.Alvei- 
rar. de Rego, 376- 

1 N G 

INÇA. Viú. inca. Na índia Occiden- 
,ral o bigii rra^ia poi: anuas hum Jris. 
N jbil [.<rcli.Pojtug.pig .7, 

1NGAR. Os que oderivaõ de Etigos, 
dizejn £n^eir. Dizledo animal, a que 
fe deu de comer, vem outn vez: ou do 
homem, ,qnc courmuojno cm que tem a- 
chado couvcnicncia./^jf/. Engar. 

iNGENlTO.lngcnito.N.itnral.N.ifcU 
r do com a própria PeíToa. Iitgeniiui, ííj 
ivn.Oc- Sendo ■'v pactencia huma propri- 
, cdii d c 7ví^[ J í3íf m . Vj ei ra ,Tom.o-274. 

INGENTE. Gr&úC.Iiin7iy : ,tis.oimi. í /£ti. 

CO ' ti 

tC 

De ti proveito, & delia, gloria Jíí:;cí£í. 
Camoeuii,Cajtr.7.oit.Ó2,. 

ÍNÍGENU AMENTE. Si necraméte. Cõ 
ingenuidade. In^enuè. Ge Sc nnõ rcT- 
, pondera ingenuamente. Vieira, Tom. 5, 
pug. 152. Aonde ú\v, iiQenmmettte.Mon. 
Luíit,Tom,ó.478.col.i. 

INGENUIDADE. Sinceridade, iri^c- 
tntfttís, ata. Fí-m. Qc- Dando teftemu- 
,nho cliirjílimo da Ingoihidúde do aiú- 
jjuo. Mr>n. Lnfit.Tom.^.pitg-S 1 . Vcrdi. 

J NGENUO. Ingénuo Vid. Si ncero. 

Ingénuo, chama vaô os aurigos Ro- 
itiíiiios á quellej que era filho de pavs 

Ri U- 
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Uvrcs,'.& honrados Jn#e«flttXytfjftW.Ti'- * «i os eme 'antiga mente rfaziaj parecem 

rentiQc*' • ::..-, incríveis. Os lens Hiftcriadores faiem 

l^GERMALAND.^/íflngria. inC]içaò:dc hum b;,nquctij cmque Ri* 

ING LATI: RRA^Reinq aa Enropa,na carcie, Conde de CornuãlKairiuõdcL- 

parr.eÈ.-kridíonnlda Ilha da Gram Hrt> Rty Henrique 111. no dia a as li tas bo- 

taiihi; efla Ilha hc huma das- mayorcs das deu irima mil pratos de carne. T5- 

do Oceano, 3v nelJalecomprehcncieln- bem dizem, que El-Rcy, Duarte U. deu 

glaterra, & Efcocia, Aniigainciíre foy nas íclhsdo Natal vários banquercs,(.m 

chamado Al bion, os da rena chama-olhc cada hum dos quacs, fçmlaJhrrmgui, 

Eugchmãt os Alcmacns, & Flamengos, lados, maçãs, & acipipcs, & aves de 

EnvhwiL os Rios Solvay,et TuYi:dc i"o puma, tby miiullr.tif» acame de vinte 

parjódc Efcocia a parte, ;\ que chama- & féis vaca s, & trezentos Cíirnciros.Do 

mos lnglaturra. Divicinjquc ruda a Ilha P^rlanitmo de Ingtartrra. VUi. Pa ri ;ini£ - 

tcíiv^ó. milhas de ci>m prime uro, *!ÍO. ro. ^>r^íiii,rf.híW.PhnÍo,c< outros anfi- 

dc hirgura & j^oo. ide circuito. Tem gos Elcri ror es llie chamarão, ^fihiwjL 

vinte & cinco cidades principaes, Lou- íVcur. por caufa de huns pcnhalcoíj cj 

dreshc cabeça de todas. Asourras mais na corta do mar alvcjaõ , ou por lua 

nomeadas, faõ Í01K, ! Br : íftoi } Gkcrfier, naturcíía v °u por caufa da tfeuma das 

Coiiiii<itlM,&£>Ozfmd,Oíi Qwn 1 ' <í , é L a w- on d a s , qu c ba 1 c m nul I a s. 

bxulgt faõ Univerfídadcs. Coniaôfccm Dl- Inglaterra, ou concernente a Jji- 

Ingl aterra Ó41. Vi lias grandes 9725- pi- glaicrra. Jt^{icns t a } uw. 

as, 011 freguezias-, os rios faõ a Tiuiiifti}. .' ; Inglaterra nova. Provinda ao M:yo 

iVwiíJíjIrei/íjé'^ Goza de Aí rempe- dia da America Seprentrjonal, entre õ 

radiílivno; porque os ventos 0:ftcs,qLie Canadá, ou Nova Fr anca ,os Novos Pai- 

dominaõ no Inverno, nao faõ muyto ^cs Baixos, &,o mar ScptentrionaL Os 

frios; & no' Veraõ os zcphiros, & eh u- Erancezes dcfcubiiraõ eíh rerra,& jjel- 

vas frequentes, modera õ as calmas ,-& la.tivcraó algum dia huma colónia; mas 

cmcndaÕ a fecura. A rtrra he ferrilifli- pcllos annos 1Ó06. os Inglczcsa oceu- 

íiia,raro he o monte calvo, Stcfrcril, bel- paraõ, & hoje tem riclla ao longo do 

las várzeas, valles amenos , prndos^& mar algumas Cidades; as principais faõ 

campos admiráveis, produzem miiytos Londres o novo, & o Novo Broftol. 

legumes íí fruros, & fufteutaõ muyto, lNGLEZ>lng!èz, ou Ingrcz. Natural 

& cxcellcntc gado vacum, & ovei hum; de Ingla terra. A))gh}í } i>}Ai\fc> Tanto que 

dcftc faõ as laas muyto finas, & com cl- jos Ingk^es viriõ os galccens.Commé- 

las fc fazem pannos cfiimados em todo tariosde Ruy Frcitc ae Andrada, pag. 

o mundo. Antigamente houve em In- U2- 

glarerra vários Rcys, ou Régulos, ptin- iNGOLSTAD.Gidadc de Alemajihaj 

cipalrnenrc cm fetre pequenos eflados, no Ducado de Baviera, fobre cDanu- 

ou pròvincias, a Tabcr, Rcyâf/eK(?^íj(/í bio, tmrc Neuburgo, ÊcRatisboiu. Té 

Sajfez, de EflíiHgle, de EJfcx., de Mtiàa } Univeríidadc. Ascafas pcllarnsvor par- 

deHortbnmberdwi) & de Vncffcx. As te faõ de madeira , & fe para d as li u nus 

princifjacs dignidades de Inglaterra faô dai outras, para fe lhe naõ pegar o fb' 

o ,/jfVii j / ra nte, o Ch a n c clèr mèr } o ^rt?fu kit- go f a c 1 1 m c 1 j t c . Ingo \fia di 1 m t y . K'í 1 1 f . 

te do coíí falho dd-Rp^o Oammto nm } o I N G R A T A M t N T E . Co m i 1 1 g r a t i d ao . 

Cwdiffêtjble & o Markbal Os ['hilofo- l»£riitè>Gc. { Plw. 

phoslngkzes excedem rodas as naçoens lNGRATÍDAM;Ti)gr.itidáõ.On)ifraõ 

cm cfpecular as obras da n^curcíía;ne[la de aggradtcimcritó. Efqncciíncnro, ou 

feiencia deua fociedade Real dosPliy- dcfpre^o dobcueficio, & do benfeitor, 

íi co s d c 1 1 íg 1 a 1 e rv a h o m e n s i n fig n e s . C o- 'Iv&rat i rf 11 i iwí -tr Ima 1 i íh is . Nejst. De Jw- 

ltnma efla naçaõ fazrr grandes. banque- giwtismíHniff, i.Majc. limati tuiiwi v/_ 
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í/hw, /;. Ne/ií* SV;j£C. ÍP^íVí/ Ingrátitjtdo rívar <Jc Gratm } Gra!ittnh } nem de in- 

naõ te <icha fc naõ no titulo de humlii ^ í "/i í w/ , Zm^ivi f í f j í i/o b />7r AG 

-vro de Valério Máximo, o qual titulo Ninguém pode jufkamcntc deículpac 

parece apocrypho, porque o ditro Au- a fua>iugráridaõ,com o pretexto do úu 

tbor no çourcxro d© difaurfo , nunca pouco poder, ouda.fua pobreza: Nm 

u Ííi d c G j ati t tido , i íc m àçlugratkndo. efi qnod <{mfqnavi \ exeufat tonem mvmtytn- 

Se i , qi it Q. Ma r i o C o n r a do, L t b . i\ n 1 1 1 ti . grntohAb mjfrmhiiU, atqm inqpiâ petat* 

■ tf* 'Dè copia Sm mon t 1 L a t . p r c*e 1 1 d c ^'iet^bilojÃb.ztk í Bmefic.cnp^o.^U 
íibomr as duas diiras palavras^dizcndo Ingrato. 

que foy. iiujii ácafo, que os Amigos naõ iNGR ATITUDE. l O Aurhor do Agi- 

uf.TíTcni d d k s , Gr a t k udmis Ver à nwi a#j ologi □ L u íi t . n J a cii a : pa l ay r a , cm m a y- 

& in^Yútttuduús jíhãarti twjtri ufatt- to s 1 u g « r e i d a l u a o b lm . ^/r/. ] i igrar i d a õ , 

me potitiffau , qwd>júa amento contm- INGRATO. Qnt ddeonhece o feu 

. da i w j caju pot\tií relickntt dVettjftimtbtii, b c m t e i tor . Qn c iitió co i ] Fdth , & 11 aó a « - 

-ijiirfflii VoíwiMfí,^ CQitjiliQyiifinmfa lo- gradece os benefícios, que recebeo. .£;- 

go mais abjixOj danao íieurender, que gettits ^um. Vieio, por vicio, naõ há 

também nas palavras domina a Forru- no mundo homem taõ mao, como o 

na, diz, j\ 7 oi/ qniaVitiofum àVtãu exi* ingrato j & aíliaingrandaõ hc a mnyor 

jhfíuntiw, fed anta hicuictm Fortunado- das íi \ j u r i a s . Dixens mnledi cf<t'c u nCfti 

ftiiiitita ejl, Par c m fcgn n d o Sc ai igc r o ( d ia-Rla ] íiõ) c/i ih íii^f ti í n ift h om tmm thxt- 

■ UL dccanfis Lingm Latina ainda que m. Os ingratos f^ò viboras,quc ralgaõ 
Jt/ f i>íiíuí l'e)a ufa do, hc cerro ^ os bons as ciuranívts que lhe* dera õ vida^Saõcn- 
Autliores r.aõ admittiraõ lugrmtiirfo li- eus de Afteon, que derpedajáó ao feu 
litdjcivws à [irobatls Anthortbus ingá- Senhor. Coítum.i o ingratOj moftrarfe 
■tum iifurpari, ingratitttrfiH&n explodi, E ofiendido, por fc naõ confcífòr obriga- 
íe Lipfio, Anrhor de grande uome,ob- do. Quo bimeficios nítõ fez Dtos ao Po- 
fervando retítamente a analogia de In- vo tle ífracl^ tiroou da eferavidaó do 
grathwdo eó hgratm fc rcfolvco aufar Egypto, por amor -deli c òubmergio a 
do ditro fabílautivo, naõ ev irou a cen- Pharaòno mar vermelho \ alimcnrouo 
■fura dos Cri ricos , & particularmente com paõ do Ceono deferto, &c. De ta& 
de Gerardo Joaó Voííio, que noLiy.De fiugularca bencfldos, o ingrato povo fc 
Vtújs fcrmomS) o atgue com mo de (ha, mollrou aggravado. Masque tacsfpraó 
& dcfpois de vários exemplos cm que cftes aggravos?aggra vos de cebolas ;ag- 
moíír.i que fempre fugira Ciceco da voz gtavos de pepinos, & alhos. In mentem 
Jngratitttdot mo fira o d ir to Orador no nofiiam Venera/tf 0\CWiwes } éte & cc- 
YvHtoú.-M MtktMhEptJí.z. r e cofr er a g# , & aUi a . Nti p i . r ) ■ $ e n eh c i a o in g r a - 
á Lingoa Grega, & julgara por menos to de benefícios, qualquer falta jqualqucr 
bárbaro hum vocábulo Gr cgo,que h uma de fcuido, ainda tjuc involuntário,- fera 
diçaõ,ainda que derivada do Larim, & para ellc, irrcmiflivcl aggravo.Taó.abo- 
fcgnndo as lcys d^ analogia, mas con- minavel vicio he a ingrarida6,& taõdi- 
tra o ufo dos bons Aurhorcs Larinosí gno dccafíigosj que uos Tribunaes de 
As palavras de Cicero, allcg.idas por Arhcna^ Períla,6c Macedónia, havia lu- 
Vonio, faó a s fegui ut tís, Mt rtuffe illitiu garparaacçaõcorirraingratos.ScosRo- 
de me puto j i/íacarUlias aii/ie/i jubiré-iid manos naõ admirtiraó cíía ptaticá, foy 
audítim. Acan ft ia no Grego vai Ingto.* porque fc a juítiça recebera cAcgencto 
tinido* Finaimcnrc fem fnmma ncceííi- de acçaõ, naõ caberia nos Tribunací a 
dade naô hc licho inventar novos vo- genrej que iria querelar \ de ingraros, 
cabulos, nem por acharmos que Sàntfi- Mas nem por ifto ficou aingraridaó iiu- 
tafà. Sanãitíido analogicamenre fc de- punida- Ojtirifcorifulro Modcítino fez 
rivaõ de $&i{Ím ? temos licença de De- huma-lcv, puta que os caswoSj ingraros 

ao 
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ao Senhor, qnc lhes deífé carta tle alfor- 
ria, rornaííbu afer Teus crcrnvcis.O pri- 
meiro ingrato do mundo, tby Lúcifer 
com feus fequazes. Em br e vi lli mio tem- 
po lhe cícjtifccraõ osbencíícios;quc Du- 
os lhe fizera; rauibem o caíhgo foy rao 
aprcfFíido, que o ingraio cahio como i*a- 
yo. f7ukbam$tithàitam t tunquirui fuQttj' 
i /r c&io cmktinirtJiQMttts iã^ua-Oc I o - 
gr/u o a liguem. Incutis m aliijttritiCic. 
Séneca Philofopbo diz> Ahctjiií níicit- 
jus bmrfiuu iti^vittití. Anlo. Gellio diz, 
/IdVrrjtif i\tiiJni;ni iugiaiiti. .A imiraçao 
de Virgílio poderás dizer, {Bcinfciorãj 
ou uurttorniti unamwr > por íu^utu, 
01 i e^v iiiitUitimcfat. beac mciitts \/(iti- 
ai}}, àimiraçaô ,de Sueca PÍj ilofopljo, 
nidd nenhum ddks modos de fallar ex- 
prime perÉEUanunic o que feeArcude 
pclla palavra hn)':Un t porqticcomo dif- 
cretameme advertio cite Phi!ofopho,no 
livro. 4.. De bcucíici jSj pode o benefício 
cfqucccu, & o que o receb^o pode naó 
mo lixar o feu aggradeci mento. Tem que 
por, iíTo feja iiigrato.,^7i/.IugraridaD. 

INGREDÍÊNTE. Qualquer, droga, (] 
entra na coiupofíeaò c&hmuj mezinha , 
de hum ungucnrojtk huma iguaria,&c. 
Ingredientes. Ejj, í.\- qiiibn$ coiifcirtir, 
ou conjl<it medica } a ar íí//ij CQmjwfitio 
quMtbet. Ftirii m.iffjhi , ezqiut cwjict- 
ttiY } rftit y confitít\ efi medita porto. 
. ÍNGREME. MíiytD direito, & d jffí- 
cultofo defobir (fa! laudo em caminhos, 
cfcadaSi&c) AvdntiS^a^tm.ÚC. . 

O iugreme de. huma Cobida. jfydat- 
tASjtttis.Fem. ffarro . Monranha Íngreme* 
Mm? ri»i(tus. Ovii!, Com t.-.õ Iwyzm 

,q ucbr.ida. Cunha, Bi fpos de Lisboa,óó. 
,verf. 

Alho lugrcmc. Aqnclk,quc rv.iÕ tem 

dentes, mas huma tayz, a modo de ce- 
bola pequem. Parece, que he, o que na 

pag.6fí^ Da; Junco chama, /IflitutiJilVe- 
JtrÇifçnivfiAltttm , ç/n fira fatUce uiiicm' 
/uíy.Vm á$ bnihus. s T-©me.m azcirejinccn- 

j)^, alhos Itigrcjncr. Arre da cata, pag. 
'79. ver í. 

íngreme. No íentido morai vai o mo 

fmoj qúc Nú/dcfpíVjado de ioda a afiei - 



çaô,'5c amor próprio. Pon home Jn^mw 
Vna vontade i.íc Deos,defejando couhe* 
jcctquauro nos convém mó apelar pã- 
, ta nenhuma criatura, antes uclpoj;.ra 
,aima de rodas. cl las. Chagai, Ci. nas Ef- 
pj r:r.Tatr ; . 2.107. . 
.'. ÍNCREZ.W: Ing! ct. u • 

. INGRESSO. Entrada- Aacçao de en- 
ti ar. l/i^irjjiotOiíiitciii.Ciít'. Km. Euira- 
.da. Naò n-y paciH;o o lupijfj.y\én de 
S. Jijiiõ da Cruz pag.75. 
. INGKÍA , ou Ingcru:alíind, a <[ ou- 
tros chamaõ Ijciti, He huma 1'i'Ovuicia 
do Reino de.iuecm, enrre Mofcovia-,&: 
Ltvonia. Auri^.iineme foydoi Molco- 
viras. He celebre pelln caça do /Míí,o\i 
Oi'A?n(BeJfit. ÍJuas principaes povo^ço- 
>i:tjs fítõ CiipociajGaij^Jau^.igorodjNor- 
teborg&c. Itiy/ii.e.Fcítt. 

INGRIN^LDAR-Cobvir com griual- 
da. coroar cuird.Jlores. Ftoáfaiífe ojím- 
ie t oj aroíJííjfí.^.-í/GviJiaida. 

Vem q o ramofo Outeiro fe Ingtiml- 

{ih. 
IufuJ.de Mau .Thomas, Livro2.0ir.ua. 
lNGUlA.lngiiía.Pei>:e-.^í(/.Enguia ( . 
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1NH A ML, I:ihãbil,Pro v i xiàzJMtL 
O qtic naó cem aí calidadcs, & difpo- 
íiçoens neccííari;is p^ra fazer, ou para 
r cc e b t; r a ] gum a co u fa . Alicnt rei fticie/i- 
í/. e ; 11 hú bilis , i; , Mhjc . C/ Fi m . bik , 1 í ■ Nw/f. 
Cohupci ditfíUtjhitt uihabilh. Tit. LiV. 
Aicui rei, otíad (iliqttam icí^iijíij/iik íí- 
/jí « f , , wí // /i/i è i í W y ( í , « í n 1/ J. ■ 

N.jvios, que por íua grandeza , faó 
i n hábeis para a navegação- ISlaVCí tnbs- 
bilij wa^ititttdiíiJs.LiV. Qw i 11 tiro me n- 
,xo haverá rao fraco, & i.,óluhabi\ t Stc. 
VicirajTom.i.pag.ói^. Inlmbd pnicii a 
jdcfenla-McrhodoLjjlIr.Summar.Noric. 
,.pag.2.Teíleu]iinha Inbíibil. Rcpenor.da 
Qníciíac.^n^.cúl.i. hihãhll. de receber 
,S;icrameuio ? por cíIbj- tora. da Jgi^ja. 

. Prompri].'.i.M:-.t.^2(j. 
.■ - ÍNHAML IDADE. I : a! ta ddiabii ids- 
. de. Q^ítiiiisde, que faz hnma pdíoa iu- 
habil para algviuíí: cimfa. v.g. o qiK co- 

n.e- 






jniçtco S^monla, ^oHrràhiopcrpétm inV 
habilidade, para benefício \Í\V''j babi- 

JtttiJ MÍtíÚH'é t <Míl[i .elhífltitUt fílHt: ;[ith-4- 

■úilíttisiuab-lc acha- nos. Aiirborcs Claíti- 

COS. ...-. . : ! -i L ; ; v ; vi í .' 

1NHABJLI-TAII-. íazer, inhabiU ;jDc- 
clíir;ir rnhabil. Àl'i<liy?til ad aliimuí&nhci- 
btkm } o\\ niiwuiv h(qus um pnvfftirz. À'i- 
ijUdíi itlictti ni faaettiU ■■iubabili''^ figii- 
jiíitrz. Sem í'e h/hiibiiitúà': -parai outras 
,obr;is. Q^eírósj vuíu do Irmaò Barto, 
475.C0I.Z. As que a.nSHUfCK,! ittbfíbtlttwt 
jpar.i cita per icrçaõJUíbo, Cone na Al' 
oça, jó^". Gi>ntciiLiJj\Jofc cajii"íó'"iÍJÍf r ii6í- 
tlitAf para a fucccííaó tia Rci.io. oVJon.* 
I.uííl ToiU.z.io^.cok^,. f / iW,*£xcluir, . 
N^r. . .. f > .. 1 ■. : 

.] NH A 13ITADO:Maó habiudo. De fer- 
io . T)_ej titusjttyiiin. H-'í bitdtmjbwVticu' 
h\ t ii t uui;Ou "Vaaitti Icin-tr.aia linaity cha- 
ma Cícero a buma caía ÍCiíMiiomlor^s, 
í)0W/Jlí.rtf(l£f(rt b Kc»iOcílS aiòlvjjc Inbíik- 
} tiin'iii\ Víi f cone No t \c. do Br'y íi L ^4. 
O monte J/í/jkiíifíií/íijScíicfcrco 
Stniprç co verdes arvores fombrio, 
Camoens>Ecloga 7.Eflaiic/:. ' -- 

JNHABJTAVIiL.,Qnt; naò.poric fdr 
h a bi t ai 1 o l hétt b i ta bííi s } 1 j Aí i/ç > d?" £wr J . & , 

HNfH AMiLRaiz ,da rciç P D[d<; .Ca baçj , 
& CQin polia de duas, comet i£ib;iras;da 
Terra, que mfccnrhuma [\ib'c ourridi: 
■maueirajque a ma.yorhe cgmoibafc da 
ma is- pequena Cor raie .cm fatias; & co- 
nicfc cih Uigar de p.ió. Lança,. ri;lhas 
mnyto.grandesi (Vm/ruio, O.s.Aií figos 
Ih e c h a 1 1 ia r aã fW/ fl . J&^ypJ «1 ■ ; J'"a v a 1 1 o 
H«jrp [ o, m as cr r a d a yic me , p,a r q u é o E - 
gy p r o n v- ó d a f a v a s - N .1 (ce o e 0. e ç 1 ro da 
equi vocação, que houve na ; inti;j| [gen- 
eja deduas; plantai do Egipto,., deferi- 
ras po r ; He fo dot o . (Tc fo( tif\,\ , -o .-Tf ? w . (P í j í j / . 
CoíúCiiJium t ij. JMíirrí. tfu^iL Omros lhe 
chaiTiaó ^ivfjjj Bx-yptiittiH Ji:as Baluiuio 
no Tomo 2. dn Hilíoria Uinvcr;fíil dns 
Plantas, pag. 701. uaó aprova clk-uomc, 
piirque dix. Inhame. Lffittitiiy Voctttur 
pUutti ^;íí€(/ííjíí ítuiplijfntifs fõUts í cifi noit- 
unl!í Aviou JEgyimwn efe ceufamt-íoio- 
wfta itQbis'pQtW. fjfí. ytíkdtr. Seu nian- 
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;t i m .c n to e jfíi h n mas tj i 2e s ra nrâ ./«/j í j L 
^iwfí, ^tros jj^.2.Ji)cc'.íd.FoJ.2^.eòJ{*^ 
.^NKAP^RE.iL^iâpuced^ltírs^uíie' 
parece riu: y to; com O tirtpanò.ná.câr.íí 
iTio r ca 1) t o . C rj ; . í e nas ; terr a s'd e S ota I i ; 6t 
ao longo de leu rio. ÂYisZhiarmifiphf- 
k f i ■ jí '« ií/f íj íícíw ' ^ í /; ío/ff j . I n h a p uri. rt y; - 
■fiçlhuit. P.11 cicularmciiichuns pj(ívrusi 
\a que ci^maó ■jii/i/tjmrcí. ]b t <ò iiosSan- 
tOijtcliiopis Oiitnr.paLjií^ ' 1 • . 

- -■> INH AZARÁ litchó tio h Vauiáhlio de 
bum yvihde porco r &.qwàf[ dn uiefinã 
teiÇiiõ. A íur eanie ■ h finí uy 1 o boa," mas 

.iiaò tem toHciniit:. iTcni cinco d^dos 
Cíii cada p^.ckquatrGieiiiTCdiiía rira», co- 
mo deooifíc hor:ieiii,Jcoiii''i:uJiíts jiiuy 
cofupridasjíSí Ligud.is. Náò-tcm dci.iiei 
rvi bueca, mas ccii^a^jinigiia-dia^ojriprif- 
. 11 j r 1 ; 10: dt b u m íco v .'tló, 'd e 1 gá d a, & ie - 
douda, a modo de Kuiti^vebi de ccra,È{ 
.nieicúdoai pcílòs Umhcos dos íarVr.i- 
■ gdt-iroi a recolhe cJieadc ^nniga^qiiç 
. e u gú I c, l& c o 1 1\ q u e f e f 1 1 1 Twt.i . ■ Jt j i mu i\ 
j>qito vou mtútumabfiuiWqmd 'j£th% 
■pp i n li ia za r a '; Aj p d L ir 1 í ; 1 1 Nos in a t òs H de 
jSof.ihi fe cnaoi huns-bicihosj-a^ue'©* 
í j 1 1 n r u r n es . c : h a i Tfhõ -hib^m w j ; jo a õ 'do s 
SantOijErhiopíOcJeutíiJjpag^i.vcrr . \, 
... INHENHDKjFoúto.DCcrepitò!^^ 
LiOs-t.ciis iuí^ares. — -!3 v, ,\ • 
\\ ..iMhi ER ENCI A (rtómo.Phií o íbphi- 
co ) S.gnifica a uniaò do accidciirccom 
b a . fubi 1 a ncia .Os Pb i I ófopf ids dizem 1 íti- 
ÍMientui }l e. fim* Delk fubltanrivt) mo 
■ha excmplturiòs Aiirigo^/AquautííJ.idc 
item liuma riecelLria- iuhereiíciaiiocor- 
HQ ; j j a t lj :■ si í / Cçipan )in i m íííí ii c crjfii r sò 1 n - 
fxwvt iiiwfítitas, ■■ .." 

- . 1NHEK£NT£ ■(Tctmo;P.hilo'fophicq) 
O qiie lem .uiiicteiicia,. & eílá como pe- 
gatio cm alguma coufcA biajiciirafie 
qualidade ínhetenre nà-mareria'. Qj^.'i Li- 
da de Jnhcrentc na- matetia, J^tiiiltfds 

■màl€i"iit'\ubityens;' Habito- Tobrc natural. 

, [t 1 fxrc h t c n a L a 1 ma , V j c iv a, To m . 5 . pa g . 

^90} ' ' '.'1/ ■ ; '■> " ?, <; 

■ iNHERlR-^cr íjihcrchcia, Jnbdttn 
.(it*bi€ji } inbiefitw) ou iiikxrtftereéiaú m, 
011 rt/íJ/hfJí/J í w í^íí/.Inbercncia. - 
INHJBieíAJVKTetmòfEotcnfci^Pro- 

lii- 
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hibiçaó com .authorid adenda jufliçay "q 
ivpiíti façft J . i ou .naõ fc . continue cm r'a~ 
itr.rt!gun!á.cbufj;Osjurirco:iíulrosdi- 
xcm;} {fòi&/tio)óiiis. Fe iw Os qu&qvicrcrft 
frllacimclhor Latim, dizem íuteféõét 
L-Nettt.Çic.ftiipiíiiíitu . : . :■ . I ■ "' 

-.^ÍNK.IBIII. vProhibir- judicial mcnti^ 
íjuc fc faça;! ou 'Continue em fazer alguV 
W ; coula> fretar c t qu-.//ic/;í£cj'£ dhqnú 
jffi-i.rií/.fAi^Jinhibiçaó. ■ .- ' 
;]ilMHlHTÒaiÀ. lnhibirória. Dccrc- 
jo.ygiifi intiibcalgnnia confa. ívnj\iltnti/ f 
q a a <; i i Kj íi Qil \ nbibm u } . O - j u r i i con fu 1 to s 
; e izò ti i , £0 t/jultnm nibiôuoriwíi. Nos i n - 
,rirríaá hibibuanas de obngaçotns, Fa- 
bula. dos Planem*, 58; Inhibitonas n-'Õ 
,fc, podem publicar icm liecça dd-Rcy. 
.Ordcn.Life-2Tn.14. 

■ÍNHON£S.T.AMÉMTE;.-Scm honcfti- 
dadc./rt/íflííe/íí.CJC'- -■ : ' 

"íJiNHONÉSTO. Dcfhoncfio. Jí/ímít- 

r? gbmj ou.naGi.honcila ,: ou luboitujíci* 
Projnptuar: Mora 1.^40: ■ 
. ■ ■ j M u íi c a i : i h'onc í ; U . La fc i v a . Mufi ca Uj- 
xi^a, obfCttMyd. Fw> A mo fiei ítiborikr 
yflA introduz a marte. Nuncz, Tratado 
das 1 Ejtplanaçoens>pagiio^ - • : 
.'; -/'iNHOáP LTÀL 1 DADE. Pouca ca ri da - 
de para comos cllranhos. ,Mao trato, 
■que fc dá aos hofpcdcs. ■Inbéfpttàl\t(is f 
ans.fcmtk- . .j .- i- r ■■ c-f. ■- ■; ^ 
-,.', INH UM ANA MENTE. Cruelmente. 
tliibtittiiiiiitiir:Ctc. j . 1 ^ v'» . :-, ■ ■ j * . \ 

lNHUMANlDADE..Cr,iiddadí^ i/j- 
■bv.uhtniti\s } ath:R?m.Qci. Que v i v a Õ c o : 1 1 
,clia hilnm\utid&dc> Viciai, rdm.i.pag.n. 
542. .: /. .- -. 

' jlNHUMANOOueL.OlqucnaÕ tem 
h 1 1 m a 11 i d a d u . J'i /,> ji Wií t/n s f a > j 1 m . Ge. In Oi i- 
tmmor íic uíade. .f. . , u ;i< . . . - 

■N40 fou eii.rabinhumano. 'Notr.adeò 
iulwtnaUQfuiiiinjíemOtTcr.çiir, . r . 

., L JnhumahD.;Naõ humano, mas Divi~ 
. yOs.^Ncftí: .ícnri do.. entende o famofc 
Commcnrador de Camocns cfta pala- 
•Viai.iw ruãsRimÁSjCnnçjó 2/. E flanco 5. 
, : ^Q^iiuio a viVta ftiavc, & JnbiuwMtA 
McuhuDiaulo de fcji^Sç atrevido ■■■ 

^'Còmçtccffctn.fab^.õ qut tpzia*. 
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qiiivs o iíi.cTiiQizti^qui; 
■fcu. buííiii/io dcícjo prttç luíto. profanai: 
O DiViit», & por X5il'itíí pos ihbwiiniw, 
Efío divuio crA ã divina l wmdimvJ (^ 
Tua querida, a quem ■ por divirja ttirnsi 
.icíia[BarfV//;ftiMw# 5 nas Redondil lia& z, 
Elhpc. 9. diluído 

■ . À VOií -ii . Y Í 1 1 il Itibu II !fí i/it . 

... .,.. .. .'INI 

INIMICÍCIA. Inimicícia, ra.luimi- 
.zade. r, ■ 

Niifccm da terra hihnkkiasv ' 

Camo£us.Cain.7.aii.$. 

iNlMlCO.Jinmígo. Aquclk^qne nos 
tem adio, o a quem nós remos odiò, Do 
-íe-u j Hl migo ninguém faça pouco cafó, 
-Naõ'íiá inimigo pequeno. O mais pc- 
-queiio pode fc.ztr grande dano, Segun- 
do a Fabula de Efopb; o Efcàravelho, 
infccTto v;l, mai inimigo. da Agmá, n;;ô 
.obihiui: todo o pnder de Júpiter, fez 
qutbraraeila Rainha das avos- os ovos\ 
i^tircm^ncm rodos, os que rios 'querem 
: maly nos podem fazer. dano. ' h\ á iní mi- 
gosj fcmelhíiutcs h raás de Ferfafa^que 
f naõ pdiJem mordei^- pórqiic náõ tem 
. deiitesJ Mufíno hc aqneJlc, que uaótem 
inimigos. Miíyio inimigo^ muyrahoir- 
ra, porque inuytacnvciaj &ásvms 
fiíuyta ganância, Aííi como de animaes 
vencnofos fa^cm tfiagads. Medicoijaííi 
■de co'r.ííociis 'pcíliiçros rira o.fabio fa- 
1 Inrireros antidotoi. ■líío'dííTtfÕavirf ne- 
lla s bre^c s p a la v r w f ■ '•' $t.\ huc m o x ■ V tíi m i ■- 
eis itoffi-is. Todo o homem ntik mundo 
houvera de ter hum amigou bum ini- 
migo: j aquelle, para oaconfelbár - } çí\? f 
para fe ac^uteJar: ' Iàiiiiicns,iMji.úc. 
~ . QiiL-m ceve mais inimigos qúcC. Ma~ 
■ tio? J^uis pkmç» íniimcortiM fuit Otio 
Maskl Cie. ';];.' ' - 

Naõ !Jhc íicandodos muytos inimí- 
yps, que fen píiy.rcye; mais que Fiiim TÚn 
Úttttemfiitilns ' j 1 hí( í eirrjliiret ''-pater nus 
immkm.Qc. H - - ■"■ > '•' 

. Ho íiiÍ!]]igo deíimcrmo, StbieflUu- 
n/h us.í ic> K'Õ 
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Naõ teve mayor inimigOjdòquçÉftc, 
2tfi nimo mi Minar quã>trhitfmt, Ge, 

Vede, qnc tora eftoii de irat.jrvòs co- 
mo i 1 3 1 wi i ^o . jSi({}' } quaiu tec-HHifígam 
uou iniuvtè. Ge- Também podia aiicer 

ÍtUl?liiO, OiiUlfcUJÔ ilUltriO. 

Slt inimigo lic íilgucm, Ittimicitiiís, 
.owjiitiíiltuiest Qiifittitihíitciit eimt níiqm 
btifaríj ou girar} ou i : \- 1 j t c/t ■ O r . 

1 : it "/ cr ÍV inimigos. Jttiimcituis JnfcifiC' 
i e j o 1 1 /íf b i ' i c , t 1 ■ t ont ti i ín v, J^/í ííí j í . 

A-Juym tempo havia, que cr,, feu mi- 
ro i g; ) i i o 1 ! (j s. EitUit ei eum díis \UiV(s 
ittwtuítue.Ck. . .. , 

-Sco marido dcíla molhcr naõ fora 
meu inimigo j ou fe cu n^õ fora feu ini- 
migo. Kiji intçrceikrcnt tmhi iiiamátUt 
antnjtius rtiwtris Viro. Cie, 

Declararfe inimigo Ue alguem, ^j- 

Ctli UlíffltcitidS iktllUUiill \Í.ÇiC. :. , . 

O inimigo. Aqucllc, com o ouaj tc- 
riios guçrrà. #>Jhs /is :Mi\fc. Ck.\fií'ii'\£- 
fcrc;]C;i,conj que; de .ordinário fe poem 
cilas nuas paia vras; liítt/ticns y $iv££q/Iisi 
naõ fc guarda fcmpic raò cxadaineiiíx-, 
ffuc algumas vcy.es :o;íHcfniQ CicpaítaÕ' 
as pojjim. jMiunSj como .Synouimasj .&- 
qucrambein naõ diga Hoftis cm ingá* 
de hiimiçmj porem n .iõ ío achara- fácil- 
fiicnre Jai mi cus } por aquelle, qiiç nos. 
fax gimn a) i - ■ 

Para q fayoais,qué cflc foy fempte ini-. 
ririgo naodos homens, mas das virtu- 
des, V t friíiíis, iioti bouúnibuí tfiiiui, jáí 
ytrtitiibns hofttm femperfiuffe-tk, 

J-cy Verrts Ihijji hdríiõ, &o inimigo 
coirmuiíjj de rodos, Vurvi eoiiumuiií 
hoftis omtíhiM.pfieihqm: fnit,Cic. Na O r,i - 
Çaõ pro Miloue diz o me Imo Cícero 
JuiiJitvus O ódio !?. Lett tutus , & .pouco 
mais abaixo, Cu, .{Pompa us iHitts bojfis* 

Recebi ■ efia ferida da maõ de buma,- 
da qnaj cu me n;'5 receavn. Nok txjpe- 
fVrtí^ íJ.^íííiJ abhojh tuU. QVui. 

lnirr.ígo menai, capital. Hojiis ííí- 
pitiilís.Oc 

Confj do inimigo, ou concernente 
ao i 1 1 i ni i í;í >, 7-J1 ^í / // f 3 íj . Mtifc* & irem , k } 
is-Nettt.Ui, 

Tema do inimigo, Hoftids t£fra,Çic* 

TOMí, IV. ■ 
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■ Cõm ódio de inimigo^ Hoftili animoí 
htj ittkoj ittfífloíj ueatiitiio. HoJIiU w,hú~ 
mi cú . Iti ittnajjciitc. lufai fo amm. Todos 
e;ks ntodos ol íaJloi' íiõ de Ciccro. 

Liíniigo, Cnie uaõ tem génio, affei- 
Çzbi inclinação a alguma conía.Naõ hc 
fuin.igo da^krvas. Nou efià Itttertsali- 
etms, qnA MujisnWifns, A fttídijs uo/t 
tibfwn-tth mayoj' unuiiffa dai letras. 
Scíídionuit penúciófipiia hbjiiu guititiL 
O^qjic naò nosqjn.r;aõ bem, procura- 
va òy que entre nós fofiemos iftimigbs* 
MnleVoti cottitbaiitttr alienai c àtt Hatfíit' 
ditem timm,Çic. ■ 

Oi;iííiúgo. Gídcmonio.c^r/í/, no feu 
lugar, .. 

. Adágios Ponuguizcs do inimigo, O 
cabedal de teu Inimiga , ou cm dinhei- 
ro, ou cmvinho.'--;i>.fprc};as tc\ilttittti~ 
go, r^rás logo vencido- Dobrado tem o 
p cr igo -j q u ti i i A bge ao h t i tu i£o '>, Qúzm 
ÍWM^poi]pa,ãs íuas; maõs morre. Qníí- 
do fores de caminho^ naõ digas mal de 
tculiruttl^o. Quem tem Inimigos, f naõ 
dorme, -Ao I>iiiuÍ£o } quc te vira. a, efpaí- 
da j; ponte de prata; A arma, com que te 
ducados, a tcuyjmttíigo naõ, a empre 
flcs.^Foinc, & frio njtrrc a.pcíTo.i com 
ftu Inimi^o.Qncm ha te a ÍH/w/^íiíioffici: 
ai do teu officio;- Mnis fofnvtE lie ini-- 
n 'igOipi:udentc, que amigo ímpertineii-; 
^■'■■' ■ - . y. ' * 

INIMI5TAHSE. Com algueni, Séire 
adi mu ti li í ty i js , O c. Vi 'ti 1 1 1 i i J i i g o '. , 

1NIM.ITA.VEL. inimiràvcl.Qiicjiii^ 
guem póiie imitar. Qoe naõ jjóíie.fct 
ijjutjido- ]}jnu:tt<biíis } ii,i\fojt',cr Fait.le } 
is.N.itit^iittil. Supra imiuuioimtl poft- 
tns } <i } um-ScMC$>J>ttçf. 
,_ lNlMlZADE,luJmi^;idc.Averfaõ- O- 
dio de huma ptífoji a onriaJuiitncitM, 
«fim.Feat. Scmpcc ufa Ciccro do pla- 
v.irj excepto, quando fatia na, i jifnízi- 
de, como vicio, ,& como paixão } quc L 
inclina a vi ingai\ça, poVquc ntftc íVnti- 
do -diz inumei tia j-itq tikifccuM t empas 
oòjhVtuts, „ ' . .; _ 

Inimi^íde occuíta^cnçiibcrtaj dim"- 
m 1 1 1 a d a ■ Simnttns^tijÁ/t.Cic, 
Dcixaif injriiizades, ÍIcconcíUarfc cÕ 

$ , os 
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os inimigos.'!) í/jõwW hitmicuUíjpmíl 
tates>ÚC. 

Elíar em inimizades, httmttttttis htt' 
im^u^ínn.. Li:- Sc eiieveem ím/íWí- 
tVnks, óv ódios. Promptuar.tnori-.],44. 

Caúíar inimizades cmre os morado- 
res cie diferentes cidades. Uròesinimi- 
C<tre, (fljaVí^fíiW) Hofat^Oik 15. ^irf. 
Inimigo. > / 

IMINTELLIGIVEL. Inintclbgivcl. 
CHt 1c naõ pòdc enrouder. J&ijubht- 
f t- i . í < wtiauí nau í wí A'í . O j/w j inteUe&tts 
cspf J tton}ititvft- ■ Qii.i!i ciliaiio diz fin/vre 
ttltcitjus v& tutdhfhnn. . 
, ]\ T iQU AMENTO. Sem juftjca. Sem 
csulit. Sen) riíaõ. Mqw&t 7tiiqnkii 9 ££ 
húqtwjjtwVo ulados. Condenar i^mij 
,& Ín|UíÍamenTe. Promptuar. Moral, dj. 
Havendo mais que os Gregos ot- 

( tendido. 
Tem aos Dcofcs do.Olympo Ihi"^*- 

( f/fC/JÍC 

Ulyfí.dc Gabr. Per. Caut; i.oit.33. 
■ INIQUIDADE. Segundo a Sagrada. 
Efcrjrura, comprehcndc efta palavra to- 
do o género de fe 1 >i razoe 11 s, vícios, & 
peccados. Riffcttt eft tora iniqukaíè. 
Cm. ó. 13. h-típtitis i/iitjiiiíiim ivflras. 
KttVL 1 4. Vír/34. Spcníippo,no Com me- 
tuio das obi as de Pl;itaò,jfí/ Tkfmtme'- 
diz. Iuíqtút<\s efi èaèitwj qwhgts tivf- 
pit it f fie iifíi chama remos à iniquidade,- 
habito, oir qualidade viciofa, que dêf- 
preza nslcys, & Tc cutregii ao que cl las' 
p ro h i b t m - In upi k a s ,* t is . Fíf ih. O í . LÁ y . ^ 
Hchuma grande iniquidade. /w/*/«í 
CowparatumcJt.Tmttt.IiitftiWh & mjti- 

Iniquidade. Crimes, vicios, peccados 
(que também faõ Sujii fuças .porque fiò 
coima a equidade da razaó) Scslíts,fris. 

os as iniquidades dos homens.. jÊZwwí- 
11 um feda a "Deus i^iwfcú. Aslifonjasfe- 
,cundaõ as hiiqíUifadeí. Vida de 5. Joaó 
da ÇruK,pag. Í4. A Iniqnitãitk dos am- 
amos .Pombal R eftau r.To m. I- 34. 

INÍQUO. Iníquo, liijuílo. Mao. lfit- 
qnustdyim. Tirem- Oc O Regedor da- 
^uclía Jir/^atcera. Camocns, Caut. u 

Git.<)4' 
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INjURlA.lnjúria. Palavra afrrcmúfa, 
ou Arronta de palavras, teu; vazau: per 
iflb d iz Terêncio na Tragedia., imiiu- 
1 a d a Hccyitt , OJf tr re injuriam ali a ti ti ti. 
mnctitiítiujtíipiHitiu i/L Na opinião cie 
muytos, a níais iitròx das injni'iís,lie fet' 
chníuado Iíi^mío. Do orúinario as ir- 
mãs da vingança Taõ iniurias - . mas a ira, 
quccxhala pellabocca, 1 tiras vexes che- 
ga às niitóii, nem he muyro para temido, 
quem naó tem ontra elpada, que a lin- 
gba: &aíTi oi'^0 Vulgo, Çao, qm: mo lít- 
4fã t neto movtk.O aníiciotodas injurias 
heõ Silencio, & a mayor vingançiijquo 
delias fc pôde tamar, he ckfpre^allas* 
DÍ2Íaó QsE[loicos,qut; r<enhum homem 
podia fer orFciidido, fc náó por íi mtf- 
moj & hi ima das mais celebres máximas 
delies Philofophos, era qnco fabio hc 
invulnerável, porque n^ò confairindo 
na injuria, naòlíie pode a injuria fecr 
morTa. ItiVtúncrabik cJL non (jttodfírktir, 
fed qwdtvm laditm\ Ò^hííj, Lib. í. dt 
Tranqullídji-l* Olha o Sábio para os ^ 
o iiijliriaõjComo o Medico para os Phrc- 
neoieosj acha naqueiles defaiiiios ma- 
yòr motivo para a commiferaçaò , que 
pura o enfado. O Emperadur Tibtrio> 
a mida que de natural fevero ,fi* afpcro fe 
ria das .contumelias, 6c pcfqiúns dos 
Romanos; di'^ia que numa cidade livre, 
deviaó Ter livres as lingoasiCrates l>hi- 
lofoplio, a quem Nícrodou)o íez hum 
gilvaz' na cara, por vingança mandou 
pôr .abaixo da ferida c(\cmoic'N,tcodro- 
?H, is ftkicfat -Kctçodco Scjeraicii a quçm 
O aconfclhíiva de te vingar de iiíia 111- 
juriSí-S^íí otjo »ie iiiordvfit hnmcab^ w- 
VitteuéqnereU ddk- Alli como a hon^ 
ra í):ió hc de quem a recebe, mas àt quem 
a faííi a injuria he de <]Uem a f;*z,naó de 
quem a recebe. A mtulo de Era entre 
ruir.as fe ftiblnna o valoi' tntre injurias., 
Cmiumdia^.Fem. {"iMi^ícínw, j/. ííffsf.t 
MhkiltâMihu Ncaí. Coititímliofc *ox, 

Dizer injurias. jPiV.lfljuriar. 
, Aqucílc, que diz ilijuridS ÇçkVíCIíÍ- 

íeiVj.Aíi/c (jc . . L 

Injuria, Aggravo. Sem s a'/aò. Ir.julti- 

CL. 
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f a. W.iios fcus lugares. Injuria, a.Fenh 
Cie 

INJURIAR. Dizer palavras Jnjutio- 
fas. tonVtújs aliqutm Cútijeffari.ÇotiVici- 
utu {tltciúfncere.Cic.Couviciuin altciii ili- 
ccrc.Ftaut. AU cai convicta ingertre. Ho- 
rtit. Atiquem cottVicjjs firofaihkrt, íPíjíj. 
Hift.Ahaú coiiVÍcittri.J$MÍiKÍL Co/tttune- 
itiwt in aliquew jacerç.Ctc, Concimieítiun 
m aiiqwtaiiictre.Tit.LtiV.sfiiqtmm mu- 
kdtcíii wftãjii. Verfarum tvtittifíielijS 
nH quem iacerare. Àiiqmm makihãis d\- 
ecra re . Àl iq a c n j ma let íi U is HKtire. htali- 
ijuem imfctitcÍA di cere (Elias ultimas phra- 
fces dó todas de CicooJ 

INJURIOSAMENTE. Com injurias. 
Contumdioiè.Cic. 

INJURIOSO. ln}ur:Òfo. AfFrontoíb. 
Cotttnweliofitt^ttíW.Cic. 

JNjUSTAMKNTE.com : nju ítiça Jtt- 
jtifiè, nu injtn iojè. Contra fm. í>;jttr,j. „*f- 
bkt.búqmúc. 

INJUSTIC^A. lujufliça. Vicio oppo- 
fto a jufliça. Acçaò comra as leys da 
razaõ natural* ou contra as kys do 
Reino. A Circc, q transforma os Prín- 
cipes cm Tyranuos^hí: a. injufliça. Delia 
procedem todas as defordens, confufo- 
cus, & ruínas dos Efhdos, &.afíicorrio 
n jurtiça he virtude gcr^l, em que as 
mais fccncctraõi a injjiihça, |je iniqui- 
dade uni ver Tal, cm que fc compra hsti- 
dem todos os viciou A nm dcfle taÕ 
grande mal, hc a cobiça. P*ra iyiubalo 
da jufliça, pintaYaõ os Egypcios hum 
olho, na ponta de hum ceptro, porque 
a juftiça hc o oího da Republica , & aílí 
como vulgarmente diz emes, J^uem qui~ 
^er olho ftÕ) ate a Wfiíi; para o olho da 
jufíiça eftar faò, naò há de bavet maõ, 
que lhe chegue. Eftando Thamar de 
pacto, com duas criaturas no utero, fa- 
bio a maõ de Zaram, na qual atou a par- 
teira huma fitta vermelha; mas recolhe- 
do Zaram a maõ, íahio Phare^ao qual 
de boa razaõ, por nafecr primeiro , Tc 
devia a primogenitura ; mas quem pri- 
meiro cuende a maõ,Jeva a preferencia, 
& para os que com donativos leamicu 
paõ, fc julgaõ os morgados, Injitjíitia, 
Tom, IV,' 
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d.Ftw.ov. imqi\itâs t ni is. Fem .Çk. 

. Faiíir a aigucrn numa injuilica./tfif/fi 
injuriam facere.Ck. 

INJUSTO. Que obra contra as leys, 
coiura o Dirciro^ contra a jmiica. Que 
comcire iiijuílJçasJw/«/7jtf,ou ÍHipm^, 
wn.íic. 

Pergunta; fc cm hum naufrágio pe- 
gar hum louco de hurna taboa;ftrá bom, 
que hum homem fabio lha arranque das 
maõs, fc poder- refpcindc- que n^5 h por- 
que feria eoul.i injufia. J^u,mt^ft t ([bu- 
la tu tte na hfrag ío fí ultm ampim itj nttr- 
quetntueeamjdjm'ns r ftpo£ticrUii}C£it f 
qnia jk injur tQjtim.Cit, 

Coíjjprar de alguem alguma coufg: 
contra a £'ua vontade, lie coufainjuíU. 
Ab incito emere injurio fum efl. Oc- 

Etfãffc gabando de mima còufa, que 
ellc entaò tez, obrigado da pobrcza.Iílo 
hc injulío. 2Ue uttucfibi id teuéi (ittcii, 
quoú ítiUifecit inópia, injurium vjl. Te- 
nttt. 

lnjuflo poffuidor. Tôpffor íuiijuuu 
j Aindaquc lhe cuftc ao lujujto poíTuidor. 
Promptuar.Moral^ijj. 

I NN 

fNNASCIVEL. Innafcívd (Termo 
TíicoJogico ] DízPc da PeíToa do Etcr*^ 
jjo Pí:y, que uaõ pódc fer gerado, jicnj 
Jiafctr como o Filho. Os Thcologos di- 
zem Ifitinfcièilir. Sendo a pcflba do Pajr 
, I u na fc i \>el. Vic i r a , Tom . 9 . j 49 . 

lNN T ATO.Innáto. NatuvaL Ingmito. 
InuutiiSjaíUW.Çic, O nofíb innato defejo 
de fuber. ínuatm iu nobis (\mor cogiitio- 
nii, & fcieutÍ£.Ck. Só da fua ímata Ji- 
^cralidade.Pancg.doMarqik Mar.pag, 
48- Em cujo prudcrvte genio era como 
jlrtnara apolítica. Vida 03 Ri ynha San- 
ta, pag.iúíj. ^íV/.lngenito. 

JNNAVEGAVEL.Naó navegável. Que 
nsõ Tc pódc navegar. ImuiYigubiiii f ti. 
Mafc. &Feni.k } ii. Neut .Tit.LtV. Mar 
} ltmaVegaVtl por caufado d ima. Fcm. 
Mcnd.Pi11t.Fol.p7.coJ4. Que pirccJaõ 
j per peru a mente hifiíftcgoVcit. Vafconc. 
Noticias do Brafd^?4- 

S z INNO_ 
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1NN0CENCI A. Pureza da alma, livre Só de mim fe entende, & erc, 

b de todo o género dt pcccaçios.. Nerk Qne fem mal pofib ter bem 

fentido diremos, queAdaõfoy creado . Q^cm metem, mujeame ve 

.)io citado da innocenciaj & que a in- . CMcmmevc,ju menaótem. 

nocencia Ikptifmal reLiitne o homem á Immejitiit, *e. Fem. IntegnCitSjatis^Fcm, 

fuaptimeira purcza ; &c. A idade dou- Ge. 

rada da i" inocência, hc a infância rio ínnocencia. Virmofos procedi meu- 

.homciiu no leyrc, com que fe alimen- tos do homem, que vive na verdadeira 

ta, fc dividi o fen candor; a íugnovaii- religí.ió, & naõ faz mni a ninguém. ln- 

cia dacnclles nnnos hc.oleii preferva- JiOícuCm } (C.Fem.Oc. 

tivOj a íiiv.pUcidadc ofeu adorno. Paf~ ínnoecnei a. Simplicidade. ^W.nofcu 

fada a tenra idr.de, foge de nós a iimo- lugai'. 

ccnciív, empanaõ os othos o efpelho do INNOCENTE, Que naõ tem culpas, 

eoracaò com as cfpccies dos objeclos, limoccnit eis. Qttttt.gtu.Çic* ínuocuní X n , 

que movem as paixoens , & dei per ta ò utít.Tif.Liv. bifais, tnOmn.gçn.^Uvt* 

aos vidos. Com dh bein todos os mais /t culpa remotus. Ge, Ftt <£ integtr. Hq~ 

$c pírdenrt. Para cobrir as fuás torpe- rat.iaftttí à ciitya&lútit* 

zas, cada hum neceflira das folhas de . Innocentc.Qncnaò he rco. Q^e naõ 

Adaá; Sc íe cm alguns torna a appare- tem detinqui do cm alguma maicria.fri- 

cer a innocencia, hc parafcralvodaca- t»iuç aUtptOj on oituinis alittyiis >njons. 

lumnin. Defdc o principio do mundo, Tit.JLiv. Tácito diz FiiíICYtvH.uiHQWMS. 

quafí naõ er.i licito fer innaccme. DcOa Eltor ínnocenre. N.iõ rer culpa. Naõ 

íem razoo fc queimou, & ate o Empyreo fer rco. Oi^.-Í çatere, ou extra culpam 

.mandou fuás queixas o fanguc de Abel. tjft.Gc.Cv.lfr "Vacan.gnintiL/lbeffc à cd- 

£m AthcnaSj ainda que rheatro das 1c- pR.Gc.pro Sexto Roje. 

tr„s, õc virtudes houve tcmpo> em que Vida muyro innocente, oti pafTada 

ninguein podia fer nem vai cr o To , nem com fnmma ínnocencia. V\U mmcvirttf-' 

douto, fem caftigo. Digaõ-no Arifti- ft»ú aã a. Ck. ni $allnj}> Ma integmi- 

des, ôc Thcmifloclcs ignomjofamcnrc mè Vila. Gc\ 

cícfícrrados, Milciadcs, morro cippri- Innoccnte,Naõ nocivo. Que naõ faz 
faõ, Pborion, & Sócrates avenenados, danno algum. IitnQCcm } tii>Otnn.geti>Gc t 
Mas o morrer fem razaõ n;õ dcfdoura (Piiíu IffltoahíS, ou hn}QC\tmya t nni. ^hn* 
a Iniioccncia. A I inocência eaiurnnia- Horácio diz, Immcn$ } rmin\ } Rui na, q 
da, hc huina pctola^ cercada das aipe- naõ tez mal a ninguém A PlinioHiHior. 
rezr^s de huma dura concha; hum coral, chama, Ul><c immmUh uvas^ que naõ 
nomcyo de arnargoras ondas; & huma podem hxer mai. Também na lingoa 
eflrdla brilhante no meyo de eTcura Portuguesa temos exemplos de í la íigni-- 
rioitc» Nada perde do feu rcfplandot o ícaç^õ;, ou de ouira pouco differente, 
Sol, odiado dos morcegos, & aborreci- porque o P< Ant. Vieira; depois de mo- 
do das corujas. Os que lançaõ efenrros 11rar,qucoPaço a n.ngutmfczmclhori 
ao Cco, mio o rujaó} os tjut: acometem & que a muytoSj que etaó bons, fizera, 
a Innoceneii; nió a contamin..õ. No li- qnc o naõ tòíTem,diz, Longe da Cot' 
vro de Offieijs diz Cícero, qnc a In no* ,te, & nos ates btnocauts das pravas de 
ccn.cia.hc huma pureza de animo , que ,Galiira.Toiii.2.pag.oi. 
aborrece a culpi. A innoccnciaChri- Ser innoecute de huma coufa. Naõ 
íhã, naò fõ hn de fugir da culpa , mas f.bclla, naò ter noticia delia. Ali<]nul 
fambem da eflimaçaõ de íi própria, por- igwr"ii> Sendo cu ainda Unacetnc de- 
qne a in:ioccncia com preíumpçaõ ,dci - , í\c coilume. Lobo,Corte na Alc!cíi ; pag. 
^a de fer innocencia; aíli o aonfeíTa el- 30. 

tanefle quarteto. Itmoccntcldiot^. Simplcz, Q^e naõ 

. . . tem 
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tcmmais juízo, quçhíí menino. Aquém 
frciluicnre podem euganjr. Homo fim - 
ftli'x.Çk> Sc os homens foraõ tao ItiJiQ- 
7 ci'uteSt que crerão, £tc. Vieira, Tom.i, 
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innoccnrcScm malícia. Singelo. Sim- 
ples, í^j-íf Jm filiai ate twws.SfartiaL 
Etílc '{iitwcente rifo 
Por quem Apollo o Tejo toma Am- 

( pbrifo. 
CamoenSjCançaõ n.Eíbnc.4. 
. hinoccnrts. Os mcuinos,a que Hcro- 
des mandou tir.ir a vida. Gabriel N,.u- 
dé 3 Cónego da Igreja de Verdun, cm 
França, na caíra , que cícrtvc a Pedro 
GèíTenui, anuo de 164.5. diz que cm 
Anribo, Cidade mar í uma da Provinda 
de Provença, dia dos Jnncccmes, os 
Padres, & Coriftas de certa Rclisiaõ 
nao vao ao Coro, mas léus muaõs con- 
vcrfoSjOu Bar baios, fazem cm fen lugar 
toda ,1 fcflado Ofíicio Divino naquela 
dia. Sahccada hum dclles revertido dti 
huma cafula deifíirrapada,oLiâiiaveíTjs, 
& com os breviários, £c pf<iltcrios, vi- 
rados decima para baixo, fazem huma 
gritaria, confufa, & taõ horrenda, que 
poder iaõ dcfmamar meninos > com ac 
çpens, raõ indecentes, que meteciaõ, q 
outro Herodcs os dcgolafíe a rodos. Os 
Tnnocciucs. Iwtoc entes MtiTt)ies t cto ÍPií- 
m ab Hcrotk occift. 

1NNOCENTEMENTE. Sem culpa. 
SnnctimcGtra fecha. OvidJntegrè.Ck. 
IwiôcetUer. Verdade hc, que efie ultimo 
adverbio naõ fc acha no poíirivo , mas 
Plin. Hiftor. ufado comparativo hmo- 
CfWíiíh, & cm Cicero temos hum exem- 
plo do fupcrlativo. litiiQCttitijfittiè. 

Innocentcmcnrc.Simpleiímenrc. Sem 
tmo intento. Sem reparar, no que diz. 
Elle diíTc ifto in.noce]iicmcnte.£fot Víí- 
imrn hnpv ndai ti excidit. 

ÍNEMOMINADO. Que nao.fcou.vio 
no me ar . C r i m c i n no m i n ado. Cr tine ma h - 
d i 1 11 ttt } ou cujus hctcíemis mm tu tgmrn- 
tur, ou quoíi iiuUo potefl nomm exprimi, 
, Execra v cl ,íc Imwmhwdo delicio. Vida 
da Pri nc. Joana, pag.r^. 

lNNOVACjAM* Innovajàoi Mudan- 



ça nos negoejosj nas ieys, ou nos co- 
li 1 j m c$ . li t j nt ,'ff a t i o, oui j. Fe m ■ O c . 

Iniiovaç.iõj ta mbcin fe diz de coufas 
matcriats.^Jaõ achando IimaVacaõ algu- 
,ma nos muros. Chron.delRcy D. Af- 
Tonfo 5-pag. 1 15. 

1NN0VA DOR. Innovadòr. Amigo de 
i r. no v a r . Ho w rebus mVisfludetts. O c* 
Itt TioYfíS res aYitiia.l ií.jL-íV. 

1NNOVAR. Ser Author de algua in- 
novae.iõ. lnrroduzir alguma novidade 
no governo. On no modo de viver. Res 
noVaYS.Tit.LtV- N.Q^or itwvs induwSy 
ou aliquid uoVi itt «jQirs ituiucive> ou í'in 
t rydua t e {c o j ihtxi } duff na 1 } C 'À c . P * 1 a v ra s 
, populares* 011 ímoViuíai- Lobo, Cone 
na Aldcjj^ó. Ti:mciidOjqucfe lun</v<\jfe 
jdgunia confa.M0n.Lufit.T0m.4ij7. 
1NNÍUMERA131L1DADE. Numero 
iunumeravcl. ISLnme nts innummtf ,TW f«- 
mM\wabilií> Donde provarei eu efla 
, hfflmncYdbiliddde de Santos. Primazia 
Monarchica,p3g.2 1. 

lNNUMÍIRAVÉX.InnumcrãvcL Qmc 
naõ rem numero. Que fc jjaÕ pôde redu- 
zir acouta, Innwnercibilisy is, Majc* & 
Femde } is.'Ncut. Jmmnttrui , íí , u m . u c . O 
ultimo he pouco ufado no fingular, 
principalmente na profa. Nocap. 4. do 
livro 9. Columclla diz, ISlam wexptiia- 
bilis cYât ntmwu$\ Porque o numero d«l- 
las crò inmimcravel (falia nas planras 
próprias para .is abelhas } PI inioHiííor. 
C i>i imi h msi "ofus , (í, tjn 1 . 

Numero inuumeravcl. líitwmerabili- 
taSiúth.írem.Qc* 

Jnnumcravtis vezes. lmmmoabtlitn\ 
Lnact . Sem jiu mero j hmwnevavel , & 
ji nfiniro. Vidra, Tom. i.pag.70;. 

INNUPTO.Hc palavra latina. Vai o 
mcfmcquenaõcafado. Vid. Solteiro. 
jLuifa jofcpha, que morrep ImttiptaMi- 
ftor.dos Loyas,Tom.i.í99. 

I M O 

1MOBEDIENCIA. Vut Dcfobcdien- 
cia. Sc o niõ Faz por defprczo, ou \tw- 
jffífiíHtrií.Pcampiuar.Moral^ j . 

INOBSERVÂNCIA, Inoblervâncií: 

Fal- 
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F.,ln de obrcrv anciã. Inobfcrvancia das 
regras da religião. Rcíi^Jafíi iHt tf legam 
hegtfêfio.onis-bhih 

Inobfci v anciã de hum tratado. FtcJns 

^OBSERVANTE. Àquelle, que naõ 
ob ferva as regras do Fcu intfiruro -Reii- 
gíofrfy qjtam í.'ii/oTíí.c k^busnon obtvm- 

INOFFIClOSAMEN i E. Com poucn 
cor teu aiii.i. (PtirjiíW ojjkiojèt Vai Jncfli- 
ciofo. 

INOFFICJOSO { Termo Forco fe ) 
Doaçaõ ínoííiciorn . Aquclla, que fc faz 
contra o oífíciO;»& orícvi;r d.s piedade, 
excluindo y.g- aos filhos , ou parenrts 
dos bens, que Ic d:iÔ a outros, que naõ 
os merecem. 'Dona tio iwjffiaofa. Tetta- 
nicmo inofHcioíb. Aqiicllc, em que o 
pí<ydcshcrda feus filhos. TrflttmeHttim 
iiicjfláofjiin .0?;iuliiS pt\'ifeom. Dciaçoens 
? hiojiãofns. Monarclv. Luíir.Tom.^.pag, 
S/.vtrf. No rr.cfmo livro, pag.Só.col.3. 
fc acha> Mcrcc Inojficwfn. fraqueza nas 
j doações ha^âojas. Vjeira/Toui.ó.zço. 

liiorHciofo.Inuiil. Ini\tiiis } is.Mafe.& 
Fem-ltfis.Neni Irrit7is f a t íiji}-0)?iil. friejt- 
c/iXyácisfimihgeii.Sfflcc-Tbihf. Por mais 
jtemedios, que lhe applicaraõ os Medi- 
jcosjtodos traó J/íq^cío/oí.Vida dUlay- 
nha Santa, pag- 117- 

- InofHciofo, Pouco cortezaõ. Pouco 
primorofo. Que difficiiltofamenre faz a 
alguém huma mercé. IíwJíc/qJiis , a f um. 
Cícero diz Itiofôàoftrs ia a fique tu. 

Ser inoMiciofo. Mnlè dtntiquo mtmi 
{nor,rhitífmn) Çk> 

INÓPIA, liiòpia- Pobreza. Faltado 
nc ceflario. 1 nop i w , <í . Fett i . e . Vut. Fa 1 i a r } 
& falta. Padecendo de tudo otrcuia 
jííJí^Jíí.CamncnSjCaiK.í.oir.ó.Diflribu- 
; indo a Inópia pclla rjqueza. Vida da 
Friuccza D.Joana,pag-44. 

INOPlNADAMENTE.Contra a opi- 
nião. Quando menos fc cuida. De iiu- 
provifo. Ex ínopmato. Ge. Iaôpim(è } & 
inopimto. Tu. LíV. Impuam?}'. Saeton* 
Úrrtfter opinioaem.Gc. 

Foraõ.prcfos inopinadamente. Itiopi- 
wt\ captiJmt.Frwit. Beber a morte luo- 



mo 

tpiuadaiwn! e.ZtchoW dasvcrd.ides.pag. 

INOPINADO.Qucfuccedc, quando 

naõ fecfpera. \?}opiti^tus f ou me opina- 

ruí , ou itapraVifnt, a ? mit. Virgílio <liz 

lmpmus t a,nm. Que te parece íiiopjjitulo 

jfciro.Caniociís.Caiir-S-oir 6$. 

iNORME.Kíí/.Èiiorídc. 

Poreilas grutas parta afefb ardente, 

E ntltíi pulha o firu armciito iMVmc 

Lhe Vaz guardarei ando, cui quaiuo 

{ dorme. 
INOVAR.n/.lnnovar. 

IN Q_ 

INQUIETARAM. Agitação. Movi- 
niuuo. IntjniuatiOíGins.Fmt-Tu.Lw. 

luquKiaçêô.Defafibccgodo cfpiriío. 
Cuidado. A jiííj. Sollicttntloftús.FtMi- lw- 
tpticStetií.FiíW.tplm.JnqiiitfiiJojmí.Ftm. 
óYíarí. ÍPbilof. Cniii } it.Feiii. J}u«pr } òris. 
iVV^frV.Nojrc, paliada com ruuyta in- 
quietação. Noa, per úverfa ifHpjks.Tú- 
cit. 

litqnicneaõ popular: Pertucbaçaó no 
Elíado, na Republica, íP^ji/i motas } ús* 
Miifc.$t!(luh,Qii}s.Fem.Cic. 

INQUIETAMENTE. Com defaffoce- 
go imenor. Çnm Anita i per no' bati ene. 

INQUIETAR a algueni. Perturbar o 
fe u d e Tc a n To . Jhq m n j j \nq n kt a re {o } a V i , 
Attttn) Eík verbo hede Columclla , de 
Scneca, dêQuiuti|iaiio 7 &c. Aliaámok- 
Jíiam aflore ifi-rQ } 4i>nii,(ilUnw) jfliqH 
mole fita njpare {àojtàfctfiw) Ge. 

Inquietar. Dar cuidado. Muytas coli- 
fiis nic inquieta^ Ôc me atormí;raó..A'ííií' 
ta fttt}t } <jihe me folliátfiiit } a}}gti}}tqn*.Gc* 

A lembrança dos crimt^que cõmcr- 
i'\ f inquieta a minha confciencia.Cof JW- 
licifamf/iãa mftmda .TthúL 

Ouss coufasnit i uqu i er«ô, ÁJiàt tne 
folliçjtiuto dnpkk .Ge. 

Neniíílo me inquieta. Necfnwinboe 
follicituí.J^iimíil. 

Inquietais o ni.u- como vento. Vcu- 
tomnt vi itghntur, ae twbatur marcEx 
Ge. 

Maslnqnktaf? o rnar^crcfce n tormeta 

Bc- 






IN Ct 

Bebe is andas o Wcotiriíbaiitc 
Giil!u"g<íí/rcn3plo da mCmocíajLivio 3 - 
Ertanc.103, 

tnquic lítc hum teihdoj humà Repu- 
blica, hun ia Rciiguõ com novidades, 
c o m c j i r c ti o s, &c ■ kas J k» V<í i c - JSJfl iut L u 1 '/ . 
ííw w ol 1 f 1 mV ri s . Sttettj u ■ O ce r o d i £ , íWi '- 
ff eft v emjjii bi t ca m . 1 1 iq u í e ui r 1 u do . í? ci- 
mi(í0a owiia Ctc. O f e u pr i n 1 e i r o i n - 
tento iòy inquietar tudo por mar, & 
pi,i tona, incitar os Kcys bavbarosa 
luovcr guerra, chamai pnralralÍLi naco- 
cus ferozes, providíis <ic atrísaSj & for- 
ni;;! ^taittfcir cx, vi- eiras- jfêvt: primo cogi- 
li\\>it t omt)£S tmfiífOUtmA maviti m$vere, 
Urgis híiíbaYõs mutuai «mtei feras nt- 
matas 111 Jtiilitiw tiddttcm-, exer-íitits cen* 
ficaemtixifiwtk. Inquietou o Javali o 
íi ] c n c Lo d ,1 II Tp c i i u ra . Si 'Vttf ' n q tti ei ai fc - 
C it npei ' Scne í 'ií . Jitq m cf ;' ' ' os confins tio 
jlmpcri-i.Mon.LujiíauTtJm^.fjó.col.*.' 

INQUIETO, Naõ- quieto, naó trnn- 
quillo. luqmotuti íijUin.LtV Hotãt. Mar 
i 11 q 1 1 í c ro. Mti ty t ít í bi dt 1 m . £f £»fi f . 

NtJirc inquieta. Noiíejqu^fc pjíTi cõ 
inquietação. liiiliiietiiiiox.TitLtV.Fttt. 
Inquietação. CoíiÍíj, que nos fazp^fTar 
fui ma noite inquieta.. JíIíjhicí nodittnn, 

Inquicto.Bulipfo. /^irf.no feu lugar. 

Inquieto. Ciuuadofo.Anfofo./fji.viíií, 

ou foilicitiis,n } )itn.^HÍ aiixiO} ó , joUicitQ 

animo eft. Cn '■ l 

Inquii ro. Turbulento. Tmbidns am- 
miékAnquh iwrfium.Tn.btV> lnqitks f 
tf 1 j . O*/ w .^Cíf . ò "-1 U u/í ■ E fp i r i 10 s i nq u i c - 

Vida.ju.LiV. .■NttÇtiòiiiquictnj & inca- 
paz de dilcjplina- ItfflKfci^cniiíí t> itf- 
domhim.SaUufi. Efpj ritos mais inquie- 
rosqucom.,1. &i&ora , tmbidwa ijifú 
jtui fi.Ovid. 

INQUILINO. Inquilino. He palavra 
Latina. Vdo meni.Ojqucmoraííor em 
cafa, nsòpropr:a, nias de aIIngucl,niAÍs 
geral HJtmc It toraa por quem fazíua 
vivenda no aihwjj afli n;i Cidade, como> 
no canipo.I^iifitJiíiíjív MrfcítcMólher 
inquilina. Inqailta, a\ Ftmhúc 1'araqac 
>coiitjnn:iiuíc-:.s oi antigos mocadons, 
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jComo htqitilhios lhes acudiíTcm com rc- 
,diros roieraveis. Anriguid.de Lisboa, 
J14, Utilizando os inquilinos os mon- 
jtc^.Gutírra do AlemrcjOjiz.Ondchou- 
jver Ittqtttltno tóaicnce í'e naó faraõ mor- 
j doJí.Oi:- Eílat 1 i t.da Uni vet íid.^í 6. 

INQU IN AK. Sujar. Inquinai e fa aYt 7 
a!tiin}iic. Com feu iin mundo tidlo lu- 
^jiiffíiVíiõ todas as coufas. Alma Inílr. 
'l(jin.2.^iz. 

IN^JJKÍCjAMjOii Enqujriçaõ. Pro- 
va, poi viii de juiliçaj quefe tazouvin- 
doss tclkmnníias, & lançando por pa- 
pel o leu depoimenro. Nj s mater ias ci- 
vi s c h a m a Te I j líy niriçuò } n:.scriminacs 
lnfôtfíhitmhhjttíJ?tio 3 OíiisXk. 

As inquintoens. As perguntas do In- 
quiridor j& as reportas dos inquiridos* 
lançadas por c feri to, líjqnijttiomtm a8<tf 
& continua íir.ií,ontiH. N.c ttt.Ttnr. 

INQUIRIDOR, Inquiridôr/MJ Enquc- 
rcdor f ou Euquiiidor. VuLwo ftu lugar. 

INQUlRlk;OU Enquiric. Tomar in* 
forinuçucns; pcigiuHaudOjCKfiminandOi 
6íc. laquifct cy ou hujttnics iti aliqwtn. 
liiqnifttioiwt) íi^íte. $lin> Naô quero in- 
quirir íbbrtíeilmmollicr. 'Nihil iriVeJligõ 
qntdquam de dú mídkfcfPiuht. 

Inquirir tobre alguma meteria. 1«íjhÍ- 
rire d? filiqua te, ou hi aliqukL Of< In- 
quirindo Cefat fobre a uarureza, Sc co- 
Itumcs, cifaquio que achou. 'Dtttttttira^ 
mor i busque cum qtumnt Ctfar 3 jic rife* 

rivbdi-GcvF- 

Inquitcrcfobrê a fua vida* hi eatn r 
quiií a «a ti qi<eu\tfd>iiQiht... Vrtw, ittqttiri- 
inr.Qc. Fui Enquirir. luqnirtio muyto 
,dc piopoíito fobr^ os danos públicos* 

Yicir1tjT0m.-3.1or. 

1 inquirir futuros. Mcn. Luíir.Tom.r. 

fol.i8-col.4. Tcninirm, perftrhtari,-rt' t 

múftftiturit. 

Inquitir.lgualarjOnpôr cm equilíbrio 

oscoilacsda carga. A corda que ferve 
paru eíkeftciio, fc chama corda de in- 
quiri 1. FiirtiSj qitQjtutfmti ohms teqiiif li' 
iftútttV {tQiufcribas. 

iNQyiSlGjAM.lnqnifiçàó.Tiibunat 
EcdtíiaiiicbjCibbclecido p^ira inquitir 
íobreosecros na fé Cathohca > & íobic 

íí cor- 
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■ o -corrupção dos eoltumts. Eíte Santo 
-Tribiiiial iiitfoduvcíoiicffC Reino oCa- 
moiiec Kvlo de feus Pr.ncipcs. El-Rey 
-D: j.jaú o Terceiro ai cantou .a coneeííaó 
ddk primeira v.Cií do S.imma Poniili- 
ce. Ckn.emc Vil. i^o an:io de 153 1. ioy 
xcàuzirfò à fóriur.jtjiii: hoje ttn^pcMo 
inrr.íKO Poitr.ficc Paulo í 11. lio sihío tíc 
i5^ó. à iuibuciíí do meítiio Rcy. O pri- 
mo; o Hiipc, Iuqn.íiiíor loy Dom Diogo 
cia Syív.i, biTpo di: Ceuta;. o fcguntio 
ioy a Cardeal D. Henrique, filho dei- 
Rcy.D. Mmocl. &c Tem Portugal três 
íribunaesdo S. Oflitio dr, I !qu<fiçaõ;o 
de ]„i<.b:xt J cabeça dos roais, onde refide 
o l:iquifii!or Geral, que Ismprt hcMpp, 
& líeis Inqnifidcre£,qiie chamaó do Ló - 
fellio. Geral, on.Mcfa grande, com íru 
Sccrcijiric^ík outra meta, c [pinada pt> 
quem: com 3. tnquiiidoFcs, hum deli es 
I , re£(ícmc í & alguns Deputados, que 
iiaótc^JV^níerocertOí&a de Évora, & 
Coin:brLi, que ■cor.tfaô àc iníijcr imme- 
rodeminiíiros. htkt JÇuAfitertí»* tribu- 
nal, cu SentitHS. ■' 
. A Sancb cafa ca Inquifíçaô, >■.&!£ ra £7<- 

rítí, OU;_/í/Ctf' 6\vi:lf7IJ i}ii<?ft£Oni}}ifilkÍ,QU' 

fita a cmiii txcvccHílii arh'erjtrí hixrcftm i &. 
òc tiram implicai cm qi^Jrwmbus. 

. Ser- chama d ti iUn^mfiçaóv^V/fnTw- 
nti( JMwjirwbiii fiifct ciiarf i o\i,\ , flcari. - , 

. IKQU!. S.DOK. líiqLiíidôr,; Mini (iro 
da Sani..,I ■iquiíiçcò. , que rem authori- 
dade par.! inquirir íbbrea hert ri ca pr/i- 
vidade,'& dcprav.içírõ ddsenflamc&.fif 
ív/ijif íiií CAi "ifli.iiidin faiem ffwãiintibns, 
qn,t fitar, .01: imjuijkar 3 is. Mtfc. . 
. inquiíidor gcr&I. Fnkf iihutifttor ma-. 
x í " Wi j . 5 V ií 1 í t hí tjii iiji t 'ir u m f\ k i pri u c cps: 
Sacro ttiíjtnftorutit frki CQ.iír£Íoj\rtCpt}fi- 
fW-NVlíja Epigraphiea, png. jz2. diz 
Boídnnio, que; I lie podemos .chamar cm 
bóíii 1 Lttwi, luqiõfiíw Gi'iiet'ittis r Hd're- 
£JCn! praVitiiiíS) &- ;íl f-n d o r a z a o d o fc u- 
di uo, acre í~cent a, ÍYj w 6~ I nquifuor o ■; 
ptimhcfi ftauti, pio 10 yni húicjti^ut ai 
canja ãenimíjCr Gcn e m ! i s qmquf^/t i o.- t 
it nna co mfikffit \v .•/idfmnc ^utpn magi- 
ftrâUOH fitmiict .'co^nitm o ,/J w.i?w Csmfa-i 
rum th.}i\íi(fpiiiífvi.jiik teto orbe Chrijíh- 
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JNRISTtlAR. Outros dizem, Enri- 
flr;ir. f/ui. ik> leu- lugar. Levara líinça 
,hirifh\nf>< de longe." Ciíviíó, Trat.. da 
ELtíud.pa^^JÓ. 

1 N S 

1NS, ou Inn. Rio dcAlcmanh.n, ^ U c 
tem ku iLifci mento 110 monte Bcruina, 
nos Alpes. Banhii o Condado de T.i ro- 
lo, & aerpo is de paiTi^r por Injprnd^ 
H^l* & Kii/fíi/Jí.niravcfía alíavier.i, õc 
creleidocoin as .igoas doSoliz, & 0L1- 
trosriosj lc nietreno Danúbio ^ perro 
d.i Cidade de lialTau. ÕtNtUt ou JBwts^ 
i-MafcTaeit* 

. INSAaABILlDADE.Dcfcjoihfacia-, 
vcl. Appemcjque nenhuma coufa pode 
fo-tar.hifíuiabiíiifíínirisJ-ati.íplftiit.GQ- 
íiderar em fua-vilcza, & fna íirfaci/tbiiir 
/Wtf.Queirósjvida doírmaÕ Iiafto^pag. 
4ÍJ?col.2. Falia. no vicio da carne. . : 
: INSACIÁVEL. Qnefe nàc.pódc far- 
tar (no fentido natural, & figurado} Ii^ 
fat \úb\ ii i i o u í ufa t n vafoh s; ;o u 1 11 cxpkbir 
tiiiisMift.&Few.bikt is. Ntuí. A. fede 
,do ourohe l/f/rfí/íiVf/.Moinluíir.Tom. 

. D e k- j o ) 1 ] i";i c i a vcl : . htfat i e t a s , ríf h . í ; í w . 
íP/fTiií.Ellc nome Te acha fó no plural^, 
lufntietatibui. .. ■ ■ í 

. Infaciavcl dcTcp de çonjiccer a, ver- 
dade, liifaiinbthí Cfípífiioíi Vcri Yukndi* 
Cã.Infaciavd.cnrioíifindc.em ler, \mx- 
banfia aVifhtas ítgettdi.Qc. ., , : 

JNSACIAVlLLÍvlILNTE.Sem fepodír; 
hxxzr.\nfatu>bÁitçr.ftm-Lujatm(ibthm\i 
G c . . Se i e gu i s ' 1 a.p ■ J > >fa c i a Víí ? j/efl^ a s r L- j 
jqiícstas.VjeirajToni. j.SÓj. l. « 

JNSALUTIPEKQ, Isi.taJjitíícro. Qiic 
naô hc.boniipaj-Li a t t"ànde, ln}aiiibrrs } . j 1 J" -" 
jWd/c . <^*Ff w brc.JS.Reut JPlvi. E M e n i *: .-y 
Tniõ ALithor.ufa do fupçriiuivo, \njahi~; 

- 1N>; AN AMENTji. Loucamente 1^ 

tH-.^lútlt. ContO '1 í(/h ' í íl 'í .' íí lí j'C d C fcj ;l V íi . ; 

IN5A- 
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INSANÁVEL, W.Iiwíirãvcl; 

INSA Ni A. Loucura- Ac^aõ louca_. In- 
fdfíiíijte.Fcm.pkm. Ge. Dcfíroidos de- 
pois da Grega Infama. CamoensjCam. 
ó.oit,i9, He a mayor fafama } a-que po- 
,dc chegnt a humana pcrverfidadc.Vida 
de S.Joaõ da Cruzjp.1g.74. 

INSANO. ínfimo. Louco. Infamts } G } 
nm.Teratt* úc, Injúnior, & mfaitt^itrms 
faòufados. Mís tu ò gcraçaôdãquelle 
? ínfano. Ca moens, canr .4.0Í (.98- Ãccu- 
jfaiido a Jnfajia confiança do difeurfo. 
Bartolam. Gucrreiío 7 Recuperação da 
Bahiajpag.52. 

INSATURAVEL,SdufaTuravclmete. 
Fíálnfaciaveljôc ínfaciavclnicútc.Scn* 
jdo os que o comem liifntnràVelmntts 
, famintos. Vi c ir a, Tom.j.pag i n. 272. 

INSClENClA.Faltadc faber. Igno- 
r ai 1 c i .1 . 1 uca (>a c i d a d c. Jíí/cí ê?íí í íí, ■ ■ íf . ife) w. 
Ge. Pdlos enganos, a que vive fogeiu 
jaiíí/fííHfirt.Abeccdario Rcal,ioo. . Ciar- 
ia mêmc fe deixa e 11 render ferem ai 
jfcicnciasdcfh vida htfcktiáds . Quei- 
rós, vida do IrmaÕ Bafio, 1 59. col.i. So- 
brares, dizia, que naõ havia mais que 
, hum mal, que era a J/í/c/ímcí tf. Macedo, 
Dom mio íbbr e a Fon un s, 1 5. 
■ INSCÍUPC,AM. Palavras , que fc c- 
fcrcvem,ou fc gravao em qualquer ma- 
rcria, p.ira fc dar a conhecer algua cou- 
fa, èc para ficar lembrança delia na,po- 
ííer idade, bifaijith, otfis.Fcm- Epigra- 
JíííijrtfíJ.Nííií-Of. Index, kis.MifcTit, 
Liv. 

No mcfmo anno fc poz no templo de 
Matuta (falia Dcníh da Antiguidade) hQ 
payuel com cfta infcripçaó, A Legião, 
&o exercito do pev o Romano, gover- 
nado por Tibcri o Cracco, Confui, fo- 
ge irou Sardenha. Eodm) ontio (abate w 
ifiícmmatYis Ma tiií<c, aun indica hoc pôjira 
ejti TibmjGracibi Cotijnlis i injurio, an- 
jpicioíjae Le£io,?xc\ cituSijtie jiojiuli Roma- 
ni Sar climam fah^it, Ti (.Li\>- 12 Ciif>>2$. 

Ao pé da eílíHLia pou cila inferirão. 
Tnrcmi oprime ntertio. In Ji.\tha m/finjjíf, 
parati i ojuiviè aimt.Oc. 

Rezfc depois huma cttarna, & fc lhe 
pó* h 11 m a , Si %t) n m htdefa ãnmefti&m- 
Tom. IV. 
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-fa'iptuni.Tít.Lfy- 

Que o u r r a.- i n feri pç.iõ haveis de pôr 
ha Upuiiura de hnn; boyf'^md,ílUttl »/ 
boVtsfcpukrc htfcribemíOc- Da qual In- 
tfçfipMÒj & m e in»ri a . Mo n*L uí i t . Tom . z . 
pag.22. . . 

. -INSCtUJTAVEL. Infcrutávd. fid 
lucxcrutavd. 

.u INSCULPIR. £ravar. fofatlpere {po 7 
fcttiffljfafytiw^Bwái&tmJun. Em ne- 
■ j ii hu 1 n 1 1 1 g a r -fe p óde bife ritfi T co m m ai s 
■,razaõc£k titulo. Vieira, Tom. i, pag. 
jt\* ■■_ -. .1 ... 

"INSECTO., Animal (infio, que alguns 
ncciamcnie champô imperfeito por ^mar 
giiiarêmquc riaÕfcgcra, fenaõ uquivo- 
camentCj por corrupção, como mofeas, 
■irormignSjbcrboletas, pulgas, &c. Mas 
^hilorophòs.moden^os, com folidas ra- 
zoens provaõ, queda corrupÇiió nenhum 
animal fe gera , ; & que os mais pequenos 
-ih feitos dl ao envoltos em hnmapclleíi- 
nlia (aqueosPhilofophos chamaõ nym- 
plvri)quccrcfcidas lis partes do infedío, 
ic rompe, Êídáfahidailunvaproducçisõ* 
De mais -do que, qualquer inf^o nofeu 
tantohcr.iõpíTftiio, & raõ adinirsvcl- 
meme organizado, como o mayot ani- 
mal; t.mto ^ííi, que áar.mha tem ouioo- 
jhosiamofca tem huma tromba, & mais 
perigas que o tlcphai^fCj Jtnapulgahá 
■hui]<a cfpecic de mol.1 narural jque quan- 
do joga, a levanraduztiuas vc^cs mais' 
atrojque o feu corpo, &c. Tanibcm fc 
chamaõ infectos os animaes , que ainda 
quecorrados em muyias p;irtes, vivem, 
como.1 raá,qucfe]n cabeçaj St fem cauda, 
bole, as lugarrixas; as ferpeníes, asvi- 
be>ras, &c- Oiiiros derivando a palavra 
Infido, do verbo Laiino Infccare } qnc 
q L! e r ri te e r Cortar } clivem que li/fefhs 
propriameme faõhuns bichinhos, que 
rem humap ifícifiifai, a modo de cij?gi- 
douros, 011 de andspdlo pefeofo, pei- 
to, ou ventre, v.g. Mofcai, Efcnravc- 
lhos, roriniga^Cif' nhoTos.& tampou- 
co fanguc . De forte que Jiiféío fe deri- 
v.i da parricula Jn } âc Sríínm, cor ia do, 
ou retalhado- li) o confirma Plinioj liv* 
ir.f^/j.i. Júri oimtia /n/rífíi c/ifiditmar 

T d- 
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(ib i:iufi,?:í i £jii.e/tntK ce>yics\in locOitiififc t a L u cr cc lo d i z L ífe u/t li $ , & Au I o G ê 1 1 10 

piãúviuUj tkqm alvi } pr<eciti8tt fefritrattt Infeuftbilu, ií. Mafi -é 1 FeM.fcjit. Hen f ♦ 

immbnh temú modo fifi ida coUraitia di- Eira couto hc infeníivel. Sitffitgitrsf HU 

qaiútifVerç Hontota iiicifrraeas ambícn- fnifwu«bncret. 

tcrirc:i ? fdititilyro } ai!tf"pcn!èta!uriir}t~ ínícnfivcl. A quem Jiaó doe apena 

foi c* tis jlcxihtws vertcbntjiiufquaw alibi alh e a . Qne n a õ f e moveapiedade. Que 

fytâatior: natura artificio. Infi&iij '• NfJtf . naõ Tente o que fre para fcut j c. T a mbem 

í?í/jí. F; t rá ciiiiiwçaô d© díípcciíadO-Jíí- hã homens iníenfiveis, ou inferi fatos ás 

í/ítfo luzente. VareLh, Num.Voealjpag. próprias injurias , & danos. Nafce cftc 

, 7 r . l . vicio dehuma indolc,ou natureza cíhi- 

iNSENSATO.Quctcm perdido o ju- pida, que n.ib tem appctitc i rafei vcl, 

-LKo.Qucnaâ romã temido cm couta aL- nem cílimulo de vingança. Tem cites 

oama. Louco. Furioío. Infanus } oufurio- tac5roflo>fcmprc.unjrorme,jijncaacefo 

% í j o u dcf»e ns > o u ú i :it U s , tis . <w ih gf il ntê- da ir a , nc m c n fia do do m cdo , porque 

-te Mptitíi&i\tm t £n\ nmitisfn<& compôs noa nem hum, nem ouiro atoclo faz "neilcs 

vjí: imilèfatiiií,ii } ii>tt.Gc. Neci o, ignorais impreíFaõ. Com moraes apoprucgmas 

',EC f Infeitfíito- Vieira ,Tom. r.pag, to. 75. confolaõ , & procuraõ acreditar a fiia 

> Bufcar meterias fcmdh antes he de ho- vileza; dizendo, que w/rijõr Viãoria k 

, m c m Ji í/í? j//íi f o. Al m a 1 1 1 ft r . To m . 2. %2p \ Vencer âira } qt*e 1'enwo initttigpi que a 

In f e n ia r o. I l i f c ufiv d . V i d. 1 nf c n ftve lv ; maym Yingancadai injurias ht o dtfpuzp 

] N SEN 51 B 1 L I D A D E, f e d iz d o cor- delias j £< q u c item Deo t fetnprc lança rajvs 

po, & do sni mo, quando f atracas ca Li- a qualquer offenfa. Mas aífi comooexccC- 

dades, & opti-acoens da 'alma fcníitWa. fo da ira hc vício , vicio he a falta da 

■/fwmijlupoff&cõrpsríii ou fen{iuJtupor< i r a ; & a brand u r a ,hc h u m a d 1 f cre ta m o - 

0c. deraçaó entre a infcníibilidadCj& aka, 

Infeiifibilidade. Falta de fcnrimeiíto ejirreofogo, & o gelo; & nefta medi- 

nas matérias que o houveraõ de caufar. ania fempre tem por guia, o Honcjio } q 

Indoleutiíi) rf- ríw- QcAiè* zJeojjicJibfy (fegundo a philofophia moral) he hunia 

Tufatl.á tib.z.deFh/. Seucc.Tbil.Bpijf. j u il.i , i & rac i o na vc I coi i ve j ) i cri c ia . hih 

87 . Inktif/bi l ida t ie ds i i a r u r c z&. C h aga s> nnferitorsidis.oinu.geihdurm } ferrcHtj itt- 

CartasErpirU.T0m.2J7o. . bumanuStdjiim.Cic.S^ infcnnVcl. Crffc^ 

I n I c n fi b i 1 id a de E í \ o i ca . H c hu ma. ce r- fenfn dobiis. c. Nonajfiti fcíifa dolori t . 

ta conftancia > & firmeza de animo, có 7f/. He infenfiveí aos males alheos f & 

qúc preftimjaõ os Eiíaicos, naõfcntir, aos feus. 'iSltc a(knií malis tangitur } 

ou moftrar de uaõ ílmir moviíuentos íkoVíí«)"j ajftcithrj nec fnis. 

de pai>:ao aíguma, & chegar ;■& a quere^ INSENSIVEL/vlENTE. Impcrccpti- 

rem fer iiiftnfivcis a todo o género de vd mente. ShtsJenJn.Oc. 

dorcj./^/ít.Apathia. Principt dado v.íu- INSEPARÁVEL. Q^c naó pode fer 

7 fenf\bi lidtidc dos E ií oi co s. Efe h o 1 a d a s fc pa r a do . J£u i fuparart, ou Jeji i n£ i > o u 

v c rda d es pa g . ^ 70 . Vi d. K fl o icos . disjunto ti difira htnonpoitjf. 

INSENSÍVEL. lufuntiívd. Qmc naõ £íiaa duas coufas faõ infeparaveis. 

tem O u to íl o s ÍL- 1 1 1 i dos . Swfa curens, H*?c duo Àfe nsillo modo nçç diftrtibi } ufc 

t/í. tini. £cn. Seu/th expertj th. oníH.gett. (ívdli poffunt.Oc 

Scnji\mmibt\kiií /is ouui.genCic. INSEPARAVELMENTE. Sem fc po- 

Efta philofophia nos f:iz totalmente der feparar, ou de maneira, que mò fc 

infenfiveis. Ea philoJGphia not ommbnt pode lep ura r hum do outro. Jdtòuí fe- 

vfbat fetiJiírití.Or. paraíi } o\\dft>dli not: pojfust .N^õfcidcn- 

Iníeníi'^cl. Qiíc os fentidos uab en- deoAuthor de certo diecionario tem 

x er ga 5 , a Içai iç ab . ^ 1 '• fub Jcnfi 1 ttt non c a- a e h ad o Indt Vifi n j . A fco j i i o P c d i a uo d i z 

tlic. e^ii' nulk fenjupocipi potvfl. O Poe- Iti4iYisè> mas duvido, que o diga utifte 

fen- 
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fentido. Sc adiou unido InfefhiraVêhue- 
} te â coroa. Ribeiro juizo Hiílor, pag. 
nS. 

INSERIR. Enxerir, Kíif.noCcu lugar. 
/Mquid ftlijs rcbm infererz {feto> ferni, 
fmtmt)Ttt.L\V, 

In fer ir. Mc ter dentro. ^/</.Mctcr. As 
jpropricdadcsj que o Criador hífcthna. 
^pedra de Cevar. Alma Inftr.T0m-i.35. 
iz< 

- INSERTAR.Enxerir. Vtd. Enxertar. 
jOs Pcrfas fc Ittfertaraõ nos Tártaros. 
Alma InftrlTom.2 ,52o. 

INSERTÍA. Infer.ría. Yid, Enxertia. 
^SaÕ as guerras In fer tia do género hu- 
^rtiano. Almalnflr.Tom.2 22Ó. 

INSERTO. Enxerido. Miitundo, ou 
metido dentro de outra coufa. Inferttth 
a y \m\. JViihitil. Anda lnjerto "O tomo 
,tt:rcciro.Ribciro,Nafcí muito do Con- 
de D. H^nTiqui^ag.ty.Jnfetio cm hum 
jinftru mento. M011. Luíir. Tom. 5. pag. 
192.C0L2. 

. INSIDIA. Insídia. ^/.Cilada . E por- 
,,que das htfultas do ódio íb Ba eco íon.ò 
7 na índia moleftados. Camoens^Cant.o- 
oir.30. 

INS 1 Dl ADOR. Jnfídi adòr . O que arma 
ciladas. Iiifidiator,. i s . Mnfc. O c. . O cap i t a 5 
3 hã de fer prudenre, humauo> ligeiro, 
:Jíyf 1 fr Wôr > c apa Zj&c. Va fcon c < A r i e mi I i - 
tar,gí. 

INSIDIAR. Armar ciladas. Algumas 
L vezes ufafe no fentido moral. 1 [ilidi ar 
a honra dc.hu ma do rizei la, Aítentare 
pmíicitiatn Yngims. ■pfirgims jmdovi itiji- 
dias parare. Iníidiar a molher alhca./í/i- 
.cuias } au olteriíts uxttYan foUicitare ad 
pttpYtim . Ulpiciu. O v i d i o d 1 z Legitimam 
mipt<e falUatm jkkm. Ou com Jttfdiar 
jmolheres alhcas.Efchola dasvcrd.pag. 

37*- 

Infídiar a vida de alguém. Tm ave iti- 
fdias Víírf alkitjw.Qc* Sc btfidtoit ávida 
jda Mãy.Repcrtor.da Ordciiac.pag : 195. 
col. i.. 

INSIDIOSO. He palavra Latina de 

.IufiiiiofitSf que quer dizer, coflumado a 

enganar, ou armar ciladas. Itifidiofo per- 

jVertcdor de feus riaturae$.GuerraJt>ra- 

Tom. IV. 
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íilica^iíj. ; "•./.. 

INMGNE.NotavcJ.llíufírc.. Cmc fc 
dcftínguc de feus fcmelhantes. Efta pa- 
ia vra hc ufada cm baa, & má parte, iu- 
ftgnis } ir. Ma fc ■ô'Fwhgt&) ií-Nsut, Infi- 
gtihr, hc uIíkío. 

.Iníignc maldade. 'Mefútia umca y <£, 
Fem.Atx&ar ai\ Hzreitn. Nobre > famofo, 
yhifijjiscowi outros Sinonimosjdizcmos 
>coiifi ec i dos 7 ou nobres cm fei ros bonsj 
7 ou mãos, & cm boa> & má parre.&os 
jEvrtHgcliitas chamaõ a Barrabas prezo, , 
jmalfcuror infigue.MifcelJ.in. de Leitão, 

P a 8-545- \ 

INSÍGNIA. Insígnia. Sinal > que dá 1 

enrender a infigne difFcrcnca > que há 

entre huma coufa & outra. l"fi£itc } is, 

Netit.Oc. ^ 

A míignia da di gu idade Real. v.g. o 
c c p t r o y a cor oa 7 &c . Ittpg n& R cgm . Ctc In- 
yftgntas das ordens mi tirares ninguem 
,p6de trazer em mafearas. no livro 5. 
da Ordena9.tit.95, 

As iiifíguias das famílias. Os íínaes 
diliinclivos das lionês merccidas 3 co- 
mo v.g. as iirmis das famílias. Infignio. 
faiui!i(trnm.$tteton. 

(Por fer a cruz o inftromcnto da gloria 
do Senhor ramb;in fc lhe dá o nome de 
iafigiiia) Tomando a Infinita da Cruz, 
Vidra/Tom. 1.964. 

.- Inania. Div.ifa.^íí/.no feu lugar. No 
cap.i.õc nocap. 22. oAutliorda Nobi- 
liarch.Poriug.çquivoca as InfigniaSjCpm 
asdivíffis 7 ,6í: armas das famílias dos An- 
tigos. 

Inílgnia também fc chama a medalha 
das Irmandades-^ particularmente cm 
LUbna a de Santa Eugracia. 

ÍNSINUACjAM. Arríficiodi Rhcío- 
rica> con> que parti cu Jarmcrc nosExorr 
dios, o Orador íciuíinua no animo 7 &; 
na benevolência dos ouvintes. lufmttâ- 
ti$iQi)is.Feni.Cic.OiatÍQ{jii(tifaini{ijjtiHírfii- 
tto/íe, & cucai ritme oh f cure fubfms audi- 
tor is attímum Úc 

Iníinuaeaô.Brandaadmoefl.içaõ.Con- 
felho 3 que fedáa algucn^qiiafi por ace- 
no, &. como de paíTagcm. Tiifífd m<i- 
dam f & bkndè bi emimuvi 'mftnmi odm- 
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ai tia. Ndó fú obediência aos preceitos, 
jin&s jkiltijimtiiçomf. Vida de S. Joaõ da 
Crtjíípag. 137 Para cfte fervo do Senhor 
,ba;l.ivu lintiíti '[itfinmuc de feu major 
,a£gí ado.Qiu:irós,vida do Irmão Bafío, 

Infirmação {Termo Foriínfc) Aaccaô 
de rcgillrát alguma coula cm eferitu- 
tfas publicas. Como v.g. a infinuaçaodas 
doBatchs^uc fc faz no Desembargo cio 
Pacó. Efla infinuaçaô fe faz tirando in-. 
qtiíriçáú, em que- primeiro he pergun- 
tado 1 o -que faz a doaçaòj fc a faz por in-, 
duzi memo, arre, engano, mcdo,prífaô t . 
óuourro aígum fcmelbanre motivo; & 
íámbem feó perguntados alguns vezi- 
nhos/qúc renhaS razão de faber, como 
a doaçsófoy iciííi^ & fendo fciíSfCOmo 
devifl ; lie approviídíi do* Desembarga- 
dor e s , ; & dâ el-Rey ema de confir ma- 
ção j Sm fica regi ftr acta ,-&c'. Ainfínuaçró 
deli unia do.tçaó. Qouationis nifiiitiatio. 
Efla palavra bc de Cícero, pofto que cm 
difTcrcnrc funrido , mas hc ufada dos 
j uri feon Cultos. Também fc poderá di- 
zer, 'Dojutriomsin jfiéliat\ ta bui tis rela- 
£ÍO s oiM*Feni. £ a liífiwKiíâc fc fiirá man- 
jdãndo tiròr.&c.Ordcnaç. livro 4. Tit. 
02. ■ 

■ --INSINUAR (Ter mo ; Oratório) Fazer 
entrar dcflramêtc ajguma~coufa íiodif- 
c ú rio . Jfliq utitcallittèj Qu-follerter tu fer- 
vibnún iudxctre. /" 

:: "Infirmar ' algema coufa de paffagcm, 
Fíilhr nclla brevemente. -De aiiqna r$ 
o í / íí r Vi j £j ; tf ; fui erc. /í/i 1/ h Jti IsVi t cr fie? - 
firi ! igere . Q ■ í - A t é a q u i 1 fC r c n 1 -lufam át fo } 
jqUacs podem ícjr os verdadeiros ami- 

jgos.VíircllAjNum.Voca^pagiii^óS' 
-" liiíínuar. Dar a emender. Indicar. 
Dar tauma leve noticia -de alguma cou- 
ía.rfliqitid indiçnre {o } aYi fitam) ÍV/íj. Nc- 
■jnhún-pA peíToá diz, nem <lu(íidn\ que a 
■jcUc ebegafTt; alsaynhaíMonjLufic.Touí. 
7.151. Todos os antecedentes Infama- 
rão fer cfte o fim. Portug.Rcftíiur. parti 
irii, i J £z grui de d irTercnça lufinnar 
5ncfíamatcria a Magcííáifc de qualquer 
-,forrc, ou cheg.ir claramente anorjíealã. 
iíarrerto Piatica enire HeracLSt Demóci 
TO5S. ■ 
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Infirmar .'Mc ter como no feyo. Ta^er 
entrarno coração. Iníinuar nos ânimos 
o amor da v ittudc. Hominwi anhnis ii- 
iiiorem. Yntnth iufiillare {Qi(iVi } Qtiitn)o\i 
infsi mim [do ,fn th ?fujnm ) 

Infinuarfc na amizade de .liguem. In 
rtniicitimiuliciijiifyotífíiwtiiaiitijtèmfe 

ifíjtHlMYÇ, 

Iníànuarfe na graça dealgucm./Hjíwij- 
tire fe nd aiJtptcm.&kHt. lnfinuarfc de- 
ííra mente na graça de i\gutm[/i!iamm- 
prm knti obn-j wc . IP U ut . A Ir epc r u nd anii - 
(hiam alicujtti.Ck.Àliciij<uí animo adnm- 
)'e. Tatitdiiftnmn fc animo althins$iiu t 
Jau. ■ .',". -- 

Iníinuarfe com lifonjas no animo do 
povo. Injlmn tu a at vs jioptdi biunditiju 
OV. O mefino Orador d isí Injluere iii 
ânimos bom num > & homhmm ânimos jti- 
biic, Por. mais í'c Lijinuar, & confervitt 
>na graça dos Reys. Vieira, Tom.^.pag. 

93- 

/nfinuarfeo hw mor (Termo de Medi- 
co) Também iieík fenrído fc pode di- 
zer In/tu nar e fe, aííi como Tiro Li vío 
diz, Muâ jliimeu inter Vúlies fe iiif/iiuãt, 
Lucrécio diz, Sol Afiam iufmnat per fc~ 
ptddonmiinu lujin u a ndoje o h u m or p ellos 
, poros dá mefma fubilancia. Madeira^. 
parr^pag.^.coU. 

Ii^íinuar (Termo Forcnfc) Rcgiílrar 
cm cfçrituras publicas. Infínuar huma 
doação. 'Donationau iti publicas tabulas 
) efiir^Vul 1 11 finuaçaÕ. Todas as doaço- 
,ens, &c. fcr.ió iiifinimdtií,^. approvadas 
jpor ii63,&c.Ordenaç.livro4'.Tit:Ó2. . 

INSÍPIDO. L-.sípido. Defenxabido. 
Fíd.no fcu lugir. Frnro/qucbtZri/íjííi- 
jfft.VareNajNHm.Voca^pag.^óí. 

Iníipidc. No fenridomorãL 1 lrripru- 
deniu.Pnrvo. hfipkns 3 th> Onm,geit£ic* 
CatniL N<*5 feja Jnjipido o icinor. Carta 
PuílOral do Porto. Adtixáóâm' ao Lei- 
tor Jtiftpida. Varei la j Nuni,- Vocal, píig* 

INSIST1R cm alguma mutçrja.Fallar 
nella mais (lifhifanieiirc, que nas outras 
Jnjifkre (tlictu nr } ou in aiiqun ;'£- Cie* 
{floyinfíttijtifittitm) 

l níí í\i r , Con r in ii ar . Pr oícg u i r . Tei mar. 
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J?0ere.7?er&it. Inflar z aluai rei- £tuh£ 
tú.lnftareoptri. Virgil. A metma mara- 
vilha inftigava o pinror a lufiflir. Viei- 
ra ,Tpm.j.png. 39 j. Ncfta preparação fc 

jÍMjíÁMadcirajZ.pítrtjjSS- 

Edefpois vendo o rolíoaqucm rc- 

(fiftc 
Treme, & teme o perigo^moiu- 

CamociiSjEcíogJ 2,.Eft;inc.2. 

JNSOCÍAVHL. Infociávcl. Inimigo.' 
da íbciedatk. Com quem ninguém Ic 
pódc aconipaitli.1t";» acomodar,^. Inferi*, 
dbWiSy is. M<jfc & Fpn. tejs.Nn&fu. 
Liy.Ctii mmone min mia qi\iikiufocretn- 
te coitjtmgi pmfti ovqw atai mitta foiie- 
tai farinou úmij ou fjfepotefí.Oc* 

INSOFRIDO. Intòirído. Por cilas 
jondas lufofriciaí. Caniocns, Caiii.ç.oiK 

45. ". . . ■" 

INSOFRIVEL.Iiifofrívcl.Qijc naõ fc 

p o d e lo f ]■ cr . h 1 1 okr a bih i . , i 'r . M<i \ c . & Fe m '_. 
fokjii .'Netit.littoh rawhisyiittw ..Cie . . 

Dôr infofrivd. 'Dólar impa tf falis. Çic* 
^W.luroleravcl. Senhor infofriy cl. \Íj^ 
tokrabúh hcffíij o\vtkm\nw* Senhor In* 
jfqffiyd) eferavo atrciçoadQ.LobOjCqr; 
te narddca, i^S-' 

- Por h u m mod©; i 1.1 fo f ri v e 1 . fot okr a bí - 
liter.Cohiwe-L JtrtMerúiiter£k.hWlcrm- 
tlíiSi&.wtokraiitiJfimèftÒ u f a doá . ■ 

INSOLENCl A- Arroganci a.. Jjijòlétia, 
Jrrogmia>d-Fan.Fe>óaa }í £.Fca>:Foori- 
tasjâtir.Few-Gc "'. 

. MoIencia.MOdodc obrarj.oudcfal^ 
1 a r f c m ver go 1 1 h a . De fa fo ro. Dçi a vc rg o - 
ubá mento. Infokaria^ietulajniçi, rfj.FcM. 
J krocaót'ai l [irotcrtiitai^tii.Feai.Oc Pa- 
jga Joab fu«s Infokncias com a vida. 
VarcilajNum.Vpc.1Ijpag.50S. ■'■ 

INSOLENTE. Arrogíuire.SobcTb:). I;i- 

JWnw jEHfíj .arrogam } mitif. onm r gai. òV 
pcrbúsy.iijttm- Foos,ocis. omii.genXk. 

^rtiferoxficii.^Tit.Liy. 

.■ Infolcurc. Dcfnvcrgoníiado. Dcfafo- 

-rido. hffskTis^utis.omn.^eiKfron -rVm /£, 

itin.baiikits, atitis, Q}tm.£çn.poca.\ } acii . 



omu.gvn. 



Faaer fc/mfolcnte. hífohfctrt {fcQjfrii, 
fem pretérito) TirQjCicmiii/libetlinitS; 
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açud M-Gell ' . 

Fczfc taó iiifolcntc, que &e. ,£9 w- 
fdimlhtpraccjfitj ut &c* com fubjunett- 
vo. Plwjiu?. : 

, Era Ariovifto raó' inibi enre, que naÕ 
f<: podia to frer. ^írioYiflm cantos /piri- 
ti\s jantam arrogam: iam fnwferdt) ntfe- 
ntidm itoji Viticvetttr.Gtfir. Más repolias 
,dc niiniílros hijolanc^.LobQjCosriQ iu 
Aldeiíj^oz. 

Infc liará feus marcí hi fole n te 
Mclique As feroz, Senhor de Dio. 
Malaca couquift. Livro 7-oir.óz. 

Inroknrc.Dcfuzfldo. Êxtraorditiãrio. 
Qi^e raras vcví es acontece. ItifoleitFj tis* 
Qimi.geií.Cic.Ot, homens pálidos devem 
^efeufar de fali ar palavras Uifolmtes* 
©uarr.Nun. Origem da Lingoa Porrug. 
pag.115. 

. INSOLITO.InfóIito.Naõ coflumado. 
Dcfuzado. híf&lítfffjajWi. Modo liijolt- 
jtõj Sc fdizmeincconfcguido. SocceíTos 
■Milirarcs 58- verf. 

INSOMNOLENC1A. Dcfvclo forço- 
íb de quem naõ pódc dormir. Violenta 
falta do fõiio ntccfíario.lufoimíta^.Fwu* 
Dcíla palavra ufaõ naõ fó os sntigos 
Poetas Cccilio, &. PacuviojComo já ad- 
vir ri raó Nónio, & Sofipaterj mas tam* 
bem ufa delia Tudiíano, antigo Author 
da Hiííoria Romana, cm Aul-Gcllio, 
como tambem Terêncio na Comedi a 3 iji- 
ritulada Eunuchus, no Aclo 2. Setin.j'. 
■vcrf.ij, Aiitwoxnotfít te ãáiga tiorfuvi 
hijomniii. Na o:pi,icaça6 deftc ver Tojaím^ 
,dt- alguns liaõ Mc^itt no pi u r ai ,di y. Do- 
iiaro Legitur & adiget jitt Jit ifijoninia na- 
ztHtrõfijtvfilarJs. A pr o va , . & c õíir ma T u r- 
nebo ufta Liçaõ, adven indo, que iiaqucl- 
.Ic lugar fc ira ta de ihfomiiolcncia , & 
-riaõ de fonhos , & parect;, que tem ra- 
zaò. Em vários lugares da fna. híílorja 
narural chama Plitiio ^a ;rifoninolencia 
yigúitf) ar um. Fem.Tlnr. & entre outros 
no cnp. 9-do livro 20. aonde diz, V\g\' 
i\ai toltere detectam {amuim brajice) que 
aagoaemque fc frzem ferver co u Vcs> 

iitira a infofiiríoKncia.- ..■>'■'. 

Tt:m hiima eontinua infomholcncia. 
'JSloães dtteit ivíonum. Vn'gil. '^/(fítéigi - 
lia. INSO- 



mo ws 

INSOPOItTAVEL. ínfoportávcl. In- 
fofrivcl. FW.no feu lugar. Proferindo 
,pal;,vras lnJoportaVeis aos ouvidos. 
Qium^vidado Irmaõ Bailo, 1Ó3. 

INSPECCjAM. No ftiitido íiatural, 
hca.icç:iò de eíbr vedo,ou olhado paia 
ai g u m a co u f a . ií/f 1 si i u s } k i . Mnjc . {plht . £fi- 
yftw . /jj ^etf/ pjíiii í í . Fim. JÇiiin t ií , No fc 1 1 ri- 
do figurado, hc a acção de coiifídcraij 
& o cuidado de examinar alguma cou.-: 
ia. Jíiipcífio, QiiJs.Fetti.CiC' Ncrta Infpec- 
tÇaõ quando eftevcncC; faz mais.Pancg. 
do Mara. de Mar.pag.j09, 
. INSPECTOR. Iiiípctfôr. Aqucllc,quc 
vigia .i obra, que fe faz, 6t toma fcuti- 
do i]Os oííiciacs, para que a façaõ coma 
devida perfeição. O iufpcílordaobra, 
Extiãor opuis. Colunei. No cap. 7. do li- 
vro 37. ufa PliiiioHiftor. àcltijpeãor, 
mas talla no* obfcrvadorcs dos Artros. 
E/t;rcit::r o offirio de Infpeítorjtcr a feu 
cargo a infpccçaõ de alguma obra. Opus 
ídiquQií htfjticei-e, ou Atiaú optri at ten- 
der e. Nefte Tribunal aflift cm os Jnjpê* 
,í7<5m,&vigiasdcl-Rcy. Fr. Jacinto de 
DcoSj Vergel das Plantas, &c. pag.22,]; 

IN^PERADAMENTE , & Imperado, 
^jrf.lncfpcradamentc; & lntifperado. 
Como fc vaõ as coufas cõvmendo 
Em outras coufas varias, &Infpera- 

l das. 
CamocnsjEclog. i .Evlanc. j. 

INSP1R.AC, AM- Luz ccLcfrc/ímpuífo 
divino, movimento fobrenatural , que 
incita o homem .1 alguma boa acçaõ. 
Diyhiiu a/fn {us } íii. Majc. Cie. Ctzlcfli imi- 
ta hJíhiHus. Ge. CaleJHs hc o epitlieio 
de 1/iJlmãns. 

Com iufpiraçaõ divina, ou celefte. 
Qtkjli mentis uijliiiítn. Aj^atn irtjímãn- 
qi<cé^i}{Q.(ícliif?Í£ã*ttL Deo.Tu.LiV. 

Iufpiraçaõ (Termo de Medico} He a 
acçaõ do bofe, quando artrahi o ar de 
fora para dentro, affícomo a expiração 
hc a acção, com que lança o at de den- 
tro para fora . Extcini aèris intra t bo- 
rdeei ti tittwxFtõiOnis.Fcm. hfpiratioy naô 
íc acha fenaõ nos médicos modernos. 

InfpJMçaõ ( Tetmo da Mufica ) Paufa 
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fobtc, que dura a quarta parte de tuim 
comparto no tempo jmp criei to. 1 fBre\>is 
iutermijfto cautttt. 

INSPIRAR. Dará alma mima h\z } & 
nioviu-.tnio fobrenatiiral para a execu- 
ção de alguma boa obra; v.g. infpirou 
Deos a Jonas, que fofie pregnr peniten- 
cia aos Nin 1 vi ra ?. 1 1 ifpiroulhc Dcos jque 
fízcíTcifto. Dctis fxttícitli mewetn } ouco* 
guatwwn injvcit, ut Idfmret. 'DiYiw 
ijfflatij, ou infimcUi hoc fecit . hijeãa iiti 
diViíitttif htU tnens vjl> 011 cogitai ia, ut 
idfaceret. 

Ser infpirado de Dcos.' Divitin fpirittt 
afjla ri } o u í/i l'f no /j/pi tu c 011c it ti ri. 

Infpirat. Excitar. Licitar. Dar moti- 
vos. Ser coufa, que aignem diga>ou fa- 
ça^ ou imagine alguma coufa. ^liquida- 
licHJfíixgewe {gero$$>&ej?mti) A jufii- 
ç a i n fpir a r c fti 1 u ic aõ . m p itas reflit k- 
tmmtlfuggtrit* Uipinn. Infpirat amor. 
In fpir are i£tiem. Fit^il. Brevcmetc inf> 
pirou a efie moço a fuatcmcridadc.Ce- 
hriter ttilolefceutetn Jtue t emérita tis íjw- 
plet.TttiLríV. Impkt em lugar de 1111 p te* 
Vitf hc modo de falia r dos Hi flori ado- 
res Latinos. 

Infpitar. Caufar. Commumcar. Yiâ. 
nos feus lugares. I;if pirar amor. Ama- 
rem mfpirau.Stat. 

Paífcava Favonio, taó contente, 
Que dando graça ao húmido Ele- 

( mento 
InfpiraVa nas flores novo alento. ■ 
ínful.tic Mau.T!iomas,Livro io.oit.5. 

JNSPlSSAK (Termo Phatmaccutico) 
Coalhar, condenfar, fazer tfpeffo. Spif- 
jare {o } (tYt,atnm) Cdf. Tli/í.HiJt. Comkn- 
jare{o } a))i } atu?n)Cttto. 

InfpilTarrc.Coalhyrfc, fazer fc mais cf- 
peffo . SpifiirifiHii.Bif.Spifcefcctc.Cd- 
fo dizj Mivmr jpkvfctm* 

O que ferve para infpiíT<tr humlicon 
Spi(fainmtum í i.'N.ai(.Cblimet. 

1 11 fpi ffa do. Sjnjfu i , o u Spiffli t iií j d, íí tu. 
,Como o Azcvre feia hum ç\i\i\o htjpif- 
í/rtrfo.AndradCíApolog.daTrirur.da ja* 
lapn^z.paTtCjpag.j]. 

JNSPRUC- Cidade de Alcmanlia, & 
cabeça do Condado do Ti rolo, Eíte fi- 

tua- 
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íuada em hum Vallc aprazível, fobre o 
rio liin, oulus; &ua Hugua alema37n/- 
^>n<r vai o mefmo q!ie, poutú fobre o no* 
litStOempQM) ti) } o\iOempoii{nm } u JSleut* 
De Infpruc, ou coueeríirnte a I:if- 

, INSTABILIDADE. Isicbiiftaiicia Jíi.- 

■ Vejo do mar a lajliòilitktk. 
Camocns,Eclog.2.Eítai]C3. ■ 

INSTADO. ApcrtadocomiiifUnciaí 
com razocnsj.ois rogos. Eu initado de 
meu irmaõ ■ Ego; cm fraur utfíúb*it } ou 
que tíi fititer lagebat, M f acerem } &c t Ós 
; daquclle bando Inflada da Ilaynha; 
Mon. Lu fír Tom. 6. tol .ç.col.z. 

INSTANCIA. Inftfncia.Razocns, 011 
rogos j com q fc aperta muyro para al- 
cançar o que lc deleja. Cáute titio, ouií. 

lijípcrrarçom.mujftss inftauciaíij que 
& c . Ifiiptaràre fumma co/tten(ione,)ic [<zõ 
fubjundtivoj C^/ííí - . 

Fazer grandesinllanciascomalgucru 
paracoiiicguir alguma conta, dhquui ab 
aliqiio mearem in maduinfieterc. J/lúpiid 
ali quem iwpemè rogáie./liiqnidmagn(/pe- 
rè ab di([uo petere-Tifujiiida/j alieno jiagi- 
tare, ou cfjlagh<ire } fem lho aerciecntar 
adverbio algum. 

A> minha inft anciã. EfftagitatH mo. 
Ck>_ { Dcík fubfkmivo na6 leacha fc- 
naõ o ablativo ) Também fc pôde dizer ; 
meflagitaitte, oíi cfjtagiTúiite. 

Iiiflancia. Eficácia, ou vchcmcncia, 
com que fc falia, l/ijidntia, íí. iffW. ftt/j. 

/""■ 

Inftancía (Termo das efcholasj He 

huma nova objecção, que h faz para 
desfazer a foluçaõ } que odefaudciiLc 
deu ao primeiro argumento. ldqiiQilúb- 
js citar , ou oppominr* 

Ihftancía (Termo ForcnfeJHe o exer- 
citar a aucaò cm jui^o^deipois dacon- 
tcfhçaõ, arca fenrença dcíiuitivaj com 
ee.rto tciiipo coarcladii- Nas audiências 
Rcats tij] primdia inílai ici a fc conhece 
nas chufas, que faõ cafos de Corte, jfu- 
jfaMíifíj^-frwi.Efta palavra hc Lati na A 
(jffcõ delia Plinio juniotj & Aulo Gel: 
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íioj pofto que cm outro fentid o. Primei 
raj & fcgumíá inítaiicia.' Primeirain- 
fiancia, hc o primeiro tribunal, cm que 
fedeu principio â demanda. Segunda 
iHÍlaiicia, he quando fe aggrava de hum 
tribunal par;iuurro. Aqui eu difàviln* 
fàn (iliijiiim ad primnm^d náficuiidum 
jndicemyjà que Mamo diz hijialt nli- 
'quemndfaàarm. Infanda da appdia- 
jça0p.iíía ao, herdeiro. Livro 2. da Cr- 
dcn. xn.$i-. ■ •- 

INSTANTANEAMENTE. Em hum 
iitàanrç.Mòmc/ito. 

Inííanraneamcnte í'c perde o cfplcn- 
dor do rafto. Fidgar fadei rapina 1 ma- 
meiito.St'ifec>Tr<i£FidA\úh\[t<;. A con- 
veniência hifltviCiUieattientt! liiuda as 
.coufas riumams.Yida daRayníia Santa 

■ INSTANTE. A mais breve parte do 
tempo. Tem o iiifiaute na duração do : ' 
tcmpoaniefníakrventia; que a do pon- 
to na linha, porque Eifll como o ponto 
naõ he corpo, afli o Jnflanie naõ lie tem- 
po j & affi como o ponto naõ hc parte 
de linha., nfíi o íjiOantc na6 hc pane de 
tcmpQj &aíIiconio o pojitp trava parte 
com parre de linha j allio inftante trava 
parrecom parte 110 tempo, hfymetrtutn, 
/. iVf iíí . temporis pRnliiiBi t i.N.m.Gc* ■ 

Em hum inflame parece outro , ou 
mudai elhe a earaeinliuminfíantcj/;/ííí 
cxi&mw morne atam i/t alium } qnàm hi 
atfítfnevãt t Jii£nm Vertitur. Scnec. fhiL 
N3t<$Jl<tfllib.7.Ccip.i2. Ta n<bem fe pô- 
de dizer à imiti çaõ de Tito Liviõ Mo- 
Hit-titQjWo a bla t i v o , ou momento tcmpo~ 
ris- 

No merino inftante, que a minha ida 
tirou a cífe homem t i occafiaõ de fazer 
h ií m a i iío r t e . Eodem pttnfío wnpovis ; rft\o 
meus dijtefns ifii ( mijam Udiíeripuit. 
Ce. 

No mcfmo ijiftan te. In ipfo teinporis 
íitticttbCic* 

C a da J n li a r. t e . Sin^nlis momenth* 

INSTANTEMENTE. Cem muyra in- 
ílaucia. fâbcJiímli objçcratimtC t ou ob r 
tefíatione* Vià> Inlíancia. lujlantuiwitt 
jpcdb a Dco&o remedio, Cjueirós ; vjda 

do 
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do IrmaõBiiCo^o- 
. ' ÍN ST ANTJ SUMAMENTE. Com rc- 
p^ idas inflarias. Com mil encareci- 
mentos. Pedir alguma coufa infínnriíli- 
íiiariitiu^. bipuitis prccibns tilH\mâ pus* 
re.Tií.LtV. 

Pcdiolhc infla ntiflimamenrc } que o 
çku;:fíe ficar na Gallia. \fiji úomíhns pre- 
CiiiiSftcten contendi t } ití in Gallia rtfin- 
(jhèmrt.Gtfar. Todos c m a 1 1 a v 02 d c : 
> vo r a j & J tijtt i m ijji ma ttic n t e . Vi c ir a , Tom . 

INST/íR. Aparar com razoens, com 
aífçurfo eflicaa. Iff/íire lp } pti } ft\tum) 
j)ícc hifíiifíttf- J2j!ti)tit. Meu irmão me 
infta. Ur» ff nicfraur ateia. Q Portador 
jíiic ííí/ííf.ChagaSjGjrrnsEfpirit.Tom.j, 

lufai" por alguma coufa. hiflaie aíi- 
cui, ut aliqiúti ftiáíitOc. /?7<U» flanela. 
,Naó iJijffoj* pordirpcnfaçaò.Mon.Lníir. 
Tom. 5.167,001.2. Convém l?^/7íir pdla 
^concWaõdoncgociQ.Maccdo^Domin. 
fobre a Fortuna,!^. 

Inflar .irgiimcjú.i«á<?> hc fcgiur o ar- 
gumento propoíJ o por outrem. Fropofi- 
1 1 ou a b â lio a r ,g 1 tu 1 en t u w perfe qtú . 

INSTÁVEL. Mudr.VCl-. Que nnõcííá 
famt.lujltihiltSj is. Mifc. & Fem.tCjis. 

Reino infla vel. Rrgmw infíabik.Se- 
wttTing, Na coufa mais inquieta, mur 
jdavdj & fíJjííiTí/.VicirajTom./.pag^, 

INSTAURAR A M.Rího v açaó -No vo 
eflabríecímenro. Reedificarão (fa liando 
em L-dificios, Cidades^ RcinoSj&c.) Im- 
fí/iitrfltÍ6 } &uh.Feiti.Ciç. 

INSTAURAR. Renovar. Reedificar, 
Tomar a cítabdecer. Refazer. sHiqttití 
inflam' are [o>a\*i ,at uHfi Cie. 

INSTIGARAM- lmpulfo. Pcrfuac-Ó 
fècrera. CQnfdho, que fc tia occulta- 
mernc para obrigar alguém a que faça 
alguma coufa. lufligaio, oitis. Fem. Anu 
M Hcrom. 

Faiícr aíguría coufa por infligaçaõ 
de alguém, hflitiffit alicujaí faceve ali- 
qittd.TIinJltfl. 

INSTIGADO. Incitado, movido. í#i- 
ptilfus^oiiiiicitatiiSjdjiim.Cic* 
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Fez ifto inftigado pcllo demoniò.- .O 
Author do Agi ol. Lufa. Tom, j.pag.zS; 
Mato dimane iufligaute hoc fecit.. Tito 
Livio àizluflin^inte $)eo. 

INSTIGADOR. Inttigadôr, Aqiicllc, 
que infliga, cjul índia, que induzalguí 
a fazer alguma coufa. htiphlfer, fuàjàr', 
OiisMajcXid 

INSTIGAR. Incitar. Animar. Induzir/ 
Aconfdhar./^i/.nos feus lugares;. \ufli- 
^àn^joviffitiui^Termi- QlnfligaVa a 
? pcr íftlir. Vidra /Toin. 1.391, 

INSTlLLAR-Dt-irarí 01 j (?cisar cahir 
algum licor gota & gota. lufíilhic [o, 
ttVi, at:>m\ Ot- ' 

Inflijlafco çumode ccrt.isfolliasnos 
ou v í d os d o s f u rdos . F oh o rim Jt ií c ia a u - 
ribiis fiirdis infiUainr.^íhi. 

Iurtilhr. Mct.iphoric. hijiillcaz. Ufa 
Cícero deik verbo nefle ftiítido, Jttnr 
lit tnas {iteras, íjiae mihi quiãdait^ qm 
fiarem, itifiúlarimtdZiz* 

Em vos InflUla a fonte de Pc gafo 
O ejue o meu canto por o mundo cfti;- 

[dc. 
CamoensjFcIogí^.Eftancz. 

1N5T1NCTO , ou Inftinto, AfJucia 
natural ? que fuprindo nos animaesas 
faltas do difeurfo, os ajuda abufear o 
precifo, para a fu a c on ferva çaõ.J mprcf~ 
/íi imiimntibus à natura incitatbiOu pcr~ 
iilotiQfQiiif.Fan.NatitrtedHãHSjqnoagnti- 
tiir aniifwites. hiftta awmntibnsÀ nata* 
yn nrttm uocitia^ju cQgHitiojonis.Fctti. A 
palavra lnjlinãus, da qual hoje muytos 
ufaõ nos cafos dofingularjiios Antigos 
naõ fc acha ícnyó no ablativo,comoad- 
vertio VoíTjonocap. ji.do primeiro li- 
vro De vitijs fermonis. E ft bem repa- 
rarinos nos mcl/iores ainhorcs da La- 
ti nidade, nao acharemos Influi ff n fe 
naó por infpiraçiió diviíiaj ou cckfta 
Só Plínio o mofoufadi;íla palavra para 
írgnificar pcrfuafaõ , o\t infiíçaçíiõ./^/ii 
Difíinílo. He mais consnjumenit; nTi- 
do. Humcordciro, que- par lnfíintfo 
jnaniral vay bufes r a hhy. Vieira, Tom. 
io.zi8. 

INSTITUlCjAJvI.TnfiitiiiçãÓ.Eftabc- 
Iccimcnto de cotifas^ que naó íaô natti- 

- racsj 
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racjj maisiuventadas, & difpoílas por 
homens, \-.g. a i uíti ruiçaõ dos feudos ; 
iiifimiiesô dt; herdei ru&c. Confiitnãa } 
ottisFetti.Qc. iN a ! í i \&o a Latina /jí/íjíjj- 
í/o íc toma por tri;i^ít& J ÍMilruc^dú, di- 
recção, &c Depois da btfiititttao dos 
feudos. Ribeiro jjuíjíoHííIoi". pjg. 99- 
tlufliítiiçtto gc herdeiro fí ca rc vo gim a 
j por fi ia j j igratidaó. Li vro 4. das Ordem* 

li iii irui^AÕ . Iriíírucçaõ. Jíf/?/f Hf fOj oi« J". 

Fem. Ge. Cleonardo nas hiftitniCQMS da 
jLingoa Gr cga.Coíbj Cobre Virgil.6i.oii 
6z. He o ti talo de hum I fvro,que dá re- 
gras para aprendera fallar Grego. 

INSTITUIDOR. I.iílituidòr.AqucLlc, 
quciíifhtuc. ,Jitãor } hMitfc.Cic- O íji- 
ftituidor dtluima ie&a dcphilofopliosj 
dchuina Rcl+giaõ&c. $e&£ alicnjits ati- 
ífúr.Itdipoftí fiimiliii parem } th. Mafe . 

INiTlTUIR.Eflabckccr. Fu ndac ln- 
Jíi títere {tto } ui } utinsi) Cie. hfiitnhao hum 
,grorTo morgado ete muitas quintas* 
Mon. Luíit .Tom. 6- j 5. col- 1 ■ 

líiOítu ir jogos. Lados htjlitntrt.Q\>HL 

In fl it u i r h um C oll egi o . t a/Ze^i wh w- 
fí\tittn.Ctc* 

Inftituir humaofíicina para tecer pan> 
nos. Tex trinam aíteiéi mfiitmfe. htfii- 
ittúr em fua cafn publica mancebia de 
,todos os vícios. Lobo, Corre na Aldcaj 
134. A virrude, paraque os prémios fa- 
^rab lnjiit nttfos.Viãr àtlofw* J ■ J 38- 

íniiJtuir. tornear. Declarar, inftituir 
alguém por feu herdeiro. H&edem in- 
J?i títere íiíiijfiííti. C/c. hjiitmr deve o R- 
>1l:oaopay por feu herdeiro. Livro 4. 
dasOrdeii.tit.iJz.^.j. 

JNSTJTUTA. initirúta. Livro, que 
contem os princípios do Direito Ro- 
mano, que hc a ulrmia parte do corpo 
do Direito. ChaTíiafe lniHtuta dt JuLii- 
nisnoj porque no f empo deftt; Eiupera- 
dor foy comporta pur.Trfbohiauo Jufti- 
niaitsani itiftitntiQtta ,iifíi. Fem.tphtw 
S^ Lente de lulhtuta. tf?ioftjf'õi> qtnjn- 

fl tHtúlÚ wflitUtlQfliS tjfQiíiimS flixkljjtr 

iO$ Lentes de htfíkttta krám o re*to 
;jplamniciitt:.Eftamtos da Univeifíd.pag. 

Toiu. IV. 
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INSTITUTO, lnftirú to. Valo meíma, 
que forma pnrricuhirdc vida com firme- 
za, & immobilidadc de cftado, obfcr^ 
vancia de regra própria^ difciplinado- 
mcftica, & deliberação executada, na 
períeverança da virtude (como dizem 
os Efcritores Êccl efiafti cos ,2k profanos) 
& pdrticularrricnteBdlarmino, que por 
liiliíruro entende Vida Motiáfiha , é 1 
4pojfoliC(i } jàfmtttuk } & eJIabefeeida.Ãs 
Oroens Rcligiofasj & Militares, as Ir- 
mandades, &c. todas fnó Inítituccs, & 
todas tem feu particular infiLtuto, a fa-, 
ber cenas regrasj & género, ou methò- 
dpdc vida. liij?itnt/tín, i.JSieiit. Ciccrd 
à'v£ lujíituta cWit&tis* Aslc) r s,asmaxj- 
mas, com que fc governa Juima Cidade, 
j H avi a p r o f t(Ta d o o í tjiit ttt o Rei i g i o fc* 
Cryfol Purificar. 2gz. col. íí 

Iuílituto. Ò intento^ o dcílgnioj íí 
mira. d^authorna obra^ucemprendéo. 
IttjtitiUittttti.Neiit.Ctc. Por naó fer meo 
thiftitiito n\ ais que. Mon. Lufit. Tom.sti 
ij-coI.j. 

, INSTRUCC , AM. A acçaÔ de infírulr* 
lttftitittiQ } Qws. Fetti-Oc. 

ijjfirucçabi Criação. Infírucçaó dos 
meni n os . hífiit titio pMfiiis.^ mtiL 

Jnflrucçaò.DucumcijtofjjOu princípi- 
os de doutrina, para conhecimento das 
fciciiciasaíli humanas , como divinas, 
como também para a vida moral. Sic.Vo- 
emueutum, i. Noa. ^r^ccptmtij i.Neui. 
Cie. O meu modo de viver lhe firva àtí 
i n fí c 1 1 c t-fl ò . Jriaha t me ipjttm fibi dotii* 
wsntmii) ou çtiptiit ex me doaamntnm* 
Ge. As mais litjfrucçoeiís da policia mi- 
litar. Lobo, Cor te m Aldeã, 506, 

Infirucçaõ. Ordens particulares, quO 
daõ a Embaixadores, Enviados, miiii- 
flros de Frinccpcs, Procurádorcsj Co- 
niiíTarios,&c. para que faibaõ o modo> 
coiti que fcliaô de haver nas negocca- 
çotnSí que íc líic encomendãó. Maiufa.- 
nWhí.Nvnt.CiC. Li-.vava ifionas fuás iii- 
ítrucçoejis. M baoeb.it iti mtittdatis. Li 
traí in manda tis. Dar inflrucçocns aos 
Lmb.iixadores. htfirtmc k gatos mattdd- 
tis. Vit te legíttis mandata. Procurando 
j to mar lhe as htjfitiZtoem^wç kvava.Ri- 

V beiro, 
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beiro, jui?o Hiftor. pag. 167. Dculhc 
t bifnuatâtt5 do que haviaõ de obrar- 
M0n.LuiH.T0m7.309. O que tudo mo- 
,'flr ou polias InjirMLOMS da Embaixada. 
Gouvcajjufla AcclaiTjaçnõjpag.^ó. 

luílrucçíõ da demanda. Flui. Doeu- 
n.enras. 

ÍNSTKUCTIVO.Inftruãivo. Que fer- 
ve p.ira mlhuir. Difcuríb iiiilrucYivo. 
Ora tio r,d tíomidiim aecomtnodhta t tf ta, 
idoneii. 

Inllri-ílivo. Chco de infiruccocns. 
Otiitfàpitiaptis , ou docnmentis temi' 

t!(\llf. 

iNSTRUCTO.ÍiifiruidoJ/j/ií/ffWjfí, 
nm.Ge. Infindo nas boas arres. {Bmis 

Pouca inlkuâo. Mèdiooiter iujíru- 
ciiu À licêiriíiít.Gc. Mas qualquer 11 cite 
,ofricio pouco Inftrntfo. Camoens>Cajit. 
5-oif.Si- lufliiiãoiw doutrina de Aitícl' 
barros, Decad. z- 228^01.2. Taõ Jjjy?j - jí- 
; <;7itf iirf Divina Philofophiá. Dialog.dc 
Hcd.Pinío^S. 

Inílruâo. Provido. Inflrucío de arr 
mas. A* mis hiJiritfhis } a } }imy\xsií[\Gà\z 
ferro iujhiiciíts, armado. Povos litfírii-. 
,ãos de rodo o gtncro de armas. AgioL 

tirf1r.T0nj.j-pag.28. 
INSTRUCTURA.Inflruflúra.Dirpc- 

fi:aÒ, ordtm.&c. Iitjlritãitra , tf. Fetfi. 
Front- Louvarrôíhc muyto a magella- 
2<lç K &.ItiJIri;ãit>n da obra. Na 2. Deca-' 
da de Barros; tolhas 9J. coí. 4. Falta o 1 
Aiulior uo magnifico Palácio de hum 
Princcpe da Porfia. 

J Inftruâura.TinhrL Joaõ de Barros in- 
ternado humí\ obr;i, ínrkulada, EJpbe~ 
ra da hífi rufiara das coufas, o qual li- 
vro allega jja parte da Mecânica , que 
diz frrto^a de Arclírcfliira. Sevorim, 
Difc.Var.49. 

INSTRUI DO. ra.Inflnjclo. Foy Í11- 
,J?ntitfo cm ta õ boa doutrina. Agiol.Lu- 
fM.Tom. i. 

INSTRUlDOR,Innruidòr,oulufirn- 
clci". Aquelle, que dá en ti nos. jQiti aí- 
teriiiH mjhfiih, erndit , informai, doe et } 
& às v ezes 7)òficrr>axij}riecvf>tor } ií.Mtifc. 
ou MfiíftzfiflrtMafc. Em certo Dicci- 
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onario íe acha Tujhuãov , & o A utíior 
dellc allega hum lugar de Ciccro ni 
oracaõ> quedle fez ao Saindo depois 
da lua vinda; mas eftc lugar he o trief- 
moj cm que efte Orador diz, Hi fnut 
conditores, injlruãoíesqne ccnViVij, idrft, 
Ejfosjaò oí í/ifí* ^iiiyjib os comeres, craue 
l»ípar6QQ banquete. Fiuamicnrenaõre- 
nho achado nos Antigos^ hfnièhr } nc~ 
íle íenrido. 

INSTRUiR.Enfínar.Dar eufinos. Ali- 
qitni) hiJfrucieijhuodtrHxiJlriitfitin) ou, 
íiiJlkiitrQijino^lhi^ítttiMii) 

ínílruJi" ajgucm naLingoa Grcga;///-' 
fiitmre litterisGituis túupmn. Ge. 

InílL-nii 1 alguém para reprclciiranic, 
ou comediam c. liifiituere ah quem ad 
jeaiani.Ge* 

Iiifiiuiralgucrn do modo,com quéfc 
b á d e go V c r i n r . Aticid de nUqiiu rç piut- 1 
Cep ta í/í)í"CjOU de aliíjfid te alk>npriWpí- 
ít.Oc. Terêncio diz Confervis ad eun- 
dem brite titio wodiiiii. Vou dando aos me- 
us co p 1 pa nh ciros { quer dizer) aos meus 
criados de cafaasmcímasinlírucçochs. 

Infirtiir a alguem. Fazerlhc alguma 
ãà v c r te n c i a . Ai tqu c 1 1) < le a li i\nâ rc m o ) íe i e, 
ou CQ}mwii£f(ieen.Gc* ou 'Doce te. Gefnr. 
INSTRUMENTAL. Infh-umciitá!.' 
Partt Inílrumcntalj vai tanto como In- 
ilrumenro. Ki^-Infirumenro. Ciiamaõfe 
, membros orgânicos; & Itijlriiuiciitaçs} 
,porquc fao iuíirumentos d^almajcomo 
,ho a maõ, olho, fígadoj&c. Reco pi 1. do 
Cí r u rg. p a g, j 4. Vi i l. Or ga 11 ico , Vi d. Di f- 
íimular. 

INSTRUMENTO. Engenho -, com q 
o arrificc fiiz alguma obra. liijfinmintii,' 
i.Neitt.Gc* 

Oiinilrumcntosda agricultura, v.g. 
OaradOj a charrua, aoiixada J âtc.//j/?i'íi-" 
menta fiiftiea.Kttrro. V i r y i 1 io' d i z nefle 
fe n ti do } Ar n i a. Di c e ndt t m & q 1 u e/ÍJ ) 1 dn - 
ris úgfejlibiis tiriiiti.Geor^.i.ycrfo ióo. 

Som a maõ í\o ar tifice os inflnimentos 
naõobrao. It ijlr inventa efffluit , nifullt} 
in optisíiíitii} iirci/ez mvtrtt, Smcc Tbt* 
14 

Vcjo^quc das mcfmas fombras, donde 
eííava o ouro, & a pr«ta ; fe tem ti meio 

o te in 
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ò ferro ? para <quc houvcffc Inftmmcn- 
,tos para homicídios, & prémios para 
o s J 10 m icU as . Vidmfmum 7 cxAjjtkm 
tentbris cjfe prolututri, quíbas aitriuiiy & 
tirgentum; ne < ai\£ hijinmentum i» ardes 
Mutuar dctfftít} ant prttum. Senec. <Bbilo* 

Inflrumcnto , ou lnílrumcmo muíí- 
co. Qualquer engenho, que ferve de fa- 
zer harmonia, fcm.iiitcrvcnçab dav^z. 
Orianntniaptati\m-ad nft\s çmtendLStnvc* 
Thilofi O.mctmo Author fali ando- cm 
mufíca diz, ufjlnmmitim* Quando íç 
pôde duvidar cm que míkumcntõfc fal- 
1 a, : m cl 1 i ío r h c d i t. l t t Infim o mi t a m m uf- 
cum. Tangedòr de iuftrumcji tos (geral- 
.mente; f aliando) Jtm trwjicis or ganis ca~ 
t : i { . O Po e ca L uc r ec i o" d í v, , Orgânicas, 
.nefie feri tido. Taugcdor de iníirumcn- 
. tos de ;cord a s . Fj í iic\ n j c im \s, Mttfc .Cie. A 
molhcc, que tangi: vioia, ou outro ii i- 
; íl ru n ií n to d c cotd as. fidicina, &.. Fcnu 
Tcmit. A caía, finque feaprendea tan- 
ger inftr amentos de* cordas. Ludiss fi- 
JithwiJ.MafcJPlauL-OvfàciA', que l az 
inflrumcntos de cordas, harpas, v.g. 
'. v i ol a s , &c. Mfíficomm wflríimmwtun 
opifexj ou MtifòxdcisrMajc. ■ 

Inflrumcnro motal.Tudo, o que fer- 
ve para coníeguir, ou para executar al- 
guma couto. Vid. Mcyo. Os delatores 
foraõ osinfinimcntos da crueldade dos 
tyranos. Dtiátores 7 ou qnadrnpltítQr.Es /}■- 
ramús adYim, &jceltís abnfijmt* Quem. 
-Por ventura queres, que as virtudes fc- 
jaõ infirumttos da fcnfuaiidadef J$n{d$ 
anne titYirtuiesV&Utptatis 'wJtr/iwEitta e[" 
fe yis? S<itEUiteí,à' nmuJIrosVolnputivn, 
yhtntEs efe vis? Ck. . . 

Inítruiuento. Ac"to,;õu eferirura pu- 
blica, & autentica com a qual fe prova 
cm, juízo alguma vctdadc. yfitcforitiites, 
#m*FE»!.TèiK* Oc. jinUoriuitEi publica* 
Vid. Autentico, fofiiuwntús autênti- 
cos feitos por notários pubíícos.Mjn. 
Lufír.Tom.^.pag.^.col.z,. Carta, que 
^aiida inclui;» no htjirnmmtoáz entrega. 
Mon.Lníit.Tom.5 259.col.4. 
iNSUA.Dcrivafí; dOíLatim In f ufa hc 
o nomej que Tc dá a L hti mas Ilhotas, que 
Tom. fV. 
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as agoas do Mondego , & outros rios 
formarão . 

'IN5UAVE. Infuávc.DcfaggradavcL 
aos fe n 1 1 1 d o s . 1 nffírí 1> i s , Ve ,í s . Colu m d . 

Cheiro iiifjavt. liifaaVis^dor.Çohimd. 
t lnfwiVes ? & cUfgoHotas rodas as cou^s, 
,que comem. Diâl.dc Hector Finto, zoz. 
verf. 

^ " JNSUAVIDADE. Gofto, ou cheiro 
a ni ã rgof o,azedo , i u fu a v e . 'Vid. Inji m Vi> 
piJlnSi^d odor. Infinito idade dos Xí^dt- 
-,camcutos- purgantes. Luz da Medic. 

liSlSUBRIA.lnfúbria.Hc o antigo no- 
:m c , d o q nc h o j c chama mo $ LoMbardift} 
l& EHado de Mihó. Chamoufc Lom- 
bardia, & perdeo, o ejue tinha de Infih 
} hrta. Corogcaph.de Barreiros, 242. Ibi- 
dem? ty). acharás a eiymologia de In- 
fhfaia- 

■ .: liMSUBRES.Povosda Xombardia,ou 
Gallia Cilalpina, alem do Fó^ que íaô 
hoje os do Dyeado de .Milaõjcnt Itália. 
■I»ju br a {p eui i U èrú>. ) ki wi t ídhfc. Thr . 
•PJui. Aterra,cmque effavaõ 7 fccfiama- 
jVa.oAgro dos fofiéres .Corograph.de 
Barreiros^óV 

- . INSUFrI ÍEMCIA. Faha.de poder, 
forças, Lbcr, ou 'talento. V)Á- nosfeus 
lugares.ÍJj/jí^fr sairia dos expugn adores» 
Portugal KeíUur.part. j . 
., iiií"uííicieíjcia 7 uo íãb<Lc*l»jCíentia t oii 
lnfckiãiiZ.FúmCic* 

lururficitncndo talento. ^^Incapa- 
cidade. Alkgíuidolhe Urfnjickfttm no 
,Arcebiípo. Mon.Luíii.Tonp. 5.77.001.1, 
. lNSUí r FlCl£NTE.lncapa;!. Ignoran- 
te. Vid. nos ftus lugares. 

Infnfíiciciite. NjÕ bacante. J%uif<pht 7 
quod nvti fiijficit. 

INSUFI-K IENTEMENTE. Naõ ba- 
.fl^nreijicJite. iSlon foús* 

INSUF1 ; L.1H. Hc rotuatio do verbo 
liifiifjltirc, que cm tres lugares da Sagra - 
da LÍctitura vai o liiiifmOj que lufiiiritf. 
Ajjoprar. 

Injiijjíandolhes com. luzcfi eminentes 
De ííia luz o rayo.percgtincj. 
Barrctto,vidadoEvangcl.2i. 6%. Palia 
no Efpirifo SaiHQjquaiitlo baixou Tobré 

V z oê 



r 5 6 " INS 

JNSULANO.Hhco.IslenriO.Morador 
de Ilhíi. Infulfti mcohf cultor y ou babiui- 
tor } ii. M-tjc : O . P ; M a ffeo , d i-z bifa ( a mi. 
Ub^.Ejnfi:.^. Com roubos , St morres 
A dos mi iteráveis liifnltiw.s* Mon. Lufu. 
Tom. i. foi. j 44. co 1-4- Que nfTL ofizeflery 
,05 ímV.iWí.VafeoiK.Aric militar, jó"a. 
f." INSULAÍUnfulàr.Cóuía de Ilha^ou 
CO n cc r n c 1 1 te a 1 1 ha . Jm/í i/d n j , ít, ;f . {P/í !/, 
-INSULTAR. Aco mere r vi ol enr amen-, 
r^com obrrt, ou palavras 3 & feme au- 
la. Alicui, ou i;; aliqucm iitfuttare (ó } .4- 
tyijfltiíin) Cio .-. . ,r . ' /.."." 

- INSULTO. In juria ? ou violência, que 
íc ía± a alguem improvifamciitc > & de 
ordinário fem cauíajn/ii/ííjf jo,ojjú,Fím/. 
guititil - ■ ; " r : 

-■ £>s infulrõsdqs Barbar os. ©iifôíirtn^M 
ittftihaÚQ. Tmnt, 

■ INSULTUOSO.Prompto.para fazer 
jnuyios intuitos. Que. iufulia a rodos. 
cílios hceffcré jtiiratits. £titnin oitnics iti- 
fitititt.ExGçer. Re c cb cr . 1 cy, d. c ft e s i>í- 
j/jjfoi 0/0 j . J a c i nt : Fr ckc, L i v r o z- N u m.7 . 
i INSUPERAyEL.InfupcrávcI. inven- 
cível. Jue.xfnjwrt bílis ,is. Majc ■& Funde, 
isíISLcut.T^it.Liy- Plínio õ níoçoj &Vir- 
gi 1 io, d i z e m 7ji//í^íi v! ènf; j . . Na ç n ó i 11 fu- 
p c ra v e J . Gemi s injupçrabile belío. Virgú t 
, Poderes lnfvpi\túm$. . Vieira, Tom. ó. 
pag. 10. Cuja união o hz Ju/n^raVei. 
VarellajNum.Voca^pag^iõ. 
«f INSUR DECÊNCIA, Surdcza.òWi- 
tas,{irii.Fem.Cjc. Naõ podia haver rr.ais 
, o bft i n a d 3 íi ifitrdec ene i a, do q uc líaó dar 
jouvidos ao que Dcos líic diííc.Trcslad. 
da Raynha Santa pag.96, 

I N T 

i NT A CTO. Na ó tocado, Intaãuh a, 
tiíít.yitruV.FrúHt. . . ■ " .. 

Iiirr.cío.lllcfo.Quç naó Tem recebido 
dano algum. IlUju^Ojum.Tihh As affli— 
jçoens malrraiaõ o exterior, deixando 
ihtfattG o princi pa l. Macedo? Dòmi h. fo- 
brt: a £01111113,204. 

INTEGRA, As próprias palavras dò 
Author inteiramente? ícm glofa^.nern 
.1 
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commetitario.J/i/íjjOu ififijimajaiptòrit 
aiktyHi:Verl>4..A h:cegra > de: ; que te de- 
jduziorcíte capitulo. Mon. Lu fitiTo 111.5: 
■Jo-còl.2: Como. confia da 7fnte%ra dò 
jincfmo Texto. Címha lii fp o s:dc Brasas 
418- ... - ■ :.v..i:- , ¥.,-,„ „, . f-j? 
INTEGRAL. Integral. W.Iiitçgwrà 
te. As oitop.irtcs integra es ;■ nvqueirc- 
jduziovThucydidc* a prudcru;ia,'dos<í 
governaó, Apologet. Di fcurf.de' Mari- 
nho, ij,v cr f. A-pçnircncia heparre Me}- 
7 graiàv Sacramento da Confifráó.Prom- 
:ptuar.Tnoral,42o. . \ , 

INTEGRANTE. Termo dogmático, 
quefe dixdiís partes } . que entraó na 
compoíicjiódotodo. Amatcriav.g.Sç 
a. forma í^ô as partes . inicgfanrcs do 
cor pa natura], > Algum js. vezes Tc ufa 
defla. palavra cm fcmídomornl. O P.Ff, 
Jacinta de Dcoíno-i.cap.da íui Brachi- 
logía, trata das Ipartcs Integrantes de 
hum Principc-perrcito. -Os-^hilofofos 
dizem, (ptjrs imenam. '■>•.. . 

INTEGRIDADE. No íeiítidonaturaíj 
falhndo cmcoufas;a que naó'^ falta par- 
te alguma. Iwegritas, atis.Fm. ' Chair^ 
-Cie cr o á faude perfeita, Intçgyhãs coí'- 
poris* Em quanto D cos osconfervà íja 
^fúa Integridade Queirós, vi dado Irma 5 
Bafio, pag.5 j5.col . 1 . f alia cin corpos de 
no m cí is Sa n r os . Sc m . p c r d c r 'a -la t eg rt- 
-idadeàt feu fer Divino. Varellá, Nurií'. 
Vocaj^pag. 4 16. - "■■:-' ...'.* 

■ Integridade do juiz. Ijurtiça incorru- 
pta, fmíiçis wtegritasy-.mi-imcgri judieis 
<etjiuras,atis.Fem. Procur a r co r r o m p cr 
a 1 n tcgr i d a d e- dos j u i zcs . Comipi eh mji j-- 
diáj mnliri. Oc . Corrompe r - a "if j tèg t ufa 
} He dos Mji^í fira dos. Vida da Princ. 
The o dor a , 3 9 . Si m ul a n do j 1 1 rt i çd 3 6t ' Jn r 
, t €»y ida 1 fe, Cs 1 ti oci 1 s , Ca nt . 9 . o ií . z S ■ P^ r á 
í julgai com jnfía íntQrifíué, Inful. de 
Man.Thoinas livro 9.01 t.ííó.' ■ -. ' 

Integridade da vida. In docência. 
-Bemsj&.faõs coílumcs. Itttepittis. OV, 
'yh& !7i££ pitas. O que vive com iuto. 
gnMà^Fuitimegw^raygYuM.Hnrà t-, 
hitegcY famo> &favãiú.Ck. Jmçgwmr* 
mi .Liem, hitegtv in onmíbus tyiut farti* 
htef. Çic. Integer mentis. Hout.- Naõ liH 

.'!.. . J10- 



hom c m de . m ayor . integridade^ &£ mo 
zfi illohUegrkw Ciei A Velhice das vir- 
tudes hc,a Integridade da vida. -Carta 
PáftoraL do Porto, 157. CriouiDcos o 
jhomciiV. dotado de tanta Integridade > 
í&l inuocencia de Animo. Alma Juftr. 
Tom. 2427. ." j • ■ . 
r Iiitêgridadc.Todas as partes intcgta- 
cs, ouliirtcgranrcs. (fallando ^em mate-; 
rias dogmáticas ) Inczgrttas. Alguma fa~ 
jt I sf a ç a Ô jpa r a . a . /wí eg) id< 1 de do Sn c r a-* 
, mento! Prompruar.Morar, 2 tf. Coufas 
, pertencentes k. Integridade. á^ confia 
,faó.IbId.zoJ. . r ^ .. '.::■-. 

INTEIRADO. Qiie'tcm 1 fiteira - } & 
pírfcitá noticia de alguma .cçufa, Intei- 
rado da verdade tio fucccffo. ^fíi ptuh 
tus perfpeêfam habet. alicitjut núWtita- 
tem-j ou- ar ifarfo ã ns nlieigm .-> ~er r éu de 
aliqtuirei] , ' ■ 

L Eito «j. í nt c ir a do . do j i c gocio . vir/ /jÍí 1 
tmm mV i cntifa tu . dfco a. $k t {jaú. 1 ie >n piar 
nè cogtiitdfíi h&bc o. Cie- íií íe/jWis dos rcr- 
jíijoí daquclla controvertia. Mou/Lufic* 
Tom. Ó.485.C0U. 

INTEIRAMENTE.- De todo. Fhne. 
Oítitiinò 3 f3ettituí,prorftis } eíL toto.Oc. lnlo- 
tnm.ColmnelfPUn. -.. 

: - Perder fc inteiramente. Qeràere penl~ 

tus fc ipfmn.Ck> 

- i£ílas máximas de ílr o cm ijireiramen- 
te 1 amizade, fpr&cpte ift& fundi tits 
eyhtunt anúcitiam.Cic. Desbaratados tn- 
,£ e / ivími e> tf ? por ell c . V ic i r V^ m : íí 'P n 8 - 

44?- -.-'■■ 

Males de juntas, que cm idade pro>- 

veem começarão, & dcfdea mocidade 
foraõ continuando até a velliíce , bem 
Te- podem mitigai', mas íiraríc inteira- 
mente naó podem. ^jiiC articnlorumVi- 
lia, itel hjfmeciute CttperiM t TKliti jene- 
Mutcm ah adohfcentin fm l>£)m unt } utali- 
íjHtitido leni ri t!úffiuit } f)e niimníim cx totó 

Iiitciranttntc.Pcrfcimicjire.íP^yctfè. 
C/V. Reparar inteiramente, b) alitpá r-c 
Oiimia àtbiot iH'e (Oi<íV!,iiruni) Em qiic Jar 
,cob juô reparou lntciíntiiefile* Vieira, 
Tom.i.pag.jjó. 

lutei rameute. Plenamente, Sem faltar 
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acoufá alguma'. (PleuL Cic\ JS?aõ tenho 
raõ pouco conhecimento da capa cidade 
dos amiosj que imagíjje,quc Te deva lo- 
go proceder com meninos -de tenra ida- 
de com todo o rigor, & 'que fchajaõ 
de obrigar- a que laçaõ inteiramente o 
feu dever.- Nofhfuin adeò <etútnm imfirn- 
denSj ;jt inflnndwn teneri^prçtimis acer- 
bei putenr, 'exigeiídainqtte pfcttam ojicram* 
$H(HtiL ■ .'.; ■ ' ^ ■"•"•■ .: 

.Tíitciramcnte; Com intcgridade.Cbni 
juiíiç.T. Integre. Cie. Õ fuperlativolHfe- 
gerrimè tic ufa do. 

-. INTEIRAR. Fa2er,;ou r torjjar.afWc!* 
i m ci ro ► ; ií l?« r 11 intègrtttiOrefiitMrefoM 
in pnor em ftútwn ■ redigcye* Integrar e hc. 
renovar, começar de novçvncik £b h ti- 
do diz Tito Li vio \ritégrare-pHgntimf&. 
ittiigrare fi<tlitioneni } & >Sracio, íBdlittn 
integra bat> Buy a. Já defcmbaraçandò^'0'S 
jfios diis diíbctildadcs, \k aturando os 
jque qucbr^Ôas dircordías, VJdádo^E- 
leJtor, Conde Pala tÍjio,pag. 15. ■ ■""'' 

Inteirar. Informar inteiramente Vid* 
Tjjtocmar, 

Inteira efe. Tomar inteira, & perfeita, 
noticia de algum aconrcctmcN to. ;Àlicu- 
jnseVeíitijGuífcaliíiii&eycntúCEiticrftert* 
Rcmdiligcnlcr per pender Ctovptmtiií per ~ 
/crrífíir/.cVí.Kii/Irttticado. ' '^ 

- INTEIREZA. Vid. Integr i dadç. 

..-- Inteireza. Severidade Rigor, pld.no 
feu lugar. Da brandura coni os peque 1 - 
,nos, da IiifciiT^rt com os graiidcs.iLu* 
cena, vida do S:Xa v icr^z g .coLí'. 

- INTEIRIÇADO de frio. Deriva fc 
do Italiano lutei i^i to, que íighifka b 
me rm o . -Fr igore rige} n, ti í . Onm .^ènv '' 

JísTEÍRIC,ARSE. Entc.farfe como O 

p.iuno inoi]iiLdo,quajidafa2muytofrjó. 

■Fr. igore j i ^ cr e ( t ^eo, £n i , f c n 1 íu pi n 0} ou 

i'Í£?Ja?e. \i os' "ve-íiidos, fc hitéiriaiQ* 

Coita fo br e VirgU. 107. Explicando c- 

ftcAurlior ofeuditto,acrcícenta logd^ 

Tal hc o frio,qjic os vt (lidos no- corpo 

-fe-fazciii ]urtos 7 .dc modo querríais"pa ! - 

-rcce.que fcpndcm quebrar, qu e'co'r in v* 

\ INTEÍRlCOT^t'JÍnco. Qnciíiótém 

p a r t es . Todo dç ■ í;u ju 1 p ecki ç 01 1 ?k/i Vj/íi y , 

it } i\m$liiu y\d, Pedieo. Coufu de' prh 

inr 
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inteiriço. lies ex tntepo UgWi Embarca- . 
,çbcns IjjtfíVúííí.Vidíi de D*Fr,EarthoI. 
dos Marr.pag.27.coL1. 

. INTERO. Que tem todas as ruas par- 
t e s> ;. l ti t eg f r ,gr n ^ r n m . k ■ 
! Ò.baitaõ, do; qual ufava Rómulo nai 
cernnonia dos agoutos, foy achado in- 
teiro j ai tida .d epois de queimado o tem- 
plo dos Salios, cm que cftava guarda-, 
do. Itoifitflc litims, cnm fitns ejfvi m curiâ 
SatiúrMUf taym tkjla^raVÍjfet, i?iVejftns 
eJl.im^èf.Oc. 

Efcreve Mcgaflhcncs , que na índia 
há .cobras taó grandes, que engole mvc-' 
a dos, & to u ro s i 1 ir c i r os . Migafib eites 
faihit m li id ia fer pentes in rumam ma- 
griíwfivem ddotejcerej utfolidos hauriaut 
certos > tanrofqtie.fBlhi. 

Por quanto não gaOa a Lua no feu 
curfctriuta dias inteiros cada mez, & 
porque faltaõ alguns dias para o anuo 
chegar a fer inteiro. £$i& tricotas dks 
fundis menfibns Lmui aou cxptet f defwit- 
qrit dks foíido amio.l~it.Liv, 

PíiíTo dias inteiros cm compor. ToCoí 
dies faiboCic. 

O dia de hoje para mJmj hç inteiro, 
poisningutm me tir^u parte úúiv.Ho- 
ãkmns.àks joliihis efi 7 mmú ex illo quid- 
qitiim mibt erifitiit.Senu&bii. 

Depois de ha ver sííiindo cm Athcuas 
dez di«s inteiros. Qv.m Jtbents tleçcm 
dies ipfví dies fnijfc/fi- Cie. 

Morrco Cataõ oitenta, &: três a mi os 
inteiros .ii 11 es do meu Conluiado. Ctito 
rtiorttim ajfwuns oãnginta trikts ipfts an- 
te me Cvnfttiew.de- 

EraÕ p.iíTados trinta dias inteiros, 
quando cu vos eferevi , que naó rece- 
bera carra alguma vofla. r?Í£mtít dícs 
eranC ipfi, câm bí\s ikbiim li et eras , tt&- 
m\at )tt\l\as à Vobis /icet'per$m,€it- 
. Sabcfc, que deixando a ponte intei- 
ra, diflera cm fe indo, que anresqueria 
dar caminho, aos que o perfeguir.õ, do 
quet)rallo,aosque Te punhaõ em falvo. 
Jbenntem } ahn hitticfuiit finerct potrtew,. 
dixffi eonfttt-, imite fe hijeqneiinbiis iter 
âi\re 7 íjjí/íwj m t/ene fupemibm* giimt* 
Qttru- 
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Inteiro'. Completo. Perfeito, H uma 
verdadeira, & inteira vlftoria.' Vir^ '& 
fine eurptione ^ithria.&orhs. lií>, z. cap. 
18. Teci intcira~noticia de hum nego- 
cio. Adpíenum mjfe cunfam. jlfíon. íPe- 
ditm. Devia ter Inteira noticia delias 
íCoufas.Mjii.Liiíit.Tom.^.pag^zç. 

inteiro, Que obra com inteireza, com 
integridade. Intc^cr Wjjjí, Ck.Anteger- 
Mwttis;Hor<iC. Homem muyto inteiro. 
Bigiik-infíoçenttie hino- Tito-Lív. Ho- 
,wem de cowçaõ Inteiro. A gibi. Luíir. 
Tom. i .pag. jop. Fid. Integridade. 

Por inreiro.Pagar por inteiro/^/ nf- 
fcmfolvere- ■ 

Inteiro (Termo d3 Antmetka)Numc- 
ro iiirciro.^iJ.Numero. 

Inteiro: Coufa, que naó rcccbco da- 
no, limgen Templo, que fc confervou 
inteiro, com todas as obras, que fe ha- 
viaõ fcironclle.Tfm/í/H)// wtemtmwmi 
opere. Ge. Fid. Illc fo- W. InticTo.Por . Ic- 
, varem fobre os noíTos as torças, & jju- 
,mcro de \ T eíaa, & gente, quanto mais 
,podcíTe fcrlííífíjíTí.Luccnajvida doS. 
Xavicr 3 |íi.col.i. 

Inteiro infama. Aqucllc, cuja repu- 
tação eftá coui todo o Teu luzi mento, 
Infamiâ vitttãuSf a ,11111. Ti c,Lh. bit rir o 
,na fama. Dialog.de Heitor Pinto, 245. 
- Brio \máu)rpíobiíi's fíVocUcij t m Mj- 
mi ma^fútiuio fibi caifnm. 

Sahc á- rerra o galhardo aventureiro 
Anão defpedaçada,o brio Inteiro. 
Galhcg.Tcnjpio daMcuior. livro z< E- 
ftanc.io. 

Inteiro. Intrépido. Com roílo intei- 
ro diíTc. Cmiftinti Virftn dixit. Com ro- 
■jjfta Inteiro cíhs p.il.ivr.is falU. Barr. Vi- 
da do Evan^cli^ oir.33. 

INTEL LliCCjAM.Ado de potencia 
intdjeéti^a. Em Dcos a íjiicllcceaó he 
cíTencia. A Eífeiicia Divijia fe coníliruc, 
,&conmlí t'ó no Inrclleclivoradícal,& 
,na me l"ma hncllcccttõ) por fer eftc como 
^clics ch:imíi&, o primeiro predicado de 
,Dcf>s. Vieir3 J Tom.9-jí4. Os Thcob- 
gíJí d iztm ]ut£Ík&io,oiiis.FcuL 

ínrclkcçjõ. O feu ri do, que dá a po- 
■tcnciaintclieíliva a alguma coufa; Cha- 
ma- 
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ma Te tan.-bem Entendimento;/^, no feu 
lugar- E)c rtivcifa coordinaçnó das le- 
jM-a^j refuha dlvcrfn Jntelleiw, Qnei- 
■rói, vi cia do Irnvió Jíniiu^/ó. 

INTELLELT1VEL. lncdledíveí. O 
me 1 i no , q u « i í i í rííí -íí i Vu . ^ ti. 1 1 1 1 c í U-1Í1 i - 
vo. Os lio n:eii>í & os Anjos, en r ri as evi- 
jnitiiriís faò JitidlUfmii- Aínialiiítruida 
Toiji.2-41'. Logo mais abaixo àvzlntet- 
h&ivui, iíciIc í cm ido. 

INTELLECTIVO. Intcllctflivo. Do- 
tado de faculdade intciligcntt, O que 
ítm potencia, capaz pum tender, & 
compcchendcr as couías com o d ifcii rio. 

liuciíctfivo.lmdlcctuaf. ¥\á- nofru 
lií^sr. Ou ir as craõ vazoens Jfití;/^ííi- 
j V,f i . Que; i rós, Vidado kmaÔl3afro ; 5S5. 

INfuLLECTUALJurelfcâuál. Do 
entendimento, ou conccmenrc ao en- 
icntii mento. Virtude imelleítual. V\r- 
ttts >id intélligentuim {mtitimi.Yifttts in 

AfiDa inrcllcflual, UUft } dotada de 
cniauúniciixo. /Iniifms iutelii^efís. Mifc . 

1NTEL1.ECTU ALGENTE. Com a 
faculdade intcllctluaí." hitdkãti. Olhá- 
,do Intdkcítuúmcutt^vz aqucllc cípa- 
,ço imagin;. rio. AÍ má J nftr. Tom.2. 441. 
j> INfELLÍGENClÁ. Naturcza,ouèf- 
fcncia cfpiriíuaí; como quando dizem" 
os T heciogos , Dcos itèpri meira , & fobc- 
rana imclfigeiícia, 9 S ". Ah J°s , fo ° ?4 caí 
intdkgen cias, porque foraò criados km 
corpo. Natura wteHt^em. 

liíreflignicia. ]■ acuidade iiitcllcctual/ 
Potencia iiítdlêcttvà. Entendimento. 
&c. làteSiseitiith if - Fem-Meàsifts.pem. 

de. . ; ' _ . 

Imclligeucia. Coiihcci mento. 'Juízo. 
Noricia das coufis. l»teUi»enm><é-F*m- 
Comtto } óiiií.Fem.CiCOw huma difini- 
faõ proporcionada '.à iutelligencia do 

vulgo, /hí p&mhwtt mdhgmitmyiF 
qiàd Acomodai ètefain- de Fiado na 
intcÚtemciii de alguém (fallaiidocm 
hum Orador, que tem hum auditório de 
homens entendidos) Fíííííí !Hícfli«cnrirf 
rfíí^íi/. C-f. A pouca Jnidhgenchidz* 
,c]udle Pi-iucepc. Ribeiro, juízo Hií*or. 
,pag. uS- 
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IiYtclligcnda. Percepção. Aácçaô de 
enremierbem, ou de coinprehcndcml- 
gu m a c o ufa . *Pe rc Cp t i 0,0111 ' j . p£'?i . Cl C . Te r 
purfciraintclligenein de alguma còufa. 
Ahqixid fm toguofczYzffiUnt. 

Sei c nci a de íimpl cz i ntc 11 i gene ia cha- 
m;:Ô os Theologos aoconhccimcnro doa 
pof!ivcis,como tacs, abíkahindo dafua 
exiftencia , cm qunlquct differença de 
tempo, pafíado, prefeme, ík futuro, Sci\ 
auiíiftiijplkis mtelligettíidí. 

íutelligcncia, Secreta cotrtfponden- 
cia de nuns com outros para aigumiutei 
to. Cfondefttmtm ciffl aliquo zommerci* 
uw t ij.N&it. Arcana, ouvcculca Ciim atiqno 
commuiikatioiQnis.Fem. Ter inttlligcn-- 
ciacomo inimigo, ClnndeJHm vncnmm- 
fc commerzmm hakie.Qccuitamcmi bo- 
fe confiliorttm zomminkútmmn hi\bers, 
Eíks homens tem inrclfigcncias cm to- 
da a parte. JJli haèént ubiqae tcrvmim 
certos faiantes ifuaritm confúhntm coajei- 
os } Qvj)(tráápcí } ó}i qtxibmcitmtfímhtm 
ionf/lioram fòcht<if,& commnfíicatio* A- 
gencear intdligeiícias em huma praça > 
pata fe apoderar delia. Qtijpirationem 
cu tu qitibttstlamj qui intra iôfani ar tem 
fttntj ãâcam caficiidditi zotipare. Ac cu-, 
faõno de ter uucíligécia com o inimi- 
go. Troditiohis Ycm appeUntur* 

Intciligcncia das parttscmhuma dft^, 

manda. Soziemis cokioad Uttti&rim li-. 
ríj.Tcr intelligencia com a minha ^par- 
ttipara me enganar. Cm parte mca Cot- 
ludtt, v.t mihifuctMtifaciitt; ■ 

INTEL L1GENTE. que entende. Q 
que rem faculdade intelietíliva. Criatu- 
ra i mcliigenr c. Creâtiffá'intttti&6fíS. Poc 
? razaó dcftc grão da natureza hitellt- 

i*Cflíf,Alma'lnfir.Tõiii.2.4 2 ?' ' . 

íntelligentc numa mareria. Sçicntc, 
Periro. O que fc enriride bem,o^uc h- 
bc bem . IntdligtnSj ttáOmn.gmTcnaU 
*Perituí,tr,wni Humem intclligçnre- i^o» 
mo doam & inUlligm. Cie. Como ho- 
mem intelligenreJnf^ííJífr.UC. 

INTÊLUGIVÊL. lhtclligivcl. Que 
fe póríe entendei:, ou perceber, gutjn» 
httellÍ£énti(W) caditrqui inttllivatthijou 
rationc compyihmdiptcfi* 
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. IiitcJiigivd. Fácil de entender, Cmut 
facilií c/f m telha tu. <%jiinti!> A<i huelli- 

H'Híhfl?i ílCCÔTíltll Qifa iJiifiitlifíL 

INTELLIGI VELMENTE. Com mo- 
do fácil deemender. £7<i"è- 'Pcr/jucnè. 
DúMÍdè.Ci^ Itant quiyij Ultdli^re, ac 
pcrcipvre p*$t. 

Dt{\v,ir iiuiua coufa muyto iutclligi- 
veimeme dliqnid M comfímue jw(icinm } 
fwpuliinmqiit intclli^oít mm ãaomotínte 
íhjimre-Cn'* 

1NT EM PECADO. O que k naÕ fabc 
moderar. \?acinperam } tii>0}n}}£en- Qc. 
Jntempsríjttis^iUm.Oc. 

Ijncmperadode alguma p.ir te do cor- 
po. Aquella intemperança de humores, 
lu temperado do fígado, jccoris ih t em- 
pa ie htbwans. Sendo niolhcr Jntanpe' 
^■fídn do fig.ido.Hecopil.de Cirurg.222 . 

iNTEM PER AMENTO ( Termo de 
Medico. ) Temperamento viciofo per 
exceífo de alguma das quatro calidades. 
JjitcmpcramciíTO quente. Carp&iis intem- 
pmcs } o? ta íx talar?. Nas inflammaço- 
? cns, & IutcvipçramaitGS quentes. Luz 
da Medicinajpag.JÍS. 

INTEMPERANÇA, Demafia noco- 
mer, & no beber. ItKemperamitt, rf.Feiw. 
Oc. 

Sogcito ao vicio da intemperança. 
lut c mpa i i m , a 11 t 1 s . Omn ■£ ht ■ O t . G r a j 1 de s 
JiiiLmpeTfiiiçiii 110 beber. lutemperatijfi- 
}}h? jiirpQtítti&ncs.GC' 
, Com intemperaneii* Intemptxttnter. 
Ge. hitciHfieriuiriih , hc ufa do. Intafwe- 
ratèiCic- Appetite depravado, \ntewpc- 
y (j?j;V7 j de gu i a. Vit ira ,Tum ■ 1 'P<ig* 1 5Ó4. 

iiircmpcriínça. hitempcramento. In- 
tempérie, Y\d. nos fe us J uga res-Sc a cau- 
? fa he Intewpivjuça fria. Luz da Medic. 
501. 

JNTEMPÉR1E. Intempérie. Falta de 
atmonisj & igualdade das quatro pri* 
ineiras calidades. Intempérie dos im- 
íiíorts. Humor wn intempéries, ci Fem. 
Cit:ero diz Intempéries c<elL A intem- 
périe dos iires. Plimodiz Ctli hitempe- 
J/ t is,fítis.Fc?n. As enfermidades na icem 
jfi.t Intempérie dos humores. Vícín da 
Pmic.D-Joajia,p,ig.244, 
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INTEMPESTIVAMENTE Fora de 

tcmpo.fatatípcJfrVè.Lic./ílicWyOuimpor- 
tiwoj ou jíoíi utweo tcmpMí.Oc. 

JNTEMPE5TlVO,lnteinpcliívo.Qnc 
fê tllíd , que iv hz, 011 que v,.y, ou que 
vem fora de tempo, ióra de propoíiio 
(110 íli j tido ]i;i turai, & moral) hiu>mpe- 

Lagrimas jiucmpeilivas, fem razaõ, 
& tora de tempo. Lttttryrtut ãbjnrifó, £>"" 
tilfèorrc/iíes.Tii.LiV* 

Ca r t a 1 1 1 t l' m p e i t i Và . Wt empefi 1 '1'a Cpi - 
^o/jjie.Fíí^i.CVf. Condenar eonioinr^m- 
,pcflivo eík confeliio. Vid.n da Princ. 
Theod. pag. uz, hitempc/hVa occaíi..b. 
VieiríijToiíj.^pag.a^ó.col.í. ínterrom- 
,pelio comrcpoila lut£m{>eJ?iVii } \i£ iiuir- 
jban idadc.Jkuchylog.de Príncipes, 12S* 
,)Mortes de Príncipes httm^Jii^ns. 
Mon. Lufít. Tom .7, pi . 

Dh mais, que ie encontrar c(íc me- 

(nino 
A noite Jntempcfíiyt' 
Camoens EcJoga j, Êftanc. 39, Neftcli:* 
gar diz Manoel de Fari.i, que iwhc /n- 
tcffifwjh)^, lie a morte anticipadi. 

1NT£NC,AM. Teivçao, O fim, que a 
vonrade fe propõem na execução dofeu 
intento. Na adminillracaõdosfiicramé- 
tos, lutem ao acfml \\c hum ido ciici^ 
to, com que tende a vojuade ao fim, 
Valcndofe dos mcyos, que fc requerem 
para o coufegnir. Intenção Virtual) hc a 
que em virtude da inti nçaÒ actua Jj pri- 
meira, &-naõ inttrropta dirige a fua 
aceaó. Intenção habitual^ \\t z que foy 
actualmente elicita, ck-iiaõroy r evoca- 
da, mas fica imerrupta, ícin iniluir no 
ado humano, Jiem por íí, nempor vir- 
tude, ejue delia ficaíTt; ou IwííííiiííS ha- 
bitual, he a qoc pella frequcjttaç-.õ dos 
Actos fe converteo em habito com fa- 
cilidade para querer actualmente, o que 
Deosquer na adminiltrai/íiõ dos facra-i 
mentos, otí de huma t<4 dirpofiçaó do 
crpinto, que o mjjiifiro tivcriii'(ftiia[* 
m c i ) t c . 1 u { mç aõ m t erjirctn 1 1 ' 1>íí , hc a co ni 
íjuc querendo a pcífoa iiiinia coo Ta j fe 
julga, qvjc quer implicitamente outro, 
contheuda JiclIa,ou anilha, ou que del- 
ia 



^ 
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ia fc fcguc. Intenção abjoltita , hc li Um 
íiclcjo efe'/, dolim por meyo próprio 
para o eoiiíegmr fem condição alguns, 
que diga fd com tamotint &t. ou ou rias 
equivalentes- ímtifçab condiciotifía , hc 
hum íkftp uHcaz de coufeguír hum 
(ímí pello meyo, que lu requer, mas cõ- 
dirioirilmcnrc. ckc Cwfihtim,ij-Neut, 
Meta, til. fr/H. sfaiviM, i. Aírf/c. Ge~< 
Quintiliano diz, IntetttipyftHi.Frot- 

Diivoshcj a intenção, que tenho- £- 
h ^0 fi"ti tíjfn/JJ (onfflstiffs cxpouaw. Ot.Qw: 
,naó era hitenoú* nem icrviç« tíe ltus 
jprLiicepeSjpcrdercmie. Jacuuo Freire. 
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Fazer alguma coufr com rcíti inten- 
ç.tõ. Faceie alumia tona mente ■ J*itint\L 
jNcnhum .aífcfto liicmaiiguoii a Jji/^í- 
,çíí5. Vida de S. Jo.iõ daCruSí. pag. 213. 
,A Intenção vkcI*' Vieira, Tom. 4. 237, 
/^■Intento. 

Jurar com fegunda intenção he jurar 
a mp h il ogi c a me- nt e . J w 6/^ /1 è , o u £x f i m - 
biguo jurai c. Ex OV. 

Primeira, & fegunda intenção (Ter- 
mos da Lógica) Primeira intenção, hi; 
o objecto conhecido , conforme ò, fer, 
que tem. independentemente do enten- 
dimento, v.g. homem vertido, homem 
pimadOf&c. Secunda intenção , hc o ob- 
jecto conhecido, conforme a forma que; 
o entendimento lhe dá com algum fim- 
damcnto,.v.g. quando cdamanioiao ani- 
mal, género; ao homem, e r pecit , & a 
Pedro, individun. Os Logiccs uizun 
prima iiitmthy feantda inteitlio* . 

Primeira , ou primitiva, & fegunda 
intenção (Termos da Cirurgia) primai- 
ra> on primitiva intenção curativa, hc 
quando na cura díis tendas fc ajumaÕ 
os lábios da ferida, ou carnes, &. partes 
apartadas fem mcyo algum de outra na- 
íureza, mas jmmedi<naincnre comos 
humores, ít fubftancia das me finas car- 
nes, a qual com pouca mudança faz car- 
ne femclhantc á primeira. Segunda iir 
tençaõ curativa, hc quando as coul.as a- 
par radas fc ajuntaõeom meyo de outra 
natureza (aííi comofesjunT&õdouspaos 
com grude) 5c efía uniaõ íe faz pôr me- 
Tom. IV. 
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yo de humor ma is gr oíTo, que o da car* 
uc> & menos graíTo q U c o do oíTo, por- 
que patJua namral dureza o oífafóiiiõ 
ídIíhu Pella primeira Intenção fc curao 
,as icridas da carne, que naÒ tem perdi- 
, mento de lubitariciaj & as dos oíTos fe 
tcjraò pclh fcguuda Intenção. ÍUcopih 
úc Cirurg.piíg. 151. 

irt TE NUON a 00. Affcéfco.Difpofto. 
Homem; bem, ou ma i intencionado pa~ 
r.; u republica. Hom bmc, t\M uialè ajf?. 
efas, ou Aniwtitiií erga nm publicam. 

Bem jij tencionado em rmio. gui opti^ 
mmfdi finem pyof mh tu Qiumè ia . 

Iniuieiomtio, cambem fedizdascou, 
fas íjeujscom bua, ou má tençaõ. Om- 
jiiiítfcens, que poaiaõ fer bem lutcncb- 
ji nulas* Queirós, Vida do lrmaóBaílo^ 
pa^.54i.cuj.j. 

iNTENClONAL. Intencional (Ter- 
mo Philofophictj) Espécies inteucioiia- 
es (na opinião dos Antigos) craõ huiis. 
pequenos .1 tomos, que faii indo dos ob- 
jeclus, fvfíaÕ os fentidos; chamavaólhe 
Spet i s y t n t em t om k s . P r c ce d c m a Ig u m as 
, i c j n c l h a nça s }'tir e ndon a a . Qn c i r 6s, V i da 
do Irmaõ Caílo, 575.eoí.2. 

lNrENDEU (Termo Philofophico) 
Crcfccr, augmcJUarifjKcr maisintenfo 
(falia udo nos grãos das erdidadesnam- 
raes, 011 daí paixoens humanas, como 
v.g. o amor, o ódio, &c.} /Infere {gw 7 
Xi f ã hm) Intender? {tendi } tmtim) Tácito 
d s '£ >i nc ciiderc a 1 1 forem e xercit h i . A n i m a c 
os ibí dados. Dar Jitayor calor ao e^ei;- 
cito 

Inrcndcfe o calor da febre. Âacndittir 
ftbris t trejcie,iittciuht#r. Ceifo diz, Fe- 
br 'n intrujei t. 

1 nrciiticfc o .imor. Torna maiores for- 
ças. Recrtidefâc nmoi\$encc.fhiloj* Njõ 
, receeis, que a ausência, como cofítmia, 
jtise li.ija de esfriar o amor,' porque an- 
jrçi o há de Intender, & acender mais* 
VkirajTom^.pag.^o, AA< como o r,t~ 
jjo do Sói, fc topa com ii um corpo opa- 
jeo, rcfkcle ourra vez para o Sol, &fe 
i dobra ,&t Intende maii. Vieira, Tom. g. 
256, Ertas pedras crtfcem de modo no 
jl 1 1 ai 1 u c nt o, Int endendofc \ ios r c f p 1 a n do - 

X resj 



? rcsj que parece, que Lvias chamas abta- 
jZ^õuido&c.BarLtUOíPrariciícjurchlc- 
iad.&DdJJOci'.24. FállaeinPy robô los. 

.".JNTENS A M-Tcnt-aô-W. Intenção. 

■ ' IN TENS AM-í Tcri no P hy íico) Ma yor, 
ou incuor perfeição dos guaos , caUda- 
des, li ij mores, & vjr rudes dos corpus 
clcmcnjúcsjoucekíki. Oj Píúloíopho* 
ítJKCiii/HífHfÍDjOfiií.HfW- tjuc ht p.i Livra 
Lnrinaj poíto ejue ttnò toulmcurt- nclle 
frurído. A mnycr imcnlaõ v.il omtf- 
fi:o, que a grão mais alio. 

- A ntcycrjmctfab do calor, íío veraò. 
fflíC-ITJ uhiXiWi.CicFciVQf -*/?i>Kf. £*/<- 

. A mayor inrcnfaô do calor da febre- 
jEjftti feb t j í í . C j ; f ■ Fi ' f /. J n t c n í o . 

c :íNTtN50 (Termo 1'hyfico , que Te 
diz dos gtaos> ou calíd.idcs naiucacsj 
tijaisj oji menos fubi dos} í^/.Iuicndtr. 
Fif/.Imcníaõ. Ác|Ucllaluz iiiífii/rf.Viefc 
ra/Tom.i.pag.^á- Calor Inlmjo. Notíc. 
Ajlrolog.pag.173. He força fcjaòasdo-. 
jící um is íitrcnjas. Correcção de ^bufos. 
^/^ ' . . i 

- Jrirciiíb. Moj-.iI mente fc diz dcqtial- 
qutr a flicto, ou paixaõ humana confcr- 
meios grãos da fiiavdicmcncJa.Amor in- 
t e níb - B> r» i d " í í * i , * í ■ H> " ' ■ ií ' rfo ■ 6 e ti. Po u - 
co, £í pouco fe vay apagando aqueile' 
aiijor imenfo, que as a aias tuni nos fi- 
Jhos : que crííiõ- /^or 'Vfc matmntfa- 
£rti/tit,ejMnUiHtJi njiingidtnt. /hú-GdL' 
Suprir cm íi hum ddljo intento de eter- 
nizar ,i fua memoria. Imuiortalitatis a- 
more fia rnrcGc Co m i j j í f ti/os d c fc j o s 
,do ivariyríc.AgioLLufiran.Toir.i 



íí- 



INTENTAR. Ter algum jiucnto.^f 
ijmil rajitare [otfí^ijitlttiJfyCic* jíKtpi id } ou 
n d tdufii iil jptãfíiwtk. 
i Iintíitar couTas grandes. Mli^nti mo- 
Uri (ior } Uus}uw\Gt. Mhgua animo } ou, 
? w a te íi» / í i7 í ■ e . X íf ■ jL j 1 ' ■ 

Todos inrentaõ o mcfmc Eodem fpe- 
ãmn omita. Un/ts } & hkm'ijs prhuopus 
ejl ftiis. ' ' " 

H um, Sc outro eo m d efejos ígi laes > & 
com iguíics ferças i i'rcnr<ivaõ fení^orcac 
todo o mundo, ^tmbm nteri\m'Voth}0' 
ytrifaí ÍM[i£r;ntii orbis agittifacFfa' 



Itttentir tirar ávida amiguem. Vitúm 
aUoíjus peteití.Çic. Xfteto, l>etiYi } oi\ pnij, 
pHitton) rflitHJtts Vif ,e mfiditti par are. Qç. 
Jlktii met-rn macbumu.l "it.LiV. [ E í\ te 
modos de tallat faopropnoí,quaiido o 
intento hcocculro) 

Inrcutar o^ovenio de huma proyin- 
cii^íijiimciu.iriípodcrarfe de l.úa pro- 
vi ucia. sflitjttam. proVhicictm affcSLiye. 
Flor. SalluhiO dix, Jinimum ctd regiam 
iiitoalere. Iiircuur. fazerfe Rty. 

Jh tenta a fuaruiiía dcllc. Dcillifispcr- 
niciííÇQ-ytiH.Qc. 

Suceedeo «iaí o encontro dos dous 
em o iniifnío iugai', perque foy ntais Jn- 
reutar, <juc LraViU' pelc'i.i. Uiio hi Iqío 
fiiroinifiè gçjia res ifi Àdmbns irrito j'h- 
CitptòiCmn Httcutajfent tm£is t q)wn inif' 
fent (trtat/io/.TitLiV. 

Naõ intentou -fax cr iíío. ISLQit id ei ne~ 
gdtiiim fuit /atere- Ani-GelL . 

Seu p>y intentava deshcrdallo. íPíiftr 
AftíJC cxhcndare in animo habtlhit.Qc 

Procurais f. : b^r,oque in tento. Jiiiid ã* 
inmi hab vam } pmchtamhú .^Itmt. 

"Vc]o o<]uc ellc ijitcnta. Sjiò tinwmm- 
intendi t f fncilè perjpicio. Ge- Pân.hten- 
,tar desfazer o ca la meu to. Moii. Lufit. 
Tom^.jr^. '. ... 

JNTENT O. O que Te traz no pcníV 
me» to,-com inte nçaó de o executar .Co)i-. 
ftiiiim ? ip'Me)it.Gc. ■ ■ J ^ 

Onícu ijjtejjio era pafíar para Cilicia. 
Mihi crat m animo profàfci in G ] h ciam. ' 
Cie ■' - . .-. 

Dcscobrirvoihci agora o meu intcn-i 
to. ISlmtc c£p tibi mawi canfitium expo- 
nam.Çic. L - ' 

O-rticw. intento ihc tocara levemente 
cHas nvatcj-ia^j óedisfer (ò humaipalavra." 
década coufa. In twimo efi hO\kev tran- 
jire } ac tantamniodò ptrjif ingere /tnam qiú\- 
qnc rem.CíCk * ■ ■■ 

ConfcíTojquc fni mais breve, do que 
pc-dia a usarería , - t:\ss tíju.bcm parado 
noíTo. iíírciHO nm convinha, que PtUi- : 
I a i a íTc n'i a í s o d i fe u ivf o. J L láí 't íi* i bi'€v t* ' 
ih cr, u idem , qnàw -res peteb\[Tifcú «d id 
qmi a^unnsy mnfait diccndimi plmibm* 
Cie. - . ■: ■ •■■■■■ - " ,:i 

- 1 ?: ..-■ Aífi 



A ííi co m o i i -. te j j t o do s Ro m ano s cr a /ffi' h ilmu fpc ãa f <■, - ' fcu i i tt c n t o 1 1 c r mo- 

iipofJcr..rfc d.t Sicília^ aíti procurado os ver- guerra. .. , ; v . . .;> i.f 

Cav.í agi ncivss ficar fenhores dctla.- rff- Intento. AdjeéHVo. Applica do. Intcu*. 

ji&ib/it ni Rvmxnhs } ii si^oenns Siainwu ti: i 3 r, } iw . I n r ci i 1 a a ] gu o i i k go c i o . . AU - 

t k r ■ iib* 2 ;< ■ i i/j i , H ' ^j/o í^ííí \q i itfe tu lis ■ Sn 11 i y?. i> uca i j ó d i ^ ■ 

5c CiiTiiicia mudar de parecer , & fc ínimtto- fticL Intento á çxz.t 'intentou 

ddinudo imano tic fazer guerra. $i lírrar.hum homem, muyro valcroía /;;-" 

ír,tihtfrfi-ih'ttitiiiitj n;iittiViyh t &tfflijtii- it'KCJt.i íiiiitnm atlf/jft ijfmutm Iwwimm í i- 

iin-.bçilifáciwíiUrthjuçvk.Çit. búiotdum. Cie Homens pacificas, roais 

Omçikintêiohcir p.ir.ia minhaquin- } ÍHíLik&S'H fcu provei to, que &c. Dami~ 

ta deTi/cuio, &dcpoisa Arpíno, Sc n aó de G00.5Ó. 4. 
ftoiía o primei m dia. de junho. Cogito INfTER CADENCIA. (. Teimo de Mc- 

mTnjcuLminr. tkiiitfc /Itpmitft Ibitirtt} d i co ) I u te r c a den c i ai dõ . p til I o . Mo v i m é - 

QtltiiSstidtii JnuT.ii.tic. (Depois íío verbo 10 das vcas,oti nr terias. taó dcíigua], qnc 

ttgr.-o, cntcii.icfu o i lenitivo ire ] hora cftá par fldoiiV hora naó.~Maisfjro-. 

O meu intetiro era dcikaiu-ccikt a- priamenre, a iurcrcadcncia 'dõ pulíb 

<jucll'/ííiji.namiiilu cafa de Aiiii£;iiio í liiccede, quando entre duas';, pancadas 1 

&o áu fegnititc na de Tufcuio. Èo.àic nntni-a essoutra preter natural inter rom- 

co n taba m utyfiM t %i}Í}i9\ fo/no aHtwm pc a i gu a 1 da de do m ov j m c n to . A $ j h t c r- 

lufaiíajif). 0<<. { i-incndcfe depois de cadeueias colinmaõ fer mor iacs,qu ando 

Co^iii;Of.t!Tp'mfi\úúvoMarMÍ. ck.Tam- fticccdcm em homem forte, robuflo, & 

bem íc póílc exprimir eftc iuíinitivO á manceba,- &fcm haver precedido algu* 

imitaesodo mcímo Cícero, cpic cíí-jí Au- ma cxceíliva cvacuàçaõjciiríioincns fra- 

tifiTTt itii c y í j 6í' y 1 1 <j ho ncifWí- ctj^ico aã co s/fla t u o fos, o u 11 os q u c 1 : i vc r c u\ m uy - 

qtwitTimnúniiS MdS\TS. .Eui outro lugar tas camarás, ou profii íiíll mas- c vacuaço- 

d i y,} tí i o n u t cm , quiiifa tftfcYQS ti firojici* eus iiaruracsjouartificiofasjna&faòtaõ 

fcicq^ífsrVféC' - -, perigaras, porque ncítes termos baí};i 

l 5 òt cm nigiiir.a. confiro intento. Vai', qualquer. cante, pai'a qt:c os pnlfoa íai- 

Mira. Qi^c cu piivjtíTc cm outra paire o tem, & fc interrorapaõ.- ^ítIJuí inter ci- 

j irr í e?u o . jl o b < j ! P r i 1 1 : .1 v cr í. , ^ . p a r t e , 1 5 2 . • ikm.ffúihtyMd arretie nana inlercifits, 

T i n 1 1 íi c u ( : i 1 1 o i fi o co 1 j 1 ou rr o i 1 1 1 en- wtermittt!iis } i}}{erritjttcis t hitmpucfccns. 

t o . ífi tic r. th l 1 l 1 Ji \ >ii t lix t /' n/i . (P la i\t . , As huercadencifís dos p u 1 fo s, c n 1 ho- 

Tansa iflo líiuy ti ifftr cm emente do ,nicnsgíotoens, &■ grandes comedores, 

intento, cofrt que o fe. AHorJnni} atqnf , ou bebedores^ com facilidade defappa- 

cgoftâ } ncci^Tt.TiWTt, 7^í</.l 5 CJiíamcii- jrecem.Cnrvo^ObrtTVv.ç.mcdíc.^^g. 
to. ; . íurercadciícia no diicurfo- toando 

. £qz ijlp com intento, de fe embarenr^ com -que/toens, ou. com digrcíTocns fc 

Ufãcit cò mane i co lonfilic, nt uaVem tõj- i u t cr t om p -c o d i fc 1 1 í f o .vi kup f 1 i th Jc r mo - 

ccTtdaet.úc. > tm ^ewiS.Ck. Quebrar o íi o do d i f c u r lo 

ExfCticar osfens intentos, tagitata .com intercadencias dc-iiuiytas quefto- 

pCYjtcerfXiá > c 1 1 s . , í> ; r! r ibt t f . (7 ílí/í í í : y Jn mom m . ir rV íi ir^ 

ic chegará António a executar o fen pif.e.rjYr.ai. Quebrai' o fio do c!5Tcuvfo 

intenro, pcrdc:an:Os .1 Macedónia. St jcom fttcjueints [utocadeuàcs. „ AgioL 

^fatúiuiiSj qw/J Gt}j)fío mittiikrftt i ftiiji- Lulír.Tõm.i. . ; . . -■ 

r í 1 f /joí « íjjfèf , A -íí r c r< fe/ií n m /?í 1 dt: fifjmi ri 1 - 1 MT íí R. C A D 1: NTE . P n U o in te r c ad é - 

òc. . te. K'í/.JiTtercadciicin.,t . ^:- 

Com que intenro? ^mxot^io? J^n- . Dias .iiuercadcntts-Saô os que fedaò 

/íw.? CLitrc os dias criticos,&; indicativos,'^ 

iiítc era o fiin intento. Eb fy(ttabiYnt íicjo^m diftanciadellcs vi. graos,&50< 

iliiTis coiíjiiiii.CiczioúiZyCGUjilitini qits tu i 1 1 u tos < Sc a ! i gc to np L i v r o t . ò c. c lUc n í 

Tom. IV. X z à.v 
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darionc temporum, pag. 6. lhes dia ma 
Dia mi cr a ft. D ia s ín t c jfWetf í t 'j f ti 5 os 
,que fe dàóna fegnnda caLa,.nijqu;irTaj 
ícsiíi, oitava, &c. Noticias Aurolog, 

pag. 235234- ■■ • - ^ 

] ntu cadente. NaofegmdOj nao con- 
tinuado, fatcrtwjfnii a l jnn.l i fmjiin.C^f- 
Interrupliis, a,wn.LH. Sc naótorem fir- 
jmes iiídcciriiiaSjfcraO biterctiíUnttfQS 
aproveita menros. Carta PalbraL do 
Porre, yz. 

1NTIiRCALAC,AM (Termo Chro- 
nologico) Aacçaõ~dc inferir hum dia 
cm hum iiicz,como acontece nosaiuios 
biíitxtos»-" Eíla intercalação fe faz nos 
24. de Fevereiro, que o» Romanos cha- 
ma vac 'Biftxto calendas Asftrrifli . ifffrt'- 
t^/tf /í o, om í . i-e«i X' C ■ I : azi aô o s Ro 1 11 a 11 o s 
>cf}a IhtercalacúQ cm Fevereiro, por Ter 
o dcrradciíoWz do feu anno. Chro- 
nographjdc Avcllar,pag.Z2, Vaio. 

INTERCALAR. Intercalar. Adjctl:- 
vo. Dia intercalar. Heodia, que de 4. 
cm 4. annos fc infere, 011 intercala para 
formar o a «no bilTcxro,conias íeis ho- 
ras, òu pouco menos, que o Sol gaita 
cm acabar o feu curfo> alem dos 3Ó5. 
dias, de que os an nos ordinários fe cò- 
poem. htíreabxrins, ou inter calar is dies* 

Inicrcafar, tombem fc di'/ de outras 
coiifjs inferias, ou entrepoftas. Nos an- 
tigos Poeias fe acliaô verfos intercala- 
res. Na opinião de Strvio faô os ver^ 
fos, que na mefma Eeloga muytas vezes 
fe repelem, como eftede Virgílio het- 
pe Mknalios mecsm meu tihia Ver jus. 
No campo, donde tácito paíTea 
O cr j ffal t íno Azcca, alegre Toe 
O verfoi^eiííi/íiíV&Galatca 
Anjos das agoas, pcllasagoas Voe. 
Galhcg.Tcmplo da Mcmor. Livro í. E- 
ílanc-io. 

Intercalar. Nos amigos Authores fc 
ach^õ hiimnsaddíçoens intercalares, ou 
lugares acrefeentados. Ao efpaço d<; 
rempfl, que a Igreja interpõem entre as 
íblci unidades dos myflcrios da fc, cha- 
ma o P. An t.Vici ra Intercalar . Foraô con- 
,vciijcntes efks efpaço s Intercalares, 011 



INT 

jCntrcmeyoSt&c. Tom.çj.pagi ^Sfí- Inter- 
calar is 3 sí. Miijc •&Fc>}i.re } i$.'Nent. Inter- 
c <th ri ta , fl , n tu . í? í itt , yid. E mb o I i f m a 1 . 

Intercalar. Verbo. Inferir hum a coufa 
em outra. Dizfe propriamente do dia 
intercalarjqucdi-^.en^.annosft acruf- 
cenra ao mez de Fevereiro, que no anno 
biflcxiolic meii de 29. di.is. Inicrcalac 
dhs.Itiícrjimcre dm menfibus. lit. Lii\ 
Em C-icero fe .icha o ptlVivo, Intercalar 
{ar is, a tus jum) E Scneca Philofdiz,(Víwi 
buli iam cal atitar. Qnando fc fufyen- 
dem, ou l'c dcfconiinuabos cfpedacu- 
los. Em 36. nimos Intercalarão três dias 
jmais.Ciironograph.de Avelar, pag. 22. 

INTF. R CEDER. Rogar. Ped ir . Ser me- 
di tiiici 10. O?)' o aliqno depretarí [cor, anu 
fmn) 'Depreeatôrem [no aiiquo Je prtfberc 
{bí:o,biii>itiMi}Cc. Plauto diz, Drprecari 
ali em. 

Interceder por hum criínincfo, que 
fe leva ao fupplicio. Deprecavi fiipplici- 
imi, ou p&nam alicujtiS>CiccTú d\'£ $an- 
QitMHij & mor tem dYiciijm defvccari, & 
em ourro lugar Vka.m multaram depu- 
cari. 

Ninguém te acufa, ò Syroinaõ tcaco^ 
lhas a fagrado, nem bufques quem inier- 
ceda por ti . Nemo acciifat, $jfe,tci me 
tnaram tihi > nec preta ter em par ar is > 
Terem. 

1NTERCEPC 3 AM das vcas., ou dos 
cfpiritos, chamaõos Médicos ao enchi- 
mento doe vafos, que a abundância do 
fangne occupàdc nianeirs, qtic impede 
a paífagem aosefpiritos, & aífogaiido o 
calor natural , caufti huma mortal ob- 
írrticçaô. Vmamm, ou fpiritimm inter- 
1 L'ptio,Qtiis.Feiii. {\itta tilrima pat.ivra he 
tjc Cícero, masem outro Icntído) 

INTERCEPTAR canas. Littaas, ou 
epiftoks imercipere (iiio,cei>s,aptum)C:c; 
ífW. 

INTERCEPTO. Metido entre duas 
co ufa s . h terjeSí as , a, nm. O e . O p o n 1 o a n - 
,giihr IritíYCCpto entre os lados. Mcihc- 
do L11fit.pag.550. 

INTERCHSSAM. Rogos, com que fe 
procura alcançar o pctdaò do cafligo, 
que omro meteceo. Algumns vexes to- 
ma- 
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mafcpcKõ empenho com que procura 

para' outrem algum favor. Deprtítimo, 

QJiis.FtmXic- 

. INTERCESSOR, lurcrcelTòr. T>çprc 

catçr, í í . M//( ■ O f • 5V r. f<i i ar, r j . 7 "irea t . 

/Oí/.IiíICITCílCV. 

Stiti vofíb iiiUTCiflbr para cò o Con- 
-fiií. /Í/W Coujitkm tbpicutor "Hbxí ú(k- 
ru. jLí^- Cieiro diz })tfjrCíJtor ahutjus. 
Aqtidle, queiíirerccde por alguém. 

INTERCESSORA, hjt^ceffôra. Uc- 
pmítmxjcis.tcm.djCQu.fetfiai}. 

iNTHRCOLUMNlO.íuitrcolúmnio 
(TtrmcjíkArchiuctij] O cfpaço,ou v ao 
de huma cal uniu a a ou ria. - inmxolu- 
miit!irti } íjNe!U.Ck> Vítruy.Nos In teno- 
tlwiwws havia quatro nichos. Lavaiiha; 
viagem deIRcy D.Phdippcpag.^vcrr. 

1 NTERCOST A L . ] n i c rcoí tál {Termo 
Anaiomico) Cóuf.] metida entre as co- 
ííclas. Onze mnículos intercoftaesaju- 
daõ o movimento doThorax. O quar- 
to ramo d a vea cava fc chama /Ifiritcicn- 
u imnivfal? & ir<i inter co jl<\\ , parque 
delia recebem alimento tremeu quatro 
intermédios das coficlas mais altas. Ner- 
v o i u te reo fi a 1 ■ K i > " V ns c&f i s i n ta' íbc dl tis . 
/Túnicas, que cobrem os nervos jflíír- 
jfo/ííjfj-jquc í-ihem do Efpinhaço. Cirur- 
gia dcFerrcirj,20. 

INTERDITO, Interdito, ou interdi- 
ção. Ceníura Ecciefiíiílica, que prohibe 
o ufo dos Sacramentos, osoilicios dt- 
vinos, & a fepulrura ira Igreja. O inter- 
dito, que fc poem cm algum lugar par- 
ticular; ou geral, chama íc interdito br 
cai. O que íc poem paia h uma, ou muy- 
tas pefíoas , chamaíe interdito pcííòal. 
interdita peffoal, & local juntamente, 
fie o que iucluc lngar, &pcífoas, & fc 
chama também mixio,& deambulatório. 
Deu occaíiac pata tftcrayoda Igreja a 
independência dosGrandes, quando de 
Governadores, Condes, & Marquc2es, 
feitos Senhores abfolutos, & príncipes 
foberanos, coH.ccaraõadcfprczara Ex- 
communhaõ; porque pondo de interdi- 
to ás Cidades, Provincias,& lugares de 
feu domínio, achou a Igreja o modo pa- 
ra os conter no feuolHcioj que de ou : 
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tra farte diíficilmcinc lhes podia daí 
molelliao caitigo. Porem como o Inter. 
dito hecenfura, que, facilmente occaft- 
o^a efcandalosA ímp icd a des, raras ve- 
zes u ia õ cí cila os Pontificcs.5rtí>í?rí(í« w- 
títíiuJío, oms. Fem t Inter diãam {Podjlci- 

Por interdito pcíToal, ou local. Pòt* 
de interdigo a li uma pcífoa, ou Cidade. 
Sntrií diqmm } ou nvitatem Intérdkere. 
Smrmwi interdifthae tiliqtitm } qu ttrkm 
mtdtare. Pozdc /j;Wí/ir0aomefmoRcy+ 
li(.-nediíl.Luíit.Tom.2.3i9.col.^ 

Tirar o .interdito, ht cr diíiutn toilerc. 

Interdito, na juíliçafecular algumas 
vezes fc chama o que o minifiro man- 
da, ou prohibc,&c E aíTi ha Interditos 
Prohibi tórios, R e 11 itu tórios ,6c Frauda- 
tórios^ No livro g.dasOrdcnaç.rit. 7$* 
$. :>. fallafe nos inierditos Rccupcrato- 
rios, & no livro i. tit. 68.^.25. no inrer- 
dito Demolitorio. ^ií/.RccupcraTorio* 
Ki^.Demolnoiio. 

Interdito. Adjectivo- Apcfíòaj ou o 
lugar, em que fc poz o interdito. $<ttri$ 
inwdtíÍNs. Sacaram ititerdiftiorie multa- 

LttS f *iMl. 

IWTERESSADO. O que tem parte, 
ou direito, & conveniência cm alguma 
coufa. Cujni} ou cuja aliqHiit uitBreft- Ad 
qnèm aíiquitl ptrtiwt , oufyecfnt. 

Naõ-vásintcrcíTado niito. Hoc <tdte 
um pertinet, ttwifpeãat, tua nm interefí. 
Tt«t res hw <i£itm\ 

Sc ambos vaõ iiiTereffados. Si '» tem 
eft Htriqtic.Tcrcnt. 

1 NTERESS AR . Tirar i ntercífe , ut ili- 
dadCj provei to de alguma coufa. £x ali' 
qtjtife.fmiínm cafiew, ou uitUtatem /;r;- 
cipere [pio,cff>i,nptm) Cie. 

Aindaque li;] amizade naõ feinteref- 
fara coufa algum.i, naõ fe deitará de 
amar Os amigos por amor dcllcs mef- 
iwj)s.Eiidmji anila \fu militas namki- 
trâ, t/imefi ijifi timicipropttr fs ipfos a>m* 
raitjjr.Ck. 

Todos intcrcíTaõ cm obrar bem. O' 
mm um úitzrefi teãè rt^rrf.Qc. 

Sc cu fouber, que imcrcITaisniflo. Si 
tdn ejfè id emolumento fc'wihQc<$i in rm 

tm.m- 
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'! h ii i/i ■(# ir" V /: u f w . Te t tj 1 1 . 

Ni-nbuuia coufa ic mtcrcífa s niífo. 
j^iiiiíiCvxitiíít; fcquitur } : ou exfur^it ttti- 
iir*iW- m - "* 

NifTo inter cífais hoiira, credito, &c. 
llhuj-tibi vfi íitioliuttêtititi honor is. Tia nr. 
tJnfertjJdi' num ci]in;ido certo, & homa 
,el'pcrar-ça cm duviíía. Pc-rtJig.Reftaiir. 

pan.j.^'g.5- ■', - ■ ■ 

JiUcrcíIitr. Em ÍJ^iimcaçaóticliva.Dar 
aidguem utilidade, ou conveniência; 
aduittiHona participação do luciOjga- 
nho &c. Z^fiCifj; ou titilitufes jHtiS ctun 
ittiqua faut hi faite.* [Mm ffe Deosfcmprc 
,eaiUi:iisdefc)OS,m:nca lerá a tençaõ er^ 
,rada,Bvacbyl og.de Prmcipcs.ii j.Fafla 
o Ainlirr na boa tenção do Príncipe. 
- INrrERlISSE.Proveiío, utilidade, que 
ferira, oncTpcra de Kuma coufu. Dcri- 
vafe do Laim A/eí iiitcrrfryttui mterrfí. 
~ impor t i » iw i JiiíjMrr rf ri , h t ro i i\ h a , li e, i u a 
conveniência Algumas vezes a diceao 
JntíTrJft' bc roda Portuguesa, & Latina 
juntamente fnbfbnriv' o cm Portugucz, 
& verbo cm Lmim, como nefic çxem- 
piojZí/of Hiorttitt.jnfigU) qtcArit ftiít inre- 
idíl Vfi/f/Hi'.t'(í- Parece, gne iiifío tem 
ellcs m;<j'or iivrcreífe doquedk. O cen- 
tro do mundo morai - hxo intercflt* Nc- 
ile ponto v ao parar. todas as linhas da 
circo iitfc ri' íiciíi Hg tf ai i> Económico, & 
PoÍJiíco. Mais pòek o imtrcíTi; , que a 
nflJDrevía, porque cila a iflipulíos d o in- 
Tjrclfc fe muda. ivludaõfe ís vcurades, 
imida&ÍV os cnieni.i mentos, os génios 
as indíruçocus, os ínrentos, & as refo- 
luçoens fc ir.Li-.:aõ- Prorheo dt- todas c- 
iias variedades, & mudanças heo intc- 
rcíTe. Camaleão da fortuna; de todas as 
corrs fc vefte, Só nunca bc eannidoj 
porque he si còr da inricccnciiU Quan- 
do de hum bí/^erro fízcr;ió os Hebtcos 
huiuNiiRic, lísofiravaó, que venera vaõ a 
íbbírínin, mas ;idòravaõ a meteria. To- 
dos os cias renova o iutereiTe fncrile* 
gas vinern^ocus ; o fdgeito Tjiaís doo-, 
r.irio, ■ hc o mais adoraiío. Ao inrercíTe 
iK-gcm a Gentilidade altares , por lhe 
parecer Deidade vjl, gcbíiixa ; rambem 
rievkò negar o ímcrcíTc ás Deídadcsj 
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que do Teu rendimenro fjuiaõ negocio 
Ainda liojcj cm miivras^ mais pó<ie o 
dinlieiroipitalionra, porque hoje. jiaÒ 
M honra fem utilidade nem gloria IV in 
proveito. N^m jic nov.a ci\a dcpravaçali. 
Já nos ftculos paíTadoSj qnanilo o rim da- 
va lucro naõ te rcpajMv.i na indecencia 
tlosmcyojí. Eilrunhando. Tito, ao im- 
perador V^rpafianOj íetiPíij', a rorpcisa 
do rribntOj ^ne puzera aonrinajtoinon 
o EnupLiador linma moeda, tirada do 
duro tributo, & a merreo m$ maõs do 
íillio, di^cndoíhc<]nc viíft fc tinha maò 
cimeiro. A pcfbfcivis cloacas coirpriumica 
fragrâncias a conveniência. Iiircrcífe. U- 
ulttnj } titiitFem.Gc.cottiHHidjiW) ilSie;tr> 
Cie. 

Tirar im te refle de alguma couCz^id. 
Inrcreflar. 

Cuidar fó nos feus proptios inretet- 
íes. Sibi iiííris íííh £■»'£■. Lie. 

P oe i n ter c ífe . Utdttiiti$ } ouwnwodij 
ou CBiiiftfihfij canja. De- 

5t njharmos fóparaonoílb intei"crTe 3 
& naõ para o bem da perTo.i a cjucan:a- 
i)io#; naõ Terá amizade, mas hnim cfpc- 
cicde commtrcío p.^ra o norTo prove iro* 
jinúáúamfi fidfrntfiurt mjltnm rçferc- 
mits, mu íui i ilidi comm<irt , quem ííiIÍt 
gtmtti\ rtvit crit ijlit aim ti t í a- f Jcd Hiena* 
iwei quedam ucitittitum uôjhartm.Qc* 

,.N> ô euidoõ nos fens intcruíT^s. 'De. 
uiilitíttibhs jiiis,. de comutodis (ais uibit 
ÇQgtliMt.Ck. 

Amaõ-ft os prados , os campos , os 
gado^í porque dtflcs fe rira provcúo; 
mas a CíiridauCíâí a anyivíade,^ne fu i.Cm 
aos homens naõ bufea o feu intereíTe, 
fP>tU't} & ny^^ & pcutdum £re£i's tiià - 
£nt?ttir tquoiífy í í Jí ' i ( í ex eis capitmatr. JJ.<?r. 
mmuiu tbarttúS}& (wtttitia vjidutta vjt., 

Ge- 

Víndo^ que fe tratava doí; fens inte- 
reíTes. Cfíoi yiikrtt ferram fututi a> ipic, 
iJfe.Saiecffbifof, (He n : o do , d e f a 1 1 a r 
proverbial. ■) i 

Viíifa, í:orte^ia, incfi:r.\ 3 que fe fnvf.a 
alguém com inter e/íc, &. cfp:'r.irça de, 
cc. n fe gu i r a I gn n \ a co 1 1 1 a , hb. r h orí 'ti j < i íh - 
tiitirjfWií.Fiui.Szst.dcfâfCPVMx. 

I.c- 
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Levado do mtcreíft. Rtiw fiutrum 

YatiQiúbní tinãnsjiii^ 111 '- 
i Trar^r dos micrciícs de alguém. Jd 
aUcujuí nuwiiCf fc (\djwt^ie>,${wiiru <t- 
Ikujm ittitittifi slhayis t&tnmotUsftrm- 

. Iiircrcfíe.Naõ he propriamente j o que 
os Italianos eh amua lattrejo, ou IjUl- 
rtjjv, & os Frgncezts Íucen-Ji, parque 
nutes dons idiomas as oiius palavras 
fe dizem fomente do juro,que íc paga 
do dinheiro; &ua Liu^oa Portngu^a 
Lircrcífe íe d«s doprcço^uc.o compra- 
dor primeiro demanda ao vendedor, q 
vendeoadoup. Tombem fe demanda 
ijitcrofíc do contrato de cmprcitimt , 
pello dano da paga da ;li vida piincipaí> 
TiLiÕ Ter fcha ao lempo Limitado; St ás 
veias I icereíTesdciTuitosfcjulgaõrcin 
os petíiçaparic.^íí/.Lív.3.dnOrdcnaç, 

INTERESSEIRO. Qnc attende fo ao 

fe u i n t e r e (i c : ^ ' /w i í ' < v " I?IÍ <« '" J > /" f w /". c 
ntitiunferVit. Âd omnuirefcrt <hl-uti- 
litdtcm /íwifl. ^íí '0JíW'Ji /"íi canja faeil* 
$ni commoíii cúpidas, « , ftf n ■ / 

INTER FEM 1 NEG.Is irer fera i neo (Ter- 
mo anatómico) Vem do . Latim -ftiwni, 
de ma» .irarjne Iniafenmm> hc ocfpa- 
ço rodo entre humá, &ouica coxa, que 
cm Latim ic chama. ■■FffmCTt. lutcrmídia 
cr mm , érfcminnm ftar-ssw Locar, tibi 
ama tiftarictim w àdjeffim.Qs Gregos 
cm hnma palavra dizem, 'Tiitbas, ildlf. 
Intvrfemuititmy hc palavti, que os Ana- 
tómicos invenraiaõ. £ eíte efpaço todo 
,fc chama ZHreiftflimw.Rccopi iac.de Ci- 
rurg.pag.58- As inflaiiimaçocni do /n- 
itcrfemiiKO ic tratarão afll. Madeira; 1. 
parte, 42. 

INTER IC, A DO. fiW. Inteiriçado. 

' INTER j'ECC;AM v ou liircrjciçaS 
(Termo iGramnwi içar) Hchnma breviíli- 
ma parte da oraçaoj- que nclla ferve de 
dcmoílrar as pauocns'do arimic-.humas 
íTgnificaõ alegria, coma H^/H"; ou " 
rras faõindíeios de rlòr ( comò'ay; Ou- 
tras faõ-ímaes d* maravilha, como 0h> 
faierjeãh,oiiií. Fvm.Kgjdut iL Chamaõlc- 
, Inter •jckõcmi porque fe entremetem na 
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,ornç.iõ. Bari et to, Ortograph. Pottug, 
pag.óo, 

i NTER.IM AdvcrbioXa tino, que vai 
O nnjfmo, que Entretanto. E fegundo o 
1T0 dcíia palavra no Idioma Hcfpanhoí;, 
I' rances, IcaliaiiOj &c. quer dizer (Pra- 
^'ijaò por viurv tanto. ,Com o rcmper.i- 
n 1- nto da figniíieaçaõ delia palavra qnia 
v Enipcratior C.ivios Y.remcdcar aspeir- 
iurb, cocas do Império. . No Anno de 
J54S deu o diLto Linpctador efie nome 
rt [V.hiíj cfpccic de Regimento , ou for- 
mula para o Impccio ». fobre os artigos 
da Fój que fe haviaõ de crer^ aiê hum 
Concilio Gorai, cm que haviaò de fer 
njíiis amplamenrc decididos, porquanro 
naqucHc rempoforao Concilio Triden- 
tino iranstcndo da Cidade de Trento, 
para a de Bolonha, cmlialia,& dcfpois 
ficara intcrrupjo, PaíTou o Empcr.idoí: 
cik Decreto, 011 luttwii.m Cidade de 
Aissburgoj & era huma Formulada Fé, 
que còí inha z6. arrigos, aos quacâ acref- 
ceuiaraÔ huns- Luchetanos feus erros^ 
& por os unirem com o'ditto ínterim y 
for a 5 chamados Intcrimiflas. £m -Hef- 
panha há Governadores por Interim } cm 
quauro nomea El-Rey ontro Governa- 
dor. Tainb;m na difeiplina militar hc 
uÍLido eííc termo. Nenhum Capitão re- 
formado ferve Jaterimàc Companhia* 
Oidenac.MUirar,pag.8.vcrf.j. 
■ INTE1U01U nter iôr.Cme c ílá na çsr- 1 
te de dentre, humor f íí. Majc^à 1 tem, 
iuswii>'N?htJnnmtis } a } um>Oc>Fid>h\* 
triiifeco. 

O interior da cafa, do templo, 5íc. O 
lugar mais -recolhido , mais para dtn- 
iro. <Pamvate t is^Hmt>y*\rv\L Tit.Lh\ 
Níi interior da cafa. íií inter ibt £? <t&wn 
juutCi ou in ititimis kt\étii*-GC' O ime- 
rjor da Gram Bretanha. 'Brunmíe pnrs 
interior Cttjiir. Reeolheofe paraointeri* 
oi' da ejia. In sibdittvirpiívtcfíi ,€Úwn /í 1 - 
ajjit Ge/íiV. Doiíuerioc da Arábia. Ex. 
(t t w t ijji 11 ifí Ai ab iíí . T!íí íi t . ; P e ncr r ar o i n - 
terior iie hum mztoja-fyílpfíiiije iminit^ 
iirv.Gc. Peneirei o Interior deftas- ma- 
ltas. Vflfconc, Noticias do BraíiJ, pag, 
242. Fizeraó' entradas pello IittCiitf' da 

larai 
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ytcrr.i.Mon-Lufír.Tom^.iíf.jr.Col.;»» 
Fogo interior. Fhmt/ui pftUíti. íatfiU. 

. h\ tório r (Teimo AÍcêtico) Vid.i in- 
terior, A vida eípirituai, que confítíe 
íio recolhimento interior dos fanicos, 
V\ t a janfftDY. yita j qu-t: exi'c$*' } & tt 
3)e& tUuJhtit<e ufottis pr^jotpto aguiã\ 
ytlim.ii vuso }Micfii}& 1'trfviiii^iCii ih- 
tenor, & recouditicr. buetonio ciz yiu\ 
iutui&t. Vida remada cios ch baraços 
do njindo. Cícero ufa do aajiC"b\'o l(e- 
cc)iiH(in } .& do comparínivo RiioniititoY 
a:, itntidcs, pouco aUlcrejms deite. 
Homem,<nsc vive com recolhi» emo in- 
i cri cr. Vir à Deo 'nutrias tllitJlriUits\qtá 
riiViw fpirtta intui njtw. Um Dw tx 
uu mo pfãúYC piúctxt flitdaii. f/sv 'Dm 
píiftíUtCr ex miiiM jirYwts. J^nisx itt- 
timis Chrijlumte foptriuitè prxuprts Yt- 
titiii mfiituit. O hoiKCin de bem um ma;s 
cuidado do interior, tjuc do cxct:rit. c. 
Vir botins gccuyíUíms iwiimtM excGÍit } 
ijnàni corpm , Sc temos cuidado d'.j ex- 
terior, porque razaó nos deícuiiiarim.os 
do mterior? Si qa.? fuac in Ince, & ht 
Gtttits homitiufíiiffitè campmtYKté' cbiitiii- 
ttarC} ctititHobis efíttHY tjiirt ftwt lutas ht 
«mulo iK£tÍ£(tnini ? O I lúmen) interior. 
hl ej?,. a alça, as potencias da aba, o 
espirito ícm comiiíUiiicnçtócoin os Itn- 
tidos c^ priores. 0# Meílrcs da vida 
cfpÍTÍrual. dizem j J-íomo interior. Tudo 
jO que rcrorma o honiemiuíc? ior. iVkott, 
da [iifiiicin de jLfus.pag.Jo. 

ÍN TER lORMSNTE.Dcr.j ro Jutúmu 
CicSfiirc&fjiLItttiiS.CiC.Fit^il. 

INTER LINEAL .Intcrlinèãl. atrito, 
oit imprcíTo no mtyo de duas mgras. 
ytvftbm iuttrjíãiu a } wi* 

GloíTa iiitírlíncid, v.g. agloffairdi- 
J^rin da Bibli;i de Ni cu I ao de LyraJ/;- 
tVYjeãd l'étyíiífj,on íjfífi' VíVjfif j iuteipre- 
{ i 1 1 io , õ 1 1 cx «, : .'í íiíifl.Osj q ue d i zc m Cí/í/- 
/</ íííffí/iítCíjrijjiaÒfaJíaó Latim. A Gloí"' 
tía httvhmahr.pYicou o modo. Vieira, 
T01n.1pag.7zo- 

■ 1NT,ERLOcUC,AM. Alternada pra- 
tica entu varLis pcíibas. jY/níjíií inter 
ãíiquos çflitQCurÍ0}Otiis>Fem Em QuimilU 
ano littrríocutifi} hc him ivcuta ta , ou. 
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outra palavra For cníc. ■ 

lNTERLOCUTGlUnterlocutòr. A, 
quclle, que cm algum con^rcííb f^|J^ 
por muycos, ou por todos, giti pro aíi- 
qn9 oránv, on pn mtitris, ou pro Gmmbus 
Vttbtif.iíit. iiendo D. joaó Adòjjfo ^íj- 
ítsrhíucoY de todos. Mon.Luílr.Toniy 
52J. 

In ter locutores. Os qu t c eflaõ prati- 
cando, & filiando ai tt;rn;id^ijicinc, co- 
mo cm Dialogou No feu Commento, 
M.mocl de f -ria ch.iim lutirloctttGicsp 
aos Padorcs, qut iiãs Éclogas de Ca- 
moinsprancao hunsenn; os outros.,^* 
iiitirje coth^t tintai'. £k Ce£;*\ J^í/i jw«- 

tzQjirittircQifoqiita.liHerlocutQrçsúQDi- 
jaki^o.Vicira/roin.çt./A. 

1NTEKLOCUTOK1A. iiterlocutó- 
ria. N.l pratica Forunlc, valo incfnío, q 
fe iieuçrt jíitLrpofla, &na& decifi/í. Hc 
aqueoáo juisíautcsdn fcntcuçii defini- 
tíVia.Ojuiz^quc a deu, a pôde revogar, 
& poiia jjor algum Dezcnibargador naó 
he obrigado íeguir o outto cm finnJ. 
Seiítentiii, 11011 controlei' fiam ditimms, 
jed níiquui obiteXyOwfetUvntidiqiU inter t 
ptss:cipniin } & Jiueiii caiif.e ferrar fuper 
tjs } í]stii:iituiíiintyclemtYgwu } ouDeae- 
cufíijtulicis mtvYMfittiW. Tantas fenten- 
j ças , t.inriis Jtit uhcutoriíi s. V i cita /Tom. 
2.pag.oi. Com iiuma ião grave Ititerlo* 
} cttt uni. Lucena, Vi da do S Xavjetj^. 

CQÍ.2. 

JNTERLUNiOIuterJúnio- He o t£- 
po, itn que cilicio a Lua juma com o 
Sol, & debaixo de huma mel ma parte 
do Zodi.lCO, uaõfevc cJ;iridade aiguz, 
porque ;i p;.rti; efeura fica para nós, £c 
.1 piírrc ilumi.idii olha para riba^ aonde 
cíU o Soi. Mais brcvemejitCj he o cfpa- 
eode tempo entre Lua vcjha, & nova. 
Inttrínmuiii, tj. hieitt. Inter iiiçiiftitttnn } 
jfr tt i . i\ c i t í . íf& íTíi Xxw rf ò j t e r m i'Jír is , o u 
intçvmeuflYna-Qlin. Lnntf, Solhqne CGii- 
cwjusXclf- Lathç CGirm. !Pla.\ L>wiii cx- 
ireiíiti h ííc pYÍnin.yiirso.L:>íM ivAiijftmti & 
jiriíiM.tpltii, SiloitisLttíhedics- No 1 i v r o 
1 1^ i,ca p . ^ o . d i x P 1 i n i o , .//rio re j i;oV í^I"Je 
íh cíííVíi Z^íííí^ fawiÈin-, {juiwt rfrem alij 
nitiitmrihm) alij fkiúii hosdi, tippelhinc. 

Alito 



jA ifio Ihcchamaõ noviíunio, Inter! mm* 
Chronograph.de Avcllar,pag.no. 
.' ^INTERMÉDIO. Intermédio. Coufa, 
quecllá no m<jyo entre dous extremas. 
mtcrmtáuis > a y um. Qk.Farr. Em huma 
,capclla Intermédia ao coro, & á Igreja, 
Trcshd.da R.iynha Santa pag.53. Afom- 
? ma dos dons extremos fc igUidaàfom- 
,n>adosdous Intermédios. Mcthcdo Lu- 
íltano. fallamlo cm numeras, pag^óp. 

Intermédio. Na Archircdbira. Mili- 
tar. Citadella, ou Calteilo intermédio, 
hco que naõ heRol, n<:m Dodrantal, 
nem Dimidiara, nem Q^a d cantai, mas 
entre huma coufa, & ouira- Vtâ. Do- 
drunialjOimidiato^c. Os de mais (ca- 
jHcllo&J fe chaiuaõ InttrmttUos. Mcthod. 
Luíir.pag.ió. 
iINTEKMlNAVEL.IiitcrminávcI.'Qiic 
naõ tem termo, nem limite algum, Vt- 
urinmatas^nm.Ck.h^iútuíf a, um Gr. 
, Por Int cr m um Ve i $ £c c u lo s . A g iòl . L u fi t . 
Tom. i.pag.^p. 

lESITERiMlSSAM.Dcrcontinuaçaó.J/í- 

mmijfiQjQmj.Fvm.CiC' 

■ Sem inter 111 ifiaõ. Continua mente. Si- 

?íc \úl« inter fíiijjioíic. Ge. Sitie intrftn\fn. 
Tlin.Hift- Indifmmtr. Vnrr. -Orar tem 
-, JflfeíWfjfrfS. Vieira ,Toiit.$ pag-i/*- 
1 INTtaMlTTENClA (Teriwdc Me- 
dico) Dcfcontimi«ç; o- da í\bre /-Ou de 
huma dor, que torna a molertar. Nlhrbi 
raiii$Q,Qnts.Cic. Plínio Hitler, dix Re- 
mijjiis, poríignifícar aqi«iie,qut-eJ4mt 
intirúutefflLiadafòbre. 

Na febre rnrçaã há Hum dia de intcr- 
mittencia, & ao terceiro dia torna a fe- 
bre. Tatiana febris nuam itiem gr.tjfnt 
integwmfnrtiQiviht.C^j' L r ' 

Se a dor hcdilatada>rie leve, porque 
tem fuãsinterinitrencias. ÍMor y Ji ion : 
^wí, ícVUj iir.t cntíti inti r^\ia. í & retuxat* 
Ck. Njs doenças, quú repetem por ce- 
jfouns 7 naõ fe deve dormir fc<naó na 
jhora de Ititermiiteiicia, Luz da Medi c. 

^ÍNTERMlTTENTÊ (Termo de Me- 
dico) Febre intcrmiitoue- Naõ conti- 
nua. Ftòrisrfta* ineemittit. Celf.iib. 3. 
cap.xAf. Atd-ueil. lhe chama TnttrValuitíi 
Tom. IV. 
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febris, k febre te rç aã hUfínuientt vem ! 
,hum dia, íc outro naõ. LuzdaMedic* 
pag.^p^ f^W. Febre. 

lmermittéte>tumbem fe dizdequal-, 
quer coufa> queTe defeominuà. Inter* 
?íiijfiis f ii t wu-flím ffijl . Horácio - d iz; Ink, 
termtjfa bella,- Guerras 'deleont limadas. 
,A oraçaõ In ta -mie tente hc como a ref- 
jp iravam Lu cr mi t tente. Vieira Tom. 5. 
-pag.171. 

ÍNTERMITIR. N.õ continuar. Ter 
intcrvallos. ^fr/- liiTtrmiticntc Fid.ln- 
tcrmiitcncia, Dôr, que Int c vmittç. Ma- 
ddraji.parr.o: 

INTiiRNO.Inr rin fcco.I nterior . Lite - 
fíinus t (i } tim,Ck. Q^t hum medo intun- 
jde, & hum pavor bitútio. Gjbt.Per.na 
Ulyr.Cant.^.oit.^o, 
Mar lnTetno./^íi/ M.r. 
INTEKNUNC1Ò. Agente da Cúria 
Romana, quenaeorre de algum prínci- 
pe Chriíbò faz os negócios do Pontífi- 
ce, iinõ havendo nella/Nuncio. Jwílí;- 
macittSfij.hfafc. Efla palavra he Latina 
em fcntidosj que le podem reduzira 
efle. Cicero diz^ Inter mmãns ]o\'i$. Jn- 
terprete da vontade dcJupítcr.Ti to Lí- 
vio diz, Totins rei inter/mneius. AquclV 
Íe/que maneja todo o negocio. 
^ INTER POLACj AM. lniervatlo de 

■ te m p o. Int er Vã timn , i ■ Ni /( t . Tit ■ L i V. 

■' J As inter pola^oens dos negócios. íi- 

■ t é rVu l ta n ?m i o rt t m . Ç?/í ti rc . 

Interpolação. de guerras. 'Bdloram in- 
- tcwijffo* Cicero diz, InicnniJJio cpiflòfo- 
r í t m . A de fcori t i 11 u a ç aõ ■ d c d cr c y er c a r - 
tas. As armasse eoutiimaraÕ, aindaquè 
: com fuás Inter jiôlaiwns.' Mo ria rd 1. Lu- 
iit.Tom.4vpag.44.col. 2. .Succeftivanfen- 
^te > Tem buerpoLuac. Cunlia^ Êifpoi de 
L i sb o a , 6 y . ' V ;ir * ! qu e com 'ã . In t a ftol< 1 it r Õ 
,do trabalho, ò naõ fcntiíTcm'táLO.-Mon a 
Liiíií.Tom.i óó.coU. " 

INTÊRPO L A D AM £NTE, Per ■ inter- 
= ^ Vftlla . ^V.liítcrpolàçsõ: *Ertá-graça con- 
^tíiúiou Itirèr pàlaiiti mente, pór toda avi- 
ada.- Queirós, vida do Irmão Bafto, pag. 
ç8ó. ■-■ : r ' : ' 

■■■- INTERPOL ADO.Rtó Tecido. NaÕ 
coiatinnado. Intei mitfiif , a, um. Plw. 

Y Gucr- 
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Guerras interpoladas* Iiitmnijfii bella> 
jRflrat, . 

Os telhados das quintas, hora çonri- 
guos, fiorá interpolados» f\.it')c cotui- 
um, uimc inter mijfti ttã.iyilliunm.fpiíti* 
Jiftj.Ep)fí.^i> 

. Em dias interpelados. , úrtis ilkbns 
i n t et ) n ijfi s . T t r e nc i o d i x Htm ip t a ni nu j j u i 
(ikminrenwtttitf qiim jt-wpcryaiidt* Os 
^paíTaros, que fc ajuntaõ em ún\$-lut':r+ 
■jpofados. Arte da Caça;, png. 1J4. Vcrfo» 
lbidein,p3g.07.Verfodiii, Tombem haó 
de levar feus. laços 1'ntevpoltuhs , A qui 
fc pódc dizer comCiccro, Ceitis fpatijs 
Jiíeeruiijif, 

INTERPOL Alt PÒr dcpcrmcyo.Ta- 
ztr em differ entes iu ferva lios de teju- 
p o . bitstjtclnre (t>,aVi ? attm)^HÍnt.On'í> 
7 C ana s, & Sor t i t h a s hua pai atlas como 
ji11imigo.S11ccef.fvlilirar.76. 
. ; N.iô podendo comer continuamente 
irit^r polaca os banquetes com jogosòV 
.tirtatew cpnLuh htdis iMerpalitbat.JÇjiirit, 
útrt- ^w.IiitLTpoíaçib. /^.Interpola- 
do. E Tem fe Inter põfar nenhum tf paço. 
Barrctro, vida do Evangelho 1.57. 
- INTERPOR. Por entre aotis. jWe>- 
^3»(j. - e [iiOfjrofiiifftôfitniii) 

íutcrporfii paru faza' huma reconci- 
Jjaeaô, para conciliar defavindns. & i« 
àlhpwn ftciçiftcGthim iwriwwe. >Ex 
.Ou..-, Interpõem/e ElRcy de Aragaó para 
,coucojdar,a tí-Kejf com o Infante. 
Mqrj,Laíit.TpmLÓ.roL-4f)ó,col.2. , 
. Interpor a.fua aiíthoridadc. Maori- 
tji tem hucrpwm* DV. Tinha o Senado 
:Ju reporto a- fua anthoridade. Stnatns 
Andtoritns in.terçefettit .Cif. . > 
. L - . J 1 1 r e r p 01 o . fe u j 1 \ i fo . Confi li im i 11 1 c rpq - 
mre.Qc* Naó.be coufa fácil bua for ] u - 
oiiio.ÇuiihajBifposdcBrsga^ag.S. - . 
.-. fotèrpor o. nome de alguém, mim . ne- 
gocio. Nqiwi fíliciijuí m re aliqna htti-t- 

ponçr&iÇk. : -. 

.;. IiKtrpor huma pctjçaõ; com novas 
pvopofíyocng paia ganhar fÇcrçpo.- Êofih- 
htmi thtwinnvreXif>Pitt.£MrcnQr> -/ 
INTER PO.SIC, AM. A acçaó deiíl 
ftJpoj, oti a fittiaenõ dehiimcorpqch- 
.tre\ogtros àtmJntet-fitfifip, jj/j/í. É m , 
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Cklnuvp$tm t mMtfc> (Efía ultima pa- 
lavra uaõ le acha fenaò no, ablativo 
Angular, cm Ciccro) 

fc'fia nitçaój que veneco Itália, depois 
de correr rada a rerra are aoEftrcirode 
Sicília, lá í'c dereve por algum cTpaço 
d ií rempo, àimiraeaô de hum graiide 
fogo, que abra2; h .dos os matos, que to- 
pou no leu caminho , fíca parado por 
emita da inrerpoíicaó de nlgum rio.KíV 
£hr. Itália pojmlitS} cúm A teiTrifrçtntti.nf* 
ium Venijjir, irtvre igiúi } <jui cetins ftopn- 
l>tti)\iittctid{ojylVaStititiryci>iaucflniiitr}ç 

aònwpi£nr> ptutliffttrjiiêflitit.flontí, HL 
z>cap>z. 

A Lua achandofe oppcfía ao Sol, rc- 
pcnijuamenic fc eclipia pelh iuurpo- 
ííÇl õ da rerra. Liai* , cttw \J} è rt^icuç 
Sofis, intefpojlth, iiitctjcíiittjite .terr)e, rc~ 
peniè.rfeficit.Uc. 

Coma inter pofiçaõ da Jioitc fe deu 
fini&<3comb\íU*fl?i'rtltitifitíircmit uoa in- 
tciVtittiiftto&hiut. Sc Dcos nnõ cortara 
,a carreira do Sol Com a huerpofictiô da 
jiioirc. Vicira,Tom. j.pag.15-1. Na pag t 
570- do itjc fino volume diz Com a bi- 
iiapofiçac das azas,cobriaôosSL'raphiiis 
jos olhos. 

ÍK T TERPOSTO,como quando fe diz, 
Por iurcrpoOa pcflbn. Per .perjbmiit iu- 
tcipofitiifíi. Utpiau. Fa 1 1 a r a p 1 o r Jtit v vpo- 
jy^^peíToa.VicirajTom.ó.pag.ígí. 
- IntcrpoíiO.Poílpefirro humn couto, 
& putra.com fuás difundas, httrpafi- 
tns t <i,itin>oupofi{us cirtisffintijs intcnnij- 
jís>A$ tres ulrimas palavras J'ac\ de Ce- 
Ur. Huma Icira.Jwerpq/íti a^fpiíço^cf- 
jcriracomos mcímo-s car^ci^ro^áíc.Hi- 
ftor. dh S» Daming. parr.j.pag^^.coK 

INTER ÇRÉNDER. [ TcrmoAlilirar) 
.Iurcrp.rciidiT hinpa cidade. Tonialla 
j m pro v i fa 1 ri l' u r c , & ço m p oí j c,i r c íi ] k- 11 - 
cia . SiiimoAilhii) o\\ prt<w iiuitçtjt , ou 
i$tp'9yijh> ou ex. UnproVtjo wfym otpnw 
fTmrrjHrmteoVisbm, & grtnhoua^por- 
tuífRertaijr.part.-r.pag-Ç. ■ } ;; 

íiiEtrprenricr.Eniprajder. TO.no feu 
lugar., AqutílLr virtude, que hiterprcít- 
?iíeo b r^Õ fanra obra,fc chnu:ou Relitj;aú 

Efcho- 
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E íchol a d a s vc r dadcs, pa g, 1 25. 

INTERPRESA, ou Encrcpr^af Ter- 
mo militar) lmprovífa, & fubita expu- 
gnaçaG de huma fortaleza, 011 de hurra 
cidade, jiràs, Vel mbis improVifa expu- 
gnatiç } onií.Fetn- 

Tomar por inter preza. ^irf.Intcrprtl- 
der. /^j4..Ei]trcprcnder,6tEntccprcza. 
,Succcdco a celebre Interpreta de A- 
jmiens.RibcirOjPancg.Gcnealog. da Ca- 
ía de Ncmurs.pag.48. A tratar a Inter- 
)pre%(\ dcíla villa.Pprtug, Rcftaur.part. 

Interpreta. De fia palavra ufa o Au- 
thor do Numero Vocal , por Émpreza, 

INTERPRETARAM . . Explicação. 
Traducçaõ. Interpretai» , Explanado, 
Explica tiojQiiii' Ff m. Cie. Interpreta tnen- 
£im, l Neitt. ^ul-Gell. Tambcm Pctro- 
nio diz, InteiprctainentHm fowiij. A in- 
terpretação do fonho, 

iNTERPRETADO.Pofto cmpalavras 
mais claras. Interprttatm,a,H}n.£k., 

INTERPRETAR. Expor, Declarar pa- 
lavras ambíguas, ou co ufas cfcuras,co- 
uiolonhos, Enigmas. Explicar o que fc 

- naõ enrende AWqiòd hiterpretari .{ pre- 
tor, atusjnm) Àliqnid explanar e {piara, 
aYt,attim) AliQúá cxplicttfe {plito, eayi, 

ou atiy cattim) Ctc* , 

Interpretar hum Author, Scriptoretn 

iiiterpretarifOu expia we-Gc' . . 

Iurcr preta r a mal, ou ã má parte, Ma- 
te interpretar}. Senec. fbi lof Interpretar 
á boa, ouámcIhorparre.Darao quefe 
diz hum fentido Uvoíavd-fottrpretari 
atiquid grato a n imo, ou in mti$rtm par- 
tem.Ck. Interpretar á melhor parte as 
jcoufas de fcu próximo; Agiol. Lufir. 

- Tom.i. IntapretaÕ as coufas com maa 
jfcntído.Proiuptuar, Moral. 177. 

1NTERPRETATIVAMENTE. Segú\ 
doofentidoí que. fc pôde dar. (Ptosit 
hiterpretari fas efi. Nao prciende iflo 
jcxpreífanicntc, fenaò Interpretativa- 
,»?£/#£. Promptuar. Moral, J23. 

INTERPRETATIVO. Interpretati- 
vo. Coufa da qual fepóde formarjmzo 
para outra, lies, exqtm íicet «tiqm.con- 
Tom. IV. 



INT i 7 i' 

jicere, ou qute dat iacnm inter pretatioin. 
,HcoccafuÔ Interpretativa da fuarui- 
ína.Promptuar.Mcraíjí^. 

INTERPRETE. Interprete. Aquelle> 
que declara, & fazintclligivcl, òque 

, outras naõ emendem, Deriva fc cfta pà- 
Iam das duas palavras Latinas Int er } & 
Fartes , parque o interprete hc como 
medianeiro entre parrcSj paraque huma 

. entenda a outra. Há inter preus de lin- 

. goas cftranhas,bs quacs também fc cha- 
mao lingoas. Ó& Traduclorcs faó inter- 
pretes de obras compoflas cm I íngda 
dirTçrcutc da lingoa natural da terra. 
Os ÉxpoíitorcSj & Co mm cn ta dores faÕ 

. interpretes dos lugares, & das feriten- 
Çiis, que os Aurhores ou de propóíito, 
ou por Ce naõ fab^rcin explicar, ou pcl- 
la antiguidade dos tempos, & díftancia 
das naçoens deixarão efcuras.Na lcy de 
D cos os propheras foraõ os interpretes' 
da vontade divina. Na gentilidade os 
que manífcftavaõ o fentidodos Orácu- 
los, trao os interpretes das fabulofas 
Deidades, por iífo chama Virgílio hrter- 
pres 2>/lwH>ao Sacerdote, que interpre- 
tava os Oráculos, Na Phyfica os phíló- 
fophos, que inverti ga 5, & defcobrem fc- 
gredos naturaes,faõ interpretes da na- 
tureza. Nj vida moral os olhos faõ os 

i interpretes da alma , os fuípiros faõ 
interpretes de hum coração magoado. 
&c. Todos eftes interpretes fc podem 
fígniricar cm Latim com a palavra In- 
ter prés ,et is, Mafc .&Fem. Çic . Crffa r. £x- 
planator y & Bxpíi cator t is t Majc. q u e t a m- 
bcmfaó di; Ciccro, propriamente figni- 
ficaõo JuterprctCjquc declara palavras, 
ou eferitos eícuros. 

Fazer alguma coufa por mcyo de in- 
terpretes. íPcr interpretes aliqtiirf agere* 

Oc 

Míthridatcs, Rcy de vinte & duas na- 
çoens, julgada as cauías cm outras tan- 
tas lingoas, fal laudo publicamente aos. 
povos de cada naçac cm particular, Tem 
n c c efTí t a r d c i 1 1 r e r p rc t c , Mi 1 bt uía t è$> da- 
r<ru>n é~ viginti gentinm Zíe^, totidem 
Ungias jura dixlt,pro concione fingidas fine 
, interprete <iffati[sfflin.HiJt-hb.7\iap.zà. 
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' INTERPRETA. W-Intêrprcte: 
' INTERREGNO. O clp.ico de tempo, 
em que hum reino, ou hum Lnpcrio fi- 
ca leni Rcy, ou fem Empcrador } até á 

' criação, ou clciçaÕ de outro, como de 
ordinário fuecedenos reinos electivos. 
'j!içtyregr}ttm f i.'JSiisítt.Cíc. 
'■ Ãscoufasfe vaó diípòrído a hum-hi- 

''Tçhrêgiw.Jíeijíflíí ad mtemgmm.Ck* 
"VÁqucllc, que cm Roma antigamente 

"governava nos interregnos, chamavafe 

" iíí/ eíVíXj c£ i s. Maio. 0'e. T/ f ■ jL í V ■ De p ois 
t di p afia do o Inter regm de zz. annos. 
V ida -<3 lo P r i nci ípc E 1 ciror , pn g! 2 5 x . 

INTERROGACjAM.Pergunra, íbbfc 
màtcria, de que fc quer ter noticia. Í11- 
tCYVOgdtlOf St algumas vezes, ÍVconfrí- 
tfajOWiFein.Cic. 

- Jurcr rogação. O que Tc pergunta, iw- 
ieiro^ipOJiji.lSíatt.úc^ 
: Pcq u c j u i u t c rr ogaçaó . J; jfer r 0^ rtf/ j 1 w- 

Por i 1 j t et y o gaç a ó . Jw í [afoga t i V c , Ajc oi í . 
$ dlta/i ■ 

Interrogação- Figura da RhetorJca. 
"Hehuma clpccic de Apoflrophc do O' 
rádci: aos ouvintes, ou .r outras coufas, 
Intcnogatio* Aquclla Interrogação cn fa- 
nica tinha lugar de affir mação. Vieira, 

" Toro, z. 372. 

Interrogação [Termo Granimaticál) 
Ponto de interrogação, ou finai inter- 
rogai ivo, hc hum 5 âs avcíTas cm cima 
de hum pomo, uefla forma ? ferve para 
quando perguntamos alguma couTa, & 
íepoem 110 fim da claufula, ou fcnrtn- 
ça, cm que toemos a pergunta. Si£ mtm 
■interrogai iott is, ou inter? Qgandi m/ví, <ir. 
Fm. 

INTERROGAR a alguém. Aliqucm 
de dtqiúheiMWOgMe ^/tiVtjtttfím} Ge. 
^í/.Pcrgimiar. 

INTERROGATIVO. Interrogativo. 
Dízfc dos modos de fallar com interro- 
gação; como quando digo. Porque rã- 
zac.^Como tby rito? Sinal interrogativo, 
o u p onto d e i i 1 1 er r oga ç aõ . Iittervogauili 
?iot a i íí'. Fe m . VU. I í ] r t r r og a ç a õ . 

INTERROGATÓRIO, interrogató- 
rio ( Termo da pratica Forenfc ) He hum 
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aílq j u c i d i co do j u iz, ou Co dt \m 1 ÍTa r i b 
depurhdo,com qncfcfaz darqúiameu- 
to aparte de rcfpóndci* com Verdade às 
perguntas, que Telhe &ztxcm.Jtuliàâria, 
o u j ttiit c i d Zr x, o u <jmi 1 h a a lis i tu cYYogat to. 
ou judieis i/tccYYogatfif oYwn. T^euc; piar. 
,Todo o rigor dos Interrogatório?} que o 
^ Direi 1 o d i fpoem. Macedo, - Relação -do 
AíTuíTinio^agçi. ■.. 4 

INTERROMPEDOR. lurcrrompc- 
dôr. Ó que interrompe. Interrompe dor. 
d c qi ic m f a 1 Ia . Aliei} i fenmw hiteipet- 
Iator,is,Mafc. 4ttffor ad Bentm. "! - 

I i;.tcr ro Jii p c dor da paz; fpacis tnrbã- 
•Wfis.Mafc. Primeiro Authòr da guer- 
? 1 a, & htcyromptdor d a paz . Va fco nec 1. 
Arte Milit.ir, ik. ver f. ■ - < ■'■ ... 

INTERROMPER.Efíorvar. VuLno 
feu lugar. 

Interrom per . Impedi r , a t alhar a conti- 
nuação de alguma coufa. Interrompera 
ordem.- com que fc -tem começado. £?&'- 
ptttm çrdimtn imerrttmptxe. CohwicL In' 
tcrrompcrofonoya converfaçaô^ odif- 
curfb, Jntgntimficre fomnos. fflitt. Colto- 
çjuin. C-efftr tSenwnem^&lattc. Os Di ai c- 
íticos interrompemos difeurfos. $enw- 
■ túí hircYpcUíttorcs Vialeffici. AuctoY (td 
/í^íWíí.ln ter romper o difcurfo. Jbrton- 
percfcrinonem- T\uir. Scrnnnefn mediwn 
niteixifwe.JítttitmlOHiicrtQuípcr o dif- 
curfo de alguém. Scrnwnis aliatJHS m- 
icrpcllaÚQiOms.Fcmm.Cic 

interromper a quem eflá lendo. Âppzl- 
Itne legen tmu O c . Mora t , 

Interromper o curfo da vitoria. 7;i- 
{jiiiet(ireltiãoYÍ.im. Tac ff. Interrompera 
vício ri a já alcançada, fartam jaiti } j>r,t- 
fmwíiqtit YUtúTuMii nucrjklíare. Ctjar, 

Inrerrompcraobra, Upus hutrrmttC' 
re. CfCfar. jibrfflifm*ç ran incha tatu. 
íP//?í. Interromper as ruasoccupuçocns 
ordinarins. In fer imitiu* foUla nttma. 
Taàt. 

Aqui tncddeiíOj Cem haver quem me 
interrompa. Hk me obluíofutc interpel- 
Intorifais.Cic 

Interromper huns amores. Intumm- 
pere iteY mih/yís.Oc. 

Intcrrompco o curfo da fua liberali- 
dade. 
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(ladc. Inter íí/ijit dare t C<efar t 

Naã vos hui díi interromper ? porque 
ames quero ouvir hum , difeurfo fegui- 
âo. Ntbil . te inter pelUtbo contitiuntitem 
úr&wtwn-áttdiraitido.Ciç* 

Nenhum cuidado, nenhum trabalha 
interrompe a fua vida. In eorwn Vi ta? 
nuiiá ejí ttittrçapedo méifita. Cie. Quem 
^Interrompe o jantar y & Tc levantada 
? mefa.Promptuar. Moral, ioj. Interrortf 
,pcr Teu gôíío. Mon. Luftt. Tom. 2.7S. 
coU. A inznaó Interrompia a noite.Vi- 

citajTcjm.i.pagS84* ■ 
OTERROTO.pcfordcnado.Excrci- 

to intetrupto.O que marcha fem ordem. 
Iitontitiati , ^ ittcompojtti militei- Tit. 
A/V. Sc o inimigo vem .mal ordenado* 
JntcirotOf & confufo.Yafconç.Arte Mi- 
litar, 151.. ; , : - ; ■ 

INTERRUPC, AM . Dcfcouti nuaçáõ. 
ImtrmtfiOfOVis-Fe^.Ck-bnerriiptio ,' que 
fc acha cinQ^iutilíano, hé huma figura 
de RhctorJca. . .'! 

S<ím interrupção. S/wc- »//-i intçrtmjft- 
one.Úc-SntciriterwitftuPliH. N0/1 htttr- 
ntptè.Oc. Sendo acabado com muycas 
ílnttrrúpcoetts de. tempo. Varella>Num. 
Vocal, pag.570. -;'•■' 

1NTERRUPTAMENTE. ComJntcrr 

nipçaõ.JMíf/Tíi/ííí- De. : i 

iNTERRTJPTO.Dcfcontinuado.Ata* 

lhado. ItiterritpttiSfftfimi.Cic. 

E ft udos i h te tr u ptos , M) h/>M / w/m, 

.oíVw. Ncttt.éltir.ÂzúitH- 

1NTERSECÇ, AM. Termo Geométri- 
co. Ponto, no qual duas linhasj ou dous 
círculos fc cru-zaó hum com outro. Q 
Angulo fc faz na intetfccçaõ de duas li- 
nhas inclinadas. Ha Equmoccio, quan- 
. do cíttoSol m intcrfcceaó do Equador, 
&do Horizonte. Na Archíredura, cha- 
mafe Intafeceaú aquclla faxa adenrada, 
que nos capiteis jónicos, ou CorynrMos 
dascoluinnas, fc põem ao lon£0 do. f ri- 
zo. Ifíterfe&bfluh-Fem.Hc de Vi mi vi o, 
que diz Interjcfíioi qtt<e Gnaè Metocbe 
ilicitur. No lugar de ItKerjnçiiÕ faremos 
? hum circvilo.Car valho Fabrica dos Re- 
log-HcSoUiH- . . 

JNTERSTICIQ. lntcrflicio (Termo 



Fotenfc:, & Ecclcfíaítico) O intervallo 
de tempo, determinado ptllas Itys; v.g* 
quando alguem para tomar ordens , & 
qu a ndo a s q u c r c m to u 1 ar ^xf w r e w/wrf , 
íem guardar os: inter fticios, que o Di- 
reito, & a Igreja ordena 5, he . prccifo> 
alcançar de R.oma difpcnfaçaój?/íeí'/?i/ , í- 
untfij.tícnt. He palavra de Hygino cm 
outro fentido , mas podefe applicar a 
cfk; ■. 

./ Interfii cio. (Termo de Medico) He o 
cfpaço de doze boras, 6c o termo da fc r 
br c . O s Mc di cos d i 2 em htmfttt itmt f //, 
Nctttro. -. .-. 

ÍNTERVALLAR-SE. Haver algum, 
cfpaço de tempo, ou lugar, entre hume 
couta^ outra. Ittterponi , ou jn terce' 
{fere. Iiucrvalloufe algum tempo. Ittte?~ 
pofittim ejí aliqttod t empas* Hé imitação 
de Plínio, que diz, Interpoftit qmnisdi- 
f/w;. '.Ainda fe naõbavia.5 intorvallado 
dez dias, quando, &c. Í)ies notidttmde- 
cem iiiUicejferatit , Cf uri < C>c . Dado q u e a n? 
,tcs, & dcfpois fc IttterVaílaJfm alguns 
jmezcs-LemoSí Cercos de Malaca, pago 

"57- ■ ■ 

INTER VALLO.Efpaço de tcmpo,ou 

diÃancia de hum lugar a outro, Inter* 

ValliMhi.Nettt.Cic. 

Ointcrvallo de huma columna a ou- 
tra,' }tt terçol tt »itt ium^ij . Nfttí ■ O e. VHruy * 
Golumclla dia, Spatinm ititerVacatis. 
Também lhe podutás chamar Spatmm 
duãbm cohttttniSf ou inter d tais colttmtw 
itiiofetfiiiit. 

X nt c \t va Ho de t cm 1 po . htt ereapedoj 1 n is » 
Fetn.Ck. Pôr jnteryalio entre os negó- 
cios, & a morte, /fliíjtianditt atite mor- 
tentfitcere inurçapeditiem m^otiortm } o\i 
tniãtiité n e£ ott â , C ic e r o d vò Faceie 
(çribmdi ititeicdpedhtettí. Para defeançar 
,a velhice , & dar hum Cnrift.ió Inter/ 
y yúlk entre os negocios,&amonc,Car~ 

,u deGniíi,pag.^7- . J * 

liuerviíllo, também fe diz das cou- 
fas, í]k\c naÕ fe fazem continuadamen- 
te, «ias de tenipo em tempo.: Mòverfe 
por.inrctvallos. luteryallis, movert. L úç t 
Plínio dizfPíJ hfterVttUrt* A ^;hpra.deli.í- 
■t erva lio, uas cfcholas da mçdicina.he 

a de 
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aMa ' r c m i fia 6, o ti i nt c rmi r t criei a . VkL 
rios feus lugares. Aecfaó há de lornar 
-t3 repeti c a fnterVatlo. Luz da Mcdic, 
104. A hora, >em que a natureza cftá 
jmaís aliviada, hc a hora de InterValh. 
Ibid.105. 

Intcrvalio (Termo da Mufíca) He a 
diltancia de hum fom grave a hum agu- 
do. Há Inter valíos cantáveis, fie há I11- 
rervallos iucantaveisj efks hõ diíTònã- 
cias, & aquclles faõ confonancias. Os 
itmrVtdlos cantáveis í^õ novq&os jfw- 
r trV díhs mcantaváí faõ outros tan- 
tos, ires de cada género, Inter Vàílnm 
( d i z B o cc i o j \tfi Jon i a ent i I , ^r m V is qu e í/y - 
jfttintia t <thFem, Sempre as eoufbnancjas 
? dê qualquer IntcrVallo haõ de fet huma 
jmenos, que as vozes. Nuncs,Trat. das 
Expianaç.pag.fy. 

Lúcido inter v alio, Vid. Lúcido. Lu- 
^eidos hm fVallos tem frenéticos. Man. 
Íufít.Tom.7.375. Tinha íido alguns /»- 
jtcrValbs de perfeito juizo.Pròmptuar. 
M oral ^54-- 

■ Inm" v alio ( Termo da Arit metiea) He 
a proporção de hum numero a outro cq 
igualdade, v.g. 2.4. 6. ou 6. 12. ig.Nw- 
7í?fií (tqiM propor tioiej ou /írtri imterydlo 
diji antes. 

-" Intervallo do comparto abe t to. Sf)(t- 
ii hw inter cirani didnBi pedes. D c ferc- 
■ } v,'iÔ com qualquer InterValb de com- 
jpAÍIò dous arcos. McthodXufitan.pag, 

INTERVENC,AM. A acçaõ^dc in- 
tervir , ou fobrevir. ínffrVfMfWí , fts. 

Intervenção { Termo Forcnfc) A ac- 
ção, com que alguém fu faz parte cm 
hum negocio. Também fe diz das pcf- 
íbas } qr.e affinaõ cm contratos } ainda 
que cites uaÕ fqaõ os principaes con- 
tratantes. Os ] uri fcó 11 Cultos dizem i>i- 
terVeirtusju. nçftc Temido. 

■ ' Intervenção. Mediação. Inicrccfíaõ. 
O cmpcnhóhe huma terceira pefíba cm 
cõnfcguir huma còufa, 011c m acabar hÚ 
iiçgocio atheo. Opera jít.fctf. Por voífa 
intervenção alcancei a licença de tor- 
mr a Ycr meus pays, jTíííÍ opera fcciflí t ut 
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redire ticeat ââ . parentes meos demê; 
ÍVawf.Pór fu a intervenção foy confir- 
mada a p.12, !?<?>' eumpax confnmatâ ejl, 
Ck. Trarar de alguma coufa por inter- 
venção dos amigos. Àliquiãptr amuos 
agúc.Gc. Por intervenção dos Confu- 
ks acabou a briga.Gjfi/irteíM int ercejfn ri- 
Xítjktdta efl.Tu.Liv. Por ImerVcaçaõ 
jdo Santo Apofiolo. Jacinto Freire, pag. 
50. 

Inrcrvcnçaõ de negocio. Res t ou m- 
gotinmhttcr*vmiem. " Fe v c fí m a inter- 
venção do negocio. Rés, qi\A interne- 
nernt } ou imercejfcrát, defiit. Teve ncllc 
>r7m a foteryençao do negocio, Portug, 
Rcfianr.pat 1. 1 '. pag.^ó. 

INTERVENTOR. Interventor. Aíjucf- 
lc,. por cuja intervenção feconfegue 
alguma coufa.f^íífTntervir. Em Cícero 
Interventor naõ quer dizer ifto, mas a- 
qucílc, que vem de improviío , 6: fe 
acha entre gí-tc, q naõ efpcrava por clle; 

INTERVIR ( Termo Forcníe ) A ac- 
ção de fe fazer pacre entre dous liti- 
gantes. b?c/?ottta li ti interv&we. , . 

Intervir. Interpor a fua agencia, ou a 
Tua authoridade para compor hum ne- 
gocio. Ia ãliqnoa negptiumje interpone~ 
fe -{iiOyfttijJitm}) Melhor fera, que na Ô 
intervenhais nefie concerto. Supienti/h 
faties , fi te in ijlam patijiattiouan vou 
mterpones, Ge 

' O i nter ventor , ou aquciie, que inter- 
vém no eonccrio/io rratado,&c.&?<7ue- 
fter ? jlri ■ Mafc. ^hntJnterpresyetk.Mufc. 
Ck.Intermnuim } ij. Majc, Ck. Naòluter- 
}~veyo braço podcrofo.Agiol.LuíIt.Tom, 
■j.pag.o?- . 

Intervir. Aeharfc prefente, Interoííe. 
Intervir cm todos os negócios. Qwni- 
bns mgotijs interejfe. Ck. Ba ih laterYt- 
,rem jicllcs quarro tcftcmunfias. Livro 
4-das Ordenaç.Tit.Só §. 1. 

Intctvir. Porfc de permcyo. Succe- 
der ? acontecer huma coufa juntre ou- 
t r as . InterVeti ire t ou in u rcede) e. M uy ro 
mayor fora o efirago, fe na hatalhíi naõ 
interviera a noite. Tlam C€citlijfmt t m 
nox prélio hitcrVenitfet. Tit.Liv. Se ne-" 
fles goflos naõ intemer algú trabalho. 

Si 
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Si nulttt .e£n' tudo fmc gdttdioítiter.c.ejfe* 
*'£. 1 effrtí. Em iodos cites cafos ,/ttffr- 
jVífivr5 também palavras. Queirós,, vida 
do Irmaõ Bailo, pag. 585. guando naõ 
> In teclem algum medo j uílo, Prompr uar. 
Mjral,zuEra ueceflarjo Intervir per-mu- 
jracab. Cunha, Bifpos de Lisboa, 175. 
verf. 

INTESTINAL, íntertiuáh Confa de 
inreitíuus. Hérnia mrclliiial. F/f/.Hcr- 
nia. Hçmia hucfl-iutit como fe Cura. 
Curvo.Oblcrvac.Medic.uo f jdicc. 

JNTri^TlNIO.liiiellíiJoJiircmo.lnrc, 
rior (tomada a inc.fap.hora cios iureili- 
nos, que dbiò no cenrro do corpo fui- ' 
mano) ItiUyluiMiâjtwhCk' Guerra inte- 
flina. Guirra c-j vil ,Gu erra no iutenorj 
& cm cerro modo uai entranhai do rvi- 
Jvo. Brfttun iittcJtmiitR, uc ({(iUiifftcuttL 
Cif. O mtfruo Ciceio diz ItUtifiimi ift- 
jeordid. Dificultando as lundum dif- 
jtcrcn^as.Brirtci Guerra Bi a íi liça, 429. ; 
„ Ódio inrcflin0.Qd.i9 cntranl ia vcl. /ií- 
tejiimm odinut. Tu- L/v. Com os h:_r?- 
j/iíiios ódios fempre fe cometem gr a vi i- 
,íimoá delir 05. Vida da ll-yofya Sarna, 
pag-5j b Omras iiifcíicidiíiks.inuytp iri— 
} limas, & líífí//í>ííií>Xcrrj05, Cçreps dç 

liitcllíuoa. Tripas- Propriamente fal- 
Iando, naõ há mais que hum fò ifiteíli- 
no, quedo fnudOj do eflomagq chega 
ai co ciíib, Sc hc hum vafo coberto de 
Trcs túnicas, comprido, redondo , & 
concavo; faz muyros rodeosj & rem i 11— 
firmas veas, artérias, nervos , ,& fibras, 
ferve para dar ao ficado a fnbfiaiicia da 
primeira difjdlaô, & por outros cfHci- 
os, como tau>bcm pclla diifcreutcgroí- 
íuraj & ftiçaõ, tem diíTercntcs.uoincs, 
a faber, oimcíli no duodeno, òjçj.uuo, 
o ca\qty } o ilcon, o cego , &■ O.reclo, 
VejaòfceíícsnoEncs 110 feu lugar ai pilar 
beríco. Pclla v&ricdatk tU fublkncia, 
hnus fe chamaó groííhs , ourros «delga- 
dos; porrazaó do ,'onicio, huns rece- 
bem, oui r os d ifiribuem ; por r aza 5 da 
figura, liuíis faõ rc.clos , outro sánf)';i cia - 
olbs; poi 'rí]zaõdo'íií."io, huus.faõ fupCr 
rior es,. outros inferior es. Curipfos,que 
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mçduraQ, íodp^ o comprimento dos icre- 
ih 1 j o s, p s . aç b a r a õ de 1 1 o ye va r a^ ., '. & 
rneya, d c v ar a , çic ç i n cp p a J mos . It?tèflj r 
tia, oram . Ni ííí . óf . iO'd f T ripa . ' 

INTlBlAR.Çaufar li.bícvii. Dimiunir 
o fervor dq (ifpiriro, da "dcvqfiiõ.Qsfçij 
kniar. &c. , Pode Tc' dizer, com pbiurp 
Tepiciiorem <t!i<[iiémflicer.e I nllaijns-fvrj 
.Vwítfi, ou ar <hw ti unmuumt [tiOjuij n r 

f«í7í) 

I -.ubi.^rfc.Fazerre tibio. Perder o.ferr 

vor do cfpiriro. Ti pi jure. Ltiavi. T>c t - 

fir iv/i: f rc . C' f . ^í 't hfi m, o 1 1 fi i- Vi ^^i£« 1 r t* - 

ttiitur?. \LiUlv: a rai;aò ( cjue hitibw, & 

,acíiy .rda- Vieira jToui.i.p.íg.iói. , 

fNllMAMcNfE. Coui ' entranha vd 
3 fitei ). Corno amigo iurimpJjjfííííè .ÇVc. 
hmmts mwwdiji. £.\ õc . Ã* "(titUiiàs* 
WUut. 

Ini i manjei jrc. May tp. do cor.içaõ.Àlc- 
, , gr? r í e íjíí í mi a 1 tu t c. Ç h Ag a 5 , C a r t "as É f- 
pirit.Tom.z.4',5. Toro pi tf ar uLctíut. 
. jlNriiVíAK. Derivale do verbo iíjff- 
Wíire, oucJJp principio da cprmpçaÒ da 
Latiuidade, queria dizer } Fa^ev \s\t\- 
Mo\. Mkttr. para iívittro, como cpu tia do 
líyro, inntulado, AiicxpniçnOj atribuir 
doa Apulcyo, donde fc a cru, littiiihirs 
ainfflexuí } ^ 110 livro de rcfnrrcçtionc 
-CftriíJSjçaP'v.cli'4 TcrtiillJa'i:o, SitjiiUian 
Mphtjijs joiknsi^tuàm) interior vm fó- 
bitexz Çbrtftumjjenfibus ntique iníiw^n- 
titíwi Qi?uii[iJi)Ji£i}iji(i\t. U fa r íí õ d c p o i s .os 
j u i- i Tçon f ú 1 ros d o vc r b, p Jti t i m.i re ,,- p a r 1 
íi^jiiíjçar inferir , & diíTeraõ íititmre 
tifhSj Inferir n^.s aolos. Hojcemlin- 
goas, derivadas^ do L.mm, intimar } hç 
tcruio da jurifprudcjjçia. Intimar a *\ r 
guem, lie o niL-fnín , que ÍÍgiiiriçar|Jiêj 
cjue fc lhe niovc demanda. Donde ifi iVa L— 
uienic vcyo, "que hoje lntinun quer :di- 
'££7i L íig n i fica_r a 1 g u n u 4 cp 11 fa \ } & f a z c I a 
faber com particularidade a aIgucm,ou. 
declariír com auihpr idade do Magi fica- 
do. Í4iiquiti\filiaii ihittJititirc (cítVi^tu) 
Çic. No diceiPuario de-lloberto Éík- 
\ ãõ fe ai 1 ega Iu f i jnnre a c li ç feiít i do ^co r 
mp palavra de Tito LiviOj.- 110 liyro4* 
Jittpfíajfe flio, ui milites- fçribiret. <Qnc 
intimara ao íilho ; c]UcaliihvTe foldado^» 

Por^ 
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forque Intima a David n rcfoluçaó.Vi- 
cirí ? ToiTi.2.pag.nS- lntimthiúí ordem 
jdos fupcriorcs.QuciroSjvidado Irmão 
Bafio, pag.50 j , Inumou a jtutiça de De- 
,os por Itmteviça a-AdaÔ; qUL&c. Leni- 
tivos da dor 91-95- Nos Intimas isilu- 
jbitorios de obrigaçocus. Fubula dos 
Planaas, 5S. Aflio Intima a Çommiíft- 
? rio da Buila com Ccn furas. Promptuai". 
Moral ,£4. hinmamio com vozes marci- 
jaes 05 combates futuros. Vida dcSuíita 
ífabcljpag.^j. Qi^ Intimada a guerra 
,feretir;[ífem do cougreflb. Moa Luílt. 
To d) .7. Foi. 153. Mandou Intimar a Bulia 
>aos Frades. Corogriíph.PortUg.Tom.i. 

Intimar. Inculcar. Rcprefcutar. Signi- 
ficar. Todos efícs mitagresnos Intimaõ 
,bcm as exccllçucias da Encampo. Al- 
ma Iuftr.i. part.455. hitititorlbe o mao 
,cítado, cm que eitá-Prompruar .Moral. 

2ii. j 

INTIMIDADE. O interior. A 1 parte 
mais intima (fallandofc na alma, &nós 
aííccios do corado) Nus intimidades 
áí\ alma. tpenitijfuw ftcâaie, Plane. h\,\$ 
yjntimitidthj da alma. Carta Pa ti oral do 
Porro ípag.zóo. 

JNTlMiDADO. O que tem cobrado 
medo. Aii-f 11 per cai Jus. Tenititij ou /?fr- 
mritiis t (f)iim. Animar aos que eflivet- 
">fem jfr tf iWiiíWfl,í .Guerras do Alcmrejo> 
10- 

INT1MJDAR. Caufar temor, ^/ifirí 
timmciii injtcere, ou in?tttm ihoiíété*. Gí- 
; itere, ou aéhicere aliqnmi ia mvtnm. 
jTerpor cfVeiro particular Intimidar òs 
grandes coraçoeiis.Mon.Luíit.Torii.5, 
psg.j 16. IntiiJiiíkraa de forte a genro 
Porrug. Reftaur.Tom. 1 .29. 

linimidarfc. Cobrar inedo. Tiuioib 
fíjfíti , o u {mcHt i. 1 nt i mi<1 ar fc mi iy to . íP vt" J. 
í f ft f/í lt i . C O m p r a r aò fc h 1 1 n s j hl t i m j í ( Íjí i 
^fiiòje ourros. Por rtig.Rcíla ur , part . j \ t 5: 
j1 Intimidar a cf)èÍLo'de c(iorvar,o qlic 
outrem quer frizer. ^liqtiem- ab nUtpuj 
r? ftkknaa 'àbfiéirhe } oi i dtmrereXic.' 
■* ÍNTIMO.- 'Amigo intimo.' Aqucllc, a 
quem amamos do comçaõia quenv def- 
cubrimos o noífo peito, com quem com- 
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munkamos oá jiofíbs mais oceul tos pé- 
íám c h 1 d s . 1 n t i mi is } i . Aid jc . c . 

£rA António icitimo amigo de Cio- 
di o, AutQivas 'intimas trat Oodio, Oc. 
Na õ quimera eu áizir ? bui mui Clodij. 
Nizolio ? ou os que aciLÍctutaraó as luas 
obras, pozcraõ, huimus ahnijits, &;dlc- 
gaõ com a fceçi r õ 9. da z Onçaõ con- 
tra Caiilina, aon^e din ' Cktro, Nano 
efíin ÍMib^í.idÍAtc/iio fnuilo atífciciíuií uit- 
ddcÍQt) tjui je noa íiuimwa Lítttiiiiie rjfe 
fitrdtiir. Miis qucmme aíTegura a mim, 
que O tílias, uaô feja dativo. 

He hum dos meus intimas amigos. 
In 111 ti mu çjí unis. OV. iib. 4 âd Mtk* 
iipij!* 15. 

H-: meu intimo amigo, intimas cji 
Ejui conjiliji.Terent. 

Fczie iiuiíiio aimgo de Publio. Jnti- 
mnm jt apmffPtibliitfíi fmt.tyUut* 

Intima amizade. Anriàtia interior. 
Tit. ZJl'. Outras infelicidades muyro 
ybitúMi* Lemos, ccrcosdcMalaca,pag. 

tt\ „■ ■ ■ ■ 

liinmo. O interior, A parte mais ín- 

trinfeca. Dointiiiio d^ Arábia. 8x pe- 

nitiJfifM Av<\b\Â. íP/ííBt. Foifc efcondir 

no intimo da Macedónia. AbihStfe ia 

intimam Maccifanam.Gc 

INTiTULARhum li vro.Pòro titulo 
no frontiípicio de hum livro pata íígui- 
ficar a maroría de que trará. L,ibrum in* 
jçiibire [bojipJijpIuiiiiCic. 
- Tràroufe- da amizade cm ourro li- 
vro, inttiuladOjLelio. Qe amkitia rdio 
libro Scinm tft } qni injaéitui? Lrfliiu- 
Oc. '- : ■ 

No livro, intitulado, Horteníio, fi- 
lemos tudo,o que era poílivcljpars in- 
duxjr os homcns L aoefludo da Philofo- 
ph i a . Cobounti fiwius, ttt msxhtiè pQtui- 
wiiij, aii pbilofopbitÇ flniliani vo libro, má 
rft inkr (ptns } Mq rt c?tfi 1 1 s . i i c 1 r . «1 1 1 r i 1 u I a r 
o feu livro cm 1 nome alheo. Libio fiw 
(\l\ximmaonmi iujaibeiw ImituUl óbcus 
,fuas env nomes alheos. BaiTftii-0£,Ci;n- 
lurá de hum fr:igmt:ito de Cntr.õ,^. - 

liirititl.irfe. Tomar hum titulo, hum 
nomf.»Jíitjtulnrfe píjriphiloíopho. Jn- 
j(Yikeic\ f ibi iiQ?ufn-j>hikfQj)h't.(ZiCi Lego te 

inti- 
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' fliidtulny.jó por HeysdcaqiJcIJa povo- 

jJ^flÓ UvCdíi.2. Har>\js 7 pug.5.col.2. Cm> 
7 CaáA kwm-k^inillif U.ujUiiiOjíjiiC ; ]d aiS 

jjj.inidp.1 Vai cone. Arre Ml irai, 66. ; 

■ INTOLEiUVia. Jniolcrávcl. Ii!'o- 
frivc], ]TiiijtiiiUiitn? f a>tim. lntQlerã&níis f 
is . iV/, í/í . & fé m . k t s s . Aí e u t . L \ % . 
' hMTOJ-tRAV£I. MENTE, hitohr.êi- 
l!ttr.Cothrnel.ltiiolirittitty-Oí*liitúknmti- 
th? & twitli iuntijjitnè \~r\ò n lados. 

INTONSO. N õ tòíquijido. Qiiccki- 
"xacrclccr-o c;ibdlo. b'ifoujns 7 ti 7 iitíj. Tj/\ 
'IsiV.Hwtit. Q»aiii04 a mios audarjÒ os 
-^Romanos httwjQi? Vida daPrinc. Joa- 
ii£i, p.ig. jJjo. A barb^ liiríuu^ \ntouftt-. 
Carjioens^aur^.oir./J. 

„ 1NTORPEU JOJnrorpeddojOU Eu- 
iorpccidi). Couros mtmbros ioiliiuos 7 
>& líitõifcàiÍQ!, Vicjra 7 Toin.i.p:ig.^j. 
P^n/. Entorpecido. 

'lNTKANClA.inrr.mcU IngrcíTo- O 
Principio do governo de hniu priaici- 
pc y ou dó exercício cie algum ofício 
na Republica, lirjtuwl; itiirlniii, on Ijíj- 
f-crij priuCÍpiaoi t ij.Nrur. Na lua iniran- 
cia nu governo, oiií" nptaodi iwluntij 
ou c/íjíj it^Htitiih ftvit mmatn. Cícero 
dia FíiífJí conjU-tmli iaitiiiM.Ao tempo! 
jon fm ' I/7/r.ií/nií no governo. Min. 
Luíir.Toni.z.p.g.zu. 

]|]i; aitcia.tnn rtbiii.^/í^.nosi feus luga- 
rcs. Pclla lijirãritta dos PaJrts da Com- 
jpanhia na China. AgioI-Luíii.Toai, /. 
pag.34. 

lNTRANilTIVO.Imranfiiwo (Ter- 
mo Grsininiatical } Conltruçuõ iiuraidi- 
tiya.^jf^Conílrii^ú. 

INTKATALO.. Aqucllc com que fc 
Jjaò iratd.K/t/Tiac^r. D. JoaÓolV.pél- 
jla obcdknci* da lgrcj w ^/í , jíífi/'? 7 & cf- 
jquivadoj cfpaiuou mais o'niunao 7 que 
jptlla recuperação ilc íeu Reino arc- 
jnUadif.Hradyl.og.de Príncipes, 21. 

lNTRATAVK.L.liirralá.vcl.Cò quem 
Tiaõ-íc pódc trinar .httra£íhbíhs,i s.Mlijc. 
& -Fe íí j .bile 1 1 i vK t ti i . òVj \ íc : !?£ i to/. 
-- Inrri.raveí.Mnyio hlpcro, uuiyto ri : 
gurofo. lntr.t& baila- "NcUc femtrin dia- 
"ia VIrgilo áJiiíiii Inverno rigiiroTo,!»- 
(v.tâ.ièiks btttiUtt. 
Tutu. IY. 
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Os floreei dos campos fc Cccár.ró, 
InivtHTlvt íc F«!.o valk>,& irio. 
Canioens^ontro <;5.d.i z.Cen ror. 

INTREPIDAMENTE, Con^ iuncpj. 
dtza. Sciu muno sjguni. VnnefÀiU. 1 ir. 

INTRZPlDHZAjOiplntrcpidc^.For^ 
taitza, ou coniluncia tic animo, inYpcr- 
tisibíívú no perigo. Animm mtrtftdus, 
o 1 1 n> f/m V hl u s . dm ) }í i fi r in i ( as } atis. Fem. 
ou tiíiim f jinjiituib, íituis. fam. A Firmi- 
ftts, & £ mm tudo fc pode acrefc«ntar 7 
qwui ?:uUiis menir concntcre t miíífiS tioior 
jr<}j/^ae > miiíum paiaúam l a bcf aefafe 
qucfít. Tíi ii no a lutrepjde^n dos inortoi, 
^coaio a luria dos inaranores, Vieira, 
T01n.7pag.10. Hezelloiiiais uril, que a 
>nmoT iiitrrpiiie^. Pau cg. do Marq. cie 
Mar.p3g.jcj5. 

I^Ti<ti'ÍDO.IiUrépidc.Quciiaò tem 
n^ctio. Qi[c uaô recea coulà ajguma. Ijjj- 
pávidas^, túii.yirgl&lUuHijí. hittepí- 
ithí^htHu.Ovid.Plifi.JrJi/. Ti»m -liiíCM- 
tii-Cic.A&ífi \fíc\uu 7 a f um. Tacit. Met a 
expcn.Qrj}hgc?i.¥fofír. Tambcm fcpódc 
aijícr Mzttií> ou tvmru expus 3 porque 
xioí ajnigos AiiLhorcs tf\c adjectivo re- 
ge qiuíi ítnipre o gtnitivo. Sutaó Iíí- 
, i ri pido cor ..ç.õ. P « ncg.do Marq.dc Mar. 
pag.^i. 

lí\TRICADO.Einb:racado í fallajido 
cm negocio^ d ircuríbsjlcgarcs, &c. Iw- 
' "Víi tu s T íí 7 -t i tu . £Vd íí t . 'FerpStxiiSjÀ^tn. 
Tii.Cilt, Hum Iabchnto de rtia* hitrí- 
7 i tufas, l.ixs! da Mcíiic.205. 

Rcpoiii mnicada. Ambígua. Teiftk- 
xh>ií irjpQuJmu.Tit.Litf. 

Ca 1 1 j i i 1 h o i j u r i cad o . 'Taplcxwuiter. 
VirxjL r 

Negocia inrr içado. bnplicata rcr con- 

hl. J _ J - J 

Narraçíió iinricad«- Sitíaofa nas ratio. 
J^Mutil. S mikjs entrados 110 labiiinid 
jiinisliiíridafo. Vieira Tom. j.pag.^g. 
jFizcruô ifitriciuíns á$ hu lonas do 111 un~ 
,do.'DiFváne.Mah.Iipaiiapb.pag.2.7^ He 
? d Rlfc-i oríor hum Intricado bolquc. Vs : 
reiU, Num. Vocal, pag, ^02. Guerras 
jiJiuyro mais hUltiaiki) que ys que&e. 

Z Lobt-J^ 
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LobojCortc na AUícajZÓí. 

Cibulb intricado, nc ; m: cs.McíJicos 
clijn-.iaô/i/ífff./^lí/.Plica. 

INT1UNCADO. Fii/.lntr içado. Pa- 
^svims ininaauhis. Rípcrtor.iia Oidc- 
11^.227 J- 

ín' õ ficou fera u/1 hitrwcúíU ferra, 
■ Qu; aos Jc Lufo nnõ toffciúii iri- 

(baro. 
Mahcacouquift- Livro 40^.25. 

I^TjlINCtiliiRrtR, ou hiiii-indiei- 
rar.^if/.lúuirwíclii-irsr. 

INTRÍNSECA MENTE. Portkniro. 
■ h:t\ ■injèíAi-CoUiiasl. Vnl Dentro. ^:si 

INTRÍNSECO. Iíitimfccu. Interior. 
PiííiúSophic.imtmc. A piU imrhllcca 
ta!l*iiijo> pr;r ires TiíDdos póets Isimm 
couía rt-riíitrinfccí. CHa^aie iiírrin To- 
co, o tjuebe tia .tíliiiaa; r.cíiç fciiiico 
ff di'/j «.pie nenhuma -con!a pótlc con- 
fiitnii- mirinfecamcntc Jiiuiía coula, íj 
ii£Õ ftja identificada com cl i*i j & aíh íi 
maicria, &aforn>a faò canfas íurrinre- 
Cíu\£.Cb.im:iff invriníeco, óqnefc cõ- 
tintou eílátfrmro do f!ibj<âo,ç:ímoo 
LecatOj rcfpcíro .30 lugar; o combeur 
ck^rLfpchoaosoiitkcutc ».&o. inchi- 
1b, refpmio no iiicíudaire. 9. tntEJialccò 
Kc, rsiiio Oí|i!c cflá jio fubjiclo, ■& (lie 
v-iiiiii;.fÒJ'õjSçaítl^àai. , eÍtli. , «íts , intria- 
fuccs.10 Ribjctfo. Intruiftutnh hc ufatto 
dos ■PÍiiloí(ipfio. e ..lv.u.! I CoUiitiiib íç a.eba 
o adverbio hiirtitfcuif., muuifecauieu- 
tt;n;íS <;ii) bons AtWiiorcs Latinos naõ 
f L .1 oli 3 O íl d j ecl i V o ,. h I ri m/í í *k , -I , íí tu ■ 

Aparte iiitnnfeça dn brcianha, 07- 

[■luiii boiíiciíi de btuuvm muyro ma- 
yOT cuidado do iiurínftcQ, que do <*.- 
.Trinfeco. ffiv hvifis tftHfriUtíS .animam 

í.-vfu/íífí/íWÍ C6i'flilí. 

Sc ítemos cuidado, de rcgul.ir.bcm o 
cntrmftrco, porque razaó nos defeuida- 
jcsv.os do inirinlcco.? (S. : <{tt(V fuut tu ln- 
ce t &tu octitii hoiíutiton aplè componn- 
íYj ^"OíWííííhv a/r-í /w/i/f e//j rw 7^ 
fiiTir.i/rt-iif tii artimfi.tisgj.igtiivtuí* 

IN.niQDUCriM. AVçaõ de inrro- 
duiíifj on,dc f.L2i.r. entrar íilguem cm aí- 
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gu m í u gar . /m/'i; j^uj , ú 1 1 i s . Fe 1 n , Se ac c $J>i- 
iijf. Iíiíi odiiifiojOitii.Few.Ct c ■ Tt zni\}\Q' 
j go de ob v i a r a Int r o 1 ttt\ a o ti d tu s . jVIís ii . 
Lui]r,Ton!.4jo7. 

INTi^ODUCTOR. Inirotliiclôf. A- 
noL-Ucquc iniioiíuií. v,g. ínnodí cloi" 
(josEinbnixadorcs.^/ Lepirps attiaitr 
tit. ívÍ R^cui.Mej/itortiut licíintjkiit pi\e' 

fítWitofitHS- V ' 

IN FRODUZ1 R.Ccr.íluxir para den- 
tro. Fawcr cntrúr . I-acJlmrrf alguçrií^a 
entrada cm .i!guni lugiir. J-Jjmifiem -ahr 
<j k i'Wi j 1 ií . /ú f íi mj 1 >í f r«f /1 1 u 1 i 1 ; . Ctija y i ou j 11- 
ífÈi./íiiíífríj ou iiduiitttre. C/c. .Imioduzir 
fíjceorro iuin:a.cid:i(íi;- IitifWitíWC y?iit> 
Ji'Ji}tru ilt vfynil&w. ÍJja r. 

Iiuroduiiio aJgueiíi m .minha cafiJi 
cm q u «110 c li c íl á \'ji a 1 j ií c n 1 c . Abqtion 
)n ^ilibas méis, me a tym i_ e . , i n í r o/h jíf . 
SP/tf (íf- Ser introiiu^UU). íialgutm, Jft/- 
trtitri iut iiUiiticm.yheiu, , , . ' i 
/,, liitrodiivtii' bum coElumtijbum modo 
(k governo, liuir.a íiiotiii, &ç. Coufrictaz 
tíittew iatraétci re. Oc. Mhyeitt numere. 
(BJii)Jiíii- Ijiríiuou ÍJ}iroi!it>ii\ oexarea- 
jiio dt Hefpaijha. Ri beiro, juízo Hillor* 
p3g. J92. .■ ,, 

. 1 1 uroduKir.a a mbi ça õ no Sen ado. Iji- 
ifoiímerc awftiiíom.v) m Seii.Ui.m.Oc. 
, -, Int^odi^Jofe no fen còj íieaó a cobi' 
ça. Jujvãii \ft. jjfji liiviti.uitiir çjtpiitiuu* 
í?í 1 ti /;' ■ C n hc c i n do & r . ■& Isf c í y i a f ogQ , 
,a deixou Incfoilii^jr Tamo cm feu pcí- 
Jto.VardJ^ i Num.Vccal J p;íg-5:3 , ■ 

ÍLítrodíjíiir cm hum dialogo -j ou 150 
tablado bum a pcíToa-Faielh ial]ar. Ti/-: 
fwiMi itliqiiflin indhCiíS. Qí. 01) hitroiíti- 
d -# . . N c i\ c fc nt ido d i % Ci.ce ro Imyvilth. 
c a iit í; r pei /íji mt ■ m 7) ia bpí . '. E c 1» ai 1 ro 

fiííífíí/í. ,, , - ■ |r 

INTRÓITO In.rrovro da Miflh.Q priu-. 
cipio,díi Mifòr-- As piJmeirEis palíivr^s, 
^u-^ os, C^niorcs entoaó uuníi Miifa cã^- 
r j d a . Retj íí jí íí: & í?i\íiu ih , h c p /«í s ; oi i tái de 
bufuaMiiíadcDefíTiirtis- O P-ipaCck- 
ííino fc/,o crjcírjrroduKÍo.0 ií iodas Air: 
t i p boi ; a s . p a r 5 Jmí jí) ; í d d a M . (Ta . Introiíi 

' IN~ 
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OTROMETTER .'í^zer entra r- hitrn- 
mutrre [tt>,Wíft f iiíijfnifí) Qc-Ifitrmietien- 
7 do ló huniu opcneaõ Trígonomcirica. 
M01hoti-Li1iir.piig.-54s. 

Iiittomcntr-ft; cm algum lugar.Iíí/er- 
iê JL' t ou tntfíitiere j'ç ui aitqm-nt tocata. 
Oc. 

Intrometer fe fia pratica. litjtttmve fe 
htjermoncw altqnortim.Oc. 

Intromenerfç ás vczc$ valo mcímo, 
que chegar a fer, Outros axiomas iaõ 
,i; õ particulares, que lc Iistromvttan a 
,eonieihos. VarcLlí», Nurn. Vocal, pag. 
341. 

Imromrttcrfe cm fazer, ou a fazer. 
Fií/.MeTterfc a &c. Naô deve oPrinct- 
,po (utromawyfc cm conhecer das cautas 
jcrimínats. Macedo- Armou. Poiit. §1. 
,Sem nos (ittvpmftteran adcvinhar.Por- 

TUg Rcílanr.p;ig 97. 

iNTRONIZACíAM. A aeçaò de in- 
rronizar. In íhrovum clariOtWJi-FcjuSc 
,i"cguini ájtitvofít^iiçaó ornais ruinofo 
jprocipicio. Carta Paftoral do Porto, 
JÓg. 

1NTRONIZAR, o d Entronizar, ^/f/. 
Entroniior. 

INTRUDAR , ou Entrudar. Fui. a 
origem do! ia palavra em Intrudo. íBííc- 
cband, ou biKchauMni ixtrcerc.Ge/iiafoí 
feri as , fKJQtts ctkbrafi'} Agerc* 

Intrujarem caía do alguém, ^/ntíf 
aliquem T>hiijj$d agi t tire. Tertttt. ia j-jV* 
àittM ^.Steii.^-verj.ii. (tic modo de 
fallar, tomado dos Gregos, que chama - 
vaõ a Biicco? 7)joiijíí<í ■ Ta m bom fe pô- 
de dizer iiíffíiíirtéserccríj ou/i^rVure. 
Chama Ciccroas fedas de Bacco, Libe- 
rtilia,Neift.tplur.poT<\\.\c os Poctascha- 
. ma vaõ a Bacco, Libvr, cm razão das li- 
berdades, que o vinho introduz. 

INTRUDO, Intrudo, ou Entrudo. He 
cor r u pto d e Iutroi ' f o, por 'que Intrudo h e 
como Intróito dos dias Samos ria Qna- 
rcfma, que mimei] iaramente lc regue ao 
ulrimo tlia do Inirndo : por ifTo dizia õ 
os lindos vcilios cm Latim mac^rroni- 
co ? Sitnãits mirai tus , tempus quchxre 
/wrtpííjíf. Querem oiiiros, que lutrmío 
Jfoji qiuíi o jiv:fmo, quo Lurufo, pcllos 
Tom. IV. 
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muytos abufos, que no tempo tio In- 
rrudo Tc imrodnziraô,& ainií-a hoje um 
alguns remos mais, que civ> outros bar- 
bara men t c dom inaô.Em Salamanca cha- 
ma o ao Intrudo jftUntejo? & nas nldcas 
ckcutivç finitas AtUrnytio^ donde parece 
fe derivou o noííb Etitrtukf ou Imindo- 
A o fias palavras. A\Jtvmjo t & Atttrnydo 
lhe bufea o Lcccndado Covarrubias 
variasctymologias no feu vocabulário 
da Língua Portuguesa, ao qual remec* 
to os cLiríofos. fàficcbtitiítlia, iortuit, oii 
iífln.tirfís.*j?ltt?til. JSlcíi t . Gin i/t (es a ut e q n .1 - 
ara«efnir!«oi jejimutmdics ? cífím.&lnral. 
Mije. 

INTRUSAM.Tntnifáó. Poue de hum 
benefício, ou dignidade, &c. tomada 
fem direito t 011 çom violência. Ujnr- 
pattQjOiHi.Qci Oi danos, que haviaõ ác 
^refuitar doíla Iirtrtif/io. Mon. Luíit. 
Tom.ç.pog-S- A mclnorla da lutrtifàò da 
,cor o j. Jacinto Freire ; pag.^5. 

INTKUSO.liifríifo.Quçlc metteode 
poíTe de hum oflicio, 011 dignidade vi- 
oléiiíamentc 7 & por mcyos illegi timos. 
J$rà iniiuní '/tliqtiQií uújt centra hçei. In- 
truio por força, com violência, Sce-J^í 
ttmuttí (iliqtiwijKr Vau occupãVit. In t ru- 
fo, com o, í avorj, & com a aurhoridadc 
de alguém; j£ui alicnjus grati/i ? & ait~ 
ãoritíitefiikiixus jru^iJJttirttiti alujuem 
?ft a ciept us. D e fa poífa 1 ido Itit r nfos . M on . 
LuHt.Tom.5, 135- Hcrodcs, Kcy Intni- 
jfo f & ryranno. Vieira, Tom. 4.^0^.541. 
,Tinhaó por Intrujo no $ ou ti ficado a 
jClcniciirc VI (. Corograph.PortugLi/^ 
^De poífuidor Jrrfíír/u.-Portug. Rcííaur. 
l-parr.$. ; 

íntrufo, tairjbcmfc cii^dc contli in- 
troduzida íav. caufa legitima. De fua 
,nngida, & httrufa ador;:caõ, Vergel de 
Plaiiras, i^. 

INTU.lTI VÃMENTE (Ter mo Thco- 
lógico) Com vi fl.i , Sc conhecimento cla- 
ro, como dcquom vz a algiicmcm fua 
própria f.ice. Vera Dcos intuitivamcii' 
tt. '"Dcuvi íiptrtèj ou ct/fic pró/enteia in- 
tmi {ucor if íuJtui fum) Os Anjos, q vcni t 
,& conhecem a Dcos Intuitivamente- 
VieiraíTom.A.psigi^g. 

Z z ■ 1N% 
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INTUITIVO. Intuiiívo (TcrnioTíic' 
clogicojVitaõ imuiriva. He treonhe- 
cimento, comoquai fc ve iinmediata- 
ineiitc õ objecto yrclciitc, adi como cm 
íi c:;i{\v.f / tjítQ httiiitiVit de Dws^c a co- 
jilieciméiiiò com que o entendimento 
criado, illuftr^dti com o lume da gjo- 
ria, vea drenei a Divina- yifiQWtmtftw 
Dei, InthinVo confie ci memo, Efchoia 
das /cidades.' ■ 

' ' WTUMECEÍl, on Entumecer. In- 
di a / . Ti í mcfi '. 1 1 i V (e i loji C i ^/ii cí u im ] C l 1 1 <i. 
j Qi a i ulo k lbb lt b.i £í?r íi íh t 1 c e íi s incha- 
,tíXiis da própria prefumpçíió. Varei la : 
NuiiJ.Vacu.l,píig-^o. 
" Intiimtccrle.liicharft.jíjfííinc/fcrííjríí», 
'íííÂíiiÍ) fcili fiipino. 2 J /Jft. Razaó rtíta o 
,Tejo, para te lhtibmm'. Mou. Lufit. 
Toin. 7.190. Ao movimento lia Lua, o 
?mar fe jíiovÇj pois quando cl La fe lobc 
>a feu -tuge, íe Shfjiwieavn as agoas. 
Chronogtaph.de Avdlar,75- i 

Intunitccr. Fazeríe airogahtCj orgu- 
lh'ofo, &c. Intumccer com Opoder/nie 
dá a a u tli òr idade dó 1 ugar, que fc oceu- 
p.JVc quedam potefiutis itttfiméfcere. 

" Círce por da ri hc goílo, Tc? prepara, 
■ E )ã J/rfui/iecc com furor dócípi ri to. 
" Uly íCdc Gí bt.Pec.Cai 11 . 4. oi t;5- J 

I N V 

iNVADEAVEL.Qiicfc naopódc va- 
dear. Rio invad cavei. Imperai mamais. 
OYtd: ; 

INVADIR. A poder arfe , enrrar por 
força- Invadir hum reino. Oitupare re- 
«tmut.Cic- Invadir huma cidade. Vvbem^ 
Qwift uri>?m iní* adere [VnjhVafmi^Fiigit- 
Oc. Afílntando, que Jn^mlijfvfíi a cida- 
,dc da.Bahia.Caílnor.Luíit:pag. (5. Por 
,ad jantarem ,1 conveniência pfopria,/»- 
jlWc/i as províncias alheas. Varclla? 
Nnm,VocaL,paíí.4Sâi 

INVALIDADA Kalra de circuiiflan- 
cias legues, &.jônml idades precifas, 
pcl!a qnsl hum acto, ou contraclo íic 
hiíIIo. V 1 ' ti tus rei. Oc t. He Diyht. 43. 
Irrita c\ftmfu Vi ti tutu 
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Houve invalidade 110 contrato. In 
cm^attOj ou rti CQiiVcfítiofíe yitiutn :it- 
ííiCdJjUj 0:1 hiWrVeriir. Achando lnVn- 
, iitiitík 110 ca lamento. Mon. Lufit. Tom. 4; 
pjg.tfi. Filhos ilícgiiimos pt\U hViUi- 
jiSiiiiedo matnnrcnio.íbid.Tom.^.tfj. 

INVALIDAMENTE. Sem validade. 
Con trato Itiro invalidamente feitio 
fi 1 íí ti , 1 ; u co tijlrt i it /j f 1 ih '(, j m i s . Fe m . 

INVALIDAR huu.a kv, hnnta cou- 
lliiiiiçaó, &c. Lf^cm ;jtím.'m rffr jtibere. 
K'fArinnull.ir.As condi riíiçocii;: primei- 
jras.cíiavtfb JtrVá lidnittis. Moji. Lufit. 
Tom X. zzz ver f. 

INVALIDO. Inválido. No fentido 
naiuiíil. Infirmo. Qiic pcrdcoasfoiçíi?. 
Qne |à mõ vai paru idgum.1 coLita. In- - 
Vuit<.ít'.s t iij um. adiria. Cahe deftniida a 
^maquina dt> govtniOj opprimindo ju- 
jftamente ao Atlante LfVohth. V ardia? 
Num.V0caljpag.503. 

Soldados iiwaliaos. Aquclles , qud 
por achaques, oli per velhice naõ po- 
dem fcrvir na guerra. InValidi milurs* 
Tíf.LiV. Na cidade de Paris hc cele- 
bre O magnifico H o fp ir ai doslnltíilitfosj 
cm qiicLií-Rcy de França dá o comer* 
Sc q vertido aos Soldados beneméritos? 
incapazes de rcrvií ua guerra. ' 

1l In vai ido, 110 fcn tido moiv.^dizre das 
couTas? que por faira de forma Legal ,, 
rio tem força, & naó obrigaó , como 
Doa^rõ invalida, inercé invalida, Ira- 
tfts ? íi , a m . 1 ■ Vit l N u 1 1 id a d c. FU N 1 1 1^ 
lo. Graças, que fem cila fahiaó rotaL- 
jincme h)Viútdas. Vieira, Tom, i.pag. 
983: Kepenr eíla fua couJilfaó InVatiriiti 

Promptuar.MoraljiSS- 
. INVARIÁVEL. Invariável. Naó for 
geiro a variedadcíJWfíííií^/'VjiJ-Aí:i/c. 

IN VAKlAVliL MENTE; Sem mudan- 
ça. Imtnntiibtlitrr.Çcif.jnrifcQJif. " < 
lNVf\SAM,oti Invavídõ.Ó accómcrtcr 
com for ca j & violência-, apoderai idofe 
de hnma CjdauCj Eortale^a, ou Reino. 
GtCftptitiO) ouis. Fem. Oc. Efía cerre/ a 
' Vcftor vou<3 Jf^rt/fi^.Panefg.dn M^rq* de 
Mar.pag.5fJ. AcciT ^ da faVítjdô Hcípav 
jiiJin.Jacinio Freire, pag. 17. Faltando' 

Jhes 



í 
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jLhcs o calor cia primeira InVãfm, Icvá- 
jtou o íiiio.Idein.Liv.j num 50, 

IiWaíaÕ (Termo de Medico ) O prin- 
cipio da cezaõ. luvafaõda íebix. Fabris 
<ic<:ç$o t f>iiis.Fetii,Cc Iff? tia. 

INVASIVO. Invasivo. Co ufa de uiva- 
rão. ff\d. íijvafaô. yitl. ljivadir* Guerra 
íimfíva. íBellim j qued otci\[i<itionibus 
geritHV, tilas Comiiicndas fcliaò de ve- 
,cer em guerra í/tVtipViíf )Jas couquí- 
jilas.Mon.Luíir.Tom.ó.^ííJcol.l. 

INVASOK.liJvafòf. Aquelle, que in- 
vadio, ou l'c apoderou de alguma cou- 
í"a injuflp mente,, ou por força, £j\i rem 
aíiquatn Qcatftalw, ou nfurpa^it. hiVafçr 
jíSos bens Ecclcíiafiicos. Mou. Lulir, 
Tom.z.Os feusuefia guerra craõ os In- 
^íj/rjííf.Jí cinto Freire jLivro^.nurn.ó. 

INVECTIVA.Iuvcaíva.Keprehcnfaò 
com palavras alpcrasj com fervor A ín- 
dinaçíjó. Àarrima ali a jus rcpre/;eujic> } 
OJtn .Fim. Ajpfi a alicíijtts ii.fçfíatlo } ou 
objii^uiio t 6t)is,Fem. Os que Jieíte fen ti- 
do djzenj l?t1>iãto } jjí.õ tan a meu vtr 
oujto fundamento, que dte lugar de 
Ciccrcuoj.Di: Invcntionc Qctneittia, 
per quaiu nmmi temer è iu-cdufln níicujus 
inVi&ionis concita ti t&munte mmetnar. 
Nas Am notas febre cíle lugar moílra 
Cmrcro cvidcnTCmcntej que cila tjó 
viciado; que com cllc naó íc pótJc pio- 
varcoufa alguma com ccticzíi. Alguns 
modernos dizem Jr/Veí/il''* j mas nsó 
quimera tu ufar de fia palavra lem algum 
exemplo de Auihores anrigos. Ditios 
,mais próprios de InVciíhw , que de 
; Hiftoria.Mon.Lufir.Tom.:j.oo.col.2. 

Fazcr'mvcctiv;)S contra ajguem. Jn 
.fltitpmn iiiVchifatf Jti)>cã/o fnih) Atique 
iujvfítiri (or fíitus fio») Cie. A eíles verbos 
podefe accrdcciítar } awbè, oudcerbirn, 
ou ajf)crh } o\\ "ycheimntcr } à'C. conforme 
o pedir, o difeurfa hftcBfVa , que faz 
,conrra os noíToí olhos. Vieira, Toííj.j. 

S55- " ., 

INVEJA, /^r/.Envcja. 

1NV£NC,AM. OexcogitaraJgum ar- 
tifício, '& coufa uova. Pjutafc a Inven- 
ção com azas, & vclíida de br/.ncc, com 
o jjíorc jSlon úlinmkt ou (fcgiindo os Z- 



gypcios) Próprio Marte. Nas sisas fc íi- 
gnifíen o ckvado da potencia intcl le- 
ctiva, que a produz; a brancura de vc* 
ilido denota a clareza, & verdade, com 
que há de obrar, & nas iciras fe VL,qus 
liáde fer própria , & naó de emprciU- 
mo,& alliea. Verdadeiras invcnçòcjjs 
íuò as que Dtos revela; que as dos Í10- 
mnis, íaõ obfervaçoeus de coufas na- 
ruraes, & inferências fundadas ncllas, 
vg. ;i Pintura, a Óptica nas fombras, 
& reik^os da luz, os relógios de Sol nas 
íòmbras das arvores, a ImprclTaó nos ri- 
icos, &ííuícSj gravadosdajiaturezacm 
pedras, Todas as invençoens mecâni- 
cas faõgroíftiras usi fua infância, Q^em 
jjnõ rtm ãc cafa minas de metaes forio- 
roj> ; naó fe oceupe cm fazer clarins para 
ii fama do fui nomcj porque foarâô cõ 
íbm cllranho. hiVmÍQ t ou Excoguatio? 
otiis.Fertf.Ck. 

Invenção. Coufn inventada com arre, 
f^v/.Ir.vcntiva.^W- Invento. 

luveiiçaÒ-CouTa íiéticiameute inven- 
t n d a . Commentwn } i.'Mcut -Terent. 

lnvcjjçaó. A acção de achar alguma 
coufa deivíada, occuha, ou perdida. Iu- 
VCfitio } ottis.Feiti. Ao Lcceuciado Gjípac 
, Alvares ic deve a IrtVtttçao deíla car- 
,ra.Autiguíd.dc Lisboajpart. T.pag.^9- ' 

íuveuçiiò. Arte. Traça. ^ííí.nos ltus 
lugares^. 

A invenção da Santa Cruz. A fefla, 
que a Igreja eclêbra aos ^. de Mayo, eni 
meluoria do dia, em que Santa í-íilena, 
mãy do Em pendor Conflantino Magno 
achou jja Cidade de JcrufaUm a verda- 
deira Cruzj pouco. tempo depois, que 
cík Empcrador com a virtude da Cruz 
desbaratou o c^LrcitodcMixcncio.o^í- 
cU cr nàs ínveníio, otds. Fcm. limntii 
Chftjti cr dás amiúmjaúm dies* 

lnvençiõ. Ivíòdode obrar, onde faí- 
Jar com ccrcmònjas intempcftivaSj com 
.iffccíiíçaô, com melíiidres,ÍÍJjgimcjitos, 
impertinências, 5cc. Direi íí cod fii > co - 
mohe, fem invenção, Rê^h utife habeij 
ex m fiOii.i}t}JíifJf)Uciter } ftne idíã exormtio- 
nc.Çic Para que lalas invençocnsf^i/or- 
jum ÍJ?íc_ ãg&idi .rationes flfftífaíÁ /He 
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borncni Tem invenção. £fi intiffcãatâ 
itrbtitiitiite. Porque raznõ mó confduiis 
o que rizeficí PnríJ qnc f^Õ canm iu- 
v e n ç o f » í , ? Ow ' f / ■ u fo * l 1 /<í Hn m t 10 1 1 fn - 
tens? guitl uíNífnm? gnitt ttrgivetf*- 
ríií^«jt/rf//!iíwffírtj? Só -PublioGalba pre- 
ce n-,ic a? digm-Jftncs fem irivei>çaó,lcm 
rebuço, abertamente. ¥> eujtíí nnuí ÍV 
^lusG.ãbuJinefaeo, & fititticijr.de . Sou 
inimigo de fnvcnçouis. Odt ftferjAs of- 
fítofriit nitws, 6" Cturettioriiiiraai (tkiuiut 
M-bnHUitietn. N õ traio com invenção 
cov.i r:e*o. Libere (cchin ttgp. Fitmdum- 
tn teaim utov.Fid. Invencionei ro. 

Invenção. A primeira das cinca p«r> 
its da Rhctorica; que coníillc cm m- 
vrnrr.r argumentos Verdadeiros, ou vç- 
riíiir.eis psra a p ro bafai li dade dainaretiu 
cm que te. h\ln. JinfrntiQjQim.lrew. 

INVENCIONEI RO. Tem cita pata- 
vtí ranros fcinidos, quantns f*õ .is ca- 
íbs de iuvençoens, & aíícditrocns, que 
varias pcflbas nfí.5 no feu modo de o- 
bfap, de f^Uar. &c. 

ItwcíKioncirOj cm matérias de cor- 
tcíianfa. Omiti hm ojficiwittu mbiudtatu 
pntitiiis confiei t; tor (íc for molher) «li- 
fcãtttrixJcií.FcM. 

Invencionei ro, nas acçoens ? & mo- 
vimentos do corpo. J$w vttlríti co»fot' 
Wtithnç } & gefin } ç? moeionc corporit, 
aiii affeãiitíi} iimC involuntária ocutoi ho- 
vi inani firf\>ertit > ac f tf fie fijuni moVCt* 
F^íí/.lvivcnçaõj ncfic Untirio- 

Ser invencionara; Fazer moinos.Mo- 
flrir que fu naò quer hnma couíà, no 
nicfmo tempo que fe defeja. 'Delidas 
fiiccre.IrUa:. frí/. Invenção. Par.i curar 
, enfermos Jii Vívfrí&ifíií o». CitivOjObf er- 
va c.Mcdic 59^. 

■ INVENCÍVEL. Invencível. Qiicnaij 
pôde Fer vencido. Qnc fempre vence. 
In V j 'f7/j j , d j n m . c J» V laijjvn a s h c i i la d o . 
ínfufwabdisjs. iVfíi jc . ô" fcmdejis.lSlaiC. 
Viv«il : 

Dillicnid.adc invencível. Difficuhní 
òicxfntxfâbdis. LfV. Se Ihr. oíferrciaõ 
jiiiiliculdirUs hM-naVcií. Ribeiro,viúa 

da Princ.Thcodor.pag. tiS- 
ignorância invencível. ^/í/.ígorancia- 
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,Mas porque jiíõ .ilkgem ignorância. 
tlrtVcHciVrlj iendocríira.l^.ibvjla dosPla- 
rtcias^-vcrf. 

Invcnevei. í slo emívim becoufain- 
vtncivcl. iíí í j ^<j <f jíu' t/himie mn mf- 
finn. Coula ci ii ii<im JíiVííjCíVíí. Chibas, 
Cartai Jifp:riru™Cã.'roni-3 ;ó^. 

JNVtNUVliLMENTív. Lom i^no- 
ríncia invençive! .j^iítr. íífííí-iji/íiiiííí T&e- 
oiojJ VíCfJHí, tíiVitiabdi. l^nt.ra JíiVtvjc/- 
} yeínu'}itf, í}iic a conta, qiu - [Kríiiic, bc 
^alhcvPrnu pui.ir Mora !^ j 65. 

INVíiNTaDO. IL^cogiudo. Hxcaíjí- 
í rt /■ ííí , a , í i m . O c . j Hl ■ c ni n s . <t , 1 i "i. i "i lc . 

1 1 n v-c it 1 a d o . l 7 i n gí do - Ccíhííw c Hí / r j w j jí- 
ãfis^tiim.dc 

IN VENTAR. Pj-odu^ir o engenho ai- 
^nin artificio, ou ou ira coufa jiov.i. A- 
liíjaid hiVwii l' {nusjVtni } }>itttinn) ou repc- 
rsrc {fiQjeptri ,rvj}crt:tm} fiUn, 

Jn\"tmai L . Pingij". Àhi\md cotmntmjcíj 
{cov ? (otwncHtiiJi Jtoti) Ah;\itid fingprt} ou 
confinocre (uptfttixitjittiiiu) Oc 

Eik& coufa s naò Uò ailticultoías de 
inventar. íílti cxcogitntionmi mn babent 
dijicdeni.de. 

JNVENTAKIAR,. AíTcnrac no inven- 
tario. In índiti' deferi bere. 

Inventariar. Faístrr inventario. VU' 
Invnitarto. 

INVENTARIO.Invcnriirio.Rcgiilio, 
ou p.ípcl, cm qut ciíaõ regiflrados o.s 
inoveis, os papcisj & varias coiif.is, qvie 
hk cm li uma cata. Wl\y, ícíV. Mnfc. t's- 
c enfio , ou n< í 0^ ií ' / í o, oti is ■ Fe m . Mc 1 hor h c 
utar. ri cilas pii.avr^s, que íao de Cíce- 
ro, do que de Ikpírtútranh & Intenta- 
t'uu)i } que íaò palavras de Ui pi ano. Ver- 
d.adt; hc, qnc c{ií\ALiihor arerpciío da 
Era> cm qnc vivioj cícrcvco inuyio bem. 
iVbis meihor he, que imitemoía Occro. 

Faxer inventado dos bc?is de alguc. 
"Bouorani nUcnjus hitfkem ikftrtbçrc. Bo- 
na ahçiijuj reco^tiofeífe, ou rcccuftfe. 

INVtNTlVÀ.lnvcniíva.-TíiU-nropa- 
ra i;ivenr,ir. FuJl.ino cem boa invenii- 
va. írfonw efí átlcQiiiimnifcçndnnl itiQ- 
idQJHujHcfÚkt.adf-Jirctt./idexco^nffíi- 
diiHtiiauitT. de. Soda' ri animo ra u^cf 
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íflo hc da minha inveui!-va- 11 mete 
$fi tacis, ú-infliijfritt. 

Tem (kdm ii cihoi" inventiva , que 

ífiivruriVaíliivceito.Y^/Víao feu lugar; 
,N.s [ttVcutiVtis de pgoi." Macedo, Do- 

iiniíiio f^bi-ca í ; ortu!ia,piig-5 ' 
i ÍNV[*:NTO.-CoutV'í»venrada poral- 
-gu'cin"(f&U.indo cm obras d*; engelho j 
csv alguma arte; &c.) •Ifftetltuw, i. Nwr. 
■Lie. ' ,: - - ' • ■»:-' 

As fabuLis' faó invento* tic Efopo: 
tMlUn-foWfalwitintin Vífcvit jEfcf) ji si 
&bKtl J} 5 \cmcfibuk(-AipJ>M> A inaia-i 
.jvilha defk novo ^w^ Vieira, Tóm; 
2.pag.44^. E- aliti nu novo Syftcim do 
M u nd Ó ,' 1 1 J vc 11 xn do po r Cope ri 1 i c o . Sc 
>por admirável- IiAvhíq da iisdutlriaj 
áditos agulhífej&c. Vsrella, Num. Vocal; 
pag-403, L SaJ" . (i 1 i]iO'S»craiTiGn ri3 'Kc o 
7 n;ayor /w^twíídaÍAbedoria Divina. VU 

cira 7 TomoVinft- 

■ I N V E N T® R ■ í n v c n t ô r . A q u c 1 1 c^q u e 

a criou primeiro alguma Arre, Icieiícia/ 
rtiaq ninas, fegredo nanjra!,&C Grande 
louvor merecem os primeiros invento- 
res tk- cdltfas uteis a Re publica. Da; An- 
tiguidade fcraõ adoradosj como Dco- 
ícs. Teve Angnito taò grande refpeiro 
ás obras,. começadas porTcnsantcíaífíb 1 - 
res, qiiu as niuiuteu acab^iodas^õn- 
ri Finando '■&' contar vmuíp- nclias ont* 
níizj & a memoria do Invenfoi,, à imita- 
ção da suture**, que íaznafccr a Ave, 
íiaòjá fcracllviutc ao ovo, do qual fai 
íiç, mas Btfvoiniil,qiica-gerou.. Todos 
es dias'fe propõem novos inventos, os 
AlcliiDiiiliísiproioctUni a' Ikdra Philo- 
fopiv.li os G comer ras aqnadrarin-* do 
Cir c ul o , oí 1 J ! j y í? c o s o hx > v i :i \t 1 u e 1 p e r- 
peruo, o? Engenheiros novas fortifica - 
çcens & armas de ibgo, os navegantes 
novos Reinos; a prudência do Príncipe 
eílíí em ciíÀíiiifiav :i pofllbilidaíjc, & co- 
nheci r :i i»itida<iedíllcsj«aô!iádvdar 
ciiííii^ a todos > rksn há de reprovar 
tuda. 0$ Reys-de j>orrug?lque deípre- 
zsnli *s- prftpoiiçociis dc-Clirirtovaõ 
Colou [íicrrcr.íõ na coroa' de Ciftella 
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! u! m no v o s .mu n d õ. ■ . Rd v d oro Vi rg i 1 i <* 
c í cr c v co k r r c 1 i \\ps? '<Dv rcrttmjíiven:, 
tortbus. CónfniicTn oscuriefos clícAU" 
t !■■ o r . . í%y tf/terjs ,-Mafc . C >c -' li ephtm?, ■ o « 
í\\ <r^ í f íí í wv ' ■*"■ &"uifc>Mfí iinih . ■ ., \ 
• Eisvciiror de pn lavras. ^.J/Cibomní nr- 
cbittãuSftJyUk.Qc. -.-.. ' ■■ . ■ n 

IN VfiNTOK A, Inventora. Aquclla, a 
cuja curiofíd.ndi; 6c engenho fcdcyc o 
dcrciibriííícnro .úc 1 alguma novidade 
anifkialj ou natural. Foy Sapho a-inV 
vencoradosvcrCosSaphicos.IíiliíHiaXí 
icis^wft.Gicí ■•.;.,'.■'■ . i,'.! 
. - IN ORNADA'. «Irivcmáda. O tempo 
do i n ver no. fjieittnth, oiiis.Fem. VawQ- 
Naõ lhe haõdctir.tofcnaôos dousicr- 
çosdo mel; o mais lho deitarão pana 
invci-nada. Ut mpius ter tia pats exi.z 
matar mettis ; reiíqimm bkmiuik Vdnr- 
^Wííí;íf.^fíí'fi>.EltíTÍlidadtscauradas:dc 
, grandes^ 5í continuadas ■J}?ytntatfiis t 
Hiitoi". de S. Domingos, parte a,!pag. %\ 
col.j. ■ ' i''í'i ' 

■ INVERNAL;' Inverno. De inverno, 
onconccrncte aoinvoriio(NoTciiDic- 
cionario Ttzz ArnM'odc -Robcircdò erte 
a d j c cli v o- í í cc la r a n do " a pakvra ; Jrliòcr - 

;/í f j . /i7 í*» i<í i' f ; * f ■ jV^i/í:. í^í//. 1 n v etn o ■ 

INVERNAR. Pairar o inverno cm ai- 
g u! 1 1 1 1 ! ga r . Ali ciév b t 'bsrm fe } ou. hi ema r e 
{o t <i\ii } íti<kiii)Cic> - ■ - '.■-. - . 

■ INVERNO. A mais fria das quatro 
ertaçoens. do Inverno , nos niezes de. 
Dezembro, J.uciro, & fevereiro. Hi- 
c tn s } emi s . 'Fvttu ou h i e > m k tt mfm } on bi~ 
bertta teittjwa. A Ido Ma nu cio, Sc YófliO 
njoilraõ, que k há de clero ver EíietMi 
&a naó HyeitiSi psique afli o ^rcrêvctaõ 
os Anvigos, & de mais cita palavra nao 
hc Grcgii.. 1 . .'j ■ . ' 

De inverno > Ou conccrncnic ao ijj' 
vc: no. pfiewntis, hiMtífc* & FeM-ute^s- 

Kííkccr os rigores do ijivcrno. yhu 
bieuitttctti perftrh.OC' - 

Ti ifíecòufa hc andr.r por mar no in- 
verno: Fíibtrfhh ou biemaWs naY\^itio 
cdicjx ifi. Cie- 

ApiíícntOy ouqnartò da cafa, cm. que 
fcpaííao inverno. H}l>miúai\T< t i<fflfttt* 
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Às chinas pqutí.cahem no inverno, 
Hiiimkf aqiut&ti lis t/L 

, O inverno hin acabando, & vinha en- 
trando a pr i 1 1 m - c r a .., Hí f m.í jflWí /jr^fi : 
/ií / 1 r Vít íí f } & V er in w ajtfm n-fat.lrfjar. . 
-* rV/.Kmn djn.de inverno. Dlrjj cm 
iCin/ntí bi-MM.Pií/i... ".'... ■ . 
' O- inverno Kc: mnv.ro rigutofo.- ^i/v- 

■- 0jÍ ri vetno durou todooaiiiiO- Tò/iu 

Qi! .iicii cie inv.tr no.yiti.Qu.ix te 1 . 

INVfcRNOSO.Couín do Ijvtrjiò-jf-j'/- 
ber/fiiJ^iim.LioHiétMliutvjii.Cic. Até 
jo m.cVo fias cearias htVfftfàjus-i Co: ia, 
Gr crgic.tícV irfjiil. 54'. vcrf.-Udlc' adje- 
ctivo cu autcsquiKcruuiar imita tonusi, 
Tempo i n vi mofo. íiílaç;io ijivtrnofa, 
5tc.' ... 

INVEROSÍMIL. IJnvtrosímcl. Naô. 
verofimel. Naõ ! provável. Aío/i Wnfimi- 
Ííí jíí-Aírf/c.i^fey-ÍCjí/.ÍNÍflíf. Mc nao pa- 
dece J«v n d/íWI ioíTe tambcui revela- 
rdes. QiifiróSjVidadoliinaõIláltOj rol. 
2pi.col.i<- 

1 N Vi! STI D A ,In vc BítÍ8,ou Enveíiida . 
A rremct > í da^ccoutet i imt, , nto í q»rtulo l c 
começa a car regar,™.} Í!iiinigO:/m/>rr^ 
oius.Fein.f/iitroTit L'V- Jrruptto, í/uií. 
Fe m . l'npe t u í , j íí - iWr j/V O' f - M.uiti a q u u r s 
Al ema em friçvõ a nivcitida. íríitin/iue 
Gt raianos jiibct >C<i'f* So LÍç ntou o ifi , i n i- 
rgoo caiv.po na prime.ra luVv-fiuh, ja- 
cinto Freire, livro ^.nuih.íi., , . 

INVESTIDO IijvlíI). Io. ^i.í.lnvcftir. 

INVÊSTiDUivA. Invcííidúra. Dcri- 
vsfc do verbo //f/uv, que anrígíimeit- 
te na Baixa Laiiiiidaitic fignificavii met- 
ter ck Uifft' luvfrtidura he a coucefiNÕ, 
ou atfio de conícriro Penhor no lai Yai- 
lidlo hum Feudo , -Tura, Digu idade, 
HcikíiciOj Dl mio, ou de raiiíicar , & 
apprcvar qualquer tlcílcs títulos , que 
por omra via poderia ter ainleguido, 
obrigundoie o mvcjuJo s fcríj.l aofeu 
priucfpr, & a Icrvíío nas morenas , & 
occ.a fiíuns pr ceifas. H unia da* ecremo. 
itias íU Invcjlidura ira enrregar o Sl-- 
nlnr coul:i, que fy«i.bQiisi-.ilíc'coma di- 
£iiidaijtj cargo, ou beneficio, Com hum 
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pçnrlaó jOuEri;.nd.ine,-coni t-ípada, ou 
elporus lf.ci.ua a.mvt'i3ithir;i tii^Piin- 
cipaaos, b dMmuios; .aov ijifpes > & 
lírciados EccklJ.<llicos,lf tfUrt^yvfi hu 
Ajic!, ou Ba^o .PaiU.ral, Ufl UiveiLdoia 
df buma icira, fnin^aviõ.Knuj 1-an.o, 
li uj)i pao, fiun ta pequena uc i e]v a . Ai 
ve^:snaõlf rcp..iva ueiic H f yiin.o, 
mas ciurtg.v.i.tJbcDhor ^punieiracou- 
ín } cou>i}i]i: lopsva. £m í.I»isiis Auríio- 
r<s Ic iictu.que o Empcrs^iíi.; Henrique 
ft-gundo dera o Riipa<io de R-uuboMa 
Mcniverco } entrf^andollie ■liuina.dní 
Puas luvas, ficrevem ontrQS]^ que íc 
rem dado )nyLiiie,uraí com, a enuvga 
dclihma c^p^ df !iiiiii£í'p; to, de buma 
corren, de líuma tbavc 3 & iJchuma pa> 
lbaj.de huni chifre ; ik íiua!j)ienrf } que 
lióuv;; occalioens, cm que Inim eícii- 
ta, líuma p^lavia, hum actuo íoy i\iín- 
cii.Jire para .ueclaraçtó du-Invcítidiír.i. 
Gomo a J^rtja nos prmpcir.os tempos 
nao polfhy-1 outros bcns^q^c as offerras 
voJuniarjas dos í-ieis, n^õ começou ,i 
oiremúina íía Invctlidura íIoí beiíí Ec- 
cleííaílicosj f"e naõ dcípois.qiic El-Rcy 
Pciino, Cn rios Magno, doutros I*riu- 
cipes conccíkraõ â Igreja mnyros Ur T 
ras ? it. FcíkIoíjCIH recoubccinicíito dos 
qnaes osbiipos, & Abbaiks d;v-ó ho- 
rn:nagcm aos l J rincip[is ? porem fem os 
Piincipcs prerenderem concedei ncílo 
ccrcmoiua o poder cfpi.ntualj mas fó 
inveílir aosEccIcíiaflicoSjComo aos Sc- 
tularcs, elos. bms remporats, dclíi na- 
dos pata a Igreja. Hum dos prmeipaes 
direitos do limperador hf ter i'ó cílc 
poder para tiaras Invuílidur as dos Feu- 
dos, dependentes do Jmpi.rioj quoido 
vagaõ por morre tio ulíjjtio Varaõ da 
fyuiil ií*j ou por rcfignaçaõ liiveílidiuM; 
<?t;jfijjÍQnÍs (fatit?, OMi. Fí'"' OU iitltiify HS. t 

M.iji. OtUio hc de Varro, 'ÚulM be de 
Cicero. 

Dar a iiwcftjdura de lums bens. 'Bo- 
noruiii p '..{fijfw nem ttlkui í/ti ré . C íe ■ 

Dar a Ít.u vaííallo a íuveilidurj de 
bumu terra. *BmifácnÍQ$hb l $A\tiU\Wãl\- 
quotí ex forumlíi fiojjitfcndiitri trtitkve. 

l J cdir aiiivfitjouia dcbuiTRfiuoJríí 
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^mmptifufautipofluldre.Dzúàolht pri - 
JmuiQ ;i jl/iVeJíiihira do Ducado de Mi- 
>l.iô.Ribciro í jijj^oHiftor ( píg.35. A }n- 
iVcjiidma do morgado dcpÊdia do Pa/. 
Viura,Tom. j.pag^i. 

INVESTiGAC^AM.Pefquiza, 511c fc 
■hv. c ni alguma iiiataia para fc faber a 
verdade, o fegredo, ou artificio dciU. 
InVejlig inio,Oíiis.FcííLOc. 

INVESTIGADOR. In vcfligadôr. Ap- 
fropriaft: cila palavra a hum homem, q 
procura defcobrir memorias antigas, 
verdades oceultas, íegredos da natu- 
reza. InVejttgatQTsíMijc-Ck. 

Varro, íiiligcntilfímoiiivcftigador da 
A n t i g i li d ad e . Di ligeut i/muir attt iq 1 1 a a - 
Cts hftiejti^atQY Varro. úc. Doutiílimo 
tlnVcJíi^dor de antiguidades. Ribeír. 
nafcim.do Conde D. Henrique, pag.58. 

INVEíTIG AR.Bufcar pello railo. In- 
Wtotire {o^Yi^tnm} Çktflaut.Vid.in- 
dagur. 

Inveíhgar, Andar bufeando, exami- 
nando; tomando noiicms. luyejfigaie* 
Tíattt.Terent. InVeJíi» atido feus recon- 
jíflVos.Vafcoiie.NoiJejas do Braíil^. 

In v e II i gar argumcuios. Jr»i t m mt d 
(trutaii.Qc. 

1NVESTJR, ou Enveftir alguém, ou 
com alguém. Lançar fe a clie. InVadire 
inalliptan.Qt. 

Invcíljr, Dar invcftidura. V'tú.ln\t- 
íudura. Os que o Prineipe híVejiio de 
,algum Condado. Mi fcehn.de Leitão, 
P>g-5?í-Porfc tornar a IiMjlií no Se- 
nhorio de Roma. Man. Lufít. Tom. 1, 
íoo.col.5. 

lnveftir (Termo militar) Invcítir Iiu- 
™a praça. Começar o fitio. AíTcnrar o 
campo ao redor da praça-^' eem cireun- 
/íffrí e,ou chcHitftdefe (deoyfedijttfumftic. 
Ctyijsá/ivçreivQ^iflijitt) Tu. Zj'v< Co- 
fH;scir(uuyntire.FÍ6rMb.i\..cap,li. 

Invclhr o inimigo, Acomcido. Ho- 
ft?M iig^rcdt.Síilhtj}, Lt fojlem ttrVttére. 
Til.LtV. VuL Aecõmet ter. In vc fi i mos cõ 
acfpada na maQ.lrruimm ferro, Virgil. 
Tomando )á Pompeo rodo o mar, hum 
dos feus Tenentes, & Libon, com huma 
fiumerofa armada, &bcm dqnipada de 
Tom. IV. 



Soldados , repentinamente invcftitAÓ 
aos dous ( a faber, Dolabclla, & Anto- 
iiio)]ítm mar.U late tenente <pompeio t r<r 
jwtte Legatm ejus OãuYmsy & Ltbojn- 
geittílw copijí claficftriormn thcwtmit 
titrttmt{tie t Fíorm } hb. ^.cap. z. EnVefíio o 
j inimigo com rama gcnriieza» Jacinto, 
freire, Livro j.rium.z-i. 

INVETERADO, fe diz de hum maí, 
de hum achaque, de hum peccado, de 
hum mão coílumc arraygado, & difE- 
culrofo de emendar. hmtÈYatmy^um'; 

Mal inveterado. Matam mVe ter atum. 
Úc- 

He cofíumc inveterado* InVeteraVit 
conftiêtitíia. Çtfar. He cofiume no mun* 
,do Inveterado. UlvíT.Cant.g.pag.ioj. 

1 N VI ADO,ou Enviado. TíV-Enviado: 
,Se a chamo no lugar das conferencias 
,dout ínYmdoí . Ribeiro, juizo Hiflor, 
pag. 227. Quando eraó InVwfos a cftç 
? Reino. Lobo, C or te na Aldeado* 

IN VI AR, ou Enviar. W.Envia^quc 
he mais eommum. El-Í^ey o Jtipfou aRo- 
^ma.Agiol.Lufir.Tom.í. 

ÍNVIO. He palavra Latina.Val o me- 
fmo, que coufa fem caminho, ou fora de 
caminho. Inyim t a t tttn.Ti( t LiV l Deixan- 
do o JíiV» daqucllc deferto, Godinho, 
Viagem dalndia, 1^4, 

INVIOLADO. Puro. Limpo.' Inteiro. 
Que mó tem íido violado ( falbndofc 
tíji hum tratado de paz, 6c outras eou- 
ías fcmclhaurcs) Que naó tem recebi- 
do dano algum, Que; naó fc deixou cor- 
roíijpcc (fali ando i ta fé, na fidelidade, 
na julliça, &c.) Iumt<ittti t <t>mn.Gc. 

Rcpuraçaó inviolada, Faina, inYtolatA* 
òítiluft. Com a Oliveira da Rdxgiaó Iit- 
ytoUda . Varella,Nu m. Vocal,pagi n.ióx. 

INVIOLÁVEL (Podcfcufardcfta pa- 
lavra nos mcímos fentidos, que ínvio* 
lado) Vxtí. jio feu lugar. ittVioh&ilis,;:* 
Mi\jc.& Fan.k/u.Nent. 

Inviolável caridade. Pttdicitia tme- 
nvtYafnlls.Tmt. 

Inviolável. Que naó fc deve violar; 
nem prophanar (ftilando na veneração, 
que fc; deve aos lugares fn geados) San- 
ãtít, QufttcrQfantfMyatttm.Çk, 

Aa ínvio- 
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InvioUv cl . Que Tc deve gua rdar i n- 
violavelnwntc. Os feus precci toi-faó in- 
violáveis, Eius dimhitts- nem ao» ob- 
tciiUhtnc.FiitlaeJpftiis mandata »cwoJ>o- 
ttfiÚvd. Os decretos dosReysporícy 
jiiiTw/rtlvídos PcríaSj&c. Visirji,Tt>m. 

1NVIOLAVELMENTE. lnreir*mtn- 
: tc.-\SíJ"m faiia aígimWj com incorrupta 
íidclíaãdcJííVí^.ifèXV.^V-Invicvlnvcl. 

Lcií.brarvoshcis de nós inviolável- 

bitis,tk, ■ . , 

O juramento fc ha de guardar myi- 

oUvt4uícitftf. JfíSjnriinihtiHfiirt8èi ou ík- 
-Vidttè, ou reft^ioje conferi' anda»' eft* 

INYlRA.Ervn do BraíU. luveniando 
t fazer cm iiiurraõ de JhViVíi', hunia erva, 
jC|n« fc acha com abundância nac^nellc fi- 
,tio,GucrraBraíílica,pag.ioi. 
- INVISCADO. Pegado cò viíco. £/wi- 
thiatní) OHCQiighititiatU5 3 a } ii»i f cnmatl- 
qua te. Os humores, que cftaõ luvlfcn- 
t dú'snos rins. Luz da Medievo- 

IN VISI BI LlDADE.Natti 1x2:1,011 qtfev 
lida de, com que hntr.a coufa fc faz in- 
vifivcJ.yV^fíirJí UmftbúiSt ou gynthas, 
qiuUliifWíffr inyifibile, I»\tféUukde ck 
3 DíÒS, Vieira jToum pag.58 1 - 

lNVlSlVEL.lnvisivil.Qtjc mo pôde 

f c r v i flo . Senf*tm o 11 tu em oarfornm iffu- 
£Íeiií, o ii úí-tilofiuit okit£ti»t(ffii"msSis> 
o w (íy . 5?h . hw j n //j&rí? <ibilit)is mV/í - <£ Ff mj. 
/<?, is.Nwt- In emianfi /enfia» > ou fttb 
yitktkii jeitOim mu ct>>te?ti,úc,Inyiftbttií t 
isMfc,&Fwih,ísNcti{,No jivro ;-Dc 
virí}â fcnnoijisjtiofjiii docap- jóxngci- 
Ta Voíiio cila ulnina palavra. Nao lhe 
devir, de lembrar de a rcr lido cm Cei- 
fo, no prologo do livro í. donde hum 
anrigo Medico, & elegante diz, 5"' w«- 
H/intúi çrjfjinfaita pn~ 1 'uvif bt iu for a '*" m \ , 
fidfi/aido iter c lundu» t , /tf rffdtpiaèts 

couce W/f. 

INWSlVELW.NTE.Scm fervifto de 
pefíba alguma. Wewiue Vidente, Ita »t 
uom Ynfttf, ou Hhe f*Jit, Ira ur res 
ocufas fugiu t,a\i fui/ vidtiidi ftiifnm mu 
Câttiú. 

iiNVlTAR.Coiv/iciar. Vhl no feu In- 
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gar. Que hsyitíijfcis de novo a G acta no j 
a pnra go[}ai;,&c. Ttiumplr. Evaugd, 3- 
parte, pagi u. 

INVITATOIUO Invitatório (Termo 
do Breviário) He o vedo, que fc diz 
cm rodo o odiei o às Hialinas cõ o pfhl- 
mo, fcwifí fxiiifi-mw. Os CccUfriílicos 
d i ze m hi V i í* a t o\ i u m, ij r . )\ií - jj / 1 "ií - 

lnvUEiiório Poéiico, He quando o 
Pcíjra 110 principio -d« obra m.iíor invo- 
ca Apodo, QsMufrjj ou o+uvos Numes 
lagrados, ou prophai^os, par_a lhe díireui 
alenro £cc, hm<ano t anis, FcmJZitmtit. 
No principio do íen Peéiiw inuinJaclo, 
Tem filo da Memoria, chama M.uocl de 
Galhcgos iííUífrfíOíífl EpitbtiIaHiicú aos 
Vcrfos fcguiiucs, 

VctHglcrioro Hymenco, vcmfclice 
A vencrat a Theiys de Medina &c, 
Vem Hynjcnto vem, filho pteclaro 
Naêdalafciv-i Venu^Jiiss dn <tqiJc!' 

( 1c, &c 
INVITE-Iíivírc. ^ít/,Euv.irí. Mu y tas vi- 
,das, v]ue os noííos perderão neflefe- 
jgundo iírt'ííff. Mon. Luíir. Tom.i.igo. 
C0I4. 

INVlTO.luvíto.Forçado.InvoUmti- 
rio, hmens, a^iiu.fflant.Gc Aindaquc 
jàa parte de Dcosjisõlcire volmifiiriu/ 
jcoin HidomÕfoy JnVita, Vieira,Toru. 
2,p.ig-47. v 

lu vito.Obri gado. Confl rangido, O que 
faz alguma coufa contra fua vontade. 
Lcoiíto inviío. Hoc inVititi tc£Q, iicde 
Cícero, que di'/., Nec ittVmtf iegi-Qút- 
jdo S. A^oítinho pofTou a Bon;:, leva v.i 
jí"ó rcnçiõdcfer l : rsi<h- icígo&c.poiso 
jOrdciiaraõ Inldtõ.Cryíol Puiii;c^r.2K5 h 
coi.l- 

INVÍCTO.Nsó vencido. Míins, a, 
HVt.Cic. jMarco Aivtonio Riguiorciu^Õ 
t Ii})>iif), Viiílonccl.Airie Mi!ii3r,2Ó. 

lNVNOAC,AM.Ch^.Agoa das rios, 
que rresbordn. hiundt)tio, ont*. Cohontl 
E x n tu 1 1 1 ia ,0 } 1 i í . br a 1 . !? U j 1 . //'/ ■ ^ '^ ' ' ' J 
Ofiis.biithOc 

Inundação [K j fcr;iphoric,vnc!tt;)Gr'r 

de numcvr^Givindc q n:\ivfi fia d c.íVAí^í^í 
unmcms, M>v^n.i nudiífafo. Ceíf d=> o 
^umuho/éí luntiikçtiQ tios requeii: 
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™s.VÍLÍra,Tom.2,pag.toi. Sobrevier aó 

,<,s IruwUowí dos Árabes. Nottc. de 

Pcn 11^1,205. 

lNUNDAR.Trcsb:>rdar o r]0,enchc- 

do os campas cie agoa. CrfflJ^í ííwirfo ■ 

1KVOCAC,aM. Aaceaôdc invocar. 
Impkmio, tinis. ftm.Gr- tiVocatto, oms. 
frm.&iBtil!Uib.fMty.i. donde diz, co- 
mo Gentio, £> Ztornw eticWt ÍMlWfijWj 
-vehtt ex hm conpaitia pafcãa Vníer* 

■ irvocacaó^como quando te diz igie- 
ja da invocação de noflâ Senhora, To- 
das as igrejas iaõ da invocação de al- 
gum Sar to. Tem/*' omitia atidijus fanas 
bmcathmfignantw. Frcguezia da In- 
-^ocacaô de ia ma Maria. Corograph. 
rottúgTom. 1.409. 

Invocação Po&ica. M- Invitatono. 
iÇomcça ndo acamar faz hnma ZnVooi- 
yrfÃ ás Mnfas.Coíla,t'obte Virgilio,zb- 
' lNVOCADOR.luVOcadbr. Efia pala- 
vra fc diz propriamente, dos que invo- 
caõcfpiruos. -%f mato* fkiiioiiw í/jTi?:- 
cof. iulWMifcríi *!c étimos diabólicos 
,tciíi pena de morvç. Livro 5. da Ordena - 

çaõjtit.^i. 

INVOCAR. Implorar o auxilio, de 
pcrenciaãiperior. Os Poetas invocaõ a 
Apollo, &àsMufas. Oradores invo- 
co aos Príncipes, aos juizes, &c. Os 
S.iccrdoies da Gentilidade invocava? 
aos feus falfos Dcoíçs. Nós os Ghn- 
ftaõs invocamos a Dcos, a Vn^mnona 
Senhora, & aos Santos do Ciro. 

invocar a Dcos, o» o nome de Dcós. 
J)enm iúvocare, ou imf>httivc {o, nYi^in) 
Cie. Nenhum titulo há no mundo, com 
; que a Virgem Maria feja M'K«fr,qiic 
j&c.VieirajTom.z.pag.z li . 

Agora Muía, 111, que favoreces 
Intentos altos, teu favor JnVan. 
Malaci Conqui ff. Livro 4.Canr. 13$. 

1NVOLTOR10. lnvoliíuio. yuí.lw- 
volmorio. 

INVOLVER. Fui Envolver, que hc 
mais coram um. Por faVtttVfí' bum sííílít- 



t Pi-c fncccflivo.J 1 cinto l r íTir£,pag.45 
IN VOLUNTÁRIA MENTE. Seu 
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que rc r . ÍVtí í er W/f nf tf í í hj . 

lNVOLUNTARlO.Coufa,qucre faz 

forçofamente, & contra a própria von- 
tade. No/i T^ímifíiMiif ^wCit- 
INVOLUTORIOIíivointório ( Ter- 
mo Anatómico. Diz íe das túnicas , ou 
membranas, que cingem outras partes 
do corpo.OPeritomo V-g- bc o uivo- 
Iu tório da regiaõ Ínfima do ventre. In- 
1>oliiaij\n f i.Nittt-yÍ!(- £" vol torto. U Icc- 
7 râiido comfen demaíiado calor os In- 
jW/w^wdosinteftinos.Andrad. Apo- 

lugct.da [alapa, part.2.27 1 

1NYS1TADO. NaõuTado. Naó com- 
mum. Dcfufado. Iwijttatns, a, Vim. Çíc 
Ouvindo o infirumento Jwjttttm. 
. Camoens. Cant.2.oit. 107. 

IN VTIL. Inútil. Que nao ferve para 
cemia alguma. fotiúlis>isMaft.&¥m<k t 
ís.NentTM nulkm parttmjOh mi n*Ham 
vem titilis.Gc*, 

Inútil para o nfo dos ci dadaõs- Ih fií/ - 
lisudujum civitttít.Qc* . ... 

Inútil a fi mcfmo. Sivi mutitt/Xicl 

IN VT1 LI D AQE. Imtititawtis.Fem. 

Oc . . 

IN UT1 LIZ AR. Fazer, comque h uma 
coufa fique iiiutil/cm proveito, Cerne f- 
fcito,&c. Aliqiudfrujirari. Çk.ÇolnmçL 
Ás obras, que fe fazem fem prudência, 
iuuTtlizaõ as dcfpezas. [niftrttdmtçvj '«- 
tf d opera fnijírantnr impenfas. ÇphtmtL 
■tSc na^deriiada, huititiçjiríi opddtt. 
Vida da Prmc.Joaiina,pag.io5. 

INVTlLMENTE.D.b^lde. I?mtthtti\ 

BupaOc. . 

liiu t ilmcntc.Dcfneceítan amente . ò n- 

pirVacnò. Útyicm. 

IÍ^VULN^AVEL. Que naô pódc 
f cr " t e r ido . iiV a lm mi b i l i-i , 1 1 , í í . Ne n í . $e- 
)icc /pi' \iof'.Jh'imsiw^vx'.\cibiih.Stnt. 

I.N X 

INXIDRO.Nos Coutos do Alcobaça, 
& cm outras parieSj be bum pomaj-pc- 
qucuo, tapado, ,& bem provido. 5V- 
Vkw povhúw.m , (liuijum , & frHífifc- 
ruiu- 
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JOA (Termo de Artilheiro) Vid.]oy^, 

jOANNÉ. Antigamente fc dava cm 
Portugal cilcnome a todos aquclk^ q 
defprc^ndo o mundo? friz/aõ cm luga- 
res ioiitarios vtd;i penirunte. Mi o af. 
firma o Cronula da Congrcg, Çl.ò do £- 
vangcliíh, Liv-icap.^. Para cik nome 
deu irotivOj a fama vida do Servo de 
Da-f; ]onwi< ojiokc. Foy Ca t a 1 a õ d c 
iij^p dsulluíitc cafa dos Condes de 
Urge); vindo cm Romaria a Santiago de 
"Galiza, tocado da Divina graça, dei- 
tou o ivundo, &fcz vida eremirica,em 
oalto <lc hiifv.a ferra, acima do 1 úga c 
chamado S. Payodc Midoensj nrtõ lon- 
ge da Jgtçjn de S, Bcnro ds Vnrzca no 
oiftriíVo de Villar de Frades. Aqui edi- 
ficou numa ermida da invoctç^c de S. 
Syivcflrej & nella corri grande ' hlpere- 
za, veflido de burcl> com arnica iaõ 
curta, q IhcriLÔ cobria os jucl fios, nem 
coiovlIos, p^íTouqu.ííviíuc annos dor- 
mindo na terra iria, huma pedra p^r 
cobreei râjfudcntandofc de freca broi!, 
mendigada; ícrrprc .tndou dcfciko, & 
"com a cabeça dclcubirta, êíatè a mor- 
te, depois c)iic ai li chegou, nunca mais 
fezab^rb. As pri: miras peííoas cm fun- 
gue, & digni d ai! es ds Província de En- 
rre Douro, & Minho o vijihaô v fírar as 
princ;pa'cs eniõ D. Aífouíò primei rOj 
Ddquede Bragança, & o Arccbjrpo de 
Braga,&c. . - 

JOANETE ( Termo- tienavio) He o 
mx^rco muis pequeno, qi:e vay acima 
do máilavcò.Mi/iií j/citVni } maio k<l ' pro- 
rtutniuh impcftni). 

joanete. Também fe diz de húinós, 
ou ortiulios dos dedos polegares , ^lii 
dasmaõs, como dos [/és, lançados para, 
fora. OjJU } ijuní iu iiuii^ns, Vrljmfti poiii- 
ce iiiçreWmt. Querem alguns, que Jo- 
anete fc derive de Joí-Õ, que ãà vezes fc 
toma por 'bum homem Íimplt2,& ruíli- 
cOj porque de ordinário joanetes faõ 
achaque de gente groffeiríi. Tinha os 
7 dedos cm arcos,, taó tortos, & cheios 
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. >de cravos, & o pc de Jomictcs, Lobo 
Corte na Aldeã, Dial. 1 j.pag,Z2$. A lar- 
7 gura do pc dcy^íifíe a joanete. Efcho- 
la Dccuml/Tom.i.num.zjí}. 

J O B 

jOJÍEI.OS. ]cbcios. He o nome, que 
fe deu aoi primeiros Hefpanhocs^ por- 
que há opinião, que Jobab, neto fie He- 
ber, da ptogenic de Sem, ou Mclcíii- 
ícdech, foy hnm dos primei rosque po- 
voarão Hefpanha. Chamar Jobffoí aos 
jHefpaiirsoes. Antiguidade de Lisboa> 
parr.j.pag^. 

J O C 

. JOCOS AM ENTE. Di zorr. br ia , zonv, 
b*iniio, facetam ente. Jotojè Lu.Jnchkri* 
tcY&hiu 

JOCOSO, Faci: to. Prazcntciro.Naô k'- 

TlO.JACOjtifjFrtCetltfiA^illl, Oc. 

V íi 1 a v r as jo co fa s . í^crlm j úc oft . OVhí. 
H o m c n i j oco fo . Joc ojn s Iiq mb . y& í r . Jriõ ■ 

jOCUNDO. Ameno. Agradeci, Ale- 
g r c . A p r a ii v c 1 . J íi C Wh tu s ? a } um. Q c . Vi \ (, 
jncutioo. 

Ncíle lugar o fado mtLhJoattufo 
Te permjtte fi)n<lír huiv.a cidade 
Gl. br, Ptr eira na Ulyíí.Cint.a.o.tííó. 

J O E 

JOf IRA. Engenho de junco com hum 

circulo cubeno de couro. Chamí.õihe 

joevii, porque . ferve de a limpar o Trigo 

dojojç. Fiui/jiUii Ftjn. iSirgl. Cohtttitl* 

FeiíiUtibrstin^.Keut.yíiiro.' 

jOEÍKAR o trigo. Alimp.illo com p- 
eira. Fntmemum Veuttíme. Plút. H(jt, 
V\ i ll\ s j o 1 1 l'í ut í tu brt i fá hji i ãi ira . Varro, 
{Eíle AníÍKir ufa de ValiuSj cm lugar 
tiii Vcinntts, 

Joeirar { Mc t.-iphorica mente ) EPeo- 
lher, .Separar o bom do mao. liiiqHnm 
fecerjut e jiifío. [-jQr<it.]oc\r:>r as palavras. 
^ftte/ickn, & anatpari Verba. Cie As pa- 
lavras fc haõ de joeirar. Vaborwu tkk'- 

íl;ts 
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ff tis tji habeudm. Oc, Também fc pôde 
dizer Vt\ ba jetig?n> poisdizCiccro, 
/digere cxcniphu De (cobrir tradiçoens. 
}]<i€trar veroades, Mon. Liifít. Tom.?. 
201. 

JOEL. Peixe. Na fus Corographia, 
pag.157. diz Gafpar Barreiros, que ( fc- 
gundo lhe aflirnitraõ hum pefeadores) 
turre Salfas Sa Narbona no Lago de 
l.cocata fc ronf^o hús peixes tamanhos, 
como hum» m.iõ rravcifaj os quacs tem 
n.t-cabtçíi Iiiimji Jlòr de lis; muyto bem 
formada , .1 que os Erancczcs chaihaò 
doeis. 

jucL He o nome de hum propheta. 

jOELHElRA.^Írf.jucliicira. 
; JOELHO. Viá. Juelho. 

J O G 

JOGAR.Fíf/.ju^r. 

JOGO. Exerckio recreativo : como 
tal, hc pada tempo HcitOj ujss líc honc- 
íicj entretenimento degenera em con- 
veniência, êc cobiça , iiíõ há coufa no 
mnndo, qiv:- mais impropriamente fc 
pnfía ch.nni.ir Jogo, que o Jogo. Podefe 
chamar jogo numa occupiíçaõ fedeu ta- 
rja, em que fem JKctflldruJc fc íirrifca a 
fazenda, & íem vergonha domina a co- 
biça O jr>go hcrnina de ricas faniiliasj 
& 1 em califado mais eflragos, que o 
am.orjSí a guerra. Hc O Jogo olíkío, dos 
qw: íií:õ tem officio;hc invenro do De- 
mónio piíra o homem perder o diimei- 
roj o tempo, & o decoro. N.iõ fci fc- 
nhor da fua fazenda] quem a dcpoíiiou 
nas muõs da Fortuna. NaÕ faz caio do 
amigo> quem faz conta de lhe rapar o 
dinheiro. Cobilonj Embaixador dos 
Laocdcmoniós, mandado ã cidade de 
Corintho, achando aos Senadores di- 
vcv ridos cm jugaraos dadosjfem ilr^er 
palavra, voliou para a patrii, julgan- 
do;, que naõ convinha, que com }uga- 
do:rcs tiveíTem osfeuscorrcfpoiKÍcnc>n. 
Cornei, /tgrtppa 'De Vtwit . Scietií . c <j/j. 1 4 , 
Níió há loema mais destinada , que o 
furor de jugar. Dos antigos Atejnaens 
eferevç Tácito^ quedcfpcis de perde- 
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fem a fazenda, jugavaõ alíb:rtiadc } & 
a própria peífoa. fèeitwrib, Gamanorin», 
tib.4., No a uno de 1594- Carlos Vi. Wcy 
deEranç.i, prohibío no feu reino, to- 
das as cafías de jogo. No Effado Vcnc- 
to, certo taful levado u prifaõ por or- 
dem do Governador, por haver perdi- 
do 110 jogo a Tua fazenda, hia dizendo 
peilo caminho , tMivhtM o Governador 
prwder } por hóar jttg/ido o meu, VejaÕ là 
o >j ttv faria, fe eu lhe jttgârâv jetu O Go- 
vernador, pella graciofidade d&dirro, 
o mandou foi t ar. Jogo. Ludusj í. Mhjc, 
Oc. 

Coufa concernente ao jogo. Lujort- 
tts í ti í titn$titttt, 

Até com os jogos j que lhe daõ tr.ib.i- 
lho,folgaó os meninos. íP/ííy; Lufwtú- 
bui> Ve! labor iojií dekãautnr.Qc. 

Há jogos, que podem fervir de efpcr- 
taro engenho dos rapazes, ò'utt£ jnHmttli 
aatendis pucrorHm ingjstiijs non inHtikr 

Companheiro no Jogo. Vul. Parceiro. 

JogO:dc fone, ou vejitura , ou jogo 
qualquer de fonuiia como dados, car- 
ias, ikc, rfkiiyfiiFtítu.úc* Confa concer- 
nente a cila cafia de jogo. jtíe4torit{f t tt, 
íiMi.Çk. Cala de jogo, nefk fentido. A- 
(Miorittslttdnsji. Mhfc . £ m h u m a d a s fu- 
ás E p i t\ol a s di x Ci c c ro } 'DitCtbmi mz - 
cum cicerones meiott } iu ImUon difccurHy 
mu lujhítií. Levava o meu filho co;i.mi- 
go a hnma cafa donde lc aprende , es: 
uaó a huina Ciifa doj^de fc joga. Se a c^- 
ía donde Jc p<iíTj o tejnpo coni jogos 
indí íTcrenreSj fc chama, Ltídtis lujionhj 
porque raaaõ naó chamaremos, L,wiits 
íi/t^ijou Lndits akatoiiiiS} huma cala de 
jogo. O limpetador Auguflo chama a 
huutíi cala delias forniu nlesíoriwn. Phe- 
lippe Ikvoaido, ái C;iijfobr>no aílirinsô, 
cjue Lttdtii i:ilt\rtui, em Ciccvo , & em 
Q^int;li;:no , Lndm hilsris, Ijgj^ificaÕ 
hum Jngar dedinado a jogos de vetura. 

Jogo> qua-.ido fc dizj Ganhei hum jo- 
go. Unam ego lufon^ifi yjei. Tenho tres 
jogos. Is? ego teYtcii ou tcrilluiti Yiti r 
conforme o pedir n diícjirfo. 

O jogo de hum Oavo l^ó as fuás ic- 

clas, 
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clas> brancas, & pretas. 

jogos publicou Efpcdaculos alegres 
pMj veereaçaó dos príncipes } nu dos 

pO V O S . L Jfé 1 Vil m -f\l I I > " . Aí. I; C - 5/t'f f f) f u - 

íiíiíi, í. An/f- ou no plural, 6)<: # «fn/íí , 
Wíiíw. i\Víif. íPííív. Cft. Ti 10 Lívio di'/; 
LvJitr tw,\-Keii£- Olímpia IttditYwt fu- 

lUVttiU Í)'U) qUOii DtiiXtttJO ÍU?ÍIí CÀ"iCt"I F t' 
(£ ViViílTfliJ. 

Piíar.pui:, ou qualquer lugar ? donde 
fe cikó v a ido os jogos. 5/)(áFjií7ííflJn, i- 
iVfiir-t/f-LíV.OVif/.Raun.bív&ospaiaii- 
o:ir<i com os appíauíds dos cireunitan- 
icí. Ra forni ti t fpíãdcnlri ph\njuX)VuL 

Ce li br .ir jogos, iaz.r pgos. Lwjos 
fòin '"4'í o u a>mwt!i't'£>Ck Xvkiirarc^Un. 
LmhíTitw (ckòrurc. jí "V f X :> ■ l os Ge e - - 
gos, &.or Romanosinvíinrnr;ô.i ti mio 
de paíTatcmpO ittuytos jogos, a faber, 
os jogos Chccnces, Díonyíios» Juvcna- 
eí] NetiiE.os } Mararorico5,GIaUÍ,.iorios, 
'Seculares, Olímpicos,- &c. os jogos de 
Vcmis, de Bacco, de flora, &c. JPW.no 
icu lujjar, Circence, DionyíiojJHvcnaíj 
Ncirco, ikc. conforme a ordcnvalpha- 
bíTica. 

joí;os Por tu gu ezes. ^f/í-Bob ,Chofi a, 
Dados, Peia ,Oc,i ,Tabolas,Xadr cz,Tr u ■ 
qUC, &<". 

jogos de carraa. Sa o Ga na perde, Rc- 
ntg.:da, Cuiios, Garamza, Oporia? PL- 
que?, Polinha, Cochino^ Primeira, Pa- 
cio, Pir.rss, Pabnha, Trinta, Prcías, 
Gignjngii, B:! uca, Lafqucuctc; Carte ta, 
Quinto, Qiiisiiíf de reito, Cró, Eíkndo 
reis, G^av, V:titV& hum, Vaf;-Sj &C. 
Os jo£OiT pueris faõ , Atfneres, bom 
barqueiro (iazfccom Mnfíca nmniima} 
Bufei rres, he jogo com vários ranchos 
de dous, cm que fc buíca, ou há três. 
C?.bra ceg;j, Cintos , Canafirás , Cha- 
pas, Cernia .Cor viola, Didats, Galli- 
nhaS; Cclííiíi, & ítoica, Guardinvaó,Jo- 
aõ d'. CadcRCMj La Condcfíii, Lobo, 
Mai tim garavato. Mudos, Ofíícios, Pe- 
drinha na bocca , Penhor, Roda dos 
alros couces, Sapato, Segredos, Topa, 
Vaire adie, &c. p^iV/. nos feus lugares 
alphabetícos. 

Jogo pequeno. Ter mo do jogodapc- 
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Ia, Vid>Uh* 

Jogos de maõj ou dcpaífa pafía. £V<e- 
j?Í£hty iiritiii.Fcm.Qc- A q 1 1 cl i t , q 1 1 c r a z 
jogos demaó. &r ( ffli£t/itvr> oris> M>>jc> 
Sentt&hil&ifariitSjtj.MaJC. ou VentiU- 
tcr t ií Mafc> Âj\ i ' » f ' í ■ ^ ir /. P a (Ta p a (Ta . 

jogo? 1 aliando cm batalhas , eoníli- 
cios, &c. Lm que ic joga de mn os. Naõ 
,hia ojo"o com unta bríinduia, &. flo- 
, xidaò.Mun.Luílr. Tom. i. qq. col. i. Fal- 
ia na Guerra. Entrando a Lavsilkriíi de 
^ volta com ciles, onde le dobrou oJQ3J> 
,à culb de nmytas vid&s, queosnclfôs 
,pcrder;i5 nefle íegundo invtte. Mon. 
Luíit-Tom. i-180.col.4- 

Adágios Portugueses do jogo. No 
ijQgú fu perde o amigo, & fc ganha o ini- 
migo. Mais ddeobre fiun-a hora àvjo- 
? vp, qut hum anno ilc converfaçaô. 
Quem 110 jogo faz hum erroj hz ccuto. 
Todo o pulcado he freinia, & todo o 
jogo poflema. J ito hc j&^oàc meninos. 
Agorj Ihedcfltsy^o. 

JOGRAL.jográl*Chocarrcii:o. Bufsiõ. 
T^ífAuos léus lugar cí. Rcfponderaõ,quc 
jnjó eraô Jogues, mas RcLigiofos. i. 
parte d^s Chron.dos Menores. p.ig.i^i. 
col.j. Hum JiJ^rd?, que cliamavaó Ane? 
,quim.Fi;rii.Lop.Chron.del ReyD.joaó 
1. cap.7i.pag.i2| t 

jOGUliS. Seita da Gentilidade daIn T 
dia, de vida taó afpcra, que c^cettera- 
o credito, íe naò houvera muytos tc- 
íkmunfios delia. Andab fempre de ter- 
ra, cm terra, cubcrto.s de cinz;i de ho- 
iía de Vacca, de ide os pés 3réacabt:ea, 
olhoSj St boca ; naó tem cafaj nem ca- 
ma, dormem ao ar íobre a letra. Andaõ 
alguns nus? com groíTas cadeas de ferro 
ao pcfcoeo, & ao ri;dor de íij â maneira 
de Cilicio i outros fe eiUL-rraò vivos, 
junto dos caminhos, debando fó hum 
refpiradouro, por onde caíbs hum ca- 
nudo, porque le, lhe bata tia bocca ai' 
guma canj.ij quç he a agoa do a rrox ■ou- 
tros íe í.tzcm. EílyiiraSj fobindoíe em 
cohimnas, ou madeiros, donde uaó de- 
cem, tenaO moriíis; outros nas fcllas de 
mayor concurfo, í'c penduraõ de polés 
por huns ganchos de aeo aiuyto agudos, 

^uc 
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que mctíèni pellas chilas mias, & etlaõ 
na arcantando com alegria veríbs aos 
ídolos; ourros pello coiínme de ter os 
bracr^ elevados no nr, ílceiÕ cò os ncr - 
vo^Sí jnnrns uõ- irias; qus os naò po- 
nein suais abaixar; a cites, certos rapa- 
ces de tiiacoiiJúanhia, lhe al-rrcm o co- 
mer >\a bocea. CadamunideUcs traz fui 
cometa, .-, tjiial range um chega mi o ao 
povoado, paraque fc ía:òa, que cftíi aí- 
Ji o Jo^iit:, 6dhe tragiõ de comer.. .To- 
dos eiieslaô grandes feiticeiros, & pre- 
gados de grandes medicos, mas quan- 
do miiyro faò herbolaiios. Tem para cã 
o Gcnrio taõ g!aiiriecredito,quc paífaÕ 
pur grandes Santos, que andaõ fazendo 
peniuneia pcllos pccc.idos de iodo o 
mundo, &por mais maldades,» que lhes 
vejaó fazer, rhdo botão a boa parte. De 
mais de rc f peitados, ■ & venerados fiiõ 
os Tugias nmyro remidos , porque fe 
ajuntaõlogodous, & rr«s mi! para to- 
marem faru^faç&õ.dosaggravos, que fc 
fizenó a particulares , acodindo rodos 
pclJa honra do habito j& quando ciíli an- 
daò juntos? elegem hum, a que obede- 
cem j oqu:il hcíempre dos mu is nobres 
per faugne, que lhe naõ fahaõ; porque 
nirohc ti reino <k Gentios, cm.quc siaõ 
haja Infante Jogue iro, que lhes ferve a 
muyíos, pata viverem legEifOã de leus 
irmãos , & ainda para lhe tomarem os 
Reinos com iijndu dos companheiros, 
quando lhes olf< rece a for runa boa oc- 
cafiaó. Divtfm, que os Jogues íaõos an- 
tigos Cyi>nioftpfo/-is, nome Grego, que 
vai isnto cou-tj 'Philofopbaf mil. Scíaó 
? do género Gentio, chamaõlhc Jogues. 
Dcciid.i.iWr.pag.iQO.col.i. 

]OG UETE. Divimitit ivo de jogo. ^V/. 
jo^o, 

] O H 

JOHO. He o nome de certa palha, q 
há no Per ti, a qual he taó ctficssf, que o 
lo^O delia derrete com nulidade os 
iv.cncs^jUciívlfi os ali ih onó de aíou«ue, 
caufa, qnc-ciííõ p vi ira f.-^tr ovitro ma- 
yor fogo, esconda lenta, eomo tombem 
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fcfcEC Plíiúodib.^.cap q . Porc m _ n a m 
diz Piinto, que Tc decrete com eíía ex- 
pecte de palha, fcnaõab foi [itam^níceõ 
palha, de que te deve entendera ordi - 
naria, & por yentuca, que também cíla 
fírva para extenhir do còrpb : ô. açou- 
gue, porque do fogp delia diz Galcno> 
/JJcerfLk.aij>.ty><\wi he accommodado 
pata ajuntar o pticó. : Defumar o enfer^ 
, i n o co m Jo/jfl. Mi dei r a> ; . pa r iè> c ap . líí r 
num: ío. 

. i 
r ^ 

JOLCOS. Antiga Cidade marítima da 
Mjgncfh, província da Thcffalía, na co- 
fia do Archipelago,, & Golfo de Vollo, 
nas faldas do monte IMtqn, a que hoje 
chamaó ÍVffVrj., Foy celebre por fer Pa- 
Ttia de Jaíon, & porque ufclla fc ajutua- 
Tdõ os Príncipes da Grécia j quando fc 
embarcarão no navio Argo » & com o 
nome de Argonautas fe fizer ao à vela 
p.ira a conquitta do Vello douro. Cha- 
maó hoje a efU cidade Jftco* 

J ÓM 

JOMO.Jómo (jTcrmode medidas iti- 
nerárias nsi Pcrfia. Quet dizer, a oitava 
pjrre de vinte } £í quarro, ou mais cla- 
ramente, hum jomo faz tces fareaugas, 
& huma farçanga faz três mil paíTosgc- 
oníc tricôs -í^/eF ar canga. Rcparrem os 
,Mouros cites doze Jòwot em três panes» 
Dccad.z.dc Barros,íbl. 1 85 ■ col, 5. 

JON 

jONIA.jónia. Provi nc ia da Af\i me- 
ntir enrre aEolida,6í a Caria.Eítcndefe 
.ao longo do Mar Égco. Seus ft,ic:s 3 mais 
.nomeados faõ Ca i íir o, &. Meandro. Suas 
ptincipaes Cidade? Hphcfoj Mileto, £f- 
jiiynia, Colophon, Erythréa, Clazomc- 
na, & Heraetea. De todas ellas fó £f- 
myrna permanece. Dctivaô alguns Jo- 
tii<i de jei, ílha de Inaco. Hoje chatmõ- 

1 h c Sm eh a n . jorna , a . FfMi jQVtdi 

JONIO. Jónio, ou Jónico. Coufa de 

Jorna, 



nu 
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J ot ti ti. Jonifts, ou Joniais } (t t uin. 

Jonios. Os povos de Jonp- Joues } ge- 
tflnr :Joittiiti {<Peittiir.br eV.)Ovid- 
Seira íouLij toy ehamáda a Elchola 

í ] o s 1 i c i p ui o i <i; 'íbdès Milcjiò : Stífa 

' Ui ali cl o jonio. '-He lium cios Dralc- 
cl -s dalingpa Grega, & fc dificrença 
cm Ter mòyio brando, jonicti rittio t ou 
Tjiiiltãuijwia. 

Ordem jorna , ou jónica. He numa 
d as c; nco ordens, da Architcclura ; lua 
djxlcx enca eiH em rtr columnas, orna- 
,di»s <ic cúp.iicl comvoliitas.. 

Mar jonio. Naó lie aqnellc, que corre 
ao Longo da colb da jonia; m»s o que 
fica entre ã Grécia, & Sicília, pdla pane 
de Macedónia, Epiroj Acaya, & Pelo- 
poiíeib. Miíft jQivum. 'Entre o* dou* 
,marcs ]onÍQ> &■ Ggco, Coiogrsiph, de 
Bíi r r ci ro s , j oí|. v c rf tu 

J O P 

JOPPE. Cidade da Palcftina, doTri- 
bu de Dan, atTcnud» mima rocha mur- 
ro altíj na cofia do Mar Mediterrâneo, 
vinte & quatro inilhoa da Cidade de Jc- 
rufalem. Chamaóllic também jitjftt, do 
noiiic de ícu fundador ]aphat 3 *\ut a edi- 
ficou alguns ânuos deipois do Diluvio» 
O Teu potto a tez celebre no mniuio; 
ndle fe embarcou Jonas no navio, que 
f c z v cl a para Tarjtí , OMiie ite Glkt.\ } 
& he opinião de muytos, que peno <tiis 
prayas/do ditro porro rornou a Balça a 
nazer, Ôc lançar em terra efle Prophc- 
ra. Fayjoppc de fir nida por Judas Ma- 
cabeOjÁ dcfpoi&pi)r Tito. No anuo de 
moo- Gorifrado de Bulhaó a rornou 
aoi> Sarracenos, que dahi a alguns au- 
nos fc tornarão a apoderar deLJ.i; final' 
mente dcfpoisdc varias reftauraçoens, 
& ruínas, acabou joppe de rodo, & fó 
por memoria de- que foy t ficarão duas 
rorrçs, com hum muro de cantil ria in- 
ttrmtdio. Os peregrinos, que vaõ a Jc- 
"rufalem tkfcmbarcaó em Joppe,& he de 
norar, que quando as gnerras^correrias 
de Árabes, a pcfc, ou algum outro. pe- 
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rigo naô permittem, qucproíigaó o ca- 
minho, ganhab por ci peei ai conceffaÕ 
doi Pontífices, as mefmas indulgências, 
que 05 que tein viíirado os lugares la- 
grados. Joppt ,íí , Ftw /. J-Jjf a j o u } a/i f , . t. 
irtm. 

J O R 

JORCK,on YORCK. Cidade de In- 
glaterra, cabeçada Província do mcímo 
nomcjfica aíTcutada nas margens do rio 
Oufa na parte ícprcutrional do Reino. 
Tem titulo de Ducado, & hc o de hum 
dos filhos da cafa Real. EbavACum , ou 
£bntaatni t i.'ISicut, 

[OKDAM, Famofo Rio cia Palefiina. 
Naicc pouco dilhnrc da Cidade dcCc- 
fiirca de duas fontes , huma chamada 
Jafj & outra Dah. Dcfpois de arravef- 
faí a Lagoa Samaclionira, 6c continuar 
Jargo cíp^ço o feu curíb, í'c mcite no 
Lago de GeivcOiteth, pafta ptllodcfct- 
to, enira no Lago AÍphaliidc, a que 
também chamaó, Mar mono, & Lngúút 
Sadoma, As fuás agoas íao tid;ispor in- 
corrnpiivcisj como fanníicadas pello 
contaélo do Divino corpo de Jcfus 
Chritio, quando rectbeo o Baunfmo; & 
muytos tein provado que fe confervaõ 
fciu mao cheiro. Nas FcíUs da Pafcoa. 
concorre grande numero de Clirjftaõs 
a banharfe ueiterio, p.ira farardosfeus 
achaques. Por mcyodomar Mono, chdo 
de betume , & enxofre ; leva o Jcrdaõ 
fuás agoas claras como liquido criífol, 
&raó puras, como quando ncllc cnira- 
raó; & com dia ímachpurr/aporhum 
cano fubterrajíco Te meuc jio ma v ver- 
melho. Com as agoas do Jordão obrou 
Dcos notáveis miiagres; tuípendcraòrc 
as correnres, que viuliaõ do lugar do 
ícu nafcimento,& dei aguando as outras 
no mar morto, paífaraô os ITraeliras a pé 
uuuio no me'z de Abril, que he o icm~ 
po, que corre mais caudtioíb o rio. Di~ 
vidio o prophera íilias ao Jordão cm 
duas partes , dando ncllc com a capa, 
para palTar com feu difcipulo Elifco, o 
qual navindaídefpoís de Elias arreba- 
tado 
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tadò iiani curro de rogo, fez com a mef- 
ína cap;i: pclla obediência do Jordaò o 
mefmo milagre. Jwdatih f is.'Mafc&lín. 

JORGE LlM.^/íí.Gergdim. . 

jORNóDA.Jorniída.Dcrivafc do Ira--- 
liano Gsçroof quequer diz:r, 2)í,ij fi- 
£M;íic.i rodo o caminho, que Pt; anda cm 
hum, ou mais dias, arde chegar ao ter- 
mo .eh viagem. 

jornada por mar, ou por rerra. Iter, 
itcaens.iSlitít.OcJT ivcvicio ufa da mel- 
ma paUvra, foliando em huma Jornada 
por it;,i!v 

Tem fui ma jornada, que fa^cr pari a 
Afia. £y? .fi í/er >« ^íiití. C7f. 

Eftando para fazer hiima grande jor- 
nada. Gim d /orguin íter itiJíarct.Gc. 

Jornada, que fe faz cm terras cjUa- 
nh a s . !Pt r^r tnatiOfOtiuirem.Oc. 

jornada para alein domar. Tranfma* 
riw ptri'«.rinntb* Jitií ' «f f l ■ 

Fa zc i - ] or n a d a . h ú m facete {ciôftciffa* 
efum) o u ha be\ ■ <? [bfOjbuifbimttsjCk* 

Fa k e r j or n a a a a p <; . iíf > ' /Jt*/r irns con- 
fcerv*Gc. 

Comccr.rhuma grande jornada. Im- 
^ fí*ft /o»^ f> )q ua uiproft ã i oit em . Stt et oti > 

FaiiL-r jornadas cm terras ai h ias. (Pé* 
rcgriti/iriiOc- 

A faltar verdade, cflamosmuyro mal 
providos, para a noílh jornada, jfiati- 
vati herde ndinodríin íÇ/FíVê fitnms.fpUtit, 
Eiiir.di^ íf/ííVf, porque no Verão os 
Soldados iaid.iõ muyro mais pequenas 
provi foens, do que no Inverno. 

Confa concernente a jornada, ou que 
ferve na jornada. i^ktctiuSf <i, um. A7- 
iruV. 

Hum dia de jornada. Todo o cami- 
nho, que fe póílo f^er no cfpaço de bú 
dia. Ufthts tiiei iter ? itinms* T^atit . Qc. 
£>/iírtmm iur. Tito Livio diz Iterdieí 
I'em pôr mihks. 

Já clle linha andado nuiytos dias de 
jornada. Jam progridas cr aí maitúfum 
íhouifi yiam. Lk- 

tilando cu diflaiuc do monie Aman 
hum dia de jornada Qon abcjfím ab A- 
mam iier tmhn tiitu.íii. 

Gj Tramo ff; qnaao dias de jornada 
Tom. IV. 
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cm atra veíTar grandes defcrtos.^wfrr 
émm per y«Jhs jolitndmes abjwtmti th 

Vcnridio cílú diftante delíc dous di- 
as d e jornada. Vemidius bidm [pátio ab- 
efi ab eo. GV. 

. Eííavrt Caífio diftante de Laodicea 
quarro dias de jornada, no rempo cm. 
<]uc Dobbclla reencaminhava para Já* 
Lnjfitis, qmtridtá iter d Laoâiceâ abftátj 
ntin Qalabella to imdcrcL Lemdus aã 
Qccr. 

. Nem cm Roma, nem cá fe fabe nova-, 
alguma, íem embargo de que citamos 
duas jornadas mais perto de Brundiíi, 
do que vós. JSicqm Rom* quidunam an- 
étw ttoVif ?icc ia bis heis, qtw^ A Bran- 
di/to abfwtf prçpiw, qitàtit tu, Bidtiuw, 
miundnum. M{ cftãna cpiííola 14. do 
livro 8- a Attico, da edição dcBofio^de 
Grurero, & de Ma nu cio j & v&òbidni» 
aut tridui, como quet Laivibino, que fc 
lca. 

Aísrchar a grandes jornadas. %ía£?tis 
itiiwibiis progredi, ou fe extmkre. C&~ 
f«r. Caminhou a grandes Jantadas para. 
J Luíirania.Mon.Lníir..Tom. 155.C0L4. 

Veningentom vay feguiudo a Cefar 
a pequenas jornadas. P^minoetuorix mh 
iiotibns Cxfayem ithieribus ftibfe^muri 
Cxfav< 

Pata o monte Aman conduzi o exer- 
cito, fazendo-o marchara jornadas, as 
mayoreSf qne me fo/ poílívcl.^í.-ím^o- 
lui mxiwts itinevtbm ad Amamm exer- 
atnrn dtíxi.Cic. Tiro Livio diz, guait- 
lum iter estendeu pQJftt, in c afira própe- 
rara, & cm o urro lugar ExitMa itiue- 
ív^cm lugar dcMa^ita. 

Marchar aboasjorn.idasfnem muyto 
pequenas, nçm muyto grandes)/;^ ui- 
uerafttcme.Ciç. 

Jornada. Tooiáfc por Expedição mi.- 
lirar, & poía marcha de hum exerci to> 
que vay a alguma parre determinada pa- 
r -4 a peleja. Expedi tio, qiiÍí.Fcm.Cíc.C^ 
far. Ne fie fentidodilíerrtoSj ajcnwda.de 
africa ,fàílando na ]omada,qucEl-íley 
D. ScbaíliaÕ fc2;aos lugares de Africa. 
E ás vezes jornada vai o mefmo,que ©.1- 

Bb Ulbai 
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talhai St íiITí o.qut C i cero chama ÍVr^íxi- 
&u watfr ; chama õ alguns <í jantada ik 
Cfítma i celtbrc peiia denota dos Ko- 
ii.;'moí defraudos por A3*nibnl. ilftu 
modo dcfaUíir hc tomado dos iralia- 7 

t\ rr rt c 1 1 1* K i r fí íor.v 1'í íií , h c Z5 ííí' ííí í íí //;<i . 
iVhlo iPiJtf.õ -os Italianos^ aos antigos 
AuMior^s L;nnoSj & particularmente 
.i YL-:kio-i?«rirai!o y que diz Aácnt 
^IwutiCMÍh & ■''"'*"' critrnttffiiittim Ro- 
tinun iiotitjni dicm \ & - 1 Fioro, qiieno 5 
ca p . 4. d j v: j' /^i . j h fK rdir rf í • i ' w } v odè m {q 1 ^ 
Oamittfi-nt dtmt Pniiíits & fato ejl, & 
mmo fauna. Ndk fciitido íc deve de 
i!ntt;íHicr clVc lugar de, Fioro fegundo 
aíntciffreiiiçaó de Caiilbbouo , fobre 
.SiiLtomoiia vida de Augúfto, cap. 23. 
Ohm fia fc_rra } feitjtuíííip (a cr efe ema 
Cauíobono) cmtroVtifiii fiijceptattda etat 
áits anus, ajjigimt fali tus. Ex co »we 
ceptt ^ox difsj pia die 'pTtdijy <u\t clade 
cíi dt 'e jt£ G'p 1 1 i t\j 1 1 1 'pn ri - . 

] J or cila, n 3 Joittadii Tingitana 
Do Fone Hcnrique-j& de Fernando' 

( Saneio 

Aqui de Agar os netos dcfcngiuia ■■ 

Sendô-do militar 'esforço cfpamo. 

Infuladc Man. Thoims, Livro ó.oit. 10. 

De jornada, no pr infiro fcntido 3 quc 

lhe icmos dado, acharás para exemplo. 

jQ^andò emprendeo El-Rcy a Jornada 

jtjfj A]g,irvc.Afo!J.Luíit.Tom.4.547. 

Jornada de Tragedia, ou Comedia. 
Ftd.Aão. 

jornada , ou- Dieta. Saõ os termos 
das medidas iimcr.uias de Arábia, & 
1 Vi avia. AíTlcomo medimos o caminho 
por legoas, os Ar abes, & Tártaros g ijjc-' 
dunt por jonir.dasj & cada jornada (ou 
temo outros d izem) Diera, faz trinta 
mil nsíTos Gtom ti ricos- Em algumas 
partes d.i America efit mcfmo modo de 
f.illar fe ufa. 

J011NV,L. jornái. A pagn > que fe dá 
por hum dia de trabalho- 'Dita na ater- 
Ct' J jííí/í .ir. f-Cif l - í^i'-J f - 

Scrvh-fc.cic alunem com obrigação de 
]hu paf-ar o jornal. /Hitjwm dtkmà ttier- 
CCfk LOitdJiCUC. Hvm t . 
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Pagar o jornal, a quem trabalha, (tyí~ 
ívííií) d\t:t»átis umrccdcmtou di^nno» frt u 
ti uns perjolvm* 

Tr y b a ! h a r ao jo x n s 1 . Mu' cede diurna 
QpzvavL .Pode o jornaleiro rtccbi/r feu 
Jornal do TJÍnrtiro. Sunsma Caictanaj 
402. 

JORNALEIRO. AquelLc, que traba- 
lha por jornal. Mcvccuannít ij.MufcCÍ- 
ccr.$eHcc. r jPi?íl.{jttbdiidttiir homo } c\i rfc- 
rtirim) Operar tus dtitma mu cede c&itttit* 
ata. Ganhava de cou-tr por icn írrtb.i- 
jlhoj comohomi-m Jonmhírõ. Meu. Lu- 
íit. Tom. j .foi. 21 o.eo!.2. Andai jorna- 
Jtdro cm ttrras ajhcas.LobOjPr ima vera 
3.parrc,i92. 

JORRA. Certa cfpccic de breo , ou 
pez, com cfiie fc untaó ral.has,òcoui tos 
vafos dt barco por dentro. Ttx, icis. 
Fwi.Caitiwel. 

JORRAM. Termo dt Agricultor. He.' 
bnm cerro gentro de carrcr.ij íem ro- 
das 3 com que fc aplana a terra Mta 3 íx. 
outeiros, &. ferVL de arraftar fardos, & 
outros pefos gtai ides. jfiíi/iíi, *e. Fatu, 
Cíi í> ti; a 1 c a ffi , t\u§d mn^úlVatur rotts } jed 
trtihátur. Virgílio lhe cbama Trah\'a ti 
utando da figura Grarr.Tnaiical Epm- 
tbejtSj qnc noGrego valquiiiT o mefino, 
que lutafiojiCtiÕ} parque i'c lhe interpõ- 
em hnma letra de majs, como neiíc lu- 
gai-j ou hnma fyllíba inteira. Eu a vi já, 
j&ciíamafc jwrao. Coiía^ Ciorgiç. du 
Virei], $2. 

JORRAR, Untar com jorra. Vtd. Jorra. 
iPífíiríj ou JHifHcare aiujwd (e^Vfj atum) 
Coítitwí. 

Jortar (Ttrmo cíc pedreix"í>) Inctiuar- 
fe -a partdc pura .1 pai rt confraria ao lu- 
gar j cm que díã q-.icjji a ve de Fiuma fa- 
ce. Hi o contrario de pender, que he 
quando a partde inclif.a para quem a 
cí\ú vendo. •?)Q(!imri , ou Vfígerc tu 
partatt iutitpiiti nd^íijam. 

]ORRO iia pa;uíe ( U fe di^í) Vhl 
J 1 r 3 r . fridtihit iQjtmts .1'etH. Q» mi ti. 

joirotíe agoa. Hoje iuo be niado. 
PartCL-jqut; vem dt: jorrar, q nau do agoa 
a modo de hnma parede, que jotra> fe 
lan^a dclbrtij que peude para ;. pr.rrc, 

ODpoiía 
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oppoffa 30 In^n^k quem?, eíU vendo, 
,Õ vento rdxue ís agcws contra n pc- 
jnedi.t^ííc. ík peUo.ircDj íjhc fã'zo for- 
,ro da JigiKt ut> ar, &c. Õcead. i, de bar- 
ros, fel .49. í.g!.j. 

J O T 

jOTA-jôrr;. He o i pequeno d^ii Gre- 
gos, & ir.et;iphorí cimente fi^Liiviea a tni- 
iiima pane cio qualquer couTa. No cap. 
5 do Evangelho do S. Matihctts diz 
Chriflo Senhov noílo, que rodas ai pro- 
phteias li,: coniprtiMõj 6c que .10 com- 
plemento (.í;í Uy I ht naõ f.ilia.áhumjo- 
fíí. Do J01.1 tliiç Ciecro no Livro De 
Ortttorçj Vt Jota li tt eram £qIIas,& i.jÀa- 
nijjhn t\ t/i dic a í . jai ,t 1 1 j >no c h a n 1 .1 5 o s (J rã ■ 
n;aricos n t-cpçciçuõ (.hjçtn, como ne- 
lias palavras Ticí/lí, iIMÍíííj cie que fc 
fítz ténue d pronuuciaçaõ dos dous/í, 
qi.e qur.i] p.iiccc mim fó i. Naõ tem api- 
,ce fupiíj-flijti, nei;i he wijota diminuta 
ccnfuia do Abcccdario Real. 
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JOVÊN.l-k Oííclhauo. Vil Moço. 
j.Soube OíiniiJioíoJfVtí] fazer juíliça da 
jCx cl itfs.Mon.Liiíii-.Tonj. 7,^4.7. 

Na providencia Jjijo, JwVen velho 
Do Reino LnfuanoGram Monarca. 
Inful .d t Mniv Tnomas, L i vro 7. cit.07. 

■ jOVlAL.JoviúhDcrivafcda Latim Jo- 
}'!*, que antigamente fc dixin iionouii- 
miivo cm lu^ar òejupiter que ( fegun- 
doosAíirolo^os) ii] li trt; fik-grlajSípra- 
zrr onde domina. //iW. Alegre. /^[/.Pra- 
zenteiro. 

JOV VER . Viâ^Yxv. Que os tr éi dore s, 
jíkniâosnaô haviaõ de ter fepuluira, 
,iieiu lugar criJ-LuecídOjOnde jWMi^tfj. 
BaíTO$,Dccat!.£ foJ^ó.coJ.i, 

j O Y 

jOY^.JÓyri.Dci Jvafc de J&Cúliotfzh- 
.vi í da Bitb;n jL.anuidnde > que li; acha 
jjeíte fcuritio nos Êíbtutos de Henri- 
que, Abbade Cluiiiacenrc } Sc em Gre- 
Tom. IV. 
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gOií£> Turoncnfc, na vida ck S. L cobar- 
de. Nos léus Comrr.cuLOsfcbtre Solinoj 
pag.nz^. adverte Salmaíio, que os Ará- 
bia chamaõ avodo o gencro de Pedra 
C\^i\Jobn\ \ JVjiiÇ Vox[à)z cfk Author) ex 
LiUiito de torta efi } j o cari um, & jocak. 
'i\_iim iíQiltv tttiwi jocalia Vocàtmts fttp- 
pellefíiletti mimem ge t/mar imn,^ na tuttíi- 
vres úblectiintirí. Ittde dUH jocalia^jo- 
calarii gcmtiwriL E logo mais abaixo 
accicfccnra efle Anthor,C]iic AiiTigamé- 
ie os Latinos chamava 6 joctdwmyiyAÚOy 
o que deleita, íc alegra; Latim yetetey 
jcculum dixhc hl omn£ 7 ex qt\o ali quis 
VQÍttptatcm caperet. E naó há dnvicJ.i, <[ 
a^ jops jíifpiraÓ ás vc^cs alegrja,piiji- 
cipaJ mente no animo das molh-ercs, & 
qu.intloqncm astral ]jc o dono delias. 
Por joya,quando fc diz fem mais dccla- 
raeab^ he conimPimcutc hum briíic o re- 
dondo de praia, ou dcouiOjgtiatncci- 
do de pedraria , que fc te az no peito. 
Strtifftle ex {itlainniitibns utouii^Ex com-' 
paãttibns gmuitis } ex tittj&iljçatis uda- 
nifiHtibttf orti(iumunm } L']\É(it. 

joyaí dt mojhcr. As da cabeça anti- 
gas, & modern.is faó dyw o t flores tre- 
mulas j Mn ripofa , j&r eço s } Rofitlêr, (Barri- 
em } pltttttas , & 2 riattgulQS) Ejlr cilas, 
Soes, Ltiíií } Cupidos > &ç. .idornosj que 
imiiaõ elks nomes. Vid. nos feus luga- 
res. As Joyas das orelhas, faó â\r tendas 
de Varias tafias } quo tem laços , o d pingen- 
tes } cubai as nitietidofts, petas, &c* iiadt- 
tidos, CigíitutStdrc* As joyas dò pcfcoço, 
Jaõ fios de pérolas } Gargantilhas, Bjda* 
Vií^Cjéfc. As do peito ínõ Broches ? fpei- 
tithQS ? San\kosi &c> As dos braços faó 
{Biacú/etas, vt anilhas, &C* as mais f..E> 
Metm rias, Tot ibiostcadMSj&c* Gettiitiíí, 
lapilli, trtottiiia, & alia id gentis pretiojd 
cr n untem a. Mtmdtts atuliebrii - VarwOc* 
LiV. 

Joyas do homem ía 5 Collar de o tiro, ott 
de'pvaia ? Çi atilho j^Brcfãha, litfigtiía} Ha- 
bito, Trattteltm, &c, Vid. aos feus. In - 
gares. 

joyn, quando fc diz a hum menino, 
Minha joya. Mètm corttdm$l&nt* &e- 
liçiolit tiQjlr<e. Çtç. 

Eb 2 \°)^> 
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Joya, quando fe diz, Hík moco hc 
hm ma joya. LipuHjjumts tttlohfcitis s>jl f 
ou tíiklrftmi ejl hftdtjjhms montas. A 
joya cios híoçoí./ÍnJ ■tJtmisjaVuffliM.Stiic» 

Joya. Termo de anilhai ii. Hc nas 
peças hum ornamento redondo cia id- 
eio de And , & rem colete. He ufado 
ms cgiimnia^ & os Ai chi te cios Lati- 
nos, íh= chíiir.tòdfítiigaltitj.ktafc.Atcr- 
,ceiin pontaria de huma peça hc ua/o- 
; j,r Arte de Ar telha r.pag. il>. 

JGYEíRO, ou joyalheiro. Ourivcz, 
que v.iví joyas.ic!»' £,n <nltuiuu\tibus } ntijs- 
ijtic «tmwis tvtfjíctojè tQiiipaftis momlin 
Uiwjwtit .Grmmatattm Qrtiaitimimwi ar- 
íi/i-.v, ícíí. Mi/c Também joyalheiro fc 
diz, <!^ quem trata cm joyas. 

JOYEL.Joydl.joya. ftd.nv feu lugar. 
Lntrc eJies com mil jeitos occul- 

( tando 
Hum preciofo/fl^tíosmaisprez;!- 

[ dos,. 
lnful.de ívlan.Tho mas, Livro i.oi t.ó-j , . 

JOYNA, ou joina.. Na minha opíniaõ 
deriva fe do Franccz jauní? que quer 
dizer Anwelhj porque Joiíiit hc hum a 
pbnra, cujas flores íaõ amarcilas, £cfii- 
íkntadas cm cálices, ou foi helhos^ra ru- 
bi: m a ma rei los, & refplandcccntes co- 
mo oiiro^ donde lhes chamarão os Gre- 
gos H/í cbijfoiif o u Helwcbrjfou f dc Uioi } 
que quer dizer 5W, ó" Qtfyfoh Ouro. 
Pôde cila flor guarda rfe muyros ânuos, 
ftiu fe murchas' , nem apoorecer, por- 
que qn.iíi uso rem phk^ma ? que hc a ra- 
zão; porque em algumas p&n es lhe cha- 
mpô ímmortaif & nós ( fc me naõ enga- 
no) fynpzituK Sahcm asdittas ílôres de 
muyios ralos Jaiiúginofos, brancos, & 
guarnecidos de rmnws folhas c fiteiras., 
felpudas, & alvadias, & na fummidade 
dei [es feajunraã a modo de cabecinhas ? 
ou ramalhetes, & por cima recortadas 
a modo de cílrtdias. Eíla erva hc aperi- 
tiva, vulneraria tira as obflrucçocns, 
mata as lombrigas , Êc dcfr.ta o fanguc 
cordha<'0. Atem dos nomes, já dccJnra- 
dos, chqjr-aõíhe, Cotuit ttftnefj Cbiyfoco- 
mc> Stxíhiti- citrina ~[>n\gar is } & Jíma- 
Timthtts iW«ff; ui efí } AwafattiQ amarei- 
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fo As cabecinhas d; H . erva chamada vu!-. 
,garmcme joptii, tem i<oiavd eíl.cacía 
,tdadas em vinho branco) para curaras 
^picadas , & cdraugurriaíi da o urina. 
P0Jynnth.Meclic.7S7. num. tfo. 

JOYO. ]ôyo* Ma erva, que nafec dos 
gr^õs do trigo, ou da cevada, íemea- 
dos em iugareà muyro Ivurnidospu cor- 
ruptos pellas muitas chuvas do inver- 
no. Teu; o raio dei gado, & a folha direi- 
ta, do qu.il ralo fane huma tfpecte de 
efpiga, comprida , & afpera. Llcrcve 
Theophrailo 110 Livro $, que nenhiirr.a 
íemeiírc deipois de corrupra , fe mtuiu. 
notirra,» fcjwõ o Trigo, & a cevada, o^ 
quacs, fe convertem cmjoyo, dalguns 
Lavradores aiíirmaój que na ir.elma ef- 
piga, bem naponra, viraÕ graõsde jo- 
yobcui úii\uitos,Loliftw f ij*'bivnt, sEriip- 

1 P E 

IPECACVANHA. Celebre planta da. 
America, & hoje muy conhecida na Eu- 
ropa, pcLiafna notável efticacia, contra 
as dyfenfjrins, &afTedos doelíomagí?. 
Tem raiz delgada, torcida, fibrofa,com 
muy tos nòs,dc côr fufca, de íobor acre^ 
& amargo fo. Lancn hum ralo redondi- 
nha, &. cinzento, pane do quai í~c lc- 
v;mtít com ftttC| ou ouro folhas cm ci- 
Hin, 5c ouira fe abaixa , <k raflcjando 
cria ourra^ raizes. Domeyodas folhai 
fane hum pé, fcpsrado com fna cabtça, 
que conda de doze , ou quinze boio- 
cns, que fe abrem cm ílôres brancas,cada 
huma de cinco folhas, às quacs deípoís 
de cahirein ; fucccdcm outros ranros ba- 
gos, vermeihos, como lacre, &efcur os, 
quando maduros, q^e tem por deurr,? 
huma poip.ijou carne branca, & fueco- 
i'a } coin duas fcmcnreSjOtign.c-s peque-, 
nos, da feiçaõ de lenriihii, & tirantes a 
a ma rei lo. Hccft.i erva amiga dos luga- 
res filveíhes, h tímidos, & íbmbrio;, U 
iranfpLnu.-ida cm Jiortas, ou cairpos 
cultivados, ns5 medra. Há de tres^rpe- 
cies, cada huma de fua côr t cíeura,p;r- 
da,Êi branca; das rrcs ? a que hebraica 

hc 



hl. ■ j 

\\c mais fcranda.Oi PíirtiJgucz:s, & Ca- 
ítclhanus .1 íU:ò :ií molhei es, £ liuuiíjos, 
doe mes de dy leni aia A eíei.ra henuiis 
Jfjrie , tci;i j iiais virtude, &. he a Uiais 
clíjLiiada íLs i j-ce.. Aind^quea IpctMeua- 
iidn íeja huiiiiioj, Hijis ti.it): rasio^rcoic- 
cííoí par.i cíiu:í;v.iS de langui' jiiao hc cer- 
to; quando dc!"pDÍs de o ter lo '.nado cm 
pó ucs vezes, o doente íisó í'c achii alU 
víado, hc ivucdriírio dei-lo, & LippcL- 
lar paia ou no. Sii^l, de que há cie o- 
bríirbenij bco vQíUio ; «.'isi alguns do~ 
entes, nindâquc nao vomitem, produz 
o fen cfíLiio , purgando-us primeiro 
por baixo. A Ipecacuanha hc purgativa 
& athíngrjnte, (Píii^tfffVii; pclhi l\ifi par- 
te sur.is diíToliivc.i/& iilíi purga com vo- - 
njjrcs,& camarás; «ilvm^cfir^pella ftia 
p; s rtv rerreflrc; & íilh aberra, & torta- 
kce tcuías fis íibr;h dai entranhas. Os 
CaiiciJiLinos trazem do PciTi cita plan- 
ta aCa:six, & chíimsòllic Sexi^i/fc; os 
Pwu.^tieíícs lhe couferviíô onomc,qiLc 
o Gciítio lhe «tu. Outros Mie cliamaõ 
Sprcticwttlrt, Qivpjfi tig* , 'Be» ttqa t ila , !Be - 
hc^h/BeciihÒi Frauceiíes por ouvi- 
rem tii;:er,qiit: cila pbnta uafcc em suõ-- 
cerque riaõ ouro, Ihfcchatraõ Mírtçíkw 
im\ i C A M.Erva . ^ir/. Hy pa icaò. 

i p a 

1PKES. Cidade E pi ícopal dos Píiyzcs 
Bliíkos clji Ftartsies. Tomou 'o nome d;i 
TiJrrcmc, que a atraveiia. He Cidade 
<ic gr.ii] d'.- c.jLiimtreio, rem magníficos 
edifícios, & g^H Lides praças. Dífta de 
Bxugus. nove legoas , & de Cante 13. 

CoíiIj fti-lpres, 011 concernemea 1- 
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IRA.AÍr-cío impvhiofo, & ardente .a 
inocio de chama j tjuc a iiiíagisiaçao do 



objecto levanta do coração; ou defejo 
dcvingancu, nnfcido do ap per ire feri íii 
livo ira lavei, & ca ufa da per Turbação 
& evaporação do fel, feguida do fervoe 
rto langue que commovendo o cora- 
ção, impclle as potencias exteriores a 
tomar faristaçaõ da oftcrifa* A Ira cm íi 
mefiriLij como paixaó infpirada da Ini' 
ciajíiití^MÕ hc n iá, porque hc eftjmulo do 
valnr, & inffruincnto nccciTavío para 
d iffijukoíasjít árduas emprczus.Co ira^ 
peleja o Soldado mais animofojdcclama 
o Orador mais peripatetico; phajitaíia 
o Poeta mais cjjgcnhoíbj mas eni todas 
eíías iras há de haver moderação, para 
o irado. iiaõ caliir cm abfurdos; quanto 
mais que a Ira nos feus primeiros mo- 
vimentos lie aga j Sí como tal, naõ di- 
íli ngue c fupenor do inferior, o i n/imo 
do jgual, o amigo do inimigo, o inno- 
ccjUc do culpado; 5c a Ira, contra o fu- 
perior, he arrogância ; contra o ínfimo, 
locura, coutra o amigo ingratidão; có- 
tra oinnoecute, injulliça: finalmcutc 
contra íi mefmo, fc infurece o irado cc- 
grjj destinado imitador do TJfibj que 
defpois de ferido, com a impaciência 
da dôr, mctten.i ferida pregos, £c cfpi- 
nhos, remédio peor,que o mal, & que 
em lugar de o curar, o faz incurável. 
Medicamente faJlando alva hc hum fer- 
vor de tangue ho coração, com dtfcjo 
devtngarfe,dcquem lhe fez alguma of- 
feula; le a tal iriLJic moderada, tao lõ- 
ge eilãde matar a quem atem, que an- 
tes efperraudo o calor, augmenca as 
torças^ mas quando a ira hc c:tccfliva,rc- 
loivc, & debilita de forre os cípiritos, 
q\\z íi ca a vida. 7fT, ou Iracuudia, &* 
H M w. Ciccro, & Scueca philofopiio,di- 
Ktm que propriamente faliaudo íignlfí- 
ca hum movimento de ira, ou liu acto 
de cólera, & que Iraaindia he o vicio, 
ou o habito defía paixão. Mas nem hã f 
nem onuoobfcrvaci CcmprecíU diflÍJi- 

I r a 1 e vc . LeVis temtisqae ira tnottai 

Provocar a ira. Stomaciíwn diw m~ 
Vere, ou/íuwí. Cie* dltquem h'ã qfficcre t 

1 Ttffjí.' 






ioS IRA 

1 aeit. Iram <ú'u\à CQiKÍtii>e.O\>iílhci tiii- 
<l m a i i 1 1 £ snde iv , !P/(f d t ■ Cr a ífo roy a q n ei - 
Jc, que provocou contra mim <t irj de 
Ce Lr. L.cftir ti 0'ttjpj inuKrff ineitatus. 
Cu- 

A p iac .1 r a lu .i ira ■ Iram ftoncre. Ir dm 
vujf.uiifjfcrv.Trrçitt. A 1 gi s ma s v c tf o s í c 
cip; r;i va, que podaria a voíí.i ira abran- 
í.ij-r. 1/utrtfuni ffxs t íí /í j iii 1 1 i/i fubtb^t, th- 
j!it±ji:rc iras wf/ras j/uffe-Tít-Li} 1 - 

Naõ cuuvcns, que vos deixais levar 
tia ira de ftvríc, que nu is pofíh cm voa 
O tÍCÍ'sí:'Jgo (k ll.í paixsOj ííO qnc a vof* 
ia própria tniiidadc. /m V<m ír<e /mí/i/- 
'.'err QpbVift) ti? jwthwit ir"tfii(ntnn } at- 
qtit- itfilitiitfiiYefirâm baboitts.Ttt . LÍV. 

Reprimir, reírcar, n;odcrar a fuatta. 
IiTiCni;di(iw eobikre .Cie ■ frae andiam ton- 
titi(it\Bi't!f-iícl úc. j/ve moiíerufí. Hoi at. 
■ Ve i j c c c a fu a i c a . ira m fi 'nag c r e . <£ji in- 
til. 

Iras há, que naõ fc apiacaõ. Sttnt im- 
piacabiics \riiciui(íiie.Ot. 

Efiar ardendo cm ira. Ifâ extfflitare* 

Homem foge iro u ira. Irctcnudttí^ rf> 
iuu.Oc.Iraa\MÍcr lie ufado. 

Ddxaríc kvar jmprovifa mente da 
ira. Irãex «mdrfeen ,o\uxeaiidc/ccre , fó 
[e andai) Cie ' ■ . 

Ira dcD;os. Na 6 cftá Dcos fogeiro 
a paixaõ al^nma, m::s quando a fua ju- 
íhça le empenha em caíligar os noífos 
pecc/dosj ctamairos a execução defle 
cafuzo, Ira Ác ÍXoí. ira Dri- Veyo a 
,/í"ii de Dccs lòbr^clks. Vieira, Tom. j L 

]ta. Hum aos terte peccados mor- 
tas. Ctimjnofo movi memo da alinaj 
com que o hoincTn fc inclina afazer mal 
ao próximo, fk. a vingar fc de quem o 
aggravon. ha^.Fem. 

_ IE<ACUND1A Iríicímdia. Segundo os 
Piulofophos, cc Theologos Moraes, da 
lia difícre a h'ãchtnlitt } em que a iívj Jie 
a paixão natural, que com o knti men- 
to do aggràvo inclina a tomar vingan- 
çaj &c a i; iicwtduij ou ht /)'íi com excef- 
ío, o ir fui hum habito viciofo d J aqucl- 
li; que facilmente fc deixa leyar da ira. 



Iriicfít}didf<e. Fe "'. Cú L ■ 

IRACUNDO Ir oro.Cíiicvico, li- íicíiíí ■ 
ih{S t ti } nui*OC'Iãfifiit- Defob=dicntc,có- 
jtumãiij fcacunúúy impaciente. Vieira, 
Tom.ji.pií^.^ó. 

Jíiíiul; & Lemos , que tLíttle conho- 

(cersõ 

A inndasiça do Bárbaro atrevido^ 

Iracundos contra clk le mpvcraõ. 
Malaca conqui íi,íi\'ro 11.cap.77. 

IKADO- Levado da ira. Iranis^^uu. 
Ck. 

Muyto irado. lií$ } On tractaidia iuci- 
ti\t tn. Cie -Ir v? pci \'iiti'.$i r l} f.m. fyUitt* Ii\t- 
Ciiiidiíi cintais, th. õiffíj £tn.Cic- 

Moílriirle com Jcmbtamc irado. Vtd- 
tttin, ou jficcinn ora íffi><i)e.Tit.Li\>- 

Eílar iijuyio irado, jívr, on ufícttatitâ 
nttkre.Cic.l "trent. 

Eílá mnyro irado cor-tra mim. ^fíbi 
Vcbemeiítcr ir atuí cft- Ge- 

Irado.TorijicmolOjTciupiffuofo.Mar 
irado. Marc iratnitt. Horitt. Lttcejfir uw 
maré. Lucrei. 

IRAUSE. Lcv arfe da ira. Scguii' o 
i n \ p u 1 f o d a i r a . Ji dj es {je o r } a ttis fu m }flo - 
iiicichari {cbor } att\s Jn»() Cie. 

Itatíc co) Ura alguém. /íltuti iicija, 
ctmt.alitjUQ Jfoutachuri, alictii fuccaijere, 
Ck. (AiiUia que os Graminatxos oig;ió 
Sitee&ijiiW) como fupiuo do verbo 6 ttc- 
eúujeo, uaô qiuKtra cu rifar deflc fu pi- 
no, nem tãb pouco do parricipio Stic- 
cwijuriiíj afe n^õ achar algun 1 . tjfcniplo. 
TiimbtJnKc para a-ivcriir, que o \ctbo 
Irafcor n*ò tem par ti ci pio em iiií- Nu 
Epifii.doiWro ]. a Aitico,clJ'/- Ciccto 
ZSifgo we ci irctíttttiftre } &. n^ó irs/n- 
iííi/Ij ou ir iif citar um. Kobctto Eitcvaõ 
curendeo, que 110 livro \. d a ira diíftra 
íjíneca PniLofopho, Fit^vre itaqnv vimes 
dcbtbit, qiios iiriratuios imotudia (ciei; 
Qmr dizer, Será prccjib } que fuja a 
co:iípaijJua de todos aqutlles , qac po- 
dem ir rim a tua ira. líto di^ S^sKca 
no cap. 8-&na6 feria fácil aí li At o IVn- 
tido do lugar, que rra^ Roberto t"ftc- 
Viió. hcifci anu aliqttn, he frafe nial ap- 
proprinda. Stomacbari tilicui , iiaÒ I se 
níuyto certo. 

frarfí; 
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Trai-fc mnyto. Ir a exemide feire. Ir^é 
Jiomâcho exr,rdefcerí\ StavinebO} iinatn*- 
tíiíiijite VL-hci/icniiuf vffur^ejctr.e. ' Cie. Ir Pi 
■liKtndi.TcYíint. 

JRASClVia.Jrafeívci.H^ o epíteto, 
qnc fc óàà paire inferior cia aliísa, que 
comniiiiiimc.^ic os Philòíbphçs divi- 
dem cm coticnpiícivcí,& Uàfoívd'. Dss 
on-zc paixoení; que Jcíiirribjicni i al- 
ma, cinco t';iõ da irarcivel, a faber. 'a 
ira, a oir/adi.ij tremor, a ci'pcrauç,ij& 
a dcí"c i'pcrnçLiÕ. (Píjíí (TíjjmJíj iií ^iid /Jíi- 
r/ív; o;y?ií rín/ur. Outro inferior p..íli- 
,vo, que cíiá nacouaipiíciv c\, oujrhf- 
,CfVd! do homem. De cad. 3. Barros, foi.. 
133.coI.1- 

I R I - 

IRIA.u^.Cid.ule.KA/.Ym. m 

] ÍU A DO. Termo P fiar ri .accurico.DÍ a-" 
quiláó Irisiíio. Fmplníiro.-Hé o mcfmo, 
que Dijqmíaõ braneo^in quanro à máf- 
ia. O que tem de mais hc, que depois 
de tirado do lume, mas amri.i quente, 
fc lhe dcir.ió pós iiu íris Florentino ?dòdç 
tomou o nome de ir sucio. Tem as rnef- 
mas virrudes, que o Diaquilaõ branco, 
mas attrahe com mais foren, incide, &" 
reíblve. Chamaõihe 7)uicòyl:ott ireatwu* 
/Tomem de Dia.piLô Irtado meya ori- 
,ça.Curvo í Obftrv.Mcd.4Í>4. 

1RÍS. He o nome, que os Poclís doô 
ao arco celciíe. Vem ao Grugo Enm, q 
quer di'/:er Amuinciar, & a kis apparc- 
ei:o .'. Njè depois do íiiluVdO,como an- 
núncio da paz, que entaó Duos deoacs 
homens. Vtd. na palavra /hco celefis^ .1 
ddcnpeaõda íris. frts f iridis-tan^iV- 
£Íl. Na Irís } ou Arco cciciic totíos os 
,nofíbs olhos juráraò, que elhõ vendo' 
,variedade de cores. Vieira,Tom.i.pag. 
200, 

Iris.írv.i, 5t flor de varias cfpcdes, 
ítfli chamada, por .pie as ííííis cores irui- 
íaõ âs do arco celeste, a Pua i:úy, piia- 
<IfT í & pulveriza^:! hc mnyto doce /rjy,' 
tdh.fcnt.^lhu A lríi,.iqJic os Êftrangd- 
ros chaiiuò íris riu amigai, tema ÍJòr 
a m a r c 1 1 :i . Ir is L uft ttin ri . 



mi . ip$ 

£yrip^ que de D cós fòy cCcoIhído 
Por flor, que chanca íua> &c. - - : 
ÍJvVjdemuytoshc também chamado* 
In tu l . de Ma 1 1 , Th oiriasy L i y. t o ■ o i t . 1 05. ' < 
íris'( Termo Anatómico )„Hc aqueíie 
circulo de varias còVcs y immediato è. 
menina do olho. He formado da Tuui- ! 
ca cornei, ertá cm 'cima da Túnica U-; ; 
vc;:, & chí.mafe íris pçlh femcíhariÇa, 
qnc rení como Arco ceie ftc; porem em 
íiuijsojhos licmais begráj em óurros 
mais axúJ; em outros tira a Verde- & 
cm outros declina a am.ircllo'. Attribiic 
ArílVotdci todas' cilas ç6r,cí à Túnica" 
Vvczj &. eJlasnaõ.fó cm, cada iiidivi-* 
diio, mas cm najòciis inteiras tem. fuás 
difíerençasj. porque n' os Erhiop es, & nos 
Chins a Íris lie quafi negra; nos tacia, 
ros ; vcrdç ; hos Flamengos } 5í outros 
povos do Nòrtc, azúl/j,bs Iralianos', & 
cmnaçociVs coníínantcs, amarciLos.Bai:- 
rholino, & outros Anatómicos lhe clía-' 
mao h(s ? idís.Fun. O Arco, a que cha- 
,mao Insj que cfiàem cima da Uyca.: 
Cjrurg.de Kçrrcir.^ii.,, 

IrisIFàbbibfa Deidade, que os Poetas 
fingirão fer mcíTagcira de Junb,iffi como 
Mercúrio era mcífegeiro de Júpiter. 
Ins. Peixe do rio. Faz mençaó dcfic 

Pfí Aurh0T dàCorograph.Portug. 
tallando no'Rio Cavado. Ncíiasfcpcf- 

í5 ao Salniocn 8í bis, Sáveis, Lampreas. 
iom.r.jji]. 

Íris. Rio da Alia menor. Nafccna 
C2padoc;a nos confins da pequena Ar- 
ménia, & b^nha a provinda do Ponto 
Deite Rio folia Valério Fjacco no Li- 
vro 5. neíJa forma. Trwfit Hnlys, hr- 
gisqucfims onfraúibus Irh. 
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IRLANDA. Ilha, que tcmtiíiiíodc 
Rc;mo na límopa, \\o mar Oceano. Tem 
ceino, & vime kgoas de comprido, 6o, 
de largo, & ai £11 nus 260. de circuito. 
Diviuefe em cmcòProvincias, que an- 
iignmuure tinhaõ o titulo de Reino. Os 
nomes delias faõ Lagwia, ou Lcitifter, 
Ultmw; Co/inniíi.NommouiíJtMhtb, ou 

Mvdiíi 
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MttH* Oriental, à •'Mcitla Ocâdmul} na 
lctiimn cíVi o Condado uc Loiígiòrd. 
A cnb.eça de' toda a -Lha hc 'Dnbuu. Os 
piinct.pács rios fab o Sthwmt do qual 
rc.íçriii.ib no fcu curlo quatro Lgoaí, 
o.òYiy^ o^rtiroíf, & oLifftri qut um 
nomcfo hunm /UKaJ -erni qne Çlía o ta- 
ii-.ufõ poço, de S. Parriciòjac que Ic tem 
di r rpj & ' f fe ri tu muy ta p;i tranha O i pa~ 
ííiiá s 3 c- Irlanda fáõ admiráveis J; & r.aó 
littíri.rivcsj qúe^Taó fií deixn õ" gado 
1 1 c í i f s ,Í 1 1 íio íi 1 gu m ã s h ora $ do d i .i > po r 
níô"rtbt:iit;:r do mu^to alimento, cujn 
fixcdlòicib o naõ ; acabara de fartar. Di- 
sictii, .que a terra, de frÍHiJda~iviõ fofre 
animal algum viíncnóíbj particul ar men- 
te feipeiircsj & accfcíccnraõj que a dit- 
fa terra, levada fója do reino* também 
os mata. A madeira das majas iiaõgyra 
caruncho, iicm bicho aiguin ; do que 
.Bcnliioinferio;qut: «s madeiras do pa- 
lácio -de VertiÂínflcr cm IngU terra, & 
da Haya cni Hbllandaj vtcraõ de lrlan- 
d ã . Hi b irni '/t i . e .Pt m . 

De Irlanda, ou concernente a Irlan- 
da .. J-iifamn! } (ij Um- Vid. Ri ber u ia. 

1 R M 

IRMAN.lr rraa. Filha, nafeida do me- 
fmo pay, & Mãy> que outra rllhajOU fi- 
lho. Soi or } i s - Fm i - O c- 
J r n ia n i 1 1 re i r a. Soi "£> r germ a na , tt . Ff/J/ - 

Mcya irman, por parte do pty. ÒVgj' 
ex eodem \><itrt. nata. Cornclio Ncpos, 
jja vida òe Cimon,lhc chama GeYiiiaiM, 
eomo tem obfcrvado VoÍTjOj no fcu li- 
vro das Eryinõlogtasdalingoa Latina, 
fobre a palavra Soror } donde mo rira* q 
os Antigos con^vaõ a palavra Gtí'ma- 
nv.s no tentido jà declarado > & hora 
nefle ultimo fent ido. Também à imita- 
ção dosjiirifcoiirultos fe pode dizer ÓV 
ror confitn^itinea. {piiiratUs, Êc uiittYntiis 
í'c dizem íó das primas filhas de irmaõs. 
Mcya iriTiaãi poi - pane da mãy. So- 
ror láthri mtitre, ou jòroí" «ííTiíki.No li- 
vro i. daluílituiaj titulo \o. àc b^no- 
rn:n pofTcfllo^ibus, acharás Fftiter t /<?- 
ror^e conftHgiiiftà] >v/ wffcí/íjjdondc po- 
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deras. inferir, que coajui^íámíj efiá^p- 
poito n íííchjí;. 

1 vmaã de men pay. Amhú, rf.Fem.Oc. 

lrmaá ae minha nãy. Mtitcrnrti } <?> 
Fcíh. 

hm a n d o m n r id o , G \ o s j oi is . Fi 'n i . í 5 ih ut . 
'Dion. RJf\ No jurilcoiiluiio Mcdcíínjo 
i'c íjc ha Gtorumi \;o gt ni t i vo pi tirai j do- 
ei e infiro, qui; ic dizia Gíovn, no genr- 
rivo iingul;.! 1 . 
lrmun do bifavó, Míunha } ã. Femm> 

Oe innaa , ou concernente a iriiia/u 
SoroYins ,(1)111)1. PL-ijit. 

lrmaã do Solj chamaõ os Poetas à 
Lua. As nove irm^ãs, em phraie Poéti- 
ca fjõ as nove Mulas. 

Qne jà mcya efeondida a bclla, & 

ÍP ur a 

Jn/Jiííí do Sol fc banha no Oceano. 
Malaca cynqui li, Livro 5, oitz7. 

Tu LaLirigcruDeliOiqncao rrono 

Djs nmcjitiiih governai coroado. 
lriibl.de Mdii.Tiioni.iij Livro 5.01 1 .í. 

1RM AM MtMTE. lrmaamciirc. Com 
amor de inuáos. Fratirnè Cie. 

iUMANAR, ouGermanar.^.Unirí. 
ajuntiiri e[]iparelhar ; ccnícdcrárjarTenje- 
lhar, comorire os diiVcrenrcs fentidos. 

JKMANDADE.lrmamiàde. Uniaõj&. 
amor de irmaõs, ou c!c pcfibasTaõ ami- 
gas como irmãos, kratennm, atishm* 
&uit}£;l.Ftor. Del pois de lamc]irarc;ií n. 
jpouca lir/icimfíirfv, com que osr ratarão. 
Mon.Ltifir.ToiH. 2 2$z.ct)].Z. 

lrmaiittadc-SuciL^adc oe pefToas, que 
cmvirrudc de hum compronnfibí&dc- 
bíii^ da invoc.çaò de algum Santo le 
obrigaòat.-zer al^ini;; exercidos cfpi vl- 
t u a c s . & c . i \n c rn p ciatit a s > t Is . Ftm . Su- 
írum J0íialiíii\u),ij.jSh:ut. 

Erigir huma 'u-uwduãc.Sticrciin fotU- 
Ih atem itiJ?itucre f on cmjHtmre. 

lrniantiadej em Cafklía ht humtii- 
biinaliíjiie tem jtiriídiçíió, &c;ifiig.i os 
faltcadores de eiíradajj & deliclos com- 
mtiLdoi no cím.poj a qual hIc.iuçoii dos 
Rcys grímdts pr rogativas, & izeuco- 
tnsj £ç hc tau rtlpt irada, que lhe dia- 
maó ta janta immnndad- 

\WMAO. 
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IRsVÍAO.Iriíiíiô.Ttírnío relativo entre 
cloiis varoens, íilKos tlvs :íic Cuíijs paysi, 
ou ió do i!"iCtn:o pa/, o^ íó da uidmn. 
] 1 1 iiy . Fi .iter 7 triskúijc Gel <.! ia?. Ger- 
?iituuir t i Miifc . V c j íl Tc V o íl iti 1'ubr l ;i p a ■ 
lavra Gamarmí-- 

Meya irmaô, por pane do píiy. Í-jví- 
tC)\ cx iodem jmtre thWn- Os J 1 1 r : f co i i- 
fulros dizem I-i-íiftr coíí/íí^íí/jí^ií. O* 
que lhe ch.imaõj f Mfír piiimiiis , n,;õ 
provao o que (iizan,& na In iHm radia 
palavra quer dizer, [irim^lbosé >rj»<i' 
os. Oíí Gregos dizem ti» liuina palavra 

Meyo írrt^õ, por píirtc cia ffiãy. í-rs- 
írr r.\ Ctukm watre mtia. Os juriícon- 
íiihos di-zeni Fiíicíí' nfmnrtf. Fraí»' Wjí- 
;jiííííí n;ô quer. ci/cr iilo } n.as prnuo, 
filho do ii"n!aô 7 ou da irmaíí da mS^Os 
Grví/na dizem tm huma palavra , /í-w- 
tihiinuQi', 

Irmi.G iuiciro, filho do meíkòpi-y, 
& d a mef ! r. a n ■ ãy . Fr a í f j ■ } txijuimlpa- 
r&ttibiiswmitti) ou t.\ ceifem /7rtfre> rjí- 
tieittipic manenatnsi 

O irmão niayorj ou o irmão mais ve- 
lho. Fiiiififift) ou i'x-fYitinbt\í vtttu Wíi- 
rt í Wi í , po i s d í z C i ce r õ isJt /> i í offwibsis 
jjuiis! mwimnít & em ouiro jugsr,.iH;«i* 
"râíí/ rííi/n /jorww fflwinm. Juitino diz £.\- 
"otií/í/j jífr/j MM.\-í«iHí'/MfH.- Laurencio 
Valia, Òc outros fc cançíiõ em - querei: 
provar, que fe há de disefr -!Pr/w/*#wtiiJ 
jicrtc femicío, mas parece, cjuc : )ic me- 
lhor imiiar,quanio fe pódc,o fall.ir dos 
antigos. Muyros dizem <prhw£enittih 
que fcachn na fagrada Efcritma neílu 
feurido; Hf? nteti irmão wnjoi;Fr(itéri>à- 
tii$ efímaiúfj Qiuutttt maior, ou wí *çw- 
/í atirecalit. Qc. He itcffo kniao -maior. 
Fh?r<?r '«o/fer */? íníf rt imxUmif. Nos 
omnes tf tu te íí n( cc Cí/í í - jf^í f /.!' r i m ogc i i i r'o . 

Oirmaõdc meu marido. £,<?lvr,l'ín. 
Miiíi.TcJf. 

Oirmaõ cl c minha may. iáVníjcnfoí,.*- 
2'fíifc-Gt* • '' 

O irmaô de meu pay.íPa/ríjfl/, í.j\íi/f- 

Cíc. 
IíhwÕ colaço. F/í/- Colaço, 
lrmaõs^cmcos .^W.Gcmeo, ■ 
Toiil IV, 



ÍRM zo: 

Irmaõ. Aqucllc, que- por devo caò hc 
de alguma irmandat?e SottaUsjis.Mtijc. 

IrmLÕmayor. No Hoí pjial.de Lisboa 
heo Enfermeiro m6r. ^jf/. Enfermeiro* 

Irma.5, Ignal. Scmelhaiuc. Coufa ti.õ 
parecidii com ouira, t^ue parece a incl- 
ina. íPlíi 1 , is.omu.gm. Cie. Em tudo íbis 
i v ii í a õ s . fparijfnw efiis.Tlw.t. 

Adágios Pori uguezes do Ivnutl. Trcs 
Irmãos, rres fortalezas. Partamos con-o 
IrifhiZSf omcij, mcujfe o teudean^bos, 
Coftaómc pe.í, & maõs, £c mcttemunj 
entrt mtus 7>?«iiw-Entre PaVj£c ln}htZí 3 
naõ meiras as maõs. Ira de lrn)i\hs } ira 
de Diabos. Jrw,-i5 mayor, Pny mtnnr. 
Qu^cmnaõ tem IiDw, ntõ iem péjiieui 

1RMAMSINHO. Iimaofiuho, ImvaÕ 
pc«iu c ao . Frií erculHs 3 i ■ Míí/c ■ C ' j" . 

I K O 

IRONIA. Ironia, Figura da Rhctori- 
caycoimquc o Orador, ou com a fub- 
fhnciii das palavras, ou com otoiíilfio, 
& coma pronuncia i ou com o geílp, 
dá.icnrcndcr o ecrurario, do que diz. 
JfioniiiyíC.Fcm.CíC. l!lrtfio 3 onis.Ftm. Jgni))" 
til No 2. li v r tS De Oraror e Cict ro acere f - 
cenra , írt/íi.'.'i, ^ijfimniíijftiacjíie- i 

Louvor, cheo de ironias, que faiítin 
ridícula a pcíToa, que fe gaba. Ekl l Gtio } 
oífh-Fcm.^innil. ., s 

.. IRONICAMENTE. Por zombaria. 
Po r i r p n i a ■ Irou 1 1 è : Afou . !Pc t L Ta n .b e m 
jfe. peem houiCditmitc., Coíla ipbi c Vi'r r _ 
gíbpag.JO^. 

IRÓNICO. Ir ónJco.Difcnríb iromeo, 
Seymo 'ironia t dijfamiliwtiaqn&phwis. 

I R OSO. //í ;í ■ Co! ç ric o . I r o iu . í r a d o # . 
/^íi/.iioreuiugar. Com afptflo lrofo/&. 
,afau!iado. Cuiilia, liiípus de. Lisboa, 
joi.vcrf. Contra quem c fiava 'Iffljfo por 
,r^raó lias, &c. Lobo Corte na ÁLdca 

; \ J r IR R 

-\- ■ 

IRRA. Juterjeíçaõ vu1g;ir,.& ruíltca. 
O P.Uento Pereira d:i a curL-udcr no feu 

Ce the~ 



2 02- 



1RR 

ihríouroda li-igo^ Portuguesa, que rcf- 
pontlc .10 Apa^t dos Lai mus. 

IKK AOONAL. Irracional- Eí.h pala- 
vra íe iYn propriiiiT-ciUt: lios brutos; & 
tííííaírc-Koatio fc slJK dos homem , os 
quâc^OLi uaó uiaõ, oaufab mal cU luz 
d ■ a r aza 5 . ií 1 1 í Oi i is v 3í />£ > J; '. ' í ■ euittgcu. 
ítilhnií i!0)í piifíivep* } òpis-Omn^eu.Oo 
liiíiiivntikfo. J?HÍi>til. .h'i'6titmut\if is. 
Ma\c . cíj* Fíwj . (i ir , í r ■ -Nt u * ■ òV ur f ■ !?/m loj 
ííftcyliimo chíiin::rtos aniuucs irracio- 
nacs 3 M/ifa ttiiimiilín. A voz hriKwml 
,de hum Caio. Vict;a>Tom.j.pag.S4o. 

De Amor intendi; aqudia paire, 

Qiíl a natureza ioaiwud lhe eníina. 
Cs;i'.t;c/i> íf IIclog.4.EiUiic.i;. ;. 

iuirj^iul (Termo Gt-OmCTrico, & 
Arinreúco) Linhar irracionaes, ou in- 
u.-rciiiir.inEftVcis , faò. as que naõ tem 
proj!orç..ó alguma humas tom as ou- 
iras. Tombem na Aritmética há raizes 
nracionjes, que te uaó podem _ íígnifi- 
enr em números com ioda a .rigurofa 
prctlíhõ, mas fòmenio provimos à ver- 
dadi-. Os Geómetras, & os Aritméticos 
dizem,, Li HW irr^ ti ountes, r;ulites ina- 
tiotfnks,. "Ni* appimimBÇnõ dia raízes 
,, j ) r j ! cíoj;.í í 's M c l hc d , L n fi t . pa g .559 . 

IRtUGlONÁVEL.Dcfairezoauò.Cc^ 
trario ã baa tazaõ. Z^/- Defcnrezoado, 
líiiiSitn^f-úu h!jujh\s>a,nm£i£. ,/, ■ . . 

Ser irracíoi iavcl.- fííjfwieiM MWYJGri f 
ou riitiani tion obtimpi-rare. 
■ IR RA Dl AC j AM l : "ratíin9àô-^Ti;rmo 
PliiloíophiCí) ) A ae^ó do Sol, caiando 
■Jane* léus -rayos. v.ij- O Arco chefie fe 
forma pella irradiação tio Sol unhuma 
11 u vn • ; 1 ■ cli u v o i d ■ Ri u ii &í ' /( ;/; ' w>; f//io } ônis . 
Irtn. NiiÕ IV diOiugiicm humas de ou- 
iras peita coufuCaô d;is Aias Jvradiítto- 
t au. A vetar, ClfOiíogiaphiajpag.i^. 
verf. Eallanas eflnllas da via Ladlea. 
' IRRECONCILIÁVEL. Irreconciliá- 
vel /Que hab fe pódc- i'Ccoiicili«f (. fjl- 
JandoSeCm Íjiiniigos)Jnííí/í/C/í^;/íV, i ' f . 
Mlijí .&Fett!tti.bil?>is.'jSlcur. 

He iricii iJiímigo in,ccoi;ciliavel. Ííii- 

miens tji meus itiibkcabi/is, uuxorabilis. 

• ÍRRECONCLL;iAVÊUvl ENTE.. Sem 

cfpcraiKa de reconeiiiaçaó^ Sinz.nttâ 
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fl>zrecoitál!.i!iQitis. Ita ttf «riftue fec&i- 
Liluit\f)fiwtnhi(i fícitftcOsftí fp&ureçtm- 

1RRÍL^U1 J ERAV£L. Irrecuperável. 
Qn^c juò te pôde tomar :i cóbrafiou i c- 
eupcr.tr. JOufui recujtnttri uqu fwícjijric- 
jCrt/;:íHiViv a perda tia etpofn. Mo:^. Luíí- 
taa.To.ii.7 557. li.n íikcs diíFera hrej>;i~ 
ralte! fimiii f í\\ic ftp-ib irnctifttirciVd. 

lRkEDUZlVEL. Irredutível. O que 
naó pode íer reduxido. Y~u\ t Reduzir. 
Vhí. iíifkíiivel. N.tõ menos Inedt.xjVd 
^aos ameaços, liritto, Guerra Bí-níilíca,, 

1RRE1 : R AG AV EL. Irrefreável, di'^ 
fc de (lema doutrina cerrillima, ou de 
iiui^a roaximj, contr.i a qual naõ fc pô- 
de ai legar couf;] alguma, linfa {?itiitns r ti t 
um. íPíjíí. Hift- fo<{tibttabilis J is.Mtifc.& 
hm.kfis.Neiit.gitiiítii. Pi.ra U adnuttir 
jtila máxima por írrtfragaVvLbActhGíi. 
Lciíí:.pag.^55. Pavzcc jYnjiflgaVcl a\y,:i' 
jíiiL-mo.QMcirósjvida do Irmaõ Bafto, 
pag.ífoi.coj.z. 

Tetkmunha írrcfragavcl.Tírjí/V bat* 
pkt ijftm j í í i o 1 1 ^f ;i V ijfi ih n s . 7 tjit s iut c t l?)' t 
et lltCQfYlijttM. Ttjhs çgvçguu, íic [>p- 

^tíiYis., £\'jii$ rdigtofijjiwM , cr ccuijft- 
wus. . 

IRREGULAR. NaÕ conforme is re- 
gras, contrario às. regras de alguma ar- 
te. A reptUif ou à hgibtts alieuiiStítftmi/ 
QuabbwejtSitis.QTmi.QEtí.RQiiirtioah- 
g i hi s imi cçfajen timns^/uw. 
. Obra de l hcatro irregular. Tr^g^*-" 
dtitj iV.it CGW#iíta> tu ijti'i fiYdttcpiA ar tis 
w£icãa jiMf ou ;j; qua leges ar th obftr- 
.Víit.i twt funt, 

. Verbo [irregular, ou anómalo. V^d* 
.AiíQiiialo. 

, .Irregular. Aquelie, que incorreo em 
,i tt c g 1 íjar i 1 1 a :1 c . . /r tegt\ h 1 i L i t .- í í ■ Mtfc . H c 
o, termp, do qual ufa a Igreja. Com cii'- 
cnmlocuçaQ poderás dizer, hbabiíis 
ad jhfaj/içttífai jau as of dines t & eornui 
mituifí ôí?tiwdít } irau mi Ecdefmfíica bt~, 
v efià a.pojitíriidd . Vjd- 1 í" r eg U i a r i f i a d e . 

IRREGULAR IDADE, falta de n-gu- 
laridaijtí. Enoconiraas regrai ile htnv.a 
Arre. í 5 acatam edverfus Upa Mis .To- 
mou 
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irsòu á peito rhoflraivqucncfta tragedia 
I i n v i a i r r e g u J ar ida d e s . Jd fttfcfpi Cj ;*f u i 
hâc Tragedia peççiíCum ef/è aaVerfus k- 
ges Avtts ojkiuknt) ou -ut iti b<ic Tm- 
gíalta ic^es \Attis obfayatíis i/ott ejfe^ojil- 
iíeret* 

Irregularidade na vida, nos coflu- 
mcs. yitâ nãtt Vãtiouij aut Virtiui/kr 
£tbtisuoti eotifetitiUica. 

Irregularidade. Na Thcologia moralj 
he huma canónica nihabilidaac de re- 
ceber ordens, ou exercírar ai , recebi* 
das, que fó provem de Direito. Há ír- 
tc gula cidade por r de feito, como defei- 
to de nafcimcntOj deongan, de ho lic- 
ita fama, &c. & irregularidade por de- 
lito exprcfíoem o Digito, como mun- 
laçaÕ de membro, homicídio, repeti- 
ção do Bauriímo, &c. Humá he totji, 
"que priva de receber de todo as Qrdcns, 
& ufar delias; &: outra parúcuiar, que 
fomente priva em parte; vg* oSaeerao- 
te, aquem cor taça õ h u ma- : riaõ , fi c a i rr c- 
^íJar para dizer Miíía, mas naõ para çõ- 
icíFar,& outros oJíicios faccr-dotacs.j^ 
■qtio ijuisjít mhitbilis ad fufcipkndos 1 i:x^> 
cctjdQst]tie fauQí cvúmch & bauejiaa £c- 
c/f/í * tjíica p&ftdcnd>*. A írvt guia r idade h c 
,pcna graviílima. Prorr.ptuar.M^rjlj 59 u 

■ iRR EL 1GI AM. lrr cl igiaõ-Fal ta ck Re- 
ligião. Ddprczo do conhecimento, & 
culto, de v i do, a D tos ., Impktas , ííí/í. 
í%w..úc'. Fábio' Vi toei ho Giz, que o vi- 
cio oppoAo í Religião, ji+Irretig/gfraf. 
Mas naõ hceíte Authõr raõ antigo,que 
nós poflíapcrfuadirj que efta palavra hc 
bem Latina. Naõ ió he do'udicc,ma$ Ir- 
,Vfii'p;iiõ-Fafeuh dos Planetas, 35. 

■ -IRREGULARMENTE IContra as re- 
gras, Çoatrii- íeges* ou adytyjus kgei* 
ÍPr.eceptis uri is tte»leãis f ò\iCQiircttipt'ts* 

IRREMEDIÁVEL. Irremediável. In- 
capaz de remedio. Qú remèdium nuiitun 
fíjfeui pQUã.ImmtdUbilhj is. Mijcà" 
t*mde í is.N£tt£'.$ > tiii- 

■ IRREMEDIAVELMENTE. ó>, ttt 
wedmmti bojfit. jíbfqite omtii rewcilio. 

IRREMISSÍVEL. Irrcmi^vd. Que 
naõ deve, ou naõ pode fer perdoado, 
QW cuja remi ííii ò hc núiv- diffí estofa. 
/■■■ T^^IV, "" . '■■'.' ' 
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' Diz p Efcriíura, que .6 peccaEò contei. 
:oEfpiçico Santo naõ fe-há de "perdoa*' 
em cila vida t nem chi á óutra,& k : chã- 
niii irrcnúfliveh, porque íctira- dífficúl- 
tofa mente» pclk dl j reza do cora ca õ,d> 
quem orem, & impoífivéTfJ dizaquil-' 
lOj que raras yeues rfucccdc, aindàqW 
BodcCGCccdeti.ltièxpjaMii, is. Mafc& 
írtm. fej if.Neflrf.Oc* Cai mtlim yknLéYs* 
fiftus ijlhtM. " -' ■ " ■*" -"■- ■ 

Homem , que cometeò crimes irrc- : 
milliveis. Jrdotuo, cui ntpxiiimnm fcele- 
rttM VetiM tília aú ignofccmímn dmi noii ' 
potcjí.Ck. Ao peceado ItTMiijjivd-.Vm- 
ra, Tom. 2. 247. Toda a fobreaina pena 
jlcvâ laiiPij/iViL Eilatut. da UnivcrfidJ 
311. 

1RREMISS1VELMENTE. Sem cf P c- 
itin c a : f a c p cr da õ. O tf a VtutLé jpem, Jme 
ttttq jpnVe/iue. 

ÍKj^EMlVtL.IrremíveL Coufíiyquc 
fe mõpodc reiíjir. KoroirrcmiveL.^V,. 
Fojo./^ííí.Reiítír. ' 

■ IRREPARÁVEL. Irreparável. ■ Qi^ 
naõ pode fer repa r. ido \ ou rcííaurèdd 
(failándo cm danoSjpcrdas,ruiníis;Êcc.J 
Jtfepiiiíifrilís, is. Mifc.- à Fetti: bitejis* 
Nwrt.Fir£Íl.^/fdrcir/)QureJarçht ? oú 
repm y nvi } oúrejiittú ttou potefi. . 

IRREPARAVELMENTE. Sem Úèyô • 
para a^cparaçiõ. Sic/Sffttrcirí, ôíive- 
pararii ou rejhtui ttotfbàjit. '- ; 'j 

1RREPREHENS1YEL. Irrcprchcmí- 
vcL Sem quem naõ Ká . coufâ digoa'de 
rcprchcnfaó '(^failándo em alguma pcf- 
foã, ou na fua vida ; & còílumes) fitfta • 
réprchenfane caretts , tislQmu.gen.Qç. Iti 
qtto tiikí jttvcjou ttterite ntprekndas. Ó- 
vidio>£t Gd lio dizem Itta(lpattts f ft } ti}?ii 
O v i d 10 d i z h ve pr th ettjits , a, utth - l 

ÍRRESOLUCjAM. Falta de determi-f 
naçaô. Incerteza j& vacillaçao de animo, 
para oqhc fc há defázer. A irrefoluçaõ- 
h'e óiãy de graiídcs^incohvcnicntês, "£c 
porta á grandes defórderis. Ordinária-' 
íiienrc lie achaque dé' engenho s a gudosy 
^[íçquaíitp majs periétraõ, mais fe emi 
baraçaõ.Do Empcradór Tibério ú\v- Ta- 
ci to j Ut callid time jus ingeniitmlm <iw- 
xititti JHtiitiiítti* Os engenhos defíiit em- 

Ça pera 
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jiera no mcyo da mayor luz achao rias 
diíficuídadc$,que fc lhe òflirecem, eficu* 
ias trevas. A primeira vez , quç Ocos 
chamou a Moyfcs,como ainda era riído^ 
& fum noticias, tudo llic pareceo hw } 
mas a fegunda vez, dcípOJS de apurado 
o entendimento, achou tudo , efeuro. 
Móyfes atitem açcejfit a d caltgmtmiExotL 
20.21. A irrcfoíuçiiõ rçni ao homem fu(\ 
peníb a modo de nuvem, a qjmL fc diC-. 
íolyc cm agoa, & vento; porque perdi- 
da a occafiaó de hum bom negocio,tudo 
feo lagrimas, & ftifpiros. O irrefoluto 
anda roendo com figo o cadcado,quc o 
tem prefo, & da grande maça de penfa- 
jntntqsj que revolve, ntô fubc tirar hur- 
jna dragiua de firmeza. O irrcíoíuto eíU 
fempre (como huma vez Hercules) nu- 
ma eflradá de dous caminhos, fem faber 
qualdos dous há de feguir; cuida , & 
Torna a cuidar;toma hum parecer, &pc- 
ga(c_a outro; determina, Sc naô executa; 
gafta o rempoem urdir detenças, & te- 
cer 'dilaçocns, fçm nunca rematar a te a, 
que tem entre maõs; &■ no mcyo de mil 
confia era çoens eftá flucluando, fempre 
incerto, fempre duvidofo,& perplexo^ 
Neíla tríítc agitação paliou o Empcra- 
dói- Àuguíío boa parte dafua vida (fe T 
gundo çfcrevc_ Suctonio ) todo o feu 
governo foy hu.ma luta de penfa mentos; 
cóm cllcs teyc mais que lid.ar,qu.e com 
feus inimigos. Finalmente oirrcíbluta 
he como Jaeob> ^quando vio o Cco aber- 
10, comefcada,quc chegava ã tcrra,naõ 
fc rcfolverà a por, o pé no primciro.de- 
gr à o, p a r a f u b i r à glor i a . 1 rre ; f ol u ç aô . 
fiítfitattQ) ou dttbitathy on\s. Fem. Ge. 
Am tnifi \ãua tio, onu .Fem. Jmitw incer? 
iwi&jlifâmtuTit-Lc»* As diiaçocusj 
j a & Irrefoln toem . Vici ra/To m . .547 . 

JRRESCÍLUÍ O.JrrçfoIúto. Que- naô 
fe Cabe refolyçr, que nnó fabc,qnc refo- 
luçaõ haja dç tomar. Çotiftlij çxpers, ti ri 
vim.genShicímmyQyi b<xâtms ? ou d\\bi~ 
tdíiifUí. own.gcih ÇjtçJ VtiliitíS) jtjim, Tit í 
L*i V./lrícepifitis, oiimge w.' Virg t i J£n i m-, 
«r/Jií pemkt. J^ijtijpmfojolitoíjite&ii^ 
imeft* Cie. .-,■/. 
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ãmre^nMtáre, hífjtt^re.. Cie* ^Ahnmjiii- 
0Mre.Tit.Ltiy. FUiffim\i mimo. J^ni nt. 
Guri. Arguir ?ó-no de remi fio , & irrz-r 
,/íto.Portug. lUftour.part. 1 . $9 , 
. . IRREYÊRENÇ.lAJrrçvert.neía. Falta 
de rclpeito, de reverencia ./rrel^íííí ia, 
ã.Fxm. Tacita ^ vezes fc pode dizer 
infoknrtá , ou -mip i\ den t í>, t e. Ff w. . 

Com irrevencia. . írreyertíiter, 'Plitt* 
jHu.Jiue reVewntiti, & às vezes, lujokit* 
1 er, o u Jvj*;j de w tçr . Co tno n a 5 ha j a pc: 
>rigo de jneVireuçid. Prompruar.Mor. 

IRREVERENTE. Aqucllc, que falu 
ao rcfpcitOj que deve.jíríVíí wj naõ fe 
acha nos Ajithorcs Latinos de bo.i notj* 
Irreverente pata ^s coulas f.i gradas.,^; 
re j JacTiU r\on reVeietar. Jí^i veias facrtt 
Yeiarentiam no» aSibet. i 

IRKEVOGAVEL. Irrcvogivcl. Que 

naõ pode fer revog adobou de que a {Jef 7 

foa iuò fe pode deidmcr. JnçyocabiVts t is* 

Mtifc ^Frm.k^is^cm.Cic. , 
.-Decrctoirrevogavel.3>í7í:fKíH/?íí£j- 

jttfxwn.pmumtrutiwíj immutubUe. Dé' T 

pretos irreVogdVeifi Vieira, Tom. ■!* 

Irrevogável. Qnç naõ pode vir outr^ 
vez, que naò fc pode faztr voltar, co- 
mo a palavra depois de -pronunciada. 
Jmvocabilh. Volxt irrmcàbile Vabtiw: 
tHorat. 

. . ,- IRREVOGAVELMENTE. !£row$> 
ita Jirmo, acfxo, nt rftotan non fwjit. 

1RRIGAC,AM. Banho íeve, a modo 
d t quem rega. Ini^ati^, <mis. Fau. Cie* 
jQoando as dirras brigaçoe^s nab jbar 
, liem. And rad,Apolog.da : jafapa, pjrt>i r 
.575. Lhe mandei fazer fobrc L as qàfas 
jhnmas farigiiçoeus de íeyíc de p.cito- 
Curvo^Obfervae.Mediç.id. 

IRR1S AM. Zombaria- De fprczò. , li ?t- 
fOiOmsFem.dc. Seja rifo, .mas naó Tcja 
, In ijúã v o ifla ..V i c i r a /Tom k 1 . 507. 

IRRITARAM (Termo, da Thcologíi 
moral ) Irritação de hum voto ,. pdla 
authoridade do Prelado, .ou da pcífoa^ 
que tem eilc.qodcr. ÒVTffeologns mo- 
racs u faõ d c Jxr i tat h , m is * Fe ta, q uc t m 
ptítro fe n tido h e La , tino.i Que bc Irrita? 

Í-1Õ 






xÇãõ do voto. Pron1pruar.moraLpig.79, 
Imraç;iõ (Termo de Medico ) irri- 
tar, ou cxafpcr, ir, como quando dizem 
os Mcdicosj que o cfpir.-^c vem da ir- 
ritíçaódo cérebro; Lritatio t anis, Bem. 
Vide líritamento. 

1RIUTAMENTÔ. Termo deMedico. 
^W ltritaçaó. Aqiicllés IryitGmpuoSt& 
,movimcnrosc|uaíi eouvulfívos da roce. 
Curvo, Obfcrvaç.íóíJ. ■ 

llUUTANrE.Te-rmodeMedico.^A 
Irritar, nefle, & nos mais fuiridos. A 
> mordacidade dos li u mores Irritantes. 

■ Cu 1 vcjObfcr v.Medi c; 1 23 . 

IRRITAR. [Termo da fhcologia mo- 
ral) AnnuUar. Irritar os.voros. Vçta fa- 
avt mititjou Velk 1>otnijJc irrita. O ma- 
rido naô pod e Irritar } & a nn u 1 lar rodos 
,os votos de íua mulher. ProsnptW. 
Moral,pagíío. , ■ ; - 

Frritãr.Ellimular.Exafperar.Irntar al- 
g v ei n. Aliqstem initàn [o, aY\j atum) 
Tkuu 

■ Naõ me irrites. ■" ftoli me. irritar e ad 
iraw.OviíL I^e me injít«zs,T?rii\t, ■ . ■ 

- Jrciíou-o contra cllc. luJii^aVit iii 
ilhtm.Tit_.Lfv* Itri taifa da licença ,com 
j<]Ltc &C; Mon . Lufir .Tom; 5 íí ] .col .2. 

Irritar {Ter mo de Medico) Hora q uer 
dizer a ugmentar, renovar } exacerbar, 
como quando fc diz,* Os remédios irri- 
ta õ e ih- chaga, Remedi js Vuinuí reamtef- 
cit. O mal fc vay irritando. Iit^raVfjcit 
imites itnilwii. Hora hc o mefníoj que 
citcitar,'.picar;cfcandalizar,& nefte fen- 
tido podemos dizer, Irritar í. Funíos, 
j<] accometremo coração ,& c.iufaãdcí"- 
jmayq excita tido } & Irritando as' íjcuI- 
jdades. Luz da Medicina; pag. 49, na 
pag.4t.dizi Aí partes fti moLcibó irri- 
tadas da acrimoniai&c- 

IRRITO. He dicção- Latina, ufada" na 
íTheologia Moral. Vai omdiíiq, q Ntd- 
U, ammiiaúúj fenvtffntK IrrittiSj a] nn. 
■Cie, À que Ha prometf.i hc Irrita, U naõ 
? inclac obrigação. P romptuar. Moral 
304. ■:<,;■ : ■ ' ", 

IRROGAR. ImpotjCaufAr (falia ndofe 
cm hum a. pena, cm li uma ignominíajií*' 
Togtrçty nyh #? hw) Cie* JLtty* =Sem que 



jproccrlcíre culpa, nem frróvkfe iníWiàl 

Vida de S. Jo;iõ íiaCrmí,pàg.2ÍÍ. 

■ I RR U PC , A M . Corr er :a de gente ar- 

maaa. O entrar viole 11 tamehie, 5c.com 

asaraias na maõ, nas terras do inimigo'. 

Irrttptiojonh.fim.Qc. 

F.iizcr irrupç.iÕ i:as terrjsdo uiimir 
go ; brbnjftnm fines hruwpèrc, ou iiin r 
pcioiwn f.icmli k. N .1 írrujiçíi o dos A iji . 
jiios.AiiiigiiLd.de Lisb part.i.paa 222^ 

RTO.n/.Hirjo. ■ . e Dííí ' 

ISA 

- 

ISAGOGE. Ifagóge. He p:tl;ivra Gre- 
ga, \'\i\ oinefmo, cjue liuiodutatít- Dif- 
le dos primeiros principios , ún rudi- 
mentos de huina ÁrrèjOu Scieucií. li T- . 
crtveo Por phy no ;\ hagóge da Oialtí^ 
clica; rcipoiuic ella obra ds Carcgor.as 

<Jc'Ariilórelc*.j^í:-Çaccgòi : ia./^^ç,!-í* 
Fan. Porem naõ feach.i ten^òemCarit- 
clcres Gregos, par ti cu arnicnre em Au- 
lo Gel lio Lib. líi.cip.S í»oik!c à^jj^tiuth, 
YÍifc ipíUirís í)sa hê ficas ludtid, tttçttc vit- 
■bw viík-mut, iKuffifuit athreiattpte c$- 
gwfç( recuas VQCtJiit 'Dtaktftci ■ . ■. 
Uuiroscom palavra Latina lhe chamao 
ji 1 1 y odtiãio , w ú ■; Flih . . H u ma Ijago^ e , o u 
jAntiloquio.Cartas de.D. Franc. Man.' 
764.- 

I^AURIA. Pequena Regiaô dn Luci- 
nia na A.íii menor. Hoje he parte da Ca- 
ramania. Tomou cílaprovincia o ramc- 
da fua cidade principal, a que Ovidíó. 
chama Ifafínw, & Plinio Ijatna. Efta 
mcfma Cidade em huní refumo dos Cq- 
cilJosheciíamfitla Ifauri atidis . A m 111 i a 1 10 
lhe chama Oattdi&/;&lis\ dizem, qtie hoje 
íc cha m a Sa n ra . Ifa tiria, .í . Fem . E m I/a íí- 
>Ní7, de S. Tjcíõjj Marryr. Martyrolog. 
cm Portng.24.de Agofto. j 

ISAURO. NJtutal delfauría..l/rttírífr j 
iMãfc.Piifí. . . 

Hauro, ou Ifaurico. Concernente a 
I fa u r j.a . Ifmtf kus 1 4 } um &liu , 

I S C - 
ISCA dí tomar peixes. Efct, ií.Few, 

m 
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Ifca de ferir fogo. Jgnh Múm, (/«; 
Jííiff.ou Efea,*.bm-LiP. 

Ifca, Jvieraphcricamcntc; AttratTívo, 
:Ali mcnto.lncc ntivo. K^- nos feus luga- 
res. As delicias faõ ifca dos vicios. Kc- 
^/jf.-jí efea iiMhmM.Ck. A contratieda- 
; d<: dogottohc huma ijCíi immortal de 
,odio eterno .Moii ■ Lufi t.Tom, 1 . 123 .col, 
4. -Doces, que a gula inventou para //Cd 
, do go fto . Cu r vo -O bfer v ac . M cd ic . 9S ■ 

ISCADO. O que tem i fca, Anzol ilsa- 
do. H^nns efea titfttutins. 

Ifcado.Fcrido.ICcadodapeftc. Wjte 

Coimííni, ou atfc#as,a,W>h N;io fe po- 
,dera& tanto rcfguardar da peite , que 
,naó foffem Jfflííflx delia, j, Pec.de Bar- 
ros. Foi. 5 t.còlz. 

- ISCAR o anzol, Porlhc a ifca. Hi- 
wiim iílich inferir £ , ou fttmmn e/cíí m- 
jlrueve. 

. ISCHÍ íUlha de Itali a,m cofia de Ná- 
poles. Há huma cidade do mcfmo no* 
me, a que os Antigos chamarão AittA- 

ISCHlADlCO,U"chiàdico,ou Ifchia- 
tico (Termo Anatómico) Deriva fc de 
Jfchiw, que no Grego Kc Õwrt. Vea JJ- 
•cbindica, hc huma das duas vcas faphc- 
nas, á que outros chamaõ vca da Ciáti- 
ca. F)r/. Saphcna, 

ISCHION (Termo Anatómico ) AÍIi 
fc chama a" ultima parte do oíTo Sacro, 
■que eflá debaixo do efpinhaço, com hu- 
ma conca vidade, cm qu c fe encana , o of- 
foda coxa, Gorreo lhe chama- com no- 
jue- Grego, ISCH10N. 
. ISCHUR1A. ifchímatTcf mo de Me- 
dico) Dtrivafc do Grego //c/jfi jí ,q 11 evaL 
o meímo, que R^rhnwj Veifarjpavar, & 
ourou, qúchoottrhut. H diurna rotal faL 
,ta deourina,occaíionada daobfirucçaõ 
da bexiga, ou dãs duas urcteras , & Tc 
divide cm legitima, a que comimmimeíi- 
tc chamamos Snppnjfiio baixai & em ba- 
ila rd a, a que chamamos Snppfrffaõ títta. 
jDetcmfe a urina na bcxiga,&c. ao que 
,os Doutores clvamao Ifchurk* Luz da 
Medicin.307. 



. ISENAC, ífenác. Cidade, & Ducado 
60 Império na Turingia, Jjênacmit, i. 
Neta. 

I5ENC,'A\f, oulzcnçaõ- Privilegio, 
ou difpcnt'aç>ô, que cítimc a alguém do 
algum a ob r i gaç aõ , ó 1 1 1 cy co m irí ua.Ne (1 c 
fentido tem hoje cfta palavra pouco 
ufo. Porem r.aò hc tad imprópria, que 
bons Authorcs naõ ufa [Tem delia- Apcr- 
,tando fobre fuás l^cixoettí, 6c imniuii- 
,dadc>. Mon. Luíir.Tom.j.tbl.^S.col. 
l, Igiiaes nas honrai, & I^tnçowts aos 
?an 1 igos InFançoens. Mon. Utíiran .Tom.- 
3. S5. col. 3, Izençuô. hnnmnitai , fittí. 
FeinCíc. 

Ter huma ifencaó. Hakrt itiu/mnitàr 
tent úlknms rei. , Gf/flr. 

Dar t íícnçaõ de tudo, ou detodas as 
obrigasoens.ZWí.' yatattonem r cr tini om* 
litum.ik, 

Ufar da fua ifcnçaõ, UtiVacationê* 
Ck. 

Ifcnçró. Independência, Supcrioridà" 
de, que livra detoda a fogeiçaó, íc fu- 
bordináçaõ. Smtutht Ubtrtasy.atis* Fém* 
SSletuini fi]òjeãii((omittntio fluis . Few: .0 u- 
írraconíirmaçaõinfaUivoldai/c^crfèdc 
Portugal, Mon. Luíit.Tpm. 5.t'pl.jÓ9, 
col.i.Oí Franceses iutcreíTados cm fua 
,1/e/iÇiiÕj íefoberania. Ibidem. foLitíg. 
col. 3. 

líeuçaó. Algumas ve^es vai o mcfmo, 
qiK humacfpccie de.cfquivança, ou li- 
berdade do animo, que naõ, fe fabc . fo- 
gcitaràsleysdó amor, aos primores da 
corrcfpoudcncia, 3<.ámi^adc.r!troc/íí,on 
fwoattts ammi.amiàtut k^esjOu amork 
Impmwuktrucíatttis* . ..i.J-l 
Qiíc o íim de tudo quanto cOoufalr 

. j- ( [ando, 
SdÕ lagrimas, Si amores •.' } ,- 
Saô voffas lfctKocttí,òi minhas dores. 
Ri mas de Camoens ,Caiicaõ íj.Eftanc.5. ■ 

ISENTAR- Dar privilegio. Difpcn- 
far. Eximir, Ifcntar de ^lgumà/coufã, 1 
Jliqriew ttb aliqtut líbtrars {o t aYt, útfltu) 
" ,bii fotpe r e ( Vo , Vij ut u m ) . . „ : , - 



T r> c 

Ifuiur aígncm dos quai 1 reis d?inver- 
no. JrJ.;è:rn\í uhtuimt hyafs.Ctíf. 

Kcuiíir d t iodos os cirgcjí. ^ir/ii 
mn»criim (iiiimum iiiiminiitarc'») ou V<í- 

píí/i a Ordem de Sa imago dePonugítl, 
,& inllhuvoa de ChríiAo/Lcbo, Co:i^ 
na Aldeã, 156. 

ISENTO- Livre, ter privilegio naõ 

tilar obrigado a fazer ,oqiLC ou troscfiaõ 

.obrigados. ,/ílnjié rc } ou ahctiJHt '('.' 

inwittitts ,ii.ivtnfc.& R'tf 1 • '« '»^> is.Neut. 

Cie. /}H<;m )e t Qij ab niiqticj te tiòer. 

Ifciito t!c i r á g ucrr a . MtUnâimmu- 
nis.Ttt.Lú* Fazer na Cidade noras le- 
vas de gci^rc quer izenta de hir -1 guer- 
ra , q u 1 1' n :< u < Dehchiut biik-re ht urbe , 
jubiatts IWHthtitírtis. OV. Parece bem, 
qnc dleíj,&, ícus fiquem izçn tos da guer- 
j-íl. tíí, iibtrii^tte eovammditi^ VaCiici- 
oucm tjf. pi/uet-Gc* 

Ciutttt: ilcnui dos incommodos da 
guerra. L/r£.r Míi iim/itwis^vgã. 

ifcnrei í 1 .c jtir;Ujiçaõ i'up<rior. -Jwwrt- 
k/j imperijFiW- 

Sò elies pcllo elpaço de três Minos 
ficarão ifemos tias contribnicocns, das 
niolclíiíí,' &dfc roda aoccupaçaô. íPíT 
jricimiuw foit Víiutij euptrurit folnti t ác 
libei ifmr.mt aò amai jnwprtt, mkfiiâj 
mmmc.Gc. 

liem v es,. q por. amor fe movc.íudo, 
E qucdellc uaó háj.qncm feja IftMQ. 
Ca moens, Écloga ^.EfipiciÇ. 

Manda o Senado, ,que L os Saldados 
veteranos, oue dtfcndér.tú a amíiori- 
dide defia ordem, fiquem wcntoiíjdlciSy 
& feus filhos dos trabalhos da guerra. 
Scyaíuii ftlacet mtitúhns Vete>âuis,qtii au* 
fforualcnibttjii) orttints defende r mt } ki, 
ti&rrisme wuw títilitik Vactitwwtt efe. 
Gd. Mj nd amos, qiíc" defta violência le- 
? p5 os Clirsíh&s Jiçítffw. Jsc.Frcifp, Lí- 
vio j.num.óp- : j.. ■ 

Ifcnto- .Qiic uaô depende de nin- 
guém. Que wò eíHíbgci to a ninguém. 
Que logrrf -1 fttil liberdade jkm ciíi bura- 
co algum. ExptditiiiifohtCUh likr,tttitiâ 
rt impticitns.Oc. Viver ifcnto . ou, com 
jfençaó, iVfli/í icí/írTíiTj rf neccjftta- 
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r/j whW/j w/í/w. Sswr. $bikf&pb. Reino 
iíbmo, livre j independem cJ{££Wí!?i í/- 
bLiiuii } à imitação de Cícero, ejue cha- 
ma ãs herdades, ou terras, que naô re- 
conhecem outra íupcriorjdadiijquca do 
Teu próprio fedhoi:,Lf£fl7i pi m íÇ(iia } oftíitu 
'Hmt.píttf. Da me fina acçaõ fc iufere, fci? 
j^ortugat ilcino Ifeuio , £c foberano. 
Moii.Luíít.Toqi.ç.íol.jóçxol.i. 

ífciiiú. O que naô tem amizades cõ 
empenho, & mó fabc vivei" íbgeito às 
l c ys do a 1 j 1 o r . Ferox a n\ mw j - } ítiiwvt sfoft 1 - 
iliew imjm'mm , o ti am<ire fojlnheus. 
Quintiliano diz f-Jocf acere non ftiflidt- 
etuuL 

ISEI\ } ou Ifcra. Rio de Alcmanhana, 
Bavjcra. Tci» o ftu níifcimcnronaií fró- 
rciras do Tirolo perto de tufpruc, pafTa 
por Mónaco, Frcfiguen, ècc. £cmettcft; 
110 Danúbio. JftUâ,d.Feiti. 

IS£RA. Rio de FraJiçaj que paífa pcl* 
\i província do Del fin ado, & abaixo da 
cidade de Valência fcmtttcno Rhoda^- 
no. ffíitti^.Femín. 

ISERNiA.Cídadt Epífcopal de Itália , 
lio Reino du Nápoles, ao Condado de 
Mol i fa . Ifc } m íi t ií .Fem* 

.isi 

ISLANDA.llha^mijytofcptcntrionarj' 
debaixo do Polo Arclicoj entre, a Nor- 
vega, 3í a Groclandiai Eílá fógeita a 
cL-Re/ d.c Dinamarca. Os moradores 
dçflaj.iha por faUa, de Unha fazem Tuas; 
caías com oíTos de peixes; & o feu paÕj 
hc farinha de pci^cfccco- Há ncftj úhn 
hunia lagoa ; que converte cm pedra tu- 
do,, o que lançaò iielb: Tem .para, fi ai-_ 
guifs AinhorcSj quccfta terra, taõ fc- 
pteiítrioual; hc íi ultima Tíiuic dos Á]t- 
tigc-Sj mos naô hc provável, Islnitc{iâ } *f , 

íew. ;.i 

ISLEBA. Cidade dc ; Sa^onia alta cm 
âlcmiuihaj »o Condado de 'IyÍ ansfclò- 
Oi Alemaciis.lhc.chamaô Eiskben. Nc- 
ftii cidade nafeco o infame ApqfUta tu z 
tero. Eislebhtf&iFem* 
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ISMARA.Cidadc da Thridí. fjiriítra, 

De iriitara. , 7/jfl.iríií»iíJ J /rw.(?V/í/. 
ISMAROMonrc de T]iracia.ij'j//r;r/ir, 

JSMí-NO. Rio de Beócia , que pato 
peno da cidade de Tln.bas. Jjíhciíoí } i. 

■■-Oyid. ' ■ - 

ISO 

ISOGONO.Logóno (Termo Gcomc- 
"l ri co) 'Der; vali: rio Gr egoj jf/itf, Igual, & 
'Gí/ffflj Angulo'. DizEc de riiiiiiíi figura, 
J qU(Mcni todos os ângulos iguacs-Z-V^r 

. ISOLA. Cidade Epiícopal de Itália] 
na Calábria uinrior, provincia do rei r 
'no de Nápoles Vdeo.Patcrciilo lhe cha- 
ma >EjVíi"ijíNfíií.Hotacio dizjbfti- 

*' líbia. Cidaue da Iftría. /lUetmt, t. 
mj Nètit. 

Iibl.1. Ilha do Rio Tybrc, 'n que os La- 
l i n os eh a m a r íl Ò L i ta 11 n í íi/íWít Vmzris. 

Ifola de Albenga. Ilha do mar de Gc- 
noa. 

■ iSOPE.^iV/.HyTojk". 
' ÍSOPtRlMETRO (Termo Geométri- 
co) Hl- palavra comporta do Grc^oí/w, 
Igual; ÍVíj ao redor 5 & jVfftmw/,n:c* 
diri Dhfe das figuras, que rem circuito, 
oucircunifereucia igual. Figuras ifopc- 
ritiKiras.FiJ^iiVt entufem hàbemrt cirtni- 
ttvn. ■■'-' ' '- . 

' LSOPHAGO. iróplíago. JTul Izopha- 
go. ■■ ■ ■ . 

' ISOPLEURO { Termo Geométrico) 
Dcrivsfe do Grego jf/o/j Igual, k.Fktí- 
TQityLflilo., Di zEe do triangulo, que tem 
m tri-s lados i gu a es.Tri angulo Ifo pi cu- 
ro. Trian^uhotij cii;in Utma omita fmt 
'rfíjitaítti. Sc tiver rodos os rres lados 
, i gu acs y fc d í 7. e q u i 1 a Tcro, ou i/Mfl km o . 
Mc thodo. Lu fita n.pag. 50b. 

ISOPO.TO.Hyfopo, 

ISOSCELES. Ifofcéles ( Termo Gco- 



rso 

métrico) Derivais do Grego j/ítfjgual, 
& jKcbi; coxa. Triangulo I Loteei líshc a- 
quelK, que tem dous la/tos ignacs,& l^u 

d c t í gi i a i . 7 Í7f í í ' f í ffí uf j atjní :lfto littiTtt 
jnnt tc^itítíiiijhrditm Vtrò \nav\i\Mv. Vc- 
jafco Mcrhodo L.ttfir.pjig.íóo; 

I S P 

lSP/>HAM.Ci<Jadc.Fií/.Hifpal-.3Hi. ■ 
l.SKANO. ^HcIpsnhni.^.Cafic- 

lhano. Como quem lr.be n liugoa Ifptt^ 

jiiíi. Gsniíocns Canr-7.oir.25. 

ISR 

ISRAEL. He onome^que o Anjo deu 
■a j.ict;b depois de lurar com clle. Qiíer 
dizer Fort? com Dw- Depois daquclle 
fíicccub os dctceiujeutcs dcflc Piri i ar- 
ca fonó chamados IjrMtitm , & forno 
divididos cui doze Tribus. O Povo de 
lfrael, ou os líraclitas. &optí!us J/mí/, 
J/irt e/i i f rf , íí Ytmi , A'/fí/c .{P/w : 

I S S 

ISSEDON. Cidade da Scyrhia, que 
' cftava íiruada alem do mome lmai\s* 
Querem alguns modernos , que feja a 
Cidade, a que hoje chamaõ Círacorain 
na Tarraria grande, Fazem os Antigos 
moiíçaõ ác outra grande- cidade, chama- 
da ijfcâmi-i na Scythia, & cntcndclc f quc 
çfla ultíma ; lie o Sucònri a que ourros 
chamaõ Sfnchun na província de T.tn- 
gur, ou Taiiju, para as partes, do Ca- 
thay. [(fedor. - ' 

-_ JSStL.lfTèl.Rio de Eiandcs. Ifil/t, rf. 
Fe fá. íj 

ISSO.EÍTacoufa. lti } ou Ifittd. Gcniri- 
vo liims. AdV]r.raÕ3qiKosbons Autho- 
res Latinos raras vezes ufao dogeniti- 
vojfic dativo deites dous pronojncsjmas 
quando querem di^cr íí/jjc?,dizcm bujtís l 
■ 011 iftitisni* ■-■*,. 

I ífo me f m o ; U ipjí: 1 n . HocipfutttJHidí 
ipfiim. ■ , ' 

Por ííTo, Trcpweá.Ck. Etâtiobníii. 

' UT 
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ISTHMO (Termo Gcogtaphico) Ho 
palavra Grega. Significa bum cflreitq 
pedaço de ttira, por mcyo do qual {aílí 
como- por rr.tyo-íio pcfcofTo fc une a ca- 
beça como corpií} aíli dons co u tin cin- 
tes, oubumapcnlnTúla rcjuiiisócom n 
terra firme Nas cartas Gtogiwphicas fe 
vc, que a A Trica cllã uuidn com a Afia 
fópor humldhmo, quecftá nocabodo 
mar roxo, Tambcm os dons continen- 
tes da America naõ fe jumaó,fc rtfib por 
hum Ifthmo, para a parte de Paiuma. 
He celebre n.is KiUorias o lílhmo de 
Coriniho, entre AcóVa,, & iMoponcfo, 
30 qual par;i aconimunicsç.&ctosdons 
mares, Demétrio Rcv, Ceíar D ítedor, 
& ourros princepes procurara» cort.ir, 
mas íempre com in fel ice íuecdlb , par- 
que naò cia poílivclj (jus l'e cxcCutafTc 
efta empreza fem diques, que inuyro 
tempo depois faraó inventados. Alem 
dcítestres Ifthmos hà outros dons de 
íiomc, a fabrr, o Iflhino Precopcufe, q 
junta a pcniníula dcCrimcom aTatwi- 
ria pequena, & o Ifthmo de Tauaflcrin> 
que une a peninfula de Mahd: àpeniu* 
iulad* Indiaalem do Ganges. Jfi bum, 
iMfciil£tin. Duas pcmnfulas,quc com 
,hum pequeno Í//;W> fif con ti nuaô. No- 
ticias AfirologÍcas,pag.277- PaíTarlogo 
,ao Recife pcllo Ifbmo, que Tc cem mu- 
sica com a Villa. Brit-to, Guerra Brrfii- 

ca,livro4.num>34-' 

1STO.£[rjc i kt:tpfitm. 

IbTRIA. Província do Efiado de Ve- 
neza, entre os golfos deTricítc r & de 
Quanicr, que tem por limites ao Erioli. 

Os povos de Iftria. JpiontrtiMr.fcnL 

phr.fplin. 

íSTIUAM. Iflriaô. Antigamente cm 
Roma foraó chamados Iftriocrw j -huns 
bobos, &baiIadovcs> queda Iflria.foniO 
Wcar fua-vida-a Roma. CoíluayjVfló 
transfigurar o Sc*o,veítf dos de molher, 
& com goto* tlcshondbs entretinhaò 
3 ojbfccna curiofidade do povo, #■»!'. 
' : Tom. IV. 



Bifpal tik\% Orighi.Up^P rftriocris 
naócríÔ^ropriámçi^CrPaníoiiiimos^dos 
quaesop ri metro, qnè fe vio cm Roma, 
íoy Pyladcs, porque liaó reprcíenta.vaò ■ 
os IftrioenS) fenaó no rabla<io> &>cm' 
qualquer outra patreraziaò os Pantomi- 
mos iuis ridiculos adamanes. £fi/ttio> 
úfítfrMfífiXic N T o I-ivro7.cap.'2 ; . deu 
Tito' L i rio outra £i ymologi a f-ptttiacti- 
tis artijtcièiiSf Hitler Jhulco Verbi Lm- 
dio Wtib(tt;i>; nomen Mipwmfas- indi- 
tiitti* No Tom.4;.pjig.253.co!.T.Olí.Ant; 
Vieira diz, Eftrí«õ;& úaò Hiflriaõ/iem 
íitriaó. '. 

ISTHO.Aindíiquc Ijttr em Latim fe-. 
}e* o Daui]b:0 dos Antigos; iiaòdclxi o 
//ff- de fer rio a parte; qvic por mci fer- 
ie no D^nubiojlhecomir.umca o nome* 
Mas naõ couvem os Auihorcs da para- 
gcnij cu lugar, em que o libo dtfagoá 
no Danúbio. No fen Cominento das 
Gcorgicas, livro %. Leonel Da Cofiai 
fegunicío o par ice r de Straboj d'i2, O 
]Jho nafec nas cxircmi^ partes dc.Gcí- 
nttiúa; chai^Ebàpaitc tupcriordeíicrio 
ate íis catar ídís, que ]\t donde ílle ft; 
dcfpcnha por ent-rc huns rocbedos^ o 
Danúbio, que vay correndo pcllos cam- 
pos dòs Dacos;& a ouira inferior ate o 
Pomo, cbamaó IJlro, que corte pellos 
campos dos Getas.} 

I T A 

ITAGA. Pequena ilba domarjonioj 
6í partia de TJIyíTes* ltAM,A.Jrffl>Cic. 

1T A Li A. li ãlía.Par te da Europa ; ceít- 
bre pello Império dos Romanos, lítua- 
d;i quaíi no mcyo da Zcna, temperada, 
entre 2%. grãos,*?: mcyo, 6c 4z: & meyo 
de lougitud, <kfdc^7. .grãos,. &.it!cyo J 
aré 46. & raeyo dclaritud. S=.iavcnnps 
de dar credito aos Poetas : íomoultaHíi 
o nome de certo Rcy, ch.im^io Italó; 
Qiicrcm outros, que eflc neme fr deri- 
vado Grego "iteloi, porque ti;mirjl!d 
Boy Sj & Touros muy corpulento J-Tam- 
bsm íoy chamada Oemtruu & Sattinti.t, 
oqí- cer reinado neila Sntumo/ó^ Jnjbtu.1 
ele /íír/omp, Fiibo de UiyíTcs , .qUí; f^ 

Dd J KÍ1 » 



n c 1 b - a Jgu mas p o.y o aço cn s,^& de ou tr o s 
pr i Ti cc p es , - ; q uc à go v cr na r. , l ó , tQi 11 o u , o u- 
ttos nomes* Fica ltaliaeni rc os -Álpt.s,' 
q uc por.!] uma par rc afepar aõ dl Alema- 
nha, & por o.ui ra a oi v Jdem qç França; 
ao Nacçntc tem o. pi.:-. r Mediterrâneo, 
ou Adriático, & ,-iq Mcyo dia o ir.arlii- 
fero, ou^olcano; Hoje cítélra lia ccl- 
menibráda cm muyro.s aoniiniosj & Io- 
gciíy a-n-uyrosprinçcpCs.O Papa pufíuc 
o elWo.ea Igreja, cm que tltaú com- 
pre Jithd idos os campos de Roma» p Pa- 
trimónio de S. Pedro, os DuCauOS de 
EfpoJeio,UrbÍJio,& Ferrara; a ir arca de 
Ancona, a RonianhajO rLrrstcrio de Bo- 
lonha, & o Ducado de Benavente no 
Reino de N .p&JL>. Ellc Reino hc dcl- 
Rt-y de Caittlla, & juiiramcntc Sicília, 
o Ducado de M,laó, oM.irquczadQ do 
Fina l iia Colla de Guiava, &: mais al- 
guns Lugares naCoJia tiaToí'cana,0 Du- 
que de Saboya hc Senhor fie Piemonte, 
do.Maiquczado de SlíIuzoAcO Duque 
de Manrua, de Cíifa G^nhga, poíTuc o 
Ducado do m cimo nome, £to Mo nf er- 
ra ro. O -Duque deParnsAdccafaFarn;:, 
za, tem os Ducados de Placcncia, Par- 
ma, &. alí^íjii) di:t teve o de Caiiro.O Du- 
onc de Modcmi,, decaía de Eft, hc Se- 
nhor dí^ Ducado delkjiome, & da Ci- 
dade de lí.Lgi<>. O Pnncepe de MaíTaria 
cila Cj'bo p: iTuc o principado de Maffr. 
O Duque dcM.randula da enfados Pi- 
cos, hc Senhor do Ducado de M:randu- 
la. & da pequena cidade de Concórdia. 
Tem it:iiia 4. Republicas, doa* mayor 
rei, a Cber, a de Venczí, & a de Ge, 
nova, & duas pequenas, a faber, a de 
Luca, fie a de S. Marino. ARcpublica de 
Vcncísji pofluc huma pane da Uirja, o 
Frioli, a M rcaTrevizana, & mais os 
terrirorios de Pados, Verona, Vice ncia, 
Brcfcia f IkrgaiiJO, &c. a Republica de 
Génova rcm,a o que chamaô a Ribeira de 
Génova; a Republica de Luca lie pou- 
ca coufa, 5c a de S. Marino quaf nada, 
Naõ.fjillo nas tevríis^ue cibo íbgeiras 
ao iíilpo de Trtn rosnem r.iõ pouco nus 
Principados f | c Mcii^co, Máfia aiio,Pi- 
ombmo. &c. A caía de Aullria de Alc- 
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manha tem em Itália as Cidades de Tri- 
elíe, Pedcna,3íc, na lilria,& os doze an- 
tigos Canrociis dos Suíços remos qua- 
fro Ba ília dos, a que chamaõ de hiliaA 
. finalmente, os Gr ííoljis íaó Senhoreada 
Vali cWim.jLnlio^.Fím.Ck . 
. JTALlAKOfNyiuraldelulJa./M^ 
rtjftí/r Ge. . 

1 ra J 1 ;, no . Çoncc r n c n te a 1 ral i a . . jtt 1 li " r 
Ciíífijjjim.Oc- 

A lin»ua Italiana. Lhm<\ Iulka } # t 
caiu , ,. 

A ? r Italiana. Ao modo de Iratia. Itaii- 
CO} ou Itafarum more 

JTE 

ITEM (Tcrmó,cnm que Tc diíluigue 
os artigos de huii.ia elcr.turÈ, donde eliá 
lançado hum contrutOj huma conta, hí 
ir.veinAriOj&e.JParcccqucvcmdoLa^ 
ri no Iteram , que quer d]zer,ourra vevi, 
fegunda vez, de ondi, &c. porque Item 
hehtin.a irirada, & repetida difhnçaõ 
diis cUufnlus de hum p^pçl, Ou diga- 
mos, que liem Jie qnaíi ouiefiiíOj que o 
Item dos La rinos, que quer dizer Cam- 
bem, da me Tíii a ToriCj ourroíi. Êtfi^iVt- 
tim inibi fearis (diz Cícero) fpèro Ttem 
òceVolte* r.rmpheis mnyra n»i'ce,.coíno 
rambem a Sceyolaj pelJo que entendo. 
Porque Itan nas eferiturss corrcfpori- 
dc a Tumkm. FJnalincutc os noííòs 
Imu, f&ô.os jÊ>íi, cem qnc çs amigos 
Romanos fígniííca/aô os arrigos,ou pa,'- 
ragrapíios dos feus.Jivrosdc razaõ. Cí- 
cero efere vendo a Horrcníio diz, Sl^id 
tu, i?i<jn.4?ii J joleí í àttíi r<it\toii-mà4ijpcn- 
fíitorc accipiyji rfi a fingula fn&èfjjti^fum- 
mim, (juce fíf.vis cm/iãííJÍ{ } jiQHi>rokre. 
E ApuleonoGeniodeStJeraresrii^,/"í r 
tnr quotidiana eertm&Ttt dijjihn^is jht$e- 
ntes rcitimibiis multa prodigè fiJfufa. rfre* 
,Eva o melhor o Item, que unhamos rol 
,mado dos Laiinos, LobOjGortc na Al- 
dea.ój.OuTra regra,dífíin"<fln por -Itens', 
,muyto importantes à Síc. íd Ibld» 

249. . .., ..:. 



i.TÍ 









Ití 

I T I 

ITINERÁRIO. Itinerário. Roiciro, 
ou livro, que ferve como de guh, aos 
í)Uí; antlaõ por mar , ou por rcrra.Iríwc- 
rariMtt, ij-Keut. Enrcudo, que hum dos 
mais antigos Authares s eiiiqiic i"c acha 
cila palavra; hc VegecJOj, no cap. ó. do 
livro 3. aonde failando cm hum Gene- 
ral de exercito, diz, r £rimum ia na min 
ottiniitm repoimni, iu qmbns bdlttm «en- 
tut^iíemjjimè debet bafore perfciipt!', iu 
íit tocar um ititer1 l alla r iion jolum puffumi 
7)iimcro } jcâ et iam Itianvii ij mlit ti te j }m- 
ttifcat} compendia, íiiVn tictiia , ttivntes } Jlti* 
mm cidjiaem de/cripta cottfníervt <jc. A 
,niodo tíe Itinerário marírimoDccad. t. 
de Barros, foi. 171.C0I.3. 

Iiinerario. As ormçociis , que hum 
Chrirtaõ, & principalmente hum lícdc- 
fiaftico deve rezar, quando faz jornada. 
Itintffinum, U.2Sltkt> Ou Ormmics, Vet 
preces } qii# nbijs, qni fe iteuen ajktti coi))- 
inittPM) recitari jole/it } ou recitar 1 opor- 

t£t, t 

I T U 
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iTUREA.Imrca. Província da S/ria, 
confina com a Arábia ao pé do monte 
Xibanoj& fc-cítaude dcfdcaCidadcdc 
Ccfarca de PMlippe , chamada antiga- 1 
mçnrc I^aifíi } ou Tamude a té os montes 
de T/r ao comprido. DividcfecmAka» 
& Baixa; cfta tem bcllas varfeas, & hc 
bem cultivada de feus moradores; í; i- 
íííièa Alta hc toda de. montes t &. roche- 
dos, & feus habitadores fazem grandes 
correrias nas ferras da Iturea Baixa, 
principalmente no tempo ria colheita, 
c< com os dcfpojos das fca ras,& dos fr 1: - 
ios fu fornada lua inércia, òt ocioíida- 
de. No i. livro do Paralipomcn. eap.ç. 
verf.ig., fcfazmcnçaõ delia ProVÍJieia. 
ltun<:n } (^Fem, 

■ IV A 

'- IVA. Erva; que algum tanto dobrada 
a modo de arco, fe cfonde per terra, 
\ Tom. IV. * 
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Tem á rayz íignofajcompi:idai& groíTa, 
como a de ei corça. Da folhas muyrO 
miúdas, femcJhautcs às da S^mprcnoiv-a 
menor , mas alguma coufr] mais grofTas 
Êccrpcfías, & produz ílôrcs pequeninas, 
purpúreas, ou a mar cilas, ou brancas. 
Chitm&p\tytiyQsJ?ew.*Bhn. Há outra Iva, 
a que chamaó, mufeata , & artctic.i, a 
que Plínio chama também, Çham&hitjS) 
& Abi«a } & outros, Ajufin } oi>Fem. Yiit 
Yva. Tomem de Iva arreiicajGeucianaj 
/&c. Curvo, Obfcrvaç.Mcdic. 424. 

J U B 

JUEA. As crinas do Lcaò , que lhe 
calicin do cachaço- Jn^ff ,.í-fíi«. Crf/"»'- 

O q u c t c m j n b a . juba t tts , a } u m . Sen et- 
jDastapiiias dos Tigre 5. das Jubas dos 
jícocns.AlmalnfTr. Tom.*. 1 64. Sacu- 
,dnido o Lcaõ zsjnbas do ca chato. Ethi- 
opia de Telles, $6. 

JUBAM,ou Gíbaõ. Como fe fora/íí- 
j&^íí. Macedo, Domin. fobre a Fortuna, 
1Ó2. /^íW.Gibaõ. 

JUÍiiíTEIllO.^UJgibebc. 

jUBÊTEaíA.^.Algibetaria. 

JUBlLACjAívl (Termo da Universi- 
dade) O confeguir os privilégios de 
Doutor Jubilado. Imuwutatum, ou jtii- 
Mdegivritmj qttibus Vocloics omiti do-* 
Min joknt adepTiOsonisfemiiu PaíTar car- 
ítas íkJabiliiÇtto. Eflatnt. da Univeríid. 
pag.í7£J.col.i. 

JUBI LADO. Dou totjou Mcftrc Jiibi- 
latio. Áqucllc, que depois de kr aígu^ 
mas das cadeir.is iv.ayoresj com falario, 
os ânuos deJCrmiiiíidos pcllaslcysda 
^Uuiveríidade J log5:aasimnK/i'!Ídsdí;s,&; 
privilégios, que lc coi lum?.ó cDiíeeder. 
Dctfar eméritas- Emmtfis iíe de Lu ca- 
no, falia lido" em foki.idos-, que depois 
de ferviremofíu tempo; &de fazerem 
;is campanhas, a que ellav^ó obrigado?, 
fic.iõapijfejHadosj & logr.võ <js privilc- 
ÍJíoí, que a cites caes fc concedem. Na 
íba Epigraphicaj p.ig. 345. o P. Ból-tTo- 
11 í o , i ■ t p cí ] v .1 n do a d 1 cç ;i 5 juí> itú rin 1 , d i z 
E'Do(luyibits cVadiiiii i/ u ií/n w/ J obi 1 a ri j , 
aun iiitairu»} hii^o docetnii cume tifo /í- 

■ Dd s //V* 



Jíi } of>twièt[t>e ác catbcàfa nisvkis (íalM } 
7i c ujfhit :iw£Gtio 7 retinto fliprihfíojtjnt* 
fofjM bowwio. tíos L a n a è ttoy cd rf iUh 
1 tQi, c ri 'jtâã Ru di-a n os di '< r mi ií q n tijt d o- 
n a i os R 1 1 ú í. ■ , nt ciioi ck tnuwn^hiduuo-, 
r íOí& botteflii tuijjiom ttúfjò)} :ií tk taiíiti.L 

Salário í!c Dou rcr jubihdo- Bukyí- 
twi3kff&risJtipmit!tnijj-'N£iir. Btticri* 
aun jitpeiulhw (uiz litiaÊtO/wj/íVcí/írí- 
/w, f/W partiííitm pjt, ttm jn»i mtUtts 
xiipomm j jíí Ví/ir/i/ij uitJiiYayvfmii 
Ta n, bem íc pode dizer Emi ritma } í. 
Timt. ]ãqae (couioadvcnioBiiíiii o Fa- 
bro in thefaurctciudirionis feliolaiíica.') 
litiieritttiti Juif/ltitiriyè > piam ia dtí.ú nr 7 
í/fl.r (kbittur itmritis, jatfoUttis tíiilitiCi, 
£k no livro 3. De rc íiiiíiinari, diz Mo- 
d e i i i no , ^i( i m t Ui t i ■ e inapta indc/ntio- 
), r e mtfih\'ít, umaltQ pr\\H(tv)\ Vi\l. L'-pj~ 
saí \, Anual* Tn. 'í í ( } /> n£- 4' ' . 

Jubilado. C..bal.Coniummado.Perfci- 

to. Sciciicía jubilada, Terf?cía } Qumnln- 
tittjuç feientia. Cícero diz> tpoftrcfãi en- 
Httiltttaqne virtiis. Naõ liá ícieucia taõ 
jj)ibih\\lvt, (]uc naõ pofTii deixar de ver> 
>o que veoiuradc menos annos. Viei- 
ra ^0111.3.144. 

J U Ií 1L AR. Confeguir,^ tomar pofíe 
das immunidades , & privilégios de 
Doutot, ou Me Ore jubilado. 'Dôcíons 
wiiiíi iitittiHmtJtvtíi} jltfwtiditintt\u£ ob- 
thtíre, íidtpíjãj wtjttim. 

jubilar na ^ucrru- Bwsrwi (eof, wí)N 
tia fttm) Ge Tombem cora o incfmo Cí- 
cero íc pode diaer. Tmipus Jmtiu tmrri- 
tutn babeve, ou mais claramente. Àff/ffjrf; 
tvmptu t nu) i tini} bnbrrc. Por difcuríò 
,tlos a unos }ubih\*»av »a guerra. Década 
f-B3tr-tol.a4.col .4. 

jubilar. Aíígratfc rrwiy to* TrimnpÍM^ 
rcC<<-'fiU\ Algumas vezes fe lhe acerufeé- 
ta Gamito. Mas jabúauHo o Eftado- Car- 
tas de D-Pranc.Mín./^' 

JUriLEO.Jubiíco. Denvafc da pala- 
vra Hebraica /ú&í, que quer dizer 50. 
porque de cincoenra cm cincocuta ân- 
uos rinhaó os Hl- becos o feu jubileo, 
que eia o atino de rciniíTaõ, cm ,quc fc 
dava liberdade a todos os trfctavosj as 
herdades alheadas fc rcftiiuyaõ a feus 



anrigos pofluidores fe tafgavaõ todo 5 
os cosirr:irííS ? & eScrituras^fcUascir pi'c" 
juizo do PrOKÍmo, & fem Çam-n, ticiu 
cuiiivíir a tcjva, Tc tratava íó Ot dat 
cein oraçoens, yoioSjÔí facrificioSjgra- 
ças a Dlos dos bçiufleios recebidos. Co- 
m ceava cite Tauio, £< íelicc anuo aos 
dez do mcií, ntjuc os Hebrcos clianiaõ 
1 bifrij ou aos fcite do ncz,,<quc entre 
nós lie a ncíTa Lua de S,ttrcíi;bco ? ícni^ 
po, eoi qoe fccelcbtava íl feita da Expi- 
açuó} L ou dos Tabernáculos. O primeiro 
nnno dojnbilto, ou ynno.Sabbiiríco,afli 
chafnaduí porque era o íluiio dcfpois de 
fetie vezes fetce aniíOs, teve principio 
quando os Mebrcos, iipodcrados da ter- 
ra de Chaufr.õ; coinccaraó a. lavrar } & 
culnvar as terras, novamente conqui- 
ftadas;o que fucccdco anuo da criação 
do muiuio 2^í[ ? 6c filiei domícimçit- 
to de C/iriíít», an/10 J4ÍÍ7. Querem si- 
guns, qucjiibíteo, íc derive d;i dil ta pa- 
lavra Jobclj cm quanto íi^nificu Cantei-. 
ro } porque com huma buzina, fi:ita de 
buma ponta de c&rnciro (cm memoria 
do carneíi'0^ que appareceo aAbrabaõí 
quando quiz f-icrifícar a fen filho } fc an- 
nunciava ojubileo. Naó lia Ira quem de- 
r i v c J ubi ko } & J ub i : ta Ca ô } d c ]n ba l, fc,\ to 
neto de Adaô, filho de Lamcch,& inve- 
tor dos iníhiimerrros iiiuíicacs, que afli 
como a armouia corri fons externos ale- 
gra ao mundo, aííi o jubilco com gra- 
ças internaSj infunde ms almas alegria, 
òs jubiíaçaõ. Na ley da Gtzçz } jiibiteo hc 
huma íoleinnidide y & ecremonia £c- 
eleílaÍTÍca ? que fc faz para ganhara in- 
dulgência plenária, que o Papa concede 
à Igreja univerfaU No anuo j 500. o Pa- 
pa Bonifácio VIII. conccdco oprimcx-i 
ro jubilco, aos qut foíTeni M limina 
^fpôfíoforum, & ordenou, que fc cckr 
braífe fódtcem em cem annos. Depois 
os Ponrificcs, Teus fucccíToresiforaó re- 
duzindo a coinniuiíicaçaõ defte thefon- 
ro efpirirual a mais breve intervallo de 
tempo. ShtoV.o fixou aos vinte & cin- 
co annos. Porem cada PontificCjdcfpois 
de fua exaltação, cofluma conceder hu 
jíibilcoj 5í às vezes fLicccdc, que os Pa- 
pas 
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pas concedem jnbikos nas urgentes ne- 
ceflidadi/s da Cnriíhndiíde.yjiifAfííjtv. 
Miijc. Eftii palavra fc acharia n-aduec^o 
Latina da Sagrada Efcr irur a, .1 que c Eu- 
mamos Vulgara. 

O Antio do jubilco. Poderás dizer 
Coma V\úgaxa> dittiiií jubtk:iS,ov t Àmuts 
jubilei, ou com .i Igreja Amus jmclus. 
Outras graças, & indulgências, que os 
Papas concedem , tainbcm ]'c eh amuo 
Júbilcos. 

Encarecendo hu ma coufa, que naó 
fe ve, ou naò fuecede íe naõ de rarde 
cm rarek coíhimamos dizer, que para a 
ver há mifter bum iubileo. 
■ JUfllL.O.júbilo./^W.Akgria. 

JUBITEK1A. Vulgarmente Algi beta- 
ria. Deve derívarfe de jubaõ. He a rúa, 
cm que Tc vendem juboens, calçocns, 
&C SarCfíitiCQflMi Vkfíi ]OU "VÍCUS íOJVfííí, 

íy/íí Vf/?e/ 'Vauíhiu. Pa fiando pi; 11 a Je.bi- 
,teria, VLjido efiar penduradas bumas 
jCalcas de obra. Jacinto Preircdivio j. 
Num. 55". 

j U C 

JUCATAN.PcninfiUa d.i America fc- 
ptcntriouai, no Medico. Tem mais de 
d uzcntas,& cincoenta legoasdc circui- 
ro. Os moradores la 6 guerreiros j&.an- 
tigameme comino carne humana. As ci- 
dades de ira pciiinful a íaõ Mtrida, Sala- 
manca, Valhadolidj & Campeche. 

JUCUNDJDADE. AlcgriajgoflojPrn- 
zcr. JiiCiitt(iitas l atis.Fefíi- Cícero d i'/- no 
plural jtKtíwfitiites, por alegrias, &c. 
jPiííTar a vida com rodo o mimo, St ju- 
fCtittifhlade* Alma inftruida,Tom.z.427. 

JUCUNDO. Alcgrc.Aprazivel Juctm- 
dtts,(í,um.Cic. Do Jucundo aípecto. Vida 
do Princcpe Pafarmo,ió4. As Jucundas 
Neteidas,Camocns,cant,ó.ou.íi. 

JUD 

: JUDAICO, Judaico, Concernente ,1 
índcos. Judaicas iHyHin.Ck* 

jUDAISMO. A religião do antigos 
judeo^quando era a verdadeira^ uni- 
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ca religião. j"<íí/í?0wn rcíí^tot onh. Ftm. 
Faílaudofe no jndsiYiíjo iu e liado, em 
ouc hoje cftá, podemos dizer com rc- 
Wíàjirdrfica fnptrjlirio, onis. Fffli . J^jií w í 1 7. 
Finalmente 1c com cita palavra jininif. 
mo quizcrffiosfiguifkar os coíiumcsj & 
cecemonias,que hoje guardaõ os judeo s, 
d i i" e mo s , ; i( í/íí íVí í ( í í/í j ntiiu. fplnr. Majc . 
Os Aurbores Ecclefíafíicos dizem ju- 

tiflif/fíliT, 

JUDEAj Judca, antigamente chama- 
da, Terva de Chanmm, ou XciTfNííTÍVú- 
tttijfmt ou Ter tá Santa, f.imofíi Região 
c!nAíi;i ; na Syria, fc fez mais conheci- 
da como uomedePalcílina. Seu com- 
primento peita p.irtc do mcyodia che- 
ga aré a jardan, Aldeã da Ar^biajõt í'úa 
largura oceupa as terras, ouc íiizem en- 
tre o Rio Jordão, & Jfjppc. No mcyo 
deíle nmcijifiimo pays íTca Jetuftilemj ,i$ 
mais cidades faõ /ijcnhv,, sl^ot, Jvffè, 
&c. No tempo de Chrifto Senhor nof- 
lbj eílavaa/ftffefi dividida cm três par- 
tes, a faber, Gaíikti, Sanmiin f jutlsa 
íPrtfnia v a quem do jordaõ; para o mar 
muíitçrraneo , & alem do ditro Rio) 
Tntc&Qtiite, Ittuea, ou T?\èa,& Jdhnisa, 
Toda a judea lie fértil ifíi nu, mas boje 
por falia de moradores, mal cultivada. 
J ttd tt ti ,£. Fe 'ii. -P/jíj. 

jUDKO.jtidèo.Aquellejqncnarccodc 
pays judeos, ou que profefía a Icy dos 
jndeos. Aos Hebreoíj ou IfracLiias, ou 
filhos de Ifrael, íicou o nome àcj tuteou, 
porqnc" dcJpois. deapatcadosos ouiros 
dez TribiiSí Cò ren;íiiiecco o de Jinfâ, 
cymíilgunsLeviraSj à. oTribu tk Ben- 
j.imin, miíluradosí íí defpois do cati- 
veiro Eabylonico, íó os do dttío Tribo 
de Juilâ fe iTÍhtuiraõ com fcfliva íb- 
lcmnidadc à Pátria. Segundo a crenea 
dos Mahcmetanos, no Inferno eflaõ os 
Judeos em lugar, mais baixo, q os Chri- 
ibõs.-lium judeo A pofl ar n>. chamado 
Samuel Beu leíuida Hcfpanhol, disque 
a tâ-zab dclíe calligobe, que os Judeos 
rem falíífieado muytos lugares da Sa- 
grada Eícrirura. Eftc Judco, feito Tur- 
co vivia uo anno 570. da Hégira. Bi- 
bíioibeca Oriental, 477.COÍ.Í. Judtuu, 
fífhfíi.Cic* { }uàw. 
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judco. CouccuKnrc a judeos. F/W. ju- 
daico. 

judco. Tj[r,bi:ni hc o nome clc hum 
peixe, nmyto parecido com IÍ;;vbo. 

lUDÍAR- Tw/.vr ctrcnioniiis de jude- 
os. Juttdko rttit diqv.uiftfíiv. jtuiaictis 
JttpiifíilioiíEs i\tíí}ilít)'c..jii:!i<iu> i ti ah qttÂ 
iv ni im fíijnu 

JUDIARIA. Jiidiííiífl. O birro don- 
de algum dia viv:;ó, & donde hoje em 
ai guinas Cidades vivem c$ judeos. A ju- 
diaria de Lisboa cikveaií principio no 
bairo da pedreira ennc o Carmo , &z 
Trindade, por que dando eíRey D- Di- 
nis cafas riiiquclie filio ao Almirante Pa- 
ca nha, declara ter ali, Q terreiro da r £e- 
nrãr-ij ondv wwiil-vifi os judeos -Em tempo 
deite Rty jarra mudaaa para obuiroca 
Co:icciçaõ,aoiK:e pcrkvcrou até fe ex- 
tinguir. Ouira juíUíiria havia também 
■junco a'S. Pedi o d J Aifama, como fe vc 
do privilegio , que cl Rey D. Affoiífb 
V. deu a joaõ Vogado, leu lifcriva&da 
fazenda, incmandolhe de apofcnt.ido- 
rui as cafas, que eile fez tia porta da 
barreira até à torre di S. Pedro, que hc 
íobre a judiaria d^Altama; fòyiilono 
anno 1457. N cilas judi atlas víviao os 
judeos cm fua ley, coiiftrvndoscõ. rati- 
ta igualdade de juiiica, que por fe lhe 
naõ fAHcr- grava mcj majitkm clRcy D, 
joaõ J. que nos S bbados, nas Pafcoas, 
& outras celebridades âc feu rito, naõ 
podcíTcm as juitiças Re:tcs proceder cõ- 
tra clles; o fim deílejC* outros favores, 
era, pataque fe aiTeieoaíTem os judeos á 
TiDíin fé, depor efta fe lhe mandava fa- 
•ícr Scrmocns cm certos dias, humas ve- 
zes nas. Sy ria gogaSj & òiiirasos. manda- 
Vaô vir aos udtos fura das igrejas : tanto 
afli,q por informado dos Antigos alcã- 
çou o Doutor Pedro Alvares Seco, in- 
do fazer o tombo da Igreja de Sarna, 
Maria dos Olívacs da Villadé Tomar, 
qucjnr.ro ao alpendre tia ditta Igreja 
havia antigamente hum Púlpito dcPe- 
dr.ij o qual fervia de fazerem cm dias 
determinados as praticas aos judeos. 
NrfS judiarias havia guardas pot el-Rcy, 
& aos judeos craprohibido com graves 
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penas o andar fora das judiarias depois 
de ranger as Ave Marias, dcixanduft- 
Ihe o dia livre para luas negoecàçocns. 
& c cm r :i t o s . J u d i a r i a . Ut 'bh 1 égi c, cj u a itt 
min wcohmt. Se edificou a jndiniin no- 
p va cm tempo dei-Rey D. AfToníb IV. 
Mon.I.ufii.Tom.^.pagzi.col.z. 

JUDICATURA, judicatura: O poder 
de juigír. juduandi pttíeftasrfih.Fctu. 

Judicatura. O oítícío tlc juiz. judid- 

íirium tuuiiiií,T\.ent.o\íjiitH<:ismiiinjs. Jth 
dilatas, hs.M&fi. Ch. Prciendc aquclia 
jj liííicaíiwíi . V icira ,'Tonx. j .76 \ . 

judicatura. O lugar tia jurifdiçaó do 
juiz. judiciaria pDUftm fukjeéía is^íq. 

jUDlClAL-Judieiãl.Conceriiemeao 
juízo, ou à juifiça. Jiif/frirtí/ííjjj,/iíH.ou 
jiidhiíiliftOujtiruíhtAliSfis. Majc. &F?m. 
teyis.iSlevt.úi- 

judicial (Ti:r moda Rhetorica) O gé- 
nero judicial. Aqnulla parte da Rhcto- 
rica, que fe oceupa em julíi ficar os in- 
nticcutLSj Be contundir os reos, como 
antigamente faziaõ com fuás oraçoens 
os advogados em Roma. Gtnns mlkiã- 
lt } ou jurídki(ile.TK€ut,CÍ£- ' 

JUDICIALMENTE. ÇÕformc o mo- 
do de precedei: da jufliça. Ex judicio- 
rum fúnnnla. Éx kgiiuw pidummn vir 
re. More judiam 10. 

JUDICIAR IA. judiei ária. Por cílc ad^ 
jcdlivo, fem msis nada , fe entende .1 
Atfrologia judiciaria. Vid. ARrologia, 
,E/cluid3 a JndkÍArin, naõ fó a prohi- 
jbida por iuperfliciofa, fenab &c. Va 
relia, Num. Voca^pag. 205. 
. JUDJCIARIO, Judiciário, ou Aflro- 
logo judiciário. O que vaSmcnte fc oc- 
cupaem adevinhar tútiirds pcllos mo- 
vimentos, & afpeclos dos Aftros celc- 
lles. Deites AfiroLogos diz.com galan- 
taria o Author da Fabula dos PJanctas, 
pag.go..Oí Doutores Juditiitrios, alcan- 
çarão rriuyto, mas faibaój que o crer hc 
jconcziaj fenaó, digaónos, por revê- 
rencia de Euclides, debaixo de que co- 
fiei laçaõ naceraõ os cento, & vinte mil 
homens, que. Gedeaõ matou cm huma 
noite ua batalha dos Madianitas? os de 
duzentos mil na dcTomiris contra Cy- 

' roí <kç ( 



JOD 

ro? Sue. pata. haverem ( a pura força de 
ÍÍ^JiOi) de levar a mcfma íorrunaí Qy C 
tem que v^r o nafei mento tio Turco,t;õ 
o que dl es affirmao? De que ferve cita- 
rem trinta noites com òs olhos cfpcra r 
dos no Cco t fere n ando os intcitinos, 
resfriando as mcdullaSj fogeitos a ca- 
tar r os, & d yfcntcrias^cfpr cirando o po- 
bre Planeta, que leni faltar palavra, vay 
por ondenofío Senhor o aj nua, pelan- 
do feu cauinho, bem dtlcuiuado por 
ventura, de que a tacs horas, & cm toes 
paragens (fem haver judjçajttuc atttnie 
Jiiífo, lho queiraó fuás mcicês qs ili u - 
ílriílmias- Cacos de cflrellasj roubaras 
calidadíSj esbulhandolhcs do que ima- 
g.naô, fopor meterem a pre[umjdos na 
cabeça, que na hora, que" idas molheres 
brotarão os filhou, cíbvn jupircr jugan- 
do CÁn.is, & que ptds cm caf.i de raô 
graiHíe Monarca havsa feitas, era fina], 
que as paridas, ou pálidos, rjaqucilc mi- 
nuro, pomo, & initauf:;, feri ao de boa 
cílatura, idicesj remperados, brancos, 
louros, de olhos fer mo fos, rei las gran- 
des, &c. com outras fcmclhames partes, 
coinqiiç líiçs perfuad^m, que poderão 
vil" .1 fer TuaiarisiiiSf on pello menos 
Prcíki da Erbyí>pia,3te. rfjhr&fogm, q/ti 
tx.jfiktmti cõiitemPiíttiúiie futura prdnun- 
tiat. Coificras feiticeiras as diílcrao, & 
jpronofljcnraõ os Jitdkianoi. Lucena, 
yida i\o$. X/VÍçjj^7.coí.i. Rui Falci- 
? ro, Portugucz i;c i]acaõ,AflrologoJjt T 

Aiirok>gí.i j utiicii.fi a./^íí/.Aftrologia. 

JUDICIOSAMENTE. Com juízo. C6 
p r u d c j \ c i a . fiindewer. $ap icnter.Cortfnk* 
rate Ge. Ctwftiltè.Pl.uit. D ; >ttcjudki<ffa- 
j r.uute Ter r u l; ano. Vieira, To m. \ .zz i . 

JUDICIOSO. Prudente. Que obra có 
) u i zo . H o n ! e m j ud í c i o fb. Vir prmictjs, 
ou japkm } tis. Qitin.geti. Çonjidcratns , a ? 
mu.úc. 

judiciofo. Feito com.juizo.Difcurfo 
í 1 1 d i ci ofo . Oraiiofafiiens , , ■ q u pntdem'.. 
Om tio frnutentiíC plena. Orna ta, &uc>po- 
íitu jíiphnt ibus -ftíJientJjs ora no. Stijtiea^ 
tum bom hi um fenfibtts, ac menti buí ac-. 
çqíú moda t a orar io. Cie . Nt I í c íoy Jtidl ci o j 
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Ja a conftancia. Vi Já do Marquez de 
Mir.pa^.íp. , .. ,, _ , ;„:,,;; . ; 

■ ' '. " . ..:,:!„'■ ■-, 

JUELHEIRAS. A parte mais alta da" 
pDtj, l)uc cobre os juclhos. Gimudla^ 
inm } ibití.Ovirf. { i'ubiiitcíligiitJr ?1 Tf^n- 
mtiitti ) . . '■ ' 

JUELHO,oi; joelho, A parrc.doani- 
rsaL entrt a exrrctiiididc da coxa , & 
principio iU perna. As dores dos juclhos 
ísõ tKCeiIivai por cauia da admirável 
fympathi.., que os judhos tem com as 
faces, pcILi contiguidade, que tiveraò 
no ventre materno, cm que cúía cria- 
Tnr.i collocada qc for te j qLiccom os juc- 
lhos fullcnta, 6í. toca a^ faces, & oso- 
líios. Juelho. Gemi. I^Lent. No íinguiar 
efle nome fie indíclinavd. No plural 
dcdimirejGcwjííígcnitíVDGnwfrwida- 
tivp, Geuibiv, & algumas vc-zes Genu- 
t>us. Copies } )tis.Miijt.Oc. 

Porfc de jucilva. Dobrar os jiídhos. 
Grm\d fKbiiiiirere.Qvitl.&íui.fpQbjjtes fie- 
ftttz. fiim. fhfi. De J pois de dobrar os 
jiicíhos. Subm\§h ptfftitc.ííitnt. 

Porfc de judhos dianie de alguém.' 
Gsuibus ali cujas ailHlyi.Ck, Tone te ali? 
Chi gtmia.gsàtit-Qirt. Ad gzum alkujns 
ftrúValVif ouje provoíVere. Tit. Liv. Al 
pedes idiaijus accedae. GV. Aliou <\d pe- 
des, çuadprdes aliatjitsfe nbji cere. Cie. 

Podo de juclhos, ou que eíiã de jue- 
lho s . G eu ibns n i x as } a > n ui . Ti 't- Liv . 

Tcífcdc juclhos. Exàpcre fs: pofilié l «■ 
biu.gianl.Cm. 

Os juclhos dos mcWiaos.Geiíicida pue^ 
rúnim,Vi>rro.lib.$.de Ung.Luthu 

- I'V Q 

JUGADA.Jugúda.Hehum direito re- 
al, quefe paga de cada jtígo de boys,cõ 
que cm terra jugíidcira ie lavra hú moyo ; 
de trjgo, ou .milho. Rcfcrvaraõ ósRcys 
cfpcciajmcnre para íi cftc direito, ao 
Tcinpo queos moradores; & povoado- 
res deraq fcUS foraes; ou tributo ,, quç 
p^gaô. certas terras de £aõ, que íemcaô. 

ncí- 



zi6 JUG 

ricUas,,o'<iúaJ tributo Tc lança por con- 
venção das partes , & direito Icnhorio 
das di««s terras, feífigal, <i»ed ju^era* 
: i m , /.■ e jí í/j í j ? í'- O s ] 1 1 r i fc o u f u 1 1 o s d Uc m , 
/recrio, flííií. Ftfli- Dcii-fc à Viila de 
yilllr-fim'óz ó próprio foro de Santarém, 
jiitaridcáhc 'ajH^m/flj (hc cçrti penfaó 
ídtpViõ, jmpolta aos lavradore$,L'i:gim- 
do íis rerraí, qne lavraõ JMonarclvL\í- 
ík.Tóffl.4. livro l^.cap. iS- ibl.209.coI. 
2. Ju^níi-iS ían.bem Tc pagac d tf vinho, Sc 
^inho. K^- Livro z* cílis Ordena c, Tit. 

j ligada. A terra , que h uma junta de 
bryspódc lavrar em liinn dia. \ l\£nm } i , 
K e.-i t ■ farfíi.JugerMttí i.Nvjit.LolnwL 
Eftc ncwnefe pode rodo dccliuar,como 
os nomes da fcgmida declinação» exce- 
pto o geri Uivo plural, por que ainda mõ 
achei fxcíiJplo algum de jrçgimHWi. Co- 
lumtlhdiví no genitivodo fmgular,p- 
geri-, &Mela ju*cris. Columclía, & Plí- 
nio Híft«di2i:m nodiíivoyií^iro.O.ibla^ 
tiVo /Jijfcft' cítá cm Tibudo, ji\gcro cm 
Pi i 1110 *H 1 ft . O gen i t i v o p 1 n ra 1 j u^e r uru 
fc acha em Cícero, & em Horac.Oj o 
daiivo, & ablatívo plural pigtrièkSy \\e 
de Varro , Juvenal, Mudai, &c*jngeris- 
hc de Varro. Advirtaó, que ncite ftn- 
'4 ido itigeram naõ-hc uõ cciío } comojn- 
%t0)j porque aindaqUc Yúflio' na$ fuás 
Eiyin elogias , 6c Baíiiio Fabro nó feu 
Tiicfouro allc^ucm como palavra de 
PLUiio, no livro íS.cr-p.s.. ciías, que fc 
fcg ucui j j n*s i" SflH Voe a bat m } q 1 1 çd 1 1 no ju- 
'&q bmw ííj die exarar 1 pffih nas ediço- 
èns de Plínio mais modernas j & mais 
core citas diáj^flW, & mõjfígerwíi. De 
mais do que o mcfmo Varro, que no li- 
vro r, de Re Ha(Vic3,cap.io. dive, jugiim 
yôCdtitjtjwd juntei btâes nno dic exaure 
jif/jfiíut ,í{\iní'\ jmmcdíataincntc accrcfccií- 
iã,}ageru.m[dkmu) ijiioti qmdratoi :í;w 
acras babeat. rffixt quadrai ns, ipti& la- 
ti:* e/i p&ks cem um viginti, & foigis to~ 
iirfnu. Donde fc colhe, c\iizjuger minto 
hc o' mtimo, que pipiWj ôí que aiHcs 
íígnificaduas, ou iniiisju^adasj do que 
hniua fójugada. 

. Por j ug ada 3 . J i igtr a ; i m. Çol ninei, 



JUG . 

JUGADEIRA tetra. Terra, que pagi 
j u ga 1 1 a s . A% 1 ' r jtige ra t i m Vr íf igt i í i s . /jfjj í r j 
í/iíj ik fi!i£aíiijiigu'ibíii V?íí\»alia {>entíir r 
/i£€T } qiii ycftígaVw pendi t tkjfiíitiojfjmrf 
íiíjí? /jcí" âkmpgo bQwu cxurr.iipornkLi- 
,Jí;raij qui; eitaô em tcrrasJigíí/eiWs 
, pagaõ j ugada, Lib.j.da Or d^ Jiae .Tí 1 ■ ^5. 

jUGADO.Parricipiopanivodejugar. 

jugado aos dados. VA o me fruo, que 
couía cm grande perigo de fer perdi- 
da, íííj, qiii? vjl in jiitimiv ilijcrimine* £x 
Crfjar. 

Devo a mu^ro minha amada, 
H í"ó rica librrdade, 
Q^t; live aos dadosJo^íJí/ír. 
FraiK. d e Sã ,S;i t. 5 -£lb nc. j &■ 

jUGAUOR.Jugí!riòr.AqueHe,qiiccílã 
jugiiido. LiijQrji.MajcQVul. 

iitim jn&iHior. Q^ti í"abL lem o jogo, 
Lufor txvrtitatuj. &pertfits.LniÍBné pt* 
rU-tJimns* 

Mojugíidor. Que naõ f.-.bebcm o 
jogo. Impíúius lufcr. 

jugador. Dado ao jogo. Ajfitiitfu /«- 
for. Lsido (kíluiis. IsMjJÍJidiOJiís. 

Jugadoc de jogos de fortuna, como 
dados, ciirtas,éíc. JkaW } \S'M<ifí'Ck* 

J u gfi d or d a s a rm a s . Ârm a 1 Tá fí <i ndi ''pc- 
r(V»í.A iF 'í/-Jug'ir as armAs. Graivicjii^íí- 
jí/or das armasj 6ct^õ deílro no extrei^. 
,cio delias. iVion.Luiit, Tom. i.foJ.4^, 
col.^. 

]UGAK. Rccrearrc, dwcnirfcem ai-: 
guin pgo. Laúcve {(iojfijjnm) Çk. Lmlo 
(fjitrtiijiTlireffiLiHt. 

jugnr com a ; guem. Ctnn 'ãliqno coHtt* 
dae.Gc.ÀUcHt coUuilere. Hora t » 

jiiijnr jogos de fortuna. /Uri hukrei 
Cie, ^íleam luére. Unefóu* 
\ Jugar alguma coufa, v.g. dirihcirft, 
Vinho, hum vollido, &c. In alítpúd Itdt- 
re . 5\i íi .'íií j í trife * Digfftt li b- 1 \. ■ T' f ■ 5 - : 

Acabar, oucefTar de jugar. Incidue 
itidam. Morai* 

' Jugar continuamente, gaflnr dia?, & 
nou^ cm jogos de forruiiii.-Tefor.^Ví 
l tidcrei forifliupte af^iori:>.fii cahfi\Cerè'i 
Smtmc&HGtrc ilwy& mffesindo.^iti 

jugar 
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Jugar toda a nom.sEtittítre notft {tidmiK 

■ jugar aos dados, âs cartas, i pelarei 
Vtã. Dado, Carta j&c. nos hus lugares. 

■ Jugaya pouco, &com i cauiela-íp fl ríí í 
ctijfoditctpie htdcbat.&iiit, 

Jugcu hoje rodo o dinhei rinque lhe 
ficava, £t o perdeo. /» W/im coudil/t, 
qnidquid (xcwuz rehqmni fttií^binthiít- 
qttti. fhc imitação de Suctouio-) ' 
, NaõTc joga com goílo, fenaõ fc jo- 
ga a ] gu ma t o u fa . N o? i índit n r n facr it a' , 
nijí pjwtníttm aliqii/itt 'propojititvt fuetit 
"Vuiortbtts; ' . ■ - 

i Jugon rodo o feu cabedal, ht Indnm 
fitam ot tinem pccwitiam (jfiidtt. 

Naõ quero jugar coíti vofco fc naõ 
hnn-, on deus jogos, & logo me iref. 
Una ttuMnvtf fínC ti lura bjmm tccttnt ecr- 
íjííc \'ob, mox Aijcçd-iw, 

TcrifiojugadoTeis partidas: Saxtitm 
Jtidi oibcitt ablt. Quer es ru jugar h uma 
partida? CWtfM ^<r/i V/j mcann Indirtf 

Joga por ft;i)gofio J & ih. opor ganhar. 
Sth Itidttf ?iifjil morníur. Itíivnm.íplittiç. 
7 Jugar ii miiiile. Liifit.wtflaut. * 
í. jugnr as armas, ou jugar a efpada pre- 
ta, (jiatiijs pvdptlittis hatttfW. 

Jugar is punhadas, às pedradas , sos 
couces, <kc. /^HPuuJiada. pedrada, &c. 

Jugar canas. //iíí.CíNas. 
, jugar de palavras. Vir bis Were.Juger 
de cquivocos. ^íwbigno yaiwnm > ou, 
Ver bis ambi^uis hakve. \ 

. Jugar as, mitras. Vid-Mun. 

(ugãr. DifTc de navios., ou coufa fc- 
melliante, que tem capacidade para pc^ 
Ças ikfk, ou daqnellc cal;bre. Fuíta$, 
jqacju^iiYaõ Camclucs. Lucena, vida 
do S.Xiivicrjji^.coí.i. 

,, Jugar, também fc diz do movimento 
ãt alguns in Anime mos , ou engenhos 
mccauicos.Jogaaroda, LJèer t fríxpedi- 
tus vjf t'(?t& motus. A ivíoLi mu p^.lai- 
Jictltttim cft> ou ò,trtt } ou mini rrjijht 
i/\ittltnm ovgiwnm.Tttl aporta leu eixo 
,prirticul; r, ou rrachapVrrjcas/m qucJV 
^nr.Mtihod.Liifir.pag.i/^. 

Jugar. DíKÍe de hum na vio 7 que con- 
tinuamente l'c inclina de hum lado para 
Tom. IV. 
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outro > do bombordo; para o eflj bordou 
In titrmqhe latas proclmari. ' ■- 

Adágios Portugueses àojitgm-,' Na 
cafa de qucmye^d, alegria pouca mora- 
Quemj/(^/j,.pcdio, f urr Òayjd^nd, pc- 
dirâj furrarà. Náõjí>0<? aos dados, mas 
t';iço ounos pcóres liamos. 

No jogo da péilay Jugar de bcm,& de 
mal fc di« da foriVra, com que fc to rua 
o Talto da péla. .- - - 

JUGO. Canga, l J ao ; que atraveífa de 
B07 a Boy > cm que v?.b os Iíoys prefos 
ao carro j ou arado. jt\£t\tit t t.jSlPut*Cic. 
- l^r o jngoaos Boys. Jutitidlos.SíVcí 
; «7í im. yitgiLòujttgftTe. Cohvml. - 
Já oy d c j íi gc . J; (^/i íór/i u ' bos . V, \ n o . 

Hoys quenaò foire o jugo. ©oí/Jíí- 
gntn ikiYçR(\tts,Fk£ÍL ■ ' - ■ 

Tirar os boys do jugo. ®^fj- rf/fyw/-' 
gere.JnVeit; Hktmiyngimt demt\e?B_Qr(tí* 

jugo. No temp^dos amidos " Roma- 
nos era iuuiM cfpWie- ilc forca, & pati- 
bulo^qne coiiílava de dous paos^a mo^ 
do de lanças, portas a plumo, & fobre 
cilas ourrii arravcíTada por cima, debai- 
xo da qurflpaífauaõos vcncidos> defar- 
nsados. •jttgnfíJfi.KcM.Cd/tu: Fazer paf- 
fdr os inimigos debaixo do \\3go.Hojfcsy 
ou hojlvm fnbjugnm mlturt . Cãj, 1 r . Ho/ • 
t Fcz paííar o feu Ex:cr Giro por baixo do- 
?Jn&Qi ejuéera a môrafronrade.iqiicllc 
, t e-mpo. Mon. L ufí r .Tom.j.^.^ .col^. 

jLigo. Sogeiçaõ. Obediência. Cativei 
r o . So g ei r a r fc ao j ugo . jtt^um ftibire.. 
2Vi«. /wj/ívj acãperc. Tacit". Sttbjtcm fe\ 
iniptnv ctliaijtts. Çk. 

acudir o jugo da" efcrayidaô.yH^rtWj 
fcrVile àjnii cfvVtàbtu dt-jicEre&ujtQWH 
favitiitis â fe repdkrc, Ctc, Invim exat- 
UreA itett* 

Jugo Gordi;mo. Cíiamafc jugo o nó' 
Gordiano, porque era atado com cor- 
roas. OJngo Gordiano, que Alexandre 
penou na Cidade Gordio. Barreiros?- 
Corograph.^j.verf. 

JUGULAR.Jugulííf.Dcgollar. AVtqttê 
jtigfliavc (o, ííVj, iittint) Ge Havia paíío- ■ 
,rcs^ qncJiigTitaVaò ai ovelhas, Vida de 
S. Joaõ da Cruz^pag.^. , L 

. Jugular (Termo Anairomico) As vcas^ 

Ec jugii- 
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jugulares, faô as que nafeem dos .ramos 
axiilnrcsj &faódwas, luinta cxi.criçr, & 
otjtr ^interna, que iauçáo,& ditiribuem 
rmiy tos ramos à garganta, a o larinx, à 
íingoa, Si a outras partes da cabeça.Vca 
jugular. Ju&ttlt y.wa) ou Vez ia ad jtigu- 
Itiiii patiutus. As y«eas Jugulares inter- 
nas, que iançsò dons ramos à liugoa, 
,laneaó também dous ramos nos lábios, 
lítica de Barbcirós.pAg.^íJ. . 

1 V I 

1VÍÇ,A Ilha pequena tio n>ar medi- 
terrâneo,!^ cortado. rei no <Se Valença, 
fogeita a d-Rcy dç Caftclb. He cerca- 
da de Pcnhifeosj fó pella parte do Sul 
forma hum bom pottq. Armo de mil, & 
duzentos A irirua,& quarro Dum Guil- 
lcii MongriOj Preiado de Tarragona, 
mandou fi;a geutc> que a ganhou aus 
Mouros. £buj\tijnu Ebojjiu&u Eè^Jfus, 

JUIZ. mini iupj que julgii caufas. 
civis, ou crimãnaes. Segundo Avittorc-i 
ks, ixesreqlii fitos há de ur.ofjuíz;zeio 
do bem comrruHi; capacidade, & viitu- 
de. Sciidoo ofticio de juiz tr.ô, uccefTa- 
rip, faõ muy poucos os que o l^bcm, 
porqnc para u exercitar, como,convcro A 
poucos icui feiencia, & confcuucia.Ao 
;juiz, a que fjlraõ.ellas duas prer ©goi- 
vas, fempre parece boa a caulh do. ami- 
go, & a do inimigo, fempre má: A ma- 
yoi- iniquidade do homem, hel.izqr.mal 
ao feu còiuvario com. as armas da.jutfi-. 
ça. Com efte defarino fe motlh.niõ.os 
Jndcos Tu mma mente iníquos- Todo o 
íln empenho era í irar a Qiriiio a >/idaj 
duas vezes moftraraó cfte feu datiado 
inrento; h uma quando o quivtcr.iõ ape- 
drejar, ck onira quando o quizer.iõ def- 
pciihar do inoure. Mas p^ra encobri- 
nmiaíua maldade, r.ir/iaó aíjs juízes, 
jS^obis itost hect 'mterfem q; & 1 11 qn ti u^ a 
nós uaõ. hc pamiliido tirar victaí,a vos 
que fois juizes, deu a Republica ciie po- 
der;.^ si!! querinô es. judeos a Cliriílo 
morto, um eom. as armas da jHinçajpa- 
taque ceníi aífc ao- mundo, que a iugnc 
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de Çh ri fio naõ.fòra efièiro da pai>:aõ,'; 
& maldade Judaica, mas ncceíTarja exe- 
cução da jiiíliça: Matar^ fem fçmcnç.i 
do juhcj pode ria. parecer ,inju|}içi>i.m.iii 
com Teuiença do juiz, tirará -própria 
iuiiocenciii à vidíi /parece neto de jnlli, 
ca, tendo ã mais. e^ecravchpeifidia da 
maldade humana.. O. melhor piz, hc õ 
menos conhecido, porque iiaó hc apa U 
xonado. Na íua Hiílona dc.iÀfrica ef- 
creyc Joaõ Lcaó,.que no niQn^.Semclej 
no Rtinode Márrocosj ik j\a Cidade 
de Mcdua, naõ querem os,- povos ou- 
tros juizes nas íuas comendas, .'que os 
viandantes, & que-clie propriocomo 
cftranho nmytas vezes fora, chamado pa- 
ia decidir as fuás coruroveríias. Podc- 
na a mulridaó dos juiwos remedear as 
injiifiicasj aures do Reinado de Aiisju- 
fío^ para lenienciirhuma cauf;i,t:raprc- 
çiTo o pirccerdcquairocenrosíitiLido- 
res. Coffit In vitti./lu», Hífin.bmn juiz 
naõ gu.irda refpeitos. N..5 1 JPcrdo. ou 
Phi>ciouao feu genro, uem. Zeknco ao 
f^u filho. O EmperadotTrsjauo, quan- 
do fazia hum juiz, lhe ir.êrtiai^a maõ 
hui^a cTpadaj com poikr, parii vulrara 
pojua delia parj o próprio Empcrador.' 

j 1 íi 7, u o . Ci v cl. OViliiistttite^úiiorti/nj 
11 n Yii m, o u c<í tíja r a tti pa k m . 

Jui^ do crime, gihtjitor, is- McifcCc. 

cnttunaliitttt qtttefitor. Afcait&Hhttn* 

juiz fupremò. Smnmm^ ou fttpretttus 
jttdtx. . . 1 

jui^fubaiterno. J udex inferior. 
. juiz arb.rro, ou, louvado. AíbttrV^ ri 
Miifcdc .,..,.- 

)\ú'/, d o po v o . - Ti í bituii) , / . Mcifc . Oc? 
ou Trtbittíus fptcbis, Couiy concernen- 
te ao juík do povo. llibittáriui, a, um. 
6c. Alguns cfcrcvcm. Tribmiicun. O 
officio de juiz do povo. 'IributMittSjM. 
MnjcCic- % 

j i j i 'a d (i r cr rei ro . AfilUis Cenuíi^Totn- 
pou. jurifcouf. 

ju;^o!'C!Ínario.//íV,Ordin3rio. 

juiz delegado por aii;um -negocio, 
coíiirniíTaúj &c. Rvcupiratot} jí. jVíà/ch/J 
OV. / ■ ■ - juiz 
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juiz de fora. Bacharel, que vay def- 
pachadó por cl-Rcy para huu^a Villa. 
Çliamafc oiti, porque naô há de &r natu- 
ral dos lugares, donde he juiv?, mas há 
deter nafeido fora do diítriclo da fua 
jurifdiçaõ. Na Cidade principal de ca- 
da Comarca, alem do juíjí ordinario> 
há hum juiz de fora. Conhece das inju- 
rias, & das dcvafías; naõ pode vir & Cor- 
te, nem fahir dos lugares dofeu julga- 
do. O feu ofíiciobe tricnnal. Eflcs jui- 
zes começarão em tempo dclRcy D. 
Manoch Àlktijits oppidi, vttcivitattsjtt* 
dex extranenu 

juiz. Alem dos dittos jtiiacsjjios Tri - 
bunaes da jnrtiça de Portugal , há ou- 
tros niuytos juizes, dos quacs para a 
brevidade defta obra, daremos 16 h ti- 
nia fuiiujiaria noticia. Jtu^da CoKJrf, def- 
pacha cm Relação com os Desembarga- 
dores, que lhe dá Regedor, conheço 
por auçaõ nova, & por peciçaõ de ag- 
gravo, onde ai Corre efiivcr,êm rineO 
legoas, & naõ dá determinação final, 
fem cílar prefenre o procurador, del- 
Rcy. Jui^ dos feitos da Caroa f eonhece 
por infirumenro de aggravo, ou cartas 
icíkmunhavciscni catos fobre jutifdu 
çaô, ou dirciros Reacs. Jui^ da. Fazen- 
da, vayao Confelho a deipachar os fei- 
tos, que clRcy manda, que fc dcfpa- 
chem perante os Vedores delia, conhe- 
ce de todas as coufas, que tocarem à 
fazenda Real, aos almazeus de Lisboa 
&c, & conhece dos feitos a que aífiftir, 
ou feoppuzcro Procurador dcl-Rcy. 
]nh dos feito* da fazenda, defpacha os 
feitos da fazenda, afli de negócios do 
Reino, como da Índia, & Africa, & Co- 
tos. Jni^ da Chancelaria , conhece das 
appellncocns fobre erros de eferivaem 
da fazenda de rodo o Reino, dos ag- 
gr.ivos das euftas, doa raianos dos Pro- 
curadores', Taba liacns, Porteiros, &c. & 
de todas as fofpciçoens poflas às intri- 
cas de Lisboa, & as defpacha . eiii Rela- 
ção, juh da índia, Mifía t cr Guine, co- 
nhece dos furros, & delitos cometidos 
lia dirta caía, das averias, cafeos de nã- 
os, & navios da índia, Guine, Br aíií, & 
" - Tom, IV. 
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outras p.irtcs, dos tratos, convenças, &■ 
malefícios Ha navegação, & commerciò 
das dirras terras; tem alçada' que tem 
os Corregedores das Comarcas , &.dá 
aggravo par a' a KchçàQ.Jitt^dos orftiôs t 
dá turores aos menores, cm regá feus 
ben* ao orphaõ emancipado, ou caiado, 
ou que tem caria de fupple[]ienio,&. co- 
nhece em todas as coufas, & auçoens 
dos orphaõs, em que alguns mayorcs' 
rum parte. Ôcc. Jni^ da frfifeiicordia, 
defpacha por tençaõ os fritos deli;), co- 
nhece dos leitos delia, conhece dos fei- 
tos entre pacres fobre bens, & proprie- 
dades doHofpiral,&fas audiêcia onde 
fe fazem as da cafa da fuppiicaçaõ ás 
horas, que o Regedor ordenar. &c. Alem 
defles juizes há/outros uiuytps, juiz das' 
propriedades, juiz das par vi lhas, juiz 
dos Couros, juiz executor, juizdaViíi- 
rena, Fsd. Vi nr cueiro. 

juiz, que Tc deixa peitar com dinhei- 
ro. T^tiítfítwittsjiideK. Cie* ' 

juiz, que naõ leva peitas, que fc m pre 
f az Jttfl i ç a . / (ide x * ttíe& t r , i/i f oh upt tt s > 
fanftijfw ns, cr jufíiJfitnus.Oc: 

ju;z> que náo fc deixa dobrar com 
rogos, Jtidex imkovabúis.Cic. 

Por hum yaS&Ju&ctm amfòtmn.Qc* 

Exercer o ofticio de juiz .judich\m,o\í 
judicia extrctre.Cic* 

Se alguém lhes perguntara , fc ellcs 
foraõ juizes de Fabririo; diriaÕjque íj. 
Ab ijTyftquis au£Y£nt,f<dij[entncnidt-- 
ecs j/i babriànm, fediffe jedicerent.Oc. 

Nunca hú homem' honrado farácou- 
fa alguma cònrra a Republica", èbnrrã o 
feu juramento, nem conrra a fua fedi- 1 
1 idade por amor. do ícuamigQ,aindaquc 
fora o ]uizdeftc mefmo Vniigó; 'Ntque. 
contra Rettipublicaín, íteque contra jmjtt-. 
rand um, ac fdem amici canja Y\r tonut 
fitckc, tiefijudex qutdtm erit de fno mi- 
co . Çic* 

jniií. Aqucllc, que julga, & que d'Z 
o leu parecer em qualquer matéria. Ju- 
(fcx,icir.iVfíj/c. Efia palavra Latina tam- 
bém fc pódc dizer de humamolher, & 
enraô hc do género feminino; ddla ufa 
Ojidiç nerk feutido- Juiz perito. Bom 

Ue 2 juiz» 
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juiz, Juizinrclligemc, que conhece, & 
declara as coufas, como fao. sEtiiius 
kjtimter, é judex rénmx exifiimator 
ikcíM; é intetti^ens. 

Tomar alguém por juiz de humacõ-. 
tenda. Dt lontroWjiéi tttiqiMJudkeni fn- 
itiere. Cie. ou capweSPUut.Tit.Liy. Se- 
reis juiz da contenda , que tive com 
voíTotio. EnwcoMYcíPerjtnm ili judiai bis,, 
qiu? miòi/tut cum aViuicuto tm.Ck. To- 
mar rjguem por juiz de tudo. Prrmit- 
toe oinúia judicio aUmiis.Xiient, 

]uiz do officío. Jrtifen aliem operis 
infpeftor, & judex. 

Adágios Portuguczcs do Jai^. Jui^ 
piadofo, faz o povo cruel, jui^ de Al- 
deã, quem odefeja, o k^.jui^ãc A\- 
dea, humanno manda, outro uacadea. 
AJuí^-ladraõ, com os pés na maõ. Ar- 
renego da rcrr.i, onde o ladrão leva o 
]ui<l à cadca.A/j,j^fraco, cfiomciiraUo. 
Mao camiuho leva ojui^, quando vay 
para a forca. Neguem hebom jiú^cm 
iuacau Ta. própria. Por falta de homens, 
fizer aô a meu payjei^ 

JUIZES* O livro dos juizes. He hum' 
dos livros do Amigo Tcíiamcni:o;cJja- 
maóJÍjceni Hebraico Sepht r Soppbet hl). 
Ht a HillorJJjdo que fuecedeo defpois 
<3ã morte de Jofuê^até a elcicaój& Rei- 
nado de Saul, iéft } tudo o que fe fez 
no governo de Othoiut í } Aaotl, Buadó" 
Tkèorn, GedwhAbimeM, Tbokjàr, 
Jejéíè, Ahefan, Abiakti, ou Hefai> Jb- 
<ioti } & Samfao, O que Te paíTou no go- 
verno do Hclí, & Samuel, cítt efemo 
nosfcttc, Ou ouro primeiros capítulos 
do primeiro livro dos Rcys, Likrju- 

. JUlZÒ.Juízo.Potcncía, ou faculdade 
intclkcTaial, com qtic o homem djftin- 
guc o bem domai, & a verdade da men- 
tira. Mcns t tis.FeuiJ adiei nui, ij.Ne/iLjit. 
«iCMidiVi^on facultas. Fem: Cie Tam- 
bém fc poderá dizer Vis jufícatrix, aífí 
como Quintiliano diahocap. jç.do li- 
vro -n. conforma a ediçaõ dcStocrdc 
anuo de M.DCXXXVÍ1. arsjmiicrtrix. 
Homem de juizo. Vir prudem, coirfi- 
típatnstftpims, ou tjuibiibet mtdligtm- ■ 
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dijwicimi.Ck, 

Homem de grande,] nizo. fintai m. 
<ii cio, homo rmgjii judiei/. Cie. Hom juni- 
na japkntm prediais. Homem fem jui-. 
to. Homo iiicoajídiratns t meóufidíraus, 
iiiconfuíiuSy con/iiij > & Ktiiiomj expers^ 
bomo milliiu judiei i. Cie. 

A fcnfualidadc hz perder o juizo. 
Vdtftai mentem ex fm feé,& J?atn di- 
moine. Cie. 

Juizo, em quanto fcoppocm ã loucu- 
ra, ao delírio. O juizo no feu íer. Aui- 
m janhnsyon fomente finitas ,ní is. Fem. 
Cie. Homem, que eflá cm ílu perfeito 
juizo.HfiMoJaiiiiSjCn búinç/tiihe mentis. 
Cie. Tens iu o juizo jjo ftu tcrjrSatiig 
januí tfr< TewiL Tu mentis es compôs* 
t'f. Ainda efíá com juizo. Apndjtad- 
tine ifi. Secíit homem eftivera em feu 
juizo, Hicfi nu-íitis tjftt jitf.Cic. Se cllà 
cm feu jui^o. Si imiif haitim* côtfJÍ/7^ 
Celf. Que tem perdido o juízo, que tem 
o juizo alicnado.j^ii /ííit mentis campos 
non cjl } ouÀfanitate alienvs , ou 'mente 
capais, ou injfua, ou malçjanus, a t mu 
Oc. Ter perdido o juizo. Infíiuíre , ou. 
tlejipvYe.Qc. Fazer perder a alguém o jui- 
zo. Aiicnar, ou tii^r do juizo. Detur-' 
fare ahqmm de Jau tu te, ar imite . Cie. 

Juizo, A acçaó de juígar. Aop.iniaÕ, 
*3 u c .t c f orm<1 ^c q u a lq u c : r co u Ta . judie i : - . 
w/hii-Nent.$eum?ti<í,ie.FMh Bxiffima- 
tto f onis.Fem.Gc. Sufpcndcr o jtiizo.^/- 
fm/HW) ou judiciam? ou ajjliijioneuifujfj-- 
■ tiere, cjj cobibcre, pu retiticre } ou jc ah 
omni ttjfiuftt jujtinm. Ck. A mcujuizo.i 
MeojudiciOfineâjeutentui. Ck. Formar 
juízo dealgumacoufa. Vul julgai Elk " 
hco jujzoj que- cu formo. Siepmo } jk 
cenjeo, íic. O juizo do vulgo.- &gptil«ns t 
trti£ina t Ot. Ajui^oàz muytos,qu(:cor'- 
,reraõomundo, Vafconc. Noricia^ do' 
Braii 1,247, 

Jujzo. Audiência do juíz. Couheci- 
mento da caufn, na qual o juiz há cie 
pronunciar íemença, OlJj mais. formal- 
mente, Auto, que o juiz faz,di flingu in- 
do ncllc direito enrre as pancs'tm ra-- 
zaõ da caufn, que diautt; dclíc"fc trata/ 
coiji lcgiti.uio contraditor. Dividcfc wu'. 

" ■ , ordi- 
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gr d i na r fc, c x tr aor d i n a r i o , & fu mmarí o^ 
JiuçQ ar dinar k fc chama, quando íc pro- 
ccdi: mediante auçaõ, &: accufaçaõ ver- 
dadeira, porícr fegundo as regras de 
Direito, guardando fc a ordem , & ío- 
Jccníjidndcs dejic. Jitiço cxtraorditiaih 
he quando fenaÕ procede mediante au- 
çaõ, 6c aceufaçao verdadeira^ mas antes 
do officio do juiz, & mcdianie cJJcj per, 
icr conrra a* regras de Direito, uaõíc 
guardando a ordem delie, que euicufos 
par rícuJ ares, o mefrro Direito pcru.ir- 
Tc. Jui^p fatumario, he quando íe- pro- 
cede íumma;ia, & íimplcfnícnrcdepia- 
»Oj fem cílrondo, nem figura de juizo, 
tmcafos parrl,cnlarcsj que fc ofTcrxeem, 
& em que os Juizes miniíUos haò de 
proceder, & de i cr minar conforme a Di- 
rei ro, & os juizes louvados .n feu arbí- 
trio . J iííHc i wn } ii. Aic Ji f . O c . L c v li r a 1 gu c 
a juizo, Obri«allo a que appareça cm 
juuo. ChamnJlo a juizo. Jíiijuem i/ij/if, 
ntíjnjiuUciíWVôcure.Gc. Appavcccr ein 
juii:o. Pecfentarfe ao juiz. Vadumuiiim 
obití (fí,íVíj/írtíW) Ad\>adimonÍMU Venire* 

Juízo, tambetn fc diz dos pronofii- 
coí, que os ívíarbcuja ticos fazem, & das 
figuras, que os Aílrologos JcvauraÕ./íi- 
íi'í ç ( ;;íw . í^j d. V r o n o il i co . Jfx d- F íg u ra . O 
,Marbctnar,co : acha documenro^ ms 
7 cíírc Jas, paia as fuás obftcvafoCiiS; Se- 
cara os feus Ju;^os. Yieira>Toiu.i.pag, 

4*-. 

Juizo temerário. He quando bomem 

jujya do animo, ou inrcnçaó de IV u pró- 
ximo, fem ter fuffijicnic cettezj, para 
julgar. He peccado, porque ninguém 
pódc iuítamenie dar fenuuça, do que 
naõ fabe (aindaque feja dentro de leu 
coração ) efpccíalmcnte fendo em pre- 
juízo albeo. judia um tewtrarinm. 

\ O dia do Ju izo. O uh imo di a do mun- 
do, cm que Chriito Senhor noíTo julga- 
rá os vivos, & os mortos. Extremi, ou 
iiii/Vevfi judiei i diií. Ho iiv.i.Epiil.4.diz 
M.r]"to 7 Jttdkwii txrreiutwi, o uno Au- 
tbor.de boa nota di^ih/if nníVcrJi jtuii- 
tii diíexifict hi judiciam , <£■ dntnihit/o- 
?içm wiltvrtifíi iu fw rriigiôiit torpcittiwh 
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JULA.Pcixc.Segundo o P. Bento Pe- 
reira, Ijc o incfmo, que Li\It } porque o 
diuo ALitnpr.dáahiim, & outro o me f- 
mo nome Latino, Loligo. EiJjGcfiicrOj 
& ouiros 'Aurhorcs acho hum pci:íc, 
chamado Jidií. He peixinho ao mar, cõ 
efeamas, & ile v-irias cores, que jiuni-. 
Jiientc rcprerejitíiõ as do Arco cclcfle; 
tem focuilio agudo, dcjjtcs rcvoito=, & 
a cauda redonda. D^cmjq a esb:^ òcl-. 
Jc he peçonha, por ](To Jba cort^ò,qLiã- 
do o querem cozer, ou frigir. M.is nsõ 
baila a ícmef banca do nome para fcgu-* 
rai-, qucjjí/íí hc.jnlsí. 

JU La VENTO (Termo Náutico, hoje : 
pouco ufado) /^yi/Sotavcnro. 

JULEPE. julúpc tTerríiO de Botica'" 
rioj Dciivafc do Arábico Giideb; que íi~ 
gniílca o uJcCnio, Ho feu BtywofogicwH 
iTiiliti^iit!} fe cança Fungero com a Ety- 
m olog i a , q u e- Tc IVg u e _/ rò^íí , Ti/ Z\\ k- . 
^;;^, {2Ztiliif)Uuii ÁãmÚQ j </jjí fx ftiliúú- 
tio liqitar? p , velreãitir, & jitcds > awi 
frccbtuô coãtíy trtiblt forf'i>t ttp{idUth- 
neiíi à viola, ífi/ít ioii, íy?Gi' ( ícij,ór La- 
bein, hftindtmfó} qnbà Violam infiuirnnt 
iu eum, biuc Joleibon, prmmm } ^dcp>{t- 
Vraâ Você ]ukibon\ cnm cj- ju %{)• baris 
fuecum figiújitet\ dmlqm juJebuin iude, 
firoaiderun ^(/'«/.julúpe he huma bçbi- 
dadoce eompoíla de agoas dffiilladáíj 
oude leves aecocçoens, ou de Jicorts 
clarificados, cozidos com acurar* Serve 
de refrefear, preparar os humores pcc~ 
cantes, òX coníforrar os efpiriros. afilio 
medica } ou mediciuiiiií í qtuvn Vtd^ò ju-; 
Jcpe VoCfifiti 

jviJepe ^emniado. r K(:ito com pík do 
pciíraspreciofjs. $.otio gtumUi medica-', 
tii. julepe íofado, juiepede vioiaf, 6cc, 
(Porio rojit} vd yio!is mediatui.&c* Jfcr- 
ii el i o d j /, :j ti kp ur } i . Mi i/c . 

JULGADO.ParticipiodciuJgar.F/ií- 
julgar. 

julgado. Povoação, quenaô tcmPc* 
lourinho, nem goza dos privilégios de 
yiJJa, mas tem jufiicaSj & juííícs.> que 

jul: 
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júlgaó. O Padre Antónia de Yafcanccl- 
las IhcchiimajCciNVcwíh/ jtidicialis. Xh-f- 
crij>r. Re£))i Liiftnhi-^.^. Confia o 
jddirno de' Barcdlosdc cinca Jttlgi- 
3 dcs. Nob:liarcli.Portug.pag.;8S. 
IULGADOR. julgador. ]takx } ich. 

julgar. Formar jui'/.o de alguma cou- 
ít.ptdlt^hi re jncittaniOy aYt t nium) T)e 
nhquare judktmnf acere, ó c . De 1 1 li qm r 
ou de &hqnân exijiunare.Uc. 

Sobrepujou a todos os EícriTores, q 
atcagora tivemos, excepto alguns, dos 
quais Jisõ podemos julgar, porque ain- 
da naõ deraó fuás obras á luz.O)itnes ad- 
httt ttofiros ftriptens, w/jí qui forte mu- 
dam edtdertuit, de quieta exiflwiare noa 
pQffuMHítfitpzraVit.Cic. 

julgar osomros por íi. Animas a\\o* 
r:\r?/jx tti/iniQ fua faãnrc,Cic:£x Jtdi ittt- 
cm.i c<eteros fingerr, Cie* O jiKfhic dJz> 
fuis tnoribus altenim txtjlmtmç. 

Julgaria digno úc algum mal. Ve f/iíta- 
Yè je dtgtkm tk <tftqw wdQ.Tmnt* )\\\- 
g ar íç indigno de alguma couta. Dê/Jnf *j- 
re féindt^ttum aliquâte. 71 rmt] ulgo ti- 
me digno de hunkpremio. Mv premio 
dignam cxiflittwvit. Julgar a alguém di- 
gno ík a ! gu m a cou fa . T)tptari altqttem 
íiliqiiâ re. Firgil. 

Julgai- de hum auilior. JEfiimare ds 
àítquo jeriprere. Oc* 

Julgar bsm de alguém. Ter bná opi- 
nião dclle. (Bmi de ntiqtto tffítnhtvv.Ge* 

Julgar Deos bem a algucm. No ícu li- 
vro das Linhigcnsj o Conde Dom Pe- 
dro, fali ando cm Gonçalo Pires Ribei- 
ro, iugiaio aos benefícios, que recebera 
ât\ Rey -D. Dinis, diz, Foi oifado com 
IDovd Coitjiftnta Lqwciiçq, filha de Lou- 
renço Efcolit, & Jdgònlhe Deos km. O 
P. Fr. Franc. brandão, declara no Tomo 
6. íU Mon. Lufit. fol.412.as últimas pa- 
lavras aííí. O dizer, que Deos Ihnjnhn-. 
}'ii bem, lie o mefmoj que dizer, lhe ne- 
gara jiiftomentc filhos ,&. dercendemes, 
emprna do qucbramamcnioa da Orne-, 
nagcnj,- tanto fc abominou fcuiprc a fal- 
ta dos .-honro los primores, a que dia 
obriea. ■- . - , 
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Raras vezes julga o pevò das còufãs 
peilo que. íaõ em íi, muyias vezes pclla 
opinião, que hà delias. Pulgas ex 1>trr- 
tate p.vtcst, ex opittiom ti ml ta t «ft'nmt* 
Cie. 

julgando da differença dos feus cd- 
ílumes pello differenre modo de obrar., 
^íd exemplam atnbanm , um es eatnm 
«tjtim&ns. Terent. 

Julgnr do preço de alguma coufa pcl^ 
la fuaaimguidadc. Àlitpiid ttfítJTKire <j;í- 
nistHorat. 

Dar a cada qual liberdade para julgar 
de alguma coula. /EJlimaitdum dave ait- 
qutdjtio CHjusqueiwtfiiQ. Jítjii ntil. 

Julgar. Dar a ícnienca. Sentenciar, 
Vià.i\úi, ie»JS lugares. 
■ Ni 6 querer ttiarpclloquc o juiz jul- 
go u . J n di cát ti m wg ti re. O f . 

JULHO. OTcpiimo n - .ei;doanno.An- 
tl^íi mente ic ciiamava ^íífíjV/íjporquc 
naqcellc TcmDo começava o anuo do 
mez de Março, & o mez de Julho erx 
o quiriro na ordfm de Rómulo. O Di- 
ííador, Júlio Cefar lhe deu cftc nome^ 
por fer o mez, cm que nafecra, Jidiftty 
st ' Aíj/c. (fubinteiligitur Matfis) A ley, 
que M. António poz, para que rodos 
ch^malTcni a cfkmcz jnlins, iíao he nõ 
abfolura, queà imitação de CiccrOj ôt 
de ourros Authores elallicos , lhe jiíõ 
paíTamos chamar com elegância. Mênfis 
qttiniilisjií.Miifc. 

O primeiro dia de Julho. CdemU 
quine He Sf oajuli^, 

O fet rimo dia de julho. 'Moft t e quin* 
tiles, QujttHií. 

O dia quinto decimo de julho, jdus 
qhimilrJjGujiitii?. 

O dia antes do primeiro dia de Ju- 
lho,^ faber o ultimo dia do mez- de 
Junho. Ptidie calendas qtdmiksiowjnli- 
ns } ou J/dit (entcndeiidofe Mênfis) C^ue- 
rcudoíe íigniíiear o rempo, em que fc 
íaz alguuja coula, fc hà de por no abla^ 
tiy.Q,, Oileudisj tiants, idrbm- O fey.to dia 
de Julho, i&ritfknonâs jwltas, óujtdii. O' 
di.T qtíaroriít de Jnlhó. fridie idru m- 
íks. O fcguijdo dia de Julho. Tojirtiíh 
çdmUs ,qn'muki*éc, ■ ■ ■ 

JU1I- 



Jl T L 

.JULIANO (Termo Chronologieo) Pe- 
ríodo juliano. Fazfe com a multiplicai 
çaõ dos; ires cydos ordinários, ;a fabct 
docyclo. do.Sòl 7 de 28* aunosj docyclo 
da Lua, ,dc jIj. uiin.os,& a indícçaõ Ro- 
mana de. j^.aiiiios, osjquacs juntajhC'- 
te fazem. 79ÍÍ0. annos/Ciiamafe -Julia- 
no, porqutvfoy accoinmodado ao ;in- 
i\& Julianopu reformado por Júlio Ccr 
f;ir, Sçiiligero lhe ; chama ^ciiotliajuíi^ 

, l JUUI;KS < Cid < idc > & Ducado do ini> 
perio, na f Álcmanh;rbai;<a. Jutiacuifí.^ .i. 
Néut. 

De i\A\zrs.j}tliacetijií, is -afofe. & Ftm. 
fc>Ís.'Ncm. ■■■ /.-,.- 

JÚLIO. Jfitio. Mde.dade Itália, "afi 
chamada, porque o Papa -Ivilio Ml. a>ma^ 
dou cunhar; v.il alguns noventa veis de T 
fla moeda. í&iímwuií ííí^chíchí jVw/^^/rr 
/urr. .^ . . : : r 

. JULIObRIGA.Jiilióbviga. Heo anti* 
gò noxíic;da Cídiídt; de rJiagançu na Ln- 
íltania, jumoia Braga, por ler cntaõda- 
quellc Arccbirpado, &.hojc de Miran* 
da. Foy ckifiw.tlíijiili&faig{i > porque roy 
fundação àtfyi^o, quarroRcy deHef- 
paníia 1898- annós antes do nafçimcn 7 
iò de Clvriíloj aqual defpo^is rccdifiepu> 
& cnriqueccocom privilégios Júlio Ce- 
far, que morreo anno 44.- antes domef- 
tjío nafeimento; E há quem diga, que o 
Em parador Auguflo lhe.deu o nome de 
Jíi/ííf, cm memoria & aggradccidicnto 
de ícii tio hilio Lcjar. E alíiparetcj que 
de ftzn fundador, Sí■^eedi6ca£^ol , o to- 
mou. Em cujo Jrrrí ror i o feachíiõ algu- 
mas pedras Romanas , que coníirmaõ 
tfl a verdade. í^/í/.Agiolog. Lu fit.Tam;2. 
45. hdiohvigíi^.Fs^' 

j U Ú 

JUMENT A.Burn. A/mn^Fm. Var- 
ro. Q$ cavjtllós, qu;inoL) te bnçjõ íís/íí- 
t mtvítii. Galviíõ, Trai, ih Gineta, pag, 
i 1^.. TodftSÃS. beiras r.msrcsíe parceem 
jiiinis .iQSfJ ninemos, &.J H>t)i?ii tu t do que 
7 aOÊ C:.val!os, & Egoai,ldun,j \q.. . ■' 
-.JUMENTO. He palavra Latinadc j»- 
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ww êí í w> • rná s ' com ■ ma i s f rc fl r i<ílá fígni íí- 
caçaõ^porque JiimentiiM ht tqdaabeíta. 
decarga,&yi ( meuí0em Portuguczhe 
í2:i?^, Afmui } \Majc. Jfmo. 

Jumento. Meta pfv; E:i1olidõ,cftupjdo ? 
ignorante; Hoinouifimmtf* . PIáúto ; diz> 
Ajiiiim bommes. i A ... ■ ;. 

/ ■■■-■>." .4ÍUN J-"X"-. 

: JUNCA. Hc.doTciíio de junco,mais 
curta, & mais grotla j & tem ■ efqui nas 
■agudas*, que fejem em vetde; íerve para 
atar; he miiyto 1 mais tottc, que' .ijuiico. 
]itu€t)í ftíttsim. j / ;■ A .■. 1 - 

. JUNC,A, ou^unça cheirofa;.Efpccie 
de jitnco, cuja rayn. bn ca bom. cheiro. 
.Cjperoi.fi. Plínio faz.cíle aomt^hbra do 
genero rnateulino , ..porque reípeitaa 
jwn:tif } & hora dogencro feminino, [por- 
que rcfpeha.a htr.b(t\ k porque algumas 
vezes tem o r.ilo com três efquii\as, o 
mtfmo Author. lhe chama AugnhjuSy i. 
Mhjc Vairoj &' Còlumeila dizem,, Çy- 
piíruiihi.lSlcitt.' 

Rayz da jn/içaj icm figura de: azeito- 
na, algum tanto comprida. íypa ilidis* 
Fmm mio Bifi. Vid. A Ibafor, . 

.JUNCADA .j uncãda . Erva s^ílòrcsjfo- 
Ihai , & c cfpa l hadas por huma Igreja^ 
rúa-, praça, Scc. cm Occafiaõ de. alguma 
fo 1 em \\ i d n d ç . Htrbd ifiora , frondes } &c* 
qntbtu •pavimente, jotion , Vííí, templa 
cwifpervtmmr, ou confterttuntur. 

JUNCADO.Jimcádo.Cubcrto,ou fe- 
meado de ílôr es, folhas, &c. Floríèitfj 
frondibmconfimjus,ã,mn- 

Juncado. Cubcrto de quaesqúcc. cou- 
fas efpaihadas. Ci)njhntni } a^wi. Toda a 
terra efíá juncada de feitas. Stemitw 
amue folum jttcidis. Vir^il Estava a praça 
juncada dos corpos dos cid&doèhs Ro- 
manos,, monos. naqúclb npitc.,Fí)rw?i 
ç&poribiis uVíwn Romano) um cmij&atnm 
ct&fctwãttrua.LtCt 

.- Eí\k o can.iuho juncado de trigo. 

Frntnwnw vinnicon^i^ÍT.Ck. Viraõ a 

, campanha J une fida dos Tens mor tos. Ca- 

iiribr.Luii1.pttg.o37. 

..JUNCAL. Juncal. Lugar donde nafec 

muyto 
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m 1 1 yi q. ) íWco . Jwh f f f mw^í . Nt' ffí - Fíí ff(t . 

JUNCjAM. Termo "ida Índia, Fora 
jOiíuoí^ineokiniodoS' cerros de, Adua- 
nas, cà di^em JiHtçovtts. Qneirós/vidá 
do Ir nwõ; Bailo, n^cohi. 

JUNCAR o cliaóxom flores ,, ervas, 
foilias, (comofe colluma cmfcfias} Flú- 
ribnst krl>is } fro?idil>u$ } ou /oíi/jp] 1 /- 
vtstidt, ou /e/íiJ'ij ou hitfHtiM couffiO^crC) 
ou ÇQHfliVhtre } ou fjmr^ere, o primeiro 
verbo lie de Piauroy os outros dous.faò 
de Virgílio. ■ ■■' ' ' 

■juncar aterra có os corpos dos mor- 
tos. : Mortttortwt corporibui cavam iott- 
fícttifre, A obra da noíT.i artelho na^uc 
J ttitÇitVa -a terra comos corpos cklJcs. 
ÍJccid.i.Barros 197. coJ.4. . L 

JUNCO. PJawa aquática, que lança 
muyto raloj a modo de canudos pomi- 
agudos j & compomos de híiiiiít catei 
denTa, & de hnma Tubíhincia dnr.i , & 
alva, envolta defdc n raiz cm humas 
come bainhas, folhudas ? & tirantes a 
vermelho. Pouco mais abaixo da. fu mi; li- 
da de dns aíkjS| ou canudos lança hu- 
mas flores, comportas de féis folhas, que 
■icm figura dedhellas.Tnmben; cm njr- 
ras fcecas, & areciiTas nafeem juneos. 
Chamafcyífíí co do Lati ih jiiwjjmy Jm^, 
porque o único lerve de aiar .faixes de 
ervas, doutras coufas fcmellianrcs.yííJi- 
c^u, í. jV/íí/c . yirgil. $c irptifji, M.ifc ■ Co/í í- 

Cafía de junco qiiadrado ; ou tri^n- 
gular, a que charão junca. Cf per tu, i, 
Majc Sjpíw. Cypíf iimj.iSi-itt. farra. 

De junco. i'ciio de juncos. J/iííCíJK/y,. 
a } iw. No cap./.do livro 15. Plínio diz, 
Qleiuii jwiciuuíiii óleo âc\\mcQ.]tiiicciij t 
n } utii.Qilumel, Sú\'pcm t afUm/Bíant. £f- 
pona de junco. Spwtiijiuicea. C/)!nineL 
Ovídio lhe chama cm huma palavra, 
Scirpen^ch-rw. & Propercío, Seu /J/r/í/ri, 

DcJ vado cemo junco. Jimátlus,{t } um. 
J^/UTif. D-j corpo de li uma pcíliia muy- 
to de i gad a To r c 1 1 c > o 1 1 v. Ji t h o:iis , > 1 , tutt . 

Chcoilc juncos. Dondt: nalccmuyro 
j U 11 CO , J ti KC Qj lí S . a , ; i ai .0 Vi 't í, 

Junco. Embarcação ieve ufadanomar 



JUN 

dá .Índia, psnicuiarmente nãcbOa da 
China. Na d efe ri pç a o dos cercos de 
MaUeiij psg< izvvzii. diz Jorge de Lc: 
nios/qui: juíiC!;st'.'ó 11.1 víos derreteu- 
raS| t}uau"L:cenras r & quinhcnias iciue- 
ladas. ■ ]-iuico ncífc i'cntido:{fe me n^õ 
cngaiiO)dcrív.iíc de }Wí':.quc na Lii\- 
-gOíi da China quer dizer, -ÍÉiííJ/í. Mct* 
; ito no tnndo himi/i/wcode-Msilaca.Ná 
■2,. Década de B&rrosijFol.Oí^cpl.^. -i 

]i;ncochcirofo. Jirva. yiti' Palha ác 
Gani: lo. Nos íchaqui-s -frios ferve para. 
-,confonar ojatkfj ChúrofoiLw da iVíc- 
dic. JÓ7. .' 

.. Ríibo deihnco.,Ave.Kíf/-Rab:>. 

JUNGIR, 011 junguir Juiitar.JiiH^ír^ 
HOjXtjCínmíCk. /^/V/. Juntar, /.osqnaes 
j/iiw^Líõ doui, ou quauo cavjíIlos.ívJon, 
LuiH.T.>ni.2;pag.22. A quím Di odoro 
jâtiribiie a invenção de .jwigiiir boys. 
Mon. Luíit. Tom.i.^i.col.z- tí os lioys 
fj tut£ ti nhs no s ca V ro s . Ib i d . fo J . i 5 5 . col , 3 * 
. JUNHO. O fexto mez do mno^ aííl 
chamado de jiw /<;»:, qne quer dizer, p 
mais iroço, porque dk rtiéz foy dtdi" 
cado H gente mais meça, afíi como Ma- 
yo ds rpoiítcresn^yor^sjoura^ií velhas, 
pcilo que dÍ2 Ovidio nos Ftflosy jiftflíiu 
e/? j twemttiij qui fnit unte feaitiH- Cyngio 
eicrtvc / quey/ííf^ij he cOfrupto e'e//r 
HoninSj &t{uc j nti ga tr.f n te cks ni ara õ a 
cite rrez junettio, cm contemplarão de 
f/ffWj.nnolher dejnpiíer, potque nas Ca- 
lendas deflc mez \ày edificado hum tem- 
plo a Juno. Outrcs qncrem, quc : fc cha- 
mzrz juuitii de J umo Bruto, que foy o 
piimciro Coniui de Roma., jmhis, ih 
Mnfc. ((iibiiuuiligímr, Mcujn) O pri- 
mei ir o dia de Junho. Calòíiítf Miii.e, ou 
jnttii. 

O qiiinio dia de junho. iKotue jutiut, 
onjhiiii. 

O dia treze de junho. Mus )imÍ£ } ow 
jimíi, 

Adágios Pottuguezes do mez de ju- 
nho- Eiu juuhn ionce empunho. Peno 
í:[íCj ou bnxo, cm fmthohc fegado./d- 
/jío, ] til Jioj & AgoiíOj Tenhora n?.ò íbu 
voilb. , 

■.JiUNQyERAS.VilladcC^alunhaeii- 

tre 
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treGirona, & o Pyrcneos. O Bifcondc 
de Roca mar rim a. cercou, de muros. 
Chama Stiabaô a hum ciiníp:?/vcfcmho 
a cfta Yúh } Jtítjcitfiotàonúc parece to- 
mou o nome, o qu:iL hc diiTerciuc cio 
Sptiíturio, como diz o diuo Anthorno 
3. livro,. Prolomco lhe chr.ua juntaria, 
tf.ívwi. DtijiitKjHtrrts ao Pcnúzhúlmma 
jkgoa. Corogcstjih. de Ba trenos, j^g. 

jUNfQUlLHO. Flor, afíi cl^nuida, 
poi" ter o ralo Lizocomo jimco. Hc hti- 
ma cípeciu de liarcifo, que dãílòres a- 
ma relias, ou brancas. N*ó f^bemos o 
nome que os Amigos Romanos dernó. a 
efta flor. O P. -Rapino no feu im!icc 
dnsilôrefijlhe chama, H<\y újf as j anafo- 
iitisi os que fiZí-Tcm clcmpiilo de ular 
do adjcdtfvo jtfliàf^ius, pm- emende- 
rcm, ; quc naõ (cacha nos antigos, pode 
raó dnxr Narclfnsjiwci fihh. O P. Pl> 
mcy com nome alatinado llie chama 
JpiiqiúUn, & com as palavras feguintes 
la 2 brevemente o ícu riogio. Colore e/í 
Jonqujlla tnteot íemúS} ttt VwU, In.jtet- 
itdam radia ta aú N(ircifui,£clfitâtv Tn- 
Hp-wi toUtptíiits, odor a aí Qcellm.Qtdluui 
dt co, hnò me ipfi: Ihfej mcjios alius uni- 
Vjíj odore andeat cum hoc Ctrt,\rc jfajctdo. 

JUNTA. O lugar, cm que fcjijnraõ, 
& i'c unem os oíTos do corpo. /hl:eulus } 
i>Cic- AWíí-M-íV/i/c.No fim do ca p. 37. 
do livro m. PJiniodiz, Nodisque (ou 
conforme outra liçsó) ftúdoíiUi? corpora y 
qni yo(Aiítnr ar tu ali. 

Dor dcjmitis. DúUy itrtkaloiíim.Gc. 

A gota, que danas juntas dos dedos. 
Hotacio lhe chama, Q>\r<igra nodofu. 

Junta de boys, Dous bcys juntos ao 
carro, no .irado, &c (Botim p\gu)n , /. 
Neut.GctOvi Boumjuuffjiru, ,r. Pmiit, 
Cohnnd 

Junta ( Termo de carpinreiro ) Extre- 
midades de taboas juntadas. Coa^meu- 
ttiitiji.Ncnf.fitríiM.ffont. As ji nuns de 
hum .líToaihado abertas por todas as par- 
tes. In oawes partes difohdit coagmeutâ. 

Vttvlft. 

junta. Ajuntamento, 011 congrcíib de 
pcÃToas no mcfmo lugar pnu concitar 
algum. 1 mater ia, Cwfcífttf&íiCmiVentuSi 
Tom. IV, 
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ii s } mt íh ;íí s . Múfc. O x . :E a ztr ih 1 írri a ■) u nra> 
Co n Vvnt íiw a«t te. F nx c r j 1 m r a s . £ V/i 1 *<? #»'" 
f /í j íí^ f re . Ctt/ár . C <£t j ) í , j u rc oh li f ? : i t às ceie* 
bruvt.QK. Aeharfc UK^nn&^J-domtiim, 
CittuSi Cí-tví>yii!i'ines£]iie obire. - Imíg* uz- 
tas. Oc. Fíízcj? iiuma junta cm algiiTilu- 
g^r. Locnw ali *j (tem cúuVtutu xelcbrará- 
Oc. Fazer junrii; de noitc.Cttíiij v.ottur-' 
nos aditar e t $i\lUtji. Acabada a junta. jOjV 
wiflo c&tiu&c. SqImo coitu- OyitL l T a lz c ^ 
hi 11 ii a junta de jVlídlco^ . C($ítt' Médi- 
cos. Ge. Acha vaie nas juntas dos médi- 
cos, que íc fa^iaõ lobrç a í\ia doença, 
Aètrai conjhUatkmèus ,- (pias de illini 
nwbú mediei htbtbanc. 

JUNTAlVIENíTE. Situai, m;^ cquJím-. 
H i . cwjvãiíl <.>ii.Gt,jiinff;tii.$n':{on. . í 

Se :is vtzus íucced'."^ que' as coufas^' 
& as paLviai jnnnmcnie n.ov^ó.a z\-\ 
fo. 5 1 / quando rijas (onjiw&è rc, Vir hqm 
imViutur.Cic. ■ "'-.■.'i -i 

Parece n;e,cjiie Tc há de tratar da me- 
teria, & juiiifljncntc das.pavres.jlV/^j.ií- 
í/í j fHj j (oíipt/icíhn t \gendwii áemMnrti; &• 
púrtibiKS.tic. 

Pcrikmfc os fentidos, & juntamente . 
a v í c Ja . P.witer cm Vit<i fctifns aittríti-. 
ntr.Q.c. , ' 

Tenho decer minado de fai;er junta- 
mente duas coufns. Duas r?s fintai mttie, 
ngzre deeraam ejl unhi. fpinnt. 

Pata merecer benevolência des.quc". 
me querem nwyto, 6c juntamente p-fra 
kguiio exemplo dos mais. Siinnlhttk-. 
mnrrer aiiiihfijiiiios mei,jhmú ut alienis . 
Vrjfigiis infijterem.gjitntit. . „ ■' 

. Maralosa ambos juntamente. jtnéúS\ 
miàwtwtJZwnúL .. : 

JUNTAR hnmas coufas com onTraí." 
T>sVerjtf iiíjjgcrf; ou C'j;tj{tnj*€r£ } cn idind} 
citm idiocopuUreGc- Rh W^r fe'fttn»e-,- 
re.C'í"./^/f/.AJ!intir.UnLr.&c. .-:„': 

juntar os boys. fèWsjftgttre.ColttmeL , 

jnnti".r [Termo cie carpinteiro) Hi:. fa- 
seei: ns j[)j;tas driS taboas^.com oinfífu- 
nientOj a qnt: chamaó Jipftúr.t. Rmcntâ 
tabulas coi^watiMi'. 

JUNTEI RA. ínílru monto de marce- 
neiro, 011 carpinteiro; que cona Tò de 
hum ludo, & furve -de fazer as juntai 

Ff das. 
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das taboas. Ruruim, àd mh.gmmtum ta- 

baUrirtii. : v.:: ,: ■ ' - "■''.'- 

■v JUN TO.; Unido., Jiwffus, ou cottjw- 
Ffri t jcc, it w, Ge, (jMjmãwi > 5c couj i w&ijjí 
vim faõ ú fado si 

A morte; hc liuma certa fcparaçaò, & 
di ÍTol uçaõ da s partes, que a n res da mor- 
te, eíhvaõ junras, ou unidas. Eft inte- 
ntas (jHiif difccjfiifi &. fecrétio, nc (lire- 
ptwtavum jwtiiítft) qiuz ante uiterition- 
juiitfhiic tíliijíM teiizbíintur* ( DigoDjie- 
y^jíí, mTí como efiá no livro i. èUsTuf- 
ciiknas cat» jç.confòrmc a diftribuiçaó 
de Grutcro, quinas fuás arniotarocus 
fobre cíic lu^ar diz. No» í/ifíií /fíyui 
hamblnioih & M-vuiúinn , reponditem 
Dírcmpius, Ucet ilih nttiun fiiVeanr duo 
pqfihioies p.ifr. ctt Vulgar ttw no/hum >.íe- 
fmduitf jiuião nmèone tf es priores ^alL 
QWjiesmie Guilitimiatti , (it deiiiqtâ i/j/i" Vi - 
ííwiW.Com cftes íc pôde ajuntai Phc- 
lippc Bcroaldo,quc nimbem nefle lugar 
div:, ©-Yc/jí :ií , & o explica com ZVe- 
jitiOicktíiyiitfiQ- 

Tem muyro dinheiro junta. Zijí rt/f 
capta rei pecuniária. 

.Vi : r ao ] u u c o s > C7j^Jj o u ijfri i ri i Ven e- 

junto. Muyto pciio.lPrflx/úJê.Huinas 
veies fc poeni fcincaíbalgumj& ouiras 
cm 2LCulaxivorJityjA.CoriidN?pQí.]iix- 
t i m ]Sttú i o i ■' \n opt st . 1 ei ent ■ Pa ca c i te 1 1 a 5 , 
httiuifia-Capdh.) & -junto * cila hum 
beco. £j? ad biuie iminum j-.iceilum : \bt. 
(t)wm;nm prvpter eft. Tewit. Eítà eu- 
teiTiido junto- à via Appia. -.Scpitltus 
j u xte ■' V í mu Appi n BI- Coí íí e i . Ne (tos >hiy ii a 
Attici. Scnràniouos junto àtítatua de, 
P l a t $ ó . - 1 ? J o/tf í r Ela t on í í fia 1 1 1 a m conjs- 
âimm. Efla propo%i& hv muyro ufa cia 
neOc fcnrítío, até quando fc talb das 
pcíToas-Ciccro diz, Quofiltt propter f)a-> 
tfemcvètiiiLeS} Doas filhos deitados 
iumóa 1'cupay. Q Rio EuroraSjqiic paf- 
fi junto ii Cidade de LaccdLmcii*./\'«- 
vias pAiMjbtiS, qai piúpter Lawd&mowiw 
jfíTi'f . c? f . E ií u vfl eis tcttfjdoijijíuoa Poru-- 
pco. ÍPrrÁ'íf«^ 'Powpfium fóíebiim. Cie. 
Iir.a$ísMis j T"^ a bataliaa uav^l, que fei 
dciF junco à llha.de rcneddjtoy peque- 
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nti bj talha. !//<»« pigimm nasalem ad 
Tencdnni) mediooi certtwiiw> & parva 
diitiicatione cffffttjfum arbitrar! s. Cie. No 
dia ícgjimtc cflaiidoCraíTo ainda na ca- 
jnaj.Sí Sulpicio untado junto aelk.fPí?- 
/«íí- die cion etiammvn In leão Cr afta 
cffèt, .&, iipitd cu m Sidpitiusjukrer* &c. 
iiecr. A gcuic, que mora juiUo Aquclld 
lugar he Curda. Jlla geia, qnd tilam lo- 
Citfh accolit yjhifn anSmdi caret C^-Hum 
pâtlor, qiic njoi-a allí junto. íPiíy/or, nc- 
colíi ejus.bcijác-TUhiv. Caflcllo tidifi- 
cado junto íi hui» rio. Caftdhmi jlufíiiitt 
iippoJitiiin.Tiicit. 

Trouxe Poftumio a nova das duas 
feridas de MarcíllOj l^íma no ctloma- 
gOj & outra na cabeça, jurito â orelha, 
(Pojfimitti mihi uwitiavit, MhrcellaMduo 
Vulnera accipi^i mnun m JIquiucÒq, al- 
ternm iu capite jfectiiitl&tH 'iWettt.Gc- O 
mcfmo Aurhor inz, Stcwidàtn inare ajun- 
to a o maii & Planto, /cc.WifíM/ííuj, jun- 
to à praya. PaíTaudo por /li^fíi da Tri- 
buna > Queirós, vida do Itmaó Bafio> 

Por junto, Siimú.Cwjiiiicfhn.Çk. V<d* 
juutaiucnre. 

jUJSSTOURO.Pcdr^qiic aícavcffapj- 
ians, ou paredes, dcmancií-aquctc vém 
ambas astaecs. Ltipis fraiitfitus. VitnCv. 

j UNTURA. Vid. junta, Commifíura. 

]UP 

JUPiTER Jápítcr . He oícxto Plane- 
ta, enrre Marre, & Saturno. Tomou cftc 
jiome do L.itim Jtívans Fater, do.paL'- 
ticípio Larino, por^i^ji^ifcícoiri Tuas 
benignas influencias ajuda, & favore- 
ce a narureza humana, & mais. coufas, 
qui: lhe faó Tujcitas, donde nafec que 
os Allrnlogos Ibe chamaõ a ptimeiva 
fortuna, ou fortuna mayór. Fm o teu 
Periodo cinefpaco.de jj.annos, & Jiz. 
dia,s. O Sol, a Lua, & rnmbeiH M"^ireai- 
gumasve"/eso cclipfao. Tem duas man- 
chas a mododebanda^ das quaes ft ar- 
gumenta, que fc move circularmente 
fobre o feu centro. Elias manchas fc vem 
hora cm humapnrtedofcu ddcoj& ho~ 

. . -.•-dl ra cm 
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rn cm outra; & algumas vezes a p pare- 
cem .rres, como advertia o P. Schor no 
ftu livra, intitulada/ ttcr.cxtatiçumfad' 
Corlunij ,pa'g. 2Ó3. Qua-tro c Freitas àn- 
daõ ao .redor, o^llc, j que os Atfrono- 
moschamaõ, íatcllites; Galileo, de na-, 
eaõ PJorénrino, qnefoyo primciro,qtic 
110 íiiniQ de j.ójo. as dclcr/brio cOinXe- 
us óculos de lungh mira, as chamou os 
Aflros de Medíeis. TU Planeta quente 
& haurido, maículino diurno. Afua ca- 
fa diurna hc ofigno de Sagi traria, £í a 
noíliima o figno de peidei., & tem fua 
cxalraçaõ no figno de Câncer, & occafo 
em Capricórnio, o detrimento cm Vir- 
gem . j?ipí ttrjjov is . Majc . 

> JupheiyGnamao os Chimicos ao cAa- 
nho. 

.-' Júpiter, na opinião dos Poòtas,&dos. 
Çeimos', era o maycr dosfalfos Deofes 
da antiguidade. No principio, perma- 
necendo aiiYda a memoria do nome de 
Dcos JfioVííj foy chamado JoYts , ou 
foy chamado JoVi.r àjuVatido] chamar jõ- 
l h e d ep oi 5 J /i^j í í r , como quem d i firra 
JuVcWí paternos Romanos lhe chamarão 
'J?t!ifp\f cr } ijtwfi Dia pater. E f cr e v e 1 fa - . 
cio, Autnur Grego } que antigamente 
todo o Rcy era chamado Júpiter, & na 
yaria Hiiíoria diz 2*e%tr, que fe lhes 
deu rík titulo àjmitaçaõ dos Empcra- 
dores, que em memoriado primeiro, 
foraõ chamados Ccjores. Mas como os 
Poetas com fuás fícçocns & fabulofas 
imaginaçocns confundem tudo, a hum 
íó JupitLT atíribniraõ rodas as acçorns 
&lucceííbsdo$ mais. Por Júpiter enten- 
dem os Phyíicos ao •Ether, ou ELcmcn- 
10 do fogo. Os Poetas entendemo Ar, 
pa r rictilarmenre Hor aci o, nas Odas Lib- 
1. Mamt fttbJoVefftviíio. Virgílio fez a 
Júpiter Deos da chuva, Ifb.i.Gwgic.Et 
ptu aitituris mHnendus Júpiter uVis ; & 
na Edogj.jnftitn, & Ixto dffaittkt pltt- 
rimui jiubri. No livro z . De natura De* 
oram, chi ma Ci cero aoCco ]upitcr,mo- 
do de falJar dos Antigos r que diziaõ 
JoVe toante, &JoVe fulgurante, em lu- 
gar de Calo tonante, Qufdpirwte* Se- 
gundo Platão, Júpiter h-j o Sol \Mri*nm. 
Tom. IV. 
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fatii Dttx tu c&lo jttphcr impeHefísyoltte- 
(em ciivruftt, primas incedi ti ornai a covr- 
iíijidtií) iitifaeatraitSj&ç. ^jtis ctitm ma- 
gnas xílç.rft Dhx Júpiter, uifi Sei, (piem 
J? tilar um exercitas in dnodeam parus 
^pdiaci dJJiributarnm Je quitar* Segundo 
Luczna, Júpiter he a natureza de todas 
as co ufa í. Japi ter ejí <ptodctmquç Vaies, 
qmcaaqne nioVeru. L\b- 9. Finalmente 
querem ourros, que J apitei' fuja a alma 
ao mundo, a qual governando a pane 
fuperior delle, facha ma Japi ter Qlywpi* 
us t regendo o elemento da terra, & as 
pan-es fubrerrancas, Júpiter Infernas f & 
dominando no mar Júpiter sEquoreusi 
ou como fingem o\xvfos } Jnpíter infernas 
he Pluma, J apiter JEipmtus he Neptu- 
no- 

Júpiter. O Apoílolo S. Bcrnarbí. Na 
Cidade de Lyílro cm Lycaonia os Apo- 
llolos S. Paulo, & S. Bernabé deraõ fau-^ 
de a hum homem aleijado de nacença, 
dizcndoíhe em voz alta, que Te puzef- 
íe, 6í anda (Tc como os mais- Os mora* 
dores da ditta cidade, admirados do mi- 
lagrCjdiíTeracVíreífífweíife baixarão do 
Ceo qs Veíffíf n Viver com uofco, & com 
grande ; vej^r-içaõ chamsraõ a S. Paulo, 
Mercúrio, 6c a S. Bcr nabè) Júpiter. O 
próprio Sacerdote do Templo de Júpi- 
ter/ adorado naqucllas partes) trouxe 
huns touros/ com coroas, à porm das 
cafiis .onde poufavaõ, perfuadindo ao 
povo que lha oííecelícm facrificiosj mas 
os Apoftolõs os delenganaraõ , prote- 
íbndo que ítaõ homens, como os mais. 

J U R 

] U R A . Ju r ;im ent o . Jusjttvmtdaa 1 1 jh r\ ] s* 
jíifiJ/ic/Z-Kí^juramcnro. 

JURADO. Jurado- Confirmado com 
juramento, jura tas, ri } um. Ge. J usjur an- 
do ajprnhUfts ,toafrmatiu, fcmçUiii,a,Hm. 

Jurado. Em alguma s V illas 1 hc hon:cm. 
do povo eleito nas Camarás, ao qual ic 
dã juramento para debaixo deli c decla- 
rar o dano, que faz o gado , & lhe dá 
ao gado as.coimaSj&o Almotacc as eon- 
deua- £tlc Jurado ferve de acconspanhar 
Ff z o Rcn- 
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o Rendeiro do vcrdc.JWf rt/^flfl/.To- 
niíitcm Cícero por aqudk", que fc tem 
obrigado a algurria coufa por juramen- 
to, jurada* uaô podem fazer avcnçus. 
Livro 5. i^a Onkiwç.Tir.jj.^. i. ■ 

Jurado. Príncipe *jurado..'\qudlc,quc 
diá declarado íncccffordordno,&co- 
firmado 1 pellos Vr.[íaUo$' por juramento 
<íc fidelidade. EiidiíkiMÍVuKéí/vjiiM- 
í tts, -pois eha mu $ili o Ualico Juratituifit- 
dw } huma lign, ou confederação confir- 
mada por juramento. EraPrinccza ]n-- 
-,1-Wfl de Ofklla.Chran.dcl-Rcy D. Af- 
io rifo V. pag. j 17. 

JURADOR-Jur-idòi-Homcmíquc jura 

irmyro. Míí'ú íe/wrèj "r Jrfpe ckjenms. 
Mije. Emhuma comedia de Ptautu^ifl- 
Tirniada (PíTjíh/ííJj & em Séneca Philofo- 
pho no principio da fua obra fobre .1 
morte de Clodio fe achzjitratar por te- 
(Umunha, & naõ por juratkr. 
■ JURAM ENT AR. V'\L Ajuramentar. 

JURAMENTO. Amrmaç^Ò, ou nega- 
ção, que fe f<>z chamando a Dcos por 
tcfkinunh.i, explkitamcnrc , nomcai!- 
doo pcllo feu nome, ou impliciramcn- 
tc,jurandopdlas creaturas de Dcos^em 
quunto refphntkcc cm dias fua bonda- 
de, poder, & Uibcdoria. O juramento, 
fegimdo Santo Thomas , hc neceífario 
para aurhorízrir com a preze nça de Oc- 
os, que he infallivd, -is obras dos- lio- 
meus, que faõ falUvcis, & enganofas. 
Os Patnarcíis Jacob, & joVeph jurarão,, 
ciiamando a Dcos por tclkmun.ha.,0 que 
varias vezes faz o ApoftoloS. Paulo, 
Tefts mihi ?jl 'Deiu } Tefam Vatim in- 
Vóco. No cap.4-dò Gcncíis jura Jofcph 
pdkíàudc, & vida de Pharsò. NosDí* 
nlogosdc Luciano k-acha, que o&Scy- 
thas, quando juravaÒ, picavaÒ o dedo, 
aic fahir fanguc, que as partes bcbiaÕ, 
& o quebrar cfk juramento era crime 
infame, & inexpiaveL Na vida de Silla 
diz Plutarco, que os Romanos hiaÕ ju- 
rar di.^r.rs da imagem de Júpiter, com- 
huma pedra na maó, pedindolhe } que 
afli coijío l.meavaO a pedra, prreipiraf- 
fe, & fulminaflc àqudlc que quebran- 
rafe o juramento. Também juraYaò os 
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Gregos com pedras na níaõ," ãs quací 
clJes lança vaõ aò mar, p roteíi ai ido que- 
rer cm 1 perecer no mar, em caio qucfal- 
Tafíciu â fua palavra. Nos Epigrammas 
Gregos>traduzidos em Latim diz Mace- 
danio. . ■ 

}iiYa)>i } .& qnitkmjuraYi tribm f>Hris f 
(P tts liam m amare dijftalcn: uuiujuafít 
. . . . . ( ajptcere, 

Hà quatro modos de juramentos, jura- 
TímnxoíiJJcrtoiioi quando fc^mrma com 
juramento alguma coufa prcíentc , ou 
pa ffa da . J u r a;ncn to /jw j j 4/0 n ò , quando 
com juramento fe promete alguma cou- 
fa futura. Juramcto CGfí)iih?iiftGrio } C[um~ 
do fe jura ameaçando. Juramento exer 
WfttoriQ) quando pondo k a pena ,ou lan- 
çai idofe maldiç;.ó fc afirma, ou nega al- 
guma coufa, Jusjitrtinrfiiiii; Jitsjuraíidi, 
J^ieut. no abiativo íínguiar, jnrejuranda^ 
Emni/nhuii! Auíhor antigo acho odati^ 
vò JnrifMittiS. Todo o ablímvo defle 
noir.c me parece muyto duvidofo. Eu 
naôquizcra dizer Jnryurtwdiípnzmjn- 
rut?ijnriit)ííorv.ttí , nem ]nr\biU)Mavdis T 
n f u y to me nosj uip\ \'á m(\ s } < ou .] íí reji t r a 1 1 - 
tiis ? como o tem ditro alguni Efcritto- 
res modernos. Alguns leni cm -Cícero 
jusjhramli no gcniiivo íingular , como 
tambtm em Ccfar,.c< cm Suttonio; mas 
no livro j. de Vitiis jerinonis prova muy- 
to bem ao meu ver a corrupção d efí es 
lugares > St 110 fim do cap. 20. do livro 
onze da Analogia,dizefteAurbor., J^jií- 
gèfiwiliw àjusjufandiim dmmtjusjiúan- 
di ? )nijnraimo. Ac C e/íi ris ff > ■ & latia 
luas titciit)trifcdm p .ino } ?ie loca omiia^jiite 
(fdfrrnritiftut writpta.E he il lo tanto afíi> 
que no lugar, que Robsrro Efícvaõ al- 
lega çoTjiíSiurandi, tomado do í. livro 
de Cefarda guerra civil, cflàyfirit/flfwíJ- 
di na ediçaò de Vafcofan, de folha, dó 
anuo 1543- & na de António Grypho 
doannotjc J580. As palavras dcCefar 
frtõ.cfiaSj^íV cerror oblatai <\ dactbuí ern* 
deli tas Uijtif;j>ltcio,~\><i/ni t v I r' I a j 1 1 r i sj a - 
rand), fpetti pr.efentis d&i;{iúi)is fufluHt* 
&c. Provalmentc.o lugar de Tácito he 
taò incerto, como cílc. Por ivitar todas 
a.s,diíriculdadt;sí, .que o cotrem na dc- 

cli- 
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clinaçaõ de jttfjntaritítwij melhor feri 
d i zer y uramviií t m j ,' í ,N e nt . o u fa c ra ) uct i - 
Mui, '. Ntitt. O primeiro he de Séneca 
1'hiLofopbo, o fegundo ht .' de Giccro. 
E m R l aut o fe a cl va y w-j ndu w , f . 'Ni ut . 

Fazvr bum juramento. yfiwe.Oc. 2)e 
jeriire.T/crent. 

.Compriro juramento, jiujurandnm 
cortjeWiire.CiC' - ... 

Naõ coiuprir, ou quebrar o juramen- 
to . J usj tint ndu m V í ok n - O c. pejera >:e. Cie , 

Naõ tem vergonha de quebrar, o feu 
juramento por bum tordo. Rlon tVhbtf- 
átj)cji)i\re ih turdoJMartial . ;■■■■ 

Dar juramento a alguém, cm, que Te 
obrigue a fazer alguma coufa.^rV/, A ]u? 
rameutar. 

Dar juramento de fidelidade aos Sol* 
dados. Milites in fui* "Verba per juíj ar au- 
ditai adigm. Milites facr amento, ou jn- 
njnumíoy ouad faraimatimii ou míjus- 
jafíjtkium adigere ■G?fv' i & Ti t.Liy. Mi* 
titcsfiinaMctito tnititu obligar.e. Cie, A 
wilitibns wsjtnandnm ,> ou juraimntum 
cxigere.i : it.L,iV, ■. <■ 

■ . Os Soldados que fe obrigarão com ju- 
ramento. Sacraitientn, ornm.Nent ■%&(.. 
JuVcn. Quebrar. o juramento de fideli- 
dade . Sacra tn eu t uni det reãar e . 2 a a f - '■ 

Obrigou a Afranio , a que fizcffc o 
n j dn 1 o ] ur am e n t o . Aã ide m jn Jj i \ra n dn m. 
adegit /Ifraníitrn.trfjar, ..n :-. l 

Dar credito ao juramento de alguém; 
'Dtftrre aUcuijMjtirandinn.gitttitil.. 
■ Em quanto le acharia obrigado i guar : 
dar o juramento, que oí inimigos lhe 
lijiviítõ feito faztir.- JtuauuhnjurejiitaK- 
do húfiium íenÉíCtw.Oc. 

LngOj que entrou t tirou pclla efpa- 
da ; &. jurou, que nomclmo ínftanteme 
liraria a vida, fe naõ promcteíTc com ju T 
r amento ác uaò perfeguir mais a ícu 
pay. ílln ut ingrcJJiiS efi> coiifôftim gUd)- 
i\itt tliflyhixitijuriíYirqiic, fe ãítottfiatim 
íiUerfâhitiiDi, tnji juíjuramitm fiei dedif- 
Jer t jefwtiêin búffum iffcftiãnrn>nOc* 

Diíícliie, que o havia àc matar, fc- 
naõ fi^tíTcò me imo jurai Jienio. Mor tem 
•Hl] mimiM ?ft } nift ínc-ijm a. Fr mi* 

jurajritjno cuj provatjaíualibcrda* 
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dcj.ou do feu cativeiro. Sacramentam i n 
lièerttuern t Qu kftrYuHtem.Gc. . 

Com jutamunto, Jdbiáuo juramenta 
Cie. 

Juramento judicial. He quando Ceda 
pcllò juiz a requerimento da-'partc, Jn- 
didakfntrammtnm. 

- juramento promilTbrio, Aquclle, em 
quêfc-prometc alguma coufa. Juramen- 
tttm, útio aliquid piómittitiir. O s j uri f- 
co i j Cu i to s d i z c i n \j s i ra m cí í t um pro m ijfo> l~ 
tvn* Promettecom juramento, que nem 
com ferro, nem com veneno lhe riraràõ 
a vida . Adjiàtjtujnmnãunt jtcnftrro,tm 
"VeiíerioVim allacuriiiii. Tarit. Promerrcr 
alguém com juramento, que guardará as 
Icys.Jurare in kgcs.Qic. Juramento pro- 
>miíTorio faz o contrato nullo,Liyro4* 
da Ordcnac.tit.73, 

Juramento fuppletorio. He quando o 
juiz naõ achando legal prova para dar 
ien tença, manda jurar a parte para fu- 
prir a falta./tvrarfJewf wri jupjÀHerimMe 
ufa do dos jurlfconfultos. 

Juramento dccalumnia. He quando 
£c daõ libclíos, &;fe principiaõ. as cau- 
fãs, jurar o Author, como verdadeira- 
ítientc ai faz. 

Do juramento In litem, 6t de outros 
muytoi naõ fajo mençaõ por brcvidit- 
dc. : 

JURAd. Afirmar, ou negar com jura- 
mento. Jhv are. Ciciou depure. Terent.{Q, 
a\H } ati\m) Sacramento dicere. Tit* Liv. 
jHiejurando aliquid ajfir ma r e , 1>e 1 1 leg ti re . 

Jurarcomverdade.Kírè^íí^íí^puVeT 
rijjinm nijnsJMramittmjiffare.Qc. 
, Jurar falib. Faljum jurar e. Pcr/Jm 
fagamctttumdiccrô. Hora t.tPejertire; mo 
hc jurar falío. No?! eninifalftimjnrare, 
Jiejerttrecj?. Ck><$*Q$wr.feã. rog. Vid* 
Perjurar, 

JuriírfemcquivocaçaÕ.iví^ nidèjura- 
rc.Tefeui. jurou com a bocca, mas naõ 
com^o coração. JitVaVtt Unpt<i } mentem 
injuràtatn gerk.Cic. 

jurar com animo de dizer verdadei- 
ra ma itcp que fc entende. ] ar are cx atíi~ 
ml ftti fentetitiâCic, 

jurar na forma, que prcfcrçve aquel- 

Lcj que 
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ity q u c p e de o ] u t a riu; n to . imArcmítr- 
ta\i (&<>. ó\) conteptik W.kií- í-kfj fare 
ml c í- / í í mi í W i ■ 6ít j o u . legi. "']> : Vi * " Ã íf Jw - 
rrd Partis ; ou fckwiiúm Verbis.Gc.Tit' 

. i',:i'BPf que naõ fc tem recebido hum 

i í qj o fi i o A Iji tru r e c m ti í ;i w -ÒV í'*^ ; t> ■ ; v 

ji;r.ii\'CimjuizOj>qhft mb Xe. vcir.^recc- 

bitln hufliàsiniuiuad*: dinbcuo.í ÂUji&a-. 

í i : .pi'ài)Uii ai ifíjf*\'v.Tl-l/ii : ■ -\ í- v v 1 ' ' 

■ J i j r a c d.c.'.í a v,e i' n j aí ; a ; a Ig j i e m . 7 ;; fó 1 f !.■ 
!irrdiliH£»l'-Q.VÍtl; -;'!>■ i/í. ■■i ! J ' 

Jurar' fllgUCHi, que-ettà .dociltc. jítíWe 

Mt.iliU))i:Glt- ' -' ■ ;\ -' ■ . S . : i> - s . 

■ J!Ei-ar,Tpttío fLigratloMiomcdc-De.osr 
;íí}-rfj-e MííJe/iíH.. CiccrOíCOnvoGeiub, 
dizJitiMt i>?> oii>n$s/J)c<is> J|iro t p.cILõ 
iv.í: r irãdoií iiWãm c,fp<!)<hpi\:&, p^fi^Te- 
rciicio lambem, como -Ocutio/cuz ífijí 
Oírtsifí-Jíroí 1 . ii^' rt^/!i'3 : n( ■ ■ - .' 

Táuibcfu-acfticfiifava, que tendo ju- 
rado cte guardar aley VocQnia,.iiab.if(; 
í t r e v i íiíi > v io la r c ft « í qt- ./#/* bctfiai- 
am in Ic^stu Vo^ousiim júr ninai } wifrti 
ettaifnctrc Uon anitet&Lic. 

Nió q'uiz jurar dérgúardar inuma ky, 
ubl içada- por forçaria /ege»^ /wrr *«J 

Foy b-priuicird, que jurou de guar- 
dar iflo."í?r.íwi:/Jí '» 6rfc verbitjttrac ipfi. 
Ctfir. ( o prckiiM eflã cm lugar do pre~ 

rerico}' . , ■ . - ■ - . 

Obriga a gente ae Dorme íq a que ju- 
re iu de fiiurdíir fidelidade. Milites Vo- 
wkuiws faunmuitiW apmt fi tlicerejn- 
ícf.Crf/*''"' & in alg"»* exemplares do pii, 
meiro ) iviõ da guerra civil, efiã, i% 

mas em ouuos exemplares fc acha /íJ- 
critmeittipn &h & hc melhor. 

Nenhuma, rizaó tens, para jurar me, 
que n;.õ tcjjs, com qiK ; pagar as ruas di- 
v j G d j í . í V j iy 1 í6 1 / n s J iÁ i : í w w tfi cí>f w íh í in z 

■ Iicdiifmc licença, pára-mandar vir do 
feu dçfterro huma cerra pcíToajÊí junta- 
jtjclmc uiras, quenaò ohãsde fazer cò- 
t r a ,i"b;Í í j li »"- v o j 3 1 a de - 5* ff if , ut tibi'ptr 
mtliíMttiitfuàani de rxiliú fedi*Csn^<nijh- 
ytsqne iíl íf i i"«í'W HW/'«« #' ftt&HYipn. 
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Jurar ás pazes. In pacein jura??? 
.,. E.i pezar feu, as pazes ^jurarão' 
Malaca conquiil. Livro 5.0ÍÍ.2Q; 
... jursr aígucin por R,ey. Sacramento re- 
Tiniitiítre tthtiHCff! Regem* 'RenantifWe^yii- 

Agora vos o Jajme valerofo 
;■. r.iEuj.PortugaL por Princep4j[íí»Wfl» 
Tenjpio da Mcmofiaj Livro z-íi ira nc. J 

\ jU&eiC,AM.TO.]ur.ifdJçaó.- 

JuaiDiCAMENTii. Nas foriuas da 
juiliç.i/contornie o ditpocm o diiciro; 
Êx ftirisj OMJudkiontin fointiilis..Cn\ O 
íKlv.crbio 'jnruíicè) f)uc em alguns d ic- 
cionaribs fc acha, feme jiaó cjigauo^ 
naóhe Latino. . . ; 

-:■. JURÍDICO. Jurídico. O quc.cflô, ou 
o qu^ fc faz rihs tormasj ou tbrriíulas da 
)uífiça. ècjmiihcnst a } ««..quchepaia- 
Vra , d e P i i n lo H 1 íl o r \ £c í c tiuiditialís, 
hMâfaà ÍFí"'./í> m> 2Víwí> quthe pala- 
vra ^dê GiçcrOí naó figniííesrcm pro- 
p*iamcnre -júridico , pcdiren.os dizer 
co n 1 c i r c u m lo c uç aô , £n ai efi; O u jí í 1 ,V 
prÀf cripta ju>ií,óu jccmnímn mrmamin- 
ris ? Qii\i'xjnéci&rimift}}Uiifiliu- 

JURISCONSULTO. Doutorem leys 
Civis, ou Gauonfcas? }u\ifc%jnltm } i, 
Mafc.Oc.jiuiS} ou h'£timmt,crpi'cs,eti$ r 
Mi/c Cotijodiííb o jioifconjitho javo- 
,kuo.MaccdOj Doniin. fabre a i : oriuua, 
n . ' 

JURJSDlCjAMjOuiLirdiçaó.HcJmm 
poder que o publico concede, &quc o 
bom go ver 110 i 11 ;r oduzio paraardccifsõ 
das cauías. Diridife cm otdiiiaria , & 
delegada, Juri/tUçaõ ordinária, he a que 
loy iíuroduzitla para uiiivçríidadc. de 
caufas, aindaque de hum fó gejiero, ík 
por via de cOLiimifTaó, fendo perpetua; 
porque fc he temporal, he delegada. D& : 
de ft: legue, que a jurisdição imrodu- 
zjdaporley, he ordjuaria, por fer per- 
pcíuaj & a JLirirdiçaô da^a para cai 1 ias 
particulares, em cípccic, &. Jjaò cm gé- 
nero (aindaque feja fenj linurede tem- 
po) hc; delegada, & temporal, porque 
de fua usiurcza- pode acíbar. Geralme,- 
te.fallando, iurifdiçaó !ic a autborida- 

de 
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de de officio de íufiiça,oudeoutradi' 
g n id a de. j u itfdi íti o, mis . Fe m. Cie. 

Maerfc em coufas, que íao da jurif- 
.d i e a õ de ou tr c m . Fdwn pomré himef' 
■fem alienam [ He provérbio Larino ) 
. Efte negocio he da minha jurifdi^aó. 
ResVertitur ht nwforn.tplaitt. 

Naòeftou fogeiro à tua juriídíçaó. 
Tuijuris ttòn fum } me pottfi.ttis. Nihil 
júris babes iti me. Ttbi in tm nihil júris 
eft> ou mdlmtt jus efi. H>tbere jas itt ali- 
jitftfj, hc de Lucano. 

Sempre foy licito f.illar dos que a 
morre eximio da jurifdiçaõ d.iíifonja, 
& do ódio. Ltkmt femptr fotmnem ha- 
here de bis , (jui a ir a adtdanottctu, 6" ín- 
Ifitítampofitifunt* 

, Tcr.t alguém debaixo da fua jurifdi- 
çaó.. Ha bete ali quem m jua {Mcflate.Ctc* 
{Eiu alguns lugares o P. Amon. Vieira 
dití jurifdiçaõ, em ou ir os jtirdíçaój No 
Tomo i. pag-zó^.* diz, Ao Sol limúou- 
lhe Dcos a ]itr<!kitQ. Na pag.72 j !do mef- 
.mo volume diz o mefmo Aurhor, Nel- 
les nao tem j uri fibeaô oren.oo. 

JUR 1SPER ITO! J unfpetW Dout ot 
tm Direito. Douto cm iiv.icnas de Di- 
xuio, jwi f per kiisfi.Mafc. Ge > He nece f- 
fonn ao jtirjfperito a noticia umyerfal 
jdas hiftorias. Ribeiro, Nafcirncrítp.do 
Conde D. H enrique, Epift. Dedica t.pag, 
3. Antes, bufque aosjwifperitoi. Vareis 
la, Num. Vocal ,png. 192. 

JURISPRUDENCM-Sciciiciadopi- 
rclio t jurkprtidentia } ie.Fctti.Uipian^rii- 
dentia \uris f ou fàentia júris Gd 
JURISTA, F^Jurifeonluiro. rà.Ju- 
■ritpurito. 

JURO. Lucro c mergenu-, ou fomuia, 
que todos os a unos (c pa^a ao a credor 
pello priiicip.il do dinheiro, que fe lhe 
pedio preftado, ou que elle ennegou a 
alguém para difpor dcllc, como fe fota 
feu próprio- Impendiam, í/.iVcnf. U fu- 
ra, £* Fem. Quaíi 110 fim do livro 5. da 
Lingoa Latina, dia Varro, A qno u/u- 
ra} quod in fartem mil aecedebat impen- 
diam ííppellannii) qme cum aceedvret ad 
furtem, ex ufu u} ura. dieta, ttt fors , <j;ml 
pmm fit forte* No Latim a palavra Ufu- 



tâ naâ tem taã mã "ffgnrfiçacaa como 
UCura, ou onzena no Pórrúgucz; .qjjiiç 
facilmente énrendetá 7 quem tomar a 
çurioíidadcdé ler o primeiro rírulodò 
Uvro 22. do Digcfto. Famús, ou Penus, 
oris.Qc. Efl a ultima palavra de ordiná- 
rio fe toma perjuro iuicitOj&injuíto, 
a que chama mos onzena. 

Dinheiro a tazao de juro. 'Nummíin 
fenove popuH&dt. ■ " 

Tomar dinheiro a juro , pn a razaô 
d e . j 1 ) r o . Fi-auiiam ab aliqtw 'ftmerê> ou 
accipeu cum obli^aaom ajune , ou im- 
fremiu. Sc fe fali ar cm juros illiciros-, & 
exorbiiíimes , dirfí: hú $éznniam > ou 
mmnos fanore accipere.Tkut. Jrgiiitwn 
fwnere fenore.Tcrou. 

Diiz diuheicO' a razaô de juro. íPícm- 
íífdíji etliati cwn obligatkm ufttr^ jolimi- 
d& f ou hnpendsi prtíjhmdi dave* 

E^cr pagar a alguém os juros do di- 
nheiro, que íelhc emprcílou. /íb aliqup 
ufnras, ou impendiam exigere 

Bufcar dinh^i 1 '^ & razjQ.dc juro.^íí* 
rere ay^entum mfmns&latit* 

Tinlia fubido o juro de quarto por 
cento a ou to por cento. Fetais extritri' 
tefiiçliun erat bcjfibus.úc. 

Èmptcftoulhc o dinheiro de que nc- 
ccílirava, fem querer oí juros dcílc. {?ê- 
c uniam fine fetiore ,'ftneqtie ulífi flipulhiá" 
one crzdidit euCormi.2\epos., 

P;sgat a alguém o juro áà dinheiro^ 
que Ihí; pedio preftado. (Peeuni.e aceépti& 
ufutas pender ?, ou pr t eJíAr( } p\) fõlVere., 

Os juros naõ correm,.naó fe pagaõ. 
Ufar<£ confiJtwu.Ck., ,,' ;« 

De juro. Com jnftiça. Com razaó.Jíí- 
ts . O 'c . So u voffo d e j u r o . J me t u ttrfti nh 
Meritò tibi fiitn add\ftH$,> Tirulò > de ju- 
ró, fithtrdado. 1 "itulus jare f çj~ h^reái' 
tale óbtmtus. Titulas mrrittts > & b credi- 
tar itt s. Sc os feústirulos faó de Juro, Sc 
,dc merec. Lobo, Corre na Aldeã, 289. 

JUROM-l£NHA> ou jurumenha.Villa 
de Portugal, uò Alcmtcjoj no Bifpado 
de Elvas, entre a ditra Cididc,& a Vil- 
la de Borbs, nas margens do RioGua- 
'diànafCíí) lugar aho. Hc cercada de mu- 
ros, que (fegundoarradi^aó dos mora- 
dores ) 



tlòrcs ) Júlio' CeCar mandou fazcryaque" ' 
os Latinos' chamarão Jtiiif itiotniaj cor- 
rupto hoje ixnjtfrwMntia, Dixcm, que 
tóy fundada pcllosGallos Ccltos,muy- 
'iòsannòa antes, d a vinda de Chritlo: 
Péllos annos de \*$\z> EUKcy D. Dinis 
-á aumentou, & reparouftu Caíkllo, q 
tem denalcuc torres. Tem por armas 
'hum eaírelló cercado de agoa, de qnc 
pendem huns grilhoens; ó CaíkHo, Si 
agõa devem de notar a Villa; & o Rio, 
que lhe banhadpúj&os griLhocnshum 
íintrgo privilegio, de qnc os moradores 
dcfUVilla gozaõ? que fendo prefosue- 
ih cadea, naõ pofTaõ fer levados a ou- 
tra, lenaóí que nclla prefos chegaõ a re- 
cebi!' mui Icntença. He do Medrado 
dí.' Aviz. O Teu termo ht abundante de 
paó, &. tem muytos matos meu! torpor 
iíío fe diliej jtiYwmihzj bti \k ir £3, me- 
Ibor iU /cjí/m* JurifiusuttijQti J 'uyttteii! a >tf. 
Fí'ííí. 

j U S 

JUS. He palavra Latina, de que às ve- 
xes n!'ímos no idioma Portnguex, ch- 
ino quando dizemos, naõ quero petder 

'men//(í. Z^i/.Direito- O perdoar pec- 
, ca dos coníHiC : í'or mal mente em De os 
iceder áoJ:ii, & direito, &c. Vieira, 
fom.9.24^/ 

JUSANTE, òú juzante ( Termo anti- 
go} Corrido com a Jn^iuH, & montan- 
te d aíLuellí E!l rei lo. 133 rros, 2. Dccad. 

■ foJ. iSÓ.cólz. .VuL jusante. 

J USO. Palavra antiquada, fui Deba- 

X0-- 

■ ■ Dejft/t) da (im do Miramolino. 
■He hum vwío do fragmento de hu Poe- 
ma antigo 'de que faz menção Mar.ocl 

-de faria, na Introdnceaó as Odas de 
:Luis de Camceni,paf*v9i, 
-JUSTA.jogo.^r/.JuíKs. 
JUST A OOR. j LiOaciòr: O CâvaS ci ro , 

1 q u c 1 1 1 í \ a . fiquei , Uidkrcrhãftâ jmputiif. 

1 JUSTA MENTE. Com juiiiço. /íyfç, 

■■■ Juííamcj-ti;. Propriamente- .Sem faltar 
couía filgiiííia. &c. Efia hc julíainciitc.-a 
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minhaconta. A fomma cftá inteira, Na- 
da lhe faka. Num mor um conVcj/íí nwtte- 
rjiJ. SítíiutUífíe ttrmàns qunk ih obefl^w 
íkefti Naõ hc para admirar, que indo vá 
tao jú fjamente dirigido a Teu fim. jSlihil 
núrmiiffi res imaqu&qnt aã fuicm ftttiut 
tàn wrò perVaiiut. Varo, & Didio àc- 
r.aõ a primeira batalha jiiftatiKnte na en- 
trada do mur Oceano, SVííjiww iit tpfo 
ofiio Oa-mif V(\r uí, r D idi itsqtie conjl ix efè. 
Ftoriti hb.i^.cip.2. A palavra arma jufta- 
. mente àíígoru (íaliandofc cm devifas) 
Vvfbumajuk quadrai injtgmiitu.ERc no- 
me jnilu mente anua n Pedro. 'Nome/t 
hec Tttro (oititíHit.jnfíaiiieiite arma aofj- 
,lho, o nome, que damos ao pay, Vida 
de l^r. Barthol.p,ig.i59-col.4. 

]USTAR. Exctcitarfe no jogo da ju- 
íta. Liidiajs ex ejtts ex eqitis [wgtntre, 
Lr&ttwscottcnrrcre. Juíbr o calcado. 

JUSTAS. Eíicrcicio decavaleitos ; nrv 
Jnados de pojito embranco^que em hum 
efpaço tâó comprido, como huma car- 
rcirA ác ca\\i lio, 6í quafi cercado de hu- 
ma tcaí partindo de huma ficontra par- 
te ao mcfjno tempo, fe vem a encontrai? 
com alança enrifirada > &c. Scgnudó 
Sylvio na fua Grammatica LatinoGal- 
lica, pag. \$6> joufleque em Português 
jjí/?.! , í'e deriva do adverbio Latino 
jttxtai que qncr divíer A lh\r, Oí\pit'tõ', 
o ffue na opinião do ditto Aarhor fe 
appropria J-íQitihitbnr tu mmionmhus, 
{qms imk Votant juítris} conter ttintibuí? 
qmú eos jttxtit iuVicem acccànc } & tolli- 
diúpsriínti Qncrcm outiros (\iitjjtj?a fc 
derive do Grego Zhfira ? ou do halia- 
noGiaflra, ou do L a rim jwfta } que por 
EMipfefe teinditocm Ingiir àz jiifia pt\ - 
g)ia } como fe vê nefus palavras de Ti- 
t o L í vio } Sndib f ) s \ Hf e r fi } i a mçi íu m j u - 
fís; s cone urrai te s . jiiflas, Lmkvtfcata- 
phr<ião\nm , hajtatoynmqne tquitMitpn-* 

JUSTJC,A. Jufííea; Huma das qua- 
tro virtudes cardiuacs-; confífte em dar 
a cada hum o feu , premio , & honra ao 
bom, pena, & cafligo aom.io. Oivide- 
fe. como gencro em erpecies, cfiitvnitti- 
VajputiitiViijLe^aliçr _2)i /?i ■ i i j ; f * V íí . ¥id* 

Com* 






ComiY.iJiativoj & osmais nos &us 1 uga- .' F.iz<X:jnft içá ccJjji toda 3 'ituci^caa. 

r c s . A j 1 1 í 1 i ç a. 1 1 c i r ao d t p txta ro I b s ? pi o -\ SitiiffaMF.ayediíere } ftdc i w &n íí/jí :í. íVW. 
teceao dc'p;obrcS; amparo- de viuvas, a- Amo mnyro a;Piíon, lc uiílo iatoLhc 

filo de ^rraõs/rcpumç.aó do Priíicipcy )uft\çai fÊ.ifQuffl tjucrttojjus nuio píuri- 

muro do, Impcrjo, fagrado, ondcÁak iuni/i. .'C/c.í í;0 louvoíy cjuc fe.-lhcs dá;- la 

ni i t 1 *c a lícg u r ;i d a c fpa d a, . d 'o íu pre m o . 1 h e s ; d cy ci d c \ u íl i ç n. . A-if í j í & íi è jure iti<r- 

]\úz. ■ Adorava; a antigm Gentilidade a.' dUMut^Ch- Q nao duvi dares úp i.ncu £C- 

jUEiiçii-com tiiulOj.de Debfa. Rcprefen-: lo /paca. J?;b,çni publico,! hc jufliçA, quí 

ravaó-nacmjfigun de molher iuoça:prH me fadeis- De íJWíííio íh^íí'^ rem.publi- 

j j); ! da , c oj r ká fp t do fi: v e r o i & q ue . i m prii eam btiii^tf } cpiodlnon dtibiíãS\U<, . 
mia terror nos mais confiados. Em hu^. Com, ju li iça, ou de jLiftiça.Jmlair.cLi- 

rua mao tinha hunia balança, & Jia,oú-:J te* Infle, Qiijufe f G\i.iiit\:tlòyjiiYS\.& me- 

trj huma cípada, ou hum molho dc.Va- r.tfò^&Jiwtfk&ijure^Ck' \ >if - ^ - . 
rascom machados, Síific.ivaiícntadanu- Naõihavia, riuiiVó.fc faiíia.juniça.iia 

ma ,pcdra qbad r ado. Tambcn 1 às vciáçs a ci d nde : ._ LígM in.eiyitate niòil- "palvhaut. 

r op r e f t i j ra v ú 6 d com os ol J \ os v,en d adò s,-> lítilian tjacebaiit . õ c .^Em o u t jo. I u ga r d i ss 

figni ficando -a pouca.artençácVquede-- Clcero^ífti/ifííí jndkià ommn'.\ Naó íç 

viatçr acuidade das pcíToas.Faziaõos faz jnftiça;,Nía há jutliça. ^ „ , 

Egypricio& todas, c fias. eftatuns, ou fi- . Fazíe.boa íuftJça.-.Oíí/e^^/cjd, te- 
giirasTemicabcça, dandoa entendermos ges Vigent.Çic- •■ ■ :.íu~ ; ■- -* ,". " 
juizes, que 4c lua cabeça riflo haviaodc . Gõijtià.tddáajuftica íoy tirado do 
f a2 1 r 1 1 1 a d a / 5t, q u c efi a vaõ obr igad os a. o fl i c io . ím' i\ u è t o u /» i qti ijfi » li £ a »i co fa - 
dcsfcizerfc.de f^a própria opiniaó r pa- Btu)).efi } dum iUutl, inunur ablátum iffi 
rn uiiicamcntc feguirem a decifaó das fnic } 'dum fui t rcpi\lj'nrab so ttiwiere. ■ 
lcys. Co^fiindiaõ os Gregos a juftiça co Jufiiça. Os'olliciat:s^qi]c adniiriilirúó 
^ffirea, ííl l^ ia d c dfl í s o f ou , f feg un d o o u -> juil.-çá", liidices-f ooqui judicia t.xeràfo. 
tros) de jupiítr, c< de Themis. lujfitiay Eu tregír, alguém k.íu§içi.StT>£rÍMÍjit~ 
àt t Fc»hOc.Vid.\\i\z, dicianun diquem peym\ttm } a\i judia fàts 

Fa w z e r j u C\ i c a z a 1 g u c m . Da r 1 h c o q u c pmmndmn -ty adere ,, ou der diiK] itere. De' 

hcfai.Auuifiíiimmbiicre.Cic.jurftiiiiii dere ali quem judicie tis ad './ii/^ti » m f j j . J u « 

aliem tribiicreiÂtiãor lUxtQt ad Herenit* ilivamajror.OsprirjcipiiesniininroSíLis 

. Juftiça. Razíiõ, Equidade. Jiqidtas, cabcç.is4a jnfliça. <£t£Ípf*fimtjtidieits. 

atis.Ft-M.Ge. A bondade; & a juOiçadc ^"/i/.Kegcdor Governador. 4íç. Perante 

hum.1 cauía. jBomtas } & dquttas Crfit/lí. >htjíkas fccularcs. Nolirrò z. das Or- 

Ocjímaginaó, que tem jultiça, ouque. denaç.pag,i. ■ /.■■', 

a fua ca ura hc juíla, .Se in taufu fmteiit ■■ jufiiça original, He a primeira irinõ- 

hakn iSt{tmfti } é- bwwn, quod difithkut^ ceucia: do homem, çomõ.a dc-AdãóíanT 

Çie> O fuecefíbda guerra , como*u>? tesdo :p.uçcado. ^Jiif.OriginaU 
rcclo, deu ayiílqria no povo; ç]LÍe ti- JUSTIC>AK hum malfeitor. Darlhc o 

d h a a j u ft i ç a p o r . ÍÍ, EVctittts beU^Vettit, u 1 1 j mo f u p pi i c i o . A li q ht m nli j m of< iffpli - 

ietjttnyjtideXf tuide jiix fltibatf eifojntla cio afiière. _ .' - , ' '■ . ' 

Viãoriam didit.TittLiV. ■ J USTI CEI RO. R i gur of o n a c xcc u f íõ 

r 'Juíliça. Admiuifirar juíliça; jVj íÍíc£- *^a jufiiça: Princl^e jufiícciro. Jprinccps 

re f o\ijndiêia exvrcerr.Qc. . , '■ ■ fWerm in reqs.Triníeps-inexoraòilis: ■' 

Procurar d^ cor romper a juftiçn./wíi- JUSTlG,OSO. Amigo da juítiça. R c , 

ciorum eotrttpteUm miliriCio . âpiia cx caução da iuíliçii. Pr iucipeju - 

. , Vc nder a juftiça> Vmakm hakrt jtí- piçófo . Princeps jtijlijimits, 00 . &riueepf 

rifdicíhnem.Çic, . ■ jufitU cultor f &)t*dex imeger. D.Pedro 

Perfeguiç-pqr jUÍliça» Aliquem jtiftt- ,o /jj/jeo/a. Cunha ,Birpos de Lisboa^ 

àopirfeqittCic* . s ■ ?Scu Padrc> Rcy ^ D. Dinis, íoy jiijlicofo, 

Tom» IVc - Gg & miiy 



\ 
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j& [iiuy Santo, Mon.Lufít.Tom.6.coL2* 
■'■ JUiTll-IC AC, ÁR De Içaria de.huma 
pul^a, aceulada. ExKibiçaôjOUproduç- 
eaá dos litulosjou TcLku.unhas, emor- 
àem a prova de huvim verdade. Cf i mi- 
nis diftilpQjQtí aUufatioiíi) > refutam }Q\i 

f a ti. Cie. O m cimo ÃUfhor.úiz-pWJijHU 1 
di-jhijiQfWiis.Fcrtiiíi,- <>■>-'- 

A-jiiliificaçaò do<Pecçador,quc o po-- 
cm em dladu de gra^ij que o rclliruc 
â,gr..ça de.Deoi. 'Dutuiguc/nasTheo- 
logos a jviOificsçaÕ em acTiva,- &_pa(Ti~ 
ya, luJlijitiiCfiQ rtÊíiVa hca-còiJi que Dcos 
faz àcrJiiur.viniclltíCtLialj Angriicaj ou 
humana '/j^fi/qucr tònisalmenrepeila 
ijjfufao da grafa habitual;, quererticj- 
cnicmcntc pdlo-impulío da graça ac"tu- 
aí. JiijiijicaçZò-pitiffPâfht:- o receber a" ju- 
íhça. Por nnyo ucilas jiifíijioiztfrfíi' ■ íica 
o homem livre ou tio pcccido original, 
ou do peccario árlual,oudchum,5çou-.' 
iro íiiiiramcnrc-iVíaiscLaratvtciJtc jijftí- 1 
/kaçaò bc rciiHÍÍhõ de peccados, lajm- 
ficaç^õ; & renovação do hcmem< jnte- 
rior pclb £[vea. .Homuiis nâitits iri 
gmriwcHm Deo, ou íjí jiifioiítm unm^ 
rtitii cooprattOiOiíií, Fem- \ - 

- ín I i ificaçaõ. Pro v a . Í^Vf . Pf ovj, 

JUSTIFICANTE (Termo Theologi- 
co) Graça juftifieante. A com que o no - 
tnem depeccadór fe fazjultoj & fc põ- 
em cmciíado de faivaçao. GuUia } tjfi<i 
itt.juftoYummimrwt boina còoptatttr.- 

JUSTIFICA II a alguém. MàlTr*r,que 
naó ti: lli a culpa, que fe lhe ãíiribuc';Dar 
a conhecer, qu&hc innocenfe;. Jlr^tiCiri 
cnljiu libcyi<re l aíiqúcm de ítlu{m re pur 1 - 
t % <i rc . 'O t . ( ?, a Vi , íjfijííí) ^riqmmextia 
xnlfitvii (íoftcft Ou Culpam af} ; idiqm ntm- 
\tn.1it L'V. Eítemcfruo Auihor dr-£> 
&eitc.ti{) ikc lihriiVii cjns íulpk regem t 
iKqnt afgttit. 

juíljfoarfe. Purg.irTc. purgar e fci ou 
<tj w?i} dihm. C/í - Expurgara ft.-$'Uitt: 

Jníl ifica rfe- para com fllgutíiii.^w^isrí 
/í flfiid(ilii[iienij ou íí/ícííí í/e rç aii^nâ. 
.J.l-íX'íç._ •■'■•' 

■ J.uOificaíl muyto rias fussTartas.^W' 
#«-/e muUwn-ptfihtè.tí.Qiçi* < 



jus 

Tcr.com que fc , j u R i fie ar ■ jE\^ « r^ • 
thttciti habire.Qktu. 

Acciro as razoejis, com que prettn- 
des juíl Jíicarrc no tocautL; a Sumprouio, 
J^od te imbt àeSaiiproião purgas > mcí~ 
pto exciífaaottem. .. 
-, Seria huma fem razao> que fc me fi- 
zera, fe ít nãó críLcndcraj queejlou ba- 
niiuemciiT^ 'jufiificadcíj fcni-que tcj.i 
íjcctíTaria huiua- apologia, Maié metum 
agmtnr, (i par um Hiris i fim fine ikfaiji- 
OMi piiY-gniu . Oc. iCcjjífiatiit ma ] i c a i r c v i- 
jdoj O iucri:pa\ r a de menos hijfijicado* 
Br itro; guerra BrúíiUca } ^ió. 
v J\jlí]ficari' Provar a verdade de buma 
c ou íã : -rflujii i d pr oba re. Ci c . V a r a j u í l i fí - 
car pcranrc^ôjí o meu proctdiíiHcmo. 
UtJktobií ratiQiwtii meifoãi probem. C' c 
Álli juti:fíco/o:quc ttnhodino iio-pruí- 
cipií); qiienaò pòcle hiv cr amizade fe 
naõ entre os Iionitins d- bem - . Ittifit .l/í* 
í: n ím rfhid, qmdtnirw dixii '■muiciciaiu infi 
i tu çr. bou o i tjft noti pofjc, G c . ■ Cò m o q u c t 
que ícjiij Jicgaraõíhc aiiourado (Vinoi- 
pliOj depois dt alcançada' a victori a\ 
porquanto naó foubc juí^ficai", que fof- 
fc legitima 2 ca ufa dâ guerra, que mo- 
vera. Ccrtt negíituí vjí yifôari '.triiuiipbus: 
<luia cãiifam bdll rwi apflobaVU. Fiai as t 
lib^.uijt. li. L Eu juftiptAdo eflc prore- 
^ío. Por i ugal Rtfí a i jr . p^ ( ( ■ j pag.44. 
■ -]uQificar. Em phrafe Thcologicaj lifi 
quando Dcos pdia infufaõ de graç^ hz 
ao homem de injullo,juflOj de inimigo 
amjgOj p.ua fer herdeira da vida erer» 
ria. Gaufa formai delia juftiíicaç.õ nao 
hc" a jufti^a divina, cm quanto Dcos hc 
juftíij m*sem quaíito Dcos jjos fa^: jii^ 
iios a nòs. Jiifliau r u\di ré } tu jiiftoriM 
n ii m et um coóptun. De o a' perdoa os pco 
jcadosj Ujiijiificn, as almas. Promptuar. 
moralj5-í. 

JUSTIFICATIVO. Jiiuificarívo. O q 
ft;rvc;parfl íuftificíir - s iilgucm da culpa, 
q u e fc I h c 1 1 ti i p"u rou . JÚ diifi: itdum a'imot 
ntilii. M_ Ubá- <i ml u») àcnlpd idoneus. 

'Papeis infi)fiéanvoj.. Os que fervem 
para provar alguma couía.' Iiij7i'nm?ut4t 
a d Aluiimi_ftiôbaiidniH í\tilia } idónea* ac- 
coinimdtita. ■ - ■■ . i 

.-' -jus. 
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jUSTlLHO- Roupeta fl)iiy'apcrtacla> 
ouefpeciedc gib.iô de moiber, compo- 
rto de bjrbas de balças, com hum bico, 
&. 1'carjca por detr.r/, ík vem taô jufto 
ao pdto, que com vaiínõ líicchao.aò ju- 
í 1 i I ) \ o , T horas, iimlicbris.adjtiiãior/bã- 
UittC fetts tom>tmmsns t 

De mancebos galaiucs, & engraça- 

( dos 
MuíT) bacilo pd las ruas íir dib.ta 
CAiniJa/tilèos f U f c da, fa 1 p i cado s 
De pequeninos parches de cfcarJara, 
Templo da Mcmom, -Livro 4, Eftajic< 

jUSTINOPOLIJullínópolijOiíjum- 
nopolis. Cidatie Epjfeppal da Iflria 110 
Efhdo de Veneza, Dcípois da dcilrui- 
põj que delia. 'fine rap os' Bárbaros nos 
ai mos de 52^, foyrefiauradapcllo Em- 
pe rarjur }ííJ?w,q, primeiro, do qual to- 
mou o nome, Hoje llie chamaõ Cíijjo 
(Pjfhut. Na Búlgara há outra Cidade, 
rambem c I ) nn ia d a y (f/7; «ojxí/i ^ cc 1 c br c pcl- 
lo ji/ifci mento do Énipmdor juítmfcr 
nu, cognominado o Antigo, JnJiinopO' 
tis,is.F?m. 

JUSTO. Aqiiellc, que pofluc a virtu- 
dc ? ?. que diãrnaô júfliçA ( fallan-.lò cin 
Rcys, juizes, Maginrado5,&c)J/í/?Aí,rf, 
um. Cie 

. Júlio* Cpufa conformei juftiça, Ju- 
jltíS } a } um.Cit* 

■ Julío. Coufa racional Conforme a 
boa razaõ. J*úmts> ®uju/ÍJts, a,u/tt,Oá 
O que dizeis fie judo, J&qua > & jiijta 
dkis.Ck. Ifto por nenhum modo hc ju- 
fto; fjvc múltitsi habet i? quitute tu. Ck* O. 
que pedis, hc jufto. Jus } ou tiqiutitt po*. 
finfas. Çic. Fazer Imim guerra jufta, jn- 
Jft\ bula vcrere.Ovul A juOa razaô, Rc- 
ctiuiifi.Ncut.Cc. JEfium , i. Ne " t . S c g u n - 
doa jnftarazaõ. Ex íííJ/jo, & í>ono. Te* 
jfííf. Ser amigo da .ju fiar az ao, jEquiiúit 
^botinmcoiere. 'Plaut. Todas as co 11 Tas 
}í rUÍ;idiLs pc\h Jujía razaõ,Vafconc,Árte 
j^ílifar^j^j. 

jufta cÍTÍmaçaô, Fizcraõ difto jufta 
è $ j m a c ao , MhjM rei fimTjuJti àjfirnâ- 
íílW ,l-k tamadu de Ciçcro, que diz, 1 
^mj- t.mdçm .id .jnjíui. -mm itjítmaw} 
T^ Tom, 1Y< 
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reprebeuderit. Or^ 1.141. Em quito l:jg-ir 

ílistj Wí , '"p Wíí f^l"J Mj ti/ HS iCIUIH <i^i~ 

JHíjicrj ijui dtibttet, afc . .D,i qual naõ íír 
jZerao ciíiiiciça&yjí/ídas inaií bvliicofas 
jnaçoens. jacuuo í ; i'.íiv.2.uum. 149. 

Juiío,Convcnicui:e,ZíW£í'JiiJ/i,ouraj- 
^Cíikiiiftis.Onui.^en.Cic. Julío era, que 
oconfultaífcm fobre eíii maicriâ; pyra 
o que pòík íueceder, /.'/Íhí cctifdiopar 
irtit eh pr&jpki, Txrçsit. Njo j 11c parece 
julk>> quc&c, N.w píif itibttm', &<. cõ 
hum Jiifinirivo, Pbtut. 

jufto ( faltando cm coufa , que tem 
graiidcza-baííantc, ou cm pefíbas , qac 
tem ânuos fufficientes para alguma oc^ 
cu p açíi õ ) J u ft'j . v ol u m c, j j ift& magna \ j - 
duas "99 lu nm i . P 1 i 1 uo . H i dor , d i x, J afta 
niaguititS f & jiifta ttJeiífitM' Havendo 
jmaterjaparaji(/?í) v.olume.Vieita^Tom. 
I- EpiftoUao Leitor, pag-5. Jufta idade 
para fazer- alguma coufa. Legitima, a~ 
fyta, matura aias <id aÍKjiõd. Hc de jufta 
idade para ir à guerra. Legitimam , ou 
optam d ta te ih babet ad imiti iam, Tif. 
LaV. Dou^clta de jufta idade para caTar. 
y^ir^oTiubiUí- Ck. Ma t u r a V j 1 o , Vúgú. 
Vià* Idade, Era dcjuflu idade parafa- 
jzer, &c, Lucciia ; vida de S- Frajjcjfco 
Xavier, Aojuíto, Aptè.Ck. Aptiiu&. 
aptijimèhò ufados, 

Jiiflo. Innoccntc. Livre de pccc.ido* 
Smio.:)iiJtits f a?tiiu. DcRa palavra ufa a 
fa grada Efcritura cm iiuiytos lugares. 
Jiifluff Ht Çtibuaflotebit. (P/j/. 91. i^.Ob- 
ferVitbiè peçcdtor jiiflimif &J?n deb: t fuper 
mm. 'Ffal. 36, u- Piou enim veui yoatrz 
juflos'; jed peccatwcs. lAalh* 9, )%: ¥\d* 
JuíMeacabj & juftificar, 
■ Julto, Antiga moeda dePonugal>que 
d-Rcy D- Joaó IÍ, mandon lavrar no 
aunode 1485- Efta moeda era de ouro 
deley de '22. quilarcs> & pefo de óoõ* 
Reis. De huma parte tmiiao efeudo Re- 
aloja com as quinas direitas fema Cruz 
deAviz> £í íis letras dizisóyeíTJiwrí /e- 
ct ilidas Ríx^Portugali. Algar.' Dómititts 
Guine. Da outra parte cílava cl-Rcyar- 
mado, aíTcnrado cm cadeira real com. 
huma cfpada na maõ^ & as letras à ro- 
da diziaõjjii^w; tit palma fiave bit. De- 

J Gg 1 ííc 
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íle letreiro parece lhe deraõa cfta moc- 
da o nome de juflo. Manoel Scvcrim, 
No cicias de Fortngaljpag. 1S4* 

j U T 

JUTLAND1A;Oí! jutia-Partc dos Efta- 
doS; que hoje pofluem os flerysde Di- 
n.unarca. Na JuHandia Meridional fc 
compreendem dous Ducados o de 
SlclvviK, com a Cidade do mefmo no- 
uiíò & o de Holfacia, donde cfU Scgc- 
berga, Hamburgo, & LttbecKj* Cie'ade 
íii!pcriaí > & jiinramcntc a DieimarTa, 
donde eflá Mddropa. As cidade* da jut~ 
landis Septentrional faÕ, ScagciíjÔcRi- 
p c 1 1 . ] 11 1 la nd ia 3 tf. Peia, 

J U V 

JUVENAL. Juvenal. Jogos juvenaes. 
Foraõ inlhtuidos por Nero, quando of- 
ferecco a Júpiter Capnoliiio os cabelos 
da bsrba, & for ao chamados juvenaes 
da p.tijivra LfcJ i na /ífVfJJÚ, cjuc quer di- 
zer moço, 011 porque cdji> a barba rapa- 
da es liomuis parecem mais moços, ou 
porque os moços faz ia õ cíícs jogos cm 
jardins celebrando com cllcs a prima- 
vera dos Teus annos. JuVemlin , um. 
'NeHt.filHr.Fefl- ou Lutli jitvetiales. Hús 
jjogos foraõ osCirccnfcs, ourros osjfj- 
jVeuae;. Vieira, Tom. 7. pag.o- 

J UVENI L. Ju vemí . Cou fa concer nei i- 
te d idade de iftGço.JiiVetiiliS) is.Mafc.& 
Te m. le 7 j í j . Neut . Ci c. V\ vgtl A q u el l a m a 1 1 - 
jcebiajííVfNfí que embarcava. Barros, 1. 
Dccad. pag. S&C0L.4. A juvenil viveza 
,de íeu Efpirito.Mon.Lufít. Tom. 7.54o.' 
Dos fufpiros o fornique me alentava 
» Na Juvenil idade. 
Camocns,. Soneto i.da Ccntur.z. 
Gentileza robuík cm bello roílo, 
As Graças JuVeuifj a liberdade 
Ma inca conquift. Livro 13. Eítanc. \z* 

,JU VENTA. Deora ; que na opinião dos 
Amigos prjufidia.ã mocidade. Sérvio 
Tulliolhc crigio huma eftatuano Capi- 
tólio- M, Livio Conful lhe dedicou hú 
Templo no pcoprio dia cm que veneco 



JUV 

a Hafdrubal; já lhe linha íevaníado on- 
rro quando cr a Cenfor. JuVciUtis, mis, 
Fíin.Lncret. Hora t . 

JUVENTUQ, ou juventude. Moci- 
dade. /itVcwf a , rf . Fe w . Ho\ a t j it V in r us , h - 
tis.Fcm.Cic.JtiVe/itud. Chronolog. Avel- 
liir.pag.5- 

Ssõ a Infância os do veraõ julgados 
A Mocidade, heoEriio unido, 
Do Outono a JuVent u<k leva o rtrno, 
E ,1 madurez do velho o frio Inverno. 
Infuladc Man, Thomas, Livro 5.011,24, 
Falia nas qu.vtro partes do Anno, divi- 
didas cm ires mezes cada huma. 

J U X 

JUXTAPOSIC, AM (Termo Phyíico) 
DLslcdos corpos naturaes, que crefeem 
unindofe, & ptgãdofe huns cò outros; 
v.g.-o uwyor augnic rito dos jjij^eracs fc 
faz por juxtapofiçaõ. Os Philofopfios 
para fe declararem mais brevemente; in- 
ventarão a palavra y/i^^jyífiojOff/V.Fíw. 

] U'Z 

JUZ ANTE jouj ufa 11K. Dcrivírcdcjrt- 
/(Jí ou 3íí/í>, palavra Caftclhaj ia antiquada, 
que vai o mefmo, que /íért/xo, &afli no 
Bifpadò dcCuencaihá du.iípovoaçocs^ 
a que osCafklhànos chamaò f?afo'iuk 
Silfos pudera do j!ijo } ouj{<jo y ukfi Va- 
kmkeribíif & Valera <k abaixo. A Juzã- 
tCj a ma ri que baixa, ou vaza, J/\d. Va- 
zante. Ancoras com cadeas de ferro, taõ 
, compridas, qutchegavaõ ao fundo da- 
jgoa, rres a n-.outanrc, & três a ;íi^h- 
jíé.Damiaó de Goes^o-col-j. 

. I Z £ 

I2ENC , A M , i ze nt ar ,i ze nto. Vid< 1 fe n-f 
çaô^lfentarjlfento. 

1 Z O 

IZOPHAGO (Termo AnatomicolVul- 
garmcnTeTjíi^iií^iVo.DerivafedoGrc- 
go QefQçhógQS) .que vai o mefmOj q Le- 
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V,i ccHier. He o cano- por onde \xy a 
comida, ít bebida ao eítcmagó.Vay di- 
reito p;r a bax o por de craz cia tracj ar- 
téria, A fuafjgnra he rcdond;i t & algum 
tii 11 to comprida; 1k compofto de duas 
meu brunas, ou túnicas, huma nervoía, 
ouir;i carnofa; alguns, lhe acrcícciítaõ 
om-ru túnica. ôula^Feui.PHn. Alguns, 
Òc entre clks } Cicero, lhe chamaô Sfo- 
Mttcbtts* Mais clar,i mente lhe chamarás, 
PiAfiw.nhí i o ujfjft i fa , o u jVí/«íj.-?í Mh »; 
'Vemrhu.h. No ultimo c.ip. do livro \y, 
falia ndo rio 1 zophago,& na Traça arté- 
ria (;i qnc vulgarmente chamamos Gor- 
goi/itHos) diz Aub-Gel, que o Medico 
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Eraííftraío dizia, Qtm zjft qmfi câmíh 
CitÍAs qmsdam, Vetfijlnlas, caíque «b o~ 
r is fa u c éus profi c i/ci d? i>rft\ J J j. &c . O a q u í 
vem que alguns chamaõ ao Izopliago 
Fí/íí/íí O kit is. O feri nome Grego hc, 
Oefopèngns. Todo o efpaço da boca, cm 
,que fc começa o princípio do Içppha» 
>&o> RecopiL d« Cirurg. pag. ag, 

O P, Fr, Joaô dos Santos, uri í.parttí 
da fua Hiftoria Orictiral, pag, 4. col. 4, 
faz menção de hum povos, 3 que cllc 
chama I/opòagos > deve Ter erro da Im- 
preffaó, porque jiaõ acho nes povos no 
mundo. 






FINIS 




r 



■ 



■ 






